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D cp rocu rato ríb u s.

^ i C d e o .  vnu m  p r o c u r a t o r c i a ,  U u s  iic. n o n  a u t e muüliUrtlL
í l  fto ffls, v ü ío tn o e s , cum defendere T videbútur,*¿ f e * á e f e n d f c : q u »-»

non p e r m u n tu r ,
^■cuagrau-* c f o r a d o -  
P 'n e i» n W > » iK ig a re : vc
4 \ iudi. iol.  iam ‘ amen 

r * l f i  M i n e n  p i a r e s .*  i u  

F "  praeíoon r am e a.  q u x  
•'•¡ant c o n t r a ,  v e l  d i c  

i i  -,¡iód et ia m  o m n e s

r ii f M w t.lc i l i c e t i n 'fo íidu m -p rinu  v e n o r

V i  Ví<«.> C a s v s .  
[ v f e a c  le g e  dicitur 

luurus &  lu r -

p r x t o r  . &  uili lie íuppleres , m agis  cíTct i s t i o  ih con trarium
ad id q u o d  inrendir*

ce at 3 inípiciendum erit ah 
fi vel vnus ex his eum pro fo non pronibeatur procufa- 
Iido deícndatb : vel omnes, torem daré: quia hoc edi¡5Kievel qui ex his vnum dede- rinc, in quem iudiciú traní- 
fceretur.

Q u il ib e t  p t t e f l  p ro cw .ttorcm  coiiff'i’  » tre  
q u iu o n  r t p t n iu r  b r o ln b itw .h .d .V  e l  a 't t t r .  
lu  g e n e r e  p h th ijja r u m  om m a uueH i^ untur
l>crn,t]J'.i, «jm* fr c a a it i t r  n on r tp e n u n titr  
p rJiih tta .'& d rto lM .

1  l  1 1  x.I d  e m l ib r o  n o n o  
ad E d i d u m .

MVtus & furdus per cu 
t ‘.n lo d u m q u i p ro ce d e - 

r e c p o te ít ,p ro c u ra to re m  da-» 
re n o n  p ro h ib e tu r , fo r iita n  J  
&  ipfi d a n tu r , n o n  q u id am  
ad a g e n d u m , (e d a d  a d m i- 
n iftrand u m .Cum qua:retur t  an ali
cui procuratorem habere li

mo
Msprocu. co n ft i tu e-  
irpolfunt,* ipl i p r o -  
tur.itores clTe poifuuc 

jei negocia, non ad 
iaJicia.^CvM q v a e -  

„ £ r v ¡ú }  C o n tra  
S,ium te procu. cu n -  
¡iicm in cauía quam 
aduerfus Seium hab e-  
bam: ipfe Seius alle- 
gibat me procu. co n -  
Itimere non polFe. D i  
cuurquód in ípicien-
dum citan procu. con! H  I

' '‘‘ lhiucreprohibeanquia fi non p r o h ib e o r  , m ihi  v ide tu rp e r-  
iflum. ■(! N 1 - u f v i A R i B v s .  }• C'ot>:ra te .*d.qu.i- 

dampopulari: qmadicebain q u ó d  á lbum p r x t o n s  c o i r u p e -  
• t ras: velquiain víapublic. aiiquid h a b c b as ap p c n íu m . v o l e -  

m  ’ batcjuódcauerem de d efend en do  q u em lib et  de p o p u l o .D i -  
ciuif hic quódnOD debeo. { I s  Q v̂ i.]- Si e g o  amicus adulti 
adulto prxfeati petam curatórem d.iri p ro  l ite quam adultus 
cumali£|u0 baber,adultus con fcn t ire  debet  li a bfen t i  petani, 
de rato cauere debeo.-[P o e  n  a . }  In li te  qua: vertebatur in 
terine ícSeium, Titium  iufl itui p rocura.procuratoi  i fte  v o -  
cauuSciuinadius: Seius volebat  q u ó d  procura  . caucret dé 
detendendo.procuraror cauere  non v u l t . D ic i tu r q u Ó d  d e-  
■negandaelt cia¿tio propter h o c  q u ó d n o u  c a u e t d e  d e f e n -  
deiulo.q.d.procura. m eus n o n  admittitur ad a g é d u m  ex q u o  
noucauetiiedefendcndo. { S  t f r o c v  h a t o h . } I i i § i  
iftopuniturquoddam conlt l ium . D ic i tu r  enim q u ó d  li pro-  
tu. meusaJnegótia velad  indicia  v el ica liqu iJ  ab aducrl. irio 
mpulari.íc feruus meus fuerir prçfens,in  perío na m e a & f e r -  
ui m ei concipien Ja e n t  f l ipulatio :&  ÍJCt p r c m i s ü o  ferui mei 
ableatis. {Q^vj n o n  c o g i t v i )  Ifte 5.habet  plura 
d'tta..Primutneft , q uód procura- rei antequam la i i íd ed eiit  
iudi. iol.non COmpellitur d efend eré  : leJ la u ld a i io n e  p r x -  
Ititacompelliturdefendere. S e cn nd iim .q uú d  procu. a d o r i s  
antecautionenidefendere non cogitur.l 'ed  poft í i c .T e i t i u m  
Je erturtam in procu. a d o r i s  q u am  r e i , fc i l ic c t  q u ó d  non 
cmpereriç verum q u ó l  p iocu .  p o l i  latiída. d e f e n d e ie  corn

il6 ' atc-1rnenin illis caliluts, in q u ib u s  11011 co m p e l lu u -  
l' r lolum ad faoc vt iudicium iu c h o etu r  pe r lite, conrelhn  

Vinrtoasugnacrationem qu <fi p ulí  fatilda. 11011 ro m p d l .m -
C *** e .: PutJ fecreta: time ír .im ic it i.e: vel boua íllins

l i t  q u x  lfnit  p e r l ó n »  
quic  r e m o u e n t u r , d i c  
p e r e x c i n p l a :  v t ’s .eo .  
non fo lu m .§. fina. &  1. 
Pompouiu s.&: I. licor* 
j. rc íp o n .  ¡ic j .  de  p u -  
b!i iudi l.peo.5.) .I(ein  
tu tor  vel cu rato r  an
te lite, c o n t c f t a .  vc C .  
co d .ñ e q u e  t utores.  &
1. p r o c u r a t o r i b u s . &  
e t n i n  ht>c e d i d u m  
n o n  h ab e m u s q u o  a d  

vci ba.
f  D efenJJtnem . v t  J e -  
fendat  U u gu los  d e  p o  
puío .
g  n o n  e fl  d u i b u s  r a - t A  hit

ar e .  J e f a c r o l a n . e c c l . no ^ rof/> 
S e c u n d a ,  q t i ta  f u o  f> 

n o m i n e  n o n  a l t e r i u s  a ilim tU _ 
a g . t ,  n i f i  p r o  p n u a t o  M n -eom m i  
i l . u i in o  a g a t u r : &  t u n e  m tu m d e  
d a n  p o t e f t  p r o c u r a -  n M o dlCíli 
t o r « s e o d . l . I i c e t i n  

p o p u l a r i b u s .  in  p r i n c .  fíJfwr¿ a't ¿ 4

re aJm rtfi 
tid cjuttouH

- y - f-Mkn IVV' WI<V ll'lli UIIIIIÍI.IU.V • lliM'V >1 »
|jj|^Û U! ^ t',̂ c^crat,al> a lio  fuerunt occupata.ali  a sn e ct íT e  D  qui v o le b a t  ccnueo irem <
■ -t li ichoatanegotiaf iniré: n i l ia l i i s  iu ft iscaulis  fuit  im- in ín óri$ :& i d e ó a t c e p i t  fal

p s d i t u s . V m i a n y s  -  r

cJ ° “ d m - v t nutu  v e l f c r i b e n d o  , fi iit  ü t e r a t u s : q u i a f o l o  

l iun[^çnCt° ntrabuur °^ * '8 at‘°  ta lu :v t  j . m a n d . j . &  b .de p ¿c .

P^ilofophicum tem peram entum .f ic  &  J .d e  arbi. 

ber.-ntIC -^ort' c- n ii non vem fleni,  p ce ca tum  n o n  lia- 
í’cd'tu' ', 1̂1! / r0ccrco POCt'lt d a r i p r o c u i a t o r : v t h i c  fubiieit .
Etni r ¡ r C !10n p o t e f t .v r  "j .de tu t e  l . ) . í . m u r u s . &  fu r d u s .

^^i. iadicii  " C(* ^ ^ ^ d a m  permirtunrur extra  i u d i c u , q u x  in 
h*». « !ujr t l',n-'vc Ĵc>  ̂ 'rifr.i manda.li  p r o c u r a t o r e m . l i  quis .

C4lQln ^^ ‘cruilquoque.in  p r in .&  s .d e  poftu.I. j. i .  propter  
c f]r ,j.V, . 9uir hcre. l .m utum .
t'turne ' ,  W‘^uo^us ,n° d ' s  e x p o n e . p r i m o , e d i d u m  q u o  di 
r'ú:ficur,iiIS/ r0^ ! ^ a tu r d>re  pr«>curítorem.eft p r o l n b i t o -  
firri y;, ' ,  ^  n e ei vis fiat & c .n á  licut illi , lie ifti p r o h ib e tu r  
fcaber.tft',1!  m'n,|vdet p r o m .  qu i l ib e t  enim  qui íu o  : iy :n ine  
® procuratorem  po te ft :  v t j .  de in iur. led
5it:‘0ne ir Jm a,t„ & « i q u i s d i c . u  non l ic e re  le g e  vel co n ft i-  

■ ^-vt  J.de probad, ab :.i pir ts ._& 1, in e x c e p t i o -

prohibitornim eíl:. In popu- 
láribus attionibus, vbi qitis quafi vnus ex populo agir, dc fen fio nem 1 vt procura
tor prcdlare cogendus non 
eí’t.o

Minor s.d f ieten d u m  cu ra lcrem  pete/r  
f a c e r e  [iroiU ríitorem  : ü “ /i du lu. attir de  
m andril o i ¡idniil ü lu r  1 iirn íu h íio iic  d e  1 »if o.
Q .m olkU i

h  qui t  curatórem alicui '> prceíenti petitmon aliter au- t fon ib u s.  Pr im a eft  v t  ¿ “ ¡ ' f a ' , "  uietur , nifi adulto confen- e u .tc tu r  i n t in ú a s: vttex^ Me 
tiente', quódhabfenti^, ra
tam rem eum 1 habiturum necefle haber daré."’ * Poena 
non defendencisn procura
toris0 liaec eftjVt dcnegeturP eiáítio.

&  tune íatifdat etiam 
de d efe n d e n d o  e u m  cuius  n o m in e .ig i t .
h  A iiiu t  ¡>rd¡Íntti 1 ci licet  adulto:vc  l|ibiic it . c e~
1 C c n le n t ie ir .e . id e f tv o c a r o  vt confentia t . c o m p e l l i tu r  e -  “  . ,  “  

¡. ,  , . ‘  r  luitnaUato
m m v e l l e  íi a g a t : q u i a a l u e r  non potelr  a g e r e .  Item u c o n -  ¿ u(1 ¡ u iu r
ucniatur , c o m p e l l i t u r  lim»liter Íiabcre  ciiratorem :vt  inftirtt. yc¡ur]¡ t ¡ ’n
de cura. §. icem inuiti. ^  i n fra  de  t u tel isd .qu i  habet.§ .i i pl i -

f ' ^ US* j í*  i r  (»'-r  » do d o m tn u i
k  Q ito d f i  <tbfenn. fc il icct  curatórem  petat. e fl  t¡r (e t
1 I u m .  fc i l ic e ta d u l tu m .A c c u rl iu s .  , c n u d d i - *

2 m D u r e .  lo a n .d ic i t  non anim aduerfi  q u o  cafu h . fc  f t lp ülatio  ^  
co m m ittatu r  cüratori  vel aduerfario :  nam aut p e t e b a t u r c u -  ^
ra to rad  n e g o c ia ,a u t  ad l item .í i ad n e g o c ia ,  l iq u id e n ,  ratum-'1- - t n t  
h a b e a t ,n o n c o m m it t l t u r . f iautem ratum uó h ab e a c :n c c tu n e  “J 7' * '  
c e m m u t íc u r  . nam c u m  d ebcvt  c o m m itt i  ad id quod  in tereft  c x - , , c ,  0 ,t 
illtini ratum h .ib erediic  a u té i l i l  ibren  í ler, im ó  n o c e ie t :q u ia  r re u t ,y  . 
tenetur  a d m m if tr a r e : non committit i/r i l i p u l a t i o ,q u i a  pro* 
d c lt  q u ó d  n on ratum h a b e t . íi ad litem , hic  nnnquam c o m -  cr* ),c ,n  
mittecur clirarori v e l a d u e r l a r i o u i u i a c o g c t u r í t m p c r  h ébere  ,' ,í r̂/;r*’ 
r a t u m ,í iu e ig . ic , f iu e c o n u e n ia t u r : v r i n f t i . d e curar.$.itera in - ■
niti. pro r ó d e m  ig itu r  h ab e tu r  ac li ratum h a b u e r i t : v t  j .  d e  * *  l* ^  
n eg o t .g c ft .P o m p o n iu s .Ç . j .  R e lp o n  quod d i c i t l i r q u ó d  i n u i -  
tu sacc ip it  cu rató rem  ad l icem agen d am  , lie i n t e l l i g i t u r , v t  
n o n  ali ter audiatúr vel adtnitrarur fi velit  a g e r e  , r.ifi habeat  
cl iratórem . Q u i d  é r g o  fi adultus con u e m a tu r  ? h x c  v idetur  
m ulto  d ur io r  o p p c í u i o  : quia  pote ft  c o g i  & d e b e t  vt  habeftt 
cu rató retm vt  j . d e  ;urel .qui habct.§ .idcin  C a G iu s .R e f p o n d e *  
ri tamen o p t im *  poteft , «¡uia l icc t  c o g i  «¡ebet vt  habeat  c u ra -  
rorem  , non tahifcn t o g i t i i t  v t  h unc v d  i llum h abeat  c u t a t o -  
rem .lic  &  C . d e  iudi.apertifsúni.hic  c i p o  fi v e l i t  adultus ratS 
hnbere  d e f e n i io n é :  nen com m ittitur:  a l icquin  cfimitt ittir ei 

m i r c r e m . v t l  c o iu ie n ie b a tu r-c c m in e  
fatifdatione r é ra .h ab e .  li e m m a d u l -  

tus h ab e at  rata dt fehlioncit i in p r im o  cafu q u an d o  fu it  c o n -  
u c u i u i  m i r o i ( i n  q u o  c r f u e r a t  r tu s )  fierct e x c c u t i o c f i t r a m i  
fi eren-i. i 11 fe cu n d o .f .q ü a d b a ü u s  efiueniebatur  3 minore p r ç -  
il id icaretur m inori  per p io c u r a t o r é :v t  j . d e  re iudi. fi  fe.<S.tu- 
to r .cú  v e r o p e t i t u r c u r a t o r a d  n t g o c ia . i l le  tantum a ccep it  lh- 
ti fdationem qui p e t i tu r ,&  non alius. &  h ic  c o m m itt i  ft ip ula- 
tio  p ofsit :vt  li h ic  c u rato r  tanquam  curator v e n d id i tr e m  m í-  
n o r i s : &  d eq u . id ru p la c au it  e x  c o n fu etud in e  l ó c i . i n te r e f t  e -  
nim  curaroi i '  qi ó d  ratum bab ear  m i r . o r q u i a  fi tatú haber» 
hon v lndicabir  rem  quam  vendid it  curato r:  a lioquin  c o n tr a .
&  ita c u rato r  d c  qua<irupia r e n e r t t u r .&  f i c a p p a r c t e x  p r ed j-  
d i s f a t i l d a n / c i l i c f t  a .luer lar ioadult i  q i iandoad l i te m ,v e l  cu  
ratori q u a n d o  ad n egocia .
n V ttn d n o n  d e fm d e u t is . id e f t  n on ráuenris  de  d e f c n f í ó n e . v e i  
proprie  p o n e ,v t  f i ip rae o .fe ru um .«j.ait p ra  tor. 
o  ir o c u t a tu r i '.  f c i l i c e t a d o r i s .
p D e n c g r t i ir .S i  iic re in c u e tu r  a b a i lm ii i i f t r a t io n c :v t l i íc ,& 'C .  
e o . l . a d i o n e  &. l . i i j .&  idé  in o m n i  a dm in i í lra to re  5. h c c  q r o  
a dadu erfú n ü :  íe d  q u o a d  domir ium te n e t t u r í 'u o n e  mandari

adirs-



a d  j n t e r d T e : q u i a  Si h o c  f ib i  m a n d a t u m  v i d e t u r ,  v t  d c f e n d a t :  A  t a t u r  d e f e n  (ir>, n o n  c o m m i t t i t u r  f t i p u . n c c  qua n tu

vc j . e o . l - a d  re in .á í  l .a d  l e g a t u m . &  s . d e  i u r i f . o m n . i u d . l . i j .  
a  St proturasor ag¡u. in  i u d i c i o , &  a l i q u i d  p e t a t : &  t u n e  c a u e -  

b i t u r  i u d i c a t u m  l o l . v e l  i u d i c i o  f if t i  . V e l  p e t e b a c  f t i p u l a t i o -  
n e m  a l iq u a m  le g a t i  v e l  d a m n i  i n f e d i : &  t u u c  c a u e n d u m  ef t  
l 'eruo:  q u i a  m e l i u s  v i 
d e t u r  d i r e d a i n  q u x r i  
q u a m v t i l e m  t a n t u m :  
v c  h i c , & ] . t i t u . | . l .  f in .  
ik  i n fr a  r e m  p u p i l .  la l.  

t o r . l . i j . f t i n f r a  d e  a<i- 
n i in i f t r . t u c . l .  q u o t i é s .  
ii>4>rincip.  I t e m  q u ia  

m e l i u s  v i d e t u r  o r d i 
n a r iu m  a u x i l i u m  , id 
e f t  d i r e d a m  a d i o n é ,  
q i t i i n  e x t r a o r d i o a  
r i u i u  ,  id e f t  v t i lern  
q u x ’ n  : v t  i n f r a  d e m i -  
n o r .  in  c a u f x .  in  p r i n .  
&  ‘s . d e  e d e u .  q u x d a m .  
in  p r iu .
b  A bfentu. i d  e f t  d o 
m i n i , q u i  c f t  a d o r .
C Quino,} cugtiur. h o c

Íi r i m u m  l e f p o n f u m  

o q u i t u r  d e  p r o c u r a 

t o r e  r e i . q u o d  p a i e t  

p r o p t e r  q u a l i t a t e m  

i a t i l d a i i o n i s ,  &  q u i a  

d i c i t  d e f e n d e n d i  : vc 

i n J l i t . d e  f a t i f d a i i o  . § .  

l i n a u t e m .  & $ .  l i v e r o  

a l i q u i s . & d e  o p e r . u o -  

u i . 0 u n . d e  p u p i l l o .  §.  

q u i  r e m i s t i o n e m .  «Se 

q u o d l u b i i c i c  p r o b a n

r a t o r e m , n c c  q u a n t u m  a d  f id e m íl ’  < Q » i  i t  A.y 
e g i  a & . p o p u l a r i , q u i a  á l b u m  p r x t o r i s  c o r r u p e r a s .v d  
q u i d h a b e b a s  a p p c n í u m  in  v i a p u b l .  p r o p t e r  priuatum 
n u m  m e u m :  v t  p u ta  a p p e n f u m  in  v ia  p u b l i c a , vud¿

r is  orieb atu r

M elitu t(l habere af{iones dire f ía s  t quá  
ytiles.'Rart.Si procurator agat3, dc pradens íit abfentisb feruus : Atilicinus ait , íer- 
uo cauendum , non procu
rato ri.

Procurator qu ifatifdat de defendido/ » -  
gilu r defendere f i  a flto  eft tempore p  entu
ra. Item  ex  cauf.i poteft libere non defen -  
dere . fed  Ji atlm  non eft peritura , (sr fin e  
caufa non defen d itjion  cog’tu r:fidJIipu la- 
tto cominitiiiur.h.d.cum l.feq .Qui non cogitur c defen-» 
dcrcabfentcnv1: tamen fi iu- dicatum íolui fatiídedit dc- fendendi abfentis gratia: co- gepdum procuratorem iu- dicium accipere , ne dcci- 
piatur ís cjui íatis accepit. Nam eos cjui non cogun- 
tur rem* defendere , poíl fatiídationemccog£ LabeoS 
caufa cognita temperan - 
dum : dc íi captio aftoris lie propter temporis tra£tum!l, 

d o  i n  a l ¡o  r e f p o n .  iudicium cum accipere co- 
tam & e o s ,  & c .  d i c u  £ c n c j u m .i  Quod íi aut adfi-
m . S ^ í e c p í i :  S i l *  Jircmpci fit, aut in i- micitieinterceliennt,autbo na abléntisk pofiideri coc- 

perint.
x  L 1 r 1 1. V l p i a n t s  lib ro  

l e p t i m o  D i f p u t a -  
tionurn.

n e cm u s  d e f e n d e r e  _ 
í c c u n d u s  a g e r e  p í o  
a l i o , &  í i c  u e c  e u i u  
d e f e n d e r e  c o i r . p e l U -  
t u r  : t a m e n  p o f t  fat if -  
d u c i o n e m  c o m p e l l u n -  
t u r : v t C .  e o d e m .  1. i a -  
u i t u s .  V e l  i n t e l l i g e
p r i m u m  r e l p o n f u m  111 p r o c u r a t o r e  f a d o  in  r e m  fu a m  e x  p a r 
te  a d o r i s  e x  c a u f a  n o n  lu c r a t i u a  : q u o  c a fu  11011 t e n e t u r  d e -  
f e u d e r e  n i f i  f a t i f j e t :  v t  h i c  ,  &  f u p r a  e o d e m  . li q u is  111 r e m .  

V e l  t e r t i o  d i c , q u ó d  p r o c u r a t o r  a d o r i s  n o n  t e n e b a t u r  d e f e n  
d e r e ,  q u i a i u l h n i  c a u fa m  h a b e b a t i v c  f u p r a  e o d e m .  fe d  ¿c h x .  
$ - p r x t e r .  q u o  c a fu  li f a t i f d e d i t , f ib i  p r x i u d i c a t : v t  l u p r a  q u i  
f a t i f J a r e c o g a n . l  fi f id eiu íT or .§ .f i n c c e í l a r i a .  V e l  q u . u t o  d ic ,  
q u ó d  d o m i n u s  p r o  e o  i g n o r a n t e  ía t i fd e d i t .  v n d e  n o n  t e n e 
b a t u r  d e f e n d e r e  u i l i  8i i p f e  í a t i f d e d i f l e t : v t  f u p r a  e o d e m .  li  
d e l i m d u s .  ij .  r e f p o n .  &  f e c u n d u m  h u n c  c a f u m  l o q u i t u r  v e r -  
i i c u .  u a m ,  & c . i n  p r o c u r a t o r e  r e i , v t  ( u p e r i o r ,  q u i  n o n  c o 
g i t u r ,  c. V e l  q u i n t o  J i c  q u ó d  l o q u i t u r  in  t u t o r e  v e l  c u r a t o -  
r e  q u i  n o u  c o g u n t u r  c a u e r e  d e  d e f e n d o  : li t a m e n  c a u e r i n t k 
t e u e n t u r . v t  C . d e  j d m i u i í l r a .  t u t o . l . f iu .$ .  d e f e n l i o n e m . p r i m a  

v e r i o r  e f t .
d A bfenttm . f c i l i c e t  r e u m  n o n  c o g i t u r  a g e r e  v c l  d e f e n d e r e .  
e  Saiifdationem. d e  d e f e n d e n d o .
f  Cogí, f c i l i c e t  p r x c i f e , p r o u t  h o c  r e f p o n f u m  i n t e l l i g i t u r  <le 
p r o c u r a t o r e  a d o r i s , f e c u u d u m  q u o d  m o d o  e x p o f u i m u s : v e s .  

c o d . i é d  «Sí h x . §  p r x t o r .
g  ta b e o ,  a i c . l i c e c d i x e r i t  p r o c u r a t o r e m  reí p o f t  fa t i f d a t i o n é  

c o g i  i n d i f t i n d e : t a m e n  d i f t í n g u e n d u m  ef t  p r o p t e r  tr es  c a fu s  

q u o s  p o n i t .
h  T raftutn, q u i  e f t  b r e u i s .
i  Co^etidiim. f c i l i c e t  p r x c i f e .  &  o p t i m e  in  h o c  d i c i t  L a b e o :  
v c  f u p r a  e o . f e d  e t i a m  e x .  &  f e q u e u s  l i t e r a  u o n  l o q u i t u r  q u a n  

d o  re s  e f t  p e r i tu ra .
k  Abfentu . f . h u i u s  q u i  f a t i f d e d i t , q u i  a b f e n s  e f t  a  r e o ‘ &  reus  
a b  i p f o . &  fie  n o n  e f t  c o n t r a  j . e o . l . T i t i u s .  V c l  a l icer  í o l . v t  i b i .  
&  h o c  m o d o  v t  h i c  d i c i t u r  a b f e n s .  "j . e o . l f  p r o c u r a t o r e m .
1 X  T  Elfilonginquo.hiteruenerit. q u x  e n u in e r a n tu r .s .e o d . p o f t  

V  lic e in .c u m  f e q . i l .& l . f i l i u ‘- fa .§ .f i.c u m  fe q u e n t ib u s .

N Oiico'ieinlum.'yCA  s v s . í n  h a c  l e g e  p o n i t u r  r a t i o  S a b i n i ,  
q u x  d i c e b a t  p r x t o r e m  v e l  i u d i c e m  n o n  d e b e r e  c o m p e l  

l e r e  a l i q u e m  a d  d e f e n d e r t d u m :  fe d  fufh ’ c i e b n t  c ó m i t t i  f t i p u l .  
q u o d  e f t  f i n a n d o  iu f t a  e r c u f a t i o  n o n  i n t e r c e s f i t : n e c  t a m e n  

r e s  e f t  p e r ú u u .  U ç n j  d ic ic  S a b i n u s ,  ^  ii  e x  i u f t a  c j u ü  o m i c :

quili.l
p r o p m q u u s  iU i,\  
n u il  m e x :  a„ in A  
a ¿ t i o  procura, co 4 
t u e r e p o s l i m ,  
t u r .  f t  refpon?* 
í i c  polTuin.^Si
c  V R A T O r  ,A

c u r a t o r e m  inftiti 
n e g o t i a .  iftC prc 

t o r  in c e p i t in  mcü¿ 
dific.ire.Maruiusn 
t i . iu i t e in o u u m i  
p r o c  . cauitdci. 
l i e n d o  opere  l i , 
re a c  im u l l e  artlií^l 
t ü : v n d e  Mxmujnui.| 
t i .u io n e m  remilit p0.l 
f tea  ei xditicaim oun.l 
t iau it  vicinus nom;.| 

o p u s .  procuratorui; 

a d  iu dic iu m  interdi, 
dti Vti polT.qiiOilcOí. 
t i n e t  tale  ius, quol 
c x  q u o  ille qui x'j¿ 

c a r e  v u l t ,  íaiifdeJa 
d e  o p e r e  demolí» 
d o  , li appareat fot* 
x d i t í c a c u m  íniuñt, 
q u o d  n o n  debet pro. 
h ib e r i e d i f i c a r e ,  al. 
uerfa riu s  vultvtci.  
u e a t  procurator d: 
r a t o ,  á g e o s  iftoimtr. 
d i d o .  dic it  quoiloa 
r e  n o n  tenetur.&lia 
u e r i t ,  n o a  commiin* 
t u r  ftipulatio  illa. Vi- 
u i a n u s .  
m
c i f e  : nec íliputa 
c o m m i t t i t u r : vticfn 
p r o x i .  ac li iuflascaü-
l’a s . & c .

n Sabiwu. h i c  n o n  d e b e t  e íTe.§.  fe d  g r o í l a  litera.-^:quodi:- 

c i t  S a b i n u s . d i c ú t  q u i d a m  q u o d  c o r r i g i t  o m n i a  prardiftaJf; 
tu  d i c  q u ó d  n o n  c o r r i g i t  a l iq u id  d e  d i d o  Labeonis:ieddi& 

p r i o r ú  l i c . f i  e n i m  res  íit p e r i i u r j . o m n i n o  c o g i t u r  fecundos 

L a b e o n é , & :  b e n e : v c s . e o . l . l e d e t i a m  e x . i n  f i . l i  veroiufiat- 
fa i n t e r u e n e r i t , n o n  c o g i t u r , v t  a i t  L a b e o ,  &  b e n e :v c s.eod• 
f e d  & h x . V p r a ' t e r . n e c l i i p u l a i i o c ó m i t t i t u r : v t l i i c f u b i i c i !* 

fi iu ft a s  c a u f a s .  íe d  fi iu ft a  ca u fa  n o n  i n t e r u e n i a t , necresf-' 
p e r i t u r a :n o n  c o g i t u r , f e d  f t i p u l a t i o  c o m m i t t i t u r : &  hocJ''-' 
c i t  S a b i n . d i d o  L a b e o n i s ,  &. c o r r i g i r u r  p e r  h o cd if lu m p f15, 
r i i . c o l l i g e e r g o , q u i a  in  p i i i n o  c o g i t u r , in  f e c u n d o  non;^ 
f t i p u l a t i o  c ó i n i t t i t u r .  in  t e r t io  n o n  c o g i t u r , f e d  flipulatiofo* 

m i t i i t u r :  &  h o c  in  p r o c u r a t o r e  r e i :  n a m  procura to r j S 01'1 
p r x c i f e c o g i t u r r v t  s . e o . f e d  ¿c h x . § .  p r a t e r .  Itemad diw ^ 
S a b . q u o d  cf t  h i c . e f t  c o n t r a . s . e o . l i  d e fu n d u s . i . r e f p ó .S f ^ '- 
q u ó d  h i c  c o  i g n o r a n t e  v c l  c o n t r a d í c e t e  d o m i n u s  fatifu®» 

D  v e l  i p f e m e t  p r o c u r a t o r  f a t i f d e d i t : ib i  e o  fc ie n t e  Sí uoncot1 

t r a d i c e n t e  d o m i n u s  ía t i fd e d i t .v c  &  i b i  d i x i c .
O D efendere. f c i l i c e t  p r . t c i f e .  
p  lu jlat cau f u .  a l iq u a m  d e  p r x d i d i s .  

q  Fideiujfons. d a t i a b  i p f o  p r o c u r a t o r e  v e l  d o m in o ^ 01»11 
r a n t e .
r Q k m h V  bovw . ad c u i u s  a r b i t r i u m  d e b e t  defen d í:  vtj- 

P l a u t i u s . j  r e f p o n .
s S e lc jr f i fa t is  non dedit. í c i l i c e t  c u m  fid eiu fT ori bus. 

t  Q jm ta .  p o n e  c a f u m  lu p r a  e o . l i c c t i n  p r in c ip io .  , 
u  D efeudant. e c c e  q u ó d  a d i o r  d i c i t u r  d e f e n d e r e , #  ríU5 

r e : v c  f u p r a  e o d e m . n o n  f o l u m  §.li  f ta m s.
X t t  p op ea  ahus agtns. e x  e a d e m  ca u ía .  . . . .
y  F.xa-jt oiie.C cilicct rei iudicacc:vc').depopU .ad.I-i'l *  
l i  11011 p e i c o l l i i í i o n e n i  fit a d u i n : v t  | .d e  iu re iu r .1 .  euiD!g| 
in  p o p u l a r i b u s .  C o n t r a  e n i m  v i d e b a t u r :  q u ia  cuín  l*c F1 
d a m n u m , v i d e b a t i i r a l i u s  n o n  r e p c l l i .  
z  Siproiurat^ri. ® d if ic an t i  n o m i n e  d o m i n i .  .» .m
a NuntiatuniJIt. &  i p f e  c a u i t  d e  o p e r e  d e m o l i e n d o ^ 1' ^  
h a b e r e t  l o c u m  h o c  i n t e r d i ó l u m  q u o d  f u b i i c i c :  vC J• “  -,| 

UO.QUQ.l.dc p u p iIlo -5 p e u u l,

V EI fi longincuo fit ab- futurus, vel alia iufta 
caufa interuenerit1:

x l v .  P a v l v s  l i b r o  n o n o  
ad  E d i d u i n .

NO n cogendumm.Sabi- 
nusl,autemJnullas prce- torispartes elTe ad compcl- 

Icndumdefendere0 : íedex ftipulatu ob rem non defen- 
fam agí poíle:ac fi iviftas caufas P habeat cur iudicium ac- B cipere nolit, fideiulVoresS nó teneri: quia vir bonusr arbi- tr.iturus non fuerit, vtcjui 
iuft-im excuf.itioncm adfer- ret , defendere cogeretur. Sed d c  fi Iatis non dedit,5 íed reoromittenti ei credi- 
tumelt : idem ftatuendum eít. Qrn,itac de publico a- gunt, vt c\ priuatum com- 
modum defendmt : u cauía 
cognita permittuntur pro- curatorem daré : dc  poftea alius agens x exceptione’/ re- 
pelletur.

Cautio qttt non poteft committi^ion de • 
bet interponi.h .d .V elfie: C uicom ijft funt 
antecedcntia^m m iJJafidentH rfequcntia. 

C  ç y  ideo quafi f it  de m andato certíí, non ca 
uel d irato,(u m  committi nonpofut. Harto.Siprocuratoriz opus nouü 
nunciatum fit,J iícjue inter-
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r . je yhtfttf. f c i l i c e t  v t i  p o f s i d . i t i s . v t  (l icúe q u i d í r q u i a  

f i c a r c p r o h i b e o t u r . í c  p o f s i d e r e p r o h i b e n t u r :  v c  j . d e  
anna.l v i n i í a c i t . &  j  .vri  p o s f i .  li d ú o .  V c l  d ic ,  h o c  i n -  

Vl / ‘lo  q u o d  l u b i i c i t ,  d c  e i  v is ,  & c .  vc l i n t  v e  ' 
te f l  j . d e o p e . n o . u u u . l . d e p u p i l l o . § . p c

a !»**  
(juix.l '

Cí»'1

b E' o ^ f i r » .
.id cuica»a.»m ü t i i J i -
tioncm <ie«ro. & c«t
r a i i o ^ u u n o n p o f l c c

ftipulatio,

e i b a  c u i u f d a r a  
pciiulc .

r u r .  T i t í u m q n i  e ra t  d e b i t o r  m e u s ,  &’  S e í u m . t j u a r r t u v a a  
S e i u s  q u i  u o u  c f t  d e b i t o r ,  p o t e r i t  e x i g e r e  i  T i n o  , q u i T i -  
t i u s  p r o c u r a t o r  &  d e b i t o r  e f t  ? &  d i c i t u r  q u ó d  í i c  p o t e r i t .
V i u i a n u s .
f  A c c e jju . fc i l ice t  p c r c o o t e f t a t io n c m .

c. C M N .  f .d o m io u s

, conunitti
, t  fu bii c ip verc  ta m en  

• ert a d o r , c u m  agat m -  

rerdifio : v t i n f r a  de
» r  ■
pffM.

ouc.uou. o u u . U e p u -  

pitlo.§.p«nu lt-<l J i ' eít
coutra.

f t t p  • c sattfd'dent. lc i l ic e t  

fpoore.
r.jip*8* ü k'w» tmimaiaerto. na 

jutratu in  hab er,  &  ü c  
haber q u o d  proinifi t.  

aut non:  & t i i c  p ote ft  
etiatn h odie  p r o h í b e 

te. &  fie p o t iu i  íncer- 
elt non habere  ratttm, 
quam habere . led n ó 

ne e g o  anitnaducrco? 
pone q u ó d  p rocura-  
cor io iu fte  v i d u s  eft 
interdicto q u o d  pro-  

p o n i t . li d o m i o u i  ra- 
tum h a b e t ’,  intereft 
mea n a i n f i r a r u m  h a 

beat , potero  p r o h i 
b ir é  . fi non hab eat , 
n o nn o ceb ic  d o m i n o  

fententia : id e o q u e

di£to vtatur,aNc ei vis fiat ¿edi 
jicanti. defeníbiis b parces t 
eum íuftincre, neccompelli cauere ratam rem dominum liabiturum iulianus ait. & ( 1  
i'atiídederit, c non animacU uerco d inquit lulianlisi quo cafu ftipulatio conimit 
íatur.e

P oft litem contefiatam rem  pstefi facere 
procnratorcmtc¿rpro eo cauere.B¿rr.

' u n .  G a i v s  l ib ro  Hercio ad 
E d i d u m  P r o u i n c i a l e .

Q Vi proprio nomine iudicium accepillet, 1 fi 
vellet procuratorem clare, in 
quem áftor transferat iudi
cium,audiri debet, folen al
terque pro* iudicatum folui fatiidationc cauere.g

Q u i  f r o n t e  d e fe n d i t , p o te ft f n á  caufam  
ta n tu m  dtfeudtre.&attolus.,

l i  i qui defendith eum cu
ius nomine ipfe non agat, li-

berum cft vcl' iii vnam remdefenderé.
tierno e /l  tdontw  ¡Itfeufor alterim  fin e  

fatifdaticiiie.&ítrtalicf.Qui, alium defendit, íatií̂ - darc ’t: cogitur : nemo enim aliena: litis idoncus defen- 
í'or fine fatiidationc intdle- gitur.

Q i» d i fe  idil in antecedenti co^jtnr d e
fen d ere  tn con leguen fi. hoc (iicit, v e iah ter ,  
Q ui'defenditin préparaiorio\<o£ÍtHt defen
dere 1 n proíiltatorw .

Item qusííkúr, 1 t íi iudi
cium acceper ít defenfor, Se ador in integrum reftitutus fit: an cógejhdW fit rclbtu- 
torium íu ’licium accipere. & magis placet cogen- dum.

Procurator etiam ad lites tenetur redde
re ration em . C 5* fefiituere rel<*¡ua: hoc eft 
quiujutd einsoccifione ed  eum pernem tn?4 
repetere expenfa*M*rto!Mí.

Procurator vt in ceterisquo-

l ip r a e íe n s e f t .a l iá s ip -  
f e p r o ç u r a t o r  fattfdar. 
inltic. d e lá t i lu a .^ . l ia -  
a u te m .ve r l i tu .  f i v e r o  
a l iq uis .&  j . in d i ,  ló l . í i  
ad tle lendctiüm . I tem  
e x  e o q t i o d  íi> p r in c i 
p io  dixic donVinuui iu 
d i c í u m a c c e p t f l e , fe i-  
Jicetl ite  contcftata  c ó  
n a  fe , S< h ic  latil'dac 
p r o  p r o c u r a fo r e  q u é  
p o fte a  d a c , c o l l i g n u r  
q u ó d  etiam poft li tem 
c o n te l la tá  f á t tu s  p r o 
cu rato r  d e b e t  c o n -  
d e m n a r i . &  p r o  h o c  \  L u d .K t í  
eft fupra eod.I.  licer.§. f w  j ¡ „ ¿ .  
fi plures. fi e n im  d o  - f o ,  
m iau s  damnaretur^nó 6}%.ret/M- 
(at ifd aretúr, c u m  p e r  ta i ifluúu 
h o c  fiat pr o cur ato r is  tcxtfin gm . 
c o n d it io  g r a u io r  : v t j i i c ü  r e u t  
tu p ia  e o d e m .  fed 8¿r¿tia ipfittt 
har.çi. d r fe n d e r e .  Sed t e x .n ó p n -  
a r g u m é .  contra .eft  ad i>At idad. 
prarditta i n f t i t u t . de ,j^ o lu ite S  
fatifdatio.  §. (inautem. a lie ^ .y t  vi-  
in fin.vcrficu.alia . A c -  ¿ e n p o te s
f u r f i “ s- htc m in ,
h  E. <jutdefendtt. i n  terpretat»

domin um p r o h i b e r e n o n  p o t e r o :  &  f ic  p o t e f t  c ó m i t t i  f t i p u -  f p o n t a n e o  g e f t o r e c u m  m a n d a t o  v e l  f t n e . i n r e l l i g e : n a m  f u f -  ñ0/0-
I . . . _ I £*_. l . t U a  /1 / in a  K n  A  íi n r n m f  1TÍ4T íi /• I ► íi r d i  «t r n » n A  n a * ! n  t u r  a h  ...1la t ió :  v t in fra  re m r a t i . b a b e . f i  fi n e .« í .qu ód  ü p r o c u r a t o r .  n c c  
placet vt  dicatur c o n  c o m m i t t i  p r o p t e r  i n i u r i a m  : v t  i u f r a  

iwrii rem  rar. h a b e . il  f in e. §. c u m  au tera .  q u i a  in i u r i a  p r o c u r a t o r i  
w w a t r i m e o f a f t a . m i l ' i n o c e t :  vc l u c . n o u  li a l t e r i  f í a t , v t  i b i .  A n  
lílá^ucíHrgocauebitureo a t t e n t o  q u o d  n o n  i u r e  f i e r i  p o t e f t ?  R e -  

fpón.non, vr h ic ,  tk i n fr a  d e  p e cu -  e o  t e m p o r e .  j .  r e f p o u .  v e l  
dic, non co m m ic t ic u r ,  q u i a  t o t u m  í i b i  m a n d a f l e  v i d e t u r  : v t  
in fr aeodem.l.ad r e m .3c l . a d  l e g a t u i n . v n d e n o n  e f t  e x p e d í a n  
dum vcratum ha beac’. v t i n f r a d c  c o n d i d .  i n d e b i .  G p r o c u r a -  

tor.lecundum A z o .  c u m  n e ce lT e  h a b e a t  h a b e r e  ra tu m  . V c l  
d ic , non c o m m it t i t u r  e t i a m  fi d o m i n u s  n o n  h a b e a t  r a tu m :  
quia eonon h ab e n t e  l a t u i n ,  q u i e g i t  i n t e r d i í l o  , p e r  c c n f e -  
»]ueGsa6 videtur h a b e r e  ra cu m p r i m a i n  fa t i f d a t i o n e m  q u a m  
fecit de opere  r e f t i t u e n d o .  vr .d e  t e n e t  n u n c i a t i o  . &  í i e d e -  
f t r u eretu ro p u sfaftu m  p o f t  . p o t i u s  e r g o  i n t e r e f t  v t  n o n  h a 
beat ratuin,quám h ab e a c . f ic  e r g o  f u p e r f l u a  e f t . c u m  n o n  p o í -  
fit committi. i •
e Comwrt4fUr- n o n  e r g o  p r x f t a t u r ,  c u m  fit  f u p e r f l u a .  f i c  i n 
fra vrtc.no.ca.ha:c f t i p u l a t i o . A p r i m o .

Q  V ipn prti.yc  a  s v  s. E g i  c o n t r a  t e  , 8í l i t e m  f u m  c o n t e -  
ft i.po'tea vis p r o c u r a . c o n f t i t u e r e .  b e n e  p o t e s ,  d t i m m o -  

‘J°.cíiieat procura, iu d ic .  f o l u i ,  v e l  t u  p r o  e o ,  fi  p r a t e n s e s .
Plurib us  a í l i o n i b u s  te  c ó u e n i .  p o f t e a  in c o e p e -  

rasa befle. i j u i . i a m o b t u l i t l e d e f e n l i o n i  r ú a : . v o l e b a m  vt in 
Omnibus tc c lcfenderet .d ic itur  q u ó d  n o n  c o m p e l l i r u r . f e d  in

f i c i t  fi c u i , ¿ k c . v c  C . d e  n e g o . g e í l o . t u t o r i .  fe c u s  in  t u t o r e  v e l  
c u r a t o r e : v t i b i d c  d i c i t u r  . ite in  l e c u s  (i ag ac  n o m i n e a l c e r i u s ,  

q u i a  cu n é  c o g i t u r  in  ó m n i b u s  d e f e n d e r e : v t  í i ip ra  c o d e r a . 1. 
o m n i u m . &  l . n o n  f o l u m .  
i  V ti. p r o G i l t e m .

k  S a tijd a re . f c i l icet  iu dic .fo lu irvt  inftiruc.de fit ifda. §. finau-  
t e m . h o c  tamen fall ir  in d u o b u s  ca íibus fecu n du m  quofdam : 
t c  s .e o d c m .n o n  l o lu m ^ .f i  l tarus. &  §. íi. fed cri-am line fatif- 
d a t io o e c o n u e n i tu r i i id ic a t i  q u a n r lo q u e iv t j .c o d e m  I'lautins. 
Item  nota h ic  defen!bt.em l i n e  íaiif iiacione non a d m i t t i : v t  
h i c , &  i n fr a e o d c m .m in o r .  §. is q u i.  &  i n f r j  d e  iudic. I. r e d e .  
A c c u r f iu s .
1 ¡tem queritur. p o n e  c a f u m  cjuód  d a t u s  f u i t  d e f e n f o r  a d u e r 

fu s  e u m  q u i  in  i n t e g r i i  r e f t i t u i  v o l é b a t , e o  q u ó d  c u m  i ñ i n o r  
e íT et ,p ra:d ium  l i i u m  la pfu s  u i u e n t ú t c  v e n d í d e r n t e u m  d e c r e -  
r o : r e f l i c u t u s  e f t  v t  v i n d i c e t . i n  v i n d i c a t i o n c  e r g o  c o g i t u r  d e 
f e n f o r  i u d i c i u m  f t i f c i p e r c  r e i  v i n d i c a c i o n i s , f e c u n d u m  l o a n .  
&  e o d e m  m o d o  r e f t i tu c u s  ad  a d i o n e m  p e r f o n a l e m . q u a m  a c -  
c e p c i l a t i o n e  d e c e p t u s  d i m i f c r a t , c o g i r u r  d e f e n f o r  h o c  i u d i 

c i u m  p e r f o n a l e r e f t i t u r o r i u m  f t i f c i p e r e .S i  a u t e m  q u . c r a s ,  e f i  
q u a f i  d o m i n u s  r e í l i r u r i o n c m  i m p ! o r a u i t : c u r  n o n  e f t e i  r e f t i -  
t u t a  m a g i s  r e s q u á m  a d i ó ?  R e f p o n . l o a n . q u i a  n o n  c o n f t a b a t  
e u m  f u i f l e  d o m i n u m - l e d  r e l t i t u t u s  e f t , v t  id q u o d  c i o b f t a b a t  
in  v i n d i c a n d o , f c i l i c e t  v e m i i t i o , n o n  o b f t c t  a l i o q u i n  li c o n -  
f t a r e t  e u m  d o m i n u m  f u i f i e . r e s  n o n  a d í o  r e f t i t u e r e t u r  &  e o -

,’ *c a ' l c f e n G ° n e a d m i t t i d e b é t d e f e n f i o  e i u s  q u i  fe  o b t u l i t .  D  d e m  m o d o  d ic a s  in  p e r f o n a l i  q u ó d  n ó  c r a t  p u r u m  d e b i t u m :  
A D i c i c u r  h i c  q u o d  q u i c u n q u e a l i u m  v u l t

T ^ ^ ' ' ' ^ d a r e e o g i t u r . n e m o . & e .  ^ I t  i m  Q .v  a e  r. i -  
*u Vt “ 3fus Imius $.m u lt i s  m o d i s  p o n i t u r :  l i c u t  i n a p p a r a -
.  - r S l l C e r .  I ' i / i  i m  k i m i r  K  H A i n r  \r t\r\

a l i o q u i n  i p f i  p e c u n i a  n o n  o b l i g a t i o < e f t i t u e r e t u r .  &  p r o b a n -  
t u r  h x c  o m n i a  i n f r a  d e  m i n o .  t.  f in a . &  d e  c o n d i c .  c a u .  da.  fi

f i e ' !  c e t - le d  a d  e u id e n r i . im  h u ¡ u * $ .  p o n a s  v n o  m o d o  
a ?  j aí,j í n 's fa c i l í t a t e  fuá  f u n d u m  m i h i  v e n d i d i t : v n d e  
í .  C,’ .Vo ' ' ' t i n i n t e g r u m  reft '. tu i:  A  c u m  p e t e r e t  r c f t i r u t i o -  

ftitiiti Utr' MSl,iee  ̂ illa ca u ía ,  r e f t i r u t u s  eft.  e g o  in  c a u la  re-  
rt i' / “ " “ “ - « ¡ « a i  te  p r o c u  m e u m .  l u c c u b u i f t i . q u i a  m i n o r  

' in d i" 1118 P e t i t i o n e m  i l l iu s  f u n d i :  v n d e  i n c i p i t  f u n d ú  
Ji,. •̂‘ ^ . n u n q u id  in c a u la  te f t i  in  i n t e g r .  p r o c u r a ,  c o m p e l -  

E t  r e f p o n .  q u ó d  l ie .  - ( P r o c v r a t o  r . >  

Uefin ' C,() ^ p r o c u r a . d e b e r  r e d d e r e  r a t io n e s  e o r u m  q u ç  
mino r e !'! v n de li q u i d d c  Ii re c o n f e c u c u s  c f t , i l l u d  d o -  
tTafiipp ¿re b t c  r̂e>n li a l i u d  i n d e b i c é  e x e g i r . I t e m  e c o n  
• 'U ne ^ro.COr* • ln  a l ie n a  c a u la  c o n d c m n a t u s  p r x f t i t e r i t ,  
r i u ei l ’; ; rJr,° ' " í n d i t i  i u d i c i o  a d o m i n o  r e c u p e r a r e  p o r e -  

Prín :n i  - Jna  n l,- °^  c,1*P,,n  ,, ,3 m  v e l  c o n t u m a c i a m  a l h ju a m  
t , ^ pc; -  -’ f c r i t . i l l í m  a d o m i n o  n o n  r e c u p e r a b i t : c u m  li -  

íucrir rd- ' 1 r ê” , t u ' d e b c a n t e i q u i  b o n a f i d e  i m p e n d i t . l iu e  
Proei'run-^ ‘̂ r i t o r a d o r i s t l i u e r c i ,  l i t is  i m p e n d í a  r e c u p e r a r  

n,,hi df -' ’  '  1 9  v  ° 3 V ’ )  Q u i . d a m , p u r a T i t i u s d e b e b a t  
! ,< 0 0 í i P i t m e i b e i r e .  v n d e  d ú o *  « o n f t u u i  p r o -

q u i s  a c c e p t o  t i i l e r i r .5 ' l .  l u n u l i c r .  &  d e  h i s  q u x  in  f i a u d e m  
e r e . I . a i t  pr.Ttor.Cs.p a r t u m . v e r l i . f i  c o n d i t i o n a l i s .  S e d  h a 'c  p o -  
f i t i o  n o n  p l a c e t  A z o .  n a m  &  fi n o n  c o n f t e t  ip f u m  e f l e  d o m i -  
n u m , o f f i c i o  i u d i c i s  e t i a in  c o n t r a  e x t r a n c i i i n  fit r e f t i t u t i o  r e í ,  
c u m  I n b e a t a b  e o  c a u fa m  vc i n f r a  d c  m i n o . l . i n  c a u f x . p r i m a .  

$.in t e r d u m .  D i c  e r g o  q u ó d  h i c  I o q u i t u r  c u m  ip fe  m i n o r  n 5  
t r a d i d i t :  fed i p f e  e m p t o r  p o s í i d e b a t r c m  n u a m  e m i r : & i d e o  
e m i t a b  e o , q n i a  f c i r b a t  e u m  d o m i n u m  efTe. &  c f t p r o r o  i n 
f r a  d e a d m i n i f t r a . t u t o . l . f i  f in e  hered e .f i  i n t e r p o f i r o .  V e l  p l a -  

n i u s  p o n e  q u ó d  d ic i r  r e f t i r u r o r i u m  i u d i c i u m . h o c  e f t  ¡ > :d ic i í  
q u o  e m p t o r  r e p e t i r  á m i n o r e  p t e r i u m  q u o d  in  vci li tár J fuar» 
c o n u e r l i i m  e f t : q u o d  p o t e f t  fa c e r e . V c  j . i l c  m i u c r i . q u ó d  fi m i  
n o r .§ .  r e f t i t u t i o .  V e l  pr r e  c a f u m  in  e o  m a i o r e , c u i u s  r e s  d u m  
v l u c a p e r c t u r . c a ' p i t a b e í T e  c a u la  re ip u b l i c íe . S *  i n t e r i m  o o m -  
p l c t u r  v f u c a p i o : q u i  r e t i e i f u s  im p e t r a t  r c f t i r u c i o n e m . F g o  S e  
p o n o  c a f u m . q u ó d  m i n o r  p e t i i t  r c m  rei v i n d i c a ,  v e l a l i a  q u a -  
c u n q u e  a d i o n e : &  f u i t  c o n t r a  c u m  p r o  d e f c n f o r c c u i u l d a i j j  
f e n t e n t i a  la t a .p e t i t  r e f t i t u i  c o n t r a  f e n r e n r i a m . i d e m  d e f e n d e r  
r e u m .  Si f e c u n d u m  h o c  d i c  r e f t i t u t u s  ,  i d  e f t  r e f t i i n e n d u s .  
S e d  c o n t r a  o m n e s  p r x d i d a s  p o f i t i o n e s  e f t  C . c o d .  1.- íu u«im .



v b i  d i c i t  p r o c u r a t o r e m  c a u f a m  a p p e l l a t i o n i s  p r o f e q u i  n o n  , 
c o m p e l l i . S o l , a l i u d  e f t  in  a p p e l l a t i o n e ,  q u x  e f t  a l ia  c a u la :  a l ia  
i n  h a c  r e f t i t u t i o n e  in  i n t e g r u m , q u x  q u a l i  e f t  d e  a p p e n d i c i i s  

fiduocatm  p r i m x : a r g . i n f r á  «le m i n o J . p r x f e d i . S e d  a r g . c o n t r a .  in  e o . t i .  
an m  cau fa  l . p r x f e s .  I t e m  ef t  a r g u . q u ó d  a d u o c a t u s  iu  c a u f a  a p p e l l a t i o -  
tppellatio-  n is  p a t r o c i n a r i  t e n e -

cjue ncgotíis gercndis%ita & in litibus cx Bona fide rationem reddere debet. Itaque 
quod cx lite confcctitus crit, fine principalitcr ipfius rei nomirfeb,fine extrinfccus ob 
cam rem; debet mandati iudicio reftitucre: vfque adeo, 
vt & fi per errorem, aut iniuriam iudicis non debitum 
confecutus fuerit-id quoque reddcre debeatc. Item contra, quod ob rem iudicatam procurator foluerit,contra
rio mandati iudicio recuperare debet.. pcenam autcm 
quam cx fuo delitto pra:fti- 
tit,recuperare non debet.d Litis impendía bona fide fá¿ta vcl ab aétoris procura- 
torc vcl á rei, debere ci refti- 
tui «quitas íuadet.c

Vnx* procur Mor non potefl agere con. 
Ira itlmm , nifi exprefle f u  ti  m,tndaium.
ñ a r to lu * .

v n i r a ü j p r o u i n c i a l i n m n e g o t i o r u m  . v n d c f i c u t f i  efTÉt. 

in  t o t u m  p r o c u r a t o r  , c o n t r a  « l iu m  in  ó m n i b u s  ap{rU 

q u a l i  fit a l te r  a t o t o  p r o b i b i t u s  : l i c  &  h i c  qua f i a parte 
h i b i t u s  p o t e r i t  a l i u m  p r o  fuá p a r t e  a d m i m í t r a t i o n i s  £0|! °* 
ñ i r e ,  n a m  q u o d  f a c i t  in  t o t o  q u o  ad t o t u m  de n e g a r a  adnjj

f t r a t i o ,  1 - -
n ú  potro-  t u r .  l i c  &  i n f r a  an  p e r  
cinari t e .  a l iu m  c a u f a  a p p d l a .  1. 
neatnr. f in a li .  S ed  c o n t r a  e f t ,  

c u t n i i t a l i a  c a u f a ;  v t  
C . e o .  1. i n u i t u s .  A  o  -  
D I T i o . T u  d t c  q u ó d  
u o d  t e n e t u r  p r o fe 
q u i  c a u fa m  a p p c l l a -  
l i o n i s : q u ia  d i c i t u r  a- 

l ia  c a u l a ; f e d  i u d i c i u m  
r e f t i t u t o r i u m  l i c  : v t  

h i c  f e c u n d u m  B a r t o -  
l u m .
a üerendii. 1 .e x t r a  i u 
d i c i u m  v e l  f in e  m a n 
d a t o s  j . d e  n c g o . g e -  
f t i s . l .  i j .  v e l  c u m  m a n 
d a t o  : vt^j. m a n d a t i ,  1. 
i d e m q u e .  §.  j .  &  1. e x  
m a n d a t o .  ,

b  N omine, p u ta  ip fa m  
r e m .  e x t r i n f c c u s  a u t c  
v t  f r u d u s  v e l  a l iq u id  
e x  f t i p u l a t i o n e  p r o p 
t e r  r e m  n o n  d e f e a -  

fain . &  a c c i p e  h o c  fi 
t a n q u a m  p r o c u r a t o r  
p e r c e p i t .  n a m  fi t a n 
q u a m  q u i h b e t ,  n o n  

c o g e r e t u r  r e f t i t u e r e :  
v t  a r g u m .  i n f r a  l ó l u t .  
m a t r i .  fi v e r o .  §. i t e m  
q u i c q u i d .  &  i n f r a  ad 
T r e b e l . d e b i t o r  (j.fina. 

&  fie  f u i t d c f i n i t a  c a u  
í i  q u a m  h a b u e r u n t  
c o n f u l e s  M e d i o l a n c n

Si duobus mandata fitad- 
miniftratio negotiorum , quorum altcr debitor fit ma- r . . , . datoris: an alrcr cum co re- c

torcm’ C o n f t 'X o I  a í lu r " s r e ü e .f
p o l i t a n u m  . A c c u r -  N o n  e n i m  o b  i d  m i n u s  p r o -

t i u s .  c u r a t o r  i n t e l l c g i t u r ,  q u ó d

c  D eb e a t.f i e  j . t i t u . i j .  i s  q u o q u e  c u m  q u o  a g i t u r ,
I .  f i  a u t e m .  í t e m  f i  * r _  1  3fundü. SeJcerteim o p ro cu ra to r  í¡r.
v i d e t u r  q u ó d  n ó . q u i a
p o f l e í T o r  h e r e d i t a t i s  h o c  i n d e b i t u m  n o n  r e d d i t :  v t 7 - d e p e -  
r i t i o n e  h e r e d i t a r is . l  fi poíTeíTor.4>.ait fe n a t u s .  v e r f i c u .  b o n x  

f i d e i . q u x  e f t  c o n t r a .  S o lu .  h i c  p r x c e j f i t c o n t r a d u s ,  f c i l i c e t  
m a n d a t i : i b i  n u l l u s  in t e r  p o f l e f l b r e m  &• h e r e d e m .  v e l  h i c  v t  

p r o c u r a t o r  h a b u i t : &  l i e  n o m i n e  d o m i n i : i b i  n o m i n e  fu o .  I t é  
c o n t r a j . d e  d o l i  m a l i  e x c e p t i o . f i  p r o c u r a t o r  r e i . q u ia  ib i  p r o 
c u r a t o r  e x  c o l l u í i o n e  p e c u n i a m  a c c e p i t : q u a m  d i c i t  e u m  r e 
t i ñ e r e . f e d  ib i  r e t i n e t  a d u e r f u s  d a n t e m . n o n  a d u e r f u s  d o m m f l  

c u i u s  p r o c u r a t o r  c f t .
d Non debet. N o t .  fie  &  i n f r a  d e  n o x a l i b u s  a d i ó . !. fi  e o m -  

m u n l s  f a m i l ia .  &  fu p ra  q u o d  q u i f q u e  i u r i s . I .  t e r t ia .  §.  q u ó d  
t i is. in  f i n e $ .  &  i n f r a  d e  tu te la :  &  r a t i o n i b u s  d i f t r a h e n d i s .  1. 

e  . p r i m a .  n u n c  t r a d e m u s .  & § .  p la ñ e .  I t e m  n o t .  e x  h o c  fu- 
>n ' le^ p e r i o r i  r e l p o n f o , n o n  eíTe e a n d e m  r a t i o n e m  c o n t r a r i o r u i n :  

rum no ejt ¡ n f ra t ¡t u |0 j j .j . f i  q Uj s n e g o t i a .  S e d  a r g u m e n . c o n t r a  i n -  

t a  era tio .  t u r e  j n p r ¿ n c i p i o . &  i n f r a  d e  v f u r . G a i u s .  in  f in e. A  d -

d i t i  o . D i c  f e c u n d u m  P a u l . d e  C a f t . h i c . q u ó d  h o c o p e r a r u r  
c u l p a  v e l  d e l i í í u m  p r o c u r a t o r i s : c u m  n o n  f i t  e a d e m  r a t io  
c o n t r a r i o r u m r v t  i n f r a  p r o  f o c i o . l . d e  i l l o . i n  f i . r e g t i la r i re r  fe -  

c u s : v t  1 . &  fi i n f r a  d e  v u l g . &  p u p i l  &  l . f i n a . i n f r a d e  l e g  ii j .  
e  Suadet. v t s . d e  p a c . l . f u m p t u s . &  ')■m a n d a . I . i d e m q ;  $. i d e m  
L a b e o  a i t . &  j . t i t . j . G c u t  $. j.  &  h o c  in  p r o c u r a t o r e  q u i  h a b e t  
m a n d a t u m o m n i n o : f i u e p e r d a t . í i u e v i n c a t :  v t  C .  m a n d a.I .  e -  

t i a m  in  e o  a u t e m  q u i  f in e  m a n d a t o  d e f e n d i t : d i f t i i > g u e  an v i n  
c a t , &  t u n e  r e p e t i t :a n  p e r d a t .S í  t u n e  n o n : v t  i n f r a  i u d i . l o l u i . l .  
i a m t a m e n . § . i n  h a c  f t i p u l a t i o n e .

f  V.t y tique re 'le .  i m ó  n o n  r e d e ; n i f i n o m i n a t i m  m a n d a t u m  
f i t : v t  i n f r a  l . p r o x . q u x  e f t  c o n t r a . S o l . h x c  f e c u n d u m  i l l a m : &  
f i e  h a b e t  f p e c i a l e  m a n d a t u m  f e c u n d u m  lo .  Al i j  d i f t i n g u u n t ,  
v t r u m  f i t  p r o c u r a t o r  in  e x i g e n d i s  d e b i t i s  t a n t u m  : v t  h i c .  a n  
o m n i u m  f a d o r u m  d o m i n i : v t  i b i .  &  e r i t  i b i  r a t i o , q u i a  p r i m o  
c a f u  c u m  m a n d a r u m  f it  v t  in  i u d i c i o  e x i g a t . h o c  k fe n o n  p o 
r e f t  v n d e  e f t  q u ó d  h i c  a l ii  i n t e l l i g a t u r  m a n d a t u m .  in  f e c u n 
d o  n o n , n i f i  h a b e a t  f p e c i a l e  m a n d a t u m :  v t l . e o .  I. i  ca q u e .  V e l

q u ó d  i o  h o c .  §. f u i t  c o n u n i f l a  a d i p i n i f í r a c i o  í c a l i c o r u m

x l t x t . I  v  i r  a  n  v  s l i b r o q u a r t o  

ad  V r f e i u i n  F e r o c e m .

Q Vi dúos procuratores omnium rerum fiiarú 
rclinquit, nifi nominatim prcccepit vt alter ab altero pecuniam petatmo vidcturS 
mandatum vtrilibct eorum dediíTc.
X L T i i t .  G a i t s  l i b r o  t e r t i o  a i  

E d i d u m  P r o u i n c i a l e .

ITaque fi hoc Ipccialircr 
mandatum elt: tune excipiente co cum quo agitur. 

S i non m ih im a n d a t u m  f u ,  v i  a 
d c b ito r ib u t  p e t e re m : a&orcm ita debere replicare : A u t  f i  
m ih i mandatum ' a te pe* 
terem .

Procurator non potcfl f.tcere <“ditioncm 
domti, i  deterioran, f e d  meliorem fie. h.dicñ  
l .feq .ü arto lw .
x  x. i  x . P  a  v  i t s  l i b r o q n í n q u a g e n  

f i m o q u a r t o  ad  E d i d u m .

IGnorantis domini condi- tio deterior per procura
torem fieri non debctk.

t .  G  A i  v  s l i b r o  v i c e n f i m o f e -  
c u n d o a d  E d i d u m  P r o *  

u i n c i a l e .

Vacunq; ratione1 pro- 
^  curator m tuus á mcnli- 

bcratus cft, id tibi prodcíie 
debet.

QHtpotefl in integrum reflitu i , non efl 
idoneui defen for : t r  rtflitutu  prtncipJU  
prodeft fd e in ffo r i. Qart oltu.

hüC  ,p parte

q ;

q u o a d  p a rt e m : v t ¡

f r a  d e  a d m i . tu . f i ,jU0*
&' 1. n n e r  tut0res 
j i q u c t i , e r o l e g t n i i  

l i b e t  tn  tütum ajIm 
n i f t r a t i o  commi(Ü,t . 
ra t .  V c l  dif t in gu j^

q u o  d e b i t o  aguur.ii  
d e  e o  q u o d  erJt »i,,e 

m a n d a t u m ,  bene pof. 

fet a g i  á procuritort 

c o n t r a a l i u m  procur».
t o r e m .  fi autem dctt 
q u o d  p o f t  contigiíT» 

n ó  poiT et:  licet 

n e s  competant.-fed «  

c a u f a  intr infcca ca- 

p i t d e b e r i . S i  autem ex 
ip f a  adminillrutione, 
n o n  an te  eft ay10’ 

q u á m  finita íit ipfaad- 
m i m f t r a r i o  : vt & JU 

x i m u s i n  tutela: vtm. 

fradetute.A:rat io .di-  
f l r i d . f i  tu tor , io fine, 

l . f e q .

Q V i  (/mí)<.}Casvs, 

H . t c  lex cum 
f u p e r i o r i  continuaran 
&  e f t  ca fu s  talis: Con- 
f t i t u i  d ú o s  procura- 
t o r e s  , p u n T i m i m i t  
S e i u m  : an Tit ius pof. 

f it  e x i g e r e a b  illo? Di
c i t u r  q u o d  n o n ,  niS 

f p e c i a l e  habeat man- 
d a r u m : &  (iexigat.S 
a l iu s  e x c ip ia t q u ó d  lit 

p r o c u .  f i c u t  Sí  ipfe,it 
q u ó d  ip fe  beoepiflct 

e x i g e r e  fi non tffet 
p r o c u r .  f ic ut &  iplK 
d i c i t  q u ó d  habésnui 
d a t ú  re p l ic a b i td e  lp« 

c ia l i  m a n d a t o  diccos, 

t n  b e n e  e x c i p e r e s  n i f i  h a b e r e m  f p e c i a l e  m andatum .V iu ia . 
g  N on fid etu r.  fed c o n t r a  fup ra  l . p r o x i .  
h  r T aqu e.Stn on  mil», v e i b a  Iunt e x c e p t i o n i * .  
i 1 Mandatum efl. f c i l i c e t  f p e c i a l i t e r  &• f ie  n o  fp ecia le  hoc(l* 
fu  d e f i d e r a r i  m a n d a t t i m : v t  d i x i  p l e n e  s . e o .  P c m p o .  in princ- 
I t e m  n o . q u ó d a l i a s  c f t  n o n . i n  l i t e r a .a l ia s  n o n  e l l ,n o n :&  fu®* 

v e r b a  h x c  r e p l i c a t i o n i s .  ,1
k  tG norantii,N on debet. n i f i  in  t r i b u s  c a f i b u s  : q u a n d o  fc il i«  

*  e f t  in  r e m  fu a m  : 5 '  q u a n d o  f p e c i a l e  h a b e t  mandatum '■?

3 l ia n d o  g e n e r a l e ,  fe d  h a b e t  l i b e r a m  a d m m i f l  ra t io n e m :  vti* 
e i u r e i u r a n . l . i u f i u r a n d u m . i j . § . f i n . &  l . f e q . & fu pra  depaw 1* 

r e f e r i p t u m  ^.fin &  I . f e q . q u x  fu n t  c o n t r a .  S ed  c e i t e  nec¡uo* 
q u a n d o  g e n e r a l e m  h a b e t  a d m i n i f t r a t i o n e m  & l i b e r a m , P®*'; 
te f t  d o n a r e : v t  f u p r a d e  p a d i s . l . c o n t r a  i u r i s . §. fi fil ius.fed"* 

c e t  d e t e r i o r e m  f a c e r e  n o n  p o t e f t , t a m e n  m e l i o r e m  fic:vtio« 

fr a  1 p r o x i .

O Vacuiitjue.y  C  A s v  s . Q u o c u n q u e  m o d o  t u u m ? rfL 
l i b e r o j i o c  t i b í p r o d e n t . h o c  e f t  v i d e o r  teliberaflc.Vi* 

u i a n u s .
1 Quacunque ratione. í iu r  i p f o  i u r e , q u o d  fi t m u l ¡ i s  m od ij  U» 

p e r  e x c e p t i o n e m  p a d i  v e í a l i a m . a l i u d  fi n o n  r a i i o u e j c * 1 . 
t r a r a t i o n e m , v t p c r d o l u n i v t  l n .e t u m  v e l  f im i le s  modos'^ 
n o n  v i d e t u r  h o r  e i e o m m i í í u m : f e d  v t b o n a  fide faciat fie,  ̂
i n f r a  d e  c o n d i d . i n d e . 1 fi p i o c u r a t o r . i n  p r i o c  ^
f in . f e d  v i d e t u i  q u ó d  p a d u m  n o n  v a l e t : q g i a  t u n e  d e n imr 

l e t  c u m  p r i n c i p a l i t e r e i  p r o d e f t  c u i  f i t n  t s . d e  
r i s . i b i . n e q ; e n im  i c . q u x  e f t  c o n t r a .  S o l  &r h i c  ínter*"**P _ 
c u r a t o r i s :  q u ia  m a n d a n  r e n e t u r  fi n o n  q u x i i u i t  q u o d p 01 

v t a r . C . a r  t u . l q u i c q u i d .  „,¡,1,
m  Yroiur.-tor. e r g o  p i o c u r a t o r i o  n o m i n e . A  n d  T T I 0 (fe 
in  l . j . i n  fi C . d e  f e n . &  i n t e r l o . o m . i u d i . d i c i t  iftá 
a l i b i  ad i f t u d  p r o p o f i t u m ,  q u ó d  q u a n d o  in f e n t e n t i a ^ '  

C o n d e m n o T i t i u m  p r o c u r a t o r e m :  p e r i n d e  c f t a c u d *  j 
p r o c u r a t o r i n  n o m i n e . B o l o :j.

a  A  me. f c i l i c e t  c r e d i t o r e  t u o .



M inor viginti quinqué annis ii defcniorcxi- ftat3,ex quibus caufis in inte

g j r . V C  A s v  s . D i c i t  l e x  ¡ f ia  q u o d  fi m i n o r  v i g i n t i -  A t u t o  d a t u r  in  a l i u m  r e g r t f í u s :  &' t u n e  f i b i  &  f i d e i u í5 ?; i f u e .  
quinque annis  v e l i t  a l i q u e m  d e f e n d e r e , q u ó d  n o n  p o -  c u r r i t u r : v t  f u i t  h i c .  n a m  m i n o r e  reft :  ruto, r e m a n e t  a d i ó  e r e  

- i r ,  n c c d e f e n f o n c u m  &  i p f e  m i n o r  &  e i u s  f i d e -  d i f e r i  c o n t r a  d e b i t o r e m  f u u m  q u e m  d e f e n d e r e  v o l e b a t  m i .
n o r .  f ie  &  in  m i n o r e  q u i  h e r e d i t a t e m  a d i u ir ,  &  c r e d i t c r i b ’̂ 3 
h e r e d i t a r i i s  f i d c i u f l p r e m  d e d i t . n a m  fi r e f t i t u i t u r  &  r e p u -

d i e t ,  r e f e r u a t u r  a d í o

X T O n vidctyr defendere, “ T nT -hn*e*-eíics J N  nifiIatiídareMueritpa- 
r a t u s .  f  , t u t .  1,- i j .  &  d e  a d q u i r .  
1 1 1  i i .  P  A v l  v  s l i b r o  q u i n q u a -  h e r e d . f i  p u p i l l u s . i n  íi.  

. g e n f i m o a d  E d i d u m .  a u t  in  a l i u m  a d l i o  c r e -  

g r u m r e f t i t u i p o í s i t ^ a a c f e i v  ’V ' ' E q u e f e e m i n a *  5 ñ e q u e  d i t o r i  n o n  f e r u a t u r , 

l c r  i d o n e u s  n o n  c f l c : q u i a  S ¿  J L % j  m i l e s ^  ñ e q u e  q u i  r e i -  &  ,tu.n c  ' d i í l í n g u i r u r  

ipfi & fideiufforibus ei' per pub tex  cauía abfuturus cft, 
m  i n t e g r u m  r e l t f t u t i o n e m  a u t  m o r b o  p e r p e t u o  t e ñ e -  e t i a m  f i d e i u f l b r i  f u c -  

í u c c u r n t u r d . Q i w m i a m t a -  t u r ,  a u t  m a g j f t o & u m  i n i t u -  e u r r a t u r  n o n  v t  m i 

m e n  d e f e n d e r e  e l t  c a n d c m  r u s  e f t ,  a u t  i n u i t u s  i u d i c i u m  v t í u a r e f t i u i  

v i c e m  q u a m  r e u s  í u b i r e c : d e -  p a t i  n o n  p o t e f t 1, i d o n e u s  d e * ,  f i ^ e i u í . m ü  Ji’l i b i , V e !  

f c n í b r m a r i t i  i n  a m p l i u s  q u á  B  r e n í o r  m t e l l c g i t u r .  r u m  & c .  & j !  d c ’ e x -  maritus facerepolsit*, non '1 iitorcs qmin aliquo Jo- ccpc- 1. e x c e p t i o n e s ;

c o  a d i n i n í f t r a u ¿ r u h t ,  e o d e  $ : re/  a u c c m - m i °

l o c o  &  d e f e n d í  d e b e n t - .  *  "  m i n o r  u o n  c l i r a “
V  i tlii p r e fe r í ar dire f í e .B  a rt.

L V .  V  L P  i  A N  US l i b r o  f e x a g e n -

f i m o q u i n t o  ad  E d i d u m .  *

fe fc js  .
• ^ í t i t u i p o l j Í t « ’( Q x 0  N 1 A  M - ) - C c r t u m  e f i  q u o d  r o a r i t ü s  

’ UÍ fpii 'od f a c e r e p o t e f t ,  c o n d e m n a t u r : v t  j . i ' o L m a t .  m a r i t ú .

pon e- 'v i rcon ft i-

tl,¡t p ro cu ra r , a d  f u a m  t  x, V l p i a n v s  l i b r o  f e x a g e n -

i. f. n l & n e m , c u m  a -  f i m o  a d  E d i d u m .
¿ t i e n e  dc d f t e  c o n u e  
n : r e t u r . l o h ; . m a .  m m -

qliid procur-co udern -

«abiiurin id q u o u  ra- 
tere poteft >'ir? E r  re-  

Ajond. q o o d  t ic .{, 1 s
o w i . ) .C u iu fc u u ()u e

¿ieiiitans >>c 5S ‘j lu 
¿ fe f t d it ,  fatifdare d e -  

bct.iu-foi. alias d i l u í  

d e r e n a n  v id e tu r  : vt 
in duabus H. le q .  qua: 
cótiiutantur cu m  ifta. 

\iuianus. _ 
a Miuor txijlut. id elt 
exiftere veli t : q u o d  
c l lcu in  intereft e i us ,  
vc quia íit  o b l ig a t u s .  
fed e n  te i m ó  h o c  íp- 
fo q u ó dim p lica tu r :  vt 

inira d e m i n o . l . m i n o -

elleondcmnandus. Is qui 
íuíccpit dcfenfionem3et.fi lo cupletiísimusSeft,
i u .  P  A v i. v  s l i b r o  q u i n q u a g e n -

f i m e f e p t i m o a d  E d i d u m .

f t v  , A T 7  T i l  co n fu la r is  f i t ,
b M 't .  q u a n do  e l t  | H  • ■ J
h o c  q u ó d  p oteft  re f t i-  X j l i i i . V i p  i A n  v  s l i b r o  f e -  
tui ,& quando  o o o í j t e  . x a g e u l u n o a d  E d i d u m .

I j ion .  p o t e f t  q u a n d o
liuc m an d a t o , v t  pate t h i c :  q u i a  d i c i t , d e f e n f o r  n o n  p o t e f l  

quaudo habet m an d a t u m  : i m ó  q u i  m a n d a u i t , f i b i  i m p u t e t :  
vt ¡ dem in or.l . 'cum  m a n d a t o . b o e  n o n  p la c e t r q u ia  le x  il la  in 
ñeg o ti is loq u i tu r :&  l t i c  n o n  h a b e t  l e g i t i m a i n  p e r f o n a m :  v t  
C.qui lcgi.per i . j . &  ij,&: j . d e  le g . tu t J . ' f i  fed  d i c  q u ó j  q u a n -  

L fl i t¡j doque1 etiam fine m a n d a t o  d e f e n d e n s  n o n  r e f t i t u i t u r ,  v t  fi 

»'i¡üí- Pro Patrt ve lm atre  v e l  f i m i l i b ^ i n t e r u e n i a t  d e f e n f o r  in  f u b -  
bBii.cr l^ ,uu1;Vt s .eo . l . fcE m in as .&  j . d e  t u . &  ra .d if t. I  j. $. fe d  n o n  - 
f c j k  J e a d m in . t i i . c n ,n  p lu r e s .5 . c u m  t u t o r . i b i , i n  p r i m i s .

& d c l ib . h o . e x h . l . i i ) . § . fe d  fi m u l i e r . h i s  e n i m  c a l i b u s  i u r e  c o  
municlt v f u s : v n d e n o n  r6 f t i tu it u .r :v t  j .  d c  i u r c i u x .  n á  p o f t 
ea. ij.fi minor.&  C . d e i n  i n t e g r .  r e ^ . m i . l .  n o n  v i d e t u r .  &  C .  

eo.exigendi.in f í . I i c m q u i d  li f i d e i u l í o r  a n i m o  d o n a p d i  p r o  
coiutcrueniat.-an cr ic tu n e  i d o n e u s ?  R e l p o n . n o n : v t  C . q u i  

Itncr .̂ ¡ f & p e r M . & y ,  

kamujiof
«jt Wo.

ftrüsr. n i a j i o n p o í T . e a d e m  í ,ege. &  j . d e  m a n u . v i n . L f i  c o l -  
Jaítaneus.Sol.in i l l i s l l .a d  n e g o c i a  e r a c : h i c a d  i u d i c i a  p r o h i -  
o^ur.  nam &  feruus  a d  n e g o t i a  j i o t e f t  e l l e  , f e d  ad i n d i c i a  
a o m v t s .e o i e r u u u i .  I t e m  c o n t r a . C . e o . l . e x i g e n d i . i n  íi S o l . 
midamnandus e r a t a b f e n s :  q u i a  li s  e ra t  in  eti c o n t e f t a t a .  h i c  

^ U H d u m  I r n . v c a r g . s . c o . n o n  f o l u m . § . f i . S e d  q u o m o d o  

r  1v ,jK,a^m,' l̂ l s }a u ten ' m p r o c u r a t o r  p a t r e m  d e f e n d e  
c vclebat .&cunc n o n  d e b e t  a d m i t t i ,  q u i a  p e r f o n a m  n o n  h a  

c e g ' t i m a m : v t C . l i a d u c r . r c m . i u . l . c u m  A m i n o r e s : &  C .  

fue eg!t,Perfo- Ieg c  feeu n d a. 1 té  q u i a &  i p i l  & f i d e i u f l b i i b u s
• cu rn tu r:vth ic  d ic i tu r :  m á x i m e  f e c u n d u m  n o  ft rain Tenté 

.............. j .  , ------------------------- : ------------ l e n t e

PRocuratorc in fem fuam 
dato, prxferendus non 

ell dominus procuratoris in

H i c  h a b e s  e r g o  q u ó d  m i n o r  x x v . a n . n o n  p o t e f t  

c í leprocuratonvc C . e o . l . e x i g e n d i . i n  m e d i o . l . S e d  c ó t r a - i n -

debet ^'C' mus P r o c u r a t o r e m  q u a n d o q u e  i n f e r u e n i e  
H B & i  ,amniri : v t ‘v e o .  1. q u i  p r o p r i o .  in  p r in .  d i x i m u s .

r e t  r e f t i t u i  ,  f i d e i u f -  

fo r ^ t a m e n  i u u a r e t u r :  
v t j .  d c  c o n t r a  ta b .  l i  

p o f t  m o r t e m . § . - f i . a u t  
n o n  f e c i t  d o l u m  a d -  

u e r f a r i u s : &  t u n e  f i d e -  
i n í f o r  n o n  iu u a r u r :  v t  
in  c o m r a r i i s  l e g i b u s .  
I t e m  q u i d  li a d  a g e n 

d u m  m i n o r  c o n f t i t u i t u r  p r o c u r a t o r ’  R e f p .  i d e m :  v t  a r g .  C .  
q u i  l e . p e r  I .i j . v e l  d i c  c o n t r a , q u ó d  t u n e  n o A  p o f s i t  r e f t i t u i . &  
f i b i  i m p u t e t  q u i  e u m  c o n f t i t u i t : v t  j . d e  m i n o . c u m  m a n d a t o ,  
p r i m a  v e r i o r .
e  Qttam reut/ í < ¿ i r e . N o t . Q u i  e a n d e m  p e r f o n a m  r e p r e f e n t a r ,  

e a d e m  h a b e t  &  p r i u i l e g i a .  v t  j .  p r o  f o c i o .  1. v e r u m . j f . j .  &  d c  
C  d j m . i n f e d . I . q u i  b o n a . $ . p e n . & s . e o d . f e d  &  h a r . ^ . d e f e n d e i e .  

&  i n f r a  f o l .m a t J .a l i a .S e d  a r g u .  c o n t r a  i n f r a  d e  «idmin. t u t .  I. 

e x  p l u r i b u s . - ( A  d c i t i  o . } P r o  d e c l a r a t i o n e  h u i u s  g l .  c u m  
d i c i t u r  q u ó d  d e f e n f o r  r e p r x f e n f á r  p e r  o m n i a  v i c e m  eiu »  
q u e m  d e f e n d i t . h o c  i n t e l l i g e  in  d e f e n f o r e  v o l ú t a r i ó -  n a  q u i  
d e f e n d i t  e x  n e c e f s i t a t e ,  e t i a m  e x  fi ta p e r f o n a  p o t e r i t  d e f e n -  

f i o n i b u s  v t i : v t  l . i d é m q u e . § . g e n e r a l i t e r . i n f r a  m a n . c u í n  c c n -  
c o r . f e c u n d u m  B art .
f  ro jltt .h a b i t a  r a t i o n e  n e  e g e a t : v t i n f r a  d e r e g u l i s i u r i s . I .  ira 
c o n d e m n a t i o n e . i n  p r i n c i p i o .

g  LocupUtiJiimiu.H i c  e f t  a r g . c o n t r a . C . d e  e p i f e o . a u d i e n . l . d e  

c r e a t i o n i b u s . § . j .
h  v - i  O u y id itu r .  S d t i/ t/ , t r « . fc i l i c e t iu d .fo l .n e m o e n im  a l i e n x  

1 ^ 1  l i t is  & c : v t  f u p r a  e o . l . q u i  p r o p r i o .  §.  q u i  a l i u m .  &• i n 
f t i t .  d c  fa t i fd a .  f in .  &  i n f r a  d e  m i n o ,  q u ó d  li d e  I p e c i a l i . i n  
fin.&r in f r a  d e  i u d . r e d e . &  i n f r a  r e m  r a t . n a b j . a d o r .  &  i n f r a  
d e r e g . i u r . q u i r e m . f e c u s  i n  t u t o r i b u s  & c u r a t o r i b u s : v t  C . d e  

a d m i n . t u r o .  l. f in . § . d e f e n f i o n e m .

N Tique. } C a s v s .  H i c  e n u m e r a n t u r  q u í d a m  p e r f o n a :  

q u . s  i n h a b i ! e s f u n t : í ¿  q u x  o f f i c i u m  p r o c u r a t i o n i s  v e l  
d e f e n f i o n i s  f u f e i p e r e  n o n  p o í l u n t .  { T v t o s . e s . )  Si  t u 
t o r  a d m i n i f t  ret  in  c i u i t a t e  B o n o n i e n . f i  q u i s  v u l t  i p f u m  t u 
t o r e m  d e f e n d e r e :  d e b e t  e u m  d e f e n d e r é  c i u i t a t e .  B o n o n i e n .

..........‘ «.vis eo, i, qu
s . c o f J ca°I*s abrcn'tiae:& t u n e  q u i l i b e t  d e b e r  a d m i t t i :  vc 

•ip jr tcad UU" , ^*)U^ i l ^ ' d ‘ c  e r g o  q u ó d  i p e c i a l e  f u i t  i b i  v t p r o  
v'tni  I '^,CCeretUr: q u ia  in  h o c  c a f u  i u r e  e r  m m u n i  c f t  v f u s : 

ne'let v ^ C n o t a u i :  &  i ic  00,1 r e f l i t u i t u r  > b i , m á x i m e  
ar<T c  i  , ' ?t ü t h o m i n e s  d e c i p e r e , q u . x  f a c i t  e u m  a d m i t t i : v t  

íu ^ v .  i c  «Wqui v e .ç r a . i m p e . l . i .A l i i  d i c u n t  q u ó d  i b i  r e f t i t u i
‘^ « P a e f t f a U u m

i n f l a r / -lr '̂■“ '■•imo v i d e t u r  q u ó d  l i c e t  f ih i  f u c c i t r r a t u r ,  f íd e -  

con t-aU ^ n t? ” c a n t u r :  v t J -  *'e  ar*’ - '• f i 'p u p i l l u s .q u . T  e f t  
l o q u i t u r  q u a n d o  f id e iu l 's i t in  r c m  m i u o r i s :  

ntb .vur 'V-i- v c r ' ,,s ' W  n o i ‘ r e f t i c u i r u r  •. 'upillus: q u i a  n e c  t e -  
tur¡JÍ n 1 natu ra ! ic e r :&  i d e o  f id c i u l T o r i b u s  n o n  f i u c u r r i -  

fpon ¿ - l¡ua^ turí l* e m  c o n t r a .  C . d e  f i d e i u f . m i .  l. j.  &  ij.j r e -
e, n) 'n,0 -' ‘ n c a u f x . j . i n p r i n c . S o l . P .  d i x i t  q u o d  h i c  

h ica,!m° I  !0* ° i n d i i d n s : q u o d  n i h i l  e f t : q u i a  c u m  n e c  f u e i  j t  
l1' ’ ^01’ p o t e f t  d ie i  e t i a m  d e  f a d o  q u o d  f u i t  d o l o  

'e á c k . .” e ‘̂ ' “ i ^ c i e b a t  íe  p r o  m i n o r i  f i d c i u b e r c : h i c  a u t e m

a u t  D  V i u i a n u s .

in¿
c

°ntraa-L Iiue III 1UÜ!C1IS: IC(1 CLMILi rti ut II»

S t e n c r *  *l o c  - 011 v a l e t :  q u i a  i d e m  d e b e t  e f l e  v t r o b . i -  
- *u t u . v c l c u . i n t e r . l . i j . T u  e r g o  d i c : a u t  m i n o r e  r e f t i  -  

f f.  V e t u s .

i  Ñ eque ficm fart.aiíi in  c a f i b u s : v t  s . e o d . f c e m i i J 3 s .  & d i c  v t  s .  

d e  f t a t u h o m . l . i n  m u l t i s .
k  Miles, f c i l i c e t  armatse m i l i t i a r , n i f i  in  e a f u t v t  C . e o d . l .  q u i  
í l i p e n d i a . &  in  a l i o : v t  s .e . f i l iu s f a .§ .  v e t e r a n i .  &  i d e m  d i c i r u r  
in  m i l i t e  c o e l c í t i s  m i l i t i a r : v t  in  f a c e r d o t e  &  c l e r i c o  q u o l i -  
b e t  in  ía c r is  o r d i n i b u s  p o f i t o :  v t  in  a m h . t l e  ía n .  e p i f .  §.  d e o  

a u t e m . i b i , a u t  p r o c u r a t o r e m  l i t i s .3c in  g l o . c a u f i s . c o l . i x .  n i í l  
i n  c a f u  f i m i l i t e r . v t  C . d e e p i f . &  c l e r i . l .  p la c e t . v e l  d i c  prap di-  

d u m . § .  a l iu m  l o q u i  in  f p e c i a l i b u s  c a f i b u s  q u o s  i b i  p o n i t  in  

t e x t u .
1 Non po te fl. q u i a  e f t  f a d u s  c o n f u í ,  v e l  a l t e r i u s 1’ i u r i f d i d i o - ¿ Brfy  

n i s : v t  f u p r a  d e i n  iu s  v o c a n .  I . i j .&  fu p ra  d e i u r i f d . o m . i u d .  I. nV iftam t i .  
f i . m u l t o  m a g i s  n e c  i l l e  q u i  e t f i  v e l l e t  p a t i  i u d i c i u m , n o n  p °(- fm ? u .ad f? ti  
f e K v t i l l u f t n s . & f u p e r i i í u f t r i s :  v t C . e o  í . q u i c ú q u e .  &  i n a u -  r  
t h e n . v t a b i l l u f t r i . $ . j . c o l l . v .  .  ,  . h r , Í Po u jÍ
m  D eben t.cu m  e n i m  ip i l  d e b e a n t i b i  r e f p o n d e r e : v t  m i r a  
i u d . h e r e - : ^ . i . &  d e f e n f o r  i b i  d e f e n d e r  t v t  h i c ;  &  a r g u . f u p r a  ^ r ifd iü t i
c o . { c ¿  &  h s . § . n o n  f o l u m .  nK extra_

P &ocur.itore. >  C  a  s v  s . . H > b e b a m  a d i o n e m  q u a n d a  c o n - „ f í , fie/aD 
c r a S e i u m : &  i l l a m  c e f s i T i c i o  : &  e u m  c o n f t i t u i  p r o c u . i n  *

r e m  f u a m : p o f t e a  q u i s  n o f t r u m  f i t  p r x f e r e n d u s , q u y r i t u r . E t  
r e f p o n . q u ó d  p r o c u r a . p r a p f e r t u r . V i u i a n u s .

n  Sufóp'rtn*



a Su fcip ien dam .hoc  v e r u m  c f t  fi l i t e m  c o n t e f t a t u s  e í l  p r o c u  A  
r a t o r  : v e l  p a r t e m  d e b i t i  a c c e p i t : v c l  d e n u n t i a u i r  d e b i t o r i  n e  
f p l u e r e t d o i n i n o . a l i a s d o m i n u s  p r x f e r r e t u r ,  íi  v c l l e c : v t C .  
d e n o u . l . r e r t i a . í r e m  c o n t r a . h u i c . l . s . e o d d . f i  a d o r .  S o l .  i b i  in

Íi r o c u r a t o r e  r e i : h i c  a d o r i s ,  I te m  n o t .  h i c p r x f e r r i e u m q u i  

í a b e t i u s  v t i l e  , e i q u i

d i r e d u m h a b e t , :  v t  s . ,  J j t e m  m O U C n d a m , V e l  D C C U .................................- ............................. ? r ----------- d, , -

J 3 T c l ‘ » í  niam  fufcipicndam .» O i i i e -  e x ig e re : aliud  p ro  aí.o  p e r-  ,Bpra

omiferit.

M
A n dato .yC  a  s v s .  A l i c u i  p u r a  T i t i ó  g e n e r a l c m a .'tjj
m í l r a t i o n e m  c o n c e f s i . n u n c u i d  p o t e r i t  t i a n f ig e r e :

d ic itu r  q u o d  n o n  : &  li tra n fa d io  f i t ,  n o n  tenebrt. h.Tcv 
ra  fu n t n ifi ratum  b a b u e ro  q u o d  p er tu m  geftum  
lite rc u n q u e . nam  fi n on  ;h a b u í ra tu m :fi agam  , non repella *

V i u i a n u s .  ' r'

rerum commifla eft , poteft
nim fuo nomine vtiles actio 
nes habctsriçe easintendit.

Cui com rnittunturfequentia , videntur 
committ i antecedentia. B artolu*,
L  v  i .  I d e m  l i b r o  f e x a g e n f i m o -  

í e x t o  ad E d i d u m .

A D rem mobilem b pe- ten dam datus procu
rator 3 ad exhibendum rede aget.c

Procurator dattts ad agendum ,i¡¡teüi- 
gilu r ad litem perfciendam .üart. 
t  v  i  i . l  d  e  m  l i b r o  f e p t u a g e n f i m o -  

q u a r r o  a d  F . d i d u m .___________________aéiioiiem ’» decidendi cauía
Vi' procuratore dat vt interpoíit5:&ideo fipoftea_  cónfcítim agat, is intel « cjui mandau.it, trailladlo- ac_, pra>fes;

legendus eít pbrmittcrc pro- ncm ratam non hahuitk: no h i c  f o r t e  n o n  habe-curatori & poílca litem per polTe eum rcpelli ab attioni b a t  g e n e r a le r o  velli.  

d Si quis remijfite *ex- bus exercendis1.
I» procuratorem j,Implican non f i t  exectt 

cutioiudicati.fecusin defen forcm .fíart.

" f . q u i b u s  m o d . p i g . v e l  
h y p o .  f o l .  f i c u t .  § . f e 
c u n d o .

A D  rem .y  C  A s v  s»

A l i q u i s  c o n f t i 
t u i t  m e  p r o c u .  ad .ali
q u a m  r e m  m o b i l e m ,  
p e t e n d a m . q u x r i t u r  .]n 
p o f s i m  a g e r e  r a t i o  - 
n e  i l l i u s  rei a d . a d  e x 
h i b e n d u m .  E t r e f p o n .  

q u ó d  f ie  p o íT u m . V i 
u i a n u s .  , 

b  A d rem m o b ile m .b c -  
n e  d i c i t  d e  m o b i l i .  n a  
p r o  i m m o b i l i  n o n  p o 
t e f t  a g i  a d  e x h i b e n -  

d u m :  v t C . q u a u d o  Se 
q u i b 9 q u a r t a  p ars  d e b .  
l . i j . § . j . l i b r o  x .  
c  R e fl e a g e t .  c u m  fie 
i l l i u s  a d i o n i s  p r x p a -  
r a t o r i a . c u i  e r g o  m a n -  
d a n t u r  f e q u e n t i a , 8c 
p r a j c e d e n t i a  v i d e n t t i r  
m a n d a t a  p e r  q u a r p e r -  
y e n i t u r  ad e a :v t  h i c , &
J . e o d . l . a d  l e g a t u m ,  &  
s . d e  i u r .  o m n .  i u .  1. ij.
S i c  e c o n t r a  c u i  m a n -  
d a n t u r  p r x c e d e n t i a ,

.& f e q u e n t i a  v i d e n r u r  
m a n d a r a  : v t  i n f r a  1 

p r p x . & s . e o . l . q u i  p r o  
p r i o . § . i t e m  q u x r i t u r .
&  C . e o d . l . i n u i t u s . &  i n f r a  d e  c o n d i d . i n d e b i . I . i n d e b i t a m . i n  

• g l o f . v i d e r i .

Q V iprocuratorem .}  C  A s v  s. T e  p r o c u . c o n f l i t u i  v t  f t a t i m  

a g e r e s  q u a p d a m  c a u f a m  q u a m  h a b e b a m  a d u e r f u s  T i -  
t i u m . q u i d  t i b i  v i d e o r m a n d a f l e :  q u x r i t u r .  E t  r e f p o n . q u o d  
c a u f a m  a g a s : & a d  f in e m  &  c f t e d u m  p e r d u c a s . V e l  p o t e í l  a l i 
t e r  p o n i  e x c m p l ü m : q u i a  c o n f l i t u i  t e  p r o c u . v t  J ir iges  c o r a m  
q q o d a m  í n d i c e  q u i  f o r r e  e r a t  a m i c u s  m e u s : v n d e  í p e r a b a m  
q u o d  fe n t e n t i a  p r o  m e  d a r e t u r .  f in it a  e f t a d i p i n i f l r a t i o  i l l iu s  
i u d i c i s , &  a l iu s  f u c c e f s i t  l o c o  i l l i u s . n u n q u i d  v i d e o r  t i b i  m í  
d a f l c  v t  c o r a m  i f i ó  f t i b f t i r u t o  a g a s - E t  r e l p o n . q u o d  f i c :q u a n  
q u a m  fi t i f t e  p r i m u s  i n t e l l e d u s r v n d e  a g e r e s  c o r a m  i f t o l i i b -  

f l i t u t o .  ( S i  q^v i  s . ) - L i t e m  t e c u m  h a b e b a m :  &  c o n f t i t u i f t i  
p r o  ea p r o c u r . q u i  p r o c u . e í f e  n o n  p o t e ra t :  q u ia  f o r t e  e ra t  m i  
í e s : &  a d u e r f u s  e u m  n o n  e x c e p i : f e d  l i t e m  f o r t e  í u m  contefi¿. 

p o f t e a  v o l o  e u m  r e p e l l c r e : n o n  p o í T u m . V i u i a n u s .  
d  Pf ttw ere .id  c f t  a d  e l f e d u i n  d u c e r e  v f q u e  ad  f i n e m .  E t  cf t 
h x c  r a t io  c o n u e r f a  f u p e r i o n s l e g i s :  v t  i b i d e m  d i x i m u s .  S e d

mutare.
I  I x .

B

I d e m  l i b r o  d é c i m o  
ad P l a u t i u m .

SEd & id quoque ci man dan videtur 5 vt foluat 
creditor ibus.

Procurator generalis fin e  libera non p o 
teft tranfigére.

i x .  I d e m  l i b r o  q i i a r t o  
R e f p o n f o r u m .

MAndato generalih no 
contineri etiam tranf

•piotn.
r a t o r  cui.

i Tranfaflioiiem. „ cc 
p i g n o r i s  xemifsjo. 

n e m : v t  j .  quibus no. 
d i s  p i g n .  v e l  hy¡)0> 

f o l .  li con fc nt i t .  s¿-¡ 
A c c u r f i u s .

k  No»» /j4¿oit.alioqu¡|l

c o n t r a :  vcj .r cm .r ih a ,
I.fi  f in e.§ .quocM pro. 
c u r a t o r .

1 F.xercendis, v t  hic, ¿c 
C .  e o .  1. fi  procura, 

t o r .  &  C .  d e  tranlac.1,
t r a n f á d i o n i s  . Sed

agere:
ceptioncm procuratoriam*, non poterit cx pocnitcntia eam opponcrc.

Procurator cum libera poteft emitía f a 
cere <]ii£ dommifs facerc  p o j fc t : < y  etiam  
alienare f i  donationem noncontíneat.h.d. 
text.cum  g lo .
L y  1 1  i -P  a  v  l  v  s l i b r o  f e p t u a g e n -  

f i m o p r i m o  ad E d i d u m .

t x i .  I d  e m l i b r o  p r i m o  
ad  P l a u t i u m . *

PLáutiusTaitm: procurato rem "damnatum non debe re conueniri, ° nifi aut in 
rem fuá P datus efTct,aut ob-

r T)Rocuratorgcui generali C tuliíTcc fe , cum feiret cautil 
; -L ter libera adminiílratjo non efle : ómnibus placuit.

b e r a :  v e l  aliud in pro- 
c u r a t o r e  , &  aliud in 
t u t o r i b u s  &  prxfidi- 
b u s &  fimilibus.-vtdJ. 

p r x f e s .  q u i  habent ii- 
b e r a n i .  I

P Laufiu*..yC a s v j .  Ü 
A d  defendfndura*1 

b o n i s  procu.áatusfuc 
c u b u i r  : an  in bonij1* 1 
p r o c u .  exccurionifenül 
t e n t i a  eíTet danda vcl 

d e m a n d a n d o  : inter  ̂
p a r t e s  era t quxftio.® 
E t  r e l p o n d .q u o d  non: u 

red in  d o m i n u m  fi t e x e c u t i o : n i f i  in  t r i b u s  ca f ib u s .  Primos*1 
é f t  q u a n d o  p r o c u r a . i n  r e m  f u a m  cf t .S e fu n d u s , q u a n d o o b u iJ 

l i t  f e d e f c n l i o n i . d i c c n s  f :b i f u i í l e  m a n d a t í i , &  noncrar.Tcr-' 
t i u s  c f t , f i  in  v e r i t a t e  n u ü u m  h a b u i t  m a n d a t ú :t a m e r .  iílede-' ‘ 
f e n f o & f a t i f d c d i r : &  í i c  f a c i a s c o n í l r u d i o n c m ; Plauriusait, 
f c i l i c e t  b o c  q u o d  f e q u i t u r .  &  i n c i p i a s  c o n f l r u d i o n c m i n i  ' 

o m u i b u s  p l a c u i t , & c .V i u i a n u s .
m  Plantías « ic . fc i l ice t  r e c i t a n d o  q u o d  f c q u i t u r : q u o d  cbidí-J 

b u s  p l a c u i t .
n  Procuratorem. i d  c f t  p r o c u r a n t e m  a l ie n a  ncgct ia.largee-  
n i m  p o n i t u r  e t i a m  p r o  e o  q u i  m a n d a t u m  n o n  h a b e t :  vtpa- 
t e t p e r  f e q u e n t i a . &  f ie  i m p r o p r i é : v t s .  c o d . l .  j .  &  ptoeooui 
h a b e t . E t  fie  n o .  q u ó d  v e r b u m  f e m e l  p o f i r u m  proprié» 
i m p r o p r i o  p o n i t u r : v t  f u p r a  d e  o f f i c . p r o c o n f u l . &  lega-Lij-*® 

p r i n c .  S
o  Con«ewfr¿.fcilicet a d i o n e  in  f a d u m : í e d  e x  ftipulatu W- 
f u p r a  e o d .I . f i  p r o c u r a t o r . S . f i n . q i : x  efi c o n t r a .  A  d r> iT , í  
T u  d i c  f e c u n d u m  B a r t . q u ó d  f e n t e n t i a  n o n  m andatur  ejert*

n u n q u i d  q u i  d e l e g a r  i u d i c e m  v t c o g o o f c f t t ,  d e f i n i f i o n e m  £) t i o n i  c o n t r a  p r o c u r a t o r e m  , f e d  e x  v i g o r e  p rom ils icn i

Exceptio  
procurato- 
ria dúplex
eft.

c o m m i t t e r e  v i d e t u r ? P v e f p o n . n o n . v t a r g u . C . a d  l e g e m  C o r n .  
d j  fál .  1. v b i .  Se p r o  h o c  e t i a m  poíT et  i n d u c i - C . d e i u d i . a u -  

t h e n . a d  h x c .
e  Si cjuís omiferit .fe  i c n s  v e l  i g n o r a n s , n o n  c u r o -  
f  V rocuratórtam .hxc  e f t  d ú p l e x :  v c l  q u ó d  n ó  f i t  p r o c u r a t o r :  
v t 7 . m a n . I . f i f i d e i u í T o r . i . § . q u x d a m . v e l  q u ó d  n o n  p o f s j t  eíTe 

v e l  f ie r i  p r o c u r a t o r : v t  j . d e  p r o b a . l . i n  e x c e p . $ .  fed  fi p r o -  
c u r a t o r i a m .  i d e m  d ic as  fi  o m i f e r i t  p e t e r e  c a u t i o n e m  d e  d e -  
f e n d e r i d o , ^  in  q u a l i b e t  f im i l i  i d e m : v t  C .  d e  p r o b a .  1. e x c e -  
p t i o . &  C . d e  e x c e p t . l . p e n u l .  &  f in .  f e d  i n  p r i m a  q u a n d o  n o n  

F u i t  p r o c u r a . n o n  h a b e t  l o c u m  h x c  I e x : v t  C . e o . l . l i c c t .
1 ^  RcrwMíor.'J.C A s v  s .S i  a l i q u e m  c o n f l i t u i  p r o c u r .  Si c o n -  

c e f s i  l i b e r a m  &  g e n e r a l e m a d m i n i f t i a t i o n é :  p r o c u .  o m -

d x  p e r  e u m  d e  i u d i c a t o  f o l u e n d o  p o t e i i t  c o n u e n ir i  
g i , v t  in  c o n t r a r i o .
p  H ifi aut in rem  fuam .Ced  q u a l i t e r  c x  p a r t e  re i f i t p r o c u ^ r
i n  r e m  f u a m : e x  p a r t e  e n i m  a d o r i s  c o n f t a t : v t  s .e o d . í i  quj 4 
r e m  f u a m . S e d  d i c  in  r e o  f i e  f i e r i , f c i l i c e t  q u ó d  rendam  I  
d a m  a l i c u i  h e r e d i t a t e  i n  q u a  f u n t  c r e d i t o r e s : v t  j . d e c o u  A

§ . i t c m  fi r e m . v e r f i - q u i d  t a m e n . &  1.et iam .j j .pen -  . t g, 
Cautum  id  e f l  m a n d a t u m  c i  n o n  c íT c : fe d  ip lea l lc g^  .

.........n .............................  t b i  m a n d a t u m  e í T e ,  &  f ie  m e n r i e b a t u r : f e d  in  in ferio ^J.£

n i a  p o t e r i t  f a c e r e  v ” d o m i n u s .  n c u a r e  e n i m  p o t e r i t ,  &  p e r -  i d e m  e r i t  e t i a m  c u m  r o n  a l l c g a b a r , f e c u n d u m  lo an ,
m u t a r e ,Se  f o l u c r c  d e b i t a  c r e d i t o r i b u s . V i u i a n u s .  - q u ó d  p r i m o  h o c  c a f u  f u i t  ad m iíT u s  f i c e  f iu i fd a tio n e?  ^
g  Procurator. f e d  &  h i s  d u a b u s  l e g i b u s  c o n c o r .  j -. d e  f o l .  I. ‘  i r  '  f~ r . . . n ,  
q u o d l i b e t . f e d  c o n t r a d i c i r . 1} . e o .  p r o c u r a t o r  t o t o r u m .  &  1. 

m a n d a t o . &  ‘j . d e  i u r e i u r . I . i u f i u r a n d n m . í i . §. fin. &  I . f e q u e n .
&  f u p r a  d c  p a d i s . l . n a r e  & n Q c c r e . & -  j . d e  fo l. I .  h o c  i u r e .  S o -  
l u . h o c  v e r b u m  l i b e r a , q u o d  h i c  p o n i t u r  , t o l l i r  i l l u d  c o n t r a -  
n u m . I t e m  l i c e t  h a b e a f  l i b e r a m , n o n  p o t e f l  t a m e n  d o n a r e : v t  
j . d e  d o n a . S l i u s f a .  $. i t c i n  y i d e a m u s .  v e l  f o r t e  i b i  n o n  h a b e t  

í i b e r a m .

i ..¡¡o
• j a n d o f a t i f d a t u m  e f í e i n a l i o  ca f u  c u m  fa t i fd ar io n e -^ c ‘ 

h i c  c u m  d o m i n u s  c a u e r a t : i b i  c u m  p r o c u r a t o r .  Sed b®'■ ¿ 
p l a c e t r o u i a f i  d o m i n u s  f a t i f d e d i f i e t ,  i p f e ; « © n u e n i ^ ^ ^  
m a n d a f l e t , v e l  ra tum  h a b u i í l é t .  A l i |  d i c u r t q u o n  
m a n d a r u m  n o n  p r o  e o . r a m e n  e r a t  f a t i fd a t u m  : v n ^e 
d e f e n f i o n e m  r e c u f a r e . S e d  n e c  h o c  p l a c e r . q u i a v t f r 1' 

v i d e t u r  e i  m a n d a t u m : v t s . e o . l . a d  r e m  m o b i l e m ^ 1 
&  f e c u n d a  v e r i o r  e í l .
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D e  procuratoribus.

¡¿tm ttkvbferu.inJum .yt c o n u e n l a t u r  f i c u t i n  d u o b u s  p r * -  A  v t  C . e . l . q u i c u n q u e . v e l  fi  p u p i ' l l u s f i t .  I t e m  i n f p i c i t u r a n  re
................... k i r  V m r n n p  m i n n  1 ^ i n n  n m  L ___* „ i : _____ i r _ i  _ i  t -  • .  . .  .  « —a fsisca iibus:vt h i c . & i n f r a d e  m i n o . L e u m  qu i.

Def („foru loco.i.f in e  m a n d a t o  d e f e n d i t . Q u i d  fi c u m  m a n 
d a t o  fed  prxft i ta  fa t i i d a t i o n c  a fe? R e f p O n . d o m i n u m  c o n -  

i r ia f t io n e  io  f a d u m :  f e d  p r o c u r a t o r e m  c x  f t i p u l a t i o n e :  

vc j .d e  re iu di.  L i i i j .m

Idem erit obferuandum3 & 
fi defenfor is locobcum fatif- datione íe Jiti obtnleritc.

Cui com m ittunturJcquentia , videntur 
committi antecedentia etiam contra dtuer- 
fas  perjontu. 

i  x  1 1 .  P o m p o n i v s  l i b r o  
f e c u n d o  e x  P l a u t i o .

A D  legatum^pctcndum procurator datus,fi in
terdicto vtatur aduerfus heredem de tabulis exhibendis :

[T>°Obtultr¡t. n o n  a l le 

gando mandatum.
• D ¡tratum .} C  A- 

J \ s v s .  R e m a l i q u á  

mihi legafti ,  &  eam 
mihi pet.j t r a d i a é i i o -  
n e e x  te ft amen to  , ii 

heres tuus n e g a u e n t  
l e g a t u m , &  tabula s  te 

ílámeati e x h i b e r e  n o  
luerit: an p o ls i t  p r o c u  
l a to r in t e n d e r c in t e r -  
d i f l u m d e t a b . c x l i i í d i

citur q u ó d  fic : n e c  ci 
obftabit e x c e p t i o  q<f 
ei non fuerit  m a n d a -  
turo.Viuianus. 
d  Adlegatum. H i c  p o f  
fum notare q u o d  d i -  
xi.s.eo.l.ad rem. I te m  
not. h ic  q u ó d  l a f f i c i t  
fieri iuxta m andatum , 
vel iimile.’v t  j .  m a n .l .  
fin.$. f i n . & " ] . a d T r e -  
bell.l.mulier.j.§. S e q 
uoia.

Procurator tetorum. y  
C a s v s . A n p o f -  

fu p r o c u r .c u ie ftc o n -  
celia to to r a m b o n o 
rum adm in if trat io .fer  
uos vcl alias res a l ie -  
iure?non poteft. 
e Procurator totorum, 
fecus fi vniueribru m: 
vt j .d ea d q u ir . re  do.l .  
qua ratione. §. n ih i l .  
yerlic. qua ratione. &  
inglo.libera. &  in ft i t .  
de rer.diu. §. venditar. 

vervic. nihil. & S .C 0 .1 .  
procurator c u i . f e c u n 
dum M. qua-funt c o n  
tra. fed tu d ic  fe c u n 
dara lo . quód  n o n  cft 
in noc v is , fed in h o c

p r o  h o c  in  a l i q u o  i u d i c i o  o b l i g a u e r i t ; q u i a  i d  a b e f l e  v i d e t u r :  
v t j . t i t . i j . f i  q u i s  m a n d a t o .  A c c u r f i u s .

S i  p ro iu ra to rem .y c  a s v s ,  P r o c u r a t o r  m e u s  a g e b a t  M u -  
t ina !  c o n t r a  S e i u m  , &  p e t e b a t  c e u t u m  : S e i u s  v o l e b a t  v t

p r o c u .  f a t i í d a r e t m e r a
Procurator de cuius mandato confiat, no 

cauet de rato.ltem  reuocatio mandati qu& 
innotittam  iuduti v e l aduerfarn non ¡itr-  
utnit,iudicium nullum nonreddit.üart.

L XV.

S t e

I d e m  l i b r o  f i n g u l a r i  d e  
E u r e m a t i c i s ,  procuratorem abfen- temk dominus fatifdatio* ne'relenare velit, literas fuas ad aduerfariu m dirigere de

bebit , quibus fignifreet cjué aduerfus eum procurato-

tum,nonobftat.
Procurator g en era la  f in e  libera -velfine 

ftecia lt mandato non pote fi vendere nifi 
res tem poreperiturM .Ü artolm .

í - x l l l .  M  O D E S T l N v  s  l i b r o  
f e x t o  D i í f e r e n t i a r u m .

PRocurator totorume bo norum , cui res admini- 
Ítrandíe mandato íunt : res domini ñeque mobiles,vcl 
immobiles, ñeque feruus fi
ne ípeciali^domini mandatu alienare poteft, nifi frudus, 
aut alias res qux fucilé cor- 
rumpigpoíTunt.

A perfona defenforis in dominum f i t  
tranjlatio litis cau fa  cognita. boc dicit.

L x i  i u .  I  d e  m  l i b r o  t e r t i o  

R e g u l á r u m .S cuius nomine defenfor exftitit,fi ante litem con- teftatamin pndentia*1 fue- 
rit, & poftulet íuo nomine 
litem fufcipere:cauía cogni- 
ta'audienduseft.

I

annon h ab eatl ibera , •

vcl fpcciale de h o c  m a n d a t u m  : v t t u n c  a l ie n a r e  n o n  p o f s i t :  

° ^ i c ,Pr o c u r . C x f á . l . j . § . )  &  C . e o . l .  p r o c u r a t o -  
m. luprae ° . l , m a n d a t o . &  l . i g n o r a n t i s . &  j .  d e  p e e .  1. q u i  

n i s ^ ' r "  at l>beram-vt t u n c  p o l s i t ,  v t  in d i d i s  c o n t r a 
í a  i? 4 cuín e o . f i l i b e r a m .  &  i n f u d e r c i  v in .  fi q u i s  
^Jc.§.Rn.Accurfius.

e * p r e f í b . f í e  C . d e  n e g . g e f t . I . n e g o t i í í . &  i d e o  

b(*arrk^U0 ni  ̂ f i t f p c c i a l e . f e d  g e n e r a l c t d u m  t a m e n  ha  

fci'.icct eram^ 0tc^ :vt m o ^ °  d i x i . E t  q u o d  d i c i t  a l i e n a r e , d i c  
C .d eV it n ?  ,ei!en^0 d o m i n i u m  : v t a c c i p i r n r  h o c  v e r b u m .  
rain fí j ° i ' ^ d  o b l i g a r e  p o t e f t  e t i a m  n o n  h a b e n s  l i b e -  
v j t ' i  1110(10 c° n fu e u it  d o m i n u s  ta lia  fa c e r e ,  f e c u n d ú  A  7 . 0 .  

0 Cor ^I^ne'a^ ,^ 0h ! t u m .§. f i .&  I .v e l v n i u e r f o r u m . A c c u r .  
f r e r  r,w/>,'2Ux P ° te f t  d i f t r a h e r e : v t  h i c . & C . d e  a d m i n i . t u t .  

s S r  j ' j d T r e b e l l m u l i « ' Í 4 fe(l  e n i m .  
cj0  }1A 5 v  s - C o n f t i t u i  p r o c u r a t o r e m ,  v i  m e  in  i u d i -  

contefl ir • m c v o l u i t c 0 n u e n i t c >d e f e n d e r e t .  a n t e  l i t e m  

QHaTitur S.nanr^ 0^ l l m P e c e re  v t  ' n m e t r a n s f e r a t u r i u d i c i u ,  
Pctereip e P0n^ e t u r ^ u ó d  fic , a n t e  l i t . c o n t e f t .  p ofT u m  
>:ime. m?j lcri  Pro c u . &  caufa c o g n i t a . &  f u b  i n t e l l i g a s , m a  

litem'ron! ' a  *■’ <lne c a u ^  c o g n i t i o n e :  v t s .  e o d .  a n t e  
h h h r .r  c ? , m>yb i  d e  h o c  n o t a t u r . V i u i a n u s .
> i u d i c e .

Co-ljnte| ,m 0 eru r  c t ‘ , m  f i n e  ca u fa:  c o g n i t i o n e > v t  f u p r a  
eoSnitio !te»mCO,n tc ft  , i c c l Po f t  li t c o n t e f t .  e x i g a t u r c a u f x  
n,« U .Sed 't r  e°  b c e m  ^' C . e o .  1. p r o c u r a t o r i b u s .  Se I. 
aoter«emrc POD ^ 'c  fu b a u d i  m á x i m e .  V c l  d i c  q u ó 3 e t i a m  

an ^  in rc COfn te f t -i n f p ic i t u  r  ali q u a  c a u  fa: c o g n i t i o ,  f c i l i c e t  

tUncj n CJl? r IUam:v.t ? , e o - *• p r o c u r a t o r e .  fed  e t i a m  v e r t i t u r  
ft iamn i¡t(? C0.Rn ' t' o n e i d  q u o d e f t . C . d e  n o u a . l . i i j .  I te m  

’ P^iitiearp ’  ^HÍpicitur an i l l e  q u i  r e m o u e r e  v u l t , &
' " l u ^ r i s  v e l  f im i l i s  q u i  p e r  f e  n ó  p o f l e t  a g e r e :  

“ • V e t u s .

1

t u m  l i a b i t u r u m  q u ó d  
B o n o . e í T e m . a n  a b i f t a  

f a t i f d a t i o n e p r o c u r . r e  
le u a r e  p o f s i m ,  q u a r r i -  
t u r .  Se r e f p o n .  q u ó d  
f i c . I t e m  li teras  a d  T i ~  

t i u m  m i f i  , &  c i f i g n i -  
f i c a u i  q u o d  t a l e m  o r -  
d i n a u e r a m i n  p r o c u r a  
t o r e m , &  a d  t a l e m  ca u  
f a m  : Se q u o d  c u m  e o  

a d u m  f u e r i t ,  r a t u m  

h a b e b o . v n d e  li  p o f t e a  
p r o c .  r e u o c a r e  v e l i m ,
Si r e u o c e m  a d u e r f a -  
r i o  Si i u d i c e  i g n o r a n -  
t i b u s  : n i h i l o m i n u s  
q u o d  c u m  e o  g e f t u m  
e f t  r a t u m  h a b e n d u i n  
e r i t  a m e  d o m i n o .  V i 
u i a n u s .

k  Si procuratorem abfen  
tem . . d i c i t u r  a b f e n s  r e -  
f p e d u  d o m i n i  q u i  a b 
e f t  a b  e o .

I Satifdatione. f c i l i c e t  
r e m  r a . h a b . n a m  i l l a m  
i u d i c a t u m  f o l .  n i h i l o 

m i n u s  p ra r ft a t .  e t i a n i  
f í m i l l e f i e s  c o n f t e t d e  
m a n d a t o :  q u i n i m m o  
e r ia m  fi i n  r e m  f u a m  
l i t  p r o c u r a t o r  : v t  C :  

d e  la t i f d a . l . j . i n  fi.  &  s .  
e o . l . f e r u u m . § . f i .  
m  Aduerfárium. m e 

l i u s  fi ad  i u d i c e n r v t j .  f  B a l i .  h¡i 
r e m  r a t a m  h a .  1. n e  f a -  dinittjlum  
t i f d a t i o .  tex t fin gu.
II R a'tin que, h x c  f u -  ad  boc quod  
p e r f l u a  f u n t . n a m  p r a >  eleé lioper  
c e d e n t i a f u f f i c i u n t .  procuratore 
o  Intellígendum. l i t e -  f a i f a  v a let :  
r i s _ e r » o f t a t u r : v t h i c ,  vno addito 
& j . d e c o n f t i t . p e c u . l ,  qu od td ev a  
q u i d a m .  &  C . d e  m a n .  luit Bart. 
p r i n . l . j .  8i h o c  v e r u m  b ic id e in  l.fi

3u a n d o  f u e r u n t  ap- ita  fiipu lat9 
e a n t u r  e o  i p f o  q u ó d  fu ero.de  

i i g i l l a t a ;  f u n t  f i g i l l o  d o m i n i  ?A l t e r i . d i c i t  q u ó d  n o n . n i l i  a p -  verbor. ob~  
p r o b c n t u r : v t  h i c . A l i j  e c o n t r a , f c i l i c e t  v t c r e d a t u r : a r g .  C . d e  l ig .c rT u l.  
e p i f e . &  c l e . l . f i  q u a  p e r  c a l u m n i a m . &  j . r e m  r a ta m  h a b .  1. n e  i» l.i .q u i ad  
f a t i f d a t i o .  m it. a d b o -
p  M utata volúntate.zn te  l i t . c o n t e f t .  &  i n t e l l i g e  h o c  i g n o r a n  no.pcjfeft 
t e  a d u e r f a r i o  &  i u d i c e . n a m  fi v t r o q u e  f c i e n t e . f e c u s  e f t :  V t  j .  B oleg. 
i u d i c . f o l . f i  a n t e . &  j . d e  f o l . c u m  qu is .§ . j .& ;  l . v e r o  p r o c u r a t o -  
r M . f i . a r g . c o n t r a  e x t r a  d e  p r o c u . c . e x  i n f i n u a t i o n e .  S i  a u t e m  
f c i e n t e  a l t e r o  t a n t u m , f i  i u d i c e , i p f o  i u r e  n o n  v a le t  f e n t e n t i a :  

q u i a  f c i e n s  in  n o n  l e g i t i m a m p e r f o n á  t u l i t  f e n t e n t i l . f i  p a r 
t e , f c i l i c e t  a d o r i s  v e l  r e i : q u i a  i u d e x  n i h i l  d e  c o n t i n g e n t i b u s  
o m i f i t , v a l e t  f e n t e n t i a : f e d  o p e  r e p l i c a t i o n i s  a n n i h i l a t u r  fi  
r e u s  f c i e n s  e f t  a b f o l u t u s . f i  v e r o  p r o c u r a t o r  a d o r i s  f c i u i t , v a 
l e t  f e n t e n t i a  la ta  p r o  r e o :  v t  h i e m o n  c o n t r a  e u m . c u m  q u o  a d  
a d o r e m  p e r  n o n  l e g i t i m a m  p e r f o n a m  f u i t  l i t i g a t u m .  E t  h o c  
l i t e  n o n  c o n t e f t a t a ; p o f t e a  e t i a  d o m i n o  i n u i t o  r e m a n e t  p r o 

c u r a t o r , n i f i  l u f t a  c a u f a  r e m o u e a t u r : v t  s . e o . l . q u j e  o m n i a .  f e d  
&  fi t u n c  p a t i a t u r  fe  r e m o u e r i :  i d e m  e r i t  q u o d  d i x i  m o d o 4n  
a n t e  l i t e m  c o n t e f t a t a m .S lisqutStubim.yC  a s v  s . M i h i  S t i c h u m  a u t  D a m a m  p r o 

m i f i f t i , i t a  v t  e f l e t  e l e d i o  m e a . p r o c u .  m e u s  p e t i i t  S t i c h u .  
f i  p e t i t i o n e m  i l l i u s  r a ta m  h a b e a m ,  f i n e  d u b i o  c o n f u m p t a  e í l  

f t i p u l a t i o  q u o  a d  D a m a i n . V i u i a n u s .  
q  l/»/e ve/icf.his f c i l i c e t  v e r b i s . q u e m  v o l u e r o . v e l  e t i a m  v e r 
b o ,  v o l a m : & i d e o  n o n  v a r i a t u r  h i c  t a l i  c a f u : q u i a  li s  e r a t  c o n  
t e f t a t a : v t  j  .d e  v e r b . o b l i g . f i  q u i s  f t i p u l a t u s . i n  p r i n c .  
r  Alterum. p u t a  S t i c h u m .

s stipulationem . id  e f t  e l e d i o n e  f ib i  f t i p u l a t i o n e  c o n c e f l a m .  
n a n l n o n  l i c e t  e i  p o f t e a  v a r i a r e ,  &  D a m a m  p e t e r e : f i c u t  fi n e c  
i p f e m e t  e g i f l e t , &  h o c  d i c i t  h i c  Ir. 

t  C w fu m it,  q u a n t u m  a d  p r i o r ç  f o r m a  e x  q u a  p e t e r c  p o ' u i t ,
n  ij  v t r u i ü

p r o c L i r a t o r i a  exccptio,quaíí rem,& in qua cauía fecerit: 
non & hoc eílet ei manda- B ratúmque n íc liabiturum,quod cum eo aCtum fit.hoc 

enim caíu literis eius adpro- hatis velut pra;íentis procuratorem interuenire intelli- gendum 0  eíl. Itaque & fi 
poítea mutata volúntate P, procuratorem cíle noluent, tamen iudicium quo quafi procurator expertus eft 5 ra
tum eíte debet.

E leflto  faC la  per procurátorem  ita  con - 
fiumit tut elig en d i, fu u t  f i  f a f l a  effet p e r  
dominum.ü art olttf.

i x v j .  P a p  i n i a n v s l i b r o  

n o n o  Q i u c f t i o n u m .

SI is quit Stichum vel Da 
mam, vtrum eorum ipfe vellet% ftipulatus eft,(&)ra 

tum habeat quod alterumr procuratorio nomine Titi* 
pctif.facit vt res in iudicium dedudta videatur : & ftipu- lationemsconíumitc.

Procurator qui p ro  eu iflione p rom fit, 
te  netur fin ito officio.bartolas.



v t r i l m  v e l l e t .  l i c e t  e n i m  r e u s  a n t e  l i t e m  c o n t e f t a t a m  p o f s i t  A  
V ar ia re  q u o t i e n s  v u l t . v t j . d e  v e r . o b l i . l . c u m  q u i  c e r t a r u m .  §. 
f i n . &  e f t  r a t io  v t  i b i . n o n  t a m e n  e f t  h o c  in  a d o r e : v t  d i ó t u r a  
e f t . d . l . j . d e  v e r b . o b l i g . f i  q u i s  f t i p u l a t u s .  V e l  p r o p r i e  p o n e  
f t i p u h t i o n e m  c o n f u m i t ,  &  h o c  i n t e l l i g a s , f c i l i c c t  e x  a f t i o n e  

f a d a , n o n  c o n t e f t .  lit.

i x t i i . I d e m  l i b r o  f e c u n d o  
R e f p o n f o r u m .

PRocurator* qui pro cui- ¿tione prajdiorum qua:- vendidit, fidem fuá adftrin- uiuhUi. .u 1uu1.„ ... ....... —.......... :— «cui.*-* xit:etíi negotia gerere defies niftrata tutela1 reíiquit ira- • t o r e m m e ü  de<ütut0r

- <i i ” ritaoéligationis tamen one- trem fuum heredem : qui- & 7̂üráukU i udna
r ; r r c S nq“: nenie.

v t  j . d e  c o n í h t .  p e e .  1. 
i t e m  §. fina . V e l  d i c ,  
c o n i u m i t ,  f c i l i c e t  a b -  

f o ' u t o  r e o  li f t i p u l a -  
t o r  h a b e a t  r a t u m .

P R.ocurMcr. }  C  A 
s v  s . H a r c  l e x  &  

i e q u e n s  q u a :  c o n t i

h  N o n  prohiberí. D u b i u m  e r a t  e x  e o  q u o d  s o n  p o t e f i  reno, 
c a r e  m a n d a t u m  l i t . c o n t e f t a . v t  s . e o .  qux-  o m n i a .  ta m en dicit 
q u o d  p o t e f t  a d e f l e , q u i a  f o r t e  t i m e t  n e  c o l l u d a t u r :  vt u e 
i n o f f i . t e f t . f i  f u f p e f t a . &  C . d e l i t i . a u t h .  n u n c  li h eres .  & j . \ ¡e 
a p p e l . l . a  f c n t é t i a . § . f í  h e r e s . & l . l i  p r o l ü f o r i o .  &  i n fr a  depi»

f i l u p e r a t u s .

L x  x .  S c A E v o L A  l i b r o  p r i m o  
R e f p o n f o r u m .

PAter filio fuo pupillotu torem dedit Sanprpniú ereditorem'fuumt.is^admi-

r y A t e r  filio. }  C a .

*  s v s .  T u i o  decem
d e b c b a m . d e c c f s i  quo 
d a m  f i l io  m eoim p u . 

b e r e  r e l i d o ,  puraGa. 

i o . c u i  T i r i u m  credi- •

p r o c u r  

g o t i a c o n f t i t u t o  p r o -  
¡cur. e r g o  ta lis  prard íi l 
m e u m  v e n d i d i t )  & d e  
e u i d i o n e  caUit :  p o f t 

e a  d e f t i t  p r o c u r .  e í l e :  
n u n q u i d  a d h u c  t e n e 
t u r  d e  e u i d i o n e ?  &  r e  
f p o n . q u ó d  fie. 
a  Procurator. h a c  &  
f e q . l . l o q u i t u r  d e  p r o 
c u r a t o r e  ad  n e g o c i a  
c o n f t i t u t o . A c c u r f i u s .  
b  Non leuabitur. fí e  &  
i n  a d m i n i f t r a t o r e  c i -  
u i t a t i s  fí  q u i d  o f f i c i j  

t e m p o r e  p r o m i f i t a n i  
m o  n o u a n d i ,  & l i b e -  
r a n d i  r e m p u b l i c a m i v t  
j .  d e  a d m .  re . ad c i u i .  
p e r t i . l .  iij.  §.-irt e u m

uabitur b . nam procurator qui pro domino vinculutn obligationis íuíccpit, Onus 
eius tiuftra recufát0.

E.v re noflra qutritur nobis a f lio  p er  a -  
lium.hoc dicit. 

l x v i i i .  I d  e M  l i b r o  t e r t i o  
R e f p o n f o r u m .kVod procurator ex re 

_Jdominid,mandato non refragante ftipulature, inui
to procuratore dominus pe- 
tere poteft/

t x i x .  P a v l v s  l i b i o  t e r t i o  

R e f p o n f o r u m .  lAulusrefpondit, etiam

q :

commiffum nomen debito- risnTitio reliquit: eiquemá 
data: funt adhones ab here- dibus°. quiero, cum tam tu- 
tela:Pa£lio , quam pecunicc credi ta^ex hereditate Scm- pronij r defeendant: an non 
aliter mandata*a¿tio eis dé- tur,quám fi defendat here- 
redesc, á quibus ci adiones 
mandato funt? Refpondi, debere defcndcre.u

i x  x i .  P  a  v l v  s l i b r o  p r i m o  
S e n t e n t i a r u m .Bfens reusx caufas ab- fentiac per procurato-AP . .  . . . . .

e u m  q u i  a d  l i t e m ,  f u í c i -  4

f e d  f e c u s ’ f í  i u d i c i u m  p i e n d a m r  p r o c u r a t o r e m  d e -  r e m  reddere p o t e i t . Y  

p r o  a l i o  f u b e a t  p r o -  J j j .  c a u í í C  Í u í C  a d e f l e  1 1 0 1 1  P e r  liberan perfonam  a flio  h ab ita  c?*

prohibcri.b 
Procurator in rem fuam  ex  caufa lucra

tiva  debet dominum defendere.bartolus.

c u r a t o r ,  n i f i  in  t r i b u s  
c a f i b u s : v t  s . e o . l . P l a u  
t i u s .  &  j . d e  r e  i u d i .  1. 

i i i j . i n  p r in .  E t  e f t  ra
t i o  q u a r e  a l i u d  in  i u 
d i c i o  q u a m  iu  c o n t r a d u  rquía q u i  c o n t r a h i t ,  f o l a m  í n t u e t u r  „  
p e r f o n a m  v e n d i t o r i s  : c u m  Se re in  a l i e n a m  v e n d e r e  p o í f u -  

m u s : v t  j . d e c ó r r a h e n . e m p t . l .  r e m  a l i e n a m .  a t  in  i u d i c i o  d o -  
m i n i  p o t i u s  i n f p i c i t u r  p e r f o n a . I t e m  in  t u c e l i s f i m i l i r e r í e c 9. 
n a m  f i n i t o  o f f i c i o , n o n  t e n e t u r  t u t o r :  v t  C .  q u a n d o  e x  f a ó t o  
t u . l . j . &  C .  d c  a d m i .  t u . l .  c u m  q u i d a m .  &  j .  q u a n d o  e x  fa d t o  
t u .  v e l e u r a . l .  p o f t  m o i t e m .  &  j .  d e  e u i c . l .  i l l u d .  § . j . q u s  f u n t  
c o n t r a . E t  e f t  r a t i o , q u i a  i ll i  e x  n e c e f s i t a t e  f u f e i p i u n t  o f f i c i u :  
i f t i  a u t e m  e x  p r o p r i a  v o l ú n t a t e  : v t  C . d e  n e g ó .  g e f t .  t u t o r i .  

I t e m  t u t o r  p u b l i c a  a u d o r i t a t e  i d  c f t  a  l e g e  f u f e i p i t  o f f i c i ü :  

h i c  a p r i u a t o .
c  R.ef»/<'«í.dominus e t i a m  r e d e  c ó u e n i c t u r :  v t j . d e  a d t .e m p .  

l . I u l i a n u s . f . G  p r o c u r a t o r .  A c c u r l i u s .

Q V od procurator.) - C  A s v s .  P r o c u r a t o r e m  ad  n e g o t i a  m e a  
, c o n f t i t u i  , q u i  e x  r e  m e a  a i iq u id  f t i p u l a t u s e f t .  p o t e r o  

q u i d e m  h o c  p e t e r e ,  v e l i t n o l i t  p r o c u r a t o r  i f t e  m e u s  : &  eft 
h i c  c a l u s  f p e c ia l i s  in  q u o  p e r  I i b e r a m  p e r f o n a m  a d í o  q u a :-  

• l i t u r . V i u i a n u s .  
d  Tixredornini.vt f r u d u s  &  v f u r a s  e x  r e  d o m i n i :  &  q u o d  d i 

c i t  n o n  r e f r a g a n t e ' , i d e o  d i c i t ,  q u i a  t u n e  n o n  q u x * r e r e t d o m i  
n o . l i c e t  f c c u s  in  f e r u o : v t  j . d e  v e r b . o b l .  1. f e r u u s  v e t a n t e .  Se 
j . d e  a d q u i . r e . d o . l . e t i a m  i n u i t i s .
e  Sttpulatur.f. i p f i  d o m i n o  v e l  f i b i  n o m i n e  d o m i n i  dar i.  
f  1’ eterep otefl . f . v t i l i  a d i o n e : v t  s . e o .  in  caula?. in  fi.  n o n  d i -  D  
r e d a , q u a :  p e r  l i b e r a m  p e r f o n a m  q u íc r i  n o n  p o t e f t : v t  C . p e r  
q u a s  p e r f o n a s . n o . a d q u i .  l . j .  &  h o c  e f t  v e r u m  g e n e r a l i t e r  f e 

c u n d u m  M . q u o d  v t i l i s  p e r  p r o c u r a t o r e m  q u a c r a t u r : f e d  tu  
¿ b d i c  e f l e  r e g u l a r e , v t  n e c  v t i l i s  n e c  d i r e d a  quarratur.-fed f a l l i t  

n f »  i n  c a f i b u s  4 U0S n o . i n f t i t . d e  i n u t i . f t i p .  q u i s  al i j .i n  g L  n i -  
’ • h i l .  f e d  p r o c u r a t o r  c e d e r c  d e b e t  e a  c f o m in o :  v t j . d e  a d q . p o f .  
^tUT> l . p o í f e f s i o . § . &  fi p o íT e ls io . in t e r  qua:  f p e c ia l ia  h o c  c f t  v n u m ,  

q u a n d o  e x  r e  d o m i n i ,  v t  h i c . & e r i t  r a t i o :q u i a  n i h i l a p u d  e u m  
r e m a n e r e  o p o r t e t r v t s . e o .  I. q u i  p r o p r i o .  §. p r o c u r a t o r  v t i n  
c e t e r i s . A l i j  i n t e l l i g u n t l e g e m  i f t a m  q u a n d o  p r x f e n t e d o m i -  
m i n o  f t i p u l a t u r : v t j . d e  v e r . o b l i . f i  p r o c u r a t o r i  p r e f e n t i s ; A I i j  
d i c u n t  c i r c a  i u d i c i a  fp e c ia le ;  v t s . f i  q u i s  c a u . l . f i  p r o c u r a t o r .
&  f e c u n d u m  h a n c  d i c  l e g e m  i f t a m  I o q u i  in  f t i p u l a t i o n e  i u 

d i c i o  f i f t i ,v e l  i u d i . f o l .

P Aulttt. > C a s v s .  C o n f t i t u i  t e  p r o c u r a t o r e m  ín  c a u f a  
q u a m  h a b e b a m  a d u e r f u s  T i t i u m : t i m e b a m  n e i n  p r o p r i a  

p e r f o n a  m e a  adeíTe p o l T e m :fe d  h i c  r e f p o n .  P a u . q u ó d  ad eíTc 
p o t e r o . V i u i a n u s .  '
g  ÍH/c«/>/M{/flm.nonfoli\magcndam. • .. -

ius habtlum conferuatur.üartolui.

i x  x i i .  I d  e  m l i b r o  p r i m o  

M a n u a l i u i n .

fa í tuseft . . 
d e b i t o r  p u p i l l i  in |. i- *' ■ 

i t a  e f t  d e b i t o r  ¿kicrcdi *  
t o r  p u p i l l i  in I. t u t o r ?  
d e c e f s i t ,  &  fratréfui 
h e r e d e m  infticuic.fra- ' 
t e r  f i m i l i t e r  decelsit 

&  h o c  q u o d  fibi debe 
b a t u r  á p u p i l lo c x i j .  

f o n a f r a t r i s f i i i c u i í u c  
c e f l e r a t ,  l e g a u i t M * .  

u i o .  M aruiu sa'g i tcoa 
tr a  p u p i l l u m  iam í i .  
d u m a d u l t u m  proil- 
li s . I .  d i c i t  Gaius quód 
i l l e  t u t o r  tutelammj- 

l c  adminiftrauit:yode 
v u l t  e u m  conuenire:
&  p e t i t  v t  e u m  defeu 
d at .  d i c i t u r  hic  quód 
M a : u i u s  d e b e t  eúde- 
f c n d e r e . V iu ia n u s .  
i  Credf'torcw.Qucad* 
h u c  h o d i e  poteft di- 
r e , c u m  fides approbe 
ru r  a teftatore.fecun- 

d u ip A z o .v t i n f i i tu .d e  
fa t i fd a . in  prin.Vcldic 

q? n o n  p oteft :  vc dixi
m u s  in  a u t h e n . v t h i q u i  o b . f e h a b . p e r h i . r e s  mi.$.j.coLvj.I« I 
t e m  Si in  h o c  e f t  v i s  fi d a r i  n o n  p o t e f t , a n  teneatd atio .quidí | 
q u ó d  l i e  : fe d  c a d i t  c r e d i t o r  á d e b i t o ,  ali j  q u ó d  n o n  caditfi 
f c i a t : q u ó d  e f t  v e r i u s : v t  in  a u t h e n . v t  h i  q u i  o b .§ . j . c o l . v j .  

k  i í . f c i l i c e t  t u t o r .
1 ,T«te/<j.male f c i l i c e t : i d e o q u é c o e p i t t e n e r i i n c e D t u D i .  

m  Ipfe . f c i l i c e t  h e r e s . A c c u r l i u s .  
n  Dr6*íor»j. fci licet  p u p i l l i , c u i u s  d e b i t o r  p a t e r  fu i t .  

o  A6/ w e< / /¿« í .f ratr is tu toris . 

p  d i r e d a  f c i l i c c t  i n c e n t u m .
q  C red ite .in  d u c e n t i s . A c c u r l i u s .
r  Sempronii. q u i a S e i n p r o n i u s f u i t  c r e d i t o r i n  duccntisex 

m u t u o , &  d e b i t o r  e x  t u t e l a  in  c e n t u m . A c c u r f i u s .  
s  M andan a íh o  et. f . d i r e d a .  f e d  fi i n t e n d a t  v t i l e m  quamlu® 
n o m i n e  h a b e t : v t  C . d e  l e g .  1. e x  l c g a t o . a n  te n e a tu r  tunede* 
f e n d e r e ? R e f p o n . v t  d i x i m u s  s . e o  li q u i s  in  r c m .  

t  I-Iem/es.fratrcs t u t o r i s .  ¿A
v  D ebere defendere. i m m o  v i d e t u r  q u o d  n o n :  c u m  CX nCCClsl 
t a t e  f a d a  h e r e d i  í i t  ceíTa a d i ó : v t  s . e o . f e r u ú . 4i, f i .&  l. f¿^<!11*  
f u n t  c o n t r a .  S o l .  h i c  e x  l u c r a t i u o  t i . i n  r e m  fu a m  procurato 
f a d u s  f u i t , i b i  n o n .  V e l h i c e x l i b e r a l i t a t e p r o p r w t e f l ^ ^  

s . a u t e m  e x  n e c e f s i t a t e , )i q u a  l i b e r a l i t a s  e f t  r e m o t a : vtj.  

a d i m e n . l e g . l . r e m l c g a t a m .  . ,

A  Bfens reus. }  C  a  s v  s. E r a m  a b f e n s ,  fí  c o n u en iarab a  *' 

q u o p o t e r i s  m e  d e f e n d e r e  in  c a u f a  c i u i l i  pafsim: 
fas  a b f e n t i » a l l e g a r e  in  c r i m i n a l i : v t  s . e o . f e r u u m .  §• puD*“ *} 

V i u i a n u s .  .
x  AÍ'/t-wíri’W í . i d e f t a c c u f a t u s v e l c o n u e n t u s c i u i l i t e r »  ^

y  T otefl.V t  ca ufa:  a b íe n t ia :  t a n t u m  a l l e g e n t u r . f i  aiítein'  ̂
d e f e n d e r e  p le n e  in  c i u i l i , p o t e f t . i u  a l i i s  d i c  v t  s.eod.fcru 

$ . p u b l i c é . A c c u r f i u s .  ^
p F r  procu ratorem .yC  A s v s .  C r e d i s t u  q u o d o r f i c i u p f  
1  f e m p e r  c o n f i f t a t i n  a d q u i r e n d o .  a l i q u a n d o  entn1 ^  ^  
t u r  iu s  n o f t r u m  p e r  p r o c u r a t o r e m , d e  h o c  e n i m  ppnjt  e . 

p l u m  d u p l e x . t e n e b a r i s  m i h i  a d i o n e  t e m p o r a l i :  v n “ cC fa 
t e m p o r e  f o r e t  p e r i t u r a  : q u i a  t e m p u s  i l l u d  iam f e r e c r ^ ^  
p f u m  i n t r a q u o d  d e b u e r a t  i n t e n t a r i i p r o c u r . a c . i l l ^ n  ¡r ,

S< retineiu/í
d i« r

p i u m  i n t r a q u o d  d e b u e r a t  m t e n t a n : p r o c u r  
&  l i t e m  e f t  c o n t e f t a t u s  : p e r p e t u a t u r  a d i ó
p r o c u r a t o r e m  i f t u m . i d c m e f t  f i d u m  v i c i n u s  m f U S í ] n¡Sí
r e t , p r o c u r a t o r  m e u s  n u n c i a u i t  n o u u m  o p u s .  nam *  ^
c a f u  iu s  p r i f i i n u m  , h o c  e f t  i u s  q u o d  m i h i  p r o t e r c M 1’^ ^  
n u m  o p u s  c o m p e t e r e t :  n u n c  v i  d e n u n t i a t i o n i s  p i n g ll! ^  
f c i u a t u r :  f e d  f o r m a  a g e n d i m u t r . t u r . j r i u s  e n i m
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ratorem c o n feru a tu r .  V i o  ia nu s.
a chm tf. a d q u m m u s  e n i m  q u a n d o q u e ,  v r  d i x i m u s  f u p r a  

eod I.QHod p r o c u r a t o r .
£ Congenial. v t  r e d h i b i c o r i a ,  r e í  q u a n t o  m i n o r i í . &  f í e  p e r

rocuratorem p o t e f t

PE r  procuratorem  n o n  
fem per adquirim us a£iio 

nesa,fe a  retinem us: ve lu ti íi 
reum co n u en ia tb intra le g i-  

-  . tim um  tem p u s,vcl fi p ro h i-
n 'f S p r ó h ib . -  hcatopusnouum ficn:vtm -
lio oftenáit e ú  fa c e r e  terdiCtum nobis v tile  f i t c 5 
v i m w magis ex f a d o  Quod W aut cUm. ná &  h ic d 

p riftin ú  ius nobis con ícru et.
Q u i paratas eft fotuert,non cogitur ru- 

dicium ¡ufeipere. B a rtd m . 
l  x x  n i .  I d e m  l i b r o  f i n g u l a r i  d e  

O f f i c i o  a d fe í T o r u m .

SI re'usc p aratusíit ante l i 
t a n  contcftatam  

niam  ío lu erc f , p r o a  
agentegquid fieri o p o rtcth \ 
nam  iniquum * eít co g í cum 
iudicium  accip ere , propter 
q u o d k íufpeétus v id eri p o 
teft , qui p i f íe n te  d om in o  
n ó  o b tu lit pecuniam . Q u id  
fi tune facultatcm  pecunia: 
non  b a b u it1 ? nun quid  co g i 
debeat iudicium  accipere ni? 
Q u id  enim  fi &  fam oía n íit 
a¿tio  ? Sed h o c c o n fta t° ,v t  
ante litem  contcftatam  pra?* 
fesPiubcatTin azdeíacra pccu 
niam  deponi. h o c  enim  fit 
&  in  pupillaribuspecuniisl.

¿ cri conteftat io  l i t i s : 

v ts .e o .f cd  etiam. 
c  Vitltfil. >• v ti l iter  
competar leu e f l i c a c i -  
le r td ired u m  t a m c ,  v t  

h i c . & j -  de o p e .  n o .

delinquentis q u i  p er  
liberam p erfon am  d i-  
ca tu r a d _ q u ir i .v t j . q d

vi aut clá.l.iij- in  prin. 
&  ] .  de vfur. 1. li q u is  
iolurioni.  %. m ora, vel  
dic proprié vtile. 
d R e f p ó -
det t a c i t i  o b i e d i o n i :  
noniie mihi d e  n o u o  
datur in te r d id u m ? &  
reípondet q u o d  l i c c t  

forma a g é d i  de n o u o  
qifieratur.tamé ip lj im  
ius nunciandi p r iv ha 
bebam : v e l  e r a m e t i á  
hic a d u r u s  q u o d  vi 
a u t d á:  &  f ic có fe r u a c  
q uoad ge n u s :  n ó q u o  
ad fp eciem :&  f o r t e  e-  
tiá alio  m o d o  iu re  p o  
r c r á p r o h ib e r e :v t n e -  
gatorü: &  lie ip fú  ius 
c t i i p r i u s c 5peteb.it.

S íreut. )■ C  A s v s.r

* e  ............— c ..................m  p r i n .
q u a l i c e r  e r g o  h t  o b l i g a t i o , v t  p o f t e a  a u d o r i t a t e  i u d i c i s  f ia t  
d e p o l i t i o  q u x  d e b e t  p r a r c e d e r e  a d  h o c  v t  f ia t  d e r o l i t i o i n  
x d e f a c r a r v t C . d e  v f u r i s .  l . a e c e p t a m  í R e f p o n . h i c  n o n  fit 
p r o c u r a t o r i . f c d  d o m i n o  d ic ic  f e  f o l u e r e  v e l l e .

m Acctpere. q .d .n o n

Q u o d  íi liscoteftata  c ft:h o c  
o m n e r o ffic io  iu d iciss d ir i
m en dum  eft.

L x x m x .  V l p i a n v s  l i b r o  
q u a r t o  O p i u i o n u m .

c o g i t u r .  

n  fa m o fa .  v e l  e x  m a 

l e f i c i o ,  v e !  e x  c o n c r a -  
d u : l i c u t  e f t  m a n d a t i :  
e x  q u a  v o l e b a c  e ú  p e r  
f e n t e n t i a m  i n f a m a r e :

NE c  ciuitatis a ¿tor n e g ó  V lus <JUI oot-,n- 
t,ú  publicum  per p r i

p ccu- 
5 procuratore

O v
V ^ r e

D ecem  mihi d e b e  
bas:cum i l l a x .m u l t o -  

y  tiens peti i í lem ,&  m i-
hi non r e d d e re s : d i x i

t ib id efende  te fi p o c e r is :q u ia  v o l o  e.i m i h i  d a r i  p e r  f e n t e n -  
tiun.n u n q u id cÓ p el le tu r  i l l e  f u b i r e  i u d i c i u m ?  v i d e t u r q u o d  

í?i#l *'c:q u ia d o l o f e f e c ir ,  c u m  d o m i n o  n o n  r e d d i d i c . f e d  d u a r r a -  
* w tiooesfaciuntin c o n c r a r i u m : q u i a  p o c e f t  e f l e  q u o d  i l l o t e i n -  

AfJkt P° rC Wm U011 hab e b a t . I r é  p o t e f t  e f l e  q u ó d  e x  f a m o f a  a d i o -  
í* «epetatur,&  c a n d é c ó d e m n a t u s  e f l i c e r e t u r  i n f a m i s .  d i c i t  (j> 

debitor pecuniam d e b e t  o l í e r r e . c o n l i g n a r e ,  &  d e p o n e r e  o f  
ncio iudicis an te  lic. c o n t .  p o f t  lir .  v e r o  c o n t c f t .  o f f i c i o  c u -  

u ,uJ|'^ec etiam d e l e g a t i : &  fie  l i b e r a b i t u r : q u i a  l i c  d e b i t o r  p u -  
pillaris liberaretur.vel d i c  a l ic e r  c a f u m  vc in g l o .  

f  1'Ír*** ca û s\ r a n o  P r°  v n 1  p a r t e ,  dua:  p r o  a l i a :  Se p o f t e a  
* ‘ ol-dic ergo  q u ó d  d o m i n u s  á  d e b i t o r e  p e c u n i a m  p e t i t : 5c 

Wnc no lu u fo lu ere  d e b i t o r .  v n d e  p e r  p r o c u r a t o r e m  n u n c  
. minus eum c o n u e n it ,  &  d e b i t o r  e a m  o f t e r t , d i c c n s  f e p a -  
atiim domino fo lu ereran  n i h i l o m i n u s  c o n d e m n e t u r ?  v i d e -  
ur quod lie: q u i a d e b i c o r m a l i t i o f e  fe< i f l e  v i d e t u r  c u m  p ri-  

o n o n l o l u i t .e c o n tr a  v i d e t u r  q u ó d  u o n : q u i a  f o r t e  t u n e  pe 
” ^ m n ° n  h a b e b a t : &  q u i a  f o r t e  a d i ó  eft  f a m o í a  : q u i b u s  

e r . n S S£ al lb u $ m a xi ,n ¿  e ^ c t  i n i q u u m  e u m  c o n d e m n a r i . f o l .  
nariu r tmS l'? ndo:au t  n o n  c f t li s  c o n t c f t . &  t u n e  c a n t ú o r d i  

dde<r aC.ICI Cr‘ d e p o f u i o n e m .  a u t  e f t  c o n t c f t .  &  t u n e  e t i á

f  s C Sn m i0 m im S  P ° ^ e a  f a ^ u s  d e l e g n c u s .
<rí.i.d0n,in0 q u i  ca m en  p r u n o  ei n o l u e r a t  f o l u e r e .  

f  ^ n« - ' d e f t a g e r e v o l e n c e .

d u s  cft Cf (l u* r*ru r . &  r e f p o n . n a m  i n i q u u m  & 'c .q .d . f ( i fp e -  
li mni ,5Ul.Pr* f e n t e d o m i n o  p e c u n i a m  n o n  o b r u l i t . n a m c a -  
f ufDPA  cv., '*ctUr f e c i f l e : f c d  p r o p t e r  h o c  q u ó . l  p o t e f t  v i d e r i  

fecim u ' n * *  ei  ̂c u m  Cü‘-Í' a c c i p e r e  i u d i c i u m .  V e l  d i c  
c0O| e . n,p p‘ (**baudiri e t i a m .  q .  d .  n a m  i n i q u u m  cft e t i a m

n o o o b t u !  PCreÍUtiÍCÍUrn P ra-’ f*-'15te  d o m i n o  p e c u n i a  
p0f. r„  . ' C :p t0 p t e r q u o d . i .  q u i a  n o n  o b t y l e r a c  p e c u n i a m .  
-  - . ri f u f p e d y s . f o r c e  q u i a f a l f o s

curatorcm  agere p o te fK
A b c o  cjui pruttfiatur aliquid nomine alie 

»* poteft peti cautio d e ra to jtp e t en tu  ín 
ter  e jl caueri.

t a c  x v .  I  v  1 1  a  N  v  s  l i b r o  t e r t i o  
D i g e í l o r u m .

V i  abícntem  em p to- 
rem , eundém que p o f- 

w  fefiorem  fu n d iud e- 
fen d e b a t,& iu d ic iii n o m in e 
eius accipiebat, poftulabat á 
ven d ito refu n d í v t  ab eo  dc- 
fenderetur: ven d ito r defide 
rabat caueri f i b i , ratam rem  
em ptorem  habiturum . puto 
cum  ven d ito ri de rato ía t ií-  
dare dcberex:qu iafi fundum  
a een ti reftitu crit,n ih il p ro - 
h ibet dom inum yrem  petere, 
&  c o g i ven d itorem  ruríus 
dcfencíerez.

C Inopia reí non excufat defenforem  qui 
fa t i fd e d it : ideo f i  non defendit ftipulatio 
committitur.h.d.h<tclex mt,<¡u* e /i ful) t i-  
iH C rbon a .ü arto lm .

&
• * *

icnotim u u m m o s  darec. Et
'■'l-d-i -I C. eum co n u e n ir i  qui fo luere  v u l c : v t h i c ,  

Pera^V 1 ac b ito r i .& T . iu d i . fo l .e x  iu d ic a tu m .S i  inftic.de

i C l ^ T A cU -
 ̂ Préufr j °  ^ u;,re n o n  c o n d e m n a n d u s .

P'r°*i-noi  ̂ l u ^ail!^1 ^ o c  q u o d  Scc. q . d .  r a c i o n e  a l l e g a t a  
N « > » C r o ° ^ q u u m  r e u m  c o g i : i m m o i n i q u u m .  

debicort } "  ^ u an 4 °  d o m i n u s  p e t e b a t .  8c a l le g a c  n u n c  p r o  
cftqui'fJ r, n ®c-Su Od h a c  l e g e  d i c i t u r  d e  p r o c u r a c o r e  lic is , 

® t> e b a t  a p e r e  t a n r n i n  r a i i T a m  A '  i i r  f n l i l i  i m na g e r e  cancura c a u f a m  

ff- V e c u s .
8c f ie  e i  f o l u i  n o n

q u x p r o l

o  Sed b o d o ii fta t .n a n c  
f o l u i t  q u x f t i o n e m .  
p  Prafes, i .  calis q u i  

fie o r d i n a r i u s  i u d e x .  
l e d  li c c  c o n c e f t .  e t i a m  
d c l e g a c u s : q u i a  l i t . c o n  
t e f t .  d o m i n u s  e f t  l ic is :

ye in  a u c h . d e e x h i .  &  
i n c r o . r e .§ . f i  v e r o .  c o l .  

v ; &  a r g .  "j. d e  a r d i l . e -  
d i d .  1. ardiles . §.  i c c m  
í c i e n d u m .

q  Pecuntit. v c C . d e  v -  
íu r . p u p i l . l .  p u p i l l u s .  &  

i n  a l i i s _ q u i b u í ¡ i b e c : v t  
h i c , &  j . m a n .  q u i  m u -  
t u a m . § . j .

r  O m ne. f .  o b l a c i o ,  

c o n f i g n a c i o ,  8c d e p o -  
f i c i o , 8c in  arde í á c r a ,

8c q u a l i t e r c u n q u e  
p r o c u r a c o r  in  l i c e m  
n o n  p r o c e d a c  in  l i t i 
g a n d o .  ,  

s  luduii. ec iam  d e l e -  
g a c i .

N F.r ciuitaj a f l o r i .) .

C  a  s v  s. A d o r  
c i u i t a t is  p r o c . c o n f t i -  
t u e r e n o n  p o c e f t  a n e e  

l i c .c o n c e f t .  f e d  p o f t  f ie .

t  P otejl.n o n  p o c e f t  a d o r  f a c e r e  p r o c u r a t o r e m . f a n t e  l i c .c o n  
t e f t . f e d  p o f t  t i c . y c  C . e o . l .  ñ e q u e  c u c o r e s .  E c  eft r a t io  : q u i a  
n o n  f u n t  d o m i n i ,  &  p r o c u r a c o r  e f t  q u i  a l i e n a  n e g o c i a  Scc. v t  
s . e o . l . j . i d e m  e r g o  in  e p i f c o p o , &  q u o l i b e c  prarlaco. S e d  q u i 
d a m  d e c r e c i f t .e  d i c u n c c o n c r a i n  e p i f c o p o r v t a r . v . q . i i j .  q u i a  
e p i f c o p u s . &  q u i a  n o n  o p o r t e t  f e r u u m  d e i  l i t i g a r e : v c i j . q . v i i .  
c . f i c u t . i n f i .

Q Vi ab fen tem .y C  A s  y  s .  E m i  a  t e  f u n d u m : &  c u m  p o f s i -  

d e r e in  , T i t i u s  f u n d u m  i l l u m  v i n d i c a b a t .  p r o c u r a t o r  

^  m e u s  v e l  d e f e n f o r  q u i a  a b e r a m . d e m i n c i a u i t  c ib i  
v t  v e n i r e s  ad i u d i c i u m : &  m e  in  c a u la  c u i d i o n i s  d e f e n d e r e s :  
ru  v is  v c  p r o c u r a c o r  ca u e a c  m e  ra cu m  h a b i c u r u m ,  c a u e r e  d e -  
b e t i f t e d e  r a c o . V i u i a n u s .  

r  F«Hd«.fc iliceccmpci.

x  satifdare debere. haré fa c i fd a t io  r a t i o n e  f u n d i  c o m m i c t i  n 6  
p o c c f t r q u i a  in  e o  e x p e d i t  v e n d i t o r i  m a g i s  e t i a m  r a t u m  n o n  
h a b e r i  q u a m  h a b e r i : q u i a  p o t e f t  e f í e  li racum  n o n  h a b e a t ,
6  r e l i e  r e m  p e c e r e  a p o íT e f T b r e . q u ó d  o b c i n e a c , &  l i e  n o n  ce -  
n e b i c u r  v e o d i c o r  d e  e u i d i o n e . D i c  e r g o  q u ó d  c o m m i t t i t u r  

r a t i o n e  f u m p t u s i n  l i t e m  f a d i . n a m  h a b e b i c n e c e í l e h i c  v e n -  
d i c o r  e m p e o r e m  a g e n c e m  i n t e r i m  d e f e n d e r e : f i c q u e  l i c ib u s  
«5c f u m p t i b u s  v e x a b i c u r a . V e l  m e l i u s  d i c , d e m i n o ,  i d  e f t  e m  -  4 
p e o r e  n o n  h a b e n c e  r. icum , c e n e b i c u r  a d  l i i m p c u s  l i t i s : 8c fie  
b e n e p r o b a c u r  p e r l . i f t a m  v e n d i c o r e m  c e n c r i  in  f u m p t i b u s

l ic is  e m p r o r i  d e  e u i d i o n e a g e n c i ,  q u a s  f e c e r i c  d u m  a b e o  í e s  í  ,nt 
e u i n c e b a t u r . f i c  8c C . d e  e u i d .  1.J .&  j . d e  l i b . l e g .  1. pecic or . 8c 
j f i  v e n . n o . m u l i . i n  p o f . m i f . l . d o I o . § . f i . A r g . c ó c r a . j . d e  v e r b .  nt(ur 
o b l i g . l . v e n d i c o r e s .  V e l  d i c  q u o d  p o c e f t  i n c e r e f l e  e i u s  i d e o ,  
n e  a b  e o  q u i  e u i n c i t  in q u i e t e c u r ,  c u i  f o i  ce  d e  r a t o  a u c  d e  iu -  J "  
di.  f o L  fa c i fd e d i t  d e  d e f e n d e n d o  e m p t o r e m  l e u  e i u s  p r o c u -  re: 
r a c o r e m .  n a m  v e r a n q u e  í a t i f d a t i o n e m  e x p o n i t  h o c  c a f u  d e -  tU<m.  (u dr~ 
f e n f o r : v t  fu p r a  e o . P o m p o n i u s . § . i j .  °PUS
y  D ominum.id  e f t  e m p t o r e m . 8c a d  h o c  j . d e f i d e i u f .  l. fi .  &  j .  
v t  i n g l o f . l e g . l . f i  is a q u o . § . f i n .

7  D efendere  f c i l i c e t e m p t o r e m . e c i a m  in  a g e n d o .

T lt ím .y C  a  s v  s . P r o c u r a c o r  r e i  c a u i t  i u d . f o l . d e i n d e  i g n e  
v e l  c h a f m a t e  p e r i e r u n t  o m n i a  b o n a  i l l i u s  r e i r v n d e  f a d *  

e f t  n o n  f o l u e n d o : &  p r o c . i u d i c i u m  a c c i p e r e  r e c u f a u i t  D i c i 
t u r  q u o d  e r  q u o  e a u ic  p r o  d o m i n o  , h a b e n d u s  e r i c  l o c o  d o -  
í n i n i , &  d e f e n d e r e  d e b e c n e c  p r o d e n c  e i  fi n o n  c o m p e l h t u r :

n  i ij q u i a
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q t i ia  f i d e i ü f . a b  c o  d a t i  c o n ü e n i e n r u r r q u i  d e i n d e  a d e f e n f o r e  
t c c u p c Y j b u n ' t  q u i d q u i d  n o m i n e  c i u s  p e r f o l u e r i n t . V i u i a n u s .  

á  S a tijd ed u S cü ice t  i u d i . f o l .
b  Doiwím/ofo.fci licct e i u s  q u i  d e í i i c  eíTe f o l u e n d o  in  p r i m i s  
i n  c o  q u ó d  d o m i n u m  l i b e r a t : c u m  ín  e o  f ia t  c o n t e f t a t i o  a n i 
m o  n o u a n d i : v t  i n f r a

d e  in  r e m  v e r .  fi  p r o  t x x v l .  I n e m  l i b r o  q u i n t o  a d  
p a t r e . i n  p r tn .  S i c u t  e r  M i n i c i u m .

p  d o m i n i »  q u .  n i h i l  i - p l t ¡ u s c u m  a b í c n t e i n  d e -

1  f c n d c r e t , f a t i l d e d i t &  
nouatione: vrj.de do p riu s q u a m  iu d ic iu m  a c c ip e  
lo.namis.& C .d eb o . r c t .d e f i itr e u s ío lu c n d o c lV e :  
auít. iu. pof.l. cx con- m  0 b  c a n f im  d e fe n fo r  tradu.ita &• hic deren i - i- • • í- ii'or elt tutus eadé cx- recu fab at iu d ic iu m  m  íc  red
c e p t i o n e , l i c e t  fit p e r -  d i o p o r tc r c . q u x r o  a n  id  ci 
f o n a l  is  c x c c p t .  &  f i -  c o n c e d í  o p o r tc a t .  Iu lia n u s  
dcnifloribus .16 pro- re fp o n d jt  d e fe n io r  cu m  ía -
i ir :v r s . eo. minor. §. •.,* ,. y  . .« 1 ,
q u o n í a m . &  J .  p r o f o -  t i i d c d i t 9d o m m i i l o c o ^ h a b c -

c i o . v e r u m . $ . j . &  d e  re  d u s  e í t :  n c c  m u l t u m  c i  p r x -

i u d . l .  fi  c u m  p r o c u r a -  fta tu ru sc e í l  p rsetor5íi  cu m  d
rorc.& ficut fideiuíTo n o n  ç o e g c r i t  iu d ic iu m  a c c is  
res reí non tllent ex- „ ü  i r i  • ,v 
cufati propter prxdi- p c r c * :c u m  a d  ftc te iu fib re s  e ;
d a i n  c a u f a m  , f c i l i c e t  IU S  i ñ  p o ís it :  O í  h i  q u id q u id
q u ó d  re u s  n o n  ü t  f o l -  p r ç i t i t e r i n t , a  d e f e n f o r e  c o n

” f “ d o  > ¿ c « ¡ t : *  l e c u t u r i  f i n t * .

c  , ■ rr  non vtdetu rbom vin arb itratu  defendere,

u .  i d » , .  *  6 c  c ft 1 1
c o n t r a s ,  e o . I . m u t u s .  « ,  • r  - i r  1 «
i n  f i a . *  U o n  c o g e n -  0 ,M n , .S S 111 d c f c n d l t u r g ,
d u m . ç . S a b i n u s . v b i  d i  V - / b o m  v i n  a r b i t r a t u M e -

c i t f i d e i u f l o r i b u s  e t i á  f e n d e n d u s  eft:
f u c e u r r i . S o l .  h i c  d i c i t  l x x v i i i . a  f r  i  c  a  n  v  s l i b r o  
n a r u m  p r o d e f l e  d e -  f e x t o  Q u a - f t i o n u m .  
r e p t a n  (ibi r a t u m  f u e  ^  • 1 "  ~
’curri-
l e t u r  e t i a m ' f i d e i u í T o -  .  . . , - >/ * ■
r i : v t  ib i ,a r .  C  d e  v f u r .  f c n d c r c  i s  q u i  a C t o r c m  i r u -

r c i  iu d . l . f i . ü . f in .  í t e m  f t r a n d o  e í H c i a t  n e  a d  e j u t u m

&  q u ia  l i c e t  a l i a v i d e a  c o n t r o u c r f i a  d e d u c a t u r * .  Ad
t u r  o b l i g a t i o  n d e j u f -  1 - 1
f o r u m  r t a m e n  . p f i u s  d u a s  r e s  p e r e d a s  p r o c u r a t o r

c f t  p r o p r i a r a r g u .  J .  a d  k
V e l l . U l i q u a n d o . &  f ic  h x c  f e c ú n d u m  i ll as  i n t e l l i g i t u r . H á r c  
f o l n t i o  e f i  c o n t r a c a f u s  p o f i t i o n e m . V e l  d i c q u ó d í i  b o n a  de> 
f e n l o r i s  c c e p c r u n t  p o f s i d e r i : e x c u f a t u r :  n e c  f t i p u l a t i o  c o m -  

m i t t i t u r , v t  i b i . f i  v e r o  b o n a  d o m i n i ,  t u n c  f c c u s : v t  h i c ,  f c i 
l i c e t  v t  f i d c i u f l b r e s  n o n  e x c u f e n t u r : l i c e t  i p f e  f ic :  v t  d i x i  in  

«Ba l.h tcd i-  ca fu .  A l i j  d i c u n t a q u ó d  i b i  o m n i a  b o j i a  r e i  c c e p e r u n t p o f -  
c t  tjlii g l o f , l i d c r i : &  fitf in  t o t u m  f a d u s  e f t  n o n  f o l u e n d o : h i c  v e r o  p r o  

fo re jin g u .  p a r t e .  V e l  h i c  d e  r i g o r e i u r i s : i b i  d e x q u i t a t e ,  q u x  x q u i t a s  
/tdhoctjued  p 'f i ca ale t . %

inopia hic c  Prxflaturtu  p r x f t a r  ta m e n  f e c u n d u m  q u ó d  p o f u i  c a f u m .  
habetur [>ro d  E w w . f c i l i c e t  d c f e n f o r e m .  
executione  e  Accipere f c i l i c e t  p r x c i f e .

tjn an don o■ f  •ConfetHiunfint. f c i l i c e t  a d i o n e  m a n d a t i . E t c f t l i i c a r -  
lan aefl- .h jc  g u  ad q u a - f tr o n e m  , q u a  q u a rr i tu r  d e  f id e iu íT or e  q u i  d e n u n -  
iun¿Ío cjuod c i a u i t  c r e d i t o r i n e  r u m e r e t  , q u i a  r e u s  f a f l u s  e f t  n o n  f o l -  
tu n cejh 'o -  u e n d o . v t  n o n  e x c u f e t u r : fe d  i b i  v i d e t u r  v a le r e  d e n u n c i a -  

taria  r io  a n t e  n u m e r a t i o n e m  , n o n  p o t e f t :  v t i n f r a  d e f i d c i u i T o - I . f i  
n a té r  f id e iu íT or .

h p arsjc it. M nüqui d e fe n d iu r .}C  A  s v  s . H a r c . l . c u m  p r i n . l . f e q . c o n -  
Bola. V / t i n u a t u r .  E t  h o c  d i c i t  v f q u e a d  f i n e m  h u i u s  t i t u . q u ó d  

d e f e n f o r  b o n i  v i r i  a r b i t r a t u  d e b e t  d c f e n d e r e . v n d e  fi a d u c r -  

f a r i u m  v e r b i s  d e t i n e a t  f r i u o l i s  o p p o n e n d o  e x c e p r . v t  n e g o -  
t iu rn  f i n e m  fo r t i r i  n o n  p o f s i t - n o n  r e ¿ t c d e f e n d c r : v n d e c o m -  
m i t t i t u r  f t i p u l a t i o  d c  d e f e n d e n d o . - (  A d  d v a s . )  T i t i u m  
p r o c u r a t o r e m  c o n f t i t u i  v t  a S e i o  p e t e r e t  S t i c h ñ  &  D a m a m .  

T i t i u s  a g i t  n o m i n e  v n i u s  t a n t u m ' :  n u n q u i d  p o t e r i t  repelí» 
q u ó d  a g a t  c o n t r a  f o r m a m  m a n d a t i ? &  d i c i t u r  q u ó d  n o n  p o -  
t e r i t . V i u i a n u s .

c  O miiif qut defenditur.in  a d o r e  &  r e o  p o t e f t  l o q u i .  

h  Ar¿»frrtf».id e f t  i u d i c i s  b on i .- v t  i n f r a  d e  v e r b . o b l i g .  c o n t i  
n u u s . Ç . c u m  ita f ie  Se in f r a  d e  l e g .  ii j .  f i d e i c o m m i í l a .  &  i n f r a  
q u i . e x  c a u . i n  p o f  e a r u r . l . h o c  a u t e m . Ç . r e d e . &  f u p r a  e o d ;  n o  
c o g e n  J u m .Ç . S a b i n u s .

i  r j i  T  ’d eo  deducá!ur.Et f i c  c o m m i t t i t u r  f t i p u l a t i o  q u a m  f e c i t  

L / d e  d e f e n d e n d o r v t  f u p r a  e o d . l . f e r u u m . § , p e n u l r .  E t n o t -  
f r u f t r a n t e s  p u n i r i : v t  h i c , &  i n f r a  q u i b . e x  c a u f . m a n .  1. f e d  S : 
a d  e o s . &  i n f r a  d e a p . r e c i . l . e i u s  q u i .

A  k  Exdnd'tur. f c i l i c e t  a b  ea q u a m  p e t i t , q t ia f i  vidcattiralite, 
p e t e r e . q u á m  fi t c i m a n d a t u m . I t e m  n e c a b  il larquia  licet fcp 

r a t i m  p e t e r e : v t  h i c . &  i n f r a  c o m m o . l . i n  c o m m o d a t o .  S f o ,  

Q J O D  C V 1 V S C V N Q V E  V  N  I V  E R. s  1 T  A T l ¿  
no,mine,yt¡ cór.l y a eam agatur .b ¿y ■

Supradtttum efl ^  

d a t i i s . f i  v n a m  r e m  p e t á t l é f  e5 5 T I -/',fr : ,m c Í e- ̂  
c e p t i o n e  n o n  c x c l u d i t *

&  rem 111 iudicium deducir. e o n n » ,„ in '■

Q V  O D  C v  I V S C V N Q V E  
v n i u e r f i t a t i s  n o m i n e , v e l

c o n t r a  e a m  a g a t u r .  J

T  I T V L V S  I M F .  vm nerfitatii. ' 1
O m ne collegium e f l  imfvobatum^nifi a¡> 

pareatJj<eciahter approbatum .h.d.
1 . G  a  1 v  s l i b r o t e r t i o  a d  E d i d u m  

P r o u i n c i n l e .Eque focic- -----
t a s * 1 . ñeque ó m n i b u s  indio,n
colleeium Perminum ̂  fa- h

¡ i ü i k ™  ,  c e r e  co n g re g a a o n e '
ñ e q u e  n u i u L -  v t  ita c o n l t i t u á t  Ínter

r n o d l  C o r p u s 11 l e  f o c i e t a t e r a . v e l f i á .

p a í s i m  o m n i -  a n c  c o l I e 8 ,u m . vel cor 

U l u b e »  c o W d i t u ,  n a m

( X  J e g i b u s , c x  l c n a t u í c o n í u l  p r o h i b e n t u r . f i  non a
t i s , &  p r i n c i p a l i b u s  c o n f t i t u  le g e iu e r i n t p c n n f l f i .

t i o m b u s  c a r e s  c o e r c e t u r 0 . P r i ’.̂ unl ií u r  c n in><jí

P a u c i s  a d m o d u m  P i n  c a u f i s  f u , ”  « L m  o r n ^ r ! " *

c ó c e f l a  í u n t  h u i u í m o d i  c o r -  n u m . &  h o c  in primí-

p o r a : V t  c c c e v e ¿ t i g a l l l l cl p u -  i n f e c u n d a d i c i t q u o d

b l i c o r ü  í o c i i s p c r m i Ü u m  e í t  S u -1m u ¿ s . huiufmoai

C o r p u s  h a b e r e í , v c l  a u r i f o d i  Í Z ™

n a n o , v c l  a r g c n t l t o d i n a n u ,  d a m  p e rm ií lu n i  eft ea *>
&  í a l i n a r u m .  I t e m c o l l c g i a  h a b e r e . v t c o n d u f t o r i 1**

E tjuefgfr 
la  lew, l

C asv s , 
Harc lex 
dicit (]¿f

•/ L - ' r  UAIU v<u«.uiuwmil.. ...... ....... .......... > --------------------------- ----------- .
r i i i b i t a t u m f u c  j  i d e o  n ó  p o t c f t t e i d e r i  C  R o m e e  c e r t a  f u n t  . q u o r u m  b u s v c f l i g n l i u m . I t ^ i n

« X  ¿ B c m a rb itrS u li tS d e -  Corpusfouwlconíuk atq; S E f e S S *
1 • ^  L _J  ----- --  .  n ----J__ LZ__  . . . . .  _____• . ”. . .  : . v  n r o a in ç jo c i im n c s . u cc o n lt l tu t io n ib u s  p r in c ip a -  pifeatores&nauicuh 

Jibus c o n fir m a tu m  c ft : v c -  rij.-^Q^i b v 
lu t i  P ifto r u m - &  q u o r u n d á  tiin d¿C!t:quidam luac 
alioi um1,  &  nauiculanorú,

pora:q uib ufd ain noB. 
h i c  d i c i t  q u o d  i l l i  q u i b u s  p e r m i t t i t u r , p oíT untordin are in  

c a u f a  c o m m u n i  í y n d i c u m  v e l a d o r e m ,  p e r  q u é r c s &  negoJ 
tia  v n i u e r f i t a t i s  e x p e d i a n t u r  : &  p o f l u n t  a r c a m  communem 
h a b e r e . &  h o c  eft in  p r i m a .  In  f e c u n d a  d i c i t  cp fi vniiierlitil 

c ó u e n t a  n ó  d e f e n d a t u r . f i c t  m i f s i o  in  b o n i s  i l l iu s  col legiiex 

p r i m o  &  f e c u n d o  d e c r e t o ,  fi n o o r d i n a u i t  f y n d i c u  velafto» 
r c , &  n o n  p o t u i  t d e f e n d e r e  d e f e n f o r  c i u i t a t is : q u ia  fo rte  im- 
p e d i a t u r , v e l  v i l i s l i r . p e r i n d e  h a b e r c t u r  a c  f in u l l u s e í le t fy n  
d i c u s  c ó f t i t u t u s  v c l  a d o r . & '  h o c  e f t  in  f e c u n d a .  In tercia ái- 
c i r  q u ó d  fi a ó t o r  v e l  f y n d i c u s  p r x f c n s n o n  f u c r i t ,  &  aliquis 

o b t u l e r i t  fe  d e f e n f i o n i  i l l i u s : n u n q u i d  v a le r  d e f e n f i o  ? Dici
t u r  q u ó d  f i e : &  p o t e f t  i l l e  v n i u e r í i t a t e m  dcfendcre.Viuinn.^
1 Netjue foc ie/a rem .p u ta  n e g o t i a r o r u m  v e l  p r o f e f i o r i i  qui no 

p f i m u l c o h a b i t a n t .  v t  C . d e  i u r i f d i . o m . i u d . l . f i .  &  hocetiSpa-  

t e t e x  d e f i n i t i o n e f o c i e t a t i s : q u a d i c v t  in f t .  d e f o c i e . i n  prin* 
m  Collegium .cum  f im u l  c o h a b i t a n t : q u o d  f ic  d i d u m  eft,1 
f i m u l c o l l i g u n r u r .  1 P
n C orpus.cü  f i m u l  c o h a b i t a n r , v e l  n ó : v t  j.p o n e n t u re x é p l j-  
o  Coercetur. q u a n d o q u e  p oen a  e x i l i j : v t  C .  d e m o n o p o .4  
c o n . l . j . q u a n d o q u e  v l t i m i  f u p p l i c i j .  v t  C . d e  h i s  q u i  ad Hecle. 

c o n f u . l . d e n u n c i a m u s  v t j . d e  c o l . i l l i . l . j . i n  princ.*.’ I . i i - * “ j| 
m  p r i n . &  J . a d  l . I u l i a m  ma.I. j.  Se C . d e  f e d i t i o .  l . j .  & Ü - 
h o c  i n fr a  ad  l . I u l i a m  d e  v i p u b .  1. i i j .  in  p r i n c .  &' í.eadcm -*  
f u p e r  h is  c o g n o f c i t  p r a - f e d u s  v r b . v t 5 .d e  o f f i c . p r a ’fe c .vrk 
L j - i n f i n .
p  Admodum.id  e f t  v a l d e .  j*',

q  V e ttig o lru m S acian t  e n i m  q u a n d o q u e  f o r i e r n r e m  * *  Pufl 
c a  v e d t i g a l i a  c o n d u c a n t -  &  t r a n f i t  e t ia m  a d  h e r e d e s  harc o- 

c i e t a s r v t  J . p r o  f o c i o . l . a d e o . i n  p r i n .  I te m  v t  f im u l  fodiant3U ( 

r u m  5c a r g e n r u n v v t f u b i i c i t . A c c u r f i u s .

*.!*».ui. « t . u j . j j . f i n g u l o r u m . v n o e r e u n * j u «  >■*- r- ,. -«i  
v t  j . a d T r e b . l . ó m n i b u s . &• d e l e g . j . l .  fi h e r e s i u í T u s . í - v,c 

I t é  c o n g r e g a t i o  d e c u r i o n ú : v t C  J e  n a . l i b  1. fi  q u is . &  1- ^  
n i a m .  I t e m  q u x l i b e t  c o n g r e g a t i o  p r o  iu f t i t ia  c o n le r u ^ '^  

v t f c h o l a r i u m T h u f c o r u m , v e l  v n i u e r f i t a t i s  t o t i u s : v t - : /
• -ifdlC*'íun



4oj Q u o d  cuíufque vniueríítaus.& c.
•¿fditf.om. iu.l.fí- cum enim  defin ition i iu ftitia;, iurifque A  feruum .§.publice.&  T.tit.i.1 foluendo 

__ r»>riliat.debetvalere:vt in ft.de illft.A’ i n r . i n n r i n r  f '  . - - . .  a i

4  d ó

orícepto feruiat,debet valerervt in ft.d c iuft._& iur.in princ.
iurisprarcepta.quod dic v t  n ot.C .deiurifd .om n .iud .l.fi. 

íc in c iu la  rc iig *°n is:» t j .d e  colle.illicit.l.j.$ .fed  re lig icn is. 

vnde Pote^ u l ‘ col,cS io lcSar,:vt ^*de tec.lan .ecde.l.j .aliasi* r w — . .. 
aute relinquial.su.
„on polT«:vt C.de lie

,e. infti. l.collcgium . 
£ t  quia certa colleg.a 
permitiuntur, v t d i -
fiutn cft:pat.et rc g u la -  
ruerea p r o h ib ita  ¡ v t
h i c , &  J -decolle, illic.

I. iij. $. in fumma. íed 
an focietas quinqué 
vel fex feholarium in 
vno hofpitio íáciat 
fyudicum vel.adojc? 
videtur quod ficyfi ta
men caula íit focieta- 
tis.cum licita fit íocie 
ras:vt patet ex defini- 
tioneí'ocictatis. 
a Altctiu*. qua: d ix i
mus, vt piftorum, Se 
fimilium.
b Ad exemplum. not. 
quód ius quod ferua- 
turin república,ferua

cjui &  in prouinciis funt.
Collegia licitapoffunt habere bona, e r  

agere c r  conuenireper íuos (yñisca c r  a- 
ílores. Raid.

Quibus autem  perm iflum  
eft Corpus habere c o lle g ij,  
fo cietatis, fiu ecu iu íq u e  alte 

^rius 5  3 eorum  nom ine p ro -  
Prium  e fta d c x e m p lü b reipu 
olicre habere res com m u ñ es, 
arcam  co m m u n en i3&  a d o -

F muntctpes.y C  A s v s .  A l iq u a  v n iu e rf ífa *  c o n f t it u it  t e a -  
^ d o r e m  in  c a u fa  a l iq u a . í i  i l le  q u e m  c o n u e n i s , v e l c o n u e -  
ñ ir e  v o le b a s  n o m in e  t o t iu s  v n iu e r í i t a t is , v u lt  te r e c ó u e n ir e :  
a n  o m n e s  d e f e n d e r e  t e n c a r is  , q u ^ r i t u r .  &  d ic it u r  q u ó d

n o n : lc d  ip fa rn  c iu i t a -  ful:íicut in priuatorum1 dc- tem P°.tes dcfcudere: 
ffnfionibiisobferuatur:quia g ?  eo modo melior conditio 
vniueríitatis fit.

Atlor yniuerfitatis non dicitur A íltr  fin  
gulcrum.hocdtcit.

t i .  V l p i a n v s  l ib r o  o d a u o  
a d  E d i d u m .

S Imunicipes ,  vel aliqua vniucrfitas ad agendum det a&orcnv.non ent dicen-rcm fiue fyndicumÇ. per qué dum qmfilpiüribúVdáwm tanquam in república,quod ,  f ic h a le r i^ H ic e n im  procommuniter agíd fieríque.c oporteat,agatur fíat.
Si vniuerfítas non defendatur , contra 

eam ad primum c r  fecundum dccretum 
procednur.Rartolw.

I c r — -  Q u o d  fi n e m o  e o s  d e f e n a  
tur &  in priuata.‘  v t d a t ;  q u o d  e o r u m  c o m m u n e  
t ic  &  j.de peti. Jiere. e r i t 5p o f s i d c r i  f : &  fi a d m o n i

tignon excitenturad fui de. fenfioné, venire feiuflurü h 
proconfuli1 ait. E t quidem non efle a ¿lo rem vel íyndi- 
cum tune quoque intellegi- 
mus3cum is ahlit, aut valetu 
dineTimpediatur,aut inhabi liskfit ad agendum .Et fi ex- 
trancus defendere velit vni-

uatorú q u o q u e . &  C  
d e p c t i .h e r . l  j.  A c c u r. 
c  SJfHj/ifMW.DiH'erunt 
hxc tr ia ,fv n d ic u s , ce- 
c o n o m u s , & a í'to r. n a  
(Economus tá tu m  ab 

B¿¿tic cPil'copo c ó f t it u it u r ,  
"  f c in  rebus E c c l e l i a -  

,al ^‘C1S ;v tC . defa.fan. 
e c d .  l. iu bem u s  i|. in  

& d e  epife . &

.......pi\.república vel vniueríitate 
interuenif.non pro fingulis.

Sinepiandato legis -peí vniuerjitatis ne 
mo potefl experirt pro ipfa vniuerfetate.Cr 
dicitur habere mandatum abtpfavniuer- 

fitate ille qui habet mandatum a maiori 
parte yniuerfitatis congrégate: in qua con 
gregal tone requiruntur ad minus dua par
tes omnium habentium vocem: crintftis 
duabtts partibus connumeratur etiam ille 
quieligitur : c r  fox. patris prodeft filio: 
Crecontra. Item voxfrair'uprodeftfra- 
tri-.nifi ftatutum y el confuetudo mterdtcat. 
h d.ñal.vfque ad §.f¡ decuriones.inl.item 
eorum.

I  rt. I d  e m l i b r o  n o n o  
a d  E d i d u m .

Vlli r permittetur nomine ciuitatis vel eu-

¿tor conílitutus no a  
es , íed vniueríitatis. 
Viuianus.
m B aberi. fcilicct vt 
ü n gu ío s defendere 
cópellatur. quare non 
pro fingulis , fed pro 
vniueríitate cau eb it: 
v t J.e.l.fícur.§.fiquid: 
& e f t  b ic  argu. qu ód  
in caula vniueríita- 
tis qu ilibet de vniuer 
íitate pofsit ferre te- 
ftim onium . non enim  
dicitu r vniueríTtatem 
teftificari , fed fin g u - 
los.Sim iliter eft argu . 
qu ód  vafallus vniuer 
fitatis non fit fin g u - 
lorum .&  pro his eft s . 
de re.di.l.in tantum.^. 
j .& s .d e i  n ius v o a fe d  
fi hac.§.qui m anum it- 
titur.

V M . y  C a s v s .

N
jut

nc. « d e  epilc. &  > ' ....................... - ...................................................... '  , v '  '-1*
:.l. omnes qui. u eríitatcm 3p crm ittit p ro c o - n x n exp erin3nifi e ic u i le x 0 

oc mhilominus. at 
fyndicus pro qualibet vniueríitate:vt fric.& pro pluribus t.t-

^j-tum.vtpatctex interpretatione nom inis.cui deferuire debe 
raus:vtC.de epifc.& cle.l.decernim us.&r de defen .ciu i.l.de- 
fenlores.ij. ib i , nom ini* fui tantum o ffic io  fungantur. &  in 

bolo. tátum & c. &  in g lo .f i .nam  dicitur íyndicus q u aíi
fingulorum caufas d ic c n s: licet lex  videatur fyndicum  íim - 
pucirerdefenforem appcllare:vt J.de iuu.& ho.l.m unerum . 
M e ten lores, fed dic defen forem /cilicet vniueríitatis a licu- 
Jiis. ador autem dicitur in vna caufatantuin: licetfyn d icu s 
adomnes:vt j.e.l.item .$.fed li ita.veri.fed hodie.& 7-de mu.

ho.l.fi.§.defenfores j tern a d o r  etiam ab vno conftituitur 
quandoque:vt inftit.de cura.in fi.&  quandoque ab vniueríi- 
Lue-.vthic. 1

d AS'.fcilicetin iudiciis.

f  n,̂ ; cili cctcxcra iudicia.
-fiJeri.fcilicct ex prim o decreto.

ad fui erS °  vuiuerfitas debet adm oncri v t veniat

i  V n c ^ n W'CX fc*cund.°  dccreto. D
U e r ■ ‘ ,P.rxtor facict vendi bona com m unia illius vn i- 
iu .p on "  ex fccunHS decreto : vt hic, &• C . de bo. aut.
$ h l r ' , 'CUra Prop°nas.6cT.CX qui.cau.m a.1. item  airpra:tor. 
ñiuc  ̂ * erg ° ‘ &  T ^u'b. ex cau.in poíl.ea.l. Fulci-
Poffefeti' CUm r upj,,us n°n  patiatur venditionem , licet 
nllm in ° nem P*t‘atur:vtI*qu i.ex  cau.in pof.ea.l.apud Iulia- 
cr0 nec Prin-& i j . &  í.f i .&  vniucríitas fimilis íit p u p illo : er- 

iimili010^  debee pati venditionem .R efp.in  hoc non 
creditor',n r ^ n ih il habent com m une, quid facict
^e.int en c P,COraPellentur facere co lled am , vt aiiquid ha 
reg.jUr | ^ara ^u ' Po te ft facere v t pofsit & c . vt j . de

an!ü not* £lu ° d n ihil refert vtrum aiiquid non 
deiufi ° ^ at(l uo «on debu it: v tl> ic , &  infra de fi-
l.iüj V ' I|' V1" íuPra fatiíd .cog. 1.quotiens.&  J.de re iudi.
*•’ f’-ícin(V' e,? n;,tum-& 7 .d e mu &  hon.l.vt gradatim.§ fed 
l.fi.ç q ’ lt- ° e le g . 3g . t u . q u o d  autem. &  C .d e  cura. fur. 
j.infi. auceiQ.& J .q u i.  ex cau. in pof. ea. l.h o c  autem. §.

l'Oae:vrlf,r,Mof0- MW'T e d n̂ Pr*uatis perm ittitur cum fatifda- 
rc:vt hic m’ nc,r.$.fi. ergo  &  hic debet farifda-

,  > J•e.l.item .§.ador.& facit ad hunc. §. fupra. tit. j.
« •  V e t u s .

in h a c l .c ü fe q .  
vfque ad legem  ciuita 
tes.talis cft: V n iu eríi- 
tas poteft habere a -  
d o re m . fed qualiter 
ordinandus iit,qu çri- 
tur. &  refpon.quód fí 
a lege fuerit conftftu  t  C ocor.gl. 
tus, nom ine vniuerfí- fuper yerbo, 
tatis poterit experiri. nvnmuem-  
fí non á lege,fed á fei- tur.m ca. z .  

. pfís : fí dua; partes v -  extra de tr¿
m ueríitatis p rxíen tes fu e ru n t, 8c eum ordin au eru n t, tenet Jla.epi. 
ord in ario:& ad  hoc vt teneat, neceílaria eft prsfen tiadu arü

partium.Sed nunquid ille  qui ordinatur,cónum erabitur ma
iori: &  refpon .quod fíe. Item fi pater meus Se eg o  fum usde 
aliqua vniueríitate,& tra d e tu rd e  aliquo a d o r e  ordinando 
fím iliter fuffragium  patris,hoc eft decretum , id  eft feripturá 
aliqua &  confenfus patri mei poterit m ihi valere, &  econuer 
f o : ítem confenfus eorum qui func in eadem poteftate,adin- 
uicem . Idem eft fí dealiqu o honore conferendo vel p eten- 
do  publicé trad atu r : quia fupradid orñ  fuffragium  alij pro
derit adinuicem .< Si d e c v r i o n e s.> P on e:M onach iali 
cuius E cc le íix  volebant fibi creare abbatem: vnde elegerúc 
tres m onachos qui e iigere  d e b e ren t: &  ftatim vt ille eflet 
a b b a s, quem illi tres eligerent: erit a d o r  vel abbas. Si v e 
ro vel m aior pars ordinauit , v tfia liq u a m  caufam euenire 
co n tig e rit,T itiu s  e x e rce re t: nunquid videtur re d e o rd in a  
tus?&  dicitur quod non.Si a d o r  poftea prohib itus eft a<re re 
p e rin d e e fta c fio rd in a tu sn o n  fuifTcr.-(A c t o r . )  Iftü § .v ! 
habet d id a . Primum eft , quod a d o r  nom ine vniueríitatis 
tenetur vniuerfitatem  defenderé fi reconueniatur. S ecu n - 
dum eft,q u ó d  a d o r  non debet cauere de rato. Ticrtium  eft, 
quod cauet de rato fi dubitetur fuerit a d o r  n écne.Q uartum  
eft , quod agat a d o r  &  defendat ac fi e ílet procur. verunta- 
men fi ex parte rei in tcru en iat,& fu erit condem natus,in b o 
nis ipfius non mandabitur executio .Item  fi eo agente con - 
dem nabitur aduerfarius,nen dabitur ei a d o r i a d ió  iudicati: 
nifi fuerit conftitutus proc.in  rem fuam. Idem if î a d o r i  
c o n ftitu ip o te ft.í'E  x  i i s d e m . )  S icu tp rocu r.rem oue- 
ri p o te ft, ita &  a d o r  e x  iifdem caufis. Item  fícut procura
to r fi vniuerfítas agere v e lit , ordinare poterit a d orem  : ita 
poterit quis contra vniuerfitatem  ordinare. V el aliter d ic 
hunc caíum. Siue vniuerfítas agat,fiue aduerfus eam a gatu r: 
p oterit ordinare fyndicum  vel a d o r e m . ^  I n  d e c v -  

k i o n i B v s )  O m nes monachi fan d i Proculi decefTei unt 
fuccefsiue : ita qu ód  nullus eft hodie eorum qui fuerunt i  
centum  annis re tro : nunquid durat vniuerfítas ? &  refpon. 
qu ód  fíc.Si vero vnus folus tantum remanfír, adhuc durat v- 
niuerfítas.Viuianus. 
n Cw rw .decurionum .Azo.
o  Lesr.id eft cófuetudo. verbigratia  eft forte cófuetu do vt 
a g atan tiq u io n v ta rg .j.d e fid e in ftru .l.fin .e ft  e n im eó fu etu -

n  iii^ do altera



Conforta- do altera le x :v ts .d e le g .&  fenatufeon,1. im m e. N am  Se dat A  i Vetitmie.vt íi qu is p u blice petierit honoiem ^atrisfut^j. 
do d¿t »w¿. iu riíd id io n e m tv tC .d e cm a n .ü .l.j.& fin .V c l dic lex perm it- g iu m e ip ro d e ft :priuate^ vero non debet p e t i;_quia incuj¡c 

tit poteftati totius ciuitatis, cum non eft qui experiatur n o
m ine coIlegi| alicuius quod eft in c iuitate:vt ar. C .d e  epi. &  
cle.l.nulli.S.finautcm  perfonam .&  infra eo.ciuitates. 
a Ordo f.decurionií.

pcrm ittit: aut lege ceflante 
ordo3dedit,b cum dua: par
tes c adcílent 5 aut amplius 
quám dua:.

m i .  P a v l v s  lib ro  nono 
ad E d id u m .

quis in legem  Iuliam am bitus.vel fim oniam ivt j.ad l.lul am 
b i.l.j.&  J.de p o l l i . l - q u i s . n a m  Sí  alias dicitur: Q u iCp £  
copatum defiderat, bonum  opus d elid eiat:vtvü j.q .,.Ca L ¿

epifcopatum.

erat enim quidam o r
do in c iu iu tib u s pro- 
u id e n s c iu ita ti: vt eft 
conciJiú, &  hic habe- 
bat multa p r iu ile g ü : 
v t j .d e  ver. li gn  ifi.l.pu 
piílus.§.decuriones. 
d  Dedit. audoritate  
iu p erioris:vtC .d e  fer. 
re ip u .l.j.&  dedecur.l. 
ij.fed  a r.có tra .j.d etu . 
&  cu.da.ab h is.1.vbi. 
c  Duxpartts.dux na
que parres ordinis in 
vrb e  poíicx totius cu 
r ix  inflar exhibent. vt 
C .d e  decu.l. nom ina- 
tionum .lib .x.fecundú

PLane vt dux partes decu 
rionum adfuerint: d JS

quoque quem decernent3 
numerari poteíK 

v. V  l p i a n v s  libro o d a u o  
ad E didum .

ILlud notandum Pomponius ait, quod & patris B lius momenti elle: quia
^  ... .... ............ - luñragium f 1 filio proderit, poísit videri , dc ea re

A m & n o I  fíu o d n o n  p a t r i ,
T l t i u  l l u  e x is ,tur vt düX  p f  -  V I . P A v L T s lib ro  nono 
* , J res conlentiant in de- . j  F d iü u m

« / ‘" P "  euriooem: fed vt dux ■» T c m  c o r n m ,  q u i in  e iu f-
JLdcm poteftategfunt: quafiferebatur partes affuerint:vthic 

( v i tredidtt ^  an co n fcn tjentes
Accurfitu) Jebeant efle to t.fc ili- 

fed  ttu t vo - ce[ n  m a j o r  pa rs

te , cjnoét- to tiu s ordinistan (uffi 
rat tnnoce- c jat g UO¿  maj0r pars 

ma~ confentiat prxfentiú? 
guficetm . qu ód  eft verius .-ar j .  
Bud. tnpo- (jc tu .&  cu.da. ab his. 

Jlfr.annit. ], vbi abíunt.fecundú 
A z o . & a d  idem p o 
teft induci. j . d e  reg. 
iur.l.aliud. §. refertur. 
& C .d e  p rxd.d ecurio, 
í.ij .ib i, totius vel ma- 
io r is  & J .a d  m unici.l. 
qu od  maior. led certó 
i f t x  non aperiunt: fed 
fo lú  dicunt qu ód  m a-

Suffragmm 
quid fit.

d e c u r io  e n im  h o c  d e d i t ,  n o  
q u a fi h d o m c ft ic a  p er fo n a .  
q u o d  &  in  h o n o r u m  p e t i -  
t io n e *  e r it  f e r u a n d u m  : n i í l  
le x m u n ic 'p ij  v e l  p er p e tu a  ^ 
c o n íu c t u d o  p r o h ib e a t .

Deiuricnes ¡'o ffunl eligeretc r  aliü t le -  
f l t onf m com m ittirt.h .d .vel aliter: Q uo¿  
f i t  ab \m  qui habent aufloritatem  a  con- 
olio:videtnr fieri aconcilio.h.d.

Si d e c u r io n e s  d ec r e u c r u t  
a d iio n c m  p er  e u m  m o u e n -  c  
d a m ,q u e m  d u u m u in le lc g e -  
r i n t ,  is  v id e tu r  ah  o r d in e  e -

i o r  p i r s  : feJ Inc p o -  l e £ t u s : &  ¡d™ CXpeiil i po- 
teft efle  ratio , qu ód
fuffic ir maior pars pi xfentium : quia alias ni! predeflet hu i’  
le g is  didum .nam  &  li om nes a d e flc n t, vinceret tamen ma
io r p ars:ar'j.dein iur.fcd  íi vnius.§.filio .licet lit argu. Cótra.
7-de arbi.item  fi.§.fin.fed h o c  non confideratur hic. Item a- 
íia  ratione, quia quafi vnum  corpus efl fiue funt om nes fiue 
quidamrdummodt) du x partes.vnde quod maior pars huius 
co rp o ris  prxfen ti fac it,valet.vtargu.j.deiud i.l.p rop on eba- 
tu r .&  j .d e reg.iur.alind.Ç.refertur. 
d p  Lañe.Adfuerint.id eft vere adfuifle dicantur. 
e  1 Votefl. inter duas partes, fi tamen ipfe lit dc decurion i- 
bus:alias non.quandoque enim ex aliis poteft e ligi ita dem ú 
fi non fit inter eos aliquis idoncus:vt C .d e  epi.&  ele.l.in  Ec 
e lefiis.&  de o ffic .p rx t.l fi.&  j .  de mu &  ho.gradatim .§.&  fi 
Jcge.&  j.d e  tu-&  cu.da.ab his. l.diuus.&' argu. C .d e  epi. áud^ 
J.decernim us.ibijVcl co ceflante. Item cft h ic  argu. quód fi 
e le d io  eft commiíTa tribus, quód vnum ex fe poílunt eJige- 
xe:vt arg.dfcrra dc elec.S  elec.po cü  in iure p entus.fcd  quid 
íi vni fu e rit commiíTa,&  ipíe fe eligatiR efpon .d e fe non v i- ^  
detur cogitatum rvt s.de tranfac.I.qui cum tutoribus. Item 
in g e rit operas fuas: vt s. tit.j. 1. q u x  om nia.Item  in caufa fuá 
iudicat,quibus rationibus videtur qu ód  non valear.-vt C .  ne 
quis in fuá caufai'u.l.vna.Item  efl arg .co n tra .h u ic.l.j.d e  fer. 
ru íli.p rx d .i.vn u s.§ .j.&  j .d e  au d o .tu t.l.q u o d  dicim us.§.fi.&  
infti.de tefla.jj.fed ñeque heresferiptus. 
f  r  Liadnotandum.Suffragium.Siiffragivin dicitur illa feriptura 
J quam quis facit cum de aliquo eligen d o confentir. fie 

ponitur. s .d e  le. &  fenatufeon. dc quibus. &  in tellige h o c  
quando ille  qui vult prodefle, cft de ordine decurionum  : vt 
5 .1. p ro xi. dixim us. ratio autem huius legis cft,quia quod ad 
ius publicum attin et, patria poteftas non curatur: v t j .a d  
T re b e lj.n a m  qu od .&  j.d e  iu di.l.in  priuatis. Sed eftarg .co n  
tra.s.de iu rifd id .om n .iu d i.l.q u i iu rifd id io n i. Si C .d e  tefti. 
parentes.
g  T T em  eorum.T'oteftate.id eíl dicere,fuffragium  fratris p rode- 

I  rit fratri. Accurfius. 
h  NoM7»<»yi.3rgu.detanqu3m:vt j.q u o d iu flu .l.j.§ .j.&  dixi. 
6.de adoptio.fi paterfa.^.qui duos.in g lo .j.

teft. Parui enim refert, ipfe 
ordo elegerit, an is cui oído 
negotium dedit.m

Secundum le{l.quam teneo.h.d. Qued 
fit prater formam comtfiionú,tpfo iure non 
•valet.velaliter fecundum aliarn upmione: 
Si atter covfhtuatur ad lites futuras,  ipfo 
iure no» valet.h.d.Bart. .

Sed fi ita t decreuerint,n 
vt quacunque incidiíTct0 
controuerfia, eiuspetend* 
negotium P Titius haberct: 
ipío iure id decretum S nul- 

non 
quee

adhuc in controueríia non 
í it , decreto datam períecu- 
tionem.rSed hodie hxc om
nia s per íyndicos1 folent fe
cundum locorum confuetu- 
dinem explican.

No» fufficit aflorem datum ejfeji pofl- 
ta fuerit reuocaths.

Quid fi ador datus,poft
ea decreto decurionum pro- 
hibitus fit ? an exceptio ei 
noceat ? E t puto íic hoc 
accipiendum, vt ei permiíTa 
videatur 3 cui &  permiíTa 
durat.0

k  V clpcrpttüa.M el pro 
id  e f t , vel proprié. & 
lie  110.hic confuetuJi Ctak 
oem  etiam ípeculem'^i, 
v incere legem i n e o ^  
locoinquueft.vthic.^wi) 
&J.com m unia pr*|’
venditor.§.ficonttar.
&  j .d e  iure itumu.l] 
femper.§. legem quo.
q u e & c .& j.d cfe p u l.tü ^
vio.l.iij.§.diuus. iicurf^? 
generali» generaliter: 
v ts .  d ele . & fe n a tu f-^  
c o n .1. Je quibus.infi.'!“*!* 
1 Duumuirt. hi mino-rf*1 
rem gerebant honoréw"í!a 
quam decuriones: 
forte  erant inunicipa-,0** 
lçs magiftratus: vtC. "** 
deiudi.l.fin . vel forte'
maiorem. 1
m  Negotium dedit. idfrwil 
e ll potellatem eligeu- 
di.&  fie no.quod quis 
per alium facit, ipfe 
facere videtur:vtluc,
&  j.deadmi.tu.itaau
tem . <>. gefsiíTe. &C. 
vb i Si apud quera.l.fi. 
§.fi.

Sed fi ita deertuerint.

A flo r  vniuerfitatis debet d tfen d ere .o*  
de rato cauere f i  dubitattyrde mandato. B.

A¿lor vniuerfítatis fi agat, 
cópellitur etiam defendere:x

f. ipfi decuriones, vcl 
fi nullum  ius fpeciald 
in h o c  aliud quam ia 
procuratore decreue
rint, fcilicet illi duutn 
u ir i ,d e  quibus pro- 
xiin e  dixerat, & ali
ter qu am eflet eis in- 
iu n d um .
o  Incidiffet. etiam in 
futurum .

p  Ncgfftrum.id eíl neccfsitatem  &  ad agendum . Si ad fuícipi 
endun ),& adexcipien dum .
q Dcretum.C.in quo fi con ftituitur a d o r ,n o n  valet.vt fubii- 
cit.ad lites futuras.&  fie patet quod in h o c  difiert mandatum 
if lu d d e e lig e n d o  ad o rtrn  , á mandato priuatorum: quia il
lu d  in lite fiitura fieri p oteft:vts.ti.j.l.ii|.qu a! eíl cótra. íftu*
n o n ,v th ic .&  h x c  eft ratiotquia cum hic decretum íitfente- 
tia : fententia autem non tcncat nifi fuper re certa : vt inftit. 
d ea d .§ .c iira re .&  j .d e  iudi.1.non quemadmodum.& J.de*' 
fu r.l.j.ij.feq u itu r  tale mandatum de futura lite, vtpotemeer 
tum ,non v a le re .V e ld icn o n  referre : quia non ipfi decurio
nes decreuerunt, fed quidam q u ib u s  p r o  prxfente lite com*
m iferant e led io n e m  a d o ris . &  fie aliud fecerút quam quo 
eis mandatum eft. A ccurfius. 
r  P«r/tíKfioH«w.fcilicerdeiure.
s H*com ;>f*.ideft,litisquandocunque emergentesetia® 
futurum .nec enim  ad vnam  cauíam tantum eliguntur:»* 
x im us fupra eoJ.j.$.quibus. •
t ?er/yndtcos.i¿ e ftd e fe n fo re s:vtin fra d e  m u.&ho.l.®  
xum .ç.defenfores. 
v  Duriif.non videtur fad u m  nifi duret:vt hic, &  ^
rem v er .l.fi pro patre.Ç.verfum. Item hoc intellige l|[C“  <| 
contcft.quid  fi poftea? Refpond.idem  q u o d  in procurat 
d ix i.s.d c procura l.quarom nia.arg. infra. ç.proxi. _ . g 
x  Defendere. fcilicet vniueifitatem ,non finguIos:vts§c 
m unicipes. fecus autcm cft in e o  qui populari ?^ ‘onca| ’I11 
quia quafi fuo nom ine a git:vt fupra dc procura.l.n5UtuS‘ ’ 
popularibus. q u x  eft contra. Sed an epifeopo heeat ^  
í litu e re a d o rc m ?  &  videtur quód non : quia ip*c nej ,c¡t 
n iu erfitas, nec corpus , ncc collegiu m  eft. Ioao-tarncntoris: 
q u ó d  f ie ,  cum decreto fupeiioris tamen ,ad inílartu. 
v t j .d e  adm in.tu.l decreto.Item  quis de calum niai«rat. 
fp o n .a d o r vel fyndicus.fecundum  Ioan.vt C.deiura í  ■ ^
l.ij.Ç. q u o d  o b fe ru a r i .  l ice t  A l d r i c u s c o n t r a d ix c r i t . o 3^ ^ c, 
hos vniuerfiras iurare videtur : v t infra d e  cóndor. 
m on f t . l .m u n ic ip ib u s .& :  fi v n u s  fit c o nfu l , fu f f ic i t  cu®
de calumnia. pirM



O? Q u o d  cuiufque vn iu eríitacfs .& c. 4 « 0
© f. cum ccrtum eft cum efle  a d orem  generaliter A  nifi fin gu li hom ines qui ib i funt: quod Facit ad vfum nem o 

 ̂ ft ritum: licet a i  hanc rcm fpeciale non habeat m anda- ris habitum  p erbcílias hom inum  villa:.ftjrntaro1 ,ICCI* . > . .  
í0*' S-dao iudicatum folui debeat {'atildare? V id etur qu ód  
lUm °ivice  procuratoris eft.vt ftatim fu b iie it: procurator 

 ̂ etiam verusfatiíd«;vc C .d e  fatifd.l.j. Sed dic contra:

o  ImmuiaJi fint.vt infra de iudic.proponebatur. 
p Nornen >niuerjitatii.{\c extat rei m em oria(nec tamen rcs:vt 
e íl  argu. j .d e  lega, j.ii g re g e . §. j. licet ergo  vnus non fit v n i-

u erfita s, nec vniuerfi

vniuerfitatibus nihil refert virum omnes i idem mane- de decreto dubitetur,bputo ant,an pars maneat,vel om-
non autem compellitur cauere de rato.3 Sed interdu íi
interponendam & de rato 
cautionem. A dor itaqueifte procuratoris partibus fungi- tu r : c & iudicati adió ei ex edido non datur,dnifi in ré 
íuamfdatus fit:& conftituif ei poteft. Ex iiídem caufis 
mutandi adoris poteftas e- rit, ex quibus etiam procura 
toris.g A dor etiam filiusfa- b miliasdari poteft.h

Sicht ymuerfit as potefi ¿gereüta potefi 
conueniri.

V t P i A N v s  libro  décim o 
ad E d idu m .Icut municipü nomine

Y 1 1 .

ouiaflóell per omnia
J c u t procurator. n a m

procurator line íuc.i-
íeconllituitur, attor
vel aconomus nó : vt 
inífit.decur.V m .&
C.deepiC& cle.l.cm - 
jjesoui-<!- hoc «ilnlo- 
minús.cimi ergo hic 
¿cut& tuior publica 
juñoritate expentur, 
dicendum eft ncutru 
adhoc c o g í: vtargu.
C.deadmi.tut.L tuto
res debita. & I. fin.
¿efenfionein.íí J.rem 
ra.habe.l.aftor. & hac 
etiam ratione de ca
lumnia iurat hic a- 
óor:vtmodo dixi. 
b Dubitaur. idem eíl 
in tutore : vtinfra de 
admi.tuto. vulgo, fed 
illud poceíl fic intcl- 
íig i, vt tutor debeat 
fatifdare de rato lub 
hac exceptione, ií.ip- 
parueriteiiin non d ie  
tutorem.ad hoc re fer 
turquod ibi d icitu r,
«(juuin eíladuerfariü 
non decipi: & hoc dic 
vt infra rem ia. lia. I. 
afior.
C Fungitur. in hoc 
quod neuter ante lit. 
conte.datprocur.no- 
rem.íicut nec turo. &  
quia lie fitifdar de de- 
xendeiido,*: etiam dc 
u to, vt procurator: 
non tamé limites funt 
inlacramento calum
nia;, vtmododixitniK.irem cum con flet de decreto : licet 
non habet mandatum lpccialend hanc rem ,non cauet de ra
to: fed de defendendo : v tin fra  rem ra. hab. 1. a d o r , fed in 
procuratore fecus quandoque:vt d ix i. s. tic.i. 1. Pom ponius. 
Jnprin.

d ^ « ^ « r.n e c in e u m ^ c u tn e c in  procuratorem.-vt fupra
*Jt.].Phutius.
e I»rtm /¡w>.vtd.I.PIautius.& i.fi procurator.

Con/?it«i,vt j.d e co n íli.p e cu .!.eum qui.<j.item tutorí.
® "roc"r̂ om. qua; caufa: funt fcilicet tam ante Irt. con te. 
quam poli litem :vts.tit.).l.film s.§ fi.&  legibus feq &  l.antc 
tr.conreft.&l.p0ft licem.&  II.feq.vfque ad l.q u x  om nia.

v t procurator: vt s. tit.j.l.filiusfa.$. ip feq u o - 

tcfta^ lfCUr'0(;r*,lm ^cr^Poccl^ :vt C .d e d ccu . 1.filio s in p o -

k  e d id o  quod non habernos,

detura^ioC”^ m‘ ^  Cĉ u m Pro Pon cn ^um>cIao

L í ^ V ^ p r i é  P ° n,tur : vt T-^e vcrb- fignifi. I.cum 
in a t  J-<]ui.ex cau.ma.fed & íi per prxrorem .§.fi. 
aurem Knem fa c g geft.fi fine mandato fecit.vtS.e.I.j.in  fi.fi 
Proh Cllm m,1.nî ;’ to > habet m andati: nifi falarium fü e n te i  
fi r - j (íCr 0Il^ 'tiní*:vt7.m anda.idém que.$.idem  Labeo. ver
il n, i , e^ uras.
quid cí* T k  ' fc<1quid fidiíToluatur vniuerfitas illa :nun- 
pro-iriij11 vniucrí'tate poterit petere partem fuam vt
collç»j-m -Pr‘ uatum debitum ’ nam & hoc vides in illicitis 
Sed ^ .lj :otl,(!e co ^e'>ll« hiii h ic e r g o  videtur m ulto m agis. 
quis e 1 * v? ‘ue.̂ ®tas aliqua habeat nem us com m une : &  
WittCrid™ln ¿ l 'a* n0n fo lu en do: nunquid creditores crút 
aJeunif'n,a 0^ s'onem Part’ s nem oris, q u x  quafi videtur 
*Usalicu  ̂ • rC? n° n PuCo:<1u'-' nec nemus illud nec pars e- 
cjuidfi n,'Uí ’ ntc,liRitur:vtT .de re.di.l. in tantum. §. j. Item 

de vniucrGtate n b i intulic iniur iam.minouid

nesimmutatiofint. Sedfiv- niuerfitas ad vnum redit:ma gis admittitur poíle eü con
uenire 3 & conueniri: cum ius omnium in vnum recide rit T, & ftet nomen vniuer- 
íitatisP .

Si non reperiuntur res mobileiO- m -  
ntohtles-.perüenitUT ad nomina debitorum. 
Bartolui.

v m .  I a v o l h n v s lib ro q u in - 
todecim o ex Cafsio.

C luitates T fi per eos qui 
res earu adminiftrant, no defendGtur, ncc quicquá eft corporale reipublicx^O adionem  prxtor dedit, * pofsidetur: per aótiones de- ita&aducríus eosiuítifsimé bitorum ciuitatis edicendumkputauit. Sed & 

legato qui in negotium pu- 
blicum’íumptum fecit,puto 
dandam adionem m in mu- 
nicipes. Si quid vniuerfitati debetur, fingulis non debe- 
tur:nnec quod debet vniuer fitas,finguli debent,

Licet perjone mutenlur,-vniuerfitM ta
men eadem rema»et.iteu>Ji vntu jolm re- 
W4>i(t:in4 C7* nomen vntuerfuatn confer- 
uatur in ülo.b.d,In decurionibus vel aliis

, agenti- 
>us íátisfieri oportet^.

Contra ciuitatem *el rnunicipium pt- 
teft agi diuiforio tudtcio .B ali.

’ i .  P o m  p o N lv s l i b r o t e r t i o -  
dccim o ad Sabinum.

SI tibi cu municipibus he
reditas communis erit: fá miliar erciícundx iudicium inter vos redditur. Idémque 

dicendum cft in finium re
gundorum, & aquee pluui* 
arcendx iudicior.

nec nec vniuerfus:rc- 
tinetur tamen per eu 
ius vniuerfitatis: licet 
p tr  vnú ab inicio c o a  
ilitu i non pofsit vn i
uerfitas , fed per tres: 
v t j .d e  ver.fing.l. N e  
ratius. N o in cn  vero 
ideo dicitur retiñere,
^uia adhuc dicctur 
ích o la  ía n d i Am brO - f  j:4c¡t 
fij fupcrftite vtio folo . boc ?t0.fu p ' 
Sed nunquid fyn d icú  yerf.paucu, 
h ic  poterit vnus co n - Tes.inca.i. 
Í litu e r e .c u m jy n d ic ’  fxtrade pa 
p lu n u  caufam dicat í y f o w , ;  
V e l quid fi dúo funt > t ju a v lo f .a i  
videtur quód fic , v t/ ;0f4//e„  / 
h ic. Item quid fi nuil9 hant.l. 
om nino reman fit? R e  \ a „ (¡u íu z 
Ipon.Io. folutum  efle  tet.V lo.fed  ' 
co lleg iu : &  res in n ul o b e ü fú p r *  
lius bonis fu n t, f ic u t f i^ ,
&  hered itaria: ied  ta- *
men fi poílea a u d o ri 
tatedom in i papx, v e l 
eius ad quem  fpedac 
cura eiufdem co lleg ij, 
inflituatur aliquis in 
eod é co lle g io ,iu ris  ar 
tifico  fiogitur Hli9fu ¿  
iflb :v ts .d e re .d i.h  j.§. 
id vero. &  J. de re» , 
ior. om nia fere. &  U 
om nis hereditas. l ic e t  
quidam arehrépifeop*
M ó y fe s  ipfo s parictcs 
pofsjderc d ixerit c t i í  
duráte collegio : qu od  
durifsim um eft d ice-

‘ ^alicu,

T cl uc VDluerüt,1te ul
oi.Aj Ctur *10c feciíTe,&: poterit a te conueniri? V i-

A:c.imp r non quia non vt vn iuerfitas.f.concilio  habito, 

0 nlCa’ VC â*'a s e ' sc0nu0Cil“ s quili-
®°tu.Econtra quód lic:quia vniuerfitas nil aliud e íl

re, &  contra legem  v i 
detur : v t j .  f iq u rs in  

te .li.e ííe iu íl.l.j.§ . S cxuola. V erum  tamen id effe videtur,vc 
n u llo  m odo dicantur eíTe v llius.í.ab  eo tem pore quo foluttí 
eft collegium :fed ipfo iure fint fifeo vel p ap x quxfita: vt j .  
d e p u .&  ved .l.com m iíT a.& d eiu re  fif.l.j.Ç.an b o n a.& I.im p c 
ratores.&  h o c  quantum ad dom in um : fecus quantü ad p o f-  
fefsionem rvt j .  deadqui. pof.l. cum heres. poflet tamen p ro  
M o y fea lle g a ri qu ód plerun qu e d icitu r Ecclefia ipfe locu s 
parietibus circundatus,& etiam confecratus: &  alias d ic itu r  
Ecclefia ius habere,&  pofsidere,&  vindicare:vt C .d e  facro - 
fan.EccI.l.iubem u*.§.fcientes. 8c §.fane.verf. fi quado ig itu r. 
V n d e v id etu rq u ód  ralis locus fiüeparietes pofsideant e t i í  
durante c o lle g io : &  vindicent per p rxlatos tanquam qurli^ 
bétpriuatüs per procuratorem  vcl colonum .

C lnitate<.yC  A s v  s.Vniuerfita* fan d i Proculi debuit m ih i 
_  x.volu i eam conuenire.nullus extat defenfor:nec aliqu» 

habet vnde m ihi in pof.m ifsio fieri poteft.dicitur quód fi v -  
niuerfitas habet nom ina,quód in p o f  nom inum illorum  fice 
m ifsio.Viuianus,
q  Oportet. fic eft & in p riu a tis  d ebitoribu i : r t  infra de re 
iu d .l.a  diuo.§.in venditione.
C  I tibi.y C a s v s .  H abebam  Keredttarem comm unem cum  

alrquibns m u n icip ibus.vel cum aliqua c iu ita te : quia e go  
&  vniuerfitas inftituti fu im us.poteft celebran inter nos iu 
dicium  fam iercife .
r  luiieio. fi in lo co  m unicipij opus fíat e x  quo timeatur ne 
aqua pluuialis noceat:aliter d icitu r de loco publico: vt J. de  
aqua pluuia.arcen.l.fi in p ublico, de his autem gratia exem - 
p li pofuit:quia magis du bitab atur: idem  tamen in óm nibus 
aliis cafibus.

C O nfttttti.yC A s v  *. Vicinus alicuius vniuerfitatis ardi- 
ficauitrex q u o  x d ific io  tim ebatur damnum illi v n iu er- 

íitati. poteft ordinari a d o r  ad noui operis nunciationem . 
Item  íi fu it re lid u m  vniuerfitati in diem vcl fub co n d i
tione , poteft a d o r  ordinari ad interponendam cau tio
nem vel ftipulationem  de legato  p rxflan doad uen ien tedie  
v e l conditione. Item ad ftipulationem  damni in fe d iv e l  
iu d i.  f o l .  fed in óm nibus iftis cafibus fi vniuerfitas r e í  
curia habeat feruum ,  ille  illas ftipulationes iaterponere

d e b e t.



debet.Si vero ipfe a d o r  ftipulatus eft ciuitati vel vniuerfita- A  ignores,tam en habeo contra te n eg o .gcft.4d ¡o .v t hoc m¡h,
' •" «• .- 1  - L - ........-I rc ftitu as:& e go  tib i teneor C male geísuquia hoc çquumtft

&  debeo reddere rationcm .
k  Mitro vtro^.i-hinc inde:vr infti.de o b .ex  quafi efitraft,«;
1 Ketinet. fie 6c in procuratore: vt fupra tic. ij. qu¡ p ro p ií

x .  P A v l  v s lib ro  prim o 
M anualium .Onftitui poteft adorctiá ad operis noui nun

t i , vtilem  ad ion em  ex illa ftipulatione habebit ciuitas vel
vniuerlitas. Viuianus.
a  Seruopoítui-ii p rx íen s fit:vts.tit.j.P om p on iu s.§ .j.&  l.m u - 
tus.§.fi procurator agat. 
b  A ñon. qui defut 
e f le .v e l  eft p ro h ib i- 
tus vt etiam eft. 
c  V íiiíí.id eft exerci- 
tium  vtilis q u x fitx  ci 
u itati, vel ipli adm ini- 
ílrato ri datu rvtilis ici 
uitas dired am  habet 
ad ion em .
D E  N E G O T I I S  

gcflu.
Viflum  ijl fupra de ve- 

gotiisgeflufiigularis bo- 
minis, vel vmuerftata ex 
mandatc-.nunc quando f i 
ne mandato.

O c eJiflií.
C a s v s .  

lurif. in 
prí.trada 
turo huc 

com inend.it , dicens 
«juod maximam con - 
tin et v tilita tu n  tam 
abfentium  au am p rç- 
fentium .niíi enim aii- 
qui eílent qui a b fen 
tium  n eg o tii gererér, 
tnultotiens fuftinerét 
a b fe n tix ia d u ru m ,e o  
q u ód  rem anerent in - 
d e fe n fi: &  ita res e o 
rum  ab aliquibus p u 
ta creditoribus p o f-  
liderentur: aliquaiuio 
etiam venderentur. I- 
tem  inciderent iu pee

gerunturydatur aflio negoliorum °eflorum 
v¡r¡qne.üartolut.

i  j .  G  A i v s lib ro  tertio ad 
E d id u m  Prouinciale.

SI quis abfentis negotia 
gefTerit, licet ignorantis:

ctiationcm, 8¿ ad ftípulatio- nesinterponendas: veluti le _  ̂ ^
gatorú, dáni infedi,iudica- tamen quiaquid vtiliter in 
tú íolui:quáuis ícruo poti9 a rcm eius impenderit, vel e-

tiam ipfe fe in rem abícntis alicui obligauerir.habcat co 
nomine adionem. Itaquc 
eocaíü vltro citróque k na- 

B feitur aótio, quee appellatur ncgotiorumgcílorum. E t 
íanc íícut cequum cft, ipfum 
ait us íui rationcm reddere, & eo nomine condemnari, 
quidquid vel non vt opor- 
tuit geísit, vel ex his nego- 
tiis retinet: 1 ita ex diueríb iuftum cft, fi vtiliter geísit, 
prceftari ci quicquid eo no
mine vel abeít e i, vel abfu- 
turum cft.m

iftud dtflum babel duo capita. Primo 
loquitur de eo quigefíit negotia viuentú. 
Secundo loquilur de eo qu: gcjiit negotia 

ç  nmtenití.üartoluu

n i .  V l p i a n v s  libro  décim o 
ad E d id u m .

ciuitatis caucri debeat. Sed & fi adori b cautum fuerit, 
vtilis0 adió adminiftratori 
rerum ciuitatis dabitur»

D E  N E G O T I I S  
geftis.

T I T V L V S  V .
Lex ifaponit can fas hnhts edifli. B ar. 
i .  V l p i a n v s  libro décim o 

ad E d idu m .O c edidum d 'fncceflariu eft: 
^quoniam ma
ligna vtilitas ab V\ icntíumevería 

tur nc indefen 
fi rerum poOcfsioncm,f aut venditionem patiantur, vel 
pignorisSdiftradioncm,vcl peenx committendx adio- 
ncm,1» vel iniuria ‘rem fuam amittant.

Interg’.rentem, treum  cuim negotianam quam p iom ifc- 
r u n t , n ifia liq u is e o 
rum  defen deretu r; &  etiam creditores venderent pignora. 
V iuianus.
d Hoc tt/»/í«w.quod eft j.eo .l.iij.i.refp o n . 
e  A¿/e»íiwm.mAxime.nam h x c  cauía fuJtim pulíiua: v tin fra  
d e a d .&  o b li.l.ex  m aléficos.§.fi quis abfcntis.óí inftit de ob - 
lig .e x  quafi co n tra d .ç .j. fed tamen &  inter prxfcn tes datur, 
v t  inter curatórem  datum in teftam ento,&  adultum: v t C .e . 
l.curatoris.Itcm  cuilibet etiam maiori prçfenti li tamen ign o 
ret q uid agatunalias fcientia cuín p rxfen tia  inducit tacitum 
m a n d atu m .& ag itu rm an d .vtin fra  man.fi ren.unerandi.§. ÍI 
p aflu s.&  l.ex m andate.§.j.& l.qui fidem. 
f  l’ o//fy?iowfm.poírefsio datur ex illo  ti J .  qui.ex cau. in p o f. 
ca.fed vcnditio íit ab alio qui fequitur de bo.aut.iu.pof. vt e x  
ord in e eorum p a te t: vt dicunt quidam. quód m ihi non pla-

procurator v t i tt 
ceteris. & infra man. 
dolus.
m A bjuturumejl.q»:. 
id  abefíc videturei:yi 
j .e o  li quis mandato 
& fibi prolpiciendum
eft: v i  hic,&  J.profo. 
c ío . 1. pro focioa tb i. 
ter.fecus in fideiuífo. 
re qui non poteft ali.
quid petere antequam
foluat.-nifi ipcaiibus:
Vtj.man.Lucius.bene 
dico fecus.quiaabini 
t ic  videtur nvindatú
rece p ille  dsfo]u¿do: 
v t j .d e  condic. inde! 
indebitum. Accurlius.

A  »í/*wor.> Cajvj. 
1 ^ C apita huius ddi 
¿ li funt duo. fiue enim, 
quis geísit negotiau  
licuiusabfentis, dicit
p rx to r  le e o  nomine 
d.iturumadiouctr:3c 
iftud eft primum ca
put. fiue geísit quis ne 
g o tia  alicuius heredi- 
tatis vacantis, h ab eb it 
lian cad ion é: & iftud 
eft lecundum caput. 
• í H a e c  v e r b a )  
H ic  v u lt exponereiU 
la tria verba,fi c u is n e  
£otia alterius. planurn 
eft. (  P v p i l l v  $.)• 
Pupillusgefsitnego-
tia alicuius.an if ta  aft. 

teneatur? &  dicitur qu ód  f ie , in quantum  eft lo c u p le tio r .  
nunquid fi non eft locuplerior fddHis, locum  habet ccropen  
latio.Iicet ratione naturalis ob ligatio n is conueniri nonfof* 
íit?&- fiin  illo  n egotioa liqu a  de fuo im p en d it: &  illap e ta t 
pupillus:potero euin repeliere per coiiipenfationem :d icen - 
do,tu  petis decem q u x  dicis te in n eg o tiis  meisimpemiifle: 
h o c  cft, ex geftion eilla . x . de bonis illis ad tepeiuenerunt, 
illacom penles pro illis q u x  debes, hoc verum cft etnm fi 
pupillus non cft locupletior. ^ E t  s i  f  v r. i o  s  i.)-Ali
quis negotia furiofi g e f s i t : &  ex h o c  contra furioiuro ha
b et nego. geft. a d ió . Item curator fi furio li gelsitnegotú 
h a b e tn e g .g tft .a d io . aduerfus fu iio fu m . V el d i c  vt ir. ap- 
p araru.A ccu rfius.-(H  A i  c  v e  r  b  a . )• E x p o n itV lpia-
ñus lecundum  caput e d id i p rx to ris , in quo dicit fe  a flio .

cetá m o  v tru n q u e fite x  illo ,q u i ex cau.in poí.ea piim um . f. daturum fi quis g e ís it  n egotia  alicuius q u x  fuerunt fuá cum 
de m ifsione,fit per.l.ij.j,refpon» íecrn d ú  f.de venditione, fit j-j m oreretur.& de illis n egotiis fu itn e cc íle  edidunipiopont'
peraliud  e d id ü  op eft in eo ti.qu i. ex cau. in pof.ea.l. F uíci- 
tiius.§.j.at ille tit.de bo.aur.iu.pof. trad at de m odo vendendi 
&  adminiftrandi huiufir.cdi bona fie p c f.E t fie fit h x c  v en 
d id o  ita demum fi latitauerit: v t ti. l.F u lc in iu s .§ . ij. &  j . c r  
qui.cau.m a.in in te .re fli.l.item .f h x c  autrm.
^  Pr^norn.fcilicet conuentionalis, vt differat a p rxced en ti: 
&  h x c  venditio fit ex p a d o  vel ex lege:vt C .d e  iure do. im - 
c e .l .f i§ .j .&  i¡.
h  Artionfwj.quam folaconuentionep.itiuntur, 
i  Vdi)ii»r/4.i.perfentcr.tiam iniuriolé la tap er quam res a b - 

é'bal.hjcdi- fentis alicu i daretur:& ficad defendendum ven it.V el dic* e - 
cit ifta glo f  tiam adagen d ú  v en it.& d ice s in iuiia. i-vfucapione vel p rx - 
ejfe ftngu. fcrip tion e.q ux eft contra nsturalcm xquitatem , qua dicitur 
ad hoc quod nCminem cum  alterius &  c .v t  j .de c ó d id . indebi.l.nam  hoc 
curator po- natura.pro bo n o  tamen publico eft in tro d u d a:vt j .  de vfu c. 
teft conftiiut l.j. vnde im pror rie d icitu r iniuria : vt j .  de iniur. 1. iniuria- 
loco abfentis rum . ç.j. Sed quom odo g e fto r  fine mandato contra p rx fcri-  
ad tnterrum bentem agit-R efp on .fu 't dc illis qui fine mandato adm ittú- 
pendi pra. tur. v t j  eo.fi autem. Vel dic eum geftorem  debere petere cu 
feriptionem: ratorem bonis qui vfucapiones interpcllet.-vt j .d e m u .&  h o . 
çyiftudfro- l.j.§.iHud.in fi.^ .arg.contra.C.e.tutori. A lij dicunt qu ód  d e- 
batgl. ctrc* beretd icere  fe habere mandatum. &  f ic r e fa d a  dubiaíatiC- 

finemibi, d et,& d om in u s habebit ratum. &  fie valet quod fit per eum : 
veldic eum v tin fra  de ¡udi.licet.
geflorum. 0 \q u n a b fe n tif ,y C  a  s v s .E go  gefsi negotiatua.fi aiiquid in 
Bolog, O t u a  negotia im pendi ,  vel m e alicui o b lig a u i; licet hoc

re : quia illa n egotia  q u x  gefta funt poft moi tem teftatoru, 
ante tamen aditam hereditatem  , ñeque funt d efu n d i , ñe
que heredis : &  tamen fi quis geíTerit negotia  hereditaria, 
ip fe ob ligatu r h e red ita ti, &  hereditas ip f i ,  fi aiiquid im- 
pendit in hereditate. Item fruélus &: foctus,& ea P?  ̂
rnortem teftatoris acceíTerunt, item  quod ferui adquiüe- 
runt, v e n itin  a d ió , n e g .g e ft. &  datur his cafibus adío neg. 
geft. ex interpretatione V lpia. non ex v e ib is  fecundi c-ipi* 
t is e d id i.^ H  A E C  A V T E M  A C T I O .  )• HÍC JÍCÍtUr 
q u ód a d .n eg .geft.d a tu r heredi, &  in heredem . -(S l BX l ’  
c  v t  o  R .)-E gico n trate  ad d e cé ,&  obtinui. iudex executo- 
rem d e d it, qui m ifitm e in  poíTefsionem rei q u x  valcbat 
m inus ,p u ta . v. &  respetita. v j.valebat. agam contra exe-
cutorem  a d . neg. geft. quia videtur do lo  feciífe.-(I N T 5 *,“
D  V M .>
bat 
T  i

ercrevole-
A C A C-M.)- Si tu g c ílcris  mea negotia  q u x  nullus gi 

, hoc cafu tantum m ihi de  d e lo  teneris. H  . 
o n e . ) -  Si fponte negotia  m eagefsifti. habes nfg* 

geft. a d .  Item  fi ex necefsitate gefsifti. Item fi credebas te* 
neri ex necefsitate.&  non tenebaris:ru habes ncgo-gcft,a®' 
iftis óm nibus tribus cafibus: fi quando propoiuifti gcrfí 
negotia,dum  pergeres,m andauit aliquis m ih i vteagerefC*^ 
Si gefsi. &  dicit q u ó d  contra eum cuius negotia gcísi . 
tu iu s  erant indem nitates , id eft contra eum qui gen o13" ' 
d a u it, habeo a d io n e m , fcilicet m ar.dati,& nego.geft-1^ . 
fi p ro p o fu ig erere: &  aliquis íideiufsitde indemnitate tn> 
prxftandafi gererem, &  ge fs i ¡duplicem  habeo



> ,:  jjt>r aliquam a&íonem  la b e t?  d icitu rq uó d cont 
^ ihabet.neg. geft. nili anim o donandi fideiufsit. 
¿oniinu  ̂ continuaturcum  ifta.Viuianus.

a  \r.<tor. e x  hoc dicas quod h a rca d io  eft p retoria  : fed 
1 • | u Contradicunc:vt j.co m m o .l.in co m m o d ato .§ .ficu t.

3S  ibi illa >»tera> ciui&c- \  I t prator^S/qutsnegó- 
X \ .t i a  alterius ^fiue quis ne-

Obligatié
n4

les p r i s i o n e s  c \ c .  
id fu p c r io ra  refertur:
n o n i á h a o c a í i . o n c m
¿cquail» fubncit. 
b Aterwí.f.viuentis. 

c G<f¡<r><- ? f : n l°,r - 
rflTOj^antcad'tam he 

r c d i t íccn i:v t 
bxc v e r b a l  íic dúo 
dicit h o c  edidum. 
d Siueijux. vt j .d e  
torfftitipecu.l.j.V )•&  
j.deverbligii'.l-T- 
c Mulura. aliena nc- 
gotia gerentes,
£ N<>« ditlntaturS- pro 
b is q u x  g e i b l m u  a b  
c i s c i t i a  iudicium,li- 
ue  fin e  mandato , vc 
hiç,&jwC0.U filius. in 
ü n .l lu e  etiam cum m í 
d a fo iv tj.dlPinftit. a -  
¿ tio . fed & li quis. §• 
p a r n i .& j .  man. ca. i- 
dém que.< sfi cui.íed in 
in d ic io  non poteft: vt 
s . t i t . i j .  ñeque fioemi- 
na.nili incalibus.vtin 
l.taminis.s.tit.ij. 
a  Nĉ oiid. id cft lioc 
v e rb ú  negotia, quod 
eft de  verbis pratoris. 
E titb t .  hic quod plu- 
rali? ferino reducitur 
ad f in g u la re m  : vr in
fra  de a fs i» . lib. 1 .1. § . 
q u a m u i s .Á í .d c c o n -  

tikux <¡i*&‘kmoo,falfa.í>.fi. 
-vr.td ' & ««fra v¡ bono. r a p t .  
ubi nj ajtprxt.>r.
-»4 iíjti. & C.qu,indo di.le. ce. 

l.cum vxori. A rí'. con 
tra  uifra víete.ti.l.vbi.

diui Pij etiam conueniri po teíl m id quod fadus eít lo- 
cuplctior. k agendo1 autem compeníátionem eius quod 
gcísitmpaticur.n Etfi íurio- fi ° negotia gcfierim: com
petir mihi aduerfus eumP ne
fotiorum geftorum adió, 

"uratori auté furiofi vcl fu rioícc aduerfus eum eámve 
dandam adione Labeo ait.

H«í itlrifconfultiu incipit exponerefe- 
cundum c.tput e d i f l i : breutter hoc m -  
tendit: Statutum fuper yerbo nonpnrri- 

,gituradtllu<i<]uod fecundum fithontm  «»- 
ductlurt mftjjieoM ter ixfrttnatur. Bar- 
to lu j.

D ene^otiiseeftís.
O  O

contra A  quando alius agit eius n eg o tia ,&  ip feagit& ico n u en itu r.1 v t  
&  h ic ,&  j.e .l.p ro x i.§ .&  j.d e re .c re .l.&  fi á fiirio fo .& farp e  e x 

tra id quod agitur.tacita nafeitur obligatio :vt j .e .a t  qui na- 
tura.$.fi lib ero .&  j.c o m m o .fiis  qui.§.fi libero.Q uod autem . 2 
dicit d id a  regula iuris, verum  eft in veris con trad ib u s : h ic lc,tur extr?

autem quafi contradi9 ™ 1U0 a¡> '

poíl mortem alicuius negotia gcisit.s de quo fuit necef 
farium cdicere: quoniam ne que teftatoris iam defundi, ñeque lieredisqui nondum 
adiitc, negotium geísifle videtur. Sed fi quid acceísit poft mortem, “ vtputapar- tus & foetus & frudus, vel 
fi quidíéruiadquifierintiet- fi his verbis* non continen- tu r , pro adieóio tamen de- rem ,vel geftricem . Se 
* ' fie ponitur autéjp fed.

q H<ec y?r¿d.qu<¿ funt 
m m eW o. i n fecundo verbo  c -

ut
■oro

gotia (]n<£ cuiufque cu is moritur 
fucrint&effi?nt: Ciudiciu m eo no 
mine d a b o M x c  verba,Si quis, 
fie íunt accipienda J iu e  qtupA nam & mulieresc negotiorü geftorum agere poíle Se có- 
ucniri non dubitatur/N^o 
tia°f¡c accipe,fiue vnum,fiue
f-lura. AltcriuSyinquit.  ̂& 
íoc ad vtrunque fexum re- .. ^  fertur.Pupillus' fané fi negó b ocntaccipiJ tia SeflTeát ,  poft refcrjptum Bicex^omt illa yerba, itidicium eo no- 

P ----  P  i  t  ■ mmedabo.

Hcec autcm adió cum ex 
íiégotio 2 gefto oriatur: S í heredi Sí in heredem3 com- pétit.

Co»fr<J exreutorem datü <*prttoreco- 
petit hxc aClto in eomioddolum feat.War.Si executor á príctore in negotio meo15 datus dolum mihi fecerit : dabiturmihi 
aduerfus eum adio.c

Q uig’ Tit negotia drferta, folum de dolo' 
tata culpa tenetur. ñartotUí.:Interdum in negotiorum geftorum adione Labeo 

Icribit dolum folummodo 
vcríari.Náfi aftedione coa- 

Haec verba, f i u e  quis ne* dus , ne bona mea diftra-hantur,negotüs te meis^ob- tuleris-.íequiísimum eíTe do* 
lum duntaxat te prxftare.

HUkVUI «jWtlll VVliUUVW -
eft.Item illud vb i e x i-  tur* 
g itu r expreflus-cófen 
ius:hic autem tacitus*
Sed arg.con tra.j.eo .fi 
ex duobus. f.vt idé ¡n 
h o c  n e g o tio  debeat 
dici quod in veris c ó -  
traítibus. A lij dant a- 
¿tio n é in fad u m  in di 
¿lo  cafu. A getu r ergo  
con traeum in  quan tú 
locupíetior e ft.A cc. 
p Adutrfui eum. f. fu -  
riofum . V el dic g e fto

g o t ia  q u ¿ ' c u i u f q u e  cum is m o -  
r i t u r rf u e r i n í ,  g e f f e r i t : f ig n ií í-  

..........  cant illud tempus, quo quis
«'om. In í* ‘l; T-*!'-1 p»g.a¿l. li
Si Me nece^>íá8.§kfi anfiua. &: facic pro prima parte fupra fi quis 
r--i m c;lu-f‘ fcruvis.tj.íi plurium.

Mten'Hjnqu if. fe i 1 ice t p rx to rjid  eft d ixit. 
i Puttllut, ¡tria fec it h ic p u p illu s , Icilicct quinquaginta 
depecuniadomini cuius negotia gerebr.t, in rem ínam ver- 
tit: & alia quinquaginta íu.i culpa nmiítt : ten ia quinqua- 
Rinta defoo proprio creditori d o m in ifo lu it.d e  primis. 1. 
reúuuendij domino tenetur: de aliis. 1. naturali ter tantum 
t e n e t u r : Se.fie non poteft conueniri. fi tamen agat ad ter- 
t». 1. patitur compeníationem íllorum . 1. naturaltter debi-

^ J ofu^rtin-iidem & fi quid dolo fecerit: cum harc duo pa
na uut:vc jidcpoliti.l.j.^an in pupillum .& h.x’c funt vera e- 
oam U tinc tutoris audtoritate g e f s i t : cum ex re veniat hoc 
¡ ^ ' - • • n v d e a í l . & o b l i g . I  furiofus. 
ar» ' j  1¡ip fe  agatcontraria a ttio n e . E t fic n o . 

rr,»JIuodmultaconiequunurexcipiendo.quae non agendo. D  
1IC-1 . oern m n ,,,. ct- o . ___ a

didli.
r Cum ttmoritur. id  eft 
mortuus eft: &  fie de
terminar verbum  ge f- 
íerit. V cl dic proprié, 
v t determinec verbu- 
fuerinc.
s Uegotianefiit.vtyro 
tali n egotio detur a- 
¿ lip  n eg .geft.ex  fecú  
do capite edidli. &  fie 
eft c o n tra .j.d ereli. at 
fi quis.$. Labeo. i d  eo 
qu ód  ibi d ic irfu n era - 
riam non habere locií 
vbi aiia d a tu r: &  iani 
videtur quod fem per 
hcec locum  habeat:er- 
g o ilh n ú q u a m  : &  fie 
cadit in ablurdü. S o
lu. hic loquitur d e e o  
n egotio  quod viuo te 
ftatore potuit geri: ,p 
quo deturh.ee a d ió , 
ibi ntín.ná poteft quis

)• «ecompeu. fi cum filio . Se infra de condidl. inde. fi m a re a .
■̂ «•fcilicetmaleamittendo cu'Pa ̂ua*r.r»»r.n,iii -------- 1:___________i : í _____n I*XífNr.quja nacumliter tenetur,iicec conueniri non pof- 

p ’Vts c n°ua.l.j m 7-<l uando di. le. ce. cum illud. j. 
^  «turereo compfcnfarionem , vr quilibet m a io r, etiam ius 

quo non eft lo cu p ietion vtj.d e  com nen.l. etiam quod na- 
uter. & ) ,quxcunque. fed licet lit cíe iure co m m u n i, vt 

Pen'ftanTCn̂ beneficio asratis habet reftitutionem  v te ic o m -  
r "'.¡o non opponaiur: vel vt repetat fi foluit etiam d ebi- 
izU nT r : n ~'A c  con did .in de l.interdum . & C .fi aduer. 
ralite k| K0‘^ eni h o cacrip e in  doü capace.-ali'as nec natu 
in.U 1° ? aretur *' non e fie tlo c u p íe tio r : vt j .  d e c o n d id .

« t-t'rc°- p,,PlIlus-
fpcft quid fi furiofus negotium  gifsir forte in con -
qujj muH1¡bratíe q u ietis: non dico in dilucido interuallo: 
Rifp0nf Oflln“ Rcrc re poteft :vt C .qui tcft.fj.p of.l.furiofú? 
l ia  neo ^ 0-  in non a®‘ CT al>qua parteivi.-). de re. iur. 

• J .lo cati.qm ad ccrtu m .T udic  contra:quia Sí

viuus funerari, &  ia  
eo  impenfa fieri.V el dic clarius: h ic tit. in tribus cafibus lo 
cum habet:quande funt negotia viuentis prx’ fentialiter , vc 
in primo capite edióti. Item quando fuerunt v iu en tis, v e l 
eíTe pótueruot:&  tune habet locura fecundum .ítein quando 
aliquid acceísit d id is  n egotiis:vt partus &.• fim ilia.vt ad iie i- 
tu i per Vlpianuin. v t 'j .  proxi. paragrapho, fed li quid & c .  

quorum  nullus poteft funeraria* aptari: cum illud negotium  
íit tantum m ortni.Sed contra,quia videtur fu iíle  viuentis: v t 
j .d e  religioíis.l.i.qu .T eft lim ilitercontraria.huic legt. Sed 
illud quoad feparationemimpetrandam, v th ered itariu scre  
dicor d ica tu r, non vc a d ío  harc locum  habeat ex prim o ca- 
pite:quaíi fuerit viuentis negotium . 
t Adiit. hereditatem .im ó videtur h ered is: quia a rem pore 
m ortis v identurfu ifle  fuá:v t j .d e  ftipu.fer.fi ex re. §• fi.&  j .  
de reg.iur.l.om nis hereditas.Scd dic quód hic veritatem ,n5  
fid ion cm  iuris confiderauit. 
v Po/? morfew.anteaditam hereditatem tamen. 
x  B it yerlw .fcilicet e d id i in fecundo capite:& dic,non  c o a  

tinentur,fcilicet exprefle. 
y  Acc¡/>¿. ex interpretatione.Accurfius. 
z  Ex»c";offo.id eft non ex 'd e lid o .
a Ef in heredem. aliter tamen quandoque quam in d e fu n d u : cu rafer de 
cum  curator ex leui culpa teneatur.non heres eius: v t C . de ¡euieu¡hat.  
here.tu.l.j.fc C .arbi.tu .quidquid. ^
b M fo-quifui v id o r .
c  A fhoS . de dolo. & fie non ob  j .  de e u id . fi pignora, quae 
eft contra.fed íecundum hoc qu ód  ad hunc titulum ?R eípó. 
quia de n eg.geft.datur.V tl dic,ibi datur de dolo.i.n eg. g e ft. 
nom ine doli.V el verius h-c v id o r i datur harc ad ío ,cu iu s n e  

gotium  gererepropofuit:ib i autcm v id o  , cuius gercrc n o n  

propofuit. vtapertelitera illius.l.dicit.

dcpofí.l.auód N erua.quandoqi
C .e o .tu c ó ri.q u a n d o q ; d e le u iís im a :v t q u á d o q u e  alius d i l i g e " e/,*r*

tifsim us



fecundum  H . licut e- 
nim v b i eft a d ió  m.ui 
dati,ceflat ifta:vtin ft. 
d eo b lig .q u a; ex qua
fi contrae, i .  j. & vbi 
c ft a ü io  vera tu te la ;, 
fim ilitcr &  b çc ccílat: 
ita Si vb i eft alia a d ió , 
fed  in caíu tuo cft a- 
d i o  pro tu te la:: v t j .  
de eo q u ip r o  tu t. 1. j. 
e rg o  ceflat if ta .  nec 
Ó b.d .l.m ilu iç.quia ibi 
non poteft habere lo  - 
cum  haré a d ió  protu- 
itelar : curiinuleS non

t ifs im u s e r a tg e f tu r u s iv t  j . c . f í  p u p illi.$ .v id ea m u s.&  in ft. de 
o b li.e x  q u a fic o n tr a d u .$ .j in  fi.q u an d o q u e  de c a fu :v t  in  c a -  
i i b m í e x  p o lu is .j .  e o .fi  n e g o tia .
a Hettjiuatt vrgcnte.vt curator a d u ltb vtC .eo .tu tori. &  cura 
to r fu r io li,&  fim ilium  perfonarum :vt fupra ca.l.§.curatori.
b Vel necefiitati* fttfpi-

crwe. pone exem plum  f e n t e t i a  l i a b c t  e q u i t a t é .
i.eo .at qui natura.§.li i l  , V *
lib ero  bom ioi. &  j.
c o . cum pater. & e .iá  ** " " f  « I f U M u - t M .
in  eo qui credtbat fe IjO C  üótlO llC  t e n e t u r  n o n
procuratorem  cú non fo lu m  IS q u i  íp o n tC  &  n u l-
e fle t .  Sedan in e o q u í ] a  n c c e ís i t a t c  C o g e r t e  i m -
£  tutorem  « e d it  ? ír . n eg O tn S  a lie n is  ,
&  A zo id em .vc  h abe- „  ^  o  ■ •
at locum  n egotio .um  &  g e ís i t  : v e r u m  &  IS q u i  
gefioru m  a d ió : &  cft a liq u a  n e c e fs ita te  v i g e n t e  a 
p ro e o  C . qui da. tu. v e l  n c c e fs ita t is  f u íp ic io n c  b

f'OÍ.l. m ilit i*  armata:. çre fsit
ed poteft diei contra _. - . . . ..

* - - -  - Mandatum verum Ttttt vel putattuum
demini von impedtt afltcr.tm negotiorum
gtforum contra dominum oriri.h.d.Apud Marcellú libro fecundo Digcíloi ü quamtur, fi cum propoíuiíUmc nego
tia Titij gerere, tu mihi ma- daueris vtgcrá.an vtraquea- 
¿íione vti polsim.Et ego pu to vtramcjucdlocum habere: qutmadmocú ipfeMarcel- 
lus ícribit, fifideiuflorem c 
accepero negotia geíluius. nam & hic dicit aduerfus v~ 

p ofsit tu tor efle. ib i trumquefelle adionem. 
enim  poteft habere J
locum  h x c  a d ió  p ro - x 1 1  i . l  d e m libro  quadragenfim o- 
tu t c l .T ,  vbi quis eft ha <3u,uto a<* Sabinum.
b ilis :v th ic ,&  j .d e e o  
qui pro tu.l.j.S.fi quis quafi.A ccurlius. 
c  St cum propofmflanScd quid li nen propofuiflem ,tam en tu 
m ihi m andauerasíR cfp.diftingué fecundum lo .aut fciui cu
ius eflent n egotia  , &  tontem plationc domini g e fs i : &  tune 
ipfe dom inus tenetur m ihi: vt j .e .l.f i  pupilli. §. li quis ita. &  
C .e .fí mandatum follus. alias n on .iaecq uc etli madantis tan 
iu m  p u tau itcegotin .n on  agit contra dem inum : 8 eft ratio, 
quia mandans gefsifle videtur,non gello r.idecq ue geflor nó 
a g it contradom intim rvt j.eo .l.m an d a fti.&  a ig .j .  de ío l.qui 
hom inem . j  e.nam &  Seruius.§.vlt.&  1. fi quis mádato. 
Sed contra diei p c fle t.ar .j.co . l.ittm  fi cum . Ç. fed 8c fi cum . 
Se tantum debet facere veritas ,quantr.m li eius conrem pla- 
t io n e fe c ifltm .v e l etiam plus:vt j .e .í i  pupilli.í. li T it í j .  &■$. 
quid crgo ,in q u it Pedius.Et quod dicitur quód ipfe gefsifle  
v id e tu r , verum cft in fui pra’ iudicium , vt teneatur dom ino 
tanquam g e f lm r n o n  v t alij ob  hoc debeat prariudicari quo 
m inus agat.N ec  ob ft. quod dicitur j .  manda, (i mandauero 
tib i.§.fi curato r.&  1. qui fide. quia ib i in §. fi curator.in rem 
abfentis nihil impenderat.Itcm in l.qui f  de non prohibetur 
agi contra dominum neg.gefí.preterea lex videtur exprefla. 
l.e.fi pupilli.j.refp.&  j.eo d .cu m  alicu i.&• j .  deadnn.tu.l.Lu 

cius.$ ,j.&  C .qu o d  eum eo qui in alie.po.l.ei qui feruo.in fin. 
d \trancjHt. fcilicet n eg o .g e ft .&  mandati. 
e  TidetuJJ'orem. qui fine mandato de indem nitate m ihi p rx -  
ftanda prom ifinvt j .d e  fideiuff.l.fideiubere. A ccurlius. 
f  Aduerjiu vtrumejue. aduerfus dominum negotiorutn g e -  

fiA ' V r  ^orUTn:^  aduerfus fideiníTorero con d iftio n i eerti.fi eft cerra 
pdew « /i- p rom ifsip .alias ex ftipulaturvt inflit.de v c rb .o b lie .m  prin.

A ceurfius. .
mcofi no. g ç E{̂  yidtamwanfideiuflor. de quo m odó diJtimus, qui fine 
í r  \ ¿ ' M'  ^ m a n d a to  intercefsit.

1 Tem fu u m .y e  a s v s .  Credebam  te m ihi mandafle vt n egó 
pote) ager j  t ¡atua g ererem:non tamen mandaueras : gefsi. habeo neg. 
A'Ueejua Jo geft.aftion em .n on  mandati. Idem efl fi ccepi negotia tua ge 
**»•’ V i *  il rcrc>̂ ’ crc^ebam te m ihi mandafle vt pro te fideiuberem :cú 
palu debitor non niandaueras.fi fideiufsi.habeo n eg .g eft.a d ió  Sed pone: 
tx¿ mf ! eum eranr negotiaS em p ron ip ego e re d e n sT itij,g e fs i,

,̂a^eo contra Sem p ron iu m ad i.neg.geft.V iu ian us. 
nefitjte be }, N ^ 0/w¿fy?i.quia fíne mandatoandeiufsir. fed nunquid e- 
negefiit ne rjnm antequam foluat poreft conuenire dominum , licut fí 
gotiaprwci f  um mandato intercefsiflet in quatuor c a fib u s , quos dic vt 
pttlü^ftcut fi j.m an .Lucius5?  efpon.fic.fi bene gefsit:aliás forte  non. Et 
cum q Uód fubiieit h ic,n ifi donandi & c . fu p p le .& n ifí in rem fuá, 
t» ftdttHfitf &  nifi pro inuito fideiufsit:vr”  man.1.ex m audato.J.fideiuf- 

ftt.Rolo. f ori.&  ¡.fi rcm unerandi.f.C palTuí.

c  B alJ.dictt 
¡ft.tgl.ftng.

i Sederfif>utau¡. rc íle h o sc o n iu n g it :  quia ¡nvtrooUet f

Eius valet veritas qu?m  faifa o p in io . ‘ u
S o ltu S em p ro t.itu .n il'.sd  T itiu m  cu ra &  folieitodiBe 

lio  m odo pertineat:fic in tcllig itu r. j .  c .l.libeito.J. inter '  
gotia.fecundum  quofdam .Et n o.h ic contra lo . pI0 eoqucd

d ix i .5 .1 . i i , . in f i . f c dl{2

SEd videamus an fideiuf- rc p,0,idct:litJnita
íor g hic habere aliquam «uíSoneTt'a¿>ioncm poísit : & verv.m Voc.aliasnó.Kild® cít ntgotionm  gcílorom eum aecie rofie. njfi donan DC¡¡ !iaJcc 

di animo fiSciulsit.
Falfa opinio domini no» impedit hanc quia nec ipfe gc|j¡t 

a ílto n tm  contra verum  dcm m um .Rart. per fe, nec per alium-

v . I d i  m  lib ro  décim o vnde eft quod mihi
ad E d id u m . geren ti debet tantum 

teñen verus domin’ITcm fi cum putaui á te ftcun^mlo.feahojmihi mandatum, negotia j ° n Placet: v‘ Videra
B ocisi.l>& hic naícitur nego- «"XVdiflSíS;tiorum geltorum actio,ceí- legis, quódpiuivalet íante mandati adione.Idem s u ? d  •»  veritate, eíl etiam fi pro te fideiuíle- V̂am opi. 

ro.dum puto mihi i  te man 
datum elie.Sed <x li cum pu 6¿infra de furt.l.vui, taui>Titij negotia elle, cum g a n s. $. fcd& i*qui. eflent Sempronii ,  eageísi: y cr- fiqu'safs.& $.fe.
folus Scmproniusk mihi a- c.Ep°uiTa.“ oT¿íÓUcne negotiorum geílo- tur.pertotum.&] de rum tenetur. feruo coriu.l. doli $.j.

.  . ar.contra. j .d e  iniur.
ACh. , «mr 4 ,um « ¡ qu,m j, , „ ud „ ¿ un, ¡„5

f te [}a t negottum cura V foU cttudm t'. non  d  d  i  T  i  o V Ad- 
m p ed tt orín a íU ontm  contra eum ad p e  u c r t c  h ic  /  jfl 
negotw m pertm etreiffa .llartv lK ,. á ¡ o n e  ^  o n m c í

C  prouidentia legis,C-
cut eft v b icu n cu e extra id quod agitur,nafciturafiio : plus 
ventas quam op in iop on deratu r:* hocin adib uslicitisici 
in d e lid is  li quidem  ven tas excludit maleficium .p o n d e ra -  
bitur veritas:vt J.fin.de crim ineexpila.here.&  delurt.l.io- 
rer o m n e s .r e d é .  Si vero opin io probabilis excluditma- 
leficium ,túc plus ponderatur o p in io .v tin  d .fre d e .li  autem 
non exclufht m aleficium , fed attcnuat vel rcftringjtfeuar-
d a r,d ic  vr j.d ein iu r.l.eu m  quinoeenrem .$.fi rnipta.&l.fin. 
8. C.ad l.luliam  de vi. 1. quoniam multa facinora. fecuntium 
C y .&  Bal. •
(T lp u p iíí.y c  a s v s . G efsifli negotia alicuiuspupilücuiuj
^ e ra m  tutor:&  eontem plationem ei aiiquid egifli.'fluiano- 
lebas vt tcn crerad .tutela::vtqu ia  ineipi domum3rdifi«ie* 
& n o n  perficetcm  : d icitu r quod me habes obligaturo neg. 
ge ft^ d .n am  & p upillus tenetur in id quofaduseftlocuplo 
tior.-^I t e m  s x .)A d  n eg.p rccu. conflituifti: Se crediiorts 
tui in feftabanrprocu.tuum  nom inecuiufdam  debiti.diccn- 
tes velle fe diflrahere pignora eis obligara nifi eis fo lua t.e fo  
cortép latio n e tui m utuo ci pecunia dedi.m ihi afi.reg obli* 
gaberis.procurator, fí non ftipulatus eram pecunirrominii 
procu.reddi,ncn ei i t obligatus mihi.*{S i Q v̂ i  s .)P « unU 
p erferen d ám ih i,T itio  tradidifti.aduerfus cum habeoa#10'

D  n eg.geft. vt mihi illam pecuniam det.Si v e r o  a l i q u i s  adnfgo
tia m eagerenda fui lucri cauía &  non meicommodiacccfle- 
rit.h ab eo contra emn a d . neg. geft. fí vero aliqua inipcnde- 
rit.non reperet nifi quatenus fuerim  fa d u s  locuplctior-(Sl 
Q J  i s iT A .) T it iu s  credcns gereren egotium  mcumg1-'1'  
fítproprium . nec m ihi aduerfus eum ,necei aduerfus me co- 
p e tita ftio  Si vero credebat meum efle tantum , cum & mCI!
&  fuum erat pro illa parte q u x  ad me fp ed a t, dabitur mi®1
a d ió  pro alia non contra me. vnde fi babeam n ego tiu m  cow 
m uñe cum T it io , &  mandaui tibi v t illud gereres.tu tanq0* 
meum eflet gefsifti fcien sin  parte efle  T i t i j : pro alia P»? 
qua* T itij  erat.habebis eum obligatum  ad.neg.geft. < > 
Q ^ yjs q v á s  i.)-Liberum  hom inem  bona fide pofs*®rD * 
quem credebam efle feiuum  meum. negotia n  ea gcfsitt,j!' 
quam feruus.dabitur quidem n eg .g cft.ad io  mihi J  
&  ei contra me.-( S e d  s i  e c o . ) - S i  gefsi negotia fil*' 
peculiaria vel ferui.an tenear D egot.geflo : Refpon.q“ ° 
gefsi eontem platione tui & tu m ih i,&  e go  tibite»«>r 1,1 t 
lidum .fi filij ruirhabeo patrem obligatum  de peculi°:̂ j L
ftinguit.credidcrim  eum fui iuris,necne:quía fempcr.e3. |j, 
d iftin d io fe ru a n d a e rit .v tfi n o m i n e  p a t r i s ,  teneaturm ^
dum :&  fi filij,de peculio,id cft quatenus eft in peculio*» 
li  filij n egotia  gefsi, &  eontem platione f i l i j ,  8i pa‘ er * ^



illud.
1 demum.

.pcrstur ratíhabitio:quia non tenetur nifi de pe A infra ad Icg-A quil.i
locuples pater eft vel dom iuus per pe- c  Modo, id eftita  dc.im ».. . .

o ¡ W á *}."  i rerui fi yero n ih il fit iu peculio, quia tantum d Locuplettor. &  fie patet qu od  fi quid de geítis perit etiam , 
fuliuai nbjvel ' tr¡jdicit nUod tenebitur pater vel dom i- fortu ito  cafu,quód fit periculo geren tis,3 licut &  in aliis ca- aVaatgl. m
. L..-inmiiiov y .........—  c. übus quos d icem u s.j.eod.fi negotia.fiue feci nom ine tuto- c. ficurnpr»

ris tantum ,vt Inc. fiue de.fup »er-
.. n .. • 11. o fZ ¡.ft rJí.is 1 fte

VI.

vel patri;dicit quod tenebitur pater vel dom i-
aebctdomi «¡¡um eftlocupletatum .id eft quatenus fa-

S S S P » * d o -
S n u »  locupletto r c x  

L te fe ru i’ C^'1' ! 10 "
feruenicnte geftione

ha c plana iu n t  vfque 
ad. $• item quxritur. 
vbi d icit c a fu m : q u ia
b b e n u n  h o m i n e  p o l-

I v l i A N V s  libro  t e r t io  
D igeftorum  feribit.

SI pupilli tui negotia geí- 
ícro non mandatu tuoa5 fed ne tutela: iudicio tenea- 

ris , negotiorura geftorum 
knmine puíi te habebo obligatum h :■ fed 

ijdebw  a liquem  qui & pupillum,modoc fi locu-
bonaduplicis genens 1 - '  -J C — . . .  r - A .......................
habebat. nam habe- 
bat bona q u x  a d e u m  
pertinebant, &  etiam
o u ia d tc .g e fs ib o n a .

oux pertinebant ad
te. c ó tr a te  b ab e o  a d .
Si vero qua: ad eum : 
cótra eum habeo a d

pletiordfueritfa¿lus.

adionem : aduerfus eum 
cum quo contraxi5nullam> Quid tamen fi á procuratore tuo ftipulatus íum *j poteft diei luperefle nvhi ad- uerlus te negotiorum gefto rum adionem:quia ex abun 
danti k lianc ftipulationem
interpofuí.

M andaium faftum ab alio me i «tufa, 
mhi attioñem negotiorum geslortm non 
tollit.RA-tolw.B Si quis pecuniam vcl aliam quandam rem ad me 

Item íi procuratorie tuo perferendam accepeiit: quia 
cótraeum  habeoadtj. mútuam'pccuniam dedero meum negotium geisit, ne- 

rr^ham. tui contcmplatione^vt cre-

E * mutuo contrath* cum procuratore 
contemplatione domini dominus tantum 
obhgatur. Item obligatioprocuratorii non 
impedit athenem ortri (otra dominum. hot 
dicit.

Í K S »  • tfüi contcinplationc'jVt ere- eadem diítindio fer- ditorem tuum vcl pignus 
uatur fi credebam eúí tlllirn hberet&tadueríus te ne
¡Iit”* gotiorumgeftorumbabebó
t\ r .> Gerens negó- . < . ,
gotia tua petij a uon debitore tu o ,Se exegisquoniam  ctede- 
Lmaliquid deberemihil carné debebat:poftea ratum habu- 
illi.an detur tibi n eg.geft.ad.contra me? Videtur quód non: 
quia negotium tuum non erat:quia nihil tibi debebatiir.-rati 
l a m e n  Kabitione negotium fit tu u m :& e iq u i foluit,datur re 
petiuoaduerfus te qui ratum habuifti: vnde xqü um  efle  y i-  
deturdariadcontra me n ego.geft. - ( I d e m  a  i t.)-T itiu s  
deccfsitqui habeb.it YPUiri! flçbttorem :& putabam te efle he 
ledeinTitijcum Seius eflet verus heres.fcefsi negotia  tua,& 
abeo debitum exegi. tamé poftea fciu illi, &  ratum habuifti. 
Dicitur quod ego t ib i , &  tu mihi eris obligatus a d ío . neg. 
jcft.necob.quiaeft alias negotium  Seij;qu:ia ratihabitio fa- 
citeíTetiium negotium: veruutamen verus h eres .f Seius aget 
contra te pet.here. vtreftituas debítii quod habuifti p er tuá 
gellionem.Sed quidíPone quód fulli irtítriam, credenste he 
redem,cum alius eflet heresm unquid fi ratum habueris, me 
obligaueris neg.geft.adl.qua:ritur. Et dicitur quod non:ncc

gotiorum geftorum mihi adió adueríus eum com- 
petit.1

Qui gerit negotia animo deprtdandi,

nom ine pupilli,&  có- bo^jfeSlus. 
tem platione e iu s : vt tn fi. exira 
C .e o .l.ij.&  plene dic: de renuncia 
q u iaa u tim p e n d ith ic  tione. 
geftor in rem necelia- 
riam pupilli : íc tunc 
tenetur m lolidum  pu 
pillus ,  quem cunque 
exitum  res habuenr, 
dum m odo vtiliter fit 
coeptum :v t  infra eo. 
fe d a n v ltro . §. j .&  j .  
de folu. in pupillo. <5. 
plañe. & :). de m ino.1. 
verum . $. fciendum . 
verfi. item  non re fti-  
tuicur. an vtiliter : 8c 
tú co b iin e t quod h ic  * 
d icitu r , &  inf p icitur 
tempus litis cóteft. v t 
j .  c. litis, in prin .&  j ,  
de fol. l.in  pupillo. in 
princ. fi autem v o lu -
ptuaria*, perm ittttnr 
auferri:vt infra man.l. 
idemque.Ji. Item L a - 

b eo  ait.non autem agitrvt infra eod .1.ex duobus.qua: autem 
íin t neceffaria: v c l vtiles vel alia.-,habes j.d e  verb.fignific. 1. 
im pen fe.
e Item ft procuratori.8c ita habebat mandatum:vt fupra de pro- 
cur.l.j.j.refpon.
f  Contemplattont.Ced fi fui,ipfe certi co n d ic io n e  tenetur: v t  
C .ficer.peta.l.eum  qui.
g  Liberet.proprie quo ad pignusiim propric quo ad crédito- 
rem .fie &  s.de offic.proconful.l.ij.
h Kuliam.quia nolui eum m ihi obligari: v t arg. infra fi cer. 
p e t.l. non om nis. &  arg. infra com m uni diui. l.in  hoc iu
dicium .
i Stipuíatusfum.poft numerationem. 
k  Qtffi» ex abundanti.in vitiutri fonat,vt non teneatur fecun- 
durtvquofdam :vtargu.s.de paQ .l.iiirifgentium . §.fed fi frau 
dandi.fed tu dic contra fecundum quofdam : vt arg. J.de in - 
ftit.a& .l.in  eum .in fi- j. refpon. nam hic abundantia ponitur

. - i - i __ 1 : c ______ __o. r>ODiieauensnee.eelt.act.uua-ritur. nt u icitu rq uoa nun.nt». ; ,
c"ote:quia iftíd iKgotium-tuum fieri non p o te ft: quiaalte- pro cautela. vt j .d e  here-m ílitu l . j . f  aut neq;. &  C . de tefta.
MUS cft ipfo geftu: fed hoc cafu verus herís obligatur m ih i í.teftamenrum.in f i.E tv t  plene fcias d ica s^ u o d q u ia ccep it

 ̂ • L . ® r. • x . • 1 t‘n o rpriiK'anr ha u:r mandatum a dom ino, auc no
• VIA VOIU y V * ........ ---
£e!loti.<V 1 d  e a  m v s.^Si ad riegotia mtf.Tgerenda a cc d s i-  
K!:&quxdam g e ls jfli,&  q u íd a m  néglexifti.'ácjneg.gcíl mi 
hi teneberis:& h o t eíl quia alíus eflet geílurtis' nifi tu g e ls if  
fesjtc fi mihi.x.debebas,npc a te exegi: fi debitum nen fuit 
vfnrarium.incipiceííe vfuraiium . veruntam eó fi tales tffen t 
dcbitores afiiiiKiicí'vi(T<»r/»rir>n nnriviílí cum mandatu non

cete
d(-bitores,a quibus exig ere  non potuifli,cum  mandatü 
ív:\cepiUi;ratione illius aebici quod deb eb as/u rren td e  — - 
toyiurxjnifi fuerint rcinifTç'.cum tantum opeietur mora cu 
officio iudicis in bon.Tfi. iudi. quantum ftipulatio in ílriéli 
iuris iudiciis.Si vero de con iun ttis fuifti.vnde fine mandato 
experiri potuifti.niii a debitoribus etiá  extrañéis çxegeris, 
tcneberis-.quia de teipfo n ó e ft qu.xllio quin tcip'.ú debebas 
conuenite.vnde fi adlio qua tenebaris, erat tem pore perjiuT 
rüideo venieta<J aft.ncg-gcft.& : fic fit perperua. Ité li .xftio 
qua tencbari^erat nó trám u u :efíic ic iu r ir.ílitura_,& fie tres 
pffiuaspatierisjquú tc;ieris ad vfuras .Item  quia a d ió  tep o- 
” ,s P‘ rPetuatur.Ité quia efficitur tranfitura que non erat.I 

^gefsiaegotia alicuius priuati vel alicuius ciuitatispete 
otuadum, velancilla. cófecutus fum fr u d 9 m aiores quam 
^ . 1 tur.totum ciuitati vel dom ino n eg.geft.a tt.re llú u e 

aebeo.-[S 1 ( ^ o c v n Q j e . }  G efsiftin eg o tiam ea ,&  
*‘e*vnde tcncbans m ihi in dccem . ex alio l.ucre imp.emli- 

negot¡om eo .e g u lirc d a a c .a d .x .tu  vo lu ifti cópeofa 
j i: ^  c t ' 6Pcnfati°ne,n non adm ifit,i. c o g n iro m  fuperfe- 

•« ita de ea noncogom iit:fcd dcprin cipali.i.dc n eg.geft.
C08n0U it,&tem ihicondem nauit:nunquid poteris poft- 

f  contrariam inflituere: D icitur quod fic.li vero d ccóp en -filio ----  ••numere:: í.iur uuu uv.n
e o ° nc "P P o n e n d a  c o g n o u i t , &  d e f i n i e n d o  p r o n u n c i a u i t  

citu1̂ 60 *o c u ', i  n o a e f l e . a n  p o t e s  c o n t r a r i a  a g e r e - D i -  
a n° n . H o c  d i c i t  v f q u e  i d . l . f i  c x  d u o h u s . V i u i a n u s .

'* en  u n  m a n d a í T e s , m a n d a t i  a d l i o  I o c u m

b e° - l . f i  m a n d a t u m .
í 3í t f ‘ ci l i cec i n f o l i d u m :  q u i a t u u i n  e f t  n e g o t i u m  c u  
«to r °  • ^ ' ^ ^ . ‘ d.cm c f t  fi  era s  c u r a t o r : i d c m  &  li p r o c u  • 

•««m ia  h is  Gt e a d e m  r a t io :  v t  i n f r a  e o . l . j n a n d a í l i .  & a r .

in vtilitatem  alterius:aut habet mandatum a dom ino, aut no 
habet.fi habet:aut ad certum  hom incm ,aut n o n .&  íi ad cer- 
tum aut vt n un tiu s, &  tunc dominus tenetur ex eo contra- 
f lu á c fi ipfe con traxiflet:vtj.q uodiu íT u .l.fin . &  J- quod cu 
eo.l.fi.&  j.d e  confti.pecu.l. qui autem. §. fi. &  C . quod cum  
eo. 1. fi ex contrr.fiu. aut vt p rocu rator: vt vade ad illum , 5« 
ácc/pe dccem nom ine m eo. &  tune tenetur procurator e x  
con trad u  , &  dominus contraria m andad: vt C..manda. I., 
fi literas.fi non ad certum hominem : tune aut qui mutauir, 
hoc fecit contem platione dom ini tantum : &  tunc ipfe foliis 
tenetur a d io n e  n eg.geft.aut procuratoris &  dom in i:^  tun c 

p v te rq u e  ten etu r: vt hic , &  in principio.^.8c in fin. Item te - 
netur dominus vtiliin ftitoria:v^ 'C d e in fiit .a d .lfim u tu a m . 
aut contem platione procuratoris tantum: &  tunc ipfe folus; 
v t  C .fic e r . p e t.l. eum qui. fi.vero non erat procu rator, fed  
n eg  ^ cfto r, aut qui dedit fecit contem platione domini n e -  
<*otiorum, &  tune tenetur dom inus fi v tilire rc a p tu m  fuit; 
quia pecunia erat neceffaria , licet fucrit am in a: v t j .e o .  fi-  
ue hereditaria. &  l.fed an vltro . §. j. Si etiam fie eft m a d ío -  
ne de in rem verfo: q u x  huic comparatur : vt infra de m rem 
ver.l.iij.§ .j.&  iv n d e .f i  contem platione accipicntis:tunc re- 
netur-jpfe tan tum , non dominus : nifi ratum habeat, vel in  
rem fuam vertat: vel cum in eo.id  eft in eam rem in quam ac 
cepit.procuratorem conftituat:vt C . quod çum e o .I .e i qu i. 
in fiv&’j.fi cer.petJ.cum .&  C .fi tu .vel cu.inter.I.pe.&  de m r 
ftí.I.fim utuam . fi autem contem platione vtriufque, tenetur 
v terq u e: vt dixi in éo qui habet mandatum : vt h ic , &  ) ,  e. 
liberto.¡.refpon. in cafu tamen &  fi expreffum  non interue- 
niat mandatum , datur inftitoria vtilis : v t  j  ,c u o d  cum eo .l. 
fin-in re fio re  ciuitatis vel prxlato Ecclefia vel tutore dic eos 
teneri tantum ,'nifi pecunia,fuerij. in  vtilitatem  ciuitatis vel 
E c c le fia  velm in oris verfa-.vtj.fi cert.pet.ciuiras.& C .d e  fa- 
crofan d .E ccle .auth cn .h oc iu s.&  C-quando cx  fa.tu .vel cu - 

ta.l.fi io  rein. c  .1 Com ptiithoc  concedunt quida U m ei conteplatione^ecit,



i .rem perferendnm accepit.Sed poteft diei quód femper m ei A  n 
contem platione fecifíe  videatur: cum caufa com m odi m ei fe  
c it:v t j.prüxi.^ .li tamen id faciat fciens. alioquin contradi- 
cim us fecundum. Io. vt in bona fide &  mala fide ¡edificante 
datur etiam mihi a ftio  furti:&  furtiua co n d iftio  com peteret 
fi eflet a me m iflus:vt

adione neg.geft.teneturüpfe túrnen agere 
non potefl, ntfi quatenus dominus locufle- 
tior faBuí efl.ñartolus.

Sed &fi quis negotia mea geísit non mei contempla- tione9afedíui lucri cauía:La bco fcripfit íuüm eum po- tius^quam meum. negotium gefsifle. Qui.enim depredan di caufa accedit: fuo luc
ero,non meo commodo ftu det. íed nihilominus immo
m a g is  & Í S  t e n c b it u r  n e g ó -  B f i  ratum habeat: CT non potefl haberera_ 

t io r u m  g e í l o r u m  a d i o n e .
Ipíe tamen fi circa res meas aiiquid impenderit: non in 
id quod ci abeíl,qua improbe ad negotia mea acceísit, 
íed in quod ego locupletior

Quatenus negotium Jj>eSlot adgeren- 
tem, aflio ifta non oritur: Je din y  tantum 
fpeftat ad ahum}oritur.

Si quis ita fimplicitcrver-

j .d e  f u r j .  eum q u i.$. 
fi epiftuJa. & illi qui 
anille, datur mandati:
V t  infra máda. íi vero.
§. li m ihi. ver. dedi. Si. 
etiam furti : v tC . de 
fu r.íiis  cui. 
a Nonmeicontemplatio- 
ne. i. com m odo, vt fta- 
thn dicit lecundum 
loan.
b  Suum eum potius. id 
eftad fuam vtilitatem , 
fecundum  loan, 
c  Aíhonem. co llige  
h 'c  fecundú M . quod 
m a l*  fidei poíTeflor 
etiam fi fuo nom ine 
expenfas fecit,habeat 
r o n  folum  retentio- 
n cm .vt J.de pe. here. 
plañe, in  fi. íed etiam 
aftion em :vt h ic, quia 
nem o debet lo cu p le- 
tari & c . vt j .  de con 
di ft. inde. 1. nam h o c  
natura.Ioan.contra.&
B .S i d icit intereíTe an 
nom ine dom ini im pé 
d ir.vttun crep etat: vt 
hieran fuo nom ine,vt 
tim e n on :vt j .  de con 
d ift.in d e.ii in area. in 
fin .&  j.d e  do.m a. e i -  
cep . Paulus. &  j.a d  1.
A cju il.fiferuus. ij.§. fi 
oliuam . &  a rg. eft ad 
hác d iftin flion em . j .  
cóm uni diui. I.in hoc 
iudiciú.§.diuerfum .&  
j .  manda, creditor. &  
exp on e literam h ic íe  
c u n d u m lo .v th ic fc r i  
pfi. &  h o c  quando in 
facien do e.\penditno 
m ine fuo. íi autem in 
reficiendo,iudicis o f 
ficium  im ploratur, e -  
tiám fi eft m alx fidei pro neceflariis tan tú : pro vtilibús per
m ittitu r auferre:vt C .d e  rei vin.l.dom um . A ccu rliu s. 
d  Quafi meum. f. fciens:vt con gru at fequens exem plum  fe 
cundum  Ioan.tu contra,vt ib i d ices.A ccurlius. 
e  Exvtroque.i. ex  nullo latere nafeitur aliqua. nam in nullo 
cafu naícitur a flio  ex vtroque laterc. 
f  Ttnebitur.aü.n eg.geft. &  e g o  ei.
g  SccíHí.ergo fi ignorans.nec tu fibi,nec ipfe tibi tenetur,fe 
cundum  lo .v t  d ixi s.eo.l.iij:in  fin.fed fecundum  nos idem fi 
ign oran s.&  hic fubaudi m áxim e.
£  NegotiorHmgeflorum.vt h ic ,&  j.e.liberto .íj.inter. fed certe 
im ó  a ftio  videtur efle  in faftum  inter mandantem Si t e , etfi 
h o cd e fic ia t:v t j.m anda.fim andauero.ij.§ .fi curator.qux eft 
contra.Sol.hic in rem ipfam quas erat abfentis,im pendit: ibi 
n on. Item b ic  erat negotium  dom ini reipfa:ibi ratihabitio- 
n e.A lij tamen diuinant quod ib i contem platione tantií man 
dantis gefsitthic etiam grana dom ini. Se h o c  videtur c o llig i 
e x  l.contraria.Ar.tam en con tra.C .eo.fi mandatum. 
i  Áftio. vt h ic , & j . e o a t  qui natura.§.fi lib e ro .& l.fi  liber 
h o m o .&  hoc cafu de leui culpa non tenetur,vt puto arg.con 
tra. j .d e  adqui.re.dom i.l.hom o lib e ré .j. 
k  Sedfi ego fihi tut. magis tamen poflunt d iti patris vel do- 
írtinúvtin fra de m ino.l.denique.§.fed vtrnm .ibi,nec com o - 
tietur.& c.
1 Tm mihi tenearisÁo folidum ,&  eg o  tibi. 
m  AmicitiaS.tim adepta quam etiam adquirenda: v t fu b ii- 
citrvel eorum contem pla.& c. fed tali cafu videtur quód non 
ffef>etatur quod im penditur: v t j .  eo.is qui am icitia.qua’ eft 
con tra .Sedib i eftam icitia charitatiua,vt patris ad filium :vbí 
ñón repetit- hic autem v t amici qui non vult negotia  alteri9 
deperire:vts.e.l.j.& ; facit ad hunc.S.j.de in rem ver.l.feruu s. 
«¡.curo S tich o .&  j .a d  V ell.fi fideiuflb res.

quom odo eft hoc n egotium  patris vel <fom¡ ■ 
R efp.re ipla.cur ergo  non infolidum  tenetur : vts.e.ite»¡!?| 
§.fi.in fi?&poteft diei fecundú lo .q u ó d  hic non loquitUr¿ 
n egotio  peculiari quod reipfa dom ino quarritur. leu extri * 
íecus:puta emit res á feruo. A lij d icunt quód.i>.in.l.iten,i |q’

quitur quando núllj

rum11 eum tibi teneri. m odo (pedlant a¿ eg 
cuius cótcmplatl0 
geruntur. fed hic jü. 
quo ijioJo Ipettantad 
filium vel feruum.Ta

Error in perfona gefloris non impedít 
nafa attionm negotiorum g'Tlormn.üar- 
lolu*. __Si quis quafi feruus meus dic apera*: vbi ¡¡¡¿J 
negotium meum geflerit, modopoíTum habere cum eflet vel libertus , vel jngenuus: dabitur negotio- rum geílorum aótio'.

Sinegotium poteft pertinere ad cu cuius 
cotemplátionegeritur quoquo modo retpf, 
contra eum íuius vere eft,non agttur,

o b l i g a t u m  eum cuius 
n o m i n e  g e ro :  eum cu 
i u s  re s  e f t ,  fuo nomi
n e  n o n  conuenio*:»!-,

d i n s . e a . l . M T i t i j . J j
fed  f i l iu m  v e l  IeruumL,

i n f o l i d u m  Ratoraliter ^
m i h i  o b l i g o : &  cade á

j r ' ñ n i . ob ligatione patré l eZ jtum quod fuo nomine no;> efl geflum. h.d. pecu^io  nomfne

Sed fl ego filij tUlk neeo- n o n  f u o  : & idem elt ¿tia geíTerOjjVel íerui: videa- , n  d o m i n o  &  feruo.a
mus an tecum negotiornm „oíry,bl “t",!1® rnodo
geílorum habeam adione. c u i u s ^ o m m e ^ ™

Oí mihi videtur veru (quod q u i a  n u l l o  m od o  ípe-fadusfum, hahet contrame Labco diílinguit, & Pom- ad eum:don»náadionem.c ponius libro vicenfimo fex- JCI conuenio:vnnd'|.
» i  n n  , i  í u p r a  e o d e m .  ítem ii.to probat)vtiiquidem con-
templatione tui negotia geí o  Uimjne. f.vt deturfi peculiaria, tu mihi tenca- a f t . n e g . g e f t . d e  pecu-

ris*. Quod fi amicitiamfilij
fatus efl, vt íúum negotium tl1i vc  ̂ícrui,vcl-eorum con- J 3 N̂ ü'V.Benedi-in fuis bonis quafi meum d tenjplationei adueríus patré x i  d o m i n u m  de pecu-geflerit,nulla ex vtroqueela c  vc  ̂dominu dc peculio dun- *«o t S t u m  te n e r i :quia
tere naícitur adío: quia nec taxatBdandam adionem. I- ríkmvhfLmu 
f  i  i i  i  . j  ' _ n  u  r  r  • • /* c u l i o  e tiam  v b i  ratuml id e s  b o n a  h o c  p a tia tu r  . d e m q u e ° c i t  0 ¿ l i  lu í iu ris  e l -  habuerít.Azo.velíe-
Q u o d  fi &  fu u m  &  m e u m  íe e o s p u t a u i .n a m  & f i  p f e r -  cundum ir. continua.

uum non neceflarium omero filio tuoH, & tu ratum ha
hucristmhil agiturrratihabi- .. .................

g e r a t , q u o d  m i h i  t e c u m  e r a t  t i o n e . E o d e m  l o c o  P o m p o *  t u m  h a b e r e  pofsit :vt

c o m m u n e  : d i c e n d u m  e f l e  n i u s *  í c r i b i t : h o c  a d i e ¿ t o  ,  J . d e  i n  r e m  ver. fire*.

Labeo a it, fi & tuum gcfiit quód putat & fi nihil fit in “rohbnae-
I c i c n s ,  g n c g o t i o i * u m  g e í l o -  p e c u l i o ,  q u o n i a m  p l u s p a t n  j , e r  a i¿a m . i . e iuf leo

t i t . I . q u ó d  fl feruus. $.

i n  r e m .ib i ,& -  g e n e r a l i t e r  & c . &  q u o d  f u b i i e i t  h i c , n o n  necel- 
f a r i u m : f u b a u d i , m á x i m e , f e c u n d u m  A z o .  v t  j. d e  in  rcm ver. 
q u o d  f e r u u s  in  h o c .  V e l  i d e o  d i c i t : n o n  neceflariumrcjuiaü 
n e c e f l a r i u m  , i n f o l i d u m  d o m i n u s  t e n e r e t u r  q u a f i  de iu rcm 

v e r .  í i u e  in f t a r  i n f t i t o r i x  : v t  C . q u o d  c u m  e o . l .  ci qu i.  Vel 
j-) t e r t i o  i d e o  d i c i t  n o n  n e c e f l a r i u m  : q u i a  fi  n e c e f l a r i u m  , c 01° 

v  t i l i t e r  e f l e t  g e f t u m ,  c o g e r e t u r  h a b e r e  r a t u m  etiam  non íu® 
n o m i n e  g e f t u m . - v t  i n f r a  e o .  P o m p o n i u s .  &  fie in fo lidum  te*

quafi meum geflerit,in meu 
tenebitur.fNam & ficuima dauero vt meum negotium

peculiare negotium 
non vtique lie patris 
eft.vtiníolidum  tenca 
tur.nam necitavtra-

neretur.
q filio tuo.contem platione eius. .
r  N ihil agitwr. v tin ío lid u m  tenearis. Si fie no.ípratihabiM® 
nó reconciliat alieno nom ine geftú :vt h ic ,&  j .d e  calum-W- 
in fin.&  j-d ep reca .fi feruus.m íi in cafibusiVt j.e.|.fi & 9 ‘  '  
his qui a non do.l.j.Sed videtur quód propter ratihabitio» 
infolidum  condemnandus eft vel a ftio n e quod iu flu , vC ,  
in rem ver.vt j .q u o d  iuflu .l.j.§.fi ra tu m .& j.d e  in rem ver- 
res.§ pén.qua? funt contra.Sol.illud locum  habet cum dom- 
ñus contraftú  ferui ratum habet: fecus vero cum c° tr - j j L  
alterius pro feruo contrahentis ratú habet:vt hicb-|[I n̂’ n ‘ 
q u ó d  fie ut negotium  non meo nom ine geftum  ratú**” * . J S  
non poííum  v t ob  h o c  conueniar in fo lid u m ,vtd iftú  eít:• #  
nec habeo ratum vt agere pofsim .Qui.d e rg o  íi rem mea 
nom ine v e n d id ifii, Si e go  ratum habeam vt te conutni* 
n eg.geflírem  meam am itto:vt C .de rei v i n . l . mater.ItemP 
cium  exi^ere non poflum .quid erg o  faciam?Refp.fi 
ratum habeam quod vendideris nom ine m eo , &' yen®1® 
nom ine tuom on nocer m ihi contra pofsidentem .fiaun'11̂  
tum  habeam quód vendidifii tuo nom ine,non habitur®SIj  ̂
tum fi feirem me precium petere non pofle  : t u n e d o ü ^  
carioneiuuabor contra pofsidentem rarg.s.depaft.fi Çu^ . .  
s Pomponius ícribit.approbado quod diftum  e ft : &  adiie** ¡ 
qu od fequ itu r.fed  c u ifie th e c  ailieftio  q u ç l e q u i t u r : a n  c|S
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A  rei vin.l.m ater. fed íllucí íum praedi£h detérm inatlche in -
non tellig itur.b en e d ix i ex lucratiua:al¡as.ad pretium nullo m o-
curn do te n eo rv tin ftit.d e  leg.§.íi resaliena.fi alrerius:li quidem
p e- dom ini ad quem pertinebat,agitur fi ratum habet:alias non:

V el dic quod dom inus nifi vtiliter eflet geftum . tune enim  pro rato debet haberi!
v tj.e o .P o m p o n iu s . í i

..................... ..............................................q u a fi  d e b ito r e m  t u u m  e x tra
q u a n tu m  r a a u > ^ -  t r c m  ¿ an(Ja m  a d t io n e m  m  iu d ic iu m ’ a d m o n u e r o  , &  is 
fuplccior.tcnetiir q ^  q l l j tu m  lo c u p íe t io r  c x m c a  m ih i  l o l u e r i t ,  c u m  d e b it o r  

f i 00,1 Pe- a d m in if t r a t io n c  f a & u s  íit ."  n o n  e ftc tk :ru < íju cp o ftea  c o 

p i a r e  , quia *«»*«» c « .m  ad q,<emft>ertat yere*g> g n o u e n s ,  &  ra ta m  h a b u e -  
crac peculium: cum t¡umCem¡)etith<ec aa i0,n0n infarta faifa llS  : an  n e g o t io r u m  g c it O -  
oiuspatri veld °nun° ^ ifiione^erenli,.barto/tu. n im  a & i o n e  m e p o ís is  c o n -  .  4... . a .Sed‘ fi bominis l i b e n ,  qui uenire.Et ait dubitari pofle: inquit.fi vero ei q u * -

tibi bona fide ícruiebat, nc- quia nullum negotium tuií L ^ j^ m  q u ^ k u i-gotia gcilero:li quidem-pu- geftum e f t ,  cu debitor tuus - -tans tuum cfte feruum gcfsi, non fUCI-jt. íed ratihabitio1

1 F*- <¡uód d o m i n o  d e b e t u r . f i c  j . d e  p e c u l . l.j. §. fi o 
¿ e d u c itu rq  d e a i e a . l . f i .a l i a s  g e n e r a l i t e r  d e t r a l m u r  d e ]  

impuber5 ' . p e c u .f e d  f i  d a m n u m . V e l  d i c  q u o d  d o m i r  
£olio:vt J,Q

¡ 3 a  fu o  n o m in e  in- dominóve debetur: &  in pa 
(tum fañ u seftlo  trem ¿anJ am adtionem in 
; T g " g o  quátum locupíetior exmea tTudn fit,non pe- adminiftrationc fattus lit.a

Contra eum ad quemfptrtat yere negó 
tinm.ccmpelit hac afiloren infarta faifa

debeatii'r: & fie nó ob.

vero  nom ine alterius 
qui non erat dom in9, 
geíT erit: fi non babee 
ratum, agi non poteft. 
fi h a b e t: fi quidem ex 
fuá ratihabitione n i
hil poteft c i quari.rio  
tenetur: v th ic , &  iu -  
fra ea. 1. §. quid erg o

---- ^ ------j  n u i l  m u u .  i u i  i d u i i a u i u uPomponius ícnb:t earum re (inquit)fecit tuum negotiú.
...... rum pcculiarium caufa,quae g E t licut ci á quo exadtü eft,

dicit hác t e íéqui debent,^ tecum mi- aduerfus eummd#urrepeti-
iam:qina ]\¿ f o r e  negotiorum gcftoru tion,qui ratum habuir.ita &
quxpof- adtionem : cearum vero re- ipfi debebit,poft ratihabitiorum quX ipfum fcquuntur ncm aduerfus me compcte-

b e d  l i  h b e r u m  íc iu i  . t a i  m u  i t i t u c t  tu u m  n e g o t iu m  ,  i Extra m iaum . H oc 
q ú i d c m  re ru m  q u x  c u m  í e -  q u o d  a b  in it io  tu u m  n o n  id e o d ix it  , v t locum  

q u u n t u r ,  l t t b & O  a d u e rfu s  t ,  f c d  £ua c o n t e m p la r io -

• a » .

í-uód a lie n o  n o m in e ,  

quia res ipfa era t p a -  
tris vel domini.
[, siquidtboit. ex re  

v e l ex o p e ra  : fe d  e x  
hac diflinttione n u lla  

videtur colligi d if le r e
,ia; fed lo a n , d ic i t  h a c

elTe ditferen tia n i 

vbi putani fe ru u m  
mine rerum q u x  p o l 
leflorem f c q u u n tu r ,a -  ................

godire&aadione, no n o n  t c c u m ,d tc d  CUm ip lO . “ 
de peculio , in q u a n t u .  c,*cc] fi l ib e r n m  íc iu i  : e a n u n  
f.locupletior eft: v t s .  i 
proxi.$.fed v b i  f c i u i l i  

berum, n o n  n il i  d e  p e  

culio. v n d e  p o íT e flo -  

ris debitum d e d u c c -  

retur: q u a n d o  n o n  p ía  

cet: n ili v t  c f t d i f t i n -  

du  fupra ea.l. $. fe d  fi 

ego. Azo. &  fa c it  p r o  

hoehícc li te ra : fc d  & .  

nam n o n  a d u e rfa tu r . 

c hflionm. d ir e d b m ,  

vel de p e c u l io : v t  efe  

diftíSús.i fed  li e g o .  

d Non tecum. Fuam 
de peculio : quu n o n  

ex re vel e x  o p e r a  , e -  

tiamfi n o m in e  d o m i 

ni gefsi.
e  Sedcum ipJn.H.vc o  -  

mniavera funtin hoc 
cafu tantum vbi non 
condemplatione pof- 
feíTorisgeftum tit úc- 
gotium. hic contra- 
dicit fuperiori proxi.

f  Tefetpuintur. e x  re  

tu a , vel opera e i u s : v t
J.de a d ( ] u i fe n d .r e .d o m i.l .a d q u ir i tu r .§ .d e  his.
8 OfíWfrffur.íiueiufte fiue iniufteoccidebatur:quia potuit 
&  iure occídi.fic infra quod m e.cau.l.idi quidem.

re adío.fie ratihabitio con- 
ftituct tuum negotium

&  ).eo.fideiuflor.§. fi. 
&  s.e.l.$>.fi quis pecu
niam. fi autem q u o- 
quo modo habeo o b -  
ligatum  eum cuius n o  
m ino g e ro  , vt filium  
vel feruum : tune d o 
m inus &  patef etiaiu 
ratum habens tenetur 
de peculio tan tum : y C 
s.ea.l.§.fed fi ego. 

Extra iudicium. H o c

eum a ¿tionem: earum vero 
rerum qux te fcquuntur, f 
aduerfus te.

Expen fafarta ne res percat, repetitw 
ttb eo ad quem res fpeflat,  non infarta 
faifa npttuone gerentis.üartottt*.Si Titij feruum putans, 
qui erat Sempronij, dedero pccuniám, ne occideretur:S vt Pomponius ait, habebo 
negotiorum geftorum ad- 
uerius Semproniumh adlio-
n c m - • • j  -S» negotium ?eritur nomine titu ad qutr
non fa r tu t , ex ata ratihabitione negotiu 
dictiurptrttnere ad eutn'.cr hac aítione te 
nctmfi fibi aliquid exratihabitione qux
ritur. altas fccns. hoc dicit y/que ad §. >«- 

deamns. *Item quxritur apud Pe- 
dium libro fcçtimo,ii Fitiu

ne°geftum. Idem ait,íiTi- 
tij debitorcm, cuiPte heredem putabam,cum eftct Sc- ius hercSjConucncro(l,fimiH 
ter & cxcgero:moxr tu ratú habueris: efle mihi aduerfus 
tc,&  tibi mütuam negotiorum geftorum s adtionem.
Atquinc alienum negotium 

: geftum cft: fed ratihabitio u 
hoc conciliat: qux res effí- 

,c 'it, vt tuum negotium geftum videatur: a te here- ditasxpeti pofsittQuid ergo, inquit Pedius,íicumtehe- 
redem putarcm, in fula m fulfero hereditariam,tuque ra* 0 sedtuicontemplatio- 

tum habucris:an fit mihi ad- ucVfus te a¿tio?.Scd non fore

condic. inde. nam a li
ter qui ratum habet 
non tenetur c o n d ic . 
inde. vt infra man. íi 
fideiuflor. j.§. in om n i 
bus. Ite m id e o ,q u ia  
non poteft agere in  iu  
d ic io iv t j.ea.l.§! y id e i 
mus.
k  Debitor tutu nonef. 
fet.hoc fa c ieb a td u b i- 
tationem .
1 Sedratthabitio. nunc 
refpondet.
m  Eum. id eft te. &  
mutat perfonas. 
n Repetido, id cft con  
d iftio  indebiti:vt h ic , 
&  infra de fur. fi ven* 
didero . «. fi T it iu s .

we.ergo fi nó eflet tuo 
nom ine g eftu m , non 
poíTes facere tuum ra 
u^abitione: v th ic ,& :

fupra ea.I.ç.fed fi ego. 
p C w i.fcilicetT itio . 
q  Conuenero.extra ius.
r Mox. id eft poftquam  fciuifti.quodam  fpatio nec m ínim o 
nec máxim o interueniente:vt j.re m  ra.hab.l.quoenim .in. § . 
j.& d efo l.l.ra tu m . &  l.difpenfarorem.in fin. . 
s Negotiorumgeflorum.immo mandati: cum ratihabitio man -• 
dato com paretur:vt j .d e  reg.iur.l.fem perqui non p robib et.

— ....... in f r a  q u o d  m e . c a u . l . i l l i  q u id e m

h S«wprom«m.plus ergo facit veritas,quam  opinio.fie &in~  
ita eo.iedanvltro.í.fin.fed n ón n eab  co cui d e d i, repetam,
^uia tu rp iter accepif.vt infra de con dic.ob  tur.cau. l.ij ? R e - 
ípon_non : cuia meo nom ine non dedi. alius enim videtur
dedilTecuiWnomine d e d i: n ili non habeat ratum : v t C . ii 0«uu lU i1,r v l u . . , l j .u .  ah -
eer.pet.lj abfentis A20. Item qualiterdicetur hoc n eg ó - D  quq eft contra.Sol.hic ratum habet negotium  g e itu m a b a b  
tiumSempronij’ Refpon.ratihabitione.led fi hoc eft,qua- fente.ibi á p r*fen te:&  ideo neg. ge ft. s g 1it i i i^  priroo c a fu . 
bter ergo ratum habere poteft:cum  non fi t fuo nom ine g e -  *- f^ m andatK Íecím dum  Io .ve h b in ian d a u c-
■Um : ^efpon.im m o& fuo nom ine geri p otu it: licet T i -  
’.us Putaretur dominus:vt in bona: fidei pof. hereditatis d i- 

CltUr l-eol.qua: vtiliter.§. T itiu s . vcl r.on habet ratum. led 
cum íitgtftum ad fuam vtilitatem , perinde habetur ac fi ra- 
V1?  haberetur. &  hoc eft quod dicit S cx u o . pro rato debet 
Jycnrvt j .e lP ó p o n iu s .H x c  bona ío lu .eft.V e ld ¡c  in fub- 

'uni.neresmihi percat, tenetur Sem pronius : quia T itm s 
UQnon habet:fecundum A zo .F .ta d  euidentiam huius §.

1. ^l-¿ftinguc lie,cum quis gerit negotium  quod pofsio>r 
o ¡.a C !cer,usratihabition e:licet non fuerit.f-re vcra.Mut 
o. ° r ®ent nomine fu o , autalterius.fi fu o , non poten  agí:

^aberi non p ofsit negotium  non luo nom ine ge 
t>rJ V5^ U . ( e d  li ec;o. n ifiin 'fubfid ium  re perempta vel 
hi ‘Cr,Pt , l : v t fi rem tuam m eo nom ine cx  lucratiua caufa mi 

’ tam vendam:vt T.eo.l.fin &  C .de re ali.non ali.!-)-*-
‘rr *  ̂  r  « . .1 . .. . . , 1 • IT*____J .

• " r - p c t . f i  &  me.fed M . diccbat qu od  licet eíTet ad rem 
6 süus,tatnen agi poffet hac a ílio n e  pro p r e c io : vt C . de

in fecundo non,fed mandati,fecundum fo.vcl ib i mandade
ras m ihi vt gererem ,quod non fufeepi. ideoque indignaba- 
ris ,&  tu n cg e fs i,&  tu ratum babuifti. &  ideo propterprim u
mandatum agitu r mandati-.fecundum B. A lij dicunt ibi fpe - 
c iale in  fideiufsione q u x  fit in iudicio fifti:ficut &  alia m u l
ta in iudiciis funtfpecialra: v t s .  fi quis cav.tio-& fi poft tres.
Item vnde nafeitur h x c  a ftio  n eg .g eft ? R efpon .cx r a t i h a - ^ ^ ^  
bitipnc,non p riftin aaaion e: fecus in a d io n e  pro rocío , & „ c/¡or¡ía¿l 
tu tela:: q u x  cx  veteri conrraftu  oriun tur.vel quafi d e m u m ^ ^  
finita tutela vcl focietate: ficut ex con traftu  d o v t d e s .d c- 
mum fecuta traditione oritur a íiio : v t C .d e  rerum permu. 1. 
e x  plácito.
t A K jH < » .o p p o f i t io .A z o .

v  Scdratihabitio.rerpootío oppofitionis.Accurfius. 
x  Hereditas.i.hxc pecunia p etitione hereditatis,fi m odo có  
tendas te heredem ,vel pro pofle flore pofsideasivt hic,&  in 
fra de peti.her.l.quód li in dicm .§.j.& j . f i  pars here. peta. L 
íin.in fin .&  agit Seius verus heres petitione hereditatis.

0  B-tipJd.



a &< ipfd.i.ia veritate, qu x  non vitiatur crroribus gcfío rú : 
tts.d « offi.p rxfi.l.ilh çitas.§ .veritas.fed  fuperiori cafu quafi 
m ih i e xa d a  eft pecunia:neque ita  videtur fad u m  creditoris 
cui debebatur.
b  I/>/¿ i>f/'«.i ip fageftione. &  h o c  cft quod fupra d ix itre ip - 

,Nenotlum fa. É tn o t. hic qu od

«,WS?»4. ymuor modis diei- aitxum lioc fa£to meo .ilter 
raormodu tur negotium  a h e n u : r  , , o í -
dicitur. cura & folicicudineá- ***• JCCU p.C tatU S 2 C ¿ QJtCl IUS 

tem jeipíaritem ratiha r c i p í a ag c f l u m  n e g o t i u m  f it :  
b ition e: item ipfo g e -  n c c  p o í s i t  q u ó d  a l i j  a d q u i -  
f ia .  C r a  &  fo lic im . f i t u m  - 3  f t  b ¿  
tljne.vt li illviíi n e g ó - i  . b  . .
tium gefl'cris quod ad tU U m  n e g o t i u m  V ld c r i .
m e pernnet, quia fum G ‘flor tenetur Je neghftú fi alius erat
tu tor v c l curator vel geflnm:item fi a fe  ñor cxigif.fícw fi río
procurator: & hoc ca- exigit ab alio:)ufi rfj'ct de iliiperfov.u quti

^  fu  rencor <1 mei co n - pofjitnt agere fine tnandatoj/.d.cuml.feq.
tcplatione fecifti. fed principio fetj.vfque ad §.itcn¡fifundü.
verus dom inus in di- Barto lia.
íftn fte  : v ts . c. 1. iij- §. - rhiclaionc.i L o Vjdcawus m  ptjfona ciuspiili.in prin. ítem rei- qui negotia adminiitrat , ílpfa: vi cum in re mea qua’damgcísit5quíedam no:aliniud impendens, contemplatione tamen eius
¡ ¡ ¡ r 'S S f f i f ó  ¿ h * c n o n  accefsit: & 
h ic  teneor fiue g e fsi- i> V ir  dlllgens (  quod ab CO 
fti  nom ine m eo : f u e  exiginnisc)etiam eageflurus 
al ten  us ad quem m i -  fufaran diei debeat negotío- 

lum S ^ o r u m  cú ten?n & i 
&  l.fi pupilli. §. li quis propter ea qua: non geísit: 
ita .fi autem aliquo nio
do ad eum cuius nom ine gefsifti pertinet etiam naturaliter 
tantum , v t quia filius vel feruus meus e f t : tunc de peculio 
ten eon vc s.ea.l. <j. fed fi e g o . fi autem nom ine fuo g e fs it : vt 
quia in rcm meam quam fuam credidit.neceílario vel vtiliter 
im pendit:fiin  faciendo, datur exceptio  non a d i ó ,  nifi mala 
fiderqu© cafu nec excep tio  nec a d ió :  v tin fti.d e  rer.di. §.cx 
d iu er!o .&  j.com m un i.d iJ.in  h o c  iudicium . &  j .  de condic. 
inde.fi in ares.in fi.&  d eexcep .d o .l.P au Iu s.& d ead . empt. 1. 
idem que.fed fiin  rcficiendo:ríic f ib o ra fid e .o ffic .iu d ic .e x - 
p e n fx  repetuntur necefTirio vcl vtiliter fa f ix . fi mala fide, 
tünc idem quod in neceíTartis: vtilcs autem abradu ntur: vt 
C .d e  rei vindi. domum. fc¿( M . d ix it fem per poílefTori dari 
n e g  geft.ad ionem ,etiam  fi lüo nom ine impendit.-argu.J.de 
condic.indeb.nam  hoc natura. & s. ead. I.S.fed &  fiq u is n e - 
gotia .fed  illum §.expone v tib i.S : lio c  no. j .d e  rei vind. 1. in 
fu n d o .R atiau tem  h a b itio n e , fi mtío nftmine gefsifti, &  e -  
g o  ratum habeo, vel fingir ius m eh abere:vts.eo.§ . ité  q u x -  
r itu r .& J .co.fi e g o .& l.P o m p o n iu s .&  de hac fp ecie  dixim us 
s.ead.l.§.fi T itij .  Ipfo geífu:quod fie dixim us caufa d o d ri-  

adal.no.ex  ña;3.nam lioc nomen non habcrçus pro hoc genere negotij» 
hac gl.quod fed quando reipfa.vt lioc (.tune autem d ico  ipfo geftu  mcü, 
pofJnwM p  v t  fi m eocreditori foluas : vt j .  eod. 1. foluendo. &  hoc fiue 
nonptos in- foluas nom ine m eo, fiuealrerius quem .debitorem  pu tabas. 
ueiiire roca nam fem per opon edm e approbarequod ram vtiliter pro me 
bula ratione geftum  eft:vt j.eo .I.cu m  pecuniam .&  l.q u x  vtiliter.l. fi.fi au 
doflrm* tem tuo nom ine, tunc idem : v t h x c  a ftio  habeat Iocum  fe- 
qut non re- cundum B ul.&  Io .&  H . fcilicetpoflquam  ftatueris in anim o 

pernalur. vr fo lu tioced at pro m eo d eb ito :v t'j.d e  pet.her.fi quid. & J.
eo.l.fin in fine.fed A r o  d icit eos male dicere: quod fic pro- 
bnt.-quia cum hic f o lu it , nata eft e ic o n d id io  in d e .v t j .  de 
condic.inde.fi peenar caufa.^.j. ergo  eadem folutio non p aiit 
liberationem  veri debitoris, cum pariat repítition cm : vt j .  
de condi.inde.i.cum is.$.j.nec obft.J.eod. 1 fina.quiaibi non 
fo lu it nom ine fuo.-fed hereditario , vel alterius qui non he
le s  erat.ítem n ecilla .fi quid, quia ibi non dc fu o .íed  de here 
ditate foluit.'fuo tamen noraineivode &  foluta repufat here- 
di,dicens fé eorum nom ine non damnandum : cum ncc ha- 
beat:nec culpa ncc dolo defiit habere: fed quód habet c o n 
dic. indeb. q u x  datur ei confumpta a creditore pecunia: &  
fic recoDciliato in debito ccdit. Item cauet dedefendendo 
heredem  contra creditorem rfi tamen poíTeíTor fuit malç fid. 
Item  & verus heres ex fuá perfona habet exceptionem : quia 
fuá pecunia foluta eft c i : licet non a fe vel fuo nomine, nam 
bona fides & c .v t j.d e  reg.iur. I. bona fides.at in noftro cafu 
pecunia fn itfo luen tis, &  fuo nom ine fo lu itu rrfed  hoc cafu 
cum de fuá &• nom ine fuo foluit.fi non poreft condicere.vel 
quia cania rieraris foluerit b o n x  fidei poíTeíTor hereditatis 
qui non renetur nili in quo locunletior f ft . veJ non e ft fo l-  
Uendo qui recepit:ex xqu itate  datur a d ió  contra me debito 
rem vel exr^prio.fi eohueniam eum peti. hcr. &■ ipfe eft b o 
n x  fidei p o fle fl-v t j. d e re li.a t fiq u is . §. f iq u is d u m .& j .  de 
petit.h cre.quod fi poíTeíTor. Accurfius.

c üyfgiwjwí.fcilicet q u ó d  fit d ilig en s.A zo . 
d Ff.ponitur pro etiam. 
e VíríMí.vt tcneatur.N o.crgQ  eum teneri de gcrccd' 
con tra . C . eod. 1. tutori. v b i d icit qu ód  fufficit 
paucis & c.S o l.h icaliu s crat gcfturus:ibi non:arg. C

v c l  h i c  a cccfs it
quod puto veriusc. Gcrtcíi quid á íc exigere debuit,
Ín oculdubio hoc ci imputa- )itur/ Quaquam enim hoc 
ci jmputari non poísit 5 cur alios debitoresnon conuc- 
ncrit 3quoniam co n nenie n- di eos iudicio ficultatc non

om nia geftprus • *  
non.arg.j.eod .!»*m 
ponm s lib . xxv, i. 
W  geft- in fin. 
icq. Iteinfe^ j, 
procuratore ouj j. ’J 1 
lit quali omniapc[.h

rus,cumcrcdetet|(¿ I
inibutw

habuit, g qui nullam adionem intendere potuit; tame 
á ícmetipío curnpn exege- 
rit ei impufábitur.Ht íi forte non fuerit víurariumbdebi- 
tum?incipit efle víúrarium:1’ vt diuus Pius Flauio Longi no rcícripíit:niíi forté,k in- 
quit,1vfuras ci remiíérat.1

v i  T. P A v i v s  libro  nono 
ad E didum .

Via tátüdcmm in bona; *íidci iudiciis ofhciúiu-

D

n e n  d e  ómnibus-»»: 

d e  non g e f t i s n o ^  

n « n r  : n i l i  al¡Usc, ;  

g e f t u  r u s  : v t j .  dC£0 
qui p r o  tutoJ.j.^jj 
f  Iw pW 4¿««r.l vt¿ic 
&  i n f r a  m an, fine 
t ia .  f e d f i  vnum  t í  

n e g o t i u m  gerercctt. 
p i t ,  n u n q u id  afeen, 

g e  r e  teneturíjXelpon.

n o n . duru m  miraefo'
qu ód is qui huius rn 
gratia tan cura acc^ 
ad alia reneatut.Io.a. 
j.e .fcd  &: cunuliquii.

QVia tátúdcm151 in bona; ÍIcni, ^íficu"n púa
fidei iudiriisoffiriftia- "°?dcbet# S >

noluin:vtinrraquw.
ad.teft.ape. fed fiquii

ex fignatoribus.Itcm  arg.pro h o c  infra man. fi remuneran.
di.§.apud Iulianum.

§ No» habnit.tin  not. Prim o an extra iudicium  tentarede- 
uit?arg.quód fic,infra de adm ini.tu.l. tutor qui repenoní 

§.pen.6c j.d c p e .h e .fc d  & fi lege.<¡.quodait.Alij vciovtEni. 
dicunt qu od  debet petere curatorem bonis:vt arg.j.deniii. 
&  ho.l.j.ç .fin .h ocn on  placet.Tu d icq u ód  nec tentaretecc- 
tur nifi eflet dubium de m andato, ncc enim bonam futa 
pi,oh ibetu radgn olcere:vt‘j.deadmini.tut.l.quotiens.§.fi® 
S ecu n d o n ot.q u ód  non debemus adftringcrc quemad id j 
non poteft:vt h ic ,&  C .d e  anna.exce.l.j.in  fi.&  infra de vk 
cum  quidam .§.li pupillo.in fi.Arg.contra.fupra íi qnisemi' 
ij.§.pc.fed ibi fe-ardauerar.Item ar.con tra j.commo.l.inic- 
b u s.&  T.co.fiue.led ibi culpa p rxccflcrat cafum. Tertioaot 
h ic quod nem o íin ea d io r.e ex p e ritu r,v th ic ., &  j .  díad® 
tu.quotiens.§.item  fi rcmporali. &  l.tutores qui. in princi 
j  d c p e .h e r.fiq u id .fj.ficu t.verfi.illu d . Sedar.contrain« 
tit.fed Se fi Iege.§.quod autem ait.féd ibi crat de cognam^

¿.I proxi. &  s. de proc.l. ícd &• h x .  vel ib i niandatuiiílu^ 
at a vero herctde. V cl dic quód adhuc erat heres,licctfciiK 

in offic iofum  teftam entum , vel alias rumpcndumtelbn¡cr- 
tum :vt quia morrem defw n di non vindicar: v tC . deliisi111 
vt in dig.l.j. In calu tamen etiam fine a d io n e  quis cxpcrittn 
vt C .fi per vim vel alio m odo.l.j. 
h  Vfurarww.vxcmia eratex  mutuo, 
i Vfiirarium. ah eo  die quo foluere fibi debuit: vti 
eo. 1. qui fine.&r 1. d iu ortio . &  h x c  vera funt fi domino^ 
litus cft fccnerarem on alias: vt arg. infra de vfur.qui íflD»1 
fes.$. fin. v c l v eriu sq u ó d  om nino teneaiur quafi p e ^ *  
dom ini verten rin  vtilitatem  fuam : v tin fra  d e p ig n e .^  
quam uis.§.fin. V e l dic vfurarium petendum modoper^ 
n eg .g eft. in quam conucrtitur pum a a d ió . & fic in fcquíD‘ 
tibus.
k  Forfé.abundat fo rté :v t j .d e  arbi.l.fi duo,in  princ/
1 Rimifcrat. h u icgefto ri antequam gereret. qu x  vfurxFj 
m ó per ftipulationem  d e b itx  fuerunr.cx qua remifiifotjr 
l ig itu r v t  etiam futuri tem poris vel iure adionis vdolE¡ 
iu. non v o lu erit dom inus ne^otiorum  currerc vfuras. ^  
a r .c o n tr i.s .d e tra n fa d . 1. qu ícu m  tutoribus. Veldic<lu0 
non erant debita; per ftipulationem , & rem ifit. fed quci>lfl* 
do quod nondum  eft debitum  , rem ittiiur ? R c f r a B  
proprie d icitu r pro p s d o  fa ílo  vr non cu rran t, & ip'0111 
jm pediturcurfus fu tu ra ru m .vtj.d e  ver. ob li.cu m fti^ H  
ílm m ilii á Proculo.quia d ix it dom inus : fi contigerit^^ 
rere negotia mea,nolo quód tcncarisadv furas, licet * ieC 
exegeris.

tantunde Bene dico vfuras deberi quafi eTtn°r-| 
tantunde & c .v t Üic,& J.d cp ofiti.l. L u ciusT iti0*^ 

p ro n io .&  j.lo .& c 6 d u c .l.q u x ro .c irc a  prin.&  infti.de 
cófenfu.in  fi.E ft enim h x c  a d ió  bona* fideúvt infti.df3 . 
a d ion ñ .q u ád o q u e  tamé n ó  f  m ili m odo tales iúdicaDtfl^ 
r x ,c ií  per o ffic iú  d e b itx  p ctitio  to llatur,fi n o n P ct3^ |



í
D e negotiis geílís. 426

. g j¡¿ ¡ jk d n .Q n G ¿ fip ,e r ftip u la .t ie b e a n tu r:v t  j . d e e o  A  a lteri m u tu ú  d e tp r, p ib i lo m ib u s a c c ip ic *  te n etu r: ita  &. h ic : 

c c o lu m * ' ta ’ n DOn p r o h ib e n te m  danda e n t  a ft io :  5  lie  te n etu r ijUi 
¡¿Jjtet c u c a  ví'ur8s p r ° p te r m o r .im- ................................................  *"* *

’  f  & lü co a tra d ib u i Ü rifti iuris.
fb ; r ¿ i í . f « v i u « .

¿ W q u u e r a t d e

pr*“r-,íd &  f  Laipomusju ti. &■ }• 
¡ ! pi‘ U o . l .  o b re s , 
tidixin'uss.eo. 1. U
pupilluo tioe. 5c not.
LóJficurhu.cmipa: 
L r :  ü cilb cu ifim u
¿itum i fi poftea iio n
tule cauere Je deten- 
dcoiio: quia tenetur
ouiidati: vt argu.s.de
procu.Ud rcui. & l.a¿ 

■ p l .
e F4ale. a lio q u in  ei

o A lt:

dicis valet*, quantü in flipu- 
lationc b nominatim eiu¡>crei iádta interrogado.
v i i i .  V l p i a n v s  l i b r o  d é c i m o  

a d  Ediftum .

Ç I autem is fuit qui negotia ^adminiftrauit, á quo man 
datum nonexigebaturd:poí- íeei imputan cur oblata dc rato caucione eum non <:on- 
uenit,íi modo faciléeei fuerit 
fatiídare.Certe in íua períó-

non p rohibuit.quód in nullo priuaturqui p ioh ib u it. 
s Si tv  duobu* Jociií. a l ic u i»  negotiatiom s: qui locietaré con  
fenfu fecei unt. vel d ic quod iim d ciu n t in eain.quod q u ád o

que e u e m t: vi in ftitu .

cío non pofle S : quia exceptio rei íudicata: opponen- da eítr.
Prohibido ¡mpcdit hanc aflionem oriri 

tentra prohíben; em focmm.no unir a alium 
non prohibentem.h.d,

Iulianus libro tertio tra- fíat,fi ex duobus fociissalter 
me prohibuerit admmiftra- re, alter nó: an aduerfus eum 
qui non prohibuit, Habeam negotiorum geílorü adio-

na indubitatum eft/. Et ideo B ncm.moueturceo quod fi da- 
fi ex cauía fuit obligatus quç ta *Llcr,t aduerfus eum“a¿:íio:impuuri nou p

vtarg.infrade Do.nb.  ̂  ̂ ^

qui cum maior- $. fed CCrtO tempore íiniebatur3ÓC 
1I'inlDpoicftUexcularV' tcmP°rc Iiberatus efl: ni-
it infra manda, íi pio- 
rutatorein.j. ü igno
rantes.
f iniubitútum eft. id eft 
certum eft quód ei un 
putari debet quód á fe 
uoneicgit.Azo. 
g Erit oblrgitm. ante 
cnimccpiuenen hac 
aítiooc, quam finiré* 
tur prima: quandoque 
Umen hociallit:vtiu- 
fraeodem. l.diuoruo.
S- fed Becredhibito- 
rix.
h Idem tril dicenJum.
«  perpetuctur aftio 
contra heredes, 
i Tfflíiwrpurapcena- 
li.vtin taalcficiis: vt 
iuftit.de perpe. & tcp. 
ac.S.non autem. 
k \ttm fi fundum. per 
obrcptionem , forte 
diccns me lubcre má 
áatum, cum non ha- 
bereai.
\ OportM#, errore vel 
‘«dicis iniuria. A zo. 
m ônfíiMínrn. quia 
nonhabebam nunda- 
,UIJ|;vtí.ÍBeo.tit.li pu 
*“ “•10 fine. & etiam 
Swa pro p.ute inde- 
^ te petebam. i t  íic 
buit fĈ 0S- 0lT!D'a debere reddere.quar fcilicet vt geftor lia 
- ‘ CCUs ü Jlus:vt in procuratore dicim us:vt d ixn n uss.de 
n A ‘ jUl r̂oPr‘0,5 ProcuracorvtIU  ceteris. 
o R ** T ’ Vc^ u¡an«luic:vel quia uon fuit petitum. 
aon C' ÍC *'*’ defitiitiuain fentenuá: ahoquia có tra .q u u  
C  j , , " ll,l-SVOxil,dicis,iudicaci couimcC a u fto iu a itin .& c.v t 

‘ fn & inter.l.ex ftipulatione. 
o M ^  t Xp5esI‘UUmcft veritati».

M r- fcilicet e fíicad ter.

tempore 
bilominus negotiorum ge- 
ítorum aótione erit obliga- tusg. Idem ent diccndumh &in ea cauía ex qua heres 
non tenetur ‘ : • vt Marcel- 
lus fcribit.

Gejlor tmttur totum reddere jw d  ad fe 
peruenit.

Item íi fundum^tuum vel 
ciuitatis per obreptioncm pe tiero,negotium tuum vel ci
uitatis gerens, &ampl lores 
quam oportuit1 frudus fuero coníecutus: debebo hoc ipfum tibi vel reipublicse 
prxftare,licet petere non po- 
tuerim'".
,  Ssutentia lata fuper exteptime inducit 

exceptionem reí luduátaji illttd poflea per 
rnodum aclunu prepunitur.Hint,Si quocunq; modo ratio 
compeníationis habita non 
eíl á iudiceD5poteítcoutra- 
rio indicio agí. Quod fi poft examinationem riprobatce0 
fuerint compenfationes, verius cft quafi P re iudicata amplius agí contrario íudi-

<1 N ,
I  q  v c i u c a c i i c r .
í.difj/ n  aSenti contrario iudicio.Et not.quód h u lu i 
latió,, . a.?!1ro^Jtur : vt J. de c»impcn.l.quod in dicui.^.li 
ded0|ein contraria & vti.ad .tu t.l.j.§ . quid ergo. 
ÍInjCn,.e,ce.P-Kapu.l ij •item qu .riitu r.&  argu. j.d earb .l.q u id  
tcprol,"1 Prin '̂ mfti.de inuti.ftipu.fj.quotiens. Sed videtur 

*ri:vt C.íiaduer.rem  iu .l.j. qua; cft contra . vbi dicit 
Pr°Hihu° rfcrajDct petitio niti iure xtatis, &  tamen non fuit 
deninju  ̂  ̂ *̂C’ '1X11110 û ' c prohibita  : in parte t-mm con  - 
Iecark,1!',na Û abfo¡uit.aiias non valeret ícatentia : vt j .d e  

¿^•«'ccret.
tenieof ' "t5- i-C a s v s  D uo lu b eb an t retn c5 m unem ;volé- 
'*líc¿mi4̂ e ? e* ° f 'a *P̂ ori*>alter tnibi p ro b ib u it: an íi iura 
íiberetur v̂  ̂i uu^ r\ll,<;ro>Pro*1i^entls uó proliibi’ ns 
*̂ a4nf|l. quód G c^uia eo e x a íto  alter eo çj» focius

F  ®Ulir*fe<i foluit in contrariú: quia C vuo pcubibétc 
V ecus.

de ob li. q u x e x q u a li  
cou traftu.j.ttem  ü  in« 
u r .  in text. &. g lo il’. j.
uam in íbciis oinniuin
bonorum  non vide- 
tut habere locum  b^« 
lex.
t Mouetur. fcilicet la -  
lian* de feipfo loque J. 
íic j.fo lu .m at. li vero, 
lie >n Euangeho beati 
loaunis.
u E«wi.fcilicet qui n á  
p ioh ibu erit.
X Verjlnngt. fc ilice t 
iure lo cie u tis . 
y  Abenofaclo. fcilicet 
prohibentis. Se dic fa- 
t to  , fc ilicct tali. nam 

g t , * x qili vctuit. Sed Ó í  lllud  Hipe alieno fa tto q u is  *perf¡rmg%.
Iiberatur: vt infra eo. Alieno fa- 
lo lu en d o . &r íufra de [lo {juando 
íolu.l. li debitor tuus. aufquit H• 
& 1. íolutionem . &  m- berat»r. 
fra de conftituta p e
cu. 1. v tru m . ¿Se h o c  
cuín feit me adruini- 
ítra re . quód li ig n o - 
ra re t, prohib itio  lo - 
ci| vm us alium iib e - 
raret,fecundum  <juef- 
dam.
z  C á c r/ i.p ro b a tp e r
fím ile.
a Obligaren!, e rg o  &  
hic o b fig ctu r. »
b hxiin¡laparte, quia 
nullo m odo con uen i- 
tur pro parte vna d i .  
m ia iain d iu ifa , quam 
habet in re adm ini- 
ftrata , n e c tg e f lo r e ,  
nec ¿ f o c io .  led ii fo 
cáis conueniarur pro 
fuá d iin id ia,& latisfa- 
ciat g c ft o r i , n ó n n e á  
lo cio  repetere poterit 
dimidiam huius. d im i- 
dia\ cum hic vtiq5 pa- 
lite r p ro fc c e r it: nam  
nec p io h ib u it nec fp- 
hibere potuit niti pro 
partevna d im id ia 'R e- 
fpon .n on.vt hic d icit.
Item quia qui d ir tñ o  
non ten etu r, nec per 

obliqunm  debet teneri: vt C .d e  vfur.rei iud.1. fin. Item  qu¡a 
p ro h ib itio jiabetm  pro eo ac íi pro fuá parte fo lu iíle t : vt C .  
co. 1.fin.& j.m an .l.li pro te.fed tune in nullo poflet con ueui- 
ri,n ec ergo  nune. Itemi.im vnius n rgligen tia  alteri n oceret, Hettíoftié 
quod efie non debet:vt C .dep ofiti.l.fi. Item facit huic.L7.de ymn/alte^ 
liered.inftiru.l. pater. & "j.de exerci.fi tamen.§. plañe.& j.a d  n  nociré ní 
M aced.fed Iulianus.í-j.Sed arg.con tra.C .d e du o.re.l.fi.A  d -  ¿tbet.
D 1 T 1 o . T u  dic quód aliud eft in ifla prohib iiion equa: h a
bet vim  p articu lan sfo lu tio n is , &. aliud in padio fecuudum  
B.utolum  hic.

PO m p o n iw .y  C a  s v s  in hac l.cum  fequon.ralis eft-dom um  
meam fulfifti,feruum  meum cuiafti, & ita n egotium  roed 

gesfifti.&  male, fine mandato: eg o  auté cum fciu i, habui ra- 
tum .quxritur an detur mihi n e g .g eft.a ü  í D ic it Pom p .qu ód 
n e g .g e ft.a ft  to llim r.q . d. non potes agere n eg.gcft.lecu nd ti 
Pom po.pcr approbatioRem neg.geft. propter ratihabitioné. 
& e ft i í lu d  prinuim diflu m . Scctindum eft quod excip it a pri 
»110 dióloid icit enim  Pomp. h o c  verum eft nifi dolus geflo ris  
inreruenir. T e i tium diétum eft quód allegar rstionem  prim i 
d itti fcilicetq u ód  ex quo laéhim  geflo ris  fem el ratú habu e- 
ro.non p oreio  venire contra: &■ íic funt tria difía P o m p .q u x  ' 
co lligas íic : N e g o tiu m  meum ge sfifli, &  male:fi e g o  ratum 
habuero, de cerero non conueniam te aft. negot. ge flor. Et 
b ç ç  çft verym  fi dolum nó co m n iile ris: reprobare enim  non

o  poUnm

necefle erit & eum pertin-
Q  I I ---------efle iniquum, cum qmnon 
prohibuit,alieno fidoylibe- 
rari:cum f& ] fizmutuam pe
cuniam alteri ex íociis prohíbeme íocio dediíTcm,vtiq; 
cum obligarem3. Et puto le
cundum íulianum debere di 
ci fuperefle contra cum qui non prohibuit, negotiorum geftorum aótionem: ita ta- 
rncn*vt is qui prohibuit, ex nulla parte b ñeque per fo- 
cium,nequepcr * ipíum ah-, 
quid damm fentiat.

C  Difficiltí lex eft f a ,  c r  hoc dicit fecundú 
¡Jo.VT cothm*>nltr cmnes. Vbi 
geftoru ratum liabui, a(lio tollitur¡ rtier- 
quam ratione dehjicunáiin. Pump. jcdje- 
tundnm Scauolamc>' Vlpiai.uni durat ra 
tione dolt,culpa çy reliquorun.Ji.rl. cíiprin 
(Ipio Ugh ¡equentu . diuifiorurr, c r  (ti um 
pomt g ’o f  qu&Uoit t f  amUgcm perfallm. 
Vonunturhic trtadifla Por/ipJ.di¿¡uinyix- 
iepttotvr ratio diili.primum in prin .¡.vfque 
adverfv'tdetulum.feiundum 1 n vcrffrd fn 
peritíí. vfque ad verf. Sceuola. ten tum in 
ver ft. fed eo diílum. vfque ad ver). &  que- 
admodum. Celera funt diflti Actuóla: v  
VIp.reprehendentif rompo.vt in glo. l'^a* 
igitur prime emma difU  Pompo.poftea di
ña altoram lecundumgl.Hart.

D



p oíT itm  q u o d  firmel a p p r o b a u i . S e d  S c x u o l a d i c i t  a f t . n o n  t o l  A  c u m  g e f t o r e : &  f e c u n d u m  h o c  r e  p r e h e n d i t u r  Pcmp* •
i l  ! l l  I I  I I  H A  n  P  11 á \ S I* 1 1 »* I n  i l l . V  a I '  i f  i t  a n  a O a * . i>  k  .  A  a 1 * ..  « Y") •  . __ .  / I  _ #• .  / . . f í  . r  f t  / \ /1 A  f  I r t l  ^

IX. S c a h v o u  libro primo 
Quxftionum.

PO m p o n iu s  fcribit,afí n e 

g o tiu m  á te quáuis male 
g eftu m  probaucro ,  b n e g ó -  fi co m p ro b em , adhuc n e g ó -
tiorü tamen geftoru te mihi ...  ...... ^ ----~
n o n  ten eri.V idcn d u m  c r g o , 
n c in dubio  h o c ,  an ratum
h a b e a m : adlio  n egotioru m

íü quia  pooe nos clTe in illo  tnltáti quo negotium  erat ge flü : 
non tauié adhuc fu it ratum habitú : q u x ro a n  nata fuit illa a- 
ttio .au  non? Si non de b o c loquim ur h ic,con fiar quód nata 
fu it.li crgo  nata fuit,qualiter nuda volútate to llitu r’ u ó crgo  
to ll itu r , íed remanet 
p o ft ratibabitionem  
a ftio u n u lto  fo rti’  de
ber b ic  remancre a- 
f t io . í t é e f t o q u ó d n ó  
rem anet a ftio  poft ra- 
libabitionem :quahtcr 
á g e íto r e  rcctiperabo 
quod de m eo ad cum 
perüeuic : Se qualiter 
recuperabit quod dc 
fu o  in meo impendil?
videtur quód n on vllo  „
m odo. C o n ciu d ite r- g e ílo ru m  p en d e at. c N am  
g o  Sequoia quiuto lo 
c o  vj> remaneat aftio  
n eg . geft. tam diretía 
quam  contraria, nam direfta  dom ino d a tu r: contraringe 
ftori polt ratib.ibicioncni, niíi fpecialiter lit aftum  vt ueuter 
contra alium aftio n e  haberet:vt in p riu .l.feq .qu x continua
tur cum ifta.*{S i a  v t  e M.^-Ponit rcgulam  quandá,& exce  
ptionem  ad regu la ,q u x  talis e(l:A d hoc qu ód  aliquis habeat 
n e g g e ft .a c .S : ea teneatur,lufucit qu ód  v ciliter incepit gerc- 
reeu ain  lia d  c líe ftú  non p erdu xerit. vnde fid o m ú x d ifica -  
uit vel fulfir,vel feruü curauit:licet poftea perierit,Se fie non 
h a b u e rite lfe& u rn :h o cefta d  vtilitatem  dom ini: vel dic non 
habuit e lieftu m .hoc cft cum  vtiliter lit coeptum , &  vtiliter 
geftu in .n on  tainen fuit conlum m atum ,& hoc line culpa g e -  
ren tism ihiló  mi ñus tenetur n eg .geft-aft. A liqui autem d ice - 
baut h x c  fallere in calu; puta domum incipiebas mihi x d ifi-  
care:&  líe vtiliter im pendifti.ii in cepilh  dom um ,& tá amplá 
fec ifti.q u ó .l II om nia q u x  haberem diftraberc,fum ptus quos 
fe c ift i, tibí refundere non poíTcm : in ifto  cafu fallit regula: 
quia vtiliter fu it cceptú.inutiliter com pletum :& tune p ó haT 
b et lo cü  n eg .g eft.a ft. Sed oppofitio illa f  illa eft:quia nó fuit 
h ic  vtiliter inchoatum  : vnde mirandum non eft fi a ftio  ro n  
detur. vnde li luccpi domum xdiiicare  q u x  non expediebat 
dom ino.'tunc non habeo aftionem .V iuianus. 
a Po>n/)»/i((M r̂íl«f. T ria  dicit P o m p o .f pofitionem , &  e x c e 
ptionem , & pofition is rationcm .Item  v.Scxuo.priroo an lit in 
pendenti. fecundo vbi aperte reprobar d iftum  primum Pom 
po.terrio reprobatper limite quarto per ratiocinationem  in- 
direftam . quinto con cludit contradiftionem  oppofitam  pri
m o d ifto  Pom po. D ic  erg o  quód quídam gcfs it mea n eg o 
tia fine m andato.qux erant mea reipfa: vt feruum curauit.vel 
f im ilia . poftea e go  fciens male geftum  , habui tamen ratum 
velm tra  me. vel cum amicis meis q u x r itu r , an tollatur a ftio  

Quodrt- n eg .g eft.d ic itP o m p o  quód tollitur, nifi d o lo fe ge fle rit. E t 
frobv.non h o c  tdco.quia non puílum  reprobare femel probatum . S c x -  
ftprobo. uo.contradicitiaut attio  nata erat antequam haberem  ratum: 

aut n o n . fi uon erat n ata: erg o  nafeetur fi non habuero ra
tum. fed fi ratum h a b u e ro , non n afeetu r. fie ergo  probatur 
q u ó d  ex volúntate n alceretur: qu od  e ílet in co n u en icn s: &  
h o c  capitulum  non prolequitur hic. fi vero erat nata, ig itur 
non to llitu r nuda volúntate, nam quom odo, & c . remanet er
g o  (i com probem . prxterea fi com pellor coram iudice habe- 
xe ratum quod vtiliter geftum  eft: 8e tamen remanet aftio : ita 
&  cum  fponte habeo ratum ,debet rcm anere. Item fi non re- 
m aneret.quom odo r» peram a geftore  cuius faftum approba 
ui qu ód  á debitore meo excgit? Item tí vendidit rem meam, 
Se econtra ipfe qua a ftio n e  aget contra me > C o n clu d o  ergo 
q u ó d  h x c  habeat locum  Se m ihi dom ino contra gcrenrem .&  
econtra geren ti contra me pro fum ptibus:quam  poteft intcn 
tare &  antequam conueniatur d ircfta iv tj.p ro x i.in  prin. 
b  Probjuero. in corde m eo, vel traftatu habito cum vicin is 
m eis fuper hoc, non cum gerente n e g o tia : Se h o c  cafu dicit 
Pom ponius eú habere excep tion e, nifi do lóle  geíTenr:quod 
prim um reprehenda S cxuola. nam om nis ratihabitio etiam 
q u x  nó fit traftatu habito cú  geftore, prodeft ad obligádum  
geftorem : qnod eft necefle in eo n eg o tio q u o d  eft meum ra- 
n habition e: Se f ic in te lli^ e q u o d d icitu r 'J .ita o m n e q u o d  ab 
ip fo  probatum eft 8ec.Se ídem puto in liberando eo quem vo 
lu it geftor liberare exigen do á d eb ito re  meo, vel quid limite 
facien d o , quia eius fad u m  lex fingir e fle  meum cum appro- 
b o  etiam cum ge fto re  non traft.m do.idcm  in adquifitione di 
c o ,v t  p o n itu r7 -eo.fi e g o . Sed in ipfo geftor»- liberando pa- 
ftum  eft neceff!irium & hoc eft quod dicitur.T cod. 1. proxi. 
n ifi fp ecialiter,& c. nec enim in eo  liberando faftum  alrerius 
iuteruenit. quod lex fingat meum approbando fine p afto  fe
cundum  A zo . Se fie reprehenditur tantum in eo quod cu'pa 
geftum  e í l , A lij, vt Io.dicuut ¿>robari traftatu habito etiam

bus.Prim o,quia fi culpa gcfsiflet,g cíio r,ip lo  jure
po-per huiuíinodi traftatum  liberarigellorcm :qij0(j J 1̂  
í'um m ió perexcepiion«’m ;v t). I.p ioxi.itcm  quódnin- 
ncralitereft loem us. debuit enim diíim guerc, rfUlJ)v^cr

rit,n u d a vo lú tate  ** tolletu r?
Sed íuperiusc ita verum  íe pu 
tare , í íi d olus malus a te aba 
fit.^ S e q u o ia , iin n ió  p uto  6c

tio ru m  g e ílo ru m  a d io n e m  
eíTe: h íed  có  1 diótum  te mi~ 
hi n on  te n e r i,  q u ó d  repro
bare n on  poísim  fem el p ro 
batum  k T . E t  q u em ad m o-

m ,1 ,,tprehéd«ilfe>
q u «s; v t  j . a d l e . r'
«  J- d o  mino, i, p,“'

de dolo nonexctp 
«ecunáum |,0c ¡ 

" rb j ■ <W Iu p o í

&c.luncScaru4 2
POQC , vendida Mi n c a  ni pro x . qux 
leba t  xv. poítea

luo.,

q u o m o d o  cum  fem el ca*pc- d um 1  q u o d  Vtiliter g c ííü  CÍl, pol'sim agertí «Jii1 1
l e c u n d u m  o u o fá jjg

, r . _  a g o  p e r  verbunTftg5 cet.ago  quia gcfsit: quod poflum  : &' petam x.autperaduer 
bium .id eft quia male gefsit; Si lie peto xv. & tune non pof 
fum . A lij diftinguum ,aut habui ratum per verbú lciIicctL .  
gcfsit: &• tune ago  per verbum  aur peí adiierbium vel *1,.* 
polleus:vt quia male gefsit, vel quia lie gefsit- &  tune nona, 
g o  per aduerbium :quod poteft r íle  verum fi interpraríentes' 
Se anim o liberandi.uou a h is :v t j 1. proxi. ¡nabfemia*«¡#! 
cunque m odo &  anim o etiam rem ittendi 11011 valer, io pu-uj 
fen tiaautein aut nefeio malegeftum,&- non vidcor remittere 
ratum habendo quanrum iunque habeam animum^cmitieii  ̂
di.lecus fi feiam: quia tune refert per verbum , vclpcraducr 
biuin:vt d iftum  eft.
c  Venden, quod erit fi velis d icere quód G ratum habes,non;, 
n a íc itu r: li non , tune naícitur , quod cft abfurdum: quiaficc 
ex volúntate vm us partís tantum n alceretur, quod efle non: 
d e b e t : v tin fra  de arb it.n on  d iftin gu em u s.j. illud,nectlTcu 
ergo  habet dicere Pom po, quód non p endeat, led (it mu* 
Se ii cft nata, non poterit diei quod tollatur ratihabiiioDK, 
quia fie nulla to llitur lecundum  loan, vel ccontra neceflebij 
bet dicere quód pendeat,& non lit nata, nam li eíl luta.quo « 
m odo, Sec. Se li hoc fentiat Pom po quod non fit nata,oitJi g 
ftaablurditas quód ex voluntare tantum vnius partis nale: « 

;  tur. S ed n ó n n ep eu d etan tegeftion em  ex voluntare tniar, 
fcilicct gerentis fi bene vel m alegerat? fed quare eft abfut- 
durii eam penderé ? immo conueniens : &  quod ex voli
tare tantum vnius tollatur vel detur. &  fie in duobus cft 
contra infra de fol. 1. difpenfatorem . in fin. Sed «quod ibi di
c it cam fublatam , dic,i<l eft non habet locum . Item pro hoc 
quód pendeat eft ínpra eo.li pupilli.§.itcmqueritur.&l.prt- 
d if t a  difpenfatorem , fed ib i in alio genere negotij dicit,fei- 
licet quando eft meum ratih abitione, hic autem reipfa. vel 
ib i p e n d et, vt poft ratihabitionem  n alcatur: hicecontrnl

Íe r r a t i l i a b i t i o n c m  t o l l i t u r .  h o c  e r g o  m o d o  n o n  pendet: & 
ó c  e o d e m  m o d o  l o q u n u r  l e x  d i f p e n f a t o r e m , q u x  in (loo- 
b u s  c a f i b u s  e f t  c o n t r a . A  d  d  i t  i o .  T u  d i c  fecundum  Bario. - 

p o f t  lo a n ,  q u ó d  i b i  n o u  v o l e b a t  g e f t o r  c o g e r c a d  ratum iu* ! 
b e n d u m .

d fW rf voluntate,vnius tanfu m A zo. fed hoc fallir in afliene 
iniuiiarum.-vrinft d e in iu r $ 1Í.&- infra de iniur. I. non foto®*
$ j. Item in illis q u x  to lluntur ipfo iure per patíum : vtargB. 
ínpra de p ad.l.fi t ib í .f  quxdam . Vel d ic ,ib i nó fuit nu<U,W* 
licet ex vna parte tantum : hic ex vna tantum . itero pro b®{ 
infra de fuc.edi.l.j.§,decretalis.

• e  Srdfuptrm. H ic  eft exceptio. 
f  SepHtjre, dicit Pon, p o .A z o . l
g  Ab ft.  N o .in  generali rem iísionedolum  non contineri j ^  
&  infra de libe.le.f. A urelio. v G .iiu s .& l.fi quis rationc.&-1“ f 
ii< ias hic.infra fed eó  di£him ,& c.
h Kfltonrmtffe. liquid rclidct dc negorio  penes geftore®/  ̂
vel etiam male geísit. ‘ ...
i Sedeo, id eft ea ratione, fcilicet d ix it Pomponiustem‘JI 
non teneri.
k  *e>nelprobtitum. N n t .  v a r i a r e  b n o n  l i c e t  re proban do  j  
b a t a , &  e c o n t r a . l i e  j . l o c a d . c a  l e g e . i n  f in .  &• in g lo íT  fin-,r ' ^  
Sí 7  d e a d u l . f i  v x o r . i n  fin.A- i n f r a  lól m a t r i . c u m  m u W r j  
g u  C . d e  r e . e r e . l . f i  q u i s . &  a r g u . C . d e  n o n  n u m e r .p e c o  • r ? ^  
n e r a l i r e r . S e d  e c o n t r a  c f t in m e d i c o  fe m e l  approba«o,^ "'P\ ^  
t e f t  r e p i o b a r i : v t i n f r a  d e  m u  S¡ h o . v t  g r a d a t i m  $ TCVr°(L¿ep\ 
S e d  I p e c i a l e  eft p f o p r e r  h o m m u m  ( á n i ta t e m  : idem  «'“  ̂ ¿ 
g r a m m a r i c i s  & o r a r o n b u s  v t  C . d e  p r o f e f . f r  m e .  I. g ra* ^ H  
t i r o s .  I j b r o d é c i m o .  I r r m  8¡  p o t e f t  q u i s  r e d u c e r e  v l ° r. ^  

q u a m  <éme| r e p r o b a u i t :  v t  i n fr a  ad l e g .  l u h a n i . d e í á u ^  t t  
x o r . ^ . p e n u l .

1 Er ^ u em itd m td tim . v e r b a S c x u o l x .  I



títb tr ii &  u roeo  hio poteft agi fecundum  A zo . ita ergo A 
¡? .frc.fc  l»c elt argu.a pari. Et nor.quód hoc intelligunt 
Pffij.n 1U aliis geaeribus negotiorum .’ vt cem pellatur habe- 

...non in eo auod eít meum ratih ab itio n e. nam tunc 
¡,1/iUraJ tactum: «*. w»- c u u u c i i i i m i i u  a u  ju tc ic u c  : v i i .u c r e

¡:>
aiuc.up^'le cogitur
habere ratum : v t  j .de

|bH.*l»‘'pCDl'a l 0 , e b e  
b oc. f.iu aliis genéri
ca s  «oran» iudice t i-  
(uineum habere r.iiu 
prxcil'e: vt hic, ¿ p o 
ica aftá ad. n eg.geft. 
¡c harc compuluo nct 
vdperatl.oego.gelt.. 
«¡ofiicio iudici íi Sed 
amd »1 eft abfens? 
ÚLo dic fecundum 
ijuod loan, ftatim d i
cit : qui dicit etiam in 
eo  negotio quod ra- 
tihabitione meum cft,
Iu b e re  Iocum h ic : &
iu 1. difpenfatorem. 
noluic geítor cogí vcl 
haberi pro coadto. Sí 
quod dicit ncceflc eft 
pro ralo haberi, id elt 
pro co debet haberi 
íd i  ratum haberet. 
&quód habeatur pro 
eoac fi ratum habeat, 
probo: D a m  íi rem tu l 
pro magno precio ven 
didi.qux parum vale- 
bac:& meliorem ti
bi íini viliori pretio: 
nónne ad fumptus 
quos feci again ? K e- 
fpon. lie, vtargu. fupra 
co.fi pupilli. 5. U Tui) 
feraum.&íic nou co- 
gor. fed íi dicas quód 
cogor habere ratum, 
cft contra quod legi- 
tur infra de reg, iur.l. 
id quo J .  Sed relpon. 
cogorquantuinad ge 
rentera vtfibi tenear, 
non autem in prxiudi 
fium repetendi rem 
niea|n : & lie geítor

k quos fed  in fu p ra d id o  n egotio .vid eb atu rrn im  forte non 
d.iri contraria nili diredta in tendatur: fed contra eft ,  vt h ic 
fu b iic it,&  infra com m o.l.in com m odato.§.j.
I speaahttr. id eft exprefle. 
m U atlum tjl. tunc cum ratum habet.Io.

iv Agit. 'fc ilic e t  c o n -

atuin nou 111 eo quod eft meum ratih ab itio n e. nam tu 
í* t̂uraJ fadum: &  ti* condem natio ad intereíTe : vt j .d e

neceíTeeft apud iudicem pro apud cum11 notat non fem-
rato haberi*: ita omne quod per deberé dari. Quid enim
ah ipfo ■probatura! eftb.Cctc- ¡ 1  eam infulam ful fit, quamrumc fi vbid probaui non eft dominus quafi impar x lum -
negotiorum adió: quidfict ptui dcrcliquerit, vélquamfi a debitore meo excgerit, fibi nccefiariam non puta-& proba iicrim,quemadmo- mt * Onerauity, inquit,do-
dum recipiam^ ítem fi ven- m i num, fecundum Labeonisdidcritf?ipíe denique fi quid ícntentiam: cum vnituiq;'li-

impendit , quemadmodum ceat & damni infedinomi- recipiet^nam vtique manda- tum o non e íl. Erit igitur!l 
& poft ratihabitionem nc» 
gotiorum geítorum a¿tio. 

x .  V l t i a n v s  libro d é c im o  
a d  E d id u m .

n e rem dcrel inq u ere7'. S ed iftá (ententiani-* Celfusb cie
ga nter doridet. is cnuncnego 
tiorum geftorum (inquiné) habet adionem, qui vtiliter negotia gefsite. Ñon aute vti 

c - liter negotia ecr¿t,quírem(turaa.o fumptuu , quos non ncccíTariá^d au* onó- 
feci‘ ?&puto Compelere m- ratl]rlcí{ patré&m,7¡as ad_
fifpecialiter1 ida ¿tum eíl™, grediturduxt3hoceft& q í vt ncuter aduerfus alterum f ll|lanus fcr(bi cum , ^
habeat adionem. fulam fulfit, vel feruum egroSulhut nevotwm vtiliter effefeftH m re- - 1 1  * ‘ ) -

fb e t tu i* m ,Í :  Ucet e ^ ü J n  vtdem  non tu m  CUriUlt, habere nCgOt.O 
babueút. rum geftorú adione,li vtili-

SEd an vltro mihi' tribui- 
l

tra tia q n x  datur g é -  
ftori-.vtinftitu. de o b 
lig . qux quali ex co n - 
tra.S.j.
o  VulitcrgtfSit. id cft 
gererein cb oau it. 
p íffetlum. í.coinple- 
mentum. vcl dic etfe- 
d u m  perfeuerin tix.
q No» liabuit. No.eUC S
tum non in fp ic i: vc j .  wftunur» 
manrla.l.'qui mutuairt.
?i fi.&  j .de in rem ver.
I. •íiieruus in rem. in 
ptiu .&  C .eo . fi feruu.
&  j .d e  contra. Si vtíU 
a d  tut.l. quid ergo . j .  
fufficit.
r ínfnlam fulfit. Qin» 
eft ncccfí'aria im pen- 
la:vt j .d e  verb.tignifi. 
l.in ipen íx. Accurlius»
S *\egru. dom ino vti- 
lem . & h x c  lim iliter 
cít neceflúria. 
l¡ Exufiu . non culpa 
geftorisívt j.eo .l.liu c . 
u Ajiudium f.L ab eo - 
nem. &• dic, notat rc- 
prehendendo, fcilicetIs autem qui negotiorum tcrShoc ficereth, licet cuen- I'abÇonelh,&'male. 

geftorum a"itn, non folum tus ‘ nó fit fccutus. Ego c^uç- x us lmPa"
li effedum habuit negotium 
quod gefsit,adione illa vte- 
turifed íufíícit fi vtiliter gef- c íit° , eth effedum P non ha- 
buit S negotium. E t ideo fi 
infulam tulfitr,vel feruum x -  grums curauit: etiam fi ínfula exuftatcft,vel feruus obiit, 
aget negotiorum geftorum: id que &  Labeo probat. fed 
vt Celfus refert, Proculus

1 0 , quid fi putauit íe vtiliter facere, fed patrifámiliás non cxpediebat l. T Dico hunc 
non liabiturum k negótio- rum geítorum adionem. vt1 
enim cucntum non fpeda- 
mus1”, debet vtiliter elle coe- ptumn.

Geflor tenetur de doloiycutfi.vite de cafa 
ft negotia tnfjtua tmlwautt. cr  dántini 1n 
vnot(ompenfaii*r cum lucro tn aho.bart.

conueaietmeiego nó
jpium, fed rem vindicabo, quafi eíTetmea. fi vero ratum ha- 
beamT[>oote:tunctenetui mihi g e íto r  , &  uon poíTum rcm 
vindicare:& hoc íi nom ine m e o  gefsifti quod crat m eiim .vel 
P'«cnt effe mçUm ratihabitione. fecus fi non, vtqu iaalien ú  

tbitorem meo n o m in e  e x e g if t i . n a m  t u n c  li fp o n t c  ra tu m  
a e.imiagitur contra m e ,non alias:vc s.eo.G pupilli. §. item 

2***ritur.fedeo cafu c u m  rcm v in d ic o  ab e m p t o r e ,&  ip le  de 
'e.agitcontra venditcrem i d  d u p lu m  : n n n q u id  a m e hoc 

u? “ rorecuperabir venditor id e m q u e  geftor? R efpon.uon:
’ M -eo.fi quisntgotu. D

®ctañioM,lt̂  ĉ ,*‘c e t debet haberi r a t u m , & tamen rema- 

j f ĉeíToqnod non a g a t u r,fequitur inconucniés.
•  ' ,4.- .d ,0 poltqJ m

-,f,‘','ro,,,' non p e ra d .o e g  geft. nullo modo agit:manda- 

. , V r ° nag,t n:,m vc‘ <Iuc» &  fi cum aliena u d u ra  lo 
ra: DOn debet:vt j .d e  regu.iur.l.iure natu- 
íftio r .J10" " 6 ct>-'>|n fecundum Pom pom um  hoc cafu datur 
klceo e^r^C^’ exc ’ Plc dolum in lecu n d o lu o  d id o . nam 
(jj íj 'quód non reftituir,vj.ietur dolo facere:vt J.m an- 
*PÍci!'it°|C|,,rat0rCm^^-dolo8c j.d ep oíi.l.j. in fin? Sed refpon. 
de).,,1 C c jCrat d e d o lo co m m iílb  in adm iniftr3t io n e : non 
fe.j ¡(¡I ‘Uri P°^ea com m ittitur. V el dic quód illa rerba, 
i)Uin Iüip, US,Scc'̂ unc verba S c x u o lx , &  non Pom po, l'ecun-

g M¡ /;'<"• Trilicet rem meam forre pro decera.
1 feinnCrAól,7 ’ ^ -^ uo v»detur.Scd contra j .d e  reg iur. 
h j i1( ^ ° - vt5  eo.íi pupilli.^.idem ait.
^°mpo ^ ,!4r' “ *̂ erc Scxuola cx  lup rad id is contra d id u m

i  geftori.m utat enim perfonas.fimi
^«Wltatio cft C d e tra a la d .fi pro fu n d o .m  fin.

« . Vetug.

rem ,&  alias impar, 
y  Oner4««e.Etonera- 
tus crac fi teBeretur.
2 DeretinquereScílicet [ U c itn u  
fin o ,, vult cau ere? o - Hlhladf¿ t 
^ n t . v t j . d e d a m -  rmtíml„  
no u ifed o .l.p rxto r.^ . Gt¡l)m ^  
lio c  e d ittu m . m ulto Noftlum 
m g a  e r g o  c u m  d c  4 ( t i  
damno nullus cóque- ,  fah .. 
ritur : & fic fu m p tu m  ' 
recufabit.
a Sententiam. fciliceC 
P roculi,qu i d ixit r.on 
fem per dai i ad ion em , 
etiam fi vtiliter cft c a  

ptum negotium . nam in prxm ifsis cafibus non fu it vtiliter 
coeptuin negotium . 
b Celfus. refixn ans Labeoncm . 
c \fcmm. fcilicet demum. 
d  Inijutt. fcilicet C elíus.Io.
e G*y?if. id  cft gerere inchoauir.fed quid fi iÜud folum  v n h  
repetere io quo dominus eít par? R elp on .p oteft:vt argu .in 
fra de p ign .ad .l.fi ieruos.in fin .&  infra de reí vind. 1. in fu n 
d o .A zo .
f  Adgredttur. &  ideo male excipit Proculus, A z o .

f Sf vtiliter. ira demnm.
Faceret. id eít faccrc coípertt. 

i Euentuf. vc/ .d e  pet.hered.l.plane.in fi.fed h o c  fallitfn  c a -  

fibus:vt infra I proxi.d icetur.
k  Non liabiturum. non atrenta etiam fu aop in ion ervts.eo .l.íl 
pupilli.§ .liT ;t i;.5; y.eo.I.atquin.§. fi libero & j . d e  fu rü .q u í 
re libi commo*laca.?).commodati.Accurfius.
1 Vf. proqóanuis.
m Non JpecJamni. ícilicet fcmper. A ccurfius. 
n C'<rpr*«w. V n de B oéthiiis.A t vero is uoftris malis cumulus 
accedit, quód x flin  atio plurimorum non rcium  merita fed #
fo rtu n x  tantum í'pedat euentum : eaque tantum iu d icatcflc  
prouifa.qux felicitas com m endauit.Accur. 
g  1 nrgotu.} C a s v s .  Lex ifta tria h a b c td id a . Prim o ponit 

regnlam ,qux tahs eft:qnód om nes qui aliena negotia g c -  

run t.prxftan t dolum & latam cu!pam. Secundum d id u m  eft 
Proculi, quód ali ]uando tenetur geftor de cafu fortuito ; vt 
íi geflerit negotium  infolitum  , ícilicet emendi feruos n ou i- 
cios.& ’ inde damnum fequitur: damnum fequitur gerertem , 
lucrum  dominum n eg . T ertium  d id u m  eft, quód fi n ego- 
tium tale fu crit v tp aitim co n fifta t lu crum , A partim dam - 
a u ia : -dominas negotiorum  debet cem penfarc lutrum  cu ni

o  ij



d a m n o . V i u ú n u s .  A  n o  c r  cafu  e m e rg e n te . &  ita lo q u itu r  I n c . &  iílu J  eft VCjQ̂

a  s»»«g»fí4.fcilicet o m n ia . v n d e  d c g e r e n d ts  te n e tu r .A z o .ité
b o u  erauc defertaiquia tune de lo l o dolo: v ts . eo.l. iij.§ .in ter- 
duin. A ccurlius. A d u i t i o ,  D ic  fecundum Barto. quód ibi 
erauc negotia doferta: óc ideo dic v t ib i d icit g lo . 
b  C ulpam. Etiam le-

x i .  P o m p o n i v s  lib ro v ice n fi-  
m oprim o ad.(>M ucium .

fecandum  eundem  Bart.
%?Vcce¡fori.} C  A s v s. C ap tiab  hoftibus negotia gefsi,8c 
•^ cefsit apud lioftes.nunquid fuccellor habebit neo.£ti 
& ion é?D icitu r qu ód  fic.-{S & o

uem. Oí hoc regulare: 
Vt h ic ,&  C .eo . 1. tuto- 
r i . leuifsiinam autcm 
q u an d oq;: vt li dom i
n us erat diligetrtil’si- 
mus.vel alius d iligen - 
tifsirnus eratgeftuius: 
v t s.eo. li pu pilli.j.hn . 
A ccu rliu s. 
c  Stt [fluut. T ria  fuot 

f('e¿ot¡oYÍl genera negotiorü , in- 
tfiafunt lolitum , coiiluetú,dc- 
fm e r a .  fertura: vt dixim us lu- 
fcjiço.^e- p ra.e.l.iij.§ .pe.ité n o- 
flor.tnjex ta hic iex cafus in qui- 
cafibwte- bus geftor negotiorü 
actur de ' tcuetur de çafu.Primo 
tajh. ii gc fs it negotia  pu- 
*quod. piU.i: vt lupra eod. 1- li 

pupilli.ni prin. Secun 
do li accefsit animo 
deprxdaudi: vt lupia 
eod.li pupilli. §. fed &

*  compe».  ̂Ij quis. T c ftio  li ad no 
fore. ua n e g o tia : vt hac. 1.

, Q u arto li cafum in fe 
fpecialiter re c e p it: .vt 
C .codcm .l.aegotium . 
Q m n ío  li culpa p rx- 
ceíferit cafum :vtm fra 
e.l. fiue. Saxto íi fuit 
in m ora:vt infra de le-

ta. j. cum res. ín fine, 
t his óm nibus cafi

b u s non lu fficit vtili
ter e flecac  pe um , nili 
fequatureucutus.alus

• - fie: vt fupra l.proxi. in
fine- Item not. h ic ar- 
Sum entum , qu ód fi 
d e  in íolito  tenetur, 
e rg o  de folito  non te
netur de caí'u: v t infra 
dc p igu e.a& io .l.vcl v- 
niuerforum .-Et fie eft

SI negotia1 ablentis & ig
norantes geras: & culpa1* 

& dolum prxftare debes. SedProculus ait interdú ctia 
cafum prxítari debeie: ve- luti li nouum negotiú quod 
non fit Tolitusc abfens tace- 
re^tu nomine eius geras: vc_ 
luti venales nouiciosd coe- 
mendo , vcl aliquam nego- 
tiationcmincundo.eNamfi } quid • damnum ex ca re ffe- cutum fuerit,te fequetur,lu
crum vero abícntem.quód íi in quibuíd.im lucrú fadtum 
fuentón quibufdam dánum: abíens peníar.c* lucrumgcum 
damno debet.

Qui fuccedit ex l,»e Cornelia,vti ptroe 
cupationem pexuíij , habet hanc ailionem: 
ii i qua remunt omina </w¿ confidcrantnr in 
gefítone bonorurn *iue,itu.h,d.

x  i  i .V  L p i a  n  v s libro décim o 
ad Edi&uin.

Geftor non tenetur de cafu,ntft pracedat 
tu lpa . Ej l  autem culpa retiñere pecuuiam 
debitum ircdnonbu4,Ji eam habet J uIu íij- 
n i p aratum .üarlotm.

x  1 1 1 .  P A v i. v  s l i b r o  n o n o  
ad E didum .

DEbitor meus qui mibi 
quinquaginta I’ debe- kit,dcccísit. huius herpdita- tis curationcm 4 T fufcepi, & 

impendí ,decem: deinde reda ¿ta cx venditione rei heredi-

s r.> Si verofikífaBj* 
m ilitis negotiú o{¡- 
q u i  h e r e d e  n $ ¿  

d c c e l s i t : an heres h». 
beat nego.geft. ádíjj
d i c i t u r  q u ó d  fie ,X cr.
tío  dicit %  iiueqtfel 
gerat negotium viUtJ 
tis, fiue non vinentj, 
vccfthereditas defuú 
¿t i, Cení per luflicit ri,. 
lircr cocptum fu,He 
negotium.Viuia.
h  S*fce/y»ri ff(M< fa |j_

c e t  dcfundi.Azo.
\  F«erun t. fednúcnot 
funt:vi s.e,i.ii|.t¡. |,sctartx ccntum m arca repo- verba, quxpftronta fui, hxc fine culpar nica pe- k .E” (- vt intra e.«. 

rierunt. qm lii.im cft.M sb ?»pUrM¡„r̂  herede,qui qumdoques cx- Corn.qux fingiten! titifietjVel creditam pecunia mortuum liberuml quinquaginta petere poisim, 
vcl decem qua: impendí, lu- 
lianus fcrjbitin coverti quç- ítio.nem,vtanimaduertamus 
an iuftam cauíam habueritn íeponendoru m c cent um. N a 
fi debucrim & mihiu & ce- hereditariis creditori-

SVcccííori eius1’cuius fue- ^runt * negotia qui apud liquorum quadraginta me
hoftes dcccísit , hxc adió 
danda erit. k Sed fi filiifami- 
lias militis defundti teílamen to 1 fadto gefsi: (imiliter crit danda a£tio. m Sicut autem in negotiis viuorum gcítis 
luflicit vtiliter negotium ge- 
ílú,nita & in bonis mortuo- 

arguraentum ad q u x - rum,°licctdiucrfusexitusfit. 
ttioneni pro eo qui di
u iifit equum in pafcuis.vbi dominus dim ittere confueuít:ar- 
gu .co n tra  infra dereb.eo.l.).$ .j.
d Nguiciot. leruos fcilicet qui non vno anno feruierunt: vt 
infra de publi.l.fina. § .q u o ticn s.&  concor.cum  h o c in fra d e  
a-diledic.l.fin .
e Ineundo. quam dominus confueuit:vt em endo vafa vitrea, 
f  Ex ea re. id eft adm iniftrationc.
g  Lucrum. fed cd ifta lint dom ini ratih ib ition em ón n e qua:- 
dam approbare,&  qusdatn reprobare poterit? R efpon.non, 
vt j .d e  vfur.LG aius Item not.ex hac litera cum pra:cedenti, 

Lucrum rjr qu ód  in vna re damnum Se lucrum con tin gere potelhputa vt 
dam’ium in mful.T cuius pars periit.alia vero bene vendita eft:quod cum 
■Pitarecon- fit non com penlatur lucrum  vnius tei cum damno ciufdem .

nam in diuerfis tantum lit com penfatio: vt patet infra proxi. 
refpon. C ótra  enim videbatur,fcilicet quód femper vbi eíTet 
lu crum ,&  onus:vt C .de cadu.tol.§.ne autem. &: ?>.pro fecun
d o . Vel poteft dici quód prxcedentialoquuntur cum in ea- 
dé re lucra tantum ,&  in nullo damnum: vel tatum  damnum, 
in  nullo lucrum con tin git. hic autem quando v tru n a u e . & 
h o c  eft, quód fi in quibufdnm & c. fit ergo  com penfatio h o c  
cafu  lucri & dam ni. Sed in focietate non ira. ibi enim lucro 
ftudere necelT^ eft fecundum  Irn . nec enim ib i fit com pen- 
fatio  vt infra pro foc.de illo .&  I.& ideo .qux funt contra.Sed 
hu ic  fo lu .eftarg.co n tra.s.e .íiex  duobus.D ic ergo  h iclo q u i, 
qu ód  fi quibufdain.&c. cum non culpa geftoris dánum co n - 
t in g it : licet male fecit quód ad nouum negotium  accefsit. 
ib i aurem culpa focij a cc id it.A zo , vel fecundum R. hic in v - 
n o  grauatur geftor:quia preftat cafum :& lic in alio releuatur: 
vtT .de iniur.l.eum  qui. Item quid li folita & ¡nfolita fec it,&  
infolita dánum, &  in in folita lucrum fecit’ Refpon.non com - 
p en fatu rvt a rgu .í.p ro .fo c.ld e  illo.in fioe. A d d i t i  o .D ic  
fecun lum B ir.qu ód  ib i lucrum non com penfatur cum dam- 
at» em ergente e x  culpa geftorum :fcd compenfatur cum dam

1 T ejl amento, altere- 
nim non habet lierc- 
dcm :vt j.decillr.pe- 
cu .l.ij fed tuoceUre-! 
tur patri.
m A ¿lio. heredi filij,;
&  in heredem.
n G cftum, vts.eo.rit/
l.fed an vltro.in fin.
o MoríH!>r#m.licttpar“
lit elfeótus in vnlufo
n e g o tijg cftio o e :#
par tamen exitus in
horum aüuum fufpé*
lione : vt infra com»
tnun.prKd.l.fio.ÍD fio.
E t no.quód hic.&'jJ.
p io x im . traéhrut dt

1 ^ 1  n e g o t i i s  mortuoiura.ía fuerit propter quam inte- t \ Ehtor.y C a svs.
o r a  r r n t n m  n i f l - n r l i r m n i r .  L / Dcbebas mihil fe

tcnsbus foluere, periculum non 
folum fexagintj, x fcd &  re-
prxfhturum : decem tamen 
qux impenderim retcntu- 
rum : y id eít lola nonaginta 
reftituenda.fi vero íuíla cau-

centum cuítodircntur, 
veluti íi periculum crat ne prxdia in publicum z com- mitterentur, ne pana traie-

ex caufa inurui.dcccf* 
íiíli T itio  herede in* 
ft itu to . gefsi pegotia 
hereditatis, quia forte 
fu i datus curator bo. 

Item vendidi quafdao

fingere
fo ffu n t .

n is,& im pen dí decem io hereditate - — ........ . . „
res, & redegi quandam quátitatem pecunix ex illa venditio- 
ne.puta centum , qu x  in burla pofui, &  in arca repofui pees* 
niam .poftca lurrepta eft.ad quem p ertinaat, quxritur. an 
me,an ad heredem Item an illa q u x  d efu n fto  mutuauerí*i 
Sí  illa decem  q u x  im pendí, ab herede pofsim petere? dini#* 
guitur. aut liabui iuHain caufam cuftodiédi pecuniam il 
aut non.Si non habui iuftam caufam,periculum ad me pe ‘ 
nebit.in  culpa enun fu i quód non fatisfeci mihi Se aliis c 
ditoribus: íed tamen illa decem  qu x  mihi ex geflionede 
bantur,com penlabuntur,&  non detrahentur <̂eccn1^uí o0. 
hi ex illa geftion e debétur.vnde heredi debeo fo!uere:»rJ 
ftearepetain , fcilicet a te  q u x  m ihi \  defun&odebeba 
ante geftionem . fi vero iuftam habui caufam, ad hereo 
tinebit.nonad me.Viuianus. 
p Quincjutiginta. a d io n e  ftritti iuris 
q  Curattonem. vt quia datus fui curator bo n is. . .  ̂
r  Siue culpa meo.adhibita in porditionem ón dicas adbio 
depoGtione:quia hoc poftea diftinguitur. 
s Quandoque. id eft quandocunquc. 
t  Sepapendorum. id eft deponendorum . _ _ 
u Mihi. N o t. ipfum libi foluere: vt j .  de adminift.tut.q j
tiens.§.ficut. .....................  j(
x  Sexa^mta. q u x  debebantur m ih iad hib itis decem qu* 

penderam. . *ofo in*
y  Keteiiturtm. fcilicet m e iure com penfationis: q u x 'P • 

re habebat locum , cuín cx  o ffic io  vel iudicio boga.1 “  e ,,B 
h i debebantur.fcilicet negó, g e fto . led in aliis qumq'i;,P ĵ( 
n o n , nifi op p o íitad o li malí excep tion e . vnde h l\°Df|}I. 
h icop p oíita . remanet a d ió  in quinquaginta: fed hodie ^  
que fit ipfo iure com penfatio : vt inftit.de a¿t.§.in bon 
curfius.
z  InfnU ttm . n o u  fo lu to  v e d ig a li .A c c u r f iu s .  pfí¡¡A



c b i l á H '  * ^ a & o . I r e m  i e  p c r d i t i s  n o n  t e n e t u r , c u m  A  q u i a  a b  i n i t i o  c o n t r a  e u m  n o n  e f l  nata  , f e d  r e i  v i n d i c a t i o n e
.........r<v*—  «  1 -  « « -« « * «  * ------pro p rxfenti pofíéfsione. Item videtur contra infra de adm i-

ni.tu.l.tutorem  qui tutelam.nam fecundum varietatem flatus 
íit ibi condem natio in perfonam tutoris. Sed reipon.hic lo 
quitur cum con tin git variado circa flatum eius cuius n eg o -

tiu m g e ritu r . ib ia u té
initium infpicimm : nifi fub diutrfis annit 
negotia geft a fuerint b.d. vel altier.Vbi eft 
vnui quafi contrae lu í , infptcitnui initium: 
vbtfitnt plures, cuiujqueperfe tnttium in- 

fptctmut h .d j’nmo ponitur didum Pompo, 
fecundo approbatto Pauli. tertio txitpito. 
quarto probatio tam difli (¡nam rxttptto- 
un.fecunda tbtjiocrjr ego.terna ihi,nji ab 
initio, quarto in l.Jed Cr tum aiiquu. iw ,  
tolas.

1 ,p J pC ricrunt:vt fupra ea.I.in principio. A ccurlius. 
-D| V 'J .J:uai.}C  A * V *. N ego tia  alicuius filiusfam ilias 
S-, cSit pater de peculio tenebitur:&  etiam filius tenebitur. 
jt/uliaiiciila*bqua gcfsit n e g o tia , dominus tcuebiturde 

eculi0, ...

f t t p t n a t u r ^ ditia» pecuniç augeretur,aut

attio,
píCllilU

excompromilTo committe- 
retur:non folum dccem qua» in hereditaria negotia im- 
penderim , íed etiam quin- quaginta qux mihi debita 
Iunt, a ab herede me coníe- qui poíle.

H.ti a el io datur de peculio, ç r  dc in rtin 
verjo.

x  n  i  r.V  L p i  A N v  s libro décim o 
ad Edidum .

SI filiusfamilias negotia gefsiile proponatur,1, x -  
quiisimum erit m patrem quoque atlionem dari: iiue pcculium habet, (íue in rcm 
patris íui vertit. c & fi ancil-

p
, conuer
L i l i l í  ü *6?-
1 v.rtit- Item li nec
L t u  nec habet in pe
fUüo:’agi p°teft dc pe 
cuiioiwm teoetloec 

licct n il  Ut in 
; vt infra de 

u , (jualitmn. in 

priu. „
Uo'Opo.iti.ytASVS. 
i  Lex lita Je tribus 
«cribáis tradit de 
(juiüus multç leges in 
corpore iuris trad it, 
fcilicet de feruo, de 
tihofami. & de pupil-
lo. Dic ergo,gefsi ne-
eotia alicuius pupilli, 
vel ferui, vel hlufa- 
mil.per vouinannum:

í f i f T á S t f i :  í a j f i r á í i i  m o d o !
ciuibcr:liliusfamiliis Votabil»Ux'ft,Crbreu¡terboetnttn~ 
faduseft lu í i u r i s . ii ,̂í: Vbi ex parte dotnmtmutaiurcondtiit 
peifeuerem in atfcni- ‘¡HJntum adaftiontm dandam contra turn 
uiftratione fiue i n g e -
ftione, & poltea geram vel perfeuerem iam conditione eo- 
mmmutata;5jualiter &  pro quo tempore facienda lit con d e
narlo,qiuritur. Dicit Pomponius quód id tempus efl fpedan 
iluro,quo incapi gerere.vnde ratione vltiroi anni conuenie- 
luracfiadhuc eflet pupillus, id elt conuenietur adultus fa- 
ítus,cuín locupletior adultus e l t , de eo quod geftum  eft in 
adultaxute:& filiusfamilias fad u s eft, acti eíTecin poteflate 
adhiic:& ita conuenietur in quantú facere poteft,de co qyod 
geísit eo tempore in quo fad u s eft fui iuris . feruus in nullo 
tenetur de eo quod geftum e ltin  feruitute. Et eft ratio:quia 
feruus de.inte geftis non tenetur,& eaqux- poftea gefta iunt, 
cum fintconnexa, eadem reputantur per legem  iftam. illud 
verum quando accefsi vt omina gefturus negotia gererein. 
Sed ponequód accefsi ad vnum negotium  geren du m , ita: 
dumeratin pupillarii’tate p u pillu s, in poteftate filiusf.nni- 
Ijas.cmn in poteftate dom inica feruus, tune negotium  gefsi. 
deiudennitapupillari State,deinde filio em ancipato,vcl íer- 
uomanuiiiiflo gefsi aliud. hic form are debet condem natio- 
nem pro parte cuiuflibet g e f lio n is : quia filius teneturpro 
a mmiftratione fatta tem pore patria: potcflatis inquantum 
ocuplctior faílusefl: pro alia vero in lolidum  ten eb itu r: & 
cdeleruovel pupillo fecundum qualitatem perfonarum. 

P^enunv,dentur hoc cafu negotia. Idern eft in quolibct 
• quuliaccefsit vt vnum tantum negotium  g e re re t, quo

j T liPucntigeraUlÍUd'P,UrCS funt *  hoc dlc,t cuin

Pompmiu, quidam ita ponunt cafum, iu initio. f  geflionis 
¡ino|och°at«,v« plura negc-tia conluim narct, có d m o - 

nct'u- p '" 'ni ne&geft-fpedandum ait,vt vniform iter condé- 
c o ^ S l0? ? ,,miniftraiio,ie cuiufq; tem poris.i.totius.íi er 
has vM| Ui ,.a''u'fus fa d u s , vel filius fa¿lus paterfami-
,las.vel leruus líber fa d u s  ‘ V

x v .  P a v l v s  libro nono 
ad E d idu iu .

POmponius'1 libro viccn- íimofcxio in negotiis ge 
B ilis initio cuiuíque temporis 

conditionem 1 pedradam ait. quid enim (inquit) íi pupilli 
negotia coepcrim gerere,& ínter moras pubes fattus fit* 
vel ferui, aut filiifamihás, 
&  interea líber aut paterfa- milias effeítus fit  ̂ Hoc & 
ego verius eíle didici: niíi ab

fa d a  efl circa eum 
qui gerit:&  ita non eft: 
contra.Et eodem m o 
do refpon. ad id quod 
eft lufra de tutcl. ¿Se 
ra.diítr. li filius. Item 
eodem  rnodo potefl: 
le lp on deri ei quod 
dicitur infra pro íóc. 
f iid .§ . l ih liu s .a quia aTudicfe- 
vb i vterque erat ge- cundí Bar. 
rens,licet vterque do- q,,b, adm't 
minus. vel aliud in fo- ntflrattofit 
cietate qu x  vtriulque b a ttx v o -  
conlenfu contrahitur, luntate v .  
aliud in hac geflion e triufauexvt 
qua: ignorante dom i- ibipatetbit 
no quali contrahitur. alierim l<í- 
vel li lubtiliter inlpi- 
ciatu r, non cft c o n 
tra. Ipcdatur enim in 
locietateinitium :quia 
ficut ab in itio  hliuf- 
familias ex focietate 
ob ligatu rin  folidum , 
ira &  fad u s fui iuris.
Et fecundum h a n cle-
duram  videtur q u x 

dam em ergerein iqu itas.fi enim ferui negotia peeuliariage- 
rere cccpero,&  perltuerauero eo fa d o  libero : pro his q u x  
gefta funt &  impenfa eo fa d o  libero , ñeque dominum con - 
ueniam, quiain rebus eius non im pendenm  : ñeque feruum, 
in fp e d o in iiio , quo obligari ciuiliternon p o tu it : fleque lo- 
cupletabitur cum aliena íadura: quod tile  non d e b e t : v t in 
fra de condic. indtbi. nam hoc natura. H. quandoque re- 
íponditelTe impurandum gefto ri cur p erfeu erau ent. Sed 
nonne potefl cite  quod nefciucrit eum manumiíTum?vtiquc. 
&. lie reproban videtur prima p o litio . V t autem om nis c o n 
traríeos (oluatur, &  iniquitas am oueatnr, p otefl diei hanc 
folam eírcdiífereiitiam  ínter primum &  lecundum  calum, 
quód in primo quando accefsit quafi multa g e flu ru s , a d ió  
cft vna & fola pro om ni g e f lio n e : &  vnus eft quaíi contra- 
d t i s : & e a q u x  dabitur in dom m num .dabitur in feruum eius 
fa d u m  lib e ru m :q u x sd io  eft ambulatoria, ficut & a lix  m ul- 
txrvt infra folut.m atri.l.li (ocer.).refpon. & de damn. in fe ft. 
1. fi quis milTiim. §. fecundo. &: de v lu fru d u . I. fed & fi qui*. 
$. fi operas. V e l dic etiam fecundum hanc leduram  durare 
adion em  in dominum pro primo tem pore. pío fecundo m 
feruum fadu m  liberum  dabitiu a d ío  : &  fecundum yarieta- 
tem ftatus agitur. fed in illo cafu, fcilicet vltim o huius.l.dux 
funt a d io n e s . D icas ergo in initio cuiufcunque tem poril, 
fcilicet quo mutatur flatus eius cuius negotia geru n tur.con- 
ditionem  dom ini negotiorum  CpedáJum. Vel fi velis defen 
dere prima leduram , relpondebis fecundum  A zo . deminutn 
polTe conueniri pro eo quod fit etiam feruo manumiíTo.quia 
debet ei im putariquód peculiurn non retin u erit: v tin fra  de 
tribu, quod in heredem. §. li feruo. &  infra quando a d ío  de 
peculio eft annalis. I. prima. §. item heres. &  §. an ergo. &: 
Pegafus. fed hoc videtur fallum . &: reprobant quidam p ri- 

te,,’F0rCqiM V7 ‘ “*v'l'u:‘ ' qu0fum negotia'ccrpi gerere eo D  mam pofition em : quia fi g e flo r perfeueraucrit per annum 
rjt,licet in a f ‘ ,c ‘l'Illus vel filiustamiliás , vel h ic pupiilus e- poft manumifsionem , ergo  poft non aget. Sed lioc non v a-

>rú cft n) auiIII0,ftrati°ne perfeuerem poftqujm  conditio 
ficrctcon1|Ut̂ a’ latní n ‘̂ ct condénatio ni fi eo m odo quo 
**9 U o d ;,..rQCe0rÚ non mutaM-vndeeuen it vt adultus de 
tam,0C¿ . U n i ' n «adulta a-tate.non teneatur nifi in qu.'n 
,ennilo ^ "j10rcft» feruus co nu o  ̂geftum  eft ni liberta- 
fonótcn'>° °  tCneatUr filiusfamilias paterfainiliasfadus dc 
^hiseft ' : r tllrclU0(̂ _fíeftü eft co tépore quo ipfe fui iuris fa- 
fivnúce'*uln^uant“  facere p o te ft:*  hoc nifi acceflero qua- 
tc¿ 'ro  o u ' j f ^eSotium .poftcaauté inutata con .lition e ac-  
r®^aftiof ^Uru*aliud.hic enim pro qualitate perfona- 
r>nefr0ti  ̂ 0rp acur.fc 'hcet de peculio in dominum pro prio 

^cereo,-!r° J n^uaiKl  ̂locupletior eft pupülus, vel inquan- 
0̂tcneti> lll‘ 'ur‘ s c(  ̂ f-idus.feruus vero nullo m o-

S i n L  geftum  eft antequá mutet conditio-
^ ííd a lti v m°rtal>áu<s & condénatio m oderaturin per- 

patrisifimilias fa d i pro priori n e g o tio . pro fe-
v,(leturcont 0e- u.r 'n^b*idum.Scd ei quod de feruo dixim us, 
Fr0*cdepotit"4 !• P °ku<hl i.fi -ipud.Relpoo ibi conuenitur 

e r a  u s  ( non tameu a d io n e  ex eo contradu: 
“ • Vetus.

íet:quia computatur annus e x  quo ccepit agi p o fle , vel i  fi
ne adminiftrationis : vt infra quando a d ió  de peculio eft an- 
nalis.I.).§.j. at antequam impendam, agere non pofTum: v e l 
ante finem adm ioiflratiom s. Sed argum ent.contra inducitur 
infra de tutel. &  ra. diflrah. 1. fl filiusfamilias. ij. fed illa eft 
pro me in fine. Patet crgo  ex pra’d id is  quód fecundum pri
mum cafum ponitur in negotiis g e flÍ9 , id cft in a d io n e  ne
gotiorum  geftorum  danda vel deneganda: quod eft in ferui 
perfona, vel in eius condem natione : quod cft in perfona im - 
puberis vel filiifamilias, vt vniform iterfiat. fecundum aliam 
dic,id eft in a d io n e  negó, ge fto . moderanda fi quxratur íit 
vna perfona, vel plures . Terti) dicunt infpici initium dú
plex vnum de geftis in pupillari arrate: alius in adulta ita te :  
etiam in primo cafu-1. &  pro fecundo infolidum  : &  fie in a- 
lns. &  fecundum hoc dices in initio cuiufeunque temporis, 
fcilicet quo mutatur ftatus eius cuius negotia  geruntur, 
conditionem  dom ini negotiorum  fpedandam  . Sed etiam 
non eflet diflerentia inter primum cafum h u iu s. 1. &  fe -  
cunduxo.

o  iij A b



A Abinitio. c o n d i t i o  f j u r  e r a t  in  i n i c i o , i n f p i c i t u r  in  d e l i f t i s :  A  
Vt i n f r a  d e  p oe . l. j.  I t e m  i n  h a c  g e f t i o n e :  vr  h i c ,  v t  q u a m u i s  p u  
p i l l u s  p u b e s  e f l i c i a t u r , t a m e n  d e  n e g o t i i s  g e f t i s  v t  p u p i l lu s  
c o n d c i n n e c u r , f c i l i c e t  i n q u a n t u r a  l o c u p í e t i o r  i n u e n i a t u r : v t  

f u p r a  e o . i i  p u p i l l i . i o  p r i n c i p . f i l i u s f a m i L  f a f t u s  f u i  i u r is  c o n -  
d e m n e t u r  i n q u a n t u i n  r
f a c e r c  p o t e f t  : v t  i n f r a  
q u o d  c u m  e o . l .  ij .  &  1. 
i i  f i l i u s f a m i l .  S e d  fi 
t u n e  f m f l e c  c o n u e n 
t u s  ,  in  f o l i d u m  t e n e -  
r c c u n v c i n f r a d e  a f t i o .  

&  o b l i g . l - f i l i u s f a i n . i j .  
S e d  d i c , i n f p i c i t u r  i n i 
t i u m  v t  v e l u t  e x  c o n 
t r a f t u  p r i u s  f a f t o  c o n  

d e m n e c u r  n u n c :  n o n  
a u t e m  v t t u n c  c o n d é -  
n a r e t u r :  l i c c t  q u i d a m  
d i x e r u n t  d o a e c  f i l iu s  
e f t  q u ó d  cc n e ac u r  n i  
í o l i d u m :  f c d  c o n d e m -  
s e t u r  i n q u a n t u i n  f a 
c e t e  p o t e f t .v ju o d  n i h i l  

e f t . n i f i e n i m ,  v t d i f t ú  
e f t ,  i n f p i c e r e t u r  i n i 
t i u m ,  c o n d e m n a r e t u r  
i n  f o l i d u m  d e  e o  q u o d

c e d o . l . e r g o .  i d e m  p o f  
l u m u s  d i c e r e  d e  f e r -

initio3  quafi vnum negotiú 
gefturus accefiero : deinde alio animo ad alterum acceí- fero eo tempore quo iam 
pubes vcl liber vel paterfa- inilias eífedus e ít b Hic e- nim quafi plura negotiacge- fta íunt : &  p r o  qualitate J 
perfonarum & actio form.i- tu r, Sccondemnatio mode- 
ratur.

x v  t . I d e m  l i b r o  f e p t i m o  j j  

a d  P l a u t i u m .

C E d & cum aliquisenego- 
^ t ia  mea gerit: non multa negotia funt5fed vnus cotra- dus: f nifi íi abinitio ad vnú

n e g o t i u m  m e u m  g e r e r e s , d e b i t t m i  n a t u r a l e  a t c ipfo  
d e b e s  e t i a m  l i b e r  f a f t u s .  c o n c l u d i t  S e q u o i a ,  &  confi ' 
q u a :  in  1.p r i m a  d i f t a  e r a n t ,  f c i i i c e t q u ó d  l íb e r  f a & Us 

n e t u r d e  h i s  qua: in  f e r u i t u t e  g e s f i t :  n i l i  ad h o c  rantu,iT 
f u e r a n t  n e g o t i a  c o n n e r a ,  v t  l é p a r c n t u r .  - ( S i  l i e  o'’U*,

H o m 0 |¡ b e i f e ¿ - >  

V bi mutatur conditii geflorii de feruo  “ i b o n a  fide trC(j 
in hberu m , tnncgottu feparatii prttmium fe feruu meum: & m. 
m n pr.tfia tu r: in negottu connexu fi agitur fíniiliter crei)ebác¡!¡( 
>t ex  caufa, fem u n t fep aran d a fi  v ¡  ex  oc- f e r u u m  nieü effe, 
cafione agatur,venmnt prsflanda' hoc dicit 
cu n tl.feq . c r  fetf. vfque ad  $. ft libero, Eí 
primo ponitur i'tíum .fecundo exceptio. ter 
tío  exemplum di fit . quartb declarado q u í 
dam circaprxdifl.i.qutm'o qu ídam  alia dc- 
tlaratio ctrca exceptionempropofitam'. f e 
cunda ibi,pUne. tertta ibi, deifique quarta  
i b i , Proen.tu. quinta in /. at qui natura. §.
Sequoia. Et continuatio adfitperiorapatet: 
quta fupra locutm fuit inrifconfultut quan 
do coniinqit mutatio tn perfona dommt: hic 
quando fuit mutatio in perfona grjloris. 
üanoltu.

. . —  ‘ «c-nua, 
daui ci vt negotiú» 
m eum  gereict nun 
quid  h.ibeo adueifo
eumaíi.mandjDjfc
tur quód non : ^  
m andatum if lu d ^
t u it u m  n o n  (it

; e f t u m e f t  p o f t e a ;  &  ,
o c  d i c i t u r  p l e n e i n l .  negotium acceísit, vt finito 

p r o i i . & i n f r a  a d  M a -  eo difcederct. Hoc enim ca
fu fi noua volúntate aliud 
quoq; adgredi coepcrit, alius contradius Si eít.

x v i i .  V  i  p t a n v s  l i b r o  t r i -  

g e n f i m o q u i n t o  ad  

E d i f t u m .

g e r é s  credebat fe ít. 
ce lMtare  ferui li COí. 

pulfum.vodedicúi.
n negotio.geft.aaio,
S V M ME.>Abfo. 

t e  m e  n ego tia  meagtf 
fifi  i. re m incamirloj
d o m i n o  bonaSdtcsj 
ft i  , &  v l'ucepifti. «  
m i h i  re uerfo  compj. 

t a t a  ¿ l i o  nego.geüo. 
v t  m ih i  res meaitfti. 

t u a t u r , q u i r i t u r . E¡

u o . v t i n a l i a  g l o .  d i x i - 
m 9. h o c  e x c e p t o  q u ó d  

n o n  t e n e a t u r  d e  a n t e  
g e l t o . u i f i  f o r t e  p e c u l i u m  h a b u i t . v e l  c o n u e n i a t u r  c t  p r o m i f  
í i o n e  o c c a f i o n e l i b e r t a c i s i v t  i n fr a  d e  d o .p r a : le . l . i j . : j .p e r  c o n -  
t r a r i u m . &  C . a n  f e r u u s  e x  f u o  fa¿ t . l . j . i |  &  n j .  6c i n f r a  d e  fo l . l .  

in  l i b e r t o . I r .  I t e m  a l i b i ,  v t  m f r a  d e  i u r . d o . i i  fe i  ua.  d e  h o c  di*  
c e t u r  p l e n e  i n f r a  p r o x i .
b  Ef f e í l m  e fl. q u a f i  d i c a t , e r i t  q u o d  d i f t ú  e f t , v i  f p e f t e t u r  i n i 
t i u m . &  h o c  c o m m e n d a t  P a u l u s  d i c e s : &  h o c  e g o  v e n u s  e l l e  ~  
& c . i d e f t v t ü f  h i c  f p e f t e c u r  i n i t i u m .  A c c u r l i u s .  ^
c  Plttra negotia. id  eft q u a l i  p lu r e s  c o n t r a & u s , f e c u n d u m  l o .  

Terfon *  ^  Q valitdtt. N o t a  q u a l i t a t e m  p e r f o n a ;  m f p c c i : v t  i n f r a  d e  i n -  
qualitatm -  *u -‘ t e m  a p u d  L a b e o n e m . § .  a i t  praitor . v e r i l ,  q u o  i  ai t.  &  i n fr a  
Jfri;itMT. d e i u r e i u r . ! . i u f i u r a n d u m . i j i j . § . n o n  fe m p e r .  ¿ i n f r a d e í u d i . l .

n o n  n u n q u a m . i n  f in e .8c. in f r a  d e  r e  iu d i . l .  >j. &  f u p r a  d e  in  iu s  
y o . l . i j . & i i j . & i n f r a  d e i n c e u . r u i . n a u . l  P e d iu s .§ . f in a .  & C . d e  
p r o c u . l . f i n a l i .

Ed í t  cum aliqait. n o n  f o l u m  h o c  v e r ú  e f t  c u m  p e r f o n a r u m  
c o n d i t i o  m u t a t u r , f c d  e t i a m  c u m  n o n  m u i a t u r  f e c u n d u m  

i o . v t c o n f i d e r e i n u s  f i t  v n u s  q u a f i  c o n t r a f t u s , & f i t  v n a  a ¿ t i o :  
a n  p l u r e s . V e l  d i c  d i f f e r e n t i a m  e f l e  an  a l iq u is  a c c e s f i t  t a n q u í  
o m n i a  g e f t u r u s . a u  t a n q u a m  v n u m , &  g e s f i t  p o f t e a  a l iu d ,  l e í -  

l i c e t  in  c o n d e m n a t i o n e  f a c i e n d a  . S e d  e f t  &  a l ia  d i f f e r e n t ia  
q u i a  c u m  a c c e d o  q u a f i  o m n i a  g e f t n r u s ,  v n a  e f t  a d í o , a l i o  c a -  
f u  p l u r e s . &  in  e o  c a f u  f u f f ic i r  fi  cu i  v c l  in  p a u c i s  a m i c i  l a b o -  
r i b u s c o n f u l a t a r . & c . v t  C . e o . I . t u t o r i .  
f  C ontra& m . i d  e f t  q u a f i  c o n r r a t t u s . p l u r e s  ta m e n  f u n t  a f t a s  
g e r e n d i : f i c u t  e f t  &  v n u m  l e g a t u m  c u m  c o r p u s  f e r u o r u m  U -  

g a t u r : v r  j . d e  le g a . i j . l . i j .
g  Alim cttu rattv i. id ef t  quafi c o n t r a f t H S  Vt inftitu.eo.§.j.

E V m a i lu m .y  C  A s v  s  v f q ; a d  l . f iu e  h e r e d i t a r i a . t a l i s e f t : I n  d  
l e g e  p r a e c e d e n t i o f t e n d i t  q u i d  iu r is  o b t i n e a t q u a n d í *  fta- 

t u s  i l l i u s  c u i u s  e r a n t  n e g o t i a , m u t a t u r r h i c  a u t é  t r a f t a t  q u a d o  
í l a t u s  g e r e n t i s  m u t a t u r .  D i c  e r g o  q u ó d  f c r u u s a l i e n u s  g e f s i t  
n e g o t i a  m e a :  p o f t e a  f a f t u s  l i b e r  in  c a d e  g e f t i o n e  p e r f e u e r a t .  

D i c i t u r  q u ó d  l i b e r  f a f t u s  n ó  t e n e t u r  d e  e o  q u o d  in  f e r u i t u t e  

g e s f i t :  fe d  d e e o  q u o d  g e s f i t  in  l i b é r t a t e  t e n e t u r  m a n d a t i  v e l  
n e g . g e f t . f i  f u i t  c o o n e x u m  n e g o t i u m , v e n i t  in  i u d i c i u m  t o t ú  
g e f t u m  in  f e r u i t u t e :  f e d  n o n  v t f o l u a t u r  feu p r a í f t e tu r ,  fc d  v t  
í e p a r e t u r : v t  in  h a c  l . d i c i t u r , &  l . a t q u i . - j . S c x u o l a .  q u i  h a n c . ! .  
d e t e r m i n a t . & e x p o n i t .  fi n o n  f u i t  c o n n e x u ,  f o l ú m o d o t e n e -  

b i t u r  d e e o  q u o d  i n l i b e r t a t e g e f t u m  e f t . v e r b i  gra t ia :  D o m í  
a d i f i c a u i t  d u m  f e r u u s  e r a t : p o f t e a  m a n u m i f l i i s  l o c a u i t . (o la  
l o c a t i o  in  a f t i o . n e g . g e f t . v e n i t . f e d  P r o c u l u s  &■ P e g a f u s  d i c e -  
b a n t  q u ó d  i l l e  I ib e r  f a f t u s  in  il la  g e f t i o n e  q u á  f e c i t  d u m  e ra t  
f e r u u s , i l l i  c u i  g e r e b a t , b o n a m  f id e m  p r x f t a r e  d e b e t . v n d e  fi 
n o n  a  fe  e x e g e r i t ,  t e n e b i t u r  a f t .  n e g . g e f t . &  e f t  r a t i o , v t  id  in  
q u o  t e n e b a t u r  e x  g e f t i o n e  in  fe r u i t u t e ,  d e b e a t  a f e i p f o  e x i g e  
r e : q u ia  i d  d e b i t u m  n a t u r a l e  e f t : &  t a le  d e b e t  g e f t o r  a fe  e x i -  
g e r e .  &  p r o b a t  h o c  p e r  e x e m p l a  q u í d a m  : q u i a  fi c u m  t e n e -  
b a r i s  m i h i  a f t i o  . t e m p o r a l i  f u e r i s  l i b e r a r a s  p e r  l a p l u m  t e m 

p o r i l  ;  n u l l a t ç u u s  r e m a n e s  o a c u r a l i t e r  o b l i g a r a s . v n d e ¿  t u

EVm adiim!l T quem quis
in feruitute egit, m.inu-miflus non cogitur red Je- refpoD.quodnot>:n«re .‘ Plañe fi quid conne- ‘u ge<lorten««R r  ■ 7  • • i i i t u e r c  completa xum ruit j vt leparan ratio fucjpione. 'SÍUM:

eius quod in feruitute gcftü a n t e q u a m  vfucapic.’
compleres, Icieatun1

h a b u e r is r e ia l ie n x ,  f c i l ic e t  q u ó d  í it m e a d o m u s ,  cuiusot.' 
g o t ia  f u n t : fu p p o n e s a liq u e m  q u i re m  ifta m  á te petat non#.1 
n e  m e o :  &  lie  p e r  fe n te n tia m  rem  m c im  recu perab o:& ti 
re g r c íT u m  h a b e b is  c o n t r a  v e n d it o r e m  n o m in e  euiétio»is.íc 
h o c  in  fe c u n d a  p a r t e . I n  te rc ia  re f p o n d e t  tacita: obieftiom, 
q u ó d  t ib i  d o lu s  o b iie i  p o s f it ,  q u ia  a liu m  f u b ie c if t i : led hoc 
id e o  e f t ,n e n e g o .g e f t .a f t io .t e n e a r is .  ( N  o  N t a n t v i i )  
S i tu a  n e g o t ia  g e fs i á d e b it o r ib u s  tu is  e x ig é d o ,  & pecuniao 
tu a m  fo e n e ra n d o  : d ic it u r  q u ó d  h a b e b is  n e g o tio ru m  gcílo» 
x u m  a f t io .n o n  fo lu m  ad lo r t e m .fe d  e tia m  a d  vfurasqujsp»- 
c e p i.v e l  p e rc ip e r e  p o t u i.&  e c o n t r a r io  fi a liq u id  impendi.re- 
c u p e r a b o  c u m  v f u r is  p e r  a ft io .n e g .g e f t .c o n ír a r iu m . -íD ' m 
a  i ' v d . }  C a p t i a b  h o f t ib u s  n e g o t iu m  g e fs i • aduerfuseia 
r e u e r fu m  d a b it u r  m ih i  n e g ó . g e ft . a f t io .  p o ftea  ponit quod* 
d a m  e x e m p lu m  q u o d  c o n t ig it  d e  f a f t o :  q u ia  tres fucrumti- 
p t i a b  h o f t ib u s :  &  d ú o  fu e r u n c  r e te n t i : te rt iu s  fu it  remira 
v t  ir e t  p ro  r e d e m p e io n e  d u o r u m ,&  p e c u n ia m  apportaretp» 
fe , 8c p r o  d u o b u s  a l i i s : p o fte a  n o n  r e d i i t : v n d e a lij  comp»1 
l i  lu n c  fo lid u m  f o l u e r e . D i c i i  q u ó d  i l le  q u i  m if lu s  fuir,ciíK* 
n e b it u r :  8c i l l i  q u i  re te n ti f u n t ,  &  f o lid u m  fo lu e ru n t, agw* 
c o n t r a  i l l u m . - ( Q ^ i  n e c o t  i  a  ) T i t i u s  d e c e s lit  
a d ita m  h e re d ita te m  n e g o t ia  h e re d it a r ia  g e s f i.  Diciturquo* 
e g o o b l i g o r  h e re d it a t i f in ía le  g e s f i : S¿ h e re d ic a s  tn ih ij^  
l ig a t u r  b e n e  g e r e n t i : &  h e re s  te n e t u r  , q u a n q u a m  lit !!UP’'.' 
Iu s .  -{S i v i v o . ) -  N e g o t ia  m ea m e  v iu o  g e re re in c h o J'  
m e  m o r t u o  in c h o a ta  f in ir é  d e b e s ,  c u m  a c c e s iif t i v * 0,pn 
g e ft u r u s .fe d  n o u a  in c h o a r e  n o n  eft t ib i  n e c e fle  , f t * * " ' 
fo c ie t a t e : q u ia  c o n fu r o m a re  d e b e t  q u o d  v iu o  fo c io in t 
u n  : q u a fi d ic a t .  fi d ú o  fu n t  l o c i j , &  v n u s  in ch o a u ita l» 1! 

g e r e r e  , 8c d e c c fs it :  h e re s  if t iu s  f o c i)  m o r t u i n o n  tenc.,l!r t^ 
u a  in c h o a r e  : fed c ce p ta  d e b e t t e rm in a r e . V e l  d ic  quód 
fo c iu s  f u i t  m o r t u u s : v n d e  ifte  q u i in c e e p it  g e re re , no° 
c e s f it ,&  fe m p e r  id e m  c ft. - {M  a  n  d  a  t  v . )■ M andaH i ■ 
v t  n e g o t ia  m ea » e r e r e t :  i l le  L u c iu s  g e s f it ,  & m a le .  D |C ^  
h i c  q u ó d  tu  m ih i  t e n e b e r is  a ft io .  n e g o t io r u m  g e f t o T' ;  
o m n e  d a m n u m  r e f a r c ia s .n o n  fo lu m  ad a ftio .m a n d a ticc  

d a m  c o n t r a  L u c iu m  m ih i  t e n e b e r is .  &  c ft  ra t io , q u ia i® r 

d e n t e r , & c . . < . « á
h  lu m a c lu m .  h u c u f q ¡ p r o fe c u r n s  c ft  q u id  iu u s  f it i ,llU'  ‘ f> 
m u  ta to  c u iu s  n e g o t ia  g e r u n t u r m u n c  d e  ftatu e iu s  <!u*. 
tia  g e r it .&• d ic  e um  a ft u m , id  eft e iu s  a f t u s  ratio n e m .^  
c u n t  id  e ft  c o n r r a f t u m  v e l q u a fi,fe d  m ale. . ç t i
i  Reddere. f .p e r a f t io .n e p o r io r u m  g e ft o r n m .v t  lu c.fl . .  
c o g n a t i . ld c m  in  c o n t r a f t u  p r iu s  f a f t o  : v t  p o ftea  noi '  . , 
t u r :v t  C .a n  fe ru u s  e x  fu o  f f t o . l . j .  &  1. c r e d ir o r ib u s - ^ ^ |f.; 
f t i s  a u re m  in  d o m in u m  f a f t is  f im il it e r  n ó  te n e tu r pf_ 

fi in  e x t r a ñ e n  f e c it , f ic :v t  C .a n  fe r u u s  e x  fu o  fa & o ' Je îf< 
f t it u .d e  n o x a lib u s . f .o m n is .  Q u a n d o q ¡  ta m e n  etiam  ‘ )ffí 

t e n e t u r :v t  fi n u n c  c ó t r a f t e t :v t  C .d e  n o x a . l . p r i 'Iia -,n w L  
c x  c o n t r a f t u  v e l q u a f i iu  c a f ib u s  t e n e t u r . p r im u s  v t 1 j.



fr i i.prpx.3tí-a^ Ul'n nafura.§.Scçuola.alius eft.C .de pe-
t^nc bcredíMCíS-l.ti.ir» fí.certius quando pro libertare pecu 

, pr^*'1

nriooc¡SiereíJícaciS—— ........1 ---------------- - r ._ ----------- r ..« .
prouutic Jomino: vt C.au íeruus ex iuo fadto.I.promif- 

^ '  J^rtUsquanáo dotem recepic: quam & faéius líber te- 
r'ytmiratic iure docium.l.fi ferua.in princ. quiutus quan- 

%  directo manumit-.

cft, ab eo quod in libcrtateu ru r , ^  p r x l c g a t u r  e ip c f u l i u m r v t . n f a d e  
Sote p w l e g a i a . l . i c -
. cauda.*. F « ^ n u a -

^ - ‘ •rc .h cctr,

cile , W  Fe r  UIÍ ,£1S 
fubulitaccrvi pocett- vt 

I í,co.atqum .vSíA'UÜ'  
l i a .  Vcl dic nullo m o

do - tunc enim dicun- 
¿ a i t  t u r r e s feparatx, quan 
Jtiit djeirca diuerfa om- 

;a D10ü officium fuú ge • 
* L i  ftoradh'buic. tune v i 

rodiciwr lufepaub.i-
^ c r l «, quando a rc a e a n -
B¿ii« jd ein  re m  tantuiu g e -  

( lo r isperfeuerat o l l i -  
íiú .&  lie  d i c i tu r  lep 1- 
r a t a & in le p a r a b i l is  ra  
tione  rei iuquatn i in -  
p e n d itu r , n o u  r a c io n e  
iio p cn fx .
b Maiidati. c ú  poft'.a 
M o  l ib e r o  lit manda 
tumvt negotifi quo-l 
i¡i f e ru itu te  ineeperat, 
c o u fu n im a re t:v e l fo r
te  m le í u i t u te  e i mao- 
d a tm n f u i t :  ex quo 
m andato  dominus de 
p e c u l io t e n e t u r a f t io -  
n e m a n d a t i ;  ergo poft 
m a n u m is jio u e m  iple 
m anu m illa s

A  quis feru o .& in fra  d e re g u U u r.U o n a rt. &  infra de folu. Sti- 
chum .§.additio.&  iofra de peti hercd.íi quid pofleflor. 
arg.in fral.p roxi. ’r
k  Alna. quiuis liber hom o.
1 fcilicet dom ino n eg o rio rfi, etiam debita natura-

J ia á lee x ig é d o . Azcufet’: tantum cum qui áfcinet- 
ipíb non excgcntm,negotio- rum geftorum adhone prx- ftaturum,(j aliquid habuit in 
peculio0,cui us retentioneid feruari poteft0 . IdemNc- ratius.

/ Igeísit,non poísit2:conftat vc ñire m iudicium vel manda-tib 5 vel negotiorum geltoríi 
& quod 1 1 1  feruitute geftum eft c. Denique T fi tempore íeruitutis aream emerit,& in ca infulam £edificaucrit, eadjj 
corruerit, deindemanumif- füs fundum^ locauerit: íola 
locatio fundorum in iudi- negotiorum geftorum

m No«exígír«t. fc ih -  
c e tu ú c  cum liber eft, 
&  w  eodem  a d u  per- 
feu crat.A zo .

ln peculio. fcilicet

x 1 x .I  p  e m l i b r o  f e c u n d o  

ad N cratium .

A  ?>w ív  n v ,^ u u v *  w ííi 11111 A  tU ll  vk iu ü i t i  n i  ^ v\.u iu ;

dcduceture : quia cx fupc- b nihil habuitl: [&  *fi poftea rioris temporis adminiftra- habuitr,] &' fibi poftea íol-

uin natura r debitor etiam fi in peculio

tione nihil ampliusin iudicio dcducif poteft, quam ids 
fine quo ratio libertatis tem
pore adminfftratorum 1 1 c- gotiorum expediri non poteft g.

x v i n . P  A V L V S  libro uono 
ad E d id u m .

PRoculush& Pcgafusbonam fidem eum qui in feruitute gerere coepit^pne- ftare debere aiunt ; ideoquc 
quantum fi aliusk eius nego- tia gcfsiílec 3 leruare potuif-

„ _____ tenebi-
tnr fi connexa fuerit adminiftratio: &  contem platione man- 
dati confummatur negotium .
c Geftumeft. non vt prxftetur.fed vt feparerurrvt j .  eo. I. at-
quin.*.$c.tuolalicet quídam contra, &  male. & hoc in feruo
alieno tantuin.lccundum H .
d Fundum. id eft aream vel alium fundum .
e Dedncttur. quia hac calu nulla e li negotiorum  coh xren -
tia.

I Deduci. vtfeparerur.Accurfius.
g Nmpvte/i. facile, vel aliter vt dixi fupra eodem . in prin. vt 
quia coanexa fucrit. E tn ot.h ic quxftion em  fecundum  Bart. 
quid liprobari non poteft quid gcíleric jn leruitute, & q u id  

nbcrtate? Refpon.eum abfoluendum  de óm nibus, nili de 
'So.u*  dominus negotiorum  probauerit in libertare fa- 

trjffi°^et|Cn*tn qui agit &  affinnar aliquid, necefle habet 
nu eiue^ 0̂ ,tc ’ D dom ino 1 V ru i, li agat contra ma* 
man' Un'̂ >r®co ^110  ̂*° íeruirute eft inchoatum , quafi p ío  
flanUílli videatur prxfumeudum r quia leruitus fuit eius 
POífi î n,na:ui,s: atgumentum. C . de piobariom bus. 1. Imc 
cl t o r ^ 0c lécundum A zoncm . fed ali| quidam ui- 
infra <C v,!ro<lUe tempore contra , fcilicet eum damnari: vt 
& m fra ',?nf l° ' lntCr V‘ r' ^  vx' ur fi fponfus.^. generaliter. 
i fe.l ¡ur C*' m*n*'lut- htutorem  qui. <Sc j .d e  aqua plu.arcén. 
ibiloouiT U,nj^  0 °  1 T 1 ü ' * u ^IC ,ccu n duni B.írto.ijuód 
ñus vtin j riíl. Us:c ûoru,n v,mi;’ lib eraiio ell caufa alte- 
••itentio ,,U0 re*s.vnde r|uomodocuiique lit, cft furdata 
^d l.fed ^ C,ni!s:& lóluim n contraritnn de. I. íi fpólus. 
re, 3fC Dtci<*® . dic quód ibi fuit culpa im inilceuus, qua-

^ n o d í r n‘ b '* c^rrar*,lm fuperiori l.dicit:fed om ni- 
*nlcruirnrUCr " n • !i,Pcrior eniui loquuur de cu'pa vcl dolo 
Ute coç,..CCOmm'ffo. H x c  vero culpam cóm iílam  in liber- 
quodmal - a^miniftratio crat connexa,Icilicet quia
’o libí'rr \r ^estltí n êruitute , libi nom ine domini cú uosfir,
i G#r̂  0n foluit-
aiuni fcJ T * & nunc in libértate perfeuerat. Et quod dicit 
S^ür'infr/f1 cundum M . &  lecundü R .id eo q ; corri- 
& Ato ¡r , *Pr<>X¡.<i.j.led tu dic contrarium lecundum lo . H. 
‘ ‘•‘ Prof.i eo5 ,ncc enim dico corri^i per l.leq 

s teneri manumiflum ob

u crc  d e b e t  in  e o d c a ¿ tu  p e r -  
ícu cran ss :ficu t js q u i t e m p o 
ral i a ¿ t io n c  tc n c b a tu r ,c t ia m  
p o f t  te m p u s  ex a ó tu m  n e g o 
t io r u m  g e f to r u m  a ¿ t io n c  id  
p r x f ta r e c o g itu r c.

Sequoia11 nofternit, pu- tarcíc quod Sabinas ferihit, 
deberé. A  capiterutioncrntcd* 
dendum, fie intcl)jgi5vt appa- rcatxquid reliquum fucrit tunc cum primum líber eíTe 
cceperit: nonvtdolum aut culpam in feruitute admif-

quondam, quod nunc 
peculij noinen am ilit. 
lo. vt C . de inoffi.teft. 
l.fi.ib i,ñ equ e nom en. 
o Smtaripote/i. nunc <ú liber elt.licet enim 
occatio  lit id quod 
ipfe fecit in feruitute, 
vnde teneri dicitur: 
non tamen propterea 
conuenitur: fed ex eo * to tü h o c t  
quod in libertare fe- crfipoftta 
cutum eft.Sed fi ita di- haíuii,m 
xen s.n on  videtur bo- Vand.fl.ni 
num fequen* fimile habetur. 
d e e o  qui temporali 
a ítion e tenetur. nara 
ille  propter id quod 
intra*lex menfes non 
fecit,conuem tur. R e - 
(pon. im ó eft, quia &  
ille conuenitur ideo, 
quia poft fex meufes 
in eodem attu  perfe- 
utrauit : &  ira quod 
olim  debuerat, & n a -  
ruraliter rem aní» de
bitum  , nom ine d o 
mini non fo lu it. n ee  
dico tamen ©mnino

nam non di-
“ •fuitutfp r . nMuuuiiuuui v o  hoc quod in
oon ei¡ * J'M'Ueob id,im ó o b  prxfen te culpárquia modo 
dfbirUm n  ̂ e quod in feruitu^- g e ilit.u ec  ob eft quód taucú 

uraleerat, quia &  hoc \ fe exigere debetrve T.de 
•Huotiens.§.).& ij, ^  iflf ra ¿ ona jjOC IUfC j  ¿

"•  Yetui*

. . .  . . fim ile: q u ia iftite m -
porali debitori etram antequam finiatur a d í o ,  poteft o b iic i 
culpa (i habucrit vnde a íe e x ig e r c t : vt infra cod.l.d iuortio , 
vel íi non habuit,fi tamen habet nunc vnde a fe exigar,etiaiii 
finita pi ima aéíionc tenetur hac a d io n c iv t j  .eodé.l.qui fine. 
A ccu rfiu s.
P A  T<]uin natura, ponitur pro fed certe .n l & 'c.nec*duerfa- 

¿  \  iu r fuperiori d ifto:fed  cfitm uat & addit. dixerat enim  
eum  teneri t.tium fi aliquid habucrit in peculio fa d u s  liber. 
cutus rctenr & c. fed idem efi &  fi nihil in peculio habeat fa- 
ótus liber.fcd aliquid aüüde cx profpera fortuna.cuius reten 
tiorem  & c. Et not.quód quidam libri habentatquin, vt m o
do legimusralij.at qui.& /nntdux partes.
q Habuit. íc ilicet cum erat feruus,& adm iniftraret.A ío. 
i  $tf'«f}ta¡¡abuii.e-x profpera fortunaivel qualitercum q; cura 
iam eílet líber fa¿tus,propiti geueralia verba huiusl.<fc íu p c 
rioris, qu x  dicit bonam fidem eum debere prxftare : fed hie 
forte  idé  eft fi fuerit continuata in libertate geftio .licet enim  
g e flo r naturale debitum  non posfit deducere,v t j .d e  pet-he- 
re.li quid poflefTor.$.led& fi ipfi,tamen debet foluere:vt b ic . 
Sed alij contra:vt infra.(j.proxi.
s Perf’cuerant. i.in  eadeui adminiftratione. í f  intellige q u íd o  
ex ipfa adm iniftratione >n qua debitum naturale errpit: alias 
n ou.vnde vis eft in eo quod dicit.pcrícuerát. fi enim natura
le  debitum  femper á g e fto re  cíTet íolucdum iergo ídem effol 
&  fi non eflet connexa geftio.-quód lex non voluitrvt s .e o .l. 
eum. Idem etiam d icerttur & fi prxlcriptione xxx.annorura 
eflem liberatus,&• poftea g t  rerá negotia : quod effet m iquú . 
fed fecus vbi liberatur gcftor in gt/ lio n e  , ficut hic fu b iick . 
ram  bic naturale debitum  á fe e x íg ete  debet. 
t Co^itur. quamuis ab a d io n e  liberatus fit. 
u Sctuola. quidam dicunt(vt M  &• R .)g , hic f .e o rrig it quod 
d id u m  eft s.ea.l.&  s .l.p ro x i.&  illa dicuut fuiílfcdidaSabinw  
Sed nos contra:quia h x c  verba exponunt q u x  obfeuré eran* 
d id a  s.eo.l.eum.$.plane. & licet hic faciat m étionem  Sabini, 
&  ibi non,dicas quod Sabinus fuit illius !en tcn tix ,q u x  in di- 
d a  l.eum .continetur.Accurfius.
x Appareat.per fubtilitaté ludicis.verbt gratia:quxrerur qua- 
do c ttp it gerere.ité quando fuit manumifTus:& poftea quçre 
tur quid geftú  fuerit a principio gcftion is vfq; in d ié lib erta- 
tis.:vr de reliquis teneaiur, id eft vt ipfi de peculio deducatur. 
Illud tamé q u xri poteft,fi.c.alicui fabro prom iferit feruus p  
to to  op ere: ¿k nondú finito opere fit mauumiffusran tota v». 
deantur iu feruituteexpenfa:quod videtur, vtpote cum fem el 
dies pccuniae cedit. íecus fi per varia témpora erant cóftitwta;

0 ii!’j mcr«



m ercedcs.U uiceoim  prout vnoquoq; tem porecedit d iespe- A  & har.in p rin c.&  1.Pom ponius.ic fin-Tu refpon3casq 
c u n ix .ita  &. adquirí videtur:vt inf ra de vul'fru. fed &  li quis. modis.V’rim oqu ód  ideo fac it vt a it  n eg geft.non tti
a lias.l.adhuc.j.li operas. & infra quando dies le g . ccd. l.n ec  
ferael.§.noiusüm e. A zo .fed  contra dici p oteft,vt arg.iufra fo 
lu to  m atrim onio.l.diuortio.
2 Liuirabnur. fenten-
tia Proculi tic P egaíi 
reprubata i'ccuuuum 
M . & K .  S e d iu d ic ü  
conucniatur quia con 
fu m p íit, debet ablol- 
u i. fed íi ideo quia 
fa¿tus liber nou reti- 
nuic quod naturaluer 
debuit, contra cft,Ici- 
lic e t li  habet in p ecu 
lio  vel aliundc vnda 
foluere polsit, nona- 
lias, vt lupra dixim us. 
&  quod dicit libera- 
biiu r , d ic id e fta b -  
ioluctur a iudice ab 
a ttio .n c g o t geft. non 
ita li conueniatur f’u r- 
t i ,  eo  quud rem ex 
aJmimftraticxne reti- 
n e t ,  eu m n o xa  caput 
fequatur. &  fíe intel- 
lig itu r infra depofíti. 
i. j. §, fi apud. q u x  eft 
contra. ítem co n co r- 
dat huic relpon. Lupra 
eodem .I.euin.inprm - 
cip. cum  fuis. c o n co r- 
dantiis.
b Non fore. im ó vide
tur quód l ie :  vt infra 
coin m o. -íi is qui.§.fin. 
<jux eft contra. Sol. vt

C Non libera, cum i g 
noraren íé liberum : 
& p i o  h o c in d u ci p o- 
terac infra de acqui- 
ren. re.do. 1. liber h o 
m o.in fine. & infra de 
bo .au & .iud i. posli.l.j. 
§.fin.
d  VfiKejiiTti. quod fa
cerc  p o te s : vt j .  pro 
empt. 1. i). §. procura- 
torem .
e  Et mihi rem. fei licct 
feruer.
f  Committítt, adquod 
í f t  neceffana fenten 
tia ;vt h i c , &  infra de 
■ici vind. L vrique. fed 
contra videtur nou 
eíTe neceflaria fenten- 
íia: v t ] .  deadi. empt. 
J.em prorem .ij.refpon.

fam in obligationem reno- cet. Itaque ti inueniatur vel 
malo more pecunia in feruitute crogata5 libd.-abitur.a

Necesita* vera velputatiu.t impedit a . 
¿lionem maiidatr.non autem negotioruge- 
florum.üartoius.

Si libero homini qui bona 
fide mihi fcruicbat,mandcm vt aliquid agat: nó forcbcum co mandati a&ioncm Labeo ait:quia non libera0 volunta* 
te exfequitur rem fibi máda- B tam, íed quafi cx ncccísitatc 
feruili. Erit igitur negotiorü geftorum adío : quia & gc- 
rendí negotij mei habuerit 
aftcdtioncm: & is fuit quem obligare poíTcm.

G tflor negotiorum poteft ignoranfer rem 
donum vfucapere: (jr fi ante v/ueapionetn 
completan!fcienti<t fuperuenerit, debetfa- 
tere afe eutnci, ne hac aíltone teneatur. 
bartola*.

Cum me ablente negotia mea gereres, imprudens rem 
meam cmiíti,&ignorás víu- ccpifti^mihi negotiorum ge 
fío rum vt reditúas obligatus non es. íed fi antequam vfu- 
capias, cognofcas rem meam 
efíe: íubiiecre debes aliquem qui áte petat meo nomine: vt & mihi remc,& tibi fti- pulationcm cuiftionis com- mittatf.ncc videris dolú ma
lum facerc in hac íubie&io- ne. ideo enim hoc facerc de
bes , ne adione negotiorum geftorum tcncaris.

In alione negotiorum gcjlmum Jirefla 
encontraría habetur ratio vfurarum.ñar-
tOittí.

Non tantum forte,verúm etiam vfuras cx pecunia aliena perceptas, negotiorum ge

& ira rulpam poteft committcrc vt fiaudtm repcllat: delcg.ij.cuin pater.$.Titio.& j.ad Ticbel. I. reculare.!.,.' penul. Secundo quia oniiíit exceptionem declínalo,,̂, ^10'3» »on ioluii0w 
ftorum iudiciog prseftabim9; fí í,c non Doc« ; vcl etiam quas peicipcrcpo- tuimush. Contra quoque v- 
furas, quas príeftauimus*, vcl quascx noftra pecunia per- cipere potuimusquam in a- 
licna negotia impendimus, feruabimus^negotiorumgc» 
ftorum iudicio.

Gerenti negotia captiui, competit afiio  
tontra eum ¡i reucrtatur:velcontrahercdet 
luu.üartolui.Dum apud hoftes clTcr Ti - 
tius,ncgotia eius adminiftra- ui.poftcarcucrius.cft. negotiorum geftorum mihiadtio1 competir: ctiamfi,n eo tem
pore quo gcrebantur3 domi- num non habuerunt.

x  x .V  l  p i  A N v  s l i b r o  d é c i m o  
a d E d i d t u m .

SInautem apud hoftes con ftitutusdeccísit : &íuc- 
ceíTori,& aduerfus íucceíTb- 
rcm eius negotiorum gcílo- rum direda & contraria c o  - 
pctitn.

Quodvmu pro alio rtd'-mendo cogitur 
folueretrt(uperat hat afiione.üart. 

x x i .  P a v l v s  l i b r o  n o n o  ad Edi&aiiK
NAm & Seruius°t refpo- 

dit (vtcft rclatum npud Alfenum libro trigenfimo- nono * Digeílorum) Cum á JLulitanisP trcscapti eflent,& vnus cacóditione miftus, vti pecuniam pro tribus ad- 
fcrret,& nifi rediíTct,vt dúo proco quoq; pecuniam da- rentjisq; rcucrti noluiflct,& ob hanc cauíam illi pro ter
tio quoque pecuniam foJuif- ícnt:Scruius reipondit,çquii 
eíTe prxtorem in eum rcddc- 
re iudicium'?.

q u x  eft contra. S o lib i
em ptori &  iu dici erat manifeftum : non tamen iudex tulerat 

4 B4rf.ii»/. fentétiam adliuc. V el erat mamfeftum per publicam famam* 
fen.ff.de iudici &  em ptori rem e fle c u in ce n tis , h ic ío liem p tori. Vel 
cidt.mlli.et melius hic non dicit efll* ueceflariam fententiamrvnde petita 
Ang in l. ie  &  reftituta com m ittitur ftipulatio, vt ib i d icit. fecus fi ig -  
T¡*tim.ff. JQOrrauit.vt j .  de reí vindi. vtique. quod per facramentum ca- 
qw.mu.pi .̂ lu m n ix  em ptoris agentis de cu i& .often di poteft. Item ijuo- 
yclhyb. \,t m odo iurabit de calumuin em ptor i R cípon.benetquia n on  
ct.control). anim o calum niandifecundú Io .&  pro eo cft infra d em - 
c r  -fhique W if i  i]u*s de-libértate. Puto tamen non fie concipi luliuran, 

feribetei re- calumnia;: vt perpcndjtur C .d e  iura.calum. 1. ij. &  ideo d'cas 
putant ifta ^um iconfiteri líne iuramento:&- poteft poftea dari fententia: 
í l f i 'i  ru. ad v t J ‘de confi.f.l.lulianus.&: j.d e  cuft.reo.fi cófeflus. nec o b . 
hoc q>infa 7 '¿ d l .  A quil. proinde. vbi in confelTüm innuit non dnndam 

íenren tiam efle: quia aliter intelligitur fcilicet non efle  par-ilu d e  anti lenrennam c u c :  quia aliter intelligitur Icilicet non e lle  par- 
iudicis in cogn o lcen do. Item oppon itun quiaex tali ítn - 

Jur her fa feutia lata non videtur ftipulatio com m itti
____ ■ - ___ n

nam ifte ge fto r
tiú iyma- n egotiorü  poteft illi fu b ie& o agenti obiieere quód n o n h a - 
scimtdom- bct roandatuopqupd cum non Fecerit,videtur qu¿>d non agat 
tuumreru de  euiftione: vt infra de eui.íi rem quam .í.fi d u p lx .&  I.fi d i- 
M'lrarnm. ^ Uln-S- fi com proraifero. verfi. li cum poíTet. q u x  funt co n -
-  tr». Solu, dicunt quidam quód hic Hebet fubiieere vnum de
- h i í  q u i Iine m an d a tç  a g e r e  p o s í i n t : vc f u p ú  d c  p r o c u r . 1. fed

infra mandati. fig j' 
míTor conuci.t„s ;  
quxdam . Tertio 2  
cx  S u<> le* Loe cr 
m utit fieri, per COn(. 
q u e n s & lluc ?

tu  quodaheiiüuomi. 
ne &. iine mandato ¡  
gat. Qnarto etuq^ 
tcc it gracia fui Il)ri, 
coníeruandi: vt i„fu 
deim u r. fi^uijdelj. 
berrate. 1
g  l"d cío. fcilicetJ¡. 
re¿to : & cjuantacun. 
que fint:vt|.deiareB 
ver.li res domino, 
h l’oiutmiu. lidomi. 
ñus negotioriimcoii.
fueuit tcenerari , non 

aiucr v t j .d e  vfu.qui 
ícinillcs.j.hn. ledho- 
die non puto huncti. 
li cafu teneri, cum fit 
pcccatum fccnerimf 
vt infra in an d .l. Quiod 
tus. & inauthen.vtlu 
qui ob. .̂quoniam.col
la.vj.
i Vn/lahimui, íi pluj 

cominodiquámvlurc 
colligunt attulimus: 
v t j .d e  vfor.&io toa- 
trarta ífead hocrefpó. 
facit j. p ío locio. 1.li 
vnus.<}.pen. & j.mao. 
fi vero non re.ft. fimi- • 
hi mandaucris. & í,j 
v furas. & §. led& 6.ka 
l.idemque.^.liprocu^ 
rator. ¿
k  Seroaímui.velwMti 
dati íi maiuiatum io n 
teruenit:vt C.mandi.,. 
I. j.
1 Aflio. fcilicet coo-jí
traria.
m Etiamft. id eft qui
ñis. Accurfius. 
n C  In autem. Ctwfitát.

^  vt fupra eo l.fuc- 
cclTori.& hocberefi* 
c ió  legis Corne.vtC. 
de capti.l. j. fed  fupr* 
prox.?. fuit iurc poft* 
li mínij.

N Aw c r  Seruim .bene dixit fi aliquis gesfit negotia capo, 
quid iuris fit: nunc ti vnus captiuorum gefsit.ciit'f' 

p A Lufttauti. qui hoftes erant Rom ani im ptrij. & J‘ 
don.ínter v ir.&  vxo .li id quod donatti.§.j. Sed quid 
non eflent?Refpon.idem  mnlto msgis.cjuia libcri pron>1,lB 
Sed quid íi nondum prom iíérant.detcntator vero íic dice 
quód nbn aliter eos dim itteret quám íi darent x‘Pc PeavB;j 
dimilTus cft ob  aliquam necefsitate,prellito  facramét«' <lu 
redirettalter poftea ío lu it x . nuncjuidrgeturcoDtraaliu'1*»’ 
pt-ft ? R típ o n . non. nam nequere ñ e q u e  ipfo geflu vel  ̂
vel follicitudine erat eius rego tiu m  , nifi ratihabinone jF. 
vero ratum non haber,ñeque debet haberi pro rato<50° _ 
v tilircrg tflu m  tft.A zo .a t in cafu huius 1. er^nt iflitre rn ^  
raliter ob ligaii & rt re m i, non c iu iliter , ci m pro ícruis ^ 
beicntur. vn Jef.itíu m  cft negotium  ipfo g tfiu  J' 'crUII,i.¿ 
cundum H. V el dic quód hic in caíu huius 1. íigiturD'aJ1 
vt ftatim dices. . of0
q Ihdumm. Irilicer mandíti m adauitenim  retentis vtp' (, 
íoluercnt alicquin non daretui maiulati.nec neg g t ’*.u ^ S j 
habente ratum.Vel dic qu ód  coinpellitur habere ratum .^ 
ip ío  geftu  fuit fufi negotium :vt 'j.eo .ío lu ed o.Sed f1̂ 1 p[ fl 
bent exceptionem  perpetuam :vt j.quoil met.cau. J- Pf ^  
im p u ta tu rc islin ó n  fecp p olu erun t:vt j . mnnda.fi® p j fe.
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A .fncir-icíur q u id  uon poteft opponi: cjui.i cogiírur nc 
eíC.ied i»ppoao:crgo fit t u  lu iu iu . *  i.c  adhuc eis i... 

°PP° '  v['¡ulVaac cuic.fi per imprudem iam.Sed refpó.hanc 
'ium propter ilbus faétum lu ben t.

1111‘I' \ ,.,¿1. cum vicem p e río u x lu itin ca t:vtin ftit.d e  ftipu.

icruo.it*  F ' in  • 111 l r a  . . . . . . . . .
4e.ulqui.re. do. here- j n pcgoúh hereditaria nc infpiciiurper-
ditas.D0t.qU0J pa- fonahaedm fedorUurobliga to tanquam 
tethic qü°d l̂AC * '  cuiujlibet efJentgatium.\Sarioint.
¿liodurante geitionc Q u i  n e g o t i a T  h e r e d i t a r ia  

coiuri g*ll0‘ tfI“  d g c r i t . q u o a a m m o d o  i ib i  h c -U1 ¡H competit quo 6  5 1
aduaciuititeia.&idein r e d i  t a t e m ,  í e q u e c i  o b l i g a t 3:
dicitur m vtili adione i d e o q u e  n i l  n i  r e f e r t  a n  e t ia m  
negof,dt.qu* contra l K r c s  C X l í h l t  b  : q i l ia

furiolicu,‘‘^ ei“ J '  id x s  alienum  cura cetcris he tnr.idemquc & io cu-
utoreimpubcris. led reditarns onenbu s ad eum
fccus iu adione tute- traníit.
]x: vt iutra de tute. SC Morí domini til íufla c.mf.i mua negotia
ra. diftra. li tutor, in non ¡nchoandu non autem meaptu d'ft- 
fine.&l lequeo.lncu- flemh.h.d.
ratoreaJulti dic quod V)UQ j t j0  n c g 0 t ia  c illS

fi¡oñe‘T ,c . i c ° i -  adminillrarcccépi,‘ intermit 
miniflntione tuto- tcrc(1 m ortu o co  non debeo: 

noua tam en in ch o a ic  n eccf- 
íé m ihi non e lt ,  v e te n  expli
care ac coníeruare *n cccifa - 
rium  e íl :  vt accidit cum alter 
ex focism ortu u s elt . N am

paminon meum confeiliare.
k Alicumi. etiam p u p illi: vel cuítiflibet m inori s , t t i r f r a  dc 
folu .l.in  pupillo.^.planc.5c infra de mino.verum .$.fcieuduitj, 
vcrli,ircm  non reftituitur.
1 Confcqut. totum quantum cunque f i t : v tin fra  de in rem ̂ , _______• veril.1. fi res . nec mr-

putabitur geftori le* 
uis culpa quód plus 
dederit : vt l'upra eod. 
l.iij.$.iuterduni. lecun 
dum loan.* H. Quod 
reprobo fecundum 
Azo. ni vtroque catu: 
quia non vbiCunque 
d.uuía¿tio de in rcm 
ver. & illa : fed ¿con
trario verum eft : vt 
iufradcinrem  ver. I. 
iij.í.in rem. verfi. fiue 
cum feruus. icem hic 
non erat defertum ne- 
gotiüm : *  ideo kui* 
culpa venir, non crgo 
repeter totum fi plus 
«iederii culpa etiam le

rum.i.lccunila. & I ra- 
nones, led pro  a l iq ua 
IpcCieik, vt f u r t i : vt 
iufradeadmini- tut. I. 

cum curatore. C . de 
admi. tut. I. rationes. 
in hoc tamen parií i-  
caiur curator tutori:  
quii neutrius ltipu- 
lauo, fcilicet rem pu-  
pupil.lal.fo.vel adoie- 
feentis, co m m itt u u r ,  
nni negotia gen  in- 
cipiant: vt in fr a  rem  
pu.lal.fo.l. non quafi.  

$. illud. *  $. li qu is .  
Aro. 
b Itifla t  

es
ditio
tur: vtinfra dc verbo, 
oblig.!. ij. §. j. & ¡ufra 
de iu. fife. fi ti fe us. & 
infra dc inftit.I. I i q u i s  

man.§.fi impubes, ver 
lic.cius. & C . de here.

f e c i t , tu  m ih i  pretiles.
In uegotio neflo nccefjarto quuunque ca

fu* ¡uperuentens non nocet gefori,n<fi cul
pa pncedat cafum.hoc dicit. Vel aliter: F.v 
eo ex quo quis debetputurit non debet pra- 
m<un) conleqitt.nartcUu. 

x  x i i .  G  a  i v s  libro tertio ad 
Hdiítum Prouinciale.

Siu e  h ered ita r ia  n e g o t ia ,  
fiu e  ca q u x  a licu i^ 1 e í le n t  

g e r é s  a liq u is ,n e c e íla r io  rem  
c m c r itd ic e t  ca in te r ie r it ,p o 
te r it  q u o d  im p e n d e r it ,  in d i
c io  n e g o t io r u m  g c lto r ú  c o n  
í c q u i1*: v e lu t i  fi fn im e n tu m  
an t v in u m  fam ilia? p arau er it,
. . i 1 . (icuci ii tirií.i c iuili  icja q u e  ca lu  q u o d a m  in te r ic -  „i;vunfi'aeo d .fiquis
r it ,  fo r te  ince n d io ,m in a .S e d  negotia.
ita  fc il ic c t  h o c  d ie i n o t e í l ,  fi i» ' n-«w/Wr«/if.cum
infa ru in a  v e l  in c c n d iu m  l i -  «a e .ucn,r*r . . . . . . & dic damnandus inn e v i t i o  T e iu s  n c c id c n t .n a m aliisdam nis, n o n fn i-  f  Ifit tex, 

mentí v e lv in i. cft no.(ec¿i-
n Confrq u i. id eft,tiÓ d u m lia l.a d  
repetit exponías. Sed ¡,oi cui
no in frum eitm i datri- pa dteitur 
netur ? K cfpon n’on . tfjt  ntiii: 
fie enim bis puuire- f e  no fo  
tur. Item quid íi pro u, do Im  efl 
v ino dedit d ece :5  túc 
quando peí iit, valet v . ,pflt culpa. 
an alia v.repetet? Ha:c l>tcaddttot 
lex innuit 'quód non: víale fa -  
ibi: nam cum & c.  fed (tre eft c*U 
forte fecundum  h a n cpa.l.Jin.C? 
d iftinftionem  in tcl , & al. ad

cum propter ipíam ruinam 
qiuxcunque prions negotij ant inccndium damnandus explicandi caufa gcrenture, íit,m ahíurdumeíl eum ¿lla
na luíurn refere quo tempore rum rerum nomine qua! ita confummenturr , íed quo confumptcc íunt, quidquam 
tempore inchoarcntur. conlequi11.

Q w  n eg o tia  Aliena ¿ e r i t  p er  a l iu m ,  hac K e g o t to r u m g 'fo r  tc m tu r  dom ino re fli-
a ü ic n e  te n e tu r  a c f i tp le g t f i i j f e t .n a r to h t í .  tu ere  qu od  c w  nom ine e r t g i t ,  e tiam  f , f i t

M a n d a r u t u o g n e g o t i a  m e a  M ^ m .fid j,iM tu m jv lu n ,¿ d o m n or  ■ -c- ■ ■ \ i -  non recuperar. Paulus.
entm L u c i u s  í  í t iU S g e ís i t .  q u c d i S  x 1 1 1 1 . 1’ a  v l v s librovicen fim o{ ’ .nec en,m_ non rede çefsit, tu mihi a- 1 a d E d id h im .

períona heredis co  , 1 n  -  C  r  f  o u im t c iu n e i i i  iu ic »
.0 ftipu. immuta- t h o n c  n e g o t i o r u m  g e í l o r u  Ç I q u is  n e g o t i a  a l i e n a  g e -  Ilgicur. N o t . crgo  - t rc-teneris, non in hoc tantum, i_/rens,indebitum exegent: expenfas qon repetit, ,n ¡ t t o . c .vt adiones tuas prarílcsh: í'cd reílitucre cogitur0 . Ueco

e t i a m  q u o d  í m p r u d e n t e r  a u t e m  q u o d  i n d e b i t u m  í o l -

eum elegeris1: vt quicquid uitP3magiscílvt fihiimputa-detrimenti negkgentia eius .re H debeat.
ac.fubpractextu.&: C . 
de his quibus v t inHig.l.Polla.
c Cap. qiIafi omnia gefturus fcilicet qua: ia u e n i, non qua: 
poftea cm erferunt.

Intotmiitr*. id eft incboata dim itrere.
5  Girt""*r.fcilicct ab herede mortui.

Coii'ummtiitur. fcilicet ante morcem vel poft mortem:quia 
emperconfummanda funt ex quo inchoataíunt:fed intereft 

in quo tempore inchoentur:qui.i heres focij non reneturno- 
ainclioare.¡icct vetera perficerc debeat: vt in4'ra pro (ocio.

x - r  j* atl boc infra de damno infcít.l.dam ni. !>. ii is.
* -< -.d e iie iç .tu ,lj 
|  Malicio ‘

t u u í ' í " * 2 °  ld c o tcn c n s quoil attionem  habea's.na 
. f  eflet pro inxtap rxftatione:vt m fra de pccu.l. 

ai)i e , Curi Sed in cafu etiam fi non ideo tcnearis qu ód  
j t “aoes,  tamen cedendo liberaris : v tin fra  depo. l f i  
aft|Qg ^U,T COnt ;̂,• ‘ '*co 'b i, quia Irlus dolus in illa

teneris # # ^
fed contra fupra cod. itmv& oI.
1 debitor . vbi fuit iu 
cu lp a , & tamen repe
tir. fed ibi in alia re 

‘ com m itít culpam ,fci
licet in deponendo: 

in alia feeit expenfas.hic autem circa idem. lien» not luc ar
ru m e. quód eodein ex fa íto  non d tb ttq u is  p an am  &  pra:- 
mium reportare:vt infra ex quibus cau ma.fi cui. in princ. &  
in glo .cum  c rim e n .*  infra de arbi.ita demum. & de inter. St 
rele.relcgatorum .ç.fin.S: l.feq.in g lo .&  infra de leg. j. fi do- 
m u s.*  in fia d e  m ino.auxilium .in iin.&  in fn fo l.m a .ii áb ho 
ftibus.§.j.iñ glo.) in fin e .*  infra dc liercd. inftit. fi quis lo li-  
chim.& infra de noxali. fi coinnuinis familia. *  C . de hereti.
*  M ani.S  ibi g l.fi.I cu ria le s.*  C .d ed ecu .n eq u is in fin.li.x.
*  j .d e a c .& o b lig a d  ). §. is q u o q u e cu i.*  j.d eregu .iu .l.n o n  
fr.iudantur.§.ncmo.& j.d e  iniur.fcd *  fi vnius. §. ti feruus in

p '^  quia mei contem platione mandafti. q u o .*  dc his qui.vt indig.l.j.fed argu contra j .  d eexcu .tu .l.
^ u«ñoo ideo ten en s quód adion em  habeas.nam D  fed & m ilites.§.ícnbitaiitcm . ibi, fed *  ignom inia.3 *  infra alUudpotí

dc íufpe. tu. 1. decreto. *  infra commocia. 1. icm  mihi. §. in tccafione 
exerciru. % qnaratto-
Ç  l qttit.yCA s v s .S ig c fio r  n eg o tio ru m in d e b itecx eg crirjd  «etcim^rí: 

dom ino reddctc d e b e t.*  h in d c litú  fr lu c iit jlle g c f'.o r .a  nec efl tbi 
¿om inó non con fequ ctnrab co talr.cn cu ijo lq it,fie . permodtrm
o Ccg'ur. aliter in p eti.b e ic .v t j .d e pcti.herc.fi poírefíbr.j. pr»n.ij: íed 
§.aii fenatus.vcrli.bona’ f id e i.*  eft ratjo; quia ibi lito nom i- quafi per 
nc exegit:h ic  dom ini. A ccú ríios. n^dúmipof
p Soluit. aliciu qué credebátcrcd iroré dom ini,cu non cfTct. fibiluatu.^ 
q Imputare. K 'o .i’ on e fle candé ratione contraijorG :vt h ic, lecundum 
&  s.dc procu l.qui p jcp rift.í.p ro cu ia ior vt in cetcris.fcd ccr Ral. . 
tc 4ix c  nó funt cótrarí.a:qma qunrdo foluiíur geftori.d uo in- Contraria

|vcmtqui non fuit ib i: licet apud alium depolitarius
1

êPonat.

c u m  i '  7 *  P U n *t U r  cjui m aleeligit: vt h ic , &  infra loca. *  có. 
U v c X ^ ^ - ^ u u m - 10 ® V * in fr a  li «íéfor f i l  mo dix.l.j. 
Vdinçf ,0' ^  *n r̂a£ ê l̂lr- fi quis vxori. apud Labeonem .

mandator gefsifle  videtur:vt infra de vi 
. ^ ^ d e i e c f T c *  infra de admin.ru.ita autem .§.gef-

^  A s v s- Q n p d ru n qu e negotium  gcíTe-
vt¡|lt Jrtt̂  “ ereditar!ura, fiue aliud q u o d cü d q u e, fufhcic fi 
quh l(. ^ rere jnch °a u i, licet ad cffett'um non perduxeririi: 
Suan1luPer.b3bcoa^ °  .?c(t a»ílio. *  recuperabo prrcinni, 
Hicntuitj jV ^U0{̂ cm ‘ perierit fine cu'p.t mea. nam li frii- 
* Cl,lp‘ m ^ ^ ' l ^ c o m p a r a t i i ,  &  id poftea penerit, 
ÍCCUpjfjjp ' ¿"ft Jris,dicitur quod attio .n on  haberem , nec 

lnprecium,cum debíam  condemnari propter cui-

terueniunt.f.quod Ibluiiur.f q- dominup babeat ratii ¡itquá- ríi/io» efl 
3 do foluit geftor. taritu vnuni.f. quod lbluitor: nóauie domi- eade ratt*. 

nusratii habet.fi aute ratum haberet, cfttnt cótraria, *.cfTet 
eadé ratio Qiuirecxgo ha-c lex fecit diftercntiá:Refpó.rc)pc 
xit quod plunmíí folet eucpire.f. quód dominus habeat latü 
^uod foluitqrgeftori.quám econtra : arg.s.de leg &fenatuf- 
con l.nam ad ea.fiauteçn ratum habenc, ipíi folucti repetido 
datur contra dominum ratum habentém per a¿lioriem neg.



Debuerit. 8c hó vltra.geft.a j m odo,id  eft in cafu huius.I.contra ipTiim cui folutum  A  c 
c ít:v t s.eo.ti pupilli.§.item q u x n tu r. A lij dicunt quod quan
do io luu ur ge ito ri, quód dominus ratum habere cópellitur: 
led non quádo iple geftor foluic.vt ar. lupia eo.Pom ponius.
&  in hoc faciunt huius legis differemiam.
C I  c¿®.} C a  s  v s.H çc

At* íinf* r
V cr [9lutionimfaítiimfefton no libera*Flex d egefto rc  line 

mandato Ioquitur, n5 
de procuratore . dic 
erg o  : D ebeo  tib i x . 
geftori negotiorum  
tuorum  tila x . folui. 
non ftatnn proprie- 
tasillius p ecu n ix  tibí 
a d q u iriiu r: led ita de
mum li ratum habue- 
n s  quud geftori tuo 
l'olui : vt Iiberabor 
poftquam habueris ra 
rmn.
a ProcurMori. fcilicet 
debitoris, v td icú t: vt 
argu,infra de do.inter 
Virum Si v xo . li Ipon- 

*  fus.iu prin. A lij dicunt
c ied ito íis . T u  dic fe 
cun da A zo . quód hic 
erat geftor n eg o tio - 
rum creditoris. & t ic  
im propne procurator 
dicitur:vt s. de procu. 
l.Plauiius. non autem 

, crat procurator negó 
tiorum  debitori» . ac- 
tip iebat euim hic g e 
ftor pecuniam vt po- 
t iu se ie q u e re tu ro fli-  
cium  quod gratis 3c 
fine mandato geren - 
du m accep erat: quáiu 
vt debitoris vellec fu- 
feipere mandatum. a- 
lioquin debitor man
datum fuú re integra 
rcu o caret: quod hic 
negatursvt inftitut.de 
man. §. re d e . integra 
d ico, vel quia non tra- 
didiíTet , vel quia de 
tradeudo fe non o b li- 

aQa¡. dicit gaíTct:* vt iufra man. 
tftamglofl'. »• Q uintus. 8c infra de 

forelinq jtá conltir. pecu. 1. vtrum 
14 diíucr- praelcnte. j .  vnde Fal-

tur loluens t rite dominium dd<]Htretur ere 
ditori,nift ratihabitione fetutañartoltu. 

x x u u . I d  e m  librovicenG m o- 
qm rto  ad E didum .C I ego hac mete pccuniam ^procuraron 3 dé, vtcaipía 

crcditoris ficrct : proprietas quidem per procuratore non 
adquiritunb poteft tame ere ditor etiam inuito me ratum habendo pecuniam íuam faceros quia procurator mgac-

ciuitjtj

,* t  h ic .& s .d c  procu. 1. qui prop. 
procurator vt tn cetcris.&  j.m an.diligentcr.& l.i< fc¿¿.  ̂ ^  
Labeo.Sc j .e o .l .q u x  vtiliter.in  p rin c.&  J .ad Maced-UeVl

C liaftus.fj.proinde.verfi.quod dicitur.
Vm alicui.) C  A s v s.Paterfam il.deccsfit melnHitutoli 

V r e d e :& r o gaiminc'; 

confenfu magiftratuum.poft meditaren» 
aliquod tempus teftamentum per quod reftitui ciuita- 
ti hereditas fideicommifta eíTet, irritum prohatum cft pro tribunali;h atq; ita ah in- teftato Sempronius lcgiti- mus heres defundi cxtitit. fed ex his adoribus vnus 1 1 6  
foluendo' deccfsit: & nemo heres eiusextitit.quçro,(iSc- 
pronius conucniat adores

crcditbris ratihabitione li- 
beror.d
x x v. í d e m  libro  viccnfim ofepti- 

m oad Edidum .

SI quis negotia aliena gerens , plus quam oportet

cipicndo creditoris dunta- b  horum bonorum,periculum xat negotium geístt: & ideo inopis defundi nd quos per - ' 1 "  *' tined Herénius Modeílinus refpondit , quod ab vno cx adoribus ob ca qux íolus gcfsit, k negotiorum gcfto- rum adione feruari non po- . . . . teft: ad damnum cius cui le-impenderit: rçcuperaturum pítima hereditas quxiita eft, eum id quod prxitan dc- pertinere. 1 bucrit.e r  - -
Ofjicinld ¡ittbliá Ucel refreClurtiftiMi. 

tlttrpro altero leneatur, non tamen rejpe- 
üupr manad ‘juem negotium m >critati 
fr tíia t .b a r to h u .
x x  v I .  M  o  » b s t  i  N v  s libro  pri

mo Refpouforum . r¿ mJnore annis, cum habe-
C Vm alicui ciuitatif per rent cómunia prxdia ruftica, fideiccmift'um reftitui maiorfrater in faltucomiftii 
iuft'aeílet hereditas, magi- c habentemhabitationcspatcr- ftratus actores horum bono
rum 1 itium & Scium &Gaium idóneos creauerunt. 
poftmodum hi aítores inter 
le diuiíerunt adminiftratio- nem bonorum : idquccgc- 
runtg íineaudoritatc & íii

Qeftcr txpenfat yolu^táriM non ref>etit. 
Rartolne.

x x  v 1 i . I  d  1 m libro fecundo' 
R eíponforum .X duobus* fratribus vnoE.q u id é  fu ç  a:tatiS ja lio  vc»

alicui reftituerei 
rcditatsm reftitui, (¡
uitas tres admioiM,* 
tores creauic qUl b0' 
na hereditaria 
mftrauerunt: fe ilg

Oamm.Scium.&Xi.
t iu m . ifti adniinillu. 
tioncm  <iiuiferunt:Jc 
quilibet pro portionc 
lúa gesiit: pofteaapp  ̂
ruit quídam qui dice- 
bat fe heredem i!liUJ¡ 
& dicebat id teftame» 
tum nullius raomtnti 
111 quo fuerat heredé, 
u s  ciuitaú reftuuu: 
vnde bona herediu. 
ría pctiit & obtinuit: 

inccepit exigere 
iftorum adminiftratio 
nes . demum altcr et 
adinimftratonbus fa. 
d u s eft non foluédo, 
puta T itiu s: & dcccf. 
lie nullo herede rdi. 
d o . quxritur anali| 
duo admimftratote» 
lint conucmendi 11 
eo in quo lite qui &• 
d u s  fuit non lolueo* 
do,tcnebanir?Etdicv, 
tur quod Ró.feJdaiD*! 
num hereditatis ad le, 
gitim um  fpeíbw 
redem : nonad alio*' 
admimftratote». tao- 
tum recuperat abaliii 
admmiftratonbut 
f  Cum okcui cmitÁ 
qu x  lit fub imperio
populi R.omani:vtin- 
f u  ad Tre.l. oipnibui. 
A z o . .
g  Fgerunt. aducrfol 
debicore* herediu*

l in eq >14------  .
te v» Incin  fam .prxterea quom o- 
iiiterprcia. do creditor ratum haberetíi non eft fuo nom ine geftum : vt 

fupra c o .li pupilli.$.fed li ego.
* b  Uon adquiritur. immo videtur quód fícadquiratur: v t j .d e  

adqui.re.do.fi procurstor. qux cft contra. Solu. hic non erat 
procurator,fed gefto r:&  fic ratihabitio erpedatur:fed  in ¡p- 
curatore non,fecundum  A zo .v t  ar.j.de con di.indc.l.indebi- 
taai.fic j.d e a d q u i.p o f communis feruus.?».). Alij dicunt quód 
ib i crat f¡>ecialiter ad hoc conftitutus:hic erat gen eralis, vel 
adalia cóftitutus i  crcditore:vt primo cafu etiam fine ratiha
bitione quxraturdom inium .fccundo non.S i lecundum hanc 
proprie pouitur hic procurator. D
c Suam f i i t r t .  fed an eo ipfo quód ratum habeat,ftatim q u x- 
ritur fibi dom inium ,vel poflesfio, vel vfucapiendi conditio! 
R efpou.ira.vt hic aperte d icit:&  quia ratihabitio retrotrahi- 
tu r:vt C .ad M accd.I.fin .&  quia talia per procuratorem  q u x -  
ru n tu r .v tC  p e rq u a sperfo.no.adquir.l.j. 8c j .dead quir.p of. 
l.j.§ .p er procuratorem .3¿ l.polTelsio quoque.$.5r fi polTesftb. 
& d e re g u .iu r  hoc iure.J.dciecit.Item  cuius interim eft? R.e- 
fpon .d ebitorisforte:vtar^ u  infra dc vi & v¡ arma.I.cum fun 
dum. Se infra de fur. l.fallus. j. Sed quom odo ergo  poftea 
eran lita d  creditorem? Refpon. ratihabitione, q u x  retrotrahi- 
tur ac fi a principio fuilTet adquilita. ar». tamen c o n tri infra 
rem ra.ha.l.pe.Cui refpond.quiaibi videtur poflesfionem  bo 
noruin repu diare : quia tacuit per totum  tempus quo potuit 
p e t i : vnde non trahitur ille  cafus retro. V el forte  nullius eft 
interim .
d L tltro r; v th ic ,& in fr a  de fol.qui hominem.$.fi gener.
C  1 cjun.yC  A s v i .  G esfifti negotia mea:& plufquá debere« 

im peodifti:puta debebas x.irapéderérífc tu xx.im pendifti. 
D icitu r hic £$j tu recupcrabis id quod tu debebas im pende- 
re , atf yltraád e ft c<5fcqueri$ r.cátum , Si non v ltra . V iu ian u s.

n a s , n a m p ia  a r d if ic ia  a r d if ic a -  

u c r a t : c u m q ;  e u n d e m  í a l t u m  

c u m  f r a t r e d i u i d e r e t ,  i 'u m -  
p tu s  f ib i  q u a f i  r e  m c l i o r c a b  

e o  f a d a  d c í id e r a b u t  f r a t r e  

m i n o r e  ia m  l e g i t i m a : 0  x t a -  

t is  c o n f t i t u t o  .  H e r e n n i u s  n os.
h P*9 tribunalifciWtf

iudice cognofcente. 3c hoc quia teftator fu it capite bjíbu* 
forte:vt infti.qui.m ó.tefta.inlir.§.alio. 
i NonJ$luendo. Icilicet fa d u s  poft depoíitam admiaiftraII°* 
nem ,fecundum H .vt ftatim dices.
k  Solu* gefbt. fiqua enim neghgentia comm uni periernnt, 
xqu aliter ad om nes fpedtat periculum :vt j.deadini.tut.l-»' 
tores qui.§.in eum .&  l.tres tutores.
1 Pertinere. im ó ad magiftratum; v t j .d e  idm i tu.l.LucinM' 
Scm pronij.qux eft contra.So.hic fadtus eft nó foluéJo P0̂ * 
quam legitim us heres obtinuit: ibi ante, fecundú Azo. & ' 
vel aliter,ibi posfidebat refpu. occaGone debiti: hic auteP”  
fno.vnde cum tanquam iu re propria c o n f t i t u i t  curatores-8 
eft ira imputandu m agiftratibus ficut ibi: arg.j.fol.m a*!*^ 
j.j.V e l illud fauore pupillorum . vel hic fubitolapfusfu'w 
n on :arg.j eo.tit.l.fi rem. Sed quare etiam alij duo noniteA 
tur pro eo qui non cft foluendo :,nam lie ciuitati tenebao 
in fo!iduin?Refpon.non,fecundum  Irn. quia ciuitati 9“ ' 
cx  o ffic io  tenebanturetiam antequam gererct: herediiu 
ex fo lageftio n e  teneri cceperunt. . gtl

E X  duobut.yC a  s v s.D uo fratres T itiu s & Seius habe ^  
prxdiú  com m une:Titius erat maior x xv.Sei’  u»»00^  

tius m agnas xdes &  ampias in arca hereditaria fe c it:? 
cum »ftud prxdium  &  alias res paternas deberent l̂Ul oX, 
petebat ifte frater qui xdificauir.fum ptus quosfecerat 1 ^  
dificando:an posfit,quxritur. Et refpon.^quód fi fu « ü — 
ceíTarij.illos repetit:h voluptarij.non repetit:ficut o|C- 
t i v m . )  Si filiam fo ro rism e x  aliqua p i e t a t c  d u d u so ^  
hoc nom ine non habeo ad.vtrcpetam fum ptuS. 
m Habente. i i  eft continente.
n  Paternas, id  eft á patre fa d a s .  r t
o  h g i t i i M .  fc ilic e t  x x v .a n .v t C .d e  h is  qui v c .* ta
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jiuifionCDi prouocare aS  paiTet: licet poflet prouo- 
a *V[ b*c,i.V j.d e  re.eorum .li pupillorum . 

m IÍm#  l % thú r t .  quiaIçiliceç voluptarij fucrunt: vt h ic,&  infra 
j-fjnJ/ * , » feruos.fed abraiio con ced itu rvtn o .fu p ra  co.l. 

tptti “5 ” piinti. lu m  lioc ii uow fueric prom ercalis, id eítvSsresm̂a fa- Modeftinus rcfpondit , ob 
furoptusnulla rcvrgcnte fcd voluptatis caufa fa£tos, eum dcquo quxritur, adtionem non habere. 3

pp'1
¿¿ : iuac e x p í" '«* : vc 

infra de impen- MuoJ 
j .d c ic i  v u id í .l . ,,J

iuutly* . •
1, futMÚ. vel amici-
i¡x:rM.eo.isqui.
c HMtr*. uili 10 ca- 
ju:vt C. de nup.patie. 
Etno.bic <p cx pcilo- 
paiúquahtate & lum- 
ptibus fattis prxlu- 
jnicurpietas: vt plene 
¿icesuitra de o'o. ín 
ter vi. &' vxor. virum. 
Accurii us.
r  1 qui-.]- C a  s v s.T  1
^  r , . . . -  «i.  i m U n i r  m i h i

i x v i i i . I a v o I e N v s  libro 
c¿fcauo ex C asfio .

Sí quis mandatuTitij ne
gotia Seij gcfsit , Titio mandati¿ tenetur: lisq; a:fti- 

mari debet quato Seij & Ti- ti j intereft. Titij auté inter
eft,quantum isc Seiopríeúa- re debet,cui vel mádati, vcl

Fypenfs fartx caufa pietatu non repe- 
tuntur.&arlulki.Titium, fi pietatisWefpe&u fororisaluit filinm:a ¿tionem hoc nomine contra eam non haberec reípondi.

Pro eo pro <7ua quú ubligatm efl,agit ¡ ac ¡3 
aclúneanteijutimfoluM.üartuluí.

tius ujaoclauic íiíihi 
vtg¿rerein negotium 
Sei¡:Si gesfi, C aía le , 
teneor Tino mandan, 
qui mandauit vt ge- 
reren), in id q u o d T i- 
tiuseft obligatus Se- 
io: & id a me ge lio re 
exigere poterit Titi*: 
qui.i licet non lolue- 
ritSeio,tamen videtur
ibluille, cum ^  o b li
garos Seio.
ü MmcLu í. fi T itio  
nundalfet: vt j.m áda. 
li procuratoré.j. li tu- 
tores.infi.jj.Üt C .eo.li 
mandatum. 
e I», fcilicet Titius. 
f  Negotiorií geporum. 
cum non fuerit man
datum.
g Videtur. Not. illud 
abeíle, io quo quis eft 
obligatus: v th ic,&  j. 
adl.hale.quod de bo
nis. 5. ex donationi- 
bus.& inltit. de ob.ex
quali contra.§.tutores etiam fi fub con dift. debetu r:vt‘)'.de 

. legj l.plane.j.§.quód íi rem.in ti. Sed arg contra infra. foiu.
/*• maj.hccre.a Vnde bona d ed u d o demum arre alieno in tclli- 

Suntur:vt j.de verb.ligm fi.l.fubfigiiatuiri.§.j.Scd an aget fia 
°w, tim*ucrnandatorcxquocom pctit;Refpon.noo,nií¡ condé- 
8 oeturfecundum Alber.ad inftar fidciuílbris:vc j.man. 1. Lu-

m Quodft uatuifuerhptfltmm. Uc viuus. 
n Gr/?«.quiaiain pro nato habctur:vt fupra défta.h om .l.qn i 
in v tero .P atete igo  quód ex p o lífa g o  declaratu rh an cad io- 
nem  non com peuifle, &  tutela: ad ion cm  dan : vel «contra 
hanc com petidle. íic in fra  dereb.dub.l.qUícdam . interim e r-

g o  poteft dici dubiii:

pro mito dum tractatur deJlat»<y- commo- 
dtfiuo : vt fupra de fia. bo. I. ijui w yiero.
B.i rtoliu,
XXX X.C A L L I S T R A T V S  l ib rO  

tertio E difti m o- 
nitorij.

C Vm pater teftamento poftumo tutorem dede- , isq; tutelam interim ad-

n e g o t io r u m g e í l o r

n t .

miniftíaueritj’ nec poíiumus natus flierit:* cum co nó tu- 
telar.lcdnegotiorum geftorum erit ageudum. 1 quód fi 
natus fuerit poftiimus, m tutela: erit a¿tio: &  1 1 1  eam v- 
trunque tempus veniet: & quo antequam nafccrctiir in- fansgeísit 3 n ¿k quo poftea quám natus fit.

SicUtinttr collcgiu coitqualis pottflatu 
efl aftio uegotiorum gefloutmiita fi funt po 
t t f l a t n  iH x i j U j . h . P i a r t .

J x í .  I  v  l  1 a  n  v  s l i b t o  t e r t i o  

D i ^ e f t o r ü f i i .

EX faCio 0  quíercbatür: quendam ad filiginem emendam curatórem decreto P ordinisconftitutum: ei- 
dem^ alium liibcuratorem conftitutum filiginem mif-

m in e  o b lig a tu s  e ft . 1  i t io  au  
tc m  a d lio  c ó p e t i t c u m  e o c u i  
m a n d a u it  a lien a  n e g o t ia  g e -  
rcn d a 3 & a n te q u á  ip le q u ic -  
q u a m  d o m in o  p r íe íter , q u ia  
i d e i  a b e ííe  v id e tu r , g  in  q u o  c  c e n d o  c o m ip iíT e :r a tq u e  ita  
o b lig a tu s  e ft . p re tiu m  f il ig in is  qua: in  p u -

Geflumnomine ventw dtuoluiturin a- b lic iim  C m pta erat CUratO-
S f mmr u f  * ‘ l r i  a d f l i ñ u i í  * * e f l e : q u a ó u e

n eg etioru m g efiu ru m .b oc d icit.  R.attonem  J . i ,
Iíh iu íleg i)m p rim o  cafu y id ere eft fa c ile :  aCtlO ne Curator ClUtl 1U D -  

iiij'tcu n d o  eft ratio , (¡HÍ(ipofiHtr,Hi habetur  CUi atOfC ex p c i il'1 p o ís i t  0 S í

OUnior.t
Wj-MC.

c>us. Tu dic ftatim etiam antequam foluat veleondem netur. 
Oil^rcergo aliud in fídeiuíTore,vt d.l.Lucius. C .m á.íi pro 
ca: ^cfpo.cjuiafideiuflorofíicium gratis lu fcep itde le o b li
gando,& foliffndo pecuniam:vr j.d e  condic. inde. indebitá. 
quod intempeíliué.id eít antequam íolu.'it vcl condem netur, 
reuocare non potcft:c|uiaiuuan nos, non dccipi & c. vt infra 
dat” *!'0 ,̂,n.c? rnn,0‘la t° .§.licut. A t hic h o c ip lb q u ó d  mnn- 

a*i|,vel ipfe gerit. peitícitm anJatum  : vt mfra manda, ti 
an ato meo.in prin. Item ad quid ageenntequam foluatur? 

Ite ' ‘keretur. vt infra inan.li mandato m eo.§.qiictiés. 
Tc 1 Wcntia quom odo mandaretur executioni ? R e-

D

ínl!  ̂ )5̂ ^ P 'gn°rib u s:vt arg.infra deadrni ru. 
at‘ ^ a*ttuo.& cura.j.lcicndam . verli.q i

luiionibus.

l.j. in prin.& 
quibus coufti-

Ç  a s v  s.D ccedcns vidcn< ventre v xo -
tcmr'S^r U-m muItum : q 11' 3 f ° rrc credebat elle  pra g n a n - 

feattor-’ n‘ ‘ suem *n v cn trce fl'c credebat , tutorem dedit.
^ " “ erimadminiftrauit:*: c x  vetre nullus nafeitur D ic i-  

« d J W  °ulla erit aétio tutelx:fed habebit aft.iK ^ .geft. 
er.,1 eumqui fucceslu, & ea conueuitur. li natus fuerit. 

 ̂ Dr tutelae locus.
i a 1 tr?Á ^U0cl Poceft facere:vt infti.de iu.§.ctnn autem. 
k f l,^u ? lcrit‘ Ifi^ cet de fa d o .

v natus»fed non viuus: vt infra de verb.ligni.l.qui

i n f r a  ĉ ‘ '̂cet vtili: vt 7-de tu .&  ra.diftra. 1. poflum o. 3c 
a ^ ç t i n ' nemo.i|. i . f i .3. s.eo.l.ii).§. hac adíione. Et 
^'uslcav CCesl' tm  Licum p oftu in i.fcrtefu bftitu tu s vcl 
5 tc a ^ - lrnushercs-vt infra d e  tefta.tu.l, ü nem o tutorum.

?uia con tin géseft de 
uturo. eft tamen cer- 

tum prarlenti ventare 
infpedta,fcilicet qu od  
deturadtio n egotiorü  
geftorum , vt intra de 
tefta. tute. 1. ft nem o. 
i). $. teftamento. íicuc 
dicimus in captis ab 
hoftibus: v tiu ltlt.q u i. 
mo.ius patria* p ot.íol.
<b. (i ab hoftibus. A c -  
curíius.
>7 X f i f lo .y c  A s v s.

Poteftas B011. o r-  
dinauit aliquem qui 
pra'cflct frum ento cÓ 
n ium tatis: &  e id e d e - 
rat ¡ubcuratorem: qui 
íubcurator im n u f- 
cuitarenam  vel ioliü:
& lürripuit lantü fru - 
m enti propter quod 
curator ma!e vendi- 
dit írum enium :&  dá- 
nificata eft ciuitas: 
quod damnum cóp el- 
litur curátor relarci- 
re:led habebir regrel'- 
fum aduerfus fubcu- 
ratorem peradt.nego. 
geft. Sí hoc ad tinnli- 
tudinem tutoris p ío  
contutore foluentts. 
nam recuperar á c o n - 
tutorep ro quo folu it 
q. d. fubcurator tcne» 
tur ne go.geft.curaro- 
ri íoluenti. Idem dicit 
in duobus m agiftratú  ~
bus Jialter pro altero 
fo lu e re c o g a tu r. ha
bebit e ig o  altcr ad- 
uerlus alium a ft. nifi 

vterque confentiens fuerit.
o Ex furto <)u¿nbacur. fcilicet rali quod dicebatur, quendam, 
& c.Á ccu rliu s. 
p D eo f/o .  D ecurionum . 
q Eiícm.fup.quendam eidcm ,& c.
r Coirt>¡‘i[fe. fcilicet fubturjtorem :qu¡ ideo fubcurator dice 
batur.quia minorem habebat poteftatem quám a!ius:& ci o -  
bedire necefle habebat.non autem vt íit eius cu ra to r: & qui 
cft in cura alterius curator efle non potcft:vt C .d e lc g  tu.I.fi. 
qua: cft contra.
s Adjhrtum. i.damnum prc tij qúod totG confcqui nó potuit.
A 7.0.fuit enim  conuentus r urarorab ordine:cm  reftitu itifte  
curator de fuá buría iuftum pretitun corruptífe filiginis. 
t Qaa athone ecce quod qujercbatuivRefpó.altius exorditur 
quam  incoepit.qnia qu^ ru de ltibcuratore:& refpódetde tu- 
tore &  m agiliratu,&  de fubcuratore. D ic  ergo in plurib’  tu - 
roribus ii vnus folu it pupillo rd in quo altci deliquit (quia Se 
ipfe tenetur,vt infra de tute.& ra.diftra.I.j.§.nunctraflen us) 
repetit pcraélione m vtilé  n eg .g cft. vt h ic,&  C .d e  in Ür.dnn. 
tu.l.ad litem .& C .d e  contrarío iti.tu.I. i), in m ;giftratu  dicas 
cj) fi vnus foluit reipu díinnuiir quod collegaim iil»t, repetit 
per vtiléad lion em  n cg.geft.cíi Se ip íe ccn u cn in  p ío  hoc p o f  
iic:vt hic fubiic¡t,&  j.dead m i.re.ad  ci.perti.l. i). 5 ius leipu* 
plica*. vtroq¡ enim  iítorum  cal'uum faeit alterius ncgotiiiu í 
ipfo g e ftu :v r ) .eo ,fo luen do. idem 1 rgo fit m h'bcurniore:VE 
fu b iic it.E t fie not.quod procedendiun eft d^fim ilibus ad fi- f rdCt¿tu.  
milra:vt fupra de leg i.&  feratuícoB.l.nam  v ta it .5  1.ncn pof. ¿¡¡tf i¿ e 6.  
funt.Sed ii ita cft 111 prardiciis tribu scal bu s:cur 110» t o d e r  „„¡ibwa¡t 
m odo fideiuíTori contra fid eitfíu iem  daiur a¿tio : v t ]  d efi. í:m,i,a 
deic .l.v tfid ciu lío r?  Refpon.quia ex p ropiio  aibitrio  S  mera * 
volúntate obligatur: fcdturor ex nccesfitaté, &  m agiftratus,
Item fideiuffot liberat ccn fid eiu floré non o ffic io  geílio jiis 
fed naitfra obligarionis. Iti m fideinflbi habet a fíio n tm  co n 
tra eum (:ro quo u uerccsíit : v t infra msnda. I. es mandato.
A  d  d  1 t i  o¿ Iftaiu fecundum  rationem ^lciT.appiobarPau. 
b i c ,  qu ód fideiuflor folucn<Jo liberat alteium  non o fS c io

geftionis;



geftionis:quia non folu it contéplatione altcrius fideiufloris, A tenem ur mandati ad ien e .fed  córra fupra eo.item .§.j,$e¿-, 
nec r t  illum  libcret:fed cótcm platione principalis debitoris, Ioquitur de a d .n e g .g e ft. hic de a d io n e  mandati.Itcm¡b¡c 1
vt illum  liberet, & etiá fe liberet. ergo liberato principali fe
quitur etiam liberacio altcrius fideiuíToris:quia nó poteft ac
c eso ria  remanere line principali fublata principali : & h o c  
non cft de o ffic io  g e  -

confcqui id vt ci faluü eflet, 
quod caufa eius damnum ce» piíTet. Valerius Scucrus re- 
ípondit aduerfus cotutorem negotiorum geftorum adió* nem tutori dandam . Idem 
refpondit vt magiftratui ad- uerí'us magiftratum eadem adío detur:ita tamenjíi non fit conícius fraudis.a íécun- 
dum qux etiam in fubcura- tore idem dicendum eft,

ilionis 3> habet p ro - 
ducere hanc a d io -  
uem:led eft ratione cu 
iufdam confequentix: 
vc pater infra de dolo. 
l.U fideiu/Tor.io ti. vbi 
eit b o n u stex.

Confdm a Conjam [rauda. non 
fraudunon*g “  confeius fraudis: 

v c h iç , &  j .d e  do lo , ü 
duo. &  infra de iuftit. 
ac.fed &  li pupillus. $. 
de -juo.iu hu.veril.fed 
11 ip fe .& d é  tute. & ra. 
diltra. 1. j. $. nunctra- 
d em u s. & lupra de eo 
per quem fac.eft.l.fiu. 
$.j.& C .d e  lib.cau. 1.íi 
filium .

I leería .-}- C a s v s .

■ \ V « te o m -  ~ T ltS U ’
L o  qu* in‘ hi quod mutua pe- 
not.inno. cunuin acciperem .nfi 
extra de tameu  ̂qUO:Ó£ a quo- 
ñdduí c pecuniam mucua
. , J qU u r - i c “  P ¡ . p u « i S e i o ; S í

í - . L r . J ° a c n J , í ü r ‘ c c L ‘ ‘ K - 

m ,Ie p2 t d e p e c u n ia m u

1 U° d COmem'  
mjfi.fínt p líU o n c T .tl, mutua- 
*ít^ j 1 re t:  & pecuniam nu-

nia negotia erant altcrius,hic non,(cd mandantis, cuius co 
tem platione gerebat: &  erant fuá propter coniundionem S' 
fie non eft contra. Ité contra lupra eod.li pupilli. ,̂fi qu¡s

íímpliciter, in fiu.^
gotium in veritate ff>eSlat:licet cius cotem- 3* *bi dicic, fcien̂ ;
platione non fit oeflum. Rartelus. “ lc ,-1S nc)rans.S:t3Qr

r ■ i c  ■; b ic  fubiicitTitioInter negotia * Scmpronij a£t ncg0> geft°
qucegercbat,kignorans F itij  fubaudi, m axhe. $ negotium gcísit. 1 ob eá quo- h i c f u b i i c i t . i ^  que fpeciem Sempronio teñe \n CJC0-& c»ra.!ubaa 
bitur. m Scdci11 cautionem indemnitatis ofricio iudicis prxberi0  neceíTe eftaduer- 
fus Titium, cui datur adio.P Idem in tutore T iuris cft.

Ex f.iflo procuratoris datur yiilit injli. 
teria contra dominum. üart.

x x x i .  P A P  I N I  A N V S  lib ro  fe 
cundo Refponforum .

Llberto t  vcl amico man- dauitbpecuniam accipere 
mutuam:c cuius literascreditor kcutus contraxit?&fi* deiuft'or interuenit. etiam fi pecunia non íit in rem eiuse 
vería: tamen dabiturin eum  ̂negotiorum geftorum adió 
creditori vd  fídciuíTori, g fcilicet ad exemplum ínftito- 
rix h adionis.

A (lio competáis contra eum ad q*e ne- 
gol iur» ípeclat cura o 4 fohcitudtne:non im- 
pedit adionem orín contra eum ad que ne-

Quialegat cmfai ahfentif.mñ condem- 
natur,nec appellare tenetur: fecin in eo qui 
yenic adplenam defeiifwiem, ticet pojl lite 
conttjl.hoc diut.qutm.§.noSart.

Litem in iudicium dedu- 
dam ,r & arco defertam/ru ftratoriss amicus vltro egit,r

ü 1,'1'U Rorendou ego.
n a  p u p i l l i , &  a lté is  

n e g o t u  c u n u llis iu n , 
<-t.t ¿ '. '¡s it .  f u  aliter po 
n c  c a lu m  prim m m a 

p r o c u r a to re  vel cura, 
c o r e .h o c  in o J o : quü 
a liq u is g e f s it  negotij

S em pron ij.qu ifcilicct 
S c m p ro n iu s  erat cu- 
r a t o r  v e l procurator 
T i t i j : &:iiitere.ietia¡n 
T i c i j  . &  quod fcqui- 
t u r ,id e m  in  tu.&c.co- 
d e m  m o d o  dicas:i)uu 
g e r c u d o  negotia tu-

«ufas a W e n tix  eim allegan*
i u d i c i . U ca o .in i comnxi e __  ___

pecuniam 
merauic , fideiulTon- 
bus acceptis.qui con 
templatione T itij m- 
tercellerunt (imiliter:
&  eá in  vfus proprios 
conucrti.tam  creditor qukm fideiuíTor habebit a d .n eg.gert. 
aduerfus T itiu m . -(I n  t  e r .  n e g o t i a . } -  F uifticurator 
vel procurator T i t i j : accefsi ad negotia tua geren da. dum 
ea gererem  : gefsi &  T itij propria negotia adulti tu i . teneor 
tibi ac.neg.geft.nou folum  nomine propriorum negotiorum  
tuorum , led adulti. vnde cauere debes dc pncílando me ín- 
demnem íi forte  adultus me conueniat.Idem  eft íi eras tutor 
T it i j ,&  gefsi tua,& fuá negotia propria.- (L i  t  e  M .)-Conue- 
ni T itiu m  in iudicio:&  litem fum contefta. T itiu s fe fruftra- 
to n éabfen tauit. vnde cum pluries fuiíTet citatus, n e c c o m - 
paruifTcc: volu it eum iudex códemnare. quidam cius amicus 
p ro  eo  verba faciebat;&  petiit vt nó condemnaretur, fed ex- 
p ed iretu r.iu d ex  eum tándem condemnauit. ncc amicus pro 
eo appellauit. d id u s T itiu s  reuerfus vult cum conuenire a d . 
n eg .geft.d icitu r quó 1 non poteft: quia ille amicus appellare 
uoii tenebatur pro eo. fed pone quod amicus iíte  plenam fu- 
biic defenllonem : vtfu itcou dcr.m atu s. dicitur qu ód  appel- 
lare debuit.
b  Mandauit. fcilicet aliquis per literas, 
c  Mutuum. fcilicet á quocunque.
d Cuim litera*, fcilicet m a D d a n t i s . q . d . c o n t e m p l a t i o n e  eius, 
fc ilicetq u i miGt literas liberto vel amico, mutuauit creditor. 
fed fi creditori efleut milla’ , tunc mandati contraria : v t C . 
m an.l.fi literas, 
e íiut. fcilicet mandantis. 
f  ln eum. fcilicet mandantem. 
g  Fideiujfori. íi foluerit.
h Ad exemplum w/?ifor(£.inftitoria enim proprie loco  non ha- 
bet: quia non n egotiatio n i, fcilicet pécuniis dandis &  acci- 
piendis: fed tantihn vni p ecu n iz  , Se tantum adaccipiendum  
fu it ifle  prepoIitus:vt in frade infti.l„cuicunq;.§ .j.& l.in  eum. 
&  ideo dicit ad^éxemplum . V e l dic ideo quia non fuit p rx- 
pofitus cum ea folennitate qua olim : vnde ad exemplum an- 
tiqua: folennitatis,&  íecundum hoc vera inftitoriadatur.vel 
refertur ad GdeiuíTorera tantum vt agat hac a d io n e  ad exem 
plum  inftitoria;:cum illa fideiusfio fit fequelaivt infra de in- 
lli.l.quicunque.^.fi ei quem.in fi. §. principalis vero creditor 
vera in ftitorií. Ht vt plene videas, dic vt dixim us fupra eo. fi 
pupilli.$.item fi procuratori.
i Inter »f¿aM4.Cafus ifte fecundú antiquos ponitur in eo  qui 
n egotia  mea cú mandato gerebat:&  alia alterius cú  eis co n - 
ilin d a  mei contem platione gc fíit .d e  vtrifq¡ m ihi, &  e go  fibi

iudici . u culpam contraxiífe posiionem expont non Yidebitur quód fenten- literam. tiax contra ablcntcm dida 
ipfe non prouocauit. Vlpia- 
nus notat hoc verum efle: quia fruftrator y condemna- tus cft. Ceterum 2  li_ ami- 
cuscum abícntem defende- 
rc t, condcmnatus negotiorum geftorum aget: a pote-

D

k  Gerebat. aliquis cú 
mandato vel line. . 
1 Gepit. &  totúmale. 
m Sempronio ttnelim. 
cum cius iaterlit:quu 
adeum  pertinet cura 
&  folicitudine. & lie. 
non eft contra fupra 
eo.item.¡).j.iieciniiius 
tamen &  Titio tene
tur cuius in veritate 

er.it:vt fupraeo.fi pupilli.in prin. &  hic fubiicit,adueifusTi
tiu m ,& c. Accurfius.
n Sed ei. fcilicet Sem pronio, fecundum Toan-fed tu dieve* 
rius.id efi geftori quem d id u m  eft teneri Sempronio,fccun- 
dum A zo .
o  Prtbcri. a Sem pronio,íecúdum  fecunda cafus poíitionem. 
p Ailio . f.neg.gtft.fecundum  primum cafum.Sed eft contri' 
infra man.l.fi inandaucro.ij.§.li curator.in fi.$. vbi dicit dan 
in fa d u m ,&  denegari adionem  iftam .Solu.quidá dicuntin- 
telligi de a d io n e  ad ex h ib i.& l. A quil.& de aliis fimilibus.no 
n eg.geft. Sed tu dic quód hic in ré ipfam cuius negocia lunr, 
eft impenfuin:ibi autem erat fuum ratihabitione.&hocplei^ 
d ix i.s .co .íi pupilli.§.íi quis ita íím pliciter. A lij dixerúcquo 
licet hic nefeiret cuius eílent, fciebat tamen quód non erant 
Sem pronij. vnde hic error in perfonam nó tollit hancadio- 
nem .íecus fi crederet efle  tantum Sem pronij: vt m conu-11" 
l.fed media folu .verior eft.
q Idem in tutore. fcilicet quod dixim us quando cft curatot- 
fi h ic Scm pronius fu it tutor T itij. A ccurfius. 
r Litem tnluditium  dednftam. id eft conteftatam. .  .r
s fruftratorii. i.eius qui per fruftrationem  aberat.AccurBO
t  T.git. p r i m u s  e f t  c a f u s  i n  eo q u i  t a n t ú  a b f e n t i a :  c a u u m  j*

cit:quod poteft quilibet:vtfupradeprocura.leruum .VPu ^ 
c e .&  1.abfens. & hic íccundus quando plene defendere vu 
quo cafu ipfe cendeinnatur, vc hic dicit, nomine ícilicet 
mini. dic ergo , litem & c. quo fecundo calu fi non appcw 
geftor,G bi im putatur.Accurfius. 
t Egit. large ponitur pro eo qui defendit:vt fupra de ed 
j i n  princip.
u ludid, non autem v o le b .i t  plene d e f e n d e r e .  
x  Sententia. id eft \ fe n te n t ia .S c  fic fupple. A cc u rfiu * . 
y  fru jfra tor. non autem amicus:quia folum  abfentia f í®  
toris excufabat.Ioan.
z  Ceterum. hunc cafum fecundum ponit M .q iu fd o  apt
cum hoc defenfore fuit lis con tefta.alias nondeberct 
nari:vt C .de fenten.S: inter.om .iudi.l.j. Sed tu d icfcc“° ^  
loan.retento eodem calu , quando fcilicet interuenitllte 
d u d a  in iudicium ,id cft lite contíftara- 8c tamen conden’\ 
tu r.vt ftatim dices: &  non folum excufabar,fed etiarop O ,^  
paliterdefendebat. , .
a Ai»«.ad condcnationem .Arad fumptus:&’ hoc curo h;1 
mandatú.aliás ad fumptus non agit;led  ad id quod con ^



, .  /jfoluit’.vt j.iud. fol.¡ara tamcn.'S.in h.ic. &  C . man.l. 
tUS‘ J'íí .¡cnor.ex hac l.quod eoa m is qui defendit fine man 
e£ia” . v.,poftlu.contclt.iiKcrut*niic, tainen dchct condcm - 

'" '‘uuUCin defendit : quod in vero-procuratore (licct 
"^jjind'caocçoncrj) om niua aduiiito. íic eum» contra do-
jmiiexccutio: íed ra

djfcoiorc.üuc^pnu- r jt cj ¡m p u t a r i ,  fi c ú  p o f lc t ’ ,  
cipio.áuupoiclii-coü n o n  appell i i lec .
(clt uuefUeO,at' n,1!H r , i r r

.  i , -  • ¡ - l O U l t u m  U C  Co»ipt> ijatit> i ju M t n m a d c u r f u m * ! u r a -

S|®jrViam nolcnce rm»fittpfitmt.Paulm.Qni.alitna negotia gerit, vfurasprxftare cogitur 5 cius fcilicet pecunix qux purga» tis b ncceflariis c iumptibus 
iiiperelt.d(

Qui expendit-vltra quam efl ei iniiin- 
ílnm,nunr«l>etU.

Libertos T certa pecuniam

^redime atío re: li ca- 
.aenmdl-lül. proimt-
uBOUia Sí ipfum iu ra-
re decilú.dico Iscun 
dum Azo.
¿imnouatio : vedixi 
C.deiur piop. caluro- 
¿mUi-í-tinaucein.íli- 
(ocniineum damnan 
im ,  vr pleraccj; leges 

V ¿ relievideutunvt s.de

A  j.d e r e m il.l .iij .$ ,fn  b e llo .fe d  q u o d  fecu n du m  voíun ratem  fo l

u it,re p etir:v th ic ,&  j .d e  pet.her.l.hereditas ctiam.&.j.ad fin .
tit.quod vero vltra ,nom vrdixi, duplicl ratione. prima, quia 
p roh ib ido impedir hanc repetirinnem : v tC . eo.l.fi.alia.quia 
donalfe videtunvr j.ad  1.A quil.fi feruus ferunnj.$. fi oliuam .

i E t fie eíl arg. a d q u x -

ítorum conuenietur.
Geftor negotiorum uen potefl confli- 

tucre afloran in negotiis pupilli. hoc dicit.
]jlu¿ efl verum fecundum illa témpora fe- 
C un dum que muliernon poterat ejfe lutrix 
fine impendí referipto : hodie vero ft rffet 
tutrix, pofftt confhtuere allorem fian alij 
tut$rcs: vt l. ñeque tmorts. C. deproiura.
Harto ¡us.

¿i
i__

roreus.fi autem cerró 
f f 1 cfictaítori competeré 
|tíf'" adionem,non tolluur 
r:l iplo iouito peraliuin 

f ’ llipulaptcivt j.de no- 
*' ua.á Scichü,í>.fin .id. 1. 

auWai.C.defcn.l.j.re- 
W  Ipódeasiudicio, id eft

Quanquam mater filij negotia Tecundum patris voluta tatem > pictatisfiducia gerat, tamen ius acíoris,c pericnlo fuolitium cauía conftitucn-

ftionem  qua q u x ritu r 
fi maudaui vt emeres 
rem pro x. &  d ed ilti 
plus:an repetas. M ar. 
lie.loan.cótra: vt h ic, 
&  n ot.C .eo.l.fin . A c -  
curfins.

. f  Vetetur. id  eft liber— 
ti ab herede non re ¿te 
pcrent.Sed quid fi mi» 
mis? Refpond.repetit 
quatenus e xp en d it:v t 
infra de leg.ij. I. ante- 
p en.§.áte. & e ft  ratio: 
quia vt miniftri fu e- 
ru n re le ftiifti liberti:^ relievideorunvt s.dc aCcipcre teftator ad fumptú B \ü -----------!*• Proc.l.miaor.§.quo;  rnonumcnt¿ voluic . í i  quid di non habebit: quianecip- vt J .d e  lega, ij.fi quis

í  BU«.Aj.de re iu í. i j . , - . } ; » ,  f u c ^ t  c r 0 p i t u m ¿ i u  k 1 nomine rede aeit, T lt lo -x;
f l>ciimprocuratore.& J. a m p llU S  TUCriC U  O g a tu m  , ......Jj _____ __  ̂ _  £  5 g  Voliwtaj . íc ilicet

!*!*• I,lenrentia.*.

voluntas g finem erogatio- nis fecerit.
Vnpilltu nonteneturad perjicienda »e- 

gotid etiamiccpta.üivrt.

Tutorisbheres impubes fi - lius ob ea qux tutor ei" in re-

autres bonorum cius alic- nat, vel debitorem impubc- 
ris accipicndo pecuniam li- bcratm.

1« caufa feruitu!'n prxiij communU quod 
vnm ex Jócii, evpendit , ab alij repetit 
per aíltoitem negotiorumgejlomm. B.ir- 
tolw,Vno defendente caufam communis aqux a? fententiabus pu pille paterne gefsit, nó prxdio ° datur: íed qui fum- 

tcnetur:fed tutor proprio no ptus ncccíTanos probabilcs mine iudicio negotiorum ge in communi lite fecit
» J,|i  Pofet.&Jcberet-v: 

quia boná cau!;nn ha- 
mi bebat: v t j .  de admi. 

cat.l.quoúens.5j.i¡ciit.
f“^£cnq.bic quem debere appellare.fic &  j .  rúan, fi prorur.iro- 
Mf r rem.’í.li ignorantes,Se C .de procu.l.inuitus. Sed argu.contra 
|;** J.adSilani.i.l propter veneni.ff.fi.

n c -

defunft». fed certe e- 
tiam viera voluntatem  
poteft im pendere: vt 
infra de verbo, f ig n f-  
fic. 1. cum in teftamen 
to q u x  eft con tra .So
la . poteft p lu se rp c n - 
dere.vt ib i: fed n6 re
p etir, vt hic . V e l h ic 
fufficiens erat quod 
teftator dixerar : ib i 
non : a rg .j.d e  relig.afc 
fi quis. $. a:quum au> 
tcm .& § . fi. V e l verius 
ib i p rx cep it heredi
bus,&  in eorum  fau o- 

rem noluit nifi certum  quid e xp e n d í. Si ergo  volunt plu*, 
polTunt;quia oon faciunt ali) prxiudiciüm : íed hic aliis pra;- 
cepit, qui fi plus expendercot, facerent aliis (fc ilicet heaedi- 
bus)prxiudicium .
h  T utoñs. cum pater meus tu tor cuiufdam pupilli fuilTer,me cnfnm 
filio  pupillo herede r e lig o  decefsit:qui &  m ihi tutorem  de- pomt.' 
dit: qui meus tutor de tutela quam pater meus g e fler .it , in -  
trom ilit fç.non ego,fed  ipfe tenetur a d t n eg .g eft.n o n  autem  
to te lx .v t hierqum uon fqccefsi eg o  pupillus parri m eo in tu 
te la : licet deberem in ch o a ra a b e o p e rfic e re , fi eíTem Icg i- 
tiinac a:tatis:vt s.dc his qui not.iufa.furti.§.pen. &  C .d e  here» 
tuc.l.j.
i * Voluntatem. quim  in teftam ento cxp refiú .d iccn d o iR e lio - 
quo filium in cuftodia matris fux.
k  ha attorü. qui agit nom ine filij,nitores autem h o c  poíT unt" 
faccrervt C .d e  procur.l.nequC.& inftiru.de cu.^.fin. Sed op -

i Qu,a!'enJ')  C a s v s .  G efsifti negotia mea: &  ex n tgo tiis  
gt pecum un redegifti. fi illam in vfus tuos conuerreris : nec m 

‘^'pora(ueris:vel alij eam fccneraris.vcl li pecuniam feenerare 
s  loiitusfa!. fuperexiftentispecunix vfuras prxftare ta ie b e -  
^'Vis.deJuaisnecelTirüsimpenlis quas tibi compenfabis.-(L i 

Decefsi, 8c prxcep i heredibus meis vt liberto 
rtt̂ râ ccnturj '<h rear,vtraih i facerctin o n u m en tú : ip fe lib cr- 

|,®PCnc*it centum &  1. D icitu r hic quód non confequitur 
VtC ‘1“ irCuSih heredibus meis nifi centam . { T v t o r i  s.y  

Mt. l“ 0rnjeusgefsittutelam meam : &  decedens filio fuo im- 
thri. [ ü cr.e beredeinfticuto u b i , filio tutorem dedit : tutor ille 
y», “ « « fen egotift m e isgere n d is. nonagam  t u t e lx , fed 

nQ°0"  ̂ contratutoreni. filius enim  im pubes tutoris mei
roortem"nltUr r̂? ^ ,n*n ‘^ rar‘ 0Qe quam fecit ifte tutor p oli p o .h x c  fuir tutrixm am  &• data fuit, &  eíTe potuit:vi C .quañ - 
aJmiaiftr “rv teac'>,tur Pr0 co H110*1 r u e r  c,us malc do m u.tu.offic.fun.po.l.ij.ífc fin q u x  funt c o D t r a . e r g o  p oteft 
xorcm Scfii*' ' Q - A s  'V? ^ M,J’ l’ aterfamilias reli-jmt v- a ílorem  conftiruere. Solti.dicunr quidam quod h x c c o r r ig i-  
moodauf U™CX CJ,&: ‘ ‘ « e r s ic : &  iftum filium mam com - tur per illas. A zo  dicit quód hic fu it data tutrix : fed adhuc 
r t o n e J  íeT rpendÍt maCer filÍUS mu,cas ,,abuic non fuit confirmara : *|tiod eft necefle : vt in legibus cootra- 
DJrei(la J v  ' f i  •J^ o rc? quoídam  ad a ft. iUas voluit ordi- riis .T u  dic quód non fuit data tu irix ,lice t pater de filfiscai»  
poteft it»n. rll c!CIC? r Cí u° ci non Pocet :̂ Mu,;'  'P^* a? e re uon ro gau erat: & ípfa vt mater non vt tutrix fe intronnttcbat: v t 
tri foluen I f  * lle n a re  nó potcftinec debitores filij ma- hic dicit.
«ham lérumú Crintl,t‘ '(v  N H abebam  p rxdiu m cui di- D  1 Qma ntcipfa. v t h ie ,& C .d e  procur.I. alienam. & j .  de reg . 
Titiocommn, ClI‘ J<lu xd u cen d x  á prxdio quod erat t tb ¡&  iur.Lfcem in x.E t no.bonam  rationcm :quiafin on  poíTum per 
negJUirfe i ‘ ^ eriív ad e  propoiui confelToriam :Titius 

Jn Tir-r'líCUr̂ rn .op p onen do negatoriam , q u x ri- 
íduerfiKr US^U*COn,muoeiTI CiU,í'an* d e fe n d it, habeat aft. 
uuój illb "0/P,,n ee*penfarum in caufa f  a ft a rum? D icitur 
üiíali iUc a  i !?®5 -gcft. Vc.l pone q u ó d T itiu s  egitad u er- 
d;Vri C?-n ®,r 'ai(̂ *cens leruitutem  p rxd io  com m uni 
petet i f i  ‘T '°  M *ui|.illc a ftor quod in litem expendit,re-

“ ó! gse,t-
,c*qüí’tiri- rc S'n Pc a ^ t'onetn- nam víq u ead co n cu rren - 
i'lcm. iCe *Ces f ,  at v *ura:vt j .d e  compen- l.cu m  alter. & l .
^ ‘ inteliiyir^, ^ '9 t v ^*ras fuperexiftentis p e cu n ix p rx - 
d-vni.!,Vu? r  ' co rfu e u it foenen re.non  a!iaj:vt j .
^ nerauf-...en! ' í " s'.^' í-v c  ̂vertir in vlús fu o s : vel alij eam 
tUm-5c r  "a ' r *n m ora.s.eo. a: quin natura. §. non tan- 

c u j*íím atcr-
*  ̂ ’i !i4'cai'*, & s.e.fed an.Ç. is autem qui. 3c j.eo .
A *... .  s ‘ ^ o lu p ta r iis iv ts .e o .c x d u o b u s .j .r e lp o n .

^  pudgeftoi era. A ccurlius.
•ctum  vniuer: vt j .d e  pécu.l.fi crcditor.$.j.&  ar.

Víre; i

m e,nec per alium potero:vt h ic ,&  C .d e  hereti.&  M a.Lij.ib i, 
&  in in iftros,& c.vt j.ad M aced.l.filium JB fi.in g lo .fi. 
m Ltbcrat. im m o lib e ra t: v t ’j.de fo l.l.filix  . q u x  eft contra. 
S ol.h ic Iciuit.ibi ign oraait debitor. V el hic folu it ex anterú> 
re caufinb» ex p ofterio re .T u  die quia ibi lo lu it ex ob liga tio - 
nequam  feceraripfi marri: hic autem vel parri p u pilli,velipfi 
pupillo erat obligatus.
n Communis acfux. vt quia n eg ito ria  contra plures agebatur.
0 Prxdh. i.ad vtilitatem  p rxd ij.vel econtra:vtpote cum fer- 
uitus eflet p rxd ij,&  pra'dio accederet,&  prçdio d eb íri dica- 
tur:vt j .d e  fer.l.j.& .l. feruirutes p rx d io rú .&  de fer .n ift.p rx - 
dio.via.$ .fi fundus.& § .q» xcu n q;. S ed q u x e ra rd u b iratio d e  
fumptibus? Refpon.quia cum feiuitus fit res indiuidua.vide- 
batur ratione indiuiduitatis fuum negotium  g e fsifle :a rgu .j. 
qui po.in p ig.ha.l.fi p rior.§.fcicn dü.íedfecuí eft:qui^ fenteo 
tia datur p rxdio ,n oo p erfo n x.& ideo alij eriá prodeft &: n o
cet; nifi agencia culpa m terueniat vel collu fio: vt hic, & "j. fí 
ferui.vind.l.loci.$ .fi fundus. &  1. fi de com m uni. & a ig u .C .f í
1  ñus ex plu.app. 1. j.  &  fin. &  ideo íumprus repctentnr vt h ic

fubiieit



fu b iíc it. &  infra fa. erci'f.ez parte.in p rin c.&  infra com m uni A 
diui.l.fi quis putans.Çi.tiue autem.in prin.§. 
a Negotiorumgeftorum. fed cum caula fit indiuidua,cur nó ha
bet Iocum conim uui d iu i .v t j .  com m uni di. G quis putans.§. 
Loe autem? Refpon.quia nil iu  re cóm uni fecerun t:licct pro- 
peer rem comm unem
fo rte :v t infra comm u 
ni diui.l.arbor.§.ti per 
eundem .Vel dic quod 

‘ defierat res eífe cora- 
munis: vtqu ia  fundus 
cui feruirus debeba- 
tur, fu it d iu ifu s: vc j.  
com m uni d iu i.l.j.& C . 
com m unia vtriuíqué 
iudi.l.fam iliar.A ccur- 

"flus.
Jtatt.L collt C  Idewjfvr.yCA s v s. 
ve not.fecii * A ccep i l  T i  tío x. 
dumüaid. -m utu° : &  flJeiufloré 
forcq» hfcrfdedi& p igu ora.'dcin • 
iMduitur de pro alus x. eadem 
M a t e n 9 p ign ora obligaui:ta-
»uádoa¿ho m cn in l í l°  vltim o cÓ 
viente til trad u  fideiuflor non 
L U Í  i n i e r . e f . t t :  p o t t e . f i -  

c r  ijietex. d eiu ílor creditori fa- 
l„ c  0{)í..mé lis f e c i t :& in v n o d e -  
prob.u-.cr .b u o  &  m alio in meo 
ex tah libtl >n quo fe ob liga u it:&  
knonnte  P 'güoraacceperat de- 
ñceptode'- ° u° r • fideiuflor non 
betthm  babct ma« d ari» fed 
Jententia n eg .g eft.a d  D icitur 
nb'oluto. etiam quod fideiuíTor

rM .Bo/.d-,f tc rd(: cu ,Pa l ?n cbÍ- 
depro tfio tur.fcil.cet ti culpa pi-
bene facere Snora penerunt vel
te.in l.x, de deteriora fa d a  fue-
interdi. C . « n t .  n o n  aiircm  teñ e-
ib id ü d .c it ,^ ™  dc « f u f o r t u u  
« » « « « » • to: nec poterit credi- 

tor á debitore con u e-

gotiorum geftoruma adió- nem habet.
Quod <jnii facit contemplatione mandati 

per errorem,non venit in tila aflionejed tn 
athone negotiorum geftorum : cT qunm 
vendtt fuum,pigneratttu tenetur.hoc dtett. 
quem cafum not. c r bene not. verbum ere- 
ditcrn,U¿rto!w,

x x  x i i .I  d  k m libr® tertio 
R efponforum .

FIdeiuftorbí  imperitiacIa- pfus5 alterius,jquoq; con~ tradus qui perfonam cius n5 contingebat,pignora vel hy- pothccas fuícepitc:&vtram- 
que pecuniam creditori foluit exiftimans* indeomitati fuá? confuíis prxdiisfconíiili 
pofte. ob cas res iudicio ma- 
dati truftra conucnictur11: & ipfe debitorem fruftra con- 
ucniet. Negotiorum autem geftorum a ¿lio vtriquene- 
ceflaria * erit in qua lite culpam íeftimari íatis eft.non e* tiam caí um: quia prçdo fide- 
iuíTornoñ videturIc. credi
tor ob id fadü ad reftituen- dú1,iudicio quoddepignore dato™ redditur, cum videatu r 0  ius fuum0  vcndidifte, 
non tenebitur.aftiouib'.u. . . .  . . . .

’  , licet alij ius tuum ven 
■nnnmfi  Videbitur.-(I o N o n A N T B . )  C on trax í fponfalia efl
T n* Z ‘ (l uadain:vo*ui e ' ddre aunulum :ob verecundiam accipere no 

e0, •*'., .Juit:inater puelUe tilianefcienteannulum accepic : perquam  
yer a d .p etitfilia  anuulum £ matre?Refpon p e ra d .a e g . geft. re- 

J '3  petit filia í  matre. 
ti¿ « l o  k  *ideluff»r. Pone cafum  in fideiuíTore vnius con trad u s in 
M. ‘l i ' i i  ^uo ct»am e r it  pignora obligata:quar pignora etiam 'ob aliud
* 1 r 0 J debitum  teneb3n tu r,& to tu n ifo lu it:v t h ic, 3cC .d e  fidetufl.
/T ’l r  4m 'j ,v e * Pone quód alia erant pignora:&  pro alio c o n tra d u .ííé  

f  f . ,M taraec eft fem per debitor. ¿c tune minor eft dubiratio an a d . 
rt.vtibt .  neg.geft.tencatur. 

ferjenben, c £rjíu_ f a iti vel Iuris.

d Alceriui. ied tamen eiufdem eft debitoris. 
e Sufiepit. accipiendo etiam cefsionem  vnius creditoris.vel 
dic etiam line cefsione.
f  Exijlimans. &  bene fecundum vtranq¡ poíirionem  eum c tf-  
íio n e.vel íiue.vel quód eíTcnt eadé vel alia p igoora: máxime 
cum iure cefsio fad a  fueritjvt in fine bic dicit. 
g  C o/tfujtsprtdtn. id  cft con fu fa  fiue mixta ob ligatione prae- 
d io ru m : qua: prardia fuerunt fimul conceílá fideiuíTori in v- D  
triufq; con trad u s pecuniam fa d a  fuper h o c  cefsione.vcl dic 
cqn fu fis , id cft e x tin d is  ob ligationibus prsdiorum .quia fi-  
deiuíTor íím pliciter foluit illa debita : fed pignoraaccepic vt 
retentione fib icon fu leret:vtin fra  ^ui.m o.pig. vel iiypo.foL 
l.j.in  prin.
h  Conuenietur. immo non fruftra:vt J.m ao.l.fi nundato.ij.Ç, 
Paulus.quar eft contra.Sol. hic nó eirit: fed fecit cedi fibi ius 
p ign oris:&  ideo vicem  obtin et creditoris.&  hoc potuit de iu 
re facere-vnde etiam man.non tenetur:vt C . dc fideiuíT. I. ij. 
ib i autem em it:quod non licet:vnde mandati tencrur.harc nó 
p lacet.S iergoaliqu osfu m p tu s hic fec it,ad .n eg .geft.aget:&  
eadem tonuenietur tí quid culpa fe c it . V el dic melius:quia 
h ic  dicit ceflare mandati,&: habere a d . negó, geft.p ro  rebuj 
fcilicet altcrius con trad u s, fed pro rebus eiuldem agit man- 
dati:3c agetur hoc noftro pafu ad fumptus n eg .geft Ár ad pe- 
cuniam :vt j.m an.l.ex mandato.§.fideiuíTori.nifi fuiíTet fad a  
cefsio , Gcut hic.fuit. vnde hoc caJu iure ceflb agetur ad pecu 
niam ihoc eft eo iure quod creditori com petiit.ied n ih il pro- 
hibetvtranquecom petere. -
i  Nectff,r¡a.yro fumptibus fa d is  in re:&  v t culpar commiíTa: 
nom ine cen eatu r,*  hoc pro rebus aiteriu* contradu*:at pro

rebus eiufdem agit m andati,vt m odo diximus. 
k  Nonyidetitr. quia habuit ab co qui habet iustraJ. j- 
infra de verbo.G gni.l.bona: íidei.
1 Re/tituenjum. re iu pigneratam. 
m Dato. fcilicet a d io n e  pigneratitia.

. n V'deatiir, g. « 
QtfiaF> alio Jonunirecipit meo nomine, rum. Vel dic | i ’5' 

»eg.grfi..i¿l.mil>¡ ttnetur.Barto/fH. pro eo ac tí cc|]'c
I g n o r a n tc  P v ir g in c  m a ter  no tencatur c r £

á f p o n ío  filia: res d o n a ta s  f u -  ^ “ “ríius. 
fccpit: 1  quia mandati vcl dc- «
p o f i t i  c e f la t r a d ío ,n c g o t iO s  p ¿
r u m  g e f to r u m  a g i t u r .s ljjiei?te:. clu'atunc¡J

H e rrt/i >¡ri contra vxorem defuncli (dePr°®nnj,
J,tur hxc a£lio de geft» confiante n.atn- rum .quieV co!4  
monio.hoc dicit.ijuant. I. no. <juia facict tibí „  Sllrce i( 'a 
honorem'. Cr dabit ttbt vtilitatem. Barto- jj.^  ‘  ' DOlni“{

lu4‘ r CeJ?*B * nwlami,,
X X X I I I .  I d e m  libro  décim o namfecüdumhojj,1 

R efp on lbiu m . g^amlibetrcmptta.

H U r c s  viri defundi vxo- vl).1 
rcm, qua: r e s  viri tem- q u L v J íu m c V ^ 'nore nuptiarum in ki.i pote- ergo  quód nulla 0 líate habuit, compílate h e r e  J‘us poteft adaptaría ditatis p o f t u l a r e r non deber. filiaco“‘n a*

prudentius« itaque facict,  fi J ^ t u r .  f. fiad exhibendum & ncgotio- ratum . alias fponlbrum g e í t o r U j f l  negotia quo- datur repctirio.Ac.
q u e  viri gefsit, c u m  ca fuerit X-\ Ercs->C a s r 5.s 

1 b  L  i  res v x o r viro Iw
C X p e r t U S .  r ip ia t  ante monín I

Si per afeendentemgeranturnegotia dc~ v e l p o ft, heres viruó 
fccndctütveljiatprotejlatto vt onm j limen a g it  aduerliiseamcn- 
tandiaddefendeiemnonpertineat^xptnfe m in e  e x p ila t i hett. 
alimentorum repetuntur. h. d. I. ifta, rjmmi d i.  a g e t tanicn ada- 
no.cr primo ponit exempla Nefennij conti- h ib e u d u m , vcl negó. 
nentia ijusfttonemvr allegationépro vtra - g e f t . a d .  ti negouta 
que parreoptnionem  ¡uorundam.fecun- v i r i  v e l heteditaiiiin 
do ponitur refpon fio ?au!i. fecunda ibi, re- g c fs it .  
fpon.htc difceptatio.üartolw. t  Po/?«/iirf.idefli«i¡

fare non debet: coa
fuiíTet fociadiuina:dom us &  hunianj*:vt hic,&  C.decri.a 
pila.here.l.aduerfus vxorem .
u Prudentiw. id eft prudenter.nain fi hoc faceret, prudente:: 
non faceret. h ic enim  ceíTit crimen exp ila tx  hereditatis: 
h ic ,&  C .d e fu r.l.q u a n u is .& J .d ecri.e xp i.h e. I. vxor.nont: 
ergo  hic parricipatio politiui.id eft non ponitur compar^ 
fecundum  loan.fic  & C .d e fu r.l.i). Sed quid li hereHitattw 
heredi viri delatam expilaíTct? R efpon fecundum H habtteí 
Iocum  h x c  a d io :v t C .de cri expila.here.fi aui Accurfius.

N tL fenn iu t.y  C a s v s .  Quídam  iurifj>eritus fuitiudel^- 
fu it propofita materia lupertali qu aftion e, qur»11 
eft, Auia gcfsit negotia nepotis fui:&penes eam ren.aufeiw1 

x .d e bonis illius nepotis.m ortuaauia &: nepote, sgunt dijí- 
des nepotis aduerfus heredes auia: pro x. excipiunc hei«® 
auiai quód illa x.im peodit auia iu alimentis nepotis. rep** 
heredes nepotis quód auia fubminiÜrauit alimenta nfP 
o ffic io  p ietatis. &  hoc nituntur probare duabus raticiii  ̂
Prima eft talis.quia auia non petiit vt ei alimenta decctne 
tur,vel fi petitafuerant, non erant decieta. vnde Fra:*unHrfl 
quód de fuo eum a lu erit. Alia eft,pone c,uód ir.atera.jn 
filiumtpra’fum iturquód ex o ffic io  pietatis alu fTcr.vnuC 
petere non poíTct:nec auia ergo  re p e tc ie t.ifi d u p lic a ^  
tunc demum p rifu m itu r mater filium aluiíTe ollitio p1 
t i s , cum ex propria fubftantia hoc fe c e r it . fed hoc nct 
h o c  cafu: quia auia aluit nepotem non de bonis luis p^F1 ̂  
fed n ep o tis. Q m dam  dicebant quóíl alimenta pro Farlí|¿ 
nofci debeantab heredibus ania:, &  pro parte ab licr*. 
nepotis. quid inris, qua'ntur. D icitu rq u ód  hare qua*  ̂
d i  e f t , &  fic fuper incerto interferit quoddam di^ 1101 y  
c e t ta le , hoc quód Hixcrunt heredes n ep o tis , ff l *'cc |ty- 
quando m ateralit filium , quód prarlumiturex oííício 
tish o cfeciíT e, m ultotiens fallit, fcilicctcu m  niater»1 
trariú fuit proreftata , fcilicet quód vellet repeter«,, vc ^  
pater jb fu it ,& m a te r  Ínterin, fiürm  a'uit: fincdub:0,.|1 ¿ 
bus iftis repetet mater ruin proteftata f u i t : nec P**!''I(¿a 
mater douare iftis duobus cafibus. Vnde dicitéjuód 
au ix  funt audiendi. &  ̂a b fo lu cn d i: quia de boDis i'epc 
fu m a lu it, vel in dubio prxlum itnr aluiíTe . 
quódalim en tafun tpartim  ab herid ibu s nepotis pr í  ĉCÍ 
quia prarfum iturfemper qu ód auia aluit nepotem de 
p ro p riis  n ep o tis .
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,  c ^ u s  cft *  dc f i a °  «oWig»1"  o p t i m u s  A b n s  f u p e r  v e r b o , obii/Te:aIia$ a b i i f l e .  C ccvndV  a h o s  d u o s  a m
j i ^ a a d i  n i o d u s e^  h a e  ¡ a g e .  _ e f t n e c e l T j r i a p r o t e f t a t i o . c r e d e b a t c n i m p a t r e m  v i u e r c . E t u a  p rotef!t
k iilutttn, ii<jua.’ f t i o » e m t a I e n i , a u i a , & c .  n o . ç p  ad a l i q u i d  v a le t  p r o t e f t a t i o :  v t  C . d e  e p i f . &  c l e . a t u h e n .  ^ .tú u k

Protepati*

"  VtrmfMi. ícdicec JUia 5e nepote.
J Al‘f,B;.í.lcilicec jir c íta  pro quibufdam rebus qua 

... u tes vero

"

rttau,a. heredes v e o  
X V  dicebanc q u o d
auuápenierateasm

aluneota p u p d h  o e -
p o n s J & h o c e l t i j 'K ’ d

dicif.repucabaut.jiibi
a u c e m  ponitur  pro c ó  

peoí-rc : vc intra d<¿
amo. 1. m 'n°r- xxv.
jDDis.cui.̂ -pra-’dia.
C n.tjfondtb.ith¡\.\b h e  

redibus nepotis . 8c 
ha-c replicado ci t , vc 
infra Je  e x ce p . l . i j .  j.J- 

Accurlius.
f  Dutrntrtntur. a í u -  

dice, nou ta m en elt  
h¿-c bona a l le g .u io ;  
nam quandoque t x p e

dit.noú lie faCtum p u -  
pilli p u b l ica n  co ra m  
pra:tore:& non e n t  te  
rendumfi dicat , íkc.vc 
C.d ealiinenprx .l. f i.  
g  A«»(/eír«J.licet f o r  

le perita.
h CniMt comente. qua: 

pietasprxlumm ir: vc 
C.e.tuu. al imenta. Se 

'31, ibi ell hoc có f t i tu t u m  
quod hic dic it  . í t e m  
eltinl. li paterno. C .  
eod,tit.& quia ita crac 
conlhtutum in niacre, 
idem in auia v ideba-  
tur:vtargu. C . q u a n -  
do mu.tu.olf. f u n . p o f  
authtnti. m a t n . Sed 

lamen cft coutra : v t  
hic dicit. & e r a t  ha’ c 

allegatio heredú n e -  
potis.
l Ex contrario dicild- 
»“r.fcilicet ab h e r e d i
bus auia:. nam harc a l -

NI

s habue-

z z  x 11  z i. P a v l v s  libro prim o 
Q u xftio n u m .

’Efennius3  Apollinaris Iulio Paulo lalutem. b Auia nepotis fui negotia gcf 
fit. defundus vtrifquc/auia: 
heredes conurniebantur á nepotis heredibus negotio- rum gefterum aótione, ¿ re- 
putabant heredes auia: ali
menta prfft ita nepoti.reípó- debatur, c auiam iure picta- tisde fuo prarftitiíle : ncce- B 
nim aut defiderafl'e vt dccer- 
nerenturf alimenta : aut decreta § eflent. Prx terca con- 
ftitutum eíTe dicebatur, vt fi 
mater aluiíTet, nonpoíícta- limcntaquae pietate cogen- 
te 11 de íuo pra.Tcirilíctji cpc- tere. Ex contrario diccba - 
tur,' tune hoc rede dici,vt * de íuo alui'áe^ mater pro- 
baretur: at iu propofito a- 
uiam ques negotia admini- ftrabat, verifimile eíl'c de re 
ipfius nepotis cum aluilTe.
Tradtatum eft, nunquid de vtroque patrimonio croga- 
tavideantur. quiero quid íi- C biiuftiusvideatur1. Rcípon- 
d i, haec difeeptatio in fa- ¿lum m conftitit. nam & il- iud quod in matre conftitu- 
tum cft,non puto ita perpe-

no.cp ad aliquid valet proteftatio: vt C .d e  epif.&  cle.aathen. a¿ 
li capriui.licet li arg.con tra.C .de proba.inltrum euta. fi enim  ^alet. 
non fu ille t proteftata quód Vcllet repetere,uon audiretur:tja

auia caula pietatis fe-

tuó n obíeruandú.quid enim íi etiam proteftata eít fe filiú 
ideo alcre, vt aut ipfum, aut 
tutores eius conucniret^Po ne peregre patrem eius obiiíi fe : p &  matrem, dum in pa- 
triam reuertitur, tam filium qua familia eius exhibuiíTe.S 
in qua fpecic etiam in ipfum pupilluni negotiorü geílo- 
rumdandam a&ionem diuus 
Pius Antoninus conftituit.

Icgitiopro heredibus
auilfacit.hcredes enim nepotis petebanr pecuniam q u a p a 
rí ‘ “ onuneauialnbucrat. heredes autem aura: refponde- 

n ,oon potelbs petere,quia ezpendit eam auia in alimenta 
-l0 cc^ vcr*ti'nile : quia non facile mulier donare 

»*/1 d n im ''^ llm u 'lcrum genus eít auarifsimum: vtargum . de 
iÚbw. | u eiu,5c vxo-fift«pul.ua.in fi.A ¿o .&  C . de do.ante nup. 

&c .J eterUin^ lcant ergo hi heredes auia*, tu.ic hoc rette. 
PCIi 0ftrWftCaÛfa Pietatisfa¿laalinient.i efle  : &  ideo non re- 
rpl’o L !- Ct'am dift'«gui mifaricordia: m o tu s: vc infra de 
¿ 'X ^ U 's f f e d i n t e r d u m .

»cde5,au^',U°írVerUmtft,1Uut^ rcíp0Il^ct-D icu n tcn ' m Iic 
cere n e ^ e e a q u a . *  repettioturab eis.feputare.sd eft di-
P o t e m r v ! 1* ? 'nf*I"*®ec o i i d c i u u c n t ur: a u ia m  pupillum uc- 
1 :nfa/ uer‘" ’ t .A z o .

m I » M Z i7 lc,'beinihi. íub,au<ji-
p e c u n u '  u |™.c e r t l l u d i o é f a d i .  q u i a  n e f e i m u s  v t t í í  c a n d é  

e^:vt puta q . r  n c Po t ls  e r p e o d i c ,  vel n o n : f e d  e t i a m  in  i u r e  
8 -j ACprE ûmP t'°  in taji dubio.nam .& c,
‘DduobusCali ; ^ ŝ Cuera' ‘ t:cr,nam í a^l t 4 Uilndoq;,vtfu biicic

TUm'no'ra|jr ncc<l « ° ^ i c i t  h icd e p ro tc íla tie n c .e ft  ve- 
“̂iafilius ,,c.a enim li mater neceffe habeatalere: vt 

^Ops.d; oater innDi? írpm «mi.!

Igitur in re fa&ir facihus pu. 
tabo auiam T vel heredes c- 
ius audiendos íi reputare ve- lint alimenta > máxime fi c- 
tiam in ratione5 impenfarum eac rctulifte auiam apparcbit. Illud nequaquam acimittcn- 
dum puto , vt de vtroque patrimonio crogata v-iacan- tur.u

V /  d e b it u m  a n t e  td 'n m iflr a t io n e m  c o n -  
H erta tu r  in  t i í i i o n n i i  ¡ju j í  e x  a d ir t iw jh a -  
t io u e  d i ( ( é ¿ n t d u o  c o n c n r re r c  o j> ortet:¡ci!i 

c e t  q u o d  d e b it a r  a f t  e x i g i r e p u t h c r i t : ( j?  
t jn o l  m d e  d o m a n  a l i q u a  y e r / e t u r  > t t i t a s .  
ü a r to .M .

x x x v .  S e  a e  v o l a  libro prim o 
Qua:/lionum.

D luortio 1 fadto negotia v^xorisy gclsit maritus. 
dos nó folú dotisa&ióejverfi negotiorum geffoiu ícru'afi2  poteft. í I ícc ita ,-5 fi m nego- 
liisgcftismariíus dum gerit.

cifle  p rxfuu ntur : vc 
C.eo.l.alim enta.& .hoc 
f iu o re  alim entorum . 
lie üíaliás. j .d e  c ó d ift. 
iude.cü  is-5. fi m ulier.
& j .man.l. íi vero non 
remunerandi. §. idem  
Papiman9. &  C .d e  do. 
p ro.&  nuda pol. 1. li.§ . 
j.idein &  in auia dico: 
cuín ratio diuerlítatis 
reddi non pofsit: &  v -  
traq¡ cogatur alere ex 
caula : v ts .  d ixi. &  ita 
con ceílerú t ttiam  ad- 
uocdti h ered u m au ir, 
li tamen cóftaret a u ii , .  
de Iuo pra.-ftitilTe ali- 1 
menta: v ts . ib i, e c o n - „  
tra r io & c. li vero du- Patut™ ',n 
bitetur, d e fu o , an de ™atrtJl*‘  
bonis nepotum : p rx - . otw 01 
lumam quód dc bonis 
nepotum.¿fcidéin ma- wa,er<  ̂
tro dicam. fic^¡ repu- 
ta b a n tag fti pecuutá, '“* Percan 
lic c t repetere fuá ex dejationé 
penfam nó pofsint.fe >bl 
cus in aliis caulis q u i tuT,i* ,l4,a~ 
alimétorum , etiam in tu affetlto. 
matreSc in parre dico, £0‘ «r j f - “ • 
uili co n ied u ra  lit y  >*rbor»(i- 
volu it donareivt C .ta  
e rc i.l.filijr .&  j .fa .e r -  n r i . t r  k *  
c i .q u *  pater.de le g , f ro«>nJlít4 
iij. cum quis decedés.
§. nuptura. arg. tamen W0Ar4* 
d u o m  marre videntur 
qu ód  videatur dona
re íi im penderá io  
negotia  filioruro , vt 
C -co d .l.) . & l.alim en- 
ta §.fi quid.fecundum  
A z o .
r  tu  r t  fa(íi. id  c f t  ia

ta

““leotaaiir#. aa v c '-»  '»•» m a te r a
lOBLAzo. *®£&-vtrum .& int'ra com m o.l.in  rebus. j .p o f

^‘ c m atcr iu iteum p atre: Se 
reUcttiturp,,Ur r m3tcr,alic filium . vel dic etiam duin 
n,ítrcmdo,nCr(|ttlobiit-ire u e r t* ^peratur. Se lic  etiam dices 
v,Ucre-Sihah rCmaLn5 e ‘ &  l:io' ,a : Mu' a putabatpatrem  
rcu8ttitur r easat>,ifle,dicas quód mater n ó iu ¡t:&  dic dum

IU|° p r o p r i o  m 1 tris:&- f u p p ’ e  cá  p r o t c f  at.un
T  si.relpon.iccuadum prim um m cel.U élú  dc tn -

q u rftio n e  fa d a  vcl propoíita. 
s I11 ratione. id cft in codicem  rationum* 
t Ea. alim enta.
u Videantur. N o t. contra vulgaré rufticorom  opinioné, q c i  

qu xftio n esp er niediu diu iailc:vt íi petá .x .d icút fe vellecon - (¡iLorum-, 
cordare:A: dicunt qj quinq; det. fie C . d ep ro h i.fe .p e .l.j.& T . 
de in re  ver.fi ̂ p a tre .M i dom ini.vcr.idéq;.&  j  defnn .inftr. 
quarütú.§.fi quis eo.in gl.d iu idim ’ .Sed ar cótra. j.ad T reb el.
1.T itiu s  rogatus &  in ft.q ui.ex  cau.nia.non li.$. efi e r g o .& ’J. 
de pet.her.fed & li.$.quod auté quis.&  í.a d e o .aIté nór.hac.l. ,  r  . 
caius in quibus ceflat repetitio.prim us.ratióe pietatis: vt hac * s,jü e >em 
1.&  C .e .l.).&  l-aliméra.fecñdus fi paterna a ffeá ion e .-vtC .e .fi B,ri 

D  pacerno«&) .e.is qui.terti9,qu *do doineftica affeftione: vt C .  ^ " ,fS 5 w* 
c.quod in vxorem .quartus ratio n eo bfeq uij.vt C  e .l.o ff ic io . contrar 
qutntus,ratione prohibitionis:vt C .e.l.fi.fed  hoc cafu M .da- ,rM *  
bat vtíic  de x q u ita te :a r.j.d e có d ia .m d e .n á  h o c  natura.in c i  
fu etiam fecundum nos non n ocet proh ibitio:vt ar. j  .de reli- C"  fr* 
gio .l.at fi quis.§ idem Labeo air,fi prohibento. debatur.
x  « \  luortio. T re s  cafus ponit.-cü lo luendo fuit & eft.cfl fo l- 

L s  uendo fu it ,&  nunc non cft. &  hicfubdifting»utur:vt R 
non ftatim p o ftq iü c cc p it gerere.defiit elTe fo lu éd o:fitídem  
iuris quod in prim o, vt in vtroq; im putetut fi a fe nó exigat. 
fed li ftatim cú  cocpitadm iniftrare, defiiteíTefoluendo, noo 
im putatur.licut in h o c  cafu.tertto cuín nec fu i* , ncc eft fo l- 
u cn d o .&  lic poíTunt norari quatuor caius . Et quod dicit di- D iucrttutn 
uortio,&c.d»c fecu n d u lcgescfled iu o rt.fi: fed fecundum  ca- ^  repara.  
no.non fit nili ex  caula cófangurojtatis: &-• tune n ó  dirim itur (w 
m atnm oniú,fed magi* nullum  declaratur. Item propteradul trrmmi/if 
terium , fcd tune non íit  diuortium  : quia aliani accipere non fcritiit ^ 
p oteft,licet debitum reddcre non teneatnr, 
y  Vxor i*, fcilicet quondam.
1  Serua-i. id eft repeti.

H c c iu .f.h a b e n tfe .v t m.iritus rñ  fofum dotis sflio n ls  fed
etiam neg.ge ft p ofíit conueniri,fi n eg o .g e ft . & c . id eft dum 
gerit n egotia  á capite ge ílio m s v fqu cad  fi.

Tactr^



debit

dum eum ac.n eg.geft. 
damnari.Sed quare nó 
infpicitur caula Se ori- 
g o  p rio risa d io im  :v t  
s .t i quis cau.li eum . «j. 
qui in iuriarum . &  j .  
de  dona.quiid.inprin. 
q u x  funt ¿ontraf Re- 
ipon. hic eueuit iftud

quod in futuro con tin gere  poteft prc-pfer deliíiunj gefl0 
qui x le non e xe g it. at ibi nullius d e lid i habeturrano. \ 
d i r i o .N o t.e x  hac g lo .B al quód vbi copula prxccdijClD' 
fam, ib i eft habenda ratio cafus fo rtu ic i, &  aduer!* fütlu ' 
a lu s  n on .3c ifta g lo .a llcgatu r per D y.m  addi.C y. C.depJ*

c,.¡m p e ro ffc .l.v c{u ; 
a m h . & q u o j ^  

I.»!'■*npno.!bilnet co 
g i t u r .) . folu matri. 
t l.'.W .pr35diííav 

fun t qu ad o geftor ¿j.1
bet.&íibtnil Jebetur
fed li geftor debetalú 
quid quod debetidío

a FMere, flo lid u .it.i quód remaneat ei vnde fuftétetur.nam  A 
v tic in a ftio n e  doti s crac facienda có Jeinnatio:vt "j.de reg.iur.

Ge/lor a ¡e j ¡n condem natione. Et líe n o.h ic ge ftoré  exigere  deberc \ 
exigere fcip lo :vt hic, Se s .eo .fi pupilli. in fi.Se "j.de fid e iu fl.tu to r.3c j .

de pe.he.fed Se ti lcge .§ .ij.&  C .v i  bo.rap.l.fi.ác J.m an.l.fi ne- 
gocia.Item  noc.infoli-

faccreapotuitk.aliás enim im tiorum geftorum inducitur:
putari non potefic quód áfe guia forte periculum cft nc
non exegerit. Sed & poftea facere * deíinat. Illum 1  au-quam J patrimonium amife- tem non crcdimus teneri:
rit, plena e erit negotiorum qui gerit negotia debitoris,
Seftorumadio: quamuis fi ad reddendum pignus : cum

otis adione maritus conuco pecunia ci debeatur,ncc hie- quia übi debetur'̂propter delidü quod niatur,abfolucndus cftf. Sed rit quod fibi pofsitu cxfol- qui-» debet pignus, 4m adminiftratione cá llicg quidam modus íer- ucrc. Sed nec redhibito- h-'bet proptcrdebká:
uandus cft, vt ita qucrela» ‘ rix ípeciem venire in nego-locusftt, quantum faccre po* tiorum geftorum adioné*,
tu it, qiumuti pojhddm ifcrit.k & per hoc cx * mcnfibusy fi ¿lío tempore ei íolucrcpo b  cxaCtis perirc , fi vcl rmnci-tuit. Non enim eueftigio1 in pium in rebus non inuenit2:ofñciqmdeliquit fi non pro- vel co inuento3 , * quod ac-
tinus” res fuas diftraxit ad cefsionum nomine ad di -
pecuniam redigendam. pra- tum cft , vcl quod deteriorterire denique aliquid tem- homo fadus cífctb , vel
poris debebit, quo cciTalíe quod per eum elTet adquiíí-videatur. Quod fiinterca0  tum non ex re emptoris c,
pri9 quam otticium impleat, nec inuenit, nec recepilletd:

m ilit:quia á fe n óexe- 
g it: v tin fra  de re iudi. 
U e d  hoc ita. §. j. &  j .  
pro focio .l. li vnus. §. 
tina. Item contra j.d e  
re iudi. 1. non taotum. 
vb i etiam iu alia a d ió  
ne d a t , priuilegium , 
quod cft Se io doto. 
Sed hic defiit elTema- 
ritus priulquam hac 
a d io n e  ten eretu r: ibi 
autem conftante ma
trim onio.
b  Votuit. durante to - 
tageftion e .A ccu r.
C Altas enim imputari no res amifia P cft: perinde S nc- 

potefi. l.fi uunquam fa- gotiorum geftorum non tc- 
cere potuit ex quo iu- ncturr, ac fi nunquam face- 

• p o tu i f f 't .  çepit g e r e r e , & fic eft ,-e  p o í i , t t  .  Scd &  fl5 facere
iuSKÁmE T "  polsit maritus , a¿üo negó,
d Sed w  pofleaquam.
xefert ad primum relponfum  , noo ad p roxim um . alias enim 
& c. Et 110.qu ód hic incipit fecundus cafus qui diftinguitur 
vfque illu c.acfi nunquam 3cc. 
c  Plena, i.infolidum ,non inquantum facere poteft: 
f  A l/foluendw. fcilicet \ fo lid o , fed tamen condemnarur in- 
quantum facere poteft:vt J .de re iudi.I non tantum. 
g  Sed hic. id eft in hoc calu quando ab fbitio fu it fo laco d o , 
&  poftea defiit. Ir. A ccurfius. 
h Q ydam modni. id  eft quxdam  d iftin d ie . 
i  QuereU. f.quarc non exegit,fc ilicet inquantum facere po- 
tu if;v t fubiicittquam  querelam defert m ulier. 
k  Amifent. id eft deliit efTe foluendo fi eo tem pore quo ge f- 
fit fcilicet foluere potuit totum ,&  com m o J¿.
1 Na» enim euefltfto. id  cft in principio geftiouis. 
m 1« officto. fcilicet quod prxftare debet geftor.f.colpam  la- 
tam &  leuein regulariter:vt C .co .l.tu to ri. 
n sinonprottnm. i.non ftatim diftraxit res fuá* ad pecuniam 
habeadam  pro foluendadote.nam  intereft viuétium  ne prae- 
cipitentur:vt j.d e  inter.ac.l. Se quia. debuit ergo  tranfire ali-

3uod tempus quo videatur ceíTalTe:quod eft x.dierum .fecun 
um quofdam: v t j .d e  confti.pe.lprom iíTbr.$.j.vel prout iu

dici videbitur:vt j.d eiu r.d cli.l.j.in  prin. vel quoddá m edio- 
cretem p us:vt j.d e  fol.I.quod dicim us.io fi.tit.8c 1. ratum.ad 
p rin c.tit.ve l tala quo falúa dignicate fuá posfit fe expediré: vt 
j .d e  verb.figni.l.nepos Proculo.

ncc eíTet in iptis emptons 
negotiis qux gdjebat, vnde fibi ín prietenti reddcret. Ceterum fi exaliaccau(a per* 
petux obligationis , cum íit

uon teneiura feci,. 
gere illud pignus. vel 
continua vt diximuj 
quando debitor ge- 
rit negotia creditor»; 'í 
nunc econtra. 
u vt J.depecu. 
fi nox.ili.§.qui>(iau¡¿.
in fin.vSe.l ti (tbi fol. 
uit, niiquidm fe i 
tulit dominiu n, cum i 
adom ino boulubuui 
raanHatum } viJítm ,̂ 
q u ó i  nonivtT.dercg. i 
iur. I. id quodiiofttÜ. i 
Refpon. pro ntodc- ki 
bet haberi quod vtiU-« 
ter eft geftuinirts, 
PÓpouius.Ji 'j.deid-i 
mi.tu.quotiés.ificat.1 
d:'J-decontrahé.em¡). 
fiftulas.^.j. Item quid w 
fi non foluit libi cun^™ 

potuit,ín quo punitur? Refpon.in  hoc,quia fi vfurç currebit, a 
ainodo uon current:vt j.deadm i.tu .l.quoiiens.í.ficut. Item 
fecundum  H finita adm iniftratione tenetur reddete pignu» 
etiam fine pecunia.fi non fit debitor foluendo. 
x  Adionem. íi aliquis venditor m orboG antmali* geritnego. 
tium em ptoris,non venit h x c  o b liga tio , n ili qu x  hic fcquí* 
tur.inueniantur in bonis em ptoris. 
y  Sex menfibus intra quos vtiles durat redhibitoria :«]•& 
x d il.e d ic .lc ie n d u m .§ fi. J 'J L
z  Nonmuemt. fcilicet culpa em p to ris, v c l eius fimilix,»» 
p rocuratoriseius:vt j.d e  x d iL e d id .redhibere.ii.fi. 
a Ea inuento. fcilicet m ancipio in bonis emptoris. t 
b  Facliu tffet. fed nónne retm édo de precio poterat (íb¡«o 
fulere? R efp ó hoc cafu Ioquitur in peí mutatione: vtiof««< 
xdil.ed id .l.fc iend um .$ .p en ul. _
c  N®« exre ewptoru. nam illud remanetemptori.-vt'j.deí^1'
edid.I.cum  autem.$.fi.& 1-fcq. Idem ti iniuria fada titleruo 
in eius em ptoris contum eliam : v tin fra  de xdil.edi.l.bous»
§.ti quis.
d Necreiepiffet. nam h x c  omnia debet recipere ab emptofP 
v t j .  d e x d il.e d id  l.cum autem  § .fi.A c cu iliu s . j ..
e Ceterum ft ex A'w.f.quam de d ote .&  fic referturad id')'1®* 
ex dote d ix it.vel dic ad p ro xim u.h oc m odo;dixit.s.li bccw 
inueniantur.nó conuertútur.q.d .fi inueniütur.cóuerruDtw
quia eft téporalis.vt s .l.fi autem .j.j. Ceterum  pro fed,&<-

Quod ft tnierea. id eft intra illud tempus quod datur ei p rin f D nónne poteft expirare dies perpetuo . pone quód cum
i ft . ...... .. : i  .n. : • gerere, non fupererát nifi dúo dies ad eam definiendam^ -

ipfa geftione finita eft? R efpon .ap n eq; teinporalisneq¡P' 
petua tranfit in a d .n eg.geft.n ifi in ipfa geftion e exp iré  
expirat.vtraq; tranfit.fed ideo facit differentiam:quia 
ralem (xpius expirare contingit.ad ea enim fe retulú <luí:“ 
rünq; accidunt. & hoc fecundú lo. ied certeetiain f> °oD.^  
pitent.fi tamé vetus a d ió  non erat vfurari^oportetWin* 
cere quód tranfeat fecundum  A zo .e x  illo  verbo, vtiq; 
v fu rarum .& c.vts.eo.fi pupilli.§.fin.&  j ,  e. is qui fine-  ̂
hoc verum in téporali &  in perpetua,quatuor enim ' ^  
fx  fpeciales quare prima a d ió  deuoluatur in a d . negó S 
vt tamen com petat vtraque.nifi in cafu ifto quem pn,n0.jJ|i. 
gno.prim a,quiaantiqua expirat in geftionc.fecunda,<|û j ,  
tiqua non erat vfuraria. tertia, quiain  antiqua habeb»c 
tor priuilegium  quod adm ittit in fecunda.quarta.qu'^ ^  
nu* negotiorum  in antiqua non habebat p iiu ilee 'un'  ̂
habet in fecunda , id eft in a d io n e  t u te lx , veUl*3 ̂ ^ ji. 
tur ex geftion e :v t  hac. I. j. refpon. ifto . Se iníra 
§.&  infra de admini.tu quotiens.§.nequaquam . in 
□ccquifquam .

quam impleat o ffic iu m ; ideftan teq uam  posfit ei imputari
q u ó d  <1 fe non exegit.
p Rtf amifft. id eft patrim onium fit dem iautfi quod non eft 
folu eado. 
q Perm dí.ideftita.
r  No» tenetur. f.infolidura acG nunquam fuiflet folaendo. í :  
Ge tranfit ad tertium  cafum :quem  &  quartum potes dicere íi 
prxcedentetn diftin dion eiu  pro duobus com putes.Ex p rx - 
d id is  ergo  co llig e  quód his duobus cafibus. f  G dó gerit p o- 
tuit facere Se nunc poteft.item  G potuit, &  nunc poft morain 
n oo poteftrinfolidum  tenetur.Item  G p otuit,5c protinus non 
potuit:itcm  Se quando nunquam potuit: nó tenetur infolidñ. 
Sed quid G prius uon fuit foluendo, Se nunc tamen eft > R e 
fpon tenetur niG exigat a fe.8c ad h o c  poteft adduci.'J.proxi. 
§.fed &  fi. vel expone ib i vt ad primum cafum re feras:¿  tunc 
eritverum  quod dixi.
s Sedcrfi. h ic redditur ratio quare cum fu it folnendo 8ee. 
conuertatur in iftam .Et Ge n o .h ic  quód aduentitij cafus fpe- 
dan tu r.Scd  contra.T.qui 8c i  quibus m a.li.non fiunt. l.Iu lia- 
BU5.& J.de re iud.1.11 qui* ab i l io .ia  priuc.Solu  .b ic  fpcftam r



t  e R..} Filium  meum em ácipaui,&  ei fundum donaui: gefsi 
n egotia  filij in fundo illo. tenebor quidem filio m eo eman
cípalo a ft.n eg.ge íl.V iu ia .

fiue locuples eft fiue non, co n u e r- A  cuniá m utuaui.reftitucre debeo: nifi fortu ito  cafu 8c fubito  
J r l j j J c l t  vn a  d e  quatuor rationibus m odo d iftis  : fed fi cafufortunam  tuam amiferis tu debitor cui mutuaui. -(P  a -  
Hulla aJelt.non conuertitur: argu. fupra eo.$. fed 8c fí facere •r ' "  1 Ci,:” ----- — -------s —’— : •* — J------ ;— , *i

l°(un(!am nuuet. quia primum debitum  vfurarium erat: a -  

l i is  imputaretur : v t

locuples, 3  debeat: non eíl imputan dum, quo non fol- uerit: * vtique fi neq: vfura- rum ratio querelá b mouet.Diueríumquec elt in tutore 
debítore: quia ibi interfuit ex priore obligatione-1  fol- 
ui,vt deberetur ex tutelan a- 
¿fcione.

¿I VI •
q Diuerfiffl' coinmu- 
Deeft vtriufque, fcili- 

,  cetaaiSis negó. geft.
• &tucel*:qu*a in vera-

que ita demum impu- 
titur , li fibi loluere 
potuit. fed in h o c d i- 
uerfum: quia fi prima 
ell perpetua &  vfura- 
ril , Si lblidi perfecu- 
toria, non tranfit in a- 
ftioneiri nego.geft. vt 
j'uprj proxi. diximus: 
fed in aftionem tute
la lie, vt fubiieit. Et 

ratio.quia quxdam 
labettatel* aftio que 
non haber alia, fcilicet 
tacitam hypothecum: 

i¿. «C.deadmi. tut. pro 
officio. &ideo ñt con 
ueriio, vt fubiieit hic, 

(| &T.deadmi.tu.l.ouo- 
tiens. d.nequaquam in 

i , - j  f in .  vcriinccquiícjuá. 
>1 Inalió tamen. «i. p re

ceden» dicit non elle 
tutori imputan dum li 

f ,  nonfátisfaciat.cum lit 
locuples: 8c lie efl con 

isa tra. Solut. lecundum 
‘ tf. M. ibi non intererat 

pnpilli conuerti cum 
erat (duenda pe- 

iiM cania,fcilicet crtd.to- 
HíjJfljJritutoris, apud quem 

intvecílerat pacer pu- 
»ji. pillt.hicaucem erac íp- 

iiujDupilli'principaü- 
terdebitor: vnde in
terdiliu vtconuerti- 
turin fuis fa ü is , vel 
Migat á feipfo : quia 
«iam earum rerü qux 
in arca pupilli [unt,te- 
nettírrcddere ratio né: 
vtinfra deadmi. tu. I. 
tutor qui Mpertoriü. 
►5-pecuni*quxclt in 
arca.

á OU^ione. f er ilh 
quarprccedattutel

Qui foluit creditori creditoris fui ex ta- 
dem cauftJiberatHr t¡>fo iure.

x x x v  i. P a v l v s  libro quarto 
Q u jftio n u m .

S I líber homo t bona fide B 

mihi feruiens,mutua pecuniam íumpfcrit, camq; ín 
rcm meam verterit: qua a- 
¿tiióñeidquod in re noílrá vertit,reddere debcame, vi- 
dédum eíl .Non cnimfquafi víuras prxftare dcbeat.dixi, amici, fed quafi domini n,e- fi á femetipfo exigere eum 
gotiú gefsit. Sed negotio- oportuit, 0  debiturum vfu- 
rum geílorum a£tio danda ras . Quod fi dies (duenda:

bus debitores ita fuas fortunas amiícrut, vt tepore litis 
ex ea adione 1 cóteíhtefol- uendo non eítent.ni

H t e  a ftio  datur inter patrem  z? fi lm  
em m cipatum  hoc dicit.

Pater h emácipati filij res á íé donatas adminiftrauit, filio adlione negotiorü ge- ílorum tenetur.0*
Ij» hac aftione fen iu n t vfur*  non e tn -  

tefu rm /ed  communcs.Üarto.Hf.
X X X V  l  1 1 .  T R r P H O N I N V *  

libro  fecundo D ifputationum .

Q Vi fine víiiris pecunia
debebat,creditoris fui
“eefsit negotia. qux- i?rfrciJr,ur r,t Ioc> ^  

/v y , .© . tio r  vel n o n : vt t. dofitum eft, an negotiorü ge- • lo iut. i. in pupillo. §.).ltoru actione í u m m x  illiüs &  d ix i. s.e .l.ii pupilli.

i  Extarefaftus. v t íi 
tu n e eft locupletior, 
teneatur : alias enim  
non tenetur: vt hic, Se 
fupra eo.l.fi pupilli.m  
princ. & "j.d e  lolu.l.in  
pupillo.lic infra quod 
m et.cau quantum, in 
princi. fi tamen tune 
non e í l , fed tem pore 
fe n te n tix , fa tise ft:v t 
infra de peci.herelti a 
dom ino.*.quo tem po *ttndituf 
re. & 1.illud.ídem  &  fí 
ante lit. con tell. co n - 
fuinpta eft in aliam re 
pupilli: v tj.q u o d  me. 
c íu .l.fi ipfa. E th o c  in 
vtilibus n e g o tiis . in. 
necellariisautem  non

eft:§ qux definit' 1 copetere, 
fi creditori eius foluta fit.

Qiijtndj a!i-¡utm efle locupletem eí? 
cauf.i ttftionií concedcndx , temptu Ut» 
iontefia.¡nJpicit ur.Qartoliu.

x x x v  i i .  I d e m  libro primo 
Scntentiaruin.

L itis conteftatcE tempore 
quíeri folet an pupillus cuius fine tutoris auótorita- 

te negotia gefta funt, locu- pletior fit ex ca re fadus'cu- íus patitur adionem.
Im hac aftione veniunt v fu r x b .ib e -  

tur ra:io cu!pxt>ion cafa fortuitiji.d.Si pecunix quis negotium gerat, vfuras quoque prxftare cogitur, & pcnculum^ 
eorum nominum qux ipfe 
concraxit: nifi fortüitis caíi-

pccunix tempore quo ne
gotia gerebat, nondum ve- ncrat: vfuras no debiturum. fed die prxteritoP fi non in- 
tulit rationibus creditoris 
cuius negotia gerebat, eam pecuniam á fe debitam: mé
rito víuras bonx fidei iudi- 
cioSprxftaturum. Sed quas 
víuras debebit,videamus: v* trum eas quibus aliis idem creditorfceneraíTet, r an & 
maximass vfuras: quoniam vbi quis eius'pecunia cuius 
tutelam ncgotiáveradmini- 
ílrat,atit magiftratus muni- cipij publicamu in vílis fuos conuertit:xmaximasy vfuras 
prxftat: vt cft conftitutum á

 ̂ . ----- ain.
V ‘>Jtr lomo.'yC a s v s .  Pofsidebam liberum  hom in é cre- 

ditmnSCUm * cTeruu,n meum: &  ipfe feruú fe efle credi- 
t¡t.videb° PCCU" iam acccP't:A ' eam in negotia  mea con uer- 
uus ne<>atUr°lUOt*nu^o m odo ei teueor.quía tanquam fer- 
neR.Cc^°tmm mcum S ^ fs 't : ven u s tamen eft quód ei a ft. 
* U m u i v t f n c ;ír ,^ ta m t ' D creditori fuo tátuin foluero quan-

rnniiprrif m u  f'i rpiií'Kir

in prmc.
k  Et f>ericulum. fc ili
cet culpa euenien's.fie 
etiam infra com m o. li 
v t certo. §.com m oda- 
tu. &  ex eo quod hic 
fu b iie it , op tim ep ro - 
batur.de tali enim pe- Kcz.rifh»  
riculo tenetur: vt h ic, depencmU 
8c infra fi certum  pe- tenetur. 
tat. l.pcriculum . 8c. C . 
arbi.tu .l.nom ina.&  J. 
mandati.fi rem unerá- 
d i.§ . apud. fie 8c infra 
de petit. heredi. itera 
viJendum .
I E* ea aftione . q u a  c
debitores cóu en iu a- 
tur. :-’Í
ni No« e(fent.quo ca
fu  n5  te n etu r: yt h ic, 
c í 7 *dem agift.con .l.j.
$.fi m agillratus. 
n Tenelutur. vcuia pe 
tira fi eft em acipatus: V 
alias nullo modo agit: 
v t C  de in ius voc.l.ij. 
v idebatur forte  eum  ^
non teneri vel pro - 
pter affeftioncm  pa-

ternam .vel reuerentiam.

Q  V i fine.\  C  a  s v s. Si debitor negotia creditoris gerat 
&  á fe non exigat,efficietur fuum debitum vfurarium 

fi prius nou fuit.quas vero debeat prxftare vfuras,quçritur: 
an maximas, an legitim as. 8c videtur quód m axim as: ad e x -  
cm plum  magiftratus qui pecuniam  in fuos vfus conucrtir:

ratus fum y  meam co n u e itit ,a ft . qua citenebar, libe- D  quia om nes illi & cu rato rad  maximas tenentur. A liter tamé

f  hom im bonafidepoíTeíTo.
S A^(0T , ';,dctUr <l«od nulla. .

libero v i  ^ fcruit:vt h ic,&  s.e.l.atqui.
¿inrein  r quis- q«aíi creditori auté datur
'unnv, ¡>VC ontra me: vtT .de pccu.l.j.in  fin. 8c C .quod 
h ¿ ^  ‘• e i q u i . i n f i n . . ■

v^ c j i t ’PÍÜÍUrC:Vt)-d e PiS 'a a i f o !utum i ‘‘tíI“ ^ v " -
^pOmVu.mlU,!,'non Ûre^ompéCttionis, q u x  non fitn iíi cú 
^«ilrint,  a,i' , m'nc: ^uia huius g c ílo ris  iam nihil v i- 
t'‘cunrr.„I'Cj , cautem  a ftio  datur ad intereíTe. A zo .A lij
T Accur.

^  A s v s .S i aliquis gerat negotium  pupilli 
loent! , Jr,ut= tncqns.nó tenetur nifi in co quod fatlus
,i H U - V r i r n , . , . . , . . _____ .1 mi_______________ _ f . A . . .

eft

i ’ >ea - <* *•• ■'‘•'■uniitio! n ego n ag eisi.q u i.n  
<g>U|- ;>eri-C'I-n vlur' s reftituere debeo .&  li eam alicui m u- 
111 p e c u ,,e i:iSad m c p srtin e b it. vnde fi faftus fueris, 

•WSÍfr 1 nin i mutuaui. non foluendo. ¿k tib i pe- 
Y ctu s. '  ..... .. 1 •

eft.quia fu ffic itv t ex non vfuraiio efficiatur vfurarium :vn- 
de dicit quód tenetur ge fto r in v lüris legitim is. i.q u x  fre- 
quentanturin  ciuitate fiue in re g io n e :& Íio c  cft verum cuta ■' ' -v 
a fe non exig ir.
o  Oportxit.quia dies venir ante geftionem .vt ftatiin innuit. 
v e l d ic .vt quia iam aliquáto tem pore ílcrcrar in adm iniftra- 
tion e:vt s.eo.diuortio.^.fed hic quidá Scc. Prima verior eft.
&  fie nota cüm á fe exigere: v t j .  de pecu. fed tí damnum. §. ; 
prxterea.in  fi.§.&  s.eo.diuortio.§.ceterum . 
p rrxterito. id e íl rranfafto.
q Iudicio.iJ eñ  a á io n e  n eg .g e íl.q u x  eft b o n x  fidei:vt infti,' 
deaftio .$ .aftionum .
r  Fa n e r a f f e t ,  fcilicet pro conditione fu x  p erfon x : vt habes ' ' '  
C  de vfur.l.eos.quod erit verum, v tfo lu es in fi.huius legis, 
s Maxímjf. id eft centefimas, quibus n u llx  funt inaióreS:& 
videtur qu ód  centefimasrquoniam v b i q u is,& c. teftmuwU
t  N<yofw.id eft tutelaria negotia. U fu n tn é
y  P»¿/<r<i»n.fcilicerpecuniam. ^ Teu
x  ConMerfif.fcilicet malo m odo.
y  Mrfx.'ffMtf.i.cétefínns.Yt m odo d ix i:&  h o c  in tutore planu

p eft íi



cft fíclam -con u ertatm  infra d eadm ¡n ift.tu to .I.n o n exifti- A  Sed prim um ,fcilicet e x ig e re .fa llitra tio n e  °fficiorum;vtç 
•— *  r- >■ ' --------- o. :_ r „  J .  . J _ : _  deadm i.tuto. Ldebitoribus. &  l.tutores.íj.intín . & mfrj£m o .&  fie jn te llig itu r.C .arb i.ru l.curaror.&  infra de admin. 

l.rucor qui. j. §. pecunia:. &  C .d e  vfur.pup. l.j.nam legitima: 
appellanturcentefim x p rx d iftis  tribus le g ib u s . Sedad id 
quod dicit,negoti¿ive, q'uóá ge fto r ad centefimas teneatur, 
c it  argum. contra in-

diuisprincip ibus.Scd  iftius* 
diucrlci

fra  man. idemque.§.fi 
procurator. verf. fcd 
¿cii pecuniam. vb i ad 
conliietas in regione 
tantum dicit teneri. 
S o l.íb i palam: h icc lá . 
v t arg. infra de admi. 
tuto.l.quotiens.^.non 
tantum. & d .l.n ó  exi- 
ftim o. A lij'v tR ..d icút 

< h ic  appellari m axi- 
m'aSj'id eft magnas, fíe 
infra loca.fi merccs.$. 
qui columnam . &  fle 
tru n t qua: in regione 
frequentantur : qua: 
fu n tm axim çrefp e& u  
legitim arm n , id eft 
quas ftipulari pro có - 

*¡ayfurat. dition e fuá: perlona: 
p o tera t: quia maiores

uiuu«a caufa e ít , qui non 
fibi furrtpfit cx admíniítra- tionc nummos, fcd ab ami- 
co accepit, b & ante nego- tiorum adminiftrationem. 
Nam illi de quibuseonfti- 
tutífm eft 3 cum gfattutam, cerré integram &  abftinen- tern omni lucro prxftare fi- 
dem dçbercnt.-liccntiac qua 
videntur abuti, maximisd

adm i.re.ad ciuit.perti.l.ij.$.íi eo tem pore.&  l.fi.$.pen j *
fa llitfie x ig en tip a riter debeatur: v t infra de duob.rc,|.Pj 
&  l.ex duobus reis ftip u l.A zo . Item falli^ v tÇ.quandofi|v

v e l p r i . d e  iu i d c . i j j ”

f u a í i t  ,, a l ie n a m  c o n d i t i o -  ^  *?n a(1,CCUr|)0* 

n c m  m e l i o r e m  q u i d e m  e ~  in fr a d e a p p c i í^  
t ia m  i g n o r a t i s  &  i n u i t i  n o s  tantum. &  u f a ,d e ¡ ¡  

f a c c r c  p o l l e :  d e t e r i o r e m n ó  l üi-load. 

p o fT e '.
• Qtiod in re communi cjuis ftteit non tx  
necesítate communxoms, venit in aílione 
negotiorum gefiorum.fíartelm. 

x l . P a v l v s  lib ro  décim o 
adSabinum .I communcs ardesIc te-Ç Ji3cum  habeam., &pro tua 

parte damni infc£ti vicino

í e t t o  autem non fa, 
lit:c,uia iplenooa°lt'
lic e c e u e á te  f o l u i
vc 111 Ira de íol. l.oU0¡

ilipulatus.iafine.Ac.
curlius.
i No» poffe.ratio ciu¡. 
lis fuaüt noufierita 
teriorem: vt C.de tol. 
l.inuito. Naturalisit¿

vfuris vice cuiuldam poeníe b caucroidiccndum eft5  quod furr̂ fu'iur’1,iureci'fubiiciuntur: hic bona ra- prxftitero, negotiorum ge- o í  communet. {qultoríi a¿tione p o t i l iS mq u a m  *3 s v s. Habebamte.
c o m m u n i  d i u i d u n d o  i u d i -  cu ,n domumcommu-

tione acccpit ab alio mu- tuum: 5c viuris, * quia non
Frequeatabantur. Tu f°lult> n0« qu i a n c gotiLs 
dic qu ód  h x c  dúo tu - qua: gerepat 3 ad le pecunia 
telam , n egotiáve, pro tranítulit5condénandus cft.
vno p o n i t : id eft Multum autcm refcrt-jinci- 
n egotia  tutelaría , a- ^  m m ç  a n  a n t e

nomé fuerit dcbitoris-.quod 'iatis eít cx non vfuraiio fa
cere víuraríum.e

InuitHm w  ignvrantem [fumín libe
rar e:no» autem aílwnem ei auferre.

x i x  t X.G a  i v  s libro tertio de 
verborum  obíigationibus.COluendo quiíq; pro alio licct inuito 6c ignoran

te, liberat* eum.fiC£ipd au- C  de peculios aget. tcm alicui debetur 3  alius íi- Mtuidatum ferui non impedit baite a- 

ne volúntate t  eius non poteft iure exigerc.* 1 Naturalis 
enim fimui & ciuilis ratio

liud erg o  in o fficio  
quod elt priuatú pror 
l'us: vc iu procuratore 
&  g e llo re :v tin l.c o n 
traria d icitu r.A  D D i -  
T í  o .  H x c  íó lu t.e ft  

*í'"B d ire& e cótra hanc li-
teram. &  ideo Iaco.de 
R auen. tenet primam 
folutionem  v tn o t. in 
Lnon exiílim o.fecu n 
dum C y n . & hoc pa
tet c í e  vcrum : quia 
'hic non .diftinguitur 

^ No. quod ínter officia publica 
slienü de- vel priuata:fed d iftin- 
bitumcjuts ^uitur inter del i ¿tum 
non poteTl a: fimplicem moram,
«riñere ft-  l’eíüftdtím  Ba1d. 
ve créditoa ’ Sed »S1<í«.'refpondet o b ie d io n i.
tit voluta- b  Accepit, A rg . pro qu xftio n e quód tutor pecuniam quam 
te.vnde co accepit pro copulan da pupilla,non teneatur reílituere. 
tunela ¡ler- t '  Vcentia.id eft uropter licentiam .
fona no po d Maximu. id eít centeíim is. &• cx Fioc patet quód fola o b -  
teji exige- latió facit cefTare p a n a m v t in eam quis non in c id a t, ficut 
reyc¡uamuií vfuram q u *  nondum  coepit currere, cum h ic  vfuram appel- 
Lene age- let p a n a m .vt infra de arbi.Celfus. &  C . dc vfur. 1. fi per te. 
re-.vtper Item  not. quod punitur qui illic itc  vtitur permifsis. lie & C . 
Kal.ktct u r d §  Iu d x .l.lu d x i.
mi.fin au- ç Facere v/nrarmm.Si lic non maximarum vfurarum. 
te.i.eo.con ^O luendo,}  C a s v s .  Si creditori tuo pro te foluero>!icet 
cor, <juud ^ i n u i c o 5¿ ignorante,tam en libero te. fecus cft fi inuito te 
jiot.tn l.cu a debitore tuo exegero  : quia non poíTum. &  eft ratio natu- 
m-irtlus.C. jj.Ú* &C.VÍ. .'.t
de ¡ol. f  hberat. vnde repetit p eraflio n em  n eg.gefto .q uiafu ú  cft 
O bhgítio negotium  ipfo g e ü u .A cc u r fiu s .,

J g ,  hMwi, N ot.in uitoben eficium  confertur lib eratio n is: v t 
h ic ,5cJ.de fólu.1.folutionem . & 1-fi pro m c.& 'in frad eexer, 
l.i.|j>.e.in fi.íf.& infra de noua.l.li Stichum . in fi. &  arg.s.tit. 
j.Lj.in fine.Sed contra j.d e  rcg  iur.l.inuito.Solu.ibi « ireü o  
p ro liib etu r:h ic  per obliquum  conccditur: ar.j.d eacq u i.re . 
d o .l.etiá .&  dc ver.oblig .leru us vetáte. vel ibi in beneficio, 
id  eft iu  p riu ile"io  loquitur quod affertgaudiuin capienti. 
con ftatau téq u ó d  inuicusnem ogaudet: vt i n x.col.tit.qu id  
fitfeu.cap.j.Icem  contra. C .d e  iu.de lib.Lncc cm cre.&  j .d e  
b 'ono.poiri!iij.Ç .inuito.&  j .d e  dona.l.hociure.^ .nópoteft. 
So.abi direóto conferri non poteft: hic per mediain perfona 
¿ónfertur: vel tradatur ib i de aliquo dom inio rei vel rerum 
a jq u ircn d o . hic autem de liberatione adquirenda: quod cft 
facile:vt arg.’j .d e a ¿ t.&  oblig-l.A rrianus. 
h  Erigere. id eft ab inuito extorquerepccu niam .h oc enim 

* innuit verbum exiu;erc:vtinfra de leg.iij.fideicom m ifla.^.lí 
rem. petere vero alius poteft quandoque vtconiundta per- 
íbna;vt fupra de procurat-fcd & hz.j.refp on .q u 'j eft con tra .

ció políc me petere-.quia" X J S S Í Spotui partem meam ita de- cinus caucri dc<jamo
tendere,vt focij partem de- infec. p r o tu a p a r te afcndcrc°non cogerer. u' damn' infetti:&co

S e r u m  n o  e j l  in p e c u lio  f m i p f m , f e d  e í l  
res dom ini-.Q ? id eo  q u o d  im p en d itu r  c ir c a  

eum in fo lid u m  n o n  d e  p e c u lio  r tp e l i t u r .
B artoltu, 

x  l i , I d e m  libro  trigenfim o 
ad Edittum .

Q
Vi feruum meum meignorante vcl abícnte 

in noxali caufa de- fcnderitjPncgotiorii gefto
rum infolidum mecum 5  nó

mine cautioni» decc 
im pen dí: quia datura 
fuit damnum .quarri. 
tur an repetam quod 
impcdiíDiciturquód 
adt.ncg.geft. noocó- 
munidiuidundoiquii 
pro parte mea potui 
tantum cauiíTc: vnda 
cú pro tua parte fpoo* 
te c a u i , mérito tcne- 
berisaét.ncg.geft.n» 
com m uni diuidundo. 
Viuia.
k  Si communis t it¡ ‘

ruinofas.
1 P rejlitert. ex cía- 
tione.
m Potim. cleftiu£&

¿Itonetn contra dominum : licet pofiit ttia 
ex perfona ferui conueniri.h.d. 

x  L J 1 .1  d e M libro trigenfim o 
f e c u n d o  a d  E d i í t u m .

non comparatiue po

nitur : v t pntet per rationem q u x  fequitur: quia parté mean 
í ic .  vnde com m uni diuidundo locum  habere non PotcIJ;
j.co m m u n i diui.fi quis putans.§.hocautem .fed iieg.gc .
h ic .5; C .eo .fiu e. Item no quód pro parte potuit caucrf- 
h ic,&  j .com m uni diui.fi quis putans.$.ii damni. Sedcoo 
j.d cd am .in fec. l.in flipulatione. vb i dicit qtiod mil,n 
caueatur.in polT.mittitur aftor. Solu.ibi loquitur quani 
ñus crat dominusrhic quádo plures.V cl ibiquandot 
mus m inabatur rumam: hic autem quando partícula^ ^  
&  erat ampia dom us: v t j .d e  dam.infec. I.fi finita.Ç cx

D

fola pana 
cejfare f t .  
cit.

lllicite
permfiw 
ytent pu- 
tvtur.

Inuito H- 
berationit 
beneficium 
confertur.

c i a t  u u m u a .  » i j 'uv. .....................  • ~ »Qrj0

V c l verius ibi non dicit quód vno nó caucnie m po • 
nntratur aftor,fed  nifi in totú cancatur.m ittitur m po
.tispro qua non cauetur. &  íic illa fecundumi ifiam 'i1
tur. Item not. q u ó d  e x p e n la s  p r o  p a rte  focij repeto. •
&  s.eo.qui aliena, in fin,&  j.fam iliç  excrcif.cx  parte* y ,
a q u a  p lu .a r c e n .f i  c o l o n u s . l ic c t  q u id a m  ib i  p u tab an t ^

fed m ale.A ccurfius. .
n Qkm.ratio quare n eg.geft,n on  comm uni diui.ag 
o  Defendere.fcilicetcaucn do. -JmaBH

Q V feruum.y C  a  i  v s.Scruus meus fecit alicui 
vnde eius nom ine conueniebar &  noxaliter vt 

meum darem pro noxa.vel refarcircm daiun 
abfente T itiu s e u m d cfe n d it, ¿ d a m n u m  rcrarciic.^^^^ 
conueniet mer D ic itu r  quód aét.ncg.gefto.non de p 
Viuianus.
p Deféndcrit.Sí cm endarit damnum. . rjft¡rí
q Non dc peculio, h o c  autem in tellige fi vtilius fuitr  ̂^  
m aleficiú ,qu 'am n oxx darem ácipiú. v t ’j.depcn .pc1
Ie s .& 7 -de bo.au S.iu di.p oí.p rxtorait.^ .b is verbis-^
d ep ecu lio  non agitu r:vcs.co.fi pupilli.$.fed li ¿S,0, üCt 
quia non cft dicendum quód cft peculiare nCS °5IÜJC«^-^
cft geflum :quia nem o eft iu peculio fuiipfius: vt)- " >¡
dep ofu i.§ .Srichu s.& 7 -de pecu.leg.l.Stichus.io »•

SIferui.y C a s  v í .  C ú  aberá.rogatu ferui mei neg 
g e fsifti.fi conteniplationeinc'ifccifti: ego  tib»,



usobI¡cat‘ adió.neg.geft.infolidum .Si vero tib i d ice- A  go .geft.rep eterep ofsim ?D icitu r quód fic. < Q v r  p v s.e '> 
vel w a^mandatum illius gefsifti,habebis a d .  mandati Seruus meus negotia mea me viuenre adm iniftrauit.deci isí:velcuad manuatuiu .«h uí d '-— j

'  fus me de peculio, vel de i n  rem verfo. Viuianus. 
a Û-r U,ttírmltft°rum' infolidum  , non de peculio.fed cum 

-u!£ihabiíead mandatum in teiueoit, fcilicet adm ouitio

SI ferui meirogatu ne»o- tia mea fufeeperis: fi Jun 
taxat admonit9 a feruo meo 
id feceris, erit inter nos negotiorum geftoruma adió. 
Si vero quafi mandatu fer- 
ui:bctiam dc peculio , & de in rcm vcríO agerec te pofle rcfponfum cft.

Quiterit negotium aiterm , ipfogeil» 
habet hanc añionem.Rart.

x t i t x .  L  a  b f. o lib ro  fexto  P o - 
fteriorum  Epitom atorum  

 ̂ lauoleno.

C Vm pccuniam eius no-
i

t.rniritiis. deberet da
S 2 5 »  - « in f ja
man. Lj. •Scinftic. dc

oblig* ex íl uatl con" 
traá. inpnncip.qux
funtcontra.Sol.fecun

dum P .  &  R - r c f e r .c 
an admonitio fiat a 
feruo, & tunc non fa-
uetmíJatutn: vt hic.
anilibero1& tune lie: 
vno contrariis- Vcl
dicquód hic fuit ad- 
monitio, & ro^ tus 
lisex qua nulla «afei
tar obligatio: quia nó 
fuit fada admonitio 
a n im o o b l ig a n d i :  fed 
tonfili) dandi l ie : vt 
infra man.l. idémque. 
ilicui veríic. licjuis 
cs,S:Ce.(i negotium. 
§  infra d e  dolo.! auu s 
tuus. Accurlius. 
b Siftro ijujfi mandatu 

as eius fidem

&  lib e m te m  ei puré in teftam ento reliqui.D icitur h ic  qu ód 
non tenetur reddere rationem  adm m iftrationis quam geísic
m e  v i u e n t e , í i u e  l i b e r  f a d u s  í i t , f i u e  n o n . - ( T i  t  i v  s . } - T i t i u s

fec it teftam entum , Sequibus eft etiam fumptus ‘ lionefte ad honoreskpcr gra 
dus pertinentes1,fados:adio nc negotiorum geftorum peti poíTunt.

facha líber non tenetur cx ante veTlo.
Bartohu.

Qui, purcmtcffo mentó li- bertatem acccperunt 5 adus 
quem viuentibus dominis 
adminiftrauerunt,rationcin reddere non compelluntur.

Fn n’gotio cjuod ejl alterius ipfogeflutte 
netur ille ad quem vere pertinet:hcet con- 
templatione alteriw geftum fit.Rartoluf.

Titius pecuniamtcrcdito ribus bcreditariis foluit, cx- iftimans fororcm fuam de- 
fundo heredem teftamento

cam pccuniam nonterfuit 
folui.

Tac lum in a ftion e p a te rn a ,  non yenit 
in hac atlion e.ü arto íw .

x l í i i i . V l p i a n v s  lib ro  fe ito  
difputationum .

, mandante T S <5 U¡ amicitúgduflus p a -  
i contra te Xtcrna5pnpillis tutorem pe

hiere, fcilicet a d ió  
ne m a n d a t i , cum hac 
adie& ione de peculio, 
vel d e in  re m  verfo: vt 
infra d e peiul.l. iij. §. 
tu i congruit. 
r'Vmpecuni.tm.yC A 
V < svs. Creditori 
tuo  te  n o n
folui: m ih i------- -- ^  . .  *

nego.geft.dabitur tierit, vel fufpedos tutores 
poftufaviit:nullamhaducríus eos habet adionem fecun
dum diui Seueri conftitu- 
tionem.

YLxpenfx in honoribuifafite, hac aílio- 
ne repetuntur.ftartohu.

i  l  v . I d e  m libro  quarto 
O pinionum .

V x  vtiliter in negotia

fororem  fuá inftituit 
heredem .ego credens 
eam heredem , ío lu i 
creditoribus heredi- 
tnriis. poftea teftamen 
to ru p to  perquerelam  
in o fn e io fi, venerunt 
filij d e fu n d i ad fu c- 
cefsionem  paternam 
abin teftato . an q u o i  
fo lu i, repetere pofsiin 

 ̂ filiis teftatoris per 
a d .n e g o . g e fto . quar- 
ritur. E t dicitur qu ód  
fic , licet anim o g e -  
rendi negotia fororis 
gefsi fiue f o lu i : cum 
veritate iu fp ed a  fu e - 
rint negotia  f i l io -  
runj d e fu n d i. V iu ia- > ^  
ñus. d«fft tjlum
i Sumpttti. £ i& u s lio - , t * - eJ]efin 
n efté. gu.ad hoc
k  a d honcret. i. pro-

prttcrtitu

. . - ____  id eft ** Patre WJ‘ *ClíTet,VCritatC ta m en  n lio rG  obuenientes per gra- 
d e f u n d i  q u i fu i h ered es  p a -  dus liue g radafinrre- me>“adiCl* 
tri fublatoteftaméto erant, C r « w f c i  
g c l s i l f e t : q u ia  a iq u u m  c ft  in  dusdeferuntur- v e l u « -  
d a m n o  e u m  n o n  v c r fa r i,na -  
d i o n e  n e g o t io r u m  g c f to r u  
id  e u m  p e te r e  p la c u it .

Qut contemplatione precuratsiris gerit 
negotium cjuod fpeclat ad dominum Jolum 
yigore mandati contra dominum afltonem 
nonhabet:fecM fi contemplatione domini 
geff'ertt.Üariolui.

m ine folueres q u i tib i 
n ih il mandaucrat: n e g o t io 
rum g eftoru m  a d ió  tibi có* 
p e tit, ^cuin ca fo lu tio n c d c -  

»*»• b ito r  á  creditore liberatus „  .  -¡y  ■ k  honcret
• íit:n íG e fi q u id  d ebitoris in -  ™ t « ír e ,q u am u isa n .m o g e . pterhenores. 
5 , 0  t , rfiti f f , L nPr n n n m n ,n  tChdl fo ro iis  HCgOtia id  ib - f  femnentet.

Qalicuius crogantur, in

z l v i . A f r i c a n v s  lib ro  fepti- 
m o Quseftifc num.

MAndafti filio mcovt tibi fundum cmerct -s 
quod cú cognouiftcm, ipfe eum tibi cmi. puto referre

ti de m inoribus ad ma d,lum fiTce 
iores:avt in fra  de mu.
&  houor. 1. vt grada- 
tim . &  1. h o n or muni- ĉx-Imcprá 
cipalis. § .  geren d o - batoptune. 
rum . A lioquin  cafum 
v id etu rap p etere , qui 
a d fu m m ilo c i faftigia iUn¿» 
poft policis gradibus ,Hn̂ o tex. 
per abrupta q u x rit af- 'ftargu.ci 
cenfum  : v t io d e c re . tra noutttot 
dift. x lv iij. c a .  ficutdodortí^Mi 
neophytus. Sed quo procurant 
m odo honefte fiunt í ecié ordina 
tales fumptus ? R e f -  rtammeon 
pond.olun em ebantur tmenti hd«

ad repetendum quod 
folui: quia liberatio- 
ncraconlecutuses. & 
hoc verum nifi tua 
inrerfuerit pecuniam 
nonlolui: vel quia e- 

debita in diem , 
rec dies venit. vel
quia potuilli tibi con- 
fulcre per executio- 
nemvclcompenfntio- 
ncm,Item pone quód 
cum quidam pupilli
patrem non haberent, e g o d u d u »  amicitia ¿.-paterna affe- 

‘oneunquam pater eis tutores peti] a iudice dari:& quof- 
^ ^ toítauqu.im  fu fp ed os rem oueri. fi aliquid im pendí, 

cíiinTfeq 6 ^  ^Cr a^ 'ncS ° -o c^ ? D icitu r q u ó d  uó.h.d.

iufraeo.quç vtiliter.§.fin .&  l.fin .in  fi.&  fupra

f  S r eXt¡PÍ^  Prox,m o>k^ a fuperiori d id o .& c . 
folu‘; 7 - tr‘^Us modis potuit intereíTe. Prim o quia dies 
«lie ve  * n° Qllû  vencra^ vncíe non aget tune, fed demum
Quiadeb‘ ftm and.iuero.j.refpon. S ecun do,vt n u u :v ij,m a n .i.u  rcm uneranai.5.11 p a ilu s .v erli.re í.& I.five-
retenr-, ir0rLeitentiollc poterat vti. nam in m ultis cafibus D  ro non re.§.fiadolefcens.Sed argu.contraT.de iu  rcm verfo. 
vtinfr', r mhabcm us,inquibus petitionem  non habem us: Í.iij.§.nernon. < í ettt•
*io, vt fj'econd»d. in de.l.cx q u ib u s.&  l.fi in a re a .in fi.T e r '
^atco' CC0"tr? naturaliter fibi creditor teneatut cui p o- 
inljij Len °nem obiicére: v t j .d e  com pen. 1.etiam- &  
nilitçr e° Us.ca^^us nullo tempore aget ge fto r , cum non 

tiaminchoauerit.-vt s. cod.l.fed an vltra.§.j. &  infra ..........................

honpres fecüdú q u o f. btre, 
dam:fcd hodie eft con  

tra^vt j.ad.l.Iu!.am bi.I.j. V e l dic q u ó d  palam etiam hodie 
poíTunt peti:vt j .d e  p olli.l.j.§ .j. Aliar autem exp e n fx  fecun 
dum confuetudinem  fiunt, de quibus indubitabiliter hic p o 
teft incelligi:vt in authen. v tiu d i.fin eq u o q u o  fufFra.§. h x c  
autem om nia.colla .ij.& anthent.fcriptum  e‘ft exem plar. co l. 
ij .&  de; fan.epifco.^.fi quis autem epifeoporq.verfi pro co n - 
fuetudim bus.colla.ix.&  j  .de peti.hered.l.fi.&  j .  pro fo c .l.fi 
focietatem  vniuerfarum .§.fi.& C .d e  proxi.fa.fcrin 1. vn icu i- 
que.Iib.xij.Sed quid fi fim oniacededi p ro a liq u o ,&  habet ra 
tum :veleius mandato dediran habeam adionem ? R efpon d. a¡¡
non :vt j,m an.l.fi rem unerandi.§.fi palTus.verfi.rei.&  l.fi ve- au0 F

mjn-I.(¡ i1DC !
C c , : ma®dauero.in j'tin ci. vcl li alius crat donaturus ; v t 

eftd.fi q

m Q««/>Mre.fecus fi fub conditione reddeodarum rationum  
legetu rlibertas:vt j .d e co n d .&  demon. I, fi cui libertas.&  1. 
cum feruus. fed videtur qu ód  fi non apponatur harccondt- 
tio,tam en rationem  reddere teneatur; vt C . de peti.hered.1. 
fi-§. pe. q u x  eft contra. Sol. ibi fpeciale eft.contra feruum* 
quia p ro  eo aliud eadem legc inducitur , fcilicet vt ex falfo

uis.
r ',° ‘ non pro píterna geritam icitia: vt

■ ’-paterno.& s.eo.l.ex duobus § fi. fed contra s , 
5;f'ed fi ego.S ol.h ic  non g;efsit conteinplatio-

eod.

(' m p li c i t e r : led  am icitia  p a t e r n a id  eíl; 
Pr»r0mn.ne 9 ua pater g e r it  filij n e g o tia  f. p ieta te  fem per 
e Or,l,t  Dorcft » r ; - ~  -------.... j : a :----- :

te rd

Q
fiiam  pietatis motus diftingui Se m ifen- 

J-de re lig io .&  fum pt.fuñ e, l.at fi quis. § .fe d in -nñ» quis. § .fe d i

C a s v s .  V ta d  hon ores ad quos gradatim
W *tUr,jtromouerf.rjç i fmn pt,3f ecj ian per Á¿Xi0MC.

ff. V etu s.

teftam ento fit liber.V el hic d ired am .ib i fideicom m iflariam  
a cctp erit libertatem . V e l h * c  per ilbm  corrigitur.fed prim a 
v er io re ft. . . .
n Non Vfr/iri.alias non m orari.&  fupple,cum  m elius alia a- 
d i o  com petere non poíTet. alioquin mala eft ratio : quia fe -  
cundum  eam pro om ni damno com peteret ha:c a d ió  : &• ita 
concurreret cum ad ion e .l. A quil.quod cft falfum.i6 xo.fim i- 

• lis ledura.s.eod.l.fidetuíTor.in fi.Item n or.h icq uod ¿ndebi- 
tum folutum  quo ad foluentem  , fed illi debitum  cui fo lu i- 
tur.non repetitur ab e o  cui eft fo lu túivt h ic ,&  infra de co n - 
d ic .ind eb.l.rcp etitio .&  fupra.eo. cum pecuniam. &  infra de 
iu d ic . l.de qua re.§, fin. Si infra ad V ell. 'luanqaam .in f i . & ’) .

?  d e^ ig .



d e p ig . a d .f G t a t u m .§ . f o lu t a m . v e f f .  v n d e . Sed c o n t r a . ] .de A  & f o l i c i t u d i n e : v t d i x i . f i c s . e o  I.fi p u p i l l i . in  prin.
con d id .in d e.G  poenx caufa.§.j.Sol. hic folu it nom ine here
d itario ,ib i nom ine p ro p rio , Se ideo repetit indebitum . licet 
enim  hic contem platione eius qui non crat h eres, foluit: 
nom ine tim en  hereditario folu it.fic & bo.f¡ p of.licet fui cort 
tem platione fem per

Qhm cs“fi Titiit).fcilicet extraneus. A zo .
Et ego pro tefideiufjerim. nam diftinguitur:vt:

platione fideinfsi: &  fie etiam in tellig itu r infra man.fi Vef0

foluac.tam en quando
que fuo ,  quandoque 
hereditario foluit n o- 
m ine:vt j  .de peti. h e- 
re.quod li poireíTor.& 
I.fi quid poíleflbr. fcd  
& f i  bic ío lu iflet n o- 
m in efo ro ris, & heres 
ratum haberet: non i -  
p fo  iure,fed per e x c e 
ptionem  liberatur : vt 
j .d e  peti.here.quod fi 
p o fle ilo r . &  1. fi quid 
pofleíTor.&.’ h o c  fecú- 
dum  A z o . fed Bul. Si 
lo .  aliter legem  íftam 
intelligunt.nam  dicüt 
eam habere locum  cu 
iu feu n qu en o m in e fit 
fo lu tu n rv tp le n ed ix i. 
S.e.fi p u p illi.5.quid er 
g o  inquit. vel d ic , aut 
íu o  nom ine : &r u n c  
contraria, aut heredi
t a r i o s  7-h fin.autno 
m in e tertij:&  tune eft 
idem  quod hic. 

j t  a  A n d a f l t . y  C a s v s .  

j Y I F i l i o  m eo man- 
dafti vt fundum vel té  
aliquam tib i emeret. 
e g o  h x c  fciens tm i. 
d icitu r quód refert an 
em erim  contem platio 
n etu i:q u ia  forte  fciui 
illum  fundum tibi f o 
re  neceflarium: 8c  erit

qua mente emerim. Nam G propter ea qux tibi neceíTa- 
ria efle feirem, & te eius vo luntatis efie,vt emptum habere velles: agcmv ínter nos 
negotiorum geftorum, ficut ageremus fi aut nullú omni no mádatum interceísifTet, 
aut Titio 1 mádaftes,& ego, quia per me commodius ne gotium pofsim conficere3 e- 
miílem. bi vero propterea e* merim, ne filius mandati iu dicio teneatur: magis cft vt 
cx períona eius & ego tecü mandatib agere pofsim , & 
tu mccum a¿tionemchabeas dc peculio quia & fi T i- tiuseid mandatum íüícepif- 
íet5 & ne eo nomine tenere tur,ego emiflem.-agerem cu 
Titio negotiorum geftorú, & ille tecum & tu cum illo 
mandati. Idem eft &  fi filio meo mandaueris vt pro te 
fideiuberet: & ego * pro te fidciullcrim. Siproponatur te Titio mandallc vtpro te 
fideiuberet: meque 3gquód

s.cmus conté 
rra man'fi ve.

non rcm u.§. fi filio, p ra-didaautéprobat ad inftar extraequiafi^po^^
is aliqua dc cauía impediré- 8  Mt'3“e-icilicetP,0.

, * c  ,  • t. ■. ponatur.turbquo minus fideiuberet', h ímpidlrttmS
iiberandç ndei eius caula n- cu lp a iua:vel volu” deiufsiílernegotioru geftorum mihi competit attiok.

Inter 1tflionem propofitam cum fultnni- 
tatt vel fint, non efl dijfcrentia. hoc dicit 
fecundum vn¿tm leflu.'cr nullum contra- 
ri um habet .Secundo legitur t>t duai,ínter 
afltonem direftam ep* vtilem non tfi dif- 
ferentia tn ejftttu.b.d.

B

x i v  i x .  P a v l v  j  l i b r o  p r im o  
S e n te n t ia ru m .

A Ctio'ne^otiorum geftorum illi datur, cuius intereft hoc iudicio ex- periri. Nec refert, dircdta m 
quis an vtilin attione agat vel conueniaturrquia in ex- traordinariis iudiciis , vbi 
conceptio formularum non 
obferuatur ? hxc fubtilitas fuperuacua0  eft, máxime P cum vtraque adtio eiufdem poteílatis e ft, cundemque 
habet cííectum.

Qm» habet aSlionempro alio, ad eittspe 
titionem debitorem cogitur líberare.Qart. 
X  li  T I  I I .  P A P I  N I A N V  S l i

bro tertio Q ¿ae- 
ftionum .

^  voIudü«
ría taufa.náficaQ, »5 
tenetur mandati :W

?*cetu[.Pcr™fidciw
lo re m lib c ra ri.A z o
1 F tdeUrnt. cum fu.
ícepilictTitiusmindi 
tum rideiubendi.alüj
non tcueremrTiciq,
A zo .
k Aflio. aduerfus Ti.
t iu m  tantum , fecuodj
quofdam. Alij diconc 
q u o d  contra vtrúouc; 
fed male dicunt om! 
nes:quia hoceftrcci. 
piendum cumdifha. 
¿tionequam.s.prori.
fec it, fcilicetcuiuscj 
templatione fideiufsi.

A Ctio. V Casvs¡
Reguiatiter di.

tu ra d , neg. gcflo.ei 
cuius intereft non te. 
fertag.it quis direfij 
vel vtili. formula: c. 
nim fublatxfuntho. 
die.Itemeundemeffe 
d u m  habet vtilurt 
diredla.q.d, interfole 
nem&noníolennen 
nó eft ditFcrentia:quij 
eundem habentclft- 
ftm n. Vel aliter dic

lo cu s a& .n ego g e ft.&
tu  tenebris m ihi,&  e go  tib i infolidum . Si v eroçm i n efiliu s 
qui mandatum fufeepirde em endo , mandati ten ereturex  
perfona fu? habeo a d . mandati contra t e : &  tu aduei fus me 
h a b e b isd e p e cu h o .fi vero alicui extraneo vtem eretm áda- 
í i i ,&  contéplatione fui em i.ne iudicio mádati teneretur:ha- 
b es aduerfus illum extraneum  n eg .g eft.a d . &  ipfe aduerfus 
te  m ádati:& ecótra h x c  funt vera fi filio m eo mádafti vt pro 
te  fideiuberet.nam  diftingue vt s.cuius contéplatione gefsi. 
a  Attt Títío.cuidam extraneo.A ccurfius. 
b  Mandati.per filium m ilii quaefita. 
c  Adionem.mandari.
d De peculio, i. mandati de peculio, im ó infolidum  d eb ette- 
neri p ater: v t &  tune quando tutelara filij quia erat tutor a - 
g n o u ic :v t7.d etu te .l.li filius q u x e ftc o n tra .S o l. pater de pe 
c u b o  ex filij perfona tenetur: vt h ic.&  n ih ilom in usex fuá te 
n etu r infotidú vt fi.leiuíTor: quia ratum videbitur habuifle: 
v t ib i ,&  infra quod íulTu.l.j $.fi ratum .& J ad m unici l.ij.ve l 
fpeciale eft ib i fauore pupillorum : vt v ideatu ragn ofceretu  
telam  datiuam.non autem lic in teftam entaria:vt j . de  admi. 
tu .I.Lucius T itiu s.V cl hic proteftatus eft contra,id eft.quod
n ollet habere ratum mandatum in'prariudicium fu i.vel fi no .........................%.w ----------------------------------- ------- . »
e fle t proteftatus :í¡ tamen o b  hoc p rin cip a litergereb a t, v t D  d e fu n d i.n ifi liteconteftatarvt C .d e  here.tu.l.j- fecusin‘!íj 
fib i o b lig e t filium ,non vt habeat ratum , tenetur de peculio rede gefto ris:vts.eo .l. iij. §. h o c  autem. Refponderip^"
tantum , vt hic:fed ibi non filium ob lígari f i b i , fed fa d ü  filij — --------- r ----- --------—  ------------- - «crili»
ratum haberi volebat.V el verius d ic,nic gefsit p ater,  vt nec 
ipfe per filium ,vel filius qui mandatum fufceperat.teneretur. 
ib i  econtra vt teneretür. Vel h ic  v t extraneus gefsit quód fi
lius erat fa d u ru s , ad inftar domini fideiubentis pro feruo: 
qu i non tenetur ob  h o eq u o d  iuíTu:cúaliud litiu b ere  ifcc.vt 
j  3y iuflu l.j.§. fed &  fi. ver. quid ergo . Sed ad quid pater de 
p ecu lio  conuenitur ? R efpon .íi interfit dom ini negotiorum  
potius em i a filio quam á patre:quia cautius emiíTet: idem fi 
dicarur filius commiliflíe culpam , vel eg o  pater. nam fi quid 
culpabiüter pro filio  gefsi filio ratum haben te(quod poteft, 
quia fuü eft n egotiú  cura &  fo licitu din e)&  fuo nom ine ge f- 
firipfe videtur culpam commifilTe qua e go  commifi-' &  ideo 
e x  eius perfona de peculio te n e o rv t hic dicit. fi vero ratum 
non habeat male geftum  a m e , tune nec ipfe tenetur fi non 
fu it in culpa,ex eo qu ód  non gefsitm ec ego . fed fi do lo  feci

h.unccaíum:quunoB
eft difFerentia inter d iredam  &  vtilem  : quia tantum per»si 
quantum per aliam confequirur : quia direda daturlpoctt 
g e re n ti: &  vtilis datur gerenti ex necefsitate. &  üc duoto 
m odis ponitur cafus huius l.Viuia.
1 Adio.duobus m odis pone cafum . Primo,quia intcrdiit- 
d a m  id eft fo lennem ,&  v tilem .i.q u z fine lolenuitatedaw, 
non eft hodie diHercntia:vt fupra de orig in e  iur. 1. ij. Mfr, 
m um .&  C .d e  fornm .l.j.&  ij. nam om nes hodie extraordw 
iuris,id  eft extra antiquam lolennitatem  proponútur:Tth' 
dicit &  infti.de in te rd id . fi. Secundo dicas quód non cu 
difterentia inter diredam ,id  eft eam qu«T venit ex verbislc- 
g is  ic m en te:íí vtilem ,id eft eam q u x  venit tantum exmtt- 
te ,8c datur ex verbis 9c m ete fpontaneo geftori: vr fupratç- 
l. j .&  infti.de o b lig .q u x  ex quafi contra.in prin.& mente»- 
tu ro .v tilliq u ie x  neccísitate gerit,ve l ex n ece Is ita tu lufp1, t 
cione^vts.eo.l.iij.jj, hac a d io n e .&  C.eo.l.curatoris. Scdc'V 
te  im ó  inter talem vtilem  & d ired am  re fert: quia qliipu^ 
fe  tutorem  vel curatorem ,etiam  de gerédis tenetur: vticŴ  
de adm ini.tuto,l.tutores.§ curator.verfi.qui fe.& $-*UIor!t' 
cu sin  geftore.v t C .e o  l.tu tori.&  lupraeod.l.iij î*1̂ ^0̂  
Item heres curatoris ncn tenetur nifi de dolo 3c lata«up

egop.iter.infolidum teneor:vt7.com m o.l.iii.(> .fi filio.fecun 
dum A z o  bene geftum  autem á me ratum habere com pelli- 
tu r filius:vt s.eo. 1. Pom ponius, cum  eius fit n egotium  cura

q u ód tantum confequiturquis per V B a m , quantum pcr1'  ̂
quando competit.-non tamen d ico  quód totiens vnaqu®0̂  
alia detur.Sed prima pofitio verior eft. 
m Direrta.id eft folenni. 
n Vti/i.ideft non folenni. 
o  Suptruacua.pct tit.de form ulis. C . fecundumpnBWI’ r  
fitionem .
p Máxime, hffc d id io  máxime , fecundum  vtríquefW ^  
netri abundat.lic. C .d e  jna.teft. 1. fi. i  i j. alias enim J  
quód aliquando vtraque non haberet eundem effco M ^  
efle t falfum .V el dic qu ód  non abundat:vt dica?, 
eft máxime Are.id eft illam axim a & porifsiroa ratiooe- ^  
vtraque a d ió  & c .& fica d u erb iu m  m áxim e, conue^ 1,1 
nom en. # - S

J Gnorantt. ). C a s v s .  Soror mea contraxlr m3Cr’ n,?,'[Clr; 
cum Titio:&- dotem dedit: &  ftipulatus fum dotem 10̂  

mea: mihi reddi.fi foror mea velit v t íibi a d ío  cedatur 
ritus liberetun p oterit h o c  confequi per neg.gcft-aftl0^  
Viuianus.



im iM tt.ao* tantum fcicnte. A zo .
I  lc iU c « o « m » o c fo r * r .s .

V \trwnltbetartt. qu>a rem itiere ei vult. ídem fi v d it  fibi 
£ Jiattiooem;vt infra man.l.idemque.§.fi cui.&  idem fialiu  
fuocnuque modo mutarct ob ligationc; vt infra de iure dot.

^ir«m .>C a  * v s. yonoranre 3 quoque loro- feruu J [ rc fi fratcr negorium eius 
“ “ p o S t r e . . .  me- g c r e n s  d o t e m  á  v i r o  í l i p u l a  

.,y. .— tusblit: iudicio negotiorum 
geílorum vc virum libera- retc,iure conuenitur.

Negotium non meo nomine geftum in 
fubfidiu re perempta velprtfcriptaprffum 
habere ratum vt mihi ¡/acacho conceda- 
tur. Bar idus.
x t i x . A f  r i c a n v s  l i b r o  o d a -  

uo Q u xftio n u m .

ani.rem illam alij ven- 
aidiflj:poftea resilla 
periit: agjm aducrlus 
te neg geft.ad.ad prc 
tium quod ex re mea 
pcrcepilli. Sed pone, 
credebam me here
dan in telbmento; tu 
c ía  inftitutus: vnde 
legata m teftamento 
rciittade meo fo lu i: 
habeo contra te ad . SI rem quamícruus ven- 

__  ditus íubripuiíítt á me * j; * A
neg .ge ft.quia per (oiu v c n ( ü t 01r c ,  CUiptO?* V C n d id e  W 'L  ̂ T  A  ^  f* 1 '
«*» es_hberatus.lt . d , ¿ . V num Pfimpli m Utum  adtio

T I T V L V S  v r .

Primo ponit menttm ejiéíi. fe cundo in- 
cipit exponere, Stcundatibjt hoc autem. 
bartolón, 

x. Y l p  j  a . n  v  s l i b r o  d é c i m o  
ad E d idu m .

5&% N eumm qui vtca lumnice cauía ne- “  > gotiü face'ret vel 
1 1 0 1 1  fuceretn,pecuniam accepille dicitur, intra annum in quadru- pltim ^  eius pecunia; quam

lie ponit dúos calus fe 
condumio. Sed A zo 
dicit quód hxc I. p o
ncha tres cafus. Pri
mas eft , quando res 
periit- Secunduseft, 
quando res eft vfuca- 
pta. Tcrtius, quando 
alius foluitlegaia. Sed 
fecundum politionem

rita , eaquein rerum natura eíle defierit: de pretio e ne- gotiorú geílorum adtio mi 
ht fdanda fit:vt dari deberet fi negotium quod tuum eí- 
fe exifilmares,cum eílet me umg,geísiíles: ficut ex con-

tuas proprias legatas foluif- 
íes'-.quandoque k*de ea iolu tione libcrarer1.

D E  C A L V M N I A T O .  
ribus. f

Azo.qui dicit rcm fur
tiuam viucapi, ob. j .  pertinet,  tuam putares, res 
devfuca. 1. fequitiir.fi. 
quod autem.led fecun 

t"™0 dum politionem lo.iu 
"ia' ver.ait.vbidicitquód 

resfurriua non poteft 
D tk vfucapi : fed ipfe d i- 

tmj »i cíe quod non erac
*kí»,i. furtiua, fed aliter apud ipfum  emptorcm erat vel fu it. V i-  

ianus.
d tndidem.füo nom ine, &  putans eam elTe peculiarem : & 
ideo fuam,quia feruus fuerat venditus fib icü  peculio. A zo . 
Etpooecalum duobus m odis. Prim o vt finttantum m odo 
duo relponfain lege ifta.Secundo quód fiue tria.vtftatim  di 
c«  expouendo literam.
« D«fr«i».rci a feruo furrep tx:&  ab em ptorc ven ditx. 
i  Mil», ratum habenti in fubíidiuin re perem pta,non aliter

A  D tttum eft fupra de ntgetin geftit no/iris ab alia bona fide : nunc 
quando m iudiciit ad noftrum Ujiontm c r  per taiumniam,audi. Et nota 
quod tn duobus cafibus tantum loquitur hic ttrulusjcilictt quando acce
pit pecuniam vt facer et qúu mgotium per calumniam: c r  quando vt no 
facer tt:vt infra eaJ.iJnprnuip.

N w ) C a -
s V  s . In 
duobus ca 
libus lo -  
q u itu n fte  

tit. tantum. iiue enim 
dedit tibí pecunia vc 
calum nióle ageres c ó  
tía  T itiu m :vel cum a- 
ge re  volcbas calum - 
niofe, dedi ne ageres: 
datur a¿tio in faftum  
ex hoc edidto : &  a g i- 
tur intra annü in qua- 
druplum. poft annuin 
ad ümplum ; &  habet 
tocu m  ta  in ciuilibus 
quam  in crim inalibus 
caulis. Item eric locus 
huic attio n i in fa d u  
fiue accepic quis ante 
acceptum  iudiciú,tíue 
p oftca:&  lo c¿  habent 
q u íd a m  con ftitu tio- 
nes de quibus in lite 
ra facit* m entionetn: 
qua; dicunt qu ód  lia -  
liqüis daret pecuniam  
adu o  cato aduerlarij, 
vel iudici v tfe ra t fen- 
tentiam pro c o , vel vc 
m ale faciat caufam do 
in inusperdit. nam iu 
dex Se procurator e t i l  
tenentur hoc e d id o ; 
Si aduerláriuj qui dar, 
perdit caufam. fed li 

1 aliquis pecunia a c c c -
pta tranfegerit.non erit locus hu ic  e d id o . nam h o c  cafu nó 

C ten etu r dans nec accipiens; &  valet tran fadio . &  hoc in teU  
ligu n t quídam quando aduerfarius cum procuratore aduer- 
farij tran legit: puta quando calum nióle dom inus inccepic 
agere vel accufare .-procurator vero eius bona fid e p ro fe - 
quitur. ^ P e c v n i a m .  Q u aliter quis videatur pe
cuniam accepiíTe, dicitur hic &  in. U.fequenc. vfque ad. $. 
illud. •{ 1 1  l  v  d .  }  D ed i T it io  pecuniam v tS e io fa c e -  
ret negotium . id eft vt Scium per calumniam accufaret. d i-

competitH.
Hrc expsnit veilum,negotium. c r  Ir* 

uiter hoc dicit: Negotium mtellguur fiue 
tn caufa ciuili fiue in criminali, fiue priua- 
t.tjiue pubhca.Qarioim.

Hoc autem iudicium no 
folum inpecuniaríis caufis.

trario^’ in me tibi daretur, fi a<̂  publica crimina1, per- cumhereditatemquçadme tincre Pomponius ícubit:máxime cum & lege repe- 
tundarumteríeatur, quiob negotium s faciendum aut 
1 1 0 1 1  faciendum per calum- niam , pecuniam accepit. Qui, autem accepit pecu-

ferii A n i.......... ....................... .......... n  ju u m p c i  taium niain accuiarct. u i-
ji cunaum Bul. vt dixim us fupra eod.l.fi pupilli. ^.led li e g o . c itu r bic qu od  e g o  non rep etam : Seius autem qui accufarl 

«aliaranoneceflana , q u x  adeft : quia ifte em p to rlla- d e b e b a t, repeteie  poterit. Si vero T it io  pecuniam d e d i- 
ítpfeumn eius re iv e n d itx e x  cauíá lucratiua: vt j .  fi cer. fti vt me per calumnian) accufaret , &  e go  ¿tiam pecuniam 

dum fin * quod lc<^m ur,vtdari & c.in cip it fecun dedero T itio  prx-dido v t me  non accufaret : duas habeo
a d io n e s  in fa¿tum in quadruplum: vnam ex donatione mea: 
aliam ex donatione tua. hoc dicit vfque ad. 1. h x c  adío» 
Viuianus.
ni 1« fHOT.nifi fitp aren j,vel p a tro n n s.v e lfim ilis iv tj.d e o b - 
fequiis.l.parens.puto tamen c cs  hoc cafu teneri a d io n e  in 
fad u m  generali:quje datur in fubíidium .qua: in multis arti- 
cu lis adm ittitur:vt J.de p r*fcrip .ver. quotiens. Se C . defac* 
fan.ecle.fancim us. n elu crentur huiufm odi perfona: iniqua^ 
v t j .d e  d o lo .l.n çn  debet.in f i .& l.fe q .& C .d r  d o lo .fi fuper-

|  a 1™ llf<tm'um . credebas ergo  tuum ,quod erat meú ipfo 
dIu ;.v.t 1uiJCrc‘litori meo foluebas: vt Itatim ponit e x e m - 
y^ acutcconcrario &c.fecundum  lo . A liter enim  fi e ílet 
jlci ra,DcñotlUm vel ratihabitione.vel ipfa re,vel cura Se fol 
mu<f.lnC,/ C tU ĈCI^ ’ tuo nom ine,non datur a d io tv t dixi -  
diu f*?- ‘n ®ul"v Cs.e l.fi pupilli.V quid ergo  inquit Pe- 
f t , ’ ^ llUrcrg °  hoc cafu contraria: fed &  dari p o te ft dire 
,  . -PvCrno n exad am cau tio n éaleR atari¡s:v tj,ad l.F a lc.

' J í  j . ^ f o u n d u m  A z o . q u o ^ f u n t  t r e s  c a f u s .  P r i -  f t i t e .  

rivfnitft M ” , rem meam, 8c ea d e f i u i t  e í T e i n  r e r u m  n a r u  D  t u r  i r

&  C .d e  iur.do.l.j.fed an in hoc cafu harc fubfidiaria da- 
li'Tffmnill~'~” “ CI11 meara, o c e a a e iiu ite u e in  rerum naru u  tur inquadruplum'rpoteft diei quód fie: v t j .d e  fu r.l.fiq u is 
vfúcantj. 1,c*vt4iari «íc.Secu:idus quando eft prçfcripta vel *' ‘
illue fir,i?Uod Pro eodem eft.ac fi naturaliter defiilTet.vfque 
* ° W p e5 F ari0 &C‘ ^  rebus alie, non alie. 1. j. &  
ki'ione k - ° rum ca ûi,m eft meum negotium  ratiha- 

ĉum iñr “ ,tUrmihi dom ino a d ió . Tertius,quando eft 
i  s S ? .5 8eftu»&  datur contra m e.A ccurfius. ‘
^áinariit/ 1,”fr,,r,0-cxem plificatiue fecundum  Io.f.-d fim ili-

°M  com C . ctnPminehereditario,fecus fi fuo.&r fie non
^a,s eo nUni MÍU-'*‘' n ^o c  iudicium .S: de hoc p lc n e d ix i- 

(̂jOatu 1PUP' . tcm qu xritu r.in  d iftin d io n c  q u x  dicit 
9¡u,j’rrn s quibus eft alienum negotium .

A ccurlius.
i í{ to.Tn j ° n,lam cn ^u.c ^arucr' 5 in anim o fecundum Ir. 

- «  per exceptionem  , &  ftatim cum hereditario

■^^WCT"*“ ^.icem qu xritu r.in  d iftin d io n e  q u x  dicit 
 ̂ 0«4ni! 1X1 ,s quibus eft alienum negotium .

I l-u jy * * -Pro quia.A ccurlius.

_ __
j 0 *'(llií v it ” 1 !vt<^'x '-A c o d e ra  modo intelligitur fupra 

ĤOiis, ' ICcr‘ *̂̂ * Vel ib i  nom ine tertij, h ic nom ine veri

DE C A L  V M N I A T O R I B V S .  
ff. Vetus.

vxo ri.§ . j. licet marito in vxorem  poenalisnon d e tu r : v t C .  
rerum amo. l.ij.
n No»/dCírer.cum facerevel!et.Sedanaq U id ed itvtfacerer, 
teneatur fim ili peena; Refpond.teneturrvt argu .C .de  epilco.
8c cle.l.fi quenquam.iú fin .&  C .d e  pcenaiudi.authent. nouo CM'¿U B *̂. 
iu re .&  infra ea.l.§.fed &  con ftitutio. Q p a n tflá
o  I» quadruplum.2a totum  fit pcena vet non,dic v t infra eo . ! . tMl£ l0Mr*  
inheredem .§.fin. ahquid *ui
p A/»»Mrw.vtiIem:vt infra eo.l.annus. pitnteiper
q Competit.ei qui dedit vt non fieret:&  eí ob  cuius m a lí vel l>*ratanat 
bonum  fuit datum, v tin fra  eod .l.&  generaliter. §. illud. & .I. e-
fi quis ab alio.Sed an h x c  a d ió  infainetí Q m dam  quód fie: *'•* hálete 
v t  dixim us fupra de infa.l.j. A ccurlius. locum con-
r Crimw4.fi quis accipiat o b  ca inftituenda vel non in ftitu- ,ra 
enda. torcer. CT
s Obnegotium. crim ínale,velforranpecuniarium :vtj.ad.l./^ <,f *̂l .¿« 
lu l.rep etu n .l. antep.circa prin.ib»,iudicilim ve cavitis pecu- 1uptfftt.li, 
n ixv e .& c.fed  B .con tra.E tn o.qu ^ d hic tenetur qu in qu en io  *©•<*. 
d is.Prim o h o c  cd id o .S ccu n d o.l.Iu l.rep e.vt hic-.qux im p o -

J> iij  nit



n it paenam ejttraordi.vt'j.ad I.Iuhrepetun.l.lex lulia. §. h o - A  Idem dico &  fi fim pliciter dedi vtpronunciet.licctl^  .
d ie .T crtio teu etu r crim ine falG:quod pcenam deportatiouis trad ixerit: v tm fra  de condic. o b tu r.ca u . l .ij. $.fi0 ^
v e l vltirai fupplicij c o n tin e t: vt j.ad I.C orne. de fa l.l.j.j.rc- a d ío  dc dolo ad damna &  ad expenlás com íam e datt/íi
C.---- ».i- C  — .... j „  J .  «rtinn (i n r o r n i a r n r  n n n  ef r  ln li if n< in ? t/r iní\-« . ®0¿
- .......... rt---- ,-----...—  . . - J.— ---------------------i-r--

fp o n .& v h .Q iia u o  tenetur de crim ine concufsionis:vc j.d e  
concul'. I. li. &: üis quatuor m odis tenetur qui pecuniam v cl 
firaileacCepit;vt j.co .

niam  fiue ante iudicium  fi
ne p o íl iudicium  accepcunij 
tenetur3.

Q u i  corrum M t iu d ic em  v e l  a d u e r fá r iu ,  

¡ it e m  f it r d e r e  d e b e t .J e c u s  f i  b o n a  f i d e  t r a n  

f i g i t . l )  A rto la s .

Sed &  con ftitu tio  im pe- 
ratoris n oftri b q u x  (cripta 
eft ad C  ai Sí u m  S a b in u m , 

o h ib u it iudici vcl aduer-

&  generaliter. íed in 
a lio  diftcruntiquia lex 
C o r . &  luí. repet.non 
d iftin g u u n t, ficiebas 
per calumniam vel nó 
fa c ie b a s: íeJ latir eft 
q u o d  accepifti . A t 
h o c  e d id o  &  crim ine 
concufsionis ita de- 
mum teñen j, fi itaac- 
cepifti quod n egotiú  
calum nióle inftuuas 
v c l u óin lhtuas. Q y j n 
to  tenetur 1. Remm ia. 
ied  harc obaliam  cau
fam punit , fcilicet çp 
crim en inchoatum  nó 
profequitur &punitur 
ad Gmilitudinem fup- 
p lic ij vcl extraordina
ria: vt j .a J T u r p il.l. j .  
in prin. &  C .d e  accu. 
I.fi in p iin . Sed an vna 
viap eraliam  tollaturí 
R efp o n . hocedidtum  
peralta  n ó :v tC . quan 
d o c i.a c .c r i.p rx . I j.re 
petund.vero &  de fal
lís  inuicem  tolluntur: 
v t'J . de accufa. fena- 
tus. lex  Rem m ia per 
aliam nó tollitur: quia 
e x  alio fa d o  datur; vt 
j .d e  accu. libellorum . 
i .fcd &  íi aliud. Item 
h o c  ed idu m  paenam 
ven ire facit adburf.un 
adtoris : alia ad fifci. 
A ccu rfiu s.
a Tenetur. fa c ir.s .d c  
pad.l.iurifgen tium . §. 
fed  li fraudandi. & in 
fra de pecu. 1. fumma. 
Çi.pen.
b  Uoflri. C. A ntonini: 
q u x  cft. C . de poena

m ino fi procurator non e ftfo lu e m io : vt infra d e d o M ° . '  
cleganter. $. pen.iu duobus tamen cafibus litcmnonu 1

p n f f l u . i r p o . t t A
coiifelius : vi C ¿v e l acceptuin fuo  nom ine 

ratum  habucrit.

i n .

prc ___ ____ J
lario cin publicis vcl priua- 
tis vel íiícalibus caufis pccu- 
niam  daré:d &  cx hac cauía

V l p i a n v s  libro décim o 
ad Ediftum .

ET  generaliter idem  crit 
fi qu id  o m m n o  com pe* 

d ij íenfit propter h o c , (me 
ab adueríario fiue ab alio 
quocunque-.

Punitur affeRtu, licet non ficjuaiur ef- 
fedin-íj'tando lex fo h m .iffec lú  fine t jfe  
flu  coiíjidtrM.P.urtoUu.

Si i$»turí accepit v t negó. . . . . . .  V . U . V .  -.......... ..............*• '............ ....  . J l  l e l i l í  I t l l l i p i l  V I  I l L l ' Ulite perireciuísit. Nam tra- B tium ficerct:fiue fecit,kfiue dan  poteft, fi aduerfariusf non fVrir? I &  nnt nrrrnir np non per calumnia tranfigen
di an im o acccpit,an c o n fti-  
tu tio  c e f la t .&  puto ceflare, 
ficuti h o c  q u o q u e iudiciu. 
ñeque enim  tranlactionibus 
cft intcrdi& unr.fcd í'ordidis 
concuísionibus.

Pecunim acci/iere dicitur quocunque 
modo burfale commodum confiquatur. B.

Pecuniam  autcm  accepific 
dicem us 3  etiam  fi aliquid  
pro pecuniagacccptum.

I I .  P a  v l v s libro décim o 
ad Ediótum.

n o n  fecit : 1 &  q u i accepit ne 
f ic c r c t :&  fi fecit, tenctur.m 
H o c  e d id o  tenetur enim  
is qui depc¿tusn cft. D c p c -  
¿tus autcm  dicitur turpiter 
paótus.

Si turpitudo verfatur etiam ex parte 
dantis-.ti non campan repetitiojed foium 
ci 11» cwui prsiudictum datum eft.üart.

Illu d  erit n o tan d ú , q u ód  
qu i dedit pecuniam  v t n egó  
tium  quis patcrctur, n o n  lia 
beb it ipíe rep etition em : tur 
p iter enim  fecit. 0  fed ei d a-

V in ctia m  fi q u iso b li-  o iturpetitio* propter quem  
e a tio n e  liberatusk fit, datum  eft v t calum nia ei fi- 

poteft videri ccp ií- C Q lP r e  fi quis & á  t c p e -
fc .Id ém q u c fi gratuita pecu 
nia vtenda data'fit:aut m ino 
lis locata ven d itave res fit. 
N c c  refert,ipfe pccuniam  ac 
ce p c rit , an alij dari íu íierit,

iu dic.qui m alciudi.l.j 
Ajuocatm c  A(t,,trfar,°' non principali , fcd eius procuratori vcl 

^ a d u o c a c o  , qui «5c aduerfarij dici pofluut : &  ten etu rd o- 

tur adunia ,n,"DO Cí ,̂<̂ :o CUIUS íunt p rocu ratorcs: quia pc-
riidi “t cun 'am acceperunt vt c is facercnt negotium  per calum- 

’ u " r‘  n ia m , id  cft vt paterentur fe vinci. &  lu c qui dedit punitur; 
v tfu b iic ir,
d  Dare.S< per confcqucns eis accipere. Accurfius. 
e  Litem pr.nrc. nili ille qui d e d it, co n fe flu sfu it.tu n c  enim  
ib  cuentum litis m eretur vcniam .in auth. vt liti.iu . $. ij. co l. 
i* .&  continua ícquentia hii:nam  & c.q .d .ü n c dubio lis perú 
v b i per calumnian) fa d a  cft con tcn tio  litis , id cft reccflum  
c ft  a lite  per corrupte!am :vts proxi $. nai î &  fi non per ca
lumniara fit fada.ndhuc dubium  cft.&  h o c  eft, ná Síc. &  dic ^  
cafum  fic:dom.inus lit.calum niofc inftituit: Se poftea pnocu- 
ratorem  ordinauit, qui procurator traofegit habens liberam 
admíniftrationem: vt fupra de proc.l procurator cui genera
liter. vcl fpeciale mandatum r vt fupra depac.l.refcriptum .g. 
fi. a liis  enim non polTct tran fig ere : valet quidem liare tran- 
fadlio potius infpedU bona fide procuratoris quám mala do
m ini : v t  infra dc contrahen.em pt. in huiufinodi. & d e x -  
dtl ed ift. 1. cum m ancipium .& fie aduerfarius exp o n etu rvt 
fupra. fcilicer procurator aduerfarij. Sed quid fiip fed o m i- 
íius litis tranfegerii ? D ic  qu ód  valet femper tranfaftio n i
fi in cafu , quando fcilicet adtor calum niofé agit. quo cafu 
non valet. S¿ poteft dici hoc ediftum  habere tune locum  : v t 
infra de  c o n d id  indebi.l.in fumm3.§.j. fecus fi nulla dicatur 
id eo  quia de tali crim ine non licet tran fig i: vt C .d e  contra
hen. &  com m it.ftip.l. fi quidem . in fin. tune enim non cadit 
in hoc ed idu m  Et vt plene feias quando locum  habeat hoc 

! e d id u m  vx pereat lis : d iftingue , an dedi p ro cu ra to ri, vel 
tu tori , vel aduocato aduerfarij: an ipfi adueríario prim o 
cafu litem  p erdo: vt h ic infra de iur. fife. 1. in fifci. Se 
I. eius qu i. j. rcfpoQ. idem  f id e d iiu d ic i v tp r o  m eiudicct.

p a n a  iu di.  inauthtt 
ti  n o u o . a l i u SQUi i* 

d o m i n i  volúntateir¡ 

m iccun¿
calu quando ipfeji 
uerfario, temper valer 
tranladio: vt per tô  
ti.de tranlactio.ioc 
&  ft.nifi incalan^
decondic.inde.im¿ 
ma.m princ. &hocfi 
caula crat pecuniaria, 
ii vero crimináis ¡¡ 
poterat traníigi ’ H 
quia ingerit poci.im 
languim s, valettranf. 
a d ió  quantum ad «• 
culátum : vt]. debo ii 
corum .l.j.fed accufi.’ 
tor incidirinTurpili, 
&  máxime fiinnoccni 
erat accuíatus , ncc 
probatura eft crimean 
in eo. li i'cro nocem.a 
non renetur lioc cdi!li 
d o :  quia peccata 
centiuin & c. vt iulri 
de iniur. eumqui, in 
p r in c . incidir tarau 
in Turpill. vtC.dea 
dult.l.lcrui. Itemnoi 
incidit in Turpil .1 
iniiocenserat , li ta 
men crimen fuitpro 
batum:vt infraadTBi'i 
pill.l.j.§ incidir.live 
ro tranfigi non potí- 
ra t, vr quiacrimcofr 
rat cap i tale: occ inge
rir , fcilicet fanguiaii 
pcenam:vt C.de iraní' 
adti.l.traníigere ac» 
farus habetur proco» 
feíTo: vt infra dep^ 
uanc. &  fin. &

l i o c  e d i d u m .

i  Aduerjarnu.id eft procurator aducríarij. - .
g  PropecuntaAirge enim  dicitur pecunia; vt infra de vertí 
fign i.l.iiij.&  C .d e  confti.pccu.l.ij.in  fi.A cc.
h /^\ Vi<;efMm.Littr4/(w/ir.vtinfradereg.iur.l fiquisoWij

garione. &  clic peracceptilationein : vt dilíeratifc- 
quenti.l.^.hoc e d id o . A cc.
i Vtenda data, nam interufurium rem ififie videtur.^ 
c ft a r g . contra magi ftros. ad quod facit infra dc leg. j. Ü|ff' 
uus le.$.fi.
ic c  T •enerahter.siue fecit.íó licct  calum nioíe.
I L /  Siue nonfectt.Et lie punitur propolirum , licecnonfí' 
quatur ef?edus:vt fupra de poftu.l.j.lf. itero fenatufconÍDl''1' 
in gl.fiu e  n on .&  fu; ra quod quilque íur.l lij. in prin.l»’ 4 
con tras.d e  his qui no.infa.l.qui autcm. 
m Tenetur, &  lie not. quód qui accepit,fempcrtenctiir- 
p e rc o n d id .o b tu r.c a u  liu eo b  caufam , fiue per hoce'»4* 
fcd  non femper agit qui dedit:vtiu fra  eo.^.fin.Accurli^ 
n  Deptfhu.Scd qualiter hic in quadruplum tenetur? R* 
bene:vt infra eo.fi quis ab alio.in fin.j.refpon.narorcccp 
viderur:vt infra de his qu.T in frau cre.l.j.in fi. 
o  Turpiter enim fecit.. &  ira in pari caufa potior eft 
fra!. in heredem . §. fin. Sed quid fi dederoquid fu b ^ . 
f iu n d io n e  vt fibi non fieret, aut illi ficretnegotiump«r ‘ 
!utnniam:aut fub hac con iu n d io n e vt fibi non fiat» 
fiat» R efpon .vt dixim us iu lim ili infra de coudic.ob wfi 
l.vb i autem.
p Duobm iudiciis.id eft duabus ad io n ib u sin  fadum-

HAíc<i¿7io.). C  a  s v j. D edi tib i pccuniam netncf ¿  
lumniam aecufares. m e d e fu n d o  heres mcujn0 '^ 

hac a d io n e  nequead quadruplum nequead fimplul’' J  
dum quofJá: fed tamen poterit agere condid ionc ¿ 
caufam.vel poteft intelügi vt heres non agat hac 
in fa d u m  c x  hoc e d id o  ad quadruplum ; fcd ad

cuniam  acccpit v t  m ihi n e 
g o tiu m  facer ct: &  a m e ,  ne 
m ih i faccret: duobus P iu d i
ciis m ihi tencbitur.

Vuubiu modu ¡fgitur ingle.primo quod



“ ““ "hfre^cmTn"fi mpíum, íc ilice t i a  id .juod ad eum per- 
C°nIIJ n 1 ícq.Viuianus.
ucal! V:- 7,, Diiobua modis poteft legi h x c  le í .  Prim o vt 
> HV .  jD' fáaum  non d e tu r ; heredi etiam in fimplum. &  

j 1¿lt .jcpetcre
^  il fcilicet per con /,/f co m p et í  t  a d  f m p lu m  q u a d a  cS-

------------ p e t i t  c o u d i í l i o o b  tu rp em  c a u fa m  ¡ f i a l e e .

n on  e f l  v e r a : v t  i n f r a  l .p r e x t .$ .f i . f t c u n d ú  
a l t a m . h .d . l i s c  a i t i o  n o n  d a tu r  h e r e d i  n f i  
¿ d  f im p lu m .f í  a r t  o k u .

1 1 1  x .G  a  i  v  s libro  quarto ad  Edi
dum  Prouinciale.

HA c c  a d ió  3  heredi b 
quidem  non  co m n e- 

r i t : quia fu fhccre ei d ebet

D e caluirmíatoribus. 47®
fie duobus modis ponitur h ic  cafus. Item datnr A gn ore.§.cú  fu rtj.& fic  cft re fp o n fu o e i quod innuit in fecua

ooief5¡£Hoñémob turpem
tJu r^ .& q a o d d ic it

u!i¿tc. melior taño
Jiáe(ur,quwaJvuiüi-
¿aro taáoímdirj vi Je 
w r;r c m  a d i o n e  m u i-  

^rum. fimihs w tio  
eft quod ideo vna no 
¿etur: quia alia Jatur: 
tn.vibo rapt.L i| §:
,lriiü fin. Secundo di

da, & non in tertia quxftione ; d c c  d  quod innuit in prima;
A "¿o. Alij dicunt vnam prorfus per aliara tólli. "licet enim 4 t h Jí( /}2
vna ad rem , altera ad pccnam d e tu r, tamen eft vna ordina
rta .altera extraordinaria; ideo tolli videtur : v t ] .  ñau. cau. t(£  (oq ~

fta.l.ii).<S nouifsime.& tu r ^ totat
d e n tis .  Q u a r e  (i fu er it  c o n -  »ntfaquodm e.cau.l. 
d i a u m , t v t r f i t o l l ü t u t ' h * c  f o 7 t f Poiid%ITm><l
actlO  : an v e r o  ll l  tr ip lu m  iunuitin prima : nón ¿tnf 
d a n d a  fit * an  e x e m p lo  fu rís  ad id quod innuit in
&  in  q u a d r u p lu m  a í t io l l é  fecundad tenia. Sed 

c o n a i í t i o n f ?  S ed  £
putO  iuitlC ei e  altCl lltram  a — druplum eft poena-.an 
c t io n e m . V b i  a u te m  c o n d i -  ineit rei perfecotió,
¿ l io  c o m p e t i t , m ib i n o n  e í lq u o d  ea m  p e c u n ia m  g u a ra  n c c c (r  ‘ f ta i ln u m ,, d a r e in  

Z Ífg ? ¿ 7 ¿  p o t e f t ^ 1'* ’ fa d tu m  a ít io n e m .0<
quód
t;;¡n pnncipio^^rc^ v (a„tra heredem

ttnu* a d  eum ptruer.it.Rartolw. 
y .  V l  p i a n  v s  l i b r o  d é c i m o  

ad E d idu m .

ftfingiiur per 
quens:vt &ali¿s intra
deadqui poíTliis qui. 
4 quod dicit infinc, 
repetere poteft; fcili- 
tet adtione in fadum  
t, hoc edi&o. Etíc-

N  bcredem autem com- 
petit in id quod adeum

a i  vim  in hac aífiont cemputátur a te- 
pore fcientia. ñartolw.

v r . G  a  i v s libro quarto ad Edi
d u m  Prouinciale.

A Nnusautcm ínperío- nam quidé cius qui de-

vt in a d io n e  quod 
me.caula í Q uidam  
dicunt totum  effe pee 
nam ,vtin  a d io n e  fu r
ti: vr infra eod .fi quis 
abatió  in fino.refpon. 
& $.item  ti filius in fi .  
§.cui opiniom  illud fo 
lm n o b fta t, quia poft 
annum datur in iim - 
plum quod videtur e fÍ  ruenit.Nan/cílconftitu- dit pecuniam ne fccum age- fe  re i ¿ e iie c u t io .q u o d  ----  ---- retur,° cx eo tempore ceait c u a d ru p lo  in fit  in tr*

ex quodedit:fí m U  pote- “ “ . T c L ^& £ £  S I  tum, turpia lucra heredibus
eipariedantis r R e- quoque extorquen licet cri . . .  ...........
fpoo. non datur danti m i n a  e x t i n g u a n t u r : ^ !  v t  p u -  l t a s  e i  n c r e t  e x p e n u d j . i n i l -  princ. S ed dicestu D c
necea» heredi con- t a  o b f a l f u m  V e l  i u d i c i  o b  llU S V C r o  p e r í o n á j  c u m  q u o  <juód illud fim plum

¿  M ioob turpem cau- . f . f e n t e n t i a m  d a -  V t a g a t u r  ,  a liu s  p e c u n ia  d e -  <»r poena tem pore m i.

t u m ,  &  h e r e d i e x t o r q u e b i -  d , t :3 u b , t 3’„ p „ t & ,  v t r ú e x  ^ 5

pra.l. proxi. § .fin.ied tur,e &  í i  quid aliud federe die data* pecunix numeran non eft totum quadru

¿Í.G*

jo dibitur heredi eius 
obtuiusinalum datio 
fjQafuit? Refpon. 
tondiüio ob turpem 
ciiifimnon : quia vt 
eondi&io talis vel fi- 
snlit detur^portct a-

cjuxíitum.
H «  affio quantum ad fimplum concur- 

rit iuní condtflioiie ob turpem caufam c r  
vna per aliam tolbtur.Bartcbn.Sed etiam prxter hanc a- dioncmfcondidiog compe 

t^aid gen ab co cui tit, fi íola turpitudo accipi- 
jaiarnm fradecon- entisliVeríetur.nam dan 
«ict.inde.innarea.jn - i- / ,  •
pnneip. quod hic non 1 melior caula erit polsi-
|mt. dic erço ad ion e
infiflum íari ex hoc e d id o  heredi etiam in quadruplum ' 
iitrainnura; nec dicas quód lita d  v ind idam . cü enim ideo 
di'tur quod ad eum peruenit.non poteft diei ad folam  vindi
can dari.
b HírtA.daotisvtnon fiat calumnia. A ccurfius.
« fcilicet a d io n e  in fad u m  ex h o c  e d id o . 
tN íwidcm.^c A sv s .Ifta  a d ió  datur in heredem inquantú 

ad eiupperuenit: quia in perfona heredis crimen e x tin d ú  
*' t T i A M . )  V o leb asm ep er calumniara aecufare,

Mi tibi pecuniam n eh o c  faceresivel alius dedit vt me accu 
*r« habeoad.in fadum  ex hoc e d id o .Item  cód ic .ob  tur. 
íU-Si vero vua a d to n ea d u m  faerit,an alia toliarur?dicirur 

. " J vnave|altera fufficit a<;i:tamen hoc intelligas vt circa 
r^mnotatuno eft. viuianus.

«'i’içiMiiK, morte fcilicet;vt C .ii reus vel ac.m or.fueiit. 
‘ -I-M.it uj.

l U' l X'0rf f bi,UT’ vt h ic , 5c infra quod metns caufa. 1. quod D  
¿f-rni' ■ diximus. $. fi. vnde C ato  • N em o diu gau- 
fif “ «e'juo iudice viecns. Sed cui dabitur ? Q uídam

pirti-'p * -C' U r C -̂uc , us■ Puto tanien m:lg ls alter‘ 
h n \ T * Í' ñ ' ° n v cr ĉtur tu rp id o e x  parte dantis M . vt 
g y * g c p c r a litc r . §. illud. & a r g .  contra, infra de fici-

’̂t 'orJ ’totaflionemfci\icctm  fad u m  c x  h o c  e d id o . 
i  A ; ; / f 0fc,licetob  tur. caufam. 
n,Jn n r - n  fi dedi nc mihi faceres negotium  per calum- 
i x>4.),‘ ln , ê.c° n d id  ob tu r.cau .l.j.

M V  ̂ ûer‘t datum iudici vt male iu dicct,vel ad-

k Coila Cur-atOT':vt fupra co -*->-$-Pcn u l-
Uttram repetitum per con d id ion em  ob turpem

 ̂  ̂ fo/7 * *
,ln<W  r' a n te n o ta  tres quxft iones , an in totum

^ t«£ ?-'n r 0 l,aiur* VC* ra tlo l,e ilm P*' • v e * ,n m hilum  
Perc0n<l |c‘ 0nem ob  turpem caufam.ad 

e*Ponçn“f ‘ef? c ^>° n d e t, dicens fufficere alterutram. quod 
fecatio ,',. acerara. & hoc fcilicet quantum ad re ip e r- 

Q P ^ i í e d  iu  pccna dur.it a d ió ;  v ta r . j .d e fu r - l .p i- .  
■ H  ft'- Vctus.

d e b e a t ,a n  p o t iu s  ex q u o  co *  pjum poena._& quod
p n o u itP d a ta m e fle :  q u ia  q u i  dicitur m d . l j . f i  quis 

neícitjTis videtur experiun-
di poteitatem non habere. agit:alterin  fimplum. fa ita dfl*E t verius eíl ex eo annum qui tamen prius e x e . tmum de 

C  numcrari5cx quo cognouit
H se aflin competit danti non turpiter, 

Cr f i etiani ob cum negotium datum «í?, 
licet ipfe non dederU.Bartoluf.

gerit, clauditalij viam donamne 
agendi ratione fim pli. vt wfmut-á 
vt arg. C . d e  c o n d id . tur in tra 
fu r .l.j. Secundara ap- certum tem 
probo, vel d iftin g u e pi^ c r a i  
anagat vna p erfon a, flatutude 

v th ic :an  d in e rfx .v t J .fi q u isa b a lio .a rg u .j. de co n d id . io- lyndicitvt 
dc.l.Iulianus.in fi. maleficiam
in vbr autem condiflio eompttit. v t  quando dedi ne m ihi fierct tra certum 
negotium  per calumniam .Accurfius. terminum
n Pofi annum. fed intra annum forte datur in triplum fecu n . ¿enuntient. 
dum A zo . de quo pe r

A tinm  }  C  A  j  y  j ,  D ed i tibi decem  n em ih i n eg ó - Bal.htc. 
tium ficiasp er calumniam .vnde habeo a d ió , in fad u m  

vfquead annum. nunc q u xritu r ex quo tem p orecu rratan - 
nus. E t d ic ittju ó d  á tem pore datioms currit annusifte. 
h o c  eft verum quando eg o  dedi ne m ihi negotium  facias 
p er calumniam . Si autem aliquis dedit tib í pecuniantne 
m ihi negotium  facias ,  curritannus i  tem p o re lcien tiz . Vir- 
uianus.
o  Areretur. fcilicet calu m n ióle: alias valerettran fad io  :vc
dix i uipra e o .l.j.f.fe d  Se con ftitutio .
p Cogiouit. erit ergo hic ann u sá principio fui vtilis.ad fui 
progreíTum continuus ; ficut S< in biduo vel triduo dato o-, 
lira ad appel. vt infra quando appel. fit.l. j.§.dies. fed in aedil. 
adio.contradicorquia lex dicit Iímpliciter vtile  tempus efle: 
vt infra dc xdil.cd id .fciend um .j.ç .fin .&  I.cum lex.vnd c di- 
co  fem per vtile,licet quidam contradicant.
C I  cjuii.yC A s v s. T itiu s dedit tibi pecuniam nc m ihi n ego 
^ t iu m  facias,id  eft ne me percalum . accu fcs.fi T itiu s  fuit 
meus procurator,vel meo mandato facit.-mihi dabitur repe- 
titio.fi nullnm borum in teru cn it,T itru srep ctitquod  dedit,
&  e g o  agam in quadrur>Ium.-(S i v T.)-Dedit tibi. x .v t T i 
tium  filium fam il.accufares: dicitur hic quód p a triT itij da
tur a d .in  fad u m  in te. Item dicit quód fi T itiu  s filiusfa. ac-
cipiat pccuniam vtalijn egotium  faciat-.ipfefiliusfa tenetur.
Item fi dedit alius filiofa. n em ih i faciat n eg o tiu m : ille q u i 
dedit repetct quod dedit:&  ego agam in qu ad ru plú.-(C v ai 
p v b l i c a i í v s . > T itiu s erat pu blican us, quia tr ib u »  
vel pedagia colligebat.quidam  rufticus foluit tributa. T i -  
tiusacçepta mancipia in caufam pignoris detiuebat. f í T i 
tius accipiat aliquid v t  ruftioo rcddac mancipia, tcactur ifte 
T itiu s  hoc e d id o .

p iiij taciai.



*  FáíU f.fcilicetcalum rtiofc. 
b  MíOif.focciaifcvt d i& r a t  a fequenti cafu. 
c  Katumiiabui. ñequepotui¡quia nó eft meo nom ine geflú . 
d  Kepetere.quod dedit,vel co n d id . o b  turpem caufam : vel 
certico n d ic .v e l a d i n  fa d u m :v cle tia ra ex  hoc e d id o . arg. 

Datum  c ^ .e o .& g e n e r a lite r .  in

fa ptetatu, E t. f i c  B O t ‘ « « r a b i l e   ̂ JU p A v t T S  l i b r o  d é c i m o  
quandoque r e p e t i t u r  d a t u m  a d  E d i a u m .

repitttHT. « u f a  p i e t a m : v t  h ic »

fra ad T urpil.I.j.§.j. A ccu rfiu j. 
r Vrobatum. ná &  fi probatii e íl.fi innocéseft.ng 
j .a d  T u rp il.l.j.§ ,in cid it.&  lie duobus catibus dqq1
s I s . fc i l ic e t .

t  Edií7f.poCti fupra eod.l.j.

h a c  autem  i d e o . o u .a  L J  pecuniam ,ne mihi ncgo tium faciat:afi quidem man- datu meo b datum cft vel á procuratore meo omnium 
rerum , vel ab co qui negotium meum gerere volebat, 
& ratum habui: ego dediíle intcllcgor. Siaute non man datu meo alius ci licet miíe- 
ricordiae caufa dederit ne fi* 
at,ncquc ratum habui:ctunc &ipíum repetere, d & m ce 
in quadruplumfagcrcpo{Te. Si vt filiof jmilias negotium fieret,acceptum efl .& patrig 
a¿tio danda elt. lte fi hliuf- familias pecuniam acceperit 
vt faccret negotium, vel nó

cpncufsionj, 
c ó c i ' ' '  " ’

tund.vel etiam J '
n a m  : v t  dixii

i-U -

fecundum edidi c formam quod dc his cft qui pecuni
am vt negotium fccerent aut non facerent , accepifle diccrentur, rcítitui íubcat:
& ei qui id commifit , pro Accn^TJ modo delidi poenam irro- alíquo crim¡ne J¡* get.u t e b a m

Separatorum feparata debet elje ratio.
Üartolw.
i x .  P a p i n i a n v s  l i b r o  f e c u n 

do de a dulterá is .

D V c,U9- h ^
Accnf'1 ^

. ■ -10 Crim-s1«. 
tebam fcruumjJ
r i  : q u it o rt w i
deterioratnj : . j
fuic abfolutuj’Ir
dominus ferui.

h o c  autem id e o ,q u ia  
verfatur delid u m  ac- 
cip ientis. V e l dic m i- 
ferico rd ia fu it qu o a d  
m e pro cuius vtilitate 
dabatur : non quo ad 
cum  cui dabatur. 
e  Et we.ob cuius b o - 
xiú datio fad a  eft.A cc. 
f  [»quadruplum.Cintra 
ann u m :nam  p oftan - 
num nullo m odo agá, 
cum  totum  quadruplü 
íit  pcena-.licet quidam 
contra : vt d ix i fupra 
co .l.in  heredem . §. fi
na. V e l dic vt ib i not.
Sed h x c  pcena an fie 
h o d ie  corred a  perau 
tb en .C .d ep cen a  iudi. 
auth.nouo iure.vbi a-
lia pcena im p o n itu r} . n a u . v u n . c w u n i j v u i i w  . r  ••«lui.uj.-oc»
R efp o n .n o n : quia illa  faccret, h in ipfum iudicium ?  r.UO P r o P t c r  quxíhone poftulauerit. ÍI 
pcena p raílatur fifeo: domino datum elt. & §.fireu s.T u

autem priuato:

- p v E f e r u o -  c u i . c c u f a -  

X ^ /tu r 5 fipoitulctur,quÇ- ui. Item nihilojlllio habetur: qtio abíoluto/ proptercalunmuâ  in duplumy pretium accufa- ro Pun,et,dui. 

tor domino dánatur.zSed& citra a pretij xftimationem 
quxriturde calumnia eius. íeparatumbeft etenim calú- 
nix c crimen á damno quod

X De/trw.f.tu,
& c . & t i c  dicunt 

n u m  accufaruni, 

c u n d u m  h o c ¿  

a d u l t e r io  

í i m p l i jm  tantum». 

f tn tu r :v t] .d c a d ¿ [

h«ec
n e c  eft cautum illa le
g e  v t h z c  a d ió  to lla- 
cur:vtin fra  de o b liga 
c ió n .*  ad.l-quotiens. 
&  C .d efep u l.v io .I  iij. 
&  infra de incen. rui. 
ñau. quonaufragium . 
§»fi.fecundum Ir. P o 
te ft etiam diei vt ib i 
loqu atu r cum ib i da
tum cft iudici tantum: 
li ic  cum priuato tan- 
tum -quodnon placet: 
quia hic titulus ge n e- 
raliter d icit , cuicun- 
q u edetur.vn de prima 
v e r io re ft . Item eft 
con tra  infti. de a d . §. 
om nes. S e d h ic n u lli 
datur vltra quadruplú 
a ftio .
g  E tiam pal ri. quo ad 
cxercitiu m . eft tamen 
a d ió  filij quo addom i 
nium  etiam iure vete-

dabitur. & fi alius non meo mandatu’ci dederit nc fiat:k 
tune etiam ipfum repetere, 
& me in quadruplum age- re poííc. 1 Cum publicanusra mancipia n retineret, datá- 
que ei pecunia ° eflet, qux 
non deberetur: & ipfe ex hac parte edidi P in fadum adione tenetur.

Qui accepit pecuniam yt defi/lat ab ac 
cufitione ia!um»iofatcrtmme non probato 
hac aftione tcnetur.bartolw. 
v n i .  V l p i a n v s  lib ro  q u a r t o  

O p in iou um .

SI ab eo qui innocens  ̂fuit , fub ípccie criminís 
alicuius quoa in eo proba- 
tumr non eíl,pecuniam ac- ccptsm isscuius de ea reno- tiocíl , edodus fuerit : id 
quod illícité extortum eft,

ri:v t j .d e a d .& o b li.l .-  
in  fadu m .A ccu rfius.
h  Vel ncrt/4cercf.calumniofe fem per intcH igas.Aecurfius. 
i  Ef fi ali*i  non mandatu meo.alias nom ine m eo, alias non man 
dato  m co.A ccurfius.
fc Nejfo.'.fupple:# e go  non habui ratum.alias e g o  folus age D  
rem :vt fupra in prin.huius 1.prout habes nom ine m eo.fecun 
dum  aliam idem quo ad quadruplum :vt lupra quia nec ratum 
habere potui.
I  Poffe.h ic  e íl  arg.quod totum  quadruplum fit pcena. 
to  Cum publícanos, Publicanus cft qui publico fruitur: vt m - 
frad ep u .l.j.^ .j.
n  Mancipia.Ccúicct alicuius qui bene folucrat tributum . 
o  Pecukña e/?.f.ob mancipia reftituenda. calum niarienim  y í 
detur inique retin en d o , fecundum Ir. &  videtur fpeciale in 
p u b lican o v t hoc e d id o  tali cafu teneatur. non ita fo rte  in 
íim ilibus.fed habet locum  con dic.ob tur.cau. vt C . de co n - 
d ic .ob  tur.cau. 1. fi.&c j .  de condic. ob  tur. cau. I. fin. &  h o c  
quando fponte fuit data.fi autem per vim ,habet locum  ed i- 
éfcum de publi.in duplum .& hoc n ih ilo  m in u s.vtj.d e  pub.l.

A lij dicunt hic ex hac parte e d id i, fc ilice td e p u b li.fe d  
fun c non faceretad titulum ¿ftum. 
p  Edí/Íí.pofiti fupra eo.l.j.A ccurfius. 
q ^  f ab e» qui innocens.fed fi nocen8,n<5 punitur p a n a  de qua 

dicitur in fin.huius l.quia peccata nocentium  & c . vt in 
fra  de in iur.U uiB  ^ui,in princip.fcd in T urp iL iu cid it: vt in -

D igeftorum
feu Pandedarum liber quartus.

D E  I N  I N T E G R V M  
reftitutionibus.

T  I T V L V s  r.
1fia Ux non indi^et fummario: pottfl ta 

men dicere bremter quod Ufu qualiter- 
cunque f»bueniatHTtmantftfle pertintt ad 
pubhcam vtikatem.&artolist. 

i .  V  i  ?  i  a  n  v s l i b r o  v n d e c i m o  

a d  E d id u m .Tilitas huius titulidnó eget 
commenda - tione. ipfe e- 
nim fe often- dit.e Nam fub lioc titul ornl un fo riamgprç* 

torhominio vellapAs^vcl

h il fubau<]iri,5:.-l 
uus accufatur,» 
traneus, aut do 
Prim o cafu erat 
tu n n  duplúab 
petiittorqueriols 
n ioíe  : vt hic, 
deadult. íi poftá 
rit.§.fina.&C.c 
minis.fecúdoi 
arftimatio 
pars emenda 
cufatore,&  alia 
cuíatoivtinfr» 
deadulte. íi poW 
rit.in prmc.rntíl 
lu.quando cíll 
ti vel patris,debe 
blicari poft toffl 
tan tum : &do ’ 
lim plum  eme 
poteft hoc dicií 
ni crim ine vi 
d. 1. fi poftoli 
iu b e t.íí §.ideií.5 
reus.&r C.deaiJ¿ 
infi.Accuiíius.

y  Induplum. fcilicet deteriorationis. 
z  Vamnatur.condiQiooe ex lege: vt j .d e  adul.quód
&  fie fac it per quandaxn fim ilitudinem  ad hunc tit,r 
d io n e in  fadum . 
a Sedcrcirca id eft p ra te rr v t j .d e pigncad.l.j.infi- 
b  Se/MrdXKOT.No.fíc.C.dc doaa.inter v¡r.& vxo.H ii,! 
c  Cd/umnú.quod eft extraordinariUm,vel ordinarinn1 
m ilitudinem fupplicij.C .deaccu.I.fi.
D E  IN  I N T E G R . V M  R. E S T  I T V T I  ON' 

Diftum t f i  (upra de nego.geft.áb alüi qualiter rata habt 
nunc qualiter a nobiftpfit el tam¡tfia rata habere non ce tan* 
fcinderepetm:iu Accurfiut,
& Tilitaf hunn tittili.id e íl huius e d id i :

habem us q u oad verba. 
e Oflendit.vodcab alio oftendi neceflf«

vt C .quando &  qui.quarta pars.l.ij.in 
(  > s«é Ih>c titulo, f  generali. v t enim galli®
g regatp u n o sfu o sfu b alis.fich ictit.com p rch en d itfí?  
tes vfque adtit.d e arb. Ali j  dicunt,fub h o c .i. poft Jjunt- 
fi cer.pe.1 j.&  j .d e  interd.l.ij.§.recuperanda‘ ,non eft 
in idem rccidit.A ccuríius.

t Plurifariam.id e íl pluribns modis. nam quandoqu<? 
io .vt j . t i t .  j .&  j .  tit.ii. quandoque iu d icij officio 

m ino.l.quod fi mino.^.fin. 
h  Lapfis.íüi facilítate.

OifCWV



Ctrc<'r-, 

N ti»

j^fiV .adüeffarij do lo . Accurfius. 
_je quo habes infra tit.j.

C i U u i c . A c ^  lu b e s  in f r a  t it u . i j .  
5 A íllW . « d c Ü o c  eft. j . d e  m in o .

jjcmini»6".. 1
rcd dolus tantum ad-

d̂crfari»®011 incllsd,u
*"r mihi in integrum rc- 

ftitutionon.nccur.
gfrrpef/!*<»■ Jn li- 
O b e m c e : a d u e r l u s

D e in íntegfurñ reflitun'ontbus.
'  Á  p Poüicetur.¿3n ¿o  fibi adionem ,réÍ'q# ód fantiim vaTeaíí vt  
] J.de reg.iur.l.^ uiaftion em .Sí j'.tir.j.:rtietum .iÍj.§.volenti.e-

contra non d fa fíii ilfcadquircre cili t iro  an ftrri p otefl:vt f .  . .  • 
deadqui.pof.f.úo'n videtur. E t no.q,üod rationír huius fíÉfy>l£)„  dmiur 
dom icij-diéim rqtils,ro n rra ta le-ñ£h>yn doWiniiim phklcri m

E m ó W a c t á r t - 'e  e x c i ú  m" "

.I
.i.dcqua e ft .j.cx  <jui.cau.ma. E tn ota  quódabífcfl-í

c A bjin»  r
Hit» vel ■aduerfarij _ .

Jaroiihi reAitutioné, c f j - c u n í c n p t i ^ í f u b u c f o i t i  f l -

u e  m e t u  b ,  f iu o c a ) l ! id i t a t e c j

f iu e  c e ta tc d jiu ie  a b í c n t i a cin *

c i d e m n t i n  c a p t i o n c m ,  ;
; l i  r. P A v l v í  libro prim o i
!< ,  Sententiarum; . j  ,¡

quam vel pro qua «¡tus ç  Ju c  pc*j-J¿atUS f  m u t a t i o -
líftituatiir.non labe ^ n e m , a u t  i u f í u m  C iT O vég. 
h icti.lo cu n ijQ u M cu ín  j .  - \  .

* 1 11: K e(tt fH tto co iic ed ttu r  cogrs/to  c ju od  c a u -

f t  ex quapetitur,fit iufta <y vera.Rart.
i n .  M o b i s r i N v s l i b r ' o & ¿ t a -
: uo Pandedarum . !

Ni

M n c s  in  in te g r u m  r e -
O ftitu tioncjcaüficogni j ,  «ft’to ípó ftahiprxrorc'promittuntiir; . funt.& it^ pifsimccft£5_fcilicet vt iuílitiam earum caufarum examinet,an vcrç 
fintk, quarum nomine finr 
gulis fubuenit.

Itt bu que contra iui commune cóni'e- 
duntur,de mmimit non curatur, Item mí
nimum dicitur fecundum magnitudtnefn 
reí, Rartolm.

i i  r i .  C a i u s t r a t v s  l i b r o

S  prim o E d id i inonitorij.Ció illud á quíbuídam 
obferuatum, ne propter íatis minimá rem ’̂ vel íum-

r*

íes ffiusatftatum.nulli 
le ílitu t io n i'lo c u b  eft:

vtj.demino.li ex cau 
¿.jiPapioianus. & $• 
aduerfus. qui eft. fi. 
quare dicunt quidam 
poni exemplum in mi 
uorearrogato:vt].de 
roiÍ.üÍ^itiquis.fecun 
dum Azo.& H- Alij di 
cuntvtj.de capi.dc. 1. 
lejitum.&l.eas. Sed 
terte ibi non perita- 
& o :&  ideo non eft 
jieceítaria reftitutio.
Tu dicas quod hoc po 
ritur hic propter ti. 
illum qui eft.f.de cap. 
de. vbi eft locus refti- 
tutionirvel contra eun 
dem,quando cftm ini- 
inacap.demi.vel co n 
tra alium ad québona 
capite minuti pertiene 
rút:vr].decap.de.l.ij. 
j.refpon.&$.j.&l. tu- 
telas. .̂fi libértate, 
g  Errorem de quo dic 
vtj.de infti.l. habe- 
bat.in fí.j.refpon. & j .  
quando aft. de pecu. 
eftaona. 1. j.§ . qu xll- 
tUm.
V r >  Mnej agnita.i n q ua exigiturprqfentiavtriufquepartis: 
. alia qua: babes.j.de miuo.in cauf.r.j.§.caufa. 
a A/>r«orí.hodie etiam adelegato-vt C .vb i & apud qué.I.fi. 
*  Vfrí/i.-if. fed nunquid poteft elTí vera, ik tamen non iu - 

H R j|u n & o  velit reftitiiiiyt "j.demino.I. vcrum. $.fciendu. 
yerf.itemnon reftituetur.& l.quod li. <$. nou femper. SrJ. de 
3.“re'u;narnp°ftea.§. (i minor. quare dic fecundum  lo. vera:, 
1 WinftaMicinftit.qui manu.non pof.§.femel. & j .de lega. 
J-fifi^eiuíTor.§.meminiíTe. § J 6  ;
VC(».).CA s v s. vendidi m inori pírtres re s ,  vt frumentum, 

mum,&olcunr& jn vna p irte fpcciei fuit dtfCepms.non 
Pf°pterhoc reftituetur, cum aliis fpeciebus per hoc pr.riu- 

etar:quiafci|ic erpcccre poflum  vt á toro rontradiu rece 
• “ r ĉumvnam fpeciem fine alia uon vendidifTem.

1 ^ ' d e a  fp e cie m .
NWVNDtfm !• J  ̂i l ___ ____ r* r  .  . . .  . . ___ __...

fus ; q n c m  p r x t o r  in  
ih tc g n ifn  ' í c  r e ít ífu tu r u m  
poí]iccA tü r,P ,v > l ; -*.. ..
. Renef.ciiim reftirutioni? trunfit a i  hert 
f a  C7  teteros fnccçjforti rnttier/hlts, [1 ar. 
v i . V i  i‘ J.A n  v  s , l ib r o  t e r t io d e c ir  

m o a d  E d id u m .

NO n lolúmSminoris.ve rum eorú quoque qui rcipublicce çauili abfuefunt, 
itc ómniu qui ipíi potuerut reflitui in integrum,fucceí-

Ííepifsime 
ílitutü.Siue igitür.héres íit,* 
iiue is cui hcreditasreflituta efl,sfiue filíifamilias militisc fucceílor^in intdgrum refti» 
tui poterit. Pro'inde & fi mi ñor in feruitute rcdigatur,u 
vel ancilia fíat,^dominis eo» rfi dabitur nó vltra tempus 
ftatutumyin integrum rdti- tutio.Sed & fi forte hic mi- norzerat capt41 in hereditate 
qua adierit:íulianus libro íe mam m , (in maiori reí® vcl ntimodecimo- Digeílorum fummarpranudicctur, audia icribit,abftinéd¿ ÍTcultatem tur is oui in integrum refti- dominum pofle habere3 no 

tui poltulat. __ _ # c  folüm a?tatis beneficio, ve
rúm & fi xtasbnon patroci- nctur : quia non c apifeen- 
da: hereditatis gratia legum

Noit videtur rem fierdidijft qui ai eam 
poteft rejlitut.

v. P a  v r. v s libro  feptimo 
ad £di¿tum.

caü.l.íi vi vel metu.

N O» folum,y  C  A» 
s v s. H x c .l p o -  

í i t  regulam qua: talis 
e ft ,  quód om nes quj 
íunt m tali cauíá vb i 
reftitui poíTunt, p of- 
funt &  coium  here
des.vnde tí m inoFalif 
cui fuccéfsir cx  tefta* 
m enro, vel ab inrefta- 
to :&  frtin ea caufa vt 
reftitui débeat,& dece 
dar qui ei fuccefsit, é -  
ric reftituenduj. Idem 
eft íi ei fit hereditai 
reftituta per T reb eí. 
idem  fi fu eiit filiifa- 
m il.rel m ilitisfu ccef- 
fo r .  nam &  in iftis ca- 
'fibus, réfhtu itur he
res. Idem in aliis ca  ̂
fi bus quos enumerar 
in litera in fi. vbi dicit 
q u ó d  quando reftitui 
tür doniinus vel pater 
cx  generali claufu la, 
vel c x  fuá perfona : &  
n on 'ex  filij vel íérut 
cui fuccefsit : quia íi 
habui libertum m ino- 
rem qui fu it Iarfus ia  
aliquo cou trad u :li po 
ftea redigam eum  in « 
feruitutem , ç g o  p ote
ro reftitui: Si li ifte li
bertus m inor vel fer
uus adiuit heredita- 
tem .ego dominus p o
tero reftitui vt illam 
herediratem dim ittam  
e g o  non folum  p ro 
pter ctatem ,fed bene

ficio legis qua: propter ingratitudinera bbertum  redigit ia  
feruitutem.
q Non /¿/«w.regulam ponit quam proba? per quinqué e x é - 
pía le x  ifta: & p ro b atu r etiam ha:c regula, j .  de mino. I. m i- 
nor.$.fi.&  l.feq.&  l.iij.§.pe.5c C .d etem p o.in  in reg.refli.l.ij, 
& i i j .& ii i j .&  l.ea qu.T.$.li quando. Si propter hoc dicit ha:c 
lite ra , &  ita eft fa:pif. 3 í c  . In cafu tamen fallit liare regula, 
q u an d od efu n d u s qui poteratreftitui .Klecefsit v ltim o m o 
m ento quo ius fuum expirauit.&  hoc eft quod [o.dixit, o p - 
pono de p u n d o . Item &  vbi non poterat d efu n d u s reftitui 
ratione p eríbn x:vr contra patrem vel patronum : nec here* 
poteritrvt C .q u r&  aduer.quos.l.fi. 
r Hfrcj fn .tr  teftam ento, vel ab inteftato. 
s Xteftitutaeft. qui eft lo co  heredis. reftituam d ic o p e rT re -  
bel.vt inftií.de fideicom .her.Ç.reftituta.

cedu„Ct>0;rariid,cfecundum Bj rc-^'c .1 u ód in his qua: con 
í U5ÍQ,||Ur ' ,ÍS com m une, curatur de m in im is: fe-
mittuntu <̂Û |C00tra *US c° munc cx  *Pe c u b p n u ile g io  per-

in ̂ a,0Ti-vt fi •’eodtdi minori plura &  certo prerio, &• ipfe 
pttirn *  * 1uamil-lte  Prct'l »cl mínima fpecie dicit fed ece- 
peteré - 03 ârJe reftitui Petic- eK ° cnirn econtra poíTum 
U'itern U j 0t0£.ontra(^u recedatur, cum m inori prctio to 
nar» t° j ■ m ,ve* vnam rem fine alia non vedidiflem : 
iqfJCrn addic.quód Ir v n o .&  de .rdil.edi. cum e-
n?Cr„0'x  );de minori.tutor.<i.j.% C .fi aduer tran(ác.l.j.&  ij. 
c ^ ^ r i  fei fiatprxiin licium  , non poteft ren itu i.fe- 
ei,»m j !n cara II íeparati effet con tradu s:vt J. de mino. I.

\ T  E m * d r  1 m r •
; . Ai-S V s ^ ' nor Iarfus eft in contrndu q u f  fecit,

^ P0 tPn VCníi-,li,trcm a!i^u5írorCe> & tra d id ite á  emptori. 
i rclucm:uon videtur eam yendidilTcác tradidifle.

W .r j,

Iuntate poterat c o n tra h e re ,& d ecip i: vt infra ad M acedo.l. 
ij. lecus fi volúntate patris vel domini contrahat feruus vel 
filiusaccipiendo m utuum ,& decipiatiu :vt j .d e  mino. I,iij.$. 
fia &  l.feq.
v Redigatur.çx caufa ingratitudinis:qui ram.en erat in libér
tate quando fuit deceptus.
z  Fiat.de nouo:quia vendatfead pretium psrticipandumrvC 
y.de m iuo.fi ex cauía.^.Papi.Accurfius. 
y  Tempuf ftatutum. o lim  vtilisannus ¡ rr J-de m ino.l.m inor 
xxv.an.<¡.fi.hodiequadrienniúm  : v t C  de tem po.inin tcgrü  
reft.l fuperuacuam .& C .de repudi.hcre.l.fin. 
z  H.;c miuor.in feruitutem red ad u s.A ccu rfiu s. 
a Habere.ex generali claufula.fi qua alia iufta m ihi.3fc .v t ) . 
e x  quibus caulij ma.l.j.in fi.fed harc & alia fuit iufte caufa, 
b  S*¿r<*í.faa,vel redadi:vt ^.de fcparatio.l.pen.§.fin. 
c  Quia »#?».tacita? o b ie d io n i re fp o n d et: quafi videretur 3-  
gn ou iffe  hereditatem reuoeando io feruitutem ,nunc rcfpfi- 
det nou efle verum:<]uia,5 :c.

He



i  tenefióoj.reuoe& uir io  feruitutem  per in g u m u d in e m  
b VirwkTir.fcilicet principaliter.

D I»w .}C  a s v s .  Quídam  ritatus erat. coram iudice noo 
com p.iruit.iuJex euincandenuiauit fedente lam tn aA - 

buc iudice pro ttibü hali v en it,& d ic it fe paratum refponde
re. au íit j jd iC n d u s ,,
.qurrirur. Et refpon. 
quó-1 íic . fingit enim 
Lquód ideo ip  iudicio 
non c o m p a m it, quiá 
prxcon em  t?'on andi- 
u it:&  fiau d ifiet.ven if 
fet. &  plures funt ca.u- 
fx  iu quibus pqteft 
quis reftitui quam  fu - 
pradictae.” I. j &  i j . ic  
quia alj^uo cafu dan
da erit a ftio  de dolo: 
vnde çquum cft vt re
ftitui pofsit potius 
quam ad a ft. de dolo 
defeendarur. 
c  R.ein. id eft caufam. 
dainnauefat enim cú 
p retor vt contum ace. 
d Eí/í.i.quamuis.
C E.x folenmbus. id eft 
ex fententia folenui- 
terlati.E too .reguIara  
v t hic , &  infra de re- 
c u . iur.l. Si íi nihil. Se 
C .d e fu m .T rin .l.iij.iu  
princ.nifí v b ix q u iras 
& c . v t  fubiieit h i c , &  
infra de infti. habe-

bcncficioavf, funt, fed vin* di£tarbgratia.
H «  lex *// ff'gularíí <uiui lee. n o -  

jhiglóffdto Vrtrirt'íi ideo primo po»am ca 
fumfecu’ dum I o po/tiápouam feíunáum 
A^o.fecundum \e hec r/fcirr* erum ron- 
tumax vemensiudue (edentepro tribuna 
li reThtuitur itd appeüai.dum. Idem ft ab- 
fucrit dolo aiuer(ani: vel abf<jue fui cal- 
p a 1)oc dicn fteundum 1 o.c¡ut cjutdem le- 
f lu. non videtur m-.lii vera. T ranftamui 
igitur ad leil. A^n quam puto vtram, fe- 
cundum quam breuner hoc mtendif.Con. 
tumax Jí. íhí veniens iu'Jrct ftdente pro 
tribunah reftituitur ad totam taufam.ide 
fi dolo aduerfaru, velabj<jnt fui tuipaub- 
fuerit.&artotm.

v u .  M  a  r  c  e  l  t  v s l i b r o  tertio
b/geftorum .>Iuus Antoninys Mar- 

cio Auito prjetoride 
fuccurredo ci qui abfens réc amiíerat in hanc ícntcntiam

A  quia ille de quo magis videtur, vt abfens probabili & ote 
lária caufa.non tamen reil ituitur nifi ad appelIaDdutn 
fi.fed ibi fu itd efcn fu s. Q u a ie  tu diftm guas an doload  ̂
fari) a b fu it , &. tune ad totam caufam. an non ,&  tunead"' 
pcHandum taotuin verecótuiuax, led fiftu  ad totamcaui^'

Sed nuocjuid hoc/if»’ 

etenim deceptis fine culpa ftu;m̂ / CO euni refij. fuajinaxime fi frausab aducr

m u t a n d ú  e f l  e x  í o l é n i b u s c : 
t a m e n  v b i  a rq u ita s  e u id e n s  

bat. in fi. j. refpon. Se p o f c i t , fu b u c n i< .n d Ú  e f t . I t a -

ÜÍ* r ando, aft‘ re 9 UC fi citatus no rdponditr, p e c e ft a n .in  I. q u x fí- i i « * «3
rum A ' j  .q u x  fen. fine &  o b  ]}o c  m o/ Ç ?  p r o n u n t i l  
appel. l . j .j .  refpond.&

’ r ‘ 1 i* -
f  R.rfpondit,\¿ eft non
Venir, fie infra de m i
n or. Papinianus. ibi, 
nec dixit. fecundum 
vltunum  fenfum. 
g  Mort. id e ftfo le n -  
niter. in feriptis fcili- 
cer ,v t C .defen ten. ex 
breuicu.re.l.fi.
h Coiftfhm.G  autem non ita c ito  red iret, íta demum re fti. 
tuarur ii proberdolum  aduerfarij: vt infra deiu di.fi p rxtor. 
nifi neceíTtria &  probabili caufa fu »  ablcns:vt dices infra.L 
f i-Si d ifta l.fi p rxto r.in  fi.
i Eyr/li/n.jri.i.prxiumi,* fie eft prxfum ptio contra pr^fum- 
ptionem  priniam qua prxfum itur contum az propter edi* 
ftorum  citationem :v t j .d e relud.l.contum acia.Vconturaa*. 
fecunda ideo, quia cito  venir, quid e rg o  fi conftct quod b e
ne audiuit vocem  prxconis, &  d ií it  forte  quod ad iudicium  
non veniret?Rcfp non eft locus prxfum ptioni.quiain  incer 
ris & c .v t j .d e  verb.obl.continuus. ^.cum ita. i n f i . j i n g l o .  

ólmprapTtt nullus. fecundum  A zo . fie er^ oin  f ifto  contum ace hic d i-  
iotjMttm: c ita.Q m d am tam en (vt Io.)ac)huc eum adm ittuntper I. i f t i .  
qmalvfm- qoafi oon recipiatur probatio tn contrarium ex quo c ito  ve* 
tm tnperfo nit.quod facit, quia videtur tem pore con gru o venifle ; cum 
n.utter cita c¿ qu.r incontinenti & c .vt j . f i  eert.pet.! lefta í .  dicebam .in

íario interuenerit, íuccuni oportebitn:cú etiam de dolo maloaítiocompeterc fo 
leat0. Et boni prxtoris elt potius reíhtuere P litem, vt 
& ratio & a:quitáspoíKila¿ b it: quám aítioncm famo- 
íamc|lconñitucre:adquamr tune demum dcícendendü 
eft,cum remedio5 locus eíFe non poteft. t::n ; "
Minores etiamlegitm.e defcnfirefhttiun  

tur ad  totam  caujam. A bjtntts vero ex  
necejjuna c r  probabili caufa legu m e de-  
ftu ftrcfittuuntur ad appeilandum.Bart.

D iuus Antomnus Mar- v m .  M a c u  libro  fecundo de 
CÍO Auito praitoridc Appellationibus.

INter minores vjgítiquin que annis, & eos qui rei- 
refcnpfit: E tfíd nihil facilc publica: caufa abíunt, hoc 

r ‘ intereft , quod minores an-r

tui ad appellanju 
en t petéda r e f t g l  
&  danda intr., d ’ 
d ies, vt intracüldc»
poísir apí>eilarc?v1(ir
tur quod l ie :  vt j.r '  

ra.ha. 1 bonorum dj, 
tameu contra, namft, 
tim inrrax.d icsd jk  
p etere j &  licet
adquadrienniumfe»
duretante^ui 
tur.non nocet vbrie.fi 
niin durare nópotefi.  ̂
vt C. de tempo, inia.i 
te g .re ftj.fi.
POtent appellari: qui¡>; 
in petendo non frit* 
negligens:vtj.A :nii.« 
no l.mtra.&C.detcii» 
po.m iiiti‘g.reft.|.pe.C: 
tendx.
q FamofamAc¿a\  ̂
t Adcjuam. f.talcnidt 
dolo.nam alia: finios 
bene competuatcun 
aliis.Accurlius.
S Remedio. I'cilicctj. 
lio :v t j .d e  dolo. i-l» 
fin.S.' I.ij.in prin.

tumeft,confcftim hautem cognitaxfcilicetcaula.Ei vepro tnbunali te fedéte adiit: ró qui reipublic^ caufa ab-exiftimari1 p o te ft  , non íua íit.ceteris quoque qui in ea-
culpa, fed pmim k exaudita dé cauía habétur,fi per pro
voco pra’ConisdefuilTetideo C  curatores íuos defenliylunt,que reftitui poteft. Nedm- hadenus in integru reftitu-
tra has mfolum (p e c ie s c o n - t io n e  fubueniri 1’o le t jV t ap-
fiftet huius generisauxiliú. pellarezhispermittatur.

to, <jut mhil 
é x k  * t  tn - jlo .j.n ec prima ftare poteft : quia communi iure appellatur 

ift^ co n tu m ax .fc ilic e t qui non fuit inuéntus : fiue fu it ,  Se 
tral. proxi. n ih il d ix it:vt j .d e  iudi.Ar poft <j. fin. fed ad  quid rcftitueturl 
n*m tfta efl R e fp ad totam cáufam:quod plus eft. 
meontum* k  Par»m.id eft non.
íid vtra jed j See in genere loquitur rfq u ea d  finem: non tamen in cafa 
taiita-.tame prxmilTo.
vmUtur ifta m [nlra h v  refpon dettacitx  o b íe ftio n i, quafi non videan- 
eontumacia tur plures fpecies reftitutionis nifi q u x  continentur s. eod. 
fer  compa- l . j .& ij .

titionem tn n Oporteiit. quandoque:non fem per vel in om ni caufa, vel 
tontintnu con traftu .vel qualibet re.A ccurfius. 
faftam-. c r o  So/»4t.fcilicetper fraudem.
¡taloyuitur p Ktftitutrt.Sed adquid  fiet reftiturio?Io.dicit adappellan- 
Uxnoftra dum. & in 'vcro contum ace in te lligit hanc legem . Sed A z o  
fetunJurn ad totam caufam. Et in telligit hoc etiam in fifto . nam appel- 
B.fr.wc Fi- lare etn m  iure com m uni poteft.cum  lex ifta fingat eum non 
ítw  tonta eontum accm .Contra lo .eft quia fit iniquum ad appellandum 
max<tppel- u n róm  reftitui, fi con rin gatqu od fo rte  do lo  aduerfarijab - 
fanpoitjl. fuir.nam poteft hoc eucn ire: vt h ic dicit. C on tra A z o . eft.

nis e tiam  q u i p er tu to res  cu 
ra to re sv e  íu o s d efenfi iu n t1, 
n ih i lo  m inus in  in te e rü  c o n  
tra  rcm p _u W iá»reflitu ú tu r,

íet iudicium : vt C.fi 
aduer.rem ¿udi.l. cua 
Si minores. & j.dere 
iudi.1.afta.^.fi. 
v Contra rem[m. &(¡c 
m ulto magis interpri 
u.uos:vr j.depet.bt- 
re. item veDÍunt.(.á 
fenatus.verf.in práa- 
torum. 
x  C^nifíí.oamtoom 

fententiam  latam pro Iibertate non reftituitur.C.íiaduer.li 
l.fin. Item contra patrem b vel patronum: v tC .q u i&  *loe¡i 
quos.l.F n .&  m hilom inus tutores vel curatores poíTuotco«ó 
ucniri:vt C .fi tut.vcl curat.inter.l etiam.ij.Accurfius. , 
b  Defenfi. indefeniiautem  iu integrum  reftituunturadiOi 
tam caufam. vt C .e x  qui.cau.m a.l.j.&  C .de procu. Lquia^n 
fente. 5
z  Appeüart. fi incipiant caufam reftitutionis intra deceô  
dies ex quo cognoueruntcom putandos : vt C . quomodoi» 
gu an do iudex.l.ab eo .&  finiatur intra cjuadriennium:vtr¡> h 
s.l.prox. Et quia diuerfis m odis fubuenitur ratione diütrfr» 
rum abfentiarú:ideo dic.v.eíTe genera ab íen tix  prima fl»» 
babilis &  neceffaria :vt m ilitix.fecunda probabilis tantrn̂ p 
v t  ftudiorum.tertia nectfTiria tantum: vt in relc»ato. quaW,» 
voluntaiia fine contum acia: vtm ercator, velaliusnon tcc'i 
tum ax. quinta vt per conrum aciam . In prima ergo lií®1) 
legitim é defenfus.reftituitur ad appellandum : vt hic. fir.c«* 
le g itim ed efe n fu s ,v e l nullo m o d o d e fe n fu s. reftituitur:', 
erem odicium  , id eft ad totam caufam : vt C .  de proc MDÍ1i 
abfente.&  j . d e  iudi.fi prxtor.in  f i .& j .e x  quib.cau .ma 
to ftib u s.j. refpon. & C . quibus ex caufis ma. I. j. &  C.q^ 
m o d o &  quando iud.I peo.Sed contra j .d e  re iud contraf»1

fiillum .Sol.vt ib i. In fecunda, fcilicet vbi probabili tantuC1. 
e s t im e  defenfus ad nihilum :vt j.q u i.e x  cau.ma.l. necn*19- 

&  j.quandoapp.fit.l.j.§ .fi non legitim e defen fus, vel ru  ̂
m odo deft n fu s, ad appellandum auditur fuo iu re , ron 
reftitutionem :vt C .quom odo & quando iud.I ab eo.vh'^ 
Ium potuit relm quere procuratore:vel reliquit,&’ eft defi»"* 
f tu s ,&  tune in totum reftituitur, vt co llig itu r in diftal 
non. Intertia vero, vbi fcilicet neceflaria tantum,caufa et# 
cognira fubuenicur;vt fí procuratore non potuit relin<5“^  
vel re liq u it, fed m ortuuseft :v t  j .q u ib u s  ex caufis ma!f; 
Se fi per.^.j.in fin.I.& j .d e  m ino. Papinianus.Si íic vid^* 
idem in his duobus . V el d icq u ó d  differunt vt no 'n. 
n ecn on .& in 1. fed & fi per pra™torem.§.aduerfus. qui 
In quarta , vbi non contum acitcr .fe d  voIuntarieabcft.pí;

áicití



.A jtu i. quia nec lardi per fententiam poteft: vr 7 . dc 
^  j i  u-vivjquoque. In q u in to .f.vb i contuniaciter.fi elt 
r ' ir.imax juditur 3p p ellan s:vt').d eiiiJi.&  p o li.in fi.fi

w e i l S i , t  in “ ,h  ■d e iu d ' 5
vercci)l v , nifi veniat fedente iudice pro u ibun aliivt s.l.pro-
S ívcro m co n tu raacé  Q ^ Q D

,3-Jicoqu.apcrte dica
f c n o i i v e n i u r u m :  a d  
llUe m f u f f i c i t  v n a  n u n
ciado: v t i n f r a  q u . - c x
¿au.iDP r̂*e a *, ^ L
nius.§. vero
jlluinqui inuenitur& 
dixit fe vetituium: vcl 
¿uitnihil, non carne
Tti. it : aJ q u e m  d e b e t  
Bunriari^tinhadere
iudi. contumacia. 
cúDtumax.nec ob .J. 
¿capp.ex confenfu. 
euin.vtibi not. Si an
tera non inuenitur.di- 
Cuntquidam non pof- 
fe fieri contumaccm 
etiam fifte : vt infra 
anaífen- fincap. I. j.§. 
iteffl.Tu contra dicas. 
fufficit enim íi den un

M E T V S  * C A V -  
fa geftum  erit.

T  I T  V L V S ir .
Quod metía cnufageflum efl ¿ion habe

tur ratum. CT ponit defiinttonem metw, 
defimtior.tm vtoltntts. hoc dtctt vjcjut 

itd l.fi.ñ art oiws.
I .  V  1 1' 1 a  N v s libro vndecim o 

ad E didum .Itptor: Quod 
metus caufa'ge 

[ jlu  crit,ratu no 
babebo O- hmcita edice- 
hatui:Q«oá vi b 

metúfvf caufa. Vis enim fie- 
bat metió propter necefsita temimpoíitá contraria vo- lútatiJ:metus, inftátis vel fu 
turi periculie cauía métis tre

gesfequent.clara? funr* 
i HtccUufiila.fc ilicet quod metus caufa. 
k  Atroccm. in qua ioeft dolus:vt j.d e  vi Se v ia r. l.j,§,atrocc. 
1 Jure fiíifo.nam iuris executio  non habet in iuriara: vt'J.de 
in iuJ.in iururum .§.j.& facit.J .ad  1. A quil. quemadmodum. §.

magiftratus &• j .d e a -

rum fi per iniuriam quid fe- cit populi Romani magiftra 
tus , vel prouincia: prxfes;
Pomponius feribit hocedi- ¿tum Iocum haberen:íi for= te,i nquit,mortis aut verbe- 
rum terryre pecuniam ali- cui ext orí erit.
x i i i .  P a  v 1. v s libro vndecim o 

ad E d idu m .

EG o p u to  eriam fe r u itu -  
t i s °  t im o r e m  l im i l iú m -  

q u e  a d m it t e n d u m í.
M etw mteWytHr c]i*i cadit in confían-  

tem virum,™ morin,vel crucial ni corpo- 
rt¡,vel feruuutii,-pelptídicitit:feettt ft alte 
tiUtlcMs vexüttonif vel mfamie.tart. 
v .  V l p i a n v s  libro vndecim o 

ad E d idu m .

B& dcTocep! pjdut.onc.icd poftcafdetra- íV T E íu m  accipicndun» * M ^ T i c l t Z a i  j.de Ctaelt vis metio,ideo, quia .iYXLabco dicit 1 1 0  que- vt verberum velcru-’
«• 1 m • • ,v • i 1 ’i . . • / 1  • _

I p e n a l .in fin e .

á a m . i n f c c . l . i i M . S . a b e f  q u o d c ú q u e  v i  a t r o c i  &  f i t . i d  

Je. A d d 1 T 1 o . Pro 1 1 -  • • 7
í o l . d i c  v t  i b i  p e r  D y n .

¿i adde quod no in ie- 
gula prxfumitur. in 
Mercu.vbi de ifta cita 
tione ad domum dif- 
fufe traftatur , & ibi 
ponitur veriras fecun
dum Baldum.
DE t O  Q V  O D

t MTefituiióntmleite- claufulai& vim, & me n P*rlfa*es> tum.& fi quis vi compulfus 
Shm’dJu^ ,UXt a 5̂1u^  fecit,per boc edi¿tü

metu quoque fieri videatur. 
11 . P a v l v s  libro prim o 

Sententiarum.

V is autem eílmaiorisreí 
Ímpetus,qui rcpelli nó poteft1’.

11  j .V  t  p  1 a  n  v s libro  vndecim o 
ad E d idu m .

C

Ontinet igitur harc 
«1

v  1.

2MI
libet timorem,ícd maioris P mal i ta ti s*.

G A t v  s libro  q u a r t o  ad E di. 
¿lum Prouinciale.Etum aute non vani 
hominis, fed qui me rito & 1 1 1  bomine confhn- 

rifsimocl*cadat, ad boc cdi- 
¿tum pertinere dicémus.
v i i .  V  l  v i A n  v s libro vndeci

mo ad E diítum .

Ectimorem infamia;r

u íJ  L  As v s.

reftituitur. NI
Brcuiter in hac l.intelligitnr de.vi iniu- 

fle illata.&art.

Sed vim accipimus atro-cemka&ea que aduerfus bo ítitui'.Proinde11 fi quis metinos mores fiat:non cá quam '  .......11— «■••/»-
magiftratus re ¿te intulit,íci licet iure licito1̂ '  iure ho- 
noris quem íuftinct.mCetc-

Ponit ver- 
‘ ba pra:to- 

_ ris. quia fi 
tibi aliquid per mctfi 
pfomittam.non potes 
i¡fud peterc.neciiabi- 
ü retiñere. & aliter e- 
deb.itur olim, &  aliter 
*'o4ie:quiadiinplura 
'«baerantin xd i¿ lo  p ritorisrq uiafiebat raentio de v i.h o- 

’enon fic:quia quod vi fit, metu fieri videtur:im ó econuer 
o poftea dicitur quid fit metus vel v is,&  pluraprofeqm tur.

gaudentbreuitatc m oderni¡vt etiam fyl- 
■' JmvnamiionneceíTariam 0011 apponant. fie & C .d eap .I, 

re ûtator‘ is'^: ^ ,d''*dona.l fi.Accurfius.
^ ^  ■“ '^ • a liq u o  t e m p o r e : v c i u f ia c o d . lu m i l ie r . J . q u o d  ^

J O^.verba Vlpia.
tll.,rt- l‘w" ' ‘ í'-fpontanca;.nam quxdam  voluntas in e ílin  me 
feCl)n VC° j mill>cr.§.fi metu. ¿  lie idem eíl volens &. nolés

c Vc//' O
iUm r‘ptricul¡ tamen prxfenti m etuiuflanteivt j .e .m c -  
f  . '‘" P ^  qux eft concra.Accurlius.
?  Vi #r V °  n o u o c d if t o .A c c u r f iu s .
<toque'. Cf-  c c t c ° m p u lí i u a , v e l  e tia m  in q u ie t a t iu a  q u a n -  

tina v r l tu rb °  ^ c in , ê c u s  111 e ^ p u l11112 v e la b la

!| « ' ' « . No » * . Ad u e r f u s  quam parum proficit cu 
ntid ec° 1: vt.T-de a ¿ t  emp. fi ea res. ad prin. &  not .qu ód  
fiuv.vl',nirHr *"c v ‘s Pr«ut hoc tit.accipitur, vc pro com pul 

poteft, licet cuín periculo:vt C .de her.inft.L 
( ''O  lr)0nnVvel l'ubaudi,com mode.
V M C a h s  P i cic pra:tor in e d iflo  fuo quod non 
Pon,t j , r.ü!n qu° d  vi vçl metú geftum  erat. &  h o c e x -  
v-'f,^J|S,u .vi m tcltigatur.vn le  fi iudex vel m agiííratus 
cc:Cr ,.U lc,ll!cu' fubd ito ,&  licite.-huic e d iiio  locus nó erit. 

■ Spu.iniufte alicm facic¡punieturper boc cdi¿lum .Le-

hoc edi¿to contmen 
Pedius dicit libro íeptimo. ñeque alicuius vexationiss timorcm per hoc ediítO re-

quu plu ar.l.quod prin 
cipis.
m SnfJinet.ao. h o n o - 
rem oim s habere. íic 
inft. de iur. na. §. led 
quód princ.
11 L ocam habete, con -  
uenitur tamen finito 
ofh cio , non prius , cú 
fit de illis qui non p o f 
funt vocari in ius:vc j .  
de iniur. |. p eem ági- 
ftratibus &  ii.de in ius 
vocan.l.ij. Accurfius.
0 C  puto. Scruitutii.

L v  v t l i  eg o  in clu- &
fus tiineam ne CerucT f r1Hentia 
in perpetuis v inculis, r(/P0,,f ‘ A - 
vein eferuiam  in per- rií ío-l'l> $- 
pctuum vtfclauu s.vel t'hi.cap.e. 
d ic vt J. eo .ifii quide. 7-Cr 8 .rki 
$ íi is- copio fe dif-

T.lum. Sed maio l trtt ll u"r» 
rerum met9 
adir.tttedhf, 

ciatus corporis : v t C .  ye n̂o,i- 
de tranfac. interpoü- 
ras.non vtilis:vt s. tit, *  forte ¿ala 
j.l.fc io . mu ars.
q ftM  F tum.Conftaiitif- 

l *  i  fimo, ad quod 
fa c it.]  •ex quibus cau- 
lis.m a.l.i).§.fin,&  j.d e  
re.iur. 1. vani tim oris.
&  infra de re iudi. fi homn™  
q u isa b . conflanttfii

V T  E ctim orem .yC  A -  m m ' 
i  >  s v s. D iceba* 
quod malam cantioné 
de me cantares nifi dc 
m eo tib i darem. dedi 
vel prom ifi.non eft lo 
bus huic e d id o . idem 
eft fi fruftra tiinueris.
• ( P r o i n  D E .)In fu r 
to  vel in adulterio es 
deprehenfus,5f n e in - 
terlicere r i s , p rom ifi- 
ftiJocu s eft huic edr- 
€lo:quia non habeb i-

culofus rem nullam fruítratimuerit, per hoc edi¿tumnon reftituitur : quoniam
ñeque vi ñeque metus cauía .lirr,t„ n 

\ ■* tur ratum.iuftus enrm
• fu it metus: potuifti e -

n im interfici fiue ¡ufte fiue in iufle . fi verotim uifti ne rep to
x.proderet.i.ne te manifeftaret iudici,locus erit huic e d id o
fi dedifti aliquid. L ex  fequens dicit quód illi fupradidti qui
aliquid accipiunt pro cóperto ftupro.incidum in 1. luí. de a-
dul.Sc non confíderatur poturífet a ccu liri vel interfici dans
vel prom ittens.necne.quiatim orecópulfusdedít.^ S r 1 s.>
M ou eb am Stich o  quarftionem, petendo cum in feroitutero, 
cum eíTet in poflcf.feruitutw :&  cjuidam.puta T itiu s habebr.t 
inftrum enta ftatus iftius Stich i t fi Stichus ifte dedit aliquid 
T it io  ne inftrum enta interuertat,iuftus eft metus. Item dicit 
quód fi aliquis dedit ne patiatur íluprum ,iuftus cft m erns.íc 
locus cft huic e d id o . ha:c vera funt fiue quis dedit pro fe  ne 
ftuprum patiatur,fiue pro liberis fuis. 
r  ínftmix. fcilicet de fa d o : vt quia dicat quód malam cantí- 
lenam  cantabitde m e.fecus fi infamia ralis eft quç habeat iu 
ris eftx;dum:vt in fraeo.ifti ^.fín.Acccur. 
s Vexatiamt.fcilicet ralis.
t  R.f/7tfHí.fcilicet dicimus aliquem, jicet alio m odo reftim a- 
tur. &  fic nota qu ód  quiindoquequis e t  fententia &  verbis 
huius e d id i punitunvc s.e.l.continet.in  fi. &  C .d e  rraníad. 
interpofiras.quandoqueex leutentiatantum :vts.eod. ifti.$. 
pen.&  §.fin.quandoque per con ftitution em : v t  C .eo.de his 
qua: vi me. ve cau. fi per im prefsionem . &  ] .  de contrahen. 
cm p.non licet.quando^ue perreíponfa prudcncum: vc j .e o . 
l.fi.St j.qua.re.ac.non da.i.j.§ .quz on eráJz.in  íi.&  J.de rar. 
cog.l.m edicus.
v  Proinde. d ixit. s. quando d ir e d o  tim ebatur m etu s: nunc 
quando per quoddam  m ediu m .p uu p er nduhcrium.



■ i. v t i..,, w. -uv.ioritJtem.retr
i a lege iuram entum .vt C .de leg .&  con.I.nonduh- 
c  autem orarleus erat ruetus.

a Reftlfcnbitjttib  videtur non rederq uia  non debet dari re A  habere locum  h x c  a d ío , nam vt hic datar propter timo 
p e m io :v t j .  d e c o n d i.o b tu r  cau. idem  & ü  q u x  eft contra. in fa m ix .q u x  iuris h ib e t  e tfe d u ra ,&  repetitur:itaibi s 
Sed hoc in te llige  per a d .q u od  m et..au.&  licaccip e fequen- contra dic vt C .eo d  l.ij. Se x v . q.vj.c. audoritatcm.rMr,A 
tu .n o n  autem p e rco a d i.o b tu r.ca u .vtib i. S e l  quare d iu er
fa  m?R.efp.quia p rx to r tantum p rxfcn tcm  caufam in lp icit.í. 
m etum tvt j .co .illi ius

fattum cft. Proindefiquis 
in furto vcl adulterio depre henfus vel in alio flagitio, vcl dedit aliquid,vcl íe obli gauit,Pomponius libro vi-

v p í Vp  f r r i b i t  a

c iu ile  etiam p rxteri- 
tu m . i. ftuprum: Se fie 
denegar repetirioné. 
E t h x c  ratio c ft :quia 
ib i debet elle  plus mú 
dus qui alij o b iic ittu r  
fitu d in e m  : hic nó lie 
a  parte o b n cit turpitu 
dinem . Et fie non o p -  
p ouitur excep tio  rei 
iu .agenti hac a d io n e , 
licct perdí Jerit in con 
d itio n e :v t'j.d e e xce p . 
re i iudi.l.de eadem.Se 
l.cu m  quxritur. A cc. 
b  V íi.p ro id e ft .
C AdHlttrum.non l i c e t

M4r i» B. » om ncni
luttom ní n t o o c c id e r e : f e d v i-  

lem hom inem  tatuin:édulterum
occtdere. patri vero om nem  : vt 

~.de adul. 1. m arito. &

ccíimooftauo redé fcribit; políe eü ad hoc cdiclú per- tiñere, timuitenim vel mor 
té,velbvincula. quan quá nó 
omnem adulteró, 0 liceat oc cidcre,vel furcm.nifi íe telo 
defenaat. íed potuerunt vel 
1 1 0  iuredoccidt:& ideo iuft" fuerit metus.Sed & fi ne p- 
daturcab co qui deprehede- r it , alienauent: fuccurri & 
per hoc edt¿tú vid.*tur,quo 
niam fi proditus eílct,pocue rit ca pati qux diximus*.
v i n .  P a v l v s  l i b r o  v n d e c i m o  

a d  E d i d u m .

ÍSti quidem & in lc^em 
luhamgincidunt, quod* pro comperto ftupro acce- 

perunt.Prçtor tamen etiam 
vt reftituanth , interuenire debet. Nam & geftum eíl

tur enim . 
in  Gn.hic autem prxfeus erat metus.

malo more •: & prxtor non rcípicitanadulter íit qui de- 
dir.íedhoc íolum,quod hic accipit metu mortis illato.Si i s  accipiat pecuniam,qui inftrumenta ítatus mei in- 
teruerfurus eft nifi dem, nó 
dubitatur quin máximo me tu^compellat: vtique íi iam

“  quiminrc
r c i l i c e t : v c l e t la ,n

g 's  quaai iptilihi f, 
c it inftitu. denoxu 
fed veteres. v e r t , ¿
cmm patiatur. Etn« 
quod pater plUs ¿ ¿  , 
g it  filium quám fein 
lum. Illud cóftatquoj 
p us pater f i l i f i ^ -  
film s parre™ dil,eit. 

_______ __________ ________  vt )*ynJe liber. fcr¡;

in feruitutem 1 petor, & il- f 5 a*& *Dfa<¡e 
lisinftrnmcntis perditis li- Prínc.& ber pronuntiari non poí- efle  fine perfeucr,

qrn»
• « 1 i — ancui

íum  . Q j p d  u dederit ne píasm patre pcrfiĥ
ftuprum patiatur vir feu ma P« p»’lier111, hoc ediítum locum 
húbet t cum viris bonis ifte

l.n ec  in ea.ib i, ideo au 
tem. &  in g l .  om nem .
&  l.quod ait.Item nec 
om nem  furem , nifi fe 
te lo  defen d.it, vt lub- 
iic it. &  j .a d  1. A qu il. 

t  qui quid « aqu e.&  1. fed Se íi. Se 
pro. J.ad 1. C orn .d e  lica .1. 

fu  rem.
d No«r»«re.fufficiter- 
g o  vel de fa d o  vel de 
ju re  tim ere.lie ').quod 
v i aurclam . prohibe- 
re .§ .fi.S e d a rg .co n tra .C e o . 1. accufation is.&  j .  de pcc.l. co 
tem pore.
e  Scdzrfineprsdaiur.ii e ftoftend atur. (
f  QM*d<x»>w*í.Vel non iu re .&  lie not.argu.quód non refert 
an aliquid fiat: an id per quod perueniatur ad id;vt j ,  de m i
n o .fi filius.&  j.ad  T re b .fa d a . $. fi,&  ] .  de tut.&  cu rat.da. ab 
h is.l.fc ireop o rtet.arg  con tras d e p a d .fi vnus.S.illud.i: nc- 
g o tio .g e fta l.a tq u in .m  prin .&  $.j.& l.eum  adum . 
g  f  Stiq uidem in legem  W<<*m.feilicet d e a d u lt.v t j.d e  mino.

1  l.auxilium .t¡.j.&  C.ad LIut.de adult letui. 
h ’R.eftituaat.fcilicet accepta.&  h o c  per ad ion em  qu od met. 
caufa,non per con d id ion em rvt dixim us s.I proxi. 
i  Malo mere, fecus in pecunia per patrónú a liberta acccpta, 
v t j.e .fi mulier. j.refp o n .qu x  eft cñtra: quia ifte qui pretium  
p ro  com perto ftupro accepit.deliquit. n á  in cid it m l.lu l.v n 
d e  etiam ab eo  pecunia reuocatur.at ib i patronus de iurc ac- 
cepít.nam  & eam  poterat reuocare in feruitutem . Accurfius. 

Sermttu ejl *  M««.fcruitus enim eft fim ilis m o rti-vt^ .d c con d i.&  d e- 
finúlit mor- m on,l.*ntcrcidit.¡n fi.Sed quid in alio inftrum ento pretiofa- 
^  rum rerum ’ fo r te d ic n o n  idem quia nec m ors,nec quafi,vel 

cruciatus corporis interuenitrquód cft neceíTe:vt C .d e  tran 
íac.interpofitas.A  d d í t i  o.M od ern i d icunt quod fi inftru 
ipentum  continetquantitatem  om nium bonorum  vel inaio- 
ris partís, quod ídem eft íicut quando in fertur tim or mortis 
vel peen* capitalis:vt inft. de e x c u .tu t$.item propter. & in  D  
L fi.C .d ercu o  dona.cum  fimi.fecunHum Bald.
1 Siiant m f'erHttHtem.hic dúo d ixit Pía. prim o quod ita demí! 
habeat locum  hic.$.íi in continenti reuocetur m fern tutem : 
v t h ic,&  'j.l.proxi.in  prin. Secundo quod alias probationes 
non h a b e a t .v th ic fu b iic it .& a r g j d efu r.l.q u ita b u Ia s.§ .A - 
poch a ibi.fcd  nihil & c.Io .co n tra in  vtro qu e.&  in prim o hic 
fubaudit.m axirne.& eft p ro eo .s.l.j.in  §.fi.ibi metus eft inftS 
tis vel futuri & c.in  fecu n d o exp o n it non poffum .id eft p o f. 
C b ile  non eft pofle.nam  fu ffic it periculum  pofle euenire: vt 
s.l p roxi.in  fin.Item facit^.ad 1. A quil.l.in  lege.E t n o cq u ó d  
quídam intelli^unt hunc§. quando eft in pof. feruitutis. fe . 
cus fi in poíT.libertatisrquia tune probationit onus aduerfa- 
rio  incum bit. idem tamen p a to  vtrobiqu e propter eenera- 
litatem iftius
m seu muher.)\oc in telligit in n ouo e d id o  Pla.quando prje- 
cedentia ad venerem parata fun t.vt le d u s  & cooperra.&  h o c  
propter hoc quod eft 7 .!. proxi.in  princip. ad quod facit. C . 
de adul. 1. quaeadulterium. idem  puto fecundum lo . etiam (I 
fir futurum periculum.-vt funra e o d . I . S e d  quid fi ro m - 
p ulfus íuraui daré deccm ,&  tim ore periurij dedi í V idetur

metus maior quam mortis 
efle debeat. Hxc qux dixi
mus ad edi&um pertinere, nihil intereft in íe quis veri- 
tus íit,an in liberisliiis:cum pro eÍTedu pareptes magisn 
jn liberis terreantur.

>» hac adte¿ho»e dtbet frobari metu* 
fenculi nijlmtn. no»JuQ>icati m futuro. 
Rartoiui.
i x .  V l p i a n v s  l i b r o  v n d e c i m o  

ad E d id u m .

t r e m  ín u e i i u u r . & É u j

cft naturale, quod res
plus perfcueratuns 
quis plus diligit.

M V.tum.'y C  a 
Ad hoc vc 1

a svs. 
tliclo.

cus huic ediáo.opor. 
tet quoJ ia veriute 
metus fitillatni.&ia 
p rx fen ti: illacus dico 
interueaienreaftu 
tcriusextrinfeco:^uu
lufpicio metus infe- 
rendi non inducii 
h o ceJ id u m  : nontt 
teneatur vt in fura, 
rum .vnde pone. Dura 
eram in vinca mea,vi. 

debam hom ines armaros tranfeuntes per viam : & fugi. noa 
habet locum  hoc ed id u m  , nec interdum  vnde vi. nonc-, 

 ̂ n im vid eor v id e ie d u s . fcd liin v in e a m  nieam intraucrint, 
'  & m e  q u x rcb a n t, S  per aliam partem fugi : locura haber 

h oc ed id u m . { I d e m  a  i  t .  )• S i vi in fo lo  mco?di- 
ficafti , quia me inuito te permití ardificare ,  cum multes 
hom m estecum  armaros haberes , hoc e d id o  &• interdifio 
vnde vi potero experiricon tra te. Item fi per metumpot 
fefsionem  rei m ex  trad id ero , locus erit huic edifto.  ̂ A* 
n i m a d v e r t e n d v m . ) -S i  fingu laris homo mi- 
h iin ferr m erum : haoeo contra cum a d io n e m e x  hocei* 
d o .  nam & fi corpus v elco lle g iu m  m ihi mctumintuliiTtr, 
lo cu s c rit  huic e d id o . - { S e d  l  i c  i  t . }  Si aliquid 
accipiam  vtcu adas vel liberem  te d c v i 'v e l poteftate ho- 
ftium : non poteris repetere quod mihi dedifti.-quiaedifio 
non teneor. h x c  vera funt , n ififaciam  vtdetineatis. Sed 
pone quód com p u lilb  me per metum vt feruum manumit- 
rerem , vel xdificium  deftrucrem . his cafibus agnmcootrt 
te inferenrem metum a d .q u o d  met. cau. Sed quod prartor 
d iie ra t fe non habiturum  ratum qu od 'p er merum geftu® 
eft:qualiter illud fitin te lli» en d um qu xritur.&  diftingui^1* 
aut res im perfeda cft , quia per merum fa d i fuit proiniMi 
fed non erat fubfecuta traJitio : aut fuit perfed a fubfecura 
trad ition e.in  ifto  cafu dabitur a d .&  cxcept. in primooiii 
fola exceptio: fed male. vnde V lpia.dicit quodaudítun^® 
de fa d o  agitan  coram imperatore inter Campanos, & <̂ fl|S 
crat quidam cui vim inrulerunr , &  prornilsionem quJD* 
dam extorferu n t: vnde d ix it im perator metum paíTumb1' 
bere hanc ad.Sc excep  vnde fiue fit res tradita , id eft, 
l it  p erfed a  fiue non,habet hanc a d  Se excep.^ V  o i  * s* 
T í . ) -  Si rem corporalcm  pura librum  mihi abftul'íl'P^ 
m etum, dabitur mihi contra re a d ió  in rem .vel fi compuj1*” 
me per metum vt te per acceptilationem  liberarcm : dabtOtf 
m ihi perlbnalis a d ió ,v t  quia metus caufa ad u m  eft,acceP^ 
lation en on  ob. qui erg o  metum in tu lit,re m  reftitucre. » 
de d o lo  rep rom itteredeber, &  ira merum paflus h « jg l  
rem a d . fi tamen agit a d ió , quod met. cau fa , &  confo®!» 
eft quadruplum :nonaget poftea a d . in rem vel contra- 
H o c . ) -  Si me com pulifti rem per metum tib i trader^*! 
rit m ihi reftituenda , &■ de dolo reprom ittes, fcilicet<lu 
res metu ablata.non fit deteriorata.Itein fi per metum feP 
aecep. liberaui ab obli^atione in diem  vel conditionaÜ, 
bes re in priftinam obligationem  reponere , alias ip'u. 
debitum  foluere. fi lioc non fe c e r is , vel non foluas;,fl 
qiudruplum  condcm naberit. Item fi per metum coig



pul»
, ' f l j m e v t t i b i a l i q ü i d ' p i ' o m i c t e r c m r a e b e s m e p e r a c c e p t i  A  

liberare . I t e m  Ü v f u s f r u f t u s  v e l  fe r u i t u s  p e r  m e t u
v S n ' n e t u i n ' p a f f o e r i t  r e f t i t u e n d a .  < C v m  a v t e m . >  

í í r T a V . o  in re m ¡cr ipta  e f t ,  &  t a m e n  e f t  p e r f o n a l i s , i d  e f t  
o -rceii llu in  i d  q u e m  e r a o l u m e n t u i n  p e r u e n l t c *  r o e t u i l -

Uto. u aso  acoep_  ̂  ̂ r  E tu m  autem  p rx fcn  neralitern& i n  re°loq u itu r: 

' I V X t c m  a accipcre debe- nec adiieit á q u o ? £ c ítú m .&  
mus non fu(picionem bin fe -  ideo  fiue fitlgularis fit p ed o  
rendí eius.&  ita P o m p o n i*  “  .

Vnutuam p ecunia m  a
£re d . t o r e : & p r o t e  h-

dei uf si ,  & e g o  p e r  m e  
tum c o m p u l i t e v t  te ,
i m ó 'm e í q u i a m e l i b e .

Mto cu es I ib eratus)
libcrares.non d a b i tu r

lecundun» l u í . a í l t o
■ aduerfus te  v t  t e r e p o  

"jk!t oasin o b í i g a t i o n e  p f i  
í: ftuum.fed c o n t r a  h d e  

, i uf . f i  tamen H dciu l lo r

non re p osa t  p r in cip a  
“ * lem caufam p ri ihn m n ,

dicebat da*ti a f t  - in cú
ft‘ ¡oquadruplum.vcrius

libro viceníimoodauo feri- bit. Ait enim metum illatíi accipiendum,id eíl fi illatus 
efl timoríabaliquo.Deniquectradat,fi fundú 
meum dereliquero audito quod quis cúarmis^vcnircf* 
anhuic edido locus fit.&re fert Labeonc exiítimare edi ¿to locum non eíle: & vnde 
vi interdidum cellare: quo
niam non videort'vi deied\

i  Pfi*v«»w.compuHuum.
k  T.diflum. q u i a  p a t i o n d o  c o a f t u s  t r a d e r e  v i d e o r  c o a f t c : v t  
m o d o d i x i .

1 P e r > i« i .c o m p u l f iu a m .
r t  tduio locum efft.n  b i c ,  &  i n f r a  c o d . f i  m u l i e r § . q ü i  p o í T e f

f i o n e m .
n Generaliter. q u a n 

t u m  ad res  c o r p o r a l e s  
&■ i n c o r p o r a l e s ,  
o  Ef in rem . q u a n t u m  
ad  co 'n t ie n t o s  &  p o f -  

( i d e n t e s  re m  i l l am  in  
q u a  m e t u s  e f t  a d m i f .

y  tu r : quia in v tr u n q u e  
; ' *  ' daturreft icncio ,&• l io c  

d ix i tp ro i i . l . - (S i  MH-

u-  e*.'TV,lf ^ cm ^'c ’c '̂ cc ^  
' ■ quód dic it  in  prin. hu

i ■ •uú  UIS-1 '* at* - 'r n' ' ‘

í*

tamé eft,  v t  d ic i t  M a i -  

c e l lu s , o b l ig a t i o n e n i  
vtvV(X' reftitutam in  prin cip a 

..  „ l e c a u t a m d e  f id e iu l i .  . . . . . .  i
■ t j  idé eft e c ó t r a  f i d e b i -  qui deiici no expectaui, led " rorprincipal is  m e t u m  profugif. Aliter atque fi po- 

mtuht.vt vterq; l ib e re  J l c a  CjU¿m armat¿ jpgrefsi
funtjSnmcdiíccísi^. huic e- nim edicto locum facere.
Hác aftio concurnt ium interdi fio quod 

•vi aut clam.üart.Idé ait & fi forte adhibita 
manu in meo fol o per vim * a-difíces, & interdidü quod 
vi aut chm , & hoc edi¿tumk 
locum habere: ícilicet quoniam metu patior id te face* 
re.Sed & fi per vim'tibi pof fefsionem tradidero, dicit 
Pomponius hoc*cdi¿to locum tfle.m

Contra vniuerfitatem metum inferen- 
trm habet lo um hoc cdtftum.h.d.vctfic: 
Siue i>ioltntia iitftraiur a priuato, fue ab 
vmucrjttatt y ti colegio: haba locum hac 
aftio. Rar'olui.Animaduertendum auté, 
quod pretor hoc edido ge

quod quando d e b i t o r  

pu cúno Per m c,um  quein in tu  
►.«ri». I'1 cr td ic on, lib e ia t u s  

cft.deberet r e p o n e re  
pignora in prio ré  ob- 
i ig a t io n c m . i  etiam  fi 
Jideiuf.vtS.in p r in . lu í  
ius.l.

a l’M/íwtí eriá pro  f u 
turo periculo:vt s .e . l.  
j.§.fin. quarell con tra , 
b sufpitmtm. ÍSTo . lu -  
fpicioncin nil operari : 
v t b i c . & C . c o  l .m e t ú .  
Sed arg. contra in fra  
deadquir. poíTef. li i i 

quod.!j.[ina.&"j d e  «lo 
us-1-1 &  infra lo e .  &  
cpn.l.habitatorcs. 
c Dfm^nf.dcy-ra.Tcn-
ti metu &  non p r x f c n t i  d i c i t u r  p e r  e x e m p l a .

Chui Armif ji>e(i)'fc.qui alió tendebat. 
e ^ 0'  i«J>ó videor: vt^.de vfiica. non foUim. Ç. fi do- 
in'.nus.quj^ contra. Sol hic alió terid eb an t: ibiart locum  

^ ^ V d d i c q u o d  videtur vi deiici quantum ad amitté 
inpollilsionem.quiaamittit.vtibi: non quantúad h o c e -  

íiv U*'n iV' ^eat*o c ñ ,&  fie vtrobiqü eaü ó ten d eb lt-p orro  
terJift- -0 tende^ nr-non ra,Tl  ̂ii'trauerunr, habet locó in-
a ' i o n ' Um Vn^e v *:vt J - d e v i . &  vi .ar.l .j .<j.Idé L a b e o . f i  a u t e m  

•n vt l ú c , &  J . d e  v i .ge v i  a r in . l . i i j .  $. f i q u i s  a ü t e m  v i l i s .

n a  q u »  nieturrt i n t u l i t ,  v e l  
p o p u lu s ,v e l  c u r ia ,Iv e l c o l le  
g i u m / Í V e l  C orpus, h u ic  ed i 
¿ to  ló c u s  e r it .

Licet m ihi accipcre pecunia y t  te a  vio 
lentia <IUi a per altum  Itbertm üart.

Sed licet vim fadá á quo- 
cuque p m o r copledtatur, cleganter tame Pomponius ait,fi quo magis te dc viho 
ílium vellatronum,vel po- puli tuerer vel liberaré, ali- 
quid áteaccepeiOjVel te ob ligaucro: nódebereme hoc 
edidlo teneri:sn.iíí ipfe'hanc tibi vim fummifi.u ccterú fi 
alienus íum*á vix9teneri me nó debere. ego enim opera: potiv mexymercedé accepií- 
le videor. Idem Pomponius fcubit quoídam bene puta- re, etiam ferui manumifsio- 
nemz,vel xdificij depofitio nem, quam quis coadlus fecit, ad reílitutionem huius 
edidi porrigendam eífe.

Fa hoc tdifto in rebut feu negntút perfe 
„  fin  oritur aftto O 1 exceptio.üart.Sed quod prxtor ait,ratu

íenon habituru: quatenus3accipiendú eR,videamus.Et
quidé aut imperfecta res eíl,licet metus interuenerit : vtputaflipulationé*3 numera-tio non eíl fccuta: aut perfe 
o  r  f i n -  i  s i *  m i t t i t : v t  b i c  d i c i t .  ac¿ta, fi poli ítlpulationem q u o d  c o n t r a r i a  l e x  di»

c i t  q u i d  e n i m  & c .f t ip >

p l e . f a c i l e .
s Edtfto  t*n#rí.nifi &' i p f e  í c c . v t  f u b i i e i t .  &  C .  e o d . l . n o f i i h -  
tC r c f t .q u a r  e f t  c o h t r a . l ' e d  h o c  n i f i / o l l i f c ó n t r a r i u m .  

t  l/ > yi.{ab audi,ego. 
y  Submufi.id  e f t  t e  ca p i f e c e r ó .  
x  Alienús fúm  a  v«.id e f t  n o n  t e  c e p i .  
y  Optrk poitM m et.  x q u u m  c f t  e n i m  v t  f í  h a b e s  b o D U th  

p r o p t e r  m e , v t  &  e g o  h a b e a m  p r o p t e r  t e , v t  h i c , &  i n f r a  
d c c o n d i f t . o b t u r .  c a u .  1. i d e m . § . f i . &  j . a d  I . R b o . d e i a c .  I. 
i).  S . x q ü i f s i m u n a .  &  j . d e  d o n a ,  fi p a t e r .  §. fi q u i s .  S e d  c u m

f ú s .  1 Vidc ínrr,
p  A e¡uo. l r o c  q i i a n t ú  cxtrd  
a d  d e l i n q u e n t e s .  n e c rno-c^ '‘e ~ 
e n i m  d i c i l : f i  c^Uis m e -  ñ u s .z .  
t u  & c . f e d  q u o d  g e f t ú  

e r i t  & c .  &  i d e o & c .  Yt 
f u b i i e i t .
q  C » r i 4 .d e c u r i o n u r u .  
r  V el cjll,g:um . m o -  
n a c h o r u m : &  e x p o n e  
h a :c  v o c a b u l a  vr  d i x i  
f ú p r a  q u ó d  c u í u l q u e  
v n i ú e r . l . | . f e d  fi p o t e f t  
a l i q u a  v n i u e i  fitas  c 3 -  
m i t t e r e  m e t u m  , v t  
h i e : e r g o & d o l u m :  v t  
i n f r a  e o d .  fi c u m  e x -  
c e p t . § . e u m .  S e d  c o n -  vitó 
tr a .  j . d e  d o .  f e d  fi zxfum em fit. 
d o l o . i n  p r i n c .  S o l . h i c  
f e r u u s  v n i u e r í i t a t i s  f e  

c i f . v t T -  d c a d q u i .  p o f .  
l . j . i n  f i . &  l . í é q u e n . v e l  
d i c  n o n  t o t a ,  l e d  p a r s .  
f c i l i c c t  m a i o r  : q i i o d  
p e r i n d e  e r i t  a c  fi to t a :  
v t  i n f r a  d e  r e g u l . i i i r . h  

a l i u d . § ^ e f e r t u r .  V e l  
d i c  q u o d  i l l i  c o m m i t -  

t u n t  q u i  r e g u n t  v n i 
u e r f i t a t e m  , q u i b u s  &  
ta lia  v i d e n t u r  i n a u d i 
ta  : v t  i n f r a  d e  v i  Sí v i  
ar . J. li  v i  m e .  &  i n f r a  

a i  i n u n i e i p . l .  L u c i u s .
§ . i m p e r a t o r e s . V e l  d i c  
( q u o d  v e r i u s  p u t o  )  
q u ó  i  v n i u e r f i t a s  d o -  
l u m  Se m e t u m  c o m -  
m i t t i t :  v t  h i c  d i c i t .  3c

$  hoe fi - 1 7  J .«tm i . i i j .  5- u i ju is  z u i c m  v i n a .  j).  ^ . x i j u n s i m u i H .  ot j .  a c  a o n a .  n  pacer . 3.11 q u i s .  a c ó  i u i u
ni* 'poílino ](-  ^ t a u i m u m  d e u c i é d i  i l l ú ,  v t  i b i  d m t u r :  D  q u i l i b e t  t e n e a t u r  a f t i o n e  i f t a  ,  a d  q u e m  p e r u e n i t  c o m m o -
¡jCK p , V ‘" ' . 'u u t a t o  p r o p o i i t o  i n t r a u e r i n t : v t  i b i d e m  f u b -  

»n v i n C ' Sca,|,° ns n o n  e f t  re s  v i t i o f a  q u a n t u m  ad  v f u c a . n i f í
fe |-r n>0’ |Uínd o . f .m u t a t o  p r o p o f i t o  i n t r a u e r u n t .  n á  &  p o f  

njittitur, &: i n t e r d i f t u m  v n d e  v i  l o c u m  h a b e t : &  e f t

t u n e  c u m a r m a t i s
fW  viri f  1 v i i u c  V 1 IVJL
W‘>fcfs‘>a h a b e t  loCUiX^Tuuc l u n u n i u m

it r  fí ía  vjt IS^c r v , l n c o m P u íf i u a m  p a t i o r  e o s  p o l s i J e r e , & :  q u a f i  
*.COnten t u s a l ia  e n  d i m i t t o ^ v t f . p r o x i .  id é  ai t 8e c .  

'"'it: - P‘ ,ei,tia q u o d a m m o d o  p r o  t r j d i t i o n c e f t . v t i n f l i . d c  
■ . , ,V C n d l t X . v e r f . n i h l l . F r n n r  n n r . , 4  n ñ. r n nttJ - / Cttrrirm ■ ~  v c r f n i h i l . E t n o t . q u o d h o c e d i f t u m n ó c o n  

¡¡ /  ^ 'c l jm -í i  10 i P ^ t d ' f t o  v n d e  v i :  fe d  c ú  i n t e r d i f t o q u o d  v i  a u t  

¿ C *  mittir„C a|t - &  Ge n o t . q u ó d  q u a n d o q u e  a-
H S H H K  P °»ie (s io ,n ec l o c u m  h a b e t  i n t e r d i f t u m ,  n e c  r t s . e f t

fa u k '  n e c e i t ^ lan^ ” ^ i e a m *t t i l u r P 0 *̂e , **0 >&  d a t u r i n r e r d i d l u m ,  
■■1*9, i!! í!  i-?1a4D^ 0<l u e ^*a t r *a c o n c u r r u n t r q u a n d o -

m s  I w, ar?te  f u g i .  •
f c i l i c e t  m u t a t o  p r o p o f i t O : v c l  a p r i f l e i p i o  h o c

¿8,-AowLD,̂ yencruR t.
^ . r c i i

cu,0 bahpt •' ICCí . ' ’° * e n s t ' m o r e . a l i á s  fi  n o l e n s  d e i i c i o r ; ! o -  
51 m t e t u i f t u m  v n d e  v i .

d u m  e x  m e t u  : v t i n f r a  e o d e m  fi c u m .  § . a l i q ü a n d o . q u a r e  h i c  
n o n  t e n c t u í ?  R e f p o n . h ó c  q u i a  h u i e d a t i o n i  p r ó x i m a  c a u 
fa  e f t  b e n e f i c i u m f i u e  f e r u i t i u m  q u o d  f e c i t  o b  h o c  q u o d  d e 
d i t : a l i a s  a u t e m  p r ó x i m a  Caufa tr a d ic ió n !  f a f t x  m e t ic u lo f ®  

e f t  m e t u s .
z  Serm manumijtíonem. n o t a  t r e s  c a f u s :q u i a  a u t  f u i  e g o  d o m i  
r u s  a b  e x t r a n e o  c o m p u l f u s  m a n u m i t t e r e ,  & i u n c o b t i n e t  
q u ó d  h i c  d i c i t : a u t  á p o p u l o . a u t a b  i p f o  f e r u o .  &  h i s  d u o b u í  
c a f i b u s  n o n  v a le i  l i b e r t a s , * '  i d e o  n o n  c f t  l o c u s  r e f i i t u t i o n i :  
v t  "¡.qui &  a q u i  m a . l i . n o n  t i . l . i l le  f c r u u s . &  l.fi  p r i u a t u s  l e e ’  
fi f e r u u m  p e r  m e t ú m  m i h i  a u f e r a s , &  m a n u m i t í a s -  q u i a  n o n  
v a l e t  J ib e r ta s: fe d  v i n d i c o  v t i l i  iñ  r e u i : v t ' ) . q u i .  ad  li p r o c l a .  
n o n  l i . I .i j .  S e d  in  n o f t r o  c a f u  c o n t r a  q u e m  reft  i t u ir u r  d o m i -  
n u s í q u i d a m  c o n t r a  f e r u u m , v t  in  f e r u i t u t e m  r e d i g a r u r : q u a ( i  
h * c  f it  m a g n a  c a u f a : v t  j . d e  m i n o . f i  e x  c a u f a . v  t i .é c  f . fe q . r u  

d i c  f e c u n d u m  l o . c o n t r a  i n f e r e n t e m  m e t ú m ,  &  ad in te r e íT e .  
n a m  l i b e r t a t e m  r e u o c a r e  n o n  p o t e í t r y t  j . d c  d o l o . &  c i e g a n  
t e r . i t i  p f i n c i . & d . l . i i e i  c a u fa . ^ .a d u e r íü s .  
a  Q uattn tu .id  eft  q u a l i t e r .  
b  Sr^ » /4tf» n em .p erm eV éiia extorta ra .

Taft*



a F4i1 á e/í.fimilíter pe,t metuur.ne fitcon tra.C .eo.l.ij-fed  p o A  pra de paft.fi tibi.§.qua?dam. aüás em'tó agerem prim-. 
teft dici qu ód  eft damnum paflus in eo  quód eft ob ligatu s. exciperet de pado.replicarem  dc metu. Item qUOlj ̂  *6
b Scnbit. &  male fecundum lo . etiam in primo calu ex eo ---------J ;— ---------------- r'  “ —  J'  '
quod pofuit, interdum. nam v trunque locum  habet. &  facit 
p ro  lo . j .v b i  dicit ex qua cou fiitu tion e & c . V c l dic fecundú 
A z o . bene in hoc pri- numeratio fada efl;1,aut per metum acccpto debitor li- bcratus cft, vcl quid fimile

rem priori dom ino,verum  eft li piius erat dominus-vr! , 
cui Publiciana vel (¡milis daretur ratióe direftl velyQr ¿ 
minij:alias non h aberctlocu m  h x c  a d ió :  lic c t¿Qtet<Ji¿i

m o d id o .d ú o  enim  di 
xit.vnum  de negotiis 
p e rfe d is ,&  h o c  bene. 
A liud in iin p erfed is , 
&  ib i male. A zo .E t fe
cundum  hoc h x c  di- 
d io  interdum,notabic 
f a d i  varietatcm , non 
iuris diuerfitatem , &  
referturtantü  ad.exce 

•jHat.quod ptioncm .q.d. íi habile 
iti.equib.t- cft v t  habeat locum  
btt exeep- exceptio  .a lia s  non. 
tionem,mhi nam li omnia p erfed a  
lominus po funt, &  n ih il dicit in- 
teji agere. ferens metum p a flo , 
concor.tex. qualiter exciperet? A t 
in fimiti in quód dicit in im perfe 
l.(iquti re. dtis folam excep tio- 
jf'.de (i.leg. nem:pefsime d ix it , &  
çyinLAu- id e o co rrig itu r in  fi.§. 
relim.^i. i. Sed vnde fu it motus 
eo.ttt.&in  Pom po.in fecundo di- 
l.fi conten- d o ?  R efp . forte  e x  eo 
dat.ff.de qu ód  h x c  a d ió  non 
fidentjj'. datur niíi habeat quis 

t

contigcrit, quod negotium 
perficcrct : o¿ Pomponiusícribitb, in negotiis quidem perfedis & exccptioné in
terdum,&adionem compe .tere t  :inimperfedis autem folam exceptionem. Sed ex 
fado icioc , cum Campani metu cuidam illato extorfií-

gcftorum putat cum cui res 
metus cauta tradita cft, non folum rcddcre,vcrum & dc dolom repro mittere debere.

Pejecutoria tollitur perpcenalem quan
do inefl rei perfectUto.h.d.VelJic: AÍhoin  
rem tollitur per pieualem , V  econuerfo: 
quia in pwnalicmitinetur rei perfecuth.Licet tamen in remR a- dionem dandam exiftime- mus.

v n d ev jd e h

t í  ' ^u u  meti
n cc  aftl°  perf0Bil; 
quod met.cau.vt j,eo 
firou lier.y .q u ip jg

iionem Jed quare ,10,  
datur aft,o inperfúJ  
vtihs q u i  primo daba 
tur d.reda , ficutrci 
vin? Refpon. fenja. 
dum lo quia aaioin
rem videtur remanfir. 
fe m  rebus humanis 
cum dommium fem’ 
per fuerit falten, pe, 
nes inferentem mctfi

1 1 . l», cuia resin bonis eft e- 
ius° qui vim paflus cft ; ve- 
rúmnon fine ratione dice- fent cautionem pollicitatio B tur ,fiin  quadruplum quis .. nisd,.c(criptum clTe ab,m- egerit, finir.Pía remaítio- 

peratorc noftro, polFc eum ncm:vcl contra. rinda: vndeinper£
Fer hanc aílionem debet res inpriTíi- ►"«««•*»- - .fS ra  

numJlatum reftitui : alias contumax in 
quadruplum condemnabitur.b.d. Vel fie:
Ver hanc a¿}ionem fit refluutiompriftinu 
Jlatum: c7  adrefluuenduminferens me. 
tum compelhtur.Ex hoc edido reftitutio talis facienda eft , ideftin

á prxtore in integrüc reftitu tionem poftulare5& prçto- 
rcm me aísidente intcrlocu tú cíleí5vt fiue adione vcl- 
lct aduerfus Campanos ex- pcriri.eflcpropo íitam: fiue 

\ide r»»- d a m n u m ív tj.e o d .fe d . exceptione faducr[us pétal
e s  aufem n on ' videbatúr tes, no deeíTe exceptionem. integrum officio iúdicis^vtExquaconítitutionegcol- li per vim res tradita eít, re- ligiturh,vt fiue perfeda,fiue tradatur: & de dolo ficut di 

imperfeda * res lit: & adió dum eftr repromittatur,ne 
& cxceptio detur.

tra de re iu damnum paíTus.cum  
dirá. res fit im perfeda.Sed 

p oteft d ici qu ód  eft 
damnum paífus in eo 
q u ó d  eft ob ligatus. 
A ccurfius.
c  Scie. loquitur V I- 
pianus.
d Pollicitationis. id eft 
prom ifsionis:&  fie res 
erat im p e rfe ta . A c 
curfius.
e  I» integrum. per a- 
d io n em  quod metus 
caufa .v tp e r a c c e p ti-  
lationem  liberetur , 
non iudicis o ffic io  tá- 
tum.
F Siue exceptioneScili- 
ect vclletexp eriri.

Dif/ictlh ej¡tc r  lerjtur tribu»modii.fe
cundum feram leftjiocintendit: Metum 
pajfo datur vtilu ex hoc edtfto tpjo iure: 
Cr per a¿lionem ex hoc editto rejhtuitur 
direfla.Bart.Volcnti autcm datur & in rem adiok,&in perfona, 
refeifla acccptilationc3vel aa lia liberatione1.

Metum inferens tenetur rejiituere, O 4 
de dolo cauere.b.d.X el f&:QuireJlituit re, 
per hanc acliomm cogitur cauere de dolo. 
Bart.

Iulianus libro tertio D i-
£  E x qua conflitutio'ie. 
id  eft referipto principis.
h  Colhgitur. Q u o o io d o c o llig itu r iu s g e n e ra le e x in te r lo -  
cutoria qua: eft in referipto principis:vt C .d e  le .&  con .l. ij. 
qua: eft contra \ R efp on . illud obtin et quando piinceps 
interloquendo nouum ius conftituit. hic autem non co n fti
tu it  , fed magis quod erat expofuit. V c l ib i ftat-uit im pe- 
raror interloquendo in aliqua caufa quas fit coram c o . fed 
h ic  faciendo ius interloquendo. ftem hoc eft in corpore iu 
ris. Sed h x c  non valet; quia erat in corpore iuris ante hanc 
legem .
i  Siue perferta fiue imperfeta ret fit. íi p e rfetta , datur a & io , 
item  excep tio  fi forte  res redcat ad eum , quam repetit qui 
m etum  intulit: vel petit fibi caueri d eeu i& ion e . fi autem 
im p e rfe & a , datur e x c e p tio , &  etiam a£lio vt liberetur per 
acceptilationem :vt infra eod.l. fi cum excep. $.fed St fi quis 
per vim .fed quando res eft p e rfed a , videtur quód nec a ttio  
n ec excep tio  detur,cum  perficiendo videaturapprobarepri 
in o  £ iftum :vtC .eo.I.ij.qua; eft contra.Sed dic quód h ic  pri
mum  Si fecundum fuit fad u m  per m etum , ibi primum tan
tum. Accurfius.
k  Ef in rem ¿flíp.quidam fie in te lligu n t,vt a d ió  in rem v ti-  
lis  habeat locum ,non quod m et.cau. quando corporalia d e 
dit per m etum.fecundum iftos a d ió  in perfonam quod met. 
cau.quando incorporalia.vt a d ion em :vt fubiieit. fed lo . d i- 
cit.in  rem vtilis q u x  prim o antequam per metum alij tra<k- 
retur dom inium ,eratd ireda nunc datur &  in perfonam ,fet- 
licetq u od  m er.cau.qux cft in p e r fo n lv t  in ftit.d e a d .§ .p rç^  
rerea.dabirur & in eodem  cafu:vt J.ea.l. §,licet.Se etiam in a- 

■lio cafu: vt fcilicet rem ifiad ion em  per acceprilationem , vel 
p fr  p ad u m  in illis cafibus vb i tollitur a d ió  ipfo iu r e : v t fu -

tuum & c. vt ¡nfrirds 
lulut.qui res.̂ .aream, 
Contra hoc cft in6a 
de lega. i.j. fidekom. 
m illa. §. fi rem. ideo 
d ic fecüdum Azo.qí 
etiam prima perfona. 
lis datur vtilis, &fic 
poteft intelligi qU6d 
hic  dicitur. nam&a. 
lias a d ió  refufeitatur. 
vt infra eod.fi mulier. 
§.fi. Si fupra ÍI ex no. 
xa.cau. aga. Lij.infin. 
&  infra deca.de.l.tu- 
telas. §. fi libértate. & 
C .fi aduer.tranfac.Lij,

forte deterior res fit faíta.E t fi acceptilatione libera
tio interuenit , reftituenda eritin priftinum ftatum ob*' * C.deaccept.l.fina. 

ligatio:vfque adeo vt lulia- ñus lcribat libro quarto Ui* geítorum, fi pecunia debita 
tuit, qux accepta per vim fa da efbnifi vclfoluatur, svel 
reftituta obligatione íudi- 
cium accipiatur1, quadru- 
plo cum condemnandumu.Sed& fi per vim ftipulanti

&  alia: regulx.velpna 
d a  ib i ,  inperpetuuo 
e xtin d a  certe refufei. 
Scc.
1 Liberatione. quxfl- 
d a  fuer.it per pañun 
fim plcx. ? 
m Etiam ¿elolo.n io* 
fra ea.l.§.exhoc.&i> 
fra d e  pigne.aft.ctc.
d ito r.& d e  rei vindi.fi 

p o ftaccep tu m .& I.fi hom o.
n  I» rem.fcilicet vtilem ,vt dixim us m odo in §.volenti. 
o  ln  bonis eius eft. fcilicet f id io n e  iu r is : q u i a  nemo viáctui 
& c .v t  fupra tit.j.l.n em o.5c dic vt ib i dixi. 
p Finiri.fi prim o agatur in quadruplum ,tollitur in rem.qiw 
nata erat. fed fi agatur in rem p riu s ,v t d icit h ic ,  vel contri, 
qu om od o tollitur in quadruplum , cum non íit natan¡“ 
tune demum quando eritin  contumacia.quia íollerremrc- 
ftituere : v t j .  eod. fi cum  exceptione. §. in hac. ¿cmftit.® 

j )  ad.§.item  a d io?R efp on .D ic  verbum  finiri,propri¿ &nnprO 
prié  p on i.vt alias infra fi cert.pet.l.certi condidio.in prin£i
V e l dic natam etiam a princ.licetexcleinentiarardctureiBf*
curfus: vt innuit infra eo. fi cum exceptione.§. íi quis. ver» 
fatis. Item quare vna per alterara to llitu r , cum vna fitp®* 
nalis,altera rei perfecutoria?Reípon.quia fub quadruplo*0' 
eft res:vt infra eoa.fi ci3 exceptione.^.quatenus.veríi.»)^' 
fi hom o.alii* contra eíTet:vt j .d e fur.fi p ignore. §.cum»r* 
ti.A ccu rfius.
q Officio iudicis. quod late p a te t , cum fit arbitraria ti® 
quod metus caufa, q u im  vtilis in rem .vt inftit.deaéM-P1** 
terea.
r  DiftumeJlScilicet s.eod . §. Iulianus. 5c intellige 
iuíTor^vt j.d e  p rxto .ftipu la .l.j.§ .pen .&  C .de verb-fig11' 1̂  
cim us.&  n ot.q uód  primus cafus eft in re corporali: fequíD' 
tes in incorporahbus. Accurfius.
S Soluatur.úue pura fit,fiue non. 
t Afc*/)fd/wr.cum non eft pura,&  dic accipiatur cum <Jie*re 
con ditioaduen erit. ^fl
v Condemnandií.hoc çp d icit de a d io n e  reftitucda.in^'1̂  
fi erat ob ligatio  in d ie,vel fub cenditione: alias in ipfim r*

cubu®



ndemoaretur: non vt rcponcrcr fe in o b lig a tio - A ti iterum non o b ligen tu í; v ts .d e  p ad is. l.fin . qua* eíl c6tra*
de condic. cau. data, fi'quis accepto tulerit. fed 
nooltenet niíi extiterit con ditio: ergo  interim 

Janinandus, &  lie nó agitur. Sed certe irno cft dam- 
íon, ,5 “rooterfpem.Scd quidquadruplabiturli adhuc non
g J ¡ t:RelFon. quod

fí3t iinipiaUtiuir : /  .c promiícro, ftipulatio acce- ptó facicnda erit. Sed&fi 
^m orlncV'li»obl1' víusírudusjvel fernitutes a- «tionis.vtinfraad 1- milT  ̂ 3 íunt, reftituendx 

erunt*
H íc  aflio ejl in remfcrif>ta:ideo datur 

contra omnei ad quos commodüperutnit 
tX metu.\tem ejl reflitutoriaiO' ideo'om- 
nia inpnfiinumfiatú reponit. boc dicit cú 
l.feq.ñartolm.Cum autem harc a&io b

Aquuu legc- & mfra 
eoj a l í f . 0 :  A lll d l" 
íu uií ft jn w n qu>d v a

in rcm fit fcripta3cnecperfo 
nam vim facientisJcoerceat,. fed aduerfus omnese reftitui B reftituat.’u^nmndü velit quod metus caufa fa- Accefltonesptrcepu, w  qu* ipetitore 

; ™f¡ o S -  £lum elt: non immeritó Iu- t " ’t P«»«

l¿ .u ta l is o b lig a tio , vc
illud n u a d r u p le tu r :  vc  
argum. p ro  eis iufra 
áecoadiíi.furtiua. li
leruusSed a r g u . con
tra io fra  detnb.exhi.
Iocum. §.fin.in veruc. 
etiam li lub condic..
¿c.Sedibi fpeciale: v

ibi ñor
accepto u i l i  . . .
tionem  furti vel inm- ljanus a Marcello notatus 
xiaruinihic non debet e  jj. f c r ¿ b ¿ s f  fi fideiufíor vim
X Í J T p 'a ™  intulit, vt acccpto libere-
1. li vnus. §. padtus. t u r g ,m  r e u  n o  e l l e  r e i t i t u e -
vcriic.idem dicemus? ^ a m  a ¿ l i o n c m h :fc d  f i d e i u l -
Rcfpon. poaet le in f o r é  n i f i  a d u e r f u s r c ú  q u o q ;

E “ “ p“ r %if. aüioncm reftituat, debere
kioHcm lecundum in  q u a d r u p l u m  c o d e m n a r i .
H iram o  fietipfa exa- $ C(J  v e r iu s  q u o d  M a r c e l
&o;cum non poísit j u$ n o t a t  e t l á a d u e r f u s  r c ú

S L S í x a u r .  competere hanc aflionem, 
da. Lfi quis accepto cum in rem íit feripta.
ralerit1. Item quid í i  
reus &raulti fideiuf- 
ío r c jp r o e o  tenerefi- 
u r,an  contra omnes 
et quadruplatio nifi 

reponant in obli- 
tionemi Rcfpond. 

non. fed reus tantum:

fed ib i ex honefta caufa liberatio ad eos peruenit:hic ex in- 
honefta:im ó plus,quia non vidétur liberad h ic: v ts .tit . p ri
m o.l.nem o.
m  Nó» minmidoneoi, vr h ic ,&  infra de arbi. Labeo.§.fi.&' in 

fra de conftit. pee.qui

a d h ib ea s: p rx te rea  v t  &  p i -  aut®ra* ,nfra lo'  
°nora°qua: dcdcras,in can- " 3 ^ .° “ “”'' ** 
d e m  ca u fa m  rc ltitu a s .

No» tenetur quii cx metu ¡Hato per a- 
lium : nifi quatemu commodum ad eum 
pernean.bartoltv.

x i.P  a  v l  v s libro quarto D í- 
geftorum  luliani notat.

C I  q u is  a liu s  °  f in e  m a lit ia  
^  fideiufT oris v t f í d e i u f l o -  _ .  . ri accepto fieret, , vim fecit:

vc reponat principalé.

n Ef pignora, v t  infra 
de m ino. 1. patri. §. íi 
m inor.
C  I quv.y C a s v s *  

Q u id i  T itiu s  e x -  
traneus com pulit per 
metum creditorem  vt 
fideiuíTore liberaren

non tencbitur fideiuíTor vt . _ _ _r__rei P quoque obligationem Viuianus.
" '  o  Ali t u . fcilicec e x -

traneus: v t d iffe ra ti 
cafu praecedenti.. . ..........I " -----  ---------

Bartolut.
x i  i .  V l p i a N v s  libro vnde

cim o ad E didum .

x. G  a i  v s libro  quarto ad 
E d id u m  Prouinciale.

IJLlud verum e íl», fi ex fa* d o  debitoris metú adhi- 
bentis fidciuirores accepti- 

 ̂ lationelibcratifunt 3  etiam
« á k jr t  j" ali9UÚ non a d u e r f u s  f i d c i u f l o f c s  a g i  p o f

‘•'tloluendo , in refi- v t  f c  rCp ü l la n t  i n  o b l i g a -
ta i ,.,.; tluum fice quadrupia- ■ c *  <■ k

fíocfitrafidcJuiTóies. t i o n c . k  S í n ie t u  a t e  c o a t t u S
& boc poteft in fe il^ i a c c e p t á r t i  t i b i  f t i p u l a t i o n e m
,n[ra.̂ . cuin autero. &  f c c c n m  : a r b i t r a t u  iu d ic is  a  -

' 1 Wh?11, VT- J ptid que ex hoc edicto agi- StrMiti.if, a t r . i f c . d e -  V  ~  ^
reitradicç d m e- t u r r ó n  í o l l l  i l l u d  C O n tm e -  

luc tUm •• vtinfra quod vi t u f - v t  j n  t u a  p e r f o n a  r e d i n -  
auccbm.l. femper. §. t e e r c C u r  o b l i e a t i 'o i í c d  v t  f i -  

d e i f f o r c ^ u o q j v e l  e o fd é '  
* ! * u b H «^ i3.quo¿ me v c l  a l i o s f i v P  i d o n e o s ln 
"'.■■i ,»:| cau. A jo.

* l ‘>rimfl'fcripta. quiageneraliter datur C0 i7tra om qes ad 
■Tn is'm'i C°m,1'0^Um peruenit ex metu: vt infra eoa';m .fi cum . n  
“ rí P‘v ,..ÍClíhone: fecus in exceptione doli : v t io fr .id e d o li

p Vt rei. fed vt fuam: 
v t fupra legc proxi.
CEd cr panui.y C A -

C E d  &  partUS a n c illa r u m , velsyvi peéoraTeU™
foetu s pecO T tim ,&  h u  c i l l a s  v e l  al ias  r e s  a b -

£ lu s  r e ft itu i3 &  o m n e m  ca u  f t u l i : d e b e o  r e l t i t u e r e

ía m ^ o p o r t e t /n e c fo lu m  e o s  J r u ¿ tu s  &  p a r t u s  se  
qui percepti fum: Verum íi
p lu s e g o  p erc ip ere  p o t u i , s p i e n d i s , n o n  f o l á m  d e

&  p er m e t íi  im p e d itu s íu m 5 p e r c e p t i s .  {  Q_v ah-
h o c  q u o q u e  pra^{labit.,, R I-)- I n t u l i f t i  m i h i  *pr*fl<M*

Ailio quod metus cauf.t non competit 
ti qui ex metú damnificatuí non e?i. hoc 
dicit. Vel fie: Qui per metuvireddit quod 
reddere tenetur ¡yac aSlione y el alia , non 
habet adionem quod metus caufa. h. <L 
cum .feq .

vim  vt aliquid darem 
vel prom itteré in fe -  
quenti die com p u lite  
eandeinrem  mihi re -  
ftituere , vel etiam me 
liberare.nec m ihi n ec

Qu.xri poterit, an etiam g f
ei qui vim fecerat 3 c pallo eft fl ^  coegit te
vim u reftitui prsetor velit p ro m ittere .& eg o  e ú -

fie r  hoc e d i f l u m  e a  q u x  a -  dem com puli te lib e -

.enauit : « &  Pompones S T S M . ’S S
i c i l b l t  l i b r o  V ic e n n m o  O -  metus caufa: qu iaoeit
¿ t a u o  n o n  o p o r t e r c  e i  p r a : -  cer noftrum in damn©
t o r e m  o p e m  f e r r e  . N a m  verfatur.

cum liceat, inquit, vim vi '> '1 P!™a
„  > ^ j r  v  r  partus,& fru & u u fru *  repeliere: Y quod fecit, paí- ^ us> qui dicGtur caui

ius cft. Quare íizmetu te co- fa.Accurfius.egerit fibi promittere, mox * oportet. fcilicet ia
e e o 3 e u m  c o e g e r o  m e t u  t e  ^ « ¡d ttjp lam : v t infra 

o  k < i o  , -i rp eodem . fi cum. §. L a - accepto liberare:nihil efle beoa¡t. Terf. ’dru.quod ei reftituatur.Iulianus piatur.
s P«th«. ecíam fi emi¿ 

fti per frietum mfc com pellens.Et fic nota quód poíTeíTor cu  Voffefjar 
titulo tenetur de perfcipieadis , id  eft quos vetus poíTeíTor cum itmlm 
p e rc ip e re p o tu ifíe t.lic & in e o  qui em itin  fraudehi crédito- de qwbttt

com p etit. Ideiñ

' qU0J n' l-3pud. §.penult. led in exception e m etus idem  rum: vt j .q u x  in fraudem cred.l.ait practor.§.per han t.fic  &  tenetur.
' nc.q uo mctus cau fa: vt ibi. ln  perfonam

«Hjtnfj . ’ tu .d eaftio . §.prxterea. fie &  in interdi& is 
aciio ^  v t*1.‘fra de interdiit. Lprima. § penuU im o,& in 
autf^ c c x hibendum : vt infra ad exh ib en d .l. iij. §. cft

DerfiK ^ " ' í ' ru™>a>Jas faIfum eflet quod fequitur,fed  ad- 
e 0 ¿  i Las in litcra tantum .Accurfius. 
f  Ser-/, ! ,.entesc°m m odum  ex m etu .A ccurfius.
X L,¿er';|,Iullanusi‘1 quod fequitur. 
dc ac C -' a!' Cu!Us.acceptilatione etiam überatur reus. v t j .  
vtU ?  r.^J’Cr,-,,Í ímrancium-§-ctG fideiuílbri.fecus f ip a d o : 
li A |.0rfl 1 fidciulíoris.Accurfius.
.reum. £”1’ non contra fidciuíTores v t reponant

k 1 ^n.fcilicet v erfi vicc.

n^ê ás -0C ^ eratin diem ,vel con ditio-
rau-data i r cus.:vt J de prçfcrip .verb.ob eam.&: j.d e  condi. 

tyflím'r̂  .̂ UlsaccePr° tu le r it. . . • *i t
• e videtur ex q u o íc m c llib e ra tilu u t, quód inui-

in co qui ertiit contra in terd ig a  legum  fc ie n s : vt C. de agri. 
&  cenfi.Lqucadm odílm .in fin.lib.xj.Item  &  qui emit a medí 
non folenn itervend ente:V tC .d cfide.inftru . &  iniur. h aftx  
fifca.h j.lib .x .3:fa c ita d  h o c  infra de vfurií.l.v ideam us.§.itc  
fi. fed regulariter titulus cxcufat á percipiendis: v t Ç .  de re i 
vindi.fi fundum. 
t  Vimfcccrát.piius.
v  Tajfo vini. fcilicet poftea ex raterGalIo etíanr. 
x  A7ie«rf»ir.reddéndo.Accuífius. 
y  Re^f//íre.ineontinenti.AccBrfius. 
x  Quare fi. fuperior cafus eft quando dúo tantum fuerunt: 
nunc quantío tres. A ccurfiu j.
a  Mox ego. Ir.fntelligit hüc. j . in  vtroq; fuo refpófo quando 
metus incon tinenrr ía it  fa d u s ilh  qui primo metum fe c it . ic  
h o c  ex  regula fuperiori, vin» vr, & c. 6c ex eo quod h ic  dicit, 
m o x .&  eft pro eo j  .de v i &  vi arma.I iij.§.cam  ig itu r.&  s.d e  
inftitu. fc  iure. 1. vt v im .&  infra ad legem  Aquil.fcientiam .$, 
qui eum aÜter.& fecundum h o c  fi c x  interuallo hoc fiat.po- 
teric agi ex prim o &  fecundo metu: Yt j .  de v i &  vi ar. í.p ri-

nu.$.



ma. §. qui a me. &  J.cum fundum . Ali j  dicunt idem quod Ir. 
in fecundo calu. fed in primo dicunt etiam li e t  interuallo, 
non pofle agí. T u d ic a s in  vtroque cafu non pofle agi, Iiue 
in co n tin en ti, iiue cx interuallo Hat m etus. prim o ,qu ia  ex 
luannprobitate non debet confequi a d io n e m : vt infra de 
fu r. i r a q ú e '. f e c á i d o i

a Qu intil 
a i  forman» 

prom-flto 
f e i  V . ü<H 

efl veri*.» 
quantu ai 
ttecejs.tute' 
pra/l ico 
nú. facit. 
q m  O" a  
q w .l . f i  p a 
llo. cum Ji. 
fem ad» m
M i .

ait cum qui vim adhibuit 
debitori Iuo vt ci folucrct, lioc edido non teneii5 pror pter naturam metus cauía a 6  ionís, quá: damnum exi- 
git : tjuamnis negari non 
pofsit in luliam cum dc víaa incidí fie , & ius crediti 
amiíiíTeb:

ContinuMur cum fuperiori: C? hocin. 
tejit: Creditor >]ut ¡><r vim pecuniam vel 
rem fibi iebudm aicipu , va fibi /ohttfa- 
cit:im d<bmptrdit,v omne tui quod ba
bel m re vel pro re.Rartolui.

X M i .  C a i i . i s t r . a t v 5  l ib ro  
quinto de C ogn u ion ib u s.

EXftatenim decretó diui 
Marci in ha:c verba: c Optimü cíljVt íi quas putas

q u ia  h x c  a t t i o  dain - 
l iun i  ex ig i t .  q u o d  h ic  
no ii  e í t .  vt ‘j .  proxi-  §.
&  ). 1 li cü e xcep tio . 
nc.iu  fin. primi relpó. 
le a  ab interdicto vn 
de vi non excufatür, 
m fi in contin en ti fa- 
c i a t : vt in d iíta  lege. 
j .  dc vi &  vi arm. lege 
tertia. §. cum igitur.
Sed nunquid locu de
b et habere cótra húc 
debitorem  edidti d i
ui M arci,fcilicet quá- 
do te co eg i mihi pro- 
njittere: Se tu c o e g m i 
p oítea me vt te lib e
raré , íc ilicet vtain it- 
tas excep tion é quod 
m etus caufa, qua- tibi 
com petebat, &  a d ío -  
ncm  quod metus cau
fa, qua: tibi com petc- 
bat vt liberarcris-Re- 
fpon .n on  puto ed idú m  locum  habere in exception e am it
tit e rg o  actionem quod metus caufa , qua: libi com petebat 
v t liberaretur.l’ed nó exception em , licet ab eodem p rxtore 
vrru nque habeat. Sed li aicas lic ,ergo  non punitur vis per 
ed id u m  diui M arci, n ponas eum nó habuifle ad ion em ,fcd  
exceptionem ' tantum. R eipondcbo, non ficii: quiaaccuíári 
p otelt de vi crimina iter.
a  l epe.n \uhtvn de ♦•.publica vel priuatarcuius pcena cft inft. 
de  publi-iud $.item lex.
b  Amfiffe. hic'oppom tur d e p u n d o  : quia íi ifteam ifit ius 
cred iti.erço  quidquid lo lu it, damnum patitur? R efpon.tria 
íüattem pora:ante metum,in inetu,&  p oli .in prim o non eft 
verum  creditorem  am ilifle. Item nec in fecundo dicitur a- 
n u iille .íed  amittere: &: ita his duobus, cum lit debitor, non 
p atu u r damnum.in tertio vero quaudodicituram i!)U e,non 
fac it tale quid creditor quare debeat teneri hac a d io n e . Sed 
quom odoanuttir per delidum ? imino per foluctonem .prx- 
terea quid n ocet h x c a in ils io , cum ¡am liabeatur ci editor? 
R efp o n . fecundum lin . qui i i i  ’ uod e ll  folurum , repetitur 
p e rco n d id io n em  iine caufim ec iúrecreditóiris poreft reri- 
neri.Item  op p on o li tibí vim feci, e g o  habes a¿íion éq uod 
m etus caufa,ergo rem :vts.tit j.nem o.ergo damnum nó fen- 
tisrergo hanc adion em  non habes Re(pondeo:quod dam
num  non habeo, hoc ell cótem platione huius a d io u is, qua 
fublatarem aneo indam norergo ípíadatur.

E Xftat.y C  a  s v s. Si debitorem  meum com puli vrmi hi  
fo lu eret, non-erit locus huic e d id o  , fed lc g e lu l. de vi 

accufari p o te ro : ius tamé crediti am ittit qui debitorem .fuü 
ad folutndum  cópellit: nec refert fíat vis cum arm is.vel Iine 
armis: vulnerentur hom ines: necnc: quia femper am ittit ius 
crediti.V iu ia.
c  Verba, qua:plcnius fu n tin fraad  legem  luliam  d e v ip r i. 
I .p en u l.
d  Ad*o»fft«í.id eíl audoritate  iudiciali. 
e  Ma/cia /««.creditor.Accurfius.
£  Vfm.fcilicet illatam.
g  Vn///ere.ii«r.interrogatiue &  plañe-poteft legi. 
h R.em vllam. fed nurtquid qnadam re debitoris occupata "k 
credirore, om ne ius luum quodcúque habet creditor amir- 
tffi  Q uidam  vtique:arg. in authen . i t non fi.p ig .co l v . Se vt  
nulli u i'M .quia  vero &  huiulinodi c o l.ix .&  infra de inccn. 
ru i.nau  I. quo naufragium . $. fenatufconíultum . Sed Iban, 
contra .am ittit enim tantum ius quod habet in re vel pro re 
illa quam occupauit:vt in frade h is q u iv t  indig.reícripruin. 
& l.h er?s &  infra quo.leg.l j.<j.li d u x .&  infra de noxa. qu é- 
adinod.im . $. íi feruum pro ¡derelido. in prin.$.& C .d e  pee* 
tus.láncim us.nec ob ílan tau th en . p rx d id x .q u ia c a p e r e li-  
b^riim hom inem  pro d ebito ,vel exigore alium pro alio,gra 
uius ell. Se id eo grau io r im ponitur porna. fecundum lo . o b - 
ílat h x c  litera qu.e dicit rem vllam ,fed .iccipe debitam ,fcili
cet quod eíl infra Item o b 'ia t quod dicit pecuniam,quia nó 
dicitur creditor habere ius in ea: cum lit in genere debitor. 
Sed dic quód erat debitor in fp ec ie .v tl dic etiam in gen ere, 
&  tamen dicirur d e b in  eadem ratione qua debitor d icitu r 
foluere quod debeat; licct ucucrú verum lit .3 Sed huic p o -

A íition i eft arg contra.d.l. j.d e  noxa.fed d ic v tib i. l tem 
fi e íl debitor hom inis in g e n e re , & a ccip u m  Scithu.i 
metum ? R elpon. idem quod in pecunia modo 
contra.dicitenim  me nou amittere.
i Siwe vilo wdtct. in certis calibus tamen non punitur et

li fine auctontate

W

i j

te habere petitioncs, adtio-
. i t  . ’  .  , mus in debitorenibusdcxperiarjs. cum Mar- giente vt infra ^cianusediceret5 Vimfnullam fraud.credi.i.aupj.

D

f c c i : C c e í á r  d i x i t , T u  v i m  p u  r° r* debitoKm.í

ta s  e f l e  í o l ú  fi h o m i n e s  v u l -  v«*

n e r e n t u r g ?  V i s  e f t  i k  t u n e ,  de iu d * .fn u i,! !Í ¿
q u o t i c s  Cj’ iis  i d  q u o d  d e b e n  men. fumpto a con!
f i b i  p u t a t ,  n o n  p e r  i u d i c c m  t u r ,°  le« u .  Sccun.
r e p  >lcit t .  Q i i í q u i s  i g i t u r  ’ guando paa^J

V ,  r  ‘  °  í n t c i c t l s i t : vr €  >uX
p r o b a t u s  m i h i  f u e r i t  ,  r e m  pig..l¿t.i.p CllU|.in,¿ |

v l l a m 1’ d e b i t o n s ,  v e l  p e c u -  a  u d e  pig.l.ui.T«.’
n ia m  d c b i t a m  5 n o n  a b i p l o  C|us *“ íegatario p
l i b i  íp  o n t e  d a t a m  ,  f i n e  v i l o  ltu  aüftüru»«Jípü

mdice■ temeré pols.derek J;
v e l  a c c c p l l l e  ,  l ic ju e  l ih l  IU S* ideo,quiaapudnuH¡.
i n  e a m  r e m  d i x i l s e  r iu s  e r e -  cl  ̂potfefsio: vtarg.|.2

d i t i  n o n  h a b e b i t f 1 ^u ‘ s lc l*- 3
T i n  ^  n  l-|->.SCJtUOla.
Hac aillo contra reifitutiotiem posi j;  Vofudere. per vim,

annum competit aifmplum.üartoiHs. coadiua.m  vt lupu ’
p r o x i.

I Sihiitu.per expulíionem . Accurfius. 
m Nonl/abebit. im m o videtur quód non amittáhvtinfrade 
fur.qui vas. in princ. qua-elt contra. Q uídam  dicunt quod 
ib i iudicis audoritate  a c c e p it: vel ven u s ibi accepit vtia- 
dici oí>enderet:hic vt fibi haberet.vel dic vt ibi.Et not.qnu 
non p u n itu rid co q u o d  non per iudicem  repoícit: led qua 
íicrep o feit. Sedquid  u creditor dedit damniím in re inqua 
liabet ius?Relpon.non am ittere ius crediti. Item nór.quói 
ed id u m  diui M arci, quando fuit visablatiua, non toir.pul- 
íiua, concurrir cum in terd iílo  vnde v i , item cum confuta- 
tion e íi qm s in tantam : led non ideo plus exig iru r, nifiin- 
quátum  plus eíl in alia:vt infra vi bo.rhp.l.j.Quia crgomul- 
tis modis &  variis legibu s &  coníhtutionibus puffljnt^

. v io le n tia *  q u x  in  h o c  iu r is  v o lu m in e  f u n t  d iip ttfa : : ideo 
q u a n d a m  c o in p e n d io f a m  fu p e r  h is  tr a d e re  d o d iin a in v u lí 
f o r e e x i í l im a u i. S c ie n d u m  e í l  ita q u e  v u n  p u n ir i  p e r interdi* Ti 
d u m  v n d e  vi.-q u o d  in  r e b u s  f o l i  ta n tu m  lo c u m  nabet,idcl¡« 
in  ip íb  f o l o , ^  r e b u s  e id e m c o h x r i  n u b u s , etiam  íimobiíe*u 
íin t .  Ite m  lo c u m  h . ib e t d e  e o  q u o d  ad  v io U ;n tu m  peruenit, 
p e r p e t u o  : p r o  a lio  q u o d  n o n  p e r u e n it , in t r a  annum . Ikb 
lo c u m  h a b e r  b i ñ e q u e  c o a it a  ñ e q u e  fp o n ta n e a  volútaii»' 
r e r c e f s i t v t  in f r a d e  v i &  v i  a r . l . j m  p r in c .  &  in  $ .hoc inter* 

d id u m . A r d .5». h o c  iu t e r d id u m .  y e r f a d  lu la m  autem . 
lu d  v t iq u e . &  $ í i  q u is  de n a u e .d í «i.fi f u n d u s .  & l.íireruniu* 
b i  p o f le  (s io  &■ e í l  h a c  d ic e n d a  v is  e x p u l í i u a . t f i  quoque is- 
t e r d id u m  v t i p o f  p r o  r r t in e n d a  p o f l i  fs io n e  c o n tra  cuniw* 
d u d u m  q u i p a r it e r  v o le n s  m ih i  tú r b a t e  m eam  pofleíMO» 
n c m , fe p o ís id e r e  a f le r it  &  fi a m e v i  p o ls id e a t , vt quiai’l{ 
a ra re  Se c o le r e  fu n d u m  , v c l  a lite r  re  m ea v t i  p ro h ib c tt jW  
t e r i l i d o  f u c c u m b e t  í i  v e r.o a b  a lio  , p r o d e f le t  c i  fuá polio' 
fio:üc  h a b e t lo c u m  in  Ye b u  i  ta n tu m  f o l i : vr in f ia  vtipof'M' 
in  p r in c ip . &  § . h o c  t n t e r d id u m  d e  f o li .  &  §• v lt .  &  l-ij-^.1, 
d ú o .  §. in  h o c  in t e r d id o .  &  f it  c o n d e m n a t io  ad jcflima»,0' 
n e m  p o f lc f s io n is , fi n o n  d e f in a t  t u r b a r e : v t in fr a  vtipoj-
d u o .$  v lt . Q u x  a u te m  d i d a  fu n t  d e  r e b u s  l o l i  in  mterdi

v t i  p o f. lo c u m  h a b e n t  in  i n t e r d i d o  v t r u b i in  re  b u s  ,n°  , ’ 
b u s  : & i n  v t r o q u e  i n t e r d i d o i s  v i n c i t q u i  n e c  v in e c C L  
n e c  p r e c a r io  a b  a d u e r la r io  p o f s id e t  te m p o re  lit is  contc* 
v t  in f r a  v t r u b i.  I. j. Si v o c a t u r  v t r iu f q u e in t e r d id i  vistu*1 
t iu a : e o  q u ó d  q u i fie  p e r  v im  f a c i t ,  t u r b a t ,  id  e ll  in d im |U 
r e u o c a t & o b f c u r u m f a c it q u i s p o f s id e a t .  A d  v im q “ 0<K  
p u n ie n d a m  in r e r d i ít u m  q u o d  v i a u t c la m  r e d d it u r :  . 
d o m in o  f o l i , v e l e i q u i ñ i s  in  Ib lo  h a b e t , a d u e rfu s  cl' in^ ,  
d o m in o  in u it o  v e l c o a d o  f e c ír ,  v e l p e r  v im , id  e f  p o " ? .  
h ib it io n c m  a liq u id  in  f o lo  f e c i t , c o m p e t ir , v t d e ftrjjat ^ 

im p e n fa  q u o d  f e c it ,  &  r e f lrt t ia t  re m  in  p r if l in a m  cau*an!' 
d a m n e t u ra d  in r e r e f le . v t  in f r a  q u o d  v i  a u t c l.im .l j ' n 
&  § .q u id  í i t  v i  f a d u m .  &• 1 fi a liu s .^ .n o ta u im ir s  ^  ,j
fS.in h o c i n r e r d i d o  &  I c o m p c t it . in  p r in c .& :< i:v lt i  ‘ 

h x c  v is  in q u ie t a t iu a : q u ia  p o f s id e n t e m  q u if  te P ° / 4.j‘ £l,t 
f in ir .  A d i ó  q u o q u e  v i  b o . rap . ad  v im  p u n ie n d a n i c‘ciiTtl  ̂
ei cui re s  m o b i l is  p e r v im  d o lo  m a lo  , n o n  a lite r  ab ’ -,,J 
Se com petir in  q u a d r u p lu m  c o n t r a  e u m q u i  v im  i n tu 1 •  ̂
in f r a  v i  h o n o r .r a p t o .I . i j .^ .h a 'c  a d io .& -  í j . in  h a c a d io ',c -‘ ( 
&  gen eraliter.&  dicitur h x c  v is a b la t 'iu a . Eft & rv d i¿ tul ^



• c gjquiiopofT.in íf.cft.& proaáipirccdapoC  qua iudex 
-Ipjteidari: vel pro recuperando li fuerit amiíTi:vt j .n e  

P - .  gjqUj in pof.mil.per totum . Eft &  hoc ediftuin  <|uod 
IM  V,*t cauía.ex quo tria dantur auxilia, fcilicet vtilis rei viud.

0JB0en,p Of$idétem:ü ramea <]ui vim paflus eft.fuerat
K ¡ m  dominus antequa tra-
tZ ¡ g f  Jcret.oon alicer, icem X J u i .  V l p i a n v s  libro  v n - 

jíHoquüd met. caufa, décim o ad E d idu m .
tjua: contra meticulp-
(un> cópetic. Item ex- y  T e m  (j c u m  * exccptio-

ss .̂u«fus tcperpi'tua 1
eod.metum. iij- §• fed tUtUS c i i c m  , c o c g c r o  CC a c -  
quoü.«f§.vólenti.&§. c c p t u m  m i h i  f a c c r c : c c f l a r c
Jicec. &  1-fi cum. §. in j1 Q C  c c | j ¿ t u m : q u i a  n i h i l  t i b i  

¡a c .  &  l.fi  m u l ie r . f .  , n  b  ‘
pe. in quantum detur aocil .

aÍio,ilicicur j .  eod. li Uucu/que iurifconfulm expofuithri- 

que conftitutio Con-
itancini Ipecialisin iudicio n .reg u n .&  p oft lit.con teft.in  re 
aiiena in duplú:vt C .li.regun.li cóftiterit. E d iftú  quoq; diui 
Marci violentum creditorem vçl aliú quod fibi debetur o c -  
cup¡ré, iure debiti priuat.f.quod pro re habet: verbi gracia, 
ouodpro repetenda (ibi dabatur,vel in rervt li em phyteuti- 
c.uius vel fendatarius crac. &  eft no. ap ex  eo. f. decreco diui 
Marci nó datur aftio ad recuperadum quod eft*ablatú:fed ra 
n-,c Kabet locú generalis aftio .f.coud ic.in de. vel fine caula: 
nótame dabitur aftio vi bo.rap.vel in terd iftií vnde vi, vel li 
tj.iis in rácam:quia volutas licet c o a ftj interuenit:vt ] . eo. íi 
cú.v.qai vim inculit.fi vero nullo m odo vo lu it,tú c  lo cú  ha- 
bethocediftü diui M arci,&  interdiftú  vnde v i,&  fi quis in 

ac.vi.bo.rap.iingula tamen fuo loco  com petunt:&  
licapparetliocdecrecum habere locum  fiue debitor volu it 
cn^ítus.íiuenoluit.fecundum loan. Eft Si có ftitu tio  nó abs 
re,qux eú qui alieno nomine pofsidet.cum  dom ino repete- 
t» no reftituir, punir in duplum. Eft &  conftitutio fi qu isin  
untam.qua: generalis eft in om ni re, & in  om ni tem pore, &  
inomniinnadente:vtC.vndc v i.íi quis in tantam .& l.nó abs 
re.De conftitutione cum qu xrebatur.h ic  n ih il d ico, &  quia 
qua: fuperea.l.dicuntur, in C . fe r ip íi: &  quia non datur pro 
*iolétia. Eft & cóftitutio qua: datur cótra aduocatos fuá au- 
ftoritatepredimnlibi pro aduocatione promiíTum o c c u p í-  
»es:qu& fímiliseft ed ifto  diui M arcirvt C .d e  futíra.I.j.Eft &  
conftitutio qua: locum haber minus legitim e interpofito 
decreto:quoddievt C . vnde vi.l.m em iuerinr.
Cldixctpttone.'yC a s v s .  D e b e b á tib i x .fecifti paftfi de no 

pecedo illa x.poftea cópuíi te vt liberares me p craccep - 
tila. vt lie plenius eíTem Iiberatus. nó eft locus huic ed ifto : 
& n5 agesqímet.cau.quia nihil tib í abeft.^Si Qv_rs.)-Intu- 
"iti mibi m etu  vt aliqua ré m ea tib i d a ré ,& n ó  reftitu is.có- 
demniberisinquadruplú,& quod priinitus erat prcíládum , 
SWornrUbimr: & nó videtur cp p rx to r  grauaucrit cum qui 
roetuintulit.pcrmittit enim per metu extortú  ante reft itúe- 
A- ,taP5r ‘\̂  quadrupli euitare.q.d.dat ci liccria li velit re- 

•wcrcrévfij. ad fentétiá de quadruplo faciédá intraannú. 
c^ ^ rcr£°ifteaftióe poft aunó ad lim plú. &  íic túc caula 

nalcMi • Sf t i°  n° n f'u Per(*t ‘!™ cóftat çp ex metu iliaco 
«jjrjn^r,D,“ r.aft.qua:_exrmgui'íurahnoel3|>fo: vn d ed ab i- 
n,j. 3'- n*« ponit calum in quo fupereftalia a ftio  poft an- 
no *,̂ uJ?Ponc 9> intülifti m ihi metú vt ré  mea rib idaré.an - 
^ p o ^ e l s . h e r e d e T i t i o  inftituto illa ré pro pofleíTo- 
linsrc'1 ^ercs meus córra re pet.her.ratione il-
ann¿ha° j^num elapfum.nÓ aft.quod m et.cáu.licet intra 

J 'cr ioN  rl r ° -^ e r ^U0C* n ,e t u s  c a u ^ ’ n q u a d r u p l ü . < l N  h a c  
vel nií»l' £->V6Pul>fti nie vt tibi darem librú,vel T it io  puta. 
cotra t IUq  ,T u d e d iftiT itio ih a b e o q u id é c ó tra T itiú  vel 
Jft.quod quo<* met.cau.ná fem per cotia  tcnentetn habeo 
ijiniq( - mer,c.au*^Uc fciá.fiue ig n o ré :n c cT iiio  videtur fie 
domino"raSÍ|*1‘a Po teft cuitare peenáquadrup li fi rem m ihi 
túmerúr" ,¿tU3t’®;co 8o r c g 0 aftor tatú probare m ih iilla -
A C T , o Í t  qVa^ liq u id  ^CC‘  v c ^ e ^'- 5 ^  AH C  A V T H M
ir^ re y. m ih im e t ú  vt ré  m e a  t ib i  t r a d e ré -e g i c ó -
bírarisr «c.c u |?J’ ^ i»ad  ré  r e f t it u é d á .p o ft  fe n t é t iá  &  a n te  l i -  
nibir.,||.e fi n ó  r e f t iru a s , iu d e x  in  q u a d r.  te  c ó d e m -
í l i ^ ' m e ' ‘lu a d ru p lú  fo lu e re  d e b e s. - ( A l i Q v a n d o .). V e n i -  

rém eán k Um ?*,lc' 10_c l ia g in a t o :&  ita  p e r m e t ú  c ó p u l if t i  m e  
^ n  '- a J e r e . i l » , p o f t e a p e r t i r n i r  a d T i t i i i  ig n o r á r e m  

»¡üi(,r0j  Pcne5, ’f i r i i i  p e r ijt .a d  o f f ic iú  iu d ic is  p e rt in e t  T i -  
•J’ fiii'»C re '  *■' ^ 't i u s l i b e r a t u r  ín t e r it íh f c e c ie i.S e d  p o -  

ílitoédo U-S ^c r  m e tl* a b la ru *  f u g i t . T i t i u s  c a ríe b it  de e o  r e -  
decui(,.c; r , n p o te fta te  f u á p e r u e n e n r :&  ir a a b ío lu e r u r . v n -  

n o perRie r- <, p i l l e a d  q u é  re s  e x - t ir u lo  lu c r a t i-
*,óeftvCr -U ex.t0 rta  p e r u e n e r it .n o n  t e n e tu r  h a c  a ft .f e d  h o c  

s -  ' ^ 1113 v r c r q ; t e n e tu r . < P í d i v s . ) -  Id é  d ic it  h ic  i l le  
f  * > -d iftú  e ft.u .í ft ¿ n tu H fti m ih i  m e t u m ,t e n e b e ii^

íiue ré  habeas.íiue nó.Item  ilíe ad qu e peruenít res, tenetur 
quáuis alius fecerit m ihi m etum ,&  fie ambo tenetur. a -  
b e o.)- C om pulifti me vt x .tib i promitrerem: &  íideiuf.tib i 
darem .& fid e iu f.rib id ed i, qui libeter illi ob ligatio m  accef- 
fit. tá e go  quam  fideiuflor Iiberam ur. led li tenebar tibi an

tea,quia fpóte prom i
li , Si poftea com p u li
fti me perm etú vt da
ré fideiuíTorem , & íic 
fideiuf. fu it coaftus vc 
lid e iu b e ie t: liberatur 
fo l9 fideiuf. &  nó ego . 
{ S i  q v̂ i  s .  )■ T iriu s 
erat debitor m cus.co- 
eg i eú vt promicteret- 
g> ftaret i u r i : &• fide- 
iuf. perviin  etiam d e- 
dit.libcratur ipfe reus, 
&: fideiuíTor-, &  e go  
eos liberare c ó g o r .  

e p e t  s i  Q jf i  s. y  Com puli te per metum vt x .m ih i 
prom itteres, &  prom iíifti.vis a^ere quod met. cau. vt tc per 

a  accep t.lib eraré .&  egifti. Se iu ííus á iudice vt liberarem , 110 
te liberan i,&  ita fmn condemnatus in quadruplú,& fo lu i.d i 
cebat iurilcon.çp id fiue illa x.qux- in ftipulationem  dedufta 
crát petere porero. &  li tu qui prom iferas.excipias de m etu: 
replicabo quód dolo e x c ip is : cum illa x. qua: promiferas &  
etiá triplum nom ine poena: ante pcrcepillet alius . dicic m e 
tum  paflum p ofle  excip ered c  metu nó ob.replicatione. v e 
rius tame eft vt cópellar accepto ferre  , id eft q? liberé te ab 
om ni o b lig a tio n e . item triplum nom ine p á-n x foluere. 
- { Q ¿ o d  s i  h o m o .) -  Sem ú tuum extorfi per meiü: ante 
priman) fententia  perijt apud me interiru n aturali. in diftin - 
f té  periculum  ad me pertinet,&- in çftim ationerei con dem - 
nabor ad exem plum  in terd ifti vnde vi, & 'quod vi aut clam : 
quia ficut ibi tenetur de in teritu .fic  &  hic in diftin fte. &  hic 
cótinua illum .vt íicut in interdidlo. &  h o c  eft in prima. Sed 
pone retéto prim o cafu ty cóucntus ac.quod m et.cau.fuccu 
bui:ad rei reftitutioné fui condéuatus;&  etiá fui poftea c ó -  
dem natusin quadruplú.quianolui reftituere.poftea in traté  
pus quadrim eftre interit res,&: line dolo m eo Si culpa.libe- 
ror á fim plo per interitú fpeciei.&  h o c  id e o , quia teneor in 
triplú  nom ine pcena:.&  ira cú grauer m u tu o , puta in pcena, 

q  debeo in alio liberari, puta in fim plo quod prxftarur nom i
ne rei.fi fu i in culpa, de interitu te n cb o r. fi v e r o f  ne culpa, 
fed penes te nó erat peritura, habebis pretiü rei íi res perie- 
rit. Si vero feruus per m erúablatus fu g it poft fententia fe- 
cúdam ante tépus quadriineftre:dcbeo cauere e go  mei ú in -  
ferens de eo  proléquendoJ&  reftituendo. fi tame illum  recu  
perauerir, lib e ra b o r. poft traíitur ad tertiú tempus quod eft 
poft primam fen tétiam ,& an te feeundam. &  d ic itu rq u ó d  fi 
feruus meus illo  tem pore perierit.tenebiturad eius a’ ftim a- 
tioncm  ad poenam quód nó reftituat ficu t pra:cipit iudex . fi 
v ero  fuerit in fuga, cauere debet de eo profequendo &  re -  
ftituen do.&  hoc in tertia. - ( Q v i  v 1 M .>Com puli te vt tra- 
deresm ihi rei tu x p o f. & trad id ifti. an furtum  committam? 
Et dicitur çp non.-quia volens tradidifti, licet coaftus: q u á- 
u rsfi vi rapuiflem ,videor fur im probior. -(E v M.) S i abf t u-  
lifti rem meam mihi per metú:agam quod m et.cau.&  de d o 
lo. fed fi e g o  a g o  vna tollitur alia per except. in fa ftú  o p p o - 
nendam .^I v  l i a n v s  a  i t . ) -  D ebebam  tib i x .& co m p u 
lifti me per metum vt darem tib i x x x .in  x x . 1‘um tantú dam - 
nificatus:& illa erunt quadruplanda:quia in x .q u x  debebam  
damnificatus non fum .Si veró plures intulerunt m ihi m etú, 
Si vnus rem reftituit.ceteri liberantur. vel forte quia noluic 

j )  rcm  reftituere, in qundruplú eft códem natus per illud qu od  
folu it ,ceteri liberantur: vt tamen quod nó potui cófequi ab 
vno forte exiftente nó foluendo cófequar ab alio. Si vero tu 
m ihi metú intulifti.ad alium autem res peruenit,alter folués 
quadruplum , vel reftituédo rem, liberat alium. -(S e d  e t  s i  
s e r  v  1 )-Seruus meus ign órate me tibi metú intulit.cóuen 
tus liberari petero dado feruú pro noxa.fi vero rem per m e
tum ablatá reftitui fiue quadruplum ,liberarur feruusrpofteá 
reditad primum cafum.dicés-feruns metum in tu litT itio :c5  
uentus tradidi feruú pro noxa. venit res ad me. nunquid tu n e  
potero cóu¿niri?certe fie in illo  cafu cúreftiruedus cft m ihi 
feru u s.iH  a e  c  a  c  t  i o .)  D ic it hic q u ó d  a ftio  quod mer. 
cau.datur heredibus pafsi metum : quoniam & c. in heredes 
in feren tis metum datur in id quod ad eos peruenit:cum  tur- 
pe lucrum  fit ab heredibus extorquendum .Viuianus. 
a Perpetua. &  fauorabili.fed quid fi od iofa:vt M acedoniani: 
e x  qua folutú laltem repeti non poteft: vr j.d e  códic.indeb. 
qui exceptioncm íR efpon.ib i agi hac aftione, xftim ari du 
bium euentum :vt').de con dic.fu r.fi feruus.üc fami. ereife. 1. 
p ropter.&  ad 1.Fal.I.in quantitate.§.m agna. Accurlius. 
b  A¿f/?.fed fi h ç c  eft bona ratio in crcditore,quia nihil 5?c.

q ‘ ergo

Q u o d  áiétiis caufa, <5cc.
A

hta pctrttm edifli, fcilicet quod metui caú« 
ftgeJIum esi , ratum non babebo. N«»c 
exponit feeundam partem editli, ctutti 
yerba ordtnale non habeoim : tamen vt 
colltgttur ex iafi-j feriptü, poternnt effe ra 
lia verba : Si (¡uis non rcjl'ttu.tí quod eum 
reflituere oportet, intra tem pía quod da
tur iudicatu , condtmnabitur intra an- 
num in quadruplum: poTl annum inJlm- 
plum caufa cognita: vtpatet tufa ea. I. 
§ .quatenus. Ver/i ftnauitm . O ' tn hoc §. 
Cr fequtn. üartolm.



crç;o vb i t f t  res im p e ríe d ii, &  datur exceptio  debitori, q¿f A te n tií  reftituere p oteft:v ts.ca  1 6. £itis.&’ fecunda |TOcv
L i i -  I _ _ ! .  í l :  _ ' r  ]  -_________ r _____ f t . . . »  !? M ^ . n  U » M  r . f a v i r  « > ír  f u  m  n i  m  f i i K i i i  n  r í  í 111 V p I  . ) • «  . L . «  9  ' I -m tc.cau.non debet d a ria d io :fe d  tamen córra efl:vc s.e.m e- 

tú.iij.íj.fed quod pretor.fed ibi rá excep tio  q a ft io  ex hoc e - 
d id o  d á tu rv u d e n ó  im pediiitur adinuic¿;fed vbi a liü d eex - 
cep.datur h x c  a d io :v t hic. V el dic çp & ibi abeftiquia fo lu - 
tum  nó repetitur , fed

Si quis nó reftituat in qua
druplum in cú iudicium pol licctura.Qundri'plabiturau tem omnequodeunq; b re
ftitui oportuit. Satis ciernen ter cum reo prxtor egit 5 vt daret ci reftituedi facúltate0, 
íi vult poenam cuitare.

Hite aflio contra rtfiituehtem pefian- 
vum competit a i fimplum. B<irf.

Poft annú vero iníimplú adione pollicctur.-ícd non 
femper,fed caufa cognita. In caulx auté cognitione ver- 
íatur,vt fi alia adió non fit, tunc narc detur. Et fanc cum per metum fada iniuria an
no & quidem vtiliJcxolcue rit,idónea efle caufa debet,c 
vt poft annú adió hxc dari 

in prin.quod eO in tri debeat. Alia auté añi'o efle 
bus cafibus-.vt in fti.de nc poteft F: ii is cui visadmil 
iniur.<s.fed &- lex. * fa cft, dcceíTcrit, heres cius 

habet hereditatis petitione: 
quoniápropofíeflore g qui 
vim intulitpofsidet.proptcr 
quod heredi nó erit metus 
caufaadio: quamftiis íian- nuslargiretur ^etiam heres

liberatu r. Vel ibi m 
d eb u o re  qui fu it in 
m etu:hic in credirore. 
a Vollicetur. f  p rx to r. 
v e l legc pafsiue. 
b Quodcuncjue. v t in 
fra ea l.S.fi quis nó rc- 
ftiruat. vei fic.quadru- 
plabuur.
c  R.e(htutndi faculta- 
tem.vfquead fententia 
in  quadruplo dádatn. 

A flioinui- d Vttli. not.adionem  
r i a r u m a n -  iniuriarum anno vtili 
no vtili tol to lli.qu od fpeciale eft 
to w . iniuria metu ü lara .n á  

q u x lib c t a lia , fiue ex 
lege  C or.de iniur. de- 
feendat, f iu c a p r x to -  
re-.anno continuo tol- 
litu n v t C .d e  iniur.l.fi 
non conuitij. A l i j , vc 
A z o  , dicunt quód eft 
perpetua quando cx le 
g e  defeendit: vt mftit. 
deperpe.6c temp. a d .

bum fccerir.ci ir fururum fu b iu rd iu i. V e l dic dará prUD • '¡Si 
&• fecerit prxteritum  fit:6c quod dicit condeninationctn'j' 
cft exad io n em  co n dc mna t io nis iam fa¿tx . Sed aq eft v ’ ^ f' 
que defininua.tam pinna luper re,quam  fecunda fUpcr q *' í,f

mine carct,lucrum tamen m nr"”'' fenfifle. Nam cum metus habeat in fe ignorant jamn:me rito quis nó adftringitur, vt 
defignet® quis ei metum vel 
vimadhibuit.et ideo ad hoc tantum ador adftringitur, vt doceat metu in cauíia fuif 
fe vt alicui acceptam pecunia faceret, vel re traderet, 
vcl quid aliud faceret. Ncc quicquá iniquu videtur, ex 

B alieno fado aliu in quadruplum condcmnari: quia nó ftatimquadrupli eft ad ió , 
ied fi res non reftituatur.

fortü efl. §. isr breuiter boc intendit: 
Hite aftio eft arbitraria,ideo iudex no re- 
finuent empofiprimam fententiam conde- 
r.at in quadruplum.boc duit.

Hxc auté adió cú arbitra
ria fitP habet reus licentiam 
vfq; ad fententia ab arbitro*! 
datamr reftitutione fecundú quod fupra diximuss rei fa - cerc.quod íi non fecerit,iu- 
re meritoque quadrupli Ccó demnationem patictur.
IUe ad quem eammodumbtruenit ex me- 

tu,non tenetur f i  rem no pefitdet. \ t l  fie:
in  q u a d ru p lu m  e x p e r i l ip o f  C ***d<juemresperuenittrm<tinllatoper
f  r  ^ *  t' * illtutn tntPvHíÁ hlifr.itnr R  i r A n i u i

p r im o  c j i iu  dua: 
tetiarfuper eaden,,/ 

1J »wn poíTunt i »;

e  iffedebet. & eft.ma 
lim e  cum ad rei per- 
fecution em  h x c  de
tu r . N e c  poteft diei 
de do lo  cópetere po- 
fte.vvt j. ea.l.§.eum .& 
ideo h x c  dencgíuur, 
quia ik illa ii mili tem 
pore fin ¡tur : &  quia 
cum  ifta c é n c u rr it: vt 
ibi:fed hodie durat il
la cótin u o bienm o: vt 
C .d e  do lo . l.fi. 
f  Sír/wcrt.fpuftanm l. 
g  Quoniam pro po/Je/Jo- 
rt.bona ratio : vt 7- de 
peti hered .l.regu lari- 
rci* & 1 pro herede. $. 
pro pofíeíTorc. 
h knntt* <4rg‘reutr. id 
eft non eíTet finitus 
i Etrtihabi-t. h x c  ra
tio  cft probabilis: fed 
uon eft neceílaria. N á 
¿c q 'ix  non habent rei
p eífecutionem .heredibus dantur,vt ex maleficijsrvt inft. de 
p rp c.& tem p o .ad .§ . non autem om oes.Item  fallitccon tra: 
quiaquadoq; habet ad ion em  re i perfecutoriam ,& nó datur 
h<?redibus:vr C .d e  rei v x o .a d  §.videamus. in j .de o -

fit. Ideo autem fucceílori- bus datur, quoniam & rei 1 
habet períecutioncm

Qui agit hac acli 'iir, dito tlebet proba
re Jt Une t metum ifiatum : c r  admferen- 
tem metum commodum peruemffe.

In hac adione 1 non quee- 
ritur,vtru is qui cóuenitur, 
an alius metum fecit.fufncit enim hoc docercsmctum fibi illatum,vel vim;& ex hac 
re cú qui cóucnitur3ctfi cri-

alium,rei interitu líber <itur. Bartoiw.

Aliciuádo tamen & fi me
tus adhibitus proponatur, 
arbitrium u abíoluüonéad- fert. Quid enim íi metum 
quidem Titius adhibuitme non conício, res auté ad me 
peruenit,& bxc in rebus hu manís non eft fine dolo ma
lo meo: nónne iudicis ofri- 
cio abíoluar* Aut íi feruus 
in fuga eft: arqué fi cauero ab e y ecutore. & po

teft fieri executio !'?c 
intra dúos m enfes:vt inftitu.de offi.iudi.in prin. Et íi verum 
eft quod eft in prima, neceíTario f e q u i t u r  quod c(Hn facun
da: v tin fra  de verborum fignifica.ii qua. Item íi appel» 
a fecunda, an pendente appellatione pofsit r e m  rtlbtutfjjj

C . fen. releind. nn« 
poiTi.j. Itcmcjmai 
ju n d u s clTet o f j J  
Iuo iudex: idcoó.pri 
niaadiiionitionemdu"A 
cunt quiJamtvtóij» 
thenti.de h ere. ¿fc Fall
M i  quis autem, col,
io . dicit vtrain)ucde. 
h ni ti nam: quiavtrjQ.
defin ir, vt iofra dere

iud. l. j. nec luper eo. 
dem, immo fuper alio 
fertur fententia fccu, 
da : idcüquefuoofij. 
cío  in co non crat fuo 
d u s. Prima enim Iu. 
per re : fecunda luper 
peena tripli.&çftinu. 
tione fimplitvel etiam 
li res l i t , cum triplo 
non petetur vt « fe . 
cunda,fed vtexprimj 
fententia. nam&.iliij 
aliquid venit in fénica 
tia.non tamen vt exea 
petatur : vt feruus ia 
caufa noxali; vtinftit. 
de offi iud.in princ.íc 
infra de re iud. I.mi
les. j. Sed nunquid 
ab vtraque poteftap- 
pellari? A primaiici 
fecunda videturquód 
non : quia contum.it 
f u i t . fed tamen dic (p 
poteft:quia in non re* 
llituendo & in non ve 
niendo fuitcótamai. 
vt in fia  de appel l.fin. 
«j.iuíTus. £c quod di
co appellari a fecun
da , mtellige quando 
fu it lata intra tempus 
quo potuit appellarii 
prima,alias non : qui» 
cum fit executio pri
mar, non debet appw 
lari .-vtinfra de app*“

pi'.liber. I (ioperarú iudiciu. vbi eft perfccutoria: &  non da- D  &  poenam en i tare? Quidam  fic: v tin fra  de bonis lib.!-*!®
cum maior. §.accufafle. 6c quia videtur cxtinduin  Pr0,,u®j 
ciatum :vt infra ad T u rp il. I. prima,in fine. & q u ú n il |l0l| 
d e b e t: vt infra nil nouari. 1. prim a, in fine. Sed dic con 
quia rcm dando videtur habere ratas primas fenteotias:' , 
pra dc p ad is. 1. tale. §. primo. Se quia hoc tantum 
fccundam fententiam conceditur f ib i: vt aigu. C . rcouí 
1 penul.§.j.
s Sufradixinm. vts,eod.§.G  quis n o n . verfi. fatis-E1 ® .* 
id eo q u ó d  cft arbitraria,hoc cencedm ir:ficut & alias ' ^  
fis rationibus:vt7.dc publica l.hoc e d id o .in  princip- 
co  quod cer.lo .l.fi &• C .de gre^c do.l.vna. lib.xj. Se) 
b i.l.C elfu s.&  s.li quis cau.6c (i pol> tres. R e g ulirlcl^ 1 i 0̂( 
contra in poena legali: vr iufra de fur.l. quieam éte.#  ^  
rap.l.j.6c conuentionali: vt C .d e  contrahen. &  cQtn , j  
pul l.omnes. q u x  funt contrarix. . . vtfi"e
t Quadrupli. An definat arbitrariae(T<r re perempt3: 
arbitrio in quadruplo dam netur1 R efp ó . v r T-co '^ <A ^ JiiO' 
verfi.finautem  ante fententiam.Irem qnfd <i reus a;U" ^  
nem eft paratus daré ante fententiam? R efp ó. non 1‘ D 
v t j .f i  ccrtum  petatur.l.ij.í.j.in  fi. Accurfius.
U Arbitrium.fcilicet iudicis. ynJl-

Ratione tur heredibu>.Eft auté tile necefíai ia rario,vt quando ipfa ra 
deficiente tío  deficit,deficiat X’ lex:6c tú cq uádo ipfa lo có  habet,6clex. 
d'.jiíit c r  k  Perfecutio»em.c\ux íocft in quadruplo. 
lex. 1 rn hac afltoneSdlictt quod metus caufá.

m L ucrü tamen.i.cx cauía lucratiua.idem tamé fi ex califa no 
lurratiua vtT.eo.?» abquando.fed in hoc poteft efle  differé- 
tii:q u 'a q u á d o e x  caufa lucratiua:etiam fi ab inferente metú 
pofsiin confequi.agam  contra eum: alias non. Item fi ponas 
rem alienatam,6c cx ea pretium vel aliud quid habitum :non 
eft idem quod elTet fi lucratiu.imcaufam haberet:quianil v i
detur haberc:ibi fic.infraeo.fi ipfa.6cinfti.de leg. § .fircs . 
n tz’iorantfam.id eft non nocet íi is qui con u en itu r.ign orct 
quis fecit metú. V e l verius dic, id eft iufte ignorare poíTum 

a Ang. bic quis vim m ihi fecerit,cú  taba fiant de n o d c  a , v e lin  m ulti- 
etdom’iiut rudinc hominum.
A lex.tn fuo 0 Df/i^'i«.vr hic,6c s.eo.I.m etíí.iij.S. cü au té. 5c C .e .n ó in -  
cnfilio. 14 . tercft.íécus in d o lo:vt J.de dolo.l.fed ex dolo.§.fi Fté fecus 
in  1. col. tn in exception e doli &  m etus:vt 7-de doli excep. l.apud,§. pe. 
í.*olu.inci p Arbitraria fit.y t indi  de ad .§ .p rxtctea . 
píente , an q Ab arbitro.id cft á iudice.
f i  quit mué r  Ddtem.id cft danda fuper quadruplo.aam  poft prim a fen-



j  \  vb i  eft « q u i t a s , i u d e x  a b f o l u i t .  
i  ^ U p r o p t e r  t i t u l u m  e t i a m  r e  e x u n t e .  S e d  m a l e  d i 

b ^ l’ /bbiicic.Accufíius.

iudicis officio me, fi in mea 
poteftate pcrucncrit, refti- tuturum , abfolui debebo.

íUD *  nam captioeuitatur:vts.de tranfa&.cum  A qu i- 
5  í f ? dcaur.&argeo.leg. fi vxori. j.refpon.

t , p i l  I 'Ç C l £ X : a  

‘ P u l é^quéfíc.¿Ll.tinfia.j.xeíp00* Vndcaqurdam putant,bona condcmnationc pledatiír, :"r"re' fideemptoré ab co qui vim quam acccptilationc omni- 
intulit comparante non te- modo íacereScompellatur. 
nerib : ncc cum qui donO accepit, vel cui res legata eft. Sed rc&iísimé Viuiano *

om ním odo.fie in in terd iflo  vnde v i:v i" .! .p ro x i.§ .ij.ficut in 
in re rd i¿ to ,& c.vc j.ib i, inrerdii itaq; . &  lie con iun ge litera. 
Secundü quado p o íl prima fententia,fie ante fecundam:quo 
calu in d iftin tte  tenetur:vt j.eo.^.quatenus.ver. fi autc ante, 
yfcj; illuCjíed &  fi nó culpa.Tertiú  poft fecunda fententiam

intra quadrim eftre té

tulit,diccbatP.quod cum du rum videbatur, ita tempe- randum cft , vt tam tnpli
v i dcpecu.Iicet prç 

jjSili-H^uen .<xta
CIts.e.l.illud-& l.n ie- 
MIB.i,j.$.cum autem.

cW*"'"w,CXCOtnáuextra iudicium : 
«dtjfertt i  fequenti.

J. li quis

S
Otdint. reus fuit

jkfcnstamitiM ^m 
jndjtione fiJetullo- 
„s: &lic eo liberato
perconlequens fide- 
lalfor liberatur: ipfe 
autem fideiulTor age- 
re non poflet. 
h ]. tb ir  ’ l ' i t ' i f . p-i¿to
non: quia & anee p.t- 

i.thim híbct exceptio- 
; , rif'nfcvt fupra eo metú. 

^  fed quo.l. Item ac- 
ceptilationenon: quia 
&per cófequeus retís 
liber,uetiir:vt infra de 
seccp.&per iuliu nan
dú. í k  li fideiuíTori. 
qualiterergo? Dicunc 
quídam acceptilatio- 
nc: vt infra ad Vell. 
quamuis. ij. íi conue-
rair.& §. Marcellus. 
fxtchncafto.vtreus 
non liberctur. Al i) di- 
cuntpaflotantu'T»: vc 
j.delibcr.leg l.ti quis 
reum.̂ .j. Se elt vtil ;tns 
Imttispjfti, quia li a- 
rco'io folueret, repe- 
teret.
i f.tomni caufi.vt, bic, 
&s.ea.l.5,j.iiifiiii. & j. 
«•Uliilianus. 
k Atftti'df.l.ünvlircr 
pervim illatam reo: a- 
Juicomn 
prius

videtur etiam hos teneri: ne 
metus quem paflus fum,mi- 
hi captioíuscfit.

A lias ejl l e x , c r  ven it aiprobationem  
eorum que fupra dixerat : fcilicet emptort 
C¡r legitarium ç r  fim ilet teneri hac a ftio - 
n e :w  in fumma Ijoc mtendit H ac a fhone  
tenetur metum inferens,*?  «  ad quem res 
peruenit ex  m e tu .ü a rtth n .Pediustquoq; libro otta- 
uo fcribit arbitrium J iudicis in reftituenda re tale efte,vt cum quidem qui vim admi- 
fit,iubeat reftitucre etiam fi 
ad alium res peruenit; cum autcm ad quem peruenit, e- 
tiam íi alius metum fecit. 
Nam in alterius prxmium 
verti alicnum metum non opoutetc.

R.efciffj principali, reje indi tur accejfo- 
rium:feciu econuerf). R.trtolm,

Labeo aif.Si quis per metu reus fit cóftitutus*, & fide- 
iuíTorem volétem dederitS: 
Se ipfe &  fideiulTor libera- tur. Si íolus fideiullor metu 
acceísit,non etiam reus: folus fideiuíTor liberabitur h. 
Quadruplaturautc id quanti ca res erit, id eft cum fru- 
dibus & omni caufa'. Si

Ifte §.conJueuit reputari ita difficiliffi- 
cut alius qui fit in libro iflo: et huc propter 
intncattonrmglo.quiagl.lrgit iflum §.per 
faltut. Ideo primo ponam led.g!.quam te- 
netgl.noflra.poflea ponam ahamleSl.quA 
gl.tangitjicet no teneattqu<e forte efl *e- 
rior .&• h,d. Si res per metum feu per vim 
Computfiuam extorta ante fecundam fen- 
tentia pereat,btnt periculo metum infere. 
til. Si verbpofl fecundam fententia hura 
tempw datum iudicalis,perit periculo do- 
mint,/í res eodem modo erat peritura pe
nes eum-.ahas fectu. h. d. fecundum leftu. 
gl.Secunda left.quam hic gl. tangit C f >'0 
perfequitur,efl i f  a, fecundum quam tfte§. 
loquitur ardtnati. c r  diuiditur (te: I‘ rimo 
ponit vnum dt'lum ingtnert:fii!icet quod 
res cotinetur m qu.tdruplo omnino, hoc ell 
fiut res extet ,fiue non. Secundo ni verf. 
quod ft homo . ponttuvna limitatio quid 
ijlud non Ixtbet locum,quádo res perit pofl 
fecundam fententiam uitra tempu* iudi- 
cati.Tertio ponit altam limitationem quan 
di res omnino perüt: fed eft in fuga, feu in 
perdtto . CT quiliterfit indica arbitrium, 
ponit hoc m ver. pro eo autem. Quarto in 
ver.fi’iautem ante fententiam. ponit prx- 
dtft.tm regulam habere locum tn rt per- 
empta ante prima fententiam. Quinto in 
ver. fed i ?  fino i culp.t.limitat prtdiFlam 
re^Hl im,*?dicla intrrAcedem i vr.locum 
habere fi res no» erat peritura penes aflo- 
rem.cy lioc probatper fimile.^extb c r  +1 
timo in ver.itaq'te.condu litur adpnrnif- 
fa .& fic  levtur ordinate.Rartohu.

quis per vim fifti promitten 
«^probatet reus do poftea fideiulTorem adhi 

f i S Í S f e ;  bcltk,i,quoquelibmtur.vt C e l.ij ^ T.ad \ ) a.  Inqu.ilrtip'oiiiefl limpia q'i*d promit- 
Ced.l.feJ Scfiparer. §. tentireftuuitur eú liberando, h .d . velfic: 

CondemnatM ad quadrupUí quia non li
berat ¿riplum pr/t(lattt y  cogitur liberare.

Sed Se fi quis per vim ftipu

pus quádo de interitii 
non tenetur propter 
pcenam tripli vbi nou 
erat peritura penes a- 
¿to ré:vt j .  proxi. §. 8C 
y.ib i,fed  &  li nó culpa 
flcc.Eft fit quartú tem
pus. f. poft quadriine- 
ítre tépus: q<f dices in  
litera.A lij dicunc cpde 
duobus tarttú tép ori- 
bus loquirur ante fen 
tentiam prima, & p o li 
fecunda. &  lecunduni 
eos nó poteft ftare i l
la litera , ñeque ea re», 
& c .cú  non prçceiTeric 
arbitriü fecundú eos» 
dic ergo  quaten” , & c . 
s Diximus. fupr?. §« 
proxi.in  fine, 
t Omnímodo, id eft fi
ue extet, fiue nó:licuc 
in in te rd ig o , / .d ic it :  
C .e o d . l.j.& ’ hoc quo 
ad rem,fcd quo ad trí
pili non tenetur fi res 
non eft:vt J.tit.j. 1. ar
b itrio  § non tamen. 
u Stet.fi res duret vfqf 
ad fecunda fententia.
X Q 'b l  fi condemnatus 
ejl. 1.fecunda fentetia. 
y  Perüt. fcilicet poft 
fecundam intra q u a - 
drim eftre tempus.
Z Intra témpora, quas 
erant olim  dtiorii m é- 
fiun rvtT .d e  re iudi. 1« 
d eb ito n b ’ .bodie qua
tuor : vt C .d e  vfu. re i 
indi.l.ij. Sed n u n q u il 
h o c  tepus poft p rim i 

s fententia dacur? R.efp. 
nó v targ .in ftit.d e  o f .  
iud.in prin.Sed &■ poft 
fecunda fenteotiá n ó -  
ne datur etiá  ratione 
rei.no folú paenç’ Re-* 
fpó. lie occa lione pee- 
nar tr i pl i : vt hic dicits

n°nfóliim.licetqutdá
eonrra.

e ft
'p u la ttó ep er v i.n

S ; f * rae,um
&t<tptitnew.

latus, cu acceptú non face- D relaxabitur, fi intra tépora 
ret, fuerit in quadruplú có- iudicatiatíióis moriatur,qa

Quatenusr auté diximus5quuiruplo fimplum incíle:
fie hoc difponendú cft. vt incondemnatione quadrupli
res quidé omnimodoc con-
tineatur , & eius reftitutio ^  idem ,fiat poenx * autentique ad ¡n (jl- lIlbus. vt inftir.
t r i p l u m  f t e t u r 0. C jtn .u  11 n o  de offic. iudic.m  prin. tríplummo fine dolo malo & culpa a Quiatripli. cü enim prtjletur.eius qui vim intulit,& con-. p«»»e«ur m vno m a- 

1- i  n Y • 1 ,^ ,, lio  releuatunvt hic, SCdemtus eft *,pcnjt >?:in hoc - dc jure¡u , eum ̂
cafu a reí codenatione ideo

demnatus'-.ex ftipulatu0 1  cu 
agentem aduerfus cxccptio- 

'̂ponicTS r<IUam HemHreplicatione0  adiuuari I^ianus putat: cum in qua- P ¿ ’fic .*n druplo Se fimplum iit reus 
o S ^ * 0» re-Ac- cóíccutus. Labeo autem etiá  ̂ °B*win,(,j0f  poft quadrupli aftionemni-debuit ftu, r iu& lulo minus exceptione fum- 
¿V7 re fententiam". nioucndú cum qui vim in- 
1,fi.pr¿15?ei*óm-,ib -

•̂ptíter* ^ ' m renctl,rad fa fíu m tvts.d e  proc. l.fed S¿ h x . 
^T'iiih,/-  ̂ ' n 9ua:ftione p ro p ofita : vel quid fi nun- 
ftu-niu, n̂ir'lr vtfaciat accentilatiónem ?R.efpon.feruo di- 
r. % i f 11 m: vc C .de i u d. p lacu i t. 
,“c ĉomÍM'tri'rt^^ora n o ' Primum ante prima fententia: Se 

tUcafmcacm r ;v t in h o C j.quatenus, per verbum ,

in p rin .in g l.p ro b a J i. 
Eft Se alia ra t io , quia 
cú  habeat djlacioné k  
l e g e , erg o  non eft in 
mora, fi tamen nó erac 
peritura penes a íto ré ,

tripla •‘‘preña propter facinus
fatisfacere cogitur. Proeoauté q in fuga eíTe dicitur b ,  tenetur :‘ vt y.ea. I.ib¡¡cautio abeo'extorquéda cft, &  no culpa &c.

o _ r  1 .  t r  Sed quare abo cafu te -  quatenus & perfequatur,^ net¿ de inrcrjtu jntra
OmnÍmodoceiPreítltuat. CC quAdrimeftre té p u s:nihilominus in rem , vel ad cum  vbi nulla petitiocxhibendú, vel fi qua alia ei nulla m o ra re

cópetic aítío ad eírecipien. £ ^  ^
R ífp ó . illud in vfuris, 

h o c  in interitu . Irem quid fi poft quadrimeftre tépus perijt» 
R efpon.eum  in d iftin ñ e teneri cum eft in m ora:íicut Se ante 
fentenriam :vt j.d e  pet.her.item  veniunt S.idem refteair. 
b  E(fedicitur. f. poft fententiam fecundam intra quadrime* 
ftre  tempus.
c  O m n tm o io .c ^m  f iin u cn icce ú ,re ftitu e t,a lia s  ç ftim atio n e rv f

q  ij  h i c , *



h ic ,&  m ft.de diui.ftip.§.iudiciales.fím ile om nim odo.s.pro- A  
xi.§ .E t lie not.cpdurius propter fugam .quam  p ro p terin te- 
ritum  tenetur.&  ratio eft.quia fuga poteft p ra u id e r i: mors 
autem non fie. N o n  autem f ta  puto em ptorem  p ra cife  ven
ditori teneriivt infra de adil.ed ic.I.redhibere.§.fi. & 1 . feq.
a Seruabuur . v t ipfe

dum  integra ci qu i vim  paf- 
fus cft feruabitura : ita vt íi 
d om in 9  cú q u o q u o  m o d o  b 
re ccp e rit, is qu i c x ftip u la -  
t io n e  couenitur,exceptione 
tutus fiat.H src fi p o ft condé 
n ation éc.S ia u te a n te fe n te n  
ti.V h om o fine d o lo  m alo &  
culpa m ortuus fuerit ,  tcnc^ 
b itur e. &  h oc f i t f  his verbis

p a 1  ab eo  q u o  cum  a g itu r, 
aberit k 5  fi tame peritura res 1  

n o n  fuit fi m etum  n on adhi 
b u ifíetjten eb itu r reus: ficut 
in intcrdidto m V n d e  v i , ve l 
Q u o d  v i  aut clatn n obferua-

p o fsit agere contra 
qu élibet poíTcíTbrem. 
b  QtioijHo modo, id eft 
fiue per aftionera ad 
exhibendum : fiue per 
re i v in d i.&  facit infra 
quod viautclam .lém - 
pcr.ij.fi. ita carné quód 
nihi l  ei abfit ob  hoc: 
a lias non videcur ha- 
b ere :vt inftitu.de leg.
§. li res. Item ita rece- 
pit quód ab ea auelli 
n on  p o f l e t : alias nec 
habere videtur: v t j .  
d e le g .j. l.n on q u ocü - 
que.in prin. 
c  Poft condemnationem. 
fcilicet feeundam p e- 
rije vel fu g it  feruus.
<1 Si autem atitefenten- 
íw .f.fccu n d á : fed poft 
prim a,fiue lis erat có - 
teftata fuper quadru- 
p lo .liu e  n ó, quantum 
adinteritü :fed  quantu 
ad arbitrium  íuper pee 
na ceflat fi ante litem  
cóteítatam  res perijt.
Item  quia non arbitra- 
t u r ,  debet reftitu i res 

_ v e l arftimatio: vtin fra  
1 tit.j.arbitrio.«j.non ta- 

men. fed quidam hoc 
refponfum  intelligúc 
quando lis erat co n - 
teftata fuper quadru-

£lo : &  fie non ceflat 
o c  arbitrium  : quod 

in  idem recidit.
"C  TtnjAitttrX.ad ré .vt 

C .eo .l.j.S e d an  ad tr i- 
j> lú?V ideturcpnon:vt 
J.titu .j. arbitrio §.oon 
tamen.Sed contra videtur ea ratione q u x  eft fap ra , quia tri- 
PÍJ.’ & c :cluia Per hunc cafum quem hic p o n it , vult ei facere 
dilsirnilem .& ad §.non tamen. refpoo. vt m odo ibi d ix i. vel 
diftingue:ante lit.conteft.perijt,vel poft: v t m odo dixi. 
f  Hoc fit. id  eft vt debeat diei vt teneatur de interitu Se pce
na per h a c  verba ed ifti,ñ eq u e,& c.&  fie patet quód erat lata 
fententia prim a,&  ante fecundam :& íic  erat contum a*:vnde 
durius agitu r cum eo h ic  quam fupra , vb i ante litem con te- 
itatam  p e r ijt . fí autem poneres hic non efle eum contum a- 
cem  vt quia in p rafen ti reddere non poíTct, idem  quod fu 
pra dico fecundum A z o .v t non teneatur de pcena. 
g  Ergoft ni.fnga. retento eodem  c a fu , fcilicet ante fententia 
feeundam ,& poft primam. 

t  h  Rerfífáí.omniinodo fcilicet:vt s .p roxi.§ .d ixi in alio cafu. 
i Sed& f, non culpa h x c  verba vfque illu c,ficu t,& c.referu n- 
tu rad  fuperiora cum peri)tp oft feeundam fententiam intra 
quadrim eftre tempus fine culpa fua:non ad proxi.aliás idem 
luutiliter &  inordinaterepeteret. Ali j  tamen ad proxim um r 
&  repetit vt addat fecundum  eos. A ccurfius. 
k  Aberit. per m ortenvalias obierit-.&r aliasabierit.
1 Peritura ret. v t quia diftrafturus e ra t: vt infra de rei vind. 
ítem  íi verberatum . §. fí feruu s. vel non iufsiflet eum iré in 

MteZ infe- ta-'n Per*cuIofis locís : v t 'P^ra dc condic.cau.data l. fí pecu» 
reí általa Et fíe n ot. quód vno folo cafu excufatur metmn
do a raíu . c_rens a c 3fu,vt h ic. alias fem per de cafu tenetur:vt C .eo . 
e J u & 'L  l ' , n an h:cc diftin^ o . ll£ res peritiira vel n on , fit in alijs
- J • m ala  n .pof? M ar.fíc:vt h ic, & j .  de rei vind. itera fí verb e-

ratum.§.fi feruus.& j.d e p o fítü .f í  plures. in fi. Io. contra: v t 
j .d e  vi &• vi ar.l. j.§ .reftifsim e.&  l.p en .&  ¡afra dc leg. j. cum  
re s .ffi.& l.a p u d  Iulianum .§.ij.
m^ sicut in mterdifto.hoc ad cafum prim ü.f.quado ante fenten 
tia ,q  eft-s.^quaten^vt ficut hic nó diftinguitur fit res eodé 
m odo peritura penes aftoré:ita nec ibi.Alij referút ad jp x i.f. 
cu  poft fentétiá fecüdá intra quadrim eftretépus perijt:vt fi
cu t hic de interitu quis tenetur(vt j .d e  vi Se vi a r.l.j.§ .re ftif 
fim c.&  l.pe .)ita ibi.fed  tamé ib i cü diftm ftióc:h ic  fine. A cc .

n Autclam.vtfi in tuo folo viautclamadificauh&l, M
culpa mea chafm ate peri)t:teneor quod vi aut cláni ad' 
efle:vt infra qu od  vi aut clam .l. com petit. §.j. & j fj 
quidam dicant fe hunc cafum nefeire. ’
o  Itayue tnterdum.hic cóclud it ad cafum quem? p of  •

do poft fe .,»
H «  aftio concurrit cum aftione de do- 5U a: ^  reafTumnf 

lo:fed yna per alteram tollitur. Bartolui. s.ibijícd & íi nonç̂ *
tEum  qui m etu fe c it ,&  de Pa»&.c-Sedquare

d o lo  tener. * ce, tú eft: &  ,ta d T v V .IS ^ J
P om p on iu s: & c o íu n ii  alte- r» decafu.-hico&í
ráca¿tionem  per a lte ra , ex~ íp«5.quia ha* 

cep tion e in  fa d u  oppofita. Jf,a: Y * s-co.! II ̂
in t¡uo <]tin damnumpatitur, auadru- s-n quisnó. yerCüĵ

platur.üoTtolus. «_quia a°minfflj¡

Iulianus a it í  q u o d  in ter- n u S S  n ? V ct11! J 
eftu quadruplari fo lum  : &  in fure vel ( ¡ ¿ C ' j« . q  u f • • « v * * ^1 l VIUIU1 1 X W I t i  11 I • v v

jd i¿ t i,N c q « c  e a r e s  a r b i t r i o i u  id e o  e u  q u i e x  caufa f id e ic ó -  P Q“< >»m.fciJic¿‘c5
d í a s  r c f t i t u e t u r . k r g o  fi in  fu -  rnifsix q u a d ra g in ta  d e b e b a t ,  Pulfiu™ . 
c a g  f it  feru u s f in e  d o l o  m a -  *  fi tr cc en ta  p r o m iíc r it  p er
l o  &  cu lp a  e iu s  cu m  q u o  a -  v im ,  &  f o lu e r i t ,  d u c e n to r ü  c e t  c o ^ m : v t ? ! ¡ !

g e tu r ,  ca u cn d u  c f t p e r i u d i -  fe x a g m ta  q u a d ru p lu m  c o n -  mulicr-$ pca.oUojij
C em ,V t CL1 ie r u u m  p cr íeC ll-  f(*riin iriim . in  V p n im  r íí furenoneft. 
tu s re d d a th .S cd  &  li n ó  c u l- r  Vtdeatur.ideoq;t, 

neri furti dicitur :\ 
infti.vi bo.rap.inj 
ipfe enim vt furi_. 
volúntate mei habet» 
v t ) .  de vi & viar.l 

vi me. Accurfius. 
T«>ieri. Sedeo

fccuturum. in his y enim cú cfteftuzvim paílus eft.
H/c aftio esí ex delifto : ideo fi plures 

fint delinquentes, quilibet tenetur tnfoli- 
dum.cr hcecaftto efl ab initio per jecuto- 
ria:cr ideo vniut folutio liberat alium cjui 
hac aftione tenetur.hoc dicit.cuml.fey.c? 
prin.fequtn. Bartoliu.

Tfl ™'I r ^ r  ~ Secundúahxc fi plures me- Vldctu'¡ ^  uatur.ltaque interdum°ho- -idhibnprinr ^ v m i c f n p  "ium  d e  dolo datur,minis mortui pretium rcci- •  ̂ r 3 ~ v b i  alia non eft: vtC- p^tiuni r iu  n t coucntLlS; (iqU1de fponte d e d o l o . l  ij.&.ofri

rcm ante fententiam k refti- d o lo . l . j .^ .aú  prçtor.stucrit,omnes libcratic funt. elcgaote.r.&s.>l£
Sed &  fi id nó fecerit,É ¿l ex

1 '  So l.hicexeodem eii*  
¿ t o  amba; nafcanrur,

p it,q u i cum  venditurus fuit 
íi vim  paílus n o n  eílet.

ín yiole,¡tía cípüifiua furtum non com- 
tnittitur:feiKí inabUtiua. Üartoltu. ». . v , u u  v

fio n c á m e fit coíecu tu s,fu r 
n o n  cft^.-quamuis qui vi ra- 
p u i t ,  f  itr im p robior eíle  v i -  
dcatur r:v t  lu lia n o  placet.

rim i aduerfus ceteros m etus 
cauía a d io n em :

P a v l v s  libro vnde- 
cim o ad Edi&um .

x v .

D

&  v traque pra-toria.it 
arbitraria, d: pcenaüí, 
&reftitutoria:idcoq: 
vnaalteramnooimpí 
dit. Vel dic, aSioác 
do lo  aut habet fe d

aliam adion em  vt ad m aiorem :& tune cum ea datur,vtcua 
çondidhone certi generali,vel triticiaria.aut vtad minoren:
Se tu n e  f im il i t e r  v t  h ic .n a m  h a c a é l i o  q u o d  m et. caufa, Ipt; 
c ie s  c ft  d o l i , id  eft a d t io n is  d c  d o lo ,  a u t ad  pa re m : &  tuneen 
a lia  n o n  d a tu r: v t  in  c o n t r a r i)s .S ic  e n im  in t e r  hoiniaesiuui- 
d o s  e ftrq u ia  in t e r  p a re s  v e l q u a fi eft in u id ia .  Item líaftioat 
d o lo  d a t u r ,e r g o  q u ó d  m e tu s  c a u fa  n o n  d a tu r: v ts .e .l. jp 0̂  
a n n u m .q u a *  eft c o n tra .S e d  i l lu d  p o f t  a n n u m : h ic  autem do- 
a « ílio  p o l i  a n n u m  n o n  d a tu r: v t  i b i  d ix i.S e d  nonn eeftfjn ia‘ 
fa h a c  a ft io ?  R e f p o n .n o n  :q u ia  n o n  in u e n it u r  q u o  
e x  fa m o fa  c a u fa  d c fc e n d a t .N a m  fie  eft in  in t e r d if lis :vtí ,‘"  
v i  &  v i  a r g . l.n e q u e . It e m  in  c o n d ic .v t  j . d e  a ft. & o b li.U {/  
fa t .It e m  d a tu r  c o n t r a  b o n a : f i.p o f le f lo r e m  q u a n d o q u e :(IS' 
i n  e a . l . f a l iq u a n d o .f e d  P la ,c o n t r a  d ix i t .  L S
t  Altera, q u ia  v t r a q u e r e  p e r f e q u it u r .  f ie  e rg o  í i f i a t « ^ „  
p e r  v n a m ,a lte ra  t o l l i t u r  ip f o  iu r c .E t q u o d d ic it ,e x c e p c i00% j 

& c . f . f a f t i , f iu e  in t e n t io m s .f i  a u te m  fo lu m  e lig it  vnam.N ^  
a lia  p e r  e x c e p t io n e m  t o l l it u r :  &  tu n e  p r o p r ie  d ic itu re xce-^  

p t io . V e l  d ic  t e r t io ,q u á d o  e g it  &: a n n íit  in  v n a : fi ag«f 
r e p e l l it u r e x c e . r e i  iu d .q u ç  e t iá  iu  f a f t u  d ic itu r.S e d u C n 1.., 
f t io n e d e d o lo .- a n f u p e r e f t  a f t io q u o d  m e c u sc ^ u íá
V id etur $  fic:vt j .v i  bo rap.l.j. RefpondcocÓ.quiaD**. 
ab in ititio pcenalrs h a c  a ftio  quod metus caufa: v tM * “  
u Iwfírey?.vts.ea.l.§.j.&§,quadruplatur. .
x  Tideicommifi. hoc gratia exépli ponitúdé fi ex ahaf*01̂  | 
y  I»his. fcilicct ducentis feia g in ta . __
z  Cum effeftu. i.vt dicatu/pati dánumialia auté proP1̂ ^  1 
ftu m d iu i M arci am iíit:v ts.eo .fed  & partus.?i.n &* e* ^

Secundum. q uia folu m q uod i n tereft q uadruplatur.

..................................................................... . ' Ç
d ifta  autem ab initio eft peenalis falrem propter repctl ^
n em .fc ilicetxxx.d ieru m .vel anni:vt inftit.de.lAqm '-’ j J  1
autem v erb ii.&  § .cap ite iij.in fi,§. Eodem modo f°,uí juríf.

b  Ante fententiam. fcilicet fecHndam.



.... ojn>;u¿ l i d e o  qu x  eíl cÓtra.Scd pro hoc.s.d e eo  per 
fie 1 plurei-Scd quxritur, G cóueni vnum a d io -  

^ r í o l ó  V c x cg c a n  libcreruralter qui rem pofsidet Puto 
ü* i oD:’vt j.de petirione herediratis.nec »IUm.§.fiu &  J. 
f ° | unt,oñibuJ.U »chuin.í.dolo.Accurtiui.

C.  \timd- purare-
A  habuit rem: (cd

.b*io» 'nrc1rcf :‘JUO¿Laépeutabaho : &

Jcoon^FrüX,mUin’
.• 1 j j  aliud I upe r 1 us 
áiflumrefcrtur.

¡ * o « f u r c i 1& v i b o .  

pp.vt ).vi bo.rap. Ij.
¿intellge hanc lege 
auo ad rem vcl wter- 
fire:nont]uo adpac- 
„í:m fi& ipfi fuerinc
contumaces: vt ftatim
¿icíin. Quid autem ft
deccin per metú abftu 
l i ¡h s » o s d u o ,& 'a b  v-

A Vt in id^dabituraduer 
fus cetcros adió,quod 

minus1* ab illo exadum fir.
x v i .  V l p i a n v s  lib ro  vnde

cim o ad E d idu m .

Q Vod diximusc,fi pia
res metum admiferíit, 

idem dicendum erit &  íi ad 
alium res peruenit,alter me
tum adhibuit.

HéUdcli» ex fafto ftruorum efl nova, 
lit, cr (olutiofâ la tellit hanc aílionem; 
fecmfi feruus pro noxa datur. B artolw.

__ _• Sed fi ferui metum adhi-
¿quinqué rántfi fum bucrint,noxalis quidé adió
coniecutus vel per a- ipforum nomine erit: pote-
óionetn de d o lo , vel r jt a u t e m  q U)S dominum ad 
ouod metus caula: an „ ’  A -
thiquinane qM dru- q « r e s p e r u e n e n t  c o u c m -
p!.ibunturlieritcótu- red:qui conuentus fiue rcm,

*nux?Putorp ftc: emn fiLie (fecundú quod iá didu
non fino lilis libera- cft ) quadriiplu prxftiterit, 
nwtthic. & fic per- l . „  v ; r  r. c . ?
«ptioneaócontefta- proderit *&  ieruis. Si vero 
nooe alius per alium noxali conuentus maluerrt 
liberabitur.Mj.dehis noxa: dedcrc: nihilo minus

™ “ ': í« u “' '' ’Pfc Potcrit conuemtr' rr'
i/yoddirmm. idé res peruenit. H x c  a- 
vjdicendú v tom - d io  g heredi cetcrisque fue- 
n«lihclibcrati, (i al- cclTonhus daturquoniam 

-  habet perfecuíonem.
- tisc aclio datur contra heredes <juate-

ntu ai eos peruenit, licet defierit apud eos 
*Jfe. ítem contra heredes heredn , non itt- 
jfieflo quod ad vltimum, fed quod ai pri
mum heredem ptruenent.h.d.cum ¡.feq.

putiequercturvt inft. In heredem auté &  ceteros 
n̂oia.vomnisauté. in id quod peruenit' ad eos, 

j f c f c s t  datur,non im mérito. Licet 
tí o prima"nc perem- cnim P̂ cna acl heredem K 
pía-vts.fi ex noxa. non traníéat: attamen quod 
«aftagfcl.ij.Mi. quas turpiter vcl feelere quxfi- 
<.rtontra.Solu.h»ccó T , ‘ /1 r r n. 9, referí- 
Ufnitur et prarfenti \ 1  ̂ y 1
foffsísfcjeadio.quod Ptum ) adcompcndium he- 
mítus caufa fimplici-
'5r,nonnoxaliter: quod eíTe poteft:cum  h x c  a d ió  íit in ré 

cenim eft in a d io n e iu  rem: vt j .d e  excep.rei iud.
• ^J-nmeam Sed núquid feruum reddet? D ic  quód íic per

2 ‘«lonem fine caula: vt'j.com m o.l.in  com ino dato.S.vir. 
)• ccondic.fioe caufal.ij.vel ferui xftim atio  in condera- 

e  ,|?Cc®mPuMbitur:vt j .d e  noxa. fequodair. 
a  Quo * ‘ *‘.c e t  <ju°d metus caufa.

ratio fu p raeo .íicu m eT cep tio n e .í.p o ft 

neceir 1,0 a û^ c 'ens- probabilis: non tamé
^ipprf*3 demum dentur heredibus qui habenc
§ i0ne|ecutíonein . immo omnes e x  m aleficijs, excepta a- 
ftio inl(í'IUriarUin’ ^  fimilibus:vc inft.de perpe.&  tem po, a- 
roft'ün' n0n autem- verfi. ied heredibus. &  dic vt fupra. §. 
i  p̂ nuni AccurfiuS.

COl,ueniantur vt heredes ¡n fimplum ex d e lid o  
CCUs fi vt extraneus pofleíTorrei per metum abla- 

k A://,JJ?Cln 9Uadruplum,nifi reftituant rem.
1 / j : ",v t  P o rta re  rem tenca tur.

ln in i r\ h#»

d Conueorre. Iu o  n o -  

mine.
e PnJfrf &- ftruu. nc 
poílliberi faiti cóue- 
nuntur:alias noxa ca-

A  rede inftitutornúquid ifte fecudus te re s  tenebitur, vt Ge he 
res heredis teneatur? E t dicit g> in vtroq; cafu tenebitur, &  
íic datur hçc a ílio  in heredis heredé.quia fu fficit femel per- 
ueniíTe.alias fequeretur incóueniés:vt nec heres prim us te
neatur: q íf eft abfurdú:nec ipfe vim iuferés fi c ó  fump fit. V i.

m Confumpferit. cóu er

redis non debet 1 pertinere. íenJ(> í? f u 5  vti,irit{:_ „ tT fecus fi res in tern et
t v  n .  V A y  y v s libro  pruno fecundui* q U0fdam: a 4 Ef WtlIl

V Q ü y y io n u m . vt j.l.p roxi.Sed  tu d ic  fecundum
IdearnusT ergO jfi h eres  cfifum pferit quoquo Bal.quem

ad q u e m  a liq u id  p er u e  m odo: alias pro n ibi- >ide hic.

h e r it ,c 5 fu m p íe r itm id  q u o d  *° Poner«  haJC lex t‘ \fl* l t *  
peruenit, definat teneri: an S f j íT
v e r o  lu t h e u  ic m e l  p e r u e -  J .d ereg .iu r.l.cú  p r * .  bi fecundi
nifle>1: & fi CÓÍumptO CO d e -  to r.&  j  .tic.i. ¿caq;.infc Rar.etHal.
c e i ie r i t .  v t r u m a d u e t f u s h e -  f.10.rauc¿ ^ x in a l io c a  t i  /»<,

redem eius omn.modo com S Í S í t ó t í
p e t i t  a d í o  ,  q u o n ia m  llC fe -  rede iuferentis metú..
d ita r ia m  fu íc e p it  o b l ig a t io *  n PerKeni^.Notasfuf
n e m :a n  n o n  fie d a n d a ,q u o -  fic¡c femel cxtitiíTe li-
niarnad fecúdum heredem aulc.mlricLS. q¿i qu«I 
n in i l  p e r u e n i t .b t m c l iu s  e l t  ftú.verfi.fiueenim f?-
o m n im o d o  c ó p e t e r e in  h e -  jius.ac ] .e  quárum.íc
r e d é  h e r e d is  a d i o n e m .  fu f i í  i - 1delb°: P °(-
cit enim femel perueniíle ad “  ¿LÓñpuMui *
p r o x im u m  h e r e d e m .o e  per* in,prin de fideicó.iib.
f'CtLia a ó t i o  e í f e  C O epit °  : 8 -  quidam in teftam éto.

i o q u i n  P d i c e n d u m  e r i t  n e c  * rg .c o n tra .j. de verb .

ipfum 1 qui cófumo fit quod $ §'.¿“2 aI?nof'™IU
a d  e u m  p e r u e n i t ,  t e n e r i r .  n am &  fi. § j. &  fupra

Sirttpermetii extortaperitrit.poffijfor ^ ,° .J c u iu fq u e jn iu e r
lo uplttior no Videtur. fecut fiperierat res ^•l.,te m .§ J j.& j.d e  m
empt a exilia, h.d.vel fie: lile ad juem res jera verf. ü pro patre. 
peruenit ex metu ¿ tenetur. ft res efl apud Ul.n,r r  •

fra. in , .  v . i  lee,  r „  fm u m l, n.n  P J  J,C, «
u , m p t n m l .b ,d . q u M lU t m . . .  ¡, 0 “  r u ™ c , a t  l c -

C ^ p U r m L .  M *  roel p erucnlffc.A ccur.

x  v 1 1 1 .  I .  L T *  H T .  lib ro  f e n -  1  'r í‘ m- 1* '.  
genfiifloc]u.ino D ¡g c fto rUm. Pc t  Pn m u  h e ’

de ^ s.d e ra lu m .in  heredem . j.refpon.íe*f. 
’ iarma.' ;— ■ » -  » » -----

V! ^ ,r ,UI’ -in Prm*&  1-dc reg.iu r.ficuti. A ccurfius 
C a s v s .  Supra proxi l.^.fin.dicit quód a d . 

»ndíe j  !..mejUscaufa datur in heredes iuferentis metum. 
*»«:n ,D* eliciuntur in I. ifta duaequaeftiones. P o -

metum exrorra peruenit ad h ered em . poftea de- 
5Bn» n o n C^e ' nunquid hodie ten rbirur &  fi penes 

p:rueniíTe vel non perue- 
*<iai.p0n, rJtUrj  ante ju im  ad iftam refpondeac, ponir a . 

'•‘l'iod her^s e.i’n con fu in p ü c: poftea decefsic h c- 
Vetus.

( I, |  ■ r  ^ »■ i II' 11 j i 4U i4 '  6
ro in pecuniaaliámve re co? tapcrucnic ádXitiuro l^c^nbili 
ticrfa íít,nihil ampliusquçr8 bona f i je ,  &  penes cú ctt debnot 
d f l  eíl quis exituslít: fed om p e rijc :ifta a d . n o n te - JfrfuWbe^

lumrnio locuples fact’vidc- "cbiiur' ,s‘verA,Tit1’ Z Z J *  
,T n  j  i  x r -  eam vendid it ve! per- wfer,I«w

tur,licet poftea deperdat.Na m utaüit:íí res vel pre- a»tequam
tiú q u o d  babu eritp e- fttinm orti

rieritpoftea,an  teneatur T itiu s?  E td ic ite ú  teneri.i. T itiu s  vt ¡ni.fie*
ten ebitu r h o c  cafu. E th o ca d e x e m p lú  poíIeíToris habetur,
qui rem heredirariam v éd id it,&  pretium habuit.quia de illo  '° l f ltnt ,
p retio ten eb itu r,etli id  habere definat.fi vero poft h^c n ih il not- f f .  <1*
fuiíTet cófecutus.n ó teneretnr:vt pura quia rem am ifit. V¿u. rtr j ê : t
s Kdalium. fcilicet b o n x  fidei poneíTorem. iam* «elU
t  Dicemm. h x c  le x  videtur fuperiori proxi.contraria : ideo heratur /i

n  dicas h á c in te llig iin  bo.fi.pol.ad qu é res peruenit per m etu loco .\hm
extorta: v ts.e-fi cú.§. in hac.A  §Saliqnandaquo cafu fi inte- pfretnpt«
rijt.n ó  tenetur-.vt h ic .fi véd id it:&  pretiú fetnel habuit, licet fi>brtfttmf
per’dat,tenetur:v.r h ic  fubijcit:cú  pretiú loco  rei fuccedat.G- *ha ftecict
cut in petition e hereditatis:vt hic fubijeit, Se 7 -de pet. he. tí faflo ¿rbt-
&  rem .Sed de hoc caue, quia in p et.h e. fi pretium bo.fi.pof. t*ri‘ ,crtÜ4
perdat. nfi tenetur:vt j .d e  pet.he.fed &  li.§ .j.&  1. iré viden, Jecutaf>e-
dú.j.refpon.quod hic n6 eft. vnde harc fim ilitudo nó tft  per reát-btlog,
om nia bona,quá h x c le x fa c itd o p e t . he.ad hanc a d ion em ,
fed tantú in eo  quod d ix i.q u id á  tamen dicút per om nia b o -
n am .n i &  húc dicút nó teneri qui habuit pretiú .nifi A  tép®
re lit.có t.v el fentéria: locu p letior faóíus c í} :v r j.  efe pct.her»
l.fi á dom ino vel a parre.§.quo tépore. quod eft cócra m enté
huius literç.m hil am plius.&c.Item  in teliige  hanc le g é  q u á.
do ad b o n .fi.p o f peruenit res ex caufa lucratiua b ic  ca fu í
fo rte  infpicitur.s.eo.fi c u n j.f  in hac. quando autem ex n o o
lucratiua caufa etiá eius rei q u i  fuccefsit lo co  alterius, eué^
tum  fp e d a b o . nam fi ea perierit fine do lo  &  culpa fuá , n o o
in tellig itu r locupletior fa d u s , cum  ei pretium a b fit : vt j .  £
cer.p e  l.fi cum .& inft.de !eg.§.fi resaliena. Item poteft in tel
iig i hsec le x  de co ^ u in u liam  caufam habet i  v iolenro. „

q ' ü j U vtüu utm ,



a KtreüttttM . cft pretium  hereditati». A
b Eum. fcilicct fem el.
c  ManfiJJ'cnt. fie & in re donara vxori a m ariro.vt j '.d f  dona, 
in ter virum &  v xo .fi inulier ex p e crn ia .q u x  eftargu.ceñ tra 
principium  huius lcg is:ib i,fi vero in pecuniam ,& c.A ccur.

.  . a /  Vod autem. Tro-

p« » .* s!» 4 u S  &  imperator Titius Arto-
c a ?  proco jjxim usi^ .fin. m n u s  C l a u d i o  r r o n t m o  d e

f u l u  m e tió -  c  A¿  etim¡ iv iiic c t  h e -  p r c t i j s  rcrO  h e r e d i t a r i a ™  r e -
n t m f y  tt, Tc¿ cm '  í c i  ip  f i t ,  o b  i d  ip f u m  p e t i  a b

r « :^  «o W dita.é^ oflcfqu ia li
S a,Mr> I heres perpetuo,nó in- ^Ct * ^  n i  h e r e d i t a t e  f u e -
tr th n .A * . tra annum tantü : v t s .  r a n t ,  a p u d  c u m  n o n  f i n t : t a -

eo.l.vid eam u s.A ccu r. m e n  p r e t i u m  c a r ü  l o c u p l c -

• . 2  O  : r umc ' i r  t c m  «im »>V c l  í^ p iu s  m u t a t ate/ia r* .  lu b a u -  t  r  • J r  J i
di,etiam : nam & ante- f a C i e n d o ,p e r i n d e  o b -
xius tempus fpeflatur l i g a t , a c  fi c o r p o r a  ip fa  in  e a -
fi quid p eru en erit: v t d e m  f p c c i c  m a n f i f l e n t . c
fupra eod.l.videam us. Hi(C 'aRt0 ¿alul „ „ tra h m im

Alij  d icu n t q u o J  h ic  ‘m ,d q u o d p e r ¡ ie A it a d e u m ,d a t u r p t r p e .  
lo q u itu r  q u a n d o  m i , H o : ^ J p t r u r n m t  lM M (0U tcflra ¿ lit  
p e ru c n ir  aJ d e fu n ftu , U m p m t v f L t * r . h . d .
I.cet ad heredem per- x i x .  G  A i  v s lib ro  quartoad 
uen .t Sed quid 1, tem - E d ja u m  Prouine'iale>

o  y°d awcm m i1,"--
c e t  lit.conreft.tem po- d e m  e a t e n u s  p o l l i c e -
re n o n  fit:vt j .  d e p e t. t u r  a & i o n e m  p r o c o n f u l  ¿  
Jiere. fia  dom ino. §. q u a t e n u s  a d  e u m  c  p e r u e -

'cmC nem ’ in'cllcgcndum cft ad
pus litis circa x fiim a - p e r p e t u o ,  d a n d a m  * a í h o n e
n o n e s reriiq u ç  funt.fi p e r t i n e r e .
\ e r ó  conlum ptq funt, x  x .  V i p u n v j  lib ro  rn d e c i- 
cunc quandocunq; te - m o ad E d iftu m .

,v" V ' O  Vantum autem ad he. m u s .V e l d ic  q> h ic  lo -  1  I  j  «.
q u itu r  re fp e ftu  e iu s  r c d c m  p c i u c n c n t  ,  l l -
q í  ;nreri¡r. fecu s f ix ó  t i s  c o n t e f t a t í e g t c m p o r e  í p e -
fu m p fit:  v t in  l^ i . ie a -  t í a b i t u r , f i  m o d o  c e r t u m  í i t
n i u s . y e U e n u j i n j p j .  p e r u e n iíT e  b .  I d e m  C

* t it w r  tem p u * litis  c<5- o .  1 r  .  i-  r
t e f t a t x  , v t  fu p e r  ta n -  &  ’ P 111*  4 U l  V , m  , n t tf » c 5 “
to  iu re tu r d e  c a lu m -  í i c i n  c o r p u s  o a t r i m o n j j  p e r -

, ,■ &  fiat c o n te fta t io  u e n i t  a i i q u i d  ,  v t  c e r t u m  f i t
: . . .  l«tis in quan tum  peruc h e r e d e m  p e r u e n t u r u m :

cúnquc'prhisüsffic eft ^  ^  d e b i t o r  I ib e r a t u s
planum . C Í t . 1
n PerMentfft. q u o d  t r a  Si metu* fu er it  i u f f m , h t i  a ftio  ceffat. 
d i t i o n e m  h . i b c a t . i d c m  ^ocdtc>tytlfic:fircm tfiu>fití\i\m tiutufii 
e t i a m  f i  n o n  h a b e a t  Hiato,nonrefcindHhr. Bartoliu, 
t r a d i t i o n c i n :  v t  f u b i j  -  x x i .  P a v i v s  l i b r o  vn d e e im o  

* * "  c i t  ,  &  i n f r a  t i t u .  j .  I .  a d  E d i f t u m .

t  C o c e r ,  e t  n a q u e .  Ç I  m u l i c r T c o n t r a  p a t r o n ü

f « «  .  l é t M m  , í  ^ f u ü  l n g r a t a  f c i c n s
not. m c .ad  “  t a l i s  e r a t  a « i o  q u x  r  - -  i  r  n

j J » ; ? .  a d  h e r e d e m  n o n  t r a n -  l c  , n g r a r ,a  o  C u m  d e  f u o  í l a t u

# fic‘ quidam non:fed a- p e r i c l i t a b a t u r  ,  a i i q u i d  p a -  

. ú- • fic‘ . t r o n o  d e d e r i t  v e l p r o m i f e -
v S í  c  A s v 5* r i t  n e  i n  í e r u i t u t e  r e d i g a t u r ,

m ih i ínprata^vnde v o  CCÍTat e d i ¿ t u :  q u i a  h u n c  f i b i  D
* ' lebam  eam reuocare

irt f¿ruirutem :5r propter hunc tim orem  m ihi pecuniam de- 
d it .q u o l metus caufa non teneor.-(Qj^ o d m s t v $ .) C u i u  
p rx to r  eflet iratus,dixit quod m etus caufa geftum  e r i t , ra- 

J ' tum  non habebo.crederet aliquis quód poftquam p rçto rn S  
e fle t iratus.ratü haberet.fcd contrariúeft:quia nullo tem po- 

. ■“ * re  ratum habet. -(Q_v i p o s s e s s i o n e  m.} A liquis.puta 
T itius.fundum  alienum pofsidebat.qui alij tradidit per vim. 
a get T itiu s  pofleflor aftio n e quod metus caufa contra m e
tum  inferentem-.in qua quadruplabitur quantú intererat T i-  
CI). pofsidere illum f u n d u m . i  m j t v )  Vendideram  tib i 
p rx d iu m , Se cópulifti me reced ereabem p tion e. re fciflae ft 
v é d itio  ficut obligqtio per aceeptilationé.vnde datur a ftio  
qu od  m etus caufa vt reponas tc  in prioré obligationem . ide 
« f t  f i  com puli te vt recedas, n i  Se tune agere podes vt repo- 
«am  m ein  p rifiin am obligation em .-(S  i m i t v . )  A liquis 
fu ta  creditor hereditatis cSpulit me vt hereditatem adirem, 
cum  nollem adire.efficior quidé heresrquia ? olui adire coa- 
ftus:fed pr.rtor dabit m ihi benefícium  abftiuendi.Sed pone 
«contra quód eg o  coaftu s fu i llu bftitu to :pu tavtlier«dita-*

tem repudiarem.duas habeo vías, vt in litera. Viúíatm,, 
k  Quia hunc fibi metum. N o .n o n  fuccurri ei cjui fein 
tatem p o fu it : vt j.a d  Sil. l.iij.^.fubuenitur.& djxi fu 
fatifd.cog.fi fidf iu flor.ç.penult. &  fie non ob .s.l.0cc ü , 
re m .in fi & 1. ifti. quia hic lu ftefacieb at patronus

í ° . k ¿ bÍ auiemdeli°-metü^ipfainfert.Quod me- 
tus caula geltu critjnullotc- pore prictor ratum'habebit.

A  lia tjl ¿ftimaiio (¡offefinnif, alia fun
dí ftupropnetatu. Bartola*.Qui pofiefsioné non fui 
fundi tradidit: non quanti futKlus,fed quáti poíTeísiom efl, n eius quadruplum vel 
fimplum cum írudhbusco- 
íequetur. ceílimatur enim quod reftitui oportet, id eft quod abeft.Abeft autem nu 
da poíleísio cum fuis fruélis 
bus.quod & Pomponius.

Contrafln* dotif fa&ut metu , eft ipfo 
iure nuUm.nartclw.Si dosjnetu jpmiflafit^nó 
puto nafci obíigationé:quia eft veriísimii nec talem pro- 
mifsionem dotis vllá efleP.

Vbi aSlioípfo ture tollitur per paílum, 
idem efl m pati» quod m acceptiUtiont.h. 
d.>el fie: metw non impedil hber.uionem 
ipfo iurt'.cr ideo hac aftione agendum tft 
>t obhgatio rcftauretur.üartolut.

Si metu coa¿tus íim ab 
emptioncdocatione, diíce- 
dere^, videndum eft an nihil fit a¿ti, &  antiqua obli- 
gatioremaneat:anhocfimú le * fit acceptilationi, r quia nulla *ex bonx fidei obliga- 
tione poísimus niti, cum fi
nita fit dum amittitur.s & magis eít vt fimilis fpecies 
acceptilationi f i t : & ideo pretoria adiornaícitur.
In quafi rítraflu qui celebrMur adeudot 

hnbet locú htc aftto.h.d.fel ¡icXoaftaro 
lútat,>oiütai efl:et ideo qué hereditati ob- 
ligatjicetpcr hac aftione reftituatur.Bar.

Si metu coadtusu adij he
reditatem , puto me heredé efHci x:quia quamuis íi libe* 
rum eflet, noluiíTem;tamcn coaftus volui y.Sed per prç- 
torem reftituenduslum, vt 
abftinendi mihip(5teftastri- buatur.

do
quebac accip i^  
ib i dixi.Accurlius.
1 R-dmm.nificonj.
fusnouusintcr3 ‘ 
vt C.cod.l.ij.iceinn;c 
prarferiptio. 
xl.an.fecundú Pía

Cue. xx. fecuajlS 
nos.vt C.eod.l.|¡, 
certe in di¿ti|duobu, 
cafibus non expriorc 
cófenlu, fed expoftc. 
n ure ratum babetur.
m Sed quanit pt¡Ji¿,' 
cum aliud íic reí J .  
tiu m , aliud poíTelsio. 
nis:vt infra. vti.poli
ii duo.in fi. 
n Esi. in -creditore 
quid xftimetur,dic »t 
infra dc pigner.aft.L 
íi p ig n o ie .& ifiiuj. 
tur in cafu nolUodu. 
bius euentus. ,
O 1’romiJJ'a ¡it. i  (ju0.

cunque.
P yllam «yji.ipíoiurf, 
C um  ergo metuidct 
caufam cótraduibo-! 
n x  fidei, ipfo íurei 
lus eít contradus:
C . de refe ind. vcnd.l. ■ 
j.&  j .d e  dolo. I.&clc- 
ganter. §. j. nacd h« 
ob ligatio  bonz fidei 
eft:vt iníii.dcaft.í.i- 
ftionum . in fin. & lie, 
ro n  agetur hac aftio-, 
ne ni ó ad tradicional j 
pro (íluerit cdtraftos: 
v tC .co d .l. uon inter* 
tereft. &  I. íi per vim. 
V e l dic quód contra* 
ftu s valet licet metal 
dederit caufam: fed a* 
liud in íí.nplici dolo. 
E tqu od  hic dicit,cft 
fpcciale in dote ficut 
S: alia funt ibi fpecia- 
iia : v t de hypotheei* 
ria , &  tacita ftip»11* 
tionervtC.dérei vxo* 
aftione.in  prin. 
poteft diei io mí®!" 
m onio per metú#1* 
to , v ta rg u .C .d c|Dtt* 
ti.ftip u . I.ij. Idem» 
quis confentiat t®** 
¿tus in iudicem^# 
fu u m :? tj. dciudLM' 
in  prin.

q  Di/cedíre.fci!ícet re integra. A ccurfius. ^
r  Acceptilationi. quod videiur, fc ilic ct vt fit fimileaecep®* 
tioni. A  d  d i t  i o . V u lg a ris le ftio  prius habebatinCOí . 
xtu .d ifsim ile  fit accep.fed Plan. F lor.habent fimile. 
s A m ittitur.  i am iflaeft:aliásfalfum  diceret. .«iirfl
t A¿7i<».quod metus caufa,vtrcponat fe¡nobligatiooflny¥ 
s.eo.l.n ietum  iij.§. ex hoc e d ifto . -  ,
u Si m etu coafttu . forte a credicore h e r e d i t a r i o .  Accurl'û | 
x  Heredem e ffic i.im ó  non fit heres,vt j .d e  adqui here. 
in aliena.§. C elfu s.q u x  t f t  con tra.Sol.h icüt heres 
Ji:quia vult licet coaftu s.v t h ic ,&  infti.de here.qua-*0'^  
fi.non iure p rx to n o  per quod datur fibi abftinendi ^  
vt hic fubijcit.fií j .d e  adqui.her fi m etus.vbi dicitur pfr^  
nia idem quod hic. V el d ic ,ib i dicebat fe beredem c1 ^ ^  
geretu r ,Se tanquam heres gerebat,non tamen voleb»1 ,  ̂
aliud agebat.&  aliud fimulabat.S- hoc dicitur ibi fal ? v£i. 
autem volu it licet coa ílu s.íc  fie coaftus faciens pote» 
le  & n olle .vt C .d e  here.inftit.Liiij. Accurfius. __ ^  
y  \ » lu i.íi  fie nota q u ó d co a fta  v® luntas,volútaseft.^^



S o n  valet quidem 
-»m«ff¡o.V¡uiaüU*.
'  Übcfud. vcrum elt 
iáttruaente, vcl eius
participe,non ab alio:
« s .e o .l .n ic tn m

, ,  • |,cct.Emo.quódcoo.
t f r f feftiofoítam carcere 
^ lJ' nouralet: viarg.i.dc 

Mgu#ftio.l.|.$.d'“ us- &
fqulrtiuné.uiliper-
fcuerct. poteft tamen 
¿certiettamétum: vt 
í.dcrcfta.l.quialatro-

.  ..e ¡,á u e  votens fa&us quod nollem  vellc  coadtus. 
ffít J . i C o b i Y u u : o C o n C. > 
f  Cpet.hc.vtilem,quç prius diredlo cópetebatrfi-

inafti°n c r e m : vts.eo.m ctum .iij.$ .voléti. A ccurlius. 
ca:\nnc.vctrtm.yCA.s v s. Poíui te io  carcerem vtrnihi a- 

liquid promitte-

' ........  “ Kepudianti per metum fuccumtur per
vtilem adionem quod met. cauf. h. d, vel 
fic-.Pcr hoc ed'dum refntuitur prima vti- 
l"  ipfv iure : c r  datur hxc acho quod me- 
tu> caufa.

Si coa&us a hereditatem repudiem , duplici via ppas
tor mihi luccurrit:aut vtilcs adiones quafi heredi dan- 
do:auta£lionembmetus can 
fa preñando: vtquam viam ego elegerim , ha»cmihi pa- teat.

Carcer efl influí netm  , c r  promi fio  
fafta in carcere tnuiiin tfi momett. Harto.

x  x i l .  P a  v x. v s libro primo 
'< Sentenriarum.

Q Vi in carcerem quem dctrníit ,v t aliquid ei 
cxtoroucret: quicquidc oh hanc Auiam fattum eft,nul lius momenti eft.

Vbiprafumpiit efl contra iUúquipro- 
b.tre debebat ,a)ficitHrt¡urioriprobatione. 
Bartolu*. 

x x i i i .  V l p i a n v s  libro

N  quinto O piuionum .O n eít verifimilecó- 
pulíum in vrbemique indebitu folui He eú qui c!a- ram dignitatcmcl fe habere 

pretenckbat: cum potuerit 
iuspublicú inuocarc,& adi* , 
re aliquem poteftate predi- tü e,qui vtiquevim eumpa 
ti prohibuifict.fed huiufmo di prefumptioni f debet a- 
pertifsimas probationes ví- olcntixopponcre.

faflum metu ne qui> ducalur adiudi- 
cem,mn re/cinduur per hanc dftionem,fed 
per officium wdicu.b.d.

N Ontfi.yC  A s v s .
Cuín eíTem íub

populo communis Bo 
co. quídam inrulit mi- 
hi metum .dic» potc- 
llas quia non eít veri- 
fimilc quód lic inihi 
uietusillatus.cuin po- 
terara vocare officia- 
lesde curia, vcl etiam 
poteftatem. & ex hoc 
prefumitur quód non 
íit mihi metus illarus: 
led dicit quod probé 
iivolocontrariuin có 
tra hanc prxlumptio- 
nem.-(Si i v s t o .)- 
Titius roioabarur qj 
rataícufarct,& ligatú 
duccretad poteftatem 
ve! ad curidin li non 
venderem ei piçdiii.li 

.potero refti- 
f OENER A-

)Q^udam pugil 
‘ ' :c pecuniam 

ratori. feenera- 
torcumdetineoat.nec 
permittcb.it eum iré 
ad bellú nili promit- 
tütct maiorem quan- 
titatcm debita: pecu- 
«*■. púgil jure reHi_
«Jetur. i ( v y ,s.> 
ímus debebat mihi,
^«govolfbam eum delegare cuidam creditori: Se cuín T i-  
t'nsnolkt hoc facere, nuntius poteftatis coinpulit eum fa- 
««l'oc.qmdiuns ficldiftingue. aut T itiu s  debebat illam 
Pecunia:&ttncnon poteft rcpcterc.auc non debebar, & tüc 
F e irepe t̂rc. Viuia.
o . n e e p r o r f u s  nocct fuá vcl aduerfarij di- 
c p / j'lC ,co-ad inuidiam.
projt*." '“",,Coram Tuo non oportct timere: vt C ,  de his qui
f  Hr/'L meiu;00D « p p eu .i.
vthic '^ari PrÇ̂ uniPt,on ' doñee cótra probetur: p
hen emn f i  !. hi .1. iij.^. íi cum quis. &• j .  de contra- 
do.nuptu c: j türi5-Í-& C .q u i& a d u er.q u o s.l j.& .j.d e  iur. 
probar,n ^ i tamen prajfumptio nó traosfert femper 
’ ationec^ i *n0at* a*,um : durius onerataiftoré pro- 
*unj.h¡c\Uln .fl ;SaPert¡ores quam in ciuilibus:vt C .eo.m e- 
^ f ic r a ^ ” 1' as debet o llédere in fuperlatiuo.iJeoq; * 
ProbarÍAmLntUm ^e êrre propter talem praifum ptionc alijs 
^ vtplen?rUSdeficieotib,,,:v t arS T .d e m in o . l iij.$.j.in fi. 

^^inis-ili, c,as> '̂ĉ prarfumptioalia iuris, &  de iure-alia ho 
c‘teftipu*i ” llUr* :alú  fafti. D e prima habes de inuliere taci*

**“ • i» rr°bati0 .Jta 1 COntraquam prxfum ptionem  non admittitur 
i ' í : d e fí¡ C0.ntrar?Um : v t C .d e rei vxo . atfl-l.j. in princip.
> . k's.&j i ‘ , l,u|a^'oneab arrogato: vt fupra deadopt.his ver- 

«■•j. 1'«mptioCf ern. .a<® M aced.l.fin .fcd hanc appellat alias prç- 
i oj i ....c8‘s :  ficut &  dicitur prxfum ptio canonis : vt 

j( ¡jt j-"1, cap. fraternitatem . Se harc magis dicitur fi- 
• Lmf«un5 I upercerto f jé lo  . H om inis autem prxfum ptio 
'4 Tclci dicn ^CS ^uam íecutidum cánones eft illa dequa 

„ ^ ‘-COntra 9 uam rccipitur probatio in contra- 
11 aliqms malam famam habuit. fecundum  ca- 

n . V etu s.

A  nones poteft fe p u rgare: Se h x c  du p ler. N am  quandoque idemyoluit 
transferí onus probationis: quandoque non : íed durius ad- aar.tt Bal 
ftrin gitad  prob.indum: vt patee ex prardióiis. N a tu ra  p rx - t nl x.  n u i  
fum ptio d icitu r,vteu m  exheredo hlium m eum ,prxfum itur áduer. 
contra me quód iniufte eum exheredauerim  , &  hoc pro- f W qUoi

pter naturam : &  ideo Ludoui.'
S iiu fto  m etu perterritus »‘ered«  J*ebeac pro- r 0. ¿ffu

-  i  r  -  ^ a 1"6 i u f t a m  c a u í a m  «
co g n in o n e m  ad qua v t v in -  exhetedatioois: vt C. L ;1  f
cttis S ire t, potens “aduerla- de iuof.teft. 1. ommr j lef junt rin
rius m inabatur, id  q u od  ha- “>odo.& C. de li. prx. nUÍartl. ^  
bere Iiceb at, com pulíus vé< eí ! ,_ê :aû -‘ n° n£H *»«caufit <ri 
d id i t : res íuce ceejuitati per 
p refid em  p ro u in c ix  reíli- 
t u ¡tur.

Faflum metu aücuiut verecundia rno- 
d'c*,officio iudicu ref(indttur,nonper hac 
aéhontm.BartolM.Si focncrator* inciuiliter cuftodiendo athletam, & á B certaminibus^ prohibendo, cauere cópulerit vltra quan titatem debita: pecunix: his 
probatis competens iudex re íux xquitati reftitui de- 
ccrnat *.

ExaOum per vim ab apparitore indehi- 
If iüata>ntmdicu officio rejcinditur quate - 
ntu quii damnum patitur,V non vtira.b, 
d.lfle §.alltgatur adqusflionem,nunquid 
ille qut efl pvfttui in carcert indebite fojiit 
tbirecommendari pro alieno vero debito.
€7* Inc videtur cafu* quod fie. de qua ego 
dixi in quitslio)te tila qux incipit, lapjut.
Cr m l.z.C.de exuüo.trtb.hb iO.Bdrfo.

Si quis quod aduerfario nó debcbat,delegántem eo n 
per vim apparicione°*prefi- dis interueniéte,fine notio- - ne iudicis coaftus cft daré: 
iudex inciuiliter extorta reftitui ab co qui rei damnum 
preftiterit, iubeat P.quód fi debitisfatisfecitfimpliciSiuf fione3& nó cognitione Jia- bita, quamuis non extra or- 
dincm exaótioné fieri,íed ci 
uilitcr oportuit: tamen quee

cet. P rxlu m p tio  faéli minallLui 
alia p rx ced en tis : alia &  t  
lubfequentis. P rx c e - import^ _  
d c n tis .v c .f ifem el ca- tu.üolov. 
lum uiatuseft: v tin fra  
de accu. li cui.^.idem . , am txht„  
S ab leq u en tis, vteum  redat.onu  
ahqm  accufati fuerút probare dt 
de adulterio quod de- ¿e{> 
pellebát obtentu pro- 
x im itatis: i ip o f te o s -  
ueniat in nupcias,prç- 
íum untur etiam prius 
adulterafle: vt C . de 
adult.li qui. idem fere 
habes in auth. v tn u l-  
li iud. §. fi quis vero, 
col. ix.
g  ViwifJííí.id eft liga— 
tus.
h Petem. non ratione 
dignitatis. tune enim  
per cóftitutiones p u - 
n itu r:v tC , eod. fi per 
im prefsionem .hic au
té o ffic io  iu d ic is , vel 
a l io n e  in factum ad 
fimplum tantum . «Se 
idem in cafibus d u o 
bus qui fcquuntur. *appari* 
i  Si fanerutor. qui mu tort. 
tuaucrat pecunia a th - 
Ietx .
k  A ctrtaminiiut. d i- 
cen s.n ó  reced esam e 
nifi prius des inihi de
bitum  &  vltra.
I DfrcríM f.perofficiíl 
fuum. Accurlius.

DdegMUe. id eft.
vel quia delegaras eft 
ip fe , vel quia debito
rem fuum delegauit 
c o a íiu i.

n Eo. id eft aduerfario,vel eo,id  eft co a tio . 
o  A/>/><irfrore.quiaburebaturin duobus.quia fineiuílu  p rín- 
cip is.&  quia circa indebitum  : fed in in ferio r! in nullo abu¿ 
tebatur,licet iudex m aleprxceperan 
p l«¿»e4f.per fuum officium .
q Simplia. dic quia iudex prxcepit n u D t i o  vt h o c  face ret: 
vnde extorra non reuocantuj^vt dicit:licet non fie debuerit 
iudex facere: vt quia caula magna çrar. alias fecus: vt h ic, 8c 
infra de iud. 1. penult. V e l dic quód non p rx c e p it: Se fie a -  
d o ra b u titu r  apparitione. vnde licet per hoc e d i¿ u m  vel 
officium  non puniatur^tamen per ediéium diui M arci am it
tit ius c r e d iti: &  fine caufa condi. tenetur t vt lupra l. extar. 
A ccurfius.

D E  D O L O  M A L O .
Si quid per metum fiat, qualutr alicui Jitbueniatur, audifli.Qualiter 

autem fubueniatut fi per dolum quii in capttonepi inadit, aud’ . F tnota 
quod non dicit de aftitne doltjed de dvlo malo, quia per aüicnem in f i  

{lumpunitur d»lwtde quo dicitur 7 .eo.no» dib< t.in fi.t7  l.itaque, C7* 
per a ti ion tm ex to contraflu-.vt v fia eod.C? eleganter.errca prin.

Oc ediflo.y C a s v s .  Prim o dicit Vlp. qu ód  e d i- 
¿lú iftud datur cótra vaiios &  dolofos.&  eft ra- 
tio:quia alicui malitia fuá nó debet eíTe ¡ucrofa: 
nec alicui fim plicitasdánofa. Poftea ponit ver
ba e d ifli, quibus con tin eturqu ód ira demum 

datur dc dolo aétio, fi alia non competat,&: dari a¿i. aliquam 
iufta caufa fuadeat. { D o i v  Q u aliter dtfiiiiatur dolus 
q u xritu r.E t Seruius dicit quód dolus eft machinatio quádo 
aliud agitur,&  aliud fimulatur. íed Labro reprobar hanc d e - 
finitionem  Seruij duabus rationibus.-quia poteft quis c ircú - 
ueniri fine fim olatione. Item quia poteft aliud agi& aliuel

q ¿tij Jim»;



Vlpianus proba t fententiam Labeonis veram tfle . - ( N o n  
f v 'i T - }  H ic dicit qu ód  p rx to r  contentus non fuit dolum 
d ic e r e : fed d ix it malu-nv. &• lioc ideo quia aliquando eft bo - 
m isdolus:&  ilte bonus dolus com m itti potelt contra latro . 
n cs. vel hoftes', vel1 li-

folutioni debitarum ab co quantitatium profcccrunt, rcuocarc inciuilc cft.

fimutari fine do’ o . vnde L abeodcfi. dolus eft o llid ita s .& e . A  gratiá,quxrunt:núquid funt ifte res tu ^ ip fc  r e f a ^ t ^
n'  - - -* n icé .n o n n c vos bene leuis? Item potelt poní cxemplU(n(je 

bono dolo de capto a lanuentibus.qui finxitfec6traíti¿,i 
dcbilitatú.lrcm  li quis finxit le facerdotem.itemdeeo '
faciút mercatores qui trá¡>feruut in alium domiuiü m

v t nó depiçdent

dcíermant:0* & tuentur vel 
lúa vel aliena.Itaq; ° ipfe fie dehnijt, dolum málum efie 
omne m cal 1 i ci i catem , W'al 1 a - ciam, 1  m ac h i n a 1 1  o n t m. l¿ a d cjreunuenicndum,s fallen- 
dum , dccipicndijinaltcrum adliibitam. 1 Labeonis deíi- 
nitio vera c f t . J: .• j..

Ronus efl doltU cjui cwnniittitur aduer 
f m  hoftes publicos.üartvitu. ; t . ,

Non fuit autem conten-

D E  D O L O  M A L O .
T I T V L V S  I I I .  

i .  V l p i a n v s  l i b r o  v n d e c i-  
mo ad Edidum .

O c  e d i d optor aducríus varios ctbdo- loíos, q alijs 
obfuemt cal- liditatedáfubüenitcn^clílism a- B pretor d.ccrc, feJadiecit walum : quonumij.vc-

teres dolum u etiam bonum
dicebant : & pro folertia

C i c . M . j .

offic.

litia fuá fit tiicroía,e vel íftis (implícitas dánofa.f Verba 
autem edidi talia iunt: Q u£ 
dolo%malo futid cjje dicentur, 11 
fi  dc his rebus alia aftio no er it}  
Cr iufta k caufa cffe videbitur, 
iudicium 1 dabo.

¡Ha efl bona definida qux conuirtilur 
cum fuo definttoialttií fecm.bartoliu.

Dolum malú Seruius qui
dem ita definijLjtmachina- tioncm quandá alterius de- cipicndi caufa,cum aliud fi- 
mulatur,&aliud agitur. La- bco autem, pofle & fine fi- 
mulatione m id agi, vt quis

m iles. < A i t . )  H.vc 
a d ió  tune demum da- 
tur.cum  nulla alia có- 
p etit pro dolo com 
in illo  fpecialis & o r
dinaria. vnde Iiue ha- 
beain ciuilem a d . vel 
c ó d id .certi: Iiue p rx - 
to ria m .v ta d . d e c o n - 
íVituca pecunia : liuC 
in te rd id ii vnde vi a i  
rem recuperando ¡'ifta 
m ili i de dolo a d . non 
darur. Item li fiipula- 

; tus fum cum T it io  ne 
dolflm  cómirtac 111 có 
trad u.n on  habeo a d . 
de do lo  : quia habeo 
ex ftipulatu. Item íi a- 
liquis me d o lo  in du - 
x it ad aliquod turpe 
facien düvvtquia pro- 
m iíi hominem o c t i-  
d e re , non datur mihi 
li¿pc adicvquia ex hac 
prom ilsione ei nó te- 
n e o r . Item li minor 
fum , & com petit mihi 
in inreg.refti. non da- 

■fl» hanc tur h x c  a d ió . I t im lí  
defimtione habui aliam adion em  

q u x  tem pore expira- 
uit:non datur hçc a d .
•(•Si Q̂ v i s.y T itiu s 
tenebatur m»hi ciuili 

. 'V / • ex vcndito:qux* daba- 
tu r proprer dolum có- 
m ilíum  in con tradu , 
vel honoraria ac.puta 
fu rti :quia furtum có - 
m i fit d o lo . (¡ do lo  me 
induxerit vt iftx  a d ió  
n esin  Aquil.ftipul.de-
ducantur.li voluntarié libero eum per accepr.vr per padum  
de non petendo quando tenebatur mihi a d ió .fu rti non p o f  
fum agere-de dolo, quia mea volúntate T itiu m  liberaui.li ve 
ro dolo m eia d u x jt, dabitur m ihi h ç c a d ío .&  eft tatio:quia 
liu iu fm o d ia d im c s  nudo p a d o  tolluntur. -{N o n  so lvm .)- 
S iue habeam aliquod auxilium  contra eum dolofum  cum 
quo contraxi,fiue aduerfusalterum .nó d3tur h x c  a d io .v n - 
d e íi  pupillus vendidit prxdium  T itio  qui collu lit cum tu 
to re  pupilli v t pro m inori pretio haberet: pupillus non agic 
a d .d e  dolo contra T itiu m  : quia poteft age-re tutela- aduer- 
f u s  tutorem fuum. Si vero tutor non fit foluendo : pupillus 
a g ita d .d e  dolo contra T itiu m .&  eft ra tio : quia videtur ha
bere a d  ifte pupillus.nam ,&c. 
a  Her tdrSlo. quod eft infra.§.j. • 
b  E t.  ponitur pro id cft.
c  S»/;»«*i¿r.contra quos eft occurrendum :vt j .d e  inft. fed & 
íi  pupillus.5j.item  li plures. veriic.fed it  li alias. &  dixi. s.de 
p roe l in caufa:. 
d  Ne. id eft vt non.
c  ln cro fa .v t  hic , &  j .d e  reg.iur.non fraudantur.§.nemo. 
f  Daoinofa v i  h ic ,&  infti.defideicom .bere.§.fed quia. 
g  Do/o.íed quid li in vna re dolus com m ittatur’ R efp o n .lo
cum  habet h x c  a d .lice t hic VIpia.non exponat: vt arg. s.de 
negó.gcft.l.ii|.j.refp on .& í.negotium . 
h Oicentur. &  erüt fa d a  fecundum A zo .im ó Se fi non erúr, 

- . . .  licet cum etfed u  tune non detur. N am  euentus iudiciorum  
tM oitM  m  *n c e r r u s ;v r  hifra de pecu l.quod debetur.«fi mi n.  ̂ A&4 <*fl/o Ba»e«f.vt ex furto furti.ár ex iniuria iniuriarum

&  íic de ceteris. Accurfius.
k  F.í infla  crtu/d.hoc d ic i t u r  p r o p t e r  ea q u x  d ic u n t u r  j . e o d .  
í i  o l e u m . f  f i.c u m  1. fe q u e n .

1 ludtciumj.a&io de doloraliis iudicium  pro d ifrretion ep o 
n itu r,& alijs m odis:vt no.infti.qui.no eft permiíT.fa.teft.6.i¡. 
in Ef finefimulatione. vt in furto,rapiña. &  íic uon eft gen e- 
ralis h x c  defim tio A ccurlius.
m ■ D f/é n iM t.a liá s fe r u ilt ,& -  a lia s  d e f e r u iá t .& íe f t  e x e m p lú ,v t  

£  la t r o n e s  p lu r e s  c e p e r iu t .c ú  v n i  e o r ú  in  r e b u s  v e lle t  ía c e r c

de Solomouc oui je 
finxit velle occidere i 
puernm. vndeipfe,„. 
Q u i difsiinulát ¿ojn, 
11 a  a i , cal! i vf i ij íinuj jb 

o  Itaque. ,,uia f  ;  
n o r n o n e ftg e n j^  
nec conuerutur CUni 
luo dchnito ; iraqi!,

?!c: r.ePr°bIS

lioc nomen accipicbát,má
xime fi aduerfus hoftem y latronémvc quis mafhine- 
tur. Ait pretor, Si dc his re* 
bus alia aótio z non erit. Mérito pretor ita demum 
hanc adionem pollicétur, 
fi alia non f it: quoniam fu  
mofa aétio T non temeré de- buit á prçtore decerni,a fi ( i t  ciuilis b vel honoraria , c 
qua pofsit experiri : vfque 
aJeo vt & Pedius libro o-

circunueniatur: poííe &. fi- c  ftauo ícribat,etiamdíi inter
ne dolo malo aliud agi,aliud íímulaii;ficuti faciút qui per 
huiufmodi dilsimulationé

didum iit quo quis experiri, vel exceptio e qua íe tucri 
poísit, ceñare hoc edidium.

ttrtm t(l.

q u o d  e f t  Sidup aa.in

rilgentiuin.§.dolo.vci 
p otelt diei vtraünf ,e 
ra definitiojccundua» 
quod Labeo l.Upju, 
S e r u i u s  f t r i a h i s  n jl  

men doli accepit. 
p O m  iem cAdihun ¡  

que fíecacédo.áí íic ¡q 
animo fecundum P,rt 
j .d e a d .e m p .l . , .^
q  Faihciani.cju sm ia
m e n t i e n d o , 8f  fic Vfr. 
b o : v t  j . d c f u r . f a l f u , .  

$ . i i q u i s .  • t i

f ie  a r t e  v e r b o r u m : «  

i n f r a  d e  ad.emp.l.lul. 

§ . i d e m .  «

s A d  (ircíuen¡enJi:rti 
d e  i i n g u l a  fingulis.  

t  A  dlubiraw. cótra ius!! 

&  c ó t r a  b o n o s  mom, ‘ 

p r o p t e r  id quo d eft. 

p r o x i . § . j . & f a c i t  ibfta* 

d e  n o u a  d o l i i n f i .
U Etiam bviH’n dolí 
&  íic n'ot.bonú & ma- i 
luin dolum : licut bo-» 
num &  malum vene- 

num : vt infradewn- 

traben,empt. quoJÍ 
pe.$.j.vcrlic.vencoi.&.'

i n f r a  d e  v e r b . í i g n .  q u i  v e n e n u m .  

x  Pro ( e . m i j . i d  e f t  a f t u t i a .  

y  H oftem  . v t  li p e r  f a l h c i a m  a b  h o f t i b t i s  e u a d e m  velüa- 

t r u n c u l i s : v t  j . d e  c a p . ] . n i h i l . &  1. h o f t e s .  V e l  d i c  larronem:»1 ‘ 

q u i a  f t a b a m  q u i e t u s  v t  e u m  c a p e r e i n . F r  d e  b o d e  dic  nifi w 

c o n t r a  p a d u m  f a d u m  á d u c e  b e l l i : v t  s . d e  p a d . l .c ó u e o t io - 1 
r u m .  I t e m  &  i d e o  d i c i t  m á x i m e  ,  q u i a  &  c o n t r a  e o s  quino» 

f u n t  h o f t e s  v e l  l a t r o n e s , l i c e t  d o l u m  c o m m i t r e r e  v t  fraude®1 
r e p e l l a m : v t j . d e l e g . i ) . c u m  p a t e r . § . T i t i o . & s . d e o t g o  gefi- 

l . a t q u i n  n a t u r a  $. c u m  m e . & - j .  í i  q u i s o m i l l a  c a u .  tcft-Ll1" 1 
a u t e m . $ . f i  p a t r o n u s . ^  l . j .  f  p e n u l .
2  St a lta a ¿h o .  í ' p e c i a l i s  &  o r d i n a r i a .  &  f i e  o m n i i c e f la to p '

p o f i t i o .  A c c u r f i u s .
a  D t e e r m .v t  s . d e  tn  i n t e g . r e f t i . l  d i u ’ . i n  f i . &  C .eo .l .dedolo-,  

b  Cmlif.Sed  n o n n e  c u m  a d a d . m a n d a t i  c ó c u r r i t :  v t C . t ° . ,  

l . j . 5 c j . m a n . f i  m a n d a t o T i t i j . §  P a u I u s ? R e f p o n . i n  d . l . j ^  

a g i t u r  d e  d o l o . i . m a n d a t i  n o m i n e  d o l i .  I t e m  n o n n e  vb|cun'.;íi 

q u e i n t e r e í T e  p e t o  p e r  a d i o n e m  d e  d o l o , q u o d  Pe r *ente?nj {  
f i t . c e r t ú  p o t e f t  a g i  3; c ó d i d . c e r t i : v t  j .  fi c e r t . p e t . l . c e r t i -3  ̂
d i c  q u ó d  i l l a  e f t  g e n e r a ' i s . q u x  f p e c i e m  n o n  e x d u d i r -  

c  v i i n i u . v i  b o . r a p . & r  f u r t i  m a n i f c f t i , q u - t ( ^ n  ¿
t o r i a : v t  i n f t i . d e  n o x a . $ . f u n t  a u t e m .Se  d e  p e r p e . & r c m . í 1- ^  

e a s . S e d  n o n n e  c u m  a d i o n e  q u o d  m e t u s  c a u í a  concur rir  

c e r t e  f i c : v t  s . t i t . j . f i  c u m  e x . § . e u m  q u i . q u x  e f t  contra^.Se 

l a  e x t r a o r d i n a r i a : c u m  o r d i n a r i a  e n i m  h x c  n o n  datur.  

e f t  e x  e o d e m  f o n t e  x q u i r a t i s :  v t  i b i  d i x i .  J j B
d  E(M *n.a lias  l e x , S i  i n t e r d i d u m , f c i l i c e t  v n d e  vi,ve!I 

q u x  a d i o n e s  d i e i  p o í T u n t : v c ) '.  d e  a d í o .  &  o b l i g - 1* a“ '. u .  

v e r b o .  Se h o d i e  a d i ó  i n  f a d ú  l o c o  c u i u f l i b c t  in t c r d i a *  

t u r : v t  i n f t i t . d e  i n r e r d i d .  «j.fin.  . . rtCe*fl
e  Evc f/ it io .e t iá  d o l i . v t d i c ú t r v t  j . e o . l . f i . V e l d i c ^ ^ 0 '16 ^  

p t i o  n ó  e x c l u d i t a d i o n é  d o l i ,  c ú  e x  e a d é  c a u f a  vtr.iq; 

v t j . d e  d o . e x c e p . l  i j . m  p r i n . f i c u t  i n  a d i o n e  q u o d  ^

f i  &  excrp.m etus dicirurrvt s tit.j I inetú.í f e d 'T ¿ 
N e c o b .l.t í.q u ia ib i rft.forr.iíTc. Irc nec ibi ^*f'r,1~n^n;¡¡í 
dari licetexcep tio  fufficiat. cócurrit ergo cú illa a í ,ltffo- 
d o l o - e x c e .  f i c u t  Si q u a n d o  d o l o  m e  i u d u x i f t i  a d  p r cr,:



j efCCptio& aftío<3e dolo vt liberer mihi com petit, 
■™’| uétiocópetat:vt fi dolo te in d u xiad  prom ittendum , 

feci ubi padú de non petendo. & lie hic n uelligitur. 
f°cíJ//W 4t»wí.ali¿slex:&aliasS-idem  Pom ponius. 
f  i(£ ¿ f .n o n c ó m itte n d o :v t  s.de arbi.l.ita  demum. Sed

comic i i f t 'H 01 iu d l* Idem & Pomponius libro vicenfimo odauo . & 
adijeit, & fi ftipulatione a tutus fit quis, cu adione de dolo habere nó pofle: vt pu
ta fi dedoIoVjftipulatum fit. Idem Pomponius ait & fi adionem in nos dari non oporteat,veluti fi ftipulatio 
tam turpisc dolo malo fada fit,vt nemo daturus fit ex ca adionem,non debere laborare vt habeá de dolo malo 
adionem :cum nemo fit ad- ueríus me daturus adioné.

bis. 1. ob  cam. dc do lo  non í nifi in acceptilatione dolus in - 
terueuit,quia tunc de dolo a g itu r:v th iç ,&  C . d etran fad . I. 
aítione.iSc I.fub p rxtextu . S i velis tueri P. dices non dan ad 
debitum  anriquum vcl ad intcrclTc,fed ad pronufla de nouo 
íic  fecuudum  eum.

EUUUf- r .
íolJlipuiordedolo
,  t í .  iu d ic . fo l.  I.iudi- - 
c, ¿ í» í» lu j . fe d  tamen 

ibia*To de do lo . 1. c o -  
milldrvt J.c.l.pc. qux
eit contra.Sol.ibi rem 
p o r e ftipulationis fu it  

¡olui cómií fus m  o f -  
feréio íe,vt alius vf u-  
(jperet:hic aute  de i u  

(Uro c aueba tur. V e l  

dic I,IC g e n e r a lu e r  
dtomni dolo :  ib i  n o n  
lie.-ied de eo  tantiun 
oui'io dete ndendo c ó  
jnittitijr.Accuríius. 
c T«r/*«-Vt)-de verb. 

obliç. I.generaliter. &
J. veíuti. ídem d ic ü t  &

fi lit tu r p i t e r  fa¿ta: qa 
tu n c oóí ja tu rad i iod e  

dolo , ied  e x ce p t io n e  
doli «epejllitnr : v t  C .  
deinutil.lftipul. 1. d o 
lo. T u  dic<|uód d o l í  
a ftio cu m  e x c e p t i o n e  

dolidatur: v t d i x i  s.I. 
proxun fin. 
d Vofíit.vi fupra tit.ij.

1. d iu u s . §. ncc  intra 
bas. fM
e Ei ftjliat'flto. q u a m  

¡habebit v c la d q u i i ie -  
xat tempore dolí  c o m  
mifsi,forte etiam o c -  
ofioDehuius  c o n t r a 
é i s  pro (|uo datur a- 
ftiotempora l is : v t  li 
dolo me in d u x if t i  ad  

«mfnduni f e r u u m ' i -  
nofum,& pretium d e 
di: nonago  de d o l o ,
<|uia habeo vel h ab u i  
adionem  r e d ln b ito -  

in e a a m it t é -  
<!'■ fim dolum paflus: 
tuse mihi non i m p u 
ta. & tunc h i c  n i d i o  

JwGjeferturad p r o x i-  
mumdiñum. de d o l o  
' -ro  nonago-ouia re- 
^"utpotTuin.vt in fra .

can. ma. I. ait pr.rtor.§. fina. Si l. feq. fecundum To.
P^enfuerim d i l i g e n s  i n e o q u ó d  procelsi ad asjenduin 

tona, af'as non datur reftitutio : vt infra e x q u ib . 
m, n°nenim . i leoque de dolo agitur tam pro primo 

H ampro fícundo:  vthic,Se infra de auua plu.arc.l.Attem s. 
contra.

ideft ftipulationem  Aquilianam- 
Pu u  vc Pa¿^° nudo quando per padum  tol- ^  

COn J 'píoiure:vt s. d e p a d .ii tibi. $>. quxdam . Item per 
n,1™'cnpturam quando literisera teb liga iio  com ra- 

h \'i1<]T̂  » iur.l. nihil tam naturale.
qu x  forte dabarurob dolam ad - 

d J  n,r COntraau:vc<lol°  te induxi vt minori pretio ven 
fam v ' f  econtra. E tdic luper eo quod fubijeit dolum paf- 
W eo -̂ríCcePCl*ar'onem psrdcret, quia tunc datur de do-
ii.S s»| tuuc datur reftitutio: vt dixi  s.p ro-
<opt,|at-^Ulre ^'c datur de d o lo .ib i non? Refpó.quia ni ac- 
tefliru ,0ncvolUDta* crediroris interuenit : vndenon pctit 

•̂fcd ,t'nnfm'red a* ct dolo,quia dolo induéius eft vt ve 
1, Pra?'criptione non interuenit voluntas:vnde pofiu  
tii'ojr.ft ' 5et ^  maior. m inorautem  etiam miles confen- 
qni, ij'|)t,*UI Poteft-Sed quid li tantum poftea fiat d o lu s , vt 

Pe r acceptilationem non datquod conuenit?
Jr’  '^edolo. T u  dic agi íccundum A z o . co n d id . 

dift ’ m-v P r e p o n  at i n obligationem  : vc infra de c o n - 
v?rhi- ,j  cn,(a non f  le.fi quis accepto. vel prxfcriptis 
^re v.- ’ l,tercITe quafi ex do vt des : vc hoc rem ittere fic 
,-fej J‘«econdi.caufa daca. 1. i¡ mulier. Se prxfcriptis ver-

Ei qui ejl tutu* ipfo iure , *el per in in -  
tegrum reflttutionem ,n o n  cómpeut b*c 
a(íio  .  Item a i  excludendam hanc a- 
f l ’onem [*ffictt aliam Jonrl lompetüfle, 
iiift iu ea anntieda qun dolum pajjm  J'tte- 
rn. Barto luí.

Idem Pomponius refert 
Labeone exiilimare, etiam íi quisin integru reftitui pof fit, dnon debere ci lianc «a-. 
¿tionem cópetcre . &fi alia 
adioetempore finita fit,bác competere non debere: fibi 
imputaturo eo qui agere íu- 
pcriedif.nifiinhoc quoque dolus malus admiftus fit 5vt 
tempus exiret.

Si a ílto  que primo competebat, f a d o  
par tu  eft /nblata,4Ílio  de dolo non cempe- 
tU. Bario Ins.

Si ouiscum adh'onem ci- uilem naberet, vcl honora- riam in ftipulatum F dedu- 
¿tam 3 acccptilatione vel a- JiomodoSíiiíhilerit: dc dolo experirino poterit: quo- 
niam habuit aliam adione:

nifi in amittenda adione h dolum malum pafluseft.
Si per aliam aclionem contra almm ido- 

num competentemjtotrft ejJe confnUum, 
ccffat aclio dc dolo.hoc dnit, y elfie: A fl to 
competen aduerjw yv.um w,pedu aflio. 
nen,te dolo aduérfm alium: f i t  amen rile 
efi [ '.duendo, tirtrtohu.

Non lolum auté fi aduerfus eum íit alia actio aducr- 
íus quem dc dolo qureritur, 

i i .  P a v l v s  libro  v n d e c i m o  
ad E d id u m .

J  El ab eo res feruari po
V  terit,

, 1 1 1 .  V  l r-1 a  NV s libro vn d e
cim o ad E didum .

N O n habet hoc edidu Iocum, verum etiam fi aduerfus alium. 
n i  i .  P a v l v s  l i b r o  v n d e 

cim o ad E didum .

SItacíio,vel fi ab alio* res 
mihi feruari poteft. 

v. V l p i a n v s  libro vnde
cim o ad Edi¿tuin.

ID coque fi quis pupillus a 
Titio , k tutore audore concludcnte circiínfcriptus fit: non deberé eum de dolo adionem aduerfus T i

tium habere : cum habeat 1 
tutela: adionem, per quam confcquatur quod íua in- 
terfit. Plañe fi tutor m fol- 
uendo non íit,dicendü erit de dolo adionem 11 dari ci. 

V i .  G  A i  v  s l i b r o  q u a r t o a d  
E d idu m  Prouinciale,

NAm is nullam videtur adionem habere, cui propter inopiam0  adueríarij 
inanis adíio cft.

i Ç  Ir aflt9tyelfiabolió. 
O q  aduerfus quem 

de dolo quxritu r : 6c 
in tcllige  aliam a d io -  
ñeni.vc fubijeit exem - 
pUitn infra 1. p ro xi. 
nam fi a d id  eadem : 
non ideo to llitu r con
tra vnum , quia alius 
teneatur: v tin fra  cod. 
íi plures.
k  j Dcp jtic.A Titio. feili

* cct extranco c o n 
trállente cum tutore 
in rcm  pupilli, 
l Cum habeat. proba
tur erg:o aperte qu ód  
a íiio  de dolo fecuiit 
n ó  patitur ctiain eam 
q u x  eft pcrxqué fa- 
iiiofa. h ic c n im a d io  
tu tc lx  infamarct: quiá 
propter collu fionem  
tutoris com peterct:vt 
inftitu. dc lüfpec. tu
to r.$. fufpedlus. &  fu
pra de infa. 1. j. §. qui 
pro focio .A ccu r, 
m Plañe fi tutor, cori- 
ucniendus a d io n e  tu
tc lx .
n Dc dolo aüiiinem. f ,
cum detur reftitutio 
contra contralientein 
etiam cum tutore vcl 
curatore: vt C .  í¡ tut. 
vel cura, per totum . 
quom odo de dolo da
tur? R efpond. fecun
dum loann. quód h ic  
T itiu s erat parens vel 
patronus:contraquo» 
non datur reftitutio: 
vt C od . qui &  aduer. 
quos.l. fi. E t quod di
cit de d o lo , expone, 
id  cft in fad u m  n o
mine doli: vt mfra eo. 
non debet. Vel d ieep  
co n tra d u sfu ir in  ven  
ditione ferui que poft 
manumiferat em ptor:
&  fic denegetur c o n 

tra fibertatem reftitutio: vt infra l. proxi.in  prin.ibi,Si quod 
m inor,& c.
o  v  | AwM.Pro/>f(r»wo/>MOT.nifinorréfitvenditumqualefit: 

i \  vt infra de euid io .I antepen.§.fi. Et not.de e tC cp tio- 
ne paupertatis: 3 fic infra de mun. & hon. 1. cura extruendi.
§.j. A ccurlius. * lfl* e x2

ET  elrgantcr.y  C a s v s .  Cafus in h ac.l.(qn x cum fuperiori- c'pt’oeftfit 
bus cócord atjcíí tal is. D icit p rxto r in princ huius tit.g j d i,  non »«- 
ita demum de dolo datur a d io .fi alia non com petat.Pom po. *w'fetmd& 

f ic in te llig it illud : vt fic demum d e tu r, fi resalió  m odo ad 
dolum paíTum non potefi peru en ire, id eft fi nullo'alio iure 
potefi feruare fuam indem nitatem .cui d id o  videiur contra, 
quod dicit Iúl. quia pone quód minor xx'v. ann. feruum ha- 
buerit: feruus ifle in duxit minorem dolo vt eum venderet 
cum p e cu lio , &  eam  vendidit. em ptor hunc feruum manu- 
m if it . d ixit luí. in hoc cafu a d . de dolo dand:m efle in m a- 
num iflum :quia fi fuerit dolusincidens,& : em ptorillum  c ó -  
m ílerit,videtur ad.poíTe agi ex illo c o n tra d u : puta cx v en - 
dito , ne deciperet. q. d. ex quo d id o  Iulia. collig itur qu ód  
pofsit agi contra emprorem a d ió .e x  vendito : vt fic vbi alia 
d a tu ra d io ,&  de dolo.Item  videbarur qu ód  poíTet reftitui. * k 
d icit quód iftx  opi. non funt cótra Pom po, quia dicit fic in- 
te llig i cum in nullo em ptor dolo fu iw iec in cid en te.n eccaa  * • . 
farfi dante con trad u i.&  fic non obft.ei prima regula,nec fe
cunda,qna dicebatur a d ió  de dolo dari quandoque.fed illud 
non eft veru m . non enim  poteft reftitui contra m anumif- > 
fum .vnde verum eft d id u m  Pom po.fiue populari» fiue por- t
nalis a d ió  datur:nunquam d o li detur. -;N  o n  s o i v h . )  ? . • '

Çertuo»



Certum  eft qu ód  dc dolo non datur a d .  cum alia fupereft. A 
i i  vero dubiratur, 1 u per fit alia vel non:nunquid de d o lo  da- 
bitur? D iccb at Labeo eam dari in tali c a fu . D eb eb a sm ib i 
feruum vel fundum. feruum manumitífti vel veoen afti, vel 
feruitutem  fundo im poluifti. in d ittin d é  fecundum  Labeo- 
nem  dabitu'r de dolo

D olut t tr ti j  contrdflum  non v itia t, fed 
f i  dolía contrahentwm dtdit cauíam con
tra f lu í  bon t f id e i , illum reddit ipfo iure 
nullum . fecu* f i  incidit in contraíium. h . 
d. Vrimum ponit d tflum  Pompo, fecundo 
ponit d id u m  Uiliani quod videtur illi con
tradícete  . lerCio foluit iflum contrarieta- 
tem . (judrto ex  p t id i f iu  ponit duat con- 
ciufiones. fecunda  fti,N e c  videtur. tertia  
ibi,Hoc enim .quarta ib it Secu)idum. B a r-  

t t iu t .
y  l l .  V l p i a n v s  l i b r o  v n d e 

c im o  a d  E d id u m .

ET  elegater Pomponius 
h x c  verba,Si alia ad ió  no 

fit  f i e  excipit,a quafi res alio 
modo ci ad qué ea resperti-

4  Nof.g* 
aftioiiM  no

xit lu lia. dari de dolo in manumiflura. 
c Conftho. fcilicet d o lofo . 
d C in u n fc n p tM .v t  pro minori prerio daret. 
e  D e dolo a flíonem . non vt reuocet eum in feruitutem 
contra libertatem  nou datur reftitutio : led vt íe

a d ió , fed hoc falfum 
eft : quia ti interpofita 
eft flipul.dolú  malum 
ab eflé .agctu rexílip u .
ii nó fuerit interpofi
ta ,.id ió e  ex co cótra- 
d u  : puta ex empto li 
em itrvel ex c o n d u d o  
lico n d u xic .fi vero fti 
pulacus fuerim  .i te fer 
uum , &  eum rraden- 
do manumififti : fine 
dubio hic agerur de 
d o lo . - ( S i  s e r.- 
v  v m.)- H abebam in 
feruo nudum vfum .ru 
proprietarius cum i l
lum  pofsideres , c c -  
c i dj f t i : teneberis m i
hi. 1. A qu il.vtili a d io 
ne , qua: daretur mihi d ired a  fi eíTem dom inus : &  ad e x h i-  
ben dum r& ideo non datur de d o lo a d . Item fi feruum mihi 
legatum  tu heres occid ifti ante aditam hereditatem : poftea 
adiuiftirnon habeo aduerfus re a d ió , de d o lo , nec a d .  1. A- 
quil. fed habeo a d .  ex teftam ento contra te. (S ! Q jr A - 
D  r. v  p e j .  y  Equum  tuum T itiu s  per frxn u m  tenebat, 
dim itir hunc v t m ihi damnum daret : &  equ u stu u scu tn  
curreret, m ihi damnum dedit in equis meis vel alijs ani- 
m a lib u s: tenetur T itiu s  de dolo , fi ñeque íis foluendo, 
ñeque equum pro n ox a  dedifti : aliter contra T itiu m  de 
d o lo  non agam . { I d e m  l a b e o . ) -  Ligaui feruum 
meum ne fugeret, ru illum  difloluifti vt fu g e re t: &  ille  fer
uus fu g it .  tíh ocm iferico rd ia  non f e c i f l i , teneberis f'uiti: 
fcd  ii mifericordia , teneberis a d . in fad u m . - ( S u v v s , ) .  
Seruum habebam , &  tra d a b a tu r\ te g o  huncleruum  roa- 
num itterem : & debebar ifte feruus daré dcccm : &  dedit m i
h i quendam exprom iflorem  qui illa decem m ihi ptom ifit 
p ro  feru o : &  conuenit inter nos , id eft me Si cxp rcm iflb- 
r e m v te o fa d o  libero , ille manumiíTus mihi prem itteret 
liberare exprom iíforem  . eo  fa d o  libero dicit exp rom if- 
fo r ,q u ó d  liberatur. manumiíTus non vulcin  fe lufcipere 
ob íigatio n em . D ic it Pom pon. quód datur m ihi m anu- 
m ittenti in illum m anum iííum  a d i. de d o lo : acfi iam eua- 
re feerer a d ió  ex ftipu. & hoc fecundum  Pcm pon. fed non 
eft verum , nifi ficut fu h ijcic: fi autem &  cet. Si autem e go  
r o lo  recipere manum iííum  , non habeo adion em  de d o 
lo  : fed repellar except. ab ipfo exprom iflbre. Vlpianus d i
c it  quód hoc videtur falfum : quia prim o cafu habeo a d .  
contra exprom iflorem  : &  ideo non videtur de dolo dan
da. Et (i quis volens Pomponium excufare , dicat qu ód  e x- 
promiíTor hanc exceptionem  haber, non bene d ic e r: quia 
illud locum  habet quando manumiflus vu lt in fe fufeipere 
o b lig . Si e go  n o lo . vnde fi paratus fir manumiíTus recipe- 
re , verum eft quod d ix it Pom pon. aliter fi non vulr.nec pa- 
riru rin  fetransferri obH g. manet antiqua a d ió  contra e x- 
promiíT Si a d ió  de dolo datur exprom if. contra manumif. 
in manumifliim a d ió  de dolo m ihi dabitur in fubfidium fi 
exprom i. non eft foluendo. - ( S í  d o  l  o.)- S ip rocu ra- 
to r mei ad o ris  pariaruraduerfarium contra quem agit n o- 
m in em eo , abfolui dolo aduerfarij c o n u p tu s : vtrum in ad- 
uerfarium a d ío  de dolo detur? D iftin gu itu r h ic . aut ille  
contra quem procura, ipfe a g e b a t, eft paratus fufeipere iu- 
•dicium non ob ft. except. rei iudicat. fi co llu fio  fu eritp ro - 
bata , &  non datur in eum adío, de d o lo . aut non eft para
tus : &  tune tenetur de dolo , fi procura, non eft foluendo : 
quia fi eflet foluendo,prius conuenirerur. { I d e m  p o m- 
p o n i v s . )  Si dixifti eum idon eum , Si h o c  non fecifti, 
led  ei m utu au i, non teneris de dolo . fed fi fraudem com - 
m i f e r i s ,  v t  q u i a  a e c e p i f t i  p e c u n i a m  a b i l l o v t  e u m  la u d a 
r e s  : t u n e  e n i m  t e n e r i s  d e  d o l o : v t i n  I . f e q u e n .  q u x  c o n t i -  
r u a t u r c u m  ifta.
a Extipil. id  eft excepta fie expofuit q u afi, &c. &  fie n om i
ne a a d io n is  quodlibetauxilium  coinprehendit. 
b  Aduerfari. inducebaturdidlum  luí. contra p r x d id a : q u i a  

nune omne videbarur in cafu Iul.oóíiili minori vendenti duplici alia via. 
remtdiu co Vna contra emptorem ex vendito ad decipiendum.alia refti- 
tmetur-.co. tu troné per in integrum  contra manumiííum. Sed certe illa; 
cor. et facit vxx |0eum non habent. nam emptor non ten etu r: quia 
j .d e a/ea- n0n fujt jn aliq U0 d o lo . Item nec contra m anum iflum refti- 
to.l.i .J .j*  tutio locum  habet vt reoocetur in feruitutem :ergo bene di-

damnum p rjtW .* 
pretium ferui. 
intelligitur Cod.3 ¡  * 
u er.lib .l.ij.& jj; j  
qualiter ex dolo

q u i n  natura.S.Scauo.1 
l a .  Si C o d .  anfemm 
e x  t u o  f a d o .  1. pi¡, 

nía? R e f p o n d .  hiede, 
l i q u i t  e x tr a  contra, 
d u m  : q u ia  non ipfe 
c o n c r a x ic  , led alias 

i b i  c o n t r a x i t , & n 

contradudeliquit .l té
quare ex dclitfo ia

D

net 3 falúa eíTe non poterit.Ncc videtur huic fententia: 
aducríarib quod Iulianus libro quarto ícribrt: fi minor contradi» commilí4 

annis vigintiquinq; cóf.lio* ¡?b “Sáf: ferui circuícriptu^eum ven nCgotio. gcfto ¡“P1*- diditcú peculio,emptor^ue cu manumifit,danda in ma» 
numifium dedolocadione.
Hoc f enim íic accipimus 9 carere dolo g emptorem, vt cx empto^teneri non poísit: aut nullam» cíle vcnditio-
ne5kfi in hoc ipfolvt vende- ^......... ...
I Ct circufcríptus eft. & quód feruitute fadodomi!

no tenetur:vt Cod.de
n oxa.I.j.&  C od .an  ferilusex fuo fa d o . I. fin? Refpond.hic 
deliquit contra dom inum  vt libertatem  confequeretor.ibi 
ad aliud:vtargum en. C . an feruus ex fuo fa d o . I. promifli. 
V e l dic quód ifte dolus videtur collatu» in tempus libetu- 
t i s : v targu . infra de dona, in te rv ir. &  vxo . 1. quia in hoc, 
A ccu rliu s.
f  H ot.fcilicet d id u m  Iuliani.

Carere do/o.incidenti vel principali.
E x  empto.id  eft ex vendito: vt iiifra d e a d io . etnpti.I.ve- 

teres.
i  Kullam.ex parte non com m ittentis dolum : quia non tene
tur fi non vult.is vero qui com m irrit, teneri poteft ti dece.

Etus vult.vt C .d e  tran lad.l.tranladion e.
Venditionem. fcilicet dicim us.

1 S i in hoc ip fo . Sí tune appellamus dolum dantem cau- 
fam c o n tra d u i. Et dic fecundum quofdam circumíctipiui 
a ftru o . Si fie co lligu n t argu m en .q uód alterius dolusetn* 
prorem lx d it.id co  quia iptaies q u x  ven ditur, dolum com- 
m ift iit :  vt argum en. fupra quod met. cau. I, metum. i¡ji 
cum  autem. A lijd icu n t quód ptiori cafu feruus tantunnio* 
lum incidentcm  co m m ifit, hic autem quando empioiJo*
li particeps fuitrahas dolus alterius alteri non obeílet:vtin« 
fra de except. d o litfi p rocurator. &  infra de pecu. furoni 
§. f id o lo . verficu. em p to r. nifi quafi idem repurerur,'! 
procurator &■ tutor Si a d o r :v tin fia  eodem . fed fiexóol*
&  infra de x d il.e d id .l.x d ile s .in  princ. vel defundiquino* 
cet hered i, vel geftoris negotiorum  quem r3tum haberooi: 
vt inftit. de vfuca. §. diutina , &  infra de re. iur. hoc iure.)- 
fina. T u  dic circunifcriptum  fcilicet ab emptore tantum* 
v b i enim incidir dolus in con rradu  , tenet quidem coocn* 
d u s  , fed agitur contra em ptorem , fi ipfe dolo fecit,ex: »«* 
dito, fi v ero  non ille , fed quidam tertius dolum adhibuit,
ille  tertius tenetur dc d o lo : vr hic dicitur in d id o  IuLi«* 
m ili ergo cum dolus dedit caufam c o n tra d u i: fi quidemip* 
fe em ptor a d h ib u erit.n u llu s cft c o n tra d u s. fi autemter* 
t iu s , tener c o n tra d u s: fcd agitur de dolo contra dolofu®» j 
&  lie intellige quod hic d ic itu r. E t fecundum boc doW 1 
p ro xen etx  vel alterius tertij non vitiat contradum:!*** I 
quidam contra ex hoc refpon. vt p rxdixi. Manifefl¿ 
probatur quód manumiíTus non tenetur de d o lo : fiueint*'
dentem , tiue principalcm dolum commifitemptortaotu» ¡ 
Sed vbi vterque com m ifit principaliter, cuate excufat|*rlc- J 
uus ,  vt hic innuitur: cum plures hac a d io n e  tenenp0** 
funt.vt infra eodem .fiplures?Refpon.quia in primo & £•* 
contra eum cum quo c o n tra x it, quám contra alium dt®* l 
dari ei auxilium :vt infra ea.l .«i.fi dolo malo. &  fie n u l l o |  
do tenetur feruus manumiíTus.Sed argu.conrra.“í loca' Cu J 
in plures.§. veftimenta. b Si fecundum hoc a d ió  dc do • J 
V el verius quando principalcm  dolum com m itrunf,vt ' 
que tenetur eodem  ordine, vtprius conueniatur 
eo  exiftenre non foluendo etiam m anum ifliis: vt infra^.. J  
§.fi quadrupcs.& §.fi dolo.fed fecus vbi incidentem:»1'11 
citur :ouia tolus em ptor tenetur ex vendito • Itfma<,(l ' . 
datur de dolo vbi con tradu s non tener ipfo iure? RcfpcU 
quarenusde fa d o  procefsit venditio ,tradirio rcuocct^' 
vult ille qui fuit dolo in d u d u s. vnde Eul. prxeclsit ),ffi 
tio .vt infirma fequatur traditio, vt infirmanda Per.a. ^ r-j, 
de dolo.Sed nonne habet locum  c o n d id io  indebiti?l'c ' , 
fit i ta:  fed ip fa eft generalis quantum ad indebitari’r e‘ ( 
da.Vel dic quód non habet locum:quia rctenuo coirp11



•¡0f1tn exceptionem .'vndenS habet locum  repetitio: A  Io.arg.j.eod .fefU nj.§.fIn .5ed quare in áu b ío  de do lo  datur?
B M P .. . 1 . . 1 --------- » ,i — —  * ' -----: im ó  p rxfcriptis verbis debet dari:vt j .d e x ft i .a ft .l. j .&  infra

de prxfcri.verb  l.j.&  ij. &  l.quotiensLR efpon.illud obrinet 
cum  dubium eífet io quam contraftus fpeciem cadir.fed h ic  
conftar hoCiSed dubitatur an propter dolum adhibitum  h çc

v e l alia a ftio  d etu r.

' c s J i f t  in d e b .p o cn x .& l.q u ie x ce p tio n e m .& lica g i.^  
' 'd e  Jolo-1* aUtem \relic remanere contra¿lum , poteft age.

*  f t  o n e e x e o  cótraftu nedécipiatnr:vt C .d e re fc in . ven. 
Hj3do*lo ocj'^^’ ur-do.fi res çftimata.$.j.&;
dcbCt rompiere emp-

; tune á fto r  omnia

jori» acfi contraftus 
rcnuiliecrvc j.de con-
ttahc.empt.Kfi 10 em-

fl:,ooe.§.iccm * ,
fe. ficert.pet. U u m

fonJu*.^/crUUn,V h l  
nlene fcias .lie cp 

jttt ulis dolus dat cau 
llin contrafttu bona: 

tune ferua quod 
boJodixi- aut ftrifti
iuris,& tum valet: íed
excipitur:vtC.deinu-
ii.ftip. dolo, ti autem 
eftiocidens in cótra- 
fhibona: fidei, agitur 

«D.sií-fxco* contradu. in 
¿  cótradu ftrifti iuris. 

aftio dc dolo necella- 
mí«. riaeít: vtinfraead.l. 

ioonfolum.in fi.§. Se 
infradeaft.emp. l.Iu- 
Jianus §.li venditor.& 
j.petcótrarium. li au
tem extra cótiaftum: 
tune íi cadit in fpecia- 
le nomen maleficij,ex 
eoagiuir, vt furti &

minor propomtur, non ín- 
ducic in integrü reftitutio- nem.aná aduerfus manumif. 
fum nulla in integru refti- tutio poteft locum habere*5. 
Secundum quçc & fi poena- li adione indemnitatieius“ confuli pofsit, dicendíi cric ccíTare de dolo adionem. Pomponius auccm eciam íi 
popularisc adió f i t , cefíare 
de dolo aic adionem.

S i reí debita foluatur deteriorata,agitur 
t x  fiipulaiione dolí f i  efl mterpofita: altas 
in contrattibu* bonx fidei agitur attione  
p rirn tua tn  flr if l i  ium de dolo, b .d.prim 9  
ponit diClum Labeonn . fecundo ponit re -  
prebeiifionem eiiti.fecunda ibit Sed t f l  * t -  
ritu .C r efl d i f f i c i h § . B artolus.

Nonfolúm autem fi alia adió nó fit,fed & fi dubite- 
tur ̂ an alia íi t , pucat Labeo 
de dolo dandam adionc: &

iimiliumívt in fríp ro- a d fer t ta le m  íp c c ic m .q u i íe r  
si.í.. fecundum qux, liu m  rnilii d e b e b a t  v e l  e x  v e  

c .l non,tu,.c agitur ¿¿t jonC jV el c x  ftip u latU ,V C -
nenum ci dedit, & fie cum tradidit:vel fundú:g& dum
tradit, impofuit ei feruicu- 
tcm, vel cedificia diiuit5ai*-

de dolo : vi in multis 
exíiiiplis: vt infra ea.
1.4. feruus paftionis.
&1. cum quis. &  in a-
ll|S¡

a I» rnte^rum rcsltlM- 
t'rnrin. fciiicetcontr.1
nunumifl'um.nam,&c.vt hic, nifi e x  caufa ir principe im pe- 
trctur.vtinfrademi.fi ex caufa. §.fína.&  l.fequeo. aduerfus 
emptorem autem conftat qu ód  non .-quia non decepír. Sed 
tordenejíanirin integrum reftitutio contra em ptorem , ad- 
liibent iolum vel non , li m inor fui facilítate m inori pretio 
vendidit:vel fim inorin h o c ip fo q u ó d  v en d id it, décipitur 
fuifacilitatc:vt infra de iur.do l.fi res.j.§.j. Sí fi detur.cur de 
doloa£ho datur contra manumiíTiim? R efpon.forre ralis e- 
n tperfona, contra quam reftitui non p o te ra t: vt C . qui Se 
Muer.«juos.l.fin. Icem quid ii em ptor dolo me in d u x it .a n  
t«neatmanumifsio? R elpon. nou .vt infra. qui.ad ii proch. 
non li.l.ij.fii h0c velm rvt ar.C .de his qui á non do m a.l.j.vel 
V,'Pçrvim:vade reemuit dom inium  : vt fupra.tit.j.l.m etum .jjivoknti. . .

[-'•'«mfj.iierí.Irem nonne rei vin.locum  habet cum dolus

bores exciditjVcl extirpauit: ait Labeo, fiue cauic de dolo,fine non,dandam iil eum de dolo adioncm:quoniam fi cauic,dubium eíl an com- petat cx ftipulatu a d ió . h Sed eft verius, fi quidem de 
dolo cautum eíl 3  ccííiire a- dioncmdc dolo: quoniam 
eft ex ftipulatu adió. Si non eft cautum,in ex empto qui
dem' adione cefiat de dolo B ad ió : quoniam eft ex em-
Íito: in ex  ftipulatu, de do- 
ok adió ncceílana e ft .

A fho legii Acjuili* ,  c r  ad exhi-  
bendttm, item attio ex teSiamento a- 
ftioncm de dolo txcludunt. b. d. cum §. 

/eq.üartolut.

Si feruum vfuarium pro- prictarius occidit, legis A - cjuiliíeaótionú1 & ad cxlii- 
bendum accidit?m*fi poísi- dens proprietarius occidit: 
ideoque ccíTat de dolo a- ¿lio.Item fi ieruum legatiím 
heres ante aditam heredita- tem occidcrit.quoniampri- 
us quam fadus fitn legata-

C

Item  nonne videtur

r'ritna a ftio  de ílip u - 
atu dari , &  ideo de 

dolo d e n eg ari:v t'í.có  
m od. l.iij.*. fi reedita.
&  j .d e  fol. 1.etiam.q u ç ® 
func contra? A d  b o c  
d iítingue vt fi eft c ó -  
traft* bonç fidei:quo- 
cunq¡ m odo male p rç- 
Hetur , adhuc poteft 
ag ip rim a:vtin  d .l.cS - 
m o .&  infra depofi.l.ji 
§ .fi res. idem e itin .le - 
gatis &  fideicom raif- 
lis:Yt infra de leg. ij. 1.
M x u iu s. $. j. quia in 
flar b o n x  fidei teneti» 
tur fideicom m iítá Se 
légata:vt C . in quibus 
caufis in iotegr. re fti-  
tu. non eft necef. J. ia  
m inorum .Si aurem e r  
co n tra ftu ftr ifti iuris: 
tune fi aiiquid iuri rei 
deeft, prim a agitu r a- 
ftion e,fiu e  pars rei fit 
prxftanda , fiue a li-

'“ “ “ M1 de Iol. I.etiam. fi au
tem rota eft' prxftita , 
fed m ale, tune libera- 
tur a prim a: v th ic , &
C .ad exh ib. I. e x h ib i-  
tionis. fed quia in d o 
lo  f u i t , de u o lo  tene
tur. Se fecundum  h o c 
in teliigiju r j .  de fo l;

1- . J-l* IIUIIUC I LI VHl.lUtUIll 1MULI l Uin llUlüi
6 éí'- / “ amcontr;1ftuir Refpon.non.-qina er inútil) b con -

%  fru r *  vt ’̂ ic co **‘g itlir*&  nor- C . de vfu-
Cl l'Scd nonne vtilis in ré datur: v tin  m etu :vts.tit.j.m e-

^ ^ • '  ^ ’entñRcrpon.nonrquta non darerur de dolo. 
L h l-  r l f e c u n d u m  p rxJiftas regulas .Sí eft có

n C  d í ,V f  prtm ‘T'-
foalr '*■ icctm'noris ven den tisívtloqu aturhic  in p rx m if 

^•V* tos ñu i" V ')° nc!CTC,nP|ñ in aftion e f ur t i , q u x  mi hi  datur in 
!■;wr.f reni; , „  ‘'^poerunt res meas , qu x  male cuftodiebantur a

t á * vel  dfc y ™*  m " tct cafum -
'•' í^ÜolumT ^  v.f f-*ftum ile elfulis & dc a l bo corrupto per 

f  sl(yi(̂ tJ ;<'e Í.or.om .iudi.l.fi quis id. A ccurfius.

D

i de fa fto  conftiterit.H  - r - ^ l i c e H e  iure,cum  iam -
í ,/ ? 2 ' Lcct,leb*-bat ex aliqua p rxdiftarñ  caufarum. 

^  *1 4r!, ',‘t̂ 0,moncteil' rn cfi forre quia negatione res
!.ftijCCr!,Wt jT ^ -a d li .  procla. n o n li. 1. irj. vel hoc quia res 

L_. . ,n dubium reuocatur nronrer folicitá  ouçftioneitii
v t fubijeit:

^  ^ in au tl" “ Ubium reuocatur proprer folicitá quç 
*ts,eo | ..en,('«tab.§ j  in fi.§ .colla.iiij. fed male, v 
i |flfí‘ <l|',,rcT ° n .&  l .d e  arbi.ita demum. 
f,npto ^  >d eft in cótraftu  ex qaio datur a ft ro ex 
n h jc ' ^ d ’c oi n ouolibet a liocon traftn  b o n x  fidei: 
f-'iin,|V|'.'1 r íe -fi'quisaflírm aucrit.j.refpon. &  in fra .d eaft. 
k D ^ O M . f i 'v e n d i t o r ,  -
dni)í0m” „r̂ ,(5batis exéplis Se regula Labeonis , q u x  eft,(I 

a‘W h * c  detur.reprobara videtur:quafi du- 
.^°^*ta nalia fita ftio : cum ius fit finitum:vc j . .  

c-ignoran.l>ij. V e l dic regulam  veram lecunduna

qui fibi. §.fin. quia quod ib i dicitur non liberari qui tradidic 
vulneratum .verú cft ab afttone de d i lo .fi autem nullo m o
do eft tradita.fedinterijt res apud promiiTorem.fi culpa fuá, 
ten etun vt j .d e  verb.oblig.l.m ora.in  fi.ík 1 fi feruü.in princ. 
fi fine culpa fua.liberatur eius interiturvt eo. tit.de v erb .o b - 
lig .fi ex legati. fi autem tradidit, fed alij obligatam  reí q u o - 
quo modo obnoxiam .tunc p rim aa gltu r.v tj.d e  folu. qui ho 
m inem .&  l.cum  quis.§.qui hom inem .&  I.q u i decem . §. q u i '' 
hom inem  &  d e le g .j.l .n o n q u o c u n q u e .E tlic re m p e to q u á - r íto j)4 ¿fi  
d o q u e , &  rem habeo : vt cx  prxm ifsis patet. Item pater ex quandoque 
prxm ifsis quód referr an in re debita aiiquid deeft : vt quia tampetit. 
pars religiofa cft:vt j .d e  Icg.ij. M xu iu s.§ . in fundo, vel o b -  
ligata:&*tunc priraa.nn vero pars integra tradatur,& alia n ul 
lo m odo:&  tune liberatur a prima pro parte fo lu ta : pro alia 
remanet obligatus prima a ftion e;vt j  íd e  fol.fi ftipulatus. fi 
autem tota prxftita,fed  m ale,tune de dolo agitur: vt d iftu m  
eft. V el fi vis breuiter pertranfire.dic femper agi prim a quá- 
tum ad rem vel eius xftim ationem  : fed quantum adeeter» 
dam na,agitur dc d o lo:vt h ic ,&  j .e o .  cum quis.nec ob . p r x -  
d iftis  C . ad exhi. I.esh ibition is. quia ibi non,erat obligatus 
daré,fed exh ibere vt habeatur experiundi copia: vt j .a d  e x -  
h iJ .ij.fi ergo rem exh ib et licet deterioren»,quia facit exp e
riundi copiam ,liberatur ab aftio n e ad exhibendam :vt ib i di 
citur. Item econtra videtur nulla d a r i . nam talem-accipien- 
d o .totü  remififlie videtur: vt j .d e e o q u o d  cer.lo.l.fin .in  fin.
&  s.fi quis cau.l.ij.j.refpon. Q uidam  dicunt quód hic ig n b -  
ransaccepit.vel dic quód illud in potnis o b tin e t: h ic autem 

# non eft pcena reíp eftu agen tis. Item oppono,quia forte f o -  
*luta officium  ceflare videtur circa intereíTe:vt C .d ep o.l.iiij.

Sed dic quod hic d u x  fueru n taftion es ad diuerfa com peten 
tesrvtarg.infra de eo quod cett. loe. I. centum. Q n x ro  ergo  
an cogarurrem  recipere írne pretio deterioratioms? Q u id í  
non-.tu d ic quód fie x u m e x  diuerfiscaufis fit debitor.id eo - 
qu e Se h x c  erit bona ratio quare non videatur rem itiere in - 
tereíle  recipiendo rem. AccOrfius.
1 Aííwnr. fcilicet vtili: vt j .d e  vfu fru .l.locum .§.n n.& ad le 
gem  A quil.l.item  M ela.§.fin. & l.fequ'en. 
m  Accidit. tenetur v traqu e,fi,& c.vel ponitur íi.con tin uati- 
u e , 8e refertur i d  id tantum quod diftum  eft de a ftio n e  ad 
exhibendum :quia ita demum tenetur fi p ofsrdcal, vel fi d o 
lo  defijt pofsidete: vt j .a d  exhiben.lulianns.in  prin. 
n  Fd«fíwyit/c¿4t4r«;.fedoofineftatim  i  morte e iu , fit:vi j .d e

pecu.í.



peeu.l.fed fi dam num .§.prxtcrea.in fin. & * ).d e T u r.a T itio . A 
fed  dic, v eritatein fp ed an on  eft eius fta tim : v th ic , &  infra 
de le g .j fi tibi.$.cum  fetuus.fed iuris f id io n e  fic, vt in con 
trariis,&  ■}. fi cert.pet.proinde.
a Q uucuiujue tempore. id  eft fiue anteaditam  herediratem , f i
lie poft.fed ti p o ft , e -

vi) ,interemptus cft, ceflat le gis Aquilia: adió. De dolo 
autem adió quocunque tem porea eum occiderit,ceíVat: 
quia ex teftamento adío có*- 
petit.

A í l i o  leg i*  A c ju ili*  yel de pauperi t h a c  
d t l io n e m  ex c lu d tt  , l ic e t  n o n  fo lu t io  f e d  
d ed it io  f u b f e q u a t u r . f e c w  f id o m m t u  e j fe t  

J im p lic it e r  n o n  fo lu t n d o .  D a r to lu i .

Si quadrupes tua dolo alte- 
rius dánum mihi dederit: k queeritur an de dolo habeá

tiam  leg.A qu il.agitur, 
cuín fit dom inus lega
tarios. fed liccr detur 
ex  teftam ento ratione 

% prioris tem poris , ra- 
men & de do lo  dari 
vidotur:vi J.quib.m O. 
vfusfruc.gm it. 1.rep e
tí, in fin. q u x  eft con 
tra. Solu. hic Ioquitur 
cuni puré quid legatu 
eft. fi veri) fub con di
t io n e , dç dolo datur 
ante euentum con di- 
t i o n i s , cum nondum 
c o m p e ta ta d io  cx  te
ftam ento . v e l i b i  lo -  
qu itu rin  duobus cafi
bus tantú.vt ibi dices, 
vel Ibi m eliorádo ré: 
h iep ro rfu s deftruen- 
db.
b  Deder#,lafciuia,vel

h infaflu aSlione n ó  furti-.quiadolo n 5  Feciítimeccxal»qTj0 
c ó tr a d u , cú mecum in hoc nó cótraxeris. alias ex eocótt;u 
d u  a^á.vt depotiti-.vt'j.depo. 1. fi hominenv. fed dic in faftñ 
agitu r,Icilicet fubfidiaria vel A qui.vt h ic, ¿Sí ¿nft.deleg.^. 
uui.§ .fi.&  bo c quando fu g it poft.aliás non dattir, cumdám'

num non habeas:»t] '

trásferatiir in cú obligatio. 
manumilTus no patitur in le i serum paChouk i.» obligatione transferri.Pom padione. poniusícribit1 Iocumhabe- }  ^ ^ ‘ noobli^ 
re de dolo adionem.mfcd fi per patronú ftabit quo minus obligatio trásferatur:di- cendum 11 ait patronü ex ce-  
ptione á reo fummouen- 
dum.° Ego P moueor qué- admodum de dolo adió da
bitur, <3 cum fit alia a d ió .r *

aduerfus eum a¿t.qpcm. & B Nifi forteejuis * d.cat.mio- plúciiic mihi cjuol Labeo ™  ««otioroMronusfom-

*QuintUl 
M uatt*.

í c r i b i t ,  f i  d o m i n u s  q u a d r u -  
p e d is  n o n  f i t  f o l u e n d o , c d a -  

r i  d e b e r e ^  d e  d o l o  : q u a m u i s  

i. f i n o x e d c d i t i o f i t f e c u t a . n o
fo ru o re .  fed fi ab alio p u t 0  ¿ á d a m  n e c  i n  i d cq u o d  
cócitata non alias fa- [  i • 
d u ra  , vel íi natnrah- C a it. 
te r  ,  non renetur do- 
m inus; vt'j-fi quadru. 
pau.fecif.dica.l.j.<j.fed 
¿k fi can is.yerfic.&  ge  
neraliter. Se §. in b e - 
ftijs.
c  Soluendo.id eft fi ñ e
que quadrupedem ha 
b u i t , neq¡ d o l o  deíijt 
haberervt infra de ver 
bo .lign iti.qu os nos.§. 
locuples Accurfius. 
d Debere de doto, im - 
m o videtur danda A  - 
qu il.ve l in fadu m  : vc 
J.ad leg .A q u i.iré  M e- 
li.V ite m  Si cú eo.quar 
eft cóira.Solu.h ic do- 
lus fu it in om itrendo,
Si lie dicas cafum .ib i  
in cóm ittendo.vt arg.
'j.de v fu fru d  li cuius.
Ç .dep r.rteritis.in fi. §.
D e  pauperie auté eo 
cafu quado dolus fu it 
in com m ittédo ceflat:

feferuus.aüa”s i p í t  
¿tus líber lioccaftfte.
nerecur:vcC.anfer.« 
Iuo fa¿to.l.promifi(T{i
1 l ’ om poniH i /enbit, 4. 

male in primo dî o: 
beuei n fecundo.
111 D i dolo difiioní.pj.

trono contra libertó.
n Dícoidum .tit. P0m. 
p on iu s,&  bene. 
o  Summoucndm. iD.¿ ]  
tellige dominum hit «i, 
padum  cum reo vtfer 
uum manuiniíTümrefiíp 
acciperet.aliisiniquú

A <f?io furti impedit hanc aflitnem : C7* 
•pbideejl doltu, vr (ubejl culpa ,  competit 
aflioinfaflum.Rartoltu. tj ¿ „Idem Labeo qucerit,íi có- 
peditum íeruum meú vt fu- gcrctf íolucris,an de dolo a« 
d io  danda fit.Et ait Quin- 
tus * apud eum notans^Si no mifericordia dudus fecifti, 
furti teneris: g fi mifericor- 
dia,in fadum adionemhda- 
ri debere.

Qmí non obferuat paflnm di tjuod »*• 
turMiter no cimliter e¡l nbli îtttu-.tenetur 
UJo aíhonc de dolo fi aliud remedium de- 
Jicit.h.d. e r  eft di/jfici/M primo ponit di- 
ílum  Pompo. fecunda ponit vnam ratione 
contra Pompe.aiiam pro eo.tertio ponit fo 
lutionem prddtfl* .fccundu ibi: fgomo- 
ueor.terliaibiiA^uin.'e,artolui,Seruus padionis' $  libér
tate rcú domino deditk ea códitione, vt poft libertaré

quia culpa in hom ine*
deprehendirur. Sed n o n n elicu it fibi ceíTarevel diinitt«re: 
v t j .d e  reg.iur.l.nem o videtur?R.eípó.fic, vt fib iproficerer, 
non Ttali) noceret, v th ic  fec it: &  J. de aqua plu. arcén. l.j.§. 
iidem  aiuor.verf denique M arcellus. Irem pone animal da
tum  pro noxa. nonne dom ino tenetur ille cu iu i occafion e 
damnum datum eft? fo rte  fic de dolo.

niá exceptioe patronus füm- 
moueri poteft fi agat cum 
reo,debere diei, quafi nulla 
aftio fit ou* exceptione re- Scj 
pellitur,de dolo decerneda. ceptione finon feruó Atquin'patronus tunc tum- fed rcú cóuenirc vel. triii mouetur.fi nolit expromif- lct: çuminuuu*alieiii4  
forem jp’fum mamJn.lTum 
accipere. Expromuiori plañe aduerfus manumiílum 
dari debebit de dolo: aut fi 
non fit íóluendo expromif- for,domino dabitur.si dolí malo procura' orú rem fit ahf»- 
lutut,nifi rtm fit paratu* iudicium recipe- 
re/enetur de dolo fi procurator non efl fol 
uendo. hocdnitijle §. juittiamdiJJicilit 

. efl. bartolué.' Si dolo malo procurator** 
paflus fit vinecre aduerfa- rium meum , vt abíólucre- 
turran de dolo mihi adió aduerfus eum qui vicit com pctat,poteft quazri. Et puto 
non competere,fi paratus fit reus transferre iudiciu* fub exceptione hac y fi  colla- 
fum z cft. alioquin* de dolo 
adío erit danda,b Icilicet fi

cogatur:vt C.de fol.l. 
eum a quo. 
p  f.go. laquitupjo 
¿ íor legis. 
q A {lio ¿ahitar, fcili.̂ t| 
cer patrono, 
r  A/Í4rfftii>.rcilicetcj¿ffl 
tra reum.
s Q m . fcilicet iilfi- 
picns volens cicufire 
Pomponium. 
t Atqum. pro*fed. Et* 
nota cp prxdifla cor** 
rigunturhic .* & 
caíus hic deciduDtWÍK* 
quos nota^ii in litera. •* 
u Procurator. mei >•»•>! 
¿loris. *
x  Imc/(W«hv>. C primum* 
i .  pri mam litem »901 
fuerat abfolutat. 
y  Sub exceptionehétM 
eftreplicationc. q. d- 
reu s, li probauerijtu 
a d o r  efle collufum:
v o ío  Pubire iudiciú n5 

opponendo tib i exceptionem  rei iudicat¿:.Sed nónaelitem 
perdidit?Videtur 9» fic:vt C .d e  peena iu d ic .l.j. & etiananic 
innuitur.Videtur enim quód li probrm  collufíonera.o^®' • 
no caufain perdat. Sed dic ap non perdit: quia illud quod d 
perdenda lite dicitur,obtin et quando a d o r  corrupitj“uíf‘  
farij procuratorem .fecus fi reus aduerfariúrvt hic,& )>nlí®#damnnm aatum cit? to n e  uc a e  u oio. '  neaflt

e  Necinidtju'dercedrt.imó videtur d ádacon tradolofum .vt D  d a .  ti prom ratorem . §. ¡. vel non p e r d i t  propter fpootanw
e ft in in terd id o  quod vi aut d a m :v t j .  quod vi autclá .i.tí a- ob !igation é:vt C .d e  peen.iu.auch.nouo ¡are.Se j.deiur.n 
lius.in  princip q u x  eftcó tra .So l.ib i dominus ferui facientis l.edido.A r l.íen atu s.& T .dealie .iud .l.iii.í.fin . .  ^
opps in m eo, ad dúo principaliter ab initio renebatur, id eft 
ad patientiam ,& ad noxam :&  vnum faciendo ,a b  alio nó li-  
beratur.idcm  ergo  &  fi vendidit feruu m , &  em ptor pro n o 
xa dederit. nam dominus non liberatur, vr i b i . hic autem v -  
num  tantum m odo,id eft intereíTe meum debetur. Et eodem 
m odo refpon. ad id quod poteft opponi infra de noxa. fi ex 
duobus.in prin. vel hic in a d io n e  de d o lo ,quç eft famofa. &  
eodem  m odo ad id quod eft fupra titu .j.l.quod  dixim us. §.j. 
quia ibi fuo nom ine &  principaliter dom inus conuenitur.
Item  opponitunquiain  id  quod excedit.debet a g i : v tin fra  
vi bon r ip t.l.j.& d ep riu a .d e lic .l.ij.&  de a d ió .&  ob lig .l.qu i 
feruum .in fin.& ’| C°nim o.vnde quqritur.in fin .qux funt có  
tr a . fed dic quód hic prxftatio  n o x x  non to llir id quoJ e x -  
c e d it , fed facit vt non naícatur de dolo a d i ó : v t j . dc verb. 
o b liç . I. decem. 
f  V t fugeret.lk fu giti
g  Vmrtitenerit. qüia opem tulifti feruo qui fcc itfu rtu m  fui:, 
v t C .d e  feruis fugitiu is.l.j. Accurlius»

I .e d id o .& l.íe n a tu s .& 7 .dealie.iud.l.iij.§.fin . 
z  Collufum.no.verba replicationis.&  fu p p le : non proü • 
fententia.
a A /io^ i.idcftfin on eftp aratiistran sferre . . «
b  De dolo atlio erit danda. Sed videturquód priman1 a®1 • 
iutendere debeam: &  fi excipiat, repfiaem: &  fie de lioj£ . 
fet: vr infra eo.cuin ad te .q u x  eft contra.Sol. aucrc”}°i0¡()( 
&  tunc fola prima a d io n e  conueniris. &  nunquam de 
v tliic ,etiam  ad expenfas:cum  non íit verifim ije neri c 
fas,cum fponte litigesrvt hic. aut non o ífe rs , & tune1  ̂  ̂
principalem  agitur prima: vt d.l. cum a te. ad damna»c 
expenfas a d io n e  dc dolo:vt h ic ,Se infra eod.cum £fl|. 
dicunt quód hic procurator do lo  malo &  fine P ^ ^ 'w d e  
lu f i t : vndetenet fententia. Al i j  q u ¿ d  b ic  non fl° n u^it 
a d ion ervt infra eod. feruus $. fina. V eld icqu arto  q1* 
collufum  fu it a procuratore a d o ris  cum p r o c .u ratore |0ddi 
quod dicit aduerfarium,id eft procuratorem  c iu s-' 
c it  aduerfus eum ,fcilicet procuratorem  rei. Sed hu|C ^  
i x  ob  jn fr a  dc doli mali cxccp.l,apud.§.itcm  q u * » 1*1 ' 5,



üU-ríátum.áilíí procuratdi-. Sed dic quod jb i erat procura- A  C o rn c .vt infti.de pu.iudi Ç .i 
(orrei:hic vero adoris,qui non poterat excipere,cum  in eú ad I. C orn e.d e  fa ü .ij.cu iu s p
jítionon daretur.prima v erio re ft. bonorum  publicatio : v tin fi

iefa¡ulo. íi ergo ¿prin cipio fuit foluendo , ceíT.it de  do- ria Ir ___
j o .  (i deíiaac.poitea incipit habere locum  :  & iterum íi in ci- 

iáreíTe foluendo, n6*
J e  c e ffit?  R e l p o n . non
4e0at:innno cum alia 
datur: fcd exceptio 
ci obijeitur : vt argu. 
C.de cura, fur.l. cum 
alijs.
b íttuiitnti- & pro 
id eft. vel diemagoa. 
i, vltra dúos áureos. 

itníJnoD autcm dicas ma- 
L .  ./* pna.id eft fumma per- 

,¿ .lid ia . nam & pro par- 
ffirJ ua perfidia , duin ra- 

men euidenti, datur 
’  wÜ-tec aftio: vt infra co.
: quid enim-cuidentcm 

..¿ i.  autem efle oportec:
m  quia dolum ex perfpi-

cuis indicijs prob.iri 
<onucnit:vt C .eo . cit. 
Ldolum.

Q Vod f i  cum fines.
„  Tuilucri. non 

quia femper affedus 
tui lucri defidcrctur 
in hac aftione : led 
quia apparet in lioc 
cafu íoímmn decipi- 
«adifuille: vt infra c. 
feruus tuus. Ioan.ta- 
mea dicit vtrumqac 
imeruenire , lcilicet 
dolum,&animum lu
cri: non dico de ipf,i 
pecunia mutua», li e- 
nimeain ditiilidi cum

cum procuratore agí non 
pofsit, quia non eílfet foluendo. a

Simple* meniacium non pra fumitur 
dolofe didum : u *ideo non inducit aclio- 
nem de dolo ¿tífe caufa fui luen ¡¡un men- 
tiaturh.d. cum l.feq.B artolm.

Idem PomponiusT refert Grcidianum * prsetorem non dedifle de doloattío- nem aduerfum eum cjui ad- 
firmauetat idoneum efle eu 
cui mutua pecunia dabatur: quod verum e íl. nam nifi 
ex magna & euidentib cal- 
liditatenon debet de dolo aóíio dari. 

v z x i .  G  A i v  s libro  quartoad 
E d id u m  Prouínciale.Vod ficum ícireseum

ítem 1er C orne.de Gca. &  infra 
pbena eft deportatio,&  omnium

. . .  . ----------- infra de f a l . l . j . i n  fin. Et eft fpe-
cíale  lecundum quofdam in teftam ento fuppreflb . puto 
id em in  quolibet ¿nftrumento: v te o d . titu. ad leg. C o rn -d e

fal. 1. Paulus.S. j. alia
tcrcefsit.alias de dolo. Bárt,

V l p i a n v s  libro  vn d ecí- 
m o ad  E didum .

i x.

Q̂ fecultatibus labi, tui lucric gratia adfirmafti mi
hi idoneum efie.-meritó aduerfus te, cum mei decipien 
di gratia alium falfó lauda- 
fti, de dolo iudicium d dan - dum eft.

Contra mentientem de fubflanlia here- 
ditatii datur adío ex eo contraftu f i  in-

debirore, furti teoe- 
ris.non de dolo:vt J.de fur.quis vtori.§ .cum  T itio .
¿ bedolo iudicium. cum non errauçrim in perfona , fcd in 
patrimonij quantiiate: vt h ic , &  infra de fur. 1. falfus. Çi. li 
<]uis .fi autcm io perfona erraflem , tune in fad u m  daretur: 
'*cinfra de furtis.-I.fi is qui rem. ij.§ . fi tu T it iu m . qua.’ eft 
contra.

. C I  f t a . y C a s v s .  Inftitutuseras in quadahereditate;& ego 
y V o le b a r a  eam envere.vnde dixi  eam vilem eíTe: Se fie eam 
proraiopripretio dedifti. D icitur cj? nun.teneor de dolo fcd 
aíijonc ex vendito. {S  i a  v t  e M.)-Inftitutus fui in quadam 
aerea,.f3te: tu perfualifti mihi vtillam  hereditatem repudia- 
®i® vél cmnlegaíTet inihi teftator vnú deferuis fuis quem 
T ím*2o:pátfua{ifti m ihi vt vilem eligeré.h is duobus ca- 
h°us dedolo teneris,ítem fi T itiu s  filium futí exhcrcdauit,

SI quisadfirmauit mini
mam efle hereditatem,ct ita eam ah herede emit: non eft de dolo aííio , cum ex 

vendito fufKciat.® Si autem mihi períuaíeris vc repu- 
diem hereditatem,quafi minus foluendo fit: vcl vt op- tem feruum,quafi melior co in familia non íit: f dico de dolo dádam, g íi callidé hoc 
feceris.

Aftio cr'tminalií hanc adionem non im 
pedit.Bartolui.

Item ft tabula: teftaméti.
1 r ~  ■ t  q u ia  auc i e i u s  lo i u e n -nede motncioio diceretur,. doeft:&tuncconue- diu íiipprcífce fint 5  h mox nitur fcquefter : auc mortuo filio prolatce: here

des filij‘aduerfus eos qui fup 
pre(Terunt}& lege Cornelia & de doíopoíTecxperiri.

S equefler non tenetur rem reftititere ni- 
ft¡imt.i lite: vel cum per afloren/leterit.
Item contra eum qui fecit fieri ¡equsjhum 
indebite, adione de dolo fuccurritur vbi 
alia adío déficit, ñartvlm.

C iu ilis, vede  d o lo , i -  
deoque vna per a lte- 
ram non tollitur : vc 
C od.quando ciuilis a -

d io .l.j .
{  Sioleum.y C  A s v a 

in hac 1. vfque ad 1. íi 
plures.talis eft: P o fs i- 
debain fiue habebam 
oleum  ad vendédum . 
T itiu s  vindicabat a  
me illud oleum. d e p o - 
fuimus tamen if tu d o -  
leum penes Seiu m , vc 
illud venderer,&  v ia -  
centi pretium daret. 
poftea T itiu s n ó p r o -  
ced itin  caufa. v o lo a -  
ge¿-eaduerfus Titiun» 
de dolo D ix it quidam 
iu rifcon fult.quód p o f  
fu m . fed non eft ita: 
quia a u tS eiu sfo lu eh -

fi¡ii , ^'tijexheredatus. d icit hic  qu od l i e j w w -  . . . I U  

beotiif» at' uP*Iccm v ‘am contra m t habent, quod ha- 
píc r '  , em dcdo,°c iu ilite rc o n tra m c .&  crim inalem le 
f ŝ rcncl,-f. Viuianus.

S-noni în Vldn,us PurRctur:vt h ic,5 ; fupra co. &  e lé g ^ cr .
C  H K J-dcsd.em p.t.lu lianus.ç.pcr cónrra- 

'pandoa’ '  ̂ C,ve*a^  vcn -'-tl u‘ nondum .&  lie loquitur 
•̂<íe r .<• 1 rar COn,ra^ urus:alia s refeinditur venditio*. vc 

fineWurJltl'Ven-rrd0,0-Et per ad ion em  dc dolo vel condic. 
Puco A- r.euoc;Utlr quatcnus dc fa d o  p rocefsit.vt dixi  fu-

h j C ® ,nrtcr-í-j'
btdt! íit ib i melior. Accurfius.

•ní-W^Pfiftnr <') !?*m i»orautem  reflituitur.vt infra dem in o. 
f. ^nfidari .  , ,J°^le-(511' cft-§-fín Sed videtur hoc cafu de dolo 
‘•-.C í ^ v wuá- r na Uc p°fsitoprarc:vt infra de ope.libcr.I.iiij.

S«/,prf^ ,vt" 1Ç1|orappareret. '
4 ' Hfrfj' herede forte  ve! extraneo.

' i*C.l,icet extranei.fi'cus fi fui: cíi hab 
S  tcrta- •cim us.í.fin . Vel dic ouóc

tém pora, lecundum qu x  nunq 
,IC a n i“ 'pr;cparata etiam ad í‘uos:vt*infVa d

habeantque- 
quód hic 

uam
•ttft 1J“ t ' , *c Karata cc ia in  a a  i u o s : v t ' i n f r a d e  i n -  

I, *u?!, l a d m o d u m .  S e d  n u n q u i d  fu rt i?  R e f p o n d .  

rt t‘  Í U o t v  ! n 0 n  era.t a d i ta :v r  i n f , a  tic f u r . l . h e r e d i t a -  
P  ’  a m u i r u m v i a r u m e í l c c r i m i n a l e m ,  f c i l i c e t L

non eft foluendo S c- 
ius ,  &  tune in lu b íí-  
d iu m d ed o lo  tenebi-- 
tur T itiu s. { E t  s r  
t  v .  }• Seruus tuus m i
h i fecit furtum : eun* 
poftea alij obligafti in 
meum prxiudicium .fi 
eg o  ago poftea co n 
trate a d ió e  furti n o 
xali , &  eum des m ihi

• r  -i- „ /i r  Pro «0 « ,  extra iu d i
cium  fcilicet,&  poftea futfti abfoIutus:quia iam dederis mi
hi feruum pro noxa:fi hunc feruum inuenñm  eíTe alij o b li-  
gatum  in prxiudicium  meum, conueniam te de d o lo . fecus 
íi condemnatus fueris in xftim ationem ,&  ferirum n o x x  d o  
difti.fc  fie foluitur contra. V c l dic aliter hunc cafum reten
to  eodem them ate:Q m a e g i con trate  a d .fu rti n o x a li; cum 
feruus tuus m ihi furtum  fe c e r it : iudex p rxcep it tibi vt m i
hi feruum p ro n oxa  dares, 8c dedifti: &  etiam abfolutus fu i-  
fti ,<juia pcenadupli vel quadrupli. fiinueniam  poftea euin 
obligatu m , de dolo agam contra te. E t fecundum hunc v U  
timum cafum legeliteram . fed fecundum primum lege  illu d  
verbum  per iudicem  , cum verbo, ab fo lu tu s: quia non per
iudicem  fu it feruus datus, fed extra iudicium . rH  a e  c  d b  
d o l o  A c r i o . )  Seruus tuus decepit me per dolum :an 
tcneans de peculio vel n oxaliter, quxritur. D iftinguitur. 
aut ferHus com m iíit dolum  in c o n tra d u : &: tune t'encris tu 

' dominus de peculio.aut extra con tradu m  , É  non cadat in  
fpeciale nomen m aleficij:& tunc teneris de dolo noxaliter 
{ M e  b. i t  o.>  N u n c exponit iurifconfultu's vltima verba 
e d id i:&  illa iufta caufa, & c. q u x  funt fupra eod. |.j.§. verba. 
D ic it  enim quód inquiremus quantitates &  etiam perfonas 
in a d ió , de dolo , ad h o c  enim  ín fpicw m s quantitátem , 
qui:̂  Pro rainima re h x c  a d ió  non datui*.- pro duobus fc ili-  
cetaurei» non datur. Item perfonam , quia non datur v ili 
ro n tra  hon eitos h o m in es. item  non datur liberto contra 
patronum . fed in bis cafibus agetur a d io n e  in fad u m .&  eft 
eft ratio quare agatur a d ió , in fa d u m , ne p r x d id x  per
fo n x  lucrentur ex fuo dolo : heredibus tamen liberti da
tur h x c  a d ió  de d o lo  , &  contra htredes patroni vel pa- 
tris. { I t e m  i n  c a v s a e . )  Si pupilluscom m ittatdo- 
l u m , an teneatur, qu xritu r. Et refpond. quód in pupillura 
com m ittentem  do l um,  n d io  de dolo non datur, nifi ifte  
pupillus fuerit heres eius qui dolum coinm ifit: quo cafu tc -  
neturin  id quod ad cum peruenit. Q u od  dixi depupillo,' 
verum eft cum non eft proxim us p u bertati. fi autem fu e 
rit proxím us p u b erta ti, tune renetur : quia pone quód pu
pillus conueniebatur a procuratore alicuius: pupillus com - 
m ifit dolum  vt ipfe pupillus a b fo lu atu r: vel dixit  fini'tanj 
tutelam cum non erat. his cafibus de dolo tenetur pupil— 
Ius. Sed pone quód tutor pupilli fuafit mihi d o lo v t  eman» 
rem aliquam a b e o  , & e m i :  &  pretium  ad pupillum per
uenit . tenetur hoc cafu pupillus inquanmm eft lo cu p le- 
tio r. V e l dic qu ód  cucor fuafit m ihi d o lo v t repudiem  h e -

r e d ita t to



t t d i t a t t W  ¡ o  q ü a  e r a t  f a M K n m . ,  m i h i  P u P i U u 5 .  n a m  * U «  A

r  "  vclouaíi deDCCUliQaRi,“ r : c ld e l ia ° “
peruenit dolo magiftratUs:fed decuriones tenentur dc do lo .
Item  ficonftitu i procuratorcm,&: ifte  dolum  com m ittir.te-

ex con trad u  vel quafi de peculio agitu riex  delido vcl qui. 
fi , n oxaliter : vt hic, &  infra de liis qui deiec. vel effu. l.j j 
cum feruus.Accurfius.

*d:-judice- 
tvr.

neor e go  dom inus in 
id  quod adm e perue- 
n it:ip feau té  procura
tor tenetur de dolo . 
^ I n h a  c .)  ln if lo § .
&  ia princip.l.fequen. 
q u x  continuatur cuín 
eo .ven iu n t tria necel- 
fan a in a d ió , de dolo: 
íc ilice t q u ód d efig n e- 
tur perlona qua: d o 
lum co m m ilit. Item  
aliud fecun dum ,fcili
cet quod defignetur 
res in qua com m iflus 

■\Scqueftra elt dolus. Item tertiú 
n a actm di vt appareat cui fit fa- 
ctturyau  ¿tus dolus. 
qui depo- a De/eu¡irtf.fcilicet vin 
ju :t, vei •/» dicando:vt econtra C . 
tanja ¡upe- de C arbo e d id . l j .  *  
rior euaftt, b  iuJuittm accipere. id 
ad po¡)ifno eft noluit d icere fuum 
ne reí depo efle oleum . 
fice t c Ñeque mandati. quia 
aduerj.H forre non fuit a gra- 
Jequejlrií. tuitum . 
t jt  ame fe- d Ñeque fequrflraria. 
aue¡ler,a¡*- dc hac conltar,&  quia 
¿lurt M® non eít con ditio  im - 
dejltno , m pleta,vt h ic:q u iafcili- 
apud quem cet neuter vicie : &  
hlures e-in- quia vnus tantum Iiic 
dé íe'» de depofilic: v t i n  priu- 
qu.tefl con cip. huius l.n o n  p lu - 
troueríia, res:quia tunc habet lo 
depvjuerut. rú lequeítraria: vt in- 
Bc sí>r. fra depofiti.l.proprie. 
a ímriiodtc &  l.licet. 
fecundum e Sequejlrt. non eft
e ,j l.y ° r a  propnum  nom en a-
ti.tm a .id a - $ ' o n ' s’ . .

f  Vrí/criptíf verbu.qúl- 
+¿-periu- fi racite fit adum  vt 

T it io  non prolequen- 
te mihi reddatur. V c l 
dic quafi vicerim ,cum

Labeo libro trigenfimo- feptimo Poftcriorum Icri- 
bit: íi oleum tuum quafi fuú defendat» Titius,& tu hoc 
ole vi. depoíüeris apud Seiú, 
vt is lioc venderet, & pretium feruaret, doneC ínter vos deiudicetur * cuius oleú eflet. ñeque Titius velit iudicium accipere,b quoniam ñeque mandati, c ñeque fe- 
queftraria ** T Seium conue-

lio dandam. Sin vero ca íít, cx qua noxalis, hoc quoq; 
noxale futurum,m

Hic incipit exponcre illa verba pofita 
in edido: ar iufía caufa effe videtur. C7* 
brtuiter boc dicit: Hac aflionon datur 
pro módica quantitate , nec contra paren- 
te s vel patronos, vel per fonos honepiores 
fed per adionem in fadum fuccurrttur.b. 
d. cum duabus ll.fequent. C7* fupra ex- 
p»ínit iuñjconfultui illa verba,¡i alia a- 
¿hO'Cyc.htc exponit alia, vt dixi in princ. 
hartólas.Mérito caufx cognitione

1 Im ^Hít.id eft in con.
tractu velejuali, ’ 
m Noxale futurum. n 
fi dolus eft admiffuj 
extra con tradum ^  
bi gratia perfuafitmi. 
h i vtnonidoneam he
reditatemadirem.vel 
fimilia:vt j.eod. arbi.
trio. §. penult. &|.fi 
d o lo .&  l.< 
l.fina.

•cum quis. fc

U  U t i l  1 d i  i a  l ..................................... . . . ------------ ----------  oñire potes nondum impleta b prxtor infcruit. ñeque enim 
conditionc depofitionis: de pafsim haic adío indulgen-

dtctm jis 
abjolutm.

dolo aduerfus Titium agen dum. Sed Pomponius libro 
viccnfimofeptimo, pofle cú íequeftre c proeleriptis ver- 
bis f  adione agi: vel fi is foluendo non f i t , cum Titio 
dc dolo, qux diftindio ve
ra elle videtur.

Abfuluttu ab obferuatione iudicii, quia 
foluit -.ratione deterivrattonii de dolo noa 
tenetur.üartoluf.Et fi feruú pigneratum no* 
x x  S mibi dederis * per iudi- ccm,& ita abfolutus:de do
lo teneris' 1 fi apparuerit eíTe cum pignori1 datum.

H<ec aflio noxa’it efl: item competit Je 
peculto fiiircares peculiaresJit dolo* co- 
m’d'w.^artolHs.Hxc de dolo ídio^noxa- lis erit.Ideo Labeo quoque 
libro trigefimo prxtorispe- regrini Icribit de dolo a-
¿lioncm ferui nomine in

per me non remaneat: ^  d c  ]¡Q  j n t c r d Q  
v t nirra d e co n d it. in - ,  i ‘  • -vt r
ftnu. I. vter ex fratri- noxalcm dan. iNam li ca res 
bu s: nam &  fi v ic if-  c f t  in quam1 doluscommif* 
fe.rn , h x c  m ihi daré- fUSeft,ex qua de peculio da»

retur aül0:S; nuncinr ccu-
quis l’p on fion is. non
autem d ep o (iti: quia forte  fequefter aliquid a cc ep it, &  alijs 
rationibus fupraJi¿tis:aliás haberct Iocum : vt intra depofi. 
l.e i apuJ.$.j.
g  Nov^ potes legere  vt nop per iudicem  fit datus.fed extra
iudicium  abfolutio tamen fuit fa d a  in iudicio  ab x ftim atio- 
r e  litis, &  a iu dicijobferuatione:vt inft.de p erp e .&  tem po. D  dem B ald . 
a ^ o .í . f in  &  tunc p u n d a ,&  per iudicem  fisa b lo lu tu s, & c . 0%. T O »
&  fie non eft contra infra de re m d ic.l.iiij. §.fina. Si infra de, 
fol. 1 fi hominem. q u x  funt contra: quia ibi per iudicem  de- 
dit.vel lege çp h ic per iudicem  fuerit datus feruus, Sí ab folu  
tus ab xftim aiion e . fecus fi condemnatus fuit in x ítim atio - 
ne,i^: dedit huiulm odiferuum .'quia tunc agitur iudica. vt in 
d id is  contrarijs Iqgibus dicitur. A d d i t i  O.D ic q u ó d c ó -  
traria loquuntur in fententia condemnatoria, h ic in abfo lu - 
toria.&  cum glo f. d icitq u ó d  fuit datus feruus per iudicem , 
non intelligas adiudicatus per fecundum decretum , quia in 
fecundo decreto debetur e u id io .v t C . de eu id io n ib u s. 1. fi 
óbcjaufam- fed q u ia in  iudicio ante fententiam fuit feruus 
tr.icíitus pro iioxa.ex quatradita non debetur e u id io  :^quia 
non incipit á p rxccd en ti obligatione fuper feruo , fecúdum  
B.il. hic.
h  Te»icrK. fcilicet mihi cui dedifti pro noxa. 
i vignovidotum. fcilicet in pcrniciem  meam : vel forte in eo 
qticSri fcienrer dedi talem.quod non placet. 
k  Hecdedoío itflto. v t in có trad u . Sed nonne tune datur a- 
d i o  cx  eo con tradu:R efpó.n on :quia pone quód dolus de-

da cft. Nam ecce in pnmis fi 
módica fumma íit,

x .  P a v l v s  libro  vndecim o 
ad E d id u m .

ID eft víquc ad dúos áu
reos: n 

x i .  \

N¡
x i .  V l p i a n v s  lib ro  vnde

cim o ad E didum .O n debet dari. Qu¿- _  , buídam perfonis non 
dabitur: vt puta liberis vcl libertis aduerfus parentes pa 
tronófvc, cum fit famofa. °Sed riec humili P aduerfus 
cum qui dignitate cxcellet, 
debet dari : puta plebeio aduerfus coní'ularcm rece- 
ptx S audoritatis : vei lu- 
xuriofor atque prodigo aut aliasvili aduerfus hominem 
vitx emendatioris . & ita 
Labeo. Quid er»o e íl l. in horum perlona dieendum 
cft,in fadum s verbis tcm- 
perandam T adionem dan» 
dam, vt bonx fidei1 men- 
t io f ia t :

X I I .  P A v  L v  s libro  vndecim o 
ad E didum .

p to  de ------
d o :v t  infra de damno in fe d . I.cx damni. j.refpon. & elCIP , 
infra de impen.in rcb.do.íac.l.om nino.&: infra coinini>- • 
rebus. «i.polTunt. A ccurfius. A d d U !  o .  T u «
tío  elt fecundum  Bald. quia eft ib i natura contradus
m ó d i c a  im penfapertineatadim pcndcntcm jfecuuciU D ic^

'em B ald^  . «.-jjojj

N O n debet. C*m fit famofa. N o t. quod magis elt 
h x c  a d ió  quam furti vel in iu rix , licet &  illa: w

fint :quia illx  caufa cogn ita  in huiufm odi prrfonasa ^  ■
vt infra de furti». ti quis vxori. $. j. &  fupra de m iusi v’ 
fed fi. §. p rx to r, V e l d ic quód ib i agitu r in fadum d 
furti fa d iin  caflrenfi p e cu lio ,& nom ine in iurix  atro 
aro 'u .c.eod .l-fifup erítite .
p "  Sed nechumili. quis fit,dic vt C .d e Í D ceft .nup.l.hu|T'l . j  
q Keceptx. alias p rx cep tx  , id e í t  prx alijs a c c e p t^ v

r L«y«rioyé.carnal¡,vel prodigali lu xu ria rv tj.d edaifDO ,

fed .l.e x d a m n i.in  princ. nIl0f M
$ ln fadum. etiam fi módica fit fumma fecundumq 
propter id quod dicit lex fequens , ne ex do. &c. le ^  
v idetur.vt C .co .fi luperftite. vbi dicir.imm odiceia' ^ j[Ui; 
fubaudi máxim e ibi.Sed nonne in fadu m  aeereel 
eri^o noo debet dari contra has perfenas: vt C.qui jj.
fus q u o s .  l.fi. S e d d i c o i b i i n r e l l e d u m r a n t u m d e e a q
tur iudicis officio:n on  q u x  iure ad io n is . , 3hnep*
t V f bona/¿«.qu afi dicat,non in alx fidei. &  fie Per ' [l0Dcq

n j D eft '>ft]ue dwi 
i  áureos, qui compu. 

tantur habita ratione 
quód feptuaginuduo 
valeant libram aun:.^_
v t C .  delul'cep.&ar. 4
ca. I. quotieDlcunque. 
lib . x.Sednúquidpro 
duobus aureis datur» 
R efpond non:vthic 
d id io  vfque indufi. 
ue accipiatur: cumio 
paenis molliores effe 
debeamus: vt iufrade 
pee. I.pen. & pronio- 
res inodijs refringe- 
dis:argu.iufrade libe.
&' poliu.cum quidam. 
Item quare aíliofutii 
datur pro vno ouo;* 
cura lit xqueFamow 
h x c  non: vtinltit.de 
rer.diui.jj.gjllinjrum!"' 
R efp o n . feeüdam lo.9* 
quia fu ru  fre-¡u¿tiui“ 
fiunt in vilibusijnb'* 
dolus.idcoquenecel-'.* 
fe fuit plus puniri:ír*P 
gura, infra depcen.l. 
aut tada.Ü.fina.b Item® 
nonne quxiibeta£tio“  
etiam pro vno num- 
m o Jatur? Dic quod 
fic:vtd.§. gallinarttt 
infra .le coniung.cuin 
emanci-lib.|.j*S*y*® 
infra de dam. infcuJi'W
proprietarius.infio?.
j.refpon. e-xccptaD î 
vt hic.Sed tamend¡'’ 
dari in fadúpro h .
módica fununi^eírt'f

damno



quidam-* Lcum Pater*5-ro S °- &  de leg. iij.I.fi-
íi/* fl/*nnfri A  »  m  r »
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u . i -------- K * ’ J-*'—  ' *-* pofíuntrvt infra dearbi.item  li vnus.J.principaliter. &  infra
de li.vn iuer.l.j.led  tamen poílunt cum diflicu ltate , vc cam 
pana p u líata: quia videbuntur om nes facere quod cóciliura 
facit, vel maior pars: vt infra de regu. iur. I.aliud. S.refertur.

&  metum inferunt: vt

le í '1- , r < úc fidei.m fin. ficecon tia  infra dc ín o fíi.tc- 
f f S & l q u .  repudia,uis.
^  ^ ^ . A d u e r j u t l i e r e d e f .  N o ta  contra heredem patro-

* H « ’ *  patr,s aRi
*c dolo ad ion e: . \ T E  c x  d o l o  í u o  l u c r c n -

*>i c ñ m Z T c l  i - N  t u r .
u c d o i i , q u ^  í t r o n j  Q u a n d o  p r o p t e r  r eu eren t i .tm  p e r fo n s  

J U  h c r C  n o n  o p p o -  a ^ '°  d o lo  n o n  d a b itu r  co n tr a  d e fu n -  
ve| pJ‘ riS . f ¡ um ¡ d a b itu r  c o n tr a  h e r e d e m .  B « irl.

Í S S S f S S i -  * U I .  V l p i a n v ,  libro vnd e-
S í u l .  b í b e t u r  r a t i o :  ç i m o  a d  E d . d u m .  _

¿ ¡ i d e o  n o n  i n f a m a r :  T T h r c d i b u s  t a m e n  h a r u

,t i n f r a  c o i  l. Sabi- J T A p c r í o n a r u m  ,  i t e m  a d -

n U S. ü c e m m  d ' c a m j  u c r f u s  h e r e d e s 3 d e  d o l o a -

n r ¿ v :  qu"d a  10 e n t
•lite peruenit ex do- Pupilhu poteft conueniri de dolo ex per-
U cfu níti, non au- fina defttníh.liem fit/l proximu púber.
rrmdicain .conuenio tati,in perfona tutor» , inquantum faftm
teex dolo defundi. eft locupletior.hoc dtett. cum l.feq.crpro- *
,¡ jn exceptione non xi.feq.&artohu.
jico quia aiiquid a- I t e m  in  c a u f e  c o g n i t i o n e
pudeum lit, feJ quia vería ri  L a b e o  a i t . n c c in  p u -

p i l 'u ™  J e  d o l o  ^  s i t i o :miiit,excipicur. &. i- r
¿co non de dolo fed m i l  f o r t e  n o m i n e  h e r c d i t a -
¡n úítú excipiturrvt r i o  c o n u c n i a t u r . d £ g o  a r b i -
j.de dolí malí exce- t r o r ec x  f u o d o l o  c o n u c n i e n

E :  eli d a m , C  p r o x i r o w  p u b e r t a t i  t
taSed cum in defun- e l t : m a x t m c  g  l i  l o c u p l e t i o r
flum datur adío in fa e x  llO C f a d t fS  e í l .  
flom,& in heredem
d e d o lo ,v n d e n a fe itu r  * " H . P a v l v s  l i b r o  v n d e -  

t x c a í h o d e d o l o ’ e x  c i m o a d  E d i d u m .

d o l o  d e f u n d i  n ó : q u i a  f ~ \  V i d  e n i m  f i  i m p e t r a -

a l u M t a f u j t ,  í c i i i c e t  \  /  u c r i t  l l  á  p r o c u r a t o r e

intiüura.Rerpo.for. 7> - • . . .  i r  i r  i
leerim ert adío i„  p e t i t o n s ,  v t  a b  e o  a b f o l u c -
fafturn& de dolo in r e t u r : v e l  li d e  t u t o r c  m e n -
fttbftantia,licet nomi- t i t u s '  p c c u n i a m  a c c e p i t ,  v e l  r

u , ' Ue¡r : Y a de  a ^ a  E m i l i a  a d m i f i t ,  q u e e n o
«rwnftnu.l.in.vqm \, i • 1
fitócommifláriam &  m a g n a m  k  m a c h i n a t i o n e m
fie eft nata ex dolo ex ig u n t?
defunfti. Vel melius x  v. V  l  p i  a  n  v s l ib r o  vndeci-
d i c q u o d f u n t d u x ,  &  m o a d  E d i d u m .

ambenafcíltut ex d o -  C ’1 E d  &  CX d o l o  t l l to r is  fi

S tó tu s eft locupletior, 
dcfunñum, vt in fa- p u t o m  e u m  d a n d a m  a c t io -  
dum-.&alia contra he n c m ,f ic u t  CXCCptlOmdatU r.n 
Wem.vtdcdolo. &  ,  . , ,
VW fintdu* n u x  ^ a v n ^ c r flta tc m n ^ d a t^ d e d o -
CX co qnÍA | ■ a'tio:qunt dolwn non potejt committere
qualitatis & vir^'cl? dtfMUÍ n'i] experftnaad-niittjiramium.

^ m a lia t v t in f r a  ZaTtoUt'  . . .
«od.inheredem.&l. ^ cc* a n  10  m u m c i p c s 0 d e
p iie . Accurfius. d o l o  d c t u r a d io ,d u b i t a t u r .

pp u to  ex íuo quidem do-
c* l o  n o n  p o í l e  d a n .  Q u i d e -

c Ní.ideOvtuon uim munícipes dolo faccre d
fac^ 'tUm Pf ruen»t aH cum ex dolo d e fu n d i:  vel lis cu eo 
t C .n e  e .  d d ic .d c fu n .l.j.
f  p a 4. ' r®r,'.n qusftionepropoíit3refpondendo. 
g H,tv; eft dolí cap axivrj.d e  trib.l.iij,§.Iulianny.
Pilluin ‘ nf’ oam & idem fin o n ;vt infra depo. l.j.§.an in pu-

Q  • d °  I o fe: v t s .e o d .l.&  eleganter.

poíT un t?  P S ed  fi q u i d  a d  eos f u p n  q u o d  ®cl* ca“¿
* v  j  i '  1.nietum.ni.^.animad*
p e r u e n i t  cx d o l o  e o r u m  q u i  uercendum. & poffef-
res e o r u m  a d m in i f t r a n t jp i i -  lionem apprehendút:
to ' l  d a n d a m .  Vt in f r a  d e  a d q u ir .p o f .

Redores de eorum d»lt proprio teñe- *̂,CLt ‘ ‘^ ra de v*
buntur. üarfjlui. .̂ !1 ar,‘ -“  V1 me. Item

De dolo autem decurio-
n u m  r 111 ip lo s  d e e m io n e s  pradcorig.iwr.l.ij.^.
d a b i tu r  d c  d o l o  ad l io .  ijfdem.Hxc autem in-

Dominiu tenetur de dol» procuratoris £errogatio raritatem
dt to quod ad eum perutnit.üartolm. non tiTipofsibilitaterrt

T r  ■] i i  n o t a t  Ü cU t i b i ,  S i f a -
l t e m  il q u i d  C X  d o l o  p r o -  c e r d o s  p e c c a u e r it ,

cu ra to r i s  a d d o m i n u m p e r -  o r a b it p r o e o ?

u e n i t r d a tu r  i n  d o m i n u m  d e  ^ -  l\UCo' ^uare c -dolo attio in quantum ad p
c u m  p e r u e n i t .  N a m  p r o c u -  h o c  m a n d a ffe  n o n  vi.
r a to r  ex d o l o  f u o  p r o c u ld u -  d e a n t u r  g e n e r a l it e r ,

b i o  t e n e t u r . 5 Suod f p e c ia lit e r  n o i l

lurifconíultus evpofuitprimantparten f r ‘3nC m i ° d a t u r i  : v t
tMipofit,inlÁ.fupraeokrant,n ediclo | nJ r a ( i u S IH f ™ u d .c r e .
pofita cjuxdam verba alia que non funt p a te r.q u a f q u x f h o

pofita materialittr in hoc utu.ftd eorum 5-Cia.tn 1,1 P r o c u r a r o r e
me,ttem tunfconfuUutponit hic : er»»» / .  D e n  P ü ^e l"  R e ¡P o n d ¿
arbitrio, infia eodem. <& breuiter hoc in- DOn v ,d e n t u r  h a b e re
tendit: Quando ex edifto a* i tur ciutluet f a ^u m »ni11 re d d a n t: v c

*fhonefamófi,debtnt particulariter om- ™, V1̂  V1 arHia*
nía deftvnarijicut mtando quis criminali- ‘ e ' ef  .
teracmfiUHT. hoc dicit. quodnot. Bart»- T. De Mtem decu~
lu1 1 rtonum. lo c o  q u o r u m

' In hac aftione defignari !
o p o r t e t  cu ius  d o l o c f a i t u m  s Procuidubio tenetur.
f i t  3 q u a m u is  in  m e t u  u n o n  ¡n fo lid ítm ,e t ia m  fi n i-

í l t  ncceíTc ad eum pefuemtj
x v i .  P a v l v s  l i b r o v n d c d m o  n ff u P e ? ° lr ' s  ? aS ' -

a d  E d i d u m .  " r « u . ,  f t U . c c c  d e m -
I t - _ - -  nones.

T  emi ex ig i t  p r x t o r  v t  c o -  uháe c  A.

p r e h e d a r u r  q u i d  d o l o  m a  sv s .  io ifto & m
l o  f a d u m  f i t .S c ire  e n im  d c -  priu.l.feq.quodcond-
b e t  a d o r ,  i n  q u a r c c i r c u n -  n“atar cum co » vc-
feriptus1 át,nec in tanto en ^  ™,
m i n e  v a g a n ,  y quóddefignetur per-

P luresdolum com m lten tts tenen turin  fo n .a <lu *  d o ,u m  c o m "
fol,dum-.tamen rn iu t foluúone ce ter itó t~  “ ‘ "J* I r c ‘n  a !‘ u d  » f c “
ra n tu rJ n t Scit.dic.u in hac v t  no. in  1. &  Ç u n d u m  f c i l ic e t  q u ó d
eleganter. fupra eod. bartoku . “ í ig n e t u r  re s  in  q u a
x v i i .  V l p i a n v s  l ib r o  v n d e -  c t ír a m if lu s  c ft  d o lu s .

cimo ad Edidum. Icem terciui"  . 2P’
_  r , i i r  . o P-areat cui íic fadus

C l  p lu res  d o l o  r e c e n n t ,  cx dolus.Viuianus.
' ^ v n u s r c f t i t u c r i t ,  z o m n e s  c cuídelo, quiife-

dtP0k?*[e quia d ixit tutelam finitain. vt argu.infra
Je t o J ^ H u*cunque.$.fin.
* CE¿VevjCíl,C*entem.ramcn:vt J.I*proxi.in fin.
• °Us  ̂i A ■t0CMf>̂ ,,9r' v t hic, Si infra dcad .em p t. Iulia- 
lnfrideVi em û^anl,Si &  infra quando ex fac. tut. l.iij. Se

frau.cre.l .ait p rxtor. §.fi fraudator. verf.
^ Hxfrt# r

Cl' ' cct doli: rt^ .d e doli excep tio . 1. apud C e l-  
Q D jfJ “,,n °n án fi v & § .illa .
0 sfd(¡)J.,C.0ntrí.PuP''Íum ex dolo tutoris.

’• HÇnopcf. fcilicet om ucs generaliter.

lib er a n tu r . ch f i  v n u s  q u a n t i  Se " r : &  . c u i  dolus fit 
e a r e s e f t p j l t i t e m , 2  p u to

fra l.p ro x i. fed in e x 
ceptione doli quis.fed no cui.d ici op ortet.&  fie eft ex parte 
o p p o n en tisre a íis ,& e x a lte ra p e rfo o a lis :v tin fra d ed o l.e x - .. 
te p .l apud C eU um .§.pen. &  l.ij. § .j- &  in a d io n e  ouod met. 0 * 
cau.nó eft dicen dum. quis fecerit m etum :vt h ic,&  fupra ti- 1.'"° er 
tu .ij.fi cum . §.in hac. fed cui. Ar i n exception e quod metus 
caufa,nec quis, n eccu ú vt d.l. dedo.m a. except.l.apud C e l-  "  - 
fum . §.penu!.
u Ii» metu. id eft in metus caufa ad ion e .
X  T  Tem tx¡g<t. Circunfcriptu*.crgo cui. 
y  I Vagart.vt h ic,&  C .eo . l.do lum . fie &  in a d io n e  iniuria- 
rú:vr ] .  de iniur. p rx to r  in princ. fie &  in óm nibus publicis 
iu d ic ijs :v t7 -deaccu.libelIorum .ficetiam  ren erurqu isdefi- 
gnare quod perit in qualibet a d io n e  reali vel p erfou ali: vt 
in frad e  rei vind.fi rem.j.in p rin ci.& §.fi veílim enra. &  C .d e  
e p ifc .&  cle.authen. generaliter.
z C l pluret.Rtflituent. rem :& in ferio rica fu x ftim atio n é . V e l 

*3 dic h ic  rem vel xftim ationem : led infra quanti iuratum 
eft in litem  ab a d o re . Accurfius. 
a  Prrf/toírif.lcilicct ante condem nationem -fecundum  A zo .

licet



licet ¡«1« &  fi poft códem bationem  prçftiterit intereíTe quá- A  tereíTe tale áebet ílamnarirvt s .t itu . ij.l.aütin  id. fet0tg . 
tum cft iuratuin in litein:vt s.proxi.refpon.«Se s.tit.j. íi cuín, per dolum habuiíletivt j .  dc le .j.íi fuuduui pe» hdeiconc°-

l u m .  l . j .  refpon.j ,

d Certa quantum.imb certa:quia cjuadrupli:vi íuprat¡t : ,.  
\  Kjnfrio. )  a  s v s. n u iu s  i. p n n t.u ic in ju o a  m  íu u itü  cum .§.h x c  autem.Sed refpondeo duobus modis.priiri0 

/ W f i c i ú  in a d .d e  meticulofus - ™

§.fi.&  j .ü  ineni'fal.m o.di.l.íi duobus. j.relpou. 
a r«r«<>jii.vt'hic,& j.é o .l. in heredem.

Kl'itrio. )  C a s v s .  H uius 1. princ.dicit quód fit iudicis 
.o ffic iú  in a d .  de

adhuc ceteros libcrari. Hxc a ¿ti o in heredem & ccte- 
ros íiicccíTorcs datur dunta- 
xat dc co quod ad eos per
uenit. a

dolo. Ecce enim fi tu 
d o lo  me i n d u s i f l i , Si 
eg o  tuo dolo dedi t i
b í librum  m e u m : fi a- 
g o  co n tra te  de dolo: 
m dex te debet condé 
narc,* t igihi reftituas. 
iu ra b o in  litem cotia  
te: fed iudex iftud iuf- 
iurandum taxare de- 
bet.D icetaliquis.cj lia
re  in ifta a d io n e  de 
do lo  vel in a c lio .quod 
metus caula , non cft 
ad ied a  quantitas- D i 
c it  iunfeon. hoc ideo 
fu it, vt fit p a n a  illius 
d o lofi nolentis refti- 
tiiererem  , vt polsint 
iurare cótra eum in li- 
tcin.euenit tamen ali. 
quado quod iudex nó 
códem nat in a d ió , de 
do lo  vt rem reftituat, 
v t  quia res interient: 
&  hoc calu iudex có* 
demnat rei x flim atio - 
n e m  veram , id eO ve
ril interefle prxftan-# 
d m fl.(S i DOMINVS.)- 
M ih i legata fu it pro
prietas vnius domus: 
&  tibi v lusf. le g a tu s, 
li com burá ifta domú

H<ec a d í o  t f l  a r b i t r a r i a : ^  id eo  c o n tr a  

n o n  r e f l i tu c n t e m  lu r a tu r  ín l i t e m , f i  r es  t e  
p o r e  c o n d e m n a t io n ü  e x t a b u t .  b o c d u i t . c t  
j v r i  'u Irx  e f l . l ’ r ’m o  p o n it  didum . Secun
d o  r i jp o n d e t  cu id a m  q u e f i t o n i  e m e r g e n t i  

a r c a  iUud. T « ivro  p o n it  v n a m  h m it a t io n e  
a r c a  f> r< tced cn tta .fe iu n d a  t b i,  i d e o .a u t em . 

i e i t i a  i b i ,n o n  t a m e n .R a r to lm .

x v i i i .  P a v l v s  libro vnde
cim o ad E d id u m .

A Rbitrio iudicis inliac quoque adtione.rcíti- 
tutio comprchcnditur: k & 
nifi fiat reftitutio , fequitur condcmnatio quanti ea res 
eft. c Ideo autem & hic & in metus cauía adione certa 
quantitasd non adijeitur, vt pofsit per contumaciam fuá 
tanti reuscondemnari3 quá- 
ti ador in litem iuraucrit. ied officio iudicis debet in 
vtraque adione taxatione® iuíiurandum refrenan.No n

B

feftum fit reftitui non pof- 
íe : veluti fi feruus dcflo malo traditus, defundusg lit, 
ideoque protinus condem- 
nari debeat in id quod ínter» 
íit adoris?

Frufluürio contra dominum non datur 
]ac a¿ho:qtna alie cowpetuiit.üartelw.

Si dominus*1 proprieta- 
tis infulam cuius vlüsfru- 
¿tus legatus eratincende- rit 3 non cft de dolo adió: quoniam alia:'ex hoc oriun 
tur adiones.

Contra cemodant em faifa jiondera >el 
menfuras , non datui luc adío de doto , ft 
Ínter controhehtet alijs adtombut poteíl 
tffe con fuit um. alias rrcurritur ad adione 
de dolo. h. d. quod nota máxime in fu n : 
quia vidtJemeldtfado.Rartolus.

De eo g. fcies cómodaíTetk podera,tvt véditor emptori 
merces adpéderet: Trebativ 
dc dolo 1 dabat adione*. At- quinmfi maiora pondera có- 
modauit: id quod amplius 
mcrcis datu cft, repeti códi- 
dioncnpotcft.Si minora: vt rcliqua mcrx detur, ex em- pto agi potefi:nifi fi ca con
ditione mcrx vcnijtjvt il-

vçl heres , non teneor M .
ad. de dolo : quia lex ta m e n  íem p e r  in  h o c i u d i -  

arbitrii*. Aquil.vtilis competir. c jQ a r b itr io  * f  iu d ic is  d a n -  ,  „
dum eft- ^  ei,lm fl maní-  c  llS P01'dcr,bus t^deretur

cies q u x  ponderátur:
T itiu s  mihi  venditori pondera S i fagas com m odauit. fi faifa 
fueran tifta  pondera , quia nimis magna erant vel partía: d i- 
j i t  T rebatius quód a d .  de dolo datur contra T íriu in  com - 
m odantem .fed hoc eft falfum :quia íi tu dicis qu ód  eg o  ven 
ditor fu i deceptus propter magna pondera,potero repetere 
lÜperfluum per c o n d ic io n é  in d cb iti.ergo  non datur de d o 
lo.Item  fi fú ifti tu em ptor dcccptus propterparua pondera.- 
habebis n d .e x  em pto contra ven ditoré.ergo nou datur a d .  
de d o lo : tamen ?li'as d id u m  Trebatí) poteft in vno cafu lo- 
cum habere.Si d ixi tib i,eg o  vendo tibí m erces:volo vti iftis 
ponderibus.fiue fint vcr.i,(iue fint faifa,hoc calu tenetur T i  
riu sco in m o d an sad io n e de dolo { D  o l o )  Habebam lité 
tecum .&  do lo  cniufdain altcrius fadu m  elt quód pcrcat in- 
ftjintia illius cau fr .id  cft vt fini.itur rricn n io,&  currat trien- 
n iu m .d atu n n ih ia d .d e  dolo ad in terefle  contra illum dolo- 
fum  non autem reftituetur m ihi inftantia caula;, quia ficrec 
contra illam .l.propçrandum . C . de iudic.fi extenderetur v l
tra triennium caula Vel pone aliter hunc cafum : quia dolo 
tu o ,v cl alterius,Títi) puta.fad íi eft vt nó polsim us cóplere, 
vel vt non pofsim  exercere caulas appellationis intra tem- D 
pus ftatutum .habeo a d .d e  dolo contra re, vel illum  tertium 
T itiu m .n o n  autem reftituetur mihi tempus p rx d id u m  cum 
tran íieritin rem  iudicatam .<Si s t  r.  v  v s.>Prom ififti mihi. 
feruum ,quem  T itju s  poftea o c c i d i t : habeo a d . de dolo ad-

i ucrfus T itiu m : non autem habebis a d .l.A q u il.cu m  fis libe-

ratus.Viuanus.
b  Cpmprcbenditur. eft enim  arbitraria: vt inftL de ad.Ç prar- 
terea.certe &  line hoc debet curare iudex: vt s. de o ff iy r x -  
íid .l.illicitas.in  prin-Et recolas quód quidam dicunt hác pri 
mam efle  adm onitionem .nos fententiam definitiuam : vt d i- 
xim us s.tit.j.L fi cum.$.in hac.
c  Quanti eares esi. tribus modis hoc verhü in tcllige. Primjj

3uiaim pt:9prieponitur:quia licet veritatem  Íig n iíicc t: vt j .  
everb or.fign ifi.I  ínter harc verba.tamen hic in lirem iura- 

tnr:vt 7  p r o x i . S e c u n d o  fupplcas. quanti ea res cft, fcilicet 
* çftim ata periufiurandú in lite m .T ertio  proprie pone: &  nil 

fuppleas:& dic.is gj duas habet vjás. vnam per quam iurct in 
litem tvr "j.proxi.'S. aliam.per quam tátum interefle p eta tve- 
rum ,&  hanc hic-elegit:vt l .d e  rei vind quód fi poíTeíTor. Et 
dic quód fi etiam incontinenti vcllet redd ere, tamen ad in -

habCICil

druplum; a!lam¿
tcreíTe.quar 
1,1,5 m remperiuü. 
randum in litem•*
hanc elegit Kicajec
d o  vti l i  i» reni.Setm 
d o  d i c  q u o d  etiáfi 
quadruplüagatnr 
rné ef t incertumii 

c u m íi m p lt t tn f i t in j
t u m , ergo 3,'tjaadm. 
plu:quia refpicú fin. 
plum. « H
e Taxationt. fafljj 
iudice: vt hic, &infa 
adexhi.l.tertiúp^, 
terea.nonalegc.5.¡;c 
non ob. infra de rd 
vind. 1. qui relhtucrt 
qua- eft contra. Jim. 
fra dein lit. iur.l. ij.i 
l.videamus.^fi.&l.ií 
adionibus.ij.íjDode. 
nim omiíTumeftalf. 
g e ,& c . vcj .  deteíli.Lü 
quxíitum . 
f  Árbnmm. feilim 
de reftituenda re,n¡ 
lie ea noo reftituiacó 
demnetur inquantum 
iuratur.hocenim noo 
í i t . Se fecundum hoc 
dic arbitnü,id eílpn 
mam fententiam.t 
g  Defftiidu4 fit.m  
cft ergo locus arbi. 
trio vel conicóurr, 
cum res íit certa: 
h ic,& in frad e verbo. 

ob!ig.l.continuus.§.cu  ita.in fine. §. fed in interefle (cita 
verum  debet damnari: vt fubijeit, &  infra de confel. Iulil- 
nus. Idem dico &  lialienauit line dolo: licet quidam contn 
& p r o  me:vt infra de noxa. quemadmodum. Sed an dclio* 
om nino h x c  a d ió  eíFearbitraria per intcruum  rei? ViáeW 
hic quód fic. Sed contra puto : quia fi cum occidit,veldw | 
alienauit,adhuc iurabttur in h tem ,*: fietraxario. Vndcw- 
huc habet Iocum arbitrium in his:licct ceíTet in rH[tituep» 
re.Scd nonne li condem netur in comm uni intereíTe, e*1*  
fireddat, poterit in litem iurari ? Refpond. vtinfra dem1- 
iur.l.num m is.
h  Sidom m uí. f c i l i c e t  h e r e s ,  v e l  i l l e  c u i  era t proprietaileg1* 

ta:  v t i n f t i t u . d e v l i i f r u . Ç . j .  A c c u r f i u s .  
i  Quoniam alie, f c i l i c e t  l e g i s  A q u i l i x  v t i l i s  &  ia  faé^um • 
i n f r a  ad  l e g . A q u i l .  S e d  &  ’fi p r o p r i e t a t i s . S e d  c e rte  dç 
v i d e t u r d a n d a : v t j . q u i b u s  m o d i s  vfusfru.amit.l.repetí.® 

q u x  e f t  c o n t r a . S o l . h i c  c r a t  ia m  tr a d i t u s  v l u s f r u d u s  : 

ib i  n o n .  V c l  fi e x  t e f t a m é t o  r e l i d u s  c r a t , a g e r c t |  
to  v b i  a b i n t e f t a t o  a g i t u r  d c  d o l o ,  v t  i b i  d i c i t .  V eld iC *JH  
r e  a l i e n a  r c l i n q u i t u r : í 5c d o m i n u s  reí f a c i t  d o l o f e  quo rn ‘ 
v f u f r u d u a r i u s  h a b e a t : t u n c  d a t u r  d e  d o l o , v r  ib i  dicit- . J 
t e m  f u i t  t e f t a t o r i s  v e l  h e r e d i s  in  q u a  f u i t  dam num  dat WH 

e x t r a n e o  a n t e  a d i t a  h e r c d i t a t c m . a d i o  d a t u r  h e r e d i .>■ 
q u a m  t e n e t u r  c e d e r e  f r u d u a r i o : v t  h i c ,  &  i n fr a  ad le ^ S | |  
q u i l . l i b e r  h o m o . § . f i n a .&  1.f e q . &  l . h u i c f c r i p t u r * - V e  ^  

n o n  e f t  c o n t r a  : q u i a  h i c  in  d e f t r u d i o n e . i b i  io  x d i n c * *^ »  
I o q u i t u r , p r o  q u a  ce f la t .  1. A q u i l .  a d i ó .  .  i a J H
k  Cornmodajfet. v é d i t o r i : v t  h i c  i n n u i t ,  &  CÓfuetudo*j^j¿

1 De dolo, fi m in o ra , emprori:l¡ maiora, venditori. IC 
d ixit.ideoque corrigitnr ftatim. 
m Atq'ún. pro fed certe- -8j{-
n  CondichoneAáhcct furtiua fecundum  nos: Si etian’ (j{íi- 
biti,fecundum  quofdam. Item habet cx  vendito, y tn ,-fju 
piatur,ficur em ptor ex em pto : vt fu b ije it . vt j . l inJWH  
m o .d i.l.fi duobus.§.prim o. .  irte1
o  Traderetur quo cafu «’emii de dolo agitur,&  110'V ,  ^  
&  in alio quando q u icó u e n itu r a d io n e  ex eo rótr-» 
eft folnedo-.vt ar.s.e .l.&  e leg ater.í. fi dolo Et vtp  e| j s¡,oí 
di c c ü  falfam éfura vel pódere venditor metirur: “ (J,r; 
fcicntcr cóuencrunt:&  tu n c  c i  ílare tencnturiáutn '̂í)Ufiic-



^  dú3,tcpditi!.c-víT-ilcfonrraíié.pm p,l.im pcratores. a  &  j .d e  leg.j.G  heredis.$.j. E t in tellige quando me flipuTantg
....... . .............., « r , v ^ , m r .  „ „ ™ „  v o iult damno afficerc occifo M ed  vnleiur qu ód & debitori.1.

A q u il.a d io c o m p c ta t: vt j.ad 1. A q u il.l.ltg e  A quilia.qux eft 
eonrra.&  mi hi  cam cedat: vt j.ad l e g .  Aqui l .  liuic feripturx. 
qua: ell fiiciliter contra. Solu. ib i creditor occid it:h ic  alius.

per hoc non loluitur

putát : quia tu a me liberatus 
íis:ideoq; IegisAquilie adío tibí denegabitur.

^ n silH C iu r :q u ii «m e íi fc icn sfu it,& ctn p to r ignoras, 
altas ooo : vt

j.«
Bjn
eco:ur.i

c

IJÜ>

jeoetur: a» -»  -----------

dchere^veuJU. 
% ). hoc autcm.

’_(¡ venditor ab

ore: aut dolo em 
tune lí ven - 

aíiüttradtdit dubican 
áu &dicco3 J>ii| 11 id 
fJc iflauin tr jJ t fc  
,u r, nolo eíle tuum: 
iunt douimium non 
irtosfcrtur, &  furt i 
KOctur.StaUtemiuto
nielputlJs le teneri,
í íjere t r a d it  : d -> n n -

cum ille decipiendi caufa ad* firmaífet ie íequa pondera ha bere.a
D oltufolim fideiujprii no perpetual ob. 

bgdtionm t r n : Jedpartí aíhontm dc dolo 
B arto luí.

x  i  x .  P  a p i m i a n v s  l i b r o  t r i -  
geufím ofeptim o Qua;-

f t  1 0  l l U  11) .  >

SI fídciuílorpromifTuma- nímal ante moram occi- 
derit,dedolo adionem red-

A l  c a u fa m  f e u  l it is  in f l tn t ia m  p e r r m -  
p t a m  n o n  d a tu r  r e f l i tu t io :  f e d  p e r  a c h o n e m  
d e  d o lo  fu .c u r n iu r  c o n tr a  ¿ u m  cu tm  d o lo  

f i í l ñ  f u e n t . h .d  f v t í u  i e * u u r  d u o -
b :u tn o d t f.P r im o  tu t em p o r e  tn fta u tm  p r tn u  

c a u / k x y  f i e  p e r a :  m f la n t t a  t a n t u m ^ '  n o n  
c a u fa  . S e :n n d o  in  t em p o r e  lu fla u iin c a tt ftt  
a p p e llá t io n b ,e?* f i e p e r u t  in ft a n t ia  &■ c a n .
J a .& a r t o h n .

Dolok cuiuseflfedum efl 
niara tria fit, & u o a  • y t  ]¿s tcmponbus legitimis B di aduerfus cum opórtere 
& b .'te u a “um tranfaflispercat, Trcb.itiiis Ncratius Prifciis lulia- ait de dolo T dandum iudi- ñus refponderunt: quo niam cium, non vt arbitrio iudi- 

cisresreftituatui jfed vt tantum ador cólequatur^quan, 
ti eius interfuent id non eife fadum:nealiter obferuanti- bus lex circunícribatur.

Si /p e d e n :  d e b it a n i  t e r t im  i n t e r in i i t ,  t e l  

f id e u i f lo r  a u t  e  m o ta m :d e b t t o r l ib e r a t u r  
c r ed ito r i  c o n tr a  in t t r im e n te m  a í h o n e  d e  

d o lo  (u ccu rr itH r .h .d .eu m  l . j e ^ n e n . c r j o r t u  
e f t .Q a r to lw .

Si feruum quem tu mihi 
promiíeras 3 alius occiderit, dc dolo malo adionem in 
cum dandam pionque redé0

ra: auc c o n u e n e ru D t

ilbs ft; Jreponderibusautoon. Si n o n , venditor ex em pto,
&eir.otor& venditoronuenitur etiaru c o n d id io . indeb. fe* 
nic.JuniM.&furtina, fifeiens fuerit em ptor: v tm o d o d i-  
*;mus.& hoc ed quod hic dicitur. Si conuenerunt.aut ven- 
ditor cft deceptus, aut emptor. li venditor , conucm ct coin- 
modautem contraria: vt infra com m o.I.in rebus. §. item qui 
fíicns.quid tamen ficom m oJatornon íit foluendo? dabi- 
turcoatraemptorem fcientem in fublidium  de d o lo . Si em- 
Ptor contrariam commodati non habet:quia non fuit ei com 
wodatutn, quare agitur de dolo contra coinmodanrem ii 
ciensfuit t vt in hoc <i. aliter non. Sed in vafe v itiofo loca-

diiind 
„ quofdam. Vel dic is 

|f! póJnunquam irm - 
• y- icaidoijiiuium , cinn 

%», trretmpÓdero: ideo- 
’ quefemper furti &  c 5 

did.furtiua Si rti vin. 
datar: vtiuha Je fur. 
fiqnisvxori. §. lima- 
iora. Item habet lo- 
cumaftioex eo c o n 
trate vt infra de 
cmpt.liquisanie. Si 
autcm emptor eft ig- 
norani, nuda tenetur, 
nilitltradimidum iu- 
ftipretij fie dsceptio: 
vtC. de refein . ven. 
Lij. Si autcm tertius 
ádhibuitfalla poude-

ílla l.h uic. ). ad legem  
Aquiliam . Vel h ie d á - 
n u in fu it ftipulatoris, 
ib i debltons: quiaad- 
h u en o n  venerar dies 
ob ligationis.hoc nou 
valet p e r!.h u ic . V el 
dic verius quód hic 
agir creditor ad aba 
dam na: ad ipfius a u - 
tein /crin aritimatio- 
n em agit A quilia  ce l
ia libi á debitore.Item  
quid íi Occifor volu it 
me damno aflicere?
V idetur non teneri 
per hanc I. ncc mi hi  
nec d e b ito r i: cum lit 
a me liberacus: Ied p ef 
legem  C oineliam  ac- 
cuíáii poteft;vt J.ad 1.
A quiliam .inde N era- 
rius. §.íi dolo.Sed pu 
to fecundum R. om if- 
iis pra-didhs qu ód  ii- 
ue in mei fraudem fi
ne in djtnnum debí- 
toris o c c id ii , habeat 
debitor legis Aquil, 
adionem  quam nulw 
ceder,vt d m  : &• hanc 
intentdbe contra o c -  
cidentem  nom ine d o 
l í .  &  lic a in tclligo  itChraiflM 
quod hic dicitur : vel ¿ o . eft alié 
hic quorundam reci glo.\.adL 
tat opinionem  : &. lic Ac¡utl.pro~ 

r j ■ ■» ^ efi idem. inde. o¡u&S \ r fe! uíj°r f  c  ^ s v  s;  Prom ififlim ih i feruum ve4 alium ,& fmtadd.tit 
lldciiilTorem dedidí. hdeiuíTor hunc feruum occid it cum franc.Uce. 

nultus noftrum eflet in m ora.tenetur quiden. hdciulTo.adio. fecuudun 
de dolo;qm a liberatu s: &  perconlfquentií.m  & fideiuíTorá bal U .  • 
principali ob ligatione. Viuianus.
d Ante moram. fcilicet comm unem &• rei &  fídeiüfforisi a liis  
fi vterque eflet in mora, vcl folus d e b ito r , datur prima dii c- 
d a :vt infra de verbo.o bliga .1 m orü.j. refpon. í i  1. fi íeruum. 
ji.mioc videamus.il autem folus lideil flor, datur vtilis prima 
a d io :v t  infra de vfur i.mora.in fin. & ii.fia  de v erb o .o b liga , 
l.mora.in fin.*: l.tum  filiusfa. in fine, primi refpon. &  de fol.

debitore libcrato,pcr confc- quentias ipfe quoque e di- mittitur.
Dominuf cnitu borta'.ts feruitt ttccepit pe 

eunram y tfib i foluatur, achont de dolo te- 
Metur.Rattolni.

x x .  P a v l v s  libro vndecim o 
ad Edidum .

SEruustuus cum tibi de- 
bcret/nec foluendo ef- 

íc t , hortatugtuo pecuniam mutuam ñ me accepit; & tibi íoluit.Labeo ait de dolo ma lo adionem in te dandam: 
quia ncc dc peculio vtilis fit5

tonnn ün r-•-------  •—  ..........................................  .....  ................  ............ [.i Huí jt ip u n . o; a e  lo i,
tMei ^ itu r  Vc 'S norct lo ca to r . SHÍa fem per I.Stichum aut Pairpliilnm  m fin j.rcíp on .&  l.cum quis í  pe- 
inm1íí.r:vtui f̂raloca-íed addes ?i. prim o. Item no.quód cri- r.ult. q u x  funt c rn tra .b S iaut. m nullus eorum  »ft in m ora L n  r  e 

|erP0,eftacfulari qm  f.ilU pondera h a b e t: & in in fu - datur de d o lw v t hic. Sed ró m  e ín  n.ora vidciur h icfideiu l- 5 - r  /"*
foro ccid rn d o:vr in frad e  verbo, ob liga  fi feruum. i.refpon? Z A f' í .  
D ic quod non :*& il lud in principali loquitur. A d d i t i o . /
V cl dic aliter feeundnm Bald. hic quód mora vera perpetuar 
adionem interpretaiiuam .fiquidem  ex m oia rei pe»petuat:vt aUe£Mnlr

riTiiiinT — — — * q u i f .d f ip  
. re-fgirur: vt infra dc extraordi. cri. 1. annouam. iu  fine, 

■'‘ ccuríiiis.

b croptore infeio.
ñ.ili tradum  vt triennium in caufa crim i-
vt 'eiin‘uni in caufa ciuili curratM go de dolo.vt h ic ,n 5 
randu,nUU ln" a b,fnuiiim .led ad intrréfllvquia fic.l.prope- 
C.»rlnf ClrCUnl‘ r‘*,ere,u r» ' l uar C . de iudi. A alia qua-cft 
de dulo ̂  reí.t,temP̂ -M- Sed cum poffiim  reftitui,quare ago U 
Suen? R n >.U1 bo s e x ca u ij s ma. I. a 11 p rx  t o r.^. fi n. & 1. l e- 
»n<Jeno ° p?rn-^'c non nh aduerfario,led ab alio fui trad us: 
inagij „ " n r^ « u i .  Item cuín a d ío  nó fit perdita.tm ó 
damna a®r .̂etU?tc,cluare aS °  de dolo? Refpon. h icad  cetcra 
•empores Vt.! ri 0̂cí' emn q u is . Secundo pone cafum in 

 ̂ 3t'0n's fa cie n d x , quod eft decem  dicrum lio 
debisg. j l‘ rcen'';p- quod eft anni vel biennij  : vt in authen. 
*ducr!.irÍ. ,n»̂re>â  ^ppcl.^. j. colla, v. quod cian it per dolum 
ftuai:|le *¡’ a âm de dolo non vt reílituar ad tempus prxdi- 
aurb-n J-. rcUn(lJeDiatur.l. qu x  dicit de decem  d i e bu s . vt in 
íioit de }. j I  a. i i i j. &: alia q u x  dicit de aun ó, fei-

i non„ ]Ull!1Çre,adappella . N e q u e p o te ft h ico p p on i 
—d rc îr|frrier!C’ CUm non fteteritper iudicem  . Item nec 
■>í*tranc0.IOr Ctur.ProPt fr a u ^ o r' ratc,n r t * ,Uĉ ‘ • ‘*,c  
“ide ¡0|( vt ‘ ‘ 'periori cafu . Sed quid li non cft foluendo 

| ^ " Uenitur?R efpo n.po reft dici vt lis reftituatur:

a

»ta
í, Un,-I fin i l 'l’ r0 Pc r a n d u m . § . h n .  &: fu p ra  d e  e o  p e r  o u e m
* ^ . ; : ,QPrinc<p.
e®^>crjt!..Ijíl‘ l ’ ,n ' ^ 1 ^ i p u l a n t i : n 6  d e b i t o r i  a l i q u i  q u i a  á m e  

° t e n r u  ¡pe c ie i  s l i o o c c i d é c e  : v t  h i c  f u b i i c i t u r ,  
f f .  V c íU í .

,• ----- ;p ei peti
in contrano.it lolius fideiufloris, non perpetuac fine princi- br *  Á t 
paliívt hic.plus ergo operatur vera m oia quam  fid a  vcl in- 
terpretatiua.
e ipfetjuoquc, fcilicet fideiuíTor , ab obÜgatione videlicet 
principali. J *
C  f r m u .y c  A s v s .  D eb tb ar tibi feruus tuus ceruum q u x  ei 

mutuaueras: &■ foluendo ifte feruus non erat;vn'dcei per- 
fuafifii v taccip eretcen tu in  in ptrnicicm  meam n uituo ;& ac
cepit a m e,& ca tib i foluit. habeo con tia  te a d ió , de dolo:cfi 
aliam a d . non habearn centra te. <S i r i R s v A S E R i s . ^ -  
Succesfi T itio .q u i T itiu s fuit mus fo c iu s . tu autem locim n 
tuum dixifti  eum uon íu ifle:&  ideo paflus fui quód abíblue- 
reris ab a d io n e  pro focio. inue nio pofiea rjnód teftator T i -  
tius fuit tuus focius.D icitu r hic quód teneris mihi  a d .d e  do 
Jo-&-agam contfa te a tl.d e  dolo.Sed p o n e q u o d  iu rafiite  n 3 
fu ifle  fo c iu m T irij.fiappareat poflca quód peiiurus íis, dicit 
Labeo quód tu if*nerii ued olo .led  male dieitiruia nó tran íi- 
re videtur:&: fuf/Tcíi ptfcna periuiij:vt in l.íeq .q u x  contir.ua- 
tur cum  ifta,&  alia.I.fequens.Viuianus. 
f  Deberet. naturaliter.-vt in fia  de pecu.l.nec feri’ us. 
g  blortaiH. id eft a d m o n irion efad ain  pernicitm  meam. fie 
fupra dc n ego .geft.1. fi ferui. ro n  autem iu/sit animo fe o b li-  
gandi:qnia tune in folidó ir.ftitoria vel quod iu ífu  teneretur: 
vt C .de excrci.l,j.&: fin .qu x  luut contra.r V otvin tu.



a D omintu aeceperit. v t h ic ,&  ii.fia  tle iu rcm  ver. 1. íi p ío  pa- A 
tre.Çj.ii dom ini.
b Ac/iunr». m 6 videtur daii antiqva.vt J. eo.ciim  & te. q u x  
e lt contra.Sol. h ic a d ío  linitaerat ftipulatione v i I acccpula- 
tio a e  fublata . V e! hic n ou  ccu ílab at de in te m ic n e , id eít 
cjuod a ttio a lia  fuper-

cum in peculio nihil fit: ncc domini vcríum vi-
clTccábi conftabac: ar. 
fupra eo. 1. &  elegan- 
tcr.j.non  folum  . Vel 
m elius datur a d ió  de 
d o lo  ni>n ad debitum , 
fed ad damna tantum - 

m odo : a igu . in fia  eo. 
1. cum quis. &  lupra 
eo . L Si elcganter. §. ti 
ti o lo m alo. H u;c lo- 
lucioni n ih il aliud 
adueríári videtur, nili 
quod d ixit iudiC io §. 
li dolo malo. & puio 
non com pelere & c. 
ii enim  ad dam na ira- 
penlarum  tantum có- 
p e c it , quare tollere- 
iu r ideo quia fe o f - ,  
ferc ? Ketipon.Ioan.li- 
c e r c o g i p o lsit : facit 
tamen hoc fuá fpon- 
tanea ob la iio . lie &  
infra dc ali.iu.mu.can. 
fa.il. quia. $. vlti. &  ea 
racione , quia non cit 
vei iíjm ilcquüd im pé- 

dat : vc ibi dixim us. 
Sed h x c  fecunda fo-

r i ^ í  l  l u -  n 0 n  v ‘ ^ e t u r  1 , 0  "¿lu biibeat ua . a jn af t ¡one
leen de une 0p0rtet lne pro _ 
, 0 ,0.,n b3rc í pura nie fu if f í

&$<rtturt- damnum ex focieca- 
h bu r.rid e  t c  . &  lic  ¿ ÜQ C u r c r_ 

fe r  Inno.ut g Q ^ j e i orenc¡one 
cap.qu<a conftabac: n on incen- 
fropttr.de tetur prima adío? lo- 
dec.exira. an dicic i»i>a efle ue- 
f  Penurt) ce^ .  huuc: probare 

fceiMihüi- <jamnum ; fej  im abic 
jt<i, exitm :  j 0 [jte u i  CQUtr)| dolo- 
b 'w u 'u , fum # ScJ nÓQUC de

r ~ eC¡ M' j  tJamuo difquirere de- 
Ctc.lt.z.de pronuuljare vt

& ‘ refticuacur : vt fupra 
eodé.arbitrio. tíeiuuc 
demum deferre facra- 
m entum .cum  ille rem 
non reftituic > A zo  
re fp o n . non impedi- 

•adio  de dolo ex

Frffrfúr. r i: ts f  tfci f, í  hi¡ cj? ? r r  1 r. a b i t e n , .  
¡io iu m tqi x  í. ¿la c i mt  ir. ; r i  t:.: I c lf  i se r.e. 
h De do,o i, ¿! uj . in o & c c n d id io  indibii;.& - fic Cc0vf 
d e d o lo :v t in fr a at te ru i■ ¿t<o.uídt-¡«ij.¿v J ij.& C .a jfi 
lo r .q u x  iunt c o n tia .S o l.h x c  cum illa datur: cuir. il)a ’p

con d ia io  
g e n t - r a h o r  —

Q¡

in rcm deatur5cum hoc debitum do mitiusacccpcrit. 3
S t d o t w  r e i d ed it  c a u fá m  a b f o ' u t i c n i , de 

d o l o t t i t t l b r .  I t t m  q u o d  e f l  iu ram en to  H -  
c t ju tn , r a t io n e  p e r in  » i j  a f t i o n c  d e  d o .o  n e n  
r c i r a í l a t u r .R a r t o l m .Si perfuaicris mihi nulla m 
íocietaiem tibi fuiíTe cumco cui heres íum, & ob id iudi- 
cio abíólui te pafius finí: dan 
da mihi dc dolo aótioncm17 Iulianus feribit.
x x i . V l p i a n v s  lib r o v n d e c iito  

ad E d id u m .

Yod fi deferente me 
fiuraueris3 &. abíolutus 

íis3 poítea periunum fucrit adprobatum : Labeo a itc dc dolo ad^ioncm in cum dan- 
dam; Pcmponiusautem per iufiurandum traníadumdvi- 
deri. T quam fententiam & Marccllus libro ottauo Di- geftorum probat. Stari enim 
religioni aebet.

x x  i i.P  a  v l v s libro  vndccim o 
ad Edidum .’Am íüfhcit periurij pee 

nae. t
Contra eum cuiut ferfuafiont indebitum 

[olí»,tur} Atlione de dolo fuccurntur. B.ir- 
tohu.

x x i i i .  G a i v s  libro  quarto ad 
E d idu m  Prouinciale.Ç I Icgatarjuscui fupra mo- 

^dum  legis Falcidix Icgatu 
cft heredi adhuc ignoranti fubftantiam hereditatis vl- 
trofiurando vcl auadam alia 
fallaciagp críuaí'ciit tanquam

N;

fatis sbundcq; ad folida lega tafoluenda luíficiat Acredi
tas, atq; comodo lolida legara fuerit ccníecutus: datur 
de dolo aítio . 11

Centra eam cuiut dolo fentcvún pro li- 
IcYtatc ir. abfcntiniproferiur , aílii.7itde 
dolo Juccurriiur.B.irloiu'.

x i i i i i . V l p i a n v s  libro vnde
cim o ad E d id u m .

SI dolo accidcrit cius 1 qui 
verba faciebat pro co qui B dc libértate conteridebat, k 

quo minus1 praríeme aduer» íai io ni le cundí m libértate m 
pror.untictur:puto ftatim de 
dolo dandam íncumaé^io- nem: n quia kmelpro libér
tate dicíam fententiam re tra dari non oportet. 0

I i  qui fuo dolo ejl abfolutm , adione pri
ma (cnuenunr.ty lontrit exffpttone i ei lu
diente de do.o teflnabtiurji.d.

j i v . P a v i v s  libro vndecim o 
ad E didum .

Vm á te pecuniam pe- 
terem , eo^uc nomine 

iudicium acceptum cífct, fallo mihi períuafifti tan quam eam pccuniam íeruo meo 
aut procuratori íoluiífcsrco- 
que modo confccutus es, vt 
Conícntientc me abíolucrc- 
ris. quserentibusnobis an in 
tc doli iudicium dari debeat.

daH± bUâciUJntBn»tiOUuico
‘to.

c

a i n s q u a n i i n  

to  Icclit, habet:,t í '
ii2e.ci¡ir.quiSi¿,)é 
&1 m alnsmulijj

^Cf)UÓdhicctfra,tJ 
d -d io  indebiti: qail 

Hit lcRatum vene,,.
bilí loco: vcirnuu.de
oblig.ex ijualitontjj, 
M :n. lecuoduinloan. 
Vel ideo qniaiam jijj’ 

.lataltntcntia, &CIC, 
folutum: vtinfraimn 
da.li íicleiuflor. j.j,ia 
om m b’ .Vtlieitio.die 
agí condidí. indeb.aá 
rcm ipfam:Tdsfl¡oM 
dc dolo ad cctcra dá- 
na:vt ] . ec. cum̂ uii 
A c cu i dus. I  
^  i dolo.) Ca svs.Ln 

illa poteíl loquivt 
in ea duobus moiik 
pcnaiur cafus. Piino 
iic vt loquatur in id. 
uocato mei domini 
qui perebam aliquem 
in ícruituteln: & iüe 
talis nduocatus dolum 
com m ifit vt femefr 
tiaretur me ablente; 
&  fic dolo comumfr 
ciani meam prcuoca* 
uit , vt mibi per toe 
auferretur bcnet'ció 
appell.mdi : & iw6- 
¿turn eft quód dsu 
elt fententia pro fer- 
uo. Dicitur hic qnw 
e go  poíTum agere át 
dol o contraiAum»*placuitrdc dolo adione non uocatum: quiaccorra dari : <] quia alio modo mihi íentcntiam p ro l^  

fuccurri poteft. nam ex inte
gro * agere pclTum: & fi obii ciatur exccptio reí n:dicata: 3

t u r -----------------------  ,
fo ietate ’ in iudicium ded u d a  , &  orta ab in it io : eo qu od  
non conftabat tunc aliam fubfuiíTe . rurfus flam no probato 
alia non d a tu r: quia exception e jrei iu d icatx  repellitur.Item  
quia li:: contellata  eft hoc iudicio : &  ideo de dolo darur &  
perficicur. V e l folue fecundum  R . qui dicit m ihi dandam a- 
d io n em  de dolo ,id  eft replicationem  d o li : vt ib i. &  íic  co n  
difcrepat.&: poteft bene íic refolui: quia agere is videtur &c.

tatc lat;m non 
reftitutio . Secunw 
modo vt loquaturiô i 
aduccatoipfm j;^"11 
petebstn in

tem :qu iad u o catu s fi delum  te n  m i£ t, ttr.tturdcúolo-*1» 
toianus.
i I m .  id efl aduccati. 
k  Ccn<rf.rf#í/.i.dictndo fe ¿ c ir im irr .&  fíe crat 
m ini.idem  íí cÍTVr a d u cc.'.a i eius c  ui fe lib c itin d ii1')*1̂  
in p c íltls io n e  libertatis.íiue leiuiiutis.
1 Qiiomiita. id tft r c n .  _

v tin fra  de e xce p tio .l.).&  infra de proba.Ü n exceptionibus. D  m bduerfano. fcilicet fe r u i, qui íi fuiíTet prxfeDS EOfl 
* ’  • •* -• ’ ’ ‘ .....- n : — ----- ---------, ; " n i ■**— rui f l ecf ort e feruus.HebUcatio ^ am &  «p U catio  dicicur a d io n is  muaraen: vc infti.de repli.

arhomi efl ^  f^ yldfidtferenie.-Labeoail. S: male.
mh.imcn. ^ Tranfaílum. fecus cum facramencum non fu it delatum:

. v tin fra .l.iij.A ccu rfiu s.
Verninu di Am.Vcrturtj pana. ’1 .diuina vlcio:vc C .d eiu reiu .l.ij.qu .í-
fíiní vino- x V I d 0qUe eciam co rp o ra lisa ffiid io  im pOnicur;vt j .d e iu  
reerqua»  reju  U i d u o .in fin .
doque ln*- legatarnn.y C a s v s .  T itiu s  m e heredem  inftituit:ft' tib í 
niMMn p,\ decem  legauic. &  multa alia legata reliqu ic: ita quód lo tií 

habeac F alcid .tu  venifti, &  peciifti legatú tuum, & fa llá lu a -  
iione, quia vel iurafti fine delanone quód faiis erac locuples 
hereditas,veloften difti mihi nom ina hereditaria qv=x iam va 

cua erant, tu m  foluiíTent. habuifti legatum  tuum. teneris tu 
Irgatarius de dolo.Viuianus.
f  ‘ Mitro. id e ftfin e d c latio n e :q u cd  nfi v2let:vt h ic.& in fra  dc 
iureiu.l.iij.j refpon.aliás contra:vt íupra eo .l.iij. Sed in vtro- 

que cafu hodie fiue line dilatione iuíiurandi, ifiue enm dela- 
tione datur repetiti© per con d id ioP ^ ai C* íege: Yt C . dc rc- 

&.u.i çrçdi.J.fioali^

Ii Dandam afltonrm.St d nónne poteft diei ru lla :v t)• ®. 
di.l.j.de vnoqu oq;;R e(pon luc forte contumax ^  
p ro  prafen te habetur-.vt in authcn.de iudi. §. íiucjg*1" ‘ i 
v j. Sed tú  p otift appellare,& taufam profequi: vt 
illud /cien du m .ij.v idctu rqu od de dcloY.onagat:&'<},! 
lit reftirui:vt argu.s.eo.l-i. §. ideir. Pom ponius. Reípc>u4 f̂ 
p trr damna agit de dolo & quia l ibiriati  f ju crp rl*^ ' ^ 
fnbiicic,&  infra de alie.iu.l.tercia.in p iin ci.vndep‘üs 
uatusquam  piius.
o  No/iofurnt. vt fupraeoc!em .l.&  elegan tcr.§.h°cC 
veríifu , & q u o d  n,ii:cr. & in fia  de minor. 1- 1'.exc3unl(Ci* 
ra li.&  l.fccu tu .p icr.iin ticu it enun hic iudex libcit» H 
^etere. ..

C Vw t  fr .}  C a s v s .  Petebrm  a tc dccem , tu dic ^ 
fo lu 'íle  re mine n to  tu id ím : £  fie fu iftiab if u ^  

agam de dolo .lcd  rp. m a d .p riílin a .E tfi excipias,JC * 
rata.replicabo de dolo, 
p PAftftú. fcilicet fapienribm .
q Hcfl dart. imó daEda vidcuiriY t b.co.l. &  clcgac1* ^



r  g fi qua: funt íotra . S o l.y» ib i  dixim us in vtraq u c.

a M r •jin rc.n aturacn iind ebjtorp erm aíif.vt j.de con 
b i;ann$.ltem íiuilis licet ineFficax permanlit.
iifliadc- ' .q  a s V S '  Didtum eft fupra eodeiu. ii plures. §. 

de

replicatione3 iureb vti po- 
tero.

Lite adío datur in heredem perpetuo, 
cjuatemti ad eum peruenit.h.d. cum l.Jequ. 
B.i rtoluf.

x x v i .G  a  i  v s lib ro  quarto ad 
E d id u m  Prouincialc.N heredem caten us datO-

iC. i*

1ESSinlo J j t u r  i"

JaqaoJ ad c u ,n  Pc r :
“ L  ounccapomt
L  ii elt quantum

m u t e t u r : v t . i r g u .  j .  d e  h  e r e . i n f t i t u . l . i i j . Ç . q u i  f i d e i c o m n j i í T i -  

riam. A ccurlius.
1 Locupletior. f.de eo quod ad eum peruenit: vt arg. j .d e  vi &  

vi arma.l.j.in prin. licet poft am ifent. A ccurlius. 
m b  Abinw.Calcult. i.obuen tion is íiue pecuniaria reirquta per

calculu m fit huiufm o

íljliberaui 
dolo tuo 

5.  heres tuus 
ide-

e lt fa d a
............ vel ftetit
S:;oh«cáisquo.lnó 

fiifLt.
tea
inJadu
,co¿D«ur: q u ia 

tur bcres per c o n ie - 
queas libelaros tc li-
bcuto: &  b o c  cft ve- 

audu a iiq u id  
ad te in c o r -  
liberitio: vt

m JiCtoexeioplopro-

ji. Si autem res co i- 
poralcsdedi tibí dolo 
IUO. li poftea dece- 
di$ an teneatur tu us 
bcrés f Diftinguitur: 
quii aut apud tuum 
heredem elt: quo ca- 
futenerurheres . aut 
aoneft: &tunc non 
tenetur, fed tenetur 
heres perpetuo Je 

‘ ' cft de 
ad eum per- 

Benit, iciliceta4t.de 
dolo. oam& ille qui 
dolumcomnnlit, te; 
netur de peruento 
perpetua aftio.iu  fa- 
¿liin. Idem dicit lex 
fequen. Sabinus. led 
additparum : i¡uia di
til quód heres cou- 
demnatus in aíiione 
dc dolo nen mfami- 
tur. Et cft ratio: quia 
petpct 
io

I_i ü fe eá a¿iionemc proconfulá pollicctur, quatenus ad eum pcrucncrit,id eft quate* 
ñus ex ea re locupletior ad cum hereditas venerit.

Ni

x x  v 11 . P a  v i. v s libro vndecim o 
ad E d id u m .

Olóve malo eiuse fa-
'¿tú cft quo minus per-

uenerit.
x  x  v l x I .  G a i v s  libro  quarto ad 

E d id u m  Prouincials.

d :

a¿iio.
x x i x .  P a v l v s  libro  vndccim o 

ad E d idu m .

SAbinus putat, calculim 
ratione potius quam ma-

ITaque fi accepto lata fit ti 
b if pecunia, omnímodo S cum herede tuo agetur.

H íc adío contra dolo fum finitur anno: 
poftea perpetuo datur in fadum contra 1>e- 
redem,& tflperpetuaría non eflfamo- 
[a. RartoltM.At fi resb tihi tradita' fit: 
fi quidem mortuo re ca res cxtitit,' agetur cum herede 
tuo.fi minus,non agetur:fed vtique in heredem perpe
tuo k dabitur : quia non de
bet lucrari ex alieno damno, cui conucniens cft, vt &in"___ ipfo qui dolo comifcrit, in

¡p « u o ten etu r ! Vt id quod locupletior1 eílet,
Lñeque, infra eo- perpetuo danda fit m faótum 

o'm(|ua:cum ifta con 
úooatur . Dicit enim 
quód ii pater vel pa- 
«ronus lit heres, non 
poteft ille parens vel 

patronus heres de do
,0 f  ODueniri.quia aec 
íoo'tur &c.Viuianus.

Aí‘w'l*'n.Cdedolo:vr5.e.fi plures. j.lioc tamen inrellige 
E f P ^ t t l f t u r t id o lu s c o n im it t i t u r iv r  hic,  Se j .d e  pc- 

•&  q J ■an}, , n ^  V| & ' 1 arm  ̂ l^-fin.&  7-de tribu. 
étmet alias li in contráctil, datur in here-
W a  1,000perucnicvi j.d e  ad.&i ob li.i. a  cua(ra£U- 
d i \  P° rJ^ P 0,'ti.(i hom inem .i.j. 
t l ) n r ' ,"K i d e f t Pr^ o r. v t ) ^ o d  cum eo.I.j. 
f 1 r , " fcilicet heredis.

tc,**ccc dolo tuo.
M, 1 " S11*3 certum cft ad heredem perucniíTe: vt i .
> ^quantum.AccurÜ us. 7

i & corp ° ' ^ -
ne caufa.' ' - ej e s ^erc‘‘ em^ ean6rinctúc(Jarurcódi¿Jio íi- 
nushinr í '* ecorK*ic.fine cau.l.j i R cfp ó .lic .fcd  illa vt ge- 
l.thpf, " °* ? « cladi«.Itrm lufficit Irme! cx tu illc :v t *».cit-j-

tempj¿t • J e>t vrquead x jx .a n n o s:v t inftitu.de perpe.&  
Et not. quód olim  adtio dc do lo  intra 

tur^ü c ‘ m ^Biebatur: hodie birnniuin coiitinuum  da- 
nihil fJC!̂ Um & finienduni: vt etiam conteftatio litis 

na. Sed contra heredem perpe- 
Peruoten-j ? • 1 uare Í̂OC . cum m agis doloíus debeat prr- 
t’°nehcreSrC'Uarn ^eres? Reíjion. quia tantum calculi ra- 
“eritantu.-n ! ncrur: vt *D̂ ra *• p r o x i . V e l dic v trum que te-

»1|tliQ f1n eC0^uo  ̂peruenit perpetuo , a d io n e  d e d o -
. . .L  ,I\: i _i : . . . ______

ff.
® - v t  h i c  f u b i i e i t  ¡ q u a :  e l t  i d e m ,  l i c e t  u o m o a

V « u * .

leficij heredem coucniri¡de- 
ñique íamoíum n non fieri: ideoque in perpetuum tcne- ri oportere0.
x x x .  V l p i a n v s  libro  vndcci- 

m o ad  E d id u m .’Eque cauíx cognitio 
in hcredisPperíona erit ncceíTaria.

C o n t r a  p s r fu a d e n t e m  fn » a m  d a tu r  a d í o  

d e  d o lo  a d  in te r  e j f e .

x x x i.P  R. o c  v l v  s libro  fecundo 
Epiftularum .

CVm quis peiiuaferit fa
miliar mcç vt.de poíTef a 
fionc dcccdat, pofiefsio quidem non amittitur: 9 íed de 

dolo malo iudicium in eum 
competit, fi quid damni mili i acceflerit.r

Q u i fe r u u m  in  p e r n lc ie m  h e r ed u m  a n tg  

t e m p u i  m a n u m it í  I t ,  a d i o n e  d e  d o lo  t e ñ e - 

f u r .ü a r t o l u í .

x x x i x . S c / h v o l a  libro  fecu n 
do D igeftorum .

Filiuslegatum fibi fcruum* perprarccptioncm roga- 
tus manumittere poft certü 
tempus poftea quam rationes 
ípíi & cohercdibus fratribus reddidifiet:antc diem & an
te redditas rationes ad líber—

' tatem vindidla5  manumitten do perduxerat. quarfitum eft an ex fideicommifio fratribus tenetur vt rationes co
ró pro portionibus redderet.Reípondi, cum liberum fe- ciíTct,ex cauía quidem fidei- 
commiísi non teneri:lverum fi ideo properaflct manu- 
mittere, ne rationes fratri- vt ,„fra dc admiren, bus redderet 3 poíle dc dolo poíT. 1. íi co lo n u s.fc -

cundum  quofdam : vt
n o .C .com m unia.de vfuca.l.j.
r A c c e j fe r i t .  quidam h o c in telligu nt quando damnum co n - 
tin git ex praterm iísione. A lias haberet locum  a d ió .i.A q u il. 
v tj.d e  vfu fr.fi vfu sfrud us legatus.$.dcnique.T u  dicetiaro G 
in faciendo,dum m odo qui damnum dedit, non fit foluendo: 
cum tune non videatur h abereadionem  de do lo  : vt s.eod .l, 
nam. Sed opponitur quód etiam quando in prxterm itrendo 
datum eft dam num ,videtur habere locu m .1. A q u il.v tin fti.d e  
J.A quil.§.ceterum .&  infra ad leg.A qu il.q ui occidit.§.in  üac. 
Sed dic quód ibi in 1.infti. íiiafio eft próxima caufa damni.hic 
rem ota:fed difcefsio e íl h ic proxim a:arg.infra de con d ic .o b  
tur.cau.I.li o b  turpem.

F ilm .) C  A s v s.T e  filium  meum cum duobus aliis tuis fra 
tribus h ered em in flitu i:&  tib ilegau iferu u m  : & rogaui 

v t  eum poft x.an.m anum itteres.Item  adieci aliud,quód tune 
manumitieres cum reddiderit rationcm fratribus tuis &  t i 
bi. tamen íllum feruum ante x. an. manumififti. Item adhu c 
r.on reddider.it rationes ille  feruus. D icitu r hic quód tu non 
teneris ex fidcicom .fiatribus tuis:fcd a d .d e  do lo  teneris fra 
tribus tuis eiufdem  coheredibus, ii dolo ante tempus m anu- 
m ifilli.V iuiauus.
s Xindtda. id eft caufa cogn ita  apud p rxto rcm  : vt inftit. de 
libe.S.j.
t  N«» Kweri.neque feruo.quia iam fe c it  ei quod debuit:neq; 
fratribus quia de eis nó fu itgrauatus . fed videtur quód h a c  
libertas nó tenuit duplici ratione. Prim o,quia contra vo lu n - 
tatem d e fu a d i eft data vel tradita:ergo non va!et:vt infra aá

r ij Treb(l&i

di com putado . &  lie  
accipitur. C .d e  erro, 
calculi.
n Denij; famtjúm.quiA 
de calculo ,  &  non de  
perfidia agitur:vt h icj 
¿Vs.de infa. 1. fu rti. $* 
fi. &  infra ad muni. 1« 
im perator.in fi. 
o  Oportere. fcilicet i -  
d io n e d e d o lo .  nS d¿ 
a d io n e  in fad u m  o o n  
eft dubium. 
p x  I  Kijue m heredi/, 

iN ,f .d e p e r fo n is : íc  
s .eod em .1.non d ebet. 
&  l.heredib ’ . de fum 
ma fie: v tfu p ra eo d .fi 
oleum  infine. Se 1. fe
quen . V e l fo rte  nec 
de fum m a: v t not. fu* 
praeod. 1. ne ex  do lo . 
& 1 . non debet. in fin. 
A ccurfius.

C V m y u i t .y C A s v  s . 
A b fe n tau im e , Si 
reliqui fam ilia meam 

in cuiufdam fundi p o f  
fefsione.tu  perfuafifti 
illi familia: vt reced e- 
re td e illa  p ofl. & r e -  
c e fs it . nunquid amit* 
to  p of. E tre fp ó .q u ó d  
non:fed fi aliquod d i*  
num daium  eft in i l 
la p o í . e x  p rxterm ifr 
fione.tu perfuaíór te -  
neberis mihi de do lo  
pro illo  damno. V iuia 
ñus.
q No» amittitur. nifi 
fuerit ab a lio o cc u p a - 
ta vt infra de adquir. 
poí. f id e e o .^ .f i  fo r 
te .in fin. &  1. peregre. 
$.fina.&’ infra do c o n 
trallen. em ptio. fiftu- 
las§. j .  &• nifi fam ilia 
anim o deferendx p o f  
fefsionis diícederet:

D



í  17  D ig e í lo r u m  L ib e r  q u a r tu s .T it .I lI .
T r e b e U .f icui p u re.§ .j.q u s eft con tra .So l.ib iaccip itu r co n - A  d ition eeratin ftitu tu s heres,quanquam  adimplcreng
tra pro prxier.n am  fi proprié acciperetur.non valcret manu- 
m ils io :v tin fra  dem anum if.tcft.fi quis i u .  §. j . & C .  detefta* 
m aoum jf.l.contra volütatem .at ib i data ante valerec.V cl dic, 
ib i contra voluntarem eifet fi ante tempus m anum ittere c o -  
geretu r : p oteft ta-

a & i o n e m  in  c u m  c x e r c e r e .

Qnirei tut yendilionem impedit ,tibi a- 
.ilion e de dolo vel a¿lione in faclum ttne- 
turjf.d.tjuod notat.bartolui.

X i t t i ! .  V l p i a n v s  libro 
quarto O pin ion u m .

i. * Sed dic qu ód  Ei quam venalcm pof- 
ib  m odo nou Cub X \  ícflor babchat, lite p r o -

cum deleta feriptura ignorauit qualiter erat heres: ¡ 
adiuit hereditatem  inftitutus: &  fie etianj legata ead 
_ ditione fufpenduptur hic.
S  I dúo.}C  a  s v s. V endebam  tib i domfí qua: comb

& c g o 3u u

de dolo malo a&io locum habebit.
Qui tej}¡imer.tum deleuit, tenetur lega

tario <y heredi de dolo. Bitrf. 
x x x v .  I d e m  l i b r o  trigenfim o 

ad E didum .

incnlpo.nte manamic 
t e r e : vt h ic. Secundo 
videtur non tenere, 
quia aute con ditio- 
nem data libertas fub 
qua fu it re lid a-, non 
valer: vt infra de con- 
d i.&  d«. 1. qui heredi. 

a D ic c jjff-§ .fin a .'
iud t ftv em  b i c  f u b  m o d o . n u u  í u u  j ^ Y  l c l l o r  t i a b C f t a t ,  l i t e  p i ‘ 0 -  

l  a  “t s  £ £ &  p rictat ís aducvla ri us modere 
L«t ben e [i-  l i t i b i  l e g a t u m .  l i c e t  c o c p i t .  o c  p o l t c a  q u a m  o p o i

tw htredu :  enim  G 'cpuditio eíTet tunitatcm emptoris CUÍ V C - _____
ytbieftcu. appoflca rantum pro nundari potuit peremita,de- -  Sed &  his quibus legata da- clrca ,dci"- & ficjJ 
* aL p ofletan te  eam iin- ftitit . placuit pofl'eiTon hoc -  .................*¿ A »

SI quis tabulas teílamenti apud fe depofitas, poíl 
mortem teftatoris deleuit, vcl alio modo corruperit:hc- 
res feriptus habebit aduerfus eum adtioneme de dolo»

c o m b u íh n v & j  
bo in dolofort 
agitur de dolo,|
peo fació fit ex i
parte . & prob. 
caius infra decó 
hen.empt. |, j,, 
in fine.-velbom 
hunc cafum vt 
lupra deeo per', 
fadum  erit.l.fina.’J 
&  ftipulator. v¿ 
ñus.
f  Non vt»í«, f-aj J

plecam manumitiere: 
vc infra de heredi. in - 
ílitu tio . 1. i i j . qui fi- 
deicom m illariaui. ta
men hic non poffet: 
quiaeíTct gratiaa lio - 
ru m , fcilicet co h ere
dara : vt infra de c o n 
di d .  &  d em o o.l. qui 
duobus.

R
El.)-C A s v  s.Pof- 
(idebara librum :

nomineaítionemin fadlum 
cumíuabindemnitate com
peteré.

Qui opm cceptum tn fuá ad mei vtüif/t- 
tem non permttttt perficeretaCltone de dolo 
tenelur.Rart. 

x  x x  1 1 1  i . I  d  e  m  libro q u a d n - 
geilfim ofecundo ad 

Sabinum.

SI cum mihi permififics c íaxum cx fundo tuo cii-

ta funt, danda crit dc dolo a&io.
D oIm  cum dolo eompenfdtur.ndrt. 

x x x v i . M a r c i a n v s  libro  fe
cundo R egularum .

SI dúo dolo malo fcccrint, inuiccmdc dolo non a- 
gent.f

Qu<tdi¿ía funt d'ilmi co-nendundi remt 
afbouem de dolo non pariunt:mft eaufa de- 
epiendt ernptoremfint dicla.Qart.

X X X V I I .  V l p i  a n v s  libro  
quadragcnüm oquarro 

ad Sabinum.Vod véditorgvt come*

pra d e  to P« iura

&  cum eum  volebara
vendere t i b i , T itiu s  £crc,vcl cietam vcl harenam
m ouit m ihi q u x ílio -  f 0 ¿ c r e  &  famptum in hanc 
ncm  de lib ro  u lo :  Se c  • *.•
propter hoc tu non e -  rem fecerim, &nonpatians
xniftilibrum /ed alium  m e  t o l l e r e : n u l l a  a l i a  q u á m  
r ib ie m iiti, &  a b a llo :
deftitit tamen T itiu s  ab a gead o .D icitu r h ic  q u id  ifte T itiu s  ,
m ihi de dolo te n etu r: vcl in fa d u m  li fu it pareos vel patro- C  om if.cau.teft.I. quidam T itiu m . &  C . de lib. cau. li nliumi

fadum  efit.i.fin,).» I 
&’ infrade contrita, 
empt .domum, io fine. I
&  in f r a  quod ti ik
clam.fi alius. <j.bdü | 
lim e. & fupranq 
tiorumgeílo.ci&áa I 
in Iine. fecusauteai 
tibí feci dolum in r.! 
na re : tu mihiioik 
quia ambo agimiwit 
infra de noxa.c 
admodum. .̂j.ííJ 
guiñen . infradevií I 
v t  arma. I. coloouit | 

u l • r  1. cum'fundum. I
d c t M i c i t  f ie  h a b e d u m ,  not. hic argú.nili

Ipfius dolofo:vta 
infra fol.m a.l.viro.&r infra de com pé.lí ambo.&infraliij

Q
ñus.V iuianus.
A Peremtt. faciendo rem litig iofam , vnde n cc  voluic quis e - 
m ere.n ec debuit: vt C .d e  litig .l.tín .in  princ. 
b  Lum fuá. id eft pro lúa Scc. Se accipe hic contra patronum  
v e l  patrem .contraquos c eC it de d olo:vt fupra eo. n5  debet. 
in  fine. 1. de quibus verifiiniie eft iju ó d  im pediant propter 
f p e r a  fuccefsionis.
C  I íH>n.}-C A svs.Ex caufa donationis perm ififti mi hi  v tp o f- 

fira quarrere faxii in fundo tu o .&  extrahere.feci expenfas 
ib i.p oftea  non perm ittis mihi <$> e x tra h í . D icitur hic quod 
a ó  habeo nifi ad ion É  dc dolo cótra te . Si h o c  intelligas eñe 
v erú q u a u d o illu d fa x ú n o n  extraxeram .&  fie non ob.cótra. 
qu od huic.l.fignatnr:im ó obftat qu ód  fi alias tccú  concraxi, 
e x e o  c o n tra d u ag o .vn d e  locum  non habet harc lek. 
c  Perm-fi¡fcs. fcilicet ex caufa donationis. 
d  A ¿he. hanc legem  in tellige fecundum  lo . quando nódum 
exem it aliks fiaberet locú  in rem adió:vtT -.dedo.qui faxum . 

iSolue fe- q u x  eft contra.b &  ita harc celTiret. nili ad damna: v ts .e o .c ú  
cundü Bar. hodie vero non datür de do lo  hoc cafu : cum com petat 
b>c:crdic condiáfcioex le g e  quando donationis caufa permi fifti: v t C

C .d e  hxret.l,qu on iam .&  íuucnalis,NilCatilinaCcthcgo.Í 
Facit in frad e  do.m a.except.l. apud.§. item quxritur.vcilia 
M arcellus.

a
Vodvend'tor} C  A s v s .  vendebam  tib i equum'. 
uuin:& eum tibí cHufo fermoue comtnéJabam.vt 
dixi,op tiinu s eft feruus.non Limen fpeciíicaui boniiates 
illum na bonum non inuenifti. li dolofe non feci veldii 
ten eo r a d .ex  eo  contra¿hi:fed d e d o lo q u á d o  deceptuti 

non eíTet em pturus.Viuianus.
g  Quod venditor. cum ven ditor com m endat: autchulón 
m on e:&  fieftat in generalibus verbis.vt.optimuscühicfer* 
uus autd elcend itad  fpecialia:vt, op tim u sefi hicfeiuw^0, 
cus.fcriptor. Trim o cafu quandocunque & quibufcuoq;í’f* 
tencrur.-vt infra de xdil.ed ic.l.fcicn d um  tamen.j.rdpon. 
cundo cafu idem fi vitium  fit apparens: vt j .  de contra • 
em pt.l.ea qu x.in  princ.&  his duobus cafibuspoteftiOf^W 
principium  huius l.nifi ven ditor in dolo , em ptoraU,cin • 
culpa fuerit:vt hac l.ij. refpon. Si autem latens auteffp 
exprefsit,aut alij.Si em ptori,aut nnimcf fe obügandi: 5  ■■ 
tenetur a d io n e  cx c o c o n tra d u :v t j .  d e x d il. edi«- *• 

íptbtiam  dedon-fi quisargentum.$.pe. Si vero ex alia caufa cóuenifti, D  dum .j.^.j.verfic e a .& I.fi quid. &  de contrahen- 
Yxemerai- cx  co  con trad u  a go .&  lie femper ccíT.t h x c  lex. q u x .ij.re fp o n .A u t iadan d i.fiue  non obhgandi:ft'tun ^
ynde auia S  1 7«w.>C a  s v s.Pone cafum h o c  m odo,&  lie  n o n o b .co n  m o d ecip ien d i, tenetur de dolo quando deceptu^ ^  
íapHerat tra.Inftitutus fui heres fub condicione fi darem decem  T i  crat em pnm is:vt hac l.fecú d o  refpon.Si 
effeflns rio vfque ad menfein : Se teftator meus multa fim iliter legata 
futu,mérito reliquit fub conditione.depolitarius.i.apud quem depolitum  
pote¡l fin .  fu it  teftam entum .deleuit illud teftam entum, &  fie non adim 
duare.bic pleui condicionem : quia ignoraui co n d ic . &  quia non dedi 
non. áecem  T icio  : ideo amifi hered . &• per confequens legacarij 

amifi-ruqc legata,cum  non valeat teftam entum . D icitu r hic 
quód ego heres &  etiam Irgitarij habemus ad ion em  de do
lo  contra depoütarium deleutem , &  üc confulitur n o b isp er 
a d .d e  dolo.
c  Afltonem. im ó vi Jetur quo 1 a d ió , legis A quil. Se ad e x h i.
&  dep o(iti:vtip fraad  leg. A qu il. 1 qui tabulas, q u x  eft c o n 
tra. Sol hic nonduin adita erat h ered itas: ibi erat, &  ideo. 1.
A q u il.a g itu r & a d  exh i.cu m  dominus fad u s fitad itione he- 
red i tatis, fecundum N l.hoc non v a le t: quia tune hereditati 
adqu iritur: Se fie per confequens heredi fu tu ro : v t infra ad 
legem  Aquil h u i c  ferip tu rx . fed aliud forte in re heredita
ria: fed tabu lx  non funt res hereditaria? • hoc non p la c e t: vt 
ib i. Alij  dicunt quód hic vr perpetuo elT^ntapud hunc , fu e- 
ru n td e p o fitx :ib iv ero  ad tempus. T u  dic quód hic fub c o n -

rus erat, a g ita d io n e e x  eo contraótu: vt j .  dead'O. 
l,Iulianus.§.fi venditor. Si vero non anim o decipifDC 1 
m odo teneiur:vt hac l.prim o refpon. Siatttemali;,*tJ 
em ptorem  ibi aftantem.tunc tenetur,vt hac l.fecuM0 
Si autem non vtdeciperer , non ten etur. E tex  his ^ ^ 
quód tribus modis poteft in telligi fecundum refp on ^ M  ; 
ius legisr&^ primum refponfum  quatuor modis . 
iu r:nón ne femper anim o o b ligan d i d i c i t , cum . 
h o c  promi(Tum:ergo fem per debet ceílare de dolo 
fecundum  A zo n em ,qu ód hic non nafeitur ex d iíto '  ̂^  
m illo  a d ío  q u x  alias dari con fu eu it, fcilicet quanto 
ris.vel exem p (o.&  fie c t  prom ifsione fecundum *̂5‘ f? T< 
teft fecundum eum . Q u are erg o  d e d o lo  dicit hic ^  ujj. 
ergodica^ quód prom iifum  hic accipitur non pT.° íCp  
tióne: fed pro pollicitatione vcl prom ifsione lioe ,r 
tione-v t T. de xd il.ed ic . l.fciendum .§. d id u m -& fP r0 
A ccurfius.
h Com»‘fndet. quod fit non exprim eodo- quia non 
ad fpecicm . &



j»9 D e  minoribus vígmtíquiriqtie añnís.

a
.f l it í  fcilicet e t e r o p t o .  > A

y,djm dcbitot.yC  a $ v s D c b e b a m t i b i  d e c e m , fk  in craui

con«

)dam d i c ç a t n e n m  T i t i j  a m t c i  t u i , &  l ig i l l a u i  e p i l t o -  
ira feci q u o d  i l l e T i r i u s  e p i í t o l a m  t i b i  m i t t e b a t : &  

p i l l ó l a  q u ó d  T i t i u s  ce r o g u b a t  q u ó d  cu

c i t  fu p r a  d e  e o  p e r  q u e m  f a d u m  e r i t . I . j . § . f í  r e u s . &  d i c  y :  n o .  
lu p r a  e o . l . j .§ .a í t  p rart or . in  fi n e .

DH M I N O R . I B V S  V I G I N T I -

rbarur in i¡l-

¡ b e r a r c s  ■ h b c ra-  
I tu i í t i  _ 

f a l ú  erac vcl
>nucul^ ‘ #ep'liÍ c ' i Q Í i : q l Í 3  i a m  r c i i o -  

c a t u m  f u i t  n ú d a t u r n .  
V * :  ú w e s . o a io t  Iu b t -  

|,ijídÍOrt¿‘n<lc dOU>, 
' vel r c l l i t u c t l i u c ! .  l i l i  

^ l5; n o r . V i u i a .
b ¡iíTfifo. fc i l icet  ami
(Bereditoris.
c fd fa . cum  T i  cius 
om  u o n fc n p lc r it .

¿  V<¡ t»a»t. W ‘ - c u ,n  
piiltqiuS fcrip fe rar, v o -

lontafíin m u ta u ic :v c  
infra de m a n u  vm.l.U  
pater. j rc ip o n .  
^I i íT i*» .) -  C A s v s .  
O v o l c b a m  a re  v i n 
dicare Jibrtí queudam  
q-jeui vlucapicb . is .e -  
usmxta finem v lü c a -  
pioms. &  cum  vel lc in  
ts conuenire  , Seius  
obtulit fe ,  & d i x i t  ("c 
pofsidere:& b o c  ideo 
f l t iebatv t  ita  v l i tc a -  
pionem cóp leas .b c i ii s  
aBteli tccoDtelh.quia 
non pro fe que b atu r, 
fuirabfolutus a b  o b - 
feruatióeiudicij.quá- 

doante b en e  d e l i b e 
re potuit j .  de reí vin
dica, isqui fe o b tuüc .  
Dicjtur hic  q u ó d  Se
ius ifte m ih i  a d i o n e  
de dolo t e n e tu r .  V i 
uianus. 
e si Titro.id c ft  c o n  

¡filfa  traTitium.Accur. 
f  Vfucspiat. i. v fuca-  
pionem complcat. 
g AiftluiMyíí.qma d e -  
ftitit ante lit. c o m t f t .  
cótrafe:&dicit fe n o n  
pofsidere : nec  a d o r  
propofuerat á  ce r ta  
perfona pete re .  a lias  
eratdamnandus: vt  j .  
de rei viudi.l. is qui le  
obtulu.S: l. f inaurcm. 
«deperi.l ie re .tjui fe.

quinqué annu .

Di¿hifn eft de hu qui iure dñto.réflnuuntur:nunc de hit qu i iudicii o f -
ficto M  infra eo. I. quod ft

quafi n e q ;  d id u m  n eq ; p ro - ádiret :dc d o lo  te n eb itu r,n i- 
m iílu m ,cft. Si vero d ccipien íí fo rta ííe  ipfe cred itor ‘ erat, 
di t em ptoris cauía d id íi eft: &  folus c r a c : tu n c enim  fufa 
arque fie habendum  eft ,  v t fic it co n tra  cum d oli m ali 
non  naícatur aduerfus d id íi  cxccp tio k. 
prom iífum ve a d io a , fed de 
d o Jo a d io .

Q 'ii¡irstextu f.ilfiru m  literaru efl libe • 
rAtu*,aéli»ne dc doto tenetur Alare.

x  t  x  v x t í . l  d  e  m  l i b r o  q u i n t o  

O p i n i o n u m .

QVidam  d ebitor ep iftu- 
lam quafi á T i t i o b m it- 
ti cred itori íu o e ífe c itv t  ip - B 
íe lib eretu r. hacepiftula cre

d itor deceptus, A qu i liana fti 
pulatione &  acceptiladone 
Jiberauit d eb itorem . poftea 
epiltula fa líac vcl ina.nid re
porta j  cred itor m aior q u i
dem annis v ig intiq u inqu e 
de d o lo  babcb it ad io n em : 
m inor autem  ín in tcg ru  re
ftituetur.

Qui impedít préferiptionit interruptiont 
contra alium, a flio n t de dolo tenetur. h. d. 
aiiat fu  ,  Qui fe  o ffert deftp fiom  reí quam  
pofiidet, C7- deftftit,  ad ínter e ffe  atltone d e  
dolo tenet ur. fian  o lía .

X X X I  x . G  A i  v  s l i b r o  v i c e n f i -  
m o f e p t i m o  a d  E d i d u m

P r o u i n c i a l e .  ^

SI te  "  T i t i o  c obtu leris dc 
ca re quam  n o n  p oísid e- 
b a s , in  lio c  vt alius v in ca- 
p ia tf ,  &  iudicatum  folui ía- 

t ifd e d e ris : quam uis a b ío lu - 
tus fisg ,  de d o lo  m alo h ta 
m en tc n cr is . &  ita  Sabino 
placet.

Contra eum cuiui dolo quis adit heredi- 
taiem juccurnturper hanc a ílion tm : >el f i  
efl crtdttor,p*r doH txceptiontm .Barr. 
x  l .  h  v b. i  v  s A n t h i a n u s  l i b r o  p r i 

m o  ad  E d i d u m .

minor. f i t  i.
3 O c  e d i f iu .}  C a  
¡ í j s v s .  D o m i .  i

X ínus  V l p i a n u s  
la u d a t  &  c o m m e n d a c  
p r a - t o r e m ,q u i a  d e  m o  
r i b u s  e d i d u m  f e c i t  . .  
i n t e r  a l ia  e d i C t a :  q u i a  
i p t e  p r x t o r  v o l u i t  l i i -  
f c i p e i c  d c f e n f i o n e m  
m i n o r u m : n a m  m i n o 

re s  f u n t  f r á g i l e s : v n 
d e  m i n o i e s  r e f t i t u u a  
t u r  c o n t r a  d e c e p t i o -  
n e s  f a d a s  in  c o n i r a -  
d u , &  e x t r a , p r o p t e r  
fu a m  f r a g i l i t a t e m  , &  

p r o p t e r  d o l u m  a d u e r -  
lári j  . p r a  t o r  e r g o  d i 
c i t  q u ó d  o m n i a  q u *  

f a d a f u n t e u m  m i n o 
r i b u s  ,  v i d e b i t  i p f e  
p r a r t o r ; &  li m i n o r e -  

r ic  r e í t i i u e n d u s ,  v e l  
n o n .  D i c i t  V l p i a n u s .
B e n e  a p p a r e t  e x  v e r -  
b i s  e d ió t i  q u ó d  p r o -  

m i t t i c  a u x i l i u m  m i -  
n o r i b u s .  x x v . a n n i s  li  
d e c i p i a n t u r .  &  i i a ç -  

c i p i u n t  a d o l e f e e n t e i

j o  antem ideo eft a b .  c  . .
Mutus,quia iit c6 p !e  I  S  q u i ciccepit a h q u c m  v t
Ia í u£ar10• -quia ncc 1  h e re d ita te m  n o n  id o n c a m  
poucíTor ea caufa a b -  '

o°hr'ICtUr:VtI*(lere i v >ndic.I. (i poí>. í i c d e f í n i t i u e  v e l a b  
1, " ¡ : r ^  f u i t a b f o l u t u s . A c c u i í i u s .

D E  M I N O R I B V S  V I -  
g i n t i q u i n q u e a n u i s .

T 1T  V L  V S 111 í .
P rimo commend.it ediflum.Secuntfb M - 

nit illud.Tertto incipit exponcre. fecü daib i, 
prxtor. t e r t ia ib i ,  apparet. hoc fufficit pro 
furiirtHirio .Bifftoiltt.

i.V  l  p  i  a  n* v s l ib ro  v n d e c im o  
a d  E d i d u m .

O c  e d i d u m 1 
p r x t o r  n a t u r a -  

| K l é me c ¡ u i t a t c f c -  
c u t  p r o p o í u i t :  
q u o  t u t e l a m 11 

“m i n o r ñ  í u f c c -  
p i t . N a m  cu  í n t e r  o m n e s  c o n  
f t c t  f r a g i l c 0 c í l e  &  i n f i r m u m  
b u i u f m o d i  a r ta  t iú *  c ó í i l i u m ,
&  m u ltis  c a p t io n ib u s P fu p p o  
fitü q , m u lt o r u m  in íid iis r c x -  
P o i i t u m :a u x i l iu m se is p r ç t o r  v

h o c  e d i c t o  p o li ic itu s  CÍt ,  O í queaonos.quinqueli- 
a d u e r f u s c a p t i0 n e s r 0 p it n la -  beros , non propter 
t i o n e m .P r x t o r c d i c i t ;  Q u o d  
cum minore q ium  vigintiqu in* 
queannii nata g c/lm n ejje  d icc-  

’ tu r ^ t iq u x q u e r e s  erit*9animad* 
ucrtam  . A p p a r e t  m in o r ib u s  
a n n is  v ig in t iq u in q u e  c u m  
o p c  p o l l i c c r i . n a m  p o f t  h o c  
te m p u s  c o m p l e r i u v ir i le m  
v i g o r c m  c o n i t a t : &  id e o  h d »  
d ie  in  h a n c  v f q u e  aztaté a d u -  
le íc c n t c s  c u r a t o r u m  a u x i lio  
r e g u n t u r  : n c c  a n te  re i fuá: 
a d m in if t r a t io  eis c o m m it t i  
d e b e b it x 3 q u a m u is  b e n e  re m  
íi ia m  g e r e n tib u s :

N umerm liberorum nonfupplet ttd tem  
quo a d  impediendá in integrií reftitutione,

J e d  quo ad dccemcndum honores, Jiart.

h o c  p o t e s  d i c e r e  v t  
c o m p u t e n t u r  f i n g u l i  
ü b e r i p r o  C n g u l i s  a n 

n i s :  f e d  h o c  í i t i n h o -  

n o r i b u s  r e c i p i e n d i í :  4  , 
q u i a  li q u i s  h a b e t  v i -  
g i n t i q u i n q u e a n .  I * * * * ? 9* 
l i b e r o » :  l i n g u l i l i b e - <nr* 
ri  c o m p u t a n t u r  p r o  
f i n g u l i s  a n n is .  V i u w u  
ñ u s .

1 H oc ediílum , q u o d  
c í t  i n f r a  e o .§ . j .  

ni N  aluralem . í ,n  a t u 
ran  i n g e n i o  i n d u d á :  
t a m e n  c o n t r a  l u f g ç n -  

t i ü . f i u e  n a t u r a l e q u o d  
t u e t u r  p a d a  : v t  lu p r a  
d e  p a d i s . l .  j .  n a m  p e r  
t e f t i t u t i o n e m  p a d a  &  

c o n u e t i o n e s  d e f t r u u n  
t u r .  í i c  &  a l ia s  d i c i t u r  
u a i u r a l i s a r q u i t a s .  i n -

1b|. 0 0 f . a d i o n e .  S e d  c u m  f l i p u i a t u s  f i t a d o r  i u d i .  d  d e l e g . i i j . c u m  f i l i o f a m i l i a s . i b i , e r g o & í i . A c t i :  
I ¡y , ^UJ,"Pulat io ne d o l u m  a b e f l e  c o u t m e t u r : v t  ] .  i u d i .  f o l .  o  frdgile. i m ó  a d e c i m o f e p t i m o  a n . s .  v i d e t u r  

qna re  n o n  e x  f t i p u l a t u a g i t u r ; v t s . c o d . l . &  1 ^  ~~e  e  * - J : n  J r

iniHnr-tCr,i ,non W u m ?  R e f p o n . h u í .» h i c  a g i t u r  e x  d o l o  c o m  
Prin í f 110 eD<̂ .® a n t e  í t i p u b t i o o e m : v t  d i x i § .  c«>\U.j.in 

íit D'Tr^ '?IIncíu '.tl r o r e í t  r e f t i t u i : v t  7• e x  q u i b u s  c a u n s  ma.
^Odolo°rj  c e f la t  d e  d o l o  a d i ó ?  R e f p o n . i l l u d  q u a n -
p!ct, “  aducr|arij:hic a u t e m  e x t r a n e i  d o l o  f u i t  v f u c a p i o  c ó -  

infubii f 'n 11 0011 c f t  f o l u e n d o  q u i  fe  o b t u l i t ?  R e f p o n .  
ar»tni -  jH’/ e f t i t u ir u r  l i s : v t s .< l e  e o  p e r  q u é  f a c  e r i t . l . f í n . &

AccurtiUs C ’ nte8 r u m  r e f l i t u . l . d i u u s . i b i , n e c  i n t r a  has  & C .

ln o l g k C A,s 7 S-^ llm cíTem  h e r e s , p r o p t e r  o n c r a  h e r e d i t a r i a  
, i 5VcUr  etl’ Caté a d i r e .  v n u s  d e  c r e d i t o r i b u s  h e r e d i t a -  
fionc.ff U ,e ” S“ e u s  f u a f i t m i h i  v t  a d i r e m . & a d i u i  e i u s f u a -  
vnuí f0|” et‘) r ' ' ^ P c r C u a f c f r a d i  o n e  d e  d o l o .  S e d  p o n e  q u ó . l  

. .  ' : adçjir,'stCretl|',Cr iu  i f ta  h e r e d i t a t e  eíT ct f e d  p e r f u a í i t  m i h i  
i Creí,,, Ul C ,' 3*:>ere.in c o n t r a  e u m  d e  d o l o  a d i o n e m . V i u i a .

•«rl *   ̂ E*.v-,r r e ^ 't,lr ius  v n u s  d e  p l u r i b u s .
COaftc‘¡'.0-, CUlne^ e °  q u o d  p e r f i d é  g e f t u m  e í t ,  a d o r  n i h i l  

F *  ®“ eat:vt j  d e  d o  e x c c p . l . a p u d .  M a r c e i l u s . S c  fa*
« •  V e t u j .

f r a d e  l e g  p r a r f t a n . c o n t r a  tn b u . l . j .
n  Q uotutelam . id  e f t  d e f e n l i o n e i n ,  f i c  g c n e r a l i t e r  p o n i t u r  J .

A c c u rfiu s .
f i r m ú  v t i n f t i t .

q u i  m a T i u m i t t e r c n o n  p of l 'u n t .§  f i .S e d  i l l u d  f a u o r e  I ib e i t a t ís .  
E t  in a d u o c a t o  i d e o ,  q u i a  í ib i i m p u r e t  q u i  ta le m  a d u o c a t u n j  
ü b i  a f l u m i t r v t  j . e o . c u m  m a n d a t o .  S e d  i u r e  L o m b a r d o  í é c u s ;  
q u o d  d i c  v t  in  L o m b a r . d e  p r o h i . a l i c . m i . l  j .  
p Captiom but. in  c o n t r a d i b u s .  
q  Suppofitum. Iba f a c i l í ta te ,  

r  1 nfiJtú. e x t r a  c o n t r a d u s . A c c u r í i u s .  

s A uxibum. q u a n d o  fui f a c i l í t a t e  f u n t  d e c e p t i .  
t  C apitones, i d  e f t  d o l u m  ad u e r fa r i j .  &  fíe  p r o p t e r  d ú o  d a t u r  
a u x i l i u m .
u  C ompleri. id  e f t  r o b o r a r i : n o n  a u t e m  d i c a s  d e f í n e r e .  
x  Ccmm’tti debet. li e  f c i l i c e t  v t  g e f t u m  a b  e o  t a n q u a m   ̂ p a -  
t r e f a m i l i a s m a i o r e  r a t u m  í i t .  C o m m i t t i t u r  t a m e n , n e c  c u r a 
t o r e m  a c c i p e r e  c o g í t u r  , n if i in  l i t e m  : v t  i n f t i t u t i o . d e  c u r a -  
t o r i b u s . § . í t e m  i n u i t i  q u x  eft  c o n t r a . I r c m  in  c a f u  e t i a m  f e c u -  

r e  c o m m i t t i t u r ,  f c i l i c e t  p o f t  venia:  x t a t i s  c o n c e f s i o n e m  i  
p r i n c i p e  f a d a m :  v t  i n fr a  e o d e m .  I: d e n i q u e .  in  f in e  p r im i  r e -  

í p o n . e f t  l.iij.Sí  C . d e  h i s  q u i  v c . a ’ t a . i m p e ,  1. ij.  Se i i j .  q u i ’  fu n *  
c o d  tra.

t  ii] Nf«



ni
Ü H epert& ern & em  fu a  

1  i L t i o n c m .  A c c u r f i u s .

D ig efto ru m  L ib e r  qu artu s.T it .IIII .
unm. i d  c f t  r e r u m  f u a r u m  a d m i n i f t r a -  A  f t i t u e n d u s  c u m  p a t e r  d e  p e c u l i o  d c  b u r f a  teneatu r,&

L eg b iu  v t b i c , & C . e o . I . i j . & C . d e a d m i . r u r , l . d e  his . 
c  Ad honores, f u f c i p i e n d o s : a d  q u o s  m i n o r  n o n  a d m i t t i t u r , &  
a d m i t í a s  v o c i s  ( u f f r a g i u m  n o n  h a b e t  i n t e r  d e c u r i o n e s : v t  j .  
¡ d e m u . &  h o . l . a d r e m -

nerit .- quia  q u i c q u i d  f o l u i t  p a te r  d e  p e c u l i o ,d e b u r la f i lm  7 
u i t : c u m  e i u s  f i r p e c u l i u m . h o c  t a in é  fa l fu in  cft:quiap|Ui °u 
f a t u r  v t i l i t a s  p j t r i s  io  p e c u l i o  q u a m  f i l i j : &  tamen ahquo^* 
fu  e f f i c i t u r  p e c u l i u m  i i l i j .  &  d e  h o c  p o n i t  exemt>luir,,bi ***

&C.EU eran « 3 9
p u . I t c m  p r o f u n t  l i b e -  
r i  a d  e z c u f a t i o n e m  

T  N o M ç p  ru te la : :v t  C . q u i n u m e .  
adú ltm It-  h b e r o . f e e x c u . l . j . I t e m  
ret habeat  ^ l u n t  ad  e x c u f a t i o n é  
tnultotfi, p c r f o n a l i u m  m u n e -  
hm.mo ideo t u m  . v t  c . d e h i s  q u i  
le f in it  effe  n u m e . |j,  v e | p a u p e r .  

fu b  cura fu i  e x c u . m e r u . l .  n e p o t e s .  
maoTM.con &  j  d c  p Crf o n a l i b u s .  
cor. adtd .l. l i b . x .

"fin. de legi, E » iq tn .) C  A s V S. 
tu  in fra ." i j /  l f t a  l e x  c ó c i n u a -  
*perm itta-  t u r c ü i n  f u p e r io r i :¿ k d i  
tur. ait as c j t  q U¿ d  i l l a  d e c r e t a  
tem tttatur, q m b u s  a d m i n i f t r a r i o  

b o n o r u m  c o n c c d i t u r  
m i n o r i b u s ,  a m b í t i o f a  
f u n t :  l e d  p r i n c i p e s  n $  
C o n c e f l e r u n t  a d m i n i -  
í l r a t i o n e m  l u a r á  r e -  
xurn  m i n o r i b u s  c o n -

i i .  I d e m  lib r o  n o n o d e c im o  ad le 
g e m  Iuliam  &  Papiam . 

lie per liberos t íuos re 
íuama maturius á cura- 

•)us recipiat. Quod enim 
)usb cauetur 9 vt finguli 

an’ni per fingulos liberos de- 
mittantur : • ad honores6 
diuus Seucrus pertinere ait5 
non ad rcm íuam recipien- 
dam.

N
tori
le g

citur.h.d.cum ftcj.§. Primo ponit v i m  q u /t~  
fh o n tm . Secundo ponit quofdam cafu* qui 
conferunt ad  determinationem (¡u<tJhonis 
prxdi¿he:non tamen eam determinat.Secun 
da ibitc y  placet.Q  arto h a .

Si quis cum minore contra- 
xcrit, &  contradus inciderit 
jn tempus quo maior efiici- 
tur: vtrum initium fpeda- 
mus,an fínem^ Et placet (vt 
efl conftitutum) fi quis ma-

\ , « g o j , -
q u o d  min or üt,i 
t u t a d u s ,  &Ü|U( 

r e f t i t u e t u í G c x i j te ' 
u a l lo  confentit « J  
ft ipulanti  dotcm nJ

¿Pie pater dedit. S  
c i p ote ft  f t i p u l a g .

co ntm cntid otcm  
nica filia: c x  interuallo 
n e q u a q u i ^ S i  Qmi, 
C u m i a o r  e f f e m a j  

a n .  dedi me in arroga, 
n o  n em  cuidara prj. 
d o n i .  an pofsim rdti.ior fa¿tus comprobauerit k . .. c • „ — ^

Princeps potefl m m iri admtnifleationem  ,  f . ,  n   ̂ t u i ?  E t r e l p o n . o u o d
loitorum  fuarum conctdert^non m dex ¡n f i -  B  ÛOd minor geliciat, rCllltU liC.  p o f t e a  f ç c i t p a »
fior .R artolu í. h n " / , m  ------

1 1 1 . 1  d  e m l i b r o  v n d e c i m o  
a d  E d i d l u m .

D E n iq u e  diuus Seucrus
r  •

1 i a. j- 1T1I- 11UU111 u a i  V.IU -  q  WUt 1 * U I 1 1 U 1 -

x x v .  a n n i s  co n - t j 0 [a c flc  in terp rcta ti i u n t : e 
! «  a ñ re“ u í m  p e -  f  a u t e m  P e„ r r a r °  8  m i l l o -

____  &  imperator noíler hu
¿edéndo veóTanr» «£- iuímodi confultum vel pro:-
«is.̂ s i q j i s.> Mt- fídum decreta Á quaííwmbi-
■nor xr- —  ̂ ‘ 
traxit:
Z D 3 1 0 T  t » i i i W M U « U l  M W -  « I  k  «  «

teretiftmtegr.reftuu. ribus reium íuarum admi- 
quxrítú'r an decetero níltrationcm extra ordinem 
ítreftituendus? Hurc ¡ndulferunt. &  eodem iure 

vtimur.b
Sr dtlo áduerfarij negotium contraflum  

tft ,v i ¡n fiMfore etatep ttfictatu r,vclftfin is  
habet necefJ'artjmcottfiqutnti*m ad prin-  
cipiumtin¡¡>uinmptiiicipm, abr.sfinn

tionem ceíTare. Vnde illud* 
nonineleganter Celíus epi- 
ílularum Jibro vndecimo &  
Digeftorum íccüdo tra&at, 
ex fado á Flauio Refpedo 
prxtore confultus:m M inor 
annis vigint ¡quinqué, annos 
forte vigintiquatuor agens, 
iudicium tutela: heredi tu- 
torisdittaueratn : T mox fa
dum , vt non finito iudicio 
iam eo maio re cftedo vi- 
gintiquinque annis 3 tuto- 
ris heres abíolutus ° propo

p a  ¿ i u m  de non peten 
l io  le g a t o  cum here
d e  : titius ei confeolit:
&  lie Ia:fuieft:iiúijui4 

p o t e f t  reftitui» Dici- 
tu r  q u o d  poteft. Sei 

p o n e q u ó d  mibm^oit 
nliofamil .reli&a, po. 
l t e a  pactus ell de ea 
u o n  petenda. Dicitur 
q u o u  reflituetur lili*. 
Si  v e r o  Ut inllitutuijj 
l u b  tali condidio. 
e m a n c ip c tu r  ¡  pj 
in tr a  certum tempus:( 

&  c u m  patei boc i 
n o i a r e t ,  claplumi

■^uçftioni n o n  r e l p o n .  
l e d  a l ia m  p o n i t  : q u i a  
1 > ° n e q u ó d  m i n o r  c o n  
T r a x i t  : m a i o r  f a í i u s  
T atu m  h a b u i t  q u o d  
i n  m i n o r i  a-tare f e c e -  

'-rat. D i c i t  q u ó d  n ó n
• í e l l i t u e t u r .  I t e m  p o n e : h a b e b a m .  x x i i i j .  a n n . t u t o r  m e u s  d e -  
■celsit :&• i n c t r p i  a g e r e  i n d i c i o  t u t e L c  a d u c r l u s  l i c r e d e s . ' t u  
a n t e f í n i t a m  c a u fa m  m e  m a i o r e  f a ¿ l o  a b l o l u i f t i  h c r e d e s : n u n -  
q u i d p o t e r o  r e f t i t u i  ? D i c i t  q u ó d  d e  fa c i l i  r e f t i i u e n d u s  u o n  
l u m tq u a l i  d i c a t  n o n  p o l l u m  r e f t i t u i : v e r u n t a m e n  fi d o l o  v e l  
c ^ l i d i r a t e  a d u e r f a r i j , l i o c  e í l  h e r e d u m , e f t  f a d i u m  v t  t e m 
p u s  i l l u d  la b a t u r  : h o c  e f t  v t  d e m u m  m e  fa d t o  m a i o r e  p r o -  
u u n t i a r e t i i r . e r o r e f t i t u e n d u s  : f e d  p r o p t e r  l e u e m  l u f p i c i o -  
n e i n  v e l  f r a u d e m  i l l o r a  m  h e r e d ú  n 6  p o t e r o  r e f t i t u i . - { i c i o . ) *

^ M i n o r a d i u u  h e r e d i t a t e m  p a tr is  v e l  a l t e r i u s  e x t r a o e i .  m a 
i o r  f a d l u s  e x e g i t  a b  h e r e d e d c b i t o r e . p o f t e a  p r r p e n d i t  q u ó d  
h e r e d i t a s  u o n  e x t i t í t  l u c r o f a .  v u l t  r e f t i t u i : b e n e  p o t e f t . c o n -  

í d c r a t i i r e n i m  i n i t i u m  q u o  a d i u i t  h e r e d i t a t e m  : n o n  t e m p u s  
f e q u e n s q u o  v i d e t u r  a p p r o b a lT e  : fe d  p o t i u s  e x  q u a d a m  c o n -  
í e q u e n t i a  v i d e b i t u r e x e g i í í e  . q u a f i  q u i  m i l t u e r a t  fe ,  e f l e t a d  

l i o c a d f t r i t l u s . - f M  i n o r e m  ) - N a t u s  f u i . i i i j . k a l e o d . l a n i u -  
jri) h o r a  vj. c o n t r a x i  c u m  al i q u o  m i n o r e  a n . &  d e c e p t u s  f u i .  
q u a l i t e r  l i t  c o m p u t a t i o  t e m p o r i s  in  i n t e g r .  r e f t i t u .  p e t e n d a :  
q u x r i r u r  E t  d i c i t u r  q u ó d  d e  m o m e n t o  ad m o m e n t u m .  v n d e  
i i  b t f é x t o  m e  n a fc i  c o n t i n g á t ,  v l t i m u s  d i e s  d e  m e d i o  t o l l i
¿«  b e t ,  id e f t . a m b o  p r o  v n o  c o m p u t a n .  &  v f q u e  ad  m o m e n -  C . d e  h i s  q u i  v e n i a m  arratis.I.ij  
l u m  q u o  n a t u s  f u i . c o m p u t a n d u s  e f t  i n  v l r e r i o r i  d i e .  v t  e t i a m  h  Vtwiur. fe i l i c e t i r r p c r a t o r u m , &  n o n  al io ruif l 
« u n e  r e f t i t u i  H eb eam .-(S e  o  v  t  r. v M . ) - l f t e § . d e  t r i b u s  p e r -  
f o n i s  t r a d a t  f« i l i c e t  d e  f i l i o f a . d e  p a t r e f a . & d e  f e r u o . d e  f i l i o f .  

d i c i t  b t c . d e  f e r u o  d i r i t . ’} .in f i . h u i u s . v n d e  e x  f u p e r i o r i b u s  ap  
p a r e t  m i n o r i b u s  f u c c u r r e n d u m  p e r  r c f t i t . i n  i n t e g . S e d  d u b i -  

t a r u r  v t r u m  f o l i  m i n o r i . x x v .  a n p a t r i f a .  an  e t i a m  f i l i o f a .  m i -  
n o r i  f u c c u r r e n d ú  l i t ’ f i l i o f a . n o n  v i d e t u r  f u c c u r r e n d u m :  q u ia  
t u n e  p o t e f t  r e f t i t u e n d u s  e f l e . v i d e t u r  q u ó d  e f t  c o n t r a  m e n t é  
p rartor is  v t  l i i b u e o i a r u r  m a i o r i  o c c a f i o n e  m i n o r i s .  v n d e  ita  
d e m u m  r e f t i t u i t u r  f i l iu s f a m .  m i n o r ,  fi e i u s  i n t e r e f t .  S i  v e r o  
f i l i u s f a  i u f l u  p atr is  c o n t r a x i t ,  p a te r  in  f o l i d u m  c o n u e n i e t u r :
Si fi c o n u e n i a t u r . n o n  r e f t i t u i t u r . I t e m  f i l i u s f a . c o n u e n i t t u r  
« m a n c i p a t u s  q u a t e n u s  f a c e r e  p o t e f t : v n d e  p o t e r i t  r e f t i t u i : Se 
x e f t i r u t i o  f i l i j  n o n  p r o d e r i t  p atr i .  Sed  r e f t i t u t i o  i p f i u s  m i n o -  
r is  p r o d e r i t  f i d e i u f l b r i ,  l i c e t  p a t e r  p r o  f i l i o  v i d e r e t u r  f i d e i u -  
b e re .fe d  c o n t r a r i u m  eft .  In  fi. d i c i t  q u ó d  f i l iu s fa .  i u f l u  p a tr is  
p e c u n i a m  m u t u a m  a c r i p i e n s  n u l l o  m o d o  r e f t i t u e t u r . d i f l u m  
e ft  £ . p r o x i . § .  q u a n d o  f i l iu s fa .  i u f l u  patr is  e o n t r a x i t : n u n c  a u 
tem  d i e i t  q u a n d o  f i l iu s  c o n t r a x i t  f in e  i u f l u  p atr is .  n am  pater 
d e  p e c u l i o  t e n e t u r . S e d  n u n q u j d  fi f u e r i r  d e p e c u lio  c o n u e n -  
lu s  , r e f t i t u e t u r  ? D i c i t  q u o d  n o n :  fe d  f i l i o  c o n u e n to  p e t i t u r  
¿ cftiw tio .-&  filiu s re ft itu e tu r . Sed  v iá c tu r  q u ó d  filiu s ü c r e -

n e r c t u r .  i n  i n t e g r u m  r e l t i -  *e P u * ,l ludí  & .1Dh
n j  r j  i r '  i r  q u ó d  n o n  certiou

tu n o  P d e fid e ra b ¿tu r .C e líu s  ¿ a l r e m i ]a:fUSeftfiii,:1

d i c i t u r  g j  li paterfue-

r i t  p a r a tu s  e m a n c i p a r e ,  r e f t i t u e t u r  f i l i u s .  < P  o  m  p o n i v s .'
Si f i l i t i s f a . i u r e p e c u l i a n  c o n t r a x i t ,  &  deceptuseft:reílituip 
t e f t : &  li ei  f i l i o  d e c e d e n t i  p a i e r f u c c c f s i t . p a t e r e x  perfora6 
Iij r e f t i t u i  tur: n e c  r e f e r í a n  i o n t r . ' . x i t i n  peculioprofediii* 
an  a d u e n t i t i o .  I n  f e c u n d a  p a r t e  d i c i t  i d e  li in  peculiocaftr 
í i  c o n t r a x i t .  { S e r v v s . }  Si fe r u u s  m i n o r  annis.xxv.contni 
x i t ,& -  d e c e p t u s  c f t i n ú q u i d  p o t e  ft r « f i i t u i? D ic i t u i  quód rco;j 
q u ia  f i b i  i m p u t e t  d o m i n u s  q u i  ta li adinmiftrationcincomnu^j 
f i t . &  n o n  r e f e r í  c o m m i f i t  l i b t r a m  p e c u l i j  adminiUrationfl*» 
v e l  n o n . n a m  d o m i n u s  n o n  r e f t i t u i t u r .  I te m  ah qu á d o  teotbi* 
t u r  d o m i n u s  t i i b u t o n a  v e l  a l ii s  p l u r i b u s  aél io nib us  veln.o- 

d is  q u - b u s  e x  c o n t r a d u  f e r u i  c o n u e n i r i  p o t e f t ,  nec tao»® 
h i s  ó  f e r u u s  m i n o r  d e c e p t u s  f u e r a ,  r e f t i t u e t u r  deminusiDi* 

i o r .  V i u i a n u s .  # .
d  D ecreta, q u i b u s  p e r m i t t i t u r  a d m in i f t r a t io  minoribus. 
e  ln terpreta'ijunt. Ñ o r .  p r a r f u m i t u r  anibit iolumrefcf 'P® 
c u m  c o n t r a  l e g e m  f i t : v t  C . d e  p re c i . im p e .c f fe .I .r e fcr ip 11* 

f  lpft. f c i l i c e t  i m p e i a t o r c s , & :  n e n  a l i j .  ,

t Perraio. q u a n d o q ; e n i m  p e r m i f e r u n t ,  v t  m a f r u l i s , 
u s  x x v . a n n i s  f e r m i n i s  m a i o r i b u s . x v i i j .  v e n i a a íta tu o í0,

liorUft». ..
i  A nfinem . lnuic c c u f u f x  q u ; r í l i o n i  n o n  relpondrt j.  
p o t e f t  r e f p o n d e r i  &  fic ,&' n c i i : f e c u n d u m  q u ó d  di»'c . * 
p í a  d a r i  p o íT u n t .  n a m  l i d i c a s ,  t e n p o r e  m i n o i i s  artatis 
d id i t :  f a d u s  m a i o r  t r a d id i t :  r o n  r t f t i t u i i u r  : 3rg«'ír,eDt' ' ' j ,:j 
ad M a c e d o . f i  f i l iu s .  §.  f in a . &  I. l e q u e n .  fi a u tem  P.00*5̂ ,  
f u b  c t o n d i t i o n e  c o n t r a x i t ,  &• c o n d i t i o  p of t 'e x t i te r i^ P u. i  
r e f t i t u i :  v t a r g u m e r . t .  i n fr a  d e  v e i b o r .  o b l i g a t . f i  
I t e m  p o t e f t  p o n i  e x e m p l u m  m  l e g e  c o m n n l I b r i a :Vl ^  
A e m i l i u s .  _ i:'

k  C o ir / > r oi< í« ír f t . fc i l ice rc ip rcf lc :  i d e m  fi ta c i t e  : r t »  
p e r  q u a d r i e n n i u m  q u a n d o  c o n t r a d u s  t e n u i t :  vt 
in  i n t e g . r e l l i t . l . f i / v e l  v .a n n is  q u a n d o  n e n  t e n u i t : V t t ' ‘ • ■ 

f a c . l . f i n ,  ,  . r t¡í
1 Vnde illud. p o f u i t  fu p ra  e x c m p l ú  i o  c o n t r a d u ,  £uC,'°r:f£ L 
c o n t r a d u . n a m  in i u d i c i o  q u a f i  c o n t r a h i t u r :  v t  i , , ' r* í f L ,\¡p 
iij.Si .idcm f c r i b i t . & i n  a d i t i o n e h e * e d i t a t i s : v t  inftit.flC 

e x  q u a f i  c o n t r a d u .§.ha-re s .
m  Con/«í/f»«.id eft  i n t e r r o p a t u s .  p J f l
n  n ifta u tr a t .  id  e f t  c o n t r a  h e r e d e s  t u t o r i s  p r o p o - u e n  • 

o  Abfolu’w .  f c i l i c e t  e f l e  p e r  íc-ntentiam  iu d ic is .

K e f i í u t i í .  c o n tra  fe a tcn tia m  la u r o  p ro  h e tfd e tut<in



I  .  y* a u i a o u ü o  m o J o . v t  h i c , & C . í ?  a ^ u c r . r e m  i u . l . j .  A  l . i n  v f u c a p i o n i b u s  &  d e  d i u e r . &  t e r o . p i x . l . i n  v f u c a p i o n e . i n  

* ‘ " i , ,  ca li*ijucm f u b i i e i r . &  e i  c o n f o n a t . j . a d  e x h i . f i  n p -  p r i n .  Q u i d a m ' a u t é  d i c u f i t  l 'u f t íc e r e  t e t i g i f i e  d e  v l i u n o  a n n o :
|fll>-,lul-"c0t¡ai rai^l;J  v j . le r u r  f e m p e r  d an d a :  vt j . c o d . ^ . p r o -  

°° 'K u"\ t i b i -  Item o p p o n i t u r  q u ó d  h o d i e  c u m  a d o r  i f t e  t e -
Jl>

bcí
mófiflibere l ice iuci ca u t ic n e q u a m  facit: vt C .d e e p i fc .  

r í ' j S c n . g e n e r a  - '
Jiíer. Vd-tür ig itu r R efp e& o  íu a fit ,n ó fli-  
¿cbcfc;yf j ' <■ú- / q Ici hunc quondam  m inoré
L ¿ « i m  luumr. y  J. . J .

in integrum  reítitu i;fed  íi cib 
probareturc ca llid itatc aduer 
fíirij id a ítu m , vt m aiorc co  
fa lto  liberaretyH . Ñ e q u e e -  
nim  extrem o, in q u it,iu d icij 
dic videtur ío lü in  deceptus 
h ic m in o r :  íed  to tu m  hoc 
ftructuin c v t m aiorc co  fa
d o  liberaretur. Id em  tam enf 
co n n tetu r, í i le u io r g íi t  fu- 
fp icio  aduerfarij quafi d o lo -  B 
le v e r ía ti, non debere hunc 
jn  integrum  reftitui.

Sc io etiam  illud aliquando 
in cid iííe : M in o r  v ig intiquin  
que annis m iícuerat fe pater- 
n ce h ere d ita ti: m aior q ; £ i¿t* 

B:.¡ucefliái(^c. v t  in < exegerat aliquid a d eb ito ri- 
auí ' icnii .vi ni vjui ob. hUs p a te rn is : m ox defidera- 
H re& iiu ii quu. ^at rcjf ĵtu¿ j n m teg rtim 5q u o

magis abftincret paterna a c 
redítate. contrad icebatu r e i, 
quafi m aior fa¿tus cóp robaí- 
íe t!lqu od  m inori fibi placuit. 
putauimus tam en re ítitu en - 
d u m ' in integrum  in icio  ín -  
fpe¿to . Idem  puto &  fi a lic -  
nam adiit hereditatem . c

fvunJum PJ| - *11C| y  
Un j  o»o J d ic m ir  m

jútiifBti. g e n e r a l i t e r .  
ouuiv-iuatur J e  co n
í , j e :  v t  no;

i a t i í t i a .  j .  t e J  
b o h c .ic a p o tu o s i 'o a  
t i a e n i r ,  a a b u . .  n o  a
r ^ P r* : ° n .
j  m m o -

,l t i , s . * . q u i  d o lo , óí I.
{ . ( j . i n p r i n . a l i á s e í l i n
li icw .probairc t .  
d u'jcmTt’Kf- a d u e r -  
( a i i u s l í i l i c c t . & ú : p -  
u i c , r e f t i t u t i o  d a t u r .
íi Kii’oniíüc t a c i t a :  
o b i e ' i i o o i j d u m  d i c i t :

v t a d  h o n o r e s  &  m u n e r a : v t  j . d e m u . &  h o n l . a d  r e m .  I t e m  i n  
r e l i i t u e n d o  H l i i s  h e r e d i t a t e m : v t  j . a d  T r t b . l . q u i  f i l i u m . j . S a -  
b i n u s . i j i i a -  i u r a  f i b i  i c u i c é  c ó t r a r i a  v i d e n t u i  : f e d  n o  f u n t . q u i a

q u o d  d e  a n n o  i n c c e -
re, íñiepoflcriore dic: Cel- Pco ticT  1(■ f  • - i  - i  r  r e i p u b .  e f t ,  v t l i n t i o if u s  I c n p l i t  n i h i l  r e f e r r e .  n a m  l c g *it J m i  l ) l u , e j  ^  p o f .  
i d  b i d u u m  p r o  v n o d i e  h a b e  i u u e i i g i ¿ u ¡ c í p e c i a -  
t u r , &  p o i l c r i o r  d i e s  k a l c n -  
d a r u m  í n t e r c a l a t u r ^ . T

<]UIS

{útil, v j . & m f r j l o l i i .  
n u ü . d i u o i n o . ). n o n  
íoium.
e Striiftu"!. id eH 111a- 
liriofe ordinacum 111 
minori State, 
f  IJ'Ht tiwicn. fc i l ice t  
Ccllus.
?; Stüm;or.id eíl lcuis . 
tenor.hic q u o . l  leui  
pulumptioui  n o n  c i t  
lh[0 úm:v th ic :& j . -Je  
pa.l.abíemc.iii p r in -  
cip. & ] . d e  proba ,  (i 
chirograpluini. v n d e  
nondírem f j e r a m e n -  
Aím'ofFercnti t.iL-in 
pr.el'.imptiontin l ice t  
deheiant ali® p r o b a -  
tioncs:vtdixi s. q u o d  

cau. 1. n o n  t ú .  i a
PllllCip.
h Corroí-,l^(.Cv j ,7c .

çoadebitoribus. A c .
* M b i t náunnni. ie -  

S û niiitoñ/J’e¿Io. i : n -
g T ^ fc m r q i ió d  ti • n

«treftitúcudui: v t s .
r r° o ; . & u ! f l M m s.

® ^ u o d r o c .c a u . l . i i .
: .hroi íema.Ji.l.li.  S ; j . d e  l i b e . c a u . l i b e r i s . S . f i  q u is  m i n o r .  

j .d e '

tJ m a p p ro b an d o  p r iu s  f a d ü ,  q u a m  e x  c o n í e c j u c n

H ucufque iurifíoiifultut expofuit hoc 
yerbum ,  mmor. hic exponit ycrbntn, tiaiu. 
CT Inc in ttn d it: Mi ñor h im  in fjw litr de 
momento adm w .M tum  : ( y  dies bijextilu  
cumprxcedenti mmpuiaiur p ro  v n o . Bar.

Fortii eft § . M inor e t ia m fiíw fa .  r.duer- 

f m  obhg.itionem  reffltu ttu r etiam  fi iu[) i* 

p a tr iic o tr a x e r u ,  p r*ter iju ,v o  m m u tn o .ü r  

b en efiiiu m  f i l i j  m úiorií a d p a trem  non p o r-  

rig itu r.h oc dicit. Prim o p o m t.g .Q r  t i m  du -  

b tia tio n e m . Secundo rcjpondct quando f i -  

h m  con tra rit a b flju e p a ir e , n ec b abub.itp e  

culiu m . T e n to  quando cor.traxir iu jj 'u p a 

ir a . Q u a r to  quando c o n ir a x it abfijue iu jfu  

p a tr n .fe d h u b fb a tp e c u liu m . Q u in to  q u a n -  

do ha b tb a t dot em: O "  fuper dote con tra xit. 

S ecu n d a ib t}enp a u te m .T e r t ia tb ijr o in d e  ft 

iu ffu .Q u/trta  ibi,p rotnd e O ‘  f i f w e .  Q u in ta  

ibt,er<ito .B a rto lM .

Sed  vtru  folis patribus fa- 
m iliarum r,  an etiá filiisfam i- 
liarüs íuccurri debeat?v idcn- 
dum . M o u e t d u bitation cm , 
qu ód  fi quis dixcrit etiam  fi-  
liisfam iliarú in re pecu liari1 
íu bu eniend ú : e fh c ie t,v t pél
eos etiam  m .iioribus íiibuc- 
nratur,id  efl: patribus eorum . 
q u od n equ aq u á fu itp rx to r i 
propofitú. p rx to r  enim  m ino 
ribusauxilium  prom ifit n o n  

, m aioribu s.u E g o  autem  v e- 
rifsimá arb itror fententiam . 
exiíltm átium  fílium fam ilias 
m inorem  an n isin  integrum  
reftitu i polio  ex iis folis cau- 
fis quccipfius in tcrfin t,*p u ta  

P ro in d c fif i  fit obligatus xi M inoré^auté v ig in tiq u in - 
que annis n atu ,v id éd u m 1 an iu ítu  patris obligatus fie, pa- 
ctiá d ie natalis fui adhuc d i-  • te r  vtiqu c p o terit in fo lid u m  
cim u san teh oram  qua natus 
c f t , v t íica p tu s111 íit reftitua- 
tu r. E t  cum n ond u m ,1c6 p lc - 
u crit. ita crit d icen d u m : vt a 
m om en to  in m om entum  °

co n u e n ir i: filius autcm  cum  
&  ip íc pofsit v e lin  p oteftate 
m anens con u en iri, vcl etiam  
emancipatus vel exhereda- 
t v,in id q u o d  facere potefty ,

tempus fp cC tetu r.P ro in d e&  <& quidem  in  poteftate m a- 
fi biiextoFnatus c ft ,fiu ep rio - nens etiam  in u ito  z  patre ex

l i f s i t á u i n . &  e o d é  m o 
d o  in  h e r e d i t a t e  f i l i i s  + A¿ ¡ ee¡ 
r e f t i t u e o d a  q u a :  q u a f i  
d e b i t a  e f t  e is :  v t  C . d e  r . *  ■ 
c o d . l . f l .  I i e m q u ó d d e  

d . c c c c p t ü j . r o  c o p l c -  
o  J ia b e n t io  d . a t u r ,  

i e m p e r  m u e m t u r  f a -  Ae(urflM  
u o r p r o r o g a r i v t  h i c  * 
p e r  l i o c i u  o m n i b ’ c a -  

íi  b u s  i n d u d i s  ad h o c .
I t é q u ó d  d e  m o m e n 
t o  a d  m o m e m u m  i n -  

f p i c i a t u r . f a u o r  í i m i l i -  
t e r . r t a t i s e l t :  c u i x t a -  
t i e l t  f a u e o d u m ;  v t  C .  
d e  a d i o . e m p r . l .  c u r a -  
b i t . a t  c u m  p r t f c r i p t i o  

l i t o d i o f a . r e f t r i n g u u r :  
v t  Se i b i .  a l i ó  r e i ’p e d u  
i n f p i c i t u r  d e  m o m é t o  

a d  n i o m e n t u m .  n a m  

o d i a  f u n t  r e f t r i n g e n -  O dia fun t 
da, &  f a u o r e s a m p i i a n  rtjln m en -  
d i : v t  j . d e  l i b e ,  óc p o f t  dat& f aui> 
j . c u m  q u i d a m .  rtt ampiiaii 
p  B ifexto. N o t . q u ó d  di. 
v n u f q u i f q }  a n D u s  h a -  
b e t . j ó y ,  d i e s : v t j . d e  

f t a . l i . c u m h e r e s . § . S i i -  
c h u s .  &  j . a d  1. A q u i l .  
i t a  v u l n e r a t u s .  &  l e x  

h o r a s  p l u s ,  f e c u n d u m  

p l i i ! o í o p h o s : v t  m n u i -  
t u r . j .  d e  v e r b .  l i g n i f i .  
c u m  b i f e r t u s .  c i r c a . f i .  
q u x  í é x  h o r ç  c o l l e d ç  
q u a t u o r  a n u i s  f a c i u n t  
x x i i i j . h o r a s . á í  f íe  v n ú  
d i e m  n a t u r a l e m  ,  q u i  
a t t r i b u i t u r  F e b r u a r i o :  
c u i  A u g u f t u s  v n u m ,

Si I u l i u s  C x f a r  a l iu m  
a b f t u l i r ,  &  f i e  b a b e e  
x x  v i i j . d i e s ; c u m  q u i l i -  
b e t  h a b e a t  x x x .  Se i n  

f i .  e i u s r e ü i t u i t u r  f i b i  
f e c ü d u m  l e g e m .  & f i c  

in  v n o  d c  q u a t u o r  a n 
n i s  i n u e n i t u r  h a b e r e  

x x i x . d i e s .  &  t u n e  e f t
b i í e x t u s : v t  j . d e  v e r b .  
i l g n i . c u m  b i í ’e x t u s . i a

.......... j . . .. .... .... .. ............ ...........  .. _t __ _ _  f i . S e d  R o m a n a  E e c l e í i a . v j  k a l e n .  M a i t i j a t t r i b u i t i l l ú  d i e m :
t t  . )'^c cfimif.l.polk d i é . q u q  o m n e s  f u n t  c 6 t t a . S o l . h i c  ^  q u o d  e í l  in  d i e  f a n d i  M a i t h i x  A p o f t o l i .  E i  b i s  d i c i t u r , f e x t o  

3 lt(ion ta in ap p rob an d o  o n u s  f a d ü .  o i i a m  e x  c o n f e y u c n  k a l e n d a s  M a r t i i : v t  h i c  f u b i i c i t  t u i d c u t c r : i d e o u u c  p o t e f t  d i -
tu
tn.1¡|IUS!ncjPri° n e  r e i n a n c n d o , f e c u n d u  l r n . v c  C . a d  V e l l . l . f í  
prn,,.r T'od.un cn i :n  m o d o  e x i g e r e  t e n e t u r  e x  q u o  a d i u i t :  

n,„^ fe.J Per,or ' 5. p r o x .  peric r c l l n u i  d e  e o  t a n t u m  q u o d  

tatf, 't U r c  ^ ^ Uin e , >̂ f c i l i c e t  a d u e r f u s  f e n t e n t i a m .  h i c  
i " 1 llerhis a d j t io n c m ,  q u x  f u i t  f a d a  in  m i n o r i  x r a t e  &  

m|ior P o te f t .  E t f a c i t j . d c  l i b . c a u . l i b e r i s . S . i i  q u is

Po <¡„ 'l' ‘’ r' u -  ̂h e m  n o . h i c  d e  ii i i t io :  v t  s . d e  n e e  c e f i . l . P o m
n | ^ » Í 4 « é g o t i i s .  6
ñ i j r - "_'C v e r l u s  m a t e r i a l i t e r  p o n i t u r  c x  v e r b i s  p r x t o -

I K f f i ü a w a i ,  p
m ( mi\ n une i n c i p i t  V l p i a . A c c u r f i u s .  
r. j.( | “  ' « i n c  a d  eam  Iroram .

» 0 m , . ; : .....HOnc r e f p o n d e t . A c c u r í i u s .
^ u ^ d á i i ü a d i c u n t  in f p ic t  té ¡ iu s  d c  m o m e n t o  

*vc hic,.\'  in  p r x f c r i . x x x . a n .  v t  j .  d c  a c . &  o b l i . l

.  P0 ^ te m p u s ”:v t  i n f r a  d c  c o n d i c .  &  d e m o n f t . n o  
J,: *  J-deverb .l iErn i . a n n i c u {u s . &  in  v f u c . v t  j . J e  v lu .  

¿ V  e t u s .

k a l e n d a s  M a r t i j : v t  h i c  f u b i i c i t  e u i d c u t c r : i d e o q u e  p o t e f t  d i 

c i  b i f e x t u s . q u i a  b i s  fie  d i c i t u r .
q  Intercal.-Itur. id e f t  d e  m e d i o  t o l l i t u r ,  v t  p r o  d i e  n o n  c o r a -  

p u t e t u r , f e c u n d u m  l o a n .
r  Sed >trum¡oln patnbtii familiarum. m i n o r i b u s  t a m e n . . 

s f'tlntfamtl. m i n o r i b u s .
t  VecuUart. p r o f e d i t i j  p e c u l i j  i n c a í l r é f í  v c l  q u a f i  i n d i f t i n d e  
r e f t i t u i t u r : v t  J . e o d . § . P o m p o n i u s . i n  fi. 

u  No» maiori bu*, p e r h o c  e d i d ú ,  l e d  p e r  a l i u d  f i c : v t  j . e x  q u i .  

c a u .m a . l . j .
x  Si ftt obligatm . q u o d  e f t  e x  o m n i  c a u fa ,  &  f in e  i u f l u  p atr is , 
p r x t e r q u á i n  M a c e . v t  j . a d  M a c . l . j . f r  in  v o t o : v t  j . d e  p o l l i . f i  
q u i s  r e m .  §• v o t o ,  in  il l is  e i g o n o n  r e f t i t u i t u r : v t  j . e . m  c a u 

f x . i i j . i n  p r i n . S e d  o p p o . s . q u o d  m e . c a u . m e t u m . i j .  § . f e d  q u o d  
p r x t o r  a i t . A  d d i t i o ¡  P r o  f o l . b u i u s  c o n t r a r i j  d i c  f e c ü d u m  
B a r .  h i c  q u ó d  a l i u d  c f t  in  i l l a  r e f t i t u t i o n e ,  q u x  d a t u r  i u r e  a -  
d i o m s . a l i u d  in i f t a , q u x  d a t u r  o f f i c i o  i u d i c i s .  
y  Quod fa cere  pote ft. f e d  í u p e n o r i  i n f o l i d u m  q u a n d o  in  p o t e -  
i t a te  e r a t : v t  C . q u o d  c u m  e o . l . e i u s . &  I. fi  t x  a l io .  &  j .  d e  p e 

c u . f i  q u i s  e u m .
z  lim ito patre. h o c  o l i m ,  f e d  h o d i e  f e m p  d e b e t  h a b e r e  e f i f e n

r  t i i j  fu a a



c o n f e n r i r e  in  f i g n u m  
r e p u d i a t i o n i s .  
a  C oueniri. f e d  e x j f t i o  

* Q tto ¿ íg -  d i t f e r t u r :  v t  & a l i á s  j .  
tur duttur a d  l.  A q o i l . l .  in  l e g e . &  
¡ ju m a d a ^  n o . j . f o . m a . l . f i  f i l i o .  
t u j . e o .  no b  Siip fi coueniaiur.C.ñ- 
habere  b t -  l i u s . f e d  c u  f a c i a t i u f l u

b é d o . t u n c  f u c c e d é d o  p r i n c i p a l i  c r t i n g u i t u r a c e e l T o r
d c  f i d e i u f . l  g e n e r a l i t e r .  I t é  c ú  e x  c a u la t id c iu fs io o i i  
r e f e r t  p r o  p a t r e  v e l  e x t r a n e o  i n t e r c e f s i t ’ R e f p o n . p i j ’ ^  
f e c u n d o  c a f u  n ó  f u c c u r r a t u r  fi l i t  h e r e s .  p r i m o  lie:mu :>l 

m ó d i c a  c a u f t . f i t  h e r e s .  N o s  u o n  d^flin¿ui^l^s.ná^í&fil , *

P.ar te  etiam ffi0£

c c t  a l iq u o  c a íu  a d  f i l iu m  p e -  lucceffent.procjPa.
culium  fp ecte t:v t puta fi p a .
t r i s  e i u s  b o n a  a  h l c o  p r o p t e r  N e c o b f t .  quodi ^

d c b i . c u m o c c u p a t a f u n t t . n a m  t u r  in fra  quod ^

p e c u liu m  e i c x  c o n f t i t u t i o -  f.0,1, ij*i'Í*&«ij.Qiiia
n e  Ç l a u d i j  fe p a ra tu r" . E r -  ' K'
g o °  e tia m  fí l ia m fa m ilia s  in
d o t e  ca p ta m  d u m  p a tr i c o n -
f e n t i t  f t ip u la n t i  d o t e m  n o n
ft a t im  P q u a m  d e d i t ,  v e l  a d - 1
h ib e n t i  a l iq u e m  q u i  d o t e m

....... ........................ .......................  f t ip u la r e t u r ,  p u t o r e í l i t u e n -  _ _
f é f f m f i t .  i o . *  i b i  d i c i t  n ó r e f t i  f u p a tr is  m u tu a m  p e c u n ia m  B  d a m : q u o n ia m  d o s  ip fiu s  f i -  V » * ¡ « e r e f t  m»ori¡ 

t u a t u r . l .  p a t e r : l e d  l i l i  r  . ,. . .  r  , i- ^  p o t i u s  n ou-loue»

f u m  p a i r i s j v t  C . d e  b o . q u ç  l i . l . f i . § . n e c e f s i t a t e . q u ç  e f t  c o n t r a .  A  
V e l  d i c  v e r i u s  cj> h i c  e f t  f p e c i a l i s  c a f u s  q u a n d o  e x  c o n d e n a -  
t i o n c  c o n u e n i t u r  a f l i o n e  in  f a & ú : v t  h i c  r a t i o  e f t . q ú i a  in  p r i 
m a  c a u l a  c o n f e n l i t .  A l i j  d i c u n t  q u ó d  l e x  il la  l o q u i t u r  i n  f p e -  
c i a l i  ca f u  q u a n d o  p á t e r  n ó  a d m i t t i t  h e r e d i t a t e  f i l i o  d c la ta in :  
q u o  c a f u  c o g i t u r  f i l i o

c o n d e m n a t i o n e  c o n u e n i r i 1 : 

a u x i l i u m  i m p e t r a r e  d e b e b i t ,  

f i  i p f e  c o n u e n i a t u r b . *  S e d  a n  

l i o c  a u x i l i u m c p a t r i  q u o q u e  

p r o f Í t , v t  f o l e t  i n t e r d u m d  f i -  

d e i u í T o r i  e i u s  e  p r o d c f f e ,  v i -  

n efic iu re-  p atrrs , v i d e t u r  n o n  d c a m u S . &  n o n  p i l t O f  p r o f u -  

f ia u t ion »  r e f t i t u a t u r :  v t  j . e o . c ú  t u r u m . S i  i g i t u r  f i l i u s  c o n u e -

« á p . ,  W ¡  m a n d a t o . n i a c u r , p o f t u l e t  a u x i l f ñ :  f i  p a -  
ta le  conue- t r a . j . r e f p o n .  Sí §.  h n a .  3 i  . .  r
m atu rita  S o l . f e c u n d ú  H .  i b i  f i -  t r e m  c o n u e n i a t  c r e d i t o r , a u -

y t  ineuetn  l i u s  a g e b a t . h i c  c o n u c  x i l i u m  C e í l a t , e x c e p t a o m U t U Í

damnum  n i t u r .  V e l  d i c  f e c u n d ú  d a t i o n e .  i n  h a n c  e n i m  f l  i u f -

i b i  n o n  conueniebj 

t u r  v t  patris heres., 
m o  f u o  nomine: qu 
h i c  n o n  eft. Porto e 
t i a m  antequam 

h e r e s  patri vel exti 
n e o , reftituituretjjój 
fi  lo lu e n d o  lit fl^ 
p r o  q u o  interccfiKg

a c c e p it ,  110 a d iu u a tu r h. P r o -  
in d e  &  f i  f in e iU Í lU p a t r is c o -  
t r a x i t : &  ca p tu s  e ft  : f i  q u id e  
p a te r  d e  p e c u l io  c o n u e n ia -  
t u r ,  f iliu s  n o n  e r it  r e d i t ú e n -  
d u s  ‘ : fi f il iu s  c o n u e m a t u r ,  
p o t e r i t  r r í t i t u i k .N e c € o  m o -  
u e m u r l,q u a f i  in te r f it  f i l i j  p e*  
c u liu m  l ia b e r e .m a g is m e n im  
p a tr is  q u a m  f i l i j  i n t e r e f t ,  l i -

p ater
l i e :  v t  h i c .  V e l  t e r t i o  
f e c u n d ú  A z o .  i b i t a x a  
u i t  p a te r  c e r t a  f o r m a  
q u a m  f e r u a u i t  f i l m s ,  
h i c  u ó  t a x a u i t ,  v e l  t a 
s a r a  n o n  f e r u a u i t ; v n -  

d c  r e f t i t u i t u r .  
c  Sed an hoc auxilium. 
f i m p l e x e f t  h x c  r e t a 
l i o .  n a m  i d e m  in  f p e -  
c i e n o n  d i c i t u r  v tr iq ¡  
d a r i , f e d  c u i l i b e t  f u u m  
' f i  d a r e t u r  . n a m  f ie  e f t

i n  f i d e i u f f o r e ,  c u m  f it  p e r f o n a l e  b e n e f i c i u m : v t  i n f r a  d e  e x -  
c e p j . e x c e p t i o n e s . i j . í . r e i .
d  interdum. v e l u t i  c u ín  m i n o r  e f t  d e c e p t u s  a d n e r f a r i j  ca l l id i  

t a t e r v t C . d e  f i d e i u f  m i . U j . i n  íi .  & l u a T e f i i w i o n e i u u a t u r  f i -  
d e i u í T o r m ó  m i n o r i s . v n . d e  e x c e p . l . e x c e p n o n e s . i j . $ . r e i . q u a  
e t i a i t m ' f t i t u t i o n e  p o t e f t  v t i  f i n e m i n o r e : v t  J . d e c ó c r a  ta b u l .  
í i  p o f t  m o r t e r i i . § . ' f i . & h ó c f i  d o l u s  d a t  c a u f a m  c ó t r a t t u i . a l i a s  
c u m  p o í T c t a ^ e r e  e'x e o  c o n t r a ¿ h i , d i c ú t  q u í d a m  n o n  r e f t i t u i .  
A l i j  c o n t r a :  v t j . e . t . i n  c a u f x . i j . i n  p r i n c .  S i  a u t e m  fu i  fa c i l i t a -  
t e , n o n  i u u a t u r  f i d e i u f l o r  v e l m a n d a t o : v t  j . e . i n c a u f ç . i n  p r i n .  
n i f i  a d u e r f a r i o  in  a l i u m  l i t  r e g r e f l u s : v t i n  d u o b u s  c a f i b u s ? .  
d e p r o c u . l t ó i o o r . & l . d e a d m i . t u . L i j .

t i to ,  f c i l i c e t  m i o o r í s .
F  Et non puto, l i c e t  e n i m  p a t e r 'q u a n d o q u e  f i d e i u f l o r i  a fs i m i-  
J e t u r i v t J . d e  v e r . o b l i . c u m  f i l iu s . in  p r i n c . h i c  t a m é  n o n .  I t e m  
f i d e i u f l o r  h a b e t  r e g r e f l u m  c o n t r a  r e u m ,  p a t e r  n o n .  S e d  c u r  
f u b u e n i t u r  p atr i  o b  fi l ij  a b f e n t i a m :  v t ’j . d e a d q u i r .  h e r e .  c u m  

q u i d á . i n  p r i n . &  n o n  r a t i o n e  x t a t i s : v t  h ic ?  R e l p o n . p l u s  f a c i c  
a b f e n t i a  q u a m  x r a s : v t  p a t e t  j . e o . a u x i l i ú . i n  p r i n . &  7 .  c x  q u i .  
fcau.ma.l.Ti u u a .  V e l  f e c u n d u m  a l i a m  JiterS n o n  e f t  cÓ tra :qu a:  
d i c i t  i b i  p a t r e ih  a b f u i f f e .  I t e m  q u o m o d o  p o t e f t  elTe q u ó d  f i -  

l i u s  q u i e f t  p r i n c i p a l i s . é x i m a t u r p e r r e f t i t u t i o n e m  : q u i n  &  
f i d e i u f l o r  &  p a t e r  i n c o n t i n e n t i  l i b e r e n t u r : v t  j . d e  r e g . i u r . c u  

p r i n c i p a l i s ?  A d  h o c  q u i d a m  d i l t i n g u u n t :  v t  (i t o t u m  c o n t r a -  
d u m  p e t a t  m i n o r  r e f e i n d i ,  p r o  l i t  a c c e f l o r i i s : a l i a s  n o n . q u ó d  
n o n  p l a c e t . D i c  c r g o  q u ó d  n o n  p o t e f t  t o t u m  c o n t r a f t u m  t o l -  
l e r c : u e c  e t i a m  o b l i g a t i o n e m  fu a m  i p f o  i u r e : f e d  e x c e p t i o n é  
i n d u c i t  r e f l i t u t i o :  v t  J . d e  e x c e p . l . e x c e p t i o u e s .  &  p a t e t  C .  d e  

f i d e i u f . m i . l . j .
g  Excepta, n o n  ad  p r o x i m u m ,  fi p a t r e m  & c .  f e d  ad fu p e r i u s  D  

d i t t u r o r e f e r t u r ,  fi i g i t u r  & c .  & e f t  r a t i o ,  q u i a  f a u e t  l e x  b e n e  
a g e n t i  c r e d i t o r i  i n t e r  a l i o s  m a l ¿  a g e n t e s :  i u x t a  id  E u a n g e l i j :  

M a i u s  g a u d i u m  & c .  f e c u n d u m  A z o . v e l  f p e c i a l e  in  p e c u n ia :  
v t  j . f i c e r . p e c . l . f i n g u l a r i a .  V e l  d i c ,  i n d i g e t  a u x i l i o :  q u i a  f o 

l u m  m l n i f t e r i u m  p r x b u i t  v t  n u n t i u n v t  C .  q u o d  c u m  e o .  1,  fi 

e x  c o n t r a & u .
h  Non adiuuatur. p e r  r e f t i t u t i o n e m .
i  N on ent reflituendtu. fi  a u t e m  p a t e r  n o m i n e  filij  v t  d e f e n f o r  

v e l  p r o c u r a t o r  f i l i j  c o n u e n i t u r , v t  l e g i t i m u s  a d m i n i f t r a t o r  p e  
t i t  r e f t i t u t i o n e m m o n  v t  f i b i  fe d  v t  f i l i o  p r o f i t : &  f i e  l o q u i t u r  

j . e . p a t n . j . r e f p o n . q u x  e f t  c o n t r a ,  i t e m  m o r t u o  f i l i o : v t  § . P o m

Ío n i u s .  j . e a . l .
Votent reftitui. e x  q u o  h i c  f i l i u s f a . r e f t i t u i t u r ,  n u n q u i d  c f t  

v e r u  f iu e  p r i n c i p a l i t e r  f it  o b l i g a t u s :  f i u e  e x  c a u f a  f i d e i u f s i o -  

r i s > R e f p o n . P l a . v b i  p r i n c i p a l i t e r  h o c í o c ú  h a b e t :  a l i a s  n ó : v t  
C . d e  f i l i o f a . m i n o . l . j .  S e d  t u  d i c  c o n t r a . &  q u o d  i n  d . l . d i c i t u r ,  
i d e o  e f t , q u i a  f u c c e f l e r a t  e i  p r o  q u o  i n t e r c e f l e r a t : q u a r e  p r o  

h e r e d i t a r i a  p a i t e t e n e t u r v t  j . d e  f o l u . l . S | i c h ú . $ . a d i t i o .  &  C .
n e8  g e f t . f i a b  e o . & c a d ú t  h i c  m  d u b i t a t i o n é  v b i  p r i n c i p a  

l i t e r  a c c e p i t  a l i e n a  o b l i g a c i o o é . a l i á s  í i  p a r t i c i p a d o  v e l  f i d e m

p o t i u s  nou- foluete.; 
q u a m  folutum repe- i, 
te r e :  v t in fr a  de com.j 
p e n . l .  ideo.licetPlj 
d i x e r i t  contras 
i n f r a  eo . cumr 

t o . § .  l e d  íi ex cuentu.c

n im  á p r x d o n e  e u m  ¿ o m in é  
lo c u p le t e m  a d r o g a t u m ) d ic o

lia : p r o p r iu m  p a t r im o n iu m  

e ll ' l .

Adutrfm  adrogAthnem minor rtflitu i- 
tur.üartolu*.

S i  q u is  q i i n o r t  v ig in t iq u in -  

q u e  a n n is  a d r o g á d u m  fe  d e -  & § . f i  autem ip(e.SeJ 

d i t , &  in  ip fa  a d r o g a t io n e  í e ,  n o n  ob^juiaibiprio. 

c ir c u m u e n t u m  d ic a t :f in 2 e  e -  vno «A
c o n t r a x i t  u¡inormte 

m a io r is .  vade  nc 
u e n i a t u r  maioti 
m i n o r e m  , in fubü- 

d i u m  e f t  f u b u e n t ü m  m i n o r i ,  i d  e f t  fi n o n  f it  folueodo do 
ñ u s  c u i u s  f u i t  p r o c u r a t o r : h i c  a u t e m  m i n o r  fecundario i 
c e r c e s f i t :v t i d e  q u i a  h o c  i p f o  d e c e p t u s  eft, re fti tuitur . Item 
a l t e r o  ca f u  n o n  c o n t r a x i t  m i n o r , íe d  p r o c u r a t o r  eius: y 

i p f e  in  f u b f i d i u m  r e f t i t u i t u r .
1 U eceo  mouiniur. q u a f i  i n t e r f i t  v t  fi  d i c a m  davireftitutii 
p a t r i  q u i  d e  b u r f a p e c u l i a r i  e f t  f o l u t u r u s ; v t  ponitur.j.de 

; e x  c o n f e n f u . § . f i l i u s f a . i n  g l o .  j . d i c  v t  ib i .  
m  M ií ? M . c o m p a r a t iu c  p o n i t u r ,  q u i a  &  filij  intcreftrvticf'i 

d e  d a m . i n f e t t . l . f i  f i l iu s .  ,  J
n  Separatur. v t  f a l u u m  h a b e a t  f i l i u s . S e d  an hoccafuioft 
d a b i t u r  p a t r i ? R e f p o n . n o n : v t  h i c , &  q u i a  aduent it ij c jo u
v t j . & q u i  &  á q u i . m a . l i . I u l i a n u s . &  q u i a  c a fu m  aducrfio

& c . v t  h i c , &  i n f r a  d e  v e r b o ,  o b l i g a ,  i n t e r  ftipulaatcm*í- 

c r a m  r e m . v e r f i . h o m o  l i b e r .
o  Ergo. q u i a  o m n i s  m i n o r  r e f t i t u e n d u s  e f t , e r g o  &c» 1 
p  N o n fla tm .  p o t e f t  e n i m  l l a t i m  f t i p u l a t i o n e  pacifeiquodv¡ 
l i t , e t i a m  f ín e  c o n f e n f u  f i l ia : : fc d  p o f t e a  n o n : v t  C .  dereiVÎ  

a f t i o .  $ . a c c e d i t . & § . &  b o c . &  d e i ü r e  d o . c u m  a  locero.®]* 
p a ¿ h d o t a . c u m d o s . &  j . f o l . m a t r . q u o t i e n s .  S e d  duplicion»* 

n e  n o n  v i d e t u r  d e c e p t a . p r i m a . q u i a  c t f i  n o n  coafenfif lí^  
m e n  p a te r  a g e r e t  e t i a m  ea c o n t r a d i c e n t e ,  n if i c a u f a m 1 
h a b e r e t c o n t r a d i c e n d i : v t  j . l o l u . m a t r i . f i  cumdotem.Se<» 
q u ó d  h i c  h a b u i t  i u f t a m  c a u f a m ,  q u i a  t u r p is  erar penon*rj 
t r i s , &  f u l p e é t a : v t  i n f r a  fo l u . m a t r i .  fi c u m  d o t e m . j  co»»1 

t e m p o r e .  f e c u n d a  e c o n t r a , q u i a  &  p o f t  co n f e u f a m  
t e f t  a g e r e  n i f i  c x  v o l ú n t a t e  f i l iç  v t  i n f r a  f o l  ma.l.pOH<J° 
q u x  c f t  c o n t r a .  S e d  d i c  q u ó d  i b i  f u i t  ft ipulatus  ad T0 
t e m  f i l i x  fi e i  t u n e  p l a c u e r i t : h i c  e x  v o l ú n t a t e  p rx fe a 0 • . 

d i c , i b i , f i l i x  v o l u n t a t c m  n o n  d e t e r m i n a r  i l l u d ,  f t ’ Pu'3tuV  
f e d  i l l u d  q u o d  f e q u i t u r , d i u o r t i o  & c . I t e m  co n t r a  quem 

t u i t u r  h x c  fil ia h i c  ? R e f p o n .  n o n  c o n t r a  Patrcn ' :vt. 
a d u e r f u s  q u o s . l . f i . f e d  c o n t r a  m a r i t u m ,  v t i n  oblig^tion 

r c p o n a t , &  f o lu a t  fi d i e s  r e d d e n d x  d o t i s  v e n i t :  v t  j  d c c 
c a u .  da. fi  q u i s  a c c e p t o .  &  m a r i t u s  r e f t i t u e t u r  contrap* 

v t  C . d e  r e p u .U j .
a  Patrimomum e(i. e x  h o c  v e r b o  d u a s  f o l u u n t q n w 3^ ^  
f t i o n e s . V n a m . a n  í i t  m u l i e r  d o m i n a  r e i  dotal is:argoai- 
q u ó d  f i e , &  C . d e  i u r . d o . i n  r e b u s .  T u  d i c  co n tra:» 111*1 f, 

t u s : v t  in f t i t u . q u i . a l i . I i . i n  p r i n c i p .  S e c u n d a m ,  an ^  
f i t  in  d o t e m  i n f t i t u i  a patre? v i d e t u r  q u o d  n o n :  cuín •„(. 
h i c : &  q u ia  in b o n i s  p a tr is  n o n  c f t : v t  j . a d  l.Falc i-  pa ^ [0i  
j . r e f p o n . &  t a n q u a m  x s  a l ie n u m j> a t r is  h a b e a t u r : v t  V- ¿eiti 
d o . l . f i . &  q u i a  p a t e r  h a b e t  n e c e f l e  f i l i x  re feruare:  v. ’c úoC 
v x o . a d . a u t h e n . f e d  q u a m u i s .  &  q u ia  n o n  p o t e f t  c , I ^,r 
f i l i x  v o l u n t a t e . v t j . d c  f o lu .  I. q u i  h o m i n e m .  §• 
l e g a . i j . T i t i a . j . § . q u i  i n u i t a .  &  d e  c o l .  b o n .  filium- j cifl' 
d i c o q u ó d  f i c : p r i m o  q u i a  in q u a r t a m  i m p u t a t u r : *  ’
o f f i c . t e f t a . I . q u o n i a m  n o u e ! l a . f e c u n d o :q u i a c o n r e é  ^ [0. j  ,

m entó , & ab inteftato; vt C .de co l. au then . cx teíta» ^



7
D e  mínoríbus vígtncíquinque anuís* jj8

hic  q u ó d  e í l  e i u s  p a t r i m o n i u m :  f u b a u d i  q u a f i :  v t  A  c a f u s  e f i  d e q u a f i  c a f l r é f i i f e c í i d u s  d c  c a f i r e n . n e c  e n i í n  in  a l i ó  
i r ,  i m  eum-ác d e  p a c . d o . l . c ú  d o s .  N e c  o b . q u o d  d i c i tí d e r c i . g - l - ' f e,um  J l u b e r t
eaw

p a c . d o . l . c ú  d o s .  ÍNec o b . q u o d  d i c i t  

debere h ab e re  p r x c i p u a , e t i a m  li l i r e x h e r e d a t a í v t  C , d e  
“ í 0 ,att.$. v id catnus. q u i a  & q u a r t á  d e b e t  h a b e r e  f i l i u s , &  

Macul o  e» pote lt  i n í t j t u i ,  i t u m o  d e b e c : v t  in  a u t h . v t  c u m  d e  

jp.cos;. co l la :

" l"  ’ Mme debere eum audir í in in tegrü  
fe rcftituentcm J .

viii.cúiQ cautela  rame 
míUtuat caui filiam in 
duoilecim ím p c n a h -
k u s v D a c u m d o t e , vt

lecuaáuin oiiuuu u p i  
mou¿í valeat te i ta-  
gcn[ü!ll # ni v i -  

detur íe cus:  c u u i d o -  

naíle videatur.
2 id e lt

reftitui defiderantem: 

vc luc, & S. de adop .l .  
4  li pubes, a rg .c ouc ra  
í . e . l i  ex caula.

us.fcd i b i d e  ma

Aduerfui liberalionem legdti conditio -  
n al»  v e lcoh írcn tii perfona jih u ifa . minor 
rtfltluiiur Martolu*.

S i quid  m inori fuerit filiofa 
m ilias legatu p oft m orte  pa- 
trisbsvel ndcicom iflum  re li- 
¿ tu m , &  cap rus e ft , forte  dú 
con fen tit patri pacifcenti* ne 
legatú  peteretur: poteft d ía  
in  integrü  re ftitu en d ú :q u o - 
niá ipftus in tereft propter ípe 
leg a tiq u o d  ei p o ftm o rte m  
p atriscom p etit.Sed  & f ie i l e  
gatum  fit aliquid qu od  per- 
lona: eius cohseret, puta ius 
m ilitiícd,  dicendum  eft poíTe 
eum reftitui in in teg ru m .in - 
terfu it enim  cius n o n  capi: 
cum  hanc patri n o n  acq u ire- 
re t,ie d  ipfe habercte.

Aclu erfw  negligcntiOm in non Jenuntian 
do adhibitam minor reftituítur. B.¡rf.

E t  fi heres fit inftitutus^ fi 
 ̂ á patre in  diebus centum  fit 

íodi'enó ffanfcat^Re- em ancipatus: m ox patre d e- 
fpon. immo nec¿íT e buerit certio rare ,n ec fecerit, 
haber petere: q u ia  for cum polVetb,C[ui eum em an-

ci pa fteth í i  co g n o u i 1 fet: di cé -  
dum  erit p o iie  eum reftitui 
in  in tegru m , parato patre cú 
em ancipare.

Pater vtfucceffor filiititem  ipfe filim  mi
nor in  ta flrer.fipau tio  reflituttnr.h.d.fecun 
dum tertiam  ¡wfittonem cafm  qu a  efl vera . 
C r  v id t quodnot.in  l.pater qm  taflrenfi. m  
prin j f .d e  cajlren.pecnl.vbt tfle§ .Q r buiut 
materia examinatur plenifiim e.üart.

pinian
sima mutatione d ic i t :  
»t quia leruus e f i ic i-  
im .leddicit A z o  ¡ v i 

detur quod h ic  d i c i 

tur, locú non habere :  
quia iftud c ó t in “ e b a t  
temporeiítarú l e g u m  
quando bona lilij ad- 
rogau trantíbác ni p o  
teftatem patris a d r o -  
gatoris: ied h o d i e  fe-  
£us:vtinüit.deadqui- 
perar.inj. co l la . &  C .  
deadopJ.pe. &  li e  vi- 
detur qu'ód n o n  b a 

bea: ille n e c e l íe  p e -  
tcrercftitutioncm: cú

temaleadinmiltrauit, 
& propter fuos m alos  
mores etiam q u o  a d  
vluinfruftutn : v t  e x  
praátícgatjs t i tu l i s  
Patee.

b fuflmortempdtnf. f. 
filio Jandum.lcd q u id  
fi io vita patris ? R e -  
ípon . hodie  id e m , 
<um aduemitia q u x -  
rantur f il io: v t C . d c  

bo.qua: libe. 1. c u m  
•portee. &  C .  de b o .

* h o c  pa-
«um valet, l c d r e p u -  
« « i o n o n te n e t : vr j .  
delcg- ij.fi  ita í i t f c r i -  

P n»».S.fi fub c o n d i .  
I ° " e: & ); dcadtjt iir .

p r o f e é l i o  &  a d u e n t i t i o  i n t e l l i g i  p o t e f t . v t  d i c u n t : c ú  i b i  m o r 
t u o  f i l i o  n u l l x  r e m a n e . ' i ü t o b l i g a t i o n e s  p r o  q u i b u s  f i t  r e f t i -  
t u e n d u s : v t  j . d e  l id e i u f .  1. q u i  c o n t r a ,  l e d  c e n e  &  i d e m  e f i  in  
c a f t r e n f i  v c l  q u a f i  p e c u l i o ;  v t n u l l x  r C m a n é a n t  o b l i g a t i o n e s

i n o r t u o  f i l i o  í n t e f t a -  

t o : v t ‘j . d c f i i p u .  f e r .  f i  
f e r u u s  c o m m u n i s .  T u  
e r g o  d i c  3)  in  p r i m o  
r e f p o n f o  I o q u i t u r  d c  
p r o f e f t i t i o  &  a d u e n -  
t i t i o : i n  f e c u n d o  d e  c a  
ftreu.Óc id e m  in  q u a f i :  
i u  q u i b u s  O m n i b u s  
i n o r t u o  f i l io  i n t e f i a t o  
q u a f i  pacer  h e r e s  o -  
l u n , h o d i e  v t  v e r u s  h e  
res  h a b e t  r e f t i t u t i o -  
n e m : v t s .  d e i n i n t e g .  

r e f i i t .  n o n  f o l u m . &  j .  
e o .  m i u o r  a u t e m  m a -  
g i f t r a t u s .§ . f i .  
k  Quafi heredem . o l i íU  

e n i m  n o n  h a b e b a t  h e  
r e d e m  e t i á  c x  c a f t r e f i  
p e c u l i o  ,  n i í i  c x  t e f t a 
m e n t o  in  c a f t c e n f i : v t  
i n f r a  d e  c a í l r e n . p e c u .  
l . i j . h o d i e  l i c , v t i n a u -  
t h e n . d e  h e r e . a b i n t c -  
f i a . § . j . c o l l a . i r .
1 C ap iu t. f c i l i c e t  f i -  

l iu s  : i m m o  p a te r  p o í l  
m o r t e m  f il ij.  
m  Minori. a d u l t o  t a 
m e n .
n  C  em iferit. p e c u l i u ,

_ .  v e l  a l i q u é  a l i u m  c o n -

ni gerere intellegédus e f t .E t  tra á fu m fa c ie n d u m :v c  

m agis h o c  apparebit í í  aut de 7 - e o .U ú m  m andato, 

in ftitoria  a¿tion es q ú xra tu r, 
aut fi proponatur m aiorém  

c  annis v ig intiq u in qu e nego-

caftrenfe peculium  íp e fla n t, 
in  integrum  reftituendus e -‘ 
r i t ,  quafi in proprio patrim o 
n io  captus1.

Serum ratione minor'h tta t  'n non refli- 
tuitur tn h a  qux ad dominum (pettaiit: fe -  
c 'm ft  [pecUtrent ad  iffu m  feru u m ,  W  f i t i -  
bertatem refpicerent.üartolus.

Seruus autem  m inor annis 
v ig intiq u inqu e n u llo  m od o 
reftitu i p o terit: quoniam  do 
in in i perfona ípe& atur: qui 
fib i debebit im putare cur m i 
n o rimrcm  co m m ifit11. Q uare 
&  li per im puberem °contra- 
xeritP , idem  erit d icendum l: 
v t &  M arccllus lib ro  fecun
do D ig efto ru m  ícrib it. E t í l  
fo rte  libera p ecu lij ad m in i
ftra tio  m inori ícru o lit  c o n -  
ceíTa, m aior dom inus ex hac 
caufa non  reftituetur.
I i i i . A f r i c a n v s  l ib ro  feptimo 

Q w eft io n u m .

ET e n im  quodeunq; feru9 
ita g erit,v o lü ta terd om i-

tium  aliqu od  gerendum  m i
n o r i ' m andafle.,  &  illum  in 
ea re deceptum  elle. 

v . V  t P i A N ' v j  l i b r o  v n d e c i m o  
a d E d i d t u m .

SI tam en is ieru u sfu it, cui 
fídeicom m ifiaria libertas

P o m p o n iu s ' a d iic it, ex iis debebatur prxfens, & . fu it ca
caufis cx q u iby in re peculia- ptus cum remopa ei f i t u,  p o -
ri filiifam ilias reftitu u ntu r, te r itd ic ip rx to re m  e¿ fuccur
pofle &  patrem  quafi h ere- rcrexoportere.
déknom íne filij p oft obitum  Licet r “  nÓlada,urin ¿m odopetu n ia

ciu s im p e tr a r e  c o g m t io n e n i .

■ , . » B u u  enr S i  a u te m  f il iu s fa m i. f i t ,  q u i  
^ '« •» S ¿.íd rx if¡i’ c a í lr e n íe  p e c u liu m  h a b e a t:  
J ^ .P f - '.& h e r e -  p rO C llld u b lO  e x  h is  q u a : a d  

- ^ « i t a r g u m .  1  1
4  Iw v f u f m f t . I . j . i n  f i n e .  D
tiff.p l **• l d e ft -iliquis r é d i t o s  e x  q u o  v n u s  p o t e r a t m i t i -  

* Sed r e u u n c y u i t  f i l i o  c o n f c n t i c u t e . v t  ( u p e n o n  ca fu .  
feruo i  m ?' e e n f e b a t u r  e n im  v t  p e c u l i j  c a f t r e n . Q u i d  fi 
B i ü t j? 1 Ic,ireh u q u a tu r?  R e f p o n , i p f i  n o n  d a t u r , c u m  l e r u u s  

* D.0 n  pofsic-ivc C . q u i  m i l i . p o l . v c l . n o n .  1.  f u p e r  fe ru is .

Mi

O Ver impúber em . a l ia s  

p e r  i m p u b e r e s : & a l i a *  
p e r i i n p u b e r e i n .  
p  C ou trax eru S ciU cct  
d o m i n u s .
cj D ice/¡í/« w .quantúa<l 
h o c  e x t r a o r d i n a r i u m  

a u x i l i ú  p r o  i m p u b c r ç  
n ó c e í l a t c ó m u n e  a u -  
x i l i u m : v t | . d e  p e c u .  1 . 
j . § . G  c u m  i m p u b e r c .  
r  [ 7  T enim. V olúntate.

L /  Se i d e o  i n d i g n u s  
r e f i i t u t i o n e :  v t  j . e o d .  
c u m  m a n d a t o ,  
s  A d u n e ,  v t j . d e  i n -  

f t i t o . a c .  f e d  ¿fcfi q u i s .  
in  fi.

t  Minori. l i b e r o  v c l  
f e r u o .
C I  ta m e n .}■ C a s v s .
^ S e r u o  m i n o r i  f u ic  
r c l i f t a  f i d e i c ó m i í l a r i a  |  Adde f t 1 
l i b e r t a s ,  d e c e p t u s  f u i t  cundü b a l .

i ‘o fie |¡ m au.c*lc n  c o n í t i . q u a ;  d e  d i g . ^ . i j . c o l . v j . f e d  i f t i m a -  
fideicó, CU^ f c r u u m fc , u ' t t e f i a t o r . a l ü s  n o n :  vr  j . d e l e g . i i j .  
tu m ^ m,“ a-§-fi f e r u o  a l ie n o .  Si a i l t e m  p r o p t e r  c o r p o r i s  v i  
j,filiu.r '^ t e i i o n  p o t e f t ,  t ú c x f t i m a t i o d e b e t u r : v t  j . d e  l e e .  
f J I N t t s . S . f i  q u id .

Z ' ^ e f r f u b  h a c  c o n d i t i o n e , f i a  p a t r e & c .  
í  g W ' - e e r t i o V a r e .

f r c n u i K ^ * 1, le c u s  ô r r e  ^ n o n  f u i t  e m a n c i p a t u r u s :  v t i n .  
* ' ‘W  XCi’ u'® i,^>-l a n t e p e n .
quitu, ^ ' IO l u n r h i c  c a fu s .  P r i m u s  f c c u n d í i  q u o f d á  l o -  

^ÜOfJl u ¿  f i r *  P e r fo n a  fi l ij  p a te r  d e  p e c u l i o  t a m ú  t e n e t u r :  
& p r o  p a t i c , &  p a te r  e o  m o r t u o  r e í t i -  

,0sfi(:vt5 1 *, ’ c '  f e c u s  li p a t e r  t e n e a t u r  i n f o l i d ú ,  v t  q u i a  

^ , fe d  v.tr£5- , b i: p r o i n d e  Se tí f i n e i u f l u  & c .  S e -  
* ae p ecu lio  ca ftré li d i c i t .  A l i j . d i c ü t q u o d  p r i m u s

TÍOyfed vexetur Itíibw .poteJlrtfliiu t.B .
V I .  I d e m  l i b r o  d é c i m o  

a d  E d i í h i m .

In o rib ’ í  v ig in tiq u in 
que an .fu buenitu r per

in  m o r a  p e t e n d i  l í b e r -  idediundi
r a t e r o : n u n q u i d e i f u b u e n i e t u r ? E t d j c ¡ t u r q u ó d ü c . V i .  e te le fia *
u  C u m  r em o ra  « i / ü . e t ú f i n e i n t e r p e l l a t i o n e . v t  j . d e  v f u r . m o -  f e r e m i t t i t  
ra  m  p r i n .q u a :  in  l i b e r t a t i b u s  f i t :v t  h i c .  I t e m  in  p e r l o n a  m i -  ad n o t .  p e r  
n o r u m  in b o n x  f i d e i  i u d i c i i s  &  le g a l  is  &  f i d e i c o m m i f s i s ,  v c  A n h t . i n c .  
C . i n  q u i b . c a u . i n  i n t e g . r e f t i t . n o n  c f t n e c e f . i u  m i n o r u m .  e p ife o p m . * 
x  S w cíM rrcre .q uia in te l lig it ur  l í b e r  m o r a  f a ¿ t e : v t  C . d e  f i d e i -  i% .q u t f’%. 
c o m . l i b . h c u m  l i b e r t a t c m . q u o d  e f t  v e r u m :  í 'ed n o n  p e r  r e f t i -  ’  ' 
r u t i o n e m . d i c  e r g o  q u ó d  li i n t e r i m  f u i t  i n f t i t u t u s  f u b  c o n d i -  

t i o n e d a n d i , q u a m  n o n  i m p l e u i t c r e d e n s f e n o n l i b e r u m p e P  
m o r a m  h e r e d i s . v t  d o m i n o  n o n  q u x r e r c t  , r e f i i t u i t u r  v t  i r a -  
p l e a t  c o n d i t i o n e m . S f  i d e m  in  l e g a t o . n a m  &  in  l u c r o  f u c c u r -  
r i t u r : v t  j . e o . a i t  p r x t o r . $ . h o d i e . n a m  &• m e d i o  t e m p o r e q u a s -  
f i t a  p o f t  m o r a m  d e b e n t  f i b i  d ar i:  v t  j . d e  l e g .  ij.  fi  q u i s  f e r u o .  
l i b e r r a t e m  a u t e m  i p f o  iu r e  h a b e r , v e l  t r a d i t u r  m a t r i  ad m a n u -  
m i t t e n d u m  c u m  f u i t  f a d a  m o r a  m a t r i ,  n o n  e x  i n t e r p e l l a t i o -  
r te :$ f ' j ' . d e  f i d e i c o m . l i b . I . c u m  v e r o . § .  a p p a r e t .  A. §. c e r t e .  f e d  

n ó n D e e o  c a f u  q u o  t r a d i t u r  m a t r i .  p o t e f t  r e f t i t u i  v t p r o  i n g e 
n u o  h a b e a t u r ’ f o r t é  f ie .

M U nribw .y  C A s v s .  M i n o r  a n n i s  i n f t i t u t u s  a d i u í t  h e r e .  
q u x  e ra t  e i  d á n o f a . p o t c f t  q u i d é  re f t i tp i :  <¿a &  fi IucroG *  

e f l c t ^ f t i t u i  p o f l e t  m i n o r  fi c íT c t  i m p l í c i t a  m o l e f t i i s . V i u i a .

Lit iftMU



é V id eA r -  a L i f ' í ' W . v t i n l o c u p l e t e  h e r e d i t a c e aq u á  r e p u d i a r e  v u l t  i d e o ,  A n a m  d e  i u r e  n u l l o  m o d o  p o t e f t  :v t  C . d e  au& pra >.) .t |Jr

t h i . u . a . i .  ‘I 1*11 m u l t i s  m o l e f t i i s  e r a t  i m p l í c i t a  : v t j .  d e  a r b i t .  c u m  I t g e .  
t .ep iícop w .&  i  -a d T r e b c l l .  q u i a  p o t e r a t .  E a d e m  e r g o  r a t i o n e  n o n  r e i t i -  
v b i quxrtt t u i t u r  c o n t r a  c r a u f a t t i o n e m  , l i c c t  m u l t o  m a g i s  e r a t i n  d e b i -  
q m id t  ec-  t o . q u i á c ú a t n  v e r u i n  d e b i t u m  f ín e  m o l e l l i a  c o n f e q u i  n o n  

citfia . >ide p p t e f t .

eundem  
i o  .«j.t.c. 

fu e llo .

A l t  p n t o r .y  C  A  -  
s v s .  D i d u m  e f t  

f u p r a  e o . l  j .§ .  p f a í t o r .  
q u o d  c u m  m i n o r i b u s  
g e l t u m  er i t  Scc. N u n c  
a u t e m  t u r i l c o n f .  v u l t  
e x p o n e r e  v e r b u m  i l 
l u d ,  g e f t u m , Se d ic ic  
q u ó d  g e n s í a l l t e r  a c -  

c i p i c u r  h o c  v e r b u m  
g  j f t u m . n a m  &  li v e n -  
d a t  v e l  é i n a t ,  v e l  a l i t e r  
c ó n t r a h a t , &  d e c e p t u s  
í i t : rc í l i t u c .c u r  m m o r .  

• ( S e d  s r  S t . y A U -  
c u i  m i n o r i  f o l u t a f u í t  

p e c u u i a  il d e b i t o r e  
i u o  , v e l  patr is  fu i !  
l i l e  p e c u n i a m  i l l e  m i 
li o  r  p e r d i d i t .  f u b u e -  
n i t u r  íf t i  m i n o r i  v t  a -  
d i o i n  d e b i t o r e m  r e -

in integrum reftitutionem 
no íblum cum de bonis eo
rum aliquid minuitur, íed 
etiam cum interfit ipíorum 
litibusa ,Sc íumptibus non 
vexari.

Httcufque iurifconfu im  erepofuit y e r -  
bttm , naturale : n u rc expom t alia yerba, 
fc ilicetg e fta  e ffe  dicentur . e r  brew tcr hoc 
m tendtt; V  er!iim,ge[ht<n¿onttnet omnem  
contraClum  v¿/ quafi contraSlum. Item fo -  
luúoms exceptionem aJuerfut quam  minor 
reftituitur : nifi liidice prteiptente fa c ía  
fucrit.hoc dicit yfque a i  § .non folnm .ñar- 
tolm.

v  1 1 . 1  d  e m  l i b r o  v n d e c i m o  

¡id E d i d u m .

A lt  prceton Gcjlumhe[fe di 
cetur. Geílum licacci-

- .  — Um*
e T)ebet. m i n o r : v t  C . q u l  p e n u . t u c o ,  v e l  c u r a d .  adn-.onctji.

C . í i  a d u e r . f o l . l . j . h o d i e  t a m e n  i u d i c i a l i  f e m é t i a  jmcri¡tnié:f. 
v t  i n f t i . q u i  a l i  l i . v e l  n o n . § . n u n c  a d m o n e n d i . &  1 ‘ 1
f  l » t f i e m . f a c r a i n : v t  i n f r a  d e p o í i .  1 j.$.í¡ pecu u ia . in l i . j ,

g  VU,a vf«r¿i. ^

rm  in  .-edem *f deponi ,  vt 
P o m p o n i u s  l i b r o  v i c c n h m o  fít iPQe non C|)| 
o £ t a u o  f e r i b i t ,  n e v e l d e b i -  v fu rac :v tio í¿dcv í  
t o r  v l t r a  v f n r i s g  o n e r e t u r ,  
v e l  c r e d i t o r  11 r n i n d r  p e r d a t  
p e c n n i á : a u t  c u r a t o r i b u s  f o l 
u i , ' f i  í u n t .  P e r m i t t i t u r  c -
t i a m  ex con ílitu tip ne^  p r i n -

c u o  m  a e o u o r e m  r e -  —  i r  l  • '  1 * 1  • •  1
í l í i u i t u r :  q u i a  c u m  e o  p i m u s ,  q u a l i t e r q u a l i t e r ,  i i u e  a d  l o l u t i o n e m ,  n t n i i  e i  i m -  ^  E
g e f t u m  v i d e t i i r  i ' v n d e  c o t r a t t u s T i t , f i u c  q u i d  a ( i u d c p u t á n d u m  m : n i f i  f o r t e  q u a l i  p ete i

c o n f u l i t u r  d e b i t o r i  v c  COn t j g i t .  P r o i n á e t i  e m i t  a l i -  a d u e r f u s  i n i u r i a m  a p p e l l a n -  h o c ,

c e t c u m c u r a t o n s  a u -  
¿ t o r i t a t e .  &  li m i n o r  
i f t e  n o n  h a b e t  c u r a -  

t o r e m  ,  c o m p e l l i t u r  
a c c i p e r e  c u r a t o r e m ;  
v t  i n f r a  e o d .  v e i l i p e r -

i l l i s  t r i b u s  m o d i s  l o l -  1 * 8 ) 5  r r
u a t  ip i i  m i n o r i , f c i l i -  q ^ d ,  íi vcnd id it, íi lo c ie ta -

t e m  c o i i t ,  f i  m ú t i u m  p e c u -
n i a m  a c c e p i t ,  &  c a p t u s  e í t :
c i  f u c c u r r e t u r .

S e d  &  fi e i  p e c u n i a  á  d e ~
b i t o r e  p a t c r n o ‘f o l u t a  f i t ,  v e l

m i t t i t u r  & c .  Icem  d e -  p r o p r i o , &  l i a n c  p e r d i d i t r d i
p o n e r e  p o t e f t  p e c u -  c 5 J Lnil c i  f u b u e n i r i , q u . l í l  
m a m  i f t e  d e b i t o r  in  „  r  T,  r
x d e  facra . i t c m a l i o  g e i t u m  l i t  c u m  C O  b t  i d e o  f i  C

1.p e c u n i x .  jj.Jina.ji '  
c u m  q u íd a m , i  ii pu-!; 
p i l l o . V c l  dic  quodb0 
na  e l l  r a n o ,  &  crjQ[ j 

d e b i t *  excoauciuio. 
n e  v l u r x  : feU in d .  1 .1

cipum  d eb itori ¿om péllere 
a d u l e l c e n t e m  a d  p e t e n d o *  li^ pecuuiç.uouJumcc: 
b i  C l i r a t o r e s  . Q  in i t a m e n  fi perant currerc muo.1 
n r v T to r  d e c e r n a t  í’o l u c n d a m  ideoqucf.ic¡lms 
pecuniam  m in o ri fine cu ra- 
t o r i l ) u s , c x  l o l u e r i t  'í a n  p o l -  n u n l b c> 
f i t  e f i e  f e c u r u s í p u b i t a r i  p o -  h vel «editor. i< 
t e f i .  P u t o  a u t e m , f i  a l l e g a n s 1 »píc debitor. 3c hxc ¡ 
m in o re n  e fle , compiilfus_fit

E *  conftii ni m e .  ¡i 
p e t e n d o s .  QuomoJo 

c u ín  uou debeat

dum quis ei p u te t. Sed cre
do ‘ p rx to rcm  hunc m in o - 
rcm  in  in tegru m  reftitui 
v o len tcm  aiuiiturum  non  
efle11.

M 'nortquafi atm  eogeflum  fit  fuccurri-' 
tur f i t :  in terced a , fiu e litiget, y el heredi
tatem  yel a!tam fuccejltonem  apprehendat. 
B driohu .

N o n  f o l u m  a u t e m  i n  h i s  c i

c o m p e l l i  prxterqujin 
i n  l i t e m  : vc inftitut, 
d e  c u r a . j .  iteminuiti! 
R e l p o n .  Si hic ent 
l i s .  li auccm eíTec pupil 
l u s , &  agerec:  n o n c o »  
g i t u r .  li conucnitar, 
n o n  co g ic u r  hunc v cl 
i l l u m  accipere: led to 
g i c u r a l i q u e m  digerí: 
v t  i n fr a  de cuco. I. q u i 
h a b e t .§ . f i  pupillus.l i

m o d o . - q u i a p o n e q u ó d  m i n o r  c ó u e n i a t  d e b i t o r c m J ,  f u c c u r r i t u r  ,  f e d  e t i a m  i n  i n -  §• i d e m  Cauius a it. 
i u d e x  p r x c i p i t  e i  d e -  a d l u b c r c  d e b e t e  c u r a t o r c s ,  t e r u e n t i o n i b u s : v t  p u t a  f i f i -  S u j :  e í l  contra , v el 

"  c > r o l u a t u r p K u n ú . c e t e -  d e n ^ o r i o  n o m i n e  " f e  v e l  r é  “ “ S S  

u á c .c e r c e  h o c  ca f u  m i -  r u m  n o n t i  c o m p e l l e t u r  í o l -  í u . i m o b l i g a u i t .  P o m p o n i u s  & “ c  a c c ip e r e  captis 

ñ o r  n o n  r e f t i c u i t u r .  U C r C  

o  n  s o l v  u . y  
D i ó t u m  ef t  f ta t i m  in  p r i n c i p . h u i u s  !.§. íe d  Se f í . q u ó d  in  f o !u -  
t i o n i b u s r c f t i c u a n c u r  m a i o r e s ,  I iu e  f u b u e n i c u r  m i n o r i b u s .
S e d p o n e q u ó d  m m o r  f i d e iu b e a c  p r o  a l i o . f u c c u r r i t u r i f t i  m i 
n o r i .  q u í d a m  l a m e n  d i f t í n g o e r e  v o l u e r u n t  a u t  i u d e x  a p p r o -  
b a u i t : 6c t u n e  n o n  r e l l i t u a t u r . a u t  a d u e r f a r i u s : &  t u n e  r e f t i -  
t u a t u r . &  í i c  a l t e r o  ca fu  r e f t i c u e t u r ,  Se a l t e r o  u o n .  f e d  i l l i  

m a l e  d i x e r u n t :  q u i a  f e m p e r  r e f t i t u i t u r .  { S e d  s t  i n  
i  v  d  r c  11 s .\  C u m  m i n o r  e f l e m  , p r o m i í i  t i b i  í u b  paen a 
n c  t e  c o n u e i u r e m .  p o f t e a  t e  c o n u e n i .  in  p c e n a m  i n c i d í ,  r e 

f t i t u i  p o t e r o .  ■($ b d  i r  s t . 1 - M i n o r  l i e r e d t t a t e m  d a m n o -  
f a m  a d i u i t : p o t e f t  q u i d e m  r e f t i t u i .  i d e m  in  b o .  poíT . v c l  a lia 
f u c c e f s o n e . - ; N  o  N s o l v  m. > P a t e r n a m  h e r e d i c a t e m  c u m

S e d  h o d i e  í o l e t  p e c u -  a u t c m  v i d e t u r  a d q u i e f e e r e  p í g n o r ib u s :v t d . M u i
l u b e t .& iu í l i t u .d e & «

ti fda.tu t .velcurat .§ .pe . •
1 s» allegans. lc ilicet deb ito r .
in Imputandum. H ic  n o .a rg .q uó d  iuíTiis iudicisexfufat,8r»' I 
cic l ic itum q uod  alias eflet il licitum. Ge infra  ad Sila. I.tiqui* o« 
quaf i .& s .de iurifdi.omn.iud. 1. li quis id. 5- dol i .& de h is q u i  
not.infa .l . furti .§ .qui iuíTu.5c j .  q u o d  cum fal. tu .au  f- *nt(5Ií“ 
dum.ík  l .no u i fs im e .& 7*Jt aqua plu a rcén .1 i).§. Cafsiui.» ■ 
quanquam . &' I. quod  principis. &  optirne facit infraqu*® 
frau.c red. I. qui autem. i .  apud  Labeonem . & in fra  de lolu. 
f t ipulatus.$.li lancem. Q u a n d o q u e  non: v tC . í i  propter p u *
p en u  I.fin.I tem n o t .q u ó d  co a i ta  v o l u n t a s  excula tu r .v tC ^

. . . . . . . . . ----- -~ u » . v~ . t u m  f e p u l . v i o . l . l i  fe r u u s .  &  C . d e a d u l . l . f c e d i f s i m a i n . &  J - ^  rf? u"
m m o r  elTem adiui. p o te ro  quidem  reft i tu i.  Sed p on e  quó<l iur.l.velle .Item n ota .cum  d e b i to r  pupil laris  loluit: aucc0° ' “  
fe ruus  cum libertare fu i t  a  d o m ino  inft i tu tus  : & ifte feruus D  feqtli tu^p!enam>autp leniorem,autplel lifsimamfeíurita t £̂ 1,
h e r e d i t . i t e m a d i u i t : 3í  m u l t a  p o í l  m o r t e m  d o m i n i  a d q u i í i u í t :  
m o d o  c o n u e n i r u r  á  c r c d i t o r i b u s  d o m i n i :  p e t i t  r e f t i t u i , c u m  
í ic  m i n o r . v c  b o n a a l i a q u x  a d q u i f i u i t ,  fe p a r e n t u r .  d i c i t u r  bic*

?| u ó d  ta lis  f e r u u s  r e f t i t u e n d u s  e f t , v t  b o n a  f u á  q u x  a d q u i l i u i t ,  
e p a r e n t u r m o n  v t  d e f i n a t  e f l e  h e r e s .  In  f in .  d i c i t  q u ó d  qui-. 

c u n q u e  fit i l l e  q u i  r e f t i t u i t u r , d e b e t  o m n i a  r e d d e r e  q u x  h a -  
b u i c e r  il la  h e r e d i c a t e m o u  a u t e m  t e n e t u r  r e d d e r e  q^ue p e r i e -  
r u n t  x t a t i s  in f i r m i t a t e . - { H  o  d  i E .J - D ic i i u r  h i c  q u o d  f u b u e -  
n i t u r  m i n o r i b u s  in  l u c r o  am iíT o  : v t  e c c e  m i n o r  l e g a t u m  f ib i  
r e l i d u m  r e p u d i a u i c , v e l  c u m  t e f t a t o r  o p t i m u m  f e r u o r u m  

f u o r u m e í  l e g i í T e t . d e t 'e r i o r c i n  e l e g i r : v e l  c u m  p r o m i f i í T e t a -  
l i q u i d  a lc e r h a t iu e ,  m e l i o r e m  d e d i t .  f e m p e r  e n i m  i f t i s  c a f i b u s  
r e f t i t u i t u r ,  c u m  l u c r u m  a m if e r i t .  i n  l u c r o  e n i m  f e m p e r  r e f t i -  
t u i t u r : v t  d i x i . V i u i a n u s .

b  Ge/lum. h x c  d i t t i o  e x t e n d i t u r  h i c  v l t r a  f u a m  f í g n i f i c a t i o -  
n e m : v t  h i c  f u b i i c i t ,¿ fc T -d e  v e r b . f i g n . l . L a b e o .

M ¡Harrenu c  Q ^idaliud. N u n q u i d  e r g o  i n  f p i r i t u a l i b u s ,  v t  fi r e n ú t i a u i c  
gia„s henefi b e n e f i c i o  e c c l e f i a f t i c o ?  v i d e t u r  q u ó d  n o n : q u i a i n  i l l i s  v t m a -  
£tjecclcfia- ¡ o c  a d m i t t i t u r ,  &  a g i t  8e c ó u e n i t u r . e t u  fi fi t m i n o r . I t e m  i d e o  

ft ico .a  i t í -  v i d e t u r  e x o n e r a t u s  q u a m  d a m n u m  p a f l u s . I t e r a
lHtttaittT.  c 0 n r r a T-e 0-l v c r u m . § . e x  f a d o . i n  f i . § . f o l . v t i b i .

d  ConntntMt dcbittrtm , e x t r a  i u d i c i ú ,  v e l  i a  i u d i c i o  d c  f a d o .

P l e n a m ,  v t f i  f in e  a u d o r i t a t e  t u t o r i s  Se i u d i c i s  foluaturp/j 
p i l lo ,  m m  v t r a q u e  o b l i g a t i o  r e m a n  e t .  f i t a m e n  f i l u a p ec“ ^  
l i r .h . i b e t  e x c e p t i o n e m . V c  i n f t i t . q u i . a l i . i l . v e l  non.§.»- * h  
f o l u  .in p u p i l l o .  P l c n i o r e m . v t  fi c u m  a u / lo r i t a te t u c o r is .1] ^  

t u n e  v t r a q u e  t o l l i t u r , f e d  p e r  in  i n t e g r u m  re f i i tu .  fuccurr'
fi  eam  p e r d i d e r i t ;  v t j . d e  a d m im ftr a  t u t o . l . L u c i u s T i t i u s  

r a t o r . § . t u t e l x  i u d i c i o . &  C . l i  t u t o r  v e l  c u r a t o r i » * * ^

e t i a m  . In c a l i b u s  e t i a m  f o l a a u d o r i r a s  t u t o r i s  pleoii*1 
I i b e r a t i o n e m  i n d u c i t : v t  C . d e  a d m in i . tu ro . l . fa n c itn u s .* 0 ‘ 

l . c o n f t i t u t i o n e . &  a d T r 6 b e l . l . f a n c i m u s . P l e n i f s i m J® ?u unj  
v t  fi c u m  a u d o r i t a t e  i u d i c i s . v t  i n f t .  q u i  . a l i . l i . v e l n o n  - ,C{r3g 
a d m o n e n d i . &  C . d e  a d m i n i . t u t . l . f a n c i m u s . & h i c .  Econ -
f o l u i t  q u o d  d e b e t , n e c  f a c i t  a c c i p i é r i s . n e c  l i b e r a t u r  n i '

f u m p t a  p e c u n i a . v c  j . d e  f o l . q u ó d  fi f o r c e é  f i n .&  i' ’ j rJ 'vtr0< 
p e t . l . n o n  o m n i s .  §. ft p u p i l l u s .  &  h o c  fi d e b i t u m  |tuBi 

q u e  i u r e  . S i  a u t e m  d e b i t u m  t a n t u m  c i u i l i t e r ,  v e l  inde 

v t r o q u e  i u r e .  c o m m u n i  iu r e  v t  m a i o r  t u t u s  e f t  co n  'njtU ' 
b i . ’ fi d e b i t u m  n at u ra l ic e r  c.incum , h a b e t  in  i n t e p r u m r ^ ¡ 0 
t i o n e m , f e c u p d u m  P ía  . I d e m  in  a d u l t o  f e c u n d u m  nos- 
p u p i l l o  f e c u n d u m  P l a . f e c u s ,  q u i a  f i n e  r e f t i t u t io n e : v t  )■ 
d i c . i n d e b i . i n t e r d u m .  ..
n  A » d itu rm  non e fft,  f c d  c u r  f e c u s  i n  v é d e u d o  p r x d io



■  m ;„ t e r p o f u i t . n a m  &  p o f t  m i n o r  r e f l i t u i t u n v t  C .  A 
k *  H , ¡ ii j u i d e m . q u s  e f t  c o n t r a ?  R e f p o n .  i b i  n o n  r a i a t  
¿e ^rA 'l'i - e t i u b e a t « i i l t r a h i : a t  h i c  t o t i u s  d e b i t i  f o l u t i o n c m  
5¡rCüU 'ub e r . V e lr a e l i i l s a l iu d  in  f o l u t i o n e q u i e f i t e x n e c e í s i -

r¿ e:iaeoqucPro niP .i
“ roluntatc.Pernuc-

S c o i « p r * w r ; T *
¿jtioflCP1»7 * ,bi: rl0nem l u b e t , nic.

argu. J- e o . q u o ü i m -  

uoT.<í-PC11'
i  Dilli«t»t,,t,l' U4 ‘  in
¿une modnm q u e m  
fubiieit. v tá l tero  ca .u  
teneatur, al tero no n.  

& ericargatn.pr‘> e o -  

¿ein fupra q u‘ ‘ j u l d a ‘ 
«og.l.&ab arbitro. A c

curlius-
5 DttMU q u o d  Icrn-
perprarlumo, m l i i n

íem Iuam fideiubeac: 
yt fupra qui fatild. c o -  
;e ih Uedic .§ . )• &  ar*
gu. infra d e p e c u . l .u ) .

j.Iuliaous- &  h o c  Iiue 
proparce.liuc pro  eac- 
in o co f id e ia fs u ivc d i

j i  fupra eo.l. >>>•§• fed 

Ytruin.
c Omn’ tt.forte pro-  

raiferat peenam li a-  
geret, vel ille cu i  f u c -  
cefsit, v e l d i m i l i t a l 

ius  f u c c u r r i t u r  d e b i t o r i :  v e n d i t i o  a u t e m

diftinguentibus3 ,  arb iter ad 
fideinllores probandos co n - 
ftitutus cum probauit ,  an 
vero ipfe aduerfarius. M ih i 
autem  fem per fuccurren
dum v idetu rfi m inor fit5&  
fe circunuentum  d occat.b 
Sed &  in iudiciis íu bu eni- 
t u r ,  fiue dum agitc fiue dum 
co n u en itu r, captus f it .  Sed 
&  fi hereditatem  A m inor 
adiit m inus lucrofam  : fu c-

m  rem  eius p e ru e n it,  nec 
periit p era :tatisk im b cc illi-  
tatem .

Minorrlntt deceptU in eo quod non funt 
lucratifuccurritur.h.d. cu m l.ftq . f f a u t  ad  
§.reflitutU4.Zartoltti.

R o c h e  ccrto  iure v tim nr, 
v t &  in lucro m inoribus íuc» 
curratur. Pom ponius qu oq; 
libjro v icenfim oo& auo feri- 
b i t ,  &  íi Lfine d o lo  m cu iu f- 

. „ . , n . quam  legatum  repudiauerit, 
cu rntur ei v t íe  po ísit a b fti-  B vcj ¡n 0 pti0 n is legato  n cap- 
rere, nam &  hic acceptus tus flt J um elc„ it deterioré, 
e f t . Idem  &  m  bon oru m  ’ ** * 
poíTefsionc,  vel alia fu cce í- 
iio n ce.

M»»or aditerfttífidetufiionem rrflituitur,  
etiam (i f i t  tanquam  idonent p e r  iudicem 
approbatm .ñáld.

N o n  folum  auté filius qui 
íem ifcu it paterna: hered ita-

legationes in ca ufa:  ti ,  íed &  fi aliquis fit CX n e- 
n ] .  eod. i. m in or  a u -  ccííariis ^m inor annis* fim ili
tem.& infra I, p ro x i  
$.fia.vel e x c e p t u a n 

do conuenitur : v c C .  
fen. refc iu .n o n p o l .  U 
penul.
d  ¡ id t y f i hereda.ucm. 

lucrofam vel d a m a o -  
£im,

e Ve/ alta fuicefstone. 
veluti fideicoinnn l l a 
na hereditas ei re lH - 
tuitur: quia tune e i fe-  
fcucjWja:

m inor annis, 
m od o reftitu tioné im petra- 
b it o : veluti fi feruus fit cum 
libértate inftitutus. diccdum  
enim er it , fi fe m ifcúit,pofTe 
ei fubueniri a:tatis benefi
c io ,v t  habeat bon oru m  íu o- 
rum  b feparationem  . P l a n é e  
qui p o li aditam heredita
tem  re ftitu itu r : debet prar- 
ftare > fi quid ex hereditate.  m  heres  eft:

Tt infra quod c u m  e o .
Lfifüius&mi. <i. j.  v e l  p o f t u l a u i t  b o n a  f i b i  a d d i c i  c a u fa  c o n -  

feruaodarum l i b c r t a t u m : r t  t n f t i t u . d e  e o  c u i  l i . c a u .  b o .  a . ld i .  
ü pcnul.Vel o c c u p a u i t  b o n a  p e c u l i a r i a  fil ij  v e l  le r u i :q u i a  e x -  
ttoc ijualiteres v id e tu r :  v t  f u p r a  e o . l . d c n i q u e . f P o m p o n i u s  

^ ^ J f c c i t .

« í 1 f txMcr0ir¿¿.f t a n t u m .n á  &  f i l iu s  c f t  n e c e lT a i iu s .& '  fe r u u s :  

:m" f * mftic.de here c j u . i . l d i f . i n  p r i a . f f u i . E c  d e  li li is  d i c  fer  un 
l ^ #í*®“®Pla.^l i a i m p ú b e r e s  e t i a m  c i t r a  r e f t i t u t i o n e m  i u u a n t u r :  
i •' . Pudres non cirra r e f t i t u t i o n e m ,  ti a d i u e r u n t r v t  j . d e  a d -  

9ui'hercd.l. im p u b e r ib u s .  &  l. li m i n o r .  t u  d i c  i d e m  in  v t r o -  
3“ e, fcilicet q u ó d  per  r e f t i t u t i o n e m  m u e n t u r  : v t  h i c  d i c i t .  &  
^ '^ aaquir en.h ered.l .neccíT anis. in  p r i n c i p . q u o d  e f t  v e r u m ,  
^."'’ P ü b e s a d i u i t c u m a u í l o n t a t c  t u t o r i s .  £< m  d .  I. i m p u b c -  
1 us.appcllatpúberes m a i o r e s  x x v .  a n n .  6c i m p ú b e r e s  m i -  

rcs>lf>ieruaautem d i c  q u ó d  a o t c ^ u á i m m i f c c - a t . p o c e f t  le -  
P  'ationemimpecrare:vt j . d e f e p a í a . l , j . § . f i . a t  p o f t e a  n o n  ni-  

Jii» rrg v r b ' c: 4 ua r e f t i t u t i o n e  fc pf lr a t io  c o n c e -
aj  *  r*n? 3 í u t c v t h e r r s , d e f í n a t e  íTe-1 ú fi t n c c e í l á  i iu s :  v tT .d e  
; nÍU,rr r^'neceÍIár ii s .in  fin.&: i n f t i t . d e  h e r e . n u a .  S: dit í .  §.

d«tatem7* * ’ ' D allcl u o ^ c i l ic e c  v t  ^ p a r a t i o  f i a t . n o n  v t  h e r c -
1 repudiet.

, , -nt'nfartw>. id p c c u ü i . A c c u r f i u s .

¿ f i . t r  CX Caura§«n u n c  v i d e n d u m .  
líg, v j , A 4 V s * P r i n c i p . h u i u s  1.d u o b u s  m o d i s  p o t e f t  i n t e l -  

proVP ° ? a; u r  (Ju a n d o  rem  a l i q u a m  v e n d i d i  e g o  m i n o r  
« f f m V  ; ^ a v e n d i t i o n e ,  &: t r a d i t i o o e  f e c u t a : p o f t e a  a l iu s  

H>t¿,c,1' - Q,citur h i e q u ó  l p o t o r o  r e f t i t u i . S e c u n d o p o r e f t  

re®¡tuer^lUn(*0 W cnd id i  e o  p a f t o  vc i f t e  e m p t o r  r e m  m i h i  
meofertAV1-'* * 8 °  c i  p r e t i u m  , íi v e n c r i t  a l i q u i s  v f q u e  ad 

fis‘ 9«i»rj-u v In' ^ ' tiarec- n o n  v e » ic > t r a n l á d u s  e f t  m e n -  
^ 1 « ,  - r .v trum p o f s i m  p e t e r e  in  i n t e g r . v e f t i t u t .  li v í n i a t  

v f l u s  p o l U c e a t m ^ e t i a m  p o f t  m e n f c i a f  E c r e -

f p o n . q u ó d  f ie . S e c u n d o  d i c i t  q u ó d  m i n o r e s  r e f t i t ú i  d eb en t  
fi v e n d a m u r  p u t a  b o n a  f u á  q u s  era n t  f e r u a n d a  p r e c e p t o  l e 
g i s  v e l  t e f t a t o r is  : v t  ira r e f t i t u t i o  c a u fa  c o g c i t a  d a t u r : q u i a  
n u l l u s  c u m  eis  c o n t r a h e r e t  fi  n o n  í i e r c t  r e f t i t u t i o  c a u l a  c o *  
g m t a , i d  c f t  fi i n d i f t i n t t e  r e í h t u e r e n t u r . - ( R  e s t i t v t v s . )

M i n o r  a d i u i t  h e r e d .  
r e l t i t u t u s  e f t  v t  e a m  
d im it t a c .  p o t e f t  r e f t i -  
t u i  v t c a m  a d e a t .  &  ice  
r u m  p o t e f t  r e f t i t u i  v t  

e a m  d i m i t t a t .  ^ S s d  
! < v o d . )  I n i f t o  j . a l -  
l e g a n t u r  d u o  didhi. P a  
f  e r f a i n i l . m i n o r e m  i n -  
f t i c u i t :  e i d e m q u e  f e r -  
u u m  t e f t a t o r is  f u b f t i -  
tu i t .  m i n o r  r e p u d i a u i t  
J i c r c d . & i t a  era t l o c u s  

l u b f t i t u t i o n i  . m i n o r  
p e t i t  r e f t i t u i  v t  l i c e a t  

a d i r e :q u i a  r e p u d ia u e -  

r a t .  d i c i t  P o m p o n i u s  
m i n o r e  r e f t i t u t o  l u b -  
f t i t u t u m  f e r u u m  d e -  
f i n e r e  e ñ e  h e r e d e m :  
f e d  l í b e r  r e m a n e t .  
R e t e n t o  p r i m o  c a f t f  
a l iu d  era t q u o d  d i c i t .  
P o m p o ,  q u ó d  fi m i -  
n o r  a d i e r i t  h e r e d i t a 
t e m ,  8c p e r  r e f t i t u t i o 
n e m  f u e r i t  a b f t e n t u s :  
p o f t e a  n o n  p o t e r i t  e f -  
fe  l o c u s  f a b í h t u t i o u i :  
q u i a  l e r u u s  n e c  l í b e r  

n e c  b e r e s  e r i t . &  v -  
c r o q u e  m o d o  m a l e  d i  
c i t  : q u i a i n  p r i m o  c a 
fu  r e m a n e t  l i b e r  h e  
r e s ,  f e d  f o l o  n o m i n e  
q u i a d i r e d & c  a d i o n e s  
<ju4s h a b e t  t ( u a t  in a
n e s  i f t o  c a f u  f e c u n d o  

d i f t i n g u e n d o . < I  t  emc 
s r  n o n . ) -  M i n o r  
c u m  e f lo t  c o n d e m n a 
tu s , d e b e b a t  a p p e l la r e  
á l c n t e n t i a  la ta  c o n t r a  
fe .  p o f t  x .  d i e s  p o t e f t  
r e f t i t u i  v t  a p p e l l e t .  I t c  

d i c i t  q u ó d  f u b u e n i t u r  m i n o r i b u s  i o e r e m o d i c i i s :  q u i a  fi m i 
n o r  h a b e t  c a u f a m  : li i f t a m  c a u f a m  í u a m  n o n  e x p e d i u i t  i n t r a  
t r i e n n i u m , &  f i c l a p f u m  f u e r i t  t r i e n n i u m , p o t e f t  r e f t i t u i  v t  h a  
b e a t u r  in tr a  t r i e n n i u m  : q u i a &  b o c  c a f u  m i n o r  p o c e f t  r e f t i -  
r u i : &  h o c  f u b i i e i t  h i c . I t e m l u b u e n i c u r  m a i o r i b u s  fi p r o b e n t  
fe  a b f u i f l e  e x  iu f t a  c a u l a . C u m  c i t a t u s  cíTet m i n o r  t r i b u s  e d i -  
é t i s . v e l  v n o  p r o  t r i b u s , n o n  v e n i t  ad  i u d i c i u m , iu f t a  f o r t e  e x  
c a u l a : i m ó e x c u l p a : &  lie f u i t  q u a f i  c o u t u m a x  c o n d e m n a t u s .  
p o t e f t  q u i d e m  r e f t i t u i . V i u i a .
Í E t f i .  a l ia s  l e x . &  a l i a s . § . 

m  S ih c  dolo, f e d  f u i  f a c i l i t a r e .

n V e /in  optioiú legar*, m a i o r i  d a r e t u r  d c  d o l o . s .  d e  d o l o .  1. S  
q u i s  a f f i r m a u e r i t . f j . f i  d o l o  in  h o c  d e c i p e r c t u r .  

o  D u m  res. d u o  p r o m i t t i t  q u i  h a n c  v e l  il lam  Fem p r o m ic ^  
t i t , f e c u n d u m  lo a n ,  v t  i n f r a  d e p o f i . l . e i  a p u d . § . q u ó d  f i d e  

D  p l u r i b u s .  v n d e  v i d e t u r  v t r u n q u e  d e b e r i : v t  i n f r a  d e  c o n f t i t .
p c . l . i H u d . & i n f r a  d e  v e r b o . o b l i g a c . f i  d u o  re i.  &  i n f r a  d e a u r .

* &  a r g é n . I c g . f i  g u i s  i t a .S e d  a r g . c o a t r a  i n f r a  q u a n d o  d i l . l c . c e i  

l . c u m  i ll tu l .
p  F.( ¡iruiofiorem. q u i a  e t i a m  d e r e r i o r e m  d a n d o  p o t e r a t  l i b e - .  
r a r i : v t  j . d e  i u r e d o . k p l e r u n q u e . i n  í in e . S e d  q u i d  fi v tr a n q u e ^  
R e f p o n . r e p e t i t  q u a m  v u l t  e t i a m  m a i o r , c o n d i é i .  i n d e b i . v t  C .  
d e  c o n d n S . i n d e b i . l . p e n H l t - A c c u r f i u s .  

q  D idtur. vc  fu p ra  l . p r o x i . Ç . h o d i e .  . 
r  Q uj[.iltultceatur. p o t e f t  p la ñ e  l e g i  I t e m  p o t e f t  i n t e l l i g i  v t  f i  
v e n d i t a f u e r i t f u b p a f t o a d d i d i o m s i n  d i e m ,  &  p o f t  d i e m  c f -  
f e r e b a t  q u i d a m  m e l i o r é  c o n d i c i o n é ,  r e f t i t u i t u r  m i n o r  q u a f í  
p a r u u m  t e m p u s  a p p o f u e r i t .
s  Idi-tw fa c h iit  iu bu . f u b a u d i  m á x i m e  r e b u s  m o b i l i b u s .  * 
t  Seruarieit d eb en t.v c l q u i a  h o c  t e f t a t o r  p r ç c c p i t :  v e l  l e x  p r ç *  
ce p» t:vc  C . d e a d m i n . t u c . l . I e x  qua : .§ . j .& ’ §. ij.iK fi n .  
u  Q n edcircu iifpefli. f c i l i c e t  r ju o d  a d m i t t a t u r  l i c i t a t i o .  
x  D tflrakaiuur. v t  h i c , &  in fra  e o d . q u ó d  fi m in or .> i.non f e m -  
p e r .S r  C . a d  T r e b e l . f a n c i m u s . i n  p r in .á c  i n f r a  d c  a d m i . t u . c u s j  
p l u r e s . f j .  v „

y  t t  d e jlr itti.  e c c e  q u a r e  d i x i t  c i r c u m f y e f t e ,

S u l/it ífé

v el fi duas res0 p rom iferit, 
illam ,au t illam ,&  pretioíio» 
rem  P  dederit, debere fubue
n ir i :  &  lübueniendum  cft. 
Q uarfitum  cft cx co  qu ód  in 
lu cro  qu oqu e m inoribus 
Íubucniendum  diciturS % fi 
res eius venierit ,  &  exiftat 
qui plusliceatur r,an  in  intc-T, 
grum  propter lucrum  rc fli-  
tuendus fit. E t  co ttid ic  p r e 
tores eos reftituu nt ,  v t ru r- 
fum  adm ittaíur lic ita tio . Idé 
faciunt &  in h is s rebus qua! 
feruari eis d e b e n t1 . quod 
circu nfp ed cuerit faciendum. 
C eterü m  nem o acccdet ad 
em ptionem  rerum  pupil -  
Ja n u m  nec fi bona fide d i- 
ftrahantur x . E t  d cítri& é Y



ímmifcer

a Subí: fie fu r .t .  v t f r u & u s .  A  f u s  v o l e b a t  a d m i t t i : q u o d  v i d e b a t u r : q u ia  e x  q uo  repn,¡:

b  Doctatur. v t  h i c , &  C . í i  a d u e r . v e n d .  1. fina. í d e m  fi p a t i a t u r  p r i m u s , f e c u n d i  t é m p o r a  c e d u n t : v t  ir i f t i t u t .d e  bono.pcjjj? * 
e n o r m e  d a m n u m : v c i n f r a e o d e m . f i  e x c a u f a . l . p e n . i n a l i i s  a u -  Ç . f i n a l i .  n e g a t u r  t a m e n , q u i a  h u i c  o b f t a t  praeterita De, 
t e m  r e f t i t u i t u r  p r o  q u o l i b e t  d a r a n o . d u m m o d o  n o n  m i n i m o ,  g e n t i a .  V e l  d i c  q u ó d  i b i  I o q u i t u r  in  c o g n a t i s  qui temo™ 

&  p r o  l e u i n e g l i g e u t i a :  l i c e t f r a u s o o n  i n t e r u e n i a t : v t i n f r a  h a r u m  l e g u m  d e  i u r e  p r e t o r i o  a d m i t t e b a n t u r :  cu ip rj[. J

fuum i d e o  non dedi1
a u x i l i u ,  n e q u o d pnoi 

n  d e d i t ,  ittiidjpg
f u o r u m  e l t  « u t i f C  C X  ^ f r n i n c r m n  i n m p r r p i n i i r »  i r p n i n * ¿  r* i  i  n  n  11111 i  n  11111 u n — __ i

c o d . t u t o r . j .  r e f p o n .  Se

í.pcnuk. probandum  e ft,in  rebus qu e ad iit hereditatem  ,  m o x a b - 
t c  ifce . im  _------ fortu itiscafib ’fu b ie& çfu n t3,  ftentus efl fubftitu tum  pu - conVedéodo

tft fuorum , t r a a c o r u m ;  v t i n f t i c u .  
adire vero

non eíTe m in o ri adueríus em 
T Jtrjn lZ  de berc.quali.& dif.$. p torem  fuccurrendum  : n iíi 
rum. e x t r a ñ é i s ,  in  g l o i .  de flut fo r j es aut euidcns gratia

pillo  feruum  cum  libertate 
n o n  pofle heredem ex ifte-

i  m

v id e at u r:f ic q ; io jp ^
tnrnim Iti/Kl,.:. <*,*
t o r i u m  ludibrio eff i

a d c u n d a ,  
d  Rur/ÍM reftitui.e t i a m  
fi n o u a  c a u fa  u o n  a f -  
f e r a t u t .  f e c u s  i o f e n -  
t e n í i a : v t  C .  fi f x p i u s  
i n  i n t e g r . r e f t i t u .  1. i j .  

f e c u n d u m  q u o f d a m .  
h i c  e n i m  n o n  c o n 
tra f e n t e n t i a m  , i e d  

c o n t r a  a d i t i o n e m : Se 
S en tctiam  e f t  r a t io ;  q u i a  f e n t e n -  
debet e/J'e tia  n o n . d e b e t  e l l e  d e -  

l u f o r i a  : v t  i n f r a  d e  
i u d i .  li p r x t o r  in  f in e ,  
p r i m i  r e f p o n .  V e l  d i c  
q u ó d  fi f e m e l  e f t  c o n -  
c e f l a ,  &  i t e r u m  d a 
t u r : v t  h i c  , n i f i  in  c a -  
f i b u s  p r o p t e r  af te-  
t t i o n e m  patr is  : v t  C .  
d e b o ,  qua* l i b e . 1.fina. 

§.  v b i  a u t e m .  q u x  e f t

re
tutorum  íiue curatorum  d o - 
ceatu r.1*

delnfona.

K eflitutm  adeat,pote[l rejlitui vt re-  
pudiet,® 4 econtra.üartoüi4.

R eftitu tu s autem  5 cum  fe 
hered itati m ifceatc,  vel eam 
adcat cjuam rep u d iau it: ru r-  
íus re ftitu id p o terit vt fe a b - 
ftineat. &  h o c  &  reícriptum  
&  refponfum  cft.

Fortis e j l ,  c r  hoc in ten dit: Subjlitutio 
yulgarif exptrat adita h e r e d ita te :^  ea per 
rejhtutionem repudiatain herede necejfa- 
rio vires rea jjum it,  f t  hereditas non e?í 
foluendo.Item  qui fem el e fi heres, p errefli-  
tutionemnon deftnil effe heres d ircílo  ,  fe d  
v tiliter . Vrimo ponit dúo diClaVapiniani. 
fecundo ponitur reprehtn fo  fecundi d ifli. 

c o n t r a ,  tí a u t e m  d e -  l ^ tio  ponitur reprehenfio brim i. fecunda 
n e e a t a  .  n o n  p e t i t u r  'ib i, non p tr  omnia. ten ia  ibi quod ait. 

B artolm .
Sed qu od  P ap in ian u se l i 

b ro  fecundo rcíp onforum  
a i t ,  m inori íubftitu tum  fer
uum neceflarium  repudian
te  quidem  heredítatcm  m i
n ore  neceflarium  fore : & f i  
fucrit reftitutus m in o r3lib e - 
rum  n ih ilo  m inus rem ane- 
re f : fi autem

ñeque g libernm  elTe: ,autem foo
Iureluccedir nccf»fton per orpnia verum  e ít1». duditurper ¡w

nam  íi n o n  c ft ío lu end o torium:v t  infraadTei

h ered itas: abftinente *íc h e -  tyllia.l.jj. íiquisadi. 

rede &  diuus P iu s re íc r i-  
pfit ,  &  im perator n o íle r3 
&  quidem  in extraneo pu
p illo   ̂ Iocum  fore necefia-

i t e r u m ,  n i l i  c a u fa  n o 

u a  i n t e r u e n i e n t e ,  & c .  
v t C .  f i  f x p i u s  in  in -  
i e g r . r e f t i t . í . j . i j . 5e ii j .  
&  f u n t  n o u a ;  n o u i -  
t e r q u x f i t x ,  & - a n t i -  
q u x  q u x  p r i m o  i u d i 

c i o  p r o p o t í t x  u o n  f u e  
r u n t .

•C Sed quod Vapinia.

P r ius m inor
d ú o  d i c i t  P a p i n i a .P r i -  

m u m ,  q u ó d  fi fe r u u s  
f u b f t i t u t u s  a d i u i t , dc 
p u p i l l u s  f u i t  r e f t i t u t u s  v t a d e a t  q u o d  r e p u d i a u e r a t . - q u ó d  b i c  
f e r u u s  r e m a n e a t l i b e r , n o n  a u t é m  h e r e s . S e c u n d u m ,  q u ó d  
f i  p u p i l l u s  p r i m o  a d i u i t , &  p e r  r e f t i t u t i o u e m  f u i t  a b f t e n -  
t u s : q u ó d  f e r u u s  ñ e q u e  h e r e s , ñ e q u e  l i b e r  e r i t .  a u t o r  ta m e n  
h u i u s  1.p r i m o  e u m  r e p r e h e n d i t  in  f e c u n d o  d i f t o  d i f t i n g u e n -  
d o  , p o f t e a  in  p r i m o .  S i  a u t e m  p u p i l l u s  i n  f r a u d e m  o m i f i f -  

í 'et e x  t e f t a m e n t o , Si a b  in t e f t a t o  t e n e r e t , f u b u e n i t u r  f u b f t i -  
t u t i s  f i c u t &  a l i i s  e x  t e f t a m e n t o  h o n o r a t i s ; v t  i n f r a  d e v u l -  
g a . f u b f t i t u . l . m o r i b u s . $ . p I a n e . &  i n f r a  fi q u i s  o m i f .  c a u .  te f t a .  
L j . i n  p r i n c i p .
f  K em anert. q . d . n o n  h e r e s t v t  a r g . i n f r a  d e i u d . I . c u m  p r x t o r .  
j . r e f p o n . i n  q u o  c o r r i g i t u r  in f r a .  
g  Ne^we. i d  e f t  n o n .
h  Non per omnia verum tfl .  f c i l i c e t  d ú p l e x  d i d u m  P a p in ia n i .  

Kbjlinentt. p e r  in  i n t e g r u m  r e f t i t u t i o n e m .  
ln  extraneo pupillo. v b i  p l u s  d u b i t a b a t u

B  n o  fu b ftitu to 1. E t  quod 
a i t m liberum  m anere 5 tale 
e f t ,  quafi non  &  heres m a - 
n e a tn 5 cum  pupillus im - 
petrat re ftitu tion em  p o -  
fteaquam  abftentus cft. 
C u m  e n im 0 pupillus heres 
n o n  f ía t ,  fed vtilcs P adtio- 
nes habeat : fine dubio he* 
res m ancbit qui fem el ex - 
t it it .

Minor qui non appellauit, potejl rejlitui 
v t appellet.üartolw .

Item  fi non  prouocauit 
in tra  d ie m ^  fubuenitur [e i ]  
v tp ro u o ce t.fm g cr enim  hoc 
defiderare.

C  S» propter abfentiam  minoris in/lantia  
fitperempta^minor reftituitur. Item maior 
ex  caufa.üartolws.

Item  &  in erem odiciiss T ci

ta. nam  fine 

n o n  p o n it u r  ius ann. 
q u u m ,  id eft lex.xij. 
t a b ú  . q u x  vocit ad. 
g n a t o s  non dicit iu,
p r x t o n u m .  Itemnoa
o b .  d. 1. infra dead. 
q u i r e n d .  heredi.l.j 
m i n o r .  quia licet ibi 
d i c a t u r  q u ó d  non co- 
g i t u r , n o n  tameo di- 
c i t  ip fu m  repelli í  
v e l i t :  fed neceíTarius 

(vtdixi)nontitl ierei:  
Si e f t  ra tio , quia tem. 
p o r e  harum legum 
n o n  erat liberaifiex. 

prc íTe data eílet liber. 
t a s . Se h o c  bene na 
h i c .  &  effetadita be- 
r e d it a s  e x  eo grada 
c x  q u o  fu it  data liber
ta s  . &  h o c  non crat 
h i c .  nam  afeipfoean 
a c c e p i t .  vt infra de lt- 
g a .  p rx f t a n .  1. fed & fi 
p r o  d o te .  §. nonom- 
n ia .  Si infra de hered. 
i n f t i t . fe d  &  fiin con- 
ditione.§.fina.&infti 
d e a d q u i r e n d .  hered. 

e x  parte. Sedhjcnen;

1
k
1
ta s

p r x t o r . § . p r x t e r e a . I t e m  n o . q u ó d  q u i  h a b e t  vti!einaft>oD . 
ln  extraneo pupuio. v o i  p i u s  d u o i t a o a t u r .  d i r e í t x  p r x p o m t u r : v t  i n f r a  fi a g e r  v e¿t . l - ! .§  fioa.

Subjlituto. H o c  e x  b e n i g n i t a t e c o n c e d i t u r  q u a n d o  h e r e d i -  D  p r o c u r a , i n  c a u f x . i n  f in e .  I t e m  n o t . q u ó d  q u i íetneje» b J  
n o n  e f t  f o l u e n d o ^ e d e f u n d u s  in i u r i a  a f f i c i a t u r : v t i n f t i t .  f e m p e r  e r i t  h e r e s : v t  i n f r a  d e  h e r e d -  in f t i t u t .  ei qu i íolue:

h a b e t  hereditatemet

e o g r a d u . i J e f t  f u b f t i t u t i o n e -  e x p i r a u i t e n i m  femelabioíh- 
t u t o  a d i t a  h e r e d i t a t e . e r g o  n e c  l i b e r t a t e m  h a b e t  eadem rano- 
n e : &  f ic  p r i u a t u r  v t r a q u e  d e r i g o r e .  I te m  f i c U t a l f i f  vt liber

ta s  c o m p c t a r  ,  f u f f i c i t  f e m e l  e x t i t i ñ e  h e r e d e m  qui inflitu»1 
e f t : v t  i n f r a  d c  f i d e i c o m m i í T . l i b e r . I . c u m  quati.§. fed & 
i t a  Si h i c  v t  d e n e g e t u r  e x  f u b f t i t u t i o u e  l i b e r t a s , inftitutoni 

f e m e l  ad iu i íT e  f u f f i c i t .
m  E t  quod ait. f c i l i c e t  P a p i n i a n u s  in  p r i m o  c a f u ,  vbiffl*®01 

p r i m o  r e p u d ia u i t .  

n M aneat. q u o d  f a l f u m  e f t .

o  Cum enim. b e n e  d i c o  f a l f u m  e l l e , r u m  SiC. . ¡,
p  Sed vtiles. H i c  n o t .  q u ó d  r e f t i t u t i o  n o n  reftituitonn»1̂  
p r i f t i n u m  f t a t u m , f e d  e x c e p t i o n e m  in d u c i t :  v t  d ix i  fnp'* 
d e n i q u e . § . f e d  v t r u m .  A r g . c o n t r a  i n f r a  q u x  in  fraud ar 

p r x t o r . § . p r x t e r e a . I t e m  n o . q u ó d  q u i  ha 
direófrx  p r x p o n i t u r : v t  i n f r a  fi a g e r  vedt

q u i b . e x  c a u . m a n u . n o n  l i . § . l i c e t . v b i  a u t e m  e f t  f o l u e n d o . n o n  
c u r a u i t  l e x  c u m  c o g e r e  : c u m  v e r i f i m i l e  fic q u o d  p l u r e s  v e l -  

.  l e n t : v t  a r g . C . d e  n e c e f . f e r . l . f i n . p o t e f t  t a m e n  fi v u l t ,  fi a l ij  l e -  
g i t i m i  u o l l e n t . &  f ic  d i l i g e n t e r  n o t a  Si b e n é . q u ó d  n o n  v t  h e  

¿üald.dicit r e s  a d m i t t i t u r  h i c  n e c e f l a r i u s  : f e d  v t  q u i d a m  m i n i f t e r . a Ec 

iflag l.fw g-  i d e m d i c u n t  q u i d a m  in q u o l i b e t  e x t r a n e o  f u b f t i t u t o : v t  ta li 
a d h o e e p  c a ( u , r e f t i t u t o  f c i l i c e t  h e r e d e  v t d i m i t t a t : n o n  a d m i t t a t u r  iu -  
difpenfuter re  f u b f t i t u t i o n i s : f e d  l é g i t i m i  v o c e n t u r . &  p r o  e is  e f t . C . d e  im  
bonoru d ía  p u . &  a l i i s  f u b f t i t . l . p o f t  a d i tam . 8e j . d e  fu c c e f . e d i f t . l . ' f i n .  Si 
tur ille qui d e  a d q u i r c n . h e r e . l i  m i n o r .  T u  d i c  i n  e x t r a n e o  f e c u s , f c i l i c e t  
petit fib i bo  v t  a d m i t t a t u r  v t  fu b ft  i t u t u s i v c  j . d e  re  i u d i . l . e x  c o n t r a f l u .  &  
na addici i r t fra a d  T e r t v L l . j . § . f i  q u is  a d i t a . & l . i j . § . f i  b o n o r u m .  &  i n f r a  
t aufiiliber-  d e  v u l ^ a . f u b f t i t . l . f e d  fi p lu r e s .§ . ¡n  a r r o g a t o .  v e r f i . e g o  e t i a m . 
tatú confer N e c  o b .  d. 1. p o f t  a d i ta m . q u i a  n e c  v i d e t u r  a d i t a  d ata  r e f t i t u -  
uandarum ■ t i o n e :  v t  C . d e  in  i n t e g . r e f t i t u . m i .  1. n o n  v i d e t u r .  I t e m  n e c  d .  
hoc addito  U n f r a  d e  f u c c e í T e d i & . l . f in . f i  r e d e  c a f u m  i b i  p o f u e r i s .  p r i o r  
q p il .n o  ap  e n i m  c o g n a t u s  t e m p o r e  f u i t  e x c l u f u s : f e c u n d u s  q u o q u e . f e d  
p e  Hat f » w q u i a  p r i o r  m i n e r  f u e r a t ,  r e f t i t u t u s  e f t  v t a d i r e t .  I c e m  i m p e -  

d íjjtn fu o - v t  a b f t i a e r e t . d e i n d c  f e c u n d u s  t e m p o r e  q u o d a m  c x c l u

j - v m u v . i c j , H i i a M u v  uv.iv.u- — Jtifl*
a d  f i n . t i t u . &  i n f t i t u . d e  f i d e i c o m m i í T  h e r e d . §. reft't^tf1, f¡. ¡ 
f r a d e  v u l g a . f u b f t i t . l . e x  f a d l o . ^ .I u l i a n u s . in  Pr ' nc,j n 
b u s  c a i i b u s : v t  i n l l i t u . d e  h e r e d . a b  inte fta .§ .interd u® -
p e r  c o n t r a r i u m . & i u f r a d e  v u l g a .  f u b f t i t u . l .  iu fubft«tu

Si I .ex  f a t t o . i n  f in .  0|¡ ¡̂ |
q Item  f i  non prouocauit intradiem . b i d u u m  v e l  tr iduH^^ ^  

h o d i e  d e c e m  d i c r u m  f p a t i u m : v t  in  a u t h c n t i c .  d eappe 
c o l l a . i x .
r  Tinge enim hoc defiderare. f c i l i c e t m i n o r e m  vtta o tO ^  F 

l a r e t . ñ a m a d  t o t a m  c a u fa m  p o t e f t  r e f t i t u i  : v t (a Pr\  c jeí* 
t e g r u m  r e f t i t u . l . f i n . h o d i e  d i c u n t  q u i d a m  i p f o  iure  °  
p u s  m i n o r i  n o n  c u r r e r e : v t  C . i n  q u i b . c a u  ¿n inte g-r 

T u  d ic a s  q u ó d  f p e c i a l e  e í l  in  t é p o r i b u í i f t i s ^ ' ^ j j j í A  
f i r m a n t u r . v t  in  a u t h e n . d e  h e r e . &  Fal .§ . p u p i l l u s . *  ^ 
p r o p e r a n c lu m .  fi n a  m á x i m e  p r o p r e r a u ^ o r i t a t e n j f  ^  

c a t X : v t j . m a n d a . f i  f i d e i u l T o r c o n u e n i u s . í . i n  o m m  

e t i a m  p e r g r a t i a m  la ta  t e n e t : v t  j .  ad  T r e b e l .  feru°> 
c u m  p r x t o r .
s  Item  e r in  eremodicOi. q u ó d  d i x i  v b i  f e o t é t i a  datur c



j p i V t n o f t í f  r c f t i c u i a d ¿ i p p e l l á d u m : h i c &  íi  n o n  Fuit larn, 
K  „¿¿n niú  c u c u r r ¡ t : &  t ic  d d e r t ú  c f t  i u d i c i u m : q u o d  t r e m o  

g  y  ^ c f c m c  d ic a , i d  e f t  d e f e r t a  c a u f j  h i c  d i c i t u r . &  h o c  cit 

-Iflí ->[ vel cu rator n o n  í'uiit f o l u e n d o : v t  C . d e  i u d i c . p r o p e r ¿ n -  

• ¿ ii ^ .í¿oa-&§.cum a u c e m .in  p r i n c i p .  
b -  a m in o r i :

nuia & nia,°” í|u'in‘ fubu enitu r . 2 C o n íla ta u tcm  
j .  .n*-vt h ic  l u b i i c u ,  . ,  . . .

i  autem&c. o m n is  a tta tis  n o m in ib u s r c -
b'V ft* ««;*'• *  Pro* ftau ration écrcm od icij pr* -

fkari fi íe doeeant cx íuíla cau 
fa b abfuiíle.

Contumacia non l>riu<irm¡norem bene
ficio refiitutionn inJntegrum.Rartoluf,

V I I I . H  E R M O G E N I A N V S  l i 
b r o  p r i m o  i u r is  F.pi-  

t o m a r u m .

I ñ or etiam  fi q u a fico - 
,tum axc condem natus

íit:
auxilium  im plorabit.

Minore reflituto aduerím  fen letiam , in~ 
telhgitur reflitutut aduerfw  exeeutiunem, 
C r etiam aduerfus vendtlionem (i maguum  
damnum im m ineat.b.d.

A  c i u m , q u o  c a f u  p o r e f t  d a m n a r i . - v t 'J .d e  n d m i . t a t J . j . Ç . j . V e l  d i 
c e s  q u o d  e t i a m  i p f e  t u t o r  f u i t  c o n r u m a x . & '  p e r  l i o c  (at is  f u i t  
f o n t u m a x  ip fe  m i n o r .  v e l  d ic a s  q u o d  I n c  l o q u i t u r  i n  l e n r e n .  
tia i n r e r l o c u t o n a  d e  m i t t e n d o  in  p o f l e f s i o n e m  : q ú x  c o n t r a  

p u p i l l u m  e t i a m  dar i p o t e f t  .  V c l  d i c  q u o d  liare c o n t u m a c i a
f u i t m n o n  r e f t i r u e n -

m;
in integrum  reílitu tiom s

O

t>abili &  n c c d la iK i,
(manilo m id o  m o d o  
, CI m in u i  b e n e  l i n t  
detenías : v r J i x m m s  
lupra Je  i»  m t'-í',r " in
je lt itu ü . Un :t. A c c  a c .  

filis.

M inor </'-•'»•/ C  a - 
SVS. M m o r t n 't  

condcmn.itus i n c .  &  
fuit fententia ii.au  J a -
taexecutioni io  res

jftius m in o r is : &  I n e 
n ia r  i lía-’ res p -ft i-a
vendicx-dicitui iiic q> 
minor po te í l  r c l i i t m  
gil pecuniam ex illis 
rebus d i íl radt is  r e J a -  
ttam: & e t iam  ad res  
alicnatas p o te f t  r e f t i -  
tuiita d e m u m  ii g r a n  
de dam mun i l l e  m i 
nor patiatur.-{s l N n o .
T t s .)$ i m u lie r m in o r  
aim nubetet , --¡ed’ c 
vltranuam  p o íie t, m -  
fpeftox re  a lie n o  , iu  
tótem, vel v ltra  t o -  
nim fuam  p a trim o - 
jMUm: re ftitu itu r i . i l is  
mulier. -(N  v n c .}-  
Q u rritu r li ic  an m i-  
n o rre llitu jru r  mi d e - 
K ftísíE t re fp o n .q u ó d  
non reftituitur in  d e 
litt is , Iiue co m m irra t 
deliítum in c o n tra -  
¿tu: vc li in re d c  p o li-  
tavel com m ojata , lo -  
lum c o m in ijit liu c  e x 
tra contractual : v t  ti ¡ i

f j c i j t f u n u u . n o n  f u b u c m r u r e i  in  h i s  c a f i b u s .  in  d u o b u s  t a 

men cafibus m i n o r i  in  d e l i í l i s  f u b u e n i t u n v t  (i c o n u e n i a t u r .  
«lutl.d' poterat c o n f i t e r i . v t  l i c  t e n e a t u r  in  l im p l u m :  &  n ó  

OitconfeíTus.Item íi p o t u i t  t r a n f i g e r c , . &  n o n  t r a n í i g a t .  h is  
•^ Juobuscali bus  f u b u e n i t u r  in  d e l i t t i s  m i n o r i , Y t  tn p r i -  

tafuproconleíTo  h a b e a t u r  in  f e c u n d o  p r o  t r . t n f a d o  lia-  

M v  1 1 E R-l* V x o r  m e a  r e p u d i u m  m i h i  mi íi t ,  
j. «Mfrfuo dedit  c a u f i m  d i u o r t i o  . ík  ü c  d o t e m  p e r d t d i t d e  

non ' ^ ^ e a m  p o f s i t  r e f t i t u i  n e a m i r t a t  ? E t  r e f p o n .  q u ó d  venu'/ V N ' A  N -v  m'nor x x v>an.m .iior t a m e n  x x .
R it i fe p if T u s  l i t a d  p r e t i u m  p . i r t i c i p . i i i d u m m o n  p o t e f t  

i,, r ^ f t u u i ,  c i u n  f t a t u m  f u u . n  m u t a u c r i t  p c r . l e u d o  

l l ! r e c ' u l ^ . cl!U! n ' í i i !  v e l  m iil i is  i ¡c , rc ! l i -

In  dotis q u oq u e m o d o ' 
muÜcrí fubuenitur ,  fi vltra 
vires k patri m o n i] vel totum  

p itr im o n iu m 1 ■ circurtícripta 
jn  dotem  dedit.

AautrfM deliflum dolo commijfum w i- 
»fir non reftituitur tiifi vt habeatur pro c i-  
fe jjo  vel tranfaClo.Rartolm.

d o : v t ‘j . d e n p . I .  fina .$ . 
infTtis. P r i m a  n o n  v i -  
d cr ii r f t a r e  poíTt?. 
cf C I ex- caufa indicati.

larra f e n t e n t i a  c o n *  
tr a  rpíirm m i n o r e m  
t u m  a u í t o r i r a t e t u t o 
ris  v e l  c u r a t o r i s .  
e  p t flra t t*  a b c x c c u -  
r o r e ,
f  Sentér.tiam  p r i m a m  
n o n t i  i c o  e x e c u t i u a m .  
g  Pecuniam , r e c e p -  
t . n n e x  p í g n o r i b u s  c Q'n J',‘t f in ‘ 
i p f e  m i n o r  n o n  t e ñ e -  *”  ver»0* 
b a t u r . mm0r.le.7~

N u n c t  videndum  m in o 
ribus vtrum  in co n trad ib u s 
captis duntaxatíubucñratur,
an etiam  delinquentibus: v t .........
puta d o lo  aliquid m inor f e »  l l  S ig r a n d e .h ic  n o t .  d ia r .^ o d

cit in re depofita vcl c o m - ‘ i ,Jüdl1  P ' S n u s  c a p I t  r,Z u rd e  *  
5 . ‘ 1 i - ,  . a i n m o r e ,  c i l i c e t c o n -  ^ aiu ra e

m odata ,  vcl alias m  c o n 
tradi u: an ci fiibucniatur 5

1 x . V  L p  1 A  N v  s l i b r o  v n d e c i m o  
a d  E d i d t u m .

Q I  cx caufadiudicatí p igno- 
L^ra m inoris capta lin t &  
d if t r a íta ,e m o x re ílitu tu sfit 
aducrf us fententiam . f  p ra: fi -  
dis vcl procuratoris C x fa ris : 
vidédum an ea reuocari d c- 
beant qua: d iftrad a  funt. N á 
illud certum  e l l ,  pccuniam  g 
ex caufa iudicati íolutam  , ci 
relbtuendam . Sed in terc íl 
ipfius corpora potius habere. 
<x  puto interdum  perm itten  
dum : id  eft fi grande^dam - 
num  fit m inoris.

Aduerfus dotu con/ltíutionem mulieri le  
g e  fubuenitur.&artoím .

J fi
nih il ad eum peruenit \ E t  
p lacct, in delictis mm in o ri
bus non íu b u en ir i. n cc hic 
itaque íu b u en ictu r. nam  &  
fi furtum  fe c it , vcl damnum 
iniuria d e d it,  n o n  ci íu b u e- 
n ie tu r .11 Sed fi cum  ex d am 
n o  dato co n fiten  pofsit ne 
dupli teneatur, m aluit neg a
r e :  m  h o c  íofum  reftitu en- 
d u s fit , vt pro co n féflo  ha
beatur. E rg o  d i  fi potu it pro 
fure 0 dam num  d cc id ere , 
m agis quám  a d io n em  dilpli 
vcl q u a d iu p lip a ti: eiTubue- 
nictur.P

u ' e n t i o n a l e , &  c r e d i -  , e x • &  
t o r  v e n d a r ,  r e f t i t u i t u r  ex  eo cíu i~ 
m m o r :  v t  &  i n  a l i i s  tur tau tela  
fu i s  c o n t r a t i i b u s  p r o  
le u i  d a m n o  : v t C . d  

p ra r .m i . l . j . f i  a u t e m  eft  eJ1e t  yeTa- 
p r x c o r i u m  v e l  iu  ¿ i .  d e <¡uo*tdt 
c i a l e ,  t u n e  i t a  d e m u i n  ln  Pr,mM 
ii g r a n d e  d a m n u m  in -  interpreta.  
t e r u e n i a t : v t  h i c , &  i n -  f t t f .q t a n u  
f r a e  l .penuJ. v e l  f r a u - / erfire 
d is  c o n f i l i u m  i n t e r u e  e¿¡¡tlongu. 
n e r i t : v t  f u p r a  e o d .  &  B w g .  
fi  lí n e .§ .  id e n i  f a c i u n t .

S i  a u t e m  h p r x d e c e f -  
í o r e  m i n o r i s  c o e p i t :  
h i c  t r i p l e x  e f t  o p i n i o .
P r i m a  v t  h a b e a t  l o -  
c i rm  r e f t i t u t i o  fi g r a »  

d e  d a m n u m  i n t e r u e -  
n i t ,  v e l  fi  c o n f i l i u m  
f r a u d i s c u m  e m p t o r e  
p a r t i c i p a t u r a  f i t  : v t  
C . d e  p r x .  m i . l .  i j .  &  f i  
a d u e r .  v e n d .  p i g n . l . i j .

Si diuortium fia ! dolo^adnerfu* pcenam di 
uortij minor non reftituitur. ñartolm .

A l i j  e x i g u n t  v t r u n q j .  

T u  d i c e r e  p o t e s  q u ó d  n u l l o  m o d o  r e f t i t u i t u r  t u n e :  v t  in fr a .  
e o . A e m i l i u s .

i  lipdotM quoque modo, id  e f t  q u a n t i t a t e  A c c u r f i u s .  
k  Vltra-vires, v t  c u í n  h a b e r e t  c e n t u m ,& -  q u i n q u a g i n t a  d e b e -  

r e t . i n d ’o t e m  p r o m i f i t . f x . v e l  t o t a  c é c u m . f i  a u t e m  v ltr a  i p f u m  

p a t r i m o n i u i n . i p l o  iu r e  n u l l a  c f t  p r o m i f s i o : v t  j .  d e  iu r .  d o . í i -  
u e  g e n e r a l i s . f e d  v i d e t u r  h o c  n o n  eíTe r a t i o n e  x t a t i s , f e d  c o m  
m u ñ í  i u r e ,  c u m  & m a r o r i  i d e m  c o n c e d a t u r :  '  t  i n f r a  d e  i u r c  
d o . I . i u r e  fitccurfum.?) f i n . q u x  e f t  c o n t r a .  S o l u . i b i  iu  x f t i m a -  
t i o n e  r e r u m  f u i t  d e c e p t i o : F i i c  >n h o c  i p f o  q u ó d  t o t a m  d o t e m  
d e d i r .  V e l  d i c  q u ó d  i b i  f u i t  c x  p r o p o l i t o  a l t e r  i u  d o l o ,  v n d e  
m a i o r i  &  m i n o r i  f u b u e n i t u r . íi  a u t e m  f i u e  p r o p o í i t o ,  m i n o T  

r e f t i t u i t u r , m a i o r  n o n : o i f i  v l t r a  d im ic h a n  d e c i p i a t u r : v t  C . d e
«um °o ^°re^ ‘ ^  1 I N  c ó m m i s s v m . )  M i n o r  a l i q u i s  p  r e f e in .  v e n .  I . i j . &  f a c i t  j . e o . i n  c a u f x .  i ) . § . f i . &  C .  fi a d u e r . d o -  
d i b r L r írC t í 1.e r c e s f u n s P e r , o c u m  v n c l e p e d a g i u m  f o l u e r e  t e m . l . j . & C . d e  i u r e  d o . l . n u l l a .
turhir >n̂ j  rd e o  m e r c e s  f u x  c o n l i f c a t x  fu n t .  d i c i -

1|C/ |  ta*'S m ' n o r  Po t e ft r e f t i t u i  li n o n  c o m m i h t  d o l ú :  
« Z .  ® Urnc o m m i l i r  p o r t a n d o  m e r c e s  p e r  v ia in  n o n  c o n -  

*ft:óuh7^e r n e m w s * ^  ^ c n o ^ e r f o l u e r e p e d a g i u m  , l e c u s  
d v t ' ° C C;1 Û Cl’ m c o m m i  li t d o l u m  , n o n  p o t e f t  r e f t i t u i .  

i l W i ^ - s . > M , n ° r x x v . a n .  f e r u u m  f u u m  m a n u m i ü t :  &  

^ , ‘ eC ep tU ,C a- - n r c ^ i t u i r u r n i ( í  c x  m a g n a  c a u f a :  v e -  
^Jnumi^Ultra 3nni, ,n  p o t e r i t  a g e r e  i fte  m a n u m i í l o r  c o n t r a  
ni(Ur (j " 'll,í n a ®* d c d o ' o .  f>-’ d  p o f t  t r i b u s  a d i o n i b u s  c o n u e -  

c o n f r e '^ r»uit m an u m iíT u s  e x  d o l o  iu  f e r u i t u t e  f a  
c 5, „ ^ non  t e n c t u r . V i u i a n u s .

^ n o . '  v com ,w ,ax - c u m  e x  c u l p a  p r o p t e r  n o n  i u f t a m  c a u -  
'  ^ n r c n r *atn a u d i e n d a m .  f e c u s  fi d o l o  f o r r e ,  

c°mmittir U- err’ t l l r  vc ’n ^ra I p r o x i . § .n u n c . D o l u m  a u t c m  
n o n *eiiIr,<1' "  V0f ,7t,IS n o n  T<?n i t  , n u l l u r n  c a u í a m  h a b e n s  

l-Vt ’H ^ ^ r e g U . i ü r . l . n o n  p o t e f t  d o l o .  A li j  d i -
'>-)ül t :n ,r7  n o n P o l T e e f í l ' c o n t u m a c e r o . c u m  fe  d e f e n . l e r e  
lt,dj p0/r ,P 'Za f e i u d i . l .  c o n t r a  p u p i l ! u m . &  d e  b o .  a u f t o .

iu . I. c u m  «Sí m i n o -  
‘ ‘ Um h o c  d i c e s  q u O d t u t o r e  a u í i o r c  l 'u b i t  i u d i-

t Vatrimomum. n o n  d e d u ó t o  x r e  a l i e n o , v c l  e t i a m  q n i a  v i r  n 5 ' 
e r a t  d i g n u s  t a n t a  d o t e .
m  Jn  deltttif. c x  a n i m o  p r o u e n i e n t i b u s . A c c u r f i u s .
n  Non eijubutntcinr. v t  h i c , &  i n f r a  ad 1 A q u i l . f e d  8c fi  q u e m -
c u n q ; .§ . fe d  fi i n f a ñ s . h o c  fi c f t d o l i  c a p a x . a l i a s n ó  t e n e t u r :
v t  i n f t i t . d e  o b ü g  q u x  e x  d e l i ¿ h § . p e n u í t .
o  V rofnre. i d  e f t  in  l i m p i o  &  q u a d r u p l o , í n  q o i b n s  t e n e t u r

f u r . f d e m  d i c o  fi in  q u n l i b e t a l i a a & i o t r c  p o t u i t t f a n f i g e r e .
p  E tfubuanetur. v t  d ainrrctur  iu  c a  t a n t u m  f u m m a  in  q u a  a d -

n e r f a r i u s  v o l n i t e f l e  c o n t ? n t u s :  n o n  vr  c o m p c l f a t  e o s  t r a n f í -
g e r e .  S e d  q u i d  fi n o n  appareat?  t u n e  a i  b i t r i o  i u d i c i s . S e d a n
u i f a m i s e x  ta li t r a n f a f t i o n e  h’er?' R e f p o n .  n o n :  v t s .  d e i n f a . f .

fint i. 'S . q u i  i u f l u . E t  v t  p l e n e  v i d e a s  , d i c  a u t  m i n o r  d e l i q u i t  W intrdil'm
e x  c u l p a  &  t u n e  in  t o t u m  r e f t i t u i t u r ,  v t i n  n i h i l u m  t e n e a t u r :  q u em a »
v t  C . l i a d n e r . d e l i d h l  j. a n r c x  d o l o ,  &' t u n e  n u l l o  m o d o  le f t i -  /cmprrre-
t u i t u r  : v t  ea 1. d i c i t u r  &  i n f r a  ead . 1. $. fi in  c o m m i í T u m .  n i f i  ftttuaiur»
t t  p r o t r a n f a d o  h a b e a t u r ,  vc l p r o  c o r  fe f í o  : v t  h i c , h o c  íi
c i u i l i t e r  c o m i e n i r u r .  S i  v e r o  c r i m i n a l i t c r e x  d e l i ó i o e x a -
n i m o  c o m m i í T o , n o n  f u b u e n i t u r  ,  n i f i  q u a t e n u s  Síc . c a c c -
p t o  c r i m i n e  a d a l t c n j : v t  i n f r a  c o d c m . a u x i l i u m . I n  d u o b u s  ra-

í u e a



r n e n  ca iT b u s  e t i á  fi  d o l o  d e l i q u e r i t . n o n  r e n e t u r . P r i m u s  e f t C .  A  n u m i f i , &  p o t e f t  r e f t i t u i : a u t  m a n u m i f i  , &  n o n  p o t e f t . f¿j  g

íi a d u e r . d e l t c . l . f i .  S e c u n d u s  c f t  C o d .  e x  q u i .  c a u .  i n f a .  i r r o . l .  
p e » .  A l i j  v e r o  d i f t i o x e r ú t , a u t  d c l i d ú  c f t  in f a c i e n d o , v t  t u n e  
n ó  f u c c u r r a t u r : a u t  in  p r x t e r m i t t e n d o ,  &  t u n e  f i c : v t  d . l . C . f i  

a d u e r . d e l i d . l . f i . T u  d i c  c o n t r a  p e r  e a n d e  l . q u i a  t a n i ú  i n  m a 
i o r i b u s  o b t i n e t  i l l u d

f t a t u t u m .  q .  d. fi e f l e t  
i a  m i n o r i b u s ,  n o n  r e -  
f t i t u e r e n t u r  p r o p t e r  
d e l i d u m  q u o d  e l l  in  
p r x t e n n i t t e n d o .  
a Si rnnlier cum culpa, 
i . d o l o . n á  tí c u l p a  t a u -  

t u m ,  r e f t i t u i t u r  in  t o 
t u m :  v t d i x i s . S . p i u x i .  
q u a ;  d iu i  l i o ,  id  c f t  d i -  
u o r t i ú  i u r e  i l l o  Fací le 
f i e b . u :  fe d  q u i  c u l p a m  
p r x r t a b a t :  li n m l i e r ,  
d o t é p e r d e b a t : ii  m a -  
r i t u s ,  t ú c  p e r d e b a t  d o  
n a t i o n e m :  v t  C . d e r e -  
p u d . c o n f e n f u .  &  p r o  
p e e r  h o c  r e f t i t u t i o  h i c  
p e t i t u r  v t  e x c e p t i o  n ó  

o b f t c t m u l i e r i  in  d o 
te:  m a n t o  m  d o n a t i o -  

n e . h o d i e  v e r o  ra ro  
p e r m i t t i t u r  d iu ort iu ^ n  
i u r e n o f t r o : v t  in  au t l i .  
v t  l i e c .  m a .  &  a u i x .  
q u i a  v e r o  p lu r i m a s .  
c o l l a . v i i j . i u r e  c a n ó n i 
c o  rariu s .

b  íin on fu bu en itu r . v t  a c c i p i c n d l l  ,  f l  I l O F l  d o l l l S  i p -  
i . e o . a u x i l i u .  ü  t a m e n  ,  4 • ' • _ ,  * *

loru m  m teru em at. cetcrum  
ccilab it rc ílitu tio .

S im u lic r  cum  cu lp aa d i- 
u ertifie t,v e lit fibi íu bu eniri, 
vel H m a ritu s : puto re ftitu - 
tion cm  non  h aben d am . E f t  
enim  d elid u m  n o n  m o d i
cum  . nam  &  fi adulrn  ium 
m inor co m m ifit5ei n o n  íu b- 
u enitur.b

\Juerfui a ftu m p er  quem  (latn f alicuiut 
perimitur,reftitutio non conceditur.Vart.

Papinianus a it ,f i  m aior an
nis v ig in ti ,  m in o r v ig in ti-  
q u in q ; fe in íeru ituté venire 
p a tia tu r ,  id cft fi pretiíi par- 
T ic ip a tu sc ít,  n o n  folere rc -  
llitu i:fed  h o c m érito ,qu oniá 
res nec capit re ílitu tion cm  
cum  ftatum m utatc.

Adiierfui comnnfj'um v e flig a l minor de
but reflitu¡.P>artolu4.

Si in com m iffum ^ incidilTe

c e r t u m  t e m p u s  c o n f t i t u t u m  fi t ,  a n  p o f s i t  r e f t i t u i  in in oti flc; 
E t  r e f p o n .  a u t  a d u e n i t d i c s  in q u o d e b u i t  m a n u m i t t i : & ttt|,e 

n o u  p o t e f t  r e f t i t u i . a u t  n o n  a d u e n i t * &  t u n e  p o t e f t .^ E  x 

c. t  o .  C u r a t o r  m i n o r i s  c r e a c u s  p r a - l e d u s  v r b i s  p u i i t  vti
c u r a  e x c u k r u u r  c¡Ui

N ifi ex m agna cauía lio c  
á principe 8 fuerit c o n - 
fecutus.

B-

x  i .V  l p i A N v  s l ib r o  v n d e cim o  
a d  E d i d u m .

V E rú m  vel de d o lo l,,v c l 
vtilis a d ió ' e r i tk in id 
qu od  m inoris in terfu it non  
m an u m itti. P ro in d e  q u ic - 

q u id liich a b crct fi n o n m a -  
n u rñ ififlc t,  id  ci n unc pra:- 
ftab itu r.1

A duerfia manumiffum competunt a ft io -  
n a  m rem pro fcl>u¿ m ferunute d tftrad u : 
non aftiones e x  deltfto .R art.

Sed &  n om inecarú  rerum 
quas dom inicas feruus nianu 
miíTus fupprim cbat, com p e
tí! nt aduerfus eum ad io n es 
a d e x lr ib c n d u m ,& 'f jr tiin &  

ved igalis d icatu n erit in inte c o n d id io  : v id e lice tq u o n iá  
g i ú rc ftitu tio e. Q u o d  fie erit &  m anum ifius eas co n tre -

•_ i -  r ------- i _ i r_r d a b a t. C eterü m  e x d e lid o
in  feruitutem  f a d o ,  d o m i
n o 11 aduerfus cum p oft liber
tatem  a d ío  non  com p etit. 
&  b o c  rcícrip to  diui Scueri 
continetur.

A dtterfm libertatem  iam competentem  
minor non re/fituitur , fed adutrfm  compe-  
tituram .üartolui.

Q n id  fi m in o rv ig in tiq u in q ; 
annis, m aior v ig in ti hac lege 
vedident vt m anum ittatur0?

A  duerftu libertatem  minor non reftitui. 
tur nifi a  principe ex  cau fa , fe d a d e e ter a  
damua contra maiMnnfJum a ftion e de dolo 
Juictirritur.ftartehtf.

Aduerfus libertatem  ̂ quo- 
que m inori a pra*torc íubu e
niri im poísil ile e ft :

x . P a v l v s  l i b r o  v n d e c i m o  
a d  E d i d u m .

f i t  m a i o r  x i i i j . a n n i s :

*  5ljÜ * ' * v t j . d e  a d u l . l . l i  m i n o r .  
cundü ñ ar .  c  c ¡¡¡ ft^ u m u tat. a m it  

t r  d.ctyw i t c n j 0  i p f u n , p r o r f u s :  

dedit fe  *d  a l i o q u i n  c o n t r a s ,  c o .  
adrogandu  | ¿¡j ç  f, q U¡ s m ¡ n o r a. 
p e r  quod ^  ^  ' j ç  , n ¡u l e g  r e .l .j.  

f ia tu i eiM  q llt-e f u n t  c o n t r a .  &  I. 
nonperim i n o n  f o l f i . v p í o i a d e  &  
tur i/ iio tu ; ^ ¡ n i i n o r . S e d  n u n q u i d  

cptiahber  Vx o r i  v e l  p a tr i  b d . ib i -  
liomo rem a  [u r  v i n d i c a t i o ?  A l b e r .  
net-.fcdm i- |jCiVt j . d e l i b e . c a u . l . j .  
nuiiur ‘¡uia  j j .g f  j j j ,  £ g 0  c o n t r a  e x  

efficitur tu- i ,a c  |c g e  . g , i e g e s  d e  l i b e r a l i  c a u fa  n o n  l o q u u n t u r  v b i  
rn alteri tu- c r a t  fe i  u u s  fe il v b i  d e  l i b é r t a t e  l i t i g a r e  p o l e b a t  . S e d
Itic vero ef- ]u ) j c  r e f p o n . o b f t a r e  v i d e t u r  q u o d  d i c i t  in  c o . t i t . l . i i j . S e d  c e r -  

fe¿ÍM  eft te  i b i  n o n  d i c i t  q u ó d  l i b e r t u s  fa d t u s  e f l e t  f e r u u s  , i m ó  j n n u i t  
feru w .per  c o n t r a ,  q u i a  d i c i t  d e  l i b e r t a r e  e i u s  a g i . l i c e t  fe  v e n i r e  p a f l u s  

íjuod flattií f ic .p ra- tcrea  * r o  m e  e f t  , q u i a  8c p a t e r  p o t e f t a t e  p a tr ia  p r iu a-  
ttiu  to tah -  r c t u r  fii i0  f a ¿ j 0 fc r u o  p o c í e ^ ' e l  u i g r e f l o  m o n a f t e r i u m . '  i d é  
ter  tollitur e r g 0 (j fjJt f e r u u s  h o m i n i s : p r i c t e r e a  fe r u u s  q u a n t u m  a d  p r e -  

V  ptn m i-  t i u m  (u ¡ f a c ¿t: c o n d i t i o n e m  d o m i n i  d e t e r i o r e m  , c u m  fit  f e r -  

tu r.y t l.co- u u s  p o : n ç : c u r  n o n  i d e m  i a  f i l i o i i t e m  p r o  m e  c f t  in  a u t h e n . d e  
gm tionem . u u p t .  v e r o  d e c r e t u m  i u d i c i s . c o l . l i i j .  
in f i n .  j .  d e  ^ ç, \n commijfum. v t  q u i a  o m i  lit p r o f c f s i o n e m :  n if i  fi t m i l e s :  
v a r .u r e x -  v t  C . d e  v e d .  &  c u m .  I. ó m n i b u s ,  v e l  i l l i c i t a  t r a n f u e h e b a t . v t

l u l c c p e r a t , &  pri(ot

ei l i o c  co nceís ir .a do.
I c f c c n t c s  pciieruut i  

p rar-ore  vcrcIHtuetea 
t u r  in  in teg ru m , Jcvi 

c u r a t o r  reftituatur fi. 

b i  a l l e g a n t e s quódiU
la c a u fa  q u ó d  prjefe, 

d u s  v r b i s  erat,non e. 
rae m f t . i . qu in t u r in  
d e b e a t  ablo lu i.  pi^. 

t o r  c o n f u l u i t  imperi
t o  r e m :  a niequam ef 
l e t e i r e f p o i i l u m ,  de. 
c e l s i t  p r x t o r .  Etrefp. 

i m p e r a t o r  fucceíloii 
í l l i u s  p ra  to n s ,  dices, 
q u ó d  h o c  quod adu 

fu u . l e e x c u l a t i o o e i l -  
lu i s  cu ratons.Jionte. 
n u i t  : v nd e  compel- 

I c n d u s  cr itreuerú  .id 
c u r a m  relidtam ci: 
p r o p t e r  h o c  non erit 
l o c u s  refUtutioni. 
■ ( S c l E N D V  M,} Vi. 

p i a n u s  i-ult exponere 
v l t i m a  verba edidi, 
f c i l i c e t  animaducn/. 

q u x  Iunt s. cod.l .|J.

Er x t o r  . nam ponit 
i c  i c g u la m  ex qu» 

d a t  p lu ra  exempla. 
R e g u l a  cft quiauimo 
l i b u i  in d i f l i n f íc  noo 
f u b u e n i t u r , fed caufa 

c o g n i r a ,  v t  li fit mi
n o r  re l li ru endus redi 
tu a t u r -a l ia s n ó  *{VN* 
d f..)- P o n e  minorfer- 
u u i n  l ib i  necefTariuin 

e m 1 1 .h ic  feruusdeceí- 
í i t . n o n  reflituicurhoc 

c a f u  m i n o r  ifte  , cUID 
f o b r i c  re m  f u a m a d m i n i f t r a u i r .  I t e m  p o n e . m i n o r  mftitutus 

f u i t  in l o c u p l e t e  h e r e d . &  i f t a m  h e r e . m i n o r  i f t e  adiuit,&muí 

ta p o f t e a  d e  h e r e d i t a t e  p e r i c r u n t  c h a f m a t e  .  vu lt  ifte miaor 
r e f t i t u i  c o n t r a  a d i t i o n e m m o n  r e f t i t u e t u r  h o cc afu . l ice tq u í

d a m  l u r i f c o n f u l . v t  l u í . c o n t r a r i u m  d i x e r i n t ,  fe d  malean calí 
t a m e n  v n o  p o f l e t  eft is  I u l i a . o p i .  v a l e r e  : v t e c c e m in o r a J iu i t
J o c u p l e t e m  h e r e .  &  c u m  d e b u i t  v e n d e r e  a n im a lia ,  nonrW*

d id it :  v e l  alia f a c e r e  d e b u i t ,  &  n o n  f e c i t  p o t e f t  h o c c a l u  ren 

t u i  c o n t r a  a d i t i o n c m .  I t e m  h i c  q u x r i t u r ,  an  m i n o r p o f s » ® |  
f t i ru i  c o n t r a  m i n o r e m .  &  d i c i t  q u i d a m  i u r i f c o n fu l . ip d i f  >•*
n  1  _ . í  i  . _ r  i .  r n  • _  :  _____ . i i f n n u rd e  q u ó d  n o n .  S e d  t u  d i f t i n g u e  p o n e : m i u o r  m utu auit  pccu* 

i . d i f t i n e u e : a u t  i l l e  p e r d i d i t , &  mn i a m  a l ter i  m i n o r i  
c au fa p e r d e n t i s . & i d e o  i n u t u a n s  n o n  r e f t i t u e t u r ,autpecu 

traor.cogn. "j .de p u b l i c a . l . c o t e m . § . d o m i n u s .  V e l  q u i a  v e d i g a l  n ó  f o l u e -  jn h a b e t  fa lu am :S :  h o c  ca f u  p o f l e t  r e f t i t u i  m n t u a n s  vt yin ic^ 
bVtdetjUud b .u :  v t j  d e  p u b l i c a d . i m p e r a t o r e s .  A c c u r f i u s .  r '* nr*" ■'«n''**- / • n m m u n i . Si W HSh

r eíltm to .  i m ó  v i d e t u r  ip f o  i u r e  t u t u s  intra  x x x . d i e s : v t  j .no. h tn o .in  e
c.feriptur£ . J e  p u b l i c a d . i m p e r a t o r e s . § . f i .  q u x  e f t  c o n t r a .  S o .  i l l u d  in  p u -  
ex tra d e  p i l l o , b i c  in  a d u l t o . V e l  m e l i u s  in tr a  x x x .  d ie s  a d m i t t i t u r  m i -  

v o . o 1 ñ o r  i p f o  i u r e  p o f t  n o o  n i f i  p e r  r e f t i c u t i o n e m , &  t u n e  n i f i  d o -  
redem ptio. |Us i n t e r u e n e r i t í v c  h i c  d i c i t u r .
c  F i l im p e r f  AduerfUi libertatem . c o m p e t e n t e m  iam.-fed a d u e r f u s  c o m p e  

ingreffum  t i t u r a m  r e f t i t u i t u n v t  C . f i  a d u e r . l i b . l . j . &  p e r  t o t u m .  
rehg io iw n og  I fiex .H oc  ¿principe, v e l i p í o  p r i n c i p e  r e f t i t u t i o n é  i n d u l  

e fl amodo 1 l \ l  g e n t e , v e l  d e  h o c  r e f e r i p t ú  d a n t e ,  v t  c o r a  i u d i c e  c a u f a  

fu b  /)oie/?dhuiufmodi p r o b e t u n v t  C . d e  h is  q u i  v e . x t a . I . i j . &  p o n e  e x e m  
te  p a ira ,  p l u m  v t  fi p e r m e t ú  m a n u m i f i c : v c s . q u o d  in e t . c a u . l ,  m e t ú . i i j .  
nec p a ter  $ . id e in  P o m p o n i u s . f e c u n d ú  A z o .  v e l  q u i a  p u p i l l u s  f u i t  i n f t i -  
potefl eum tu  cus fi e ú  n ó  m a n u m i t t e r e t .  V e l  d i c  q u ó d  e i u s  l i b e r t a s  p e r -  
ext rali ere t i n e t  ad  e u e r f i o n e m  t o t i u s  d o m u s  d o m m i : v t  a r g  s . d e  o f . p r ç .  
derehgir'Hf l . p e . i n  f i . & J . d e  r e l i g . f c r i p t u s  in  fi j r e f p ó .  V e l  d i c  çp fi p r i n -  
fe cw d u m  c i p i  v i d e b i t u r ,  e t i a m  p o t e f t  a p p e l la r i  á  fe n t e n t i a  p r o  l i b e r t a -  
B a l.h ic .a d -te  data  v t ^ . d e  a p p . l . i l l u d  f c i e o d u i n . i j .  

do eundtm  T  T E r í i ; » . ) .C  A  s v  s . P r i n c i p i u m  h u i u s  l . c o n t i n u a t ú e f t c u m  
B a l . i n l . i .  V  f u p e r i o r i . l .5c c a fu s  i n l j . q u ó d  fi m i n o r .  ta l i s  e f t  : M i n o r  
C .d e  libtr. x x .  a n .  f e r u ú  m i h i  m a i o r i  v e n d i d i t  h o c  p a d o  v t  e u m  f e r u u m  
ç x tib tn ,  m a n u m i t t a m ; &  v u l t  p o f t e a  r e f t i t u i . & d i f t i n g u i t .  a u t  n ó  m a -

Vtilh a ftio . i . in  f a d u m  p o f t  a n n u m : v t  s . t i t . j . l . i w 9ue' 
Erit. c o n t r a  m a u u m i f l u m  q u i  i n d u x i t  e u m  d o l o  aaffl

r e  p o f l l t : q u o d  a l ia s  n o n  p o f l e t  d e  iu r e  c o m m u n i .  
m u t u a u i t  f i l io f a .a n  r e f t i tu a tu r?  E t r e f p ó . q u ó d  fi c :rauor 

x t a t i s  p r x f e r t u r  p r i u i l e g i o  M a c e d o . v t  j .  d e  iur. & r a . i g  

j. in  p r i n . V i u i a n u s .  
h  VfrM*w veld edo lo . i n t r a  a n n u m .  
i 
k

m i t t e n d u m .  .  .  . fi
1 Prtflabttur. v t  j . d e  a d . e m p  l . f i  q u i s  f e r u u m .  & C .  u a 

l i . I . & f i  m i n o r . i n  f i . & J . e o .  1. m i n o r  fe .§ . j .
m  Et fu rti. i m ó  n o n  e x  h a c  p o f t e r i o r e c o n t r e d a t i o n e  ^

d e f u r t . e i q u i  c o n t r a . f e d  h x c  p r i m a  c o n t r e d a t i o  p ron o  

t r e d a t i o n e  h a b e t u r .  . <ytc ,
n  D om no. n a m  ali) d a r e t u r , &  n o x a l i s  d i r e d a  e fn c i tu r' jn<J 

d e n o x a . I  j . &  in f t i . d e  n o x a  $ . o m n is .  I t e m  q u o d  d i c o  1 
n o n  d a r i , f d l i t  in  d u o b u s  c a f i b u s  . P r i m u s  in  a d í o  do ■ ^  
p r i n . h u i u s  l e g i s , & f u p r a  d e  d o l o  I . &  e l e g a n t e r . m  

c u n d u s , v t j . f i  q i ü s r e f t .  li. e f l e .  i u f l . j . j .  r e f p o n -  Et «j .rj ¡ . aj|.
v t r o q ; , q u i a  o c c a f i o n e  l ib e r t a t is  f u t u r x  i l l u d  fit; v t  d. •

t e f t a . l i . I . j . í . j . &  a r g .  C . a n  f e r . e x  f u o  f a d o  l . i i j .  # ^  quO¿ 
o  V t  manumittatur. v i d e n d u m a n  & c . q u o d  e f t i O * r3# 

e í l  h i c  in  m e d i o . i n t e r p o l m ©  e f t .  $(nllnii*



r D e m in o r ib u s  víg lntiquinque annis-
v c r e  t a m e n  c f t  o u a l íW ,  ^  q y y  ¿ i ç i r  f o r e l ib e r u m  c u r a  c la p fo  t e r a p o r c a d  A  í í i n i l c  ÍLip. q u o d  r c ít it u t io n c m  in d u c a t .

* Jí f } 'c 'aio -v i C .l i in . iu . it a  f u e r it  a lie .J  i j .  c c n r r a t iu s . - v 'r d i& u m c f t .
£5 . . . . . f t ; . , ------ 0  R  educere. n i n u ju  id  d.i n d o  rc f t  ir u t i o n  t n !»D  i c  q  u 6  d  n 5 .  f e d

5 5 °

b v 
,uái.

J ^ ^ r e p e d t q u j e f t i o u e i n . n c  v i d e a t u r  o b l i r u s r v e l  n c  

r  ¡.h a iíc jc u i’ P t o p ic r lo i i^ á m  in t e ip o f it io n c n . .  l ie  C .

cou.l.fin .

i Jiutr.0 S.

hoccalu cull5’
j .^ n o ru iu a J o ve - 
í S t t o f i t -  xxv.au. 
d> u e ¿ n ó v .a c c u r  

jubucoiri; vt *, J - 
bu.I.is -jui.§- mhilau- 
teU) niccrcit. qua; ef. 
íótra.Sol.hic emic mi
“ “ .• ■........ «n-

ideo propofui maioré vigin
ti, quoniam &  Sequoia ícri- 
bit libro quartodecimo quy- 
ftionum. & mhgis cít vt 1‘cn- 
tétiaaconftitutionís diuiMar 
ci ad AufidiumVictorinum, 
hunc , id t il minore viginti

d e  fa C to  t a n t u m :  q u i a  e x c u í a t i o d a u a b r c m i b ú s  .-u iu lclceut 
b u s  u o n  t e n u i t  ip f o  i u i e : v t  C . f i t u . v c l  c u r a . t a l . a l l e g a .  l i i e x -

c u . l .  j .  &  l ie  i c i ú c u u o

S alu ianus exc u í a r io  nem -c: a -  
d u le fc cn te s  q u a fi cnp ti in  in* 
te g ru m  re ít i tu i  á p r ç to r e d e -  
f id e rau c ra n t: A i  tr iu s  * S cu e -  
ru s q u ia  d u b ita b a t1, ad  Im p e  
r a to re m  S eu c ru m  r e tu l i t" 1: 
a d  q u a m  c o n íu lta t io n e m  fue

¡¿f-nuri, cú eius mi a c i n  u n i c  ucuuLici,quan; u -  a u m  “  proponi cum-mmorc
jntcrüc. VeUecúdum bertas copctat^audictur : fin annis vigintiquinq;: ied prin
¿zo. hicnocraciuiu vero poítea,no polsit. Item b  cipes inierueniré, Se reduce-
.«nfi maiiuu'uicii.ii.  ̂ potelt, fus qui emic re0 hunc ad ad m in iííratio - 

Saclege, minor fit, an reíti-

üufa raa u u tf .ii te iu ii
Tu dic cp ibi fu it  p i
áu«iMúiiit(.-rt;!!ii>- 
loreai &feruú,vl»i ha 
ber Iocum cu nftm it io  
miffaadVrbiú M a x i -
inum:vciupfin.l.¿oü-
tnrtxhiciotereinpto 
Kinátveudicoré, v b i  
habe: locú c o n í t i t u -  
nomilTaad Aufid iu ra  
Vidonnuiu; vt hic.Sí 
iibpnaia uon d il t in -  
guulit maior vel in i-  

, j^iior.vtibi. b x c . f  c o u -  
f  ftirutio adAulidul Vi- 

tiotinumlic : vc hic ,
' J.defcr.espor.l.íi mi- 
,¡nor. Sed hodie etiam 

S i'  minor. xxv.an.manu- 
¿5’ mittit: ideo & ali) tra- 

¿{dcreadhocpoterat:vc 
r(iafti.ex qui.cau.manu. 

aon licet.j. cum ergo. 
c Vílüirfí.perfeuerás, 
non alias cuín fui gra
na padú tale f i r : vc J. 
dcler.ejpor.l.iij. 
f  kuierií. x xv .a nnis. 
g jdmnifírajjtt. i.ad- 
niimftrarectcpiirct.
0 CSiM .ideft p r c t e r .
1 Díjoníre.i.nondum 
c<ptam tutelam fac í 1c

poteft euitp.reex- 
cuÍ2ndofc:vt 1nfl1t.de

cxcu.tut.pertonim.5:

tui poísit. Sí fi quidé nódum 
libertas c6 petitc,ciit diccndú 
poílc ei fubiicnirid. fin vero 
poftea quám dies venit: vo- 
luntase maiorisf vcnditoris 
libertatemimponit.

Aduerfus ftnteiiatn i¡>fc iure nulia inmor 
noi1 reflituttur, fed  res i»prifluwm ftatum 
reduuturper iudicsmcompicenUm.ñart. 

Ex fa¿toíquxlitu eíl:adu- 
ilitütioadAufidiü vi- Jcfcentes quídam acceperant 

curatorem Saluianum quen- 
dam nomine: hic cum curam 
adminiftraílet 8 , beneficio

torem  . _____
excufauerat abíentibus eis. 
A d ulefccn tes adierant p rx -  
to rc m 3 deíiderantes in inte - 
gru m  aduerfus eum reftitu i, 
q u ó d  eflet contrahc o n ílitu -  
tio n e se x c u ía tu s . cum enim 
íufceptá tutelam  n o n  alij ío» 
leátdeponere^quam  qui tras 
m arc reipublicç cania abíunt,

«cu.tut.penotum.& ^  ^  CirCa PrÍnCÍP ^ UI?í 
5 - ^ ¿ í t o a 0“ m  ^ cl,P a t V -  va r  111 c o n í i l i a r n  
dnnirtercraro. P r i m o  e n a n d a  A r n j  p e r l o n a  e í t
«íwp. caufa abeft, indulcum  ,  m cruiflct autcin 
* ‘ » « s m jre :  v t b i ç .

* Í e e * ! ¿ ° r  ^ ® l 'ar*u * v e  ̂ c<5lllí3ríus p r i n c i p i s : v t  h i c ,  &  7 . 
ienito^ jSr:‘ P̂cr ,.t o s ^ . & C . d c e j t c u . t u . l . f i . . T e r t i u s e f t  r . ir io ne 

■ ^ P e <iignitatis:vt ‘j . d e e x c u . t i i . &  c u r a r . l p a i i o i : é . t : . L i r c .  D  
txcu ' u s J o m i c i l i u mi u i f u  p r í n c i p i s : v t  j . e 6 . t i  de 

f íc u í  vM r  CL,-v i J c m . Vlpi.t .^.runc & a l i j . Q i i j u t u s  li lie i  a ¿ h i s  
vt]iJe 10 us  v c * h i m i i s  c o n d i t i o u u  t u t o r  v c l  < u i a t o r :  

^ nt&nJiCU W “ P » n . . h i  a u c e m  p r c r í u s  d e p o n i i t .
Cj^fj • í ^ a d t e m p u s d c p o n u i u : v t  q u i  a l i a s a b f u r i t  i e i p .  

niníiir l*u ,a l , c u i  u e g o t i a t i o u i  á p r i n c i p e  I u n t  p t i ’ p o l i t i :
 ̂ Ixcuf • tI Cu,Cu,^ ‘ j--Sí j . d e  e x c u . t u . 1.G e ó m e t r a ; .

J>rovCr0 Cm' n o u  l l e g a n d o  al ic ju am d c  p r x u i d i i s  c a u í i s

m i t u i t ' r ’ ¿r  í ac 9 u ^ ft> on e .  
n Cintra-1 ° a CĤ °  >PÍUm.Accurfius.
^ V i C  f f t r , ^ r ^ Wl*' 1̂XC r j u o  i n f u í f i c i e n s  f.»lfj,
^^tatorei^  v - 1 |COuCra£tus:,Hu ‘ a ,n c e r  tuto jrem  &  p u p i l l u m  
^ f i c o n - r a V r '  3 d u ‘ tUra <Ju afi c o n t r a b i t u r : v  t i t i f t i . d e  o b l i . c x  

M ^ t i o i i c  U ° re: ‘ - &  e x  c o  ^ i i o d  f e n t e n t i a  f u i t  lara in 
' '•tmfcri':  ,CX^J}a .Su a , ‘ c ° n t r a b i t u r ;  v t  j . d e  p e c u .  1. l i c e t . j .  

(*U¿^°0ncí^.Ul‘ U c o n t r a ^ B í u f r i c i e n s : q u i a  li e í l e t  v e r u m  
re^'c«tio;vrf C COlUrv^ u s  v e l  q ,u a l i , ta m e n  «ion d e b e r e t  dar i 
eiPon« t i r  e d ;aic p r x t o t . i n  pr in .q u a . ’  e f t  c o n t r a .  S ed

ncm,c]ui perperá eílet á pr je
to re excufaius.

H ic hrifconfultM  evponit v erba  cdifii, 
dicun t, cju,t res erit. es- boc'tntendit: 

R efiitutio ex  boc ed iiio  conceditur caula co 
« w ta jjo c  eP .fi ,J l m in o r ^  U f a f a c i h -  
ta te .fe a n  f i  cajú fortniio.H anoUs.

Sciendum eíl p autem non 
pafsim minoribiTs íubnenirî  
ied cania cognita,G cspti efíé 
proponanturt. Item non re
ftituetur r qui fobrie rcm íuá 
adminiftrans occafione dani 
non inconíulte accidentis, 
fedtatos, T velit reftitui. nec 
enim euentus,damni reílrtu- 

C  tionem indulget, ied incon- 
fulta facilitas.de ita &  Pom
ponius libro vicenfmiooíia- 
uo fcripfit. Vnde Marccllus 
apud Iulianü notat., íí minor 
fibi feruum ncceíTarium có- 
*parauerit,mox deccflerit: 116  

debere eum reftitui. ñeque 
enimc captus cft emendo fi
bi rcm perneccflariam, licet 
mortalem. Si íocupleti heres 
extitit, &  fiíbitó hereditas

eíUcuti 
n o n  d a t u r :  v t  j ^ t o .  111 

c a u f c . i j . i n  p r i n c .  h a ; c  
p l a c e i .  A l i j  d i c u n t  p e r  
r e f t i t u t i o n c m ¿ &  d ic i ic  

e o s c o n t u m a c i r c c  a b -  
fu fíí 'e , q u i a  i n u e n t i :  Se 
l i c t e n u i t f e n t é t i a . S e d  
l i o c  r e p r o b a , q u i a  t ü c ,  
n ó  r c l l i t u e r e m u i p i o -  
p t e r  d o l u m  c o n t u m a 

c i a ; :  vr  d i r i m u s . S i e . l ,
111 m o r ,  /\H| d i c u n t  g j  

a b í e u t e s  e r á t  p r o b a b i  
li c a u f a  &  o c c c l í k r i . i ,
6c f u e r f í t  l e g i t i m e  c i -  
t a u \ &  n o n  in u e n tt :  v n  
d e t e n e r  f e n t e n t i a : v t  
C . q u o m o d o  & q u á d o  
i u r . l . a b  e o . ¿ í  l. ea  qua;.

h o c  p r o b a r i  p o t e f t :
&: f e c u n d ú  h o c  p r i n 
c e p s  r e f t i t u o t : v t  h i c ,  
iV.ilius i u d e x ,  d i i m o d o  
n ó  m i n o r  c o n t r a  f e n -  
t e t i á  m a i o r i s , v t j . e . i i »  
c  a u  fie. § . í i . &. I. fe q . 1 i c  e  t  
l i i c i n n u a t  d e  p i i n c i -  

p e  tá tt im :  q u i a  d e  a l i i s  
n e g a r e  v i d e t u r :  v t  s . e .

&  11 f i n e . § . f e d  q u o d .
A c c u r l i u s .
p  Scieudü autem  f/ Z.nue  

e x p o n i t  i l l a v e t b a p r ç -  
t o r i s ,  q u *  re s  e n t a n t -  
r a a d u ç r t e n d a :  v t  s . e . l .

b o c  e f t  c u m  c a u -  1N o .fe tm  
ia: c o g n k i o n e  a d a b o :  dü 
v t  h i c . & j . e .  in  ca u í ie> norfn v re-  

j » § . c a u f a . & l . i n  ca uls e ./ iitut erga 
i j . i n  p r in .  S( l . q u o d  li ,  cajuta z ?  
^ . n o n  f c m p e r . & l . n o o  fortuná.C ?  
ojaiiki .-  cocor. t e x ,
q  VropouMttur. o p o r t e t  111 p ro .Jtq . 
e r g o g ,  p r o b e t  fe  I x -  

f u m ,  &  fu i fa c i l í ta te^  vi de apud  
a u t  d o l o  a d u e r f a r i j :  v t  a ul. ü e/.li, 
j h i c , & j . í . p r o x . i - b i . i n -  t . c v . z .  
c o n f u i r á  f a c i l i t a s  ¿kc. c ju id fitfn - 
A J i j d i c u n t  f u f f i c e r e  li tum. 
. p r o b e t  f e  I x l u m  : Se ii  4  Concor. 
. i d u e r ía r i u s  v u l t  e u m  t e x .in l .i .  
e x c l u d e r e :  p r o b e t  d i l i  fu pra  d c it-

• e<iu s  enitn p ro p o n i c¿ tra¿tun j.(.taU :n i,ve l «juid

------- - -j —  VV1UUJ ------------ Jrwf  • *• “v * u
lnpía fit ,  puta prardia fu e- l^otiam, vel iurecom^.,»»»/#i. 
ru n t qua! ehafm ate « p eric- ^ ^ C . e o . d e ^ . » , ^

r- . •/- t ñ  t t~ • in íúteg. reftitu. mi. 1. ñor an te.] .
ru t7 iiilula: ex u lta  íu n t,íer iu  non v i d e t u r .  f.c7tó»B«i/„

r  Item  n o in  efiitutlur. n u t e a u h  
fe d  c u r  f e c ü s  in  . o l u t i o n e ?  e c c e  e n i m  íi f o l u e r o  m i n o r i  e t i a m  nü etata  
c a u t e , f c i l i c e r  c l i m  a u é i o r i t a t e  t u t o r i s  r e í  c u r a r o r i s ,  e x  d a m -  p Y9w 
n i  c t i e n t u , f c i l i c e t  ii a t n i t t a t u r . d a i u r  r e f t i t u t i o : v t  C .  fi a d u c r .  f,.)ri ;u b i c .  
lo l u . l . j . q u i c  c f t c o n u a .  R e f p o n . m  ó i d e m . n n m  fi c a í a  p erd í-  ló i o r . i t x t .  
t u r . n o n  r e f t i t u i t u r : v t  h i c . f i  fu i fac i l i ta te , . í ic :v  t t b i . A l i j  c i ií lin  ltl 
g u u n t a n  p o f s n a l i q u i d  i m p u t n i i  d e b n o r u n  f o l u e n d o  , an  n ó  hCj ¡ e(¡. § f i  
in p r i m o  c a l u  r e f t i t u a t u r í e c u n o o  n o m v t a r g . f . d e  t í e r . l . f i n .  m n sr .ñ .d s  
T c i r i i j  d i c u n t  q u ó d  e x  q u o  p e rd ir  m ii ’t o r  c r e d i t o r , f i n g Ú f i r  u„ etHT, 
p e e  p e r u e n i f t e :  v t s . q p o d  ip e .c a i i .  fi  i p f j .  S i c  c c c m r a  l i  í r a k  

a c c e p i t , &  b e n e c x p é n d i t . f i n g i u i r  b e n e a c c c p i f í e : v «  ) . a d  M a  

c e d . l  fe d  I u l i a n u s . ^ . p r o i n d e . & i n i l i t . q u i . a l i e . l i c o r .  §. p e n u l t .  
quse f ié t ip  v t  f i n g a t u r n o n  p e r o e n i í T e f i  p o f t e a  p e r d a t u r ,  n o u  
b a b e t u r  in  c o n t r á f i i b u s r c u m  d e b i t o r  p lu s  a d f i r i n g a t u r . c u m  
f e  l i b e r a r i  p e t a t .  i d e o  c u m  m a i o r c  í t f le n n i t a t e  d e b e t  í o l o c r e ,  

f c i l i c e t  c u m  i u d i c e i v t  s . c o . a i r  j,ra.’ t o r . § . p c r m i t t i t u r . H a ; c  o p i -  
u i o  u o n  p l a c e r : v t  ' j . e o . q u ó d  ti .$ ,p cn.  
s  S ed fa to .  id  c f t  ca fu .

t  N eijue em.fi. i c f m  n o n  v i d e t u r  c i r c n c f c r i p t u s  A ’ c .  v t  C .  

e o d . d e  111 i n t c g . r c f t i t . a u n o . x x v . a n n . n o n  v i d e t u r .  vr  i n f r a  d e  
f i d c i u f . m t e r  e o s . j j .p e n u l .  in fin. Se i n f r a  d e  Ic l .J . in  p ú  p i í lu . in  
f i n . f e d  q u i d  fi v t i le tn  e m i t í r e l p o n . i d c m . p e r  d . l . n o u  v i d c i u r .  
A c c u r f i u s .

u  ¡ . r u i n a v e r f u s a b y f f u m t v t j . l c t f a . S . e x c s d t t f l o - í ,
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C au fa  co- 
fom en ta  
welii/r eft.

*  vrb,toa  
rutnofa.

f e d  &  fi L i b e s . v e r í i . f e d  g: ft a g c r - i b i . v t  n u f q u a m  í it .  A  a b  i n i t i o  f a i t  f a l l i e n d o : q u i j  t t i n c  m u l i e r  in .impliEs Do
a c o u t r a  a d i t i o n e n i .  n e r e t u r  q u a m  r e u s  f e c u n d u m  I l . q u o d  n o n  p l ^ u . - q i S Í M
b  v t d i m i t c a t  h e r e d i t a t e m .
c  Keflitutiouem . v t  al» h e r e d i t a t e  a b f t in e a r .  

d  Quod nonprofjcxtt. h o c  d i c o  aíFerre  r e f t i t u t i o n é q u i d  n o n  
& c .  ^ ü í i c ,  &  í u p r a d e

n i h i l  h a b e r , f i d e i u f l o r e m  d a r c  p o t e f l  p r o t o t ’o d c l j j i o ^ j ^  
r e n e a t u r : v t  C . f i  ce r .p e t . I  i n c c n d i u m .  &  in ft i tu .d c fc4 Cjü, 
p r i n . E t  n o c . l i i c  q u ó d  e x  a l t e r i u s  i n o p i a  in  al iuin da(ur j J *

Fugerunt,aut deceflerunt: Iu 
lianas quidem  libro quadra- 
g e n fím o íc x to * fic  loquitur, 
quafi pofsit m inor in in te - 
gríi reftitui3: M arcellu sau té 
apud lulianum  n o tat,ceflare  
in integrum  rcftitu tion em ,\ 
neq; enim  x tatis lubrico ca
nas eft adeundolocunletemptus

hereditate: &  quod faro con  
tin g it , 'c u iu is  patrifam ilias 
quamuis d iligentiísim o p o f-  B C I  apud m inoré m ulier pro 
fie co n tin g ere . Sed h x c  res ^ a lio in te rc e íT e rit1,  non e íl

• o .

t r a n i a r t . l . c u m  h i .§ .  fí.
Si lie n o c .  q u o d  d e b e r  
p i o f ' p i c i q u o d  e u e n i -  
r e  p o t e f t :  vc m f i á l o c .  
li q u is  d o m u m . § i d e m  
q u i r i t .  &• d e  h o c  d i x i  

s . d e  m r i f d i . o m .  iud.I.  
li íd e m .
c  Un )it .  v e n J i J i t  m i 

n o r  n u n o n  p r o  x i.  
q u o d  v a le t  Ix .  
f  C ap tu ifit .v t  q u i  c a -  
p t u s  c f t , r e f t i t u a t u r .  
g  Ve/ jierJid ii. I 'ior.l.  

m e b o r  e l t  c a u la  c o n -  

f ü m e n t i s . v t  h i c , &  i n 
fr a  d e  v e r b o ,  o b l i g a . I .  
li I e r u u m . §.  fe q u i t u r .
&  fu p ra  n e  q u i s  e u m  

q u i . l .  j .  in  f in e .  &• I. ij .
Sed  p r o b o  q u ó d  n u u -  

q u a m  h a b e t  l o c u m  r e -  
f t u u t i o .  íi c n i m a m i -  
f i t , n o n  r e f t i t u i t u r : v t  

h i c .  li n o n  a m i l i t , iu  
r e  c o i n m u u i  t e n e t u r ,  
c u m  li t l o c u p l e t i o r f V t  

ir . í r a  c o m m o .  1. iij. ]. 
r e f p o n .  c r g o  c e í U t  re- 
f t i t u t i o :  v t  j . e o . i n  ca u  
f x . i j . j .  P o m p o n i u s .  üí 
t a m e n  b i c  m  p r x c e -  
d e n t t  r e l p o u . d i c i t  d a n  
d a m  q u a u d o  n o n  per- 

d ic u r .  R e f p o n  p e r  re-  
f t i t u c i o n e i n  c ó f e q u i -  
t a r v t t o t u s  c ó t r a f t u s  
p r o  n i h i l o  h a b c i f u r ,

’ Si d i l a t i o n e s  &  p a c i o 
n e s  n o n  f e r u e n t u r , &  
d a t a r e f t i t u t i o i i t  v i n -  

d i c a b o  li e x t a t :  q u r  
n o n  c o n f e  j u o r  fi i u r e  

< c o m m u n i  a g o .  i u t e l -  
l i g i t u r e r g o  d e  m i n o -  

- í e  x x v .  a u n .  q u i  ra- 
m e n  e f t  m a i o r  x i i i j .  
a u n .  & u o n  h a b e t c u -  
r a t o r e m :  a l ia s  I u o  iu -  

» r e  v i ü d i c a r c t  : v i  C .  
d e i n  iu t e g .  r e f i i . in in .

1. li c u r a t ó r e m  . &  i n -  
f t i . q u i . a l i e . l i c c t . $ . n ú c  

m a i m o n e n d i .  li e  iu f r a  

e o d e m . ( i  m in o.-  I r e m  q u i d  II m u t u a n s  m i n o r  e r e . l i d i t  a l i a m  

m i i o r e m ?  Q ^ d a m  J i c u n t  r e f t i t u i  n m t u  i n t e m  &  íi  li t perdí-  
ra ,ahj n o n .

h  Cumfiltoft'iiilrM . m a i o r e . f e c u s  (i m i n o r e :  v t  j . c o . f í  m i n o r ,  D  
i "C om rj'eertt. m u n i a n d o p e c u m a m  c o n t r a  M a c e d ó n ,  
ir O ua-n fenatuftonfulti. f c i l i c e t  M  a c e d o .  v t  h i c , &  i n fr a  a d  
M a e é d . l . f e d  &  li p a t e r f a m i  in  f i . &  d e i u . & f a e . i g i i o . l  r e g u l a ,  

ín p r i n c i p . &  h o c  r . e p l i c a t io n e  p r o p o l i t a  , p r x h a b i t a  r e l t i t u -  
t i o n e  c o n t r a é x c e p t .  M a c e d o  . v t  i n f r a  d e  i u r e i u r .  f. n a m  p o -  
fte a .S . í i  m i n o r . a n  a u t e m  V c l l e i a n o  p r x p ó n a t u r  x t a s , d i c  v t  
in f r a  l . p r o r i .
^  l a^ud.yC  a  s v  s . C u m  c r e d i r o r  m e u s  e íT -s .S :  m f n o r  e í l e í ,  

m u l i e r ' q u x  l i  a p u d  t e  n o m i n e  m e o  fi l e i u s l i r . n o n  n o n a n -  
d i  a n i m o  v r r u m  p o s t is  p o í l e a  r e f t i t i ú ,  q u x r i t u r .  &  r e f p o n d .  
q u i d  n o n  p o t e s r n e c  h i b e b i s  a é t i o n e m  c o n t r a  m u l l e r e :  q u i a  

h a b e s  a u x i l i u m  c o n t r i  m e  c r e d i t o r e m  a u t i q u u m . h x c  y c u  
f u n t  fi f im  f o l u e o d o . a l i á s  fe c u s .
I Interceffent. a n i m o  n o u a n d i .  
m  n jr tJa .  f c i i i c c t  r u m  e f t e t t u  
íi Per exceptionem. f c i l i c e t  V c l l e i a n i .

o  Q u’a  i-onimunt.\\xc n o n  e f t  b o n a  r a t i o ' v t  C.ÍT n i t o r  v e l  c n -  
r a t o r i n t e r u e .  1 e t i a m .  f e d  h o c  q u ia  &  i p f e  p r i u i l e g i u  h a b e t :  
v n d e  a d . n i t r i t u r  p n u i l e g i u m  c ó r r a  p r i u i l e g i u m i v t  J - e x  q m b .  
c a u . m a  I . f i n . í . f i . l i c e t  n o n  p r o r f u s  v t  h i c ,  
p  A liore(litu ttur. q u i d o  n o u a t  i e r a t . v t  C . a d  V e l l . f i  p a t e r n S .  

Atii-juiit, l . fi  n i  Uc f o i u « 4<icf u i í  t i m é  n b  i n i t i o ; f c c u s  ü  n c c

d i t ? .  P l a ñ e  fi m i n o r  a n n i s  c u  
f í l i o f a m i l i a s ^ m a i o r e  c o n c r a -  
x e r i t ' :  & I u l i a n u s  l i b r o  q u a r 
t o  D i g e f t o r u m ,  &  M a r c c l -  
l u s  l i b r o  f e c u n d o  D i s e f t o -  . . . .  . c - —

r  t ■ ri' • -  n j fra man
rum  fcribit p o íle  in in teg ra  curatórem. i » ¿ c;
r e f t itu i :  vt magis artatis ra -  s .d e  c o  per quem ¿¿tí
ti o ,  quam  íe n a tu fco n íu ltik «¡t.l.fi.& 
habeat ur.

v t s - í « - i - i . 4 el*5
55* 11 quadrup"'-
J . J c i n f t i .1 * 

c u ín  maudaro.& j ¡ 
1. A q u i l .  ‘ juiocciaiu

P ' S n y n . & T . l i m t i
, n ü -d * L "l- i c o n J

Q-lipto. 

pfinc.4

x i i .  G  A i v  s l i b r o  q u a r t o  ad  
E l i i h i m  p r o u i n c i a l e .

adferre poteft re ftitu tio n é0 
m in o ri, fi ad iit hereditatem  
in qua res erant multa* m o r- 
talcSjVel prxdia vrbana * ,  x s  
autem alienum  g ra n e : qu od  
n o n  profpcxit d p o íle  eue- 
n ir e ,  vt dem oriantur m an
cipia ,  prardía r u a n t : vel 
qu ód  non  c itó  diftraxerit 
h x c ,  q u x  m ultis cafibus o b 
noxia iu n t.

Si fin t duo priuilegiati pari pruilegi<rt 
prtfertu r ille tjut cenat de damno vitando, 
fe d ft  vr erejue certut de hoc, e f  potior cania  
reí. ¡e j  ft jtntpriu legiMi difpari priuilegto, 
firinücgittm potcntioinprtpviiitur, b.d.cnm  
l.feq .ü arto lw . q

Item  quceritur:íi m inorad - 
ueríus m inorcm  reftitui d e- 
fjderat,an f i t c auJiendus. &  
Pom ponius fim pliciter ícri
b it n on  reftituendum . P u to  
autem inípiciédum  á prceto- 
re , quis captus ( it .f  P ro in d e 
fi am bo capti fu n t, verbi gra 
tia m inor m inori pecuniam 
d ed it, &  i l lc p e r d id it : m e- 
lio r  eft cauía(fecúdum Pom * 
ponium ) eius qui accep it, ÓC 
vel d ilap id au it,  vel p erd í-

ei aólio in m uliere danda m: 
fed perinde atque ceteri per 
ex cep tio n e11 íum m oueri de
bet ,  fcilicct quia com m u ni0 
iure in priorem  debitorem  
ci a ¿ti o reftitu itu r P  . h x c  íi 
ío lu éd o  fit prior d e b ito r : a -  
l io q u in l  m ulier n o n  vtetu r 
íenatu fcon íu lti auxilio.

Minor rep.ituit » r , non autem fU tiuffor. 
h em reJlttM tu ra iu er fu  p n n ap a k m  ere- 
d iter im , ( j-  ¡iduesfisfid^iujf/rem •tclunt 
m andati agenten» Bartolut.

s i n .  V l p i a n v s  l i b r o  vndeci
m o  a d  E d i ó l u m .

N  cau fx co g n itio n e  ver- 
fabitur vtrum  foli ei fuc

currendum  f i t ,  an etiam  his 
qui pro eo  obligati fu n t ,  vt 
puta fideiuíToribus. 1 taque fi 
cu m ícirem  m in o re m , & c i  
fidem non h iberem^tu fide- 
iufTerispro co  : n o n  cft x -  
quum  fid e iu flo rir innecc'm* 
m eam íu b u en iri,  fed potius 
jpfi deneganda erit m andati 
aCtio'.

P ro fequitur tándem  ir. tt eriam. c r  decía 
r  tt a liqn ahterprtceden tn , non autem ¡10- 
nit nouum cafum. Bartolut.

I

f r a u d e m  pa.|. 

tus.Sc de lega.j.l.p|,’ 
n e . i j  ¡j.j. H  

I N cau'é. y  C a jv j ,  

¿ D i x i t s . e o . l .  »erunii 
f . f c i e n d ü .  qu¿dcaufi 
c o g n i t a  datur reflita.
t í o :  n u n c v U!td lctrt 

q u x  vertanrurin c j u.  
f .r c o g . i i t io n e i& h o t  
v f -] ¡a d  j .  nuDcviJco. 

dti iu J .e o d é . i n  caófil 
D i c i r u r  e r g o  hicquol
m i n o i i  nou fidciull)- 
ri fuccurr i tu r per ig 
i n t e g  reftitu.&hocia 
p r im a  . Item minore 
r e  II i tu r o  non habebit 
f i d e i u f l o r  adió, mu- 
dat i con tra  minora, 
&  h o c  in  fecunda, lit 
i i i i i io r  debet  petere 
i n  in t-g.re ft i .  tam coa 
tr a  cr e d i  . quam fide- 
l u í . I t e m  fi tu mihi mi 
d a f t i  vt minon ere- 
d a m , &  credufi-.miao* 
r e  r s f t i tu r o  tibi inu- 
d . i t o i i  n o n  fubueni- 
t u r  : vnde fideiuffn 
t e n e t u r ,  fed minoro5 
t e n e t u r  n e ] ; cred.n:- 

q t ie  fid e iu f . {C m -  
s A. )• Contradi cum 
m i n o r e :  miaor peni 
r e f t i t u i  contr.ime.ili* 
c i t u r v j u ó d  inc prxf«* 
t e  d.iri d e b e t  ei relli* 
t u  rio , &  caufa cogni- 
t l .  { I  N
M i n o r  v e n d id it 0*“ 
p r x J i u m  fuuin.áfíg* 
i l l u d  p rjcd iú T itiaT e-
o i d i : in m q tiH  F0,f8uunq

i f l e m i n o r  r e í l i r u i  c o n t r a  p o f .  id  e f t  T i t i m n  fecundiimíi1'P'
t o r e m  ? &  d i c i t u r  q u ó d  i l l e  m i n o r  r e f t i t u i t u r  contiaeinfM*

r e m  f e c u n d u m . f c i l i c e l  T i t i u m . l i  e g o  p r im u s  emptornóft*  
f o l n e n d o r v e l  fi m i n o r i s  in t e r e f t  h a u e r e f u n d u m .  hisduo»  ̂
c a l i b u s  r e f t i t u i t u r  m i n o r  c o n t r a  T i t i u m  em ptorem
d u m  . E t  h x c  v e r a  f u n t  q u a n . l o  i f t e  T i t i u s  fecunJ us  cnip^

i g n o r a r  r c m  m i n o r i s  e f l e .  m d i f t i n f l e  f u c c u r r e t u r  iíli»"!1 
c o n t r a  f e c u n d u m  e m p t o r e m , &  li e  i f t is  t r i b u s  cafibus ff® 

a d u e r f u s  f e c u n d u m  e m p t o r e m  r e f t i t u e t u r .  S ed  nuncJll!-0|j  
t i u s  f e c u n d u s  e m p t o r  p o t e f t  a g e r e  a d u e r f u s  m e  deeuiírj 
e o  q u ó d  a b  c o  m i n o r  e u ic cr i t ?  E r  r e f p o n  q u ó d  T i t i i i * 1 f 

t e f t  a g e r e  c o n t r a  m e  d e  c u i d l i o n c .  I d e m  cft li Pcr  P*ure5¡jjjj 
ñ u s  res  v e n d i t x  a m b u l a u e r i n t : v t  m i n o r i  fuccurraturio , 
t r i b u s  c a f i b u s .
r Fideiuflori. f c i l i c c t  r i b i i v t j . d e  f íd e iu íT .I .M a rc e l lu í ;  • 

s ln neceo  i. n o t . q u ó d  v n i  in a l te r i u s  d a m n u m  nn0 

t u r : v t  j . e o  a u x i l i u m . i n  prin.&- ] . d e  in r c m  ver. fi  Pr 0 j ll0a 
v e r f u m . E x  q u o  q u ia  d i c i t  n o n  rIT j  x q u u m . c o l l i g e  . ,¡ 
f u i  in  d o l o ,  a l i a s  i t i a m  f íd e i t i í lo r i  c o n t r a  m e  l u b u e d 111 • 

C . d e  f id e iu íT .m i. l  ij i n f r a  prÓTÍ c o l l i g i r u r .  
s Frit mandati aft io. im p e t r a r a  í e d  i t u t i o n e  c ó t r a  ’J* | , sfj 
i i i í l o r é  m a n d a r !  a g e n r é : v t ' |  ^ f o x . § . & C . d e  f iá e iu f .nU- , * d  
n ó n e  e x t i n g u i t i i r  p r i n c i p a l i s :d b l i g a t i o  |» re ftnurioP 

e f t , « v i o m o d o  r e m a n e t  a c c e f l b r i a  v t  ‘¡ . d e  r e g . i u  I.cWP^1. fPj. 
lis? R e f p . I o . q u i a  c i u i l i s  r a n tú  r o l l i r u r  p e r r e f t i r u t i o f  

n c r a t u r : í i c u t  m  r e  ¿u dicau;u<5 n a t u r a l is .  v t  J .d e



& ¡uft í t .d e e t c e p .$ .  i t e m  fi c u i .  n a t u r a l i  e t i . i p o t e f t  A  a m b u l a t e m p t i o , v t  h i c u t e m  v l t i m a v o l u n t a s ,  v t ~ . d e  d o . i n -  
:v t  j . d e  f i d e i u f . l . f i d e i u l l b r . j . § . f i d e i u l T o r .  t e r  v i r . &  v x o . l . c u m  h i c .  «¡.erario. I t e m  l e g i s  p o t e f t a s : v t  j . d e  

: " /1: -• f u n d . d o t l . e r i t .

JN  c a u fx .y c  A s v s in  l u c  I - ( q u x  c o n t i n u a t u r  v f q u e  ad l . P a  

p i n i a n u s )  eft  t a l i s : l t a d e m u m i n  i n t e g .  r e f t .  d a t u r ,  íi a l i u d

jC ! Cf0n*lis tantum e x c e p t i o  p e r  r e f t i t u t i o n e m  i n d u c i -
lVlU} t a d c e x c e p . l . e x c e p t i o n e s . i j . i n  íi.
tur:VV ' .w á .  licet. s . l i t f o l u t a  c j u x í t i o a d h u c  t a m é e x a m i n a t .[rt -  .
7 V tr r lcd»>"-V°¿ 
pbnuníübi e n t  li v i -  
^ : a i . a o l o  crédito  -
ñsí itdecept iisminor.

" t u n e  r t -
ftituatur:alias non : v t  

infrj iieexcep-l.exCC* 
ptioQísqux p e r l ó n x .  

í  fin. I t c n  & q u a n d o -
, ueciiá li n o n  l u d o -

|us fubuínitu.i in d ú o  
bu>’ cafibus : v t  s . d e  
procura.l.ininor.

[  p¡tff/?.a<ihuc e x a n u

natprardiüa.
¡j Ciuf.¡tinM. poreít  
CUO fuperioribus vcl 

pcrfelcgi-
e Effrtjintibiií. nam
«urcmcrita ,&c.vtC..

ji per vna vel aíio  m o 
do.l ñ.&iJeo pr.-vfc ii- 
oabiccxig i tu rrvtluc,

fcC.dc pra:. m ’ .l. ) 5: 

litu. vel cura, c x  fal.

1*̂ '̂ al}cg.l.|-^7«c -^c t ‘ain -
i*  5 i  h. &  in d ecre . ii|. 
« qua-ft.ix.cap. omina. 

'a*&inaudien.de liere. 
f iiFal.i fivetoabfunt.

i]au

In fummaaperpendcndíib 
erit,prsetori,cui potius)íiib- 
nenut, vtrum creditori, an 
fidciullori. Nam minor ca- 
ptus ncutri tenebitur. Faci- 
liusin mandatore dicédum 
erit,nó debere ci fubuenirc. 
hic enim velut adHrmator 
fuit &  ítiaíorvtcíi minore 
contraheretur.Vndetraílas 
ri poreft, c minor inintegrü 
reftitutionem vtrum aduer-

rcfciíTa alienatione dato in 
rem indicio .Pomponius m 
quoque libro viccíimooda 
uo ícribit Labeoncm exiíli- 
maíle,fi minor vigintiquin- 
queannis fundum védidit11 
¿x tradidit, 11 emptor rurlus 
cum alienauit:íi quidem em 
ptor íequens feit rem ita gc- 
itam , reftitutionem aducr- 
íus eum faciendam. Si igno- 
rau it,&  prior emptor fol -

lus creditorem,an &aducr- B uendo efletmon elle facien- 
íus fidciuíibrem implorare dam°.Sin vero non clTctfol 
debeat.&  puto tutius aducr 
ius vtrunque.

I »  lns qux  f u n t  caufa cognita, requiri- 
turquod pars f it  pr&[ens;yel per com un.a- 
ciam abfens.\Sartolui.

Caula enimd cognita,t &  
prafentibuseadueríariis, vel 
fi per contumaciam* delint, 
in integrum rtftitutioncs 
perpendendíe funt.

1» iiitegrumrefJitutio  e/? fcrip ta  in  rem. 
(¿r ideo daiur tn Jubfidium contra eum ad 
quem resperueiitt: licet cum minore no» 
c ontraxit. h.d.cum. l.feq .fSartotm.

InterdumTautem reftitu
tio & in  re datur minori:id 
eft aduerfus rei eius poíleílo 
rem:licct cú co non htcon- 
tra¿lum:vt puta rem á mino 
re emifti,?cx alij vcndidifti. 
poteft1’ dcfidcrarc interdum 
aduerfus poíTeíTorem refti
tui : ne rem ¡ ííiam perdat ,

k - 1 vel re íua careat:k &  hoc vel* U'«<ií.cumnolia- • ■ i i
bejs"uori min0r t,bi cogmtionc prxtona 1, vcl 
veu'*i'’-rit.:oan,& in-
turiic'-uaiplam r e m J ia b e re .  v t  fu p r a  e o . f i  e x  c a u f a . in  p r i n c .

/ " ^ o u u u o r m o i . s  e x p o n e .  P r i m o  vt c o g n i t i o  p r x -  
to ría (meo iu J ic is  h a b e a t  l o c u m  , q u a n d o  m i n o r  n o u  

uitdominus.a¡tas r e f t i t u i t u r  a d  v i n d i c a t i o n e m :  v t  f u b i i c i t .  

rumio dic quód li h a b e a t  c a u f a m  p o f s i . l c n d i  a m i n ó t e  

remotor,tunead reí v i n d i c a r i o n e m  r e f t i i u a t u n l i a u t c m  

tion '' í t a i l c 0 ^mt‘ n  ,q u i a  p r i u s  h a b e b a t  e a m ,  t u n e  c o g n i -  
rc- '3-T e r t i o  J i c a s  q u ó d  tam  o t l i c n i m  q u á m  v ti lis

Ce $ Po !,CÍ Í0 íimu* d a n t u r . H o c  l o . n o n  p l a c e t a  t j . c o  in  c a u

co-prima.
Perc3fnm.iáíni. a u i a  

^ 0* tunepro p r s le n t ib u s  

habentur: vr in auth . 
deiudic.§.3ppellatio- 
nes.col vj.tiauté  Iunt 
/entes ¡&  non c o n - 

l) !¡a¿tumaccs, tribus m en -  

Uiu. fibusexpeítantur: vt 
inauthen.vt fpon.lar-  

6fr¡ jugi vad harc colla i i .

J| g Hm/íi. nó cumd'c-  
■'«o íicu:opus fuit.  

li fo¡cft. fcilicet m i-  
nor.

i Kemfíum. fc il ic et 

wm foluendo non e l 
le..

ucndoP: .xquius elle minori 
luccurri etiá aduci fusigno- 
rantem S,quamuis bona £dc 
emptor eít.
x  1 1  1 1 .  P  a  v l  v  s l i b r o  v n d e c i m o  

a d  E d i d u m .

PLanc quandiu is qui á 
minore rem acccpit, aut 

heres eius idoneus f it : nihil 
noui conftitucndnm cft in 
cumrqui rem bona fide eme- 
rit.ídque &  Pomponius ícri 
bit.
J C V .  G a  I V  s l i b r o q u a r t o a d E d i -  

d u m P r o u i n c i a l e .

SEdvbi reftitutio daturs, 
pofterior emptor reucrti 

adaudtorcm fuum poterit'. 
Per plures quoque períonas 
f i  emptio ambulauerit,idem 
iuris eritu.

huxdtum  extraordinarium  infubftditm  
hnroduclum  non concurrit cum ordinario. 
Üarttlus.
x  v i . V  l  p  i  A  n  v  s l i b r o  v n d e c i m o  

a d  E d i d u m .

n ó  f u p e r  l i t  a u x i l i u m : 
v e l  q u i a  i u r e  a d i o n i s ,  
v t i n  p r i m o c a l u :  v e l  

i p f o  i u r e  , v t  f e c u n d o ,  
I c i l i c e t í i  l i t  t u t i u s .  n á  
fi h a b e t  a l ia m  a d . n o n  
h a b e b i t  in  i n t e g r u m  
r e f t i t u . f e c u n d u m  l o . l i  
c e t  M . d i x i t  q u ó d  c ó -  

p e t i t  in  i n t e g .  reft ir»  
c u m  a l i o  a u x i l i o  i u r e  
a d i o n i s  c o i n p e t e m i s :  
q u i a  e x  q u o  c o m m u n i  

i u r e  t u t u s  e f t  a b l q u e  
l i t e  m o u e n d a  v e l  r e c i -  
p i e n d a . n o n  e r i i  r e f t i -  

t u e n ' l u s . - (  P o m p o -  
n  i  v s .> P a t e r f a m i l i a s  
d e c e f s i t  T i t i o  h e r e d e  
i n f t i t u t o  : & e u m r o -  
g a u i t  v t n e p t i f u . e  h u 
i u s  t e f t a t o r i s  r e s  q u a í -  
d a m  p r .v f t a r e t  f u b  t a l i  
c o n d i t i o n e  , v t  ü  i l l a  
f in e  l ib e r is  d e c e d e r e r ,  
ea s  h e r e d i  r e f t i t u e r e t  

a t e f t a t o r e  r o g a r a  f u b  
p r x m i f l a  c o n d i t i o n e .  
d e c e l s i t  i n ^ i t u t u s  h e -  
r e s  p r ç f t i t i s  i l l i s  r e b u s  
q u a s  r o g a t u s  f u i t  p r e 
ñ a r e  n e p t i s  a u t e m  c a -  
u i t  fe  i l l a s  r e f t i t u t u -  

r a m  h e r e d i  hj.’ r e d i s  :  
q u o d  f a c e r e  n o n  t e -  
n e b a t u r :  q u i a  h e r e d i  
& n o n  h e r e d i s  h e r e d i  

p r a ’ f ta r e  t e n e b a t u r :  5C 
l i e  q u i a  c o n d i t i o n a l e  
f u i t  l é c u n d u m  f i d e i 
c o m .  n o n  t r a n f m i t t e -  
t u r  a d  h e r e d e s ,  c ú  p r i 9 
d e c e d a t  f i d e i c o m m i f *  

fa r i u s  , q u á m  e x i f t a c  
c o n d i t i o . D i x e r u n t a a  
t e m  q u i d a m  a d  c n u t io  
n c m  i n d e b i t i  i n t e r p o - *  
f i t a m  r e f t i t u e n d a m e í ,  
e t í i  n o n  c o m p e t a t  c o 
d i c i o  f in e  c a u f a  :
f e d  d i c i t  P o m p o n i u s  

q u o d  r e u o c a t u r  c a u t i o  p e r  c o n d i c . f i n e  c a u la .a l iu d  e f t  q u a n 

d o  i p í b  i u r c  c o n t r a d l u s  n o u  v a le t .^ I  d  e  M . ) - V e n d i d i  t i b i l i -  

b r u m : &  t e d e c c p i ,  v e l  tu  m e  d e c e p i l l i , n i h i í o n i U i u s  v a l e t  v e  
d i t i o : &  t e n e b i t  c o n t r a d u s , l i c c t  a l i t e r  n o f t r u m  d e c i p i a t u r .  
( N V N C . )  H i c  q u x r i t u r  q u i  l i n t  i u d i c e s  q u i  p o f l u n t  d a r é  
r e f t . c o n t r a  f u a m  f e n t e n t i a m . v e l  c o n t r a  f e n t e n t i a  i u d i c i s  m i 
n o r i s  q u á m  ip f i  f in t .  v n d e  d i c i t  q u o d  p r j c f t d u s  p o t e f t  d a r é  
r e f t i t u t i o n e m  c o n t r a  fu a m  f e n t e n t i a m  : l i c e t  á  p r . r f e f l o  n o n  
p o f s i t  a p p e l l a r i .  l e d  q u x  f it  r a t io  ¿ i u e r f i t a t i s  ,  d i c i t u r  p l e n é  

tnoo m*:i0niUs‘ Q j a r t o  d i c ( q u o d  p u t o  v e r i u s ) a u ó d  p r i -  j )  i n  l i t e r a . D i x i  m a i o r e m  i u d i c c m  p o f l e  r e f l i t u e r e  c o n t r a  f e n -  
£ J ¡ * atJ rrc ft¡tut,o  in  i n t e g r u m  p e r  o f f i c i u m  i u o i c i s : v t  j .  t e n t i a m  m i n o r i s :  f c d  m i n o r  n o n  p o t e f t  n f t i t u c r e  c o n t r a  f e n  
Dony V  11 mi'>or.$ fin p e r  q u á  r e f c i n d i t u r  a l i e n a t i o  : v t  p r o  t c n t i a m  m a i o r i s . S e d  v t r u m  c o n t r a  f e n t e n t i a m  p r i n c i p i s  p o f  

habeatur c,r r»¡ «rí i;  ->n-;r.«,r r . .K ü_  f i t  d a r i  in  i n t c g . r e f t . q u x r i l u r .  E t  r e f p o n . a u t  m i n o r  o f t e n d i t

m a n i f e f t a m  f u a m I x f i o n e m , q u i a  d i c i t  fe  p r o d i t u i n  a b  a d u o -  
c a t o : &  t u n e  e t i a m  c o n t r a  f e n t e n t i a m  p r i n c i p i s  r e f t i i u e t u r . &  
d a b i t u r  r e f t i t u t i o  a b  i p f o  p r i n c i p e ,  a u t  n o n  o f t e n d i t  m a n i f e 

f t a m  I x f i o n e m , &  h o c  ca f u  n ó  r e f t i t u e t u r -  I n  f in e  d i c i t  q u o d  

p r i n c e p s  f o l u s  r e f t i t u i t  c o n t r a  fu a m  f e n t e n t i a m , &  e t i á  c o n 
tr a  f e n t e n t i a m  d e l e g a t i  f u i . - ( N  o  n  s o l v  m . }  N o t a t  h i c  

c u m  l . f e q . t r i a  t é m p o r a . P r i m u m  fi d e c e f l e r i t  m i n o r  q u i  p o 
t e r a t  r e f t i t u i ,  &  c i  e x t i t i t  m a i o r  h e r e s : p o t e r i t  q u i d é  i f t e  m a 
i o r  r e f t i t u i  i n t r a  a n n u m  c x  p e r f o n a  d e f u n d i .  S e r u n d u m  t é 
p u s  q u a n d o  if t i  m i n o r i  l e f o  f u c c e d i r  a l i u s  m i n o r m ü q u i d  i f t e  
m i n o r  f u c c e d e n s  p o t e r i t  r e f t i tu i?  E t  d i c i t u r  q u o d  f i e , t o t o  t e  
p o r e  f u x x t a t i s  f u c c e d é t i s :  &  h a b e b i t  e t i á  v t i l e m  a n n u m  e x  
p e í í o n a  d e f u n d i .  T c r t i u m r e m p u s  eft q u a n d o  m i n o r  m a i o r i  
f u c c e d i t : q u i a  fi if t i  m a i o r i  r e f t a t  a l i q u i d  e x  v t i l i  a n n o  c u m  
d e c e f s i t , f u c c u r r e t u r  i f t i  m i n o r i  f u c c e d e n t i . q u i a  h a b e b i t  t o 

t u m  t e m p u s  f u x  x t a t i s  : &  p o f t q u a m  f u e r i t  f a d u s  i f t e  h e r e s  
i n a i o r , h a b e b i t  i l l u d  c juod  r e f t a b a t  d e t u n d o  d e  v t i l i  a n n o .

•t a s / -  'labe.itiir.& f i c r e i v i u d i c a t i o u e  v t i l i a g i t ; v t f u b i i -

« ' t o Vel p r o & .  '
n v; 2 ; ^ > l > á s e f t l e x .

0 f a c i a l CUn'^.Ccrer° :v t  h o c  f u p e r i o r i  ca fu .
P Sivfrá ‘,”*'n *G in ter í i t  h a b e r e  r e m  v t  d i x i .

1  ¡?i• r , . , ! . pr i or  e m p t o r .  * 

m u / , ' fí” ÍC5 U ndu,n  e m p t o r e m .
1  tiu ' " ' ^ { • P o f t e r i o r e m  e m p t o r e m , n i í i  i o t e r f i t  fuá  p o  

. n,R *>ere:vt lu p r a  e o d e m . f i  c x  ca u la ,  in  p r i n c .  Si

- Mí'° c o n t r a  p o f t e r i o r e m  c m p r o r e i n .
I qui t».  '.vt H e c u i c . l . m i n o r . i n  p r i n c . &  f a c i t  i n f r a d e  f o l .

y w*'»I.l'r„ a ,C ,A c c J,.rt‘ u s .
^eeu!c.fi '<fr,f' V t^ l , ’ *l^ c t a  ̂ a u d o i c m  f u u m  r c d e a t : v t  i n fr a  
1*iolacnp¡tr 0 I . f e q u e n .  M i n o r  ram.-n r e f t i t u e t  i d  in  
pcn.Vel jjc ' l? r e "»fil o  e m p t o r i :  v t  j .  e o d .  q u o d  li m i n o r .  $. 

‘*Í«*íbl1¿ Cl,p i,,i<i “ n » • o n u e n i t  a:l r e m . v t  i n f r a  d e  l e g .  
B F * ® ,5» j . & a r g . ' i . d e i e i v i n . l . e r a p t o r ,  Icé  n o t , q u ó d  

ff- V e t u s .



5 J 5  D i g e f t o r u m  L i b e r  q u a m i s . T i t . I l l I ,

Efí .t t fjí jof.non f o l u  e a  q u x  d i d a f l m t  s . e o . l . v e r ú . § . f c i e n -  A  r e d e m  p e n d e n t e  c o n d i t i o n e : v t C . d e  fad í i . to ! . ) .

d u m .  v f q u e  h u c . l t e m  & a l i u d q u o d  e f t s . d e  in  i n t e g . r e f t . l . i i j .  
b  C om petere.ík  c e r t e  c o m p e t i t  a d i ó  a l ia  c u m  i f t o  b e n e f i c i o ,  

f e c u n d u m  M . v t  "]-eo.§. P o m p o n i u s .  I t e m  p r o p r i e  h i c  p o n i 
t u r  a l iar nam  h i c  in  i n t e g . r e f t i . i u r e  a d i o n i s  p e t i t u r : v t  a r g .  s .  

e o .  in  c a u fa : .  Ç. i n t e r -

N
l i

caula! co g n itio n e  e -  
tiam a h o c verfabitu r, nu  

forte  alia a d ió  p o ísit c o m - 
peterebcitra in  integrum  re* 
ftitu tio n em c.nam  íid có m u - 
n i au x ilio , &  m ero  iure m u 
n itu sfit: n o n  debet ei tribu í 
extraordinarium  a u x iliü : v t  
puta cum pupillo co n trad i»  
eft fine tu toris a u d o rita te , 
nec locu p letio re fadus eft.

Ite m  relatum  cft apud L a  
beonem  : fi m inor c ircu m - 
ícriptus focictatem  coierit 
v el etiam  donationis § cau
fa ,  nullam  cíle  ío cieta tem , 
nec in ter m aiores quidem  h:
&  ideo ceílare partes p rç to -  
ris .ld cm  &  O tiliu s  re íp o n - 
dit.íátis enim  ipfo iure¿m u- 
nitus cft.

C ou d iflie  indebiti v e l fin e  caufa r e f l i -  
tutionem non im pedit.b. d. fecundum  v n a  
lettu ram  : v t i  eam  impedit fecundum a -  
liam.Rartolui.

Pomponius quoque re- 
fert libro vicenfimoodauo, 
cum quidam heres rogatus 
eílet fratrisk hlice complures 
res daré ea conditione,1 vt íi 
fine libris decelsifletm,refti- c

d u m  l e c u n d m n  e u m .  

n a m  h o c  o f f i c i u m  a -  
d i o n é  e f f e  d i x i t .  S e d  

c o n t r a  d i c  i n  v t r o q u e  

c a f u .  n a m  c u m  al ia  n ó  
d a t u r  f p e c i a l i t e r  ; v t  
p e r e u n d e m  §. P o r a -  
p o n i 9, t l i c o .  &  h i c  e x 
p o n e  an alia d e t u r ,  f e i  
l i c e t  v t  í k  h x c  n o n  
d e t u r .  I t e m  n e c  i u r e  

a d i o n i s : f e d  o f f i c i o  i u  
d i c i s  h x c  r e f t i t u t i o  
d a t u r  : v t  i n f r a  c o .  
q u ó d  f i  m i n o r .  §. fi.  
f e d  d a t a  r e f t i t u t i o n e  
aíi  ti q u a  a d i ó  v t i l i s  
i í i t e n d i t u r : v e s .  e o .  I. 
i n  c a u f x .  §. i n t e r d u m .  
a l i b i  a u t e m  e x t r a o r d i  

n a r i u m  c u m  o r d i n a 
r i o  b e n e  c o n c u r r i t :  v t  
p a t e t j . d e  re í v i n d .  l. j .
§ . p e r  h a n c .  i m p r o p r i e  

e r g o  p o n i t u r  h x c  d i -  
¿ t i o ,  al ia :  v t s .  d e p r o c .  
l . n o n  f o l u m . §.  q u x r i -  
t u r .  Se q u o d  d i c i t ,  a -  
f t i o  , iil e f t  a u x i l i u m  
p e r  q u o d  d i c a t  i p f o  i u  
r e n u l l u m :  v t  f u b i i e i t .

C o n t r a  e u n d e m e r g o  
n o n  d a t u r  a d i ó  l 'pecia 
l i s , &  i n  i n t e g .  re f t .  l e d  
c o n t r a d i u e r f o s  f ic :  v t  
C . f i t u t .  v e l  c u r a ,  i n -  

f e r u e . l . e t i a m .  j.  n i f i  in  
c a f u :  v t j .  e o d e m  c u m  
j n a n d a t o . § . f i  a u t e m . &  
e f t  r a t i o  in  p r o c u r a t o  

¿»Bar.lñc  ó *  r e :  v t  i b i  d i x i t . í e d  q u i d a fi e x c e p t i o n e m  n o n  a d i o n e m  d e  i u  

lo .d e  [mo. r e  c o m m u n i  h a b e a t :á fa  d a b i t u r r e f t i t u t i o ’ R e f p o n . I o a n . v t i -  
m\.diutu._  q u e  : v t  q u i a  d e c e p t u s  v l t r a  d i m i d i a m  i u f t i  p r e t i j .  I te m  da 

de re i u d e x e m p l u m  v t  i n f r a  e o d e m  G m i n o r . § . m i n o r e s  in  g l o f .  a p p a -  
& A .le .in  ^ r e t , & c .

i .  tn prou in -  c  R ejlitu tim em . b e n e  d i c o  v e r f a r i , q i i i a  d u b i u m . n a m  q u o d  

t ia l i .d e  n o -  f e q u i t u r  ,  n o n  eft  d u b i u m  f e c u n d u m  M .  v e l  f e c u n d u m  l o .  
ope.nun.in  f t i p p l e . v t  f c i l i c e t  r e f t i t u t i o  n o n  d e u i r . n a m , & c . &  f i c  e f t  a r g .  
add it.ad  a  í i m i l i .

B art. repu -  d  N¿rw/Z co raw «ii ;.not .quód v b i  h a b e t  I o c u m  c o m m u n e  a u -

t a t  tflam  g. x i l i u m . n o n  d e b e t  e x t r a o r d i n a r i ú  p e t i :  v t  j  . d e  C a r b o .  e d i d .
fm g u .a d b o c  I . c u m  f i n e . i n  p r i n . &  j . a d m u n i l . j . i n f i n . i n  g l . f i n . i b i ,  f u p e r -

q u o d cu íco -  u a c u u m  e f t , & c . & s . d e  e d e n . l . q u x d a m . i n  p r i n .
p e t it  excep-  e  N ec locupletior. v n d e  i p f o  i u r e  n o n  t e n e t  i u  e iU s p r x i u d i -
t io ) noncom  c i u m : v t i n f t i t . d e a u d o . t u t . § . j .

p e t it  r em e-  f  Co/írit.  f c i l i c e t  d o l o  i n d u d u s  a d  f o c i a n d u m .

¿tum e x tra  g  Donationü. n a m  m i n o r  d o u a u i t q u i c q u i d  i n f o c i e t a t e p o -  
ordínarium. n e b a t .

B olog. h  H ecin ter maiores (juidem. v t j . p r o  f o c i o . l . i i j . i n  f i . &  l . v .§ . f i .
S e d  q u i d  f i  d e c e p t u s  v e l i t  a g e r e  p r o  f o c i o ?  R e f p o n . p o t e f t :  
q u i a  e i u s  f a u o r e  t e n e t , &  i n  o d i u m  a l t e r i u s  n u l l i u s  e f t  m o -  
m e n t ú v t  a r g . j . d e i u r e  d o . f i  r e s  x f t i m a t a . § . j . i n  p r i n c . n e c  d i 
c o  v t  i t a t e n e a t  e x  p a r t e  d e c e p t i  íi  v e l i t  d e c e p t u s :  q u i a  f i c  
j > e n d e r e t , q u o d  e f t  a b f u r d u m : v t  s . d e n e g . g e f t . l . P o m p o n i u s .  
i m ó  f ta t im  e x  fuá p a r t e  t e n e t ,  &  n o n  a l t e r i u s . n a m  a l t e r  d o l ú  
f u u m  a l l e g a r e  n o n  p o t c í h v t  C . d e  f e r . p i g . d a . m a . f i  c r e d i t o n -  
b u s .  I t e m  q u x r o  f i  d e c e p t u s  a g a t , n u n q u i d  d e c i p i e n s  e c o n -  
i r a  a g e t ? V i d e t u r  q u ó d  í i c : v t  C . d e  t e m p . i n  i n t e g .  r e f t i . l .  p e -  
t e n d x . S e d  t a m e n  d i c  c o n t r a . f e d  e x c i p i t : v t  j  . d e  c o n t r a h e n .  
« m p t . l . f i  i n  e m p t i o n e . Ç . i t e m  fi e m p t o r .  
i  Ip fo iu re .id é  íi  v e n d i d o  f iat c a u í a  d o n a t i o n i s :  v t j . d e  d o n .  

i n t e r  v i r . &  v x o . c u m  h i c  f ta tu s .§ . f i  i n t e r  v i r u m . A c c u r í i u s .  
f c  Fratris. f c i l i c e t  t e f t a t o r i s .

1 Conditione. a p p o f i t a  in  r e d d e n d o : n o n  a u t e m  i n  d a n d o ,  
m  D ecefiiJJet.C cilicet  i l la  fil ia, 

n  R.e/7» í « e r e í . f c i l i c e t i l la f i l ia .  
o  E i w . f c i l i c e t  res.

P  Hereíí.  e m .  f c i l i c e t  h e r e d i  h e r e d i s ,  c u ;  n o n  t e n e b a t u r .  c u  
e n i m  c o n d i t i o n a l e  h i c  e r a t  f i d e i c o m m i í l u m  h e r e d i  d á d u m ,  

p o n  t r a n f n u í l t  h e r e s  q u i  v i c c m  t e n e t  l e g a t a r i j ,  a d  f u u m  h e -

torn. 
^Arifto.

t e m  a l i q u i d .  m é r i t o  a u t e m  h x c c a u  t i o c o n d i c i n j j  c‘ !  
c a u f a  f i t  e x p o f i t a : v t  h i c  f u b i i c i t , &  i n f r a  d e  c ó d i c j j J 11 
l . j . &  f a c i t  i n f r a  ad  T r e b e i . l . h e r e s .  '

q  ben e .fecu n d u m  M.fed mafefecunduml
r  a  diecit — i H

tu ereneas°heredi:&  h x c  des 
fu n d o  herede h ered i cius P 
cauiílet íc reftitu turam  ,  A -  
n fto n cm  putaffe 1 in in te -  
grum  reíh tuend am . Sed &  
illu d  P om p oniu s a d ic c itr ,  
qu ód  p o tu it in certiscond ici 
h x c  cautio  etiam  á m aiorc.
N o n  en im 'ip fo  iu re , fed per 
co n d id io n e m  m unitus eft.
E t  gencraliteru probandum  
e f t ,  v b i co n trad u s n o n  v a 
l e t ,  pro  certo  p rx to rem  fe 
n o n  deberé in tei p on crc.

Ip e  §.continuatur ad fnpericra.idco non 
indiget fum m arto: intellige dumniodo abfit 
do lu i,  c r  non f i t  deceptio v ltra dimidiam  
iufli pretn .Bartoltu ,

Id e m  P om p oniu s a i t , i n  
p rc tio  em ptionis &  v en d i- 
tion is naturaliter licerexco n  
trahétibus fe circu m u cn iret.

Q « ¡  habent merum c r  mixtum im pe- 
rium}po[Junt in integrum reflituere etiam  
contra fu am  fententiam  :©* minor iudex  
non p o te fi reflituere contra fententiam  m a 
iorHm.Bartoltn.

Nunc vidédum qui in in- 
tegrum reftitucre poíTunt. 
&  tam praífedus vrbi,quám 
alij magiftratusYpro iunídi- 
dione z fuá reftitucre in in-

Adiecit, DrAn . •

&  n o n  c o r r i g i d j ^

g e n d o  didlm
n is .  ___

st tn em i• ideftéoj. 
d i  ¿ t i o n e  line caufa 

t  Non enim. bene'd;

c o  reílitutioncmdaD 
d a m . n o n e n n n . &c¿  

f e c u n d u m  M .in  jBtc.
g r u m  rcfti tutioda¿ 
v b i  al iu d auxilium cft 

f p e c i a l e : v t & a r g  Cfi 
a d u e r . f i f c . l .  ) . & ji(0 

A e m i h u s .  fed fecno. 

d u m  lo .n 0 n ,&  dic be. 
n e d i c o  habere Iocum

c o n d i d i o n e m .  nonc.
n i m  & c .  &  eft arg.fu. 

p r a i n  princ.huiusU 
i n f r a  e o .c u in  maBda- 
t o .  S ed  contra Io.eft 
v a l d e . C . d e  fideiuCmi,
1. fi ea. nam ibi dolus 

d e d e r a t  caufam cod- 
t r a d u i . &  dicitur con-, 
f u l e n d u m  fideiuflorií 
m i n o r i s .  il>i ergo da- ¡ 
b a t u r  condift io  Cncí 
c a u l a  ,  &  rtflituitur. 
S e d  dicas .ib i alio mo
d o  q u a m  per reítinM 
t i o n e m  fuccurritur.v-, 

b i  e r g o  reílituituríNi^ 
v b i  f u i t  dolus iod-s 
d e n s , n o n  reílituitm: 
q u i a  quil ib et  maiorfl 
a g e r e t  a d i o n e  ex cô  
c o n t r a d u .  Sed forte j 

f i d e i u í T o r  n o n : q u i a  t a n t u m  e x  c o n t r a d u  f t r i d i  iuristenebs'p 
t u r . I t e m  fi n u l l u s  d o l u s  f u i t , n o n  d a t u r  re f t i tu t io  fideiuíTori: 
v t s . i n  c a u f x .  i j .  r e f p o n .  q u i a  i b i  d o l u s  d e d e r a t  caufam coc-¿ 
t r a d u i , &  t r a d i t i o  f a d a  e r a t :  &  f id e iu íT o r  d e  euidionetent-, 

b a t u n n e c  h a b e t  f id e iu íT o r  c o n d i d i o n e m  f in e  caufa, ied'1-, 
f t i t u i t u r i p f e  &  m i n o r .  N a m  a d i ó  d e  d o l o  minoridencgi- 
t u r : q u i a  r e f t i t u i  p o t e f t : v t s . t i t . j . l . i j .  §.  id e m ,  &l.quidam.fM 
n o n n e  h a b e t  e x c e p t i o n e m ?  R e f p o n . n o n  to l l i t  reftitutione: 
v t  i n  p r i n c . h u i u s  l . n o t a t u r .  N e c  e t i a m  obft.d.l.C.fiadi1̂  
f i f .  l . j .  q u i a  i b i  r e  ip fa  &  j .  d i m i d i a m  f u i t  d e c e p t u s : noner 

p r o p o f i t o . v n d e  r e f t i t u i t u r  a d i o n e  c o m j p u n i : v t  J.pron !* 
I t e m  n o n  o b f t . a l i a  j .  e o . l .  A e m i l i u s . q u i a  i b i  Fuitprorop- 
t u m  t e m p u s  in  c e r t u m  d i e m  : i l l e q u e d i e s  lapfasfu i: : ' ' 13̂  
v e n d i t o r  ad l e g e m  c o m i n i f l o r i a m  r e d i r e  p o t c f t :v t  j.de»0*  

o b l i g .  1. c u m  f t i m i l a t u s .  S e d  h e r e s  e m p t o r i s  
v i d e a t u r  c o n t r a ó t u m  ,  h o c  i p f o  q u ó d  p r o r o g a t i o M “ l  j 
e i ,  in  i n t e g r u m  r e f t i t u i  p o t e f t  : &  a d i o n e m  e x  empto 
r e c u p e r a u e r a t  p e r  p r o r o g a t i o n e m ,  v t  i n f r a  d c  lege  cornf’ •

1. a n t e p e n u l .  §. f i n , &  1. f e q u e n .  a m i t t i t  p e r  cu r íu tn f t90í^ l  
> t e m p o r i s .  . .

v  X3eneraliter. b e n e  d i c o  p e r  c o n d i d i o n e m  , noniP ‘°  r

q u i a  t u n c  c e í T a r e t r e f t i t u t i o r q u i a  n o n  e f t  o pu s , l icet  noc 

c e f l c t : q u i a  ef t a l i u d  a u x i l i u m  c o m m u n e .  _ . ¡j, 
x  Naturaliter licere.iá  e f t  d e  i u r e  g e n t i u m : v t  J-loca-I-* 
^ . q u e m a d m o d u m . t e n e t  e n i m  c ó t r a d u s  nihiloroiDOs:' 
c e p t u s  , íi q u i d e m  r e  ip f a  , m i n o r  r e f t i t u i t u r  p r o  leu* ^
e t i á , n ó  p r o  m i n i m o :  v t s . d c i n  in te g .re f t . fo c io .m a i o rB  ^

í i  v l t r a  d i m i d i a m  iu f t i  p r e t i j  fi t d e c c p t u s r v t  C .  derel 
I . i j . & l . f i  v o l u n t a t e . f i  a u t e m  e x  p r o p o f i t o ,  incid ente 1 
a g i t u r  e x  e o  c o n t r a d u : v t j . d e  a é h e m p t . l .  Iulianus.»- ^  
d i t o r . &  d i x i m u s  f u p r a  t i t . j . l .  e le g n n t e r .  in  prinCIP’ jD0> 
o  i t i  o . Q u x r i t  h i c  B a l d .  an  i f t u d  í i t  v e r ó m  d e  iu te ^ ^  
D i c  q u ó d  n o r . n e c d e  i u r e  c a n o n i c o  : &  h o c  te r et*11̂ ^  

i n a d d i t i o n e : q u o d  i n t e l L ig e  fi d o l u s  v e r f e t u r : *ccBL g j , je  
f i d e  c o n t r a h a t u r . &  q u o d  n o t . p e r  I n n . i n  c .  j. i u  cL0Dtr' I, f;í. 
v f u r . &  d e  e m p t . & v e n  . I . c u m  c a u f a m . Se n o t . A r c n . X T  I' 
e a e n i m . Ç . h o c i u s .  , .  p
y  M ag iftratu i.m zx im c  q u i  h a b e n t  m e r u m  imperitJin i  
t u m .  •  # j09f,

z  Pro iu rifdíflionc. i .  i n t e r  e o s  q u i  f u n t  d e  f a s  ’ ur ¿ fa



if luantít.item quaf fuá i u n T d i d H o n e c o m i n e t u r  : v t  C .  
, « d a u e m . l . i j . & s » d e  i u r i f d . o m . i u d i . l .  fi.  v e l  p r o p t e r

tusre
ranJum- .
Su.cnJ.Mj SeJ « iJ etu r  

üUÍ)d hodie p o liu n t, 
cum iftud polsitacle-

us:vtC.vb.&aPud

íue.n.I.fin.in h-
ca tantum delegan tur,
qux iure niagiitrarus
comp«út:vts.deoth.
eius cui inan.eft íuril-
dic.l.j.io prin. Vel dic
aliud in delegato :q u 1.1

fungitur v ice  d e le g a n
tis: vode ille rcflitue- 
revidetur: vt d. 1. C. 
vbi & apud quem.l.fi. 
& s.de offic. eius cui 
nian.eft iurifdic.l. &  ft 
pretor.
i  SmttntiamfiMm.no. 
contra fententiam fuá 
eundem daré reftiru- 
tionem.Sed contra.C. 
fcn.refcm.non pol.l.j. 
& C.de pac.1. poenam. 
&J. dé reiu. 1. quod 
iufsit.iufi. &  I. iudex. 
&].dequxftio. I. j. in 
fin. Sol.hic fpeci.de in 
hacininte.rcft.ar. j.l. 
proxi.
b p  Rjc/<ff'. Non p ofiit.

i  vts.de offic-prç- 
fec.prarto.l.j.in fi. 
ç Qtrrclm. fcilicet 
concinet.
d Errortf. fcilicet iu- 
dicis:vt hic,& j.de ap. 
l.j.in prin.
e Contrnet. propter 
qux duo datur reftitu 
tio:vts.eo.l.). in prin.

\nor autem. N on 

y lr e flitu e t .  nec e- 
tiam de appellatione 
cognofcit:vt j. deap- 
peLl. j. §.fi quis. S e l  

contra ̂ fententiam pa- 
risreftituit, cum con- 
trafuam reftituat.vt s. 
l.proxima,in fi.non au 
rem de íppellationib9 
co^nofcit par : v tin  
authen. deap. «cintra 
3H* 'empo. §. fi. col.
J,|J. Sed videtur q u o d  

e.t,JDi c°ntra fen ten
tara maioris reftitu:tt; 

ip d u e r . rem iu-

n r V S :? e4 ,bÍn .0 m cn

d u m  Ir.

m  SpeciemÁd  e f t  c a u f a m . A c c u r í í u r .  

n  S t d z r p r o  S í » n < o . p r o , p r o p o l i t i o : & S e n n i o  S e u é r o  e f t  p r ó -  
p r i u m  n o m e n .

o  Indícalas. f o r t e  f e c u n d o  \ p r i n c i p e  i n  c a u f a  a p p e l l a t i o -  

. . .  n i s  i u d i c a t u m  f u i t :  v c

tegrum  poíTunt tara in aliis ñus pcrm iíérunt in au dito-

. .  j p u i q u e m . l . i ) . « s . n e  J u r n u . o m . i u d U .  n .  v e l  p r o p t e r  

• 'fdiíhonem quain h a b e n t .  M a g i f t r a t u s a u t e m  n i u n i c i p a -  
|Url el ciüJtarUni d e f e n f o r e s  n o n  p oíT u n t in  i n t e g r u m  r e f t i -  

J c vt j . a d m u n i . l . e a  q u x . &  in  a u t h . d e  d e f e n " c i . § . i u f i u -  

erli- nulla. in

caufis, quam  contra fe n tc n - 
tiam  íuam 3.

x v i i . H e r m o g e n i a n v s  l i 
b r o  p r i m o  i u r i s  E p i r o m a r u m .

PR x f e d i  etiam p re to rio  
cx  fuá fententia in  in te 
grum  poíTunt re ft itu e re , 
quamuis appellari a b h is n o  

poísitb.H x c  idcirco  tam va
rié ,  quia appeliatio quidem  
iniquitatis le n te n tix  qu eré- 
lam c, in integrum  vero refti 
tu tio  e r ro r is d proprij v en ix  
p etitionem  , vel adueríárij 
circum uentionis a lleg a tio - 
nem  co n tin e tc.

x v i i i »  V l p i a n v s  l i b r o  v n í e -  
c i m o  ad  E  d i f t u m .

Min o r  autem  m agiftra
tus contra  fententiam  
m aiorum  n o n  re ftitu c t.f

Aduerfus fententiam  principis non a d -  
mittitur cjuis ad  pettn dam  reftitutionem  
in inttfrum .nifi tx  caufa om ifff allegatio- 
nü yelprxuartcattonis aduocati. Item  f o -  
luí princeps rtflituit aduerfus fuam  ftn ten  
tiam tc r  fu i delegati.Qart.

Sin  autem princeps fenten- 
tiá d ix it? , perraró fo lc t per
m itiere re ftitu tio n é ,&  indu

rio  fuo exam inan. F Idem  
im perator L ic in n io  P ro n to  
n ire ícrip fit ,  i n fo l i tum  eíTe 
p o ft fententiam  vice fua<l ex 
appellationer d id a m , alium 
in  integrum  reftitutionem  
tribucre^iJTi folum  s p rin ci- 
pem . Sed &  ii ab im p erato - 
re iudex datus c o g n o íc a t , 
reftitu tio  ab a lio  m ii á prin
cipe qui iudicem  deftinauit, 
n o n  fiet.c

R. efhtutio tranfit ad  htredtm :C r f i  qu i- 
dem efl heres minor}non currit tempus r e -  

ftitutionú nifi fin ita minori a ta te ,B ar .

N o n  folum  autem m in o 
rib u s, verum fücccíTonbus 
quoquc# m inorum  datur in 
in tegru m  reftitu tio  ,  u &  fi 
fin t jp h xmaiorcs.

Summ.ua ejl próxim o  § B artoltu.

I d e m  l i b r o  t e r t i o d e c i m o  
ad  E d i & u m .  

N terd u m  tam en fucceíTo 
riyplus qu.im annum 2 d a- 

b im u s,v t eft e d id o 3 expreí- 
fumrfi fo rte  artas ipíius^fub- 
ueniat.nam  p o ft annum  v i-

X IX .

I

ceníim u m qu intu chabebit le 
c ih in auditorium fuu cú q u i c  gitim um  tem pus.^hoc^nim  
per infirm itatem  x ta tis  cap - ip ío  deceptus v idetur/quód 
tum  fe dicat'tduç ea q u x  pro cu  p oflet reftitui intra tépus
cauía iu n t ,  di d a  * n o n  a llc - 
g at^ ,v elab  aduocatis prodi- 
tú  queratur. D e n iq u c G la -  
brionem  A ciliu m  diuus Sc~ 
uerus &  im perator A n to n i-  
nus non  audicrunt, in c o lo -  
ratc1 reftitu i d cíid cran téad - 
ucrfus fratrem  p oft fpccié m 
in auditorio eorum  finitam . 
Sed &  P ercen n io  n Seuero 
contra res bis iudicatas °  in 
integrum  reftitu i, diuus S c -  
ucrus &  im perator A n ton ia

j j ç * ^ ‘s Pr° raai o r e a c c i p i t u r  q u a m  p r o c i ^ i f u l i s , c u i n  f t t g e  d  

n , J ! d e 0 « ic • P r a: f l •1 •j J •
^«'f.Contra m i n o r e m .

¡ DvJ.7  ' êrmut'cur h° c c a fu .&  ideo dicit,perraro. 
k X ^ & r e f t i t u i t . - d u m & c .  ^
caufa. v"] ^ non alleg.it ea q u x  Iunt d ifia.i.d icend apro 

e .n° na‘leg.u coram principe in caufa appellationis 

rr°ba- r A-n ?r °  Cau â Pr' m3, Vc* non a lleg ar, id eft non 
a"e°at id 1,*ub^aiiriue dico,que func pro cauft.V el non 

lo SeJ ° n Pro*’ ;' c e3 Í1,U,T funt pro caufa, fecun- 
qucn;j ,i„ j  one ipfo iure fententia non tenuit in cafu fe- 
ín.emo p l!loc.ato:vt C .d e  xduo.diuer.iud.l.j.qux eft con - 
n°ne't daturrvts.l.in caufx.in  prin. Sol.ib i
n°nfuitd f° IUt̂ en u H;íJed per reftitutionem ,vt hic.V el hic 
n;,n »enr IuariC3tor»fcilicet cum aduerfario, fed ad caufam 

dicens quod clicntulus nó 
P ^ V ttunrf dift!n8 UC3n pecunia fuit aduocatus corru- 
«cat:VtT a ci^ntentia non teneat.vt ibi:an gratia.vt tune te- 
rcftirutió- i 1-6 - f^ruo inuito. § . cum prxtor.fed  datur
i  j/jc,k  y c.

* e- Jdcft non allegando aliquam cau fam , fecun- 
ff. V etus.

c o n u e n i a t  p r a - d i d i s .  

p  E xam in arían  d e b e -  
r e t  r e f t i t u i .  q u i d  e r g o  
f u i t  f ta t i i tu m ? R e f p ó .  
d a n d a  f u i t  r e f t i t u t i o  
e x  o o u a  ca u fa:  v t C .  li 
f x p i u s  in  i n t e g r . r e f t i .  
l . j . & i j .

q Sententiam vice fita .  
i d  e f t  f u i d e l e g a t i  : v t  
i n f r a  p r o x i . i b i  , f e d  8c 
f i  a b  i m p e r a t o r e ,  &  c .
r  E x  appellatione. v t  fi  
a fe n t e n t i a  a l t e r i u s  i i i  
d i c i s  ad  p r i n c i p e m  
f u i c  a p p e l l a t u m  i d e m  
t a m e n  in  c a u fa  p r i n c i -

Íal i p u t o  , v e l  fu i  d e -  

e g a t i :  v t  i n f r a  f u b i i -  
cic.

s Solum. c u m  n u l l u s  
f i t  m a i o r  e o  : v t  i n f r a  
ad l e g .  R h o d . d e  i a c .  

1. d e p r e c a d o .  A c c u r 
fius.

t  N onfiet. v t C f i a d -  

u e r f . r e m  i u d i . l . a d u e r -  
fu s  i t e m  i p f e m e t : v t f u  
p r a i n  c a u f x . i j . i n  fi.  
v  Ke/litutio, i n t r a  a n 

n u m  v t i l e m .  

x E i f i fm ip fi .y x .% A e  
i n i n t e g . r e í í i . l .  n o n f o  
l u i n .  8i h o c  t a m e n  i n 
t r a  a n n u m  v t i l e m : vc 
i n n u i t  i n f r a  l . p r o x i .  
y  f  Nterdum fncceffori.

i  f c i l i c e t  m i n o r i s .
7. Plus c¡uam annu m .v-  
t i l e m ,  h o d i e  q u a d r i e n  
n i u t n :  v t  C .  d e  t e m p o ,  
i n i n t c g . r e f t i .  l . fin . 
a Edi<fio.quod n o n  h a  
b e m u s .
b  Ipfius. f i t cce d e nt is»  
c  V  ictnfimum^uintum. 
f u x  x t a t i s .
d  Legitim um tempus. 
f c i l i c e t a n n u m  e x  p e r -  
f b n a  d e f u n d i .  

e  H o c . a r g u m e n t a t u r ,  
d é c i p i t u r  e x  p e r f o n a  
fu a 'í e rg o  r e f t i t u i t u r  e x  
p e r f o n a  d e  f u n & i . p l e -  
n i u s q u ^ m  fi e x  p e r f o  
n a  d e f u n & i  t á t u m  d e -  
c i p e r e t u r .
f  V idetur.id  e f t  v i d e -  
r e t u r  fi d i c e r e m u s  c u r  

r e r e  t e m p u s : &  f ie  r e f t i t u e r e t u r ,  f e d  d i c i m u s  q u ó d  n o n  c u r -  
n t  n u n c  i p f o  iu r e .
g  Ex- annovtilt hahuit.e r g o  m a i o r  era t .  E t  f ie  n o t . q u ó d  q u a n  

d o q u e  f u c c e d i t  m » i o r  m i n o r i : v t  §.  n o n  f o l u m .  q u a n d o q u e  
m i n o r  m i n o r i . v t  h i c  i n  p r i n . h u i u s .  1. q u a n d o q u e  m i n o r  m a 
i o r i :  v t  h i c , &  C .  d e t e m p . i n  i n t e g .  r e f t i . l .  e a q u x . § .  j . & i j . &  
f i n . q u a n d o q u e  m a i o r  m a i o r i , &  t io c  eft  i n d u b i t a b i l e : q u i a  ha. 
b e t  t e m p u s  q u o d  r e f t a b a t  d e f u n f t o . I t e m  n o t .  q u o d  h i c  a n n *  
v e l  q u a d r i e n n i u m  d a t u r  v b i  d é c i p i t u r  m i n o r  in  c ó t r a í l u  v e l  
q u a f i . S i  a u t e m  in  t e m p o r e  q u a n d o q u e  c u r r i t , &  n o n  r e f t i t u i  
t u r : q u a n d o q ;  n o n  c u r r i t  i p f o  iu r e : v r  d i c e s  y . e o . I . e t i á . Q u a -  
d o q u e  c u r r i t , &  r e f t i t u i t u r . &  t ú c  fi l x d i r u r  q u a d r i e n n i o , v e l  
m a i o r i  t e m p o r e  d a t u r  q u a d r i c n n i u m . f i  m i n o r i , d a t u r  i d  fo l f l :  
v c j . q u a n d o  a í t . d e  p e c u . e f t  a n . l . c u m  p o f t . j . r e í p o n . &  in f in .  

H ç c  e a d e m  d i f t i n & i o i n  m a i o r i b u s  h a b e t u r : v t  j . e x  q u i . c a u .  
m a .  1.n e c n o n . § . f i  q u is  f x p i u s .  

h  Vkenfiwnmc]HintHm f u x  x ta t is .
i  S ed iddu n tavat tempus. c u r r i t f t a t i m  c ú  e x t i t e r i t  h e r e s , f e  

c u n d ú  P l a . &  M  . a d e o  v r ü  i d  m o d i c ú  t é p u s  l a b a t u r : n ó  d e t u t  
h e r e d i  h u i c  r e f t i t u t i o  e x  p e r f o n a  d e f u n & i : q u i a  o m n i n o  i u 
r e  d e f u n t t i  d e b e t  v t i  &  v i c e ,  v t  d i c i t u r  i n  h i s  q u x  f u n t  a p u d

f  ij  d c f u u á u c g

fta tu tu  cx perfona dcfunCti, 
h o c  n on  fecit. P lañ e ft de- 
fu n d u s ad in  integrum  re
ftitu tion em  m odicum  te m 
pus cx anno v tili h a b u it: g 
huic heredi m inori poft an
nu m  vicenfim um quintum *1 
co m p lctu m ,n o n  to tu m  fta- 
tu tu m  tépus dabimus ad in 
integrum  reftitu tionem ,fed  
id duntaxat tem pus’ quod 
habuit is cui heres cx titit.

Abfens ex  caufa r.ecejfarsa tantum non

\
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g a n  tetnpus in in ^ g ru m  re- 
ltituticm is ftatuturh b quia 
a b fu itc : cum  p otu erit adire 
prcetorcm per p ro cu ra to 
rem 11 :nec d ixit e,v cl prceííde 
v b i  cratf.S cd  qu od  idem d i-  
citg ,& *in d ig n u m he ffe p ro - B  

pter irrogatam  poenam :non 
re& é3 Q u id  enim  com m une 
habet d elió tu m i cum  venia 3etatisk t *

tu .z r  in c. 
cum inter 
I’ riorem.d.
exce¡>.

x x v . n o n  t o t u m  t e m p  
d a b i m u s  ad in  i n t e g .  
r e f t i c a . f e d i d d u n t a x a t  

t e m p u s , r e p e t e ,  d a b i 
m u s  p o f t v i g e í i m u r o -  

q ú i n t u m  a n n u m  q u o d  
h a b u i t , & c . .  I t e m  ü m i -  
l i t u d o  fu p e r i o r i s  ca fu s  
h o c  p r o b a r ,  h o c  e f t  v -  
b i m i n o r  m i n o r i  l u c -  
c e d i c .  T u n e  e n i m  fe -  
c u n d u m  o m n e s  v t i l i s  
a n n u s  q u i  c u r f u r u s  e -  
r a t  d e f i n i d o , n o n  c u r 
r i t  h e r e d i  m i n o r i  n i l i  
p o f t  v i c e n f i m u m q u i n  
t u m  a n . l ic e r  e x  t o t o  t é  
p o r c  l u x  m i n o r i s  Gra
t i s  p o f s i t  r e f t i t u i  i i c u t  
&  d e f u n d u s ^ n  fuá m i  

l i e r i ç t a t e  to t a  r e f t i t u i  

t  V¡J« «d p o t e r a t ; S i  v e r o  ° p p ° -  

iu c n o t  tur  nas  Qe *lt e ra c l u ?  d i c i t ,
Inno “in c  b p c  e n i m  i p f o ,  & c .  v n d e  v i d e t u r  q u o d  a n n u s  Vtili$ c u r r a t e i  

cu e re iim  ^ :tcim > & 3 u ’ a d e c i p i t u r  íi n o n  p e t a t  r e f t i t u i  e x  p e r f o n a  d e -  
ex tra  de'p  f i c r e f t i t u e t u r  e x  fu á  p e r f o n a  v t r e f t i t u a t u r . S i  e n i m

X— . . . ' ? ’  e x  p e r f o n a  t a n t u m  d e f u n d i  p e t e r e t  r e f t i t u t i o n e m  p o f t  v i -  
ç e l i m u m q u i n t u m  a n n u m  , q u a r e  p r o p o n e r e t  e t i á  d e c e p t i o -  

n e m  m i n o r i s ? R e f p o n . g c m m u s  q u i d e m  f a u o r  c o n c u r r e r e  v i  
d e t u r j i d  c f t  &  f u x x t a t i s , &  d e f u n d i :  v n u s  t a m e n  t a n t u m  fa  
u o r  v e l u t  o r i g i n a l i s  c a u f a , q u e m  h a b e t  e x  p e r f o n a  d e f u n d i ,  

d a t  r e f t i t u t i o n e m  a d  r e m  i p lh m r n o n  f e c u n d u s ,  q u a f i  f u p e r u a  
c u ü s . a r g . d u o  h o c  p r o b a n r . s . d e  p r o c u . l i c e t . S . e a . & J . d e  t u t e ,  
l . q u i  h a b e r .  § . q u o d  a u t e m . m á x i m e  ad t o l l e n d u m  c i r c u i t u m :  
Y t j . d e  c o n d i c . « n d e . l . d o m i n u s  r e f t a m e n t o . q u i  m a x i m u s  f ie -  
r e t  li p e t e r e t u r  r e f t i t u t i o  r e f t i t u t i o n i s ,  &  l i c  in  i n f i n i t u m  : íi 
p o n a s  p e r  d i u e r f a  t é m p o r a  p l u r i b u s  m i n o r i b u s  m i n o r e s  fu c -  
c e f s i f l e . E t  li in f t p s , l i te r a  d i c i t , d e c i p i t u r  e x  fuá  p e r f o n a . e r g o  c  
d e b e t  r e f t i t u i  c x  f u á  p e r f o n a :  r e f p ó .  v e r u m  ef t  i p f u m  d e c i p i ,  
n o n  i d e o  t a m e n  r e f t i t u i r q u i a  in  m i n i m o  d a m n o  h o c  f a l l i t . i n  
q u o  d e c i p i t u r , n o n  t a m e n  r e f t i t u i t u r  v t s . d e  i n  i n t e g . r e f t i t . l .  
f c i o . &  j . e o . l . q u ó d  íi. $. n o n f e m p e r . &  q u o d  i b i  f a c i t  p a r u i -  

la s  d a m n i , f a c i t  h i c  p r x c e d e n s  f a u o r .  I t e m  f a l l l t  v b i c u n q u e  
e x  p e r f o n a  p a tr is  c o n t r a d u s  d e f c e n d i t . v t e o d .  A e m i l i u s .  
i b i , n o n  m e  m o u e t , & c .  V e l  e x p o n e  d e c i p i t u r . i . d c c i p e r e t u r  
i i t u n c  c u r r e r e t  f t a t i m ,  f e d  n o n  c u r r i t .  Q u ó d  a u t e m  v r i l e  
t e m p u s  v e l  t o t u m  , v e l  p ars  e i u s  in  v t r o q u e  c a f u  , v t  a i t  B u l .  
ç u r r a t  p o f t  x x v . a n *  p r o b a r u r  a p e r t e  : v t  C .  fi  m a . f a c . r a t u m  
h a . l . v l t . i n  li.  & . m a x i m s  i u r e  n o u o  : v t  C . i n  q u i b .  c a u .  in  i n -  
t e g . r e f t . n o n  e f t  n e c e f . l . f a n c i m u s . n i f i  in  ca íi i:  v t C .  d e  t e m p .  
i n  i n t e g .  re f t .  a u t h e n .  íi  m i n o r .  v b i  f e c u n d u m  o m n e s  m u lt a  

j T u n t f p e c i a l i a m e c n e g a r e p o f l u n ^ f i u e d i c a s  n u p t i a r u m  c o n -  
t r a h e n d a r u m . í i u e c o n t r a d a r u m .  P l u s  e t i a m  , q u i a f i  f i n i t o  
x x v . a n . i n c i p i t  r e ip u  c a u f a a b e í T ; :  n e c  t u n e  h o c  t e m p u s  f t a 

t i m  c u r r i t ,  f e d  d e m u m  e o  r e u e r f o : v t  C .  d e  t e m p o ,  i n  i n t e g .  
r e f t i . I . j . i j . & i i j i  •

F A piitiaiim .yC  A s v  s. L e x  i f t a  o b f c u r a & d i f f i c i l i s r e p u t a -  
t u r .S e d  i t a  p o n e  H u n c  c a f u m  v t  h a b e a s  i n t e l l e d u m .  rfti- 
D o r  c o n t r a x i t  c u m  a l i q u o , ü í  l x f u s  e í h v n d e  p o t e f t  r e f t i t u i , 3c •  

e t i a m  d e b u i t :  v n d e  c o n t i n g i t  q u ó d  a l i q u o d  d e l i d u m  c o m -  D  
x ni li t p r o p t e r  q u o d  f u i t r e l e g a t u s : & i n  r e l e g a t i o n e  p e r m a n -  
i ie  p e r  al i q u o d  t e m p u s : i n  q u o  f c i l i c e t  d e b u i t  p e t e r e  r e f t . h o c  

c f t  p e r  b i e n l i i u m : p o n e  in  q u a d r i e n n i o  v t i  v i j i a n . f o r t e :p o f t ~  
e a  a u t e m  r e u e r f u s  e f t . v  n d e  pe.tit q u o d  id  t e m p u s  q u o d  in  r e -  

l e g á t i o n e  f l u x i t . e i  r e f t i t u a t u r .  &  d i c i t  P o m p o n i u s  e u m  n o n  
e n e  r e f t i t u e n d u m . i d  e f t  q u i a  ei n o n  d a t u r  r e f t i t u t i o . f e d  P a p .  
«luia v t i l i s  a n n u s  ei c u r r i t .  &  d u a s  fu i  d i d i  a f s i g n a t  r a t i o n e s .
E t  e f t  p r im a  r a t i o . N a m  i f t e  m i n o r  p r o c u r a t o r e m  p o t u i t  d e -  
r e l i q u i f l e : q u i  p e t i i f l e t  in  i n t e g . r e f t . q u o d  c u m  n o n  f e c i t , f i b i  
i m p u t e r . A l i a  r a t i o  e f t , q u o d  fi r e l e g a t i o  e i  i n f l i g a t u r  t a n q u i  
p c e n a  , n o n  d e b e t  i n d e  p r x m i u m  e x p e d a r e  ,  v n d e  f p e r a b a t  

. p o sn a m .S c  d i c i t  q u ó d  i f ta  v l t i m a  r a t io  r e p r d b a r u r .  N a m  d e 
l i d u m  n o n  h a b e t  a l i q u i d  c o m m u n e  c u m  v e n i a  x t a t i s . i d  e f t  
n o n  c o n c u r r i t  c u m  e r r o r e  v e n i x  p e t i t i o  q u i  i n c i d e r a t  in  c ó .  
r r a d u ,  &  d e l i d u m  q u o d  e x  m a l i t ia  &  d o l o  c o n r i n g i t . &  h . d .  
V n d e  i n i f t i u s  c a fu s  p o f i t i o n e  n o n  f u i t  r e p r e h e n f u s i n  e o . f .  
q u o d . f e c i t  m e n r i o n e m  d e  p r x t o r e : q u i a  f in e  a d i i t  p r x t o r e m  
p e r  p r o c u . f i u e  p r x f i d e m . t a n t u n d e t n  í i g n i f i c a t ;  &  h o e d i c i t .  

< S i  < i v i s .  )• M i n o r  d e c e p t u s  f u i t  p o f t  x x v . a n . i n t r a q u a -  
d r i e u n i u m : &  p e t i i t  r e f t i t u i  i o d e , &  f u p e r  r e f t i t .  l i s  f u i t  c o n -

f i t  r e f t i t u i?  &  d i c i t  q u ó d  non .p o lk a  d i c i t  q u o d  ¡l!e vJ l
J ~r. n n i  1- m i A n i  / í i  m t r f  i t T l f i n  OI)i d l f f V r l - v .  I p

reUgj.

d e f i f t e r c  q u i  c a u f a m  d i m i t t i t m o n  q u i  d i f t e r t .v t  in l . fe 
c o n t i n u a t u r  c u m  i f ta .

d e f u n d u m  i n c h o a t . r v t a r g . ’j .  d e  f u n . d o .  I. fi f u n d u m  q u e m  A  t e f t . &  F 0 f*c *  ’ n  ,en c a u ^  v l t e r i a s  n o c p r(, .
T i t i u s .  n if i p e t a t  r e f t i t u i  a d  m o d i c u m  t e m p 9 e x  p e r l o n a  f u á ,  f i t . n u n q u i d  f ie t  r e f t i t u t i o  v t  e t i a m  P ° f t  t é p u s  q u a j rjen 

v t  r e f t i t u a t u r  e x  p e r f o n a  d e f u n d i . B u l . a u t e m  p o f t  x x v .  a n n .  "  ”  ' J "

t a n t u m  c u r r e r e  m o d i c u m  t e m p u s  d i c i r , q u o d  e x  r e p e t i t i o n e  
i n  l i t e r a  f a c i e n d a  a p e r t e  i n n u i t u r .  S ic  e n i m  d i c i t ,  h u i c  h e r e 

d i  m i n o r i  p o f t  a n n u m

f i  potuit procuratorem dim itte-
re.& arto'm .

x x .  I  d  b  m  l i b r o  v n d e c i m o  
a d  E d i d u m .

PApinianus lib ro  í'ccíido 
reíponforum  a i t ,  ‘exuli-1 
reuerío non  debere p ro ro -

l i t i t  conte/latio non prodefl p o s lea  d e -  
fiflenti.üartolM ,

Si quis tam en m aior v ig in  
tiqu inqu e a n n is1 in tra  te m 
pus reftitu tion is ftatutum  
cotcftatus poftea d eftiterit, 
n ih il ci p ro f ic itm ad in m tc -  
grum  reftitu tion em  c o n tc -  
fta tio -.v te ftíy p iísim e reícri
ptnm .

X X I .

D

a  Exuli. id cf^

t o .  H i c  m in or  cr‘£
« u l a r e c a p i ,  

f a i t u s i n  quad H tnd , 

iu r e  commuoj
m a i o r u m ,  quia procu
r a t o r é  habere  potoj. 
n o n  reft ituitur ' 
p r o r o g a t u r .  íed jUre 

ü n g u l a r i  minoru IiC: 

q u i a  la pfus  videtur c¿ 
p o t u i t  ad huc minor 

e x i f t e n s d a t e  procuri 
t o r e m  curatoreauóo-
re, Si n o n  dedit. Vel 

d i c  q u o d  maior erat í,

in  quadrie nnio cúctu  
l a r e  c a p i t , q u i  proco, 
r a t o r e m  daré potuit, 

v n d e  h i c  reftituitur in 
c o q u o d c a p t u s  efteú 

m i n o r  e f l e t :  non auté 
p rorogatu rfi b itépui.  
p e t e b a t  enim fibi pro-

r o g a r i  t e m p u s  , v t  c o m p u t a r e t u r  t a n t u m  e x  d ie  reuerfionij 
i l l u d  q u o d  l u p e r e r a t  d e  q u a d r i e n n i o  q u a n d o  ccepit abcÜc, 

f e d  n ó  a u d i t u r : i m m o  d i f t i n g u i t u r  a n  p o t u i t  relinquere pro- 
c u r a t o r é , &  t u n e  n ó  p r o r o g e t u r : v t  h i c . a u t  n ó  potuit.velrdi 
q u i t . l e d  &  m o r t u u s ,  &  fie  n o n  p o t u i t  e t i a m  adire  pcrprocu 
r a t o r e m , &  t u n e  p r o r o g a t u n v t ' )  . e x  q u i . c a u . m a .  fed ícfiper 
p r x t o r e m . § . j . &  l . n e c n o n . S í  I.fi  q u a . $ . j . &  l .a b  hofiibus.j.rc. 
f p o n . &  C . d e t é p . i n  i n t e g . r e f t i . l . i j .Se i i j .  I t é  q u o d  dicit exu- 
} i , i m p r o p r i e  p o n i t u r . i d  e f t , r e l e g a t o . v t 7 . d e  pu.iudi.Lij.Sie- 
r i m  e f l e t  e x u l . i . d e p o r t a t 9,n i h i l  o m n i n o  i u r is  haberet,&fi- 
b i  v e l  c o n t r a  e u m  n u l l a  r e f t i t u t i o  d a r e t u r : v t  j.tit.j.l.ij.  
b  statutum . f c i l i c e t  v t i l i s  a n n i ,  v e l  h o d i e  quadriennij.&ifl 

h o c  b e n e  d i c i t  P a p in ia n u s .
c  Quia abfuit. f i  h a b e s  a d f u i t  p e r  d , d i c  q u o d  eft ratio Papi. 

q u a r e  n o n  d e b e a t  p r o r o g a r i , q u i a  a d f u i t . i  .p r o  prarfenteeft 
h a b e d u s , c u m  p o t u e r i t , & c . S i  h a b e s  p e r  b , t u m  eft ratio remo 
t i u a . q . d . n o n  e f t  h x c  r a t io  f u f f i c i e n s , q u i a  a b f u i t ,  quod ideo 

d e b e a t  p r o r o g a r i , c u m  p o t u e r i t : &  f ie  fi  n o  p o t u i t  adire, pro» 

r o g a t u r , v t m o d i d i x i .  - j í
d  Perprocuratorcm .a  p r i n c i p i o  d i m i f l u m :  v c l  p o í t  ni ablcn- 

t i a c o n f t i t u t u m .  A c c u r f i u s .
Nee ( i f x ' t . l c i l i c e t P a p i n i a n u s .

I d e m  l i b r o  d é c i m o  

a d  E d i d u m .

E ft it if le  autem  is vide^ 
tu r3n 6  qui d iftu lit, fed 

qu i liti renunciauitnin to tü .
Ç)M<jndo minor eft reftitutui aduerfu* 

aditionem: g e fia p er  eum non refctndiitur. 
I tem eo re/tttuto aduerfus repudiatorem, 
¿cjfri per procuratore non irritantur. B cat.

f  V 6 i c r d f . i p f e  r e i e g a t u s . f . v t  in  h o c  noteturgem inarepre-  
h e n f i o : t u m  q u i a  n i l  d i x i t  P a p i n i a n u s  d e  p r x í u l e a d e w o p n  
p r o c u  r a t o r e m .f i e  d e f e ¿ t u s d e p r e h e n d i t u r : v t  j .ad  lege Rho. 

d e  i a c . l . f i . ^ . j . &  f i . E t  q u i a  a h a m  p r x t e r m i f i t  rationem.U'iw
q u i a  p o t u i t  r e i e g a t u s  p e r  f c i p f ú  a d i r e  p r x f i d é c ú v e m l l e t  
l o c i í  t u t u m  i f t i  r e l e g a t o . V e l  d i c  v b i  e ra t  i p f e  prxfes,quep« 
p r o c u r a t o r e  d e b u i t  a d i r e . V e l  d i c  d i x i f . i d  e f t  fe c i t . &  im # j 
r e p r e h e n d i t u r  in  a l i q u o . f i e  s . d e  i n  integ .reft .d iu us.ib i.c '  

t u s  n o n  r e f p o n d i t . A c c u r f i u s ,  ¿ j i

g ldem dicit. P a p i n i a n u s  a f s i g n a n d o  r a t i o n e m  quare non -
u i t  r e f t i t u i : 8c fie  r e p r é h e n d i t u r  n o n  i n  d i d o , led io £J

f i u e  r a t i o n e  fu i  d i f t i ,  &  iu f t e :  q u i a  n o n
i r r o g a t a m  p e e n a im f e d  q u i a  t e m p u s  p r x t c r i i t , &  h o c  tí

e n i m , & c .  «  
h  Indignum .evm  r e f t i tu i .
i  D eh flu m .p ro  q u o  e x u l a u i t .  A c c u r f i u s .  . ^
k  Cum venia <etatú.id e f t  c u m  n e g o t i o  e x  q u o  ^‘1t“ rVe-aPu  
C . d e  d o . i n t e r  v i r . &  v x o . l . f i  m a r i t u s .  E t  f ie  n o n  o b .  qu* r^ 

d e l i d o  d a t u r  v e n i a q u a n d o q u e : v t s . c o . f i  e x  caufa-§-° 
■ j.e o .a u x i l iu m .q u ia  t u n e  c o m m u n e  h a b e t .
I Minor y*i>.<i>»HM.f3dus.Accurfius. ,  .
m  Proficit.cum  l i t i  e x p r e f l e  r e n i i n t i a u c r i r : v t h i c , &  )■ 
x i . f e d  Si fi  n o n  e x p r e f l e  r e n u n t i a f l e t , n o n  perpetuátur ^  

f t i t u t i o  p e r  l i t . c o n t e f t . v t  C  d e  t e m p . i n

D 'Efhtiffe.Kenuntiauit.\t h i c , & : 7 -d e  it id .dtít it^*^’ 

d e o f f i c . t e f t a . P a p i n i a n u s . ^ . f i  q u i s p e f t - ^  C .d c p
p o f t q u a m . 5¿ 7 - a d T u r p i l . f e n a t u f e o n . l . o e f t i t i f l e .  ^

IN  in teg ru m .yC A svs .  M i n o r  i n f t i t u t u s  fu it :  h eredir'j .Jj, 
u i t , 3í  i e  g a t a  á fe  reí i d a  f o l u i t  d e  h e r e d i t a t e ,  &  . 
tar is  b u r f a : p o f t e a  r e f t i t u i t u r  v t  a b f t i n e a t v c l  dm» 

n u n q u i d  t e n e t u r  m i n o r  r e d d e r e  d e  f u o  p r o p r i o  ou ‘ ^ ocf, 
t i t  d e  b o n i s  h e r e d ? &  d i c i t u r  q u o d  n o n . I d c m e c c n
m i n o r  i n f t i t u t u s  h e r . r e p u d i a u i t . r e f t i t u i t u r  v t  ade.- ^
h a b e b u n t u r  rata q u x  g e f t a  f u n t  m e d i o  t e m p o r e  p

r a t o r e m :  &  r e f p o n . q u o d  f ie ,



e f l . i c b a r h  h e r e d i t a r i a . A c c u r f i u s  
n u ia  rr>PMCU>: f u i r v r n n r »

D e  minoribus vígintiquinque annis. 5 S i

. ir in re iu tto T u rrt. v c  q u i a  r o g . u u s  f u i t  v t  q u o f d a m  e m e r e t ,
L í7 u » m « r « : n i n l t i . a d l . F a U . K n

pc;u n iru iitA ah cet  c x p e n f a  fu n t .  A c c u r f i u s .

J K an funt fed au ab  a l io ;  R e f p o n . l i b e r u s  n o n : v t  i n f r a  e o .

w » -
I d e m  l i b r o  v n d e c i m o  
a d  E d i d u m .

^ a u s r e f c i n d u n t u r :

VIlDfradeadqu>.  h e r.
&  de b o .

X X I I .

E ' S S p o f . l . f i n o n

v e r o  repetuntur a le- IN  in teg ; íi vero reftitu tio* 
nc poftulata aduerfus adi= 
tio n em  á m inore fá& am fivero —  < • «,

Mariis  c o n d i c i o n e  quid  legatis cxpcníum  efl 3 a
Hidebui: vel prctia eoríikqui ad líb er-
¿,c' IU/ t ^ o .  Dic fe -  tatem  ad itio n e cius peruene
ciiuJum Bar.bic quód r u n t,c á m inore refundenda
ro n  repetuntur i  mi- non  funt: d quem adm odum
nore, leda le g a ta ru s  per contrarium  cum m inor
í^pefmEm“non reftituitur ad adeundá here-
jint r e fc ind end a  f o l u -  ditatem/quíe antea gcíta e-
u p e r e u m .  runrper curatorem bonorü
| HtrcdítMtm. quara dccrcto pía: ton s addiftrahé

-.ArAni.HnMrr.ir. i f 1/ * r
d a b o n a  J c c i m d u m  i u r  i s  f o r  

mam conftitutum , rata eíTe 
babenda Calpurnio Macco 
Seuerus &  Antoninus re- 
fcripferunt.f

1« Iw  qu x  minor facit >t procur o lo r ,n i  
reftituitur ad  commodum dem m i.ltem v b i  
Alta Aiho competit contra a  iu m ,  dtnegit- 
tur reftitutio,>rfi ¡lie ahm  ex ftere t u o jo l-
uendo.Barlo'nf,
x x i i  i .  P a v l v s  l i b r o  v n d e c im o  

ad E d i d u m .

primo repudiauerat. 
t Rjt/firip/mwf.vthic, 
& infra de here. in í l i .  
f i q u i s  i taÍDÍti tutus.§. 

fi & i i  dc fuo f»Iuir,rc 
tinet: v c j . d e  bo.au. 
iud.pofsi.l. í i n o n e x -  
pedierit: &  facic J. ad  
Trtbel.I.cum heredi-  
tas e t  f id c iconm ii ls i 

caufa.

CVmmaiid.uu.yC  A- 
s v ? .  Filiusfami!. 

mandato patris con- 
t r a x i t : v e l  ininorm.m- 
datoalteriuscuiufam

a r g . p r o  h a c  r a t i o n e . J .  
d c p o . I . j . j . m e r i t o . & § .  
h o c  a u t e m .  
n Pofítt. q u i a  n o n  e í l  

f o l u e n d o :  &  f o r t e  h o c  
c a f u  i n t e l l i g i t u r  c u m  

m a n d a u i t  Í í m p l i c i t e r  
v t  v e n d e r e t .  íi  a u t e m  
v t p r o  v i g i n t i  v e n d e -

t u r  a d i o n e  m a n d a t i ,  
e t i a m  c u m  e f t  i l l e  n o r t  
f o l u e n d o .
o  Ergoi q u i a  r e f t i t u i 

t u r  m i n o r  ta n t ü :  ergo» 
n o n n u r o r . & e f t  id eu»

que contraxit : puta 
v e n d i d i t  vel lo c .iu ic , 
v e l  a l i o  m odo c o n rra -

CV m  m an d atu íp atrisfi- 
liusfamilias res a d m in i- 
ftrarct,n o n  habet beneficiúg

______ ___  reftitu tion is: ná &  fi alius ci
x ¡t,& in c o n tra d u  \x-  m an d alfct ,  non fuccu rrerc- 
fu s  f u i t .  d ic itu r  q u ó d  tu r : cum  co  m od o m aiori 
r o n ieft.tu.tur ñ e q u e  t i m  c o n f u l c r c t u r  C U ÍU S  
p a t e r  neaue h liu s .  &  r .  , r  c  i r
ücn o n o b ft.s. 1. i i j .  §. dam no reshíit  ceWura. bed ti
fe d  vtrum. I tem  d i -

cicquod fi al iquis e x t r a n e u s  m a n d a f l j t  i f t i  m i n o r i , n o n  r e f t i  
tuere-u r n e q u e i f t e m i n o r ,  n e q u e e x c r a n e u s : q u i a  , & c . q u i a  
l i e  m a i o r  re ft itueretur. &  h o c  in  p r i m a .  P o f t e a  d i c i t  q u ó d  
i i  m i n o r c o n t r a x it  m a n d a t o  a l t e r i u s , &  a l i q u a  e x p e n d i t  d e  
* 'u o , illa ta-nen n o n  p o t e f t  c o n f e q u i  a b e o q u i  m a n d a u i t ,  
q u ia  forte f a d u s  e f t  n o n  f o l u e n d o : d i c i t  h i c  q u ó d  r e f t i t u e -  

tur- Tertio d ic it .  P o n e  : m i n o r  m a n d a u i t  m a i o r i  v t  c o n -  
tra.ieret in rebus  m i n o r i s .  e x  i l l o  c o n t r a d u  e f t l j f u s .  D i -  
ctturquod ita d e m u m  r e f t i t u e t u r ,  li  i l l e  c u i  m a n d a u i t ,  f ’a -  

u s e f t n o n  f o l u e n d o .  S e d  p o n e  c a f u m  c o n u e r f u m  : M i -  

flor mandauit m i n o r i  v t  c o n t r a h e r e r  ,  &• c o n t r a x i t  : Se 

nuüi(ftU* Cl  ̂ : n ° n rc i**t u c t u r :  S u ' a ^ b*  i m p u t e t  q u i  ta li

í 1”  " £ et beneficium.im  o , v t s .e o . d e n i q u e . § . f e d  v t r u m  . i b i ,  
^Oindefi iuíTu.&c. S o l .  i b i  i u f s i t , h i c  m . i n d a u i t : q u o d  a l i u d

............. QuídamwU... .  -------- -
. eC  U m ve ' i t r e f c i n d i  f i l i u s , n o n  p o f s i t ,  v t  h i c : f e d  v t f u a  

hocOI' irar,tUrtl e x i m '1 t u r )Po t e ^ : v t  i b i . q u o d  n i h i l  e f l ,  q u ia  
ver¡ f ' f CrCn° n vt totlls r e f e i n d a t u r :  v t  i b i  d i x i .  V e l  
dereT CCUn'*Um A zn .  h i c  m a n d a u i t  v t  r e m  p r o  d c c e m  v e n -  
nj, Val‘-‘ t  v i g i n t i : n o n  r e f t i t u i t u r  n j f i  p r o  e x p e n f i s  , íi 

—  - ^ p t t e r  v e l  e x t r a n e u s  n o n  e f t  f o l u e n d o  : &  h o c  f u b -  
(¡

<Uui'tvi p1 e*  cu e nru,&: c e t e r a .  S e d  q u i d  fi f i m p l i c i t e r  m a n -  

V ' t v i n e i t i - . R H  v e n d e r e t : &  i s  v e n d i d i t  p r o  d e c e m , c u m  v a -  
darnJn^ , : ^-e^P°n -^'c ’ p o t e f t  m i n o r e m  r e f t i t u i  e t i á  m a n -  
K ¿ C;cr * m; n' e  f o l u e n d o .

m a n d a t o p e r e b a t : f e c u s  fi f i n c m a n d a -

i  A ¿ 3 ,*Pr o x i-i n  p n n e i .
^ Prift CXtraneo, v e l P l t r e c u m  e í T e t e m i n c i p a t u s .

en iet.fed  q u o m o d o  R e f p o n . v t  l i c e t  p r o  d e c é  

dominl,^an., t o ‘ ô m ' n ' re ín  <1UA' v a le b a t  x x . & i d e o  q u o  ad  
tiuo inft1 ni* P ° r s i t  ei im p u t a r i :  t a m e n  t ú c  f u p p l e b i t u r  p r e -  
v t í Unr, ,Urn> v t  tali m e d e í a f i b i  c o n f u l a t u r  p e r  r e t e u t i o n e m :  

 ̂ P'tcnr 6 f>rocu;I-<í ,*a:: o m n i a . i n  f in.
>er#-‘ d  p r o e u r a n s . n a i n  f t a t i m  d i f t i n g u i t .  

f f.  V e t u s .

A  m  Audiri. fi v e l i t  r e f t i t u i  c o n t r a  c u m  q u i  c o n t r a x i t  c ú  p r o 
c u r a t o r e  f u o .  S e d  c o n t r a .  C . f i  t u . v e l  c u . i n t e r .  l . a n t e p  & l . f i .

S o l . a l i u d  in  t u t o r e  v e l  c u r a t o r e :  v t  i b i . a l i u d  ;n  p r b c u r a t o r e :  
v t  I r ic .S ed  qu a r  e f t  r a t i o ? f o r t e  e a ,  q u i a  t u t o r  g e r i t  e x  n e c e í s i  

t a t e : p r o c u r a t o r c x  v o l ü t a t c .  V n d e  m í i i u s  e f t  c ü  t u t o r e  a g e n  M lt'ÍUi
d u m . i n i t i u s  a u t e m  c ü  tur cum r ú l

c u n t u  d a m n u m  m i n o r  pa íTu.  eo Probo: tore
r *  • i íí- curatorem prius ni.-  '

r u s  í i t  ,  q u i a  q u o d  p r x l b t e -  ñ o r  excutere  neceíTe .f  "
r i t , l c r u a r e  o b  e o ' c u i u s  n e g ó  lu b e t .v t  hic.fed nó  tu  *
t í a  g c f s i t , n o n  p o t e f t ,  q u i a  is t o r ®vel curatoré:quia
n o n  e r i t  f o l u e n d o  ,  f i n e  d u -  Poceft alLium el,Ser.e*i • . • » —. 3 rcr n m  hi/* r i f m n p  %
d i o  p re to r  m teru em et .k Si 
autem  ipfe dom inus m inor 
fit,p ro cu ra to r1 vero m aioris 
ietatis:non p o te fi facilé d o 
m inus audi; im3nifi fi manda 
tu  eius g cílu m  erit ,  n c c á  
procuratore feruari res poí^ 
l i tn.E r p o ° & íi  p rocu ratorio  ret<l“od val b̂at P,lus:

B n o m in e m in o r circu n ícrip -
t u s  P l l t j i m p U t a r H  d e b e t  h o c  t u r  t e n e r i  m i n o r .  a -

d o m in o , quí tali co m m ifit d i o n e  m a n d a t i : Se fie
fu á  n e g o t ia .  I d q u c  &  M a r -  Potcrit nii!,o r rf ftitui 
c e l lo  i r l i r c r  vtpro eodem debeat

. P .  . ^  . haberi cum deftitui-
S* mtnor aliena negotia g e ffen t abfque  

mandatoypottft reftitui:alta* [ibi a ftio  de-  
negatur-.nfi in integrum reftuutionem ce-  
dere f it  paratm .B arto lm .

x x n  i i .  P a v l v s  l i b r o  p r i m o  

S e n t e n t i a r u m .

Q Vód fi minor íua fpon luP*? M*«ípon.
► __ _ • • . ». p  C nctnlcriptui. c u n t

te  n c g o t l i s  m a io r is  m -  eflet procurator in pri 
-  t e r u e n e n t ,  r e í t i tu e n  m o  &  f e c u n d o  ca f u  l e  

d u s  c r it rn e  m a io r i  d a m n u m 3 gis.

a c c id a t .  Q u p d  fi h o c  fa c e re  2 *r7P f<° Í
/ r  n .& l.feq ,&  j .dem ftlirccu fau cn t: tu nc li co n u en - fcd &

tus fucrit n eg o tioru m  g e flo  Vod f i  m inor. >
C rum, aduerfus hancactio- vi-GAsv*. i f t a  

nem non reftituitur : fed lcx cont'n.uatur cum 
com p tllen d u s c ft fie ei c e -  " t b U!

c o n t r a x i t  m i n o r  f i n e  
m a n d a t o : í n  h o c  c a f u  r e f t i t u e t u r , n e  a l iu s  p e r  c u m  d a m n i f i c e  
t u r . S e d  q u i d  fi n o l u i t  r e f t i t u i?  D i c i t  q u ó d  c o n u e n i e t u r  a d .  
n e g . g e l t . &  p e r  i l l a m  c o n u e n t u s  c o m p e l l e t u r  c e d e r e  in  i n t e  

g r u m  r r f t . & c . - (  N o n  j i m p i r . }  E x p r x d i d i s  a p p a r e t  
m i n o r i b u s  in  f a d i s  f u i s  f u b u e n i r i ,  f e d  i l l u d  n o n  e r i t  f e m p e r  

v t  in  ó m n i b u s  f a d i s  fu is  f u b u e n i a t u r  &  r e f t i t u a t u r .  N a m  f i c  
p r i u a r e n t u r c o m m u n i o n e  h o m i n u m , c u m  n u l l u s  c o n t r a h e r e  
v e l l e t  c u m  e i s , &  f ic  m a g n u m  d a m n ú  f u f l i n e r e n t : h o c  t a m e a  
a d  b o n u t n  &  a r q u u m  e r i t  r e d u c e n  d u m . &  h o c  d ic i t . - í  S c  a e -  

v  o  l  A . )  M i n o r  i n f t i t u t u s  e f t : v e l  a l i a s  e f t  e i  d e la t a  h e r . r e p u  

d i a u i t  i l l a m , &  f ic  i l l a  h e r e . p c r u e n i t  ad f u b f l i t u t u m . f i  i f t e  m i  
ñ o r  v e l i t  r c h a b e r e , a u d i e n d u s e f t , f í  f u n t  o m n i a  i n t e g r a : a l i a s  
n o n  r e f t i t u e t u r  i p f e  m i n o r .  I t e m  &  m u l t o  m i n u s  r e f t i t u e t u r  
h e r e s  i f t i u s  m i n o r i s . - í  S i  s e r v v s . )  S c i u u s  m e u s  d e c i p i t  
m i n o r e m  r e  ip f a  in  a l i q u o  c o n t r a d u , n o n  a n i m o  d e c i p i e n d i .  
t t í n e o r  d e e o  q u o d  a d  m e  p e r u e n i t : q u i a  m i n o r  p o t e r i t  in  
id  2> ad m e  p e r u e n i t  r e f t i t u i : Si n i f i  ad  m e  p e r u e n i t , t e n e o r  

D  d e  p e c u l i o  p e t i t a  f i m i l i t e r  in  i n t e g .  r e f t .  &  fi n o n  h a b e o  p e 

c u l i u m  f e r u i ,  n e c  p e r u e n i t  a l i q u i d  a d  m e  : t u n c  fi f e r u u s  v e l  
f i l i u s  d o l o  i n d u x i t  m i n o r e m  ad  c o n t r a h e n d u m  : f e r u u s  v e r -  
b e r a b i t u r  p r o p t e r  d o l u m  f u u m . v e l  n o x x  d e d e t u r :  f i l iu s  a u 

t e m  f a m i .  c o n u e n i e t u r  &  d a m n a b i t u r  p r o p t e r  d o l u m  f u u i n  
c o n u e n t u s  a d . e x  e o  c o n t r a d u . < R  e s t i t v t i  o .) -  M i n o r  
v u l t  r e f t i t u i  ad  r é  q u a  v e n d i d i t  m i h i . e g o  r e f i i t u a r  a d  p r e t i ú :  
q u i a  m i n o r  d e b e t  r e f t i t u e r e  p r e t i u m  m i h i . p o f t q u á  p e t i r r e m  
r e f t i t u i . h a : c  v e r a  f u n t  n íG  p e r d i d i t  i f t e  m i n o r  p r e t i ú ,  &  h o c  
p r o b e t : q u i a t i í c  i f t e  m i n o r  n o n  t e n e t u r  m i h i  r e d d e r e  p r e t i ú s  
&  e f t  f i m i l e  : q u i a  Se fi q u i s  m u tu . i t  m i n o i i  f e d e n t i  in  l u d o  
p e r d i t i o n i s . n o n  r e d d i t u r  q d  m u t u a t u r  fi f u e r i t  p e r d i t i i .  f e d  

F acil ius  d a t u r  a d í o  e p t o r i  p r o  p r e t i o . q u á  a d  m u t u f l :q u i a  f a -  
u o r a b . l i s  e f t : fe d  v t r o b i q u e  t a m e n  i d é  e f t :  q u i a  fi h a b e t  f a l ú a  
p e c u n i a , r e f t í t u e f u r  &  rep e te t u r r a l i í i s  fi  a t n i f l a e f t . n o n  r e f t i -  
t u e t u r : &  h i c  m i n o r  q u i  p e t i t  r e f t i t u i ,  p e t i t  m i f e r i c o r d i á  a  i a  
d i c e . & i u d i c i s  o f f i c i ú  i m p l o r a t . n ó a u t é  i u r e . a d . p e t i t  r e f t i t u i :  
f e d  o f f i c i o  i u d i c i s  i m p l o r a t  a n t i q u . r a d t i o n i s  r e f t i t u t i o n e m .  

r  Reftituedui ert'r.aduerfus f c c ú  c o c r a h e n t é  in  r e b u s  d o m i n i .  
s Damnum  « c i d d / . f c d i n  q u o  li  r a t u m  n o o  h ab e t?  R e f p o n .  v t

í  iij qui*



a l i u d  fieri  n o n  p o t e -  
r a t :  i b i  cr ac  a f t i o  q u x  
p o t e r a c  c e d i . l t e m  c o n  
tra. C . d e q U i . r n u .  v e l  
p r x f t a . n e . l i . f e  e x c u .  1.

q u i a  r c m  e m i r  d e  p e c u n i a  d o m i n i :  n c c  e a m  r c m  ip fe  r e d d e  

r e  v u l r . v e l i j ó n  p o t e f t . v n d e  ad p e c u n i a m  r e f t i t u i t u r .  
a  rrocurtvoyem eum. c u i u s  n e g o c i a  g e f t a  f u n c : &  fie  p o t e r i t  

c e d í  h o c  iu s  ffed c o n t r a  j . d e a d m i . t u t .  l . e x  p l u r i b u s .  S o l . i b i  
e i t  a d e o  p e r f o n a l e ,  v t  n e c  ad  h e r e d e m  t r a n f e a r . h i c  i i c , &  s . e .  

l . m i n o r . i j . § . f i .  I cé  h i c  
*  auxilio  a l i u d  f i e n  n o n  p o t e -  dere auxilium  * in  integrum

reftitu tionis * vt p ro cu rato - 
rcm  a cum in  rem fuá íaciat,

r ._ ____ ___ ______  'vt pofsit per hunc m odum
j . l i b . x . f e d  i b i  n e n  era c dam num  ubi propter m in o* 
¿ e f s i o ,  fe d  q u x d a m  fa  rem  co n tin e cn s refarcire.
f t o r u m  c o t m í i i o  q u x  c m  ^ m o r ib u t  r e ¡c in d ,m t u r  f i

p e r  a l iu m  f a c e r e  v o l é -  £ ,.,U II S ¡  fu a ¿ H .r t ¡ c ¿ c f? q u a n d o J u i f a a í i -  
b a c . f c  f a c i t  j . d e a d m i .

t u U .  ü  m i n o r i s .  ib» N o n  f c m p e r  a u t e m  e a  q u ç

b  Ádboufim . i .ad  v t i l i  cum  m inoribus ^ cru n tu r ,
t a t e m  &  x q u i t a t e m .  rcícindenda fu n t,led  ad b o -
c  sunt. d e n e g a n d o  r e  nu m  b  &  aequum redigenda
f h t u t i o n e m  q u a n d o -  f u n tc: n e m a Jg n 0 i n C 0 m m 0 -  B

ri 'in terd icrn tu r. v t  d o huius x tatis hom ines ad -

c in  yrtidiiione. n o n  ira p r o n i p r e  d f n e g a t u r  a f t io )  ín < W m . 

r e m : q u i a  f a u o r a b i l i o r  e f t  p e r í o n a  f o l u e n t i s  q u a m  credenti, 
q n o  ad p r o b a i i o n c  s ¿k p r x l u m p t i o n e s  p r o p t e r  necefsitatc¿  
q u x  i m p o n i t u r  f o l u e n c i , n o n  m u t ü a h t i : \ t  i u b i i e i t , & a r g £
d e  c a l u m . l . m a t e r . &  j » d e p o . l . j . § . m é r i t o .  I d e m  tamen d i § S

v t r o b i q u c : v t i n f r lt0t

eum peruenerit . reftituere £ 11 Pecuniam. 
iubendus e íl k : q u o d  non fen>per ven 
p eru en erit, cx peculio 'eo rü  & vbicunquep0nj[¿  
prxftare. Si ex neu tro  fa tif-  in l- aduerbuiu, raai¡% 
h e t ,&  dolusirférui in tcru c- . .
n c r it  ” :au tv erb erib ü sca íK - vx 
g a n d u s ,  aut noxa: °  d ed en- quis promifent crede 
dus erit. S ed  &  fi filiusfam i- re.quod ra.o f i t . *  
lias h o c  f e c i t ,  o b  dolum  iuü 
CÓndemnabiturP.

Per refln  utionem om nia reponunttir in 
firiflmum ftatum pr/tter e a  de quibuí m i- 
norU icre'H r.ñartolni.

Reftitutio autem ita fací-

y  Uam e'fi.i, quíiiij, 
z  No» omnímodo, j  

fa l ú a  p e c u n ia  ei refti. 

t u i t u r  fem per:  liueibl 
u i c , I iu e  crediditquij 

m  in ori; v t i n f r a  eod. L

p a t n . § . j .  & l Upraeo.L 
enda c f t ,v t  vnufquifque in -  a i t p r x t o r . § .  pen. licet

h i c ,  &  j .  a d  V e l l e .  í i  f i c i a n t u r  n e m i n e  c u  h i s  c o n  t e g r u m *  i u s  f u u m  r e c i p i a t .  Pr1omPtior ratío f u in ^

m i r i i e r  r a n q u a m .  &  d i  t r a h e n t c  :  &  q u o d a n i i n o d o  Tt J a u c  f i  i n  v e n d e n d o  í i r n -  , ° e  der b,t '  T**®

.. ,  S « fifine-S>’dera comercio cis iL rd .ce tu^ . doTcumfcripms reftitue-
" tu r .  e  circu fu fai^ tio . f c i H -  I t a q u e  n i f i  a u t  m a n i t e í t a  c i r  t L l r  ? i u b c a t  p r x t o r  e m p t o r é

c e t d o l o a d u e r f a r i j .  c u m f c r i p t i o e f i t , a u t  t a m  n c -  f u n d u m  c u m  f r u & i b u s  r e d -

f  Níj/ege»íer. fui f a c í -  g l Cg e n t e r f i n  c a  c a u l a s  v e r í a -  d e r e ,  &  p r e t i u m  r e c i p c r c  S :

g  a c ¡u f4 .  v t  f i n t  d i g n i  í u n t ;  p a s t o r  i n t e r p o n e r e  n i f i  f i  t u n e  d e d e r i t ,  c u m  e ú

r e f t í t u t i o n e .  * e  n 0 1 1  d e b e t .  S e q u o i a  n o -  p e r d i t u r u m  n o n  i g n o r a r c f :

h  R epeiiendm eft. i m o  f t c i '  a i e b a t  i S i  q u i s  i u u e n i l i  i i c u t i  f i i c i t  i n  c a  p e c u n i a

a d m i t t e n d u s  v i d e t u r  l e u i t a t e  d u & u s  o m i í e n t  v e l  n u a r e i  c o n f u m p t u r o  c r e d i -  <- t r j  .

C d e ^ * e p u . h e r e . ' f f i . í n  r c p u d i a u e n t  h e r e d i t a t e  v e l  t n r s. S c d p a r c i u s i n  v c n d i t i o  i S K p c r d i t i o r ó ^ r e

fi.  u u x  e f t  c o n t r a .  S o l .  b o n o r u m  ■ p o l l e l s i o n c m  : i i  n e l , o u i a a ! s  a l i e n u m  e i u f o l u i  f t i t u i t  fi h a b e t : alias
l i I __ _____  _____■* x i ^  r r  r\ ___  . .u :  f .

p e t ic u r :  v t i n f r a  dead. 
m in i . tut .l .l i t in ehcrc. 
d e .  interpofito. & 
h  o  c i  e c u  n d uin lo . fed 
P l a c e n ,  al iud infelu- 

t i o n e  q u a m  in mutuo 
d ic ic .  N a m iu fo la t io*  
n e  ii  fo lu i t  minori có-

h i c  l o q u i t u r  d e  e x t r a 

n c o  h c r e d e . i b i  d e  f u o .  
•f sic qui vo  h o c  n o n  v a le t :  q u i a  d i

quidem omnia in íntegro 
íint, omnímodo audiendus 
cftt. Si vero iam diftrafta

t u r : qu od  facere necefle cft: 
crcdere autem n o n  e íl  n cccí

n o n .  v b i  vero foluic 
n o n  f e d e n t i  in perdí, 

t i o n i s  lu d o  : fiue ha-
eltT S . v e ro  iam  d i l t o t t a  f ¿ . .N a m  etfiYorigo co n tra- beT .fiu T ^ n Jci. 

(h on tm  r e -  d i a u i c .  N i f i  d i c a s  o m i  lie r e d lta te  3 O í negO tllS  h m -  c  a u s  i ta  c o n f t i t l t  Vt in f ir m a -  H o c  male.-quódrepro

fr o i id it fe  í5t t a c e n d o , r e p u d i a u i c  

nolle in t e r e f  f c i l i c e t  e x p r e íT e .  V e l

tis,adparatam  pecuniam  la -  
b orib u s íu b ftitu ti v cn ia t,rc -  

f e  eleñ tou i h i c  l o q u i t u r  c u m  h a -  peftédus efth:m u ltóqu c par* 
f iy e n ia t  l>uit lu b l t i c u c i i m  t i b i  * .  i ^  t *1 »
tee le tt io n e  c u m  n o n  h a b u i t .  v e l  C l U S CxhaCCauíahciedcm  m i 
c r  firu ti-  h i c  v e n d i t a  f u i t  h e r e -  noris rcftitucndum  e f i e .  
vium admit d itas:  i b i  q u x d á m  r e s .  I» integrumreJlitKÍio datur contrap4 -  
t>debet: V e l  h o c  iu s  v e t u s . V e l  frew  vel dominum cum adieíl.one de peen

da fit : fi tam en necefle fuit 
pretium  fo lu i,n o n  om nim o 
d o 2 em p to t dam no adncien 
dus eíl.

a m a  funt in  h i c  i n  p i a i o r i  x t a t e  
tr^ ra.de  f u e r u n t  v e n d i t a , i b i  in  

h o c p  g l? c .  I n in o r i .  V e l  h i c  a  f u b -

liotv e ld e  tn rem  verfo .ltem  tx  dolo datar  
voxah i.üartolu f,

......... . . »  . .  S í  feruus vel filiusfam ilias
ecciejit  v e -  f t i t u t o . i b i  a  c r é d i t o -  m i n o r c m  c i r c u m f c r í p í e r i t L
(Ira fup v er  r i b u s .  V e l  h i c  la b o r a c  ,  . , r  r  ,  ?
b j  dii  icere. a d  p e c u n i a m  p a r a n d a :  P ater dom m ufve 5 qu od  ad
a.,'.e fin t.ii ,  i b i  n o n ,
yerftc.fi au -  i C trcu m fctip ferit.cm cn do  a b  e o : & ( i c  r e  ip fa .  
t e  ante e le -  k  \ubendm e/?.f.petita r e f t i t u t i o n é  f o r t e . &  f ie  in  f e q u e n t i .  
íh o n cm  e x  1 E x p ecu lia .tic  i n f r a  d e  a f t . & o b l i g . l . e x  c o n t r a f t i b u s .  
tn td ee le Ü .  m  Z td o ln i.h  ic  m u t a t  c a f u m  q u a n d o  d o l o .

n  Interutnerit. e x t r a  c o n t r a f t u m  : v t  f u p r a  d e  d o l o .  1. fi  
o l e u m .  $. p e n u l t .  v e l  e t i a m  i n  ç o n t r a f t u .  q u i a  d e d i t  c a u f a m  

C o n t r a f t u i : v n d e  m a i o r  d e  d o l o  v t  i b i  m i n o r  r e f t i t u i t u r ,  
v t h i c .

o  A u tn oxx .  n o t .  d a t u r  p r o  n o x a ,  v e l a d  v e r b e r a n d u m ,  &  
t a m e n  d e  p e c u l i o  a g i t u r : v t  i n f r a  d e  a f t . &  o b l i g .  1. e x  c o n -  

t r a f t i b u s . f i c &  in  q u a l i b e t  n o x a l i  a d  a l i u d  a g i t u r  , &  a l i u d  
c o n f e q u i t u r : v t  i n f r a  d e  r e  i u d i c .  1. m i l e s .  § . d e c e m .  S e d  
e l e f t i o  c u i u s  e r i t  d e  v e r b e r e ,  v e l  d e  n o x a  ? R e f p o n .  d o -  
m i n i , n o n  m i n o r i s : v t  i n f r a  d e  in i u r .  1. f e d  f i  v n i u s .  §. c u m  

f e c u n ia J e .  f e r u u s .  I t e m  n o t .  q u ó d  v b i  p e c u n i a  d e e f t , - i n  c o r p o r e f u p -  
f  cíeme fu p -  p l c í u r : v t  f u p r a  d e  i u r i f d i c .  o r a n ,  i u d . f i  q u i s  i d .  §. i n  f e r u o s .  

p'eturin  cor &  d e i n  i u s ,v o c a n .  I. fi. &  i n f r a  d e p e e n i s .  I. j . § .  g e n e r a l i t e r .  
pore. &  C . d e  fer. f u g i . l .  q u i c u n q u e . § .  q u o d f i .  &  d i c  v t  i b i  n o c . f e -  

c u n d u m  H .

p  C ondenm abiturSed  q u o m e d o . c u m  n i h i l  h a b e a t ! R e f p o n .  
f ie c  e x e c u t i o  c u m  a i i q u i d  h a b e b i t .  

q  E l  pretium  r e f i e r e . f c i l i c e t  p r a j e i p i e n d o  i f t i  q u ó d r e d d a t ,
T No» ignoraret. v e l  ig , n o r a r e  n o n  d e b u i íT e :v t  a r g . j . q u o d  v i  

’á U t c I a m .l .S e r u iu s .ü k  f u b a u d i  h i c , &  p e r d i d i t .  a l i a s  n o n :  v t s .  
e o  1 a i t  p r . T t o r .$ .p e n . f e c u n d u m  l o a n ,  

s Crec/imr.quis n c c  h i c  r e p e t i t u r  fi  c o n f u m p f e r i t . I o a n .  

t  I» í-cnrf¿rfo»f.fcilicct d e n e g a t u r  p r e t i u m  r e f t i t u i  e m p e o r i*

b a t u r  in d.l.j.deadmi. 
tu t .  fi  lin e  herede. 
i n t e r p o f i t o .  vbi vero 
d e d i  in u t u u m  fedenti 
in  perdicionisludo,e« 

t i a m  fi h a b e t , non re- 
f ti tu it .h ocm ale.S iv e*  

r o  f e d e n t i  dedi,red- 

d ic ,  fi  habetzalias neo.

H * c  reflitutio petitur per officium iudi- 
cis,non iure atbonif.Rartolits.

- E x  h o c cdidlo nulla pro
pria 3 a d ió  v el cau tio  p ro fi-  C u i  V t r iq u e  inale di* 
cifcitur. to tu m  enim  h o c  f t o  v a ld e o b f t a c d .  ■)<

pen det cx p ix to n s  c o g n í-  jJJfSíitaqu’ iMt lo 
tione®. i l l a  p a tr i ,  quando non

f e d e b a t i n  l u d o p í ^ 1* 

t i o n i s .  & t u n c d e b e r e c  f e c u n d u m  P l a c .  re f t i tu e r e  fol»” ® 
p e c u n i a m ;  f i u e  h a b e t ,  f i u e  n o n ,  q u o d  ibi  n e g a t u r i n  vio 
r e f p o n . a u t  v e r o  q u a n d o  f e d e b a t , &  t u n e  n o n  d e b e t  re»» 

r e  m u t u a m  p e c u n i a m  , e t i a m  fi h a b e r e t .  q u o d  ib i  nc? atÛ . 
p r i m o  r e f p o n . v t  & ] . e o . f i  m i n o r . i j .  Si a u t e m  m utu etW  , 
t o r i i f i u e  c o n  f u m i t u r , f i u e  n o n : f i u e  h a b e a t  c a m >^u c n °-°'‘er9 

' p e rd a b i tu r r e p e t i t iO j l i c e t  f it  a r g . c o n t r a  i n f r a  manda-l . 
r ó  r e . § . f i  a d o l e f c é s . Ó ;  j .  p r o  e m p .  f i q u i s  c í i . & i n r r a q u .■ 
a f t . n o n  d a . l . i j . S e d  h x c  v l t i m a  l o q u i t u r  c u m  c o l l u f o ^  ‘  jB 
t r a x e r u u t  i n t e r  f e : f e c u s  f i  e x t r a n e u s  c u m l u f o r e .  V  g  
a f t i o n e  d e  c u i f t i o n e : a l i u d  in  p r i n c i p a l i . I t e m  n o . i n t í *  

m i n o r . i j .  _ ,
a  Y ropriaatlio .  h o c  e f t  c o n t r a  M . q u i  d ic i t  q u o d  ture • 

r i s  p e te b a tu r  r e f t i t u t i o  i f t a : v t  d ix i  s . e o d . i n  ca u í^ M -1 
n e c  o b f t . s  e o d  in  c a u f x . j . Ç . i n t c r d u m  &  C . e x q m b . ca 
f i n .  q u x  f u n t  c o n t r a  : q u i a  p r i m o  p e r  o f f ic i u m  petiru ^  

t u t i o  : v t  h i c  ,  q u a  d ata  d a t u r  p r i m a  a f t i o  v t i l i s  : v t  f l  

tr a r i i s .
b  C o g w f f o n e . i d e f t i u d i c i s o f f i c i o .  » ali ôa
f  L lu d .y C  a  s v  s . M i n o r  x x v . a n . i n d e b i r u m  f o l u i t *  ^ ^ 
i .  c a u fa  c x  q u a  n o n  c o m p e r e b a t  r e f t i t u t i o :  p u *ae x
d e b i t u m  t a m e n  a b  a l i q u o . d i c i r  q u o d  i d  f o l u m  vriH

t e t : p r i u s  t a m e n  r e f t i t u t u s .  N a m  m a i o r i b u s  r c f c 
q u a n d o q u e : p u t a  v l t r a  F a l c i d i a m  í o l u e n t i b u s p e r e r  

f t i . &  h o c  d i c i t . ^  S i  t a í i s . )  S u p e r á i s  d j í r ul"  ^tarr(¡!t 
m i n o r  i n f a f t i s  fu is  r e f t i t u e t u r  q u a n d o q u e

t u t i o n  c m ,  c e r t e  i p f e  m i n o r  p e t e r e  p o t e í t  p l a *



y
tcíl reftitui p e r  p r o c u r .  f i d e  h o c  h a b u e r i t  f p e c ia le  

ItCB1 P01, vei ¿  Do n :d ic ic  q u o d  c a u e r e  d e b e t  p r o c u r a t o r  

11,10 i J c' f t q u ó d  m i o o r h a b e a t  r a t u m : v t i n  l . f e q .  &  e t i a m  

r illius con tra  q u e m  p e t i t u r  r e f t i t u t i o ,  fi  i p f e  a d u e r 
m a s  minoris a b í i t . c a u e t  i u d i c a t u m  f o l u i .

,J‘ -  ,n. vr e x  cauía

Si minor foluit indebitum , perfona in- 
ttrdum facit locum repetit ioni.Rart. 

x x v .  G  a  i v  s l i b r o q u a r t o a d  
E d i d u m  P r o u i n c u l e .

IL Iu dn u lIam  habet d u bi- 
ta tio n em  , qu in  m inor ÍI 
n o n  debitum  fo lu crit exea 
cania ex qua iure ciuili rep c- 

t it io  n o n  e íl1 dand a,fit ei v - 
tilis aótio  b ad repetendum : 
cum &  m aiorib u sc v ig in ti-  
qu e annis iu ílis ex cauíis d a- 
ri ío le t repetitio .

R.eflnutionem debet quii petere ¡arfe , 
>flper alium procuratorem habent em fp e 
ciale mandat um.de quo f i  dubitetur,  cum 
cautione de ralo admtttitur.h.d.cumpnne. 
l.feq.yfque ad §.<]uo¡ f i  u.üart.

Si talis interueniat iu u c- 
n is,cu i prceílanda íit reftitu- 
tto tip io  poftu lantcdp rxftari 
d e b e t, aut procuratore eius 
cui idipíum  nóm inatim  má- 
datum fit.Q u i,v e ró  gen éra
le m andatum  dc vniueríis 
negotiis oçrcndis a llcg et,n ó  
debetcaudíi'i.

tW 'Jl.  vt ex  caula

' u2p(ír«oHíia‘ lo n e ,n
r ¿ : v t C . d o c o ^ -

aic.ind e . l .c a q u »’ - I te  
quando tantum n a t u 

rale J e b ltu in  Ci , ,:iI  
j„ooranua Í0Jlu '  

dcf ndicv 
inJcb-l- mteriiuin. oc 
C . j ia iu er .  folu.I- in-

debito-
t  A(1«. id efl c o u d i -  
£jo iudebita petita 

prius reftitutionc.
e  CumCrni.uor'bM. p

errprcin f a d i  fo lu e n -  
tibusvltraFalc.  v t C .  
ai leg.Fal 1-error.
(1 Ip¡o poflalante, le d  

an petet c u m a u d o r i -  
utetutoris. v c l c u r a -  
toris} R e f p o n .  lie, 
v t C .  de a u d o .  p r z -  
ÍU¿Xiil|.Irein in  c o n -  
ftitueodo p rocurnto-  
rcm a o e x ig e t  a u d o -  
ritatem tutor, v e l c u -  
ratorisí R e fp o n .  fíe, 

vt C. de proc. 1. ñ e 
que.

Not debet. nifi  Sí 
it i fú ü  fpeciale de hoc  h a b e -  

atmandatum. E t f i c l  
not. fpecia le m cafum  x x v i .  
vbi fpeciale defídera- 
turmandatum: vt b ic ,
&C. etiam per p rocu .
<au. reft.in in te g . ag i  

pofle. I.j.& J.de reli. I. 
vel qua-. i b i , ex  h e r e 

dáis, & c . &  d i x i s . d e  

procu.Pompo.in g l . &  
pater valetudine. R e -  

gularitercontra : vc J. 
profocio.l. a d i o n e .  (>. 
r.uuntiarc.A j .d e  fo l .  

vero.& infra d e i n i u -  
riis.l.Icd&li v n i u s .§.

A  f t it u e t u r  q u id e m  h o c  c a fu  m in o r  íh  d e b it o fe m  p r ím U m .f .l i¿  
b c ra tU m .-(A D V E R .s v s .^ Q u íd a m  m in o r e s  d e c e p t i v e lu t i v i le s  
v e l  p le b e i)  v e l c e te r i l im it e s p o íT u n t  r e f t it u i  c ó t r a  h o m in e s  
i n  d ig n it a t e  p o íi t o s .e o  q u o d  c ó t r a  ip ío s  d e n e g a t u r  d e  d o lo  
a d i o . &  h o c  c ft  r e g u la r e m if i  f o r t e  p o n e r e s  q u ó d  d e  d ó lo a -

g e r e n o n  p e r m it r a t u r

pfifle d ic itu r,a b fit: defenfor 
eius íatis iudicatum ? íb lu i da 
re  debebit.

\ncafibui tn qutb:tt requiritur fpeciale 
mandatum, cornuda berfuna admutitur .ft 
p reten d a  proprium interefle : a liasJecm . 
h .d .qu am  tegem nota , quia iflud pnitcipii* 
non tft furtt altbi.ñartolm .

Q

P a v l v s  l i b r o  v n d e c i m o  
ad  E d i ó f u m .

V o d  fi de lp ecialim an  
_  datu dubitetur cum re 

ftitu tio  p o ftu le tu r ,in terp o - 
fita  ftip u lation e ratam  rem 
d om inu m  h abitu ru m ,rei po 
te ft m cderi.

Procurator tías contra quem  petitur r t- 
f}itutio,fu iÍm et partí s reiadeo debet caut• 
re  iudicatum folui. B artolu».

Q u o d  íi is qui c ircu m ícri-

x x v i r .  G a i v  s l i b r o  q u a r t o a d  

E d i d u m  P r o u i n c i a l c .

T )  A tri pro filio S o m n im o - 
X  d o  prasftanda*1 re ft itu t io . 
c f t?licc t filius reftitu i nolít,* 
quia patris periculum  agitu r, 
qui dc peculio tenetur. k E x  
q u o ’apparct, ccteros ad gna- 
to s * vel adnnes alterius eííe  
co n d itio n is:n cc aliter audiri 
o p ortcre,qu am  fi cx v o lu n - 
ta temadulefcentis p oftu len t: 
aut eius vitíe fit iftca d u le í-  
c c n s ,  v t m érito  etiam  bonis 
ci debeat in tcrd ici.nT
■ Minor aduerfus creditorem quim utua- 
uit reftituitur ft  pecuniam dif>:pauit,vtl ex  
ea debitorem non idoneum adquifiuit ,  »e/ 
pradium  emerit pretio carion.qtto cafu re fti 
tuet minori quatenut t f i  locupíetior.^art.

Si pecuniam  quam  m utu- 
am m in o r accepit,difsipauít- 
denegare debet °  p roconfu l 

, cred itori aduerfus c ú a d io -  
n cm . Q u ó d  fi eg en ti m inor 
crediderit,Pvlterius procede 
dum n o n  cft,q u am  vt iubea 
tu r iuuenis adtionibus fuis 
quas habet aducríus eum cui 
ipfe crcdidiíret,cedereil c rc -

q u i a l i b e r t 9 v e l  f i l i u s -  
í a . l i t ,  q u i a  n e c  i l h r e -  

f t i t u i  po íT u n t.  

g  F atn  pro filio , f . c o n -  
u e n t o  f e c ü d u m  Toan, 
h  Praftanda reftitutio 
tft . i m ó  v i d e t u r  d e n e -  

g a n d a : v t  s .e . l .  i i j . § . í e d  
v t r ú . i b i ,  a u  h o c a u x i -  
l i u m , & c .  q u x  c f t  c o n 

tra. S o l . f e c u n d ü  lo an »  
l i i c  l o q u i t u r  q u a d o  f i 
l i a s  d e d i t  d a m n u m  ali  

c u i  p e r  c u l p á : v n d e  c 5  
u e m e b a t u r  fili* a d i o 

n e  l e g i s  A q u i l i x  : q u a  
c o n u e n t u s  r e f t i t u i t u »  
p a t e r  p r o  f i l i o ,  i . n o m i  
n e  fil ij  e t i a m  e o i n u i -  

t o . E t  q u ó d  d i c i t  t e ñ e -  *  cegtA ltj, 
t u r ,  d i c . i . t e n e t i  p o t e í l  
d ata  f e n t e n t ia  c o n  :ra 
f i l i u m , n o n  p r i u s .  v t  j .  
d e p e c u ,  1. íi j .  $. í d e m  
í c n b i t . &  j . d e n o x a . í .  
q u o t i e n s . &  l . f e q . I t e m  
i d e o  p e r  c u l p a m  d i x i :  

q u i a  t u n e  in  t o r u m  r e  . ,  .
f t i t u i t u r  • v r  n r n r -.A n  lv t  p r o  n o n
d e l i n q u i r é  h a b e a t u r :  
v t C . í i a d u e r  d e h e .  l . j . ^ ' ^ v ® -.. 
f e c u s  fi p e r  d o l u m  : v t  
s . e . í i  e i  c a u fa .  §. n u n c  
v i d e n d u m . &  i n  l . c o n -  f  *f x f * 
t r ar ia  l o q u i t u r  q u a n  í  ÍPI0,‘* f  
d o  ia m  p a te r  d e  p e c u -  <M,cr "f .*” *  
l i o  t e n e b a t u r . f i c  e n i m  ttr f T‘ -hUr 
l o q u i t u r  f e c u n d u m  v -  B * 
r u m  f e n f u m .  s .  c o d .  I; 

c u m  m a n d a t o . j . r e f p ó .  
q u x  e f t  f i m i l i t e r  c o n 

tr ar ia .  N a m i b i f u b -  
a u d i . f . p a t e r ,  f e c ú d u n »  
l o .  c u m  ia m  d e  p e c u 
l i o  t e n e b a t u r .  A l i j  d i -  

q u ó d  h i c  p a t e r

procuratorem.
* Vo<t f1- l»d¡catian fo lu i . &  n i h i l o  m i n u s  d e  r a t o : v t  s .  

v ¿ d e p r o c u r . n o n  f o l u m . ç . e f t  &  a l i u s c a f u s .  A c c u r f i u s .

p A i r i . } C A  s v  x .F i l i u s  d e d i t  a l i c u i  d a m n u m : & i t a  1 . A q u i l .
*  tenebatur.dicitur q u o d  p a te r  p o t e r i t  p e t e r e  e iu s  n o m i n e  
xefritui,etiam fi l io  i n n i t o  F.t ef t r a t i o , q u i a  n o n d u m  p a te r  te  
neturdc peculio , fed d e m u m  lata  f e n t e n t i a  iu d i c a t i  t e n e b i -  

W r .N am fi l io in i l la a d .  c o n d e m n a t o  t e n e b i t u r  p a t e r  d c  p e -  
eu/io.A|ij tamen c o n í a n g u i n e i  n o n  a u d i r e n t u r  v o l e n t e s  e i u s  
i'Ojrnnc reftitui e o  i n u i t o , n i f i  f o r t e  ei b o n i s  f it  i n t e r d i d ú ,  

* I i c m i p f o r u i n c u r á c e c i d e r i c . - ( S  i p e c v n i A m .  } - M i -  
-iorpecuniam m u t u a m  a c c e p i n e a  c o n f u m p í i t  v e l  a m i f i t . d i -  

fiturhictjjnon t e n e t u r  i f t e  m i n o r  S e d  p o n e  r e t e n t o  e o d e m  p  

¿ p n m o . q u u  f c i l i c e t  p e c u n i a m  m u t u a m  a c c e p e r a t  a  m e .
, J31a ’ I.Titio  f c i l i c e t  q u i  n o n  e f t  í o l u c n d o , m u t u a u i t . D i c i -

J^ p liu s  n o n  t c n e b i t u r  i f t e  m i n o r , n i f i  v t  c r e d i t o r i
, ‘ ’ ln|biced.ic a d . f c i l i c e t  c o n t r a  i l l u t n T i c i u m  c u i  i p f e  m u

^ CX ‘ ^ a PCCUD‘ a q u a m  m u t u a m  a c c e p i t  á m e ,
. prardiuin.plus d e d i t  p r o  p r e t i o  q u a m  v a l e a t ,  v n d e  e t i á

v. p ca u ^cceptus fu it?  D i c i t  q u ó d  r e f t i t u e n d u s  e r i t  m i n o r
_ P  tWm recipiat c u m  v f u r i s  p e r c e p t i s  &  p e r c i p i e n d i s , &
peci|IUmCUm r̂* ' ^ lb u s  r e c ip i a t .  I d e m  e t i a m  fi fuá  p r o p r i a
fU(j ' ri|', ç in't:q i i i a &  c u u c  r e f t i t u e t u r  m i n o r : v t s . f e c u n d o  ca

c*arn P0nc:rn ' n o r  p r x d i u m  v e n d i d i c ,  &  in  e o  f u i t  d e -  
. ' i P t U í . d i c i m r o i i A , ! ...........i ________ __ „,c..¿it { . ¿.a,^ W r  q u ° d  m i n o r i n  h o c  c a f u  p r x d i u m  r e c u p e r a -  

Pl:ti „ ! b u s  ‘ *•’  Pre t i u m  in  q u a n t u m  f u e r i t  f a d u i  l o c u -  

rv !it°d’ í!• h o c  d ic it .- (S  t m i n o  R . f S i  m i u o r l i b e
¿ t a , . '  . rc rt, í UUrn  p e r a c c e p t i l a t i o n e i n ,  &  f i n e c a u l a : r e -  
n é Urmi n° r  c o n t r a  d e b i t o r e m  v c  r e p o n a t  fe  in  o b l i s a t i on¿ jj . m,no r  c o n t r a  d e b i t o r e m  v t  r e p o n a t  fe  in  o b l i g a d o  

vnü | l *n° f a  &  fideiuíT. I te m  fi d ú o s  r e o s  h a b e a t  m i n o r ,  &  
Críl,‘ t Pc r a c c e p t . r c f t i t u e t u r  c o n t r a  v t r u n q u e .  V n d e  
' 1? m ° d o  n o u a u e r i t  o b l i g a t i o n é  l u á , &  d e c e p t u s  fit,  

W W ^ v t p u t a ü a c c i p i a t  d e b i t o r e  i a o p é  p r o  d i u i t e ,  r e -  
tF. V e t u s .

c u n t

v t  l e g i t i m u s  a d m i n i -  
f t r a t o r  v e l  d e f e n f o r  p r o  f i l i o  e o n u e n i t u r :  v n d e  r e f t i t u i t u r  
f i l i o  &  h x c  r e f t i t u t i o  e t i a m  p atr i  p r o d e f t  íi  d e  p e c u l i o  c o n -  

u e n i r u r : l i c e t  f id e iu íT o r i  r e f t i t u t i o  m i n o r i s  n o n  p r o f i t , f e d  
f u á  q u a n d o q u e . S i  a u t e m  p a t e r  n o m i n e  f u o  e o n u e n i t u r , n u n 
q u a m  ef t  r e f t i t u e n d u s :  l i c e t  f id e iu íT or  r e f t i t u a t u r  q u á d o q u e  
li  c o n u e n i a t u r .  A l i )  d i c u n t  q u o d  h i c  l o q u i t u r  m o r t u o  f i l io :
Sí q u o d  d i c i t  t e n e t u r . f . p o f t  m o r t e m  v f q u e  ad  a n n u m .  A l i j  
d i c u n t  q u ó d  h i c  p e t i t  p a te r  t o t u m  c o n t r a d ú  r e f e i n d i  i d e i r -  

c o . q u i a  l ib i  p r o d e f t  n e  d e  p e c u l i o  t e n e a t u r .  p r i m a  &  f e c u n 
d a v e r i o r  e f t .  A c c u r f i u s .

i  N oht. n o t .  q u ó d  f i l i o  i n u i t o  p a t e r  in  i u r e  filij  n o m i n e  a g i r  
p e t e n d o  r e f t i t u t i o n e m . f i e  i n f r a f o l . m a t r i . l .  fi c u m . ^ . e o  a u t é . p<í,er ,nmt*  
v e r f i . q u ó d f i i s . & i n f r a  d e  in iu r .  fe d  f i  v n i u s .  j». f i l i o  . A r g .  fibojilunom  
c o n t r a  i n fr a  d e  i n o f f i c . t e f t a . l . P a p i n i a n u s . i n  p r i n c i p .  S e d  i o i  m,nt 
f u i t  t a n t u m  filij  i n i u r i a m  i b i  d i c i t .
k  Te;>ff«r. i . t e n e r i  p o t e f t  d ata  f e n t e n t ia . & '  c o  c o n d e m n a t o .
1 E x c j u o .q u ia  q u o d  in  v n o  c o n c e d i t u r , i n  a l i i s  p r o h i b e r i  v i -  

d e t u r : v t ‘j - d e i u d i . c u m  p r x t o r . & C . d e p r o c u  1.m a r i t u s .  A c .  
n i  E x » o t o » » ; i M ff . f .e xp re { Ia :v t  s . e . l . i l l u d . § . í i  t a l i s . l i c e t  a l i a s  

i f t i  a d m i t t a n t u r  f in e  m a n d a t o : v t  s . d e  p r o c u . f c d  &  h x . A c c .  
n  Interr fíd.quo c a f u  f u n t  in c u r a t i o n e  a d g n a t o r u m :  v t  i n f r *  

d e  c u r a . f u r J . j . i o  p r i n c i . &  i n f t i t . d e  c u r a . § . i t e m . v n d e  t a n q u í  
c u r a t o r e s  p e t e n t  r e f t i t u t i o n e m  d c  h i s  q u x  f e c e r a t  p r i u s .  
o  D ebet. n o n  i p f o  i u r e , f e d  d ata  r e í h t u t i o n e :  v t  C . f i  a d u e r .  

c r e d i . l . j . &  i j . A c c .
p  M¿»or<rídit/cri/éfciIicetquam m u t u a m  a c c e p i t .  .
q  C e d í r e . n o t . q u ó d  c e d e n d o  a d i o n e m  l i b e r a t u r  e t i a  a u a o -  
d o  n o n  p r o p t e r  a d i o n e m , f e d  p r o p t e r  r e m  t r n e b a t u r . f i c  "J.fi 
q u a . p a u . f e c . d i . l . j .  fi  p oft .  Sí  ' J . c o m m o . l .  fi v t c e r t o . ç  n u n c  
v i d e n d u m . f i  v e r f i c . i d e m  L a b e o . & d e  r e i  v i n .  I.fi  h o m i n é .  

q u x e f t l . p e . ^ . f i n . S i  a u t e m  o b  h o c  q u i s  t e n e t u r , q u ó d  h a b e a t  
a d i o n e m , i n d u b i t a b i l i t e r  l i b e r a t u r  c e d e n d o :  v t i n f r a  d e p e e .

1.q u o d  d e b e t u r . i n  f i n e .
f  i i i j  Vtiuniai



a  PéíHnlíi.quatti m t í t ú o t n i n o r  a c c e p i t .  A c c u r .  A
b  E m m í . f c i l i c e t  m i u ó r .  
c  R cddito pretio.f c i l i c e t  m i n o r i .
'4 . A jíeruM '.r cíH ect 'vndfroris .o am  r e h a b e b i t  f u n d u m .  
e  Oporte'.ii-: n a d r h i c  f i c u r  f a p e r i o r i c a f u  v é d i t i o  r e fe in d ir u r ,  

í i  f u i t  m i n o r  d ec 'ep n is

l i o c  i p f o  vc c o n n a h t r -  ¿ j t o r ¡ f u o . P r ç d i u m  q u o q i l C
r e r . f e c n s  f i n j i n o r i  p r c  r  }  .  A
t i o  t a n t u m :  q n i a  t u n e  i i  c x  c a  p e c u m a ’ p l u n s  q u a m
ad iu f t u m  re d U c e n d i í  p p o r t e i e t  e m i t  b , l t a t e “tn p C 4
cft ■- v t  j . d e  i u r e  ¿ ó .  fi  ^ a n ç la  re s  c r i t , y t  i u b e a t u r  vc.
Y c s . j . ^ i . E o d e m  m odo ^  r c d d i t o  p r e t i b c r e c u p e

i x J i i f r t ^ W t r a i c  -rarep rad iu m : ita v t fine a l-  
h i c  &  i b i  p e r  r e f t i t u ' -  t e r iu s d d a m n o  c tia  c r e d it o r  

■ :á iu u c n e ín tiiT i c o n fe q u a tU n
E x  q u o  fc i l ic e t  f im u l ¿ m e lle  
g im u s  q u id  o b fe r u a r i  o p o p -  
t c a tefi fu á  p e c u n ia  p lú r is  q u á  
o p o r t e t  e m e r i t i v t t a m e  h o c

t i o n e m  e t i a m  fi m i n o -  
t í  p r e t i o  f u i t  t a n t u m  
d e c c p t i o .
í f  H  ce c *  'fuj' ericit'e. i d  
‘c f t  q ú a n d o  £ x  f u á ,  &  
q u a n d o  e x  m u t u a  p e 
c u n i a  p r x d i  « m  e m i t .  

i r  QHtpretiimincUtdit.
■alfas p rxd iu tri ’v  érfdii-

h  R fc ip / d f . f .ven d ito r .  
x V ctididerit. d e c r e t o .  

, i h t e r p o f i t o .
<lL«ao.Ko. ^  CttmfruClibns.*  e t iá  
tn ju ts fv ig .  q UOS p e r c i p e r e  p o -  

fo l.iü ' lt ’ig» t u j t; q Uia í i c  c f t  in  v fu  
i i S . c r r i a  r j s>s n roJ¡i . r e f p o n .  
o\cus C re-  j toeu p letn r. n o n a u -

i f t e  t u t o r  f in i t a  tu t e la ;  v u l t  a u t e m  i f t a  p u p i l la  l-cftitüj • 
in  q u o  f u i t  t u t o r  abColutus-. D i c i t a b f o l u t u s  tu tor c a ‘nco 
eíTe r e f t i t u e í i d a m  in  v n o . n i f i  e t i a m  r e f t i t ó á r u i  in o m n i 011

L e í  i f t a  d i c i t  d i f t m g u e n d u m n n  g e f t i o n é s ' f d é f u n t m i x t  ' 
c o n t i n e n t e s , &  tu n e  iri t o t u m  r e f t i t u a t u r . á n  feparatx &• *

r f W u ' m ú o r t t g

A duerfus eos qu oque re - hoc «tu qU9lV
ílitu tio  p rarílan d acfi, q u o -  t u e t u r S i ^ -
rum  de d o lo  agere n o n  p er- aduer (árms ¿ ¡ “J*
m ittitu rP : nifi qu xdam  pk#- . -„,m 
fonseIpeciali lege<l excepne 
fin t. ¡ rriü1: ' íI'.síi

R  eftitufa ¿tílione fú til* ,n o»  reftituitur 
contrarur.üart. \  r ¡ -..Á. . . . . .

x x v x i i .

& íü p c r io re f  cafu vend itor b  
qui pretiüm  redclidit^etiam  
vfuras quas ex ea pecunia 
percepit aüt percipere potu it 
i^ d d at:&  fiu & u sq u ibu s loa 
cupletior fadu s e lt iuuenis 
recipiath. I te m  ex diuerfo íí 
m inore pretio quam  o p o r
te t vcndiderit» aduleícens:

C  e t  s v s lityo fecundo 
,  • .  D i g e f t o r u m . .  v  '

C'V m  m irior'quám  quin 
‘¿ jiíe &  v iginti annis ad- 
uçvfu§ cú çu m 'quo tutcke e - 
g it,re ftitu itu r ,n o n  ideo t iu  

to ri contrarium  tu te le  iudi
cium  reilitu en d u m  elV. -

Etiam v b i interuenitpairif au florita t, 
minor refiitu itur.bart. m , . ^

x x ix .  MaDESTiN.vslibro,fe
cundo Refponforura. ‘ ;

ET ia m  fi patre eodém q; 
tú toresau d ore1 pupillus 
monéen fun  tem debetUr h minore em ptor quiciem íuneri ae-. captüs n robari poísitu: cura- 
vfura,licet pctatfru- b eb .tp rx d ia cu m rru a ib u sk  tb ^ 0 fteaei datum  , n o -  

S  fl,,s: (Ju,ab,c non ex /relbtuerciiim enis autem  ea- - - - v , , .  - ,  • fp(iriim __ 
tant t flag l. a |t e r i u s  pCrfona, fed f cnn(- nretio  reddere nua !? . ^pl1115111 integrum  rc~ 
{ ' » & ' ?  f  fuá conuenitur. alio- títn u se x  pretio icd d cie .q u a- f t lUltjo n cm  p ó ílu lare  n o n  
rt.Ja id t.fi— ............... 7 . j i  .tenus ex ea  pecunia lo cu p lc- p^olú fcri.

tl0M ^ r e f t k m t u r  conir* ¡ fflm  S ^ r M c n e m  vnum eapitul&fi».
1 . . . .  r  tentue refcmdtíur, te tera  firm a remanent.

¡ * 3 . / « « , .  b . d .
a.icjuemliücrauitacceotuationc.ñart. J  aoJ M(Jt BlJr(

Si minor annis Vigintiquin C ^  Excu fa  airationis^con- 
que fine caufa debitori acce- dcmnata ipilla adüerfus v- 
ptum tiilcrit, non folúm in num ut {cntcnci> reílítu¿ 
ipíum3 fed & ínndeiuílorcs voIebaf. &  quia v¡aetur*in

i n ”  P1® 10-*? i °  r<i um cet'eris lit i j fpeciebus releua-
a.cccpciiaiiuuc ici ciu f  E t  fi cx atiobiis reís ta  fu iñ e3a£lo r y m aior x ta te
f id e i u í T o r  l i b e r a t u r : v t  alteri acccptum  tu lcrit ,  in  q Ui ad qu ieu ittu nc tem poris
i n f r a  d e  a c c e p t . & p e r  vtrunqu e reíhtucnda eft a -  ¿n ten tiç^ d ice b at to tam  de-

g l.ya lde .fi-  q n i n  c o n t r a 7-  e o d . l .  
g en d *  cor-  m i n o r .  § . p r x d i a .  E t  
dt. v id ep er  n o t  | , j ¿  c o n t ra  f e n t e n  

, t i a m  Pía . q u a m  r e p r o -  
j  b a u i m u s . s . e o . q u o d  fi 

j n i n o r . § . p e n .  S e d  ip fe  

■fcxponit l c ^ e m  iftarti 
ra ritum  iü v lu r is .  nárh 

f o r t e m  t o t a m  r e d d í t  

l e c u n d u m  e t i m . A c c .  
m  Keflituí: f i e  s .  q u o d  

l í i e t . c ? u . i l l u d .  n a 'm e x  
a ç c e p r i l a t i o n e  rei e t iá

iuíiurandum.§.& fi fi- ¿tio.Ex llOC intellcgimus5íi
-4 •» f l  t-i A  / • « • i i r n u c  1 /■* /—1  • •

dam nolam  libi nouationem  
fecerit 5 forte  fi ab id ón eo  
d eb itó te  ad inopem  n o u an - 
di caufa tran ítu lerit o b liga- 
tio n e ,op ortere  eum in  p n o - 
renLdebitorem  reftitui®.

R eftitutio  etiam datur aduerfm eos qui 
de dolo conuentuntur.except»patre ( y p a  
trono.?, art.

d e í u í l o r i .  A c c u r f i u s .  
ii  Alteri acceptotulerit.
&  f ie  in  a l t e r ü m  l i b e 

r a d o  p e r ü e n i t : v t  j . d e  
i ú r e i u r .  d u o b u s .  §. e x  
d u o b u s .  " 
o  Debitorem reftitui. S¿ ' 
e u m  in  q u e m  t r a n f l a -  
t a  e f t  o b l i g a t i o  , l i b e 
r a n  : v t  C . d e  r e p u . l . j ,

' A c c u r f i u s .  •’ 

p  N0 »/>mniuitw .quia  
m u l t x  f u n t : v t  í . d e d o l o . n o n  d e b e t .

I.pge.vt p a t e r  &  p a t r o n u s : v r  C . q u i  &  a d u e r . q u o s . l . f i n .  '

C Vm minor.y C  A  s v  s .  M i n o r  f i n i t a  t u t e l a  a g i t  c o n t r a  t u -  
t o r e m  a f t i o n e  r u t e l x : 3¿ f u i t  t u t o r  a b f o l u t u s , p o f t e a  p e 

t i t  m i n o r  r e f t i t u i . q u i a  in  h o c  ca f u  f u i t  fo lu s :  n ü q u i d  e o  i p f o  

q u ó d  r e f t i t u i t u r  m i n o r , r e f t i t u e t u r  tu t o r?  D i c i t  q u ó d  n o n :  
n i f i  c o n i u n & a  e f l e h t  n e g o t i a .

r  Keflituendum eTl. i m m o  v i d e t u r  r e i l i t u e n d u m ,  v t  C .  f í a d -  
u e r . t r a n f a f t . l . j . &  i j . q u a :  l ü n t c o n t r a . S o l u . a l i u d i n  t r a n f a f t i o  
n e , v t  ibi.-al iud in  f e n t e n t i a ,  v t  h i c , q u a f i  f i b i  i m p u t e t u r  q u ó d  
n o n  a p p e l la u i t .  V e l  h i c  t u t o r  e x  al ia  c a u f a  f u a m  a & i o n e m  
r e m i f i t , f c i l i c e t  p a d o , q u a m  á m i n o r e  fe  l i b e r a u i t , f c i l i c e t  fen  
t e n t i a . V e l  v e r i u s  d i f t i n £ u e a n  Gt  c o n i u n d a , &  t u n c  r e f t i t u a -

r ü r :a l iás  n o n : a r g u . i n f r a l . p r o x i . § . p r i m o .

E ErÍ4«i.)-C A s v  s .  N o n  r e f e r t d e c i p i a t u r  m i n o r . f a u d o -  
r i t a t e  p a tr is  tutoris .-quía .f .  c o n t r a x i t  p a t r e  t u t o r e  a u & o -  

r e , Si d e c e p t u s  f u i t , a u t  n o n : q u i a  f e m p e r  r e f t i t u e t u r  e x  c a u -  
' f a . P o n e : A ,d m i n i f t r a u i t  t u t o r ,  p u t a  in  fa le  &  o l e o  & v i n o : &  
e t i a m  in  m n l t i s a l i i s . i n  v n a  t a n t u m  f u i t  a b f o l u t u s  t u t o r . p u t a  

in  b o r d e o ,  i n  a l ii s  f u i t  c o n d c m n a t u s ,  c u m  c o n u e n t u s  e f l e t

t u e t ü r .  le d  hunc q  
f o m  d i c  aliter

" b ,m  S« l  ■■ PTOk 
m u l t i s  fpcciebus • í
n w l e .
■Mor & fnccef!^  
p u p illa q u a -d a n i. Se 
iu s  e g ir  rúcela; 3& ¿  
n e  c o n t r a p u p iH ^  

ip fa  fu it  cóhdemnia 
ta n tu m  in  vna rc,&m 
a li is  a b íb lu t a ;  ’nunc 

v u ít  p u é lla  reftitui ad-

uerfusfenttntiam 'có.
t r a  f e  latam. tutor di. 

c u  fe  reftitui debere 
c o n t r a  eam  in eom 

q u o  fu itab fo lm a.ia  
v t  totarcftaureturÜ!. 
an  fitaudiendus,qm. 
r i t u r  ; Et diftingui. 

t u r  ; an mixta dt  reí 
n o n .  f inoneft in iiu , 
n o n  e f t  audiendui: 
Si if ta eft  vera poGtic. 
• ( S i  h e r e d i -  
t  a  t  h. y  Certum 
e f t  q u ó d  in  intcgriim 

r e f t i t u t i o  dari debet 
p r x f e n t e  eo contra 
quempetitur .s .eo.in  
c a u f x .  j.  §. caufa. Yn- 
d e p o n e  : Adiuihe. 

re d i t a t e m  patris mei: 
p o f t e a  reititums ftt 
v ta b f t in e re m :& li2 C  
r e f t i t u t i o  cóceffafuit, 
a b fe n t ib u sc re d i .  he
r e d .  paternis. dicitur 
h i c  q u ó d  reftitutio 
n o n  v a l e t :  vndeprJ* 
iu d i c a r e  creditoribíl 

n o n  p o t u i t .  ■
s Tutore. quodfuí 
p o t e f t :  r t  ioíHta.dele 

g i . p a r e n . t u t .  
t  Auftore. in  contra 

h e n d o .
Vrobari pofiit. non a

b erelitem  rcftaurare.H eren 
nius M od eftin u s refpond it, 
fi ípecies in  qua pupilla in 
integrum  reftitu i dehderat,
ceteris fpeciebus n o n  cohae- .............
r e t , n ih il proponi cur á to ta  p a t r e . t u n c e n i m  deoe 

fen te n tia reced ia d to rp o ftu  g a r e t u r r e f t i t u t i o : ’ 1 

lans audieriduszeft.
Reftitutio  conceffa non chatis hit quo-  v e | cura tor  incenie.l*

e t i a m .  ,
x  E x  caufa curaiionis. i d  e f t  t u t e l x  ,  f in it a  tutela  iam  ̂
q u o  m o d o ,  a l ia s  e n i m  a g i  n o n  p o t e f t  : v t  in fra  de tu  ̂ taíl 
r a t io .  d i f t .  L  n i f i .  V e l  e t i a m  c o n t r a  c u r a t o r e m .  nam 

p i l lu s  h a b e t  c u r a t o r e m  q u a n d o q u e .  V e l  d i c  e x  
d a m  c u r x  q u a m  p a t e r  f u u s  f c c i t  c u i u f d a m  ad ult i,cu i puP

f u c c e í s i t .
iudi-

y  A f i o r . f c i l i c e t  t u t o r  v c l  c u r a t o r  q u i  e g e r a t  contrario 
c ió  t u t e l x . v e l  n e g o t i o r u m  g e f t o r u m .  V e l  d i c  d i r e í t * ® ^

n o n .  S e d  c o n t r a  
C o n m n d i s . í i r g

f e c u s  in

t i o r u m  g e f t o r u m  f e c u n d u m  a l iu m  c a f u m .  _ 
x  A uiiendui. &  f ic  f e n t e n t i a  p r o  p a r t e  v a l c b i t , Çr0. fu,l0 ^  

t r a . T . f a m . e r c i f c u n . l . i n  h o c  iu d ic io ,S o  • \ 
. j . d e x d i l . e d i d . c u m  e i u f d c m . & í ,c,IUL î . y :  

p c i . l . a m p l i o r e m . $ . j . & d e t e m p . a p p c M -  
íu n d t is :  v t  h i c .  S i c e r g o  t o t í i i n t  fentcDtt
la : f i c u t t o t  l e g a t a ,  q u o t  f u n t  a n n i - - v t j . ^

c a u .  m o r .  f e n a t u s .  in  f i .  S i m i l i t e r i n  f t i p u l a t i o n e  : . % 
d e  v e r b .  o b l .  1. fe ire .  in  p r i n .  Be f a c i t .  C .  d c  tracUC- ^
■fallís. P o f l u n t  a u t e m  eíTe d i f i a n d a :  v t  íi e x a d m i n i l  r 
•falis f it  c o n d e m n a t a  , f e d  a b  a d m i n i f t r a t i o n e  v i n 1 ' c0*io 

lu t a .  C o m u n d a  a u t e m  cíTe p o í T u n t : v t  fi  d c  c o d em



L w  .. _ Jcm n Jta l i t , S r p a r t i m  a b f o l u t a : v t  fi  t u t o r  ' f i i r i 'd ú - A  f l u m i f i t i p ó f t b a  a u t e m  m u l i e r  i 
pjrá«nCÍI e I fu -j p a f t i m  e r m i n o r i ? p e c u n i a e m i f T e d i e c -  t a r e a b f t i n e r e t . n u n q u i d l e r u i  

c r e .c o n J c h ir t a c a  p u p i l l a n d t r a  m o d i i m  iri l : L '  '
bltür.m p u p i l la  p e r  c o n f e q u é s ,  &  t u t o r  p e

^ S n i i Á ' c i  fic .Hiceb.itur  q u ó d  t u t o r  q u e n d a m  f u n d ü  p r ow — i 
-átü n r itó tótae  pupU

S n V e r . & P T 11!
S u t b p e t e b a t . & n o

& r f W hMJu m ‘
S b t í ^ e x a u r e m p u

rum infere f l jn  eorum préwdicium  nil v d -  
let.üártolMi. ' I * ^

Si hereditate3 patrissetatísi 
beneficio in integrum reftwr 
tutus abílinuit fec nemine/dc >

i f t a  p e t i i t  r e f t i t u i , v t  a b  h e r e d i -  
l e r u i  a b  e a  m a n u m i f s i  l i b e r i  m a n c 

h a n t e  li  l i b e r i  m a n e e ,  an  a i i q u i d  p r o  l i b é r t a t e  p r x f t a r e  d e 
b e n t :  &  d i c i t  q u ó d  l i b e r i  m a n e b d n e m e e  a j i q u i d  p r o  l i b é r t a 
t e  p r e f t a b ú c . l e d p o n e : I f t i  m u h e r a n t e q u á  r e f t i c u e r e t u r , q u i ' *

b u ld a n v -  c r e d it o r ib u s  
d i t a r i o s  CK f u l c i c o m m i l l o  Í M 'is íe f c k .n p n q u ia i l l i

al) ea rede nlanumiíTos retí ¡̂ aeit latl̂ 3-
1 1  A .  _  1 1 ,  t t ú m  h a b e b u n t r e g r e l

eie llbei tatém rcípondl. - f i n i r c ó t r a  e o s  q u i ñ i s '

N e c  c h i n e  c ó g e n d i  v i g i n t i  i f á t i s f c á u m e f t  : v t i d

aui^eos) p fo-libértate r e tin e n : q*»í;pcrc«pwuut,c6j;
creditoribus puernisprojfcn i qS iare opti,- * * * « «

m é ! * * ? , # .  teveiadagendumka pi-ffidci m o ^ ftcü tilid w .tü ^ á
&  fi quid A m cx cred itori-i: uwsi&t.ht «•

busipecúnufm fuam ante r é -  . k ‘ R ^ ^ e g o  f c i l i -  

ftitutioUem  ab ea recuperaú  Çeti>aPumnus- 
fent.,ceterorum  qu erela co n

t'orafn'prenu.nredde.

je'iuíueff, í e fun dum
e u o ca to :can ea re ítitu tio re * !

_____ ¿té  fad a  v id eu u r,q u ;eritiir.
H crcfin ias M o t ó t i n m r ? -  '

taluinds reft iturione I p o n c l l t ,  C l i n i  n o n  C U O C l t l í

pr.«dij;cbfi^r^alijcá c r e d i t o r i b u s  i n  i n t c g r q m  r e
pitub de reftitutioné
ptttij.Acc.
i  Siheteiitute. qua m  

aijiait. ' ’ ;
b ' A i  kzttolwn • *•au
¿■(Jtítliíbcenddm refti
tudCni^ uodíi eri  d e -  
b e r r t i t ía u t h . v t fp ó f .  
litó$.ad'h$crcoll.i.ix.

fi'SaBSljw.l.iti C3u(c. 

ji.carith.
c l#«-dro.f.credicore. 

c'l'tenis. > C a s v s .
•Pitérñniilias fil iú 

cnuncipaiiit, qui erar 
imntr.xKY.ánn.Sréx- 
tranco herede i n ít icu -  

to, eidem filio nliquid 
iegauit : eum ta m en 
pretermití ceft.tmcn- 

♦Ciwf,:. to.itjinor ifte  b o a o r ú  
r t c i in p0(fL.ft centra tabul.is 

non periit intra an n ú :  
“  & ita exclufus eft per  

hptiim anni e r p r e f -  

fim^uia eam rep udia  
uit expréfsim.. V n d e  

cum in hoc  (entit fe  
grau.lt um, peti i t  Ce r e -  
liítaipolj, XXV.,ni. ta -
mnlitra q iu d r ienn iú  
etiam pendente caula 

i« integr,refti.petiir le  
ganim. D ic itur  q u o d  
etc'udirur a b e n e f ic io  
bon.poir.quu v id e tu r  

Vuirenunti-ílFc-S-jd p o
J'c.l.w.ignouic l e g a -

1 V'igiitti áureos. q i i o d  - 
v i d e b a t u r : v t T i d e  irit 'J

............. j  m  >Opww»í, e f t  iu s  b o *  • tr¡f,¡cx
n u m ,  q u a n d o  l i b e r t a s  '■ .4

K itx t ex  a f^ éíta  iudici,  p r o b a tu r : c r j ,  
pronuciatio ex  afpeftn  nonprodefl en tjut ‘  6 ’
fciebant conlranu: fe ’d  ¡inorantes  fcr pro - 
nuntiationiajquiéfcentes excufat.B art. 
x x x i i .  "  • L’ -‘-

- > r  ~ ■ i- ; „ cu iliacom m iu iicetu r lio  ad*.p oficu p ro p o n atu r,n iim m e B imiccctur>n
id'créditonbkis prçiudicalie.

Per vnum aCtu¡n contrarium cjttii v i
detur renunciare in integrum rcYluntioni. 
Item ilie a t lm  qw  tolleret tÜud ad  <juodf>é ' 
titurresbtutio, toilit reJiitutionem . B ar--  
to h tt . • J i ‘
x x x . P a p i n i a n v s  l i b r o  t e r t io  

Q u .-» f t io n u m . '

S I  filius em anciparas co  r i *  

taa tabulas n o n  accepta d • 
poiri-rsione,pofl in ch o a ta m : 
reftituflionis q u x ílio n e m  e 
legatum  ex te  ita m onto p a - j 
tris m aior v ig in tiq u in qu e 
annis petilFct^liti ren u n tia - 
re^videtur : T cum  & f i  bo^ 
norum  polTcfsionis tempus 
largireturjo  e le d o  iu d icio  h ( 
d eru iid i repüdiatum  b en e - ' 
ficium  p rxtorisi éxiftim are- 
tu r.

Minore re litftto  adutrfm  aiitiontrtt J ;f- 
reditatis,libar totes d a tx ,  C7* folutwnes ere 
ditiffibusfac lxnonre jcindm tur.^arto lm . 

x x x i .  I  d  e m l i b r o  n o n o  
í • R e f p o n f o r u m .

SI  m ulier poftquam  heres 
extitit ,  propter artatem 
abftineridi cauía iil integrú 
re ílitu ta  fuerit: íeruos h ere-

r e u o c a *  
t u r  i i v e l f i n g i c u r  n o u  
data p e r ia t a  qut-rela. j . !

P a v 'l ^ s l i b r o  o r im o
niTT*aiVir,.,Tr. ■ • ,n e f ia s,j q ita n d o  n u n - ‘ Q u x f t io n u m .  r - r H in r i2.,r  u , , m j

nrçri eo fifto m u o r e  :

«iciturquód &  t u n e  a p o f . b o . e x c l u d i t u r .
' ^ a ,  id e f t  rep u d iara :  v e l  t e m p o r e  á m i f l a , f c i l i c c t  
?nn,;cum l't d e  fu is  : a l ias  d a n t u r  c e n t u m  d i e s a d p e t e n d u m  

3"onim p o f f e . v t in f t ic u .d e  b o n o r u m  p oíT eíT  j . c u m  i g i t u r .  
jírfiJibcris.

^ ‘/ W m . i a m  f i f h i s  m a i b r t v t f u b i í c i t .

M r „ ,  . - q i í a r é ü o c i í u r  fe d  d a a J
l n o i  V i g i r l t i q i l i n q u ç  t u r  Vigíc í a u r e i  a q u o -  

a n m s  a d i t o  p r x f i d e j  l í b e t e v t j . d e  i n o f f i c .  

e x a r p e d u c o r p o r i s  f a l f ó  p - ’ t e f t .  P a p i n i a n u s  i n  f i .  

b a u i t  p ? r f e d a m ° x t a t é : c u  r a - ; ,Eftr0[>CI!n. " m :  

t o r e s  c ú  i n t e l l e x i f s c t  e l T e  m i  &  IU| d a n r v d í i t !  S e d  

n o r c , p c i  f c u c r a u e r u n t i n  a d -  c u i u s  e r í ír  l i b e r t i ? R e -  

m i n i l í r a t i o n e . m e d i o  t é p o r e  f P ? ^  o r c i n i .  c  d e f i t n -  

poft probatainftaté anteim 
p l e t u m  v i c e í i m u m q u i n t u r n  d i c e n d u m .  > 

a n n u m  f o l u t í E  f u n t  a d u l e f e é  n  N on ad m tfe tn r .  vc 

t i  p e c u n i x  d c b i t e : e a í q u e  m v  r e u o c a t i o  c ú  d e b í

léconfumpíit.quaíro cuiusP r̂ P erui,f:vtj.de 
r  • 1 * • ]  r  c o n d t d t .m d e .l. r e p e t i-
lit penculum. E t quid fi cu--1 tio.& c.depo.l.fi & >•
r a t ó r e s  q u o q u e  i n  e ó d e m  e r  — ' r

ró re  pcrl'eueraíTent,vt puta-
rent m aiorem  c íle 3&  a b lti-
nuiíTent fe ab adm iniftratio
ne,cu rationem (letiam  refti-
tuiíTentran periculum  té p o -
ris qu od  p o ílp rob atam  çta-
t e m  c e í s f t j * a d  e o s  p e r t i n e a t ?

R e f p o r r d i  :  H i  q u i  d e b i t a

e x f o l u e r u n t  .  l i b e r a t i r i u r e

q u . e i n  f r a u . c r e . p u p i -  
l u s . 'S :  J. d e b o .  a u d l . * 
iu fdi.p6{T l. li n o n  e x -  

pf iui'ei'it.^.j n a m  r e d l e  : 
fa<ítuin n o n  d e b e r  r e - : 
u o c a r i :  v t  h i c , &  s . e o . l .  
i n  i n t e g r u m .  & C . d e  

a d i h i n i f t r a . t u t o .  f a n c i  
m u s .  i.  i b i ,  n o n  e n i m  j,. . . .  

' d é b e c . & C  d e  c o n f ír .  m í< r fe J & t » 
t u t o - l . i i j .  A c c u r f i u s ,

M
’nor. )• C a s v s .  
M i n o r . x x v . a o n .

v o l e b a t  a g e r e  a d u e r f u s q u e n d a m  f u u m  d e b i t o r e m  : &  e ü  a d  
i u d i c i u m  v o c a u i t : &  c u m  ad i u d i c i u m  i l l u in  v o c a í T c t ,  d i x i t  
í11c : Q m j s  e f t  i f t e q u i  v e n i t  d e  E d ó . t i n d t i s  v e f t i b u s  d e  B o f r a ?
D i c i t  u i in o ’r  f e  m a i o r e m  eíTe. v t  m a i o r  a p p a r e r e t  ,  p e r m i f i t  
ba rb 'am  c r e f c e r e , & c a p i l l o s  m a g n o s  d e f e r e b á í :  v n d e  a 'd m if -  

e w m ^ K m . i a m  ractu s  m a i o r t v t l u b u c i t .  f u s  f u i t  a  i u d i c e  a d  a g e n d u m  , &  ita  d e b i t o r  ei f o l u i t .  m i n o r
tá c i to  p a d o : v t  C . d e i u o f f i . t e f t . I . p a r e n t i b u s . &  D  i f t e p e c u n i a m p e r c é p t a m  f ta t i m  c o n f u m p f i t . m o d o  q u r c r i t u r  

fi ^  COnJic . & d e m o n . I . d u o s . & í n f i a d e b o . l i b . l . n á í b -  c u i u s  f it  p e r i c u l u m  i f t i u s  p e ç u n i a r , v t r u m . f . d e b i t o r i s , a n  m i -  
¡' am; & infra de i n o f f i c . t e ^ . f i p ' a r s . f f i . & l . n i h i l .  &  i n f r a  n o r i s , a n  c u r a t o r i s ? E t  d i c i t  i n d i f t i n f t e  d e b i t o r é  l i b e r a r i t & l i c

« r e » .m r » ----------- ---  . , . I i b e r a t u s  e f t  d e b i t o r .  p e r  a u d l ó r i t a t é  e n i m  i u d i c i s  f o lu i t .  f e d

in  c u r a t o r e d i f t i n g u i r u r ,  f c i u e r i t ,  an i g n o r a u e r i t .  fi f c i u e r i t ,  
ad  i p f u m  c u r a t ó r e m  p e r t i n e t  p e r i c u l ú : &  c u r a t o r  t e n e t u r  : &  

h o c q u á d o  p e r f e u e r a u i t . f i  í g n o r a u f t . a d  ip frfm  m i n o r é :  &  f ie  
c u r a t o r  n ó  t e n e t u r  h o c  c a f u , q u i a  n o  p e r f e r i e r a u ¡ t ,n e c  f 'ciuir.  

o  VerfeElum l í t  m a i o r e m :  c ú m  ta n q u a m  m a i o r  v e l l e t  a g e r e  ru dexqu aa  
c o n t r a  d e b i t o r e m  f u u m .  F.t n o t . a r g . q u o d  f e c u n d u m  c o n f c i -  ¿g^ue f (C¿  
e n t i a m  i u d e r  i u d i c a t . v t  f u p r a  d e  f e r i i s . l . e a d e m . i n  f i . in  g l .  f i .  dum confcie 
S e d  c e r t e  &  h i c  v t  i b i  v t  i u d e x  h a b e t  c o n f c i e n t i a m  : f e c u s  ^ tiam d ica t.

.vUir.íx q m p c r f o n i . i r g u  c o n t r a . j  d e  e r c e p . l . n e i n o .
, n o n  efTjr f í n i t ü  a d h u c  t. in ie n  e l fe c  i f t e  m a i o r .
1 ¿ • ' ; ; 3fciI. ' « t  l e g a t u m  a c c i p i e n d o .

^at  3 n n u m  v o l e n t i b u s  p e t e r e  b o . p o í l .  
frinn 'Í‘ H o d i e  h.-ec l e x  t r i b u s  m o d i s  n o n  v a le t .
b ? d i c e r e  n u l l u m  h o d i e , &  e t i a m  c o n t r a r a b u  

Ûlí s» f i ú e e m m c i p a r u s : v t  C .  le  l ib .p r .v t e . l . f i .  

<lis:vJ|m S em an c ‘ P K u s n o n  p o t e f t  d i c e r e  n u l l u m  e t i a m  h o  
bcrp;  ^e c u n d o q u i a e x q u o  ei r e l i q u i t  l e g a t u m , d e -> 
i i i . , , -  '  ^?Pjern e o t u m : v r i n  a u t h . d e  t r i e .  ¿ í  l e m i f  V  i ' .c o l.  
jj*trc'j ’ '■ l̂ o c  c o r r i g a t u r : q u i a  i u r e  in f t ic u r in n is  d e -  

in a u t h e n . v t  c u m  d b - a p .c o g .S . i l lu d .  c o l .  v i f j .  

fcHptio , ' llĉ .,.Cre'', : ŜCU5 in c o n t r a  t a b . T e r t i o i q u i a  h e c  p r ç -  
rç? P O.!nna' i s n o n  c u r r i t i p f o  i u r e : v c  C .  in  q u i .  ca t f . in  m -
C r ^ ' ^ e f t n e c é f . j . j .  >, ?

l'trcm " - A s v  s P a t e r f a m i l i a s  p l u r e s  h a b u i r  c r e d i .  m u  -  
t 3 t { 3 ¡ r ^ U.u *-1m in ft i tu i t  h e r e d e m , c u i d a m  f e r u o  f u o  l i b e r -  

ju.j  l Ult: m u tier  ta m e u  h e r e d i t a t e á d i u i c ,  í c  ( e r u o s  m a -

v t p r iu a t u s : v t  fu p ra  d e  o f f i .p r a e f i. l . i l l ic ir a s iÇ .v e r it a s .  H x c  

ta m e n  p r o b a t io  p e r  a f p e f t ú  r e p r o b a t u r h o d i e :  Vt in O i;  q u i - ,  
b u s  m o d is  te ft . in  p r in .f e c u n d u m  q u o fd a n 1!.S e d  c e rte  ib i  q u o ^  
a d  a l iu d .  i.  a liu s  a lp e & u s  r e p r o b a t u r : v t  d ic 3m  in f r a  e ó d e m  ' 

t it . l .d e  x t a t é . _ i ,.: .. .
p  Ollero c u m .v t ru m  f o !u e n t is , v c l  m in o r is , v e l  c u r a t ó ru m , 
q  Cnrationem .nl eft r a t io n e m  c u r a t io n is .  
r  Libeta 'i iiire ipfo. f i  h o c  e x a u d ía s  in  h is  c o n t r i  q u o s  p r o b í -  
u it  fe maioré; c e r t í  e ft  p r o p t e r  a u f t o r it a t á iu d ic is :  v t  s .e .a it

p r * t o r . $ «



p r x t o r .  $ p e r m i t t i t u r . i n a l i i s  i d e m  v i d e t u r : v t  j . c . t d e aérate, A  
f e d  t u t i u s  e f t  e x c e p t i o n e  e o s  l i b e r a r o s ,  
a  C o i i u t n i n .  S e d  n o n n e  f i m i l i t e r  in  d o l o  f u i t  m a i o r !  e r g o  
n o n  d e b e t  poíT c  a g e r e - . v t s . d e  d o l o . l . f i  d u o . &  C . f i  m i . f e m a .  
d i . l . i ) .  &  ii). q u x  f u n t  c o n t r a  í  R e f p o n . a d u l e f c e n t e s  f a l f u m  
p r o b a u e i  u n t : f e d  n o n

í'cientcr; vel fi íciéter, ,pf0 non debet iterum  c o n 
non animo decipien. ¿  ¡ria. p lanc curatorcs Cfui 
di tutorei vel curato- r . - - n i
í e s : i m ó  f o r t e  v t  u b i  i c i e n t c s  c u  m i n o r e  _ e i l e : p e r -

c o n f u l e r e n t : q u i a  c u r a  f e u e r a u e r u t  i n  c o d c  o í ñ c i o ,

t o r c s  m a l e  g e r e b a n t .  n o n  d e b u e r u n t  C U  p a t i  a C C Í -

Nec viJentDi cu nçcunias dt’b ita s :&  d c .
r a t o r e s  d e c e p t i : v t  i .  l  . I . ,
d e  a d  e m  l . j .  b e b u n t  h o c  n o m i n e  c o u e n t

b  D t i r « p .  id  e f t  p e r  r i .  Q j p d  f l  &  i p f i  d e c r e t o  b

d e c r e t u m  c r e d i d e r u n t  p r í E Í l d l S  c r c d i d e r ü t ,  &  a d m i

e u m  i c i i j c e t  e f l e  m a t o  n j f t r a r e  c e í í a u e r u n t . v e l  e t i á
r e m : a r . c 5 tra  i n f r a  c o .  i  i - j  r
t u t o r . j . r e f p o n .V e l  d ic  r a t i o n e m  r e d d i d e r u n t :  f i n u -

d e c r e t o  q u o d  f it  d a t i -  l e s  i u n t  c c t e r i s  d c h i t o r i b u s :

u i c a fu s . S e d  q u o m o -  i d e ó q u e  n o n  c o n u c n i u n t u r .

d o  p o t u e r u n t e r e d e r e :  Minori per reftitutionem remittiiur ovm
v t  C .  e o .d e  iu  in t e , r e -  manumifiiotiu , f i e f l  paraiuá rt/lttuerc U -
f t i .m in . I .d c  tu t e la .^ u ç  ^atum  quod accepit .ñario ltu .
e ft  c o n t r a ! R e f p o n .  x s z u i .  A b v r n i v s  V a le n »
im ó  p o f lu n t :  q u i a i b i  l i b r o  f e x t o  f id e ic o m -
d u o  c o n t r a  tu t o r e m  ín if lo r u m .

f a c i e b a n t : vt quia  ra -  Q  J  m ¡ n o r  v i g l l l t i q u i n q u e
t o r  e r a t , &  q u i a  c o -  ^  ^  r» 1 ^  -

g n a t u s  : h i c  a l t e r u m  ^  ^  n  f c r i \u m . f u u m  > ° l m
t a n t u m ,  q u i a  c u r a t o -  p l u r i s c f t  q u a m  i n  t e f t a m e n

r e s .  V e l  d i c , h i c  &  i b i  t o  e i  l e g a t u m  f i t ,  m a n u m i t -

p r x d i d a  i n t e r u e n e -  t e r e  r O g a t U S  f u e r i t ,  &  l c g a -
f u o r .  S e d i u f t i f s i m a  o  . ? t » . ,
c a u l a  i n t e r u e n . r  b i c . f .  t l ., m  a c c c p c r i t r n p n  c o g e n d u

i u d i c i s  f e u t e n t i a  : &  l i b e r t a t c m  p r x f t a r e  t i  I c g a -

p r o b a t i o  a ; t a t i s : v t j .  t u m  r e d d e r e  p a r a t u s c f i t , l u -

de regu.iu.l.i)ui auíio. 1 ianusre(p5d ic: v t q u em ad -
r e . l t e m  d m i n c t i o n e m  i * • -i ; i i
h u i u s  l e g i s  ,  i c i l i c e t  i r » o d u m  m a i o r i b u s  l i b c r u m

fc ie n t ia -  &  i g n o r í n . v ,  f i t  n o n  a c c i p e r e  f i  n o l i n t  m a

&  i n  c r e d i t u i i b u s  a d -  n u m i t t c r c , { i c  h u i c * 1 r e d d c n -

h l b .c o : «. /- t !  l e a a t u m  n e c e f s i t a s  m a n u -

SI m m or. }  C a s v j .  • °  j  •
P aterfam i. m ih i m i I M t t t n d l  r c m i t t a t U T . *  

n o ri.x . rc liq u it n o m i-  h , t ' r  d u u i m n ” ' *  " t e l w e f l  t o n i i t i ,  
n c  le g a ti : &  ro g a u it < " * t n t t  R ^ t r e p u  c e r t a t . fe im d e d a m n 0 
m e  v r  m anum irtam  + * * * > ?  * * n e r t e t  d e  l u c r o s a , t o l t u .  
feru u m  m eum rqui fo r  x  x  x  1 1 1 1 . P a v l v s  lib r o  p r im o  
te . x x .v a l e b a t a c c e p i
l e g a r u m  d e  d e c e m  p o f l u m  q u i d e m  r e f t i t u i  v t  n o n  c o g a r  f e r  
u u m  m a n u m i t t e r e :  &  q u o d  r e d d a m  í l l a d c c c m  q u . r  a c c c p i :  
q u i a  fi  m a i o r  e f l e m . n o n  c o g c r c r  m a n u n n t t e r c  li v c l l c m  h a 
b e r e  l e g a r u m . V i u i a .

c  P a ra ta *  f i t .  h o c  f a u o r e m i n o r i s  x t a r i s . v t  j . d e l i l e . I . t u t o r .  

i n  f in. fi a u r e m  c l T e t  m a i o r  , f e r u u m  f u u m  q u a n t u m c u n q u e  
v a l e t  r e f l e t u r  m a n u m i t i e r e .  f e c u s  in  l e g a t o  ali j  d a n d o : q u i a  
r o n  v l tr a  & c . v t  j . d e  l e g  i j . l . i m p c r a t o r . &  m f t i t . d e  f in  r c . p c r  
f i  Je . re. in  p r i n .  I r e m  in  l e r u o  a l i e n o  n o n  c o i n p e l l i t u r p l u s  

d . i r e  q u a m  a c c c p c r i t : v t  i n f r a  d e  f i d e i c o m , l i b . l . g e n e r a l i t c r . € .  
f i  q u i s .

d  S Y f c n i r . f c i l i c e t m i n o r i . A c c .
e  JUroifM fKr.quid fi l i b e r t a t c m p r a r f t i t i t  i a m í R e f p  a d u e r f u s  

e a m  n o n r c f t i t u i t u r : v t s . e o . L  v e r u m . § . q u o d f i . & j . e . l . a n t e p e  
n u l  S.j.&r s. d e  d o l o . S r c l e g a n t c r .  c i r c a  p i i n .  &  C . l i a d u e r .  l i .  
p e r  t o t u m . f e d  f o r t e  i u f t u m  p r e t i u m  p e t e t  a b  h e r e d e  q u a f i  r e  
m o r t u a : v t  i n f r a  d e  i u . d o  fi re s . j .§ . f i  m u l i e r .  A c c u r f i u s .

^  Im m o r .y C  A s v s  M i n o r  v i g m t i q u i n q u e a n . c r e d i d i r f i -  
l i o f a m i l i a s m i n o r i . f i  i f t e  f i l iu s f a .  c o n f u m p f i t , n o n r e n e -  

t u r  q u i a  m e l i o r  e f t  c a u f a  c o n f u m e n t i s r n i f i  f u e r i t  i n d e  l o c u -  
p l e t i o r  t e m p o r e  l i t is  c o n t e f t a t x .  S e c u n d o  d i c i t  q u ó d  fi d ú o  

m i n o r e s  c o m p r o m i t t u n t  in  a l i q u e m . f i  v n u s  v u l t  r e f t i t u i . b e -  
n e p o t e í t  V i u i a .

f  E x h o c j c ü i c e t  c r é d i t o ,  v c l  n i f i  iuíTu p a t r is  a c c c p t o r i s d e -  
d e r i t : v t s . e . l . ¡ ¡ j . § . í c d  v t r u m . v e r f i . f i  i g i t u r  f il iu s . A c c .  

g  L»íMC«níí/7d f , e . v e l r e i m i i c a u : v t q u i a p r i u s  f u i t a m i f l a ,  &  
p o i t e a  r e c u p e r . i t a :v t  i n f r a  d c  p e t i  h e r e d i .  fi h d o m i n o  v e l  a 
p a t r e . $ . q u o  t e p o r e .  S e d  n u n q u i d  p a t e r  t e n e t u r  d e  p e c u l i o  i  
R e f p . v r - q i i c m e c  o b f t a t q u o d  d i c i t u r . C . a d  M a c e d o . l . p e n u l t .  
h i c  e n i m  ce lT i t  M  i c e d o . f e n a t u f e o n . p r o p t e r  a : t a t e m : v t s . e o .  
i . v e r u m . í . f i .  I t e m  q u i d  f i a c c e p e r i t  d e c e m  m u t u o  , 8r o m n i a  

a m i f i r m  l u d o p r x t c r v n ú d e n a r i u m  &  d e i n d e  c u m  i l l o  f o l o  
n u m m o o m n i a  r e c u p e r a n i t ? R e f p o n d e o , n o n  t e n e t u r  n i f i a d  
V H u m :q u ia  v o r u m  ef t  c o n f u m p t u r o  &  c o n f u m e n t i  e f l e  c r e -  

d i t u m .  v t  f u p r a . c . q u o d  f i . § . p e n . n e c  h a b e t  q u o d  r e c u p e r a u i t ,

p r i m a  c a u f a ^ c i l i c e t  m u t u i ,  f e d  m a g i s  e x  adquif it ¡0„ .  t  
i o  l u d o : v t  a r . j . a d  l e g é  F a l . l . i i j .  &: i n f r a  de h cre .ven  
o r .S i  v e r o  i n h f r e a s  h u i c  l i t e r x . n i f i  ] o c u p l c t i or>& c ¿ Vco 

m e n  p r i u s  d i x e r a t  d e  c o n f u m e n t e  : r e f p o n .  b e n e p o t c f t f i 1 '  
c o n f u m p t i o  in  b o n o s  v f u s ; v t  ü  b i b e r i t  v i n u m , v e l  fi min-ftil

l l p r i r  n » .rr__: ... l l lr J

e x
f t a
d ito r .
m e n

S e n t e n t i a r u m .

SI minor vigintiquínque 
annis filiobmilias miño- 

ii pecuniam crcdidit?melior. 
eít caufa confumentis : nifi

uent perfonis fibi

p r o m i f s i  .fecus li poft: 
q u i a  rúe i u r e  cómuni 
h a b e t  exceptioDé;vtj, 
d e a r b i t . n ó  diftiogoe- 
m u s .  c u m  quidun, 
i m ó  & i b i d i c o  haber*

m u e n i t u r  te m porei:

n *  c o n t e f t a. | o c Up|e;
t i o r  ,  n e c  fit 51

lo c u p íe t io r  CxllOCl in u e n ia -  A c c u r l i u s .  

tu r  l i t is  c o n t e íh t e S t e m p  o r e  h St,̂ ltUi fciu. 

« q u i  accepit. f d C o « J |
Eo if f i q u o d  mmor com prom ttit, >,dt-  l e t  i p f o  iu r e .y -  “ »» 

tur U jM .b.d.quodno.tnultum .H art. b i . í i  papil lu s

M in o res fi in  iudicé co m  i i«r« d e f i d e r a n t .^
p ro m ife i-u n t ,  & t u t o r e a u -  ret l a r f i o q u o d ab »

¿to reftip u la ti fu n th: in te g lí a^pcUarinópoteft:tt

reftitu tionem  aduerfus t a -  a i o n e ‘ o »  ',0&’decui 

B lem  ob lig atio n em  iurc d efi- -J.de euia.fi d i S J
derant1. '  j.&quia inimicuséft

Tropterinterejje ajftttiooH  minor rtfti a r b i t e r  tempore com. 
tu itur.üart.
X X X V .  H s  RM  O O EN I A N V S

l i b r o  p r i m o  i u r i s  E p i -  

t o m a r u m .

SI i n  e m p tio n e m ^ p e n e s  fe
co llatam  m in o r a d ie flio  locum ,0¡ ^

n e  a b  a l io  iu p e r e t u í : im p l o .  v t  d i x i . s . c . m  caufejj.

ra n s  i n  in t e g r u m  r e f t i t u t i o -  in  p r in c .  Accurlius.

n é  a u d ic ti ir1,  fi e iu s in te r e f le  S  1

cm p tam ali co  rem  fuiffe ad- geritv, V r „ b ^ “
p r o b e tu r ,v e lu t»  m a io r u m  d i d i o n i s  in  diem,hoc

e iu s m f u i l le t ñ t a  ta m e n 5Vt i d  e f t  f i  a l iu s  meliorem

q u o d e x l i c i t a t i o n c  a c c e ís i f -  c o n d i t i o n c m  nonat.

lít  ip íco ffcrat v e n d ,to ri. ¿ Ü l t
M m o r  r e ft itu n u r  u  o m tfa m  a lU g  t t i o .  b c b k  empUm . oblatl 

c  n e m f e u p r o b a t u n e m it e r u m m d u c * .h .d .  fu it  candé m dior coa 
W t f t n o t a b t U i l t x .Z a r t o U u  _ d ir io  : quia alius plus 
x x x v x .  P A V L V S  l ib r o  q u in to  o b (U |it>¿ ré Obtiouit:

T S e n t e n t i a r u m .  I x f u s  e f t  min or io hoc
A ^ l n o r T  v i g m t i q u i n c j ; a n  c , u ó d c á n t u m n o o d e . ' ; ,  

1 Y X n i s  o m i f f a a l l e g a t i o n é n ,  d i t : v u l t  reftitui.dicit
q u ó d  b e n e  potcftoi- 

ñ o r  i f t e , d u m  d e t  i l l u d  p l u s  q u o d  a l i u s  d e d i t .  uji

k  Sunem pttonem  m i n o r  e m i t  f u b  p a d o a d d i d i i o n i s i n d i e m . lígl 
I A«(/if/»»r.quia l ç f u s  e f t  in  h o c  q u ó d  p o t u i t r a n t u m  oícrrc,^j| 

q u a n t u m  a l iu s  d a r é  v u l n q u o d  f a c e r e  r e c u f a u ¿ t : v t  J.deindie ^  

a d d i c . l . n e c e f l c .  A c c u r f i u s .  , f , F
m  Maivrum etu*.N o t .  i n t e r e f l e  m i r a b i l e : v t  C .  d e  admi.tu.f* 
l e x  q u x . & J . f i q u i d  in  f r a u . l . j .^ . f e d  fi r e m . &  dcbo. lib . l-h* 

b e r t u s  q u i  ( o l u e n d o . i n  g l o .  p e . &  r a t i o n e  v i c i n i t a t i s : v t ] .«  
l e g . i j . f i  c u i . &  f a c i t  j . m a n d a . c u m  f e r u u s .  Quá'ftdoquetílii  

n  o n  a d m i t t u n t u r : v t  j . a d . l . F a I . p r e t i a . &  j . a d  le g e m  Aquí»1* 

fi f e r u u m  m e u m .

Minor.)-C a  s v  s . D u m  m i n o r  in  i u d i c i o  f u i t  conucntui, 
larfus f u i t i n  h o c  q u ó d  l e g e m  q u a d a m  q u x f a c i e b t f »  

c a u f a m  f u a m , n o n  a l l e g a u i t .  D i c i t u r  q u o d  rc ft ituctur  rain0̂  

i f t e .  p o t e f t  &  p l u r i b u s  a l i i s  m o d i s  i n t t l l i g i : q u o d  dicvti 

a p p a r a r u . A c c u r f i u s .
n  AW^rtf ioHe.i .e xceptio né d i l a t o r i5: v t  C . d e  p r o b a  l- 
t i o n é , v e l  p c r e m p t o r i á : v t  C . f c n t . r e f c i n . n ó  p of . l .  perempw* 
r ia s . e t i a m  in  c r i m i n a l i : v t  j  a d  l . I u l . d e  a d u l . l . f i  maricus-í* 
I u l i a . v e r f i c u . p r . ç f c r i p t i o n e s . V e l  d i c  q u o d  p r o b a t i o p e 0 * 

f i t  a n t e  a p e r t u r a m  r e f t i u m : q u o d  m a i o r  l i ó  p of le t :  
d e  te f t i .$ .q u ia  v e r o  m u l t i . c o H . v i j .  V e l  p o n c p r o p r i e * ,l*Sjj 
t i o n e s , i d  e f t  p r o b a r i o n e s  l e g u m  ad  c a u f a m  pert in cn«U » 
ü . e o d . I . m i n o r  a u t e m .§ . f i  a a t e m p r i n c e p s . A c c u r f i u s .

A \ x ilm m ..y  C  A s v s . I n  i f t a . l .q u a n d a m  r e g u l a m  ?rX t , 
t i t . &  e a m  d u a b u s  r a r i o n i b  u s  p r o b a r -  v t  v id eb is  pf*

e m p l a .  P r i m u m  e f t .  P o n c r m i n o r . x x v . a n n . a d .  iniur' ^

p e r l a p f u m  a n n i , v e l  c x p r e f s i m , id  e f t  p e r  p a d u m  
d e i n d e  p e t i t  r e f t i t u i  ad  l i o c  v t  e i  l i c e a t  e i u s i n i u n a t 0^  
n e  a g e r e .  d i c i t  q u ó d  n e c  a u d i e t u r  ñ e q u e  reft ituctuf-  
i f t u d  p r i m u m  d i d u m .  S c c u n d u m  a u t é i f t . q u o d  vxor 

ris  a d u l t e r a r a  e f t . v n d e  m i n o r  i n r r a . l x . d i e s  p e t u i t  cá *:n fjjt 
tu  c a l u m n i x a c c u f a r e r e a m  t a m e n  r o n  a c c u f a i i i t ,p o f i e3F ¿j 
r e f t i t u i  v t a c c u f a r c  p o f s i t  i u r e  m a r i t i ,  nfi o b f t a n r e h o e  

I x .  d i e s f u e r i n t  prac t e r i t i .  d i c i t  q u ó d  n o n  audietur.

D



ín s n o n  p o t e f t  f u b u e n i r i ,  n i f i  v r  a l i i s  n o c e a t ,  l i o c  A  Ic ln  d e liflii .  f u p r a  ¡ o c u t u s e f t  j n d e l i d i s a b  a l i o  c o m m i f s i s ;  
. a . : , v n d e  a u ó d  n o n  r r i r  r e d i t ú e n  h i c  d e  c o m m i f s i s  a m i n o r e .¿Di o C » u p  . ¿ ¿ j i s p u n i a n t u r .  v n d e  q u o d  n o n  e r i t r e f t i t u e n  

^ VL -it q u i a m h í l  a b e f t , i e d  v i n d i d a m  q u c r i t . < I  n  d  e -  
Jus,*’ 0'-L <. “p j f t u n i  e f t  f t a t i m . s . q u a n d o  c o n t r a  c ú m  d e l i n -  
l ‘ C T I  • u c q u á d o  i p f e  m i n o r  d e l i n q u i t . v n d e p o n e :  M i n o r

h i c  d c  c o m m i f s i s  a m i n o r e .

1 K trodoribw .i.\ n  h i s  q u ç  p r o u e n i u n t  e x  a n i m o , f i u e  f it  p i i -  
u a t u m  l iu e  p u b l i c ú : v t  C . l i  a d u e r . d c l i c . l . j . l c d  Si in  i l l is  í u b r 
d i u i d i t u r ; i ] u i a q u x d á  í u n t a t r o c i a , & p i i u a t a : v t  f u r t ú : & i n  il

l i s  d i c  v c s . e . i i  e x  c a u 
la. $ .m ic  q u ç d a a r r o c i o  
r a :  v t h i c  q u x d á  a t r o -  
c i f s i i n a ,  v t  a d i i l t e r i ü í  
q u o  n u l l o  m o d o  f u b -  
u c n i c : v t  h i c  l u b i i e i r .  
m  Mijermío . h o c  e t i á  

in fe n fc  f . i c e r e t ;v t  j . d e  
te r . m o . l . i j .

n  Deprecatio. i .  v e n i a  
p 3r c c n d i .

o  Mo/oríJw.M.r.vigin- 
ti q u ir iq ú e¿ n J aio r  t a m é  

á o u i s . x i i i j .  v t i n f r a  de 
a d u l . i . f i  m i n o r .

ró itrociu s , v t J t t t c r -  i  ,  , .  « u i i  u i m i i c n i  -  : u i í k i l u i i i v c  P ^ e a t n r .  i m ó  c o n 

mino m o t o ,  mitigabic c iu m cíe m e l om ijT um  ¡c p c ti ¿ c a d u l te r io  v x o ris  fec e rit: tra;vtl ' df T íeft l,H '
i u d e x  pa-oam. S i  v e r o  n O l l p O t c f t .  S e d  OC l l l í c x a -  ...... .. r~A 'u ' r-

fy, vt jabeator p r o  n o
aclinquente.aníitau-
d e n a u ^ t  c a t e  no n,  
f c r u u e n ü ta t r o c i u s  
vítl;rtrocifsiínu n v v n 'denon poteft re rtitui.
J a í i á a u m e f t p r i -
i a t u m & a t r o ^ t q u »

furtum eoin miüt ,  in  
b o cq uiJ cin re lcuabi-

wr vc habeatur pro  
tuofañof ipo tu it  tra

per in integrü seílitutionis 
auxilium repetere poteft.

I/» aSlionibM tom petenttbm  ad  vii’d i-  
ftam  cejfat tn integrum refiitutio. Ue ad -  
uerfits dolum ¡tíjtfu>nj>tum tn futurum m i
nar nonrefiituitur.U em necaduerfus v e r i  
dolum l>r<eterituin nifi poena minuatur. B . 

x x x v i i .  T h k í p h o n i n v s  
l i b r o  t e r t i o  D i f p u t a t i o n u m .

A Vxilium m integrum 
reftitutionis executio-

iegifle:vt's.eo.ex c a u -  n¿busá poenarumb paratú no

liar dc adultcriis coercendis 
praccpta vemámus: vtique 
nidia deprecatio n adulterij 
peena: eft5fi fe minor annis0 
adulcerum fitcatur P .  Dixi 
ncc fi quid H eorum commi- 
férit ciucc pro adulterio ea
dem lex punit : veluti fi a- 
dulterij damnátam fciens v- 
xorem duxerit:r aut in adul
terio depreheniam vxorem* n#r*irnr S l V Ç -  gy « 1 M - • J *  L l l w l i l d l l l  v . k . O I L I T l

1 0 n quxf t i unvc

publicum  e f t ,  ye q u i a  gjnta diebus prxteritis , in
geeminor de iqmt, jure mariti fine ca-

lumniae vir accuíarc mulic-
úuí.1 co m m ili tad u ite-  
tiuin,vcl incidir in  al i-  

«uod capitulum.l. lu í . 
Je adulce, qux’ plura 

iunt(qua bene  &  in e -  

liusinl. ifta q u a m i n  
aliqua alia e x pr in iu n-  
iur)oon meretur teft i 

mi.Viuianus. 
a ¡ntxjkmiombin. id  

íftprofecutionib9 f i -  

ciendis contra al ios. 
b P(M4r*ro.quiain n e  

cern alterius p o l lu la -  

tunvcs.eo. in ca u fx .j .  
refpon. & a d v i n < l i d í  

tantum: vt 7» d e fe p u l .  
vio.fepulchri violati.  
infi.alioquin habet lo  
cum : puta li iufta de 
caula n o n  e x e c u t i o -  

nem^fed poenx relaxa 
tionem petit : v t j .  ad 
legem lul.ambi. l . j . &

rem adulterij poteft: denega 
tur ei in integrum reftitu- 
tio.f Quodiusomiflum íi 
nunc repetere vidtiquida- 
liud quam del 1 ¿ti veniam , 
id eftcalumnixodeprecaturl 
E t cum ñeque in deliótish 
ñeque in calumniatoribus 
prstorem fuccurrere opor- 
tere certi iuris fit3 ceííabit'in 
integrum reftitutio.

Inde lid ik autem minor 
annis vigintiquinque non 
meretur 111 integrum reftitu 
tionem , vtique atrociori- 
bushniG quatenus interdum 
miferatio^xtatis ad medio- 
crem poenam iudicem pro- 
duxent*. Sed vtad legis Iu-

P r e t iú m v c  p r o  c o m p o r t o  

l t l lp t  O a c c e p e iit -a u t  d o m u m  q u á  I c c i t t e r r i t u s  p r o -  

p r a íb u e r it  a d  ftu p r u m  a d u l-  ptertormenta:hic fic: 

t e r iú m v e  in  e a m  c o m m it -
te n  d u m  : &  n o n  í i t  artatis 
e x C u íá tio  a d u c r fiis  p ra cce- 
p tá  le g u m  e i5 q u i  d u m  le g e s

ad fenatuíconfol.
*¡bíkwi. Turpi l.j.ç. ac culat io-  

nem. ia  fin. q u x  funt
contra. Item al iud p o t e f t  d i e i  in  p e e n a  c o t í u e n t i o n a l i : q u i a  
lemilitfortemfibi p r o m i f l a m .  n a m  r e f t i t u i t u r :  v t s .  e o .  I .a i t  

prxtor.ia pr¡n'.& i n . § . h o d i e .

c Wiiwm.ciuile v c l  c r i m í n a l e .  • • • •
** p a i t o  v e l  d i l s i i n u l a t i o n e :  v e l  f o r t e  e t i a m  a n n i
c,Ur v tC .d ein iu .f i n o n c ó u i t i j . Q ^ i d  in  a d i o n e f u r t i ? q u i -  

’dem.alij n o n  id e m : c u i u  n o n  ad  v i n d i c l a i n  a g a t u r : l i c u t  
twvrroque i f t o r u m  c a í ü u m  h i c .  A c c .  

d V  r i * ” ” '1 '* 'n e  m e t u  c a l u m n i x . f i  d e a c c u f a t i o n e  c o n f i  
! ' , p ‘d e a d u l . l . iu re . fe c u s  fi n o n  c o n f i d i t :  v t  j . a d  l . I u l .  d e  

«uid' ' ,S culus0Pe - § * f i n a . q u x  e f t  c o u t r a .  D i c q u ó J  i b i  e ra t  
 ̂ 1 ta>caltiinnia:hic n o n . a r g . C . q u i . a c c u f a . n o n  p o í í . l . i j .  

" 'y ™ t e ft i tu t io S c c u s  in  m i l i t e . v t  J . t i t . i j . l . ü  q u a .

í n u o c a t ,  T c o n tr a  ca s  c o m -  
m it t i t .c •

Si prtfcriptio conuentionalís incipiat cu- 
de fúñ elo  m a io re ,& fw ia t cum minore tcur 
rn f in e  ¡p e  rcjhtution is: nifi cum minore 
tthqutJ geftum  fu crit, vel aliquid interue- 
i)¡at e.x quo etiam maior refktuere’.ur. h .d .
Ef dimditúr w quinqué p a n  es.prin, o ponit 
tbenui) t y  qu.tjitonem. fecundo ponit opi- 
ntónem  Pauli q iian  habebat ante fen tcn -  
tiam . tertio ponit fe n  ten tidm im peratom ,
Vr vnam  eius raiionem . quarto ponit opi- 
nionem Vauli pofi fententiam . quinto p o -  
nuntur qu ídam  ah<e rationes qum monerut 
pnncipéni.fecHiidaibi }putabam ,terlia  ibit 
imperator. quarta ibi} dicebain. qu inta ibi, 
qu ia  Iam en.fiartolut.
x  x  x  v  1 1 1.  P a v l v s  l i b r o  p r i m o  

D ecre to iu ra .
r i t i . S . q u x f t u m .

t  ¿ortiwi/fif. N o .  q u o d  q u i s  a m i t t i t  b e n e f i c i u m  p r o p t e r  f u ú  ,
d e l i d h i n r v t  C . d e i u r . d e l . l . f i . $ t li v e r o  p o l t q u á . &  j . f i  f á . f o r .  ^enef i c,utI\ 
f e . d i . l . j . § . h o c  a u r e m . &  j . d e r i t . n u . l . f e n a t o r i s f i l i a . &  l. ífeq,§. <tmi" ,tclut* 
f i  i g n o m i n i o f a m . & s . d e n e g o . g e f t .  fiue. &  j . f o l u . m a . l . v i r o .  $ erJ * um 
&. C . d e  r e p u . l . c o n f e n f u s .  t ( del,¿lum ,

A t .m ilm .y C  A’S v  s . A e m i l i u s  q u i d a m  h v i c i n o  f u o  O u i n i o  
n o m i n e ,  f u n d u m  q u e n d á  e m ú  f u b p a d o . l . c o n n n i í f o r i c :  

p u t a  f u n d ñ p r o . x x x . &  f t a t i m . x . d e d i t : Se c o n u e n i t  q u o d  i n 
t r a  m e n f e m  al ia  x . í o l u e r e r q u o d  fi n o n  f a c e r e t  v e l  n ó  f o l u e -  
r e t . f t r n d ú s  e f l e t  i n e m p t u s .& i  ita  d e  a l i o m é f e  f e q u é t e . d e c e f -  
f it  i f t e  A e m i l i u s ,  &  p u e l l a  r e l i n q u i t  h e r e d é . i l l i  t u t o r e s  n e c  
p r i m o  n e c  f e c ü d o  m e n f e a l i q u i d  f o l u e r ü t ,  ^  i t a  e l a p f ú  c f t  t é  
p u s  q u o  f o l u e r e d e b u e r u t . v e r t d i t o r t a m é c l a p f o t é p o r e r i i h i

v c j . e . t i t u . d e q u x f t i o .  
l. j .§ . f i  q u i s  v l t r o .  
q  N er f :  quid, p r x t c r  
c r i m e n  i n c e f t u s  : v t  "j; 
d e  a d u l .  1. fi a d u l t e -  

r i u m . í ’. f r a tr e s .  n e c  p u  | C on cor.m  
t o  q u o d  l i t  i b i  b e n e f i -  Mm ¡,0)}([me 
c u m  f p e c i a le .  m o r i t . i .c í
r  D uxerit. v e l  r e d u x e  ^l.fUj, ver-  

r i t :  y c C .  d e a d a J . d e  bo ,ex cep tio  
c r i m i n e . & I  c r i m e n . &  „ e. ex tra  de
l . c a f t i t a t i . & l . f i n e m e -  t l e f i . o - e j l  
t u . A c c u r l i u s .  fu m p la iftd  ■
s  N on é m i/e r i t .h o c  h o  an cloriiai 
d ie  c o r r i g i . v t  in  a u t h .  c x i f iá l tv * .  
v t n u l . i u d . § . í i  v e r o h i .  
& § . a d u l t e r a m .  c o l .  i x .  
v i d e t u r  e n i m  g e n e r a -  
l i t e r l o q u i  in  o m n i  a -  
d u l t e r a  &  d a i n n a ta  e -  
t i á  v b i  m a r i t u s  p r x t é -  

d e r e  i g n o r a n c i a  n ó  p o  
ce ft .f i  a u t e m  p o t e f t , e -  
t i a m  i u r e  v e t e r i  e x c u -  

fa c u r:vc  j . d e a d u l . l . m a

"«•■ M M ií .q M fid ic ac , v t  l i c e a t  e i  l i n e  m e t u  p o e n x  c a -  D  l o m i n u s  d e n u c i a u i t  p u e l l x  v t  f o l t i e r e t , &  f ie  t a c i t e  a . l . c ó m i f
c m - ^ ^ d  c e r t e  i m ó  & a l i ¿ i d . f . v t p r x f c r a t u r a l i i s a c -  
r P ^ a p o s . n i  in h is  d u o b u s  p r i u i l e £ ¡ ú  h a b e t : v t  C . d e  a d u l . - 

pr«p{UIS *’ • ^ un9 u id  e r g o  p r o  e o  r e f t i t u e t u r  ? r e f p o n .  n o n ,  
h 1 e,f  ̂ t,,0ncni í u p c r i o r e m : q u i a e x o q u i  v u l t e r n n e n .  A c c .

ptionc'IJ,f^ U4*’ ter  c e ^ Jt>c u m  i p f o  i u r e  m i n o r i b u s  p rarfer i-  
Suxd 1 * ll00 CUrranc-R.erfp.rri:i í u n t  g e n e r a  p r x f c r i p t i o n u m .  

Ct Períb Cn,,,r*¿fUrrl?nr:* e d r e f t i t u i t u r  m i n o n v c  n o n  n u . p e c u .  
Ví| x| n i d e t t in d i  v t C . d e n o n . n u . p e c u . f i i n t r a . I t c m . x x x .

’ • vt C  in  q u i b u s  c a u . in  i n t e g .  r e f t . n o n  e f t  n e c e f . l  íi.- 

U C n t . i r j ^ a n 0 n ' s f a c i c n d e : &  iu d ic i)  t e r m i n a n d i : &  i n -  

K V a, de her.&;pCJen<íi:vt C ' d e i u ( l i  p ro p e r n n d u in .^ .  f i . & i n  a u t h .
tuuntaVv ¡ ^ P n P '^ l s -C o '-Í Q i l j d a m  c u r r u n t ,  &  n o n  r e í l i -  

^ « a é ^ o b i ,  ' dieru m.: vc *’ i c - • t e m p r x f c r i p x i o q u i n q u e n n i j  
"¡a»*, 'Íeftj .¡ „f ltU^ ni' n o r ‘ a d  t u e n d u m  f t a t u m  d e f u n d i :  v t C .  n e  

'  1/1 Un m.i ter tua. &  j .  n e  fta. d e  f u n . I . n o n  e f l e .
j  fttnatuJ vnum eratí d o t i s : v t  v l t r a  t é m p o r a  f ta tuta  i b i  n o n  re  

U . ?UfCfn0m t l n ?u t Ke o ^ e t c m P-n o n  f o  p e n . ^ . i j . c o l l a ,  v i j . a l i x  

*ntcg-tcír nnV-A* *u r c  C u r r a u c : v t  C .  in  q u i b i w  c a u . i n

li

.

•non eft n e c e í T L f in a l i .

f o r i a  r e c e í s i t  t á d é  q.i illa  f o l u e r e  n o l u i r . v é d i t o r  i l le  f ü d ü  a l i j  
v é d i d i t n j c t  c í í  p e r p é d i r  p u e l l a  , p e t i i t  r e f t i t u i  c o r . t  v n o  i ü d i -  
c e , q  j p n ú t i a u i t c a  n ó  e í l e  r e f t i t u é d á :  v n d e  i l l a  a p p e t l a o i t  a d  
i i n p e r a r o r é , &  i t i  c o r a i m p e r a t o r e v e n e r u n t a d u o c . i t i  v t r i u f -  

q u e  p a r t í s , &  a l l e g a b á t , &  i t a  f u i t  c ó t r a  i l l a m  a l l e g a t ú .  D i c e -  

l i a t  e n i m  P a u lu s  a J u o c a t u s  a d u e r f x  p a r t ís ,^ )  if ta p u e l la  n o n  
e r a t  r e f t i t u é d á , q u i a  p a t e r  futís  c ó t r a x i t : n ó  illa I m p e r a t o r  v i  
d i t  p u e l l á  f o r m o f a m ,  &  i d e o  v a t d e  f u i t  m o t a s ,  &  p a r t e  f u a m  
f o u c b a r . v n d e  t r e s  r a t i o n e s  a f s i g n a t  q u a r e  ifta p u e l la  f i t  r e f t i  
t u e n d a .  P r i m a  r a t i o  ta lis  e f t :  q u i a  t e m p u s  i l l u d  in  q u o  p u e l l a  
f u i t  I x f a . c u c u r r i t  t e m p o r e  m i n o r i s  x t a t i s .  S e c ú d a  r a t io  e f t :  
q u i a  l e x  c o m m i í T o r i a  e f t  o d i o f a  : v n d e  n ó  d e b e t  h u i c  p u e l l x  
o b f t a r e . T e r t i a  r a t i o  e f t i q u i a  if t i  t u t o r e s  f u n t  l u l p e d i ,  e o  q í  
i t a  fe  m a l e  c i r c a  f a d ü  i f t u d  h a b n e r u n t : v n d e  p r ç f u m i t u r  h o é  
f a d o  e o r ú e o s  f r a u d é c o m m i f i f l e . v n d e i f l i s  r a t i o n i b u s  rft'o- 
t n s  e f t  i m p e r a t o r  v t  e a m  r e f l i t u a t .  p l u s  t a m e n  d i c i t  P a u lu s :  
q u i a  p o t i f s i m a m  r a t i o n e  i m p e r a t o r  t r a d i d i t  o b l i u i o n i  N a m  
e x  q u o  v e n d i t o r  p o f t  t e m p u s  l a p f u m  p r e t i u m  p e r i i t ,  v í d e -  
t t r r l e g i  c ó m i f l o r i a e r e n u n t i a f l e :  Se f i c q u a t u o r  r a t i o n e s  f u n t  
q u x  f a c i e b a n t  p r o  i l l a , &  q u x d a m  q u x  n o n  e f t  in  l i t e r a ?

f o r r e



f o r t e  q u ia  p u l c h r a  e r a t . &  h o c  d ic i t . - ( l D  q v o d  d t c i t v r . )  
F i l i u s í ’a . o m i f i t  a l i q u i d  f a c e r e  e x  q u o d  p e r t i n e b a t  ad p a t r e m  
e m o l u m e n r u m . e m a n c i p a t u s  p e t i t  r e f t i t u i . d i c i t  q u ó d  n o n  a u  
d ú u r  j u i a  i n f t i t u t u s  f u i t  c o n t e m p l a t i o n e  p a t r i s . V i u i a n u s .  
a  D . i t í t ^ r t í r . v e a d i i i o  f u i t p r o . x x x . f e d . x . n u n c  f o l u u n t u r , &  
x . a ¡ i o  r e m p o r e ,  &  x .
a l i o  f o ! u e u t u r : v t  í u b -  A  K m iliu s Larianu s ab 

... 1# O b in io  ftindu R u tilia
b  Ab emptione. c o r a -  ,  •
p u t a n J o s .  n u m  l e g e  c o m m i f l a n a  e m e -

c  Tutonbus  v t p r e t i ú  r a t , d a t a  p a r t e ?p e c u n i ç , i t a V t

f o l u a n t .  &  n o .  q u ó d  f i  i n t r a  d ú o s  m e n f e s  a b  c m -  

P t i ^ r c l i q u ,  p r e t i j  p a r t e  d i
f a d t a  J e  n u u t i . u i o . S c d  m i d i a n o n  t o i u i í l c t , i n c m p —

d i c e s  p o f t  d i e m .  t u s  e í T c t .  I t e m  í i  i n t r a  a l i o s

d  í\.ei¡iiut.\t p o f t  t e m  d u o s m e n f e s  r c l i q u u m  p r e -

p u ,  licea t Ub. au fc rre : {¡ „  n u m c r a ‘(r c t  f i m . l i  
O) i u r e  c o m m u n i  r a c e  n  • • •
r e  n o n  p o t e f t  : v ; ;  r o -  tC 1 '  e f l e t  m c m p t U S . m t r a  p i ' l O

b a r í  p o t e f t .  3. d e  a r b i .  res dúos m entes L arian o  dc- 
C c i f u s  in  p r i n .  S e d  c ó  fun£to_ R utiiianapu pillaris 
t r a  v i d e t u r f .  q u o d  n ó  ^  íu cce flcra t ,  C U I *  t U t O -
p e t a t u r  r e f t i t u t i o , c u m  • r  1 • , r  
m  r e  c o m m u n i  p o f s i t  ^ * n  lo lu tio jie  ce ílau en in t.
offerri:vt j.de le.có. I. v e d i to r  d e n u t ia t io n ib u s  tu -
de lege.&l.poft diem. to r ib u s fíe p e d a t is ,p o f ta n n u
Sed illud effíeaciter ca n d cm  p o fle fs io rte in  C la u
debet mtelhgi.f fi pe- ,• T .»  , 1-1
t i t t& habmtíquod nó d i o !  c le m a c h o  v e n d id e ra t .
p l a c e t . v t . j . l .  ¿ ) x i .  V c l  pupilla in integrum  reltitui^ 
d i c  91 I n c  d e n u n t i a u i t  ucíiderabat. vidta tam  apud
p r o r o g á d o  m  a l i q u o d  p r a» t o r c m , q u á m  a p u d  p r x f e
c e r t u m  t e p u s  q u o d  &  t  1 c
p o f t e a  f i n i t u m e f t : v t  e  v i b i  p r o u o c a u e r a t  K
ar .'J .d e  v e r b o . o b l i .  c ú  P u t a b a m  g  b e n e  i u d i c a t u m :

f t i p u l a t u s .  v e l  fi  n o n  q u ó d !’ p a t c r  e i u s , n o n  i p f a  c o

c e r t u m  t a m e n  q u o d -  t r J X c r a t -  I m p e r a t o r  a u t e m  *
4  • d a  i n t c l h o i t u r *  : q u o d  11  : 1 '  1 j -

A». niagis in¿ „ eí>u J crci m otus e í t , «q u o d  dics co m - 
a ñ T ' d i c i t  Pi» íu i,n  poteft.vt m ittendi in tempus p u p illa
i f la  t L f a z .  ^ ' k l 0 1  *• r « u m .  f i c u t  in c id i l le t ,  caque etfeciilet
c ú fú o ie x .  &  *n c o m m i i s i o o e p e e  ne parerctur legi v e n d itio -  

. .  . i i e d i c n n u s . ' v t  j . d e a r -  1 n  1
f r “  “  b f f i c f i d iM .s .ü n . ,u o  n i s - D i c e b a m p o í k m a g i s  k
fd clad cbv o  rran,* tt® Potel* c x e r - ca ratione rcltitu i c a , qu od
rtnon coíh cerc\' coniin,fl'orlain* venditor denuntiando poíl
tin tu.n¡la yj Priils,:dat¿|r t3mcn diem quo placuerat efle có- 

&  p o f t  b e n e n c i u m  r e  / r  * t  
f t i t u r i o n i s  q u a f i  e x  e o  miflim i, &  pretium petcn- 

M o m l l n  qu° d cft a mí “ O 3 receísiile a lege íua v i-
w m ^ o°  nore 10 ProroSat'one
" . fadta  i p l i  m m o r i m o n  q u ó d  a d e f u n d t o : a l ia s  íi n o n  eft  l a p -Ç0tflnjQ<l1r<*• • . -» _ •

us tem  cru  *u m r e m P u s  p r o r o g a t u m  , c u m  i u r e  c o m m u n i  fit r u t a a & i o -  

yt ufar t,ro n c  e x  e o  C o n r r a ^ u n o n  b a b e t r e f t i t u t i o n e m : v t  s . e o . i n  c a « -  
j  “I ’"  f .e . i i .V e l  f e c u n d u m  M . m l  i m p e d i r  &  l e g i  r e n u n t i a t u m . & f i c  

tu m  B i" ’ eV e o c o n t r a í ^u ' n ' n t e g r u m  r e f t i t u i : q u o d  f a l l u m  e ft :
• 9 í '  v t  s . e o  in  cau(á? .i | . i . P o m p o n i u s . i n  p r i n .  V * I  d i c  q u ó d  i d e o  

r e f t i t u i t u r .  q u i a p l u s  c o n f e q u i t u r  p e r  r e f t i t u t i o n e m  q u á m  
p e r  a d i o n e m  e x  e o  c o n t r a í f u  ; q u ia  f r u d u s  &  f i m i l i a  e t i a m  

a  b o o a :  fi de i  p oJ T e f lo re  c o n f u m p t o s : v t s . l . p a t r i . i t e m .  &  J .  
t i t  i i . n e c n o n . $ . f i . V e l  v e r i u s  d i c  q u ó d  p e t e b a t  r e f t i t u i  c ó t r a  
p o f í e í T o r e i n  c o n t r a  q u e m  n o n  h a b e t  a d t i o n e m  e x  e o c o n -  
t r a d t u : v t  s . e o  in  c a u f x . j . C . i n t e r d u m .  
c  Af> W/>r^rf7 « m . q u i . i d e n e g a t u r , n i f i  b o u *  c a u f e  & e .  v t  C .  
f i  f r p i u »  in  i n t e g .  re f t i .  1. íi .  a p p e l la r e  t a m e n  p o t u i t : v t  h i c  
f u b i i e i t u r .
f  Prouocaum tr.ad  i m p e r a t o r e m .

Pw .iba’n . e g o  P a u l u j .

Qmo / id e l t q u i a . f e d q u o m o d o  c u r r i t  p r ç f c r i p t i o  i f t i u s  t é  
p o r i s . v t  C . i n  q u i  . c a u  in  i n t e g  r e f t i .  n o n  e f t .  n e . l .  fi .quar e f t  
c o p r r a ’ S o l . h i c  e x  patr is  c o n t r a d u . i b i  e x  f u o : v t a i g .  j .  e o . l .  

e t i a m . V e l  illa in  t e m p o r e  a  l e g e  ¿ n d u f t o : h a : c  a  c o n t r a h é t e .  
i  Motus e/?.pro p u p i l la

le Po/ferw ^M .quam  q u ó d  d i c s  c o m m i t t e n d i  i n c i d i í T e t i n  t í  
p u s  p u pi l la :  &  fie  c ó f e n t i t  P a u .  q u ó d  b e n e  f u i t r e f t i t u t a  h o c  
c a l u  q u o d  h o d  efl**tf i d e n u n t i a t i o  n o n  fu iíTer.

1 D ifjtluebai, q u i a  c f t  o d i o f a , &■ in  f r a u d e m  v f u r a r u  i n d u r a :  

&  i d e o  e t i a m  in p i g n o r i b u s  r e p r o b a t u r : v t  C .  d e  p a c . p i g  I.fi. 
m  Erttm.d ic cp i m p e r a t o r  b e n e  i u d i c a u i t  h o c  c a f u  f e c u n d ú

I

o m n e s  q u  i d o  f u i t  r e n u n t i a t u m  l e g i  c o m m i f .  S e d  fi h o c  n o n  
f u i r . a n  í i r r e f t i t u e n d a M e c u n d í i  P a u . n ó r í í  e f t  p r o  e 0 7 . q u i . e x  
c a u . i n p o f . e a J  a p u d . j . r e f p . i  j . d e i u r  f i f c . f i f c u s . & 7 . f o l  m a .  
fi  m a r i t u s . &  j . d e  r e g  iu r . l . i n  o m n ib u < j . § . j . & ^ . d e  i u d i . h e r e s .  
r e f p . &  C . f i  a d u e r . v e n . p i "  l . i j . f ie  in  c o m m i f s i o n e  p e e n a r u m :  

v t  j . d e  n a u . f a e . l . f i . &  r e í c i f s i o n e  t r a n f a & i o n u m :  v t  C . d e  h i s

A q u ib u s  v t in d ig . l .  P o l l a . & in  d if t r a .p ig .  v t  h ic  d ic it . eco 
p r o im p e r a r o r e q u ia  t u t o r e s  r e m o t i i u n t v t  fu !p c¿ ¡  C'l?i 

p r x f u m i  p o te ft e o r u m  f r a u d e  &  m a c h in a r io n e  icm  c(TCdc 

in if la m . Ite m  q u ia  le x  c o m in if lo r ia  eft o d i o f a i v t j . d j / í "
o b l i . c u m  f i l iu s .S e d  h i s  a u d i t i s  c r e d o  P a u .  m e l iu s  d u i f o T

iu r e  : & id e o  eiuj

dcrctur.no me moueri quod “ “i ”  ‘ equédaeft Un. 

d,esportea tranfilVet , non
m a g i s  q u á m  11 c r e d i t o r  p i -  Iu s  ita q u e . i D g§ H

gnus diilraxiflet poít mor- quando non cft reD¿‘
tcm dcbitoris.dic íolutionis lut“inleg«. 
fin ja o lk u m cn  lex com-
m i l i o r i a d i í p l i c c b a t ' c i ,  p r o -  re l id a m  contép|Jt¡0

nuntiauit in integrum refti- n e  patr is . a  autem ei

t u e n d a m . M o u i t  e t i a m  i l l u d  ^O ntra^ u ,m eri to reft¡
■n 1 t u ^ur: fiueinDürc iKim p eratorem , qu od  priores tc> fittccra“^  

tutores qui non reitltui dc- co n u e n ia tu r :v ts .c o .L
fidcraíTcntjíuípcdi pronun- ü).$ ;k d  vtrum. veriíc.

t> t i a t i  e r a n t " 1. p r e i n d e  fiiuffu. Icen

'Etiam boíl emancipationem nonfuccur e8 atopurere

rilur filiu  m  ,dquod  L t n  a¿m ,ru nt. Bar. 1.1¿ to  í e c u s i 1 ^  con.
A  J  J  i  / I d i t i o n e : v t  s.eaLiii (Q ü ítd  d 'C itur, n o n  (o lere ü  m

h iiis ta m ilia s  p o í t  e m a n c ip a -  a u t c m  prius fadta io.

t io n é  a d h u c  m in o r ib u s  íu c -  d i f t i n d l e  nooreftitui.

c u r r iin  lis  q u x  o m i f i f t e n t n tur»cumíemperpatrí
mancnt.es in  poteftate: tu n e « S . C f i í i L  *
r e c le  d ic itu r  ,  c u m  p a tr i a d -  1 nim .} c  a s v j.bu.
qi.lirere p o f lu n t .  • ius.l.variecpnfueuit

A b  interlocH toriacju* q u a fi to l am c a u -  P o n i  '■ v t  circa literam

J a n  dirimittc r  in ahis ¡¡r tiu d u iu m  parar, e l t  notatu m :  feJ tu po
p o te fl a m e lla n : o "  p en d ente a[>¡iellation« n e  h o c  m o d o : Minor

a b in terlocu toria  m diiif o ffio u m  lo n q u tt-  * u ú  l a  fus i n contra-
f c i t  fu p er p rincipal*: v r  tem pp í  hi ea n on  &' ^ u m  compleue»
c»rr«. Item  f i  4 'ip elU i.t a b m terlo cu to n a  IA\ x x v . a n .  petit refti.

fu ccu m b a t, ca u fa r ed n  a d p n m u m  iudice. t u *' Seutentiatumfuit
h .d .q u a m .l.n o .B a rtv lu t. ? r o e o  ,  fciüccr dee®
x x x i x . S c a e v o l a l i b r o f e c l i n -  » e f t i t u e n d o .  aduerla.

d o  D i g e f t o r u m .  n u s a p p e l l a m t ^  Jura

c TNtra vtile 0 tempus rcíti- «ufaappel.agcbatur,
I . 1 * r i  c l a p f u m  eftquadnen-

itutiom s apud praefidem « i u m  «^uod daturai

petierunt in integrum re- r e f t i t u t i o n e m  peten-

ftitutioncm minores :  &  d a m : &  fa f t u s  eft ou-

de State fuá probauerunt: ,or-xxx-a«- J “ J*.
i . r  r  c a u f a  ap p el . fimilitcc

d i c t a  p r o  S t a t e  f e n t e n t i a ,  có p r o m ir tu n t i f t im í .

i o r e s  q u ia  á popula 
f u i t  p ron iS tia ta :  &  if t i m i n o r e s  fa dt i m a i o r e s  petunr ieiiten- 
t i a m  e x e c u t i o n i  m a n d a n d a m . D i c i t  q u ó d  b e n e  poflunt fen* 
t c n t i a m  e x e c u t i o n i  m a n d a r e p o f t . x x x . á n .  cumpere osnon 
f t e t i t .  V e l  d i c  f e c u n d o  q u ó d  m i n o r e s  f u c r u n t  reftitutivta- 

d t i o n e m  p r x f c r i p t i o n e  fu b l a t a m  p o f s i n t i n t é t a r e  : 
fa r iu s  a p p e l la u i t  &  o b t i n u i t . t a n d e m  i f t i  m i n o r e s  in  caufaap 
p e l .e f f c d t i  m a i o r e s  f u n t . d i c i  :ur q u ó d  p o f l h n t  poft.xx.an.in* 

r e n ta r e  rei v i n . & r c m  f u á  ' i n d i c a r e . T  e r t i o  m o d o  ponitur ci 
í u s : q u i a  i u d i c a t ú  f u i t  e ú  e l l e  m i n o r e m :  n o n  tamen fuir reltí 
t u t u s , &  i d e o a p p e l l a u i t : &  f a d l o s  e f t  m a i o r .  D i c i t u r  quod re 
f t i t u e n  J u s  c r i t  p o f t . x x  v . a n . S e c u n d u m  p r i m a  Si fecunda p® 
f i t i o n e m  d i c  in  t o t o  p r i n .  c o g n o f c i  l u p e r  e x e c u t i o n c  Ato- 

g n i t i o n e . i d  e f t  f u p e r  e x e c u t i o n c  &  d e m á d a r i o n e e i u s . t n  e
D  t r ib u s  m o d is  p o n it u r  c a fu s  h u iu s .  1. fe d  in  q u o lib e tifto ru o  

d u o r u m  c a fu u m  r e t in c a s  th e m a  p r im i  c a fu s .q u a n d o  fu 't |a* 
tra  q u a d r ie n n iu m , &  fa d tu s  f u it  m a io r. Ite m  n o ta  lecundu» 
v lt im u m  c a fu m  q u ia  a p p e lla t u r  a b  in t 'r lo c u t o r ia . & d e in  * 

d e n t i  p r o n u n t ia t u r ,n u n q u id  h o d ie  m in o r  d e b e t  r t » 1,01** J  
h x c  d ic it ^ V E N D E N T iB v s . ) -  C u r a t o r  m in o r is  ve n d id irt * 
d u m  m in o r is  T i t i o  p u ta : v u l t  r e f t it u i  m in o r  co n tra  T iu  
d ic i t u r  q u ó d  n o n  p o te ft  r e f t it u i  c o n t r a  e m p t o re m : f f j J ^ I  
c o n t r a  c u r a t o r c m . h x c  v e ra  f u n t  n i f i  v e lit r e f t it u c r e iH ' 

t io e x p e n f a s  q u a s  f e c i t T i t i u s  e m p t o r.
o  In tra  y t ile .  T r i b u s  m o d is  p o n e  c a fu m .P r im o q c o  

f u i t  fe n t e n t ia  p r o  a  t a t e .f c i l ic e t  q u ó d  e fle t in io o r .it * * ; 

tu s  f u it . &  q u ó d  f u b i i c i t  c o g n it io r e m  , f c i l ic e t  c x c íü t ,°0j ff
Si d e m a n d a t i o n c m  e i u s , c e t e r a c o g n i t i o n i s . E t c c d e m  1
e x p o n e  in  f i . p c r m d e  c o g n o f c i , f c i l i c e t  d e  e x e c u t i o n f '   ̂

Se in  e x e c u t i o n c  d e b e t  e f l e  c a u f x  c o g n i t i o  falten1 , 
d i c i t u r . ’j  d e  r e  iu d i . l .^  d i u o . $ . j . &  l . c o m m o d i s -  S e d  u ^  

c a f u m  q u o d  f u i t  r e f t i t u t u s  v t a d l i o n e m  p r x í c r i ^ 1*0^ ^  
f a m . x . v e l . x x . a n  p o f s i t  i n t é d e r e . r u x  r é p o r e  h u í  f P 's ‘ 

b a t  c ó t r a  m i n o r é :  v t y . e . e t i á . f c d  h o d < e n ó ,  fe d  **n  
Se i n  c a  e t i l p o t e f t  p o n i : v t  C . i n  q u i  ca u .  i u  in te .rc í ti



• c  T i c o  an tera  n o n  f u i t  ad r e m  re ft i t u t u ? , q u i a  
n, fef.l fi-,n  u - h c b a t  ab  e o  c a u f a m .  &  f e c u n d u m  h o c  d i c  

' fleflor n ° nh ,K e n c la in in  VtiH re l v i n d i c a t i o n e . f c  fie  v f q ;
'  ,ninonem ¿ i c  n Uo d  f u i t  p r o  ç cate d a t a  l e i u e n -

r e f t Í E U t u s , & f e c u n d ú  h o c

*  “ f E t a S  to adnerfárijv t im p cd írcn tco -

¡ 1  « l fv’^ o J Í  g™ tÍOnE P ™ M 'S=3d 
¡oiiBg:'®1: f . '  to rcm  appcllarunt. prasfes tn

P“li'  ¿u en tu m ap p ílja tio n iscc te -
A h o b f t a n t . P r i -  r a c o g n i t i o m s  d t i t u h t . q u £ l i

“num qu'-1 w«rdarvr tum  e f t f i  finita appellatio-
h*c reftitutio dan a ^  ¿  ¡m p e r a to re  c o g n i -

vlir,J' T d e b e t  •'v t  C .  t i e n e ,  &  i n i u f t a  a p p e l l a t i ó e

pronuntietur
âd LCornel.de fa l .vb i .  

' •8chic jnlemiplene,& 
tune non: v t i n  l e g i -  
buscontrariis: &  j . d e

f^ in in te g r .r e f t '.  p r o n u n t i a t a 5c g r c f s i  ç t a t e n i *

, petend i . i n  prin.Sc l .  ¿ ¿ p r e h e n d a n t u r ,  a n  e c te ra
¿ & ? T r c r p o n í  n e g o t i j  i m p l o r e p o l l u n t , c u
* £ 1  Sol. hoc eft p e r  eo s  n o n  f t e t e n t ^  q u o  m i
fpecialc inodium ad- ñ u s  res  (m e  a c c ip ia t .  K e l p o -  B

aerfarii qu«¿olu,n fe_ d i  f e c u n d ü  ea  q u x  p r o p o n ü
dt:vc j-e-LpetenJ? m  r  p e r in d e  c o s n o f c i  a tq u e  

fi n u n c  i n t r a  x t a t e m cc f íe n t .
3 ffi teft.l. contra Si minor omittn auxilium ordmamm

tíores Secundo ob. contra curatores fiu aim-niflratoref , c r
¿e ipeideuti fuit intenta! extraordinanum contra pofftffa-

lic iudicatum. f. efie res-.teneturrejlituere omnei expenjMpoj-
niooren» : q u o d  é f le  f M v . Z á r t o l k i .  ■
nondebuit, fed tántu V c n d e n t ib u s  c u r a to r ib u s
de principali, fcilicet n1jn01-js f u n d u tr i  d ,  e m p t o r
í  S u i n n ^ n C  e ^ ti t i t  L u c iu s  T i t i u s ,  &  fex
it orili.iudi.l.j.i'n fl.& fere  an n is  p o  ffcáit : &  1 o n g e
deordúcog.I.ij.  S o l .  lo n g é q u e r c m  m e lio re m  te -
hicfpecialc. vel dicqif c it , q UaJro  Cum f in t  idoilC i

* tb ^ v ílM in g u " n jratorcs'anm inoradu ertu s
an plene c o g n o fe a tu r  T Itill emptOl C 111 integrum 
dc incidenti : &  t u n e  reftitui pofsit. Rcíp0 nai3cx 
“ nriPH.r' vt c * ómnibus qux proponcren- 

tur,vixe efie eum Pcílitucn- 
dum ,n ififi maluerit omnes 

.■■■ , expeníaŝ quas bona fide em- 
reiudi.adiuo. §. fi f u -  p t o r  adprobaucrit, ei

P - f t -  m áxim e cum fit et
ci*  antedefinitiuam f e o -  , .
jwr rentiam.fcilicee a p r x d i & a  i n t e r l o c u t  o r i a : q u o d  e f l e  n ó  d e -  

«í b ;t :vtC .q u o ap .n o n  r e c i .  l .a n te . fcd  h i c  f p e c i a l c .  V e l  d ic q >  

mui.  illaintelligitur nifi  i n t e r l o c u t o r i a t . i l i s  fie q u ç  f ta t im  e x e c u -  
tioni midetur,vel cauf. im  f e r é  t o t a m  d e t e r i n i u e t :  v t  h i c  e f t ,

Itv- & '. e . a i t .p rx ro r .§ .p e rm i : t i t i i r .
* .ri a lútf¡¡tt/Uem. i . a n n u m  v t i l e m .  S e d  v i d e t u r  h i c  q u ó d  a n n 9 
pa- ip rom rcqoocurra t .cúenir a  lie v t i l i s ,  &  h i c  n o n  p o r e f t p l u s  

: : ,  f-icereqaaiTi f a c ic :e r g o  n o n  cu r r i t :  v t  j . d e  d i u e r . &  eép ,  p r x .  
fuit I-i-Scd dic quód ita  c u r r i t  p e n d e n t e  a p p e l l a t i o n e ,  f i c u t c u r 
te rebatprius, d o ñ e e  c a u fa  in  i i ie e g r .  re f t .  a g c b a r u r : c u m  p e n -

W k¡ díateappellatione o m n i a  fine  in e o d e m  f ta cu.-v ' t j.n il  n o .a p .  
pen.l.j.IteiTÍin r e f c i í T o r i a q a x f p e r a t u r  m f c i  p o f t  r e íK t i t r r o -  

^"^oifiaitam,ideo c u r r i t i p l b i u r e  a m i a s , q u i a  n e c  i b i  f u i t  f . u

* 7 K 3 n t e f t « io : v e C .e x  q u i . c i u .  m i .  l. fi .  feidus fi f u i l f e t  f a f t i
• ‘^ÇOateft.Iiceeq u i d a m  d i c a n t  c o n t r a r i u m .  c u r r i t  c r g o  e is  D  

«, ^"UíVtilisiquia i u d e x  f e m p e r r e d d e b a t  i u s , 5r a í t o r  a g e b a t ,  
•*®:t!Misdefendabit: l i c e t  o m n i a  c o n f u m m i r e  n ó  p o t u e r u n e :  

¡^.•ídtrniín p erin de  h a b e t u r  c o g n i t i o  e t i a m  p o f t ,  ac  fi  n o n c u -
s P « r ; t  propter a d u e r f a r i o r u m d o H i m .  A c c u r f i u s .

* Non, «ftrK.fecus fi p e r  e o s  f t e t i f l e t : ve C . d e  t e m p .  in  i n -  
“ g f - t e l l ü . r i . & f j c i t  i d  a u t h e n . d e a p p e l . &  i n t r a  q u ^ e e m p o -  

rj-|',!.-ol.iiij.8c in  a u e h . d e  a p p s l . c o l l a . v i i j . § . j .  
f f ^ f í í i t f í m . f . v t i l e m a n n u m .  E t  n o .  h i c  a r g . q u ó d  fi c a u fa  

mmiiuper rruftrat io n e s a l t e r i u s  parr is  v l t r a  t e m p u s  f il ie  
ttor.i)q u o d v l e r a e t i a m p o f s i e c o g n o f c i : v e C . d e  t e m p o ,  in  

¿  ej ,rc^ ' - p e t e n d x . E c o n t ra q u ó d  n o n  ve  j . m i n d a . d i l i g e n -  

t i  r  * ' T 1 g l o . f e q u i t u r  B a l h i c - .q u i a  cerea p r x ñ -
v IU, ‘k k ^ a t o  n o n  p r o r o g a e u r  p r o p t e r  d o l u m  l i t ig . t t i s :  
g j ^ ^ ^ ^ ^ c - d e l e g . d e  c a u i i s .  f e d  red ie  i n f t a n t i a  ad  d e l e -

fi t u t .  v e l  c u r a . i n e e r u e . l . e t i a m .  A c c u r G u s .
e  V/>:.id c f t  n o n , n i f i  v t  f u b i i e i t .  . ( 
f  E .vpen/^ .nec cf iária s  &  v t i l e s . a l i t e r  d e  v o l u p t a r i i s r v t  i n f t a  

d e a d m i . t u . f i  f in e  í . i n t e r p o í i t o .
g  C onfiitutn. &  fa c i t .  C . d e  i u d i  p r o p e r a n d u m . § . f i , & s . e o . I .

c u r a  raan d ar o .§ . j .  A c c .

paratum prom ptum  auxiliü, j\/J J'””
curatoribus eius idoneis co n  j ias d e c c d c n s  Titium
flltu tiso. h e r e d e m  i n f t i t u i t : &

Stipulatioper quam nonatur aSlio iudi- cu id a r a  m i n o r i  l e g a t ú
ca tit non l>abetparatamexecutionem  , 07* d e d i t  f i u e  r e l i q u i e  i n
d i  hoc minor potefl refliiu i.Rartoliu . t e f t a m e n e o .  &  d u m

x  L. V  L p i A n  v s l i b r o  q u i n t o  c o n t r o u e r f i a  e ra t  i n -
O p i n i o n u m .  t e r  i l í u m  h e r e d e r a ,  &

M i n o r  a n n i s  v i g í t i q u i n  l e g a t a r i u m ,  q u i  h e r e s .  

r , c n i  fideicom m if-
i u m  l o l u i  p i o n u n t i a t u  e r a t ,  t i a t u m  p r o  l e g a t a r i o

c a u c r a t  i d  f e  a c c e p i í T e :  & c a u  m i n o r e ,  f .  d e  " l e g a r o

t i o n e m  c i d e m  d e b i t o r  q u a f i  p r x f t a n d o :  &  i t a h a b e

c r e d i t x ' h  p e c u n i a ;  f e c e r a t .  i n  t , u r ' í e  m i n o r
r  n . . n  • i n  f a i t u m  e x  r e  >udi-

m tegrum  reititu i p o teft » :  c a u a d l e g a t u m  i l l u d

quia partam ex caula iudica- p .e te n d u m :  t a m e n  h e -

t i  perfecutionem  n ou o  con re s  d o l o  v e l  c a u t e l a  1 -

t r i d t  1  1  * * * 1  H i i  y  i r  í í f n m  I f ' a j r a r i u

tition is

C.IUU5. IV.U I LUU luiiaiiwu» n». -
,n -  SnV®̂ c o b f t i t h x c l e x , q u « a h i c t a n g c b a :  iu s  p a r t ís  : l e d  

P r * n  r  e n 0 1 1  t a n g ie  iu s  p a t r i s : ve  fu p r a  d e  o f f i c .  
r  Y ' i . l í p e .

<jao|j,p ,” , 'ru r n d e c r e t o . v e l  d  c e e i a m  f in e  d<*creto.f.  v r b a n ú  
t a m e n  n e c  v r b a n u m : v e  C . d e  a d m i .  e u . l . le x

• * a pria.Sc $.j . & d e  p r x d : . m i , ! i  p r x d i u r a  r u f t i c u m . & C .

í e c u t i o n e m  l i o u o  c o n  re s  d o l o  v e l  c a u t e l a  I -  

a ad im tm m  alterius pe
--------H S M C d e g ^ i a t .  r c m i t t e f e t :& :  i t a c a u i t
V j¡ár¿abvnodef> it£ ,cum fruílibu4per-  i h  q u o d a r a  i n f t r u m e n

ceptii ab aliis compenfantur.üartolas. t o  fe  le g a t u m  p e r c e p i f

P r x d i a  p a t r i s  f u i  m i n ó r  f e  : & .  q u a n d a m f u . m -

a n n i s  v i g i n t i q u i n q u e  o b  d c -  ,Iiam p e c u m x  d e b i t o r  

b t ó r a t S m s  "u n efia lio ru m
q u a m  p a t é r  a d m m i l t r a u e r a t  c i c q u o d  p o t e f t  r e f t i -

i l l  f o l u t u m  i n c o n í u l t é ' d e d i t  t u i  i f t e  m i n o r .  m a g i s

a d  í u a m  x q u i t a t c m  p e r  i n  e n i m  p r o d e f t  e i f i  a g a t  

in tegru m  r ^ t u u o n í m  ,e -
u o c a n d a  r e s  e l t 5 v l u í  i s  p e c u -  ^ j A ^ -P a t e ra l ic u iu s  p u

n i x  q u a m  c ó f t i t e r i t  e x  t u t e -  ta  T i t i j )g e fs ie  t u t e l a m

l a d e b e r i , r c p u t a t i s m , &  c u m  p u t a  S e i j : &  m a l e  : v n -  

quantitate frad lu iim  perce-
p t o r u m  c o m p e n l a t i s .  n o r . f . T í t i u s a a .  t u t e -

B enepcio mihi competente ex  perfon a  d i x i t  m i n o r ,  T i t i u s  
tn an on  -ptorte inuito.Carlotas. f c i l i c e t , n o l o  i m b r i g a -

x n .  I v l i A N v s  l i b r o  q u a d r a -  n  d e  i f t i s . v n d e  a d u e r -  
g e n f i m o q u i n t o  D i g e f t o r u m .  f a r io , id  c f t  S c i o  d e d i e  

•  v n a m  v i n e a m . v t  efl i n

p a c e d i m i t t e r c t : d e i n d e p a  n i t u i t  f e  h o c  f e c i f l e .  d i c i t  q u ó d  
r e f t i t u i p o t e r i t  v t  v i n e a m f u i m  r e c u j i e r e t  c u m  f r u d t i b u s : f e d  
p e c u n i a m  q u a m  e x  sute la  p a te r n a  d e b e t  f o l u e r e  c u í n  v f u r is ,  

c o m p e n f a r e  p o t e r i t  c u m  f r u ¿ t i b u s : i m m o  Y e r iu s  n o n  c o m p i r  

ta n  t u r , f e d  fie r e p u t a t i o .  
h  C r e d i K . i d  e f t  m u t u x .
i  R.ejbtm  pote fl. Q u a r e  h o c , c u m  i p f o  i u r e  fi t t u t u s í n a  fi n o n  
a c c e p e r a t  m u t u u m . n o n  p o t u i t  p e r  c a u r i o n e m  t o l l i  fu b f t  á t ia  
v e r i t a e i s . f u p e r e f t  e r g o  p r i m a  a d t io  in  ft a tu  f u o  : ve  C . f i  cert» 

p e t . f i  n o n  í i n g u l i . & ' l . í i  e x  p r e t i o . R e f p o n . h i c  n o u a t i o  &  f t i -  
p u l a t i o  i r t t e r c e f s i t : &  f ie  c o n f t i t u i t u r  c i u i l e  m u e u u m  e x  c a u 
fa  p r ç c e d e n t i .  v t  i n  d i f t a . l . f i  e x  p r e t i o . I t e m  q u i d  fi fuá  i n t e r 
e f t  t m g i s : v e  h a b e a t  a f t i o n e m  in  f a d u m  e x  f e n t e n t i a ,  q u a m  
c x m u c u o ’ l l e f p o n d e o i q u i a  d e  n o u o  o p o r t e t  a g i : v t i n f r a  d c  

r e  i u d i . l . i i i j . § . f i e x  c o n u e n t i o n e . I t e i n  v f u r x  c u r r u n t  e x  f e n 
t e n t i a  p o f t  q u a t u o r  m e n f e s .  n o n  a u t e m  in  m u t u o .  I c e m  q u i a  
m a i o r e s  q u a m  in m u e u o r v . e .C .d e  v f u r . r e i i u d i . l . f i n a l i .  
k  Pefiíronií .al ias  c o n t r a d u s , &  a l i a s  p e t i r i o n i s . A c c u r f i u s .

1 Inco'ifultc.cum  d e c r e t o  t a m e n  : a l ia s  i p l o  i u r e  n o n  t e n e r e t  
a l i e n a t i o . V e l  d i c  q u ó d  erane v r b a n a . q u x  f in e  d e c r e t o  p o t e T 

r á n t  a l ie n a r e  t e m p o r e  h u i u s . l . v t  C . d e  a d m i n i . t u t . l .  l e x  qu a j  

m p r í n .  ;  n . ^
m  Keputatis. p r o p r i e  a c c i p e : v t  fu p ra  d e  n e g o t i i s  g e f t i s .  

f e n n i u s . &  i m p r o p r i e  d i c i t u r  f ta t i m  c o m p e n f a t r s -  V e l  d i c  i m  
p r o p !r i e : &  p o n e  & , p r o , i d  e f t : v t  i n f r a  d e  r e i  vind»'. 1. e m p t o r .  
V f u r j s  a u t e m  i d e o  d e b e t ,  q u ia  c o n t r a d u s  e x  p e r f o n a  defurt 

d i  d e f c e n d i t : &  q u i a  c u c u r r i í T e n t  f u n d o  n o n  d a t o : &  «uitc re  
p o n i t u r  in  e o d e m  f t a t u . a l ia s  c o n t r a , v t  s . e o . p a t r i .  § .f i  p e c u 

n i a m . v e r f i . i t e m  e x  d i u e r f o .  ,

SI iu d ex .y C  A s v  s . M i n o r  l x f u s  f u i t i i í  v e n d i t i o n e  p r x d i j  
&  r c f t i t u t u <: : &  ita  e m p t o r  i u f l u s  f a í t p r e d i u m  r e f t i t u e r e :  

Se m i n o r  e f t  i u f l u s  r e d d e r e  p r e t i u m .  n ó  r e d d i d i t : q u i a  n o l u i t  
q u o d  f i b i  re f t ie uaeur  f u n d u s m e c  f t a r e  f e n e e n t i x  l a t í  in  f a u o  
r e m  f u u m  : &  p o f t e a  n o l u i t  m i n o r  v t  in  i n t e g .  r e f t i t u e r e t u r .  
e m p t o r  c a i m  y o l u i t  e u m  c o m p e l l c r e  a d  h o c  a d i o o e  i n  f a d u  

1 c x  r e



c x  re  i u d i .  &  d i c i t  q u ó d  m i n o r  h a b e t  v t i l e m  e x c e p t i o n e m :  A  

n e c  p o t e r i t  e m p t o r  c o n q u c r i  q u ó d  g r a u a t u s  f u e r i t .  n a m  m  
t a l i  Hatu e l t  e m p e o r  m o d o  in  q u o  f u i t  a b  i n i t i o  c o n t r a d u s  
q u a n d o  c u m  m i n o r e  c o n t r a x i t .

Reddere. q u o d  f a c e r e  d e b u i t . v t  s . e o . q u o d  f i . j . f p e n u l . A c ,

e rit fe

nolit vti.

b  Q l í - i J  VIMUtijtlC. v  t

h i c , di C .  d e  p a ñ i s ,  fi 
q u i s  in  c e n f c r i b e n J o .  
&  d e  e p i l c o . &  c l e r i . f i  
q u i s  in  c o n f c r i b e n J o .  
Se j . a d  V e l l e i á n u m .  fi 
m u l i e r  q u o d  c x .  S e d  
fa l l i r  in  c a i i b u s  q u o s  
d i x i . s . d e  p a c .  1. p a & ú .

SI iudex circunu ento  in 
v en d ition e aduleíceti iu f 
fit fundum reftitu i, eum que 
pretium  em ptori red d ere : a 

&  h ic n o lit * hac in integrü

i  Eiufdem adulefcent'n. f c i l i c e t  in  e o  f a d o  q u o  probau

m a i o r e m . &  t u n c o m n i n o  f i c i r c i l u e n i r c  v o l u e i i c : v t C  fif e m a i o  di.I . f i  alterius.aliasquandiu p r o b e t u r  contra n" 

fra d e co n fcf.l.certu m .$ pcnul.qu.-e e f t  c o n t r a . E t q U0(l ! | la' 
a l i i s  c a u f i s : q u x r o  n u n q u i d  f i  p r o b a u e r i t  f e m a i o r t m -  a p ¿ ?

cum  vn o ,

x  t i  i i . M  a  r  c  e l  i  v s libro  pri- S uo„minus p0fsi£ 
mo de o fficio  p rxíidis. dicere le uünortm^

D E  x ta te  c iu s í q u i  íe m a  5* ■ c u m a l ‘ o,vele. .r l  . t i a r a  c u m  eodé in- i i '  ' io re  anni% vigm tiqum - cail(a? Q^danie£*».
d ic it  g caul'a c o g n i ta  quóJnou:qu¡aresi

t X  I ll i .  U U 11L  ”  I l l lC  l l U l l L C Í f l  U  a i UC. v  - - j—««csi

dixi s.depac. i. pactu. rcftitutione:paenitentiaa¿la prohandum e h  ’quia peí ta prad
leeman poteft benefi. cxccptionem vtilem aduer- probationcm in integrum j.anteomniáitqí
ció mmoris aetatis re. fus pctentem pretium quafi reftitutioni eiuídem adulcí- dicitur in ahis.deVÜ

*  r • 1 • • 1 1  * l  A /  o  1 1 1 C  m n u C  K i i c  C ./» i, J

c í o  m i n o r i s  x t a t i s  re  
n ü t i a r e - D i c  q u ó d  n ó ,  

c u m  in  h o c  i p f o  eíTct 
d e c e p t u s : v t a r g .  s . e o .  

i n t e r d u m .  i b i , h o c  e -  
n i m  i p f o ,  Sec.S i l. Se li 
f in e .  §.  r e l l i t u t u s .  &  1. 

a i t  p r x t o r .  in  p r i n c i p .  
Q u a n d o  a u t e m  iu r i  
f u o  3 v n u f q u i f q u e  r e -  
n u n t i a r e  p o t e f t  , d i x i  

p l e n e  in a u t h é .  v t  I ine 
(j-tam p e n -  p j o h i b i t i o n e  m a t r e s  
cubjum . 6 .  t i e b i t r ic e s  &  c r e d i t r i -  
q . i .ü r t n c .  Cçs  t u . g e . m i . § . q u i a  v e  

r o . in  g l o í T  f e n a t u f e ó -

■f emptor

aC on cor.e- 
tiam  iit c.

ex cauía iudicati adulclccns 
habere p o terit: quia v n icu i- 
c^uc b licc t contem nere h x c  
q u x  pro fe introdudta íunt: 
nec queri p oterit v ed itorct ,  
h reftitutus fuerit in  eam 
cauíam in qua íe ipfe co n fti
tu it ,  &  quam  m utare non

centis i Sí aliis caufis p rx iu - 
dicatur.

Minores reTlituuiitur cum Uduntur: a -  
lia t  fecut.üartolu f.
x n m . V x p i A N v s  l i b r o  q u i n 

t o  O p i n i o n u m .

e x t r a j e r e -  l u l t 0 .c 0 , .v i j.
g u . fb i  no. 
quaíiter 
quu potefl 
ren u m are  
iurt fu o.

potu ifl’ct fi m inor auxilium  eatan tü  q u x  cauíá cognita  
p rx toris  non  im ploraíTet.

iudex potejl reflituere contra fen ten tia  
uam y el prxdecejj'orú fut.üaTtoÍHi. 

x l i j . V l p i a n v s  l i b r o  f e c u n d o  
d e  O f f i c i o  p r o c o n f u l i s .

p R x í e s  p rou in cix  m in o -
•cm ,n  integrum  reftitue jm . fuJ ci h  

re  p o te it etiam  contra luam . »»*. r
v e f  deccíToris fui íententiá.^
q u o d en im eap p cllatio in tcr- 
pofita m aioribus p rx fta t ,  
hoc^bcneficio x tau s co n fe - 
quuntur m inores.

Ea qux parinnt magnum prxiudicium, 
funt cú p len a  CHufx cegnitione fr a ilad a .  
I>.d.Prií/íOpornt diclum:fecundo i'dudpro- 
bat per ratwntm.fecunda ibi,qu ia.ñart.

V en jitor. i d  e f t  e m 
p t o r  f ie  i n f r a  d e a d t i o .  
e m p . l . v e t e r e s .

Pf l í / f j .  y  C a s v s .
P l a n u m  e f t  q u ó d  

h i c  d ic i tu r .  d i c i t  e n i m  

q u o d  pra1 fes  p o t e f t  re  
f t i t u e r e  c o n t r a  f e n t e n  
t i á  p r . t d e c e f l o r i s  f u i : 
q u i a  f i c u t  i u u a t u r  roa- 
i o r  p e r  a p p e l l a t i o u é ,  
i t a  i u u a n t u r  m i n o r e s  
b e n  o f i c i o  a  ta t is . V ¿ -  
u i a n u i .
d  S en ten tia m . in  e o  cp 

d i c i t  f e n t e n t i a m  , e f t

c o n t r a . C . d e  a p p e l . l . e o s . j . i n  p r i n . &  J . d e  r e i u d i . l . i u d e x .  I t c  
in  e o . q u o d  d i c i t  p r x d e c e í l o r i s , e f t  c o n t r a . C . f e n . r e f c i n .  n o n  
p o f . I . j . S e d  d i c  q u o d  h x c  in  r e f t i t u t i o n e  l o q u i t u r  ,  il la  in  a p -  
p e l l a t i o n e : v t  d i x i . s . e . i n  ç a u l x . i n  f i . A c c u r f i u s .  

e  C > W ? M ¿ M . b e n e d i x y ' e f t i t u i p o í r e m m o r e m : q u o d  e n i m .  
& c . S e d  an m i n o r  p o f s i r a p p e l l a r e ? H i c i n m i i t u r  q u ó d  n ó . f e d  

c o n t r a  p u t o : &  C . q u a n d o  p r o u o . n o n  e f t n e c e f . l . l i  p a t e r . &  j .  
d e  r e . i u r . l . n o n  d e b e t . T u t i u s  ta m e n  c f t  f i b i  r e f t i t u i .  
í  H oc.8c  p lu s .

E xta '.e .yC  A s v  s. D i c i t  q u ó d  p r o b a r i  d e b e t  x t a s  c u m  
c o g n i t i o n e c a u f x :  a u i a x t a t e  p r o b a t a  in  a l i i s f u i s  c a u -  

í j s , e t i a m  in if ta p r x i u d i c a t u r  r e f t i t u t i o n i  m i n o r i s . &  h o c  d i -  
c i t , &  p o n e  e x e m p l a  v t  c i r c a  l i t e r a m . V i u i a n u s .

M in orad !*  g  D  c i f . v o l e b a t a d  h o n o r e s a d m i t t i :  q u o d  m i n o r  n ó  poíT et:  
tures adm t v t  i n fr a  d e  m u .  &  h o .  1. ad r e m p u b .  V e l  e x i g e r e  a d e b i t o r e :  
ti no po te jl.  q u ó d  a l ia s  n o n  p o f i e t  f f n e c u r a t o r e r v t  f u p r a . e . l . a i t p r x t o r . § .

i j . V c l  f o l u s  in  i u d i c i o f i f t e r e . - q u o d a l i á s n o n  p o f l e t : v t  C . q u i  
l e g i  p e r .h a . f t a n . in  i u d i . v e l  n o n . l . j . & i j . v e l  r e m  fu a m  a l i e n a 

r e  f in e  d e c r e t o , q u o d  a l ia s  n o n  poíT et  f in e  d e c r e t o  i u d i c i s :  D  n

b u s  fc i l ic et  eft difiu,
c x p r e í l e  v t  pr* iudi, 

c e t , v e l  etiatntacitcn 

f i  q u i d  in república 

c u l p a  adminiíhiuit 
i n i n o r i n  dignitatee-

° n ° m n,a ^  m in 0 '  fiu1decr™mfS "J l >  res annis v ig m tiq u in - ms prxiudicat ^
q u i a  tu n e  probauit f¿ 

m a i o r e m : vt teneatur

ejufm od.)deprehéfafunt:vel ¡ £
ah alus circunuenti vel lúa cet rcfti[UJtlir
facilítate decepti ,  aut qu od  p e r  culpam.'Vel dic vt

habuerunt am iferunt,aut r i u s  c o n t r a  omnes fi. 
adquirere em olum entu p o- 
tuerunt om iíerint^aut fe o -

_  . v igintiquin-
q u e g e ru n t,  írrita  klu n t,íed

cu it obligauerunt.
kd u erfm  prxfcriptiontm com pleta dum 

quii erat in vtero,reJlituitur. B d r f .

x l v .  C a l l i s t r a t v s  l i b r o  

p r i m o  E d i d t u m  m o n i t o r i j .

ET'iam  ci qui prius quám 
nafcerctur vlucaptum a- 
miíit^ n reftituendam  aótio - 
nem  L a b eo  ícrib it.

b i  fieri  prariudicium; 
v t  fu p ra  eo. l.minot. 
i i ) ■ v b i  d i c i t , medio 
t e m p o r e  : &  vbi dicit, 
an  p e r ic u l u m ,  &c.ltc 
n e  l i t  contrahentibui 
f c c u m  perniciofa iu- 
d ic i»  fententia:TtC. 
d e  h is  qui v e . m l . j .  
I t e m  quia vtinfimili- 
b u s  fententia facitim, 
f ie  Se h ic  faciat:vtifl. 
f r a  d e  liber. agno.l.j. 

in  fin. Si 1. ij.&ii|.ia 
Item quid fi iu-

D

v t  j . d e  r e b .  e o . l . j . V e l  fu a r u m  r e r u m  v u l t  a d m i n i f t r a t i o n e m ,  
q u .u n  a l ias  n o n  d e b e t  h a b e r e :  v t  f u p r a  e o .  1. j.  in  fin. q u i b u s  

ó m n i b u s  a d u e r f a r i u s  e i  c o n t r a d i c e b a t . &  fie  p a t e t  c a f u s .  
A c c u r f i u s .

h  Pmbandum efl.in c a u f » c o g n i t i o n e  v e r t i t u r . q u ó d  p r x f e n -  
t e s  f i n t a d u e r f a r i j : v t s . e . i n  c a u l x . j  §. c a u fa .  Se 1. e t i a m .  j.  §.fi .  
S e d  á q u o  p r o b a t u r ?  D i c  q u o d  e x  a f p e d l u  d a b i t  i u d e x  o n u s  

p r o b a n d i  c u i  v u l t . - a r . s . e . l . m in o r .  &  in  h o c  e t i a m  p o t e f t  d i c i  
q u o d  c a u f x  c o g n i t i o  v e r f e t u r .  N e c  o b . i n f t .  q u i b .  m o .  t u . f i .  

i n  p r i n . q u i a  ¡ b i  n ó  p r o b a t u r ,  f i t p u b e s  v e l i m p u b e s  p e r a f p e  
¿ h l . f e d  p e r  a n n o s : q u i  an n i  pofT unt p e r  a f p e f t i j  p r o b a r i :  v t  d i  
¿ l u m  e f t . v c l  i b j  d e  a l io  a f p e d l u  d i c i t . Q u i d  f i n ó  p atet-  R e f p .  

e i  q u i  d i c i t . v t j . d e p r o b a . l . e i  i n c ú b i t . & C . d e  p r o b a . a & o r . S c  
e f t  p r o  h o c . C . e . d e  in  i n t e e . r e f t i . m i n o . f i  m i n o r é . & q u o d  d i -  
c i r u r h i c . E t  ita  d u o b u s  c a h b u s  p o t e f t  h x c  le x  l o q u i ,  q u á d o .  
f . a f p e & u . m i n o r  a p p a r e t . I t é  q u á d o  in  d u b i o  i p f e  d i c i t , a d u e r  
fa r iu s  n e g a t .  Q j d  fi v t e r q u e  n e g a t i u e p r o p o n a t ?  R e f p o n .  
f o r t e  p r x f u m a m  q u ó d  fit m i n o r : c u m  f e m e l  f u e r i t  m i n o n a r -  

g u . C . d c p r o b a t . f i u e p o f s i d c t i s . S c  C . e o . l . f i m i n o r e m .

p r i n
r a u i t i n  vnocontraflu

f e  m a i o r e m ? R e f p o n . n o n  p r x i u d i c a t  a l ii s .

N O  n o m in a .}  C  A  s v  s. M i n o r  n o n  p o t u i t  comederejir- 
te m  d e  f a b i s . v e l  d e  c ó p o f t a . n u n q u i d  reftitueturíCcr* 

t e . n o n . n a m  in  h is  f o l u m  e r i t  r e f t i t u e n d u s  in  q u ib u s  fuitdc. 
c e p t u s  p r o p r i a  f a c i l i t a r e  v e l  a d u e r f a i i j  c a l l id i ta te :  vndeÜJ* 
l i u d  o m i f e r i t , v e l  f e o n e r o f x  h e r e d i t a t i  inmifcuerit.cOEtri 

t a l i a b e n e  p o t e r i t  r e f t i t u i . V i u i a n u s .  
k  Irrita, i d  e f t  i r r i ta n d a .  &  f a c i t  fu p ra  e o .  quódfiminor.j- 

n o n  f e m p e r .5: l . v e r u m . § . f c i e n d u m  A c c u r f i u s .
1 O m i/írw f .v t C . f i  v t o m i f . h e r e . v e l  b o .p o f . l . j .  
m  Ouert. E x e m p l u m  f u p r a  e o . l . m i n o . x x v . a n  item infrade 

r c c . a r . l . c u m l e g e .

E T m h . } C  a  s v  s . I n c i p i e b a i n  r e m  tHam vfucapere:&cui" 
c u r r e r e t  v f u c a p i o  p e r  b i e n n i u m  Se dimidiumtpofteaot’  

c e f s i f t i  v x o r e  tu a  g r a u i d a  re l ió la :  &  ita a n t e q u a m  nafeeretur 
f i l i n s ,  c o m p l e u i  v f u c a p i o n e m .  d i c i t q u ó d  filiuspoftcan2; 
tu s  r e f t i t u e t u r  v t  p o f s i t  e a m  r e m  v i n d i c a r e  a c  fi vfucaptano 

e f l e t .  _
Am ifit. I n t e l l i g u n t  h a n c .  1.o m n e s  q u á d o  v f u c a p i o f u '^

f>ta c o n t r a  
u m  e t i á

n tr a  p r x d e c e í T o r e m  p u p i l l i . f e d  c ó p l e t a  c o n t r a F ^ 7  
i á  n ó n a t u m . c u m  p r o  n a t o  h a b e a t u r : v t s .  deíti.D°

i l l a . C . i n q u i . c a u . i n  i n t e g . r e f t i t  n o n  e f t n e c e f . l . f i - A h l P 0. 
v l t r a  p r o c e d u n t  v t  d i c a n t c o r r i g i : v t  e t iá  p r i u s i n c h o ^ ' r . r j  
i u r e  n o n  c u r r a t  c o n t r a  p u p i l l u m  , p e r  p r x d i d i a m .  !• C- ” 
in  p r x f c r i p . x x x . a n . C . d e  p r x f c r i p . x x x  a n . f ic u t . in  ®  ̂ rt, ’f 1 
ó m n i b u s  o b i i e i t u r  q u ó d  v i d e t u r  c u r r e r e  e t ia m  f i nc l P * ^  
f t i t u t i o m s :  v t  f u p r a  e o . l .  A e m i l i u s . c u i  poíT unt relpon .^  
q u i a  i b i  e ra t  P r x f c r i p t i o  v o l ú t a r i a ,  h i c  a u r e m  lcg-’ l' -̂ 
c a s  m e l i 9 q u o d  v l u c a p i o  h i c  c o n t r a  n u l l ú  f u i t C O m P ' ^ ^  f  
t a m e n  a b  a l i q u o  c o m p l e t a :  v t a r g . i n f r a  de .n au.f c e-l -11: 
f r a  d e  v f u c a p . l . c c r p t a m . n e c  h a b e t u r  p r o  n a t o , c u m  dcl .n . J '  
m o d o  f u o  tr3¿ l e t u r . v c l  fi h a b e t u r ,  i d e m  eft f e n fu s :&  • 
n o n  e f t  l o c u s  p r x d i d l i s : q u i a  r e s  p u p i l la r i s  d ic i tu r  prI_

b i .  E t  q u o d  d i c i t ,  a m i f i t  d i c  i d  c f t  i n u e n i t  poftcaan”  ^



.1 r^moore f u i t 'p u p i l l i .  &  f e c u n d u m  h o c  n o n  fine  

Ram nU . . j j s  per  t u t o r e m .
adiwberc A s y  g . D u i n  m i n o r  a g e r e t  c o n t r a  d e b i t o r e m  

t u to r  c o l l u l i t  c u m  c le b ir o r e :  v n d e  &  m i n o ,  
fuum i n ,udl i ¿ o c  n am  a d u e r f a r i u m  p a f l u s  e l t  a b f o l u i : v c l  

,e * ' a í a tlZ . .,r  eumvc confitcretur

,fr¿abfoluen<Ju
S 4í ó d m  m t n o n s  

eft d e ftio n c ,a g at 
traruro reman vel t e 

ititui contra d e b .r o
a b ro lu tu m .v fu ia n u s .
a Enw.f.miiiorem- 

b littntidm- i . n e c e “ e
ht1b e t:v t  i n a u t h e n . d e
nó alie.i- ñ eq u e  i l l u d - 
c o l . i i .& f i c e f t r p c a a -
k  i n i u J i c i i s - . v t C . d e  

iu d . l .p ro p e ra n d u m .^  
ti.íecusinaliis:vtC|i
mr. v e lcu r . in ter u e  1. 
fin. Vcl dic q u ó d  m i 
nor habet eledHoncm  

cú amifit veteré  a d i  o-  
nem : v t  hic , &  m t r a
de adm i. tu t. fi  m i n o -  

ris.fecus fi am if i t  in -  
íbntiam t a n t i W v t m

Votejl minor prius agere cum tutore quá  
cum contrabentc.cr econtra.Qartoltu.

Im p erator T it iu s  A n to n i 
ñus refcrip íit,eu m aqui frau
de tutoris aduerfarium  fuum 
diccret ab folu tu m , &  agere 
cum  co ex in teg ro  v eller.li- 
centiam  b habere prius cum 
tu to re  agere.

1« integrum refiitutio non tran fit ad  
defenforernjine mandato.

x l v i .  P  a  v  l  v  s l i b r o  f e c u n d o  
R e f p o n f o r u m ,

T~? V m  qui ex íua v o lu n ta-

A n e p o t u m  f u o r u m  , &  c o m m u n i a  c u m  i f t i s  n e p o t i b u s  h a b e -  
b a t  p r x d i a ^ u . x  i f t e  T i t i u s  v e n d i d i t ,  n e p o t e s  m i n o r e s  v o l ú t  
r e f t i t u i , &  r e f t i t u t i  f u n t .  D i c i t u r  h i c  q u ó d  v e n d i t i o  n o n  r e -  
f e i n d i r u r  n i f i  p r o  p a r t e  m i n o r u m :  n i f i  e m p t o r  i n  f o l i d u m  v e  
l i t  r e f e i n d i .  &  i f t e  e m p t o r  h a b e b i t  a d i o n e m  p r o  p r e t i o  p r o

p a r t e  i l l o r u i n  n i i n o r u

creto  prajtoris adulefeentes 
in in te g rú  reftitu ti fu crin t, 
an eatenus vend itio  rc íc in - 
denda f t  ,  quatcnus adulcf- 
ccn tiu m  pro  parte fundusco 
inunis fu it. R efp o n d i caten” 
refeind i, nifi li em ptor a t o -  
to  c o n tra d u  v elit d ifeedi, 
qu od  partem  em pturus non 
eífet.,uIte m  queero, em ptor 
vtrum  á  Seio &  Sem pronio

a d u e r f u s  i f t o s  m i n o 
r e s  : &  p r o  p a r t e  T i t i j  
h a b e b i t  a d .  c o n t r a  e u  

v e l  e i u s h e r e d e s . V i .  
g  Bona fide. c ú  d e c r e 

t o , f i  calis e ra t  qu.T  d e 
c r e t u m  d e f i d e r a b a t .  
h  Emptoribus. v t n o n  
e m e r e n t ,  q u o d t a m e a  
n i h i l  fa c i t .

i  Necrdcirfí.  f c c u s  itl  
c a l i b u s  iu  q u i b u s  ta 
m e n  p r o p t e r  f o r d e s  
t u t o r i s , v e l  a d u e r l á r i j

p u p i l l i s n p r c t i u m c u m  v f u r i s  c a l ü d i t a t e m , n o n  a u t é

i h  ' — .................—  b  r e c i p e r e  d e b e r e t ,  a n  v e r o  a b  fu i  fa c i l í t a t e  r e f t i r u i -

JL/te^ m inorem  annis in  iu  herede curatoris. R efp o n d i tur' vtIu‘5raeod-1- ^ -
d icio  d efend it, &  co n d én a - 
tus c ft ,e x  caufa iudicati p o f-  
fe conu eniri. ncc cius quem 
defendit,actatem  ad re ftitu -

1. properanduinrtn t j o n £ jm petrandá ei prodef-

I P t r n o r i e ñ o ñ i "  fe, dcum caufam iudicati re -cencia, p rop rie  p o n í -  j  .
¡ur. Item q u o d  d ic ic  cuíarc n o n  pofsit. e h x  CjUO 
« i n t e g r o ,  id ef t data «apparet, ncc cü cui9*nom m e 
reftitutione in  i n t e -  COndemnatUs cft auxilifl re -  
S e  ftitu tion is p ropter eam (e n -
^ * ten tiam  ím ploran^ p oíle.

Denuntiatio eiusqut non habet itu d e-  
tmntiandi, non confhtuit aliquem  bou t f i -  
dei.Uem contra bon ajidei contradum  mi 
norrefhtuitur.Bartolm , 
x l v i i .  S c a e v o l a  l i b r o  p r i m o  

R e f p o n í o r u m .

TV to rv rg u é tib u sc re d i-  ' 
toribus rcpupillaré b o  
na fideg v en d id it, d enu ntiá-

Ev w  qu i.y c  a  s v s .  t c  t a m e n  m a t r e  &  e m p t o r i -  

Conuem eb am  m i  b u s . 1)q u í e r o , c ü  v r g u e n t i b u s
IfitfPm rnrrfc 1*. *1 1  • n  , ,

creditoribus d iítra tta  íit ,n cc  
de fordibus tu toris m e n tó  
quippiam  diei p o teft,an  pu
pillus in in tegrü  reftitui po 
te ft. R efp o n d i cognita  caufa

.................. .. íE Ít im a n d u m :n e c id c irc o ‘ í i

períoni min or is  q u é  i u f t u m  f i t  r e f t i t u i ,  denegan- 
detendis. q u ia  ñ e q u e  d u m  i d  a u x i l i u m ,  q u o d  t U -  

t o r  d c l i d t o  v a c a r e t .

Siperre flitu tion em a  parte contraflus 
receditnr,poteJl ille contra quem  agitar, ¿  
toto recedere.nartoltff.

C u ra to r  adulefeentium

obiiciatur e x c e p t i o , 
replicct. v t s . d e d o l o .  
l,cum i  te .& lie deb e c  
denegari r e f t i tu t io :  v t  
s.e.inc.iufç.ij.in p r i n -  
cip.Refpóu. h i e f r a u s  
iiitercefsit t u to r i s  t a n  
tum,non v tr iu fou e :  &  
ideo nó fu it  c o ü u f i o  : 

vndenon datur r e p l i -  
catio.

norem ablente tu c o -  
re.eius'defenforem te  
obtuli(ti:& c o n d e m n a  

tuses.fiet e x e c u t i o  in  
te. & non h a b e b is  in  
iiiceg.refti.ex p e d o r w  
“ Üus m in o t is : &  tic 

nonpoieris re f t i tu i  e x

heredes quidem  curatoris te 
n eri;°v crü  in  Seium  &  Scm  
pronium  pro  parte qua c ó -  
rum  fundus fuit ,  a ttion es 
dandas:Fvtique fi ad eos a c -  
cepta pecunia pro eadem par 
tep cru cm ílct.1!

Keflitutofidem jfore non videtur rejlitu  
Un principalu.Bartolus.

P  A v  i  v  s  l i b r o  p r i m o  

S e n t e n t i a r u m .

X L V I  I I .

f u p r a  e ó d .  
n i q u e . § . j . i b i  ,  f e d  &  f i  
p r o b a r e t u r & c . & l . & í í  

í i n e . í i . q u x f i t u m . e f t  Se 
t e r t i u s  : v t  C .  fi a d u e r .  
v e n . p i g . I . j .  I te m  h u i c  
d i é t o  e f t  a r g .  c o n t r a ,  
f u p r a  eo . 1. m i n o r  x x v .  

a n . i n  fi.  3c  d e  p r o c u .  1. 
í i q u i s i n  re m .  
k  Predi a. v r b a n a  v e l  
r u f t i c a : c ü m  d e c r e t o  
t a m e n . A c c u r l i u s .
1 S i t i . f . c u r a t o r i .  
m  No effet. f a c i t  h u i c  

d i d o j . d e  in  d i e m a d -  
d i c .  l . q u o d  fi v n o .  6c 

d e a d . e m p . l . I u l i a n u s .

tDínoriüepoffet r e f t i  

ÍUl>cuin nullum d a m -  

nun» patiatur.Vi. 
c  } x > t lm a t e .  f .  f in e  

fi aiKCm Cllin 

^ndato, r e f t i t u i t u r :

procuratore  r e s  
ieniarir _..........

V®- ‘i «tem ex necef ftra6atavedidit. q usero fi de 
t*te,ve tu tor  v e l  cu r a

i r,Cuc reft i tu itu r  m i n o r  i n d i f t i n d e : v t  C . f i  a d u e r . r e m  i u d i .  
'•cum&

Min o r  fe in  id  q u o d f í-  
dciuísit vel m a d a u it,r 
in  integrum  reftim en d o  • 
reum  pnncipalem  n o n  l i -  s . e o . l . e t i a m . j . $ . j . & f u  

bcrat. P ra de i n  i n t e g . r e f t i .  1.

PerréflitK tionem nonreuocaturlibertat ° * ^ ’ n r̂a d e  f o l u . f i  
con cejftp er em ptorem .üartolut. q u i s  a l ia m .  A c c a r f i n s .

M in o r  ancillam  vendid it. n P ^ . i  aduleícen.

fi eam em ptor m anum iferit, p o f u i ' c % T d f t ° q S ó i

o b  h o crin  in tegru m  reftitu i I o q u i t u r  d e  p u p i l l i s

n o n  p o te r it :  u fed aduerfus 4ui f u c c e f l e r a n t a d u -

cm p to rcm Tqu anti fuá in te r- ,cf ĉntlbus. veldic
cft aílioncmyhabeblt. ^lli, quMim íaXt

Aduer fu* paclum  a rc a  dotem appojitu 
minor refitu itu r.B artoln i.

M u lie r m inor2 v ig intiq u in  
que annis fi p a& io n c dotis 
deterior co n d itio  eius fiat,
&  ta le  paótum in ierit,q u od  
nunquam  m aiorisç ta tiscon  
ftituta: pacifccrentur, atque 
id eo  reuocare v elit:au d ien - 
da e ít. •

t - i .  • n  -1 o, n A a u e r iu i  v e n a iru
p rxd ia  k com m unia f ib i ' &  D rlJUtuit¿r RartolHS.

Aduerfus venditionem 'palidam minor

" is  q u o r u m  c u r j i n  ad m in i- x x . i x . V l p t  A N v s l i b r o t r i g e n -  
f i m o q u i n t o a d  E d i d u m .

c e n t e s .

o  Teneri. p r o  p a r t e  

q u e  f u i t  p a tr is  e o r u m .  
p  A fliones danda* .f.em. 
p t o r ñ v t C .  q u a n d o  e r  
f a c . t u t . l . f i  in  r e m .  h a 
b e t  e t i a m  e x c e p t i o n e  

h i c  e m p t o r  : v t C .  d e  
p r . T d i  m i n o . l . v t e r e . S C  
l. f i  p ra -d iu m . 
q  Perueniffet. f a c i t . C , ’ 
d e  r e p u d . i . j .

M inor. )• C a s v s /  
S i  m i n o Y  f i d e i u -  

b e a t  p r o  a l i q u o , p o t e f t  

r e f t i t u i : &  n o n  l i b e r a -

nu ñore s .

■ y ^ í ^ / T ^ c u m  n e c  i l l i  c o m p e t i t : q u i a  n o n  c f t  larfus.aHas 
c V.ri vtf u pra  d e  p r o c u r . l . m i n o r . ^ . q u o n i a m .

1 ¡i;'- ^‘ .£l0̂ ' t<q u ia  v l t r o  fe o b t u l i t .  v t  i n f r a  d e  r e  iu di' .f i  f e . ( c f t  
f  .lm1‘1 PnQ ) & s . d e  p r o . l . f i  p r o c u r a t o r . i n f i n e .  
t i  ? ‘>l"í,re fc i l i c e t  a d l i p r r n í  v i f l - n r i ’ i n :  n m a  r i  le i  n o n  t e n e t u r :fej  J ' ^ ^ - f c i l i c e c a d u e r f u s  v i d o r e m :  q u i a  

■ * W e r l u s  v i d u m  f ic  ,  f i a b  e o  c o n u e n i a t u r  a d i o n e  n e g .  

ní ;ar ' tUn^Um c e r t e a u t  b e n e  g e f s i t , & t u n c  m i n o r  tc  
nóin^' " 0n  re. f t*tu itu r .a u t  m a l e : &  t u n c  n o n  t e n e t u r .  &  f ic  
f t n v  r e ^ i t u t io n e . ‘v t  i n f r a  i u d i . f o l . i a m  t a m e n . § . i n  h ac .  

■ K  A _s v  s . T i t i u s  c 3 m e u s  t u t o r  e f l e t ,  &  e x  i f t a  c a u  

pt0rj , rCTn m e á v e n d e r e  v o l e b a t , m a t e r  m e a  d e n u n t i a u i t  e m  

dalit ''i’ nC ° ^ c r e n t : &  T i t i u s  m e u s  t u t o r  n i h i l o  m i n u s  v e n  
lífus r  S u ^ e m  v c r ,d i t i o  ,  &  e g o  m i n o r  p o t e r o  r e f t i t u i  f i  

jj- W n.^C Y k  a  t  o  R . }  T i t i u s  e ra t  c u r a t o r  n e p o t i s  v e l

t u r  a l i u s ,  f c i l i c e t p r i n -  

c i p a l í s . I r e m  ÍI a n c i l l a  q u a m  v e n d i d i t  m i n o r , m a n u m i f l a  e f t  

a b  i p f o  e m p t o r e : m i n o r  c o n t r a  l i b e r t a t e m  n o n  d e b e t  r e f t i 
t u i , f e d  a g e c  c o n t r a  e m p t o r e m  q u a n t i  fuá  i n t e r e f t . I t e m  fi r o ú  
l i e r  l x f a  f u e r i t  f c i l i c e t  m i n o r  a l i q u i d  p a c i f c e n d o  in  l x f i o n c  
d o t i s , r e f t i t a e n d a e r i t . V i u i a n u s .
r  V el m andau it.noo  i n  r e m  fu a m :  a l ia s  f id e i u í T o r  p r o  p r i n c i »  
p a l i , &  e c o n u e r f o  h a b e n d i  f u n t : n i f í  d o l o  h x c  f i e r e n t .  

s  R e/h tuendo .id  e f t  r e f t i t u i  p o f t u l a n d o .  
t  Q b b o c .id  e f t  p r o p t e r  m a n u m i f s i o n e m .  
v  Non poterit. f . c ó t r a  l i b e r t a t é : v t  f u p r a  eo.'f í  e x  c a u f a . i n  f í ñ ,  
x  ’E'Hptorem.cpii d e c i p i t  m i n o r e m : n o n  a l i a s :  v t  i n f r a  d e  i u r e  

d o .  f i  r e s .  §.  j .  v e l  e t i a m  d o l o  c u i u s  m a n u m i f i t  v e n d i t o r  q u ¿  

n o n  tr ad id er it - .a l ias  q u a f i  i n t e r i t u  f p e c i e i  l i b e r a t u s  n o n  t e n c  

t u r : v t  i n f r a  d e  f o l u . l . i i  m i h i  a l i e n u m .  
y  A ftfonem .p e r i t a  r e f t i t u t i o n e .  
z  M w c r . f a c i c f u p r a e o . f i e x  c a u f a . § . i n  d o t is .

Si



iit/litu tio  
pro mínimo 
non datur.

SI  ref.No» probibet.vt p r x d i u m  v r b a n u m ,  f e c u n d u m  h a s  l e  A  dic¿s ratione ¿ t a t ú  datur :nunc de illa q u s f t  p e r  fla tu s n u ta iettit  >«
g e s : v t  C . d e  a d m i u o .  t u t o - 1. l e x  q u x .  in  p r i n .  &  t u n e  d i c  fu p ra  de in in ieg y tfli.l.x .Í 7 i .

‘ ~  ’ A / ) « M . S t < i / » 5 . N o t a _ c a p u t p o n i  p r o  f l a t u : & f i j t u S c^g r . i u d e  d a m a u m  & c . a b n e g a t i u e : i d  e l t  n o n  m í n i m u m .  N a m  
p r o  m i n i m o  n o n  d a t u r : v t  lu p r a  d c  in  i n c e g  r e l l i t u . l . l c i o .  S i c  

&  d i c i t u r c a p i t i s  d e m i n u t i o  m a g n a , i d  e f t  n ó m í n i m a :  v t i n 
f r a  a d T e r t y l . l . j . § . p r o -

i n d e .  Si a r " .  l u p r a  d e  ^  j  r c s  p U p , ] l a r j s  vel ad u lef
d o l o ,  n e n  d e b e t .  m  h .  ^  -  s . . , *  n  r
v d  d i c  q u ó d  l o q u i -  ^ c e t i s d i í t r a d a  fu e r it ,  qua
t u r  in  h i s  q u x  f e r u a r i  lex diftrahi n o i\ p ro n ib et3 a
n o n  p o íT u n t  : &  t u n e  vend id o  quidem  v a le t : v e -
n o n  i u p r o  m o d i c o : &  ru ntam en grande dam nü

f“ p ú ° r & f i PC n c . í  I- p u p i ' Ü  v t l  a d u l e f c e n t i s  v e r -
d e m  f a c í u n t .  íatu r ,  etiam  íi coliLiho n o n
b  h itcrcefb t.  fi  c o l l u -  in tercefsitb,d iftra & io  per in
í i o  i n t e r u e n i t , e t i a m  í n t C p r u m  reftitu tio n em  rc -
p r o  p a r u o  v e l  m í n i m o  °
d a m n o  r e f t i t u i t u r .  uocatur.

IN  m .  )• C a s v s .
Q u i d a m  i u r i f p e r i t 9 

a m i c u m  f u u m  f u p e r  
q u a d á  q u x f t i o n e  c o n  

i u l u i t :  &  a n t e q u a m  a b  
i p f o  r c í p o n l i o n e m  r e  
c i p e r e t : q u i d  f i b i  v i -  

d e b a t u r , q u e r é s  d e  e a 
d e m  r e f p o n d i c : &  l i e  
í l u l t a  q u e f t i o  ta l i s  e f t :
Q u i d a m  m i n o r  f i d e -  

i u l s i t p r o q u o d a m  d e -  
b i t o r e : q u i  t e n e b a i u r  
a d . t e m p o r a l i :  &  i c í t a  
b á t  f o r t e . x .  d i c s q u ó d

c f í f t i t i n  t r i b u s : v t j . e . l  t i .S e d  nfln  v i d e t u r c o n u e n j t - 
l u o  d e f i n i t o  h x c  d e f i n i d o .  n a m  p a rre  m o r i u o

e f t  fu i iu r is :  &  lie mu

M inore reflitutore/litu itur a ttio  in p r i-  
flin um  debitorem in to  J la tu  in quo erat 
tem pore nouationif.

i . P o m p o n i v s  l i b r o  n o n o  E p i -  
f t u l a r u m  Si V a r i a r u m  

l e d i o n u i n .

IN  ius’ D iop h an tu s P o m -  T )  
p on io  íu o  la lu te. M in o r

v jg in tiq u m q u e annis n o u a - 
di an im o intercelsit pro  eo  
q u item p o ra lia ó iio n e  te n e - 
b a tu r , tune cum adhuc íiipe

D a c r o r t e . x .  a i c s u u u u  v  u  n r
l i b e r a r i  p o í T t t  d e b í -  reran td ecetn  dics: o c  poftea
t o r : p e t i t i f t e  m i n o r  r e  in  in tegru m  rcítitUtUS eft.V-
f t u u i , & :  r e f t u u t u s  e f t :  tru m  reftitu tio  q u e créd ito -
& eortfiirUto>reftrtu- „  aduerfus priorem  d e b ito - 
ta  í u i t  p r i f t m a  a d í o  i  , ( 1  i -  -  r
c r e d i t o r i .  n u n q u i d i l -  rem  datur c decem  dieru fit ,

c r e d i t o r  t o t u m  tem an plenior^ t - g o  d id ic i,e x tc
p u s  h a b e b i t  q u ó d  n o -  pOl'C ín  intCgl'lim reftitU tio-
m i n e  e i u s  a d i o n i s  c ó  n j s d t a n t u n c } ç  tem poris pra:-
p e t e b a t  a b  m i n o : a n  « -  1 *  r
í o l u m . x . d i e s  q u i  f u p e  l l a d u m  5 q u a n t u  f u p e r e r a t * :  ^
r e r a n t e u m  i f t e  i n t e r -  t u  q u i d  d e  c o  p u t a s ,  v e l i m  d e  q u a f i  i d f a f t u m  n o n  f i t ,  I K í t l -

c e f s u í  E t  d i c i t  q u ó d  r e í c r i b a s . R c f p o n d i f . S i n c d u  c i u m d a b o Á
f o l u m  h S b e b i r . x . d i e s .  b l O ^  q u o d  d e  t c p o r a l i  a ó l i o -  C ap u lí deminutio non liberat q u e m a  
& i d e o p l a n ú  e f t  q u ó d  ‘ • _ * /-•
h i e d i f l t u r .  n e m  qua intercelsit m in o r,

Debitorem datur.p r o

ffeníifti,puto veri9efl‘e:idco- 
que& pign’ cj) dederat prior 
debitor,manetgobhgatum. 
D E  C A P I T E  *  M I N V T I S  

T  I  T  V  L  V  S V .
I .  G  A 1 v  s l i b r o  q u a r t o  ad  

E d i d u m  p r o u i n c i a l e .

Apiris minu- 
tio eíl ftatusll 
permutatio.

H o c  edittutn l ia -  
bct locum in capitií 
dermiutione qu<e (a l

úa ciuita'.e con tm fft,n on  tn aliu. hoc dicit 
r e í  I r  e u m  : Ho c  edittum h ab et locum m 

B  minima capitis deminutioue tantum .üart. 
1 1 .  V l p i a n v s  l i b r o  d u o d é c i m o  

ad  E d i d u m .

Ertinct* hoc edidum ad 
eas capitis deminutióes, 

qux falúa ciuitate contin- 
guntk. Ceterum fiue amií- 
iione ciu itatisfiue liberta- 
tismamiíslone contingat ca- 
pitis dcminutio,ceíTabit edi 
¿lum; ñeque poííunthi peni 
tus conucüire nT. Dabitur 
plañe adío in eos 0 adquos 
bona peruenepjt eorum. A it 
p r p o v ,0 jii( ju £ v e p o fte a c ¡u ¿ m  

quid cum bis aétumP cotraftum - 
Ve f i t ,  capite deminuti deminut<e 
ejfe  d icen tu r.in eos eáf)>e perin-.

!.tfi
.IUS
nu.

naturali obligatione ,  nec eu tm peditpojl- 
ea  ciuiliter ob ligan .harto  lus.

ta t  llatum.-vtinfli.qgj 
m o .  iu s  p a . p o .  f0| ¡ ‘

p n n . &  t a n u n  non di 

c u u r  c a p i te  minui.-vt
j .  ad  M a c e .  1 v . (.  jj„

S e d  ci 1 c as  lioc VaQ0' '

h o m i n i s  fci!icetinter. á 
n e n í e m e  vel  veré ¡y*

e m a n c i p a n d o ,  vel i j ,
n a n d o  , v el  íímiU mo 

d o : v c !  imerpretatiue 
v c  parre  adregato- 

q u i a  im cr p r c ta n tu r ¿  
lil i) a d r o g a t i : v t s . d c
a d o p . f i  pater.Sc l.j¡< 

f i n .Si j  .e o d .  I.liberos.

j - r e f p o n .  fec us  fi de i i  
d ic io : v c d i£ lu m c f t .

P
ír tin et.  ) - C /  $t j,  

S c i r e  deb es  tresef 

fe  c a p i t i s  demi. vtj.e.
1. v l t i .  Si d ic i tquodi . 
f t u #  e d i d u m  de quo 
t r a d a ^ u r i n  h o c  ti.Io» 
c u m  h . ib e t  in minima 

c n p it is  d e n i i . l l l i e n io  
» q u i  p at iu n ru rca .d e .

m a x i m a m  vel media, 
n o n  pcíTuntcoDueni- 
ri. illi  tamen illorum 

l o c o  conueniunturad .j;  
q u o s  b o n a c o r ú  per-Wj: 
u e n i u n t .  &  lioc dicit, |nj 

-¡ A 1 T.)In ifto.H.po-,̂  
n u n t u r .  v e rb a  prieto-¡l ,
1 i s . & fe i re  debes quód ̂  
d e  i u r i  c iu il i  ii tu con ^  
t r a x i f t i  c u m a l iq u o c u ^  
i u s  ft a tus  ' e í l  poftea(Jfa 
m u t a  t u s :  quia q n i l i * , ^  
b e t  o b i i g a t i o  tollitur:* 

f e d  d e  iu re  naturali te 
u e t : &  l i c e t  de iure ci*

c o n f t a n t i  h a b e t  q u ó  d e t u r : v t  C . d e  r e p u t a .  ].).$.j.  in  f i n e . n i f i  

íd  f r a u d e m  c r e d i t o r u m  f u i t  h o c  fa ó t u in  : v t  i n f r a  d e f i d e i u f .  
í i  T i t i u s . i n  f i . E t  i n t e l l i g e  h a n c  in  m i n o r e  a d u l t o  i n t e r c e d e n  
t e . f e c u s  in  p u p i l l o : q u i a  n e c  i p f e  r e f t i t u i t u r ,  c u m  n o n  t e n e a -  

t u r c u m  e f F e d u : i d e o  n e c  c r e d i t o r  l e c u n d u m  P l a c e n . V e l  d i c  
i d e m  in  v t r o q u e , v t  fi  f ie  i n t e r c c f l e r i n t . q u ó d  t e n e a t u r : v t  c u  
a u d o r i t a t e  r u t o . v e l  c u r a t o . v e l  e t i a m  f in e  c u r a t o r e  fi e ú  n o n  
h a b c n t : &  q u i a t e n e n t u r , r e f t i t u u n t u r : & ’ p e r  c o n f e q u e n s c r e  

d i t o r  in  p r i o r e m  d e b i t o r e m : v t  h i c , Si d . l . ) . C . d e  r e p u t a r .  A n  
v e r o  f ie  q u ó d  n o n  t e n e a t u r  n i f i  n a t u r a l i t e r :  v r q u i a f i n e  t u 
t o r e  v e l  c u r a t o r e  c u m  h a b e r e t e u m ?  t u n e  n o n  r e f t i t u i t u r : 5c 

p e r  e o n f e q u e n s  n e c  c r e d i t o r ; v t  i n f t i .  q u i .  m o .  t o l l i .  o b l i . § .  
p r x t e i e a .

d  Rejlitutionif. f c i l i c e t  d a t x .

<uptrtrat. f c i l i c e t  t e m p o r e  i n t e r c í f s i o n i s :  &  f i e d a b u n t u r

u i l i , v t  d i d u m  cft,tol
l a t u r ,  t a m e n  pretor eú 

r e f t i t u i t  e x  a u d o r i t a t e  f u á : &  a g e r u r  c u m  c o  a d .  in faflum 
c x  h o c  e d i d o , a c  fi  n u n q u a m  e i u s  f ta tu s  e f l e t  mutarus.<Ht 

1 )  P r i m o  c o n t r a x i  c u m  a l i q u o , &  p o f t e a  m u ta tu s  eft 
t u s  e i u s .  n a m  p r i m o  f u i t  fu i  iu r is  , m o d o  a u t e m  cffe&useft 
a l i e i i i . - v e l e c o n u e r l b . f i n e  d u b i o  d e  i u r i s  r i g o r e . q u i a  aliuselt 

n o u u s  h o m o . n o n  t e n e t u r ,  f c i l i c c t  c i u i l i t e r  d e  e o  qnodprz- 
c e í T e r a t a d u m  v e l  f t a t u m  m u t a t u m . n a t u r a l i t e r  a u t é  lie. Sed 
p o n e  q u ó d  p o f t  c a p i .  d e m i .  c o n t r a x i  c u m  a l i q u o  qui primo 
f u i t  fu i  i u r i s . - d e i n d e a u t e m  d e d i t l e i n  a d r o g a t io n e m .& t u n c  
c o n t r a x i : v e l e c o n u e r f o . &  d i c  q u ó d  h o c  e d i d u m  de hoc no 

t r a d a t ,  v n d e  n o n  d a t u r  a d i ó  : &  h o c d i c i r .  Si d u o b u s  modis 

i n t e l l i g i t u r  c i r c a  l i t e r a m . - í N  e  m  o . )  S i  q u i s  d e l iq u i t , *  p°“ 
f t e a  d e d i t  fe  in  a d r o g a t i o n e m  , n u n q u i d  i d e o  liberatur quo 

m i n u s  p u n i a t u r :  V id etur q u o d  f ie r q u ia  n o u u s  h o m o  vide'^- 
t a m e n  c o n t r a r i u m  e f t , q u i a  n o n  d e l i n i t  t e n e r i  e x  primo de»*

a V i d e c . x .
d e refl. in

m tn.

x . d i e s  p e r  o f f i c i u m  i u d i c i s  e x  t e i n p o r c ^ d a t x r e f t i t u t i o n i s . f e  D  d o . - ( E i  Q j / i - ) -  D e b i t o r e m  m e u m  a d r o g a u i , e x t i f g ul™. 
c u s i n  m u l i e r e : q u i a  t u n e  f ta t i m  c u r r u n t i p f o  i u r e : v t  i n f r a  a d  a d i o * n u n q u i d  f i  e u m  i t e r u m  e m a n c i p a r o m ,  reft ituetur iru 1

m e a a d t i o ' r D i e i r u r  q u o d  n o n * . - ( H  o  c . } H x c a d i o i n  
q u x  in  l o c u m  a ó t i o n i s  a m i f f x r e f t i t u i t u ^ p e r p c i u a e f t : » ® * ] ^

> !

Coti:>U,ttio.

. V e l l e . d e b i t r i x . $  f i .5¿ l . q u a m u i s . § . í i  m u l i e r i .  &  § . f i  c ú  e íT em . 
5:  e f t  r a t i o : q u i a  i b i  il la  i n t e r c e f s i o  f ta t i m  i n e f f i c a x  e f t :  & i -  

d e o  f t a t i m  p o t e f t  a g i  c o n t r a  p r i o r e m  d e b i t o r e m  : h i c  n ó  n i f i  
p e t i t a  r e f t i r u t i o n e . S e d  n o n n e  c o n t r a  m i n o r e m  d e b e t  a g e r e ?  

R e f p o n . n o n :  q u i a  r e f t i t u t i o n e m  c o n t r a  f e n t é t i a m  i n t e r p r e -  
t a í T e t : i m m o  e t i a m  e x a d a m  p e c u n i a m  r e c u p c r a f l e t .  &  i n d e  
m i h i  im p u r a r i  n o n  p o t e f t : i m m o  q u i a  ia m  r e f t i t u t u s  e f t .  
f  S i » e M » o . h u m i l i t e r  f t u l r é  q u x r e n t i  r e f p o n d e t :  f i c & a l i ^ j  

e c o n t r a .  j . d e  te f ta .  I. D o m i t i u s .  n e c  e n i m  d e b u i t  f e  f e i o l u m  
f i n g e r e .

g  M anet. i m m o  n o n  m a n e t  q u a f i  n o u a t i o n e  f u b l a t u m ,  n i f i  
a d u m  f u i t v t  e í l e t  r e p e t i t t i m : v t  i n f r a  d e  n o u a . a l i a m . &  C . e -  
t i a m  o b c h i r o  p c . p i g . t e n e . p o í T . l . j . f e d  d i c  fu il Te  a d u m .  V e l  

d i c  m a n e t ,  i d  e f t  i t e r u m  in  o b l i g a t i o n e m  r e c i d i t  p e r  r e f t i t u -  
t i o n e m : v t  s . e . l . p a t r i . t f . p e . V e l  d i c  p r o p r i e :  v t  i n f r a  a d  V e l l . l .  
a l i q u a n d o . § . p e n . q u x  v l t i m a  n o n  p l a c e r .

D E  C A P  I T  F. M I N V T I S .
V ittum  efl fupra de reflitntione qux iurt afliotús o 1 p er  officium iu-

t u r  h e r e d i b u s , &  in  h e r e d e s . V i u i a n u s .  
i T ertinethoc ediflum .c\uod  e f t  j . e a . l . f . a i t  p r x t o r ,  
k  C ontingunt.id  e f t  ad  m i n i m a m : v t  j  . c o . l . f i .

I Cf«fí<í/M.qux e f t  m e d i a .  3
m  I.i/jerfdtM.qux e f t  m a x i m a ' v t d . l . v l t i . &  j . e o . t u t e l a s - f 'P  

&• i n f t i t u . e o . § . j . i j . &  i i j . A c c u r f i u s .  . 3
n  Conueniri. n e c  e t i n m  c o n u e n i i t , n i f i  v t j .  e o .  I. legarurrt t_ 

n if i f u e r i n t  r e f t i t u t i a d  q u o t a m  p a r t e m  : v t C .  d e í e n - F a 1 

d e b i t o r .  |¡n
o  I » e o s . v e l i n  d o m i n u m : v t  j . e o . t u t e l a s ,  ç fi libertare. 

f i f c u i n : v t  C . d e  b o . r f e m . f i  v t  p r o p o n i s . &  d e  fe n  p^f- *ia -  

p t i s . &  C . a d  le . I u l . d e  v i  p u b .  v e l  p r i u a . l .  i j . v e l  in  f i l ‘ oS • 
d e  b o . d a m  l . c u m  r a t io .$ . f i .  7 . f a
p  A flwOT.hoc e f t  g e n e r a l e  v e r b u m , f e q u e n s f p e c i a ! e : V t

d e  v e r b . f i g n i f i . l . L a b e o .
q  lu d ic iü  ¿ a b o . i .a d i o n c  in  f a d ú .N ú ^ d  &  prim a vtilis- ^



Dfe capite minutis. 586
¡ í s e o i r o a f t i o n o n  c x c l u d i r  h a n c  p rarroriá;  q u ia  v t r a q ;  A p a  T o . 5 P b f i u s c f t : q u i a e m a p c i p « r i o n e h i i o i u m , v e i u Í 2 f c i  

*J e datur.Itcm quç e f t  d i fF eren tia  i n t e r  h u n c  t i t u .Se n e p o t i s , v e l  a l i o r u m  q u i  f u n t  in  p o t e f t a t e  m e a ,  c o n t i n ^ i t  c a -
p i . d e m i . c e t e r u m  i n a n u m i f s i o n e  f e r u o r u m  n ó c ó t i u ? M i3É ' 0Uo d c u m c o . f . q u o a d e m a o c i p a t i o n e m ?  R c f p ó .  p e r  

' ^ ^ . l l i - u i t u r a t i i o a m i í T a , o b  h o c  33 a l iu s  h o m o  e f l e  v i d e -  

^ Y u r ,Mmin n»utaucrit :vt i n f r a  d e  f o l u  l . q u i  r e s . i a r e a m .

per »11-
™ .....coudonna- H i qui capite m inuuntur,1-

cx his caufis qua; cap itisd e- 
rn i ti u tion  em p rxcc íTcru n t ,  
m anent obligad  b naturali- 
ter:cetert'im  fi poftea,im puT 
tare quis libi debebit cur có 
tra x e rit.  quantum  ad verba 
huius e a iá i  pertinet c. Sed 
interdurhd fi contrahatu r cu 
hisep o ft capitis d em in u tio - 
ncm ,danda eftad íio .S c qui* 
dem íi adrogatus í i t3nullus 
la b o r f,nam  perinde o b liga- b 
b iturS vt fiiiusfamilias.

«irtt llatoin m u t a u e n t

m C 7 m  * > < *«'m o -

flu it tp ia tV »  h \e i e  
(Itíiius. Item h o c

L u m  lnl»« cú  ^ 15
f,,  vcl non fui iuris  

iranfit ¡n  a>‘ enam
raI¡l3m :i l l^ D O O .

^ cm aac*-
pjtioneputa.
I  mx n m t o r M g ^ »
Titttr.& ref tituitur c i -
uilis p e r h o c e d i t í á .
c q  a . o o  d3-

,ornee aufertur a d í o  

fibi e t  hoc e d i a o .

{úinterdu.quia quan-  
doquenondatur:vr in

mutua pecunia &  in 
voto, fecundum io .v c  
Vdcpolh.fi q u i s t é .  5.

voto. Jclecuodú h o c  
püdaibi, dem in u tio-  

Btm.&quoJ fc q u u u r ,  
&quidft&c. e f t c x e m  

pluro prardi¿iorú. V e l  
dictprócraxit c u m  e o  

qm crac capite m i n u 
tus,& cmácipatus, &  
iterfi fuit capite m in u  
ms.vtquiadeiit  f e a J  
adrogandú: &  lie m -  
tervtrantj; capitis de-  
mi coa tra x i. &  fecun - 
dutnhoc p í i& a ib i ,  t ú  
hij.ífJitít -rtafupcrio  
ri.refpó.ceterum:^Liia

p i . d c m i . c e t e r u m  i n a n u m i f s i o n e  f e r u o r u m  n ó  c ó t i o g u  c a p í ,  
d e m i . q u i a  c á p u t  n ó  h a b e n t r q n i a  ferui  m á n u m i l s i  i n o p i ú t  c a  
p u t  h a b e r e  c ú  fu n t  m a n u m i í s i . t k  h o c  d i c i t  c u m  l . f e q . q u x  c ó

t i m i a t u r c u i n  d í a .
cipari nem o pofsit n ifi in 1 i’«J*/M»«.fc¡ficeiad- 

* — r  1 -i n r o g . m t i s .
im aginaria fcruiiem  caufam m•’ £m a^  . di
dedu¿tus:° a liter atque cum  if t a  q u a t u o r  n o m i n a

feruus m anum ittitur : quia
feru ilecaput nullum  iusP ha
betrideo ncc m inuí poteft.

X I I I .  M  O D k Í T I N V S  l i b r o  

p r i m o  P a n d e ó l a  r u m .H°d ie * enim

C apititdrm im tio non tollit afilones t x  
d tliílo  defcendentes.ñartolm .

N e m o d c li& is  c x u itu r\  
quamuis capite minutus fit.

AiIroganti reftituitur a ftio  [itr hoc ed i• 
ftu m .aorto lw ,

l i i  qui debitorem  fuú ad - 
rog au it 5 n o n  reftitu itu r a - 
d io  in cum  p oft quam  fui iu 
ris f i a t H o c  iudiciu p er- 
petuum  cft k : &  in heredes 
&  heredibus datur.

A drogatitn epatru ji-ij capitt m t iw n -  
turiüartolus.

1 1 x. P a v l v s  l ib ro  v nd e-
______  __ _ c i m o a d  E d i f t u m .

&ibi poft ca p itis  d e - 
n ii.co n traxü& a g eb á  

v  terccun.15c.ipi. d e - 
mi. hic ^uíeni poft fe -  
cundan aço. 
c Cibu //«.fcilicet c a 
pite mmutis,
1 Lí'íírt/Í.qain d e t u r  
in idrogatorem : vt").

pt.-cu.in a d r o g a t o -  
tc.ít >.dendopt.lone- 

t !.imnioiiiadrogatú, 
feilicetiure c o m m u n i  
f-tundum primum ca

wnv.velex hoc e d i f t o  f e c u n d u m  f e c u n d u m  c a f u m .
R 0Mil itar C a d r o » 3s .i m m o  a d r o g a t u s , v t  f il i ’ . f . q u i l i b e t .

™ * « i w « r . q . d  h a b e t  l o c u m  h o c e d i & u m  in d e l i & i s :  li 

y f T,frM W a n t d e  a f t u  v e l c o n t r i ¿ t u  f e c u n d u m  q u o f d a m .
f'üiitradic q u ó d  in  d e l i f t i s  n o n  h a b e t  l o c u m  : q u i a  in  

. Sl)0n 'ibcratur.& i d e o  n o n  c f t  o p u s  ib i  h o c  e d i & o ,  f e c ú -  
lo . i r . i . e o . t u t e l j j . i . j . & r ^ . q u o d  cu

incip it
ftatú habere [cu m  m a- 

n u m ittitu r]
v .  P a v l v s  l i b r o  v n d é c i m o  

ad E d i d u m .

A M ifsio n e ciuitatis «fit 
capíris m inu tio  *3:vt in 
aqua &  ign i*in terd i£ iion er.

Q ui au itatem  Rom iwatnpcrdt.nt, ca- 
f>ítt mmuuKtur.ñartolm.

Q u i deficiunt,capite m i- 
nuu ntu r.5 D e ficcrc  autc d i
cu n tu r qui ab ijs  Qiioru íub 
im perio  fun c,d efiííu nt * ,  &  
in  noftium 'num erum  feco »  
feru n t.ufed &  h i quos íen a- 
tus hoftes *iu d icau it vel le
g e lataYvtiquc v íqu e co z;,vt 
ciuitatem  am ittanr.

C apu ii deminutio q u cp u b lid  mrit fun t 
non penm it.b.d.cum  l.ftijuenti.B artoíus.

N u n c  rcfp icicndú,qua: ca

LIberos au i adrogatum  c  pitis d em inutione pereant: 
párente fcq u u n tu r,p ía - &  prim o de ca capitis demi= 
ce t m inu i caput * cum in a - n u tio n e  ,  q u x  falúa ciuitate 

licna p o te fta te 1 f in t ,&  cum  a c c id it : per quam  publica a / \  s^ 'cerd W fu it

f u n t d a t i u i  c a fu s  ,  v e l  
a b U t i u i  a b ' f o l u t i .  A l i j  
d i c u n t  p r i m a  d ú o  

í u n t a b L t i u i  a b í b l u c i :
&  a l ia  d u o d a t i u i : d i c c  
l e s  q u ó d  e i n á c i p a t i o -  , 
r ie f i l i j  £< n e p o s '  f a i  i u  t0 
r is  e f f i c i t u r ;  v t  s’ - d e a -  

d o p . f e d  e t i á .  q u o d  r c -

fi r o b o t y t s .  d e  a d o p .  1»
¡ber in n .

n  Ceteris p er  funis, v i -  
d e b a t u r  t a m e n  n e p o -  

te r a  n o n  m i n u i  c a p i t c ,  
c u m i n e o  d u x e m a n -  # 

c i p a t i o n e s  d e í i d e r e n -  . aíl " *  &  
tur-.in t ih js  t r e s : v t  C .  
d e a d o . l . f i n a .  dtttions.
o  D cdu fíiit. fe d  curtí 
h o d i e  n o n  f ia n t  t a le s  
v e n  d i t i o n e s :  v t  i n f t i t .  
q u i b . m o d .  iu s  pa.  p o t .  

f o l .$ .p r x c c r e a  & C . d c  r r r ^  
e m a p c i . l . f i n .  n u n q u i d  
o b  h o c  m i n u s  d i c i t u r  
c a p i t i s  d e m i n u t i o ?  R.e 

f p o n . n o n  i d e o  m i n u s :  
y t C . e s  q u i .  ca u .  i n f a ,  

i r r o . [ . d e c r e t o .  I t é n c c  
c f t  h x c  f o la  r a t io  ,  f e d  

h x c :  q u i a  f a m i l i á m u -  
t a t :  v t s . e . I . j . i n  f i . j . r c -  
f p o n .

p  N u flu m iu f.  d c  i u r e  

c i u i l i : v t  j . d e  re- i u r .  i., 
q u o d a t t i n c t .

fam iliam  m utaucrint.
T.m<tn<tf><trio»f c.tfun deminutio con- 

tingjt. ittm  ejut caput non h a b et , tCud non 
tnutat. 6 artolut.

E m ácip ato mfil io ,&  cctcris 
pcrfonisncapitis m inu tio  ma 
n ifcftó  a c c id it : cum  cm an-

iura non  interuerti con ftat: 
nam  m ancrc m ag iftratu in , 
v cl fen ato rem ,  vel iudiccm  
certum  eft.

V l p i a n v s  l i b r o  q u i n -  
q u a g e n f i m o p r i m o  a d  

S a b i n u m .

v i .

a l i c u i  a q u a  &  i g n i . c a -  
p i t e  n i i n u i t u r .  - (Q _v t 
B I F I C I V N T . }  I m -  
p e r a t o r f u i t i n  e x e r c i -  
tu  c o n t r a  S a r r a c e n o *  
&  h o f t e s  p o p u l i  R o -  
m a n i . d e l e r u i t a l i q u i s  

i m p e r a t o r e m ,  v e l  m a 
g i f t r a t u s  m i l i t u m  f o r 

t e , 5c t r a n f t u í i t  fe ad  h o f t e s . f i n e  d u b i o  i l l e  c a p i t c  m i n u i t u r .  
I d e m  fi a l i q u i s  f u e r i t  h o f t i s  i u d i c a t u s  p o n u l i  R o m . i l  fe n a t u :  
q u i a  i f t e  c a p i t c  m i n u i t u r . &  h o c  d i c i t . ^ N  v N c . )  I u r i f c o n -  
f u l . f e i p f u m  c ó t i n u a t ,  &  d i c i t  q u ó d  h i c  t r a & a t  d e  m í n i m a  ca . 
d e .  &  e i u s  e t f e & u .  &  d i c i t  q u o d  p e r  e a m  n o n  t o l l i t u r  p u b l i 
c u m  iu s . v n d e  fi i u d e i  m a g i f t r a t u s  v e l  í e n a t o r  m i n i m a m  c a .  
p a t i t u r  d e .  n o n  i d e o  d e f i n i t  e f l e  f e n a t o r  v c l  i u d e x .  n u l l u m  
e n i m  o f f i c i u m  p u b .t a l i  c a p í . d e m i . t o l l i t u r . V i u i a n u s .

--------- --------------------c u m  e o . f e d  fi-§.ij.  V c l

• a E í t o v  a c c u f a t i o n c ! o q u i t u r : f e c u s  fi c i u i l i t e r  e n i m  o f f i c i u m  p u b .t a l i  ca p i
n V v  .C ^ 'C ni' n *m a « f e c u s  fi m a x i m a  v c l  m e d ia .  I t é  q  C ap en  mmutio. f c i l i c e t  m e d ia .
u -rir ,rf Ód fi i o  PCC'5-"110 f t ^ u t u m ,  n o n  d e b e t  c ó  p  r  \nttrdiihonr.\oco  c u i u s  h o d i e  f u c c e f s i t  d c p o r t a t i o : v t  j . d e
r,V u Pr**JÚum-v t 7 . d e a d t . l e $ l .  l e g a t a  in u t i l i t e r .  &  j .  d c  p c r n i s . l . i j . í ¿  j . a d  l . I u l .p e . l . i i j

P  «rcl ^  1 n° °  Ur ^  nCín° '  *rcm
K  j ' u m l i b , 1e8atoru n^ * í f i , &  C . d e  d e c u r i o ,  l . o e q u i s o f f i c i a -

¿ 7  í l ' Q l ¡ 'd  fi m i h i  x . &  t i b i  x . a  T i r i o  d e b e a n t u r , &  c ú  

l i J u ^ , , ’ r tu  m c  f o n u e n i a s  v t  e u m  d e f e n d a m :  &  t i b i  i n f o -  
■'nfh r a t i o n e m  n ó  h a b e d a m :  q u i a  c x -

i^Vo'ni 7 ,0.í R e r P ° n -n)c¡ r a t i o n e m  h a b e n J a m ,  v t  p a r i t e r  
Uj.df>|5 3 r-Jicet i u r e  c i u i l i  p e n e n t  adlio-.v t j . d e  f e p a -  
k ^  ^  J .d e  p e c u . l e g a .  I.fi q u i s  c r e d i t o r i .

í ^ i l Pe r Pc t u l l m  eíTe p o t c f t . f i c 7 . d c  
crit „ S ui<^e n i m  ^ r e d h i b i t o r i a  t e n c b . i tu r ?  c c r t e  

dcmir()j Cr.Petul .lm  *n l̂OC C3fu : &  i ' l c m  in  f i m i l i b u s .  E t  e o -  
ci.i4fu  0|,Jtcl lige  q u o d  d c  h e r e d i b u s  d i c i t .  f i e ] ,  d c  e i e r -  

d c  t r i b u . i l l u d . § . f i .3c c f t  p r o  h o c . s . c i t u . j .

I  l!'4 \ p a' tp ra : íc ' r-
l .  a’if»- -  A s  v_s H ib e b ñ  f iÜ o s  , d e d i m e in  a d r o g n t io n c  

HJtis;í : j  ‘1  f i l i i  m e i m  p o te fta te  a d r o g a t o r is  t r á f n ii -
P ^ S S ilu  etiam  (i l i j  m e i c a p it c  m iu u u n t u r . < E  u a n c i -  

ff- V e t u s .

s  M w « » » t w .m e d ia  c a p i t i s  d e m i n u t i o n e .  

i  E t in h o í1'un,.vt t r á n s f u g a : .  A c c u r l i u s .  
u  Con/cr»nf.quia c i u e s  eíTe d e f i n u n t : v t j . d e  c a p t i . 5f p o f t ü -  
m i . r c u e r . l . p o í U i m i n i u m . § . f i l i u s  q u o q u e .  n o n  t a m e n  e f t f c t -  

u u s r v t  ] . d e  t u t . l . í i  o u i s  t u t o r . & ’ d i c  h i c  v t  in  d .§ . f i l i u s .
1  H oy í í i .q u i  e r a n t  d e  f u b d i t i s .  A c c u r f i u s .  
y  L eg e  lata , a n t i q u a  l i t e r a  d i c i t , r e l e g a t i : 3c t u n e  im pr op rip - ,  
i d  eft  d e p o r t a d .  R e l e g a t i e n i m  n o n  a m i t r u n t  c i u i t a t e m  : v t  
j . d e i n r e r .  5c r c l c g .  1. r e l e g a t o r u m . t j .  h s c  c f t  d i f t e re n t ia .  Se 
h o c  fi f t r i f t c  a c c i p i a t u r  v o c a b u l u m .  L a r g e  e n i m  r e l e g a d  
e t i a m  c o n t i n e n t  d e p o r t a r o s  : q u i a  c o m m u n e  r o m e n  c f t .  f c d  
P i f a n a  l i t e r a  e f t . l c g e  la ta , f c i l i c e t  a p o p u l o ,  v e l  e x p r i m e n d o  
p e r f o n a m  a l i c u i u s , v e l  g e n e r a l i t e r  : v t , Q u i c u n q u e  h o c  f c -  
c c r i t ,  fi t cn p it e  m i n u t u s  ,  v e l  c i u i t a t e m  a m i t t a t . v t  &  d i c i t u r  

q u i s  i p f o  i u r e  c a d c r e  i n c a n o n c m  l a t x  f e n t e n t i r  q u a n d o »  
q u e .  A c c u r f i u s .
1  V/Ijmí tv. f c i l i c e t  m i n u i t u r  c a p i t e  Scc. 
x  T u llí:* ,  a u & o n t a t e  3c v t d i t a t c .

l  ü e m ,



a •& 'y  Awj.Kdn/»;i>t;¿ftfr.quód c a p i t i s  d e m i n u t i o  i n t e r c e d a t .  
b  L x  H<w;¿rj í<iKi-d ,yteftoperarum o b l i g a d o ,  5¿ v f u s , &  v f u f -  
f t u . f e c u n d u m  h x c  i u r a : v t  i n f t i t . d e  a d q u i . p c r  a d r o g . Ç . j .  
c  Fdw#/f/.icl e l t  a d g n a t i o n i s : v t  i n f r a  d e  v e r b .  f i g .  1. p r o u u n -  
t f a É i o . § . c o m m u n i .  A c c u r f i u s .  
d  C f i M t Ü f á . v t J . d e m -

d i . 1 . q u i p p e . &  i n f M l i d  % T A m  &  cereta officia
T r e b e l  l . n a m  q u o d .  «1  • / *. •

v te le s .}  C a sv s . X  N q u *  publica lu n t.in  CO
I  i f t a l . c o n t i n u a t u r  n o n  finiuntur a.capitis enim  

c ú  p r a r c c d e n .  D i d u m  m in u tio , priuata hom inis b  

e f t  tíA tú S . $  p e r  m i m  &  c e i u S l U r a 5n o n  c i -

uitatis^am ittit.

n  i. ev i
rab.

m á  c a p i t i s  d e m i n u t i o -  
n é  n u l l u m  o f f i c i ú  p u -  
b l i c ú  t o l l i r u r . h i c  d i c i -  

, } t u r q u ó d  p e r  t a l é  c a -  
p í . d e .  t o l l i t u r  iu s  a d -  
g n a t i o n i s : n o n  a u t ç m  
p u b . i u r a : v t  d i x i . i d e m  
« f t  &  in  q u i b u f d a  t u -  
t e l i s  le g i t i t n is .  i.  e x  1. 
i i j .  t a b .  d e f e e n d e n t i -  
b u s . m m  t u t e l a 1 i f t x  le  
g i t i m x  i n t e r u e r t í i t n r ,

„  v . . • &  d e f in ir  tlTe t u t o r  i l -  
, , l a  c a p .  d e m i .  f e d  li d a -  

t i n a  eíTet t u t e l a  v e l  te -  

f ta m e n r a r ia ,  n o n  p eri-  
r e t i l i a c a . d e m i .  I d e m

haL  v i d e t u r . n a m  fi d e f e r a -  r ------------  .

non defer»  t u r e x  l . x i j . c a b u .  p e r i t  Ig itu rte íta m eto  dati vel ex 
.  e m t  ^ u c c e d é d i : a l . a s  n ó  ] i v e J G X  fcn atu fco íu lto ,

^  «SpUpon^'í^'au- eruntnihilominus^tutores,
t e m  f u n t  l e g i t i m ç  alix Sed legitim a: tu te le  ex dúo* 
q u á  e x .  l . d u o d e c i m  t a  decim  tabulis1 interuertútur 
pu.illx n ó  e x p i r a t . i l l a  eadémratione,qu a &  heredi
e n i m  e x p r r a t  c a p i a s  e x in c M e e it im e 0 au ia
d e m m u t i o .  m i n i m a : v t  ‘ •JI'-í c x i i i u l  i l ^ u i u i ç ,

d i d u m  e f t . D i c i t  e n i m  adgnatis deterutur,quiP deli

Q h o J  alicu i fub nomine appeílatiuo co- 
ced,turullo perempto perit concepto: alias 
fcuts.ltem  capitis dtminutio»e nomina i u -  

r¿< pereunt,non nomina naturalia.b.d. Tri 
n i  ponitur d id u m . Jtcundo cjutdém  illa- 
tio,tercio ponitur ratio. tjuarto ratio d tíli 
C?- iüationis.fecunda \bi,ergo.tirtta ib i,ftd  
legitim e.guaría ibi,ex ncuu.Bartolut. 

xv  i .  P a v l v s  l i b r o  v n d e 
c i m o  a d  E d i d u m .

V telas etiá n o  a m ittite 
_  capitis m inu tio  f  exce- 

ptis hisS q u x  in iure alieno1* 
perfonis pofitis deferútur *

t u i it u r ) ieferend*
d e l a t e :  v n „ f ra. / ¿ >  
l ib .  l.f in .

p  Q « . .b o n a  ratio;,

T

nunt efle ̂ familia mutati*. 
Ex nouisrautc legibv &  he- 
reditates &  tutelce plerúq;1

i n  f í n e  q u ó d  q u x d a m  

f u n t  n o n a s  l e g e s ,  q u x  

q u i b u f d a m  c e r t i s  p e r 

f o n i s  t u t e l a s  &  h e r e .  

d e f e r ú t .  ( I n  i  v  n .r  a *

r  v  M . ) T e n e b a r i s  m i h i  a d i o n e  i n i u r i a r ú . l i c e t  c a p i t e  m i n u a  

r i s , a d h u c  r e m a n e s  m i h i  o b l i g a t u s .  &  c ú  ifta c a fu s  p o l i t i o n e  
c o n c o r . s . e o . U j . § . n e m o . v e l  d i c  a l i t e r  h u n c  c a f u m , q u i a  fi c 6 
p e t a t  e i  a d i ó  i n i u r i a r u m  a n t e  c a p i t i s  d e m i n u t .  n u n q u i d  d e ú  
j n i t e á  h a b c r e . l i c e t c a p i t e m i n u a t u r ?  - ( S i  l i b e r t a t e . ) -  
L i b e r t u s  p r o p t e r  i n g r a t i t u d m e m  f u i t r e d a d u s  in  f e r u i t u -  
t e m . q u i  f u e r a t  d e b i t o r  m e u s , d i c i t u r  h i c  q u ó d  n o n  r e d i t u a r  
i o r . t r a  e u m : f e d  c o n t r a  e u m  ad q u e m  b o n a  p e r u e n e r u n r ,  v e l  

a d u e r f u s  d o m i n u m ,  v c l  a d u e r f u s  f i f e u m  a d  q u e m  b o n a  p e r 
u e n e r u n r .  V i u i a n u s .  
e  K on  am >ttit.ii c f t a m i r r e r e n o n  f a c ir .  
f  Capte» minutio, í c i l i c e t  m í n i m a ,  

g  H t f  f t u t e l i s l e g i t i t n i s  e x l e g e d u o d e c i m t a b u l . d e l a t i s .  
h  A ien o . d u o b u s  m o d i s  e x p o n e , &  v t r o q u e  v t  d e f e r a t u r  e x  
I . x i j  t a b u l . P r i m o v t  d e f e r a t u r  f i l i ) s fa .q u i  i u n t  i n  a l i e n o  i u r e ,  

i d  e f t  in  a l ie n a  p o t e f t a t e :  q u o d  e u e n i r i n  d u o b u s  c a f i b u s :  6c 
q u a n d o  p a re r  e f t  f u r i o f u s : q u a r e  p r x c e d e r e  e u m  n o n  p o t e f t .  
&  q u a n d o  l i b e r t u s  e f t  m a t e r n u s : c u i u s  e f t  t u t o r  f i l i u s f . q u x  

t u r ç l a  d i c i t u r  l e g i t i m a : v t  i n f i i r .d e  l e g i r . p a . t u . a l i a s a u t e m  l e -  
g i r i m x  r u t e l *  d e m u m  m o r t u o  p a t r e  d e f e r u n t u r  :  v t  i n f r a  
t a m i l ,  e r c i f c . l . f i  m a r i t u s . &  "j-de t u t e .  1. a n t e p e .  S e c u n d o  d i c  
i n  i u r e  a l i e n o  , i d  e f t i n a d g n a t i o n e :  v t s .  d e i u f t i t i a  &  i u r e . l .  

f in-Sc  d i c  i u r e  a l i e n o  n u n c  , f c i l i c e t  c u m  c a p i t e  m i n u t u s e f t :  
n o n  o ! i m . &  q u o  J  d i c i t  d e f e r u n t u r , i d  e f t  d e f e r e n t u r  fi c a p i 
t i s  d e m i n u t i o  n o n  i n t e r c e f s i í T e t . v e l  d i c  a l i e n o ,  f c i l i c e t  c i u s  
c u i u s  ru t e la  d e f e r t u r .
i  V el  «*/<£?.f c i l i c e t  alia q u a m  x i j . t a b . n e c o n t r a d i c a t  s .  & T .  
E t  d a  e t e i n p l u m  d e  t u t e l a  q u x  c o n f i r m a t u r  e x  l e g e  V e l i e i a .  
v e l u t i  fi  a u u s  r e l i n q u a t  t u t o r e m  n e p o t i  v i u o  p a t r e : q u o  ca fu  

~ e u m a  p r i n c i p i o  f it  i n u t i l i s : m o r t u o  t a m e n  p a t r e  v i u o  a u o  
c o n f i r m a t u r  e x  l . V e l I e i a : v t  ‘j . d e  t e f t a . t u t e .  I. fi h e re d it a s .^ .  
qui^ f i l iu m . &  f ic  p o t i u s  e x  l e g e  q u a m  e x  t e f t a m e n t o  d a t u r :  
v t  7 . d e  v e r b . f i g n . l . J e g e  o b u e n i r e .  I t e m  d a  e x e m p l u m  d e  e o  
q u i  d a b a t u r  c x  l e g e  A t i l i a . v e l  lu í . v e l  P l a u t i a : v t  in f t i .d e  A  ti l .  
t u . I t e m  d a  e x e m p l u m  d e  l e g e  C o r . q u x  f a c i r  f i l i o s  f u c c e í T o -  
r e s  p atr i  a b  i n t e f t a t o  a p u d  h o f t e s d e f u n d o ,  &  e a d e m  p o f t e a  
d a t  i n t e r  f r a t r e s  h e r e d i r a t e m  t u t e l a  v e l  e x p r e f s i m  v e l  e x  
i n t e r p r e t a t i o n e  f e c u n d u m  r e g u l a m  : A d  q u e m  e m o l u m e n -  
t u m . & o n u s  Q u o d  a u t e m  d i c i t  d e  f e n a t u f e o n . d a  e x e m p l u m  
d e  e o  q u i  d a t u r  l o c o  r u r o r i s  f u r d t , m u r i  v e l  f u r i ó f i : v t  j .  d e  
t u t c . l . p e . I t e m  d i c  q u ó d  f e n a t u l c o n .  T e r t y l . f r a t r e s  d e f u n d i

A  m a t r i  p r x p o n i t r v t  i n f t i t .a d  T e r t y l .  § .j .  e r g o  p e r  int, 
t i o n e m  h o s  v o c a t  ad t u t e l a m . V e í  d i c  q u ó d  apuo Gr 
c u n d u m  o m n e s  f u n t  if ta:  l e g e s  n o u x , &  f c n a .c x  q u i U °  
c a n t u r a d  h x r e d i t a t e m  &  t u t e l a m  a l i q u i .  
k  N ih lem in n i. id  e f t  q u a m u i s  f i n t  c a p i t e  m in u t i .

1 DMorfeiiw 1

fie d efm icu r,v t p erfon ç na- 
tu raliter*c d e fig n é tu r:v te c-  tim¿ íC" ¿ ¿ atm 
ced eferu n t hereditate fena- 
tu fcon íu ltaum atri &  filio .

A  ilíones ex  delicio  cum capitu dem i- 
nulione am bulant.Bartolas.

■Iniuriarú* &  actionum  ex 
d o lid o  ven ientiú m  ob lig a -

• Y . r .
tion es cum capite am bulat. cx u i l e  n o m en  eft.

ln  eum qut m axim am ,m agna, y e l  w?e- q  Defmunt tjji,fcilj,
diamcapitH dem inutionem patitur,ex boc  a d g n a t i .  "

td ii lo  nulla a ilio  rejlituitur. Bartolas. r  E *  ” «««. nouas

S i libértate adepta y cap í- apPc,1«  poft duc_
B  tis d em inu tio  fubíecuta l i t ,  ' ,mP ¡,a - u la s in d u ^

nu lli re ftitu tion i aduerfus ritu$ v xori '’&TcíaS
íeruum 2 locus eft ; quia n ec í'uccedit, perfona:ooó
p rç to r ia iu n id id tio n e ita le r  ,13tura>»ter defi

uus o b lig atu r. v t cum  co  a -  tl?r-vclP,.erÇqij  
¿ t io  fittíed  vtilis a ¿ íio  aduer 
fus d om inu m 3 danda eft: v t 
Iu lianus íc n b it .&  nifi in fo 
lidum  d efend atu r,  p erm it
tendum  m ihi b e ít in  bona 
q u x  habuit m it t ic.

t o ip fo  t]ucd quif am ittit ciuitatem .per- 
dit omnia b o n a fu a jin t  altyuapublicatio- 
n t.B artelus.

l t é c ú  ciuitasam ifía e ft,n u l 
ladreftitutio is equitas eít,ad  
uerfus eú q, am ilsisbonis &  
ciu itate  rcli¿ta  nudv exulat.c

c í t ,  q u ia  licet lenatof-

có .Terty l .f ra trum vd0
f o r o r ú  m em iu i c praefe * 
r é d o  matri:ramenho.$ 
d i c  p e r  conftituti 

c ú  m atre  fuccedúc.lé-1 
c u n d u m  M .  &lccg ‘ 
d ú  h o c  ad fuccefjuL. 
p le r u n q ¡  tautú refer- 
t u r . V e l  verius plctiij; 
i d e o  dic ir , quia cófcm 
p e r  n o u is  legibus de- 

fcruntur,fcdpertríb* 
m e n t u m .
t  Naturaliter. i,Domi

n e  q u o d  eft imrouubi 
l e , n o n  iure ciuili ad*

g n a t i o m s .  Accur. 
u  S<»4f«/¡on/tt//d.Succfditmarri  g n a r u s  p e r  Orficianum:in- 

u i d i a m p a r i e n s e c o n t r a T e r t y l i a n u m .  L i c e t  e r g o  capitis de- 
m i n u t i o  in t e r c e d a r ,  n i h i l o m i n u s  h i c  f i l i u s ,  illa m a t e r W  
n e t . q u o d  f e c u s  eft  in a d g n a r i s . c u m  e n i m  adgDati vocenmr, 
&  a d g n a t i  e í l e d e f i n a n t . n o n  v o c a n t u r .  E t  q u o d  dixi in mi

t r e ,  d e  tu t e la  t c f t a . &  d a t i u a  f e r u a t u r . d i c i t  e n im  reftator.Ti. 
t i u s  t u t o r  e f t o .  i u d e x  e t i a m  h o c  i d e m  d i c i t :  v nd e  nihiloiri- 
n u s  f u n t  t u t o r e s : q u i a  h i c  T i t i u s  remanft:fcdadpnatioioll i- 

tur.-nili  in  c a f u : v t  C . d e  l e - t u . l . i i i | . &  in  a l i o : v t  inft.delcg.ag. 
f u c . § . f i n . &  p r o p t e r  h o c  d i c i t , p l e r u n q u e . i n f t .  deleg.ag.1j5 
§ . f t u a . S e d  an  a d g n a t i o  h o d i e  t o l l i t u r  p e r  m in im am  capi.de? 
V i d e t u r q u ó d  n o n  : q u i a  a d g n a t u s f e m p e r  remanctailgoJ- 
t u s : &  c o g n a t u s  ira v t  a d g n a t u s  v o c a r u r : v t  in  auth.d ehtrjb 

i n t e f t . § . e x  i j s . c o l l a . i x .
x  In>Hri4r«r». f c i l i c e t  a d i o . & ’ p o r e f t  in re l l i^ i  vrdixifupra.|; 

i j . § . n e m o .  V e l  d i c  q u ó d  I o q u i t u r  d e  a d i o n e  cowpctentiips 
q u i c a p i r e  m i n u t u s e f t . ' :

y  Sihbertate  adempta. p e r  i n g r a t i r u d i n e m , v e l  quia paffDS» 

f e  v e n d i  ad  p r e t i u m  p a r t i c i p a n d u m .  .
z  SfnMwj.nam in f e r u u m  n o n  d a t u r  a d í o  n if i in cafu 
v b i  c a u . f i l e . 1 f i . id e m  d i c u n t  i n f r a  d e  fe p u l . v i o . l . p r2tor ’ 2  
n u l .  fed i b i  d i c  d a r i  in  e u m  a d i o n e m , i d  e f t  p ro p te r  eum:» 

n o m i n e  e i u s . f i c  s . d e  i u r i f d . o m n .  i u d i c . f i  q u i s  i d .&  1“ ° °  . 

c u n t . J . v i b o n . r a p r . l . p r a e t o r . i j . $ . i n  f e r u u m . &  j.deinceo- 
ñ a u . I . j . j . i t e m  in  f e r u u m  A c c u r f i u s ,  

a D ow iH H m .bonoru m  v e l  f e r u i .  . ^
b  Mr/>¿.idem q u o a d  h o c  q u o d  d i c i t  h i c ,  f r  nifi 
&  l i b e r t a s  fa lú a  f u n t ,  d u m  u m e o  f a m i l i a  m u ta ta  fit:vti» 

d e a d q u i f i . p e r  a r r o . i n  f in .t i t .  
c  M«f». f e d  fi n o n  f u f f i c i u n t  b o n a :  n u n q u i d  p r o  
tu r? R e f p o n .  n o n j q u i a  n o n  p r o  d e b i t o  , fed p r o  malen j 

n o x a : v t  i n f t i r u . d e  n o x a .  in  p r i n c .  . ^
d  Nulla. fe d  c u r  f e c u s  e f t  v b i  d e d i  m e i n  a d r o g o n o n f ^ ^  

h i c  b o n a  m e a  in a l i u m  d e u o l u ú t u r ?  R e f p o n . i d e í , (Ju . 

r e m a n e t  ra lis  q u i  ob ü t» a r i  n o n  p o r e f t  : f i l iu s  v e t o  a ^ . ' ^  
p o r e f t :  f e c u n d u m  l o .  S e d  n o n n e  q u i  f o la m  
o b l i g a r i  p o t e f t ?  R e f p o n .  v r i q u e , c u m  f i t  l íb e r .  ^ lCft)[lirií 
e f t  e r g o  a l i u d  e f l e  in  a d r o g a t o : q u i a  a d r o g a t u s  .rC i cpot- 
r e t i n e t : v t  i n f t i .  d e  a d q u i .  p e r  a d r o ,  n o n  a u t e m  >D.  P er
ta r o .  A c c u r f i u s .  
c  E xu lat.  f e d  t e n e t u r  i l l e  ad  q u é  b o n a  p e r u e n e r u n t :  ^



Accurfius. i ; A
H i c  l e x  &  dua: f e q u e t e s  l o q u u t u r  q u a n d o  

..ipecúc c a p ite  m i n u t o .  &  d i c i t  li a l i q u a  a d i ó  
^ ¡ n p e t i f . d i f t i o g u i t u r  v t r u m  d e f c e n d i t  e x  o a -  

tú c  m i n o r  c a p i . d e .  n o n  t o l ü i u r . a u t  d e -  

&  to l

Obligationcs c¡u£ caufam naturalcm re - 
friciunt, capitn demiriutwne non pereunt. 
t r  loqm turt/la lex  de ob'igattombus a- 
f l t u l  compctent'biu his qu i capite mi-  

nuur.tur.banolm .

v 1 1  r .  G  a  i  V s l i b r o  q u a r t o  a d  
E d i d u m  P r o u i n c i a l e .  '

BA s o b lig a tio n e s ;l t  cjiix
natúrale p rç fh tio n e  ha

berç in tcllcg u n tu r 3 pala e íl
capitis dem m u tionel)n ó  pe*

Ürwprf. hxc. r ir e ,  quia ciuilis ratio  nata-'
lux leges raJiac lura córrüpere n ó  p o -
oquuBiur. I t a q ;  d c  d o t e t5 a<ftio c a  b

attiones c o iu  - i * o  <• <* ■*m b o n u in  &  ¡equu cocepta 
e í t ,  n in ilom inu s durat etia 
poft capitis dem inutionem : 

i  x .  P a  v  l  v  s l i b r o  v n d e c im o  
a d  E d i d u m .  ■ 1 L .

YT  qu an d oq u e em an - 
c ip a ta e agat.

Summata efl cum precedenti. Rartthu» 
x .  M o d e s t i n v s  l i b r o  o d a 

u o  D i l f e r e n t i a r u m .

D it f í í  e¡l 3 .de reftitntionibtM qitibufda:nuc d e hit qu «  
dan tur racione abfent¡<t:i>t s .d e  i n  nitrg.re/ht.l. i  tu fi, 
V  tus cd tclt .} C a s v s . I u r i f c o n f .  a í s i g n a t  r a t i o  - 

n e m  q u a r e  i f t u d  e d i d u m  f u i t i n t r o a u d u m  : Se 
d i c i t  q u ó d  p e r  i f t u d  e d i d u m  f u b u e n i t u r  i l l is  

q u i  f u n t  la:ii p e r  a b -

t aísignat *n h -  
j q u i a c i u i -

n t e x e -  

de dote: 
j . d e . n ó  

iliali- 
habicatio 

..1II.1 euiin 
deiíiiuutionc 

' : h o c d i  
ieque-

¡1US.

; alia- d u i

.m u»?
Uus.

Htiufplta. vc inft it.  
'  a g t u  §-fi. .. 

•¿■{«.Sed n o nn e  

jexemp to  iim il i-  
thabetxi|uitat¿ na- 

1 cft d e  iure  
formula li t 

j  iure ciuili i o d u d a  : 
MS.dc iuft.& iur 1 ex  
hocí Refp. olini pau-

rnaximam eíTe capitis dem i- 
n u tion cm  : cum  vero am it- 
tim us ciu'.taUTn, libertatem  
retinem us 5 m ediam  e ílc  c a -  
pitis dcm inuu onem  : cum 
&  libertas &  ciuitas retine- 
tur,fam ilia,tantú  m utatur k,  
m in im am ciJe  capitis d cm i- 
n u tio n em  co n lta t.

E X  Q V I B V S  C  A  V S Í S  
r o a i b r c i  v i g i n t i q u i n q u e a n -  

• n»s in  i n t e g r u m  r e f t i -  
t u u n t u r .

t i t v l v s  v r .
Vr 'nvb cammendat ed iflum  , &  ponit 

e'ttu fummartum. Secüdbpqnit y e rb a  edi- 
í} ¡  ad lit erat». fecunda tbi,yerba. B art. 

i .  V l p i a n v s  l i b r o  d u o d é 
c i m o  a d  E d i d u m .

V iu s cdi£H 1 
caufam né- 
m o mn o iu ft if  
íim á cffc co n  
fitebitur.Lar- 
lu m ncnim ius

p e r  í d t c m p u s q u o  q u is  r e i-  
p u b l i c x  o p e r a m  d a b a t ,  v e l  
a d u c r ío  c a fu la b o r a b a t ,c o r =
1'ÍP Ítur ° :  n e e n ó  &  a d u e rfu s  non.& faciunt vná af-

í • 1 1  {* ' f i r m i r í n n p m  • Vf 1.
eos luccurntur-: n c vel ob iit

* I». omnes

L É ' g a t í i  i n  a n n o s  f i n g u l o s  

_ vel m é f e s  f i n g u l o s  r e l i -  

: quia quinqué e i í f l  ¿ * u ^ , v c l  f i  h a i ' í t a t l O  l c g e t l i r ,

Piones que dareiytur m ó r t e  q u i d é  l c g a t a r i j  l e g a T
f r u i s ^ v t j . d e o b l .  &  T u m  i ñ t c r c i d i t i c a p i t i s  d e m i -

L .  h x c  n ü t i o n c  t a m é  i n t c r u ¿ p i b n t e

dedoteerat: v t] . fo l. p e r f e u c r a t j V i d e l i c c t  q u i a t a -  ^  ..... ...............................................
ma. I. ij. vnde h o d ie  ]c  l e g a t u m  in  L i t i to  í  p o t i u s  c  v c ] p r o {it  q u o d e u e n i t P : V c r

M  a d u e n ri- q u ^ m  i n  í u r c g c o n f i .  Mt. .. b a l  a u t e m  e d i ¿ t i  t a l i a  f u n t :
I  u rife o nfulttM pomt htc tria genera ca-  ¿ |  CMIIW. 0 li ¡¿  ¿ e  \jQnK r  *  c m  ¡¿

hlic£  cduf¿ abeffet, ínVc Vm cu- 
lis ,f c r u itu te s, h ofliumc¡; p o te - 
fía te  c j j c t : fiue cu iu t1 attionis 
eorum c u iu dics e x ijje  dicetur: 
ítem f i  q u isx quid Vfu f u m  f e = 
cijJctY,¿iitquG d no vtendo ami- 
f i t z ^ c o fe e u m 3 .dttionéve  
fo lu t \ o b  id quod diesceiut ex ie  

rit cum abfens non dcfcnderctur

l c n t i a m , &  e x  c a u f a . i u  
l i a  c n i i n  a b l e n t i a  n u l -  

li d e b e t  eíTe d a m n o l a  
v e l  l u c r ó l a .  { V u -  
b a . }  I l l e . § . p o n i t e d i -  

d i  p r x t o r i s  v e r b a  . Se 
h a b e t  i l l u d  e d i d ú  tr e s  
parces . P r i m a  e í t  q u a -  
licer  a b f e n s  c ó t r a  p r a ; -  
f e n t e m  r e f t i t u a t u r .  n á  
í i  p r ç f e n s  v f u c a p i a t  r é  
a b f e n t i s ,  i l i e r e u e r f u s  
r e f t i t u e t u r  c ó t r a  p raj-  

f e n t c m  : í iu e  v l u c e p i t  
r e i n  c o r p o r a l e m  , í i 
u e  a d .  I ib e r a t u s  fit.  Se 
h o c  v f q u e  a d  ¡ j . i l l u m ,  
ic e m  fi q u i s  & c . S e c u n  
d a  c l a u l u l a  e d i d i  e f t  
q u a n d o  pra ’ fe n s  c ó t r a  
a b f e n c e m  r e f t i c u i c u r : 
v c  e c c e  li a b f e n s  p r a : -  
f c r i p f i c  r e m  p r ç l e n t i s ,  
r e f t i t u e t u r  p r a ' l e n s .  &  
d u r a c y f q ; a d § . i t e m  f i  
q u a  &’ C. &  i b i  i n c i p i t  
t e r t i a  p a r s , &  d u r a r  v f 
q u e  a d  fi.  q u i a  d i c i t u r  
c¡> q u a n d o c u n q ;  e í l e t  
s e q u u m  ap r e f t i t u a t u r ,  
p r e t o r  r e f t i t u e t .

I H uim  fd id » .q u o d  e f t  
i n f r a  ea. l.S .j .  
m  Nemo. h i c  f u n t  d u ç  

n e g a t i o n e s .  f . n e m o  &

1 non p e r e u n t
1. - • caPlf* * x i .  P  A  v  L v  s l i b r o  f e c u n d o  

,tieminutinnç,cuin i u -  -  ■  --------
i.i£ proprio l ib ic o m p e
r.tar.t adiones
1 dis't vt C. dc bo

ad  S a b i n u m .
j i c o m p e  ___ . ,  ■ ' 1. t
io p r ç d i-  A p i t i s  d c m m u t i o i s t r i a

______ í b o .q u ®  V a g o n e r a  i u n t :  m a x i m a ,

« WJifina. Eft &  a!ia n i c d , a m i n i m a .  T n a  c m m

f U ° t q u e h a b e m u s ^ : l , b e r t a ,  

his enim ius ciuile r e -  t e m ,  e i u i t a t e m  3 t a n u l i a m  ’ .  

?u?n¿t naturali. o a m  I g i t u r  c u m  o m n i a  h e c a m i t -  

aa'¡- tim üs: h o c  e í l ,  l i b e t t a t e m ,  

- S V Í l l -  &  eiuitatem 3 &  famUiam: 
ho.quod ius ciuile fu e
<^mbirnjtu:.ili:"v- i d e o  n a r u r n lc  pr .ru . iiet,  &  in  al i|s  praru a- 
«ciuile:vCn0n¿ etu r fi l io . &  fie  n o n  a m i t t i t ,  q u i a  n o n  h ¿ -  

Wt. Sed quare magis  in  h i s  f u c c ú b i t  c i u i l e  iu s  n at u ra l i !  R e -  

‘ '>̂ n 'nQ,uolibet v id e s  l a t i o n e m  :c q u i t a t is

f i r m a t i o n e m  : v t  j .  d e  
v e r b .  í i g n .  L d u o b u s .  
n  L tfu m .  i . a m i í l u m .  
o  Corrroifi/r.id e f t  r e -  * c r itd (^  
f t i t u i c u r ,  v e l e m e n d a -  m t m  
t ur .
p  Q ucdcuenit. f .a b fc Q  
t i a . v c  n e q ;  a b f e n t i  n o 
c e a t ,  c u m  d e t u r  e i r e -  
f t i t u t i o : n e c p i o f i t , c u  

d e t u r  c ó t r a  e u m :  v c  "j. 
p r o x . V & s . f i e x  n o x a .

c a u . a g a . l  i j . in  f i n . &
e . I . v i d e l i c e c . &  l . e r g o .  
i n  f i. j.  r e f p o n .  &  i n i r a  

d e  r c g . i u r -  l . a b f e n t i a .
&  f ie  v n u m  p r o a b f e n  
t e , &  a l iu d  c o n t r a  c u í n  
i n d u c i t u r  : v t  i n f r a  d e  

i u r e i u r .  l .  c u m  q o i . j .  r e f p o n .
q  V trba .  N o t a  q u ó d  tr e s  h a b e t  p a r t e s  h o c  e d i d u m .  P r i m a  &
q u a l i t e r  a b f e n s  c ó t r a  p r a : f c n t e m  r e f t i t u i t u r ,  &  h o c  v f q u e  a d  ^ cau.m a 
i l l u r o  v e r . i t e m  fi q u i s . S e c u n d a  e c o n t r a .  &  h o c  v f q u e  a d  v e r .  l0 tru  jja _

l ^ j j C^, '*cetDOn p u b l i c e t u r  d o s . a l i i s  t a m e n  íp fa  n o n  p o -

F -

I  r  CJ >(:fCre:<3u,‘1 d e b e t r e m a n c r c  a p u d  m a r it u m . A c c u r .
T Z-t'HV.Kttiflum. ad a l i m e n t a ,  

ex t-r^  mre- q u i a  n o n  c ó f i d e r a t u r  an p o f s i t  e s p e r e
r a ^ f f l e n t o  vel n o n : f e d  h o c  f a d u m ,  an  p o f s i t  c o m e t i e r e ,  

finja»" k i b e c c n a m  c i f i  n o n  li t c a p . ix ,  admittitu_r, e t i a m  
i »  r lmjm Capitis d e m i  n u t i o n e m  palTus li t:  v t a r g . " j .  d e a l i .  
hj¡, rü. ° l ad cl<ftodiá .& l . i s c u i . &  d e  h i s  q u e  p r o  u o n  f e r i p .  

bitatio • n ° c n?c c ' * l c f a u o r e  a l i m e n t o . i d e m  tn  h a -  
npc f i n e ç a  v i u e r e  q u i s  p o t e f t .  

tfiabcm tts .f c i l i c e t  p r e c i p u a ,  

k  M w - T ^ ^ - i d  c f t  i u s  a d g n a t i o n i s  Í n t e r  a d g n a t o s .  

fiuedçji^- mVt í r i  ' a r g e  h i c a c c i p i t u r : I iu e  d e  fuá  in a l i e n a :  
Io.f{(j ^ l(' na ’ n f u a m : I iu e  d e  a l ie n a  in  a l ien ara  t i a n s f e r t u j .  
devar. ®^nes i n f a m e s  ft a tu  v e l  f a m a  d i c u n t u r  m i n u i : v t "). 
«J íi.1 ’ c o £ n it io r .u in . V e x i f t i m a t i o . V c l d i c  n o u  m u t a -  

f , c i t i n f t i t ,  e . § . j . & i ¡ .  •• 
g l ^ í V l B V s  C A V S I S  M A I O R E S , © - ? ,  

ff .  V e t u s ,

r  De bvim . v f u c a p . f e u  p r x f c r i p . i n  r e b u s  c o r p o r a l i b u s .  i t e m  

a m i l c r i t  f c r u i t u t e m . n a m  h a r e d u o  h i c  c o m p r e h e n d i t .  
s  5 e r « í í m e . q u *  f a d i  e f t . a d v e r a m  e n i m  f e r u i t u t e m  n o n  p o r  . 

r i g i t u f :  v t  i n f r a  e o .  l . r e d é .
t  ' s iu e c u t i u .d ic  q u ó d  h ç c  c l a u f u l a  r c f p i c i t  o m n i a  f u p r a d i d a :  
v t  q u i a  d i e s  a d i o n i s  e x i u i t :  q u i a  m e t u  a b f u i t . v e l  r t i p u b . c a u  
f a , v e l  f i m i l i . &  f ie  d u o  c ó t i n e t . § . i f t e . &  q u a n d o  d e  b o n i s  e x i -  
u i t , f c i l i c e t  a i i q u i d  c o r p o r a l e  v e l  i n c o r p ó r a l e , v t  f e r u i t u s . v e i  
a d i ó  a m i t t i t u r , f c i l i c e t  p e r f o n a l i s . &  d i c e s . f i u e  d i e s  c u i u s  i d  

e f t  a l i c u i u s  a d i o n i s  d i c e t u r  e x i f f e .  A c c u r f i n s .  
u  C m . i d  e f t  a l ic u i  e o r u m .
X Item  f l  qu if. f c i l i c e t  a b f e n s : v t  c o l l i g i t u r . j . e o . i t c m  a i t .  

y  Teci/Jcr. r c m  c o r p o r a l e m .  •
z  Amtjit. f c i l i c e t  prarfens:  a l i ^ s a m i f l u m  f i t . f . f e r u i t u t e r o .  

a  C onfecutuí cft. f c i l i c e t  a b f e n s .  

b  Q ua. id  e f t  a l iq u a .
c  Q uod dies. i d é  in  c e t e r i s  in  q u i b u s  l x d i - £ o t e f t ; v t  i n f r a  e o .

I.cuin m ile s . §.f i .fecundum quofdam .
t  i j  VincuiH*



flra tw n .

a  V iu c u t o .p r ç f e n s  v e l  a b f e n s : & i d e m  in  d u a b u s  f e q u é c i b u s .  ¿ 
b  Ppfe/?íttfm, v c ' j .e o . l .a i c  p r x t o r . § . d e i n d e .  
c  Non /rfíret.ijuia f o r t e  erac c o n f u í  v el p r x c o r : v t ‘J . e o . f c d  &  

f i p e r p r x t o r e m . S .  ij .
d  AppclLuns eflet. h o c  v e r b u m ' n o n  e x p o n i t u r  a b  V I p i a n o  in  
t o t o  t i t . f e d  d i c , c ó u e -

ín v e  V m c u lii*  e f f e t  f c c ú m v e  a g e  
d i  p o t e B a t e m b  tton f a c e r e t y a u t  
cu m  eu m 'm u itu m  in  i w  v o c a r i  
n o n  l i c e r e t  c , ñ e q u e  d e f e n d e r e *  
t u r r c i im \ e w a g i f t r a t m  d e  e a  r e  
a p p e l la tu i  e f f c t ^ f í u e  c u i  p r o  m a  
g i j h a t u ' f i n e  d o l o  i p f m e  a á i o  
e x r m p t a  e j f e  d ic e t u r ,e a r u m  r e -

d  t e c u m  x .  d i e s  t a n t ü  
• f u p e r c l T c n t , &  i u d e x  

d e d i t  t i b i  d i l a t i o n e m  
x v . d i e r u m :  n á  h o c  t é -  
p o r e  a d i ó  n ó  perpe.-  
t u a t u r :  v t s .  d e  e o  p e r  
q u e m  f a d .  e f t ! l . f i n .  j. 
r e f p ó . S e d  h o c  n ó  p la

c e r  m j j i -  c e t : q Uja h o c  e x e m p l ú

q CoM/?i/H'ioí)(¿<M.vt legatis m u n i c i p i o r u m i v t T  e«J i.
t is .&  l . f e d  &  fi p e r  p r x t o r e m . § . f i n .  &  l. fe q . 
r  H oc autew  capite. id  c f t  h o c  e d i d o .  Si p e r  Ordinem- 
s  *  X e x p o n e r e  f i n g u l a .  miDíi¡¡3

lV j.Ef»*j.r»/?tf.quantcl ad  f e , i n i u f t o  ta m en  qu antú jj -

re n te n ,. V c l f i -

q u ifitio  iudicis eft. i  0|
1 1 1 1 .  C a  l u s t r a t v s  l i b r o  

f e c u n d o  H d i d i  m o n i t o r i j .

a t t r i b u i t u r  i n f e r i o r i

p r o x i m ç c l a u f u l ç m j .  
e . f e d  &  li p e r  p r ç t o r e .  
$ .á i t  p r x t o r .  v e r l i c u l o  
h o c  q u o .  D i c  e r g o  tp 
h i c  f u i t  q y e r e l a  p r ç t o

ru m  a d i o n e m  in tr a  a n n u m f q u o  
p rim u m  d e  e a  r e  e x p e r iu n d i  p o *  
t e f t a s  e r i t .  í t e m  f i  q u a  a l ia  m ih i  
iu fta  ca u fa  e f f e  v i d e b i t u r ,  iw in~
te g r u m  r e ñ i tu a m  % q u o d  e iu s  11 B rcípub.cania abeílet J?rc u o - ^ ¡ j ^ icn,ei^

"co . e n .

r i  p r o p o l i t a . - n ó  a u t e m  
a l t e r i  p art i  d e n u n t i a -  
t ú . & h o c  li n ó  f u i t  m a  
g i f t r a t u s  in  d o l o  v t  n ó  
r e d d e r e c  i u s . &  p r o  
h o c . J . e o .  fe d  &  li p e r  

p r x t o r e m .  j .r e fp .  t u n c  
e n i m  h a b e t  I o c u m  f e -  
q u e n s  c l a u l u l a . A c c u r .

e  l¡>fnn.ú\\i a m i f i t , Se ,  , ,  .
d i c i t u r  f i a r e  p e r  m a -  T  T  Ü C  cdl¿tu q u o d  nd 
g i f t r a t u m  , f i u e m a g i -  J L jL cos p crtin ct q u i ci * l 
f t r a t u s  i u s  n o n  d i x i t  c o n t¿nCntu r, m inus -n in v fu  
d o l o ,  v e l  f i n e d o l o : f i -  r  ’  n  • f  j -
u e  n ó  f u i t  e i u s  c o p i a :  *requetaturn. H u iu fm o d i e- 
vt J .  é o d .  f e d  &  fi p e r  nim  perfonis°extra ord ine P 
p r x t o r e m .  5. a i t  p r x -  ius d l C l t l i r  C X  íenatuícófultis

u í s
u  E x  offtdu ,i;>
¿ffeau.,deft;  o 
f c c o t n m ^

^ « u . a l i a s i S ?  
i - q u ú a t f c a a u t t j J  
s . q u o d  met.ciu.fi ' 
1*«.i_.refpó.Yei ¿ J  

a f f i c i o  aftícis.ACCnr 

*  Q fo b b e t .n ln  '

velu ti fi a lten 1' grádis có m o - ^cndím.^EtnoS 
di captádi gratia id  egerít v t  arg“niécum1cjaó(i‘ C

IT é h iy q u i reipublicce cau ¿ftdua. 
ía fine d o lo  tnalo ab fu if- £ clltu“  
fe n t.D o lú m a lü  eo pertine
re accep i,v t qui rcuerti z p o  

teft n eq ; re u e rte re tu r.in  eo 
qu od  per id tépus aduerfus 
cum  fa& ü e ft,n o  adiuuetur:

per leg es* , p l c b i f c i t a , f e n a t u f e o -  
f u l r a , r d i f l á ¿  d e c r e t a p ñ n c i p m  

l i c e b i t .
hm fcofu lttu  tr a fla t  hic de vltim a [¡ar

te tdtfti.üartolus.
i i .  C a l l i s t r a t v s  l i b r o  f e 

c u n d o  E d i d i  m o n i t o r i j .

x o r .  c u m  f e q u e n t i b u s  
A c c u r f i u s .  

f  Intra annum. h o d i e

Su n d r i e n n i u m  : v t  C .  
e  tem po. íd i n t e g . r e -  

í i i . l  íi . in  fi. a d i ó  t a m é  
d e  d o l o  b i e n n i u m  f u ú  

x e t i n c t . l . v I t . C . d e  d o l .  
m a .

g  K fP iiu aw .n o  v t  a n 
t e  r e f t i t u t i o n e , f e d  p e r  
v e f t i t u t i o n é  h a b e a t  a-  

^ i i o n é  r e f c i í T o r i á : v t  
id ix im u s  in  m i n o r e :  v t  
s . t i t . i j . q )  fi m i n o r .§ . f i .  
/ l i j e ó t r a .  d i c ú t  en irn 
e t i á  h a c  r e f t i t u r i o n e m  

* a d d u flü .  i u r e  a d i o n i s  d a r i  in  

i n t e g .  r e f t i t u é d i s . A c c .

v x x .

&  principalibus c ó ílitu tio -  
nibus.^ H o c  autem  capite? 
adiuuantur inp rim is h iq u i 
m etus cauía abfuiiY cnt,  íc ili 
cet fi n o n  fuperuacuo t im o -  C i r  
re  d eterriti abfuifíent. V

J I I .  V l p u n v í  l i b r e  d u o 
d é c i m o  a d  E d i d u m .

ME tu s autem  caufa a b - 
cfíc videtur.qui iu fto5 
tim o re m o itis v e l cruciatus 
corporis cótcrritus abeft. &  

lio c  1 ex a fte tíu  u eius in t e l -  
leo itu r: fed no fufficit q u o - 
lib c t x terrore abd uftu m  * 
timuifTe 5 ícd  huius reí d if-h  Quod eiut. f c i l i c e t  li 

c e b i t . q u o d  e f t  in fi -a ,&

i n t e l l i g a s  f e m p e r  l i c e r e . n i f i  p r o h i b e a r u r  a l i q u a  i f t a r u r a p a r -  

t i u m  i u r i s : v t 7  e o . n e c n o n . § . q u o d e i u s .  
i  i é f l d .  f c i l i c e t  p r x t o r u i n .

HO c  edtílu m .y  C  a  s v s . I f t a  l e v  t r a d a t  d e  v l t i m a  p a r t í c u 

la p r x d i  d i  p r x t o r i s : d i c e n s  q u ó d  i l l a  p a rs  in  v f u  n ó  e f t :  
q u o n i a m  a l i x  f p e c i a le s  c l a u f u l x  f r e a u e n t i u s  I o c u m  h a b e n t :  
o c c u f r i t  t a m e n  q u a n d o q u e  q u ó d  ei l o c u s  c f t .  { H o c  a v -  
t b m  c a p i t e . ) -  N u n c  i n c i p i t  V l p i a n u s  e x p o n e r e  v e r b a  
p rxro r is :¿ fc  d i c i t  q u ó d  q u i  m e t u a b f u e r i n t , a d i u u a n t u r :  &  o -  
p o r t e t  q u ó d  i u f t u s  f u e r i t  m e t u s :  &  h o c  e x q u i r e t  i u d e x .  I t e  

x e f t i r u a n t u r  q u i  a b f u e r i n t  c a u f a  r e i p u b . f i n e  d o l o . &  q u a l ic e r  
a c c i p i e n d u s  fic v c l  a c c i p i a t u r  d o l u s  m a l u s ,  e x p o n i t ,  f e d  q u i  
o p e r a m  d e d i t  vc a b e f í e r . n o n  r e f t i t u i t u r .  V i u i a n u s .  
k  H oc  edid u m .id  c f t  h x c  v e r b a  p o f i t a  i n  f í n e ,  q u o d e i o s  p e r  
l e g e s  & c . f e c u n d u m  q u o f d a m . T u  d i c ,  id  e f t  h x c  v l t i m a  p a r s  
e d i f t i  g e n e r a l i s  , i t e m  G q u a  & c .  &  q u o d  d i c i t  i n f r a , q u i  e is  
c o n t i n e n t u r . i d  e f t  g e n e r a l i b u s  v e r b i s . &  e x p o n i t  p r i m o  e a  
v e r b a  p a u c a  d i d n r u s . p l e n i u s  a u t e m  d i c i t .  j . c o .  f e d  &  fi p e r  
p r x t o r e m . § .  f in . A c c u r f i u s .

1 Qut en. f . v e r b i *  g e n e r a l i t e r  p r o l a t i s , f i  q u a  & c . a l i a s  e o .  

m  M * » » « . q t i a m c e t e r ç f u p e r i o r e s  f p e c i a l e s  c a u f x . n á c f i  fe m  
p e r f p e c i a l i l e g e  f u b u e n i t u r ,  r a r o  g e n e r a l i s  c l a u f u l a  e f t i n  
v f u : v t 7 - e o . f e d  Si fi.ti.ii  &  j . d e  v e r b . o b l i . d o l i  c l a u f u l a .  A c c .  
n  Frecjuftatur. e f t  t a m é  in  v f u . v t  h i c  f u b i j e i t , h u i u f m o d i  &-c. 

o  Per/Sníí.v i l i b u s , q u i b u s  p e r  h o c  e d i d u m  n o n  f u b u e n i t u r  
f p e c i a l i t e r .  A c c u r f i u s .

p  E xtra  ordinem .id  ef t e x t r a  í p e c u k s  c l a u f u l a s .

catur ab ifto  priuilegio. 
v .  V i P i A N v s l i b r o d u o d e -  

c i i n o  a d  E d i d u m .

ET  qui data opera & f in e  
lu cro  h o c  afted au erit: 

vel qui m aturiusb profedtus 
eft: vel litiscg ratia  coepit rei- 

p u blicç cauíá abeíTe.Sed h çc 
adiedho d o li m ali,ad  re ip u - 
bliccc cauía abfentes le fe r-  
tu r3 n o  etiá ad eú qui m etus 
cauía: quoniá nullus metus 
eft fi dolusdin terced it. Sed 
qu i R o m a: re ip u blicx  caufa 
operam  dant^eipublice cau 
ía n o n a b fu n t:

v i .  P a v l v s  l i b r o  d u o d é c i m o  

a d  E d i d u m .

T  íunt m ag iftratu se.
V  t  p i  a  N v  s  l i b r o  d u o d é 

c i m o  a d  E d i d u m .

Hites plañe q u iR o m g  
JL y jL m ilita n t f, p ro  re ip u - 
blica» caufa abfentibus h a- 
bentur.

v m .  P a v l v s  l i b r o  t e r t i o

B r e u i u m .  ^ ____

T  E g a tis  q u o q u e  m u n ici-
JL->piorum  §  fuccu rntu r cx 0 ¿ r e  r qUod liben»

f u b i j t . i m ó  perdinítl

d e  r e  m i l i . l . n o n  o m n e s .  § .q u ¡  c a p t u s . &  in ft i t .d eex cu .w i  i- 

i t e m  t r i a . a r g . c o n t r a  d e  e x c u t . t u c .  1. v o l u n c a r i x .  
a  A bejfet.id  e f t  a b f e n s  f ta re c .  A c c u r f i u s .  ^  ]mft
b r T  qui data. M<ií«n»0.qu^ra e x p e d i r e c ,  vltroofftfrecao 

J D  r e i p u b l i c x .  
c  \ ell itú .  f c i l i c e t  e u i t a n d x .  * 
d  Do/iítf. f c i l i c e t  e i u s  q u i  f e  m e t u m  p a f l u m  dic ir . ^  
« T  T T  funt m ap fira tw . A d f e í T o r e s  a u t e m  p r o u i n c i l f t *■ ' 

V  c u n t u r  a b e íT e  r e i p . c a u f a ^ t  j  .e . f i  c u i  .in p r io .& l  »60, 
fe . q u x  f u n t  c o n t r a .  _ . •

f  | 0 f  K cm a m ü itan t. Yt  f u n t  p r x f c d i  T W r j
i ’ J  f e c u n d u m  q u o f d a m . i d e m  t a m e n  in  q u o l i b e t ai»» 

g u a r e  m i l e s  a b f e n s  e í T e f i n g i t u r ,  v t  h i c , &  n o t n a g ” 1.0 » Y  
s . l . p r o x i ? R e f p o n d e t u r , q u i a  o f f i c i ú  m i l i t i ç  rcmotu.in1  ̂

t r i r i ú  e f t  c a u f i s  &  l e g i b u s :  v n d e  f u p e r e í í e  n o n  P °  .«rt[1¡5 
t e s  a l i j s  n e g o t i j s : v t  C .  lo c a ,  l . i n i l i t e s .  &  I. fín .atmap» 

p o t e f t , c u m  ad  c a u fa s  p r i n c i p a l i t e r  f it  p r x p ° f i t UJ- 1 r/rprvc 
m a g i f t r a t u s  h a b e t  f a l a r i u m  d e  p u b l i c o ,  l i c e t  n o n  ^
s . d e a d f e f T o .  1. f in .  & i d e o  fu i  c o m m o d i c a u l a f a c e r e '̂

m i l i t e s  a u t e m  a l i t e r . p u t a  d e  a l i q u i b u s  p r x d i j s  f ib i a  S 

t i s  f t i p e n d i a  h a b e n t .  . «Á»

L T gatif.y  C a s v s .  D i c i t u r  q u ó d  i f t i  munic iP *^rUI|'frjttt 
t i  n o n  d i c u n t u r  a b e í l e  c a u la  r e i p u b l i c x : f c d |uCÍ 

c i s e x  r o n f t i t u t i o n i b u s  p r i n c i p u m .  V iu ia n u s .  
g  Muniópiorum. d e  m u n i c i p i o  a d  m u n i c i p i u m . ícCUS.  .qiiii 
n i c i p i o  ad  p r i n c i p c m  v c l  ad  c i u i t a t e m  R o , v e l ecoD

t u n c  c f t  a b f e n s  r e i p u b . c a u f a . v t  C . c o . l . j .  dWrtW*'-

‘Detum^t

&  C . d e  tranfaa.ij,,,* 

pofitas.&s.qoodnm 
c a u f .  extat . &  infradé 
extraordi.cri.l.pcnj. 
p l e r i q ; . quod facit ia 
c a u f is  cómifiij  a do. 
m i n o  papa. & qu.iata. 

l ia f iu n t : id c o  veoictu** 
a d  Ioc u m  tutum.Ac 
o  i t i  o . Cumgl.dk 

quódmin^faciuntiL. 
f tu o i  metum, intellige 

q u á d o  mina: fum illi, 
t x  á perfona verifim. 

Iitertiméda,vt¿qu9. 
dam  tyr¿ano:vtcfia 
fu s  in  l.Fulcinius.^1 
f i t .  i b i , poteftenia 

q u i .  e x  cau. io poda, 
velabalioliominept- 
ftilétiofo:vtLj.C.üqi 
im pera, male.ita deba 

in t e l l i g i .C .d e  ijsqus 
v i  me.ve.cau.l.metá, 

fe c u n d u m  Bar.hic. 
y  I  Tem hi. fcilicetrc- 

i  fti tuuntur ex boc 
cdido.Accuríiu J.
Z RfHfrli^otí/Í.Tthic:

& 7 . e o . f i  cui.$, tádia. 
& l . r e i p u b . í t  C.de re. 
ftit.mili.l.ignorare.£t 

noncfi-



- Jjwtfiwrt.vt r e f t it u it u r  r e b u s e o r u m  v f u c a p t i s :  v r h i c ,

-C* ¡  L f e d & f i * - fi .&■ d i c i t u r  l e g a t u s m u n i c i p i j , i d e f t  v i i l ç ,
'lftri v e l e n * 10 c i u i t a t is  a l i c u i u s  ad  a l ia in  c i u i t a t e m , v c l

A  o R E  ÍJe .K a n  contm eri.illis  v e r b i s ,  f e r u i t u t é v e .  A  CCUríiUJ»
p  M ttetju jfit. id  c f t  a n t e q u a m  m o r i a t a r  t e f t a t o r . n a m

fÉl.C4,“ „ c l b a r o n é : v t J . a d  m u n t .  l . j . in  p r i n . &  f a c i t C . d c  o f -  
¿n ír a. v t i n  f i u p u .  na. l . j .  §. fi  f o í l a .  inm$ q u i '

C a s v s .
N E i P o f o i t V l p i a n u s
d u « P ^ c s e d i ¿ i : n u c

Ju lt » P 0BCrefc.ní r
,i1m ;& d ic ircl u o d iu c
curritur etiá ill.s q u i  
fuerúcio vinculis. l i e  
¿rtfcrétia eft ín ter  v in  
^ u b & c o f t o d i á i q u u  

„uculorum appella-

iia *eneHli *c f t , p e r-  
l,néns tam ad p r iu a-  
tosquim ad re in p u b -  
|i. cnftodic v e r o a p -  
oellatio fpecialts ad 
Vcmpub. tantu m  p e r 
tinet. Vioianus. _ 
q Abtrondut.v t ) .  e . 
ait prartor.§-v S e d a r g .  

intra. s.f i  quis  cau. 1. 

io fin .A ccurf iu s . 
tfumin-id e l t  la te -  

b  térra, 
h i e d e  cu rto -  

jrceris d i c i t , q u i  
ir eipobli.pennitti-  

' t C . d e p r i . c a r  l. j.  

!jr«»-eiquo nó d e b e t  q u is  

». «¿eiire, etiam íi poteft:  
v.j.de cap t. I.fi ca p ti-  

iHn.Sed v in c u la  
priuata d i c u n -  

t̂ur:vt hic ,&  ). de ver . 
r.ü£n4.vin culo rum . e v  

quibus li quis  p o t e f t  

«iré, &  non facit,  n ó  
reftituitur-arg/j. e o d .  

(icui.ç.tandiu. - (A  d -  
d i t i o . >  Bald. d ic i t  

_ )ÍT. n o tab i le m  
lh o c , quod i l le  q u i  
\ incarcere p u b l ic a  

auftoritate, non d e -  
betejirelicet pofs i t ;  

pota quia o f t iu m  cft 
apertum: fecus in p r i -  

tatocarcere.Sedcjuç- 
xoan habeatur p r o  c ó  
felToli frangeret c a r -  

ceremífentit h ic  G  u; 1.

principum  M a rci &  C o m -  
m odi c o n ftitu tio n e .a 
i x .  C a l i ,  i s t u a t v s  l i b r o  f e 

c u n d o  E d i d i  m o n i t o r i | .

SV ccu rn tu r etiam  ei qui 
in  vinculis fu if le t : qu od  
n o  folu  ad cum p ertinet qui 
publica cuftodia coércetu r: 

íed  ad eú q u o q ; qui á la tro - 
nibus.b aut p rxdonibu s vcl 
p o tcn tio re  vi oppreflus,vin  
culis coercebatur. V in cu lo - 
rum  autcm  appellatio latius 
accip itu r.ná etiam  in clu ios B 
v c lu tila tu m ijsc*T  v in& orü  
num ero haberi p la ce t: quia 
n ih il in terfit panetibus an 
com pcdibus teneatu r. C u 
ftod iam  autem  íolam  p u bli- 
cam accipi L a b eo  p u ta td.

x .  V l p i a n v s  l i b r o  d u o d é 
c i m o  a d E c H f t u m .

IN  eadé caufa íu n t &  qui á 
m ilitibus ftatoribu sq ; e * 
vel ám unicipalibus m in ifte  
r i js fadferuátur,íi probétu r S 

rei Tuce íupereífe no  p o tu if- 
fe. In  vinculis autcm  etiam  
eo saccip im u s,q u iitaa llig a - 
ti f u n t ,  v t fine d cd eco re in

e o  m o r r n o  fta tim  l íb e r  &  h e re s  e ft :v t  in f t it u .d e  h e re .q u a . Se 
d if .  S .j.v e l d ic  e u m  fu iffe  f u b  c o n d it io n e  in lt n u c u m .A c c u r .  
«| H * m t» tb tti.3 c  p a t r ib u s f a m il.  d e t e n t is  v t f e r u is .

r  Incaftren fi. v c l  q u a -

e f t ,  h o c  cd i¿lo  non  c o n ti-  
netur. T  andiu ig itu r in-íer- 
u itu te efle videtur, quandiu 
n o n  cfte iu fm o d ilisccep ta0. 

x i i i .  P a v l v s ' l i b r o d u o d e c i * 
m o  ad  E d id u m *

RE ¿ té  L ab eo  ait eum n 5  
co n tin e ri,0 qui líber &  
heres in ftitu tu s f i t ,  antequá 
íit  P heres: quia nec bon a ha 

b e a t ,&  p rx to r  dc liberis h o  
m inibus loqu atu r. pu to  ta 
m e filium fam ilias in c a ftré -  
f i r p ecu lio  p ertincre ad h oc 
ed ictum  s.
x i i i  i .  C a l l i s t r a t v s  l i 

b r o  f e c u n d o  E d i d i  m o n it o r i j .

IT e m  ci íuccu rritur qui in 
h oftiu m  poteftate fu it,id  
c ft ab hoftibu s captus. N am  
transfugis 'nu llu m  crcd en - 

dum  e íl beneficium  trib u í, 
quibus0 negatum  cft p o ftli-  
m inium . P o tcra n t x tam en 
qui in hoftiu m  poteftate ef* 
fe n t illa parte c d i& ic o n ti-  
n c r i ,  q u x  * lo q u itu r de his 
qui in  feru itute fuerint. 

x v . V l p i a n v s  l ib r o  d u o d e -

fi.  S e d  n o n n e  i d e m  in  
a d u e n t i t i j s  h o d i e ? R e -  
f p o n .  o o n  , c u m  p a t e f  

h a b e a t  a d m i m f t r a t i o -  
n e m :  v t C .  d e b o . q u a : -  
l i b - l . f i . &  C . d c b o . m a .  
l . j .  n i f i  f o r t e  in  a d i o 

n e  i n i u r i a r u m , &  d e  
d o t e , & i n  a l ij s  f i r a i l i -  
b u s  q u x  f u n t  p r o p r ia :  
f i l i o r u m :  v t  d i x i  i n f r a  
d e  i u d i .  fi  l o n g i u s .  <i.j. 
i m ó  & i n  i l l i s  pac er  iu s  
h a b e t .
s  E diflum . fi  d e t i n e a -  

t u r  i n f e r u i r u t e  f a d i .  
t  i  T em  ti. N am  tram fit« Tramfugtt 

i  £ « . D i c i t u r  t r a n s f u  <juis d io -  
g a q u i  ad  h o f t e s  f u g i t  iur. 
v e l  t e m p o r e  b e l l i ,  v e l  
t e m p o r e  i n d u c i a r u m :  
v c  j . d e c a p t i .  I . p o f t l i -  
m i i i i u m . § .  t r a n s f u g a .  
q u e m  fi c a p i m u s ,  i u r e  
b e l l i  c a p i m u s  , v t  n o -  
f t e r  f e r u u s  e f l k i a t u r :  
v t  j . d e a d q u i .  r é . d o .  1. 
t r a n s f u g a m .  
u  Q uibm . i d  e f t ,  q u i a  
h i s . v t  j . l . p r o x i . § . n o n  

m i n u s . &  t ic  n o .  q u ó d  
n o n  d e b e t  e x  d e l i d o  
p c e n a m  &  p r x m i u m  
m e r c r i i v t  J .  d e  re .  i u r ,  
l . n o n  f r a u d á t u r . § . j .  &  
J . e e . f i c u i . i n  p r i n . S e d  
q d  fi e f t  in  d u b i o  f u e -c i m o a d  E d i d u m .

p u b l i c o  p a r c r e  n o  p o f s i n t . h  c A B h o f t i b u s  a u t é  c a p t i s  n t  t r a n s f u g a  v e l  n o n ?

x  , .  C  A  A I ,  T  *  *  T V  .  l i b r o  f e  ¡ A  P ! * 1 ™
íu c c u r n t ,  aut ib i m ortu is Y: 
quia n ec procuratore habe
re p o flu n tz : c ú aa lijs  fupra- 
ícriptis etiá  per p rocuratore 
poísit fubueniri ,p r x te r  eos 
qu i in  íeru ituteb d etinctu r.c 
E g o  auté etiá  nom ine eius

c u n d o  E d i d i  m o n i t o r i j .

El  q u o q ; íuccu rritur,qu í 
in  feru itu te ' fuerit: fiue 
b o n a  fidek íéru iat h o m o  l i -  
b er ,ííu e  detentus íit.

x i i .  V l p i a n v s  l i b r o  d u o d e -  
c i m o a d  E d i d u m .

f u e r a t  b o n u s . a l i á s  n ó t  

v t  J .  d e  r e  m i l i .  1. n o n  
o m n e s . § . á  b a r b a r i s .  

Porer. tr .hçc l i t e r a  v i

JLSauté1 qui dcftatufuoli-
S f o i n o n , f e c u n d u m  t i g a t :  e x  S u o  l i s  i n c h o a t a  m  
«M.hic.
*jNMj(.str<«írií>a<^;. i . q u i f t r r n ú t  m i l ¿  a d a  V c l  d i c  e c ó t r a .  

qui JlernCth omin es,&  c a p iú c  t r a n f e u n t e s  p e r  ftratS. A c c .  
Mim/ím'jt.id eft  m i n i f t r a n t i b u s .

?  ^'^Slifwr.imó ad u e r la r iu s  p r o b a r e  d e b e t . c u m  a f f i r m e t ,  
‘e n e g c t t v t j . d e p r o b a . l . e i .  S e d  d i c q u ó d  i f t e q u o d a m -  

®°<j0 affirmat d i c e n d o  ra le m  c a u f a m  i n t e r c c f s i f i e  p r o p t e r  
JOam debeatre ft itui. fi e .C .d e  c o d i c i l . l . n e c  c o d i c i l l o s .  

" 8| j fc » . l ic e t  d e t u r  f a c u l t a s  a b e ú d i ' . v e l q u i a n u d i , v e !  q a  
i t r i t v e l f u b f i d e i u f f o r i b u s f u n t í v t ' j . e o . n e c n ó . J  j . A c c .  

J^lyionur y e  x S V 5 i  N u n c  e x p o n i t  al iara p a r t e m  e d i d i .  

nam fi l tber  h o m o  v t  f e r u u s  d e t i n e t u r . l i a b e t  b e n e f i c i u m  
twionis: fe d  íi f e r u u s  i n c i p i a t  l i t i g a r e  d e  f ta tu  f u o  , n o n  

' ‘“ ctor:  n i m  p r o  l i b e r o  e x t u n c  h a b e a t u r .  S e d  p o n e . a l i -  
L . Í  us in ft i tu tu s  f u i t  f u b  c ó d i t i o n e .  b o n a  v f u c a p t a  f u e -  
fj ?°tCcon d i t i o n e m  e x i f t e n t e m r n ó  r e f t i c u e t u r :  f e d  f i l i u f -  

tUn' r re.^ 'tü e t u r  ft d e t i n e a t u r  v t  f e r u u s ,  Se lar fu s  f u e r i t  

r í ‘ 'tuerü ^ y - CaPt u s  û e r ‘ t a b  h o f t i b u s , t r á n s f u g a  a u t e r a  n ó

t  ^ n“f"f* 4 ú x f í t d ie f t :v t d i f fe r a t a le g e . ') .e o ,l . í t e m e i .
tit " - f ' ^ t u n c  d i c i t u r  p o f s i d e r i , a l i a s  d c t i n e r i : v t  f u b i j -

U j  ]. ^ ^ i r . p o f . c u m  h e r e d e s .  5 i t e m  q u x r o .
■ ? * * w . r c i l i c e t  h o m o  l i b e r  q u i  f t a b a t  v t  f e r u u s .

ÜCt! e f t  o r d i n a t a  p e r  l i b e l l u m  &  í a t i f d a t i o n e m ,

qujn. ° ft ' s C0Qte f t a t a  . n a m  e x t u n c  p r o  l i b e r o  h a b e t u r
& Q|nUma‘í  l 'h e ra le in  c a u f a m  p e r a g e n d a m  v c l  f i n i e n d a m ,
cau i « ' I 3 s ‘ n c h o a n d a s : v t  C . d e  l i b .  c a u .  l i t e .  Se j .  d e  l i b .  0  c ° r » ' n a t a .

M ^ ^  ' d e í i  f in it a  o o n  e f t .

ff- V etus.

qu i hoftiu m  potitus eft % 
h d cu rator ( v t  p lerunqué)

q u e  in  fi. p o t e f t  i n t e r -  
r o g a t i u e l e g i : &  r e f p .  
op n o n  : q ü i a  in  f u p e 
r i o r i  v e r b o  v o l u i t  e o s  
d e f i g n a r e  q u i  i i i  f e r -  *  id  eft ah  
u i t u t e  (  q u x  f a d i  e f t  )  hofitb'* c a .  
d e t i n e n t u r . h i  a u t e m  p ’w .d e  c¡ua 
v e r e  f e r u i  fu n t :  v t  3 . e .  plura *»de 

I . p r o x i - v e l  l e g e  p l a ñ e :  &  d i e . p o t e r a n t  c o n t i n e r i .  f. i n f p e d i s  apud  a » -  
v e r b i s  p r x t o r i s , f e d  n o n  f e c u n d u m  m e n t e m  e i u s .  ttn.AHg.li.

A B hoftibus.y  C  A  s v  s . D i c i t u r  in  l. i f ta ,c p  fi a l i q u i s  c a p t u s  4.c<M o.er 
( i t a b  h o f t i b u s , & p o f t e a  r e u e r f u s . q u i a  f u b u e n i t u r  e i d é .  A lc .lt .i.P a  

fe d  p o n e  i b i  d e c e f s i t  f i n e  d u b i o , &  t ú c e i  f u b u e n i t u r . &  fi r c r j . f . j j .  

b o n i s  fu is  d a t u s  f u i t  c u r a t o r ,  d i c i t  n i h i l o m i n u  s e i  f u b u e 
n i t u r , f i  r e f t i t u t i ó e  i n d i g e a r : &  f i  n ó  d i c i t  h o c  p r e t o r , f u p p l e -  

t u r  t a m é  a b  V l p . t p  fi a l i q u i s  c a p t u s  f u e r i t  a b  h o f t i b u s , &  fil i ’  
i b i  fi t n a t 9, r e f t i t u i  p o t e r i t  f . f i l i u s , n ó  f o l ú  p a t e r .^ S  1 d  a  m -  

n  1. )  P l a n u s  e f t . S e d  p o n e . i n c c c p i  r e m  a l i c u i u s  v f u c a p e r e  p e í  
a n n ñ . d e i n d e a u t e m  c c t p i t i l l e  a b e í T e p e r  a n n ú  &  d i m i d i U m :  

p o f t e a  r e u e r f u s  i l l e  d i f t e n t u s  f u i t  &  i m p l i c i t u s  c i r c a  n e g o t i a  
í u a p u t a  c i r c a  a m i c o s  f u o s  v i f i t á d o s ,  a d u o c a t o s  q u q r é d o s ,  p  
v n ú  m é f e m . p o f t e a  c u r r i t r e f i d u ú  t é p u s  q í  f u p e r e r a t a d  v f u -  
c a p . c ó p l e n d á : &  i t a  v f u c a p . c ó p l e t a  f u i t . d i c i t  cp r e f t i t u e í ü r e i  
i d  t é p u s  q u o d  f l u x i t i n a b f e n r i a . f . a n n u s  &• d i m i d i u s . &  q u o d  
f l u x i t  in  p r e f e n t i a  a n t e q u á  eíTet  n e g l i g e n s  p u t a  m é l i s  vriuss 
&  e t i á  t é p u s  a b f e n t i ç  e i  r e f t i t u i t u r .  fed fi f u i t  n e g l i g é s  in  p e  

t e n d o  r e f t i .  in  h o c  e i  n o n  f u b u e n i t u r , fed  r a t i o n e  i m p e d í t o .
&  h o c  d e b e t  p r ç t o r  c o g n o f c e r e  fi f u i t  n e g l i g é s , v c l  n ó . V i u .  
y  M o r f M Í í . f u c c u r r i t u r ,h e r e d ib u s  f c i l i c e t : v t  j . e . q u i  m i t t u n »  
t u r . § . i t e m p a g a n u m .  A c c u r f i u s .  
z  H abere  p o flu n t.com  f e r u i  f i n t  &  n i h i l  h a b e a n t .  

a  Cum. id  e f t  q u a m u i s .  
b  S f r K í t w f e . f c i l i c e t f a d i .  _
c  D etinentur. fe d  ad  n e g o t i a  p o f l u n r  h a b e r i  e t i a m  v e r e l e r -  

u i ; v t s - d e p r o c u r . l . f e r u u m  q u o q u e . i n  p r i n c i p .  

d  S » , i .q u á u i s ,v e l  d i c  p r o p r i e . &  n o . h i c  a r g u . 3» p o t e f t  c o n -
t  i i j  ftituá



f t i t u i  c u r a t d r  b o m s  e i u s  q u i  e f t  v l t r a  in are .  í i c  C . d e  b o . q u a :  A  t a  e f l e t  f e c u n d u m  o m n e s .  A c c u r f i u s .  
l i b . I . f i . §. j. &  j . d e  p r i u i l .  c r e . l . í d e m  p r i u i l e g i u m . q u i  o m n e s  - r - . i . — .  ..r.

a f t i o n e s  i n t e n c e t : v t  j . d e  c u . b o . d a n . U i j . m á x i m e  t e m p o r e  p e  
r i t u r a s . v c  "¡.de b o n i s  a u & . i u d i . p o í T . l . c r e d i r o r e . i n  p r i n .  

tx ij lim o .lk  e i  r e u e r f o , &  e t i a m  ip f i  c u r a t o r i  b o n o r u m .

i  fin ita ,  f c i l i c e t  v  f u c a p i o .  
k  Rtflitutto’iu . S e d  ad  q u id ?  R e f p o n .  f e c u n d u m  Bul.fcr 
f u b d u c a t u r  t e m p u s  v f u c a . e x  q u o c c c p i c a b e f í e , & h o c fCt°Ln

R u i  f n K í l n f  t r u r  r p m n n s  a M e n t l A ’

*  miflltm 
P t.

fuerit bonis coftitutus,auxi
lium competcre cxiftimo.3

Non mmusbautcmabho- 
ftibus capto,quám ibi nato, 
qui poftiiminmchabet3fuc- 
curíum videtur. Si damni 
infedti miflus * fit in ardes 
m ilitis: fi quidem pifíente 
eo iuísit prxtor pofsideri., 
non reftituitur : d fin vero 
abíente eo,dicendum íubue 
n iric ei debere,

treu iter  hoc intendit fecundum le flu ra  ® 

quam  mttrido tenert. Quod dtftontíur d t  
íejiore abfentujnttlligttm r de m odh•  tipo  
re  quod txcurnt p o fie a ji  in eo qu if no fu *  
negltgen¡,quod arbitrio ludicñ determ ina- 
b iturjud . cum l.feq . Diuidttmr in quatuor

b  N onminus. b y I t e r ó  
p r o t e r o n . q . d . n o n  m i -  

-nus n a t o  i b i  q u a m  c a 
p t o ,  l i e  s . d e  re .  d i u i . ! .  
r i p a r u m . & q u o d  d i c i 
t u r  d e  n a t o  i b i . f e d  c ó  
c e p t o  p r iu s  : v t  h i c .  li 
a u t e m  &  i b i  f u i r c o n -  
c e p t u s  &  a a t u s : f i  c u ín  
v t r o q ;  p á r e n t e  r e d e a t ,  
i d e m . l i  c u m  m a t r e  t á 
t u m ,  f p u r i u s  b a b e t u r .
Ü  c u m  p arre  t a n t u m  

n o n  h a b e r  p o f t l ú n i *  
n i u m  f e c u n d u m  q u o f -  
d a m  : q u a f i  n o u  p o f s i t  
f i n g i  f in e  m a t r e ,  f i c u t  

f i n e  p a t r e .S e d  l o . d i c i t  
q u ó d  h a b e t : q u i a  &  li 
n e  m a r r e  e f t  q u a n d o 
q u e  f i l i u s : v t  a d r o g a 
t u s .  E t p r o b a n t u r  liare 
i n f r a .  d e  ca p .  I. d i u u s .

&  C . d e  ca p .  L  j .  V e l
d i c  e t i a m  r e u e r í u m  c u m  m a r r e  t a n t u m  q u o  ad  q u x d a m  h a 
b e r e  p o f t l i r a i n i u m . f . v t  l i t  l i b e r ; &  q u ó d  e t i a m  r e f t i t u i t u r , v i  
b i c : &  q u ó d  m at r i  f u c c e d a r ; f e d  n o o  p r o  i u f t o  f i l i o  h a b e a t u r .  
&  i d e m  li  c u m  p a t r e  t a n t u m  m u l t o  m a g i s .  

c  Q u ip o jlltm im u m .im fio p n e  c u m  n o n  f u e r i t  c a p t u s : v t  C . d e  
c a p .  I j .
¿  Non rí/?if» ií«r .N am  p r ç f e n s  p r o  p a g a n o  e f t , v t  C . d e  r e f t i t .
m i l i . l . f i . 3i  i n f t i . d e  m i l i  te f ta .  $.j.
e  Subutniri.fiu it  e r g o  fadta  r a i f s i o  e x  f e c u n d o  d e c r e t o ,  ali'as 

f u o  i u r e  p o f l e t  c a u e r e : v t  j  . d e  d a m . i o f e & . f i  f in i t a .  $. li f o r t e .  
&  $ p o f t e a  I t e m  n o t . a r g u . q u ó d  h i c  e x  f e c u n d o  d e c r e t o  d o -  
j n i n m m  t r a n í i t i v t  d i x i  f u p r a  li e x  n o x a . c a u . a g a .  l . i j . i n  fi.
i  Sed quod fm fh c iter .  c c e p i  v f u c a p e r e  r e m  ru am  t e  p r x f c n t e :  
p o f t e a  a b f e n s  f u i f t i ,  &  f iu iu i  te  r e u e r f o  i n t r a  m o d i c u m  t e m *  
p u s : &  v f u c a p .  c o m p l e u i .

g  Vrator edtxit. i .  in  e d i & o  q u o d a m  p o f u i t  f e p a r a t o  á  f u p e -  
x i o r i  p o l i t o  in  l . j . c u m  i l l u d  p e í f e d t u m  l i t : &  h o c  v b i  f i t , n e -  
f e i m u s , l e c u n d u m  Io.ác  B u l .  A: e i u s  v e r b a  e r a n t  ta lia :  S i  q u i d  
v f u c a p r u i n  f u e r i t  d e  b o n i s  a l i c u i u s  c u m  e f l e t  a b f e n s , p o f t e á -  
v e : r e f c i n d a m  v f u c a p i o n e m . f u b d u c e n d o  o m n e  t e m p u s  v f u -  

c a p i o n i s  e x  q u o  c c c p i t  a b e l í e . n o n  a u t e m  f u e r u n t  ta lia ;  f u b -  
« iu cam  o m n e  t e m p u s  a b f e n r i x : v t  r a n t u m  r e f t i t u a t u r  ,  q u a n 
t u m  f u i t  a b f e n s .  n a m  p o t e f t  a b f u i í l e  p e r  x x v .  a n .  c o n  t a m e n  
r e f t i t u i t u r  t o t u m  e t i a m  f e c u n d u m  e o s  . n c c  e r ia m  t a l i a  f u e -  
x u n t : f u b d u c a m  o m n e  r e m p u s  v f u c a p i o n i s  : q u i a  n o n  i l l u d  
q u o  f u i t  p r x f e n s  a n t e  a b f e n t i a m . v t  h i c  c a u c e  p o n i t :  v t  fi  i n -  
c h o a t a  f i f c .q u o d  e r g o  d i c i t u r ,  p o f t e á v e : ad q u o d d a m  m o d i *  

< u m  t e m p u s  r e f t r i n g i t u r ,  & q u o d  c u r r i t  p o f t  r e u e r l i o n e m :  
q u o d  p r o  a b f e n t i a  r e p u n t u r . &  f ie  f u m e  d u o  a r g u .  v n u m j > r o  
t e f t i b u s  q u i  d i c u n t , p o íT e d it  t a n t o  t e m p o r e ,  &  p l u s :  v t  j . d e  
T e r b . f i g n .  l . h x c  a d i e & i o . &  d i x i .  s . f i  q u i s  c a u . &  li  p o f t  t r e s .  
I t e m  a l i u d . q u o d  v b i  l e x  n o  d i f t i n g u i t ,  n o s  t a m e n  d i f t i n g u i -  
m u s :  vr  i n f r a  d e  t e f t i  . q u x f i t u m  e f t .  A r g  c o n t r a  s . d e  o f t . p r x .  

1  iij.  St ' j . d e  P u b l . i n  r é  a d . d e  p r e t i o . V e l  d i c  q u ó d  h ç c  v e r b a ,  
p o f t e i v e  p o í T u n t  c o n i u n g i  c u m  p r ç d i f t i s . s . e o . l .  j. f e c u n d u m  

A z o . h o e  r a o d o : S i  q u i d  d e  b o n i s  a l i c u i u s  e x i f l e  d i c i t u r , c u m  
i s  ab e íT et  m e t u ,  p o f t e á v e ,  in  i n t e g r u m  r e f t i t u a m .  f i e  e r g o  fi 
l x d a t u r  e t i a m  in  a b f e n t i a  v e l  q u a f i . r e f t i t u i t u r  in  t o t u m  t e m 
p u s  q u o  I x f u s  e f t  ,  e x  q u o  c a e p i t  a b e f l e .  Q m d  a u t e m  fi p o f t  
m o d i c u m  t e m p H s ? R e f p o n . t u n c  n o n  in  t o t u m :  q u i a  t e m p u s  
« j u o d  fl u x i t  p o f t  m o d i c u m  t e m p u s , &  p o f t  v f u c a p i o n e m  c ó -  

p l e t a m , r e c o m p e n f a t u r  e i  p r o  t e m p o r e  a b f e n r i x . l d e m  d ic a s
i i  f u i t  in  a b f e n t i a  c o m p l e t a , fi  r c u e r f u s  t a c e a t ,  Si o e g l i g e n s  
f i t : f i  t a m e n  p o f t e a  e u i g i l e t , &  l i r e m  i n c h o é t : t e m p u s  m o d i c ú  
q u o d  c u r r i t  in  p e t e n d a  r e f t i t u t i o n é ,  n o n  n o c e t , f e d  a l i u d  f ie  

q u o d  n e g l i g e n t e r  c u c u r r i t : v t a r g . G c . C . d e i n o í f i . t e f t . l , c o n -  
t r a .  Q u a r e  e r g o  V l p .  f a c i t  d i f f e r e n t i a m  i n t e r  m o d i c u m  t e m 
p u s  v e l p o f t ?  R e f p o n .  q u i a  v b i  p o f t , v i x  p o t e f t  e í l e  q u i n  a l i 
q u o d  t e m p u s  l a b a t u r  i n  n e g l i g e n c i a  : q u o d  n o n  f i e  q u a n d o  
i n  a b f e n t i a  v e l  in  m ó d i c a  t e m p o r e .  I t e m  fí p e t i t a m o u e r i  r é -  
p u s  m é d i u m :  n u n q u i d  d e b e r p r o b a r e  r e m  f u i f l e  f u a m  ? a l i i s  
e n i m  n e c  p r x f c r i p t a  e f t  in  f u i  p r x i u d i c i u m ,  Se fí c o n f t a t  f u á  
f u i f l e  r e m :  q u a r e  n o n  r e f t ic u ir u r  ad r e m  : v t  in  m i n o r e  d i c i 

t u r  v t n o . s  d e p r o c a r . l . q u i  p r o p r i o . Ç . i t e m  q u x r i t u r ? R e f p ó .  
h i c  n o n  c o n f t a b . i t  d e  d o m i n i o . V e l  d i c  q u ó d  n o n  h a b e t  c a u  
f a m  c o n u e n t u s  a b  a d o r e .  v e l  d i c  q u ó d  f ie .
h  A ntt a b ftn tu .U c a i  m u l t o  m a g i s  f i  i n  ip f a  a b f e n t i a i n c h o a -

h i c  B u l . f u b d u c u u r  o m u e  t e m p u s  a b f e n t i a - 1prnn u m j¡

diu m ^ vltimfinjvç'j

partes. P rimo ponit diílum . Secando illud 
de ciar a t .T e n  to illud yrobat per rationcm
Q uarto ¡Uud deducit m praíhc.un.fecunda  
ibt,vt f i .  fecundum leflu ram qu am  ten tó , 
licet fecundum Itíi.gU . fecunda tncijHt tbi, 
non quandocunque.ttrttatbi,m  l.no enim. 
quarta ibi,totum q-.aartolM .

Sed quod fímpliciter f  
pra:tor edixit S y Po8tx)>e: 
ita accipiendum eft,vt íi in- 
choata íit bonce fidei poíTef 
foris detentado ante abfen- 
tiam ĵfínita» autem reuerfo, 
reftitutionisk auxilium locú 
habeat. non quandoque 1, 
fed ita aemum, fi intra mo
dicum tempus quam redijt, 
hoc contigitra 3 id eíl dum

C . e o d . d e  reftUm¡J  
c o r a  q u i  re ip . c « 

j u n t , q u o d  tempotjj. 

C . q u i b . n ó o b l o B . i j r  
pi<¿.l pe.fcd  M . & p f  
&  A l .  d i c ú t  reflinjjji

rem  fuam,&  lie fecua.
d u m  i fl os  datar i0l„ 
t e g .r c f l .a d r e m q u j ,

d o c u n q u e ,  ficiaabfe#
t u  v e l  c u m  modicotj

p o r e  fu i t  poftea »fuci 
p í o  com pleta .f i jmjm 

p o f t  m odic um  Cípu, 
f i t  c ó p l e t a ,  fccuodu» 
p r i m o s  datur reftuu. 

t í o  v t  fubduciturttnj 
p u s  abfentia: vel 
ii ,  c a to  miausquátunt 
f l u x i t  p o f t  modicora 
t e m p u s , &  vfucapioac 
c o m p l e t a m ,  fecúdun

. . . . . . .  r  , i f t o s  prorfu s  deneei.
t o r : v t  h i c  f u b i j e i t .  S e d  e x p o n e  q u o d  d e t u r  reft itutio itadt. 
m u r a  fi in tr a  m o d i c u m  t e m p u s  & c .  f . a d  t o t ú  tem p ui fubdu. 
c e n d u m . n a m  p o f t  n o n  a d  t o t ú : f e d  t a n t o  m i n u s  vt dixi,qui. 

t u m  n e g l i g e n t e r  f l u x i t . I t e m  c ó t r a  M . i n  j.opt.ac eiusféqua. 
c e s  e f t  a p e r c e  f in is  h u i u s . ! . n á  e u m  q u i  d if ie re  & c .n am  fecun- 
d u m  e u m  i n t e l l i g i t u r , d i l f e r t  r e f t i t u c i o n e m . f  ad rem f u i  ftd 
h i c  q u o m o d o  d i c i t u r  d i f f e r r e  q u á d o  p o f t  m od icu m  tempus 

f u i t  c ó p l e t a . c u m  &  fi v e l l e t  i n  h o c  r e f t i t u i , n o n  poflet . cuín 
o ó d u m  fuá  d e f i e r i t  e f l e  i n t r a  m o d i c u m  t e m p u s ,  led poft dc- 
f i n i t . l t e m  n e c  p o f t  m o d i c u m  t e m p u s : q u i a  mínimum diftt. 
l i t  f e c u n d n m  e o s , q u o d  c f t  i n i q u u m  v t  im p u t e t u r e i  fi n^pe. 
t i j r  r e f t i t u i  q u a n d o  n o n  p o t u i t : v t  C . d e  an.excep. l.j .infi.  Sed

i q u o  i u r e  p e t i t u r  hçc  reftitu
t i o  m a io r ú ?  R e f p o n .  o f f i c i o  i u d i c i s  a p r x t o r e  viuo, qui cíb 
d a t a u d t o r i t a t e  praetoris  m o r t u i :  v t  C . d e  re ft .  mil i.  l.|.adin
f l a r  m i n o r i s : v t  j . d e e x c e p . l . e x c e p t i o n e s . i j . i n  fi. &  s.de mi- 
no.fj> f i .  i n  f in .  q u a  r e f t i t u t i o n é  d ata  a g e t  a n t iq u a adiooc.f. 
▼tili v f u c a p .  v e l  p r a r f c r i p . r c f c i f l a : f i u e  p e r fo n a l is  fiuercali» 

e r a t . &  i d e o  d i c i t u r  r e f c i f l b r i a . n o n  9? i k  p r o p r iu m  notneoi* 
f t i o n i s : v t  C . d e  p o f t l i . r e u e r . l . a b  h o f t i b u s .  &  e x  qui. cau.ma.
l . f i . & i n f t i . d e  a< i .§ .a l iç . in  p e r f o n a l i  v i d e t u r  contra.quafitt-

m a n f i t  d i r e t l a  t é p o r e  n ó  fu b la ra :  q u a  ta m e n  p o t e f t  agi opp® 
f i ta  r e p l i c a t i o n e  p e r  i n  i n r e g . r e f t . S e d  d i c , v t i l i s  fufcitatur.fi* 

w e  i o  r a o d f i  r e p l i c a t i o n i s . f i u e  p r i n c i p a l i t e r  petatur  in ioteg. 
r e f t .  S e d c ü d i r e & a  p r i m a  h a b e a t  lo c ú ,q u o m o d o e xrr ior d i*  
nar ia? R e f p ó . q u i a  n ó  e f t  e f f i c a x  n i f i  p r i u s  h a b i ta  reftitutio- 
B e .  E t  q u i a  t á t u m  in  p r i m ú  ftatfi  r e f t i t u i t u r ,  v id e tu r  g> etiam 
a b f e n t e  a l t e r a  p a r t e  p o f s i t  d a r i : t u t i u s  t a m e n  eft  praeleoteex 

d a r i : v t s . d c  m i n e . i n  e a u f ç . j . § , c a u f a . &  f ie  m in o r ib u s  &W»0 
r i b u i  i u d i c i s o f f i . f u b u e n i t u r . S e d  q u i d á  d ic f i t  maioribus ia* 
r e  a d i o n i s  f u c c u r r i ,  a f f e r e n t e s  r e l c i f l o r i S  ftatim eis reuerus 
d a r i . f e d  v ir e»  n ó  h a b e r e , n i f i  p ra rtor  i n f u f f l e t  in eá fptrituo 

v i t a : : q u o d  in  i d é  r e c i d i t . I t é  q u a r e  v f u c a p i t  i t c r ú  poft 
e f í  t é p u s  p o f l e f l b r : c u  l á  fit d o m i n u s : v t  j . d e  vfuca.fcqu'tur*
§ . b u a ? R e f p 0 . f i n g i t u r n e c d o m i n u s i u r e p r ç t o r i o : v c s . d i |®

i n r e g . r e f t . n e m o  v i d e t u r . &  f a c i t . C  q u o d  m e . c a u  l n vi.M| 

c i t ^ . d e  c a p . i n  b e l l o .Ç . f i  q u i s  f e r u ú . I t é  q u a r e  ad totfi»<®P 
r e f t i t u i t u r  q u o d  f u i t  a b f e n s . c u m  ca n tú  v l t i m o  die  yfuejP»» 

n is _ f u i t lx f u s ?  R e l p o n . i m m o  &  o m n i  d i e  vfuca.raitl*;** ■ 
a r . s . d e  m i n o . l . i i j . $ . j .  in  f i . í .&• C . d e  r e f t . m i l . &  e o r ú ^ ° ir 7 
c a u  a b .  q u o d  t é p o r e .  I r é  f i  f u i t  a b f e n s  p r i m o  an n o  pr* « j j  
d e c é n i j ,  v e l  x x . a n . v e l  x i x . i n  a l i j s  ó m n i b u s  p r x f e n s ,  nnq 

r e f t i t u i t u r  f i b i  i l l e  a n n u s :  8c t u n e  q u i d o  o m nes_ali jcu ¡j 
r i n t ’  R e f p o n .  f í c . n ó  p r i u s : c ú  I x f u s  n o n  e r a r v t  s .d e  
c a u f ç . n e e  o b . f . d e  a d q u i r  h e r . P á n o n i u s . v b i  daturrcftit ^  
& t a m e n  i u r e  c o m m u n i  p o t e r a r  p e t i  b o .  p oCfc cundUff' ^ 

q u i a  i b i  h e r e s  n o n  p o t e r a c  f u o  i u r e  p e c e r e  p off . n cc  iuf ^  

f u n f t i : l i c e t  d e f u r . ñ u s  p o t u e r i t :  &  i d e o  r e f t i tu i  c(jB. 

d a t u r a n n u s a  t e m p o r e I x f i o n i s  . q u a n d o  1 0 Pr *^eflt,3rnpo. 
t i n g i t  l x f i o . f i  a u t e m  in  a b f e n t i a  c o n t i g i t  l x f i o . t ú c  a.re jBfl. 
re  r e u e r l i o n i s : v t C . e o . q u o d  t e m p o r c . I t e m  fi 
ri  t e m p o r e  an n ir an  i n t r a  a n n u m  d a t u r > Q u i d a m f i C i { “  

n o n : v t  d i c e s 7 e o . f e d  Si f i . § . q u o t i e n s .
1 Q uandoque.ih'as  q u a n d o c u n q u e .

m  Hoc ftr.iingit. f c i l i c e t  v f u c a p i o n e m  c o m p l c i i »



* u ft t  i  e x p e á i t  f e c u n d u m  A z o . f e d  f e c u n d u m  A l d . n o u  
1 r d e i o i o t e g .  r e f t . f e d  d e  r e f t i t u t i o n e  rei fuá:.

qu ia  n o n  p o t e f t , v t  p o t e  v f u c a p i o n e  c o m p l e  

b Ool;niüdicum t e m p u s .  _
U • .  ,/ji audiendurn.dtílulit a d o m n e  t e m p u s .  n á i n  i d  q u o d  

‘  S u l . t  . e f f i c ^ i -

¡eríi c o m p u t ó l e -  l10fp¿tjl1rn nUjs conducit , 
taodúlo. ied -pr°r- farcinulaseomponit,Tquar-

• ^ n t g U g t n  rit aduocatum. Nam eum 
“' . S r  N « i > ^ - H á c  in te l -  qui difFert3 reftitutionemb5 
? ligcfccuoduin lo .  v e l  non efpe audiendumc Ncra- 

f¿cúduroM-Pr0Uti;l' tiusícribit.
'*ii;ji[ur fuperior j.

^ f ¡ S h M t . i d  e f t  a d r o

tum tempus , fecundú 
Jo. vel aliquo modo,

x v i .  P a v l v s  l i b r o  d u o d é c i
m o  ad  E d id u m .

í°  j f m l Ü  & a lios!  V T O ' 1  e n «m  ncgligcnti-
^  Ecüot' hic  m o J i c u m  J N I  bus d fubuenitur ,  fed

« tempus poni a r b itr io  neceísitatc rerum impeaitis.
¿ *■ ludic is .quodquando- T o t ú q ;  j f t u c j a r b i t r i o  p r í e -

l o q u c  « iam 'ad^ a n uú toris temperabitur, id eít vt B 

durare p oteft ,d u m m o  ita demum reftituatc  f i  non 
dom n e g h g e n t ia n o u  ncgligecra.,fed temporis an- 
i¡[,!cd t e m p o n s a n g u -  n o n  potuerunt litem

contefta,,/
iütefi quód li f o r t e . &  Ml/es ayfg)is re{i¡¡u ;tur aduer fu i p o j f t f
I.ü Soita.§.fi q u is  m e -  forem l)ereJ¡ta ltí ( >ei  emptorem ab eo f i
lu Á  deiur.hl . ^ 1®0 ,  adeat.altas f e a » .  Bartolm .
j.item.&ad T r e b e l U .  x v n .  V l p i a n v s  l i b r o  d u o d e -

6 V ¡ Ü C> C  a  J v s CÍm °  ad  E d i a u m -
1 Admiíicem h e r e d i -  T  V lianus lib ro  qu arto  ícri
u5pertinebat:i)uiain- 1  b i t , n o n  fo lu m  adueríus
íjitutuscrat fu b  c o n -  poftcfíorem  hereditatis fue-

parajt c o o d i t i o n i : & adueríus eos qu oque qui a 
lie amifit hered. & fie poífeíTbre em eru nt, v t v in -  
neccffana eft r e f t i tu -  dfcarj rcs pofsint fl m iles he*

L l «!L?r«qfaé- reditatem adgnoucrit.quod 
a l ica r ia sp o f led it , &  í i  n o n a d g n o u e r i t e x  p o í t t a -  ^  

víacepit, iufte fe e r e -  ¿ t o , v f u c a p i o n c m p r o c e f s i í -  

dens heredem dfi m i -  f e  g  m a n j f e f t a t U l * .  
les ableos ruit caula
reipubli. D ic it  q u ó d  A bfem  caufa reipublic* refiituitur , v t  
contraillum pofleíTo- p ^ in d e  percipiat commoda ,  aç ftprefens  
Km reftituetur. S ed  e ffe t.h .d .v e l f ie . kb fe inre fiitu itu r v t  ca- 
pnoc poíTeíTor i l le  res

here.vendidit.dicit q u ó d  t u n c  c o n t r a  i l l u m  e m p t o r e m  d a n 
da eft reft itutio: v t  l i c e a t m i l i t i  r e m  fu a m  v i n d i c a r e  a b  e m -  

ptore.vndeexpoft f a d o  a p p a r e b i t a n  t e n u e r i t  v f u c a p i o , v e l  
íon.fed primo cafu  d a t u r  p e t i t i o  h e r e d i t a t i s . - ( E  v  m o  - 
^JE.> Legata f u e r ü o t m i h i  x .  f i n g u l i s  a n n i s  d u m  e f l e m  in  

«ilujnccepiabeíTe c a u ía  r e i p . v e l  c a p t u s  fu i  a b  h o f t i b u s . d i -  
«l'mtreftimcndum v t  p e r i n d e  l e g a t u m  p e r c i p i a m , a c  (i n ó  
aoramcm:necdebeo r e f t i t u i  v t a d . h a b e a m  ad l e g a t u m  p e -  
‘ ‘¡ -um,pendente e n i m  c o n d i t i o n e  e a m  n o n  h a b u i : v n d e

x v i i  1 . P a v l v s  l i b r o  d u o d é 
c im o  a d  E d id u m .

.ísxeam n o n  a m if i .  d e f e d u s  t a m e n  c o n d i t i o n i s  f u i t  
i» c.ulaquod l e g a t u m  a m if i :  v n d e  ad id t a n t u m  r e f t i t u a r . v t  (

P inde habear a c  fi n o n  a b f u i f l c m : &  i t a  ad  i p í u m  l e g a t u i n  
*ro ffftituendus.

oo^ ; ' : v t T . d c a d q u i r . h e r e . c ú  q u i d a m  j . r e f p ó . S e d  v i d e t u r  j )  
v a n  ' / ^ ¡ a n e c l i - f u s  p r i m o , f i  n o n  r e p u d i a u i t ,  p o t e f t  

freír f  L, -e:Vt- *u r -d e l i . f i  c u r a t o r i s .  S e d  h i c  f u i t i n .  
k x o r A ' a  c ° ^ ' t ‘ o n e  » 6  e á i i n p l e r e t  i n t r a  c e r t ú  t e m p u s .  I t é  

iñen V  ’  c?u a n d ° a b a l i | S n o n  f u n t  v f u c a p t a : . H i c
J e  ?c“ n(lu s  m o d u s P o n e n d i  c a f u m .  S e c u n d o  p o f i t o  cp 
taitvfu lt u tu s>n o n  v i d e t u r  I x f u s r q u i a  p o í T e f i b r  n o n  p o -  

fuit-vt_CíperL te i n Po r e  *o n g ° »  ti.  p r o  h e r e .  c u m  h e r e s  n o n  
k ? 0 m á if í °  ere -^ P e -n e -  l o n g i í ' s i m o  , c u m  t e m p o r e  h a r u m  
pt’a f t • Pr5^c r i p t i o n et i o n e  m e n t i o  n o n  e r a t . v t  i n f t i . d e  p e r -

‘ICOOt fT (V ^^uuuin-111  u g i v u j u *
tfrnpAp r̂ '̂  ̂ h e r e d i t a t i s  , q u x  n o n  t o l l i t u r  a l i q u o

. e c u n d u m  has l e g e s ,  n e c  e t i a m  h o d i e  n i f i  x x r .  an .

t>,eonrri>l!!ír*/rem te,rtio  ^u ' 3 h a b e t  p e t i t i o n e m  h e r e d i t a -  

N p o

íufte¿ rp^ci here- í-h ered ira t is .  S e d  r e f p o n .  q u ó d p o í f e í f o r  

viucçnir^-:t Cre,^e n ^ °  h e r e d e m , &  f ic  q u a f i  t i . h n b e t . v n d e  
Wrrrien ^ro i e r e c , e : v t a r g - T - p r o  l e g . l .  ii ij. &  l . f i . &  f ic  t o l -  
PoísideQ-l‘ I0:vel x -v el x x .  a n . p e t i . h e r e . c u m  d a t u r  c ó r r a  t i t .  
»onrüi, , Ctn' ^  c û n s  t é r m i n o s  e x c e d i t :  v n d e  e x c e d a u r  i  

^ ' c*e  d l - H a d r i a n i  t o l . l . f i n .  V e l  fi 
' ^  5 i n f t i t u t u s . f im i l i r e r  c o n t r a  e m p t o r e m

Q te ititu i.cu m  h ab eat re g r e fíu m  c o n u a  v e n d ito -  
» • V eta » .

r e m  : v t  j . d e  p e t i .  h e r e d . f e d  Se G ,§ . i te m  fi. fed  f o r t e  h i c  n o n  
h a b e b a t  a r e g r e f l u i n  c o n t r a  v e n d i t o r e m .  V e l  poíT eíT or  f u i t  

t n a l s  f id e ir q u i  t e n e t u r  v l t r a  q u a m  f i t  l o c u p l e t i o r :  v t  j  . d e  p e  
t i . h e r e . l . i t e m  v e n i u n r .  §.  e o s  a u t e m .  
g  ¥ roce(¡ijft .con trz  m i l i t e m .

h  A iqU efi.v i  J . e o . í , &  

j>iat legatum quod am ifit propter condi- ^'l ie - ^  1- ü  q u i s  T i r i o ;  
iienú  defettnm .& artoliu . &  l . f i  q u i s  l t i p u l a t u s .

c  A c c u r l i u s .
i i u m  q u o q u C j C u i  íic  lega i  N oném m . b e n e  d i x i  

tu m  fit ,  V cl tn a n n o s  f in g u lo s  eum t e f t i t u e n d u m  r á -

r  y  I  5  ^  q u i a  e a m  n u n q u a m  h a
r u i i l e t ,  o í  L a b e o  í c n b i t : &  S u i t .  t ú n e  e n i m  e f l e t

I u l i a n u s  l i b r o  q u a r t o  &  P o  ü e c clTariu in  p raetor is  

ponius librotrigenfimopri»
m o  p r o b a n t . n o n  e n i m  * d i e s  n o n . f e d  v t  l e g a t u m  c ó

a c t i o n i s  e x i j t  v b i  p r a í t o r i s  f e q u a t u r  ¡ q u i a c o n d i -

a u x i l i u m  n e c c í f a r i u m  e r a t ,  t i o  f u i t i n  c a u f a ,  f c i l i -

f e d  c o n d i t i o  i n  c a u í i  e f t .  ‘ c t  d e ¡ j5 i c n s  », n u a r e
í i t a m t l l u m .  v e l  e c o n -  

Re/litHtio ex  boc editt» non f i t  vbi quit t r a  f e c u n d u m  M . c ó -  
tertat de lucro cum a lt e r m  iniuriaynec e x  d i t i o  f u ic  in  c a u f a  : i d  
fiftijne¡M>piimin¡jt curtopofllimmiumnon  e f t  f a c i t  d u b i t a r i  a n  

porrigatur a d e a q H t fu n t f a t t i . c r  ceffat  d e t u r ,  n a m  a n t e  c o n ~  
reftitutio v b i tequttaf c e ffa t . boc dicit cum  d i t i o n e m  n o n  v i d e t u r  
duobtti 11 f e q .  Rartoltu. larfus:  v n d e  n o n  e f t  r e -

f t i t u e n d u s  : q u o d  n e 

q u á q u a m  a d m i t t i t u r .  
S e d  o p .  n o n  v i d e t u r

S C iend u m  cft q u ó d  in  his o p u s  e f l e  r e f t i t u t i o n e ,  

cafibus reftúmionis auxi ‘Z
iium  m aionbu s damus 5 m  p e r  e u m  n o n  r e m a n -  

quibus rei duntaxat p erfe- í ' e r i t :  v t i n f r a  d e  c o n -  

quendas gratia queeruntur: d ' . f i q u i s i r a a d  p r i n c i .  

non cum &  lucri fariendi 
cx altenus poena vel d am - g a . i i j .  q u i  c o n c u b i n a ,  

n o  k  auxilium  ilb i im p ertí- $• v x o n . q u o d  f o r t e d i  

ri defiderant. c i  p o t e f t .  V c l  in II, a l -
l e g a t i s  f i e b a t  p e r  a d -  

Summata esi cu m pu ceden ti. B a rto -  u e r f a r i u m  n e  c o n d i t i o

i m p l e r e t u r : q u o d  h i c  
x i x .  P a p i n i a n v s  l i b r o  t e r t i o  n o n  i t a .  A d d j t i o .

Q u j c f t i o n u m ,  A d u e r t e  h i c  f e c ú d u m

DEniq; íi emptor prius B a r*.c1u ó d  h ,c  lo q u i-  
' 1 r  /~Lr  J tu r  m  cafu  m  q u o  íi  

quam per vfum fibiad- i m pe d ie b a tu r  e ffe  id

I ta l ia ,  n o n  d e b e b a t  h a  
b e r e  l e g a t u m : q u i a  a l t e r i u s  f a u o r e  e r a t  h o c  a d i e d u m  : v t  1. 
S c i o .  in  p r i n c i p . i n f r a  d e  a n . l e g . S í  d e  c o n d i . &  d e m o n .  1. i l l i s  
l i b e r t i s .  &  q u o d  n o t .  C .  d e  l e g a .  l. j.  p r o p t e r p r i u i l e g i u m  t a 
m e n  m i l i t i s  r e f t i t u i t u r :  v t  h i c .

SCiendum.)■ C a s v s .  H í c c  1. & f e q u e n t e s d u a : c o n t i n u a n -  
t u r . H o c  d i c i t  in  p r i m a  , q u o d  m a i o r i b u s  e r i t  f u b u e n i e n -  

d u m  i n d a m n i s &  e t i a m  l u c r i s  qua? i p f i  p e r f e q u u u t u r  f i n e  
d a m n o  &  i n i u r i a a l i o r u m -  n a m  c u m d a m n o  v e l  i n i u r i a  a l i o -  
r u m  n o n  a u d i u n t u r :  Si d e  h o c  t a l i t e r  p o n e  e x e m p l u m :  E m i  
r e m  a l i q u a m  b o n a  f id e  q u a m  p o t u i  v f u c a p e r e , &  i n c c e p i .  d e 
i n d e  c a p t u s  f u i  a b  h o f t i b u s  ,  &  i b i  r e t e n t u s  p e r  t a n t u m  t e m 
p u s  p e r  q u a n t u m  p o t u i f l e m  v f u c a p e r e :  r e u e r f u s  f u m  p o f t e a ,  
v n d e  v o l o  q u ó d  v f u c a p t a  h a b e a t u r  p o f t l i m i n i o .  n a m  fi i n  c i  

u i t a r e f u i f l e m . v f u c e p i f l e m :  q u o d  i u r e p o f t l i m i n i j  i d é  v i d e 
t u r , q u o d  f i n g i t  m e  f e m p e r  p r ç f e n t e m  f u i f l e . v e r u n t a m e n  d i 

c i t  m e  n o n  e í t e a u d i e n d u m . v f u c a p i o  e n i m  q u a m  p e r  n o s  a c -  
q u i r i m u s  , f in e  p o f l c f s i o n e  n a t u r a l i  n o n  p r o c e d i t .  v n d e  n e c  
v t i l e m  n e e d i r e d a m  h a b e o  a d i o n e m . i n i q u i f s i m u m  e n i m  e f  
f e t  a l ij  a u f e r r e  d o m i n i u m  v f u c a p i o n e  : c u m  in  c i u i r a t e  n o n  
v f u c e p i . c u m a d  e a q u x f a d i  f u n t ,  f i d i o p o f t l i .  n o n e x t e n d i -  

t u r .  V e l  d i c  c a f u m  a l i ter  in h a c . l . v t  d i l f e r a t  á I . f e q . q u ó d  a l i -  
q u i s e m i t r e m  : f e d a n t e q u a m  p o f l e f s i o n e i n  e i u s a p p r e h e n -  
d e r e r , f a d u s  e f t  a b f e n s  r e i p u b . c a u í k , &  fic  n o n  c a p i t  v f u c a 

p e r e ,  n o n  i m p e t r a b i t  c x  h o c  e d i d o  q u ó d  re s  e m p t a  h a b e a 

t u r  p r o  v f u c a p t a .
k  Peena vel damno. N o t .  e x  a l t e r i u s  p oen a  v e l  d a m n o .  a l i a s  
e n i m  q u i s  ad  l u c r u m  re ft itu it ur .* v t  f ú p r a . l .p r O x i . i n  f i n . &  i n 
f r a  e o d . I . &  f in e. &  1. f i q u i s T i t i o .  Se 1.  fi  q u i s  f t i p u l a t u s . q u a e  
f u n t  c o n t r a .  I t e m  n o t .  q u ó d  e x e m p l u m  h u i u s  I. p o n i t u r  i n 
f r a  I. p r o x i .  d e n i q u e  & c . S e d  n o n n e  t e n u i t  p o f l e f s i o n e m  a n i 
m o  a b f e n s : v t  C o d .  d e  a c q n i .  p o f .  l i c e t?  R e f p o n .  p o t e f t  e f l e  
q u ó d  p r o p t e r  a b f e n t i a m  r e i  e m p t x  a f e  p o f l e f s i o n e m  n o n  
a p p r e h e n d i t : v e l  q u i a  a m i f i t  p r o p t e r  o b l i u i o n e m ;  v t  i n f r a  d e  

v f u c a . i . f u r t u m . § . j .
e i  i i j  D  e»«2«i»



a  1 " \  tm jue.V offefiiontm . i d  c f t  v f u c a p i o n é ,  q u a :  p r o u e n i t  c x  A  1 Oblatum. i . q u x f i t ü ,  f e d  a l i a s  a b l a t ú : & t u c  d c b e t e f l e o  •
p o í i c f s i o n e : v t  j . d e  v f u c a p i . l . i j . &  h i c  f u b i j e i t .  n i  c u m  f u m .  i n  c a f u  t a m e n  p e r d i t u r  e t i á  q u o d  a l t e r i  n ó  « j U í r i t i u .

a b  a l i o  p o f s i d e t u r . i p f c  p o f s i d e r e  n o n  p o t e í l .  _ j . d e  a e q u i . p o f . l . f i  q u i s  v i . § . d i f r e r e n t i a . &  p r o  d c r c l i £ ^ 0 j
b  N o n  r r / ? f f » » . c u m  e n i m  f u i t  c a p t u s , c o e p i t a b  a l i o  p o f s i d e r i .  j T í w ^ C í  s v s .  H i c  v u l t  e x p o n e r c  V l . a n  p r * f e n s c

■ r : j -------- • _ > .- - - - - - r , - - - - - - - -- ------------------------- |  a b l e n t é  r e f t i t u a t u r .  &  l a u d a t  V l p . p r ç t o r e m  quodb en t
c i t ,  q u ó d  i t a  vult

& fie fuit interruptio quireret &  hoftibus captus fus ipfas fuccurrit ne capiat. ûrrfie'ccontr» al*,; 
S Í S S Z Í S f c  Çt: p lacetin terru p tá p o íle f-  E Í  erit notand u m , q u ¿ d

, h i l  f a c i t  f i d i o p o f t l i

e r g o  i p f e  d e f i j t  p o f s i d e r e  q u i  v í u c a p i e b a t : v t  j .  d e  a d q u i r . r e  
d o .  h o m o  l i b e r  . i n  f i n .

li fionem 3 * poftlimimo non plus prxtor exprefsit cum neralemprctorfif*
..... minij:vthic. S e d  con- reftitUÍb.* quia hxcc fine pof aduerfus eosH reüituit r,quá Jit claufularn (

ne: ái,oqu¡ « r a  j.eo.Uit prx;or.§. fc|s£one non conftitit d .  Cu ipGs fubuenit.Nam hic s isp̂ r‘°ftrí “ericW
PoíTefsio autem  plurim um  n o n  certas perfonas en um e-

é,n 't{i,on t  t o r . § . h i . &  j .  d e  v f u c a .  f a d i  h a b e t e :  c a u f a  v e r o  f a -  r a u i t  a d u e r f u s  q u a s  f u b u e -  t u r  fi  n o n  d e f endJD
f i n t p o j j t f -  1. i u f t o .  § . f i n . & l . G i s  d i  f  n o n  c o n t i n e t u r  p o f t l i -  n i t . v t f u p r a 1: f e d  a d i e c i t c l a u  «jwf a b f e m e s ,  a ifc j

fiont non q u i . § . j . i n q u i b u s  d i c i -  m j n i 0 >  f u l a m  q u a  o m n e s  q u i  a b f e n  « íe D ( J a n t u r ,  coot[j
---------- ------------------- *» tesu n o n  defen dun tur.com - E X J X j f ct u r  q u o d  i u s  p o f t l i m i -  

u i j a d  v f u c a p i o n é  p o r  
r i g i t u r .  S e d  d i c  q u ó d  
i l l a :  l o q u u n t u r ,  q u a n 
d o  p e r  f u b i e d a s  p e r f o  
c a s  f i t  v f u c a p i o ,  &  i n  
r e b ’ p e c u l i a r i b u s :  h i c  
a u t e m  q u a n d o  p e r  f e

X X .  I  d  « M l i b r o  t e r t i o d e c i -  
m o  Q u x f t i o n u m .

^ T E c  v t i l c m g  a d i o n e m  &

plcxuseft.Hxcautem refti- dantur,poteftpr¿  
tutio locum habet fiue per p e t e r e y t i a  poffef,i0.

^  te  vtncms actionem f fí fubiedas fibi per- ¡,em “JÇ'«pí «tiini
ei tribuí oportet : cum f * Jnn ifim inr nní fi lajj.

fit iniquifsimum auferredo- , r ___5  j„ r„ „ jnu l  te t:n o n ^ ^

v c l  p e r  f u b i e f t o s :  a c  H U o d  V .f a  í  a b f t u
l i e  - ñ e q u e  e n i m  i n t e l l e g i t u r  
a m i f l u m  k ,  q u o d  a b l a t u m 1 
a l t e r i  n o n  e f t .

f í ¡ t  incipit im fc tn fd t tu  exam inare f t -  

cundum caput ediíí»,©* brtuiter hoc in tt- 
dit:Q uodquit acquifiuit propter fu am  ab~  
fen tiam  cum ntn e jjtt  d e ftn jtu jn  in t e fr i  
reftituitur.Utm qui dicit a h  quem  non d t -  

fe n  fum , debet p roba rt.h .d .C f primo ponit 
y erb »  m aterial» er. B artolw .

x x i .  V t P i A N v s  l i b r o  d u o 
d é c i m o  a d  E d i d u m .

Toffifiio
tauUtpltx.

t a m e n  e x  c a u f a  p e c u -  
l i a r i : v t j . d e c a p .  l . i n  
b e l l o .  $ . f . i d x .  f e d i n  
L o e  c a f u  q u a n d o  p e r  
f u b i e d o s  n o n  i n  r e  p e  
c u l i a r i  d i c i t .  k e f p o n .  
q u ó d  l o c u m  h a b e t f i -  
¿ t i o  l e g i s  C o r .  v t p r o -  
f i c i a t  h e r e d i  fi  i b i  d e -  
c e d a t : n o n  a u t e m  i u s  
p o f t l i m i n i j .  Q u a n d o  
a u t e m  e x  p e c u l i a r i . i b i  
c o n f i a r  q u ó d  v t r a q u e  
f i d i o  l o c u m  h a b e t : v t  
d i d u m  e f t .  I t e m  c o n -  T T e m  a i t  p r x t o r :  n» S i quis

J n* -* r *p t c r . d i c  v t  i b i .  no Vtendo f i t  amiJJum°,confecu
c  Quia ha<. f c i l i c e t  r -  t u t ,  dftioticVc qua fo lu tu t ob id  
f u c a p i o .  auod dies eiut e x ie r it  cum éb»

cioeC:vtMc’ f¡”í  h s n o n ie ftn in e tu r . Quam
d e  v f u c a .  f i n e  p o í T e f -  c l a u l u J a m  p r x t o r  í n l e r u i t ,
í i o n e . p e r f i c i t u r  t a m é  v t  q u e m a d m o d u m  Í U C C U l ' s
J i n e p o i . v t j . d e  v f u c a .  r jt  f L1p r a  f e r i p t i s  P p e r f o n i s

q u a m P.§ . ™ a , c u u m . n & D| -  n c c a p i a n t u r : i t a  S e  a d u e r -  
r e r u m  m i x t u r a .  § . L a -
b e o . V e l  d i c . f . v f u c a p i o  q u ç  p e t i t u r  r e f t i t u i , n o n  p o t e f t  r e f t i 
t u i , n i f i  p o í T e f s i o  r e f t i t u a t u r . f c d  h o c  f i e r i  n o n  p o t e f h v t  f u b 
i j e i t .  v e l  v e r i u s  d i c  e t i a m  v t  p r o c c d a t , n o n  c f t  f i n e  p o í T e f s i o -  
n e  v e l  q u a f i :  q u o d  h i c  n o n  e f t .
c  Plurimum fatti habet. f .  h * c  q u x  p e r  n o s  a c q u i r i t u r .  n a m  
o p o r t e t  q u ó d  c o r p o r a l i j  í i t  i b i  a p p r c h e n f i o . q u a :  c f t  f a d i :  l i  
c e t  &  a n i m u s  f i t  n c c e í T a r i u s :  q u o d  f a c i l e  c f t :  v t  j .  d e a d q u i -  
x c n . p o f . I . q u o d  m e o .  h a : c  e a d e m  m u l r u m  h a b e r  i u r i s  i n  r e t i 
ñ e n d o ,  c u m  f o l o  r e t i n e a t u r  a n i m o . v t  C .  d e a d q .  p o f .  l . l i c e t :  
a l i a s  a u t c m  d i c i t u r  h a b e r e  p o f l c f s i o  m u l t u m  i u r i s  :  v t  q u a :

a b f e n t e s  n o n  d e f e n d e b a n -  d e b e n t  : f c d f i c t t ¿ l ü  
t u r : &  i t a ,  f i  n e m o  e o r ü  e r a t  m i f s i o .  p o f t e a  dicit» 
d e f e n í o r . N a m  í i  f u i t  p r o c u -  
rato r^ cu m  h a b u crisfq u em  ^„s aIC¡'t' r™ 
c o u e n i a S j i i o n  d e b e t  i n q u i e »  c i  & confanguineijb, 
t a r i  y .  C e t e r u  fi n o  e x i f t e b a t  i n c e r p e l l a r i  dc. 
d e fe n fo r ,  sequifsim um  erat 
í u b u e m n  ? e o  p o t i u s *  q u o d  & infanrct cum non -
e o r u m  q u i  n o n  d e f e n d u n -  d e f e n d u n t u r : & c 0B. t«  
t u r , f i  q u i d e m  l a t i t e n t ,  p r a s -  tra  « p f o s  I*a  reft it  * 
t o r  e x  e d i ¿ t o  p o l l i c e t u r  i n  
b o n a  e o r u m  m i t t e r e :  v t  í í  r e s  
c x e g c r i t * ,  e t i a m  d i f t r a h a n -  
t u r .  f i  v e r o  n o n  l a t i t e n t ^ l i -  .
c e tn o n d e fe n d a n tu r ,in b o -  ¡ «  

c  n a  t a t u m m i t t i . D e f e n d í  a u -  -  r  
t e m  n o n  is  v i d e t u r ,  c u i u s  f e  
d e f e n f o r  i n g e r i t c: f e d  q u i  r e -  
a u i f i t u s ^ T a b  a d o r e  n o n  e f t  
d e f e n f i o n i  d e f u t u r u s . P l e n a -  
<íjue d e f e n f i o  a c c i p i e t u r , í i  dc  
i u d i c i u m  n o n  d e t r e d e t u r  ,  
e t  i u d i c a t ü  f o l u i  í a t i f d e t u r * .

t u r .  V i u i a n u s .  
n i  Item  ait pT*qr,xu.‘ 
t c r i a l í c e r p o n ú t u r  hçc^-j 
v e r b a  v f q u e  i l luc ,(  
c l a u f u l a m , & c . & (

r e f t i t u i t u r  p rx le o s c i  
t r a  a b f e n t e i n .  
n  feci¡fet. corporile 
f c i l i c e t  a b f e n s .
O Aro»^¡»m.»tfciuitll- 
te m .
p  Suprafcriptúperfié.
a b f e n t i b u t .  
q  Aduerfus tol. abfci 
t e s .
r  Rf/7 t fH r t . fp r? fcn t f ) . j  

$  Nam h it.  i d  e f t  q u a n d o  f u b u e n i t  p r s t f c n t i b u s  c o n t r i  
f c n t c s .  A c c u r f i u s .  
t  Vt fitpra, c u m  a b l e n t e s  r e f t i t u i t . n a i b i n u m c r a t : v t s . l . j - W *  
u  Ablentes, e x  q u a c u n q u e  i u f t a  v c l  n o o  i u f t a  c a u f a ,  ñ o r  - 
f t i n g u i t u r  c u m  c o n t r a  e o s  f i t  r e f t i t u t i o .  
x  Procurator. i d  e f t  p r o c u r a n s . n a m  f i u e  h a b e t  m a n d a t u  
n o n , o b t i n e t  q u o d  b i c  d i c i t :  v t  f u b i j e i t .
y  inquietan.i d  c f t  n o n  d a b i t u r  r e f t i t u t i o : v t i n f r a e o d . n i w
J e  I .  a i t  p r a : t o r . § .  h i .  S e d a n  h o d i e  l o c u m  h a b e a t  h o c  au** 
! i u m : c u m  i u r c  c o m m u n i  p o f s i t  in te rrum pcrevfu capio DC •

te n e tu r  in  caufa p ecu liari a f i l io  v c l a  fe ru o  :  v t j . d e a c q u i. p  v t  C .  d e  a n n a .  e x c e p t. l.v t  p e r f c d iu s ’ V id c t u r q u ó d  
o o f . I . p o í T p f c i n  n i i n n n c  l r /» fn  n a m n f i f l ^ f s í n  r a l i * a rm iir iritr le x  fu p eru en icn s a d d a tp r io r i, n o n t o l l a t :  vtinfrade^ 0,

o b l .  1. q u o t i e n s .  8c d e  f u e .  e d i d .  1 . 1.  $ .  f e d  v i d e n d u m .  A 
c o n t r a ,  s . d e  m i n o ,  i n  c a u f a : .  i j . a d  q u o d  d i c  v t  d i x i .  J-c® 
q u i . A c c u r f i u s .  . ■ ¿ j a l
x  Eopotiut. i d  e f t  e o  a m p l i u * .  q . d .  8c h o c  Se a l i u d  au * '  
d a t u r . f i c  i n f r a  d c  l e g . i i j .  f i  t i b i  p u r e . &  i n f r a  f i  c e  r t .  pe* ■ . 

■in p r i n c . n o n  a u t e m  f i e  e x p o n a s ,  i d c f t c a m a x i m í r̂ ^

p o f .  I . p o í T e f s i o  q u o q u e .  j . r c f p  n a m  p o í T e f s i o  t a l i s  a c q u i r i t u r  
i g n o r a n t i : v t j . d e  a d q u i . p o l T - l . f i  m e  i n  v a c u a m . $ . f e r u u s . í c  
v í u c a p i o  i g n o r a n t i : v t  j . p r o  f u o . l . i j . t u n c  &  p o f t l i m i n i u m  l o  
c u m  h a b e t :  v t  m o d o  d i x  i  p e r  I . T . d e  v f u c a . i u f t o . $ . f i . e f t  &  a l i a  
q u x  h a b e t  m u l t u m  i u r i s , 8c m u l t u m  f a d i : v t  q u x  p e r  p r o c u 
r a t o r e m  q u x r i t u r  i g n o r a n t i ;  f c d  n o n  v f u c a p i t  i g n o r a n s :  r t  
C . d e a d q u i r .  p o f l . j .
f  C a u fa v e r o fa ít i .  c a u f a m  f a d i  r o e a t e f f e d ú  p o í T e f s i o n i s .  I .  
v f u c a p i o n e m ,  v t  v i d e a t u r  v f u c e p i í T e  a c  f i  i n  c i u i t a t e  f e m p e r  
f u i f l e t : v t  i n f t . q u i . m o . i u s  p a . p o .  f o l . $ - f i  a b  h o f t i b u s . S e d  c u r  
n ó  c ó t i n e t u n v t  s . e . I u I i a n u s . § . e ú ' R e f p ó . i b i  f i n e  a l t e r i u s  d á -  

f a í K p r ,  t w q u o d  h i c  n ó  c r a t .  I t c  n o t . h i c q j  c i r c a  f a d a  n ó  p o t e f t  f i n -  
m fe flo h a -  8 ’ > ^ c u t  c , r c a i u r a : c ü  i d  q u o d  f a d u m  e f t ,  p r o i n f e d o  h a b e r i  
b e r iñ o p o -  n o n  P o t e .ft ; v t h i c , &  j . d e  a c q u i . p o f . l . j . § . f i  v i r . & l . c u m  h e r e -
H fl. d e s . i n  p r i n c . &  i n  a u t h .  d e x q u a . d o .  § . q u x i g i t u r . c o l . v i j .  

g V T  Ec>tilem. n e c  d i r e d a m  e x  v f u c a p i o n é ,  n e c  v t i l e m  h a -  
b e t : f e d  a d  ^ o f l e f s i o n e m  b e n e  h a b e t , c u m  8c p o í T e f s i o  

f i b i  r e f t i t u a t u r r v t j . e o d .  l . a i t  p r x t o r , § . i t e m  e i .  
h  Afliontm. p e r  r e f t i t u t i o n e m .  
i  Vfus. i d  e f t  v f u c a p i o .
J e  Anit¡fum. a l i a s  a d j n i i T u m *

d a * l >  J/l II1V .IJUII dUllU I UV «Af/Ullrf» , IU Vil  V»— --- -«líril
n e - q u i a  q u o d  a l i u d  a u x i l i u m  d a t u r ,  m a g i s  c f t  c o n t rar 
t i o . v t s . t i t . i j . i n  c a u f x .  .  ^
a  E xeg tr it. vc q u i a  d o l o  a b f i t : v t  h i c , &  j . q u i b ; c i  c a u ‘ I 
e . l . i n  p o í T e f s i o n e m . § . f i n . k  s  . d e  i n  i u s  v o c . f a t i s .  &  
a u c . i u d i . p o f . c u m  p r o p o n a s .  u jB
b  la t i te n t .  i d  e f t  t u r p i t e r  f e  o c c u l t e n t :  v t  j .  q u i b .  e *  
p o f . e a . F u l c i n i u s . i n  § . j . A c c u r f i u s .  f ji fí
c  Defenfor ingerit. a d  t e m p u s .  n o n  e r g o  a d  x e m p u * P® ¡j. 
o f f e r r e f a t i f d a n d o  f e c u n d u m  h x c , c u m  d i c i t  p u t a  a d d »  
l a m . A r g . s . d c  p r o c u .  l . n o n  t a m e n .  -  mo'j
d  Kequifitu*.d e b e t  e r g o  a d o r  i n r e r p e l l a r c :  v t  h i c , «  1 ' ^ .  
x i . a r g u . c o n t r a . C . d e  i u r . e m p h y . l . i j . $ . j .  i n  f i . &  C  °c  ‘ 
h e n . f t i p u l .  l . m a g n a m .  . p0C

c  S a tifi itu r .  v t  h i c ,  6c j . d e  ¡ « d i .  r e d e . * :  j . q u i . e *  c a C 1  ¿ j .



,  ant£ § , i * e & e . & 7 . d e r e g . i u r . I . n 0  v i d e t u r  d e f e n d e r e .  

e l  o T elfatione. id  e í l  d e n u o t i a t i o n e  c o r a m  t e f t i b u s  f a -  
a f v t c u m d e f e n d a n c .  

t. n , y ^ « ' " - f* V t i n e 0 5

m  U ip la n e .h o c  c o n t i n u a  c u  i l í o . U s a u t e m . s . p r o x i . A c c n r .  ,v« 
n  No;»¿e/í«(/ere«fMr.rcÍlicetcaptiuT.

~Quo¡ltdittw»' >• v t  ,n  e o s  d e t u r  r e f t i t u t i o :  c u m  n e m o  e o s

¿eí ttln fM tef.hoctotÚ
detur c o r r c í l ú  h o -  

¿ ;e v t C J e . m .  exeep*
.t p e r f e r t iu s .  t e d  d i c  
ti j.e.I-isqut.Accur- 

\  i r . }  C a s v s .  S i 
f \  quis fu er i t  in  v i n  

culis ,&  r e i n  p r z l e n t i s  
v f u c e p e r i t :  r e f t i t u e t u r  
p í f e o s  c o n r r a  i l l u m  
j H f c n t e n i f q u i J  i n  v i u -  
cul» viyeapere  p o 
t e f t .  f e d  qu i a p ü i  b o 

íl  e s  c f t ,  v f u c a p e r c p e r  q U j f q l j a r n  d e f c n í i o n i f e  o f f e
/ c n o n p o t d  : n e c r e -  r a L e a X :  teftatione3 ¿Omplei . r  .  „  .  -------------

¿ti oportet. Sicut igitur dá- 1 *2 CUm no defenderetur,n 
no eos adfici non vult:ita lu B í?!Ur af tun\?. *It: * êd 
crum facere non patitur ^
Quod cdi£tumbctiam ad fu 
lio  ios &  infantesc &  ciuita- 
tes bcrtinece Labeo ait*

C fu tra  prcfcnlem  qui ex  tdiifafecum  
agendipotcTlatem  non f a i i t , in integrum  
reftitutio non concedtiur.Rattohu. 1 
x x n  r .  V t i ’ U N v s  l i b r o  d u o 

d é c i m o  a d  E d i d u m .

x  x  i  i .  P a  v  l  v  s  l i b r o  d u o d é c i m o  
a d  E d i d u m .

ERgo fciendutn eft non 
aliter hoc edi&um locu 

habere , quámíi amici eius 
interrogan fuerint an deferí 
dartt: aut í¡ nenio íit qui in
terrogan poteft. Ita ehim 
flbfcrís defendí non videtur, 
f i  ador vltro interpellat^nec

Vfutaptum. p e r  e o s  q u i  in  p o t e f t a t e  fu n t .  A c c u r f i u s  f a r c t ^ m *  
j> Vaciat. q u i  c r g o  n ó  f a c i t , f a c e r e  v i d e t u r . f i c  i n f r a  d e  v e r b .  qu a  habet  
l i g n i f i c .  a I i e n a c i o n i s . &  l . f a c e r e o p o r t e r e .  & i n í l i t u .  d e n u p .  X fum fru-

§ . f i v x o r .  &  i n f r a  d e

ftituttur
p ro im p lc ta v lu c a p io :  

ib i ifti bene poíTunt 
i ib iac q u ire re p e r lu b -

iedas perfonas e x  cau
f a p e c u l i a r i : v t i n i h i .

Item dicit q u ó d  c a -  
juiuusreftituetur l i a -  
mi lit aiiquid : v e i n  ¡i. 
icemei,&c- - ( D e i n -  
d e )  S i d e b ic o r m e u s  
abfentauitlé, vel c e -  
Iauit fe ,ita q u ó d  e g o  
non potui ag e re  cu m  
e o . & f i c a d . m e a m a -  
jniif:dicítur h i c  q u ó d  
jeftituendus fum c ó 
tra illum: nec ero m it-  

'fMlinlJ,tédus in p o f . &  de h o c  
afsignat muirás ratio ■ 

nes quare in pof . b o -  

norum non fu m  m i t -  
iendus:quia fo rre  n o n  

Jatiuoit, vel non h a 
bet bona, v e l  qua-ric 
aduocatos , &  alias 
fimilcs caulas. V iu ia .  
d H «  perfona. f. q u .c  

cftin vinculis ,nam  do 
alia qua: non fac it  p o -  
teftarsmagen.li,  d i c c t  
j.eo.ij.fi. A cc u r l iu s .
< Inftrm we. i .in p o f  

icfsioneferuirutis. n a  
wlisvfucf lpereno p o -  
t t lh v t j .d e a c q u i r .  re .  

do- homo l íb e r . in  fin.
I te m a e e i l le t ju ie l t  in  
íctuitute ho ft iu m  : v t  

•nfraprox.^.is a u t e m .

re captiuo reftitui cequum 
putat K

C aptiui per fu b ie fla í perfona* poffunt 
prajeribere t* y  « b a fh o m b w  competenti* 
b w lib e r a r i :ç r  eo cafu contra ¡p'fos refti- 
tHiio conceditur. B.lrtolui.

H í plañe m qui fuerunt in 
poteftate captiui, vfu re ad- 
quircre pollunt ex peculiarí. 
Iit equum ent ex hac cldufu 
Ia praríentibus, id cft qui no 
l'unt in captiuitatc,íubueni-

A l t  p r e to r ; í ñ v e  V in cu lis  
c f j c f  f e c ú m e  d g e n d i p o 
t e f t a t e m  n on  f a c c r e t .  H x c  per
fona11 Am ento adie¿ta eíi. fíe 

ri enim  poterat vt quis in 
vinculis prxfens e íle t ,v e l in  
publica vel in priuata vincu 
la d u & u s. nam  &  cu qui in 
vinculis e ft,f i m od o  non  íit 
in feru itu te , e p o íle  vfu ad- 
q u irerecó fta t. Sed &  isq u i 
in  vinculis c ft , fi defendatur 
ccfía t reftitu tio .

C iiptw  ab bofttf’ui non p o te f l  vfhctt- 
p e re ¡  C¡rrurftu ad hoc non rislituctur, 
f d  reftituetur v t f u í l w  recuperet. B a r-  
tolm .

Is au teq u i apud hoftes cft, 
n ih il per víum  fibi ad qu irc- 
rc poteft: fn ccccp rá p o Ü cf- 
í io n c p o tc r it  im pleregdum  

autem. cft apud hoftes. H o c  ampli" 
fc I S Z * ^ í?\ P er nec p ofth m in io  reucrfus re-
<C. led per f u b i e d o s  r  1 • r  _  1 •
poteft e i  caufa p ec u -  cupcrabit per vfum domimj 
!ar' - vtinfra ead.l .§ ,-  adquiíitioncm. Item ei m.ii 
lofrÍ' JecaFC,inbel P.cr cajJíiuitaté fundi poílef D

V « : . e í . p B e . L  ‘ Í.o n “ J ™  V Í H s f r u a u s q w -  
"que. ít^poíTersioncm 1 an u íit,fu c

currendum  k cite  P npinia- 
nus a i t : &  fru ítu s q u oq u e 
m edio tem p ore ab a lio  ex 
víufru ftu  p erccp tos,  d ebe-

deni,

Q M i.e xp re fsiu u m  
‘ V i,! ,  Cr,tac' s: q u ia f r u d u a
* * é .  ri“s a naturaliter p o f .

H i>  ld ít:n  in fra  de a c q u i 

> f < v ' ! ’)<>/ ef'natura l iter.

i'fc1 Ü ad ? iu i!era  
h>i o0r^t l m Pro P ” ctat5 n» > c u m  i n c o r p o r a b a  v e r c  p o f s i . l e r i  n o  

liTd d e l e r u i . l . q u o t i e n s . u í  d e  f e r u i . v r b a  p r x d i . l .

^ ^ • i  P„^S e m s -

^betiuj9̂ ' ^  n ° n n e  ‘ u r e  C O i n m u n i ? R e f p o n .  f o r t e  n o n

^  v *^e t u r  ' í  n 5 : v t s . e o . d e n i q ; . q u ç c f t  c ó
recanr; C '■*P0 flV--rsi°nc r e f t i t u i  p o f t u l a b a t ,  q u a m  & a n -  

h a b u e r a t r i b i a u t e n v p o i l u i a b a t r e m  i n t e l l i g i
V  '  pM; ' “ ’<i Uatn  v e r e  n ó  v f u c e p e m t : &  fie  c ú  a l t e r i u s  d a m n o .

V  ^  er?o4-fCUn e n ' m c c r t U m  íit p o l T c f s i o n e m  r e f t i t u i  d e b e r e ,  

Cr^úna.&~Ui -ve.n ‘ u.n t : v t  ) - ^ e  vl'u r . I . v i d e a m u s . i j .  § . i u F a -
c k   ̂ r c i  '" ín d ic a .^  e x  d iu e rfo -J - j-  A c c u r l iu s .

, ■ . .  c  f lü ,  poftide  
r e g u l . i u r .  q u i  n o n  f a -  tu r  ta n tu m  
c u .  I t e m  o p era ;  q u a : -  naturaliter 
d n m  d i c u n t u r  i n f a -  a b e o .r id e  
c i e n d o :  qu ard am  in  n ó  b a r t ^  a -  
f a c i é d o í v t j . d e v e r b .  hot j crtbtn  
o b l i g a . l . v b i  a u t e m  n ó  te s ib i:  I t i  
a p p a r e t .J .q u i  id  q u o d .  aduertt 
&  I. ij .  Si. i t e m  li in  f a -  a U,a ,f ta o L  
Ü O .&  i n f t i t u . d e  v e r b .  hoc > to- 
o b l i g . § f i n .  l a t t f lü t t x ,
q  t  x  faprafcripu,. y t  y th t c m u k  
q u i a  c o n t r a  a d i o n e m  in terpreta . 
p e r í o n a l é  e f t  p r a : f c r i -  a e ie„ 
p t u m ,  v e l  f e r u i t u t e m .
S e d  n o n n e  p e r  h u i u f -  

m ü d i  c o n u e n t i o n e m  
p e r p e t u a t u r  a d i ó :  v t  

C . d e  p r ç f c r i p . x x x . a n .  
l ic u t?  R . e l j p o n . h i c n o n  
f u i t c ó u c n t u s  p e r  e x e  
c u t o r e i n  . V e l  d i c  f c -  
c ú d u m  l o a n ,  f u i t  q u i 
d e  : fe d  i l l u d  q u o d  e f t  

i b i ,  i n t e l l i g i t u r  tá c u n i  
i n  a d i o n e  in  r e m :  5c 
i n  h o c c o r r i g i t u r  i f t a .  
í t e m o p p o .  N ó n e  d e 
b e t  le r u a r i  f i n e  d a m -  
n o  in  h u i u f m o d i  d i l a -  
c i o n i b u s :  v t  in  a u t h é »  
d e e x h r b . § .  n i h i l .  c o l l *  
v i  R e í ’p o n . i b i  l o q u i 

t u r  d e  d a m n o  r e i - n o n  
a d o r i s .  I c e m  o p p o n .  

q u i a  n e c  a d o r  d e b e t  
p a t i  d a m n u m  : v t  j . d e  
i u d i . l . i j . § . f e d  & f í  v e r -  
fi.  i u  ó m n i b u s .  S e d  i l l a  
f e c u n d u m  i f t a m  i n t ç l -  
l i g i t u r ,  v t  n o n  h a b e a c  
d a m n ú : q u i a  r e f t i t u i 
t u r .  I t e m  o p p o n . q u i a  

p o t e f t .  i n t e r r i i p e r e  c ó  
m u n i  i u r e : v t  C . d e a n -  

n a . e x c e  v t p e r f e d i u s .  
f e d  d i c  v t j . e o . i s q u i *
A c c u r l i u s .
r  No» fiofiii. v t  fi  p r a : -  
d i a  v e l  b o n a  e i u s  i n -  

u n d a t a  f u n t  : v e l  r e s  

illa q u x  v f u c a p i t u r  ,• 
n o n  a p p a r e a t : v t i n f r a  
d e  b o .  a u d . i u d i .  polT. 
c u m  v n u s . § . f i n . v e l  n ó  
h a b e a t  ta lia  b o n a  . Se 
a d d e  q u o d  n o t a .  J . e o *  
is  q u i ,

S N onlarite t, &  fíe  n a  
p o t e f t  f i e r i  ta lis  m i f -  
i i o  , e x  q u a  p r o c e d . i t  
v é d i t i o : v t  s . e .  1. i t e m *
£.haec a u t e m .  
t  Fwge. b e n e  d i c o  r e 
ft i tu i .

u  Aduocationef, i d  e f t  Áduocati 
a d u o c a t o s .  E c  f ie  n o t .  p 0flu lattog- 
q u ó d  p o f t u  la t ió  a d u o  ¡Hj ¡ a  caufa  

. . .  Çati iu f t a  ca u fa  e f t  d a n  t¡ l  d ilaú o -
d i  d i l a t i o n e m t v t  h i c , &  s . e ó . t i t . a b  h o f t i b u s . § . f i n . &  C . d e  d i -  ntt 
la . l . j .  &  s . d e  p o f t u . l . j . j . r e f p o n  .Ir.

v  V el dum aha. f .  q u a m  illa qu a :  d a t u r  p r o p t e r  a d u o c a t o s ,  v t  
d e l i b e r e n !  f u p e r  l i b e l l o . f l í  f a c i t . J . d e  it i .  a d u q ¡  p ri . l . j .§ .pra s-

S te r c a .  A c c u r l i u s .
E d cjra d eo t pertinet. f c i l i c e t  v t  r e f t i t u t i o  d e t u r  c ó t r a  e o s .  

z  E tq ua libet.  f u p e r i o r  l e x a u d o r e  i u d i c e  d i t í e r e b a t , harc

a  o o n .
V od  quidem . q u ó d  i d  e f t  q u i a .

SU  etfip er  prarorem .y  C  A  s v  s .S i  f t e t i t  p e r  i u d i c e m  q u o  m i -  

ñ u s  q u i s  a g e r e  p o f l e t A ’ ¿ d e o  a d i ó  e x p i r a u i t ,  r e f t i t u e t u r r  

Sí f t a r e  v i d ç c u r  q u á d o  i u d e x  c o p i a m  f a i n o  f a c i c , v e l  c o r r u 
p t a #

& f i dies adtionis quç aduer 
fus captiuum competcbat, 
cxierit:íuccurretur aduerfus 
cum,

H ic  incipit exponere illa v erba , fectím » 

y e .  e r  /;. d. Q«» non pautur fecum  litem  
ronttftari e x  caufa iufta velin iu fta : con
tra  eum reftitutio coceditur f t  quid ex  hot 
yu<efierit.üartolui.

Deinde adijeit praitor: 
S e c ú m v c  d g e n d i  p o t e h a t e m n o  
f a c e r  e t  : vt fí dum hoc fi-  
ciat, Ppcr vfum adquiímo 
implcta, vel quid cx fupra 
fcriptisT contigit, reftitutio 
cocedatur. meritó.nec enim 
íiifficitíemper in poftefsio- 

C  nem bonorum eius m itti: 
quia ea interdum fpecies ef- 
íépoteft, vt in bonis lati- 
tantis mitti non pofsit,r aut 
non latitet.s finger enim dú 
aduocationcs11 poftulat, d ié 
exilíe:vel dumaliax moraiu 
dicij contingit.

* x i  i  i f .  P a v l v s  l i b r o  d u o  J e -  

c i m o a d  E d i d u m .

SBd &  ad eos pertinet Y q, 
conuenti fruftrantur, &  

qualibctz tergiuerfatione et 
folertiacffíciunt nc cum ip- 
fis agi pofsit.

x x v .  G  a  r v  s  l i b r o  q u a r t o  a d  

E d i d u m  I’ r o u i n c i a l e .

Q Vod quidem a fimili 
modo ad eum quoque 

pertinere dicemus, qui non 
íruftrandi gratia id faccret, 
fed quód multitudme rerü
diftringeretur.



p t u s  p e r  g r a t i á  v e l  p e c u n i a  i u s  n o n  d i c i t .  { A d v u s v s )  
D i c i t  9 > a d u e r f u s  r c l e g a t ü  p r x f e n s  r e f t i t u i t u r : f e d  r e i e g a t u s  
n ó  r e f t i t u i t u r  c ó t r a  p r ç f e n t e m . f i  p o t u i t  p r o c u r a t o r e m  r e l i n  
q u e r e , n i i i e x c a u f a . ¿ A  i t  p r .  a e  t  o  R . ) Q u x d a m  f u n t  p e r -  
lo n a :  q u x  c ó u e n i r i n o n  p o f l u n t :  3c i d e o  r e f t i t u t i o  c ó t r a  eas 
d a t u r .  f e d  f i l iu s  v e l l i -

b e r t u s  n o n  r e f t it u it u r  x x v i .  V l p i a n v s  l ib r o  d u o d e *  
c u m  p o t u it  v e m a m im  c im o  ad  E d i d u m .

Ç  E d  &  f i t  p e r  n v í c t o r e m 2 
,  r e l t í ^ n d u i -

cú " lo f.p e .  dúo dies *el vii).litem gebitur.
tx tra  de v o l e b a r o  c o n t e f t a r i  a d  Contra abfentem  ex  caufa n ecesaria  
t e f c .& p t t  p e r p e t u a n d a m  a d i ó -  concediturrejlitutio-.tpfeverono reflttui- 
Inno. tn c. n e ,n  m e a m i f e d  n ó  p o -  tur nifi cum procuratorem dimittere non 
ix t r a jm if-  t u i  p r o p t e r  f e r i a s  r e -  pote(l:-peldimifit,etmcrtuu4 efi.ü arto lm .

t e  Aduerfus relegatfi* reflí-
rt/cr». q u i a  h a s  n ó  p o t u i  p r ç -  t u t i o n e m  f a c i e n d á  e x  g e n e -

u i d e r e  in t e m p o r e  a -  r a l i  c l a u f l l l a  c  P ó p O n i u s  a i t :
f l i o m s  m e x .  < Q v  o  -  f  j  &  ¡ f  c o r n c e d e n d á :  
t  i  e n  s .>  G e n e r a l i t e r  . i
dico  qu ó d  la :fus  r e -  q u i a  p O t U l t  p i o c u r a t o r e m
f t i t u e n d u s  e f t  a d  i d  in  r e l i n q u e r e .  E x  c a u í a  t a m e n * 1
q u o  l x f u s  e f t .  v n d e  fi p u t o  e t i á  i p f i  f u c c u r r é d u m .
prarfente Titio polTe- p r e t o r  : Autcumeumm-
a i  r e m  í u a m  v n o  d i e  . t . .
m i n u s  t e m p o r e  i n  v -  U l t «»» *« ,tw  CAYe non l i c e r e t ,
f u c a p .  f t a t u t o , & p o -  ñ e q u e  d e f e n d e r e t u r .
¡ t e a  a b e f l e  c c e p i t :  i l l e  Cmna ,um ¡ „ g  ^  k  ■
f o l u s  d , eJ r e f t i t u i t u r
e i. - C lT E M  I N Q V I T  V i  1 / 1 1
í  R A E  T O JL. >  P o -  Hçc claulula ad eos pertw
f u i t  f p e c i a l e s c i a u f u l a s  net, quos more maiorú fine 
q u a s  in  e d i d o  p r o p o -  fraudeein ius vocare non li- 

cet l;vt c6fulem)PrÇtore,ce. 
g r u m  r e f t i t u á  q u o  c a -  terosq; quiímperiu potefta- 
f u  i u f t a  c a u f a  m i h i  v i -  témve quam g  habent. Sed 
d e b i t u r .  e x q u a c l a u -  nec ad eos pertinet hoc edi- 
lula reftituitur lega, ¿j r proll.-
t u s  a l i c u i u s  c i u i t a t i s :  .  r  5 ~  E *  r t  
v e l  i l l e  q u i  e u o c a t u r  b c t  » n _c  pcrmiílu íuo vocari; 
c a u f a  d i c e n d i  t e f t i m o -  quoniá aditus potuit permit 
n i j : & q u i  p e r e g r i n a -  tere k : patronos puta &  pa- 

f ? -
áx : &  f u b u e n i t u r  e i  defenderetur1.quod ad omnes 
q u i  e x  iu f t a  &  n e c e f -  fuprafcriptoskpertinet,prç- 
í a n a  c a u fa  a b f e n s  e f t . f .  terquam ad eum qui abíens

v f u c e p i t : q u o n i a m  p l e -  
fens eflet . fine dam no n e í u p r a d e e o >  c a u t u m  e í t .
a l t e r i u s . V i u i a n u s .  Siper negligentiam v e l p er  dolum indi-
a S e d w  (ip erp rttorem . eis continçeret v tp erea t  tus agendi, rejli-  
f e d  t u n e  n o n  v i d e t u r  tw tu r .feau fi culpa añ orn .ñ arto lu t.

I S 3 S  A it pretor: Siwe cui per mi
larg. §. hoc quoque. gijfratM ¡me dolo malo tpjtuí a-
cof.ix.Sol.prxfcriptio ¿lio exempta ejfc dicetur. Hoc
inftátix iudicij ipfo iu qu¿ m Z Vt fi per dilátiones

c f f e a í m f i t v t a a . o

n i s  b e n e  c u r r i t : v t  h i c ,  eximatur,nat reftitutio. Sed
&  T - e o . $ . i t e m p e r m a -  & f i  magiftratus copia non 
g i f t r a t u s . &  n o t .  q u ó d  fuit , Labeo ait reftitutio-
e x p c m u m u r ^ i i í a  v e r -  "em faciendam. Permagi- 
b a  q u x  d i x i m u s  n o n
e x p o n i s . e o . l . j . § . j . i b i , c ü m v e  m a g i f t r a t u s ,  Scc.

A bfens p o -  b  AdutrfM relegatum . q u i  c i u i s ,  &  d o m i n u s  f u a r u m  r e r u m  

te,1 aui* tri p e * ™ a n e t .
tUcHtr d i-  c  G tneral' claufula. q u a  d i c i t u r , f i  q u a  iu f t a  ca u fa  & c .  v e l  d i e  

e x  illa q u a  q u i s  c ó t r a  a b f e n t e m  n ó  d e f e n f u m  r e f t i t u i t u r : q u ç  
d i c i t u r  g e n e r a l i s  r e f p e d u  i l l i u s  q u a  f u b u e n i t u r  a b f e n t i b u s :  
d e  q u a  f it  m é t i o . s . e . l . i t e m - i n  f i . j . r e f p o n . &  s . e . l . j . § . j . i b i ,  n e c  
e x  g e n e r a l i  c l a u f u l a  c u m  a b f e n s  n o n  d e f e n d e r e t u r : &  r e f e r -  

t u r  h x c  g e n e r a l i s  ad r e l e g á t u m . fe d  q u a n d o  i p f e  r e f t i t u i t u r :  
p o t e f t  r e f t i t u i  c x  c l a u f u l a  g e n e r a l i  v e l  f p e c i a l i  p r o u t  e u e n i t .  
d  Ex caufa tam en. p u r a  fi p r o c u r a t o r e m  r e l i q u i t , &  m o r t u u s  
e f t : v t y . e o d . n e c  n o n . 5f I.fi  qu a .§ . j .  v e l  r e l i n q u e r e  n ó  p o t u i t :  
n e c  p e r  fe  p o t u i t  p r x f i d e m  a d i r e .  ali iis  n o n  r e f t i t u i t u r  : v t s .  
d e  m i n o .  P a p i n i a n u s .  &  in  h o c  e f t  d i f fe r e n r i a  i n t e r  e u m  q u i  
a b e f t  n e c e f l a r i a  c a u f a  t a n t u m  , q u i a  n o n  r e f t i t u i t u r  fi  p o t u i t  

r e l i n q u e r e  p r o c u r a t o r e m : &  p r o b a b i h  t a n t u m , q u i a  l i c e t  p o -  
t u e x i t  r e l i n q u e r e  p r o c u r a t o r e m , t a m e n  r e f t i t u i t u r  fi  n o n  r c -

A  l i q u i t : v t  j . e o d . n e c n o n  &  p r o b a b i l i  &  n c c c f l a r i a :  jjqíjm 
v t j . e a . l . í . i t e m  i n q u i t . i n  fin.

............. s Mcol.IX.qux s ftco n ^ B  
ftra tu s a u te m  fa d u m  ita  ac^ r„d 'J1., 
c ip ie n d u m  e f t ,f i  iu s  n o n  d i -  fubiedos p r x í« a’it 
x it .  a l io q u in  fi cau fa  c o g n i -  ficij fui.vt C .a d W
ta nd e n c g a u it  a d i o n e m ,  r e -  rePe< J* iubemus.

O . - ,  r  -  c a ( u d e b e t c o r a m ^  

f e o p o  conuen¡r¡*Vt:, 
a u t h . v t i u d i . f i 0ç *

ftitutio ceftat, &itaSeruio 
videtur. Item per magiftra
tus fadum videtur,fi per gra 
tiam aut fordes maei ftratus 
ius non dixerit. &  harc pars 
locum habebit, necnon &  
fuperior f e c ú m i' e  a g e t id i  po> 
t e f t a t e m  n o n  f a c i a t . nam id 

B egit litigator ne fecum aga
tur 3 dum iudicem corrum- 
pit. A  ¿ l io  e x e m p t a  fie erit 
accipienda, fi defijt agere

c a fu  d e b e t coram tp; ’
i c o p o  c o n u e n ir i - ,1 
a u t h . v t  iu di. fioe nD 
q u o f u t f r a . § . ncccP >  
t e m . c o l l . i j , &  ind^ñ

t r a r i o  : h i e d e  al10fl.

f f f i c í j  C’ n0nrat^

g  Qw aw .id  Cftaliqtó 
q u o d  d ic i tu r  meC

im p e riu m  ¡vts.d e ia.
r i id i .o m n . iu d i . l j j j .  * 

h / « « « « « . &  pe¿  
l i í l e t  d e  f a c i l i , ü j g j  

fie c i u i l i s . fiautemiit

pofte. E t adiieitur fine dolo '̂̂ .̂ nfcaufjco. 
1  .  .. P  '■  __ r. gn ita :vts .d c iQ iu s«Amalo ipfiut : videlicct vt fi 
dolus eius interuenit 3 0 ne 
ei fuccurratur . ipfis enim 
delinquentibus prxtor non 
íubuenit. P Proindefidum 
vult apud fequentem pr«- 
torem agere5tempus fruftras 
tuseftmon ei íubuenietur.
Sed &  fi dum decreto^pra- 
toris non obtemperar,iurif- 
didionem ei denegauerit, 
non eíTe eum reftituendum , . . 
L a b e o  fcrib it.Id em ó u e fi ex 
alia iufta caula no fuerit ab quod prxdiíh «fpi- 
eoauditus.

g n i t a : v c s . a c m i u s v 0
c a n .  fe d  fi hac.§.pcn.

& f i ; I t e m n o . n o o l b £
u e n i r i f i  n o n  Ímpetu. 
11 it q u o d  facile obti. 
n u i í i e t . v ta r g u .  iafÍ! 
d e  a q u a  quoti.  
l . j .§ .p e n .

i  N f que defeniertt»,
b is  p o t u i t  prxtor in 

e d i d o  f u o ,  nequede- 
fen deretur .h icaute»  
v l t i m u m  exponit. 
k  Suprafaipttt. feili. 

c c t t r e s  articuloj.

Premier ferias repentinas f i  aliquidte- 
ditur,datur reflitutto, fecus f t  propter f e -  
f ttífolennes. B artolut.

Si feriç extra ordiner fint 
indidç,sob res puta proípe- 
rc geftas5vel in nonore prin 
cipis,& propterea magiftra* 
tus ius non dixerit: Gaius 
Cafsi’  nominatim edicebat 
reftituturú fe: quia per pra»- 
toré videbatur tadu.Solen- 
niü enimc feriarú rationem 
haberi no debere: quia pro- 
fpicere u eas potuerit &  de- 
buerit ador, ne in eas inci- 
dat. quod verius eft, &  ita 
Celfus libro fecundo D i-

c i e b a t  ípecialiter. Et 
í i c  n o . q u ó d  g e n e ra lis  
c l a u f u l a  non p o rr ig i
t u r  a d  e a  d e  q u i b ’ fpe» 
c i a l i t e r  cóprehéditun 
v t j . d e  verbobLLdo- 
I i . &  delega .i ij .l .vxo. 

r e m .  §.  felici fs irao.i 

d e  le g . ) .  1. talis.infi.4: 
I.fi  q u a n d o  quis. 
m  H o í c / t f o . f c i l i c e t c f t  
a d i e d n m ?  
n  C aufa cognitaMÜ' 
c i t .  j .^ . fed  ¿efidúde* 

c r e t o  Scc.
o  h iteruen it.inhocil
m a g i f t r a t u s  noa rei- 

d e r e c  f ib i  ius. 
p  N o n fu bu en it.vtyM  t 

r e g .  iu r .  l . n ó  fraudan-^
tu r.§ -n e m o .A c c u r,

q Dícrero .vt qu iaf

t u i t  e i  tempus 
q u o d  d e  fuoiu repr 

p o n e r e t , q u o d  n o n  f e c i t : a r g . C . d e  in g e . m a .d i f f a m a r i .& * rg-¡¡ 

j . d e  i u r e i u r . l . iu f iu r a n d u m .d S c a d  § . &  li is .  l i c e t  f itar . con"1
C . v t n e m o  i n u i t u s . l . v n a . i d e o q u e d e n e g a u i t e i p r a r t o r i c   ̂
d i d i o n e m  f u a m : v t h i c , &  j . d e  r e  iudi. l.cótum acia .velc uro

d e c r e u i f l e t  v t  r e m  a d u e r f a r i o  r e f t i t u e r c t :  &  n o n  fecit.  
p o t e f t  p o f t e a  d e n e g a r e  e i  i u r i f d i d i o n e m  fu a m , v r  non 2dO'(| 

e u m  in a l i q u a  c a u f a . &  f ie  p o t e f t  i n t e l l i g i .  d .  1. contur 
A c c u r f i u s .  ij m
r  Si fe r ia  extra  ordinem. q u x  d i c u n t u r  r e p e n t i n x :  v tC.d c*^ , 

r i . a  n u l l o .  S e d  a p p e l la r i  p o t e f t  i n  t a l i b u s : f e d  n o n  exercc«>( 
v t C d e f e r i j s . l . j .  „
s In</iíí<.er j?miíT u p r t n c i p i s m ó  a l iá s r v t  C.deferiis.ariu 
s  Sotennium. b e n e  d i c i t  r e f t i t u t i o n e m  d a r i  in  repentims* j 
í o l e n n i b u s e n i m  f e c u s  eft:  q u ia  eas  & c . &  f o le n n e s  funtq j¡ 
f u n t . C . d e f c r i | s . l .  o m n e s .
U Profpicere. f ie  j . l o c a . l . f i  q u i s  d o . § . i t e m  q u x r i t u r . i M  

h o c . &  j . a d l . A q u i l . f i p u t a t o r , & j . m a n . f i  f id eiu fio t .j -51 ^



w f o t  n o n  t o t i u s  t e m p o r i s , f c i l i c e t  v f u c a p . v c l  a n -

*  S\ ju a dr icooij .  .
** \  h i c e x p o n i t u r  e a r u m  r e r u m .  

b 9 ^ ^ h ic  qui- ro  li m i n o r i  t e m p o r e  í i t  l * f i o  q u á m  an n o¿ 
{  V'Ŵ  ti f  vt h i c a n  h i c  d ie s  t á t u m  r e d d a c u r .a u  v e r o  v n ú

¿jn*i,D*u -C
g cftorü  feribit. Sed cíi ferie* 
tempus e x im u n t,  reftitu tio  
dútaxatip forum  dierum  fu- 
cienda citano totius téporis. 
&  ita Iulianus lib ro  quarto 
D ig efto rú  fe r ib it . ait enim  
rcícifsíonem  víucapionis ita 
faciendam  ,v t  hi dics re fti-  
tu an tu r, quibus a f to r  agere 
v o lu it , &  interuentu feria- 
rum im peditus e íl.

J ^ d U O d  ¿ e s  w , u u  

^BK»XÍ.Í-*c o l l l R1 '
I r c x l i ^ u o d i u c n n
^ • S e c - ú d o q u ^ n -

„ r  a n b i c d i c s r c d d a -  

türftatiu» P0Íl rCU!l5'
L c m , & P ^ m o d \ '  
cuitf*cmpu l  : aQ v c r .
ífüueadqaadncnoia

ru.incioc“ 'iuc ‘ **c ^,cs  
úliuuatur. E t  d ic u nt
ouidamquSdociíoque

¡¡.rraquadrienniu rc-

ilitoi diein- alias  q i io -  
modo m vna d i e p o -  
,ent pcccrc r c í t i t u u o -  

jitro, &  cauiam c o m -
plerí.oroniacjuecxpc
¿irc! Sed tu d ic  c o n 
tri,  fecundum Bui . áí 
Ir.quód íblus ¡lie d ie s  
fitrellituendus: &  i n 

fra illam diem , íi  n c -  
clioar, fibi im putet q> 
le arftauit :vt&  fupra.

fi qnis cau. l i ) .  §• peo* 
,„ & cf t p r o  h o c . lupra

>,J!fflidcinino.l.fin.& h i c . 5:

I*» proxi. &  7 - quatiJo  
ki *  sc.de p cc .e f ta n .I .c um  

poft. &  ad V e l l .  d e b i  -
t[ii.^,lipro c o . t fc j .d e  

• ■"£ iiii q u s i n f r a u . c i e i í .

u<

A  o  n *  "Tfiue. In cra tm ¡ten  ftt. q u o d  p o t u i t l u c r a r i  f i n e a l t e r i u s  

l - j  d a m n o :  v t  f u p r a . M u l i a n u s .  j .  e u m .  &  l . f c i e u d u i o .  &  1 . 
d e n i q u e .  A c c u r f i u s .

N E tn o n .y C  a  s v s .  I n  h a c  !. d i c i t u r  q u ó d  q u i  a b e ft  p r o -  
b a b i l i  c a u l a ,  r e f t i t u i t u r : l i c e t  p o t u e r i c  p r o c u r a t o r e m

r e l i n q u e r e :  c u m o i n -

Vfucaniont rtfciffa tempiu ab fen tktñ -  
thtn reflnunur.üjrtolw.

Quotiensb per abfentiam 
quis non roto tempore ali- 
qué e x c l u f i t j V t  puta rem tua 
poíTcdi vno minus die íla- 
tuto in vfucapionibus tépo* 
re, deinde reip.cauía abeíTe 
ccepi:reftitutio aduerfus me 
Vniuscdieifaciédaeft. Item 
inquit prxtorT:Si ( ju d a liá  m i- 
h i  iu j la  c a u fa  u d e b i t u r ,  m  in t e -  

g r u m r e f i i t u a m .H ç c  claufula*1 
edi ¿lo iníerta eft ncccfia- 
nó.multi enim cafus euenire 
potucruntequi deferrent re- 
ftitutionis auxilium,nec fin* 
gulatim • enumeran potue-
runtf. vt quotiés esquitas re- c  tifdatione,'! &  dum propter 
ftitutionem fuj>gerit,ad hác hoc recedere non poteft,ca-

vt puta legation e quis pro ci 
uitate fund us c f t : x q u ifs i- 
mu e íl cum reftitu i,licet rei* 
p u b .cau ían ó ab fitg .E tí.T p if 
fim e conftitu ttim  eft adiuua 
ri eum deberé Gue h a b u ith 
procuratorem  fiue n o n .

Idem  puto &  fi te ftim o n ij 
cauía lit cuocatus ex qu ali-

l.iicprçtor.^.prçtere.i 
¡ c i  partum. ver l ic .  li 
conditiooalis. &  in fr a  

cnecnon.fj.ii quis  f x -  
pius.&s.eo. I .e rgo. io  
fin.Prxterea qui v f u .

ccpit, non d e b e t  eíTe c l a u f u l a  e r i t  d e i c e n d e n d í i : 
(ietenonsconaitionis 
quam li non v lu cepif -  
kr.efllt autem, íi m a 
nís tempus r c d d e r e -  
lur. Item econtra h ic  
enn debet c l L 'm e l io -  
ri* conditioois q u a m  
li non foret vfucnptú: 
vt j.eo. ti t.I .v idelicc t.
&5,eod.l.j.ÍD fin-j .re-  
fpon l. Item q u x r o  au

poísit perperuari l i te  *
conteftata pt-titio in
i°teg.reíHtm¡onis? d i c o  q u ó d  n o n  : í i c u t  n e c  d e  d o l o  a d i ó :  

vtC,dete m p.in in tc « r e f t i t . l . p e t e n d x . &  d e  d o l o . l . f i n . I t e m  
aavtilisrsflituta p o f s i t  p e r p e t u a r i í R e l p o n .  lie: c u m  n o n  m -  
uen i a m p r o h i b i t u m :v t ) .e o .n e c n o n .  « i .q u o d e m s .  S ed  liiTon 

jperpetuatur,tollitur a n n o  v e l  q u a d r i e n u i o ; v t  C . e o d . l . f i n . &  
X d e a & V o b U . i n  h o n o r a r i j s . A c c u r í i u s .
"  Hutía a fta ,  f c i l i c e t  g e n e r a l i s .

* pi)'«r«ní .vtfupra d e  i o i n t c g . r e f t u . l . p e n . &  C . d e  t e m p .¿ c  
Te ap.Lcmbanterioribus. §.j.  s . d e  l e g i .  &  f e n a .  c o n f u í .  1. n c -  
Jileleges.& Iunt i f t r c a fu s  v t  h i c  f u b i j c i r . ü :  / . e o d .  1.n e c n o n .  
¡ p r p o o . & i i . a t  1. i n t e r  c o s . &  C . d e  a p p e l .  1. p r x f e s .  & i a f r a  

mltito. habebar. in  f in .  j. r e f p o n .  &  i n f r a  q u a n d o  a d .  d e  

p w u .c lt an . l .q u z i i tu m .&  i o f r a  d e  i t i u e .  a d u ó u e  p r iu a .  l . j .§ . 
« q n f A c c u r f i u s .

t i c M & T ’y‘r‘^ c o ^u c  í u b i e d a  e f t  g e n e r a l i s  c l a u f u l a , v t  q u o -

. ?  Nanaífa, quia r a n tn m  R o m a  d i c i t u r  r e f p u b l i c a :  aliar v e -  

■ g u t e s l o c o p r i i u t o r u m  f u n t :  v t ^ - d e  v e i b . í i g . c u m q u i  

fo u k ?  ’ > i 2 n<̂ ,íq u e e t i a t n q u o d l i b e t  o p p i d u m  d i c i t u r  r e -
li h i  $ . | . A c c u r f i u s .

con-r4 “ ir; ,m m o h a b u i t ,  n o u :  v t i n f r a  c o d .  is q u i .  q u a :  e f t  
Ul»ra. s o l .v t i b i .

k  r#

b et prouincia» vel ín vrbem  
vel ad p rin cip cm . ná &  hie 
farpifsime eft referiptu fu b - 
uem ri.^ Sed ck his qui c o -  
g n ition is gratia vcl appella- 
tion is peregrinan fu nt,fim i- 
liter fubuentum . E t  genera- 
lite r  qu otienfcüque quis ex 
neceísitate n o n  cx v o lú n ta
te  1 abfuit j  diei o p o r te tm ci 
fubueniendum .

x z T t i .  P a v l v s  lib r o  d u ó d e -  
B  c im o a d  E d id u m .

ET  fiue qu id am iferit,v e l 
lucratus n 5  f it3n reftitu 
t io  facicnda eft ,  etiam  fi nó  
ex bonis quid amifTum fit.

x  x  v  1 1 1 .  V  l  i* i  a  n  v  s l i b r o  d u o 
d é c i m o  a d  E d i d u m .

NEcnó &  fi quis de cau* 
la probabih abfuerit, 

deliberare debet prxtor an 
ei fubueniri dcbeat,putaftu 
diorum caufa ̂  forte procu
ratore íuo defun£to:°nc de- 
cipiatur per iuftifsimáPabfcn 
tix caufam. Item fi quis nec 
in cuftodia nec in vincuhs 
fit, ied fub fideiuíTorum fa-

^nmc.-4. jn  al iam p r o u i n c i a m .

* É*>r W ,V ,’ :d e Í u d í-l*i '-4:, e K a t ¡ s . A c c u r í íus .
m 0pCf! W4,.*rn '*' ,*c Pr° b . > b i l i s : v c 7 . e . I . n e c n o n . j . r e f p o n .  
eft;»»:-1ír co n t r a  c u i a  d a t u r  e t i a m  ü  e x  v o l ú n t a t e  a b -  
.............. Accu rG u s .

WsJ

n i a  l i n t  p e r m i l l j  p e r  

l e g e m ,  qua:  p r o h i b i r á  
u o u  i a u e o i u ü t u r .  r 

9 ^; is *)-  I n c c e p i f t i i c  
m e á  v f u c a p e r e i c u c u r -  
r i t v u u s  a n n u s  v f u c . t -  
p i o n i s : r e u e r f u s f u i :  óc  
m e d i o  t e p o r e p r ç i c n s  
f u i :  q u o  J u ó  c o m p u -  

t a c u n v t  $.e. a b  h o f t i -  
b u s . S e d  p o f t e a  a b f e n s  
f u i  p e r  a l iu m  a n n u m :  

&  p o f t e a  f u i  r e u e r í ü s  
v t p r i * .  d e i n d e  f u i  a b -  
í e n s  p e r  a l i u d  t é p u s ;  
i t e r ú  r e u e r f u s  f u i . v a 
d e  c o m p l e t a  f u i t  v f u 
c a p i o  .  m o d o  q u x r o  ¿  
q u o  t é p o r e  e r i t  c 6 p u -  
t á d u s  r e r m i n u s  i n  i n 
t e g r ü  r e f t i t u t i o n i i ? D í  
c u  á t e m p o r e  v l t i -  
m x  r e u c r l i o u i s .  r 
c v m .  R e m  m e a p o f s i  
d e b a s  in  p r o u i n c i a :  Se 
c a m  v f u c a p e r e i n c i p i c  
b a s , d e i n d e  t c  R o m x  
i n u e n i : n u n q u i d  t e m 
p u s  p e t e n  d i  i n  i u t e g ¿  
r e l h t .  m i h i  c u r r e t , c ¿  
R o m a  e f t  c o m m u n i s  

p a t r ia : v t  J .  ad  m u n i .  1. 
R o m a ?  I n d i f t i n d e d w  
c u  q u i d a  f a p ie u s  t e m 
p u s  in  i u t e g . r e f t .  m i h i  
n ó  c ú r r e t e .  A l i u s  a u 
t e  d i f t i n g u e b a t  an  ha»  
b e a s  iu s  r c u o c á d i  d o *  
m u m . í r  n o n  c u r r a t , d  
n ó  h a b e r e s ,  t u n c  c u r 
rar. i f t a  d i í t i n d i o  v c -  
r i o r e f t .  { E x E M r L O . y  
R e m  m e a m  v f u c e p e -  
r a s : r e f t i t u t u s  f u i  p r o 

p t e r  a b f e n t i a ,  v e l  p r o -  
p e e r  a l i a m  i u f t a m  c a n  

f a m . q u i a  d e t i n e b a r  
f o r t e  in  v i n c u l i s  : 3c 
r e l c i f l a  v f u c a p i o n e  i o  
i n t e g . r e f t .  v t i l e  a d i o -  

n e m  p o t u i  i n t e n t a r e ,  
n a m  qua; p r i u s  f u i t  d i  
r e d a  a n t e  ví 'ucap.  p o 

f t e a  refc iíTa v f u c a p .  d i c i t u r  v t r l i s .  a n t e q u a m e r g o  i l l a m  i n 

t e n t a r é , c e c i d i f t i  ’a p o f  tu  poíTeíTor:  il la  p o f l e f s i o  a d  m e  p e r 

u e n i t  f in e  v i t i o  m e o  : n u n q u i d  m i h i  d a b i t u r  e x c e p t i o  a d  i U  
l a m p o f . d c f e n d e n d a m : D i c i t  q u ó d  fie . <  I N a c t i o n e . ) *  
M i l e s  r e m  m e a m  v f u c e p i t  c u m  e ra t  a b f e n s . d e i n d e  r e f e i o -  
d i t u r  v f trca p .  D i c i t  q u ó d  f r u d u s  q u o s  i n t e r i m  e x  il la  r e  
p c r c e p e r i t ,  d e b e t  m i h i  r e f t i t u c r e .  I d e m  e r i t  fi r e m  m i l i t i s  

a b f e n t i s  v f u c e p t . n a m  v f u c a p . r e f e i f l a  e o d e m  m o d o  f r u d u s  
xni lit i  r e f t i t u c r e  d e b e o  . n o n  e n i m  d e b e t  a l i c u i  o f f i c i u m  p u -  
b l i . e í T e d a m n o f u m v e l l u c r o f u m . E t  h o c  d i c i t  c u m  l . fe q u e n »  

V i u i a n u s .
o  D (fu n d o ,  i d e m  fi n o n  r e l iq O c r i t ,  h 'cet p o t u e r i t r e u m  r o n  
i n u e n i a m  p r o h i b i t u m : v t  j  .e a .l .  í . q u o d  e i o s .  a l i a s  e f f e t  i d e m  
i n  h o c  q u o d  in  r e l e g a t o : v t  s  . e o . f e d  &  l i . j . j i  q u o d  n o n  d e b e t  

e fle . A l i j  d i c u n t  i d e m  i n  v t r o q u e .  
p ?triufhfum am S\c C  q u i  arta.fe  e X c u . l . j . f r  ij .  A c c u r f i u s .  

q  Sattfdaiione. v t  q u i a  £ d c i u f l o r c s  d e d i t ,  &  f u b  p e e n a  q u ó d  

n o n  r c c e d e r e t .  
r  C aptut. id  e f t  l x f u s .
s  QhoíÍ t i fu in^wr.id e f t  d i x i t : v t s . e o . l . j .  in  f i a .  
t  Keflituturum. f c i l i c e t  p r x t o r e m .  
u  Yenrnttant. f c i l i c e t  fpecialit trr.
x  Pr*/»6c<írtr.f.exprefle.Sed v b i  p r o h i b é t ? R e f p Ó . i n  l i b e r t a -  
t c : » t s  d e m i n o . l . í i c x  c a u f a . § . a d u e r f u s . J t e m i n  p r x f c n p t i o -  
n e f t a t u s d e f u n d i : v t  C . n e d e  f t a . d e f u n d . f i  in a rer . E t í i o b -  
i j c i a s o u ó d  i l l x  l o q u u n t u r  in  m i n o r i b u s , a t  m a i u n b u s  p l u s  
d e b e t  í u c c u r i ; v t  J . e o d .  l i  q u a . & * . t i t .  ij. a u x i l i u m .  R e f p o n d i

« j u ó d U c

p tu sr fit: reftitu etu r, &  ad
uerfus eum  dabitur reftitu 
t io .  Q ¿od e iu s  ( in q u it5 pra:- 
to r )  p e r  l e g e s ,  p l c b i f c i t a , f e n a *  
t u fc ó fu l t d , e d i£ t á ,  d e c r e t a  p r in -  
c ip u m  l i c e b i t .  Q u x  claufula 
n o n  illud p o lh c e tu r ,  re fti-  
tu tü ru m  1 Ct leges p erm it- 
ta n t ,u fed fi leges nó p ro h i-  
b ean t.1 Si quis fxpius reipu-



M ib ,  R o m x  e x i f t e n t i .
g  i n t r a  q u e m  e r a m  r e f t i t u e n d u s .  ■

h  Reuocandi domum. q u o d  eft e x  ca u fa  le g a t i r y t  infra

çp i l l u d  i n  e x c u f a t i ó e  d e l i d o r ú . a t  in  r e f t i t u t i o n e  r e r ú  b o n ú  A n ü : i n t r a  q u é  fi i n u e n i a t  a d u e r f a r i ú . q u ^ t í t ü r  an  Céda»  ̂ -. 
c f t  a r . n ó  f u b u e n i t u t  m i n o r i ,  e r g o  n e c  m a i o r i .  P r a t e r e a  l e t  c  In vrbe. f c i l i c e t  a b f e n s  a d o r n o ,  -

y r o h i b e r  f ç p c  in  h o c  t i . v t  j . e . i s  q u i  r e i p u b l i c ç .  &  s . e o l . f c i é  f  
d ú . &  l . a n t e p e .  &  l . f e d  &  fi.in fi.  í t e m  n o t .  h i c  q» o m n i a  f u n t  
p e r m i t í a  p e r  l e g é . q u x  j p h i b i t a  n ó  i n u e n i u t u r : v t  h i c , &  “j - d e  
p r o b a d . a b e a , &  d e  re-

blicx caufa abfuit, cx nouif* 
fimo reditu tépus reftitutio- 
nis clic ci cóputandú Labeo 
putat.aSed h omnes quidem 
abícntic annum colligant3b 
fingula: minus anno: vtrum 
annú ei darnus ad reftitutio-

f t « . l . j . § . j . & s .  d e p r o -  
c u . m u t u s . $ . c ú  q u a n 
t u m  C . d e - r e l i g . l f t a -  
t u a s . a r g . c ó t r a  f.cp o m  
m a  l i n t  p r o h i b i r á  n i l i  
c o n c e d a  i n u e n i a n t u r :  
v t 7 . d e c o l l e . i l l 1 .  1. ii j .  
§ . j . S e d  i l l u d  i d e o , q u i a  
i l l i c i t a  f u n t : v t ' e o . t i t u .  
L ) . &  s .  q u o d  c m u f q u e  
v n i . l . j .

a  L 4 6 eo f> » (4 í:T r esfen  
f u s  p o r c a t  h o c  p r i n c i 
p i ó .  V e l  v l t i m x  a b 
fe n t i a ;  t é p u s  r e f t i t u a -  
t u r  tan tú;  q u o d  n ó  pía  
c e t . v t ' j . p r o x i . r e f p o n .  

S e c ú d o  cjj r e f t i t u a t u r  
e i . t o t u m  t e m p u s , e t i á  

■f i (¡e§ .ad  v f u c a p i o  m e d i j  a n n i  

h e  foíet at q u o  f u i t  p r x f e n s .  S e d  
l e g a n , ap &  h u n c  r e p r o b o  . f t a -  

h jben s  t x .  t i m  p e r  h a n c  g lo ." ] .f ed  
tepttonem  n o n n e  & c .  &  a p p o n i t  
dccUnato- r e r t i u m  , q u o d  d i c  v t

c u m  í u £ ° ' ^ n u o ^

ne, an vero tantu temporis 
quantü nouiísima eius ab- 
íentia occupauit:vidcndum. 
&  puto annumc dandum.
Q ui eíl 111 loco vb i potefl conuentre,pre

ferís effe videtur'. nifi h abeat exceptionem  
fv n .h .d .v e l fu :Q u t efl in communi patria, 
prt¡cus efle videtur . Sartolm .

Sicum^in prouinciaí do- 
micilium haberes, eíTes auté 
in vrbc.ean mihif annusgee- 
dat, quafi experiundi pote
ftatem habeam? &  ait La-

....... ......... 1
c e n t u r .

in a íh o n e  rtfcijforia verm u t fiu ftsu . 
Zartoluf.

t r i a : v t

R o m a . É t  no.ex horZ

hunc annú

quadrienoioj Vid^a

niatur ap rtfcrib en tc . hoc d ic it. ç r f i r t  ** 
e ftific .§ .ü arro liu ,

E xem p lo  refciílibriíek a- 
ftio n is  etiá exceptio  ei qui 
reipubbc.x caula abfuit cu m  fe- Sed quid hod»? 
p e t i t ,  fo rte  fi res ab eo p o f-  J “aJ nennioi Vü- 
ícfsionem  n an & o  i v in d i- temP? “nU£te¿1̂

Sed d i c í g j
b o c  v t  d ie s  ferian^ 
non feriati  curraotia

In a lione relciíTbriaque Jlnuu ci« :noi*j,0|i 
aduerfus nulitcm competit, ¡jU10. 
«quifsimu effe Pomponius fui v e U n ' m S S f i

n á  iudicíj, i b i  : &  h a b e t  l o c u m  beo non ce d ere .E g o  autem  
n on d tatu r  q u o d  f e q u i t u r :  f e c u n -  t0  h o c ita veril ,  f i  ÍUS re -  T F uu*Itu \«
2 ? t l Z T d o T s l d  n d Z  ^ a n d ,  h domum5 aduerfa- vcl " « p e n d i ó  fit.

ait,eius quoq; temporis quo 
abfens defenfus non eft,fru* 
¿tus eumm prxftare. crgo &  
m iliti debebunt reftitui11. 
vtrimque adtio erit: 

x x i x .  A f r i c a n v s librof e -  
p t i m o Q u x f t i o n u m .

V ldelicet ne cui ofKciu 
publicumvel damno0

d»m  B ald . m a l e  p u t a t ?  

e n i m

uocandi domum aduerfa
rius habuit: fi minus, videri'pUl r f i r  i c i l i p u i a  I 1 U J J 1 U U U K .  11 m i i u u  ^

q u x  c u c u r r e r ü t  elle experiundi poteftatem: 
rfent ia , i n t e r a b -  • o  r» n  •

f e n t e s  c o m p u t á t u r  cú
i n  p r x f e n t i a ,  i n t e r  a b -  q u h  &  ^ o n i x  c o n t C f t a r Í  U -

Reftitutio t x  hoc ed ifto  datur contra 
heredem  ficut cótra defunftum- B arto ¡tu. 
x x x .  P a v l v s  l i b r o  d u o d é c i m o  

ad  E d i d u m .
tem potuit.*

Sicut a ftio  refcijjbrianon poteft in tm -  

tari nifi reftitutione p r th ab ita ,ita  nec e x » 
ceptiopoteft obijei a b  eo contra quem  e f2 
prajiriptum . nifi primo rcdienttc r  conue.

e f f e d u ,  m o d i c o  t a n t ü  
t e m p o r e  i n d e  f u b d u -  
d o : v t  s . e o d .  a b  h a f t i -  

• b u s .  §. fe d  q u o d .  o o n  

e r g o  e x  n o u i f s i m o  re-  
dit;u. R e f p o n . i m ó  b e -  

ü eflitu tio'  n e : q u u  f e c u n d a n »  h o c .  §. i f t e  i n t e l l i g i t u r  : v t  r e f t i t u a t u r  ei 
ms tempus t e m p u s  v f u c a p i o n i s ,  e x c e p t o  q u o  f u i t  p r x f e n s . E t  p o t e í t  p o  

qualiter a b  n i  in I x f o  p r i m a  a b f e n t i a ; & i n  I x d e n d o  f e c u n d a .  I n l x f o ,  v t  
fentuom pH  f i p r i m o p e r  a n n u m  f u t f t i a b f e n s ,  q u o  f u i t  c o m p l e t a  v f u c a -  
ta n  d ebet. p i ó ;  r e u e r f u s  f u i f t i  p r x f e n s  p e r  f e x  m e n f e s : p o f t  i t e r u m  a b -  

f e u s .  q u a n d o  e r g o  d e m u m  r e d i b i s  ,  f e x  m e n f e s  t i b i  r e d d u n -  
t u r , q u i  f u p e r e r a n t  q u a n d o  f e c ú d o  i n c c e p i f t i  e f l e  a b f e n s .  í n  
I x d e n d o  l ie :  p r i m o  f u i f t i ^ b f e n s  p e r  a n n u m  m é d i u m  v f u c a -  
p i o n i s : p o f t  p r x f e n s . f e c ú d o  f u i f t i  a b f e n s  v l t i m o  m e n f e  v f u -  

c a p i o n i s :  e o  f in i t o  f ta t i m  r c u e r t e r i s . r e f t i t u e r i s  e r g o  ad a n 
n u m  &  m e n f e m . &  f ie  b e n e f i c i a c o n i u n g u n t u r ; v t C . d e  t e r a .  
i n  i n t e g  r e f t .  I. j. i j  j i j . &  ¡ ii j.
b  CoÜvrant. f c i l i c e t  v t i l e m . l o c o  c u i u s  e f t  q u a d r i e n n i u m : v t  
C . d e  t e m . i n  i n t e g . r e f t  l . f u p e r u a c u a m .  in  f in .  

c  Et puto A im m .c x  h o c . § . d u x  f e n t e n t i x . B u l . c o n f i r m a n t u r ,  
P r i m a , q u ó d  v f u c a p i o n e  c o m p l e t a  in  p r x f e n t i a  p o f t  m o d i -  
c ú  t e m p u s  d a t u r  r e f t i t u t i o : v t  in  p r i m o  r e f p o n .  h u i u s  § . q u o d  

M .  n e g a u i t , p r o u t  p o f u i  in  I x d e n d o : v t  p l e n e  d i x i  s . e o ,  l . a b  
h o f t i b u s . S . f e d  q u o d .  S e c u n d a ,  q u i a  fi m i n o r i  t e m p o r e a n n i  
I x f u s  e f t , i l l u d  f o l u f n  r e d d i t u r : v t  in  f in .h u iu s . § .  &  h o c  p l e n e  
d i x i  f u p r a  e . f e d  &  fi. § . q u o t i e n s . S e d  d i c u n t ,  v e r e h o c  f o l u m

jn aliqua caufanM¿
b e r e t  reftitu i vt

abfens: v tC .det3  
1» ‘ «teg. re fti t l. j .a t j
ca . l .§ . í i  q u i s  farpius.* 
f i e  q u o a d  quideft’, .  
t i l e ,  &■ q u o  adQaideft 
c o n c i n u u i n .  
k  txem plo " f o f a  
i d  e f t  p r i m e  vtiliue. 
f t i t u t x .
1 Níi/rta.naftutfiút 

poflefsionenj line »¡. 
tio poft impetraran' 
reftitutionem fichabi. 
tá:& antequam refeif. 

foriam intcntaret, fie

CV m  m i l e s  q u i  v f u c a -  i n t e l l e g i t u r  j .  e. ’f,

p i e b a t  d e c e f l e r i t ,  &  h e -  « “ « u s . a l i i s  niti eflet

r e s  F i m p l e u e r i t  v f u c a p i o n e :  d a t a  re ft l t»tio n5 da.

a q u u m l e í l  refeindi qu od  co„T,a" S 0g.g3
% «i|. §.  pupillus. íd  fin.

E t  f ie  n o t .  q u o d  h x c  a d i ó  re fc i íT o r ia  n o n  d atu r  nifi przha- 
b i t a  r e f t i t u t i o n e :  v t  C . e o d .  l . f in .  n e c  e x c e p t i o  cu m  etempio t 
a d i o n i s  d e r u r . v t  h i c . n e c  r e p l i c a t i o : v t d . § . p u p i l l u s .  Item00,ç, 
ta  h i c  q u ó d  c u i  d a t u r  a d i ó , m u l t o  m a g i s  &  excep tio :  vt hic,a 
Sí i n f i a  d e  f ü p e r f i . l .  j .§ . q u o d  a i t . &  i n f r a  d c  regu.iur.l.ÍD-c 

u i t u s .  §. j.  &  d e  i n o f f i c .  te f ta .  L  P a p i n i a n u s .  §. li filius. Ac
cu r f iu s .
m  fr u ftu i eum. f c i l i c e t  a b l e n t é ,  n i f i  p r x f e n s  poffederitme
d i o  t e m p o r e r v t ’j . l i  v f u s f r u  1 p e n .  § . f i n .  
n  Reftitui. f c i l i c e t  f r u d u s  f u x  r e i  q u a m  al iu s  detinuic.irfi- 

c i t C . f i  a d u e r . t r a n f a d . l . j . &  ij .  &  s . d e  m i n o .  1.q u ó d  lirauof.
§ . r e f t i t u t i o .

0 1 7  i</e/fc«.D<jm)7o . N o t  o f f i c i u m  p u b l i c u m  n ó  debereali-^j 
V  c u i  e f l e  d a m n o f u m :  v t  h i c , &  i n f r a  d e  reg . iu r  I.abfen- 

t i a . &  j . q u e m a d m o . t e f t a . a p e . l . f i  q u i s  e x  f i g n . &  C.quodmí- 
tu s  c a u . I . a d i n u i d i a m . l d e m i n  p r i u a t o : v t i n f r a d e f u r . l i f f f - ^  

u u s . i j . § . q u o d  v e r o . &  d e  p e t  h e r e . l . p e n .  I tem  econtraof* 
f i c i u m  p u b l i c u m  n o n  d e b e t  e f l e  c o m p e n d i o :  v t  hic  fubijeit,

&  s . e o - l . j . j . r e f p o n . i n  fi &  "J.de a d m i n . t u . l . q u i  negoriariocé: 
n e c  e t u m  p n u a t u m : v t  i n f r a  m a n . l . i d e m q u e . i n  principio- A’ 

§.fi  p r o c u r a t o r .  &• I c x  m a n d a t o .  I t e m  opponiturinautbeo.
r e d d i t u r .  f e d  in tr a  q u a d r i e n n i u m  q u a n d o c u n q u e  v u l t  e t i a m  j )  d e  d e f e n .  c i . § . i n t e r i m .  c o l l .  ter t ia . R e f p o n .  ta m en vtineci
n e g l i g e n d o . q u o d  n i h i l  e f t ; c u m  v e r b i s  n o n  r e b u s  ia m  l e x  ira 
p o n e r e t u r : q u o d  e f l e  n o n  d e b e t : v t  C .  c p m m u n i a  d e  l e g .  I.ij.  

S e d  fi a n n u m  &  n o n  p lu s  c o l l i g a t :  q u o m o d o  v n q u a m  b a b e -  
b i t  i n t e g r u m  a n n u m  f e c u n d ú  n o s  q u i  d i c i m u s  t e m p u s  q u o d  
i n  p r x f e n t i a  c u r r i t , c o m p u t a n  p r o  e o  q u o d  f l u x i t  in  a b f e n 
t i a ?  n u n q u a m  e n i m  p o t e f t  e f l e  q u ó d  a l i q u o d  t e m p u s  n o n  
f l u a t , &  c u m  i b i t  ad  i u d i c e m , &  c u m  l o q u i t u r  c u m  a l i q u o . r e -  

f p o n . i l l u d  t e m p u s  q u o d  l a b i t u r  in  q u x r e n d o  i u d i c e m ,  & e a  
q u x  fu n t  in  r e f t i t u t i o n e  n e c e f l a r i a : p r o  a b f e n t i a  r e p u t a t u r :  

v n i e  n o n  n o c e t  e i  q u ó  m i n u s  t o t u m  t e m p u s  f u b d u c a t u r :  v t  
fu p r a  e . I .a b  h o f t i b u s . $ . f i n .  S e d  q u o d  f lu ir  n e g l i g e n t e r , r u n c  
v e r e  m i n u s  a n n o  h a b e b i t .  I t e m  o p p o  q u ó d  fi m o d i c u m  r e m  
p u s  p r o  a b f e n t i a  h a b e t u r : &  p o f t  a b f e n t i a m  d a t u r  m o d i c u m  
t e m p u s  : e r g o  p o f t  m o d i c u m  t e m p u s  d a t u r  &  a l iu d  m o d i c ü  

t e m p u s , 5c f ie  d e i n c e p s  in  i n t í n i t u m .  R e f p o n  in  h o c t a n t u i n  
p r o  a b f e n t i a  h a b e r i . v t  n o n  e i  c o m p u t e t u r  t e m p u s  a d h u c  l o 
c o  e iu s  q u o d  f l u x i t  i n  a b f e n t i a .  I t e m  q u i d  fi p lu s  a n n o  c o n t i -  
n u o ’ R e f p o n  t o t u m .

d  S iiu m .ü u e  p r x f e n t i s  r é  a b f e n s  v e l  e c 0 t r a , l ç f u s  h a b e t  a n -

t i t .§  p e n u l t .  .

C Vmmile$.y C a s  v  s .M i l e s  r e m  m e á a b f e n s  inccepitvfn- 
r a p e r e : v f u : a p i o n c m  a u t é  r c e p t a m  fi l iu s fu us  fuccedens 

e o m p l e u i t : c o n t r a  h e r e d e m  i p f i u s  m i h i  d a t u r  reftitutio- 
í * . y  M i l e s  r e m  m e a m  v f u c e p e r a t . r e m  e a n d e m  alij vendidit* 
d i c i t  m e  r e f t i r u e n d u m .  n a m  r e f t i r u e n d u s  e f l e m  prarfensco® 
tr a  i l l u m  a b f e n t e m . I d e m  ef t  fi a b f e n s  f u e r i t  Ix fu s  á pr*'c£  
t e : v t  pura  re i p f i u s  a b lar a  p e r  f e n r é t i a m '  quiaeiabfcDti fB > 

u e n i r i  d e b e t  c o n t r a  p r x f e n t e m . V i u i a n u s .  . .
p  Et heres. f c i l i c e t  p r x f e n s , n o n  in  fn il i tia . E t  fie pro Bul.' 

e o  q u o d  d i x i . f u p r a e o . l  a b  h o f l i b u s -  <S.fed q u o d  f i m p l ' ^ '  
í . f i n i t a  v f u c a p i o n e  p o f t  m o d i c u m  r e m p u s  dari reftitutio • 

Sed  M .  d i c i t  h u n c  h e r e d e m  f u i f l e  m i l i t c m  : &  ^urPl11l..lljj' 
i m p l e t a e f t  v f u c a p i o .  S e d  q u a r e  d i c c r e t  in here de mi > 

c u m  í d e m  e f l e t  i n  h e r e d e  c u i u f i i b e t  r u f t i c i  fí ipfe ncres v  
m ile s ?
q A equü.nó  a u t é  d e  r i g o r e . c ú  p r x f e n s  c ó r r a  prarfenrt
c a p i o n e i n  p e r f e c e r i t  í i c  &  in  c o n t r a r io  c a fu  f ia bfe nsC ,

a b f e n t é  v e l i t  r e f t i t u i , d e  r i g o r e  q u a n d o q u e  ‘leDCS atur:^ l4ie



f 1 V  fiunt- &  *o fr 3 “ C «V0 J.
fF,tl f  doITci’ 1-! I««"Po1,cI p o f t e a  v f u c a p t u m - 1e f t : v t  e a -pou“ , ■ S c d c o n t r a  . ,  t , . ,
*** ü„ viwc - d e m  m heredibus.qui m v- 

íucapioncm fuccedunt, Fer
nanda b fint: quia polfeísió 
defundi quafi iündac defee 
dic ad heredem, &  plerum- 
que nodum hereditate adi- 
ta completur.

Poft completara yfucapionem  o *  etiam  
poft rem alienatam  em eejitu r rejhiutto. 
V>artoltu.

Si is qui reípubliczc caufa 
abfuit, vfucepit3&  poli*1 v- 
íucapione ahenauerit rem, 
reftitutio facienda crit:e &  
licet fine dolo abfuerit, &  
víuceperit.lucro eius occur-

A  í o r i a . & f u i r  f ín e  v i r i o  n a & o s : v t s . e o . n e c n o n . $ . e x e m p l o . S e c l  
v i d e t u r  n o n  p e r p e t ú a n  e t i a m  d ata  r e f t i t u t i o n e . f i c u t  n c c  e x -  
c e p t i o  f i u e  r e p l i c a t i o  q u x  d a t u r  m i n o r i : v t  i n f l  a d e  iu r e i u r .  
l . n a t n  p o f t  ea. $.fi m i n o r . i u  f i n . q u x  e f t  c o n t r a .  S e d  d i c  q u ó d  

h i c  a p p r e h e n í i o  ip fa  f u i t  p r o  l i t is  c o n t e f t .  v t  C . d e  p r x f c r i p r .
x x x . a n . I . c u m  n o t i f s i -

f d

,ir»PprcK«nra: v t  m -

í r i d e a d q u ,- P o f - !. c u
b cred e s.j.rc fp o n - A  I.

L v n i a c r U s . ^ ^ l  

I r c o l o n u m .  ! - u<-

c . n r c o n t n .  Sc lu -  e 
candura q u o f d a m i l l e  
jn « t r a n c o ,h i c  m  f u o

¡ í . f fA e ■3 aruu niitic.
S c r e . q u a ^ d , f § .  

f u i . & § . # r a n e i .  AUj 

fe c u n d u m  tlla m
:¿>intelliftun:,iciiicetcu

„ ,fiüfuerir apprche/.i.i: se 
ideo hic ponit quafi 

¿CTudicas quod Inc di1“  .............
¿irrt-citquoad v fu c a p io n é

- :Wcomplcodain,quxcó-
«¿-.plenir  etiam a o t c q i u  
a* luíheres pofsideat:vt hic  
- infra de v -

■,'i vfucapio . I. nunquam . 

Itjfc*- i| .§ .w cu u m . & 1. c (V -  
}.■ MMptam.ni'i m edio  tem -  

¡iniiÁ'ir pore fuilTet ah  a l io  ap
r M¿j.ptekenfa.& id eo  d ic i t  

tkfíií- bie,plerúquc: vc in fra  
w*»-de*vlüca. 1. p o í l e lb io ,  

Accurlius.
d Er/W?.ídem fi ante. 

e n ó  a pe
riraduerfus quem-dic  
ergo aduerfus v t r u m -  
quesvtargu fupra d e  

min'o.íncaufx.|.$. fin. 
fcquando datur c o n 
tra vuurn, altcr v o c a -  
r:r, eum eum tangat: 

vtC. deau & pra rl lau . 
1 fin.Scdan primo d e 
bet eligí a b f e n s , l ic u t  
veniitor: vt iu ti. 1. in 
eaufi? Refpond. no n,  

forte quia ibi c o n t r a -  
li t ille qui v e n d i d i t  
«uraminore:idfo tu it 

plus grauádus.hic s u 

ri oportet. Item cx reli- 
quis f ómnibus caufis refti
tutio facienda erit: veluti fi 
adueríus eum pronütiatum 
í í t .  •

l / í j  Iex  legitur inglojf. du jb m  modis t 
vno nugis n o t.çy  h .d .  Poffrfsioitii apprt - 

bcnfto habet  v i m conteflaitonis,  O 1 a i l io -  
nem perpetuat.Z artolas. 
x x x i .  I d  e M l i b r o q u i n q u a g e n -  

f i m o t e r t i o a d  E d i  ¿ l u m .

I ís g cuius rem vfucepit

A BeíTe reipublicce caufá 
intellegitur &  is qui 

ab vrbe profedus eft, licet 
nondum prouinciam^ exccí 
Ierit: fed isquiexcefsit^dó - 
necin vrbem reucrratur. &  
hoc ad proco fules,legatos ;̂ 
eorum,&ad eos qui prouin 
cijs prafunt,procuratoréfve 
principúqui in prouincijs1 
tenen tur, peni nec*. &  ad tri
bunos militum , &  pr.?fe- 

B dos, &  comités legatorum 
qui ad arrarium™ delati,aut 
in commentarium n princi
pis delati ° * íünt.

H t e  le a  fu .nm ata esl in prtccd tn ti. 
Vtinioluí.
x x x i i i .  I  d  e m l i b r o  f i n g u l a r i  

d e  E n u c l c a t i s  c a f i b u s .

INtereos aui ex generali 
claufulaPadiuuátur, &  fí- 

íci patronus connumeratur. 
Eos qui notis fcnbuntT adía 
prxfidumr reipublicáé cauía 
nó abeírescertum eft.Militú 
niedici, quoniá ofHciú auod 
gerut:& publice prodeft,ík  
fraudemc eis ad ferre nó de 
bet : reftitutionis auxiliuin

A  Be/

N

S  rcipublicae caufa abfens,
p o f t e í s i o n c m  íüoe r e i  a b  i l l o  ............................... ............
v f u c a p t a ?  n a n t t u s  f i t : h &  fi C i m p l o r a r e  p o í T u n t .  
p o f t e a  a m i f e r i t ,  n o n  t e m -  
p o r a l e m  í e d  p e r p e c u a m  h a 
b e r  a d i o n e m . »

KeipkUicit cau fa  a b f[ f i  quii dtcilur ab  
ead'e <¡ua \rl>em egredtmr rftfutquo r e -  
uertatur obpublicain v tilitatem ^on  cau- 

jhp rop n j commodt. li. d. cum duabm fc q .  
ü artolas.

x x x i i .  M o d e s t i n v s l i b r o  

n o o o  R e g u l a r u m .

M,
x x x  m i .  I a v o l e n v s  l i b r o  

q u i n t o d e c i m o  c x  C á f a i o .  

lies commeatuu acçe- 
pto, fi in domo íüa 

eft x ,reipub.caufaabeíle no 
videtur. Qui operas in pu
blico Y quod vedigalium z 
caufa locatum3 eft,dat, rei- 
publicx caufa non abeft .b

m i .  S . i m ó .  A l i |  raineti  
d i c u n t  q u o d  h i c  t a m  

r e f t i t u t i o  í u i t  d ata  ij  
e t i a m  r e í ’c i l í b r i a  p o 
f t e a  p r o p o l i  ta ,  &  p e r  
fe n t e n t i a m  h a n c  l e c ú -  
d a m  p o l l e f s i o  r e f t i t u -  *txceJJeriK  
ta: l é d  t u n e  n u l l a  e l l o t  
d ú b i t a t i o .

i A (boHttn. f. d i r e f l í  
f o r t e  c u  d o m i n i ü  d i -  
r e d t ú  r e c u p e r a f l e  v í -  

d e a t u r : v e l  h i c  v t i l e m .
Accurfiús .

B e/ jf .} . C a s v s , ’ 
u n . e r a t  i u r i f -  

c o u .  p e r f o n a s  quar d i -  
c u t u r  a b e ir e  c a u f a  f e í -  
p u b l i c x  v f q u e  ad I. is 
q u i . I t e m  d i c i t  q> a d u o  *  ttlair, 
c a t u s  f i f c i  li I x d a t u r ,  tu d .  
e x  g e n e r a l i  c l a u f u l a  
r e f t i t u i t u r .  I t e m  d i c i t  
q u ó d  r a b e l l i o n c s  &  
m e d i c i  v i d e n t u r  a b e f -  

fe  ca u fa  r e i p u b l i c a ;  ►
I t e m  fi m i l e s  d o r n i  e f t  
d e  l í c e n t i a  p r i n c i p i s  
v e l  t r i b u u i  l u í , n o n  v i 
d e t u r  a b e l f e  c a u f a  r e i -  

p u b .  e x a & o  t e m p o r e  
l i c c n t i x .  I t e m  d i c i t  çp 
i l l e  q u i  c o n d u x i c  v e -  

d i g a l i a . n o n  a b e f t e a u  
1.1 r e ip .  Q u o d  p o f t e a  

í e q u i t u r ' ,  p T a n a m ; e f t  
v l q u e a d .  l . h i q ú i .  
k  N ondum p r ou im a .  
i d  e f t  I ta l ia . A  o  u  i -  

t  i o .  E x  h a c g l o f .  f i a -  
b e s  q u a l i t e r  «Italia c f t  
p r o u m e i a , l i c e t  g l o f .  
d e  h o c  q u x r a t  in  a u -  
t h e a .  Q ú a  in  p r o u i n -  
c i a .  C .  v b i  d e  c r i . a g i  
o p o r .  f e c u n d u m  B a í d .  
h i c .  A d d o  q u ó d  g l . i a  
diií ta a u t h .  in  v e r b o ,  
i n  p r o u i n c i a .  i j .  d i c i t  

q u ó d  e f t  d o m i n a  p r o -

tíin non fuit cótradt u m  c u m  a b f e n t e  a b  e o  q u i  p e t i t  r e f t i t u i .  

f  >*ew«rf/i7«ij.quidam ( i c : n ó f o l u m  fi q u i d  d e  b o n i s  p r x -  

leotiumelldeminutum p e r  v f u c a  p ió  n c m  , f e d  e t i a m  li q u x -  
eonquealiadamnn pafsi fu n t  d e b e n t  r e f t i t u i  : q u o d  n o n  p ía-  

propter e x e m p l u m  q u o d  p o n i t u r  in  fi n .  Al i j  í i c : c x  o m -  
g W o ñ  ex qua a b íe n s  c o n t r a  p r ç f e n t e m  r c f t i t u i t u r ; v t  fi e t i á  
«ntraeum fc i l i c e t  a b f e n t e m  í i t  p r o n u n t i a t u m  , e x  e a d e m  

luccurratur p r x f e n t i  c o n t r a  a b f e n t e m :  q u o d  n o n  p l a -

u m c i a r u m
1 Inprottimijs.id  e f t  q u i  m i t t u n t u r  ad t r i b u n o s , l i c c t  n o n  f in e  
m i l i t e s : v t  j . d e  b o .  p o f  e x  teft .  m i l i .  l .j .

m  kd*rariu m . i d  e f t  p r o c u r a t o r e m bf i fc i  q u i  p r x e f t  x r a r i o .  b im t jd e j l  
ri Commenfd num.locu s c f t  v b i  c a p t i u i  r e t i n e n t u r :  v n d e  c o m  diartum c ?  
m e n t a r i e n f e s  d i c ü c u r  c u f t o d e s  e i u s  l o c i : v t  C .  d e  c u f i o . . r e o .  epheratrt-  
l .a d  c ó m c n t a r i e n f e m  . v e l  l o c u s  e f t  v b i  p r i n c e p s  c u m  c o n f i -  dem. >«/£• 
l ia r i j s  f u i s a d  m e n t e m  l e c r e t a  r e u o c á t . á c o m m i o i í c o r , f c e f i s .  reg ijln m . 
ó  Ü eU tifu n t.i  p o p u l o  R o m a n o .  B nd.

e x e m p l u m  : q u i a  l i c e t  a b f e n s  i u  f e n t e n t i a  p  I N<írwj.C/4i»/í»¿i .Vts .e. l. j.in f i .5c I. fed &■ fi Ç . h ç c  c l a u f u l a .  

t -mira_e ,;l̂ a re f t itua tur  f e c u n d u m  d i f t i u d i i o a c m  q u a u i  f e -  1  q  K oth/¡rib itn t.id  e l l  c o m p c a d i o t o  f e r i b e n d i  g e n e r e ,  
‘ ‘- s .a e in  in te^ .re ft .  1. fina, t a m e n  n o n  f ie  p r x f e n t i  f u e -  v t  t a b e l l i o n e s .' « Q r H H r  ^ " , .................. ...............í]‘ c Pra :í£n

lliberift'f^[ u e r " o d i c  q u ó d  m u t a t  c a f u m  p r o r f u s  . n a m  in

t r i X ° í -  U t^U3n^ °  P r x f ° n ”  c o n t r a  a b f e n t e m  , n u n c e c o n -
W e J  'CeU.'?1, ^ ^ l ’e n tc in .  Q u o  ca fu  a u t  f u i t  d e f e n f u s  : &
tirnr- r P d u m . a u t  n o n , v e l  m f n u s  b e n e :  &  t u n e a d  to

tijm U v l t i .  n o n  e r g o  r e f t i t u i t u r  c o n t r a  Conte n-
f e t i s c onc r *í a b f e n t e m , c u m  p o f s i t  a p p e l l a r e p r a r -

líann i|COntr^ r:r ĉ r ' P t ' o n e m  t e m p o r a r e m  e x e r c i t i j  c a u -
í t i í !j C, 'Jtl0nis P o fs i t  r e f t i t u i  v c l  c x  c l a u fu l a  p e n e r a l i , v e l

^ it i i i t u r ^ 1*  CODtra a b f e n t e m  q u i  n o n  d e f e n d e r e t u r ,

^ i n t t c f  A |S| -V S' A k**c n s  r e m  i l l a m  v f u c e p e r a t :  i m p e t r a u i  in  
iitri|1. . y e  } ' n o n  t a m e n  a d h u c  vtil.*m a d l i o n e m  i n t e n t a -  

tr«am > ''I 0 m e d i °  t e m p o r e  íi p o í l  in i n t e g .  re f i i  i m p e -  
^ireni'n ^ tJfne?  a ^  p r ° p o f i t a m  n a d u ^  f u m  p o f .  i l ü u s  r e i ,  

aft adilKCJI:i a m '^ '  ^' c ‘ c ‘‘ e r e i o  p e i n e t u a m  h a b e o  
£  r r  rCm Peten£la m .  V i u i a n u s .

P f / « 4c i l i c c t  d a u  in  i n t e g . r c f t . f c d  a ó  i n t e n t a r a  r c f i i f

r  l ’ r í j í í/M m .p ro u in cia ru m .cu m  ¡b i  f in t d e  R o m a ,  
s  N o n a b tt f i .  q u i d a m  l ib r i  n o n  h a b e n t  n o n : &  t u n e  c f t  p i a r  
n a . S e d  fi h a b e s , d i c  q u ó d  lu í  c o m m o d i  c a u f a a b e r a t ; &  fie  n ó  
r e f t i t u i t u r : v t  J . e .  l . r e i p .  V e l  d i c  n o n  a b e f l e  re ip . c a u f a : i e f t i -  
t u u n t u r  t a m e n  c u m  n e c e f l a r i o  &  n o n  c a u f a  fu i í u c r i  a b l u n t i  
v t s . e o d . l . f e d  &  f i .§ . f in a  A c c u r .

t  Fraudem. i d  c f t  d a m n u m  • &  f a c i t  . j . d e  e x c .  tu .  f i d u a s . $ .
g r a m m a t i c i .
u  I/ff.C o /» ;m çrfr» .id eft lic e p t ia .

J ' * !  x  S « < « e / ? . f c ¡ l i c e t i a m , & f t e t i r p e r m o d i c u m t e m p u s .  

a l i a s  a d h u c  a b e í l e  v i d e t u r : v t s . e o . l . a b  h o f t i b u s . §. f e d  q u o d  
f i m p í i c i t e r . &  f a c i t  j . I . p r o x i . § . f i .  &  l.  fi  cui.«j.fin. 
y  Q»« ope roa inpublico, id  e f t  in  r e p ú b l i c a , f e u  v e d i g a l i .
2  Q tioavefliga liiim . id e f t  p r o  e o  q u o d  v e d i g a l i u m .  
a  Locatum  ejl.  id  e f t  l o c a t i o  f a d a  e f t  , f c i l i c e t  f ib i  &  fie  q u i a  
f u o  l u c r o  f a c i t , n o n  r c f t i t u i t ü r . V c l  d i c ,  d e d i t  o p e r a m  v t  p u 

b l i c a  v e d i g a l i a  l o c a r e n t u r  a h j s , v t  p r ó x e a e t a .  A c c u r f i u s .  
b  N p » abejl.  h o c  i p f o .



a f  \  \imittHnturXege>*dt. i ¿  e f t  e l i g e n d i  p r o b o s  m i t t e n d o s  A p u b n i í i  p r i n c e p s  p c r m i t t a t : q u i a t u n c  a b e  A;  vt in príñ. jj;

p r i n c i p e m .
b  Adgratulandmn. f o r t e  v t  f a c i a n t  c o r a m  e o  h a f t i l u d i u m r v c l  

c i u i t a i  q u x  m i n u s  b e n e  fe  h ; i b e t , c u í n  e o  r a i t t i t  a l i q u o s  q u i  
a p p l a u d t n t  e i  o f i e r e n d o  fe ru ir ia .  

c  No» omnium. &  d i c

x x x Y .  P a v l v s  l i b r o  t e r c i o  ad  

l e g e m  I u l i a m &  P a p i a m .Q V i mittuntur vt m ili-

q u z  c o n t i n u a t u r  c u m  i f ta .

r  ConJlnHtiar.'b'tt. f c i l i c e t  q u a t u o r  m en fiu m -.vt  C.de-;, 
i a c 5 f i l i a r i i s : &  H oc e x  c $ c e f s i o n e  p r i n c i p i a ,  n o í f  alia:7 r  
p r o x i .  V l r r a  e r g o  n u l l o  m o d o  e t i a m  p r i n c i p e  p e r ® ^ '

^  legsndi 
curá a r e -  
rtn t.

*vrbanlc'n
V tbam i.

í c i l i c e t  p r o c u r a d o  e f t  

m a n d a t a .
d  V Iure i . á p r i n c i p e  
c o n f i i t u t i  r e i p u b l i c a :  

c a u f a .
e  A¿erif.  f u b a u d i  c f t  
a b f e n s  r e i p u b l i c a :  c a u  
í a .
f  Vrbantci.viü. q u i  c t l -  

f t o d i ü t  c i u i t a t c m  R o  
m a n í  p r a c e p r o  p r i n -  
c i p i s .
g  Mi/if«¿f«.ergo om - 
n i s  q u i  e f t  e x t i a  v r b é ,  
f i „  a l i c u i u s  d i g u i t a t i s  

g r a c i a  e f t , c a u f a  r e i p u -  
b l i . a b e f t . f e d  fi i n v i b e  
e f t , n ó , n i f i  fi t jniles:v, t.  
p i o b u t u r . s . e o . l . &  qui^ 
d a t a . in  f i n . & l . v t  fu n t .  
& 1 .  m i l i t e s .  &  I .a b e f le . .  
Se i n f r a  c .  1. j j . í e d  fie íi 
e x t r a .
h  Md/01 homines. q u i  

e í l  c u r a p r a l f e d .  v r . v t  
s . d e  o f f i c .  p r x f e & . v r .  
l . j .  § . q u i e s .

V C onfiilarif.aYús  c o n -  
f u l i s .
Jt I?» acie cecid erat.fu b- 
a u d i , r e f t i t u i  p l a c e t .
1  í^crbamprofeQ us. p o

__te sd u cere n ta u tre d u -
cerent,aut legcdi3 curarct,* 
reipublica: caufa abíunt: ni 
quoq; qui mifsi íunt ad gra 
tulandumb principi:

Item procurator Cçfaris, 
non folum cui rerum pro
uincix cuiuíque procuratio 
mádata erit,ied &  is cui re- 
i:um,quamuisnó omnium.c 
Itaque plures d ibi procura
tores diwerfarum reipublicç 
cauía abefle, intelleguntur. 
Prxfettus quoque Aegypti 
reipublicç caufa abcíhquive 
aliam ob caufam reipublicx 
gratia extra vrb'c aberit.{ Sed 
&  in vrbanicianisf * militi- 
busgidem diuus Pilis confli 

Quxfitum eíl dc co

q u i c ó m c a tu  a b f i t ,d u m  d o -  
m ú m  v a d it  a u t r c d i t ,  rc ip u -  
b l ic e  cau ía  ¿bcíTe:xd u m  do* 
m i l í t ,n o n  abeíTe. 
x x x v  1. V l p t a n v s  l i b r o  f e 

x t o  ad  l e g e m  Iu l ia m  
&  P a p ia m .

R E ip u b lic a : caúfa abeíTe 
eos Tolos in te lle g im u S j 

q u i n o n  íu i c o m m o d i ca u 
fa ,fe d  c o a £ ti? a b fu n t. 

x  XX  V X I .  P a v l v s  j i b r o  t e r t i o  
a d  l e g e m  Iuliarii  &  P a p i a m .  

~ I  q u n n  p ro u in c ia  fu á  
.v l t r a  te m p u s  á c o n í l i -  

tu t io n ib u s z conceíT um  a ís i-  
d e n t  ,  p u b lic a  ca u ía  abeíTe 
n o n  in tc l lc g u n tu r .3

Qmí accipit >el gerit officium contra 
im  offictalium , privilegio non gaudebit.
?>artolui.
x x x v i i t . V l p i a n v s  l i b r o  f e 

x t o  ad  l e g e m  I u l i a m  &  P a p i a m .

tr ' 1 cu i in  p ro u in c ia  fuá

H

n i l i  f o r t e  dicere  
o b f t a n t e  hac lege 1 
a 1 g o m e n .  i n f ra Jel' '  
ni- ít q u is  in pr 

in  gl-accipiac. ib  
«o.arg.Fal!tít,t t a ¡ h M  
P e d i d a  in a í T c í r o ®  

p r o c u r a t o r i s  .

t u m  q u ia  iudex cft ¡ 
t e r  f i l c u m  &  pri,,,^
v n  J e  v n i  priuatop]u‘ 
q u a m  ali,  fi . fp ea „  .

h i b e r m o n d e b c t . i a n
q u i a  la l a n ú  habet fcfo] 
p i o p n a  burra pr0fu

r a t o r i s : v t s . d e ¿ | ¿
l . f in .  fed quare proli¡¿tl 
b e t u r  q u i j  i n íuaprol1 ! 
u m c i a  aísidere \ Re. 
f p ó .  p r o p t e r  fq íj , ,^ *  , | 

n e m ,  n e  quid tíratiofií'  ̂j

a g e r e t .  Itera quiano' 

t n n e r e t u r , cuinnemo1
p r o p h e t a  fit recepté  
f in e  h o n o r e  nifi iapj.í
t r i a  fu á .  ' í®
a  N o »  M t e W g ü i K r J n ú

p u n i u n t u r :  vtdifta.L 

C .  deaíTef.l .inconfi 
l ia r i js  Accurlius.tu it. U uarlitum  e lt de eo  ^  ' «ecurnus.

qui ad com p cíccndos m alos i a , cPnefíC1o p e rm ife n t^ p u l S w o r ^ S n ^  
hom ines ni m us cft ,an r e í-  _  r(t: ^ u ir x  CAU{ A u  U1inus:vt dixis.l oro.

l a m e n  c o m p l e u i t  a d -  publicar caufa abefict.Et pía 
h u c  i t e r .  1 t -  r  ^ r

fe. Item Paganum qunn lcr aicemus,cum crimen ad- 
expcditione coníulans •mf- non habcrc cum pr¡„
fu  tran fierat, ibi<J; m  aC1e c e  c  u li Coia eorum  qu i rc ip u b li- 
n d r m r .K heredi enim  p h k  «  X 1 ¿  * 1c x  caula abíunt.

*flm nlt p r í
fim ul

to  cum  reip u blica  cauía ab- 
p u D iic x  c a m a  a D c u c t . t i t  p ía  f f  Q , í „ d  fi n o n  e x p e r -

n , h o c f é c c r i f . c ó f c q u c n

fu a m 'a p r i n c i p e ,  e r g o  
v e l  ad p r i n c i p e m  m i f -  
f u s .  ;
n  Per-v .r tewi.Romam :

q u x  e f t  c o m m u n i s  pa 
t r i a  : &  i d e o  q u a f i  fit, 

d o m i ,  n o n  v i  d e b a  tu r ,  
a b e í l e  r e i p u b l i c a :  c a u  
í a .
o  Aut domo. W  d o m o ,  
p  V rofethu  efl. i u  c i -  

« i t a t e  t a m e n  fuá  efi; 
a d h u c : v t  d i f i é r a t e  f e -  
q u é r i . &  d i c  p r o f e d u s  
e f t  a d  p r i n c i p e m  v e l  
a d  p a p á m  . a l i a s  fi  d e  

c i u i t a t e  ad  c i u i t a t e m ,  
n o n  d i c i t u r  a b e f l e  r e i -  

p u b l i c z c a u í á j i c e c h a  
b e a t  i d e m  p r i u i l e g i ú  
r e f t i t u t i o n i s : v t  f u p r a  
c o d .  f e d  &• fi p e r  pra*- 
t o r e m . ç  . f i n .  
a  De¿ít.  e ü d o . v e l  d i c  
d e g i t  u á d o  a l i c u b i  in  
i t i n e r e  p r o  a l i q u o n e -  

g o t i o  p r i n c i p i s .  
r  Agere. &  f ic  e t i a m  
a n t e q y a m  v a d a t  d i c i 
t u r  a b e f í e : c u m  fe  p r ç -  
p a r e t : v t  i n f r a .  d e  l e -

cidcrat.k heredi enim eius 
fuccurrcndum cít. Q i¿re i- 
publicíc caufa Romam pro- 
fe&us'eft, abefle reipublica 
caufa videtur. Sed &  íi extra 
patriam fuam m rÇtpublicae 
caufa profedus fit:etiáíi per 
vrbénei iter competit,rei pu
blica: caufa abeft. Similiter 
qui in prouincia e íl, vt pri- 
múm aut domo 0 fuá profe- 
¿lus eíl, P aut cum in eadem 
prouincia dcgitT reipublica 
adminiílrádíe cauía: fimul * 
agerer rempublicam ccepit, 
ad fimilitudiné5 abfentis ha 
bctur.Et dum cat1 in caílrau 
&  redeat, reipublica caufa

D urante officio dicitur quú abeffe cau-  

f a  reipublica etiam eo fin ito quoad re dire 
poteritftiundum  qualitatem perfona. Ü4r 

toltu.

T andiureipublicçcaufa ab
eíTe quisvidebitur,quandiu 
officio aliquo prçeil.cp fi fis 
nitü fuerit officium,iám de- 
íin it abefle f reipubl icar cau
fa. Sed ad reuertendum illi 
témpora computabimus íla- 
tim atque deíijt rei publicas 
caufa abcfle5ea quibus reucr 
ti in vrbem potuit. &  erit 
moderará,11 témpora ei daré 
mía: lex rcuertentibus pra:-

, ftitit.» Quare fi quo defle- 
abeft: quod eudum fit in xent fuse rei caufa,no dubi- n íg o t"g e fiís . fiue be-

pp-
x i .  A l i]  dicunt quod 

d e  i u r e  communi po. 
te f t  perquatuormen- 
f e s : v ltra auté ex per. 
ín i f l u  princip is . quod 
n o n  placet . 

c  A&f//'e1fecus inma- 
g i f i r a t u : vclupraeoJ, 
l . v t  funt.Sedquarefc- 
cu s? P^cfpond.quia ifli 
h a b é t  e x  princlpijbe 
n e f i c i o  principaliter 
q u ó d  pofsintafsidcre. 
q u ó d  d e b e t  efle ab 
o m n i  deminutioneet 
t r a n e u m :v t  inamhen. 
c o n ñ i . q u x d c  dig.$.d- 

l u d  Col.V). • 
d  E x  ptrmiffn. princí- 
pis^velprarfeit.prçto. 

v t  C . d e  alTef.l'incoo* 

f il iariis.
e  Cum crimen a ’inft- 
f.  f a c n l e g i i: vt C.de 
cr i. fa cri.T . fina.Etnot. 

h i c  q u ó d  non debíT| 

q u i s  p c e n a m & p ^ j  
n i i u m e x  eodem 6 « °  

h a b c r c  : v t  fu

caílra militaturo, &rcdeun 
dum. Viuianus ícnbit Pro- 
culum reípondiíTe, militem 

g a .  1. l e g a t o ,  f ie  u t  e c o -
t r a  c u m  e f t  r e u e r f u s : v t  f u p r a  e o d . l . a b  b o f t i b u s .  § .  f e d  q a o d  
í í m p l i c i t e r .
s  SttniUtuiintm .a c  fi  i a m  e f l e t  R o m r , v e l  a p u d  p r i n c i p e m .  
t  E a t.f c i l i c e t  m i l e s .
11 ¡nca¡?ra. i d  e f t  in  e x e r c i t u m .  v n d e  d i c i t u r  in  E x o d o :  C a -  

f t r a m e t a t i  f u n t  fil ij  I f r a é l  i u x t a a q u a s .  
x  A beffe,vt  h i c , &  s . l . p r o x i . j . R e f p o n . S e d  c o n t r a . 'J . d e  r e  m i -  
l i r . I . j . S o I u t . j b i o c i o f c r e d i b a t : v t  ) . e o . l . f i  c u i . S . t a n d i u .  
y  o  Ff/»«¿/ic,e.Cortf?í .f.pr¡ne¡paliter:vth ic)&  s . e o . i t e m h i . § .  

X V  f i n . &  l . f e q . &  j . ç o . l . n o n  v e r c . A c c u r f i u s .

Hf q u i .}  C a s v s .  N ü l l ú s  in  l ú a  p atr ia  a f s i d e r e  d e b e t  d í í í  
q u a t u o r  m e n f i b u s : &  t ú c  c u m  p e r m i f s i o n c  p r i n c i p i s .  S i  

f i g o  q u i s  a fs i d e á t  v l t r a  q u a t u o r  m e n f e s ^ o n  a b e f t  c a u l a  r c i -

tamusid tempus ei non pros 
fícere; habitaque dinume- 
ratione temporis quo reuer

redorarla . &  
i n t e r d i & .& r e le g . l  

l e g a t o r u m . i n f i & l ® '  
f r a  d e  iu d ic .  non alias*
§ . j .  Sed a r g u .contri.

i n f r a  d e  f u f p e d . t u t o .  1.d e c r e t o .Se d e  e x c u .  tu t o ,  fed &««“'  

tes .§ . f e r i b i t  a u t e m .  v c j f i .  j . i n  g l .  v r b i « i s . &  d e  h is  qui* TlU>¡; ¡, 
d i g .  I . j . &  i b i  v i  J e .  1
f  D  ejinit a b e f le .ü c  Se j . d e  iu d i .  l. ij .§ . p la ñ e  fi perfeft*» ^ £ 1  
g  Statim a tqu e defnt reipublica. id  ef t  e x  q u o  comroeaiUBJ*^ 
c e p i t , m o d i c o  t e m p o r e  e l a p f o  q u o  f e  p o l s i t  F r ? p ararC a ■ 
c e d c n d u m  : q u o d  m a g i s i n t e l l e & u  & c . v t  j . d e l o l u - * - 1*11 ' 
E t  q u o d  d i c i t , d e f i j t  a b e í T e , i d  e f t  d e f i j t  h a b e r e  fp em . 
m a n e r e . a b e f t  t a m e n  d o u e c  d o m i  e r i t . v t  h i c  fu b i jc i t :& * '*r 5 j  

e o . l . m i l e s . &  I. q u i  m i t t u u t u r . § . f i n .
h  M oderatum .id  eft  b o n u m .  . . .  . ¿ ¿ a l i
i  P refiitit.f c i l i c e t  v i g i n t i  m i l i u m  d i u r n o r u m i v t s . f i  9ulS" T |

l.j. & infra de vcrb.lfgni. l.iij.
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■ au fine b a b e a s  b u m a n i r a t i s ,  b o n a  c f t ,  &  f a c i t  J 
*** n tum .<‘ uC b o m i l i t a t i s : #  h x c  b o n a  c f t . A c c u r .  

^  vr j . d e r e  m i l i . l . q u i  c o m m e a t u s

1
. H ¡ c  d ic i r  q u o d  p r x f e n s  c o n t r a  a b f e n  t e m

r ífo re u i  r t l i q m t , n ó  r e f t i t u i t u r :  q u i a  h a b u i t  i f t e  

1 * ] ^  conue-

fr,t - i£;iicerpr0furi' tí potuit, ftatim rum dicc
ión • VclÍ IC h.l.on mus defifle rcipublicc caula 
cjíim>#gt̂ Jpry- abeífe. Plañe hinhrmita- 
!̂ 1 ¡jU «a a «* tí oi 11“ ab - tc impeditus continuare iter 

focuratorcre!|- non potuit habebitur rano 
cáit, c»*m?r°5U?.’aC r lmmanitJtisaficuti haberi lo

& ií let &  hyemis &  nauigatio- 
f Íratabeiíí. > ius, &  ceterorum qux cafu 

jK f e w . f u b . a í l  contmí>unt.b
.m ra uram.i roo v i -  °

rsuiírri d eb ere  e -  ty?J ltYlt£¡tHr d u A w  moda p r in c ip -
■ín li procura to rem h ttr .V m io  yuado abfens q»¡ d  ai vfu p ro -

5*_-fcf¡ fvr5.€Od. lc .l  *'mra!erein ,C ' habute JenientiMn ton ira -
p e r  prxtorein  ’  V  riam,petil ! e con trapr*fen ttm :& ‘

< C'.'X ¿It cótra. S o l . ifludprofeonitur g lo f  v'qne i b i , v tl non
l  íprecuraror c f t Iol - au d im r o ' c .  ’ó> g io f. {»>.« frcnñdam le :.
—n d o ^ l ' f c o n n e n i -  fu ltcet quando p n fe n s  petit fe r e s l itu i
Wr aí tione mandat i:  contra abfcM em . Et fccundü vtram  le í l .
I b jn o oí& lic rc lH tu i-  hoem odopon e cafum  : Abfens caufa re¡¡>.
turar?,’1' &  e0 Pc r  legitime de/en fat non reft itu itu r .h j. S e .
<wem fie . 1- Hna.j. ca.idum altiram  lee. hoc n¡te„dit. s i J j -
I t fp0n. Vel hic  calila f r ,.iprocuratorem dm nfit, [>rtfen¡ contra
tfnublicar.ibi c iu ir a-  ewn non rtf.itm u ; :yuta babuit f i r n c o -

wtil'*caufa a b fu it, V e l  ueniat. B.wtoím. 
f'hicnon reft ituitur e x  
^clJululalpcCiai i.quii  

>:/ reipu l̂ic. cauía nb fu e

rTrit,

A Ç  r e j u i . y c  a s  v s. A l i q u i s  v x o r e m  fuárti p o t e r a t a c c ü f a r c d e  
^ a d u l t e r i o a b  ea c o m m i l í b i n t r a  Jx. d i e s :  q u i a  a b f u i t  c a u f a  
r e i p u b . r e u e r l u s  e f t , & v u l e r e f t i t u i  v t l i c e a t e i  a d h u c a c c u f h -  

r e  l i n e  m e t u  p c e n X . E c  i e f p o n . q t i ó d  r m d ic n d u s  c f t . ^ Q v  o d . ) .  
Q u i d a m  f u i r p e r x . a n n . i n  i n fu la x a  r e l e g á t u s :  Sí c u m  i u  r c l e -

S a t i o n e  eflfet ai iq u id :

b l i c c e  operam  d e d i t .  n o  p e .  « b o n f s e i u i f u u  v i u -
■ i ‘  = f  c a p t u m :  p o f t e a  u n p e -

. t r a u i t r e f t i c u u o n e  p e e
A bfejit c a a f i  neerffgri* tantum  refli-  nJC. D i c , t u r  l i i c  q u o d

ttiitHr.hucdicit. v e l p c : Deportar «s refti- p 0 t Cft ¡ r c i t u u i  a d  r e . n
fu tía  habet benefienm Jniins ed iffip ro eo  lu 3 m  v e n d i t a m  q u a í

tcmfroYt quo b o m t t * m t .  6 artolw . v í u c a p r a  f u i t .  V e l  p o -

x x x i x .  P a v l v s  l i b r o  p r i m o  

S c n c e n t i a r u m .

M iliti mUitanti t emp tu accufation'n no 
currit.'R arto/tu. 

x i .  V  L P i  A N v  s l i b r o  q u i n 
t o  O p i n i o n u m .

SI  qua m iliti accuíatio  c o  
petat tépore qu o  reipu-

¡t,feJ ex generali fie: T  S  q u i  r e i p u b l i c x  c a lifa  a b -  
tibi. Vel h ic r e l iq u i t  |-ü t l i r i ] S  e r a (  c  p r o c u r a -

É 3 S £ ¡ » &  to rc iti rc liq u crit per quem  
• V c lü i c i b i d i c i t i i  l e -  defendí p o t u i t ,  i n  i n t e g r u m  

; g«:o ci'i có ucnir i n ó  v o l c n s  r c f l i t u i n ó  a i t d i t u r .  ^ 
íI‘ poreíí;vt infra d e  iud.

• ¿ l i i . ^ l e g a t i s .  h i c a á -  
teri de alio a b f e n t e .

ÍVtl melius n o n  re f r i -  
tvuur ad to tam  c j u -  
fan>:vt h i c , f e d a d a p -  

c'.iancium: v t  ib i .  a r .  
i»ra dein iu teg . r e f t .  

lhua.Vcl n o n a u d i t u r
fciürá prjé fcnstum h a b u i t  q u e m  r e n u e n i a r v t Ñ . í r e m a i t . í .  
«juamcljufulirn.fed a b f e n s  í i c : v t  in  1.co n t r a r ia .  I t e m  o p p o .  
quia viiietor q u ó d  h o d i e  n u l l u s  prarfens  in  t a l i b u s  p ra-feri-  
p;iünil)uscontraabfentem a u d i a t u r . c u m  p o t u i t  p ra- íe ns  i u -  
« communi in c e r r u p t io u e m  f a c e t o  t e m p o r i s  v e l  c o r a  F.pi- 
feopo,vc!in fu bf id im n  in  p u b l i c o  p r o p o n e r e  í iu e  p orr ip ,e-  
revlndomicilium l i a b e t a d u e r f a r i u s  q u i  r e m  e i u s  d eciner .í i:  
abfens eft ,vel in fa ns, v e l  f u r i o f u s  e f t  , v e l  in  p o t e f t a t e  p e f i -  
tU'ivtC.denn. c x c e p .  1. v t  p e r f e ü i u v .  q i i o d  c u m  n o n  f e c e -  

I,r» in li ^ n u se ftre íh tu tion e  : c d m  a l i o  m o d o  f ib i  c o n f u l e r e  
Pnri!,f: licut c u m  h a b m t q u e m  c Ó u e n i r e t ,  &: ra'cnit.-vt f u p r a  
coitemait.i  qua m  claüfu.ram . S ed  r e f p o n .  i m ó  h a b e t  r e f t i -  

tutionem: &• l i c t t d e n e g e t u r  f ib i  v b i  h a b u i r q n e m  c o n n e n i -  
tecidfoeft quia ad fu u m  fie  p o t u i t  p e r d e n i r e . c u m  i l l e  d i c a -  
utdtfenderequi Se i u d i c a . f ó l u i  p r o m i t t i t : v t  ftipra. c o . i t e m  

*'t ).(in <)uod non r o n f e q a i n t r  p e r  h u m f m o d i  I f b c l l n m . f e d  
Ljntcfruptionem f o l a n  . V e l  d ic  q u ó d  il la  l e x  , v t  p e r f e f t i u s  

«’q'ifturtnnrum i a  d u o b u s  c a f i b u s .  f. v b i . q u i s  d e t i n e c  r c m  

U Bn!lm>v e lc r e f l i t o r ' o b n o x i J : & f e c u n d u m  h o c  in  h i s  d u o -  

! í¿*!ft-rrr' eere ntur '1XC iu rn - í te m  ° P P ° -  n ° n n e  p o c u ir  m i t t i  
l^ f W c ís io n c in  v e l  rei p e t i r . r ,  v e l  p r o  m e n ft ira  deb:ti :&- (:c 

1,£m v e n ‘ r e - ' " p r i m o  n o n  p o r u n  f i e n
^ o c  d e m u m  p o f t  a m r á t n :  a t  p e r  r e f t i t u -  

^ » d " K  « r -̂‘d i o n c m  v e n i c . l n  f e c u n d o  q u a n d o  p r o  i n e n -  

*itar’ -'v r* ^  *IC ' n f’ f r ôn;>*! a l i o n e  d i c e s  a b fe r t t e m  n o n  la 
t'r ¿ V ¡10n r o t c ft lieri  v c n d i t i o  : v t s . c o J .  i t e m  a i t  p r x -  

■ n B jÇ n u l t .  n e c  p e r h o r  in r e r r u m p i r u r  a b f e n t i s  p r .x fc r i -  

vt[t,nt,n :l.aea,1<T"i.p oíTJ. ii ) in  f i . V c l  n o n  e r a n r a l i a  b o n a ,  

B4H ,ra' ? a i t l>raíror $ f in .  A  d  o  i t  i  o .  T u d i c  f e c u n d u m  

*■ v t ' p c r f ' f l ^ 0  COnrrnria P ^ c e d e n t i a  , f c i l i c c t  r e m e d i u m  
«rólnJ  *■’ r c tn ç d iu in  m i f s i o i m  , f u n t  r e m e d i a  e x t r a -  

tiontm'1 ’• ^  û ^ ’ ’ diaria:&: i d e o  n o n  f a c i u n t  ce f t  re  r e f t i t u -  
WÍlitj]; v n u m  r e m e d i u m  e x c r a o r d i n a r i u n i  n ó
efcept¡„ c , l r a o r d io a r i u m .  f a c i t ” . q u o d  m e .  c a u .  1. li  c u m  
I.itcia ií nc *_e,lrn q u i . &  i b i  n a . A d d e  e t i a m  a r g .  q u o i  n o . i n  

res* j . t i t . j .  - c

Q u o d c o  t e m p o r e  q u o  r n  e x t in p lu m  -n d t -  
r  e p o r t a r o n  ídem  surisi n i u l a  a l i q u i s  í u i t ,  * e x  p c e n a  e f t .v iu iá .

c i  i r r o g a t á  c u i l i s  r e f t i t u t i o -  e  Non[>e,imkur. p o n e
nem  im p etra u it,  § ab a lio  exem p lu m  in  accufa-
v f u r p a t u m ^ e x  b o n i s  n u c e  n ó  tlürtf»lj lo [  dc ?d u l* " v
evant a d e ta fta ,  ■ p r o U tu m  ? "

^  i u c i  i t  5 iu az  c a u l a ?  i e í u t u e n -  d ¿ e s : 'q u in o ñ  c u r r u n t
d u m  e í t . k  ab ien t i  r e ip u b l icçca u ;

A ir  ■ n- r  íá :vt hie,6<. C .d ea . iu l ; '
n  f j n u r t f  i r a n i o  c u m o m tfu o .  j Gb  c o m m i í l a .  &  l . f i

' / ’Y  * ... ónond.im. N e c e i  qui
x l i . I v l i a n v s  l ib ro  tr ig en f í -  c f t iñ  v i r .cu ! is :u ' j .  de 

ín o q u m ro  p ig e l t o r u i n .  ^  a J u l t . m ^ s .^ .q u í d a m .

SI q u i s  T i t i o  l e p a u e n t  f l  S ec u s in  m in o ie :  quia
m o r t i s  f u  ce l t e i p o r c  i n  1,bil cu r r í ¡ ^ tJ - d ' ,:!t- 

Ita lia  elTet, aut in  .jnnos fin-
g u l o s q u Ó d * i n  I t a l i a  e í l e t , e t  currúí :qu¡a  vtile  t e m -  * quoi'.
c i m í u c c u r f u m  n f u e r i t ,  q u i a  püs  éf t , ideoq u e  cu rr i t  r Ur. d. pr¿

o b  i d  en r e i p u b l i c c  c a u í l i  a b -  mjl!o n  Prf fcmi * f t *w ;,n V,~
r  -. 'M  i • ' m a io n á b le n t r .v t  j . d e  ttnbw .hb.K i i t j c x c l u l u s  f u e r i t  a  l e g a t o ,  a¿ u j fi inafit9. in p r in .  \idete efl,J 
n d e i c o m i l l u m  a b  c o  ° *  r e l i -  N a m  ncc  h ic  d io c r e -  *abeo,¡>ré 
¿ t ú  p r a : f i a r e  C O g i t l i r .P  M  a r -  ft itui, fed non  cUrrerer ü ¡e , dtm U  

c e l l u s  n o t a t . ‘I q u i s e n i m  d u -  arS ;c ó t ra .J.dcicJjult :.  Jlratwnv¡

tó a u it ,(a lu a lig a tO r u d  &
n d e i c o m i i l o r u m  c a u l a  m i -  f  fu it. fcilicet re lega  

C  l i t i  r e f t i t u i  h e r e d i t a t e m , q u á  • & dic  g? pars b o -  
o b  i d  p e r d i d i t  q u ó d  r e i p u -  n o ru m  ^ lic. e i  3llem¡  
hliCJC caufa abfu it ‘ ̂
X L i r .  A  l  Ft o e n v s  í i b r o q m n -  tam en  t e n u i t : v t ) .  d e  

to  Dígcftoruuid  in ter .&  rele. l . refega-
to rü .  §. ad tem pus .  vel 

d ic  a q u o d  e ra*depoí ta tas ,fed  pars b o n o r u m  ei cócefla  fu i t  
te m po re fe m e n í ix .a l i f i sn u d u s  cxu lac :vts .de cap. dein i.  tu -  n Zal¿.h¡4 
te las.§.fin. Accurliuj. 1 ' dnm flam
g  Impetrauit,'z p rincipe.idem G ex  in du lgen t ia  fu i t  fibi pee- 
na remiíTa.&ad pccnam tan tum  fu it  re fti tu tus.  Accurlius. lw  quod 
h VJürftatum. id  eft f req u e n te r  vGtatum: vt i t a  loquar:v t  in- potefi tu-  
fra de vfuca.l .ij . dex refer-
i Adempta.ncc en im  adimi deb u e ru n t :  v c j .  de in te r.Arrele. *<«■* depor 
l . re leg i to rú .£ ,ad  tempus.Sed & fi fu ifTenradempta .f ifcific - tat0 aliqua 
r e n t s & ñ o n  polTentvíucapi:vtin 'f ti t.de vfuca.§.res fifei. parúbone* 
k  R.e/?í/«ew¿afne/7. f .pe rp r^ to ré :qu ia  per om nia  prif tina  iu* rumjuoru. 
ra & h on ores  & bón a  recupera t :v t  infti. q u ib .m o  ius.pa pó. 
fol.<5.cüautem.&: C .d e  fen.paf.l .j . it  ij.& p e r  hoc  pate t cp lo -  
q u i tu r  in re lcga to  qui n o n  amicyt eiui ta tem  nec hbcrm cem : 
vr j . d e  in te rd i .& rc le .l .relegatorum.§ .ad rcpus.¿¿ infti. qui .  
m o .iu s  pa.po.íol.$.ciim au tem.verfi . relegan, fed dc-portatus 
n u d u s  exúlat:v ts . t i t . j . l . tutelas .§ .fi . í te tn  refti tu itur hierquia 
non  poruic dimictere p ro cu ra to rem . Vel fo r te  o b i j tq u e in  
re liquitral iás non re ft i tu i tu r:v t  s.  t i t .  ij. Papinianus. q u x  t f t  
con tra .Vel ibi pe rp e tuo ,h ic  ad rempus. Accurfius.

Si quu.y C a  s v s. Si aliquis refti tnatur  vc habeat legatum  
q u o d  amifir .ideo quia ab fu i t  caula re ipub . h ab eb i t  lega
tu m  cum  onere. nam ifte talis qui  re f t i tu i tu r  vt habeat lega

tu m ,ad  f idc icom m iíT p rs f tan du m .h oc  ipfo te n e tu r  ac fi tú c  
fuiíTet in Italia.Idem dicit  in  her.quia & poteft  re fti tui,&  ha 
bcb : t  he r .cum  fuo o n e re  : quia  cum  n.iles re f t i tu i tu r  ad h e 
red i ta tem ,debe t  p rx fta re  legata. Viuianus.
1 Moriw/¿^.fcilicet legararij,vel fui teftatoris.  
tú Ff e«.id efl heredi ,in  p r im o  cafu.I rcm ef  i. fibi, in  fecñdo. 
n  Suecurfum.qnod fieri debu i t :v t  s .eo.l .lAliarús.V.cuín,
o  A b  eo.f.legatario q  ro g a tu s  erar alij daré  fo r t e  m ed ie ta té .  
p  Cori '« r . í rg .con tra .j ' .dc  le g .prxf t . l  i i j .^  item'fi quis. 
q Notat. n o n  r e p re h e n d e n d o  re lponfionem  , í e d  indubira-  
bifem q i ix f t ionem  fac ien do  . . I m ó  v ero  quia  d e  l e m i c i m c  
d ub ia  refpondcri t .  
r  A¿/wií.quaíi d ica t ,m i l la s .

B ti.



a  T j  0 «  >er}.PrtH<it'iñtg*t¡i. v t  h i c , &  s . e . l . r e i p u b l i c x . í í  1 . &  
L  V q u i  d a t a . S e d  q u i d  íi p a r t i m  o b  r e m  p u b ' i c a m  . p u t a  v t  

f i d e l i t a t c m  i u r e t , p a r t i m  p r o  í e . v r  f c u d u m a J i ) u i r a t , v e l  r e c ó  
o l t c t u r  p r i a c i p i ? R d ‘p o n . i n f p i c i  &  i u d i c a r i  f e c u n d u m  q u o d  
p r i u c i p a l m s j n t e n d e b a t j v t j . ñ a u . c a u . l . j . § .  c a u p o .  &  d e p r o -  
b a .  c ú  p r o b a t i o .  &  d e  
a u r o  M a r g e n  l e g a . l . &  
íi  a ó  I u n t . ) .  p e r u e n i a -  
m u s .

Sr e ju u .y C \ sv s.  A l i -
q u i s  l í i p u l a t u s . x . i n  

a n n o s  l i n g u l o s  q u i b ’  

i n  I ta lia  fu i íT et:  fi n o n  
f u e r i t  ni Ita lia  : q u i a  
a b f u i t  c a u fa  r e i p u b l i -  
c x . r c f t i t u e n d u s  c f t .  
b  Ve/ promtfjcr. d i u i -  

l i m  i n t e l l i g e  d u 3 s  f t i -  
p u l a t i o n e s : v n a m  f u b  
c o n d i t i o n e  íi f t i p u l a -  

t o r  in  I ta l ia  : a liatn li 
p r o m i l T o r  i b i d e m  e f -  

f e t . a l i a s  íi  ira c o i n m u -  
n i t e r i u b  v n a  f t i p u l a -

t i o n e d i í l u m  c iT c t . f u f  0 fnciu  p rçtoris e íl in tío d u - 
c c r c c vtilem ackion ?. E a d é  
diccm usdoc ii ita cocepta íti 
pulatio fu erit, fi q u in q u en - 
n io  proxim o Romaz fu e rit: 
vcl ita3fi R o m ç  n o n  fu cn te,  
ccn tu m  daré fpondes.
X L I I I I .  P a v l v s  l i b r o  f e c u n d o  

a d  S a b i n u m .

O p u s  r e f l i t .  c o n d i t i o -  
n e n n p l e t a .  
c  Introduciré, d e  n o 
u o , n o n  r e i l i t u e r e : v t  
s . e o . I u l i a n u s . § , f i .  
d  E,:dem dicemm. v t  i¡ 
q u i d é  h i s  c a í i b u s  r e i -  
p u b l i c ç  ca u fa  a b l i r , r e 
f t i t u a t u r  : v t  h i c , &  J. 
c o . l i q u i s  T i t i o  & l  

J ia uus. §. e u m .  E t h i c  
n o t . a r g u . q u ó d  fi p r o -  
m i l i  t i b i  d e c e m  fi R o  
m x  e í f e m  in  P a f c b a .c p  
f i  i b i  f u e r i m  c a u f a  r e i -

Í- u b l i c a r .n o  v i d e o r  e f -  
e  : c u m  h i c  t n t e l l i g a r

N On vere dicitur reipu- 
blica? cauía abcíTc eum 

qui fui priuati negotij3caufa 
inlegationecft. 1

S ic u ta flh  amiffa r f/litu itu r ,  ita  a f l i*  
non nata  pt/TÍ rn n>trgri*m reftitutionem  
reftituitur.nartolui. ,

1  L I 11*  A í m c a h v i  
l i b r o  f e p t i m o  Q u x -  

f t i o o u m .

SI quis ftipulatus fit in an
uos fingulos quoad in 

Italia eflet vcl ipfe vel pro
mi íTbrk,&alteruter reipu- ® n*t caufa mutandimtUctHm fatlcrtad ¡n- 
biicae caufa abcíTc ccepcrit, tmfe tenetur.ñarroUu. 

r r  — . .  • .  n  • _r  i  ’  J .  G  A i  v  s  l i b r o  q u a r t o a d
E d i d u m  P r o u i n c i a l e .

M  nibus kmo 
dis procoíul1 
id agit ne cu- 
ius deterior 
caufa fiat cx 
alieno fa¿io. 

E t cú intellegeret iudiciorü 
* s* T  S qui rcipubhcce caufa ab* exitum interdum duriorem 
1 le f t  in aliqua re lazfus, non .c° ,cu' oppoíito no-

reftituitur, in qua etiam fi îs a“ ° aaucríano in eam 
reipublicç cauía non abfuií- quoque rem profpexit: vt íi 
fet, damnum erat p a f i u r u s q i“ s alienado re, ahu nobis

c a m a
pm

d l n i : & e ( l  v r r ú q ¡  i n i u f h i m ,  f c i l i c e t  h u n c  hab ere  A- ii i  
ti. t e  n o . h i c  q> p r i u i l c g i a t u s  r e f l i t u i t u r  c ó t r a p t i n V  P». 
A r g  c ó t r a  s . d e  m i n o . l  v e r ú . § . p e . &  in  a u t h .d e  fan ’C. ^
&  l i o c  p r x f e n t i . i n  f i . c o l . i x . A  d d i t i  o . S o l u e 
&  d i c  ó> n o n  e í l  v c r u m  h o c  Q’ p r s e fe r ib e n s  f í t p rj,I1ina“

q u u f o U a b ^ T

Q V i rcipublicx caufa ab 
fuit,etiam aduerfus eú 

qui pariter reipublicce caufa 
abfuerit, reftituendus eft, fi 
aliquid damni íuíte 1» queri- 
tur.
d e  a  l i e  n  a t í o  n e

i u d i c i j  m u c a n d i 1 c a u fa  f a d a .

T I T V L V S  V I I .  
lu rifcífiilt tu prim o commendat ed iflú . 

fecundo ponit m enttm  td if lt  i b i ,  c r cu m  
inteüigeret.  tercio m apit exponere ed iitü  
ib t,ttaq u e.(y  hoc tnteudit: Qh» rem s ' it-

eJt ____ , . i— _

ab ico t i j

f i o " c -I’ ra:rc,3 B H  

f° | 
l a r d i t u r ; &  i;.  *»«a 
p r j u|](e g Jatu

P er C y . i u | . n.^ f l»

P 0 r ç . C d e ; » J

' n v l t l - S - & i n au5  
q u a s a u i o . i e s . c j ' J  
t roíau.ecclcij 

V E  A L ‘ ENATl o  

n  Caub  fi>il*. , 

* ™ iu r e a n l0„

”nextdt{$,flt ^  1 
bo c pomt, ’

» M Htaiidi. id eft f|J¡
q u o  a d i é ,  J í f j J

p i e n d i  quoadaliñn

z  L v« S e  a « v o l a  lib ro  p rim o  
R e g u l a r u m .

aduerfarium fuo locofub- 
ftituerit, idq; data opera in 
fraudé noftram fecentitanti 
nobis in fadum adione te-

e íT e . A c c u r f i u s .  A  J T  H i t e s  o m n e s  q u i  d i f e e

«  Now/wrnf. f . f t i p u l a -  J V j L d e r c  f i g n i s  f i n e  p e r í -  --------------  - —

«ótrnium fu rti.’ c o lo g n o n  p o llu m  r o p u b li-  neatu r, q uanti n o ílra  ín ter-
s jw .  > C  a  s v s .Fui  c a u f a  a b e f T c  i n t c l l e g ú t u r .  f i t m a h u m  a d u e r í a n u  n o s  n oI A b fe n t  c u i t r d  a b fe n te m  re(l¡tH U H r.B ar  

t o lw .
M a u c i a h v j  l i b r oX I  V I .

f e c u n d o  R e g u l a r u m .

a b f e n s  ca u fa  r e i p u -  
b l ic a :  &  p ra ’ d ia  m e a  

c h á f a m e  p e r i c r ú c . v e l  
p ars  p r x d i j  m e i  f u n d o  

v i c i n i p e r  a l l u u i o n e m  
a p p l i c a t a  e f t . q u i a . e i í i  
n o n  a b f u i íT c m  c a u í a  r c i p u b l i c z ,  h x c a c c i d i f T e n t .  i d e o  o o n  

r e f t i t u o r .  V i u i a n u s .
f  Erat pajfnn u. i . v e r i f s i m i l c  e f t  e u m  f u i í l e  paíT u r u m  : p u r a  f i  
a n t e  a b f e n t i a m  p r o t e f t a b a t u r  f e  n o n  a d u r u m  c o n t r a p o f s i -  
d  e n  t e m  r e m  f u a m  i n t r a  t e m p u s  p r x f c r i p t i o n i *  : v e l d i c e b a t ,  
n o n  c r e d o  m e  a d u r u m .  f e d  íi  t a l ia  n o n  p r o t u l i t . r e f t i t u e t u r .  

V e l  p o n e  e x e m p l u m  i n  d a m n o  a l l u u i o n i s  , q u o d  e u en i íT ec  
« t ia ra  íi  p r x f e n s  f u i í T e t : v t  j .  d e a d q u i .  re . d o . l . e r g o . j . a l l u -  

u i o .  V e l  p o n e  in  p u b l i c a t i o n e  r e i  q u a m  f u i íT e t  p a f T u ie t ia t n

Quodhic 
'licitttr,

c. , Planfitf,
^  d ic i t  ij, pra-torom. 
n i b u s  m od ij  fe iotro. 
« ‘ ittic ne aliquisexfc 

d o a l ' e r i u i p r a a M  
t u r :q u o d  cótingeretfi 
a l i q u i s  cu m viderctft 
abaliocouenicoJm^ 
r e m  q u á  jl im  pctnt 

v e l le t .a l i j  fortioritfi. 
c e d e r e t :&  inde fon», 
r e m  aduerfariumciftj 
t u c r e r .  vnde neioc 
f ia t .p ro h ib e t .  qaodli 
q u i s  fecerit  ,  vtpuu 
d o l o . í c  caufa mutaodí 
i u d i c i j  meam rem pa. 
t c n t io r i  venJidifti :tt 
p o f l u t n  cóuenireafli 
in  f a d ü , o u x  profici- 
f e i t u r  e x  hoc edido,

ad  in te r e íT c .S f  q n a ü t e r  p o f s i t  c o n d i t i o  ad uerfarij  fieri dete- 
r io r ?  d i c i c q u ó d  f i t a l i q u a n d o  d e t e r i o r  ra t io n e  loci :ircrara* 
t i o n e  p o t e n t i ç , v e l  r a t i o n e  p e r f o n ç : &  d e  i f ii s  duobusírinsií 
r e d d i t  r a t i o n e m  in  1. q u i a  f e d . d e  i f l a  t e r t ia  ra tione peifoní 
n ó  r e d d i t  r a t i o n e m . - ( O  p v  s Q^v o  e . )  Aedificare íolw 
f t i ' i n  f o l o  t u o . n u m i a u i  t i b i  n o u u m  o p u s .  cu fulum cuidam 

q u i  a c d i6 c a u i t  p o ñ  e a . a l ie n a f t i .  l o c u s  e f t  h u i c  e diüo . tedio 
e n i m  d e c e l e r o  a g e r e  n o n  p o í T u m ,  q u i a  n o n  a:dificaíli:DK 

c u m  r o  e m p t o r e ,  q u i a e i  n o u u m  o p u s  n ó  nuntiaui. vndeper 

i f t u d  e d i d u m  ag .n n  ad  in ter e íT e  c o n t r a  e u m  qui rtm muua

babuilfe. Itaquc fi alterius 
prouincix hominem,aut po 
tcntiorem nobis oppoíüerit 
aduci-farium5tencbKur:n

ttqm ru n .
t u r .

r e  i u d i c i u m . f i n e  d u b i o  n o n  e r i t  l o c u s  h u i c  cd ido ; !cd  
g a t u r a d u e r f u s  i l l u m  h x c  a d i ó .  V i u i a n u s .

6  p r x f e n s  fu iíT et , q u i a  p r i i f t  d e l i q u e r a t .  V e l  i n  f e r u o  v e l  i a  t #
l i b e r t o  f u o  n a t a l i b u s  r e l t i t u t o r q u o d  e t i a m  e o  p r ç f e n t e  8c i r -  D  d i  i u d i c i j  c a u fa  a l i e n a u i t . q u i  q u a n t i  m e a  in teréf l tenetur.ptf 
r e q u i f i t o  q u a n d o q u e  fit: v t  j  . d e  n a .  r e f t i .  ! .q ua eris .í ¡  iu f t a  f i t  c o n t r a r i u m  e r g o . f i  m e a  n o n  i n t c r e í h n o n  tenetur. Sed poce 
c a u f a . n o n  a l i a j : v t  l . f i n . e o . t i t .  q u ó d  n o n  in t e r e f t  m e a , r e u s  a u t e m  d i c i t  fe  paratuir fulcip*'

g  f f i v i .P í m u . 'e .p e r i u r i j ,v e l  m o r t i s . E t n o . g j f e x  f u n t  n e -  
i ^ i  c e f l a r i a  v t  q u i s  f it  m i l e s i P r i m o  v t  m i l e s  n o n  f i t  n e g o -  

t i a t o r : v t  C . n e g o . n e  m i . I . j . l i b . x i j .  I t e m  ^  e x a m i n e t u r :  v t  C .  
q u i m i . n o n p o f . l . j . l i b . x i j .  I t e m 5 > p r x f t e t  f a c r a m e n t u m  p e r  
g e n i u m  p r i n c i p i s  Sí D e u m  o m m p o t e n t e m . q u ó d  m o r t e  r e i -  
p u b l i c x  c a u f á  n o n  c u i t a b i t : v t  h i c  &  in  l i b . V e g e t i j  d e  r e  m i -  
l i t . I t e m  çp ei e n í i s  c i n g a t u r : a r g . j . d e m i l i . t e f t .  I . f i l i u s f a . I t e m  
f t i g m a  i . n o t a  p u b l i c a  d e b e t  e i u s  b r a c h i j s  i n f e r i b i  v e l  i m p o -  

n i : v t  C . d e  f a b r i c é . I . i i j  l i b . í  j . I r e m  in n u m e r o  a l i o r i i m  d e b e t  
p o n i  &  f c r i b i : v t  j  . d e  m i l i ,  t e f t . e x  e o . &  i f t i  ta le s  h a b e n t  p r i -  
u i l e g i a  q u x  d i c u n t  l e g e s  c o n c e d í  m i l i t i b u s .  A c c u r f i u s .  
h  /  VireipH blict.lufte.S i h a b e s i u f t e , q u o a d a l i ü : &  f i h a b e »

^  < . i n i u f t e , d i c  q u o  a d  f e . E t  f e c u n d u m  h o c  f u b a u d i . i l l a t i .
V e l  v e r i 9 n i l  f u b a u d i : &  i u f t e  a d u e r b i ñ  f t e t i u x t a  v e r b ú q u ^ -  
r i t u f : &  f i e  v n u s  i u f t e a g i c , 3í  a l t e r  í n i u f t e  c ó u e n i t u r . S e d  fi ha  
b e s  í n i u f t e , r e f e r a s  ad  d . i m n u m :  n á  v t e r q ; i n i u / U  h a b e t . I m ó  
v e r i u s  fi  h a b e s  iu f t e ,  r e fe r a s  ad q u e r i t u r : &' c f t  v t r ú q ¡  i u f t ú .  
f c i l i c e t  h ú c  a g e r e , & a l c e r ú  c ó u e u i r i . S i i a i u f t e ,  t ú c  a<i v e x b ú

fa c a u fa  t e f t a . p t r  t o t u m . f i  m á x i m e  in  I p e . &  j.commu
u i . l . c o m m u n i s  f e r u u s . 8; C . v b i  in  r e m .  a d . I . j .  3 ___
1 P r o c P 7 i / H / . i d e f t p r ç t o r : * v t ) . q i ! o d c u m e o .  I.j.j.refpoo- ^  
m  Q ?a»ti noflra interfit. fe d  an  p r o  h o c  i n t e r e f l e  agatur 
a n t e q u a m  a l i q u i d  e x p e n d a m . i d  e f t  a n t e q u a m  excutiamp0 ^  

f e í T o r c m ' R e í p o n . i t a . q u i a  ia m  v i d e t u r  m i h i  ab e í le , 
q u o d a m m o d o a d  id  c ó p e l l a r  : v t  in  h o c  e x é p l o q u o d f t ^  

t u r  in  g l o . m á x i m e  r e  a l i e n a t a  v f u c a p t a ,  in  q u á  i ° a° ' ter* ?  
d e r e m . q u o  c a íu  f ta t im  a g á  c o n t r a  a l i e n a n t e  pro 
n e  r e i ,  n ó e x c u í T o p o f l V f l o r e  i .  a n t e q u á  e x c u t i a p o ^ j L i  
v t  7 . e . l . i i j . § . i t e m . &  s . d e  n e g o t .  g e f t . f i  q u i s  man dato.>« 

P l a . c o n t r a d i c i t . &  p r o  c o  e f t .  j . e o . l  iij.  § . e x  quibu». .  . 
n  J c n tb itu r .im ó  v i d e t u r  h a b e r e  l o c u m  illa có íU w U 0- •



cov

ffiü T »  jli's n , M,s has Pr*tercaf ,
í«s r . q u ü o a a o r e f -

letin contumacia: vt
, I í.finautem. ^  

í-ncauíam v e * 10te_n

L a m . i n q u i b u s h a -

Kft Iocum t ° c eu‘~ 
S U .  Ittm o b i ic ú u r .  
Noaoeferoper li t̂>cC’
jf l ion em vn lem con-

UJ alienaotem , ac 11 
flonalienaueric.- vc in- 

Jjadereivin.Ujui pe "

tüorio . &  i d e o  m e a
oon mtercft? R e f p o n .

plus inrerelt inca b a -
berercm .q u ir a  a f l i -
madonem co m m une. 

Sed oonne poíTum iu- 
jjrein l i t a n : Vt i n tra 

derei vind. qui reft i-  
tuereiRefpon. íic j fed 

iudex tax.it: v t  s. J e  
dolo.Urbitrio.§.j. 
a .  VtALum..iluerfa- 
f \  num. c o n rra q u é  

paueeft ferm onibus 

reliftere. vnde Cato: 
Contra verbofos noli 
conteodcre verb is :  
Sermo datur c u n d ís ,  
animi fapientia pau-

q u o d  v i  a u r  c l a m . q u o d  d a t u r  ad p r e t é r i t a  : v t j .  d e  á.qila p lu .  
a r c é n .  Artcius.^.penul.
I 0 ^ w j . l u p e r i o r i . § . z d i n c a u i t  p r o h i b i t u s :  h i c  n o n  p r o h i b i -  
t u s ,  le d  e m p t o r .

m  A lienantes, i m ó  v i d e t u r  q u ó d  c u m  e o  : v t  i n f r a  d e o p e .
n o . n u n .  l . f io a .  qua:  e l t

cund v ia n i  
c í a , d ffe - .  
rum .

a ítio n ib u s ten etu r,v t patia
tu r id opus to lli .

Si atienano, obligado ̂ v  el a fir o extin -  
guitur,alienatorhoc edicto tenetur. B .irf.

O p u s 1 qu oqu e n ouum  fi 
tib i nuntiauerim  ,  tuque cü 
Iocum  alienauens,™ &  em 
p tor opus fe c e r it ,  d icitur tc 
n o c  iudicio  te n e r i : n quafi 
ñeque tecum  cx operis noui 
nu ntiatione agere p o ís im , 
quia n ih il feceris: n eq ; cum 
eo cui idalienaueris, quia ei 
nuntiatum  n o n  fit.

H e c  aSlio datur adintereffe expenfa- 
tum  vel a laran  inárnoditatu. ñartolas.

E x  quibus apparet qu ód

c i m o  a d  E d i d u m .

A V t alium  qui vexatu- 
rus fit aduerfarium :3, 
n i .  G a i v s  l i b r o  q u a r t o  a d  
E d i d u m  P r o u i n c i a l e .

QV ia  etiam  fi cum có 
qui alterius p rou in cix  
fít,cxperiar,in  illius prouin
cia experiri debeo: b &  p o -  

tentiori pares eíTe n on  p o f- 
fum us.c

Q h¡ alienando facit caufam fauorabi- 
liorem ex parte fu á  ,  tenetur hoc ed iiio .
Bartola*.

Sed &  fi hom inem  quem  
petebam us,d m an u m iferit,e 
durior n o ftra  co n d itio  f i t : 
quia p retores faueant líb e r-  proconful in  integrü  re fíi-
ta tib u s.f

si a ffto  contra eum cui f a f l a  e J J  a lie-  
natiojcom fttit in minut alienatar hoc ed í- 
í lo  tenetur. ñartohu.

Item  fi locú  ín qu o  opus 
feceris, cuius nom ine in ter-

tu ríi fe p o llice tu r: vt h aca- 
¿ tio n e  o fn cio °tan tu m  indi» 
cis confequatur a¿to r,q u an  
tum  eius in terfit alium a_d- 
uerlariuin non  habu illc: for 
té  fi quas im penfas fe c e r it ,

d iíto  q u o d  vt a u t  c la m  g , vel aut fi quam  aliam in com m o
adtione a q u a p l u u u  •» a r c c n d £  
ten cb aris ,  afienau eris: d n— 
rior noftra có d itio  fa ¿ ta in -  
te lle g itu r : quafi tccú  agere -  
tur,tu is impenfis id o p u sto l

ditatcmP paflus erit alio  ad - 
ueríario fu b ftitu to ;

Si alie nan s parata* eft defen dere ac ft  
p o fiid eretjia c  aü ton e  non tenetur. B arí.

Q u id  ergo e íl fi is aduer -
lere> deberes. nuc vero cum C  fus quem  talis a ftio  com p e- 
incip iat m ihi aduerfus aliú tit,paratus fit v tile  iudicium
a¿tio  efle quam  qui fecerit, 
com p cilor m eiskim pcnfis id 
to lle re : quia oui ab alio fa- 
¿tum  poísider>na¿tenus iftis

Q  C. de iurifdic. 
om.iu.l. iuris ord in e .
¿chic eft rano primi 
caíus.Viuianus. 
c tionpoffiimm.vt lu c ,

& j.titu.j.l.nam m agi-  
Jlratus. &  infra J e  a -
<)ua.plu.ar.l.).ifivicinus. v n d e  S a p i e n s :  C o n t r a  m a i o r é  n e 
nio pr.tfumat h o n o r e m .E t  e f t  r a n o  i l l iu s  d i d i  q u a n d o  i u  p o  

tentiorem alienauir.
d  i.petere v o l e b a m u s . f i c  J . d e  v e r . o b l i .  l . f i  f t i p u -
lams.ali'ascum (Tt res l i t i g i o l a , n o n  t e u e t  a l i e n a t i o : v t  J . e o d ,  
« l'oc.§.aitpra.’ tor.  
e  y>toimi/mtf.d e f a d o . A c c u r f i u s .

1 Lil’t'ta'iliH i.ñcergoíii h i c  c ó J i t i o  a d o r i s d e t e r i o r r a t i o -  
ncpcríoni.nam in d u b i js  p r o  l i b é r t a t e & c .  vc j . d e  r e g .  m  i.  

(¡uo[i:nsvcriufi|ue.&dc re  i u d i . i n t e r  pare s .
£ V '« W cW  v t q u i a o p u s  f e c i f t i  in  m e o  v e l  e t iam  in  t u o .  
contra debitam ferui tu te m  m i h i  p r o l n b i t u s  á m e ,  v e l  p r o h i -  

;u,,vel c r e d e n s b r o h i b c u J u m , v c l  d e b e n s  c r c d e r e : v t  j .  
JQoí v ia utdam .S cruiu s.

Aí.í,|”‘( í í l!íp W í .  p r o p r i u m  n o m e n  a d i o n i s , qua:  d a t u r  

tu D. -  ,Cl̂ 10Pus p r o p t e r  q u o d  a q u a  p lu u i a  íit  m i h i  n o c i -  
far*Vt-  a5 u a p lu .a r . l . j .  in p r in c i .  &  t r i a f a c i u n c  e a m  c e f -  

i t -»t )‘ e? ,titu,M-in p r in c ip .

bnsr i i ' ’  ^ c ^ a^ u o t c n c r ‘ S: v . t t o l l a s ,  &  v t  t u i s f u m p t i -  
as>tJm in a d i o n e  aqua;  p i u . a r c é n . v c  7 - d c  a q u a  p lu .a r  

infra ' ter,t,us §-fin .qub m iu i n c e r d i d o  q u o d  v i  a u x c l a n r  vc 
ao.| ?j!0^ v' a u t c l j m . ! . c o rnpecit .$ . in  f u m m a . &  C . d c f c r . í c  
jj1 . ' ?  * ‘l 'bu$ .&  l.alc iu s.

i m o ^  ' d r ° nne &  f il lc  l , o c  i m e r d i d o  a g a m  c o n t r a  t e  ad 
«fpnn l  i j  • nt*,c,u° d  fic-’ v t  j . q n o d  vi a u t  c l a m  fi a l iu s .  j. 
plojrfed cl u e ^*fin -,s¿ l c o m p e t i t . §  H n .&  i n f r a  d e a q u a  

b i c  d i c i t ,  m e i s . f . i n t c r i m ,  e r u n t  

v»autcl 1 rc"* tt»enda: p o f t e a  p e r  í d e m  i n t e r i l i d u m  q u o d  
c' iltn h a m,v .c ,̂ o n e a q n x  p la . a r . v c  d i ¿ i u m  e ft .  l e d  f c c u n -  
^is afti í  q'Lare .c e! ‘̂ d u m  eft  in  h o c ? R e l b o n . quia p r a ’d i -  

^ t u n i .  JC|.ni us ^ ' t u r p r o  i u i p e n l i s  f a d i s  in ' e m o l i e n d o  t á -  

djmna:vt TC.e,l | a g i t u r  ad o m n e s  c x p e n l a s  , &  ad  o m n i a  
"* ^‘Oneai J ' ea '^‘ e x  S u ‘ b us. I t e m  n o t .  difFc-rentiarn in t e r  a-  

P*o.»r. q u ia  ad fu t u r a  d a m n a  : &  i ü t e r d i d u i n  
ff .  V e t u s .

pati ,p c n n d e a c  fi poísid e- 
re t2.lle ¿ té  d icitur d enegan- 
dam  eífe adueríus cú cx h o c 
cdi¿t:o 4 adtionem .

c o n t r a .  S o l .  i b i  in  e m -  
p t o r e m  v t  p a t i a t u r  t o l  
l i:  h i c  m5 d a t u r  in  e m 
p t o r e m  v t f u i s i m p e ü -  
l i s t o l l a t .  V e l  i b i  í c i -  
u i t , v e l  f e i r e  p o t u i t : 
h i c  n o n :  v t  ar . c o n t r a ,  
i n f r d  q u o d  v i  a u t  c í a .
1. v im  f a c i t .  §. r a m d i u .

S e d  a r . c o n t r a  i n f r a  d e  
n o x a . l . i n  d e l i d i s .  §.  í i  
c x t r a n e u s . v e l  h i c  n o a  
e r a t  o p u s  m c h o a t u i n  

a b  i p i o  v e n d i t o r e :  l e d  
e m p t o r  x d i f i c a u e r a c  
d e  n o u o ;  i b i  v e r ó  erac 
i n c h o a t u m  a  v e n d i t o 
r e  : v n d e  l 'u p p o í ic u m  
p o f t e a  t a n q u a i n  v i c i o -  
l u m  d e b e t  d e m o l i r i : 
q u i a  d e í t r u d o  f u u d a -  
m e n i o  t o r u m  t o l i i c u r :  
v t  i n f r a  d e  a q u a  p l u .  

ar. 1. f e d  i n t e r d u m  a. a  H «  v é -  
I t e m  n o t . l u c a r .  q u ó d  ra-.qm ahic  
í i  t i b í  f u b  p osu a  p r o -  f uit 0p w  ca  
í n i l e r o  n o n  l a c e r e  a l i -  (Iruclum cL 
q u o d  o p '1 in f o l o  m e o :  f»ccejf»re, 
ti a l i e n e m  l o l u m  , & ab  au-  
e m p t o r  f a c i a t  ,  q u ó d  tlo re . nam  
n o n  t e n e o r ,  n e c  e m p -  hic non p o f  
r o r : v t  h i c ,  &  in f r a  d e  j et demolí-  
v e r b o r u m  o b l i g .  c u m  u ^ u tap a ^  
í i l iu s .§ . j . a r .  c o n t r a  i n -  teretur fuo 
f r a d e  v l ü l r u c .  li p e n -  ceJfo rd am -  
d e n t e s . § .  fina. &  i n f r a  expen
d e  d a m .  i n f e d .  f l u m i -  farum , fa l -  
n u m .  §. a d i j e i t u r .  &  t é t p f iu i t -  
m f r a  d e  f e r .  c x p o r . T i -  dipcatwnis
t,us> _ # fecundum
n  ludido ten er i. i d  e f t  B al. 
a d i o n e  in  f a d u i n  a d  
in ter e íT e  e x  h o c  e d i 
d o .

O ffic io .  q u o m o d o
h o c , c u m  fit  f t r i d i  í u -  

r i s , &  n o n  arbitraria ?  R e f p o n d .  h a b e t  n a t u r a m  a r b i tr a r ia : , v c  
f ü c c e d a t  l o c o  r e i  v i n d i c a t i o n i s , q u a :  e ra t  arb itr a r ia ,  
p  Incommodttatem. f . d a m n u m  r e r u m  lu a r u m  la’ farum. 

q  E x  hoc ed tflo .  f .a d  i n t e r e f l e .  S e d  n ó n e  f e m p e r  p a t i  c o g i t u r  
q u i s  v t i l e  i u d i c i u , q u o d  i n  e ú  d a t u r  q u i  d o l o  d e l i j t  p o l s i d e -  
r e ? R e f p . f i c : v t ' ) . d e  p e . h c . f e d  &  li l e g . $ . p r o i n d e . &  j .  d e  r e g .  
i u r . l . p a r e m . &  l ie  t r i p l e x  h a b e o  a u x i l i u m .  V n u m  d i r e d ú  c ó -  
tra p o íT c íT o r é :v t  C . e o . l . j . A l i u d  v t i l e , d e q u o  h i c  d i c i t . &  h ç c  
d ú o  d e  i u r e  c ó m u n i .  A l i u d  in  f a d u  e x  h o c  e d i d o .  E t  í i c  v i 
d e t u r  9? h o c  e d i d ü  f i t  I u p e r f l u ú : c u m  f e m p e r  h a b e a t  v t i l e m  
in  r e m . R e f p Ó . n o n  e f t  n i l i  q u l d o f e o f f é r t . v t  h i c . &  h o c  i d e o  

q u i a  m e  ex c ín e ra t  a p r o b a t i o o e , q u i a  o p o r t e b a t  m e  p r o b a r e  
<j> d o l o  d e f i e r i t  p o f s i d e r e m ü c  n o n . I t e m  i e l e u a t  m e  a b  e x p é  

j )  í i s  q u a s  e r a  f a d u r u s  in  e u n d o  a d  a l ia  p r o u i n c i á . l e d  &  fi n o n  
r e l e u a r e t , t a m e n  v n u m  p e r  a l iu d  n ó  d e b e t  t o l l i : &  q u i a  a m b o  
d e x q u i t a t e d a n t u r :  &  q u i a  l i c e t  d e t u r  r e f t i t u t i o  m i n o r i  c o n  
tra  a l i ü , n o n  i d e o  d e n e g a t u r  a d i ó  tu te la :  c ó r r a  t u t o r é ; v t  C . í i  
t u . r e í  c u . i n r e r u e .  l . e t ia m .  I t e m  i n t e l l i g e  h o c  q u a n d o  e a n d e  
c a u f a m  o m n i n o  Se c ó d i t i o n e m  p r o m i f e r i t  f e  pr.-cftarurú q u í  
a l i e n a u i t , a c  fi  p o f s i d e r e t . v e r b i  g r a t i a  d i c i r e g o  p r o m i t t o  m e  

r e f t i t u t u r u m  r e m  fi v i c e r i s  ,  &  h o c  f u b  p e e n a  m i l l e  fo l id o r íJ .  
a l ia s  fi  d i c e r e t . r e m  n o n  r e f t i t u a m . q u i a  n e c  h ab eo- . fed  q u a n 
t i i n t e r e r i t  t u a , v e l  q u a n t i  in  l i t e m  i u r a u e n s , p r x f t a b o  : í e c u s  

e f l e t . n a m  & f i  h o c  n o n  o í i e r t , t e n t t u r  t a m e n  a d  i d e m .  I t e m  
n o t  h i c  q u ó d  p a r c i t u r f p o n t e  c o n f i t c n t i .  í i c  C .  d e  h i s q u i  fe  Confitrnti 
d e .  l . j . l i b . x  &  i n a u t h . v t l i t . i u . c o l . i x . ^ . f i  q u i s a u r e m .  & C . d e  /¡ou te  par-  
p lu s  p e . l . v n a . &  j . d e  i u r e i u r . l . e u m  q u i .  & ' C .  d e  n o n  n u  p e e .  cuur. 
a u t h . c o n t r a  q u i  p r o p r i a m . &  C . a d  L í u l i a m . m a i e . l . p e .  §. fi.  &  
i n f r a  d e  p e t i . h e r e . l .  fe d  &  li  l e g e .  p e n .  
j  Tem.)- C a s v s  in  h a c l . v f q ; ad  fi f ie  p o n i t u r :  C u  r e m  m e a

I p o f s i d e b a s , &  i l l a  f e r e  v fu c c  p e n s ,  f c i u i l l  0.5 v o l e b a m  r ib i  
.. n ou ere  c ó t r o u e r f i a : e á a ! i e n a f t i  T u i o i T u i u s  e á  vfucepit d i  
c i t u r  C£ d a b i t u r  m i h i  ad ir»  in  f a d ú i n  te .  I t e m  f e i r e d e b e r  5? 

a d  h o c  v t  d e t u r  a d i ó  in  f a d ú  c x  h o c  e d i d o ,  d ú o  f u n t  n e c e f -
f a r i i .



i d e o  q u i a  a l i e n a u e r i t . f e d  i d e o  q u i a  d u r i o r e m  adiierfIC^J 

f t i tu i t ia t  i b i  i d e o  d a t u r , q u i a  m a n u m if i t .p r ç t e r e a ib  
x i l i ú  ef t p a s n a l e , a l i u d  rei p e r f e c u t o r i ú  : h i c  vtrfi^. ^ ” *>1

f a r i a . f . v t  d o l o  m a l o  fiat.ft i u d ic i j  m u t á d i c a u f a t f t  f í a l i q u o d  A p r i n c i p i o  v a l u i t  v e l  t e n u i t  a l i e n a t i o  . nec datur h 
i f t o r u m  d e H cia t ,  n o n  h a b e t  l o c u m  h o c  e d i d u m .  V n d e  d i c i t  
cp  l i c e t  q u i s  a l i e n e t  l i n e  d o l o  m a l o ,  fe d  fa c ia t  h o c  c a u f a  i u d i  
c i j  m u .  v t  q u ia  v a l e t u d i n e  t e n e b a t u r  , h o c  c a f u  n o n  t e n e t u r  
a l i e n a s  h o c  e d i f t o . f e d  li d o l o  d e í i j t p o f s i d e r e ,  n ó  t a m é  i u d .  
m u t . c a u f a :  h o c  e d i d o

Licet alienatione non extin^uatur et- 
f lio  , f id  pr<efcriptione propter alienatio- 
nem  : alienater hac a ftion e tenetur. üar-  
to lu i .

m i .  V l p i a n v s  l i b r o t e r t i o -  
d e c i m o a d  E d i d i ü m .

T  cm  fi rest fuerint vfuca-

n ó  t e n e t u r :  v t  p ura  q a  
r é  q u á q u i d á  a m e  p e -  
t e r e  v o l e b a t , p r o  d e -  
r e l i d o  h a b u i . &  l i c e t  
d i  x i m u s  e ú  t e n e r i  q u i  
m u t a n d i  i u d i c i j  ca u fa  
a l ie n a t ,  q u á d o q ; t a m é  

■JVúíe qtt* f e c u s  e f h n á  f a d f i  e iu s  
no.Inno.il» n o n  i m p r o b a t  p r x t o r  
c .  epifcopi. q u i  l i t e s  e x e c r a t u r ,  &  

e x tra  de  m a l u i t  re c a r e r e . q  f x -  
re.eccle.n »  p i u s  l i t i g a r e : fe d  e iu s  

a lie . q u i  r e i  p r e t i u m  v u l t  
h a b e r e .
a  W flicap u . f e c u s  íi  
d e p e r d i t x  e f l e n t .  v t j .  

' *  l . p r o x i . S . h x c  a d i ó .  &  
j . d e  u o x a . a d .  e l e d i o .  
§ . t í i s . &  j . d e p e t i t . h e -  

r e . d e p e r d i r ú .  V i d e t u r  
e r g o  g? i s q u i  a l i e n a -  
u i t , n o n  e r a t  d o m i n u s :  
n á  t u n e  d o m i n i  ú t r á f -  
t u l i f l e t ,  n e c  v f u c a p e r e

fio íT e t :&  d o l o  m a l o  a- 
i e n a u i t :a l i a s  u o n  h a -

I ptae 3 ab co  cui a lién a te

c u t o r i ú : &  i d e o  i b i  f a c i l i u s  r e u s  f i b i  p r ç iu d ic a t  o,,',

c°dem n S | j  
alienar, cjui dútaxat o m ittit non Pri"» 
poíTefsioncm . N o n  tam en f 
eius fattú  im probat p rx to r , 
qui tan ti habuit* re carcre, S 
ne propter eam fazpius l i t i— 
garet. H x c  enim  verecunda 
co g ita tio  eius qui lites exe-

íín tjn ec  peti ab h o c p oísin t: cra tu r,n o n  efl v ituperada:h 
loCUm h a b e tb h o c ed id u m . fed eius dútaxat, qui cum ré

habere vu lt, ‘ litem  ad alium 
tra n sfe rt,  v t m ole!Iu m  ad - 
uerfarium pro fe fu b ije ia t.

B Contra transfersntempojfejsionem hsc  
aftie Ptilis locum habet. bartoluí.

Pedius libro nono nó fo- 
Ium ad domini j tranllatio-
nem k hoc edi&um pcrtinc- & ‘je videtur
re ait, verum ad poflefsio- folum°cV^l?

quis dolo malo definere pof nis quoque: alioquin * cum proprietatem.ni?
lidere :nec tame iudicij mu- quo in rem agebatur , in- natio eft omnis í
tandi cauía fecifle:e nec hoc quit.fi pofícfsione ceísit, nó **• c-de fuo.do 1

^  *  r  • V : f c d c ó t r H U 5ú

Si alienatur caufa mutandi iudicium, et 
cifj'at dolu*,no habet locum hsc a ftio . Ide 
f i  dolus adeTi ,non tamen alienatur caufit 
mutandt iudicium. Bartolw .

Item ú ; fieri p oteft vt fine 
d o lo  m alo c quidépofsidere 
defieric,veru iudicij m utádi 
caufa id fiat.Su nt &  alia có - 
plura talia .J  P o tc lla u te a li-

v l b o .r a p .ü f

le t  h o c  e d i f t a . ! ^  

‘ b i . id q u e  data]¿^'

¡f J ^ - i n q n S
fcc  h o c  ediáfi:vai^  

j -h c e c  caufa iu¿1C|̂  
ta n d i  fiat:vt'| Pn

h o c e d »a0.J.fi.!í ¿

^ § . q u i  venditonv 

§• Accurlms, 

c  I ' W U k ú M
&  “ OC mnuitqUojf

w w s o i , *
v íq j i l l u c .n ó  taxncif.

b e r e t  l o c u m  h o c  e d i -  teneri. N eq u e enim
d u : v t h a c I . § . ) . S i c  e r -  i
g o  v i d e t u r  d ic .e n d ú  ap
i s  q u i  a l i e n a u i t , m a l x  f id e i  poíTeíTor e r a t , q u i a  d o l o f u s :  &  i t a  
n o n  p o t u i t  r e s  a l i e n a  v f u c a p i , li  m o b i l i s  f u i t :  q u i a i n c i d i t  in  
v i t i u m  f u r t i : v t  i n f t . d e  v f i l . § . f u r t i u x . v c r f i . v n d e  in  r e b u s .  E t  
i d e o  d i c u n t  q u i d a m  q u ó d  t a n t u m  i n  re i m m o b i l i  h a b e t  l o 
c u m  h o c  e d i ó t u m : &  d e  p r x f c r i . l o n g ^ t e m p o . h a n c  l e g e m  l o -  
q u i  d i c ú t : q u x  2c d i c i t u r  v f u c a p i o : v t  j . d e  v f u c a e i  á q u o . n e c  
n o c e t  m ala  f id e s  v e n d i t o r i s , f i  e m p t o r  b o n a m  f i d e m  h a b e a t :
v t j . d e  p u b e u m . § . p r x t o r  a i t .  &  i n f t . d e  v f u c . § .  q u o d  a u t e m .

I t  f e c u n d ú  h o c  i u  p a r t e  c o r r i g i t u r : v t  in  r e g u l a  m a l x  f i . p e f .  
q u x  e f t . l . j . C . d e  l o n g . t e m p o . p r x . & . c . m a l x  f i . le i .d e  r e g . i u r .  

l i . v  j .S e d  e g o  d i c o  q u ó d  h a b e t  l o c u m  h o c  e d i d u m  ta m  in  r e  
m o b i l i  q u a m  in i m m o b i l r . n a m  &  r e s  m o b i l i s  p o t e f t  a l ie n a r i  
c a u í a  m u t a n d i  i u d i c i j i n o n  t a m e n  f i c t  f u r t i u a  v e l  v i t i o f a :q u i a  

v e n d i t o r  fu a m  p u t a t . v e l  íi  f e i a t ,  n o n  ta m e n  e a m  c o n t r e d a t ,  
f e d  p a t i t u r  v t  e m p t o r  t o l l a t  e a m . v c l  a p u d  e m p t o r e m  e f t  r e s ,  
& v e n d i t i o n e  f a d a  v e n d i t o r  e m p t o r i  c o n c e d i t  r e m  h a b e r e  

e m p t a m : v t  in f t . d e  r e . d i u i .  § . in te r d i! .  S e d  &  d ie i  p o t e f t  g> Se 
b o n x  f i . p o l T e r a t  q u i  a l i e n a u i t , &  f u á  p u t a u i t  .^nec f u i t  m a l x  
f i . i n  p o f s i d e n d o : f e d  f a d u s  e f t  in  a l i e n a n d o . n í  fu a m  rem  p o 
t e f t  q u i s  d o l o  a l i e n a r e , v t  t e n e a t u r  h o c  e d i d o : v t  ] - e .e x  h o c .  
Ç .a l ie n a re . in  v e r b o  e t i á , q u o d  e f t  i b i .  V e l  d i c  ap b o n a  f i d e m  
h a b u i t  a  p r i n c i p i o  i f t e  v e n d i t o r : &  í i c i n c h o a u i t  v l ü c a p i o n é  
i n  r e  m o b i l i . &  l i c e t  p o f t  i n c i p i a t  h a b e r e  m a la  f i d e m , n ó  t a m é  
i n t e r r u m p i t u r  v f u c a p i o , n e c  f i t  res  v i t i o f a i v t  C . d e  v f u c . t r á f -  
f o r . l . j  ( j .h o c  t . i n t ú m o d o . I t é  v i d e t u r  ap r e  v f u c a p r a  n ó  p o f s i t  

h a b e r e  l o c ú  h o c  e d i d ú , f i u e  h ç c  a d í o i n f a d ú , q u i a  n o n  c ó -  
p e t i t  p o f t  a n n u m : v t  j . e . l .  v e l  p o f t .  a t  r e s  m o b i l i s  v f u c a p i t u r  
t r i e n i o ,  o l i m  a n n o .  i a  v e r o  a n n o  e l a p f o  v f u c a p i o n e  c ó p l e t a ,  
n ó  h a b e t  l o c ú  h x c  a d i o . R e f p o n . v e r u m  e f t  ap n o n  h a b e t  l o  
c ú  p o f t  a n n u m  e x  q u o  c o s p i t  c ó p e t e r e .  S e d  p o n e  q> v é d i t o r

te n c 1 ,ltu l" -  lS .R e f p .d i a X
e x  h o c  edifto tune fe

l u m  l o c u m  h a b e t : f e d  v t i l i s  h a b e t  l o c u m  etiam protráfutío. 
n e p o f í e f s i o n i s  t a n t u m  . &  f e c u n d u m  h u n c  cafum upo* 

q u o d  f u b i j c i t . n e q u e  e n i m . & c . f . v t  h o c  e d i d o  diredoteoa. 
t u r : a l i a s ( v t  d i x i )  n ó  e f l e t  b o D a  r a t i o , f e d  illa eíTetboniiq 
n o n  f a c i t  ca u fa  m u t a n d i  i u d i c i j .  f t  q u o d  dic it ,  omittit.?. 
a l iu m  t r a n s f e r e n d o .  V e l  i n t e l l i g e  h o c r e f p .  fccundumi 
q u i a  h a b u i t  r e m  p r o  d e r c l i d o ,  q u o d  n o n  mutat in aliumn 
d i c i u m : f e d  in  n u l l u m . v e l  a l i t e r  f e c u n d u m  Pía. vtibi. 

f  No« tam en. ita  c o n r i n u a . l i c e t  f u p r a  d i d u m  íitcumtentn 
q u i  c a u f a  m u t a n d i  i u d i c i j  a l ie n a t :r a m e n  quandoquefeciuJ 
h o c  d i c i t  n o n  t a m e n , & c . &  f u p e r i o r . § . i t e m  & c .  
g  R e  oircre .v t d o n a n d o ,  f e c u s  fi p e r i n u t e t  vc l vendat:« 
r e m  h a b e r e  v i d e t u r .
h  V ituperanda.vt h i c , &  j . d e  tr ib u . i l lu d .$ .q u id  t3men. 
i  V n /f .e x  h o c  d i c ú t  q u i d á  q u ó d  ita  d e m ú  habetlocumtoc 
c d i d ú . f i  q u i s  i d e o  a l i e n a t , v t  e a n d e  p o f t e a  rccipiat.vtarg. 
e o . l . f i . f t  C . m a n . 1.p e r  d i u e r f a s . m  p r i n .  S e d  hoc nóplacet,i: 

e x p o n e  rem  d ú t a x a t  h a b e r e  v y l t , v e l  e iu s  pretium. Nam̂ ri 
p r e t i ú  h a b c t . r e m  h a b e r e  v i d e t u r :  v t  j ' .d e  peti.here.íi&rcm 

&  j . d e  p e c u . l . f e d  fi q u i s . f t  l . n o n  p e n e s . - ( N  o  N sot»M. 
H a b e t  l o c ú  h o c  e d i d u m  í i u e  a l i e n e t  q u is  proprietatemj 
p o l i  &  t e n e t u r  t a m  i s q u i  d o m i n i u m  tráft uli t.quam  quif 
n i f i  q u i s  i u f t a m  c a u f a m  a l i e n a n d i  h a b e r :  v t  quia valetuii! 
t e n e b a t u r : q u i a  t u n e  l o c u m  n o n  h a b e t  h o c  ediftum.
1 v  r  A .>  D u o b u s  m o d i s  p o t e s  i n t e l l i g e r e  hunc.§. Prinoí 
f u n d u m  á te  p e t e r e  v o l e b a m  , &. t u  m e o  v ic in o  feruinitm 
c o n f t i t u i f t i - .h a b e t  l o c u m  h o c  e d i d u m .  v e l  aliter fecundo:i 
c a s  q u ó d  in  a l i q u a  tu a  r e  i m m o b i l i ,  p u ta  f u n d o , feruiratta 
m i h  i d e b e b a s , q u e m a l i c n a f t i : p u t a  f u n d u m  alienafti per<F

__r ____________ ^ _____ r ____r ____ ____ , „  d u d u r u s c r a m a q u a : v e l  c o n f t a b a t m i h i  v ia m  deberiad fuá-
v f u c a p i e b a t , 5: d u m  q u a t u o r  m e n í e s  f u p e r e f f e n t  ad  v f u c a .  D  d u m  m e u m . h a b e r  l o c u m  h o c  e d i d u m .  Icem dicitquoddi-1. 1. I’ l :_____ ..... . A : .  .  J h . _ J :..’.  . . .  A J  «Ai mil»c ó p l e n d a m , v e n d i d i t  r e m : v t i q ; e x t u n c  c c c p i t  c ó p e t e r e  h x c  
a d i o . K r  c u m  m o d i c u m  t e m p u s  v f u c a p i o n i  f u p e r e f l e t .  P o t e 
r i t  e t i a m  d ie i  q? a n n u s  h u i u s  a d i o n i s  c o m p u t a t u r  n ó  e x  d i e  
a l i e n a t i o n i s . f e d  e x  q u o  i n c e p i t  i n t e r e f l e  n o n  e f f e  f a d á  a l i e -  
n a t i o n e m .  V e l  p o n e  q u ó d  f t a t i m  a l i e n a t i o n e  f a d a  l i t é  c o n -  

r e f t a t u s  e f t  a d o r  f u p e r  h a c  a d i o n e  e x  h o c  c d i d o , a n t e  c o m -  
n l e t a m  v f u c a p i o n e m  a b  e m p t o r e : &  i t a  a d i ó  e f t  p e r p e t u a t a .  
d  L oiu m  f c d i ' f . c o n t r a  a l i e n a t o r e m  l i c e t  d o m i n u s  r e i  p o t u i t  
d i r e d o  c o n t r a  e m p t o r é  a g e n d o  v f u c a p i o n e  i B t e r r u m p e r e .  
N o n  e r g o  h i c  n o c e t  n e g l i g e n t i a  v e l  o m i f s i o  fu i  a u x i l i j . q u o  
q u i s  p o t u i t  a d u e r f u s  a l i u m  v t i , a r . c o n t r a .  j . v i  b o . r a p . l . i i j .  &  
C . d e  h is  q u i  a  n o n  d o . m a . l . f i . A l i j  v o l u n t  d i c e r e  a r g . i l l a r ú  l e  

g u m  q u ó d  v b i  i n c c p t a  e r a t  v f u c a p i o  a v e n d i t o r e , n ó  h a b e -  
r e t l o c u m  h o c  e d i d u m ,  q u i a  f u i t  n e g l i g e n s  in  a g e n d o  c o n 

tr a  e m p t o r e m  a n t e  c ó p l e t a m  v f u c a p . I t e m  &  e a  r a t i o n e . q u i a  
e o d e m  m o d o  re s  e f l e t  v f u c a p t a  a  v e n d i t o r e , v t a b  e m p t o r e :  
a d  q u o d  e f t . j . e . l . n ó  f o l u r a  § . h x c a d i o . &  s . t i . j . l . p e n . &  f a c i t  
a d  l e g e m  i f t a m .T . v i  b o .r a p . f i  f e r u u s . i n  p r i n .  c o n t r a  C . d e  h is  
q u i  a n o n  d o . l . f i .  S o l . i b i  t a c i t u r n i t a t e  t a c e n d o  t a n t o  t e m p o ,  
r e  f a c i t  v t  v a le a t  m a n u m i f s i o ,  q u x  n ó  Y a lu it  a p r i n c i p . a t  h i c

t u r  a d i ó  ad i n t e r e f l e .  I t e m  d i c i t  q u ó d  h x c  ad ioq u sd iE  
a d  i n t e r e f l e , n o n  e f t p o e n a l i s ,  f e d  c o n t i n c t  rei perfecutioncí 
&  d a t u r  h e r e d i ,  q u i a  p e r t i n e t  a d  rei pcrfecucionem innH*- 

d e m . a u t  n o n  d a t u r : q u i a  d a t u r  e x  d e l i d o .  &  hocdicitcoci 

l  f e q u e n .  q u x  c o n t i n u a t u r  c u m  if ta.  
k  A ddom w ijtranJlM ione.vnz  c ú  p o f l e f s i o n e . E t n 0 .q>P!j,“^ 
i n t e l l i g i t  q u o d  d e  p o f l e f s i o n e  fe q u i t u r ,  fi is qui nó e^1. .  
m i n u s  v o l é s  d o m i n i ú  &  p o f l e f i i o n e m  trásferre.l is l 'P0 .* 
f i o n é  t r á s f e r a t :  c ú  p lu s  c o n c e d e r e n e q u e a t . a l i á s  íi qo!Sr ‘ 
f e f s i o n é  t a n t ú  v e l i t  t r á s f e r r e , c ó t r a e f t i v t s . l . p r o x i . * * 1" .  
n ó  h a b e t  l o c ú  h o c  e d i d ú  d i r e d u m  e t i á  p r o  tráílacioncF 

f e f s i o n i s  r a n t ú : v t  h i c , f t s . d . l . p r o x i . d i x i . A d  d 1 T 
lu .  d i c  q u ó d  c o m m U n i t e r  v i d e t u r  d i e i  q u ó d  nPnf ‘' Ĵ |ia 
c u m  d i r e d a ,  v t  in  c o n t r a r i o ,  fe d  v t i l i s  f i e : v t  hic fccttnoP 

B a r t . q u e m  v i d e h i c .
1 Non tentbitur. q . d . n n n q u á  h a b e t  l o c ú  boC  
j p b a t u r a u t  e n i m  «iui a g i t , e f t  d o m i n * , a u t  nó. 
n ó  t e n e t u r  poíTeíTor q u i  d e f i e r i t  p o f s i d e r c , q u i a n on^.jjaf. 

l i t d o m i n i ú . G  v e r o  n ó  era r  d o m i n u s ,  n o n  ten<’ tur F° ‘  ¿  
q u i a  a d o r i s  n €  i n t e r e f t  r é  a d  a l iu  n o n  c í f c  cráílatan»* ^



iu lein .

rtioeacrfed t a m e n  f a l f u m  e f t . n a m  b e n e  t e n e t u r  
ç . ..  . o ó o f y  e t ,am ( ¡ n o n  e r a t  d o m i n u s  : íi  m o d o  a l i q u o d  
v t r ^ ^  i ' b a b e b a r :  v t h i c c o l l i g i t u r f u b t i l n e r .  &  lie n o .  

JI;üá, u S , a . , ¿ j u r o I o c u m  h a b e t  liue a g e r e  t o l e b a m  1 y |  o -  

b ? u e  reí v i n  U u e  q u a u is  p e r f o n a l i  l c r i p i o  ¡

n Accdr,,uS'

¡UtB.680* ,u r' m

M

S T q ¿ i . . n p r o p n c  d»- 
p ro c u ra to re s .

? L s > P r0C,u rJ '
■ «fpo«>. V e l  d ic  <p 

crat futprum c o -  
v i d o n a  p r o 

p i a  tali pa- 
-iiú fu it  trá l-  

vt res rediret 
mum, quandiu 

r a b efle  iu- 
ufa. Item c o l -  

t i c  q u ó d  etiam  

t l  parte aftoris  lo c ú  
habet boc e d i d u m .  
m  aítor co nfu eu ic  
üc faceré p roc u ra to -  
íf lDiorem fuá . q u o d  
pottítdici argu. m ir a  

f.l.fin.rn H.fed &  reus  
focitívc bic, &' infra la 
jnil.ercifc. l.uij. in fin. 
&deno*a.l.de illo . Si

Lfeq- ,  .
c id eft ferui - 

tutes: v tin ll it .  de re. 
cor.& incor. in fiu. vt 
iiconftituilii leruitu - 
té *icino p r ç d io q u o d  
j  te petere volebam . 
Et quod dicit in reaIi 
feruitute, forte idem 
in perfonali: v t  v fu fru  
ftu.il'vfu, Sr l¡milibv . 
i.iem fi fup erf ic iem . 
Icéidem &  li ius  e m -  
phyteuticum alij d e -  
difíi. nam femper c u m  
facias in fraudé m e a ,  
&  caufa mu. iu. t c n e -  
ris ex hoc ed id o  : vt 
fupra eo.l. j.&C.de re. 
alie, non alie, l. f in . Ec 
intellige hunc$. q u á -  
doex tua re mihi le r -

Q «f alieirauit e x  in fla  caufa% non tcn e- 
tur hac a fh o n e .  Hartólas.

Si quis autem  oh valetudi 
nem  aut çta tcm  aut occnpa- 
tiones necelTarias litem  i n a- 
lium  tran ftu lcrit,in  ca caufa 
n o n  e ft,v t h o c e d i^ o  tcn ca  
tu r : cum  in h o c e d id o  doli 
mal i fíat m entí o . C eteru m  •*

QVia™ pertinet quidem  
ad reí períccu tioncm : 
videtur n autem cx d elic io  
dari.

Non fufficit rcm exh íbete  caufa m uta
ta . l\ artolas.

v i n .  P a v l v s  l i b r o  d u o d é 
c i m o  a d  E d i d u m .

EX  h o c  euidto °  tenetur 
&  qui rcm  cx h ib et5fi ar

erit interdi ¿tum  &  per p ro - b itratu  iudicis priftinam  iu - 
curatores lit ig a re , d om in io  d ic ij caufam n o n  reftitu it. p 
in e o s  b p leru n q u eex  iu íta  ... . . . . . .  . c n  ,fy l n  a4 i - .  •- Altenatio iiiteuigttur [a fta  caufa m»~

B  tandi iuAcii de futuro, bartolas. ,

A ir p rx to r , Q j t t ú e a l i e n a »  
t í o  iu d ic i j  m u ta n d i c a u fa  f a d a  
e r i t . id eft 3 (i futuri iudicij 
caufa ,  non  cius o u od  iam 4 
íit . A lic n a re in te lle g itu re -  
tiam q u i alienam  rcm  v en - 
d id i t . Sed heredem  in fti-

cau fatran íla to .Á d  iurac etiá 
prxdiorum  h o c ed ittfi p er
tin et ,  m o d o  íi d o lo  m alo 
fiat alienado.

H ic iurifconfultas incipit exponere v i-  
im a m  partcm  ed tili.fi art olas.

H x c  a d ió  in  id qu od  in - 
tcrefl com petit.*1 P ro in d e  fi

pa deceísit,ceflat iudicium tf 
nifi íi quid a¿toris prxterea 
in terfu it. g 

H x c a & io 11 nó cft poena- 
lis,fed rei perfccu tionem  ar
b itrio  iudicis c o n tin c t:q u a - 
re &  h ered i1 d abitu r:in  h e
redem  autcin 

v .  P a v l v s  l i b r o  v n d e c i m o

y a d E d i t t u m .

E l fimilem,k 
v i .  V l p i a n v s  l i b r o t e r t i o d e -  

c i m o a d  E d i d u m .

V E1 poft a n n ü 1 n o n  da
bitur:

v i l .  G  A i  v  s l i b r o  q u a r t o  a d  
E d i d u m  P r o u i n c i a l e .uitutem d ebes ,  qua m  

a'ienaíli. &  idem in 

Omnibus alijs prardid is  e x e m p l i s .
d Competit, r a t i o n e e x p e n í á r u t n  &  d a m n o r i i m  c o n f i a r . f e d  
nunquid io ¡pHi re; R c f p .  li e x t a t  a p u d  e u m  c u i  e f t  a l ie p ata ,  

w n c iD ip fa n ir c m a l ie n a n s c o n d e m n a tu r .a l i a s  li in  i n t e r e f l e  
lin^u!ji-i,jb ipfo p r i n c i p i o : v t  a r g u . f . d c r e i  v i o d i . l . a u i  r e í l i -  

J - rj  c le g a .j.fi  f u n d u m . i n  p r i u . & l . l i  q u a n d o . § , h e r e s .  
oís-deJolo.arbitrio.Ç.j A c c u r f i u s .
* “ rtifoni.id efi ad c u m  n o n  p e r t in u i t .  n a m  &  h a b e n t i  p e r -
.0ni,e® a d i o n e m  fe r ip t a m  in  r e m  h a c  d a t u r ;  vc d i x i  s .  e a .I . 
inpnnc.

f  y f a t  tuiiaum. q u ia  h x c  a d i ó  f u c c e d i t  in  f n c n m  d i r e d . r :  

n o x * l - e l e d i o . 5.fi i s . &  i d e o  f ic u t  il la  t o l l i r u r  i n t e r i t u  
*c :vt  j .d e  v e r b o ,  o b l i . l i  e x  l e g a t i .  n i l i  i n t e r f i t  p e t i -

^ ' V a t i o n e q u a r f i u s & a c c e f s i o n u m . v t f u b i j c i r .  
S. htrrfuit. ■ — -
v«odi. Lvtinue.^  rar' o a e q u x f t u s  &  a c c e f s i o n u m  : v c  i n f r a  d e  rei

I  HíCdtiw fc i l ic e t  in  f a d u m  e x  h o c  e d i d o .

**'■ ^ ‘ f f i e i e n s e í t ,  n o n  n e c c f l á r i a h a r c  r . i t io . 

tutlior *'1 OC' u e ^: r e ' p e r f c c u t i o n e m  n o n  e o n t i n e t . d a -  
L v t i n f t j t .  d e  p e r p e . &  t e m p .  a d .  § . n o n  a u t e m  o m -  

k  V  F,n c s , A c c u r fius.

I t 7 F  ["nl,m  V t ^ °  f f o r e m . v e l  í i d e i c o m m i í T i r i u m .  
V in fi' v  tn,Um' Vt T-de a q u a  p l u  a r c e n . p o d  v e n d i t i o n e .  

j n ., ^ d i c u n t q u i d a m c o n t i n u u m . f e d M . v t i l e i n .

U  , 'JLr*ti o  q u '* redatur  h e r e d i , e f t  l u f t í c i e n s . n o n  n e -
n % i a : v t d i x i .

^ S : ^ u a r e n r d j r u r  in  h e r e d e m , &  b o n a ;  v t  i n -  
p  S / , , s ' p  t e m p o - a d . § . e f t  e n i m .

v c a ¿  A s v s - A l i e n a f t i r e . n  i u d i c i j  m u t a n d i  c a u la  p e r  
n e n i / j i ü n ñ c c x h i b e s i q u i a  f o r t e  i l l e  e m p t o r  e a  

« •  V e t u s .

A  t i b i  c ó m o d a l i i t :  v e l  a l i t e r  e á  r e c u p e r a f l i ,  v f u c a p t a m  t a m é  a b  
c m p r o r e . t e n t b e r i s  q u i d e  h o c  e d i d o ,  n e c  l i b e r a r i s  h o c  e ü i -  
¿to-.quia  e x h i b e s . ^ A  i t  H / e t o k . )  P o n u n t u r  h i c  v e r 
b a  p r a  t o r i s . f e d  n o n  o m nia - .n am  q u a 'd a m  n o b i s  d e f i c i u n t .  Se 
d i í h n g u i t u r  h i c  q u o m o d o  a c c i p i a t u r  i u d i c i u m  in  h o c  ti .  c ú

d i c i t u r ,  c.ui la  i u d i . m u  

t i .  q u i a  o p o r t e t  q u o d  
fiac a l ie n a c io  t i m o r e  
f u t u r i  i u d i c i ) ,  n o n  i u -  
d ic i)  i n a o e p t i : q u i a t ú c  
res  l i t i g i o l á  e f l e t , &  a -  
l i e n a t i o  n o n  v a l o r e e .
&  c e f l a r e t  h o c  e d i d d .
I t e m  f u b i j e i t  q u is  v i 
d e t u r  a l i e n a r e : le d  h o c  
p l a n ü  e í l . ^ S i  q v i s . >  
A l i e n a l ü r e n i i u d i .  m i l  
tan .  c a u .  &  a n t e q u a m  
t e  c ó u e n i r e m  e x  h o c  
e d i d o ,  e x  p n f l i u a  c a u  
lá  r e c e p i i í i  i l l a m  r e m .  

n o n  t e n e r i s  h o c  e d i -  
d o . V i u i a n u s .  
o  E v  hoc edicto, CUIUS 

v e r b a  n o n  h a b e m u s :  

f e d  f u m e ,  i n f r a  p r o x i .
§ . & s \ e . l . j .
p  Non reftitu it. q u i á  
v í ü c a p t á  v e l  p r a í c r i -  

p t a m  r e m  e x h i b e t .  fio  
j . a d e x h i b . I u i i a n u s . $ .  
li  q u i s  r c m .  

q  Q uod iam . a l i o q u i n  
r e s  e l f e c  l i t i g i o f a  , tic 
n o n  v a le r e c  a l i e n a t i o :  
v t  C . d e  l i t i .  1.i).  &  L f i .  

a r . t a m e u  c ó t r a  h u ic .§«  
j . d e a u r . &  a r g .  l e g . f l  
q u i s  i t a . S e d  q u i d  li i u -  
d i c i ü  ia m  c a - p t ú ,  
n e c  t a m e n  e í t  res  l u i -  
g i o i a :  v t  q u i a  u o n  e l t  
q u x l l i o  d e  d o m i n i o  
v e l q u a l ? : v t i n a u t h e n .  
d e  h t i g .  § .  j . c o l .  v i i j ?
R e f p o n .  I o c u m  habeC 
h o c  e d i d ü  m u l t o  m a 
g i s  q  fi n o n  e f l e t  i n -  

c h o d i ú : v t  a r g i j . d e  p e  
c u . l . f i  p o f i e a .  A  d  d i -  
T i o .  P r o  f o l u .  d i c  f e 
c u n d u m  Ba rc .  qp i f t u d  
i d e o ,  q u i a  íi i n t e l i i g e -  
r e t u r  d e  i u d i c i o  d e  

p r ç f e n t i ,  h o c  e d i d u m  
e f l e t  f u p e r f l u u m :  q u i a  

c o n t r a  a l i e n a r l o n e m  f a d a m  p e n d e n t e  i u d i c i o  e f t  p r o u i l u m  

p e r  t i t u .  d e  l i t i .  &  i d e o  n e  i l l u d  e d i d u m  f u p e r f l u a t ,  e x p o n i -  
t u r  i u d ic i )  f c i l i c e t  f u t u r i  a n t e q u a m  res  f i t a l i e n a t a .  
t Uon eWr.alienat t a m é .  v t  C . d e  f e c u n . n u p . f i  q u i s . § . c e r t ú . &
7 .d e  l e . i j  peto'.^. f r a t r e . S e d  p a r c i t u r  e i : v t  h i c , q u i a  d e e f t  d o -  
I u s , q u i . i e x  n e c e f s i t a t e  f a c i t : v t  &  a l i á s j  d e  f u n . d o . l , j . A c c u r *  
s Kec<p¿rit. f e c u s  fi d e p o l i t a r i u s  r e c u p e r a t  r e m  d e p o f i t a m  

q u a m  v e n d i d e r i c . n a m  n i h i l o m i n u s  e f t  f u o  p e r i c u l o : v t  i n f r a  
d e p o  (i.l.j.  § .fi  r e m . I t e m  f e c u s i n  f u r t o : v t  i n f r a d e  f u r .  q u i e a  
m e n t e . &  r a p in a :v t  i n f r a  v i  b o .  ra p ,  1 p e n .  i n q u i l  *is n o n  v a 

l e t  p c e n i t e r e :q u i a  h o c  p a t t u m  ef t  e x t r a o r d i n a r i u m  : i l l a  o r 
d in a r ia  p a d a . A c c u r .

Q V ta.y  C a s v s .  E i n i f t i  e q u u m  q u e n d a m  á  T i r i o  : p u t a  
q u e m  p e t e r e  a  te  v o l e b a m :  i l l u m  e o u u m  p o f t e a r e d h i -  

b u i f t i  T i t i o :  v n d e  n ó  t e n e b a r i s  h o c  e d i d o , n i í i  p r o p r e r  h o c ,  a  Iflu d p ’*  
& c . & a J  h o c  i n d u c i t q u o d d a m  f i m i l e i n  p r i n .  l . f e q . q u o d  p ía  cet 
r e  p r o f e q u i t u r .  -(S 1 t  v  t  o  r . ) -  P u p i l l i  t u t o r  r e m  a l i e n a u i t  ^cet 
c a u f a  i u d i  m u t a n d i . v t i l i  a d i o n e  t e n e t u r  t u t o r , n ó  a u t e m  p u -  de ' " re 
p i l l u s i q u i a  & c .  V i u i a n u s .  fa c ia t - . f i t *
t Rctroaguntur.vt hic,tic d e  x d i l . e d i c .  l . r e d h i b e r e .  j . r e f p ó .  m tn l a a f 
u  No« redhibitura*. i n t e l l i g e  h o c  r e f p o n .  f e c u n d u m  I o a n n .  prmctpalt*: 
q u ó d  e m p t o r  d e  i u r e  n o n  p o t e r a t  r e d h i b e r e  : fe d  c o n c o r d a -  u *  acl 
u i t c q m  v e n d i t o r e , q u o  c a f u  t e n e t u r : v t  I11c. fia u t e m  i u r e p o -  Tu • 
t e r a t r e d h i b e r e  ,  n o n  t e n e t u r ,  v t  h i c , e j in m  fi a l iü s  n o n  e r a t / f c‘f '“ u , í e  
r e d h i b i t u r u s  : a q u i a  n o n  v i d e t u r  d o l o  f a c e r e  q u i  f u o  i u r e  J ; “ e acl Ha 
v t i t u r :  v t  i n f r a  d e  r e g .  i u r . l .  n o n  v i d e t u r .  S e d  Pía . i n t e l l i g i t  p iu-a f- >■ a» 
h o c  g e n e r a l i t e r ,  e t i a m  fi d c  i u r e  p o t e r a t  r e d h i b e r e  ,  t e n e t u r  §Jtern V a -  
h o c  e d i d o  íi  n o n  e r a t  a k a s  r e d h i b i t u r u s :  &  f a c i t  ad  h o c  r e -  ” Jf • &  
f p o n . i n f r a  d e  ardil.  e d i d . l . b o u é . § .  li  q u i s . &. i n f r a  ad 1.A q u i l .  “ 4 - ,nf te - *» 
í i  c x  p l a g i s . § . p e n u l .  V m u ím ,  v

v  i j  N 4W

res non  fuit p e tito ris ,e aut fi tu end o vcl legando íi quis 
is qui alicnatus e ft , íine c u l-  alienet¿huic cd i¿to  locus nó 

”  • ** e r i t r. Si quis alienauerit,de
ind e rccep erit:*n on  tcnebi* 
tu r h o c e d itto . Q tii vendi
to r i fuo rcd h ib ct5non  vide
tu r iudicij m utádi caufa ab - 
alienare:
i x .  P  a v  l v s l i b r o  p r i m o a d  E d i 

d u m  a’ d i l i u m c u r u l i u m .

Q V ia  red h ib ito  h o m i- 
nc om nia retroag u n - 
tu r:l &  ideo n o n  videtur iu 
di cij m utandi caufa aliena- 

rc ,q u i re d h ib e t: n ili íi pro
p te r ' h o c ipfum redhibet 3 
n o n  redhibiturus11 alias: 

x .  V l p i a n v s  l i b r o  d u o d c -  
c i m o a d  E d i ó t u m .

D



A m a c lie .n o n  d i r e d a , q u i a  a l i e n o  n o m i n e .  A  i  V e M f w r .a g e r e .e f t  t a m é  ü o m i n u s .  n!í &  p a p i l l a
n ó a g ú t c ó m u n i  d i u i . c u m  t a m é  d o m i n i  i i n t : v t -  

p u p i l l o r ú . I t é  n o . h i c  çp h o c  e d i d i i v a l e t  e t i i a d  

v t  fi a g a t  i l l e  q u i  e m i r  a b  a l i e n á t e  c a u l a  m u tan di  iuH¡!l 
c e p t i o n e r e p e l l i t u r . f i c  &  s . t i t  j . n e c n ó . § .  e x é p | 0 ,lc.’l

a d  a í t l o t »cm híc”
ncm vilius eam accipiat, Se a¿tor
per h o c iterum  ipfe recipiat. foi™",3§vt d!.xi5-«ô  
Sed ipfe g quidem  qui par- huiustitu|¡\ct>  
tcm  alien au erit,  com m u n i ioqui in rea .¿58  
diuidundo iudicio fi agere DE, . R.E c Ept!. 
v e lit , n o n  audietur J 1 I s v c -  
ró  qui em it fi exp crin  v c -  dam 
lit : ex illa parte e d id i v eta- ¿«torum 
tu r 'q u a  cauetur ne qua a -  tM-\ del,ertt h ¡n ¿ t  
1 ienatio  iudicij m utádi ca u - 9“"1 
fa fíat.

D E  R E C E P T I S  *  Q V I  

a r b i t r i u m  r e c e p e r u n t  v t  f e n 
t e n t i a m  d ic a n t .

C o m f f i t .  c o n t r a  t u  v e l  c u r . &  n o n  c ó t r a  p u p i l l u t n  v e l  
f u r i o f u n v . v t  s . d e  d o l . f e d  &  e x  d o l o .  &  j . q u a n d o  e x  f a c .  t u . l .  
j .  A l i j  d i c u n t  c o n t r a  p u p i l l u m  v e l  f u r i o f u m . q u o d  p o t e f t  d i c i  
i n  q u a n t u m  l o c u p l e t i o r e s  f u n t : v t a r . j . d e  t r i b u  l . i i | .  &  f ie  c f t  
b o n a  r a t io  q u x  f c q u i -

d i r e d a  d ctU rV tÍ lÍ S ' DÓ X J  A m  &  ° b l i S a t U S  í o 1  
c ^ o n p o f f u r t .  f c i l i c e t  l N  u e r o  q u o d  á  m e  p e t e r e  
p u p i l l u s  v e l  (ii r i o  fus . V c l l c S ,  l t U Í C C d i d o  lOCUS n o  

A c c u r f i u s .  e r i t . S i  t u t o r  p u p i l l i  v e l a d -

C í h i “ '"q u candlm  g n a t u s  f u r i o f i  a l i e n a u e r i n t ,  
a d i o n e m  c o n t r a  m e  V tlllS  a l i  O a C o m p e t l t :  b q u i a  
h a b e b a t : i ll a in  a u t e m  c O l l f í l iu m  h u ir .S  f l 'a u d lS  i n i -  

a d . c e f s i t  c u i d a  m i l i t i  rc n on  poíTunt.c
m i l  i n d i  m i l p c  l l  *

Sttigu taris t r  fo r ’H efl ifla  le * ,  CT brt»  
uiter hoc in ten d it:hÜ orin  quem f a d a  ejl 
ahenatio cau/a mutandi iudicium , ex ce
ptione repelhtur ,  ©* primM ctdent a¿ere 
compelhtur. üartolví.

x x .  I d e m lib ro  quinto 
O p i n i o n u m .

CV m  m ilesd poftu labat 
fuo nom ine litigare de 
pofiefsionibus quas íib i d o 
natas e líc  d icebat, rcípófum

c a l i f a  m u . i u d i . m i l e s  i l  
l e a d i o n é  c o s p i t a g e -  
r c .  d i c i t  2? í p l e T i t i u s  
d e b e t  in  i u d i c i o  c o p a  
r e r e ,  fc e x p e r i r i :  t a m é  
e m o l u m e n t ü  q u o d  e x  
i l l a  a d i o n e  p r o c e d e r ,  
b a b e b i t  m i l e s .  P o t e f t  

a l i t e r  p o n i  c a i u s ,  q u i a  
a l i q u i s  d o n a u i t  m i l i t i  
a d . p r i o r  d o m i n u s  q u i  
d o n a u i t e x p e r i e t u r . n ó  
m i l e s .  A c c u r l i u s .

T I T V L V S  V I H .

P a v l v s  libro  fe c u n d Q  

a d  E d i d u m .

fwt.
cafum po-¿ (¿ummdtt. poneca- eft,fi iudicij mutandi cauía 

f u m  in  m i l i t e  c u i  f u i t  ¿onatio fada fuerit, prioré
« u í a d o S  d om in ü  exp eriri« oportere: 

vt rem magis quam litem in 
milité traníluliíle credatur.

Q « i  partem  rei fu á  ahen at eau fa emt 4-  
d< miicntm druiforium, ipjum iudicium n*>t 
poterit euitarepro fru fttb tu  vel pro re'.nec 
tile in quem  fa c ía  eft alienatio.lSartolu*. 
x i i .  M  a  r  c  i  A  n  v  s l i b r o q u a r -  

t o d e c i i n o  I n f t i t u t i o n u m .

S I  q u is  i u d i c i j  c o m m u n i  

d i u i d u n d o  e u i t a n d i  c a u *  

la  r é  a l i c n a u c r i t ,  c x  l e g e  L i -  

c i n n i a  f  c i  i n t e r d i c i t u r  n e  c ó  

m u n i  d i u i d u n d o  i n d i c i o  e x -  
t r . m f t u i i í l e .  I t e m  o p .  p c r ia t u i* ; v e r b i  g r a t ia  v t  d o *  

« t i »  ^ p t o r  per U cicauo-
e n i m  a l i r e r  m i l e s  p o -
f tu l a í T e t í r  v e l l e a g e r e .  R e f p o n . r e c o n c e d e r  m i l e s ,  v e l  e x  h a c  
l . f i b i  r e c ó c e d i r u r  A t  v b i  n ó  c a u l a  tn u . iu .e lT e tc e íT a .  d o n a t a *  

r i u . s a g e t : v t  C . m a n  l . p e r . d iu e r f a s . in  fi.  V e l  f e c u n d o  p o n e c a -  
f u m  e c o n t r a  ep  p o f f e f l o r  q u i  c r e d e b a t  f e  c o n u e n i r i  a i n e d o »  
m u i r  r e m  m i í i t i : &  h o c p l a c e t : &  p o n i t u r  e x p e r i r i  p r o  d e f e n  

¿ e r e  : v t  j  d e  re  iu d i .  I . l x p e .  &• f ie  n o n  o b . d i d x  l e g e s . C . n e  
l i p o . q u i a  in  a d o r e  l o q u u n t u r . A c c u r .  A  d  d  i t  i  o .  T u  t e ñ e  
p r i m u m  c a f u m  in h a c  g l o f . p o f i t u m  f e c u n d u m  l a c .  d e  R a u c .  
&  C y . m  a iA i.  E x  q u o  n o . l i n g u l a r i t c r f e c u n d u m  B al . h ic . c p  
v b i r u n q u e  c e i s i o  f i t e r  c a u f a  m u t a n d i  i u d i c i j  e x c e d e n t e  m  

c e f s i o n a r i u m ,  &  h o c  f it  d o l o  m a l o  c a u fa  o p p o n e n d t  r e o  d u -

n i s . n a m  n u l e s  a g e r e  
p r o h i b e t u r ,  n o n  q u i a  
m i l e s  fit,  fed  q u i a  c a u 
í a  m u . i u .  f u i t  f a d a  c e f  
‘f i o : f e d  d o n a r o r  e x p e -  
r i t u r .  S e d  q u o m o d o , 

c u m  iu s  f u u m  p e r d i d o  
r i t  c e d e n d o  in  p o t e n -  

r i o r e m : v t  C .  n e  li .  p o .  
l . | .\ -  I j j . q u x f ü n t c ó -  
t r a .a d  i d é .  j; e .l : f i?  R e -  
f p ó . h o c  fa u t í t  e  tn i l i t i s  
c u i  e ra t  d o n a t a  , v t  fie  
r e m  m a g i s  q u a m  l i te  
v i d e a t u r  in  m i l i t e m

aroiina iríñ

tdcirco d t  r ec 'p tH ,jr  
V ^ V i r t t

‘ A r b it r io  t d ic i  ¡ 7 *

l ^ n ‘ ./s >.!
Ompromif- recepto, 

fum k t ad fi- 
militudiné iu 
di cío rum re- 
digitur:&ad 
finicndas li-

fa -  Hic

laomm. 
bu» i

c ía  im iraturtl iopij,
c i p i o * q  inmediokj 
q u á m  in fincrvt

C.e.l.pe.§.(inautenij(i

T T  X  compromjiro placet 
X-Ícxccptioncm'nonnaíci, j .n i f i ; '

tes pertinet.
•I I .  V l p i a n v s  l i b r o  q u a r t o  

a d  E d i d u m .

ícd^cenx petitionem.01
f.e-cafu quo m dicii fententia non ttntt, 

iü o fi arbitri Cementia non paretur,pcena  
q  cum e ffe t lu  non petitur. B artoliu .

T U .  I d e m  l i b r o  t e r t i o d e -  

c i m o a d  E d i d u m .

aliud fpecialiter
in u e n i a t u r ,  vt qaüj 
fe n te n t ia  arbitri non

appelIatur:vtC.eoiU
I t e m  cautiodeprofewl 
q u e n d a  lite, ÍCde re-̂  

ítituendisexpenfiiBÓu 
p  r x  ftatu r:quia fofficill̂

LAhco ait, licompromií p e e n á c o m r a it t i :n i»  

fo fado fététia dicta eft, a u t h . d e lici.iadnclj 
• i  • . . . »  d e d a s . m  h . í. co  Uiii.

quo quis a minore viguni- Vc l d i ¿

nerali te r .C .d eepi.S
e l e .  I t é  p u p i l l u s  e x  c ó p r o m i i T o  n a t u r a l i t e r  obligan»;  quod 
p a t é t u 'u i a  f id e iu íT o r  a c c e d i t : v t  j . e . l i  p u p i l lu s .  quod nonti 
i n  i u d i t i o i v t C . q ü i l e  p e r . l i á . f t a n . i n  iu d i . l . j .  Item excópro. 
m i d o  n ó  d a t u r  reí i u d i c a t x  e x c e p t i o : v t ‘}.l.proxi.Accurlius,

t j* X  compronuffo.'yC a  s v  s . P o n e  i t a  c a l u m :  Deqiiadamnu 
^ f a q u x  v e r t e b a t u r  í n t e r  m e  &  t e ,  i u i m u s a d  arbitrara, fi 

i n  e u m  c u m  p a : n a c o m p r o m i l i m u s : p o f t e a a u t e m i l l c a r b i w  
m e a b f o l u i t . d e i n d e a u t e m  t u n i h i l o  m i n u s  meconucnilH: 
n u n q u i d  e x  fe n t e n t i a  a r b i t r i  h a b e o  e x c e p t i o n e m  rei iudica- 
t x í D i c i t  q u ó d  n o n : p e t e r e  t a n fe n  p o f l u m  pcenam.Viuianw.
I Exceptionem. f c i l i c e t  re i i u d i .  f e d  p a d i  f ie , fi hocacaturrt 

T . e o . l . l i t i g a t o r e s  § . i n r e r d ú . q u x  e í l  c ó t r a .  fed in caíibustri-r i o r e m  a d u e r f a r i t i m , c f t  in  d o l o  c e d t s ; q u o d  e f t  n o . E t  i n  h o c  

c f t '■ o e r e g r in u m .q u ia a f s ig n . in t u r  t r i a  c o n t r a r i a .  P r i m u m  r e -  b u s  e t i á  e x c e p t i o  r e i  i u  b . d . i t u r : v t  q u a n d o  iuratum ei l to 3 
f p i c i t f o l u f n i n  l i t e m  c e f s i o n a r r u m . S e c u n d u m q u e m l i b e t c e f  D  q u á d o  p a r t e s  l u b f c r i p f e r ú t . cl I t é  q u a n d o  d e c é  diebustacue- 
J i o n a r i u m  T e r t i u m .  q u o d  c e f s i o n a r i o c o m p e t a t  iu s  a g e n d i .  r ú t : v t  C . e o . l . n e  i n  a r b i t r i s . & l  p e . q u x  fu n t  cótra . Vcldicf 
d . l . p e r d i u e r f a s . i n  f i . &  f o l u e  f i c u t  i f ta  g l o . & c .  . .  ^ ” r ' • .  -<r . •. u

c  Experiri i d e f e n d e r é  í e c u n d u m  f e c u n d u m  c a f u m . A c c u r .

SI quit.'yC a  s v  s P o n e  q u ó d  e g o  &  t u  h a b e b a m u s r e m  c o  
m u n e m t v o h i T u u s  a g e r e  c o m m u n i  d i u i  f c i u i  a u t e m  op r a -  

t i o n e q u a r n n d á r e r u m  f a c i e n d a  e ra t  e i  a d i u d i c a t i o . q u i  p lu s  
c x  n o b f s  o l í e r r e r .  v n d e  q u i a  fc iu i  m e  i n f u f f i c i e n t e m  ad  t a n -  
t u m  o f f e r e n d u m  p r o  r e  i l l a , q u a n t u m  t u .  n e p e r  l i c i t a t i o n e m  
v i n c ? r e s  , p i r r e m  m e a m  v e n d i d i  c u i d a m  d i u i t i  ,  q u i  fi v e l l e s  
o i f e r r e .  r . o t T e r r e t . x x .  d i c i t  q u ó d  d e  c e t e r o  a g e r e  n o n  p o t e 
r o  c o m m u n i  d i u i .  q u ia  r e p e l l o r  p e r  I . L i c i n n i a m :  n e c  i l l e  c u i  
a i i e n a u i : n a m  i l l e  r e p e l ü t u r  p e r  h o c  e d i d u m .  V h i i a .

L»n>  ̂ l-'á'm ia  f t u l t a v i d e t u r  l e x  L i c i n n i a . n a m q u i  a l ie n a u i t . c u m  

n u e f e c V .  d e ^e r , t cíTe d o m i n u s ,  n ó  p o t e f t a g e r e ,  e t i a m  f i  l e x L i c i n n i a  
’ n u n q u a m  a u d i t a  f u i í T e t . R e f p o n d é r u r , i m m o v a l u i t  e i u s  p r o -  

h i b i t i o  p r o p t e r  q u x d a m  ad  q u x  a g i t u r  e t i a m  fi d o m i n i u m  
am ifer ir^ vt  f r u d u s ,  & e x p e n l a s  : v t  i n f r a  c o m m u n i  d i u i d . i n  

f u m m a . E r q i i i a f í  d o m i n i u m  r e c u p e w r e t , n o n  p oíT et  a g e r e .
"  S e d w ip fe ,r e p e t ir  v t a d d a t .
h  Non a u d ie tu r .ob ft it  e n i m  l e x  L i c i n n i a , n o n  h o c  e d i d u m .

'fti

■ * . J
i b i  n ó  f u i t  pcena ç r o m i l T i i n  t r i b u s  c a f i b 9 prardiílisihicau-^ 
t e m  fie . v n d e  f u f h c i t e á  p e t i ,  n i f i  c f f e t  a d u m  v t  táfenttnW^ 

e í l e t  f i r m a , q u a m  e t i á  p ce n a  p e t a t u r .  v t  s .d e  t r á f a c .q u io ^ B  
f t r j . d e  v e r b o . o b l i g  i t a  f t i p u l a t u s .  in  f iü e. S ed  quoddeiuo- 
m e n t ó  di x i . c o r r i g i t u r  c p e r a u t h e n . p o f i t a m . C . l . a n t e p » . 

m  P etition em / f i u e  c e r t a  p c e n a  fi t p r o m i f l a , fiue fentenn2̂  
f t a r i r q u i a  t ú c  ad  i n t e r e f í e  a g i t u r : v t ’i. e .d iem .í . f i .A cco r l '^ *•

LA leo.'y  C a s v s .  G e f i e r a m  tu t e la m c u iu ld a m p u p i l ' 1- ^  

i n d e  f in it a  t u t e l a  m e  c o n u e n i t , v c l  có u e n ire v o ln in * 0 a>■''
c ó p r o m i f i m u s  i n a r b i t r u m :  a r b i t e r  c o g n o u i t i m e r m f ^ t ü ^  
f u m : m e a b f o l o n . q u x r i t u r  an  t e n e a r  cóp rom 'íT u m . H' |C“r  
çp  n o n  t e n e t  f e n t e n t i a  i f ta  c o n t r a  m i n o r c m  lara:veruijt*®^ 
l i  m i n o r  i t e r u m  a g at ,p c c n .a m  n ó  prxftabitrrell iniienin 'P^w* 

t e r i t .  I t e m  d i c i t  f e c u n d o  q u ó d  a r b i t e r  c o g i i u r  (erref<“‘  .W  
t i l ; &  G u a r e  n d  h o c  r o o i m r  m n l r n c  -r i V i ^ n p r  r a t i o n C S A * .  Jt i á ; &  q u a r e  ad h o c  c o g i t u r . m u l r a s  a f s i g n a t  rationes 

C o g i t u r  a r b i t e r  f e r r e  f e n t e n t i a m  p o f t q u á  recepit_ar,' " ' " rl'  

p a m a  h i n c i n d e p r o m i l T a .  E t c o g u n t u r o m n e s H ,l' r.cc' L j f  
a r b i t r i u m  , f e r r e  f e n r e n t i a m , d u m m o d o l i n t  in fe r io r »  ^ 

l i  e f l e p t  m a i o r e s  v e l  p a r e s , c o a  p o í T e t  e o s  co £c,C¿oa
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M J E  S V V M - >

n ó  poteft c ó -
fcíuú-  Sed 

j & t u c ó p r o -  

■ ,.;mus in feruum  Se 
f"" '  . : - ; , r t , T i c i u s

« f i i/ c e p e r in t in  ip f o  m a g i f t r a t u  v e !  a n r c . n á  fe m -  

t & i * * ' 1 ' í t é d ic ic ,  q u ó d  li  f i l m s f j . i n  f e f u f e e p ú  a r b i t r i  ú ,  
|icrcc»eur“ r̂  ce n t c n t u m :  n á  p o t e f t  e l l e  a r b i t e r  d e  re p a -  

r e  patr is :  n e c  e f t  c u r a n d u m  
tns.4  ef,J ‘ n r t -a „ lX  v e l D Ó : i n g e n u ’ an  l i b e r t i n u s  n á  m í a

. i L f  iq u in q u é  an n is  tu tc lx a b lo L
u erctur,aratum  id á p rx to rc  
n o n  habendum :ñeque poe
n x  eo n om in e co m m iü x  
p etitio  dabitur.c

\ i  initio ’ icmo cogí tur arbitriumJiifcipe- 

rejed poftfufeeptum  cogitur explicare.B .

T a m e tíi nçm incm  p rx to r  
cogat^arbitriti recipere,au o 
niam  b x c  res libera &  ío )li
ta  cft ,  &  extra nccefsitatcm  
iu riíd i¿iion isepofita,attam é 
vbi^ femel quis in íe  rccep e- 
rit arbitrium  ad cura &  foli 
cirudine fuá liác re pertinere 
p rx to r  putat: n on .ran tü qd ' 
ftuderet lites fin iri,g  verum  
q u o n ián ó  deberét decipi.q , 
eum quafi virum  b o n ú ll d i- 
feeptatoré ín ter fe clegeruT. 
finge enim  p oft caufam iam  
fem el atque iterum  tra é la -  
tam  ,  p o ít nud ata vtriu íque 
in tim a, &  íccrcta  n cg o rij a - 
p e fta ,a rb itru  vcl g ra tix d á -  
te m ,‘v cl íord ibu s^corru m - 
ptum  ,  v c l alia qu a cx  cauía 
n o lle  ícntentiáciiccre ; q u if-  
quam ne p oteft negare c q u if  
íim ú fo re  p rx to re  in terp o - 
n crefe  debui(Te,vt officiu m  
a u o d  in fereccp it im pleret¿. 
A it  p rx to r , q u i  a r b it r iu m  p e *  

c u n u  c o m p r o m if ja  r e c c p c r i t . 1
Maior iudex cogn minorem, non maiore 

velparem.R'trtutus.

T ra d e m u s  de perfonis ar- 
bitrantiú . E t  quidem  arb i-

r u n c  p r a r fu m a r u r  m i n o r , &  n o n  te n e a r  a r b i t r i u m  i p r o i u r e .  
c  Dabitur. q u i a  o b f t a t  e x c e p t i o  p et ira  r e f t i t u t i o n e  i n  i n t e *

f r u m :  v t s . t i t . i j . n e c n o n . $ . e x e m p l o .  A c c u r l i u s .
C ogat.tic .S i  i n f r a  d c  t r i b u . i l l u d . c i r c a p r i n .

e  lurtjdtilionn.Ç. v t  n o n  c o m p e l l a t u r  q u i s  r e c i p e r e  p e r  a l i u m

h a b e n t e m  q u a m l i b e c
trum  cuiu ícunquc d ig n ita -

. jtber eít nó  p°c^ít 
L 1; n e c -licet len ten

5  mil h o c  a í t u l u c
ric n i  t u n e  c o g ' t u r  ¡ i
»¿ufci t ¿ d i c i t < p  l i l e r u  
io qué íuic có p r o m  i f-
juoi, líb e r f a it u j  íu it :
tun cva le tíén te n tia,!! 
conlenferu in euni ta -

dúltborü: Ite d i c i t £  
j„ p Up»!lum vel ru r io-  
fa-noó p o t t f t  c ó p r o -

nütt t ii  Q v i s . ) P o 
teftas Bononié.erat iu 
Jexordioari in ter  me 

&te. &  dicit b ic  q u o d  
jpíepoteftas n ó p oteft  

lecipere c o m p r o m i f -  
fuinoec nos c o g im u r  
in eú com prom ittere . 
I:¿ dicit quórl li arbi-  
ter cóprom iíT»riv ps?r 
íonies ve lgra tia m  c o r  
m p tu s íit.n o n c o g 'tu r  

fententiam d ice re . icé  
íi  arbiter vituperatus 
eftapartibus,vel diffa 
m anaalio m od o : vcl 
íi partes.id alium itie- 
nintiudicem  v e lar b i-  
trum .nócogeretur ta- 

lisarbiter fententia di 
c e r e .• (A r b it r iv m  )• 
Duo contprotnilim us 
in arb itrinn :vn uscorn  
prorailit poenam, & a l  
tet non. dicitur h ic  cp 
non cogitur talis a i b i  
terfentenriam dicere .
6  hoc dicitur h i c  , Se 

in.§.VBclclu!ia.-(QvcD
a i t .)  oicit enim p r i ' t o t  c o g e n  i u m  a r b i t r u i n  q u i  f u f e e p e  -  
Mtarbitriinn, pccna v e l  p e c u n i a  b i n e  i n d e  c o m p r o m i í T i ,  n ó  

tftvis ticieuda q u ó d  f a c i t  m e n t i o n e m  p e c u n i x :  q u i a  i i u e  
pecunu,íiue q u o c u n q u e a l  a res  f u e r i t  in  c o m p r o m i s o ,  id é  

e l  « Q J e l i p a r t e s d c p o n u n t r e m a l i q u j i n  a p u d  a r b i t r u m  d e  
<]uaeTjr|jj V f | A|,am  ¡o c o  p i g n o r i $ : c u m  v i d e a t u r  p c e n a  c o m  

pram-lFi, « b i t e r  d e b e t  f e r r é  f e n t e n t i a m ,  &  e t i á  c o g i  p o t e f t .  
•fl-’*T£R n * m . }  D e f u u d o e r a t  l is  in t e r  T i t i u m  Se S e iu i f i .  
cfrapromiierant i n a r b i t r u m . T i t i u s  d e b e t . x . S e i o ,  &  e c o n -  

S ' T m o  l o . x . t e n e b a t u r . S e i u s  & T u i u s  pa
‘ p w ^ t f u o d q u i  n o n  f ta re t  a r b i t r i  f e n t e n t i x . q u ó d  n o n  p o f  

¿  ‘k b e b a n t f t r .  í i a l t c r n o n  p a r e t  f e h r e n t i x  
, f . i>d|ci t u r q u o d  n o n  p o t e r i t . x . f i b i  d e b i t a  r e ,> etere . Itcm

COrnPror,1i l i ( re n u is  in a r b i t r u m  e g o  p u r e , & t u  f u b  ^  

- -— prenam p r o i n i ( i f t i , d i< ? i t u r q u ó d  n ó  c o g i t u r  p r o -  
_ ^ ^ t e n t i a i u 3 r b i t e r , n i f i e x i f t a t c ó i h t i o - &  fi a l t e r  n o f t r ú  

a« e p r a u cr i t  p o s n a n i , n o n  c o g i t u r  a r b i t e r  d i c e r e  f e n -  
m . & n o c  d i c u  v f q u e a d . l . i d e n i  

wu«ríf»r.fec9l¡ o b t i n ú i í T é t : v r  C  d e  p r o c u . n ó  e o  m i n u s .  

n ou ’9 ‘ íu a ‘ fer ' c f0,m n i ' ífa? v id e  t u  r en  i  m e f  i p (o  i a  - 

n,ter'e i, t ll rm ,nor, a r ^ t r '(S: ' i c u r n e c  i u d i c i o  q u á d o  f in e  
*  rate4c » W o r i ^ e c i t . í i c u t  h i c  f u i t . v t j . d e  re  iu d . l .a d 'a .

^  t n  m d e te n fo s  m i n o r e s . Se C . f i  a d u e r . r é  ii i . c í í  & i r , i n o -  

«bitt * cnirT» c u r a t o r  i n t c r u e n i i r e t ,  v a le r e t
tatU’»r  ̂ ,0 Q^ " a t u r -Sed d i c  a l i u d  in a r b i t r i o , v b i  ip fe  
P*Uus fr 'v  " n e r , , r 'i(1f ó ^ í c  f i d e i u f l o r  f i c c e d i t :v t  j . e o  (i pu  

a uul i i i i u d i c i o . E t e r i t  ra t iu :q u ia  c u m  i o d i c i f i  m aiu

*itarbi?..-111 0,r ‘ ra te  hVm .indú c f t .  Al i j  d i f t i n e u ú t a n  d i x c -  

^preíTer C? n J e m n °  ^ u n c  v t  f u u m  t u t o r e m  a b f o l u a t ,  n o n  
,!l9 « l ¡ 1 3 ¡ - 1 , n , , n 1 r - * J “ o c  P P T f u n n h í r  m a i o r : í t  i t a p r ç f u -  

a e n t í n t i á . n i i i  p r o b e t u r  m i n o r : v t C . d e i n  i n t e g . r e  
BfjnOré -x fie  h i c  l ó a u i t u r . a n  a r b i t e r  d i c a t t c o n d é n o  

o r e v t  Inü tu to rem  abfo luat ,  f i u e  n o n  inqu ietet jV t 
V e t u s .

i u r i f d i d i o n e m . l é d  c ó  
tr a  C . d e a d u o .  d i . i u .  1. 

l a n c i m u s .  j . i n  g l o . f i n .  
l e d  ib i  l o q u i t u r  in  d e -  

l e g a t o . h i c  in  a r b i t r o ,  
t  \ ¿ t . i . p o f t q u a m .
g  Litet fvúri, v t  h i c , &

C . d e a g r i .  & c e n . l i t i -  

b u s .  l ib .  x j .  &  i n f r a  íi  
c e r . p e t . 1 q u i d a m .  ■, 
h  B onum. p r a ; c i p u c  
n o n  h a b i t o  r e f p e d o  
ad  a l i u m .  v n d e i n  h o c  

g e n e r e  a r b i t r i j  n o n  r e  
c u r r i t u r a d a l i u m . v t  j .  1 H  u ep tr t i  
p r o  f o c i o . I .  fi f o c i e t a -  « ctr ju od d e  
t e m . &  j . e o .  1. d i ¿ m . § .  N om oeju t-  
f t a r i . A c c .  f lo r e  r e fir t
i  D.vnem. a l ter i  p a r -  Suetontus 
t i u m .  in  lubo.
k  Sordib*!. h o c  c a f a  
n o n  v i d e t u r  d e b e r e  
c o g i : v t  j ; c o d . f e d  &  íi  
in  l e r u u m . § .  f u n t  &  a -  
l i j . q ú a e e f t  c o n t r a . S o l .  
h i c  in t e l l i g a s  p o f t í e -  
c r e t a  n e g o t i )  a p e r r á  

c o g e n d u m . i b i  n o n  e -  

r a n r a p e r t a . V e l  v e r i u s  
b i c  a c c e p i t  p e c u n i a m  
v t  f e n t e n t i a m  n o n  d a 
r e t ,  v n d e  c o g i t u r : i b i  
v t  m a l e  d a r e t , v n d e  n ó  

c o g i t u r  l e c u n d u m  l o 
a n  S e d  a i ^ u . c o n t r a r i ú  

h u i c  r e f p o n .  s .  d e  p o 
f t u . l . f i .  v b i  e t i a m  p o f t  
n u d a t a  f e c r e t a  e r i t  a d -  
i l o c a t u s  a d u e r f . r  p a r 
tí  s .S e d  i b i  f p e c i a l e  f a 

u o r e  p u p i l l o r u m .
1 R.ectpertt. f u b a u d i  

e u m  f e n t e n t i a m  f e r r e  
c o g a m .
m  ” Di^MitíJtM.f.fit. 
n  C o i ç f i . f . p r T t o r ,  
o  CoM/« /.becl itera fi -  

b i i p f i  c o n t r a d i c i t .  n a m  s .  d i r i t c o n f u l a r e m  c o g e n d u i n  , h i c  
n e g a t . S e d  d i c  c o n f u l a r e m  e f l e  q u i  h a b e t  d i g m t a t e m ,  n ó  a d -  
m i n i f t r a t i o n e m : v t  f i l iu s  c o n f u l i s  v e l  n e p o s  at í o n l u l e f t , q u i  Co»/«¿jr¿ 

h a b e t  v t r u m q u e r v t  fu p ra  d e  íe n a . l . j .  A c c u r f i u s .  3*^*

P V  f  Am m agtflratui. Imferio.f  m a g i f t r a t i iS .  E t  f ie  n o t a  q u o d  
p a r  p a r e m  c o g c r e  n o n  p o t e í b v t  h ic ,8c C . d e  ap .l .p rat- , 

c i p i m u s . $ . p e . &  j . a d  T r e b . i l l c  a q u o . í . r e m p e f t i u u m .  &  C . d e  
l e . &  c o n f t i . l . d i g n a .  S e d  n u n q u i d  d i  l e g a t u s  a p ap a c o g e t  a r -  ,r 

b i t r u m  q u i  c o g n o f c i t  d e  f u l p i c i o n e  fu á, p r o c e d e r e  &  f in ir i  ? ; • • 
R e f p o n . f i e :  v t  a r g . C . d e  i u . l . f i . &  l .apert ií s i iiM  io  fi n .  A d  d  u  
t  i  o . P r o  h a c  g l o f f . v i d e c a  f u f p i c i o n i s ,  e x t r a  d c  o f f i .  de le g ó  

& . c . le g i t i m a n » . d e  a p p e l .  l i b .  vj.
q  [;if«re/?.quo a d  h o c v t c o g i  n o n  p o f ' i t  á p a r i  v e l  i n f e r i o r i .  

i n t e r e f t  t a m e n  q u o a d  alia:  v t i n f r a  e o .  n o n  ^ i f t i n g u e m u s . § .  .
c o m p r o m i f l o r .  le d  i b i  n o n c r a t  m a g i f t r a t u s  p a r  v e l  f u p e r i o r  a  N ot.qu jB  
q u i  c o g i t u r . n n m o  f i m p l e x  f a c e r d o s  fe d  ib i  e f t  a l i u s c a f u s .  ^ r p u m p o  
r  P o j Ç « r t i c o ^ * . v t h i c , & i n f r a d e i u d i . l . i u d i c i u m .  r teft efle a r -
s  / - v  Vtnettam.Et iudicem.C.de re  p á t r is . 'T e d  c o n t r a . s . d e i u r .  bíter in  caá  

o m . i u . l . q u i  i u r i f d i d i o n i .  S o l .  in  c r i m i n a l i  ca u fa  nOn f a p r t r ü j t -  
p o t e f t  f i l iu s  e f l e  i u d e x  p a t r K ,  v e l  e c o n t r a - v t  í» c o n t r a r i é  f e n cet 
f u . l . p e r c i p i t i l r : v t  j . d e  i u d . i n  p r iu a t is . in  c i u i l i  a u t é  cau fa  p o  ■ Prof>rw. 
t e f t  eíTe i u d e x  d e l e g a t u s . q u i a  v i c e  f u n g i t u r  d e l e g a n  ris :  v i  j í . t ra_eo f i  de 
l . j . d e i u d . i n  f>ri uati s.&  h i c .  o r d i n a r i u s  a u t e m  n o n  e f t  i u d é x  
v t  p o f s i t  d i f e u t e r e  c a u f a m  : v t  in  c o n t r a r i o -  f e d  ta m é n  a p u d  dum ña'.d. 
f e  p o t e f t  f ieri  l i t is  c o n t e f t . v t  s . d e  o f f i . p r a í . l . f e n a t u f c o n f u l t o . A d d o te x . 
f e d i n  c a f u  e t i a m  v l t r a  l i t . c o n t e f t . p r o c e d i t u r ,  v r a d i r e  f u l p é - fw,ro r̂ tnf ‘* 
f t a m . í í  r e f t i t u e r e  b e r c d i t a t e m : v t  j . a d T r e b . i l l e . $ . f i . &  n o.>nfan-st. 
E t  e f t  r a t i o : q u i a p a t e r  n u l l u m  i n c o m m o i ü ^ i  f e n t i t : v t  i n f t i .  c«rcrf.»n«t. 

d e  f i d e i c o m . h e r e d . ^ . f e d  q u i a  hered es»  _ ‘ - v  yfrl j p t ü *  
t  Eduu.Libertiurtf.nec  q u o  ad alia r e f e r t :  vr  s . d e  tr á fa c . 'c u m  <]-7 ‘ 

1  b í . f . n i h i l . & r C . d e  p o f t u . I . i j . &  s . d e  a d f ç f . I . i j . m a x i m e l i o  v tex -lík  
d i e : v t  in  a u t h . l i . d e c e t e . § . j . c o l . v j :  1 c° nc0r- at* •»

v  igiion.tniofttt.id  e f t  i n f a m i s . E t  f i e  n o t . i n f a m e m  a r b i t r ú  efle/ *2 ,,*a í
v  i i j  p o f l e ;

tismcogetB officio quod íu- 
íccperitpcríungi,etiam fi fit 
Coníúlansrnifi Forte fitin a- 
liquo magiftratu pofit9, vel 
poteftate,confuí« forte,vel 
prxtor: quoniam in hoc im 
perium non habet.
h i i . P a v l v s  l ibro  décimo tertio  

ad E d id u m .

N Am migiftratus fupe- 
riore aut pari impenoP 

nullo modo pofiunt cogi. í  
nec intereft , q ante.anpn] 
ipfo magiftratu arl>itrium 
íufcepcnnt. inferiores poí- 
funt cogi.r
v .  P A v l v s  l i b r o  te r t iod ec im o

ad E d id u m .

SEd &  filiusfamilias com 
pclletur.

v i .  G  A  1 v s l ibro q u in to  ád E d i 
d u m  Prouincia le .

Q Vinctiam de re patris 
dicitur filiumfimilias 
“  arbitrum cííe. naiH 

&  iudicems cum cíVc poíle 
pleriíque placet.

Poteft compromittiin bbertum tv  eti¿  
in inf.unem.V>artolHi. ,
v i i . V i p  i a n v s l i b r o t e r t io d e -  

c im o a d  E d id u m .

PEdius libro nono &  

Pomponius libro trigen 
íimotertio ícribunt pariú re 
ferre, ingenuus quis, an li- 
bertinusc f it : integra? famx 
quis fit arbiter, an ignomi- 
moíus.u



w t  i n f t i t . d e  c t ce p . f»  f i . f e c u s  A  i x . q u x  f u n t  c o n t r a . S o l .  d i c u n t  q u i d a m  h a n c  C ó r f f e .v  

•? i n  i u d i c e : v r  j . d e  i u d i .  I. c u m  prartor .  $. i j . a Se C . d e  d i " .  1. i j .  q u ó d  n o n  c o r r i g i t u r  n e c  c o n f u e t u d i n e . n e c  l e g e  & in At
/* 1 I 1 r  1 1 • 1 . .  — _ a  a  í i  1 i a  ■ vm .111  m  r  rv I I  v i  - - _ k 'U Q ílll.

p o f T e : v t h i c .  I t e m  p r o c u r a t o r e m :

a  D a  o? no “  —  .  j r  ¡ r  7. r  . 0  • c
fie l1:  * X,1'  m  ‘ CCUi’ in adlellorc : vt lupra deadlel. 1. ij.m  n .

iu dex  v t i -  * ce m  f e c u s  i n a d u o c a t o : v t s .  d e  p o f t u . í . j . $ . h o c  e d i ó t o .  S e d
b  -fed arb i-  a n  e x c o i n m u n i c a t u s  p o f s i t  e f l e  a r b i t e r  í  R e f p o n  .  q u ó d

cu ra tor : v t  In C1UJ J i c u u r ; Si cr.mpromtttatur in dnoi quorum  tmuí
i n d . i .  b e n d u s  e f t  v t  e t h n i -  n0n p ottfl <fse arbictT^alter Jtn ten tiam di
b  í c  bene  CBS ^  p U v lic a n U S .  U  cere non co‘¿ctur,ncc fententia valet^ntft
B a r w & .  c5 m  P arte S 1,00 P ° ‘ -  *¡fel ad ieíum itin folidum .üartolm .
poterit  tj-  funt iecum participa- l n  fe ru iu n  L a b e o  c o m p ro
'  r e :  v t  m a u t h . d e p n -  . .  .  .. . r  .™" 4r Ui. do. 1.) ti. col. Viij. n i i t t l  n o  p o f le  l ib r o  v n u e c i-
b 'trM0X:  i u t e r  h x r e i i c o s  p o -  

t c í l i Y t C . d e h x r e t i .  1. 
j  .»•§ j*  ̂ q u o n i a m . I t e m  e x c o m  
fUUIOgM .  n iu n j cacu s n o n  p o te f t

m e o c a f i i . q u a n J o  in  m o d u m  a r b i t r i  c o m p r o m i { f a 
lis c ó t e f t e t u r , &  d e  c a l u m n i a  iu retu r

— i - ,  7  r . i u u i c t i t u  i  u w i i  w v . v . nM \ t t b j n -  rp , • .  *
-  „  e l l e  a r b i t e r : v t  e x t r a

mo feribit :& cít verum. Vn 
de Iulianus ait:fi in Titium 
&  feruum cópromiíliim fit, 
ncc Titium  cogendum Ten-

f e  r e c i p e r e , v t  115 c o m i c i u r , c x  u c  c a i u m n i a  íu retu t

r i  n o n  d e b e t , n e c  f i t : f e d  c o n t r a r i a  l o q u u n t u r q u a n ^ 10̂ -

¥ Uter ĉ a t ° S S
ru n thlitig ato res,n o n  o m n i- « Jj* : &  lubF«nae¡!
m od o  praetorem debere cu dabu°aüm-poteft:4
excuíare, fed caufa cognira.» qUe m in tL ^ S ^
Idem &  fi fpreta au&oncatc p l u s  quam’ ¿ ri >
cius,ad iudicium *t: Su°d no ficret *•

fe n te n t ia m

........• J . i d j j
r  j  - rcccpillc'í
Ç . d e  c o n t r a h e n . ^

P  A v  1  v  s l i b r o  t e r t i o d e c i m o  

ad E d i d t u m .

E l alium arbitrum
x i . V i P i A N v s  l i b r o  t e r t i o d e c i -  

m o a d  E d i d h i m .

'‘ mox

V )

f r a -  y  VA~ d e  r e  i u .ca .a d  p r o b a n -  tcntiam dicere:quia cü alio T  • •  . u
d u m .  E t a r . h u i u s  l i t e -  reccperit:quamuis ícrui,in- T Itigatores i c n n t ^ .  n  UUI11

r^uiafauusnonpo q Uit,a ib iteriu m  n ullum  f it*  X ^ a d e u n d c m  arbitrum  re . n„¿d ordi„lt¡1. 
Q a i í  tam en f.d ix e rit  fem é B d ie n n ttp m o r e  n o n  d e te re

I o q u i t u r . ]  
p o m u S,§;rc f f 7

*rah SE

q u i s m e m b r o j ^

T primates'*
l u r e c a n o n i c o i

u í ,  extra  
iureiur.

c o m m u n í c a t u s  
u u s  
t i t

n o u e r  
p e c c a t i  : v t C .  d e  f e n .  
p a í . l . f i . i n g l . f e r u o .  
a  N ullum jit.nec  e t i a m  
a r b i t r a t u s  e i u s  e f t  v i  
l u j :  v t  i n f r a  d c  verb. 
f i g n i .  il la  v e r b a .  V e l  

e l í e e v e r a ,  f o r t e  p o Qi t u r c i b i a r -

Hw a/ er'tus b i t r a t u s  p r o  e o  a r b i -  
f o t e f t  effe  UIO ^ u o d  1U

é rb .ir a io r ,  (Jíc í 0¡ v t  i n f r a  e o . u e m  
C ra m tc a b f  f i v x m s .§. í d e m  P o m -  
its cimpoft-  p o n i u j .  E a d e m  d e  m o  
to r  : ex tju o  n a c ji 0  ¿t e m  n o . h i c  v -  
requ in ln r  t j j e  p e r  Jnuci le  v i t ia r i :

m r T - * e  ÍIC í u P ra t r a n f a r .
t i - ■ í -  i  c u m  $• ^ prartor . 
¿ lu .tn P i.d e  ^ r g f c o n t r a  j n f r a

v i x  1. P a v i v s l i b r o t e r t io d e ç i-  
m o  a d  E d i d u m .

:  c E d í i  ita  cóprom ifsü í í t ,  
'• * 3  vt vel a lten itriu s íen ten * 

tía  valcat, T itiG  cog ed u m .c
Conditio arbitri in ftiu tm  tempore com 

promi/?i.B<#rf.

i x »  V l p i a n v s  l ib r o  t e r r io d e c i.  
m o a d E d ió t u m .

• -------- £ i  • —
ad alium irent. Arbitrum au
tem cogendum non efíe íen

r  1 1 -Q .Q L
l a m . I d e m i n  delega 
v t  e x t r a  d e p r * | | J J

13.

e f t  g e n e r a l e  v t  i n u t i -  
l i s  a d i e é t i o  v i t i e t u r , &  

116 v i t i e t j v t  j . c o m m u -  
n i a  p r * .  p r o p r i u m .  E t  
c o o t r a r i a  í u n t f p e c i a -  
ü a .
b  N on y treeep eñ t.  r e -  

t  Concor. c e p k  c u m  a l i o ,  3c í  o -  
tex .n i cano, t u s  d i x i t .  E t n o t . h i c  
i n f a m e s . a r g u .  p r o  í u d i c i b u s  

a .y .v b i  fut d e l e g a t i s  v t  n o n  d e -  

->ttba i f lm  b e a n t d i f c e d e r e i v e r -  
$  tx á u o  b i s  r e f e r i p t i  : v t h i c ,  

v o t . c j j n u l  &  « " f r a e o .  í t e m  f i v -

tcn tiam  dicere, nifi com p ro  ’p ^ b e n ^ , ^
m iísuram teru cn em . C iio d  quod diót* decrc ií
ait prxtor pecunia compromif» arbitratore loqu¿B

f t m ,accipere nos debercn n o  ^ c^ rfius*
fi v trinqu e p a n a  n u m m a- *

,  na,íedf>  &  alia res°vice pee n¡am:fc d c o J „ 5
C E d f ü n  íéru u m co m p ro  a rb .tn fem en n a
O m it t a t u r 5&  líb er íem en  n o n  fteten t,prom ,(T aPfit.&  J  ̂ H.c

nam  dixerit-puto fi liber fa- lta  Porm P ™ ‘  ' j ™ 1- t J u m  E
ñ u s  fecerit con fen tien tibu s c g o f ir c s la p u d a r b it r u d e -  red de doloc,c,P„„r?

part,bus,valere.dSed ñeque
t u n e  p e r  pecuniam li. 

t a , n o n  valet ipfo¡utr, 
v t  C .  quando prouo. 
n ó  e f t  neccf.l.vcnald, 
Se d e  poe . iu . l.i¡.M 
pergratiamtencRvt), 

a d T r e b .  feruo inuiio. 
$ . c u m  prartor.Acc. 
h  I nfamMerunt. fcill- 
c e t  d e  fado.Accut, 
i  Cr>£M¿r<t.in caufrco 
g n i t i o n e  verfatuta 
g r a u i s  fit iniuria :<t

V" ; • “ A r g .  c o n t r a  i n t r a  de .', 5 “yi'"- y .  : v;fcr,t VC1 vt eim 
ft<pH.jerua. ilip.fer.led fi. led h o c  jn pupillum/ncúlie in furto r  üarcc vlC5nIi vcl vc eam

. / i _____ 1 ___  :__ . t- * n .  J  .  r r m  r  n n r r r n  n o n  n n r p a r n rlum,aut lurdum,aut mutum
compromittetur:vt Pompo
nius úbro trigeníimotcitio*
ícribit.

1» iudicem ordmar-um iüiu< caufit non 
p e t e f  tonipronittti,etiüm eo tubentt.Zar.

Si quis iudex fit,íarbitriú 
recipere cius rei dc cjua iu
dex cftjinve féfeompromit- 
ti iubere prohibcturlcgc Iu 
lia: &  fí ícntcntiam dixerit, 

í  v #: 1 # non eft danda poenç perfecu
P  orteft eíte  n u s  $ • « « «  « p lu r C S .&  . r  o i - *  • -  1
U i S í l .C e l f i i s . iD f i .& J .d e  tio .S u n t & a l i j  qui n o n c o -
cauía  ? c, u a - c x e r  a f t -, *• i-  i -  ’ g i r u r  g u n t u r  í c n t e t i a m  d i c e r e :  v t
<11 uédex. P r * p o f i * i ° *  &  i n f f a  p u t a  l i  f o r d e s  a u t  t u r p i t u -

■ « « • ^ g P n w r . A c c u r  d o g a r b i t r i  m a m f e f t a  f i t .  I u * .
lianus ait3fi cum infamauc-

rem 1 darctfi nonpareatur 
fententia:, an cogendus fit 
fententiam dicere < &  puto 
cogendum. Tantundem &  
fi quanti tas certa ad hoc a» 
púa eum dcponatur.Proin- 
ac &  fi alter rcm,alter pccu
niam ftipulanti promiferit, 
plcnumscompromiíTum cft: 
&  cogetur iententiam di
c e r e .  f n t e r d u m , V t  P o m p o -  f l c n e  dicam infraco,
„ : »  . :L  ' __ J ____ -  i r e m  li  v
n i *  í c r i b i t , r c ¿ l e  n u d o  p a t f  o  ' rc_m  ¡* Vnus,^ ' v  ,

fiet cópromifium: * vt puta LaX^Siw»!
l i  a m b o  d e b i t o r e s  f u e r u n t ,  v n u s  fo lu s  íudicosl

&  p a d h  f u n t  n e  p e t a t  q u o d  d i u i t  f r o n t e : fi 

fibi debetur1 qu.fentmtia:
a r b i t n  n o n  p a r u i t .  u  T------- ----------------- ™

jfius.
c  r *  Ed ft  ita. Cogendum . 

k 7 v t a n f r a  e o ^ . l . n o n  

d i f t i n g u e m u s . § . c u m m  p lu r e s .
d  o E ¿ /¡.V alere, v i d e t u r  e n i m  e x  n o n o  i n  l i b e r u m  c o m p r o -  

O  m i t t i . &  f a c i t . C . f i  r c c . p r o u i n . l . j . i u  fi.  
e  Sed ñeque in  puptllum. n e c  in  m i n o r e m . x x v .  a n n i s : v t  i n f r a  

« o . L c n m l e g e . n c c i n m u l i e r e m r v t C . e o . l . f i n a .  A d d i t i o .  
D i c  h o c  v e r u m , n i f i  f it  calis q u i  d e  i u r e  c o m m u n i  v e l  c o n f u e  
t u i i n e  h a b e a t  i u r i f d i & i o n e m  v e l  p o t e f t a t e m  i u d i c í d i :  q u i a  
t u n c  v a l i d e  p o t e r i t  í n  c a u f a  c o m p r o m i t t i : v t  c a . d i l e ¿ t i .  e x t r a  
e o . B a r t o l u s .
f  ín  v e  fe .  v e  p r o  & . & f í c  e r i t  t a n t u m  v n u s  c a f u s  ,  q u a n d o  

f c i l i c e t  v e l l e t  c o m p e l l e r e  v t  in  e u m  c o m p r o m i t t e r e n t . f e c u -  
d u m  q u o f d a m .  T u  d i c , q u ó d p r o h i b e t  r e c i p e r e  v o l e n t e s :  

¿ f p r o h i b e t v i m  f ie r i  n o l e n t i b u s .  E t  e í t  r a t io  f o r t e  n e  v i d e . v  
t u r  i u r i f d i & i o n e  l i b i  data a b u t i .  f e d  n o n n e  d e  c o n í u e t u d i n e  
a l i t e r  o b f e r u a t u r í  n a m  f e m p e r  d e  h o c  i u d i c e s  i n q u i r u n t , an  

v e l  n t  c o n c o r d i t e r  a g e r e : &  i n  fe  r e c i p i u n t .  A d  h o c  d i c u n t  
q u i d a m , q u ó d  c o r r i g i t u r  ha*c l e x  p e r  c o n f u e t u d i n e m  g e n e -  

x a l e m : v t ? . d e l e . & l e n a t u f c o n . d e q u i b u s . i n  f i . q u o d  n i h i l  e f t .  
I t e m  p e r  l e g e m  v i d e t u r  h o c  f a l f u m  q u o d  h i c . $ . d i c i t : v c  j . d e  
o p c . a o . n u u . i . j . $ . &  p o f t .  &  i n  a u t h . v t  d i f . i u d .  § . í i  v e r o .  c o ) .

I te m pcEna coinmittttur'V 
i o f r a  e o . f i  quis re»- 

I Tecerunt. n o t .  n o n  d e b e n t  a b  c o  a u d i r i  q u e m  fprcuerurt¿ 
v t  i n a u t h e n .  v t l i . m a .  & a u ix .§ .a u te p e . ib i ,n on e n im < lc l> '' j>«

& c c o l . i z .  t
m  Compromiffum. id  e f t  n i f i  p e e n a  h in cindepro miíT afu® 1! 

v t i n f r a  e o . n o n  d i f t i n g u e m u s . Ç , j .  
u No* d eb tm w .a lias  n o s  d e b e r e . í c  t u n c  fubaudidic¡tnus‘
o  A/*4 re j.q u ia  n o m in e  p e c u n i a  o m n e s  r e s  íigoificantur. «

j . d e  v c r b . U g . p e c u n i x . &  fie  a c c i p i t u r j - d e  iu r e  do.

p  P rom ijfa .lcu icc t  l i n g a t o r i b u s  i n r e r  fc . fe d  q u id  li ip M  
t r o 3D i c i t  P . n o n  t e n e r e  c o m p r o m i f l i i m .  l o a n .  &  A z o - _ 
f i c . &  a d i o n e m  l i b i  q u ç f i t a m  c c d e t  p art í  p aren t i  contf1^  
p a r e n t e m  a r b i t r i o ,  v t a r . i n f r a  d e  p r a : íc r i p .  ver. f i rem ribuj* 
& 7 -Pr ° x i . r e f p o n . a d d o  q u ó d  h o c  t a c i t e  f u i t  ad u m ie r g o f1 
e x p r e l T o  h a b e n d u m  e f t : v t 'J . ( i ' c e r .p e c  I .c u m  q u id .  |
q  s« r « j.d e  q u i b u s  e r a t  l i s :  v e l  l i n ó n  e r a t ,  d e b c b a te u e W w 1

p i g n o r i s .

r  ^Eam rem .¿ c  q u a  n o n  e ra t  li s . 
s  P/ fi mw .id  e f t  v a l i d u m .  _  3
t  D ebetu r .ex  al ia  c a u f a , q u i m  d e  q u a  e f t  comprom inO»- 

v  t’ rffMÍf.quo c a f u  c ó c i a  n ó  p á r e n t e  h a b e b i t  al ter CIíCr £



M n 0 '$ í  fíe e f t  c o n t r a  í i ip ra  e o d .  I. i j .  S o l u .  n o n  na-  
f lo n t * ? * "  j0  r e ¡ ¡u d i .v t  i b i : fe d  p a d i  í i c , v t  h ic .  S e d  h u i c  

íí , tu rC Xobft at in fra  e o d e m  t i t u . I . i d e m  P o m p o n i u s .  in  f in .
i b i  l i tera ra  ,  v t d i c a m .  V e l  d i c  , n o n  

* "* e xceptio  in r e p r i u c i p a l i , v t  i b i , f e d  in  a l i o  l o c o  p c c -  
t h i c  dicitur-

ncr>. v t  m f r a  j u]ianus feribit non  co g e n - 
ô.idein Pompo- j-re- arJ,¿t r Q fententiam  d i- 

mSi, f.oomine cere,fi a ltcrp ro m iferit,a lte r  
b,rn.t darcfpondes? n o n a. Id em  d icit &  fi íub 
rr*a«»«.vt hic,& co n d itio n c fuerit poena c ó -  

promilTa : veluti fin au isex  
A fia  v cn crit, to t m ilia b.'n 5  
enim  prius arbitrum  co g cn - 
dum fententia d icere,qu ám  
co n d itio  ex titerit, ne fie in -  
efhcax deficien te c o n d itio -  
n e  c . &  ita P om p o n iu s l i 
b ro  tr ig en fim o te rtio a d ed i- b  n e q ; enim  lu fficit exceptio 
¿lum  ícrib it. nem  habere v t arbiter íe n -

tent^am dicero cog.itur.
Arbiter eft qut inter p a r ta  tudicis a ffu- 

m u officium ,  non qu i am icabihter com po- 
ntt.B arto Ius. ri •

x u .  P a v l v s  l i b r o  t e r t i o d e -  

c i m o a d  E d i d u m .

9 rt a n  f o l  o ,

V  o caíud ad p rx torem  
ertin e b itin  eo  fo r fi-

r Ct>"dllie'ic
j .  c .n ó d i f t io s u e m u s .

c ú fu b  
( j , c ó d i t i o n e  pee 

na promictirur.
"  ?roftr*»r. v t  &' i o 

t a  eodem- Si k  qua.§. 

arbirer- Poreft auccin 
proferri íi Hoc a d u m  
tüitab in i t io : vt intra 
eod licum. ia  p r m c i .
^ I .n ó d i f t m g u c r o u s .

J.fin. . .
fnO m tionm i ait. t t  H 

1 sittri. N o t .  q u ó d  
£ vniaccepto lata lie 
rana .arb iter fente n-  

(iam Don c o g i t u r  d i -  
c c re iq u ia & a h j  v id e -  

lur eíTe a c c e p io  lata: 
vtiofrade accep. 1. íi- 
c a.Vndecum n o n f t e -  
tur arbitrio, n i l i  m etu  

panç merito e r g o  n 6  
cogitdf.Áccürfius.

U m .}  C  A s v s eft 
ulis: Ego &  tu p lu res  

bbebanias adinuicé  
peticiones, nam e g o  ti 
b ie xquib ufdam  c a u 

til tenebar : Se tu c x  
ali|SC3Ulis mihi te n e -  
barúraceidir ita q u ó d  

de meis peti t ionib us 
folum cSprom if im us:
& ego etiam a te  p e e - 
nam ftipulatus fum , li 

fententia; arbitri n o n  
fiares: fed tu h u ’ lam 
panam a me ftipula- 
tus fuifti. quçrebarur,  
anil’uJ cSpromiíTum 
t*:ncat?Dicir iu r i feon -  
íulc. cen e  non v id e o  

^ndehxcquxftio  v e -  
n ü t : nec video v n d e  

procedjtáubitatio. N a m  fi i d e o  d i c i s  t e  d u b i t a r e . q u ó d  d e  
rebus vniajeft c ó p r o m i l T u r a : c e r t e  n u l l a  e f t  d u b i t a t i o . q u i a  
J ic ctdevoarecom prom ittere . Si v e r o  q u o d  e x  v n a  t a n t u m  
partefuit pcena p r o m i f l a . i u f t e  d u b i t a s ,  & d e  h o c  p o t e f t  d u -  
bitari.A'allegat q u ó d  d e b e a t  t e n e r e  c o m p r o m i í l u m :  in  f in e  

Umen dicit q u ó d  n o n  t e n e t .  { R e c e t i s s í . )  I f t e  § . f a c i t  
cifferentiam ín t e r  d ú o : f c i l i c e t  in t e r  a r b i t r u m ,  & a r b i t r a t o -  
Kni.Nam arbiter  e f t , q u i  r e c i p i t  o f f i c i u m  i u d i c i s . 8c p r o m i t -  £> 
*itfelite fuafententia  t e r m i n a r e . S e d  a r b i t r a t o r  e f t ,  q u i  v u l t  

A e r e a n  inter e o s  c o m p o n e r e  p e f s i t : n e c  p r o c e d i t  m o r e  iu -  
icis licut arbi ter  fa c i t .  { E x  c  o  m  p r  o  m  i s s o . >  In  d i e -  

^ t i s  arbiter n o n  c o g i t u r  f e n t e n t i a m  d i c e r e : f e d  a b f t i -  
J redebet, ficnt i u d e x  a b f t i n e t  f e : n i f i  in  c a f u  íi d i e s  c o m -  

nmsj nnitur. t u n e  e n i m  c o g i t u r . S e  li ei n o n  l i q u e t  d e  c a u  

>; ^ e i í p a t i u m .  I t e m  a r b i t e r  d e b e t  o r d i n a r e  d i e m  p a r t i -  

¡ ^ ^ i l l e a r b i t e r p e r H i p o . i o r e m  c o g i t u r  o m n i  t e m p o r e

I f Í ^ S ^ ^ w . q u i d a m  h a b e D t  h i c . § . i d e m  P o m p ó ,  al ij  ha  
■ de meis . '

i  $ 3 j y mF mn' id d e  h i s  t a n t ú . q u a s t i b i  f a c i e b a m  A c c .  
e„m, ad  t e » n <>n a u t c m  t u  a m e .  l i m i l e .  C . d e  f i d e i -
f ’J ' f Ü . j . A c c u r f i u s .  
f  N«.W eft an.

turón^ft S ua?f t i o . f e d  fí h a b e s , r e i r d i c , f c i l i c e t  m o u e a -  
a  i  « 'n o .A c c u r l iu s .

n f ft f o l u m m o d o .

0 Dt> d u b i r a n d i  v e l  m o u e n d i .
B p »  re .m ulto  ma^is  d e  ó m n i b u s  c o n t ^ o u e r f i j s  v n i u s ,

« .  V e t u s .

i p  R d í i o . f c i í i c e t d u b i r a n d i  v e l  q u á r r e n d i . n á  i n u e n i t u r  c l a u 
d i c a r e  i u d i c i u m . q u o d  e f l e  n o n  d e b e t : v t j . e o . f i  c u m . i j .p c .  8c 
t i  a r . C . d e f r u c . &  l i . e x p e n .  I.fina.

q  P /(» « m .id eft  v a l i d u m . a l i t e r e n i m  p o n i t u r  i n f r a  e o d . f i  cú»
§ . j . &  C . d e f r u c . &  l i t . e x p e n . l . f i . § . j . d i c  v t i b i .

r  T » f » « í ( ? . f i a b f o l u a -

lice t enim  &  de vna re 0 c o -  
p ro m ittere .S i vero id e o , ĉ a 
ex altera  dútaxat parte ftipu 
la tió  in teru en it,e ft ra tio P : * 
qu anquam  fi p e tito r quis fti 
p u la tu se ft , pofsit d ic ip le -  
nü q  eífe cop rom iífu m : quia 
is qui eon u en itu r, tu tu sr eft 
v e lu t p a tti exceptione s :is  
q u i c o n u e n it ,  fi a rb itro  nó 
pareatur,habet ftipulatione.
Sed id  vcrum  r í le  n onip u to .

tan f olO jVt fi pofsit dies c o -  . l^ecepiíTe1 autem  arbitriu
prom ifsi p ro ferri 5 p ro fera - v id etu r,v t Pedius lib ro  n o*
tu r c. n o * d icit q m  iu d ic isu partes
x i i i .  V l p i a n v s  libro tertio- íufcepit.^fincm ^j fe fuá íé n -

d e c i m o a d  E d i d t u m .  tcn tia  có tro u e rfijs  im p ofi-

PO m p o m u s a i t ,  &  fi a l-  t urú p o llice tu r.*  Q u ó d  fi y
teri^ accep to  lata fit p ee- (¿ n q u it)  h ad en u s in teru e-

na co p ro m ils i,n o  debere eu n i t ,v t  experiretur^an co n fi-
com p elli íententiam  d icere . °  ' '■

l i c e t  de contreurrftn vnitu partis tan
tum f i t  compromiijitm , arbiter non cogi
ta r  fententiam  dicere  , ft  a b  >na tantum  
p arte  pcena promifja eft-.ettam f i  a d o r  fu e  
rit ftibulattts. (\artolw.

Id em  P om p oniu s g fe r i
b it: S i de meis ío lis c o n tr o -  
uerfijs fit com p rom iílu m  h5 
& d e t e  ' pnenam fim  ftjp u - 
latusividendum  ne^ n o n  fit 
co m p rom iílu m .S ed  cui r e í1 
m o u eatu r,n o n  video. N am

lio  fu o  vel a u fto rita te  diícu 
t i  litem  paterentur: n o n  v i
d etu r arbitrium  recepifle.*

H ic  iurifconfultM incipit expontre tüa 
y erb a  fu b au d itap erg lo .tjn td io t fen ten 
tia fe r r é  cogam .ty  hoc in ten d tt : Arbiter 
no poteft cogt fenttntiare die fe r ta ta ,  nifi 
t x  caufa. etiam  no cogttur ft  ftbt d e cauja  
no licjutt.h.d.cit duabus leg ibusJeq .ftart.

- A rb ite r  ex co m p rom iflo  
his diebus n o n  co g itu r íen - 
té tia m  d icere ,  quibus iudex 

. .  . n o n  co g etu r;°  n ifi diesc c ó -
f i id e o ,  quia dc vnius c o n -  prom iísi exitura ^  f i t ,  nec 
trO U C rfijs  ío lu m  m C om p ro- n r o f r r r i  n n f t i r .  e 
m iftum  eft^nulla ra tio 0 eft.

t u r  a b  a r b i t r o .  A c c u r -  
í iu s .  F
s  Exceptione. t a c i t c e -  
n i m  v i d e b a t u r  c o m 

p r o  m i t t e r e  n e  p e t e -  *  S p ed en  
r e t ,  li  c o n t i n g e r e t  f e n  aliquam  h a  
te ü t i a i n  c o n t r a  f e  da- b tt h * i  r a -  
r i .  S e d  n o n  e f t  v c r u m  tto t t a m e f  
q u ó d  t á c i t e  ¿ n t e r u e n e  f i  im probes  
r i t  p a d u m  : v t  f u b i j -  tur.’j .tn h it  
c i r , f e c u n d u m  M .  S e d  yerbts , f e d  
t u  d i c  í e c u n d u m  l o .  id t y - f , ’  
q u ó d  v e r e  d a t u r  c x -  

c e p t i o t a c i t i  p a d i :  f e d  
t a n t u m  e x  v n a  p a r t e :  
q u o d  n o n  f u f f i c i r :  v t  

f u b i j e i t ,  n e c  e n i m  & c.
S i  a u t e m  e x  v t r a q u e ,  
v t q u i a  l i c  p a d i  f u i f -  
f e n t . f u f f i c e r e t : 8c c o -  
g e r e t u r  d a r é  f e n t t r t .  
t i a m :v c  l u p r a  e o d . l i t i -  
g a t o r e s .  §.  i n t e r d u m .  

q u x  e f t  c ó t r a . E t q u o d  
d i c i t ,  l e d  i d  e f l e  v e -  
r u i n  n o n  p u c o , f c i l i c e t  *oC i(W  
q u ó d  i t a  t e n e a t  a r b i 
t r i u m  , v t  a r b i t e r í e n -  
t e n t i a m  d i c e r e  t e n e a 
t u r :  v t  f t a t n n  e u i d e n ' -  

t e r  f u p p o n i t :  t e n e t  t a 
m e n  l i c  , v t  fi  f p o n t e  
d i c a t  a r b i t e r ,  f e n t e n 

t i a  l i t  f e r u 3n d a . i n  m u í  
t i s  e n i m  c a f i b u s  a r b i 
t e r  n o n  c o g i r u r : fi t a 
m e n  ferre 't  f e n t e n t i a ,  
v a l e r e r :  v t  f u p r a  e o d ;  
fed  fi in  f e r u u m .  § . f i n .  
f e c u n d u m  l o a n n .  f e d  

f e c u n d u m  A x o .  n o n  
t e n e t  c o m p r o m i f l u m ,  
e t i a m  v r  ( p o n t e  d i c e -  
r e  p o f s i t  I e n t e n t i a m ;  

v t  C  e'ó‘d . t . p e n u l . j . r e -  
f p ó  Si i .  a l t e r a  &  i d e a  
h u i u f m o d i  e x c e p t i o  
p a d i  t a c i t i  n o n  d a t u r  

e t i a m  tí f e n t é n a m  d i -  
x e r i t .  N e c  o b .  f u p r a  

e o d .  l i t i g a t o r e s .  í . i n 

pro ferri p o ís it .6 P ro in d e fi 
fo r te  vrgueatur á p rç to rc  ad

t e r d u m . q ú i a i b i  f u p e r  
a l i o  f i e b a t  p a d u m ,  &  f u p e r  a l i o  c o m p r o m i f i u m  . h i c  a u t e m  
d e  e o d e m  i n t e l l i g i t u r  t a c i t u m  p a d u m  . &  q u o d  h i c  d i c i t ,  

n o n  f u f f i c i t  h a b e r e  e x c e p t .  f c i l i c e t  v n a m ' p o t i t o  h o c  q u ó d  
d e t u r  e x c e p t i o  h e c  c a fu :  q u o d  n o n  e f t  v e r u m  f e c u n d u m  e í  
q u ó d  d e t u r  e x c e p t i o t f e d f e c u n d u m  A z o  p u t o  M . m e l i u s d i -  
x i f l e .  A c c u r f i u s .
t  K e c e p i f le .e ip o n it  n u n c  v e r b u m ,  r e c e p e r i t ,  q u o d  e f t  f u p r a  
e o . l . i i j . § .  a i t  p r x t o r .  

u  Iudicis.vt fu p r a  e o . l . j .  A c c u r f i u s .

x  P t 'ü ' c e r « r . v t i n f r a e o . q u a l e m . $ . d i c e r e * .  ma l ¡ a t l , i
y  Q uod ft. p r o  f e d .  tere ,
2  Experiretur. i d  e f t  p r o b a r e t .

a  K ecepijfe. f e d  m a g i s  a r b i t r a t u m  : 8c d e  ta li d i c i t u r  i n f r a  d e  
n o u i  o p e . n u n . l . j . § .  &  p o f t .  &  in  a u t h e n .  v t  d i f .  i u . $. fi v e r ó .  

c o l l .  i x .  Si f e c u n d u m  h o c  p o t e r i t  i u d i c a r e , &■ a u f e r r e  d e  i u 
r e  v n i u s ,  8 i  d a r é  a l te r i .  V e l  p o t e f t  i n t e l l i g i  h x c  l i t e r a ,  q u ó d  
t a n t u m  v o l e b a t  v i d e r e a n  p e r  v o l u n t a t c m  poíT et  e o s  c o n 
c o r d a r e .  S e d a n  c o g i  p o f s i t ?  R e f p o n .  v t C .  d e c o n t r a h e * .  
e m p . l . f i n .

b  No» cogrretur. v t f e r i a t i s d i e b u s , q u i  e m i m e r a n t u r .  C. d e  
Ferifs  I . o m n e s .
c  Ni/i d * e j . h i c e x c i p i t  d e  t e m p o r e  m e f s i u m :  f ie  n o n  e x c i -  
p i t  á t o t o .  f i e . s . f i  q u i s  ca u .  I.fi q u i s  f e r u u m .  
d  E x'tura. n o .  c o m p e l l i  i u d i c a r e  p r o p t e r  t i m o r e r r  r e i r p o »  
r i s  : f ie  &  r e u s  d e b e t  f u b i r e  i u d i c i u m  : v t  s .  d e  p r o c u r a  f c d  

e t i a m -  &  i n f r a d e  i u d i . f e d  &  fi. $. f e d  Se fi d ie s .  
e  P rofern  pofiit. n o n  p o t e f t  a u t e m  p r o f e r r i  q u a n d o  r o n  f u i t  

a d u m  r t  p o f s i t  p r o f e r r e v t  j . c o . n o n  d i f t i n g u e m u s . f . f i r i .  l e d
r  i i i j  t u c e



tu n e  q u a n d o  n o n  e ít  a d u m :f i  amba: partes  v o lun t  p ro fe r re ,  A  die  p ro fe re n d a :  v n d e  v o lu n t  par tes  v t  ftatim de!1 -1 -___ I- ! . __ -I* - * • f  \ __ 1 A ..IM . r __J  m/\ «vta « v /> n h rA  M .. I . _
«one

r a t u s  f it  i l l e  a r b i t e r  p a t i  i t e r u m  c o m p r o m i t t i  inA dC ententiam .^aod  e f t  q u á d o  d i e s  e f t  e x i t u r a : v t  p r ç d i x i t .  
Nondu Itquere. f e d  n ó n c  i b i  f e m p e r  I i q u e t ? n á  a u t  p r o b a t ü

d eb e r  a rb i te r  có fen t ire  in f e d e n u o  c o m p r o m i t t i ,  vel ftatim 
iud ica re ;v t  j . e o d .  arbi ter . j .§ .f in .in  fin. 
a 
b
e f t  ab a d o r é  p lene  : &

t u n e  v i n c i t . a u t  n o o : &  fcntenma: arquifsimü erit fi 
iurct fibi de caufa nondum 
liquere b *, í'pacium c ei ad 
pronuntiandum dari.

x i i í i ' P o M P o r J i v s  l ib ro  v n 
dec im o ad Q ^M u cium

t ú c a b f o l u i t u r  r e u s : v t  
i n f t i t . d e  i n t e r d i c . § . r e -  

*  Vide G el  t i u e ü d a f . v e r f i c . c ó m o -  

liú  lib .  1 4 .  d u m ? R e f p o n . i m m o  fi 
c tp .  1 '  c r  a d o r  n ó  p r o b a u i t , n 6  
A feó, in d i-  e ñ  l i q n i d ü m e i d e c a u

qu» dom.nus E ¿  ¿ cJmpTomilTum fi- 
C>nc die confeftú eft,ne, 

tiare. Nam ideo quia ceü’e eft arbitro omnímodo 
fibi nó liquet, ptonun <Jjes ftatuere ¿ partibus fcili- 
5̂ í.pr? j'0:vtlnpr*‘ cct confentientibuss &  ita 

caufam difceptan. quod fi 
hoc prcetermiferitc * omni

1 - r  j
f e n t e n t i a m : n ú q u i d  p o t e r o  m e  e x c u l a r e  a P r o U t io n . f  ! |

tia:  p e r  h o c  çp  n e g o t i j s  p r o p r i j s  d i f t in e o r ?  C e r t e  « o n ^ l  
is  f it  i l l e  a r b i t e r  p a t i  i t e r u m  c o m p r o m i t t i  in  1 

Vnbltcum. v t q u i a  a c c n f a t u r ,  v c l a c c u f a t a l i q u é d

crim in ervt j.dj' 

fufeeptum in c iiit . Sed in 
caufa valetudinis fimilibúf- tra,s G qu,í 
ve caufa cognita m differre

Arbiter iudicij fui «onueonur de>nueoit»r icogitur
nomine3quod publicü n aut fur™nvecl̂ IU*f° T

“ *T : -  í *  t<p r i u a t u m  0 h a b e t ,  e x c u f a t u s  in ’caufa .
e f l e  d e b e t  a  c ó p r o m i f l c ^ v t u  d i f i r i a g i t u ^ 11'
q u e  f i  d i e s  c ó p r o m i f s i p r o -  d í t o n o  : v t j , ¿  _
f e r r i  n o n  p o t e f t  P . Q u o d  fi  c l c ,on tr* PuP¡líi¿T

------------------------
l o d h -  l lJs impcdiatur:»X
p f i u s s P ra eo.l .proXi.¿c .

p ro b a u i t ,  & tamen n ó  h o c  p r x t c r m i l e r i t c  5 o m n i  i n t e r d u m  f u t u r u m  e f t . c S i  t a  p . N*” vt ^  

Í & 2 & J S &  ~ m en “ v tera u e  v e lit  cum  fen-
6c f a c i t  i n f r a  d e  r e i u -  

d i . P o m p o n i u s .
C Spactum. v t  d e n u o  

c Ó p r o m i t t a n t  i n  e ü  c u  
n ó  f u e r i t  a d u m  d e  d i e  
p r o f e r e n d a :  v t i n f r a  e .  

$ . a r b i c e r . j . in  f i . S e d c ó  
c r a . j . e . f i c ú  d i e s .  j . r e -  

f p o n .  S e d  i b i n ó p e t e -  
b a t  a r b i t e r  f e e x c u f a r i  

p r o p t e r  a l i q u a m  fu a m  
n e c e f s i t a t e r a : i m m o  iu  
r e  c ó m u n i  d i c e b a t  f e  
l i b e r a t u m , f i n i t o  t e m 
p o r e  i n q u o c o m p r o -  
m i f e r u n t  in  e u m  p a r -  

f e s :  v b i n ó  c o g i t u r  v t  
p a t i a t u r  in  fe  d e n u o  

c o m p r o m i t t i .  
d  C  E d ( t.S ta tuere .id  d i 

o f p u t a n d ü , &  d e f i -  
n i e n d u m . f i c  fu p r a  q u i  

f a t i f d a . c o g a .  1. d e  d ie .  
Vrdtermiferit. f c i l i c e t

tentiam dicere : 
i v .  V l p i a n v s l i b r o t e r t í o -  

d e c im o a d  E d id u m .

L icet auté pra:tor diftri- 
¿té edicat fententiam fe 

arbitrü dicere coa&urü, at- 
tame interdü rationcm eius 
habere debet, &  excufatio- 
nc recipere caufa cognita: vt 
puta fi fuerit infamatusSá li- 
tigatoribus-.autfi inimicitix 
capitalesb inter eü &  litiga- 
tores aut alterü ex litigato- 
ribus iriterceíTerihtiaut fi x- 
tas>: aut valetudo qua^po- 
fteakcontigit,id ci mun rc- 
mittat^aut occupatio negó* c 
tiorü jppriorújVcl profe¿íio 
vrguens,aut munus aliquod 
reipublicaí.Et id Labeo.

x v i .  P a v l v s  l ib r o  te r t io d e -  
c im o  ad E d id u m .

iudiciúhabeat, necogatur, r Cdjg™
q u a m  i i  c o íe n t ia t  d e n u o  in  $ _ ^

f e c o m n r n m i t t i Y ^ h s c 1 f c i l i -  c ü d m n  p r i m ó « i L

.  f<

ET  fi qua alia incommo- 
ditas ci poft arbiterium

l h t u e r e  d i e m a d  d e f i -  

n i e n d u m , c u m  p a i t e s  
c o n f e n t i a n t .  

f  Tficcrt. fi l i q u e a t ,  &  
a l i u d  n ó  u n p e d i a t .  I o .  

v t  q u i a  f i t  d i c s  f e r i a -
t u s i v t  s . l . p r o x i .  § . f i .  A l i j  d i c u n t  e t i a m  v l t r a  tr ie n n iu m ^  

g  f  Ic e t.ln fu m atu tf . d e  f i d o . &  p^ene d i c e s . j . e o .  i t e m  f i .  § . j .
C apitales, d u o b u s  i p o d i s :  f i u e  q u i a  m o r t e m  f ib i  m i -  

n a n t u r - . f iu e  d e  c r i m i n e  c a p i t a l i  f e  a c c u l a n t ?  v t i n a u t h e o . d e  
t e f t i - § . f i  v e r o  a l i te r  o d i o f u s . c o l l . v i j . &  f e m p e r ,  f i u e  c u m  v n o  

c x  l i t i g a t o r i b u s . f i u e  c u m  v t r o q u e .
■ Aet*«.vt  i n f r a  e o d . l . c u m  l e g e .
k  Toyieíi.qux e n i m  p o f t e a e m e r g ú t ,  a u x i l i o i r i d i g é t :  v t j . d e  

i n t e r . a c . d t t x t a t e . § . e x  c a u f a . &  j . d e  v e n . i n f p i . h j . i n  prin .fic j .

tentiam dicere: an quanuis
cautünófit de dieproferen _ T
da, no alias impetret x,quia cet d,fferre:
• 1 r. 1 1 _ - r ______ . conuemtabinitio

> ~ “  "
1

fe compromittiy^hsc1 fcili- «“dum prjmiĵ  
cet fi dies exitura eft. 

x v i r .  V l p i a n v s  lib r o  te r -  
tio d e c im o  ad E d id u m .

ITem fi vnus ex litigatori- 
bus bonis fuis cedata, Iu- 

lianus libro quarto Dige- 
ílorum feribit non efle co- 
gendum arbitrum fententia 
dicerc:cum ñeque agere ñe
que conueniribpufsit.

Si multo c poft rcuertan- 
tur ad arbitrium* litigato- 
restnon effe cogendum fen- 
tentiam diccre Labeo ait.

U o n  p o te ft  vnus a r b ite r  f i n e  d i o  f e n -  
te n tia m  f e r r e .ü a t t o lm .

Ité fi plures funt qui arbi*

f e d  fecundum  leem. 

d u m  ipfius arbitri. 
t  futurum  

;eturdifferreiiuf«ra 
c r r e .E t  dic didriftij. 

n c ,  f c i l i c c t  prÇorii^ 
d .  fi e f t  bonuj tono 
a r b i t e r ,  non expida 
iu íT u m  prítoris.&|j{ 
p l a ñ e .  V e l  dic diíln. 

d i o n e  ideftdáoonl I 
i n c ó m o d o . ^  fien* 
f a c i l é  d e b e o  fuftia 

q u o d  m ihi  non 1 
&  ali j  prodcft;vtj 

c u i . L i n  creditore.
U Si tamen. t it ilé ]  
p r i m u m .  
x  Impetret. f; arbiter, 

n e co g a tu r . f .a d  dandi I 
fen ten t ia m . fjeantio. 
o e ,  q u i a  iudiciumb. 
b e t - n a m b a r c c r u n .  

ti® q u a r e  e x c u f a r e  v o l e b a t , q u a m  f i  & c .  
y  Com promitti. q .  d .  c ó p e l l i t u r  p a t i  d e n u o  i n  fecópromira', 
v c l  f t a t i m  i u d i c e t . N e c o b . j . e .  l . f i  cura.inprin.quiaeicuü. 

b a t  f e  i b i  t a n t u m  i u r e  c o m m u n i , n o n  p r o p t e r  fuum fadnaJ 
&  i d e o  i b i  n o n  c o g i t u r :  h i c  a u t e m  p r o p t e r  fu um  faflun.
•l  H « f . f . d i c e n d a  I u n t ,  v t  p a t i a t u r  d e n u o  i n  fe  compromira, 
fi  d i e s  & c .  &  q u a n d o  n o n  f u i t  f a d u m  d e  d i e  proroganda:« 

s.eo.jS. A c c u r f i u s .
T em .y  C  A  s  v  s .S i  v n u s  l i t i g a t o r  b o n i s  c e fs i t ,v c l  litiga»* 

a d  aliIv t  in  p o í f e í l . l e g . 1.p l a ñ e . Q u i d  fi ante? R e f p o n .  n ó  e x c u f a t u r ,  I  r e s  a d  a l i u m  i u e r u n t , &  a d  i f t u m  p o f t e a  reuertantur :o 
v t e x  d i d i s . l l . c o l l i g i  p o t c f t 7&  J . d e  v a c . m u . l . p e . § . f i .  I t é  f a c i t  c o g i t u r  a r b i t e r  h i s  c a f i b u s  f e n t e n t i a m  d i c c r e .  I tem “ P 
a d  h a n c  l . s . d e  p r o c u . l . f i l i j s . § . f i . &  l . f e q . &  l . a n t e  l i t e m .  c u m  D  f u n t  a r b i t r i , n u l l u s  f o l u s  c o g i t u r  d i c e r e  fe n  tentiam: feo on*

n e s  f i m u l  c o g i  d c b e n t . I t e m  i n i f t o  c a f u  q u i  p o n it u r  iní-W

n o n  v a l e t  c o m p r o m i f l u m :  fe d  f i a l t e r n a r i u e  cópromioWi I 
v a l e t  c o m p r o m i f l u m .  < S  r  i n  d  v  o  s . ) - I f t e § . f a c i t d i W w r  

t i a m  q u a n d o  c o m p r o m i f l u m  f u i t  i n t e r  d ú o s  : &  lidill»®* 

r c n t . c l i g c r c n t t e r t i u m :  v t r u m  n o m i n a u i m u s  il lum 
n c c n e  fi n o n  n o r o i n a u i m u s : n o n  v a l e t  compromiUuni' 

n o m i n a u i m u s , v a l e t  c o m p i o m i f l u m .  ■( P  R _1 N c  1
i i T í i . )  A n i n d u o s  p o f s i t  c o m p r o m it t i ,  q u * n ^ -

r e f p o n . 95 f i c : &  v a l e t  c ó p r o m i f l u m .  &  h o c  d ic i t  in 
t u r  q> n o n , q u i a  d e  f a c i l i  p o íT u n t  d i íT e n t ir e . f e d  in  imp*11^  
m e r o c ó p r o m i t t i t ú r :  n ó  q u i a  f i t f a c i l c  o m n e s  cófenn^- 

q u i a  fi d i í T e n t i a n t . i n u e n i t u r m a i o r  p a r s  c u i  ftetur. io®®! 
m e n c ó r u e u i t c ó p r o m i t t i . & f i  d i í r e n t i a n t . c ó f u e u i t e l í ^  

t i u s  a d u o b u s . p o t e f t a t e  c o g e n  te ,  c u i u s  a u d o r i t a n p 3rC 
a  C edat.  q u o d  f o r t e  e i  n o n  l i c e t , n i f i  d e b i t u m  cooflt®^

v o e a .

f e d

f e q u e n . I t e m  n o . e x  p r i n . h u i u s  1 . &  e x  h i s  q u ç  h i c  f u n t , ^  v b i  
l e x n ó  d i f t i n g u i t , n o s t a m e d i f t i n g u i m u s : v i 7 . d e t e f t i . l . q u ç -  

í i t u m  a r g  c ó t r a .  j . d e  p u b l i c i . l . d e  p r e t i o . &  s . d c  o f f i .  p r x f i . L  
i i j .  A  D D i r i  o . T u  d i c ç  v b i  l e x n ó d i f t i n g u i t ,  n c c  i l l a ,  n e c  
a l i a ,  n e c  r a t i o  l e g i s ,  n c c  n o s  d i f t i n g u e r e  d e b e m u s  :  f e c u s  fi 

p e r  a l i a  l e g e m  v e l  r a t i o n e m  d i f t i n g u e r e t u r . f e r i b e n t e s  i n  I. 
d e p r e t i o . h i c  a l l e g a . &  v i d e  l a . i n  L q u a m u i s .  s . d e i n  iu s  v c  

1  K em itta t.f.ia  t o t u r o . &  f i e  c o r r i g i c u r  p e r  l . j . p r o x i . i b i ,  
i n  c a u f a  Scc.
in  1̂  T f i  qua. C au fa cognita. H o c  v e r f a t u r  in  c a u f e  c o g n i t i o -

L v  n e ,  v t  fi  a r g r i t u d o , v e l  f im i l i s  e x c u f a t i o  c i t o  f i n i a t u r ,  
p r o f e r a t u r  d i e s :a l i á s  n ó : v t  j . d e  i u d i . f i  l o n g i u s . j . r e f p Ó . A c c .

A rb iter.y  C  a  s v  s . D u o  i n  m e  c ó p r o m i f e r u n t ;  n ó  p o t u i  a r -  

' b i t r i o  v a c a r e  p r o p t e r  n e g o t i u m  m e ü  p u b l i c u m  v c l  p r i u a t ú :  
q u i a  n e c e f l e  h a b u i  m i l i t a r e , v e l  c a u fa r e .  D i c i t  g? fi  d i e m  n o n  
p o f f u m  p r o l ó g a r e , q >  e x c u f a r e  d e b e o  . a l i t e r  e n i m  f i  p r o r o -  
g a r i  p o t e f t  d i e s . c o g e n d u s  f u m :  n ó  a u t e m  e x c u f a n d u s  d i e m  

p r o r o g a r e r q u o d  f i n e  d i f t i n d i o n e ,  &  f in e  o m n i  c x c u f a t i o n e  
f a c e r e  d e b c o . n u l l u m  e n i m  d a m n i l i n d e c ó f e q u o r . S e d  p o n e ,  
D i c s  c ó p r o m i f s i  e f t  e x a d a : n c c  f u i t  a d i i  i n  c ó p r o m i u o  d e

c o r a m a r b i t r o i v t a r g . y . d e  c e f - b o . l . p e n .  _ . .
b  C onueniri. d e  h i s  q u z  a n t e  h a b u i t :  v t  j . d e c e f . ! ’ 0-1-1 
f e c ’  p r o  p o f t e a  q u e f i t i s : f i  t a m e  a l i q u o d  i d o n e ú  habew”  
l u m e n t u m : v t  i n f t i t . d e a d - § . f i n  6c j  d e c e f . l . q u i  b o n |S_ ^  

c  Si i w ^ o . f . p o f t  q u i n q u c n n i u : v t  i n f t i . d e  l i t e r a . o M -  ^



U e r c c c p t is q u i  arbitriuin,ote
i i o Í H Í A l í j  d i c u n t  p o f t  tr ic n n i£ í :q u ia  t a n t o  tc m »  

f ecttBgam  ^ m iic iu m  Se a r b i t r i u m . v t  C .  d e  iu d  p r o p e r a n d d .  
pore“ l,K|UJ¿ ¿esF u erit  f ta tura  in  c ó p r o m i f l o . v e n i t p o f t  d i c .  

j.rerp-Ye. • t (pultú e f le  t é p u s  ad a i b i t r i ü  i u d i c i s . * E t  d i f t i n -  
^ j u t f p r e u e r u n t  a r b i t r ó  l i r i g a r o r e s  ,  &  a d a l m m

► ^ ^ Í L - á ú t r p r e u c . u n t  

: f * í S a i a u r  ad alium

^ £ . ^ n,tacntU,nnV1s! ^  r neufrum feceruot. Si
^ ^ L u f r ú t ^ a d a lm .n

r t  Flrú t’  nunquam p o - 
< £ al . t t u n c u r . v r s .

r ¿ l . t ¡ g « o r  «.j-relpo. 
;l  w» Sifprcuerút tantu :aut 

¿ í c i o U g D « » . 9u ' a n c *
f e S c b a t  ordinare c.m-
',i, üm^'ÚCquandoCU-

flne veníant a d u u ttu n  
tur:aut fine c a u lx c o -  
coinone.* tu n e  m o r  

aám itm ntnr:poít no: 

Trscod.red&<>,nfcr 
oum ?.)iquis-v e r í I u : 
luous. & hic.&<iuod 
Hebreos vel m ultu m  
tempus a rb itr io  lu d i-  
cispQuicurrvt in fra  de

6j 4
A  n ó r v t  j . l o c a . f i  m e r c e s . j . r e f p . &  i n f t . d e  l e g . § . t ü t o r .5»C(j v i d e -  

t u r  c¡p q u á d o  e f t  c e r tu s ,g >  n o n  v a l e t , q u a f i  n o n  f it  in  p o t e l l a -  
t e  d u o r u m : v r s . e . l . i d e m  P o t n p o . j . r e f p ó . q u x  e f t  c o n t r a . S o h  
f e c u n d u m  R . i r t c  c o r r i g i t  i l l u m . V e l  d i c  q u ó d  in  h o c  c a f u  n f l  
a d i m i t u r  f a c u l t a s  d u o b u s  f e n t e n t i x  d i c e n d x : i b i  f ie .

* i  f-tctlita¡em .£¿ciics  e -
n í m  f u n t  h o m i n e s  i u  

d i f í e n t i e n d o i v t  l u c , 8 c  
j . d e  l i b .  v n i u e r .  I. j .  Se 
j . d e a d q u i r . p o f .  l . j .  i a  
ti.Si l . ij .
k  D ijfentiant. i u  i u d i -  
c a n d o .
1 A uftoritate.an  f o l i u i  

l i  a b  v t r o q ; d i f e o r d e t f  
v i d e t u r  t i c ,  v c  h ic*  
c u i u s  a u & o r i t a t i  & c .  
f e d  n o n  c r e d o :  c u m  Se 
a p r i n c . f i  f u i í T e t e l e & v 

c u m  a l i j s  d u o b u s , n o u  
f t a r e t u r  ei ’ d i & o . N e c

triú  rcccp cru n t,n cm o a vnus p rx to r  debeat fententia d i-
cogédus erit fententia d ice- çcre : quia res fere fine exitu
re: fed aut om nes^ au t n u il- . futura e í l ,  propter natu ra-
si arbrter liberam poteftatem  fentcntKsn l em hom in u m  a d  d ificn tié -

1  f i c f l i f t e n I n im pari
fententiam cogitur dicere. Bartola*. 1 UUTÍ num et O JuCirCO  COIT1-

Inde P óp on iu s lib ro  tripe prom iflum  ad m ittitu r, non
fim o te r tio q u çrit:fiita  f itc ó  q^oniarn co n fen tire  om nes
prom iflum  ,  v t quod T i t i o  J?c  . c*y . S u*a &  “
difceptatoric p lacet,id  Seius Jcn tian t in u en itú rp arsm a-
p ro n ú tie t: quis fit cogedns. *o r . cuius arb itrio  ftabitur.
&  puto tale arbitriu  non va , * vfitatum  eft etiam  in  
lerCjin qu o libera facultas ar B duos co m p ro m itti,&  debet “ub; ^ ^ ¡ rc" ^ ' rc“ :

fol.Lratum. Si a i  a l ió

bitri fen tétix '1 n ó  eft futura. 
Sed fi ita  fit cóp rom iflu m , 
arbitratu  T i t i j  aut S c ij fíe - 
rie:P óp on iu s ferib it, &  nos

Ím tam us, cóprom iflu m  v a- 
crc. fed is e n t  cogendus fen 
tentiam  dicere,in  quem  liti- 
gatores confenferint.

Si duobui datK rpotefta* ehgcndi t e r t i í f 
f i  non cofertferirtt, compromifjumnó va let. 
h .d .y e lfie : Si duobw  arbu ru  pottjla*  a f-  

fum tndt ttrtiü  incertnmtnbuM ur,non yt» 
let comprom'¡fum:fecw f i  certum .ñartol

S iin d u o s  fuerit fie c o m - alioqu in  abfente co  licet 
prom iflum  } v t j i  d ifie n ti-  dúo co n íen tian t arbitrium

n o n  valere ° :  quia in plures 
fuit co m p ro m iífu m , c t p o - 

C  tu itp re fe n tia  P eius traliere 
co sin  eius fententiam :

juerunttatum, v e l  o i -  
hilfecerunt i n t r a  t n c -  
uiúadmittuntur á  d i e  
cootclUit. c o r a m  i f t o  
arbitro: p o íl n o n ,  n i f i  
intmtriennium l i s  I u b  
alio l i t  c o o t e f t a .  q u e r a  
adiueruDC. t u n e  e n i m  
neciotrat r i e n n i ü  a u -  
d i U D t u r : v t p o t e e o m -  
promiflb f o l u t o : v t i n -  
traeod.fi q u i s  r e m .  Se 
l , o o n d i < f i n g u e m u s . § .  
cotnpromiíTo.
2 N « w  w w . i d  e f t  n u l  
Ius folus.
b Sed»ut omnes. q u i d  
li o m n e s  p r x f e n t e s  
íu n t ,&  n u i o r  p a r s  c ó -  
co rs  íic: a l t e r a  v e r o  n o  
c o n c o r d a r  : n u n q u i d  
lo la  m a i o r  d i c e r e  c o -  
Ç itu r  f e n t e n t i a m  : &  
lie  t e r t i u s  n o n  c o g i 
tu r l e n f e n t iá  f u á  f e r 
ré- F o r r e  h o c  d i c i  p o -  
te í l iv t  i n f r a  e a . l . § . p r i n  
c ip i l i t e r .  i b í ,  i n  ím p a -  

Á ¿ ic it ti& c .tV  e t ia m . l . p r o x .
■ irxt.'bi, Juffictre q u id e m  

;.4¿ hoc iliiornm coufenfum.íi  
/iiiw ar prarfeos fueri c f| rer- 

i tlt.lt t iu í .o e c c n im  d i c i t  q u ó d  d e b e a t  te r t iu s  fu a m  f e n t e n t i í  f e r -  
!»¿ÍW, re:CrJínfficere duoru m  í é n t c n t i a t n . S e d  í c c u s  in  d u o b u s  i u .
¡ii tft.aicibusad inuicem d i f c o r d a n t i b u s ,  n a m  q u i l i b e t  d e b e t  f e r -  

g ^ r W * n te n t ia i n :v t in a u th e n .v t  i u d i . n o n  c x p e . f a . i u f . c o l .  ix .  &  
itr;o» etumin qua piare*; c o r ic o r H . iu e r u n r , f ta b r r u r :v t  ] . d e r e  in d i .

D0extr ib ussin iu dicio  v i d e t u r  f e c u s : v t  in  a u t h .  v t  iu .  n o n  D  
«.c-eipc.la.inf_ [te m  e x  e 0 q U¿ j  J Ici t o m n e s  , v i d e t u r q u ó d  fi 

fx  n“5^oriatur, fin itum fit c o m p r o m i í T i m i : v t a r g . ’ T. p r o  f o c .

* í ° ne,§*m o r t c - Sc;1 c c r t e  l e x  d i c i t  a l i u m  f u b d i t u i . ] .  d e  
\  ’ • p f o p o n c b a t u r  . &  1. m o r t u o . &  C . d e  i u d .  p r o p e r á d u m ,  

i M p e m v t r a q ; .  v e r f . f i n a a t e m  in  m e d i o  c t í e n n i j .  &  d e  p e .
pen.recündam H .  v e l  d i c  q u ó d  i f t x  in  i u d i c e  l o q u u n -  

¿ F * ln arh i t r o : v t  d ic e s  y . e o . í e d  Si in t e r p e l l a t u r . § . f i .  &  
-J.eo.non d i f t i n g u e m u s . ^ . c u m  in  p l u r e s .  

d ^ ^ . i d  e f t  c a u f i d i c o  c u id a r a .  

inal , r ' ,í" í  dÍc e n A r *i<, e m  in i n f t i t u t i o n e ,  q u x  n o n  p o r e f t  
* r a ' ™ ' I ri° P c n d c r e :v c j . d e  h e r e . i n f t i t . l . i l l a . f e d  c o n -  
e ' n d u o s . i j . r e f p o n .  S o l . v t i b i .

inTit¡,¡ ^ V . o n ^ ^ r‘. ^  c a û m  f i c : C o m p r o m i f i r f i u s  
Vel íic r'31 ClUm>c Ó f c n t ic n r ib u s  e i s : &  p o f t  e l i g í  m u s  v n ú .  
aU * 5 ^ mPro jr>,tt,ni*JS,5c n o n  c o n f e n t i t u r  t ñ c : f e d  p o f t e a ,  

f  Nonl!nC° n ' l.ia tu r «n 5  Ç O R i t u r : ? t s . e o . l . i i i j .  « j t a m e t f i .  
tet.0 '- ,T™  v i d e t u r  q u ó d  v a l e a t : v c  j . c a . I ,§ .  p r i n c i p a l i -

R £ f . COntra-S o U t i b i - li VJ l t 'i - i .cet eompromifTum.
W W n n g u i t u r  e r g o  a n  f u e r i t  c e r t u s  a d i e í l u s  i f t e ,  v e l

p re to r  cogcrearbitroSjfi nó 
co n íen tian t, tertiam *certam  
eligerc perfonam , cuius au- 
fto rita ti'p areatu r.™

D no p»f]'unt iudicare cUradicente ter-  
t i$,v e l to a n te :  fecm  eoabjin te. Idem tn 
duobtu n*dicil:$**tcotradicentt tertio: dum  
tam en omites iudicent. Qartolw.

C elfu s q u o q ; lib ro  tertio  
D ig e fto r íi ferib it: S i in tres 
fuerit coprom iftum  Ju fH cc. 
re  qu idé duorum  cófenfum , 
fi prefens fuerit &  te rtiu sn:

rent,tertium  adíum ant: pu
to  tale com p rom iftu m  n o n  
valere f .N am  in  adfum endo 
poíTunt difTcntire. Sed fi ita 
fit , g v t eis tertius adfum erc- 
tu r Scm proniu s, valet’11 com  
prom iflum : quoniam  in ad- 
fum endo diíi'entirc n o n  p o f  
funt.

Si in duos copromittatur fm plic itertvalet 
ce promi (fum: V  ft diffenferint, cogütur *6 
gere tertiú,c»i*auflorit ati parebuur.üari 

PrincipaliterT tam é q u x -  
ramus, fi in dúos arb itros fit 
cóp rom iflu m ,an  cogere eos

parean
t u r  & c . q u i a p o t e f t  i n -  
t e l l i g i  q u a n d o  c ó c o r -  * Q u íjm ¿ ,  
d a t  c G  a l t e r o  e x  d ú o -  florH ate  
b u s .  V e l  p o t e ? d i c e t e  prttort*
9? e i u s  d i d o  fie f t a n -  tern a  c er*  
d u i n  : l i c c t  d i í c o r d e t  taperfonm  
a b  a l i j s  d u o b u s : &  h o c  adl,ibeturt 
p e r  h a n c . l .  > rf/cf com~
m  Yareatur. &  fie  v a -  promiffumt  

l e t  a r b i t r i ü ;f e d  c o n t r a  nec poteft 
s . e . i f i  in  d u o s .  j . r e í b .  ¿ „ „ r r í  dici 
S o l u . l e c u n d u m  A l . i b r  aliter atq; 
n ó  í u i t  c o n f e n f u m  d e  f i  eligenda 
c e r t a  p e r f o n a  , h i c  f ie :  relinquere-  
q u o d  n ó  p l a c e r . A l i j  cç  tu r d m b w , 
i b i  i m t i ü  a r b i t r i j  &  h5 ÍJUBÍ lam  
d a m e n t u m  p o t u i t  eíTe f u n t  cum-  

n u l l ú  p r o p t e r  d i l l e n -  promiffum, 
íu m r a t  h i c  f u n d a m e n -  ^Ul m  
t ú  e f t  v a l i d u m :  &  i d e o  eaebgenda  
b e n e  d e  f in e  p e r p e f t -  confemtrt 
d i t i i r . a r . s . d c  o r i g .  i u r .  p c (funt. 
l . j .  &  f ie  f e c u n d ó  h o c  l .  r *  
e í p r e í T t i b i n o c e t ,  n ó  
e x p r e í T a n ó ^ v t  h i c ,  &  
j . d e  r e g . i u r .  l . e x p r e f -  
f i .  T u  d i c  f e c u n d u m  

B u l .  9 7 i b i  n ó  v a l e t  c x  
f e ,  n i f i  c o n í e n t i a n t  i n  
t e r t i o  e l i g e h d o .  v a l e t  
M m e n  b e n e f i c i o  p r x -  

t o r i s . v t  h i c .  I t e  h i e d e  
a d i u n d t i o n e  t e r t i j  n o  
h a b e t  l o c u m  i n  p l u r i 
b u s  d e l e g a t i s  : vc ~). d c  
r e i u .  l . d u o  i u d i c e s .  &
C . d e  a p p .  i u b e m u s  G -  

q u a . f e d  a r - c o n t r a .  C . e o d . t i t . d e  a p p . l . i n  o f f e r e n d i s .  I t e m  an  

h i c  t e r t i u s  c o g a r u r r e c i p e r e  &  iu d ic a r e ?  R e f p o n .  q u ó d  f ie :  
v t  C . d e  a d u o c .  d i . i u d . l . f a n c i m u s . j .

Si in tres .y  C  a  s v  s . C ó p r o m i f i m u s  in  tr e s  a r b i t r o s ,  f u f í i c i t  
fi  d ú o  c ó f e n t i á t , f i  t e r t i i i s a u t e m  fi t p r x f e n s ,  v a l e b i t  f e n t é t i a  

h o c  c a fu : f i  t e r t i u s  a b f e n s  e íT ec .n ó  v a l e t  f e n t c t i a . n a  e a d é  d i -  
f t i n d i o  in  t r i b u s  r u d i c i b u s d e l e g a t i s  o b f e r u a t u r . h . d . c ú  I .f¿ . 
n  Et ffWt’ . f i u e  f u á  f e n t é t i a  f e r a t . f i u e  n ó . n á  n ó  e x p r i m i r  h i c .  
ó  No» >d/erf.nifi h o c  a & ú  e f t  v t  v n u s  a l i o  a b f e n t e  f e r a t  fe n  
t é t i a m r v t  j . e . f . n ó  d i f t i n g u e m u s . ^ . c ú  in  p l u r e s . E t  f ie  n o . h i c  k b fe n ü á

ti p l u s  f a c i t  a b f e n t i a  , q u á m  p r x f e n t i a  c u m  c o n t r a d i d i o n e .  q v a d o tp *  
c j , f o . m a . l . i j . &  I.fi  c u m  d o t e m . § . f i  p a t e r . &  "j. m a n . f i  p r x c e  f 1*  

d e n t e . § . L u c i u s . & s . d e m i n o . l . e t i a .  j .§ . f i ,& : ‘j . d e  r e  i u . d u o  e x  cl u* m f  
t r i b u s . &  j . l . p r o x .  &  h i c .  E t f u n c  o m n e s  i f t i  c a f u s  f p e c í a l e s .  
a l i a s  a u t e m  q u o d  p o t e f t  f ie r i  t e  i n u i t o ,  m u l t o  m a g i s  r e  a b 
f e n t e  , v e l  i g n o r a n t e :  v t 7 . d e  in iu r i j s .  f e d  fi v n i u s .Ç . f i l i o f a .  8c 
j . d e  r e g . i u r . q u o d  p o t e f t .&  C . d e d e c u . l . n o m i n a t i o n u m . l i b .  

x . &  7 - d e  p a c . d o . K q u o t i e n s . q u x  f u n t a r . c o n r r a .  
p  Pr4/rn»d.id e f t  ii p r x f e n s  fui íTet.
q  C  lc«t«. E f e  i (i c e t  d u o r ú .  S e d  q u i d  t e r t i o  c o n f e n -

^ t i e n t e q u r a b e f t ? R e f p o n . i d e m : v t i n  f i . h u i u s  l e g i s .  
r  O m n et.n í  o é s  i u d i c a r e  d e b é t : v t  h i c , &  s . e . l . i t c . í . i t é  fi p l o 

r e s .  Si in  a u t h . v t  i u . n ó  e x p e . f a , i u f . $ . j . c o l  i x . E t  f i m u l :  v t  j . é .  
f i ó  d i f t i n g u e m u s . Ç . c ñ  in  p l u r e s . S i d e  t e f t a . I . h e r e d e s  Ç.firt.  
n i f i  ia re t- .v t  s . e . l . i d é  P ó p o . i n  f i . V e l  p u t o  e t i á  cj> fi v n u s  f e r a t  
f e n t e n t i a  p r ç f e n t i b u s  a l i j s , f a t i s  f i t . É t  r o . h i c  j  c u m  a l i q u i d

e f t  a

x  v  1 1 1 .  P o  m p o  N i  v  s l i b r o  

f e p t i m o d e c i m o  E p i f t u l a r u m  
&  V a r i a r u m  l e d i o n u m .

SIcu ti tribus itídicibus da- 
tis ,q u o d  dúo ex co n fen - 
fu T abfente tertio  iudicaue- 
ru n t ,  n ih il valet : qu ia id 

dem ú qu od m aior pars o m 
nium  iu d icau it,  ratú e ft, cú 
&  o m n esr iudicafle pala cft.
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.  r  . . . . . . . ___ . * r  : . ** r» • ( *  f *  t  . .  r ___r  .  .  • __________ ____ . . .  .  J  M ^TT\ f l f  f r v r .
c ó m i t t e r e  a m u i i  l u i  m o t ú : v t  s . e . P e d i u s . i n  fi.  l e d  a r . c ó t r a  C .  
t í  e x  p l u r i b u s  tu t . in  r u b r . &  ‘J . d e  a d m i n . t u t . d e c r e t o . § . f i . &  J .  

d e e x e r . l . j . j j . f i  p l u r e s . c e r e r x  c a u f e  p o t e r u n t  f e r r i  a l i q u o  a b -  

f e n t e : v t  C . d e a u d o . p r s f t a n . l . f i . f e c u n d u m  l o .  I t e m  d i c  v t s .  
e o . i t e m  li  vnu s.<j. it em

Pretor coget arbitrum  v t  fen ten tie t:  
non autem  ■¡uid iudicet. Item  f i  qui* a ffu-  
m aturad  ludicandum c er tu m , nen valet 
iftud  compromiffmn. Rariolw . 

x i x .  P a v l v s  l i b r o  t e r t i o d e -  
c i m o a d  E d i d u m .  

Valem*auté fententia

f i  p lu r e s .  A c c u r l i u s .

Q V alem .y  C a s v s .  

P r ç t o r  d e b e t  c o  

g e r e  a r b i t r u m  f e n t e n 
t i a m  d i c e r e :  n o n  t a m é  
x q u a m  v e l  i n i q u a m .  

*  E x lto c  v n d e  fi p a r t e s  c o m -  

t r a íla tu  p r o m i t t a n t  in  a r b i t r u :  
frm p ta  e fi  n i f i  c ó d e m n e t  v e l  a b -  
L Jto p a i.d e  f o l u a r ,  n u l l u m  ef t  c ó -  
oper. nout p r o i n i íT u in :  n e c  v a le c .  

nunc. v b i  V n d e  fi q u x f t i o  e f t  d e  
V lpütn. f i c  d o m o  c o r a m  a r b i t r o :  

dijferuerat  d e  t o t a  d e b e t  f e n t e n -  
d e fen ten -  t i a m  d i c e r e :  n ó  a u t e m  
*14 v erb o ,  d e b e t  e a m  f a t o  d a r é ,  

ritm. O uar. f e d  a n i m u m  d e f i n i e n -  
d i  in  d a d a  f e n t é t i a  h a -  
b e r e . ^ S E D  s i . ) Q u o d  
f i  d e  p l u r i b u s  r e b u s  
f u m p t u s  e f t  a r b i t e r ,  

n o n  v a l e t  f e n t e n t i a  iu  
b i s  q u x  d i c i t , c u m  d e  
q u i b u f d a m  t u l i t  f e n -  
t e n t i a m , &  d e  q u i b u f 
d a m  n o n . &  h a n c  q u ç -  
f t i o n e m  n o n  b e n e  f o l  
u i t h i c : l e d  l o l u i t  j : e o .  
l . q u i d  ta m e n  . q u i a a u t  
c o m p r o m i f i m u s  v t  f i -  

m u l  d e  ó m n i b u s  i u d i -  
c e t :  q u o  c a f u  n i h i l  v i 

d e t u r  i u d i c a f l e , n e c  v a  
l e t  f e n t e n t i a  : &  i d e o  
i t e r ú  i u d i c a b i t : &  f e n -  
t e m i a m  i l f a m  m u  ta re  
p o t e f t  .  a u t  v t  f e p a r a -  

t i m  : &  t u n c  f e n t e n t i a  
v a l c t : &  d e  r e m a n e n t i -  
b u s  t a n t u m  in  c o m m u

Q . dicat arbiter,ad prçto* 
rem non pertinere3 Labeo 
a it: dummodo dicat quod 
ipfividctur.b Etideo fific 
fuit in arbitrum compromif 
lum,vt certam fententiam c 
dicat: nullum d eífe arbitriü, 
ncc cogendum fententia di- 
ccrc Iulianus ícribit libro 
quarto Digeftorum.

S en ten tia d iíla  v id e tu r ,  (jtiandoftr ea 
a  tota lite  difceditur. Ueminterlocutoria 
potefi m u ta r i: definrtiua vero non poteí}  
mutari: nec ex  caufa corrig, errow .h .d .cit 
l.fequen. Bar toltu .

Dicere autem íentcntiam 
exiflimamus eú,qui eamen-

f  A tota. n o .  q u o d  d i c i t  á t o t a . n a m  d e  t o t a  c o n t r o ' , , . , ^  

b e t p r o n u n t i a r e  d a m n a n d o  v e l  a b l o ' u é d o : a l i a s n ó v¿  
t é t i a i p f o  i u r e . v t  h i c , &  j . d e  d o . e x c e p . l . a p u d . § . i t¿
&  C . d e a p p e l . I . e o s . c i r c a  p r i n . i b i , l c d  o m n é , & c . & r .

r c m . § . la n Cimus PV

tare fententiam11 pofsit 3 &  Su.! *udicít ™ 
aliás'quidem eíl a¿itatum,fi 
arbiter iufsit dari, «mox ve- 
tu it: vtrG co <juod iufsit, an
eo quod vetuit,ftari debeat. ....
EtSabinus quidem putauit litote. GCâ üdi¿
poíTc.lCaísius fententiama=» iudi.l.|.ArrWr̂ M
ítri fui bene excufat: m&  ait S. c T d™.n¿¿{
Sabinum non de ea fcnfifle ‘cna-ír?^nti5*Etoí
fentétia,qus arbitriu finiat: ftIO ifta

j - f a m , . e r c i C i Qh^

C .d e  orduu.i, i .dc m d .  d e  sua W  
l ú e  i n  plurihi . . V1 pluribus
u e r f i j s : v t  j . c 0  
m e n .  & i ¡ Cl

«tro.
S«i4t,

fed de prccparatione caufx: 
vt puta fi iuí'sitnlitigatores 

B kalendis adeíTe ,moxidibus 
iubcat. ná mutare eum dié 0 
poííe. Ceterum fi condem- 
nauittvel abíoluit: dum ar
biter efle defierit 5 mutare 
fententiam non poíTe.P

x x .  G  A  i  v  s l i b r o  q u i n t o  a d  

E d i d u m  P r o u i n c i a l e .

Via arbiter ctfiQ erra-
uerit ̂  in ícntcntia dí

te e quid pronuntiat. vt fe- A: 
cundum id difeedere eos á P°te . ,.n  r  . r f

No» videtur d icta  fen ttn tu t, / » form a  
com prom if i non efi fer  ¡tata. 

x x i .  V l p i a n v s  l i b r o t e r -  
l i o d e c i m o a d  E d i d u m .

V id  tamen fi de pluri
bus cótrouerfijs fum-

tota f cotrouerfia velit. Sed 
fi de pluribus rebus fit arbi - 
teriú rcceptum : nifi omnes 
controuerfías finierit, non 
videtur difta fententia: fed Q

hic ¿t n i  i u d i c a b i t .  Iré  q u x -  

cu b¡íc te x .  r i c u r  in  l . d i c e r e . a n  a r -
non n a  b e -  b i t e r  p o f s l t  m u t a r e : v t  fi  p o f .  i u b e a t  r e f t i t u i , d e m u m  p r o -  

n t  reper,ri h i b c a t . c u i  p r a r c e p t o  f t a b i t u r  ’  E t  r e f p o n .  m u t a r e  p o t e f t ,  
d ib ia u h o c  f e c u n d u m  S a b .  f i c  e n i m  v i d e t u r  S a b . i n t e l l e x i f l e  ,  f e d C a f -  
quod arbi.  f i u s  d i f c i p u l u s  i n t e l l e x i t  d e  i n t e r l o c u t o r e s  : v t  e a m  i n t e r l o -  

ter  poteTl c u t o r i a m  m u t a r e  p o f s i t , f e d  n o n  d e f i n i t i u a m  : q u i a d e f i n i -  
mutare e?* r ‘ u a m  m u t a r e  n o n  p o r e f t :  q u i a  a r b i t e r  f e n t e n t i a m  e r r o n e a r a  
r euocare c o r r i g e r e  n o n  p o t e f t .  E x  p r a r d i d i s  e r g o  c o l l i g e .  f.  t a l e  n o -  

f i t a  fen ten -  r a b i l e , q u o d  i n t e r l o c u t o r i a  f e n t e n t i a  m u t a r i  p o t e f t :  d e f i n i d *  
tiam  in ter-  u a  a u t e m  f e n t e n t i a  n o n  p o t e f t  m u t a r i .  - ( S i  A u b i t i  r , . ) .  

locutorio», D * c i t u r  h i c  q u ó d  fi a r b i t e r  i t a  d i x i t , n o n  v i d e o  q u ó d  a l i -  
f r t t e x t u  er  ^tuis  a l t e r i  d e b e a t :  r e d é  v i d e t u r  ab ló lu ere . iS f  q u i  c o n  

rora  : f e d  t r a  â c ’ r p e t e n d o  i t e r u m .  f a c i t  c o n t r a  f e n t e n t i a m  a r b i t r i : &  
de fu á -  i n c i d i t  in  p e e n a m  : q u i a  l i c e t  n o n  a p p o f u e r i t  a b f o l u t i o -  

tiuam. Bo l. u c m  . f e d  d i c i t  t a n t u m  M a r u i o  n i h i l  d e b e r i  : v a l e t  f e n t e n 
t ia .  E t a r b i t e r  p o t e f t  f t a t u e r e d i e m f o l u t i o n i s f a c i e n d a * : Se 
d a n  d u m  e f t .  ^  P o m p o n i v s . )  S i  e g o  &  t u  c o m p r o -  
m i t t i m u s  i n  a r b i t r i u m  , q u i a a t e . c . p e t e b a m  : v e l a g e b a m u s  

c o r a m  o r d i n a r i o  i u d i c e  , d i u i f o r i o  fi . .rb icri  d i c a n t  t i b i ,  
r e d d e  q u o d  d e b e s  : v e l  r e c i p e  p r o  ea p a rt e  p r o  q u a  f o l u i f t i  

. c r e d i t o r i b u s :  d i c i t  q u ó d  n o n  v a l e t  ta lis  f e n t e n t i a .  In  f i n . d i -  
c i t  q u ó d  a r b i t e r  p r o n u u t i a r e  n o n  p o t e f t  p o e n a m  n o n  p e t i :  
&  fi f a c i t ,  q u i a  d i x i t ,  &  fi n o n  p a r u i t  f e n t e n t i a ; : d i c i t  q u ó d  

n o n  v a l e t  f e n t e n t i a .
a  Non pertinere. v t c o g a t  e u m  d i c e r e  a*qua m  v e l  i n i q u a m  
f e n r e n t i a m . - c o g i t  t a m e n  d i c e r e , v t  s . e o . l . i i j . § . j .  

b  V » d e f » r . f e c u n d u r a l e g e m : v t i n a u t h . d e i u d i c . § . o m n i s a u -  
t e m . c o l . v j . N o n  t a m e n  d i c a s q u ó d  f e n t e n t i a  n o n  v a l e a t ,  fi l e  

g e m  n o n f e r u a u i t :  fi  m o d o  f e r u a u i t o r d i n e m i u r i s ,  v t C . d e  
f e n . &  i n t e r - o m . i u d i  1. p r o l a t a m .  

e  SeMte»<*dfw.r .abfolutoriam,vel c o n d e m n a t o r i a m .  
d  NttÜMín.imo v i  J e t u r : v t  i n f r a  d e  re  i u d i .  f i . c o n u e n e r i t . q u ç  

e f t c o n t r a . S o l . i b i  n o n  c o n u e n i t  q u a l i t e r  i u d i c a r e t : f e d  r e n ú -  
t i a u i t f u i d a m  p r i u i l e g i o  , q u a m  r e n u n t i a d o n e m f e r u a t p o f t  
i u d e x  in  i u d i c a n d o .
e  M ín f e . n o r . in  fe n t e n t i a  d e b e r e  i u d i c e  h a b e r e  a n i m ú  d e f i -  
n i e n d i  n ó  a u t e  d e b e t  f a t u e  l o q u i i v t  h l c , &  C . a d  l .C o r . d e  fa l .  
v b i . i b i . n e c  v l l a  & c . &  J . d e  c o n d i . &  d e m o n .  l. i j . in  fi. Se J . d e  

o b . & a d . l . o b l i g j t i o n u m  l u b i t á t i a . i a  f i & .  C . d e f e n . f c  i n t e r .

adhuc erit á prxtorc cogen- c ptus eíl nihil fibi communia
bus,r&  dc vna fententia di- 
xitjde alijs nondü3nunauid

dus. g
Vnde videndúterit an mu

J.eo.l.quidtamjjJS
n e c f e q u é s . i . ,  *

v b i  d e  incerlocutorb 
p o n i t u r , &  f o l u i ^  

e o . p r o x i . § . h * c lu¿  

limil iterfoluetuii,  
l . q u i d  tamen. 
h  Seittentum. defini.i 
t i  u am . Accurfius. 

i  A/wí.exemplüpt» 
x i m i  d i d i .  

k  Dar,. h i c e ( U c¡¡, 

n itiua.Accurf iuj. ’ 1
- i  1 fcilicctmua.

cenda, corrigere eam non re fententiam. •]
m  Excufat. ideo «i, 

v i d e b a t u r  dixifiTecot 
tra iu s:  v t  J.deretu.L 
q u o d  iufsit.in fin.&j, 
d e  p o e n is . l .  diui 

t r e s . &  deqaarft.l.j.j, 

f i . S e d  certe  non viát. 
t u r  e u m  bene ezcola. 

r c ; q u i a  Sabi.apertcde 
d e f in i t iu a  fentétiare* 
f p ó  di t: quod  creo pi. 

t e t ,  q u ia  de definidaa 
f e n t e n t i a  quaerebarut. 

f i c  e n i m  d i x i t :  fi  a r b i t e r  i u f s i t  d a r i : q u o d  n o n  poteft pertiot. 

r e  n i f i  ad  d e f i n i c i o n e m  ca u la e .S c d  d i c  q u ó d  Sabi.oonrefpó. 
i l l i  q u a r f t i o n i . q u i a  n e c  f i b i  f a d a  f u i t : l e d  e ra t  folitusdicere 
q u ó d  a r b i t e r  p o í l e t  m u t a r e  f e n t é t i a m .  h o c  autem  a quibuf
d a m  i n d u c e b a t u r  a d  d e f i n i t i u a m , v t  m u t a r i  poflct:quodCif- 
f i u s n e g a t : &  G e b e n e  e x c u f a t .
n  I»/?rí.qui iu íT us e f t  f e n t e n t i a  3 in tc r lo cutoria rvt li ic .iC . i!  

d c  e p i f . &  c I e . l . o m n e s . ! j . j . &  i j . &  j  . d e  p e e .! ,  d iu i fratres. I 

o  D iem. v t  h i c , &  j  . d e  r e  i u d i . q u o d  iu fs i t . j . r e fp ó .  Sed cóm 
C . d e  d i l a . l . f i u e  p a r s . S o l . i l l a  f e c u n d ú  i f t á  intelligitur,»t(ef* 
f e t  i u d e x . n i f i  f e n t e n t i a  m u t e t :  v t  b i c . v e l f o l .  v t  ibi. A opi
n o .  E x  h a c  g l o .  n o t . d i l a t i o n e  p e n d e n ^  ce f lat  táoflicii 

i u d i c i s ,  q u a m  a r b i t r i : n i f i d i l a t i o  r e u o c e t u ? ,  v e l  mutetur« 
i n  if ta  g l o . q u i a f u p e r  h o c  n o n  c o n q u i e f c i t ,  fecundum Bilí, 
p  Nonpoffe. h o c  t a m e n  p l e n e  d i c  v t ’j-eod.tit.quidtameii. 

q  / ~ \  Vi4, E tfi errauerit. M u l t o  m a g i s  e r g o  fi n o n  errau¡t« 
V - ^ s  l . p r o x i . i n  fi.  S e d  q u i d  fi a r b i t e r  v e l i u d e x  propoli*

1 r a t c o n d e i n n a r e : & e r r a n d o  a b f o l u i t r v e l  econtra? Videtur} 

p o f s i x  c o r n g e r e . n e c  e n i i n  v i d e t u r  d i x i f l e , q u o d  menteo« 
a g i t a u e r i t : v t  j . d e f u p e l . l e g . l . L a b e o . & d e r e . d u  l.iij.Itenjar- 

b i t e r  v c l  i u d e x  c u m  m e n t e  f a c e r e  d e b e t .  v t s . e o .  dicere. 5M 

c e r t e  harc le x  d i c i t  c o n t r a . h a r c  t a m e n  e r r ó n e a  ipfo iureco* 
t e n e t , a r g . p r z d i d a r u m  l e g ú  E r  v t  p l e n e  b a beas.dic  3,l0íC' 
c e f l ’o r i|s  b p o t e f t  a d d e r e . v e l  m u t a r e , a d d e n d o  e o d e w j F .  U 

j . d e  r e  i u d . l . P a u l u s . I t e m  r e f o r m a r e : v t i n  prin c-il l ’ ^ * : ^ 1” !̂ 
a u t h e n . v t  l i . m a . &  au i a r . § .n o s  a u t e m . c o l . v i i j .  q u o  addit» 4, 
m e n  q u a n d o c ú q u e r v t  in  e o . t i t . d e  r e  i u d . l . a d a - f e d i n  fCP d  
c i p a l i  n ó r q u i a  f u n d u s  e f i , & c .  v t  in  t i t . d e  re  iu d  quod tu _¡¡i 
in  f i n . & l . i u d e x . &  h o c  in  i u d i c e  &  a r b i t r o ,  n i l i  per ,í l!nt. ^ 1 
r e f t .  v t  in  m i n o r e :  v t  s . d e  m i n o  p r a r f e d i . 8 f  in fen ten tu  ^  
p e r  fa i fa  i n f t r u m e n t a , v e l  c o r r u p t o s  t e f t e s : v t  J. de reii* • .  
u u s .  Se h o c  i o  i u d i c e  : Si h o c  f i t e n u i t  i p f o  i u r e  , a l u s ?  , 
m u t a r i  v c l  c o r r i g r v t  C . d e a c c u . I . i i i j . &  C . q u o m o d o « S ^ (J 

d o  i u d . f i  v r  p r o p o n i s . &  7- I - p r o x i . V e l  d i c ,  c n o n  P °  
g a t u s  v e l  a r b i t e r  : f e d  o r d i n a r i u s  f ic .  N e c o b f t a t . J . ‘ -Pkq ^ B  

q u i a  n o n  p e r f e d ¿ : h i c  f i c , l i c e t  e r r a n d o .  Bl)f,

Q V idtam é.C om m um bui. R c l i n q u i t u r  e r g o , v t  f ic o  ■ -i 

e r a n t , v t  q u i a  d e p o f i t i  p r o  e q u o  a g e b á ,  r econ u cn‘



D e  receptis qui arbitrium ,&c. 6 ¿ 8

nfis í a d i s  in  e o : v t  n o n  t e n e a t  f e n t e n t i a ,  n i f i  d e  A  t o r u m n o n v e n i t i u f t a c a u f a i m p c d i t u s . i n c i d i r i n p c e n a i n d e

*** í *ftC'~ía  <Üc 3 tu r- j p j u i b u i  , u i b u f d a m  d i d a m .  &  f i e  f o l u i t u r q u x f l i o  f a -
,  yutsrt- ^ice»e  $ v n i i e  v i J e n d u m .  A  q u r v i b i  p r x c e d i t ,  

r b i c a d p l e o u m .  S e d  q u a r e  in  f u p e r i o r i . l .  p r o x i .

m u r a r e ,

d e f i i t  e í T e  a r b i t e r ?  V i d e a m *  

i g i t u r  á n  i n  p r i m a  c ó t r o u e r -  

i i a p o í s i t  m u t a r e a í c n t e n t i á ,

r j i b i  o o n «enea:
CDI w -  > Reipon.

« r u *  o i h .
^ . u c n c n : v t l ü h K
f t? t fu n t ía S>» o n u m e

S & n f t u s  • I*w» an
l w  in iudjcc ordin a

fio,quide
t t u l q u * ího0lbuS c l t
S U  R e fp o n .n o n : 

flUu  1¿C«arbiter n u n -  
(Iuam debeat fo rm a m
e icederccom p rornii -

l¡ I¡ iip*oribu>iflUtns. 
v n n fV a e o .n o n d i lu n -

J ,e0 iu d ic iu m  re d d t-
t u r in in u ir u in :v t j.d c  
m . o b l ig .m t C T Í j ip u -

bot«D.Í>. f iS t ic h u m . 
«tur. E u d e o in  q u ib u ld a m
tit. lata fententia renct:li- 

r ,it cet de aliis mi dicatryt
I L h . f u p r a  de n e g o .g e f t . i in

ju tc m .iiin - V in  ,iu -  
¿ f i *  tem de aliis abloluit, 
nx;¡. diftingue v tC .d e iu -

m  .b V ü a t [ententum . 

eftfingitur non  d ix if -  
ie.£t líe ñ o r.q u ó d  fin - 
gitnr non fa ít f i,  q u o d
non fit d c iu r e .v t in ira  

eo.Labeo.
C ¡.fpílrrtímj.f.cojnpro 

miflutn c f t , vt fepara-

r i g o r e  i u r i s : f e d  d c  x q u i t a r e ,  tí v e l i t  i t e r u m  c o m p r o m i t t e r e ,  
e x c e p t í o n e d e f e n d e t i i r . h x c  v e r a  f u u t . f i  a r b i t e r  l u f c i p i a t a r -  
b i t r i u u c a l i t e r  n o n  c o g i t u r . r e u s  ta m e n  a b f o l u e t u r . - ( S i  a r -  
s i T E R . ^ - A u t  a d u m  e l t  v b i a r b i t e r  i u d i c a r e  d t b e a t : &  i b i  j u -

d i c a r c  d e b e t :  &  a l i te r

arbitrum  inccrtám S fen ten 
tiam  dicere: v t puta quantü 
ei debes fedde.d iuifioni ve

de qua iam dixerat. Et muí- ftrx ftari placet.pro ea parte 
tum intereft,de ómnibus fi- quam creditoribus tui» fol- 
mul vt dicat fententiábcom 
promiíTum eft,annon.Nam 
ii de ómnibus, poterit muta 
re.nondum enim dixit lente 
tiam.quódíi &  íeparatim,c 
quafi plura iunt compromif 
ía:&ideo quantum ad illam 
controuerham pertinet, ar-  ̂
bíter elle defierat.

Q tii prpnuntiat nihil fid eri debitum , 

debttorim ab foluere ytdctur.bJrtoim ,

Si arbiter Tita pronúciaflct, 
nihil videri T itiü  debere Se 
io:tametfiSeiü nó vetuiflct^ 
peterc-tamp fi quidpctiíTct5 
videri contra íentcntiam ar 
bitri fecifle.c& id  O fílius&

uifti,accipe. n
Arbit er non y o tt jl  pronuntiarefuper pee 

na .barto lm .
l t e m f í i ]  arbiter poenam ex 

co m p ro m iso  peti vctuerit: 
in  lib ro  rrigen íim oterrio  a-i 
Pud Pom pon.ium  feriptum  
babeo  n o n  valere.' &  habet 
ration cm  : quia n ó d e  poena 
com p rom iílu m  eft.k

Si per arbitrium jle t  <¡uc minus daret ur 
fen ten tia  : cogitur p a ti de nouo in f e  cem - 
from itti.H aitobn .

Papinian* libro tertio qnç* 
ilion (i ait 2 fi cum dies com- 
promifsi íiniretur,1 prolato 
dic litigatores denuo in eü

T  rtbatius reíponderunt .So compromiferint,mfiec íecü-
lutioni diem poíle arbitrum di compromiísi arbitrium
ftatuere^puto;&ita & T re - recepent: non effe cogen-
batius videtur íentire. dum recipere íi ipfe in mora

Sententiaarbitri incetta, e/¡ ntt"a.Bar- F1 0 0  S 1 1 0  U l i n U S  p ^ T t i  —
w. bus fuis fungeretur.qudd íi
Pomponius ait5inutiliter per euma£iétum eft: csquií-

tol'M.

tim pofsit p r o n u n t w -
rc.Scd quid li n o n  a p p a r e t  q a i d  f it  a d u m  ? Q u i d a m  d i c u n t  
« ¡u o d p rs fu in itu r fe p a ra t im ivtarg  j . d e  le g . i i | . l i  c h o r u s . j . r e  

fpon.fit de co n d i .&  d e m Ó . h x e  f c r » p t u r a . & j . d e  v e r . o b l i g a .  
Taredebemuí.alij  e o o t r a i v t  b i c  i n n u i t . A  d d  i  r  i o . P r o d e -  
dsr.itiooe huius g l o . d i í l i n g u e  f e c u n d u m  I a . d e  R a .  A u t  f u i t  
i' .K'tumcoinpromiíTiun d e  ó m n i b u s  l i c ib u s  i n í i m u l : Se t u n e  
videturattam v t  l im u l  f « r a t u r  d e  ó m n i b u s  l i m u l .  S i a u t e m  

lepar j  tim .primo d e  q u i b u l d a m ,  p o rt e a  d e  a l i i s : t u n c  d i u e r f i s  
reniporibus poterat p r o n u n t i a r c  f e n t e n t i a m .  &  h o c  v i d e t u r  
diccre te x .lecundum  C y . 5í  Ba l . 
d VffH^rf;tc ilicetexpreíTf.
< F e c i / f í . q u i a l u f f i c n h o c d i x i í T e : v f C . d e l e g . S í c o n f l i ü . n í  
Jubiam.cum fu e r i t  x q u i p o l l e n s :  v t  j . d e  r e  i u d i . I . i n  f u m m a .  
t Svlntwniflatutre.imó c o u t r a .  v t  i n fr a  i . p r o x i .  j . f i  in t r a .  S o l .  
vtJbi.

■fíw.nifi in  a l i q u a p a r t e a d o r Q m  f i t  c e r t a :  a v t j . d e  re
iud.iüfu¡nma.&C.de f c n t e n . q u c  l i n e  c e r . q u a n t i . l . i i j . i n  ( i. In  

i afu umen datur in c e r t a t v t  q u a n d o  h o m o i n  g e n e r e  p e n t u r ,
, vc! duo í u b a l t e r n a t i o n e :  q u i a  n o n  i b i  e f i p o f s i b i l e  vç c e r t a  

ijm. d ct u n vt in l l i .d e a d io .^ .c u r a re .
, h Acnjif.vcquia a i i q u i d  i n d e b i t e  fo Iu i f t ir S :  a i i q u i d  d e b i t ú .  

Nem-.iffri.quia d i x i t  a r b i t e r  p c c n a n v n o n  p e t i : i n  a l i i s  a u -  
rem tener. 

k C m p«n ifim eflS ci li c e t i u  e m n . f e d  d e a l i o f i ¿ : v t j . e o n 5 
d'ftingucmus»§.de c f f i c i o . &  J. 'f f.Aiceí!  ' 

iSicum.yc a s v s .  E g o  &  tu f o m p r o t n i  G m u s  in  T i t i u m ,  
*Uudicaret v íq u e  ad menferrr. m e n i i s  c f t  f i i u t u s .  n u n q u i d  fi 

oiumus iterum in e u m  c o m p r o m i t t e r e , f i t e u g e n d u s  r e c i -  

pn. t n * !* t̂ ' ^ ‘J,g ue:a u t n o n  f te t i t  p e r 'e u m : q u  o c a fu  n o n  c o g i  

mTT U , t , c Per e u n s A ’ r im e  c o g i t ü r . - J l ’ L iN V M .) -  c o m p r o -  
«m aliud p le n u m ,  a l iu d  f e m i p l e n u m . P l e n u m e f t o u a o d o  

onuubus c o n t r o u e r f i i s  e f t  c o m p r o m i í T u m . S e m i p l e n u m  
>1“ ando de vna r e t a n t u m . V n d e  J i c i r  q u o  J g e n e r a l i *  v e r -  

^  rW « « «  u n t u i n a d  ' J d e q u o c o g i t a b ' a m u s : n o n a u -  

dt¿ !na ’>raf,u^ 'c 3 : <^c€t i o  c o m p r o i n i í T o  d e  v n a  r e  u n t ú
so ,,U<;n l 41 ̂ e,iera^a v e rba 1 n te r uene ru ,U-'(C °  M i* R °  M i s -
r i  no* K e r  ,u b e a t  p a r l e s  a d e f l e  in  p o p i n a ,  v e l i n  l u p a n a -  
t;  ei o h e d i r e  l i t i g a t o r e s :  v n d e  n o n  c o m m i t t i -

&  Gin °|a' e t n o n  p a r e a n t . &  h o c  d fe ic  i f t e . $ . &  a l ia s . ' j .e .  fed  
if„ t|a ! ^ ^ - ( S l  i n t r a . C o m p r o m i f n n i i s  n i  a r b i t r ú ,  

iqfsitq IC,c t v t̂|u e i 'd m e n l e m . a < i i i i i im is  a r b i t r u m n p f e  a u t é  

n o n .-rP l UOs’ rc in us  p o f t  m e o f e m . l i c e t  n o n  e a m u s ,  p c e n a  
^ ° ® m i t u t u r . - r S i  c^ v is . ) -D i c i t  h i c  q u o d  li  v n u s  l i t i g a -

n o n  t e n e n t u r  p a r t e s  
e u m  f e q u i . a u t  n o n  : &  
l i e  n o n  a p p a r e t  in  q u o  

I o c o :t i» n c  v b i  c o m p r o  
m i Q u i n  e í l ,  i u d i c a b i t .
I t e m  ii  a r b i t e r  i u b e a t  
p a r t e s  a d e f l e  in  v i r i d a  
r i i s  c i u i t a t i s ,  q u i a  del» 
c í o  fu s  e r a t  a r b i t e r ,  pa 
r e n d u n i  e f t  i • .fed li i n  
i a h o n e l t o  l o c o , f e c u s :  
v n d e  q u i  n o n  v e u i t . i n  
p e e n a m  n ó  i n c i d i t . I t é  
d e b e t  x q u a l i t a s  i n  i u 
d i c i i s  &  a r b itr á is  o b -  

í e r u a r i . - ( l N T R A . ) B c -  
n e  f c i s q u ó d  q u i  n o a  
p a r e t  f e n r e t i x a r b i t n ,  
a d  p e e n á  t e n e t u r :  a r g .  

s . e a d . l ç j . j . V n d e  p o n e .
E g o  &  tu  c o m p r o m i -  
f im u s .  t u  in i b i  e ó d e m  
n a t u s  f u i f t i . v n d e  c u m  
q u i  c o n d c n a i u s e f t . h *  

b e a t  d i l a t i o n e m :  d i c i -  
t u r q u a l é d i l a t i o n é  h a  
b e a s  &  a u t  a r b i t e r  d 6  
f ta tu i t  d i é : &  t u n e  h a -  

b e  b i s  fp a t i ú  q u a t u o r  
m e n l i u m ,  i n t r a  q u o s  
f u l u a s . p o f t  ap t e n e b e -  
r i s a d p o c a á . p o t e r i s t i  
m e n  o í f e r e n d o  m o r í  
p u r g a r e , d o u e c  i n a -  

d i o n e  e x  f t i p u l a t u  lis: 
f u e r i t  c o u r e l t a t a ,  n i í i  * 
i n t e r f u i t  a d o r i s  i n t r s  

i l l u d  t e m p n i  f o l u i .  S e d  fi f ta tu i t  a r b i t e r  d i e m  i n t r a  q u e m  fo l  
u a s :d ie  f t a t u t o  t l a p f o  i n c i d í s  in  p o t n a m  f i  n o n  o íF eras  i l l o  t é  • 
p o r e : &  n o n  p o t e s  t u a m  i n o r a m  p u r g a r e . ^  l i c e t  p o f t e a  o f t e -  
r a s . n o n  r e m i t t i t u r  pocaa .-nili  a d o r  o b l a t u m  fa l 'c ip ta t.  &  i l l o  
c a f u  fi a d o r  p e t a t  p o e n a m ,  p o t e r i t  r e u s  c o n d e m n a t u s  o p p o -  , 
n e r e  e x c e p t i o n e m  d o l i : í e c u s  a u r e m  e f t  q u s n d o  d i e s  n ó  f u e -  u 
r i t  a d i e d u s : q u i a  t u n e  m o r a  p o t e f t  p u r g a r i : v t s . d i s i . ^  I d e m  

A i T . ) - D a m n a t u s  f u i  t i b i  a b  a r b i t r o  c e n o  d i e  q u i d  d a r e . f i  n 5  
a c c i p i s  e x  iu f t a  c a u fa  i n i p e d i t u s . d i c i t  q u i d a m  i u r i f c ó f u l t . m e  
c o n  i n c i d e r e  in  p e e n a m ,  e t l i  p o f t e a  n o n  f o l u o  t i b í ,  fe d  m a l e  
d i x i t : q u i a  c e r t e  b e n e  i n c i d o  i »  p o e n a m ,  fi t u  m e  in t e r p e l l a s ,
& n o n  d e m .< lD E M .)-S u p ra  d i x i t  d e  im p e d im e n t o  f t ip u la t o -  
1 is .n u n c  d ic i t  d e  im p e d im e n t o  p r o m il Ío r is : q u i  p r o m if lo r  f i  
im p e d ia t o r ,  e x c u f a t u r  í i  n o n  p a re a t. íd e m  e ft ti a c c ip e r e  n o -  
Iu if t i .n a m  n o n  c o m m i t t i t u r p a n a : í e d l i t u  v e íle s r e c ip e r e

Ío f t e a .n e c d e m ú d e o  in c id o  in  p e en a m .
F/mrífwr.ideft  f in it a  e í T e t . f i c o n t u r . i d  e f t o r t u s  e f t : v t C . d t  

e p r . &  c l e . h  n o l l r .  &  m o r i t u r , i d  cft m o r t u u s c f t .  f ie  f u p r a  d e  

n e . g e f t . l . i i j . ^ . h x c  v e r b a . &  q u o d  f ie  f i t e x p o n e n d u m , p a t e t  
e x  h a c  li tera . N a m  fi a n t e q u a m  d i e s  f i n i r t t u r , d e n u o  có p ro »-  
m i f e r u n t r p r o i a t o  d i e r e n u n e b i t a r b i t e r : &  l io  v n u m  e r i t c ó -  
p r o m i f l u m : I i c e t  n o n  f u i t  c a u t u m  in  p r o f e r é d o .  S i  v e r o  p o l i  
f i n i t u m  d i e m , d i l o  e r u n t  c o m p r o m i f l a .  q u o d  c o l f i g i t u r  p e r ’ 
h x c  v e r b a , f e c u n d i , &  f e q u e n s . &  a r g .  j . d e  p r e c a r i o . 1.f e d  & f i  
m a ú e n t e . S e d  c o o t r a v i d e t u r . j . e o . l . L a b e o . i n f i  j . r e f p o n . N í  
i b i  n o n d u m  f i n i t o  d i c  f u i t  p r o h t i o  f a d a :  &  t a m e n  d i c i t u r  f e  ..  , 

c u n d u m  St p r i m u m : f c d  r e í p e d u  f i d e i u f i o r u m  d i c i t u r :  v t  i b i  
d i c e s . V e l  d i c  p r o p r i e  p o n í  v e r b u m  f i n i r e t u n v t  j . d e  l e g a .  i j .  

p e c u l i u m . r n  n n . i b i , m o r i e n t e , & c . a I i t € r  p o n i t u r . j . d e  m a . t e -  
f t a . q u i d u o s . § . h x c c o n d i t i o . E t  a l iu d  e f t  in  p r e c a r i o  q u i m  i a  

c o m p r o m i f T o : f u n c  f c i l i c c t  c u m  d e  d i e  p r o f e r e n d a  n o n  c o n -  
u e n i t á  p r i n . &  b o c  v e l l c  v i d e t a r  f u p r a e o . l . a r b i t e r . j . i n  fi.  Se ,
j . e o . n o n  d i f t i n g u e m u s . $ . d e  o f f i c i o .  Si in  f in e  h u i u s  r e f p o n .  f i
c c t e r u n i  fi Sí c . A c c .

m  C « ‘>:¡yrenujenn:.'í.<0 m f 7 0 Tv¡h:eTt v o lu c r in t . C c  &  j . d e  v e r .  
o b l ig . f i  ft ip u la t u s  fu m  d a r e .A c c .
n  Ver eum. d i c i t u r  p e r  e u m  f i e r i , e t i a m  fi iu f t a  c a u f a  f i t  i n -  

p t d i t u s  : v t  fu p ra  e o d . l .  a r b i t e r .  A l i a s  d i c i t u r  f ie r i  p e r a l iu n »  
q u a n d o  e ft . in  m o r a ' :  v t i n f r a d e  v e r b . o b l j g . f i  e x  I e g a t i . &  i n -  

f r a  fi c e r t . p e t a . q u o d  t e . &  d e  v l u . m o r a .  Q ¿ d  ii o m n i a  l i n t  e i  r .  
n u d a t a , l i c e t  n o n  f te t  p e r  e u m  ? C o g i t u r T o r t e uf i i w i e d a r r r - 0 
n o  c f t  e iu s  f e q u e n s  r c c i p e r e : v t  a r g u . s . e o d J . r i j . ^ .  f a m e t f i .  Se ,ion eft  
U r b i t e r .  * ¿ '¿ .B a ld . ’



.1 o>*<<j«e/?M.fciHcet v t r u m  c o m p e l l a t u r . v é l  ncín. 
b  V ro tu bt'h n lc  f i n i t u m  d t é . q u o d  d e b u i t  f a c e r e : v t  f u p r a  c o .  
i  q u o  c a f u .  A c c u r l i u s .
c  Arbiter. f c i l i c e t  i d e n r v t  i n f r a  d c  p r e c a . l . f e d  li m a n e n t e .  
d  G ontroutrftífve. ó m n i b u s  f u b a u d i , S: g e n e r a l f b n s  v e r b i s .  
A l i t e r  d i c i t u i  v e r b u  v

A f u p r a  ea d . l- in  p r i n .
p  a bjo'.unur. &  l i e  a r b i t e r  n o n  f u f e i p i a t

q

p l e n u m ,  i n f r a e o d .  1. 
i t a  d e m u m . i n  f in e ,  
c  D ijputatio. q u a n t u m  
ad  e o r u m  m t e l l e d u m  
p o f t  l i i ‘ S c o n t e l l a t i o -  
n e i n . A c c .
f  Pleno, q u a n t u m  ad 
g e n e r a ! i a  v i r b a  , v t  
q u i a  re s  e r a t  c o m m u 
n i s  in  qu; l e x p e n f x  f a 
i t e  , &  m u lt a  i n d e  re-  
c e p r a  d i c e b a n t u r  : i -  
d e o q u i a  d i x e r u n t v -  

n  u fq  ti i fq  li e  , q  u o d  d e  
ó m n i b u s  qua* c o r a m  
a r b i t r o  o b i e d a  f u e r ú t  

f a c i a t  r a t i o n e m :  v n a m  
t a m e n  f p e c i é m  f u e r ú t  
p r o f e c u t i . - v t  a r e ^ C  d e  

i u d . l .  i j . V e l p o l í e t i n -  
t e l l i g i  l e c u n d u m . l .  C .  

u  d e t r a n f a f t . f i  d e  c e rta .  
•plenucom  A c c u r l i u s .  
promiffum  ~  ]„  çomhromffum.f'ci- 
fa c lu m fi t .  l i c e t  f o l u m  : v t  h i c , &  

i n f r a  e o d e m  n o n  d i -  
f t i n g u e m u s . Ç .  d e  o f f i -  
c i o . d c .  §. fi. Si ç. q u x -  
f i t u m . v e r f i .  i t e m  li iu -  
be . i t .  S i c & i n t r a n f -  
a d i o n e : v t  C .  d e t r a n f  

a d .  1. fi  d e  c e r t a . &  f u 
p r a  d e  t r a n f a d .  I. m i i  
c u m  t u t o r i b u s .  S e -

_ c u s  in  i u d i c i i s  : v t  i n -  
T Concor. fra t)e judic folemus>.
H x .in c .p r*  A c c u r f i u s . 

cepeu. t . q .  ’Expritot. i d  efi p r o -  

r e f í a r i : v t  i n fr a  d e  r e -  
l i g .  1. at fi q u i s .  § . fe d  
i n t e r d u m . E t  l i c a b u n -  
d a n s  c a u t e l a  n o n  n o -  

c e t : v t C . d e t e f h . l .  t e -  

f t a m e f t t u m .  A z o .  «S: i n 
f r a  d e  ad i .  le . l.  li f e r u o  

c u í n  l ib é rta te ,  
i Non boneflum. quia

fimum eíTc co g í efi á p ra 'to -  
rc féqués recipere. q u ç* 
ftio a ira p ro ced it, fi n ih il in 
p n o re  com p rom iflo  de d ic 
proferendo cau catu r.C etc - 
] um  fi cau ca tu r,&  ipfe pro- 
tiilit^ m a n fir  arb itcrc.

Plenum compromiffum dicitur, quando 
f it  de om tubw liitbut c r  quieftiombus-. c r  
compromiff-ingenerale non porrigitur nifi 
e}d ea de quibus ejl iudicatum  : non autim  
ad  ea de qw biu  ejl Jpeciahter actum.Rirr.

P lc n ú  com p rom iííum  ap -

D e  quo a ilu m .v t i i . f r a  d c  i u d i c . l . l i  l o c u s . &  C . q , , » ^  .  ’l  
q u a n d o  i u d e x . 1 - f i v t p r o p o n i s . i j .  _ ‘ "

r  ¡ujferit. f ie  n o n  t e n e n c u r  f e q u i .  s . d e  p r o c u r .  fed &  W  ‘
n o n  f o l a m .

I o c u m  c o m p r o m i f l o  i n e f f e  ^ runt  = fed 
d e  q u o  a ¿ h i m (]f i t  v t p r o m i t  
t e r e t u r .  • I m p u n e  i g i t u r  e i  
n ó  p a r c b i t u r , f i  a l i ó  f o c i  a d -  
e f í e  i u f l e r i t . r Q v n d  e r g o  íi 
n o n  a p p a r e a t  d c  q u o  l o c o  a -  
¿ t u m  i i t é m e l i u s d i c e t u r e u m  
l o c ú  c o n t i n c r i ,  v b i  c o m p r o  
m i í T u m se f t . Q u j d t a m é  h  e o  
l o c o  q u i  í i t  c i r c a  v r b é  ,  a d -  
c f l e  i u l í c r i t ^ P e g a f u s  a d m i t -  
t i t  v a l e r e  i u í T u m . q u o d  p u t o

alicui p r « ep[0)bl™

teifial
s  C o m p r o m f J ^ .

f r a  d e  i ud ic .  l . v b r J
l e g a . j . c u m  res. j . fc jc  
r e i .  11

a h q m b u s  locisama 
n is .

v vts.eod.í
c o m p r o m i f l o .  ^

pellatur.ch d c rebus co n tro *  B itav eru eíT e/ i &  é iu sfita u - x 
u e rflifv e 'd com p ofitu m  eft. ¿toritatis a rb iter ,v t in  feceí e o d .n o n cx o . n n í *  

nam ad om nes cótrcuerfias íib  cío leat ag ere ,&  Jitig ato  ■ ' ■
res fa c ile e o lo c i conu enirepertinet. ied fi forte de vna _ .

re fit difputatio : c licc t p ie - p o ísm t.Sed  íi in alique lo cú

a lia s  a lite r  diciturope 
r a :  v t  in fra  de ope.
l ib . l . j .

y  Abfurdum.no eqm. 
l i t a t e m  in  iudiciis & 
in  arbitr iis feruari . fie

in h on eftú  adefle iu íferit,p u
ta  in popiná, v c l in  lnpana- .......... .........
r iu ,v tV iu ia n u s 'a it ,f in e  du C . d e f r u f í i .  acht^cx-,

b io im p u n cuc in o n  p areb i- pcnf.l.fin.&c.depro.'
tur. quá fententiá &  C elíu s Xl- JC-' 5ri 1,xi,j inl*

X.tcic.in c. 
hortamur. 
$ .q .9 .te x t .  
in cap.non  
fem per. I I .
3-3-

n o  com p rom iflo  a & if f i t , 
ta m e ex ceteris caufis a c i o 
nes fupcreíie. Id  enim  venit 
in cóprom ifium ,gdc qu o  a -
£1 ü eft v t veniret. Sed  cít tu  ¡ y  • q^a ic ia cm ia  ^  v .u n U cris & fupraeod ¡d-  
ti^fi q sd e c e r ta re c ó p ro m ií lib ro fecu d o  D 'g e íto r u jp -  P o m p o n i u s . &].cod. 

íum  fa ¿tu rT it,d c  c a ló la  cx - b a t.V n d e elegáter tra& at,íi f e d  &  interpcllatur. m 

p rim a re  in  cóp rom ilT o .N ó  is fit locu s,m  qué a ltertex  li ¡ " c  
debent autem  obtem perare tigatoribu s h o n efte  v cn ire c uni n 
litigatores^fi arbiter a liqu id  n o n  p o ísit,a lte rp o lsit: eCis contradibusciujDdo.11 
n o n  honcftUm ' tiu flerit. n o  ven erit, qu i liue fuá tu r -  que : vt infra deañ.

Si intra diem co m p rom if pitudine eó v cn ire p o ísit: is f
fi aditus a rb ite r ,  p o ft diem  venerit,c]ui in h on efte  vene au£i^r tút ¡' 
com prom iísi adeíle iuíTerit, c  rat:an cóm ittatu r poena.có-

r" p rom iísi, an quafi opera no 
pra:bita.x E t  re d é  putat nó 
có m itti. abíurdúy enim  efle 
iuíTum in altcrius perfona 
ratum  efte ,in  alterius n on .

p ccn a  n o n  c o m m it t c t u r .k
ImpediiHi ex  lujla cau fa /ou trapetitia« 

nem p a n & ejl tutut exceptione, fiparatH t 
ejl detiuo com prom tttere.Rartohu.

Si q u is  jyt lit ig a to r ib "  id e o  
n o n  ad  fu c r it ,q u o d  v a le tu d i  
n e  v d  re ip u b lica ! ca u ía  a b -  

inhoneftum dicitur fe n t ia  im p e d itu s  f it  a u t m a -  
im p oisib ile: vt infir* g i f t ra tu ,a u t a lia  iu fta  d c  ca u  decondi.miti.fi hlius. P  3 - ir»ergo nullius momeo- a :p (x n a m  c o m m it t i 'P r o c u
ti:vt infra qux fentét. lu s  Oí A tillC iu ilS  a iu n t .íc d  fi 
fine app. refein. I. fin. parat* í it  in  e u n d é  c ó p r o m it
~ Celí / r T £ r ™ : r *  tc rc3a£tione d cncgari,m aut 
j . e a . l . § . f e d  &  f i » n a h -  > ■ ■ >• r o  ’  c  , 
í,uem; exceptione,tutu fo r e .n Sed
k  NoncommitteturXcd h o c  ita  d c m u  v c rü  e r it , í i  ar-
nonne iubet folutio- b íter  rec ip ere  in  fe  arb itcr iü
nem fienpoftea:vt s.J . f Llcr¿t pjraCus> n a m  jn u itu m  
p r o x i m .  §. folutioni >

’Etbene Refpon. a illud facit

V  bi efl p a n a  Ç r non dies ,  admittitur 

purgatio m orí vfque adlttem  contéjl.vbi 
vero eft pana C r  dies, m«r<e purgatio non 
admittitur de necesítate: fedfifponte re-  
cepcrii, petitio p a n e  tolbtur. H o c dicit cu  

duabw ll.feq.H art.

In tra  quantú autem  te p o - 
ris nifi d etu rq u od  arbiteriu í 
fe r it , cóm ittatu r ftip u latio , 
v idendü c f t .E t  fi quidé dics 
adiedtus n ó  f it ,7 C clfu s feri
b it lib ro  íecíido D ig c íto rti

&  i n l H t .d e  
i n  p r in . y

A c c u r l i u s .  

z  Non fit . ab  arbitro.
&  in  h o c  ditferiale-'[ 
g e  f e q u e n t i , ícilicet 
C e l f u s .  

a Modicum. quod poft £¡j] 
condemnationemreis^'" 

i n d u l g e t u r  : vc infra 
d e  iu d i .  fi debitori, 
Al i j  in  arbitrio ¡lidi
éis:  v t i n f r a  dcfolu.n 

t u m .
b  V¿i.i.poftquam. 
c  D edcnt. ideftdare 

v o l u e r i t .
d  Acceptum iu¿icimt¡ 
n o m i n e  pcen.T com- 
m i f l x , n o n  reipetiw 

c o r a m  arbitro  , lictt 
q u i d a m  in  hoc contri 

d ic a n t .

n o n

S a l.in l.co n  d e f i n i e n d o :  h i c  i n t e r -  lib ro  C lu artO  D lgcftorÚ  re -
trana.dM  l o q u e n d o .  S i c  6c a -  ¿te ícrib it-ip íeau tem  n ih ilo
tom en alta, l i a s  i n u r i l i r e r  d a t u r  f i -  m í n u S  p c r  n a  abfoluitur.?

í , e  m n e r e  h a u f t u ^ d  ■ 1» ea  n u ia te / ir t íl^  t f l  fenttH tie in Jn
f o n t e m : v t  ifiPra d e  fer  
u i t .  r u f i i .  p r x d i .  i t e m .

§ 7 fin .ilu  I t e m f a e it . y .  
d e p c c n is . l . f in . A c c u r -  
l i u s .  i ;• 
l  Comm itti. ip f o  iu r e  
f t r i f t o .  ’ - 

in  D íM í^ r i . ip f o iu r e .

v ^ r ñ t f ^  ^u r n : a n c i  i m p u n e ñ ó rp a r e a -  

li  e x c t f p t i .  I. a p u d .  «. t u r , q u s r i t u i > E t  e f t  v e r i  q> 

fi in a r b i t r u m .  &  i n -  l u l i a n u s a i t  l i b r o  q n a r t o 5 e w
f r a  d e  i u d i . fi p r x -  
r o r . i n  fi.

o  C ogttu lu m .chm  p e r  e u m  u o n  f te t ir ,  f e d  p e r  l i t i g a n t e m : v t

t paratus. nam m u itum  w . TMner,i¿
elle cog en d ú ° Iulianus D ín e fle  auodda m odicu ntcp : cr„0 m0rí
. in  r. . . .  q ,  v b ib p rx tc n cn t, poena ita  purgari,nifi iudiciu»

t i m  p e t i  p o t e í t :  o c  t a m c ( i n -  j ; t  a c ce pciun percoo- 

^ u i t )  &  f i  d e d e r i t c  a n t e  a c -  t e f t a t io n e m  ¡ vtfupn 

c c p t u m  i u d i c i u m  ,  á  a g i  c x  ?• P r o x l - 

f lL la t u n o n p o t c . i t . *  
x x i i .  P a v l v s  l i b r o  t e r t i o d e c i -  

m o a d  E d i d u m .  ^  ¡ .  . .  
u e  n i f i  c i u s  i n t e r -

bio , m q u a fa ch m  efl comprsmifpmi: v t i  
in continentibm adificiisjecunduni qualt- 
tatem ptrfonarü.Utm  cu a tiofa tta  ad lo -  
cum inbonefiumtno)i arftdt atatum . B  art.

Si arbiter iiiísít-puta in  ̂ p- 
u incia adefle lit ig a to re s , cú 
R o m a: eflet in  efi có p ro m if

h i c ,  &  .fupra fi 
c a u . &  fi p o l i  t r e s - T

n f» frtnnprnonne fempermtt#
ad o ris tunc folui?^- 

¡endiffucrit tu nc folu i.e 
x x i i  i .  V l p i a n v s  K b r o  t e r t i o -  

d e c i m o  ad  E d i d u m ^

/ ^ E lf u s a i t :  Si arbiter ítra
^ '{ca le n d a s  Scptébres dari euct _______
iu ílerit,n ec  datum erítilicct i n f r a  d c  vfuris. l i " 6'

d e ic om in ifs -

P  o l l i J i u s .  S e d  fi v e l l e t  r e u s  o m n e m  iu d e m n ita te m  pr- 

r e . n u n q u i d  l i b e r a r e t u r  á p c c n a  ? F o r t e  f ie  P rOP ^ r^ eri0.

f p o n . f í c : o o n  tam 
c i t u r  fi er i  detcriniw* 
in  a g e n d a .  Scái- W * 
ni q u . i n d o q u e fl®l}in.' 

t e r e f t  fuá tune : 
e f l e t  d a m n u m



füPcHoris .!. lKn» f a c i t  h u i c  I. 7.  d e  i u r e  p a t r o J . f i  l i b e r -  A  n e  i n c i p i y  f o la  o b l a t i o n e  : v t  C . d e  v fu r .  1. fi  n o n  f i a t  p e r  te .

nl,ioreiH.vpl3° e -  n a m A  h i c  n o n d u m  c c e p e r a c  p c e n a  d e b e r i . S i v e r ó c u r l ü s  
Í T .  ... o Jh ja lF trd tu r.f.d iU '.v t  1. d c  v e r b . o M i ^ a . I . f i  ira ___ _ . n ' . Í . L i . . ; ............. .. .

qiu

cfD'

lUÍ roll<J e l f tr a ," r  {-A , u ' v t 'Í- dff veri».o b l i g a  I.fi ira
•> /  ' promifcm.i).§.Seia.in fi. V c l  c u m  iu s  a d o r i s  fit fa  

¿ I r i e t c r i u s  eX m o r a ,fecundum M . v t  s . l . i i  cum .5). fi Jotra. 
^  eVconrra-v «l ▼f;

’ poftea o ffera tu r , 2 attam en 
fem el com  mi ílam  poenam* 
com prom iísi n o n  cuanefee- 
rc  : quoniam  fem per verum 
e í l ,  intra kalendas datum  
n o n  eíTe. b fin autcm  o b la -

nUÍ h:c ^  arbitrio

?u, t d .e s a p p o ‘ i lu s- ^
• * » S ¡ ¡ * e . í r U c n o ; q u o d

‘ *,#InÍcÍuS*gJlUr C“  |C7 V  
joim cú niinilir°_U- 

J ^ L v « i b i , & h i c .  Strd
c o n t r a  C . v t  i n t r a

r f '  frf*jcC.O O )l p o l .  i 1) &  J-

—  i r ----------------- - u  c u r i u s
v l u r a r u m  c c c p i i l e t : o p u s  e f l e t  o b l a t i o n e » c o n l i g n a t i o n e  &  
d e p o f i t i o n c . v t  i n f r a  d c  v f u r . l . j . § .  f i n . &  i n f r a  d e  a d m i . t u . t u 
t o r  p r o  p u p i l lo .5 i . f in .&  C . d e  v f u r . l . f i c r e d i n i c i .  &  ita c o n t i a

g e r e t l i b e r a t i o  : v t C .
t i c í í  non vo lea ! fen ten tia : valet p ro-  

rogatto di t i.ítem  diem prurog,n e mtelltgt- 
turcum  ommbiti quabtattbiu  preceden- 
fb w .d e  cjutbui m hil poteft mutare,  Bart. 

x x v .  V l p i a n v s  l i b r o  t e r t i o  - 
d é c i m o  ad  E d i d u m .

dcm rc p a . i ü .b c v t u s .

plañe. lceni v ,d c t u r  
L, q u ó d  Se li ab h o m ine

y.5*|l6-,,ppouaturdies,potelt

K A p a r e a n  : vt s. ü qu .s  
^ " c i u . &  Ü' poft tres. Sed 

<J4 ib> c i t «  preparatoria: 
■i:ílf J hic in definitiua fen-  
.•*i:¡,tentia fu it  appolitus  
^ " d i e s  de n o n  in u n u -

utu rhic:vt  Se argu. s . 

•i5V  co.qualem. in fi. 
rRT*®* b D/Uiir» »on effe. fie.....
v' ^ f e ñ i” contraf libus;  vt 

infra de a d . &  o b l ig a .  
“ í 1 w l.traieíbtue. de illo. 

C .d e  contrahen. &
c o m m ir .f iip .m .ig iú .

f* W'c Nmfioteff. quia l’p ó  
teaccipiendo renun-  

tiauit:vts.li quis  caut. 
l,ij.|.refpon.¿ j . d e  le. 

com.I. poft d i é , &  in

¿ Centra. fci licet eft 

de iure.
c Vbidumtaxrtt. q. d. 
jióautein fuit dies ap- 
piíita: vt s .e o .l .ii j. f. fi  
ínrra.Acciirlius. 
f  Ft>a.'erudwe.ve¡ e t iá  

nolis: vt in fine huiu s  
legis.
g  Accipere non dem. h o c  

ftatim corrigitur. 
h StiipfeS. C e lf us .

tum  a cc e p it: pcenam pete- 
re n o n  p o t e í l ,  c dolí exce
p tione rem ouendus. C o n -  
tr¿d  vbi d u n taxate daré iu £  
ius efl.

S i cafu v e lf it  c ió  creditorU Jleterit tjuo- 

m im u  in tra  die p ecu nia  fo lu a tu r .e x  p ofle-  
riori m ora rei¡xr>ia c ín iitt itu r .b a r to lm .

Id em  ait5fi iuíTcrit m e t i -  
b i d a rc ,&  valetudinef fis im  
peditus quom inus accipias, 
aut alia iufta ex c a u ía : P r o -  
culum  exiftim are peená n o n  
com itti n cc fi p o ft kalendas

LA b c o  a it:fi a rb ite r ,c u m  
in co m p rom iflb  cautü 
e ííe tjV t cade d ic  de ó m n ib u s

fententia d iccre t, &  v tp o f -  
íe td icm  p rofcrrc3 de qu ibu f 
dá rebus d i¿ta fententia ,  de 
quibufdam  non  di<fh,  diem 

B p ro tu lit ,  valere p ro lation é: 
íententice^ue ciuspofie im 
pune non  pareri.P E t  P o m 
ponius probat Labconis feu 
tcn tiam .q u od  &  m ihi v ide
tu r : quia o ffic io  in fen ten 
tia fun£tus1 n o n  efi. 

te parata accipere f i ó  dem £. ^ H x c a u tcm  claufula, d iem  
Sed ip íc^ reite putat dúo c i-  c o p r o m f í i  p r o f e r r e , nullá alia 
fe arbitri przeepta: * vnu m , S 'u  ai 0  5  
pecuniam dari:aliud in trak a  j  em pr()ro8 ad ¡;&  ideo co - 
Icndas d a r i. L ic e t ic itu r  in  a it io n e m rp r im is co m p ro -

m ¡p -x ----- pcenam non cóm ittas q u ó d  m ilsiñequ e m inucre ñeque
í s í f  ’  in tra  kalendas n o n d ed eris , « "m u ta re  p oteft: &  id eo ¿e-

.a  quoniam  per te  non  fte t it ; tcra quoClae d iícutefe .  f r  

tam en com m ittis in cá par- 
te m , qu ód  non  das. k 

Id em  a i t ,  n ih il aliud efie C 
fententice ftare p o fle , quam  
id agere,quátum  in ip ío 'fit, 
v t arbitri pareatur fentetise.
Id em  C e lia s  a i t ,  fi arbiter 
m e tib i certa dic pccuniam  

. darciuíTerit:tu  accip ere n o - 
= PO<Te d cfcn acre ,p ío  

<eptodúo inteliigun- iurc poenam n on  c o m itt im. 
mi tiene: non tamen x x i m .  P a v l v s  l ibro  te r t io -  
luntdno:»!: ,  de c o n -  deermo ad E d i d u m ,
«i.« (ieitolt.hxe feri-
P'ura.4 delega.ijj.f i. Ç  B d  h  poftea ille paratus

* « ^ * s d ¡ S '  ‘ 5 f i t a c c j P e r e * n &
resdoo.vidererur val mC n°n Jdturum.non cnnn 
Jfrch.rc ftipuiatio.ho antc fcceram.®
« 'c x .R o m íc d a r c íp ó -  M

d u 'qu 'r ̂  n i e ̂  Fal íh  m' e  fl  - v ̂  D  V'S te n u e r ir  P ro I a r io  : « m e n  t e n u i r p r ó n u o K o ^ & f i e
D i c r . - c ? l  i h í r n  t í i ó f  |VC g  a  F r?  P ^ t e t c n u i t m d t c a t u m :  p r o  p art e  n o n  t e n u i t . S e d  c o n t r a  

\ r ,i¡n parce W  ^ f t í Pur !a' , ? n e  c o rn c e p t a  e f t  i n f r a  f a m . e r c r f c . l . i o  h o c .  S o l .  h i c  f u n t  p lu ra  c a p i t u l a  , v n d e
. prmciDio ranonp  .............................. t o t  fen ten tix :v t  s .eo .quid  tam en.ib i.vn iim .Vcl,d ic ,  n o n  eft

defin i t iúum pro fer re  diem.
q  fu n flu f.ih k s  non  poflct  i te ru m  iudicare  : v t  h i c , & in fra  
d e r e iu d ic . in d e x .
r  Condttíonem. id eft c o n u e n t io n ^ m , vt eadem d ie  d e  ó m n i 
bus  p roferre t .
s- P r w r . p r i m u m  &  f e c u n d u m  d i c i r u r  h a b i t o  r e f p e d u  ad f i -  
d c i u í T o r e s . q u i  r e n o u a n t u r  , c u m  p r i m i  a d  t e m p u s  f i d e i u f l e -  
r i n t :e f t  t a m e n  v n u m , c u m . i n t r a  d i e m  p r i m i  ad  t e m p u s  p r o r a  

g e t u r  f e c u n d u m - .v t  j - p r o x i . Ç . & j . d e  p r e c a r i o  fe d  &  ii m a -  
n e n t e .  8 i s . e o . f i  c u m  d i e s . i . r c f p ó .  S i c  &  a l i i s  d i c i r u r  f i n i t u m  
r n a f r i m O r t ú  q ú a n t u m  ad f b c e r u m  &  n u r u m  , n ó  q u o  ad nía» 
r i t u m  &  v x o r e m : v t  j .  d e  d o n .  í n t e r  v i r u m  &  v x o .  l . c ú i n  h i c  
f t a t u s . § . f i  f o c c r n u r u i .

t  Nonttbfimtlet. n o r .x q u e  b o n u m  dan du m  & recipiendum : 
v t s .q u o d  metus Ca'úfir.l.illud.$.prnul.&' "j d e c o n f l i tu  pecu« 
nia  l qui a u te m .§ .p en u l .& in f ta  locati  I.fi quis  dom um . j.re
fpon. Se infra dc re lig .l . j .$ . locunv& C .d e  p i . tpo .agen .  in re
bus.[ .agentes.

N e  m a 

tera qu oqu e diícutere ,  &  
pro óm nibus vriam fen ten - 
tiarn ferre debe bit.

In prorogaitone te m in í debent fid e iu f-  
f o r n  iteru m p rom itterr .v tld jfin a les  ad -  
biOeri.&artolui.

Si per fideiuíTorcm fuerit 
cautum  in prim o có p rom if- 
fo : & íé q u e n s  fim iliter p ro - 
ferendum  L a b e o  d icit. Sed 
P om ponius d u b ita t, vtrum  
ijíd em  ,  an alijs tam  id o - 
neis. Q u id  en im , in q u it, fi 
i j  dem fideiubcre noluerint? 
Sed p u to  fi no lu erin t fide
iu bcre ,  tune alios non  ab fi- 
m ilcsc adhibendos. 
x x v i .  P a v l v s  l i b r o t e r t i o d e -  

c i m o  a d  E d i d u m .

d e  f o l  l . o b l i g n a t i o n e .  
N i f i  n o n d u m  p e r d i t a  

p e c u n i a o b l i g n a t a  d e 
b i t o r  c ó u e n t .u s  v t  f o l -  
uat jd i fF erat  16 l u c r e : v t  
7« d e  v f u r .  1 . d e b i t o r .  
V e l  i b i  in  f u o s  v f u s  

c o o u e r t i t  p o f t e a .  S e d  
a r g u .  d ú o  f u n t  q u ó d  
e t i a m  in  v f u r a  c u r f u -  
r a  v e l  v i t a n d a  n e c e f -  
fa r ia  fi t c o n f i g n a t i o ; 
v t  C . d e  p a d . i n t c r  e m 
p t o r e m  óc. v e n . I . f i  á t e .  

&  C . d e  i u r e  e i n p h y . l .  
i j . in  fi.

n  C E d  f i  poftea. Impetu 
* ^ n e .  n i f i  p e r i e r i t  p e  

c u n i a .  vt i n f r a  d e f o l u .
I q u i  d e c e m .  j . r e f p o a .  
A c c u r f i u s .

o  fin tefeceram . q u o d  
a r b i t e r  i t l f le r a t .  A z o .  
&  f a c i t  i n f r a  d e  n o u i  
o p e r i s  n u n . l .  p r a r t o r .  
§ . p e n u l .  A c c u r l i u s .

L f ib e o . )  C a s v j .
C o m p r o m i f i m u s  

e g o  &  t u  in  T i t i u m . v c  

i u d i c a r e t  in  m e n f e  d e  
ó m n i b u s  q u a :  in  c o m -  
p r o m i l f o  c o n t i n e b a n -  
t u r  : &  q u ó d  pofl 'ec  
p r o r o g a r e  i f t e  T i t i u s * -  

d e  q u i b u f d a m i f t e  T i 
t i u s  d i c i t  f e n t e n t i a m ;  

d e  q u i b u f d a m  n o n . d i 
c i t  q u ó d  n o n - v a l e t  f e a  

t en t ia¿  fi a ¿ t m n  f u i c  v c  
d ç  O m n i b u s  i u d i c a r e c  
e a d e m  d ie :  &  i d e o  e x  
i n t e g r o  i u d i c a b i t : v c  

f u p r a  e o .  q u i d  t a m e n .  
Si r c f p e d u  d i e i  p r o -  
r o g a t i o  v a l e t : &  l i c e t  
d i e s  p r o l a t a  fi t ,  o m n i a  

t a m e n  d e b e n t  m a n e -  
f e  in  p r i f t i n o  f t a t u .  
V n d e  fi in  p r i m o  c o m  
p r o m i f l o  i u e r u n t  f i -  

d e i u f l o r e s . : &  i n  ( e -  
q u e o t i  c o m p r o m i f l b  

d e b e n t  e f l e  f i d e i u f l b -  
f i m i l e s  p r i o r i b 9 fi i f t i  
p r i o r e s  n o l u n t  f i d e -  
i u b e r e  .  Se e f t  r a t i o ,  
n e , & c .

itm m parte a p r i n c i p i o  r a t i o n e  im p'o fs ,b i ! i ta t is  l o c i : i d e o

tiofiim '■j,atUr • h i c  v e r o  in  p r . x c c p t o  a r b i t r i  n i h i l  e f t  v i -  
W u m ,& i d e o  m  t o t u m  v ale r . B a l .

¡ e S '  * fi c  P O f t c i i ° r m o r a  n o c e t : v t  I n c ,  &: i n f r a
cumnpr COrT'.r c i v c n d i . l . i l l u d .  S e d e  a d . e i n p t . f i  f te r i ! is .$ .  

&Ut.rD Hl,f Vend,t0rCm' in  ^ n ' &  P e r  c m p t o r e m .  S e d a n  i n -

* 8 ^ l & S m M ? 0 n -R e*  VtÍnfra ^  Verb'0b!ÍS' 1  G
nl3M e i ^ ,7, V 0' ruf' ra P ° ruft  d e  i m p e d i m e n t o  f t i p u l a t o r i s :  
Cjt. Tu Pe<lt.lnenrf’  p r o m i í l o r i s : n o n  t a m e n  b e n e  e x p l i -  
fo.quom'i^0 c c ln ” d li p r o m il T b r  i m p e d i a t u r  ca fu  f o r r u i -  

fitor:Tt?fiUSp3r5 ? t i n r e r l o c u t o r i x  r c n t cnt i.T  a r b i t r i ,  e x c u -  
nam fir¿A • Cj . m.. q u i s  e x .  I d e m  li d e f in ir iu . r  : v t h i c .

qaibU,.irh,Uf •IC’ ,S ,c ru ; l tu r  : v t  Mu is  c a u . l . i j .  <S.fi q u i s  fe . 
Pr0miiror ; : la C O m Pa r j n t u r : v t J - f-o ‘ l - l N ^ i n c o .1t r a d , b u S 
M u d  r.V ,  e x c , l t tur: v r  m f r a  d e  v e r b . o b l i g . c o n t m u u s .

® w « h i r n a a -, ¿ n J *f i n -
eílía » f u C u a n , Vt

i n f r a  e o d . a r b i t e r  k a l e n d i s .  in  f in .  I d e m  
S « a t u m  c u r f u s  n o n d u m  c c c p i t .  I m p e d i t u r e m m



a *  T  E »«poteftate.f c i l i c e t  fi t / ic é r e m u s  a l i e s  n o n  d ç b e r e  r e -  A  

L ' l  c i p i  p r i m i s  n o l e n t i b u s  fe  o b l i g a r e .  Iic "j. q u o d  v i  a u t  
c l á . l . i j . 8 c ' j ' e o - f í <}u l S r e m . &  I n ó  d i f t i n g u e m u s . §  it é  li q u i s .  
v e r f . i l l u i l . i n  p r i n . &  s . d e  i u r i f d . o m n . i u . i i . l . f i  id e m .  §.j. 
b  Si d ecejjerm t.hc  i n f r a  v i  i n  p o f . l e .  I .p lañe.

Diem. y  C a s v s .
A  ¿ t u m  erac ín t e r  

p a r t e s ,  v t  a r b i t e r  p o l -  
í e t p r o r o g a r e d i é .  D i 
c i t  h i c  q u ó d  a r b ic e r  
p o t e f l ' h o c  ca fu  d i e m  
p r o r o g a r e  p r x f e n t i -  
b u s p a r t i b u s ,  &  e t i a m  
a b f e n t i b u s : d ú  ta m e n  
p a r t í  a b f e n t i  m a n i f 'e -  

í t e t : v e l  p e r  e p i f t o l a m  
h o c  d e n u n t i e t .  •( S  i  
h e r e d e  s . ) H a b e b . í  
p l u r e s  p e t i c i o n e s ,  v e l  
v n á  c o n t r a T i t i ú  f e i -  
l i c e t . c ó p r o m i f i m u s  in  

a r b i t r ü  c u m  p c e n a , n i -
ii  f t a r e m u s  l e n t e n t i x  
a r b i t r i :  n o n  a u t e m  d i 
x i m u s  d e  h e r e d i b u s ,  
a d  q u o s  b o n a  e r a n t  

p e r u e n t u r a : v e l  d e a -  
l i j s :  p o r t e a  a u t é  m o r i -  
t u r  a l t e r  n o f t r u m .  d i 
c i t  q u ó d  e x t i n g u i t u r  
c á m p r o m i f T i n n . S e d  
p o n e , c u m  a r b i t e r  i u f -  
l i t  m e  d a r é  , d e c e f s i t :  
h e r e s  a u t e m  m e u s  p a 
r a t a s  e ra t  d a r e . d i c c b a t  
L a b e o  e u m  n o n  eíTé 
a d m i t r e n d u i n  : i m m o  
p e e n a m  c ó m i t t i  d i c e -  
b a t : q u o d  f a l f u m  e f t .

■(St a r , i .)- Si a r b i t e r  
c o n d é n a u i t  q u e m a b -  
f o l u e r e  d e b e b a t  , v e l  
e c o n u e r f o : f t a n  d e b e t  
e i u s  f e n t e n t i x : q u i a  f i 
b i  d e b e t  i m p u t a r e  q u i  

t a l e m  e l e g i t : &  i t a  v u l t  
q u i d a  i m p e r a t o r ,  •( S i 

i ’ l v r e s . )  Q u a t u o r  
e r a n t  a r b k r i ;d u o  t u l e -  
r u n t  v n a m  f e n t é t i a m .  
p u t a  d u o  c o n d e m n a -  

u e r u n t : a ! i j  d u o a b f o l -  
u e r u n t . n o n  v a l e t  f 'en- 
t e n t i a . S e d  p o n e  q u ó d
e r a n t  t r e s , &  d u o  f e n t e n t i a m  t u l e r u n t :  &  a l iu s  t e r t i u s  a l ia m .  

h i c  f e n t e n t i a  p l u r i u m  v a l e b i t . V n d e  fi v n u s  f e n t e n t i a u i t i n  
x v .  &  a l iu s  in  x .  t e r t i u s  in  v .  fe n t e n t i a  e iu s  q u i  d e  v .  p r o n u n -  

t i a u i t , v a l e b i t .  - ( S i  Q^v i  s.}- C o m m i t t i t u r  p oen a  fi f t e t i t  p e r  
l i t i g a r o r e i n q u o  m i n u s  f e n t e n t i a  f e r a t u r :  f i u e  n o n  p a r e a t  d i 
d a :  f e n t e n t i x ,  I i u e  p r o h i b e a t  a r b i t r u m  f e r r e  f e n t e n t i a m .  
{ P r o i n d  E . > C u m  p ce n a  n o n  p r o m i t t i t u r ,  n o n  p o t e f t  a r -  

b i t e r i u d i c a r e . f i  n o n  d i c a t  c o r a m  l i t i g a t o r i b u s . n ó  v a l e t  f e n  
t e n t i a . n i f i  a d u m  f u e r i t : q u i a t u n c  p o t e f t .  I te m  d i c i t q u ó d  i l -  

l e  v i d e t u r  d i c e r e  f e n t e n t i a m  c o r a m  p r x f e n t i b u s  p a r t i b u s ,  
q u i  d i c i t  e a m  c o r a m  p a r t i b u s  f a p i e n t i b u s , i d  e f t  i u d i c i ú  a n i 
m i  h a b c n t i b u s : a l i á s  l e c u s e f t . ( S  t  d  s i  p o e  n  A . ) S i u e c e r -  D  
ta  p oen a , f i u e  i n c e r t a  p r o m i t t a t u r , v a l e t  c o m p r o m i í T u m  : 8c 
a g i t u r  c o n t r a  i n o b e d i e n t c m  &  h o c d i c i t  c u m  I .f eq . 
c  V el p er  nuntium. f e c u s  in  d i l a t i o n e . v t  C . d e  d i la .  a  p r o c e 
d e n t e .  I t e m  n o t .  q u ó d  i n t e r l o c u t o r i a  p o t e f t  dar i p e r  a l i u m :  

f e c u s  in  d e f i n i t i u a . n i f i  i n  c a fu :  v t  C . d e  f e n t e n . e x  b r e u i c u .  re .  
l . i j . i n  f in.

d  Morte.v n i u s  l i r i g a t o r i s . I J e m  fi a r b i t e r : v t  n o . J . e . f e d  &  i n -  
t e r p e l l a t u r : i n  f in .  f íe  &  f o c i e t a s :  v t  in f t .  d e  f o c i e t a . § .  m a n e t .  
a l i a s  r e g u l a r i t e r  o m n i a  t e n e n t  h e r e d e s  q u a :  d e f u n d u m :  n i f i  
f p e c i a l c  c o n t r a  i n u e n i a t u r : v t i n f r a d e  p r o b . l . f i  p a d u m .  S e d  
q u i d  fi p l u r e s  c x  v n a  p a rt e  c o m p r o m i f e r u n t : &  v n u s  e o r u m  
d e c e f s i t ? R e f p o n . f i  c a u f a  e ra t  i n d i u i d u a ,  f o l u i t u r ,  fi  d iu i d u a ,  

a u t  f u i t  a d u m  v t  f i m u l  d c  t o t a ,  a u t  d e  ó m n i b u s  l u d i c e t :  8c 
t u n e  id c m :a l i^ s  n o n  a r . s . e o .  q u i d  t a m e n .  
e  P a r a ta  fit .  q u a f i  v i d e a t u r a d  f o l u m  d e f u n d u m  p e r t i n e r e  
a r b i t r i u m : v t  n e c  h e r e s  f o l u e n d o  p o f s i t  c u i t a r e  p e e n a m , íe d  
f o l u s  d e f u n d u s :  q u o d  fa l f u m  e f t . n a m  &  h e r e s  f o l u e n d o  fe  

l i b e r a t  á p oen a ,  c u m  fi t e a d e m  p e r f o n a  c u m  d e f u n d o , v t  i o  
a u t h . d e i u r e i u r . a  m o . p r je . § . j .  c o l . v .  

f  Siue ¡ñ ip a ,  d u m m o d o  n o n  f i t  c o n t r a  l e g e s ,  &  facra s  c o n -

N E in poteftate3íit fide- 
iuílorum poftea f ' nó 

obligantium,vt poena com* 
mittatur. Idem que &  fide- 
ccílerint k.

luterlocutoria q u e  caufa cognitionem  
non defiderat }abj«nt e parte potejl [>r o fer -  
ri.R artolu i.
x x  vil.  V l p i a n v s  l i b r o  t e r -  

t i o d e c i m o  ad  E d i d u m .

D iem proferre vcl prx
fens vcl per nuntium c 

vcl per cpiftulam poteft.
Compromijjkfn no tranjit ad heredem , g  

n iftfit aíhum. Y ffeB u , autem fe iu tn tie  
arbitri ad heredem  p o rñ g tu r  .B artolw .

Si heredis metió vel cetc- 
rorum fada in cópromilTo 
non fuerit, morte  ̂foluetur 
cópromiílum. Nec vtimur_ 
Labeonis fententia,qui exi- 
ftimauit fi arbiter aliquem 
pecuniam daré iuflerit, &  is 
dccellcrit antequam daret, 
poenam committi, licet he- 
res eius paratus fite ofterre.

Sententite arb'tri etiam  intqutcefl p a -  
revdum m eiupum e.Bartolu i.

Stari autem debet íenten- 
tice arbitri quam de re dixc- 
rit,fiue arqua fiue iniqnaffit:
&  fibi imputet g qui com- c 
promifit. Nam & d iu i Pij 
referipto adijeitur, velmi- 
nus probabilem íentcntiam 
cequo animo ferre debet.

S» arbitri pares numero dtfcord.mt, non 
valet fen ten tia: alten J l  ai urdí f io  maiorii 
partís. Item  omnes vtdeniurin mmorem

f t i t m i o n e s . f c i l i c e t e x p r e f s é : v t ‘j . d e a p p . l . f i e x p r e f s i ro t  

f o l e n n i t e r l a t a : v t C . d e f c n t e n . l . p r o j a t a m .  E t d o l o a r b  
r e a t .a l ia s  n o n  e f t  ei n e c e i T c  f t a r i : v t  j .e o d . t i t . l . i t a d c n ¿ u 
C . e o . l . a r b i t r o r u m .  _
g  Iwjy>Mter.vt s . d e  m i n o . c ü  i n á d a t o . &  J . d e  in ft i. fed

i o  f i .S e d  a liu d in

fummam confentire. Kartolus.

Si plures*arbitri fuerint,
&  diuerfash fententias dixe- 
rint:licebitfenrentia eorum 
non ftari. fed fi maior ' pars 
confcntiat, ca ftabitur:alio-

c e o r d i n a r i o ^ e ' i , - ' ^  
g a t o ,  a q u o e t i á ;  
l a t u t  fi videati 
q u a : v t s . q ui f*tífM 

g a n . l . a r b i t r o .  fQafi ,

b u s  ta m en icnt£QtIJ
i u d i c i s  etiá  ajcjuQ

5 - t i «no terre debef-1
q u in  p o e n a c o m ittc tu r .ln d e  non iita:qua:v; ,A
q u e e r i tu ra p u d  I u l i a n u m ,f i  turC .quandoPioüc'
cx tribus arbicris vnus quin* nó eft necef. I.h.
decim, alius decem , tertius ¡
quinqué condcmncnt qua
íententiaftetur. oí lulianus foluittvrdifterata 1°'
ícrib it qu inqu é debere prae- J uéti cafu.Et n pi,
ftari: quia in hanc ítimmam “abea?*di.c»autÍQot
omnes coníenferuntk. T par-s m

110
. elarbi

t r i : &  tu n e  pluriü feo 
t e n a  ten et .v t  slC.|.jti  

f i . § . h . &  l.feq.Siaute® 
p a r e s , tu n e  in arbitrif 
n ó  valet:  vc hic. Inde. 
l e g a t i s  ef t in pédeod 

d o ñ e e  maior appro. 
b e t  v n á :  v t j . d e reía. 
d i . l . d u o . I n  ordinarijj,

Arbiter no poteft ferre fententiam  par ■ 
te abfente etiam per tontumaciam , nifi f i t  
a8 u m .ltem qui impedit arbitrum fenten- 
tiare: iiicidu tn poenam acfi fententie non 
pareret.hoc du it. Vrimo ponit d itlu m . Se
cundo illud probítt per rationem . fecunda  
tbi,proinde.\™ rtoltu.

Si quis litigatorum dc-
fuerit: quia per eum: flótiim h. cai?.Ia CÍJ b̂erahs,

n i r  i - tuc illius lentétia
eft qu o  m inus a rb u rc tu r ,  lec f qiíl pro ^
pcena c o m m ittc tu rm. Pro- dedít.-alíáspn>reo:vc

ind e fententia quidem  d i-  3 der.e.iudrl interpa-

¿ta n o n  co rá lit ie a to r ib u s0,  reSl cuideotenen. 

non vdebitmifi in compro- dcZfeJí
milsis hoc fpecialiter expref fi p a r s . in  fin j. refpon.
fum fit ,v t  vcl vno v cl v tr o -  i ^ aior- f ie s ,  de pad.

que abfente fententia p r o -  |j^ ‘orcm- 
matui-o. Poenam autem is
q i l i  dcfuit co m m ittlt P:quia i o r i  fu m m a:m in o ría ,

pe;* cum fa& u m  eft qu o m i- e f t i v t b i c ,  & j.derein

ñus <\ arbitretu r. d i . i n t e r  pares.¡afiD.S

C o r4  aliauo dicitur quid fieri, f ,  efl p r t .  d f  a d U ? ' lllJ ’ W  
f e m ,^ i n t e t i ,m .a i r J f ICM.^ a r io lJ .  p l u s  quara.Seiqaidtt

A   ̂ v n u s i n  v.duo  inxídi*
C o r a a u te  d ic e re  íc n te n t ia  cit odau. Pra:uaiere

d u o r ú  fe n te o c i i  Ego
e o n t r a : i m ó  p r je u a l e t  f e n t e n t i a  in  v . v t  h ic . I t e m ,a n  idéiote
ft i b u s  fi v n u s  d i c i t ,  h x c  res  v á l e t e .  &  n o n  p lu s , duodicunr, 
i m m o  v a ' e r . c c . e g o  in  t e f t i b u s  c ó t r a : q u i a  duobusadferemi- 
b u s  a d f i r m a t i u á  m a g i s  c r e d i t u r , q u á m  e t i á  d e c e m  negatiuí 

p r o p o n e n t i b u s .  I te m  in  p r a : f c r i p t i o n e  v n u s  dicit:vidi ipfuin 
p o f s i d c r e  p e r  d e c e m  a n n o s , a l i u s  p e r  x x x . &  tertius dicitptf 
x l . n ü q u i d  f t a b i m u s  d i d o  i f t o r ü  v lc i m o r u m ?  E t  certe íic,fe- 
c u n d i i  l a . S e d  &  in  a r b i t r i s  cóüdera turnum erusta ntunuj. J-  
n o n  i l l u d  a d f i r m e n r , v c l  n e g é t .  E t  t a n t u m  va le t  íi dicantilli, 
c r e d i m u s  ita  p r o n u n t i a n d u i m a c  li  d ic e r e n r , i t a i u s  djcit.vel, 

i t a  ert . N a  Se fi d i c a t ,  p r o n í i r i o  n o n  d e b e r e ,va le t i v t s . tq u i i  
t a m e n .§ . f i  a r b i t e r .  q u o d  n o n  e f t  in  t e f t i b u s  :v t  C . de proba, 
a d o r ,  q u i a d e  a d f i r m a t i u i s  t a n t u m  : fe d  a r b i t e r  de vtroqufj 

Q u i d  e t i a m  in  d u o b u s  a r b i r r i s . f i  v n u s . v . a l t e r . x .  dicat: 
i n  v. v a le r e :  v t  h i c , &  j  . d c  r e  i u d i . i n t e r  p ares .in  fi. Accurlitó*

I Q uia p er  eum .nunc  i n c i p i t  r e f p o n d e r e .  

m  C o m > » (re t« r .v tC .e o . l . i j .  .
n  Lirigatortbu*. n o n  e r g o  c o n t r a h i t u r  e r e m o d i c iu in i p 1^  

t r i o  f i c u t  i n i u d i c i o ? &  in  h o c  d i f f e r t . E t e f t  ratio ,quiai20cí 

m i í T a e f t p c c n a :  &  í i c  f o l u t u m  e f t  a r b i t r i u m .  I
o  Prom atur.ü  e f t  p c e n a  p r o m iíT a  v t  in  f in g u la s  caufaJCO®* 

m i t t a t u r , p o t e f t  e í l e  q u o d  dic it.-a lias c u m  i i t  foiuturoi 
m o d o  v a l e b i t : v t  J . e o . n ó  d i f t i n g u e m u s . § . c o m p r o r o i ^  

d i c  q u ó d  e ra t  a d u m  v t  e t i á  n o n  c i ta ta  p a r t e : Se 9u 0 . , I J  
t u r , p e e n a m , & c . n o n  r e f e r t u r a d  p r o x i . § .  V e ld ic .q u a d o  

a g i t u r  r a c n c : v i d e t u r  a g i ,  v t  p r o p t e r  co n t u m a cia m q ' j j*  ^  
v e n i t . n o n  c a d a t  in  p c c n a m . &  q u o d  fu bijc it ,p cenaffl ,  

r e f e r t u r a d  p r o x i .
p  C om m ittit. q u a n d o  h o c  n o n  e f t  a d u m .  . ^  j
q  Quo minui, &  f ie  t c n e b i t u r a d  p e e n a m ,a c  f ip ro n u ot 'í  
e í r e t , &  n o n  p a r u i í r e t f e n t é t i x i f i c i u f r a d e f t a t u h b c . l . » * 1 j

b e r o s . j .  in  f iu e .



e f t  k a b e o t ib H S  p l e n u m  a n i m i  i u d i c i u m , n e c  A  p r o u o c á d o . q u o d  e f l e  n o  d e b e t . c ó m i r t i t u r  e r g o  pfcenn &  f í .  
*  • o ^ u ó d i u r i í w o f u l t i  fin t ‘ k i : v t C . d e  p o f t u . l . v e l a m e n t o .  n i c u r a r b i t r i ü : f e d  t a m é  c o r á í ' u o  i u d i c e  t e r m i n a b i t u r  l i s  illa.  

e} lP verb .l ign ' l c o r a m ' 1 Sententiam. Se in l i o c  b e n e .
lK] » -uid «le a d u l e f c é c e ? d ic  i d e m  q u o d  in  p u p iI lo , f i  h a -  m  N o»poteft efj't.Sc in  b o c  m a le .

n  So/wf¿.í.alij¡¡ m o d i s :  v t  j . e . n ó  d i f t i n g U e m u s . § . c ó p r ó m i i T o ;
o  O btm nent. I c i l i c e t

eat y quídam dicunt prxto- 
ré no intcruenire ad cogen-

- -  ^ II Q j j j j  U C  i u u i t i t u u .  vi«w. í u v i w  ‘ j u u u  i n  ^ u ^ i u u j i i  u a -

b  a lia s  n Ó :v t C .d e  in  in t e g .r e . m i. i i  c u r a t o re m .

^ n á c e n c c  b ica r-
'.,,,13 in pr«iudi«um videtur.qui * fapictibus* di-

in CsA in a l io ru m , • ___ r  • r>pupii»,|CU '

pUtuhu rierípoiíífvt vel démete nó videtur diei.¿̂fipupiHus* va Item corá pupillobnó videri
¿ic 9  b i c / ó p r o m i f -  fententiam didá , nifi tutor
f iuntuitcuru to re  : c u  f u i t > &  , Ca ¿ Q \m  ( > m

? d.i5  fine c o .  A r d e -  nibus Iulianus libro quarto 
cunriarioincaulaeui- Digcftorú Icribit. Et li quis

íentétiam 
poena có-

mittetur.
Si comprom'ffum eft PipuUtitne vaüa- 

fM*w, abfaue adieflionepoena : arbiter co- 
getur fententiam dic ere.fi artolut.

Sed fi pccna non fuifict 
adieda compromiíTo 5 ied 
íímpliciter fententia ftari 
quis promifcrit:incertid ad
ueríus eum forct adío.

nuDtiatiomcauucu»- u i j ; u i u r u  í c n o i r .  1 

fiioius ctúm pupjHo prxlcns arbitrum í 
d.ccreproh,bu<t ^ i

c Pnlduit.Sc fie p ro -
JjibuitcumefFcciu, vt

noníeratur íentcncia: 
alus noo nocet.arg.s. 
fluod quifque iur. I.J.
in line. Sed li ei nó pa
rer, tenetur ad pccna,
ideo quia nó  pai e t :u o

quia prohibuit. 
d l/KffW-i.códidmnc 
terti qux datur adin- 
ccrtum , id elt ad in- 
icrcífe. lie s. li quis in 
iusvoc.non icrit.l.fin. 
Ali) dicunt quod ex 
¿lipulatu: vtindit. de 
verb.obl.ü.j.&pc.Scd 
anluccópcllaturpro- 
nuntúre.cumnoti íit 
panapromilT. Pe.di- 
cirquód uon: vt j.eo . 
nondiftinguemus.§.j. 
Io.cótra.-viar.j.l.pro- 
xi. Accurlius. 
e \ T  Onaute,Compro- 

W m jf* .  nam vtro- 
bique tenet arbitriú : 
fedinagcndocít ditfe 
rentia.vc dicunt, vtin 

Wli..ilteroagatur cx  ítipu- 
litu.altcrocódiftione 
certi:quod non c ít  ve 

fj'j’Timms.S.pioxi.dixi. 
Item ar.contra.hu i c . l.  

’inlldeleg.S. tu to r. Se 
infra de teíh.tu. 1. cu- 
torincertus.

A ÜHtrJm.y C a s v s .  
■ A  Debebas mil»!, x.  
pro quibus fideiuíTor 
Jnterufoerat. com pro- 
mili tecum. íi tu.ibíol 
¡ieris1& petam á íide- 
lullorc.cóinittitur pee 
na:nifi Interfit fideiuf 
forisátenon peti.

------- . . . .  »  >■ v »  w  ^  V

dum arbitrú fententia1 d ice- 
rc :qu ia  iá poena nó poteft e f  
fc m,atq ; h íb lu tu 0 e ílcó p ro  
m i (fum. Sed fi lioc o b tin u e- 
rit°:fu tu rü  cft v tin  potefta
te  cius qué goenitet có p ro - 
m ififte3fit copromiíTunl elu 
dere P .É rg o  aduerfus cú pee 
na com m ittéda e ft,lite  apud 
iudice íuo ordine peragéda9.

B Peena compromipi habet in fetacitam  
tonditionem , vt contra euts exaíitonem  
doli obtjtiatur exceptio. Bartohu.

X X X I .  V l p i a n v s  l i b r o  t e r -  
t i o d e c i m o  a d  E d i d u m .

'Ta demum autem co m -

x v i i i .  P a v l v s  l i b r o  t e r t i o d e -  
c i m o a d  E d i d u m .

'O n  autem intereft,ccr 
ta an inccrta íumma có

I

N........................... ...
promilla e fit: vt puta quanti mittitur ftipulatio, ne quis 
ea res erit. doli Fui prçmium ferat r.Scd

m ittetur ftipulatio,cú ad* 
ucríusrcá quid fit3fi fine do
lo malo ftipulantis fadú cft. 
íub hac enim códitioncscó-

fi quidem compromiflo ad* 
i jciatur,vr ft quid dolo va ca re 
fadum/?tu,ex ftipulatu cóue 
niri qui dolo fecitpoteft.Et 
ideo íi arbitrú quiscorrupit 

tri fit, fi petatur abeo c Vcl pecunia, vel ambitiode, 
á quo arbiter peti vetuit f. veladuocatum diuerlxpar- 
Quid ergo fi a fidciulíore f ,s 3 vel aliquem ex his qui- 
..... ....... - " bus caufam fuá cómiferat,x

Si  ab eo petatur ad cjuem exceptio rei 
iudicateporrigitur, pccna compro»,ifii co- 
mittuur-.aliasJectH.Rartolu*.

X X I  X.  V l p i a n v s  l i b r o  t e r -  
t i o d e c i m o a d  E d i d u m .  

Duerfus fententia arbiA!
eius petatur,an peena cómit
tatur ? &  puto cómittitur: * 
& ita  Sabinus fcribit:ná g  t h
</lw¿Mfi * á reo petit̂ .fed fi cú 
fideiuíTore cópromifi *, & á

ex doli claufula poterit cóue 
n ir i: vcl fi adueríárium cal- 
lidécircumaenit. Et omni- 
no fi in hac lite dolosé ver- 

reo petatur: nifi intcrfit^fi- £tus cft: Iocum habebit ex 
deiuíToris5nó committetur. JtipulatuYadlio,&  ideo fi vc 
r , ■ c n  r . . . .. . . lit dc dolo adionemz exer-
f l í  cuiusfaCto foluitur copromiífuminct- 1 ¡  ■ 1 ,
d'tmpccná. U epa „ a f u a p p L tu r lo co  cereaducríanus3:non debe-
ccteptm,poteft peti vna cu prinap ali.fiar. blt,Clim habeat CX ftipulatu

x x x .  P a v l v s  l i b r o  t e r t i o d c c i -  adioné. Quód fi huíilfmo-
m o  ad  E d i d u m .  ^  claufula in compronuf-

C I quis rede qua cópromif fo adfcripta non eft * tunc
fum fit3 in iudiciu dedu- dc dolo adió vcl exceptio b. fenténtS.̂ cflam ê

f  V a ¿ ; : i X r  , rx e x c e p . d o .  a u i a  n ó  i n c í
£  -  j  ’ . 1c e , u s i c u m fi t e a d e m  p e r f o n a .  ^  d i  in  p c c n a .  &  h o c  c u  d e  d o l o  n i h i l  d i x i m u s :  h a b e b o  e x  f t i -
uteinV T’ . M(i‘L P q u a n d a m O t  i t a  d i x e r i i n ) p o f s i b i I i -  p u l a t u  a d . n ó  a u t é  p o f l e m  a g e r e  d c  d o l o .  íi a u t é  d e  d o l o  n i -  
ne | ‘ ,reo “  f id e iu íT or  f o ! u a t , c o n t r a  r e u m  a d í o -  l i i l  d i x i m u s ; h o c  c a f u  fi d o l u s  c ó m i t t a t u r . d a t u r  d e  d o l o  a d .

ii 1 ,2 : ^ ^ P u n c , c a -9 ,  v t i n  j . r e f p ó . h u i u s  l . d i x i t . I n  f in e  d i c i t  ^ . i l l u d c ó p r o m i í T u i u
■¡¡fin», r f  P5 t y e  v i d e t u r .  E t  f i c  v i d e t u r  f ie r i ,  q u o d  p e r  q u o d  h a b e t  i n t e n t i o n é  d o l i . i . n e  d o l u s  c ó r a i t t a t u r j p l a n u  e ft .

v t  p eena  n ó  c ó m i t t a 

t u r ,  l i a d  i u d i c i u  v e n -  
t u m  f u e r i t .  

p E W e r e . q u o d e í I e n ó  
d e b e t . a r g .  j . d e  i u d i .  íi  
p r ç t o r . & a r g .  s . e o . n e  
» n p o t e l V a t c : & s ;  d e  n i  
n f d . o n i n . i u d i . f i  id.Ji.j.
Q Peragf'd^.Sc f i c  &  r e s  
í e r u a t u r  fi h a b e t  iu s :
&  p eena  p e t i t u r .  S e d  
c o n t r a  p r o u t  p o n i t u r  
c a f u s  in  r e o :  v t  J. ^ f o  
c i ó .  J. íi q u i s  á l o c i o  
p e e n á .  &  1. ap fi e x  f t i 
p u la t u .  (k  j . d e a d . e m -  
p t . p r x d i a .  Se J .  d e d o ,  
e x c e p t . a p u d  $. L a b e o .
S o l .  d i c ü t  q u i d á  cp  h i c  
m i n u s  f u i t  in  p c c n a  ^  
in  d e b i t o :  v n d e  a g i t u r  
a d r c í i d u ú  t a u t ú . h a u c  
r e p r o b a : v t  j .  e . n ó  d i -  

f t i n g u e m u s . j . r e f p . T t i  
d i c  r e f e r r e  an  p c c n a  
f ü c c e d a t  l o c o  r e i  v t  
t ü c  a l t e r ó  f i t  c Ó t c n t u s  
a d o r , v t l e g i b 9 p r e d i -  
d i s . a n u ó i v t h i c . n a l o  
c o  c o n t e m p t u s  a r b i t r i  

p r o m i t t i t u r  h x c  p e e 
n a .  4 &  t u c  v t r ú q ;  p o -  a  [/l¿  
t e f t  p e t i : v t  h i c , «3c i n  quitur f ia n  
a u t h . d e  iu d .§ .  ^ a  v e r o  
m u l t ç . v e r f i . &  q u i a  c o  
g n o u i m u s . c o l . v j .  í i u e  
f it  a d o r , f i u e  re u s ,  q u i  
a r b i t r o  n o n  p area r .  I t é  
q u i d  e r i t  e c ó t r a  fi p a *  
a d  i u d i c e m  q u is  i u i t ,  

p o f t e a a d  a r b i t r u m :  &  
t ú c a d  i u d i c e m  r e d i t :  
an  p o t e í l  d e n e g a r e  i u  
n f d i d i o n e m  fu a m  i u -  
d e x - R e f p ó . n o n . v t  m  
a u t h . d e a p p .  c o l . v i i j .  
§ . d e i ñ c e p s .  \ c c u r l i u s .

C a s  v s .  E g o  «5c 
t u c ó p r o m i f i m u s  in  

a l i q u é a e a l i q u a  q u x -  
f t i o n e  qua:  ín t e r  n o s  
e r a t . t u  d o l o  f e c i f t i  v c  

f e n t e n t i a  p r o  t e  d a r e -
t u r  : r e í  f e c i f t i  m e  c e -  

n e r i a b a l i q u o  v t  n o n  
v e n i r é .  li t u p e t i s p e e -  
n a m . c u m  n o n  p a r e a m

nMmfi c  rJrll- l c  v i a e t u r .  t t  1 1 c v i d e t u r  n e n ,  q u o d  p e r
q Um fit:vt j . d e c o n d i t . i n f t i . q u x  f u b  c o n d i t i o n e .  §.  p e .  

r W '  f e i l i c e t e g o  a d o r .

for : r f’ VC,U"  r ^m f u a m : v t s . d e  p a c . l . f e d  &; fi f i d e i u f  
i d e m ^ Cran- 0CIÍ- J- l i b . l e g . l . í i  q u i s  r e u m .  S e d  n o n n e  

° n t ra in re o : v t  íi á fid e iu íT or e  p e t a t u r ,  n o n  a l ia s  c Ó -  

I-quodrÍ'¡Arp0:i la,ni ’ n í íi  r e i  interfic? R e f p o n . f i c : v t  s . d e  p a c .  
dicitur l,5 Uin S e d  i d e o  in  h o c  c a fu  t a n t u m
nonDí**¡-rCj ^ U°  ra ro  c o , l t i n g ic i n t e r e f l e  f íd e iu íT o r is  á  re o  

\ l e c o n t r a f e P e:ar ' S - d e l e g i . &  fc n a . l .n a in  ad ea.Síquú i  r '  l i i c -a r ' b -u e i c n i cx: i c n a . i .n a m  ad ea. 
n e ( . f  - * s v s - D c  q u a d a m  q u a : f t i o n e  q u x  c r a t  in t e r  

PofteaiM.C',U'I11usa^ a r k ' r™  » & c o m p r o m i f i m u s c ñ  p o :n a :  
ecaduerf/-^3 d i f c e f s i t a b  a r b i  t r o  : & c o r á i u d i -

C a f u 1 u i t -TuerÜc q “ i d a  fa p ie n r c s , q u i  d i x e r ü t  in  

Xcrür:nec n<“ e ^ar^ ' ter  f e n t e n t i a  d i c e r e . &  h o c  b e n e d i -  
cÓmitten,ftIa P °c n ^ c ó m i t t i : f e d  in h o c  m a l e . n á  fi p c c n a  n ó

- q u i l i b e t  fic p o f l e t  a r b i t r ú  e l u d e r c .  f .a d  i u d i c i u

Aduerfui eam. f c i l ip e i  f e n t e n t ia m  a r b i t r i .  

s C onditione.cú  e f í e d u m ó  t a m e n  e f t  c o o d i t i o n a l i s m a  t a c i t a  Conditio 
c o n d i t i o  n ó  f a c i t  r e m  c ó d i t i o n a l e m : v t  j . d e  c o n d i .Se d e m ó .  tacita no» 
l . c ó d i t i o n e s  e x t r i n f e c u s .  S i  e n i m  e f l e t  c ó d i t i o n a l i s  v e r e . c ú  fa c ,t r ic o m 
n o n  c o m m i t t e r e t u r  d o l o  o o m m i f l b  : n u n q u a  e x c e p t i o  d o l i ,  dtttonaltm, 
v e l  a d i ó  c x  f t i p u l a t u  p r o  d o l o  I o c u m  h a b e r e t : q u o d  eft  f a l 

f u m , v t i n f r a  f u b i j c i t . &  d e  h o c  d i x i .  s . d e  p a d . i t e m  q u i a  c ó -  
U £ n t i o n e s . V e l  d i c , n o n  c o m m i t t i t u r  c u m  e í f e d u .

C F era t.v t h i c , & s . í i q u i s  c a u . f i d u o . & " ) 'd e i u r e f i f c « l . i j . § . f e -  
n a t u s . i n  f i n . § . &  C . d e  t r a n f a d . l . t r a n f a d i o n e . i j .  
u  F atlum  fit  . t a n t u m  dar i d e b e a t .

C om m iferat. a d u e r fa r iu s .
E x  ftipu latu .a d i ó  p o f i t a  l o c o  a d i o n i s  d e  d o l o .

A dtonem .f c i l i c e t  a d o r . &  h o c  a b f o l u t o  r e o  p e r  d o l u m .
Aduerfariui,id  e f t  q u i  f t i p u l a t u s  eft  d o l u m  n o n  c o m m i t t i .

É x cep tit .C .reo■&h o c  íi p e r  d o l u m  e r i t  c o n d e n i n a t u s .  V e l  
.! d i c



d i c  in  v t r o q u e  ca f u  i d e m  v t  r e o  d e t u r  e x c e p t i o  d o l i  c o n t r a  A  T h i o  h e i e d e  r e l i f t o : t »  t a m e n  d i c e b a s  q u o d  eras 
p e t i c i o n e m  pcena*,&  a f t i o  d e  d o l o  a d  c e t e r a  d a m n a ,  q u a n d o  
a f t o r  d o l u m  c o m m i f i t .  &  e c o n t r a  G re u s  d o l o  e f t  a b f o l u t u s ,  
d a t u r a f t o r i  ta m  e x c e p t i o  d o k  c ó t r a  p e t i t o r e m  p c c n x . q u a m  
d e  d o l o  a ¿ t i o  a d  c e t e r a  d a m n a .  A l ia :  a u t e m  e x p o l i t i o n e s  q u ç  
h i c  p r x c e d u n t , v i d e n -

lo c u m  h a b e b it. H o c  a u te m  
c o m p ro m iíT u m  p le n u m  e í l ,  
q u ó d  &  d o lí  c la u iu lç  h a b e t 
m e n t io n e n a .a

l a n g u i n e u s : v n d e  d i c c b a s  q u o d  o m n i a  m e a  bonaad 
h c r c . p e r i i n e b a i » t : &  i t a  m o u i f t i  i l l i  T i t i o  h e r e d i  meo 

u e r í i á  &  v o l e b a s  n i h i l o m i n u s  q u ó d  a r b i t e r  proount¡a°!ro‘ 
r e  v c l  d e  p o í T c í s i o n c  il la  d e  q u a m e c ú  e ra t  c o m p r on ¡^ t¿e

dici' 3\e*au*iie>  
co m p ro m ifs is , m in o r  a n  m a  non.es- ‘‘cenim ^ ‘ 
io r  b fit poena ,  q u a m  res d c  G S Í S S f f ®  
cjua a g i tu r .  N o n  c o g e tu r  P o n e d e q m d a J  

a r b i te r  fe n te n tia m  d ic e re , fi tr o u e r G a  

p cen a  c com m iíY a f i t .  * Si 
m u lie r  a l ie n o  n o m in e  c o m - 
p r o m i t u t  : n o n  e r it d pne- 
11a c o m p ro m if ia  e p r o p te r  „

• d ie m  p r o c u le r it .a d n íí '
. , ,  . - n  t . t i o n e m  a l t e r i m p f ^

t i s . h o c  f a c c r e  p o t e r i t :  &  q u i  n o í t r u m  c o n t u r b a u i t ,  in p¿  . 
i n c i d i t . E t i f t e . $ . i n r c l l i g i t u r  c u m  c a u t e l a  f u i t  ab  i n i t i o ^  ■ 
d e  d ie  p r o f e r e n d a :  &  c u m  i n f t a r e t  d i c s . &  n o n  lo quercm ^S! 

v i i  a u u u v i u u j i  11 o  lj ci O diu i  i c i i i i u u o *  » v v>*v*v a u u v  • ui«i u i í >j.  b i t e r d e d i x t a  , v o l e b a t  d i e m  p r o f e r r e  : d e b e n t  litígate* 

C u r  e r g o  d e  d o l o  a f t i o  d a t u r : v t  s - d e  d o l o .  l. i| .§ . i d e m  Pom-< ® c o n í e n t i r c :  &  fi v n u s  c o n f e n n t , &  a l t e r  n o n ,  committit^1

t u r  f ta re  n o n  p o f l e .  f.  
p r m c i p i ú  í f t i u s  g l o f ,  

al ia  p r x c t d e n s ,  1.a- 
f t o r i , & c .  N a m  q u o d  
d i c i t  in  p r i n c i p .  i i t iu s  
g l o t :  q u ó d  d e r u r  e x -  
c e o t i o r e o q u á i o  f u i t  
c o n d e m n a t u s  p e r  d o  - 
l u i n  a t t o r i s : v i d e t u r  
v c l l e  q u ó d  a f t o r  a g e -  
b a t  a f t i o n e  in  f a f t u m  
e x  r e i u d i c a t a .  S e d  c e r
t é i l l a a f t i o i u f a f t u m e x r e  iu d ic á t a  n o n  d a t u r  e x  f e n t e n t i a  
a r b i t r i . V e l  p o t e s  d i c e r e  çp b e n e  f t e n t  illa: g l o f .  &  q u o d  d i c i t  
e x c e p t i o n e m . f . í i  c ó u c m a t u r a d  p o e n a m . S e d  c u m  c o r r u p t u s  
e f t  a d u o c a t u s :  n ó n e  d a t u r  r e f t i t u t i o :  v t  C . d e  a d u o  .d i . iu .l .j?

x x x i i .  P a v l v s  l i b r o  
t e r t i o d e c i m o a d

N E d i f t u m .
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m e  &  te

c o p r o u u ü m q j  á,  , 
f u . e o u u e n i t a u t em J  
d i e m  pro  Ierre pofl I S  
d lc It  9? fi i f t e a r b i J í

p o j R e f p .  d a t u r  d e  d o l o  in  a l ij s  c a f i b u s  s .  p o i i t i s  , n o n  e t i a m  
h i c . V e l  d a t u r  d c d o l o  n ó  a d  r e m , f e d  a d  c e t e r a  d a m n a :  v t  d i 
x i m u s  s . d e  d o l o  1. &  e l e g á t e r . § . f i  d o l o  m a l o  p r o c u r a t o r .  I d é  
q u a n d o  p e r  p e c u n i a m  eft  la ta  f e n t e n t i a , n o n n e  i p f o  i u r e  e f t  

n u l l a . C . q u a n d o  p r o u o . n ó  e f t  n e c e f . l . v e n a l e s ?  R e f p o n . a l i u d  
i n  c o m p r o m i í l ó  q u a m  in i u d i c i o .  V e l  d i c  q u ó d  i p f o  i u r e  e f t  
n u l l a  ta lis  a r b i t r i  l e n t e o t i a . Q i i o d  a u t e m  d i c i t u r  r c u m  h a b e -  

.. r e  e x c e p t i o n e m , v e r u m  e f t : q u i a  n o n  a g i t u r  e x  f e n t e n t i a ,  f e d  
e x  f t i p u l a t i o n e  p oe n a l i .

C uptom if. a M e n í/ on e w .q u á n d o q u e  d i c i t u r  p l e n u m .  i.  v a l i d u m : v t  s . e o .  

fum  tripli- id e m  P o m p o n i u s . § . f i  v e r o . q u a n d o q - ,  q u i a  f it  d e  ó m n i b u s  c ó  
ttter diei- t r o u e r f í j s : v t  s . e o . l . f i  c u m  d i e s . § .  p l e n u m .  q u a n d o q u e  q t t o d  
tur plena*  c o n t i n e t  d o I i m e n t i o n e m : v t h i c . A c c u r í i u s .

N O  n d t fl in q u em u i.y C  A s v s .  N o n  e f t  v i s ,  f it  m a i o r  p e r n a  
q u j m  res p r i n c i p a l i s  v e l  m i n o r . n a m  p l a n u m  eft .  ( S i  

m v i i e  r ..) -  N o n  v a le t  c o m p r o m i f l u m  f i  p r o  a l i o  c o m p r o -  
¡mifit m u l i e r q u i a i n t e r c e d e r e  v i d e t u r : &  fie  i u u a t u r  V e l l e i a -  
n o .  V a l e t  e r g o  fi a l iu s  c o m p r o m i t t a t p r o  a l i o ,  c u m  v i d e a t u r  

f p e c i a l e  in  m u l i e r e .  a r g u .  j . a d  m u n i c i . I  j .  ( S  v m  m a . ) -  S i c ó -  
p r o m i f l u m  e f t  f o l u t u m ,  q u o d  c o n t i n g i t  p l u r i b u s  m o d i s ,  n o  
c o g i t u r  a r b i t e r  f e n t é t i a m  d i c e r e .  S ed  q u i d  fi f it  f a f t u s  f a c e r -  
d o s  a r b i t e r ? f o l u i t u r  c ó p r o m i f l u m  , &  n ó  c o g i r u r  f e n t é t i a r e .  
fe d  fi p o f t  f a c e r d o t i u i n  f ía t  a r b i t e r  , c o g i t u r . &  f e c u n d ú  h a n c  
l e f t u r a m  n o n  d e b e t  i b i  e f l e § . c o m p r o m i l T o . f e d  i b i . f a c e r d o -  

t i o . f e c ú d ú  l o . q u o d  m e l i u s  e f t . ( I  t b m N o  n . ) N ó  c o g i t u r  
a r b i t e r  fi f u e r i t  t r á f a f t u m  f u p e r  c a u f a .  { I  v  l  i  a  n  v  s . )  I t e m  
d i c i t  q u ó d  íi  d e  c r i m i n i b u s  c o m p r o m i t t a t u r . n ó  v a l e t  c ó p r o  
m i f l u m : n e c  c o g i t u r  a r b i t e r  f e n t e n t i a m  d i c e r e .  &  h o c  q u o d  
d i c i t u r  in  g e n e r e ,  p o n i t  in  f p e c i e  : v e l u t i  d e  c r i m i n e  a d u l t e -  
n j , f i c a r i o r ú , & c . - ( D  e l i b e r a l i . )  D i c i t  h i c  cp fí m o u e o  
f e r u o  m e o  q u x f t i o n e m  f u p e r  l i b e r t a r e  fuá , &  f u p e r  h o c  c ó -  

p r o m i f i m u s  in  a r b i t r u m : ®  c o m p r o m i í T u m  n o n  v a l e t : &  n ó  
c o g i t u r a r b i t e r  f e n t e n t i a  d i c e r e : &  e x e m p l i f i c a t . f i u e  d e  i n g e  
n u i t a t e . & c . I d e m i n  p o p u l a r i  a f t i o n e :  v t  a r b i t e r  n ó  c o g a i u r  
d a r é  f e n t e n t i a m .  I t e m  d i c i t  ap fi fe r u u s  c ó p r o m i f i t  c u m  a l i o  
f e r u o .  n o n  v a l e t  c o m p r o m i f l u m :  i d e o q u e  a r b i t e r  n o n  c o g i t  
f e n t e n t i a m  d i c e r e . I d e m  fi l i b e r  c o m p r o m i f i t  c u m  f e r u o :  n a  
l i b e r  n ó  t e n e t n r . < I  t  e m  s í  Q^y i  s . ) - I f te  § . t r e s c a f u s  p o n i t .  
P r i m u s  c a fu s  e f t  d e  q u a d a m  q u x f t i o n e  q u x  e ra t  i n t e r  m e  &  

r e , &  v e r t e b a t u r R o m x . c ó p r o m i f i m u s  in  a l i q u e m  a r b i t r u m :  
p o f t e a  a u t e m  v e n i  ad R o . i n  l e g a t i o n e  q u a d a m : &  i b i  i n u e n i  
r a m  a r b i t r u m , q u a m  a d u e r f a r i u m  c u m  q u o  c o m p r o m i f e r a m .

p cr i ia :  e r g o i n  i p f o a f t u  p r o r o g a n d i  d e b e n t l i t i g a t o r e s  con 
f e n t i r e , l i c e t  a b  i n i t i o  c o n u e n i a t .  V e l  d i c  v t  h ic  not. in gl '  *

< S i  a  r b  i t  E R > S i c e l e t  f e  a r b i t e r  q u o  m in u s  fentcotiim01
f e r a t : d e b e t r e q u i r i ,  v t  (i n o l i t  p a re r e . p u n ia tu r .  - ( C v m  

r  l  v  r. e s . > P l a n u m  e l t . - ( C  v  m O l v i d a  ki .>Si arbiter fuit 
i n i m i c u s e x  c a u f i s  p o f t e a  l u p e r u e n i e n t i b u s . & n i h i l o  min» 
f e r a t  f e n t e n t i á : ü  p e t a t u r  p a n a ,  p o t e f t  o p p o n i  doli malier. 
c e p t i o . & v i d e t u r  i f ta  e x c e p t i o  q u x d a m  /pecics  apptdlandi* 
q u a m u i s  n o n  p o f l e t  a p p e l l a r i . i t a  q u i J a m  imperator dicit' ' 
{ D e  o f f i c i o . )  P l a n u m  ef t  c ju od  h i c  d ic i t .  nam arbiter 
f o r m a m  c o m p r o m i f s i . f e q u i  d e b e t -  n e c  e x c e d e r e  tantum fot 
m a m  c o m p r o m i l s i . f e d  p r x  m a n i b u s  h a b e r e  d e b e t ^ O v iU .  

s i t v m . )  Q u s r e b a t u r i n t e r q u o f d a m  fapientes.anomnii 
í e n t e n t i a  a r b i t r i  t e n e a t . &  d ic ic  n o n  o m n e m  tenere.naralidi 
c a t a r b i t e r  v t  i t e r u m  c o m p r o m i t t a n t  p art e s  in eum vel alij 
v e l  f o r r e  e o s  ad  i u d i c e s  r t m i t t a t : f in e  d u b i o  tali fententi* 

n o n  e r i t  p a r e n d u m . n e c  v a l e t  ta li s  f e n t e n t i a  ,  nec committi. 
t u r  p c e n a . n a m  f ie  n u l l u s  e r i t f i n i s l i t i u m .  N a m  licillearbi. 
t e r  p o f l e t  e o s  r e m i t i e r e , &  fie  v f q u e  in  in f in it u m . Nam po. 
n e :o r r a  f u i t  d i f e o r d i a  i n t e r  m e  &  t e  d e  tr a d it ion e  cuiufdam 

f u n d i ,  v e l  d e  q u a d a m  f a t i f d a t i o n e q u a m  d ic e b a m t e  priftj. 
r e  d e b e r e  : c o m p r o m i f i m u s  in  T i t i u m :  il le  autem renten, 
t i a u i t  v t  i l l a  f i e r e n t  a r b i t r i o  M x u i j .  f in e  d u b i o  dicebatqui. 
d a m  f a p i e n s h u i c  fe n t e n t ia :  n o n  e f l e  p a r e u d u m : quia lie»1- 
t r a  m o d u m  d u r a r e n t a r b i t r i a : &  c ó t i n g e r e t  aliquando,quód 
e o s  r e m i t t e r e t a d  a l i u m  i n i m i c u m  eoru m.deb eti taquearb i
t e r  d i r i m e r e  c o n t r o u e r f i a m  i n t e r  l i t i g a n t e s  . nonautemde- 
b e t  c a u f a m  difFerre a u t  p r o r o g a r e :  a t ta m e n ' f i  h o c  fuentcó- 
p r o m i f l u m  c u i u s . f . a r b i t r a t u  ía t i f d e t u r ,  v e l u t i  quód fideiuf. 

f o r e s . i d o n e i e f l e n t : b e n e  t e n e t  c o m p r o m i f l u m .  Itera li arbi
t e r  p r o n u n t i a u i t  fibi a l i u m  c o n i u n g e n d u m  : n o n  valet fen. 
t e n t i a . &  e f t  r a t i o ,  n a m & c .  •( S i d o m i n i . ) -  Ego&tude 
q u a d a m  l i t e  q u a m  h a b e b a m u s  c o i n p r o m i G m u s : &j>anani 
f t i p u l a t i  f u i m u s  fi a r b i t r i  fe n te n t ia :  n o n  fta reru r .  íi poftea 
p r o c u . c o n f t i t u a m u s , p o t e f t  a r b i t e r  i u b e r e n o s  adefle caufa:: 
v e l  e t i a m  i l l o s p r o c u r a t o r e s . - ( S e d  s i  e t h e i u d v h )  
C o m p r o m i t i m u s  h o c  m o d o , v t  e t i a m  v n o  noftrummortuo 
n i h i l o m i n u s  r e m a n e a t  c o m p r o m i í T u m .  v t r u m  heredes no- 

f t r i  c o m p e l l a n t u r  v e n i r e  ad  a r b i t r o s  ? R e f p o n d .  quód fie. 
{ A r b i t r i . )  P e t e b a m  h T i t i o . x  c o n f t i t u i  procuratorem 
c o n t r a T i t i u m . p r o c u r a t o r  m e u s  &  T i t i u s  compromiferunt 

in  a r b i t r u m . T i t i u s  p e t e b a t  a p r o c u r a t o r e  meo.vtcaueretilf
n o l e b a t  i l le  a d u e r f a r i u s  v t  a r b i t e r  i l l e  f e n t e n t i a r e t ,  &  f e n t e n  D  r 3 t o , i d  e f t  q u ó d  e g o  d o m i n u s  h a b e r e m  ra tum . Et refpoM»
t i a m  d i c e r e t . d i c i t  f e n t e n t i a m  n o n  d e b e t  d i c e r e , n e c  e t i a m  
c ü g i  d e b e t . V e l  d i c  a l i t e r  h ú c  p r i m u m  c a f u m  p o n e  f i e : d u m  

e f l e t a l i q u i s  in  p r o u i n c i a , p u t a  B o n o . c o n t r a x i t i b r p o f t e a  v e  
n i t  R o m a , &  i b i  d e  c ó t r a f t u  f i u e  d e  q u i e f t i o n e  q u a m  h a b u i t  
in  p r o u i n c i a , c ó p r o m i f i t  in  a r b i t r ü  i f t e  a r b i t e r  p o f t e a  r e u e r -  
f u s  e f t  in  p r o u i n c i a . d e i n d e  r ed i je  R o m a m  c a u fa  l e g a t i o n i s .  
q u x r i t u r  v t r í í  a r b i t e r  c ó p e l l a t u r  d i c e r e  f e n t e n t i l E t  r e f p o n .  
<$p n ó : í i c u t i  n ó  c o g e r e t u r  r e f p ó d e r e  v e l  e x e r c e r e  fi l i t é  eíTet 
c o n t e f t . a n t e  l e g a t i o n e m . f i  p o f t e a  d u m  e f l e t  in  l e g a t i o n e ,  d i 
c e r e t u r  ei v t  l i t e m  e x e r c e r e t . &  c ú  eíTet in  l e g a t i o n e , n o n  c o  
p c l l e t u r  e x e r c e r e  l i t r m  q u á  e f l e t  c ó t e f t . a n t e  l e g a t i o n é . I t e m  

fí l e g a t i o n e  d u r a n t e  c ó p r B m i f í t  l e g a t u s  i u r e  c ó m u n i  d i c e r e  
f e n t e n t i a , a r b i t e r  c o g e t u r .  &  n o n  r e f t e  d u b i t á t . q u i  d u b i t a n t  

v t r ú  e f l e t  p r x t o r  e ú  c o a f t u r u s . v e l  n o n . f e d  n o n  e f t  d u b i t a n -  
d u m : q u i a  b e n e  p o f l u n t  c o g i  f tare  a r b i t r i o . &  h o c  in f e c u n d a  
p a r t e . I n  tercia a u t é  r e d i t a d  p r i m u m  c a f u m  p o n e  ap i f t e  l e g a  
t u s  v u l t  v t  a r b i t e r  d i c a t  f e n t e n t i a  d e e o  f u p e r  q u o  a n t e l e g a -  
t i o n e m  c o m p r o m i f i t ,  &  d i c i t  q u ó d  a u d i e n d u s  e r i t : &  in  a l ij s  

q u x f t i o n i b u s d e b e b i t f e d e f e n d e r e . - ( S  i  i  s . )  O r r a f u i t c o n -  
t r o u e r f i a  i n t e r  m e  &  te  d e  r e  q u a d á ,  v c l  e t i á  d e p o í l e f . d e c e f s i

n o n  d e b e t  c a u e r e  : q u i a  f u f f i c i t  q u ó d  p oena committaturu 
n o n  h a b e á  r a t u m .  { A r b i t e  r . )  S i  compromittaturinar* 

b i t r i u m . a n  d i e m  p o f s i t  p r o f e r r e  ? c e r t e  a r b i t e r  n ó  poteft 
b e r e  p a r t i b u s  a i i q u i d  e x t r a  d i e m  in  q u a  e f t  conftrtutus: *  
a l i a s  n o n  t e n e n t u r  e i  p a rt e s  p a r e r e .  . 1
b  An mator.'nno v i d e t u r  d i f t i n g u i :  v t 7 - p r o f o c . l . G q uisil 
c i ó .  q u a :  e f t  c o n t r a .  S e d  i b i  d e  po^na q u x  l o c o  rei f u c c e ® !  
h i c  l o c o  c o n t e m p t u s i v t  d i x i  s . e o . l . f i  q u is  rem  I tem  etiam® 

h a c  p c e n a  v i d e t u r  q u ó d  in rerf i t .- v t^  d e  e x c e p . d o l i . I f P u •; 
i t e m  q u x r i t u r . q u x  c f t  c o n t r a . S e d  d i c  ib i  c a fu m  , quod 
f e x c e n t a d e b e b a n t u r :  fed  c e n t u m  t a n t u m  c r e d e b a t a f l o n j  j  

b i  d e b e r i . &  p r o  eis  f u i t  f t i p u l a t u s  p e e n a m : &  fie  non ob. v 
n o n  p e t i t u r p e r n a m o n  q u i a  n o n  v o l e b a t  ar b itr iu m  cP£lUr f  
f i t p e e n a m i n o r  : f e d  q u i a  n o n  i u d i c a u i t  d e t o t o  d e q u o í  
c o m p r o m i f l u m .  , •.
c  Po?n<a.vel a l i t ju i d  l o c o  p c r n ç : v t s . e . I . l i t i g a t o r e s . § . q u ° ^  I 

v e l  e t i a m  f i m p l i c i t e r  f e n t e n t i x  f t a r i , v e l  inte reíT e fa 1
t u r  : v t s . e o . d i e m . § . f i . &  l . f e q . A c c n r f i u s -  'r ?
d  Non erit.id  e f t  n o n  v i d e t u r  e f l e .  ^ a ui^
e  Com prom ijfa .qu ia  n ó  v i d e t u r  f i e r i , q u o d  v it io fe f í t - T̂ ^  1



'  auot ien s  f e c u s  in  a f i o . A c c u r f i u * .
¿ f t m a x i m  1 , ' i u f  r e g u l a - A c c u r u i i s .

"  -r ouia lioc pcc na .  
r - * -  • ¿ r  in c errá  c S d i r i o n é : v t  s . e l i t i g a r o r e s . Ç .  f i .A  c .  
(  P t ^ ' - í P , ?  qU¡aatj  t e m p u s  f u i t  p r o m il lu ,  v d  a c c e p t i l a t i o -

J . ? á £ « u r o m  .

in tcrccshoncm . M im m aarei 
e ft, vt p rx to r  fe nó  interpon 
n a t , iiue in itio  nullum  b fit 
co m p ro m iílu m ,  fiue íft,íed  
pendeat , an ex co pcena 

iiU íffc  ^ “5"?, exigi p otcft:fiu e poftea d c- 
i ' f f f l l  c6 fc i .i t  Jp (xn a ,co m p ro in .n b  e 

rniífum & c-&cer- ío lu to  die *,m o rtcg ,accep ti- 
la tio n e*1, iu d ic io 1,  p a ito  k. 

Sacerdotio  o bu en ien tev i

í  fc5C ¡cft.f*c6*Í̂°íp,on,fú0 
I .ÍA& C .& cr,t ’

!StoiD»fcV?lles isi
cum

A  e a n d e m  r a t i o n e m  p r o h i b e t u r  t r a n f a d i o  in  e i f d e m ,  p r x c e r -  
q u a m  in  c a l i b u s : v t  C . d e  t r a n f a & . l . t r a n l i g e r e .  

r  E xecu tion em .i.tñ 'cáu m  p r o  p a m a . p r o  r e  e n i m  3;  fi  f e n t e n 
t i a  v a l e r e t , n o u  t a m e n  m a n d a r e t u r e x e c u t i o n i . A c c u r l i u s .  '  
5 V t f » íM o r « . l ' .p t a ; l i< le » :v t C . d e p e d a . íu d i . l . i j .  .

t  E.ilem l ín t e r  f e m o o

n o n  c o g c d ú m  d i c e r e  f e r i j x n -  
t i a m  a r b i í r u m : n e c  fi d i x e r i t ,  
p oéna»  e x e c u t i o n e m  d a n d a m  
d e  p e c u l i o  p u t a r  O & a u e n u s .

• S e d  «m íi l í b e r  c ú  e o  b c ó p r o -  
r r i i f e r i t , e x e c u t i o  a d u e r f u s  l i -  
b e r u m cd e t u r ,  v i d e a m u s .  S e d

I  a ’C* f  Die.v t l e 0 , f ícuw. 
\ olenú. vcrf.n intra. 2jM ir K .v ts .e o .d ie m  

pífóferre.

•to.Pomponius- 
¡  I n i c i o .  V t  i . e o d .  u 

floistem.
jj f á l o .  de non pe- 
jcodo.item có m is l io -  
pepoena:.vt J*. c ° d -  1» 

¿ u o in fi.
j  Viu s e .  ab  alus  »•*'
tfís.Accnriius.
^  Ofvrttt. v t C .  de

cpilc fiífier.omnes in

d e b i m u s  a n  c o g a t u r  a r b i t e r  
f e n t e n t i a m  d i c e r e .  i d  e n i m  
n o n  t a n t u m  h o n o r i  p e r f o n a -  B 
r u m , í e d  &  m a i e f t a t i  D e i  i n -  
d u l g e t u r : c u i u s  í a c n s  v a c a r e 1 
í a c e r d o t e s  o p o r t e t . C e t e r ú m  
f i  p o f t e a  í ü f c e p i t j i í t e  q u o q u e  
o m n í m o d o  Í e í l t e n t i a m  f e r r e  
d e b e t . 11

I t e m  n o n  e f t  c o g c n d u s ,  ft 
d e  n e g o t i o  t r a n í á d u m  e f t , *  
v c l  h o m o  m o r t u u s e f t  ,  d e

m a g i s  e f t  v t  n o n  d e t u r d .

Legatus tempore legationii cogitur co
ram  arbitro litigare tllis cafibus c¡utbm ío -  
ram  índice ordinario ccgerctur; non a -  
liter.Bartolus.

I t e m  íi q u i  R o m c e e c ó p r o -  
m i í c r i r , m o x  R o m a m  i n  l e g a  
t i o n e m  v e n c r i t  ^ . n o n  e f t  c o 
g e n d u s  a r b i t e r  f e n t e n t i a m  d i  
c e r e , n o n  m a g i s  q u á m  c o g e -  
r e t q r f i  l i t e m  a n t e  c ó t e f t a t u s

o r i n . & i n a u t h . v t c l e .  n ,  -
l pUd Pro.cT if .> .i-c .v j. quo crat com prom il u m tn i-
n rene Jebct. N o . a l i -  fi (i p o llcriore cafu aliquid li

lír^r m*r- _ ’ „___ . J___n  i . . * .__

a  Ñ ot;

i pra de capí. de.I Ics’ a-

W  turo.Sol vtd.l .  lo le nt . 
r.'( Item & libenuni ¡ o 
'r ,  teft quis as ig na re  fi- 
1,711 lioemancipato: Se ta- 

roéíiasíigiutur prius 
filiocxiOenti in p ote-  

.  ftatc, fiemanci^etur, 
anuilulatur a fs ig u a -  

úu.vtmih d c a s l ig . l i .  
^•daturautcm.& j .d e  
ajiigo.li. v trum.Item 
no.quódqua'dam vi 
óant úni faéla qux* 

ooDÍmpediun>f.icieu 
da: arg. c o n t r a ] . de 

«cu .  tut. tutor p e r i 

tos. &l._fpadoaem.$. 
fcire. &7-de peti. lier. 

P * f i  l e g e .  $ . d e e o .  
j  M u ó d  (i. &■ fupra. 
«his qui funt fu i ve l  

^e-iu. patre &  ib i u le

e í í e t ,  n u n c  eá  e x c r c e r e .  N e c  
i n t e r e f t ,  t u n e  q u o q u e  i n  l e g a  
t i o n e g f u c r i t , a h n o n .  S e d  fi 
n u n c  i n  l e g  : t i o n e h c o m p r o -  
m i t t a t ,  p u t o  c o g e n d u f n a r -  
b i t l u m  f e n t e n t i a m  d i t e r c :  
q u i a  &  f i  i u d i c i u m  f p o n t e  
a c c e p i í T e t ^ c o g c r c t u r p e r a g c -  
r e .  S u n t  t i m e n  q u i  d e i f t o  
n o n  r e ó t e  d u b i t a n t : mí v t i -  
q u e  n u l l o  m o d o  d u b í t a b u n t  

b i t . f i p e r e r r o r e m  P d e f a m o -  c  í '  c ácea  r e i n  % a t , o n e c o m -
fo  d e liflo  "1 ad arb .tm m  itum  pr°m ifit , quam in k 'gatione ---------------- ----------  .

c o n t r a x i t : q u i a  o i  i u d i c i u m  p r3 Co. fi  c u m . d i e s  

c o  n o m i n e  a c c i p e r e  c o g e r e -  pen. A c c u r f i u s .  i l° f  
t u r * .  J l i u d  i n  p r i m a  k  f p c c i e

tig an tiu m 0 in terfit.

D e caufa rr.eri O 1 m ixti im perij,  >el J e  
caula f la t m , non potejl compromuti. h %d. 
cum.§,feej.Barto!us.

I u l i a n u s  t  i n d i f t i n t f e f c r i -

quidvitiari, licet per 

ueniat io tum  ca lu m  
jijuo incipere po te f t .
& lie legatum al imen 
torum delinit d eb e s i  
fi legatatius arfrftic cí-  
Bitatem,& tamen poft  
potel le ire linquir vt] 
d fali .&ciba.lega.l .fo

|ent.ft !.is CUI.& J. de Ve l  d e  e a  r e  d e  q u a  p u b h -  

Cl™  f i t  c o n ñ . t u t ú ,
v e j u t i  d e  a d u l t c n s ,  * f i c a r n s ,  
6c  f i m i h b u s i v c t a r c  d e b e t  p r ç  
t o r  í e n t é t i a m  d i c e r e :  n c c  d a 
r é  d i  d a r  e x e c u t i o n c m r .

D c h b e i a l i  c a u f a  c o m p r o -  
m i l l o  f i d o 5r c ¿ t e n o n  c o p e l -  
l e t u r  a r b i  t e r  f e n t e n t i a m  d i c e  
r e r q u i a  f a u o r  h b e r t a t i s  c f t  v t  
m a i o r e s  Si u d i c e s  h a b e r e  d e -  
b e a t . E a d e m  Cd i c c n d a f u n t  f i 
l i e  d e  i n g e n u i t a t e  Uf i u c  d c  l i -  
b e r t i n i t a t e  x q u a ’f l i o  f i t , e t f i  V 
e x  f i d e i c o m m i s f i  c a u f a  l i b e r 
t a s  d e b e r i  d i c a t u r . l d é  d i c e n *  
d ú * e f t * i n  p o p u l a r i  a f t i o n e .

Non v a let compromiffum fa flu m  a f t r -  
uotnec arbiter cogitur Jen ten tu re. B a r í .

q u o d  f u p r a , q u i a  f u p r a ,
n i  g e n e r e ,  l é d l n c m  
f p e c i e  d i c i t .  
v  De ingenuitate.i. l i -  

b e r t a t e  Hi f e r u i t u t e .  

x  L ib er t iiu ta teS .é íiú m 
g e n u i t a t e .  
y  ¿ r / i . i . q u a m u is .  
z  idemdictndum. I c i l i -  

c e t v t D ó c o m p e l l a t u r  
f e n t e n t i a m  d i c e r e .  Ht 
e f t l i i c  r a t i o ,  n e o c c a *  
í i o u e  pee  n i  o m i t t e r e  
t u r  f a c i e n d u m  q u o i  
f ie r i  c u i l ib e t ,  e x p e d i -  
r e t . f e d  an  i d e m  i n a í *  
f c r ip c i t i i s  ¿ k f i m i l i b u *
R e l p o n d . l i e ,  vt h a b e *  
t u r  C  d e  a g r i .  &  c e n ,  
l . n e d i u t i u s  l i .X ) . id e ra  
d e  m a t r i m o n i o : í d e m  
d e  d o n u e r l i o n e  &  m o  
n a c h a n o n e ,  v t d e h i s  
n o a  p o s  lic r o m p r o -  
m i t t i .  i d e m  f o i t e  d c  

q u a h b c t  ca u fa  i n q u a  
v e r t i t u r  m e r u m  v e l  
m i x t u m  3 i m p e r i u m ,  
n i l i  f o r t e  i n c  i dat : v t  
n o t .  fu p r a .  e o d .  i d e m  
P o m p o n i u s .  A c c u r f i .  M b,l" i #  
a S i/ h u u s  com prontfe-  * ,uít,s tafi»  
r ' i . c u m  a l i o  f e r u o .  
b  e ur» e o j fe i l i c e t D sr- * y " 'P are% 
u o .  A c c u r f i u s .  t» r ;m telli¿
C L ib eru m , q u i  c o m -  & e n o ,, l,a ~̂  

p r o m i f i t  c u r a  f e r u o .  **tntt m et*  
d  V» non d e í » r . N e  c l a u  ^  
d i c e t a r b i t r i u r a :  v t f u -

p o t e f t  d i í p i c i ,  a n  f i a n t e  c o m  
p r o m i f i t  l e g a t u s ,  c o g e n d u s  
f i t  a r b i t e r  l c n t e n t i a m  d i c c r e  
f i i p í c  l e g a t u s  p o f t u l c t .  Q u o d  
p r i m a  r a t i o n e  p o t e r i t  v i d e r i  
i n i q u u m ,  v t  i n  i p f iu s  p o t e f t *  
t e  f i t .  f e d  h o c  t a l e  e n t , q u a l c  
fi a c t i o n é  v e h t  d i d a r e . - q ’. io d  
f i c c r e c i l i c e t 1. S e d  c o m p r o 
m i í l u m  i f t u d  c o m p a r a b i m u s  
o r d i n a r i a  a d i o n e  * : v t  n o n a -  
l i a s a u d i a t u r  d e f i d e r a n s  v t  a r  
b í t e r  f e n t e n t i a m  d i c a t 3q u á m  
fi í c d c f c n d a t m .

Inter petit orem  GT pofpfforem  heredita- 
tK,d(fhent(ilere lites ¡¡recialti  etiam coram 
arbitro.Rartolut.

S i  f e r u u s  c o m p r o m i f c r i t 3.  S i  i s  f a c i a t  c o n t r o u c r f i a m

e  lié ft quii &om<e. t r e s  
f u n t  c a f u s  .  P r i m u s ,  
q u a n d o  a n t e  l e g a t i o -  
n e m  c o i n p r o m i i i t  l e -  
g a t u s r l i u e  t u n e  c r a t  i a  
v i l la ;  f iu e  <n a l ia  l e g a *  
t i o o e a b i f t a :  v t  t u n e  
a r b i t e r  n o u  p r o c e d a r .  
S e c u n d u s  q u a n d o  i a  
ead  e m : v  11  u n c  p r o c e  * 
dar ,  f i c u t  fi  c o n t r a x i f -  
f e t : v t j \  d e  i u d i .  l . ij .  $. 

o í a l e s .  T e r t i u s r e d i c  
ad  p r i m u m  : v t  q u á d o  
n o n  d e b e t  p r o c e d i ,  tí *  
le g . u u s  t a m e n  v e l i t  
p f o c e d e r e .  a u d i t u r  e -  içmPu!tA 
n i m  fi fe  d e f e n d a t . a d -  n"!*> 
u e r f u s  o m n e s : v t h i c ,  n< 

S r J .d e  i u d i . 1.ij .  § .  f e d  
&  f ia g ^ n t .
f  Venerit. d i d i u s l i t i -  

g a t o r q u i  c o i n p r o m i -  
fi t .

" ^ i n i i n g l .  r e t i ñ e re .
J* ^ « « w - H .v e lu t i  p r o p t e r  f r u f l u s  &  p - m u s . v t ' j . d e  re i v i n .  
^ tqu e.n on au tem  p r o p t e r  f t i p u l a t i o n r m  d e e u i c  c u m  f e n -  
ftitiaarbitri in h o c o o n p r o f i c i . i t  v t  i o f r a  d e  e u i c .  f i d i ó l u m .  

' “ dic em  p r o p t e r  h o c  i t u r : v t  i n fr a  i u d i c ,  fo l .  li  f e r -

^ ^ í n ' e r r í m n . m u l t o  m a g i s  r) e x  c e r t a  f c ie n t ia . fe d  h i c  p o t e -  

f, í n  prop ter  b o n a m  f i d e m .  
j y . T ' 1 “ tóic/#. c r im in a l i re r  t iu e  fi t p u b l i c u m  f iu e  p r i u a t u m  
^ t t u m , ( k q u o e t i a m c r i m i n a l i t e r  a g i t u r ' v t  f  .d e  pri d e l i . l .  

¿ . ^ - « ¡ t e r ,  p o t e f t  c o m p r o m i t t i - l i c e r  fit f . m o f u m  iu  
^ ^ ^ K O i e n l e n t e n t i a a r b i t r i  i n f a m n t t v t ? .  d e  h i s q u i  n o t .

•̂ • ' ]m d ergo .V cü  a u r é . v e r f . e x  c o m p r o m i l T o .  E ■ ell r a t i o  
^ ^ ^ • o c r i m i n a l i  n o n  p o s f i t  c o m p r o m u t i : q m . i  q u i l i b c t  í o l -  

P«nam  p e c u n ia r ia m  v t  c o r p o r a l e m  e u u a re t: t fc  p r o p t e r  

ff. Vetus.

g  íi; i^ íJ fío ne.quando  
e o m p r o m i  í i f . d u m m o d o  n o n  f i t  in  le g a t i o n e 'o l i a  qu :e  p o f t e a  

o b u e n i t . a l i a s  q u o d  f e q u i t u r ,  c o n t r a r i u m  e f l e t .  
h  S ed  f i  n un c in  legatione  . f c i l i c e t  e a d e m .  

i  Cogeretu r.fed c e n e  &  s. i d e m m a m  d i c i r u r , n ó n  r e S e  8ic.SC  
j . d e  i u d . l i . i j . $ . l e g a t i s . v e r f . c e t a r b m . i b i . a c c e p t i s .  

k  Illud  m p r im a .c \ u ^ o  a n t e  l e g a t i o n e  R o m a :  c ó p r o m i f i t . A c .
1 Lícer. fic  e r g o  p o f t u l a t  p r o c e d i .
m  D efend  j f . c o n t r a  o m n e s . f . v t  m o d o  d i x i .  Al i j  d i c u n t  q o o d  

t a n t u m  c o n t r a  e u m  c o n t r a  q u e m  a g i t :  &  d e i n c h o a t i s  c o n t r o  
u e i f i i s t a n r u i n . N e c o b . d . l . j . d e i u d . l . i i  ^. f e d &  f i f l g a n t . &  C .  
d e  f e n . &  i n t e r l o . o m . n i d  a u t h . &  c ó f e q u e n t e r . q u i a  il'a* in  i u *  
d i c e  o r d i n a r i o  v e l  d e l e g a t o  h a b e n t  l o c u m .  h i c  f e c u s  in  a r b i -  
t r o . q u i n u l l a m  h a b e t  i u r i f d i ü i e í i e m  q u a :  p o s f i t  p r o r o g a r i í  
v M . d e  i u d i . l . a i t  prartor ,

x  H  crc&i



a  Hrrí¿rt<«ff; í c i l i c e t  e i u s  c u m  q u o  c o m p r o m i G t  
b  C om prom iferM .de  l i t e  f u o  J i  a l i c u i u s .  
c  Pr«n»ilfi ii*>».videl icetqualequale:f i e o i m  c o n t r a  e u m  p o s f i -  
d e n t e m  h e r e d i t a t e m ,  &  c o n t e n d e n t e m  f e  h e r e d e  a r b i t e r  p r o  
H U Q c i a r c t :e r g o  n o n  v i d e t u r  h e r e s  ciTe.f i e n i m  h e r e s  e f t , d a m  
c a r i n ó  d e b e t .  li p r o  e o

p r o n u t i a r e t , n e r e t  p r e  l i e r e d Í t a t í S 3 q i l i  C l i m  d e f u n -

f o l a c r e t u r v n d e a r b i  - t tc fc o m p r o m iíé r a t ,  b f u t u -  
t e r  p r o n u n t i a r e n ó  d e  ru m  eít p r íc iu d ic iu m  c h ere- 

d ita t i, fi arb iter íe n tc n tia m  
d ic a t. e rg o  in te ic a  in h ib e n -  
dus e lt  a rb ite r .

A  e  D e b et .fíe  i n f r a  d e  f u f p e c , t u . 1.i i j .§ . t u t o r .
f  C ogetur.d i r u r f u s a l i j  p o f t e a  v e n i e n t e s  c o g m ^ , .  .  

f e n t i n n t . b e n e  e it  : a I i o q u m  m a i o r  p a r s  o b t i n t b i f c v t  > V  
i n i h i n o n  v i d e t u r  a d m i t t e n d o s  a l i o s  v t  f c u te u t ian, j ICWt*L, 
g  D * 4 J i t . f i m u l :q u o d  f e m p e r  i n t e l l i g i t u r . o i f i c ñ S 15? ®

b e t . l i c  &  C . d e  p e . b e -  
r e . l . f i . i u  p r i o c i . & ' j . d e  
p e . h e . d i u u s . i n  f i n . &  1. 
i i  q u i s  l i b e r t a t e m  . in  
p r i n .  Sí j .  d c  i u d .  p e r  

m i n o r e m . l t e m  h o c  in  
t e t l i g e  q u a n d o  a t í u m  
e f t  v t  n ó  ñ n i a t u r  m o r  

t e : v t s . e  d i e m . §.)• I t e m  
q u a n d o  x  a r b i t e r  h a 
b e t  p o t e f t j r e m  p r o r o  
g a n d í  d i e m : v t j .  c o .  §. 
i . & l . n o n  e x . § . f i .

D tflio qu iltb et, t/t ¿(tribuí iua-.diflio 
om nis,ej} c M i u a . h . d . V t l f t C ' .  

i ib t t 'ihflribuit añum  in quem hbet femara- 
tim :di¿ho •mnis,coniun¿hm.üartolns. 

Cum f in plures compro*

JCOnirJ i t e í 
"  p ' ^ - n i u c  í

quanentis imperator Anto- ' cu,us->n6.a|i‘
nmusfubícripfit, pofle eum i
vti dolí malí exceptione. L t íuperucnict¿
idemr1 cum á iudice confule- ôqmn fccu^ I
retur apud quem pccna pe- ^ luprae,noNS?'
tebatur : rclcripfit , etiam l;Udix|UfUp‘lícet(V
fi appellari non poteft,m do - in fi.Scd ¡¡Sjj1;1'5*
li malí exceptionem in pee- lo arbitrio 
na: petitionc obftaturam.Per cx,fter«:a¡J
ljanc ergo exceptionem que- ««“ " t u S i
dam sppellandi 1 pea esD elt, a r b i t r i o  arquo *tl

1 cum hceat retractare de fen- f*" . 
tcntia arbitri.

Arbiter m hil poteft v ltra illud quod eft 
f ib itn  compromiso concefjum. bartulas.

De ofhciotarbitritra&áti
bus íciendum cft omnem tra ——
<flatum ex ipfo compromilfo 1̂11 c°nfulicv“ipn!L 
lumendum. Nece&maliud
Ĵlli hcebit,quam quod ibi vt dicem fuper

cfriccre posíit cautum eít.° ni»& m̂maoo.Ac,
Non ergo quod libet ftatue* m Atl?elUn*>'>t«ú. 
re arbiter poterit, nec m qua
rclibet, nili de qua re com- tra.Soi.ibijcdel¿
promiíTum P eft,& quatenus t0,udice dicit. '
compromiíftim eft. “ ty«««.i. vimqa#.

* «Uinmodo habet i p .
Arbiter debet dicere fententiam  prrqu Z  PJfllatKJnij, Don Uní

í i í s á
& C Je iik a p o jS
k  <-»«♦/&». b ü i Z I
p riu a n ,

1 ^ . f c i l i c e t L j  
« W r - W i c c f t ^ J i r

Si diflum  eft in compromijfo deproroga- 
tione, tfta conuentio prorogiUtonem non f a 
cí! »ift fequatur iufjUí iu2 ¡cu. h.d. V  el fie:
Promisfiodc prorog.tndo ,  prvrogattonem 
non facit,n ifiju bfequatur prorogatu .B ar- 
tolm .

D ie s  c o m p ro m is f id p ro*  
u> f e r í i  p o te f t  n o n  c u m  ex C on- 

Cítrm 'p9.  d D,« combromtifi. Dic u c n t io n c ,  fe d  c u m  i u í í u a r -  
nit t  cafum,quód partea de b itr i  eam  p ro fe rr i ncceíTe c f t ,  

die proferenda pafop lle  p ç g n j c o m m itta tu r .  
funt ab initio. neceiic 1
eft ergo diem profer- , f*  occultant, per iudicem potefl 
ri :nece(Te dico.quan- c,tí,rl & mHhari.üarteluf, 
tum ad pacifcentes. _ Sj a , b i te r  fefe ce la re  t e n -  
Nam fi alius vulc die ta u e r i t .  p rce to r cu m  m u e íh -
proroeari,alius n e c e f -  j  i * r
fe habet conléntire: g a re  d cb ec :eC5C li d iu  n o n  p a 
ree  contradicere po- r u c r i t ,  m u lta  ad u e rfu s  eu m  
teft quin cadatinpa-- d ic e n d a c f t.  
ium. Sed arbiternc- 
ceílenon habet con- 
fentire. nam fi proro- 
cationes iufte peti có 
íiderec , vtpote cum

I t f eg0IÍU?  ÍnCr̂ lU^  • /? ........  • • • f u . v ^ u z . i j ^ u -  nrotcer aeoet auere ¡ententtam per quá **'......Z  d l i n  £  p riA po m ,^ u m  e f t ea  c p n d i t io n e ,  v t  c  l“f p » " f t  peralúmdeie^ll* eftappdl«»:«c.d r , d „ . , n  l i t  p r o p t e r  io  l lr u m e n  „ ] , [ , „  v c ]  y n ^  d j x i f f  ’j  <= c o . , , , 1 »

.......QasGtum eft de fenten-
tía  d ic e n d a :&  d i d j m , q  n o n  eonteft-recoíarimC

; r  l i c e r d c  V h " ( -v a iia tu m  fit . L t  p a -  bitrumuon deberefi|
t o  VC re n o n  c o m m itt i , 'c íi d i-  nesexcedere, necia-,
ca t a d  iu d ic em  d e  h o c  cu  i -  dex:vtC.iianon<ó ,i
d u m  v e l fe ,  vel a liu m  : i n f e  pe.¡adU:,.nccproc¡u ¡ 

T  . ratoradiudicartC,
v c l in  a l iu m  c o m p r o m e te n -  a e procu l . m S
d u m .u N a m  &  lu l i a n u s im -  l fi procurator. dk
p u n e  n o n  p i r e r i  fi iu b e a t a d  Sui c.rtad negotia:«

.a l iu m a rb i t r u m  i r é ,  n e f ín is  5 ;? “ - « ^ 8 « »x n  ' i r i  .  ciattameea linei|ui-
n o n  íit.*  Q _ü»d íi h o c  m o d o  b u sh ç c ç o m n ^  
d ix c r i t  ,  v t  a rb i t r io  P u b li j  polTuotexplican,« 
M e u i j  fu n d u s t r a d e re tu r ,a u t  diemíoíutiooiílan»-

fita* eft prorogandi t ía m  c o n u e n tu T n e  'f e n te n -  n  í f t ' ( ° í d
fuíTuarbitri. hoc au . tia m  d ic c re t  n i h i l Z í n » .  D l  1 *■ Id e m  P e d iu s  taroé.j.fiarbiMr.»«. 
tern necefle- quantum ij z * n ih i lo m in u s  p r o b a t :z n e p r o p a g é tu r  a r b i-  folutioQi.&s.depro*
ad partes referíur, vt f f  d ,c e rc 1P ei¡ ^ ' ;  t r ia ,  a u t  in  a l io í  in te rd ll  i n i -  cur.ad rem, &l.adlc

' 3r' 1,Cll0CU1UÍdjm Kl >"‘cos trásferantur,
f e n t i a n r  nn»ns m m » ; » . . . . .  r  • . .  —   ̂ m é .^ .  in  hac lic c tqtti*

d a m  «n f r u Q i b u s  d i c a n t  c o n t r a r i u m *  n if i  lit fibifpecialácr 
c o m m i f l u m .  f e d  f o r t e  li  p e t u n t u r  o f f i c i o  deferuientiatfio;

^ ----  ■*» I M I I I U I 1J L I I

l.fip ltm bw ! t a  Sí t e f l e s  a b f e n t e s  T  **;* '—  ' “ ^ u . a u k u v i

j  .d e i e g . i .  v e l  a d u o c a t o s , c o n f e n  tcntiam,eo*ltaretur: abfen-
t i r e  d e b e t  ¡ a l u s  fi c a -  tibus cctcris nihilo minus
l u t n n i o f é  p e t i  f c i a t . i c i  qui prsíens eft cogetur.f A t

co n d ition e v u im n es  di
g a t . D i c  e r g o  f i e : d i e s  C a n t .3 © V ^1 quod dc maioris
c o m p r o m i s f i  p r o f e r r i  partís fententia placucrit, nó
d e b e t  n o n  t a m e n  f e m  debet fingulos íeparatim C O -

S  f re: h V ‘ a  fingulorum  (en -
p r o f e r r i  « c o n u e n -  mentía ad poenam non facit.
t i o n e  . n e c e f l e  d i c o  Si arbiter efficiatur inim,cmpartís con -

e¡ oecesfita's Pp ^ I  ^  U¡P arbiter cx aliis
gandi:fed tune debet cau*lS 1 mimicttS manifefté
prorogari cum necef- apparuiíTct, tefbtiombuS C

W n n n í f f í ? f* v n i c o n t « H ^ o r a m .
r fiP r° r i g a t í °  In u i t°  V tro^ e  v c l  a ' c c r o f  c u m  í i c

J  . • v e re t;3 fi,rl>,te r c o n fe n t itn u n c  v t f ía t :v t 7 .  e o  F.

e x i S » E l  fi C; r e n , m  Vtr iufti u e  c o n f c n f “ s b is  
r  5  f  , R e f p o n .  n o n  f it  i d e o  q u i a  p r i m ó  p a d í i  f u n t  n o n  v t  
f ie r e t - f e d  v t  f i e n  p o f f c t . f  v o l u n t a r e  a r b i t r i , &  o m n i u m  S e c u n

f u s  t a n t u m  Draeftara '  I** P r? r o S a t i o -P r^ u s  e r g o  c o n f e n -

l e e a t u . S  f „ a a r b ' t r ° ^ U—  h a b e r e t  fi i u d c x  d e -  
I S i i "  a  d c l f ? arus P r o f e r f e  n o n  p oíT ct  f in e  c o n f e n f u  e o -

% r o ¿ n ^ áA  ' ' * ™  ñ  , u d c t  e.rS °  n e c  i f t e . f e d t a r n é q u i a  
r  .P r o r o S a r ,° , c o m m i t t i t u r  p c e n a  c o n t r a  e u m  q u i

,.v  „  j . u i u m u i  o r n c i o  u e ie r u i c n u ,u*-, 
n i  d e  q u a  f u i t  c o m p r o m i f l u m ,  p o t e f t .  li a u t e m  per  fe.non. 

p  CompromfjHm  v t  i n f r a  e o . l . l i n . A c c u r f i u s .  
q  Et edtctum.f c i l i c e t  a í á p i e n t i b u s .  

r  U o n q u am h b et.fc ilic e t  f e n t e n t i a m  v a l e r e ,  
s  De quibu/dam. f c i l i c c t  f c n t e n t i i s .  

t  N o w c o m m .m .f t ip u l a t io n c m  p o c n a le m .  
v  Com prom ittendnm .de  n o u o .  A CCurf iu s .  , lbj
x  No» f i t . v i t a n d a  e f t  in f in i t a s r v t  h i c , &  C.defac.faO.CCcfcfl'^ 

Í! o® !1) e , c ° m m i í l a . § . f i  q u i s  d e c e m .  
y  satijdatio . . c o m p r o m i f l u m  e f t : a n  v e n d i t o r  qnid ero »*1®** 
a e b e t : q u i a  d i x i r , f a c i a m  t e  f e c u r u m r v e l  ü m i l e . vdi dubitaba* 
t a r  q a a l i t e r : &  d e  h o c  e f t  c o m p r o m i f l u m .
2  Idem PedtM probat.lt h a b e s  in  l i tera , p r o b a r ,  referas ad pr°: 

n m u m , &  n a  d e m u m . f i  h o c  a f l ú  e f t : v r 7 .  e o  quodl»^11 
c i t . n e  p r o p a g c t u r  & c .ad p r i m u m  d i f i ú . f .  q u a n d o  f i t e t f .  

a h u  6 u n d ii . f i  a u t é  h a b e s  n e e a t . f i c u t  P i f a u a l i t e r a d i c i ^ c
ad  pro n a * *



. refcrri.& bona erit rano feq uts.n e  propa.& c, A dedu o.re.§.p en . 

jd PrOX[^prop¿gia tu r ‘ nara eo^cm m o ‘io  & *1,e prxciperet

s.e.l. d icere.& I.idé Póponius.§.recepiíTe.
i  c - í r t i : ' l  r e ¿ o n t a c i t *  o d i e d i o o i .

‘ c d > - « breuic‘

* l Z< k(ci\icczd i-

dan!

fuá fententia finem contro- ucrfiíeeum imponcre opor- te t3, non autem fi n i ri cori- trouerfiam , cum autdifíe- rarur arbitrium,aut in alium transferatur : partcmquc b 
fententia? efie, quemadmodum íatifdctur, quibusfide- íufioribus : ídquc delegari non pofle c niíi ad hoc com- promifsum fit,vt arbiter íta- 
tucrct cuius arbitratu íatif- darctur.

Item fi iubcat fibi alium 
coniungi,cum id in compro miíso non fit, non dicit ícn- 
rentiam. nam fententia efse 
debet dc re compromiísa: d dc hoc autem compromif- fum non eít.c Si domini qui 
inuicem ftipulati fint,procu- ratoresíuos agere apud arbi
trum velint : poteft iubere jpfosf etiam adeíse. Sed fi & 
heredis in compromisfis metió fit: poteft iubere etiam he 
redem g  eorum adefse.

Arbitri officio continetur 
í k  quemadmodum detur vacua " posfeísio. An & íatis' ra 
tam rem liabiturum * kScx- tus Pcdiusputat: quod nul- lam rationem habet. nam fi 
ratum non habeat dominus, 
committctur ftipulatio. Ar- bíter nihil extra compromift

Accurliu*- 
» i d i c  dommos

"ocu .I.fi V t  J ,C P™

rcrur, <fltlrtroííuc 

lita-n heredem. an
ferniortetiniwr.vtb.

• i a
j, V*wp»jf«/W. l(1
Je boc comprometí

poteft, quallter d,etur
iacua, quam venditor 
teociur emptori daré: 
yt infra de ad. emp. 
datio.ii. , 
i WH.Dicquod pro
curator comprounUt
jub pccna qua: com- 
inituttir contra cum 
fi dominus ratum non 
tabee. Vudc non cft 
nccçllc de rato caue- 
ri. cara ncc dominus
iiiiccomprpmitiíTcr,
tcnerctur habere ra
tum li poenam iolue- 
ie veilet. íi aurern do- 
niinus comproiv.ilil- 
fctfubpccna, & p ro
curator poftea inter- 
uenirercaucretde ta
to fi clTet dubium an 
elT.t procurator. (i au 
tem certum, fufficit 
dominum fub pccna 
promiliflc:vts.proxi.
5. Item quid li ¡iat Je 
vnoad alium procu- 
rattnnlituscompro- 
misíi5 ad hoc facit lu 
pra de procura, m cau

y Htftómrirni. f.arb i
ter debeat iubere pro 
«uraTOfcra.Accurlius.
1 Aa'íífí. incom pio- 
mittcnJo.S: lioc qi>á • 
turn ad hoc, v tíiq u a  
pjrtiumnon confcn- 
ti.it, rad.it in pccnam: 
vts.ca.U.dies.

A K/>í.-it)  C a s  v s. A rbiter fumptus eft a partibus:& a d ú  
* 1  fuit vt diem posfitproferrem unquid poteft'í certe lie 
pirtibiisconfentieiitibus.Sedquid ii partes non confcatiauc 
nunquid poteft? & certe non.
u  .ff*W»w6w.ambobns.nam tune non potefteom itti pccna, 
**£•).« rcg.iurj.cum par.§.illi.Sed vno conrradicére nó po- 
líltMpfogat¡.committitur tamen pccna córra cum qui nó CÓ 
'eill'ynprorogatiooetvts.l.proxi.§.d ie s .& ifin . A lij dicúcej» 

prorogare inuito altero ex quo ab inicio conuenit.
As v s . Ego & T itiu s eramus dúo reí credenJi, al - 

.tcrnoílruni com prom ifiteum  pcen a.arbitcrp rohibukeú  
pttere.egopoftea peto.nunquid com m ittitur pccna?Et certe 
°°n\nifieramus focij. Ule in duobus rcis deben Ji.ná li vnus 
*u?tOmi(it,& arbiter prohibeat creditorc petere: li peratab 

■ K U n ficon ren fu .rom m 'critur pctna.& h x c  veía erunt li 
■ 8 P ” ‘°cijraliternó.idéin duobus argentariis.^SEKi i  l . >  

^ K ^ p a re tfe n te n tix a rb itr i.in c id itin  pcena.fi fo iu itp ce- 
®,'0iuitur compromilTum nili fuerit d id u m  vt quotieus 
«contracompromifTum.toticns pirna com m ittatur. 
"•/wmi/'rii.ex reis credendi,vel debendi.

P Per fententiam.
r «.cauce io hac le g e re J J e fin g u la íin g u H s: vt inftitut. 

t f . ' Vetus.

q Fortajfe.aSub  dubio forre refpondent fx p e  p e r it i: vt liic  
&  s.de procura.hiuuM .j.refpon.Accurl:us. * vetbü illud
i  Conmngert.ul eft asfimilare.a quibus li petatur,ab ipfo reo i
p etiv id etu n vts.eo .l.ad u erfu s. r  ‘ cr

proferre pofsit: hoc quidem 
facere potcil: referre "autem contra dicentibus litigaton- bus m non poteft. • -

Si fententia per arbitrium fírtur pro vel 
corra vnum ex duoütn rei>}ftab altero pe- 
titurfvtl contr.i ait erunt,pan a commitutur 
fi focit funt .alias fectu.üartolm. 
x x x i  i i  i .  P a v l v s  l ib r o  t e r t i o - 

d éc im o  ad Edidlurh.I dúo rei funt autereden-di aut debendi , & vnus 
compromilerit, 11 ifque ve- tifus 0 fít peteíe , aut neab co p petatur : videndum cít an fi alius petar , vel ab alio 
petatur, poena committatur.
Idem m duobus argentariis quorum nomina fimul eunt.Lt fortaííe S poterimus ita fi* 
dciufioribus coniungere,r fi íocijs füntraliásc nec a tc pe- titur, u nec cgox peto : ncc 
meo nomine petitur, y licet á te petatur.

Pit'ia femel iommiffa, dmpliuuion com- 
mittiturtnifi adum ¡u.üartoltu.

Semel commilTa z poena folui compromifsum reótius puto diei, ncc amplius pofse 
committi:nifi id a¿tum fit vt  ̂ in fingulas cautas toticnsco- '^mittatur.3

Pupillo compromttentt non cogitar arbi - 
ter fententiam dicere t mjifidettiffortnter- 
cesfiflet.Hattolvu.

x x x v .  C a i v s  libro  quinto ad 
E didum  prouinciale.

fortafftteíi 
s Si fucú, im ó nec tCc ,empcr-im  ̂
videtur n ocerc.vt fu- 
pra de p a d .i.li v nus.j. f^teum, c r  
refpon .qux cft cótra. ProPr,e deji 
S ol.luc lentcntia, ibi dubte» 
padum  . Vel melius 
nec hic , nec ib iali) tJ'4a,>dota~ 
prxiudicat- tenetur ta me”  e£m 
m euad pcenain liic íi Pre!f,uu™ 
alcer agat : quia iic  yerttii^-f*  
prom ilir. V e ld ic a li-  cttí!-,n 
ter vt ibi not. & facit. cumpri 
íupra íi quis cau .l. ii dc.tuprinc. 
dilo.fecus li non focij 
v tfu b iic ith ic .& io fra  extra• 
rem ra. ha. l.j. & l .l i  fex*.Cribi 
quis. & 'j.d e  fol. qui Pltne,f*c. 
ho m in em .§. fi. Item 
op.íi (is condcm natus *™defpon. 
non petere: Se con fir- V rt>/‘:rrf* 
mas fententiam ta ci- 
turnitate. x . dierum: 
habeo excep. i t é a d .  
ad pccnam íi poft p e 
tas.ied nunquid vtrua 
que? argu. quód nou 
fupra dc p ad .l.refcri- 
ptum.^.fi p ado. 
t Alias.li non lint fo — 
cij.
V A ttpetitur. íi peta- 
tur a reo debendi non 
focio .
x  N fffço. fcilicet ego  
reus credendi a quo 
fuifti abfolutus. 
y  Petitur. ab alio reo 
cred en d i, non focio. 
z  Semtlcomiffa. v t quiá 
alter non venit: vt fu
per e.diein. §. íi quis. 
fedan purgetur? R ef* 
p on .vt fupra.eo. item
ü-S-i*
a Committatur. q u o - 
ticns fieret córra eos. 
lie  6c fupra. detráfac.

fidem . Sed v i
detur etiam íi non (ic

fum ficcrc poteft: ideo nc C I  pupillus fine tutoris au-
cefsarium eft adiiei1 de dic Atóntate compromiferit, detm»...-.....compromiisiproferendj.ee- non eft arbiter cogcdus pro- ad u m  , quód posíicterum impune lubcnti non nuntiare : quia 'fi b contra
parebitur. s cum pronuntietur, poena no
x x x n r. P a p i n i a n v s libro tenetur \ prxtcrquam fi fi-

primo Q u xftio n u m . dciufsorc dederit á quo poe-
A Rbiter ita fumptus cx na peti posfit.cídque & Iuliacompromifso,vt «3c die ñus fentit.

pluries co m m ittiiv tj. 
vfufru.quem ad. ca l.).
Çi habet autem. & in 
fra rem rae. ha. U p ro
curator. &  J . de verb. 
ob lig .fi (ic.ij. 8í  infra 
íi qui plus quam per.l. 
Fal.l.n iíi.§ .quxfituin . 
q u x  funt contra. Sol. 

ibi intereíTe: hic peena pura, fed nec illud intereíTe amplius 
quam  femel petiíur.-Hcet p er plures vices agatur. E t idem 

u  diei poteft in óm nibus prxtoriis.cu m  femper contineác in - 
tereíTe:vt j.d e p rx ro .ftip u .l. p rx to rix .
^  í pupillw.y C  a  s v s.Ponamus,aliquis cum pupillo com pro 

mi lit p a n a  prom ifla.audoritate tutoris non interuenicn- 
te.non cogitu r arbiter fententiarerquia etfi pronuntiaret.nó 
tenetur pupillus ad pccnam .H xc vera funt fi fideiuflorem  nó 
dedit: aliter peti poteft peena,fi fideiuflorem dedit. 
b  Q uiafi. bon arafio:vts.eo.nó diftinguem us.§.).Accurfius. 
c  V e t iposfit.i m 6  videtur & fideiulToribus fuccUrri:vt s.de pro 
cura.!.m inor.& infra de adm inift.tuto.l.ii.&  de acqui. here.fi 
pupillus.qtia: funt contra.Sol.ibi erat alius in quem reftitue- 
retur ad io:id eo qu e fideiufTores facile releuantur.hic nó da-» 
tur in alium fcilicet peenx petirio in pupillum .vel ibi ptipil- 
Jus tenebaturrideoque fideiuíTori &  fibi fuccu rritur: h ic  nó. 
Sed cum ipfo iure non teneatur hic pupillus, quom odo íidtf* 
iuíTor accederepoteft’ Refpon quia tutor abfu it poftea. Sed 
quid h o cp roficit,vtin ftir.d eau d .tu r.§ .tu ro r-R efp on d . du 
rante arbitrio-.vnde incontinenti videtur interefle:vt infra 3  
cert.pet.l. le d a . V c l dic quod pupillus talis erat qui poterat 
naturalitcr ob ligari.vad e fideiuíTor accedeie poteft.

x  ij S i f i r i a t i i



C í  ftA iuu.\C  A Su s .ío n a m m q u ó d a rb itru m  p rxro r e o g it A  te .eo m p írcr^ n ccco m p srcJ n t c o . r j a U c H r a f ^ j  
^  d ie  e tia m fe ria to fe rte fe o te n tia m  : cum nliAs p e rfe n o n  t i n r  ptr»a:.m o poten..eum<|i“ c o “ ‘ ™ “  
fPÍT ettvts eo.tit.idem Pom po.§.atbiter. valetfententia. vnde
qui non paret.non habet exceptionem  contra pcenam. h x c  Sed nunquid li _ P n o .n - atCí'̂ otaL
vera funt n ili illa dics feriata aliqua le g e  fuit excepta, 
a si/erMfM.vt puta m ei

Scntentia  la ta  die feria ta  ob necesfitatem

é  L  eg tm  
pro p ad o  
a u t ‘ ‘  
non  
a ca p  c iten  
éndicat 
I.  f i  fe ria tif, 
s  .d e  fe r .c u -

fium  vel viodem iarúi 
&  íic coadiio prçtoris 
f.icit vt talibus diebus 
p osfit m d icari. Item 
partium confenfus: vt 
iiip rad e fcriis .l j. Ité 
li dics e íl e titu ra  : vt 
s.e . idem Pom po. $. 
fin.nó lic d e fe n is  c ó -  
iftitutis in bo n ored ei, 
y tn o .C .d c fc ru s .l.o m  
nes.
b A/»d/rgf.i.pa&0 *in  
terp®fito. V e ld ic  c ó -  

C°(C r luecudinaria. V e ld ic  
t‘ t "  quod dies kalédarum 

erat en tu ra. V e ld ic  
qu ód e ic ip it  h ic f e 
rias pofitas in hono- 

n rem dci:vt C .d e  ferii* 
w - l.om nes. Vel dic refer
" H * " -  ri ad contrar.um c i -  

fum eius qui prçcedit. 
q .d .non cogen te prç- 
to re  non dicit die f c 
ria to : nifi fpeciali le
g e , id eft pa&o <íc_con 
lenfu partium:vt s. dc 
feriis.Í.j.in fine.). ref* 
pon.

a V am u ii. }  C * -  

s v s .  Siprarci- 
piat a ib iter ne T itiu s  

a  me pecuniam petar, 
&  nec «n com prom if- 
f o  beredis fatía  tit me 
tío : fi heres petat, an 
com m ittatur p&na? 
D ic itu r  quód ü c. V i- 
u ianui.
c  VrtÜt. fcilicet tan - 

.tum , non cti.¡m here- 
*eópromifu dem .loan.

d  C o m m i t t e t . etiam íi 
heres içnorans ccnn- 
prom iflum  fu ifleegit: 
vt"í- dc rrg. iur.l. qui 
jnalterius'm  fin. A c- 
curfius.

V t f fm t w  « O'ffcrtndarum. d if-
tature con- ferre  &  tollere contra 
V ari a  J u n t.  « a  funt: vt bic. &  fie 

quod diftertur.non au 
fcrturrvt infiit. de fin. 
Te per fideiccm . re S. 
liberras. vcríi.q u o d  fi 
dom inus. &  in frad e  
iudi.deftitiíTe.

hom inum  pra'.ore co g erte ,va le t:J ittu  f i  tfi . 
f e t  fe r ía la  ob honorem  D ei.h .d . Alio modo 
légitur, z y  hoc d icit'Sen ten tia  la ta  cogente 
f r í to r e  die fe ria l a  ob necesftta tem bom i- 
n um t v a le t:fecm  pratore non comente, n ifi 
hac f i t  adum .B arto lH í.

x x x v  i. V l p i a n v s  libro fep- 
tuagéfim o feptim o ad E diftuin .C I  {chatisa diebus cogente 

^ p rx to rc  arbiter dicat ícn- 
tcntiam, &  petatur ex com- 
promiíl'o pcena, exceptione B 
locum non habere confíat: 
nifi alia legeb eadem dics fc- 
riata in qua fententia difta, 
eft excepta.

T .j fc d w  fe n te n tix  arbitri ̂ r a n fit  ad h e 
redes,  licet ¿ e  eis m tn t i v f M a n w f u e r i t ,  
B artohtf.
x x x v i x .  C u s v s  libro  fecun- 

• do D igefloruro.Vamuis arbiter alterum

se a  numjuiu u.w.. r ~  —
n a  t e f t i ü  f u o r ú , &  i p l c n o l i i u n c i d u i n  p o e n a ^ u j e r i i u r . ^ '

J
v tü ie s  prolerat

rtio ad  fecundam p artem , qua  legi tur dúo - 

b u i modis. v n o  modo de pcena contumacia  
qua  in fertur non refltiucntr.hoc efl de déla  
tione luram enti tn  Ittem . A'io modo tntetii- 
g itu rd ep a n a ,h o c  elt m u id a . &  fecundum  
p r im a m le d . b reu iter  hoc in ten d it:  C on tra  
non  reflituen iem  potefl arbiter deferre iu - 
r  amen tum  in litem : teftes aulem  nonprodu  
centem  puniré non p o te fl.h .d . Secundo legi- 
tur b e  v t  loquatur de m u ld a .C r  fecundum  
hanc le d .h .d . A rb iter  po te ft m u tila re  con- 
tumacem  ft hoc fu i t  fib tconceffum ,  nifi a li- 
qutd  in iu ftum  p rsc ipertt.fíartc lus.

X X X I X .  I a v o l e n v s  libro 
vndecim o ex C asfio .N° n cx ómnibus caufis

tur quod non. .ir 
a r í i t e  
f u it  m  comt >AaU!ii

arbiter vult  pr 
&  p a r s n o n v u 
cid it m pauam \\ 
u i a n u s .  
h  Comiritiiinf'
P-aeo.nondiftL

i  P*í«ni*.facif | 
v e l  u o n  facicnd 
large accipe n 
p e c u m s : vt jB 
v e r b . f i g n i j . p ecun^* 
k  l,«¿ti,á4n,.¡dcQ
f t u d i u m  aühibeodu»
v t  a rb i t r ium  
c u n d o  a d  i u d i c i j

Q 1_  ^ b  a lte r o  p e te r e  v e -  
t u i t : c li ta m é  h e re s  p e t it ,p o e -  
n a m  c o m m i t t c t .a  n o n  e n im  
d ifte r e n d a r u m  e lit iu m  c a u -  
íá  íe d  t o l le n d a r u m  a d  a r b i 

t r o s  ítu r .

tn páuü non infpiámut intereffe, (]uan • 
¿o offenditur is cuipnncipalster cft promifi 
Ja.hoc dicit tex.cun.glcfJ.Bartolus,

X  X  x  v  i  i i .  M o d e s t i n v j  l i 
b r o  I c x t o R c g u l a i u m .

CV m  p c ç n a  e x c o m p r o -  
m iíTo p e t i t u r :  is q u i  c o -  

ín i í i t  *9* d a m n a n d u s  e ft . n e c  
i n t e r d i  an  a d u c r ía r ij  e iu s in -  

t e r fu it  a r b itr i  íc n te n t ia  l la r i ,  

n c c n e .S

Primo ponit e x  q i i l u t  cau f i t  pana com - 
prcm tsfi cbtnm itta 'ur. Se cuido , an arbiter 
posfit puniré contumaciam h ng a tor is , fe 
cunda ib i ,  fed  etiam  .  Prim a pars legn ur 
d u o ltu  m oda  .  <jr fecu n du m prtm a m let, 
verierem breu iter lo e  i/, ten di t  ; Q u tn o n  
d a t quod iu ffu t t f i  dore, v c l  dat operam ne  
fe ra t ur fen ten tia jvc id it tn pcenam ,h .d .R o . 
lega alio modo J l d  non  curo de em i le c .X e *

_  . ex quibus arbitri pari- ___
tum fententia: non eft, pee- lupra eod. dicin^'j 
na ex compromilTo commit- <luls-&§ forara.ins, 
titur : M cá cx his duntaxat namtlua:me“̂  
qua: ad íolutionem pecunias» 
aut operam prazbcndamK 
pertinent. ldem%contuma- 
ciam litigatoris arbiter pu
niré po terit,1 pecuniam eum 
adueríario daré lubendo. 
quo in numero haberi non 
oportet fi teftium nomina 
ex fententia arbitri exhibita 
non fint.

le g itu rd u o L u * m o d is ,  w h o t in te n d i t :  
S i v i ta y u e p a r t efl m obed'cu t ,  fian a n on  
cvm m titaur.h .d .cum  l, feq .fe i unaum  alitun 
I tíl .c ju a  coLigitur i b i ,  v e l  Itge p lañe .h .d . 
ille t¡u te fl in  m uraprorcgandi d u m , m tid it  
in  patnam .fi M tolut.

Cum  arbiter diem com- 
premisfi pro ferre iusfit cum 
hocci perniiíTum eft , alte
rius ni mora, alterius* ad pee - 
nam comimttcndam pro
deft.
Q u i  non v en it eo tempore quo ven ire  non  
tx fird ieb a tt contum ax non  cen fe tu r. b a r 
t o la .
x i .  P o m p o n i v j  libro  vndeci* 

m o ex V a riú  ted iio n ib a s.

g Vmpana.yC A s v  s.Pone:duo in T itiu m  cóprom ifenjnt 
quorum vnus fundum petebat:qucm fundum vel rem ali 

quam ftatim erat reftitutus:&  íic non intererat eiusjim óm a- 
g :sin tereratíib i non reftitui : nec intererat illius a quo pe- 
tebatur.cum  ea euiéta alius de dupla ei tenebatur a quo eme 
iat.nu n quid  fi nou parcatui ta liarbitro , quanuis nullius par 
tiu m  interfit, com m ittitur pctna;Et certe fic.V iuianus.
(  Commific.nec ftetit fententix.

5 Necne. v tq u iaa d  rem quan dam reftituendam m ihifuifii 
amnatus: &  non intereft mea m ihi reftitui:quia fo ttr a lijr e  

íiituturusfum .nec tua intereft forre fi re d d is: quia alius tibi 
in duplum de euic.rrnetur quocunque m odo btib i euincere- 
tur. E t h o c  quantum ad pccnam :vt h ic,&  infra de verb .cb l. 

b l l t n c  ftipulatio ifta. alteri. Irem hoc quando d ireflo  fit contra

i ro.rcput.it fentent;am;vt jiT Í .a lio q u in  intereft an in terfit: T t  fupra co .
aduerfus.Accurfius.

A ng.i»*. «  y  ow.1-C a  s v s.L ex ifta ide dicit quod in .l.nó diftingue 
pn. m,titu. m us.jj.quxíitum .ná nó exiftit parendum arbitro: in ora 

ni p recep to  Iuo vcl vei b o  : fetl folú in illis debet eius pareri 
•utniit.ai fen ten t¡¡s q UX pertinent ad definitionem  rei de qua eft in eú 

V *  cópromiíTum :aliter auté cóm 'ttitu r pcena.vnde fi arbiter fen 
‘¡uaná» icntiauitrem  vel pecuniam  efle fu lu en d á,ve l pracceperatpar

nam qux in eundocó 
liílunt,opera: nominç
í i g n i f i c a o t u r :  vtinfr»
de ope. lib.l. h*de. 
tnum.in fin.&l.quo¿ 
nifi.infin.aliíjfec, 1 
dum K. dxquodl^
c o m p r o m if fu m  intttC 
libei tum Íípatromn 
de o p e r is  quashbet- 
tuidair-natusnó pre. 
ftat.
1 Puniré ptterit. quo. 
m odo h o c , curataa. 
tú  ¡nagiftratibustoe 

p e r m itt i tu r : vtinfra 
d e  iu d i 1 ij.§. hisda- 
tu r . &' § .íin . qurtft 
co n tra? Sol.intellige 
h o c  vt in arbitran* 
a d iio n e  vclfiroilipol* 
í i t  d eferre  iufiuran- 
d u m  in  litem:cum«t 
tu m  fit rem reftitui 
r o n  poíTe. vcl fi pof- 
í i t  a tfo r  roauult quan ( 
t i  in litem  iuret reuní 
d am n ari.quim adré: 

fie  riullus iufliu 
fu it  de rercftitueo¿S 
c o n  autcm  m u lto  
e x tra  ordiindicet.td 
d ic  aétum  efle inat- 
b i t r io  v t  fxpiusroir.- 
m it ia fu r  p a n a .a li»  

l t  m ei com iniffa, 'í01* 
rem  n o n  reflituit. w  

q u ia  iu r a n ti in lir r m  r o n  latisfac»Crt.|C O m m i t t e tU r  p o f t e a  : *)uiü  i u i j u h  i u  m m i  .
f u p r a e o . f i  d ú o . § . f i n .  V e l d i c  f e c u n d u m  M q u o d a f l u m  
v t  p o s f i t  c o n t u m a c i a m  « l i t i g a t o r i s  p u n i r é .  P o i r p  n v a iP ”  
t i u m  d e f e r a t  f a c r a m c n t u m ,  q u i a  a l t e i a  n o n  
t e f t i u m i n o n  p o t e f t  i d e t f i u r a r i  i n  l i t e m , q u i a  n o n p c i rh.o c *” '
< ft  a ¿ l í o  a i b i t r a r i a : v t  h i c  l u b ú c i t :  r o n  t a n  e n  e x p r i m i t c ^ W ^  
m i t r a t u r j a n a  c o i i ' p r o m i i f i , . -' n  n ó .& ’ v i d e t u r  c c m m i » '  ).«'■ 
p e r  h o c  i m p e d i i u r  a i  b í t e r  p r o n u r t i n r e  &  i ta  p e r t i n e t  a _ j,jt 
r ¡ m  p r a  b e n d a m : v t  d i f l u m  e f t .  A lii d i c u n t  q u o d n o ^ ^ g f ™  
m i t t i t u r  : q u i a  n o n  t e n e t u r  i n  h o c  o b e d i r e  vt a c u e r u n * ^ ^  
i n f t r u a t .  A c c u r f i u s .
in  a I  e r iih .i.Q  t g o  f u i  i n  m o r a .  &  i d e o  in c i d í  in  f f f r
d< ft m i h i  t u a  m o r  í a d  p e r n a m  c c m n n t t c p d ; m X v t  pete
p o s f i s a m e  l i c e t  r ü u m  fit  c o n t i a n u m : v t  i n f r a  d e r e g  • 
c u m  p a r .5 . i l l i . v e l  l e g e  p l a ñ e .  .■„»«$«

a  Rbtter.yc A s v  s . D e q u a d í  c 6 t r o u e r f i a q u s ^ r3{' , t 
X 1 i ú  & T i t i ú ,  c ó p i o m i í T u m e f t  i n  a r b i i t ú . i l  3Pte
t a l i  d i e  d e b e r é t  c o r á  c o  c ó p a r e r e ,  p o n e  m o d o  k a ^  .‘-j-,. 
t a m é  k a l . d e c e s f i t  il le  a¡ b í t e r ,  p e f t e a  d i**f ta in to  < 5P • 0¿J 
t i u s  S e i o  n ó  v e n i é t c : n í i q u i d  p o e n a  e f i  cÓmiíTa^? 
n ó : i m o  p l u s  d i i i c  q u i d á  f a p i é s . q u ó d  fi a i b i r c r  i u s ' ’ Kl 
v e n i f l e t  a r b . a d  d i é p r a f i x ü : n ó  i n c i d e r é t  i n  p c t p a  i

r



fcfru ot-o3" 1 *  íi íKpolatus fon a te  fub  pccna niíi A  autem erro relap fu som ifit T itiu s  q u a fd lr e s io  arbicriu de 
i rn id je  ru auie daré vel foluereiíarartis íí<¡? durare unrif j r__r

^ ) 7 ¿p « £qU» « «

vd v e . n K C  .

• o t e r a t .
JuoJv.Jcuinvt
J c  y c r U  n h l l P . C l

^a‘ ?°|Dud d a t e s  tali d ie  tu  auté  daré vel fo  lu c re paratus íis: 
,  VC quo m io u sacc ip iam ,n o n  in c id ís  in  p a n a m .
*  Ĉí Irin.íei nonoe «lie dies feriatusrftrvr C .d e fe rn s l.om
*  Js^cVpoDdeo, h ic partes c o n fe n lc iu n t;v t d ix is .e .  fi fe r ia -

\  K - k i t c r  k a l c n d i s  I a -  
B H p ç c fT e n t a r i  n u a r i i s  aa d e í l e  iu s  f i t ,  &

a n t e  e u m  d i e n r d e c e s f i t .  b a l -  
t e r  e x  l i t i g a t o r i b u s  n o n  a d -  
f u i t .  p r o c u l d u b i o  p o e n a  m i -  
n i m e c o m m i i l a  e í t .  N a m  &  
C  í s í i u m  a u d i íT e  íe  d t c e n c e m  
A r i f t o a i t , c in  e o  a r b i r r o  q u i  
i p f e  n o n  v e n i í T c t ,  n o n  e l l e  
c o m m i f l i m . - q u e m a d m o d . i m
S e r u i u s a i t ,  li p e r  í h p u l a t o -  
r c  f l e t  q u o  m i n u s  a c á  p ía  t ,  d 
n o n c o m m i t t i  p e e n a m .

Minor viginti annn non potefi effe arbi- 
ter.Barioluf.
x i i .  C a l l i s t r a t v s  libro

C  primo t d i d i  m onitorij.
V m  l e g e  i u l i a  c a u t u m  
f i t  n c  m i n o r  v i g i n t i  a n 

n i s  i u d i c a r e  c o g a t u r , n e m i -  
n i  l i c e r c  m i n o r e m  v i g i n t i  an 
n i s  c o m p r o m i l l a r i u m  i u d i -  
c e m t l i g e r e  : i d e o q u e  p c c n a  
e x í e n t e n t i a  f c iu s  n u l l o  m o  
d o  c o m m i t t i t u r .

Minor refiituiiur fi mconfulte f>ajfus eTÍ 
infe cumpromitii.ñartolui.

M a i o r i  t a m e n  v i g i n t i  a n  
n i s > fi m i n o r  v i g i n t i  q u i n 
q u é  a n n i s  ü t ,  e x  h a c  c a u í a  
í u c c u r r e n d u m ,  fi t e m e r é  a u -

ducere: vnde arbiter nihil de eis d ix it in fcnte'tia, poftea vulc 
tas perere.D icit quód poteft.nec pccna com ittitu r.C xrerum  
li m alitiofe eas o m ifií, forte  quia credebatcauíám  malam jQ 
quibult,am fpeciebus fou ere,&  exindeaduerfarium , li om it-

reret, lucium  reporta

b i t r o  í l a t u t o  n o n  f i t  o b t e m -

vel poterat?
riuvtur:vti»frl
b.oblJg cUin itx 

rulaiiis iim.
r c i "
Implo. de
tctb obl I- M uis.?r'  
ticutu Item i JÇu :s*. 
ouisinius voc.l.»). §• 
Fc n .& j. quandoa^-
pCliU .|-§- dies.&J-
¡jc f ondi. & demon. 
d'jlita.§.j.& C. quo-
jnodü & quando iu- 
der.li vtproponis. &
•j.devfiir.cumqu'da-
i l i  pupillo. &s.co.l. 
¿ellos.
¿  Accf'rff.condcmna 
íiootm.Accurlius.

C a s v s  
V jD u o in vnum mi 
üorem.ix.ann. com- 
cromilerunt: núquid 
poreft efle arbitci? He 
(jicitquódoon : nec 
pccna committitur er 
fententia íi ci non fte- 
taricumlegelul.cau- 
ium lit minorem xv. 
aon.iudicem efle non 
poffe. hoc in delega - 
lis. Sed quid li maior 
ji.miiiort3men.xxv. 
xecipiararbirtium vel 
conlenfum in fe,& eít 
Mus? poteft quidem 
reftitui, vteximatur i  
tali compromilío.Vi- 
uianus,
e Cô jínr, tamen ii ru 
lerit fententiam , s -  
quijtirmi ert eam tue- 
riniii litminor xvjij. 
ano. vtinfra de re iu- 
di.quidam.&plené di 
ces infra de iudi. cum 
prxtor.S.fina. 
f  lx(tnttn:u. de fa*
fiolatacoaflus^cle- 
tiamnoncoaftusmi- 
noriviijiann. 
g Miicmm. id eft co

fnitionemcaula-, he
¿’^demino.l. minor. 
*iv.jnnis.Accur.

p e r a t u m .
H íc  le ílu  leg-tur duolus modn, C7" fe- 

cuiidumpriman. Lccl. ireu:ter bocinttndit: 
Si compromiQum ejtgeneróte^ ULellus efl 
JpecKthi, fint tutu  .trbttn non porrytur ni 
ft ad res in hbello comprthcnfas f yel ad eas 

maligneomiQefuentnt. h.d.ftiundum 
primain lecl. fecundum alterum hoc mten- 
ditiSicomprowijJiimef} generóle,¡fietttio ge- 
neralif, profecutio fpectah<,fent e> ¡no gene- 
ralis,fi no" pro fécula ¡ et aturda» a ric cum 
mutiiur : nifi- mahtiojé profecutio fuerit o- 
mtJfoiBartoluf.

x l i i i . S c a e v o l a  libro  prim o 
R e lp o n f o r u m .  

y ^ E  r e b u s  * t  c o n r r o u e r -

xe:b en e p o rtrite a sp e  
tere, fed in cid itin  pos 
nam .Viuia. 
i D ereíws. generali- 
ter óm nibus,& p ollea  
in libcllo  etiam omi* 
litq u ald á . vel ven us, 
íi p iim ó n on  fuit pro 
fecutüs fecundum ma
gnam .
k. Ornnitw. non e x -  
presliniDominatiSjled 
lu bgen eralitate  com

rrehenlis. A ccu rliu s. 
l/i petitioncm.i. p ro - 

fecutionem  petitio- 
uis, fecundú íc-cundl. i 
m Nun/unt. forcé pu- “ ¿né 
tabat in illis nuilú ius o

d l t o r i u m  S r e c e p e r i t  3 m u l t i  c  lnhútju* habent caufam futceifiuamno

[rifque óm n ib u sk com  - lfiâ ü,ÍSI,ül]“ 4 * J Í M !
prom iílum  in arbitrum  á L u  n0n v i J K m i í  remanes
ció T i t io  cc  M aruio Scm - ~ :Ga‘— r - aiÁ£> /■«<• *mA 
p ro n io  T id um  e í t : fed erro- 
re quardam ípecies m  peti- 
t io n e m 1 á L u c io  T i t io  dc-
d u é > 3 !  n o n  f u n t  : m n c c  a r b i -  _ 0 . _._.f ..... ..........
te rd e b isq u ic q u a m p ro n u n - *«i*>ancreuiiubeo ti
t i a u i r . n q u a é f i t u m  c i t a n  f p e -  b l re f tu u i  : 111 ceteri*-,V •- r  i f  r om uibusaduerfariumc i e s o m i n e p c t r  p o s f in t .  R e í«  tuum abloluo.alus ii
p o n d l t p e t i  p o l i c  : n e e p e e n á  nihilpronuntialTerdc
e x  c o m p r o m i s o  c ó m m i t t i .  fals* non poíTet peena
q u ó d d  m a l i g n é P  h o c  f e c i t ,  P¿°Pícrill5com m¿tti.

. . i _ . 2  H ic  itaque v n u in fo-
p eteie  quidem  p o te fi 3 ícd  iUm fuiccompromif-
poeníE fabiugabltur. fum non quaü plura:

vbi non debet üfriul

- - - - -  — . . . . .  V K I l / j í  /

mililTe :v tfu p ta eo . li Ii,c 
cum dies.§.j. duuturm
n Pronunttauit. S cili- >i0Hh"»«**;
cet exprclTc vel lyc-P reta'  
c ialitcr, feJ tacite v c l 
in genere.puta lie di- 
xit,hanc rem lubeo ti 
b i reftitui : in ce te m  
om uibusaduerfarium

d i x e r u n t .
Sententto arbitri fuper pana nen valet, 

et uní fifi feo fit mfer cuda: ¡ed fuper alio ten 
tentia remanetfirmat crtomprumnfipttn* 
cvmmttutur.ñartoiut.
* l i i .  P a p i n i a n v s lib ro fe ca n  

do R elponforum . 
^ R b i t  c r  i n t r a  c c r t u m

fufficit ab imtio fáSlum, titfi perjeuerantia 
fubfcijuatur.nartoliu.

x i i i i i .  I d s m  libro  fecundo

de óm nibus iudicari: 
vt arg. fupra co. quid 
tamen . N ili  om nes

«  co n tro u crli*  de qui-

T N t c r  C a U e ilja n ü m  * &  S e - U! fuír co-m¡’ro'llir-
J .1

D igelloru m .

fUmicxPrefla;lfu c ru n t  *  statill^
l l im  C O n tl OU Cl'lia d e f i n í -  iu  com prom ittendo: n itm

b u s  S o r t a  e f l . &  a r b i t e r  e l e -  licque quali plura c5 -

¿ t u s e f l '  v t  a r b i t r a t u  e iu s  r e s  P{'0 ,n ' f j fu e r udt.eciá

r  r n  te r m m e tu r . ip fe fen ten tiam  L 'n ’ b u T ffm u r'v ^
fitiq u tb u s  n o n  r e ft itu t is , pee d ix it  p rç fe n tib u s  p a r t ib n c &  fenten,¡a d v c w , .  Ce
n a :c a u ía h íc o le c u n d u m  f o r -  té rm in o s  p o fu it  . Q v n r fi-  &«n ftipulation e: vt

t u m  c í l . a n  fi e x  p a r t e  C a l t e l -  J.nfra dt'^ 'rb' 

i ia n i a rb itro  p a n tu m  n o n  " ¡ “ [ ^ 2
e f l e t ,  p o e n a  c x  c o m p r o m i í -  aliud f i t , vbi quaíí
f o  C O m m i l T a e í f .  R e í p o n d i ,  plura có p ro m iíia fu e-

í i  a rb itro  p a ritu m  n o n  e í le t ,  runc : ,cll|cer vtnoa
* ? reneat fententia dc v -

- , na controueríia lata
per fe, licet de óm nibus non fim uld ixerit, cum hoc fu it a-

. d i e m  f e r u o s  r e f t i t u i  i u f -

UV.V.IIIUUUJ i V I -

m am  c o m p ro m isfi c o n d e m -  
n a u it .o b e a m  fen ten tiam  íif*  
c o  n ih il a d q u iritu r: 11 ied  n i-  
h ilo  m in u s ñ ip u la tio n is  p e e 
na c o m m itt itu r , q u ó d  ab a r-

.  ’  ts p e n e , n ce td e  om nibusnon lim u ld ixerit cum hor fnír a . 
^ ^ • < C a  s v s .  CStrouerfia fuit inrer T itiií &  SciG.&c D  d u m  vttepearailias non, vt quia vnicun. fuircom promilTuin' 

iti ín ter  dúos de cóm u n ibu sferu is.cóp rom ileru n tin ar frrnndiim  nui^ n«n ____ ^Jta ínter dúos de cóm unibus feruií, cóprom ileruntin  ar 
pana fuit adicóta e i  vtraq; parte.di&ú etiá fuit vt il 

*ffltarbitrop6 pareret.x. nom ine pccna- filco darct:poftea 
ittrhL l̂caf >̂'ter,vt T itiu s feruos illos intra certum  dié r cft i 

tettquod fi non faceret, poena filiro pra'ftaret.dicit quia íi 
pai-it« non lir,nihil hfeo pra'ftabitur: led in p a n a  in- 

/  ôm,tntur ftipulatio p a n e  eo quod arbitro nó paret.
eraí in com prom iflo adum  v t d e p a -  

*5'° 'udiearet:vnde iudicare r  ó pi'tuit:vt s.eo .l. quid 
-5 nfecundum quold.mi ied male.dic ergo ,im ó erata-

irbit(.^n JIUSCrarvlcrf1ueab inu ' ccroP®l’ á. Item vt 
patft ^ r° nuntiet aliquid filco dari ab co qui non pareret: vt
tnacr^r TC' Cr^a* form am cóp ro m isli.& c.P ri-
^ < l I . r0Cnaco,nniirrirur:vt *n c . non autem quód fífeo eft 
lî a n,n; ? ma!reri P ^ ifc i nemo poteft. vt iufra de verbo, ob 
^ ^ p iM tio ifta.valteri. Accurfius.
■L)trto  p S v s‘ T itiu s  & Seius cóprom iferunt in arbi 
♦trteblr' CnC-ra deom m bus controuerfiis q u x  inter eos 

tamé res vcl cótroucrlias exprclícrút.dcm dc 
1 '  ff. V etus.

fecundum  quid,non fimpliciter.-ficut alias,puta fi de vna fum 
ma fuit com prom iffum : & condem nauit ve lab íb lu it in par
te,non tenet:vt infra de do.excep. apud §.itcm q u sritu r. E t 
fic no.quód non fpecificaui.aur ípecificaui: &  túc fubdiftin- 
guitur:aut egi expreíTe, vr de óm nibus iudicet: &  non valet 
de vna lata fententia, vt ibi,aut tacite,vt h ic.qu iap lu sexp ref- 
la valer,quam tacita.
0 P«»,coram iudice.
p Quodftmaligne. 3 cum putaretfe condem nandum ab arbi- a «a 
tro de his fpeciebus. Accurfius. * . ¡
|  Ntír ^ C  a  s v  s. D ú o erant qui habebant inter fe con rro -a
1  uerfiam de fin ib u s:& íic  inter fe agebant finium regundo - _ ¡ '*? 

rum ;& fic in arbitrum com prom ilerunt &  fic inter eos arbi ~ 
ter rulit fententiam-& términos tantum pofuirm ec 111 fen ttn f '" / * * 'm  
tía aliud dari vel fieri iusíit.nnnquid cóm ittirur r a n a  fi e iu s5 
fenrenriar non pareaturrquia forte aliquis eorú auellir reí mi- 
n os’ R efp ódequ ód fic:fed certe videtur alia ratio dubiratio*
nis quód non:cum de talibus non fitcon íuetu m  cñprom itti, 
q  Dtfii.íbm M  fic agitur iu d icio  finium  regundorum .

x  iij Paaam,

!»•



a
ta m

V sn m  cm m ilfm . licet de talibus controucrfiis nó fit fo li - A ri:quod tamen in óm nibus noñ con ced ímust'vt C. de 
n iri ad arbitrum :fed ad iudicem , fecundú M . vel fecundú procedente. Item n o.argu.quod iudex Jelcgatuj pote*

re m ulto magis pernuntium  v e l eptftoiam: licet q¿¡da .̂T 
cant quod per fe  tantum .A rguin- pro eis.fupra n cqil^  
q u iin  ius voca.l.iij.§.fi qu is.& C .d e  íudi.fancimus. -5 !

¿  S»u6 ilttra ¥j , .
q u o d e g e r u n tt ,^

R .q u ia  nó prohibuic Caftellianus tolli vcl poni térm inos,pü- 
tabat cuítate pceuam ,licet poftea remoireat. V cl verius ideo 
dubitabatur, quia aiiquid dari vel fieri nó iufíeratab vno alij 
quod facere debet;vc

in  c o  q u o d  v t r o q u e  p r ç fe n te  
arbit-ratus eíT et, p o en a m  c ó -  
m ilía m 3.

x l  v  . V l p i a n v s  libro vicen - 
fim o o d a u o  ad Sabinum.

=• T N  compromisos arbitriú 
JLperfonx infertum, perfo
nam non egre ditur. ̂

Compromijfum faflumfimpliciter, non 
pornytur ad lites futuras. B ari olu4. 

x l v i .  P a v l  v s libro  du o
décim o ad Sabinum.

s. eo.l. non cx óm ni
bus. feJ ip lem et a rb i
ter térm inos pofue- 
rar.fed certe fibi hoc 
perm ittitur:vt infra fi 
nium regun.l.ij.§. iu- 
d ici.& .l.u irru p tio n e  
§.fi.A ccurfius.

IN compremtsfis.'yC A • 
s v s.Si com prom if- 

íim us in arbitrum , nó 
poteft iu b e re vt ada- 
lium  iudicem  eamns: 
n ec recedcrc p oflu - 
mus e x  quo femel ele 
gim us eum : vt h ic ,5c 
lupra eo.l.n o n d iftin -

fuem us.§. quxlitura. 
No» egrcditur.\t fu - 

praeo.diem -$. ftari.fe 
<us fi v tin b o n u m  vi
rum  fuit com prom if- 
fum :vt infra deiur.pa 
tro .fi. iuraucro. & J . 
p ro  foc. fi focietatcm . 
j .& fa c it  infra de ver. 
ob lig . 1. f iq u is a r b i-  
tratu. & infra de con - 
trahen.em p-hxc ven 
did o.

D F.h it.1}  C a s v s .  
D u o  in T itiu m  

de com m unibus co n - 
trouerfiis com prom i
ferunt, &  lie arbitrio 
pendente aliqua c o n - 
trouerfia alicuius reí 
o r itu r , q u x  non erat 
inter eos ab in itio  mo 
tam u n q uid deiftaar- 
bitrabitur: &  d e a cc i- 
dentali controuerfia 
poterit agnofcere’ nó. 
cum  fitd e h is  q u x p o  
ftea fuperuenerunt.
C Arbiter pote/).g e n e 
ral i cópromiíTo fa d o , 
arg.con tra C  q u x r e j  

‘ p ig.ob.poíTl.fina. 
d Superutnerunt.Cic S( 
in iudice: vt plene di- 
cesin fra  tirulo fecun- 
do ,non  poreft.Item fa 
c it  infra deauro &  ar
gén . Ieg.l-fi ita.
C  I coprtmiffum.y C  A - 

s v s .  C om prom if- 
fum eft decoo tro u er- 
fia in  arbitrum .adum

I»frrlocutoria de citando, potejlproferri 
parte abfente.Bartolut.Arbiter adcíTe litigatores vel per níintium velepiftu-, 
lam »iuberc poteft.

Stcom prom i(futn a b v n a  p a rte  n on  e fl 

tranfitorium  ad h ered es ,  non tra n fib it ad  

a l i a n  a rto lm .Si ab altera k duntaxat par 
tc heredis mentio comprc-

de parte vna. ve??
^uod vna

“ >t,vel m i duit. - 1 C um foH t t x  ¿L

rtbm.vc\ arbitri; vt 
P r a e .  jt e m f iv n u , ' 
u c m fi plures. 4 j ?  
co m p r o m is fis .& | ‘j

b.ter kalendis.SjjJ
iudiciis conttattt 
fra de iud.I.moriUo

I. proponcbatur.&r 
d é  pcda.iudi.l.peaul 
Accurfius. n

heñía fuerit, compromiflum 
— — - J m _ foluetur,morte tcuiufque cx

DE  his rebus & rationi- s htigatoribus: 1 ficut foluere-
bus & controucrfiis iu- .tur altero mortuo fi ncutrius " V c

dicarc arbiter poteft, c qux. heredis períona comprehen- ADuoinfimfe
derctur. . . , . promiferunt in arbi-S

Si arbiter inbtt vltra yuamposfutimpit- trutn H.®na binciadet
ue fibi nonparetur. sv prom ilia : ¿cüedieayi

L. A l p h e n v s  lib rofep tiin o  *nlraquami>m
D igeftorum . ‘ Po i‘ etarbitercogooU

ab initio fuiííerit ínter eos qui compromiferunt : non 
qux poftea íuperuenerunt.**

S« compromijfum tranfeat inpupiltum 
vcl furiofumtpr*fentia tutoris vti curatoris 
re‘]niritur.Rartolitt.

x l v i ! .  I v l i a n v s  libro quar
to D igeftorum .

SI compromiíTum ita fa- ¿lum cft, vt prxfente V -  

troque aut heredibus eórum 
arbiter fententiam diCat, & alter cx litigatoribus dcceíTe- rit pupillo herede rcli¿To:nó
aliter videtur fententia di- n¿a 0 —  com romi(rj  pctj. 
¿ t a c ü e ,  n ifi  t u t  o  ris  a u c t o n -  c  i-c fp ó j, ' n o  p o l í c ,  id e o  q u o d  
t a s t n t c r p o í i t a f u e r i t .c n o n  e fl-c t  arb¿t r o  p*Co m p r o -

A  P ^ r e x c o m p r o m i f -

jL \  o  fumptus , cum ante fet dieni proferteeum dieni quiconllitutuscó veniente noodanid^promiíío eratjentcntiam di* dc caufaliquebH: f¡̂  
ccre non poíTet,01 diem com pr,ofc,rre vnu,!î
promisfi proferri iuíTeratal- q ü . d c o m m i S l ^ter ex litigatoribus dido au- na? N on cerce, cun "diensQ non íuerat: con fule- 51.00 adtuî v* pof batur, poíTctneabeopecu-

Item fi alter excompro- " “¡rum'vtidhabem?11’1’1mittentibus furcre coepcrit,
X L V i n .  M o d b j t i n v j  libro 

quarto Regularum .

A Rhiter ad feredam fen- 
tcntiam non compélle-

tur.

B4T-

X L  I  X . I v l i a n v s  lib ro  quarto 
D igeftorum .

SEd &  intcrpellaturfquó minus fententiam dicat: 
quia nihil coram furiofo fieri intellegitur . Quod fi furiofus curatórem habet , g vcl ’habuerit, h adhuc litigio 
pendente poteft prxfente cu ratorc fententia diei. 

fu it  in com prom iflo
vtp rx fen tib u s n obis, vel heredibus noftris pronuntiaretur. 
decesfit vnus re lid o  herede pupillom unquid coram eo pro- 
ru n tiabitu r ? R efp on . q u ó a n o n  : nifi tutor írterueneric. 
Item  fi inreeperis furerc,non pronuntiabit arbiter : fed cum 
fu re re  carperis, dandus erit curator, coram quo poterit ar
b iter  pronuntiare.-(S t a b  a  l t e r  A .)-T itiu s&■ Seius con - 
fenferuntin  arbitrum de aliqua con trouerfia , ta lim o d o , vt
f e n t e D t i a  diceretur prxfen te vtroque: vel prxfente Sempro - 
o io ,&  herede T itii.fi  T itiu s dccederet durante com prom if- 
fo :&  fie nulla fuit m entio f.ida heredis Sem pronij: &  fie du - 
rante compromiíTo decesfit Sem proniusmunquid finitur c ó - 
promiíTum’ Et certe íic.V iuianus. 
c  F«frif.vt.s.eo diem .§.penul.Accurfius. 
f r  E d c r u ite r p e ll  itu r .*  id eft, denuntiatur ci quo minus dicat 

In ttr p e U  ¿  fententiam ,fcilicct,nunc: fed poftquá habuerit curatore. 
U r i h ic a e ñ  „  H a b e t .  ftatim cum ccepit fu rcre , vel etiam poftea. A c- 

p tp r o  m p e  c u f f iu s

h V ti habuerit.quis fu ffic ith o c, licet habeat quandoque dilu 
cida mterualla.-vt C .d e  cura, furio .l.cu m  aliis. 
i  E/)̂ ?o/4w .N o.iuterIocutoriain  abfente vna parte pofle  fer-

I  n  re fu á  nem o p o teft e f f i  arbiter. 

to  lu í.
t i .  M a r c i a n v s  libro  fecundo 

R egularum .C i  de re íua quis arbiterfa- 
^¿lus fit, fententiam dicere non poteft: quia fe facereiu- 
beat,  ̂aut petere prohibeat, ñeque autem imperare fibi/ neque íe prohibere c^uifquá 
poteft.

Qui non foluit in termino, incidit tnpot -  
nam,licetadmutatur mor* purgatio. Bar- 
to!m>

n i .  I d e m  libro  quarto 
R egularum .

liriiibereproferredié.i 
Viuianus. 
m Njii pofftt, quii y 
nondum li-juebat fi-t, 
bi de caufa : vtfopiij 
eo. idem Pomponius. j 
§.fina.
n AwiíiíHt.idcA obc-i 
diens.
o  Veeunu. idcílpiM 
na.Accurfuis. 
p tío» effe ii'íuffí.lÜO- r-i 
quinfecus:vt s.eo.o{ r  
diftinguenius.§.iües.iji 
&  5-fin.
C  1 de r*.> CaiT!.

Pctebam deerrai 
T itio ,v e l ipfcimf t, 
peteb.it. coraproiDÍfi- 

miis in Mçuium&Ti 
rium. .non valettom*
promiíTum, rum M -
ipñ noft posiitimpe
rare. Viuianus. 
q W>iMí.fivultoln- 
cío  arbitri vti.
-  Imperare fibi. »«®

din. 
InterU- 
aaarut

quia verbum  in imper.itiuo m odo , non habet prinumpff’ 
fon am . E tfic n o t. neminein fibi e flearb  itrum , ncc m * 
cem  : vt infra de iudi.l. lulianui. &  fupra de iur. om. 'O-JJ 
iu r ifd id io n i. Sed argu.contra fupra fi quis cau .l.iii1' r' . 
verfi fiquis ibi.ipl'efe ardauit, & c . fed ibi rcipf’ & " 
•rd ab at non verbo. Item arg.contra. C . dc fideicom. •
&  de fumma trin it. &  fi.lccath o. I. fin.$. huic.. led im?

Erié ibi dicitur iudex. Item c o n tra e , manda.1- in re- 
ic dicitur coinprom iflarius , ib i dilpenfator ” ue ^  

derator : alibi pro b o n o  v iro  : v tin fra  pro focio- 
cietatem  . Item quandoque iudex delegatus : v _ 
nuifatifda. c o g . 1. arb itro . Item pro quafi delega' 0 • ^  
deiudic- apcrtisliini. qm nd oque pro ordinario : v
tur. C . de poflum . q u ifq u is . ítem  quid fi CCtnJ [̂ Z¡1 
in aliq uem q uem  offendi , vtiudicet inm efecun*'! , 
vult » R efponde. valet , fed reducitur ad ar | f fili* 
ni v ir i ,  fi excedatm odu m  : vt infra deope. >lD * y

bertus* - romifiroO*
C  í quiiy C  a  s v  i.C ilm  a re deccm peterem, foP

in arbitros.te códem nato fecifti m orá in foluco , ^



J r  Nautx,caupones,ftabuIarij,<3cc.
I  A ftfiipcr Pa:níl0 '̂cras'^ Ur^ ''S raorara* &  Iiberaris. A  arbitr.Trias:vtin’ftit .d e a d io .§ .p rx te re a . 

liK® c i¡«e d ie . e Ar¿*rr*9.fc ilicct ñ principio,non e x  p o fifa d o :v t infraeo.F.
j A, ^  ante iudicium acceptum  de poena:vel antequam, d e b e t.f ic & C .d e a d io n ib u s  &  o b lig .l. f ic u t.* in fra  com m o.
b Lll'er iátcrfií: «  fupra e0*íi cum d,eSl $,fi*
C i:J| lo r S ' t  c A V P O N E S ,  S T A B V L ,

,N a i 1 ^

6 6 i

t,t. iH'igtur 

inaffl btc

vtlfortt tn 
,u hoc ordine

IA#’" '

er • *  '  * ‘ f -

-•“ l" : j„  . Item nou 
aj \ tu fn t  K u r h » > n “  

mZZLA.lt ntic-■¡H' ¡ 
,-L-Ía J‘>rur a:ilJ 

* *  . S c t p u f M t  : e x  

f ' L r  en. m fi »” * 
lJ /oí* Iff'" J'//tTÍ ŵ
^rpn>cif^ll(T dea'
fa n t  , V‘ ;i -i- *.~A.,é-*r.ílhtcT

A  R. I

C  [ q u i iufíus e f t * a r b itr o a ex 
^ c o m p r o m il fo  ío lu c re  pe
cu niam  am o ram  fe c e r it : poe- 
n a m e x  c o m p ro m ilío  d eb et: 
íed  p o ftea  ib lu e n d o  pcena 
lib era tu r b.
N  A V T  A E , C A V P O N E S  

ítabularij, v t recepta reftituant.

T I T V L V S  I X .
Primo ponit vería edtíli.fecundo tbijna* 

xima.commtndac rdi¿htm.Rartolw.
i ,  V H ' i A N v s  libro quarto- 

decim oad E d idu m .
l t  p r x t o r : 
Niwt*, caupo- 
tiesfiabularij c, 
quod cuiufque 
fuluufore r e c e• 
perint,niji refti 

tuentjn  eos iudicium d dabo.
M a x im a  v tilita s  e íth u iu s  

ed i¿ li:q u ian cceH 'e  e f lp lc r ú -  
q u e  eo ru m  fide fe q u i, &  res 
cúftodize e o ru m  c o m m it te -  
r e .N e  q ü ííq u a m  p u tet g ra n í- 
te r  h o c  ad ucríu s eos c o n f t itu  
tu m .N a m  e fl  in  ip fo ru m  ari- 
b itr ió  e n c  q u é  re c ip iá n tf . E t  
n ili  íio c  eflet í la tu tü , m ateria  
d aré  tu r  * c íi fu n b u s  aduerfus
eo s  quos recipiuntcoeuildi: larios arqué eos accipiemus 
cum ne nunc g  quidem ab(liL c  quicniparnam- vcl ílabulum j- ¿í.,.3 exercent5inftitoréíveeoríib.

Ceterum íi qui opera medi- 
aflinic fungitur, non conti- n ct ifr.'vt p uta at r i ar ij 5 & f o -  
carij3&.bis íiiyulcs. . . 
Ait prxtor; Quod cuius faluum 
fo r e  reccpcrint. Hoc eíl, quan

ncant huiufmodi fraudibus
H/c incipit exponere-verba edidi. Zart.Qui.íunt igitur quitenean 

tur.,vidGndú eft. Alt prxton, 
mi«r¿;.Nautam accipere debe 
mus eú quinauim h exercet >: 
quáuis nautx appellatur oin-

V»<i“ * tx7 aí' r ihic ¡a  tu‘daño 
. ItemfoctU" lo-

JwrflW"l¿oqw ar&u'c 
fjfoJttrlSf#!™* ■■ «

¿ r , i t ^ ‘ Aumr re'

Ucnhicpanadiirli, to- 
m tlty foau b id tertw  
Up ¡mrtiperj'ecutio.

l í ‘ ^  A 
s v  J . N l f i  

B R  ñau.
ftabula 

‘ rius.reíli 
tuatit res quas rece- 
papudo eos dabirur 
jdt. in faítuin ex hoc 
cdiño.^NlAxiM a ]-
DicitVlpia.quoJ m.i- 

• xunacft vtilitas iuuus 
ediffi:quianaute,cju. 
ílai»ubri¡ furripiebát
oliinomnia.&airoci.i
bantfefutibusv& etií 
poft boifedtíiuin hu- 
iofnioüi flagitiisnou 
abftiaebanr.vnde Aa-
tmt hoc cdidtuin vc 
lollaiuurfures, &• co- 
lüm roalitiis obuic- 
tur,& s,t etiam puniá- 
turicum lie iu ipforum arbitrio vt eos no rccipiaar. {Q_v r.^ 
Intendic Vlpianus verba edi¿h exponere : &  inrendit dicére 
quifnnfilliquiiftoedidto tenentur: adiiciensquis (it riítut*. 
nautacnim & pro exercitorep ou icu r, quanuisaliter dicaEur 
caatahigo modo.Item tenetur e re rc itó r de receptis a l e , Se 
dt reteptis etiam ab alio quem ipfe prxp ofu ir. Sed li alius re 
cipür.exercitor non obli«atur:nec tenetur exercitor:fed tS- 
Wm redpfebs.Vnde dico generálifer, qu ód  fi aliquid recipiat 
defaisqui abexcrcitore o rep o fiti funt, quód o b lig ítu r  e x -  
«rator nauis:alias non . N ain  (i aliquis extra fuum officium  
Kcipiat.ipfeofficialisrecipienstenetur non autem dominus 
njuis vcltriagifler . &  ha:c locum  liabc?t in m agnís natiibuáí 
«eminpariHsdicas. ^ C  a  v p o n e s . V  S icaup o, v'elfta.vél 
eorum inftitores aliquid recepcrunt:ob!igantut, &  tenentur 
«hoccdlfto ifti qui talia e rercen t fta. vel cauitfautitm fex^ 
^ “cusaliquis recipiat,non tenerurdom inus : vt pura foca* 
nn*,& fimiles. { A i t . )  H ic  erp o n ir Vlpianus q iió d c u iu f-  
í^ninicunque rem vel mercern reccp eru n t, tenetur au i 

Ig^PK tales res, &' manticam irvqua m erces poríantur, r é ‘ 
P ° efe> Cl*tn fit acce(T)ria . ítem  non eft vis,fuam vel ¿lie- 
jnrernijüis inferat : quia fem per qui recipit ralee rfs  , te- 

^ p » l« ^ O id a t : licet alterius firre s. Srde hoc pon itt-x-
PlUm quod planum eft. ( R e c e p i t . ) -  H ic  d ie itq u ó i  

rCS ûnC 111 doi^ °)ve  ̂ caupona, vel naui receptar,

* fat‘»Uri¡.hofpitatorrs hom inum  equitantium .
i.aílionem  in fa ñ u n rv f ')  eo .& ita.S .a itp rícror.6í 

bitri r  Ĉern n ot ex îac  literav quód h x c  a d ió  v id etu rar- 
ciaf?¡/?Cut* ^ ío quod m etus cau fi : v tíuprá  qnód metus 

V 1, cl,in.ii.h .rc  autem.fed non eft ita : q íiia liic  non fe -  
fententix. Item h .rcn on  co.uim eratur inter alias 

ff*. Y ctu s,

l.in  com m odato.íj.ficur. 
f  Darctur,fcilicet cauponibus.Et íic  n o .h ic  to lli occafionem

deliuquendi:vt C . de

nes qui nauis nauieandíecau f*311 tül-l fi-§- pen.* DOm m . 
íá in ñaue lint, fed de exerci- ..í.ni,r0.CEI1o.,0‘ d,toiu de. 
tore!c íolümodo prxtor fen* tit1. Nec enim debet (inquit Pomponius) per remigem¡n aut mefonautam 11 obtigari: fed per fe , vcl per nauis ma- giftrum °: quanquam fi ipfe ? 
alicui cnautis committi iuf- fit^íine dubio debeat obliga 
ri.Et íünt quidam innauibus qui cuftodia: gratia nauibus prxponuntur,vt vai/<yCx««t5-5̂
& dixtarijr. Si quis igitur ex his rece perit puto m excr- 
Citoré danda á¿tionem:quia is qui eos huiufmodi oíncio prxponit, comitti eispermit 
tit^quáquáipíenauicularius11 vcl magifter id faciatx quod ;<nf>ú*£«*ov*appellát. Sed etfi 
lioc nó extety,tamen de rccc pto nauicularius tenebituÉ?.
¡. De excrcitoribusiratium, ítem lyntranis  ̂nihil ciue- 

tur,fcd idem conflitui opor- terc Labeo feribit. i k  hoc m- rcvtimur. .* vj
Cauponcs autcm & ftabu

*iitjtn dn  
iv.m cu / lo .

JtttHm

illud verq latís & c . 
g  NejiMwc. (cilicet fta bet6CC‘t í° ' 
tuta pcena huius edi- 
¿ti.A ccurfius. 
h Qui nautm . Se fie 
f tr id e . Accurfius. 
i Evcrcef.& lie pro ex 
ercitore. Q m s autem  
h ie fir , habes in lrad c 
excr.l. j .§ .  exe rc ito - 
fem ,
k  Exerátore.recipien 
te faluum fore.
1 Senrrf . cum  d ic it 
naurx.
m Per remigem. i. qui dti. 
m elius fc it  nauigare. 
n . M.fonjfKtm . id elt 
m ediocrem . a m efón, 
quod eft mediü . A lij 
d icunt, id  eft m elioré 
ntutam , qui óm nibus 
aliis in náuiprceft.fed 
contra h o c  edi¿tum . *V¡dei» 
Pom po.eft.J. e .§ . fin. hunc locum 
Sol. quidam dicunt AlcialurnH, 
qu ód  hoc corrigitu r. partr.iíc* . 
A lij qu ód  hic lo q u i- 4 ^ pxiat 
tu r 'c u m  extra náuim enim ¿hi- 
datnnilm dacum eft: remb<lon 
a r g .j .  eo debet. T u  hicdnifi- 
dic q u ó d  hic loquitur gnum cjuoít 
vb i naura cui nó erat magtfler u* 
cóm m iífum , contra- prorareft- 
xerir &  recepit: &  nó dentmant» 
e x e rc ito r ,v e le iu sm a  d¿t,nauiit 
g ifter. vnde nullo m o tmperamvt 
do tenetur de'fa¿to ahcjtud fa- 
nautarum exercitor. r ju tjeu  
at vbi’ exercito r con» al'qnc red» 
tra x it, te n e tu r d e fj-  piant >tl 
d o  nautarum : v tib r , norecpiut  ̂
&  di¿ta.l,debet- 
o  "Vel per nauit míi<rj'- 

ffntm . quem ipfem ec 
p rx p o fu it. A ccurfius. 
p siipfi.C, exercitor.

D

q: rw ít.etp reíT e; 
r  D ittarij. m in iftriq ui dixt.im  h o c  eft v id u m  ac c ib o s fer- 
Uafeant a G ? x co  verbo, Jh«tTá\MÍxi qúod 'eft v iuo &  cón u cr- 
forq u o tid ie .
s tsr/)My'íc>prriV.f.aliqúid falú.um fo re d e  ffbi permisfis. 
c -  Pehnintt1. fcrFicet, hoc exprim an Jo, 'fbplindum H .V cÍo tC  
pleruriíjüé- ? !oiiia fie Parpe:folet'fieriy t  ¿xprcflV fónctdatiii* . 
ídem'ttlmCn feíí ff hon etp rim atur : v t filbiicit.fed li'no'n e ¿ - 
ercetj'& e. ‘fecundum A>o. Vel dic, perm ucit hoc ipfo'quód. 
iin p o n ft:ñ  i<ifr^’deinflá'tutJ.fed &  íi pupülus.^.j.'in fiñ. A;¿- 
curílns. '

V  N.íHTn/W ^^id^ft^liquisnautáéxercitorisiuíTtt. ir ,r ' • ; 
X eft rCcipiát,dequ.‘i t-ec.cp'cioftefupra loclírtts^fíi
V e l dic^fíciht.id éft*i im ponat alium ctiftódem qui pófftiis é(f 
ad cúffhtfJetfdiirhiItem quod-poftea íeqnitur V  Sed fi h<í¿ 
rton exercet:id  eft h o c  non recipiat. 'influ e x e rc ito risv c ím i*  
g iftr i.’iífclth non cft ad hanc rcceprronem prxp ofitu s : tamen
ni k í .il** )• rArtnfur nv í*n n i  m tí'n '

y  'Srd'o’  f ihoci _  _____  _____
d o  diiíl& r allibi eft.extet.id  cftnei'rto éft hníc offecid prárpo-*' 
fitiis.vel m agifter eos non p rx ro íiiit.In  
z  Teri(bitur.éx flia perfona-.vel.i.’eTefciro'r.fecunddm A zo . ;* 
a Lyntraritf.id eft quiparuas naUes habent Sr exercent v r^ ii' 
jos $  bu fósjvel fcüphas,qux lucraría:, a|ias ly ú tr? r ix '4 iciin-r; 
tur.
b Iñflk'orcfr'éet/mn.vt íi receperint ifti,tencantur qói 
faeraift; - ,
c  Mítffií/ííW.qüi faciunt vilia o ffícia .vt fubiicit. 
d Atrr^'.qtij £?uftodiüntatria:vel qiíí pu'rgaritjVel qiii v o c a t ‘ 
& trah u n th c5Íiiin£rs v th o fp ¡te n tu r.A ttu rfiu s. '  *

x iiij Accederent.



a A ccecfcm rt.quia& bíccdjfferu nt:*!j.eo .fed  &  ipG .§.fin.& A  
T .com too.Lli v t certo.$ .vfquc adeo. 
b  V/iwi.vt panem &  vinum .
c  ítem PowpojjiMí.alias eft lex,icem  Pom ponius. Si intitulatur 
Papi.álias incipit parui. 
d  tiobumagif. immo

recepit:teneor quidé in folidum  pro illis rebus afii* 
u o m eo rcceptis: { I  t  e m  s i  s e  r  v v  s .  CafUs ;ü l° ’

m agisdoinin o : v t i n 
fra dep o .1.bona fides. 

*lHl¡a»um. qua: eft con tr a .& 1.
feruus.Sul.ibi non ha- 
bebat ius in re :h ic fic . 
V e l ib i erat prasdo, 
h ic  nó. Vel h ic  fpecia 
le . V e l h o c in h a c a -  
:ftio n e :illu d  in rei vio  
dica.
e  Etideo. de to to a d

cunquerem fiucmercem re- cepcrint. Inde apud Viuia- num* rclatú eíl, ad cas quoque res hoc edidum patine- re, quai mercibus acccde- rcnt:a veluti veftimenta qui
bus in nauibus vterentur, dc  cartera qua: adquottidianum 

tein Vium b habcmus.Item Pom-
^ í  Si arité. alias eft an- poniusc libro trigéfimoquar- 
* 1S' , te :& tune dic, ante to*fcribit,parui T referre,res 
rwüe >eríi" furceP|t>fcil,cec. noftras , an alienas intuli-T tq u t r e r u . r m n m  «c c u 11 m m . nmus, * íi tamen noitra in- terfit falúas efle. Etenim no

bis magis,d quam quorum funt,debent íolui.Et ideo eíi pignori merces accepero ob peainiam nauticam:mihi ma 
gis quam debitori nautate- 
nebitur,fi ante f cas fufeepit. Rccipit autem laluum fore, vtrum fi in nauim res miife, 
ei adfignat# g funt , an & fi non fint adfignatx, hoc ta
men ipío quod in ñaué mif- ía: funt, reccptx videntur?

fe  etiam 
Accur. 
*int$*le~ 
rinm.

ri<]ue>erCi. to rq u á m is  qui intu- 
pro legtci- j,t> &  (ecundum hanc 
t á n t ^ ip .  |¿terara leg e ii pro 

quanuis.nam idem eft 
&  G non ante fu Ice- 
p it.féd  poftea.alihs eft 
fí am e.
g  Asfignata funt. cu - 
ítodienda:.A ccurG u3. 
h  \ü*i¿ funt. Cedan ita 
demum íi fciuerit, an 
fi ignorauerit? R efp . 
fo r te  etiam G ignora - 
u it  : vt j .fu r ti aduer. 
n au .cau.fta.l.j.§ .in  du 
p lu m .&  7 -depo.I.j Sj.fi 
cift.i.in fin.Sed mclius 
e ft contiarium : vt C . Etputo omnium eum red- pere cuftodiam quae in na- uem illatx funt: h & fadum non folum nautarumi prae* 

i tare debere ,  íed & vedo- rum:k ^
i i . G a i v s  lib ro  q u in to  ad  E d i-

S &m Prouinciale.Icut & caupo viatorum.I
i n .  V l p i a n v s  l i b r o  quar- 

todecim oad Ediftum .

d e  fer.fugi.quicúque.
S.quód fi feruus.&  C .

- de  his qui latro . vcl 
a l.cri.re.occu l.l. j .& l .  
i j .&  j .d e  vfuc.l.fequi- 

, tur.Ç.tunc. & J .  d e a -  
f t ¡o il ib .&  o b lig .l.iiij.

S i-i  N a« í ( t r« O T . i d  e f t m a -  
giftroru m . ,
k  Sedo'veflorum. id 
e ft qui in naui vehun 
tur.á veftu s.fta .ftu m .
V e l dic a v e ft o r e ,  vt 
ponatur pro cetcris
b j u c í s .  Et lecundum  hoc dic nautarum, id eft m agiftrorum , 
le d  contra fupra eo.l.j.§ .qu i funt.verfic.nautam .ibi.nec em m  
d e b e t,Sec. S o lu t.v tib i.
I S  rcMt-Viatomn.im ó có tra :v t”j.fur.aduer.nau. cau.fta.§.pe.

Sol.ibi nominatim dixit fe nó recipere infe pericuíú eorü 
V e l aliter,ibi de illa aftio n e d ix it qua: defeendit ex quaG ma 
Jeficio:h ic auté de ea qua; dc fufeepto cóp etit.E t eodé m odo 
ib lu itu rq uod e ft.j.e o .lice t §.m faftum .vel folue v tib i. A c c .

A s v s.N au ta  recip it a T it io  m erces nou in na- 
u i/e d  in littore:&  ibidem  perierunt. quarritur G pericu- 

Jum Ipeftat ad nautá?Et refpódetur quód fic.^A i t  e n i m ) .  
E ueniebat a!iquando,quod ftabu. &  cau. vel non. ñau. reftir 
tuebant res quas accipiebant: vnde fa ftú  eft e d iftü  : &  datur 
in  eosac.in  fadl.mG reftituant: fe d a d q u id in tro m iG tfe p rz - 
to ríim m o videtur.quód fuperflue detur a£t. ifta in  fa ñ . cura 
alias fit cautum :quia p oterit locati vel con . ye l fim ilibus a ft. 
^gi:ynde miratur Popo, quare detur aft.in  faftú .fed  asfignat 
tationes duas quare ifta a ft.in  fa ftú  detur. V na eft ratio qua- 
r'e detur a ftio  in faftú ,q uia  pra:tor fo llic itu fe o fte n d itv tm a  
leficia  hom inü non relioquantur im punita.Secunda ratio eft 
qu ia  in hac aft. in fa ft.p lu s  v e n itq u á m in  illis. T e ttia ra t io , 
quia per iftá tenetur óm nibus modis rem  reftitpere:&  in ifta 
ven it leuis lima culpa:fed p erillas quandoque tenetur de d o 
lo , quandoque de culpa.fed in ifta aft.in  fa c . no venit cafus 
fp rtu itu s vnde G exercito r v,el cau.vel fta. rem fortuito cafu 
araiferint.nó tenentur, Ted habét exceptioné.-(S i  f i l i v s -  
f  A.>Cafus huius.§.duóbus modis ponitur.Prim ó fic:habebá 
filiu  vel feru u , qui filius vel feruus h a b eb átn au ér& eáp erfe! 
vel per alia perfon a exercebant m e paiiéte vel v o lé te .tcn eo r 
quidem  in folidú de rebus receptis á fí.lio vel feruo¿- vel ab ab 
e o rü  prqpofitis.Secundoporiiturquando ego dom inus naui* 
exercebam , &  ille  filius vel feruus m eus aiiquid  m e v o le n ie

p liciter notatur.Prim ó lic:H abcbá Stichum leruü • ' 
&  Pamphiliim vicarium  fub eo:&  ordinariusStich0̂ '0' 
batnauem -.ille autem feruus Pamphilusdamuuln

bus in

EE ita de fado vedorum etiam Pomponius libro trigcnfimoquarto * Scribit.Idem t  a it, 111 etiam fi non- 
dum íintres innauem recepta , fed in litore perierint, quas femel recepit,11 pericu- lumadeum pertinere . Ait 
pintor: Ni/i reñituent , ineos  
iudicium0 dabo. Ex hoc edi
do  Pin fadum adió profi- cifcitur. Sed an fit neceíTaria 
videndum : quia agi ciuili 
adione ex hac caufa poterit. fi quidem merces intemene- rit, & locato vel condudo.
Sed fi totaS nauis locata íit: 
quiconduxit , ex condudo etiamr dc rebus qua: dcíunt, 
agere poteft. Si vero res perfe rendas nauta conduxit: &  lo 
cato conucnietur. íed íi gratis res fufceptç fint,ait Pom
ponius depoíiti agí potuifte.s 
Miratur igitur cur honora
ria adió fitinduda,cum fint ciuiles : nifi fortec ( inquit) 
idco,vt innotefceretupríEtor curam agere xrcprimendce im
probitatis hoc genus y homi- 
num;&auiainlocato,2con- dudo culpa,in depofito do
lus dnntaxata pr^ltatur. At 
hoc edido omnímodo qui recepit tenetur, etiam fi fi
ne culpa b eius res periit, 
ve l damnum datum eft:

«juahtcr teocjfJI . 
r,cur- E t d i f l j > l  
autordinarius,1 
tace meauaueuj.

ro re u ru v ica rij 
do pro noU iu  ( 
v o l ú n t a t e  raca 
berabor. & 
culio  n o ia[itCr ^  
or. Secundo n0„ 
Ge: quia íetUUS|H  
exercebat,& ip¿  
d a m num  dedit I
g u e v e i n f u p ^  
fu. nam G vc' 
meaexercet tenft
in lblidum.aliterg.
voluntateraea)tCa; i
d e  p e cu lio . ^ h IT! I
e n i m  a c t , o.U.
f t ' o q u x  daturinc,. 
crcuorem, daturper. 
pctuo.&in heted^
continetrei perfcoi. 
tionem .^No»tS!I!
m e . ) -  Res meajtibi 
dedi vt cas portara; 
quar tibi pofteafufo-j 
fta: fu n t. babeo e»0 
dúplex aunlium.p[¡. 
m o habeo ius coa. 
m uoe cótra furripia 
tem.i.aft. furti. Item 
habeo aft. infaft.et 
hoc edifto contrate 
nautam, id eft, nauta 
exercentem:&liagj 
vna, nouagáaüa:qu;t 
vna per aliam tollitur, 
&  repellitur cicfpt. 
vel oftic.iudic.Viu. 
m Idem aír. f. efleref. 
pondendum.&debtt 
hic efleprincipiumlí 
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nim Ge recep iffe iv th ic , &  infra d e p e ri.&  commo. rei vea.l. 
q u ód  G ñeque. §.fi.Sed contra m fra  eod.l.debet.j.rcfpon.So. 
lu .v tib i.
o  I«i/icwni.ideftaftionem .Etnot.qu0 dduçaftionejdannir 
e x  h o c  e d ifto :&  a m b s dicuntur in faftum . vna  eft in limpió 
ex cótraftu  de recepto:&  habet locum  quicunquedederitdí 
num.aha eft in duplum, &  datur ex d e lifto  Don proprie, 
quaG,quando familia exercitoris quam habet in naui.datdam 
num .fecus G extraneus. F in gitu r enim deliftumfamilúccx* 
ercitoris elTerquia familia mala vtitur. AccurGus.
p Exhoc td tfo .& e x  quolibetalio.niG nom enaftiom sfiúi-
preíTum:vt h ic ,& in ftit.d e interdic.§.fi. 
q S ídyííotíí.q uodd iíeratcon iu n ftim , nuncd¡uidit.&qu°^ 
dicit tota,idem  eft fip ars:vtin fra  ad LR h o .d e  ia&.l.ij.Mu'* 
cnim .veríic.plane. '■ y j
t  EtMm.nam de h is q u x  apparent, agit Yt fibi reftituantur* 
s Agipotuiffe. vel cotnm odati. A ccurfius. 
t  _Ni}í/ciríe.fcilicetdicacurpra;toremideofeciíre. 
prima ratio.Gmilis eft ratio.J.de iniur.I.item  apud.§.hoccdi- 
ftu m .5cinftit.de bo.pof.in  prin-§.aliquando. 
v  Irmotefccre.id eft daretin telligere. 
x  , A ^ m .fcilicetfen atum .A ccu rfius. .  ,
y  Hpcgenus.id eft huius generis hom inum . fie infra de iuüi 
inftru.I.qua;Gtum.§.idem C elfus. 
z  -I»/or4fo.ferundaratio.
á Duntaxat.& lata culpa:vt infra depo.l.j.§. fí quis lerUUBi-18 
fin.&  l.quod N erua.
b . Ttiamftfine culf>a.í.\eui. leuisfim a tamé interuenit-o* 
leuisfim a interuenit.ergo fuit cafus fortuitus, &  fiC nóI?>  
tu r:vt h ic  fu b iic it,&  j .de admi.re.ad ci.perci.l.i»-§.fi c°  
depig.ac.l.qua: fortu itis.Q u idá tamé dicútq? licet nóao -
beat leuisfim a culpa quis,puta quia fu it furto fubtrt1̂ 3,̂ n



Kaute,caupones,ftabuÍarij,(5c€.
tuoc reoetur.-Tt J. eo.$! item  li feruus c « r c i !  t i r Z P f . T . ? $  f  j.d elep ara  I.j.j. ¡Iu

.  [ O S .......................  ̂— ...,*,.,1  lULMUO.t.ll
iuc.)quOÍ tuuc cenctur.rt j.  eo.*. ucm  íi feruus cxerci» 

^is-Sed RciP- ver“  eft cluant,°  leuisfim a (alté culp.i interuc 
Wí ' ¡ üCerleuisfim á culpa, &  cafum fortuicu, n ih iie ftm e -"M S:aT T T ^ T i
ucf: c h ic  d ú  d i c i r g l .  

• .uisfim^in c u l •¡acer lsu«s£~
cafum fortui- 

Ln& 'c- nonintelli- 
^  quód íindem:íed 
®u¡{dicere,q u o d  ce¡- 
Úntc Jeaisü.na caula, 

„,cquid contingit, 
íóiingit lcui>finu cul 
pJ Etexfco.no. q u o d  

Lando caupo aihx- 
Juitdiligcnci.ua qua 
Jcbuic adhibere qui- 
jibet pacerfaniiliak, &  
úc ctñit leuú culpa, 
¿ecoquod contingit 
poítea.nontenetiinvc 
hjc.fccuP.dum.Bair.
a t*rtptionem. per m
intc.rell.vel dic q u ó d

¿exquitatc. nani mc- 
yoiure tenetur qui fal 
uuinforepromilit.er
go voleus reftitui vel 
cjfipere. renetur rem 
probare farili damno 
pfriiíTe.vei deteriora - 
zaiiKCuru alias in depo 
íto qui dolum dicir, 
Jcbc.it probare i!!uin:

nifi íiquid damno fatali con 
tingit. Inde Labeo ícribit, íi quid naufragio aut per vim piratarum perierit, non eíle iniquum exceptionema ei da ri. Idem erit dicédum & fi in 
ílabulo aut in caupóna vis maior contigcrit . Eodem 
modo b tenetur caupones & ftabularij, quo c excrcentes 
negotium íúum recipiunt. Ceterum íi extra negotium 

non tenebun-

, 7 ------ i j.cíe ¡epjra l.i.Q. i l—
lu d fc,eu d u m .&  j.e .l.iicet.$ .v lt. Item li beneficium  propon* 
iur,com m unis videtur efle  via prxclufa.-vtpotecum  ad aliud 
eius auxiuum  transferre necelTe habet:vc j.e .I.licer.§ .&  fi Cu .

Scienduin eft e rg o /

eiufdé rei nomine & de recé pto honoraria aftione, l & 
furti ,nagendumfit.&Pomponius dubitat. ied magis eíl vt vcl officio11 iudicis vel do- 
11 exceptione alterutra eíle có tentus o debeat.
¿ i x  i. P a v l v s  lib ro  tertiode- 

^ cim oad E d idu m .C  Ed & ipfi nauta: ? furti a- ¿lio competit , cuius fit penculo : S nifi fi ipfe íubri- 
piat , &poíteaabeoíubri-rccepcnnt , non tenebun- P!Jt s ^poiteaabeoíubri- tur . ¿ Si nliusfamilias aut B ^ afur :rautsaliofubripiene ícruus rcceperit, & volun- nauta íoiuendo non

tas patris, e domini, inter
uenit, in íblidumf erit con- ueniendus . g Item fi fer- uus h exercitoris ‘ fubripuit, 
vcl darhnum dedit , noxa- lis adío ceflabit : quia ob 
reccptum íuo nomine domi- ñus conuenitur . Sin vero 

, íme volúntate cxcrccant, de 
a í S S d l r f  peculio a,bitur . H x c  au-
<¡uod eft quod not. fu tem reí perfecutionem con- 
pradeeden. I. fiquis tlUCt, V t Pomponiusait: & 
«argentari.a.fin. co k & ,n heredem & per

petuó dabitun
Quando comperwtt alicui plures afilones t 

quorum vna ejl de ture ttmmwti> c r  alia q  
dt iure fpeciali.'piia tulhturper alium qua- 
tenm in ea pbu efl. nartoliu.

Nouisfimé videndum an

quód vbi plures com  
petiintadtionçs pccna
Jes e x  diucrlísfadtis, 
neutra alceram im pe- 
dit:vt j.e .l.licet. &  de 
p n .de/ic.I. nunquam. 
n ifi tales fint qui: (ele 
non pariuntur ; vt C . 
de fur.l.j. fi e x d iu e r-  
lís  non dencur, ied e t  
vuoquatenus con cu r 
runt.non enini in plus 
inuicem  feim pediunt 
vt iufra vi bo. rap. l.j. 
&  infra d c a í i .  & o b I .  
qui feruum . Si vero 
f in t  amb.e rei perfe- 
c u to r ix ia tta  p eralte  
ram eraátioue, altera 
remittenda eft : v r j -.

fu  : Si nauta nautx ,^ábu- rsrail
ius ftabularij, caupo cau- loc.fi merces §.cu!P¿ .  portis rcceperit : a:qué te- m odium  eius * nebitur. ü Viuianus* dixite- oolu it certificare tiam ad eas res hoc edi ¿tum aí,,'*rí 

pertinere, qu^poíl impofi- tas merces in naucm locatáí- 
que inferehtur,ctíi earum ve ¿tura non debetur , x vt vc-

aduerfarium qualiter ,■ , 
p o sü d e re t: cótra q u é  -
dautur dúo interdi^ 
d a  : vt no. J. d e tr ib a . 
ac.I.quidin herede. $. 
e lígere. fi autem fit v -

b IcdemwoJo que. te 
DÍror ejercito res, ii.i 
Jicetdedolo, larj cu l
pa, &leui &leuislima, 
poodecatü. 
c Qho,alias quód,pro 
auia.
ii Nimfcwf/wnfur.iioc

f t ¡m c n c o r ü m ,'p e ñ o r is  y c ^ utiuiani. quia na:c ipfa cetera- ra, & ab inicio, neutrarum rcrú locatiom accedút2» Ecra,teram tollitur: vt
„  r- . i-». • # J-de fur.l. fi p ign ore.

V A ' Z *  h b r0 .(í uí T  a i  $.cú furti. nili i,1 hoc 
td ia u m  prouinciale.

NAuta & caupo <k flabu 
larius mcrccdé accipifit no pro cuftodia,aíed nauta vt 

tranciat vc<ílorcs5caupovtvia tores mancre in caupoa patu
in  fin.de ob I.&  A ccn r.

S  A S v sxar m Prarceácn- §coh tín u at(ir hoc m odo:
51 tu vehs contra furem agere,dabitur tibi oaut.ra¿t. fur

led  li tu no lis foluendo, vel tu fubnpuiíti:&' alius fo rte fu b -  
traxit.-tibi non dabitunnam his duoBus cafibus a d ió  furti mi 
hi datur:ahastu habeb isad .fu rt.< S  i  n  a  v  t  a . ) S Í  vnus ñ a u  
ta res alterius recipiat:fi ex alia naui lin t illa? res ( idem fi de 
eadem ) habet Iocum hoc e d id ü ./  I v l i a n v s  d u i t V  

In naucm tuam res meas immifi, &  poftea alias res im m it ro 
vt puta tumeam ad me tegendum  :vel cibaria ad com edendfi 
pro neces lítate ; pro quibus ei mercedem non folgo, pro hi* 
rebus immisfis habet Iocum h ó c edidum , quamuis nou fo l-  
uam m ercedem :quia videntur illis accederé.

P Sed^ " ' aT :  müd”  jP/e dom ino, nam do-
nau. fta.l.j,§. & ih

c íido, fcdordiuarii* 
adionibus.
t  V  t l m t  a i  p o t r i l . Ç . expreíTa.vel tacita In cord e retenía, ex  eo  
qu..id filius vel feruus n.iuein exerceant, velcau p on am , vel 
ílibuiú vtj.de cxer.l.j.^ .fi isq u i. vel cú pater vel dominus ex 
rrcenr,reripit filius vel feruus volúntate patris vel dom ini. 
f  U o l i d m  hic potes iu ngereq uod e ft.j.e . 1. fi vero fine v o - 
lútJte,&c.& poliea.Ité fi feruusexercitorisX Iiberi hom inis. 
g C»ife»«i</«í.cum abaliodaiu nü  datur.fi v ero a b  ip fo .h o c  
■jcqui(urinpro>:imo.§.fecundum fecim dum  cafum. 
k Inyéfaruw.cafus poteft poní in feruo excrccn te ,&  dam- 
r.umdjntein quo diftinguituran dom ini volútate exerccat:
&tiiocdominus p rofeip lo tenetur de recepto:alias vero dc 
peculioti«.-tum.& fecundum hoc eft con tra .j.e .l fi.§. feruo-

^ t i y b g u it u ,d c a i o n e e .c O o r r a f lu  : ib id e e a q u *  p s ,d o - if r „ m ,u .  f im o d ó ip fe e li® m t 

S i r m i“ i^t l 0 ‘<n p r '  -C' D  m iro  datur d e & io  : v tm fra fu r . aduer
f»imumre(pon.huuis.§.item fileru u s.m eo  cafu quando cum  * '
volunuteexercet. Item poteft poní in feruo ordinario e xer- 
c«ntc,& vicario damnum dante:vt tunc fi voluntare dom ini,
• olirluin teneatur.-nec eft contra.].e.l.fi.$ .feruorú. qnia ibi 
lnena;tionequxe:< quafi d e lid o  eft,lo q u itu r:vtd ix i. Si ve- 

^júntate exerceat,noxa1is de peculio datur: quia vi- 
jmiseftin peculio:vt 'j.de noxa.fi in re.^.fi. &  h o c fc cú d u  

'itera qu.-e eft ibi.Sed ad fecunda a lií qux* eíl ib i, aut, ex 
E r i f í * ' . Vel,  dic Ín feryo exercitoris liberi hom inis’ : &  

i icir.» ^ vero:refertur non ad proxi.fed ad fuperius.
nriíflm.i.exercens fecundum prim ú cafum glo.m agna:.

í̂r/ .'h* 0 rac>° fufficienseft.id  eft p robabilis;fedn¿ ne- 
I fia, (ic fupra de ali, iudi.l. non foIum.§.fi. ,ú..

a c i i o n e  h x c  Ipecialis. 
a q T ',1’5 c  couim unis,fiue ipfe,fiueal¡us fubripuit.
<fclie,c fl.*rf,C,,'‘ c uni talis e íl perlona cui non poteft opponi

j ^ '^ M 't h i c . & T . e  licet.^.poíHimus. &  facit.s.de calú.
tíí a ;^ c o n t r a ' } . p r o  focio .1.rei com m unis.Sol. 

itrtr 111 ad io n eifta , q u am iup ro fotio .ha ’ cen im  non de 
4 COmn»unia,fcd d e prçtpris beucficio com petit.vndc fi a l-

cafu.f.in cafu huius.I. 
ratione p rx d id a . f i a  
prin .gl.5c m alio forte 
v t j .d e f u r . i i i s c u i . f i  
vero ab in itio  non cft 
pCenalis, vna peralte- 
ram tollitur.-vts.quod lar,K* 
m et.cau.l.inctum .§.li- rM?t> 
c e t .&  d.l. qui feruum.

duplum.
q Cum fitperieuló.Cijük eft foluendo. &  tunc nOn agit dom i
nus:alias nó eft eius periculo f in ó  habet aliquid: v t j .d e  fu r.
Jtaque.Et ita nó aget:vt|.fu rti aduer.nau. cau. fta.I.j. §.quod 
íi receperit.q ti.teft contra.vel fubauditur ibi tantum. 
r  $nl>ripiatitr.c\uo cafu non a g it: quia fu i furti agere ro n  p o
reft,nifi cafualiter teperiarur.vt infra d efu r.q u í vas.§ .fiebó.
& Kqui re fibi.$.fi quis. &  facit.l. eum qui.§. Iulianus. verí:c*¿ 
non habebit.eo.tit.de fur.
s A»t.hís duobus cafibus etia  fi ip fec lig itu r.n ó  tamen agit 
a ltero,propterfuü  delidum :altero,quia in cius cft eledione^ 
t  Nama w w íí.fc ilice t altcrius ñau is,&  vidébatur contra arfT¿
C .d efu r.ap u d  antiquos.$.fin autem definat.verlic.qui habet 
aduerfus alios.
v Tínefer'Kr.recipiens. A ccurfius;
X Non debetHr.fcilicet fpecialiter.
y  Pfwom.penus dicitur id quod efui potu¡¿;i>e cft d e f t i n a t t í - g « í  
v tin fra  de penu.le.l.iij.j.refpon. fit.
z  A c c r d u n t . f a c i c  fupra.l.j.in fi.ib i,a ir p rx to r & e .

3 N J  r̂t> «■«/^orfi .̂principalirer.lic &  venditor recip it
i . V  prctiú  ^  re,nó coftodÍ3.&; tamé reoetnr de cuftodia

Tt ir.ftij'

• *
v



vt infti.de emp.&: vendi.§.cum autem . 
a siabw/.iri.id eft,hofpitari,&  in ftabulo to3nere. 
b  T e n e n tu r .& íic de leui calpa.fi agitur locati.at h ic de leuií* 
fim a.fed con tra].d ep oli.l.).§ .ii veftirnenta.folu.vt ib i. 
c  QMcun^Mf.fed non om nia;quia furti a d .  exercitor habet: 
quia.lui natura ei da

tur, ftabularius vtpermittat íumcnta apud cum ftabula- 
ria : & tamen cuftodix no-

tur cu iu sin tcrefb vts. 
eo.fed tic  íp.ü. & in íli. 
d e o b .q u x e x / íe li  na. 
§ .furti.led l. Aquil.a,- 
d i o  ei non datunquia 
h ero  taniuin datur:vt 
■j.ad.l. A q u iü tem  M e 
ia $ .leg is.
d  Diximut . pasfiué, 
n on aftiué. 
e  A/ürto.quodfiatab 
a liquo de ñaue, fecus 
eft li ab extraneo. idé 
d ico  de damno: v t in 
fra eo.l.fiu.in princ.&  
jn fra  loca. 1. fed &  de 
damno . etiam ab e x  • 
traneo, li poteft p rx - 

9recedere. caucri: vt lupra eod.l.
&  ita.§.). ín tín. ítem  
c o llig e  hic quód fu r
tum  non com putatur 
inter cafus fortuitos, 
nam tune non teaere*. 
tu n v ts .e . & ita . §. ait 
p r e to r .í ic ] .  pro foci. 
l.cu m  d u o b u s  }.dam- 
na. A ccurlius.

1 Jcet.)C a  s v s. Si 
^ pro rebus meis 
quas exportas , dedi 

m çrced cm .liuegratis 
portas : habet locum  
h o c d iftú  y  S i S E R -  

v  o . )  Hdbebam feruú 
q u i erat ftabu. velcau. 
v e l ñau. p jxp ofu ifti 
eum ft.i.vel.naui: & i-  
l le  damnum mihi d e- 
d i t , vel furrum  fer it: 
teneberis quidem  a d . 
in f.id . ex noc e d id o  
conuentus. E g o  dum 
eílem  in tuo leruitio: 
& a d . l .  A qu il. 8c furti 
g o te ro  c o n u e n iri. &

mine tenentur b . Nam Se Ful lo & farcinator non pro cuftodm,íedpro artemerce- 
dem accipiunt: & tamen cu ftodix nomine ex locato tc- nentur . Quxcunque c de furto dixim useadem  &de damno debent intellegi. Nó enim dubitan oportet, quin 
is qui faluum forc rccipit, non íolum á furto e , íed e- 
tiam á damnu recipere* vi- 
deatur.

v i .  P a v l v s  l ib r o  v ice n fim o  
fe c u n d o  ad  E d id u m .

Licet gratis nauigaueris, 
vel in caupona gratis dc- 

ucrteris : non tamen in fadum adiones tibi denega- 
buntur fi damnum iniuria 
paflus es . Si feruo meo in ñaue vel caupona vtaris, & .•damnum m inidet, vcl furtum faciat : quanquam & 
furti adió, & damni iniuria mccum íitf, liare tamen adió 
quia in fadum geft, etiam ferui mei nomine aduerfus te competit . Idem dicetur 
& fi communis fit, tu tamen quid mihi prceíUtei is eius no minc:vel communi diuidun- do 5 vel pro focio adione, 
aut fi partem h eius vel to-

dederint,hoca<t
citore,-n non per 
&'ideo hacattioi
poteft exercuor 
u en .n :vt].eod .u :
h x c  aft io . Ali, habí: 
line n o n  .-&:tuncfo
anim are fuletdjZ: ,
dato alicui

oc in prima. Si vero 
m ih i & t ib i  erat com -
m un is,m ih i teneberis nom ine ip fiu s:& qu od  p ro  eo p rx fti-  
t e r i s , p r o p o l i t a  a ftio n e  pro focio , vcl com m uni diuidundo á 
m e recuperabis.de damno autem in illo  feruo dato non teñe* 
tís .< I n í a c t v  m .)H o c ediftum  diuifum  eft in duo capi- 
ta.Prim um  protenditur i  princ.huius tit.vfquead.§.iftu m ,in  
fjftu m .Secun du m  incipit h ic,&  vfque ad fi, tit. protenditur. 
in prim o capite often dit, quod dom inus ob ligatur-aft.in  fa 
d u m ,q u x  datur ex contraftu  inftitorum .vel m agiftrorum  na 
u is ,&  n liorum fa In fecundo cafu oftendit, quód dom ini in - 
ílito ru m  &  nautarum ,&  aliorum  qui damnum dederút, pof- 
funt conueniri a£t. in fac. q u x  ex m aleficio datur.&  datur i-  
fta.aft.in  duplum ,alia autem a d  datur ei in fimplum. v n d efi 
fam ilia n autx damnú dcdif.tenetur nauta in duplú.qui fciens 
m alos hom ines in ñaue h abeb at.T ex.p lan u seft. -Ç-.Po s s v -  
M v s >Si nauta damnum dedit, p lunbus aftion ibus tenetur: 
fc ilice t fu rti.l.A q u il.& in  fac.ex hoc e d id o .fe d  vna cótcqtu* 
deber effe is cui com petit. fi c rg o  eg it aduerfus exercitorem  
a d .m  fad u m :a d io n é  fu rti,ve l.l.A q u il.exercito ri cedere d e- 
bet:&  poterit fuo nom ine exercito r conuenire nautas e x  c ó -  
du fto .S i veroabfolu tus exercitor fuerit-.anpoftea agere p of- 
fit ille cui damnum datum e ft .a d .fu rti contra n au ta m 'p ic i- 
tur quód obftabit fibi exceptio  quia non eft fx p iu s q u x ren - 
dum de fa d o  vnius hom inis. idem eft fi prius fu it ad u m  con 
tra nautam a d .fu rti,v e l legis A quil.&  e o a b lo lu to  velit agere 
in fad u m  contra exercitorem . Viuianus. 
f  Micum fit.i.contra me.alias non.f.in ifto  cafu.vt ]  de noxa. 
l.cum  feruus.non autem hic .-quia m ihi contram e d a retu rer 
quafi m aleficio. .. .

. j» Qmm ¡n fadum fft .c j  quafi maleficio, 
n Si par ew. cuín com m unis erat.

0 6 ¿î 4ím.infolidum,fi fciui aliás non:fed in vafe locato io- 
d iftiü d e te n eo r ¡nfoüdumvVt j .lo c a .f iq u is  don)ü.íj.j,&l,fe,(i

A addes.*.j-& l cum in PIurcs-S-feruñ m eú.fed &  quando, 
rans fui.teneor laltem pro noxa relinquere.vt j .coui.l, 
fac it "j.de ex er.Lli eum. 
k  1» «o.fcilicet feruorvt quia vulneratus eft.
1 Af/í'M^e.qmdam lib ii  habent,non fo le t.&  tune fi(.,

nautx inter fc ^

tum conduxifti , etiam ex condudo habebis me oblig i 
tum Sed íi damnum in eo K datum fit ab alio qui in eadé ñaue vel caupona cfl3cuius fa 
dum prxtor arftimare1 íolet: non putat Pomponius eius nomine hanc adionem vti
lem futuram.

lurtfcofultus ¡menique loquutuí efl prin? 
tipdliter ¡n aílione tn faílum ^ue datur tx  
ejuafi contradu de recepto : h<c ¡xjuitur dt 
afhone in faSlum que datur ex quafi dcli- 

B {h.RartoIus.In fadum madione caupo tenetur pro his quihabitan- 
di caufa in caupona funt.hoc autem non pertinetn ad eum qui hoípitio repentino rcci- 
pitur, veluti viator. Poflu- mus autem furti vel damni 
iniuria: adione vti cum nau- tis °,vt certi hominis fidum arguamusP: íed vna conten- 
ti eíTe d,cbcbimus T . E t fi 
cum exercitore egerimusr, prxftare ei debemus adiones 
noftrass, quanuis cx condud o  adió aduerfus eoscom- 
petat exercitori1. Sed li ab
folutus fit exercitor *  hac a- dione , deinde agant cum 
nauta , exceptio x dabitur: 
nefeepius deeiuídé hominis admiiíoquxratur. óc  contra 
fi de admiíTo vnius hominis adú fitjdeinde in fadh'i adió 
ne agatur3exceptio dabitury.

«tra#.m recepto, vet,0nie| 
cibus  eius. narii W  
n e c m  iecept0 

rebus  eius eft datQ 
fed ínter fe ; & 
hic  non agitur, Vt¿, 
cit.nec euunleruut(j:
citurreceptus.vüH,
recepta.
m ln fadum. quIcí 
ex  quali maleficio & 
in duplü  : vt in tüX 
1 fin. ̂ .hjec
n I’íríi/jer.vtpcrtunj
d e tu r  in  exercitorem. 
& lie eft contra luptl 
eo. licut caupo. Sol 
h ie d e  ea qua: eft R 
malehcio:ibiexcoo. 
t r a f tu :v t  ibi dixi. vd
dic .h ic  non fecit mo* 
rain vi acor, vthicia. 
nui tubi  lie . Vel dic 
viatores  nó tenentur 
hacaft .v th ic:fed«. 
e rc i to r  lie: vt ibi. pri. 
maverioreft . 
o  Vti c»M<utK.funbut 
q u i n ó  funtexercito» 
re s , fed alias forte da. 
cu n t  remos .* idemia 
quibullibetalii í. 
p Ar¿u<¡mut. i. argutt 
cóuincamus.&liqm. 
d -m  liber eft quifecit 
furtú.delignaooqmi 
feci t.aliás noocogi'f:
v t j .v i bon.rap.Lij.ia 
princi. &  .§.luca3¡0 

etiam fam ilix .vel illud in illa a d . A ccui fius. 
q  Debebimtis.vt fupra e o .&  i t a . f i n a ,  
r  fgerim tti.ex  quali m aleficio.
s No//r4$.non íurti:quia illam h a b e t: v t fupra eo. fed&ipk 
fed ad ion em  leg. A quil.vel lim ites,vel f u r t i  direftara'.quiJT- 
tilem  habet fuo nom m e:im m o diredam :quia &  eius interdi: 
v ta r g .C .d e a d .& o b li.l .)  &  ij. Accurfius. 
t  Exm i/ori.ficonduxit cp eraseo ru m :vth ic , & infraadleg- 
R h o d .d e ia d .l.ij.in  principo.
v  Exercitor hac adione. fcilicct in fadu m  ex hoc edifto.
X Exceptio dabitur.Sed cur datur excep.reiiud.cúex aliacaa- 
fa agatur,&  alia aftion e inter alias perfonas’ Refp.nó propttr 
réiu dicatá .fed  propter c leftio n é  daturexceptio.fic'j.de íd"- 
habebat.in prin.&' eft ratio,ne fepius & c .vt fubiieit,&j.dele* 
p u l.v io .l.íep u leh ri.i.& y  d en oxa.in  d e liftis .§.fin.&deli-bo. 
exh i.l.quod  &  lex.§.pen.&- deaccuf.fi cui.«¡ nfdé.inprin.&!• 
d e e u id .q u ia d ic itu r.in  fi.&  hçc ratio habet lo cú ].p r0,:rt** 
pon.funt ibi &: a lix  d u x,vt ibi dicá.Sed p r x d id x  rationio^ 
iiciturm óne ex eodem d e lid o  bis hic agirur, criminaliter,# 
ciuilirer:vt C .quando ci.ac pra’iu.cri.l.)?Refp. ibi de adulte
rio  duorum ,fcilicet maris & ferm in x  : hic ciuilirer de vtroq. 
agitur.Ité nonne de adulterio b isq u xritu r, &  eodémodo.» 
j.d e ad u l d en un tia ííe .f fin ’ R eíp.ibi de adulterio duorun# 
ris & fc tm in x :h ic  vnius. Item nonne furri & vi bo. • 
eadem rapiña agitur:vt infr<.vi b o  rap.l.)? Refpon. iblT‘r,. 
que via eft comm unis : hic vna ordinaria, altrríextfaor^ 
naria.V elcom m uniter ad om niarelpondeasqúóa 
l i d o  alterius alter conuenitur. at vb i ex proprio-, .
pluries agi hac ratione : n e la p iu s & c . n ifi & aliaoccur 
A ccu rfiu s. vt^
y  Exceptiodabi'nr.&efl triplex caufa.Prim a,ne fçpius.®c'
p roxi.refptSecuda^ i.ia  l i e x c r c i . o r c ó w e n i t u r , c t i á n aU”



N a u t x , c a i i p o n e s , f l a b t i l a r i j , & e .
i
W r  m  :-pf fineáioní€onticriiretur, contra quem e x c rn to r  A  dom ino agerenir lioc cafu, vt de fctiisfima culpa cum teneri 

nó debet ficrúvt C d e  vfu.rei iudi.J. fin .Tertia, non dicerem dicet alias tenearurivt fupra eod.&  ita. §.ait pía:
tor.íi vero poflea etiam cum p rc d id io n e  non leicu atur d o - 
m inus.vt dixi per.l.C.de a d .&  o b lig ’ ficut. 
e C QHjtnftrtHt. m a xim ¿ . n am i d t m i¡ non con fen fcrt:n t:& fibi

6 7 0

f<Jircr tl £ural»folutus,foluiírtf vidctur.nain lo lu tio  cft fi- 
^ ‘ T ’V.utioo. pe» fententiá:vt j.d e e x c cp . reí iudi.fi quis 
ir 'l1IÍ * »Une.& hxc ratjo cx fqperion refponfo locum

-  -  n o l l u n »  c e  -po.l P‘ VI  I.
a», <l,lod 

f 1-"  , Jcbco: vt mpra 
tibí Sí lt cum. Sed

1, «rimo ludic'o
S c’,*litcr fuit d.ílu .
' ¿d Je hocdelicto 

V binir1 Q!lMam ,lC1 , lint pcrionalcs 
L-jfiiones: vtargu.

injradee«eP-rcnu_ 
¡¿I & aneadcni.í* a ' 

AÍÓncs.M*j contra.ad 
inlhr i»lis:cum om -
nciusluuin.&c.vr m-
f a  d e e x c e p .r e m id . l i

nurer.M ^»111, na™
jft.rad rcro d.mtu r, c<. 
itm perfegooptur.pn
ju aration ab ih or v i^ e

wr. Accur.
-v EA«r- > C a s v s . 

Hucuíque locu-
tutíuitdé.i£í».qu.u<_la 
jar contra nauus:nüc
uafiat de aftionibus 
qui dantur cx quaíi 
maleficio: vt ftatim di 
jii^ieigodeduxi res 
messinnauenrí’ ñau 
txdederunt mihi dá- 
Dum ¡couu^niain ex- 

ri trcitorcm.fi damnum 
11 fifrmi Fuerit innaue:

P a p j n i a n v s  l i b r o o f l a -  
u o d e c im o  ad E d i d u m .

DHbet exercitor omniu nautarum íiiorutn, ííue liben,fiue ferui, fadhim’prç- 
ftare b . Ncc immeritó fa- ¿tum eorum pra:ftat,cum ip- 
fe eos íuo perieulo adhibue- r i t . Sed non alias pnrftat, quam fi in ipía ñaue damnü datum fit. Ceterum fi extra naucmjiicct á nautismó prce- 
ílabitc.

Prote/latio (ut c.dutrfurius confcnfittbbe p 
ratprotcJlantetn.üartelM.

' Item fi prardixcrit¿ vt v- 
nuíquiíqueve&orum resinas íeruet , ñeque damnum íc praeítaturum , & confen íe- 
r ín tc vedores pra'diótioni: 
non conuen i tu r*. Hxc a¿í i oS in fadum ín duplum cft. -i 

Sed fi quid nautç ínter íe dá* ni dederintthocad exercito- 
rcm non pertinet . Sed fi quis fit nauta & mercator*1, acbebit illi dari1. Quod fi 
quis * quos vulgo r<xvTi7ne¿-

t<*sk T dicunt: & huic tcne- bitur.fed huius1 fadummprce 
ftatn, cum fit & nauta . Si ieruus nauta: damnum dederit 0 > licet ícruus nauta non 
íit P ,  sequisfimum erit in cx- crcitorem adionem vtilem 
daré . Hac autem adione <1 
íuo nominer exercitor tenetur, culpas fcilicet fu£e, qui tales adhibuit: &ideo etfi dc ceflerints , non releuabitur. 
Scruorum autem fuorum no mine noxali duntaxatc tene
tur. Nam cum alíenos adhibet, explorare cum opor- 
tet, cuius fidei, cuiusinno- centia*, fint. In fuis venia 
dignus eft,fi qualefqualesuad inftineodam naucm adhibue r i t . Si plures nauem exer- 
ceantx,vnuíquifq;jpro parte qua ñaué cxercetjcoucnitur.

H í c c  iudicia yquauis bono rariaíunt , tamen perpetua íunt:in heredé auté no dabíi- tur.Proinde &fi ieruus ñaué

jm putent cur reman- 
lérunt.ar.s. qui látifd. 
co gan .fi.fid ciu ílo i.in  ¡Ndutepli 
fi.).refpon.A ccurlius. at*f*»tt 
f  C or.utnüur. illa ex 7M* n**tm  
con tradu , fccus in il-.**ft*nd»ut% 
la e x d c lid o .in q u a íe  W  pro pre- 
cunduroM .nÓ dlílin* t">>e¿lure 
gu itur. A ccurfius, f cu»aulot 
g  ttscaího, q u x  eft •pfmauta- 
ex  quafi m aleficio. rum efjiti• 
h Mtreator. ¿fciiina- f»i>gmtur+ 
uc fit pro vtroque o f 
ficio.
i DebcbitiHi ditri.aüio 
co n tra  e x e r c ito r e m  li 
dam num  cft paflus,  
n o n  quafi n a u t x  . fed  
quafi m e r c a to r i .E t  fie 
n ot. a liquc f u n g i  o f -  
f ic io  d u o r u m . f i c . j . d e  ®“ #r“ 
f t ip u.ler .l. j.^ .i ij.  &  s . f y ’g p i z  
d e a d o p . l . i i j . & ü i j .  " f t -  
k  Quof vulgo nautebd- 
tesduunt. id cft m a io 
res n a u t x ,  qui opera» 
fuas in ñaue p r x f t a -  
bant, vt  e x e r c ito r  res 
fuas

¡non teneturdo-
nusmtiis', fi tamen f ie n u n tia u e r it .v to m n c s  res fuas c u fto  

diant.& ipi' confenferint.non t e n e b i t u r  e x e r c i t o r .^  H  a e  c  
a c t i o .). I ftaaft io  q u x  datur e x  quafi m ale f ic io ,  datur in 
duplum.Itcm (i nautx d ederint  ínter fe d am n u m , non tcn e-  
bitarcxeícitnr.^S t  d s i  Q̂ \- i s .J- D ic i tu r  lite q u ó d  fi ali- 
quis nauta eíl &  mercator, q u o d  p oteft  e í le , te n eb itu r  ei c x -  
erdtot:&ex eius etiam t-'a¿lo te n eb itu r  e x e r c i t o r ,  fi aliis dam 
num dedit.-JS i S k r v v  s .)-Si h a b e o  naucm, &  o m nis  q u x -  
ílusadinWcditífiferuus m eus lir ib i . l i c c t  n ih i lo p e r c r t i r , tc -  
neortamén vti l iaft .ex  h o c  c d i¿to  e ins n o m in e . - ¡ H  a  c  a  v  
t f m  A C T j n N i i . )  S i q u is  opera  m alorum  h o m in u m  v t i - 
tur, omtrinmnautarum fa ftu m  pra'ftare c o g i t u r .  exp lo ra re  
cmm debuit cuius fidei &  i n n o c e n t i x  c í lc i i tr q u o d  quia  non 
fítit.renctur:& fcruum poter it darc  pro noxarquia  in luis  v e  
niadigmiseft.{S t P l v r  s s .)- Si naucm plures per fe ip fos 
cnerqanrpro partibus tcr icntur.  ^ H / e c  i r m e  r a .) S u 
fra Jif{?indicia h onoraria  funr.S- perpetua: fed n on dantur 
íolieredes.vnde mot ruó f e r u o  e x c r c e n t c ,d o m in u s  n o n  t e r e  
furdepCculio.fi autem volúntate  d o m in i  feruus e x e r c u ir ,d o  
m inunenetur.Viuia.

a M I * * .  1 He ft reccpt  u m , cu m ad h o c  fint p r x p o í í t i .  ............................................. V4> VJ. vw,.wau¿u. u, mi
b ''«/íwe.ScdquaaftionerRefpondet A z o .e x  quafi c o n tr a -  ^  dom ini volúntate : n e  contradicat difta  lex . &  h ocid eo^  
«tiinlunimadeob,qi:T ex quafi d cliéh^ . n e c  d i f t in g u itu r .  quia in fuis venia , & c .  vtí 'ubiic it . &  i n fr a fu r .  aduer.  ñau. 
iertrelpon.exquafideli&o.vtij.refpon.huius.l . A c c u r f iu s .  
c pr^clnt.immo videlurcontra:vt s .e .I .  & i t a i n  princ.

in ñaue p o r ta re  
p a ter c tu r :  non etiam 
p ecuniam  dabant. fu -  
perius v e r o  r e f p o n - 
iu m  lo q u itu r  in c o  
etiam qui pecuniam  
dabat , cum  opera: 
í u x  in h o c  n o n  fu f f i -  
c e re n t .

H « » « .p r o x itn l ,&  alter ius fu p r a d i d i  fo r te .
Taflum.id cft  fi ifti a iiquid  íü rrip iu o t  aliis. 
Pr*y?<it.exerciror.
Derferft.alicui cuius res in ñaue funt r e c c p t x .  

a u t a  n on  f i t .  fed alias in ñaue ei feruic. S i  fecundum  b o é  
v idetu r  d an  d ire fta ,o o n  vti lis.  ficut d ic i tu r  d c  his qui in lia -  
b itau d i  caufa funt in c a u p o n a :v tr u p r a c . l i c e t .5. in f a d u m . v i l  
d e  d ic  vti lem,id  eft  c f h c a c e m  . vc l  fi d icas  de e o  fe ru o  c u i u í  
opera  n equ aqu am  v t i tu r i n  ñaue, datur vtili*. n c c  enim  p o 
teft  diei v t f i t a b e o  d am num  datum , cu iu i  opera  c tc rc * c o r  
n o n  v ritu r.A ccu r.
q  A f t i o n e - c x  quafi d e l i d o . A c c u r f i u s .  
r Suo n om in e. C u r  e r g o  repetit  in cafu i l lo  fupra eo.Iicet. ibi,  
tu tamen q u o d  m ihi  p r x f t i t e i i s : & i n f r a  d e in rem  v erfo .f i pro 
patre.§.fi. R e fp o n d .  l ic e t  fuo n o m in e  d en e g e tu r  propter f a -  
d u m  a lterius : tamen ad íim ili tudincm  fidciuíToris. A c c u r *  
fius.
s Decc/ferinr.fcilicet fernr.
t  D u n t a x a t . q uando eft ex  quafi m ale fic io , alias dc peculio» 
datur.&r íic non o b .fu p ra  e o . ^  ita §. Item fi feruus e x c r c i t o -  
r i s .  V e l d ic e t ia n a in  e a q u x  efl ex c o n t r a d u :  &  a u n n d o n o n

Solabi traditx &  asíigoatx  erant,licct extra naucm : hic no: 
dnicnon reccpcrat ruftodiam  : ib i fie,licet non traditx 

^•infradealea.l.].^ idem .Accurfius.
v im in v erb o,p rxd íxerit:&  in verbo 

^MCtioni:quod cft infra ftatim:vt ln c ,5 : infra de çdi.cdic. 
^lne. & dc i u r. fi f. non intelligitur.§.fi quis palam. &  arg.in- 
^l°a.&condti.l.videam us.í).i.&: v!r. fecus autem fi poft di 
tj * ^ j InfrJilefideii, f. I. fi fideiuflor cred ito ri.&  de in flú o.

c^ f ip u p illu s .5.de quo.& §.iccm  fi plures.verf.fed &  fi 
^ ^ p tC .d e a d .& o b lig .firu t.S c d  quid fi dederit claues? vi- 
H P ^ nu ntiare, acfi prxdiccrct, vt hic, & ar.infra dc c o n - 
film f  kP- c*3U 1 0n r 11 quód non.nedetur materia fa l- 

k"candi-vt infra quemadmo teft- aper.l. j. &• n r detur 
com furibus coeundi:vt fuprac.l.i S.j. S ol.d ifiingue 

csn ’ 11 * Pr' nc.'P’o c ^ ucs*aut poilca.prim o cafu, fi quidem
o eas fecerit fim iliter huiufm odi p rxd id ion cm  : tune 

d,tJtfnetUr,fi vcro non fecit:runc tenetur:& magis prefurro 
tIpit’.v Posfin tlussrcs quando volunt accipcre,&  fub filen- 

■ F ^ re .q u am  vr fe perieulo exonercr.t.m itius tameu cum

cau.fta.I. j.circa princ.&' in fra  fo lu.m a. fi con fian te .§ .  f im a r i-  
rus.&' C .m a n . l . in  re mandata.A r g u .c o n tr a . in ira lo ca.S f  c o n -  
d u.v idesm us.in  p r inc .  c u m  e r g o  h ic  d om in us tantum n o x a -  
lirer  teneatur : í id e c e f le r i t  f e r u u s , liberatur  : v t i n f r a  de  
noxa.f i  plurium.$.difTerentia. &  l fe q .&  l .e le t í io -  &  n o. h ic  
n o x a lc m  c x  quaíi m ale f ic io  dari. fecundum  prim um  in te l le -  
d u m . f i c  infra  de n o x a . f i  in re . j . f i  fcruus.lcd  d i f fe ru n t . i f t io -  
nes  e x  m ale f ic io ab  illis  q u x  e x  quaíi  maleficio funt : q u i a i n  
p r i m i s p r x f t i t a a b  v n o  p a n a  ali] non l iberantur  : vt infra  a d  
1.A q u il . i tem  M ela.§ . fi plures. fecus in c x  quafi m alefic io  : vc 
s .eo . l . l ice t .5 .f in .I tem  in ilfa ex  m alcfi. fi  quid  p r x f l a t u r .a b a -  
l io  non rep et itu r.fccu s in e x  quafi m ale fic io . vt'J-de h i s q u t  
d e ie .v e le f fu .p er c e p t io n e  &  l.fi v c r o . § . c u m a u t e m . & s . c o . l . &  
i ta .§ .n ouisf im e.& -1.feq.A ccurf ius . 
v  s< ()udltfc]utilet.l'c\\]cet habeat.
x  E*mpd«r.fcil icct  per fe .fccus fi p e r a l i i : m : r e q u i  cum  v n o  
c o n tr a h i t  Src.vt ) .d e e x e r , l .§ . f i n .& . l . j . f i  t. m en .&  1. r c i n  plu 
r e s . q u x  funt contra.&  y .d e  p e c u . l .&  a ncil larum .í  .f in .v el i l -  
I x  le g e s  de e x e r c i to r ia lo q u u n tu r  quando c x  c o n t r a d u  : h i c  
iiutem q u an d o  ex  quafi m ale fic io , 
y  U t í  iWifí4.poteft l e g i ,v t  pr im um  d i d u m  fci i icet  v fq u e  ia

h e r e d e m  a



herede referatur ad eá quar eft e x  córra¿hi.fecuodú.r.iUud,in A 
heredé auté 8cc.aJ  eá quç cft cx quali m alefi;fecundum Ir.&  
fecundú hoc plurale íd íingularc reíoluitur vt^-de peti. h e 
re. dm us.in fi. V el le g is  vtrú qu cd e vtra j¡:ná &  qu x  ex quafi 
iúalefi.datur,erit perpetua de eo q d  perueuit.Sc io  heredé n ó  
datur aliqua. f. pro re

e x e r c u i t a ,  &  m o r t u u s e f t : d e  
p c c u l i o n o n  d a b i t u r  adlio in

p o e n a l u e r :  v t m l l u . d e

perpe. ac §.nó autem. 
a Exercuit» dae  voluu 
tate dom ini. 
b  A thom dominum.ex 
quafi maleficio ipfius 
ordínarij.S iveroalius 
extraneus dedifletdá  
num line voHútatefcr 
u i, intra annum tene
tur dominus de pecu
lio  ferui ¡q u in au e m  
exercebat, excou tra- 
Ü u-.vts.e. fie ita.§. ité 
fi feruus exercitoris. 
vel ib id e re ce p to th ic  
e x  d e lifto .A ccu r. 
c  Intrei annum.nec eo 
v iuo:cú  ex deli& o nÓ 
detur de peculio, led 

. h i c  dúplex efiratio:&  
quia nó habes:ficquia 
e x d e li# o :v ts .e o .l.iij. 
§ .i:é  li feruus cxcrc i-

dominum b: ncc intra annú c. Sed cum vokintatej) itris vcl 
domini leruus vel aiiusexer cent naucm vcl cauponam vel ftabulum, puto etiá hanc a&ionem míblidum cospa- 
ti deberé : quafi omnia qua: ibi (continguntjinlolidum re 
ceperint.

Finiunt t«  w fw ra.
I N C I P I T  S E C V N -

D A P A R S  D I G E -  florum de iudiciis.
Uigeftoi um

feu Pandedarum Liber quintus.

ideft,d ign itati& ad m in iftration i:& r quod fubiieit ¿ 
tantum :vt iudices chartularij.Vel d*c tribuoali^tau^ 
merum imper>um.&: quod fubiicit, quia ¡urifditf,0n* 
bet, fcilicet ordinariam.
f  ¡unfdifhvnem.üa ciuili caufa. fed an idem in cri

quod non:vtj

D E  T V D I C I I S  t : E T  V B I  
quifque agere vel conue

niri debeat.
T  I T  V  L  V S I.

B

toris. A c c u r f i u s .
D E  l V D í C l l S :  E T  V B I  Q V I S Q J E  

agere vel conueniri debeat.
Explicit'Sprtparalorw iuduiorum, nunc incipit de iudiciu. Ef mérito 

Jictt de iudiciu non de mdicio.tjl enim iudicium aliud ciuile t aliud cumi- 
i Et aliud nalc.1 de ijuo fcilicet crtmir.ah fi< fermo infra eo l.defiwjje.

i'nn qui habet iurifdtflionem W  tribu- 
nal,vel tunfdiftionem t a n t u m t u r £  
dicio prorogan.Bartoluf.

I .  V l i m  a  n  v  s  l i b r o  f e c u n d o  

a d  Ediflum .I leíuBiiciant 
aliqui iuriídi- ¿tiom,&con- 
íentiát^: ínter coníenticntes 
cuiufuis iudi- 

cis qui tnbunali c prareft, vel aliam iurifdi&ionem { habct3 eft iuriídnitio.
Continuatur cum ¡ntcedenti. nam fupra 

diflum efl ¡juod ex cojtnfupartiumfitpro-

I / í ) C a s v  s.D uo M utincn fescon fen ferun tin  
Boíioni. iudicem , vt inter eos cogn ofceret an 
per talem confenfum  iudex eorum efficiatur» 
quia alias eorum prxdid ius iudex eííé non pote 
rat D icitur quod íic.V iuianus.

Etconfentiant. in ipfum iudicem prxfeotem,fii.’ litem con -
iau-

mixtu <]ua 
do panapttr 
tim venit 
apphcanda 
para ,cr
pixrtunfifeo “  WKM
An?.(7 l a  teftentur.fecundum  lo .v t  infra fol.ma.ü cum dotem .S.eo; 
Cf/of> tem tempore.nam li eo tem pore eft abfens,poteft quilibet eo 
l  Hoc vertí runl poenitereb:vt fupra de iuriG om .iu.fi co n u e n erit. Item 
in iurifdi- h x e  lex in laicis Ioquitur. fecus in clericis, fecundum A zo . 
flione pro- qui fuum epifeopum  declinare non poflunt : vrin au th e.d e  
rovaida. fe lan.epif.§.oeconom os.in fi.§ .co l. ix .  E t fic poíTunt intelligi 
cu* vbi avi arg-C .d eep i.&  cle l. placet. tu vero d ic is  indiftindte han c.l. 
tur denon lo q u iv b i fponte c l i ti gen t, non autem pa¿tofeaftringanr:vt. 
decliuanda. iij-q.vj.non liceat.&  x .q .j.in d ita .&  in.d.authen. dicit inuito 
Vau.ar ' a& ç r e ,& prxterea in eafu fpecialireddendx rationis .Sed ho 
A lex. in ad d ieperdecre.uouam  Gre.étiam fponte non poteft litigare fi- 
dit. ad Bar. ne expreflo  confenfu fui epifeopi: vt extra de fo . com pe.fi- 
tldem ñ  g n ifica íli. renuntiare tamen poteft foro  iure noftro d:vt. C . 
fponte vel de pac.l.pe.fcd iure cano, non : vt extra d e fo ro  com pe.c.fi 
eoafle’. d iligen ti. idem &  hodieiu re  n oftro :vtin  confti. Fede.qua: 
Vaului. eft.C .deepifc.& cle.auth .ftatu im us norata in.l.om nes. Item 
Immo idem *ntellige hanc. I. fi confentiant in eum tanquam in iudicem 
de iure ca- o rd'narium ,fecus vero fi tanquam in arbitrum : quod facere 
romeo, a »  p o flu n f.v tC .d e  epi.au. f i quis ex conleníu.tunc enim inter 
ve.çy Paul. cos iu rifd iflion en i non habet : vr infra de re iudic. ait pra?- 
eCanonifls t0 r‘ *  bo c q ua°d o  non erat eorum ordinarius.licet aliis e f- 
tenent con êr-a' ‘ as * en>m non P °flet in eum com prom itti : v t fupra de 
fMr)MOTpfr arbi. fed & f i in  feruum §. fi quis iu d e x . Sed q u xro  qualiter 
ta.fi extra ĉ 'am vtrnm vt arbitrum ,vel vt iudicem  eligant ? R eípon d. 
itltr ii  perpendi poteft e x  his qua: prarceflerunt inter ecs :arg . in 

fra de le. j.fi feruus plurium .§.fi. &  de tefta. heredes palam.§. 
fed  8í  ü notam . Sed quid fi prarcedentia nulla appareant? 
R efpon .fi poena reperiatur prom ifla, prarlumam eum arbi - 
*rum:quia in com prom isfis peenx confueuerunt pon i: vt fu
pra tit.ij.l¿tigatóres.§ .j.& ii & a r g j  dediuor.l.fin .§,fin .& ar 
g u . C .de tefta. non cod icillu m . Si hoc non appareat, praí- 
fumam vt ordinarium , fi alias erat iudex : vt potius valet 
m eliu s, id e ft ,  in m eliorem  partem : v tin fra  de rebus dü- 
bi.quotiens.ij.
C Q«« tribunali t fc ilic e t, ordinari¿ : Se quod fubiieit de 
delegata : hancreprobantquidam , quaüdelegatus nullam 
habeat : vt fupra de ofri. eius cui man. eft iur ifd.l.j.in fi.vn
de ei per confenfutn dari non poteft : v tC .d e iu r ifd .o m .iu . 
J.priuatorum .nifiad vniuerfitatem  caufarum effet delegatus. 
Sed certe.d.l. fupra de o ffi. eius cui man. eft.iurifd. in te llig i- 
tu r , nil habet proprium , fc ilic e t, ordinarium , vel quod 
non cito reuocaretur : h ab et tamen delegatam  iurifd i& io-, 
nem : &  propter hoc nihil proprium habere d icitu r : v t.C . 
com m unia de le g .l. f i.§ . fed quia. V c l d ic, trib u n ili p rx eft,

n n diftic 
Julianus.&' 
om .iu.l. iQl 
¿fe *dé io 
la qu a  ad ¡ 
mixtum impeii, 
tmet:cun»hoc|
l i t e r  demaadt 
s.deotf. emscui,

«urif.l ).iD pri 
ftatergo vthçc] 
tum in lus qu; 
magiftratus di* 
beat locum.&fi^ 
l.prox.in  prin.Vel" 
quod etiam( 
les&qu^cüqjj 
prorogaji, duc,
in tale qui habe 
rum impermn»: 
vbidecri.ag.oe

C OnJe»pjft.) «  
s v s.Retcotoco.

dem cafu vt in¿j. ^

frn ofcat.vtfen on fu b ie ftafcian tiu T Ü d i.e fle  : finonerrem
in iure credentes.fed fi M utinen.credantquódiuJex B0no, 
nien.poflet cogn o lcere  inter eos, M utinen.m lagunt: ™ij 
iudex non erit.idem  tí errant in f íó ío  : quia confenfifle notj 
videntur qui errant.idem íí eft poteftas Bononien.roropulu 
hunc M utinen.coram  fe litig?re;quia nullum eft iudicium̂ . 
dem  eft f i  credant vnum p rx to r é  t  fíe  al um. • ( C o n  v e n j. 
r  E.)-Sicut d id u m  eft,confenfus facit uidicem.aliasnonem, 
an autem folus litigantium  confenfus faciat:auneceffinut 
e ft &  iudicis confenlus: Er dicitur quód uomnecobeíl úig.

■ noret eos in íe con (en íiííe.-tS t  o s i i v d e x.}  Diílunid 
qu ód  non eft neceíTequód ordinarius confentiat: fedqoü 
tí delegarus vel in delegato:quia p o n e : iudex fuic delegatot 
v t intra certum tempus cognofceret, qusritur an illud posfit 
prorogari iudicis Se parrium confenfu? Etrefp. quód fie, 

a principe fuerit prolubitum .-[Le g  a t  i s.}Siali<fui lint le
gan  fic misfi R om am  caufa leg itio n is, habent pnuilfgmm, 
vt non conueniantur R o m x  dum lint in legatione , de lus 
q u x  contraxerunt ante legationé. In lus qui misfi funiRo. 
caufa iudici) teftificandi vel exercen d x  caufa appel.vc!cita 
fandi fe a tu tela,R om x non conuenientur, nifi contraxeimt 
R o.fed hoc Fallir in legatis :quia fi fuerintquodanuempore 
R o .8í  ib i contraxerint,&' iterum venerint R o. quiaiftimin* 
quam conuenientur pro contra¿iibus initis in prima legatio
ne. Item fi legatus extr3 R o.contraxit dum erat in leg. Re. 
v e l alias,habet ius reuocandi domum.Si veróin  Italia vel vr- 
be conrraxerit:dom um  non reuocat. vel dic in alio euamin 
legato, vel fi contraxit in prouinciatfed fi in Italia vel Ro.nó. 
■( Í t i m s i  e x t  r  a .)-Hic.<j.in legatis non Ioquitur, ledt» 
aliis qui vadunt Ro.cauíá teftificandi, vel cauía appel. exer- 
cen dx:de  quibus dicitur quód fi non contraxerintmprouia 
cía fua.fed extra:non habent priuilegium  Ro- íllorú contra- 
fluum rfed illorum  qui celebrati fuerint in prouincia fuá:« 
n ó  in aliis aduerfus quos ipfi egeriot, &  etnm  alios cafuson 

i n es.hoc autem fallir cum eis fit iniuria qui Ro.funt.& r.abtf 
ius reuocandi dom ú:vel cú eis fit furtú vel dair.nú:qu, Pr0tl 
Iibus fadlis poíTunt agere.tam é nó conueniri :_nec reípooert 
tenentur aliis quód tuftá habét caufam: quia fi aliter dicere* 
m u s.v tp o sfin tcó u e n ir i.n  deliála remanerét impunita:^ 
antequá vellent ibixóuen iri, pro eo quod debent dimití*™» 
neagerent.fií alia ratio quia fie eflet in poteftateeoruqni 
Iunt cos cóuem re.íubiicere eos iu riíd id ion i alteriuj. <5* »e t  s i  d  v B iT E T V R .)-S ifu p e rio re sp e rfo n x a g a n t^

p oterun tcóuem ri nó tamen fia g a n t, cóueHiunturib»»* 
lin t agere de iniuria fibi iliaca: vc hochabuimus.Ç-pt01, 
a utép o n itquid  inris fit íi dubitetur : quia fi dubitaturan 
habeat reuocadi domú.an nó: d icit quod iudex ^ ‘?nU,üU[)trt 
qu é vocati funt,debet cogn o ícere  de h o c:íí fi cóftat n a ^  
p riu ile g iú .v tin  prouincia íuam rem ittátur fatifdabunt^^^ 
fine fideiaíTore de refpondendo in prouincia íua.<l N .
N i b  v s. )C ó u e n iT itiu m  aliqua parciculariattione.q11- 
tra paucos dies exituraeft.iudex dat multas dilationes- 
beat propter hoc prorocari iudicium :non fuftinebo 
quia reftituitur m ihi a d ío  fi finita fit.-f’H i *)■ O rd in J ti|^ | 
ces habent ius indiceudim ulftara.non autem alij. 'c .n f- 4



i  ^ ^ '¡ d e f t D o o  fiet. 
k N (r,hr<tterem.Cupr.-i ergo  errorem iuris pofiiir.na hic 
c A¿r J f o í r t J - d e i ur-»-- fac.igoo.l.j.$ .fi quis.&  facit h x c  

■ n 0 ftr a ,quam dixim us contra G .s .d e  lu rifo m .m .
w p *3 °F *. ,r. ¡Vi.

rogatio. Hic qutritur qualiter (y  qualit de 
beat effe ifte confenfa-.w breuiter hoc m- 
tendtt:h> prerogjtione lunfdiílicuH dc per- 
fina ¡idperfonam,requiritur confenfu*par* 
tium,qui fct.-nt tlium non efle iudicem juú; 
CT confenfu» iudtcii non rrquintur. fed in 
prorogatione Je tempere ad temput, reqm- 
ritur confen fui mdtcii c r  fartium. h.d. vf
que ad. .̂legat'u.

i i .  I d e m  libro  tertio ad Ediétum.
C Onfenfiííé autem vi- dentur qui feiant fe no 
eftcaíubic&os iuriídi&ioni eius, & in eum confentiant. ceterum fi putent eius iurif- diótionem eíTe , non crit b 
eius iurifdidio. Error enim 
litigatorum(vt Iulianus quo que libro primo Digcfto- rum feribit) non habet con- 
fenfum .̂  Aut fi putauerunt alium efle pa!toremcpro a- 
lio : íequé error non dedit lurifdi&ioncm . Autficum rcíhtiílet quiuis ex litjgatori bus, viribus prxturce d com- 
pulíiis ell : nulla iuriídi¿tioc 
efl. Conucnirc t  autem v- 
mun inter priuatos íufiieiat, an vero etiam ipfius prxto- 
risconfcníus neceffarius eft?

,/tt.m iure errante*
r,/ -  faet.

Í J r  e r r a r e n » .
, P prttorí. "ó  fu-J- &

4  j i i b e t i u d .e e .■déioquoíi  ̂ iuu»
'  nJu mní¿*il<0. i .

* ( jurc : lic u t n c c  

1 ,  per metum p r o -
■íT. vts. quoJnic-t.

sSStí* í*»
í£ ¡ ,» á c a

c° “ :

¿oonrraflaturdem  
fll®ftit>DC conceden 

fed de poteíl ate li- 
Ogaocli concedeada

fc ilic e t,

•tinítotoosdequa ha 
Uurmeotio fupra de

arbi.l- fcd & fiin fer- 
uum. .̂liquis ítidcr. 
g  Qaír/jimM.foitc ta-
Sicíaotvetba:fiqui‘i 
DOn interueni.it quo 
minus cóueniat ínter 
Utigatores, iudicium 
ert ratum.
b rrw««̂ ;íf7í.erii pre-

■ tor non eíl prarfens:
, patiturtamen p ó fta n  
‘ '  ‘ ítem co n te fla r i.
__ : vt in hac fe-
' quentiglo.veif. vide-

ir <]uóU&c. 
j Ctnftnftu. Sed quid 
fi fcholaris reus non 

» jllegauit priuiltgium
• niagiftiiluiifed crian
■ dopalTuscft in fe lite 

«Mteftari ? Videtur
i quód ficut fllbliliílct 
indebituin, fauorabi- 

i lemexceptionem ha
ber? poteíl repetere*. 

i w ¡ífiadecoodic.in- 
i de.qui exceptionem.
• üciifte posfit con- 

tiiceteipfam con te fta
, tionem. Ité pius,quia 
non videtur vniuifTe 

ftatio: vt hic d i- 
i Sed contra dico, 

aerrauit, cum 
i eratluusiudex:vt fu- 

ccr. digcllo- 
¡nfin.&inl. F c -  

•ita.C. ne filius 
patre. facit alia 

ooç incipit, flatuiinus 
VWnoinl.omnes.C. 

fp'i&clM.feddepriuilegio certat.non dciu re  comm uni. 
tffl ibi damnum euitat:hic lucrum vult.

hic videtur eundum cafum ponerequem  8c s .l. 
D icergoquod p rxto r fupra loquitur quando erran- 

iV n mrc credens fevlrra terricorium fiutin iurifd id ionem  
9aand ° in f.iQo: vt quia iftos de iurifdidiionc fuá 

•'fcredebat.hocquidem non noceret;vt hic.

*  í / ',"rí'VtÍ0 n0n ûum<
„ j ^ i K c e r l u I i *  priuatorum iudiciorum .
rifdiKírrlMW,,-" c cí  ̂arg.quód etiam antclit.con teft.eft iu 
o «Sj? dic,hic fo rte  lite conteñata. 

H B t t ^ <sJ¿*JÍjetcon fcn tiac^ B

A  hoc vltim o cafu debet haberi c c n fe n fu s iu d ic is j íifp e& ea  
h u n c. §.íic.fi fupei iorem .non.Sed magis dico eum confenti- 
re deberé,cum  íua iurifdidiio b extendatur. 6 jJ tn
r Lr¿4i« .ideo,ne á legatione auocentur:vt J.cod.non a liis . ZartoL 
iu n u .&  J.de eo. E t accipe legatum ,Gue princeps eum naife-

rit,iiue aliqua térra ad
. Q *¡ ex caufa legati»,ü, ytlte/lhnqm),
■peí alta legitima caufa ad alium locum fe 
transferí.tbi nonpotefi conueniri: &  habet 
priuilegium domum fuam reuocandi.Bar. ̂ Legatis r in co quod ante 
legationcm contraxerunt, i- tem his qui teftimonij * cau
fa cuocati íunt, vcl fi quid iu dicandi caufa nrccsíiti funt, 
vcl in prouinciam deftina- t i , r reuocandi domum fuam ius datur11. Ho* quoque qui ipíé prouocauit , non im- 

B ponitur necesfitas intra témpora prouocationis excrccn- d.T , Roma: , vel alio loco vbi prouocatio exercetur^, aliis pulfantibús rcfponde- re . Nam Celfus huic etiam 
domus reuocationcm dan- 
dam ait : quoniam obaliam Mcmpaganum.ver- loco per per cauíam venerít y. ha:c Cel- ¡K̂ ul.reiPut>; Ve*Il_ quem ficut

Ce rauonc cotraftu s ■

principem  ,  v e lR o -  
m am :vtj. d e lega tio .
Paulus.). §.j. &  l.lega- 
tuscrearus. & C .q u i .  
e x  cau.m a.l.j. 
s Teftimonij. Et cft ra. 
t io .n e d iu a  fuis negó 
tiisa u o ce n tu r: vt in 
fra quemad, te. ap.I. 
fed li quis ex (ignaro- 
ribus . idein &  in hi* 
qui h principe íü n te -  
uocati : v t j .e o .n o n  
alias.in prin. &  facir *Ei. 
fupra ex qui.cau. ma. 
fed &  íi per pretorem .
§.tina.& dc in ius v o c . 
quiquc.& fupra íi quis 
cau.l.ii^ §. íim ih m o 
do.
t D epinati. 8c facie- 
baot traníitú per R o  - 
mame.ar.‘s.ex  qui cau. f  F t rK ¡ #  
ma qu. com m ittuntur iudl(IHm dc

íi fententia : & rationabilis 
eít. Nam & diuus Pilis PIo- tio Cclfiano refcripíít, eum qui tutela: reddendíe caufa 
Romam crat aíc cuocatus, 
alterius tutelee caufa , cuius caufa non erat euocatus, non 
debere compclli íudiciú fuf
eipere . Idem Claudio Fla-Lcx lulia iudiciorum í ait, c uiano refcripíít , minoran 

Quo m¡nus?; ínter priuatos con- vigintiquínque annis qui de-
ueniat. íufiicit ergo priuato
rum h conienfus.» Proinde fi priuatik confentiant , prx
tor autcm ignorct confenti- re* , & putet fuamiurifdi- ¿lioncm, an legi01 íatisfádu 
fit, videndum eft.& puto t  poiíe defendí eius eíleiurif- 
didionem n. Si ík  iiulex ° ad tempus datus & omnes liti- 
gatorcs confentiant P ,  nifi Ipccialiter principali iusfio- 
ne prorogatio fueritinhibi- ta S, poflunt témpora intra 
quç iu ílus cftlitem di ri mere, prorogari

fiderarat in integrum reftitui 
aduerfus Aíinianü, qui alterius negotij caufa venerat, z 
non eíTe Romx audiendum.Omnes autem ifti domum 
reuocant, fi non ibi contraxerunt a vbi conucniuntur. Ceterum fi contraxeruntb i.b?, reuocandi ius non habent,exceptis legatis s:qui licet ibi contraxerunt, dum- 
modo antelcgationcm contraxerunt, noncompellun- tur d íe Romx defendere, quandiu legationis caufa hic demorantur . quod &

vela liap o sfin tco n u e  ' m 
n iriia ea p ro u in c ia in  ĝ r{ _  
quam misfi funt : ta - ' 
men rcuocabunt do- •  
m u :vt7 .p ro x.§ . a liis  
etiam iure com m uni 
in alia térra nó ú eb ct 
conueniri.
v lut datur. id  efl l i 
cencia reuocandi, fci- 
licetiud iciu m  a d d o -  
m uin.id eft, ad locura 
v b i habent d o m ici- 
iium , nou doinutu 
tantum .vt j.ad  m uni- 
ci.libertus.5i.fola.A c- 
curlius.
x  íxerceturScd io. fuá

t>rouincia, v b iap p e l- 
atum fu ir, debet d c -  

fe n d iiv t j .  e ü q u ia p - 
pel.in pro.debere d e 
fen . l.j. & i j .  8c itifra 
apud eum a q u o a p . 1. 
j.q u x  funt contra, 
y  Ob aliam caufam ve-  
nerit .  quam cunque: 
dum inodo neceíTaria, 
vel p ro b a b ili: v t cau
fa religionis.argu. fu - 
prade procurad, auc 
religionis. idem erg o  
C pater alicuius vadar 
ad filium  ad ích o la i

P Con/'
y  ¿  tem pore prorogando.
V f ^ f c á l i c e t ,  a d e le g a n t e .  S e d  s n  te m p u s  tr ie n n i j  p o -  

inírj(0p ^ ri?^ e íPo l ,-n o rl a;vC C .  d e  in d i, p r o p e r a n d u in . &  
ttJB ' J ^ d e x . N o . q r g o q u ó d  f it  p r o r o g a t io  de te m p o r e  ad 
t ¡ ,' *,vt luc: q u a n d o o u e d e  p e r lo n is  ad p e r f o n a s : v t  lu p r a  

I W W ía o q u c  d,c f ç  a d  r era: v t  in fr a  c.l. <ie q u a  rc .J i.j.fcd  a u

Rom ar.vteum  videat 
arg. fupra cx  qui. cau.m a.I.necnou. A ccurfius. 
z  V enerat.  fc il ic e t ,  propter caufam appellationis exer« 
cen d *.
a C*»'r<ixfn«i>r.ícil¡cet R o m a :v t fie plus operetur ratio loci 
6c contraftus,quam  loci ranrum.fic ¿c in authen. de confan. 
ic  vre.fra.§.haec igitur.collar.vj. vel etiam con trattustantú, 
v t aduena:vt infra eo,l.heres.§.j.&  fupra ib i, vel in prouinciá 
deftioati.A ccu rfiu j. 
b  S» f ontraxerunt.fcilicet alio tem pore.
C D u m m od o  a n te  leg a tio n em  co n tr a x er u n t  .  e rg o  fi in legatione 
con traxerint.vel Jelin querin tipfi.vel eorum ferui,teneburj 
tur iudicium  p a tirv tj eo.non aIias.§.Iegati.Secus fi quafi cG~ 
trarerint etiam tempore legationis:vt infra eod.de eo. Item 
fecus fi dies eft exitura:quiatun clis con teftatu r, licet ante 
contraxerinttvt infra eo.fed 8c fi reftituatur.^.idium . 
d Non copeUuntur.'imb videtur cp fic:vt ). de conftir.pecu l.e á  
qui.íi.Iuliauus.i.ratio cótra.Sol. ibi in legnriqnc cótraxit: vn 
de exccp tioo é  oppooere n ó  p o te ft: b ic  veró aute le g a rio n f

iftau»
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nEt bent 
» jr i .

* \ditn 
B *rt.

iftart.* v ts .d e a tb i.n o  d iftin gu em us.U tem  fi A  vi
l t c c ó r.r a ,v t in a u th .v to m n e s o b e .iu .p ro u u M .j. & M -™ 1.*. J o l ) l T I O t I f t a g io .ad’.h o c^ l!eg ?tu r,q u o d q u id o C0J

citur fuper declinatoria,non cü  nec effe quod feratujqua: e ft.C .vb i decrim i.agi.opor auth. quain prouincia.Sol. 
quod ibi d ic i t , quod nulllo priu ilegio excufatur quo minus 
conueniatur vbi contraxit, verum eft de priuilegio per prin
cipem  indulgendo.

Iulianus feribit , & diuus Piusrefcriplit. Plañe fi per- fetta a legatione íubfiftant*
vel etiaro ante indul
to  alicui fingulariter, 
non per le g é  iam in 
dulto : cum per auth. 
pofteriorem  h o ep ri- 
u ileg iü  lit legatis con 
firm atum .vt in auihé. 
de.fan.epifc.§. li vero 
ep ilcop i. c o l . ix .  lie 
etiá  non tollitur quód 
e ft.C . vb i fe. v c lc la .l. 
ij. Item contra infra 
dc legatio. cum q u x -  
ritur. in prin. fed fatis 
videtur in legatione 
con traxifíe , q u iin id  
tem pus fe ob ligauit: 
a rg/j. dc adt. & o b lig . 
l.co n traxifle . vel a li
ter pone b cafüm in d. 
I.cum  q u x r itu r , & c . 
a Si pérfida i.com ple- 
ta. lic cx a & o s .i. tíni- 
t o s . l i c & C .  d ereftir. 
m i.l.j Sedan (i per mo 
mentutn fteteiit, p o 
teft ftatim conuediri? 
R efpon. non : fed ali- 
quod tenrpus rráfcat: 
v t j .d e  fol.I. ratum.8c 
1. qu od dicim u s. & 's . 
de n eg . geft.diuortio. 
&  j .d e  legatio .l.lega- 
to .
b  Itera/! fvrrd.Cafum 
huius 5. ponit Aldri- 
cus etiam in legatis:vt 
li legati contrahant 
dum funt con ílitu ti in

a

conucniendos cos diuus Pius rcícripfit.Item fi extra bpro- 
uinciam fuam contraxerunt, licet non in Italia : quceftio- nis eíl an Romx conucniri posfint . &Marcellusineo 
íolo priuilegio cos vtidomú reuocandi, quód in ciuitate 
íua vcl certe intra prouinciam contraxerunt. quod eíl b 
verum.

E* i/?o.§. ñola quod iüt (¡ui accufat tri- 
tninaliterjion potefi conueniri ciuitiler. fe- 
cu* in to yuiciuiliter agit.üartoltu.Scd&fiagant, ccompel- 
luntur ¿ fe adueríus omnes defendere: non tamen fi in- 
iuriam fuam períequantur, vel furtum vel damnum 
quod nunc pasfi íunt. alio
quin (vt & iulianus ciegan- ter ait) aut impune contu- mcliis e & damnis adficien- tur: aut erit in poteftate cuiufque pulíando cos fubiiee- rc ipfos iurifdiílioni dum fe 
vindicant. ̂  Sed fi dubite- 
tur vtrum in ca quis caufa c

lega tio n e  in prouin 
cia  fuá vel aliena, habeant ius reuocandi dom um .fi autem m 
Italia vel R o m » , non poslint. &  pro le indu cir.j.e .cum  fu- 
riofus. §. qui legationis. &  quod dicit h ic intra prouinciam , 
fcilicet quam ciinque extra Italiam .Q ux poíitio  liare n ou  po 
te ft in co  quod de Italia dixit, fecundum  A zo.nam  etiam le 
gatus li R o m x  contrarerit.dum m odoante legationem , non 
poteft conucniri: v ts . prosi.§. adeo quod iudicium  ante in - 
choatum  perfici non p otcft:vtl.non  aiftinguem us. §. item íi 
quis.s.de arbi.fed Ald.dicebat.durante legatione,arg.S.quao 
do non contraxerunt R o m x . D ic  ergo tu cafum in aliis qui 
toumerantur.s.e.§.legatis. vt íi contraxerint illi in fuá ciuitate 
vel fuá prouírtcia,liabeant ius reuocádi domum.fi autem R o  
m i ,v e l  in Italia, vel in alia prouincia : v teu m  íit H ifpanus, 
contrahit in A ngliam on habet ius reuocandi. &  quod dicit, p rn u n -.» .»
intra p rouinciam .dic,fcilicet fuam:vt e x  vi rcpetuionisappa quando cum difficultate potuit:quia graueera

-• • -  ~ • '  jincia.fed per hoc ca- to  litigare, alioqum  reftituitur. &  facit ad huncos,

c itu riu p ci iw»
locutoria:fed  lu fh citad  vltenora p rocederé.A n a&Pj>

» iolo,
illum vbi reuoCJC 
cautio teuet:vtij
fol-l.penul.Etfi
hoc, quod alio 
rccaueatur. fc 
g i diiferatur; 
hb.cau.l.ordi® 
is.& s.deoffi.t 
natufeonfuito. in| 
infra de adul. fij 
rium.ii.fi, 
k  s ̂ «.corarafuo¡ 
dicc.
I S0Í4
tepoenali-.cuniió 
non graueturiD( 
c ió  fuo & boc 1 
nifi fufpe&aflh 
na : quiatunc&i 
fideiuílorecjaet ( 
cundum^uofdao;' 
arg.s. quifniGbji" 
li fideiuflbr.^lin 
de otf.prxfi.l.fen 
confulto. 
m Acc¿pm.mari|j|| 
audi-Jf leuiují
& c x t . S ed__t
quod hic dicitur, | 
uaturin quolibet i 
in non competí 
ro coouemtur.Vi, 
bcai cauere? Refpt_ 
non : quia hic h'ibs 
domicilium, vbi fat 
dat:cumRomi lite 
mu nis patrian 
ad munici.
¡tem an fcholaris|l 
beat in curia coman-!

ni fatifdare cum priuilcgium  allegat? Videturquódfic:*thic. 
V e l dic qu ód  coram  co iudicc coram quo eft caufaageodi: 
vt j.iudi. fol.l.iij.j. refpon. &  l.p en .&  quod hic dicit, loqninir 
quando reu ocatad  locum rem otum . m áxim e vbi eft gnuwi 
torm a fatildandi io curia com m uni:vt Bononia:. 
n Pr*ff/<«wr.iniudiciis.Accurfius. . :mm
o  Aiimomtfo.ex caulis p rç d id is  legation is ,&aliis:&iJeniu 
alia caufa. _ ,  j
p Ttm^oM/irfdmrto.f.vtdiesaftionisnoníiniatur.SedCMW 
j.e . l.fed &  fi.^.fed &  fi dics.Sol.currit, v t ibi. fed reftituitur, 
v t h ic ,&  fupra ex qui.cau.m a.l.ait prxtor.§.fi.&  l.feq-Vddi' 
ftingne.an in tcrp dlatio  p rxcesfit, vt tunc ipfo iure non cur. 
rat:alias currar,fed detur reftitutio . Vel dillinguc.ancredij 
to r  potuit litem  conteftari, v ttu n c n o n  fíat reftitutio, ni

fit vt domum reuocarepof- 
fjt g nccne, ipfe prxtor debet caufa cognita ftatuerc h. Quod fi conftiterit in ca eú efle caufa vt domum reuocet, 
debebit caueri 1 in iudicio fiftik, ftatuente prcetore in 
quem diem promittat. Sed vtrum nuda cautione , an 
fatiídato 3 Marcellus dubi- 
tat. mihi videtur fola pro- misfione 1 : quod dc [vicia feribit : alioquin’compel- 
letur iudicium accipere m, 
quam inuenirc eos qui íjitis 
pro eo dent . In ómnibus autem in quibus protelatur n 
admonitio 5 0 hoc procede- 
re fine tcmporali damno P creditorum oportet . HisS datur multa: dicendae ius, 
quibus publicé iudicium reft, 
o¿ non aliis : niíi hoc ípe- 
cialiters eis permiíTum cít.

Contra tum qui habet exceptionem i t -  
clinatoriamtnonpotefi interpontfecttninm 
decretum. B artolm.

N
U i .  I d e m  lib ro  quarto 

ad E d idu m .

O n  videtur rfruftrand*

cEt bene 
A n p .

J  G?». ftj*¡ 
tnr.ftar. P. 
CT L m C!.

rct ratione q u xftio n is fa Q x  de fuá prouincia.fed per 
fum Ald.non inuenio reprobatum .nifi in eo  articulo tan tura 
quando in alia prouincia contraxit.
c  S e d o 1 ftagatu.of^o. infra de legatio.l.legatus.& .l.is qui. 
S o l.vt ib i.
d C'>ro/>eJfwnfur.f.interim dum agunt.&  fic non ob .’j.eo .fed  &  
íi.j.re lpO R .v b i petit reftitui hereditatem: &  tamen poftea no 
conuenitur rcftirutus.ltem  aduerfus om nes,cum  tantum pro 
óm nibus,quantum  pro vnoau ocetur:&  non fit alia ratio:vt 7 
eo non alias §.vlt. Sed ectftra ab illis tantum videtur quód fe 
debeant defendere,contra q u osagun t:vt in authen . de fan. 
epif.s.fi quis epifeopus.verfi. reuerendisfim i.col.ix. Sed ib i 
agebat nom ine mandantis:hic fuo. ied quidam &  hic hoc fe
cundo m odo intelligunt.
e CfifMwe/íw.quod non debet eíTc.cvt J.de legatio.!. Paulus. 
& .l.legatus antequam .& J  co.fi longius.§. j- &  arg.fupra de iu  
rifd.01n.iudi.fi idem .§.quod fi.&  fac it.C .d e  fen .5r in tcrlo .cú  
Papinianus.&  j .de legatio.fi abfenti.§.j.Irem domum emere: 
v t  í.legatus creatus/j.de legatio. alias nihil pro fe, vel pro a- 
lio .v t  d .l.Paulus.Ç. vltim o. Accurfius. 
f  Vindicant coquerendo dc iniuriis fibi fa S is . N ó  dicas pro* 
pria au& oritarc.vt C .de.Iu dx.n u llus.
g  Pof/íf.outaan legarus fit: v tin fra  de legatio l.v. E tfic n o t. 
quód aliquid ratione dubitationis perm ittitur,quod a liis  no 
perm itteretur.d vt infra eo .l.fi quis ex. &  fupra fi quis in ius

litigare, a lio q u ....----- -------  . .  ....
cau.m a.l.necnon.$.fi cum .&  C .deiur.delib.l.fi.^op1 „ 
authen.vteum  d eap .cog .§ . meminimus. colla.vii).«H " 
b o .ee . p of.l.fi.A ccurfius. 
q  H ií.fcilicet m agiftratibus. #
r Vnbhce i»d(CÍMin.i.publicum officium .id  eft, lurilaiai 
habet:fccundum  quofdam- fed certe &  defeníoremita*! 
bet publicum  officium :&  tamen non indicitinulcram * 
pra fi quis ius di non obtem .l.j-in prin.Vel dic,id eft.^'F 
funt cogn ofcerc dc publico crim ine, vt quia merum 
im perium .vcl fic cui eft publica audoritate  c o n c c flu ^ ^  
dc m odo m uí.l.fin.non tamen dico quin delegatusnaoe* 
rifd i& ion çm :vts.eo .l.j. f  .¿¡
s Speciaüter.i principe:vt C .de fpor.l.fi.Item  c o n t T S  i p ¿  
arbi.l.non cx  om nibus.Sol. vt ib i.fi ergo qui non PofC. cí0 
ftain im ponere.vocet vt imponat, &  vocatus non veni»i

.  ,  .............. ...........I p o te ft co n u c n in ia n  »iuv-—
quxritur?E t dicitur quód non:ideoque non punitur. 
nc cafum vt fupra de iurifdi.om .iud.l.j.$-fin. ffnerif^
t No» >iáeíHr.Pone cafum in eo  quem cóftat non - ̂
eorcfp on dcre:vt s.de iurifd .om .iud.l.fi.Ité pone c’  ^
p c cu .I .co té p o re .in p rin .& jiu d i.fo h v ir  bonus.Ite ^
i i b e t  q u i  i a  i u s  Y O c a r i n o n p o t c f t : v t  s.de in i u s  vo ••



í adionis caufa latitare, a qui 
¡poteft prcfens íuícipcre iudicium - *“ non compellitur.

viu¿uriuuim ,Jdic. j- uiuuiu  » *^um tjaic.

L i s  nulla'nobiseiíc potefl Ç I quis in legatione ccnftí-
cum co quem in potefta tuerit quod antelegatio-te b habcmus,niíi excaftrcn- nem debuerit:nó có£i eü ibi

íí peculio.0
v .  V l p i a n v s  libro quinto ad 

Ediftum .

SI quis ex aliena* iurifdi- dione ad prx’torem vocc- tur,debet venire,vt & Pom* 
ponins & Vindius ícripfe- runt . Prxtons eíl enim a:- 
ftimare J an íüa fit iurifdi- d io  : voc-ití autem , non contemnere audoritate prç- 
toris. nam & legati ceteri- 
que qui reuocandi domum 
ius habent, in ea funt cauta, yt in ius vocati veniant priui 
legia fuá allcgaturi.* 

v i .  I d e m  lib r o le X to a i 
E d i  ¿ í u m .

C Aecus iudicandi officio fungitur.e
' Pnuilegium fori fuperutnitrtpendente iu 
dicto,7100 exim it quem  a inrifditlione. B ar. 

v i l . I d  k m  l i b r o  f e p t i r a o  
aJEdidtum.

SI quis* poftea quam in ius c vocatus cft, miles vel alte

iudicium'pativbi CÓltituerit.
i x .  V l p i a n v s  lib ro  nono 

ad Edi¿tum.

INíiila: Italia , pars Italia: k T funt 
prouincia1.

nrtet alias tenetur ire:vt in fn 'e o .l.fí quis e x  aliena. A  dice fub quo fum cum eolit.conteflatus.an  eius forum  Íeqíii 
eftrurpiter íeo cca lta rc:v t J.qui.ex cau.in polT. debeam?,Et dicit quód vbi lis conteftata fuit,debet c o g n ó t-  

a 'mu* i.Mu,í  ̂fitaurero laciurc.cutn fuo iu revtaru rvt

tf;lF w W > u r-Lnu,lusv!dctur-
iB  r  A i  v S -D u ic  quod nullum lingtum  elle  p o r c í t  ínter 

f i l , u i n >
& fcruum, 

de caftrcuü vcl 
q u ib u s ,

,iofer pairen» & H
:ciuin.Viuta - 1 1 1  i .G  a  i v s libro primo ad Edi 

¿tum Prouinciale.
e. vtitliis 
•s:v t lnc

je a ñ io .& o b
Üioues.fallit 

caítrenli &
■ peculio : vtbi c 

• fur-fi «̂ uis vxo 
..K iij.& dcficte- 
hdubicecui ^ f í 

je bo. qux libe- 
“"portel.*-eadem 

cumdehoc jpio
dabtum , au iit jq

v e ln o n :v t  
nj.po.1.). Icem iti

:bus ínquibtis 
i lit  patrem H- 

emanciperur:
D^uuitnus i niti.

'mo.iuspa.po.lol.
pecant a’i- 

c j .d e  libe.ng 
á liberis. iu 

m ili hoc f.i- 
jotiomiii'-for 

rio, curaio- 
ocuratorio:

.fupra de inius 
tum. & n ili

Tu,quem ha- 
|.ad Treb.l.impe 
‘.*;inaut.vtlice. 
iauiç.j.j.col.viij. 

hoc li eft in poteft a 
tí.camemnnciparoau 
tem poteft efle iudi -

de.tn ius vocan.I.Su- &  facit a i  h o c.s . Je in ius 
vo.LaJoptiuum.

iT Ptfn6o.iub.tudi vel quafi ciítrerífi.

c i de cauft., Sed contra videbatunquia adtor fequi debet f o 
rum reirvt C .V b i in rem adhl.fin. Viuianus. 
f  Vela.'teriM .vcclencus. A  d  d  i T i o . D ic quód fi ftierir fa - 

# ¿ius rnotu proprio,po
r i l is  ** f o r i  e f T e c c e p e r i t ,  i n  e a  ruit condemnari per 

obfa t o  reuocandi fon, non ^ ^ 2 ,  
h a b e b i t  S ,  q u a l i  p r a ? u e n tu s h . A n ge.
V I I I .  G a i v s  lib io  fecundo ad g  No»ftafaíit.fuffícit 

E d id u m  l'rcuinciale. e rg o  tem pore ciratio-
ms a vocarum efle  d c c n * ;,!  
fo ro  vofcaotis, id e f t , (lfat.oa,m 
de fo ro  eius a d q u em ^ ,p t^ t(uá 
vocatar:vthic,- & l u - r„, lur^ .  
pra d elu n fd .om . iud. aionis.bar. 
I pe. Sed i on tra fupra ^
(1 quis cau.1. q u iau te .
Solu. h ic ad poftula-

& cuiuíque
I fu it datum priuilcgiu. /

vt argu.s. quod qm f- . M"
Adhoc -pt aliquisdefiftenspuniatur, re~ qu e tur.l.iij.Item con- °"

qutntur vt in totum defij}at,non folum dtf- tra- J • 'de re m il. qui
ferat.\tem fi defi/f.n a caufa quam calum- cum vno. §.reus. fed
niofepropoluerat.fecu*fiiuftant caufam ha ib i in milite ármato 
buit lütgandi: fed denouo ft mtusié litiga
re cognofcat.ñartolm.

z . I d e m  libro décimo 
adEdittum  .Eftitifle* is videtur,no 

qui diftulit m,fed qui h- ti renuntiauit in totum . dc-D

D

ni/u.̂ C a s v s .  Vocatus a non fuo iudice, venire deber, 
vnfciattir li fuus iudex eft,vcl non. V c l pone íic exem plñ, 
QutiTitius fecit Scmproniuin citari : &  ambo erant de vna 
emítate : ledtameu Scmpronius cicatu'» deatieno lo ro  erat, 
quiaclcrícus erac : v e ld ed iu erfis  ciuítatibus erant : nun- 
qm i fui copiam facere debet ille Sem prooius? F.trefpond, 
qvió.1 tic.iSc í¡c videmr corrigi-s.eo.no videtur. Solu ibi erat 
mimfcHum eum eíT1 de aliena piouincia;hic nou, &  lie de-
b c t f c e i c u f a r e . V i u i a n u s .
<1 Af'Wire.f.cum dubium fit;vt s.e  l.ii.§.fed S: (i dubitetur. 
ília|WD:»t?.dciurifdi.om.iudi.l.fi & s .d e fe r its  I.) Sed quo 
wô Ioerit iudex in fuá caula. vtC.ne quis in fuá cau.per totñ? 
^pon.noneft fuá quantum ad vtilitatem , vt aiiquid dicitur 
f'icalicuius.-vt'J.qii.indoappell.íit l-j-V in propria.fed iuril- 
j 1. u 'pronuntiando ampliatur. pronunliabit crgo  fe tu - 
'«m efle,vel non efle. A ccu rfiu s.

a s v s .  T i t i u s  d u m  e f le t  in  o f f i c i o  c o o f t i t u t u s ,  

'^ n ab cb n tord in a ria in  v e l  d e le g a ta m  iu r i f d i f t i o n e m : & i t a  
| ^ “ o fu p eru en ien te  lu m e n  a m iii t .n u n q u id  p o ft e a  fu o  fu n -  

S p o terico ffic io .v t p o te r a t  á p r in c ip io  ? F t  d ic i t  q u o d  fie- 

• M »iJeturqudd n o n :v t  s .d e  p o f t u .l . j .  §• c a fu m . q u x  v id e tu r  
f i ^ c d  nCi e ft:q u ia  ib i  a p r in c ip io  c r .it  c ç c u s : h ic  p o f t e a . 

[̂ * .lm.?iíl,l’-cu ni a n te  e f le t  iu d e x  q u a m  e f le t  c x c u s : f e d  d e  n o  
ig ~̂ n.non p o te ft ,fe c u s  in  p o f t u la t$ r e :v t  í . d e  p o ft u .l . j .$ .c a  

^ ^ M u a n u is  a u te m .S e d  q u a lit e r  fe n té t ia m  iu  fe r ip t is  d a -  

Ün'T'r^ .ere  ^ eb c r  it id e x  : v t C .  d e  fe n .e x  b r e u ic u .r e c i . l .  
«HÍ^ a ^ b u s in  q u ib u s  f in e  fe r ip t is  iu d ic a tu r .p la n ií

: f iaaut. p ofita  in  d .l .in  a liis  a u to in  p u to  q u ó d  h a b e a t  d i -  
a d m in iftr a t io n c m  iu d ic a n d i.A  d d i t i o .  T u  

JJ°d im ó  h a b e t  a d m in iftr a t io n e m  , &  le g e t  fe n te n t ia m  

Pr , * ^ ® a r . B a l . & A n g e .
I A s v s .  C u m  e g o  & T i t i u s  e l f e m u s d e  v n o  f o r o ,

':6 u e n ir e :tV  l i t é  cu m  e o c ó t e f t a t u s  fu m .li t e  p é -  

í ja is V ? 1? e^ á*cer‘ u s  f ° r * : q u ia  f a d u s  c f t  a lte r iu s  c iu ic a t is  
»v" ‘ c le r ic u s :a n  m ih i te n e a tu r  r e fp o n d e r e  fu b  c o d e t n  iu

eft fpeciále: hic aütem
dealiam ilitia .
h Pricnanus, v t j^  ad
m uni.l.íncola.i|.
^  I qUiS.)C a s v s .  Si

aliquis dum eflet t  , ,
in prouincia accepit . , (lt
niutuám pecunia,fei- ^  .

r a  n « n i  1‘Cet á m e, &  ficante L.°” tun$efiftere « cn.rf eít dc negotio lc{,,tione¿ . & cum
a b í t m e r e q u o d  c a l u m n i a n d i  d r e t R o . cáufnleg^- m,nor,b'animoinftituerat . Plañe li tio n is;co tiftittiit tfrtft V Mare,i*

quis cognita rei veritate ° Pore icSa- f(í.1f0,.tlt.u"
¡ l i r .  v  rum Rom.-e illud  de-íuum negotium deferuent, bm m ¡ ûod lnpro.nolens in lite improba P per- lT,nciaaccepit ¡ dicit
f e u e r a r e ,q u a m  c a l u m n i e  c a u  hic quód non poteftía non inftituerat 4:is deíli- c o n u e m r i.R o .a a .d e  

■rp • i  > p conítituta. Viuianuy.tifie non videtur/ { lLl iudfcium # íbi &
v b i , tem pora'iter le- 

gantur,non localiter.q.d. tem pore legationts conftituit:fed 
non co tem pore legation is quo conuenitur. nam infpicitur 
cau íap rxced en s.ex  qua fuit conftitutum tvt infra de dorra U 
qui id quod.fecus fi in ipía legatione in cip it debcre.&  lie fo - 
quiturcontrarium  b.infra de conft.pe.eúm  qui.§.j. V e l folutí IContrAriü 
v t ib i.V el pone cafum quód tempore legationis conftituit le  ioqui[l 
alibi quam R o m x  foluturum :vnde non Roma:, fed ibi con - quando ex~ 
ncnitur.vbi foluere debetrvt infra de a ¿ t & obl.conrraxiflet. í re¡re ĉ ¿ 2  
fie &  infra de leg.l.cum  qu xritu r.V el ib i&  hic ante lega tio - tu¡t re ¿ iJ [  
nein debitum erar, Se vtrobique tem pore legation is confti • tUrHm 
tu it.fed  ibi R o m x ,v e ! in Italia.hie autem in prouincia. V c l 
h ic  ante legatióúem  conftituit fe foluturum  R o m x .n ec  erit ¡e„atUf. ¡J¡{ 
proportionalitas tem poris ad locum , propter p rxceden tem  qu 
o r ig in e m .v ta rg .j.d e le g .ii.cu m  fílius.^.cum h e r e s .& fic ib i j 0 
Se vbi,tem poraliter.nonlocaliterponuntur. A ccur. run.confíi-

I NfuU. }  C a s v s . Q u i e ftd e  ínfula Iraltx ,  debet ref- tHjt „ oni¡¡ 
pondere in Italia : quia in fü lx  Italix  ,  pars Ita lix  funt. ccn'({oin  * 

Viuianus.  ̂ aloc0
k  ltíi/¡a:fi*» f.exquofcquitur,quódquiin illainfulaeft, de- 
bet refpondere in Itália:vr infra ad m uni.l.qui cx v ico .
1 Vrouincu.fcilicet in fu lx fu n t parseiufdem prouin cíx.fie  &  
in fra^ e verb.fign.l.notionem . §.j.
m ífiiti[l'e,V)tflulit.hoc fallit. C .qui accufa.non pof.I.fi ea 

i  )  q u x .V n d e  íi pona; ib i in c iu ili, vt debeat damnari ia  
expéfis qui deftitit.planú e ft:v t7 -eo. I.eú quem .& fic it.s .d e  
ali.iud.ité.§ j .&  j.deinof.teft.Papinianus.§.m em inííTe.fíau
tem in criminalirprimo cafu videtur defiftcre.vt puniatur crí 
minaliter extra ordinem . In fecundo non quo ad peenam fu- 
ftinendam , deftitit tam etrvt C .qui accu.non pof.fi ea. &. in 
fra ad T urpil- ab accnfatione . Item abohtionem  necefle 
habet impetrare , quod facileconfequitur : Y tC .d c a b o li. 
fiillaciter.
n Dc/i/íít-e.s.defiilereaddifferentiam d iíc rr e . liic d e íiftcr f 
calumniator a non calumniante. Accurfius, 
o  Vcnfrffc.ex interuallo,id eft poftq.tnm inftituit. 
p ]mproba.\á eft quam poft íciuit improbam.! 
q  I»jíiíi»er4f.ab in itio .A ccurfius.
x V«íer»r.vtrnaliqnopi!nierur. Sj



I ám e.}C  A s v s. Litem  'nnv T u io  cGteftatus fum .contra A  p u b e s  ergo  non vt hic.Item  a¿ <{Cíem5í(
que a ¿ b á :v e l  ipfe m ccú cóteftatus eft:&  «ü portea a,1ro- annos.non poteft,nifi ¡a duobus cafib»u W » J o p„ B

cit eu ordinarium vel delegatum .Jte quado parte* f 
m inorem .in eum contentiunt:vt.').dere.iud.|.qu¡(j

'q u e a g e b á
g r .: : m  :'.:(tantú 'litis ínter nos folui debeat, vt dilcedam usa 
lite ,io  nó,queritur. F.t d icitu r quod tic:cú á b in itio a n te q u í 
lis  eflet ínter c o s ,ü  ego eúadrogaflem .u ó potuiflero cú eo li 
tem  con teftari.V iu . #

Confijlere.ia tali ca- Irrfr.itur iudicium Ji Jeucnit ad eum ca•
fu  nobis exiftentibus: 
&  fie v itiatur: quia in 
eum cafum peruenit,a 
quo oon p oflet in ci- 
p e re .iic .j.e o . Iulianus 
a it.lia liter .S ed a rg .có  
tr a s . eo. cjccus. &  I.fi 
quis p oftea, fed hoc 
q u od  eft hic, m agis ra 
tion e im poslibilita- 
tis dicitur nullum : vt 
s .d e in  ius voc. adopti 
tmm. &  facit. s . de ca. 
demi.li.ij.Çj.pen.

C Vm frutar, y C a 
s v s .  T itiu s  &  Se 

ius inter fe caufam ha 
bebant:pra:tor delega 
u ite is  tiesiudices : 8c 
poftea vni prohibuit 
ne inter eos íudicaret: 
an alij dúo iudicare 
pofliat,qu çritur.E t di 
c itu r quod iic: quia a- 
liis  duobus videtur có 
m ififle .< lv D  i c e  m> 
H ic  dicit qui posfint 
dareiudices.qua: om 
nia plené profequitur 
< N o N  A v t e m )  
H ic  dicit qui poflunt 
eíTe índices, vel non: 
qu.r plana lu n t.< Q v x  
p o s s v n  r .y  H ic  di 
c it  quod nulla ditfcré 
tía  eft ínter eos qui 
pofi'unt efle  iudices, 
a n lin t  fu iiu ris, v e la -  
lieni.f.patris, &  nó do 
m ini ;quia nó poflunt 
eíTe iu d ic e s : vt lupra 
p ro xi.V iu .
b  t x  pluribus. delega - 
t it .
c  Cemíttere. h o c  eft Ü  
cóm iflum  relinquere. 
d  Videtur. N o .q u id

fum a quo incipere non pvtutt. Barfo/ni. 
x i .  I d e m  lib ro  duodécim o 

ad Edidtuun

SI á me fuerit adrogatus, q, 
mecum crat litem cotcíla tus,vcl cum quoago:í‘oÍuüu dicium Marcellus libro ter

tio Digeílorum fcribit:quo- niam nec ab initio inter nos potuit con fiftere.3
Quod qmbufdam prohibetur,ccterií viie 

tur effcpcrmiflum.üarlolui.
x  i  i .  P a v l v s  libro feptim o- g  

décim o ad Edittum»

C Vm prxtor vnum ex pluribus b iudicare ve- 
ta t , ceteris id committerec 
videtur d.Iudicem daré poíTunt, qui bus hoc legee vel conílitu- tioncvcl ícnatufconíültoco 
ceditur. Lege, ficut procon- 
fuli Is quoque cui mandata eíl g  iunldi£tio, iudiccm da- 
re poteíl: vt funt legati pro- 
confulum.Item hi, quibus id more & 
conceílum cft propter vim imjScrij, ficut prxfe&us vr- bi, cctcríque Romee magi- ( 
ftratus.Non autcm omnes iudices 
dari poíTunt ab his qui iudi- cis dandi ius habenti quidam 
enim lege impediunturne iu dices fint , quidam natura quidam moribus. Natura, vt

lebat.M aior.xvn j.an nis vfque ad.xx.pótelt, fed noni
pronunciaren

furdus, mutus, & perpetuo k, !, ,),ctl leSe-"» 
furiofus, & impubes1: quia iudicio mcarcnt. Lcgeimpcdi 
tur, qui ícmtu motus eílll.Moribus fceminx* &íérui: 
non quia non habent iudicium,Ted quia rceeptum efl° vt ciuilibus ofíiciis non fun- gantur. Qui poíTunt cíTc iu- 
dices, nihil intereft, in pote
ftate Pan íui iuris fint. ■
x i !  i .  G a i v s  lib ro  feptim o ad 

Edictum  prouinciale.

IN tribus lilis iudiciis5fami lix, ereifeundx, commu- 
ui diuidundo, & finium re- gundorumH, quxritur quis 
attorintellcgatur:' quiar par 
caufa omnium videtur . íed magis placuit eum videri 
atlorcm s qui ad iudicium 
prouocaiTct.
x  i  x f t .  V l p i a n v s  libro fecun

do D ifputationum .C E d  cum ambo ad íudiciú ^prouocantj forte1 res dif- 
ccrni folet.

Si iudex per impertí ¡am maJi ¡udicauirt 
condemnabitur in quantum rehpont iudi - 
cantú vtdebntír. quodquantitatem peculij 

. non exceda fi eft filiusfa.m.Jed f i  dolo ma- 
lo iudiCMÍt,condemnabttunn totum : qu€

:di

; o -**-cogUurinili 
tatrcftuui;vtdi j
lege. Ac. 
m  Ixdmo.i.Jif, 
n e  v t  i o l t i c .  
p er.fj. tcfta.j’.
lea. ;
n M»t«i eft, p
turpitudiuem;.,
f e n a l . C a s l i u s . j j  
i n f a m i s  r e p e l h t  
T - a d  l e g .  I u l . d e  
l i . j . &  C . d e  die 
x ij.A e .
O ¡Leceptumifl 

í u e c u d i n e . c j u  
e f t  v a l l a t a  le ge  
1 . l e r u u s . & ] . t  

j . a d  V c l  
p  Lnpt>teJ}ate._ 
l u i , v e l  p n f i d i s  
í i  d o m i n i , v  
N a m  q u a t u o r  
d i c i t u r  v e r b u m  
A a t i s r v t ' j . d e v  
p o t e f t a t i s ,  Ht 
í i a c h u s  v e l c o  
n o n  p o t e f t  efle 
c u í n  m o r t u i  
t u r  : v t i n a u t h  
n u p . § . p e r o c c a f i  
c o l l .  n i )  & faci t ]  
T r e b . l . n a m q u o d . l  
d e  h i s  q u i  funt f 
a l i e . i u r . l . p e n .
|  N tribu).}

aflto contra heredem non tranfit. hoc dicit 
tum.l.feq.ñitrtolui.

x v .  I d e m  libro viceníim oprim o 
ad E diftum .

Fiiiusfamilias iudex fi lité fuá faciatu, in tantá quan 
titatem tcnetur,xquç tune in

quibufdá prohibetur,
aliis conceílum  vid etu r.fic 'j. de tefti. ex e o .&  j .  dc fu n .m . 
ftr.l.qua:fitum .§.idem  refp.&  j.q u i.e x  cau.in pof.ea.l.in p of- 
fesfionem .§.j.&  in decre .xxv. dift.qualis.Sic econtra quod in 
v n o  cóceditur.in aliis negatur:vt C .deprocu.m aritus.&  J de 
com pen.quid L abeo .&  j .d e  co u d i.& d cm o n .cú  ita.in fi. Sol. 
H<¿c vera funt,nifi in p ro h ib áis vel perm isíis eadem Gt ratio: 
argu.s.de le g .&  fenatufcon.l.non poffunt.in fi. 
e  ‘  A/e^e.de lege h ic  pon it exem plú. de c o n ftitu tio n e d ic v t 
in confule:Vt "j.de có d i.&  dem ó.li cui. &  de fideicó.liber.l.li 
puré.Sed alij dicunt per legé  C . ne li.po. li.j* quod eft falfum :

D uoetát habí 
tres aáliones.fai 
cil.quiafortél 
he redes: vel todl 
diui.quiahabcbañtit 
communem fo "  
leg:uú:vclnni. 
qu.c datur vicinisi 
nesdiuidcndos:í 
am boerát rei j 
te ,& pro parteac 
fi ambo litigaot' 

iu diceordin ario  vel delegato, non eft vis-qu.'triturquise 
rum G ta d o r íE t dicit fore  a¿torem , qui alium priusadiud 
cium  euocauir.facit j.eod .qu i prior.vel quem eorumfortd 
cernet.G  non appareÉ quis primo prouccauit.H oc dicitt 
l.fequenti.V iuianus.
q Finium Rf£undorum.&idem in óm nibus duplicibusinte 
¿ tis .q u s  multa fun t.vt diximus inftit.de interdift.§•pcn• 
r  Qmm.ideo dubito,quia &c. 
s ViJer» aftorem.Sc fie prius de calumnia iurabit:vt C. den 
iur.prop.calum .dan.l.ij.in p ri» .&  pauciores ei dabuntu“  
tiones quam reo:a vt s.de fcriis.l.fi.nec fie eruntfjuorquia illa non perm ittit daré iu d icé:im o ideo quia fpecialiter . .- . - > - > .11- ......... ..

pra:Gdi cóm ittit.p rohib et ne delegetrvt s .d e  offi.eius cui.I.-j. D  res-vt j .d e  reg.iur.l.fauorabiliores.&  facit adhanc.Lj.» 
in  prin.Ité poteft p o n i.j.d e  lib.cau.l.pen. Et de fenatufeon. .«nter c o h ered es .f £
p on eexem p lü in  S ila n ia n o feD a tu lc .q u o d  permitrit delegari 
cognitionem .fi con tin git prxfidem  abeíle.s. de offi.eius cui 
m an.eft iurifd i.l.j.§ .j.& §.li á fam ilia.abaliis etiá p o teftiu rif-  
didiio delegari.quod dic v ts .d e  iu r ifd i.o m .iu d i.l .&  quia. 
f  S<c«t/woco»/«íü.vt5’.d e o ff i .p ro c o n .l i .o b re ru a re .§ .f i .  
g  Mandata ejl. fcilicet a proconfule, vt (u b iic it.&  fie cft vnü 
di& um  vfque illuc.item  hi. Et fie not.quód delegarus a pro- 
c o n fu le .p o tc f ta l i i  delegare.Sed cótra.C .deiud i.a iud ice.So l. 
\ t  d ixim u ss.de offic.procon.l.legatus. V el dic quod funt hic 
dú o  didiarprimura qu ód  dilegatus a principe d e le g e t, ficut 
d e le g a td e le g a tu s  a proconfule.
h M o«.i.confuetudine:vtarg.C .deem an,libe.l.j. Sed quare 
m agis legato proeófulis perm ittitur a lege.quam  h isqu i R o 
ma; iudicant R efpon. quia cum eíTet m oribus concelTum.nó 
fu it  neceíTe lege  concedi:vt C .d e  thefaudi.j.lib.x. 
i NíirMM.i.naturali m orbo interueniente, vt fubiicit. A ccur. 
k  Per/>»,rM>.fecus lin ón  perp etu o:vt'j.eo .l.cu in  furiofus»
1 E* impubfs.dic qu od  quatuor funt xtates attéden d* hic.Im

l.iudicium.ij.& j . c o m m u n i  diui.l.ij.§.finjrg.contra.j 

culio fi vero.Accurfius. , —
t C  l d c u m.Sorteret.per taxillos: b vt C . c o m m u n i a d e l e g a *

*^in p rin .& y.fam il.erciffu n .I.fi quxfunt.&r'j.defidel^l

m if.li.l generaliter^. fi quis ali Circa fi.& infti.aeleg-5*®fj 
nis in fi.Sedarg.contra extra de fortile.c fed qúare noii co 
pHIuntur conlentirervt infra deleg.).!. huiulmodi in I j

F \liwfamilias.\C A s v f .D u o  erant qui coram filiola-i 
litigabant.S: fíe ille filiusflpcr imprudentiam ,u^'í 

ue tulit fententia iniqua:qiiia eú quem códemnare 
abfolu it:vel ecó traq u é abfoluere d e b e b a t , c ó d e m n a u i • 
ritur in quantam quantiratem d e b e t  c o n d é u a r i ’ E t  d iC if  
in ta n tú q u a n tú e ftin  peculio.Si autc hoc dolo niaK1 » -

gratia vniuUpartís,vel meditata malitia, vc^ n'tT'!.£I,r!.afllí 
beat vná partem odio.nunquid infolidum  
nern eritcódem nandus hliusfa.Et relpon.quód Gc.V ^

v  F4cMt.perimprudentiam. .................... C' r̂i*1’*'
: Tf.wfw.dic fecundú Io.f.patcr.&  fie dúo funt hic



i j  jatdt de p ecu Ü o.ücerfitqu afí maleficium.-vt 
! ¿ c,e.veleffu .l.j.í.cum  feruus. Secundum .quód

jh*sílu' r (¿pus reí iud.in a d io n e  de peculio:fltiod de- 
iiaf?lC_lt!j c pCC,qurlirum .j. refpon.fed hoc fecundú po
^ ■ s s iT c a s cum l'enrentnm  dicebat .f . iu d ex  q u i  iu.i icat

J*0* pi'fem-lcJ le'Á-£o-dic >ce' peculio fuit , cum fententia 
hoc ¿ f ^ a t3. IuJexbtunc litem 

i ium facere iutellegiturc 3 
cum dolo malo in fraudem 
legis fententiam dixent.Do lomalo autem videtur hóc 
facere, fi euidens arguatur eius vcl gratia , vel inimici- tia, vel etiam fordes: vtvc-

c a , . » # - fedfe-
HlO.d
J i u s  &  *l0 C

j  Sed oppon. 
lo tenetur íp- 

, J t p e c u l > ° .  *

: v t V1 "umeo LpeouL 
|1¿ ( Íd o lo  t e c i t ?

Hic non dicit

-fra Hüum de
, 3aio.feddio_c

n!UnlT a Z  ram%ftimationem litis pre 
S r i ^ a » " ’’  « t e c c o g j t u r .

,uumbono iu- T Vlianus autem in heredés videtur: vt inftj- JL iudicis qui litem íuam fe-
ob. ex 'c0’ cit, putat adionem compe-
“  ̂ Rcfpón'.quia tere.qux fententia vera non 

o  iu d ic i *ide-‘ c f t j &  á multis notata c f t e .

vtpeculioté- ¿í índex füccedat yin «x litigatoribui 
fcmnetur qüainlo i „ aÍitjuo,deJiint efft ludi-x.üartoltu. 
«ínprudentiam x  v i  i .  I d  e m  l i b r o  v i c e n f i m o f e -ipcrdoluni, tuc . • • cundo ad Edidum» 

B,..-.d u m :a vtin tiñe T  Vlianus ait,(i alter ex liti-
i g « o f t b u í  iitaifcem f o k m

«0«tir fcüieet pater heredem vel cx parte tece-
filio condemnato.in rit ,  alius iudex neccflano¡ttioneexquaíiuiale- {umcndus cft:quia iniquumt̂].depecu.i. nj/§-. e^ ;a|jqLlcm [u x  rci 1U{Jicem

fieri ■*. '
Im iudicús índex non rfl dintitu exf>t- 

ííandw.jédaltui loco tito fymendut. Har, xvni. I d  e m  l i b r o  vicenfimo- tertioad Edidum*

ícJ&li.
a Diíf^-fi!'us íccl,n 
duro omnes cafus. v c l  

alíca.id eft iudex có- 
^ J ^ m .A r c u r liu ? .  

b !:.iíc*-mutat calum:
auuinfio.dicitver.im 

zíinwíiónem: hic fe
cundum vires peculij. 
Accurlius.
c Ifjjeífei» v t i o fo l i

ifte mutatur, &  alius in Iocum eius fubflituicur.-{Si n i j .  
v s f a m i l i a  s.y Pone filiusfainilias erat in ablentia c o n - 
ftitutus caufa legarionis.vel ftudiorum  R o irç ,v e la lib i:&  fie 
ib i exiftens.dam nú vel iniuria vel furcu paflus e ít : quarrirur 
an filius pofsit a g e r e , vel patrem expeCtare üebeat:cum  illa

a d ió  pairi adquira-
TroMer abfrntíam patrii fiemiittitur 

fiüo agere,vbi air.S nonpojfet nbfipa tíui 
confenfu.?, artolm.

Si filiusfamilias ex aliquanoxacx qua piuri a ¿ti o com
p e t it1,v e l i t  e x p e r ir i : ita  d e -mu permittimus eí agere,n,fi non fit qui patri nomine
agar.N5n& Iuliano placet,fi hliusfamilias legitióis velfludioiú gratín aberit,&vel -furtum vcl damnum iniuria Pate¡" expendus ilt? 

lV r  lV . E t Jicic q u o d  a d íopallus lit^poíieeum vtihiu» • Tdicio agere: ncdú pater ex-
fpe¿htur3impunita° fint ma
le f í c i a  , q u i a  p a te r  v e n t u r u s

n o n  e íl:  v e l d u  v e n i t , f c  fu b -
tr.ihlt Pis qui noxam commi
f i t .  V n d e M c g O  f e m p e r  p r o -  aut patrein debeat e x -

b a u i ' .v t  I’  re s  n o n  e x  m a l e f i -  P5 ítarc > itur- Ec 
’  . t  i dicitur q tiod a^ erep o

c í o  v e n i a t  l e d e x c o n t r a c t u ,  teft.Viuianus.

g  Stíongu*. quam fit 
d id u m  a delegáce.vcl 
quam in a-'quum. v e l 
id eíl longum . lie nec 
pater nimium e x p e d i  
tur:vc infra de iniur.I, 
ied i i  vnius.§.quod au 
tem  ait pretor.3c infra 
proxun.<>.

turí E td ic icq u o d  p o- 
teft:ncc elt p a tir e x -  
p edam lus, cuín multa 
accidere polsint q i,ó d  
pater non poflec a ge- 
re:&  fic d e lid a  mane- 
rene impunita. Secun
do q u x ritu r,li fiüusfá 
milias exiíten s in ab- 
fentia aliquid credidit, 
vel depoluit vcl m an
dauit alicui :an danda 
fic inde filio a d ió , vel

eft dáuda h lio.nec pa
ter expedacur.T ercio 
qujeritur.quid j i  pater 
eft prouincialis, films 
íirfenator R o . &  e ia -  
liqu idp r.ed id orfi fiat: 
an filius sgere  polsit, .

debeat fílius agere vtilir iu- dicio:forte dcpofitum repe

S

I longnisSfpatuiin.intcr*
■ • —

tiatur operam1 iiidicio daré 
incidente infirmitatC, vel né ceir^ria profewttone,vcl rejt 
í u j e ^ m i i i a r í s  p c r iq u lo ^ -

c e í l u r u m  e n e  q u o  m i n u s  

i u d e x  d a t u s 1' o p e r a m  p o í s i t  
d a r C j in u t a r i  e u m  i u b e t  p r ç -  

dum teneatur : quod t 0 l . } l0 C  ¿ f t  [¡ f o r t e  O C C U pa-

& * £ $ £  “ oaliqua iuá¡«em no npa-
d'-«!cfacir lircm fuam.
Accurlius.
d Vf>íriim.adhoc. f.

xa SfC. nain &  
iliis de peculio tán- 
tími.ttmododitfi "
etiam infitmatúfqoando dolo: vt C ide peena iudi. 1. ij. &  in 

thcnnouoiurf.
íSktm.yC A ’Q ^ r i r u r  an:fcdtffc;a S io  in heredé 
tjuiliteitt íliam fecit,litd an daí Et refp.v^uód íic,fe-

Slumlullanum , qui male d ix it : qu iain  heredera iudicis 
áatumftío^Viuianus. '  * 1

e S’sf.j.'rte/f.nifi in id quod ad eum perucnit:vts.de calum.!. 
rc lieredem.S Vnfra a3  Treb'.:! fer ii ó § .c ii rü'p r.rTor. A b d i- 
Tic.Dicquoddé jure cano.fbmper tenetur heres :cu m  re- 
otaturexonerareconfcientiamdcfundi.pereacfuo: haben- 
tuunca.fi.extra dc Ccpul-S-'-modcmi le g iftx  n̂ I.Pomponi*. 
í-eunujuis.infra de adquirenH.poíref.Lanceibtus. 

W«B«rtit.yc. As v s; D úo ütigabant coram iu dice: &  v -  
. na* eorum iudicem coram quo litig a b a n t, inftifuit herede 
^ tu m  vcl in parIcm : an il!e pot^ric co gn o fcere, vül alius 

v ?11 sebear,quxritur. Et dicit quód neceíTe eft alium afTu 
&c.Viuianus.

eft rem ancre.ficinfra de confir.tur.fi patronus.Se 
. ^ ^ a l r e n  pófTfi rem.&- de ferui rHfti.'pr.Tdi.íí vnuí. 
eJj ç '^'-'tor-Item no.quód meum eft , quod p ro  parte meü 
prj!,C')-de verb.fing.fi pupillus.$.íi.facit ad legem  iftam fu- 
- ' carl>i.l.-.'enu!t.Accurlius.

A s V s.D uo erant qui inter fe litigabant': qui- 
BDmSuil1e,cde!egariis fu it.vt.id  certum  reirpus,puta a.l an 
Peájr °^no f̂ r̂et & enm rffenttntra linem ,aliqua caufa im- 

’  ” a vt non P ° ^ ''  ,ud>care mtra rempus ad quod 
i- coatUí-& Ge fu p ere fie non poterác.bicit quód iudex 

£  V c tu s .

tcns,vel mandati agens, vel pecuniam quam credidit pe 
tens: fi forte pater in prouin cia fit, ipfe autem forte Ro-- mçvcl ítudiorum cauíitjVel ^
alia infla ex caufa agat. ne fi jj nattu.i. delcgatur. ci nó dederimusactionem, i operam. id eft f tú -  1'v  ‘ futurum fit vt impune frau- dium . _ ,

c ¿ r  • »& ^  t s n f c M  - ' '
R o m x  l a b o r e t ,  v i a t i c u l o . 1. i ^ k j . p e D u l .  &  f u i  ‘
f u o  n o n  r e c e p t o  u q u o d  a d  pra de arbi. licét a'u-; 1 ■' ;
í u m p t u m  p a t e r  c i  d e í l i n a -  té m .& in fra  He vac: &!

t í f i n a c f t n a w r c - m
e l l e  h J iu m h u n L h as,  q u i  p a -  tut. M  ,n hot: ( z \ {̂  • •
tr e m  h a b e t  x in  p r o u in c ia  3 idem v i pian”) inprm¿
n o i in e  a ú ^ c tu r  v t i l i ta s  p er  Accurlius. ^
d . g n k . t a S í y

Vleret¡tejuiturfiorum defimíh:nccpo- vt procurator.cum  fit 
tejí¡irofminprinileginmallegare.Bart. ■■ ^  co n iu n d is  : v t fu -

: pra de prcrcura fed Se 
hx 'c .V el vetius pér filium  adqüifitalp li |>átri:vt h ic fubiieit/
nam &  iu lian u s& c. 1 ............ . "
m A^Tre.id eft experiri fcilicet agendto^tfubiiciç. 
n Nd/w.hoc cftexem plum .A ccürfii.ii’;'5'-' ' 1 'J, ^
0 Itnpufritai quód eíte nofl debet.' vfiriFrá ad lc^ém  A«iii-f*. 
líam.ira vu ln eratu s.m fin .& d e fideiüffodi á reo. §. fin. &.• C . ‘ 
de defen.ciúr¿!.pei,om n(ís .1 ■Et dié'H  ib i iii tó n co id an ciií jb ?

D  fadts.A ccurfius.
p  $á9Hr&kkt'm'efiuseft in té h ib o reo tíu rfcre  8¿c.Vt C.quan*'
cfo ü cet vnitui.fine iudi.I.j'.A 'ccurfiU í.^ ■[.............. ¿
q Vndí.nun^am pliatad cdn’t f ^ t i . ' ,r’ ' ! ^.....................'
1 Vtf/i.prourad «íepofitum jf.efértÚTjiha!e,«Jifii- im ó diré¿K r 
datür etiam ittr'e ifto:vt infra á i'iñ ló '.S s  d b 'fó a u cn ib u s j. fí-  
liusfamil.qua? eft contra.Sólu:Yefc^ashó^aa alia'nc^a-f de-- 
p ofitu m .yeld icvt|li,id e(T éfffcáci.^  . _ . 
g ír,iM (/m .ideftp(rnam  fiue damnú: vr infra de áfdif.'edld;." 
cum  autem.Ji.excipi tur1. ‘ • -a »««»■'• 
t Víat¡culo, quod propter iráfíe|)fas in feh ólis d á tu r: vx'liiC 
fu b iic it,&  infra de rebus cre^i'l.tum íi'fíüs.Accur.liüs.
v No» r«rt>n>.qubd m utuauertt.Veícjuódflierat eiabTatumf;'
x Fatrenihabtt fc'rWcet fenatoHemt& p ercó tífcq o en sijfK 'jc^ ' 
n a to r.v d  fena.rotius.Vel di¿"véríbvipfüm fifiuralena^oTéip¿ »,7 
fed patér non eft ícnator. ' ' ^
v- n ^ ftfM rfcj.d.m ioatigerorpétdi^jDÍtáré. vt j .d e a Q l,l ,n <  -•
liu sfa.E t no.quód b ic  fecundú has leges filiofa.fuo nóirañc^ 
rió’n d a n tu ra d io n e sn ili fex.quinquq funt infra de 
obli2.1.filiusifa.j.&  l.in fV&trtn.fcxt'a éft de d o te :vtin n .lfc iK 4

y  mar»



68$ D í g c í l o r u m  L i b e r  q u f n t u s . T i t .  I .
nvit.l.ij.&  licet fu iflen t propria: filij,tam en demfl abfente pa A  fponte fufeepit tutelam -potuit tamen fe excüfiire,'
tre ,&  eius procuratore exercebat:vt hic, j .d e  m uir, led íi 
vn iu s.v fih o fa . &  1.p a t e r . '¿ .d e  procu.I.filtusfam ilias. i* de 
p'sÜ.l.m perlonam.alias autem pra:terprxdi£tas lex per fililí 
q u xü tas exercebat filius vtilis,licet lu x  non eíTent, patre.f. 
ablente:vt hic dicitur. xi*. I dem librofexagenfimo ad F.di&um.■Eres abíensaibi defen-
¿ i  lie quo ad exercuiu  
1)6 erát vis,led  quo ad 
dom inium . hoc olim . 
H odie  veró omnes a- 
¿hones prouenientes 
e x  aduétiria cauíakfuo 
nom ine habet : licet 
earum exercitium  có- 
petat patri, fiadm ittat 
vfum rru.in rebiis filio 
dclatis:quarum nom i
ne cóucnitur.vel agit: 
v t  C .de b o .q u x  libe.l. 
fi §.vbi autem .&  infti. 
per anas perfo. no.ad-

?|tti.§.). alioquin li re-
puat pater vfum fru.

filius tantum conueui
tu r .v e la g it:  patre ta-
xnen confentiente , q>

. r . habet n eccfíc facere: \\n  huela- ~  , . . . .
. ;■ v t C .d e  bo. qua: li b.l. tum AnJl.lu  f i í l ^ nJ nili(lnA.

$.PolttK.
cap.i.

fi.§,j.Sed nunquid p o 
t e f t  in o in n ib ' lupra- 
d iftis  cócedere pater 
cxercitium  filio ’V id e-

dcndusb cft,vbi defun 
¿tus debuit: & conuenien- 
dus«,{i ibi inueniatur , nul- lóque fuo proprio priuile- gio excuíatur'*.

S»/>r.í p r o x m ii  d i x i t ,  h eredem  ib !  c o n -  
u t n m id u m  v i»  d e fin í f in *  d e b e r e t c o n u c -  
n ir t .Ç ?  b r eu ite r  h o c  in ten d it:  V b t  e ft  g e -  
( lu m  n eg otiu m  e x  q u o  re fu lta t q u a fi i o n - 
tr a f t t t i ,tb i p o te fl q u n  coHcnirr. n i f i f i t  con  
tra c íu rn  ta n q u a m  cum  a d u eñ a ,q u tm  q u it  
f iie b a :  d e  p ro x n n o  re ce jfu ru m . h oc  d ift t  
v fq u e  a d  (j.apud L a b e o n tm . F.i jirinib p » -  
ti it  q u a ft c o n tr a ííu m . S ecu n d o  d e  c o n tr a -  
¿ lu .fe c u n d a tb i,p r o ¡n d e .B a r to li* t .

Si quis tutclamívcl ciíram vel negotia vel argenta - 
nam, vel quid aliud c vnde obhgitio oritur, ccrto loci 
adminiftrauit:& fi ibi domi

g  \bt drbcbtt. fupplent quídam li ibi inueniatur 
huius.l.Ied Io.& A zo.d icu D t.fiu em u en iaturjiju çJ -1 
rem ittatur perindead locum contra¿lus,ficUt Jncr¡ ' 
v t in auth.vt nul.iud.§.ii vero q u is.colu m .ix.& ] j

c u i .§ . f in .c u m
dixit tq**ndo quit fortitur forum 

ratione quafi contracta*'nunc quando rd- 
fione Vtri contrafiw.Bartolui,

ad ius f o r i  
c o n t r a ¿ i u Spar

Proinde} t  & h merces 
vendidit certo loci vcl k di- ípofuit,vcI comparauit; vi-

c. omnem.
v t omnes obe
i u d e . á í  §. h-sç
rantes. col. v.i 
remittitur 
vt C . vbi j ê g iíW

tu r  quód non : vt d. I. . ..  f  h , i • -i • /« j
d e b o .q u x  iib .i.fi.s .v - a i  j u m fn o  h a b u i t ,  i b i  í e  d e 
bí auté. Econtra quod b e b i t S  d e f e n d e r é : &  ii  n o n  
íic :y t C .d e  colla.auth. d e f e n d a t , ñ e q u e  ib i  d o m i c i -

_  -  . qu od  locum  haber *  j i m  h a b e a t3b o i i a h p o f i i d m  
*Clo.JeqM~ puto vcrunv.’ argu.lu- 3 t
iHrftdrí.CP* p ra d e  procur.iuius.Ç. Ç S tlC tU r. 
eft mentí ipfe quoque.Item  \n\-¡
tenendet. quid fi iis cafibus,qui fun tin  h ac.l.filiu sfa .j. in fr a d e a ft . &  
tiam ficut óbli.conueniatur in abíeutia patris,exigam usconftnfum  pa 
filiuf poteft tn s-R efpon  non puto: ficut nec in agendo hoc defideratur.

detur1,nifi alio loci vt defen ij. i,’em 
dcretmconuenic, ibidem f e  c e r t*  p e r f o n ^  defendere. Nunquid diei- t¿° ¿emandatur 
mus, cum qui á mercatore decurf/r’ ’,CÍ quid comparauit» adueña,. rSenu¿ » M  vel ei vendidit0 que ÍC it in- imponere,fin0h • dc cofeftim profedlurum: P a t'vt?.fi quisiî jB  
non oportet ibiH bona pbf- 9r r? ^ ,iiinptkÜ 
fidere, (cddom.ql.umWc- 
q u i  eius \ At fi quissab eo quia vcrbum ; 

q u i  tabernam vel officio jprff**,ibi| 

nam * certo loci codu&am í,nnCÓUc°t 
lvahuit,  inca caufa cft vt il- fi ¡b'&c, 
l i e  coueniatur \ quod magis me fubaudi.Eth, 
h a b e t  rationcm. Namüvbí bi laritat.alioquin íic Venit vt confeítini d i í  

feedat,a u a f i  á viatorey <m. bo/q '̂habet”, PtíS ,  v c l  co qui tranfgchcri lpco,c6traftus batur ,  v e l  eoqui®^fa7rx»>, fubiicic. vell 

ctnitz:dunísimu eft ,  quot-
cu .ü cu i.iu fii 

ter fit in crim ine facrilcgij. Item  in auth, vt omnes ob 
co l.v .&  j . l .  om nem . dic ap parifiçantur iu illis calibmi 
ribus qua: iam íuut iouenta^ atcafus, vt in deliftisinu

tor extra- litj.ar.C .d e  auíi.prxftan.l.clartim .irem  quid in m on ácho,&  
nei:miiUo çanonico regu)an:an ugent irf lch olis fine con íen lu  abbatis? 
tnagi* pote- P iftm g u e  an habeant con fenfum abbatis v t ftud ean t: &  túc 
rit agere in çn vn a  concefsifle videtur: vi fupra de iurild. om iu d -ljij.an  
tau/apa- non.Sr tune non agen^vt in ipfra de pecu.l.libera. & 4 rg . in 
trü,<&caH- •'mthen.ie m o.§.íí veró relínqúens.verfi errónea. 
fafua. B. | , i  Eres)- C  a s v s .  C on traxi cum T it io  R o 'n ixi& d ecefsit 
Pa».

effe procura Item fi eft minor nunquid habebit curatórem? Puto quód fie ç  ducantur,adhuc non eraf.cú illa  auth. vtnul.iud.§.(ivc[¡
*  " "  0  J A  poft'erior.$çd feciundúboc quid fi ñon h a b c tibi bona,j|

titatalib irR efp prouútiet d c ib iro itté d o . &.mitteturio 
&  m andabitar execution i per iudicem  adcyrain cuiu 
tinet ficut in dcfim riuafit;vt C-.deni.properandum.t¡. 
tem reus.&  j .d c r e  iud.a d iu o P io .&  dc bo. auéio.iiiii 
cum  vnu sA.fi. Sed quidam in * interlocutoria dicunt 
quafi non pofsit dari, nifi á iudice illiu s lo ci. fi nonfti_ 
abeft,vadat ad locum vbi eftrvt C .d e  iurif.om.iudJ.iurij 
dincm .Srd fi alibi latitet.vbi pofsit conueniri.f.a'dlüan
n»um:dica9 idem quod in crim in alibus, ...... ;
h nww.quar habet in loco con trañ us. 
í Promde.hoc quando fecit loeij vb i i-ihabifaret:vtio 
íi qui$,& veríi.at fi quo. j .ca I.nam fi non fecit locum 
ret,ttinchabet lo fu m  verfic.nonquid.¿- verfic.nann 
prim us,fi quis tutelam .de generali obligationeexquafifll 
traftu. fequeotes, proinde fiogu M ob ligatioB t 
k  Ve/ pone femper vel,pro &  A cc.
1 V uietur. 5c eft verum :vt fequ Wurrlicet modo non adfi 
m V í defendere? co»'»f/i»í.abnegatiu¿.i,conuen¿t vt ibi 
neretur fe defendere, nam per paélum poteft declin 
v t C .d e  patt.l.pe.non con ftitui.&  s.de íunfifc.om.r

^ J s e i o  inftituto herede. Vbi ifte heres conuéniendus lit, 
q u x n tu r.E t refpon quod v b id e fu n ñ u s p o tu it .& íic  Rom ç* 
ncc poterit ifte heres le  tuer¿aliquo p riu ilegio extrauagan- 
tii<S 1 ^  rs .'-V b i quis alicuius tütelam gefsit,vel aiiquid 
a jiu i  gcfsit.vnd eoritu r obligatio.conueniendus eft:qu?.nuis 
ib i nou lubcatdonuciJium r&' fi nolit relpondere fiet m ifsio 
ip  bona fuá. Item m e rcato rib iio n u em en d u s eft'.vbr m erci - 
njom uin íiium cxercuir,ni(i aliud ad u m  fuerit.fed fi inerea- 
toraliqu is volens irpad nundinas aheubi hofpitetur , & ib i  
con trah arn u oq u iílé ft ibi com lenieudus’ Et diçit quód non.
&  idem Jicir cpdiduioicftylcilicer in (j.at fiq u is .q u ód  vbi a- 
iiqu is con d u xit &r m ercúnoniiie\ercuic:ibi cóueuietur.Sed 
fipjl,»ducnri,& ft.u im  itjdereceíTurusrtuuc non conuenietur 
ibi.r^tio il>i)durilsim u m 5cc,'íA .p v d.)- T itiu sp ro u iu cia lis 
habebat ieruum Ç o m x  çx>Dftiti|iuin)vt cineretá-ven deret: D  uencrit. 
nunquid d o m in u sY iriu sR o .co n u en ien d u sçftp ^ o ço tifra- ; n Cofr^rtfíiKil.ytpoftcertumtempusreipfnptaíibiff?^' 
(frx habito rum  fciu o ’ Et d icttqu od  Çc.^I u v  D ,}D um  erá  tur.vel forte  rcsem p taerat in caufa redhibiuonis:&fi''*  
iu  prouin cia, liip u h tu te ft  f  in eT itiu s  vt x. fibi foluerem
Rom rr.in prouincia potqtq conuenii i, fi ib i babeara dom ici 
iyjintSc R o ip x  etiam conueprrí potero.Viuianus. ,
^  abfem.ibfái dicitur fi.eft extra territoriü ius d im is .  
U.jg^^íí^/K ÍiM .quaiidocftabíéns.  ■ !
c  Co»He«if»íí»«.quando eft p r iíe n s . ' v  ":
¿ i  t ix c u fa tu r , ip d u l j» e n d o p ¿ t  p r incipé ,fed  p er. l . indulto .ffc :  
v t f i  eft  legatiis.-óuia in te n m  exc u f a tu r :v t  lupra  r o  1 ij.§. le-  
g 4 t i s ^ I t e m n o . h e r e d ^ d e b ç x e j v x i J u r e d e f u n c í i r v i h i c , &  j .  
e o . f i  i s . & f l . ^ i . e x . ç ^ i n  p,qíl'qa.ápiid,IulianG. jn fi.j.refp. &  

i^ rx ad e  v í u r  cum  q u id a m .§ .e x  l o -  
5 * S14 tf^-i/1 f f *  d eju r . f i fd . f i  f i r c u s . i» f i . r 

r i »  m ¡>¿ t r '̂  in r ia  d e e x c u .  tu to .  1..
f f .Item  q u id  fi ib i  n o n  :'micnitúr‘:R efp o n .vt- in fra  pr;oxí.$.

.  n s dmi ni j i r at i oneni  a l ic u iu s c iu ita t is :  ve; 
^ c C y b if jp C r i.^ io p ç r X n ,

f  Dqnvcifium.Scd qq?íjte> crst tutor, cum ib i dom iciliü  n o n ' 
obft. infra de e x íu £  tiito. 1. fin. fed d icq u p ji,

b
non

p to rí fuit qua? fita adtio., 
o  Veitdidit.&. habuit fidem de pretio. 
p Profe<f7«rww.i.re<clTurfi:&fupple,poíre conuen irf i^ 1 
vbi cór.r^)tit.& refp. n on op o rtet dcc. &  fie plané legiu,r 
vt M .fufpenfiue legunt vfqucilluc,at fi quis.Etrefpoo 
q I i 'ifc ilic e tv b i contraftum  eft. 
r  Vomuüurp.}. vb i ratione d o ^ ic iiij habct iudicem < 
rium . nec enim co ipfo qu ód  Roma: ftudiorum caii 
tabat,ibidem dom icilium  h a b e t.v tj.d e  in iu r j  lcx.f 
A x o H íc ta m e n  sduçna fatis dabit i^dic;io fifti:vt s. eo.i 
f«d fi dubitetur. , , . j
5 A* f i y w S  emit-Sc refert fead fecundum  cafum. ' 
t  0 /’/jíi»ííD>.lóca funt in quibus viíia venduntur. '1 
v Nflm.redit ad tertium &  dic,nam .pro fe d ...
*  V c»i/.f.adaIiqucm locum iftem ercatoradurna. 1 
y  A >iatore.hic fequitur G rxcu m  vfque ibi,durifsiínU“  
in te llig i non poteft.
z ; -Ewí.fcilicet ille  qui em it i  tali m çrcatore a d u e J * ^



k o fd iru n tq u H Iv e rú .q u a d o e o  tem pore cóu e A  
i - l;' 'nl(ix it-k ca s  li poftea alio tépore ad eú locú re 
ci:ur 4ü'jC ' ; l í J  p u t a  fine túc fiue poft ib i fit.qm ó teneatur: 
¿icniA'l *  j„  |cgato tamen cft contra , fi tanquam adueña 
vil*lC“K ai,¿>habebai forú:vt s.eo.l.ij.j¡ om nes. &  hoc

<,',n“,rf,jjaR.oio;cCOD‘
s a t v id  al»is  habe" 

,dcft l c '  
p e * u,a[n

kbtos-

t
p ergu a

¡«¡iiut tétoiía quod
Í flll1otcan>»’ ,bus ' l l¿®,bu» cóft*uctum

jrliuS‘
ntibit. niíiracio

l 3 ü«® ai,ud,r- C.denundi-
■/%« L|.quçeftconir.«.

1 v jqu.d li debitor va 

‘ r(rp e r i t Pe r o r b e

quo t2 locis quis nauigans vcl iter faciensdelatus cit, tót locis fe defendí. At fi 
quo^conflitit0, ncíhdico íu 
re domicilii, fcd tabernulá, pergulam/horrcum,arma- 
num , ofíicinam conduxit, ibíqucdiílraxit,egit:defen- dere fe eo loci debebit®

¡{.atione contradm celebran per alium t 
qubfortirurforMm.Bartolm.Apud Lubeonem quxritur, h homo prouincialis íer

vcrb .fi Labeo ait.

Sí debtton.y C a s v s .  C on u en ire volebam  debitorem  meú 
in x .&  fice i lib e llu m p o rrig ercA ' ci ederead ion em  v o 

lebam : &  ipfe con fefíus fu it  m ihi debere quod petebará. &  
cum pecUniam pra: mambus nou haberet. petebat d iljtio n é

dari tan litaudiendus

vbicumque aliquis oblige- 
turk, & contrahi videatur: quamuis non ex crediti'çau- ía debeatur.

I» conftjfum non efl ferendaftnte>«*», 
f t i  d.vidatfl ei dtlatto .idjolutndií. Bart.
2 x i .  V  l  p i  a  n v s l i b r o  f e p t u a -  

g e n f im o  a d  E d i d u m .

SI debitori111 meo veíim 
adtionem edere,proban- dum erit fi fateatur fe debe- 

re,paratumqucndicat folue- reraudiendum cu,dandum-

Brmrura:n« a i ic u b i

u u m  i n f t i t o r e m  v e n d e n d a -  b  ^ u e 0 d i c m c u m c o m p e t c n t i P  
r u m  m e r c i u m  g r a t i a  Roma; c a u t e l a  a d » i o l u c r i a a m  p e -

! habeat cenum dotni- 
Videtur ^uod 

Dque inuenia- 
polsit conueniri, 

juin crediror
¡usfuum perderet:ar“ 

Jeo pe.hb . q u o d  

de h ,s  
j io f r a u d ,  ere. a it 

’ pieter.i fi d e b ito  re  n i . 

4. ’tceo<|UoJc c r l°* -  
, ¡i Ç, qui (atilda, c o g . 

'í f iá e ík o r .^ fi& C . 
vbi decn agi o p . l■).& 
ccr:eaar ibi r t fp o n d e  

aotratifdabit: vc (u 

, pr»eo-ljj.i|.pen. Item  
oot.hic q u ib u s m od :s 
qais fbrum íb r t i iu i :Sc 
ctrrc ratione c o n  t r a - 
ítosvth ic .Ite m  ra tio  

m nis p .it r ix :  
vt Roma:,vt J .ad  m u - 

- mcip.l.Roma-ltem ra- 
inanedom icilti. f  v b i

vel conJemnandus vc 
foluar,quçritur.Et re- 
fpon. cjuod audiendus 
eft v te i  detur m ódica 
d i ’ario : ficut daretur 
cu id an  condemnató: 
cú ConfeíTus pro co n 
dem nato habedus lit.
Q u x r e t  forte aliquis 
h oun eilla  módica d i
latio  damnum crédito 
ri dedit? D icitu r quod 
non bed q u xritu i hic 
extra calu m , q u x  fit 
módica dilatio? Ec di - 
c it quod antiquit9 dúo 
rum inenfiú.üue qua
tu or : it.i vt promittat 
foluere cura cóp eten - 
ti caurione. Sed an cú  
fidéiuíTore,vel n on-E t 
dicit qu od  infpicitur 
qualitas perfonarum. 
m St debitori. i.contra 
debitorem  meum. 
tí Paraiúmque.Tcpcte,
&. feparatum & c. 
p D an'.un.que. fi non 
habet peí uniam ad ma 
n u m :v tj.d e íe  iu.l d e -  
bitoribús.&r de le. j ít 
dom us §.i.iterh tq te l-  
lige .l iftam in a d io n e  
pcrfónáíi. fecus io  a- 
Ctione ia  réiqlua tune 
proiit iudici v idebi- 
tur:.vt in ft id e  o fü .iu .

n
p Combetentt q u x  erit 
o ffic io  iu dicis :arg-’j .  
deiu r.deii.1. ).in t.n.dc 
d e le g .j. ii domus. <>.j.
E td ic cu m  fideiuflo- 
íib u s  v d  p ign o,¡bus, 
fecundum  q u ofdam :c r , . . ,  

v t j .d e  fideic.li l . i i j . í  igitur. Accurfius. Á /ai! r*
q D am num  tfl.i.non  prxfum im us quód ft :  eft tamen qtiah- 
d o q u e:vn d ein  O u i.d e  Ponto : O m nia funt hom inum  tenui fJ}, af*  
p en ten tia filio :E tfu b ito  cafu q u x  vahiere ruunr. por/ e
r  MorfiíMw.aliasaccipitur m odicum teinpus.x.dierum  : v t ’£ rorcaP,c r m 
dc confti.pe.l.promifTor.$.j. a liasaccip iturtem pusqu ód niá 
p isintelleftu.quam  elocutionem  exprim í poísit:vt J .d é ío l.  ' *
I.ratnm .& 1.quod dicim us.fecundum  la t .  '* 1 cíor‘ í
s indultumf/?.nlim-duorummeñfium: vt^f.de re iu di.l.dcb i- no.i'\„ca, ' l& ‘  
to rib u s.h od ie  quatuor: vt C .d e  v L .re i iu l. ij. &  per.hauc.l. y  
fiu n tp rxcep ta  hodie intra. x .d ies.&  fa c it.j.d e  iür.fif.in fraü 1 e. ° * 
dem .§ fiícaiibus.Iicet ibi aliud teir p iiiJerú r. ex tr a  tnm a

Q V i n o n .y  C  a  s v s.T itiu scu m  eflet R o m x  v e la lil- ic o -  &naS> 
ftitutus in legatione, vel aliqua alia de caufa ex qua ha 

beat ius reuocandi dom um ,#  ib i aliqtíem conueniret:an te -

habéat, quod cum co feruo contraáum cft, itahaben- dnm, atque fi cum domino 
contractum fit. quare ibi fe debebit defendcref.

I» loco domii ilu, i¡y in loco vbi t(l faci
enda folutiOflHMpoteíl lOnueiurt.Rart.Illud íciendum eíl,eú qui 
ita fuit obligatusS vt in Italia (olueret: fi in prouincia^ habuit domiciliu.n, vtrubí- qne pofle conueniri, & hic 
oc ibi. & ita & Iuliano & multis alus videtur.

I» loto contruffí obligatioiw rrgtiüri- 
ttr quiípjiefl coniteiurt.Rartolm.

XX. P a v l v s  libro quin lu a g e n - 
lim o o d a u o a d  E d idu m .

O VI nem1 obligar ionetn* pro contrattu haben- dam exiítimandum cit : vt
’ hiDít miiorem parte _

iluarum :vtj e o .fi fideicommiíTum. §.pen. &  C .
[ deiacol:s.l.ciucs.lib.x. Item ratiooe m aoum ifsionis:vt íi- 

bemislec¡iiaiur forum p a tro o i;v tj ad muai.aíTuinptio.§. fi. 
luni rationeoriginis prop'rix,vel paternx:vt J.ad m uni. af- 
iis-nptio S.j.ít C d e  m u.& hon o.l.an tep e.&  pe li.x. Item ra- 
tif'i»emilitix:vt infra ad muni.I.municeps.$.fin.Item ratione 
natrimpnij mulier fe^uuur forum  v ir i : v t j .e o d .  exi ge re.
^).»iinuni.l.vlti.§.ij aliud in concubina.vt in eo .tir . l.d e iu  

.item rcfcripferunt. Item ratione o rd in is , vel 
cíericataMel fludi) fcholaftici, fortitur quis forum  vel e p if  
copi.V'-liiiaííifttj; v t in auth. vt c lerici apud p ro .epifcopos.
UtoU|.&s,in procem.in fi.l tem ratione curfus tcm poris.f.
««nntj:»t G .d eioco  Lij lib .x  Item ratione poflefsionisrvc 
C.vbimrem-id.l-fi.& T.eo.feJ &  fi lufccperit.§.fi. Item ra-
tiooccooftitvitionis,vel prinilegi) vt j .a d  muni.l j.$.j.dItera ----------------------------------------------  , ......................
íf'OW reconusntionis:vt C . de (en. &  inter. om .iud. l.cuin ^  neatur refpondert? Et dicit regulariter quód fic.Fallit autem

cuniam. ñeque enim mag- 
num damnum efl: q in mora 
modici temporis. Modicúr autcm tempus hic intclli- 
gendum eít, quod poft con 
demnatiqnem reis indultum eft.5

Qui agit cogitur fe defendere Kart ¿
x x  i i .  P a  v t  v s lib ro  tertio 

ad Plautium .

QVi non cogitur in aliquo loco iudicium pi- 
ti: fiipíc ibi agat,cogieur 
cxcipere aétionesr,¿¿ ad eun 
dem iud»cemurnitti. *

Quod per Itu conteflationem accidit,no 
aeceffjrtum ad primum:m diclo iudicio no 
y ei iit: fed n*MinJtant¡a opm efl.Rart, 
x x r i i :  I d e m lib ro  feptimo 

ad Plautium.

NO n poteít x t  videri in 
iudicium venifle id

qb»  — Item ratione d e lid i: vt C . vbi de cri.agi opor.au

f Proumcu-
.J jW r t .a w b M  rationibus. Prim a.quia cóm unis eft pa- 

(Wuuda,quia ibi eft con tradu m  quali ab ipfo. cú infti-

Í. « “ ‘r«  t:vtj.q u o d  iu flu .l.fi.&  jn lli.q uo d cú eo .§ .fi A c . 
°  y  nprouincia.

,,’ f'r5wi.)ciii.j.maxim é)fecundi'íqi!ofdá:quia Se falté iure 
H r ^ n i o  p rouincuconaenietur, fccu n d ú q u o fd i cp M .

non ibi,fed alibi videttír contraxifle: vt j .  de

■ N w jíq  p rouin ciacon ten ierur.frcun dúquofdá cp M . 
ja. 5ct, -llu  nún ib'.fprl alibi videturcontraxiíTé: v r j .  íe 

■ R g W »  ^ contraxiflV .aíj.de b o .au ír.iu d i.p o f.l.iii.A cc. 
W * " 6', D icebatin  1.fuperiori $ |.vfque ad hn .q» od vbi 

r“'s contraxit ibi d e b e «  rvfpondere : n u n eexp on it 
^ ^ c o n r n h c r e .
í  0 '
• ltj fe.velperatiovyvt feraos:vt J .e .n o a lia s .i ic
0vJe'Ue‘‘ chnqu ?n d°,liu c c6 rr»bendo v tin  aurh.vt omnes 
1 r ,J l'ff fíu‘°  «j hxecoñfidorarit'es.foll.v  A ccurfius.
T.e'j. 8e j  fice r  pet.l ij.ç.j.C on tra.eft lidie.1.

r ft fpecinlc m quafi contrndu Ite m h e ca c- 
'  “ a''u'D O c i i i j e  c o n t r a d u s  v m p r e p r i é ,  a h a i í o u C t a .  y  dc 

E  Y e t u j .

fa p ra e o .l.ij.-$.fed & li agant.Viuianus. 
t  A dw M fí .an  omnium'‘ R efp on .vt s.eo l.ij.§ .feí t i  ( í  ag;anr. 
v  Iudiccm . nili piofequatur iniuriam fuam , vcl fuorúm , v^I 
furtum :vts.e.l.ij.§ .fed  Se fi agant. Et h x c  Iex ge n erd ió r eíl 
hodie,quám  ille,<j.fcd & íi aganr.

N Onpateft.yc  a  s v s  Pecebam tib i x .  cfírtifii! m ih i debe 
res,8c m ihi poftea inccepifti deberém üquid ilÍJ.x.vide 

bútur d e d a d a  in iiid ic iú 'E td iciru rq u ód  nó, fed alia lit có f. 
& a h a  libelli p o rre d io  eft neceflana.Vel dic aüírr hunc ca
fum ,quia debes m ihi fub con dition e:&  fie «cepjtaduerfus té 
exp eriri.&  lit.co n t fui:Iire pendente con dit.o  extitit : n un r 
quid fuper illa lite fit pronnnrinndumTÉt dicit quód non,f¿d 
alia litis con teft.Se libelli porrediío eft neceflaria. 
x  No»p o ttft . vt fi fnturum rlebitum peto:quod neoue ru re  
n équeéóditionaliter, nec v ilo  m odo debétur,fcd incipit de
beri lite pendente:vtT.eo.I.quemadmodum.jf.pe. Secus^  ali 
quid quod debebas peto, & circa id aliqüid accedvt lit. cota, 
qu iaiílu d  euenit propter prxfen s, cU iacceditqiiúd <ft p iin -
c i p a l e . &  f i c n o n o b . j  d c x d i l . c d i . á ' d i l é s í i . ^ . i t c m í c i c r T d t i m »

, y  i j  &  i n f r a



c t  in fr a  J e  a q u a  p lu .a r .f i  tc r t iu s .§ .o f  f ic iu m .S : $ fi. &  C . d e  iu -  A 
4 t i c  «Sod d , *l» . M t é o p  d e  pee h e . v t j  d e p e t .h e r .  I . i i i j . & d e a c . d e p e c .  
ibiloqu 'tur  v l T * d é p ^ c .f .q u a :litu tñ  in  f i . ¡ .r e fp o n . S o l . i b i  in  v n iu e r fa l i  in 

de ¡Ja n e  ^uo o m n ‘;1 ' n g e n e r a li  p e t i t io n e  c la u d ú tu r .I c e m  o p .d e  a d i ó  
r '  } cc.fr . n e  in  r c in ,&  a J e x h i . v t  j .d e p e c ú . I . q u x f i t u m .i r i  h . j .r e fp o n . 

S o t .b fc c  ín  p e r fo n a li-

poft iudicium acccptum 
accidiíTct:aideoquealia in-

riaad peti- W ' « P  . 
ta.hicde his b u s tantum  t e n etm o n

in realibus : nec in h is  
'q u ç in rc fc r ip rx fu n r.

qu¿Çñtpr

íefiu IZ u  Kcm opVtJ.Sepó.Lj’. tcrpcllationc opus cft.
B a r t " '  f f i  apud fe ru u m . v e r -  x  x 1 1 1 i .  I d  e m l ib ro  feptim ode-

- - - - -  - ....... - cim oadP lautium .
i  li apud feruum. 
fi.non tan tum ^ rxteri 
tus dolus. &  «j. inde 
ícrib it.verfi. idem N e 
ratius. Item o p .d e  a- 
t í i óe  p igneratitiaivtj-. 
d c  p ig  ac.fi rem.§.fi.Ác 
de debito  conditioná- 
l i  cuius con ditio  e x 
tat lit-contcft. vt infra 
de  pe. he. quód fi in 
d i¿ .P oteft diei in prç- 
d ld is  tribus illud fpe- 
ciale. V e l breuirer di
ta s  ad o m n ia, fi in ci- 
pit deberi poft lit.co n  
te ft. occalione fa d i  
p rxced en tis lit. con 
teft.non eft opus noua 
interpellatione alias 
í i c : ar. d. 1. quód fi in 
diem.nam 5c in rei vin 
dicationeante lit. con 
teft. habeo ius , licet 
non contra te, fi tu n ó  
pofsideas tunc. &  fa- 
cit.S.de aibi.de h is.D i 
cunt tamen quidam in 
illa  l de p ig .ác. fi rem. 
q u ó d  petebam v t prç- 
íe n s :  fecus fi v tfu tu -  
ru in : vt j .e o d .  1. non 
quemadmodum. Item 
óp .’j.man. I. fim anda- 
u ero  tibi vt a T it io .  j; 
refpon. &  ib i ex fa d o

Írxced en ti lit. contc. 
tem quid f i.x .e x d ó ,-  

ratione petam ^ te :&

NO n alias in cos quos princeps euocauitb,Ro mse competit a&io,quám fi 
hoc tcmporeccontraxcrint. Legatid exdeliótis in legatione commifsis coguntur iudicium Romx pati: fiue 
ipfi admiferunt 3 fiue ferui 
eorum.

Legatuí non potefi conueniri adione in 
rem tempore legaltonit,nifi to tempore »ce 
pit pofsidere.h.d.alias (ic: Legatus non p* 
tefl conueniri etiam adione i» rem ratio- 
ne prafentispoffejiionit, quam etiam ante 
legationem habuit. fectu ft tempore lega* 
tionii capit pcfhJere.PifíTtolm.Sed fi poftulatur in rcm a- 
¿tiocaducrfus legatum:num quid danda fit f , quoniam cx prxfcnti poíTcfsionc h x c  
a¿tiogeft?Cafsius refpondit 
fic icruandum,vc fi fubduca tur minifterium c i, non fit 
tonccdcnda adtio. fi vero cx multis feruis dc vno aga- 

«tur11 ,nó fit inhibenda.lulia ñus fine diftindlione* derte- 
gandam afrionem : mentó, ideo enim non datur adió, 
nc ab oíHciokíuíccpto lega- 
tionis auocctur.

lite , conté, donas ? Io. ixpofftflioneprefentihálenteinitium 
i  Iflaopinio d icitbfieri condcm na-
loanA ífa i. tio n é .&  quod hic dtcit,accidiflet.f.extriufecus,non e x  cau- 
fecüdum. B. fa qua ago.quod aliis non placer, fed in tali caíu Se fim ilibus 

Jocum habet h x c  lex  fecundum alios-Item op.J. e.íólem us. 
fo l.v t ib i. A d  d  i  T  i o .D ic  fecundum Bar.quod p rx d id a  ve 
ra funt quando a d ío  propolita eft fpecialiter,fecus fi genera 

- liter,nulla e xprefla caufa: vt 1. vult.de anna.excep.& eft deter 
m inatum per Inno.in c .abb atefane.de fen .&  r e iudi.li.v i.

; a AccUifftr. id efi inccepifll-t efle debitum .

N 0 >» alias.)rC A  s v s ,  T itiu m  princeps vocauitaliqua de 
caufa R o m x  ex  qua habebat ius reuocandi dom ti. f.vt 

i in teraliqu os cogn ofcat.vel teftim onium  feratm úquid co n - 
ueniendus cft T itiu srE t d ic itq u ó d  non:nifi cx  eo quod có» 

. .. trax iteotem p ore  quo erat R o * ( L e g a t i .) - T it iu s  cum e ílet

f .fiipple,&  vid etu rq u ód  nuriquaní
g  B acadio.i.ici v in .vt C .d e  aiÍ4U .m u.l.j.&  y  ̂ ’ 
iu. fiq u isad  exh iben d u m .p er qu od  videtur co 
nunc conrraXiflet. n,lc
h  Ag.nw.ideo in feruis dicit,quia talia fecum dnf

tempore legationis poteft conueniri lega
tus legatione durante .barí olw. 
x x v .  I v l i a n v s  lib ro  prim o 

D igeftorum .

SI legttionis téporc quis feruum vel aliam rcm e-

diQ a: diflin2¡¿ h S

nní" a}Íter’ ¡npofsidere ¡nipf. 
^ ,0De-vt

, Vt Í .

S ct
i» tiu sc ü  cíTet 

J e n s  . feru

B

mcrit^aut ex alia cauía pof- fidere cccperit: non ¿ñique cogetur eius nomine iudi
cium accipere1". Aliter enim * ,cruu®»elteB ■
poteftas dabitur legatis fub caíft
hac fpecie res alienas domü capit,putaCÍ*auferendi0. velquiaC1f e

Ratione quafi contradus,qui folo animo an ^ U eniri ibi poftJ
ft,legatus qm legatienemgent, m pçtefl P ° “ IC * &  refpomj...
- ------- ----------------- ------ ; d — ^  ten eatu r?

lie: ali^s dareturleo? 
n s  materia aufcr¿ *  
tc furandi re sa lí^
1 ErT ' f - ÍR o®*Acaufa fui minifterjj^ 

facere^ <*Cbetlllt¡““J
m

Ugattonií tempore conuemri.Bartolw. 
z z t i .  P a v l v s  libro  feptim ode- 

c im oad Plautium.

DE eo°autcm,qui adiitP hereditatem , Cafsius 
ícnbit,quamuis Romx adié rit hereditatem,non compe tere in eum adionem S ? ne 
impediarur legatio. & noc
verum eft. Sed ncc legata- ____nis datur a&io.Sed niíi fatif if i-e r g o & ic o w 2  
dctr mittuntur in poflefsio- 11000 d/fbe5-RcfponI

.  i i * -  nem o eftncmsrcrum heredi tañar um.quod & in hereditariis cre-
aitonbus dicendum eíl1.

Acópete, Sednji. 
contraxit vt adueña» 
aliter enim nó p0tci¿ 
vt 1. de lega. L Paul,u

x x v i i .  I v l i a n v s  lib ro  prim o 
D igeftorum .Vi enimu prohibetlc-o VíV S g a t i

r e t u n g i ,

nem o eft aduenaRo. 
rox.na Romxtantüia 
dicas cum emifle.It£ 
non iure conrrañus 
fed rei vin. cóuenitur!

de eo quicrait aate 
lega.nunc deco cjuiii 
legatioue. 
n Aufertndi. quod o5 
debet eiTc.ne detur oc 
cafiodehnque«di:if. 
C.deind¿.vidui.ljjia 
fi.&s.nau.caa.ij.J.ji 
apparet ergo quod ia

gatum publico muñe- 
tungi, & aftorem cufto- dix caufa xin poíTeísioney 

rerum hereditariarum eíTê
fuperíori.I.ante c a p e ra t  pofsidere.

D E *0.}-C a  s v s. A liquis dum erat legarus.talis ante indi* 
tutus erat R om x:durante leg. adiuit here. nunquid pa. 

terit conueniri durante lega? E t d ic itq u ó d  non, fatifdabim 
tnen de lcga.p rxftau .vcl ii fatis non d e rfie t mifsioio pof.re* 
rum here.V iuianus. 
o  D í eo.fcilicet legato. A ccurfius. 
p Qui 4¿«f.fcilicec R o m x .
q Adionfro.immOjVt fupra eod.l om nem . contra-Sol.hic ii 
quafi co n tra d u :v tin fti.d e o b li.e x  c¡uafi contia. $.berc*.it* 
in con trad u  & delid is.Sed contra.j.e.inteidum.§.ÍÍB.Soüi‘ 
cet h x c  ficut &  illa fit ex quafi co n tra d u , tamen aliud efl I  
dom ino n egotiorú  qui certat de damno vitando,vtibi.quam

R o m x , vel alibi aliqua de caufa con ftitutus,ex qua habebat n  in legatariis qui de lu cro, vt h ic. H x c  non v a lft: quia&
jus reuocandi domum: ib id c h d iic o m m ifit  ipfe vel cius fer — * ■’ * ’ ' - -  ■ -
ui an habeat ius reuocandi do.an ibi debeat co n u en iriíE td i 
e itq u o d  ibiH fbetrefpondere.-'SED  sx.>Cum tfle t R o m x , 
vel a lib i,vt dixi; ib i rem aliquam pofsidebat quam em ítante 
legation em .ru nq uid  fi ibi conueniaturrei vind. tenetur re- 
fpondere? V idebatur quod fíe, ideo quod ipfe eam poiTedir.
Sed C afsius iu rifeonful.d icit fore  diftinguendum , an im pe- 
d ia tu ro ffic io  legation is, vel n oo :&  fi impediatur, non fore 
.dandum:fi non im pediatur,foredandum :vt etiam hoc exem  
p ío  in quo non videtur im pediri.fi aliquis haberet plures fer 
U o s :&  de vno controuerfiam  p a te r e r u r :q m > n o n  cft de- 
neganda.Sad Iuliano videtur fine diftin dion ealiqu a non fo 
redandaro:& fic haberet iu sreu o.d o .E tn o. quód h x c  l . lo -  
q u itu r quando em it ante legationem . fed le x  próxim a loqui 
tu r  quando tempore le^ationis.Viuianus. 
b  EwoMMif.caufa legatiqnis.A ccurfius. 
c  Hoc tempore.cum eíTent R om ç:vt s.e.l,ij.§.om nes.nó er^o
fian tç.fecus jn aliK :vts.ca.l.legatis.verfi.om nes.A ccu rfius. ......... .........................................  ....................
£ L? r ! y XC riíi,I itcr3 >v t fcgati. com m unis vt fit. fione non oneratUT.vc s co.l.ij.§ .féd  fi dubiretur.ÁccurN1 ¡, 

ex c  i y  r.¡»po¡ftf»one.e» ratione,quia nó íatifdatur.Ec oo.çp ccl fi
« In adio. propter feruum  que emerat ante legationem . je  caufa c e $ u  e ifc d ’ . u i *6  im peditur legatio  qu? eft ̂

creditoribus hic dicit.fed d ic ib i in fenatore.hic in Icgaic. 
r  SatifdetS.cum fideiufloribus.Sed contras.e.l.ij-fW ® 1'

fant.verfi.fed fi du bitetur.Sol.h ic fatifdat dc Icgatayelr 
¡to foluendo, ibi quod in iudicio  fiftat. nuda proroifsio 

cauet.Item  hic quafi contraxitadeundo:ib»noD,fcH« 
fo r i comm unis ib i conuenicbatur. á *
s Mittuntur mpoffefionem. n o n e rg o in  aliquofuum »b> 
detur prodefle priuilegium  : quia &  fi pnuilcgiatus nooo’ 
f e t , nullam tamen aliam p a n a m  p atitu r, nifi inifsioíí® 
in b o n a  fi nollet rcfpondere. R efpon. immo prodeft«5* 
h ic  non fit m ifsio  nifi in bon is hereditariis, cum alias i*® 
in óm nibus pofi fex  m eóles.vt C .v t  in p o f  le.l.cert3£»™** 
ma ltem  h ic  fi fatifdat,cuitat conuentioncm : alia* coiwow 
euitat.A ccurfius. 
t Dicendum efí.yt mittantur in pofféfsionem .



* . . .  .qu jm ifM Q C cffaret G legatio  iropediretfcr. 
go fit011' 51 'rjt¡ones quare fie mifíio'.prima ideo,quia nó 

?uoter&oq a, q u u o fijc io  legationis non ímpeditur. 
í a ' ^ ’^ v C  a s  v s .Aliquis dum erat in legatione , heredi- 

e t  T reb ell.fu u . volunt curo nunc conue-

a u x 
ilie tui tx  T rebtllÍAno rtflituitur htrtdi 

t<u tempore Itgarionu, pro tii tunt non pó 
terit conueniri.üart.

x x v i i i .  P a v l v s  libro  feptim o- 
decim o ad Plautium-

SEd*& íi reftituatur ci he 
redita,sa cx Trebelliano^ aétio in cum non dabitur.

b et iure le g a tio n is , fcilicet fus reuocandi domum: qua h o í  
ius fcilicet reuocandi dom um ,perfonale eft priuilcgium . 
i  SucceJit.vt h ic ,&  infra de iu reiu r.tu to r.fq u i non com pel- 
luntur.E t fie n ot.h ic vb i aiiquid prohib etur,&  e iu i fimileiYf 
argu.infra man.l.fi §.fi.

J L á i t o r e s .  q “ *

L u  rt0n ’ '  c ■ TCffiriüdc&e. Sl
t,0¿ crac infticuta».

j |¿aati f e  d e f e o d e r e  ^ ue fp o n te  filie COa&US llC-
*  res£* adicrit k .co m m o d iu s

«covp'l ^pjanum enim  eft reddi quidé ci here
V  ¿jeit enim quód ditatem :perindecauté habé*diaurrifñ de his ¿urn act~ ip(c adiíTct^heredi
3 B U i  fontal»- • -  r  - i

;  de caufa. ex qua

v.Ugnt ius rc .do .q ui 
¡'..pofluotconueni-*

«otu e* contraftu ibi
Vihito'indefi defera- 

iliuran. non

E x cattfa ntcrfktatU cogitur Itgatw lid 
gare}inqutvilum necesitas txigu.Rart.

Sed & fi dies adionisnexi- tura erit,caufa cognita ° ad- uerlus eum iudicium pre
tor daré debet,vt lis conté- fteturP,ita v tin  prouincia transferatur.

I n >entre indubio prsfnmutnr effe trii: 
ideo iamnatui,pro quarta htredttam tan 
tum i'ittrim poterit conueniri.i artobu.

Si paterfamilias mortuus eflet relido vno filio, & v-tatcm.Contra fi legatus té- b  xorc prxgnatc,non redé fí- t>órelegationis adicrite& re lius á debitoribus partem di ftitueritjdatur in fidcicom- midiá crediti petere poteft,

teoeorur lufcipereí c. 
¿  A E D  I V M . ) • T » -  
Jn, vbi cft abfens 
aliqua calila > ex 
4Uj  habeat ius re. do. 
ibi « l i» prouincia 
filídomos pofsidcb.Tt ) 
nunquid tenetur fatif- 
¿arc de damno in fe- 
fio? Et dicit quód lie. 
& li nolit fadifdare, 
»i&io fict in domos.
y S in  * T s i >
Tcneb.itur mihi T i-  
ouphquaaítiócqux 

¡finiebatur 5c

mi fia rium a£tio. ncc excep- 
t io /  Trebelliani obftat ex jpfona legati: £quia hochle- 
gati períonalt^bcneficiú eíl.

Quo cafu non cogitur quit f t  defendtrtt 
non cogiturturamentumpreflart.ñart.Ex quibus auté caufis non 
cogitur legatus iudicium ac cipere, nec iurare cogendus 
eít íe daré non oportere: quia hoc iuíiurandum in lo cum litis conteftatx fucce- dit.'Aediumknomine lega
tus damni infc&i promitte- 
re debet1: aut vicinum ad- 

f c a r w » d » I A «  m i t t c r c i n p o i r e f s i o n e m » ’ . C
txtalicaufacxquaba
betiime.do. & fie eo exiftente in legatione finiebatur dies 
illiusaftionis: an fit cogendus quod litem  fccum  co n tefte- 
tur?Et rcfpon.quód fic.'(S i  i - A t b  r .>  T itiu s  deccfsit re- 
lifto vno filio, &  vxore lúa grnuida,film s vu!t debitores pa- 
tmprodimidiaparreconuenirerqiixiiriiran pofsit. E td i-  
tituri)n6 .1non,qnanuis vnus tantum nafci p ofsit, vel nafca- 
iurpoftea,quia poterant plures n.ifcñquamuis per rerum na- 
tnram.idertperdiumam fapientiatn ccrtum elTet vnum na- 
fei-fed magis infpiccre debem usnoltrain ignorátiam , quam  
diuinim fcientiam,&  fie dicim us qu ód  ipfe quartam partem 
petcepotefi. Viuianus.
i HírdiiA#,& fie videtur quafi contraxifle: vt inftit. d e o b -  
l'gwuiex quaíi contrad.uaf. v  heres quoque. A ccurfius. 
b AimJ.fcilicetinfiitutus qui cogí poteft: v tin fra a d  T r e -  

¡j.bel.l.ijuiapoterat.&mftitu. de fideicom m if.here. §. ergo  íi 
"etüc.fed fi recufet.Sed nonne agend o contra here- 
iítutum,& petendo vt com pellatur adire , &  fibi re- 
:,compellitur fe defendere:vt fupra eod. 1. ij- §. fed fi 

agaoc.nu.-ceft contra? Sol.hoc maeis offic.io iudicis e xp ed i- 
tur.auimaSionis iure *.ve! quod fupra dicit,verum  eft inte 
timdumagit,portea non:vt h ic  loquitur. 
c Pfrini/t.̂ uo ad hoc vt non pofsit conueniri ficut fi ipfe a- 
“iuiflít:vt m j.tefpon.
d A^tt.cjuocafu non co g itu n v ts .e o .l.d e  eo. 
e adirecogitur.non reftituere tem p o re legation ii: 
ptln'raad Treb.G legatus. A ccurfius.

‘ j  t Ewpiio. fcilicet vtreftituta hereditate non teneatur cre- 
- ditoñbus.

jj aliam fi quam habet iure legationis.
>d eft exceptio  T rebellianica.bona ratio,'vt in - 

í®».. ,eillr nat.^.fed &  quod principi-ver.plañe- Fallit tamen 
. í®Pn«*Icgio d o tis , quod ad fuum heredem tran fit: vt^ . fo. 

r ’  C .qui po.in p ig .h .1 fi.^.pe. Sed opp quód hic
i ,” ' ”  Pnuilegium legati.'nam  &  non legatus li reftituit,

quáuis poftea vnus filius na- 
tus fit'hquia poterant plures naíci:cumrper reríi naturam ccrtum fuerit vnum nafcis. 
Sed Sabinus, Çafsius, p irtc quartam peti debuifie, quia 
incertum eflet1 an tres naíce rentur: nec rerum rtaturam 
intuendam u3 in r̂ ua omnia certa cíTentjCum futura vti- que ficrenf.íed noftram in- 
fcientiam afpici debere.

x x i x .  I d e m  lib ro o fta u o  
adPlautium .

k  Atdium. R o m *  vel 
in prouincia pofita» 
rum.
1 D tbtt. fcilicet R o 
ma*.
m Inpojfefltonem. fc i
licet ex p rim o decre
to . fie fupra eo. 1. de 
eod. &  1. quid enim . 
Q ^ id  autem fi ex fe 
cun do; R efpon.tenet 
m ifsio,fed datur'reftiT 
tu tio : v tin fra  dc dam. 
infec. 1. fi finita. 

forre.
n Aftioiiií.alicuius c 6  
petentis contra lega* 
tum.
o Cognita. forte  in tel- 
lig e  cafum efle  cura 
ip fo  iure perit a d ió  . 
Sed li h o c  dicas,quan- . 
do ergo  datur reftitu
tio  qua: datur.vt lupra 
cx  quibus cau.m a.l.j ? 
R elp on .fi non fiat c ó -  
teftario:&  eft lie cauíá 
j .d e  pce.l.ij.V el fecuo 
dum lo h .d ic , fi facile  
poteft p e t i  reftitu tio , 
non fiat con teftatio . 
alias fie: v t quia a d o í  
eftpan per.cu i eft d if-  
ficile  petere reftitutio 
nem . V el forte  Ion- 
g e  diftat 2 p rx íid e  qui 
aeb et re ftitu ere : nam

Q v íi*appcllatxprior5agit.
defen for lo c i  ndn  p o -  
teft. *  , .  » j
p Conteftetur. &  fie a- . 
d i o  perpetuetur : y tP T:or *¡¡'"Z  

h ic ,&  fupra de arb.idem  P om po.fi de m eis.§.fi.&  lu p rad e fe  * 
n is.l.iij.§ .itcm  íi res.Sed quom odo poteft e x ig ere :v ts . eo .l, 
ij.§.fcd Sí íi agan t.verii.in  óm nibus.qua: cft contra ? S ol.vt 
ib i.Item  quid in a d io n e  de dolo q u x  non poteft perpetúan: 
v t C .d e  dolo.l.fi*D ies totam caufam agendam  tem pore lega  
tion is.A ccurfiu s.
q Xnusfilmt natuifit. im m o videfür quód dim idiam  quando 
poftea vnus nafcitur:vt infra deadqu ir.here. 1. cum quidam . 
tj.quid fí vn u m .q u r eft contra. Solu. ib i refertur opi. Sexti. 
Pom po.qua: etiam bic  reprobatur* 
r  C»w/.id eft quanüis.
s Wafci. fcilicet vfque ad fcprém : cum tot fint receptacula w  ,  
m ulierum :vt infra de fo l.fi pater.&  infra íi pars here. pe. an- 
tiq u i.E t n o.h ic quód infpicitur quod euenire p o te ft: fie fu - ^ * ^ * 4  . 
pra de iurifdi.om  iudi.fi idem in fi.A c c . * Jtfttm*
t  Ej/ér.cum pofsiiitctiain  nafci facilé feptem. 
v  Intuendam. immo videtur intuenda : vt in ftit. de verb. 
o b l.§ . conditiones. q u x e ftc o n tr a . Solu. h icd ic itreru ra  
naturam , fd eft diuinam fc ie n tiam : ibi curfum  folitum  re
rum. V e l ib i ponitur pro fcientia hom inis.fi c &  C .  dc p ro - 
b a .ad or.

Q V»prior.yC A » v  s. D e b e o  tib i rem aliquam.tu mihi a- 
liam.tu m e con u en ifti.ego  tep oftea :p riu sco gn ofcetu r 

de caufa tua.quam  de m ea.Vel dic aliter exeroplum :qnia ícrí 
p to r m ihi prius fuas operas locau it : &  poftea T it io ,  cui 
prius debeat,& c. Et dicitur quód m ihi qui prius appellaui.í* 
contraxi.
x  Qui appeüat />risr.ponunt quidam cafum in operis. v t infra 
loca.in  operis.fed ib in o tid c o rd in e co n u e n tio n is ,fed  fatif- 
fa d io n is  dicit. A lij in duplicibus iudiciis: v ts . eod. I.in tr i
bu s. E t quod dicit h i c , agit. id cft a d o ris  partes tenet. T tt  
vero  d ic , peto a te Stichuin : tu  ̂rfie Pam philum : &  fie in 
fiin ilib u svb i vtraque ciuilis e f t , neutra prseiudicialis. hoC 
tamen ita , v tn ih ilo m in u s alter pendente liti prioris p ofsit 
proponere fuam querelam , &  probationes inducere. &  fie*iu ¡!.3ÍJtl.e*ception esTreSellian icas:vt j . a d T re b e l.I . j. circa r — --------- , .  . r .o *

?. § .i.R efpon .hic non dicit h o c  ben efic.ú  com - de caufa co g n o fc ctu rlic e t alter prim o r r° b et,&  P " " *
s,fed com netere quia reftituta cft h ere- cualitatem  enarret. &  vna charra poterit vtraque

S V Jnde dicir«r Perfonale beneficium  e iu s , non quia le -  fcrib i ,  vel duabus, tncontm enti taw rn  : v t in anthea_de
S H ? U,a iam reftitu crat.V el fuppte hanc literam .nec e x -  execu.Jc his qu ico n u e.&  re.§.fancimus;._col.vij . I t e m  habel

P{loTrcb,conjpcc.U e r  perfona legati, nec alia fi quam ha lo cu m  harc regula cum rtraque cnm waU s cft &  neutra m a-

ff. V ctu s. 7  -



a Yíthcnt. ior.*  Item eum prim a eft m aior fecunda. Item &  fi fecunda A  teftarem qnanra data fuit prim o delegare # id t« L .
çrfiicu re*. m aior íu:fedtamen_nomen prius accufati receptum cft ín te r  dabiturifti fu b ro g ato .H o c  eft verum .fi n ón fia j tBí :i
in l.mqada. reos:vt j .d e a d u lt.fimaritu:>.ij.$.Iex Iu lia .veríic .p rxfcrip n o  ' ----------- ----- J-—  -------J;— L - - J: • coi»»...

^ /mu l r p m  h .lh /»r  U r n m  n i m  n r r t i J i / ' i  i ! / 'm
Wl •vutf.Tfc J'UW i ti ai UUJ,I|, t̂lWA lU IU i*(l lit  A ltl
■ ff'.^ u ia c c u f .  nes.ltem  h ab et locum  cum  ciuiltter agendo prx¿udici.ilera 
riipof. Pa*. prim o in ten to:#  poftea m ihi ob iicia tu r crirainalis. &  m td -  

irge quaudo fe nó con

t i n g u n t . f i  autem  fe  *  x  x .M  A R c  i  l  L v  s l ib r o  p rim o  
c o o n n g u n t  v t S u»a D ig e fto r u m .

v Bi/ cctPtur*ft £mclp r im o  de in c id e n t ic o  *  i u d i c i u m .  i b i  
g n o fe it u r  , an teq u am

f  iudicium, ibi & íim m  
accipcre debet.

SicUt inter beredet diuidttirr <tflh, rtt 
¡ttftantia fuper aílione imhodtaEartotm.

x  X x  t .C  1 1 s V s lib ro  v icín fim o ’  
feptim o D igeftorum .

d e  p rin c ip a li c o g n o -  
fca tu r 8c p ro n u r,tic - 
tu r .  Sed an de inciden  
ti p ro n u n tie tu r  i D ic
v t iu f r a e o  ti tu .d e q u a  _  _ ' wr .......
r e .I te m n ó d ic a j ,p r io r  C  I Petitorhplures heredes 
agar, id eft peragat v f- i^rcliquerit, vnuíqüe córú 
q u e  ad  fin fed  d ic v t d i ¿udicÍ0 egeritc,110n Clitve- 

rum totam rem qux in prio re iudicio fuerit dedudtanv1 
efle. nec enim quiíquama- lieiiam adionem in íudiciú 
inuito coherede pcrduccre poteíK

T  empata dppofiu in primé delegat\ont% 
yidentur repetit u m per fon* t'm  quilo lo 
cum primi cft delcgxtM.&ariouu, 

x x x i i .  V l p i a n v s  lib ro  p rim o  
d e  O ff ic io  confu lis.

Iam ,properandum .& fecundum  h o c dicit
id  cft quanra conftituta fu cru n t in pctlona primi \ í  ^
cundú huoc cafum , q u o d  ifte liga ttis  decefsit & ,

f:1 íe*  n ¿ f ¿ S
p r o  t é m p o r a  in  p e r f o n a  e iu s  ! u®rl*g**u* i0Cr, *!* I

p r x f t i t u t a  i n t e l l e g e m u s  ,  ?casbc¿ ur,,tos ^

q u a m u i s  m a g i f l i a t u s  n o m i -  dicit t n n u & t f S
r a t i m h o c i n  f e q u e n t i s  d a -  qu.m u rcihbanct

t i o n c  n o n  e x p r e í l e r i t  g : it;a ™ ° dclcSato.Vi1¿ f,‘

t a m e n  v t  l c g i t i m u m  b t e m -  d e ^ / vr1.
m u  n n n  r Y n '/ í  i t  i*  . . . . .  i  ."í ,fJrínr»t.

iu  i.ii. ítem  lA iu

¿ ^ ■ ¡ s s & z s i
SI iudex cui ceita tem po- 

rafprxftita* erant decef- 
ferit,  &  alius in locum eius 
datus fuerit: tanta cx inte-

« u m e lt .  Econtra fal- 
Lt harc regula cum v- 
traque eft c iu ilis :fe d  
fecunda prçiudicialis: 
v t inftitu.de ac.§ j> rx- 
iudiciales. &  in frad e 
Ii.cau.l,ordinata. #  C . 
de  adulter. quoniam.
&  de ord^. co gn . cum 
fc ic íla tu s .& l. j. Item  
fa llit cum fecunda cri 
m in a lise ft,#  altera c i  
u ilis.non tamen pr.xiu 
d ic ia lis :v tC . d e o rd i. 
iu .l.fi. Item fallit eum 

crim ina, 
i maior: 

v t  C .q u iac .n o n  pof.l, 
j .  Item  fallit quando 

.. / vtraque eft a;qualis &
crim in alis: fed accufatus v u lt profequi fuam vcl fuorum  ia» 
iuriam tvt C .q u iac .n o n  pofT.l.ncganda.Itcm fallit fi vnus pe 
titorio.alter pcíleíTorioagatm am  iudicium  pofleíTornl p rç- 
fertu r,lice t poftea propoiitum  fit: vt infra co J .fi dc vi Item 
quis dicitur prior appcllare ? R efpon.qui p riu j rocat in iu s. 
aliter accipitur alibi: vt infra de p ec.l.fi vcró.Item  c o u tra C . 
de  tranfac.vbi padtum. Sed ib i eft fpeciale io  odium  ven ien - 
cis contra tanram folennitatem . A ccurfius. 
'XTRtacceptum .yC  a s v j .  C orara ludice ordi. m eo conueni 

V  T itíu m  alterius iurifdi &  fie fum cu m e o lit.co n t. cum  
ip fo  fpon te iudicium  fufeipiente. h o c  fa fto  velebat v ti pri
v ile g io  fu o , dicendo fe fo re  de alia iurifd. vel fe habere iu* 
re .do .D icitu r qu ód non poteíbquia vbi acceptum  cft ibi fi- 
cem  accipere debet. 

a  v ¿»rtrrepr«nj.etiam per citatíonem b,& a p u d  eundem iu d i-
i r t  ^ m :vtVuPra-c-fi su is  p o fte a #  fupra de ior.om .iu d.l penuL
m  n» Wam ctlam  m a | , 0  joco ap u d  eundem  IU¿ iccm  deC|íli p otcft.

ytpturttm  cadem tamen terra:vt fupra d e arbi.fi cum . §.fiarbiter. A z o . 
^ctf.crueu  &  facit ad l.iftam in auth.de tefti.^ .#  quoniam  co tl.v ij.#  dc 

f  V fan.epif.$.fi qu isep ifcop us.col.ix . &  s.eo.fi quis poftea. V e l 
p rop n c pone.pnm o fallit.'fupra eo  fi lo n g iu s .#  C .d e  peda. 

t m j iu .l.penulti.&  l.properandum xleiudi Q u id  fidclcget» vid e- 
f t t t n t i tur qu od  po!sit:quiaidem  vid etu rclT eu id elega to : v tC .d e  
fttfocatut: procura.l.oeque.

T ! ' nm  V i  ^  l Pet,,or-yC  A s V s.T itiu s eoepitagereaduerfus M xu ia m : 
ritím. utfra p &  hs con tcft.fu it: &  fie Iit.pen. decefsit reliftis pluribus 
«oa.bért. hcre.puta me T it io  &  Seiotegi e g o  fo lu s . Scprofecutus fum 
fim m onon  litem  aliis inuitis.nó prariudico e is. Vel d ic.quód ille  T itiu s
fa u *. Bart. d ecefsit,#  lis non fu it con te.fed  e g o  litera in ch oau i.&  ideo,
t? r a » .  eft. Viuianus.

b  Sipttítor id e fta& o r.

° .  E¿ '!.nf‘?d eí  ̂•1g ere pcrfeuerauit.nam defundhis agere r a .  
i  E tmaU. dicuntdqu ód om nes co  heredes agere cae per u nt:fe¿ 
lan ttíet. 7nus tantum P^0  Omnibus voluic perfeuerare.Sed contra v -  

trunque cafum eft.C .d e  confor.eiufdem  Iit.l.ij.SoI.hic in u i-  
tis aliis non potedribi ignorantibus vel fcientibus poteft,n5  
tam encontradicentibus.A rg contra.s.deprocurad. Pom po. 
§.fí A d d i t i  o .ib i in re  indiuidua.hic in  diu idu a.#  ita fol» 
u it.B arto .hic.
d  Deduflam.in pofterius. A ccurfiu s . 
e  P e r d u c e r e p o t e f t . a r . C .re s in te r  a l io sa tt .  &  in fra  d e  r e ia d í .  
íx p e .#  C J^ p ro c u ra tl ic e t.
O  í ¡uJrx.y C a s v s .  Cafum  prim o ponas, &  fic:aUquis fu it 

. O  delega tusad aliquam caufam , # d iftu m  fuit ei vc iftarn 
caufiim finirer intra b ien n iuin : &  decefsit ifte delegatus • &: 
aliu* iu  eius lo cu m  fubftitum * cft. dqbet habere tan um  p o *

pus non excedat.»1
Qui petit co/ iam Itbellí, non videtur 

confentire tn iudtcem.Üartolu«. 
l i l i l í .  M o  o e s t i n v s  l i

b ro  te r t io  R e 
gularum .

NO n  videtur in iudicé
i

* * ’ ntc^ P o f i t r
ta f “ e» n t
« n p rim .p erfo^ g. 
! e | d*c,quaDtllmrt)J
b a t
g lo

pruno. St 

f  narn fiexprcfsi|

g  Nou exurefí

ú  « P / e fs it  á fin jS j
pus feruaturrita, •

c ',E t  HO'c]U0d tribu,
m o d is  eft cont».c.
propcranifum.ii.fijj. 
tem  vtra-^ue.verü fia. 
autem in medio, ptj. 
m o  in  eo ^

h ic , fecundum feem. 
dam  expoíitioneinda

coní'eníilTe.qui edi fibi * c-fcd ̂ cundura.!'1 
gemís k apud íundem  iudi- ” ™̂rub°D̂ÍS,,t,,■ cemddidcratattioms. '

I» fucceflor' m tranfit in(ÍMtiateju£ de. 
bet terminan tn eod< m loi o. Rattobu. ‘
x x x i i u .  I a b o l e n v s  libro 

quin tod eciin o ex 
C ^ í o .

SI isc^ui Romx'iudiciü macceperat,decefsit: heres
e iu s  q u a m u i s  d o m i c i l i u m

transmarehabetJlomxta» nam expofitionemimen defendí debetn : quia danfuccelToritintu,fuccedit in eius locum á quo *eroPus quantum de.
l ie r e s  r e l i ¿ t u s  e f l  fupc/tnt:itin e r e s  r e u u u s  e n *  . q uantum

habuerat fecundad!.
uerfas pofitiones: ib i autem annñ fta tu it: nifi maius tcmpiu 
fupererat:fed in hoc ifta fequitur illam f. Ité in eo quódhic 
innu it,qu od  poteft ftatui tem pus:quod ibi negatur. ftdalc 

q  g e  ftaroiturfed h ic  loquitur de tem pore conítituto k maieri" 
iu d icé  : quod redintegrari poteft : ib i de tempore ilegt 
c o n ft itu to : qu od  non redin tegratur: fed  tantum fucceflori 
datur,quód liscxped iatur.V el ibi de ordinarioperpetaoihic 
de  d tle ç a to .V e lh x c  fecüdum  illam Ité in eo  quod hic dici; 
q u ó d  no poteft legitiinum  tépus fcilicet trienmü excedere: 
c ft  contra quia ibi innuit qu ód  fie: quod quidam ibiconct- 
d u n t:#  fie feruatur. Sed puro qu ód  illa fecundum ifhmin- 
te lliga tn riu  hoc fc ilice td e d e le gato  temporali:&illainot- 
dinario perpetuo.Irem  no. arg.quód intelligitur taciterepe 
titum  quod pr:us fuerat dittum  vt infra d t  verb ob.Titia.f ̂  
idem  re fp o n .& f e.l.mortuo.Arg.contra-ínfradchere.iofti-11 
tu .l.fu b  co n d i,#  C .d e  vfu.per retentionem . in fi. Accurfiuí." 
A  o  D  I  t  i  o. D ic  qu ód illa: leges loquuntur in cótraáibw.P 
h ic  in iu diciis Lancelot. ■
h legitimum. triennijpernouamconftitutionem:fldquiQ 
fcilicet properandum , com pofitores habueruntrefpcáua, 
addentes legi VIpiani hunc verfi.n ifi & c . 
i  Non excedat.fc ilicet hçc dúo témpora compútala w vnua 
f.q ua-tran fierun tviuo iudicé p rim o, &  quód p orteare
¿fta datar fucceíTorirquod eft tantundem .Vel dic,quod poft* 
ea darur *  fubftituente.vt fie ad fubauditum te referas.

E> V I  0 >»t-def«r)-C A svs.P on ecafu m in fcholariqn ieic5<
I N  fti.Federici habet tres iu dices,fcilicet epifcopUffl,«w- 
c iftr u m , &  poteftatem. &  fie fi vocetur coram poteftate»
a iiq u o B o n o n .#  ei lib e llu sp o rrig3tur,#ipfereceperiMiM
propter h o c  videbitur con fen tire : nec coram poteftatelw-

fire V iu ia n u s.
Gín»«.id eft fpeciem S ic  genus ponitur pro fpecje.s.Wí‘^ 

cau .].#  ita.Ç fed fi tota, verfi.íed li gratis, quam añionemi’»*" 
¿to r debet edere in libello: v rs.eo . f i d e b i t o r i .  nam interés 
eon tefta.A c.vr C .d e  lit.conreft.I.j.Scd contra. T.eo fcdi'tt 
fufceperit.Sed i b i  etiam rt-fpondir.A con fen iitin  iudirf®-

SI m. >C A s v s.T irm m  Romar con uen i:& litem  cú eotos- 
teft fum- derefsir lit con te. ve! lite  pendente, &  eihertí 

e x t i i t  quidam alibi habensdom iciliú.pura vltra rnarc’tff* 
fe  defendere debet,vbi f.dom icilium  habet an vbi iudiciu® 
eoeptiim e ft .f  R o m ç'-# d irir quód vbi cceptum eft.f.R0IE5‘
I Si üejutKofrix.ídem fi alibi.
m  'miicttm f.per Iit con t v ts .e o  I. v b i .#  I.fi petirort ' 
n Drécf.íiue ibi inueniatur,fiu»* nonrvt s.eo. l.vbi-íi*utfj  
non eflet lis contcfta.tunc v b i in uen icu r;vts. eod. bercs.v 
aUter v e i b i . .............  ■-



dpm. Inpenéenti. v t f i  p ro m itta t in dieirt,, 
n on placet-q u ia tu n c  n e n i o  p e n d en tís im o  fta- 

1[U,n:rt io fra  d s  v e r b .o b l i .  I.euin q u i k a le n d is .5 i 
^ u .o b l$ .o m n is .v e r fi .in  d iem . D ic  e rg o , id c ft  fu b  

_  . ^ e;ñuia tune p cn d et.vc jn ft i.d e  v e ib .o b .$ .fu b  c o n -
f t q u o d d i-

^ !l0l¡ i l  futurun), id Iudicium nonpottft ejfe fuper futuro,l. 
c!t,C-gO quod adhuc d. Vti fu '[r * ti» . futurt ttmporH no» fbe- 
fÜ f _..lC t ñeque in  /1 — -----o - . . ; . . .

c o n d i -

‘ ®St.defidciur.5».i|& 

¡ f i a  d i c »  f t* * * * '  .
Lurntcncathocm -

S ® , f i Daui* e x A *
veoer11, Ac£<

*  (pfji. N ot.iu-
(jjcjum non pofte tíTe 
¿c fururis : vr ü te
pune conuco 10, quia 
/ jrotcaditurum he- 
redicacemXicij. & op-
ro.de his qua: d«XI. s.
¿od.nonpoteft. Icem
c f t c o n t r a . j . a d  le . A -
quil L io  lege- S°l. ibi 
Ipccialein odium de- 
liiiquentis, fecundum

M. nam & in leSato
condicaonali debetur 
xftimatio ante eucntú
conditionis, fi tabulas 
percontumaciam non
e i h i b e a n t u r ,  inodiú
íontunucis: vt infra 
deta.exhi.l- Iocum. f>. 
condemnatio. Vel in 
d.l.inlege.pixfens cft 
¿imnuni,prxfensob- 
b̂ Jtio, prxfensadio, 
prifenscaufa, & prx- 
iénsfententia, fed Ib-

¿lat ad tudxem.ñarto.Hi. 
x x x v .  I d  e m libro  décim o 

Ep'iftularum.

NOn cjucmadmodíi fi- deiuíToris obligatio in ,pendentiJpoteft elle, & vel 
in futurum concipi: ita iudi

A cop eran d xp o f. D icebar enim  aliquis Te v íd e ie d u m  de.pclf. 
vnde etiam intendabat iu terd id um  vude v i ; item dicit lem  
fuam efle  vnde vult rem iudicare. D icitur quód prius a te n -  
dum eft p o f  quam petitorio . Viuianus.
ic Stdt>i. P e a c  ca fu m u iq u o lib et genere in terd id orum ,

liue retin en d x  p o l le ffilm vel filia,vel vxor virü, 
vel fiirparenté amifití’;&in 
íimilibusScaufis cognitioné ad aliquem modú íuftineri.
V bi tjuiigefitt nt^onunjttbí debet fe  de

fendere ,non ohftante privilegio f orí. B art.Scnatoríi negotus aliems fe obtulerir in prouincia h , 
non debet iudiciu recufarecium inpendentibpoteft ef.íe,vel de his rebus qux poft negotiorum geftorü: fed a- 

ca in obligatione aducnturç ¿tionem eum excipere opor kk ^  UIVilut vi 
íút.ná neminc puto dubita- tere Iulianus refpondit , cü pofíefsio.-quia turüquin fideiuílor ante ob B fuá fponte fibi hanc obliga- b e t  poflefsíom
ligationem rei accipi poísit: 
iudicium vero antequam a- liquid debeatur,non pofíec.

Ex cau fs potefi iudex dilationttproro- 
gere.bartolui.
x x x v i .  C a l l i s t r . a t v j Ií -

I
b ro  prim o C ogn ition u m . Nterdíi cx iuítis cauíi;caufis &cx certis períonis fuítiné- da^íunt cognitiones, veluti fi inftrumenta litis apud eos 

eíle dicantur qui reipublicç caufñ abcrunt.ldq; diui fra
tres in hxc verba reícripfe- 
runt : Humanú eft propter fortuitos^ cafus dilationé ac cipr.veluti cj> pater litigator

la ditfcirur executio: 
vtjd¿eui.l.ij. ítem quid íi promififti quid fingulis annis ? 
nonne potero agere vt con d em n em  v tin  futurum  foluas. 
Relp.ita. necenim op o itet fingulis annis de iure m eo pro- 
telliri:vtC.de prxfcri.xxx.ann.l.ij.in  fi. Et a rg .j.d e  vlur.cü  
de in rein verlo.& C .d e  fideicom m if I j.&  arg j pro lo cio .l. 
pro focio arbúer. circa prin .&  j .d e  fer.vrb a.p rx . l.qui ¿’difi- 
ciu'n.&arg.j.deaqua plu arcén.I.Arteius <s.pe.&-j. li lerui.
vin.l.cgi ¿U.harum. &  eíl u t io .q u ia  fuper iure cjuod eft de 
praríéntiagúur.Item op p on .j.qu an do ap.lit biduü. Sed 
hiede iudicio leu inftantia iudici j .i. t i iu o a d u  trium perfo- 
naruin:ibi de fententia. f
lNtmU». ) C a s v s .  Iudex in teraliqu os co gn o fce- 

bat.¿cum vellet fententiam ferré , vnus litigatorum  pe- 
tntfibi dilationem dan : an debeat > Et dicitur quod íic, 
caafacegnita, & fj cauía infla fu ir.vt in litera d ic itu r, quód 

 ̂Mita caufa. { S e n a t o r .  )- T itiu s cum eílerp rouin - 
Wii.d in prouincia dom icilium  haberer, Se Roma: fenator 
«ojimtutus fo re t: ibi fcilicet R oin .r , vel alias puta Bonon. 
p  situegotiamea. D icit quód propter malam adm iniftra- 

ViuTin ^°tC coucn*r* jBooon.á; etiam Ruinar, fi ibi gefsir.

¿ cft difFerendx A ccurfius.
(ic plures d.intur dilationes.Sed con-

lupra de fer,is.l.fi.Sol.vt ibi.
Áa"l,t per mortem. 1 . •

W R**fm libiti.vt xgrituH im bus 8c rempeftatibusrper quaj 
m-n*,11’  ̂ í ubet diem differri:vt fupra (i quis csu. I.ij.vt ta- 

tebrem &  febrem  diftm guatur : v t j .  de re iud. 
Sed quid febricitans potuit procuratorem  co n - 

t h jn \ i  P °n- non ideo minus excufatur. D e  lioc vi de 
io indicio ura &  tamen s.ü  quis caut.l.ij.$.íi quis

j* ^ raWnr",-nedtim Roin.r.
l.red&!"rYfT"-itl contraxerit íic fupra de n e g .g e ft.
A Dd CU,n# Sct* con'tra¿huic. §.fuprae o d .d e eo.Soí vt ibi. 
t íf ic o  1 ° í ? IC ^ Cun^utn Bartol.hic qu ód  ib i Ioquitur in 
"«Ofloreft3“̂ U,9 U* I9I0 anim o ce le b ratur : proquolc-gatus 
q-i, ,t:- e c®nnen iri: hic vero Ioquitur in quaíi con trad u , 

anim oceíebratur.

&Pof A * v s*^n ' n eodem  libelllo  pofsit agi petirorio 
depcli .^ ^ f 't a r ’ Et dicitur quód nó.led prim o p of.5í dein 

«wí.tf*, 1 ,clt ejceroplum in in terd id o  vudc vi:quod eft re- 
ff. V ctu s.

tionem contraxerit.1
Aaufatio irminalit dt »¿ prin* debet 

expedin, cjuam (juitfiio ciuili} de propne- 
tate. V el fie: S» ínter eofdem effet qtuflto 
dt proprietate ejrpojftfiio»ttcaufa pofjef. 
fionü debet primo intentan.Rtrtoltu.

X X X V I I .  I d i m  libro  quinto 
C ogn ition u m .

SI dc v ik & poflcfsione 
quaíra tur: prius cognof- ccndum de vi,quámdepro- prietate rei diuus Hadrian1'* 

r¿ K » iv » T « v ^ tíja X « v *  O r X C C

referipíit.
Spectes debet folui >bi eflfludntttts i>bi 

petitur-.infi aliad tílum  jit.Bdrlolm. 

x x x v i u . L i c i n n i v s  Rufinus 
lib ro  quarto R egulárum .

fionis: liue recuperan- 
d x  , liue adipiicends: 
cuín vnu» cou traalm  
petitorio , alter v t l id c  
p oílcflo rio  agere ve - 
l i t : q u x  genera in u e- 
m es per exem pla in - 
ftu u .d e  interdi. §. fe -  
queus. vt fem per p ri
m o agatur de vi. id eft 
de violenta poíTefsio- 
ne, quáin depoíTefsio 
ne,id eft de proprieta- 
te . Et dicitur violenta

qU lli- P offefii» 
¡ppter 1"are > * lf  

quam intentasiuterdi m dwatitr. 
d u m , ineft aliqua vi».
E t fecundum hoc non 
o b ft.C .d e  ap. I j .  cum  
ib i dicat de p o fle ís io - 
ne prim o quarri, quam  
d e crim ine violtctiae. 
íic  in te llig e .C . ad le.
Iui.de vi.li q a is .S ic  ¿c 
ali^s ponitur p o fle f- 
fio  pro dom inio: vt C .  
d e d o , inter virum  &  
v x o . l . f i  quidem . & J . *  I n fié á i  
de verbo, figm  h m - ¡eg. J , de>i 
terdum. &  h oc  fecun- J i , ocrt_ 
dum lo .  &  A z o . Irá n  } irif4¡¡ dlH9 
contra j  ad ieg.Iu l.de  P,0rHaJris  
y i.p u b lllq u ic 0 e tu .ii. ni fue c efl tri 
j. Sol. illa fecundum  lr,bwtltr 
* T u w ° f  
tantum m in rerd id is  ̂
re“ ncD^ *  polTefsio- “

nis in quibus etiam adm ittitur vis turbatiu^:vt ibi prxced at rrf( , rt 
quaeftiopoffelsionis: fiue vnus contra vnum , fiue vicifsim  ' y , / .  
inter fe:ita quód alter petitorio,alter p oílcflbrio  agere velit. .  ̂4 
Q u id  autem fi volo  agere petitorio tantum cum  pofsim 
pol íR efp on .n on  introm ittit fe lex nifi confu lendo : vt in d c  ttU - i  
rei v m d .l.iiq u i. N un quid  e rg o in  eodem  lib e llo p o teft v - * V~ 
trum que fimul peti ab eodem  ? Io. & A z o .q u ó d n o u :v t li ic  
&  C .d e  interd.l.incerti.&  C .d e  rei vin.ordinarij. Item v t.C . T
quo. bo. I. fina. &  C .e d i. diui Hadria. to l J. ij. T u  vero dic 
d ü lio g u e n d o , vt in in terd id is.recu p era n d o  &  adipifeen- • £  
d x  p oíT efsion iyjofsit vtrum aue fcilicet petitorium  per rei -  • ■ * 
vind. 8c poiTelTorium ia  eodem  libello  proponi. U v e ro  emtü m 
retin en d x  : tunc non , quia lib i contrarius videtur : ■ ■ • 
c u m a g e n d o in  rem diceret alium pofsidere: v t C .d e  ali. iu- * /  . “  
d i.m u.cau.fac.l j.fed agendo in te rd id o  dicit le in p o f  rúen ™ , ' ¡ *  
d u m ,&  lie íeex clu d it:vt infra quandoap. fit. 1. ij. §. fed G "3- *,‘7 * ^ 
liu s. N e c  ob.quod eft infra de acquir. pof. 1. naturaliter. S J  
n ihil. vbi etiam retin en d x  videtur fimul p ropon i cum p eti
torio . quia ib i ignorans fe pofsidere , petitorium  p ro ro »  
fu it : cui poftea renuntiatcuin pofleíToHo agit. Er proba
tur h x c  opi. quód petitorium  &  pof. fimul pofsint p rop on i v  
iure legum  : v t  infra dc vi &  vi ar. I.cum  f u n d u m .f in .  Se 
iure canonum  : vt extra de caufa poíT &  pro. paftoralis N e c  
ob . II. p rxditía: pro lo .q u ia p r im x  tres loquuntur in p o f-  
fefforiis retin endx pof. quando vicifsim  agebant . Item 
• l ix  d u x  non o b .q u ia  fi feparatim volu ir agere a d o r . V el 
Ioquitur. I. ifta cum crim inalis de v i in ftituaturaccufarío. 
fic enim pone infra ad legem  luí. de vi pub. 1. qui rartu. $•
▼lt. v b i de v i prius : quia h o c  v u lra d o r  : vt C . de fal. da- 
mus. 8c I. feq. Item non ob . quod 1. p r x d id a , in ce rr i, d i
cit qu ód a d io n ib u s eft agendum ad ipfam pof. q u x  non 
poíTunt dari pro poíTefiione retinenda • vt iufra vti pof. 1. j.
\. in terd id um . vt fic iam. I. illa , incerti. n e c tfljr ió  Irqu a- 
tUr de pof. adipifeenda vel recuperanda: quia d id a  le x  , v ti 
pof. exeludir alia* ad ion es dari pro pof. rttinenda : vr r íi-  
ticariam , vel indebiti : non autem ad ion em  in fa d u m , 
q u x  datur lo co  quorum libet in terdidorum . &  de ta lib u s i-  
d io n ib u s dicit p rx d id a . L incerti. vt inftitur. de interdi f .  
fina, vel ib i vicifsim . A lij quód fimul co gn o fcitu rifed p o f- 
feíTorium anté decidirur. Item q u x ro  fi ago  p o íH flo rio  
quocunque genere in te rd id i, ¿ctu  incontinenti velis dc 
iure iloiniuij io c e re in  m odutnexcepciones : ao ctau dien *



tttam o f e -  p e r . l . ) . quorum le.l.j.94, 
t jtu rfp rom  d e C w .e d i.l.u ,.§  c a u i x .  
ptu v r o L t .1 c \ Vud A_.
vo domina , S ^ s  v . * ^ '  V o d  l e g a t u r , 3  í í  q u i d é

admitt. h > * * * q u j d  10f l p e c i e , p u  M  D c , I o n a l ¿ m  a k i o  í w p í r r í T »  t a l e g a ñ i  m i h i  e q u u m  V ^  p c r p c i l o n a i e m a C t  O -
^ A ^ - v e l S t i c h u m :  fi p r x d i-  n e m b e x i g e t u r , i b i  d a n  d c b c t
mtttvnm* ' Pctam ..b,erestu«* v b i e f l:cn ií i  fi d o l o m a l o dh c
e r e .  v t  /. /» d * b e t  l b l  ,o lu e r e „ v b l  r e d i s  í u b d u & u m  f u e r i t . t u r . c  
-  ; . i r . e  e f t n m a ü b i r r a n i t e r a -  l j  - j  i  r -  -
V  c a l  t u r  d o l o  h c r e d . s :  q u i a  • e n i m i b i  d a n  d e b e t  v b i  p e t i
u l u i l  d e  y ¡ t u n c  d a r c  d c b c t  c a r a  t l i r * P r x t c r e a C  q u o d  p o i ld c -  
phUkP*h. vbl Peluur-Si vero 1c- re  a u t n u m e r o  a u t m c n íu r a  

ges m i h i  aliquid in p5  c o n t in e tu r ,ib i  d ari d eb e t v -
- bi petitur : f „¡fi fi «fcÉtam
y v e l  v i n i ; t u n c  l o í u i  d e -  t u c r i t ,  c e n t u m m o d io s  e x iU o  

*  ' b e t  i b i  v b i  e f t  m a i o r  h ó r r e o  g ,  a u t  t i t t ia m p h o r x s  e x

P?". hcr‘ í i't' " ¿ E o  dolí. h Siautcm'perinré• • • v b i  h e r e s  h a b e t  d o m i -  i  _  r«iliui» qui., alibi peti adionefn legatum petetur, 
n o n  p o r e f t .  H x c  v e r a  e t i a m  i b i k  p e t i  d e b e t  v b i  r e s  
f u n t i i  a f t i o n e  e x  r e f t a  e l t .  &  í i  m o b i l i s 1 í i t  ' f C S  5 a d
m e n t o a g i t u r . f i  a u t e m  e x b i b e r í d u m  a e i  c u m  h e r e -p e r a c t . i n  r e m :  t u c i b i  __ _  • . ° i  - i

. p e t e t u r  v b i  c f t  m a i o r  ™  P0tC,,t V t  e x h i b e a t  r e m .

.  p a r s  h e r e d i . v e l  v b i  h e  « c  e n im  v in d ic a r i a le g a ta -
v i e s  d o m i c i l i u m  h a b e t :  rÍOmp oterÍt.

Se e t i a m  v b i  r e s  e f t , f i -  Valet quod fit  coram iudicé furiofo tem
■ l i e l i t  m o b i l i s : f i u c  i i n *  pare quo habet dilucida MtertuiÜA: ntebo

i n o b i l i s :  t u n c a g a t l e -  teftfuroriitemporeproiMntiare Zartolui
f  « « » > «  • * « ! * « .  p A r M N I A N V i  |lb to -

d u m :*  e x  runo T i n * .  tcrt¡0  C W n iQ o u m .

•  h e re d e ! S '‘ “ rU‘ S *  C  V l "  Í u d «  * d ~
¿diwtur. 2 quodiegaiurSciiicQ t  d i c i t u r D * : n o  i d e o  m i n *

i n  f p e c i e .
leg a tar io  b  A flio’iem S.ex  t e f t a m e n t o .  n a m  t r e s  a c i o n e s  d a n t u r l e g a -  

t r e »  aclioiiet t a r i o : e x  t e f t a m e n t o , &  i n  r e m ,  Se h y p o t h e c a r i a :  v t  h i c ,  Se C .  
lU itm . c o m m u n i a  d e  l e . l . j ,  •

c  V b ie f l .  etiam fi a& o r fuá impenfa Se periculo velit rem 
i perferri ad locum  vbi agit. fecus in rei vind. &  adfcone ad 

exhiben , vt infra de rei vind. f ir e s .& l;  niíl. «Sr infra ad e x 
hiben. fed Se fi. $. j. &  fecundum  quofdam idem in caufa bo. 
£ n .iu d ic ij, quod in rei vind. v tin frad ep o fiti. li in A lia .§ .i .  
A ccu rfiu s. .. . .  • . 
d D ohm alw cl culparvt infra deleg.j.cum res.§.itaque. 

i, e  PM tere^s.dixit quando fuit relidtum in G>ecie:uúc quan 
doinejuantitate.

-  : [  V ^ W J e g i r i m e t i d  e f t  v b i  p e t i  d e b e r ;  q u o d  e f t  i n  d u o 
b u s  l o c i s . v t , n f r a  e o . f i  f i d e i c o m m i í T u m . i n  j . r e f P . &  § . p e n u l .
f E *  tUo horre o. Se f i  a p p a r e t  q u ó d  t e f t a t o r  i b i  v o l u i t  í o l u i .  

D f . ' i o . a u r  f p e c i e s : &  t u n c  v b i  e f t . a u t  g c n u s : &  t u n c  v b i  e f t  
.  ,  - . j v  m a i o r  p a r s  h e r e d i t a t i s : v c l  h e r e s  b a b e t d o m i c i l i u m . a u t i u c e r  

l a  e x  c e r t i s : v t  h i c .
" i1 ■ * Stauttm . r e d i t a d p r i m u m c a f u m i f c i l i c e t q u a n d o l e g a t u m  

( c f t  r e l i f t u m  i n  f p e c i e : f l c  q u x r i t u r  v b i  p e t i  d c b e t : q u i a  s . d i x i t  
v b i  d e b e t  p r a r f t a r i .
k  Itiam  ib$. n o n  f o l u m  v b i  h e t e *  h a b e t  d o m i c i l i u m ,  v e l  v b i  

.  * f t  m a i o r  p a r s  h e r e d i t a t i s .
. 1  Stm obilii.m m  f i i m m o b i l i s . i p f a f c e x h i b c t . v t C . q u a n d o á c

le o a tS  q u * - 9 ^ r r a p a r . . L i j . A c c u r f i u s .  . . n  ,
f o l i  o *  m í  A tñ , l e 8 a ? t i o s  p o t e f t  v i n d i c a r e .  E t  v t  p l e n c
debeat  * f ° ‘U e n d u m , &  v b i  p e t e n d u n i . - d i c m  p r i m i s . q u o d
r *  * .  j b i  f o l u e n  J u m  e f t  v b i  t e f t a t o r  v o l u i t ; v e l  ¿ b i  v b i  r e r i f s i m i l e  

r  c f t  e x  v e r b i s  f u i s . v  t  h a c  1 $ . p r * t e r e a . v c l  e x  g e n e r e  c o m p a r a  
; t i o m s :  v t  i n f r a  f  o .  f e d  3c í i .  § .  f i  l i b e r t i s .  Se i i i f r a  d e  l e .  j c u m  
.  í e s  § > f e d  f i  r e s  a l i b i . S i  v e r o  n o n  a p p a r e a t . d i f t t n g u e . a n  l e g a -  

t  i m  f i t  i n  g r n e r e . a n  i n  f p e c i e . f i  i n  g e n e r e , p r ^ f t a r i  d e b e t  v b i  
. p e t | t u r : i d  c f t  v b i  h e r e s  t e n e t u r  r e i p o n d e r e  ; h o c  e f t  v b i  d o -  
« r j i c j l i u m  h a b e t  h e r e s , & v b i  m a i o r  p a r s  h e r e d i t a t i s  e f t :  v t i n  
- h a c  I . §  p r x r e r e a . &  i n f r a  e o . f i  f i d e i c o m m i í T u m  i n  p r i n c . &  $ .

.  p e n u l . I o . t a m e n  d i x i t , q u o d  h e r e s  f e m p e r  h a b e t  e x c e p t i o n c  
. v t  n o n  a h b i  c o g , i t u r  p r x f t a r e , q u a m  v b i  e f t  m a i o r  p a r s  h e r e -  
,  d i t a n s .  Se f i e  n o n  e o n u e n i t u r  v b i  h a b e t  d o m i c i l i u m  :  q u o d  
, ; p p n . p l a c e r , f e c u n d u m  I r . S i  i n  f p e c i e ,  i n d i f t i n f l e  i b i  p r x f t a r i  

¿ e b e r  v b i  e f t . v t  i n f r a e o . f e d  Se f i . ^ . f i .  e a . &  d e  l e g . j .  c u m  r e s .
.  4 . i . V e l  v b i  d o l o h e r e d i s  {i r  a l i ó  t r a n f l a t a ; v t h a c . l . j , r e f p . i n  f i  
. . V e l n i . f i  f o r t e f u i s . e x p e n f i s  v e l i t a f i o r a l i b i r e m  f i b i  t r a d i a d  
J i n f t a r  r e í  y i n d i . l i c c t  q u i d a m d i c a n t  a l i u d  h i c . I t e m  h x c  v e r a  
>;f u n t o m n i a , n i f i  h e r e s  a l i b i  c c s p i t  f o l u e r e :  v e l  a b . '  ^ o d o  f u o  
a b e n e f i c i o  r e n u n t i a u i r : v t  i n f r a  e o d .  fi  f i d d ' c c m m i í T i m . $ . f i o i .
.  &  I . f e q u e n .  I n  p e t i t i o n e  a u t c m  d i f t i f l g i i t f i o i i U c e r  ̂ o i a
6^* ...i V

fpecie vel in genere reünquatut.Sí inTpecie, fi qu¡j 
<ur pcrfonali a ít io n e , in duobus locis cogem , ref 
Prim o vbi habet dom icilium  , & vbi maior pars h
eft:vt J .co.fi fideicommiíTum.j.refp.§.penult.Si
in prxdiO is duobus &  in tc itio  cóuenuur loco,i.*tvthicdiftmgj t̂fii iudicium crit , quod hodie rem vcl in pcrfCQ18 
non poteft iudicarcrvt fcili-* ucnrrlíoCluaIU“,,1 el» cet fuá; métis eftedtus qiiod tum a d ^ ^ 0'!'1!» fententia; dixerit,ratum fit. nisuacunqujj1̂ -  ncque°enim in addiíccndo* aSat.Prçftatur Vb, 
prajfentia vel fcientia iudi- ln ?cr>cteT
cisPneçcflariacn. Quijega- reliaum̂ eiTct f0?1® tionis cauía Romam venit, ^eAperfonaii^- cx qualibct cauía fideiubere aScrçtur, exCepl0‘¡c 

p o t e « : c u m  p r i u i l e g i ó S f c o ,  ? “ ^ c*  
cum íit m Italiar contraau} ibi pra.íiab¿t̂  ^ vti non poteft. p  v » /¡« ¿J-

Nonomne quod iudex potefl, ntcejjt s v s. Titius f*’ 
habetfacere.Üartolm, delegatus & r .lr„

I d i  m l ibro quar to  
Q u ^ f t io n u m .

O n  q u i c q u i d  T i u d i c i s  f urore  t u l i £ ' t ' S  
p o t e í t a t i  p m i t t i t u r :  i d  quxritu r an

X L.

Níubiicitur iuris neceísitati5
Iudex qui omittit id quod facere debet, 

punitur. bartolm.

Iudex íi quid aduerfus legis prçceptum in iudicando dolo malo pratermiíerit, c 
legem oftendit.u

Qui tenentur ad dtem fe i fub conditio- 
nejoffunt conuenw ad prafiandum cau-

n un tu uit ratúh 
dúíit'Etdicituro, 
Videbarur^non^
i p l e  t o r e t  datus eoté. 
p o r e  quo nullum con.ienfum babcret.ScdU 
Iud non ob. cum eim premia non 6tnc. 

^uia&djticeflaria
poteft. &  ücíjuódi.
nuntiauit,ratum habí

r> ' v . . .  ~ a dum eft.^Q vt UoA. 
.t i o n i s .)-Sí aliquis dum eiletRomxinlegationc/fideiuftit;
Se co exiftentc in legatione ccepitconucm ri exeafideiulsio 
ne:quxritur an pofsit": Et refpondetur quod lie poteft.Vi, 
n Aducitur. quod hic dicitur in adieélione^íletetiam Ufo.

C  lus furiofus datus e f le t : dum tamen noo lit petperuó furio. 
fus:quia tunc iudex eíTe non poteft;vts.e.cum  prartot.̂ .coa 
autem.nec a rb ite rv t  s.de arbi.fed Se fi infeiuum.$.j.quçtft 
contra. Vel dic arbitrü nópoíTeeíTe furiofum  etiá fi habeat 
d ilucidaintcrua!la:quiaarbiter fuis partibusdebetfungi,r¿ 
d atisextrin fec ’ dilationibuspropterfuas necefsitatesauíei 
vero habet talé legalé d ila tio n é , cú ipfe iurifdidionem hi. 
beat.arbiter non : v tin fra d e rc iu d ic a . 1. ait prxtor. licctin 
m ultis fimilia fintiudicia &  arbitriaivts.de arbi.Lj.
o  Ñeque, videbatur furiofus abfens &  ignoraos, &Ttiquc 
cft:fed hoc non nocet:neque enim & c. 
p VelfcnnttatuítcH. n ácú  inuitus c o g i pofsit: v tC  deaduo. 
diuer.iudicio .l.fancim us.&  7 .d em u .&  ho.l.munerú.$.iu¿i- 
candi.ergo Se ignorans* vt J. de regu.iur. qui poteft. & freit 
infra de leg.ij.cum  pater.§.íurdo.& infra eo.iudex.Acc. 
q PriKf^ro.quod datur ad reuocandum domum. ü  o*wK 
r fn Italia i.Rom ar.vt p ofu it.qu x  eft caput Italix.ícrusfot 
te  fi non R o m x , fed in alia parte Italix  tíTetcontrañura:v 
s .e .l.ij .ç .om nes.fecundum  A z o . E t nota hic ipfo fañorem 
tiarip riu ilcg io .fed  contra.s.qui fatifd.cog. 1. fifideiuffor.Si 

P  fi quis in ius vocatus. I. j. S ol. ibi renunuatio cft oectlTarii, 
propter priuilegium  quod habet vt fub certis oerfonií ío*

• uenfatur. hic non .p ro p ter priuilegium  quod habet ne cor» 
ueniatur in c o lo c o . .i . K v

N Onquicqutd.) C  A s v s. M ulta poteft iudex facere CU* 
non cogitu r fa c e re : quia permiflum eft iudiciabfenic 

condem nare non tamen cogitur. V el dic vt m gl. AcfUifio».
<1 v d e x .}S i iudex aui inter aliquos cognofeir, cum in for- 
tem  condem nauit.doío fecit quo minus in expenfsiscO!loc, 
raret:ta lit iudex legem  offenait.Viuianus.

Kecefsitati. nam abfentem damnare poteft. fed ncn bJ«f 
necelTe:bv tC .q u o m o d o  & q u a n d o iu .l i Sed h cd iecórí' '  
tur iudex procedere, &• darrnare vel abfoluereetiflinabli 
tem :vt C .a e  iudic. propersndum. i. ítem poneexen»pl»B’ íí 
in auth.de indi §.oportet.colla, vj. frem poreft poniinpr,|,'C fl 

. c ip e:vt fupra dc le g  Se fenatufeon.princeps.&  j.deleg.ii|'c,i«n 
im perfedlo. i
r ?r*ttrmferrit.\t qnia non com lénauir viftum  viftori inet-1 
penfis:vt C  de iudi.properandum €.fn  auté.vel frt 
tui non rrxcep it:vtC .d efru ¿K & -lit.exp en .l.p fJiü lci^ fír  
v  Offevdn, ideoque punitur;vt didia 1. proucranduin & '11'

■ frae o .I .fifiJ iu s,
Ib tmix*0.



* C A í V J .  T itiu s  m ihi aiiquid f u b  t o n d i t i o n e  A  V ]  fr i l c k c o .y C  a s v s .  P l u r e s  e r a n t  t u t o ,  p u p i l ü  ■ q u i d a m  
wr vel í ü l H k g * ™  e x  c e r c o  t e m p o r e  d e b e b a t . n u A  I X l w b c u s , q u i d  a  p r o u i n c i a l i s r v t  í i  pup.iJus v e l i t  o m n e *

V cl dic aliter quod contra tutorem  m inor finita tutela pro’
mala admití i.agoré ic e  

C u m  p o f t e a  ie r u u s  a p p a -  Pir>& l's con tefta. eft:

r u i t s c u i*  n o m i n e  p e r  p r u c u

ratorem fuerat aétunr.abfol poterit quidem  iudex
u i 1 debitorem  o p ortet. q u x  ¿pcedere. (cvM post

ijiid P°^U( ”fle aduen°ente? E t d icitu r qu ód poíTum .&debet 
o0l:quauui8 u o n  p o flu m  cum  c o g e r c  vt caucat

^ r i a o d o ,  vcl ad _
0,1 ¿K ieodá. t i t n e m .B a r to lu i .i'úli»00*1
VlÜ,

twiiem.Bartolm.
X  L  i .  I  d  i  m  l i b r o  vndecim o 

Q m eftionum .Nómnibus bona? fidei*
¡f¿cog.íDtef0,nn'Sc¡ Iiudiciis, cum nódum dies ~  -------~ ......wc. a— f wĵ.depcti.hffj.quo  ̂fonda: pecunia: venit, íi resMomino quádoque pro» EA->Seruusmcusccc-
H '^ f e c io .  U agat aliquis ad interponen, priam litem1 ínícrenti non Crorcmve!córrade*£t«u¿*s dam b cautionem . ex iufta obftabit. — __
£ fbSSílstóí“í*
L  i m i t a d 5 vt 10 “ •
! L í c  fideicommil-
| ç;v£j.ftcui plusq°a
L , r - i c . F a L l > i n  p r m e .  

» i l e . v e l f i d e i c Ó .

5
nm. 1«® ,D ltrl * 'risiu<iici*5:Vt̂
li.  cau. da». «• “ PccU'f e r u u i n .  v e r -
fie, quod li fugit. ibi.
pljnc rcproimuere. s. 
St quod m e tu s  c a u la  I. 

ü turo ex- *■ S u ? d . l l

dam b cautionem , ex iufta <?aufáccondemnatio fit. 
x l x r.I d s m lib ro  v icenfim oquar 

to Q ua:ftionum .

SI vxor á legato ¿ Romas diuerterit: dotís nomine defendendum Rome virum ícfponíum cft.e " . i
Qm»prannfu altqurd ctrto locotppjt mo 

tam poteft +i«jne cniueiiin.tiart. 
x  1 1 1 1 . 1  d e m l ib ro  v ic e n f im o f e -  

p t im o  Q u x f t i o n u m .XJ Vm* qui iníulam Ca- /mise fieri ccrto tempore. ü tu m  e x .  j -  ** — —  r ,  ”  ’  r y r
• homo.& )• ‘ l e  re» vid. ftipulatus eít :eo finito quo-

r  i.fi abonar fidei. & ]•  c u n q u e f  l o c o  a g e r e  p o i t e i n
j . j im ,in f e t . .p r a ; t o r .  - i  i  , f ? .  *rrtie dam • infeç*,p ra: co r 
¿ W e p .fr  Egrese.*, 
filubconditioue. bcii 
contra primum elt.C, 
dehcred.Tel aft. ven. 
J.i|.Sol.ibilauldanpe 
lebat.non caucri tan- 
tum:& ideo nonaudi- 
lut.ltemiimilitercoQ 
iratiumad primum. j .  
¿cpofcl.fi fine. Sed 
jbi oon erac obligatus 
depoliurius: imo )i- 
bcratus atiiifsione fpe 
ciei. Vcl fpeciale in 
depoli co. Item in iu
dicio ftritti iur» con- 
tririum cft]. decou- 
dic.cau.da.l.dedij.re- 
fpoo, Sed ibi fpeciale. 
Vel dic noneíTecauen

id quod intcrcíicconftat.
s» iudti¡nm  (O htrapl»ret im a p ta m  rjI 

ftrh u ip o te fl refyeélú  > nun fe n te n t ia n t  r« 

( W l t f  <*h orum dtfferri.Bartoln*.
; x  i  11  x i;  ■ I d e m  l i b r o  fecundo 

R e f p o n f o r u m .’O n idcirco iudicis of-
N i_  A ficiü impeditur, quod 
quidam ex tutoribus poft li 
tem adueríus omnes inchoa tam rcipublicas cauía abefte ccepetunt:cum preíbntium, 
& eorum qui non defendú- tur 5adminiílratio diíccrni11 &ceftimari pofsit.

QHacunqtit partt indica IftigOtor dttt- 
gatwr fcrmujttdkiitm tji nUÜum.&Mt,

D tU tio  d u n d a  r ft  e x  iu fta  e a u f á ,( y  n on  
é li te r .B a r to li t i .

x i  y. I d b m libro  tertió 
Refponforum .

A Agentarium vbi con- 
tradum eft conueniri ! oportetrnecin hoc dilatio- nem nifi ex iufta cauíam da-

ri r vt ex prouincia codiccs adferantur.Idcm ¿n aftione tutcla’placuit.0
S e n t e im a la t a p e r  iudicrm >nitu te r r s t 

¡>3tejl mandari e x e tu t io n tp e r  in d u c m  al
te r n a  te r r s .B a r to lm .

N omine puellx tiitonbus 
in prouincia c.Qndénatis,cara tores pucllíc iudicatü Ko- mç facere coguntur,vbi mu, tuam pecuniam mater acce- 
pit,°cui filia heres extitit.

F u ro r n o n ta llit  iu r ifd i( ] ie n tm )f e d  im -  
f e d ' t  e x t r d l iu m .B a r to ltu .

x  t  v i .  P  AV i v  s lib ro  fecundo 
Qu.TÍtionum.

IVdex datus in eodem of* 
ficio permanetjicet fure- recaperit: Tquia retleab initio iudex addiét’ 'eft: fed iudicandi ncceísitatem mor 

bus fornicas remittit: crgo mutari debbtj

per procu 
r a .e g itv t  lib er :n u n -  
quid eíl abfoluendus 
debitor li apparuitpo 
ftea feruusíEr d ic ic »  
ab iolu édu seft ab c b -  
ferüatiohe iudicij. n<5 
minus potero e g o  do
minus agere, poftea 
aduerfus debitóte m e 
um.Viuianus. 
h Di/«ri».maxime.n5 
ídem íi non polTeí d if  
c e r n i, cú quilibet e o 
rum poí sic conueniri 
m folidum .vt dicit ipíá «.» 
ru b .5 C .íi e r  pluribus a Mo.quaR¿
t u t . v e l c u r . A r g u . c o n - ^ r f o ' i *
tra pra 'd líla.s.de n eg .' *r.furnpt»ui 
geft. eum ad u m . fed **»«rOurm 
P .pofu ic cafum indü- brtta, 
birabilem. &  hoc intel 
ligas prim o.quod tu to  
res con uen ieb an tu r, 
nom ine pupilli á c r e -  
ditore pupilli:&  dices 
non differtur lis.f.pro 
parte pra?fentiü quan
do fu it adm iniftratio 
diui/á , vel etiam non 
dhiiía:led v ir ilitcrfu e  
rünt conuenti. fi auté 
non fm t d iu ifa & in ío  
lidum  conuenti (unr, 
tune non diíferrur in * 
totü.Si am é dicas tuto 
res conueniri  ̂pupil- 
lo .tficp lañ e  in te llige  
literam iítim  v tfo n a t

adiitta".

dumin ftria i iuris iudici i í  r c g u la r i te ^ n i í l  in cafibus prardi¿ 
¿til.Accurfius,r -'•••■ r í - ! '-

b IwtyOTímWfcil icetfat ifdationem:v ts .c o . f i  d eb ito r i .
< E í i « / ? 4 f r t « / » . q u z e f t  i n  a r b i t r i o i u d i c i s : , v t s .  t j u i  f a t i f d a r e  
cogan l . f i d e i u f l o r .  $ . f i .  a l i ^ s  a u t e m  ft  n o n  c a u t i o , f e d d c b i t ü  
ante diem p e t a t u r , d u p l i c a n t u r  i n d u c i z : v t  i u f t i . d e  e x c e p .  6¿ 
ko (J ie .A cc ur l ius .
C  bwr.yc a  % v  s . T i t i u s  c u m  R o m a :  e í l e t ,  Se c a u f a  k g i t i ó  

■ P ^ 0 ^  d u x i c : &  f i e  e o  e x i l í e n t e  i n  l e g a t i o n e  f a  
«B tne f t  d m o r c i u m i n c e r  e o s i n u n q u i d  fi  m a r i c u s  c o n u e n r a -  
J u r i b t s b v j o r e . d e b e a c i b i r e  d e f e n d e r e ?  E c  d i c i t  q u o d  í i c .  
»«1 pone cafum q u a n d o  R o m x  a c c e p i t  v x o r e m .

S< i>xor/<*íífo.rDjrito.cum q U0 venir.
^°e ideo fecundum A zo. quia R o m r  con - 

TOU^milk v.idctur.cum ibi fiat diuortiunrquod non pla- 
eadem ratione qui prom ifit in prouincia fub cornli- 

n«qu* ettitit R o ir x  , videtur ibi c o n tra x ilfe : quod eft 
'¥ltr-'nfra de ver.ob.fi filius.D ic ergo quód liic R o -  

r̂ ?ePÍ*5'* ° rett».Vel Tpceialç eft in dote, lic.s. quod me. 
SW tyng1icc4.fi do». '

A 5 V S’ '^1*t*us mi^* ^ °mu,n Capuje prom iíit 
fiaitdo?feC<írt0itemr>0re Plu'1 ,̂inca(l annum:& tépus tran- 
fitfafí- n,onon(’ Uin fada,p"flum  eum conuenire vbi prom i 
4tfii rcea,n'f e * ibi vbi kabet dom icilium . &  hoc cft qu od 
teft aH,n0,CUT e lo co >ido n co tamen. plus dicit q u ó d  vbi po
f  S cere” ea| erc*Viuiaiíuí. • ■. , p . /  •
8 « i o n i i - ' w ^ 0neo:^ abitíir.ratione dom icilii &  ob li 

iicj vr*'C'' res‘^fi-lécundum lo .fcd  fecundú Pla.nul-

p c .l.fid n o .í.| .& 7 *<,ceo O»
l i  • ,bl êo,PCr fubaudicur.i' ‘ '

thib,
cert
R lww/? ni - le.0,PCr fubaudicur.idoneo. A cru ríiu s. 
' f  tofiadrl ftipulamur.inccreíTe venic:ÛOÚCQ. Quf,'- •' ' l̂lisabaljo.$.fiquis.&: dc verb.obüg. 

.■ Ûls,,JJ»Qpru>,AcciafiUS, : ..r,< - i

iiídem tribus m odiis. 
i  A/>yíW.bab o b fe rn a iio n e iu d ic ij:v targ .C .d e  rro c u . licet. L a .u i -  r  
Je quMreúd eft ralis abfolutio. k u T ¡  r
1 Lirfw.fciJicetad debitum :vt C .d e  pac.feruus.Vel d ic fi ve Kní* a d t  
l it  in feruum illiim  p e te re :& tic  dices qu.v res,fcilicct quod J ¡ ¡  
fie e g itp e r  procuratorem  vt liber A ccu ilíu s . Juertt tetra

A  ^ ntar$ u n,.}C  A sv  s. A liqu isM u tin en fis Bononi.rar- aliquem 
/ lg e n t a r ia m  vel ru te l!e g it , &  cúquibufdá illeargérariU5')íW¿ J)r(, 
com raxit.quarequajritur vbi conueniendus íit.E td icitu r g» quetfte tallH 
v b i  adm iniftrauit. i.B ononiar: nec datur dilatio nifi ex iu fta ,¡[e
caufa.Et videbatur c p n ó .n a a íío í fequi debet fo r ú r e i .^ N o W(,pr * 
M inb.} Q m dam prouin cialis accepit q u an d ávxo ré  R om a- fe*¿ “debet 
nam :& fie htiam comm unem habueruht:quç m o lier.i.m ater^ ^  
piíelta: Ro.m utuá pecuniam accepit. &  fie ambo paretes de- 
ceflerunt filia herede inftituta:cm  pater dedit tutores. &  tu t<one iudi<t¡ 
tores condénati funt in prouincia ratfCnedom icili) ea f a d a rK é/) ‘ ‘  
adulta, &  habente curatores, cum eflent R o m *  crcditbres, r, tllna„Jg . 
vo leban teo s conucnire. qu yritu r an R o m x  pofsintcon^e3^5 JHIÍ¿Jr 
Hfrj,an in prouincia fíat execu tio iE t d iciíu r qu ód  R o ib x /  
m. ExMy^tcto^i.qux caufa eft vc e x  prouincia & e. 
n F/acuír.vt refpondeat tutor vbi adm iniftraúit:vt fupra eo, 
heres $.j;& 1 ifnfcrdum.^ f i .
o  Acerpfi.videbaturagi vb i óftiudirarum , quafi fir i b í r e r ó '  
u aru sco n trad u s.v tC .d e  vfn rei iu l.fi.$;pen.Frno.híc q u ó d  
alibi datur íéntentra, &  alibi D xetüúoni m andátur: t c  infra» 
d e fe  iu d r .a d iü o P ió .f  j: .¡ ' I ni  ̂í ls *  1‘j  .>

1V d e x ; } C  a  s vs.Si iudex fanar mentís fit cuín datur,poftea' 
efficiatur furiofus,reman» t rndex.-quta S  c.fed fi fu ror c u ' 

non perm itterer iu d icare , tem ouendus e í le t : & alius iu d e t 
dcberetdefegafi. ■
p Caperit poftqnam fuit ird e x .a lillsn e c a b  initio fu ifT ctia  
dex vt fupra eo.cum  pra:to¡ .§.non auiVm: - • '0  '  ‘ ♦ 
q  Debet. fi longtusipatium  liíp foccfiu rm n  vel in terte fíü - 
tum -.ttfupraeo’X f ilo u g iu s . ^  :

Qbferuandum»



a  / " N  t>feruAnimn eft.lmqui txempli effe, q u i a  v i d e t u r  f u f p e & u s  A  p t o r i s .  v n d e i n  f u o  r r i b u n a l i  d e b e r  c u m  d e f e n d e r é »  
V . J  v t s . d e  p r o c u . q u x  o m n i a . i  j . d e  f a l . v x o r i . f t  j .  E t n o t .  d e  p r o c u . f e d  &  h x . § . n o n f o I u m . n a m  e m p t o r  c o n u

q u o d  v i t a t u r  m a l u m  c x e m p l u m : v t  j . d e p a e n i s . t .  l i  q u i s a l i -  
q u i d . § . q u i a b o r t i o n i s . & C . d e p r o b a . e x e m p l o . f e d  v i d e t u r  d a  
l i . v t  C . d e  l i t . c o n t e f t  a u t h e n t . o t f e r a t u r . q u x  c f t  c o n t r a . &  i n  
d e c r e .  x j . - q .  j. i u d i c e s .

Petitut ii parte yna,non e(l dandm i»- 
dtx.nift fit cMfd.nartolut. 
x l v i  i . C  a l l i s t r a V t s  l i b r o  

p r i m o  Q u x f t i o n u m .

v e n d i t o r . - v t  a r . C . v b i  i n  r e m

S o l .  i b i  p e t i t  a l t e r i u s  
v o l ú n t a t e  : q u o d  p o 
t e f t  f i e r i :  v t ' C . d e  f e n -  
t e n . a u t . &  c o n f e q u e n -  
t e r . i b i . a l i ü f q u e  m e r e 
t u r  ¿ k c . V e l  i b i  f u i t  d a -  
t u s  a d  v e r e c u n d i a  p e -  
t i t i  i u d i c i s . V e l d i f t i n -

. . . . .  c n.aa,.j.E ,icC Cr S ld i t o r i s  f a t i s h e t ; v t  a r g u . C . v b i  d e  c n . a g t  o p o r . a u t h c  Ve®' 
p r o u i n c i a .  A  d d i t i  o . I n t e l l i g c  g l .  q u a n d o  v l t r a  J a

QCm re¡e f l e c 2 S B

V Enditor t  ab cmptore n;tus.ad e*pe0&  
denuntiatus vt cu cui- #u ât,0,,e®i } .  t' 

aionis nomine defenderet, terefTe S5p?°c dicit fe priuilegium habere ptor a vendiereOBíeruandum cít ne is ^ . . . . . .
iudex detur, quem al- fui iudicis. dqu2ritur an pof S. Euu‘ fci,icctp¡*J 

tera pars nominatim petat. íit litem ab co iudice apud IS#

8i t u n c  c o n t r a r i a . & f i c  
t  Nota ex  f e r u a t u r  i n  c u r i a  R o -  
iflttex .cum  m a n a ,  
gl lo.ftcundü  b  '  erecundiom. N o t a  
B d W . c p v e .  d e f e r r i  a l i c u i  v t  n o n  
tecundta #/? v e r c c ú d e r u r . v t  C . q u i  
alicui eum  &  a d u e r . q u o s . l . f i n .  i n  
repelb x  fu f i n .  A c c u r f i u s .  
fp t flu  con- p  A r j  literarum. )  C  A -  
to r .ttx .in j.  1  S v  s . T i t i u s  c u m  e f  
teftamento  f e t  i n  m a g i f t r a t u  p o l i  
C entum .in  t u s , v o l e b a t  c o n u c n i r i

► IUU1CCU. i^ q u i  l ü i y  c.» m a g „  e x  c0nfir^ kIudices a pradidc dati fo- ne fecundi,,
w  ̂ . lent etiam in tempus fuccef 8a”oaeprimi, juj.,

B !o'um̂ edu“ r"&coĝ  s s r ^

V e n f M r i V . i n  v v u m v i m i *  "  *  - - - - - -  .  .  - ^  ^  - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - -  -

fradt man. ab a liquo,vel aliquem av,M *ri / 1mk¿ v -P h ,  Mhtí <51 vyóv-

hoc fpecialiter.. .......- - ............ .............* ----------- . . -
pe ad vcrecundiamb T petiti ípondit,venditorem empto fofoiudicis reípicicnte permit- riseiudicem fcqui Tolere.* ruatur Bnn"‘ ? “tetur. .....r  * 1 -

Q i i i  funt in mmri mag<flratu}durantt

~ íorum  cius?duraré,& cogi^ S S S
pronuntiare,eaíque fenten- ftioguunt.lfcb |dutías íeruari. ln  cundem fen- * « t  l i s  c o n t e f a a . í
fum etiam Scaeuola rcípon- tu n c d “ tcu n n o D '!dit. r  tune non duretívtjo!

Hfrr» nen tegitur rtfpondtre nifi vbi eft ,ur*ChÉ¡H
tnaiorparí bereditatH.&arttltu.

L. V l p i a n v s  l i b r o  f e x t o  
F i d e i c o m m i í T o r u m .

R e f p o n  f o r u m .

P Ars literam diui Hadria
ni;T0uj «p^#vraj í?  « «?;<•¥- 

ffivlviavTS ju m  úeívoci //kuviV/-

rwvwUKjt rrtfi u i  i i m f o i r i i  nKtyptt 
T v f t f  t í t v  K f i v ÍT « m v . i w i / « v ) i ^ K > í > »

* ¿ fX " t>laif UT t " T # ^ J 
tc u ,  kocJtoJí <^ivy*vsfKfoi  a i r l i t  
iífxru y iM o tm v a t T* f /Í K* i  id
cfttiVlagiftratusc quo anno

- ■ rif.om.iqdí!
^ttnnooclc o n t r a . ; ,  c o d .  1. ^ ;  

c iu m .j.re fp o n d .^  
p l u s  o p e r a t u r p i .g l fiddcomm.flumiabJi U ,

lejlam . c o n u e n i r e  : a n  p o f l e t ,  
q u . x r i t u r .  E t  d i c i t u r  
< ] u ó d  n o n  d u r a n t e  m a  
g i f t r a t u  , f e d  e o  f i n i t o  
p o t e f t  c o n u e n i r e  &  

t  Alciati c o n u e n i r i .

eum « v * *  íunt'>
V iJe Antun. c i  i n t e r p r c r a t i o n e m .  p r o p n a m  ,  ñ e q u e  e o r u m  

»  & h i c  i n c i p i t ,  m a g i -  q u o r u m  t u t e l a m  v e l  c u r a m  
htn  ad M o .  f t r a r u s  & c .  &  c f t  v e r a ,  p e r u n t ,  c a u f a m  i n  i u d i c i o

ssçtp ss? ¡ S S f S  s s gr a n t e  m a o i i i r » »  •  v r  m n o i f f m r i K  n i f » ç c Y i r r i t  n r »  J T „ ^ i ____ ■_ 1 . . .  . 1 • « -  ~  quamvM
h i c

^quokpetaturj'ífque™ di- c u r f i u s .Cat alibi eíTe maiorempar- cy»rf«fí.>C A»u
tem hereditatis, non erit ad Inrím.’i " 1'
prxílationem compellédus. pfit MruiumícrS& ita multis conílltutioni- & Sempronio aliquiibus cáuetur,vt ibi petatur fi puta m sau

f í m t  v o c a r i  í n  i u s d u -  íuitincndo. Simul ac vero I(V1VMIWWJVlk 1U4I„
e  m a g i f t r a t u  :  v t  mngiRratus dies exierit,  no c  probetureo loco voluilTe n

v o c a ' n d i u d ! f o U  f ' $ T' ° *  t e f t a t o r e m  f id e ic o m m iíT u m
fi reus.& j.d e  adul.l.fi e tia m  a lu s  a d u e r fu s  p r a r fta r i ,v b i  p e t it u r .
adulterium.j.fin. Sed Jp ío s l i t e m  in te n t a r e  iu s  fa í-  f  - • r  
quid de minoribus? i- q u e  c i t o .J

0 $ ’ ftn tí ad alium ¿tftniendum ,  ne» 
poteft allegare priuufgiumfn 1 n d u u .& a f  
tolw .

a i  i x .  I d  e m  l i b r o  t e r t i o  
R e f p o n f o r u m .

d e m  v i d e t u r  p e r . I . i f t a .  
S e d  c o n t r a d e  i n i u r .  
I . n e c  m a g i f t r a t i b u s . &  
j . a d  1 - A q u i I . q u e m a d -  
m o d u m . §  m a g i f t r a t u s  
m u n i c i p a l e s .  &  s .  e t

h e r e s  h a b e a t d o m i d .  
l m i n ,  l e g a t u m  vel i .  
d e i c o r a m i f l u m  petit: 
n u n q u i d  i b i  conueoi.  
e n d u i  e í l  h e r e s ’ Etre. 
í p o n . q u ó d  no n .m i l

q u i b u s  c a u . m a  l . v t  f u n t  S o l .  q u i d a m  d i c u n t  h a n c  c o r r i g e r e  
i l l a s : q u i a  h a c  i m p c r a t o r i s f i t . f . d i u i H a d r i a n i . q u ó d n o n  p i a r  
c e t .  d i c  e r g o  q u ó d  c o n u e n i u n t u r  m i n o r e s .  S e d  f e c u n d u m  
h o c  q u i d 3 d i i c i t . l . i f t a  i l l i l e g i  i j . d c i n  i u s  v o c  ? R e f p o n  h z c  
d i c i t  q u a n d o  c o n u e n i u n t  &  c o n u e n i u n t u r :  i l l a  d e m  i u s  v o -  
c a n . t m t ú m  v b i  c o n u e n i u n t u r . f e d  &  m a i o r e s  c o n u e n i r i  p o f -  
f u n t  f i  i n  f u o  o f i c i o  d c l i n q u a n t ; v t  C . a d . Ü u l . r e . l .  i u b e m u s .  
&  i n  a u t h c * n . v t  d i f . i u . § , G  t a m e n . c o l l . i x . &  i n  a u t h .  v t  i u .  f i n e  
q u o . f u f . $ . i l l u d . c o l , i j . q u a f  f u n t  c o n  t r a . I t e m  c o n t r a . C . v b i f e -  
n j . v e l  c l a . I . i j . S e d  i b i  I o q u i t u r  d e  i l l u f t r i b u i  d i g n i r a t e ,  &  n 6

Aej Ahenum^etum patrimonium rtfri- 
CÍt:nififtaliimemuretiniun(lum.Rart. t ^

Tradatu eíl de f  re alieno, piidifiHocM'S fi in ea prouincia vbi fideicó v b i  c6UCnictur hera.  tniísü petitur, plus eílet xris *  »bi p e t e t u r fideicí. 
a litn i: an quafi maior pars rV ^ b T b T d í

c i l i u n v H x c w a f u n t
n i í i  t e f t a t o r  i u í T e r i t  d a r i  v b i  p e t i t u r ;  n a m  t u n c  e d uen i r a r ib i  
k e r e s ,  l i c e t  b o o  h a b e a t  i b i  m a i o r e m  p a r t e m  h e r e .  A  licetr6 
h a b e a t  i b i  d o m i c i l i u m . < T » .  a  c t  A t  v m. V  T i t i u s  Mzuifi 
h e r e d e m  i n f t i t u i t , &  S e m p r o n i o  l e g a t u m  r e l i q u i t , n u l l o  loe» 
d e f i g n a t o  á  t e f t a t o r e  i n  q u o  d e b e r e t  ( o l u i  f i d e i c ó . q u i T i t i u i  
d e f u n d u s  d u o b u s  l e c i s  f u u m  p a t r i m o n i u m  h a b e b a t .  Rom* 
m a i o r  p a r s  p a t r i m o a i j  e r a t .  f e d  R o m z  t e n e b a t u r  prxdid* 
t e f t a t o r , i d  e f t  T i t i u s :  ¿ c u m  h e r e s  c o n u e n i r e t u r  i  fidoÉOB. 
v e l l e ç a t a r i o  R o m x  v b i  e r a t  m a i o r  p a r s  p a t r i m o o i j . here* 
e i c i p i e b a t d i c c n s  n o n  e f l e  i b i  m a i o r e m  p a r t e m  here.dedn*• . . .  3’ . .  O * -------- _ i i v i i  i , a i w i k r i i i i A i v i v i u  v a i t v i u  —

a u m i n i f t n t i o n e . &  d i c  magnum  m a g i f t r a t u m . q u i  habet m e- D  f i o x r e  a lieno. A d  q u o d  reípon. q u ó d  non eft audieodusbf-
iu inim p erium :p aru um t qui lu riíd id io n em  tantum  fim p li- ---------- '• - * --------■r e m . A c c u r f i u s .  -  .
V E n d ( » * r . > C A  s v  s . T i t i u s  B o n o n . v e n d i d i t  e q n n m q M e n  

d a m  M x u i o M u t i n c n .  8t f i c  c c e p i t  q u i d a m  e x p e r i r i  r e i  
t i n d i . c o n t r a  M x u i u m  n o m i n e  i l l i u s  e q u i . &  f i c  M ç u i u s  e m 
p t o r  T i t i o  v e n d i t o r i  d e n u n t i a u i t  Y t  e u m  d e f e n d e r e t : q u x r i -  
tu rvb i d f f r n d e r e  t e n e a t u r , a n  M u t i n x . v e l  B o n o n i x ?  Et d i -  
c i t q u ó d  M u t m x . - ^  I r o i c i  s . ) -  D u o b u s  q u i i a m  ^  p r x f i -  
d c  d e l e g i t u s  f u i t  v t  i n t e r  e o s  e o g n o f e e r e t : &  f i c  l i t e m  c o 
r a m  c o  c o a t e f t a t i  f u e r u n t  l i t . p e n . p r x f e s  q u i  e u m  d e l e g a u i r ,  
d e c e f s i t : í e  a l i u s  p r x f e s  i n  I o c u m  e i u s  e f t  c o n f t i t u t u s ,  i d  e f t  
f u b f t i t u t u s . q u x i i t u r . a n  i p f e  f e c u n d u s  p r x f e s  p o f s i t i u d i c e m  
i l l u m  d e l e g a t u r a  c o g e r e  i n t e r  p a r t e s  p r o n u n t i a r e .  E t d i c i l  
q u o d  p o t e f t .  <¡: , u ¿
d  ( « d i r M . q u i  e f t  C ' u f d e m  v e l  a l t e r i u s  f o r i . A c c u r f i u s .  
t  E>vpterii q u i a  c o r a m  e o d e m  i u  l i e e  c o r a m  q u o  c o n u e n i t u r  
e m p t o r  p r o  r e  e m p t a , d e b e b i t  v e n d i t o r  e u m  d e f e n d e r e .  
f  S o . V r e . f c i l i c e t  c a f u  p r x d i f t o  d u p l i c i  r a t i o n e : q u i a  i b i  i u d i ^  
c i u m  c c e p t u m  e f t ; v t . s . e . v b i . 3 c  q u i a  q u a f i  p o c u r a t o r  c f t  e m .

r e s : c u m  x s  a l i e n u m  v t r u n q u e p a t r i m o n i u m  t a m  C a p u n n *  
q u i m  R o m a n u m  c o m p r e h e n d a t .  S e d  p o n a m u s q u o d i l ! « ¿  
p a t r i m o n i u m  q u o d  e r a t  R o m x  v b i  c o n u e n i e b a t u r . n w » *  
e r a t  i l l o  q u o d  e r a t  C a p u x : f e d  R o m a n u m  t a m e o e r a t « ; r « v  
t u m r q u i a  e x  e o  t r i b u t a  p r x f t a b a n r u r  v e l  a l i m e n t a , ^  t r i t a »  
v c l  a l i i s  d e d u í t i s  m i n u s  c r a t  q u a m  C a p u a n u m  rnunquidfcK 
h a b e t  I o c u m  e x c e p  ?  E t  r e f j p o n . q u o d  f i c .  f e d  a n  ib i rants*  
v b i  m a i o r  p a r s  h e r e d i t a t i s  e f t  , h e r e s  c o n u e n i a t u r a n * ! "  
d o m i c i l i u m  h a b e t ?  E r  d i c i t  q u o d  n o n  f o l u m  i b i  v b i  mi**
Ea r s  h e r e d . e f t  c o n u e n i t u r  b e r e s - . f e d  e t i a m  i b i  v b i  d o o i » *  

a b e t  V i u i a n u s .  , • :
i  s» fidticomm¡Tum.Te\í ftu m  i n  g e n e r e ,  
k  Ab aliijuo.herede  p a f s i u é .
1 Pet<pur. f c i l i c e t  a l i b i  q u á i n  v b i  f i t  m a i o r  p a r s  
r e l q u i i n  v b i  h e r e s  h a b e t  d o m i c i l i u m : n e o b u i p t j . e a . W '  
m  J / ^ . f c i l i c c t h e r e s a q u o p c t i t u r f i d e i c o m m i f l u n » *  .  
n  Velutffe. q u o d  e x  v e r b i s  v e l  e x  c o m p a r a r i o n i s  $ nettJu ,  
f u m i t u r . - v t  f u e r a  e o . q u o d  l e g a t u r . 5. p r x t e r e a . &  Lfcd & # 
í c e p e T Í t . § . f i l i b c r t i f i .  -- ------- -



„ ¿ ^ f ú id e ^ c t u p  tic. 
i  t ri'k\Ji!ltllJi ¡v th ic ,& 'i.d c  do.pTZ.\.\.§Scd q u ca  dixim us. 
b ÍJT íu  j j $.íi heres,&  l.co g i.fj.m d cq u x n cu r.licn cca u - 

Tf  ¡ ' ¿ . i j  Gaius.
, j e.t CX prxdiis Roinanis.

t a : í - » i ' )  v c l  h l c  ‘ ‘ a l i b i  e í T e t ,  p r x f c n p t i o J l o c ü
^ rcavÍS T t o -  h a b e r e t .  S e d  &  h i c  p l a c u i t
s s s  ;nptio,cuio nihil facere xris aíieni n o -  
S ’A ib e a c  domi- ¡me,cum non loci fit x sa lic -  

7. ad muni. n u p ^ -d v n iu e r ía ru m  fíc u l 
tU ium .^ sE senim alieniim pi 
trim onium  totu m  im m inue

Roma. &)•

t ¡ui eflc d c '
¿ r v ri> a » *orn r(:ít
h j C . V c l d Í C . Ü C O D U C -

mtur R o r t * q u a l i  ib i  
¿nujiorpars b c r e d i -
„ ns. habet  Ic c u j t x -
fctipco : vt hic. h í'li
jen) quia fircom niu- 
DU patria, c o n .  Sed  
«aui li res illius loci 
untum habeat quis 
«bligatas? Videtur i-

detnl fed non CKÍ0 :
quia licet Jcficerct hy
potbecaria , h a b e t  ra
nea  perfona iem  a ¿ t ío  

o m n i a  b o c a  
/efpiceret: q u o d  ¡io n  
f f t iocaf ibus  i ftis  n á
¿ e l ic ien t ibusf ruc t ib9 
illius loci, n o u  a g i tu r  
ahbi:*'t j . d c  t ri.  v in o .  
j c o U e c u m c e r t u s .  & •  
]. ác verbo,  obl. u i te r  
{tipuUntem.<&. facratn . 
Jc j .de»fufru6t . d e f u u  
a ^ j .  Accurf ius. 

DvmciluimScd ptç-

A  q u i a  v i d e t u r  t e í h t t f r c m  v o l u i í T e  l i b e r t i j  f u i s R o .  f i e r i  f o l t t *  
t i o n e m , c u r a  d i c i r t e í l e r a s f r u m c n t a r i a s . c u m a l i b i n o n  r e p e -  
r i a n t u r . e x  c a l i  g e n e r e  c o m p a r a t i o n i s , v n d e  h e r e s  R o m *  c ó -  
u e n i r i  p o t e f t .  V e l  f e c u n d o  p o r e f t  i n t e l l i g i  i f t e .  § .  q u ó d  I c g a -  
u e r a t f u i s  l i b e r t i s i n  a l i m e n t a  f u m m a i n  f i u m é t i : 6c i d  v e n u s

c f t . ( S e d  e  t  s i . ) .

Antoninus re'fcripferunt, íí confenícrit fideicommiíía- riush alio loco : daré ncccfte 
habere íecundu confenfum daré vbi confenícrit.

t i l .  V l p i a n v s  l i b r o  í e x t o  
F i d e i c o m m i í T o r u m .C  Ed & fi fuíccpit'a¿tioné .fideicommifsi % & aliisr e  C o n f t i t i r , n o n  C e r t i  l o c i  f i

C l i l t a t e s . Q u i d  t a m e n  fi f o r -  w ^ u u w n i i i u i s i  } u c  a n í s
t é  c e r t i s  o n e r i b u s  d e f t i n a t ú  d e f e n í i o n i b u s  v í u s h a n c ^ o -
í i t  i d  p a t r i m o n i u m  \ v t p u t a  m i f í t  : p o f t e a  q u a n u i s  a n t e
a l i m e n t i s  p i x f t a n d i s  t j u x  f e n t e n t i a m  r e i i e r t i  a d  ha™* 
R o m a r c p r a : f t a n p a t c r f a m i -  b  d e f e n  f i ó h e m  n o n  p o t e f t . 1
I  1 ^  « M i  i l V i '  f  t  r / » !  f  1-1  i f .  ^  ■  r  n  I  a  •lias ilifleratjVel tnbutis, vel quibufdam aliis inexcuíabí- 
libus oneribus: anpoísit prç 
ícriptio Iocü haberet hic pu té^niftius dici locú habere.

K eres poteft eonmnitt >biproprium ¿9  

mialisim habet.

Si ex (¡Ha/itate rei relia» , yeiperfonte 
tiw  r»i reUnquuHr ¡prxfuthtitür te¡)atore 
certo hcofoiut feu dari yóluijft; 1bi hertt 
f t  definiere debet. Rta-toliu.Si libertis íuis teíTeras m 
frumentarias?emi voluerit: quauis maior pars heredita
t is  in prouincia fit ,Sed & refcriptG eft, vtillic tJS in prouincia fit , tamen 

fideicommifium petatur,v- Romç debere fidcicommií» 
bi doitnciliumeheres habet. í" m

txceptiomfori quis yidetmr renuntiare 
inçtpiendoJóÍHere,yelpacfcendol yel indi 
(iumfitfctpiendo.6drtvltUi

Qmtícns autem corpit quis Hdeicommiílum íolue re, non poteíl hac prxícri¿ ptionefvti:
1 1 .  M a r c i a n v s  libroo ¿tauo 

Iuftitutiouum .

Vanuis ad eum herediQ Vanuis ad eum heredi cia fit , dici oportet Rom ai 
tas fuerit deuoluta, q, cfTe praeftandum. ncc enim

< J . r . l . i l  a II V ITQHl I <* < « I O Al 1 f  .. . ” _ . . !domicilium iri prouincia g 
habet.Sed & diui Seuei*us&

lljhofit vbi res cft 
tcI vbi veluie tefta» 
tor.vts.eo.quodlega- 
tur.iprartcrea. fecun
dum Io.Al.vero & Ir.11 
tt‘3mvb> habet domi 
ciliuraheres: v ts. de 
rraalbc.cumhi. .̂ vult 
i^itur.verfic.in caufa. 
íed ru dic etiam vbi
habet domicilium:vt no.s.e.qucd Icgarur. 
f  ?rtftrif>tione.\talibiconueniatur,vbi.f.hnbctdom iciiiuin, 
vel habet maiorem partem hereditatis. Sí  íic not. m e a p tfo  
folutionisapprobarur:vc in au th cc.d c here.&  Fal.§.non au- 
tero.col.j.& j.adM ace.fed Iulianus. §. fin. Sed quare magis 
ifte reos vel ille qui fufeepitin  alio loco  adtionem: vc. 7. ec». 
fcd&ii fufeeperir. m pr¡r.c. (ibt prffiudic.it, fcd adior noo 
«biprxiuJicarlicct alibi agere incipiat: vr fupra eo. argén - 
tari amafio» R cípon.N on folet & c . v t  infra de rcgulis iur. 

liinli non*oler.nedeccrioris & c .v t  in frade com peuía. l . in  com - 
. peníatiooe.6

V«iw .].C a svs .  Si heres incipit foluere vb i d o m icú  
L,„ vXlium noo habet, nec maior pars hereditatis eft; 6c ipfe

M D f T n _ _ _ _ _ , 1 . . .  (Zm', T 7 .  J : . ; » . . .  . . . A  i  ^ _ _ _ _ _ _ _ _ _ • _ _ _ _ _ _ _ _ r

fum folui diccndum eft: cü 
apparetid teftatorem fenfif fe11 cx genere cóparationis. Sed 6c fi proponas quibuídá 
clariísimis* viris argeriti vcl auri pondo 0 rcíiáta, &fít 
fufhciens adhuiüfmodi ñ -  deicommiíia Roitiá: patri- 
monium : licet maior pars totius patrimonij in proüiri 
cia f i t , dici oportet Romai
veriísimilc eft teftatore qui 
honorem habitum P voluit

E T  .  _ e

T itiu s  quibufdam cla- 
rilsim is viris R om a- 
nis dúo pondo aut i le- 
g a u it : cum & alibi íit 
m aior pars hcrecli. an 
pofsint heredera R o -  
niaccbnuenire? D jc i-  
turiqülód fie: quia v i-  
detur teftatorem v o -  
lu iffc íb i fo re p rsfta n  
d u ta; f i ta  o tum eft pa- 
trim ódij R om arqútiJ 
fufñciat legato. •( S 1 
1  a  r s s . )  D iélura 
eft. s. quando aliquid 
reliétum fu it in g<?ne¿ 
re,qu ód ibi e f t p r i  f t í  
dum vbi m aior par* 
here.eft. led quid tí iti 
fpecie legatum  con fi
fí at, cum u trc s  tú obi- 
l i s ,  vel fe m o uen s, vt 
eqtius, b o s , &  fihiili.)* 
fiuc im m o b ilia .vtfu rf t  T effirt 
dus,dpm us, -S'.iimiliíi?frumento- 
6c ib i petatur vb i e t rt*(wejuit 
6c heredes dicant alibi üud.)ftg,a  
fore  m aiorefh barrehi erantfrun^ 
beredita.an audiendus^tana^mbuá 
fit ? E t dicitur q ú o d  exhibáis 
non. Sed p on eq u ód  frmientum 
non petit legararius a principe 
vcl fiaeicom m iíririus pop.Kom.da 
rem lcgatain in fpecie bamr. ex 
vb i eít:íed vt pra-fl e -; quo faíiii efl 
tur ei íátifdatio d t  eâ  ytTi{f*ra 
rcftítücnda aduenien- iurepercipte 
te term ino ^ teftátore dtfrumentí 
ftatuto : &  alibi dicat ponatur. 
heres fo re  hiaiófem  *  Conmngti 
parterti here. an audi- l.famtr.tia 
endus fit heres?Ek re- fenatori- 
fpon. qu od  rioh. fé.l Í1 qt<t hoc ex-  
non fátifdederit, mir- emp’o de fi-  
tendus e n t in pof; illi’  ducommfio

• , .  r e i  l c g a t . i r i u s . f i  i b i  í i t :  reh íloc larif
v e l  m i t t e t u r  i n  p o f . b o . e i u s . S i c  e r g o  e x  i f t i u s .  11. c o l l i g e .  v j .  fm u  iHtflra 
l o c i s  a g i . V b i  e f t  h e r e s . I t e m  v b i  h e r e s  h a b e t  d o m i c i .  ’ l r e i r w * r .  
v b i  h e r e s  c c t p i c f o l u e r e . I t e m  fi  c o n í e n í i t  h e r e s  v t  p o f s i t  a l i 
b i  c o n u e n i r i . I t e m  fi  f u f e e p i t  a f t . h e r e .  I t e i n  v b i  e f t  v e r i f s i u i i  
l e  t e f t a t o r e m  v o l u i í T e .
i Sei crfifufcepcrit. Se fpont¿ con fen fit patiendo litem co n - 
tcftari.ali^s non v id etu r,& c.v ts .e  non videtur 
k H ^wf.fcilicetexceptioricm , quód non debuit ib i conue’- 
niri,quia alibi fu it m aior pars hereditatis.
I tJonpotefl.qnw eft dilatoria.vnde in princ. dcbct opponi:c c bcnt! 
v t C .d e  proba.1.exceptionem . Sed quom odo tener fenteri- P**' Tí^ '“  
tia á non fuo iu d icéd i¿ h :v r  C f i  h non compe.rudi.l.fi? R e- 
fpon .h ic fciu it.vnde fibi prxiu dicau it:&  fie loquitur. C . dejl - mvm «a  ipn. íliu u .vuuc iiui |>r^iiiuicaiJji:oc lie lociiurnr. C . efe

P itea panucarían audieadus fit? Et dicitur quód n o n .q u í- ^  excep .l.fi.A  d d i t i  o.V el dic aliter fecundñ Bal. h ic ,q u ó ¿  
**w®iaomictlram habeat.Viuianuí. ^  i r  / * r i f  l l l / l p  V  r A  m  n a f  « n #  .  O •  > .  I »  .  m a m  « w m ! .f i"?r<"'mc’,,^ Mf-íciIicet alia.

n n i ío m m ^ jp p e lh t  heredes fideicom m iflarios: quia 
V'M l i ? irni^ m  funtrogati.alib i eft in textu  heredes.
¡V  .  A 5 v *• H cred ci confenferunt cura legatariis 

alibi ipfe heres foluat, quám vbi dom icilium  vcl maior 
C.raC:*  P ^ ^  pcem tet.Dicitur hic quód ifte heres 

Dhrfn cnduspoftea. V Itim o d ic it,q u ó d  fi heres fu íci- 
«iitn °:Dtj  au^ ? ™ alctn fideic. p rx ft jn d i, &  alibi fu fripi.it 
ífcum Ĵl in,c‘l|Urn maior pars here e ra t: &  paflus eft 
tjlik,,,, ICBemC0«Jt:eftari,quibufdam exccption ibus vfus inu- 
ttcftír a 0"! 0 ‘Juód alibi erat ’
Suitrur p j0pP0 ncrc,&  ance 1 
<Sl Ettl>citquódnoB:cun

êntum fv R V  s" ^ T ^ iu s cum eflut R orñ x , fe c it  tefta-
xneret x i  (?' r 1 io ftitu it: &  eum rogauit vt e-
<°deFu‘ k f3s r̂U!I' e n t*r*as:'Sccas libertis teftatoris daret.
,e ,eicioi ,1 edem co:perunt liberi R o m T co n u en ire.b e
i°rplr. 1 n° n beberé ibrconíieniri: quia alibi erat ma-

-  -an 3u^ cadus,quxritur.E c dicitur cjuód n o:

hic crat iudex com p eten s: &  vb i non exciperettir qu iaa ge- 
batu.r Romar,tamen poterat declinari:vt no.s.e.l.fi fideicorá 
m iflum .§.j.in glof.
ra Teffersi eran tvafa  quibus ménftirabatur frum entum K o  
m x  tantum :vt dicunt. vnde cum ea reliquerit te fta to r, vide
tur voluiíTe quód R o m x  prxftarentur.arg.'j .de leg  ij. T in o  
Seio. in prin. &  fecundum iftam pofirionem dic ex gen eré^  ,
com parationis.i.ex genere m en furx per quam fír compara- lnj° * eu*^ 
c ió .V el dic cafum hunc.f.quod alicui R o m x d e c e n ri, pone, ral . “ Iur 
decem reíferx frum enrarix.i.decem  corbes in alimenta reli $ om 
¿ta eíTent rp rxfum itu r qúod R o m x p rx fta r i volu it propter u> exJ >arte _ 
caufam alim entorum .'neinrcrim  in itinere periret alimenta- 
riu s.&  lioc cft ex genere compararibriis.id eft quia volu it in t4kr' 
hunc cafum comparari frum entum .Et dicitur tefTira, id e{\*$ion,ttr* cU 
cu iu flib etm en fu rx  quarta pars.& fie ponitur in Iib.Regnm  >oiant- 
TÍoffocfiíKüi  yiíxar.id eft quarunrdecim Iib-3-cap.8. Vccatefferd
n Senfi/fe.CíC 8e in frad e vfu & fia.plenum.§.equitij, autem pofm
o  Po/jáo non multa,fed dúo forre.-cum pluralis elocuti© dub,Mífr/’rf', ',,,

r  _ . • r  1 .> • 1 • ufWíie _b u s  f i t  c o n t e n t a :  v t  i n f r a  d e t e f t i . v b i .  
p  H-ibietir». i d  c f t  h a b e r i .

cjuatnordt-
tvn.

Keliquito



« R .íliVpft.d¡gnítaslegatarijfacitadaugendum  legatum  :.vt A  
infra de leg. j.ii feruus phiriuna.§fi. &  ar.lupra co .íilo n g iu s. 
in fin e .
b Modtca. Sed quom odo erant módica duo pondo au ril 
R efp o n .h oc relpetluperfonarum ;iicuc &  ait com itifía  M a 
nida : aliquantulura

térra: con cedo illa ec- ^  « u i t l l S  r e l i q u i t ,* t a m  m o  
elia*: qua; tamen m  > r  , • ~ 
ir.m iliaria  ex ten de- d lC a ' t l d c i c o m m i f i a  in  p r O -

c le i ia r : q u x  tam en in
xxx.m íliariacxten d e- h
bacur. uincia pncftari v o l u i l l c .

Kclifla. in fpecie.,C  f 10  ^  C, C’ Si petatur flec it\ fb i eft >el petatur ta*  
n o n  ¿ i f t i o g i m  m o b l -

l u M l . q i o . o b l l » ,  ¿ t t a ú  m * o b f la t .^ M o U * .  1
A  F.o íDfi/jr.vbijn rem  c ! r j  • «■agjtur> í>i earesqujc per hdeico-
e  E o i o d . v b i  « s  e f t .  m i f l u m  r e l i c t a c  e í l  3  c o  l o c i  
f  ttJeitommijjt.TcltQc f i r . ' M i c c n d u m  c f t  n o n  d e b e  
f u b  c o n d i c i o n e  v e l . « u  r c  p r ¡ c | c n b i  c i  q u i  p e t i t , q u a
g 'T rV ^ i. 'qu.fim a  £  maiorparehercditatisali-
* o r  p a r s  h e r e d i t a t i s  í i t  D I  i i t -  b c d  l l  n o n  t l d e i c o m -
a l i b i .  m i í T u m  p e t a t u r  e o  l o c i , e í e d

stn iM . d e  h e r e d i -  f i d e i c o m m i f f o f í a t i s : v i d e n -  B
“ n.prIICr rem ga‘ <1 «m ellan hçcprarffcriptioS
i  lubendum J a f í J a r e .  l o c u m  h a b e a t .  &  n o n  p u t o
q . d .  q u o d  d i x i  c í í e  f e r  k . b c r e . q u i n i m m o  &  ( i  n i l -
u a n d u i n  v b i  r e s  l e g a -  )^\ h  f i t  C o  ] 0 C 1  a t t a m n i  , u _

' fefldare quid enim 
. . c a u t i o  p r o  e o  e x i g a -  veretur, cum li latís no de- 

, t u r :  d u m  t a m é  h a b e a t  derit mittatur aduerfarius 
i .  i b i  d o m i c i l i u m ,  f e c u n  in poílefsioncm » fideicom-

m " s' Icruandi caula?®
. , a r g u .  f u p r a  e o  .l. q u i d  In tto fh tju t prrtment ad ftatumftrm,

e n i m  p r o l u b e t .  c ú  t e s  W  tn c¡u buldam cjus pertment advttln4
l e g a t a  a b a  l i t .  t( m publtcam,poteft ínter feruum c7 do rm

\ .  k  V f r t t « r .  h e r e s  n o o  numcovfiftere tudtcium.ñarioliu.
f a t i f d a n s .  .  .1 Inpoffefíiovem, fijili- 11 I !. H  S R M O C IN  I A HT t

•  De hac « «  « i lu b  condicione hh' tM ™
phrafi. y,de ,cg ata;* n \  7  Ix  c e r t isn*ex  ca u fis  a d -
A»to.Auv. m 'Caufa.  & eo Joco y  u e r lu 1- d o m i n o s  feru is
h l -emend- l " Z Cr Z PCT ç o n f if te r e  p e r m iflu m  e f t ,  id  C
* * '9m o  t  t  1* tertit. Quod t i l ,  fi q u i  lu p p refla s ta b u la s

V  vix eft,eft:& lie t e f t a m e n t id ic a n t , in  q u ib u s
proprii.aüter.j.deaf- 1, b er ta  te m  fib i reí i f ta m  a d -
nitor. ¡. reípoD.& d« l™ e r a n t.° lt™  a r f l io r i ia n .
l e g . j . i i  f e r u u s  l e g a t u s .  n o m e P p o p u l i  K o m a n i 5c c n -
$ . c ] u i q u  n q u e .  I t e m  i u s S  e t i a m , & f a l l a n  m o n e t a :

serum oh n o t a  r e g u l a r i t e r . q u ó d  c r i m i n i s  r e o s r d o m i n o s  d e t e
^ ; r í o 7 p o : c V u.dt' ^ :

f e r u u s .  i n  c a f i b u s  t a -  r r a e t e r e a  n d e i c o m m i f l a m  I i  
m e n . v i i j . p o t e f t  e f l e  e  b e r t a t e m  a b  h i s  p e t e n t / S e d  
t u m  c o n t r a  d e m i n ú ,  &  f i  q u i  f u i s  n u m m i s u r e -
r ; if , “e T :n ? '> a t d t'n jíto s  f e ,  &  n on  m an a- Treb. mulier. «. n o n  millos contra placiti hdem efi.&"ĵ de ali.ie. fer- adícucrcnt.Liber etiam eíTe 
uos. & j. ad. 1. iu liara iuíTus fi rationes reddiderit: 
« Ü ™  i i  " o í r  arlMtrum’ contra  dojn in um  cótra extraneum agit: rationibus excutiendis rctte D vtC. vbi caufx fifi fi.
tc  C . f i  p e r  v i m  v e l  a l i o  m o d o . l . i . &  C . q u i b u s  e x  c a u f . í é r . p r o  
p r x . l i  J c c i . l . j . &  p e r  t o t u m  t i t u l u m .
o  Affeuerant.vt J  d e f a l f i s  l . n u l l o  A c e .  
p  A n n o n ^ . v t q u i a  p u b l i r a m  a n n o n a m  f r a u d a u i t . r t c a r i u í  v í  
d c r e r u r : v t h i c , &  j . a d . l . I u l  d e a n n o . l . j . A c c .  
q  Ceníus. i d  c f t  t r i b u t i , e t i a m . f  d e f r a u d a t i r d e q u o  a c c u f a t u r  
l e g e  ( a l i a  p e c u l a t u s : u  i n f t i t u t i o . d e  p u b l i . i u d . § . l c x  l u l i a  p e -  
c u l a t u s .
r  R.foí.& fica rcu fa t fe ruus heredes de Falfo. 
s  V e r m i f f u m  f/?.vt C .q u ib u se x  cau f.fer.p rop r* .H .acc i.l.ij,
C Petent.xt l u p r a  d e i n  i u s  v o c a n . l . i s  q u o q u e .  
y  Sun trummii. &  n o n  e m p t o r i s : q u o  c a f u  f u c c e d i t  c o n f t i t u 
t i o  m i f l a  a d  V r b i u m  M . i x i m u m i v t j . d e m a n u . l . i s q u i . i n p r i n .  
q u a ? l i b e r a n d u m  n o n  l i b e r u m  d i c á t . v t  i n f r a e o . q u i  f e .  
x  Arbt rum. i d  e f t  i u d i c e m  d d e g a t m n  i  c o n f u l e i í c i l i c e t  c o 
r a m  q u o  r a t i o n e s  r e d d a n t .  v t  i n f r a  d e  c o n d i t . S :  d e m o n . f i  c u i .  
A c c u r f i u s .
y  Sufcipere *eU t.ia  h o c  d i í F t x t  a  f u p e r i o r e , q u a n d o  f u i s  n u m .

mis.quia fupra feruus foluit, h ic non fi3Íuerat;fcJ r 1 
ratus erat:vel h ic a principio fuerunt em ptoiis;^  ° ^ 
l  p  E r m m o r tm . P o n e e a e m p l ú  in P‘ t it ion e  h ertd"

1  m aior cft audU ritate, ideoque p t a r f t i t e f -ahi*^* 
d e arbi.non d ilh n guen iuí.$ .b i s . &  C . d e p e t i c i o n e k * 1

tis.l.fi. in pMo> 
peret. Sed &  fi quis fidem  Pone ^
alicuius e lcperitjV t num m is f Jnc“n' aha ! 
eius redim atur, atq u e bis fo  l!s, 
lu tism anu m ittatu r, ncc ille  uilepío v*c.^*5j 
ob latam  pecuniam íu íc ip e- 1 “̂ oniam. & ^  
revelleydicat:con tra¿\u sfi- 1 CUl»ft¡
dem detcgcndi feruo pot-e- infra de4c *p?'pSfias tributa cft. dwf undu»n.&i ^',IU

L 1 1  x i.  P a v l v s  lib ro  prim o v '̂. « tion e f e t p ^
Sententiarum . la ti* altera

PEr minorem z caufam £e"* P°n= exejnpj 
m a io r i c o g n i t io m  pras-

iudicium herí non oportet. emplum C.de ,C,‘Maior enim cjuxftio mino- 1 quoniam.&rcm caufam adíetrahit. nra,u._:si omnes termmi non funt datt , nouut 
índex debet eot perpetre: nec tenetur ali 
quid fuperaddtre fed fi omiits (ünt dan 2 
prtdecejjore, ipft nouam ddattontm dore 
debet Rartel™.
i  v . I o E M lib ro  fingulari de Offi

c io  adleflorum .

EDidtumquod abantc- ceflore datum eft , in 
numero trium edi¿torum connumerari debet.3 Pla
ñe licet omnis ab antccef- 
fore numerus finitusfit,ío- lc tbfucccftbr vnumedietu daré.

Katthabitie ritretrihitur^confirmat 
iudutum agit atún perfaljum procur tío- 
rem.Bartoluí.
t v i .  V l p i a n v s  lib ro  trigenG - 

m o ad Sabinum.

L icet • verum procuratorem in iudicio rcm 
deducere veriísimum cft, tamen & fi quis cum pro- J flquis.ficfimonw 
rnrnrnr n j f t r  c Ürpín (ir «■tí»tor,rUc«ffond1

«-> C.tarifcciTirita 
c o r  a  p o t e f t a t e  Bon¡ :
& poteftas ponc^j. 
celsit íafta *nacuit;0 
ne Dicirur hicqu¿j 
C fucceflor ded,t3l„ 
e.iitta citatoria q0Aa 
illud eiiidum p[(.(j(i 
ceíToni 'tiicooiiunn. 
ratur ínter edidafe.
ceíToris &fii3mfub.
ftitutus poteft ,|i,Q 
daré cuationem. Vi.
uianus.
a Df¿ef. cum vnio 
iudicium reputttur li 
cet iudex lit fubfliti. 
tus.vt j.eo.l,mortuo,
A -1. prooonebatL’t.ji 
fu prj eo.fiiudex.&C. 
qu..m odo Se ^aiodoj 
iu-!. 1. confenMnrutn.  ̂
&  facit infra de iti.at f 
pri. I. inde. alias vnde.

cu tato r n on  c f tc tc litem  fit 
con teftatu s ,  deinde ratum  
dom inus h a b u e r it : vid etur 
retro  res in  iudicium  re¿i¿ 
dedufra11.

Mortuo filio inflauiia hwhoatd cum t 9 
tranfit a d  p a trem ; Uctt a f li tn b  quauta* 
éUteretur.bartolm.
l i l i .  I d b  m libro  «juadragenfi- 

m oprim o ad Sabinum.
'* r W m  ex cotradtibus* quá

exdeliótisin filiufami- „scorc 
lias cópctit ad ío :c íed m or-

bitur  vnum : vt fupn 
de  fer 1 oratione,$ fi. 
na.
b  S o le t. Se debet. t  
qu an do iplémei per* 
empto riu m de-lilT«, 
ex  volúntate mittitt 
l iu d ;vt  infra e&pofc 
fjcit.s.defen.lorati» 
ce.^.illud.

j.Ti- 
ico,(

e g it  contra Seium:Síf 
lis cótelta eft fivefllj 

urator,»alít“

L i c e t . )  C  A i n T i  
tius nomine

dicium : quia per «a 
rerum  procuratorem  poteft ret in iudicium  deduci. li&l* 
fu it  qui dicebat fe e fle  veium  procuratorem : ron erirtucC 
qu ód fecit ratum habendura. fed fi ratum hai uero,«» 
quod fecit.V iuianus.
c  Non effit.tri t tamen talis qui poterar efle procurator 
dc fecus puto fi erar feruus vel pupillus A d  d i t  i o.  M» j 
quia non operatur plus ratihabitio quam mandatum ab®* 
tio .feru n d um B al.h ic . I
d Deduíia. cum ratihabitio trahattir retro vt C  a<* j
fin &  J .d ep ig .l fi fu n d u s.(¡.j.Sed con traT iudi fol l, nK,' 
fi.S o l.v td ix i.s .q n i fatid .cog I. Iuliannc, Item quidfit®í"l 
tu lit fententiam non p rxcedente delegarione: fedt rn(,.ft®! 
dex ratum habet ru i caufam illam potuit delegare? Vii’ftw 
qu ód pofsit-vt s.dc offi.prsto .B arbarius.Sed contra p W , 
eft M tio.C .de iure fií I.ij.lib. x. Itemquacre quod oot M  
p ro  fuá iur.l.j. Accurfius.
try A m excon trafhbuí.A flio  nifi in M ared A  in v.or0 -^

A iure rctcri.b o d ic  cx adueatitia cauCxditurfafi}1*
axaiiuiv,



y *

nflt. vc C.neex 
ujccii"': , cecj ' j , c  d c f u n . I - J -  iC U<J-|1C' 1-  r.r alter.1 -

»*• tl¡:
S C Í c o n tw fili '-™  
1 ■ - v t m*

„  r,_ «imiten v fu m fru d .v t C .de b o .q u x  íib . l.fi.

j^bi aUtern'í<,f  ideo poft litem  conteftatam- quia fi ant?,* 
p  1 r^ *f,íí" |r‘iaj lC¿uinin patrem ex fili) con tradu  ex ma 
i>- m:ua,n nullum: cu® nó detur e i  d e lid o  in heredes nili

lc,|¿,ü ve,r.° ! ’;  C .n e e x tuo filio pofi litis contefta- 
tioncm'trásfcrtur iudiciu in patrem dütaxat dc peculio, 
& quod in rem cius verfum elt. Certe ii quafi procura- tor^alicuius filiusfamilias iu dicium acccperit : mortuo co in eum que m defenderit, traiá£lio*vcl iudicati datur.

Hiíf tex ponit tres eafw vt quibió iu~ 
dicium ¡oluitur toe parte ludicu : quam. I. 
no.bartclnf.
x v i  XI. P A v l v s libro decim o

tercio ad Sabinum. Vdiciumcíoluitur vetan-

1 X 1 .

<rJtinfo,,Jum ■ ■
fra ciuoJcum e0 P._

V V j.  ‘  a l w u o t u m ?  r . t -
R  |® L  ruidain , 11'

***& L  t>c <*>DUC,1IC 1:
car noinine patris, n o  

S .  q u o d  non placet.

3 ¡  S i  Se cx .maleficioU ^ m i B c p a t r i s c o n u c -
niri no n  PolTc‘ .\ . ’' 
pater n o m i n e  hl«i <10r 

¡ j M Í .  ieneatur  : v t i n l h c .  d e
u t> r  n o ia-§ 'fi-v n d c
k4«  f u o  n o m i n e  fil ius  c o n  

r rvft u e c i n c c t p i t . a l t c r . i t u r
uitien quando in pa- 

•v.iiL trem transfertur : vt
h i c d i c i w r g . J .d e n o -

* « /  jH.l.in d e l id i s -  »  d e
iei.il. tra fta .I te m o p . c u r e x  

de l iS o  a g i t u r  d c  p e c u
JiolQnMam d i c u n t  h -  
lium íu i l l c  c o n d e m n a
tum , &  a d i o n e  in  Fa- 
f t u m e x  r e  i u d i .  p a t e r  
t e n e t u r i v t ] . d e  n o x a .  
« o t i e n s . &  J . d e  p e c u .  
Jícct.quc eft.l. ii|. í> i d é  
feribit. &  f e c u n d u m

A  f  I< W bid cft cx  iifdem a d i«  non auté fi ille  erat m alecón  y c %(or 
dem natut'ús.hic condem nabit:vel ecoy tra fed cx fuo anim o en r,wfo  
d icet l'enrentiam-.vt s.dearbi.qualem .$.i.V eldic.de qua cau- r.

eft de eadem .Accurfius. t  u J . T
g^O^»»«í.V*nrr«í.hac.tduJe ponunfur regnhep'rinia eft, V r ’

__________ id tantum veniat in iii
dicium de quo cft in - . 
te rc o s a d u m .v t dicat 
a d o r  reo, placet quod 

agara contra te ¿a. x  . 
coram  i l l o , vt e.vperi- 
ar li habeo ius l 6c 're- 
fpondeat , lie. &  hoc 
reprobacur per ratio- ,  
ñero h icp o lita in  : vt , ^ ° t erití  
infra de vcrb .obli. in* °̂ e* 
terftipuIanteih.§.fiStí 
chuin. fe d io  arbitris 
h e c  regula tenet:vt.s; 
d e a rb .í.licü m  dies.S.

V l p i a n v s  lib ro  v iceñfi- 
m ofextoad E didum .

SOIemus quidem dicere id vcnire in iudicium,de

I  c co qifi indicare iulle- 
rat: vcl etiam eo qui maius imperium in eadem iurifdi- ¿iione habet: vcl etiá íi ipfe 
iudex ciuldem imperij efle 
coeperitcuius crat qui íu- dicareiuísit.

lile qui dtleg.it iitdteem t intcP.igitur in 
'locoJolito delecte.Rártclitf.

l i  x. V  l p 1 a N v  s l i b r o  q u inq u a-

quo aiTtum eft ínter litigantes : fed Celfus ait periculo- fum*efle cx perfona rei hoc metiri : qui femper nc con- 
deinnctur , hoc dicet non 
cóueniffe. Quid crgo^ Melius ell: dicere id vcnire in iu 

1 • , n  a e a ro .i.u cu mdicium ,  non de quo r u m  plenü.n. aba e f t ,  v t id  elt vt veniret: o ícd id non demum non veniat dc B vcnirc,de quo nominatimh adtum eft ne veníret.
Index maltjicforum non potejl cognefee 

rt de fiiufispccwttariH (inililnn.&anoluí.Latrunculator'Tde re pecu nim ia iudicare non poteft.
In indicio oportet quod fu  rcm c r  aclor.

ZimoUr.
x. x  1 1 .1 d i  M lib ro  trigenfim ono- 

no sd E d idu m .; non aliter 
qunm leí- qui

INtcr litigantes non lis expediri poteft 5

quo nominatim e x e c-

Etuoi eft ne veniat: &: 
i c e f t  vera, fi tamen 

fu b  peticione fa d a  pó 
teft includi quod a -  
d o r  d icu  in iudicium  j- t a l i i á t  
v c mHe:vt fi p etit rdm, (̂ ífJfill0/. 
com ineantur fru d u s . jdho< ¿  
Item fub p etitione lie ludex„ h ^  
reditatis om nes res fia „ ¿ , f opa 
tam mob.Ies quam, irh ttf íti* , , á € 
m obiles Item iura, fi- rtde faHj a 
tu c in a d . fa.ercifcun. ciudt hiic >a 
&  pro (ocio!, &• lie de. . . L r i A n . o . u i » ^ » -  ■ 1 - - - - i  *x pro lucio*, oc uc ue rum f¿,ij t r

g e n lim o p n m o a d Sabinum; i i  a lter  p e t l to r ,  a lter  p o í l e i -  fimilibus. fed quidatT? j¿ta [ ,L it h

S i  locus in iubendo iu<.y- for fit. Eífc enim debet,qui <ic P r a u ¿  «oteliigunt, dex c¡wfar¿
care non cft comptehcn enera petitoris füftineat, & ! ! ?  »!ar ._Sj!ci '“T’ "ñtwm,fe-

ri fine incommodü litigan-

mmvr - — - ........- ...........— r .......... o n m  petitoris füftineat. &  , - .  r J --------,r -
fus, vid«ureo loco iudto- 9™ corpmodo poffcfforis

cuta: 5; lie improprie ÍC i u l s i i ] e , q u 0  f o ^ C t iu d lC a -  f u n g a t u r . ^  . . > , Ç  ^eanna.exccp. 1. fi. íiadf J 
transferridicit. Item 
tone non ex delido : 
fcdíl (]ua(i cótradu. 
nam & alias ex delido 
licconteft. Jatur in he 
redes. Ali| dicút quod 
hoc etiam de peculio 
refertut untum ad 
contradum. tu dic e- 
tumerddido de pe-

K S X r ™  tur M i ,  qui quod iudi-
c a t u m e í t n o n l o l u i t . n

M!

tinta.*
l x . P a v l v S libro qnartodecim o 

ad Sabinum.Ortuo iudice, quod _  _ _.eum iudicare oportue rat,idem [ cum qui fubditus 
cft fcqui oportet.

I» iudi (io * can otfí’it i'l quod ful peti- 
tionepropi-fitapoteft compreitciidijpfi ¡en 

infra depec.I.iij. <j. ex trammatlunifu.Úariolits.

furtiuacJufa.&lichic
iícijíeetiam cum hac form a de peculio Accurfiua.. 
li ¡iijuafi firocnr.ttor.id cft r< Urra procurator.
|V¿{nM»,̂ C a s v s.Potcftis B onon.delegauitquendam  íii- 
herTitium & Maruium,poftea lit.con tcíl. probibuit ne iu 
dreare: finitur iudiciuin.Sccundo.non lolum  ItipFequi eum 
delegauitprohibuit.finitiir iudicium : fed etiam ii alais h u - 
»r eo probibuit, v t pr.rrfcs.T ertio dicit quód non folum prac 
«liflis moJis finitur iudicitimífed Sí fi corperit ciufdem .iin- 
P:r»il'ffccuius eíl qui eum delegauit.finitur iu fiicium .V i. 
e e t hoc colligitür.quód hic' Jis conteflata erat.ali
terenimnon eíTet iudicium : vnde apparet q u o d  aliud eft >u

rnan dato q u áin i n c etc ri «c: v t s . d e p ro c u. I .a n i e. A: 1. p o I h
«s i proxi.in fin.i- eíl ratio, qui i hic non verticat damnum 
PccUHÍarium.& Facit.s.eo.cum pr.rtor.in princ.

Cfl êrú.vt fupfn dcarbi 1 ii|.in fin.S-l.leqncn. 
v  a <v»;Si iudex delegatus eft inter partes a d e o  

Cioiccndum :Sc locucnon fuit appofitus in quodebeac 
•c*rc:djfitnrqn¿d ibi itvlicabit vb: lolitirm c ftiid cft m -

ttWcuriacommuni^-'i ■
quali dicat quod cft fine iijcom m odo litiija- 

m nameonfueto loco léruato non arrendó incom m o- 
. 3  tem non feruato.non attondo com m nJum ivt lupra de

Defendere debrt quis per fripfum , >el 
q  per akum cumjatifíalione luduaium fol- 

ui.ñartohu.

l  x 11 1 .  I d e m  libro  quadragenfi* 
m onono ad E d idu m .Eíte defendi'hoc^eft, iudicium accipere vel per íc , vel per alium,fed cú Fatiidationc. Ncc ille vide-

R

fed certe eadem rano- 
ne v ideor d ed u x .flc  c.ntrepe. 
ih  iudicium  rcgnum  ad*
Jran cte: quod cft fal- ¿ú o ^ ¡ , ¡ti.  
fum adeo eft falfum , ¿eiu?rbeu<¡ 
v t  fip rop o n o vuam , perl 
non Vidcar p r o f o f u - ^ / j ^  . 
ilTe etiam áf.am q u i  fu T tm ¿ de 
eft eius fequela vt û mt funis.cr  * -  
í r a a d e x h . l . í ^ u i s h o w ^  
*nj,nem .§.quaotuni ’ & ^ a e ü a j ,  
a d h o c  infra d e e x c e p . - ^ ^  
reí lud.ti exteftam en-
to. Sed videtur q n ó d * - ^  jn * 

prima regula teneat in iu d ic iis , &  non fecünda. vt infra de nilf ' itJ t 
sedil.cdid.l.jedlles.i.§.itetnfciendum^in fin .S ol^ ic  Ioquitur jn í  ' 
quando dubium eft inter ad orem  &• reum: & tunc credetur ver¿u L r /¿ 
adori.-li autóm certum  eft quód de quibufdam tantum egie, ■ ■ yr 
de his tanrum iudicabiturrvt ibi.V el dic,nom inatim  in iu n gi^  ‘ 
íi poteft claudi fub petitione a d o r is ^ c l  nili de confenfu par 
tium  fupra eod.liij.
Ii De qititióminatim.fcilicet tantum.
i  La!rui)cmlator.cqiii iudicat dc lacronibus tantum , ptm iaturf  i alrUri(ltt, 

D  córporaliter vel non : cüm id i  principé fibi com m iflum  fit: ¡at0fem “  
de quibus dicirur.C .dc agen in rebus 1 é x e o .lib .x ij. jaritorúm 
k  TNíer litigante}. Pungatur. vt xtíftií de interdi. $. retinen-' r¿f,¿¡uni 

J  da:commodum. &  infra vti pof. I. j. huius antem. Sed \,oc jc j 
quid in düplicibus iudiciis: v tin ftit. de inrefdic.^.iíf ? Refp. ç on n,cl^'
&  in iJIis non poteft aliter ius cxpediri.quam  fi alter petitor, ^  ' 
alter pofti flor fir,id tft alter onera petitoris, alter comnmda ' '  ' ' • 
polTclToris habeat:vt fupra eo  iü tribus.fic  enim . l . i lh e x a u  * 
ditur^Accuríius.
1 n  defendí genus,5c defendí íp eciei. ¡

1 V  m Hoc.quod fequitur.
n No» foluit. &  fic com m ittiturftipularioproprer rem iu* 
dicat.im , cum habeat tres claufulas: vt infra iudicatum  fo l. Vi
1. iudicatum  foleú,&Facit fupra cx qui.cau ma.I.ircmrir pre
tor. ̂  pe. S: infra quib- excau.m  polT.ea. ha’c  a u t e m . r e d e .
Accurlius.

N O» ¡tiuiiiee.yC A s v  s.Si apud te rem meam depofui.hec 
refiituis eam ,& iudex velit te.condemnnre,non c o n ci- 

pitur in fententia quañti mea intereft, fed quanti in litem iu 
rauero:quod verum eft etiam fi prardodepoluit.^Si <^vis.>
T rib u s m odis ponitur caFus.PnroOjlialiquu d c r ic ú c o n u e *

p ia t,

oSUtiur' •cenul. nec obft.1t fupra de arbi. I. ti cun rd ics.5>-r v ' i / i i . i ;  i ii y; i i u  t  .xi i / i . * ii v %• •••
. ' l ^ ^ i n f c c c f s i b u s c f t  locus  c o n la e t u s  q u an do qu e:  

X J s 'Clt A£cur<’ us-
M j l ^ C  a s v s. Si iudex qui cogn o fc it inter partes te 
fa jt ,c<; ^ c°nfefsiones receperar.& antequam fententiam 
deheaf6 0 / ^  3*’us ^ b togatu s cft:an íubrogatus iudicai e 
nturouAar’ S,,U'T coram m ortu o FucruccprodudarEt di-

¿'*°uuc.Vimanus. . .  ... ^



Digeílorum Liber quíntus.Tit.L
n ia t ,  p u ta T itiu s  fu b  iu d icé fc c u la ri, &  ib i  c i c le ricu s  caueat A Y erb o b li.fe c u n d ü ,q u a n d o  in  vna o ra tio ne . E t f|c
iu d i.lo l.5c ípíe T itiu s  cóueniat eura fub iudicé fuo, puta íub 
epifcopo: au contra clericum  com m ittitur ftipQ. iud. fol ? Se 
refp on .q uód non.Secundo pone agebam  vua ad.contra T i -  
tiurmquia hyp oth e.m ih i cauit iudi. fo l. &  poftea fub codera 
iu dicé mutaui a d io -
nem .vtrum  com m itta 
tur ftipulatio in illa 
ad?relp on .qu ód nou. 
T e r t io  m odo ponitur 
caíu siegi vna ad .ad  v- 
nam rem : &  poítea a- 
g o  ad aliam.uon com 
m ittitur ftipulatio. &  
facit ad iftosdu os \lti 
m os cafus j.iu d i.fo l. 1. 
cum  quxrebatur. V i-  
uiauus.
a Qgodititerefl.í.com- 
znuniter, l'cdex eoqcí 
&.c. 8i  b o c  in bona: 
fid.iudiciis & arb itra- 
riis : v t  infra de in lité  
juran.1. in ad ion ib u s. 
&  m ft.de ad.§.pra:te- 
rea. aliud ii culpa : vt 
infra de in lireniiurá. 
l.ij.in  fi.& l.videam us.

b  Ob eam caufam.f.ob  
dolum  , cum o b  has 
caufas agere poíTunt: 
v t j.dep ofi.l.j.§ .li pra: 
do vel fur. & J . cora* 
m oda.1.ita vt íi.

*  Extit.de c  Sl alto iudicio. i.
iure.dot.
Duar.

Interefle contra dolofum tlflimatur fe~ 
<»ndum iuramentum in littm.Hart. 

í x i u i .  I  d  e m  lib ro  p rim o  
D ifputationum .

N’On ab mdicc doli efli- matio exco quodin- tereíl3 fit3íed ex eo quod in 
litem iuratur. Demque & prxdoni depofiti & como- 
dati ob eam cauíamb cópete re adionem non dubitatur.

Cautio indi. fol. in yna wflantia ínter- 
pofita non committitur fi ex ana inflantia 
ludicetur.Barlelití.Si quis abo iudicioca£tu- rus5iudicatum folui fatis ac- cc perit,deindc in alio iudicio41 agat,non committctur ílipulatio-.quia dc alia re cau 
tum videtur.

I» contrafl u dotü hoc efl fpeciale, quod 
non wfl ictmui locum contraflw. fed loci 
rbt yn habet domicilium. Battolm.

l x v . I d h m  l i b r o  tr ig en íim o q u a r- 
to a d  E d id u m .

ei perm ittitur interpretan qui dicit in >udicio.ideni * 
c ip e:vt j .d e  reg .iurJ.N eratius.idem  h> pratore:vt'i 
bo.obli.I.in  conuentionalibus. fed fecus m c o n t r a & l  

s.de pac. l.veten bu s. &  infra dc contraben, emp. ta l,US
l.cu m in lege  .  . 

tatur fecundum intenlicnemprofcretH.B. J —  ’  ■ - 
L x  v  i .  I d  e m Ü b r o l e C u n d o  

D ifputationum . 
uis inten cion e’ am b i-

verb. obli 
quid, fed an cc 
an eügere pei. 
iudicio?ar.Su¿dj 
quorum  leg. |,j 
autem.in fi.

Q ^ . > c Al
feruus fubn 

flrauit cuidani 
inam vtcum er 
manumitreret:, 
led non manun 
lex fac it eum liL-
id eft prarcipiteumli.
bcianduin^uiafi 
Ptorprarlens fu¡t 
feruus probaucrit 
liber;&  (i latitct,! 
feruanda qua: c'<¡ 
tutionibus

propter alium  iudicé: 
&  fie dicnjir aliud iu 
dicium  hoc ipfo quód

EXigerec* dotemmulier 
dcbct illic vbi maritvdo miciliü habuit, non vbi in- 

m utatur iu dex : ficut flrumentü dotale^conícrip- 
econtra dicitur idem , tuin e f l .  Nec enim id eenus 

c 6 t « a «  eft, v t &  cü lo c ú  
J.m di.fol.l iij.j. refpó. ípcttari ogorteat : in quo in« 

¿ l.pc. Vel d ic qu ód  ítrumentu dotis fadum e í l ,  

guáeúoin cui9 domiciliü & ipfa muliei per códitioncm matrimonij erat reditura.b 
Ambigua petitio fu e  txceptiomterprt-

Si
de vna re a d u r u s ft i
pulatus eft iudicatum  
fo lu i:&  poftea e g itd e  
alia : &  hoc innuit fi- 
nis.§.&  j.iu d .fo l, cum 

1 quaerebatur. &  fecun 
dum hoc dic alio.i.de alia re:vr ponatur neutralitcr. V c l die 
ad u ru s f  na a d io n e  ad aüquam rem  ftipulatus eft : &  poftea 
ad eandem e g it alia a d io n e ,& alia caufa: 8c íic ponetur iudi
c io  p ro a d io n e :v t j.iud i.fo l.l.cam  (ju xrebaturjn  fine, 
d  A lio  iM(//cro.fccundo,

E Xfgsre.)-C A s v s.T itiu s Bononien.m aritauitfiliam  fuam 
M utinea, M o rtu o  viro quarritur an Bononia: v b ifa d ú  

fu itin ftru m rotu m  , & co n tra d u m  etiam matrimonium , an 
M u  tin a  pofsit dos cx ig i? &  rcfpon .quód Mutinac e x ig i dos 

.debet.V iu ianus.
e  T x i t f r e ,  poteft in telligi h z c  Iex quod alibi fu it fed a  p ro - 
m ifsio 8i  con trad u s,&  alibi inftrum entum fcriptum ,&  alibi 
dom icilium  viri.V el fecu n d o, q u ó d  inftrumentti Si contra
d u s  fu it in dom o patris mulieris fadfi: tamen maritus co n - 
u en itu r in Iuo fo ro  id e o , quia videtur inferuiílc locum  il-  
lum in reddendo,vndequaú ib i contraxcruntrvt1) . d e a tí. 8c 
ob . 1. contraxiíTe. Si íccundum  hoc tantum con uen ieturin  
fu o fo ro .fecu n d ú  Bul.fed M .d ix it  in vtroque.f.in lo co  co n - 
tra£tus,& fo ro  martti:& quod dicit bic,non  vbi, & c . firbau- 
diebat tantüm :& quod poftea,vt &  eum .fubaudiebacm agis, 
&  fie fubaudiebat m áxim e:vt s.eo.heres.§.fi. 
f  Dotaie.id eft reddenda: dotis.
g  Q u a m  e u m .c leftiue,fecundum  B.q.d.hunc,non illíí.’com - 
parariué fecundum M .

Ctntulh íi h Kedirura.ideftiturarquiafequitur forum  v ir ia liu d in  cou 
B o fe q u ttu r  c.ubina:vt7.ad m u n i.d eiure.$. fi. íic verbum  red d en d i, pro 
farum concu ¿arg poniturrvt j .d e  verb.íignifi.l.verbum  reddendi.

i O í  cjui< tn ten tio n e . Q u o d  dicit, intentione, referas ad a& o- 
^ r c m r v t  quia d ixit reum iniufte pofsidere : Si ad fe p e r t i- . 

nere.quá: verba Si ad petitorium  &  ad poíTcíTorium poíTunt 
referri:&  qu ód dicitjoranone: referas ad reum : vtquia fu it 
ib i con feílu s rem ad ad o req i pertinereiqua: verba expon un  
tu r,vtfitd ebita :n on  qu ód fuarcum reo vtilius fit:vt a r j .d e  
verb.íignifi.l.verbum ,pertinere. Ve) d ic  prim um ,quando i n  

vpa didtione cft d u b iu m .; y t  in inter f t i p u l a D t e i w . $ .  j.  J. de

C I q»3gua vcl orationevíus lit: 
id cjuod vtilius ci eíl accipi- endum eíl.

Qui dicit fe Ubcrardum, efl liber k die 
fenttti¿,»el a die tnlerpofttt decreti,fi de- 
cerna’ ur contra coniumacem.ñ/trtolHí.

L x v i i .  I d e m libro fexto 
D ifputationum .

Q V i  fe d ic it íuis num is 
red é p tu :k *fi h o c pro- 

B baucrit?cxm de líber1 e n t cx 
q u o  redéptus e íl:n'q u ia  con 
ítitu tio 0 n o n  libfcrú pronun 
tiari p rx ce p it, fed reftñui ei « «
libcrtatcm  lubet. P ro m d e  i atitante herede  ̂
com pcllédus e ritm a n u m it- uuseripiaturinUh 
tere cum  qui fe íuis num m is talem: & ita etian 
red e m it.0 Sed &  íi la titc t, Vtante c™Plore. 
exem plafcnatuíconiu lto iúP  ptumhocpaaóv 
ad fíd eicom m iílam  lib erta -, numittatur. v 

debere 1 L'&crfrit.ideftL, 
randus.vt fubiicit.
m R.edemptuitft.ütf

per fententiam dedi.
ratum eum redemp. 
tum.
n Co«/7»f«ff0ldiUoraai 
fratrum ad Vrbia
maximumrvtj.dei
n u m if .is q u i.  1 

o  Recíemu.ideftrfi 
m i m andauit. 
p Senatufco 
q u a tu o r  funt exe 
p ía : R u b r ia n i, ' 

í i a n i , Dafumiani ,1 

A rtic u le ia n i ¡q u il l
locum  habeant , habes in frad e  fideicom . lib. cum veta 

§.fubuentum . & 1. cum quafi. <>. fip lu re s .& l. non tantuio.|. 
fenatufeon. &  §. fed 8c A rtificuliano. non au*em Vinciani, 
quod in feruo proprio m anum ittentis.ul efl defunftilocuH 
non h a b e t : vt in eod. tit. 1. non tantum. §. fed & ú non 1 
reditarium.

A  D pcremptorium.yC A s v  s .v fq u e a d l dequa.Siiudcxil 
betpronuntiare,& : reus eft abfen s, citabit eumbisptr 

interualla.T.dierum rpoftea tertio cirabit eum. qua tertiaó- 
tationeemiíTá, im petrabitterm inum  peremptoriuro.hocir 
prima. In fine dicit vnde dicatur peremptoriü: ex eo fcilicet

3u ód Fcrim itprocraftinationem  rei. Iteminpereropwn» I 
e b e tiu d e xco m m in arile  pronuntiarururoab(enterco.li‘ 

an iudex pofsitttitnittere numerum edidtorum, firniitte: 
primum perem ptonum ,vcllecundum  ftatim ’ Etrefp'
fic ,p ro qu alitatcp erfo n arum ,tép o as>A:caunF.&liocin«i
tia.Sed nunquid primum pcrem ptoriuin poterit iudex ficfr 
re? 3c refpon.quód íic .íiu e  venit,fiue non,pronuntiabir,D“  
fecundum  prasfentc m , fed etiam fecundum abfentem I 
ram  caufam babu erit.h oc in quarta. Sed quid íi reusl 
prarfens.aftor veró abfens'cclabuntur citationes & pe 
erit ac íi fa&a; non fuiíTent: non autem pronuntiabitúí 
vera, fed citationibus circu n d u d is an a d o ri reman* 
a d iofalu a?& refp on .q u ó d  íic .h o c  in quinta. Sed quiaí 
condem uetur,&  appellet,.in íit audiendus? Et diftiog»* 
erat abfens per contum aciam :aut non.prim o cafu non" 
tur appellans,fecundo íic.hocin .v j.V iu ian us. ^  
q Adperemptonum.vfc\uc huc de his qn.r circa iudicia «u 
nunc autem qualiterad fententiam perueniatur. &diC’ 
rum .fed fid u m  ex tribus tantum rvtC . quom odo &q*r“" 
iu .l.tres. /  •• i. :
r  Primum. quod dicitur adm onirorium -vt in auth.de'

tcm pertinentium 
induci oportet.

A d fententia peruenitur pracedetc per
entorio impétralo ,  legitimo ordmebie 
expreffo.ñartcltu.

1 1  n  i i .  I d  b m  libro o d a u o  
D ifpuutionuin.

A D  peremptorium0! edi 
¿lum hoc ordine veni 

tur,vt primó quis petatpoft abfcntiam aduerfarij euidü 
primum,rmoxsalterum. 
L r i x . I  d em libro  quarto de óm 

nibus T ribunalibus.

Fal.ç.ii quis autem non implens.coI.jiSecundum dici 
uentiona!e:tertium  citatorium xjuartum  peremptorin®* 
s  Mear.not.quód m ox dicitur.x.dierum . Jí’»
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inter edidum  X :cdid um :vt A maiorem exaggcrjcionem .
^  eo • propcran3utn.$.).hodieautem . x xx . d ie- r Pr*/ir»r«m.lcilima&orero.
h'C ,rhen- deliti.<> om nem .& $.A :fi hocm rnim e.col. s A¿/í/»í.fcilicerreus. 

f :;1 ' a.r ,|¡c3t in ad ore: camen non debec a d o ri,& c- vt

impr° P ',e:

* *  , c f i ^ = v l  j -

M i-
i¡>t?rv. C e ” '-

«<>*•■fic f u , cicoinnio.l l S'11* 
f^ c .c o m n m 13'-'0-

$ o l ^ GSr3n'-p':r 

¡ í ' d
monu;n.ftccurtíuS- 

r7.,ij» putn cria.

*„od pr* omnlb,!Suod W  h-lbcrc
fiatiun* trium e J id o - 

Relpond.iiiii- 
L n o n  : argu. 5-¿e

pjd.fi plurc?' I ' lirr"

contra infu ^  C0I): 
¿etnon. 1. 4 !U

¿„obus.jj S k f f n w . id c f td o o .  
j Ç*/i.qUU íit alune 

lOtum.
k \'kftrf>’ix c\ü n  Fu
iiill05¿»clvidua.
1 Vclííro^orM.quia i o r  
té fer iç approp  m q u " c. 
í tfic  no q u o d  p o l i  lie 
denunui di lac iones 1- 

.  fhc :v tb ic , &  ) ; d e  r e  
iiiil .lquipro c n b u n a -  
l i . & C . J e d i b . i .  iiue.  
Dooaugeri :vcC.de d i  
b.I.j.ild v i 'd e n i r ru  6 d  
nec deminui:vt s . e o  J. 
( m n t e r u a l l a .S c d i n -

Jliçeibinon minus: 
tuli iudex videaequa- 
rc íic. Accurlius. 
m OmWm.id t i l  m i -

PEr intcruallum non minus decem dierum,3 
l i x . I d e m  libro o d a u o  

Dilpucationum .

ET  tertium. quibus pro- 
pofitis,tunc perempto- num impetret. Quod inde hoc nomen fumptit, quod 

perimeret difccptationcm: hoc cft, vltra non patcrctur adueríárium tergiueríari.b
L x  x 1 . 1 n e m libro quarco de om - 

n ibusT ribun alibus.

IN percmptorioTaute có- minaturcis qui edidum 
dedit, etiam ablente diuerfa parte cognituvum fe &pro- 
nuntiaturum.

c . x x i r .  I d e m libro  o d a u o  
DifputatJonun).

NOnnunquam d autem 
hoc edi ¿iumc poft tot numero edidafquxprxcií- 

ferint,datur:nónunquapoft vníi,Svel alterú:hnonunquá íhtim: quod appellatur vnu 
pro ómnibus.Hoc autem çiti- mare oportet eum qui ius di xit,& pro códitionc caufa:» 
vcl períona:k vcl temporis1 
ita ordinemmedift'orúm vel compendiumnmoderarc.*T 

R.e* <thfenl e in termino perempterio ile 
rumev benignñate citatur: c r  fententia 
fecundum iujhtiam profertur. aflore vero 
abfenie >» terminoperempterio , euffatur 
illa cuatro: Cr '¡huí ediilt wfiantia per míe 
tur,non autem definitiuc pronitiabuur B .

t V « m .im ó co n tra :v c j .d e rq.iu.l.contumacia.So!. coerce- 
tur damno Iitis,lcilicec in expenfis,vc h ic ,&  C .e. l.properaci

dum. §. cum autem .m
x x x i i i .  I d e m  libro  quarto de 

óm nibus T nbun alibus.

ETpoft edidum percm- ptorium impetra tum , cum dics eius íupcruenerit, túc abfcns°citanP debetf. & íiue rcíponderit,(iuc non re 
íponderit-agetur caufa : & pronuntiabitur,non vtique fecundum príefentem:'r íed 
interdum vel abfenssfiboná caufam habuit,vincct.1

Qwpd fi is qui ediftu per- emptoriüm impetrauit,uab- fit diecognitionis:* is vero 
adueríusqucm impetratum eft,adfit: tum circunducen- 
dum y erit edidum perem- torium meque cauía cogno- fcctur , ncc fecundum pra:- 
íe-ntcm pronuntiabitur.Circundufto edido videa 
mus an amplius rcuszconuc*. . r  • *  ̂ /. * . ia ,* i  i/viiLL jw iv ic  i<uniri pofsit. an vero lalua qiu fc.nte dari fententi.i.vt dé hs^eft, veril inftantia tan hic fubiieit. V el die tum edifti periit. Et magis quod loquitur ib i de 

eftvt inftátiabtantu perient: cx integro aüt litigan pofsit.
\er<u contumax non appcllat.üartolus.Sciendum cft experem- 

ptorio abíentem condcmna tum,fi appellet, non eíTe au dicndum.cfi modo percon- tumaciam dcíuit :fi minus,'1 audietur.

fi.§.vcl coercetur,c)uia 
e x  cauíá pr.Ttor dene
gare poceft ei iu s:vts. 
cx  qui. can. ma. 1. í e d  

&  ii per pr.Ttorem. $. 
fed &  ii dum .Vel qm a. 
dixic v t intra certum  
tempus a g e re t,q u o d  
non fecic:vt C . de in - 
ge.m a.l.diítam nri.non 
autem vc cauíáin prin- 
cipalem p erd atli fen - 
tenciecur : cum  eius 
abfentia dei prxfenria 
fuppleacur: v r C . eod. 
properanJum . §. cutr. 
autem.Item contra in
fra d ecó fef. I.ccrtum . 
$. pe. Sol. verum eft 
quód non íolcrabfen* 
ti, rtiíi fecuncium Iég¿ 
iftam. V el dic non fo - 
ic tab len ti, fcilicetr’.c- 
cufanri. nam fecundú 
vetera iura Den co n - 
traheb.m?r erem odi
cium , id ell non h a b í 
bacur caula lie defer
ía, vt poífet a d o re  ab-

L x  x  1 1 1 1  . I v t i  a n v  s lib ro  
quiuto D igeftorum .

abfente'non per co n - 
tumaci.im : &  fie non 
deber eí quis condcm  
nariieum  nec ip fe s líí:
fecus minen videcuc 
in minore ; vt C .  de 
procu.l.non co. 
v  Impetrauit. fcilicct 
n & or.A ccuríius. 
x 
tiáf.
y  C'trcnnductndum. id 
cft delendum . &  facit 
J. de b is q u x  in teft.

Co"i'.i:ionÍ!.i.fcn‘ cn

delen .l.j.A  i|.hodreaú 
tem etiam a flo re  abfente debet definitiua d a ri:v fC .eo .p ro - 
perandum.Ç.Iin autem.oj^m autem non nifi in caufalibcrali: 
v t C .d e  li.cauCi.l.iuxta.
z  R««í.cui fcilicet m iflum  erat perem ptorium ,fed non ve- 
n it:&  per hoc apparet quód fupra in prin.loquitur reo 2bfen 
re .&  íic reoabfente cootrahicur erem odicium : uon abfente 
a d o re .&  f.icit.s.eo 1.11011 idcirco.Ç.j, 
a Lrj.id eft inftantia totius caufcr.
b  I»/7̂ «fr<i.f.ediíii.n5  d ico totiuslicis:& 'ficnon fíe litis co ii 
teft.de n o u o , nifi iudex abfoiueric abobíeruacione iudicij: 
quod pocefhvc C .eo .prop eran dum .t j. 
c Auihendum.mü veniat iedente iudice protrifcunaH:vt.s.de

merum.
n Onpfí<fmm.i¡! efl numerum dicrum. 
o r  T/’c/í.Atí'ení.fcilicet reus. 
pC-Ofdri.quÍBto. '•
<j Df/iff.i.leít p oteft.vtex  fuperiori.l.patet.alij d ien n thoe 
oect(Kcffi::aliasfentenctam nullam :vt C . de fen. &' interlo. 
prol:»;n. &  noc.quód h.TC ediíta  prr.ponebantur in a lb o  
ouodamloco,quód quis veni.it ad caul.nu: v tin fra  de reití. 
conmmuia.ij.vc ita tíerct ei notum per fe-, v c l per alios le- 
jj?n:cs;quod non cft hodie in vfu : ftd  per cxecurores m if- 
los.addomum rei fie fie ciratio:fcd olim per pi ic o n e s  c i- 
tabantur.vt in auth.dé liri.Ç.om nem .coI.vi'i ítem  ordina-
nusproponeb.it. delegatus autem qui pedancu1» d ic itu r, vt ,

 ̂^peda.iu.l.pe.non poterat. in auth.de exhi. §. fi v ero . D  intcg.reft.üiuus.Item  hoc fi eft_contumax in non venien- 
«■ol.r.fed ibi ante lit. cóteft. loquitur. fed per fnam adm otiitio do:fecus fi in non reftituendorvt j.d eáp  cVéditcr.§.fin.quac 
nsm poreft fieri contumax ahquis:vc C .quom odo &  quando
f l l . l  l l  _ _ _ _ _  I f *  I  * .  !  '  .  _  _ _ _ _ _ _ 1  J," U|.ltemexeo quod hic dicit,pronuntiabitur,pacet quód 

erat conté.in óm nibus prX’cedentibus legibus. aliíis auté 
' D,0opcflec d.iri definitiua iure veceri, n ifim  caufaappella. 

‘ ionis:vcC.de tem.& re ap. 1. fi.fed hodie fie a d o re  abfence: 
’ tirtjim}, delit.tj.fi vero initium col.vjij licet quidam ibi de 
wcriocutoriadicant loquisquod efi falfum-.quia ^ icir.veri- 

“ julniliusrequiíSra &c.quod non fit nili in definitiua :v t  
-•'•uudiees.reoaatem abfentenÓ' quia fiuorabiliores.& e.

vtinÍMde
qui

re.iur.l.fauorabiliores.necob. in authen. vt om^
^HÍN.iu.proiiii}.$.fiue io¡icur.c;ol.v. ouia ibi erat quafi con 

f^ pofixiim  ratiodiuérfitatis rçddi n on p ofsit:v t ar.
l^-'nreum.fed qualiter ancelit.co n tefta .fiebatcim io ’ R e-
fhn.vt
>"fríd{rí( ê v'erbo.oblig i  T icio  Icem nonne eft n ertfíe  harc e-
Óotí |llax,me perempí^riam péruenírein notir-nm citati* 

^ u Wn r-Vt ,nfr-, t ’ l , v l 'en  ̂ 'tem . T u d ic c o n -
mm '1  ad domum folcnniccr nimr irrv c  a r .C .q u o - 
edi' 5)lA(l uln^0 'u-* a b eo .&  infra dc dam .infcc.l.iiij.^. ab- 

e‘ '-.acínna.exc€.l.pe.iu la.nec ob .d.l.quia ibi dicic ad

eft contra-3: fuit.C..eo.properandum .$.cum  autem. 
d Simimn. id cft fi non fu it contum ax v eré : t.imen fuit 
prxfum pciu¿:&  lie loquitur.C od. quom odo A g u an d o  ia . 1. 
ab eo.alias non valcret fententia: vt infra de re'iudi.l.dé vno- 
quoque.

D E a s v s .  Si iudex in caufa méa 9c tua delegatus
fit:fi nihil fuperfit nifi fen ten tix  prolatician fit com pcl 

lenduspronnntiare fi n olit?& dicuurc¡uód fic:< I v d t x . , )  
D elegatus m ihi &  tibi erat iudex, q u ó d  v fq ü esd  centñ d t -  
buitindicare.an p ofsitp rorogari eius iu rcfJid io , v t  pofsit 
eogn o feere  vfque nd.ee? D icicur quod f ic .  fi hoc in teriio ç  
conuenk. ( C  VM .>Habebam debitO'rem m eum :qui erat a b 
fens, &  inorcuus:Titius obculic fe defeniioni il!ius,&  con d e 
n a t u s  fclu it:& ap p robauit iudiciiím.an ifteT itru s pofsic re -  
petere:&  an illud fu erit iudicium? Item an beredi'contingat 
libcracio? Et refpon.quód nullum fuit iudiei«!fn ,n e c  berés 
Iiberatur:necT itius repeterepoteft:fcd de xcjuitaféhabébití 
adio .n ego.geft.ad uerlu s heredem.1 cum &  ille h erei fi co n - 
ucniarur,habcatdoli m aliexcep.V iuianus* 1

De c ¡u a ii



t  Dc quare  <o^t:3« f » « . p r i n c i p a l i c e r  c o r .im  e o  l i t e  c o n t e fta t a . 
l i c  f u p r a  e o  l . \  b i.S e d  q u id  l i  a l i q u a  i n  i u d i c i i s  i n c i d e n s q u ç -  
i t i o o p p o n a t u r  i n  m o d u m  e x c e j  t i o n i s ,  v e l r e p l i c a t i o n i s . a n  
l u p e r e a  f e r r e  d e b e a t  l e n t e n t i a m  V R e l p o n .P í a . l i e ,v t  h i c , 5c 
§ . d e  m i n o .  1.in t r a .&  i n f r a  d e  p r x u a r i . l . i i j . i n  f i . j . r e f p o n ,  S e d  
B u l .c o iu r a  : q u ia  f a t i s

“ " l i r r ; :  n E r re co?nou" iti
tur de principali : vc l ^ V l l l d c X ,  p r o n u t i a r c  q u O  
C .d e  o rd i.iu .l.j. & C .  q u e  c o g c w d u s  c r it .
deadulte.quom am . &  . . . .
in fra  de libe. agno. I. .  ' ™f d'í h o pot efl prorogari con-
ii q u i s a  liberis ¡j. ii /«'/«partium de (¡uM.nt.ue ad ponta*

•* - tm.Banolui.vclparcnsi & exponit ......-  . - .
h i c , fcilicet p'in* jpa- I u d e x  q u i  v f q u e  a d  C e rta
lite r>& il l id e p r x u a r i.  ( u r r .m a m  i u d i c a r e  i l l d u s  D
&  *lli di m i. quod im t e í b e t i a m  d e  r e  m a i o r i  i u d i -  

enrepoteft fi inu-r litiga»,
q u x ilio  q u x o p p o n i-  i es c o n u e n , a t . c
turante litem  conteft. Iudicium agiratum nominemortui <jui
nata h iit , \t p i d i &  viuetepUtabatur ̂ ¡.¿turnad' tum t]f i ul
iuriiiur. &  iim ilium  ,  lum:¡id nomine ciu> foluti.tr pvtcrit ab he
q u x  veré dicitur inci- Tede cuifnfiatrepeti.Bario tu .
dcns.& tune fententia C u m  abfentem defendere

id  elT T quxnraPt°ur an V( l lc m  o íú d ic iu m  d m ortU O
ille pofsit teftifícari, ia m  eo a c c c p i ,  & c o n d e r n -
velan debeat inteiro- natUS f o lu i .  qua*fitum  c f ta n  
gari : vel an fu hodie h eres  h  b c r a r c tu r : ite m  qua: 

aílio m,1' ‘ aduerfus eimi = 
cmeigenres:arg. infra CO m pCtCrC t.K clpondl lU a l-
dc li.'caula, liberis ¡j. c iu m  q u o d  ia m  m o r tu o  d e -
Ti X # H i n r  r p n c r  lí*n 1  f* t *

A tenti.r tunc iuris eft e x ce p tio , fcilicet cuni e»m 
u itjp fo  iure.&  fie h icaccip e.
1 VtJiU.ab c o c u i  eft fulu tum.
^  m Conuenutur.ík ua per exceptionem . 
fc-71 prdtor.  ̂C  A s v s.T cn cbatu r inihi T itiu s i n *

**.IUS o o m ib S
Iudex exeejnenj fententiam, non debet 

de intquilate fenie.itu  tognofccre:/id fuf- 
pcitpronuntíatum efle.ftartoius.
L x x v. I d e m libro  trigeníim o- 

fe x to  D igeftorum .

SI pra?tor iuíVerit rum  á 
qi:o  debitum  petebatur 

a d e í1c :&  ord ine edió.torum 
pera¿’t o 5n pron ú tiau eritab - 
lentcm  debere : non  vti que *emiam eicqUl 

iudex qui de iu d ica to °  c o -  i ! 1°1 cCftCr'-
/  ■* j  l  i  ■ c  l e >a m u f l a i , ,

g n o l a t ,  dehet d e prcetoris iuílafententuf
lententia co gn ofccre:P alio- c itu .r q u o d u ^ i

B q u in h ifb rii/e ru n th iu u lm o  í u° b£SC2fibus$uci, d e c re ta  prceto- ?a£
rum.* «ncmUÍntctt

Sententia ex faifa allegar ionibtti con- cundo.ü Titiuj 
tra abftntem lata,tjl ipju iure nuüa.Uem rabat morbo v 

feiittntu laracontra eum <¡tii venire non 
debebat; nel ejl nulla,ytladnuüanda.Bar 
tolut.

'-«■nibii 
a í ,s «!l.*quój

’ a t io ^ b íe n t ^  • 

t l**  : iudex 
*«•" per ínter
d ie rú m :*
‘-‘ • 'p t o n o ,

1:3 lu ien te
eum con dem w 
i s i i i d e T o u i a
te u tia m

n o u  p o t e í l  jj i  c a u fa :v t  .  ----------------------------  —

C . d e  d i la .a  p r o c e d e n -  íeníorem autc íi cx cauía iu-
t e . S e d  o p p o n i t u r  dicatiíblucrit,repcfcrepqui-
b u j ç .  1. lu p r a  d e  o f f i c .   ̂ o .  1  • *

rat caufareipu 
bus cafibusiy,j
f l J t J O l l i j  C oo qoCü'Marcellustnotat:1 Si per V iu ia n u s . 

dolú íciensufalío aliquid al- n legauit,x&hoc modo con- 
íccutüm cu fententia pryto- do iu .I. tres.alû  lis liquidó fuerit npproba- íenteoii*:̂  tumryexiñimo debere itidi- J cem querela rei adm.tte, c -cem quereJ 
Paulus notat.‘1Si autc mor- leiuentia non tenertt 

vel valeret: vtC.¿

H iprocoñ.Uforientf & C. ^tn *:rion Pc ficm eg o tio ru m  b o  im peditus aut rcipublicç cemP*aP-i fi-$-ülui¿ 
de offi.procon.i j. fed ta itón  g e lto ru m ’u i a ít io n c  cauía aduocatus, adelle non  ,i0'rs;feJ ,. 
fpeciale eft in legato Com pelere ¿iducríus heredé: _ POtuit reus.outo vel a¿: ion#*
W V  I t u  ----- O ---- ' ••• V 1 V  VI

fpeciale eft in k-gato c o m p e t e i c  a d u c i í u s  h e r e d é :  
proconfulis,'. t de cri- q ^ i  i í a i i c  e x c e p t i o n c   ̂ d o l ír r  * A *
ítem  oppo. c. \ b i le. ¿tore conucniatur.ra
vel.cla. I. fi. in m edio.
fed fpeciale ib i. Item oppo.m authen.vc cle.apud propp.epi. 
{j.pen.col. vj. led &  ibi fpeciale. Item fallit h x c  lex  li partes 
rran l¡gant:vt fupra dc arbi.non diliinguem us.§.itcm . Item fi 
iudex habeat iuftam excufauonem ; vt fupra eo.l. fi K ngius. 
§n princ. Item vbi defiit efle  iudex: v t  fupra eo  .Iulianus. &  I.
iudicium .fed an ordinarius pofsit cogi?R efp on -fie ,a fu o  íti-
periore.-vtC.de fen.ex breuicu reci.l.tí.&  d ep ed a.iu .i. i i .&  
fupra de arbi.l.iij.J.fin.
b  lu fa ,  a delegante,vel a lc g e .v t defenfor ciu ita tis:vt C . 
d e  d efen .ciu i.l.j.5í arg. j.ad  m uni.inter conuenientes. 
c  Conuentai.vel fi etiam incidenter crefcatlis/ecu nd ú  A zo . 
v t fupra de iurif.om .iudi.l.pe.$.fi. 
d  iudicium.id eft ad ion em ,ve l mftantiam. 
e  Kduerfu* eum fcilicet heredem .
f  Non hberari. fcilicetip fo  iu rep erfo lution em  fa fla  fcilicet 
ex  tali iu dicio:fcu  per exceptionem ; vt fubiicit hic m fi. ibi 
quj fane & c.

Setttftiate-  8  ^ ef* , *re- al>eo cui fo lu it.5í fíe no quod fententia tener, 
mtt,Ucet nul. . ? *  nullum iit iudicium .id eft inftantia ex d e fe á u iu ris : vt 
K fit f«di- í n í â fc.ercif.cu  putarem .fic Si fequitur vfucapio ex eo con- 
etum. traclu qui n u llu se íh vt j.p ro  em pto.l.ij.§. fi a pupillo. verG.

U a runofo.íecundum  quofdam . A lij Se iudicium  &  fenren- 
tiam nullum dicunt:&  ideo non repetit.quia folutum  eft de- 
bitum  creditori. T u  dic,iudicium  aliquod , id eft inftantia 
<um íit a flú s trium  perfonarum:fed adfio nulla q u x  nom ine 
d e fu n d i fufeipirur: &  fí accipe hic iudicium pro a d io n e , 5c 
d.l.cum putarcro. Item fententism  nuüam cuín fit lata con- 
rradefun dtim : vt h ic ,  Se in fra q u x fe n . fineap. 1. j. 5¿ infra 
d e re g  iu r.l.N eratiu s.fecu sfip ro  eo:qu ia  tunc tenet ;v r  in
fra dc ndeicom .Ii. 1. cum quaíi.in prin. V e lillu d  fpeciale in 
libertare,
h  Negotiorum tomengejlorun.qusndo mandatum non interceif 
Btrahas m an dati: 5c lie non ob .in fra  man. íi prxcedcn te. in 
p rin .q u x  eft contra, 
i Qui.fc ilicet heres. Accurfius.
Jç, Exteptipne. fi folu i nom ine abfentis , eft exceptio  inten- 
n o m stid eft fa d i,c u m  eum liberauit ipfo.iure.fi oom in efen

» 1 L °  I1 f IU.ittu», fic potuit reus.puto vel au,o,)e an fit iudicatum̂íudicat, eo c j í u  m  cu dene- dando eam n tm -gandü,^* vel exequi prieto- ni-al«?sviderewjib
rem  ita iudicaiü  n o  u^bcrc. \  llbl contíaíial̂beret cognofcuc a

rite  lata lit.

Í  Cognofcere.»n fitiu fta  v c l iniufta: vel íuífé veliniíftch 
abito re íp ed u  ad ius litigatoris.A ccurfius. 

q fímufmoditdiflaAcihcct citatoria, 
r Deírefrt.id cft fenrentix. 
s Prttcrum. q u o d eífe  n on dcbet:vt h ic ,&  j.nequiiliob 
publico.l.fi.iü  C .d e  b o .q u x  lib.l.fin.§.pcnul.  ̂
t  Marcelitu notat. excip iend o calum  vnum áfupradiS» 
A ccu rfiu s.
v  Snenj.idem fi ignorans,fecundum  quofdam: vt j.df«¿ 
edic.l.j.^.caufa.Tu dic quod fi ignorans filiumallcganir,f¡ 
reftiiutionem  ablens iuuc-tur iplb iure.Itcmaccipebicgú 
do abfens cft ex voluntaria caula.alihs femperau¿tur:vií¡ 
pra dein  ioteg.reft.I.fi. 
y  AÜegauitSciUcetiÜor. 
t  Approhatum ab ablente qui dirit: vt infra dc probar. I p- 
tronus.Sr l.quoticns. $. quidoJo.6. j.d e  admi.tu.l, chiiogs; 

D  p h is.& T . de n oxa fi feruus depi,fiius, Scdquimodopc^ 
h o c  p robati'R efp .b en e.p ctéft enim  effc obitdaprdcpf^ 
ift ia g e n ti,5¿ iu d ex3diccbat quód a b ^ r rem abloluerct.es
aliud videret: ideoque prxfens falfum  piobauit quód f e
debitum  per intcrruptionem :& hoc p robauitpereosf1̂  
terfuerunt iudicio. ;
z  Admutere. immo vid etu rqn ód  non:vtinfra mao.fi 
for/'.in  óm n ibus.qu x eíl contra.Sol.ibi foluit ex calila* 
catúhic non foluit.íed & li foluiíler, h ic haberet ccndi&ü 
rem ,fcilice t fine eaufa &' ita hic intelligi.tur:liçetnQD** 
b iti:vt ibi. Vel dic qu od  ifte impetrauitreftitiitioaetp.^,' 
pra dein  in teg refti. I.diuus.§. nec intra has. alias hic di*'"' 
fo etiam agitur ciuiliterSc perpetuo ad ixicercíle,item'Ci-18: 
nalirer intra.xx.an.v tC .d e  fal.l.querela. .  ^
a Paulwnota\ excip iend o alium cafum a primo cafu 
legi*.
b D en egandí, 
ceptiomiuuatur:i— ,... ...... .................
n 6.$ .exép !o .D ic ergo quód primo calo fuitabfés P1—y. 
&  necelTariacaufa;& tunc reftituitur in totú;f«cú¿°P!̂



■ » 1i£tixneacUpPfiN'*at^  t¿ncú.V cl dic.an fuit le g i-  A  rem m eú:&  hoc fec it per errorem m e i. venit Se fumptus fe -  
^ B 0 ??-rruiii:aj-»pp2llaaií Uin reftitu.irur:aii uon, &  cit.q u xritu r an tenear ei ad fumptus? Et refp quód fie. •( I v -uji¡y*u -', vc tunead 4pp-iian.iuin rcm iu  ru r:a u  non, 

rtil'S 6* .  ' ’ jfam ^t duhu.s-dc in in teg .re ih .I.tiii.&  quod 
L J J1 l3,l i  prim  reftitu tione. A ccu r.

i
udt-

j ,o w « ulJ

kícJ1(:lt,̂ ,)y  S V s.In caufa quá habes cu  T u io .d e le g a

fueiúteis

¿ s í * * * ? ;
probar per

J p r i m ú e f t :
¡i nc"

.fimili**.1 ¿dicitur

Mutatione tudirn uon mutatur iudicium. 
Bario luí. '

t  x x  v i .  A l p h b n v s  libro  
fexto  D igeftorum .

T)Roponcbatur cx his iudi__  X cibus qui in can dem rempopulus p0l’̂ j  dari •’ elIcnc,nonnullos caufa 
tnihect oíniie* mor- audita excufatos b efletínque 
'm’íbc qui túc erant: con¡rn jocum ali OS cílc íum- 

debet etiá cffetn- p t g s . &  quçrebatur,fmgulo- 
* úa0  &  a liis  rum iudiciú mutatio candem c* an aliud iudicú fccif-imorcui?.

s.SccuiiJum rcm.
i  licet omnes f e t .R e fp o n d i:  n o n  m o d o  d fl
jnoriantur &  ’ ' * 1 0 rvnus aut alter, fed & fi om- 

lies iudices mutati eílent, ta- mch & ré cande, & iudicium
tl'ubrogau,ea-_ 

j m fft legio. Tertiuftionaui: quia’.iccc m e n  <X re c a n d e ,  o :  iudicium
pjrticulatim fuit refe qUOd a n te a  fuifíet,perma

hi’omi* I1Cre: e n c c l» *n  1̂0C  f ° l u m  eL1Cl t í e,dímn°uU. nirc vtpwtibus commutatis
vlrimoJeducitadin- e a d e m  re s  c f lc  c x i í b m a r e t u r ,
couuinient (i aliud di &  ¿n  r n u l t is  c e tc r is  r e b u s .
ceretur^uiafidiuer- ^  W i o n é  c a n d é  h a b c r i ,
« '"non™  m- ™ qua multi dccesfiffcnt,
Lis: non ídem cffet q u o r u m  in  lo c u m  al 1J l u m e -
homo hodie qui fuit cf f c n t  : &  p o p u l u m  CUU-
S S i S  d u m h o c tcp o rcp u u ri, qui
bomine : quod eíTet o b  hmcccntuannis fuiüent/sbfurdum'.lcx.req.pla- cum ex illis nemo nunc viue*caeftfú.l.feq.quxcó jctútémquenaucm , fi adeo
rinuatur cum ca.Viui. ^  a f e c t a  e f le t5v t  n u l la  t a
- dmi. id eít delega- l  1

D I C I B V  s.)-Si quid occurrat iu d ici delegato dubitabile:an 
p osíit conlulere delegantem? D iftiogU e : au dubirat de iure, 
an de fa d o .P n m o  cafu poteft peti ab eo:fecüdo nó.qm a red

deret fe fulpecium , Se

corpore decedcrent, a l i g u e  

c x t l i n l c c u s  111 t a i u m  l o c u m  fet tribuere materiam 
a c c c d c r c n t .  Q u ^ p r o p t c r  c u -  g ra tix , &  am buionis. 
iu s  r e i  f p e c i e s 1 e a d e m  c o n f i -  V|l|ia- 

f t e r e t ,  r c m  q u o q u e  c a n d e m  

e f l e  e x i f t i m a r i .
L X X V I I .  A f r t c a n v s  libro 

tertio Quarftioniiin.

IN  priuatisk negotiis pater filium, vel filius patrem iu diccm habere potefl:1 
l  x  x  v 1 11 .  P a v l v s  libro fextb - 

decim oad Plautiuin.Vippem iudicare, mu- _nus publicum eít.
T emerarius actor damno exper:farum 

afJicuur.Rart.
l  x x  n .  V l p i a n v s  libro  quin

to  de O ffic io  Proconlu lis.

EVm quem t temeré a ad- 
uerfarium fuum in iudicium v oca líe conftitit, viati

ca litiíque íumptus aducría* 
rio íuo reddere oportebit. . , .

Mam iudexminoribiu cotífklentibuf dc £ ,n:.P£"W au,«ra5 M t 
iurerefpondet ron d c fa B o .L t.  fie ven.t &  ^  * y «

. • " i -  V  •. 1 t -  p en la stecitin  ítinere £lcU‘ludicibus de jure dubitan- [„e de quo lftc nó (ea
t i b u s p r x l i d c s  r e f p o n d e r e  í o  ferat.fecit enim  ifte te
l e n t  0 : d e  f a ¿ t o  P c o n f u l e n t i -  m ere q u ó d  lit c o n fu -
b u s  n o  d e b e n t  p ra r f id e s  c o n -  fum fecit hb ellú . V e l
r i .  ■ ■ 1 n '  ■ l  01c q u o d  ideo d ie n te  .
f i l i u m  i m p e r t i r é i s  v e r u  l u b e -  m ere,quia 6 iu ftá cau  ‘ '
r e  e o s  p r o u t  r c l jg io  í u g g c r i t  fam habuit vocandi,

O I

n \L*m quem tém ete.id  
eft fciens fe non habe 
re iu s.im o & .lin ó c e -  
m ere : dum tamen fit 
ablolutus vocatus; cú  
v ic tu sv i& o ri & c . ,vt 
C .eod.properandum . 
§ .lin au te .q u ç  efteó^  
tra .S o l.ib i punitur ia  
lu m p tibus litis tan- 
rum qui fiunt in fporr 
tulis,&: mercede aduo 
catorum  : hic in plus, 
quia tn viaticis.i.inhis 
qua: expenduntur in 
yiá:h oc propter tem e 
riracem vocantis.non 
tamé circa cibaria fe
cundú A lb . v targ u .y . T Conctr. 
ad exh ib .fed  &  ü he- •j^ d n o . in  

redicas.§.j. V el pone c‘ f w f 1**  
b ic  cafum q u íd o  quis ^htu.txtri1 
vo cau it T itiú  ad cau- delibellio*

ordinari) nó tiá- b u la  ea d em  p e ím a n e r e t ,  q u x  C fe n te n t ia m  p ro fe rre . h i c e -  licet fie nunc vi<5tus,
í->m i v . i i  -i Ti n íl^ r  m l i i l  n m i -  _ • ___________ ____  ̂ O, ̂  ,»■ tamé nó deliot in ex-*aliquá caulam n o n  n o u a  f u i i le t ,  n ih i lo m i  

— ñus  ca n d e m  n a u c m  e l le  c x if t i
mari; f Qi1011 ficiuís Pl,íarctpraerd.filongius.vel p artib u s c o m m u ta tis  a lia m  

quia funt trans mare, rcm  fieri foi'C, V t CX cillS ra -  
H'lciiprincipe: vtfu- t io n c n o f ip f i  n o n  iid e m  eíTe* 
l o K :  VCrUm‘ q u i ¿ h i ñ e  a n n o g  fu if le  
c E^emron.f.rema- mUS:prOptCr ea q ilÓ d , Vt p l l i  
nerepermicteret. A r lo ío p h i  d ic c r e n t  ,  CX q u ib u s  
j°'v i .i  n .  p a r u c u lis '1 m in im is  c o n f if t e  
untummodo eft idé « m u s^ h a e  c o t t id ie  e x  n o í l r o  
iudicium.Accur.
e PmnáiKrí.imó videtur m utari.vt C .c.properandum .§.lio 
suicm.quq eft contra So.mutatur quidcm iquia tranlit in aliú 
iudicem caufa,fed tamen idem cft iuJiciun.: licut & cú tran- 
Ifodtlocoad locum,mutari dicorúdeni t.-mer. horro fi m. 
f  E^widn.cjuádo fcilicct particulariter hoc fadiú fuit: non 
“ toiuraiimuhvtinfra qui. mo. vfusfr.am it.l.quid tamen.$.m 
Eau». nifi fierct co animo vt ex cifdcm  tabulis recom ponc- 
Wur^uiatuoceadem fingerctu r.vtin fra  dc verb. obli.ir.ter 

nauis.A;'j.de fol. qui res.í.aream . iic grex  m utatui 
pwiculariterjidemeftrvt infra de leg  i.íi g rey e . fie a d ific iú : 
’ t l-'icfer.vrb.prxd.l.feruitutes.§.li lublacú.&' infra de leg . 
J- lt*legat«m.J.fin.ficquçlibet vniucrf:tas:vts q u u d cu iu f- 

U- - ^ cut .§ .pe. Accurfius.
I  «•». fcilicet retro cóm putato. A ccurfius. 
j .  ‘™ cu,i<.Ç'Uxdicunturatom i.
V{ f' T cl,','i|| í f l  form a:vt’j.adcjh ih .Iu l'aniis.^ .fi quis rem. 

g g W fiq u is .& ^ .d e e x c e p .r e i íud.^. an e.idc.o.ulc corpus. 
I ¡¿ "“'“ ^•^eftpecuniariis ciuilibus: íecus in crimina* 

I *n ' ur’ '- *cx C o r  in piin. A ccur.
lifdiA ,m°  v^ etur quód non:vt fupm de 1ur.om.iu.qu1 iu* 
*1 ’^ -^ e f tc o m r a .S o lu .v t .b '.A c c u r f iu s .

i Q  '/’/’f.hotia ratio:vt infra nd T ie b e l.ra in  qu ód . & fu- 
od p  f r  s rlUI ,unc ,lli v e la lit.iu r .l.filiu sfa o ii.& s de

• Jro-'-amisfione.§.en.&.l.rrq.
iniíiin****ttmere^  A sv  s.D uo era n tT itij rvn usdebitor

r s, *c»ax,alms non.nuucms cu a u itT u iu ro , n on debito- 
R  Vctut.

nim res nonnunquáinfamat, &  materiam gratia: vel ambi 
tionis tnbuit.r

Taifa drmonflratio non yitiat iudicium. 
B artoltu.
L x x i i  P o m p o n i v s  lib ro  fe

cu n d o ad Sabinum.

C I in iudicis nomine, pras- 
^nomine^rratii efl,Seruius refpondit, fi cx cóuentione li tigatorum is iudex addi&us *

D

tam én ó debet in e x -  
penlis condeinnari:vt 
in auchen. de iud.§.0 - 
p ortet.col. v i. & j . d e  
leg.i). qui folidum .§. 
etiam.aUas fie: vt h ic,
&  in con trario :vt. C .  
de fru¿t.&  lit. expen . 
l.n on  ign orat.&  C .d e  
excu.tuto.I. feueriter. 
A ccu rfiu s.
o  Solent.vt h ic , & in 
authen. de iudi.§. p e- [.aduM, 
n u l.col v ji . <, 1 
p De fa fto . fa& um , 

duo teftes dicunt ita , vel inftrum entum . fie ius probatum  
eft ita per teftes, vclinftrum er.tum . & fie fad u m  ponit pro 
conftanti quando de iure confulit.íecus quando de fa d o , 
q  Irr.^críire. v t f iq u ir a t ,  plene fit probatum , vel>non.nain 
tu m agis feire potes.&'C. v t infra de tefli.l.ii].§.ij. v e l fi q u x -  
ra t: fu it ita res vt dicit a¿tor. led contra fupra dc o f f ic . pra:- 
íi.diuus.Sol.ib i de iure tantú qucrebatur.V el d ic,licet a prin
cipe de fa d o  q u x ri,v t ibi non a p r if id e .v t  hic. 
r  Tri6«ii.quxritur,cui? R efpon.danti coníilium . Sed quare 
m agis quhm fi de iure?Refpon. quia facilius p ofle t fe excu* 
lareco n fu len d o  circa fad u m  : cum in co etiam periti fallan-' 
tur &  ideo facilius delinquerepraTum eretur:vt arg infra de 
iu r.&  fac.igno.I ij. Si autem quis v elit r t fe n e ,  quia timebae 
partes.hoc non licet:v tin  authen.vt iudic non exp e.fa .iu f$ . 
j.co l.ix .fu ffic iren im  & c .v tin  authen.de m an.princ.§.patro» 
cin ia .co l. ii). A ccurlius.
C  I in iudwt.yC  a  s v s .E go  Se tu petimus nobis iudicem  d e- 

legarircum  voleb imus petere Bernardum, prtiuim us A l-  
bertum  &  ita errauim usin  nom ine, a u iseo ru ir erit iudex? 
dicitur quód ille  in quem confen fimus: quia fi t flet, Icilicer, 
Bernardus in quem  confcnfim us, ille erit iudex. idem erir fi 
fueriterratum  in prarnomine vel co g n o m ire .Q i'a ' aut< m fit 
differentia inter ha:c nom ina:dicitur inftit.de leg-fc. fi quis m  
nom ine.
s Pr£«omine.idem fiin a gn om in e.ve l cP gn o rn in e-v tirfti.d e
le g . §.fi quis in  n om in e.&  facit in fra  de re i vind.hidem  Poin

z  p o n iu j



p o n i u s  F c t i b i t . f i  f r u m c n t t i i n . § . f i .

Q V t u e q u e  lu n fd t t l io n i .^ C  A s v  s .  Q n iiurird i& ionetn  non 
h ab e t  ord in ar iam ,vc!  d elegatam .ve l  ex lege : an posfit  

e f l e  i u d e x í D i c i t u r q u o d  n o n .V iu ia n u s .  
a Qhi ñ eq u e iu r if l* d io m i fc i l ice t ,  o r d i n a r i s  cura adminiftra- 
t ione.
b  A ttq u a . l in e a d m i-  r {Tr r  
m ftrat io n e .

h a b e s  fupra eod. c u m  '  fn u a to ru rn  confenfu* non facit iudicem  
eum  q u i nuüt p n t f t  im ifd iílio n i.b .d .  

l x  X X I .  V l p i a n v s  l ibro q u i n 
to  O p i n i o n u m .

ftrarione C U m  *u< ,̂ c e m >
■ va tlu efl.A cquibus quo íitigatoresfenfiíTent.
bes fupra eod. cum  PnuMorum confenfu* non facit iudic

j>rxtor.§.j. 
d Lege confirmatUf.id 
e ftcó n fu etu d in e ; vt 
C .d eem an . li.l.j. &  fi. 
V e l dic qu ód  erat a- 
lia s  iudex;fed non no

fue.ma.I.ij$.nepos.Si vero parentes materna: íiaCe tur vel exheredenturab ahqiio, idé dico qcod tereant vel exheredent:vt itrfti.de exhere.l¡b.§ |j ^
1 P«/in/.i.fui qui funt vltr3fratréX confanpatncQ
titu r ad querelaivt C .d e in o f.te fta . fratres.&  j ,eo

■Alijdicütv
rhentiát: in quaproponent debet probare fe 
indigne effe ab herede fubmotmn.h.d.vfque 
dd l.poftumu*. , \  •. y , ;

1 1 .  M  a  R. T  i A N v s lib ro  quar
to  Inftitutionum .

Q Vi ñeque íurifdi&io- 
n ia pra:eft,neq; d prin-

fterlfed  n o ,  p ro ro g a - ciPe R°teílatC ali9Ua b Vrx d i  
uim us eius iu rifd id io  tus eft, ñeque abeo qui ius 
nem  : vt fupra eo. l.j. dandorum íudicú habet, datus eft, Cnec cx compromifV e l  dic, le g e ,  fcilicet, 
ícripta:vt lupra de iu- 
x ifd iít, ora. iudic. &  
quia.
C Nonpoli/it. v t C .  de 
iu r ifd ia . ora. iu dic.1. 
¡m uatorum .

N Onnunqua. ( C  A
s v s .  V o ca m te  

ad ius pro aliqua par- 
ua re , puta pro cañe 
v e l fim ili. iu dex de 
legau it quendam nun 
tiura in caufa ifta. aa  
ealis cogu ofcere  pof- 
lit?  E tre fp o n d .q u ó d  
íic  : quia talis caufa 
paruam cogn ition en i 
requ irit.V iu ia .

. f  Viatercm.ideft,n u n  
tium qui execu to r di - 
«itur: v t in ft it .d e a ft . 

teflámenth §: tripli. aliter accipi-

q u tr efa ffa  f u r  í u P ra " » « •  c a u P-'- 
licet. $ .in fa& u m .licet 
d e  hoc víatore qu i
dam h ic  in telligant. 
A z o .
g  Krbitti.iá eft dele- 
;ati iudicis.

R.e>»-Çinte.in rebus 
vn o d icis: &  cum aliis 
im pediuntur.

D E  I N O F F Í -  
ciofo teftamento. 

Qlífd tn iudicl't erer-

H O c  c o lo r e  n ir io ffic io fo  
t e f t  m e n t ó  a g i t u r ,  q u a fi  

n o n  ían a : m e n t ís  f u e r u n t * ,
v t  t e f ta m e n tu m  o r d in a r e n t . * . _------- --
&  l io c  d ic itu r  n o n  q u afi v e -  rck fo 4  
re fu r io fu s  v e l  d e m e n s  t e f t a -  áb^ ’* -°¡ 
tu s  f i t ,  ie d  r e d é  °  q u id é  fe c it  r 
t e f t a m e n t u m ,ie d  n o n  e x  o f -

propnedicicc 
tratrem Ver6¡ 
pne.Azo."
111 0¿íuiere.i,(
raudo quodon 
valeátobtine^. 
pn-fertur cx 
tateteftantis, 
p n m o .  Sedeo 
pro focio.!. (¡f

f o  lu m p tu s /v e l  e x  a liq u a  le g e  j  teitarm  
c o n f ir m a tu s d c f t ,  iu d e x  e í l e  n c io f o  p ie ta t is . P n a m  fi veré  
n o n  potuit.®

Kliquando ex necesfitate iudex tommit- 
tit nuntio vt caufam dmmat. barto lus. 

l x x x i i . I d e m  libro  prim o dc 
O ffic io  confulis.

* ’X T O n n u n q u a  ío l e n t  m a -  
!* g iftra tu s  p o p u l i  Roma 

n i  v ía t o r e m f n o m in a t im  v i -  
c e  arb itr igd are. q u o d  r a r ó ,&  
n o n  n if i  r e v r g u e n t e h fa c ie n -  
d u m  eft.

furiofus eílet,vel demenstnul 
lum eft teftamentum. S

Hanc legem O" leges fequentes fummavi 
cum.l.prtcedenti.üartoluí. 

i i i . M a r c e l l v s  lib ro  tertio 
_ D igeftorum . JNofficioíum teftamen-

teftatodjcit.
U  ^ c ‘olort, { r  
t l s v s .S ifiii*  
heredatus velitl

querela.noadcb 
cere patrem fuiffjt
nofum  cú ceftara 
fed debet dicere, 
fu ille  funüú ofl 
p ietatis. aüoqu , 
fmíTct furiofus, J  
cíTetciusteftarác^l

tV id e V 4 - 
Urium M a  
xim.hb.y. 
(ap-7.de

D E  I N O F F I C I O S O
tcftaraento.t

T I T V L V S  ir .  
I/jferd/cíndftfj crdefcendetet,cr ínter 

fratres Itxu: ejl qu érela-no ínter olios, bar.
i .  V l p i a n v s  lib ro  quartodc- 

cirnoad Edidtum.

C i e n d u m  e ft  
f r e q u e n t e s  j e f -  
íe  i n o f f í c i o f i  

q u e r e la s .  ó m 

n ib u s  e n im  tá  

p a r é t i b u s ^ q u á  

l i b e r i s  d c i n o f H c i o í o  l i c e t  

d i í p u t a r e .  C o g n a t i  e n i m  p ro  
p r i j 1 q u i  í u n t  v l t r a  f r a t r e m ,  

tentur a{}wnei,  tdeo Je m clillS  flC eren t f i  í c  í u m p t i -  
huvidtamui'Crprimo de ^ u s j n a n i b u s n o n  v c x a r e n t ,

XZ!qL?'cp*uTprlcedu  c ú  o b t i n e r e " ’ f p e  n 6  h a b e r e t .
tperela tdeo de ¡nofficiofi Q »m la frofom u r captato colore dt. 
ttjlamento ponit,

Ciendum.{C A s vs.Paterfa. filiü  exh e re d au ifex  
traneú in ftituit. filio datur quqrela, q u x  nó fo 
lum cóp etitd efcen dét! exh eredato,led  etia af- 
cendenti.in tranfuerfalibus an detui?Et refp on . 
quod (ic. f. fratri de fratris teftam ento:a!iis qui 

fu n t vltra fratré,agere n 5  expedit.quia in hoc n ihil obtinere 
poíTunt.
1 Frequentes. hoc eft m endacium . V e l dic quód Ioquitur fe
cundum  fuá tem pora.A ccurfius.
k  Parennbus.iti demum datur his óm nibus querela.G ab in - 
teftaro fuccedere p otuiíD n t.vt quia nem o prçcedatrvt ar.in- 
f l i .d e ca.de.^.fi.ité piren tibus ita dem ú datur, (i f in te th e re *  
dati a filiis em ancipatis.íi vero ab eis pra:tereantur. habet lo 
cum córra tab.quod d ic vt dixim us. J. c. pater filium .in fi. &  
l.fi proponas.j.ref.vbi vero filius eft in poteftate qui p rxterit 
v e l exheredat.celTitqucrcla. &  bo.pof. cótra  tab. quia ipfo 
iu re  nullum eft teltam entum :vt inft.qai teft.fa .pof.in  prin.Sc 
id eo  pater o nm a oecupat iure peculij vt j .d e c a ft . pe.l.ij.n ilt 
filius in caftrenfi vel quafi peculio faciat teftam entíj.tunce- 
nim  tenet:fed euitat q u e re lá ,*  cótra ta b .v tC  e l.fi & a r.J .ff
2 p iré.qu is fue.m a.l.|.§,eft ¿  alius-Si veró  filius nec f it in p o  
teftate p itrts.nec íit emancipatus, vt quia in aui poteftate cft: 
qua ratione patri habenti in poteftate denegari dixim us que 
rc lí.e a d é  &  auo & eius filio denegabitur.Si'auté nepos ab a- 
UO einaacipatur.folusauus adraictitur : y t j . f i  a p a re a , quis

tum dicere hoc eft ,allega- vtin%. . 
recjuareexheredari vdpretc 
rin non debuent. quod pie- n h« colore, .̂, runque accidit cum falfo pa- neftate verborúfi| retes inftimulati liberos fuOs 11 rnlnr“ J 
vel exheredant vel prste- 
reunt.r

m i -  G a i v s  lib ro  fingulari 
ad legem  G liciam .*

NO n eft enim confen- tiendumparentibus, t  
qui iniuriam adueríus liberos fuosteftamento inducunt. s

li colore proponi*! 
PublicianaivtinüJ 
aíi.§.alix.
O Rede, proptiti, 
x ifle t rite, nam rdíl 
caulam:rite,iusT 
ris folennitatemi 
tativtJ.debo.pjfd 
tra tabul.l.nópuiuij 
§.non quxuis. 
p Piefuíu.i.officiogquod plerunque faciunt ma- cft pietas. Quodí 

li»né circa fanguinem fuum f.Iíun“!erP-trjí- ^  . j .o . iiu-.vthic,&T.dcoin fe r e n te s  iu d ic iu m , n o u e r -  fe.l.pe. in tc S
ca lib u s  d e le n im e n t is  ' in f t ig a  &  libertú dicituro
t io n ib u ív e  c o r r u p t i.  quiú.vtC.deoceí

y .  . o fficio . vbi eft gUaiv. M a  R c IL L V s libro te m o  firoilis intcr hoa

N  Digeftorum. _ & homioé.bcnefi..
A m  u &  hlS q u i n o n  Vtj.defer.expor.fi

ex  m a fe u lis  d e f e e n -  uut. inter Dea*1
d u n t  ,  x fa cu lta s  e f t  a g e n -  miné. religioJS

di : cum &  de nu trís tefta-
fa. teft. §. item íufiM 

D h ic  autem eft:v tin fra .e  Papinianus.§.fi.

I Hofjiciofum.yC A s v s.Cum  filius v u lt agere quereU,dÍ£« 
debet fe non iufté exheredatfi:&  per inftigationéminiÍ3| 

rum eiu s.h oc in prim o. V n d e nó eft confentiendú fjuiñú’ I 
heredare filió ; quia m ultotiens ad hoc inftigantur pateo» 
inftigationibus inim icorum  filiorú , & p e r  inftigationér.' I 
uercarum  filiorú. C um  ergo parentibus mafeulis v6 
fentiendú.nec eti.í foem in is: cum  m ultotiens agi cófocuii* 
tn of.teft m atris.áí agentes ob tin ere  foleanr.< H v i »i 
T e m^-Quí proponit qu erelá,dicere debet fe fuiíTeimme  ̂
tem &  inique prçteritum  vel ex heredatú: q u x  Pr?ter'^ *  
exh eredatio  coram iudicibusallegatur: &  hoccolorepo*' 
proponi quafi non fuerit Tanx mentís is a quo faftaeft?s' 
teritio ,ve l exheredatio.h.d.vfque adl.poftum us. 
r  Pr¿rereM/it.alios in ftitu en d o .íí d ic  prxtereunt, q u id n  
te matris funt:vt infti.de exhere.lib .$ .fi.
S V * |  Qneflenim confentiendum.\nducunt.{\C infra ad S illa r  

l X i n  graui <5 j. J
e D «^ iw enfit.ideftblandiriis. velid eftd eception ioB,' '  
difsim ulationib us.R .& H .vn deverfu siS i linio lin od er1̂  
m itigat,vn git:L en o leo lena lea fiu e lex n a  notentur- Q2J
doque tamen huiafm odib lan dítixconced un tu ríV tC .B 1-.

aliquem  tefta.pro.l.fina.
v X I  Aw Bcne dicit contra fanguinera:oam Stc. 
x I t L  Defiendunt.yi nepotes cx filia. ^



D c  ínofncioíb teílamcntó.
* Mírjtii0.9^tT^ .  ñeque inftituere.neq; exheredare; A  tem .v t fcciaf eum  crtariiínhe Fu Tieredetn tr.infm írrat.& h x e  

i ft . ’ (jatcius m étio,nili p rçd iito  in ed o.d ici p oteft p rç -  in prima. Sed in fecúda dicit qualirer prepararlo fit vt fie fiat 
S f f r L í í i il.dehe-qux ab in tclt.defe .§ .eadé. Ité  noc.quóii trarifmifsio ad heredes,fcilicet libelli oblatio,com m inatio,ÍÉ

denuntiatiornec refert fi fie fiat pra:parario,fuerit filius in p o 
teftare an n on :qu om in u s fiat tranfm isfio in heredem . &  h .d .

cum  l.feq .&  tic h ic  di-

7 i t

a.d¿ u c . q q j H p p H H p H V H H H H V H
jit.pi.-rC. c o r í i g i t u r . p r i m o . q u i a  o l i m  p r o b a b á r

^{ff/iairacrétesS. exbercdationem  vel p rxterition é;

J“ 6it ¡ ¡h % ^ resi0:
P - ' > c ^ K . b . t :  vt
»• I !ibc.‘ ‘ ^ 1 ÜI'*

C C!jD .lt^ '*111,10 '
¿tur ¡i : "

^ - f a b c b a t :^ 1
,J „,i< V tjuoi.u
m r *  -

ío  teftamento agant, &  obti 
nereadfídué foleant.

In hoc.§. ponit formam libelli ht qutrrl* 
Inofficiofi. Nam primo dictt quid dcbct nar
rare, Secundo ponic médiumptr quod con- 
c!uditur,conilufiotiern yeroomittit.Pért.Huius autcm verbi de irtof• 
f ic io fo ,vis illa(vt dixi) cft,do

norurñ poíTesfíonem accipe- re. Qind ergo * eise imputa- 
tur f  c ur intcftat'i non dcceííe ranHSed hoc nemo apud iudicem poteíl impetrare, g no 
enim intcrdiciturteftamenti fa&ione. ̂ Hoc plañe ei*im-

■g¡gh¡túrh¡fiFr? etiam cxlieredationeiummo míe enim ícript* ,!̂ y‘v{j.e I.pfox.in tú : réíque illo colore defen- poílcísioncm mitti ex clau-[^Lfcq.hodícfiĉ  ditur apud iudiccm, vt videa luja de Ventre in pojfefsionem
fuuoíHerede;vt .eo. ^  Jjjc - ^ non fjnx; mcn.  B rntt cwfo. Item natus fecundum
, cl0¡ o a Ü Í s t r i b u s . r n

^ q u a c u m o l n t i  e t -

b « « # .v ( f c  «¡U »
fi cf it ur. hot l ic e ít  t ri  -

<fiS‘ vc| femis f c c u n d u  
pumerum l i b e r o r u m :  

vtinauth. J e t r i e n -  

fanis j. j .C ol ii i -  I ' ei n  
¿ . i  hoc  iu r e  q u o q u o

*’ítititu.  f u f K c i t : v t

tis fjifFe cum teflamentum iniquéordinarct. r r-i
foftumw prittritut,  y ti exbcrcdatut, 

poteft agere qutrtía eo cafu cjuopvffet iam 
vatm¡ucctdeu yt fum ytllegnmut. Bar
io/*.

v  i .V  t  p  i  n  A v  s lib ro  quarco- 
d ecim oad E d i& u in .

T ) O f t u m u s b * in o fíic io íu m
i n i l U o ^ i g i t u r q u a r -  X  teftamentum potcfl d i' 
,-ui. M íe  iure inflit. cere eorum quibus fuushc-

tabuUsk haberet. Simili mo- 
do eum qui poít tcílamen tum matris fadum cxfe&o 
vétrccxtra&us eí^poflcque- r i1 dico;

Kec'sfio fad a per iudicem ad petitionem 
*»/*# (■ etiam i r  f i  eiiu alias non interfit) 
frodcfl omnibui.üartoltM.

Si quis t  ex his perfonis 
quee ad íiicccsfionem m ab i n tefta t o non admittuntur¿** 2 Í £ to í.v ¡ti!«  í f 5 - V p  Jcgitim us p o tu ifle t  . .  _...................,Uü: quia hodie o- fieri, íi in vtero fuent mor- deinofiicioío cgcrit : (ne-jportet caufam ingra- tis eorum tempore ¿ Sed Se mo enim cumrcpcllit ) &uKi.nis Dominatim COgnatorum: d quiü & ho- Cafu obtinticrit, non ci pro-

eco: u.1 nonCfíc?vt iñ rum abintcíhto potuit bo . fo n  vidtoria : íed iis qui
;um d c jp p  c o

eii viij.ia pra’ d iñ o .§ .a I iu d . I t c  o J im  l e g a t a  &  l ib e r t a t e s  n o n  
\ v l c 'p j ! i í i f t o d c i n o f f i c . t c f t .v t . j . c  P a p in ia n u s .in  fi h o d i c c ó  

[ ' cn ;v tC .J e l¡.p r ite r . v e l  e r h e r . a o t h .e x  c a u ía . S e d a n  h o i i e  

|^ I o tim i!u b e tq u e rc la :R e fp .M .n o n ,iu li ín t e r  fr a tr e s  t u r p ib u s  
K jtrfv'iiis feriptis h e r e d ib u s :v t  C .e .fr a c r e s .n a m  íi f u p e r i o r i n -  
t  fcriprfiii,vel ec o n tra  e n h e r e d a t : a u t  n o o  in f e r i t  c a u fa m , &

u)f
«cto

.

ftiHguit: a u tp rxp a ra - 
tiitrautnon. Prim o ca 
fu  traufm ittit: fecu n 
do non.
b  Poy?«m9.exheredat*. 
c  Suushtrts . de  fuo

f>one exem plum  in fi- 
io &  aliis ia fe rio ri- 

b u s :v tin ft .d e he.qua. * • . . -  
&  dif.§.fui. &  in fti.d e  taf¡ 
pa.po.§.ius auté.de le- •f(ripftrioh 
g itim o  pon e in fratre **' ^  
cou fanguin eo, qui ell 
legitim us:vt infti. de 
le .a g fu c c e f.§ .j. verfí. 
itaque.qui qu ád oq ue 
a git querela: vt C . c o . 
fratres. Item pon e ia  
filio  qui fucceditm a* 
tri, qui ef t  legitim us: 
in intra vnde íegitim i. 
l- i) .§ .f in ,& l.iij .D e c o  
gn atis p on eexem p lü  
m  nepotibus aúi ma» 
terni nam ipfi fun t c ó  
g n a tiau o , & n o n a g -  
n atf: 6: poflunt que* 
r id e in o ff ic .  tefta. v t  \ü d d .m f¡  
inftit.de exh e.Ii.§. fi. i.ff.deregn 
&  tu ca b  inteiU to ha- iv.duit hut 
beren tvn d e  cogn atií tex fore ftn 
&  idem  in fequenti g» J e  qua 
p o fitio n ev t habeat lo  ttx.yide 
cum  vnde cogn ati :v t  ampie.hit 
in ftit.de fucce.cogn a. innouiim« 
Item  melius adhuc p o íer|»re.Bíí  ̂
n c in  filio filij em an-

tates n o n  cípati concepto p o ft ernancipationem patris: qüi non p oteft 
• hodie c o  C  dici legitim us : quia per ernancipationem patris iura agnan n  i U<N * . I I .  . • / ! * »  _ *  i' I - • •tio n is non habet :vt inftit.de luc. ag .j. refpon. vnde & habet

•' ‘  ■ ■ ' ........... líubo.p of.con tratab u. non autcm dicit nullum :vt infra de b o . 
p of.contratabu .l.fi em ancipatus.j.refpon. &  ob  h o c  non f i
ne m yfterio  qua;ritur:Q m  J ergo in poftum o em ancipati-vi- 
debarurim putandtim  tellacori quare non decesíit inteftatu í 
h ic a u u s .n a m & lie u m  vellet inftituere,non poterat, q u iaa - 
d ire non poter.it:quod eft de iu reciu ili,cu m  non cíTet a g n í -  
tus. Item quiaalienus erat poftum us , qui in llitu i non p o - 
terat:vt in flit de b o .p of.circa  prin.hodie lecusrvt inftitu. de
Ieg.§.poftum o.& in frad e Iib .&  poftum u.l.G.ilIus.§.ilIe.Itein 
fi in ftituitalium .rum pitur tefta. vel per contra tabu.vel per

P- B C A . v s . P a t e r . e l a u u s e i l i m d a . i l  poftum ff. querelain : v t hic dicirur, &: infra dc bo.poli  contra tabu.íi 
Ikítaneuin inftiruit; an onftuiiiii'i onsfir aírerede in o ffi-  cm ancipatus. E tad  hoc refpoüd7&  fi non potuit a d ire , po»

tu it tamen habere bono.pof.fecundum  tabú, vt in ftit.de b o , 
pof.j.refp .fte  potuit venter mitti in polTffsioné vt fubiicic- 
d Sedcrcog'mtornm. fcilicet, poílum us poteft dicere in offi*  
ciofum  teftam entum, quia 8c horum  & c.E t no.quód non eft 
liare ratio generalis. nam cogn ati qui erant in fexto  gradu¿ 
poterunt petere bonorum  p of. vt infra vnde c o g . l . j .h . > ’C

-------- »v.., r wv«...wv r v.w -  —  autem .&  §.fi qu is.&  §.fi qua.&  tamen non agunt de in o ffic io
ful.contratabu.fed cum talis non poterat in ftitu i.q uia  adire .  fo  v ts .e . l.j. ergo  legetur ita:bene d ico  quód agit de in o ffic io  
conpotcratde iure c iu ili: cum non eíletagn atu s propter e -  ib  poftum us ex  filio emancipato*. quia fi iam efiet natus:pofi. 
^^^Po'íft imputari teftatori quare non decefsit i nteftatus, fet petere bo.pof. lo .V c l dic,poteft ágete querclaquafi natus:

quia bon.pof.peterepoteft quali natus. 
e  Ew .fcilicetparentibus. 
f  I'Ti/wMírtr.allegando dicif. 
g  lmpetrare.id eft allegare vtp rofit. A 7 0 . 
h F45?io/»í.rcgularitcr.nam caufa cogn ita  denegatur:vt j .d e  
tefta.is cui §.íi quis.

Srr^'«</>erff.fcilicet poftum us.de quo loquitur.

r  li!fi'¡ci.;jiure non valent, per p r id iílu m .§ . aliud aut inferir, 
r k  pro¿At«r:&tüc celTat querela:v t in c o .  §. &  íeq.aut inferir, 

i  noo probatur: &  tunc ip fo  iu rc  fecundum  M . eft irrituin; 
vtindauth. vt cum de a p p .c o .!). fiue ig itu ro in n e sco l.v iij. 

; ic.iío.Iicetaliaconcedat.hoc vltim um  non. nam non ij-fo m 
r  içMpcrflucrcUmdcbct ven ire ,&  ium pit:vt¡D fra eo.pjpi» 
K ^ i ju i . f  q.

mw. }  C  A s v s.Pater vel auusexheredauit poftum ú, 
:rsneuminftituit:an poftum us posfit a gered e  in o ffi- 

t!0(o, «|ui fum heres fu ille  t fi eius m ortis tem pore natus 
Etdicit quód fie. fcd quid (ifrater fra tic  e xheredat: 

(siget?Et refpon. qu ód lie quia cxnturus eratei 
•ígiíimusheresabintefiato li nullus cú prarcederet. ( Q v .i  d 
U>/(>.)Si filius filij emancipati poft em anci.ron ceptus.cx- 
he'íacturabauoinúquid a g ctd e  inoffi: Et reip on .qu ód líe: 
«jinaiifuiíTetnacus ccmporc m ortis aui, potuilTet peterebo.

f  j^ í^ ^ jegaret.n em in i h o c  deberctprodelTe, cum i 
^ "” fa|'cu*.qui alias facerc teftam entum non p ro h íb e .u ., 
^ « icilaflio teftam en ci.im n  fi fu ille t natus, potuit fucce- 
,??aciure pra:torio per bo.pof.contra tabu .&  lie  de iure a-

iHnrnifT.. í p  :rr>. • r, • 1 -

n o u
t u r .

«tfi!^U° 1 ^  1 filius v iuo parre &  filio  lu p erfti. 
»euu,l!r2 " hcrcact,&: extrancuin inftituat:fi pater vehr 
teob' tC *̂a^^ucc^ ‘ o n  ̂fib iadin itti non poteiai &  fu r-  
«inofl''1UC-rv nUnC,U‘<1 fa ^ e d e t filio fuo ? K.eípon.quod nó: 
,  t '^ ib a s d e fu n d ih a b e b it  hereditatem , nó pater. >{S i 
^ { . j  ^0lex*‘Ctedatusfilius posfir ad p ofterosfuos quere# 
fijiU50» ? « rcrc’  D ic it Papi. quód fi inuenitur ferpeú quód 

<,cnui11 n ¡udice,puta annulum hercdi- 
•fc'.ouifk t'!c*tllrbo.pof.tunc trálpiitcitur. fi vpro nó 
W j , ,,IU,r di P ut-anreq u  ̂deccderet.fed z i  p rzp a- 

B  fibcllum h crsd ik cip tO iV clcon teiU u d oU -
'* &  Vetos. ^

k  Secundum tabulas. &  fie iurepra’ torio fu cced itqu i iure cf»' 
n ili non poteft:vt infra de lib . & p o ft .  G allu s.§.ille.quareft 
contra : ficut &  quando teftam entum capitis dem inutio- 
n eirritatu r : vtinftitut.qui.m o,tefta.infir.§.nontam en.A (> ; 
curfiur.
1 puj/í<7«írf.deinoffTcioforeftam ento, licerp rop rién o n  fie 
p oftu in us:&  hoc quando extraneum in ftitu ic : fccus li filio» 
joftiruiíT“t:vt C .e .fi mater. 
m  Succefsionrm.id eft ius fuecedendi.
D Profit.Et fíe n ot.q uód  res inter aliosfl& a,aliis prorleft.nS 
principaliter, fed per quandá confequentia. fíe de bo .au ft.

z ij. io  pof»



iu  pof.cu m  v n u s.iu  fi.j.refp .ltem  not. h ic qu ód  querela non
eftattia-.q u iaad iio  prodeflet v i& o r i, quod non fa c it.v t h ic . 
Item  quia perpetuo daretur:vt C .d e  con ftit.pecu.l.ij.in  fi-j-§. 
q u od  hic non fit:vt Ç .eo .l.G  quis filium .§.pen. Item daretur 

.heredi:quod ia  ca uon eft,n ifi cum  fuerit pra-parata: v t  infra 
.proxi.§.de inftitut.de

perpe. &  temp. a¿t.<>. h a k e t  a b  inteftato fuccefsio-
non om nes. Item non . n
f é m u r  quid dah, led n e m .n a m m t c f t a t u m p a t r e m -
econtra. nec accufa- f a m i l ia s  f a c i t .
tio  : quia aliquando Querela non tranfmittitur nifi fuerit
daretur lie rc d i: quod prt¡>arutatqM£prtparatio iuteDigitnrmul-
.neo cíTet fi eflet accu tú motín infeq. I. expreiftt.h. d.cum. l.feq.
fació : vt C .fi  reus vel Zartolm.

. . áccufat.m or.fue.l.fiu . S i  q u i s  í n f t i t u t a  a c c u í a -
*  *• Ite non agitur vt qu n  t j o n e  i n o f f i c i o í l  d c c e f l e n t ,

_ . . puniatur. dicitur e rg o  j  i i r
S r  r  % á d im  iUi médium  ? n  a d  h e r e d e m  f u u m  q u e r e -
Iijmoiop ten ens inter vtrüque, i a m  t r a n s f e r a t  <■. P a p i n i a n u s
5»« refeindens in totum  r e f p o n d i t  (  q u o d  &  q u i b u f -

reftaincntum , vcl pro cJa m  j c f c i i p t i s  í l p n i h c a t u r )  

fl pofi adgnitam bonorum
Item  cft hic argum é. p o i i e s u o n c m  ad e c e í l e r i t 3e f í e
qu od qui agit d e in -  J ü c c e s í i o n c m  a c c u í á t i o n i s .
o ffic io lo  tef|am ento, £ t  ç{ n o n f i t  p e t i t a b o n o r u m

«c KerwFint'ís: vt píé° poflctsio >>, iam tamen cccp- 
ne dices infra co .l.qu i ta  c o n t r o u e r f i a ,  v e l  p r e p a r a  -
dc in offictofo . _ t a 3 v e l  f i  c u m  v e n i t  a d m o -
a bonorum foffe¡fone. u e n d a m  i n o f f i c i o f i  cq u e r e l á ,

Ja, qu** djuir in defe- deceísit, putoadlieredem'*
•{„ € l u m ,  c u m  h a b e a t  b o .  t r a n l i r e .

. poíT  vt io ftit .co .§ .cu  y i i ,  P a v l v s  libro  fíngulari de  
mCeuium* autem ?Refpon. hic lo Septem uiralibus*I udiciis. 
m d ib m  quitur de quadá q u x  V c m a d m o d u m  p i s p a -

non tr ib u it ius ,  led 1  I .  n. i- _ • * -
; v j ’.J gratia litis agn ofeen - r a í l c  litem quis videa-

da; vel ordinanda: da-
tu r  > & quafi fig n u m e ft: v td ic e s in fra  eo. P ap in ian u s.ij. 
refpon.
b  Petita bonorum pojfefiio.Citboniana. íic  infra de C ar.ed i# . 
fed  im pubes. §. interdum . quod non placet : &  ib i nullum  
dicere v o le b a t , non in o fñ c io fu m ;-led hic dic gratia  litis a - 
g n o fe en d x .
c  Uto ffittofi.cum non íit opus b o .p o f. qua; non cogu ofcitu r 
á  iure ciu ili.
d AdLereJem. etiam extraneum . ad fuum enim  etiam non 
prxparata tráfm ittitur hodie. vt C .eo . G quis filium .jn fin. fic 
n ec  bono- pufTtranlm ittitur nifi prçparata:vtinfra de bon o. 
fo ír.l.iii.§ .a d q u u ere.n ifiin  cafurvt j .d e  contra tabu.fed &  íi 
dccefíerit.fcilicet quia non pra’ parauerat : quia inftitutus in 
in certo pofitus non petiit:vt infra dc Carbonia.edi.l.fcriptus 
&  facit ad hanc prxparationé. C .eo .fi pater tuus.&  C .d e  p rx- 
fcrip .trigin ta  ann.l.ficut.$.quid ergo .ib i, n ifia llc g a to ,& c .&  
I.cum notifsim i.
c  V efnadmodnm.Ium.fc ilice t exheredatum .

f  PoQ'csCio.gratia agnofeenda: litis, 
g  tiece/faría. poteft tamen eam habere licet pro in cogn itis 
tantum in duíla.
l i  Hereditatii.id eft verba quibus adire hereditatem quis c6« 
uincitur: fed non proprie dicitur adire : eft tamen necefle v t 
fe  im m ifceat:vt C .fi v t ab here.fe ab.l.j. V e l d ic aditio.id  cft, 
j>robatio aditionis.quia piaefumitur heres,nifi con trap robe- 
«ur,fecundum quofdam. Sed an eo ip fo  quod a g it querela,vi 
detu r fe immifcuiíTe vt iam abftinere non posfit ? R ep on .d i- 
ftingue.an h o can im o vt eflet heres: &  tunc lic .an  vt fibi fa 
c eret viam :& tunc non : vt infra dcacq u ir.h ere.I.e i.& l.A n - 
«iftius.
i  Q»«d ergo.reditad primum cafum quando filius eratem an- 
cipatus.
k  Sufra,in hac &  fupra 1.proxi.

P Afinianm.yC a  s v s .  Exheredatus fu i am atrem ea, n olo  
agere: dicitur hic quód paterm eus non poterit agere me 

in u ito . { S h q . v e n t i . )  M ih i querela com petebatcontra 
teftam entum  matris m e x ,&  eá prçparaui,& decesíi.lite pen
dente pater meus mea bona iure pecu li) occupauic. nunquid 
illam  querelam  tranfmittam ad illum patrem meum? Et refp. 
q u ó d  non.-(S i q j;  i s.)-lnftitui agere querela inofT. &  litem 
conreftatus fum : poftea d e lliti prorfus a b agen d o : poftea 
v o lo  refum ere caulám.qua:ririiran posfim . Etrefpond. qu ód  
n o n . ( S i  im  p e r a t o b  .VFilium  meum exheredaui,&  im 
peratorem  inftitui. nunquid poterit filius meus contra itrp e- 
ratorem  de in offic .agere ’ Et refpond.quód fic.-(P a p i n i a *  
N v s. y  A u  teftam entum  veteram  p o fsit per querelam  im -

A  p u gn ar!, quaeritur. E t dicitur quód fie \ qnattiüiV 
caitrenfibtis tantum teftam entum f c c i t . i o v n’ 
les dum m ilitabat fec it teftam entum : poftea honcfl* 
intra annum a tem pore reueifion is (p o ft  quod n 
m ilitari gaudet p riu ilcg io )d e ce ís it: vnde teftanienií

p e r q u e t e l a m »  tur , vt posfit tranímittere p u R ^ n  n0n adionem, videamus : & po- namus in poteftate fuifle eú-, 
vt ñeque bonoru poffesfio f ei neceíTaria g , & aditio he- 
rcditatish íuper.uac'uaíit: is fi comminatus tantum accufa- 
tionem fuerit, vcl vfquead teftatp. vndcfi denuntiationem 3 vel libelli JIlcí uad.editfiliot?  

dationem çrjeçeftcrit*? ad he duTr?IÍÍSJÍ” redem íuum accuíátionem tranfmittet,idque diuus Pius de libelli datione & denun- 
B tiationercfcripfit. Qiiider- 

go>Ti in poteftate no fuerit:an quid agit qucrel ad heredem adionem tranf- nlius?Et dicitur 1 5  mittat? E t redé videtur lité non  ̂9 j^ ñ u k 
praparaffe f, ca fecerit quo- ¡ ’b¡ n‘s‘ rum lupra K mentionem ha- eos 

buímlis.
Vater nomine filij,to inuito querelam in- 

Jlttuere non potefl.üart. 
v 1 1  i .V  l p i a n v s  lib ro  quartode- 

cim oad Edi6tüm.

P ug " 3 r i  r o a ,
' tS E D N i ,
ÍQe ';< s i
c u n d u m  i Urj
hoc quod f i f l  
duda tur iftaquJ*' 
° ? ° n n  q u ód h O  
quartam
habituáis erat ^

quartam: repe! 
hus a quereL

PaterBÜ 
impuberem exdefci 
ta port.one ¡nf 
&  ei_ fubílitnit.

eos exlieredauitivoij. 
agit querela ¡ ¿¡a 
uon.an autem illeorf 
egit petere debeatu 
ta m , autp.itremuo.
tum , quaatt», 
rcfpond. quód « 3

PApinian9libroquintoquç tem “ «un».Sed».
ílionúreítéítnbit3inof: Juolmfoi'1 t i *

,  . n -  -  . deceílcrunt.vnusbá-
b u it vnum filium : & alius dúos vcl tres:fi omnes fuerunt io. 
ftitu ti : tantum habebit nepos cx  vno filio , quantumili? 
n atiex  alio filio . Si vero erant prateriti vel exheredan i] 
h o c  v texclu d atu r q u ere la , fu fh cit qu ód  quis habeaiqiiir.

_ tam illius portiom s quam habiturus erat ab inteftato.
ille  qui Íóíus erat : fi habeat vnam &. dimidiam,fimilit...^ 
pellctur. < (^ v  u t a , }  A d hoc vt excludatur quereíaic. 
tequam quarta detur : op ortet quód a:s alienum deducatur 
ab herede, item fim iliter funeris impenfa. &  de hocnul!i 
dubitatio  eft. Sed pone quod pater decefsit, S¿ filiumiofli- 
tu it. c. erant in bonis : o ¿ ía g in ta &  x. in leruis : alia x> in 
P rxd iií.feru isre liq u itlib erta tcm  : ab initio noluitdeduce* 
requ attam  : vnde ferui fa fti funt liberi. dicitur hic quód 
filius habebit de reíiduo quartam : nec ferui computamwin 
quarta : nec m inuitur libertas per quartam . Scdponeitu- 
tu m ferui funt in patrim onio ; & inftituat heredem filium, 
relin qu en do feruis libertatcm  : hoc cafu aliquid filiusDM 
h a b e t : fi eft emancipatus filiu s, repudiabat heredi. & traní- 
m ittet eam ad fubftitutum  , &  proponet querelam con
tra fubftitutum  : &  hoc contra regulam  quód ex quorepn- 
d iau it, non audiatur: nifi forte  per reftitutionem.Sedod 
li nem o e fte ifu b ftitu tu s?  tunc fi fucccdct ab inteftato,coa 
prarftabit legata : quod iterum contra regulam eft.^S' 
c o n d i t i o n i , }  Pater filium exheredauit, frcstrancM 
in ftitu itfi daret. x . illi filio exheredato : & ille filius retej
an videatur filius ifte querela: renuntiafle? Et dicitur quod 
í i c : vnderepellitur á au ere la . Item fi feiuo fuotíflatorli- 
b ertatcm reliq u it, vel T it io  fundum  legauit íi filio daret.i. 
nam fi feruus vel legatarius. x. dat filio e* heredaro, 
recipiat: videtur filius ille  renuntiare querela:: licet fací*;" 

im pediatur non nata querela, quam  nata extinguatur.^V*' 
í h . )  Pater filium  in ftitu itex  lé m ifle , & fie in plusq*** 
debetur : &  rcgauitetim  vt alij reílitueret hered. pofl.* ^ 
nunquid filius poteft conqueri ? Et refpond. ouód non:q®| 
c x  fru d ib u s  medij tem poris poteft habere debitam 
tam vel partcm .-{Si Q̂ v i s.}  C ^ idam  teftamento fuo®“® 
exheredauit: poftea fe dedit adrog.indum . vel fecit 
ftamentum : &  fic filius habet tres viasqucrelandi tefl^J 
tum :diccndi fcilicet irritu m ,veliup tum , vcl in o ffic io '^  
ig itu r posfit óm nibus iftis querelis vti ? Et refpcn. qu°'* 
b et eligere vnam ifiam m  trium tantum : illa rola vti. < 
f i l i v  s.)-Exheredatus filius fi hereditatem  pofsidfJt> 
traneus inftitutus agat poteft filius e i  lieredatus exfjpfr 
ponendo querelam 3nof. tefta. . ( m i m i N i s j i )  i ? 1' 0. . , ,  
teftam entum patris mei in cft.& liiccu b u i fi yelim po' e, J¡r 
tere legatum ,an pofsim ,quxritur. £ t  r e f  quód



—  
I r  Mnwm :í,0 cc ft v e r u m , °»fí>n ' " b u s  cafibus in  q u ib u s  A  q u e r e la  eft o d io fa .  / c r u r f i . A  d d i t  i o .  I f t a .g lo .  e f t  f in g u *  

»n pcrdic le g a tú :  l i c e t  q u e r e lá  a g e n d o  f u c c u b u it .p r i -  laris quod q u e r e la  liodie tran  lit ad p a i r a n  lecundum  Baíd 
^ ' t l i ^ J e ü u i t . ^  n o n  p e r lc u e r a u u  in  p r o p r ia  l i t e ,  non -  -  • 

i le g a tú .ífe u )  ü ab fcn tc  f i l io  e x  tran e u s  in ft itu t u s  

f ífu‘‘ w iu iu s.natu s íiliUs. n ó  p e r d ic  le g a t i i .  l i e  li id é  f u i t  ro  - 
alij re q u e re .

fani‘vboccalu *e querelam3 patrem fi- 
l --.¿-níiDcrdu. ex 11» ],j fuj nomino inftituere n0n

poíle invito eo.ipíius b enim iniuria eít.
Querel/t etiam qua eft pr^barata, non 

tra J¡i ad patrem qui bona occitpat iure pe 
culi],no» ture bired'tario.Bart.

7 l i

gíi'J>occafulT*oflPerJir. ex his 
‘ ! & ú , n o d o t a -

S c a l u ^ P 0" c :P i’

U aWIOg.iu,t v t  iu-i c .

O U liífc ^ 'í  llCrubftifutum
Si í ic  lu b it it u -  

,u. Iiabuit.egi c o n tra  
f u M l i t u i ú  querela in- 

Jtf» fic.X  íuccubi:!-^'1'
■ io juod habere de-

i^bJiniur-cPalcidt.r- 
aünnautcm parte he-
XÍJ hateo ego íinus. 
rtalijwftituam. i 
ovis-VAuus inater- 
nu$ oepuccm ex hlial'uaartog.iüir.excon-
jüfcdiuil’ii debet ifte 
¿lw»-irroga: us quar-
XiUl habvTc.Vnde li i-
ftciuus aiwtenius fe •
«tieftamemuin , Se 
hunc nepotem arroga 
BUncxhercJauit, ufe 
nepos ¿abebit quar- 
uuulicet egitquerel.i,
Siaccubuic.quod fa- 
rtfciioii debuic: qui.i 
icpcIleaJus fuit, quia 
habuit quartam tx  cú 
ihru-tliui Píj. Ied non 
Ímd quirt3niamittit

g  Díre/i^*mf.proríüs deliftendo : vt fupra litu .j.l.defticiíle. 
V cl dic eo ipfo quód die ftaruta á iudice non egitrficut eft ia  
aecufatioce-vt C .q u i acculhc. oon p oli’. 1. fi ea. Sed in cau -

tís c iuilibus aliis fer-

Sequenti loco ícrit>ít:íi fí— 
liuspo'ft agnitam litis ordi- nandae c gratia bonorum d poUcísioncm t  Cdeceíferit. 
finitamf efieinoíBciofi que- relam.quar non patri* led no mine dabatur filij.

Defiflens femel ab Itac accufationefoflea 
uon auiitur.Bartol>*t.Si quis poft rcm inoffi- cioíi ordin.itam , litem de- 
rcliquerit g , poftea non au- dietur.

D '¿ n i f 4 í  i  nflituti ham querelam non'm- 
pedit.Bért.

Si imperator fit heres inftitutus h , poíle inofficio- 
fum diei teítamentum , fa:- piísiiiié1 reícriptum eft.

Teftamentum veterant fubiacet quere ■ 
U,nift intra annum mftonu deceffent.Bar 
tolus.

Papinian* libro íecúdo reí- ponlorurn ait3 contrakvetera\  !> I E X  C A V S A . )•

l'jror meus m eexhe-
rcJauic & cxrraneum infticuit:fuo teftam éto legata reliquic: 1 
libí-rtitLíferuis luis dedic.egi contra illum cxrraneum in fti- 
tutum.S: obriuui.quid cric de his  q u x  func in teítam eoto re- 
Ji&j»£t dicit quód legara non valent, ncc libertas, h x c  vera 
luiuli csiraitfus heres non foluit: fed liextraneu s h e re s fa l
úa,repi:iercporeft:& ego filius repetam li ille foluiede burfa 
fctitJitaria.íed li ipfe loluic dc lno, ipfe heres repetat. H x c  
ma Iunt liego filius egi intra qurnqucniiium . Sed pone 
ojojegi poftquinqueuiiiiiin : quia  filie reftiiutus, & o b ti- 
«Wt dicitur quod valent libertares dire&a: &  fideicom m if. 
Tcruntawen quilibet Ieruus dabit m ibi xx anreos.fcd fi eg i 
Mirujuioquennium vt d ix i, diredar non valent, led íideicó- 
mil.iicbí¡iuprcllari:& quilibet Icruorum n iJucin irten dorum  
dibit.xx.aurcos.h.d.cunil.feq. 
i Qvtr'Un.circa teftamentuin matris. 
b l/'/íw.fcilicct filij tantum.fed mala ratio videtur. nam in a- 

Iniuriarum prxfertur pacer:vt j .d e  iniu.l.fed ii vnrns. 
íijio. Sed dic quód illa tan git patrem, vr etiam fuam habeat 
aftioucmpater.hic noutim ó Se lie ílv t  inftitutus fíliu*, p of- 
'ctnoosdire: vtdicitur dc feruo : v tC . d eh ered . ioftitut.I. 
i'il.lconi not.hic arg.quod querela non eft a& ioralus eflet pa

ni patrisÇimilias teftamentú elle inofficiofi qnerelam, et- fi ea fola bona habuit,qua: in 
caftris quaeííerat . Si quisin militia fecerit ceftamentum, & intra annum poft militiam deceflerit; dubito an quia ad hoc vfque temporis-iure mi
litan teftamentú eius valet1, 
querela inofhcioíi ceiíet. Et poteft diei querelam inoftí- ciofi ceíTare,u.

T abuU puptR.trti non fubiaccnt querela 
per J*, fed rupto teft amento patern* in to- 

c r  ipí* tabal* pujulLtrei rumpuntur: 
feimlipro parte.Bart.

Sed nec impuberis n filij mater inofhciofum teftame- tiim dicif.quia pater ei hoc fe 
cit ° . S í ita Papinianus ref- podit nec patris frater?, quia filij teftametumeft. ergo ncc 
fiater impuberis, S íi patris non dixit. r Sed fi in patris5 obtentum cft : ncc hoc va
lebit, nifi fi pro parte patris rcíciflum eft u. tune enim pu pillare valet.

Si quarta caufa morti* donetur ,  quere
la cxciuditur. I). d. lllud hudte cerrigitur:

ua quod dicitur fupra 
tic.j. ad perem ptonú. 
cum feij.
h In jlitu iiis. Se filius 
exheredatus. 
i Sttpifume. id é  fi deú 
quis fecerit heredem :
a r g .j .a d l .F a i.l .j .M d
m uiiicipú. V nde A u - 
gu ftiuu s : Q u i deum ... . 
vult iuftituere, filium . 
autem exheredare, a- M **” "  
lium  quxrat pro con - dcoPTgf^ z  
filio , vel qui recip iat/*1’* 
non A uguftioum . 
k  Contra veterani.fc
cus in militare adhuc: 
v t j .  eo. fiin ftitu ta .fc  
de inofficiofo.qu^ e ft 
contra. Ité fecus in f i-  
liofa.etiáveterano:vC  
C .cJ .fj. Sed hodie v i-  
decur habere locum  
querela ia caftréli Se 
quafi caftréli p ecu lio: 
vt i n auth.vt cü de ap. 
co. va liu d  q u oq ¡.ver- 
fi.fancimus itaq,. c o l. 
v iij,&  in auth . d efan . 
epifc.§. presbyteroj» 
co l.ix .
1 Valet.M inftitut.de 
mili.tefta.$. quinim o. 
ni CejJ'are.Ccilicet in- 
oFficiofi teftam eoti 
querelam. argu. infrá 
de m ili.tefta.1. e x  m i- 
litaci.$.j.& ad leg . Fal

cid .l.fi miles.
n S e d  n ec  im p u b er 'u . pater filium im puberem  inftituit. e i-  
dem cxtranedin rurpein fubftituic : mOritur im pubes in  
pupillari a-tate : fubftitutus accepit hereditatem  : mater 
pupilli m ortuifraud.ua fili| hereditate in officioíum  dicere 
vu lt : non p o teft, &  redditur ratio : q u x  ratio eft materia 
fecun dx qux-ftionis , an frater d e fu n d i teftatoris adm itta- 
tur ; Si eodem mantello reuoluto defenditur fabftitutus : 6c 
in fe rt qu ód ncc frater im puberis adm ittitur, ca ratione qua 
m ater.
o  Hoc f e c i t . n o n  filius.de cuius in o ffic io ío  teftam éto agitur: 
6i  fie cft bona ratio contra matrem. 
p Frrftcr.qui fubftituitturpem  perfonam. 
q \mpuberii. qua enim ratione excluditur mater, &  rm putx- 
ris frater : vcl qua ratione excluditur pater , eadem frater 
im puberis. Et ficn o t. quód h x c  lex variantcm heredem ad- 
m itcit.fic infra de col tac. bon.l.nónnunquam . S edargum en. 
contra. C . de tefti. fi quis teftibus. E téft ratio quare h ica d - 
m ittatur variatio,fecundum quofdam, quiaceftamentum eft 
patris & filij.q ux refponfio non valet: quia non trad atu rn iil 
dc tefta mentó im puberis, id eft, de fu bftitu tion e. D ic  e rg o

hiJI tr‘ qnxiita iure veteri in totum: hodie quo ad v fu m frud um , _ quód verc patris eft etiam fubftitutio.quantfi adordinationé 
^inuito filio intcndcrec;vt C .de bo.qu^ lib.l.ti.ij.vbi autem. filip
Accurlius.

c Ordinaiid*.contri inftitutum  ab auo materno. 
f f  ®#,,fli’»w,tres funt bonorum  poíTef. q u x  non tribuunt ius, 

'Ç'licet Carboniana,& q u x  datur ventri, &  h x c  de qua hic di 
c,e.qua* datur his qui erant in cogn iti iure ciuili: vt filio eman 
í '^ ^ 'p o ftu m o  alien o:&  aliis cognatis. nam cum querela 
«rae iure ciuili,non dabatur p r x d id u  perfoois, q u x  de iure 
®u«ifunt:iacogaitx:fed quoddam fignum  petebát vnius rei 
«reditarir.annuli vel alterius rei. vt ü c a p r x to r e  recogn o f- 
£«rentur,&ad querelam adinittcrcntur:3cde Inc hic d icit, &  
•w.poftumus.in fi.&  s.eo.1.proxi.&  C .eo .l.ij.

P ™¡Jjfaonem.in bonis matris.
j .  u**t‘C7, aecenim tranfitad heredem ,cum  non habet liere- 

:vt infra de caftren.pecu.I.ij.alias eran liret,cum prxpara-

aut verius quia de fuá hereditate agitur: vt arg.]. dc vu lgi 
fubfti.1.patris &  filij.
r No» d xtf.fcilicet ceftamentum inofficioíum .
s Si inpatrit. fc'iticct teftam ento.
t Obtentum tft. fc ilicet, a frarre im p u beris, Se ¡n totum.' 
vnde ne h o c ,  fc ilice t, pupillare v a le t,  quia pars cft &  fe -  
quelapaterni teílamenti : vrinftirut. depup.fub.lj. liberis. 
Sed quom odo potuit infolidum  refeindi, cum non pofsit d i 
cere nifi pro parte fuá : v tin fra  cod. mater » R efpond. de 
fa d o  fu it : v t  fupra eod. 1. poftumus. §. fi quis. A t rura- 
pi non poteft per contra rabul.veladgnaiione p o ftu m i, ni- 
fi in totum  : infra de iniuft. tefti. L p e. Sed cum  rum pi- 
tur pupillare , rupto paterno per querelam , vt hic : qua
re non per contra tabul. vc infra. de vulg. &  pup.fub.cx duo-

----------. m kU.r iu ...iH IM o u l>u.iK>,wu.i> bu s.§ .fin .&  l.fequen.cuín per contra tabul- teftamentum ir
}  ' :vt fupra eod. l.poftumus.§.fi. hodie eiiam ab inteftato ha r ite fu r: v tin fra  de leg.prxftan. l.j. 8e C .de col.l. v t liberis.cir

ncrcdeinjvtin auth.de hered. ab inteft. vcni.$ j. c o l.ix .&  cap rin ci. R efpon.im ó non irr ita tu r, quia de iurepractori»,
ltln*iret querela.Sed quare querela non dabatur patri o c  - non teftam cnti,quxritur in contra tab.vt in fra.co.filio .§.eon
pínti iure peculij bona, fed reftitutio in integrum , f i cf u-  tra tabú.

" mitioribus.l.iij.§. Pom ponius} RefpOQdecur , quia y ¡Lefeiflumtfl.fcilicctteftamentum.
tF Vetus. a  »j



a Secare hodie debet hite inftitucionis: v tio  authcn .vt cum  A  nunquid hodie m inuitur Faicidia per libertatcs}Rg[*p j  
d e tp .c o g .j .  aliud. co l.v iij. * t io  authcn.de trien.&  M .p ro h ib o m u s, colla.n, V c- °5:
b  Atíwitfrwiís.nu'la enim videtur efle fafta  in iu riae i.c íí ipfe 
lib i teftari non poífet:vt inft de pup.fub.Vj.& ' fac it.C .eo .l.ex  
tribus.icd quid li per fideicom .&  ua vltra pup.xtaté eum gra 
uauit? Rel'pó.olim  a-

e/uia debet Ixtbere quartam iure infitutio- 
nif :>t in auihen. x  cum de ap,ceg.§. aliud

v tin au th en  —
Io.&  fie corrigitur quod hic d ic itu r , poteft d ic i& c • 
cundum  hoc quid fi filius minus quaita habet, & aho 
íunt teftam ento inanumiísi, &  non íit vnde fu p p le ¿ ¿  ?*i

feruis

quoque c*piiulum.\Saitolun.Si quis mortis cauía filio donauerit quartam partecius 
quod ad cum cílet peruentu- 
rum fi inteftatus paterfami- lias dcccfsiíTet: puco fecuré* cum teftari.

Propter pupillarem fu b flitu tú n e m  film  
non habet quereiam.^artolnt.Si quis impuben filio fub- ftituit fecundas tabulas facic- do:non ob hocadmittemusb

Facit partem qut von admittitur ad par- 
ttm,fed admita Jpcratur.üartolui.

Quoniam autc quarta debitad portionis fujfhcit ad cx

cie,quutotura habet
q l’ ore/?. hoc refertur
ad vtranque cjUíftij. 
nem quando exhere.
d;icus,& quandoiato

pfum impuberem ad inoffi- & funcris impenfa. Sed an &
Hbertates quartam m minuát, videndum11 efb& nunquid 0 minuant. nam fi cum quis ex 
aflc heres inftitutus eft, ideo 
non poteft dicere inofficio- .eluden dam querelam:viden- f u m  quia habet Falcidiam ,  P tu™ ‘«««un», 

dum erit an exheredatus par- Falcidia autcm libertares ño aue á u 'S S  tcm faciat, d qui non queri- m inuit: poteft <1 dicir dedu- 
tu r : e vt puta íumus dúo filij ¿lis libertatibus quartam in- 
exheredati . E t vtique fa- cundam, Cum igitur placer ciet, vt Papinianus refpon- quartam minui per liberta- dit. E t fi dicáinofhcioíum:S tes, s eucniet, vt qui íeruos

tantum habet in patrimo
nio *íuo : dando eis liberta-

non totam hereditatem de- beo , fcd dimidiam petere.
Proinde fi fint cx duobus fi- tcm.inofficiofi querclam cx» liisncpotes, cx vno “ plures, cludat : « nifi forte hic fi-

gebat, cum  quarta fi
ne onere non habe- 
bat:vt j .  eo. §. ti con - 
ditiom . hodie non.fed 
vt remoueantur oue- 
Tarvt C .e. 1. quoniá ij. 
c Quomam quarta de- 
¿«K .íciliccrab in te fu  
to :vt & Ç . co. paren- 
tibus.hod ie fem is.vel 
triens : vt i n auth.de 
tr ien .&  íe .^ .j.co l.iij.
A ccurlius.
d  Par tera faciat. i d  e f t ,  
v t  p a r t e m  h a b e a t  t a n -  
t u m , n o n  t o t u m .  b e 
q u e  e x p o n i t u r  . j . d e  l e  
g a i  j.  h u i u f m o d i .  §. fi .  , .
T it io . &  d elcg .ij.cu m  ciofi q u c t e l a m . 
pater.§. libertis. &  7 . 
de  bo .p of.con tratab . 
l.j.* . fi ex tribus. A c -  

«urlius,
e Qut non querilur. fd  
cft n o n  c o n q u e r i t u r :  
c o n q u e r i  t a m e n  f p e -  
r a t . n a m  f e c u s  fi r e p u -  
d i a f l e f . v t  i n f r a  e o . q u i  
r e p u d i a n t i s .  q u x  e f t  
c o n t r a .  A d d i t i o .
Solue fccundum Bart. 
h ic , quia ibi loquitur 

. in  eo qui non admit- 
ritur:nec admitti fp e- 
ratur.quia repudiauir. 
h ic in eo qui fperarur 
adm itti. de hoc vide 
eundem Bart.in 1. p a 
ter filium infra eo. 
f  faciat. fcilicet par- 
té .i m ead m im ad  par 
tem  tantú.-fle fie fuffi- 
c itquarta dimidia?. 
g  InaffictolurnSAatO-
tum ,&  obtineam  non totam  & c. vt fupra eod.I.poftumus.$.fi 
quis ex b is .V e l d ic.non totam, id eft non totum  dico in offi- 
c iofúm ,quo perlato venitur ad petitionem  hereditatis. 
h Ex uno. id eft altero, 
i Sc(cuncia,iá eft vncia &  dimidia.
k  Semuntia. id eft media vncia : &  hoc ideo quia in ftirpem 
hereditas diuiditur : vt inftitu.de hered.abintefta.§.tum  fi- 
iius.
1 Aere alieno.fieinftit.ad leg.Pal.«j.cum autem. 
jn Q»arMrw.dcbitam iureinftitution is : e vq u a co llig itu ra o  
etiam  quarta iure natura: minuatur : v t infra Falcidiaautem , 
Síc.íécundum  Ioan &  H u .&  A z o . poteft etiam dici vt tota lo 
quatur de quarta iure natura: debita, 
n Videndum e/?.quando filius exheredatur.
°  "«'“/«'^.poteft ita legi: nunquid minuant fi cum quis ex 
afie heres eflet inftitutus. &  abundar, cum. procede,*: repete 
n un quid,& diem unquid ideo nó poteft dicere quia in folidü 
e ft heres.&  fie fit & ,pro vel:aut quia habet Falcidiam .facilior 
e ft tamen Ic& io fi prxterm ittarur : nunquid minuant . vf
que illu c, fi cum quis & c .&  in fin. verfus legatur , nunquid 
& c .id e o  pore[> etiam legi v t  ñeque fi,ñeque cum abundet3Ii- 
tera  ordinara in hunc modum : &  nunquid minuant fiquis 
ex afie eft heres inftitutus. &  adhuc rep ete , nunquid : &  
a flu m e , nunquid ideo non poteft dicere inofficiofum  tefta- 
m entum, quia habet Fal. poftea fequitur refponfio : vt pona- 
tur autem, pro fed : &  fiat repetido c u m , preterm isfi •. &  di- 
cam us.fed cum  Fal.qu.T debetur iure inftitutionis,H bertates 
non mintiat,poteft dici dedufta quarta,fcilicet debita iure na 
w r .T & c . Vcl ponas in quarftione.Falcidia autem  & c .8c poft 
refpondetur,poreft d ic i& c . fecundum duas primas ledhiras. 
Q u o d  autem in libertare dicit ceflare Fal. recipit d iftin ftio- 
nem : quia cum aliquid alicui legntur vt feruum manumit- 
tat : an vt fuum : &  tunc patitur Falcidiam.an vt alienum:3í 
tune ita demum fi plus eft in legato qu^m faciat pretium fe r
ui .* vt infra de fideicom  li.l. decem. Se adl. Falcidiam.fi fer- 
uus &  l.fequen.fed in herede rogato ferua quod h ic  dicit.Sed

Q uxrtM  in te lü g itu r  d c d i iü o  t r e  a lie n o , 
C rJ 'u n erii im p c iija t ferui< lib é rta te  d o n a tu . 
h .¿ .p r im o . Item in j l i t i i t in ¡r : m o g r a d u  c x  
ca u fa  h a b tft cpterelam  con tra  f ib i  y u ig a r i-  
terJ ú b / Jitw u m  o m itien d o  h e re d iia te m  
n on  in c id it  in  td ic lu m .h .d . fr i in o  p o n it  Vw£ 
e d if lu m  . S e c u n d o , orm at d u a * qu/tflionefi,  
C7* c * t  d e te rm in a t. T e m o  p on it d t f l u m i n -  
c o n u e n te m  q u o d  f e q u itu r  tn r i ta  a e ttr m i-  
n a t  io n e .  QMdn'o da t -vntnn rein edm m  f e u  
co n filiu m  con tra  d i f lu m  in c o n u tm e n s . S e 
cu n d a  ib i  f e d  a n c r  lib erta res. T e rtia  ib i,c ii  
i f f t u r .  Q u a r ta  i b i ,  m fi f o r t e .  P r im a p a ri e j l  
c la r a .R a r to ln i.Quarta autcm accipictur fcilicet dcdudto íerc'alieno,

.^U‘ reuorj 
lu n n  feru.tuté-. I
pt'n. \ t infrí
c o m . l i b . l . g e n c >  I
C.qu.o crgqt PllI¡! '  
pone ca!uin:fÇ(jr^

boexliercdattijí^
inilicuto íS( libcrtatf 
bus reliáis. 
fu b iic it,
bus reliáis.

nuQBn¡j
&:c.u íilminft.tu^? 
Í1C S ra u o  <]uodqB'sr
ta ei non rcmanct, i' 
tcm q u o d lea u J
cum -gaurs-c *
eundem Cafum;fe(j¿  
lü 't  grauatus qi)¿i 
nil ei lenianíic. 
p Fj/cidwm.primjfj,

tres puta, cx vno vnus; vm- cum fei'cuncia, > vnum cx illis 
íemuncia k querela exdu-dito

ttiuf.
que quxdionis^ecj. 
dum loan, 
s Per HbtrtattsAóintt 
Iibctrates perc¡mni 
t Patrimonio fitiSmi. 
hil aliud.
v Exdiidat, quod cft 
inconuenicns. 
x  AdfnbjiiiutMm.yui 
habet: & fie cum non 
a;litur hercditas « 
teftamento, nihil vi- 
let de his qua: in co 
fcripta funt: vtC. de 
fideicom. I. eaquam. 
nam nec cx fubftitu-

liusfi non fuitin poteftate,á 
patre heres inftitutus mentó omittit hereditatem , & 
ad iubftitutum x tranfmit- tione, cü eaperque-

relam irritetur . Sed
quid fi fit in potefi.ite ? R efpon. fi fubftitutus adiit,ídem:& 
lic deficient libertares : cum alubfiitutioncpendeant. vtin- 
f ra d e lc .j. licet intentata poftea querela. Si vero nonadiit,

3uia hic reman fit n ihilo minus heres qui abftinuit.nccaliuo* 
e pendet ex gra du qui vitietur, libertares valebunt:vtiofri 

de fideicom .lib 1 cum quafi. §. fcd & íi quis. Et licrot.quód 
feruus hoc m odo grauatunvt &• alibi, infra adl .  Fal.fidebi- 
tor.Item  quod d ixi ptndere,verum  eíl in fideicó- íed quid ia 
d irettis,cum  ftatim com petant : vt infra de ma.teft.l.tefo* 
m entó liber.Seruus enim ílatim  velit n olit eft heres:& fie va
ler non etiam fi primus gradus v itiatur: quia non poteft,cuín 

D  fit inftitutus. rurfusa fecundo non pend et. Reipocd.mio 
h o c  cafu cum datur fubftitutus, non eft heres neceíTarius: 
quia teftator videtur ei perm ittere abftinere : &  fie a fecundo 
^radu pender,qui poftea vitiatur. Refpon.idem  diftinguen- 
dum in óm nibus fcilicet an habeat fubftitutum. &rationera 
d iftin G icn is approbo per. I. q u x  eft infra de iniu- rup-'f»* 
nam &  fi.§.riim pendo.fecundum A zo .S ed  fiue fit in potelta- 
te fiuecm ancipatus.cii inftitutus fit, qualiter intentabitquf- 
relam .nec enim eft exheredatus.vel proexheredatohabitM- 
R efpon  poteft iure veteri quia quartam non habet.vt C.eoi.1 
om ním odo. Vel dic quód crat inftitutus puré, &  exhereda* 
tus fi n ollet ex teftam ento heres eíTe : l i c e t  h x c  exheicd3110 
f t  inepta, exheredo te fi non vis eíTe heres : quiaqu^0»
vult efle heres,¡pfa fuá volúntate v idctui fe excludereabne- 
redirate : vnde fuperflua eft exheredatio.tam en teDet :<]“®
non feq u itu r, non vult e lle  heres ex tefiamento, eig°D.  ̂
vult efle h eres. Í íp rob an tu r prxdiéla  in frade hered. >n' 
ftitu. leg. iam d u b itari. V el d ic ,  agit querela, quia no 
poteft contra aliquem agere ad fupplem entim  : fl,nlli e.  
fine dolo fuo , vrexclud at fraudem d efu n fíi , repudie' 
reditatem . V el plenius fecundum A zo . lo^uirurde 
la in officiofi teftamen. id eft de bo. p ofeon tra  ra (]u3n:'.. 
b et fiue nullo m odo inftituatur , fiue exheredeturinUI j-, 
de iu re , vel inutiliter quantum ad emolumentum : vtblí’ 
9i infra de bo.pol.contra ta.l.non putauit.§.non



,  T  ^ 'Lfp i '  J . A  . * °*  ¡n f n  d e  litr tJ .iü fti.fo M  q » o q « .&  i , ¡  ,
:  S * 1 “  f c T .  d ic quód b ic  61,US ro gjru s era.poi» c , 7, J  t c m p u l í ¿b . ^ ! í u \ x d i d e i\ in ^  apellar:*» j .  1¡ quis om if.caufá reft.l. 
*:*jgtc«n-M011 fimP,i* ilcr* &  J de ^ g .'j.cu m  pacer.*.Titio. 
JUI|,,|Í#.viíb1“  heres ti dccem  dcdcrit filJO teílatoris e xh e -

¿ ¡ ¡ ¡ t i f *  *  c c t ~ te ñ í,q u e r e la m  in o f f ic io f i  in -

‘^ ‘ t o S e c í n d f i  í t ic u e c : v e l  ab  in te fta to  * c i-
5' o,IfJriu.dicichic tra  e d id i  b poenam  h a b e at h e
¡¡g r elp o n d eri : fed re d ita tc m .

Jubirationu

V .  * -  —  V .  « I  ( U t i l  u i n p u s  r e *

Jtitu ere: Je cum cerrum tem pus cíTec veo tu ru m , per con fe- 
quentiam  erar certum  quód quartá 8¿ eius fru d u s  m edio t e m  
p o re p o fle t percipere. vnde v iacon q u ereo d i libi denegatur:

ibi vero rogatus erat 

d ic iu m  S m o u e re  ; cu m  d e - Don ai1 ceríum tem- 
b ita m  p o r t io n e m  &  eius f r u 
d u s  h a b e re  p o í s i t . fr u d u s  
e n im  fo le r e in  F a lc id ia m r im  
p u ta r i n o n  e ft in c o g m tG .E r -  
g o 3 &  fi ab  in it io  1 c x  íe m iíf?  
h eres in ftitu tu s  r o g e tu r p o ív  
d ic e n n iu m  r e flitu e r e  h e r e -  
d ita fé , n ih il  h ib e t  q u o d  q u e -  
ra tu r.-q u o m áfa cile  p o te ft  d e - 
b ita m  p o r t io n e m  e iu fq ; tr u -  
d u s  m ed io  te m p o r e  c o g e r é .

D a tu m  c m iC¡ to n jit io n it  h n p l t n i t  , m

9ooi .  -  leg itim a r. im p u tM u r, (j> *m er'l¿m  e*í/*-
g ¡de* rÇ'P0 0 '  dif.Brtrfo/ía. '
¿ to d a  fecundo a z o .  5 ,  conditioni parere tefta-
Tfl̂ en um’ c to r  heredem  iu ís itcin  p erío -
/ g f r f i í . i a i ó i d h u c  na filii vel alterius qui eandejgic vr ̂ uarta faltcra querelam mouere poteft, &.̂.mpicitur : »tc. fclcns JSacccpit: ndédum ne
HbdmoVfCTtí. r e -  a b in o fr ic io íi querela e x c lu -  _ . t --------------- to- - .

U " - "  d a t u r  -  a d g n o u , t e n i m , u d . -  .  J £ % 2 Z 3 S £ T * m m § m
,ri. sol.nec ibi a g í-  cium. Idem eft c &  fi le¿ata- "  ■ • -
tJrquerela : ied con- rjus cj ve] ftatullber dedit. Et
itmoc*poteft negaré Potc^  diei exeludi f eum,mafum Tetera iura  in ximeg li heredem ei iuflírat
5 ocrornganrur:qu ia daré.Ceterum fi legitarium.
fV m Lm Íú'aí- ÇGcluid íemcl Mt5 moflido*
i S t  le g a tu m : vt < p c n Iam no perimat lega-iiic.Item ii non a g n o  tu  ij oblatio? Cur ergo in he
u it , ageb atquere la , rcdeabfoluté diximus(Quo-
E i q a u c  hoc n ,a m  h 3 " t c  a d l M m  M e d i t a -frjrimJicet. te n*c nalciturquerela.' Egoh qm»mb reípond. euentum * puro íequendum
«juomam,&c. ]n h ic re: vt li forcé antequá ‘
L T .tZ 'J r i '' il,dJ c i u m  m o u c a t u r ,  o b l a t i oqrimmeoinutncuirit . r  , '  i
prius rrC e. fcimus C1 h a t C,11S q LI(>d r e l ld l l  n»eft,
f. illud.erir ergora- q u a íi ex v o lú n ta te  te ft.ito ris
no, quia ftctiiusim- o b la t o  eo  la tís  c i  f a d u m  vi -
prJitur competitura, d e a t u r " .
(íuam ram nata c x n o -
gierctur ;argu. litpra G'-.h» « h,  de n flitm en i*  f 'J f  eertum tem
dehiiqui iunt Tu. vcl f u * , (¡u ch ú  m rdijum form fibim lexH tm um
ali.iur.l.patre furiolo. (tm b u tet.ü .trttlm

k h * m .  1J cít da- V n d e  fi q u is »  fu it  in f t i t u .
tion e  « aeccptione. r  .«  >•
un.uU.tio L . um t us f o r t e e x íe m ,( t é ,  c u m  ci 
i tcrcefiit. lex ta n s c x  lu b fta n tia  t e í la t o -
1 k<t»if*m matime. lis  d o b eretu r ,  P &  ro g a tu s

X i l ' w  & P ° f t ' “ « u m  te m p o r il
a cinütur.Accurlius. reJ ' l t u e r e h e r e d i t a t e m : m e r i -  
n niíi quod o i c e n d u m  c f t  n u l l u m  i u -  
sg'turad Aipplemen
*»'n iure nouo vt m ododíxim u j: fed videtur quod talia noa 
aeoeantiinpucari in quartam: vt infra ad l.Fal.Lid autem  q u x  
« 2 T  , ^ ' t d e s u u t a  iu re naturç ibi d e T r r b .fe -  
/  Urn.‘ Y®1 ^,c » hic im putatur, fcilicet vt n on  pofsit g i 

ciofo:quia confirm are videtur accip ien do: ib ia u -  
^ « I inL’nf,Utarurm <1'u r t-1m * u rçin rtitu tio m sq u o m inus r  n  ere quartam dc leg.itií, (i in aliis rebus quartam r.6
^ «  ITimianwm n ________ /1 * • •«

Si q u is  &  irr itu  u d ica t t e 
fta m e n tu m  v e l r u p t u m ,  &  
in o fH c io fu ra tc ó d itio  x  ei d e -  
fe r r i d e b e t v tru m  p riu s m o 
l ie r e  Y v o le t .

1 «  rtícindií p t if t  m Modu ttatrjJiftk  
mu propoui.Btírtoltu, \

S i film s ex h e red a tu s in  p o f -  
fe fs io n e  f it  h e r e d ita t is ,  Ic r i-  
p tu s  q u id e m  heres p e te t h e -  
r e d ita tcm : z  filiu s v e r ó in  m o  
d ú  c o n t r a d íd io n is  4 q u ere la  
in d ic a t iq u e m a d m o d ú  .igeret 
fi n o n  p o fs id e re t,fe d  peterec.

Qj*oJ au feriar a b indigno, 4ppLcatnr 
ffi0 .it tm utdigimt efl cótra quem prtftit. 
ttm (tntentta m qnereUprofirtur.Üart.

M e m in iíT e  a u te m  o p o n e -  
b it  eu m  q u i te fta m e n tu  in o f-  
f ic io fu m  im p r o b e  d i x i t ,  &  
n o n  o b t i n u i t b : id  q u o d i n  d io  vt hicfit e w L  
te fta m e n to  a c c e p it,p e rd e re c,  plum  fupetiori» pro- 
& i d  fi ic o  v in d ic a n 5q u a fi in 
d ig n o  a b latu m .

S e d  ei d e m u m  a u fé r tu r  
q u o d  te fta m e n to  d a tu m  eft

pus, v t h i c  : le d fu b  
con d ition e quam n5 
erat ccrtum  e it i t u -  
rarn, v e ln o a e it in f-  
ram ,fcilicet (i deceíTs 
r it  ¿ n e  lib e r ij : nee 
certum  erat an polTec 
pendeute condicione 
c u  arta 10 &  cius fru -  
«•uí coufequi: & c u m  
de fuo debito  b o n o - 
ruta fu b lid io  Itaein» 
debeac e fle  fecurus, 
ftatuitur r t  ex p rin ci- 
p ilib u s rebus d efua»  
¿li quartara Jctrah.it. 
n an  enim  Une ratio
ne hic p ofuit eertun» 
tempua. id  efl d e cen - 
oium . & h o c in  filiif 
p r im iç ra d u i:in c e tc -  
m  ípeciacur c ó d it io -  
n ise u e u tu ^ v rfi in te
rn o quantum fufHcic 
ad quarta u Se eius fri» 
ttu sp ercip ia tu r, e t~  
cludancúr a querela, 
alias non A zo . Iteui 
n ot. quo<l in Falcidia 
iure in lh 'tution ii de
bita non viden turin j 
putari fru d u s  : vt i n .  
fti.dele^.Fal.J.quan-i 
citas.
s E r g » , c la riu s  id em  
repetic.
t S» 46 i n i t i t . q u i x  v b i -  
c u n q u e  p o te ft  h a b e ra  
q u .ir t í  Ce fru d tu s e iu s  
r é p e ll itu r  i  q u erela: 
e r g o  &  h ic .  &  p o te ft

^ xiin id itti. 
f  Si y»* O" trrttti. per 

cap.dem i. fed ruprum 
per aliud tcftaroentfl: 
v t in ft.q ui.in o.teft.in^ ju w u  i m a u i c i u u  o a t u m  C l l ,  iiiir.qui.»no.teit.in 

q u i  v fq u e  a d  fe n te n tia m  ¿u~ 00Q tamcn.& j .  

o ic iu m  lite  im p r o b a  p e r le u e -  í ° c S . l . r i ca ¡ . .
. * y  Muinre >oler.omoi-

b u s em m  «m uí n on p oreft r vr j .d e  reg. iur I. nenio ex iis.$. 
quotiens. Sed a d a  vna,alia poterit agi etiam poft quinquen- 
nium .'vt C .eo  I.cum.A .l.contra maiores. A ccur. 
z  Pitet hered,tétem. propofita petitione hereditatis.  A liud fi 
c o n d ic io n e  ex.l.diui H idrian i age-ret a d p cfl. v tC .d e  e d iít . 
diui I 'Iid rij.to l.L fí. V e l dic quou hic filius incontinenti p ro -

luí,, ,. ...... •••-v  m iiidins rcous tjuariam c o  babat fe non iufte exheredatum . Vel d icu u ó d  teftaiucntum
JnUrej „  lrt1L ai,r^rn Ô,utio ftare non poteft : quia quicqnid D  apparebat prima fui figura viruperatum .

•JÜL_■ ° - " ^ '^ 'e m r e f t ir u e r e  d e b e t,in  quartam im p u - a Co/í/rarfuiit/íir.i.exceptionisiquia cui danius & c .v t  J .d e fu -
p cr8 .í.j.§  quod air.fic & fupra ex qoi cau.m a.necnó. í .p c n .it  
iofra  d e  bo.poíT.l.iij <¡.boi)orum.ibi, rrtin tn d ió ; &c.$c C .v a  
de  legi.1.non h o c . Si infra tit.). 1. li quis libertatcin. vcl id c ft  
recon uen tionis.
b E( t,en #fcí«nM>.i.foccBbuit.(?c.7.eOil.eriS . Qiiid fi apprll*.

¿ i,,. ./  In ê”  e x -’5- quoniam  autem qu.irta.quia enim 
j , , . . , J " ,nam l̂*fHeeread eicluJé<lum  : vnde íi quis & c .&  

P 0<fcJ¡íln rU?  eft * V el ad Proxim um .ç. 
ftenndnl,"vi 5eta^ 'ntc0ato cuius quaita erat feiriuncia. 
«eercm i • *txran!l debetur ex necersitate fc ilicct.í.' po 
Prfiti Um,“  c o Su ' habet filium  8¿ filiam ex altero filio 
í f 'ancnr » : f i " n lucce^ u  efi d ím iniition c te rtiv  partís, 
•»re,rfc.Prp0<r ? r n fi ' » b ¡n «e»»*0 ^ llD : ^ujrum  quarta 
^Cdpf,'- ri n, ‘•ehere.ab inteft.$. item vetuftas.verli diui. 
q 'e  here l.fid e fu n d u s .

<?uod 'udicium  poteft m ouere, eum fie 
-  & poterat etiam agere ad iupplemenriim ? R efpon.

r in
v t

- li p /Jr r'^ ieens fe habere m inus cuarta , IccunH um H u. 
R eu n ir; * ÍCI.,lc e tiu r e n « u rx . a lijT re b . Sed e m e  non 

^eojjiV. 'c^? 3/ 1 : V  ^ reb -*- inbem us infin.qua: 
ffimipraJn °  u - C^n ,m ? uo^ am ’ bi Ioquitur in liberis 

p  1 : ¿ . ln v|rerioribus. N a m  &  lu a b is  cft ín ter 
«  Vctus.

... ......11
üit.A ’ pendenre appellationc dcftitit'rR elprn. idé ac íi in j-ri 
cipali deftitiffctrar.J d e b o .li  qu icu m  m aior.|.rccuf?fte.f.v« 
r o n  pcrdarur:?t fn b iicit.A  o  »  r t  i o .D ic  fecundum  Pau.de 
C aft.qu ód  perappellationé fententia fa ir  refcifla,&- ipfe fui* 
repofitus in eo  ftatu in quo erat anre lat.im léntentiam  : e rg o  
li poftea deftitir.prarfum iturdeftiriffenondurti lata contra 1 $ 
fen ten rij.áf fic non perdit: vt in ifto  veríi.ceterum , 
c  Pírdíre.ficperdit p a tro n u i: vt iofra de b o . li.l.fi patronu* 
ex .in  prin.
d, AA/rffum.No.regulam q u r  alibi exprefsio» non in uen im r, 
n ec qui perdit.fi fe h íco d efera t, c6 fequ ¡t« r prarmium f. n e» 
d iet.itii:vt infra.de his q u i.vt in d ig .l.v .§ . fi. fe llit tn rsea  har* 
reg . j .d e  bis ^ui.rc m J ü .f i .  j .f ia .  k  C .de le g  1 . f i  legar.irius.

x  iüj



a 'b e f& ti.ft tc U n tpA nJtenti-.vtbie.Sc'J.deee.qnotl ce rt.lo . A  1. qui repudiantis.in fi.Ar <fir r t ib f .  
lü .& s .q u o d  m e.cau.l. f ic u m e x .V j. & de p u b .h cc  e d id o  8í  1 Errf.nifi fit colluí'um rvt j .d e le .j.fi  feroo» pf Qr}J * - 
J.rem  ra.lube.air.pliu» argu. con tra  } . d t x d i l .  e d i d l q u i f  m C ín iíw d jt.v tq u iafitd e  cognaris lin e *  in fe io r « vVn 
l i t  fugitiuus.ín  p rm c .J íj.d c  fu r.\ .q u iea m étc .&  in fr» *i ho- 
p o.rap  l . r e n .  A p d i t i o .  D ic  vtru ui e lle  qu an d op crn iice  
antecoufum m atú de
lid u m  : vt hic. f e 
cu s fi poft confuir»-

rauerit.Ccteiúm fi antcíen- tentinm dcílitit avel deceísit, 
non ci anfertur quod datum efl . Froindc fí abfente co íccúdumpraifcntcm pro- nnntietur , poteít diei con- 
íeruandum ei quodacccpi>.> pter abfentia tn vide- J30 autem folo carere quis

” uT r¡!lbc«;™Um cuius cmolumentum
Cíilfam: vt infra d c c -  a d  *um pertinet. Ccterum i liiic. (i ideo & facit .̂ id rogatus fuit reftituere, n5 
de rcpu.l. íin .in  fin .&  debet iniuriac fieri. Vnde nó

^ n n n u n . l l i j u i d m u v  ij jji.SC I n CCI IOf|J
is,vH  filiu*em n n cipaiuijcui non funt herede» fCl¡^ 4*

A-.Se,
qu orrodo; * cf

rum poíTcflorcs : vt m ili. dc b c n p o íT i.  quos Juuré, t "•

q u o r r o d o ?  R c i J l Í J
c e d e n d a m * 1 .  * f g 't  fíhus, n e c u ü j

tnatum ; vt in le g ib u j 
contrarüs fupra alie. 
Pau.
b  Qjfod accefiit. tjuia 
p o n  pcrfeuerauit in Ii 
t c  im proba,vt dicunt: 
♦ el quia magis p ro -

R.líctffo ttpu m en f non itf>9»tur hgá •
*.« vel ibertítm : ty  foluta rrpitUntur: ¡ t i  
libertJtet debentHr f i  fnfí qitmqutnmum 
rfjitwr: vel etiam ame, ftfinit dirtcli rtli. 
fU ift i  frttutm pro «uprtjtdviiur.b.d.íttm 
l.fcq.bart. .Siex caufa dc inofTiciofí*
cognouerit iudex, &pronun . - i »tiauerit cótra teftamentum,1 i í l j r C[e?i,:Wi"fa
nec fuerit prouocatum, iplo contra  ̂sCdviPíft-iure k reíciíTum eít , &fuüs — ............heres erit 'fecundum quem

bona v u itlv V u 'e í1 repon* vcl (Up>
r ,s :v c lh >’u » c S
P * v“  CORnj
quem ncmorcpuJ' 

tt? nan» fideicom /  

Jn ícuus defundi,fe

o innes valere, *1», ta:vc j. de cxccd—  .. - - -- -- u^ tu im uui-ín .ii. Tiiuuiw n ncrcs cric ’iecunaum quem cxccp.
inalé Papinianus libro team  iudicjjum eft , & bon> m m  i t j S f S ' 1!!

poíTeíTor ii hoc íc conten- íhméto :aliud2,#,¡?. cui fc ilicct rcíponíorum refcrt.fi lie- 
c debet. A c . res fuit inftitutusd , o c  ro

gatus reftituere hereditatem , dein dem querela in* 
ofriciofi non obtmuit e :id 
quod iüre Ealcidix f potuit hubere5folum perderé.

Quarta '$cri»JhttH 4»e diui Vtj exclu • 
Jii <¡»erel*m. \ttmjmim qatxeU fuicnm- 
l'tttnon (<erd\t quod ei aUnr.dc quam ex li* 

ft tm tn f debcihr.ttattolm.

Si quis impubes adroga* 
tus fit cx iispcrfonisS qiue & citra adoDtíoncm & cman-

C  ¡murid

te ftitiiere
d  Inftituiv*. f c i l i c e t  fi 
l i u s . f t c c u f l i u s .
« Non obnnmt.i- fuc- 
cubuic.Sed quoin «io 
e tu m  fuit acim iflui 
c ü  fu erit in llitu tu sf 
^ e jjjo n . vt diyi iiipra 
e .L ¿. quoniam  autem 
cjuarta.in illa g 'o .íc i-  
licct quem habet,&-c. 
fc ilic c t quia cum fu it 
ro gatu s, fu ire id a tu s  
fubftirurus , propter 
h o c  quód tim ebatur 
p e  etiam ülefideicom  
jniílario» noller.vnde 
tacite  in te lligitur re-

Íctitum : v r 'j 'd e  lega, 
licct. fi ergo  om ittat 

¿ i  accipiat lubH iiu- 
tn%  lic e t  non habeat 
e lfe d iim  fubftitutio: 
ta m é có u e n itu r que- 
rela qua: datur con  • 
tra  rum  q u ip o U id et 
p ro  h ered e, vcl pro 
roíTelTorc: í¿ li luccu 
fcuit, p c rd a tF a lc id ii. 
fed  n6oe prrdi<lit o- 
jjiittcndo?R erp. non:
id e o  quia om nino om irteb.it, v t alia vía caperet; ficur q u io -  
jn ittit e r  teftam enro vt habeat ab inteftato. 
f  Frtfriiiui.f.Tiebí liianícar.Vel dic etiam iure narursrpari au
tem  reftituenda Bon p e rd itu t: quia non debet per eum a liii 
Jniqua conditio :itFerri. Sedquarro hic,an filius p o ilit  habere 
dua» q u irtas,&  T rcbellian icam ,3c debitan» iure natnrz» R c f.
■fi puré rogafil» r ft  de reftituendo , non puto quód vtranque D  d a m .A z o .

ic».

conten -
d itm : & libertates ipfoiure pto, vel irrito,veijnonvalcnt, n neclegatade- ‘“ ô.ideftooafoicp
bentur : fed foluta repetun- ?í¡l.vfa£*u'nam
tu r0 aut ab eo qui foluitP, co. Tuia.^d'l'Jaut ab eo qui obtinuit 1 .  &  Rué quo ageatt d__ha:c vtili attione repetun- *«r «niuftun»:»t m.

tur r.Ferc * autem fi ante có- ff"‘eK¡ierede'idc,,Í
trouerfiá motam foluta iunt; dicitur.'TiwilIb!qui obtmuit, repetit. & ita quod jbi. vci ibicol.*diuus Hadrianus & diuus Pi lu,‘° teredii adfoit,
us rcícripferunt.Plañefi poit J í™ ™ *  ’’ í"rT

• * r -  arq jita tc  media fo.fdoumquenmum mofticiofum licetproii r̂rcedíí diei coeptum eít c--------f --------- cx magna cuín n»cipotioncm queri de jnofh- &iuíta caufa, libertates non p ton,m peodeat «bmciofo poíTuni; 5 hunc puto c  efle reuocandas qux compe- lcr;Jej cd“»n«0̂
remouendum á querela: cum tierunt,vcl prsítitaí funt,fed fi fupe'ratui vlS"*habeat quartam’ ex coníti» tutionediuiPij. Quodfi c- 
g it, nec obtinuit, an quar* t^m perdat  ̂ Et puto aut 
non admi t ten dum ad inofri- cioíum : aut fi admittatur, 
etíi non obtinuerit, quar
tam ci quali a:s alienum con-

viginti áureos á íin¿ulisprjc- alir dua? folutionei
fuu t. A zo Item con. 
tra j .d e  leg. orxft«. 
1. virilit S. uadierib 
Sol.plus facit quer». 
la a u a m  contra tab», 
vt dices, j.eo filio.Vcl 

d ic  .p ro p  irte fuitadi*

p e t ú ‘t l : f c d  P a u l u s  a I t j p ( x l l a

teritioní* vel exkerc*
dationis & c .v t C . de Jib.prarte. ve lerh ered .au th í n.eicanffc 
&  íic có rrig itu rq u o d  h ic  dicirur. vel d ic vtibi.A;curfi«l 
o  R«7>ífBw/Kr,condid.inde.vt j . d c f  end itio . inde-liij.
P Q*¡fih*u-ü  de fuo foluit, 
q  Cmi«n<r.li de hereditate foluit. 
r  Rtpe/Mníur.ib co  qui o b tin u it nam qui foluit,fcabetüri»

ftandos vidori.
i x . M o D i s T i N v s l i S r o  f in -

gulari de in offic iofo  
T eftam ento.

SI auté intraquinquenniu 
egerit, libertates u nó có-

Jubeat.quia quod capit ftatim perTrebclliaD icam .im putatur 
In  eam quam d ebet hábere iure naturar cum i n f l i t u t U B  üt,«5c 
a iiquid  pash't habere iure in ftitu íio n is.vt m fra proxi. Id ero 
m u lto  magis fi detrahat auartá iure inftitutionis: vt 7 .p ro x i. 
$.Si autem rogatus lit (i decedat fine libericfta tim  filio prim i 
gradus confuíitur in quarta,vel hodie in triom e:&  in reliduo 
ten et fideicommifTum, d *quo d ctrah etcx iften tecon d ition e 
qiurram . nec enim quartam habet ftatim rogatus : tum quia 
pendet conditio.tum  quia pr^emori poteft fideicom m iffarius: 
^rtC.ad Treb.iiiK em ns. ti in diem  certum  firro g itu s , fortó  
idem  eft quod eflet fi fub c o n d itio n e : quia loco  adirion:s eft 
re ftitu tio , vt fíe,Se tune quartam detrahat. 6c pro hoc cft c x -  
tra d e te fta  R ainurius. licet (it arg.con tra in authcn.de here. 
te Fal. §, fi quis autem non im plens.col.j. &  n o.de h ii.C .a d  1. 
Falci.l.quanquam .A ccurfiu»,

Í; Vidn.vctuti n rp o sa b a u o  paterno,vc! m aterno, (T fí-
ius exicrit de poteftate aui:vt in fti. deadop i .  fed hed ie. 

h  Co»c'de>iJam. non quafi ex d e fu n d i volútate,fed quafi ex 
•conftitution isn ccefsitate:vt fupra d cad op .l.fi adrogator. 
i  Contra tefldwentumS.tOTvm: alioquin fi pro parte, valent li
bertares etiá in rnrum:vt C .  e o  cú du ob us.&  dic vt ib i. A zo . 

~.k lpí<> ivre.ñt h ic ius ex fententia.vt") eo. eum ciui.$.fin.fic in 
caufa filiationis vrT .d e  li.ag .l.j.in fi &  l.íj .S ic fr in  caufa in ge

»u itatis:vt fupra de fta.ho.ingcnuum . A rgu.coQ traio fra.cod.

s Veré autem. ideo fere  dicit,quia fi feriptus de fuo foluit M* 
motam  conrroueríiam .jplc repetct,éi ro n  quitbtintut ali** 
quin im p u tabitu rci fi poflea fo lu a t: vel ideo,quia li ícriptu» 
h erescau tion é  in terpofuilíct cu id a  hereditate legatareddi, 
&  de hereditate foluta ipfe rep ctcrct:v t7  ad l.Fal.dolo. _ . 
t  C«[>t»m e f í fe i  qua: eft ratio huius diftindiopiííoteqm**- 
quennium , vel poftquin qurn n ium  i R c f  quia vbi poft qum- 
quenninm  dicitu r in officioíu m : non contingit illud, mu ® 
caufi» magna reftitutionis,vel quafi difpcnfationis:*thicfu#* 
iic ir ,&  C .in  qui.cau.in integr.reft.non cft ncceíÜl.ii alia»0»* 
v t C .e.fi quis filium . in fi. led reftitutio vel difpeolatiocoí* 
tra libertatem , locum  habere non poteft, fcilicct iamfíwP®’ 
ten tem :vts.d em in o, f ic r c a u fa .in fi  arante quinquenP111® 
iu o iure com m uni.vnde aliud eft:vt fupra de mino I. TflUIílj 
$.quód íi m inor.Itcm  contra C .de peti.here.I fi.§.fin c!ul,l| 
dicir,poft annum. Sol.ibi in peti.here.tum  tcftjmentumi’ 
Ium,non annullaudum ^ icitur.ltcu i &. ahud cótra 
inducitur.
v C  l duternl ¡bertdtei.feWicct ¿ ir e ñ x .  _ «

x  Honcvmpetunt. id é  li c i  falfo  teftam éto vel codic»"2 
bertas fuerit poftea p r if i  ita,fecundum quoldam ied tuoWg 
ex teftam éto falfo,ipfo iure nfi valét: vt C .d e  peri.hcre.I.I1; 
pe.in fi.Si veroex codicillis fallís ,túc efl idem quod 
dc manu.tclt.l. cu cx íalút. a domino,id «U h e r e * -



D e  inoffieíoíb tefhmente.

¡c<
rataríe 4at¡ r t  m an u m ittat. 

lccus in fi ante quiríijuennium dic.i
* r fficioíam;> m . r ro T Ü n fí. Se eft ratio, vt diciinr, quia 
,ur'n ’ mffarií duplici audtoritare n ici'tur,id  cft herede 8ç

A çam  querela--(Si c  v T /tftíi tcñámfintHm fecit,Se filium
cxF iered iu it: A  extraneum  in fli iu it : cu i filio c x h a e d a to le -  
p t u m  in teOaincnto rcliquit .• portea fecit cod icillo s, in q u i. 

nc, ¡CQi:^ .  b u s u le k g .u .m  filio adem it. cg itfiiitis  ifte  ad habeodum  
Id o  d c í W t o .  Item not.quod hodie n ih il le c t u r a ,  &  fu c cu ü u n : & .deo A . l o m .n u .  poteft .fie  h l i S

•:quu ex cau

nBrxtefi”'0015’ & c *
¡ íS ix ifu p r a l.r ^ '-  

jnfi m‘1S'1'c £

» V v,'í ID / íred jiu s f iiia p i:

Z I  I . I d e m  libro  fingulari dc 
Prarlcripcior.ibiis.

mfOc A ' c a m  v e l l é
im,2sf i d r j n l b n t i f u a t

■****•'---- me Se lie
S e a t í l ^ t ^ a t u o r

iudices ínter me Se he
rcdcminlíitui.ú: diia
Jederunt‘'fententiam 
pío me ! ibi dúo pro

, ¿xtrjoeoiofiitiito.Di 
:.ur hic quód lenté- 

illoriim valer, qui 
ioílicít^rb teram eto 
r ,ti,&r. { . I l l  v d . )  
Filius exheredar'' per 
rtpit frearom libi ab 
' rC'le mftiuito rcli 

; Dicirur hu(qüód 
t¿Iisf¡liiísnoager am' 
«litis q u e r í a .  rtífi ci - 

lir a'ias reflitururus.

Vbi íunt diffone feu imtrfe feiittntU, 
¡>r*naltt e a  qutcfl[>ro t t f l t t n t t f t o .Ü a r t .  

x .  M  A B . c i L t . v s  lib ro  tertio . 
D igeftorum .

SI pars iudicantium*de in- omciolo teftamento con-

intentare querela  in - 
o ftic io fi.^ F  1L 1 v s.V 
Eram emanciparos 4 
patre m eo , &  e g o  Se 
T itiu s r .iilip a tri m ea 
debebam us in fo lidú . 
pater meu» fecit teil*

t u f u m  f i d e i c o m m i f l a s 3 l í b e r

t a t c í j í c H i c c t  v i g i n t i  a u r c is  &  . ______

m h o c c a í u á i l n g u l i s p n e f l á -  X J I h i i  i n t e r e f t ,  f r b i  r  e l¿ -  

. / . t .  ; i . u  -  . & u m  l e g a t u m  f i l i u s  é x -hereda tus agnouerit, an filio r*«- ***'■**» »*«.«■ ««•
íeruóvc rclictum conlccutüs in*oei?,n»*®«e.lt̂ *.*
fit.vtrubique enim prxfcrip- beradonem  le g !u i«tione'liimmonebit -ir.^Quin & tic fui eg o  per coa

_______„  w „  e t i a m  fi i d - m  ¡ in f t ic í i t u r h  I c r  («beratu*. D i

t r a  t e f t a m e n t u m . p a r s  f e c u n -  u u m  ,V: P ‘ iu s  q u . i m  a d i r e  h e -  5‘ *“ r (JuoJ u o f? **.
d n m i d  í r n r m t i n m  d r d e r t r  . r e d l t a t e m  f . ib e r r r  m in n m iT ^  _ V  ? ° r a? n,.0 C5 ldum id fententiam dederitj qúod interdum fieri íolet, 
humaryus entfequi eius par
tís fententiam , qua: íecun - 
dum teftamentum ípedia- uicb* : nifi fiaperte iudices

reditatem r.iberer^m tnumiíe 
r i t ,  vtilíe fuo arbitrioaáeat hereditatem ,ídquc fraudulé* 
to 11 conidio feceritrfummO- uebitur 0 ab aftionc.

Si áftatul ibero P exhereda
iniqu¿c fecundum feriptum tus pecuniam petere ccepe- 
heredem pronunciafTeappa- r,c *1,videri adgnouifTe paren
t m

Qui aliquid [>en¡f>tt cx ttftamcitlo, ex- 
íluditur a <ii»tráa:nifi alij rtjfiiuat. BarU

Illudnotiísimum eft,eum

lis  iudicium .
Petitio fute tjft¡}ut7i»n rtmtttetfilium *  

^ u erela .R a rtu lm .

Si cum 61ius ademptumr le íraiad/f^cm Cor‘ d® gatú • :nílitMcritpetere,fúm»
ViBranû . 1 
b Srii'hmit . &  che

*  ouód pares erant par .
, afiaiftarettiíma- q u i  J c e a t u m  p c r c e p e n t ,  non ¡ p ¡  ......u a n ^ u u ^ u , , , ,

-iputi :vt lupra de r e d e  d e  i n o f i  i c i o f o  t e f t a m e  m o t u s  r e p e t a t  i n o f f i c i o f i  q u e
’ jrb it.ittin .fin ’. &  I. —  ~ : r  - J ------------  • > •
fíq.cV infra. de re iu.
Uuoex tribus. Idem 
•riiifurm canfi libe 
!i:vt mfra dr re iud.

I.ihtrrpare* & infra 
ar.l. in ambi

re iudicium  d e fu n & i 
patris m ei:4c ideo p o- 
te ro  agere querela. 
V iuiaous,
i  Préfcripfiuu. id  cít9' 
e x c e p tio je .
k  SummrJibitur. qu i*
iudicium  d e fu o & i 
com probauit : Se i .  
dem  cft cura quis 
b i aut filio aut fe ru *  
a flerib it: nama;qua« 
liter punitur : v t  to 

quis
.  I n  r  • i  . . . « u í , v p W V „ K , , u u u „ u ; , v  teftam en .Ieg.|.f par^
t o  d í c t u r u m , n i í i  i d  t o t u m  a -  r c l a m :  p r a c i c r i p t i d n e r e ç n o -  uí. D ifT ertu m en ali-
mi n i m i n m r o n í r  u • . . . . . .3. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  íi _  Ki • /ini^ nA»ir« / < ^ n

c Iniqtt.id efl per gra 
tiam, vel per fonjes:

»cafu non valet i- 
!re-vt C.qujm lo 

prouo.ooneft nect-fl. 
venales. Vel melius 

que,id eft con 
tra id» litigaron*. ?< 

íjvetfenrenri.i fi 
timen in caufa appel 

 ̂ lltionis hor probi tur 
' vdfeni^birur

Jij ádminiftrauit. d
Qujfuccuml’iti>¡ quertla ,  tiwtperdit ¡d 

quo i  trtra *tfl.vntntum tat>i♦. B<trt-ltu.
X X .  M o d i j t i n v s  libro  tertio 

R.el]jonforum.

ETiam h querela inoffi- cíofiteftamenti obtinue c 
r i tc * :  non ideo tamen do- 
nationes quas viuus ci per- fecilíeF proponitur, infirma- 
ri S ñeque in dotem datoruin partemh vindican pofle ref- pon di.

SfM« quu 4*n tfat rtliflum fibi Jirtflo, 
fiue per tonfitpicnttamt rcfeUtíur a yucrt- 
la.ürtrrolttt.

u e n d u s n o n  é ft . 'Q y í ú í i u i s  e -  b * : p e iita co n -

n i m  a g e n d o  t e f t a m e n t u m  c ó  *r* [ i  0 / 1 lcRJM Haa 
i o  . turliberi»  , n o o a u *

p r o b a u e n t  r : t a m e n  e f t  a h -  tem r„ u il . Tt infr4

quid quod teftatoris virio r e  d e lega .j.L iij «i.j.A- C .
p u t e r u r .  v t  m é r i t o  r e p e l l e n -  debon .p offef. contr*
H nc nr»n u tabu.J.j. Item differt
a u s  n o n  t i t  an f i jt  dtre¿lo . v c i

C)uod .iltcu>per confetjitentijm qutritur Pcr o b liq u u m : vt in -  
aífcjite fació fuoteum nm reoiouet aquere f ra eo.l.fin . fc vt d iz»  
b .R d tolw. m is  in fra  de in ter.

F i  l i l is  t e f t a t o r i s  q u i  c í i  T i  defenfor.^.iUud. 

t i ^ u ®  pccuni* reus11 fac 
r a t  Y , l i b e r a t i o n e  1 í t i o  l e g a -  v ti'u p raeo . íi p ars.^  
t a 5p c r a c c c p t i i a t i o n c m  T i t i j  fina. &  infr« deleg» 

l i b e r a t u s ,  z a b  a l i o n e  i n o f H -  ^omrair- *• penult. m  

aofi non fummoutbitur.-
curfius.

t  idenf.fiüus. 
tn Serwuw.fuura.
n fratiÚH entp.obhoc  fcilicet vt fraudaret legatarios &  fidei* 
com m iflario». Accurfius.
o  summoutiuur. aigum en. ex p rx d iftis  qu¿d eligend o
num eontrariortim  , alij i enunciare videtur.íic fupra de mi* 
n oJ.fi fiü u í.á f infra de contra tabú.I.iij.f«fin. arg. contra in 
fra de 1< g .ij l.d e b ito r.f. feruo. &• in fra. de le. p r* ft. I. iij. (i« 
in fra  d ecou d i¿t. inde. ia  fumma.'». fed & agere. A c c u r-  
fius, .Ví
p Siaflaiu Ibero.8e fie m anum iffo exheredato peruniam  da 

 ̂ ' r” ' " o e ‘’ e t-,n n - , _  r , retm on dicas quód fuerit rogarus per fideifcm m ifluin  dar*
donare. tcrS 0 en >an cip a ru s:a Iia sn o n p o flerp cifeac  D  peni!iiam :quia i¡c ftare non poíTet: vt iü frad elega .jj.p lan eb  
g <„«,! • . ij.in  fin.& 'l.feq.
cj'i'imn 3,,,ln o n  PPn'*entex fertam ento.fie &  in dona, 
fjri.m r‘C. 101 r.ar,one:vtin fra  de h isq u i.v t m d ig poít le - 
infr. h o*1"í L ? rí‘ * *  ^ ocn ifi.fit teftam ento confírm ala arg. 
ti'npcfi_ i.1 , .‘í1 Vcro-5-pen infra-dc* contra tab fub con d i-

« m n v n u /  f (5 
ui m®n**'^1,td e lc g itil

- J  !!n ordinarij,pro reo:vt infra dereiu d i.I.d u o.
■ pires.Accurfius.
wffrituit.cr necesfitate:quia Je hoe teftator eum roga 
\n°n videturquilquam  A c .v tin fra d e rcg .iu r .n 6  v i-

?• C a s v s . Filius exheredatus e g it  querela, fuc- 
.Ul.r r n°P  peí det dona, quam habuit á patre fuo : íi 

®  it pro filia dott m , illa dos non reu ocatu r. V i-

^ e ^ ,,er,,b ‘»erit. Et fie n rgjtiu a  in affirm ati- 
tru i "a ,.ItuIr:vt s-e^d. Papinianus. j.m em iaiíTe. fie econ- 
,  :  ■' o l.non dehet.in fi.

t: « " i t ' i '  • ‘- ' w * P e n  ' a t r a  c i , ; c o
1n,tUMn econrra dicirquod lex illa,poli legatum .lo
t u r  J npr*don,nionis qu.r fu it fad a  vt non reuoce-
ft;|rn<í „  C l I 0 S encra vt infra de dona, cau mor l . i i& l.fe -  

*  "J-niorris.

^^.Aecnrf iu j0 Pane C" ' t ^Ufre,a <JorjC-1 a ?atrc vIu0

K  ^  A S 'cr P ,rçre T ^f‘ rfdauir fi!ium ,A legau irfer- 
'* 1  repellan,*i 1 J" , * a no,¿It illud legatum . q u rru u ra n  fi • 
«ihilinterno V  '1l,Cr'*' ' ? dicitur quód fie . R atio  , quia 

Vn,le fi pater meus m e e th e re d a u it, 8c 
/  '  m inft*tuit : l ie g o  c u m manumittam , n u o a -

q Captri1 A' confecntns fu e rit.H u g o , 
r Si(urnfihw adempmm fcilicet in codicillis. 
s Lt^rum .Icilicct in teftam ento,quod fieri poteft: ¥ti&/life
dend¡m cn.lcg.§.j.
t  Comprobauertt.id eft com probaííe videtur.
v  Konjit.lic  fupra eodem .Papinianus.$. quoniam  ibi, cum í |
g itu r .A c .
x  Re^í.id cft debiror ex cauía mutui. 
y  Fuer**, fcilicet parri.quia emanciparos erar, i 

z  Libera w . nam vnoreorum  per acceptilationem  libera» 
to  , &  alius per confequens admittitur : vt infra de nona. 6.
rem. $. fin.
a No*i fithmourbiiur . quia non d ire fío  , fed per o b 
liquum  lucratur : vt infra eodem I.íi is . $, fi Heres . a - 
lias contra : v t fu p u  f i .  lega. j .  refpood. A »  d i t  i o ,

K Í U |



•Cíwitfngt
U i .^ v l t .
d t it ja .i ,
D u * r .

S o ln e  fecundú B ar.q u ó d h ie có re e u tu s eft per c o n fe q u e n tií A  l 
a 'o fy  aliquo fuo facfco. ib i veró  interuenit fa& ú  fuú propriú.

T I(m. - ( C a s ?  s .T itia  habebat duas filias Se filium :vná dc 
fi'iab u sin ftitu it, 8c filiu m e x h e re d a u it:ve lin ftitu it,& a- 

Iiam filiam exheredauic;&  legatarcliq u it filio .&  liccau it:q u ç  
d .m fierive  iu fsi.d ari

Rapto teflament» per yutrilam non Je- 
bentur legata ex vigor» repeii»nu fa¿h  4b 
inttft4í».üartolnt.
x i i  1. S c a e v o l a  lib ro  tertio  

R eíp on foru m

T Itia* filiam heredem in- ftituit: filioa legatum de dit:eodem teftamento ita ca- nit:E4 omnia qu£ fupra dari f ie 
ri im/sí, ea dari fieri volo ab om* 

ni herede bonorúmve pojjeffore 
qui mihi erit etiam iure mtcftd- 
to. • Item quec dari iujftro : b ed 
Vti dentur fidntq;,fidei eiusc com w/íío.Qusfituincftjfi forord 
ccntumuirali c * iudicio ob- 

. , tinucnt.anfideicommiflfacx
fiüU  jSffiiSÍV.S «ir» d c b c a n -

appartt non refpon .adpropo- t u r .  [_ K .C ip o n d lJ  11 llO C  C|UX~
« x l.yutr*« (¡tam q u x ftio n em .D i r a t u r  ,  a n  i u r e  e o r u m  c ju o i  
l>ud<4M u'j. c it  e r¿ o  quód fidei* Q Ujs f\b i a b  i n t e f t a t o  h c r c -  
*x l v li.C . co m .  (ic reli& a n o n  n n nr^(T~
d»hb. p r .. debentur, quafi i  de- d c I .? D o n o r u m V C  p o f t e f í o -  
$tr.»tt Cu»  m ç n te re lifta . v iu ia . • re s  l u c c c í i u r o s  c r c d a t ,  í l d e icommittere poísit. Refpondi polle . Paulus notat. t  Probat autem ncc fideicom- mifta ab inteftato data de- 

beri, quafi á demente.1'
I» lua-Jiitne iontr4 teflamtntnmfili»- 

rum cauta efl putur Quim c4u¡tC tare*
-rí___ L...____^ . .j . »•

fie iiv e  volo , Se li non 
valcat iure tef.vo lo  vc 
valeat ab m teft.ex he* 
redata tilia e g it, &  ob  
tin uit pro parte fuá. 
an legata repetirá ab 
inteftato debeantur 
ex  parte e u itía , qu x* 
r it u r . H u ic  q u x ftio . 
non refpon. S cxu o la: 
ied  a lij,fc ilice t 6 q u x  
rarur, an ti is qui te 
ftam entum fcc ifler, 
cau iflet v t fi legata re 
Iifla  in te fta m é to fu o  
non valeaut iure tefta 
roenti, qu od  p rx fta - 
xentur ab inteftato, 

*Ap»d cni- an pofsit fic fideicom  
tummro»d» m ittere ? R cfp o n d .

Q u x  ft ion um.

NA m dt fi paren tibus no 
debeatur filiorum here

lu.cjuibtH exciufu pareiti admttiutur.licet 
turbato •rdme tu fucerjii» debtaiur.ñar.

X I I I I .  P a f i n i  A N r s l i b r o
quinto Q u xftio n u m .

ton» i.d» a Filio. e thered aro ,
Oraton,c¿ Vel p rxterito .ve l etiá 
Mit, inttn-  in ftituto : & tune d ic 
tüinrahbiu legatum ,id eft p r z le -  
m i’Ciu r« -?aru m . 
jlam tntetí u DariiujfcroSciVicct, 
tupi tri* *nt i n futurum . 
rai»rú iura c I w .  qui erit h erei 
>-r¡4ri. E* etiam  i b  inteftaro.
V¿/#r. li,7 . d Sr/irm>.f.T ir i{<quç 
«4.7.C7 S. etiá agir cótra f i lú  T i 
* *  Ht. Ii .j. tiç ,q u ç  eft turpis per- 
tpifto.tr  é .fon a.fecu nd fiq uofd á- ^  .  , 1  - -  
Xndt Du4- quod non plarct. v d  T )  A t c r h l i u  e m a n c i p a u i t 5 cC  
ttn m  m». d ic fororin ftitu tç a u ç  J .  n e p o t e  e x  c o  r e t j n u i t , e -  
ruo tnun-p o te ft  agere : v tin fra  m á c ip a tU S ÍU ÍC C p tO  P O Ítc a  f i -
e.ibat ih/Iti co* m ster. »• 1 1  í  < 1

e c m w M  iudico. n O j d u o b u s «e x h c r e d a t i s ,  p a -  

y .tS .C T  id eft petition e h e re -
fi.lm iw ti.  diratis.qu.r i  cen tu m u iriie ft fa d a  : vt C .d e  p eti.here.l.fi.in  
itorbaiij; prin & hoc perlata querela. 
nojrpttitt f  Capite id rft rrpctition e fafla  ab inteftato. 
ral'bu» fui g  N'jrar.f. rep reh éd en doScxuolá.qu ia  n ó refp ó d itq u x ftio *  
xtntummra ni,<5í  ipfe foluit.fcd in qu od tflcrt d iü ú  S c r u o lx á  diólo Pau- 
¡  bit*. Eodé )i*R .efd i£ fi S e x u o lx  quandoalio m odo rum pirur.vel n ó  va* 
ifuoijH» mo letreftam en tum rfed Pauliquandorum pitut per querelam . 
do mdicrm  ̂ dtment». v i  h ic ,&  ).dele.i»i.l patronus lib c r to .ff i ,
¡urifaníul- *  5-eo.l ij.&  j .c o .a u i rcpudianti?.§. cú cótra teftam entú.íc -  
torim tmo- cu * fi aljter pronunticrur iniufium rquia tu n r ab in teftato  da- 
¿ 1  >dnm pu *-«va,«nr v t C  tlr fideicom .l.ea q u am .Íí^ ad  T re b e l.fi p ;tro -  

n * í  h’ .q itx  funt rontra.nam quá lo inofficiofum , perfona te
ft inri* d-*fint:.i!ñs alia accidentii. A ccu rfiu s. ]

P A » r .{ C A  s v  5. H abebam  patré &  etiá filium: Se Ge pater 
m eut m een n n cip au it :&■ filiú  meum qui eft nepos fuus, 

retinm t in poteftate  ̂ poftea habui aliú filiú poft hoc fe c i  tefta 
menrnm, Á  is ib o s  filios m eos exheredaui.ác eti5 patre meü 
p rr te r iu i D ic itu r  hic qu ód  prim o agent filij m eñfccundo lo 
co  pater meus agct.nec eft mirum fi parer fuccedit filiorquod 
eft quando ordo turbatur,&  h .d .h xc le*  cum prin 1. feq .q u x  
continuJtur cum ifta. { H u i d  r.)-FiIio ex heredato agente,

E^ftea liti renunciante.fi decedat.an tranfm ittat querelam ad 
erede fuu m .qú xritur.E t refp .q u o d  n ó  •(F1 L 1 v j . )  H abebá 

dú os fiIios:vnú infti-ui, 8e aliú exheredaui, 8c extranefi in fti- 
tn i :egir exheredaras contra extraneu m ,&  obtinuir, an d ebi- 
tores conuenire po*<it,5r a creditoribus cóu en iri,6 í ad iudi- 
c iu d iu ifb ru l cum fn rrep eru en ire  p o sfitíE tre f.q u ód  fiem ee 
o b ftab it quód pater p.irtim decefsit inteftatns,Jí partim tefta 
tus:qui.i hoc non eft abfurdum : licet aliud eíTet fi quis filium  
in  vno remjlTe inftituiffVtrnec in alio.Viuianus.
Í n«9&;w,filiis fu is.vn o.f.in  poteftate aui retento,aItcro nato 
p o fte a .

k  ü t t e f h t . f c i l ic e t  f i l iu ie m a o c ip a t u » .

I» qutflione. G qu xratur cui datur querela prim . 
m Ad c/uerelam. icd  cum in fublidiú  datur querela:vt¡B(i 1 
tam autem .&  j.eo .q u i de in offic io fo . Se ad C arbo.l.i.i « e°’ 
raluer 8e hu ic  datuf contra tabul. v t “J- fi 3» pa.quis f Uc 
quom odo hanc querelam  Iiabet?Ref. qucrelam.i.contr/ i*'

bo. pof.fecu.C efc-tre pretérito, vita decefsitk. e*he!cd«ui;vt 
ln  quxftionc 1 deinofficiofi sS  íqSSfSÍ** teftamcnti *5 prxcedete cau- « o ffet repelí,.- ía filtorum patris intétio ad- eum prxccdi¡t i ' liue pendet. Quod fi contra patri pr* _
filios iudicetur3paterad que- JShda21I-cftí?,CB'1 r +  o .  /  -  h l i j  d a n  q u e r e  áiof,relam111 vocatur T, & íua in- fício fi «chamen?tentionem implere poteft: b ic , v n i cumeoota! 

x v .  I d s u  lib ro  quartodecim o *ab. fed filio cmanti
pato coutra teftamcu 
tum  patris non d»h 
querelam  iooffi 
teftam en ti: vtT ditas propter votum paren- proponas. fcdfcutium n, o¿ naturalcm erga fi- dum eumcúfacitJJ! líos charitatcm : turbato ta- funflup jateftatum; men ordine °mortalitatis.,n5 

minus parentibus quam libe- 
ris pié relinqui debet.

Q yi 4 lite  m »ta  d e fi j l i t ,  5 u vrtla m  no»
triiiiJmittit.R4rtuli4».Heredi cius qui poft lite de co?tra S{ proco.], 
in o ff ic io lo  pratparatá m u ta- ?c7c'cP“ c‘ r« u £  ta volúntate P decefsit, non Al.aüud eftqujaor!- datur dc inofneiofo querela. 
nó enim fufficit lite inftitue- rc, íi non in ea pcrfeuerct.S

f o t t f t  <juu t»(iam»ni u p r » p 4 r tt  rtfc in d •  

r»,4/Í4p 4 r t i  va lida  r t tn a n tn tc  h .d .v t l  b i t  
mnt>, E *  p o fifa flo  p o t t f l  qui* d tced tre  pro  
p 4 tr t» ttjl< ttm ,0 -pro  parí» in te fta tttf. Rjr.

filius qui de inofficiofi : adione aduerfus dúos he
redes expertus, diueríasfen- 
tcntias iudicum tulit, & v» num vicit, ab altero fupe- 
ratusr cft: & debitóles * con- 
tienirc , & ipfeá cred»tori- 
b u s  c o n u c n i r i  p r o  p a rte1 p o -  inKrefll. >01

habcrc filios:an talo,
^ u i i  querela exclu d u n tu r:fic infti.de luccef.li.^.fcdnollta. 
í t  in auth.de nup. ̂ .quoniam infirm as, col. iii|. Sed an poft pa 
trem  admittatur auus.A  proaum? R cfp o  rion.fcfunoií Aro, 
41 eft ratio: qui^ non habuit neceíTc c o i in ftituerc: fed patri 
á c:cu m  efle tcod ein  gradu.quo fili|.vt j.dciniuOotcflstnlfi 
^uis filio e x h cre d a to in  prin .licet fili) fint p o t i o r e s : * t  hic dt
c it.p rx ccd cte  8ec.Se in au t.d e  here. ab iotcft.$.j.co.i*&'i™' 
de her.qua.A diffc.^.fut. 8e idem eft in filio 8e nepotc.fi 
tem pore m ortis prxccsfit.nam  nepos fuo iure non poteft m 
bcrequcrelam :fed patris fui, &  ita intcllipcndm n ef>quod¿» 
cuu r. j .eo.l.fi is .&  C .c o .l. fi quis filium . q u x  dicunt Ofp<*rfi 
habere querelam :fcd diei poteft fecundum  H.contra,** 
uus.ét proauus, í,' nepos fuccefsiue admittantur, etiam»® 
«ure-’vt j .e o .f iis .in  prin.&  l.fi non m ortis.§.fi.&  Í5cintcllig®* 
bat.C  eo.fi quis filium.$. fed nos 8ec. . ■
n |L T A n eyfi. V o iu m p a r m tu m .  V otum  parenrum eft, *fl‘

i  X  ri eis fuccedant. Se non ipfi Uberis, Se vt eis acquif  ̂
v r C .d e  légitim i.h 're .l.d eein an cip atis.4 ' j .  vndeli.l icnp*" 
in fin .&  j.d e  bo .dam .l.fi.inprin.&  infra dc bo.lib.l-Pe,l* 
o  Tamen ordine.Ordo cft,vt prius moriatur pater qui"1 "‘T  
cum  ergo  a litercon tin gir, turbatur ordo. vndeBulg c“ * 
cefsiflet filius eius,inquit: O rd in e  turbato fucccdisBu gw 
nato.Item  nota hic qu ód  vna latió  vincit duas.fcilirct p*{ 
vincit votu m . Se charitatem -quia p o tio re fi.a liis  plurc| 
cu n tv n a m .v tin  auth.de confang.fi: vteri.fra.$.fi«H'eoW' 
A ccu rfiu s. »41
p V#ÍM»rat«.quia renuntiauit vt argu.s.eo.Papinianu»- ! ^  
q  Pfr/é«fr«.Dic argum en.vt infra de in rcm  ver.fi pt0 ?* 
$.verfum . '  • .  jm\
r  ^uper4ttu «ff.quia vnus erat filius defunCi.aU ernó:’'^ "  ,
vnus p robauitdeingratitudin c.altern on .fic.j.eo.cifW *
s D *¿iror«.nuncrelpondet. . v
« Pr*/«im .Q uid dc lcg atii? R e fp o n . te r e s  qui o b tiflU '^

nunquid filij iaa,eiii 
c lu fiin  querela abio-f 
teftato admittJDtur 
R.cfp.Al.ücirgpro{ 
i .e o . 1. poñumui.J 
quis ex his.Bul.tamct

pudiau it.vtn u n qu ji*  
a d e u m  red eatuuire. 
p u d u u ir .l ic c t  alter i« 
to t u m  o b rm c it :& i. 
ü u d  q u a n d o  per fea- 
te n t ia m  fu it eicluíui. 
I te m  p ro  e o .j .e o l . í  
n o n  m o rtis . $. li quis. 
fe d  ib i  o o n  in totuo 
c e íh m e n ru m  fuiurrt 
t u m . S ed  fecundum 
n o s  q u i dicimusdari 

c o n t r a  tab.non habet 
I o c u m  harc qurftio. 
c u m  n o n  fíat omnin* 
in tcflatus:vt).c.fiIio , 
in  fi Ircm  no hicne»



^  «rrftibirSittntáíuídua : aíiás veró to tü vclarftim ario - A  & i pfa fi d c  iure ciuüi fie exononar c o n tri mK • r  ’

t í o  r u m  ..«/T' r .  •» i r - _______•

fiC-‘ ̂ pjoioiinus.V^ &  I - e o l .q r e p u d i* n t is .¿ f i .
ideo  . . ,3 , j W -rf*»apud inftitutum  m teftam ento : licet diuer-

h "« des*& &.i.rec es tcft,&corpora vindicare,& 
hereditatem diuidcre . Ve-

J  v i r . .  f o ü c c t  e x  

b t ‘ c -
S i W c d > « s . v e r -  

lit n'Q'-l‘ cn'm’
íutW '« »u »*p «te
£,íli¡cinMÍtatuíab

F n ^ U ü f e 'u b c  
j,Jt j ;  voain h lia m .'le  

c e f s i t  V |]0  H ! i °  m í i i -

ruro, & a l t e r o  e x h e -
iu o v o a  c u m ío ro re . 
films ex bereJat q u e -
IC!aii>mouir. & o b n -  
n u it.q u rritu r vtru .o
, o n c í h e r e d a t x p r o -
jjc q u e r e l a m  iio d  in o - 
ucntií Etreft>o i]uod 
non: vnde filiu s  ille  
m iiobriuuir, n o "  te - 
ocbifur h ic co m rn u - 
nicare í l l i lo r o r i  quod 
cjfccutus fn ir .-(O c N  
t h A.J- F i l iu s cinan- 
cip.irus paircm  pra.1- 
teriuit : íilia m  fuam 
e ih a e d a u it : extra- 
neurtrinílituit. pater 
periit bo- p o f. contra 
t)bu-6c o b tin u it: filia 
nihilommus v u lt  age 
r e . p a r i t u r  an iit

. audienda.Etrefyoijd. 

quod lie : nec valet 
quod pater fe c ii-o u ia  
iu lite patris fo lu m

rum enim eft, familia* ercií- cundx iudicium competere: 
quia crcdimus eumlegitimü heredem pro parte a ellefa- 
dum : & ideo pars hereditatis in teftamento b rcmanfit. nec abfurdum videtur pro parte intcftatum videri.c

Si y iiK i e x f i l i ú  p ro  p a r te  f u á  c ju e r e lu n  
in te n ta u it , a l t e n  ta ce n tt n on  p r o d e fl. H ar
tó la * .

x v i .I  n £ m libro  fecundo 
Refponforúm .

Filio d qyi de inofíicioíb matris teftamento contra fratrem mftitutum de par teeante egit , & obtinuit: 
filia qux non egit , aut

t¡o,quia cum ed id alis  b o .p o fiifn ih il fac iatp atiia u o  p rx c e - 
dcote:ergo nec decrctalis; vt C . qu o.bo .l.j. A lij dicunt non

per querelam adm it- 

rat, qua:ftíoncm inoftí'cio- 11 fcd Pr*to ris  

fi tcfíonienti rc¿ic.pcm,lit'". ,1,1,poüelsio quam pater " acce- patecas frater. •pit , ad irntum recidit. nam° ° bene dico repriorc iudicio deiüre patrisP deegitfilia.nam & c.non de iure teftaméti q qux l  P De'»«p«- alias
f i t u m  e f t  : &  , d c o  v n ? u e r -  P” r" - : l r n l ,c a “  pJ iam hereditatem filia: cum rrudibus r reftitui neceíle eít.

Q ¿ n o n  admittitur nee admitti fiera- 
tura i  partem,nort facit partem:fectu f i  fpe- 

jj raiur admitti,üartoltu.

x V11,  P a v l v s  libro fecundo 
Q u xftio n u m .

ter , &  an p rateritus 
fit.alias.fratris. 
q Deiwre teflamenti. 
an efíet inofficiofum í 
quod m odo dicit fi
lia . ñam ad eam p ri
m ó fp ed at . A ccu r- 
lius.
r Cum friic7 ilw .fecG- 
dum primam literam 
planum cft : fecu o - 
dum aliam dic qu ód  
i pía tenebitur refticue

V i  repudiantis animo redim idiam fratri:T C
V ¿ n o n  v e n it  s ad  a c c u fá -  infra eo.mater. A ccu r

3 »  » « «  tioncminoFñcio/itcftaiiicn- ' : .
t H , r r f e t;,nnonC on: t¡’ Q„  n o n  c o n  e a n d e m q u e r e la m m o u e r e v o  l . v f q u c a d f c u m c o i i

Iu n t. V n d e 11 fi d e in o f í i c io -  tra- ponit tres cafus,
fo  te f ta m e n to  patris a lter  c x  ^nmu* eft : Tl^¡us
lib e r is  e x h e r e d á is  o g e r e t  . ; ^  S Í S Ü S S
q u ia  ICIClliO tc íta m c f lto  a l-  duo egerunt querela
te r  q u o q u e  ad  íu c c c fs io n c m  ipofficiof.vausrepu-
ab in te f ta to  v o c a tu r  ,  &  i -  duuit.dicitquod por

tc legitima fratri non con- curnt.
Paterejui contra tabulas cjuertlam in ~ 

debitéiotentauit, ymctntibm filia in que' 
relajjereditatm c r  fruflus rejittutrs ttnt 
tur.ñartolm.

Contra f tabulas g filij6 * pofleísionem * iure manu- 
miísioms k pater accepit,& 
bonorum poííersionem aac- 

eíTet Prusc^  : poftea filia defun-Cti, cjuamipfe1 exheredaue- c reí íudicatE 2 audoritate:querebarur an
prxteritus : non au 
inoflicicíum eílet re-
ftamentum. vnde filix  agenti vniuerfa hereditas reftituetur, 
Viuianus.

d Fi/io fcilicet tenatricis.A zo.&  dir quód duo erant fratres 
vnusinlfitatus.&alterexlieiedjtus, v i l  pra*tcinus:&; vna ío 
ronimüirerexheredara, vel pra:terita. &  rcgirur í i i c  d id io , 
fiiio.a verbo concurrir.& c o o ftru ü io  incipit,filia & c .
C Departe, fcilicet fuarantum : vt infra li pars liered.pe.I. 
j-5-uego. &  infra fami. ercifcun. L u cius. &■ lie foror non 
íuFcrtei (juicquam : vt h ic , & argum cn . C .d ep o li.J.fina.fe
tos (i ;n totum ; quia nemo cum rcpuliffet: vc infra co.l.m a-
w.Accurfius.\

• f  Cwirra. prima cafus p oíitio  eft : 3 íi 1 i us emancipatus pa- 
«Fprxteriif.filiam  exheredauit. p.it"r prim o eg it contra 

r!* s* cunidcbuit ditferre poli fílum .filia p o A e a cg it que- 
a,«obtinuit. rumpitquiilem teftamentum qued non erat 

P m ^ rc o m ra  tabulas p a ñ i s . habebit filia om niabona 
^ ^ ^ C o b u s . Secundo pone cafum .quód pacer film cman- 
bK P? tcHÍt: ^ um  exh ercd au it. films egit co n tra ta 
ren/' obtImiit-fi,ia poftea potefl agere querela , &  rumpit 
j.,L V. n‘Um quod non erac ruptum pgr contra t.ib.fratris.Sc 
cum»ICvnin-aíí >ona: êd diuiidium dabicfr.-’.tri fuccçdeoti
umeaab inteftato.

'^ic-5-duaslubet liccras:& fie duobus m odis apta*

i* h r . } , ^ hnbent.fi 1 ¡i■ ha?c bona.alij,filius.
Prdó't¿ r r ^  *'tcraP 'l -íccuuJum primam ledu tam , 
foiiimV'ir'r . ‘ uie manumisfionis pacer accepit bo
‘¡oncrC  i <í í ICi 1 * c‘Sc<* fecundum aiuin, fcilicct filius, 
t  ‘c d u ra P if.
1 o . ! ™  cmancipacionis. A ccur. 
m pX ú ‘?[- cct defundus.
'línfn e l i r  alCin non Fro ferret, pater iure videtur egiíTe: 
fina.jq fin ," ort' s.^ fio a.&  C .qui admit.ad bon.pof.I.
S e d ( j r U í n“ a °C bo.lib. fi filius qui patri. §. cum filius.

contra  tabulas,ergo  rum pit  teñ am en  

er^imnli' ^ ^r3: Pr’ nclP- ^  C . d e c o l . I . v t  l iberis .
non poteftrvt infra de iuiu., 

' . e P0D' teft3m cn rüeíl dc iure c iu ili.Se b o .p o f. 
n o , quod non expugim t ¡us ciuiL- querela; cum

dco vniuerfam herccíitatcm non rede vindicaíTe y : hic 
íi obtiríucrit , vtcrctur

tio íliius accrefcit i-  
ftisd uobu s . v n d cifli 
duo agent in fo li-  
dum, &  non pro par- 
tibus . Secundus eft: 
f¡ duo erant filij e x -  

. . heredan', &  vnus a-
g it  m totum  , Se male. cum non debeat agere nifi pro par
te : dicitur hic quod fi obtineat alter qui non e g i t , z i *  
mittitur vna cum ifto  qui e g it .  T ertius eft ; quód fi ifte q u i 
non eg it , pendenie iudicio  renurreiauit : dicitur hic qu ód  
accrelcit ifti qui eg it in to tú ,&  ei ío)i proficit.< C  v M c o n -  
t  r. A.y  Pater filium  cth e re d a u it: extraneum inftituit. e f i t  
filius qu erela , & o b in u ite o  prxfen te , ..id cft feripto h ere
de tem pore fcorentix:an legara &  libertates ex cali teftamen
to  debeantur.quarritur. Et refpon. quód non videtur fec if-  
Je teftamen.pater. Sed quid íi contra teftamentnm prxfer.te 
filio  exh eredato, &  abfente feripto herede eíTet prontm tia- 
tum ?in hoc cafu fententia ius non facit, &  legata &  liberta- 
tes debentur. &  hanc dift. adm ittitconftitutioduorum  fra> 
trum .Viuianus.
s Non venit. id cft recufat venire : quia rep u diau it: fie fupra 
eol.etiam . Accurfius.

D  l  Non facit. id eft non facit eos particulares, id eft vtpartem  
tantum hafeeaut,immo totum  accrefcit: vc infra eod. fi propo 
nas.§ finali.
v Vndefi mutat cafum. fupra enim  repudiauit: h ic  n on .vn - 
de h o c  modo egit vnus in totum altero non repudiante:* fie 
male v in c it : tamen admiftitiir alter : vt h ic  , ¿c fupra e o .p o - 
ftuinus.§.íi quis ex his. Sed quid fi pendentciudicio repudia! 
ille  qui non egit?  R efpon. proíicit e iq u i vicit, v id o r ia in  to
tu m .&  hoc fu b iie it, liic  li obti. üic. Itera quid fi pro parte 
fuá tan rum a g ir , &  alter pendente lite  repudiat ? R efpond. 
uon nili in fuá parte datur fen ten tia : vt argu. fupra de m di.h' 
non videtur.
x  A^eret.fcilicet in totum.
y  Vindicajjet. fcilicet vbi alter non repudiauit. H ic, id cft in 
hoc cafu,vbi alter repudiauit, totum  h a b e b it: vt innuit,quaíi 
ccn tu m u iri,& c.
z  Keiittdkai*. contra omnes qui vellent aiiquid de bonis il-  
Jis petere , & iu re  fpeciali : vt fu b iie it: quia in querela fpc- 
cialc cft vt fiat praiudiciUin inter omnes.quafi h ic folus fu e 
rit filius: vt infra de leg.j.fi feruus plurium. §.j.&r con cordat 
infra de  contra tabulas. 1. fi poft. §. liberi. &  C . d ecad u . 
tol. §. h is ita. &  iu fra  co d .fin o n . §. fin. f ic l . f i  proponas* 
j  fioa.

Qü*JI



■fCcntiim 
ivrox non

a Quafi ce-»t#m uiri.ideftfenatores,íquiccntHm erantnum e- A
_ ....... to .vt C .d e  petit.hercJ.ti.circa prin. qu ilen atores in duzerút
eóldt’fwfle Petitionem  hcreditatis:vt ib i patet. 
o  ut tr íe n *  b teftamentum. alias inteftatuin:& alias teftam entum . A ccur. 
¿ora doctt c CMrB co,,tra 'f/i-'” <"ítt'n.i.contra ioftitutum  in teftam ento.

Cierra -  d . a f t i u e a c
neerf ef t .  c ip e:vtin fti. de here. g U a(¡ c c n t l i m u i r i  a h l in C  f o -

Z t ' J Í . Z .  V \ ^ n t » t ' T n o n  lu m  filiu m  in  reb u s h u m an is

f c r ü f .  q u o d  p r o  e x h e r e d a t i o n e  v a l c f . v t  ÍBíti t .<lCe^ ji rrífírirf.
re.lib.,
k  Fgn.contra eztrao eu m ,& con trafororcm  queadi 
om nia fequentia con cord en t. ' ICr,t:i¡
1 Er<>í>f»HMit.iuftecontraextraneum:fed io iu fte c o n tn tj

rem. ri‘0li-

veniéte ad audiédam 
fententiam . Lis enim 
eratcótcftata-.alias nó. 
£  Ne» crtditur. quia 
jnagis propter abfen- 
tu m h ered is condem  
natus videtur: vt bic 
j .d e  euic.íi ideo, 
g  Petitur. fcd a quo:

eíTe nunc cum facerent intc- ftatum b crcdidcrint.
S e n te u t ia  Uta in querela, facit iui quo 

ad omne i ft lata ejl contra prsjentem:¡ecüi 
ft contra abjeiitem.P-artolut.Cum contra teftamétum c vt inofhcioíum iudicatur, te ftamenti fadioncm A habuif- 

ab herede non: v t in -  fe d c f u i l t t u S  11011 Creditur. 
fra ad I.Falci. l . in  ra
tion e. §. imperator
legitim o nó : quia nó »
funt retid a  a lc g it i-  cundum prxíentem iudica- 
í n o : fed i fe r ip to : v t tUm fit. hoc enim caíu non 

creditur f ius ex íententia iu
dicis fieri : &ideolibertatcs compctunt3& legata petun- 
tur

dem inftituit, filia vnam ex ni WponJi,fcili
quadrante:alterá prxtem t. *
liare de ínoíhcioío egit, k & dicitur. & not

r  r not-
no rcíjiódecobtinuit1. Quxro ,ícriptxfi- — •-^««ct ,̂- 

lixquomodo luccurrendum "i:.kJ J-rclpon¿
d - r ___ a : m i l ; ------- . — ...v ,  ^ i .e x q u i b u ^ '

“  Ua<l Mt-bencinfer 
u  ennn id dcbct 
r e ,  &  inteflatat

lit.Refpondi.m filia pretérita
idvindicare dcbct, quodin*
teftata mane habitura eflet.Itaque n dici poteft, eá quxomitía eíl.etiá fi tota heredi- ___u- íe ucrimctus non crcuitur. o nnt*r Mr :v‘'v\6ü0cn*c.cfc

-  N o n  ídem probandum eft fi X ^ e tt t b i t S
q5 herede non reí p ó d e n te le -  ucrfam fucceísioné, quemad

modum fi altera P omifiíTet S

tocum eflet habim 
cum altera tepua,
r e t : e r g o & h ic ,

C . de  fideicom m if. 1. 
caqu am . &  fupra eo. 
T itia .in  fin. Sed refp. 
j>ncltabuntur p ro p o - 
iita a d io n e  in re pro 
legatis contra posfi- 
d e n te s, quando funt 
r c l i d r  res in fpecie: 
&  ita rurfus agitabi- 
tur q u z ftio  qu erelx  
op p on eodx legatariis 
vel fideicom m ifiariis: 
item  feruis quibus eft 
rclifta 'liberta i, dicen 
tibus fe Jiberos, con - 
tra eum  qui obtinuic 
in  querela :& it a  rur
fus de querela cog* 
n o íccu ir. ex quo pri- 
ma fententia non fe 
c it  ius. V el dic petent 
legata legatari|ab he 
red ein ftitu to  : v t in
fra  de leg . j. li feruus 
plurium . S). fiq u isan - 
te .v e ríic . fcd fi fubie- 
c it  delatoré. quia fuá 
culpa litem  am ifit. a- 
liu d  íif in e : vt d.l. in 
fra  ad LPal.l.in  rario- 
ne.§. im perator. fed k 
legitim o qui v ic ie : vt 
o o . fupra de tranfac.l. 
controuerfia. 
b  Fr4,r#* 

L / S c u e r i &  A n to 
nini. A d d i t i o . I -  
m ¿  M arci A n ton in i, 
&  L  Veri.

i  v i  11. I d e m  lib ro  fingulari 
de in o ffic io ío  T eftam ento.

D E qua re etiam coníli- tutio extat diuorú fra- 
trú,11 qux huiufmodi diílm- ¿tionem admittit.

Q u e r e la  n on  p o te ft  m te n ta r i n if i  p n  t é  
p a r te  p r o  */*.« <jun a b  in te/ la to  ¡m cctffn -. 
ru s e l l  : f e d  /» p ro  f th d o  te / la m tn tu m  m -  

f ir m : tr e tu r , i  íu c c e ft io n e  a b  in te fta to  n on  
repelU tur >jm í e x  te fla m e n to  a d w er a t , h oc  
d i d t  . D w id e  : V r m o  p o n it  th e m é  CT* 
e ju t f t io n e m . S ecu n d o  a r g u it pro f i l ia p r é -  
te r ita  .  T e r t io  argutt p r o  f i l t a  in ft itu ta  
co n tra  p ré te n ra m  ,  fe c u n d u m  td  q u o d  f ie -  
n  d e b u e r i t . Q u a r io  arg uit a i  id  fe c u n d u m  
id  < iu o d f.iílu m  e j l .  Q u in t o  refp on det a u t -  
f t t v n t f a t t é  tn  c o n tr a r u m  . ty r e f p o n f io -  
n em  fu a m  p r o b a t .  S e x to  e r  y  ¡tim o p o n it 
con clu fiou em  c irc a p re m tfja  . S ecu n d a  tb i,  
r e fp o n ie t ,  T ertta  t b i , f e d  n o n  t f t . ( o m t f  ■ 
Jo v tr f ic u lo , p r ¿ t e r c a , &  c o n tu n d o  y t r f i .  
V  id e o .) Q u a r ta  ib ip r a e r e a ,( o m ij fo  y e r -  
f i c u l o i d e o . c o r ü u n í l o  v e r f u » lo ,C £ tt r í . )  
Q u in t a  tb i,n ec  e n im . S e x t a  tb i,e x  t j m b * .  
B a r to ltu .

x i x .  I d i  m libro  fecundo 
Quacftionum .

MAter decedens extra- 
ncü ex do drante here-

licet per ^creían,. 
dicunt:noscontra>fc
dices infra I. pr0jj. 
p Alfcrd.quifuiji 
fticuta.Accur. 
q Om^jftt. fcüicj, 
verbis cxprefsis • 
íic h x c  fint paria, | 
cite renuntiare.Jj'ei. 
preflTe. &cftprob ’.  'toi
tacire repudiare, vtj, 
de re iudi.fa-pe. ' 
r D» m fjicw fo, (jj  ̂
fuam partem tintaa! 
babee , nccillamto ! 
tam:vc j .  üpirshert!"

leigitimá hereditatem.Sed nó eít admittendum,, vt aduer
fus fororcm audiatur agendo de inofhciofo.r

Prxtcrca diccndú cfl,non 
efíefimilem omittentis eam quxcxtcíbmcnto c adiíc: & 
ideo u ab extraneo íemilfcm* vindicandum: & defenden- 
dum,totum íemitTcm eíTe au 
ferendum : quafi femis totus ad hanc pcrtineat.íecüdum y 
quod non in totum teílamé* tum infirmatur: fcd pro par- P0-1)- §. fi ego. aiiii“ 
teinteíhta cfhcitur : 2 licet fccus :vtmfratoií» quafi furiofx iudicium vlti- 1S(iul §,l,<itt*eS  
mum cisdamnetur.1 Cxtc- rum fi quis b putauerit filia 
obtinente totum teftamen
tum infirman, c diccndú eft etiam ínftitutam ab intefta- 
to polTc adire hereditatem, 
ncc enim qux ex teftamen
to adiit quod putat valere, d repudiare legitima heredita te videtur?c guá quidé nefeit 
íibideferrucu & niquifeiant ius fuu,Teligétes id quod pu- 
tant fibi cópetere,g nó amit- 
tant.quod eucnit in patrono

tra.
s OmiffMri.üeltn _ 
pudianti, licctaimit" 
tatur in toturaprjie-, 
ritadefadoi&licilu, 
ratione «buiaturci. 
t Ex tcpmtnto il». 
ncc enim adhucá„ 
inteftato poteratfw-, 
cedere. 
v  t f  ideo, quia níiaj, 
di tur contra fon 
in petitione hcf 
tis perlacaquereli.
X S imijjem. fed l 
n ep ro  dodrantec 
tra extra meum nif 
tumefttcfiamfíWf^ 
D icunt quidam íuo. i 
fie. quis ergo prtC-i

M  Ater ^ C  a  s v s. Berta habebat duas filias.vnam d ilig e- quod penes extraneum rem anetíRcfpond.ncc przteriu P°;s 
bat.aliam non.quam  diligi-bat.inftituit in rribus vnciis: teft petere,vt hic:ncc etiam inftituta:quia non eft iusaccrei-, 

aliam p rzreriit,&  extraneum iuftituit in ix . vn ciis:&  mortua D  cendi poft aditam hereditatem  de illis tribus vnciis: "" 
e ft Berta filia prarterira egit querela contra extraneum : &  in 
to tu m  obtin uit. Item egit contra fororem  feriptam in tribus 
v n c iis ,&  obtinuit fim iliter in totum  : Se tic filia pretérita to - 
tura habet.m odo qu.vritur qualirer confulatur illi fcriptar.vi- 
detu r quód non fite i fuccurrendum : quiaadeundo ex tefta- 
tnento videtur renfitiaíTc here.ab m teftato .ergo illa p retéri
ta totum  habere debet.fed h o c  eft falfum ivndc confulitur f i .  
lirfe rip ta r per reftit.in in teg.vt repellar fororem  prarreritam 
agentem  querela. &  illa prarterira debebat agere pro fe z  vn • 
c iis. Sed pone quód fcripta non repellit fororem  prarteritam 
agenrem  querefa.hoc cafu dabitur fcripta: medietas h ered i
tatis, ¿Se com m unicabit prarterin omnia illi fcripta?. nec vide- 
rur fcripta renuntiare fuccesfioni ab inteftatorquia nefciebat 
u b i illud auxilium  eom petere: Se hoc probat per fim ilcm  ca
fum. pone libertus fec it teftamentum,Sr prarteriit patronum:
&  illi patrono legarum reliquit,quod ademit cod icillis . fi e- 
g 't  patronus pro legato .&  íic repulíus cft , poteft agere c o n 
tra teftamenrum:quia patronus non videtur renuntiare. vnde 
fecundum  prardida.foror pretérita  com m unicabit omnia illi 
tcrip t* . Viuianus.

de vfufru.accre.I.j.§.interdum .Sed fi repudiat e*trin«u?',Mj g 
quid accrefcetprarterin ?R efpon .n on:vt "j.de bo r°“ ’í* 
patrono. T u  ergo dic vt euitetur abfurditas p r a c d i í l a . n o *

Íiro fem ifíe vitiari teftamentum perlataquercU:vts.eo|1-' 
lo.j.refpon. &  ita vnus quadrans remanebit penes ¡níto®® 

qui ab aliquo auferri non poteft,
SecHi.dum^uod. q u ia d iiim u s femiflem tantum pCí'P*®' 

E fficir«r.vtinfraeod.circa.A io. ..
- - njfW

y
x  "  Iriii 
a Damnetur.vt fupra eo.l.ij. vnde non videbatur aliq“ lfl 
re .v t C .qui tefta.face.p of I furioíuro. 
b  s¿<7*H.ftuItus fcilicet.A zo .
c  I/i/irffuri.aliquo cafu - qui tamen nóinuenirur.veldir? 
cft quando nem o eam repulitrvt in prim o cafuhuiu*.‘-w 
d Futat vá/frc.fcilicet inezpugnabiliter. A zo . ,
e V«/íf«r.vtargu.infra tit.j.legitim am . &  dic q a z f it 'v  
m a .v tib i. J f l
f  lutfuum. fc ilic ctfe  poíTeab inteftato fuccedcrepcfC 
tabulas. . .  J|í
g  Com pfffrr.f.inezpugnabiliter.íf ro t.h ic  duo-Primu . [£. 
n ó  videor amittere quod habeo,qu®d tamé nó credo



¿o o° «juóii cjui f r u f r ú  iu s ,e lig id o  ahud quod ere

ndai'bet¡',td ic,w r
" - n o o o  q u u c c c -
W « uu M U0‘i.r4*

frac a tlc iiiP i11 c 0iptutu  
, . a d d i u i ' e c F -

Sc mil ic.

qui iudicium defundi faifa oninione motus amplexus 
cft. Is»enim non videtur bo- iiorum pofleísiónem contra , tabulas repudiaflc. Hx qúi-
bus ¿apparet non rede totam hereditate príEteritam vindi care:cuni refriflo teftámétób etiam ¿nftitutae íaluum ius íit 
ajeundx hereditatis .c

celeras fü io n cs.in té d itp a ie í in uito  filio.fed querela n ó :vt s .
e o .P a p m ia n u s  .j. r e í ’p .

.«bif

r g i . j ç c u i t i ‘ n,urc
j.licjuiJ illt o e

t pá.jiMPJtlúlllls*

i  ' f i / c i f i  t f f i m m t t .
f¿|icet in roturo-

infcmifl‘-m-ncn caiaí 
S u íS b c t  habere ea 
wriPjCS qua fuit infti
fura.lcJ vinlé vc j.de 
cótra tabulas.1 rópu

&hoc lit confequés- 
r. fecundum Ir, U lc c u  
* Jurolo eÁ íallum tá- 

tum iu ¿aparte, qua 
í ftit¡nftituta: cum ex 
- icftaiJiento adeat.non 
r  jbiütellato: &quod 
 ̂ dicitur eam debere 

! Jiabcre virilcm, verú 
¿ftjCÚcxvirili vd  ina 
ion parte fuit inflitu-
ja:\t.j.dele pi.cl.I fi*

■L Íiu,§ peoul.& l.is c]i:¿ 
ja potelta ce. §.a iu  f  p  e . 
*  j.de cótra tab.fi ex 
duobus. $. led illud. 
Tu auté ¡"iicerc potes 
«uóddifluir locú ha

Exheredólo non datur Carbmana bo- 
norum po [fesfio, B urtoltu. 
x x .  S c a e v o l a  lib ro  fecundo 

Qm pftionum .Vi de inoffíciofo vult V¿dicere,ljcctnegetur fi
lius, Carbonianá bonorum poíTMsioncm non debet acci 
pere. ¿ Toticns enim ca in*

x x i .  P a v l v s  l i b r o  t e r t io  
R efponforum .

EVm qui inofHciofi tefta» 
mentí querela inftiturt4 & fraude heredis fcripti,qua- 

íí tertiam partem hereditatis tacite rogatus cíTet ci reftitue re,rcliquit eam adionem : ™ 
non videri deferuifle11 que- reIam:&idco non prohibc- 
n  eum repetere inchoatani adionem.

Qut fciens mdibitumfoluit, non repetrt. 
B artoltu.

Item quajfitum efl, an he- 
res audiendus eft ante dein- ofhciofi * querelam adam ° defiderás reftitui libi ca qua: foluit.P Rcíp6dit,ciqui íciés 
indebitüm^iideicómmiírum foluit, nullamrcpetitioné ex ea cauía compelere.

dulgenda cft, qitotiens fi ve
ré e filius eflet, heres cllct, f aut bonorum pofTeÜbr vt interim &  pofsideat, & ala- 
tur, & adionibus * prceiudi- eium non patiatur . g Qui 
vero de inotficioío dicit:nec adiones mouere dcbet3hnec aliam vllam quátn heredita- . .tispetitione > cxercere: knec c *cmaJf oportcreiac fihferedi l̂í •rip vnniwm niplinri« íii* rñ  tasaditanon ruillet;r & ideoali.ne vnquam mélioris fic co 
ditionis, quám íi cbnfitetur1 aducríarius.

Qui fraude lieredíf fcriptidefijlit, defli-

■■fot quido in flitu u  
' sob adiuit: ex teíla-

mento taméextraneus adiuit córra qué propofita fuit quere- 
la.lté contra ¡nftitutá poteft proponi querela,íi ipia patiatur. 
nScótradiceiepoteft.vtin hac.l.§. fed nó eft.licet ipíc nó ad- 
iiflct.nlvnoádeúrenafeitur q u erela:ytarg .cócra .j.liq u is rc- 
flaJi.I.j.$.aote.&s.eo.Papiniahus.¡j.ücódicioni.fed didtú loa. 
«juádoexteftamétoadiuit.locú habet:& íic pra:diftaiuvaquç 
■vidcturcótraiia,foluútur.& hoc placet. Vel aliud in querela, 
«¡uá in cótra tab. quia per querelá ipfo iure defim tefle  heres 
<juiadiuit:& ideo in vinlem  fu cceiit:fed  nó defínit e/Te heres 
yercootnub.quianec prqtorheredem  facerep o ttft. vtiuft.  
debo.poíTef.§ j u o s  autetu.quod non placer,
S \  V »rfr inoffíciofo.y C  A  s V  S .  Paterfa. filium i

Item pro nobis eft m  
ea.l.j.li filiu s . & 1. p o -  
ftu m '\U iq u is . Ité ille  
C petit hereditate, er- 
g o e x  teftam étOjVelab 
iD teftatoivtJ.ti.j.l.j.ij.
&  iij.ex toftam eto dó: 
cú n ó  in flitut9. fed  
nec ab inteftato : quia 
qua’ diu Arc.yt j .d e  re. 
iu.quádiu. Si C .c ó m u  
m ade fue. I. antequa.
Ité petitio hered ita- 
tis datur cótra cü q u i 
pofsidet pro herede 
putatiuo.vel pro p ol- 
feílore. hic auté veril 
eft elle cum heredem , 
ergo  ea non tenetur.
S i autem obúciatuc *  . f c , „ 
cjuod fecundum  h o c  ,noJpae,~ 
funt dúo iudicia: re f.'°*  
íic ita, fcilicet quere
la', peti.hereditatis.
V c l dic quód licet pe 
ticio fin noua aftio ; ta 
n-.en ftatim mandatur 
e x e c u tio n i, quati de  
ea lit cognitum  : fi- 
cut fit in a ttio n e  in 
fad u m , qua; nafeitur f  QuereU 
cx re iudicsta. Sed c ó  Wroducit 
tra videtur. C .c o .l  j.  remad cau. 
nam ibi proponeba l^m onejfa 
tur querela, dicit co n  tsr rejli- 
tra hdeicom m if. dari <mt iura l¡e 
adtionem .ac li pro he redijcr>ptot 
rede vel pro poíFefíb <j**l>abe- 
re posíideret. Ad hóc retfino ad- 
reípond.quod quere i'flet. c r  c® 
la licur petitio heredi «r.J.m ». 
tatis datur contra eti proxim.l.tt 

¿  ^ ui Pro herede vel no» tantu.
pro p o íld io re  pofsidet:aIio tamen refpeftu: quia in p etitio . § .i.crd e  
ne hereditatis titulus pro herede vere non efl titulus :fç d  in mrJij U e ¿  
querela vere qüidem cft tithlus : quia ferip rus heres vere cü  ferre.§. fin. 
interim heres: fed fin g ituf & videtur quantum ad q u ere lam c- rano r- 
non heres.quia non videtur d eftittu u s& c. vt fupra de in in. fl Hthier* 
tep.reftitu.I.nem o.nec videtur poflefsionem  adeptu*, & c . vt fecundum 
inFra deacquiren.pofTeíri.non videtur. vtraque tamen eodéBd/. ticfu~  
lib ello  proponi poteft , hoc modo peto teftamentum rumpi,m/f«r de. I, 
quid inofhciofum  , & e o r u p to  hereditatem reftitui: ficut inf,exre.$ fi. 
ad e x h i.& re í vin. ffdefíiou
1 Ctnfiteiur.evn) efle filium. -

Rupio'teftarnenioper querelam,  adiones 
ton fu fe hendíreflituuntur. ñartoím.

Idem refpondit, t  cuida hereditate perinofh’ciofi que 
rclam abcoqui heres inítitu tus eílet, pennde omnia ob-

& petitione integram debiti heredi i ni ti tuto adueríus cü 
qui íupcrauit competcre,s & 
compeníationem1 debiti.

■»*^.,.1.111.1.s A j u u s  a u i c m . i j u u u  p i í t c i ,  j  e u e n i i u m .  rer

Q^deinorfciofo.yC A s  v s. Paterfa. filium im p u b e ré e r*  r V « f i , ) C A 5 vs .  Pacer meus inftituit T itiu m  extraneú, 
heredauit:& extraueum inftituit. ille im pubes agebac D  L -y & in e  exheredauit-.volo contra T itiu m  agere &  dolo T i  

fluerela heres feriptus negauit eum filium  d e fu n d i. ifte fi - tij renunti.itii q u efeh r: quia d ixit qn ód mihi aliquid e ra tre -
husiinpubes petit mitti iu pol'.ex edic. C arb. d ic itu ra u ó d  
loe cafu filius ineus impubes non habebit e d id u m  C arbón, 
«d habebit querelam. Viuia.
d impere.hxc non datur cxberedato rite: a l i i '  fic.Trem nec 
jníiuutoínifi íit poftuinus, qui poftea negetur filiu s: vt iufra 
de Car.eclicio.l.j.§. Pomponius.
« Si>í«.alias fi vere.alias fi verus filius,&  negaretur.

nm }í^t.abinteftato,&  nullo obftante:hic autem obftat 
0 » !°*̂ '̂  ‘ ac*t J-deC arbo.edic.l.i.§.& generaliter. 
S^?#n^4f«4í«r.ergo videtur quod posíit agere contra debito 

i€^W tditarios: fed contra j. de C .irb.edidt l.iij.§.m iflum . 
_^)n.quódoon patitur prxiudiciü  quia témpora non cur- 
¿ 7 i,ts,% iwdi.l.ij.§.coDtr.i,Vel referían  velit agere contra 
W »^üidyitfg heredem -Se tune non p oteft: ne prxfum prio 
%m,V r i »  a£̂ Uctfusal os:.& tune poteft : vt hic. vcl refere

Poteft ía i awvtu,#î -i#r  v t i  u ji.tiuu
tem ef^ratiClcderit, &  tuuw vfque ad cou tcftatiocem  tan -

I m  i Pcri,ura- " }
. 0<fc,,,*Iicetprobetur filius.

*’“ UlUs^ ar'tiicm icq u i(la e u a im e n d crip cw H o r.i

liü u m  in teftam ento: puta tertia pars here. an pofsrnn rediri 
poftea adquerclam :qua'ritur.&  refpon.quod fic.Item  íi h e 
res feriptus poft motam controuerüam  a filio exheredato le
gara Íoíiiitian repet-et pendente lite inoffic. quarritur. Et ref- 
pon.quód non.quia fciens etiam indebite foluit. ̂ 1 d e m .)T ¡ 
tius extraneú cui tenebatur in ftitu it, &  filium exheredauir, 
filius exheredarus egit querela:8c obtiuuit.an feriptus posfit 
petere debitum? D icitu r  qu ód  íic:&  fi inuicem  fu crit debi
tum, com penfare. Viuianus. 
m Aflionem.inofficiofi.
n Üeférúifje.quianon tam pacifcitur quam decipitur.fic Se fu 
pra detranfa& .l.qui cum tutoribus.§.fin . &  fupra eo.nihil. 
li cum filius. 
ó  d eft fínitam.
p Só/W.legatariis, vel aliis,vel ifti filio qui agit querela. 
q  Sciait indebitum.iÓ eft qu ód  indebitú fieri debebat p erqu é 
relam vt hic,&  j .d e  condic. inde. quod quis. fecus fi ignora* 
vel titubans. vt C .de condic.inde.l.fin . 
r  Non fuiffet.\ts.co.Papiniauus.i}. fi.&-1 qui repudiartis.^ .fi. 
s Competere.vt J.de h e.vel ac.vé .l.ij.§ .fi.&  C .e.fi marit’ .in fi. 
t  Compc>>fationtm.Ç\ inuicem  íit debitum : f i f i  ipfe dolo fe c c -  
rit.tun c enim perdir quod fibi d e b e tu rv t  j -  dc his q u i.vt io -  
d ig .h crcd e m .&  j.ad S ila .p ro p tcr veneni.§.neptis,

/  f ilm i



Fr ? í « * * A s v  s.M ater filium  exh ered ao it, extraneam  in - A  vcleon du T Ít prxdia hereditaria.* ve! quid in u t i l ic e .  J
ftitu it, patri fui n iij legatum  reliquit.fi pater a goo fcat le g a  detur agn oícere iudicium  d e fu n d i. &  ideor.ó aee, f'T

tum.an non:an ideo m inus pos fit n om in e filij agere :q u x i i -  <S r d v o .)  D u o b u s filiisexh eredatis, &  extraneo 25^
lu r.E t refpon.quód nó ideo m ious : &  id eo  agm tio patris n ó  decesíi.am bo e g e ru n t: íed alter poftea repudiauit a
p rxiu dicat filio.Sed quid fi fuccum bat pater in querela, cum  alteri.idem  eft it alter quinquennio fit e x c lu fu j.fJ J
í g i t  in nom ine filij: ¿  t; accrcfcat.Vi
nunquid auferendum  f.tft uní patrii nou toilit querelam f l i *
Clt ei legatum , & 3P* competentem. E( qui nomine alterna egit.
plicaudum  íilco  ? E t fjuereLt,^ fuccumbuit, nonperdii id quod
rcfpouV qu ód non. &  J,btrehüum eJl.Qartaluí.

x x i i .  T r i p h o  n  i n y  s l i b r o  
feptiroodecim o D ilp u -

L o cjo  prima.Sed quid 
l¡ Itlins exh eredatus 
egrt, n ecp erfecit, &  
pendete lite deccfsit: 
jiunquid heres fuus 
ru i id illo  teftam ento 
efcit re lid u m  lc g jtú , 
p osíit pcrricere que- 
réhm  inchoatain á dc 
t u n d o ,  nec legatum  
atn ittitu ri Et reí pon. 
qn ód oon amirtet.Sed 
pon e quód filiusejrir, 
&. pendente lite  de- 
di t i c  in adrogationé 
c i  cui in teftam ento 
er.it reí i d u m  legatü. 
í i  adrogator agat no- 
rtiine filij adrogati:an 
dtbeac am m erelcg.i- 
cnmf> E tre fp o n .q u ó i 
n en . tc  h o c  in tertia. 
VHüan.
a Fihw. tres pon it ca 
f i is le x  ifta.A ccui (ius. 

. b  Sí¿, id cft quam uis. 
C YoUflott.i. filius. 
d hetufene. lc ilicet te 
dHimentum ínoftícib* 
f u m . &  hoc quando 

’ ■ alius erat here»: lic e t 
patris &  filij eadem  
perfona videatur : vt 
C .d e  im p u .&  ali. fub.

£ VUtjtft. fcilicet que- 
rcla: vcl iuelius,exhe- 

" datio. 
i  06tM)ui/7<(.f.parer. 
g  Publicaretiir. v id e
tu r q aód  non : q u o 
niam X c. vt in ftit. eo. 
f . f i  tu tor.
h  Al» commodum. fei* 
lic e t filio . &  lie patet 
«Juód fccu u d u m h x c  
¿ura aiiquid etiam e x 
tra caftrenfe vel quaíi 
quarratur filio, fecun 
dum ConftáTttinú cer 
tum  eft : 8c fecundum 
A rcadium  omnia ma* 
teriiig en eris  : hodie 
om nia aduentitia : vt

tationum .

Flliusanon impediturquo minus inofficioíum tefta mentum matris accuíarct5íib pater eius legatum ex tefta- mentó matris accipict , vel adillet hereditatem i  quan

t u m  c f t :  non proprio 0 no
m i n e , f e d  i u r e  c u i ü í d a m  í u c -  
C c f s i o n i s e g i .

Si teftamentum rumpit ar per contra ta- 
bu.fiue per querelam : nepotin poteftate 
retentwfilio emancípalo coniuugitur.Bar-
tolw,

x x i i i .  P a v l v s  l i b r o  f i n - - ,  
gu larid e  in o ffic io ío  

T eftam en to .C I p o n a s  * f i l i u m  c m a n c i -  
^ p a t u m  p n e t e r i t u m  ,  &  e x

c ip a t u s .  5
3  w  
jd lic e t  canirji
la s  :  le d  a liu¿ ¿

p rxterito  atcnr,
e iu s f ile n t iu o , ¿

m f t i t .d e c x h c t e j
n-.ater Se infra á 
co.pofl.contn, 
l . i l lu d .  §.ad  tef 
t a . & l .  n onpu
r e fp o n fo .

Q jf l i  c«íírniíf i

indignado hlij eíl e . E t tem petere bonorum pofteí- pofféf. Cuídí ̂
guxrcbatur,fi non obtinuif- fionemS: queri auteni de SciJÍ0ietfinaccuíando, an quod mpfKcíófor teftamentonoif
patri datum cft publicare- po terit. Q W  f. exfcrc.
tur S : quoniam alij commo- oatus íit íilius emancipatus,. nonne vitiatur fijh T' - . '  poterit queri: Se ita iúii2cturs i.rr,t,iror tclt»®tntun

r  1 ’ r  o  r  i  ^  i  i t i  f n n i m
f i lio  íu o : &  lim u l cu m  c o  h e  
re d ita te m o b tin c b it .

dümh vidí'orixparat. E tin 
hac cauía nihil cx officio pa
tris , fed totum demeritis* 
filij agitur : &inciinandum e ít, non perderepatrem fibi 
datum j fi k fecundum tefta- mentum pronuntiatum fuif- 
le t. Multo magis fi mihi lew 
gatum teftator dedit1, cuius 
le inofiicioío teftamento fi-

Vcrcontrattumab txheredata cum here 
Je fuílum^Hetwr tefámtntum appntbari. 
Bartolm.

Si hereditatem ab heredi- 
bus inftituÜs exheredati e- nierunt 9 vcl res íingulas, 
fcientes eos heredes eíle, aut

lius agens decefsit me here- ^  conduxeruntpraedia, aliud— 
dc reh¿to , egoque heredi- yequidfimilefeccrunt, vel
tariam cauíam peregim & vi 
¿tus fum : id quod mihi co 
teftamento relietum eíl, non 
peí dam : vtique íi iamdc- 
fundus agere coepcratn . I~ 
temfi adrogauieumqui in- ftitucrat litem de moflido* 
fo teftamento eius qui mihi 
legatum dcdit5litémqueper- egero nomine filij, nec ob- 
tinuero : perdere me legatum non oportet i quia non 
ium indignus vt auferatur 
mihiáfiíco id quod dercli-

C'.'de b o .m a ,l.j.& ij.&  
d c  b o .q u x  lib.cum  oportet. 
í Ü t m e titú .ia  m eruerit cxh ered ari,vcl n on . 
k  S».id eft quam uis.
) Dídií.id eftreliqu it.
m Pfrf^i. nam neceíTe habui h o c  facere :v tC .q u o m o d o  &  
q u a n io  iu dex.aut.qui fem el.& j .d e  bo .lib .I.qu i cum  maior» 
§.fed íi m in or.&  ideo dicit,m agis.
n Cceperat.aliter enim  nó traafm ittitur etiam hodie ad extra 
neu:fed ad fumn íic:vt C .e.fcim us.in  fi. Se concor.huic.§.in« 
fra  de fideicom .lib  l.fi filius.§.erit. &  de bo.' lib .l.íi f iliu s.&  
j.p ro x .re í.&  j  .de his qui.v t indi.poft legatú.§.qui accuíauit. 
o  Cum non proprio. as ñ g m t  caufam om nium  p rx d id oru m . 8c 
eft arg^de tinquam jid eft de d id io n e  tanquá:vt d ixi fupra dc 
adop.lt pater.§.qui d u os.Q uod fa c it, v t li ille  qui tu lit fen - 
tentiam ,fuécedit iudici appellationis,pofsit iudicare.Ité h r c  
fuccefsio  de qua hic d icit,e ft in ftit de acqui.per adro.
^  lproponas.y C a s v s .  T itiu s  filiú em ancipatú prxteriitac 
• nepote, extraneo inftituto,an filius p ofsit ag?re querela! 
B t  reí quód nó fed petet bo .p of.cótra  tab.fecus ii FuiíTet c r -  
■beréd_atus.>S i  h e r e d i t a t e m . ) -  F iliú  exheredaui:ex« 
traaeú  in ft i^ liu s  a o lu it agere:fed her.eaú t ab  herede feripto

foluerunt heredi quod te- 
ftatori debebant': iudicium defundi adnofccre u viden- 
tur &  a querela excludun- tur.

I» querela efl locu* iuriaccrefcendi.Bar- 
Ulm .

Siduoíintfilij exheredat i ,& ambo de inofEciofo te* 
ftamento e g e ru n t& v n u s  poftea conftituit n5 agerc7: pars eius alteri aderefeit2. I - 
démque erit & ii tempore * cxdufus fit.

ni totum , cura iftt 
folus ab intelhtoet 
Tct íiiccellurus 
ille  ñopos nihil át, 

bet habere, fon*] 
d u m  Plana, fed dico 
quod ei coniun¡|im 
per illudediftum in. 
fta  deeoniugen.(iia 
Cmancip. li, t.j. atiau 
Ti.», forte noo cognoí 
u i t .  fedataefteait 
difeordia iuriscniiiii 
6c prartorij perilla  ̂
cum ius ciuilecnun* 
cipitum  prorfujre* 
p e llc r e t , fed pranof 
cum  admitteret, U 
nepotem prorfuirí»

tc ílc r e t , Si fie am* 
o  v e n iu n t. Sedcon* 

tra infra de común* 
gé.l.j.^ .fedíip am n ii. 

b e d  in tellige  quói 
n o n  con iu n gitu r ibi 
c t  h erecíatus per titu» 

lu m  illu m  : niliprim 

a g a t q u erela . fed ho. 
d ie  p rxd i& u jtim U c

coniungen. oonbi* 
bet locum : cumpcf 
authen. ita fuccedat
emancipatus filiuj#

D  ^  e íle t in  p o te ft a te  : v t i n a u t h c n t i c . d e  h c re d .a b  intefti)* 
c o l l a . i r .

t  D e 6 e 6 ^ r.e t ia m  c iu i l i t e r . G  é m a n c ip a t i: í i  in  poteftate,tutu 
r a l i t e r .  A c c u r f iu s .
v  Agnofeere. N o  t. d e ta c ito  co  n fe n fu : v t i n fra eod eral pcnuL 
Sed argu.contra infra dc adquircu .heredi.l.pro bcrcic^.pn: 
m o & lé c u n d o , 
x  E^r«nf.quilibetpro parte, 
y  Nff/j rtfere.fcilicet repudiando. 
t  Accrejcit. fcilicet vt posíit petere (icu talian vfic& 'ín i^  
pars here.pe.l ij.&  C.quando non pe.par.l.j;¿ í s .e o d .^ ^  
pudiantis. non autem ipfo iu r e : imo heredi feripto JÇcrf*? 
ipfo iure,licet de n ouo petat:vt inftit.de hcre.inílit.§.Wr<fl,’| 
tatis.verllc.non autem. . .  J
a Tfw pore.fcilicetquinqueannorum ivtC . eodcmXffi«R’3

•̂illud* ■ . i Há

C Irea.{C  A s v  s. H abeba dúos filios.vnum  inftitu»-» .. 
exhcredaui: &  extraneum inftitui.egir exhere 

tra cxtraneum.-& obtin uit. an valear quo3  a íu in  eft rel.«| 
íic:q uiain  vna &  eadem caufa eucnirc p oteft, vtdiucn*  ̂
tcutixproferantur.Viuianu». • • y|8



v .a /cá n o n flca U a cfto u fa .cu m in te ra lb sp írfo n a s A  C I W / , « . ) C a  s v s .  F ilio  ex h 'r e d a to , e x t r a n c o  i n A i t l i t ó  
vt f  d e f x c e p c . r e i . « u d i . &  a n  e a d e m r R e i p o n . i i n p r o -  f ub c o n d i c i o n e  fi  f r r u i i r o  fuum proprium h e r c d i s  m a n u -

j ■ ,J rn f.,r ,r  miferit.egit: films querela &  obnnuir.qualiter fuccurratur he
rcdi.vtrelarciatu r lib i damnum quod p crferuú  manumilTum 
tu bec'R efp o u .qu u d  coulequitur pretium (érui ab ipfo uaanu

miíTó. Viuianus.

j  V’»•» •'"T j eexCCp c,rei.iu ií.&  an eadcm ?K.elpon.im pro- 
¿¿gftui ví '',¿ e,o<aul¿£n:fcd hoc idro f ic u .  quia eadem eíl 
*,ru g¿,,S)¿  iudicis lo rte .V el quia de eadem re,id eft,

r!oú¿ *  J,?0^ oettcio lo traftatur.

& ® tc..

*' ¡tas
K .’ &aaiiui

,tlN ,nc;>p«, V "

lic  C . ne licc .iu  vaa ca-

alccr ui alter
joiiui >i'-’

r e í .

.,1 Al. ÍUIU^11,jjpi) ¿11.tv 

f  ¡ f j * w .  « & « .  

c 0 o n f ^ ° - allf i t otra:viiufiitU.ad>crc.

¿olhtut.j- hereiitu». 
vírlic. uonautcu-le-
(usautcuitcftamen- 
íorupto : quod non 
pro parte, ledmto_- 
¡pn ruinpuur: vt j. 
aciniu. tcrt.l. penulc. 
c Iimb.}-Ca s v s .Pa- 
^ ter inter viuosdo- 
pationcii) fecit filio, 
vt eain imputarte iu 
«uartam. vt libere te_ 
lt.riposlit.au filius li 
¿jünneuminftituit.S: 
iBfeexhered«:tur,pol- 
licigeie querela > Et 

W Íp o D .q u ó d n o .  h o c  

jo puin-i. t>i minus lic 
jn áonanone quám 
cuarta: acetad fupplc 
jn.-ntuni.iioc in lecim 
da . Sed quid li velit 
fuccedete cum aliis: 
andebeaccóferre? Di 
citur quod lie. hoc in
tciiia.<s i ô v i '  y Cu
emauciparus duos fi
lio* haberet & patre, 
duos extráñeos inlh- 
tuit: filias exhereda- 
uit, & patren» prxte- 
riit. pater egit qnere- 
Ude fafto,quia deiu- 
tenon potuit: quia fi-

Ex poft fafto poteft quii decedere pro par 
te leftattiijC?pr*parte ¡nttjlatu*. Bart,
■i t  i  i  1 1. V l p  i a  N v s libro  qúa- 

drageníim oodiauo ad 
Sabinum.

C irca inofiíciofi quere- lam euenire plcrunque adío lee, vt in vnaa atque ea-- dem caufa diuerfáe fententix prorerantur. Quid enim íi 
fratre agente heredes ícripti diuerfi iurisb fucrunt2. Quod f¡ fuerit : pro parce teftatus, pro partemteftatus dcccsíif- le videbitur.c

Datum inter viuoí vt copule tur in ejuat 
tamtqutreUm txcludtt, C7 adjuppierr.cn- 
tum agttur,^  <» coUatiomm veniet. B art, 

x x v .  I d e m  libro  fecundo 
D ifputationum .

Sí non mortis cauía fuerit 
donatum, íed inter viuos, hac tamen contemplatione,, 

vt in quartam ̂ habeatur,po
teft dici inofficiofi qucrelam ceílarc , fi quartam in dona- 
tionc habet: aut fi minus habeat, quod dccít viri boni ar bitratu repleatur;c aut certc f cóferri oportere id quod do
natum eft.

Etiam eo cuita non intereft agente , te~ 
Jlamentum rumpitur : <sr ft pr<cceden¡ tft 
cxcl*fiu,fec¡uentt nonobftat. Rartolué.Si quis S cum non posfit 
dc] inofñciofo queri 11 , ad qucrelam admití us» pro par
te k rcfciildcrc teftamentum tentet,& vnum fibi heredem 
cligat, contra quem inofh-

cioíi qucrelam inftituat: di- ccndum eft , quia teftamentum 1 pro pai te valet,& procedentes 1,1 cum perfonx ex- cluíx fpnt-ncum efíedtu cum qucrelam inftituilte.
Libertas data caufa tmplendi condithne 

in tefl.mentó inoffinojo ádteft.m, non ref- 
einditur: fcd eius pretium a  tnai.utnijjo ¡qí-  
unur. W.irtjUu.

x x v i .  I d e m  libro o& au o 
D ifputationum .

SI fub hac conditiorte fuerit heres inftitutus , si B Stichum mmumiferit, ° & ma- numifiíTct: 6c poítea quam manumifit, inoíhciofuin vcl 
iniuftum teftamentum pro- nuntietur : xquum cft huic 
quoque fuccurri , vt íerui 
pretium P á imnumifio ac- cipiat : ne fruftra ier uum perdat.

Si /¡Jes tranfaíHows non feruatur,poteft 
txhtredíttui adquere'.am redire.Rart. 

x  x r  1 1 Í d e m  libro fexto 
Opinionum *

SI in f t itu ta  de inofñcio- fo te f ta m e n to  a ccu fa tiO '  ne, de lite p a d o  tra n ía & u m  eft,ncc fides ab h e r e d e tr a n f .  
adioni p r x fta tu r  : moflí-: 

C ciofi cauíam in te g r a m  elle placuit.^
Licet teftator itücjuem fuum filium tffe 

negOHÍttfi txheredawt eumfhabtt ejutrcla. 
btrtolm.Hi qui íe filium eius cf- feadfirmat , qui teftamen
to id denegauit, tamen eum

o  Mdm/rm/ertf.fcilicec 
feruum fuum: fecus ll 
heredi t í  rium : q u í*  
lunc etiam libeitates 
relcinduntur : vt fu
pra eodem .l. Papima* 
iKuí.^.finali. fe d io  he 
reditario videtur ra
lis con ditio  impostó-* 
bilis ,  cum eam n o a  
p osíit adimplere m fii 
adita hereditate : 8c' 
adire non poteft. ’ n iíi 
adimpleat co n d itio - 
ne. fcd certc im ó ad- 
n iittitur talis c o n d i- ' 
tiorvt'J.de có d i.in fti. 
l.m ulier q u i- §.pcnul. 
p Vrctium. Sed quod 
pretium? R.efpon.qui- 
dam , id quod dicitur 
C . de com m uni fer* 
ma l. prim a.alijde v i-  
g m tia u re is : vt fupra 
eodem .l. Papinianus. 
in fine, tu dic vcrüin 
pretium: vtargu m eu . 
C .  li aduer. lib. 1. ij. 
Ité quaadioue'í R e f
pond.quídam  a& io n e  
in fa& um  : q u x  in 
variiscaulis eít inuen 
ta : v t C .defacrofan - 
& is eccleüis. 1. ianci-> 
mus. Al i j  dicunt fin e  
caufa: vt infra de co n - 
d ic .lin e  caufa.l. f e c u a .. 
da . Aü| ob  cauíam; 
vt in frad e coudi.cau-, 
fada. fcd & fi falfum . 
T u  dic fecundum fo 
lian. c o n d ic io n e  ex 
hac 1. q u z  etiam ex 
lege  veteri datur : vc 
infra de adulceriis.I. 
quod ex his cnutis.

Ji]fuipr.tcedeba!it:&
obriouitparer. fili| eg^runt, 5: fuccubuerunt, terrrpnrc fe fte  
•vel tepndianoneexcluli.uu videtur pater re<ltc cgifTcíHc v i- 
deturqoód fíc.Viuia.
d InnwMw.quia alias non eomputatur: vt hic, &  C .co .l.íl-  
qu:ndo.$.gi:neraliter:& C .d e  col.l.pen ult.in  fine. 
t  Replejtur. alias debeatur. hoc Je rcpletione additum eft á 
«.npoGtoribus noui iuris,per id quod eft-C .eo.om ním odo. 
Item quod fubiicit de collatione facienda ex teftam ento, ad- 
iititurperidquod eft.C. decollar, auth ex teftam ento. Al i j  , 
dicunt quód mutatur cafus , vt dicat ab inteftato , cum ex  ' 
lam ento non fiat hoc iure collatiom s : vt C . decollat.l. 
prima.
1 A»íro-/f. Sed dicas non agi ad rcpletiooem  • nec eíTe ea 
«ntenemn. Azo. V c l dic quod mutat cafum quando ab 
Jntellato.

S'7«fM.pater. .
. ^l,"°ífcio(o queri.ib inicio.
1 fcilicet de fafto. 

frafurfí.aUa qua ifte non agit.
fcilicet lilii emancipatil 

y  fwedaittt. ordine, fed non g u d u :v t filij patrcm .fecun- 
J»"-1 Azo.vr not.fupra eo.l.patcr.

^ '< r w « .t e m ?o T ',v '\  repudiatione.vcl fententia : iiue 
<nl 'tcmconteftatnmab ifto: liireqirandocúq;:vtarg.lupra 

• - ’ proponas.in fine.& not.quod dúo d ic it,fcilice t,&  tc- 
Pr°  Far" ‘ va|e re .& e x c lu io s  eíTe filios.fecus ü  in 

t . e" ccrct.tunc enim ab inreftato adm itterenturio to- 
eClí ln‘lu' prius eflent exclufi á querela tem pore, vel per 

r,c_entUm- íeci>ndum Al. auod li alio modo per rrpudiatio- 
. .■ “onvenirent, quia feceruat locum  Íu tc c ífo rio c d ifto .

J- ‘ i.upracodcm.l.pater.

^  ¡ih/htuta.^CA sv  s 
Filius exheredaru* 

tranfegit cum fer ip ío . v t  feriptus daret fibi decem  intra 
íem pus a liq u o d . fi feriptus uon íle t p lacitis , an quere
la filius exheredatus agere posfit ,  quxritur. Et refpond. 
q u ó d  f ie .  - (E i Q<y x .>  H abebam  fiüum : &  cum f a c e -  
rem teftamentum , d ix i bunc non eíTe filium m eu m , 8c 
ííc  alium extraneum in ft itu i. Q ü xiitu í vtrum ifte qnem n e- 
gaui efle filium meum , posfit agere de in o íficio fo  tefta
m ento ? & R efpond. quód poteft. < D e  i h  o f f i  c í o -  
s o . >  S ím iles exheredet filium  , & extraneum m ftituar, 
an filius licct fit m iles , posfit dicere teftamen. eius in o f-, 
fíciofum . q u x ritu r.& refpond.quód non.< D  e i n  o  f  í i -  
c i o  j o . }  A uusnepotem  ex filio exheredauit , &  njium  
fuum  in ft itu it , vel alium : non c u ro , eg it nepos p ío  par
t e ,  ¿cobtin uit : fcd feriptus appellauit. an pendente a p - 
pellatione posfit nepos petere alimenta pro m odo taculra- 
tum  ? Et refpond. q u ó d  fie : &  feriptus habebit necefle 
ea prxftare. { d i  t e s t a m e n t o . ) -  M ater habens h -  
íium  abfentem  quem credebat mortuum : te  (tam en tu rit 
fec it &  extraneum  inftituit, nulla m entione racta de fi
lio  . an filius rediens posfit agere qaerela , qu xritu r.
E t d icitu r qued f ie .  Sed an legata &  libertares debean- 
tu r ? D icitu r qu ód  íic . &  fpeciale c ft in h o c  cafu : a -  
lias rupto teftam ento noo valent legata re liíta  : vt m .I . a Solu efe-
fequenti. . . . . .
a Placuit. fcilicet , ei qui tranfegit : quia non debet ei yuodibnüt
fides feruari, ¿ c a r .  vt C . d e p a ft .l .c u m  proponas. & d e  quiegerac
tranfaftio. I.fi diuerfa.fed heredi eius qui tranfegit,non re- Revela,dif-
ÍHtuitur querela, fed datur a d io p r x f .  ycrb .s :• vt C. dc cefjeratW
tra illa d . 1. cum mota, q u x  eft contra 3 . lupra eod.l. nam te. <¡»od dit
¿c fi.$.j. &  l .  l?apinianus.$. fecundo. Y e ld ic  vem eo n trario  pltneytiii* 

m u m -



'45 Digeftorum Liber quintus.Tit.il.
a E*ker«d4Hff.per quod p rxfúm itur filius,cú f it in e p r tre s in  A ronrquia nec adoptio tenet. •( r N I A . )  M ater
extráñeos exhetcdatiorvt j .  dc verb o b li l. qu id ácü  filium . 
b  Sttftrtjl.led quom odo h o c ’ nam non eft exheredatus rite, 
c rg o  ceflat querela:vt j .d e  lib e ,&  poftum is.l. ti poftumus.Ç. 
f i .& a d  C ar í.i.$ .Ponipouius.qux fun t contra. ScJ dic qu od  
rite  exh eredau ic: fed

Nonachtu

poftea in quadam par 
te teitam em i negauit 
eum  filium  cfte- 
Ç. , T efla m en to  tm h tis , i d  

cft m iluantis: vcl etiá 
nó.m ilitantis, ii eft fi
liu sfa .vt C . eoJ .l.fi.le  
cus in veterano pa* 
treíam ilias, vt lupra 
eo,i.P jpiuian us.§.P a- 
paniauus.
d  . De  m officiofo te jía m e

r.oJolipit aui. 
e  raiTuuni íuunithcrcr 
dein fcriptum . 
f  Decer/ii.hoc in cau • 
fa ap p ellationis: &  cú 
o b tm u it in principa-- 
li ; alias forte  lecus: 
a jg .s .e o d .l.q u id e  in- 
o fric io lo  . Item not. 
qu ód non remanent 
o m n i. in eodem  ftatu 
appellatione penden- 
te.tíc  j .d e a p p e l impe 
ratoris.ltem  110.argu. 
q u ód  m onachus íit a- 
lendus de bonis m o-

cxbcredauit, ade inofficiofo teftamento cania íupereft. b
Qmí  in  c¡uereln c b tin u it , p en d ente dppcl - 

l a t i n e  d eb et e x  hered itate a li.R a rto iu i.

De inofhcíoío. teftaméto militísc dieere ncc miles poteft.
De inofficiofo teftamento J nepos contra patruum 

luumc vel alium,í.criptum lie redem proportione cgerat, 
& obtjnuerat ,, íed ícnptus heres appellauerat. placuit in

habens dúos filios, exrrancú fcilicct R heginen fem ■
&  filio* e*heredauit. d icitu r quód vbi ícnptus habenS 
cilium ,&  ib ia g e re  debent fílíj>exheredati.v nfta. 
m sifufpe¿la,\nc fume argu quód nó habet q u is n e c ^ B

fam lulp,CIOlllsÍCj«t a t n m * q u o d  dc Irb cr tá ti-  bare S c.c .d c^ ™

teiim propter inopiam pupil B cioío teftamento agit : , 
li alimenta pro modo facul- elle n etiam legatarios, 6i

bon u  m ona  

f i e n i j  t f t  a - 

l l ltd u t.

protarium qua: per inofhcioíi teftaméti accufationcm pro 
parte ci vindicabantur,decer ni: f caque aduerfariú ci íub- miniftrare necefle habere vfque ad fincm litis.

Prá te n tio  m atris d e  f i ito , e tia m  q u em  i g 
n ora b a ! , h a b e tu r p r o  c%beredattQne,E> * -  
to lm .

Dc teftamento g matris qua: exiftimans perilTe filiü, 
alium heredem inftituit j de inofficiofo queri poteft.

S eiU i‘ d u n > g lp f ír e n t i t i .h .d  S u e f la m e n  
tu n n u m p itu r  e x  ca u fa  pr*< critiom i f a t t a  
re  n on  con id io  : le z a ta  rem a n en t v a lid a .  
R .trto lus.
x x  v  i \ x .  P a v l v s  libro fin gula

ri de Septtm uiralibus Iudiciis.

C Vm mater militcm f i-  
lium falío audiíTct dc- 

ccsfifie, & teftamento heredes alios11 inftituiflet: diuus Hadrianus dccreuit heredi- tatem ad filium pcrtincrc/ita vt libertates & legata pra:- 
ftcntur. k Hic illud t adno-

verbum  pertinere: vt 
infra de verb.íign ific.l. verbum  pertinere. fed  certe im ó  v i
detur ceflare querela,& d ire d o  filio hereditas reftituendarvt 
j .d e  here.inftit. l.fin.fed ib i aliud fecerat teftam étnm in quo 
filium  inftituerat heredem ,hic non.item  a rgu .C .d e  tem pori- 
bus in integrum  reftitutionis.LG intra. &  C . dc tefti.m ili. l.fi 
cuín vel in vtero.
k  Y r g fle n tu r . im ó non : vt fupra eo .l. Papinianus in fine, 
q u x  eft co n tra . Solu. h ic  tantum re fu it prT teritio  fa d a . 
ib ire  &  con lilio  : vnde omnia reuocantur. Al i j  dicunt hoc: 
fuifTe fpecialiter cuidam indultum : quia fuerar filius iufte 
pra:teritus. A lij, v t A zo .q u ó d  hoc corrigitur per id quod h ic  
fubiieit.
1 Ad'totaudum.i. reprehenfio fubiieitur. fed ru d ir  prima e t -  
p o(itionem :&  quod lubiicit,adnotandum ,id eft, hoc eft n o - 
tandú in hoc referipto quód tencant legara : quod nó eft vbi 
alias re &  confilio  teftam entum pronuntiatur inofficiofum : 
vt fubiieit vt s.e.l.qui repudiantes.in fine. Accurfius.
^  \fufpe¿}a - ( C a s v s  D ecesíi exheredato f i l io -&• extraneo 

inftituto herede. íi legatarius tim eat ne feriprus cum illo 
qui agir dc in o ffic io fo , c o llu d a t: an debeat adefle, & iu d i-  
cium  d e fu n d i tueri’ Et refpon. quód fie, &  appellare poteft: 
ouia eius intereft.-£D e  i n o f f i c i o s o  )P lan u s eft quia 
d ic it  quo Ifpuruis poteft agere querela. { Q v a n v i s . 1} Si 
filius exheredatus cum feriptis rran figS t: an legara &  líb er- 
ratos debeautur &  valeant.quarrirur. Et re fro n .q u ó .1 fie d e- 
bentúr legara quatenus patitur lex Palci N 1 a  M .} Si
mulii*r filium adoptar,quod facere non potelt eu m qu eexh e- 
reJet: an films p o sú t ager c querela,qu çritu r.£ t dicitur quod

*g«ni ittm
Ji*o abbatt n .. . ¡ 
r f  naftern ¡n caufa quam

TZr7.-
accufando cum :vt ex 
trad eaccu .ca  ex par- 
ic .&  íic not. q u i’ dnm 
propter cibaria per^ 
m itti. v t j .  tirulo pri
m o.1. diuus.&  C . de. 
o r.co gn i.l.fi. & in f ia  
v t i n  poftlfl*. le. 1. pe
rmita dc lib. agno. 
l.li n e g ít.
g  D t teftamento, pypo 
n eh u n c . $. vt infra 1. 
p roxi.
n Vr» m ater. A lie s .C 

V_. extraneos.-fecus 
íi  altos hilos: quia túc 
Don proponitur que- 
rela:vt C .e.I .iij.A ccu . 
i  Perri/iírf.fcilicetper 
lataquerela-vt íupral.

dmn.

pertislimi. & 
qui ad eede. , 
fi-&  deadul.l 

inamhen^ 
ce.ma. &  auia, . .

quoque.collati¿¿l
ua.Sed|arg.COnttiu 
ira de Wbcr cayi 
riter.A  d d h ’ 
ue fecundum J jü71
a«cquódhiC„ ¡ 2
iure coníéruatdo t
nc altorius innifjj j; 
cu sfi agitur de¿  
rep e lleud o, velg,, 
uado:vtiafradfp.  ̂
credi. l.fi c r e d i ^
n * deIJ'- Sedanp0f, 
fint ligatarij proj.’ 
cere teltesillooo^'
te-produccreíVid:! i
qu od n o n  : quúnoa 
eft dominus litis dq

contertatiooem. ^
ecótra puto quódlif 
quiaellparticepsl,,,,' 
v t  m autben.dehti.i.
&  h o c  autem przftj.
ti.col viij. (temviJj. 
tur legitimapetfou; 
vt &  pater in bonisfi. 
lij:vt hic:& iu concor. 
h iep o fitis , & C. de 
bo.ma.l.j.Itempoteí
appellare, teftespto- 
ducerein caufaappcl 
latiom s:vtC. deap.L 
eos. í .  j. & hic ergo 
A: in principali tdí« 
prodúcete potefl. Ité 
nocmbeneficiumle- 
g is  quod poteft adtf. 
fc .e ig o  late interpre- 
tandum : vt fupra de 
confiirut. princ. I.*U 
tu r a . Item ideo po
tefl adeíTe, ne colín- 
datur.debetergopof-, 
fe  facere omnia qnt 
fiunt ne colludaturar" 
gu . fupra de iur. 

¡udic.I.ij. velfaltem  illos deber prodú cete quos nominaos ’ 
n t i f ie  : ficut &  pra’ fes dat tutores quos nominat magiílr»- 
tus : v t infra dc m agift. conuen. 1. j. §. fi prafes. Ac- 
curíius.
o  Con/litutume/l.vt infra de  p ig.bfi fuperatus. &  j.dcappi 
fententia.$.íi heres.& §.idem  rcfpondit. &  fupradcprocurl 
Paulus refpon. §.eum. &  in auth . de liti. §. &  hoc autim ptx- 
fen ti. colla, viij.
p ProimnttatumSed an fententia lata 3 Se non appellatapo 
ru n texcip ere  debitores contra filium eiheredatum ,d|Cf“ 1 
tes,non tib í folueredebcm usrquia colluiiftirR.cfpon.fic.S« 
n onne debet haberi ficut heres in veritatervt lupraeo<Unffl 
pini .nus.in fin íR efpon .verum  eft,m íi probetur colluíio.AtJ  ̂
curíius.
q D f inofficiofo teftamento matri* q n . T  illu flris r ó  erat:vtin"^
ad O rfi.§.fciendum .alias fecus :vt C .a d  O rfi.l pe.& 
hodieferuatur nifi íin tex  rali coitu  nati,quipo$6taccu»«| 
vt adulto i), vel í im ilis : cuia cum non cx volúntate cap1-2"' 
m ulto minus contra voluntatem :vt in authen. quibus 
na.^.fina.colla.vj.
r  Fitlcidia.hoc ad legara, ro n  ad libertates refertur: vtfop 
eod.l.Papinianus.% qnoniam actetp. 
s Poteftatem  v t fupra de tr..nfad. I. imperatores. ^ f . {. 
tra lupra eod.titti.de tran fad.1. contrcucrlia.Solu.vtio1*
curíius.
t  Peff/?.vtinfti.deadop.§.fcem in.r.fed quid f i i n í T u ? W
nec tune poteft agere querela.vt C  dc adop.l.cum m ador T
uis. <a.ícd n eaiticu lu m . .A iqu m

bus & legatis adiieitur. Nam cum inofficioíum teftamen
tum arguitur, nihil cx co teftamento valet.

íüe c h í u í  mterefl potefl adtffe ctutft^ne 
coHudatur.üartolM.

x x i x .  V l p i a  n v s  lib ro  quin
to  O pin ion um .

C i fufpcdla m collufio fit le 
^^atariis inter ícriptos he
redes, & eum qui de inoffí-ad- 

voluntatcm dcfivndti tueri con- ftitutum cft ° . cifdémque
Í'ermiíTum eft etiam appel- 
are fi contra teftamentum 

pronunciauim P fuerit.Deinofticioíoteílaméto *1 
‘matris 3 fpurij quoque filij 
diccre poíTunt.

Si caufa fuper <juerela tranfaflione de- 
c¡d<tur,teflamenthm remanet vaitdum : O"
dtbtntur legata.Qartolw.

Quanuis inftituta inofH- 
ciofi teílamenti accufatione res traníaftionc deciía fit,ta
men teftamentum in fuo iure manet : & ideo datce m co libertates atque legata vf
que quo Falcidia rpermittit3 
íuam habent poteftatcms.

Formina per adoptionem wn potefl ha- 
lere filium quipotfic habere querelam. Bar 
tolm.

Quoniam foemina nuil um 
adoptare filiú fine iuflu* prin 
cipis poteft1: ncc de inofhcio



74? f ri#”-iJ cfl per,3 l°pnC u • T /Jí ,COn_n' Ul,ta m'jA C CUr‘ A filÍDm-f a£lcum.& 1. viri lis. Irerr quo ad ajiud intereft etiam

A

ve« et'ain v ^‘ maior pars hereditatis: 
P '- ’fw d i.L fiM w ^ m m iíT u m .í. pcnult. &  in prin 1.& 
“ñ? > .-úiierela vtaturm  inodum contradidtiom s : .vt
ni!“ ,¿p ?n u u u í.í.ü fil» u. .  -

fo teftamento eius qui quis. .  . . íi cam portioncmknon posíii¡bi matrem adoptiuama fil- dcam,vcl iure íuo pofsidcá.lío eñe exiftunabat, agere po Diuerfum™ diccmus fi legateft . In ca prouincia dc in- ucrit mihi cam rem quá quis
ofhcioib teftamento agio- cx co teftamento acapcrat.0portet,in qua fcripti heredes nam fi eam agnofcam,rcpcl-
domicilium b habent. lar ° a b accuíationc. Quui cri  x x. Mar cía n v s libro quar- go fiabas voluntatem tefta-

■ f e  A D u ^ f = n t ú f i l i j  n r t ™ tain tcá
,u tutores n o m in e  111 a d o p t io n e  d ati ,  p a ter  mV.rr °  3 CMP ^ 1 ,m  ? P ° ^* i. ___- nnlciiit? . i ‘ r-> \ í m o i t e m  n atru

JS tuus dcdlt 
^ptiooem  qui 

’ fecit teítaine»- 
xitecxhered-í*111' 
tiancú uift,cuK: 

nob» W íe ll U; ' 
^ n tu r.E td H !-
t ib d a c .ç v ™

^ lpatcrtai.nl-uhe

ihcredauicA*1-

pupilli agere p o ís n£  
ítrefpon. quod lie. 
Viuunus. ,
c frrtrepott/l. Sed cu 
„t!u poteftate adop- 
llUtpatris: vt fupra Je 
adoj>c. I. j.nulltim cít
te ll amentuin  : n i l i  l i t
niiles: vt inftitut. qui 
teltj.fr' po lf .inpnn-

mortem natns* coníentire me* Repellendus fuñí ab ac- 
b cuíatione.

Qui efi aduoiatui pro herede, videtur ap 
probare teJlametUum.Zartolus. 

x x x i i . I d e m  lib ro  fíngulari d e  

in offíc iofo  Teftam ento.

naturalis rede de inoffíciofo teftamento hgere poteft. c
Q u i a git nom ine a ltern a  de tiivfpctofo, 

non e/} ludiguu-s ¡eo.tto .tiartoU ).

I utonbus pupilli nominefinepericulo cius quod tefta .......................
ife.nco datum eft, ágete poílc Q I  exheredatus petenti 1c-
de m ofhcioib vcl talfo tefta i3 gatum cx teftamento ad-
mento diui Seuerus & Anto uocationcmP príebuit, procutip io.fed & tunc noojguur: vt fupra eo.l.ii ninus refcnpferunt.^

mihtuta.^.deinoflic. ¡ n  ^u „ ( ia  l0Cltf t n  .Ulcejfo r io  e d i d o . 
eitamen. R e l p ó q m -  R ar¡0iM .

x x x i .  P a v l v s  libro  fingulari d e  
Septem uiralibus Iudiciis.

SI is qui admittitur ad accu ¿t1 comprobauit. íatloncm,nolit e aut non ? ui #  ^ eslegatarij,^  legatum petit, 

poísit faccuíare: an íequens
admittatur,vidédum eft. Et placuit polfe: vt Hat íucceí- 
lionilocus.S Quantum ad inofticioíi liberorum vel pa- rentium querelam pertinet, 
nihil intereft11 quis fit heres feriptus, ex libcris, an extra
ñéis, vel mumcipibus.

Qui heredi mjittuto iure vnmerfali fuc- 
ctdit,a querela non excluditur.fecusJi titu
lo p.frtiíuUri.ñurtolm.

Si heres extiterim ci qui co teftaméto inftitut* eft quod dcinoflicioíoargucrc volo, 
non mihi nocebit: 1 máxime

(Jimdicunt hic loqui 
auaudouon tenuit a- 
doptio. & íic faciunt 
loqui infra de contra 
cabu-1. tertia. §. ii pa
cer. Tu dic quód hic 
Ioquitur de filio qui 
teitatur id quali ca- 
Ifrenli peculio: quod 
tellamencum poter.u 
expuguari iure ifto: 
licet uon hodie : vt C.  
eo.l.fin.& lie Ioquitur 
etiam di&a.l. de con
tra tabú. I. tertia. ii 
pater . Alij dicunt 
cjuó í hic erat eman
ciparas ab adoptiuo 
patre.
d Kifcripftrur.t. quia 
neaimi debet fu ü o f 
ficiú eíle damno fum: 
vuufraquemad, teft. 
aper.l.fed li quis ex 
ngoatoribus. íic & C. 
deaJmin.tuto. I.cum
Suld4m.&.infli.co.$.fí turor.&  s.eo.fí pars.§. fin.5c 1.fílius.§. 
niuíco.S: ].de his qui.vt indig 1. tu torem. A ccurlius.

S1 C  a  s v s. Auus filium fuum & etiá nepotem cx fi
lio cxheredauit.fíüus non vult agere de inotfi. teft.patris: 
quarrituran nepos admittatur ad querelam d ein offi.te ft. aui 

‘U '-Etrerpon.quód G c . ^ Q v  a n  i v  M.VPaterfa .filium exhe 
redauit, &  extraneú m in ftituit, an exheredareis pofsit agere 
querela? D icitu r q u ó d  lic:quia nil refert, fuerit inftitutus ex 
««eris.-an ex e x tr a n e is : quia femper filius agit querela. i 

R .E s.)E xtraneum  inftitui, filium cxheredaui: extraneus, 
icilicet feriptus, illu m  filium meum exheredatum inftituit.au 
n|nilommus ag et filius querela? F.t refpon.quód lic:quia in- 
telJigecutnferiptus habeat coheredem :velinlblidum  crat he 
|C!’ fedm m inori partícula legitim us filius elt in ftitutus.hoc 
jf*pnma.Sedquil.ícriptus legauit legitim o reinaliquam:an 
vmiliteragere pofsit?Et refpon quód non. Et hoc in fecun- 
p**Qupcuuque autem modo iudicium defundti agn olcatfi- 

us.libiprxiudicat in querela.Viuianus.
(ji^t0Í" : vt quia repudiauit, alias non:vt fupra eod.qui repu-

r quia prxm oritur.vel repudiauit.vel alias exclu-
tft tempore.

Uit L° r <’ ÎOC Û0 iufC vclit amitti.fecus li cius qui repudia 
¿  ^uis filium.Vcl dic vt not.s.eo.pater.
jo  • "  '««rf/Í.Sedquaurü ad contra tab.intereft quiaquan- 
jc V r., " (u* cft heres inftitutus, non in totum tuetui agen- 

ca C aliquis ex überis.in virilem .vt j .d e  lega pr^ftan.l. 
ff. Vetus.

rationémve íuíccpcrit, re- mouetur ab accuíationc. ad4 gnouiífcenim videtur, qui 
qualcqualciudicium de'fun-

D

in querela : quia vbi aliquis de liberis eft inftitutus , irritatur 
pro parte reftam entum:quando extraneus.in totum : vt s. c o .
1. mater. §. fed non eftadm ittenduin. & tale intereíTe reperi- 
tu r.j.tit.j.l.fed  vtrum .Accuríius.

i Nocebit. Sed quare 
hoc? R efpon.quia ille  
erat inftitutus pro par 
te heres: vel ín lolidü: 
tamen me heredem in 
portiuncula inftituit. 
quód li ipfe heres m 
lolidum cirer.m e q u o 
que infolidum  in fti- 
tu if le t : fa¿}a om nium  
bonorum  c o n fu lio - 
ne.noú haberem quid 
qua’rerem.
k  Si eamportione.q u x  
ei i n eo teftam éto reli 
¿taeft : &  ex e o q u ó J  
dicit m áxim e, idé eft 
ergo  li p o liid e ié . vel 
abundat máxime. A c .
1 Pofitdeam . li habes 
non polsideá: fupple, 
fed a lie n o , putaem p- 
tione faóta ab aliquo 
cui ipfe vendidit.li nó 
h a b e s ,n o n : tune fuo 
íure.i.m eo. &  erit idé 
fenfus qui primo, vel 
fu o ,i. hereuitano, fe
cundum primum per 
inftitutiouem , vel per 
legatum .A ccur. 
m Diuerjum. S ed cu r 
diuerfum ?Refpó.quia 
fupra propter heredi
tatem patris m ei non 
adiui : im ó propter 
hereditatem quam a- 
g n o u i. nam 6c fo rte  
igu orab am efle  infti- 
tutum eum cui fu c c c f  
li: fed hic ipfam re le
gata m a patre agu o - 
ui:ar.infti.de tefta.^.le 
gatanis auté. V el fecú 
dum M .le g a tü e x  v ó - 
luntate,portionem  he 
reditatisex necefsita- 
te:vt j.d e  acquir. her. 
l.j. &  ij. &  de lega. j.l.  
legatarius.§.j. 
n Accepcrat. p erin fti 
tu tio n em , vel per le
gatum. 
o Repellar ab accufatio- 

ne.s.co.filius.§.m ulto,&  §.fi. contra. Sol.amplius praiudicac 
m ihi agnitio legati relidti m ihi,vcl cui ego  exheredatus fu c- 
celsi:vt h ic ,&  j.l.prox.çj. j. quam adtio inofficiofi teftam enti 
ex perfona eius cui heres extiti,a  me intentata.vel nec re n ec 
lpe com petebat querela legatario ib i:h ic  lécus.

exheredaius.yC a  s  v s.H liñ exheredaui.extraneú inftitui:
^ T i t i o  ix.legaui mota petitione legatario:lifilius preftet ü - 
bi patrociniú:an fibi videatur prxiudicare quantii ad qu ere- 
lain;Etrefpon.9J lic.^ St l e  g  a t a  r  io .) .F ilio e x h crcd a - 
to,extraneo inftituto,m ihi legatii reliquit:hliü  exheredatum  
in ftitu i e go  legatarius:an polsit petere legatum nullo fibi g e  
nerato prariudicio in querela? R e fp o n .n o iv .fe d  dicit qu od 
tutius eft quod abftineat fe a petitione legati. Viuianus. 
p Aduocattonem. im ó nec videtur tolii propter aduocatione: 
vt j .d e  rei vin.l.inrer officiúm :&  j .d e  bo.lib.qui cum maior.
§.li patroni.quxfuntcontra. Sol.hoc fpeciale in querela:quia 
odiofa eft.vel hic fciens:ibi igndrans.arg.s.ea.l.m ater. Ad id Qr/r»*í̂ # 
quod fubiieit de procuratione, eft contra inftitu.e.§.ii tutor. i„off¡_O(¡i0̂  
i>ed ibi ex necefsitate eg it tutor. f lt cn[
q Tutius. polTetergo vtrum que:abftinere,& nonabftinere: 
v t's.l.proxi.5i.fi heres extiterim .j.refpon.qus eft con tra .N ec 
obftat.j.eo.^.ii.relpon.quia hic exheredatusextitit heres le - 
gatario:fedibi fuccefsit in legatum . vel dic tutius.id cft tufe: 
vc repellatur fi acceperit propter generaba verba fuperions. 
l.in  fine. Accurlius.

D E  H E R E D I T A T I S  P E T I T I O N E .  
r o fu o de querela <¡n<t efl preparatoria Íjhím,ponit C? de hae.Accur.

S11 egata ri o heres cx ti t en t exheredatus, pctieritq; lega- 
tú, videbimus an íit fummo- uendus ab hac accuíationc. Certum cft enim iudiciu de» 
fundí:et rurfus nihil ci cx te
ftaméto rclittü verú eft. tu- tiusHtamen fecent.fi le abíti-, 
nucrit á petitione legati.

D E  H E R E D  I I ’ A T I S  
petitione.

T  I T  V L V S I I I .
Hereditas ad nos pertmet ex te flamen- 

to^elab t:Ueflaio\ de ture ¡intujiio relna- 
uo.üartoluí.

I.G  a  i v s libro  fex to  ad E d idum  
Prouinciale.

aa Hereditas''.



*utem pertm ere p o
teft duobus mod. vcl 
abinteftato , h o c  eíl I. 
x ij. tabú, v e le s  tefta- 
mento ad nos p eiti- 
net:fiue nofipfi here
des alicui exiftamus: 
iiue per alios qui n o
bis fu b ie d i funt & c. 
vt i n litera. In fine ra
m eo d ic it quód nouo 
iíjr^d/efertuv alicuihc 
rcditas quandoque ex 
fena. 
que
bus.Viuianus- 
a T a b u la w n : .[\ o c  m é -  
brum  fubdiuiditur.ex 
teftam éro, vel ab inte 
ftato :vtj.d e  verbo.fi
g o  i.l.lage. Item e x te -  
itam etó fubdiuidicurt 
v t h a c  liteía  dicit.
b  Kiuód iMrr-.non iure 
fa d ü  p oteíl dici &  id 
quod ruptum .vclirri* 
tum ,vcl nó fo,lene eft; 
v t inlli-quibus m çdis 
teft. in fir .§ . alio aucé. 
verf. h o c  autem cafu. 
Sed fpecialiter tamen

Ercditas ad nosptinet aut vetcrciure,aut 
nouo.Vctere, 

t-n  vv-^. é lcgc duode- tabularú,*1 
vcl cx teftamento quod iu
rc b fadum cft. 

i i . V l p i a n v s  lib ro q u in to -
v»- -j— w -- j____ décim o ad E d idu m .
.coníuit. quando- c  Iuc íüocnomine,huep íc, 
ex con ftitutiou i- p C1- ahos effetti íum9.

11 r . G  A i v s libro fexto ad 
E d idum  Prouinciale.

V Elutifi eam pcríónam qux in noílra poteftate 
fit,inftitutá íulVerimus adire 

hereditatem.^Sed & ii I icio qui Seio heres cxtitit,nos he redes fa¿tiíumus.ficuti Titij hereditatem noftrá el Te in- téderepoííumus,cita & Seij. Vel ab inteftato/fortc quod 
fui heredes 8 defun&o íu- mus3 veladgnati, vcl (j ma-

fign ifican t fin guladi- •/* ■ . r e , -  <■ i
uerfa¿vr’].d ein iu ft.te- 
fta.l.j.ex nujlo vero ta 
li pertinet ad nos he» 
r e d ita s .v td e  m re c i-
uili adiri pofsit:vt h ic innuitur,&  probatur. j . deiniuft. te. 1. 
jij.§ .li.&  l.dem que.&  l.nam &  li fub conditione. &  de libe.&  
p oitu.l.fi filius qui.Sc C .de tefta.l.ex im p erfed o .&  j .de con 
tra tab.filiurn.5i.fed eum. Porro qaandoq; datur in p ra d id is  
-bo.polT.fecundum tabu.licet adiri non pofsit: vt j .d e  iniuíl. 
t e f t . l.poftum us.j.refpou.& $.idem .& 1.filio , &  inftitu.quibus 
m odis teft\infir.§.non tamen.
c c  lúe fuo. T ria  membra ponit. Prim o fuo nom ine:vtnÓ per 
- ^  le,fcd per filium ,vel feruum. Secundo per fe:vt cuín iufti 
tuti lu m u s:vtC .a d T erty l.l.j. T ertio  cum lu cceísim u sT itio , 
qui fuit here* Seio.&  hoc fccundú quofdam. Sed Ioan.econ- 
íra fuo nom ine,cum  ipfe eft inftitutus: per fe, quando per fi- 
liu m .vel feruum :vt arg."].de ope.lib.cum  patronus.^.cum  li
bertus.&  ] .de vulgari'fubftitucionc.l.qui liberis.§,finali. Ifta; 
parum faciunt.T ertium  vero non mutatur. T u  potes facere 
dúo m em bra,vt hoc fuo nom ine,lubdiuidatur ita.üuc per íe, 
v t cum ipfe inftitutus eft iiue per alium ,vt per filium ,vel fer- 
uum .&  quod fequitur. j.l.p ro x i.fe d &  fi T itio .e x tra p ra d id a  
rft.fed  fecundum hoc non bene cft verbum,Iiue. & ita prima 
verior eft. Ec not. hic pronomina tertia  perfon a conftrui cú 
prima.pcrfona verbi pluralis num eri.&  íic ifta eft mala Gram

cunda caulaomnes qui ex fenatufconful- ncc efle pote^
tisIc aut c x conftitutionibus1 ¡L

1 prima verior eftad hereditatem vocantur.
In iudicio vniuerfali veniunt ca qut poft 

litis conteftationem rens aepit pofitdere. 
Bartolus.

ratione huiUs , 

d ,(b r^ c  fecundé

m i .  P a v l v s  lib ro  primo 
ad E d idu m .

SI hereditatem petam ab eoqui vnam rem poísi-

numifímus defunCtú:quód- veparens nofter manumiie- 
n t.h N ouo1 iure tiüt heredes

Bartolum hic . 
quandoque her^ 
™  defertur ^  
d 'r e d o :S ;f iCeft *
t a n t u m  caufa prJ  

-  ma Q u a n d o C

debatJe qua fola™ contro- SriJídJfeSí'*(
n e r ita  e ra t:  c t i a m i d q u o d p o  dirasad nos
f t c a c o c p i t 11 p o ís Í d c r e 3 r e í  t i -  c a u f a  a l i a r e m o n ^ í
t u e t . °  rui’ c ni*liI repugDjf

Vojfefiio hereditdtK que efl in contro- Su in e * “^Uscjugj 
aerfia,nonpoteft alienart ntft prxjiirafit- £.mils 1 er«-*urs. 
tifdatioiie, vti caufa cainita fi neceftU*
Tratar, hoc dicn feciídum upinionem <¡uam 
intt»do i enere. Primo loquitur quandopof• 
fe¡far yolibat ahenarevoluntaric: fecundo 
quando vult alienare enlecefiuatc.fecun
da ibt,caufit itutem.üartolu*. 

v. V l p i a n v s  libro quartode- 
ciin o ad  Edi&um .D Iuus t  P J US refcripíít 'prohibendum poffeíTo

V el ab imcflait l)». 
referrur ad id qilJ  
prima lex dixerat rd 
c x  teílamento. ‘ 
g  Siíi heredes.vtinM. 
te ftate : vt inftituúj 
hered. qua. & djf ¡ 
fui. 
h Ma.umiiferit, &f¡e 
lucccdiinus in tertijí 
l:o iic :vt inOi.de fuc.̂

rem hered itatis  de q u a  c o n -  A c c n ííiu '^  
tro u e rfia  P e r i t ,  a n te q u a m  ¡ CCZ ! “\m  ̂  
lis in ch o a rc tu r(ia liq u id  cx  ca adidquoddixiinpn'.9

malege:veteriiurc.
k  Senatufconfuliis. O iíic ian o  &  T ertyllian o.
1 Conftuutiombtu. v t filij fororis : vt inftitut. dele.ag.fuc.j.^ 
ceterum . verlicu. nos v e r o . Irem is cui debetur quarta, fei. 
licet ex conftitutione diui Pijrvt fupra titu.j.Papinia.§,íiquii 
impubes.
C 1 hereditatem.yC A s v s. Heredem meinftituifti:egicoim 

poíTeííorem alicuius rei hereditaria:, tempore fenteD- 
tia:rcpena: funt penes cum plures res hereditaria, an illi- 
rum nom ine Iit condeinnandus: q u a r itu r . Et refpon. quod 
iic.V iui.inus.
m D* qua fola. id eft propter quam folam. 
n C trpit. &  íic venit in iudicium etiam quod poíl lir.ccDte- 
fta.accidit & íic eft contra fupra de iu d i.1.non poteft.Scl.ib: 
in fingularirhic vniuerfali iudicio dicit, vt &  ibi diximus ;£ 
infra.de pecu.l.quarlitum in princi. &  infra eoJ.I.liquo.&L 
item videndum .§.íi qu is.& 1.licet minimam. &  infratitu pci. 
m o.l,j.§. primo.
o Keflttuct. in fpc& o vniuerfitatisiurequo peto.Aecuríio».

D Imw.>Ca s v s. Aliquis filium exheredauit,&extráñeos

i
ditatem. ii feriptus heres pendente

I i h w . ^ a  a  v A . n u i j u i J  l i i i u u i  t A u t i t u a u i f c j v »

inftituit: eg it filius ille querela , & ea rcrlatapeticlitrí-
__ tem. fi feriptus heres pendente lite ve! iudiciovelitrcffl

xnatica. Accurfius. aliquam diftrahere:qua:ntur an pofsit. Et dicitur quód noo»
<¡ t  7  Tl¡*ti.Uerednatcm in quo cafu ncc vno m om ento penes D  quia hoc dccreuit im perator quídam : nififatifdarctfcrp® 

V  filium cft.ItemiuíTum pr.rcedercoportet: v t j .  d ea c*  de reftituendaxftim atione rerum v en d .fifuccumberet:jH 
^uirenda hereditate.l.placet.&I.fi quis mihi.§JuíTum. in r -̂rrU ir.n ,.,k .,c  n^rmírrirnr H-rínro herediresBe-
c  Intcndcre poffUmuf. H ic  fortiter qu aritu r quo iure fum he
res Seij.nam aut veteri,aut nouo . Item li veteri aut cx tefta- 
m ento.aut ab ínteftato-ex teftam ento non:quia me heredem 
non inftituit proprio nom ine cxprelFo : veldem onftratione 
fa¿ta:nec eum qui in mea poteftate eft. Icem ab inteftato nó: 
quia non fum eius cognatus vel agnatus. Item nouo iurc nó: 
quia etiam iure veteri dicitur me e lle  heredem Seij.antiqua 
eft enim regula quód heres heredis,&  cetera. vt C od. de he- 
red.inftit.l'finali. A d h o c  dicas quod e go  fum heres iu reve- 
teri:&  quandoque ex teftam ento, &  quandoque ab inteftato.
•Si enim  T itiu s inftituerit me heredem , ex eius teftam ento 
fum heres Seio.Item  fi non inftituit.fedab inteftato ei fuccc- 
dam,&r abinteftato fuccedo Seio. ficque m irabile com in git, 
v r  fim heres Seij ab inteftato : licet ipfe fecerit teftam en- 

O bltque tu m .e x q u o e fta d ita h c re d ita s a T itio . Item vt fim ei ex re- 
plura coce- ftam ento h e res: licet ipfe nullum fecerit teftamentum : vel 
dí:ur,qu£ fi y terq u efecerit , e x  fecundo teftam ento heres fum Seij: 
kodirede. Se hoc ideo con tin git , quia non d ired o  , fed per o b li-  

quum fum ci heres . &  multa per obliquum  concedun- 
rur -, qua: d ired o  non fiu n t: quanquam m elius vidcrctur

imatione rerum vena.uiuci-uuiu^---- 
in ccrtis cafibus in quibus perm ittitur feripto heredi res He
reditarias ven dere,fcilicet ad íepulturam dcfuníti- 
x s  alienum foluendum promiíTum fub poena magna. K 
resquaferu an d oferuari non poíTunt. Item quartuscams 
in quo perm ittitur rei hered. alicnatio,propter alimenti  ̂
mili.x, n efa m eip fa d e p erea t. Item  propter alias cMUjfH 
quibus &. fi non fatifdat feriptus h e re s ,venderépoteu.i^ 
w s  h a d r i a n v  s.)-Titius teftamentum fecit:M *^ l 
heredem inftituir:Scm pronius rem quandam hered.po |  
bat: M au ius rem illam petitione hereditatis petit: ’cnlJ ( 
níus dicit teftamentum falfum an feripto cauere ° c rr|^ 
illa reftituenda fi pro herede pronuncietur.qu.rritur. . I 
citur quód fic.&  hoc inftituit diuus Hadrianus.pra;jti^g|C i L I U  . | U V J U  U C . C X  I I  1 I J U I L U I I  U I U U 3  l  i d u i  f  1

cau tion efu ftin eridebct he. pe. doñee de fallo duce®^|| 
Viuianus. # .
p Controuerfia. N ota  controuerfiam  eíTe ante litis

ftationem . fta o*í!I
q ¡nchoaretur. idem multo magis &  poft litem í’° ° re 
p oft magis videtur denegandum :vt innuit proxi. 
tem & c .&  infra fam ilia  ercifcun.l.alienationes. ¡>e
qu ód futuri non fa d i  nomine impediatur aliena»



lÚ p o M u * cft contra.fed ibifubaudicur, tantum. A éritalícEOtheta n um eri,veífyllep fis:qi!a leeft:ln dign atifu n t Baladhot 
' J e *  hac, & T.eo.fed &  fi.$. h x c  verba lenacufcó. apoftol. propter effufionem vngiicnti: cum vnus folus fcili- q,\>lurale 
^  ,-oftmoram. Se infra fam tiixe rc ilcu o . I. aliena- cet ludas fuit in diguatus. Item illud: fe fcifu n t: cum íoh im  J m U w »

¿teicf?

mo
,,OÜCS' q 

:al> '

• j.ppíti.btfred. &  familia; ercilcu n d x  im pcdi-
I ^ F íE : ^  r n m  rn nprlin  ra n r m n  • in  alilS 3U-. . tiai|i mota controuerlia tantum ^ ^ n ic io  ^

' í ' ' ‘¡{le iii°: vt ‘r  diílrahere:3 nifi m ilucrir pro 
,e • diui-1.»• . 01Iini quantitate b heredita - 

tis vel rerum eius reílitutio- ne*cfatifdare.‘t Caufa autem
&£■***■¡- 
L  Sed hoa.e cnam
''•.vvtioauchco. d c

I*1» •' .— r..[,i: 11 -
Un'íaat.0 P/*!"

“ trana-Accurluis.

cognita etfi non talis data fit 
íatiídatio,cled fol ita cautio/ etiam poli litemcçptam de- minutionem fe conceílurum 
prxtor azóixit: nein totum dcmínutioSimpcdita, in ali
qua etiam vtilitates alias im- pediat: vt puta fi ad fu ñus fit

n diguatus. Item illu d :íe ttilu n r: cum folu m ¿i*q«W a
r.laiam fed um  legam us. íic &  fupra de origin e iuris. I .ij .  rejoluitur 
$. e xa d is . &  C . de rei v xo . a¿t. §. illo. &  infti tut. de excep. in fmgula-

fj.idem iuris . V e ld ie  re.quodeít

ea au&oritas efl 5 vt nihil in .........  ------- "
prxindiciumteiusiudicij fi e- ri debeat.

Pendente accúfatione f.i ’f i  non potefl 
peti legatum ex le1}amento, h. d. vetbre- 
uiw: Accufatio falft ell prtmdicialh ad cum 
munem caufam qu.t cx teftamento depen- 
det.Rart.

v i .  I d e m  libro fep tiugen fiin o. 
quinto ad Edidum .

quorum iudiciorum , cotranatu- 
id eftquarum  inflan- ramfermo- 
tiarum. V el dic qu o- •»«./. Iulitu 
rum iudiciorum  : fei- phubm m~ 
licet peti. here. ¿irz- fra a d ire-  
r e d x  & vtilis. bel.w  facit 
t Jnprxiudtctum, quod ad ilatuli 
e íícr li non fatifdarerpunteaste* 
inceriinde heredirate/íeí/^/oí 
non de'minuenda.Ac- prodúceles: 
curfius. vt etiu loe*

SI tellamentum u falTurn efie dicatur,&ex eo lega- 
túm petatur:vel prçilandum4 - 1  vvw». p v w v v u  . r VI J/l y UÜUUU1I1ahquidneceílarium.nam fu- B lta cailtj011C) Ye] „u x _

nens gratia demmutionem rendum an debeatur:& fi te* permittit.*1 Item íifururum 
eíl vt nifi pecunia intra diem íoluatur, pignus diílrahatur.
Sed & propte$ farmlix’ciba- ria, neceííana eritdeminu- 
tio.k Sed & res tempore pe- rituras permitiere debet prç* tor diítrahere. T

Sicut ¡juatido efl controuerfia fuperpeti- 
tione hereditatts , poj]ej]or cogitar[atifda- 
re:ita quando eft coptrouerfiade falfo te- 
ftamento.Rartolm.Diuus HadrianusTrebe- 
io Sergiano refcripfit,vt Ac» lius1 Áfiaticus daret latís de hereditate111 qua; ab eo peti- 
tur : n & fie ° falfum dicat.

flámentum falfum efie dicatur 5 ei tamen qui falfi accu- íat,íi íuícepta x cognitio eíl, non eít dandum. y
Indicia particubtriaperqu¿ fieret prx- 

iudictumpe'.itiont hereditatis, v ti prepara
toria , deicnt differn quo ad iudicium 
vniuarfalefine accipiat: a,l quod potefl ptr 
iudicem cenia tcrmmutftatut.fecu■> iu mdi- 
cinparticulanbicf, qux Miiucrftltpraindt- 
ctum non pariunl Jnc diCit.Diuiditur in tret 
¡>art es principales, fecundum verarn leclio- 
nern quam tuteado tenere. Prima,quando 
quts pe tit libertatem ex t efl amento, fi.  
luis exhereda'uf agebat querela contra te- 

flamentum . Seíundac^uaado qiw petebat 
ex teftamento Libertatem c?* hereditatem. 
T crtia,quando qui*petebatltbirtatcm non 
cx teJlamtnto,Jed abunde, fecunda ibi,namhoc ideo, P quia fu l l in e t U r H  cum.tertiaibi,quotic>isautem.Rartoluó

v i l .  I d e m  libroqunrtodccim o 
ad E didum .

^  I quis libertatem7-ex tefla- ^ mentó iibi cópetjfle djcat,

hereditatis petitionis iudicium, r donccfalfi caufaaga- 
tur. Eorum iudiciorums qux de hereditatis petitione íünt,

PrV
jiidicituB ficr« pc«- 

i.U Quíiitit<ut. refti-
tueiiJaveUoo tlcmi-

oueoda. ,.v
f a tftiwatiotit. a i as
rftimatione , 
reíiituciouc: led male.
¿ satijdare. li contiil- 
e-italieiuri: quo<-i ne- 
,1 non deber : & ,cai 
nili.nonpocnc A d - '  
ciT io .lrtaglof.de- 
llruit text. lecundum
Baitolum.oam didio,
B ilí , ú-n'pcr ponte
quando prarcedit ora-
no ncgatiua : vt l.a- 
iiione. C. de tranfad. 
cum ergo dicitur non
concedendam aliena-
tioncm niti nialue- 
nt &c. lcquitur quód 
jilo cafu poliit alie
nan. & ideo pro hu- 
ius decüratioiie di- 
ftin̂ ae lie: quia aut 
políclTorvult alieoa- 
rrexperniifsione iu- 
ns: aut vult alienare 
eiptelTa permifsione 
prxtoiis. primo calu 
ají non laufdedit: & 
cuito modo permit- 
muralienare. aut la - '
nfdedit: & poteft alienare res tem pore periruras, ex referi- 
pto diui Pi|: vt hic in princip. aur vult alienare expreíTa per- 
mifiiouepntoris; & poteft etiam non prxítita ianfdatione,
Icdprillitacautione, & habita per iudicem cau lx  cogn itio - 
nc:nhicin verficulo, caufa cognita. ifta d iftin d io  probatur 
inl.pcnuit.j.ad Carbo.& I.j.j. ii mulier. Je vend. in pof. mit. 
cura concor.
^ cum fideiuílonbusivt fupra qui íátifdarc cogan-

f  Cmío. lincfideiuíToribusivt C .de verborum  Cguificatio- 
M.l.uncimus.

|  p ^ ^ -  pcrvCTditionem. Accurfius. uv. duu ̂ tu id u ic ,«  u c  per com e- 
"WKíf. íóla cautione prxftita. fortalsis & fine ea.Io.arg. D  quentiam an debearur. Vel dre quod pronuntiatur • quia hoc 

inria dc relig.fcriptus heres. ........... ' ------ i  r .
Fmin. hercditarix.non liix , nifi fit pupillus v e lf i liu s : vt 

i° iur.delib.filius.&: I.ait prxtor. Accurfius.

tupniT"1 k 1* &  ̂ cau.c‘°>^e<l uo fiet?Refpon.de refti- 
. oquicquid de pretio Iupereft 111 primis tribus, in quar- 

^  ^ c ita d h o c  infra de iur. delib .l.ait 
F or.&l.Anfto. &  mfra e.ü bo n x íidei. & 1. ti poireíTor.j. 
r f f ir e s .& in l.n o n  folum.

Aíí«». poíTeíTor. 

n non d.em¡Duenda,vel reftituenda.
o /̂L!'r,J)LrPet‘ ,**€.rc^ 'tat*s a feripto herede. Accurfius..
«umeft cs»etl1» ^'c Pr0 quamuis. li habes, & fie, pla-

q Í ? #0‘ ĉ ,*)Cet debet fatifdare. 
r iL/^'^f'.íí ^ ^ iT ív r  j.eo .l.fiq u is libertatem.
H w , r C,1ÍCCt Pct' tor>um non lie 111 poíTeíTono: ¡uia ibi 
defjfo ^ r - ^ Ç . d e e d i t . d m i H adria.l.i|.Sedquom odo 
'®0Drin  ̂ tU|r Pr'us,cum fit q u aftio  incidens? R eípon.

itcr *̂cebatur «le falfo:vel íi in cid éter,n ó pro- 
, (v ? v tC.de fal.l.vbi.

id eft cuius iudicij3 fcilicet p eti.here .&  
n. Vetus.

SI tej1amentum.}CA- habeat in  
s v s ,  T itiu s heres prodúceme 
legitim us accufat te- vnumtan» 

fia. de falfo : &  cx  eo- tum. 
dem alius perit lega- 
tuin : vel ftatim p rx -  
ftandum eft data cau- 
tione de reftituendo. 
hoc fi noluerit , iu- 
dex inquiret fumma- 
tan debeatur lega 
tum, an n o n : exam i
nando queftionem  de 
fallo  . &  eft e le d io  
h x c  heredis. Si vero 
legatarius dicat refta- 
menCum falfu m , fibi 
e íl con trariu s: vnde 
non eft audiendus. V i 
uianus.
u Sr teflametum. Duo$ 
ponit c a fu s . Primus, 
quando ab vno d ic i
tur teftamentum fa l- 
fu m , Se a b a llo  lega
tum p etitu r. Secun- 
dus,quando idem. In 
primo dicitur quód 
aut foluetur legatum 
ftatim habita cautio
ne de reftitu en d o, fi 
probetur fallum : aut 
ftatim q u xretur ad 
dc:be.itur,fcilicet exa
minando qu xflionem  

falíi, fcilicet fiprobationes funt in promptu : vt infra v t i n 
p o l.le g  vel fideicó.l.íi is á qu o.&  lie eligiraccuíator.A lij di
cunt clTe in legatarij e led io n e  b quod lílorum  fiar : v t infra l  \ftHd efl 
ad l.Falcid.l.in quantitate.§.íéd &  fi legata.& C  eod.I. fi. Sed hodie teru 
l.oc  in herede etiam inrelligi p oteft. T u  dicas efle in here- per l.fin. C .  
d ise led io n e :v t infra de iure dot.plerunque.in f in e .& fiq u i-  eoMcetolim
dem eligat daré,exigir cau tion em :Iicetcóftctre lidu m :qu ia/ew í:> r T.
1 11 alia parte m oiietur iudicium  : vr hic r &  infra ad leg. Falc. I. proxi.fel 
I- d o lo . Si vero e liga tq u xri an debeatur , nunquid de h o c  cundií bar, 
pronuntiabiturante accufationcm  fallí rerminatam? Refpon.
non videtur:vt infra I.proxi.dicitur. Ad quid ergo quxritur?
R e fp o n . q u x re tu rd e fa lfp  a lio  accufan te,& lie  per con fe- 
auentiam an debeatur. Vel dre quód pronuntiatur: quia hoc 
n t volúntate heredis fcripti. v elrefertan  vnus legatum , &  
alter fallum d ic it ;  Se non d ilfcrtur: vc hic. an idem: &  tune 
lie ,vt ibi.
x  Sufcepta. id eft inchoata.
y  No»» efl dandum. etiam Ii cautionem o fferat: nam fibi con
trarius v idetunficque repellitur:vt C .d e fu r.l.j. & ] .  quando 
ap.lit.l fin. $. fed fi alius & facit.].eo .l.p o ílqu am . Sedan poft 
finitam accufationcm  petet? Relpon.non.fi probare non p o- 
tuit:vt C .de his q n i.vtin d ig  l.a liam .& |.de  bo. li. I. fi patro
nus ex. Item fi probauit S¿ obtinuit, peti non poteft: quia ex 
falfo  teftamento non debetur legatum .fed fi deftu it,fic:vt j .  
deiur.filc.ed icto.§.pe.&  d.l.aliam.
2 o  I qnisltbertatem.Talis eft cafus.M xuius inftituit feruú fuú 

O  Licinnianum heredem :& libeium  elTe iufsit:& filiú fuú
exheredauit: Sd eru o coh eied em  T itiu m  ded erat: Licinnia- 
no ignorante hoc teftamentú, T itiu s coheres eius ccepit ip 
fum &  totam hereditate pofsidere. íic re patefada Licinnia- 
no.petit fe in libértate, quam cx  teftam ento fa d o  fibi aflerit 
com perere , q u xritu r au exheredatus filius pofsit p etered if- 
ferri liberalem  caufiim. íi enim proniítiaretureum  liberü , Se 
ex teftam ento heredem , ctfi non plenum, qualequale tame»

a a ij



Digeftorum Liber qttintus.Tit.III.
prxiudicium  efle t exhcredato apud iudicem  qui cogn o fcit A fum ptionem qualeinqualéinJucit:vt7 -<leap.I,,a (‘cp
d cin o tfic io lo  teftam ento: quia p reto res fauent Iibertati- 

,bu s. Et dicit quód poteft petere differri in primo &  in fe 
cundo d id o . I. fed ita demum li iam eft conteftatus quere
lam , vel Iperet le  conteftaturura in proxim o tem p o re: vt 
in tertio dicto , &  §.
p la ñ e . nec enim lem - 
p e rc rit  exp cdan dú. 
differtur autem d o 
ñee pronuntietur in 
querela , vel aliqua 
n ó  interueniente par- 
tium iudex inducat e- 
d idú.Licinnianus au
tem nou poíTet pete- 
re dilfern : cum ipfe 
fuá fpóte ad iudicium 

■fi dejlob- de feruitute in liber- 
laeretur, ca'tem prodam auerit. 
deleátur,.ib Item nec calieres: 
to^einr. quia vtrique expedit 
E/í cutmi» non differri iudicium  
ducere nru- lib é ra le , nili id pete- 
prie,dü{lo ret nom ine exhere- 
perterns d a t i .  Econtra li Li- 
ftylote*erc cinnianus eíTct in p o f 
trinurlini féfsione lib e rtatis , &  
reurm t-  a coherede vindica- 
fíwrut feri- retur in feruitutem; 
ptoTÜoblt- f ‘ quidem pofsiderec 
terare.ñu- Licinnianus heredi- 
dthi.

non debebit iudex de libértate fententiam dicere, ne prañudicium* dc teftamento 
cogniturobfaciat. &ita Sena tusc ccnííiit.d Sed & diuusc 
Traianus refcripfit, difieren - dum f de libértate iudicium, doncc de inofhcioío iudiciu aut inducatur: § T aut finem accipiatJ'lta demum * autem fuftmcntur liberalia iudicia, íi iam dc inofhcioío iudi-

d e v ea .in  poCm it.fi vétris.& 'j.deCarb.edicJ.Carbon-
§.ibid em .A rg.con tra .C .d e(eo .l.n em oiud ex.a& q u- J3 
dum libertatem p ronuntiaretunpretor libercatifouct 
de ali.iu.m u.cau.fac.l.quia etiam. j.fed  & fi.Io, ■

b CcgniturO'

tur dc conditione fuá, nole- 
bat ad libérale iudicium iré, dicensr íufeepturums íe dc inofhcioío teftamento iudicium, & petiturum* hereditatem, quia libertatem & he reditatem cx teftamento fibi defendebat: diuus Pius ait,íi 
quidem poficílbr eílet hereditatis Licinnianus , fici- liusuaudiendum, quoniam ef íct hereditatis nomine iudi-

iudici.A zo.’

°  SenalHS- cuiy, ,
men non habeIr.u

I-iij -comra.SoL«fl
e Sed ,

Xlt 'dé diuusqu0, 
natus. vel fupra

nipco: luc in tefta*!?
inoffic¡0¿ ¡  C' A 

¡ i 
_a1t|ollcm is folu*] 

ravti;

cium conteftatum cft.kcetc- B cium íuícepturus:* & crat in rum fi non contcíletur, 'non arbitrio eius y qui íe domi-

p'oratqui’faífuj'10'
ii-obiicoJum ditjt.«

expeóíantur m liberaba lu
dida . & ita diuus Pius re- ícripfit. n Nam 0 cum qui- dá Licinnianus de ítatu íuo? 
quarftioncm patiebatur, & nematiuius 4 pronuntiare-

tatem , auditur u pe- 1
tat difíerri caufam li-
beralem : quia fperabat fe conueniendum a filio exheredato 
per querelam : ¿e hoc ideo quia políet fieri preiudicium  ex- 
iicrcdato.fi vero non pofsideret, fed filius polsideat eam , ic  
dicat differri ideo quia iple petet ab exheredato heredita- 
te m ; & ille in modum conuadidtionis opponct querelam :& 
forte  per quinquenmum diftuht agere: non impetrat differ- 
ri. Se eft ratio : quia in primo non ell in poteftate lúa quan
do a g a t: in fecundo l i e : vt C . dedila. fi quando. &  infra de 
do. ma. excep. 1. puré.§. fina. &  lioc li ex teftam ento dicatur 
com petere libertas , &  non aliunde:& fuper teftam ento tan
tum exquiranturprobationes, &  differtur caufa liberalis. fi 
vero  abun d e, nullum adminiculuin ex teftam ento recipi- 
tur.Sed huic poíitioni illud o b fta t, quód nihil in hac. 1. di
citur de coherede Licinniani. Ideoque alij ponunt Licin- 
nianum folum inftitutum  , 8c liberuin efle íuíTum : &  filium 
e lle  exheredatum : &  fit filius in poíTefsione hereditatis , &  
feruus m poílefsione libertatis . petit ergo filius in feruitu- 
tem eu m , cum habeat hereditatem : ifte dicit fe heredem & 
liberum  : Se fe velle agere prius petitione hereditatis contra 
filium . dicit ergo  ei dandum fpatium , intra quod li fuerit 
conteftatum  iudicium de in offic .& c. Et hoc m odo agetur: 
agit Licinnianus petitione hereditatis. opponitur ei querela 
in modum co n tra d id io n is: Se fic conteftabitur. li fic conte* 
ftab itu r, bene e f t . alioquin iudex libertatis fungetur parti- 
b u sfu is. Alij dicunt Licinnianum exheredatum  : & ip le fe  
filium d ic e b jt .  filius autem eum feruum e íle  d ie cb a t. hoc 
non placet. Literam autem expone, vt circr. cam notaui.m e
dia placet. nec ob . C . de adul. quoniam. quia ib i in modum 
e xcep tion is, quod etiam hic perm itterem : hic autem in 
modum reconuentionis . Item oppone fupra de iudi. qui

Írior. fed hic magua Se vniuerfalis &  centumuiralis: vt C .eo . 
vlt. ib i quando ciuilis fingularis. V el dic quod fimpliciter 

fu it reliitalibertas d ir e d a , vel per fidcicommiíTum , quam 
petebat a fcripto:fed filius petebat differri. & hoc vfque ad 
nam cum quidam. (ed abinde tencas médium cafum & c. VÍ- 
tim o nota quód olim  nec creditores nec legatarij nec etiam 
ferui poterant a^gere dum fperaretur agi de hereditate : vc 
hic, ¿c C .eo .l. mí. fed hodiedatur e led io  legat.iriis-, conue- 
niant feriptum, veld ifferan t:vt§.j. Si vero e x  con tradu  de- 
fu n d i habeat creditor e led ion em  vtrum petitorem an pof- 
feíTorem conueniat ftatim , Se exa&us fuccum batin  peticio
n e hereditatis, aget contra viílorem  negotiorum  geftorum , 
f iv id o r  er.u h eres. alias co n d ic io n e  ex.d. l.fin. finautem. 
Si vero libertas direóta vel per fideicommiflTu. differtur h o 
d ie  vfquead annum, intra quem fi apparet teftamentum non 
valere:nec ipfa: valen t, vel vertus valere non v id en tu r: vt J. 
de excep.rei iudi.1. j. poft annum autem v a le n t: redduntra- 
men rationem :quia vnum pro alio co'mpenfatur: vt C .eo.l.fi. 
§.fi.Et hoc nifi teftamentum lit falfum: vt ibi.fed  filfitas co- 
diciilorum  non nocetrvt C . de fideicom m .li.l.ij. &  cft ratio: 
q u ij heres non habet dominium feruorum ex codicillis , fed 
ex teftam ento.Accurfius.
* N f ¡>r<iud«iu>n. eíTct p rziu d ic iú : quia iudicis fenceutia prç-

num z cíTc dicit, agere de in- 
ofriciofo teftamento iudicium. nunc vero lub obten- tu a iudicij dejnct-ncioío te
ftamento ab ipío Licinnia- no non íuícepti, b per quin-

quia m eius fiererp». 
iudicium prolatiofl"  ̂
tcn tix  de libjB 
Azo.
g  inducatur. fci|ic 
in caulam,vt fiatcoe 
teftntio luper 
ja:vt poftea non$£ 
leraturcaula: vt i L 
excep. (i poft.fccúo. 
dum cjuol'dam. CUoj 

^  * non placer. Sieni'mia
dicium libertatis Jihertur vbi lis eft de moflicioloconidia, 
ta .vtfu bn cit, ita demum & c .c r g o  &  fi non pnecefsitccntfr 
ftatio.fi modo contelietur.debet iliffei ri-quia in eamcaulaa 
peruenit dilatio, á quia incipere debuit. Tueigodicinduta. 
tur,id eft cancelleturvel deleátur. Circunducereeoisc elidí 
circuncirca ptnnam ducere.Inducere,per ir.ediasliterasiu.il 
here.Cancellare ad modum crucis: vt fecit Job, benedicer.s l> 
D eocan cellatism an ibus.ad hoc facit. j.dehisqu*intc!u,ü 
delen.l.).& ij.&  j .d e  lib.cau.diui. & deadi. leg.inl.nihilm. 
tere ft.& s.d e  iud¡.& poll.$.circundu¿lo.

> h  Accipiat. per definitiuam lententiam. 
i I/ddemum. loquitur.Vlpi.inus, 
k  Conteftatum eft. fubaudi,vel conteftari fperetunvtínfrm. 
l.§. plañe.
1 Comejletur. nec conteftari fpei etur.
111 No;» expefianiur. id eft non dilfcruntur. 
n Refcripfit. fed (i conteftentur,difieruntur:ni(I vrexripit.), 
e.I.^.fi. &  de hoc iu aex dabit filio tcrminum vt litem conté- 
ftetunvt j .  plañe, 
n KeJmj fit.oil\ vt excipir.‘y.e.§.fi.quia hoc cil veruminfalli. 
biliter,quando quis defendit fibi libertaté alucr quam «te- 
ftam ento.li autem ex teftamento:diftingue,an lis cóteftciur, 
vel (peretur conteftari,vel non:vt hic Accurlius. 
o  Namcum cjuidam. cum prius de eo dixiflet c¡ui fe vindica- 
bat in libertatem , inducit refcripium  de eo qui vindicaturia 
feruitutem Se pofsidetrpoftca ponit conuerfum cafum,quan
do non pofsidct. Item non videtui bona profcatio,n.'.mcum 
quidam & c.quia in cafu Licinniani non crat lisconteflaJiib* 
audi ergo .s.vel fperetur conteftari. 
p Suo. conuentus a coherede.A ccurfius. 
q M<«mw-.quam de teftainento:vel dic,id efi mature. 
r Dicem. Icilicet communiter intellige & c. fcilicetvfqueL- 
Iuc fi quidem Sec.
s Sufcejtturum. j .d e  excep fi poft. contra. Sol. hic in liberta» 
fpeciale.-fed in hac ferua vt not C .eo.l.fi.í.pe. 
t Vetúurum. per zeugm a rcpete,&  dices fe fufcepturú&’P* 
turum herediraté.vef petitione hereditatis,tran(itiue.&i>ot 
prout pofsidet.fi autem non pofsidet: tüc dicit fe petiturua 
u fatiliuí. quam vbi non pofsidet. Accurfius. _ . iW 
x  Sufcepturm. proprié,cum  polsidet:im proprie,ideíl,nn̂  
dum con tradid ion is cum non p ofsid et. &  fic mígú 
inofficiofum ,quam  officiofum . 
y  E/w. fcilicet filij. . «J
z  Dormnum.Sc fie dilatio finé habet ad alterius arbitriu:q 
n ó e ft in  fecuenti cafu:quiain infinitú n o n ag ere^ & ^ l110' 
dammodo elfet iiie ius arbitiio dilatio agendi. 
a Uon vero fub cbtentu. N u n c mutat cafum , f c i lic e t  cum 

cinnianus non pofsidet. 6c hoc ideo non differtur, í 111* 
in eius arbitrio quando querelam fufeiperetin moduin£ 
trad id ion is, vel exceptionis.vnde ipfe replicaret 
tu din e.íic  quód efficeretur a d o r . A zo . vts.titu.j.Pipinl 
$.fi filius.
b  íionfufeepti. fcilicet ad ageudum.
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f lmpiorw- Icihcet 
aotequinquenoiulu*
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tí io prin»0 caíu.l. Inc 
jflüUlt.
(  Mjilicumitaipus. ad 
arbitrium fuum : vt )• 
áciurc.Jclib.lj-i11 n.
Nam eluforie im»x;

.quia poft n-Sefíet quarftioquin  fublata e fle t A  reftitu i.fi verus heres poftea appareat :an illi dcbeam teneri
■** ------ r- ' ,:1-------------------------- *------pet i .h c re .q ua* r i tu r .-E tre fp o n .q u ód  n on ,  nili  do lo le  refti tu i

Ic iens ei non  d eb ere  re ft i tu i .V iuianus . 
n Petitione. fcilicet d i r e d a . n a m  a liquando qui ñeq ue  p ro  he
rede , u c q u e p r o  poflcf lb re  pofsidet , t e n e tu r  vtili:v t infra  co.

etiam fi§ ü quis. Item
ptit pertinent i a adhjnc mater iam, yfij ue 
ad hanc.I.hic ponit vna.-?/ regulam rurü an- 
tt(]HÍ, cjUítni de ciar at -vfque ad l.tiem *e- 
niunt. ii.prxter.ibt recitat fenatufeonful- 
tumfítclutr. w hac materia: çjr iHudt.ro - 
fequitur expeliendo vfjue a¡i fi. ti. ar cjuia 
ponit regitUm, non poteft breuittt fummari. 
üartolus.

i x .  V l p i a n v s  l ib ro  q u in to -  
déc im o ad E d id u m .Egularitert defimendu

■ fi,flo n d itf« turcaufa liberalis- no ergo  to to  quin 
Q¡¡0ea:ii U" ffc.itur:fed ad .»i bitrium  iudicis fecüdum  Ir. fcd 
LefHHO^'jiffcrtur fc ilic e t '  lira q im iquem nuin. 3c quod 

.......  cafum refert u r .

¿deftqu*;"  quennium* non debere mo
ra fieri teruituti:bPlanéfum- matim ídtimandum iudici conceísit,cand forte bona fi
de imploretur e iudicium de teftamento : & íi id depre- 
henderit^prçftituendum mo dicum tempus:* intra quod fi non fuerit contcftatam, iubcat iudicem Jibertatisg R!

q u and o qu e  Se qui ñ e 
q u e  iu* ñ eq u e  rem he 
redi ta riam  p o b id e t ,  
t e n e tu r  v t i lúv t  j .eo d .  
q u ó d  li ni d iem.j-  led  
Se i s .& $ .  n o n  fo lum.
Se §. Iulianus. ná  p re
tia n o n  fun t  res h e re 
ditaria;.
o  I ^ p o f s i d e r e p r o  alff le/l
herede Se pro po I d  i e u t * r em 
lo re  , non elt habere ^  
m u . v tC .in q u ib .c a u . m bocríüU  
c e í . lo n g  tea.p- pra:- fef 
ien p . I. hereditatem .

m.*Arnn 1 J *

e l t  e u m  d e m n m  t e n e r i  

p a r t i b u s l u i s f u n g i .  Q j o t i é s  p e t i t i o n e  n h e r e d i t a t i s  ,  q u i

a u t e m  q u i s  p a t i t u r  c o n t r o -  v e l  i u s °  p r o  h e r e d e ,  v e l  p r o  . . . . r ____ ______T_ . p i e x e

u e r f i a m  1 i b e r t . i t  is &  h e r e d i -  B p o f f e f t  o r e  p o l s i d e t ,  v c l  r e m  E td ic q u ó d in c o rp o -
t a r i s ,  f e d  í e  n ó  e x t e f t a m e n -  h e r e d i t a r i a m .  ra lia .vtferuitutes, im auadrupliti

tO  i l b e r u m d i c i t ,  l e d  a l i a s ,  ll x . G  A i V s libro  fex to  ad ¡ ¡ ¡ K e i í  v 'r í  d e a c r tcrdu,!Hr,. 
v e l a  v i u o  t e f t a í o r e  m a n u -  x  E d idu m  i W n c i a l e .  .
m i l l u m :  n ó  d e b e r e  i m p e d i r i  T I ^ t r o m i m a m . i t a q ,  q u i  , incorporales. Et ma- riwl Do/o> •

l i b e r a l é  c a u í a m ,  l i c e t  í u d i c i ü  ~ / c x  ,c  e x P a r t e  b e r e s  g is  nnpropne c re d i- f i:§HCor.Lde teftamento moueri ínere= eftnntenditPqujdem heredi. ius quod habet m figdtfme^

r,« nnV V r i n i  K  tc m fu a m e ffe M ta m ,v e ! pro dcb" ? : U «fi*
i p r ........... -  tm .d iu u s  l i  rd c n p tit  A d -  Dartc- fe d h o e  l o l ú e i o f t c i o
I tilii eiherediti.qui di í e c i t p l d l i e  i n  r e f e r i p t o , d u m -  PJj CC: ¡ ' . JC l o i u c i  o n i c i o  citurhociuspolside- yrprtcd¡,
^{irfevellc querelaa- m o ¿ j  p r ^ d i c a t i u - l l l d lC l  l l -  m d lC lS  í e í h t U i t U i  ,  q u o d  a u -  re d eb m .&  íainen hic
tagm.no'.rm.ttinun. n e v llu m a d -  u cr ía n u s p o ís id e tjS a u tto tu , J P P < p o f f c f f i . -fi ex alie ht heres:aut pro par rcs’vt ) eüa i ctiam.̂ .

teex q u a  h e r e s r e f t .

d * v t p c u i  p l u s  q u a  
perifalcid.l.lu-c au- 
icm io princ.iDi, cum 
pofiin r.
g Lweriatii. in  primo 
«fu. I. &  i n f e c u n d o .  
Dimcum q u i d n n  ¿cc . 
h S tddiáí f.c irca n u  
uimuisionem: vtdirfe 

bmti fjj j  iecjuenu proiri

te-miniculum ‘hbertatis ex 
ftamento admittat^.

Quitligit tm meompetení: non videtur 
mmutiare turt yuod ¡ibi tgnorabat cvmpe- 
tere.tiartoUi.

v i i i . P a v l v s  librofexcod ecim o 
ad E didum . Egitimam1 T hereditate

Hic incipit txpotiert verbum, pro here-
de.Ü,trtolúf.

x i .  V l p i a n v s  libro  quintode- 
cim oad  E didum .

PRo herede pofsidet, squi putat fe heredé elfe. Sed

%*%cJu.fer.pro premio. f u n ¿ t l  feCUtUS e í t .
per totum. Adtmdtntiam dicendomm ntrifconfnl-

Adimiuculum. id eft tu*prxmifit vnam dijhnihonem vfque a i  
Kijnij» nrobatioiicm. , dm.n.pofteapjjutc cjujd-un rc¡íri-
ICaáw. k kimmat. Arg.quó d

teftes indudii luper vno articulo vel capitulo, non dsbeát in 
aliointeirogarnvt hic,&  j.de iu reiu .l.li dúo.§.ide.m  fi. 5». &c 
C.quileg.pcrfo.I fi.in fi.&  C .d eo r.co g .I.ij.S ed arg .co n tia  in 
autlien.de teft.§.fi vero dicatur.colla. vij. nam ib i interroga- 
tur aufit líber a natiuiute.A ccurfius.
T lytiiiuni.'jC a sv  s. Filium inftitui.ceftamentum nullum 
Lyerativelniinus fo lenne.filiusignorabit.ex teftainéto h e- 
re.adiuit.pofteaapparet teftamentum nullum:an pofsit adire 
ab inteflaco? Et dicitur quód fie.
1 Líptonaji. Pone cafum vt fupra titu j.l.m ater.& l. nihil in- 
tcreft.J. G c u m filius. dic legitim ain , id e fta u a :r e ftr tu r a b  £) 
inteftato: qua; vere dicitur le g itim a : vc infra' pro lo . 1. nj. §.
*1« iüo, Large etiam illa qua; ex teftam ento: v c infra de verb. 
figOiLlege.
ni 5*«rt«í/?.(cilicetignoras.fecus fi fciens:vt j.co .p o ftq u á. 
lofi.S: C .de fideicom.l.i|.A ccurlius.
1)  ^«/driier.^CA s v s.Ha:c lex 5c fequens vfq; ad l.item  ne 

continúan tur. oftendit quis telieatur peti. here. & dicic 
SUüd ille ten etu r qui vcl íushercditarm m .vel rcm aliquá he- 

Pro herede vel p ío  poíTellore pofsidct:fiue res pof- 
,e“ i faitmodica>fíue magna. D ic  e rg o q u ó d  fi infolidum  finí 

eres,petam mihi infolidum reftitu i. Si vero pro parte fum 
tres.&pro parte rem petam hereditariam Poftea dicit quid 
'pro heredepofsidere, vel pro poiTcilore . Se de hoc punit 
cmplum vfque ad §.fi autem . & h.d. vfque ad.^. óm nibus.

J Mn i b v s . )  Dicir hic quod om ni generi ciculorum ad- 
rettitulus pro polToíTare. Exemplum primum eft de titu- 

fid«°iímpt0re:Vt ^ cluis emat a furio fo , pro pofle flore pof- 
^  ■ aemeft fi vir donaun vxori, vel ccouu erlb , conft.m tc 
fcic” m.0n'0‘ ^ em efi fi quis accipiat dotem  a m inore.xij.an. 
•cceo T   ̂Su,Sex minus folenni volúntate legatum  fallo 

V  s A v t  e m.)-Aliquis me heredem inftituit in t í-  
quod credo valere: & rogac me de hered. reftit &  

i?. Vetus.

libro fecundo de interdiCtis

fin.Se 1. fcq. Se 1, quod 
fi in diem .$.pe.& i.ité  
videndum . J. fi quis 
cuín E tq u o d  í'ubiicit, 
vcl rem hereditariam, 
fcilicet corp o ra le.V el 
expone p rx d id a .p o f- 
fid etiu s qui totam he 
reditatem  pofsidet. ré  
hered-tariam ille qui 
rem lingularem  c o r- 
p oralem .velin corp o- 
ralem , & etiam m ini- 
mam.vt fubiicitiv t in 
fra fi quis om if. can. 
teft. 1. Se fi non totam. 
Sel.leq.Sel.cum  enim . 
A ccurlius.

putat teneri. quo iure nosvti 
Pioculus ícnbit. Sed enim&
p T Uet.lntendú. id eft aflerit.
q *-'PoJüdet. argu.huius.l.dicuntquidam .quód f i  infolidum  
lum  heres.licec vnam rem tantum pofsideas infolidum ,de ri-  
g o rc  iuris m ihi teuearisifed de arquitaie abfoluaris • Sed h o c  
eft falfum ,cum  non tenearis in plus quam habeas. quod p le - 
ne dices vr infra li pars here.pe.l.j.Çj.j.Item n ot.h icin  fi quod 
licet tiut in dimidia tocius hereditatis heres, qua; valet m ille,
Se vnum prxdium  quod valet qu in q u é, tantum habeas: non 
nifi indim tdiam  m ihi ten eris: vt h ic, Se infra fi p a n  hered. 
pcta.l.j §.j.
r Herei.petens. A ccurfius.
s p K o  herede pe fítdet. T rib u s modis quis dicitur pro herede p0fl¡Jerg 

1  poísidere.Prim o, v t tic verus.-vtille qui vere eft heres. Se pro ])trc¿e • 
ficaccipitur.íf.Sc C .in  ti.pro herede. Secundo,vt procurator ¿,cjtltr 
heredis.qui pro eo herede pofsidet: vt infra eod. 1. etiam. §.fi jno  ̂
quis abfen tis.T ertio ,vt dicatur quxdam  m odificado,fiue mo 
dus pofsidcndi.quando quis credit fe heredem , Se non eft:yx 
lu c &  iuftitu.de interdic.§.fequensdiuifio verli.pro herede.
Se fie d ic itu r, ifte pofsidet pro herede : cum tantum op in io - 
ne fit h e res . Sic e rg o  pro vero ponitur quod eft falfum : v t 
ib i fertilior leges Scc. S c ib i,  Vicinum que pecus grandius 
vber habet,id  elt habere putatur. Item &. illud , E g o  Se pa
te r tuus dolences qua;rebamus te Scc.nam quo ad opinionem  
erat pater.
t  N onejje. fc ilic ít  ex teftam ento, vel ab in te ftato , d c iu re  
antiquo.-credir tamen fe heredem  ex conftitutione aliqua: vt 
quia fit nepos filius foro ris:v tfupra eodem .l.iij.V fin .Se quod 
fubiicit,putat teneri,fcilicet auati pro herede pofsideat. V e l 
d ic quód fit ídem cafus cum (equentinbi, fcd enim Scc.vt li
cet ifte non credat fe heredem de iure ci ui l i ;  credat tamen 
fe bono poflef.Se fie perinde habeatur Se quod feq u itu r, fed 
enim .fitapprobatio huius d id i. Vel d ic ttr tio , h ic non dicit 
quód pofsideat pro herede: fed quod teneatur. Se Ge dices,

a a iij qu ód



q u ód tenetur reí v in d i. vel etiam  petitione hereditatis : v t A  iure poteft preten dere caufam qua: indueat vfoca|>¡0n- \
r qua- h o c  lolum  dicere p oteft,qu ód pofsidet pro poftcflbrc!* M  

prin.huius legis.&  j.eo .fcd  &  li lege.$.quodautem .Sífa®  
dum hoc etiam bona: fidei p o fllf io r  eft p r e d o . fed 
approbo.Item  quid íi p red o habeat tuuium :Refpon ^ ? ,i

»iag«j »tund,

e w p to r e  titulo haret. Nam fi 
áíuriofo emero1 íciens ,?pro poíleílorc poísideo.  ̂ Item 
intitulo pro donato quaíritur an quis pro poflcíTore poísi- deat:Yt puta vxor' vcl mari
tus. E t placet nobis luliani fententia,pro poíleíTorepoí contendat fidere eum: & ideo petitione hereditatis tenebitur. Ité p roQ

* p o te fi.

bonorum poíTeíTor3 pro herede videtur poísidcrc.
H ic in c ip it exp o n ere  tq u o d  d tx it,p ro  p o f-  

fe f lo r e .W a tto lm .Pro p o lie fío re vero pofsi
det prxdo.

Nota q u o d  q u a n d o  ra tio  e f l  id em  cum  d i 
f lo ,n í]} tl c o n c lu d it.R a r to lu s , 

x 1 1 . I d e m  libro  fexagenfim o- 
feptinioari Edidhim.V i interrogatus cur _  pofsfdcat, rciponfurus fit, quia polsideo: ncc con- 

tendet fe heredem vel per 
mendacium.b 

x i i i . I d e m  libroquin todecim o 
ad Edidlum.Ec vllá cauíamcpofi!f- 

jL \ |  fionis poísit* dicerc. & 
ideo fur & raptor petitione hereditatis tenentur.^

Q u a n d o  t i tu lw  h .ib e tu r  p ro  n on titu lo , 
q u is  ¡,ro p o fle  f lo r e  v e l  p ro  h ered e  p o fitd ere  
d icttu r .ü ttr to lm .Omnibus etiam titulisehic 
pro poffcfforehxvct^  &quaíi 
iniundtus eft. denique & pro

p r e d o , v c l  p r o  p o f l c í T o r e  p o í T e í T o r .  V c l  q u a r t o  t e n e t u r  
l i  p r o  h e r e d e  p o í s i d e a t : q u a m u i s  I c i a t  l e  n o n  e l T e  h e r e d e m :  
c r e d i t  t a m e n  f e  b o n a ’ f i d e i  p o f l e l l o r e m .  S e d  p r i m a  &  f e c u n 
d a  m a g i s  p l a c e n t .  
a  Sed enim  c r  bonorum 
poflejl'or. q u o  a d  o p i -  
n i o u c m f u a i n .  V e l  d i c  
i f i  e f t  b o n a  p o f s i d e n s .  
n a m  f i v e r e  t i . h a b e r e t ,  
n o n  t e u e r e t u r  h a c  a -  
¿ t i o n e :  v t  f u p r a  e o d . l .  
r e g u l a r i t e r .  
b : ' S  V» interrógate. P e r  

mendacium. l u p -  
p l e , &  r c p e t e . v t  fi  c o u  
t e n d a t ,  c o n t e n d i t  p e r  
m e n d a c i u m  , f e c u n d ú  
l o .  A  I i j  d i c u n t  v e l , p r o  
l a l t e m . a c  l i d i c e r e t ,  i p  
n o n  t e n e t u r  q u a l i  p í o  
p o l T i l f i r e  p o í s i d e a t ,  
q u i  d i c i t  f e  h e r e d e m :  
l i c e t  p e r  m e n d a c i u m  
d i c a t ,  l e d  q u a l i  p r o  h e  
r e d e . q u o d  f a l f u m  e l t :  
q u i a  l i e  e x p e d n e t  e i  
m e m i r i :  q u o d  e f l e  n ó  
d e b e t : v t  i n f r a  d e  t r i 
b u .  1. i l l u d .  «i. p e n u l t .
E t  n o t .  q u ó d  l i a r e  i n -  

. . . .  t e r r o g a t i o  l i e  f i e t ,  f e 
c u n d u m  B u l .  q u i a  a n 
t e  l i t .  c o n t e f t a .  i n t e r -  
r o g a b i t u r  a n  p o í s i -  
d e a t p r o  h e r e d e ,  v e l  
p r o  p o f l l í T o r e :  & p o 
t e r i t  r e f p ó d e r e  e t i a m  
a l c e r u a t i u e .  & p r o  e o  
e f t . C . e o . l . c o g í .  i u  f i n .  L i c e t  e n i m  i n  r e i  v i n d i c .  f u f f i c i t  l i m 
p i e  < p o f l c f s i o . v t q u i s  e a  t e n e a t u r :  v t C . d e  a l i . i u . m u . c a u . f a  l .  
] . &  i d e o  d e  e a  i n t e r r o g a t u r v t i n f r a  d e  m t e r r o g a . a d h q u i  f e r -  
u u m Á i n  i u r e .  i t a  e x i g i t u r  a l t e r u m  i f t o r u m , f c i l i c e t  q u o d  p r o  
h e r e d e  v e l  p r o  p o l l e i r o r e  p o f s i d e a t , v t  h a - c  a d l i o  I o c u m  h a -  
b e a t : v t  f u p r a  e o . l . r e g u l a r i t e r . i n  f i .  &  d e  h o c  e r g o  i n t e r r o g e -  
t u r . &  a n t e  h t . c o n t e f t .  v t  d i x i . v t  i n f r a  d e  i n t e r r o g a ,  a d t .  1. q u i  
i n t e r r o g a t u r .  P í a . a u t e m  d i c e b a t  t e n e r i  d e b e r e  d i c e r e  t i t u .  m  
r e i  v i n d i . p e r  p r o x i m u m  c o g n a t u m ; i n  p e t i .  h e r e . p e r  q u e m h -  
b e t  c o g n a t u i n : q u x  f o m n i a  f u n t .  V e l  d i c  q u ó d  b e n e  d i x i t .  n á  
i n  r e i  v i n d i . p e r  p r o x i m u m , f c i l i c e t  f i l i u m  r e l i f t e n t e m . v t  C . d e  
p r o b a . ü u e  p o f s i d e t i s . i n  p e t i .  h e r e .  p e r  q u e m l i b e t  c o g n a t u m  
r e f i f t e n t e m  . q u i n i m m o  p e r e x t r a n e u m  r e l i f t e n t e m  o p o r t e t  
a g e n t e m  p r o b a r e  f e  h e r e d e m  fi i u f l e r i t  v i n c e r e . T u  d i c  f e c u n  

d i flítopi-  d u m  l o a n .  &  A z o . a q u ó d  p r i m o  i n t e r r o g . i b o  a n  p o f s i d e a t : &  
ni o comuni r e í p o n d e a t . l i c - . f e c u n d o  q u x r a m . a n  p u t e t  f e  h e r e d e m . f i  d i -  
lertenetur  c a t , p u t o : e x p e d i t u m c f t .  f i  d i c a t , n o n  p u t o :  t e r t i o q u a r a m ,  
berdoclo. q u o m o d o  p o f s i d e t , v e l  q u a l i t e r . f i  d i c a t , q u i d  a d  t e  ? v e l  n o l o  

r e f p o n d e r e ,  v c l  f i m i l i a : t u n c  f c i o  q u ó d  p r o  p o f  p o f s i d e a t .  f i  
v e r o  d i c a t , q u i a  c m i : q u a r a m  a  q u o  : v t  c e r t u s  p o f s i m  e f l e  a n  
r i t u l u m  p r o  n o n  t i t u l o  h a b e a t  : v t f i  d i c a t ,  q u i a  a  c o m p o t e  
m e n t í s  c m i : f i  q u i d e m  p r . o b e t ,  b e n e  e f t ,  n e c  h a c  a d t i o n e  c o n -  
u e n  i t u r  li  n o n  p r o b e t . p r e f u m i t u r  q u o d  p r o  p o f . p o f s i d c a t , & :  
q u ó d  f i c  f i t  f a c i e n d a  i n t e r r o g a d o , p r o b a t u r  e x  l . i f t a ,  &  i u f r a  
I . p r o x i . i n  p r i n .
c  V i  E c  vllum caufam. a l i a m , f c i l i c e t  i u f t a m .  
d  i N u e u e r t f w r .  &  e x p u l f o r : v t  i n f r a  c o . q u ó d  f i  í n  d i e m . § . I u -  
l i a n u s . v c r f i . f e d  & e u m .
e  O mmbw etiá titulu p r o p r i e  p o n i t u r . f c d  i n  e o q u o d  i n c l u d i -  
t u r  i n  p r o  n o m i n e , h i c , i m p r o p r i e . & d i c  ó m n i b u s , i d  c f t  o m n i  
g e n e r e  t i t u l o r ü . E t  n o t . q u ó d  ó m n i b u s  h i s  c a l i  b u s  d a t u r  d i r e  
¿ i a  p e t i t i o  h e r e d i t a t i s : v t  p r o b a t u r . ' i . e o . l . e t i á . § . f í  q u i s  f c i e n s .  

’Emem fu -  A h )  d i c u n t  v t i l e m . n a m  &  d o l u s  h a b e t u r  p r o  p o f l e f l b r c . í i c u t  
riofi,<ji*an- h i c  t i t u l u s  p r o  n o n  t i t u l o , &  d a t u r  t a i n e n  v t i l i s .  
doquevfu  f  E w r o .  r e m  d e  h e r e d i t a t e  a d  a l i q u e m  p e r t i n e u t e m . &  f i c  d e  
cdp't. f e q u e n t i b u s . A c c u r f i u s ,

Ignoran* , g  Sciens. Q u i d f i  i g n o r a n s ’ N o n  v i d e t u r q u ó d  t e n e a t u r c u m  
pro herede n e c  p r o  h e r e d e  n e c  p r o  p o í T . p o f s i d e a t : v t  s . e o .  1. p r o  h e r e d e .  
vel pro p o f  &  I <lu i i n t e r r o g a t u s .  &  h ¡ c  f i m i l i t e r i n n u i t i n  e o  q u o d  d i c i t ,  
po (lidere í c i e n s : v r  i n f t . d e  i n t e r d i & . ü . f e q u c n s  d i u i f i o . v e r f i . p r o  p o f l e í -  
nopotefi. f o r e .  I t e m  p r o  h o c  q u i a  q u i  i g n o r a n s  e m i t  a  f u r i o f o ,  v l i i c a p i t :  

v t  j  p r o  e m . l  i j . §  fi á  f u r i o f o . I t e m  p r o  h o c . T - d e  v f u r . l . f r u -  
¿ l u s . &  j’ . d e  d o . i n t e r  v i r . &  v x o . l . f e d  &  fi c o n f t a n t e . E x  p r e d i  
é t i s  p i t e t  n o n  p o f s i d e r e  p r o  h e r e d e  v e l  p r o  p o f  i g n o r a n t e m .  
&  i d é i n  a l i i s  d e  q u i b u s  f u b i i e i t .  S e d  I r .  d i x i t  c o n t r a r i u m ,  &  
l u b i u d i u i t ,  m á x i m e  f c i e n s .  S- p r o  e o  e f t ,  q u i a  p o f s i d e r e  p r o  
p o f .  n o u  e f t  h o c  i p f o  m a l a m  f i d e m  h a b e r e : f e d  c u m  n u l l á  d c

>‘i^ fionem :vtda  
i ”  legatario; vt ?■
<̂ 11°. »cg.I.,.§ -a 
ti-*m. & infra eodu

u r ram„ t tc ^ s, s

J o  , ‘ >nc t itu lo  i0cüa

f a c a  h u i c  a a i o n i  .
t u m  h l e  h e r e d e m ' :  
c o n t e , i d a t  . fc d f  ^  
>n  q u a f i

. ícu r. l i e  p r o  n  ,'„fr“ 'rá ^
d o te  t i tu lu s ,  rccjp it p r o  p O Í- & i n f r a  eodem. lej 
le ft’o r c p o ír e f s io u c m : v t p u t a  trum* 
íi á m in o r e  d u o d c c im  a n n is  h í i cpote.
n u p ta  m ih i  k c jm fi d o te m  
lc ie n s a c c e p i .  b t l i  le g a tu m  t i t u l u s  
m ih i ío lu t u m  e x  fa lla  c a u la 1
f c ic n t i j V t iq u e p r o  p o lV e lfo -  
re  p o ís id e b o 111.

Qui nonpofStdettnon tenetur hac aílio- 
ne,tnf¡ dolo deftertt pofitdere. ñurtoim.

lsnautem qui reftituit here ditaté,tcncn hereditatis peti tione nó poteft,°nili dolo fe 
cit,id cft li ícitP & reftituit.4 
Ná & dolus prçtentusrvenit

D

cuinluj
emptori Pl9

u o n  titulo habeji¿; 
i '  xor. f.doiuuitB, ]
tito: vel contra: IciS 
ti l. dcnationcm oc, 
v.ilere:vt j.deacqiiij,
pol.l. quod vxor vito 
nam ii putat vale» 
iiudtus ex re denjq 
perceptos fuos facit; 

etii m iure erretnr: 
vt J.devfur.l.frua*,
k  U u p la n illa , fcilicet 
d efadto .  &  ideo dicit
quali dotem: ijuiidoj

vere  cíTe non poteft  vbi  n o n  cft m a tr im o n iu m : vt j.deiurc 
d o . l  ii j .A ccurl ius.
1 Ex faifa caufa. fc i l icet  in d eb itu m . 
m  Vofsidebo. q d. d iredié te n eb o r .Io .  
n Ij. fc i l ice t  iu lt i iutus  in te ftam en to  inuti l i :  &rogatui« 
reft ituat .
o  U o n p o te f l . nifi ad hoc vt  condidlioncm  indcbitiquambi.
b e t ,c e d 3t :v t ' ) .e o .q u o d  fi in d i e m . v f i . A z o .
p S c it . í c i l i c e t  fe non t eneri.uam  tunc vti le  peti.herediutiü 
vt  h ic ,&  j . e o  l.etiam.§. item  fi quis . heredes autem doloüm 
fadlum  a l i o n e ,  v t ' j . d e  rei v in .I .cum  autem. 
q R.e/?ií«i/.ante l item co n teO a .co n tra  le .v t  h ic ,&  j.defidti- 
co m .h e re .p et i .  1 fi . l . f i . fecus ii pof t:v t  j .  adTrebel.l.cumhc. 
re d it a s . i jA . l . l i  patroni.§.h .qua'  cft contra.VelibiicaáioBi* 
bus hercditari is :h ic  in peti.here .
r  P r t te r i tu * .  i.ante l ic .co n te ll .có m iíT ús :vt7 .eo.fed 3: fi lege. 
§.fi ante l item c o n t e f t .& j . d e  reí  v m  linautem.$.fed&is, 

Ncri« fi« .)C a  s v s. R e m  aliquá p o f le d i  vel proherede,vel 
p r o  p o f .&  ita p e t i .h e re .có u en ir i  potcrá:decels i  Titio herede 
der e l id io .n u n q u id  T i t i u s  peti.here.tenetur,quaritur.  Et di
c i tu r  lic. c t iá  fi ig n o re t  m e pro l ie ie d e  vel pro poíTel-pof- 
fediíTe. Idem eft  fi p r o b a tT it iu s  h eres  eas res ex eaherdia- 
te  e f le  q u x  l ib i delata eft. -¡ Q_v_o d  s i  q^v i s.J-Heredicaté 
ad m e p ert in en te  e m i t T i t i 9: an teneatur peti.here.ijuxtiiw 
E t  v idetu r  q? lic :ne  f ingulis  iudic iis  & c .a n  auté venditor re- 
neatur.qtiaritDr. Et refp.q? v e n d i to r  ad pretiú teneturtaoffi t 
nif i in t r ib ’ ca l ib u s  e m p to r  tenetur. Prim us eft,G véditorlí- 
t itat.S ecundus e ft , li m m o i is  re vcndidit.Tcrtiuseíl ,fibo®| 
fidei p c f lc íT o r er at .  v n d e  in iftis t r ibus  cafibus d a b i t u r vtiül 
p et i t io  cótra  il lü em p to rem .S ed  quid  li pofleíTorprohetedt 
quia  teftamentú erat inutilc.iulTus erat véderealicui,put»» 
t i o : &  v é d id i t p r o  paruo p r et io  licut nilTus erat:an deturpea. 
h e r .có tra  iftü f id e icóm iílar iu m  cui iuflu s erat védere,qutfl» 
tu r .F.t d ic itur q> l ie ,cu m  lo c o  h eredis habendus lit.-(SED * 
s i  r i t e n t  A.)-Sed quid  fi heres iuflu s efi in teftimf111® 
inutil i reft ituere , p a ru aq u an tita ted e  hereditatereteu:ten> I 
fu r  f ideicómi/T'tius peti .hcre .-(P LAN E.)  Sed quid li roeJ,“ 
fit reft ituere here .accepta  certa quátitate,n ó tainCn l'erf 1 1 
ria .ab c o  rui refl i tuere  debet:  n iiquid  illa pecunia PC,IPI? y  
a b  i llo  here.p er p et it ion em  h ere .qu afritu r . E t  refpon lt 
n o n , q u o n i á p r o  8t c . {  S e d  s a b i n v  M./Sedqu'^ Cj{. 
tor  iu fs it  a l iquem  e íTe lib eru m  fi daret x .heredi,  *  j  a¡,
d it  h eredi  feripto : a n  p e t i  p o t e f t  p e c u n i a  p e r  peti.

herede fcripto.quarritur. Et dicitur quód líe : quia *Ver?1 
ria videtur efle  pecunia. -í I d e m  e t  i N illorc®• p e c u n i a .  < 1 ;  
f i  h e r e s  f i t  r o g a t u s  r e d d e r e  h e r e d  .  a n  r a t i o n e  
b c o e f i c i o r u m  f r u d i u u m  q u o s r e t i u e t ,  p e t i t .  h e r e d .  ^



J W  :.pr.Er Jic^ur quod í»c.*̂ S i q v̂ i  s.)-Hereditacem A prcnij?R cfpon.fic,fi me interrogante íimeniam tep ro  here-
tuM'J r.mcBieincnii »P polsideo pro herede,quarntur. Ec de vcl p ío  p ofleílorepofsiderc.Sed tu dices quódTitian am :

tic li focos emain . q u o d n o n c ft  verum : quia vnde non puro teñen. Accurfius
á0>&c.  & h o c i n  prima. < 11 em s i  Q̂ v i  s  d Emeni, ab eo q u i pofsidet pro h e r e d e .  ¿\ccurfius.

•00 , co-j- S ei W id “  fllCUS occü P-am  büna alicuius, C DcLcrti Jéui. V iJctur qu cd  íic, nc ¿i c.q.'d.qnu A dor nimis 
* * ..ii,»* apparet

‘iUlJ
lereí

e i u s  ^parce
& ücc¿vtn- m  h c ir d ir a t isp c t it io n c iq u a ®¿ir? u p^tea '2¡¡J' fi dolo deficrii polsiderc.

Licet í¡íii< jtnjiideai vero titulo, t a m e  ex 

perfona auclorn f u i , <¡ m  pro herede vel pro 

fiojfejfore pefiid’. Oattpoteut conueniri pcti- 

t m n e  bercdttatn.Rartvhts.Neratius libro íexto mem- branarum ícribit,ah herede*

<A-

rV Dh r£ pcruiíenrcin

¿ i n .  ille  n»amus
Í S - r p ^ h e r c u , .

felcbraiuni fa«-rl1 lli 
o,num . conuco.e-

tur.
AVr s » .}  *'one
fanvc in appaiaiu 
Acc.& lic:Titius emir 
jCíiliquaí de hereu. 
sime pertinente , & 
jnJllfiJc; cjuia iciuu: 
jIIjri hcre.ad me per- 
tioCre* decelsit here
de. Seio relicto, nuu 
ouiJnomine iftarum 
Krum Seius heres pe 
ti.here.tencjtur.qux- 
ritur.Et refpon. quod 
lie, nó cx pcrloiu Je- 
l'uutti.íed ex fuaqua- 
li pro herede polsi- 
JoWcd liT itiui pof- 
iiJebit resillas pro

porngi manus ad emptorem 
debeant<Etputat Gaius O í ' íius dandam vtilem» aéiio- 
nem.Idem erit dicendum & íi páruo pretio iuffus k ven
dare 1 heres Titio heredi ta- 
té vendidit.Namputat dicé-

S i  c

grauaretur li nom ine 
im gularum  rerú pro- 
poneret reivindi.quia 
g ra u ecft de dom inio 
probare:&  leue eft $ -  
b arequ ’ódiD  heredi- 
rate fuerit v¿ditorem  
enim teneri ceftú  eft: 
cuín vidcaiur & rem 
habere , cum  habeat 
pretium :vt infra eo. ti 
&  rem &  pretium . &  
j .ii  quis om if. c a u te -  
fti. li quis pecunia. § ..  
fina.Sed vt (me dubio 
procedam , finge & c , 
A lij íic: videtur quód 
n o n .n e& c.id  eft peti. 
here. & agendo de cui 
¿tione fecundú qu of- 
dain.quod non placet: 
quia tune non tene
tur em p to r, quando 
habet regreílum  dc 
e u id on e:vt infra eod. 
íed & li lege.$. ítem fi 
rem diftraxrt. Vel cer- 
te placet,& ille. sj.ité.

rieri g  certum eft . Sed finge Sed SaBiniis in ^tatuíibero im gulans^UíendituCr! non extare venditorem ,  vel contra:& id venusc eíbquia vcl dic fingulis cum modico vendidille, bona; pecunia hereditaria'eft. idé J i v,ndi- & cft plana.

peti hereditatem  polV e, etiá dum  Papinianus aduerfus fii 
íi ign oret p ro  herede vel pro deicom m iflariumdari aótio----- 1 nem.nAb herede0 enim pe-

ti non expedit pcrexiguumP pretium hobente. Sed & fi B retenta certa quantitate q re- ftituere rogatus fit 5 ídem c- rit dicendum.r
Plañe li accepta certa quan titate5 reftituere rogatus eft, 

Quid ti ouis hereditatem nó putat Papinianus ab he- ement,(1an vtilis in eum pe- rede petédam hereditatem: 
titio hereditatis^ deberet da- quoniam pro herede quod ri,e ne fingulis iudiciis vexa- conditionis implends ®ra- retur^ venditorem enim tc- tía accepit 3 nonpofsidetur.

polleíTore defundi um potle- di(fe> Idem eíle libro íepti- 
mo ait etiam fi putauit heres cas res cx hac hereditate eíicc ]use fibi delata eft.

NoM in duobiu cafibw bic ixbrrfiupe- 
tiiionmbereditdtn dan contra titulop< fli  
dtntcm.ñarichu.

S y  Seío herede fideih pofldlorem fuiíi'e: an in eo qui íolos frudus ex A¿°'
relido: tune Seius te-^ 
n:biturex perfona defun di peti.hered. &• non ex fua.& hoc 
dicit.{Si <iv i s.)- T itiu s nom ineSeij abléntis polsidebat 
btred.aJ me pertinentem . an poisit conueniri Iuo nom ine 
pait.here.ijua:ntur Ec refpon.quód non, fed nom ine abíen- 
iis.& eft ratio:quu non videtur pro herede pol'siderequi có - 
templitione alterius pofsidet : nifi ille  ratum non habuerit. 
{Non í o l v m . )  Res hereditatis ad me pertinentispof- 
lidebas.teneris quidem peci.heredi.aliás fi non pofsideas.ce- 
neristamen in duobus calibus . Primus eft,fi te liteolíeras. 
iceundus e ft,li dolo deliifti pofsidere.tamen vltim o quando 
liolodeliifti: an pofsirn te & illum pofleílorem  conuenire, 
ijuxritur. Et refpon. quód vtrunque.& liitlep o flc fl'o rim h i 
igcnti litis jfm nationem  o fferat: tuqui do lod eliifti p oísi- 
dere.iiberaiisded ii tu conueniaris,non liberabitui poíl'tíTor 
Jik.Viuianus.

a Ai laude. í.illius qui pro lierede aut pro poíTeíTore pofsi- 
dcbac.Sed videtur eum non teneri.oam vere «lt heres : & v e -  
lumtitulum habet pro herede:ergo non tenetur, cum titulú 
hibeai.Refpon.ilie duplicitcr poísidct pío herede, vno m o
do vcr¿:& lecundum illum moduin hac a d io n e  non'tenetuf. 
alio prout hoc titu. accipitur. nam cum liceadem perfonacú 
flelunfto)& defundus lie tenebatunergo &  iíle :vtm  authe. 
« '“'ciurando a moriente prj.ftito.Ñ.j.collatione quinta nec 
obíljtquódcr plurimis caufis polsideat:quod (ieri pot: ft:vt 
in.ridcadquircn.poílef.l iij.§.cx plutilnis.&fecundum  hunc

f u o  n o m i n a  h e r e  . p e . t e n f c t u r .  S i u e e r g o  f e i a s e a s  
t M p t c n i f l e a d  d e t u n d ü  e x  h e r e d i t a t e  a l i e n a , q u a :  p e t i  a b  e o  
j W f t a t : f i u c  p u c a u i c  p r o p r i a  d e f u n d i , t e u c t u t  h a c  a d i o n e , v t  
■ B Q O ui t ,e c ia in  f i  p u t a u i t & c . q u a l i  d i c a t ,  I i u e  b o n á  I i u e  m a -  

“ c m  h a b e t . n a m  q u o  a d  d e f u n d u m  f e m p e r  m a l a '  f i d e i  
Si ^ ' " a  f u c c t ^ ü r  v i c i o r ú  e f t  &  c u l p a :  d e f u n -
B ^ j ' r C t l u o J c x c r a n e u s  h e r e s  n o n  p o l s i c  v f u c a p e r e  
■ I j j n u n f t u s  n o n  p o t e r a r  p r o p t e r  v i t i ú  p e r f o n j :  l i c u t  h i c  
ten.  «  * c l  t i t u l a s  q u e m  l u b e c . n o n  e x c u l j t e ú  q u o  m i n u i  

. ur i e r e . p e t . q u i a  e . ' . r u i n  r e r u m  n o m i n e  t e n e i a r  p r a * d c -  
PotinrC U o :  l' C nCC v , u c ; ' P c r r  p o l s i t  q u . i n . l o  d e f u n d u s  n o n  <ti;{. ?  P.t e  v i t i o  p e r f o n  a l i  q u o d  h a b e t  e x  p e r f o n a  d e f u u  
V * a a i i ^ ? r  ^ ' " i ' d c  P u b l i . i n  r e m  a í l i o .  I li e g o .  * .  p a r t u s .  
^ j p r ñ ' i  P U U s  t c  h e r e d e m  T i r i j :  c u m  n o n  f i s : &  l i e  p o l s i -  
fiiB Ke,r\ ' ‘ c/ e ‘, e h c r « 1*M r *,m T i i i a n a m  a n  t e n e b e r i s  m i b i q n i  

^ ^ P v c m p i o n i j , &  p e t o  r e i  i l U i  q u a ü  e x  h c r » ú i r a t c  S ¿ -  
f f .  V e t u s ,

f  Vcxarctur. petitor 
fecundum primam p o 

fitioncm  , vel em ptor fecundum aliam. 
g  Tener», pro preño.
fl Roas:fidei. alias om nino tenerctur. & fi non habeat qui a- 
lienauit:vt infra co.item  vem unt.§.penul.& 1. li poíTeffor.i.<i. 
reftituere.
i Aflionem vtilem. fcilicet hereditatis petitioné.&Jhoc dicút 
quidá quando nó habet regrelTum de euid ion e.alias em ptor 
non ten etur:vtin fra eo. íed &• fi lege. item U rem diftraxit: 
V e l verius illud habeat vel nó habeat regrelTum ,diftinguituf 
cum res finguUris de hereditate venditunhicautem  vniuer- 
fitas.vnde hic em ptor in d iftin d e tenetur.
k  Iuffw. heres inftitutus in teftam ento inutili.&  idem in fc- 
quentibus quaruor.Accurlius.
1 Vendcre. ¡a teílam ¿to,quod poftea probatur inofficioíum  
Et fie jg ! t  filius exheredatus petitionc hereditatis. 
m fideicommijftriHm. euridemque em ptorem .Accurfius.
ii Dariaclionem. fcilicet vtilem.nam fideicómilTarius loco he 
redis eft:vt in fii.de fideic0m.here.5i.fi quis. Sed nonne pofsi
det titulo legati,feu lídeicom? R efpon.líc: &; ideo n ó  tenetur 
hac ad ion e.n ifi quando fciens em it:arg.f.prox.§. Si auté bo 
na fide.fton tenetur,nifi in duobus calibúsj'd cft cum m odi- 
c o  habito reftituatur hereditas,vt hic:vel quando heres non 
com i'3ict:vts.<t.proxi.Si vero multo retento, ipfe heres tan
tum teuctur peti.her.licet emptor reí vindi.teneatur.Idem eí 
fet fi quartam habeat heres liib  nom inequarta\non in re cer

rupto ttftam en 
non habere tit.vt 

hereditatis?G. 
hereditatis. T u d ic  

contra tir.polsi- 
dentem .vt á non fuis term mis excedatur : v cC .d e  e d id .d iu i 
Hadria.tobl.fl.§.fi.
o a6 herede, f.puratiuo, qui vendidit ex  necefsitate, fcilicet 
teftatoris iúílu. A liud fi voluntate:quia tune tenetur heres:vc 
j.eo d .q u ó d  fi in diem.§.fi.qua’ eft contra. Q u od non placet: 
quia & ibi iuíTu teftatoris. vel hic ante motam litem úbi poft. 
V el verius hic non prohibet contia venditorem a g i . Et fie 
etiam aliud con tra.fo luitur.j.co .l.in  a’ ftim ationibus.Vel foí- 
ue hoc vltimum veib i. 
p Perextguum. id eft parutim. 
q Certa<]nantttatc. modica:alias heres tenetur. 
r Idem erit dicendum■ vt teneatur fideícom. 
s Certaquantitate. fcilicet de burfa tiu s cui reftituitur quod 
datur caufa adimplenda’ conditionis. 
t Etijy erm .  fcilicet in eo q n ó d  a ftatulibero d a tu r: v tin fra  
de donar.cau.m or.l.quod ftaculiber.

a a iiij R.etinetj



a Retiiiti.ex volúntate teftacoris:& fic m odicum :&  fic v tcr- 
que tenetur. A ccurlius.
b Q uafi. veritatis exprefsiuum .aliter nulla eflet nota, 
c  QijuLvnputant. fcilicet diredio.
d Numerawt. vt infra de reg.iur.l.nem o pra:do eft.&  fubaudi 
ob  hoc iplum ap mala

fidein lu b eat, m ii fiat hereditate rctinct, 2 dicendú
inualio:vt i.d ead q u i. • ’  o i • i
poíT. fi cx  ftipulatio- e n t ; tenetur enim & his he-
ue.quae cft conrra.Sed reditatis petitione.
ad impediendam prç- Vofiidet» titulo etiam mala fide, non [>o-
lcriptioné pro p o fle f  teft hac aflione conueniri : Jed tanquam
fore p o ls id e t: v t j  .de emptor vniutrfitatupotefi vtili conueniri.
vlucapio . non folum . Bartolas,
§. j. Vel, quod eft ve- ^  q Ujs fcfensalienam  em it 

h c r e ^ e m  qaa^p.opof- 
re quantum ad hanc ieflore p o fs id ctí& fic  peti ab 
a£tionem;quia ti tu. ha co  hereditatem  quídam  p u - 
bet:vtj. quorú legat. tai>t.c Q u a m  íéntcntiam  no

e, (v K g o  cum hic Rut0..7 CÍ>'-.Ncmtf pr«-tenuerit emPtio,& da do elt, qui pretium numera-turvcilis,multo magis uit:dfed vt emptor vniucríi-dabiturdíre&a.f binó tatis vtilie tenetur . Item ft
heredi ta té quafi

datur v tilis , quia non V a c a i l t c m  C1T1C1 l t  ,  X q i l l l s i -
pofsidet pro poflcíTo nium erit vtilem attioncm
re. & quídam ideo di- aduerfus eum dari.
c e b a n t  d a r i d i r e f l a r a :  s , h m Ju a t  d  ¿
q u ia  d ic e b io t  e u m  b crc fe ti.t'n e ttir .a a rto U í. 
polsidere p ro p o íle l-  1
io re . ergo cú hic pof- Apud iVlarccllü libro quar 
fideat pro poíTeflore, to Digeftorum relatum cft.

fi mulier hereditatem in do-
ftm gue fecundum  A - t c m u c d i t ,  m a r i t u o  p í o  d o t e
•zo. cum quis em it V ' q u i d e m  p o f s id e r e  h e r e d i t a -
niuerfitatsm  mala fi- t c m  : i e d  p e t i t i o n e  h e r e d i t a -  

vt'li teíieru Sed & ipfam
m ódico cft diftratta, m u l l e r e  d i l e c t a  t e n e n  i v la i  -
vel fi non comparec c c l lu s  í c n b i t : m á x im e  í i  ia m
venditor, vel fi hlcus £ i ¿ t u m  d i u o r t i u m  « e ft .  
ven did it: vts.ea.l.§.fi
quis.&  infra. §. proxi. efl fi>rt¡s,$.cr difjic¡lu,& habet dum
li tamen habeat re- partes. I»»prima váriatur cafus tribuí mo-
greíTum ad ven dito- dis.fed vltima lee. cft vera:fecundum quam
rem  hereditatis , alias Imintendit: Herespoffeffons cum titula,
fecus, fecundum q u o f  poteft vtili conueniri, ficistdefunclitspote-
damrvt J.eod. fed Si fi fot,  dtretta quando de fun flus abfquc
lege. § .item (i rem di- titulopcjltdebat.üartoltts, 
flraxit. Vel illa loqui- TT , . « ... •
tur quando res fingu- eredím autem* ctia ea-
lariseft veudita. ítem  rum rem nomine quas de-
te n etu rfitit . pro non f.mólus pío emptore pofTe-
tit. habeatur : v t fupra hereditatis petitione tc-
eo.nec vllam,§.l. Si ve 3. i A  i
ro rcm fingularem , fi- nen conliat5quah pi o herc-
ue bona f i . fiue mala de poísideat: quamuis etiam
fide, non tenetur, nifi earum rerum nomine quas
ti.h ab e am r p ro  n S  m .  j  j  j  p 0 f l cj r 0 _
vr lupra eo.n ec vllam. 1 j  r  , ,  Vi* i -
¿ó m n ib u s. ' r e  d e r u n a u s p o i l e d i t j V t i q u e
f  Emerit. etiam ig ñ o - t e n e a t u r .  m 
,rans: &  hoc in priuile

ñium fifci.ne vexetur.Sed contra hunc.Ç.C. dequa.prarfcrip^ 
bene. vbi dicit emptorem ftatim elíe fecurum. Sed illud in 

fiogularibus alienationibus: hic autem vniuerfitas f u i t . Vel 
k x c  corrigitu r per illam.
g  Maritum. fcientéalienam  hereditatem :vt fupra,e. §. fi quis 
fcien s.A lij dicunt etiam fiignorans.
•h Diuortium. per quod etiam caula poflefsionis per maritum 
in hereditate íoluta cft.
i Heredem. pon itduos cafus hic.§. Primus.fi defundlus pof- 
ledit pro em ptore res aliquas: &  eius heres fe  putat heredem 
in iis rebus,id eft dominü ex caufa hereditaria, cú tit.habeat, 
tenetur vero heredi ex perfona fuá , quafi pro herede pofsi- 
deat:licet defunttus non teneretur: arg.J.tit.j.cum  multi.Io. 
-Sed nonne etiam ex fuá perfona ticu.habet pro herede, Si co  
v fu cap itillasres:vt infra de adqui.pof.l.iij.§.expIurim is? Sed 
dic,eft heres in h is,&  non eft heres quo ad hoc. Sed fi vfuca- 
pit.eft heres quo ad hoc, vt fit dom inus . V el d ic quód mala 
fidepofsidebat defunftus vnde heres non vfu cap it:&  fic pro 
non tit. Item fi dsfim ftus habuit ticu. ergo  heres habec eun-

A  dem titu.vt §.ex plurimis. Sea refpon. vt ex fuá pCrr ‘- 
d efu n ñ i teneatur. Secundus eft,quando defuQ¿tü. 
bat pro herede , vel pro pofíeíTore: Se ideo tencbatui 
¿ iio n e . nam heres ex perfona d e fu n d i tenetur 
quia vere eft hcres:vt infra t itu .j .l .p e n u l.& fi.ç * ^ ^

& ̂c.l.Ncratm̂ _
Qui alieno nomine pofkdet, r.on pr'teft trariuni videbatQj^S

nomine proprio petitione hereditatis u n -  ĉ cuniJo calú:
uemrt.üartolus. res ti.liabetpro|Si quis abfentis nomine Í e: «*perib,
poísideat0 hereditatem,cum xl'&iíccx̂ ^ Hfit in'certum an ille ratum ha fis pofsidet .^ aj( -beat, puto abícntis nomine de adqú.pofjJSj
petendam hereditate, ipfius pluriIais-/UiiívtiÍ2 r  \ ’  r  uunt primiin, P4vero» nequáquam: quia non quando h e S s ^vincrnrnro hprrní* vr nm dnL. .. ¿ “«lo*‘lírtvidetur pro herede vel pro debat reiS fiLpoftcílore pofsidere,qui có- lul̂ m heredf¿templatione altcrius polsi- ,n {jered<t¿té C[.!|

B dct,nifi forte quis dixcnt,cú hÛ eiü,"*%
ratum non Iubet,P iam pro- dcfunaus ei,f: 5curatorem 1 quafi prardoncm tatem, no finguiSeíle. tunc enim íuo nomine rera cm«ati: v¡3 |teneri poteft. f f ' ^uu t,tu¡umhi.

QutUionpofiidet, fei vt poffeífor fe ob- nabuic. Sed diCvt¿7
tulit,¡>aca¿lione tenetur.üartoiin. Xl: quia & proemp Ĵ

Non íolum auté ab co pe- fidet: &exfS.J*ti hereditas poteft, qui cor- na-,OOD d e f u ^ ^

pus hcreditariu pofsidet: fed “cnituri.vy*9eú.
• &fi nihil.r Et videndumíi pJÍÍSmw.non poísidés obtulent tamé k Hetedmíc petitioni, an teneatur. tic torfit heresTinjirMÍ

Celíirt libro quarto Digcfto Seî  ‘ji}1 Sci«remTi
rum Icribit e x W  eum te- ^ , ± 3 *nen.dolo enim taccrccu qui i Tener». eiquihcre»Jfe oftert petitioni. quam fen- cft domino rerum eotcntiam ecneralitcr Marccl- PcarUrI! Pcr defunds 
ccllus apud IiJianú probar:
omne qui íe oftert petitioni, re u srq u i Seius remríquafi poísidentem teneri.r  n ) poflederat pro en-

Qui dolo defut po finiere, vt poffeffor tc- 
netur;qm libcratnr,jipojfefjor htije offert. 
fedfathfacho enu qtudoio di fui p o f ¡dere, 
>w¡¡ liberat poffeJJ'om».Bartoittt.

Item íí quis dolo fe c e ritI Í  .. ,
quo minuspofsideat,heredi- S S l
tatis petitione tenebitur. u qU? funt contra.Nam
Sed fi alius ná£tus p o fle fs io -  lbl liíla tlctctatio:t¡c
nem  quam c p o  d o lo  m alo a* autcm P{ÍÍcre(lcT?
miferam , paratas fit iudiem FefsioP! ¿ S i
pati: M arccllus lib ro  quar- hoc procuratore noo
to  D ig e ílo ru m  t r a ¿ t a t ,x crat. B
nc Y fo rte  cuaneícit* aduer- p ô»habet. &hoc 
fus eum!qui defiiV lit,ssfll-
m a tio .tx  m a g isb euancícere iftum :yt j.tit.j.Lcum

m ulti.& l.fin.
r Sed c r  ft nihil. fnpple puta pofsidet. 
s Ex dolo, id eft propter do! ú peti. here. hoc quando añot 
ignorauit.alias nó:vt h ic,&  infra e.l.qui fe quajeftcótra.MC
enim debuit certiorari —  • • - -  • ~

p t o r e .  

n Pofítdeat. apprchca 
d e n v lo  priUi.Accur. 

o  Ip fiu i vero. fcilicH 

qui p o f s i d e t .Icdaliui 
i n  r e i  v i n . vr infrade 
r e í  v i n d . l .  officmm.íc

D

ari qui fcinit&c.vt7.dea¿l.enip.|-i;‘nr  
t Teneri. etiam rei vin. vt fupra de do.l.pe.&  J.de rei vitU.» 
qui fe.vbi plene diftingues de hoc. J S H
u Tenebitur. vt s .  eod'. nec vllam.§,isautem qui reftituit. 
qua adion e; R efpon .d ireda fecundum quofdanj,cu«qwi 
pro p o flllfo re  habeatur. T u d ic v t i l i .  N ec ob. quoaaW j 
pro p o fllllo rc  habeatur:quia &  r.itihabitiocomparaturro»
d ato ,n o n  tamen.igiturm andati:vtfupradenego.g efto.rO®!:
ponius.in fine/
x  Traclat, fcilicet qua:rendo.Accuríius. 
y  Ne. id e fta o . _:
z  Aduer fui w i.i.m e.n ain  mutat perfonas. nam inpri0 !oíi 
tu rd e d o lo fo in  tertia perfona; poftea de eodem inpiuní' 
nunc in tertia. A ccurlius. 
a  Defut. dolo pofsidere. A zo .
b  fcilicet quam  contrarium. ^



• «vüiÉCt M a rce la s.
l .;Lf,cunausuü

¿iJoIo.íJ-

fecundus u ó totum  habeat:vt infra de re iud.

1'.,' $«c.din¡ndionem  iftam.quis primo conuc- 
c ¿ in frad elo l.I.S t:i.h u in .$ .d o lo .& j.eo .fed  c* li

!«'-*• i , iofira de a it1: ni fi petent is i n t ereft,J.Certc,inquit, Ii rem paratus 
dc..>na tl0 ,vbí /o- l̂t: rc“ ítucrc ? mdubitatum

¿ . ¿ ‘ l i b e r a t u r  crit euancíccrc. Sed fus q iiW ¡$£ vj infra de dolo dcíiic 3 ante comicnia-
C«icJ.aea,o inii-- tur: eum qui poíiidet, non 
r iX¿ & L c le ¿ H o .&  ■ 1 I

“• «• ídem ni

liberabitc.
J& ooededola'l11:11'
jodülúp1̂ 5 h.‘ c,,‘ c;  
vcs.dédolo.í» plu« es. 
aui omnes Iunt con- 
[ij: Refoon.’ hje cu >n
j io tperlona lcf  rat.o-

x  I I  i  l . P  A  v  l  v  s  l i b r o  v i c e n í i m o  
•ad E d i d u m .

SEd vtrum ex del i ¿to 3 an ex contraftu debitor fit, nihil refert.*’ Debitor autem

D ebitor quafi [’ ojj'cflor inris hac a d io n e  

ten etu r, Jiue f u  e x  con traclu , fiu e  e x  d eti-  
¿lo-.dtim tíV nenp)\el¿iisfit liebtitsm  . ítem  

fiu e  contraxerii c u m d e fu iid o fiu e  cum  h e -  

reditate,fecus ¡ i  cuín h e r e je .I te m  q u i here-  
diluvio nom ine h .ib et a d io n em ,h a c  a d io n e  

ten etur,tan quam  iu tu p'jJJ'ejJnr. l l o c d m t  

“ jpoÍT elsionis.H Ó  líe  (um  i.J e q .y jq u e  adIfinem .üartolui. 

lrun
*  rcijondead illá qux t a n o , q u a l i  e a  in r is  p o l k i f  j *

■ ifniipri, quod m e t .  1C. N ^ i n  &  a iu r is  p o l l c i f o -  
»u.qa°d dutimus m n [)U;> p 0 fl>c  h e r e d i t a t e m  p e t i

\ nnnaiz-adwlütione, i
>  iir-inítionexn íllain C o n íw lt . 
í.'i- iiiititu.deleg §* li res* 
yt pa»is autem cft con- 

rutufudere. eo’.l.il- 
 ̂licué. vbi tutor aríti- 
madonem reí pupillo 

ó JcJi::»juá une decre
to alicoauit. Sed dic cp . ,  . 
,bivera¡cl!imaciofüic l ie r e d it a v iu s  í n t c l l e g i t u r . is
d̂ ta:ideoque h ab etu r qitpqiíe qui ícru o  hcredita- 

> pro ven dita de n o u o : n 0  pro nil h t, vel qui an tea-
a ¡  r  h i r e d i u t c m g  d a m .

m ar. vanem pecnain , ,
íflmptttatur q u icq u id  nuill uCdlt. C
eft folutura. Ité iju o d
dicodololb foluenteflon liberan poíTelTorem: intellige nifi 
polTeflorhabeatcaufaiii a dololo,propterquam  regrd íu s lic 
adeum.nátunc lis defenfionibus vtatur em ptor,quibus ven- 
ditonvt infra lifá.firrie .di.Iquotiens.^ .p lm e fie C .d e  eme. 
Le^tQri,.& de v fu.rei iu .Lían ci mus. in fi- 8c in frad e except. 
ici iud.'i quis cumtotum.^.plane.li in reftitutionem . Vel dic 
fecus efle vbi venditori ccepic com petere exceptio poli ven 
il‘:H»nein-:vo crat hic fcilicet poft condcmuationem &  lo lu- 
tioiiem.Dainbabet exceptione reí iudi.licut ab lo lu tu s: vt j .  
deexcep.reiiudi.fi quis cu totuin.j. plañe. &  runc non pro íic 
empron:vtargu.infra.de pecu. qiixlitum . V 'i  annua.& infra 
nua.l heredem. H u ico p in io n ieftcon :ra .in frad eh ered .vel 
ac.ven.Umptori.Sed dic quód ibi cft vniuerlitas v e n d iu - vn 
dc etiam omnia poftea qu x  lita debet dareem ptoriivtarg.iu- 
fraeo.tit.de here.velac. ven. venditor ex hereditate.uno ibi 
eratpiijpus,quod cft Icquela nomiuis vendui, vude fequitur 
cniptorem:vcibidicitur Accurlius.
d htiB U bitore. ('poteft pen beredit is:vc h ic ,5¿ J.cod.I.re- 
gulantcriSc J. fam i.erci f. l.fuad u s qui.in fi.
« d id io  tim ilitu d in a r ia  in te r  po.fTLfTbrem a d iu u r n  D  

«PJfsiuum:vt j .e o d e m .q u ó d  íi in  d ic m .j.í iu M n u s .f ic  s .id e m  
Iulianus.
ÇEivir^n.)C A s v s in hac lege cum .S.prxcedcnti cft talis: 

Inher. pertinente ad me erat debitor , qui dicebat í’e nou 
tenerirqui^diccbat fe heredem.an debitam peti.here.pofsún 
p e t e r e , o m n tlIr< Etrel'pon.quód lic.hoc in prima.au aurein 
reterre debeat ex dclifto.an ex contiadhi? D icitur quód :ió. 
flocin Iccunda. Sed quid li iacente here.quis damnum dat in 
^hereditaria:vel aliquid prom i:icleruo:liuc d eb itor hcredi- 
inuse(t > & (i contendit fe heredem, tenetur peti. here. vel 

I J K k  u debitor i n diem , vcl fub conditionedicet contia eum 
o“tlirpeti.herc.non tamen condemnatur:fcd tempus lenten 

BK^ifpiciturveneritdies.an non:Se íi nou venerir>caucbitur 
W ^ cdueiidodcbicoaducnicntedie-fie h o c in t e it ia .  { S e d

11 S.V 1  h fjnfci.-lpkT  ̂I.», i .! nr»rfinpnfí'm niia '.l.im

S-hcr'r  CCU:US‘ 0 N 3 0 L v Rebebías T itio  
¿bit ‘ ^ a d in e  peruenit.G conceda-, te hercdem .petá 
4ere-tJ,aP^-berc.Sed quid ü iacente here.dedifti dainoú in 

• tneus. s¡ hsrcdis negotium  gclleris , 5e fu#ris fa .fu s

debitor ex  mala admin.nn conuenire te pofsim ad id debitutn 
pet.here.quxritur?Et refpon.quód íic.fie hoc in fecunda.Sed 
quid ti adita here.geras,&  fad u s lis debitorhion  hered.peti* 
negó geftor.ccnu en ieris, &  hoc in tertia. { I v l i a n v s . J .  
H ered.ad me pertinentem poí'sidebat T m u s ; vi deiecit te ,&

i t a  lu b e s  i n t e r d id u m  
x  v . G  a  i v  s l ib r o  f e x t o  a d  v n d e  v i:  an  p o fs im  c o  

E d id u m  P r o u in c ia le . tr a  re  a g e r e  p e t i .  h c -

V r .  r  re? E t r e f p ó . q u ó d l i c .
b l  aliquam  re heredi- s e d  n u n q u id  c o n t r a  

tariam  íubripuerit. e u m  q u i te  v i d e ie c i t ,

X V ,-Vd e a l \ 7 E d ¡a Urr UÍDt0- < I D £ M IVLlANVS.J*

QV o d f i  in  d i e m  f i t  d c -  p u lsid eb ash er.ad m c

b i t o r  v e l  f u b c o n d i t i o -  P,erc,nencuc m » &  ren> 
n  i i - aliquarn hereditariam 

n e a  q u o p e t i t a  e f t  h e r e d i -  vendidifti,puta T it io :  
t a s h ,  n o n  d e b e r é  e u m  d a m -  teneris mihi ad pre
ñ a n .  R e i  p la ñ e  i n d í c a t e 1 t e m  mun reftituendum : a-

p u s  f p c í t a n d u m  e f le  í e c u n -  '!as reilcns mllu ce_ 
m V a  ci / dere adion em  contra
d u m  O f t a u c m  í c n t c n t i a m ,  emPto r c m . { i  D * m
v t  epud P om p o n iu m  ícrip - s c r i b i t )  Libcr-
t ú  e i t , a n  d ic s k v e n e r i t . q u o d  tus mcus ln fraudem
&  in  f t i p u l a t i o n e  c o n d i t i o -  mcam aliena

n a l i  c r i t  d i c e n d u m .  S i a u t c m  caluitíaÜ í.n  I T l I u í  
n o n  v c n c r i t ,  c a u e r e  o f h c i o 1 care -, ii ifte  meus li-  
iu d ic is  d e b e a t  d e r e f t i t u e n -  bertus me heredé in 

d o  l i o c  d e b i t o  c u m  d ie s  v c -  lbci!u  * ,V el dlc ^ uó(1 
i i . me heredem non ín - 

n e n t ,  v c l  c o n d i t i o  e x t i t c -  ftituitifed cxtraneum .
r it  .  S e d  OC ¿S q u i p re tia  r e -  li e go  egi contra per 
ru m  h e r e d it ir ia r u m  p o fs i -  contra ta b .& r e c u p c -
det,n ,  item  qui á debitore raui •^ re d n a te lib c r-
t . 1 . ti.n u n q u id & illa a u e-
hercdltan o cx cg lt ,  peti* nata in frauden» me£
tion e hereditatis tenetur. pollum  reuocare per
V n d e  Iulianus lib ro  íéx - petLhered. Et refpon.
t o  D i g e f t o r u m  a i t ,  a b  c o  ^  « 5  ¿ quia habeo  

1 ]■ o  a h a m a d . f. C alu iíia- 
q u i  p e t i t  h e r e d i t a t e m  3 6 c n a m .  Item ille cui a-

lienatum eft, debitor 
patrón i &  non hereditatis eft. Idem fi libertus alicui m frau— 
dem meam donauit. Viuianus.
f  Rffert. im ó refert quando fe non contcndit heredem . íi 
enun debitor cft ex maleficio , Se íi non contendat fe h ere- 
dein:tenetur quafi pro poflcll'ore polsideatius hereditaritim . 
ficut enim tenetur p rx  do , qui iniufte pofsidet corpus here- 
ditarium:quia pro poíTeirore pofsidetura etiam hic , qui ius 
hereditariam pofsidet ex iniufta caula : quafi pro poíTefíbre 
pofsideat.teneri debetilicct fe non contendat heredem . fed  
vbi ex iufta cauía tenet, quia non poísider pro poíTeflóre ius 
hcreditariuin , tenerf non p oteft, nili fe  contendat her.e- 
dem :& tunc tenetur ideo, quia illud ius pro herede pofsidet: 
quia in eo putat le heredem -lic j.titu .j.l.lin .&  j  .eod. li d eb í- 
tor.A ccuríius.
g  Hereda ai em. forte feruum hereditarium corrum pendo:vt 
infrade fer.corrupto.l.h x c  a d ió . Secus autem fi poft aditam 
bereditatem :vt infra eo.l.iij. 3c 1 quód G in  diem.§ ,n ó  íolunn 
verfi.fed &  íi heredis. Accurfius.A d d i t i  o .D ic  fe c u n d u m  
Barto.hic quód ibi contraxit cum h ered e. h ic  c u m  h e r e d e , 
vel feruo hereditario.
h /'•s Vocl ftmdiem.Vetita tfi hered.ita i .  i.co tra  quem cft a d u m  

petitione hereditatis.Sed quom odo potuit ante diem 
agi: vt s.de iudi.1.non queinadiT.odum,. n u x c ít  contra. lin o , 
debent inducix duplicari:vr in ftit.d eexcep.J,hodie. q u x  eík 
fim iliter contra. Sol. hiede fa d o  fuiçadim irusad agendum . 
lie  Ses.tit.j.I.fi non mortis.in fi.&  Lpoíiumus.$. G quis.quod 
non placet. D ic  ergo fecundo, quód hic non fuit petitio he- 
rediratis propolua propter id quod «lébebatur in diem , vel 
fub conditione: iiuó ob alia q u x  pofsidebat. íed tamen quia 
vn iu crla iise fth x c  a d ío , etiam ea qux,poft.qadebele ca 'p jt, 
icftituit. vt arg. j.eo.l.fi quo tempore. Si enim  alia n o n d e b e - 
ret,interim  aliquid peti non poífet.Sedarg.cqntra j.d e  pecu. 
I.quxfitum .Sed dic quód ib i ratione dubirationis admittitur. 
V el fo lu e,h x c  in vniuerfalúiila fupra de iudi. in fingulari di
cit.Sed fecunda folu-veriorefi.In  cafu tamen etiam de futura 
re a g itu rv t'j.a d  leg.AquiI.in lege. 
i iudicau. vt 3.60. I.fi a dom ino,vel apatre.§.penult. 
k  Dies. quando fu itin  diem.
1 Officio indias, quod eft generaleivt fupra de iudic.Lin óm 
nibus.
m Qui pretia rerum hereditariarum[*(¡idtt. h ic  qui pretia haber, 
tenetur,Yt hic,fie lupra quod metus cauía.í.fiipfa. in fin-cau-

t i o a g



tíon e tamen íibi praeftita,G pro e u id io n e  fit em ptoribus o b -  A 
¡ftrichis:vt j.eo .l.icem  veniunt.§.aitfenatus.in b.$. verfic.fed

- &  fi o b  venditionem .A ccurlius.
a Hereduttrw. qui fa d u s  eft debitor poft mortem. A ccur. 
b  H entinas, id eft,debitum  perpetitionem  hereditatis.A zo. 
c Hereditaria. &. ante

i S , h,erí í £ f !V t  l i t i s a l t x m a t i o n e m  c o n f e c a -m iratn u .i.l.n n a. n .  , .  n
d Hereditatem. id eft tUS C it ,  h e r e d i t a t e  p C tl p O llC .
q d  debecex  mala g e -  N  011 í o l l i m  a u te m  á  dcbitO=» 
llioue, per pet.hered. r c  d e íu n t t i , f c d  Ctmm á  d cb i*  

t e r  h e r e d ^ p e t j  heredi- 
reditaiis : led ca adlta. taSbp O C eit .D cn iq ; ab  CO q u i  
A ccu m us. n e g o c ia  h e r e d ita r ia c g c fs it ,
f  Abhered*. tantum, &  ( 2e l ( 0  &  lu lia n O  V id etu r

£ X  I* ¡  hereditatem f  pofle. íed 
ta tis : vt infra eod.fi a i i  h e r e d is e n e g o t iu m  g c fs it ,
dom ino vel a patre. £. n e q u á q u a m .a b  h e r e d i^ c n im  
fi poíTeíTor. &  1 . &  d e b ito  re  p e t i  h ered ita s  n o n
non tantum. §.quOd ll nnJ-Pn.
p roem p tore. A ccu r- r  g
lius. Suprtt dixit de eo qui eft po]fejfor:l»c de
g  Si h. id  eft quam - eo qui eft creditor,hoc eft qui b.ibet aliqua
uis. aClioveinperfonalemad\meditatem.bat-

li Vifliu. fcilicet iud. tolns.
peti.hcred. v id u s  d e- l u l i a n u s  f e r i b i t : f l is §  q u i

Sedcoñ: pío herede poísidebat, vi ?ue
tram fra cod.I. at vbi. r i t  d e i e c t u s :  p c t i a b  e o  h e r e -
S olu tio . ib ie x eg era t d i t a t c m  p o íT e  ,  q u a í i  a  iu r is
iam per' interdi ¿i uní: p o íT e ífo r e :  q u i a  h a b e t  í n t e r -
ik tune non reddit: u
lile non exegerat. vcl d i c i u m  W f W , q U 0 Vl¿tUS>*

KíUonti lo lu e  vt ibi.ittm  not. ce d c r e  d e b e t  . S e d  ¿x eu m  
t x  Jeltílh hic q u óJ etiam a d ío -  q u i d e i e c i t ,  p c t i t io n e  h e r e -
ttdtfof- nes ex d elid is  cedun- d ita t is  t e n e i i : q u ia  res h e r e -

tem ven- Hilarias pro pulidlo,epolsi
di tam. vel dic alias res d e t . I d e m  l u i i a i l l i s  a i t ,  i iu e
hereditatis. q u i s  p o ís id e n s , 1 f iu e  n ó ,  r e m
k  Ceda, quando age y c n d i d c r i t  - p e t i t i o n e  h e r e -

X '  d l t a t i s  « u n t e n e r i :  f i u e i a m
quotiens quis ideo p re tiu m  r e c e p i t ,  Iiu e p etere  
tenetur, quód a d ío -  p o ís it  : Vt ¿C  hlC a ttio illb llS  
nem babear, cedendo ce d a t. k  I d e m  íc r ib it  p a tr o -
£de num hereditatem petere nó
betur. p o í l e  a b  e o  c u i  l ib e r t u s  i n
1 infraudem. ideo d i- f r a u d e m 1 a l i e n á u i t m : q u i a
cit, 10 fraudcm : quia Q d u i f i a n a  n a & i o n c  e i  t e ñ e -

rentibus: &  filiam do- b i t o r  e l t  , n o n  h c ie d lt a i íU S S . 
tare poteft:vt).li quid E l ' g O  UCC a b  e o  CUl m O l'tlS

- in fraú .p a .i.v iu u s.A c- Ca u í a d o n a t u m r e f t , p c t i  h e -

m 1 hUiiim t. venden- í cd lt3 S r P ^ -  I d c m  l u '
do : vttam eu em ptor lianus íc r ib it ,i i  q u iss ex  cau - 
fraudem participet. fi ía  f id e ic o m m iís i1 re ftitu e rit
vero donando, lecus: h e r e d ita te m , v e l  fin g id as

¡ & £ u 5 ¡ £ .  tes praeíliterit, peti ab eShe- 
n Quia CaluifÍ4iiM.hqc
non eft boda ratio.-quia h x c  a d ió  cum alia datur. íed ea qua: D  
fequitur, cft bona:paironi en ím & c. vt fupra ead.l.§. n o n io - 
Jtrhi. verfic.íed fi heredis negotium . Sic eft mala ratio: vt in 
fra e .l.&  non tantum. §. quód fi. quandoque tamen h x c  ratio 
eft bona in aliis adiotiibu sq uib uldam :vt s. de mino-in cau- 
fx .ij.& s .q u o d p n et cau.íi cum .§.j.&  fupra de d o lo  l.j.§.j. Item 
dicas quód Pauliana foli creditori datur, lecundum  om nes: 
Fauiana ioli patrono,fecundum  n o s : Se Caluifiana com m u- 
nis.Sed alij contra.
o Tenetur. fcilicet emptor. AccurGus. 
p Patlrorii. bona ratio.Accurfius.
q Hereditaria*. vnde li alius eflet heres,non poíTe rcuocare. 
q  Hereditmm.xnác hereditas vela lius heres non habet ob- 
ligatum  acceptorem .
r  D onatumefl. a liberto , vbi folus infpicitur euentus etiam 
fine fraude,ficut in legatis:y t j .li quid iu fraud. pa. 1. j. &  1. fi 
patronus. §. li intellatuS. íed fecus in alienatio<ie q u x  fit ín 
ter viuos titulo non lucratiuo:vbi duo prajdida íc ilicet co n - 
filium &  euentus funt neceüaria: vt m fra eod.titul.l.j.&  C .fí 
f d d  ni frau.pa.l.j. :

s s i quti. in f t itu t u s  in  te f t a m e n to  in u t i l i .A c c u r f iu j  < 
t fid e ic em m jii.  q u o d  n o n  e r a t  d e b it u m . E t  d ic ,re fiít • 
v e r b o : vcl v e r b o  f o lo .n a m  v tr u m q u e  p o t c f t :v t in f n  U 
Lreftituta. • .
u  Coiidtttmem. fcilicetindebitigratia poíTcfsionis. í

c o u u ia iv jjMreditatem poíle: quia habet ebt- condiátionem u earum qu^ iunt exea caufa loluta»: &. veluti iuris x polleílor eít.Sed & fi pretía rerum quas diftraxit, ex caufa íideicom - miísi foluit, peti hereditate ab co poíle: quia repetere po tefty. Sed his ’L caíibus a¿bo-
nes íuas duntaxata cum prae- 
ílaturum , cum ik  res extant, & poteft petitor etiam 
per in rcm adhonem eas vindicare13.

VoffefforviEhtt habet retrntiotiem re- 
rum frupter expenfa per eum fada* pe 
cuniam folutum, ji  fibi culpa imputan no» 
pofiit.bartolw.

x v n .  G a i v s  libro  fexto  ad E d i- 
d u m  Proum ciale.

Q Vód fi polleílor here- .ditatis ob id quód ex 
teftamento heredem fe efle 
putaret, legatorum nomine de íuo foluit: íi quis ab inteftato eam hereditatem euin- çat , licet damnum videtur 
eíle p6fleflbris,qu0d fibi nó proípexcrit ftipuIationecf¿«- 
á d  hereditate legdta red d i: at- 
tamen quia fien poteft vt eo 
tempore íbluent legata quo adhuc nullacótroueríia mota fitd,&ob id nullam inter- 
poíüerit cautionem: placet in eo cafu euióta hereditate 
dádam ei eíle rcpetitionem.e Sed cum ceíTante cautione 
repetitio datur 3 periculum 
eft ne propter inopiam eius cui folutum eft lcgatú, nihil repeti poísit: & ideo íecun- 
dum fenatuíconíulti fcntcn- tiamffubueniendum ei g eft, vt ipfe quidem cx reten tio
ne rerum hereditariarum fibi íatisf'aciath: cedat autem

•ndcbici , í ,

m j . & v .  -  ‘ ‘ 'f. 

x  \ e lu t iu r» . i(le f t r t  
d.dtionis indcbiti

condidioneoj 
ti pretium.

c „„Sdo.'’” -prÍ00^  
a D“ ,¡t«xat. non»

>ofaeriK, uUfcj J

n e c ,1'a“'. í . . s . u S  q u irc ilito i ,. , ¿ 5  
contra. ‘ 
b V indicare, vt f  „
? P o fm o ia n .ig ¿ J  
H.codl.et.am.M * 

necvllarn 7? 
qu.s hereditatem,,]? 
n ein iin gu lis&|  2
hocertveiúeraptorci 
conueniri nifi 
regrelTum contra ¡Iij 
qui bona fide diftn. 
xit: vc í.cód. fed&fi. 
$.fin.&«. itcmfirem 
V el nifi petitor úq 
acccpcrat pretium; 
venditore. pretium:. 
nim & rem non debet 
habere: vtC-lileruü* 
cxte.feemimand.Lj. 
A ccurliu ',

QV od  f ,  p ,M orí  
<-• a  s v s in hac). 

cum §. idem Iuli.pro. 
xim é prxcedenti, eft 
talis : In teftamento 
inutili fuifti feriptus 

heres, & egoeramlc- 
gitimus ; '&• robres 
fuifti reftituere here. 
totam v el partem Ti
tio : &  a telegata vel 
fideicÓmiffa funt re- 

l id a :  tu hered. refli- 
tuifti, v e l fo lu ifti:i 
ego verus heres ifta 
omnia ab inteftato vo 
lo  rcuocare. an tenea- 
risde  his que reftitui* 
fti &  íóluiftide bui& 
tua: quia apparuit po

ftea te inutilem:&lie
legata non deberi : k 
fie habere debebá ab 
inteftato, & fieIcgJU

debeant mihi pofTeíTori reddere: vnde tu agis ex ftipulatu(I 
fuifti ftipulatus.aliter ages &  repetesquod foluifti, per con- 
ditt.in debi.lcd  quia tibí hoc perieulofum eíTe poteft,conlu- 
litur tibi,quia detrahere potes dc hcre.quod foluifti: Se mihi 
ad.cedes poftea.
c Stipulatione. fcilicet ifta,euida,&-c. 
d Mom fit. nam mota controuerfia fi fine cautione prçftarit. 
do lo  carere non videtun vt j,ad legem  Fal.1.dolo, 
e Repetitionem.íci\icetab co  cui foluit,p e r condidioncmn*
dcbiti.fi autem alius ex teftamento heres extitiflet, & licrlj 
lcnt relida.ipfe qui putans fe heredem foluit,non repetir,I» 
contraria oego .gefto . agit contra v e r u m  heredem : vt lupra 
de ncg-geft.i.fi.
f  seutetitiam. q u x  fu it vt bo.fid.polT. nou afficiatur damO0- 
v tj.e o d .ite m  veniunt.§.cos autem. 
g  E». putatiuo heredi. \ J E L
h Saín/acial .im ó videtur q? cu indebite foIuitnóimptlter\. 
j .e o d .íi pf>ilcfior.$.ait lenatus.vtrli led Se li lenatus Mu¡c J  
cótra.Sol.ibi erat inotaa(ibi cótrouerliaquádoioluif-F‘lCj? a ^  
V c l hic imputat retin édo/ion  aute a g é d o : v t i b i .A M ^ H



p°

* 0.¡¡¡c JchcrcAii . i te.fed lioc aon valet:q u iah ic  
Hi foluit 4e _ '1 j e fuo foluit.vc 111 priu.huius 1. Ali) dicunt 

’ ,iito tD d ^ °x t¡¿ei:¡lU ¡n malx  fi Jci : licet ibi m eod .§.
bícinXl Dt a *  tid eiíilU in m alsefiiei : licet ib i in eod.§,. 

IJjdciT u  dic qu ód  hic foluit dc fuo: &  re-(UJp»Í;“  M L j n a f u ‘Lfü if l^*1 r lU, t a i n i g n o U u t u m : q u u  l ie  111 t c l b n . c n t o  I c n -

f S i . l i q u i s  a.Scl,s ‘

¡S.bi í°lul1 pu?‘í'
SC íeauor' d« luü'
Uü, non habuit um 

ín b i fedhicuc
£flu*¿dibi crJ,ulc'

feruire:vt de fue feu .ca .j.A coirfius.

t> T  won tantum ¿ C  a s v s .D id u m  eft s.quibus p et.h ere .có - 
,  p e t it : &  aduerfus quos.nunc eft videndum qua: ven ian t 

iu pet.he.&  cafus eft ralis 111 hac.I.cum $. prxceden. H ere.ad 
me perr.pofi>idebas:ago contra te pet.her.veniunt in hac per.

here. om oía heredita-

adionibus3 petitori b vt íuo nihil poííedit \ 
periculo cas cxcrccat. II<c exjionit verbum, vel rem heredita-

S< pecunia per poff'efforem depo fita per- 
ditur, poffeffor cedendo aftttnem Itberamr. 
Bartolas.
x v i i  í . V i p i a n v s  libro  quinto - 

décim o ad E didum .

rum,pofitiimm l  gentraliter t fupra eo. c r  
breui:er hoc inteudu: \n hoc indicio veniiít 
omnes res fute fmt iura, fiue fint torpora, 

fiue ad defunüum fpei}abant ture dominij, 
fiuepoflejiionitjwe deteutionis. ¡toe dicit 
aun principo l.jeq. li art oltís.^ ‘“ i  a u im o re p e - T T c m  v i d e n d u m  f i  p o f l e í — tum  principioi.jeq.ttartolas.

, A lbr hereditatis venditione Nunc videamusm t  qux
\ At'íwin̂  n11*5 *£ per areentariumcfa£lapecu- veniant in hereditatis peti-

contra eum r . ___■ J  __, ,  t l O n C -  n i  í r m t  v n í n o r f i cbet contri cu.»

SÉStó*-
J s v s . PoíTeíTor ber. 
pertiocutis ad m e va -
Sargentea de here J.
ifjjiJit campfon aa
vcnaendum.vendidit,
&ainilit pretium. au 
teneatur peti- hered?

niam'apud eum perdiderit, an peticione hereditatis te
neatur, quia nihil habet , nec coníequi poteft. Sed Labeo putat eum teneri , quia fuo 
perieulo male a r g e n t a r l o  ere diditd . Sed Odauenus ait 
nihil cum praiter adiones orieftaturume. ob has igitur

& placuit vniucríás res hereditarias in hoc iudicium vcnire n3fiueiura0 5 íi- uc corpora lint.
x i x . P a v l v s  librovicen fim o 

ad E d idu m .

ET  non taniü hereditaria corpora, ied •

ria . Item veniunt in 
her.pet.res prgnori da 
ta: d e fu n d o . Item  res 
cón .odatx  d e fu n d o .
Ité res d ep o íitx  apud 
d e fu n d ú  v en iu n t: Se 
l ie g o  habebá h y p o - 
thecariá pro rebus pi 
gnoraris: non ideo mi 
ñus,im ó m agisveniúc 
in here.pet. ítem  licet 1 Bdd.kk  
pro rebus cóm odatis d ia tif lu m  
ve¡ pro depo.nó daré- t t x t .n o .  ad  

tur d e fu n d o  a d . ali- h o t,c p  he-  
qua ii caderet a pof. ta res d eb et  

m eo x q u u m e ftv t  ve ponerem 
n ian tin  here.pet.quia u uentario 
harum rcrú periculü t'o foiúrtl 
pertinebat ad herede, teflatoris, 
{ Q 3 0  d  s i.}-T i ti us v e r ú  e tia m  

p oluden s aliqua rcm res p er  eu m  
pro em peore,&  lie cç  d e te ta s e x  

pit vfucapere, d ecel- <]uatuh<jue 
ík :  &  me inftituitivn- la u f a v e lp i

qua: non___  u íunt hereditaria, quorumPta
f f l í ú r q u W D o n :  i&iones petitione hercüta- men periculum ad heredem . . ,

r l  s i s S í *  ™mf- autc™ t4 r r z  t í t  dr  e #
polsit- :-jjflinde qui mala fldc poíled’t, dciuni-to \ Ci comodato?,dc— pletueft vlucapio per vel ah

ü t ratio- Labeonis íéntentia placet g: poíitíeve.H Et quidé reí pig- rae heredé: anillaresE'nVra.SedOaaueniis jn altero vero qui bona fide non datas etiá í pedal is peti- veniat in her.pct. fi a-
K^^contra: quia di- p0{feffor cft,Octauenihícn- tiu eít vt & hereditatis peti—

tentia íeauenda elle videtur. tionercontineatur, ilcut illa?
p« ,  ¡ L  «; mfmUm. ¡W™/« f » m  nomine Publiciana

peruenietis venit in hac dchone.ñart, COpetlts.Sed llCCt CaiUin 110’
Si quis cum petcrctur ab mine qu* commodat» vel

eo hereditas, ñeque rei/' nc- c  {kp¿?caí iant3 nu^a tlC ^ C1~• • >- ’ 1 -■*' ^ Jcc actu), quia tamen pencu-lumcarumad nos pertinet.

pv
p ii
r.o;

ti
:¡

_tcontra: quia
citc#miodiftindc ce- 
ojri tantum peti- he- 

m ravtcedat atl contra 
, argéntea . vel coutra 

| U  ç i i i i p f o r e m .  V l p . d i -  

ftinguit.anisqui pof- 
fidcMthere poliaileat 
tiin bo.fid.aut nula.íi 
bona, obtiuec quod 
dicijf Óflauenus li 111.1 
la,leruatur ijuod dicic 
b b c o .  1 q l v i s . )  

Si isa quo petitur h e 
reditas, lite, contefta- 
paucas res de here.
polsidet, &  pendente 
lite

que iurisk velutpoíleííor c- ra t, verum poitea aliquid 
adeptuseíl: an petitione he- reditatis videatur teneri 2 Et 
Celíus libro quarto Digc- ftorum rede ícribit hunc condemnandum, licet initio

alias res adeptus 
fuerit, an r jt io n e  illarum debeat conucniri! D icitur quód lie 
poteft.Viuianus.
c l'*r jrrtntarium.pati fcyphiargen tei-E t ídem G per proxe- 
netim librum.
d Cndidu. id eft coufidit,quafi mala e le d io  fit in culpa:arg. 
lupradwneg geft-nani Si Seruius.^.fi. Accurlius. 
e hi'liuifru'ii. &  eft ratio pro eo. infra de pecu.quod debe- 
tur in fin.
f  Teneri. fcilicet ait O dauen us.
g tiuet. vt lit in fuo perieulo: vt"i- de rei vind.l. fi nauis. ia  
princ.i5c 1 Iulianus.j.§.idem Iulianus.verfi. v íquc adeo. 
íc verfi.ijuod fidolo.
h O ^ m .f.v t nó teneatur:vt j .e  illu d .& l.Iu lian u s feribit.
* Ke». fcilicet corporalis.
jt l*n. vtincorporalis. &  fic iraproprie dicitur pofsideri, 
idcodicit.velut.
* _Vtflidit. vts.eod.l.iii|.& l.quod fi in diem.in princ.fic i na-  
«ionedepeculio:vt ).de peculio.quxfitum . íic &  in a d io n e  
jdexhibeo.vt j,ad exhiben .l.tigni.Çj. li quis. &  inrei vind. vt 
]-de rei viod.l.fiuautem.$.j. Accurfius.
» NwifWertmjM.vidimus cui com petat:vt fupra eo. vfquead 

.•regalariter.&contra quera,vtabindc vfque huc.uunc quid 
ln« veniat,videamus,quod expediet vfquead j.p rx te r  h x c . 
?JI Çit >nlraeod.I.item veniunt.

<mr«-vt infra l.p ro xi.& l.item  veniunt. j .  cum p rxd ix i-

cequum cít cas reftitui.u
Quod non fuit defunttijed efi heredii'.in 

hac aflione non vemt.bartolas.

Quod fi pro empt ore vfu- capio ab herede1 impletaíit:

D

“ US.Accurlius.
o Stiifiur.. certe fic

dom ino
l  P°“ 5‘*or- ^c'l nun luid 6c leu  la veniunt qu x 

can''Urc  tar'0 non haber, fed domini beneficio: vt ín 
cul| U A -^Uíd êUtlum. c. j; Refpon íic , li filius maf- 
ua úfi ^ ^ t ^ l  a' ‘ usdefceiidens mafeulus , non foemi- 

^ ^ P f ^ P a^ 0 : fcdaguati agiiDt potius qui poflunt feudo

g o  cótra pof.pe.here> 
D icitu r non venit: 
fed petere debeo reí 
vin . cótra quá nó o p - 
poniturexceptio.-(VH  
N ivN T .}H ere.T iti| ad 
me pertinebat: qui h e  
rede me inftituit; ille  
T itiu s  iurauitre  quan 
dam pofsídentis non 
eíTe. vnde cum  illam  
pofsideas.cótra te pe. 
hered.ago. an ille fun 
dus veniat in peti. h e -  
re'rEtrelpó. ^  íic.&  íi 
tua culpa anulifti illií 
fun dü, d iftingue. aut 
bo  tíd.pofsidebas,aut 

mala fide:&  tunc fim iliter multo magis ten eris. - ( S e r v í -  
t v t e s . )  T irius habebat praedia quibus feruitutes debebait 
tur ex prxdiis Sem pronij:^  decelsit me h ere.re lid o . S ép ro- 
nius cuius eft prxdiñ  leruiens, dicit le fore heredé, eg o  ve
rus heres co:pi experiri adueríus eum peti.here. qu xritu r an 
feruicutes d e b itx  prxdiis T itij  veniant in peti. here.vel uon? 
JEt refpon.quód nom led ego potero agere confeíToria.Vi. 
p Quorum, fcilicet non hereditariorum . 
q Uepojiuve.nam harum quandoque depofitarius periculum  
p rxftat:vt fi reprom ifitante,vel culpam com m ifit: v tin fra  v i  
bon.rapt.l.ij.§.&  generaliter.
r Vetitione. id eft hypothecaria:vtideo m érito hereditatis pe 
tition econtineatur.vel lege vt, pro quamuis. 
s Competit. vt quia d efu n d u s e m ita  non dom ino, 
t  Facile. quandoq; enim datur:vt‘J.vi bo.rap.l.ij. &  gen e- 
ra liter.&  infti.de o b .q u x  ex d e lid . naf. q u x  de fu lloue. ÍC 
cutn alij com m odat comm odatario. A zo .Item  &  quando do
minium traníiuit.vt a r.j.lo c .l.in  ñaue.Sed quid fi rem meam 
tib i com m odauúnunc reperis penes alium : nunquid poteris 
agere contra eum? Refpon.non aliqua adione,fed  forte  iudi— 
cis o f f ic io , fecundum H . & ideo d itit non facile. fed an eg o  
potero 3gere contra cam per ad ion em  commodati? R efp on . 
non,fed per ad ion em  in rem.
u Keflitui. per peti.hered.cum  poíTeíTor pro herede vel pro 
poíTpofsideat.
X A¿ herede, f. vero qui nunc petit. fed quom odo cópleuit í l  
nec poíledit? R efpon hereditas cóp lctlécu n d ii M .arg .in fti. 
de ftipu.fer.in prin.vcl heres etiam line pof. fecundum H. vt 
j .d e  v fu c .l.cceptam.fi nem o.f.aliuspoíTefsionéadeptusfuit. 
alias interrupta fuir v lu cap io :v t7 d e  vfuc.l. poflefsio teftato- 
ris.fed quid uteftam entum  dicitur in offic io fu m , & in ftitu - 
tns vfucapit:vcm t in petitionem  hereditatis?R efpon.fic,cum  
omnia rumpantur per querelam.

N o»



a No/i yeníet. fed in  fam i.ercifiu d icio  íic :v t infra fam i.ercif. A  a d io n e , qua: ñeque d e fu n flo  ñeque heredi 
1.ven iu n t.A zo . '  x i.s .§ .q u ó d  fi pro e m p to re .& s.p ro x i.
b  Q u t a lje r e s .  h x c  non eft bona ratio:vt ideo h x c  non detur 
quia alia corapetit:vt s.e .l.§ .&  quidem.iam enim uunquá ha
berte locum  a d io ,c ú  heres fem per habeat vindicationé o m 
nium qua: babuit de

non venietain hereditatis pe titionc:quiahcresb5id eft pe 
titorc eam vindicare poteftJ: n ecv lla  exceptio c datur 
poíleílori.

Rcj p ro  q u ib iff  ¿ e f u n d o  n o n  co m p ete
b a t a í h o ,f e d  r e t e n t o ,  y e n iu n t  ¡ii h o c  tu d t-  
c io .B a r to lu i.

Veniunt <S¿ha; res in hereditatis petitionem,in quibus 
pofl'efTorf rctcntioncm ha-
buit, non etiam petitionem: B bus.' íed iiu non patiatur iréveluti fi iurauerat dehinótusg 
petitoris rem non eñe h , & deceiTerit : debent ha? quoque reftitui}  . Immo &  íi  

polleílor k íua culpa cas ami- ícrit1, tenebitur hoc nomi
ne. Idemquc erit & in pra;-

D o lw  c u l
p a n  c o n ti
n e t  J t d  n on  
e co ntra .

fu n d u s:v ts .e o . quód 
fíin d iem . in fi. n ili ii\ 
cafu:vrm  fin. kuius 1. 
v b i alia hanc exclu - 
dit. Sed ib i ideo, quia 
eon fefloria  nafeitur: 
in p rçfen tip roh ib itio  
ne ideo defunóto non 
co m p etir: led heredi 
datur v tp ro p n a :vt ibi 
d ic i t . Y t  erg o  h x c  íit 
bona ratio ,d icquiapo 
tel£ vindicare.f.ipfe t í  
tum: non auté defun- 
d u s  potuit. vr argu. s. 
eo. quód li in diem.§. 
non lolum .verf. led li 
bered is.&  $.pe. 
c Petitor. f.rantum. 
d Pctejl. non autem 
d e fu n d u s. 
e Ncc ylla exceptio.ni- 
in is la ig e lo c u tu s  eft: 
reftrin ge ergo  ad ex- 
ceptiones qu j; alibi 
continentur:vt C .de edi.diui H adria.tol.l.quam uis. A zo .H o c  
non p lacetq uia  illa íh p o fle flo rio  . vel melius n ullafcilicer, 
quód detur peti. here.non h x c  quç intenditur,fcilicet rei vin 
di.A ccurfius.
f  PojTrfl'or. id eft d efu n d u s. 
g  D ifunclm. qui pofsidebat.
h No» efle. non autem fuam eíTe:quia tunc ageretur: vt infra 
de iureiuran.fcd &  li p o fllflo r i.
i Keftitut. fed non m elior eft heredis códirio, qu.\m defun- 
di';kel'p ond co,non:qoia  illiviuenti nó expediuit jgere .quia  
pofsidebat. prxterea ü ifte poflclTor huiu» rei vt hei es fe d e 
ten dit.xquuin eft vt reftuuat (i inueniatur non beres. 
k  Imó fi [■ofl'ejTor b o n x  lidei vt cx  eo quod fequitur, patet: 
quia fpecialiter de predone dicit.dic ergo  quód iam erat m o
ta controuerlia: alias non tencretur:vt íufra eod.li quid pof- 
feíTor.§. ficut.
1 E m  omiferit. v r  quia non oppofuit except. vel n cg ligen ter 
am iferit:vt j .d e  reí vindi.l.ii culpa.Accurfius. 
m lW o ;ie .v t infra. e fed & li lege.§.quod autem ait fenatus. 
licet h ic,fc ilicet p rxd o  propter culpam non teneatur, id eft 
nó ideo quia culpam cóinifit teneatur: fed quia prxdo eft.vel 
fubaudi,tantum .& fie non obftat.").eo. fed &  fi lege.§.ij-qux 
eft contra, vbi dicit eum de culpa teneri. V el d ic non tenetur 
propter culpa G m plicem , fed propter culpa dolo adm ixtam . 
fi autem velit quis d icere, non tenetur propter culpa,led p o
tius propter dolú:maIe diceret.quia in dolo culpa cft: fed nó 
eco n tra .vts.d e  in in o .l.ficx  caufa.<|.fi m ulier.A ccu r. 
n Propter culpam . fcilicet fimplicetn. 
o Retiñere, fi habet, vcl non habet. 
p Seru itutes. debitas p rxdiis heredicariis. 
q Didici, mal¿ didiciffe videtur.ná veniut in ¡n terd id o  q u o 
rum lcgatorú.fi legatarius eas occupauit fuá au d o ritate:vt J.
.  . - *• I I* ■ _ . _ J . ..k ¿ «a<i ÉK K k a _ a.»-_ il • a C ni a ■>

done m: licct hic propter 
culpam n non teneatur: quia 
nec hic debet has res reti
ñere ° .

Quod non potefl rejlitui, in hac adione 
non yenit.üartotut.

Seruitutes P  in reftitutionem* hereditatis non venire 
ego di dici: <1 cum nihilr co nomine poísit rcititui:s ficut 
cftincorporibus, & frudti-

uc de h e r íd .^ '* -
dum modo heredé
tis nomlnccmeri,lias non veniut
cmn cm iíl.d em ig
la : e so  ^

a ^ CrUs hctt> P*
>CllJ

d e b e o  ref ti tUcr
“ “ ■n. V k l m o d i | Prt-
W  t°mnÍa Pê
hered .comparata,. 
niuntin petllhcrc. !
e c c e  p o í le f lo r  e» 

“ u '“ . & a b e o paií

& agere, propria a¿tione x 
conuenietur.

E m p t a  a tu fa  h e re d ita tU , c¡u<t h tr e d ita ii  
f u n t  » e c e j]a n a  ,  y e m u n tt n  h a c  a d io n e .  
B a rto lu s .

x  x .V  l p i a n v s  libro  quinto- 
décim o ad E d idu m .

emi:aut non .priln̂ J
uyen.Mccunáono».
ed pretium quod» 

hereditate fmt |olll> 
tu|n .< S iM u i .} ¿  
hcre.aJ meperti p 0 f ,  

íideb as, ex <jUa L  
dium vcndidiih.üii.
ne c au la  fecilli, teñe!

ris reftitucre pretium tantum . { I t e m  n o n  SolvmV 
Pol'sidebas hered. ad me perti. in hered.peti. multa veniunt 
fcd nunquid &  fiu ttu s  &partus veniunt?Et relpon.quoa^ 
quia hereditas augm em um  recipit & dcminutionem.&(i0{ 
dicit in prin. huius.§ .&  m  fi.in m edio d iftin guit: an quidsj. 
q u iritu rex  re here.&  tunc teneris reftitucre,& veniuntinit 
red. peti. aut extrin fccus, puta ex re tua.& tune non icncrij. 
{ C v m  P R A E D i x i M V i , }  A liquis combul'sit domum 
T itij:&  fice i te n e b a tu r a íll .A quil. qua’ a d ió  crelcitperm- 
ficiationcm : & iicad  duplum. an harc a d ió  cum incremento 
ven iatin  here. pct. q u a n tu r . Et refpon. quód nonifed lw. 

C  plum tantum veniet.^I d e m r e c t s  a  i t .)- Teconuc.
niebam  noxali iu dicio, &  condem natus es mihi in x. vclde- 

* berc  mihi feruum pro n o x a: quod non fecifti in tra tempot 
quadiim cfire: am odon on  p o te n sdarepro noxa:neclibera* 
re  te potes dando feruum p ío  n oxa.li conueniaris. -(Piui. 
t  e r..)- D ixim us fupra,cui,&  aduer.quem  herc.ptti. corapt- 
rat: &. etiam qua: in ea ven ian t. hic dicit quód muluaiu 
funt qua: in ea veniunt. Vnde imperator fecit l ibellum iiue;- 
piftolain, &  m ilitad len atum  liiper iliisqua-rensquideisii- 
deaturA ' fenatores refponderunt , &. quatuor capuulacora. 
prehenderunt:puta T itiu sin fiitu tu s e ra t: & d uo s  übi here
d e s  inftituitrquorü vnus adiuit pro parte fuá: alius autcm jd- 
tcquá adnflet,decefsit, & ita eius pars fa¿ta eft cad u ca : &iic 
fifco deferenda. alius cohetes adiuit eam parté credcnsfibi 
accrefcendam  &  fie eam bona fide polsidebat:& tic eam t« 
didit M aruio. fifeus coepit aduei lu s  eú e x p e r i r i  peti.  herc.aa 
ad vfuras teneaturíEt refpon.quód nó,fed ad p re t i a benete- 
netur.i?i hoc in prima. S etúdo dicit qu ód  íi mala’ fidei polírf 
for eft,tenetur de rebus om ním odo,fiue habeat, íiuenó:le¿ 
li bo.fi.poíí.eft,non tenetur nili inquantuni locupletatuscfb 
•[P  £ r  i t  A M . ) - D i d u m  eft s . e . l  S.cum antequam-quipetaí

qu orúfeg.l.j.^ .quod  auté ait prxtor.qua: eft cótra .S ol.d icú t D  tur a fifco. vult illud exponere. nam dieiturtune pcú á fifco,
quid5 quód hic in prxdialibus, ib y n  perfonalibus feruituti - 
bus loquitur.na &  perfonales p oflu nt ob ligari.n on  reales:vt 
J.de p ig.l.fi is qui.«!.pe.& çi.fi.Sed hoc nó placet,quia cum &  
ibi locutus eflet de perfonalibus.íubiunxit idé in alia feruitu 
te. D icas ergo  qu ód  h ic  loquitur de ferintutibus q u x  debe- 
bátur hereditariis p rxdiis.ib i ecótra de his debebátur á p rç- 
diis hereditariis quas fuá audoritatelegatarius occupauit. &  
fie eft alius ca fu s .N o n  autcm placet vt dicas aliud in interdi- 
d o ,q u á m  in adion e:quia  illud in terd id um  ficut & h ç c a d io  
punit eum qui pro poíTeflore pofsidet.A ccurfius. 
r Cumnihtl. mala ratio.
s R eflttui. fed tamen patientia eft pro trad ition e: vt infra de 
vfufru.l.iiij.§.dare.&  j .d e  Pub.in re m a d . lie go .§ .j. H x c  ta
men ratio non eft bona:quia magis pro incorporal! re agitur, 
fcilicet pro a d io n e  cedenda:vt fupra eadem .quód fi in diem. 
§.finali. Sed illa eft ratio : quia a d ió  ex prxlcnti p ro h ib i- 
tion e h eredi fad2 n afeitu r: vt fupra $. qu ód  fi pro em ptore. 
Accurfius.
t Infruihbui qui poflunt reftitui. 
u Sedfi. bona ratio .A ccurfius.
x  Propria adione. fcilicet cófefloria, per quá intendáius eíTe 
m ihi vtendi & a g é d i.A zo .v tin fra fifa .Y in .l.ij.E td ic p ro p r ia

quando illi p ofleflori quoquo m odo denútiatur quód adíif* 
cú  pcrtineant.-ÍAi1 T a n d  A .)N u n c  incipit iurilconfulvcr* 
bafenatusexponere. dicit em m .s.eá.l.j. cumantequam.cii® 
parsdeuoluiturad fifeum vt caduca,ti ia nota. Et pruno in» 
quód dicit pars.Secundo in eo quód dicit,caduca. Teruo» 
eo q u ó d d ic it,fifco  petatur.N am  quód dicit,pars,nóelt»i 
nam idem eft & fi tota.Item in eo quód dicit,caduca,non'- 
vis:quia quocun q; m odo deferaturad fifeum, fifeus  habet* 
Item in eo qu ód  d icit,fifco.n on  eíl v i s . n a  Si ft^e‘ cratury  
m ini priuato aliquo t i .  id e m  erit, quia habet e á  here. 
fcnatufconful.locum  habet nó lolum  in herc.lcd etiam i# 
ftrenfi peculio vel quafi. <P t r i i A  M.)-Nunccxponiii 
confuhillud verbú.s.e.l.i>.petiijm .-(C e t e r v  M.} HffC- 
ad m e.velad fifeum pertinentepofsidebas fcienter:resqu 
dam ex ifta here.véndidifti: q u x ritu r ad^uid niihi tcnwHH 
quidé fi es ma.fi p o f  quia u b i J c n u n t i a t u m e f t , v e ! l c i 5 í  . 
pcrtinere:tcneris ad illas res venditas:& e t , , i m -JjoK 
es b o .fi.teneris ad pretia tantum .fed huic definitiom v!‘j ^  
ob ftareep ifto lacu iu fdá  imperatorispn qua dicirur qu0 
Ix  fi.pof.liberetur reftituendo pretium, vnde eft c ° ntra.  úíi•i •  ̂hi*
tum .Sed diftingue:aut m ala fi.pof. alienar res fieri ,S’ naS|  
bet locum  cpiftola.aut alicnat non líen les,fed  alias bo ^

#



-afenatuí.^L t c  2 T .Y H ered.adm epcrtiné. A u Omnes. f.uaturales Se jnduftriales. 8tcr. co quod dicit.au- 
........................................ ..... ' g é t:v tC .e .fi  poft.«bi,fru¿libus e n im & c .&  j .e . f  fed &  ii.5j.au

J c.Si bocionu'c 
r- fi qua a-

I

c ¿reda* tc heredem de iure ciuili. fiue d ciu rc  
«aíínfc^'^Üo ioodo: locú babet fenatus : & haberis loco 

° ’íí & ideo oon teneris mihi ad pretium. Viuianus.
• hxc le í  loquitur iu m alx fi.pof.vfq; ad $.prç-

ftt11*™*, *

T  cm veniunt3 in heredita tem^eriam ca qux heredi* 
tatis caufa c comparata funt: vtputa mancipia , pécora ¿j;, &fiquaaha 011a: nccefíarió hereditati iunt comparata.d 
Et fi quide pecunia heredita 

>v .;1100U1C pon- l ia fint comparata fine du- 
¡O iD tli  jnodo.oain |j¿0e vcnient.fi vcl ó nó pecu 
*®  hofl'filL p ‘ nia hereditaria: videndü erit.Et puto etiam hxc venire fi magna vtilitas hereditatis vcríetur:pretiú fcilicet reíli-

loJÍJf
,  If"»

,fI fíl
c,lCJpríTaU*c 0Jllí-
« ^ i á u ó o c c í

bül S;oo»lte '
J*B*¡JUp¿«io,hic3U
pC fib. rettoet no.1

“ • .ífn a  * P rctiu;11 
per  * lioc inouit

i; :-¡n o u it

gét.in  fi.&  l.feq.dicútqunlá vt V  ap in pe.h.bo .fi.p o ln o n  fa
cit fru d u s lüos:vt h ic .& ‘j*c,l 'anc^ ,irUm*^ i- p ra d o .

fielTtc boo.nu- p
no^eueictarJccuU

L t j . c . Ü ‘)“ , J PoU

p t í S -  -
J a * » *

j  s«!<t t o m p ^ M A .  di
ta occéffana..
.  tamen
Domwe hered.taiii 

cn&aliis ,*cu* : v t J* 
fubiieit: led non10111-
nu&c.&]• e0 ltli & 
iü .arg . J . d e  preci. 
fi feruus. & facit j.u e  

g.ij.imperator.$.fin

tuturo herede*. Sed non om B rcditatem acceflerint. Sed & niaS qux ex hereditaria pecu partus anciHdrum fine du-
nia comparata iunt, in here- aitatis petitioncm veniunt.Dcnique ícribit Iulianus 
librofexio Digeiturü, £1 poí feiibc h cx pecunia hereditaria hominem 1 emerit, & ab

Q u o  ni hil eft falíius. efi enim conftet % ex  eius re libi q u a:- '
ratur: v t j .  e .l.m h .er-

qúa p oílea augméta heredi - tatis ac¿efiei Ot,venire in hereditati1; petitione. Ná here
ditas & augmentú rccipit,& deminutipnemr. Sed ca qux poft aditas hereditatem ác- 
cedunt. li quidem cx ¿pía hereditate, puto hereditati ac- eü ícr'Pu’' > & q u e- 

cedere. fi extrinfótuf* , non: ?*Á ™ i6? R- v' f slr  , , ,  5 . , rru d u s nonne fecit
q u i  J p c i  í o n x  p o  11e 1 i o r  1 s d C - fuos? V tiq,.qnod c r-
c e d ü t .  F r u a t u s  a u t é  o m n e s 11 g o  b ic d ic u u r, a u ge -
a u g e n t  h e r e d i t a t e ,  f iu e  a n t e  tur hereditas ,• verumaditam. fiue poft aditam he- e,t* 3pofluntpeti
__ i:» .- . ;____r  i o .  iure ad ion is: &  Uc au

gen t bereditaté.i. p e- 
ti.here licet ni rei vin. 
per iudicis offi. petan

g o  & ftu d u s  Iuos fá
cil: vt j.d e a d q u ir . re. 
do.l.qua-íitil. íed licet 
faciat li io s , m hilom i- 
nus ven iu tio  hac a d . 
vt hic: licut in redhi- 
b ito ria ; vt j .d e  ardil, 
edic.l cum auté. «i.fin. 
&  I le. P rxtercap on e

bio augent hereditatem.
Q u o  i  v/ia  atibo cfeitólm rurtn a lM .in te l .  

lig ttu r d ei¡¡jln i fecu n d u m  c itu  na. ura m  p ti*  
n ix u a m ,n o n  fe c u n d u m  a a id e n ta lc m . S.:¡v.

tur  li b o .  fid. f u i t p o C
vel fi ma.fid.pctuntur
iu r e a d i o n i s . i .  per reí
vin . Sed no. q u o d  alia Re» v i n d i-
e f i r e i v i n .  qu a ’ datur ca lió  d u -
pro fi u dibu sralia  q u ç  p ie x .

I R a id . d<-

ftioiniliti & pupillo: 
ttCarbi.tuto.l.cuia- 
tor.&dercivmd- 1 fi 
Ttproponis. 
f  tiertit. fcilicet ve
ro, (¡uieuicit heredi- 
tatem: & pretium dic 
iuíluiii.vtin fimili ca- 
iu:vtinfra e.li polki- 
for.|.i.Gn.& fie fit vbi 
rcm inutileui 
n t!vtj.ea.l. 5-
Sc;largument. 
j.de in rem ver 
Accuriius.
g Sed non omnia. fcili- 
cetprxdida ncc^Üa- 
ria. Accurlius.

Cu prxdiximnsx t  omne5
.................... ___  hereditarias adiones in here . . ..
eo petatur hereditas: ita vc- ditatis petitione vcnire:quç- ¡ ¡ ^ ' iit v na actlo] cu.ftüux.nturvtru cum (ua natura ve & r é &  fru d u s fimuí fw^adlmtniant,an contra: vtputa, efl continet, vnde dicitur tjuodquxdáaótio qux inficiatio- ft t̂ibusaugeruatin julnogatit 

nc citlcit: vtrOcú fuo mere-
quia alia elt illa quar raetuit»

«.imperator.).i*.>. ñire in hereditatis petitio- 
í t l ’fequent. led  m  e o  nem,íi hereditatis interfuit  ̂
qui einit ex pecunia  c u m  c m i  aC c a u l a 1 e m i t ,

pretium venire” .
R.ej vedita nccefiititte,-perit in btte 

tiütone. cjuod fi vendan efl ex neiefittatc, 
tune pretil' m a  venit tn hac adione, Bait.

Simili modo11 & fi fundum hereditario diftraxit*, fi qui- ç  
dem fine cauía: & ipfum fun dum°,& fruclusin heredita
tis petitionem venire . quod

meto, an veró m.fimplu venit,vt legis Aquilix \ E t lu- 
lianus libro íexto Digcfíoiü ícribit fimplum í'oluturumY.

Q u a n d o  v n u m  t f l  in  obligatiune^aliud in  
fo lu lto n e  e x  difp ofition e le^ h i t u i ic p e r m u -  
t i tu r p o tr / la íjo lu c n d t , d o n ei fu p er  a ftio n e  
tu jiu it*  In f u e r i t  c o iiie fta ta .fía r t.Idem reóté ait,fi noxali iit

H er editas auge tur aeceJiunil>»f'Meo om 
nes accesiones enes in hac a. hone veniunt. 
& arlo lus.item non íolú ca qux mor 
tis tempore fucrunt3led & íi1» üi foffejftr. fcilicet 

malxSdci.
i neceíTaríum.
k íntirfi/itt id cft cu¡n necelTarius fuifTet Iieredi:ati,& herc- 
ditatis nomine emit.
1 t « / 4 . & i t a  f u i t  i n c u l p a ,  
m Pretium>enire. fcilicet ex hereditate folutum . 
n Smuimod). fcilicet percontrariuin. &  dilh n guitur vendi- 
«erit necellario,vcl non.

dicis liberari: quia tádiu quis 
habet noxx dededx faculta- tem, quandiu iudicatia con- ueniatur.  ̂ Poft fiifccptilm

pro fru d ib u s daiur. auus locum 
ncc ob . d. 1. ancillarú. fubrtsgatur, 
quia licet videatur ibi fniatura 
innui quód heredita- eft natura.« 
ria veniant: hiautem  hs-.fectuft 
f ru d u s  non iunt here acadetalu.  
ditanj fi fiant poffef- c r  hoc pro* 
foris . non enim lóla bat tcxt.no 
hereditaria veniunt. Jltr oftimti 
nam &  pecunix á d e - 
b iço rib u sex ad ç  inter 
pretia rerum veniunt 
111 pet.hered.&• tamen 
non func hereditaria:.
Item nec p rx d id a  1. 
illud. p rxd o  . quia 
licet ibi videatur diei
quód ideo hereditate 
augeant, quód non fa 
c itlu o s:v n d e cu m fru  

d u s  quos bo.fi.pofpcrcip it,augcan t,ideo non videaiur fuos 
facere: dicai quód hoc non fequitur. prxterca fi verum eflet 
quod dicunt:ergo incertum e ílet ante lit.cor.tefl. vtrum hic 
p o fleíTor fecerit fru d u s fuos. non enim cft certü  a n ie l vind. 
vel peti. here.conueniatur:qucd nihsl eft. 
x  C u m p n ed txtm u s. vt s.eo.l.item  vidcndt:m.§.fi. 
y  S tm plum  fú lutn rutn . aliud eft in cérione ferui corru p ti: quia

0 Gredimere poteft:alioquin quantum in litem  iu- ^  naturaliterab initio in duplü eft.-vt j-d efer cor.l. vttantum . 
tJtuinfuerit,dabituradori:vt‘j.e.íi poiIeflor.j-5.fi.Ir. ifta veroin  fimplú.quamuis ex negati 
P F««. In quo pofle flore hic loquitur? fi enim in bo.fi.non 
nminqu.intum eíl locupletior tenetur: vt pea.l.§.eos autem. 
quod tn lupcrion refpólo hic negat &  li in m alx li. ad res otn 
®tnotenetur. v t] .c  h .fp e q u x  eíl cotia.quod hic negat. Sed 
ĵ pon. S; fo!uo:.]uiain ma.fi.pof.dixit.vt in prin.l dixi.ná & 
l*" P01 diftrahitré qu xon erat hereditaté:vt j.e .l.í.p e .V e l

^no amplius venire quá pretium. f  íi hoc petitor elegerit.
^  lcPtetimn.f.iuílum:vt j.eo.fi poflVflor. ü. li. &  huic ver-

.qu° 1 pretium hac ad ion e petatur,facit s.eo. fed vtrum.§.
* jj0r-^'l-quód fi iu diera. $.non folum .Accurfius
1  1  * d t i . l t  I 1 1 / . . . . :t ,m «ídi«. iacenti. 

s a T m [me'n‘ vt fupra quod mct.cau.fi ipfi. 
t tv  r  A P*:tatiuo nerede.
CK' - J'' ’ ^Ul̂  cxtrinfecus,non omnia extrinfeca indu- 
d ‘;  ««wai caqu x perlón.v pofleíToris acccdñr: vi habes 
diüí” .',Ui* 1-ca.l.at vbi. Item alium f.quando per feruú h e ie- 
i L r  re pofleflbris:vt T.eod.per feruum.&; I.feq- alias 

c,P«ur;vt j.depccu.leg.l.denújue.ij.fi.

fimplíi,quamuis ex negatione crefcat:vt j.ad lcg< 
Aqui.inde N e ra tiu s.§ .h x cad io .A zo .S ed  quid efi in a d io n e  
quod metus caula? Rcfpon.idcin puod in 1. A qui lia.nam pena 
non eft ab initio debita:vts.quod m e.cau.fi cum cx.íí.in hac 
aólione.loan, fie &  "j.de pecu.!.fed fi damnum. §. fiue autem. 
ver.fed efi qu xftio m s.5cf.fam .ercif.l.& > puto.in fi.&  l.fcq. 
z  Poffeffor. qui nunc polsidethereduatem :cuius feruus p ri
m o dederat damnum d e fu n d o , 
a ludtcatt. id eft ad ion e in fadu m  ex re iudicata. 
b  Conuematur. alias e ft,íonueniatur:& alias,non  connenia- 
tur:&  idem eft fenfus.Et no.quód quis in damno condeinna- 
tur:fed noxc declitiocíl m foíutione:vt infra de n oxa.l.j.&  j .  
de re iud.I.m iles.§.decem . & infiitu.de oflic.iudic.in  princi. 
quam licentiam  habet damnatus vfqucquo iudicati conuenia 
tu r.vtfo la  hac I.diciiur.quod expone,id eft vfq; ad id tempus 
quoludicati pofsitconueniri, íc iíicetq u jd n m efire  : vrC . de  
vlur.rei.iudi.l. ij. traillado autem hoc ti'porr non erit noxa: 
deditio ih folutione:cú id folui ilcbe.it, quod fuit in condcui 
natione,lecundum  Ir.V eld ic,vfq ; adiit.ccn teft.pofi quatuor

ineníci



menfes etiam poteft fe liberare : non portea fecundum A z o . A res non íit:&  in caufa caduchitem  & in bonis var 
Item not. h ic quód qu xdá conceduntur damnato in quadri- infra ead.l.§.ait fenatus.vcriic. idem &  ü vacantí * 
meftre teuipus,prout Ir.intellexit,que poftea non permittun a .-iíi».
tur:vt h ic,&  s.quod mer.caufa.fi cum ex.§.quatenus.verlicu. 
quód ii h om o.&  C .d e  vfur.rei iud.l. ni. Si s. de arb. ü cum.§. 
fin.&  l.feq.

iudicium3 non poteft noxee dedendo (e liberare u íiiíce—
‘cet»,

pit b autcm per petitionem0
Hic incipit quarta parí huiw titu . m 

qua iunfconfultu* continuat fe , voleas re
atare verba fenatufconjulti, CP“ eim expo- 
fuionem in hac materia . Ef primo conti- 
nuat fe.Secifhdoponit narrationem. T erti'o 
ponit ftiitum fenatufeon fuit i , vjque ai 
aplauda Secunda ibi,pndie. T trtia ibi,(um 
antequam. Et quia (enatujconfultum lo cu- 
tum rj} breutter : ideo non iudiget Jumma- 
no.üarlolm.

Dr- •«
^ v e n d . t / ' '" 10*  

Quarto petitur^

tionis: vc 

c Dfmi

infra].'H
Pío.

a Sujceptum aiitemiudi- 
aum. fcilicet a d io n e  
in fad u m  ex re iudi- 
cata.
b sufeepit. ad ion em  h e re d ita t is . 
in fad u m .
c Yeiittonem. qua’ da
tur eius ad ion is in fa 
d u m  loco.
d De petitione. id eft 
de ipfa a d io n e . 
e  De qutbta . fcilicet 
óm nibus.
í  Relata.fcilicet prius 
&  ftatim in cip it, pri- 
die & c.
g  l’ rtdit idtu Martiat. 
y. per qum decim dies
intra menfem. —  .............  í

h e n f i le s . quatuor h e r e d i t a t is ,  d c d i i t r a d t is r c -  pertincre exiftim affent, vfqu e  _

ftuur.C,& rduoinfutuI h c r c d iç a n is ^ e  H o lo  p r ç -  c o d u n taxat, quo locupletiores  fei.
te i í t o ,  &  d e  f r u c t ib  . d e  q u i - cx  ca ref d¿n  effe n t . h p etitam  > pr* d o n ? Uam íffcM 
b u s e c u m  fo r m a  fe n a tu fe o n -  ■  ̂ 0DC5* ™

P m c r  h x c  m u lta  r e p e r i-  HCir/u. CUi ai(U, „  

m u s  t r a d a t a  &  d e  p e t i t io n e *  cM habuiffent ature

non lolum A ccurlius.
y  itemplacere. f.ceufuerüt.hoc exponitur. j.|.pro .  .
2 V eruentffent. ante pctitam ,íi auiem poft,ad ,p,as 'iS

.  .  . ., L E‘ ^'.ÍCÍI¡
uandum. Itcm placere, Y a quibus 
hereditas petita  fu iffe t  , fi  ad
uerfus eos iudicatum c f f e t , prc= 
tia qit£ ad eos rerum ex  heredi-  _  rcuro¡—  
tate venditarum p erucnijfentz : &ííc e r ít¿  
etfi e<c a ante petitam h heredita- 01 
tem d e p e rijfe n t, deminut£Ve c 
fu iffc n tje ftitu c r c  debere . d Item  
eos qui bona m uafijfcn te cum 
feirent ad fe  non pertincre: etiam 
f i  ante litcm  contcftatam fcce -  
rivt quo m inuspofíiderent, per- 

B inde condcmnandosf quafi p ofíi- ¿ w

derent.Eos autcm qui iuftas* cau c u p le tm ^ í^ ''^  
nt quare bona ad fe  eo p re tio * }

•"« o , i,.

saá'i
, 1 , c l 0 ( j u i t u r : v t 2 ¡
c.vrrum

'pretioivt' 
a utem .

ftituri, ¿i: dúo in futu 
rum defignati.Io.nam  
calend. lanuariiscófu  
lamín ingredieb.ítur, 
fcd ante deiign aban- 
tur: vt j ,d e  condit. &  
dem on flrat. Publius 

t  Raid, dj- M xum s.in  princ.&  in 
titbicifiu auth de c o n fu í .h a r c  
tex.viüde om nia.col.iiij. A zo .in  
nota adboc adm iniftrationc ergo 
(p conjülcs erant tantum dúo : vt
elech in fu  £ orig . iur. I. ij. §, 
turtum pof cx adis. 
fnnt cum i \crba. refponíionis 
pr£¡i<iti>ni q u x  ftatim habes. 
qui admití! \'arthici. quia Par- 

ji.rat,facere thos deuicerat. • 
reformatio 1 Hadrianm . hoc eft 
nes-.tsrba- propriü nom en eius.
}¿¿tvocem ni Quinto nona*, i.per 
cum cis an- tres dies circa princi- 
tequaadmi piú. &• ita quinto no- 
mflrent. ñas fuit propolita 
Bolog. quarftio*a principe fe- 
t  Curia n atoribus, & eorum 
hoclenatuf conliilibus qui pra:- 
confqua- erant:vt infiitu.de iur. 
tuor Confu natu.5j.lex eft.&  refpó 
¡iinomina fio data fuit pridie Id’  
adfcnb.m- Marrias. 
turtexpli- n Libello. in feriptís 
catAlcia. enim imperator qua;- 
hbroj.Va- f iuit,  quod volu it fei 
retga.c.io. ü cct de petitione hereditatis,&  de rebus, & pretio, &  íim iíi- 
*  diflraxe- bus qu.x* in pet.hered.veniunt. S; appellatur hic libellus ora-

C  afiim  

ponit.

í u l t o  f i t  d  i t a ,  o p t im u m  e ít  
ip fiu s  fe n a t u íc o n íu lt i  in t e r -  
p r e ta t io n c m  fa c e re  ,  v e rb is  
e iu s re latis^ P rw 'íe  t  idut M ar- 
tias g  Q uintas \ulius B a lb iu , c r  
P ubliiu ¡uuenciM C elfu s , T itiu s  
A u /id iu s,O eim  Scuerianui,cotí- 
fu les  h , T verba  1 feceru n t de 
bis qua: imperator C u farT raia= 
ni ? a rth ic i'LÍ filius diui N eru£ 
nepos Hadrianm1 Auguftus im* 
perator  ,  maximúfque princeps 
propofuit quinto nonasm M ar-  
tias ,q u £  p roxim x fucrunt  , l i
bello  n com plcxus °  quid fieri  
placeat ? : de qua re ita cenfue- 
runt.Cum antequam ‘l partes ca* 
ducce rtex  bonis R u fiic ififco  pe= 
terentur : h i  qui f e  heredes cffe 
cxijlim a n ts , hereditatem diflra- 
xcrint  * ,  placeré c,  redaélce u e x  
pretio rerum Vcnditarum p ecu 
nia: vfuras non effe exigendas. 
Idémque in fim ilibusx caufis fe r a

autcm fifco  hereditatem  e x  co  f Conder^M« Ji 
tempore exiftimandum effe ^quo  fl,erunt. 
primum fc ie r i t 1 quifque cama, 
f e  p eti  : id e fl cum primum aut 
denuntiatum ejfet c i , aut lit cris 
Vel editto euocatus cjfet¡cenfues  
ru n t. Aptanda*™ elt igitur 
nobis fmgulis verbis íenatuf coníulti congruens inter
pretatio.

Di fia in lege extenduntur ad omnes res, 
cafm a?pajuna* in qmbiu ejl eadem ra- 
tto.bartolu*.Aitíenatus,  cum antequam 
partes caduc£ fifc o  peterentur.

Hoc cueneratn vt partes caduca: fifco peterentur . Sed & li ex aíle Hat, fenatufeon- 
íultum locum habebit. Idem & fi vacantia bona fifco vin dicentur , vel íicx alia qua- cumquecauíá 0 bona ad eum 
peruencrunt. Senatuícon- íiiltum hoc locum habe
bit & fi ciuitati petetur. P t

g  . Qpmflas. . 
miuftas.íic infrait 
dcicom.Ii. fíCUm 
S l»s ícruum . i j y  
fiuin obuiare v%

MkVnU’frae<
h Faftiejfent. h«ej 
° P ; ; m a  r e g u la  om
nulla verior iniurttt
bo. fi.poHin ícl tantum 
quodad fe peruene- 
rit, teneatur. Azo, Et 
harc pars exponunnir 
] . eod.led & íí.$.con. 
luluit.fed fuperiortt 
l.<i..iit fenatus.j 
i PeítMw.eiponitva 
bum pctereutur.poli. 
tum in prin. $.& tamé 
eft de verbis feoatuf. 
coníulti adhuc. 
k Exiflimandmtjfil 
cenliierunt, ijuodefi 
infra.
1 Sciuerit. &itaextfie 
crit malar fid.vtinffl
ead.I._$. petitam. Etiicy 
not.quód nocet fcire¿

vt C .d e  excufa.tu.l.quinquaginta.S: in auth vt fpo».lar.§.rur¿ai
—  j ------ r ----------------- ------- _r r ---------------- -------------  fu s .c o l.ix .& 7-d eid il.ed ic.l.cu m  fex. & infra quandoap.Ci.¿
tío,quam  fec it ad íenatum princeps, vt patet j .e o d . l i  &  rem. D  l.j.<S.fí.& j.ad le.íu l.de adul.l.nuriti.in  p r in .C .d e  peti.tu.l.pt- 
&  l.lllud.A ccurfius. nulr A/-/-ur4i.io
o Complextu. fubaudi, quarrensquid & c. 
p Placeat. ícnarui.
q Cum antequam. Rufticus decefsit duobus re lid is  heredi
bus quorum vnus poft mortem teftatoris, &  anteaditam he
reditatem d e c e fs it, vnde fuá pars ad fifeum dcuenit, quoli- 
petente.íiue deferenternon autem coheredibusaccrefcitrfe- 
cundum h a c  iura.Sed hodie fecusrvt h ic ,6¿ C .d e  cadu.tol.§. 
&  cum triplici.&  in frad e iur. fifc.l.j. V el pone quód accom - 
modauit ndem dereftituendo non capaci: vt j .d e  vulg.fub- 
ftitu l.ex fiido.§.Iulianus.E t nota quód h x c  verba huius fe- 
n atufconfultiexponun tur infra per vanas leges . hoc ergo 
primum exponitur infra eadem .l.í.’ait fenatus . Id em d icd e 
pro non fer ip to , &  cad u co , & q u a ü  cad u co : v tn oc. in 
fra titu. j. 1. fin.
r  Caduca, id eft caducorum iu re.A zo. 
s T.xiflmiant. &  fie Iunt b o n x  fidei. &  h x c  expone : vt infra 
e.i.!.§.a qu o.&  $.ceterum.
t Placere. fcilicet cenfuerunt fenatoresrquod eft in fine.Ç. 
u Redaíta. hoc verbum  expouitur. j.l.p ro x i.§. re d a d x .&  §. 
ít'q. Accurfius.
x  I¡tfimtlibut. í c i l i c e t  i n  p r o  n o n  f e r i p t o .  f c i l i c e t  í i  a l i u s  h c -

nult.A ccurfius. 
ni Aplauda, vfque hu c currunt verba fenatufconfulti:nimt 
in cip it ea exponere.
n Hoc euenerat. vel quia m ortuus fuerat heresantcaditahe- 
reditatem :vt d ixi.C .d e cadu.toll.(>.&: cum triplici.vel pn'pw 
d e fu n d i delidum:vrinftiturionibusdepubli.iud.§.itftnlft- 
Vel propter heredis fidem illicite  datam.vt j.de vulga.fubfsi- 
l.ex fa d o .§.Iulianus.
o Quacunquecaufa. vt quia ex caufa peenx deportetur here»,
vel ab in dign o auferatur:vts.eo.§ prxter hxc.verfi.itlfn:1]11*
in (imilibus . Suntenim  m ultx cau íx  q u i b u s  quid ad fifí1® 
nuntiaturrvt j.d e  iu.fif.I.j.
p retetur. fcilicet herediras.fed h o c  videtur falfum,curpaui 
ciuitati caducum non applicerur:vt C .d e  bo. vacJ.j. Rc!pff‘ 
im m o eft verum.quia poteft ci adquirí heredítas exaliiscsü- 
fís.Si lie dicitur habere locum  feiiatufconfulruminpcti p/’’ 
uatorum.\ t infra proxim .refpon. Et not. hic quód quarlibí* 
ciuitas cum Romana iure vtitur eodem : vt Cupra_ex 
cau. m a.led &  fi per p rxtorem . in g lo f. non ablit. 
fra de publica. 1. fed &  hi. $. j.  Sed argument. contra io» 
de verb.íign .l.eum  <)ui v cd ig a l. A d d i t i o .  Prodecu^ 
t:oue huius g lo f. no. fecundum Pau. hic quód bona v3CJ” {j



• flíifltaPP^rarI nluran pn'uatx.non folúm  fifco 
t -aJuí* P°‘ 'J verum íition íubeft fuperiori qui vim prin- 

ira inrellige hanc g lo .  _
Pi»b,b -hi'ci Et lie nor.cuod iura qu x obtin et in l « . c o ,

1 (•/ ^ ¿ e c o D trt^ c C e J .j.& s .q u tx ic iiiu fq u e v n iM e r .

In priuatorum quocj; pe- titionibus (enatuíconíultum Iocum habcrc nemo cft qui 
ambigit: licet in publica3 cau 
fa faótum fitb . Non íolum autem in hereditate vtinnir 

inqoa|ica< , l - ~ r . , i  X?

^econtra
j¡ i" Pnij""¿ quibuS' 

Jcind- venJ-

¿t(0t n | . ídem

/¡f. ftiliícc

A  t  V /  f t i n  arbitrio, f c i l i c e t  a l i i s  r e b u s  d i f t r a & i s  e j u a í  n o n  f u n t
i n ú t i l e s .
u  Vofl rr.et.tm con^ronerfiam. m á x i m e : ? e l  a l i t e r  v t d i c e s  j . l . p r o -  

x i . $ . í i  p o f t . v e r i i . í e d  li f o r t e .  A c c u r l i u s .  •  

x  E x i f l i m e n t .d e  i u r e  c i u i l i .

Z c ¿  non fem-
Bút‘ i»r¿lcpeculmm

ÜT-toe demum cutn
cHicredKa-

nomen pccul.i

Sbercdctwc: vc Iquia

U*rffuii"r,s:
ñus fecit certamen-

S :V t ' - dcC3f,re°:Ki,Lij. ¡>c,nPcr talm-C
L  petitur pecul.u, 
Z  ftitu.tur q<un-

inlatruaus.^res,
&  ( im i l l a :

fenatufconfulto,ícd & in pe 
culio caftrenfij vcl alia vni- 
uerfitatec .

Vb< deirnnliaüo f.t ad mtifcandtm, 
idem optramrfcientiafimfilex, nuod denutt 
tiatio : Z? non refería quo denuntktur. 
RartolM,

Pe titán d dtitcm hereditatem
& cetera . id cft ex quo quis ícit a fe peti ¿ Nam vbi (cít, 
incipit eíle mala: fidei poftcf fore. Id efl cum primum aut dc- 

« uu...~ nütitidtum effet. Quid ergo Í! ^ftmhae here- ícit quidem, nenio autein ci ditanspetinooe.Pcti- (fenuntiauitjan incipiat víu- 
m aatera teiuroe™: ras deberé pecunia: rcdattaç?& puto debere. coepitenim 
i Prt(fi#n« “ fwui* malç íidci poileiior eíie.Scd 

Quartam. ponamus denuntiaturn efíe,
non tamen ícit, quia no ipfi,- ied procuratori eiusdcnun- tiatum cft.íénatus ipíi denun 
tiari exigit: & ideo non no- 
ccbit*: niíi forte is cui denun tiatum cft, cum ccitíoraue- rit g : ícd non 11 fi certiorare 
potuit,ncc fecit. A  quo 1 de-i nuntiatum c ít , íénatusnon 
exigit. quincunque ergo fuit 
qui denumiauit , nocebit. Kaic adueríus bona: hdei pof íefloresk.nam’ita fenatusio
cutus eíl, cos qui fe  heredes e x i  

jhmajjcntrn.

jftions ex 
to fi leg«um

' PíW'R»• expOOlC 
buartum. _

í M<íí°r- vts-e'!‘
Ktiam. Et eft rano, 
quia fuper fuo iure va
¿Hat :vt C.de a d ip r .
poCLncmo. & hoc cft 
Uiuiquoadfruüus: 
«j.cod.l.fed Sí H ¡e- 
gt$. fiante, non quo 
id £ualitaiem:vt infra 
eod.illud.
i  Nm nocelnt. fcilicet 
dtnútiatio fatta pro- 

¿(ontori^arg.'j.suocl 
^tiautclaw.l. prohíbe 
.«.Accurlius.
,_.¿g Q t r t io r m - n t .  tunc 
T4cnimDocct:vtar.j. de 

nmope. nun.l.depu 
piUo.).nuntiationem.

&infr.tpro lo. 
Laüionc diftraliitur. Voffejfor mala fidei tenetur'adrcm, licet 

tam vtndideut: Jedfi eam vendí expedie-i.itero feriptum. & j f 
deiti.aftuqaepriúi.l.
iij,fj.&].dçtfuriS.Laiora.§.j.ibi,& oon fufficit & c .Sed arg. 
cootra.].de ñau. fre. l.fi. 
li Sidnon.fcilicet nocebit
» A<j«o.No.efgoapertequód vbi lex nó d ifr in gn ir .ncc  nos 
diftingueredebeinus.vt diximus.«í-de o f f i .p r r l i . l .  iij. A c c u r .  
k RoikfdeiBoJJ':flores. vt  li polt  denuntiationem  diftraxerunt, 
teneaturadfru¿tus,& adres:vc j . l . p r o x  i .  q u ó d  li p o í t - A ’/.o.
1 Njmifj. nccconiradicunt; uiuno a diuuant verba fenatuf-
confultirnani &c.
n te iffin tffcn t. f. fi d iftraxerunt,  rantum ten ran tu ra d  p re-  
tJum:vti.cad.l.§.cumantequam. h ic a u te m  mala: fidei.cccpit  
effe propter Icientibm.Et fic eft argu.a  c o n tra r io  fenfu . er^o 
oonobliant verbaíenatufcoi) .quod elt  validum: vtb .de  o f f i .  
fus cui man
t> S‘« » í,fc i l icerap rin c .B u l.& f ic .d i frcrtap ro xi.  fu periori.  
’ ejdic.fciensex p o if f jd t j.  <3c fic concordar ad p r o xi .  fupra- 
^uro.5. & fecundum primam, ceteru m , pro led. fecu n du m  
1‘Um,pro certe. - 

E tn n u U fid ei. vt h ie tiá  teneatur ad prcrÍLÍ,non ad res, lo .  
P pro fed.
S tt'fíimjw. qu¿ j  ¡p(j teneanturad pretlumrvtÇ.ca.l.^.cum 
^eiuam.S: fic fUIU contraria lena; u fcon .íí ej'iftola impera 

r !  " 0̂rte fif  foluitcontrarium .
refcriptum.i e p i f t o l a m  v t t e n e a n t u r a d pretium 

,  ^  ).l.proxi.§.ü p o f t . v e r l i . f c d  li f o r t e .
vt hic iocum  habeat  e p u io la .v t  tcn ean tu rad  

‘^pretium &  ad vluram.

y p °JÍ’ífure!- v r & f‘i *
pra eod.l. pro herede,
<5.fed an is.

z  Iw/?oí. f e d P y .c f t  
plus. f. vcl alios fu c- 
c e d o r e s . re p e te e x i-  
jftimentrvt in caftren- 
fi peculio.
a Hertdttatim,' fc i li
cet v te x ift im e n t, vt 
cx T rebellian o . vel 
vere reflitutaeft ap u  
tatiód herede. A ccu r- ■ 
lius.
b  Conditione. vr non ■ 
teneantur nifi ad pre
tium ,&  ad illud dem il - 
1» locuplen ores funt: 
vt lupra ea.l.^.eos au
tem .A ccurlius.

S ii'4j]«IJvr-y  C a s v s .  
Iiere.ad me pertinen. 
pofsidebas. pecuniam 
here. non rerigifti.n6 
teneris ad vfuras il
lius p e c u n ix . •{ P» B- 
DACTAH .J- T ria  d i
cit h ic.<>.pone, hered. 
ad me. per ti. p olside- 
b as. res hereditarias 
alienafti : &  prerium 
habes.teneris ad pre
rium ii habes.aliás m í 
hi ced esac. &  hoc in 
prim a, fed fi tu poft 
moram cótroucriiam  
alienafti res here.red- 
des rem alienatam &  
frutíusrnon etiam res 
fteriles: quia tunc libe 
rans pnrftando pre
tium m ihi heredi ¡ 
hoc in fecunda &  ter
t i a . - ( A i t  s i . y  H e- 
re.ad me p e rti. bonA
ii. pofsidebas. q u a ld í 
res ex illa here.vendi^ 
d ilt i : poftea ccep iad - 
uerfus te pe.he.agere. 
ad quid teneris? Et re- 
fpon. quód teneris ad 
pfetium rerum vendi. 
íi res apud emptorem 
perierunt.Sed p o n e y  

tu bo .fi.pof.vendidifti res here.diftingueraut habes pretium : 
&  teneris mihi prxflare pretium : vel cedas m ihi aftio . fed II 
vendidifti rem , &  eu itíion em  emptori p ro m ih lti, &. eui& a 
cft res: &  ideo emptori pretium re flitu ilti: non teneris m ihi 

D  heredi ad pretium reftitucfidum.cum nonvideaturad te per- 
ucnilTe : &  hoc idem dicit fenatus ín dubitan ter, quód non 
teneris m ihi ad pretium fefiiruendum .&ad hocin d ucit fim i- 
le : quia pone quód tu p oflcfíbr eseg ifti aliquod indebitum : 
&  fic tenearis condic. inde. reftituere lili, nunquid illud v i-  
d eb itu r, quód teneris m ihi vero heredi prasftare? Et re
fpon. quod non. >{S f. d  e t  s i.)-Here.ad m eperri.polside- 
b a s . T itiu s  ex illa here.equum e m it: quem equum tibi T i 

tius redhibuit.cum  vitiofus eflet.dicitur quód venit in here. 
p e .&  non pretium illius equi: &  fi tu de eui¿hone te ob liga- 
fti.-debeo tibi prom ittere quód feruem te indem nem , -{R e - 
s t i t  v e  r  e .)-Bo.fi. here.ad me perti. pofsid ebas: res here. 
védidifti res penes emptorem deperdita: vel dem inurx funt: 
poftea ccepi contra te peti. here. agere. an tenearis mihi ad 
pretium quamuis deperditx Iunt vel dem iuutx res vendita-? 
Et refpon. quód fic ten eris: fed a quo? a m a.fid. poíT.an a 
bo? &  dicit, quia li ma.fid.poíT.eft,li extant res,tune renetur 
rem prxftare, vel pretium fi vult p e tito r: &  fi non poteft eas 
h a b e re , iurabitur in litem contra mal.x fidei. polTelT.& illud 
prxftabitur quód iuratum fuerit.aut non exrantríed funt de- 
p e r d i t a :  aut deminuta;:& tunc petitor debet habere pretiunr, 
Viuianus.
c  s* pojjejfor. f .b o n x  fi.fecundum M .tu  d ic etiam ma.fi.fecun

d u m

bat,efl in elefiione afíoris rem >elpr'.tium 
to>ifec¡itatur.üartoln{.

C e t e r u m  li  q u is  f c ic n s na d  

f e  h e r e d i t a t e m  n o n  p e r t i n e -  
r c  d i f t r a x i t :  f in e  d u b i o  n o n  

p r c t i a  r e r U r n ,íc d íp ía 2  re s  v e 

n i u n t  in  p e t i t i o n e m  h e r e d i 
t a t i s ,  &  í r u c t u s  c a r u m . S e d  

i m p e r a t o r  S cu c l* ü s  e p i f t o la  

a d  C e l c r e m  id e m  v i d e t u r  fe  

c i íT e o ¿  j n  m a la :  f í d c i ° p o f -  

íé f t o r í b u s .  A t q u i n  P fe n a t u s  
B d e  b is  c f t  I o c u t u s ,  q u i  f e  h e 

r e d e s  e x i f t i i m n t S  : n if i  f o r t e  

a d  c a s  r e s  r e f e r e m u s r ,  q u a s  

d i f t r a h i  e x p c d i c r a t  3 q u a : p -  ne r a b a n t  m a g is  h e r e d i t a t e m ,  

q u á m  f r u d u i s e r a n t : v t  f i t  

i l i  a r b i t r i o e  p e t i t o r i s  q u a -  

l c m  c o m p u t a t i o n e m  f a ç i a t  

a d u e r í u s  m a la :  f i d e i  p o í í c f -  

í o r c m : v t r u m  ip í iu s  r e i  £ c  

f r u i t u u m  ,  a n  p r e t i j  &  v í u -  

r a r u m  p o í t  m o t a m  c o n t r o -  
u c r f i a m u.

Quod turii efl de eo fjui fe heredem pit- 
ta t , ídem fitjModlibet alto nwdo arbitratur 
f  fnccejforem.b.d. V el breniitr. Idem ejl fe 
putare ¡>eredemtvel alaer fitccejfvrem. Üar 

q  tolm.

Licet auterri fenatus dc his Iocutus íit,qui fe heredes cxiftimentx: tamen & h bonorum poifcíloresy íc cxifti- mentj vcl alios lücceftorcs iuítos 2, vcl fibi reftitutain 
hereditatema: in eadem erút conditione^.

Qui hercditaram pecuniam non attin- 
git,ad yfur.tf non tenet ur.Bart.

P a p i n i a n u s  a u t e m  l i b r o  t e r  

t í o  q u e f t i o n u m / i  p o íT e f t o r c



dum Io.vt j .  de rei vindi. 1. f in a u is . Item &  hoc innuit illud A 
verbum jom n ioo,qu od hic fubiicitur. 
a AttiMg.injualiter quisattingere videatur, dicitur j .  eo.fed
&  fi.j.qu is re.varfi.fim ili m odo.
b Redacta. expon it verbum  redaft® , pofitum  fupra. §. cum 
antequam

hereditatis pecuniam inuen- 
tam in hereditate non attin- gat* : negat eum omnino in vfuras conueniendum.

c Inquit. fcilicetfen a 
tus: vt fupra eod.item  
veniunr-j.cuiii ante, 
d Exuda eft. v ttu n c  
a ftio  tantum cedatur: 
vt j .  ead.l. §. a it fena- 
tus.verli.bona:fidei. . 
e Quodfi poft petitam.- 
id e f t & l i  (inedenun- 
ciacione Coeperit fcire 
hereditatem alienam

infra eod.in sfüm ation ibus.j.refpon. fed ei qiir, i .. , 
fi mota lite alienet m alx fidei fteriles res, fi t adt" 
per§. iftu m , videtur obftare iniquitas : guiar,,0*!»  
im pon aturei necefsitas vendendi , &  permittat  ̂
v t fupra l.proxim .§.penultim .&  infra codem.non f í  J

videtur ad ¡
periffent, dcmmuttvc cf]cnt,rc- añ I:vt íupri 

¡lituere d ebere . Bonx fidei 
poíTeíTor íi vendiderit res he reditarias , fiue exegitpre- 
tium,fiue non,quia habet a- dionem . debebit pretiumRedaftum dicitur,<]uodnon eft exaflum

fed exigi poteft.Rartolui. ....................  ,  _____r _______

Redáét<e,binquitc, p ecu tiU , prxftare i; fed vbi habet a-
item alienam ex;Pre*10 Yeru¡n véditarum .Re- dionemjíüfficieteuma¿Uo-eí&: vt in fra cod "fed dadam fie accipiemus, non nem prxftare. Sed íi védidit,& fiiege. §. de eo au- íolum iam exadam, verum & euida re reftituit quod

tem .veriic.quód li ab & fi exigi potuit 5 nec exa- accepit, non videbiturad eü daeftJ. m .inicio. &  s. 1. p ro x i.). 
ceterum . •
f  Hic. id eft hoc ca- 
lii.Accurli.us. • 
g  Pretio. im m otan . 
tum  pretium, non vfu 
ras,cum e i  neccfsiia-
te rei vendidit: v t j . e .  ; ....................... -
in çftimacionibus.cjuç ipfx res vcnient, írudúsque 
eft contra. Sol ibi fu it earum. Sed fi forte tales fuc- 
necelsitas perfona:,ye r u n t   ̂ ^  y c ] ftcrilCSerant,

vel tempore periturx, & hx diftradx funt vero pretio;
f ___ n -  r  ■ ■ ‘  i •

Poft motam controuerfiam vendens te
netur ad res,nifi eflentfttriles: quia tune 
adoris eflet eleflio.

Quid fi poft pctitame he
reditatem res diflraxcrit*hicF

propter fideicom .fol- 
uendum: hic lei: quia 
erat llerilis, &  lie non 
cft contra. Item con 
tra, j .d e  rei vind. item 
fi verberatum .§.j.Sol. 
ib i in aftio n e fpecia- 
li in rem : h ic in vni- 
uerfali.Item not.quód 
aduerbium fortafws, 
quod hic ponitur, a- 
bun dat: v ts .d e  arbit. 
fi duo.in glo .forta íle . 
Sed n on videturquód 
h ic. §. habeat locum  
in bon.fid. vel ma.fid. 
polT.nam bo.fi. pof.ni 
liinquantum  locuple 
t io r e f t , non tenetur: 
v ts .l.p ro x i. §. eosau - 
rem.Pr®cerea e x p ref

perueniflek: quanquam pof.
B fit dicit ncc ab initioJ prctiíi venire: quia non fuit res hereditaria qux di lirada cft. 

Sed ctfi m fenatus rerum ex hereditate diftradarum ,non 
hereditariarum fecit mentios nem n; reftitui tamen non debet , quia nihil apud cum 
remanet. Nam & luhanus0 
libro íexto Digeftorum ícri

fortaísis poísit petitor elige- bit,quod indebitum cxegit, re vt fibi prctia g & víürxprxftentur.
H»c incipit exponere feeundam partem 

fenatufconfulti, c r  ponit tam totam ad It- 
teram:i? b.d. Si boti* fidei pojfeffor vendí- 
derit, tenetur ad pretium quod exegit :vel 
cedere adionem; nifi pretium re eutda re- 
ftituerit,vel ret redhibitafuerit.Bartolas.

Alt fenatus11: placerc a c¡ui- 
bu*p e t iU h e r c d iU ifu ilfe f.fi  <id* 
uerjM  eos iudicatum e j j e t , pre- 
tia q u t  ad eos rerum c x  heredi
tate Venditarum perueniffent, c r  
f i  ante pctitam  hereditatem  dc*

reftituere eum non dcbcreP: ncc imputaturum quod non 
debitum íoluitS . Sed fi rcsr fu redhibita , hicvtique ík  
hereditaria eft 3 & pretium 
non veniet quod refufum eft. Sed & fi ob vcnditio- 
ncm obftndus fit empto
ri5 polleílor hereditatis: di
cen dum erit profpici ei cau- tione1.

V>oiue fideipojfeffor tenetur ad pretium: 
mala fideipojfeffor tenetur ad rem tftiman

lu p ra

" U8- W é d * f t  
T r c b j J  

'■«•í-.s lie ,,.1!
‘ P°n. uninoL 
putacur cu m * 

tatem qua® fc- 
nam , nonref 
v ero nefeiret 
I '  Pofiet.Acc 

A 'tfenatu ( 
verba fenatQfó
c« W x  hic tr
rct poniitur ~
J ; b o “ *  fidei
Papiniani, in|
dei poííef.loq
^u| ancePet?,J 
redi tatem Vc
^uod patet ex , 
<l u o ‘1 Per.it ant” ' 
t‘ tioneii):fedvc 
fuit ante pere 
11 e*n: vnde vi
eum ,dc pretio 
ten eri: qU¡a g, "
tor naturali iwi 
amilifTetiargnm̂  
de reí vindica.¡teqj¡ 
verberatum.j. fia 
fed tamé tenetur q 
pclTelfor lo ’ 
eft.

i prtftart. quiacb I 
h o c  teu etu r, qm'aj. 

ft io n e m  habet: vtiB.L 
fra  de pccu.l.quodde- 

becur.in  fi.&s.eodé. • 
q u ó d  fiih  diera,ih. 
ha.verfic.idem líb ;
n ns ait. & infra dele. | 
red.vend.l.ij. .̂penit.
niíTe.
k  Perueiiijfr, cum nó! 
durauerit: vtinfrade! 
here.vend.l.ij.$.illui 
&  iniradciniemva.

lé hic dicit quód pe-
tita hereditas erat:ergo non erat bon.fid .vt infra eod.fed etíí 
lege.§.fi ante litem . Econtra in ma.fid.nomquia ad ipfas res 
iple tenetur ac fi pofsideret:vt fupra l.proxi.sj. item  eos. Sed 
refpon. in m a .fi. loquitur hoc m odo , quia quid iuris eflet 
in rebus ftenlibus poft petitam hereditatem , non exprim i- 
tur in fenatufconfulro , fed hoc tantum dicit fenatufeon- 
fuit. de rebus non fte n lib u s , &  qualiter funt p e titx . Item 
deprctiis rerum : vt fupra.I. proxi. §. petitam autem a A f
eo . &  §. eos autem. & §. item placere. hic autem i  l'apinian.
c *P®.n*tur<lJJid |ur's fit. am bigu etam en . Q uare enim dat >i meimonem. vnac viaeoatur etiam pro pretns rcrura <p 
elettiooem  Papinian. in rebus ftenlibus cum multo m agis D  poftea euift® fu n t, in omnem euentum poíTcíToremtener.: 
habeat eam in fru ftu o lis?  A d hoc refonn . u  r— -------- n :- ..:__________ ________ .............i.

fi pro patre.§.verfum.
1 Nec ab initio.id eft etiam fi res non eíTet eui&a.& potefidi. 
ci caufadifputationis.fedm ale:quia fenatufcoufultumnonb 
quitur de venditionerei hereditaria:: fed de vendirioneca- 
iu ílib et rei qua1 fit in hereditate:vt fupral.proxi.^.itemplití 
rc .&  infra fubiicir.led & li fenatus,&c. 
m Sedcrft. id eft quamuis. nunc refpondetadquzñionm 
quam dubitanter foluerat:fcilicet fi eft euifta, & pretiumrt- 
ftituir polTclIór:&' dic quód non tenetur. 
n Memtonem. vnde videbatur etiam pro pretiis rerum qu

habeat eam in fru ftu o lis?  A d hoc refpon . quídam, quód 
d i je r e  iinpropric ponitur , quafi d ic a t, petitor poteft hoc 
habere &  petere íi velit : rem autem non poteft petere: 
&  fie aut petet pretium cum vfu ris, aut n ihil petet: vt hic| 
&  fupra 1. proxim . $. penúltima ib i, fed imperator &c- vfque 
i l lu e , v t fit in arbitrio & c .  Al i j  dant petitori eleftionem  
vtrum iuftum pretium cum vfuris : an etiam pretium da
tum ipíi p ofleílbri mala: fidei petat cum vfuris. V e l meliu* 
d iftin gu e, vtrum mal® fidei poíTeíTor alienat has res inú
tiles ante petitam hereditatem , a n p o ft .  f ia n te , ad folum  
verum &  iuftum pretium ten eatu r; vt fupra I. proxim . §. ce
terum. ibi , nifi forte  ad eas & c. &  infra eodem. 1. nifi. §. 
Iulianus. Si p oteft, habeat petitor eleftionem  res an pre
tium petat: vt hic. &  fecundum  hoc vigilanter ponitur lupra 
in.§'.ceterum,illud verbum .fi poft motam controuerfíam . nó 
enim exaudieturibi maxime:vt ib i diximus. nec erit opus i l
la verba, vt lit in arbitrio & c.referre ad res v t ile s . Ceterum  
fi res vtiles diftrahat quandocunque mal® fidei poíTeíT. line 
dubio ad res ipfas tenetur:vt infra eadem .1. fina, fed fi ma- 
Iit petitor agere ad pretium ,poteft. cum enim b o n x fid .p o f-  
fef.ad pretium teneatur: vt fupra l. p roxi. §. item placere. er
g o  &  mal® fid.m ulto m agis:vt infra dc noxa.l. non lo lum .&

• --- ---— ----------- i --------_
tamen non debet reftitui pretium acceptum, cuín lit res W- 
fta:fecus fi non fit euifta.
o U a m w  lulianm. bene dico pretium emptori redditumre 
euifta  non venire in peti. here. quafi appareat nunc exp -̂ 
fa fto  quód indebite penes eum fuerit.nam & iu vereindcbi- 
to  eft idem. & hocdicit.nam  & c.
p Non debere. cum fuo nom ine exegerit. alias eflet fecus:vt 
in geftore:vts.d e  neg.geft. fi quis negotia.&s.deprocu-l-'l13
Eroprio.§.procurator vt in ceteris. Item fecus in venditort 

ereditatis.qui non reddit,cuiufcunq, nomineexigat:vll> 
fra de here.ven.l.ij.$.iolet.qu®  eft contra. . . J |
q So/«»r.immo videtur quód im puret:vt s.eod.l.quod np®* 
fcíTor.iju® eft conrra.Solu.vt ibi. Item hoc intellige<]Ulfl 9 
de fuo foluit. fed fi de hereditate. imputarurcefiacona!^ 
ne:vt infra eodem .l.fi quid pofleíTor.vbi plenefuperboc 
ftingues. Accurfius.
r  Sed crfires. fcilicet a d efu n fto , vel etiam a poíTeíTor 
rediratis vendita. A ccurlius. 
s Emptori. propter euiftionem . '
t Cautione. fcilicet a petitore.fic etiam cauetur i n f r a { 
§ .aftion es.& econ tra  poíTeíTor quandoque cauet pctiton» 
fupra quód fi in diem.§.j.



i  F‘ ' ̂  nd¡¡*-n 0 °  ^ nm ^ aPu*  emptorem extan t.&  ex- 
t, f  i .  „» ‘7.1.nroxi. A ccur.

% z c r « b i  Vl )-!*PfOXÍ' ACCU £
f°° e ¿Uip°lfeJIoreft' * C(í uo COI'ftJt:vt s.ea.I $.a¡tfenatus. 
c &** , v c f p r e i i u m  li hoc elegerit a d o r .a lia s  m clioris 

■^■adiciónis ma-
£J quaiu^00, hd- dam per iuramentum in litem Jiextat: a- 

T^jdJe non d c b c t :  ,,d > rrNmpretium.R,vrto!uf.
wH;:'jdcu0A1' ‘ R e flltU C rC  a u tc m  p r e t ia  

!o!l¡p"',t. quia nullo d e b e b it  p o íT c í íb r 3  &  fi dea 
Ldüieuen¿crevult- p crd itaebíu n t  re s , v c l  d e m i -  
¿rsuetibi: q»»* n u t¡? . S e d  v t r ü  ita  d e m ú  rc= 

!ct prí S « u ? redi- f t i t u a t ,  (i b o n c e  f id e i p o í l c f -  

eret, <luain contra *01 C"‘ a n  ^  m a  ^ d ei?
¡"C,n liten ’iu rtri pa- J  t  f] c ju id e m  res a p u d  e m p -

tianir. l> erP ° n°  V j c to r c m  c x t c n t ,n c c  d c p c r d ite  

* * f i ¿  co.ura cá n c c  d e m m u ta : íu n t : f in e  d u -  
j S : cum & hic iu- b io  ip ías  r e s ci d e b e t  p raeílarc 
retur.vbi00D poteft; m a l a> fid e i p o í l c í l o r  : a ilt  f i  b
vtí.dcrci v i n , . ^  r c c ip c r e  c a s  a b  c m n t o r e  n u l  

i f i í j í í  U i.* a á» n i- l o  m o d o  p o í s i t  e , t a n t ü  q u á -  
bús.&i»ftacod.led&  t u m  in  l i t e m  c l l c t  iu r a t ú .  A t
u|ege.$.ha:c verba.& v b i  d cp crd itíE  ÍÚ nt &  d e m i-
(.niji-S-luiianuj. c- n u t a ; f jV C r u m  p re tiu m  §  d e -

fcd quo- b e t  p ra rftari h :q u ia  íi p e t i t o r  
modo hic ma. íi. pof- re m  c o n fe c u t u s  e f ie t .d i f t r a -
íciíor poreft aliena- x j f l e ti &  v c r u m  p r e tiu m  re i
ie:p6ujieÍJ uní furu - n é r d e r e t  ,•
istfflobilesalienataea n o n p t r a u c t .  (j.
ma.fi.poffcf? Refpon. Deperd’.tum refertur .1 ¿ aftnm natura.
de iroinobilibus di- lem:dmtnwum al aSlumciutlem.B.nt.
cit. x x x .  G  a 1 v s libro fexto ad
g \trnmpretiS. N ot. E d idu m  Prouinciale.
vcrum pretium. ndin T " V  '¿ p e r d í  t ú  j l l t c l l c g i t u r  
mbo.fiJ.dicitperce--- |  I  r  1 - -  & r  
.turo: vt lupra.ea.l.$. f ~ f 3 u ° á  }n  r C m  n a t u r a  c \°
ait fenarus. &  facit j .  í e d e í i j t k : d e m in u tu m  v e r o  
eod. nifi.Silulianu*. &  q u o d  v íu ca p tú *  e f le t  ,  &  o b
hoc SUÍ J o  v c r u m  c f t  ¿ J j  d e  h e r e d i t a t e  e x i  j  t .  C
pius,quam receptura. 1
Sed ;.]uid li plus ven- Bon*fidei pojfeffur tenetur reslttuerc
dtdit (|uám valeat? rem ejuarn habet :o'jiqutdeitnoccafione
Refpon. etiam ad re- accefjit.ñartolut.
ccptum poterit con- x x i t .  P a v l v s  libro vicenfim o
ueuirijnema.fUitme- ad Edidum.
lions códitióis quám ç  l  &  r c m  &  p r c t i u m  m ]ia

^ b e a t  b o n *  f c t ó  p o f f e t  
refpon. eft contra in- f o r ,  p u ta  q u o d  c a n d e m  rc m  

• fraeoá- fed & filege. e m e r it  * :  an  a u d ie n d u s  f i t  íi 

- nlt r l8M r  ve lit rcm d a ré , n o n  pre- 
autem aballo, led dic • n ? r j  *i- • 
haberi pro c o ac il t iu m  n ? I n  p r x d o n e  d lC l-  
pofsiderct: verum cft
vrnoo libereturreiintcritu: non qu ód in litem hoc cafa iu- 
rerur. I|(i , -
H írttim, id eft partem pretij.
o frtjlmt a m al*fid. polT.de quo dicit.
« bifírx(t(fet.id  eft dilirahercpotuilTct:vcarg.1i.i!e le^.j. cú 
rcs.in fiue. Accur.

item &  aliter dicitur res intcrirc. vt J . D 
*-/pro foc.l.vtrum §. fina. 

vWtcaptum. quandoque alicer accipitur deminutum : vt j .  
«oatn.infed Liijx jus eftarg.contra. A ccur.

^ Ç l& rem zrpretium. id elt partem prerij rc.lcm erit pretio 
Ovitiori, ita fcilicet quód ex pretio p n ’ accepto aliquid 

penejeum remaníit. 6e (ic habet prctium , id eft aliquid de 
r^osputavendiditpro x x .&  redemit pro xv. Sed nunquid 

poisi.let pro^emprorequi re d cm it: vnde non debet tc- 
peti.her.vts.c.l.regulariter':Relpon.hic tit. pro uon tit.

ia«?UI.:V,al' a iÍ ,e o -nec V" a,n Vt'* ‘, ¡ c .lu c t  l' r emptor,
|Y  « pro herede tenet:& cx pluribus caulis poteft pof-

Vtfn .*cac9 u*r-P0f f  iij-iex  pluribus.A D P i T i o ,  
Oíloliitiones^l non placeut fecundum Bart.ideodic 

f.Suod contraéis emptioms tcnuit: tamen nt.habetur 
fcffú!0- ° j CX eo I 110* rein.emit ab eo qui crnit ab i,)fo pof 
^ ‘"tunle b ° ^aüetplus 'uris quam haberet prius,fecú-

0 ■̂"J,r<'w'” -lcijicet fuperflunm.
4oClPr et~,am ,uem  non habeat,prxdo fubauJi.dum m o- 
oc*|et:vts.co,fipoíreflor.§.fial

-Vetas.

p Pojfeffir. fcilicet bon.fid.quam m a. fid. V e l verius,m agis 
quam petitor.
q Pre/iHm.totius rei venditar:puta xx. V el d ic.pretiü  quod 
fupereft poft redem ptionem :& eo nult eíTe contentus. 
r  D rfidcret. id  eft audiendus íit  contrarium poftu laturus, lí

rem meliorem fa¿tam

m us e íe a io n e m  eOe debere fciret; Au20- *  üc not* 
J & ? ris° . A n  b ic  m agis por- t e r v S iu ^ c o D tw iu m  
ie llo rp  audiendus fit ll ve lit non p eteret: lie & m - 
rc t ra d e re , licet deteríorcm  fraf,L‘ «ureiuran.Uuf- 
fddtam: nó  p etito r  fi pretium ‘uradum.iiij.Mit prç- 

deíidcret'gjinuerecundum nuUrgu.conm.c^ 
iit  tale d e lid e n u m : an vero  procur. i. non eo m i-  

quia cx re hereditaria lo c u - nus • & iní*ra |oc-1. ea 
p letio r fit, &  id q u o d s am - *c«e i  reíP” n- *  S: i*
‘ i- i i  i • n -  &  inrra in fine nuius
plius habet, ex p retio  refti-  iCg¡s. 
tuere d eb eat,v id en d ú .N am  s "e/ idqmd. non fo- 

in oration e diui H adria- ,uin re“'.
n i i ta  e ft: D iíp ic itc  p a tre s  c ó  £ N*"” ^ f t e  dubi-
f -  I T .  to: quia & in orationeíc u p t i  ,  n u n q u id  f it cequius dubiucIO DÍ„
p o llc llo re m  n on  tace re lu -  tur. 
erum  ,  &  prctium  q u o d  ex u Q̂ p̂ote/l. videtur 

aliena re pcrcepcrit, rcdd c- lJU(i>d dcbeac re íh tu e- 

re :q u iap o teftu exiftim ari in í u S ’q u ^ L  fim í 
lo cu m  hereditarias reí v e n -  h s c  verba de libello : 
dita? pretium  eius íucceísií- vt d ixi lupra eod. itc
fe , &  q u od am m od o ip lum  veD‘ uncjVPrj Eter h^c.

hereditanúfaítum. Opor- ^ó¡fpreriuúacc“ t m M i ,  
te t x Igitu r p o ílc ílo rcm  &  dic loco  r e i , quod eft [>etit¡one 
rem  reftitucre petitori , &  ípeciale in petitione hered toco 
q u o d  ex ven d ltion e  eius rei ^ereditatis ; vt hic, & rethcct-
l  „f n r , K Pf t  m iratitu .j.l.cu m  muí-
lucratus e lt. u. &i n  a d io n e  quod

Bonafidei po(fcjJbr non tenetur ad [>re- nietus caufa : vt lupra 
tium, ntft mMtemtifaíhn efl locupíetior. me.cau. I. li i pía.
Bartolos. &  l.videamuç. &  facit

... . areu .in fradedon a.in -
i x m . V i P i A N v s  libro  quin- ter v , &  VXOr fi d o -

todecim oad E d idu m . n ar*.$ . íi fpoulus. 8c

f  rum auté om ne r M  *°̂ ra manJa-e* maa*
V

pre-tiú reftituere debebit dato . &  iñfra de ver
bo. ligni.l.L-ibeo. $. ité

bona.’ fidei polTefibr,an v e -  fi dominus. R egú lari- 
ro  ita dem ú ,  fi fa& us fit l o -  ter autem contra : vt 

cu p letior,viden d um . F in g e  lnf¿a fur- L-j®1 v?s*r •  ̂ ,  o  in h n . ítem  li Itipula-
p rct.u m  acccptum  vel_ per- tus fumhominé *  .
d l d l í l e ,  v e l  c o n l u m p l l f l e  y & e m n  ven dideris.n ó
ve l d o n alfe .E t verbum  q u i-' veoiet pretium iu ít i-

dem  p eruen iffe  z ,  am bieuum  Pulat,one • vt infra de 
n  / i t r  • heredi. vel ac. v e n .!.eitjíoluma ne hoc confine- vcnd¡cor HUJ. ftlne

argum . contra . A  d -  

n t t  r o  . D ic  fecundum Barto. h ic  , quód in voiuerfalibus 
iudicijs pretium fuccedit lo co  r e i : vt h ic ,&  io 1. im perator, 
in fin.infra de leg.ij.fecus vero in particulartbus.& ita debet 
in te lligi ifta glo.tíc hoc etiam tenent d o d o .in  1.mater. C . dc 
rei vindi.
x  Oportet. vfque hu c fucrunt verba o ra tio n is : n uac autcm 
foluit. A ccur.

V Trumauttm.y C a s  v s. T itiu s  hercdit.ad me perti.bo- 
na fid# p ofsid ebat: &  fie rem heredit. vendidit pro c. 

q u x e .  a n iü t. poft hoc coepi eum peti. heredit.conuenire: 
an ten ea iu ra i illa c?Et relpon quód nó:ex illa fcilicet clau
fula qua dicitur qu ód bo n aí fidei pofleff. non tenetur mí? 
inquantum  locupíetior fa d u s  eft.ifta autem claufula eft,qua 
dixeruntfenatores , quod ídem quod peruenit debet re fti
tui. In hoc autem verbo dubitatur.au contineatur quod per
u en it,& non durat:aur quod peruenit,& durac:fed tamen il
la eft fo lu tio jv t d ix i,q u ód  non teneatur ille T itiu s . Sed p o
ne quód ille  venditor bona: fidei pretium ftipulatus eft reí 
ven d itx fu b  pctna:pura. x. &  lie h.tbuerir pretium S  pctná: 
nunquid h s c  duo debet prarftare? Et relpon.quod lic: n im  
fa d u s  fit locupíetior: quamuis fenatus tantum de pretio d i- 
x ifle t. Viuianus.
y  C onfumpftffe. in malam p a r t e m : alias v id e t u r  lo c u p íe t io r ;  
vt j.eo .fed  &  li lcf»e.$. quod autem quis. 
z  Perueniffe.poCnum eft s .e o  item v e n iu n t .§ .  Item p la c e re . 
a Solum.xá eft an h o c  Y c r b u m  d ic a t u r  c o n t in e r e  f o íu m m o -  

d o id q u o d .& c .
b b  f  u t n t .



a Fweri'r.id eft peruenerit,licet n ó d u re t. fic enim  accipitur A  Credebas tibi delatam heredit.qux ad mepcrtinc{>,t .> 
s.quodm et.cau.videam us. retu alau tius fu ift iv fu s , & jle  iu o  propiioiropciH*
b  Se.jxm tw.qux elt s.aod.item  veniunt.ç.eos autem. A zo . h o c  facis quali diues e íle  ccepens: an aliquid dc h- ' í i*

la deducís ii eam á teeu icerim ? Ec refpon.quód ^  
duccs aliquid . vnde liue m utuo accepifli pccu0uI"JQllt

„ .  . • t i u m ,  fe d  c t ia m  p ccn a  ta r -  J!res hcrediC.
dius pretio ío lu to  peruene- r e d ^ t ^ í í ^ ^ ^ í

r i t ,e ?p o t c n t  d i e i ,  q u i a  l o c u -  ues o b l i g a t ' í '410**
p letior in to tu m  ta¿tus e í l ,  *  v t £ m. )*
debere venire : licet de p re - f cic '̂rUl»euiuníJ

/ 1  1 , r  f  dúos . ‘I*t ío  io lu m m o d o  ien a tu s  i it  
Io cu tu s .

SeijHtntem.qux elt s.npd.item  veniunt.§.eos autem .A zo 
c  Si. id e íl quamuis. 
d  AwZ»¿«u.lcihcet poftea,qux e íl s.eo . item veniunt.J.item  
p la ce ie .A zo .&  s.eod.

v c V r .r c d y  fi r, c t > P ™ £  r,a t i o n ^
f  ilKtext rcnatus • & infra de SUCrlt : 311 VCr°  &  id  q u o d  

Rdrt ’ v e rb .lie n . 1 .aliud. & duratT .E t p u tofcq u en tcm b 
claufulam  ícn atu ícon íu lti, * 
&  fich x c  fitam b igu aJ.v t ita  
dem um  com putct 5 Ti fa d u s  
fit lo cu p letio r.

Bon¿ fidei pojfejfor tenetur ad pretium 
ZST adpanam qux Loca pretij aci ejiit :fei us 
de pana qux occafione iniunt yerfonain 
exaíla fuerit.hoc dicit cum l.Jequen. U.ir- 
toltvf.

P ro in d e  fi n ó  fo lu m  prc-

iníra de hcrc.vcn. l.ij. 
$. illud.
e Peruenerit. fed q u o 
m odo p çi’uenit poena, 
cum in fraudem .vfu- 
rarum prom itti p rx - 
fumatur : vt infra de

no. ad hoc 
ijubd ver- 
bu obfiuri*
■fofitum tn 
vno capite, 
dedaratur
feu ínter- ,
pretari po- Iulianus. §.
^eftuer ver >d*m Papinianus. q u x  
lapojUa'» C o n t r a ?  Sol. peena 

ft ic n tib u t  Pon.curhic.id  elt vfu- 
J n tu l»  fa « .  fiefupra d en egó. 
íic infriad  S C^ 'S UJ ,ine- V e l dic,
, r r ‘‘ ‘ non erac folitus fa n era r i h ic poíTeíTorñbi fic.Item  cum  e x -  

triufecusquxracur, quare reíiicuit:vts.eod. item veniunt.§.

x x i i  i i . P a  v i  v s  libro  vicen* 
firaoad E d idu m .

A T  vbi v i  dcie& us fu it, 
n ó  debet reftitucre poe 

nam  cx co  có m iílam ^  q u ó d

fr,  
l.A q * t i.  L.
quema hn» “ ilJlccu!> 4u«cnm», ajuare re u u u ic v is .c o u . íccni vciuuiu-3. 
dú • Item 1)011 ío lu m .q u x eft contra’ Solu. ibi non omnia extrin - 
adT\'iuiL'  êcac‘*clP‘c>vt u u n acquiran tur: vt ibi dixim us . & h u icre - 

 ̂ hic ¡avie *Pún- continua.J.eo.l.í'ed ¡k fi lege,&: poftea leges legem , at 
cviitc "  vbi.proxinwm . j'.
*feq u en d a  A  ^ A s  v s-B on x fidei poíTeíTor de fundo her. fuit 
.J 1 ‘ deie¿tus:& aliquiJ fuit coniecutus: nunquid illam p a -  

nam reflituere debet?Et refpon. quód nou.uam íi a d eb itó 
le  hered.fuit pamam confecutus, quam prom ifit, niíi ftaret 
certa die:& non ítem  : an illam poenam teneatur reftituere? 
E tre lp o n .q u ó d n o n . Sed p o n e q u ó j bo.fid. pofltfl'.vendi- 
did.c rem lub paéio legis com n u ilorix  pro xx. &  habuit x . 
de pretio:alia x.prom ilit loluere cerca d ie:&  ii non eflent fo 
luta illa x.rem rehaberet:&: prima, x. foluta rem anerentpe- 

. nes veuditorcm :& lie  non fo lu it em ptor.lucratus fuit illa.x. 
ven d itor,& rem habuit:qux fuit faóta inem pta.nunquid te
n etur reftituere quod eft !ucratus?& certe lie. - ( I t é m  s i  
X £ M .)  R em  hered.ad me perti. pofsidebas: illam rem her. 
diftraxiftiici: illo  pretjo aliam comparalTi:prerium debes re- 
Hituerem on rem ex illo pretio emptam.íi res illa ex illo  prc- 
tio  e mpta minus valet quam com paraucris: etiam tantum 
m ihi reftitues, quantum valet res empta. - ( Q j v o ü  a i t . ) *  
H eredi. ad me pertineutem  pofsidebas : íiue habeas ,fiu e  
habere defijíti ,m ihi te n e b e n s: & íi per culpam deíijfti ha
bere, vel non i eccpifti quod p o tu ift i: bene teneris pro illo 
p eti.h ere .& íic  de dolo &  de culpa teneris:vt hic. < ,Q v  o d  

a  v t  i  m.)- Si her. ad me p erti.pofsidebas: &  fciebas quód 
a d te  non pertinebat :teneris de fru á ib u s  quos percepifti, 
t i  quos percipere p o tu ift i .& c . - { D e  i o  a v t e m . ) S í  
h ere. ad me pertinen. &  fciens ad te uon pertinere , polVj. 
debas:Ci hoc lciuifti ab in icio , prxdo e s : fed & li ex poftfa- 
¿to fciu iftiad  me p ertinere, eris p rxd o  ex mente lenatuf- 
con .licec ab inicio habueris íuftam caufam pofsidendi: quia 
ciedebas te herdem  eíTe, &  non eras.&  eft ratio, parui enim 
& c .v t in litera. -(S c  i k  í.)- Si here.ad me perti.polsideas. &  
erres in iure,vel in fadto: p rxd o  nó es: fed ille cft p rxd o  qui 
prauam habet mentem- •( S i a  n  t  t .  Si her. ad me p e rti. 
nen.pofsideas:li res alienafti : per fenatulcouf. teneris ac li

Eofsideres,Icilicet poft lit.contefta. bene teneris : quia poft 
t.contefta. omnes poíTeflores funt m alx íidei.nam &  poft 

m otam  controueríiam  ante lit.con tell.eft m alx fidei poíTef.

dúos heredes" lQf 
, • quídam \
tcrcdabuscredent
tam hered. aufe 

r.Dci( r ’ C“ m
icuiiíTe inftitutus ct 
PK caiu totam p ¿  1 
^ r e . & 1Mdi3 "  
alsis conlumpiit. * 
ncur an parten, L

. . .  , r tantUll,»«>u partem co.
heredis tantum , v c l ex parte con lu m p len t, id elhmc]L
gatur p rxfum pu on e iuris confum plifle? Et relpon.qu i
id quod expeutum  eft , videtur cedere de parte vtriuint
&  de refiduo rc llu u et m edietatem : &  alum  medicut/'
rc tin e b it. & inducit lim ile: quia fi ille qui creditfe heie
dem , cum non eft , p o ísid eat, 6i conlum at cam: noute'
netur reftitu ere. íim iliter &  hic videtur. - ( Q j o d  a ».

t e m .)-  D ic  v t ib i.  - ( I t  e m  s i  r  e m .)- Si rem herediú
ad me pertinentem pofsidebas , &  quafdamres hered.vea.
di di f t i , &  pretium  habuifti quod poftea amifiíli: nunemí
poíTum vindicare res ab empeore? ¿k diftingue:autilliC|n.
peores habent rcgreííum  decuidionecontrate,&uonpo¡l
lum íllosem piores con uen irej repellunt enim meilliem-
ptores per exceptionem  . in m edio tamen allegarquodnoa
repellar; quÍ3 non fit praiudicium  heredit. pctuionipro-
p on en dx : &  veré non fit prxiudicium  ¡quiaemptorcsifii
regrefluri íunt ad eum qui d iftra x it. &  fi reftituat pretium,
emptores non poíTunt vendicorcm  repeliere: fed tamendi.
c it quód p oflu utrep ellcre: v td ix i. ^ S i  w i n o r i .)Hn

red.ad me pertinentem polstdebas , rem heredit. dilíra».
q  ÍH m inori precio : Si illud á tc fui confecutus. íiagamioa.

traenipcortm  , repellar exceptio. ab emptore :quiaül'olui-
fti m ihi quod e x e g iíh  á debn ore hereditario, liberaturde-
bitor hereditarius. & hoc t i l  verum  etiam ii lit mala: fidei
poíTeíTor : vt dicit Iulianus. { P s t i t i o . }  Heredit.ad
me percinentem pofsidebas : habeo concra te petit.heredf
D icitu r hic quód h x c  petitio hered. eíl in rem & inperío-
ram  ratione diuerforum  ex rebus hered. reda¿loruiu:5;l¡c
eft m ixta. { H o c  s e n a t v s . )  E go &  tu in quadam
heredit. fumus heredes . fi de illa heredit. fruílus pcrcepi-
f t i : quntenus plus percepifti quám debes , mihi rtílnuts:
cum diuidamus hereditatem : íicut ir, petitione hered. vbifi
ro n  eíTes heres in a liq u o , reftitueres eammihicumíiutt-
bus. fic ergo fit v tin  fam il. e icifc. iudicio. { A  v ce n í.)
T itiu s  hei edit.ad  me pertinen poísidebat , & bona fidc:6C
de illa repartum  &• fruétum &  feetum percepit,& etiam
peníiones , quia locauit prxdia vfbana etiam mcrttncibuJ
vel a lijs . accepit m ercedes vel operas feruorum, veflü-
ras ium entorum . an ha’c  om nia veniant in heredit. petit
qu xritu r. Et refpon. quód íic . & hoc dicit vfque ad leg.Iu-
lia n u s.
f  Ex co commijftm. qu ód  vi deicflu s e f t : &  Ioquitur hic •

nam ex eo tem pore om nes poíTeíTores funt pares . nam & 'fi ^  pccna quam confecutus e ftocca íion e  iniurix libi illati'cu
antclit.contefta.alienauit, tenetur se íi pofsideat. &  hoc eft 
verum  quando ab initio fuit m alx fidei pof. { P r o i n d  e.)- 
T itiu s  do lo  malo her.ad me percinen.pofsidebat, vel pofsi
dere ccepir,& eam do lo  malo defijt pofsidere: vel nolu it ad
m itiere,quod potuit & c.an fitcondem nádus ac fi pofsidcat, 
q u xritu r. Ec refpon.quod fic. E t íí apud alium eft res quain 
T itiu s  dolo m alod eíiit pol'sidcre:teneturTitius:licetperie- 
rit res. Ité tcnecur cáT icius qui dolo deíijr pofsid ere , quam  
ille  qui polsulet. &  lie tenentur ambo de fru& ibus.-( H a e c  
v  e r. b a.)- H er.ad me pertiné. pofsidebas:rem here.habere 
d o lo  defi]fti:tenerisac fi p ofsideres:&  non reftatnifi iurare 
contra te iu litem'. vnde dicitur hic , quód iuratur in litem  
aduerfus eum qui dolo defijt pofsidere: &  aduerfus eum qui 
p o ls id e t, in litem iuratur. < C o n s v l v i t . >  H ered. ad 
m e pertinentem pofsidebas bona fide : multa damna d ed i- 
íti in ilía here.an tenearis d e c o n í’um p tisfD icitu rqu ód uon, 
ni/i inquantum eíTes locupletior. quod fi d o n a fti, an tenea- 
risjE t refpon. quód nou teneris pro illa re peti. heredit. fed 
íi ule cui donalli aliquid , adinuicem remuncrarioni* gratia 
t:b i d e d it: bene es uinc locupletior. - ( S i  Q^vis ¿ e .  y

d cie d u s f u i t : quam reddere non d e b e t: cum dicitur pa 
p c rfo n x ,n o n rc i:v i infra d cx d ilir .e d itt. &  iedhib.l.houC® ;

fi quis feruum . V el dic quód hic I o q u i t u r  de pceoa«£ 
uentionaliquam  d e ic& o re i prom ifit iieum  deiieeret. P ‘ 
nam autem k-ge in troduáam  reftitu it: vt iofra eod. I ‘ 
lu d .j .  a d íio n e s .& l. cu id a. & fupra eod. quod li in dictf’F 
Iu lian u s. q u x  funt con tran x  . Sed quare dicitur conir  ̂
pernam pretij tardius ló lu t i: vt fupra l.proxim .iu  «ne’ 
infra I. proxi? R elpon. prxdidla ideo contingere.quiap® 
c x  tales m Iocum pretiorem fuccedunt: P>CI133uanI1°p¡í 
cum rerum : vt fupra eodem  . I. fi &  re m . vnde pr*»w®g| 
tales peenx ficut resip fx-, vel earum pretia. In l'_isa ^  
duobus cafib u s, fcilicet fi parnam ftipulatus fimü n’C(C[ 
ic c c r it iv e l  cum ftipulatus fiirjfin o n  ad iudicium vc 
nullum  pretium ftatutum fu it : vnde in eius locutn

Íoteft diei peenam fuccefsiíTe? vt a r g u m .  inlra ad 1- ‘ 
iij. j. V el aliter d ic a s , &• ap ertius, vb i verus h<̂ c* 

ainittit, propter faflum  ipiius b o n x  fidei pof. arquu»1 
om ne lucrum &• om nis petna debeat ei refticui • ainii11 
tem cum ipfe bor.^ íi.pof.veudit.ücc ttiiui c0^ 0 :



1 xi $.item fi rcm. Q u id  erg o  dicam de l.co m m if 
'^  binon elt res cóm ifla: quia refoluta eft venditio?

fia**®1 eti 0ani &' fi nó lit amifla: q u u  tamen propter 
rei & eius am ifsionem  facienúá cft cólecutus,

loneni

¡.quiaregreflum haber ad bo.fi.pof.hereditá- A  C .d e  his qu ib. v tin d ig . l.j. 5o s .c o i.n e c  vllam .§.j.& l.etiam . 
. 1 i:- , j . i  t/- alia» , ncc vllam . i». Neratius. 6 o § .fi q u is . &  infra d e v u lg .

fubft.I.ex Ciétú.tj.Iulianus.Vel dic hunc m alx fidei pof. cite  
ex cognatis veri heredis,qui fine mandato agere poflunt: vt 
fupra de n cg.geft.li autem. &  fupra de procur.feíd 80 ha*. V e l

dicas ei fu ifle  manda- 
T r i d o  dicitur, q u i  n u lla m  caufam  p o f l i -  tfl » vCro h e r e d e  vt &  

d tn d i h a b e t:  c r  te n e tu r  de f - u f h b u s  p e r -  ag c re t &  g e rerct 11 e -
cep tis ç y  p e r c ip ie n d if.B a r to lu f. g o n a  h e r e d it a r ia  n o n

a n i m o  a d e u n d i , ab e o  
Q l i o a  autem  a it fen a tu s, CU¡ m a n d a t u m  e f t  v r  

c o s q u i  b o n a  i n u d f t f f e n t j o q u i -  p o f t i d e r e t  p r o  h e r e -  
tu r  d e  p n d o m W i d  e ft  d e  f  cí ,cl Pro.1 r . 1 r  Ípíe autem poftea íu o
i j s q u i  cu m  l a r e n t a d le  n o  
p e rtin ere  h ered ita tem  ,  in -  
u a íe ru n t b o n a  : íc il ic c t  cum  
n u lla m  °  cauíám  h a b eren t 
p o ls id e n d i. S ed  & f r u & u s  
n o n  q u o s  p c rc e p e ra n t in -

'«"1 v'

í ' S ^ ,uscali" C3m actor3 habere non po~• teft.fic nec poena reftitui d e -t̂títur “ di ¡j vc bet qua aduerürms ei pro-
«turar- mifit fi ad iudicium non v e -

; . ; S  vUiiniseft n e n c .
¿ugjlem l'-lt,et f*06’  x x v .  V l p i a n v s  libro  quin
a n  non conuentio- todecim oad E didum .

' diem:qu.,a.oahc* “ r C  E d  ¿c íi lc<zcbeom m i(lo-
intra ^ na vendidit: idem  erit di

íe b e r-v e n . i. vendi- Cen dum ,lucrum  q u o d  íe n -
tor ex. . . fit lege  com m iíT oria .  prce-
S ^ t S E T  fta tu ru m . .
riri°DL - - - i  B o n £ fid e i p offe ffvr te n e tu r  in  q u a n tu m

tu r o  s.
Quantum ad f-uñutparia funtab ini

tio mdam fidem fubeffe, y el ex poflfaclo 
fuperuentre. Bartolu«.

Item fi rem diflrtxit 
bona: fidei.
¿ Ctnutrtit

pie autem poftt 
nom ine occupauitoin  
n ia . Forte o b ijc ic s , 
ib i conuenit eum ex  
mandato. R.efpon. pro
pter culpam eum cÓ- 
ueniri pet. here. licec 
propter mandatú c u l
pa p u niatu r, fecúdum  
A z o . V e l d ic le cu n 
dum qu ofdam , qu ód  
de fadto debuit ten 
tare. Al i j  quód d e b i
tores otferunc p ecu 
niam : quod non pla
cet : quia exigere  eft E ■ r<

3 eo  W ¡ >
q u e re :v tj. de le g . u j . 1 1

H e- vel BonaP^poJJeffor tenetur in quantum ¡ t  ‘  p f c J  QS p c r n p c _
D v  r.í u .r  r n n u ,  e x  pretio f a ü u *  e fl locupletior. C r non y l-  ®  „  J  1 A  *

u m t e r -  « ¿ B a r t o l u * .  F  r e  d e b u e r u n t  «1, e o s  p r a e i ta -

¡¡.[Vperiori.*dic 3> . Item fi re diftraxit,c& cx 
Tcndidicaccepra p a r- . preti0 rem alia comparauit, 
tcpretij.vel p ‘^ 9  _ veniet pretiu in petitionem
Ü ? ^ V  h e r e d i t a t i s : n o n  re s  q u a m  i n  D e  c o  a u l e m  j  . &m
L de lege connUoria. p a t n m o n m m  í u u i ñ  c o n u e r  • a b  i m t ¡0  m c n c e

Accur. . .  . t i t  * .  S e d  fi r e s  e m i n o r i s  v a -  d o ^ s r e s  h e r e d i t a r i a s  aplet quam comparata eft: ha- £rchcndit. Q ^ d fi ab in£  „ s, . quia e i  

.... boc ¿tcnuslocupletiórfadusvi- £¡0 quidem'iuftam cauíam obtulcruntdebitores:
s e . j a i r S  « e a a f f l f adsr=s císssra

ñ u s n e n  v i d e b i t u r S .  n e r e ,  p r x d o m o m o r c ^ v c r -  ^  d i x i .  f e d  h o c  r e f e -
Hiciurrconftt'.tu* wcipit txponere ter- r  ■ 3 1 l  1 r  -  1 r a s  a d  l e q .  n a m  u  n o n
tiam partem fenatu fconfulti de maU fidei C C E p i t  t  m h l l  l c n a t U S  1 0 -  p o t u i t  á  l e  e x i g c r e . n ó

pojfeffore: ideo recitat'fim yerba ad lite-  q u i v i d c t u r .  p u t o  t a m e n  OC t e n e t u r : v t  s . d e  n e g ó .
ram .hJ.Pradofiue pofitdeatfiue dolo de-  a d  C u m  m e n t e m  í e n a t u f c o n  1* d i u o r t i o .  $ .  l e d

quia pecunia heredi
taria eut:vts. eo.itein 
veniunt. §.).& i), qux 
funtcoatra. & lie etia 
cinit nomine heredi-
urio ille qui fuit ro- fierit p of idere,fine eius culp£ aiiquid aici- _ f l i l t i  D C ltin e T c  . P a i'U Í  C t e -  hicquidam  .q u o a d  a- 
gitusreftituere quic- derit,hacaílionetenetur. Bartolut. * r  „  r Üos autem bene p o -

«. ■_ . . . .  D im  r e r e r t , 1 a b  m i t i o  q u is  tu it:vtd ix i.quid fupereflet: áe he- 
ieJitatctem pore mor 
tis, vbi res emptx 
ex  pecunia heredita- 
lia veniunt in rellitu- 
donem : vt infra de 
Itg .ij.im p e ra ro r.i ii. 
& 1. feq. qux funt con 
tra.

Q u o d  a it fen atu sh,e o í qui 
bona inudfijjcnt q u £ fc iré t ddfe  
no p ertin ere , ctid f i  ante lite  co  
tcftdtd fecerin t quom m u  poj?¿- 
derent \  perinde condemnandos 
q u d íip ofíid crétk; i ta ín te lle g e

d o lo fe  in  h ered ita te  fit v e r -  o Nullam. nec dc fa -
í a t u s : an  p o fte a  h o c  facere d o , nec de iure, quia
COepit putarent fe e fle h e re -

E r r c r im n ^ in d H á tm a la m  fidem . f - f e n a C u s .
.  r  . 5  Otbuerunt. íic eft St

S cire  ad  fe  n o n  p e it in e -  in lrm plici a d io n e  in
re v tru m  is tá tu m m o d o  v i -  rem: v tm ftit .d e o ffic .d u m  e í t ,v t  &  d o lu s  p rç te r i*

e sti/crjirçs.fuo no- t u s 1 in  p e titio n e  h ered itatis d e tu r  q u i fa ¿ lu irf í c i t , u an  iudi. § .&  fi hereditas*

d e d u c e r e n ir ,íc d  &  c u lp a m. &  1S m  i u r e , errau it ?

f  siconfmpfiijet. pre- &  , d c o  a b  ^ 111 ab n o  P u ta u it  en im  re ¿ te x ta ttu m
tium. ' "  e x e g it ,y e l  a fe m e tip ío ,fi  té -  te fta m e n tu m  ,  c u m  in u t i-
g N o « f c i l í -  p o r e e í le t l ib e r a t u s ,p e t ih e -  l e y  e r a t : v c l  cu m  cu m  a -

3 E ? Enu° V d ¡  red ita tem  p o fle . h o c  v t iq u e  Üus p r ic c d e r e t  a d g n a tu s ,f i-
linter vi.& vxoj.fi n  e x ig e re  n p o tu it . b i  p o tiu s  d cferri z . E t  n o n

princip. & infra de rei 
v in d i.li nauis. §. fina. 
8í facit. in fra. ca. 
vtrum.
r Nibil.id eft non. *

_  s More.aliás onere, 6i
Iponjus.§.circa.in fin. alias more. A ccur.
Í&].eJ.§.confuluit,8£ l.lulianus. Sed argu. contra s .q n o d  t  Tarta etenim refert. q u o  ad fru d u s  de quibus hic d ic it : fed 
roct.cau.fi ipfa.Ht hoc nifi confum ptio in eam rem fit fa d a , j )  q u o a d  fatalitatem fie re fert:v t’j .  eod.illud. Item refert etia  
Jjiqultantundem defu o erogaflet:v t').eo .§ .qu od  autem. 8c quo ad fruQ us in eo q u i titulum habet:v t j .d e  vfu.hqui (cit. 
Naefolu.l.in pupillo. Sed fi habes,non,plana eft. A ccu r. in fi.Ht no. h ic  quód parui re ferían  ab initio quid íit:an p o 

ftea pendente fa d o .iic s .d e  iu d .li á me.8o C .d e  rei vin.l.cer
tum. ir. fi. & in fii.d e offi. iud.§. 8i fi hereditas. verfi illorum . 
in fi.Sed arg .con tra .l.d ead q u i.p o f. clam.j._refpon. vb i o r i-  
go  nancifcendx poflefsionis cxquirirur:vts.dearbi.non di- 
ftingucm us.§. lacerdotio .&  C .de vluca. transfor. 1. j- §. hoc 
tantum m odo. vbi fu fficit ab initio bona lides. A d d 1 1 1  o . 
D ic  quod omnia fupraferipta contraria poflunt vindicare li- 
b i locum  in fingulari petitione:fecus in petitione heredita- 
tatis:vt n on referatan  ex p o ftfa d o ,v e la b  initio habuit ma- 
lam fidem :vt hic fecundum Ear.
u Q u ija elu m la tJcú icct& iu s. _ •
x  R ei/rid eft rite.nam rite ius,quia fit ibi folenm tas teftiu: 
&  alias re d é  caufam d en o tat, vt infiituat quem d e b e t: puta 
filium n on exh ered et. .. .
y  Inuttle. &  lie in iure e rrau it: fed potuit &  in ra d o  errare; 
vt C .de iu r.&  fac.ign o .l.fi poft diuitionem. 
z  D eferri.f.putauitñdeo forre qa teftator pl* eú d ilige b a tt&

. ____________________  h ic  c ft e rro r  iu ris iv t  T .dc iu r .&  fa c .ig n ó .l.j .f .id é  eft fi frater.
ff. V c tu s . ’ * ’ b  b  ij  Et non

k tyod ait fenatus- v t s.eo.item  veniunt. §. ítem co sq u i, 
i Vofsiderent. abfque pretio forte, fi cum pretio, tune multo 

tenentur.
^ H iP ^ ^ r é f .k u c u f q ;  verba e d id i m aterialitcr ponútur.

w m t^ fcilícet ante iit.conteft. commiíTusivt infra ea.l. 
?-u ante litem . in fi.

vt s.e .&  non tantum. §. veniunt. verf. immo. 
noucit exemplum de eo q u i non e x e g it . fed cum fitin a . 

R ÍS .^ lite r e x ig e r e  potint^ r'j.e .fi quid.§.ficut. verfi. il-  
• "« p .n ia lx  fi. poí. vocat heredem  feriptum in eo tefta- 
nto quodfciebat inofficioíum  : interim  tamen ante per- 

fiiKft <Ju.ercJ* heres:8o ideo exigere poteft : vt j .d e v u lg .
«I.in lubftitutiune. V el fciebat fibi auferri debere he- 

, cmn non vindicauerit necem d e fu n d i: v tin fradeeil r ! n ---1 " “ •* '■•miMm.iii u c u m  u u u u u i . 'm u i o
fi.l.ex fa d o . §. Iulianus.fed h isob loq u i videtur 

i ' 11 . 10-§-dícitiir de eo q u i nullam habet cauíam pofsi- 
l,vc,n !eq-§- cxponitur.Sed refp. 8o 

caufauj:quiafi fciés cít.aufcrenda e ít ei heredius.vc
hic nullam videtur



T t nonputo. fi non eft p rrd o .e rg o  facit frud us fuos:&  fic A  fi. non tantum. . ,
¿s error ei prodeft in acTuirédo.& ita ed cóntra/j.de iur. f  Admitiere, vtir.fra.fi quis om if.caufa tCu.i.l.j.S fa_ j l

fra de here.ven.l.ij.S .non tantum. &  §.lcd & t|
contra.iufra de his qux- in fraud. cred. i. q u, ¿ , £ ¿ 0 '9

a
iuris error ei prodeft in ac-^uirédo.& ita elt contra.)
&  fac.ignor.l.error.ij.refp on . Se 1. iuris ignoranria.j.refpon. 
R efp on .h ic in retinendo prodeft , non íi agere v e lit : y t ibi. 
V e l d ic quód hic e fñ cacitcr non a cq u irit ,cu m  reftituere 
teneatur per peti. he-

c u p le t io r  ,4 ' V e U i c  »  P U t ° J  ^ U n C  e í l 'e  P « á ° n e m ,  
h ic  non iiicircjuód út f j u i  d o l o  c a r e t  3 q u a m u is  i n  
b o n *  fi.p o fle f vel fa- i u r e  e r r c t .
ciat fructus ílíos : fed Poft litem conteftatum omnes poffejfo- 
quia non eft p ra;do. resfuntpares-.et tenetur vtpradones. bar.

í d »  fi?b oü ^ fid eY p S ' s i  c o tu c f t i tü  (  i n -
fcíT.quia ma. f id .p o - quit)/fcrnnt.Hocideoadie- 
teft e flb :íicut lege feu tíum,quoniam poft lité có- 
f id io n e  legis praefu- reftatá omnes incipiút malx

pollelTores Afcbum 
ü b .x j. v e l  hic non po i m m o  p o i t c o n t r o u e r l i a m  b

contra.’.utra de his qux- in rrr.ua. crea. i. cju, j ute 
A d p i t i o . Pro folution e huius conrrarij v id e n c^

io ¡-Í -»n p ñ a . í  >  dicendum crit.poft fenatuf- * j B
confultum ambo • teneri k. 2o P(A\í¡T^%  Hxc verba1 ícnatufconiiilti h hdcé*. ¡¡?P etiam aduerfus cum qui non co- fi póffeff í̂ pofsidet,iufiurandum indu- *°“tr»-Salu. ..¡¡̂  
cunt: tam enim aduerfus cu Je raê ° f u' P°tf¿. 
qui d o l o  fecit quo minus tc  ü b e r w u / q ,^  poísideat m , quam aduer- ¿efijtpotsM^U 
Tus pofsidentem n in litem ¡.̂  escot̂ : vt n¿J 
i u r 4 t u r *

A ccur. H I®Hic incipit exponere quartam partem 
fenatufconfultt, qu<e Ioquitur de bon&fidetiuris error tuit cófulere pe ritió- motam. Quanquam cnimli ,__ ________ -r ... .......

prodeft cu W S M b i  í i c :  areu. i n f r a  t i s  C O l l t e f t a t C  m e n t i o  í i a t  i n  B pojfejfore-.cr boc dicit: ñon*fidei poff.te-  |  } * * 'Veri*. ¿(L

3 - ü ' f - í e n a t u f c o n í i i l t o  c ,tám e n  &  « « V — £ £ » £ “ a L S l l  
m t cojuiere g f t . i t e m  e f t  a r g u . c o n *  poít motam controuerfiam 
f e n te s . tra ¡nfra ¿e i n f t i  . l . f e d  omnes poftéflores pares fuit:

& (i pupillus. §. cete- qUaft p redones tenentur. 
r um.  v b i&  in erro re  o r i 1 1 L \ t- 
faÉH non p a rd e a r: fe<l &  h o c  l u r e  ‘ 1 0 ( i l 5  v t l m u r : 
ib ifu itfu p in u s: v t i n-  Coepitenim lcired ,  rcm ad i ra de iu r.&  fac. ig n .l. íe non pertinétem pofsidere 
regu la. § .j .  __ _ íc is qui interpellatur. Qui^ 

vero prxdo eft 1 & ante lité 
conteftatá dolí nomine tenebitur . hic eít enim dolus prxterituse.

Qui dolo dcfiit poflidere , vel dolo non 
acqiufiuit, vt pofjejjor tenetur ad rem C7* 
a d f uttw.ej? contra eum iuratur.Rart.

b  Controller fum. fpe- 
c ia lc in  petit. hered.vt 
p o ít motam c o n tro 
uerfiam cenfeaturm a. 
fid. poíT. fecus in f in . 
g jllaribus: vtfum itur.
C .  de rei vin. I. cer- 
tum .Tam en in re» vin. 
quandoque idem v i
deo: vt C . de rei vin.fi Verinde i n q u i t  condemnan-
fi I  f Z K ;  d°< ‘¡«‘fip o ñ id n cn t: mérito. „11 m inor. &  j .q u a :in  1 ■ r ■  ̂  ̂ r  - '  C
frau.cred,I.ait p rxto r. uam IS qui dolo iC C it quo
§. fi quis. minus poísidcrct5vt poftef-
c  senatnfconfulto,qua- for condemnatur. Accipies,
S i t e a “ ; 4°Jo defierit pofsilere,
lit. conteft. cum tam c j 1Lie d o l °  p o i r e i s i o n c m  110 -
& in b o .fid .p o f. idem : lu e r it  a d m ittcre ^ . S iu e a u -
íi m odo poft motam te m  ab a lio  r c sp o ís id c a tu iD ,

e r  ^  in  tO tlim  11011 eXtCtl l o -<3 <-cr/)it entm Jare, ex  i 1 1 • t, i i r  i
h o c  co llig it M.ad h o c  cum habebit hxc claufula.
q u ó d  aliquis fit ma- Vnde íi fit alius.pofleíTonah1« fid . pof. poft litem  vtroque hereditas peti pof-
S S h Z i’Í Í S Í Í :  ^t¡:& fi per mui tos ambuk-
Ídem dicit A lex. & fic ^ c n t  poiielsio,omnes teñe-
in te ílig u n t. C . de rei buntur. Sed vtrum is folus

d eitar (]t:ts locupletior, licet alium vbhga- Sua*’ pofsidercnr l̂ 
tum habeat naturaüter ad antidota: nifi pouumuríuprapi;
antidota fin t foluta.üartoltu. §•  &  *• * t e m  Vcnim¿ i

ítem eos.
C 5 íuluit°fenatus b o n ç  fi-  m PoJiiJeat, vtfUila 

dei pofteftorib ’ ne in  to tú  P eo*^poflcff°t.!i¿ 
damno adficiantur.led in id “ 
duntaxat teneatur m  q u o  lo  iuran. I. w attionibui 
cupletiores'ífacli fun t. Q u e -  &.!• «te rei vio. qa¡[c, 
cuq; ie itu r fum ptü fccerint ftu“ cre; , .  ex hereditate,fi quid d ikpi- eoJ. 
dauerut,perdiderunt3 du re cosaucera. 
fuarfeab u ti p u ta t,n o n  p r x -  p Nemfotww.ideñm 
ftabunt. N e c  fi d on au erin t, totum ?.e: 'iuafidicâ  
locupletiores fcñi videbun. ^  L T J m  
tur: quamuis ad rem un eran, infpicitur temporera 
dum  fibi al i qué naturaliter iu4*cataprvt infra eofi11 
oblÍgauerÚ ts. T P lan é¿vr'Vu- ádomino.§.quotera-..
f« ' acceperunt: dicendum ^ ¿ 1 3 3  
e í t  ea ten u s lo c u p le tio re s  ta -  f i n e .¿tos, quatenus acceperunt: r Re fuá. íicinFrseo.1, veluti genus quoddam hoc quid poíTelTor.Ü.c 
eflet permutatioms “.

naturalis obligatio» i 
puris & me ris ¿Olí- 
bus animicuiqfijj át-ai 

. feendit. Omnis enim ̂
Si quis re fuá lautius* vfus creatura mouctur ií( fitcotemplatione delatx fi- bene faciédum ei qui u 

bi hereditatis: M arcellus li- 1,b}.bene f‘,clt: ¡?ij  t -A-  n  o b l i g a t i o  e x  ínítinctu J
b ro  q u in to  D ig e f to r u m  p u -  DK£ Xpr0ccdic:&n5JJ 
t a t  m h il  eu m  ex h e re d i ta te  e f t  illa ralis donatio,

Vojfeffor dicitur locupletior, fi res cx- 
tant apud eum,hcet ea rum contemplatione 
defuolatius expenderit. Bartolw.

■vin. fi íundum . S e  C . q u i  p o fs id c t^ fiu ó h is  p r x í i i -  d e d u t tu r u m ,  fl cam  n o n  a t?  qua: ex nudo pado oí -

f e t S :  Z i l Z  ^  dolofc- tingity *. íimili modo & fi*v * i v u v i a .  n a m  • «. */. • i  's p
iu sp rçfu m it malam fi- minuspoísideretílit
dem : vt infra eod. fi
quid poflcíTor. §. ficut. &  C .d e  acquiren. pof. 1. cum nem o. 
Item  no. quód poflcíTor hereditatis f.id acon trou erfia  per 
üinnia habetur mala; fidei,vt hic,&. fupra eod.item  veniunt. 
§.petitam .& §.feq.3¿ infra eod. li quid poíTeíTor. $. ficut. nifi 
qu o a d  faralitatem:vt in fraeo d .ilIud. N am  Si v furaspretio- 
rum  pra'ftat:vt infra eo.heres.$.fin.at in rei vind. demum li
te  conteftata íit mala: fidei quo ad f r u d u s : vt C . de rei vin. 
certum. non quantum ad vfucapionem  triennij complenda: 
n ec quantum ad h o cq u in  fuos faciat fru d u s, fed eos (ficut 
d id u m  eít) reftituit: íicut &  rem vfucaptá:vt infra proem p. 
l.i¡.§i fin. Se infra de rei. vin.fi p oli, fed fecundum M . vfuca
p io  etiam lit. contefta. interrum pitur. &  did a: leges hodie 
íu n t c o rr e d s :v t  C .d e  anna.except.l.vt perfedius.in  fin.Sed 
dic qu od illa in quatuor cafibus tantum loquitur.In prçfcri- 
ption e autem. x. vel xx.vel x x r . anno. conftat fieri interru- 
ptionem  fecundum omnes: vt C .de rei vin. 1. more. Item de 
fatalitate tenetur: v tin fra  de le g  j.cum res.in fin.&  in fraeo . 
illud.circa princ.&  hoc feribit A z o  in fum. in qui.cau.in in - 
teg.refti. non cft necefle. *
ü Doltupr*teritw, v t infra depoG. l.j.§. fi apud feruum. ver-

D

fica cio r, vtpote 
bou íit donatio li i*-̂mutuam pecuniam accepit2,
quod per patíum ob-

dum naturaIiterdebetur,foluatur:vt').dedonat. hociure.)^ 
pen.Si autem quod in ítiu d u  natura: debetur, foluaturido.^  ̂
natio efi fin ed u b io :q u x  nomen affum it remuneratioms:« 
infra man. 1. li vero non remunerandi.imprinc. de l.ü rem#* 
nerandi. iu princ.
t Plañe f i  andiiora. id eft contraria dona.ab anti,quodcftto*, 
tra.im ó remunerationes.
u  P er m u ta tio n h .ñ t  enim i l l u d  h e r e d i t a r i u m . f i c u t p r e t i u n H C '

diltrada.-vt s.eod .íi &  rem.Sed nó fic contra eíTetinreein- 
pta cx  pecunia hereditaria: vts.eadem  lege.§.|. . ,  
x  Lautiw. id eft fplendidiüs. Poceft &  latius legi, autno 
D uarc.j.difputa. cap.y.
y  Attingít. fcilicet corp oraliter: vt C .eo .L fi poíTeíTor.] .̂ 
lp o n íó .&  J.de rei vindi. fi nauis. . . i
z  Accepit . contem platione hereditatis : fed certe  
&  hoc cafu attingere videtur .-vtinfra de d o u a t.l0t^ ^  
&  vxor. 1. li id quod. illud co n fta t. vb i dicit quód nW-, 
accipiendo mutuum , videtur quafi annuum confun’P*1.  ̂
Item  fim ilitervidetur con tra, v tin fra . d i  dona, i n t e r * í g  
vxo .l.^ u od autem. §.j.&  1. íi fponfus.J. ii maritus.



on wnquá ínter in feftos funt habemlarrvt co.tit.l. 
cus,*!11'*,3? ¡i juis. Itcm ,b ‘ *»Jbet donarariu* voluntaran  i¡id^°\-¿aoo haber pofleíTor voluntaran  herodis.Itcin 

<doojD?s:) ¿o.inrervirum 8c vxorem .cu  hic ftams.§. (i ma
n ir á  .!• 5: jj¿,tüO Ó dobligando donatoi v ideturrcuoca- 

flW,5f!Ít¿qaód ob-
í’Üani 000 vidctcur q u a li d iucs fe d c c e p e rit •. Si ¿nagere. clt J ‘ ta m e n  p ig n o r i  res h e re d ita -  
i^c-us. rofa|tem. rías d e d i t ,v id e n d u m  a n  ve l 
» fica a t t in g a tu r  h e re d i tas. q cf 
ÍftSvoi'slb,lc-1,CnU‘ d i f f ic i le b 5 c u m  ip fe  h t  
á P ’f i ’f t o  ° M 'gátus.
£coiitfJ ■ | jj# fxpc/ifa pnefumhur in dubio fa c ía  de
qui dcif. V̂ Q ‘ niIia prtrte tvpeudeitth, c r  ai tem a.ti <ir tutus.

* aJiufícúin Adeó autcm qui locuple*
¡ e q u i a  pcrfonalis t io r  faótus n ó  e f t ,  n o n  te ñ e -cbi!̂ tio non fequj- tu rv t fj quisputans fe cx ni*
iurlunJum : vc in fecheredem,partem dimidia
láX  h e re d ita t is  ífn e  d o lQ m a lo  
rf ExdLciica-cñetex c ó fu m p fc r i td : M a rc e llu s  l i -  
pirte heres. b r o  q u a r to 'D ig e í lo r u m  t r a -  

r & a ten u m  n ó  te n e a tu r :  q u a fi
id quod erogauerit, cx co
fuerit quod ad cú non perti-
ncbat5íed ad cohcredcs^.Ná- ,. & fi is q ui heres nó crat, tojo . ¿Se foluendo. . i  . .  . _ :J ^i$cjadcohtrtdci.<\ao¿ t u  q u ic q u id  a p u d  íe  tlllt,C O - 

r id e tu r, nam & l i  i s  fu m p fi ílc t .ím e  d u b io  n ó  tC-

A C0H/*m/'^nf- ' n rCS 
jeque Vtiles , neque 
cectllarias , ahoqu.n 
tonta-vt infra proxi.

a t o -
e Tr S i» .  f q u x r c n -

&c.

Marceilo :non tamen 
in fuperiori litera con 
tincmunfed alias leí i- 
pferar Marcellus illas 
diuiliones in fuaouç- 
ilione, ha fcilicet, v - 
trum in niliiluin te- 
nerctur quafi totum

rn ncturg,quafi locu p íetior n ó  
L t u ^ n f u l u k ' ;  M  us.Scd in  p rop ofita  q u e-
<¡aod ergo erar in to - l t l O n e t l l b u S  V l l i o n i b  *  r c l a  
to, idem m parte v i- t i s , v n a  p r i m a ^ d e i n d e  a l i a k ,  
debarur: fed non erit p Q|]'c  ^ lC¿ to U ', q UOd  f u p e r -

Í V ^ i d  e fteó - e f t  5 r e f t i t u e r e  c i u n  d e b e r e ,
jnentatiombus, fpe- q u a f i  íu a  p a r t e  c o n í u m p í c -
culationibus , th eo - n t .- te r t ia 1,  v t r i q ;  q u o d  c o n -
ii|5. vjdc Antón. AU- f ü m p t u m  c f t , d c c c d c r c : a i t ,n

fó , dfeiiSmbus "id v t i q ; n o n n ih i lnr c ft itu e n d ú :  
dt tribus mc'bris per d e  i l lo  d u b ita t  Vtl ll t o t ú ,  an  
diuiüonem poiitis:vc| p ar tem  r e ft itu e n d á d ic a t .P u  
tribus opmionibus dt t 0  o t a m ¿  vcfldu iim P  intCPrÜ  
Serlís rtlatis dico a n - > ,n o n  e l le  r e lt itu c n d u m  ,  l e d

p a r t e m  e iu s  d i m i d i a m  4 .
Dc eo quod bou* fidei pojfejfor expen

da de hereditate,illud fibi in;putatur,quod 
altas erat imper,furus ft fe herede non ext- 
fltmaffet. ñor tol.

______  Q u o d  autcm r quis ex h e -
id quod eft confum- reditate erogauit, vtrú  to tú  
pwm, fuerit cohere- deccdat,an vero  pro ratas pa

™ . Í f c  " ” ¿  f r im ? n i) cius?vl t ? uta P cnCl 1
Juam dimidiam con- hereditanum  ebibitü:vtruin 
luuipfcric: vel vtrum totu m  hercditati expcníum  
Kncaair pro dimidia feratur, an a liq u id  &  patri-

p 6 ’d“ uod“ ftco„: «nonio eius 4 v t in  id  fa ñ u s D 
lumptum ex vtriuf- lo c u p íe t io r  v id c a t u r ,  q u o d . 
SBeportionc, pro ra- 
!3 coofumptum videatur.
* "tufnma. fcilicet an qui erogauit,teneatur in nihilum . 

hbt. quia conrinetur pofle dici & c . 
eríl'i.qua continetur vtrique &  c .A z o . 

m Ait. fcilicet M arcellus.
“ Konnthil. ergó reprobatur prima opinio .
I  ^ . e g o  vlpianus.
5 I f r rc-quod non fuic confum ptum .

wiiéitw; non eft ergo eadem ratio totius ad partem : vr 
c ft r^ iio : quia vbi i n nihilum  he- 

|5^ Um cft ex hereditate & non de fuo efle confum - 
cedi* l'aP*datllm • m entó ergo  totum de hereditate de- 
fUo jj1 n ,1CI? P ro Pa.rte b crcs: quia incertum  eft vtrum de 
altetii¡C. ■ Port'ünc c°nfum ptum  , an de portionc 
ccdaj TS“neriro .̂atu'r\lr:vrpro rata portione ex vtraque de- 
bcJiiaiiu01 ? t :^'C media via cligitu r.lic  infra a d T r e ,  

l.Titius rogatus. Sed argum ,contra fupra neí’.o 
V ctus. --------- • •

- tiorum  geftorum . 1. N e fe n n iu s . in fine. Sed ideo i b i , quia 
non facilé  pra:fumitur m ulier d o n are: &  ideo totum  repe
tit: vt ib i dicit. A u d i  r i o .  Ifta folutio non placet Barto
lo  . id eo d ica liter fecundum  eum , quód ibi expenderat ia  
n egotijs  a lien is , &  erat dubium  quo anim o expenderat:

h ic  crat certum  q u ó d

folebat ipfe erogare ante de- eiPcuJ,"'“t boDa fide
1 . - 1  M- r  ,  in re aliena tanquam
la ta  h e r e d ita te m  -Mvt íi q u i d  fua.
lautiuS C o n te m p la t io n e  h e -  r Quod autem . caue1'reditatisimpédlt, inhoc nó tib i uc qua; luperiori

videatur faftus locupíetior: ^
rn  ítatlltlS \ CIO íuiS íumptl- quidam dicant ideiu bus videatur ta¿tus locuple- re p e ti, v t aliquid ad- tior. Vtique enim ctfinon datl*r. nam lupra lo -  

tá laute erogafiet 7, aliquid tamen ad vidtum cotidianu ber̂ s . hlc i(1 n¡hi_ 
crogallet.Ná & diuus Mar- lu m . ítem  cum concus in cauía Pvthodori z , fum pfit in res ñeque

qui rogatus c rit, quod fi- ,cil£s,ne1uc necciraf- 
v -  /. ^  c  -i'r i ‘  i • r ía s . h ic m  res n ecef- bi iupcríuiílctcx hereditate f-ari¡u& vtIiesinipea.
r e d d e r e : d e c r e u it  ea qua: a -  dic,licnataerant non minuendi s ^nrerbprorata.cum
fidcicommifsia*, nec pretiü ^ z" llumcrat heres*«ln ?St¡ee.in corpus patrimoni) P y- t an'as pcnus FloMtji"'thodori redlílc*:& ex pro- hereditarium . caufc,idq;prio Pvthodori patrimo- u • penúltim a

nio,et ex hereditate decede» ^ lkrba
3 i i -  prortertto. A z o . quau \nto.Au?.i c , non tantum ex hercdita- dicat, cófum piit quod bb.i.cap.hte. E t nunc b igitur ftatuti c  c ra te fu i <k p o tu i: vt rredijfet.íumptus vtrum cx heredita- T- PeQ-,e-l- ‘‘J-fe,ite decedent^exemplo rcícri- le.^“aum 1 luS-corrl-

pti diui Marci, an ex folo e PUUr’ 
patrimonio videndum erit.E t verius cft vt cx íüo patrimonio decedant ea quee & fi non heres fuiíTet crogaí- 
íet K

D ifficilt* eft, (y  hoc dicit: Si iudicium 
yniuerfale per parttculare conjúmitur,ntn 
objlat exceptiome ei pnetudtcium fiat. 
Item emptor poteTl vti exceptione ex per- 
fona venditow, ne bona fidei poffejfor te
neatur vltra quam fit locupíetior.  Item 
venditore offerente fe  def en ftoni, emptor 
tutus eft exceptione ex perfona (ua. hoc di 
cit. Vrimoponitur thema.Secundo tres ra
tiones ad probandnm partem ve*atiuam. 
Tertio ponitur determinatio quxflionx . 
Qu.tri o ponitur noua quxflio, C7  eiw de- 
termtnatio. Secunda ibi, quodpríiudiciü. 
T  ertia ibi, O" puto. Quarta tbi ¡quid tome, 
bartolas.

Item fi rem diftraxit bo-

pitur. 
x  Hereditatem. quod 
eft vcrum: vt llatim  d i 
cet.
y  Urogaffet. cum ne
nio viuat vento : vc 
C .d e  ali. pu. prarftan. 
1. fin a li. B ene dico' 
q u ó d  debet reftitue
re , fiue fibi imputare,, 
quia fua fib i feruauit. 
nam 6.c.
z  Yythodori. qui fuic 
inftitutus &  rogatus 
reftituere quicquid fa  
pereflet tem pore m oc 
tis fui heredis. 
a T'tdcicomirnfli.m quo 
cafu cum fie rogauit». 
permiíTa erat aliena- 
tio olim  fub hac d i-  
ftin & io n e , ¿ n  fierec 
caufa interuertédi, vel 
n o n : vt h i c , &  infra 
ad T re b e llian u m . 1.

„ ,  T itiu s  rogatus . fed
n íc  f i d e i  p o i i e l l o r ,  n e e p r e -  hodie vfque ad quar- 
t i o  f a d u s  f i t  l o c u p í e t i o r : S  « m  : vt C . a d T re b e l-  

an Angulas res, fi Nondum »
^ íu ca p t^ e  l i n t  3 \ m d i c a i c  r c rogat,per iurá C o —

dicis prohibitum  eft 
prorfus : v t C . com m unia de le g . 1. finali. §. penúltim o . fed 
per authen.idem  quod per C od icem  : nifi quia excipit ca
fus: vt in aurhen. de refti. &  ea qua; parit. §. nos ig itu r . c o l-  
latio.quarta.
b  N#»c.fcilicet in noftro cafu. A ccur. 
c  Statuti. id eft quos folitus erat facere. 
d  Decedent .faltem in parte, 
e Anex/ó¿o.alias fuo.
f  T.rogaJJet, a liav eró  ex (ola hereditate deced un t: vt fu
pra in principio huius.$. propofuit qu sren d o. & hoc fi p of- 
feflor in nihilum  eft íieres . fi vero pro aliqua parte , tune 
dic vt fupra proxi. §. referiptum  vero .Iiue b e n e , iiue male 
fa& a fit coníüm ptio , d icit pro parte decedere : nili caula 
interuertendifideiconim iK í i t f a í ia .  tune enim iu nihilum  
decedit.
g  Locupíetior.vi quia confumpfir. 
h  V fucaptx, ab empeore.

b  b ii) Ftftfpr,



í  Petitor. id eft verus heres A ccu r. A
b  Exceptione uon repeCaiur, íic  expone fequentia : videtur 
qu ód non rcp ellatur: quia non ficprxiudicium  hereditatj; 
ínter a¿torem  & eum  qui ven un d ed it, id eft pct. here. con 
tra venditorem  pro pretio p ro p o n e n d x , i’ tiia nulla p ro p o - 
n c tu r . &  vere non fit

8 ^ » ™ ^  r r ra?b OTProrcp°K t’
fun t ad cum qui d i-  C x  11 V in d lC C t^ an  e x c e p t i o n e  
f tr a x it : &  licreftituec non r e p e l l a t u r b , q u ó d cp r c -  
iliud ¡pretium : erg o  i u d i c i u m  h e r e d i t a t i  nó h a c
non ■nMllignnr per- ¡  ¿  &  • y c _
u eu ilie  ad venditore: i  v  * j
ergo  non in hoc erit n u n c i c d i t : q u i a  n o n  v i d e —
locupletior: &  lie nob t u r  d v e n i r e  i n  p e t i t i o n e m
tenetur petitione h e- h e r e d i t a t i s  p r e t i u m  e a r u m e :
reditatis. li ergo  con - q u a n q u a m *  ‘  v i & i g  e m p t o -
uem antur em p rores. l J . ., .  .  , r  .
non prxiúdicac ven- r e s  r e u e r l u n  í u n t  a d e u  CJU1
ditori quo ad heredi- d if tr a x it* .  E t  p u t o  p o f l e  re s
tatis pendonero, tune v i n d i c a r i an i í i  e m p t o r e s  r e -

lingulari vendita: ib i vendita vniuerfitate. A'.¡j«hAj 
gerctur rei vm dicatioue : io i hereditatis pet¿tiuiic 
du x non valent, quia hoc eft notare cafuutn di'ncrf' 
tione contem pta:qux rano eft vtrobique, quia ten 9  
ditor dc cuidhone. diísim iliter taincn:quia ¡e tino c,lUr

fummoueri0. Nam tic fi idP Um vci <3™
cjuod á debitóribus exegit

te v e n d iu ^ c ^ lj-  
cu'ncatur:[c c u >  
hugularis; VtQ jj 5 
uiCt. I .

poíTeíTor, petitori heredi- tevéndiuui^11- tatis foluit : liberan debi- euincatunftSaH

enim  ceflat iingutare 
iu d ic iu : quia ipfa fpe- 
ratur propom .videba- 
tur ergo  quód em pto
res non poíTent v in - 

. dicátem  repeliere, fed

^ 5 11 v i  • /  tu* Im vetnt ad materiam . &• traflat v f-  g t e l l u m  a d  b o n a ?  h d e i p o l -  B  qHe ad finem tttuh epusiiones qua con- 
1 e í l  O r e m  h a b e n t ' 1 . Q u i d  t a -  ," rMí ad literam non pot erant apphcart: ( ymen li is qui vendidit,para- tus fit ita defendere heredi-

• , .  r tatem L Vt nerinde atque íi 
tamen d ic itq u ó d  p ol- r - i 5 1 •
f u n t , ne alioquin bo - poísideret conuematuriin-
n x  fidei p offeffor dá- cipit exceptio Iocum habe-
n o afiieiatur.-quod eft 
contra meutem leua-
tu fcon fu lti. led li ad 
eum reuern  non pof- 
fuu t, heres abem p to - 
ribus vindicabit :n ec  
éxcep n o n c repellitur, 
n ili venditor paratus 
ü te ó s  defen dere. led 
tn e lio r fiíiíTet ra tio , 
quia venditor pretil!

re ex períónak emptoruml.
lurifconfultM in prscedentt §. pofuit

detriplut exceptione qua competit em
ptori. bic ponit quartam: o -  bremter.b.d. 
Si petitor pretium reí venduta ¡n(J*flo
re recepit: a. vindtiaiione repelütur, etiatn 
l¡ receperit quod a debitonltu esi exa- 
clum , etiam fi  pojfeffor ¡Hit mala fidei. 
üartolitf.

tores Iulianus libró quarto
Digeftorum feribit:fiue bo verioreft r"u,ac,&>na:' fidei <1 poffeffor , fiue . J
prxdo íuit qui debitum ab quo Cmptüres poShis exegerat: tic ipfo iure eos £on£emri.Aw.^i
liberan. . eftiáTq^’ fe<lnot0<

Expedita ex pofi tione fenatufconfulti, fuam ‘ ^Ódrf 
ex quxThoniltu circa literam iuriffonful- rc¡i . jnfra j

mr. id q u o d n o ff  
máxime cum cuC  
m ilu  pretium?

b o .o b lig .l.fif  
5>- fequitur. nam^
dic de damno cónico.
debant. pra-tercacu,
pretium lit loco rei i
amutatur ¡ res amsiTj 
videtur.Item.fi 
fefsione cadat,j;VC'. 
niat ad verum doui, 
num.an competatlu. bliciana>RefpoMoi¿ 
quia nou datur contri 
dominum. agendocr.

üreuiter boc dicit. Heredit ai ii petitio />«i- 
betmixtam naturain re alium çj- perfona- 
Imm.- B artoíw.

Petitio hereditatis etíi in rem a¿iio lit, habet tamen 
pra:ftationcs quaídam per- lonales'.vtputa eorúm quíeá 
debitoribus íunt exadta r:ite
p r e tio r u m .

Quod efl diflum in hac a lion e, habet 
Iocum in indicio familia ercijcunda. B art.

• Hoc fcnatuíconíuliums ad petitione hereditatis fa- S o d c e ui^ o i i e , r n «  
fíum,etiam in familia: ere- ¿“  t w  
1 cunda: indicio Iocum ha— u o n  fit m pcntioncbc4 - ____  ____  bere placett ñe res abíurda reditam. Veidich&c

í c e m u s ,  m u l t o  m a g is  p o t e -  c  f i t  v t  q u s  p e t i  p o í s i n t . d i u i -  

«um luperiorem  ra- n t  "  ¿ i c i  « c í p n o n c  e u m  d i “  n o n  p o í n n r .  
tionem  nunquam ven

Certe fi minori pretio res 
tiilapidauit, licu tin  ca vcniennt,& pretium cjuod- 
fu p o tu it : quam illa^ cunque i l l ú d  adorm fit có-

ditor teneretur ad pretiú nifi teneretur dc euittion e : quod 
cft falfum: vc fupra eod. l.qu od liin diem .^ .fed  & is . licet ei 
caueatúr:vt fupra eod.l.fi p o flc flo r.i.fed  íi o b  venditionem . 
kion eft ergo lufficiens ratio,quoniam v id i & c. At opponi- 
tur:pone quod bona: fidei polfeíTor qui v en d id it, fa ilu s eft 
lo cu p letior ex pretio . nunquid poterit em ptor conueniri} 
R elp on .n on  : quia prxiudicium  fieri poteft petitioni pretij. 
li enim rem auocer petitor,a pretio e x c lu d n u r: máxime cü 
bona' fid.poíTeíTor illud teneatur em ptoii reftituere : vt fu
pra eod.I.diuus. in fi. 1. quod latis concedí pofl'ct fecundum 
quofdam .& h x c  eft com m unis op im o. Sed puto fecundum 
Á  20. empto rem om nino conueniendum ,etiam  li habeat c ó 
tra venditorem  regreflum :tum  quia non damnificatur b cn ç  
íidei pofTef. cum fit ex pretio locupletior: nili forte plus 
quam  de pretio teneatur pro eui& ione : tum quia hic p o f. 
ie f lb r .id  eft em ptor non poreft poftulare dilationem iudi- 
d ie i j : cum in fui prariudicium pro alijs rebus non fiat peti-
tio . Accur.
c  Quod.id eft quia.prima ratio qua probat. 
d Quia non videtur. ratio ratioms prima:, 
c  . id cft non tenebitur ad pretium poíTeíTor petito
ri,cum  alijs reftituere debeat. Accur. 
f  Quoniá. alia probatio rationis.quaruor funt rationes qua
re venditorad pretiú non tenetur vero heredi:vna h ic.qu o- 

ad pretium niam & c . h x c  vero bona. alia in glo fla . fic expone Scc. du x 
teneatur a lix  in alia, ratio rationis fecun dx & c.  
heredi ve- g  \,Sli. ratio rationis fecundx. A z o . fed h x c  ratio m ui
rá. to m elior e fle t , li dixiflet quia ratam non habet venditio- 

nera petendo rem : ncc poteft habere , cúm non fuo n o 
m ine lit vendita . Item &  quia rem & pretium petere non 
d e b e t: vt iufra de a¿t. empt. 1. ex em pto. §. fina, ib i ,  ñeque 
enim  &’C.
Ji Habent. fi ergo habétregreíTum .non couenitur emptor: 
v t  hic.Sed contra s.eod.l.etiam .S.j.alias eft in l. ncc vllam §.

Venditor 
heredi.a»

1 Emptorum. id elt CID-
ptores ex fuá perfona habent cxceptionem.nam diceot.cí. 
uenias venditorem ,qui tibi paratus eft refpondere:quóddi- 
cerelicet:vt infra fam il.ercilcun.plañe, in fin. Etuot.quol 
fpontanea oblatio prodeft,vt h ic, &  d ixi lupra dc ali. iudi. I 
quia.j.§. finali. 
in a  flor, id eft heres ab eo qui exegit. Azo. 
n Multomagñpotent. quam  in fuperiori cafu:s.enirannia 
non lu bu it A zo .v e l magis.f.quám  contrarium. Accur. 
o  Summcuen. f  ab em peore. videtur enim potius elcgiffí 
pretium  haberequiun rem: ficut video iul.coimnifloriaivt 
infra de le. com m if. 1 pen.& liberatur hic emptor ipfoiuic: 
arg. j.eod.l.fi quid poíTeíTor.§.fin.& infra proxi.rclpoDM» 
ob.verbum  cxccp tion is.quod cft hic.fübaudi enim, lcilicct 
intentionis.A ccur.
p  N«i»m c r f i «d.probat p rx d id a  ad exemplum aliorun»debi- 
torum.
q Rotta fidei. alias incipit Iex:&  alias noni&concorditiníi1 
de folutio.l.qui hominem. §.li p rx d o . A ccur. ^

D  r  Sunt exacta.Ucc enim  veniunt:vt hic.Sed contra'j.deosl' 
aílio.l.im peratores.^.fin.in glo .fin ali.Soluevtib i. Item 
ex co quod luc dicit,quód h x c  aóiio eft inixtain rcra,i|® 
perlbnain:vt C .eod.l.hereditatis. A u d i t i  o.Dicfecj®* 
Bartolum ,quód iftud cft im pofsibile, quód vna4<9i°ui®* 
xta in rem &• in perfonam:quia du x fpecies dilfereoteso» 
cadunt in eodfcm indiuiduo: vt puta quód vn j perfoDi£" 
hom o &■ alinus:fed bene verú eft, prout tex. hic iacet.'f u 
petitio hereditatis eft in rem:quod ap p arew q uialicu t^ ^  
reales danturad dcclar.indum.ita ícifta:vtl.licet.s.eO“,wl  ̂
de hoc videlatíus per Barto.Inc. 
s Hoc fen atufconfuit um. quod eft fupra codcin.l.itcni veniuo 
$.cum antequam.
t Placet. hoc quantum ad fru¿tus &• fim ilia, non auterop̂  
om nia nam omnia veniunt jn hac a d ion e: non taineiuo^ 
dicio  fam ilix e rc ifcu n d x .v tin fra fa m ilix  ercifcunilí.l-u

-  tnamQ, vbi d ic itv tilem attio n é  indiftinótein  em p to- • dus qui.S.fina. &  l.ij.in  fine.Item res vfucaptxab beredein 
•  J J • rem dari. Solu.a h ir  lnnuirnr rum ifto J  ’ i l l . w l  ....... .... c. r .  i _______________rem dari. Solu.» hic ioquitur cum ifto  pretio vendita e á  res 

' hereditaria, &  comparebat v en d ito r: alioquin licet vendi- 
ire. u tor teneretur dc euid iip ue, nihilom inus em ptor tenebitur 
t-7* J* rei vijadicatioue, vt ib i. A lij dicunt quód hic Ioquitur re

I I J  V I » » V . |  I I  I  V  J  f  -  jjj»

illud iudicium veniunt:vt infra fam ilix  ercifcundx.l-vf0^5 
ndn autem in ad ion em  iftam:vt s.eod. I.&  non tau tu n i* r 
pro em ptore. . ■
u Dwidi. cü  calía Cut qux poíTuat çonypode recip6̂ ,^



.. Jjuiái, id eft iudíeium  diüiforiú venire, fei- A  i 
e r c i i c .  funt enim multa qua; commodam nou k

j íionem,''tequus,homo,¿v fimilia: v tin llit .
’  . 4 ^ 1  v e r f . q u o d  l i c o m m o d c . A c c u r .

Eligat.a Goo.fid.poíTef.ví foluat ¿ e  fuá buríá. 
Non potefl.propter inopiam rtebitoris.

c ^ - v e r l- q u o d  

* Ex'^ '  
b A ^ r .v c n ,a .o e

&
bo-,e! Z a0 propter

lijrüitacein:v c

Tf|- ¿.Sed eft arg,

Hereditdf augetur propter portas, f i* -  
Clut, CT* accesiones honeíie ]>ent-

de C l  qmdpoffeJJor.yC A s v  s. PoíTelTormalx fid.hereditateirt 
K̂ p o fled it,&  de fuo proprio foluitcrcduoribus:ip¡e auteiti 
pee.here. conuentus á vero herede aliquid deducere voluit.

dicitur quód p otu ic:

feruorum in cade erunt cauía, qua funt penfiones.ítemptM.ftartoliu. .» .Augent hereditatem, ere ve¿tura: nauium, & íumen- 3 5 6 torum.
bonx fidei pofjejjor tenetur reTfltuere 

fortem c7  vjurj* qua* exegit, vel aítione 
cedere,prout tpfe elegenf.ltcet 1ultanas ati-
terftnferit.bartoliu.

gum, etpecorum partus3. 
x x v i .  P a v l v s  l ib r o  viceu- 

llm oad E didum .

q ;
Yod fi oucs natc funt, _  .deinde ex his alfa:: ha» quoque quafi áugmentum reftitui debent. 

x x v n .  V l p i a n v s  libro quiií- 
todecim o ad Edidum .

A Ncillarum etiam par- 
tus5&partuum partus q nam quam fru£tus eíTe non 

exiftimantur b5quianon te- mcre ancilia: eius rei cauía 
comparantur vt pariant,au- 
gent tamen hereditate:quip pec cum ca omnia fiunt hereditaria , dubium non eft, quin ea pofleíTor fi atitpof- 
íideat, aut poft petitam hereditatem dolo malo fecit quo minus pofsidcrct, debeat reftitucre. Sed&pen-

XXX. P a  v l  v s i ib r o  v iceufi- 
m o ad E d id u m .

IVÜanus feribit a do  rem eligere debere vtrum for- 
B té tantum , an & víuras velit cum periculo nominum agnoíccrck. Atquin fecun

dum hoc no obferuabimus quod fenatus voluit, bona: fidei pofíeíToré teneri qua- tenus locupíetior fit. Quid enim fi pccuniam cligat1 a- 
£tor,quç feruari nó poteft^. Dicendum itaque cft in bona: fideipolfcílo re luectan- tumrrloao cum prxftare debere: id eft vcl íortc & vi liras eius,fi & eas percepif.vcl

fiones qua? ex locatiombuí nomin,a e?rum Ceíj ‘°-pred.orum vrbanorum per- " c m ’d ̂ ' l nda > <lllod e5C Punt- u,.n,„lfd i;íl, \ his adhuc dcberetur:pencu-

&  tamen verus heres 
nó liberabitur ipfo iu- 
re, fcd per excep. quia 
eius nomine non fo l
uit , fed dicitur quod 
pofieilbr qui fo lu it , 
nó alias poteft im pu
tare , quam li ille pof. 
paratus lit cauere çp 
vcrum  heredé d efen - 
d e re t, li iterum á crc- 
ditoribus con uen ire- 
turhereditari)s,&  lioc 
in prima. In fecunda 
dicit,nunquid li b o n ç  
fi. poíl'. de her. vcl de 
fuo folu it. an fim iliter 
cauebit de defenden
do verum heredem íEt 
dicitu rquód non: v e -  
runtamen c o n d id io -  
nem in de. quam n o 
mine Iuo habet, cede- 
re ei debet. Item dicit 
quód verus heres có - 
uentus acreditoribus 
here. quibus folurutn 
e lt, excipere p oteftd c 
dolo. -(S e d  e t  s i .) *  
S i vero erat mala; fid. 
p o f  qui here.poíTedir, 
&  aliquid de here. ei 
debeatur : id lo luere 
fibi m ?d eb et, nifi d c- 
bitum fuerit peenale: 
vel alias onerofuin. a- 
lite r e llin  bona; tidei 
pof. In nuarta parte di 
cit quód malç fid.pof. 
poterit dcducerequa: 
im pendcbat circa res 
her. puta gratia co lli-  
gendorum  frud uu m . 
Si vero quç facere de
buit 11011 fe c it : tene
tur, nifi lit bona; íid ti 
pof.tu n cei liritumeft: 
rcm poffeflam n cg li-  
g e re :licu t&  fuam . Si 
vero mala- fidei poíl'. 
debitores hered. non 
c o n u e n it, &  interna 
fa d i funt non fo lu en 
do , vel tempore lib e
ran a d io n e  témpora - 
li:hoc cafu non im pu- 
tabitur ei:cuin non ha 
buit.-nec potuit exp e
riri . quod vero folu- 
tum eft , illud heredi 

ftatuendum eft in d iftin d é:&  fi reftituitur,ipfo iure liberan- 
tur debitores qui ei foluerunt.Viuianus,’
1 StcjHidpojfeQor. bona; fidei, vel mala: fidei.fed in cauendo 
diftinguitur ftatiin. &  no.quod liác l.profeouitorglocs.neg. 
geft.I-fi pupilli.§.quid ergo.quac inopit.ip fa  geftione^ 
m SoluitcreditortbwAcWiccx defuo.Sed mirum viJetu rqu ód 
verus heres liberetur folutione tali,etiam per exceptionem ; 
cum poíTeíTor habeat con did ion em  in d e b iti, quia fuo n o 
mine lo lu it : vt infra dc co n d id . inde. I. fi pccnx caufa . j. 
non erijo parit liberationem : vt eod.tit.l.cum  is.$.j.fed p of- 
lét refp on deri, quód liberatur cum poftea foluens con fti
tuit in animo fuo pecuniam efle f'olutam nom ine veri here- 
dis.lecundum  lo.Sc Bul. vt dixi  s. de n eg geft. 1. fi pupilli í .

____________ _____ _____ ___ item quxritu r Sed ru dic fecundum A ? o - H u . q u o d  lo luit
i'm°9 Ĉ '^r*mo ca û tenetur daré mihi quod exee ic.&  for- de pecunia hereditaria, led nomine íuo: &  ideo ea conlum -
t ^  wvíuras.Viuianus. pta non ante habet con did ion em  indebiti. Qmt* e rg o in te -

henefcnpfit in m alx fidei poíT. Sed ipfe lu lia- iim  ante confum ptionem -Refpon.vH jdicatur: nec opponi-
dirúr l,1nl ln.*'0'^*P0f*dixithoc eíTe verum .vnde reprehen- tnrcom penfatio:vt j.d e  pecu.I.fi creditor $ j. Sed liberatur
t í v’ êi1atUs voluit eum teneri inquátum locupíetior per exceptionem  verus h e re s , cum ei cedatur a poi.cH orc
• »x aon vltra. co u d id io  in d e b iti: &  fecundum hoc proprié ponitur ver-

ff. V etus. * '  -Ü b  b Ü1J butn

'■ ^ h r c e d f u f -

Sabilis.non n e ce fla -  

02. ü'cs.quüJ meru* 
caufa.l-fiS 0um.verf..deo.Rcs

enifli cominodata . &.
¿jpofiia, non ell l>e- 
JjJaria: venit tamen
,o petitionem heredi-

litis.’ vc fupra cou, i. 
jiüd tantum#
¿ Víbitnt. im ó non:
¿um non íit honefla 
prxíhtio! vt infra de 
vfnr.l.gencralitcr.que 
cftcoiitra.Sol. Iiic ve- 
uíudc iudicis olficio, 
vel petitione liercdi- 
utis:quac adhuc non 
erat bonrlidei: vt ar
gu. inltit.de ad. 5 a- 
dionum.in fin.vel liic 
erátperceptx: 5> ideo 
veniunt, ne lucrerur 
poffeílor: yt infra eo.
L fi pofleíTor e x . ibi

don on"ven uní t.' Ttem 'c c p i x  í u n t , v e n , c n t  J , l i í c t  i  a d lm c  d e b e r e t u r : p e n c u a 

contrainauthen.de lu p a n a r i o p c r c c p t je  f i n t .  N á  c  °  Cl ICL P ‘ l j " 
líuombus. col.ij. vbi i n  in u l t O r u m  h o n e f t o r u  I f l a l e *  ejl d'flicilú.Et primo loquitur in

v i r o r u m  p rc e d ijs  lu p a n a r ia  

c x c rc cn tu r® .

dicit talero domJ pu
blican. Sol.licet publi 
cíturíiacculatorexi- 
ílat:íitamen non exi- 
ílat, percepta pen lio 
venit: vtllic. 
e Ixercentiir. vt argu. 
infrade inftit.cuin m- 
terdum. Sed argu.con 
traj.de vfu & habi. 1. 
conáliter.
\)0fi fenatufenfu tum.
'  f  \uferenjian.vt~.
eo.l, (i i  domino vel á 
patre. §.íi prxdo. in li.
$• &T. dcpoli. fcd & fi
non tit Iteres. & j .  de ^  R  Erccdcs plané á  colo- *‘D-■ u ianiJ?.§-1ed JVXnisacccpta:,loco funt

r i  m i  ^  I J

pofjeffjre folue ule creditortbm heredita
rias. Secundo de eo quod ipft pojfejfbri de- 
bebatur. T ertío qualtter pof] eflon nepltge* 
ti a impMetur.Quarto de eo quodpojftjjo- 
ri efl ¡aluium.Secunda ib ijed  c r  ft.Tertia 
ibi, ficut autem. Qu^artaibt, quod autem. 
Tit prima pars breutter hoc dicit: Quod p o f  
fefjor filuit creditoribtu hereditaria, ¡mt'u 
tat petitor,vt caiteat de definiendo f i  fue 
rit bona, fidei puf.a’iás téctu. hocd cit. Et 
ift.t parí primo ponit vnum diclurn. Secun
dorecital dicium luliani.Tertto dludexa- 
minát. Secu-idatbt,Caldeo. T crtiaibtfed  
an £>* bornefidet.Rartolm.

x x x i .  V l p i a n v s  libro quin- 
todecim oad Edidum .

mrra ma acceptce,loco Iunt Ç I quid pofleíTor 1 foluit
dati Lex uíandatô Ac- TruCtuum g . opera: quoque k3 creditoribus m , reputa-

D

A quolibet pojfeffjrt omne lucrum au- 
fertttr.bartolas.
x i v  i u .  P A v l v  slib ro  v icen- 

lim o ad Edidum .

PO ft íenatuícofultum c- nim omne lucrum aufe- rendumfcíl’c tam bone fidei poíVeíIori quám prxdoni di ccndum eft.
x x i x .  V l p i a n v s  libro quin- 

todecim oad Ediótum.

&fru&ús. & infra má

Frufluum. v t ” .dc co n d id .in íc b .I.fi vrbana.& 
A J j.d cre i vin I.fi nauis. A ccur.

a  s v s.T irius b o n x  íid.polT(.f. h er.ad m eperti. 
*  pecuniam ex hereditate m utuauit. quxritu r an mi hi  eá 
ijimdc íuo prxftare debeat,an non : &  quidam iurilcóful. 

*j**n t̂tjÍaous>dicitquód teneturde lu oad fortem , &  etiá 
ylura ;:íiueexegcrit, fiue non. & lic dicebat fo ie  m ele-

lonemei petitoris an fortem petam : &  T itiu s an haberet
°n?  contra illum cui m utuauit: led lulian. male dixit: 

|J Jicium fuum haberet locum  cum eíTet m ilx  fidei p o f-  
fen qiiriacunc babet locum did um  lulian.alias fierct contra 
tn |tu:con^ u°d dicit bon x fidei poíTef.non teneri, nifi lo- 

P etioreflet. fed fi eíTct b o n x  fidei, d iftin gu erciu r, qui.» 
Ün;C,1R,t<aut non. Secundo cafu fufficerct li mi hi  cedcret



b u m ,rep u tab ít,vt".d cn eg .g eft.l.N efen n iu s. Sed fecúdum 
fuperiorein leduram  im proprié,id eft deducet.fi autem fol- 
u iífet rtomine hereditario,liberatur heres ipfo iure: &  datur 
b o n x  fidei p o f.&  m alx fidei retentio ex heredirate.fi de fuo 
foluit:fed in cauendo diftinguitur ftatim , vel fi y elit habeat 
ad ion em  n eg.geft. vc

t  , t . i> » -  ? t¡ £ H S S S S u  J’ í  a :< r a u 3  í P r% u.r e
f i m  v e r L  f i c i o  iu d i c i s .  l i b e i a u e n t  p c t i t o r c T h c r e d i -

h e re d e m n  b  Np;> ¿ ib ito r 'u .  f c i l i -  t a t i s .  N á  q u o d  q u i s  Í U O  n O -  

debrto here  c e t  n o m i n e .  _ m i n e  f o l u i t ,  n ó  d e b i t o r i s b :
ditario.
Ti ali*

d eh cre d ira te  fo luat, fim ü iter ipfo iu re liberan ’ 
: & ceíTit indebici c o n d id io  : i :  poíTeíTor ca  ^

c T.tideo. quia non li
beratur ipío iure. 
d Imputaiurum.fcilicet 
o ffic io  iu dicis.A zo. 
e Sicauertt. fed quid

A  tem
v n d e ------------------  ------------------r ------,n(|_

uit, poteft imputare h e red i: vt &  tanto minus debe 
demnari ,quanto liberauitheredem  .n ih il autem-u ^  
p e tit: quia quod fo lu it , heredis f u it . li vero fu0 COrt-

de h« M *& petitor01 fi á creditori- §°fft.,r*Pul*eb|J bus conuematur, cxccptio- h
I i. S i
,  r
*fuoD(,

ne vtindebcbit°.
Malte fidei pojfeffor cjuod fibi debetur, §• fed & petitor 

non deducit,nifi hocpeiitori expediat: J e -  tem de fuo 
im  in bon&fidetpoffeffore.ñartolm.

Sed li ipil aiiquid prcedo- ni dcbebatur,hoc deducere non debebit: máxime fi id fuit debitum, quod natura P

™ D« ío K c o n J iLu c  h a b e t ; v c 1
tur,&  infra d K,C<ÜCU

ec°adic.inde.Kfi> a .n i  < 
quamuis. QUimfn 

getu'r cedere j¡

puçarevelichercdi ,debebatur q. Quid tamen fi Jeddi fibi a b ? '1 ? expediebat petitori iddebi- per adionem n S
a ÍTo  J íA rv In t -M  riO rilm  fíaft., 0 ^ :

debitoré no liberat. E t ideo0 
Iulianus libro íexto Digc- ítorú ícribit, ita id imputa-turumdpofleiToíem,fi caue- facit hxc cautio , cum e ¿ ctit#rcm dcfcníum& une ea habeat ex- • • r j r v i  r i  ■ rceptionem verus he- irf.Scdan <Sl bonç fidei pofres.vt fubijeit? Refpo» ícílor debeat defcndcndumnon eft fuperuacua, caucre,videndü erit:quia*in fc .quia cauet pofleílor fe e0 qáToluit,no videtur lo- e tüeíTe diíTolutü propter pee tM»nn‘EcftorumJ¡;

r o t a" f X ; " : s ficcu:tiam refpondetur. in- beat CodÍ¿lloné:S& nocno fraeod. l.pen. &• infra mine videtur locuplctior h, 
l Y uo'"' a ̂ Uú‘& quia poteíl repetere ‘.Finge f aQ '̂.fupple,vide- enim cu, dum í'c herede pu- tur quód non, quia & tatjoluiííc íuo nominek.Et vi detur mihi Iulianus deío.- lo prçdone vt caueat fenfif- íe : non etiam dc bonce fidei 

poífeíTorc.condi&ionemta 
men piíeítare debebit1. Sed

cerera.
g  Coi/dtcliotiem. fcili
cet indebiri:vel ab in- 
itio  cum de fuo fol
ui t ,  vel poft confum - 
ption é quando d e h e- 
reditate. 
h  Locupleticr.fi eft lo 
cupletior, cum haber con d id ion em .ergo  de hereditate fo l
uit. nam fi de fií$:licet haberet con did ion em ,n on  tamen e f  
le t  locopleiior.quod eft contra Ioannem.fed ipfe dicit quód 
etiam tune eíTet locupletior,fi prim o de hereditate deduxit, 
&  poftea condiceret. 
i Kepetere.v t j .d e  reg.iur.l.qui adionem . 
k  Suonomine, id eft ex fuá perfona debitum xftim ando, fe
cundum H ug.non  eft ergo dubium quin b o n x  fidei pofTef- 
for ex (uo nom ine &  heredis , fiue hereditario nom ine ( q<t 
idem eft ) debitum íoluere pofsit:licet fui contem platione 
faciar.fic s.negotiorum  geftorü .qu x vtiliter.§.fin. A zo . Sed 
l i  non apparet cuius nom ine foluit.quid prxfumam’ in fide- 
iu flb reen im  oportet quód exprim atun vtj.m an d . l.Papinia 
ñus.Sed in hoc potes diftinguere an ante motam controuer 
íiam .vt tune fuo nomine : an p oftea, &  tune nom ine here
dis , vel d efu n d i.
1 Debebit. etiam b o n x  fidei, fcilicet iudebiti.fed m alx fidei 
non habet con did ion em , v t  ftatim dices, 
m Vctitor.tru témpora nota.fi b o n x  fidei p of.fo luit de h e - 
xeditate fuo nom ine, anteconfum ptionem . Item poft con- 
fumptionem ante cefsionem .Item  poft cefsionem. Primo fo 
la vindicatio .Secundoexceptio  heredi, &• c o n d id io  fo lu é- 
ti:vt ftatim dices. T ertio  etiam compen lário heredi, &  c o n - 
d id io  : &  quod hic d ic it , fed &  peti. fcilicet poft confura- 
ptionem .
n V/r.his cafibus fcilicet cum p rxd o  foluit,quia non eft re
p etitio . Item &  vbi eft repetitio:puta quia b o n x  fidei poíTef

diei ipfum fibi vel foluifle, dicit B u l.^ m ‘S:?l“vcl dcbuifics íoluere. Iuflus ceptionem l i b c j jautem poíTeíTor dubio pro- vc W  L §. fedcul debebitc deducere quod Íor * & hoc '«undD®ri • i i . 1 loannem & Bul w.flbl debetur. contra: vtnot.fl
Mohefidei pojfeffor deducit fumptw f a -  — a -  i « W

flos in hereditate: zy  contra eum liabetur 
ratio negligente, pr&terquam in aí}ioni- 
buf exercendis : fed bonx fidei pojfcjjori no 
potefl negligentia imputari. Bartoliéf.

Sicut auté íümptum u qué

nego.gefto.Lfi poja, 
li.  $. item quiritur. fi 
autem mala: fidei pof. 
feíTor foluit de fuo,«; 
nomine heredis, ipfo 
iure eft heres libera, 
tus : ideoque¡
negotiorum gefiori 

tenetur fi d e  fuo fo lu it : vt d. §. fin autem ex contrádibns. 
C .eo .l.fin . fi de hereditate, ídem quod fupra.fi verofuono- 
mine foluit de hereditate , vel de fu o , fecundum Ioan.noa 
eft Iiberatus iplo iure heres : fed per exceptionem: vt hic 
dicitur . fi tamen velit reputare , cauebit de defenfionc.

^  C o n d id io  tamen indebiti nullo cafu habet locum: quii 
fciens fuan om in e foluit indebitum . nam ex quo fcitfenoa 
heredem , ergo feit íe  non debere vt heredem : aut íi norai- 
ne heredis fo lu it , non rep etit: quia debitum erat: & ideo 
cedere non poteft , nifi ftipulatus fuerit reddi fibi Geuifli 
fuerit ab eo hereditas . Et h x c  omnia cum debitum folu- 
tum eft . fi vero de f u o , &  fuo nom ine, non condicet. Item 
neg. geft. a g it , fecundum A zonem . Q uid ergo? vel dice* 
eum perdere,& creditorem lucrari:vcl dices feruariopinio* 
nem Ioan.&r BuI.pone:fuit ob litu sd e  retentione. dices cr- 
g o  fecúdum loan, heredem habere exceptionem poftqu:ta 
»íle in anim o ftatuit quód pro vero debito cedat euifta 
fuerit ab eo hereditas. Et h x c  om nia cum debitum folutum 
eft.fi vero indebitum foluatur: íi quidem abona: fidei poli. 
&?de hereditate, con ftatq uód reputat, v t tanto minusde- 
beat condem nari:ceílát tamen c o n d id  indebi. quam habeK 
v t fupra.eo.l.quod fi in ciem.ji.fin.in íi. fi vero de fuo foluit, 
b o n x  fidej poíT. non repetir ab herede:vt fupra. eo. 1. fipof- 
f«ÍTor.§.ait fenatus. veríi.bo.fi.in  fin.$. nifiiuftifsimafuiuce 
in b o n x  fidei poíTignorantia:vt diximus.fupra.eo.I.ijOO(' “ 
poíTeíTor. quamquam ex. I. illadiftin gui pofsit, vtrum ante 
motam controuerfiam foluiflet b o n x  fidei poíT indebitum,

for fo lu it,& computauit, vel d e d u x it: licet cefsio fa d a  non E) vt run eab herede ded u ceret: an p oftea, vt tuuc ab herede 
íit.nam ea fa d a  habet quid com penfet. nihil haberet. fiveró m alx fidei poíTeíTor foluit: fiuedefao.

fiue de hereditate indebitum  fo lu it, non repetitab herí» 
ñeque in reftitutione hereditatis heredi etiam reputat.QjV 
litur fi bo. fi.poíT.foluit naturale debitum , &  in reftitutione

Debebtt.in om ni cafu etiam quicunque foluit b o n x  f id e y  
Voffeffor v e l mala: fidei.fi tamen folutum repetat a vero herede: quod 

berednatii P°*eft per ad ion em  neg.geft.cum  de fuo fo lu it : vt fupra de 
filuens, a» -l.fin .ifin .v el repetat:vt in princ.huius i. Sed &' da-
repetere tureiToluenti c o n d id io  indebiti contra eum cui folutum 
pofiit , t ?  e »̂ vt dicitur : &  candem fibi ceíTám intendit h e res, in 
qua ahio-  f  u¡os remedium com penfationis forte exceptionem  habet 
jIC'  heres verus. Et vt omnia fint clara: d iftin gu e: cum poíTef- 

for foluit: aut foluit de fuo , aut de hereditate. Item aut de
bitum , aut indebitum , Item aut b o n x  fid e i, aut m alx fidei. 
Si b o n x  fidei,aut nomine veri heredis,aut defun di,aut fuo. 
fi nom ine d e fu n d i, vel heredis, & debitum b o n x  fidei pof- 
feíTbr fo!uit:fi de fuo, cum ipfo iure liberauit heredem , ha
b e b it adionem  neg. gcft.v t C.eod.l.fin.§.finaurem  e x  co n 
tradibus. N e c  obftat quod dicitur.fupra de iudi. I.de qua re. 
§.cum abfentem  . ibi enim folu it eius n om ine, quem viuere 
credebat: &  ideo heredem non ipfo iu re , fed per exce p tio - 
nem liberat : &  ceflat indebiti co n d id io  in cafu prxmiíTo, 
<um nom ine heredis fo lu it : vt G . eod. I.de hereditate.fi au-

herediratis nó deduxit:an agat neg.geft?quod videtur,q“a 
aebitum :vt j .  de do.hoc iure.§.pe.&  ne íit in darono.Ecc  ̂
tra quód non:quia non fec it vtile negotium . Item quli- 
ius debiti eft retentio, non repetitio. A ccur. 
p N/t<Mr¿.fciliccttantum. #
q Debebatur. fcilicct a d e fu n d o  p rxter fumptum in rernn, 
reditariam fadum  vtiliter,vnde m eliores res funt fau í^ J’ 
eo .§ .ficut& e.
r  Caufam.yt vfurarum. . , i ,
s Debhiffe.S: fiepernam  non eíTecom m iflam :vtbic.*).,
fol.T itia.alias aurem non fo lu etfib i: vrs.p ro3ti.$.&' J,de 

■Stichum.§.fi creditor. •-
t  Debebit. etiam naturale debitum , fecundú loan.nec 
eft d o n atio iv tj. dedon a, hoc iure.Ç.pen. Accur. _ «11 Çl/tnhl I/ írr'lfn 4 '“i *-iT A n illé  11 *Vt 1 * *u  S u m p ltt  

d o m i n o  v e l  a
. gratiaqu xrend orü  fruduum  faftuu:vt J. 
la  patre.§.fi.& I.fcq.&  fie expediebathúcfu ^



ruado aliud erit in h o c  fum ptu, quam ín co quod á A 
^ ^ ^ c x tra o e o d e b e tu r : cúm illud in diílin derep etatur 
Jefiioíto c [¡tJebitum  creditori A -  not. hic quód 

ma.tid. deducir fumptus , & e a  qua: creditori 
bo»-"1' p ijnefuo nom ine,liue hereditario lóluerüt.fed ma.

K i f c W » -  . ; .fecit,dcducit:ita fi ficcrc de- buit, ncc fecit, culpar huius reddat rationem : nifi bona: 
fideipofleflor eft.tunc enim quia quafi íuam rcm neglc- 
xit,nulli querela:3 íubiedus cft ante petitam hereditate: poftea vero b & ipfe prxdo eft.Illud plañe prxdoni imputan non poteftjCur paflus ipft debitoresc liberan , d & pauperiores fieri,& non cos 
conuenit: cum adionem no b habuerit.

Quodpoffeffori eft folutum, indiflinfle 
reftituit,ç r  dcbitbres líberantur. harto-
líu. Quod auté poíTeíTori fo lutum elt, an reftituere de
beat vidcamus.Et fiue bonç fidei poflcíTor fuit,fiue non: 
debere reftituere placet:e & quidem fi rcftituerit,vt Caf 
íiusícnbit, & Iulianus libro fexto, liberan ipfo iure 
debitores.

Quaftta per feruum hereditarium extra 
rem pojfefforii , veniunt in hac adione.
B artoluf, 

x x x i i .  P a v l v s  libro v i- 
cenfim o ad E didum .

PEr feruum f t  adquifitx C  res heredi 8 reftituendx íunt,quod proccdit in here ditateh liberti & cum dc in- 
ofticiofo agitur,cu ‘ interim in bonis eílet heredis: k

• iiiiebita dedu-
* °ma. fid.folos fuin-
crtV sfolutacredito-
C v t w .n e n d e h e -

¿ t e t e  í>« deducho

¿  «•Peof t,0nCm
Juantitatis ad quaim-

r s * * * * -  ,n° ta
¡ue.n poíTc negl'ge- 
r :rcm ^a.n tence vt 
faim:»t iofra fol. 
Letiam .í.licet.&lu- 
„raeo.l.fed&fi ege. 
i  coofuluit. Sed ar- 
fum contra intra ac 
fciviaJí-Uon folum. 
S e d  ibi erat mala: h- 
Jei: vjinft.de hisqui 
funt fui vel alie. iur. $. 
ja potelbte.vcrlic.lea 
hoc tempore. & infra 
a i legem Aquiliara. 1. 
J¡eo.
b  P oílea v ero.  v t& fu  
praco.fed& fílege.§. 
l'rante.&C.eo.l i).&).
nfine.
c Debitores. fcilicet 
herediurij.
¿ Liberan.fáticct té- 
pore. nam nemo line 
alione experitur; vt 
iofra de adinin.tut. I. 
ouotiens.§. item li té- 
porali. Sed contra lu
pra eod. fed & lilege. 
.quod autem ait. S.o- 
u. vt ibi. fed an de
beat curatorem pote
te bonis? Refpond. 
non: quia fibi contra- 
rius effet.

Placer, vt fupra co. 
&li lege. $. íi mi

nore. & infra de folu. 
<jMho®ineíh.§.{¡ prç- 
áo.í: infra de condic. 
inde.l íi vrbana. & s . 
eod.l.poíiftnatus.
P Er feruum. }  C a 

s v s .  Patrem hi- 
bui qui teftamentum 
£ectt,& extraneú ni íi- 
liiheredem inftituit: 
& me filium exhere- 
dauit, vcl praereriait: 
egiW¡o filius querela

inorfi.&obtinuiicjuç-

fpon. quód pretium reftitucs. Si vero neceífarium: fi viuir, 
ipfum :li m ortuus eft, pretium: licet quidam dixit, led male* 
qüód hoc cafu non teneris ad pretium. Viuianus.
1 Stipulatusft. fc il ic e t  feruus: v t in f r a  de re i v in d i. 1. p r x te -  
rc a .&  id em  fi c x  o p cra:vt in fra  d ea e q u ir . re .d o . l.q u x f itu r a .

&  1. q u i b o n a. fed  h o c

prxftatuinm . imputaretur enim ei fi non diftraxiflet.Quod fineceíTariú heredi- tatijfi quidem viuit, ipfum prxftandíi. fi deceíTerit,for- 
taconee  pretiú. fed nó paf. emm> & fa b 
iurum iudice qui cognofcit fid .p o C n o n  d ic e re t .v t  poíieíforem pretium lucra- fupra  e o .l.fi  q u id  p o f -  riP feribit: &  verius cft. feíTor.§. ficu t.

¥ilmfamilias t x  testamento ’+ htt n  P ™ * » .  f c i l ic e t  t 2 -  

heredem-.zyidto eius potefi peti heredit as.

Barto lus.
x  x x  1 1 1 1 .  P a v l v s  l ib r o  v ice n  

fim o a d  E d id u m .

cafu quando ex opera 
reftituit: vt argu. infra 
de x d ii. e d id . 1. &  g e -  
neraliter.
in Poffeffor.Cc'üicct ma 
lar fidei,vt innuunt fe- 
qu entia. imputaretur

Ilijfamilias militis puto peti pofle hereditate ex teftamento nobis obue- nientem.
Sifiliui velferuui teneat hereditatem, 

vel eiw pat er, vel dominus,poteft coueniri 
hac aflione.hartólas.

Si feruus vcl filiusfamilias

x x x i i  i . V  L p i  A N v s  l ib ro  quin  
to d e c im o a d  E d id u m .

N ifi ex re heredis feripti 
ftipulatus1 fit.

Si venditurres non neceffaria heredita- 
ti,poffeffor tr.ale fidei tenetur ad pretium. 
f i  necejfaria,fi non extatfadpretium:alias 
adremfi extat. harto luí.

Iulianus ícnbit,fi homíne poífeíTormdiftraxcrit,fi quidé no necefiariü hereditati, 
petitione hereditatis prctiün

» vtrum nó tantum hereditas,fed etiam q u x  acquifiuit fer- 
|K£editar¡us, reftitui debeant? Et refpon.quód fic :quia

tum fecundum  q u o f- 
daní.& fic eft con tras- 
eod. 1. fi poíTeíTor. §. 
quód fi poft.verfi. fed

F Ti - . f  . . .  .  11 forte.bol.vtibi.-quia
I l l j h m i l i a s  m i l i t i s  ^pu- hic ante petitam h ere- 
tO  p e t i  p o f l e  h e r e d i t a t e  ditatcm : ib i poft a lie-

nauit res ftenles. A c 
curfius.
o  Tortafií.non folum  
feruum. A zo . fed h o c  
ftatim corrigitur. 
p Lucrari. contra v i-  
debatur quafi ex fuá res hereditarias teneat, á pa- n eg °c i« ío n e  eflet fil

tre r dominóve peti heredi- « « « f ^
 ̂ A c r r  ‘  i re .ve lad .ven d i. l.v e ntas poteít ,fi facultatem re- ditor e x .&  j .a d  l.F al-ftituendarum rerum habet. ..... ..Certe fi pretium rerum he- 

reditariarum vcnditanim in
Íjcculio ferui habeat: &  Iu-ianuscxiftimatpofle á do- fec itte fta m .in caftré-mino quafi áiunsrpoífeíTo- fi:& m e >nftituit:tuil- 

re hereditatem peti.
x x x v .  G a i v s  libro fexto ad 

E d idum  Proiíinciale.

IDcm Iulianus ait, etiá fi 
nondii prctiarerúuconfe- , r .

Cntus fit feru u s, p o ffe á d o -  vclmino quali a iuris pofleflo- patrem tuü?Et de h o c  re hereditatem peti x: quia habet adionem y qua cam pccuniam confequatur. qux 
quidem adió z etiam igno- 
rantia adquireretur.

Petitio hereditatis qua datur contrapa 
trem vel dominum,non habet naturam a- 
flionis de peculio: nifi quatenus datur ad 
perfonales prxftationes.hartolw. 

x x x v  i .  P a v l v s  libro vicen - 
lim o ad Edidum .

ci.l.iij.§.pen.quod au» 
tem pretium, dic vt s .  
e o l . f i  poíTeíTor.

F 'lliifamilias. }■ C  A - 
s v s.Filiusfam ilias

l am here.pofsides: an 
pofsim pro illa here
ditate agere,quxritur. 
E t  refpond. quód fic. 
•(S i s e r v v s . )  H e - 
re.ad me perti. p ofsi-

D

ponit tres ca fu s, quia 
aut res pofsides , auc 
d iftrax ifti, &  pretium  
habes,aut pretium n5  
habes. Prim o cafu c ó -  
ueniam patrem tuum . 
Idem in lecu n do,qu a- 
do pretium habes. Id c  
in te rtio , quando pre
tium non h ab es, fed 
debetur quia fem per 
patrem tuum con u e- 
niam. Viuia.

----- -------- u . . : qui a
«iré. quam ca qu x  acquiliuit feruus m ihi reftituentur.

Vmiañus.

0 fcilicethereditnrium.
í? ^ ‘•‘luiobtinuitin querela. A zo .

1 'í'We-i-cum petitur ab inteftato hereditas. Item Se
CTpagiturquerela inofficiofi teft.&  fequitur ratio:cum ,id  

bonis eflent heredis, fciliccífu tu ri qui propom t 
b t V  M ^?,,n  e o *ntcnm dicitur heres,quia ad ion em  ha- 

^e d ic: heredis fcilicet veri. & leges cuín,pro quamuis,

<|uerel

T CU1:> ‘ ciucet ven. & leges cum .pro quamuis, 
tuatur Um ûnt ’ nter' in heredis ferip ti: licet refti-
¿ » l Vtar8-)-dexdiI.edic.l.& generaliter dicendum .&. C . 
i r i I * 0-a^ - CUmque.A ccur? 
k u Ç °rItUr Pro quamuis.
\ r i f  '  ' C1*'c c t ícripci, fecundum A zo .
* V lia u A Sv1s,^ ^ ‘tv n u m di d |l ad l.  prxceden te. -(Iv- 
ioutiler,,' | Cr „ ! ” * perti.mala fide poflVdifti,& feruum he. 
Prcüún.ft ICna a^° l>ct'* *iere- &  ohtinuero: an debeas 

| w .  i uere, vel illum feruum venditu, quxritur. Et re-

q Militis. h o d ie  etiam  
n o n  m ilitis  ab  in te fta to : v t  in  a u th en . de h er. a b  in te fta to . 
§ .j .c o l.ix . fed  o lim  tantum  m ilit is : v t  h ic ,&  in fiit .d e  his q u i 
te fta .fa .n o n  poíT-in prin. &  in fra  de iu r .&  fa ç .ig n o .l.re g u  la* 
§. fi filius.
r  A patre.Mcet p o fsid ere  n o n  v id eatu r.fic  Se j  .de ta b .e x h i.i;  
lo c u m .§ .fip e n e s .& T .d e iu r.d o .q u e m a d m o d u m .§ .j. 
s PoteftAA eft res i l l x  p er p etitio n em  h e re d iu tis . 
t  A íKrti.id eft p ecu lij. 
u ]  Dem.R .crnm .venditarum .Accur. 
x  1 Hereditatem peti. i. pretiu m  p er p etitio n em  h e re d ita tí¿  
y  Aff/oneTO.fcilicetex v en d ito . 
z  Q m  quidem aflio, fe ilic e t  e x  v en d ito . 
a  Ipjorrtnri.fcilicetdom ino.

S fadomino, y  C a s v s .  Filiusfam .vel feruus her. p o ííé - 
d i t , qui res here. diftraxit. quxritu r fi filio em ancipato, 

vel feruo m anum iflb.pofsit cum patre vel dom ino experiri 
intra annum:& fi agitur,an deducir quod fibi debetur’ Et rc- 
fpon.cp agere poteft,&  perpetuo: ncc quicquá pater vcl d o - 
m in u s deducet:quia ratione hereditatis cóuenitur,&  nó alte 
rius debiti.&  h x c  vera funt quádo fgruui vcl filius habuenc

pretium



pretium ex here. Ceterum  fi non habeat pretium , fed ideo A etiam fi poft hereditatem  aditam o ce id a t. fed non 
conueintur pater vel dominus illius n om in e, quia filius vel i d e o  quia o c c id it : led quia Ieruum habuit prius ¿ j j jp

de poiledit eum quem reftituere eratob ligátu s.d c^ 1^^ 
erat bic tantum quxftio .an  obligarlo  damni datideun i^ l  
tur iu peci. here. & dicit quod non fit poli aditam ú-r

tem,íed ante.*'

Sí  á d o m in o  v e l á p a tre  <j m ilia s  e íle t  ,  &  p o fsid ere t
pretia pofsidet,:* heredi- hereditatem , adrogandum 4 c 'a u ea t^ .

tur opus efle V J ‘" 
ne.quiav

tas petatur.ban filio velfer- uo mortuojvcl feruo manumitió,vel emácipato filio,c intra annum agiJ debeat2. & an debitúfibi dominus vel pater deducere poteft2 lulia- nus verius /v* ’
P

fe pncftauit.n

ieruus cum defu n d o co n traxit:tu n c dc peculio tenetur do- 
imnus vel pater , &  quod fibi debetur deducet. Si vero pre
tium recepir dc íe h¿re.leruus vcl filius, &  id coiilum pleiit: 
pater vel dominus de 
peculio tenetur. -(StD 
£ r  A FILIO.)-Dicu cp 
patet ex fuperioi íbus. 
f. quód pater nomine 
tih) , &  dominus no
m ine ferui poterit c ó - 
uemri:an autem filius 
peti.her. poísit conue 
mri ? dicit cp lie . Sed 
p o n e , dum cram mei 
iuris, pofsidebam  h e 
re. deindededi me in 
arroga, m ulto fortius 
conueniédus

intc'rfecít.'íenem rpel f 1 ¿ b e t u r . q m a  nó d c  p e c u -  B v e í i t  f i b i  e u m  c o n í le m n a r iP  
h ere.&  aft.l.A quiLta- h o  a g a t u r , í e d  h e j e d i t a s  p e -  v t c a u e a t ^ f e n o a & u r u m  l e -  l,k “ - L—  - -

ge Aquilia,an naalit integra1-
« ú e r í S w  Q i ’ó d f i p r o p w c a h e rc d i. q u ílfx  o m iff i ’ c i u s ' m i -

Pro feru o  occifo .t m a l*  f id ñ p o f fc f fo r e  |(l uia vtracjue jn i“
dc.tur h x c  di‘7io,ü" l .  \ < ju t l .f e d a lte r a d e -  1 ,lon P o t c ^ .« li ^
b e t  ejfe  co n te n ta * . f e d  f i  p oft a d ita m  ¡.ere- caueac, vt dixinjtjs< r
d ita te m  f u e r i t  occiJust  l .A q u il .ta n tu m  c o -  !V1U* c 'lu*^ 3-1. {,
p e t it .ñ a r t o lu t , . forte cju» 

c e r e p o t e i t ;  l u l i a -  S i  p o l l e í l o r 0 h e r e d i t a r i i i

e l l e  a i t ,  ( i d  q u o d  i e r u u m  o c c i d e r i t ,  i d  q u o q j  Ium. A l . ,  d ic U“ 0'" ° '

u l u s q u o q ;  i’c l p o n d i t )  in  h e r e d i t a t i s  p e t i t i o n e  v e -  bundanticauen, lu
u sero . <s i p erp etuo adt io n é da n dá: n e c niet. Sed Pomponius ait a- *1: i/,f̂ r**w*sûhcrt.
S í u 'm í e V  r ej  Ld  ° P 0 I t ? r c  Í d f l u o d i »P S o r e m  d e b e r e  e l i g e r e  v t r u  r l ^ T r t ^

tenetur pe! j í  d e b e t u r . q u i a  n o  d e  p f cu- ’______ .1.Aquil.ta- Jl° agatur,íed hercditasepe-
mé íi vna a l io n e  fuit tatur.hsc reftc,fi pretia ha-
conuentus & condem  beatfiéru9vel filiusfamilias.g

liber homo. 
uus hereáitariui, 
s Aeflimatim. nerw 
ti.hered.

Aditam h tr t& k ata u t lt  ICállilS 1IUII «i- i N \ i 1 . — * * *v % txun Htr» UzTtQÜi
¿turú. &  h x c  funt ve- t a s  p e t a t u r  a  d o m i n o ,  q u o d  m a t io n e *  a  iu d ic e .  Q u c e  e l e -  i  petitore hereditati»
ra, fi feruus ante adit.í i e r u u s  d e b i t o r h f u i t :  p e r i n d e  l o c u m  h  i b e t  fi a n t e  a -  animo folo ¿

S u f a í b f i n X  hílbc,n  dcbctó :«que fide ditam hereditatem ‘ ocafus
here. peti. non habet’: PCCû O agerctur.' Id e  d lC C - flt feruus. nam fi poftea, ip- U 1̂/íw. fcilicet here.diimk¡Yl auricianus ait etiá fi pecuniam ex pretio pcrce- ptam ieruus vel filius con- 

iümpíerit,1 fed* aliis ex peculio eius íolui poteft.
H.íc adione poteTí filiusfa. conueniri: 

CTpertranfationem inpaternam[>otefta 
tem:çy hereditatiipetnionif cccptam in-  

ftanttam non extinguit.Hartolut.

Sed & á filiofamiliasmpe- ti hereditatem poíle non cft 
dubium, quia reftituédi fa- cultatcm habet, ficut ad ex- hibendum. iMulto magis di cim11 pofle peti hereditate a 
filiofamilias, qui cu patérfa-

cceperat enim agí.
e Sedberedítjs no.origiuale eauíám infpici:vt j .d e  do.^  id. 
f  Habeat tem pore quo cocpitagi. 
g  Serum velfiltwfam. &  per conícquens dom inus: K: fie do
minus tenetur in id qu od ad  eum peru en it: vt j .  de pecu. U 
depo fui. in p rin .& s.d e  m ino.quód fi,§.fi feruus. 
h  De6ifor,(cilicetdefun¿ti. 
i  A^frefwr.vt intraannum agat, &  deducaf. 
k  Ídem dicendum.quod in proxi.cafu d ixit,vt innuit in fi.hu- 
ius refpon.
1 Conjumpfcrit. ante Iir.c5 rcft.ve! c5 trouerfiam m ota etiam, 
v b i rantundem deíü oerogaíT et:& G cfa£ luseft locupletior:

¿ti:vnde liscaítioctí 
f a t .v t  hic, & fuprae. 
quód fi in ditm.ij.oo8 
folum .& 1.& non tan. 
tum.'.quóJíiprocni.

fiusu actio x propria efifedta dis. & fuá tantam,̂  cft, ncc veniet in heredita- *}creJicariaveldcfnn. 

tispetitionem.
Re apndone venditaperempia,efl ele»

£lio aflora vtrum pretium iujlum,vel co- 
uentum extgat.üartolui.

SipredoYdolo defiiíctpof Pcorei .  . . . .  t 
fidere,1 res autem eo modo * “ “i  
intericrit, quo clfctinteri- y s. pr^.ir.&M i: tura &  fi eadé cauía poílef- alij pouunt cafum fie: íionismáfiíletrquátüadver- Pr^do res heredita. 

ba fenatuícófulti. mel.or eft ^ „ 2 ^ '  cauía prçdoniS,(J bonç ndei ex caufa venditionis, poflellbris:aqa prçdo f i  do- ex qua preciú lucratu* 

lo deficrit poisidere, ita con eñ- Poftea fua nfurí 
dénatur / q ;  fi potóderet, b

foluendum.fecnnduni
fenatufeó-fenatus enim.s.e.item veniunt. §. ñemeos qui bo 
na.ftatuit prardones perinde damnandos , ac li poísidereoc 
fed fi poí'siderent, liberati eíTent naturali interitu (crgo S: 
r ñ e a r e i  p etitionedicútur liberati Item ad pretiú tenerioó 
poteft:quia fenatus in perfona prxdonis nó Fuit locutus:¡ei 
ni perfona tantum bo.fi.pof. vt s.eo.item  veniunt.$.cumaii- 
requarn . &  dicunt hanc I. eíTe contra nos, qui dicimuspoft 
moram quem teneri de interitu. Sed certé aperte eft contra 
eos.nam hic in pr:edone loquitur,qué omnes dicuntde nJ- 
turali interitu teneri, &  Lifta dicit perinde condemnandum.

. . . _______________ ............ ............................ .......r ____  Si tune eftcondem nandustahoquin eíTet nugatio.Jtemiü;
vts.e .fe d  &  ii lege.§.quod autem quis. ficq; fiue feruus fue- D  citur hoc aperté.j.de vi &  viar.l.j.§.rettifsim ¿.&  fieprar̂ -

fed a¿U. Aquil. 
a Tofíidet. per filium, 
vel ieruum. 
b  Petatur. &  fie fit co  
teftatio lit is : v t | .  rem 
ratam ha.l.amplius nó 
peti.
c  Emacipatofilio.&  di- 
¿ lo  pretio remanente 
apud patrem , vel do- 
mmuin:ve¡ non rema
nente,cum  iam fit mo 
ta con trouerfia: vnde 
de culpa tenetur: vt s. 
e .&  non tantum.§.ve- 
uiút.veríi.im o.quq cft 
li non retiiieat:vt’].de 
tribu . l. quod in here
dem. §.fi leruo.A ccur. 
d Agi. id eft peragi.

rit bo.fi. fiue ma.fi.tenetur dominus de p e c.v tj.d e  pec.licet. 
$.ex furtiua.alioquin fi in nihilum fadtus eft locupletior/ed 
rem hereditariam deteriorem fecit:íi quidem erat ma.fi.pof. 
h ic  feruus conuenietur noxaliter le. Aquil. vel furti dom i
nus.íi bo.fi.in nihilum ,quia re fua fe vti putauit:vt s.e.fed 5c 
íi.§.confuhiir.&  <j.adeo.& 7. ifiud. S.fin. 
tn Sed v a  filtofam. non folum a parre. A zo. a feruo aute non: 
quia in iudicio efle  non poteft: vr C .de iudi. I.feruus.
D Trtflauit alias prxftaiiir,&  alias prxftitir. 
o  Jipoffeffor, f.ma. fi. alias enim nulli querela: eft fubie ílu s: 

0 Dic quod v t s.e.fi quid poíTeíTbr.§ ficut.3 fed opponitur ad finé §. quia 
hic in  maLt ncc 1,1 videtur habere lo cu m : quia &  fi  poft adi-
fidei poffef■ ram hereditarem m a lí  fi.p o f occidat.teneri debet petitione 
fore: ibiin hereditatis cum enim adira hefeditate a vero herede íic ob  - 
bone fidei, ^'ííarus rem tradere per peti.here.Sr rem perimat, non debet 
fecundum l'berari eius interitu : vt ‘J.de verbo.obhg. fi ex legati.at hic 
tart. t̂ c ' t non venire am odo in pet. here.prxterea fi alius o cci- 

/ diíTet eum, tenetur hic p ofleflor pet. here.quia fuerit in m o
ra cur ergo non idem &  fi ip feoccidat’ Ad hoc refpon.loan, 
v eru m  eft quidem quód.peti. here. ad feruum reftituendum

d a  pofitio cáfcsad id quod harc litera vulr, ftare non poteft 
tu ergo  dic cafum:Pra:do vendidit rem hereditnriammaio
ri pretio quam valeret,voleos dolo definere pofsidere.fi reí 
poílea  naturaliter interear,debet teneri ac fi pofsidcrct.it 
ii pofsideret, &  res fie p e r ijfle t , ad verú pretium tenerctur: 
vt s.e.íi poíTeíTor. <S.fi. ergo & nunc.fie ergo non reílituitj* 
tum quod accepit:fed per fenatuíconfultum in bo- 
cus cauetur:vts.e.Ítem  veniunt. §.eos autem quiiuftas. ip 
enim ad totum  tencrur. fie ergo magis grauarur bo.nd.pO  ̂
dicendum eft ergo.quód vt pra:do per verbafenatuicon te 
neaturad verum pretium íed per interpretationeinadtot-- 
v ts.eo .l.p oft fenatuíconfultum. & fie bene infere, itaque 
fi p lu .& c.adcun dem , non ad fimilem cafum. . ¿
z  Pojiidere, veluti rem diftraxit hereditariain multo p 
quam valeret,&  pretium accepit.

‘ a Bont fidei poffefforn, qui pretium reftituir roturoft* , 
deperditarvt s.eo.item  veniunt.§.item pl.icere.&^.iten» 
nam tenetur inquantum locupletior eft. A zo . . j  
b Arcjneftpofsideret.fed quid ii prxdo pretiú amifet*1 'n ^  
paftcnctunled fecus in bo .fi.p of.vt s.e .ité  yidendu.«  ^



• rtr0,i; cafu,qu,a Pr t̂,lTm*o c o r ,̂ e ^-vt~*c o -fí&  rcm. A ratem, non fru d u u m : d e q u ib u 1! dixim us. fupra proxim . {« 
f® aIcu atu ^ u iJ . f. iuris fit in p rxdoue: fru d u s . funtenin\ varia expenfarum gen era:v tin fra d eiin *

-  “  f i .  p o f . f i c »  .  •. i~- i  .  -  . .  •

K^inJ ’jT iiot. íftud quin,am ittit fuam inclufam n rgatio -

ooin 
a

:ac u dicai,nuquain debet efle  m e-

yoa

F ^ p e r  liinile le- 
<  V * r  L  v .  v i  í e d

, &ÜC qum,

M. fed

nccadic&üaeflet5/j res wjffr- 
ie r it . Sed non cft dubium quin bnon debeat melions cft'e códitionis quám bonx 
fidei pofleíTor. Itaque c & íi pluris venierit res , clcCtio debebit efle a&orisiJ,vt pre- 
tiumeconlcquatur:alioqum lucrctur aliquid prxdo.

An quis fit locupíetior,  tempuí rei iudi- 
CiiU tnjjitctfkr. B artolui.

Quo tempore locupíetior
efle debeat bonx fidei pof- b quám Tires melior fitc.

*X a u o d  íc reten

¡ ¡B U " »  *u*‘
f ’I E j . t c r e d i s .

Prtuu’n. fc i l icet  ve l
íerumrvt fupra  eod.ii 
po!ÍcflV.Í.^-vcl ac* 
f(;ptUlIl)',t hlC.
S  He, t u iu .tu  tem pm .
,¿hocipefo 'u rtem :
posrciittdicatx.vtii 
tempore lie- contelu. 
pon iitlocuplctior,te-
nwturivtiufracod. li 
q u o .&  fupra eo. quód
¿ ¡a diem. j. relpon.
Sed li tempore lit.có- 
tefta. lit locupíetior,

E ü r e> h i l f  m in «  T r u d i i s g  i n t e l l i g ú t u r T  d e -  
¡ía^rur: vt fupra eo. d u c u s  im p é fis* 1 q u x  q u ç r e n -  
fed&ti lege$. ü ante, d o r ü ^ c o g e n d o r ú  k , c o n í é r -

^ S S ÍS S S t ^ndorumquelcorum-gra-
* *,&'iVcundumhoc n u n t  . c |u o u  n o n  ( o í u n í  

j .  non cft contra: infra in bonx fidei poflciToribus 
deexcep. l.in pupillo. naturalis ratio cxpoílulat

veru etiá in prçdonibusP:fi- cut Sabino quoque placuit. 
x i  ot v i i .V  l i- i a  N v s libro quin 

todecim oad E didum .

enim debet petitor ex aliena ia&ura lucrum facerc. Y & id ipfum officio iudicis co- tinebkurnam ncc exceptio dolimali defidcratur.z Pía* ne poteíl in eo difterentia efle, vt bonx fidei quidem 
pofleíTor omnímodo impé* fasdeducat,3licct res non extetb in quá fecit,ficut tutor vcl curator confcquun- tur: prxdo autem non aliter

feflor dúbitatur. Sed magis 
eft rei iudicatx^ tempus ípc# dandum efle.

Omnis pojjeflor deducitfumbtus faílat 
caufa jrufimtm, QartoUs.

& infra de lolu. in pu- 
jicit tempus 

. petitioD is i n Ipi ci: q u i a 
■ eft tunc , ama 

poftea delijt efle lo- 
cupletior: vt didum 
cft. Azo.
g fruflm.vt fupr.1 eo. 
nemveniunt. <¡. ítem 
coofolum.vetlicfiu- 
aus.&|.pratcr. 
h Dmclh impenfu.Uoc 
intellige de frudtibus 
ante litem percepns. 
aamdepoft litem ac- 
ceptis,licut ma í id .p u . 

tenetur etiam de con- 
fumptis : v tC . de rei 
*m.l.certum. & C .d e  
fru.& lit.expcn. I. i;. L c 
noc idem intelligit lo 

in decimis .‘"Azo. 
»quod cft veril in per- 

us decimis,nó 
árcaJibus: vbiexpen 
linón deducuntur:

penlis.l.iij.$ .nosgenerahter. E tn oc.auód  e a q u x  hac. 1. di» 
c u n tu r, «Se infra I. proxi. vtiles . m telligenda Iunt in petit. 
hered, nam in rei vindi. diftingues plciié vr infra de rei v in .-

1. m fundo.
U Stparari. fc ilic e tb o  
n.v fid. pofleíTorem a 
ma fid¡poflí *
x  IVr/ci/M.fcilicetprç- 
dónis.
y  Lucrum facere.vtin
fra de c o u d id . inde. I. 
nam hoc natura. 6c ia  
d ecre .x ij.q .ij.cap .fra- 
ternitatis.
Z D efid erat ur. fcilicet-
á polTeflbre nia.fi que 
deiideraretura bo. vc 
infra fol. ma. fed &  íi  
ideo. inH. E t h x c  e ít  
ditferentia quátum ad 
fubtiiitatem  : íequeu» 
Quátum ad vtilitatem . 
E t not. quód fu b tili-  
ter poteft h ic e lic ia r .’ 
cótra M .q u i d ix ttd a - 
ri ad ion em  pro íuni- 
p tib u s: nam fecúdutn 
eum exceptio  doli de
bet dan , infra dc d o 
lí except. 1.do lo .qu od  
h ic  negatur. Sedipfeí 
poteft: reipondere qcf 
liic  daretur: fed non 
eft neceflaria:cum iu
dicis officium  locum  
habeat. :
a Deducat. fed quid ÍI 
heres rem in qua b o
n x  fid . pof. fecit exp é

x x x i x .  G a i v s  libro fexto ad 
Edidtum Prouiuciale.

V Tiles autem nccefla- rix^;d TuntjVeluti qux 
fiunt reficiendoru xdificio- rü gratiaiaut in nouellcta e: aut cum féruoru gratia litis xltimatio foluitur: cum id vtilius fit quám ipfos dedi. f 
Dcniquc alias complurese- iuídem gen cris efle impen- 
ías manifeftumcft. Vidca- mus tamen ne & ad pidtu- 
r.irum quoque & marmoru 
& cctcrarum voluptariarú .  ÜOI

Q , , . rerum impeníasxqué pro- f a s , v e l i t  r e l i n q u e r e ,

V o d  li íüm ptum  q u i-  ficiat nobis d o li exceptio.g* ntc Pr* !̂ lre expéfas: « dem fecit,mhil autcm C fim odóbons fidcl folTef- *
lores limus. nam prxdoni netu?R .efpon. n o u : l i -  probé diccturnon debuifle 
in alienamrem íiiperiiacuas 
impenías facerc: vt tamen poteftas ci fieret11 tollendo- 
rú eorum qux fine detrimé- to ipfius reí tolli poflunt.

M ala fide ¡ qux per htit conteífationem 
induetturjion nocel bon<t fidei pojfifforire 
jiatnraliter perempta; fecus i» eo qut fuit 
maU fidei. ti artolas. 

i l .  P a v l v s  l i b r o  v ic e n íira o  
ad E d id u m .

fruí'tuum pcrcepcrit.xquií- 
íimum crit rationem norú 4 
quoque in bonc fidei poíTef íonbus haberir.

ErpenfaíVtHescy nectffarÍM faifas 
ad perpetúan reí vhlitatem qinubet poj]ef 
for re exiaui e deducit:fcd reperempta bo
tín fidei pojftffur ni'cefftrias tantum omni* 
no deducit -.voluptariM vero bo u  fidei pof 
fejfor deducit: fecus tnmal£ fidei: licet au- 
ferrtpoffet qux fute detiimeiuo rei pof. 
fem auferrt. üariolttí. 

x x x v i i t . P a v l v s  lib ro v i-  
cenfim o ad íd i& m n .

PLanés in ceterisc ncccf- 
I

T  Lludquoq;*quod in JLtione diui Hadriani ora-
eft.______ farijs & vtilibus impen-

vtcitradedeci. c. pa- fis pofle íeparari vt bonx vt poít acceptú iudicium id 
fidei quidem pofleiTorcshas D aótovi prxftetur, quod ha- quo^j imputct:prxdo auté 1 ' “defequxn debeat, qui fcics 
in rcm alicnam impendit.Sed benignius cít in huius quoque perfona x haberi ra- 
tionem nnpcníarum . non

1 t y i r e n d o n m .  v t  i n  

arando.
k Cogendúrum. vt in 
ttitnrando.
1 ConjnuMidorum. vc
inconducendis h o r
réis, 
a Eomw.fcilica fru  - 

Um.

m 'V  rS° extant.fed hoc ¡ntelligo vt in.¡. g lo . 
^B w »¿*f.vcs.eo.fiquidpoirelT i)r. § .licut.
L s f A ^ 'C ^  nulluscafu i litq u i eorú fumptuú in fr u d i-  

^ ■ p oru m  dedudionéim pediat, vt h ic, &  ‘j .  fam .ercif.l. 
U0, “.s Ç in fi*J-rel'pon.& j.iol.m a.frudus.Sc"J.de ope.fer-

Q”  Hj.tt j.de v íur.I.qu od  in  f r u d u s .¿ ¿ ’i. m an .id em q u e.$ . 
' J j "  Lat>e°.«Sc j .e o .l .h e r e s .j .r e fp o n .A c c u r . *

■>' oru"‘-fcilicet fumptuum. 
i ^I'.Q yidinma.fi poíTeíTore.dicvt'i.I.proxi.pIane.

luperioribus nó dilfert bonc ti.a m a.fi,vt U r u -  
• Lira  n.lllrln, Caíü *cS ‘ s fuperioris.fed m Ius dic plañe, & c ,
J P ffw .lcuicetquq;fiút « r a u u r e ia d c iu s p e r p e tu l v tili*

cet re non extaute ei 
confulatur. led liceric  
in damno bo. fi.poíTef 
for.A ccur.
b N¡w extet. v t quia 
rescom bu ftaeft. 
c Melior fit. v t fupra 
d e n cg .g eft. fi pupilli. 
§.fed  &  li quis n eg o - 
tia. A ccur.
d T  T T des. Neceffa— 

V  rixq;, nam q u x - 
cun qu efun t n ecefla- 
r ix .lu n t vtiles: fed n o  
cóuertitur.vt j .d e  ter. 
m o.l.vlt.
e Nouclleta. n o u ale , 
térra q u x  de n ou o co 
litur : quia prius erat 
uemus. alias aliter ac- 
cipitur infra dc verb. 
iigui.iilua.§. nouale. 
f  Dedi. quod p o fle f- 
ló r debet confiderare: 
v t h ic ,&  j .d e  b o .a u d . 
iu.pof.l. p rxtor. $. his 
verbis. Secus in vero 
dom ino , qui poteft fa 

cere quod vult:vt infra de pecu.leg.Stichus.in  princip. 
g  E*re/>t¿o.nealiter reddat hereditatem ,n il¡ Ubi reítituan^. 
tur im penfx.quod eft notandum : quia fenatus ipfum noluic 
aflici damno. A zo .E t reípon.certe proficit, ii m odo & c.  
h  Eifiertt. i. prxdoni: vt C .d e  rei vxo. ac. quod ll v o lu n tt- 
te .u iíi dominus effet paratustanrum daré quantum lu s a b -  
ralis &  corrafis haberi poteftrvt infra de reí vin. in fundo. Se 
in fra  man.l.idemque.§.idem Labco.verli.idem que ait li quid 
procurator.
i i  I.luJ quoqui. ideo dicit quoq;, quia &r ali?. q u x  non habe- 

i  mus,erant iu eadéoratione, qu x duritia continebát. V e l 
quia dm ú etiá illud  crat quod iu  fciutufeó.prim a facie cóti -

e cb aiu ti

biturus eflet li co tempore quo petit, reft i tuta eflet he- reditas, interdú durum eft. 
Quid enim fi poft litem có- teftatam mancipia aut iu- menta aut pécora dcpcric-



x  Iulianus a i t .v t s . t o X S i n o n  t a n t u m .  i n  p r i n c  
de' • •

♦lib

n eb atn n vt dixim us s . eo.fi adom ino vel a patre.§.G p rxd o . A  quo.Sed Io.ib i,qu od  ad eas, Scc.&  delíjtpofsiclere.fJQi 
a  Dr¿><rf<nnt. naturali intcritu ,non culpa poflclTuris. Io:&  íic facit S .co.l.lcd  &. li lege.$.proinde.verf. virn,0-0"1
b  í«/]>ccfd:i6;«/)etif«>7»<¿*í<.vt arg. j .d e  rei v in .l.p rx te re a .& l. ”  «-«■"*•«1 * * r*nn.m ¡r, —  B T
ítem  li verberatutn. §.fin.
c  Ççntrafenftt. etiam in petitione hereditatis. A z o . . 
d In pr&dottH perfona.

l int? a Danarj debebit fecu- dü verba orationis:quia po- tiut petitor reftituta hereditate diftraxifte ea.& hoc iu-

y  C I  debitor.Quod neget. &  tic fac it rcm dubiam : v t r  —
" O ü b .p ro cla .n o n  h.l.tin.^.quúd vero petitur.£tqü ^

n u n c l o l u i t d i l t i n g u e -  
d p  : &  p r o b a t u r  h x - c  
d i f t m d i o s . e .  i t e m  v i 
d e n d u m .
e  Vojfeffor. b o . f i .  o r i r*
f ' u ? l i t e r .  ;

Uuittspericuli. f c i l i -  
c e j m o r t a l i r a t i s .  
g  . Kehnquere. c u m  i u -  
í t a m  c a u l a m  f e  p u t a t  
h a b e r e . &  f i c  n o t a  h i c  
d ú o  l ' r i m ú ,  q u i a  p r a 
d o  t e n e t u r  d e  f a t a l i t á -  
te . f e c u n d u m , q u i a  n ó  
d e b e t  q u i s  i u s  f u ú  i u -

mctunuiuspencuii^tcmere b
f r u t t u s : v t  f u p r a  c o d .  
a n c i l l a r u m .  ¡k  1. q u o d  
i i o u e s .  &  1. i t e m  v e 
n i u n t .  § .  i t e m  u o n  f o -  
l u m : v e r f . f r u d u s .  
i  Vrsflabit.ct i á  l i  p e r -  
d i d e r i t .k Xtfde vi. vt fupft niunt m reftitutione quali dicat heredé, fed ideo "quode o .  q u o d  fi  » n  d i e m .  $ .  1 _ _ _ _  _____ . . .  i } . . . .
I u l i a n u s .  ,
1 Voffeflcrt. v t  s . e o d . f i  
p o í T e í T o r .  §.  f e d  li  o b  
v e n d i t i p n e m  . &• ~). d e ,  
r e i  v i n .  1. i p l i  q u o q u e .  
m  Seruum. f p r o p r i ü :  
q u i  d e d i t  d a m n u m  a n 
t e  a d i t a m  h e r e d i t a t e ,  
v e l  f e c i t  f u r t u n r . v t  f u -

Mcir,autdub,tet.
ta admitti re(V>
nem eius quidlc 
b ito :v t  infra de¡ 
ac. l.qui meerr 
&  C . de»

ftu effe in {pecialibw petitio— 
nibusbProculo placet: Caf- fius contra fcnht.cIn prçdo- 
nis períonad Proculus redé exiftimattin bona* fidei pof- ícflorib* Caísius. Nec enim 
debet poíTeíTor caut inorta- litatem preftarc5aut propter metú huius periculif temeré indefenfum ius fuum relin- 
qucrc.g Prxdo frudus fuos nó facitjícd auget heredita^ 
té: ideoq; Córu h quoq; frú- ¿tus prçftahit.'Inbonç fidei auté p o 11 c fío re hi tantú vc-

Nimi tenetur. f. f0j ' 
r e :  v t  dicunt.‘fu ?
fit debitor.

litcm3no fuffíciantr: iubere eum debebit proconful vt 
idoneé caueat*. Ex diuerfo 
quoque fi pauciores poftea tx>-Seexcep. pofsidebit q initio polsidc- í1®** J*5*« ¡“reiu.S 
fcat, f i  modo id fine dolo • eius acciderit, ablolui debet t — ¡aSftl quod adeas res quas defijt pofsidere. Frudusu cópu- 
tandos etiam earum rerum quas defundus pignori ac- cepitjlulianus aitx.

Debitor hereditatis non tenetur hac a- 
t}ione,nift fe  heredem cotendat. hoc dicit.
Nota hanc. L. tjuiagfoJJat totum tjlmn ti- 
tu. ñariulf*i.
x j . i i .  V l p i a n v s  l i b r o  fe x a g e -  

f im o f e p t im o a d  E d id u m .

SI debitorhereditariüs n5 ideo nolit foluere 5 q> fe

ftingue, an ex dehft̂  
ct

neatur: anex.tUnctt.

h i c , nilifecontciflE

heredem:vtnot.s.w
(ed vtrum. 
a Petitione. pr0 ¡« 
debito. Accur

gatum quoderedeb 
mihi efle relidú, fo|. 
u if t i : c iin  in verit¿ 
uon eílet rcliíhJ:Cg0

augmenta hereditatis 5 per necetYaut dubitetí an here- Ine pro Le.
quos locupletior fadus eft. ditas pertmeat ad cu qui pe- cebamfaü"irr &

Po/Jejfor tenetur cedere aíliones here
ditarias f i  <ju¿s habet: <£• fibt debet caueri 
in eo quod adeft. hartólas.

A d io n e s  fi quas p o ííe ffo r  
n a n d u s c ft ,c u id a  h crcdita- 
tc reftituere d e b e t :  v e lu ti f t  

p r a  e o . ’fi  a  d o m i n o  v e l  intcrdiótlim  Vlldc V I ,  k aut 
a  p a t r e .  i .  li p o í T e í T o r .  p recario co n ce fsit.C ó

trá q u o q u e fi pofíeíTor ca- 
u erit dam ni i n f e d i , caucn- 
d u m  cft p o fte ffo r i.1

Stferuuspoflefforts dedit damnum Jibe-

n a m  &. h e r e d i t a r i a ;  r e i  
í i t  f u r t u m  q u á d o q u e :  
v t  i n f r a  d e  f u r .  h e r e 
d i t a r i a : .
n  R e .  q u a m  p o f s i d e t  
d o m i n u s  f e r u i .  
o  Quód vi aut clam. fi 
e n i m  l e r u u s  f e c i t  a l i -  
q u o d  o p u s  v n d e  d o -  
i n i n u s  q u o d  v i  a u t c l l  
t e n e a t u r , n o x a :  d e d i -  
t i o n e  k b e r a t u r  : n e c  
o p u s  t o l l e r e  c o g i t u r : 
i e d  t a n t u m  p r a : í l a b i t  
p a t i e n t i a m  :  v r  i n f r a  
q u o d  v i  a u t  c l a m  . f í a -  
l i u s .  § . j .
p  ^  I  quo tempore. f u p -  

^ p l e , &  li  e o  t e m 
p o r e  q u o  & c .  
q  foffefionem . v t  h i c ,  

Cucor. t¡* &  ^u P r a  e o . I . i i i j . S i c  &  
hac.l vi. in a d i o n e  í i n g u l a r i  i n  
( dudum.fi* r é : v t  j . d e  r e í  v i n . l .  f i n  
per verbo, a u t e m . § . j .  E t  i n  a d i o -  
tem pore. n e  a d  e x h i b .  v t  j .  a d  
in med ca. e x h i b e n .  I .  t i g n i .  § .  fi 
verfi. fed ft  W 1* n o n  . &  $ .  f i  q u i s  
medio tépo c ü . & l . l e d &  í i . § . f i u a .  
re.extra de Sec^ c o n t r a  s .  d e  i u d i . l .  
tltc.

tit hereditate: non tenetur z hereditatis petitione. a
Quilegatum accepit, non prolnbetur pe 

tere ¡¡eredttatem ab inteTlato: fed tenetur 
reflituere legatum cauttone fibi ohLua.mfi 
fitertt in euidenti calumnia, e r  f i  legatum 
non reflituitúr de hereditate ex qua com- 
futabatur. ü arto luí.

x j . ' i n .  P a v l v s  lib ro  fe -  
í cundo*ad Plautium .

POftquá lcgatú á tc acce- cepi, 1
tspojjeffo 

ratur eum dando pro noxa. bartolas.

tra te inftituip«.he-, 
re.in priinis debeoti. { 
bi legatum reftitut._ 
quod mihi foluiftj;^
pofteaiagam per.herti 
antequam légamo» t 
lHtuam, debes mihici 
uere dc eo reftitucn-
do fivincarate.{IM- 
v e k  A t o r , . }  Dicit, 
quód quis de facilinó 
auditur volens agerec 
cótra teñamentumex 
quo legatu percepit. 
Viuianus. 
b Hereditatem. feiti- 
cet accufaudo tella-

ccpi, hereditatcmbpeto.Atilicinus quibuídá placuil- 
, cc .. . .. v . fe ait5non aliter mihi aduer*Ad olncium iudicis perti- fus tedandá petitione,quam 

nebunt &  noxalcs adiones: ft legatum reddere.c Vidca- mentum de falfe  ̂m vtn paratus litpollellqrno. * mus tamen ne non aliter pe» quo feriptus eft:aliud xar ucdcic femum”1 qui dam titor hereditatis legatu re- fi vellem dicere inot-num dedent in renheredita- ftituérc debeat oulmvr ei ficl°rum:(lu,tanoaPof ría vcl furtum frrrrir ibíol ! a c P Cat ’  clua,m. , C1 fum :vt j.de hisqui.vtiu,\cirurtumrcccnt, ablol caueatur,fi contra cu dc he*' indic. 1. poft leeatuir,uatur . íicut fit in intci didto rcditatc íudicatú fuerit.rcd- in pnnc.&s.deinoffi. 
S ^ .  vl.aut di ci legatú: cum fit iniquú,

eocaíupoffciToremheredi!
X L I. G  A IV  s libro  fexto ad t a t , s  l e g a t u m  q u o d  f o l u e n t  

E d idum  Prouinciale. r e t i ñ e r e : &  m á x i m e   ̂f i  n o n

SI quo T tcporePcoucnic- per calumniam , fed per er- 
batur poííeftor heredita- D rorcme hereditatem petic- tis, pauciores rCs pofsidcbat, -“- - J— r 

deinde aliainm quoq; rerü 
poftefsioncS adfumpüt, cas quoque vidtus reftituere de
bebit: fiue ante acccptum iua 
dicium, fiue poftea adqui- 
licrit poftclsioncm.Et li fi- dcitillorcs quos dederat ad

non videtur. Solu. ib i 
in fingularibus: hic iu 
vn iu erfa libu s: vrarg . 
s.de iudi. l.folcm us. 
r  No»̂ fufficiant.quia inopes fa d i  funt.vel dic quia creuit p e
titio.
s Caueat.C.óe nouo.^T-vtin pof.leg.fi is á quo.§.fina. & l.p !a  
ne.Sed contra s.qui fatifda. co». 1. fciendum. §.vlti.vbi dicit 
nó fatifdari de nouo.Sol.hic in lignis & inopinata calamitas, 
ib i non:vt arg.in eo.tir.fi ab arbitro.§.qui ex caufa. 
t  Sinedolo.S: culpa quam prarftatpoft motam controuerfia; 
v t  s.eo.&  non tantum.§.veniunt,
U  F r w i í w . q m d á  h a b e n c  h i c . § . &  t u n c  h a b e a s  f u p r a  p r o x i m e

funt contra. V e l  aliter 
Ioquitur hic quando 
dicebam mniusfolea- 
ne reftamentum.naia
f i  diceré f a l f u m , & P ff
fiílerem vfquead feo*

i /, . i  ,  ¡ rentia, deberé legaturit aduerlarius.idcjuc ct L x -  am ittere: vtC. dehulius probat. Imperator au- quj.vt jndig.l.aiiam.s 

tem Antoninus rcfcnpfit,
C1 t f e Uní CX t e í f,a m e n -  tem cum dico 
tO  a b l t u l i l i c t ^  3 c a u ta  C O g -  loléne: Vtinfradebisnita hereditatis petitionem quib. v t i n d i g . p o ^ *
n e g a n d a m  c l f c  ,  f c i l i c e t  f i  g a t u i n ^ . j . & l - p * ® ^
manifefta calumnia g fit.

tkwn.quod yerumcft' 
licet legatario debeat cau eri: vt fequitur. 
d M*Jxwjc.abundat:vt infra proxi. refpon.infí. I 
e  Per errorew.credens fe p oíle  petere,
f  Abfluhffct.id cft accep ilfet.fic  infra de fur. l.qui vas. «J'
tit.j.cum  multi.
g  C4/«m»r.j.vtT.vtin pofTef.leg.fi is a quo.§.uec^ó.&i'5?.l, 
ta ^ aód calumniarum alia eft euidens. alia n o n : vt hic,^ ' 
qui acc u.non polI.l.i).&r s.de inoffi.tefta.fi pars. c i r c a p rl 
¿ ¿ j . d e C a r b o . c d i c J . i i j . § . c a u l z a u t c r a .  A c c u r L ^,ri



J E  • \ C a s v - '  Aliquis in ftituit me heredem . leg*-

C f m * : £ rC[ i q u i t . &  i l l u d  folui.dicebas teftamentum raí- 
P,? ÍIC petebas^uafi ab inteftato. legatum  n óreftiru i- 

(üOí*v _ ^ ^ o le b a sfo lid a m  hcredi.tibi reftitui &: id lega- 
f l i ^ f ^ ’ ^ p e rc ep e ra s .d ic it  quód o fficio  iudicis com jui.

l‘í ”i<?quod percepe-
*  taoto minus re- x L i n i . l A v o i . e N v s  libro

.¡raeré debeo.
,  ”£ m  ú ? ° ac ca V r t i s »  q u i le g a tu m  cx
K t o »  he V-Jteflamento pcrcepit.hé
11 z M m  ^ b c l: r « iltatcm  Pe m  ■ /' leg f , um
'- ¡p ro x i. q u o c u n q u c  m o d o  r e d d i  t u
]  ¡¡it¡lituAw.°am bo. n o n  flt^^ i l l d i c i s  o f n c i o  C O -

w c - , t l*,derl? m iiu  t i n c t u r  v t  v i  d o n  ,  d e d u & o
I- ^ j V j . d é  pe- c o  q u o d  a c c e p i t ,r e í l i t u a t u r c

15; jiicillarum^.m h e r e d i t a s .

venditorem Scc.̂   ̂  ̂  ̂ q m¿[t Uti obiulit, ví ptjfejfor condem-

0  Al/qú.S pofsidec ^itur-licetnonpojiideatbartola,.
^ i l d I l a t a m : T i -  *  «• v- C * L s llb ro  SuarCO
¿as ob t u Iitfe, dicéns D igeftorum .
fepoffcfforem eíTe cu y j  f e  \ l t { o b t u l l t  CUITI
„iveritate non po si- ^  r c m  n Q n  p 0 {s , J e r c c  d

j u w T r Po U e r e t :  c o d e m n a tu r , e n i t l f i  c u id e n  
niii feirem eum non t iís im is  p r o b a t io n ib u s  p o f -  
pofsidere: quia tune f lC o fté d e r e  a & o r c m  a b i l l i -
1100 \ £  c" r‘° f ̂ ,tis *c,rc cum non p °̂ ~
r ^ f i J r r ^ d i c e s  f i d e r e .  g u i p p e  í í t o  m o d o

.fepofsidere. A c c u r. n o n  c f t  d e c e p t u s .  E t  q u i  í e
c Cwde-iaiur. f i n  h e -  ]lcrcditatlS  p c t i t i o n i  o b t u -  

f  K t d e  l i t ,  g  CX d o l í  c k u f u l a h  tC H C -
io £ .  ac. q u i ex p arte, tu r .  A c f t i m a r i  í c i l i c c t  o p o r -
t í nota quód e x  h o c  t e b i t  q u a n t i  e iu s  i n t e r f u i t  
verbo co o d e m n a tlir: d c c i p l .  
íc e x i l lo ib in it io & c .  • • C  « T
patet o u ó d lis  eft c ó -  , O i J ' ^co m m o d a t^ tpr-e-
teftata uuando p a ñ i -  dod,cuur ¡w fi, dere .barto la .
. . x  í  v i. M  o  d  e  s t  i N v s lib ro
A to fo á .c ju id a u -  ih n ü  Dilu-remiarum.
té lia principio ignó-
riuit,fedlit.cont.lciuít:nunquid procedí debuit? R efp ó .fíc , 
vtliicinnuit.&sdeiúdic.l.de quare. A d d i t i o . D ic  fe- 
túJumB.irt.quód in ca neccíTe habet perfiftere: v tin  auth. 
quiíemel.C.quomodo &  quaíido iudex. 
g Otrn.’f!.ignoráti.&de hoc plene dixi. j.d e  rei v in.I.isqui 
ieobrulit.
h Ixioliclaufula. id eft aftion e de dolo-.vt dicitur. s.de J o -  

‘ lo.I.pen. hoc non va le t: quia cuín détur hereditatis petitio, 
vthic,ergo cefTatdedolo:vts.dedolo.I.|.§.).D ic ergo  quód 
tcnetnraedolo.i.ex claufula doli,qua: ineft ftipulationi iu- 
ci.folu.vtl.iud.fol.l.iudicatum folui.quam  p rxftat,licet Iuo 
comineefletconucntusivtinftit. ie  latiída. §. j- in quam in- 
ciditinperíiflendo poft fatifdationcm, non pro anteriorúvt 
oot. d.l.pcu.dedolo, fed pro ainerióri & pofteriori tenetur 
peti.here.vt hic.
n&ftfoíi» lco .\C  A s v s.Aliquis heres petitús erat de here.
*  reftituenda incapaci, puta fpurio .li isqui heres eft infti- 
tutus,conlcntit,pra'donis loco habetu r: &  lie íifeus poterit 
f “ii here.peti.conuenire. Viuia.
• PríioNH/uctf.in ’.nalaEfi pof.loquitur inftituto h e red e ,& ro  
gJtotacite reftituere hereditatem non cap ien ti. Ec dicas 
quod etiam in iure non errabatrálías enim non eflet p u d o :
c upraeod.fed & íilege.§.ícire.fecundum  A zo . fed alij d i- 
ntetiam (i erret in iure Item  not quód hic eft vere heres, 
«ei vtab indigno hereditas au fe ratur: vr infra de v lu r.l. 

jnqmdjtn. <i. diuus Pius. verfi. in tácito. íed fin gitur non 
'■ '^ e ia u fe ra tu riv t infra de vul fub.1.ex fa d o . $. Iu lia - 

-s-ttforte procedcturvt dicitur. C . v b i caufx fif.vcl d iui. 
«mus.1.,. Accurfius.

ideo fifeo tenetur peti.hereditatis.A ccur. 
Ç  a s v s.Accul.ibagi teftamentum aücuius con- 

Jujj ”8u,n** mei de falfo ,&  fuccúbui: poftea v o 'o  licerc >1 
n r a®e° tUm minus foíéuncúari pofsim . qua:ritur.Et di-
n ç ^ v i u i ,  1
ti, vrr  .“ "“^ .i.fu cc u b u c rit:  cx volúntate r.’ mcn non pe- 
in j s 9ui* indíg. 1.afia.
fedcñrr -'-j t 9  ^®’ n°ffi-tefta.l.eii qu i.&  C .eo . I.hereditas. 
c ,c6traV'  ̂patrón9 ex.vb i prius dc fa lfo ,& poft-
Bó val t'10,:,Scte vült:fed ibi efTtt libi cótrarius, cu pruno 
PetatpVet ̂ Cr lccurationtm  falfi: fecúdo \ al rcr: fed rumpi 

centra tabú,hic autem noo. Itera not. con tra .j.d e

prim o ex Plautio.

A  accuía.l.fí cui. §.ijfdem .Solu.hic io ciu ilib us.ib i in crimina- 
libus.V el ibi erat accufarus vel códem natus de calumnia, Se 
hoc conftab.tt:hic non conftabat.pra’ tereaibi dicit facile.

IN * fl im a ú o n ib tu .\ -C a s v s .  Her.quaudam eg o  bo.fide p of- 
f e d i. ego  conueutus litem  fum conteft. poftea incepi m a-

lam fidem h ab ere .vé-

P R t e d o n i s  l o c o  i i n t e l l e -  d ,d i««nhere. m inori 

gendus cftisqui tacitan, 
f i d e m  i n t e r p o l u e r i t ,  v t  n o n  lidum  pretium íolue- 
c a p i e n t i  r e í l i t u c r e t  heredi- re  d e b e o . íi auçcm c r  
t a t e m .  ¿  neceíTan¿,cauTá,quia

te fta to r  d ix it  v t pro 
Q u : p e r d i t  i »  a f t i o n e  f i i l f t , n o n  p r o h í b e -  c c rto  p recio  v en d e ré : 

t u r  d i c e r e  n u l l u m .  B a r t o l u t .  id  fo lu e re  te n eo r . V i -
x l v i i . I d e m  l ib ro o d ta u o  uianus.

R efponforum . n l»*ftima?ionibttt. N o

T  VciusTitius cum in ñ l
J L - j  l i  teftamenti propinqiii nim erat bo. fid. polf.accuíationc no obtinuerit,1 iíte  ‘l 0' d iftrax it: non

B q u x r o  an  d e  n o n  iu r e  f a d o  S“ od accepit,
„  ~ ~ n. '  a eb et reftituere: vt lu

nCi tcftamctO que- praeod.item  veniunt.reía illi competere pofsit. $. eos autem. m a lé er- Refpondit non ideo m re- go . d ic it eum teneri peí 1 i ab intentiohe non iu- aJ-luftura Pf«ium, li 
re fadi teílamenti, quód in deraT! q u l.n  re ^ v a l falfi accuíationc non obti- lerer. C¿iod hic dicit.nuerit. vz ÍJ quoque accedac

f  ¿ c í a m a l a  f i d e * p e r  l i t i t  c o n t e ñ a ,  f a c i t  f^ lum  a c-
p o í f e f f o r e m t e n e r ,  a d  v e r u m p r e t i u m  r e m  f ePtum.Prc t,“ m ' ’enlC 
V e n d i t a r u m  e x  v o l ú n t a t e : f i c  e *  n t c e j i . t a -  ,n  P®5«o n e. h e r c d iu -  
t e  a d  p r e t i u m  c o n u e n t u m .  h o c  d i c i t . e f l  V s ¡, C CI,:I111 q u o d  
d i f f i c i l i t l e x . B a r t o l u i .  deeft lu ftü  Pretl°. rc "

x  l  v  i  n .  I a v o l e n v s  lib r ó  m ? o u t  C~
te rt io  ex  C a fs io . J im  vendita: fu e ru n t.

_ . T n . . f  # i i .  biueponas eum mala:
| N  eitimationib «heredita fi.pof. debet teneri ad tis ita venit pretiú0 véditse res ip fas. vnde etiam V e n J i t o r  hereditatis, vt id quoq; acce cont.ra fum PotÇft h e r e d a * *  

dat,q í pl’ fuit í hcreditace,P t l T ' '
ma.fi. poíTef.non dicit: 

qu iain  fine di c i t , cebona fi.a cccp it& c. A d  hoc dicit M . cj> 
prima pars in ma.fi.poíT.fecunda in b o .fi.poíT. loquitur. Sed 
h o c  non v a le t: quia non volu it h v c  lex poíTeíTorum facere 
difíeréntiam :led contractuum .an voluntané, vel neceíTarié 
v en d id it.T u  ergo dic quód loquitur in eo qui bo.fi.pofsidc- 
bat : &  qui iudicium  nom ine hereditatis fubicrat intentara 
contraeuni bere. petitione , vnde 5 : mala: fidei fa d u s  eft, 
quantum ad reftitutionem  frud uu m : ipfe v ero  hereditatem  
diftraxit lir.conteft.vnde ad pretium te.netur.Item fi res plu 
ris erant quam vendita: fu n t, id quoque pretio a cccp to a c- 
cedat:vt cum co pariter vero heredi pra:ftecur:fed ad res te - 
nerur: vt diftinximus in rebus fterilibus. s. e. fi poíTeíTor. §. 
q u o d fi p oft.& hoc (i diftraxit caufa n egotian d i: id cft p ro - - 
pria volúntate, vt faciun t negotiatores : alioquin íi ideo fe* 
c i t , quód fuerat rogatus vendere hereditatem certo pretio 
in teftam ento non (blenni, vel irrito ,vel tupto, non pra-ftac 
n ifi idquodaccepit.etiam  (i res multo pluris e f le n t . fec it e -  
niin e x  necefsitatis fufpicióné , vel ex necefsitate , fi ponas 
éüin conuentum  per iudicem , ab eo cui iuflus erat vendere.
D ic  ergo  ín ¡efHmatione hereditatis, id eft rerum heredita- 

D  riarum, vt a:ftimetur fingularum  pretium.
o  Pretium, fcilicet conuentum .
p Inberedftatef.cp plus valuerüntres.quam  védit.T funt:fed 
v íd tru r quód nec conuentum  ncc verum debeat venire : vc 
s .e o .1.etiam,§.plañe li accepta.qua* eft contra, ad fecundum  
rcfponfum  buius.l.Sol. refert vtrú quis rogetur per fideicó- 
m iífum  vendere hereditatem íufto pretio : an rogetur refti
tuere accepta certa quantitate. Primo calu verc eft vcnditio: 
ideoque pretium fyccedit lo co  re i:  vtS .e . l.fi &  rem . &  ita 
venit in petitione hereditatis:vt hic : nifi m odico pretio i;t 
diftrada,fecundum  quofdam : v ts .e o d . í. etiam.$. idem erit 
dicendum .In fecundo non eft venditio.fed perinde eft ac íi 
eflet tibi rogatus reftituere fi rex Francia: decé ei det: quud 
ín pe. he. non v e n it : vt in 1. contraria. Eadem d iftin ftio  &  
in le g a to , &  in ratione. 1. Fal. cft n ecelíaria. aliud eft e -  
nim cum quis damnauít heredem  venderé fu n d u m , itave. 
certum pretium accip ereta  legatario: aliud cum refiitue- 
re rogatur aííquo accepto ¿ le g a tario . Prim o cafu eft v e 
ré venditio: nec fundus eft in legato : fed vt ita d icam .vcn- 
ditio fundi eft in legaro:ideo fundus non venit in com puta- 
tioiie:fed id folum qúod minus iufto pretio vendiderit.at in.

fv c u n d o



fecundo ipfe fundus in legato eft: idecfque totus com puta- A  m  Mom*me«fKw.quod eft n o u u m .v tj.d e  rcli.Uj.Ç p j 
m r i n o n  a n r c i n  p.iiis n n n d  n r o  ron ditione im olenda datur,fit 1. monum entum . ^1. monumentum

V oluntas defUiifli.qux alias eflet valida.
tur:non autem eius quod pro conditione im plenda darur.fit 
com ptitatio:quiaidem  eft ac fi accipiatur 3b extraneo : vt j .  
ad leg .F al.q u i fundum .&  l.in quartam. 
a Htgótituionv. fcilicet voluntaria:, 
b  Accepit. quia h o c  fe

fi ca negotiationisacauía vc- vcl quantum teftator iuíTc- nijt. finauté ex fideicommif rit,non exccdat,P cú cui au- 
fi caufa, nihil amplius quám quod bona fide acccpitb.

Indiciaparticularia tío drffteruntur pro
pter vniuerfalia,fi res efl tempore peritu- 
ra.Rartolu*. 

x l i x .  P a p i n i a n v s  libro  
tertio Q u xftionu m .

SI bone fidei pofleíTor he reditatis velit cum debí- asas
que fi periculú erit.ne ínter obfequnun fupremj volun-
moras adiones intercidant. a lS‘ .

i f .  I d e m  libro  fecundo R e -  
fponforum .

J _ J E rc s u furiofi íubftitu-

c ire x  necefsitate: vt 
quia teftator iufsit eú 
vendere certo pretio: 
v t argu,infra eo.l.non 
folum  . argu. fupra 
eo. l.item  veniunt. §. 
fim ili m odo . &  hoc 
quantum a d fu lp icio- 
nem:nam pro vero vo 
luntas nó ualebat qua 
fueratiuflum .alias no 
poíTet agi ab a lio  p e 
ti.here. V e ld ic  quód 
etiam per fententiam 
iudicis fu itcóp u lfus.

S I bo.Jid.)- C a s v s .
Bona: fi. poíl. p o 

teft debitores here.có 
iienire. Item i líos qui 
b o n . here. occupaue- 
runt. Item non folum 
p o ífe flo r fed petitor, 
hoc eft verus lierespo 
terit vtiliter debitore 
conuenire. Viuianus. 
c  \  ti que fi periculum. 
alias autem nó, ne fiat 
prxiudicium  pet. he- 
Te- vt s.  eod. fi quis l i
bertaren) . circa prin
cip . Sed hodie forte 
etiam fi non pereant, 
agere p o te ft: v tC .e .l .  
fin. A zo .Sed alij dicíit 
quód illa quando có- 
u en itu r: h x c  quando 
velletagere.Item  not, 
h ic quód aliquid con- 
ced itu rn e res pereat, 
quod alias non permit 
teretur:vt h ic ,&  fupra 
eod. diuus. §. cauía. &  
fupra de procur. fed 
etiam ex his, &  fupra de fer. l.j.
d Vetitor. per hoc apparet quód h x c  lex loquitur quádo lis 
iam crat contcft.in  petit. hered. ante enim nec pofleíTor nec 
petitor agere poteft:vt ‘j .d e  excep. fi poft litem. 
c  F.xceptionií. q.d.non potes agere ne fiat prxiudicium  peti. 
h e re .v ts .e o .fi quis libertatem . &  C .eo.I.fi.in  prin. 
f  Im rem. fcilicet rei vindicatione. 
g  Agere/>0fer¿f.contrapofsidentesreshereditarias. Item a- 
¿tione perfonali contra hereditarios debitores.Item  peti.he 
re .co n tra  vtrunque.
h  Negligat. &  ideo ei imputari non poteft quafi rem fuá ne-

fle x e r it : vt fupra cod. fi quid pofleíTor; §. ficut. nam de bo. 
. poíT.dixi in princip. huiüs. I. fed quid prodeft p etiton  íí 

pofleíTor quantum cunque fit fo lic itu st; vt fupra de padi. 
íi tibi decem . §. cum pofleíTor? fed ib i in padto : h ic in exi- 
gen d o

o  Probalulem. not. p robabilé  modum in  fumpt¡bus f  

v ts .d e  n eg.geft.qu i aliena.§.fi,& C .eo .l.in  reftituenJ ? W

P
volúntate,,, def>

fc n u u » t ,e t ,a ¿ J 3 |  
tor excefsit pro¿  
lem oduin,vtq2 « -fertur hereditas,impenías ra 

tione doli cxccptione aut rctcnturum, aut adione negotiorum geftorum repeti- 
tiiium , veluti hereditario negotio gcftb.q Quanuis e- leg.Fal.l.j.fgnJ | 
nim ftritto iure nulla teneá- íf3;?®1;í.vo!®wan tur adione1 heredes sad mo-

tu marchas 
e x pendi,tamen ' 
repctct:vt hic.Serflf
tra .in fra d e rijj.t2 j
q u is.§.quid ergo *,71 A \ . vr* t . l  I • "  I»

Petitord autcm hereditatis citra metum cxccptionise in 
ré^agere poteritg.quid enim fi poíleílor hereditatis ne- 
glegatM quid íi nihil iuris 
habere íe íciat1?.

t .  I d e m  lib ro  fexto  Q u x -  
ftionum .

HEreditas' etiá fine vilo corpore iuris intclle- 
d ú k habet. Si defundo1 mo numentü m conditionis impiedad gratia bonç fidei pof- 
íeífor fecerit, poteft dici, quia voluntas defundin vel 
in hoc feruanda eft , vtique fi prohabilem ° modum fa- 
ciendi monumeti íumptus.

¡ * « « ¡ *  fit ali

r • J- lum vltra probabiwnumentum taciendu,tamen modum, nihiioCn

excedatn. '
quaquam.VellblB.iii
Jilam ad 1. Fal. ali*,1quia ibi nec totum 
l e f f  a c o r  prcceperatli ̂
p en d it: fed cum dtcf11 
prxcepiíTet , UDad  
quinqué expcditiqu*4 
fola repetit. Vel%5 
quód ibi pu-cepcra5 
fien pí¿turas & (¡mi.1 
lia circa in on ttufl 
q u x  erant voluntará: 
ideoq; nonrepetitto |J¡ 
tu : licet teftator prz. 
ceperit.
q Gefto. f.aliquoalio:" 
vt C.eo.l.fi.§.pe.j£Éj. 
cit hoc pro M.quida- 
bat vtilem adionem 
neg.gcfto . etiam m, 
fi.pof.vtdices.j.dera 
vind.l.in fundo.feddi 
cas quód hic aliando 
cft.nam hic negotium I 
ipfo geftu fuit heredi* 
tarium , quiatcneba.

,tox vel fequetisgradus 
cognatoYfrudus medíj tcm poris quibus pcrcuratoré fu rioíus locupíetior fadus x i-  detur,preftabit:exccptiszvi- 
delicet impenfis quee circa candem íiibftátiam3 tam nc- 
ceílarie quám vtiliter fa& x  
íunt. Sed & fi quid circa fu- riofum neceíTarié fuerit ex- 
pcníum,b& hoc excipiatur: nifi alia Cfufficicns fubftan- tia eft furiofo ex qua íuften* 
tari poteft. Fruduum J poft 
hereditatem petitam per—

tur illud facere,coge-
dus principis vel pótificis auftoritate: vt hic fubijcit.ícideo 
m érito adfio n eg.geft. datur. . 
r AClione. f.alicui alij cuius nó interfuit. f  cúvnusfol’ hcrfj 
eft:vt J.dean . le .l.Q u in tu s Mucius.§.Póponius.íitameop!u 
res funt inter fe coheredes,aget fa.ercif.Ói prefc.ver.fi tefu- 
tor iufsit:vt J.fam . ercifcii. his cófequéter.§.j.qua:eílcótn. 
s Heredes, fcilicet veri.alias heres. 
t  TrincipaliÁd cft prin cipis,vel pape,fiue epifeopi EtCcM. 
<%> ad epifeopum  hoc fped at:ficu t &  alia qux ad religioneo 
ípedtant:vt C .de epif.&  ele l.n ulli.§ .qu od  fi in vico.Accnr.

HErej.) C  a  s v s.Filium T itiu iu  furiofum  inflituifiú&fi 
fubftituifti fi in furore decederet.decelsitinfurore.M' 

mittuntur fubílituti. fi aliquis legitim us heres furíolionerJ 
here.occupct,ei reftituuntur:&  íi aliquid neceíTario velfU* 
liter in lier. fuerit im penfum , illud reftituitur vel 
fonam  furiofi. { F r v c t w  m.)- D ic  fecundum «juofdi

í Sciat. v t quia ab initio fuit m a.fid.& ideo agere nó poteft, D  qu ód  totus ifte.§. loquitur an tnahi’ fi. p o f M . dicebatonw 
quin adfionein nou habet:vt J .de adm io.tut.l.quotiens.§.ité fcilicet primus loquitur in m alx fi.fecundus in bo.fi^1e<̂ :
i i  tem porali. &  ideo máxime his cafibus debet p ofle  a g fre  
p etito r:&  fie erat ma.fid.

H E redil as.y C a s v s . Siue corpora fiue non corpora fint 
in alicuius bonis,nihilom inus dicitur hered itas: eo 

hereditas iuris eft nomen.-{S i d e f v n c t o . )  R o ga fti me 
heredem  tuum vt facerem  tib i monumentum : fec i, &  m ul
tum expéduagit verus heres aduerfus mfllpeti.here. an fam -

Í>tus quos feci circa monumentum.retinere pofsim . cum vo 
úntate defundjí fieri videantur? E t refpon.quód quáuis iu 

re adtionis non compellar:poíTum tamen com pelli prxtidia- 
li autpontificali audtoritaread conftruftionem  m onum en- 
ti:&  ideo expenfas recupero , fecundum quod in litera d icí- 
tur.Viuianus.
k  Inteüedum.id eft dc iure in telligitur efle hereditas ea quç 
in incorporalibus tantum e f t . vel dic nomen iuris eft:vt in 
fra de verb.figiiific.I. p ecu nix. §.j.
1 Si de fuñí} o. v t puta inftituit T i  tium heredem in minus fo
lenni voluntare fub tali conditione íi fecerit eim on um en- 
fum : &  fec it de burfa íua.

quód totus loquitur in bo.fid . poíT. d id t e rg o quOflfp10 
quos percepit bo. fid. poíT. an ei profint ante litem tanque® 
vfuras & frudlus prxftare debeat? D icirur quód li p<w 
conteft.vfuras percepit,non prxftabit.fi ante,fic.Viu>a> 
u H erei.fcilicet legitim us:puta mater furiofi. . 
x  Sul'Jlitiito.Quem fubftituerat ei pater:quod potuit.'’ -  
d eim p u .& alijs  Iub. l.hum anitatis. { j ay  C o « « j f o . f . d e f u n f i i  prinji.namco£natus,vtniater,^ ^
n atusfu rio fi heredis.bona legitim o heredi refiiruit,vt J  
ílitu to  ab co ipfi furio fo :vt h ic, &  C .d e  cu.fu.l.ü*1, ,1 
tem in furore. ‘ i'ojtrf-
7. Excepta.id eft dedufíis: v t  s .e o d .fia  domino vela 
§.fin .&  I.plañe.&  j.tit.j.fo rori. §.fun-ptus. 
a Subftantiam. id  eft hereditaté:vt C . de vcrb-J^ ’ 
b  Fuerit expenfum.nam inde debet aü:vt argu.j-de >ur 
I.filius.&  C .d e  ord.eo.l,fi.n ifi alia & c-vC 
c  Alia, aliunde.non de hac hereditate. &  fie nondcO W j 
m inui de ea. ,  ^
i  frudimm.m  bo.fi.pof.loquitur: vt tantum frudtuu p



lit.cóteft prxftet v fu ras: q u fa e o sex  necefsitate A  Se s.eo.l.diuus. 8c l.fi poíTeíTor.§.fi poft. verf. fed f ifo rte .fiç
A " " ..... — --------------- - 7 -‘l ‘: , u -d eIi.l.a irp rxro r.& C .d e  adm i.tucd.lex q u x .in fi.

li I ‘¡»i- A fi'co. &  vero herede.
t*01 t fed fruduü perceptwrü poft lie. cote, non,quia 
ü¿(*r‘ ^ .c¡s¿(acepercep«rit.(ic etiá ponitur caíus. C .eo  l.j. 
? * c r  \jin - ¿¿ A zo. fed prim o etiá cafu non videntur vfu - 
!f*tlDÍ*u tftTdevfu.l.ncq; eoru. q u x  eft contra. Solu.alm d

T S - H f : ceptorum 3 vlurx non r>rx- 
ftantur.Diuerfa ratio cít eo- 

.bcr.ve rú qui ante adionem here-
¿tus non au- 

od in per*
K S n d c . n e n -

Uli

«vfur*'10 Fct“ átdefruüibuspc-

la s  vel etiam vcu-
íU c u tá e r e p n n a

*“ Mica Etli*-'t t u  
« a r  C .  dcvlu. reí

■'ji l.fin. Vcl  h ic  u i

¡j ,a iudiciu ftriwti iu
jjt*'- W.Accur* r\  K0. fctiiMoruin- l..i oo.

fipol'.lecuDilura M-Sc
Dojiiem io hoc calu 

¡. diámusquoa'píc- . 
k fritó»» • Icilicet a 
Lia.lii.pof.abim no, 

lícúilum M. Sic ergo 
no,0) dominus M .p n  
mi,uparte huius.*. m 
bo.fi. pof. fecunda m 
na. fid.poi' exaudie- 
bat.licq; fcutüiD iuum 
albo Wgroque varia- 
bjt,vcumnem telorú
vitaretamantudincm.

i Adionem. f.vtilem  pendiere, contra p ofle ílores h e -  
xeditarios.-coutra vendirorein Iu b et cxem pco:&  h o cq u a n -

d o á lifco quis emic

confuctudine patrisfamilias ,icrcí,ltateni. vdtluo-
j  r  . t i -  i i - í> • tam eius p ortio n em :d i f u n d í  c u lta  f in t : h t i s x í t i -  vc |,jc d,cicur . nam Se

m a t i o n e  e a r u m  r c m m  q u a n  econuerfo qui em it a  
d i t a n s i l l a t a m  p e r c e p t i b h e -  t o  p e i o r e s  f i n t  f a d x  5 p o f l l T  f if i»  hereditatem , te -rcditatem auxerunt. íores pati debent. netur al,li v.cili: y1.

praeo. Kenam §. ítem  
ii quis. I n e o  auté q u i 
emir á priuato.non e lt 
ita expeditum , qu ód  
ei com petat pet. her.

n i .  H s r m o c e n i a n v s  l i 
bro fecundo iuris Epi- 

tomarum.

SI poíTcflor cex heredita
te inhoneftos t  habuent

Etiam bous fidei po[fejfor tenetur refli
tuere tutu quod nomine pane exegit.Bar. 

i v .  I d e m  libro fexagenlim o 
D igeftorum .

quxftus, hos etiam rcftituc- rccogetur . nc honefta in
terpretado no honefto que-

EVida hereditate, bonx fed lJ¿ viaCtür q u ó d  fidei pofle flor quod le-J &  hic habeat v tiles
g e  Aquilia exegiííet 4 ,  n o n  ad io n es hereditarias

fimplum ',icdduplumrefti- [u o ”  C'i er\ \ ------------ T V í '  ti * i • r  .  hered.ven. 1. em ptor.ftu d lucrum polleílon fa- B tuet.lucru enim cx co quod iccinargum. fupra.
• . A ^rm r\f» ñ n.

c i a t . e
hereditaria poffunt alienari ex ne. 

tejiitate ter'f aheni.BartolHi. 
i u  i. P a v l v s  libro décim o 

ad Sabinum.

NO n íolúm ad’ xs alie- nú hercditarium cxíol 
uedum nccelTaria alienado poflcíTor i cft : fed & fi im-

pro¡>ter hereditatem accepe rit, facere non debet.s

CVm hereditas petita fit: eos frudus quo

eo .
ítem  veniunt. §. prae- 
ter h x c . verf.aptáda. 
k  V/nuerfa. fie lupra 
eo . item videndum . §. 
& .Si l. leo.
1 Petitu beredú atif. v -  
tilis.
m  Datur. v t in fr a  de

, pouelloruin ied íru- 
ñuú notauit Papinu. 
¿iíerendá.Ali)vtPIa. 
&Bul.& Irn.totum in 
ma.fid.puf.legút.& ra 
tio eorúcft:quia ma. 
fi.pof.poíl lit.conccft. 
pcrcipit exnecelsira- 

i autem ante lit.
> quod reprobo 

üfuiQ:oam& ante 
pie ex necefsita- 
aeturenim etiá li 

’ uópercipit. Dominus 
cuiIr.aliáratione ad- 
didi::quia fruétus an
te lit.cótcft. percepti, 
iure ádioais petúcur: 
<ui áftioni vt & alijs 
ftruit officiú iudicis; 
fed percepti poft lit. 
íóteft.folo iudicis of- 
ficiópetuntur: vt].d c  
táil.edic.l.xdiles. j.í.  
ítem fciédum .officiú 

,>uiemofficio feruire* 
ifurdmn cft. nam Se 

íper officiú pete 
tetun hoc reprobatur 

-N J.de reg.iur. l.nó 
, lo’et.ltem non dico ap 

iit. here. veniant 
»OÍficio iudicis

• A: r COntefta- imó
,wioms iure: nili a-
^onemappeUeso^.

terioreíve futurx erant. S
Ei qui emic hereditaterh a fifeo, compe- 

titlwc aClto.&artoluí.
1  X I I 1. Í V L I A N V S  libro

fexto  D igeftorum .

El qui T partes heredita
rias vcl totam á fiíco h mercatus fucrit,non cft ¿ni— 

quum dari adionem 1 per quam vniucría ̂  bona per- 
íequatur:quemadmodumei 
cui ex Trebelliano ícnatuí- confulto hereditas reftituta eft, petitio hereditatis1 da
tur. 111

Vignm dutu a ¿efundo, potejl peti hac 
adioue.&artoluí.

quos poflef

percepturus
Vnitu petitio non impejit executionem 

alteranpetkionu ttw qutprtut adJéoten- 
tiam peruenit:fed eft pojfejfort (auendurn. 
h.d.quam l.no.Bartolm.

LV 11. N e r a t i v s  libro fe- 
3  • ptim o M em branarum .

. Vmidéueandc heredi- V^>tatc adueríus dúos de-fendit, & fecundú alterú ex 
his iudicatú eft quxri folet vtrúperinde ci hereditatem 
reftitui oporteat,atq; opor- teret fi adueríus aliú deten
ía non cíTet x: vt fcilicet fi mox& íccúdum aliú fuerit iudicatumy,abíoluatur is cú 
quoadum eft: quia ñeque

TT • -i j poísideat, ñeque dolo maloHeres» debitoris id quod ^  ’ ^ inus püfside.defundus pignon dederat, iü¿iao ̂ Ciuétm
quin hereditatem petendo rcñ] ¿ cm . an quiapoísit &
confcquipoi.it, dubium no fccundum a]l¿ m  ¿ ^ c a r í ,

íi*! a  i •» non aliter reftituere debeat,MaU fidetpof¡cf{orteneturad m antu  r j  r  • r  • -
pradia ex negb*entt* f a d a  funt d etem - U  Q U a m  i l  C a u t u m  C I  Í U C n t
ra.üartoluí.Cuprçdia vrbana &rufti ca negligctia poíTeíVorúPpe-_____  iora fint fada,veluti quia

i, Jum; & hoc modo o f  vincx,pomana, horti,cxtra 
v. ,Ull*cis expedi.

t^ o o d  per adionem  expeditur. T u  cr2;o lecas hunc.§.to- 
" '^ • « • p o f .n f c r i p ü 'i n g lo .b  bo .fi. 

ílrlpjr. etiam bo.fi.& c.
allas bonefti quxftus:alias,hone(lu  

e F Uin-?bas,honefto qu rftu i.A ccu r. 
f l k h l  i ^‘ catur- l’ c s.e.l.poft fenatufeon. & 7-e .l. 
Sedeo" .c Procu- °lu* proprio.^ procurator vt m ceteris. 
tillirulltr-a<!'^ra^e- V*u' ,-generalit‘;r* Soi.vt d ixi.s.eo. 1 an- 

| (ltcm lecus *u focieute:vc .pro loc.l.cu iu  duo-

Kpoffeffore.tthm poft lit.contefta.
¡ B  f w “ r < « r 4 f l r . f u p p l e g a t u e c e f l a i i ¿ a h e o a ; i o : v t I i i c ,

Voffeffor tenetur reflituere fruílw quos 
perceptt ficet petitor percepturm no fuerit.
Bartolas.
L v i .  A F R i c A N v s  lib ro q u a r- 

to  Q u xftio n u ra .
fideicom . here.peu. 1,- 
j . & i j .
n H«r«í. verus. 
o  Dubium non efl. f. íí 
folutum  eft debitum , 
vel aliter fatisfadura 
a d e fu u d o  : vt infra 
de pig. a ¿ t  1. fi rem. Çu 
om nis . Se h o c  li p of- 
lideat pro poíTeflore, 
vel pro herede credi
tor,non alias: vt lupra 
eo. 1- led vtrum. plene 
d ix i.
P Pofleflbrum. fcilicet 
n u .fid .b o n x  fid.enim  
nontenentur: v cs .e o . 
li quid poffelíor. §. li-  
cu t.A ccu r. 
q 1 7  Vicia. 'Exegiflet.

C / exeg it auté d u - 
plum propter inficia- 
tionem.
r  Simphtm. f.tantum.
S Uon debet. v t  fupra 
eod- illud. §. a d io n e s. 
Sed cótra. s.e.l.ac v b u , 
Solu. h ic Ioquitur de  
pccna q u x  rei a cc e l-  
iit.fcd fupra de ea q u x  
p erfon x c o h x iit . -VcL 
lb l.v t ibi.
C s~\ Vm hereditas. Ni» 

fuer.it.\ t  quia in -  
honefti f " n t ; vt fupra 
eo  li pofle flor ex h e - 
reditate.iic &  iufra de  
x d il. cdic. I.cum aute. 
§.fin.

C Vot idem. )  C a 
s v s .  Pofsideban» 

quandam here. propo 
lü it aduerfus me T i 

tius pet. here. dicens fe verum heredem efle  : ex  alio laterc 
dicebat Seius idem .T itius feftinauit plus in agendo , & o b -  
t in u it : an lit ci hereditas reftituenda ac fi nou alius p enuií- 
lét? Et d icitu r quód íic': fed caucbit de conleruaudo me in - 
dem nem .ti ab alio conueniar. 
u Cum idem. poflcíTor. 
x  Non efl'ct,qu ia  nec petita adhuc. 
y  l«rfif(if»í.i.iudicandú. vel dic proprié;&  quód fubijeit,ab* 
ío lu atu r.fab  executione. alias litera eílet contraria íibijpfiij
z  QModiMdicio.quiaíubaudi.illudquod.&c.Accur. 
a  Sed melón nunc foluit allegationé hiucind ep rop ol’tam,
b  C í^ r íi .C Ü .^ q u á u iS - .Y c U ic ^ q u u .q .d .U ig ^ b itu r v i-

........  d<?Vl

quam li cautum ei tuent • 
adueríus alium eandem hé- reditaté defendit. Sed meliusa eft, officio iudicis cau- tione vel fatiídatione vido mederi: cú & resb íaluafit



¿lo  y t  fad a  ei cautióe reftituat rérnee hoc nocet adori-.quia A  
res falúa lit & c .&  quod dicit cautio.f. fine fivleiuíTore: vt C . 
de ver.lig .l.fanciiu9. Satifdatio cíi fideiuflore:vt s.qui fatifd. 
c o g l . j .E t  prima prxftatur vb i nó eft perfona fufpeda:f'ecú- 
da vbt eft:vt s.qui fatifda.cog.fi fideiuflor.§.fi.fed cü  nec ha 
beat ré viétusm ec do-

¡ S Í S Í £ Í S 5 S 4 Í  o  q u i in  cxecutionc* tardior 
do hic dixerat : quod v e n l t  a d u c r lu s  p n o r c m  V í
tame eft vetó: ad quid ¿ t o r c m .

Quod pater expendida honorem filij, in 
dubio videtur expendere de bonit qu<e ha
b e t pertinentibmadfil'um . B art.

I V  I I I .  S e  A E V O L A  libro 
tertio D igeftorum .

debeanvan dimidiam a tecoherede,& : aliam á 
tur.Et dicit quidam Iurifcon. quód fcaiiíTein aT 1®1 
debeo. Item me &  te pro xqualibus portionibu, g  
quatuor vncias p ofledi:&  tu alias'quacuór: & tCrJ |  
quxritu r qualiter quifq¡ debeat confequi porti0QJ

rcditari^dçkj* 
S I  P A R S  H E R . ¿ E D I -  ' 

tatis petatur.

Filius á patre emancipa- tus íccundum conditio- ncm b teftamenti matris a- dijt hereditatem: quam pa-

* percepit.

fiet h x c  cautio? quidá 
dicunt, ex abundanti: 
v t arg.s.de n egó. geft. 
íi pupilli. $. j. quod eft 
falfum  . íic enim non 
interponeretur : vt s. 
de procu.I.non co gé - 
dum .in fin . D ic ergo 
q u ód  eft neceflaria ad 
expenfas quas faciet
vi ¿tus li etiam de f a - _............... .................... ---------- r „
ñ o  cóuem atur. i t c v t  t e r  a n t e q u a m  f i l i u m  c m a n -

S  s ,  ^  i "  f™ a u s á ue
lé  iufte pritnüm vicii- 
fe.ltem  & libi rem re- 
ílitutam  . alias enim 
prxlum eretur habere 
prior pofleíTor , cum 
tem pore litis conteft. 
habuit:vt C.ad exh ib.
I, uj. eoncordat. J. de 
rei vindi.is á q u o . A c 
curlius.

T I T V L V S  I I I I .

Ifta lex continuar fe  primo ad prtcede- 
tia. Set undb intrat mater tam. Secunda tbi, 
ii qui.Et pruna pa n  que continuatur, non 
tndiget fummario.üartolus.

i .  V l p i a n v s  libro quinto 
ad Edidtum.

[i’00- quód i  
beo  contri,
& cóíeejui
as v n c i as;&'

^ e r & t u d j  
anas duas ¡ 
n e o  : verori» 
tione duarunj, 
mearum obii 
fumús coii¡h

cx ca poíledit: * íed eroga- 
tionem^ m honorem c fifij, cúm eflet fenator , fecit d cx 
ca. Quaefitum eíl, cúm paratus fit pater reftitucre he
reditatem habita ratione co- 
rum qua: in cum erogauit, an filius nihilominus perie- 

a E.xecutione, id eft ucrás petere hereditate,doli 
profecutione. A c c u r . malí exceptione íummoue- 

rtpoísit.Rcfpondi, etfi non cxciperctur, e íatis per ofíi- cium iudicis coníuli.

O í l  a d io n e
quSfppofcitg nepote e x ®prxtor ci qui ad íe folú he-

JV

Debitum

iius.
¡ lu n .y  C a s v s .

1  * M ulier filium in- 
íliiu it  íub eacód i.fip a  
ter eum emancipare!!
pater here.pofledit ante ernancipationem fili j , &  m ulta e x - 
pendit de I. rre.circa filiumrputa em endo fibi militiam : agit
filius peti.ln  re.contrapatrem .pater vult ea imputare q u x  in r
eum  ioipeDdit au frt audiendus? Etdicieur quód fie. 
b  Co»di(io»rm,quia inftituit fub conditione li á patre eman • 
c ip a re tu n v tC d e  inoffi.tefta. l.filijs, 
c  In honorem.quod fien p oteíh vt s.de n eg .geft.q u ç vtiliter. 
in princ.
d Ft a i .  de fuo pater.&  repete,anteauam  filium emancipa- 
ret.Et fie probatur quód naturale debitum  veuit iu com pé-
( i f l  A  l’  «11?» i o r. n .  M o »  I .  .. _ _ _ I. fationem :vt'J.de com penj.etiam  quod.

1 e hxc,Pm tur‘  Eíiam á patre non opponatur exceptio  fe- 
‘ ■ ’ cunduin P.& .fic de fa d o  íupplec iudex fecundum eum per 

* l iftam .&  pro eo etiam c ft.C .v t q u x  defunt3cluo.partium .I.
j.led hoc eft falfum fecundum  Io.cuin fecundü allegara de
beat procedi:vts.de o f f i .prç.l.ilIicitas.§.veritas.Et quod hic 
d icit in fi. &  fin o n  e x c i.id e ft , fi non habeat exceptionem : 
defendetur tamen offi.iudi.vt s.eo.plañe.

S I  P A R . S  H E R E D I T A T I S  P E T A T V R .
Sttpra quid tura fitfi tota petatur hereditas, expófmt.nnnc quid iuris 

ftt ¡ipars.Vbi ¿úttndas an it qui partem petit, omnino de ea certm fit. 
Cr tunc atiende ,a» poffejfor i tu habeat: puta quia cohetes efj-.an non. 
p  ehoc dtcttur ~).eo.L. i 1.3.4 f.an non fit certw. &  hoc dicitur 
1.tit.l.in l.antiqni.§.fi.ccteradcfi-n{hbui c r  Cumptibm çjr confimili- 
bw in fuperiori t-talo dtclajnc repetita crede.A^o.

'  *“  OTtafliunem.y C  a  s v s.Iurifcon.continuatio- 
nem iflius tituli ponit ad fuperiorem  . cx  ^uo 
dióhim eft d e e o  qui pro to to  dicit fe heredé: 
nunc dicit de eo qui pro parte dicit fe heredé. 

, < !  s i-)-Ad hoc vr aliquis totam her. petat 
vel partem,non eft coníiderandum quantum ille pofsideat a 
quo petere vult:fed confiderare debet ius fuum proprium.f.

D

T itiu s  &  Seius occupauerunt,&  inter fe diuiferunr,quçritur 
vtrum  medietarem petam ab vno &  tu aliam ab alio? R efpó. 
q n ó d  medieraré peremus ambo ab alio.<T r o i n d  e.)-Su c- 
celsi T it io  pro dim idia:pofledifti tu aliam : negaui te co h e- 
redem meum efle:&  tu m e.debeo petere mediam illius por- 
tionisquam  tu p o fsid cs: &  tu illius quam pofsidebam . Sed 
quid fi confíteor te coheredem  meu e fle ,*  tu me?Debcinus 
experiri iudicio fam i.ercif. ( S I  e r. o.> M e &  te heredibus 
in flitu t is : tu vnam medietatem p o fle d ifti, &  T itiu s  extra- 
Jieus aliam . an integrum  fem ifíem  a T it io  extraneo petere

,v.X ü re  P^goi 
'•o  :qua,n M

reditate per- 
tiñere conten ta, quxritur. í  dit:cófcquens fuit & ci pro- 9’ admittiturn¡ 

ponen* qui partem heredi-
tatis petit. portio,nero,u;

]npetitione hereditatis condupojumi- ineertumcft» 
tur refjteclu ium agenta, non refpeilupof nafeentur :&1
fejforn conuenti.Qartoltti.  fecundumiurjQui hereditate vcl parte * cundum ^
hereditatis petit, is non ex b?tur heredit« 
eo metitur quod pofleíToroccupauitjled ex Iuo iurc:K glo. viuunuj, & ideo fiue ex afle heres íit, v°ít ¿tin*
totam hereditatem vindica- ¡!c H uitur y b i t ,1 licet tu vnárempotsi-

. .  cuius tradtatíl 
nit.-quod falfum eft. vna eft enim a flio  peti. heredip 
tota hereditate vel eius parte p ro p on itu r: vnde Sífy 
titu.in illa .l.Iicet.de parte hereditatis locutuseft. D¡í 

poft adtionem .i.poft tradlatum quem fec it vbi quisfe 
dicit heredem proponendo a d io n e m , confequensft 
proponere.f.adtionem  eandem :id cft peti.here. Vdi 
eft adtio in genere.diuerftt tamen funt fpeciesrvij.r 
ij.nam &  alia t ib i , &  alia mihi datur a d ió : licut & bic 
e ft,&  ille .duo tamen funt quorum  neuter eft alíeos 
concedendú eft quód inter le ditferant fpecie illaqoi 
&  illa q u x  tib i d atu r, vel h o m o ab  h o m in e: quialiof 
ínter fe fpecie non differunt:vt ait A rift. Item quodlu 
quód p rxto r fuperiorem  adtionem induxit: videturí¡ 
nam iinóienatorespropoíuerunt:vts.prox.tit.iteran 
§.prxter h xc.vn d e & centúuiralis dicitur:vtC.e.l.fii 
& c iu ilis :v t J .t i.| .l .j .& s .d e iu ft i.i  iur 1.ius autemcii¿ 
refpon.iinproprié loquitunná quia íuper ea locutustf 
tor.ideo prxtoriam  vocat. íic J. com m o.I.j. Sedvbii 
locutus eft fuper ea? C erte  non in fuperiori tic. (editó 
te locutus fuerat.fíc j- íi qua.paupe..fe.di.l.j.in prial) 
g  Propo/üit.id eft conceísit.A ccurfius. 
h Proponere. id eft concedere. 
i Partem. H ic  debet elle  Pif. litera, q u x  partem bw 
vel totam hereditatem petit, ius non ex eo & c. Etdi: 
tur fcilicet a d o r . Alij habent principium  huius.$-2 
non ex  eo & c .&  tunc,m etitur fcilicet p rxtor. primi’ 
&  fecundum hoc. i.fecundum  fecundam literam a!x 
is qui & c.
k  E x fuo  ¡«rc.ideft fuccefsione.fic'J.de condi iodebi
n x  caufa.§. j.Sed argu.cótra. C .d e  rei vindi.l.resalit® 
eft.I.fin. im ó concordar.
1 ymdicabit. tu dicas,id eft vindicando: id eft peteflí 
lum quod quis pofsidet.dicet totam héredirateinadf* 
nere, & fuam efle fecundum  A z o .A lij auté fere 
p feru n t'& d ixeru n tq u ó d  etiam fi rem minimam 
der, tamen eft obligatus ad tota hereditatem refti® 
fed de xqu itate  liberatur reftituendo id folum quod 
v ts.tir .f.l Iicet.Sc h jb é t pro íearg.&- fim ile(vt dúW* 
pecu.l.quxfitum . &  propter hoc etiam dicunt 
quod legitur. s. tit ).l ,iii| Sed certé nil eft falliuseo' 
nim credat aliquem efle  cbligatum  ad id q u o d  noo 
neq; habuit,neq; prom ifit,ñeque ex íuo d e lid o  ten<>; 
fad o ?certé  (i obligatus eft: ergo ex con trad u , vell11 
m aleficio,vel quafí.-vt inftit.de obli.§.fequés. qiiorui* 
eft hic. Q u x fo  dicat m ihi aliquis quod eft illud ius*“



fin

■

JSffto
C fin ita  ciaMecun 
firc» pccuü). I rar- 
aqUo d , .  u t u . j .  . 
d ic itu r, non elt

j  p ofs i t  d i c e  

¿> peto decem a-
¿ d¿ p c c u iio  M

es obligatus-

' rOCODUCCIOUO
c x  c o n t r a t a  

qui decem

• bIi<»3tio «ritur? Item fímile quod induennt ex a- 
°_cufio, contraeos ef» a peí tc. parerenim  non in 

í 0"8 ¿íMU^U*1"  lltm  Pccul,0:Vf «nfrade li.Ie.l.liquis 
:1 , c atinixi de pecu.quotiens.>j.fi fem el.& q u o d  di- 

11 '¿jtii de peculio, etiam ii ni luí cít in peculiom on t i l

E é i o w W - deas, u uc ex parte , partem: 
licet tu totam hereditatem 
poísideas.

V tures l.<eredcsdrb ent agere contra ph*- 
res pojjeffores: nec potefl vina ehgere vni*, 
alius alium.ñart.

Quin immo fi duo poísí- 
íiit:vtmibijauo ¿eant a hereditatem, & duo ¡&ctat, ve £nt j ac| £c partcspertine

re dicant: bnon finguli a fin- gubs petere conten efle dc- iflicuu., bent , puta primus aprimo,
*̂ ,ateneiurTfed vel fecundus á íecftndo : fed jvnwerfaliseft pe ambo d primo,& ambo á íc- cundo . Ñeque enim alter c 

primi, d alter íccundiepartera pofsidet, íed ambo v- triuí'que pro herede.
Sifunt plures ad cjuot hereditas pertinet 

pro diuifo, potefl a: ter ab a'tero conueniri 
hac acitone,vel'fanu.erctj.ji fai entur je  ejfe 
beredcs.P-artoíuó.

E t  fi poíleíTorf &  petitor

A Sed ib i  pro indiuifo pofsidctur resrhic pro diuifo.
k  tionfaemnt. Q u ia  nem o dicit rem quam pofsidet in foli- 
dum .pertinere ad fe. Vel verius,quia qu ilibet alium co h ere
dero cou fitetu r.F t not.quód innuit hic (quod eft verunr.vt 
C .fam i.ercif.l.in  familia?.) quód c e fla tfa in i.e rc if  iudicií5 vbi

de hereditate tic q u x -

poísideat > hereditatem cum 
extian co  , cum  n o n  plus CO- fie eft contra infra fa- 
heres haberet íua parte: m v -  mi.ercif.l.j.&l.fundus 
trum  á fo lo  extran eo,an  v e -  ‘l11* dotis nomine.
ró & a coherede deberem pe CS“- ' bi d,clt eti™ 

i i .  i v b i cft CQiítrouerua¿tere hereditatem , quxritur. ]iabcrelocum  fam . er. E t Pegafus fertur exiftimaf- iudicium , e.\ q u oam - íc, á íolo extranco me pete- b o  poftid en t:Solu .ibf 

re debere: eumque re f ta -  
tui um qoicquid pofsidet. E t iudicium fam i. crc ilc . fortaísis lioc ofiicio iudicis quod poteft, licet c o -  debeat fieri. Ceterum ra- B tío 11 facit vt á duobus * pc- 
tam hereditatem : hoc cít & 
á coherede meo: & ille quoque dirigat aótioncm aduer- 
íus exterum poircílorcm.Sed Peeafilcntentia vtilior 
e U .*

Qui partem pcfitdet pro indiuifo Ji cohe-

heres negeuirrhic ve
ro pro eo quod non * 
pofsidet nó p oíle  in- ¡ure cuytrd 
tentare fam .ercif.iudi que experi 
ciurn innuit. quod ve- ri debeo, cÜ 
ruin elt. vterq;par-
l  Vojltdfat. yro  indi- t(mnieam

u ,fo - r  . poJi.de, t.
m S uap arte.tG ccm m ^  inini
quia no pofsulct quod tno.L.R.,
tu  alcerius, conueniri * j c,ijcet vt
non poteft . ncc enim ptrplexitai

, t &vniuerlalua 
1Q’ iibello coinple 
ur. Eodem modo 
(onJetur. s. ticul.j.
„ videndum. §• ú ¡cuio.P«eterea ea 
i racione contin- 
qus&in rcivindi- 
|o¿:vtj.de rei vin.
uutem.í). pofside-  ̂ _ _______ _ .......... ..

tjuidelt ergo quod p o f o d e a n t  l ie r e d ita ié ,8  c u m  'compenfatto fitt>ftarto!us.
itur bic, vindicar r  . \ - m * . n c c u u iw m u c  a'>eret»red
„ n ) ' R efpon. vc v n u íq u iiq ;  c o m p u t e  d i m i -  i t e m í i c u m  °  m e  e x  p arte tenscftm ca;puta,vna £ dere)*¡-
iídh i. vjui vnam diá h er ed ita tis  í ib i  a d íe r a t ,* h d im id ia  h e r e d e m  d ic e r e m , vocetur b. alia,a. qux ff-ÍMr.LiR^
i mfolidum fibi jn u ice m  p e te r e  d e b e b u n t ,  v t  
iwiciipit, fibi to- artes r c m m  co n leq u a n tu r ;*
j debet vindicare r  r  .■ i  r l  •
attnbuere heredi- a u t ii c o n tr o u e r íia m  i l b l  11011
ein.id eft dicere de- f a c iu n t k  h e r e d ita t is , fam ilia:

fe infolidum he- erc iícu n d a: e x p e r in  c o s o -  r  b e o  íc r ib it  v t iq u e  p a r tem  di
em:& ideo íd foli- n n m X : r r  --------- i  .1- _v.. ireftituendam ré: pOltcDiC. 
oquin non totum 
pro pitee refticue- 
ur. Cauteergo po- 
t verbum vindica- 
, non dixic petit.
c enim fallum ef- n e r e c le m , c o lic r c s  a u te  m eq s  n o r A a a  r e it i tu t io n c m  íe x ta n  Cet pr^difta.s.eodem.
Aio. . _ f . §. proinde. & § . quin-
Sidwo poj&dttot. f.pTO diuifo,fecus fi pro indiuifOivt 7 -ea.l. im o .fed  mala eft , quia hic loquitur cum pro indiuifo p olsi-

det hic coheres:ibi cuín pro d iu ifo .V el v crtu * d ic ,fa tio fc ilí-

nde ^  extraneo pojitdentibw refiduam m edietas m ihi pro in- 
partem petet^chnt'reum wcohm dem  dlul(o collipe[ens eft %Tenim

tua : n ectib i compe 
tens cft mca:puta, vna ujinicua ncrcacm aicerem, vocetur b. alia,a. q u x  

trientem P hereditatis p o f s i  -  mca f-a*nó c[í tua: derem,'! deinde refiduWx- 
tantem vehm pcrícqui:rqua»i literagam videamus. E t La-

sí colares metu c r  extrametu pofsidean 
hereditatem pro tndmjo,e*.tranenm tatum 
conuentain.üart.

Si ego ex parte me dicam 
heredem, coheres auté meqs

midiam me petere*debere a 
íin^ulis: s íic fieri cvtáñn-

ponicut 
ali(]uod to tu m e s a.&  
b. &  illud vocetur c. 
h o c  eft m ihi tic tib i 
coinm unerergo qua:- 
1»bet eius pars, fecun
dum loan n o n jeq u i-guíiS íextantem conícquar: tur: Vtinfra de verbo.

¿¿ habebo beííem. quod ve- J«gn'-littus. § .p rxdia .

rum puto . Sed ipil:u teñe- n z°cettrumrMw_ ftiI¡. borx ad reititutioncm Íextan
ticgo.& ).eo.forori (.refpon.fecundum A zo .tu  dic etiam I? 
Jiadiuifo pofsident illi qui conuem uiuur , habere locum 
íoc.í!. quia nó poteft magis primus petere a prim o, quam  á 
cuado:& fecúdus magis á primo quam a fecúdo:&ideO am 
>pjteutáprimo:&ambo a lecúdo.A r.ad hoc'f.de fideiuf.l. 
ncraluer.vbidicirquód li vnus conreorum  fuccedatalccri 
mreo.quódneutrius o b liga d o  excinguirur : quia non po- 

eitapparere qua: magis.Item non ob.fequens i .  fi ego . quia 
ertuseft aqao petere pofsit.f.ab extraneo, & non coherede 
“i mi vltra íuam partem pofsidet. lteu il.illa )lo ro ri.&  pí o di 
¡ f o pro indiuifo poteft iurclligi.

Oníiit. &• verum íit.
A/ifr. poffeíTorum. 
p™». ícilicec tanti\itt.

i. fcilicet tantüm.
M t f f i r .  quilibet in parre pofsid et,&  in parte petit. 
Htrídtf.ifem.ideft res hereditarias,&  pro diuifo,puta vnus 

plsidetfundumSeianum,alius G abinianú.vt infra d e e x c c -  
p nereiiudicat*.l.fi inter.iu prin.
, ícilicetcópetere:S-pctenti fcilicet aduerfario ni- 
•poneergo quód pofsideo rcm qua: continet dim idiá:con 

P°iorat;coheredem eopro parte dim idia rei,&  vnam me- 
■tticeni huius rei meam eíTe dico , alceram dico nó e lle  tua. 

^°Si omnino idem mihi refpondes.cum  poftea coiiueuio 
Pro dimidia eius quod pofiides.

0,f«]uantnrSquilibet dimidiam£Íus quod pofsidet aduer

c.z.de regt 
iur ¡n 6.

• C u m e m a u . I i . l . j . < j , f i l ¡ o .  S e d  c o n t r a ] . p r o  l o . l  l i T i t u i s c ú4 0  i  f i  í* •------- v t # l l l | d  J . J ' I W I V ' * '  I* I  V «4

¿A0 ‘ln-^°i.ibi.iu pecunia fpeciale . Icem contra infra dc 
cx CX Cvl.UIS-alla'i incipit Pom ponius libro ,6 .p iob sr,
¡ J'Próxi.^.vbicantum vnam partem actor profequicur. 

tí-. Vetus.

cet ftritti iuris:vt hic, &  ‘j.fam i.ercif.l. item Labeo. in princ. 
q u x  eft eontra.fed ^quitas contradtcit:vt hic fu biie it,& pro- 
cedit:vt j.tam il.ercifc. Lucius.&  s.de in offic .teft.l.filio .j.re- / 
fp on .&  1 m ater.«j.prxterea.& C.dcpofi.l.fi. Vel d ic ,b ratio in y x o nu'ó¿ 
gen ere  aliud fu ad et: fed ratio in ípecie fuadet fecundum  Pe- fltlh ¿  ,<e 
gafum .A ccurfius. a e m a t
o  Itemji cum. D ic c a f u m , d u o  eramus coheredes,&  xqu a- 
libus portionib9:fcd qu ilibet pofsidet quatuor vncias:^\ alius „ tnere y¡, 
quidá extraneus quatuor . agáad dim idia eius quod q u ilib e t'^  uoj n¿, 
eorú ten et.& fie a qu olib et eorú habeo duas vncias:&  íic ha ” 0‘

D  beo vltra quam debeam: ergo  reddam duas vncias coheredi.%  [  ‘ 
& n e  hic circuitus íiat,dic coinpenfationem  fieri. . ‘ 
p Trientem. id eft hereditarias res pro diuifo , q u x  faciunt 
trientem .loan.res enim non dicitur proprie pars hereditatis: 
v t j . f i  quis om if.cau te.l quanuis non proprie. 
q  Vofiiderem &;alium coheres incus,&: alium extraneu squ i- 
dam,¿: om nes pro diuifo.
r Verfequi.Ci duobus.-quorum vnufquifq; trientem pofsidet,
&  eorum vnus eft mihi coheres. A zo . Sed nunquid pro in d i
uifo pofsident? Refpon n on .vt dixi.tune enim nihil á co h e 
rede meo peterem :vt s.e.l.§.fi ego.N u n qu id  ergo pro diuifo?
R efpon.ita. quare ergo  fextantem peto a pofsidente ? immo 
cum  pro dimidia fim heres, áim idiim  petere deberem . R e 
fpon.fextantem  peto totius hereditatis,qui continet dim idia 
illius trientis:quia in dimidiam me heredem dico: vt s.ea.l.§. 
j.&  illa d im idiafextan sdicitu f.
s Afiuguln. fcilicet lu itrien tis:q uiain  dimidiam me heredé 
d ico :vts .e .l.j.§ .j.
t Sic/Jeri.quia non condem natur nifi in dimidiam eius quod 
pofsid et.Io . 
u ipfe. fcilicet ego.
x Itaebor. coheredi meo a  quo fextantem  petij.

c c  Compcnfaüii



vnde rotum petere potero.Viuianu.' 
h Deliberan, i.non adíen n t fcilicet
i  No// adcur.iíbM. id cft repudtanlib— , ----
vt h ic.&  C .cu an d o non p e.p aites.l.j.&  ¿.de . * « '  
rroponas.§.íi.

a  Cow i/> e»fcw .fedquom odofitccpenfauo,eúhinc!ndecor- A  vnde totum  petere potero.Viuianus 
pus nou quantitas debearunvc C .d e  coinpenJ.fi? R elpon .íit 
vtraq; parte voléte  exp refle, vcl etiá tacite:v tqu ia  dicit qui- 
h b ct.q u ó d n ó  «has reftituet nili &  libi reftituam . nam tatite  
vrdemur cópcnláre. V e ld tc  quia id quod hincinde debetur, 
elt m d iu ilib ilc,6  qua
fun geuerc debitum, 
fiat compenfatio. 8c 

pro hoc. j.de lega.ij.l. 
vnum ex familia. 5. ii 
de talcidia.& I. impe- 
rator.$.fi ccntum. b Indulge-t. ÜC eft Ctiá 
in rei vmdi.vt j.de rei 
vindi.l.iii.l&l.qusedc 
tota.j j.& j .communi 

•f í/7e.§.«/7 diui.i,& li nó.§.j.Acc. 
not. fetun- c Vtputa. pone cafum 
¿ú Bíj'.ít fecundum A20.n1 luc 
ndde Jetan  ceísioue collateraliü, 
du eundem putafiatris : in quao- 
<jHOdno. in lim fie bar diuiho in ca 
l. ejwtde to pita : vt j. d efu .íd e-  
í4,§.i.j.rfe 8 ” ^ere- P0 ^ conlan- 
rri.vhi.t? guineos.1!!, hereditas. 
inL 14 .fi Iteni vbi nullus fra
ga* argén- *nim lupercft:vt inft». 
ií.u d ep o fi. de legi.agna.fuccelX  ceteium veiii.nos ve

ro. in fin. atin luccef- 
íione afeendentium 
etiam olim in flirpes

tis  e x  t r íe n te  q u e  p o fs id e b a .  
&  id e o  o f f i c io  iu d ic is  in u i -  
c e m  c o m p e n fa t io 3 e n t  a d m it  
te n d a  e iu s  q u o d  p o is id e o  ,  íi 
fo r te  c o h e r e d e s  f in t  á q u ib u s  
h e r e d ita te m  p e t o .

Trópter numerum nariendorum ex ven- 
tre,adm:tiiturpentio partbinccri*.üa>t.

in t e r d u m  \  p r x to r  in c e r tx  
p artis  h e r e d ita t is  p e t i t io n e m  
m d u l g e t b id o n e is  cau fis  i n -  
te r u e n ie t ib u s :  v tp u ta ce ít  d e - '  
fu n  6 . i fratris filiu s  ,  fu n t  &  
v x o r e s  d e f u n í lo r ü  fratrum  
pi ç g r a r c s .q u a m  p a r te  fratris  
r iiiu sh e r e d ita t isd \ í d i c e t , i n -  
ce r tu m  e l l ,  q u ia q u o t e d á t u r  
fra tru m  d e f u n t t i  i - l i j , in c c r -  
tu m  c f t .e A e q u if s im íi  ig itu r  
e í l  in c c r t x  pcrcis v in d ic a t io -  
n e m fei c o n c c d i .  N c n  a u d e n

Q *i¡petatur admitti ad p artcm,fitúi par 
tem.üartoiih.

1 i.G  a  1 v s libro fexto  ad Edi- 
dum Prouincialt*.

her editas pertiftet, quidam c tradiderenó leues audíores adierint,t quioá adhuc dchbe quinquies quaternos°t cnixá
rent ̂  [ placoit] eos qui adie- rint,íi petant hereditate,non 
maiorem parte»! péterede- bere 3 quam habituri eflent 
ceteris adcuntibus. ncc eis 
proderitíi cettri non adié-

diuidebatur: vt in flit. tcJ-g j t Cq Ue d i c i t u i \ v b i c u n q ;

c f t  q u ¿

placuit. hodie vero in p a r t e m  \ 11 d i c e t  ? d c b c i c  e i  
collateralibus idem: m C C ltÇ  p a r t ís  v i n G i c a t i o n c m  
vt in auth. de herc.ab c o n c e d í .  
inteft.5i.l1 ergo  oefun- 
¿tus. colla. ix .A io .  D ic  
ergo  , defun cti fratris 
fc ilice t ,pia-m eitui.
fuerant enim  quatuor . . , „
fratres : tres prius dc- V  L CX p l u i  lb u s  a d  q u O S  c a d e  
ceflerun t : v n u sre li-  •*w'U f t / r í« r  ic /-.m'rlotn
d o  filio nato: ali) dúo 
re lid is  vxoribus pre- 
gnantibus: nunc vlci- 
m o decefsit alius fi
ne filio : ad cuius h e 
reditatem  filius fra
tris & VCIUIC5 ViO-
rum aliorum  vocan - 
tur. Al i j  vt lo .p onu ut 
cafunj quód tra&atur 
hereditate aui. &  fecundum  hoc cnrrigitui per Iufti.vt in fli- 
tut.de hered.qua- ab Huella- d cfec .j.cu iu  filius. vci li.&  quia 
placuit.
d H (reditaiií. f.aui fecundú lo .v el fratris:vt dixi ponendo ca 
fum  fecundú A zo .Sed  nonne quartá parte hic nepos interim 
petere d¿ bet:li eflet vnus venter: vel lcptim am , quando dúo 
ventre» fecundú cafum lo .v t j'.e.antiquií R elpon.poteft dici 
aliud 111 fi1ii»:vt ibi.aliud in nepotibus,vt hic. V e l melius idé 
CÍH'ed ideo dicitur incerta, quia nelcit quam in todem  iudi- 
c io  confequatur. velquia  euen tu siu d icijcft incertus:vt j .d e  
pec.l.i;Qod debetur. vel quia fo ite  interim p a rie t, & fcictur 
veritas: vt j .e .l &  íi pauciores.vel d ic,petit quartá ct niadie- 
é lion e incerta: parrls.i.vt fi quid lib i plus obtigeric,illud ha
beat: vc a r .j.e .l.&  íi pauciores.
e  1 ncertum efl. apud hom ines,cinn vfq; ad vij.nafci poflunt: 
fed  apud D cum  eft certum :vt hic, Si j .  de fol.fi patei.&  j.e .l. 
antiqui.&-s.de iudi.l.ted &  fi.^.fi pater. 
f  Xwdrcationem. i. hereditatis peritionem . hodie vindicaret 
dim i 4iam vel tertiam .quia non in capita,fed in ftirpes huiuf- 
m odi hereditas d iu iditur:vtin  aut.de h e ra  ab inte.$.fi igitur 
c o l.ix  A d b i t i o .  Intellige if ta m g lo fjn  fuccefsio.fratris, 
v t pariter fuccedat alter fra ter, & plures filij alterius fratris: 
vt in d .jj.fi igitur. fed vltra fratres Si fratrum filies fit luccef- 
fio  in capita.non 111 ftirpcs:quia plurei. nati ex v n o .lo co  p lu 
rium haben ru r, licet fuccedant cum vno nato ex alio íecun- 
dum Eau.Je Caft.
g  No/i audenter id eft non fronte. A ccurfius.

a  s v s.T itiu s te- & me heredes ¡nfíituitradi 
fc^ui tu volebas deliberare,an totam here.pofsim  peteie? D i 
c itur quód non,fed meam partem tantum, qua* mihi com pe- 
tcretfiftu tim  a d ik iflv« :lircp u d iafles, to tu m accrcl'citm ilii:

proponas,

r i n t .N o n a d e u n t i b u s !  a u t c m  
c x t e r iS jp o t e r u n t  t u n c  p a rte s  
e o r u m  p e te r e  : í i  m o d ó a d  
e o s k p c i t in c r c n t .

Vofihnntm nafiitumt cx venire¿mpedit 
/edítenla mgradtt: eos autem <¡u. uufdtm 
graduí fuiit.flaiuiiur admití i: vi fitretM -  
Jivuri eJJ'ent, ¿ufertiirvclconcediiuralteri 
Jeiundum c¡ucd cafiu ociurrit.V>art.

1 1 1 .  P a v l v s  libro  feptim odeci- 
1110 ad Plautium .A Ntiquj libero vétri ita^ps 

ípexcriTt, vt in tepusnaf- cédi on .nia ei iura integra rc- 
ícruaret: ficut apparet in iure hcreditariu,in quib9 qui poíl eum gradü funt adgnationis, quo eíl id quod in vtero eíl:, 
no admittuntur dü incertum 
eft an nafci poísit.1 Vbi auté eodé gradu íunt exteri quo 
& véter: tunc qux portio in íufpéío effe debí a t, quxfie- 
1 ú t.m ideo quia nó poterant ícire quotnafci pofíut: ideo, 
nan * multa de huiufmodi re tam varia &incredjbiliacrc3

K fflt. vt qn¡3 „ 
C!-u >'!:qilis‘n k2T Íltnü .hV l¡¡a
ft» 'né
i n i U t u o  duos £ - S
des, vl;(j purg jl.
fub ionditione¡ ^  
pvire in li aut ’ f»

Müoi

tc m  ta iiín , habeatjn 

V  l,lc'&Hecondi¿fe r ia s
l l , r c parattm, J¡¿

í e « ; lo'-S.vbiíu3 |
& l* d c fo l.l lClD¡ 5

f  ¡ • d ¿ l e -i-l.ptanc.11]
í: c o im :n d f !ro>p|fh^ 

x it cótrariui^  Az
ic i l ic c c in c e r « i$ Q ¿  
h d u  cu u>  liercdem:» 
ai. ) .d c a fs !g .| jb .| ¡llL
conditione.&j^j^
»-h ínrhi.a-i.adTwK:
'*• h t. íe^^uotttdj,quxfuut arg.conifj
V n C 1 u aUfé pote* 
d iPinguere |ccúdüln
fi an dixitteOaiorTi 
tium herede mftu¡i0:

ll VCRCHtíi/jij
nauis, tune cujSeium 
cum eoinfti(uo:í¡tfic'4 
teneat fententia Pif 
vtarg j. deadijui.be.',dutur5*vt fabulisadnumeré-tur.Nam traditú cit’ S í qua- If:1:fí!ol“s,?n.

tuoi; pariter fuellas á m„tre- ñ " Z ‘" iqtamihasnatas elle. Alioqum

1-'ele ponéfi:*P multas Aegy- 
pti vno vtero feptenos.S Sed 
Se tregeminos1 * ícnatores cm¿ioss vidimus Horadosr. 
Sed S¿ Lxlius ícribit le vidií íe in palatio mulieré u libuá

A l i a  v c n e i i t ,  Seium ¿ita

inftItuo in allá diui 
d ia m .  ¿. tuncproce- a

d at fententia lo. vtC 
d c  cad.tollen.§.\biau * 
te m .A c cu rfiw .

\  N íí.¿ « í)C a s » !. 
« t Y L e x  iftiloqüimt" 
dc qtiadani prcuifio- 
r e  qua anti^ui prcui- 
derunt lilio qui adhuc 

eratm  vtntre.li&ílij 
agnati vel cognati vlteriores fuperíl ites fueriint^uiaoinnci 
ex pedabant don cc ille natus foret.&- h c c in  prima. Si vero 
om nes in e id c m g ia d u  fu c it im , &  nale eretur íllequitrit 
expeótandus.vt videretur quid in \ tero eflet , quiadubmin 
erat quot nalcerentur: S. hoc propter diueríai fábulas:quia 
quídam diccbant quód viderát mam mulierem parere.vi|.a- 
liaiii.v.Vude antiqui m ediocrem  vi.itji elce,eiunt:&CL’nl¡tle- 
rauerunt quod fapius co n tiu g it,&  frequenter contingittre* 
parere.vnde ftatuerunt vt hereditas in iii).partesdmideren® 
vt íupeiftes quartam h.ibeat partem , alia- tres referuarentur 
ventn:&: li paucioics nafccrcm ur, pro íataaccrdcatisinm- 
to.Viuianus.
I P.(iit. v r  i n f r a  d e  a d q u i  h e r e . c u m  q u i d a m . § . j i n f r a v n w  
c o ^ . l . j . « i . f i  a u i s  p r o x i m i o r  & - ' ’ . d e  v c i b . l i g . l . q u o d d i c i t ^ ' *  
s . a e f t a . h o . í . q u i  i n  v t e r o .  &  i n f r a  d e  l u i s  &: Icgi. l .mtef tato-f! 
p r i n c i p e m . v e i  í i . v t i q u e .  A c c u r f i u s .  
n i  Quíficrunt. n o . q u ó d  l a t i o i i a b i i i t e r  d e b e t  q u i s  
n  N d iw .  p r o  q u i a .
o  Qua temos, id eft v ig in ti in quinqué vicibus- j H ]  
p Veluponenfi. pro P d t ponefi.i. in Pclopcnefo: íicutoi^. | 
vigenl;m us pro vigefim us. A ccu ifiu s lcgifTe w d c t u i" ^  
pen.quod eíl nom en m ulieris. 
q Sipienof. rep ete ,trad id eiesu d o res. 
t Trcgcmtnes. id eíl ties tantum: vt dicunt: vt»ufrí« 'rt 
du.M ium  ita. A zo . Vel dic qi od fex eiant,& oninesjcD v 
res.&  hoc fi h a b e tfc ilicc tc u u ilo s .il habes c¡ndos,io(n\ jfl
q d.habebaiitcingulm rijid tft  dignitatcm ;&onmesvoc .

tu rH orarij. ‘  A
s Ctnfhs. id cft expeditos feu fuccin dos.a lias cunfl°**B 
t Horrtnoí.aliasoratores. ¿ n i
u Mulierem. íc ilicet ütrapiam :vt j.d e  rebus du-vctúA



, :uj ¡  fcJ & íi $.fina.& V. eo.l.j.in  fíne. &  m fra de
b o c u y * '1: ....
fülut*11r _ ’ r#. non co d é ímpetu,fed íuúcefsiuc. v ts .d e  fta. 
1  ̂ m ' „ i iE t  íic no.ticri eode tempore, quod íiiccfuccefsiue
fcO.l-rt'^ n . v r j 0 | f r a l i c c r . p c t a . l . ! c ¿ t j . j . J K i ; b a m  i n  ' - ! o .

fir,oi.2 S 5w í-.Hiccó:‘r^quolii^n C-,L1X ah  A lc x a ild lia  p c r d u d .l
ptyucos, d i  Vt H a d r ia n o  o ílc d e r c tu r
^ p . u w o l d u t c  A u n  q u in q u é  l ib e n s : c \  q u -
í0UCltb,icipere ante- bus q u a tu o r  e o d u m  ré p o rc *
q¡i¡mpj r U I , I , 3 m l ' u c  e n ix a ,in q u it ,d ic e b .itu r :q u in
C r f ! “» n PCo t m n  ‘ l i '- 'J 'P°íí ¿ p r o  b o c  m f r a  n n u n . ?  Quid elt cn;o<pru-Pe i o u i . b e r e . c ú q u i -  dénísime uins aildores mc-
dc
dJUl

fuum herede. dietaté c quandá íecuti funt: 
vr quod lierí non rarum ad- •modum poteíl, intuerentur: 
id eít, qui a hen poterat vt trc 
gemim* naícerentur, quartam partem ílipcríliti *íiiionannu»1*' • • I \I N

m  ¡tcnUii).í]uódlubi| a d í i g n a u e n n t / 'r o ^ á ' j i x i a /¡» 
d c ,|u od  ea  qua: r a to  ( v t  a i t  1' i ' . c o p  1 u a i ta b ^ T Í ^ .^ c r / -  
fiunp, u o n  c u r a n t iu -  mmci vo/:¡o'a)ítui. ¡ 1 de o que £k.

íi vnum pantura fit •• non ex 
juiconiult.Lcx hi». 3C parte ‘  üimidia,led ex quarta 

(t ;i-1, tum ad ea. ?< iu au- interim heres erit.

_ S e. quód ü vnum.
,  ¡ | j C I  -

g  0 in e J i3 ', u C *1! í lU I!: 
vtinUicuc. tjui manu.
n o n to e a J e m ^ e d

l | # - i r e . c o o t r a ^ . d e n e ^ o .
?taK N elenniui m

thc.vt line prolii.m a.  

■<- d cbit& crc.^ .q u u ve 
ro.coíln. vi j.
d Adjtyi.iutrnit. imo 
inccrtam. vt lupra co. 
Lian fin.tjux eft con-

i x 11.'V l  i» i A N v s libro  quinto • 
décim o ad E d idu m .

Incertitudo nafeiturorum non impedit co 
heredem adire.hcet qua portio cowpetat fi-  
l>i Jit t,¡certum. B artolw. 
v. P a v l v s  libro  feptim odccim o 

ad l'lautium.

ILludícicndumeft, fi mulier prxgnansnoníit, exi- 
ílimetur ( autem prxgnans 
efle, interim filium S heredé

ET  ii paucioreS fuerint na 
ti , rehduum ci pro rata

d u U  u w i m . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  .  .  J  j -  •  *  *

tr.i.Sola.vcibi. ítem adcrelcere:h plures qua tres, 
hec funt vera ab inte- decreíccre de ea parte ex qua 
t o ,  S e ttc ftta C D - b e r c s f a t t u s c f t .  
to;vt infra de adquir. 
here.cum quídam, jj. 
quód dicitur. verüc.& 
noafolóvéx teftamcu 
to autem ii pqltumus 
efl míliturus vel exhe 
reditus:alioquin Ij cft 
prxtcntus, ille quá he 
rcilcriptuseft, cx te- 
íhmento adire non 
uoteft: ideo quia du- 
bnaturde viribus te- 
ítaméti.ideftan valiturum fit irreuocabiliter: vt in frad ea d - 
«juir.her.feí & li de fiu.ij.cur autem. & I.cum tallum .& I.cum 
quidara,<i. j.& l.ventre.quibus legibu s dicitur quód qui incer 
tus eft de teftamento an valeat,adire nou potelt Sed qualiter 
exhcredacopoltumoadit inftitutus, vt modo dixi.cum  &  ibi 
iitdubiumanperqu(;reláevpugnetLir; R efp on .in in ofhcio- 
íóteílalind cft quam hic:cü lúe quando eft prxteriius pollu  
mus.abinicio vere nullum fuit teftamentum m ofi ciofum ve 
rotclumentumab inicio tcnet:licetinitetui,¿>: lingatur non 
Tflwifle.-vt'j.deiDof.teft.l eum qui. & dixim us in l.qui de in- 
“rliciolb.eoduitu.de m ofíi.teda. j.|. fed certe &  in poftum o 
fóteritü valetUcd poftea rum pitunvt infti.de exhere. 1.i.j . i i .  
fed ibi fine fad o  hominis.
e N tn ex parte, immo videtur,vt ita veritas infpiciatur.vt in- 

^ T O a.illud.qug cft contra. Solu.liic vnus erat m vtero: ibi 
Muas-nec elt eadem ratio totius ad partcm. vel quoad Icien- 
Umnoftrameft heres pro quarta, vt luc : fed quo ad vcrita- 

>eft prout res cft. Et lioc modo etiam foluitur aliud con - 
Jnum infra dcadquiren.hcrc.I.cum <¡uida:n. fuum Iierc- 
m.verfic.quodli vnum.vbi dicit, ii vnus eft in ventre, na- 

r® pro dimídia heredem elle  : iu fp ed o  quod tic fe rc-r. Iia- 
fcientia noftra: vtarg. fupra de iudi.l. fed &  li.Ç.fi- 

E ^ r |lc S1101! ibi rccitatur opim o Sexti l’om po. qu x  re-

■^d.Ux¡/l¡,netur. a multis:quia ipfa lioc d ic a t: vel obftetri-

fi pute^p111 ^^U‘ren,hcre-cum íl u'<i ,lin-^tl uod d lc ‘ tur

crtni,U,,i’ ÛUS ^ereseft‘non Ge in emáncipato vel alio 
■ P *O a g n a to  vel coqnato: fcilicet quia ipli adire vel ad- 

verumC.n°9  Ppuunt.m li putent non prxgnantem  : &  ita cft 
tur¡;r,..^f11 a <' e a Jquir.hcrcd.I.cum quidam.?!.quod dici- 
J,u|lo fif t tUr'^ erfiCU-ílU,d erS°*3f l.  ventre. &  lioc in te 'ligo  
ílfein^  ° ce” ,1fT1!‘nto, m quo cmancip.itus ÍV: is oui nut.itur

vrcr0jií£ inftitutus.aliocjuin ciiuocip  J

pro rataju jhnei.üm olm .

t i . V l p i a n v s  libro  fexto 
O pinionum .

Vetus,
cm^ucipatus ficut extra-

A  neus interim eft heres ex affe: vt hac I.ii. refpon. Suusením  
etiam nullo fadto teftam ento interim eft heres:vt liic &  infra 
oeacquir.here.cum  q u id a m .lu m n '.v n d e  ad luum tranfm it- 
tit heredem deccdens:vtC .decad.toI.§.in  nouifsim o.&  infra 
de adquiren.hered.ventre. Et not.quód lia’ c tria fu n tn e c tf-

fan a, vt p io x im u sa  
c ír e  e x  a f l e : h q u a n q u a m  poftum o füccedat: f e i 1 

nom  fe cx a f e heredem ¡ t .  
t .  I d e m  c i  t m  e x t r a n c o  li  c x  &  quód íit verum. ité  

c e r ta  p o r t i o n e  h e r e s  i n f t i t u -  quod íit teftatus. 

tu s  f i t : c x  re í i q u a  p o í i u m i  >. dic vt in fra- e-*- 

Q u o d f i  f o r t e  i ta  í n í i i t u t i o  &  lloá

f a t t a  e í l :  Q u o tc u n q u c m ib in a -  h Ex afle. im m o in 
t i  e r u n t , CT L u c iltí  T ú /M í, p ro  quarra: vt lupra eod.l. 

Virilibws p o rtiem b u s h ere d e s  anM9 ui- in fínc- Solue 

m ihi [u n to  : h a b e b i t  h a s f ita -  q u i futuri
t i o n e m  n u n q u i d  a d ir e  n o n  fperantur.fed nó funt; 

p p o ííi i t  ,  ^ a t q u e *  q u í  i n  t C -  &  lioc cum extraneus 
l l a m e n  t o  p o r t i o n e m  íu a m  e fte * c« f«  parte in -

nelcit. "> Sed vtilius effe poí-  ! ?.“rem«
/• i- . a  «ncerta,tunc ídem eit.ic  c u m  a d ir e  q u i n e l c i t n éc hoc fubiieit, quód
p o r t io n e m ,  li c e te r a 0 quas fi forte&c.
opcfrtet cum ícire non igno- ii. No;‘ Luci<!ls

ó  T itiu s.
’ 1 Atque. id eft ficut ij

Qui ex pofifaflo ¡tpparet effe heres, ^U‘ ” r . 
quoíiuetheredeauocatpro rMa^Jumptus '!' : e ^s íe in» 
t>ro rata taHtnn r  iritutil in minori por-

tione quam íic. 
n Nejett. ex p rx d id a  
caufa,quia nelcit quot

v linr, nullo^OroriPquam  coheredcm ñato totú h a b eb it.- vc 
• 3  í  rat ri bus quatuor in bo- Jega.fi dúo-

nis matriseffepbcmt, íquin 
ta pomo pro portiolubus iít: v tin fra  dcadqi.ir. quaer ad cos pertinnit5 ceder: b ere l.ex icmifl'e.qua: ita vt finguli in quarta quam c ,lc o n tra . Solu.illud 

ante hac habere çredeban- 
tur, non amphus ci qumtam vtilius & c .V e lve riu s, .conferant. c # Sumptus qui cum ibi de certa p o r- propter tiñera totius here- tioue ĉ ct ^riptus,
d i t a t i s  i u í l i  f i u n t ,  u c i  q u i  V x, potL1,c, elí'e ^1" 11 

5 . M dubitaret de portione 
p a t i o m  l l l i e  p o r t i o n e m  fuá, quin etiani de v i-

ribus teft.imenti du- 
bitaret: vnde iiueadiit, fiue petiit bo. polT. ex minore parte 
quám e ílet inftitutus,nihil agit:hic autem probabiliter iíjiio 
rauit. ;\lij diftinguunt ínter errantcm ,vtib i: &  dubitantcin 
vt h ic,vel vt ibi.A ccurlius.
o  C e le r a , qu x funt h xc-R efp ó.q u ód  feiat puré vel fub co n - 
ditione fuerit inftitutus-, &  conditione extitifle  fub qua fu it 
inftitutus:vt infra de acquir.herc.fi quis extraneus. $. fcicn - 
dum .& I. heres inftitutus.?}. j &  hoc li eft fad i.n o n  iuris: v t i .  
de condi.&dcm on.l.m ultum  Item debet ícire teítatorem de- 
funduin.-vt infra de adquidieied.heres inftitutus.in princip. 
Item conditionein teftatoris,licet non fuam: vt d. 1. heres in- 

D  fiitutus.in fi.&  l.quod li dubitet.&  l.fed &  li de fuá. &  1. isad
quem. Item quód teftamentum váleat:vt infra de adqui.here. 
l.Ü is ad qucm.in fin.&  I.cum falfum . Item quód m ortuus fit 
teftatus, vel in teftatus; vt d.l. Ii is adquem  j .  nam v t  quis. ib i, 
iufto-A ccurlius.
^  OroW.) C a sv s .^ lu lier decefsit quatuor re liá is  heredibus:

&  erat prxgnas:partus viuus natus e ft,&  erat filia, xqu ali- 
terfucccdel-e debet cum filiis: &  qu ilibet confcratquintam  
parte fu x  portionis &  íic habet quarta qui!iber;&  ponas h e 
reditatem diftnbutam  in xx.vncias.fiue in xl.Viuianus. 
p Sorort. fc ilice tn a tx , cum fu illct te«npore mortis in vtero: 
vt C .d e  inoffi. tefta. I.ii m ater. Vel d ic exheredatx a patre.& 
querela in offic io li teftam enti agenti. 
q Placuit. fcilicetfap ieniibus:vtd .l.fi m atcr.C.de in o ffiu te- 
fta.Accurfius.
r Qw.e. fcilicet quinta portio.
s Pertinnit. id eft pertinere credebatur fecundum primum 
cafum. V el dic pertm üit, pro vero quando egit querela h x c  
foror.

,  t Confemut. vcl pçr con did ion em  ex Icge:quiaprxfuinatur 
inftituta per l.p rxd id am .fim ater.ve lp e í hered. peti. perlata 
querela.
u ¡ujhjiiít.nb heredibus inftitutis a liberro.vt circa'funüs'vt

e c  ij ia fr i



infra de rc lig .l.funeris impenfam.& facit fupra tit.j.I.heres. 
a tuteent. per contra tabulas.olim  dim idiam :hodie tertiam: 
vcinftit.de luc.li.5j.j.& S.noftraautem ,A ccurlius. 
b  V i  On po]]umus. Covfequimur. lioc fcilicct vr a cóm unione 

& c .vt ]  .fam il.erciLl.j. Sic &  econtra quxdam  per he
te .p eti. confe-^uimur.

*'qua: non poflumus 
confequi per iudiciíí 
fam il. ercilc. vc infra 
fam il. ercifc. 1. fundus 
qui.in ft.
c  ludios, cogn ofcétis 
in hereditatis peci. 
d Pro indiuifo. ¿k íic fe 
rec incertam fem en- 
tiam, cum non pofsit 
ferre  certam : v tin fti-  
tutio .de a d io $ . cura- 
re.vnde&  fi aliqua res 
negetur hereditaria, 
Cmplicicer pronútia- 
biccfll* reftituendum  
q u icq uid ex heredita
te ill.i lie penes p o fle f 
forem . íic &  alias fere 
incertam  fententiam 
iu  caufa noxali: vt in- 
ílicu.de offic.iud ic.in  
prin. Item &  in alter- 
natiuaobligatione.Ite 
&  quando pronun- 

*Coniimjre ciatur legatum  deberi 
¡.quídam, d ed u d a  fa lc id ia tv tj.

§.& 1. fí &  rem . &r quod dicit quód nemo poteft 
verum eft ad fui vtilitatem , 8c nulla extrinfeCUSca r * 
dente, caula autem extrinfecusaccedente , non ta 
quam mutatur e i.v t j .d e  vfuca. nou lbluui. $. quod vili 
h ic ,&  j.l .p r o x i. ¡®

9 Tata>» bereddcccfsiíTc1 íiiftituto cx parte J, J ‘.\tota.mP« dimidia herede procuratore «íeTíb 

íiio, & e x  p a r t e  alio, quaefi- redera,vel'p^o^i tum eft3quemadmodum p£- r°re pofsideat;̂  
cunia111 cx hereditate peten- proxi- & P°tesi¿| 
daclíct. Rcíponíümcft ab 
eoqui procurator ciijshul- nil contulit *£*■ fet3 totam hereditate ,n quia <*>• Si autem 3  
cx hereditate ca pecunia fuif r̂ ,í¡ltu*3ucit suidj Íetquíead procuratorem cx o t o s J  vcnditionc peruenifiet 3 pe- - desabfc1Ui/,:<S w tcre° eos oportere: & mhi- l*ProA * 

cisc nihil ampliuspertineat, B lo minus partem dimidiamP in£a

euicent, a pro rata compu- tentur.
l'cr bañe aflionem confequitur quis par

tan pro indiuifo,qutper ludiciü fam.crufc. 
diwditur.üartotw. 

y i i . I v l i a n v s  libro o d au o  
D igeftorum .

NO n poiíumus cófequi per hereditatis petitio- né id quod familix crciícun- dx iudicio confequimur,b 
vt a communionc diíceda- 
mus : cum ad officium iudi-
quámvt partem hereditatis 
pro indiuifo d reí titui mihi íubeat.

Potefl quis pro p<me cedere,CÍT prt parte 
contendere.Rartolus.
v n i .  I d e m  libro quadragenfim o 

o d a u o  D igeftorum . jpErmittcndum* critpof-

1 vtnatim<j¡2t 
cct c«'nproJ

ícílori hereditatis parte
dtrtb. ere. com m uni diui. L Sí  íi quidem hereditatis defende 
vnar. non.§.j. re,parte vero ccdcrc. Nec c-

c O  Ermittendum. Pro- i j „ i •1 bit,", fcilicet ius prohíbete aliquem to-
fed certé im ó lie vt tam hereditatem poísiderc,
infra de vfu. 1. cutor.§. &  partem ícire dimidiam ad
Lucius.qux eft contra {e pertinere , de altera parte 
Sol.luc de reíiduo ne- r  f  Ccontroueríiam'non facere.

Qi*i vt procurator a'teriw adminiflrat, ( 
petitione hereditatis non tenetur: nifi illius 
heres extiterit intotum,vel in partem. Brtr 
tolui.

i  x .P  a  v i. v s liijro tertio  E pito- * 
maruin A lfen i D igeftorum .

C Vm muí ti heredes infti 
i

*  appa- 
erat.

fabat,ibi in totum  có 
tebacur. lie infra li 

certum , petacur.hqui- 
dam. Item hoc quan
d o eft res diuilibiles, 
vterac hereditas hic. 
íiin d iu ilib ilis ,tu n cin  
totum  debec defen- 
derejvcarg.fupra íie x

noxa. caula. 1. U cum  V -> tU tÍ  §  elTcnt,CX h is  VllUS

f a t M , r / ¡ m . N Ota in  A f ,a  : 1' ¿ ius p r o c u r a -
quód reus facit con - t o r 1 v e n d it io n e m  fe c it  : c e
trouerfiam .lic infra e. p ecu n ia m  p ro  p arte  e iu s  a b -
l.fín .m  fin. f tu lcra t:k p o f te a  apparucrit*
C V m multi.} C a s v s .  • • r  a r r r

Quidam me & a- e u m  S U 1111 A f i a  e r a t  > a n tC a  
líos initnuic heredes:
ancequam adiui.in Aliam  p ro fed u s fum :vbi decefsi, &  pro- 
curacorem reliqui domi.procuracor credeús me viuere, res 
heredi. admimftrauit, &  quafdam veudidit.ego inftiiui pro- 
curatorcm  meum cú quodam alio, qualiter pecunia ex rebus

hereditatis vi cohcrcdibus e- ius. Ita forc^i fiue omnis ea 
pecunia penes cum qui pro- 
curator fiiifiet,reíidcret, vt omnem per iudicem abeo- dem rccupcrarent : fiue is partem dimidiam coheredi Iuo reddidiílet 3 ipfum ex dimidia paite , & ex dimi
dia coheredes eius condem- narent.1-

Qui negotia hereditatis abfentis nomine C  '  heredis.} Ci. 
gertt, ab ha ad quos negotium in vertíate „ *s v s* Habuifilá, 
pertinet poterit conueniri aftione negotio- ^  ¿ 0m* rc^Sujt 
rum geflorum ^ petitione hereditatis,fl fe 
l/ercdem contendat. B art.

torluocohered.co,|
tlil,c ^‘midiain peo. 
ma:.
q Uafore. repstj, I 
trunq; caíurn,4;(ta¿j 
do tota erat pcoa, 
curatorem.&qujjJ 
p.irtein comufCfJÍ(. 
heredi.
r  CoWemiMroi^ltJ

dem!i.iriraccrent.¿| 
j .d e  admi.tut.Uj,

x .P A p i n i a n v s  lib ro fe xto  
Qu_a:ftionum.

C Vm heredis ex parte in- ftituti filius,qui patrem 
fuum Í2norabatsviuo teftato

f e ít u i lum.ü: diccia. 
T itiu s iiuiuitateaJ 
íl en y, ignoraos mc¿. 
fundtum, infrituitR 
heredem cumahisi 
liu s  meus tanqtuaI 
procu. meus res hot 
adminiilrauit dillij.

' ‘ « «  ‘■'■“ ‘ ‘jw  hendo.c|uaad. cotc-l
r e  d c c e b i í i c ,  p a r t e m  h e r e d i -  redes meiillampiml
t a t is  n o m i n e  p a tr is  v t a b í e n -  polsint exigere^I

t is  a d m i n i í l r a u e r i t , r&  p e c u -  ncii r- t t í?clPon-<5tw¡ I

niasdillradtisreb acccpcnt: ^ '¿ ° 0'n
h e r c d i t a s a b c o p c t i  n o n p o -  nomine led paofea
t e f t : 11 q u i a  n e q ;  p r o  h e r e d e ,  mine res her. admiia-1

n e q u e  p r o  p o f k f l o r e  p r e t ia  ft*auit:quarcnrç.gi
J  i  v í  i *1:1 * * • ac .  tenebitur paotlpofsidet/ íed vthlius patris fui co|lcfcd ®

h o c in prima.ScdfJ I
íi illum filiií exh eredau it, &  alios filios inftituit heredes» 
extraneos:nunquid filij ifti habebunc neg.geft.ad.contn« 
adm iniftratorem :diciturquód nonrquia n u l l o  m o d o ««»■

........... ......................... -j___  4 rum r,egotiator:cum  res non cífent p atern a:,p atri adquis-
liered . redada a procuratore meo &  coherede eius peti de- ^  ta:.T ertio  probarper lim ile:& videtu r quód tencturne.gt!-1
L  .  . _  . ! . . .  T~ . 1. M ..  í l  M A  « . . l a  i .  . . . . .  n. . . .  _  -  . .  /’  I .1. . . .  kn nrtfllf ¡V*.

h
i
k
1

beat:qua:ritur.Et refpon.quód fí cotaapud procura.conftitu- 
taíic,m  folidum con uen itur. fed fí dim idiaapud coheredera 
íic:ille cenetur pro ca parce.Viuianus. 
g  Infhtuti ejjcnt. á T itio  pone.

Erat, id eft putabacur effe.cuip iam dec^fsiíTcr.Azo. 
Procurator. quem dom i reliquerac.
AbfiuUrat.Ú cft acceperac.fíc s.ti.j.l.poftquam  in fi.
Antea deceflifje. vel dic antequam fieret teftamentú : &: fíe 

eft pro nó (cripta, vel ante m orté teftatoris: &  licquafí cadu
ca, vel antequam agn ofçeret,&  fíe caduca: vt C .d e  cad.tol.§. 
&  cum tr ip lic i.  Se hac ratione non tranfmittit fecundum ius 
nouum ,fed olim  ad fil'cum. Item per procuratorem  etiam fí 

*perprocH viueret,adire non poterat:vt infra de adqui.here.l.PauIus.*ni 
tutorem. fí in*cafu:vt fupra de offi.procu.C a:.l.j.fecus iu  bo .p of.vt in 

fra de bo.pof.l.iij.§.adquirere.
ni Pecunia ex hereditate. id eft ex parte hereditatis accepta, id 
e ft qua a d io n e  alij heredes pofsint petere. D ubitarur autem 
ideo quia cum procurator prius alieno nom ine pofledilTet, 
Se ideo hereditatis petitio . non ten eb atur: vc fupra cien.j.l. 
etiam.§.fí quis abfentis . videbacur quód non pollec caufam 
poíTefsionism utare:vtC.deadquircn pof.l.cum  nem o.quod 
rcinouet h j c ^  d.l,fupra tit.j.l.etiam . j . i i  quis abfentis, io fin.

ad .qu ia  fí exigam  nom ine tuo.te.f.ratum habente,oriturü 
n eft.geft.ergo luc: quod verum cft fí dominus ratum baba 
Q u arto pone quód illum filium iufiitui: vnde veniunt co» 
redes m e i, &  eum con u en iu n t: &  ipíe dicicpecuniamn1111 
fu ifle  adquifítam , alTerens me vixiíTe illo  tempore quocoe* 
ditum fu it tefta.dubitabaturan hoc diccre p oílet. vidcbaflfl

Íjuód non: quia lie videtur mutafle íibi caúfampoíTelsio^ 
edquia video quód aliquis gc fs it negotia her.male, 

d u s  eft debitor hered. li quidem poftea gerat fe pro hei> 
poterit hoc facere:&  conuenietur pet.her.nec videbitnr® 
murare cauíam poílelsionis: vnde idem in cafu fuperien^ 
dicendum :vt fcilicet pet.here.conueniatur:nec vidcturc» 
fam p o f  mucaíTe.
s ignorab.it. m quo cafu in caufam caduci eft psrs i1' 
s-proxi.loquicur etiam in pro non fcrip to :& in  lioc dinO^I 
h x  dua: leges fecundum quofdam. ^ J
t Adminifírauent. fíne mandato, nam fí pater mandaílei,a 
videretur. !
u Konfiotefl. per coheredes patris,quibus accreuit. 
x Pofitdet. dum fe patris heredé non cótendit:quia for,l? I 
heredatus eft,videtur ergo  feire de morte patris. 
forte  dixit. vnde dic qcf ignorat.-aliiis ¿) poíTeflorc p0* ^ ,



. JJmi. fcilicet patris.
C  t fc ilicet iure accrefceodi. 
yirwit ■ , coheredum patris ipfa regcO um efl ne-pjíijur. t  ......... -----------J ----------- ---  n  i --

Ucet P«rls putaucrit.-vt lupra de negó. g r f t .  1. 
’" i  ¡nfi.Scl.fi pupilli.^.itcm quxritur. veiii.id i

J 
b 
c
gotium

T O V  « i
* , \ ’ l i r e ü » r u  n eg ,

S e e ¿ » funt-: vr
1Jo. çeft*1,uc^ S e d o o n n c t c i n
^  ‘urum '^ ú  h jc

caduca ad filcu 
ebant: v tlu f ' 

iteiu veniunt.

item fi 
idem ait.

Síol-bant: v tfu p u  
Cu+irt» veniunt. $.
Saotcq uam ? <¡uo- 

ndo crao datur a-

L .  h ic  de nouo iu- 
ifitmentiorquod cft 
C d c c a d u .c o l .Ü . p r o
fecundo.* $• innou. 
fimo . Vel dic quod 

deeocadu-loquatur
habebaturco quod

pro non feripto: quod
U m  ad fifeum iurc 
veteri non defereba- 
(unvtC.decadu.toi. 
<in primo.
j  Exhetedatm efl. ide 
&filie inftitutus: vt 
dicetur.j.proxi.§. 
e ítfi.id cft quamuis. 
Accurlius.
f A¿fiifu. id eft elle 
folet ratihabitione fe- 
quents : vt lupra de 
nego.geft.fi pupdli.^. 
Hemquarrirur. verlic. 
¡demait. &  íic fuum 
eft negotium ratiha
bitione.
g Himmt. id eft n o
mine patris, n on co- 
heredumfuorum: vn
de ipíi ratum habere 
ron poflunt: vtd.l.fi 
pupilli. §. led fi ego. 
Accurfius.
h N9row<.repete,pcr- 
cepeum eft.
i fcilicet co-
heredibus patris:cuiii 
pater ratum non ha- 
buit,nequeperconíe- 
quens heredes eius 
poflunt habere ratú: 
«infrade bou.pof. I. 
üj.$. adquirere. vcl 
quia non eft eorum 
nomine geftum: vel 

hereditas

negotium curauit.N egotto* 
rum autcm geftorum adío cetcris co heredibus3 ad quos 
portio defundi pertinet,b dabiturc. Illud enim vtique 
non cft metuendum, neetiá patris á quo Forte exhereda- rus eft,d teneatur heredibus, 
quafi negotia hereditariagef ierit, cum id quod admini- ílrauit,no fuerit p aterna he* 
reditatis.Nam & ficnegotio rum geitorum actio íjtf ci 
cuius nomine g perCcptú cft: ei cuius nom ine,1» reftitui' xquum cft. Sed in propofi- 
to ̂  neq; patris1 negotia fue- runt,qui'“ efledeíierat:11 ñeque paternç fuccefsionis,quç fucrunt® alterius hereditatis. 
Quod íi filius iíte patri fuo heres extitit, & mouct con- 
trouerfiam, quód pater eius poftquam heres extitit,mor» 
temobíerit: ille tradatus P 
incurrir, an ipleíibi cauíam pollefsionis mutare vidca- tur.^ Quoniam tamen r qui negotia hereditaria gcísit, & debitor elle ccepit,s po-

A  g o . T ertia .quia  ifte non incipir haberealiquem tirulum .nám  
rd tÍtUdIUS d*CÍtUr cauí-Po í* fcd in cip it habere qualitatem p of-

r  Q u o i i u m  ta m e n . inducir fim ile,per quod folu it quxftion em  
prxm iflam .

s Cabit. e x  alia c a l i 
fa,quam c x  prctiis re
rum venditarum. 
t Conuenitur. fcilicet 
petitione hereditatis: 
vt dixim us fupra titu. 
j.l.etiam .i.fin . &  J.le-

3uen. &  1. qu ód fi ia 
iem.^.non folum. 

u F//«.qui debet pre- 
tia.
D E  P O S S E S S O -  

ria hrrcditatu pe - 
i itione.

Si habes rubricam fie: 
de pojj'cjjcria hcreditatu 
petitione: meltui di\'ijjit} 
de boiorií ftofjejjbria he- 
redita'is petitione. 
x Rdinariii.

Ve/Hí.nec 
enim he- 
redesve- 
ri funt, 

fed quafi:vt inftitu. de 
bo.poli*.quos autem. 
&  infra de regu lism .
1. p rx to r . Sed oppo. 
quia fuperiores viden 
tur p rx to rix  , non c i-  
u i lc s : vt fupra titu.j.l. 
j.in p rin cipio.qu x eft 
contra.Sed approban - 
do ib i dicit , vt d ic i• 
mus ibidem . Item quç 
funt pretoria: ifta* l'u-

. Rdinariü fuit, 
Spoítciuilcs a- 
V diones heredi 
í f  bv propofitas, rationem habere prç torcm etiam corú quos ipíé velutx 

heredes facit,hoccít, eorum quibus bonorum pollelsio data cft.y 
x i .G  A i v s lib ro  fexto ad E d i- 

flu m  P rouinciale.T)E.r quam* hereditatis pe- 
jL titionem tantundem có- lequitur bonoru poílcílbr, quantum íupcnoribus ciui- libus adiombus heres3 con- ícqui potelt.
D E  F I D E I C O M  M I S S A -  

ria hereditatis petitioiy:.
T 1T  V L V S V I. 

TiJcicom’nifl'ario vimtrfalitcui efl here. 
dita« refhtuta yerbo : coMpetuhtcactio m 
qua yeiHunt omnia epét tn petitione bere- 
ditatu ctuílH.ZartolM, 

i .V  l  i* i a  n  v s libro  fextodeci- 
m oadEdidtum .^  X ordine occur- K { rit a di o q ua: p roa 

}  ponitur13 hisqui- ' perió'res?nam  tantum 
f  Tin'c n i l  e lt vna , fcilicet peti.

hered. R efpon.verumítea faciens controucrfiam c  hereditas.cNam quifquis fai- hereditatis, vt iuris ppílef- fccpitT reftitutam heredita-for eonuenitur: c ídem etiam 
in hoc filio u rcípondcndum 
erit.

D E  P O S S E S S O R I A  
hereditatis petitione.

T I T V L V S  V.

bonorum pofjeffori de iure pretorio com- 
petit lite áftto: tn qua tantum venit quan
tum ni petitione hereditatis ciuiln.Bart,

i . V l  p i a n  v  s lib ro  q uintodeci- 
m oad E dittu m .

fluía ¡nereditas non
tranfmittiturad h cred es:vtC .decad .toK §.in  nouifsim o. V c l 
quia ratum debet haberi intra tempus q uo pofsit adiri: vt ín - 
W reinra.habe.Lpcnul.Azo.Petitiuneautem hereditatis túc 
tenetur, quandof'ciret parrem nonaditurum  : vt & a lü s .s .t ir.  
j i-etiam.§.fi quis abfentis. 
k In p ro p o fito . fcilicet cafu.

H e < ¡u e p o tr il, fcilicet prima facie. 
m Q*<. fcilicet pater. 
n Dí/<o,-«. fcilicet morte.
0 Q u e fu c r u n t .  q u x  fcilicet negotia.
P. f k t r a f l a t w .  id e ftq u xftio .n a in  tra p ito s  apud dialécticos 
«tnl^tjuaiftio qua quicqu id pro vero p o n itu r, falfum  repe- 
nturivt j.ad l.Fal.l. q u i quadringenta. apud Ü idorum  d icitu r 
«Jítatus multiplex expofitio.
í  V id e a tu r . quod iure p roh ib itum  eft: vt C .d e acq uir pof.l. 
u®nemo.Sed tamen hoc non v id e tu r,tiip lic i ratione. l ' r i - 

®a:quia ille dicitur lib i mutare,qui prius poísidebat c iu iliter 
J^.^rahter: vel naturaliter tantum. at ifte ante r.ullo modo 

H ffie b a t. Secunda,quiaille d ic itu r fib i mutare, quia nulla 
v ?ĉ n‘ ente iufta caufa dicit'fe pofsidcre e \  alia caufa : &  

ubi mutare caufam pollef.at ille  iufta de caula & iufta o - 
P lonepofteainteruenieiuedicit fe pofsidcre : vt in fra d e  
“jii.poi.qui b o n a .q u o d  fc r ip c u m .i l.iij.$ ,i!lu d .& p ro  h c- 
RlW.ij.§^uod vu lg o .&  de vfucap. non folum- §. quod vu l- 

ff. Vetus.

tcm ex fenatulconíultod cx 
quo adiones t r a n íc L it ,f id c i-  commiííaria hereditatis pe- titione vti poterit.e

i i . P a v l v s  lib r o v ic e n fim o  
ad E d i¿tu m . *Vx adió f eadem reci- 

_ pit,qux hereditatis petitio ciuilis.g
Hoc a f t i o  competit fideicommiJJariot e r  

e i w  heredi, bonorúmvepoJJe¡Jbrt:  ( y  non 
datur contra y erit heredemJed contra alivt 
Cr eorum beredes.üart.

Q

eft m g e n e re : fed ta
men alia cft m ih i, &  + ru rc c p e ^  
alia q u x  tib i c o m p e -rl(t * 
t it :& iic  plures, licu ti 
ccrti c o n d i& io  ex mu 
tuo , vna cft in  gene
re  : alia eft tamen 
q u x  m ih i,a lia  q u x  t i
bí datur.
y  D a t a  e f l .  á p rxto re  
v iu o  h o c ideo , quia 
eft b o ip o f.q u xe ft edi 
¿talis: &  alia decreta- 
lis ,q u x  datur á p rçto - 
re v iu o :d e q u a  h ic d i
cit. Sed hodie non eft 
d e cre talis: v t C .  qui 
admit.ad bo.pof. 1. fi

na. 8c de cura.fu.!.fin.§.nos autem.
• z  f )  Erquam. fcilicet vtilem  peti.here.prxtoriam . 

a L Hereí. vt infra d e b o  poflef.i.ij.H ic quxritur.an a£tiones^<?7/W f 
quas inténdit bo. po.iure hereditario, vt pura ex empto & fi- bo.pof.com 

D  m iles,dicáturprxtoria;:anciuiJes.Et n egó cfleprxtorias.m a petentcsan 
g isem m  fpettanda eft origo ,id  eíl iu sciu ile  a quo fuerút in-fint proto* 
d u ¿ tx ,q u á p rx to riú  : quod eas velut palmites &  propagines rio,vel fi
ad alias qualdá perfonas deriuauit,& traxit: a rg .C .d e  his gu i >*des. 
ve.xta.im pe.l.fina.&  infra de ver. obli.l.in  illa!arg.contra in
fra de noxa.l.eIe¿iio.§.itein  fi ex . Sed ibi prxtoria &  ciuilis 
dici potcít:vt infra eo.tit.de n oxa.l.li plurium.

D E  F I D E i C O  M M Í S S A R . I A  H E R .E - 
dttarii petitione.

’X ordine.Vroponitur. id eft datur.
 ̂ H er cd ita * . verbo.ahas fi Te,8c poftea definat p o f 
! fidere,rei vind.haber, quod enim facit heredi- 
I tisad itio  , vt tunc demum cíimpetat heredita

tis peritio:hoc verbalisreftitutio,vt habeat lo- R -eflítutfo  
cum fideicommiíIar¡a:vt arg.infra ad T rebclha. I. reftituta.j. fe r b a la  t a  
refp on .& l.faéta.in  prin. tu m  fa c it
d S en a tu fco n fu lto . fcilicetT reb elIian o . # q u a n tu m
e P o ter it . coiitr»poireflbres.A ccurlius. h eredita t'u
f  V o  o c h o ,  fcilicet vtilis. a d itio ,
g  ^  C u ú lis . fcd in reftitutione facienda ab herede fideicom -

c  c iij m ifsi.



ciino ad E didum .

.qui reflaucre. Et potefi diei temporalir.quta quandoque trili^ 
d»que.{o.quandoque.io.quandoque. jo  .quandoque. 4 0 . '  
cení un: annis durat. Ñeque autem liçredt vt heredi, ;ieq„'e ,;I *

vt hereden1
I .  V l p i a n v s  l ib r o f e x t o -  

decim o ad Edi ¿tum.

:ofíició V T E c  intereft, mihiquis &emp- _L>I rogatusfuent rcíhtue-
m t i  CUI

reí extitt. 
Sedcrft.

* gotero

lamen fideicom m if. 
here.pet. vel redhibi- 
toria eft ciuilis. Item 
h o c  non eft bonum 
argu. fuccedit de iure 
c iuili:ergo a d ió  ei có 
p ete n se ftd e  iure c i- 
u lli.N am  pené omnes 
con trad u s iunt de iu
re gentium  : &  tamen 
a d io n es funt ciuiles: 
v t fupra d e o rig i.iu . 1. 
ij.§. deinde ex his. A c 
curfius,

Ec intereft. Ex ti- 
tiffet.yi s.de pe

ti. bere.l.iij. 
b Kehfl.i eft. &  verbo 
reftituta.
c  Alius. puta iure no
uo : vc fupra titu.iij.l. 
iij.§.nouo.
d Noncompe’tere. im- 

’) R íivi»- mo videtur quód lie: 
dicationú v t  j.a d T re b e l. l.ita.§. 
formulan fi ex T rcbellian o.q uç 
Cicero ex- eft contra. Solutio.ib i 
plicatino- dicit dari in eum a d ió  
rat.pro Mu n em ,q ux d e fu n d o  iu 
rena, c r  eum com petiic, fcili-

O ft adiones quçdevniucrit 
tategpropofitç fuiTt, h fubiiei- tyr adió íingu la rum rcrú pe- titionis. Q u£ ípecialis in ré adió Iocum habet in ómnibus rebus mobilibus tam ani malibus,' quam his qux ani

ma carent, & in his qua: íolo continentur.

T UJ! c°>“ r* PB¡ftL
vt ‘" fr a a d c x h J nfináis. **J

m ifsin on  veniunt fru d u s, nifi fuerit tn m ora:vel niíi fpecia- A  nes,ideo plenedtces.infra eodem iit fundo. Qua-'n 
liter fuerit rogatus reftituere fru d u s: v tin fra  ad T re b e ll. in ria,crftrifli nris.cr ideo quatuor rimedta aantur: >t dicéimf19 
fidiecommiíTana.in princi.Sed cum  h x c  a d ío  ex fenatufeon l.qui reflituere. Et potefi diei temt>oraln:quiaquandoaut tJSSk 
fu l.fc ilicet T rebellian o íit in du da , ficut petitio hereditatis 
ab alio fenatufeon.quare non cít h x c  ciutlis:vt inftit.de per- 
pe.ac.in princip? R e -
lp o n  . h e re d it a t is  r e -  n i .  V i p u n v s  l i b r o  f e x t o d e -  
l t u u t io  a  f e n a t u lc o n -  
lu l t .  T r e b e l ,  e ft  in d u 
d a  , v t  fia t e x
iudicis, ficut &  t .

¡ fce. n o  á iu re ge n tiu m m ó  retan heres cui extitiííet.a*
Et fi bonorum poílellor fim eius cui fideicommiiíaria he 
rcditas relióla elt, b vcl a- lius c íucccíTor : per hanc adionem experiri poterim.*
Hancadionem ícicndum cft adueríus eum qui reftituit he .reditatem, noncompctcrc.*1 B malibus,'quam nis quee ani-
t  r  n *1 " m o  n i c  n n ^  Í a I aH x autem adiones emihi 
dantur,quce heredit & in he 
redem compctunt.

aN  i;
D igeftoru m  feu

Pandcdarum líber íextus.

"Libereperfoiuqute funt in poteftdte no
ftra,no>t petuntur ret viudicationel fed aliis 
remedia hic exprefts, nifi vindicentur ad- 
iefla caufa de iure ciuili ̂ .art.

. c°B i 
continuationeru
ius t i t u .a d  fupc 
q u ó d  d - d u m

fuperioribus nu¡¡ 
modis vniucrüc
pctuntur:nuncoa
ter res lingulJrcs 
ira de fpeciali; 
bet Iocum ifta 
tá in re mobili 
in immobili. j j . , . .  
h a n c . )  Cum - 
a d ió  detur pro cj, I 
nibus rebus: anmjl 
liberis períonis ¿¡J 
poG it, cjuxruur. ¿ f  
dicitur cjuóánoii.Ta.J 
de fi volo filium mti

D E  R E P V I N D I C A -
tione. f

T I T V L V S  I.
d id is: & officio iud,. 
cis: veruntamendici. 
tur quód pofluinvia., 
dicare filium adiefoi 
caufa de iure Qaáj. 
tum. <Phr hanc)' 

folúresiiDPíh.
Cel. lt.10. cet ex m utuo,vel abunde.Sed q u x  eft ratio,quod peti.hered. C  rcs> fed etiam vniuerfales r qua: fcilicet reda: funt,» 
M. 9. fideicommif. non datur in reftituentem ? R efp on . quia non hanc adion em  peti poíTunt: i ic u tg r e x , equitium, arrnen- 

datur nifi contra eum qui pr® herede vel pro políeíTore p of- - - ...

H«c aflio eft ad rerumfingularum pe
titionem : &  competit pro ómnibus rebtts 
corporaltbits. B art o lus.

Perhanctautem adionem hbcrce perlona: q u x  íunt iuris noftri, vt puta liberi qui Pctcr= ^ e m  dico i 
/- 3 n r  n poteftate mea: w „funt in poteftate, * non pe-
tuntur . retuntur igitur ....aut prariudiciis, aut interdi- ótis, aut cognitione Pretoria. 1 &ita Pomponius libro 
trigeíimo íéptimo : * N ilim

fidet:hic autem non pro herede pofsidet, vel pro poíTcílbre: 
quia verus eft heres,licet hereditate reftitucrit:vt j.a d T re b . 
l .fi heres inftitutus.& inftit.de fideicom .herc.§. reftituta. fe
cundum  quofdam h o c non placet. nam talis titulus pro non 
ticulp debet haberi. Sed eft ratio: quia non pofsidet pro h e 
rede,qui ad alium tranftulit. Sed quia pofsidet pro poíTeíTore 
conueniri poteft peti.her. Sed hoc intelligas quando aliquid 
c x  hereditate pofsidet. poftquá hereditatem reftituit verbo: 
vel fi re.non omnia. nJm ante conftat quód non tenetur peti. 
here.fed a d io n e  ex teftam ento, fi iam adiuitivel fi nó adiuit, 
poterit cogí ofii.iu.adire,etiam  fi repudiauit:vt infra ad T re - 
bel.nam  quód.§.j. Ceterum  poft aditionem eft a d ió  ex tefta
mento , v t dixim us , vt fiat reftitutio. poft reftitutionem  pro 
rebus reftitutis ceílat ha:c ad io:q uia  alia ei datur. f in  rem ,&  
fu o nom ine:vt in pet.here.dixi.s.depeti.hered. 1. &  non tan- 
tum.§.j.fed fi qua? non funt reftitute,hac a d io n e  ex teftameu 
to  poteft a g i ,  quafi non plene re ftitu er it. E t nota quatuor 
témpora ex pra;didis. 
e AÍliones. hereditaria: íingulares.
f  Hertdí. d ired o  qui m ihi reftituit hcreditatem:ad quod eft 
i'.ad T re b e l. l.j.§.j.

D E  R E I  V I N D I C A T I O N E .
Ícilicet cui de/ur:cr contra quem:0 “ que in ea veniunt¡c/ qualis fit. 

Sciendum eft autem quod in hoc titu. principaliter de dire fia traSlatur: 
infra vero fi ager vec.vel emphy. traClatur de vtili. Cur detur dirtfla, 
dkitur infra e.ln rem afho.i.refpo». Item lui vtilis,dicitur.C.eod.fi vt 
propoms.item et qui prtfcripfu rem longo tempore, datur vtilis:licet M. 
det ei direílam. contra quem detur,dictitir.’).eod. officium. ey C .d e  ali. 
iud.l.i.c? C.vbt in rem aího exercerideb.l.t. Tit hoc vbi datur dire fio. 
nam quandoque datur vtiliter:vt "j.eo.l.fi culpa. crl.qui reftituere.^.fi 
vero mow.ü*infra de noxa. eleélio.§.item fi ex.Quari cofueuit,an qui 

tantum ciuiliter pofidet,ficut eft h qui dedit in feudum, pofiit pro eo iu
re quod habet conueniri: quod verum eft, non tomen fit praiudicium ei 
qui naturaliter pofüdet. Et fie ¡>atet ex prtediflis quod direfta dire fio, 
Cr direfta-vtiliter, crvtiits vtiliter, Cr vtilis dire fio dabitur. nam di
re fia  CP* vtilis,3d afloren1 direflo cr  vtiliter, ad reum re fer tur. Qua
liter aluui dominium quáratur: licet in hoc titu. cafusponantur, fmgulcs 
profequi non expcdit:qi¿afpecia'is eft titulus infra de adquir. rc.do.c?  
inftit.dere. di. Que veniant in hac aflione,dicitur infra in I. j .perto- 
tu n ^ c  infra eodcm.non folum.Cr l-qu¿ dc tota. Item f u  flus vt ii:fia 
tedtm.frHfhn.Vt ibffltni dices. Et quiajusot rephtationes m hac aflio-

tum , &  fim ilia . verunramen ad hoc vt grex vindicentr, ¡ 
ro n  oportet qu ód  fingula c a p i t í  condicancur per hanc 
adion em .
g  De vnmerfitate.fcilicet qu erelç &  pet.here.qux eft vnraer- 
íalis: vt fupra depe.hered.item  videndum.§.fina.&l.fcqutc. 
A zo .S ed  certe per querelam non petitur vniueriitas.fcdtcl!; 
m entum  rum pi:vtfupra d ein offñ tefta.l. Papinianus. in fim. 
D ic  ergo vel lu cp lu ra lep ro  fin g u la rip o n i: vr fupra depi. 
hered.diuus m fin.v el qu od  de peti. hered.direda & vtili di. 
cat: dequa etiam vtili pofuic dúos títulos fupra pioxim.duo. 
bus titulis. .
h  Vropofitxfttnt. vu lgo ,p rop ofu it p rx to r:& dic approbanáo: 
vt fupra fi pars berc.p et.l.j.j. refpon. quód finon Habet pr*- 

.  tor,d ic iurifconfultus.vel fenatus. 
i Ammahbus. qua: per fe moueutia d icu n tu r: vt J.de vabfc 
figni.l.m ouentium .
k  NoM/Jct»;ifMr.quiáreivind.datureiquidominus eft deis* 
re gentium  vel c iu ilijvt infra eod. 1. in rem adió, in princip. 
fed iftx  libera:perfona: fu n t, & n o n fu n tin  alicuius domi- 

D  n io .ergo non datur a d ió  in rem, nifi ad ieda caufa: vtfubii* 
c it.A ccurfius.
I Pretoria, fcilicet erunt perédi:«?c dic pr£ciudiciis,id e/Uprí- 
iudicialibus excepcionibus: veluti fi ageret filius contrapa- 
trcm,&- pater obiieeret,agere non potes, quia meus filius es. 
&  íic in m odü exceprionis femper opponi debent fecundum 
Ir. Sed h x c  g lo f. nulla eft: quia hic Ioquitur cum filiuspcjf- 
tur.non cum in modum exceprionis repellitur. T u  ergodií 
prariudiciis,id eft p rxiu dicialibusin  rem adionibusrvtinfii' 
tu.de a d .§ .p rx iu d ic ia les. E t dicuntur ideo prxiudiciato/* 
¿tiones tk exceptiones, quia prius de cis cognofcicur op® 
de alia principali q u x ílio n e  p ron un tietu r .  Sed c e r t e hacri-j 
tione q u xlib et exceptio dicererur prxiudicialisrquia feop1', 
prius cogn ofcitu r de ea quam de principali quxftione p̂ ' 
nuntietur:fcd fententia in principali qu x fiio n e  fertur: ytt 
d e o r.co g .l.j.ij.&  iij.&  I.cum ftatus, D icuntur ergo p r ^ f  
cíales, quia fic prxiudicanc vt interim a lix  auxflioncsditfc* 
rantur doñee de hac iu d icetu r. differantur dico, quantum" 
definitionem .id eft cognitionem : non quantum ad litis con- 
teftationem . nam & in caula überali h o c íit :  vt iofra de^1 
cau.ordinata.
m Nifi forte, c x c ip ita b  eo quod d ixit non pofíe vindif*0,
A zo* * ti

A0 1,



Ü. ,üuP,i; ‘ mfaut. libt exlu bcn du inab a liq u o .A zo .
i* b í’uaclll'úicur.cuin  filius contradicat. &  lie

D e  rei vindica tione. 2 z i

°U %o riib*<lubi0:p°ítea indubitauter refp on .A zo.

r,Wi.dciure R om anc:vt fubiicit.Sed nóne h ° c  in A  m Quu findtcabit. fub nppelíatione d im idix: v id e iicetp ro  
K e r t i.M 1115 ita.repetituryt fuperfluu?Refpon.non: in d iu ifo . F.c eft ratio : quia fortu ito  cafu m ixta funt,non vc

fíntcom m unia.íccundum  lo . fiu eo u cscu iu ílib et fufficiant 
ad gregem ,ü u c non.fie &  q u x h b e t corpora manent eius cu
ius fuerunt:vt inftitut.de re.di.§.quód li fium entum . verfic.

fed nec . Item  quia

í'íJn ' • a110 forte, inquit, adieftaJ cau- enim gregem fufficict ipfum 
I H E f ? L  ía quis vindicct. Si quis ita noftrum eíle , licet ííngala

capita noftra nó fintk. Grcx 
enim , non fmgula corpora 
vindicabuntur.

S4» P

ifianen?10

ejlat
.Azo.

Á S S r fV * ;'  ÍI,Ú fuum A » -

£!.»«■ P? “ 2bb. ¿
¡JurfuioiS U f ,ur«*

derícum iuu ad-
caula- Item po* 

rci’tiS ciucm fuum : vt 
5 - i u o a d c u r e , .
g E .I ic m J e c o J j-

(0,.PiI.¡.,.lib.x|.fce,n
¿•íolonis II1>iic iJ-
*i:.t C decol.IU .j-

ij, Item de colo- 
nisioperatotis, lme 
íitrimonialibKS, vel
rjfci:«C.«iefug'.

quis vinaicct. si quis petit filium íuumb vcl in po
teftate c ex  iure Rom anoll: videtur milii & Pomponius conicntire , redé eum egif- 
íc . Ait enim adiedla cauía cxlcgc Qniritium vindicare 
potTeS

Hac aftione yindicatur etiam vnjucrfi- 
tsf rerum in totum, vel in partem: nonob- 
ftante quod aliqua pat s particularu non fit 
rnidtcantH.h.djum l.J'rq.Rartolm.Per hanc autem actionem non íolum íingulx res vin- 
dicabuntur, íed poíle etiam gregem1 vindican Pomponius libro lcdtionum* vicen- fimoquinto ícribit. Item &

fal proxi.

J.l.j.ij.&’iij,l,b. xj.¿jc d c  a rm e n  t o ? ,&  d c  e q u in o 1», 
Cdeagri- & cea. l.j. c e te r isq u e  qua* g re g a tim  h a  
IJ.&ii)Tib.xj.íde»!‘° b e n tu r ,d ic e n d u m  e l t* . S ed
coloois quorumlibet a
«tiuítoroin.vtpofsint .
[indicari.caufaadiedade iure Rom ano , vcl de iure legum : 
KCdea‘»fi.&cen.l.quifquis.& 1. om nes. l ib .x j.  &  in au th . 
¿ raa,i-pnQl§.fed ñequelufcipientes.col.ii).Ideniin  corh or- 
nli,vel curiaii: vt C .vbi quis decu.vel coh or. 1. j. V t autem 
plene (tías quando vnum quedque iftorum  locum  habeat.vel 
interaíftum, vel cogn itio  p r x to r is , iiue o flic . iudi. quod 
ídem eft, tiueprxiudicialis a d i ó , dic quód li filius a nullo 
(ictinetur.fed ipfe lüi coniroucrliam  f a c i t : locum  habet c o - 
gnitio pra^toris. Sed &  diei poteft quód prxiudicialis a d ío  
mrem locum babee: ficuti contra eunv quem feruum meum 
clk conten do :& ceflat in terdidum  de libe.exh ib i. nili p ro
pter adeundam hereditatem fit con tentio: v t j .d e  libe. exh i. 
LdeÍDde-§.hocautcm.& l.fi eum qui fe.&  infti. de ac.$. p rx - 
iud;ciales.Si vero filius fit apud alium ,&  fua fpónte: locú  ha
bet iu.of.fiue cognitio p ra:toris:ficut&  fi apud neminem ef- 
íct.oam hic apud fe efle v id e tu r. Item prxiudicialis a d ió  111 
rcm eadem ratione:fed Si rei vin. dari poteft ad ieda caufa de 
¡are Quiritum: ceflat vero in terdid um , nifi qui detinet, pa- 
raerfepátrem profiteatur. nam his cafibus loquitur lex ifta: 
ttj.de lib.exhi.l.fi.Si vero inuitusdetin etur.hoc calu prodi- 
tumeftinterdidum:vc j .d e  li.exhi.l.j. Se datur rei vind.adie- 
¡ücauladeiureQuiritum: vt hic dicitur, &  ccfliit p rxiu di- 
culismrcm adio-.qux folum m odo contra filium datur:& ra 
tione controuerfix quam de fe facit filius. Alia vero rei vin. 
íjdiefta caufa de iure Q u iritu m , datur ratione poflefsionis

rímalius habet,& controuerfia- quam facit:& ita ccfTat iu- 
offic. Huic diftindioni eft c o n tri quod dicitur, quód vbi 

tltordinariuin auxilium, non debet recurri ad extraordina- 
nunms.de mino.in caufx cogn itio n e etiam.j.refpon. vnde 
non videtur quód cum iudi.offic.alia a ¿ lie  vel auxilium  de- 
tur AJejuod refpon.quód ibi vocatextraordinarium  auxiliú  
Ku.itunteg.quod contra ius com m une d atu r. Secus vero fi 
«íurecommuniquis petat ad ion em  dari extraordinariam 
cumordinaria.Sed huic refponlioni eft cótra. fupra dc eden. 
iwdjm, vbiextraordinarium , quod cft de iure com m uni, 
loncompctit eum ordinario.fed ibi in fublidium  iliud cx- 
{nordinarium datur. lie etiam p olfet reíponderi ad legem  il- 
K m c a u f e .  r
 ̂ G"frm. ouium. 

f Arn,f»ti>.boumi 
. ^9*iio.equorum.

, ■ eyí.quia vniuerfítas eft fa d i,n o  iuris,in his.N am
^vniueríitate iuris aliud eft:vt j.eo .l-vin d icatio .
U-PtW • v0*ue literam :licct non fint noftia Ungula capi- 
^ « c n im  & c.vt infraeo.in  rcm.«.ítem quacunque.verfi. 

ms.l'edin reftitutione non veniunt aliena capita ; v t i n-

i i . P a v l v s  libro  vicenGinoprim ó 
ad E d idu m .

Edfi par numerus duo- 
i3 nim 'intcrfucrit, neuter folidum grcgcm,fed nefpar= tem dimidiam totius eius 
vindicabit™. Sed íi maiore n numerum alter habeat , vt de tra 61 o alieno nihilo minus gregé vindicaturus íit °: 
in reftitutionem * non veniunt aliena capitaP. 

p
n i . V l p i a n v s  lib ro fe x to - 

dccim o ad E d id u m .ArcellusSlibro quarto Digcílorum ícribit:

r nec i

^«ornw. pura vnus quinqué,& alius alia quinqué 
^ '“ gregehabebjr.u vero vnus cenrú, aliuscetuin habeat: 
»ttp r̂c^eni roCl,tn vindicar,fecundü quofdain. & H. quia 
(f>n.'UC lu's ou 'bus potuit co n ltitu e ic  g icgem .A  ¿o &  lo. 

^‘jmanon conftituerunt. 
ff. Vetbs.

neutra facit gregem : 
yt patet in exem plo 
quod fuit dc v . &  v.
Sed Si fi fufíiciant ad 
gregem .adhuc tamen 
non vm dicabiturm e- 
dictasvt g rex .n e c  pro 
diuifo , nec pro indi- 

u ifo , fecundum  Io.fed

q r .d f i  par numerus duo- »  ̂ 3 ^ !
tis videm us ad ali- 
quam prçdicationem , 1 
v cl etiam ad habita- 
tionem :&; tamen qui- 
lib et durat populus.
Ité li prim o erat grex  
meus, non definir pro 
pter coaccruationcm :
&  lie g rex  eft, &  pars 
greg is. fed nec totum  *ref}¡tutio~ 
vnufquifquevindicat; ne tamen; 
quia non poflunt 
duo efle  dom ini in fo-

MArcellus^libro quarto llJu,m v t lnfra co'n- Digeftorum Icribit:
dum lo . com m uni di.

&  rei v indi.pro fuis corp orib us. Sed quid fi om nia corpora 
fint com m unia pro índiuilo : nunquid poterit vindicar! pro 
indiuifo medietas gregis:R .efpon.fic:vt argu. infra eod. q u x  
de tota.Ç.incertx.
n Sed fi maiorem. qu'am alius. &  fie maior trahitad fe m ino- 
rem:vt infra de acquir.re.do.l.quicquid.í.'fiiia. A zo . &  Io.fed 
H .id eft magnum . N am  fufficit quem libet habere m^guum, 
fi vult vindicare v tg rcg e m :v t d ixi m odo. &  fit grex  ex decé 

C  ou ib u s:vtin fra  deabigc.l.oucs.
0 Vindicaturtu fit. gregem . vindicabit tamen in reftitutio- 
r e  & c.
J) C afiita. nl̂ íi eorum nom ine pofsint inrérari Publiciana fe- 
cündú H .vt j.l.p ro x i.in  fi.j.refpon.E t no.quód innuit hic.ij? 
aliena capita in reftitutione nó v en iu n t: fed in petitione fie: 
quod verum eft.N am  totus grex  eft m eus:nec enim diei po- Aliena c/t- 
teft partem greg is alienam efle : vt pote cum dom inus alia- pita in refti 
rum ouiú  ex fuis ouibus g reg e  conftituerc noluit. Vel(quód tntwnc non 
verius eft) dicas quód non totus fit g rcx  meos. cum quxdam  yeuiunt¿ 
fint aliene,vel etiam vna.ncc totií gregem  poflum  vindicare, 
v tco llig a s  fingida eius capita: &  concedendum  eft partem 
greg is aliena efle ,nec taincn coinm uncm :vt inftit.de re.di.§. 
quód fi frum entum .ver.fed nec magis. V el li velis d icere to - 
tú elTc m eum 'vt prim o dixi.habes arg .j.deacqu ir.re .d o.qu ic  
quid.§.at in his.licct refpondcri p oflet, quód aliud fit in g re 
ge,in  quo funt dilhantia corpora quç per fe efle cenfentur.ibi 
vero vnum alteri cedit.fed certe quantu ad hoc non cft diffe- 
rcntia.Vnde exp o n e,vt contraria v ;tes:ego poflum  vindicare 
totum gregrem .i.gregem  qui eft quoddam totale corpus : vt 
infiit.de leg.§.fi grex.verficu .grege. alteri rei non accedens.
Si vero dicas totum .i.quam libcr eius partem,falfum e ft .A zo .
&  fie in clin atin  fecun dum . E te ft  vcium  quód cft m eu s, & 
quód non eft meus.diuerfis re íp edib us. 

jt z Arce litis.y  C  a s  v s.C onftitutus cra tg re x  ex cccíoufbus:
1 VJ eentum p erieru nt: alias c.cm i : &. lubrogaui in locum  
m ortuarum :grex ad T itiu m  p eru en it: fi vindico ? E t d ifiin - 
gu e tantum,an ab alio em erim .aiit á dom ino:vt in prim o ca- 
fu com petat m ihi d ired a  in rem a d ió : in fecundo autem Pu- 
bliciana in rem a d ió , fi autem omnes perierunt pra ter fub- 
m ifla s, om nes greg is nom ine petuntur. { A r m a m e n -  
t  A .)-Siarm am entam eain naui tua f ix if t i ,&  iterum fuerunt 
difloluta : potero ea v indicare, vel d ic ,  pofledit quis na- 
uem meam : diíTbluta cft. potero armamenta p erfe  vindica
re : item parinm  nauem quxm agnam  fequirür, etfi magná 
integra rcmaneat. { P o M P o n i v  s.}- T itiu s habebat. v. dé 
m eo,&  v.de tuo: ifta v. in maflam re d rg ir . iíla mafla erit mi
hi &  tibi com m unis: &' portionem  tuam vindicare poteris 
pro rata ponderis . Item agere potero pro portione mea:
& T itiu s qui dolo malo c o n fu d it , tenetur fu r t i , Se ad e rh i-  
bendum  • fi autem vnum argctitum pretiofius e ra t: eiusha- 
b ebitur ratio.
q Mar ce Huí. alias incipit, M a rce llu s: &  alias incipit lex ifta, 
qui gregem .

c c iiij ContintJ



a Coníi»ifíi«íHí«r.ar.quóJqui propon it rei vin.etiá  Publicia- A verius tamen cft vt fpecificantis fit. Sed quid (f 
nam videatur iinpofuiflé:vt infra Je  euic.l.m inor.S.li feruus.
b Vindicare,p er ad ion em  in rem,prim o calu:vel Publiciana, 
in fecundo : vt enim pro re fingulari &  vnica , ita ¿Se pro'hac 
corporali vniuerfitate Publiciana coinpetit &  datur . Sed ii 
publiciana datur: er- Qui gregem habebat capitú trecuitorú:amifsis ccntú rc- denuttotidem capita aliena abcoc|ui dominium eorum

g o  vlucapitur grex  
Sed contra. J. de vfu-, 
caJ.rerum  mixtura.in 
fin. vbi dicit vniuetli 
g reg is  n u lla m e fle v - 
lucapionem . S o l.fu b - 
audi ib i tantum. q. d. 
non cfíevfu ca. tátum 

+Co,m fl*  vniueríi greg is, fed e- 
ilof.Juper tiam partís: v tc o rp o -  
\erb. v in *  rum hngulorum : licet 
f« . W *  aliud fu  in dom o : vc 
Jnno.ín e. J • de viuca. 1 cum qui 
certifican. f d e s  .  Sed ob iicitur, 
defyul. hic eft «dem grex , qui
ybt dutt <£> fu ita b  im tio: v t s .d e  
o i u d i  J. pioponebatur. 
uerfitasba ergo  eft dom inus hu- 
Let nomen ms gregis: cum nullo

^ r , : c H » m0d° eU alienaUf rUj
hoc c o g n o ."  J -d eregu .iu r. l id
feitur Suúdn0ltrum -R c lr 0‘ V  i-

, • non eft ita.nam am ilit d lC a b lt U l .
¿om in iá  g r e g »  m or-

. re ünsulorum  capitu:y el non. „ . . °  - 4 .
& id e o  vindicare d o 
minium hac ad ion e 
non poteft. P reterea  
licec eflet idem , non 
tamé omnino-.ficut & 
qui dolo dcliit p ofsi
dcre, non eft om nino 
idem ac fi pofsideret.
Item  &  íi prorlus idé,

ven us tamen cit vt Ipecihcantis fit. i.c<l quid íí m¡fe 
bum meum argento tuo:an mafia lit cóm unis} 
nonrquia non leparan poflunt ha- Ipccies. Sed qu^ (;C'!Ur$ 
meum cum a  re tuo miieeres? mafla cómunicabitur *ajtllIt* 
bet poterit partem fuam v iu d ica re n cc  Ht lpcci6c,P.

*n  mulíb.Viüi^í vtl~vt in ad exhibcdum adione « ídem r—- ,:us-V L  1 1 1 C 1 U I A U 1 U I . U U 1 1 I  d U l U U t  j  '  , .pietii ratio haberi1 debeat, c**í'lcmPomÍ
mentum. ttt-m vindicatione vel communi diuidundo adione hochabebat, vcl aliena abeo qui amplius ferat, cuius argétum 

bona fide ea poísidebat . c c  prctiofius fueíatm. ha:c vtiquel gregis (mquit) 
vindicationc continebun- tu ra. Sed & fi ca fola íuper- fint capita qua: redempta 
íu n t: adhuc tum poile gi e- gem vindicare**.

Inflruminttiín non venit in vindicatione 
rei tnjhucle: ¡ed efl Jpeaaítter vindicand».
Rartolm.Armamenta nauis fingu- 
laccmnt vindicanda. bea-

I» rebw qua commixtione non confun- 
duniur t remMiet domtnium eorum quorum 
trat ¡¡rimo : nifi eorum volúntate fit facía 
commixtio.üarioluf.

v . V i H A N v s  libro  fextode- 
cim oad  E didum .

°  C o y m .

l n f “ l u i u  p o f t d f f
P ¿i'ci.id eft rui¡?'
aS «  Pr°
CU omnia feruauS
f u a ‘ ubftan t U ; S
fecora  Tit,

qUUÍ: Í  n°Q 
suod fuerit c u iJ K
lie  íeparatio eftdffl?
c iiis , velimpofsibilú»

pha quoque íéparatim a vin-

IDcm Pcmponiusnfcribit:
Si frumentum duorü non 

15 volúntate eorum confufum ĵ efpon "'3BM  fit,com petit0 fingulisin rcm par¿  ,,úa™ M
t ruínenlo, vtilis co 
m uni di. cópeti,pro, 
pter difficilcin jj[jr

Contima.Supra inprxcedenti titu.dixit 
de vnmerfitate,qu£ cun/ijiit in ccm¡ o futo ~ 
nibws feparat»: crf¡c de con.mixaone cur- 
porum qu/e fepárata remanan. Hihncipit 
traclare dt cemr.ixiiont corporum qux con 
funduntur: O1 hoc intendif.Si duorum res 
confundu>uur,effictíur reí comunit'.v qut- 
hbet vtniicabii pro rata: (¿r qui dolo con- 
fundt tf tenetur ac fi dolo dejnjjet pofiidere. 
h.d.cum l.feq.üart.

aciio m id m quantum pa- retPin ílloaceruo fuum cu- 
iuíque elle. Quod h volúntate eorum commixta funt> 
tunc communicata videbun tur : &' erit communi diuidundo a¿tio.

Res que eommixtione fj’tciem mu tan t, 
dejinunt efle domini pnorn: reíJpecifi- 
cantu efJiciui.tur.üartolHS.

Idem ícribit fi cx melle meo3vinotuo,fa&úfitmul-
^  q u o d  e iu ld e m  natura; e í? , . ta  ‘“ m  s ;  9 u o id a mAl,, d icuntv;,ob,s u= ^ü n fu (u m  c f  , >m l_ id  q u o c ,;  c o m m u m c a r i . le d

xtum, vt deduci & leparan _ put« venus (vt & .píe figm- 
nonpólsit, nontotuni, fed C ficM) eiuspouus elkqm fe- r « ? c itr rquomam luam Ipeciem

com petere diredam : 
v t i .  proponebatur. &  
h ic .&  facit ] .d e  cxce. 
rei iudi.l.li cum tefta- 
m e n to .f  j.
c  s¿HgM;<».qua: funt fe- 
parata. M .nam de con 
íu n d is  agitur ad e r-  
h i.v t j.eo d . in rem .§. 
item  quarcuuq;. A zo . 
d  Separattm. iine na- 
uirquianó eft pars na
uis, fed p erfen au icu - 
la q u xJáivt')  .de euic. 
fcaphá.& infra dc fun. 
inftru.l.fi.
e  Pro pane, fcilicet

?uora. Accurfius. 
Kedaílum ijl.  ̂ te, 

vel ab alio, 
g  Etfi. id e ftq u a u is. 

incerrumfit. fcilicet

pro parteadle vindicandum: v t puta meum Se tuum arge- tuin in mallam rcdaCíü1 cit: 
ent nobis commune: Sí vnuf quiíque pro rata pondcris 
quod in malla habemus, vin üicabimus,etfigincertum lit1» 
quantum quilque pondens 
m mafia habet. .
1 1 1 1 .  P a v l v s  libro  viceníim o- 

pruno ad ¿ d id u m .

Q Vo quidem cafu etiam communi diuidundo > 
agi poterit. Sed S í furti k Se ad cxhibcndum tcncbitur5

dü proponuur a d ió : 
certificandum  e ft ta -  r 
men poftea. lic & j\ d u m  i d  a r g c n t u m  c u r a u i t , i t a
dcpoíi.l.j.^. fiq u isa r-

fentum .velaurum  . A lioquin  contra: quia nulla fieret con - 
cm natio.vt infra eo.idcm  Pom po, li frum entum .%.fin A zo . 

&  facic ad hoc refpon.s.fi pars here.pe.I j.iu  fi. &  ].e . q u x  de 
tota. Ç.incertx. A ccurlius.
i  Voqindem.Etiam communi diuidundo. fi fine d o lo co m m ix - 

tum fuit. 
k  Sed cr  furti. vbi mala fide.
1 Haberi. vt quia dolo defiit pofle e x h ib e re , iuretur contra 
eú  in lité- fleque ai b itrio iurantisfitreia.’ ftim auo:& habetur 
ratio prctij rei:vt j.ad  exhi.Iu l. feribit. &  infra d c  in li.iuf.l. 
in ad io n ib u s.A zo .& ’ ita in hoc cafu nou eft preparatoria al
terius ad ion is:q n ód eft aliás.vt infra ad c ih ib .l  j. 
m Fuerat. ex mafia fa d a  ex vtriufq; materia:non autcm p re -  
ftabitur prctium ,ficut in a d io u e a d  exhibendum . A ccurlius.

JDe»n.)C a  s v j .  T itiu s  frumentum meum &  tuum mifcuic: 
fcd n o b isin u itis . qu ilibet v in d icatcorbcs. li nobis volen- 

tibus.agetur com m uni d i . Sed quid li c r  vino meo &' m elle 
Cüo fecit quis m ulfum ;dicit quód m ihi & tib i erit com m une.

priflmam non continet.
In rebtu diuerfigenerif ,qtu eommixtione 

non mtitát [jieticm fiiJepararip J]unt, qus- 
hbet vind: ca bit fuum. ahai inhnutmíabt- 
tur,crproparte vindicabitur.Rart.

Sed ll plumbum s cum ar
gento mixtum fitr: quia de- 
Juri pofsit,ncc communica- bitur,nec communi diuidun douagctur,quia feparari po- 
teft. agetur autcm in rcm a- étio. Sed fi deduci í‘5inquit,
non pofsit , vtputa fi a:s S í __aurum mixtum fuerit: t pro Secundo quando íioi  ̂~ rr ■ i-  i 4 Jitcr eiufdem matene,

t i o n e m :  v targ .jd jv .
fiiiru.l. vfufruÓÍanfi 
«i.liin nuariis , 
ío rtc  intelligitur oí 
eft inlht de,e. diULj_ 
quód ii frtimentan. 
ver íic. fed uec.vtafli- 
met Hidet'ijUiletq.
i u l q u e & c .  v t l i c p lm
de hoc attribuat.fec’ 
in pectmia:vt infrade 
fo l.li alicni. A^du 
t í o . Dic quódfpc. 
ciale ell in pecunia,?: 
folacomnnxtionc (5 
municetur indiftm. 
d e :  vtl.fingu!aruj.fi 
ccrt.pet.lccundüBar, 
q Mul/m. ab aíiqco 
bona fide, & luooo- 
m in e, multomagisfi 
vnus coiumfecit: »t 
inlli.de re.diu.j.quóJ 
ii partim.
r Qui fecit. iure fpt- 
cificationis:vt inftitu. 
derc.diu.§.cüquiscx
aliena.
s Sedfil'himbnm. Pri
m o dicit quando eiuf
dem materia;, led íepa 
rari non poteft: vts.e. 
M.ircellus.í. Pompo- 
nius. & l. quo quidem.

p a r t e y efle vindicandumqui dolo malo confunden- D nequaquam erit dicendum, [n^pnnSS-Nuoc^1quod 111 mulfo didum cflz: autem aduerfatur: W’ 
fi & c . fcilicet quandoj 

diuerfa: funt m ateria;. E tp rim o quando feparari poteft, le- . 
cundo quando non p o teft. &  liarcomnia q u a n d o  con 
feunt iu fpeciem . alias eft fpeciíicantis: vtin niu lfo .^ ‘uP jy 
proxim .
t Mixtum fit. fine volúntate dom inorum . 
u Ncc comrr,uní diuidundo. per confcquentiam . n
x Scdfidcduci.çcnc calum duobus m odis Primo,íinulloB* 
do poteft feparari a-sab auro,com m uni di.agitur,& Pr°j^* 
te vindicatur.&: tunc non eft ídem quod in mullo, r,u° 
cificnnti cedit. Sed hoc non valet:quia feparari ab art 
poteft:vt infra d eacq uir.rc.do .l.lacu s.§ .licxxre . 
ro n  poteft feparari facile, tunc p ío  parte vmdicatupM  
com m unicaturm ec com m uni di. agitur : nCCCr‘t l̂Cfn,t,r 
quod a quibufdam de m ullo d id u m  eft:licet malejlciW "S 
com m um eetur. ,
y  Pro parte, f. incerta:fed poftea'certa fit.ficut&' qua® 
ii milis materia:vt s.e.l. M arccllus.§.fi. fecundum R 
z  D tttumcjl. v t Ipecilicanti ccdatjocúdum  prunuffl£r ^ |



D e  reí víndícatfone.
,H utp,vtC om m untcetur.Ted m ale in h o c d ic e -  A  d u o .&  d e r e .iu . l .v b i rep n gn an tia .S ed  co n tra  j .d e  co n tra h e n  'm te r fre td Z  

•*UI?  .• c nlf-m IrriK ir. da e m o tio n e .l.íi in  em o tio n e .in  DrÍD. Sol. ib i  in  o d iú  o b lc tire  lio  u b i  lit

¿SSiA*«ffeirc:
¿ U i  ratio quare 
" í h i c  viJcbatur 
S » a m u ! lo :4 U- v -
*  k ü i u  r e n u n c t e a -  

¡ * ¡ 2 *  iiJI‘oc 
U * in ínull0; l5.u&rrandrinípecem . *
: 1*0 ipecincanti ce-

: quia vrrunq;
felf<íun , j u lpccificaiit*:ví s.^.idrm Icribir. 
banf,0‘lu ,ltKatl[, quare non eed atfpecific-.nti: 
a \traf,t' . materij. &  hoc fecundum primú cafum. V cl 
rem*i>el “ ! jo p a r le  videatur vindicandm n.fccuudum  alium 
^ H ^ ¿ i i o e t » u i quia vtraque3 materia, Ce ü confuía,manet tamen.

f a t t u  ced it e i cu ita  e j l  m a ter,  n on cu ita  
e fl p a te r .R a r to 'ia .Idem ícribit,íi cquá meam cquus tuus prxgnantem fece rit,no eíTe tuum, Fed mcumb 
quod natum eíl.

in, ■ , 1 A r b o r qux ra dices e f j t  ccd it fo lo :a h .)if t c a ,  li mala fide.v* ].

ai rífifecUoimi- arbore_ q u i in alie-**“1-’ t Amacaair. numagrum traílataccoaluit, 
& raíces immi íit : Varus &Neruavtilem in rcm a- 
¿tioncm dabantd.nam fi nó- dum coaluit, mea eíle non 
de(inete.

?a l(a  d em o n fíra t'o  circa rem  p e t ita m ,n o  
v itia t iu diciu m  , íd em  f i  erretu r tn  /¡om ine  
u td títi.ü a r lo M J.Cum in rem agatur , fi dc 
corporc conucniat,error autem lit in vocabulo:rectéf a- 
¿tum elle videtur.

J ¡ í b o : v t ] . a c a c q m r  
re r .d o .  Lquicquid-
vbi. E t  li fpecies non 
poteft redaci ad pri- 
niain matenam, ücut 
eft iom ulfo, quod ad 
mel&ad viuuin relol
u , n Ó  P O t e f t j v tm f t .d e
re.di.^cutn ex aüena. 
Iteuino.ex prxdi ctis, 
q u o i  i n  tribus dincrc 
confu  l io  á  mixtione. 
fpecies eniin dicun- 
tar mifeeri : materia; 
confundí :  licet Pe.di- 
jeritccontrario. Item 
fpecies m ixtx rema- 
nent iu eadein fubftá- 
iia 3c fpecie : confuía: 
autem transferuntur 
iu aliam materiam. Irc 
confufa  funt fominu-
nia, licet line volún
t a te  dominorum: led 
mixta demum cum vo 
lunra. Iteinnot.quó 1 
confundere dum ir 
qqis (licet abliue) qui 
frumentam licet: vt i .

-  B

Jncertítudo rti impedit condemnatiotiem 
f iir t.R a itohu .Si plures fint eiuídcm no- 
minis íerui , puta plures 
Erotcs , nec appareatg de quo a ¿tum íit : i-omponms 
dicit nullam h fieri condem- 
nationem.

Ifia lex cumgloffpr&cedentisA.hJ. Qui 
peiit rem,debet cam deciarare vi hiei oJe- 
cundum ipfim naturam c ?  quaitíatcm. 
üartcltu .

da em ptione.l.li in emptione.iin prin. Sol.ibi ir  odm oblcure ttoiibellt 
Ioquentis:argu.s.de pac.l.vetcribus. Item contra.1) .de i isqu i oljcuri i on 
deie.vel ef.i.j.in  fi. S ed ib i non eft aliquis dc inccrtis: led do- tráfit ad he 
minus quem conftat culpam commil>ire,laltcm in m alafam i- r/áet.yuod

lia.coudéuatur: vt iu  efl in.ta.dt-

v i  . P a v l v s  libro fexto  fj*?11- d¿‘ o b - e x l l uali &>»{“ »»- 
ad E d idu m . delic.§.n. Item  contra dum Ral.

j.a d  1. A quil. ita vulne hic couur.

S I  inrcm¡ aliquis agat, de- ratu s.^ .u rlu s.ver.td -
1 ^ 1  r  1 &  o . ' «• que eft coiiIequens.Sc cu duectun
b e t deugnare rem : & v r ru  ¡> ltcm McU ‘ u plu.totam ̂ an partem1, &quotan*petat. Appellatio enim reinoli gemís ícd fbecicm íiqni*

ficatn.OflaueBus ita dchnit,quód infedx quidem mate-
niepondus0, fignatxP vero
numerum, faétx autem ,rPe:cicm diciToportet.Scd &meiurar dicen da erit cum resmenfura contincbitur. Et íi
veílimenta noftra cíTcs, vcldarir oportere nobis pctaiíi5',vtrum numerum eorum di-cerc dcbebimus,an colo-
rcm2. Et magis eft vt vtrun-qiic11 .Nam illudinbumánü
cft^cogi nos dicere.trita fintan noua. quamuis ¿citi vaíis
occurrat aifíicultas, vtrum
lanccm duntaxat diei opor-teatx,an etiam quaclrata, velrotunda, vcl pura, ancelatafint.quxipíáin petitionibus
q u o q u e a d i i e e r e  d i f í i c i l e  e í l .  ¡ j on *^11131,1 ho/ lra '  
i i i ii i ctacu erat. quandoque

n e c  i t a  c o a r t a n d a  re s  c f t ,  l i -  Umcn hum . 1. diciumcct in petendo homineno-
- men cius diei debeat : &
an adulcícens

extra d e
res. Sol. ibi.ne d c iid a  fuuefab  
maneant impunita :v t  tu te jl.

in ,pra:di¿lal. itanrut- i 
neratus. Item contra 
s £0.1.M arccllus.¿n G.
Sol.licet ibi in princi
pio fuerit incercum , 
e llic itu r tamen po¿ 
fteacertum : v eib i di¿ 
xim us.
i C  I in rem. id cft reí 

vind. Sed certe Se > 
fi agatur in perfonam, 
lu b e n t locú  q u x  hac 
l.dicuntur, vtpatet ia  
adtiüi’.e dc dolo , v ts ;  
de dolo.led  fi ex  d o lo .
$. tin .& in a d tio n ein >  
iuriarum :vt j .d e  iniu.
1. prartor. &  in qua lí
ber quantitate petira, 
vt i n authent. de litig . 
«k.adexcludendas.col. 
vii). ib i.quautuas &c¿
Item  patet. j .  in ea. 1.
$. &  fi veílim enta & c . 
A d q u iJ e r g o  tanmm 
de reali hiodixit? R c - j

loca.l.iinnaueSauphe 
li. Item iu pecunia eft
fpeciale,vt fola mixtione fuos faciativt /. de folu .fi alien i Fe 
eft forte propter prarrogatmam lolutionis.fiue p ecu m x:vt j .  
íicer.peta.l.lingularia. Vel quiaim pofsibilis eii ftparatio.vt 
a r g . ' j . d e v f u f r u d  Lvlufruduarium.5i.fi in viuariis. 
b Sedmeum. vtenim in rationali animal) pauus fequirur ven 
trera vt C.de rei vindi.partum.fic & in irrationah; vt luc. Ex 
conluetudinetamen in aliquibus part.bus habet dominus 
equipedem vnum.
c T m fla ta . fa d o  alicuius. ceterum fi aqua; Ímpetu coaluit: 
Bulla datur a d ío  fecundum quoldá. Sed lecundü A zo . idé 111 
vtrog;:maxime quia le^es dc hoc tra¿l.im es,pleruin¡uequan
do fine f¿ d o  hominis tranfeuncloquuntur:vt m ftu.de rc.di- 
ui.í.prrtereaquod per alluuionem. Accurfius. 
d D¿6,wf. &  nos dainusfecundum M  he ídem d iccb an tvb i 
quisamittebat dominium plantatione , vel fatione, vel Ipe-

vtrum pucr,íit: vtique íi plures fint Y. Sed fi nomen eius ignoran.

fallit tam in peifona- 
lib u s , quam 111 realí-* 
bus. ln perfonalibus, 
vt in homine tn;gene-¿ 
re debito, vcl a ltern a- 
t iu e , vel qua'libet alia 
re fimili modo debita: 

in rcalibus ex caufa iufta fimiliter: vt j.eéfcqux de tota.<*.fi.& 
lupraC o.l.quigregem ^ . 5.(ina.& lupra li pars here peta.l.j,»i» *MafetVus 
fin.Sed pone lecuduin H . quod valallus meus vendidit fuum  /».4 
proprium  fundum : &. illum quem habebat in feudum  a me, Porum ¡tri 
iu o  prxdio  cóiu nd um . ego ign oro v tcrfu n d oiu m  pertincat 
ad memunquid potero vindicare hunc vel illum alternatiuel gtni. 
V id eturquód poíTuin.Nam fi q u islegat mihi fundum  illum , 
vel illum: videtur quód ab adita hereditate dom iniñ traníeat 
ad m e:& fic alternatiue hunc vel illum petere pofliim .V el po 
teft refponderi hic non tranfire dominium ad legatarium : fi
cut &  cum teftator reliquit in genere vuum ^uorum  le tu o - 
ruin:arg. j .d e  lega.j.cum  inceitus.
k  Totam. etiam faluo eo;vt,fi Iímpliciter dicat,rem  p eto:to- 
tam petiilTe videatur. Item fi dicat,parten) pcio:dim idiam  pe 
tníTe videatur:vt‘i.deinterrog.adt. li defenfor.<5.qui in terro-

cincationc,velpiduraíar.eius quod dicitur in cabula:vt m lii. „  gatus.&  j .d e  verb.lign .nom cu ñ lia iu m .j.p ortion is. 
dere.di.ii.Gquisinaliena.Scdtcrtc cft illud fpeciale,vtquon  i Partem. prodiu ilo .
¿íin domino detur vtilis in rem . nam etiam dirtdta videtur 
Mri.oilielíét propter pretiofitatem p iílu rx . Item efi pro M . 

edo.inter virum &  vxorem .1 vtilem .Scd ibi appellat vtilem 
•'nra«um,non in rem.dic ergo fecundum lo á .h ic . Sed 

nos non damus: quia alterius cft faí-taai bor alterius térra; a- 
Vmento:vtinfra dedaia.infed .hocainplius.íi. de las. vcrlic. 
- P“ e,ius & j.de adquiren.re. do.adeo. v fi  .& l.fed  fiex m e is.

i i r  ft jpamus autem adionem  in fadhun pro x lh m atio n e 
,  rerrmninatorum:vt infra tod. l.in rem .i. ítem  q u « - 
«unque.Accurlius.

I  f  ^ e0 ,1u e ^*re^ a,n°n  vtilis daretur.
M f.N o .v t  hic.&’ s.de iud.11 in i tul k  lis .\ j .d e  leg.i.I.iiij.

P. # cacclui;polT.li me in vacuam-& C. de .efl. li in nom ine, 
ic ni f**4*' ' Ul̂ lc*.vel reo. Sed quom odo poteft non appare- 
íli'üal’UnPCr % mus d :d o  adiorii: \ t infra dc v c ib .ob li.ín ter

¡I. Stichum.qua- eft contra?Sol.dic ad orem  hic

1 tatur v tT - ratione incertitudinis condem natioeui
 ̂ • * ,n‘ r»dere. du. liq u iid e p lu n b u s .&  j.d e  tcft.tu.l.

m Q u o ta m .  pro indiuifo. 
n S i g f j i c a t .  f.cum dixit debere defignare rcm. &  G e  non eft 
con tra.j.d e  rebus cre.l.j-in fi. quia ibi quo ad illum  tradatfi. 
o  l’ o n d tu . id eft cum res pondere continetur. 
p S íg n a te , vt pecunia’ . A ccurfius.
q Speciemdici. v tfcy p h u m . & facit infra depofiti.l.j.§ .fi quis 
argentum .& Ç. lie ifta &  infra dc fuit. l .m  a d io n e . 5.j-  &  1. ii 
quis vxori.§.fi linea.
r  S ed  c r  m e n fu ra . vt pañis,vcl rinum , vel fím ilia:vt p r x d id a  
l.fi quis vxori.^.fi linea, 
s No/?rfi e fje . quod efl vbi agitur in rem. 
t D<ir.;. quod eft vbi agitur in perlonam •. vt in fln u .d eadh§. 
fic itaque.
u V tr u n q u e , i.illa duo,&’ tantum.nam & c. Si tamen iurauerit 
pro ccrto fe colorem  non pofle dicere , huius xei necefsitas 
rem ittitur.vtin fra dc furtis.l.in  a d io n e .&  j .  depofi. 1. fi 
quisargentum .
x  O p o r t e a t .  nos dicere rotundiratem .vel ca*laiuram; 
y  Si p lun tjin t. f. apud illum qui conucniturtnec íc ire  poteft

reu s



reus ctíius nom ine conueniatur.fccus li vnus tantum : v tin -  A  l.arbor.Sed &  his legibu s potdft diei quod immobiliSrcs

KesdtHtrf* 
peti pof- 
fim t.

37-

fra de lib .&  poñ u .l.ij. 
a Demonftratione. qua; nom inis v ice  fungiturrvt hic fubiieit,
&  j .d e  con d i.&  dem on.fi nominatim. de lega.iij.nom inatim . 
de lib .&  po Au. nom inatim. &  infra fi cert.pet.l.certum  eft. 
b  Debebit. p rx d id a

demonftratione2 ciusvten- dum erit: veluti qui cx illa he
reditate cft: qui cx iUa natus eñ . Item fundum petiturus, no
men eius, S¿ quo loci fit,di
ccre debebit^.

Solui io ¡tflimationis fafia a non pof]ef- 
forejton liberat poffejjorem.üart.

v 1 1 . 1  d e m lib ro  vndecim o 
ad E d id u m .

SI isqui obtulit íe fundi 
vindicationi , damnatus eft^nihilominusápoflcíTorc 

redé petitur, ficut Pedí* ait.
Si res pro indiuifo pofüdeatnr a focio 

mco,yel ab alio, alium tan'.um conueniam: 
ft pro diuifo,vtrumque pro rata tonutniam. 
üartolas.

v  1 1 1 . 1  d e m libro  duodécim o 
ad E didum .

POmponius libro trigen- 
íimo íexto * probat, íi cx 

derer • quTfeTti obtu’ «quis partibus fundum mihi ]it:& condemnatus es tCCUm COmmillICm tu & Lu eius Titius poísideatisd; non 
ab vtníquequadrantcse pe- 
tere me debere, íed á Titio, 
qui non fit dominus, totum íemiíTem: aliter atque fi cer
tis regionibusf pofsideatis

citurarbo r: quia poltquam á l'olo aucllitur, vocatiirlj 
v t  j .d e le g .i i j . l ig n i .  Item prout referturad heredita¿ 
con tras.fi pars here.peta.Lj.§.fi ego.&$.quinim ino.& 
in de.vbi fit fimilis d iftin d io  q u x  hic.Solu.rationcrci

pofsideri her|

auté om nia in libello 
conuentionali a d o r  
d ilig en tcrip li reo de
bet notificare : v tp e r 
h o c  reus pofsit d eli
berare,cedat,vel con - 
tédat: v rs.d e  eden.l.j. 
A lij dicunt h x c  o m 
nia in caufa; ventila- 
tione poftea notifica
da: quibus nonaíTcn- 
tio:ideo quia non ha
beret ius deliberatio- 
nis faluum ipfe reus: 
v t d i í i .  Item u o quod 
res quandoque Ipecia 
liter, vt hac l.quando- 
que generaliter, quan 
doq; vniuerfaliter cft 
petenda: & alia etiam 
iu n tin  lib ello  necefla 
ria : qua: dic v td ix i-  
m u ss.de  eden.l.j.
^  I ü .y C A  sv  s.P ofsi- 

debas rem meam: 
cóueni alium, qu id e-

eum fundum. nam tune fine c quiconduxcnt,aut qui lega» 
dubio & a te & á Titio par- torum feruandorum caufa, tes fundí petere me debere. vel dotis ventrífve nomine 
Quotiens enim certa loca i11 poflcfsione eílet , vcl poísidebuntur, neccílarióin cui damni infedi nomine 
hisaliquam parte meam ef-. noncauebatur, quiahiom-

m ihi in xftim ation é: 
an n ih ilom in uspolsit 
á te rem petere? E td i- 
c itu rq u ód  fie. 
c  D amnatwi eft . f. in 
veram xftim ationem : 
fo rte  quia &  in ea in - 
tereflecon tin etu r. D i 
ftin gu c  ramen de eo 
qui obtu lit fe:an ideo 
vt pofsidentem  defen 
deret : quod fxp e  fit 
calliditate quadam, vt 
euitetur fatifdatio : vt 
j .  de inter. a d .  qui ex 
parte. Et in eo caí’u tió  
conuenitur pofsidensivt pote cum duobus tenerctur.f.defen 
fo r i,&  dom ino:quod iniquum efíet:vr j .d e  reg.iur.l.bona fi-  
des.A n etiam  v t ad orem  deciperer:&  tune etiá fi ipfe in íoli- 
dü in interefle & in  rei xftim ationé dam n etur, n ih ilo  minus 
tamen pofsidens cóucnitur?duo enim nó vnus idem exigu n - 
tu r:vt h ic ,&  s.de pet.her. l.etiá.§.pe. A zo . &  fa c itj .eo .l.is qui. 
&  l.fin autem. N ora crgo hic quód propter folutioné dolofi 
pofsidens non lrberatur:vt j .d e  tab.exhib.locum .§.condcm - 
natio.&  d.letiam .§.pe.Sed con tra .j. de re iudi.l. fi quis dolo. 
§.fi quis cuin. ^ i  dicit quód ex quo quis non adm ifit in p o í- 
fefsionem  aliquem iuflu prxtoris m ittendum ,& folueritipo- 
ílea conuentus ad .in  f-tdum .non tenetur poftea debiror.Sed 
certe  ib i ídem erat ab vtroq; petendum :quia debitum .hic ab 
vn o  res.ab alio pecunia petita fu it.i.x ftiiu atio  dolí. Et eodé 
m odo lb lu es.j.d e  n oxa.e led io . in p rin c.vb i fi e ligo  eum qui 
feruum dolo defiit pofsidere:libcratur poíTeíTor. N am  &  ibi 
a poíTeíTore debitum  tantum eram petiturus, quod iam eram 
infolidum  confecutus a dololo: vt in e o .tit .j .  de noxa.fi fer
uus depoíirus.in fi.

POm/www > C asvs.H abebam  tecum  fundum communem: 
fed tu mediam partem pofsidebas. extraneus aliá partem. 

qualiter partem mea petere pofsiin,quçritur.Et diftinguitur. 
aut pofsides pro indiuifo:nec te conueniá,fed extraneum.aut 
pofsides diuifim : &  tune medictaté medietatis tua: á te peta: 
&  tanrundé ab extraneo. H x c  tamen d iftin d io , an polsidea- 
tur res pro diuifo,an notlocum  habet in rebus im m obilibus: 
non autem in re m obilim ec in hereditaria petitione. 
d Vofúdeatu. pro indiuifo.A ccurfius. 
e Quadrantem. fcilicet totius. 
f  Regiombuf. pro diuifo. 
g  Meam effe. Pom ponius probat.
h Vofiidenpotefl. prout ad rem m obilem  refertur,eft contra 
j .d e  fer.vrb’.prx.binas. v b i dicit tignum  duorum efle :&  pro 
diuifo. Sed ibi in dom inio dicitthic in poflefsione. vel fol. vt 
ibi-Et eodem  m odo fo lu es.j.p ro  foc.I.pen.fc j.co m m u n i di

fe,g & ideo te quoque á T itio quadrantem petere debe
ré. (Jure diftindio ñeque in re mobili, ñeque in hereditatis petitione locum habet. 
nunquam enim pro diuifo 
pofsideri poteft11.

H<f c aflio datur contra ctm quipoftidet, 
y el cft in poffefhone caufa cuftodid'.yel ali- 
ter dctinet.Rartolus.

x x . V l p i a n v s  lib ro fe xto - 
d ccim oad  E d idu m .

5 / ' ‘AFficium autem iudicis 
V ^ in  hac aólionc in hoc erit >, vt iudex inípiciatk an 
reuspofsideat. ncc ad re per- tinebit,cx qua cauía1 T pofsi- deat. Vbi enim probaui rcm meam eíTe, ncccílc habebit 
poftcílorreftituerc,m qui nó obiccit aliquam cxccptio- ncm.nQmdam tamen (vt Pe 
gaius) camíolam poílefsio- 
ncm putaucrunt°hancadio- 
ncm complcdi, qua: locum habet in interdido vti pof- fidetis,vcl vtrubi. Demque 
ait,P ab co apud quem depo* fita eft, velcommodata, vcl

pro diuil'o-.ScQdi
ííon ratione 
Ipl'.ienim adto.jf 
reditatis p etitio l 
fit íncorporalis ñfi 
teft pofsideri pr0 
uilo.velproiodi,,
vt ].deacquiren

polsideri.in p rin L
hanc adionem
h a b u it. efpeétum.vri1
aliter in reí vmd.C 
nom en pro diuifoT, 
ge acceptuin eft; 
iiue polsidcat pro* 
u ilo, quiadiuiiitcil 
illo : fiue nondiuig. 
fed lie certam partcj 
pro (e poí’sídct.ícdin 
peti.here. non fiel*, 
g e  accipitur:QUiap-0 
diuifo.puta quiadiiii.'n
fit cum illo,non cene.»
tur peti.hered.vtpot." 
cum habe.ittitu.diw.? 
iionis: vtC.cómunu* 
vtn.iud.l.diuifl^aii 
Icem poft diujíioDemc 
fundí,duo fundidicfi.J 
tur :nonautcmdiuifafl 
heredi tate.duas here-*1 
ditates vcl etiam he-11 
reditatem dicü jS  
C um  enim fit iocor-r 
porale,non poteft te-“ 
ciperediuifionem,?^ 
poftea dicatur here- 
diras : v t j .  communi 
di. I. per hoc iudicium, 
Al i) dicunt quód a- 
liud in peti.her.quara 
in reí vin. quiaexafle 
heres totam heredi- 
tatem vindicat, etiam
ab eo qui partem,vcl 

rem hereditatis tantum tcnet:vtS.de peti.hered.l.licermim- 
m am . Sed hoc non intendit h ic dicere. vnde primam & fe
cundara approbo.

O T-ftciuni.}C a  s v s.C ontra pofsidentem  daturba:caflio, 
vnde iudex inquirere debet,an is qui conuenitur pofsi* 

deat:&  fi im ienerit eum pofsidentem ,cópelletur eá reftitue
re', fi a d o r  intentionem  fuam p ro b au erit: nifi reusobiieiaí 
fibi exceptionem  aliquam . Q ujdam  dicunt quód hicaítio 
datur contra eü qui veré pofsidet:&  ita contra eum qui tene-
batur in terd id o  v tru b i, vel vti pof. V e r i u s  t a m e n  elt quod
quilibet d eten to rtcn ea tu ra d io u e  hac.V iuia. 
i Ení.antelir.conteftara.
k  IrJJiiciat. interrogando e u m :v tj. dc intcrrogat.afho.jjw 

D  feruum.fi.in iure.E t fi m entiaturdicendo fe non pofle pofsi- 
dere.auferturei poíTefsio:vt infra eo.l.pe.
1 Ex qua caufa. v t j .  eadem lege,in  fine.fed f e c u s  inpetitioDC 
hereditatis:vbi fi non pofsideat pro herede,vel pro 
re,non poteft ea con uen iri:vts. de petitione hereditatis.Lí* 
tiam.§.u quis abfentis.qua: eft contra. , J H
m Ktftiiuere. fcilicet poiTefsionem vacuam: vt fupraáeafl*! 
non diftinguem us.§. aibiter. t - I
n Exceptionem. V id etur ergo  ex hac l i t e r a  quód primo ac 

fuam fundet intentionem  : poft reus exceptionem  fua®*® 
ponat, &• prober, &  fie poftquam didicit teftificata. | 
contra in authcn.de tefti.§.quia v e r o . c o l . v i i .S o .q u a tu o r  
dis poteft intelligi h x c  litera. Prim o quando probaui 
ftes rem meam efle  : &  ipfe fim iliter per teftes vult r r0. f 
exceptionem  poftquam didici teftificata. 5 ' fcc u n n u m *  
corrigitur h x c  per illam .Secundo quando probaui peri  ̂
m entum :& ipfe fim iliter vult probare per in f t r u m e n tu m  , 
hoc potefl. T e rtio  fi e go  probaui per te flcs-&  tu vispr0
p e r  i n f t r u m e n t u m .  Q u a r t o  e c o n t r a . &  h i s  tribus m o d i

corrigitur.A ccurfius. 
o  rutauerunt. 8i male.
p Denique ait, fcilicet Pegafus-Accurfius. ^



D  e rei vin dication e.
fedfdotlil poíTcfsione: vcin fra  deacquiren

fc,an-.»caqu"

L ¿ . ® ' ;  « v t C . v b i > n  re  

K azo . idsm

frtpjbh"*-
J o fJ ^ Í S it i ir d iñ o m if t c r u m .

p»19. cj-' jP c r i , 0  Contra có'modatarium & fimiles agitnr 
Prtf i q 11' rcin'immobilc alien o nom ine ccftct,dcbec do

nes non pofsident3,vindica- ri non polTe. Putobautem ab ómnibus quitcnent, & ha
bent, reítituendi íaculcatem, 
peti poíTec.

Bonx fidei poffejptr debet reftitucre reni 
ybt e¡}, v il r it  petitur fumftibw petHoru: 
maU fidei pojfejfor foltmvbi inuemtur tvcl 
vbi petitur JúmptibUi fuis. hoc dtctt cutn.ll. 
fiequeii.üartolul.

x .  P A  v l  v s libro  vicenfim o- 
primo ad Edidum .

SI res mobilisá petitae Íit, vbirellituidebeat, ícili- 
cet fi prxfens non íit* Et no

jiem  mü'  
S r ñ i o a uchen. 

0moci°be ,‘ -•

Ücc°*&ieriteSX° l
lemcoc.ag1” 1 «m

L - S r a  aepofiwium:
«bic. Srfcontra m 
aÚtb.icdcpoii-& de*
t  ,n ^ i . c o l . v j . v b i d i -
S uodn em o extrm 
£ 2 simpediat depo- 

reftitutionem,1]110 
flfinus reddatur depo-

phis teneris &  hoe probar a fimilirquia fi pofleíTor védat fru  
d u s  qui cóferuaudo feruari nó poíluut: nó tenetür vltra quá 
v t pretiü prxftet.-{S 1 s e r v v  s.}-Si equus Iine dolo p o flé f-  
íbris iiueriit:an liberetirr irteritu  eius?D icúnt quidam q u ó d  
íic ,&  m ale.vndediftinguendum  eft,an íu erit cú diftradurus,

. &  tenetur: qu ian ó eo

tradamahótranftulerit-.illic reíhtuere debet, vndefubtra xitk,fumptibus fuis1.
M.íAí fideipoffeffor tenetur ad re c r  ad 

interejj'e detertorattonü Itac aclwne, (s- rf- 
íhone.l. Aquil. fed  vnaper aliam íullttur, 
prout attor elegerit. Bartolus.

x i i i .  V l p i a n v s  libro fextode- 
cim o ad E didum .N°n lolum autcm rcm

malum eít, íi bonx fidei pof ncm,vd verberatum » , vcl fclTor fit is cum quo agitur: vulneratum reftitui. vtiq; ra* 
aut ibi reftitui vbfres fit, aut t10 Pcr ^ d,cem babebitur o vbi agitur:fed fumptibus pe- quanto detenor fit M us:• • 1 ’ • ■**- quanqua oc legis Aquilix a-¿tionc conueniri pofleíTor poísit. Vnde quxritur an nó 

alias iudex xítimarc damnü

titons, qui extra cibaria f iil itcrvel nauigationcm facicn 
di Iunt. 

x  i.V  l  p  i A n  v s libro  fextode* 
c im oad  E didum ." i j  Ifi g fi malit petitor fuis 

l N  impeníis & periculo i 3Ívbiiüdicarctur*, rem re- 
ftitui. tunc enim de rcítitu- tione cum íatiídatione caue- 
bitur.

x 1 i.P A v  L v s libro vicenfim o- 
prjm oad Edidum .

SI vero malx fidei lit pof- __
feííorquiin alio loco^eá dioncvti: abíoluendus eflrcm nandtus lit, idem ítatui poflclTor.r Itaq; eledio adodebet i. Si vero abeo locov- ri danda cft,non vttriplum,

bi lisconteftata elt,eam íub- fed duplum confequatur.s

ncnti.Solu. fecundum 
¡uoflam hxc com - 
‘.turin hoc articulo.- 
r,\u d i c u n t  extnnle- 
cuspra-’ter dominum. 
d a m in u s  e n i m  non vi
d e tu r eitrinfecus^ ve

nire. Tu dic quod U 
Telic age°do in rsm* 
poteílquiliber qui fe 
dominüdicat: vthic,
& j.depoliti. bona li
des. aut mterdicat tan 
tum: velcontradicat: 
quod non poteft, vt 
ibi.
^ lríf.> C A Svs.P e-
Mtebaintateré mea. 
quero vbi res lit refti- 
tuendaian vbi petitur: 
an vbi res eft? Diftin- 
guitur. fuit bonx fid; 
poíTeflbr.an malx?Pri 
mo habet eledionein 
conuentus vbi velint 
reftituere: an vbi res 
eft: anvbi res petitur: 
debet tamen prxftare 
petitor omnes fuinp- 
tas,prxterc|uamciba- 
ria:& cauebit reus quód reftituet.Si fuerit malç fid pof.idein 
eritdiccndiMn.quoii in b o n x  fidei poíl- li alibi poíTcl rei pe- 
titxna&üsfuerit. Q uod fi m alx fidei poir.rcm  alibi tranltu- 
lic:fuis fumptibus eam reducere deber, 
d Hobilu. de rc immobili ideo non loquitur . quia illa nort 
poteft reftitui nifi vbi eft:argu.C .qaaado & qui. quar. parsfl. 
ij.lib.x.
e P'f'H/if.fubaudi,# obtineatur.
f  Cilurtj, alicer íi operis fuis folebat fe pafeere feruus, qu i
bus modo vacare oportet.tunc eniin cibariorú ex pealas prç- 
ftibiiaífor:vt^.ad exhi.fed &  fi §. quo autem loco . Sed cui 
djbiturha’c eledio? Refpon.petitori.lécundum  ELfed A zo . 
iplireo.Et fie bene excipitij.l.proxi. nili & c .3Ppro h o c .j.d e - j)  
P°-ltia Afia.§.jíaliasnihileicipcret, quod fr.concedebat, Se 
facits.de eiler..l.prxtor.$.fi.& l.feq.

Hic repetit quod dixerat.feH plenius,fecundum  Ir.- 
. *  » Sed tu dic quód e led io  eft polTelToris.nifi & c.cú  pof- 
iellorprius non elegerat; Vel dic tertio quód fum ptibus pe- 
Utonjextra cibariafacieíidaeft rcftitutipiled non fatildatio,
D1» maÜt &c.namtunc dabit c iban a.&  fatifdabitur:vt h ic ,&  
*nfti.de offi.iud U .j .

C  j>tromal*fidei. Alio loco, q u im  vbi agitur. idem !i ab alio 
¡ ^ ‘° C0(luamm quo lis eft conteftata,;id alium tranftulit. • 

tbtt. quod in bonx fi.dixiinus duabus luperioribus le g i- 
s.cum abeoabfitprxterom tfb vitium  rem otionis. 

f  rs™ v t f .  dolo,vel fine dolo.
‘ Stoftifafii,. fcilicet poflclToris.
^  Vnfilinn.) C  a  s v s-cum tribus U.feq.cft:Si feruus meus 
etil Vi.vcn*c>& tu e ú penJentr indicio deterioraftitiudex 
fi ...Ci0n n.ati° Dis debet habere deteriorationis rationé : ¡k. 
tion lCX? m'^t’P.o rcro íScrc-l-A quil.ad.&  iudex habebit ra- 
núnun c^tratc 'n códeinn itione. Et li tu ad ignom i- 
< S l Qv̂  í"cmV- r*>Cra^i:a " :1mcon trilte a d .  iniuriarum. 
c i necefi-Sv T "1 mcQ pofiTedifti.vtndidifti m ódico pretio 

1 a*c-aa idtantú pretium qúod accepifti,&: non am-

reftituuverúm & fi deterior res tic fadta, rationem iudex habere debebitm. Finge enim debilitatum homi-

debeat, quám fi remittaturP adió legis Aquilix. E t Labeo putat cauere petitorem oportere,1 lege Aquilia non 
aiturum. qux íéntentia vera 
eít.
x  1 1 1  i.P  A v l  v s libro  vicenflm ó- 

prim o ad Edidum .

Q Vodíi malit adorpo-

m odo peniiret. an nó 
crat eum diftradurus,
&  tune non tenefur¿ 
ex hoc apparet q u ó d  
non indilti'nde lib e -  
ratur poflellisr in teri- 
tu fpeciei.l'ed poft in -  
teritum neceflariaeft: 
fen ten tia : vt appareac 
eius fru d u s  & parrus.
Item &alia ratione cft 
neccflaria fententia, 
propter ftip. de e u id - 
eo quód habebit tun c 
regreíTum em ptor co  
tra venditorem  de eui 
d io n e . { € v  l p  a .)- 
D ic it de naui quam  
poíTedit-quis, &  lite  
penden. íuic nauiga- 
tum, & p e riit, quód 
videtur culpa fore:n i- 
fi minus idoneis eam 
commiferir.'
m DW-«¿«í.bvt &J.CO. I  Concor'. 
qui petitorio .§.j.&  C . gl0.x.¡»<a4 
eo.dom ú. &  j.ad 1. A - i.ini>etficé 
quii. 1. liber hom o. &  jtem ¡,a0et 
I.fi feruus.&: C .d e  fer- /0£¿ iudtcií 
üi.8i aqua.l.fi quid. officium. 
n V erberatum. v t íi extra de 
deterior, &  íic difíe- vf.mdu 
rat ab inferiori.l. p ro
xi.item  li verberatú.j^ 
refpon.

Habcbitur.hoc q u a —o
d o femper fu it n ialé 

. . , fidei pollef.fed aduer-
t i u s  l e g i s  A q u i l i x  a -  fus b o n x  fidei-, ü d o lo  

^  r'  1 1 n h o c  fecit.Item 'n  t u l 
pa. f. poft lit. con teft. 
vt j .e o .l.li hom o. Sed 
de quo ergo  poíleíTo- 
re h x c  lex dicit? n on  
videtur loqui in b o n ç  

fidei poíTef.quia ille tanquam dominus poteft vti, &  no 11 te -  
uetur:vt s.de peti.here.li c^iid polIclTor.§. ficut. Item ü e c iu  
m alx fid.quia huic cauetur,vt hic fubiicit. quod non fteret íi 
eflet n u .fi.vt j .e o .isq u i dolo. Sedrefpondentin  b o .fi.p o f.&  
dicuntalm d efle in peti.here.quam  in hac a d io n e :v t ibi p o f  
fetabu tñ h ic non.led hoc nó placet. D ic  e fg o  quód. loquitur 
in m alx fidei polTclTbre.Nec ob ftar.j.eod .isau i.qu ia  hic n 5  
cauetur ei de ad .ced en d is contra aliquem : fed Çc non a d u 
rum leg.A qu il. Prxterea inuenio caueri etiam fo ri :»vt7 - de 
fur.ei qni.%.j.& etiam prxdon i:vt s . de peti.herc.íi a dominoi 
vel á patre.§.fi poíTeíTjr. 
p Rcmittatur. ab a d o re.
q Oportere. Ad quid fit h x c  cautio,cúm  &  fihe ea agere quis 
non pofsit? Refpó.propter fumpvus & a lia ,ü d e fa d o  agatur^ 
poterit com m itti. Sed nonne per officium  iudicis in talibus 
confulcretur.ex quo a íto r  n onvinceret?R efpou,pleniusper 
ad ion em  quám per officium  iudicis confulitur : cum a d ió  
etiam poft fenteqtiam.fed officium  non d u rc t: vt G . depo.U 
iiij.&  facit j .d e  noua.íi pupillus.
r  Vodfiwalit.Poífeflur. fcilicet vt non habeatur ratio darni 

ni datiin rei vin.fed tantum in re condem netur : q u x  
damni abfolutio non p rxftab it exceptionem  rei iudi. c o n tri 
agentem  poftea.l.A quil. quia non id eo ab  xftim ation edam - 
ni eft abfolutus in indicio rei vin. quód de damno non ten e- 
retunfed quia eo iudicio a d o r  damnum confequi n o lu it: ar  ̂
s.de neg.geft.l.fin  autem.§.fin. &: y.dc inftitu.led &  fi pupil— 
lüs.§.item  fi plures.verfic.fi inftitoria. Ceterum  li ideo eflet 
abfolutus quod in a d io n e  illa damni xftim atio eflet repro- 
batá.obftaret rei iudi.exccp:io:\ t d.l.fin auté.&  j-d e  except. 
rei iudi.l.Iulianus.&  l.de eadem.
s Duplum confequatur. p e ra ü io n é  legis A q u ilix ,fi inficiatus 
fu e iir .A zo .S ed  videtur vtrum q; conlequi.cú  vnaad rem ,al
tera ad peená fit: vt "i-de fur.l fi p ign ore.*, cum furti. q u x  eft 
contra. Solu.ibi mi de pcena venit in códition eih ic autcm in 
a d io n e  in rem fe n it d am n ixatio;vts.l.p roxi.A ccurlius.

Item



8ji DiVeítorum  Liber fextu s.T ít.I .
O

3 | Temfiverler<itum. fcilicct in contum elia peti'toris:fcd hoc A 
i  in reí v i n . n o n  venit,cum  non lit damnum. 

b Tradidit. fcilicet p o f l t f l o r .  

c Si qui*. fcilicet bonx* fide p o flc flb r,&  fine mora, 
d Rem cx necesítate. propter imminentem lortis doIorem:vt 
quia erant boues qui

in d iftin d e  cafus pertinet ad debitorem ,lccundum nnoi  i
j . f i  cer pet.l.quod te.A ccurfius.
¿  Vrxflan. pretium eius.
q -T TTique. pro certe. &  autem , pro fed.g.d.dixi jn<j 

V  cafibus propter interitum  teueri pofleíTorem D°'
dum :. fcilicct <

m oriebantur. A c c u r
fius.
e Duntaxat. fcilicct 
acceptum . & in rellig e  
in bona: fidei pol. qui 
nou erat* in vera m o
ra. Si enim prarto ef- 
let, vcl in m ora,tene- 
retur ad verum pre
tium rei : quia ctli ni
hil habuifierad id re- 
neretur: m ulto magis 
ergo  tenetur fialiquid 
inde habu it.A zo . Alij  
dicunt quód eligit 
h icaótor, an velit ve
rum, an acceptum pre 
tium . N e c  obli.fupra 
de pet.her. 1. fi poflef- 
for.§.j.
f  R.eflituere.\pcr a d io -

t  Arz.hn. ” em negotiorum  ge-
1 ftorum in lubüdium :

I

X V . V l p i a n v s  libro fexto - 
decim oad E didum .T  cm fi verbcratum3tradi-

ditb, Labeo ait etiam in- iuriarum compctcrc a¿tio- 
nem petitori.

VojJ'effor qui de necef itate diftraxerit: 
tenetur fotiim adpretiii quod recepit.üart.Si quiscrem exneceísitated 
diftraxit, fortaísis huía offi- cío iudicisíuccurretur,vt pre 
tium duntaxate debeat rclti- 
tucref.Nam& íi fru¿tus per- ceptos diftraxit, nccorrum- 
panturg: arque non amplius quam pretium h prazftabit.

Si feruus petitus,vel animal diftraxit, & 
aliud demortuümíit fine do- l.a Pr*'cíuiflJ]10 malo & culpapoiTeíloris: 
pretium non eílepr«eftandú fed certe A p x o ^  plcriq; aiuntn.Sed eíl verius, nc«eiratú. ¡J11 forte di lira ¿tu rus erat pe- “ ‘"JJ • & ficiô  
titor fiaccepifíet,morá° paf- tamen ío debere precitan P . Nam íi ci reftitui líet 5diftraxiíTet, & 
pretium eílet lucratus.

x  v i.P  a  v  l  v s libro  v icenfim o- 
prim o ad E d idu m .

V Tique'l autem etiá mor tuo homine neceilaria eft íentetia propter iru¿t9 &

tamen li de 
nü n tenctur>quiíT J
lus illoru cafuunj^ra

’nttñn,

nunquid e r itf jjS !

Item fi forte ager Fuit qui pe p_artus,& ftipulationerdeeui titus eft, & militibus adfig- ¿tione. N  ó enims poít litem

t ía  n e c e f l a r ia íg í jL

d cco d cm p o ffciC
icem quid ¿tiamde» 
qui habuit mftan,t. 
iam licigidiíao 
per fententia uccefli. 
ría p.opter h*c ,«.■ 
hic dicuntur?RefpL
forcé íic : V'¿‘¿ S

natus‘elí,modico honoiis^T contcftatam vtiq; & fa¿tum 
ml(ter*dÜ T̂upVa dc n e g ó . g e f t .  gratia poileiVori dato:an hoc polleílor praftare debet. 

C hillad  ^ na‘ • reftituere debeat1 \ E,t puto No?> eflincupa , f i  qun vtatur re ad cu
Qdlttd N e  corrumpantur. &  

moitcam ^ c  ex quadam necef- 
yuoi* pr£-  ^ r a t e ; v t  f u p r a  p e t ¿, 
fíat empby^ hered.l.diuus. 
ten ía  c ~  ce ^  pret¡um jnj e acce.

f e ? .  p tum .Accurfius.
i Afivnatut. quod fit 
quandoque:vt j .d e  e- 
LÜ c.l. Lucius.

Itgitur in 
fignu bono 
ris, (y  dig- 
nitatiígr 
recognitio- 
ttii.

prceftaturum.
HíC eft fmgulaxis.^.isr hoc inttnjif.Pof 

feJJ'or qui non eft totaliter malx fidet: non 
tenetur de interitu, Jires erat eodem modo 
periturapenes peiitorem. Item reperempta 
efl necejfarta fententia,propter accesiones 
Wpojlulattones de cutíltone.b.d. cumprtu 
cipw lega fequen.ñaítolui.

y  fum ad quem efl dcftinata.ñartolus.Culpa non intelligitur íi naucm petitam tempore na- 
uigationis T trans mare mí- fit,licet ca perierit:cnifi fi mi 
nusidoneis hominibus eam commiíent.u

k  H onoris. quafi eíTet 
de decus fi ita gratis ofíeratur.
1 iOebeat. fcilicet tantum :quia fecit co a d u s. A ccurfius. 
m liemortuum. fcilicet p oft lite.conteft, Et dic quod loquitur 
dc e o  qui primó bo .fi.poíled it: fed poftea cocpi t eíTe ma. fid. 
nec h.iDuit iuftam caulain litigandi: in q u o  d illin guitu r pro
pter bonam  fidem quam habebatrvt hic dicitur. &  j.l .p r o x i. 
v fq ; illu c, non enim &  c. ibi incipit dicere in eodem p oflef- 
forérfed tamen habebat iuftam caufam litigandi:vt quia fc ie 
b a t alienam: fed non credebat e íle  a d o r is . Potes alus m o 
dis .intelligere:vt dixi. 
n Fieriqtte aiunt. &  mal«:vt fubiieit.
o M oyam. id eft dilationem .fic accipitur. C .d e  tcmp.app.l.ij. 
auth .fed  &  lis.Si autem eflet vera mora, quia femper mala: fi. 
fuiíT et.iudiftinde tencretur de caíu: vt ftatim d ic e s . D ic  er- 
go .cu m  p o ft !it. contcfta. periit res de qua erat controuerfia: 
aut hic po fleíTor ab in itio  fu it,&  durauu boc.fid.pol'.&  tune 
nullo  mod.o tenetur d c  calu:vt in pet.here. vt s. de pet. here. 
illud. A ut fu it  ab initio:fed non durauit poft lit.;contefta. Et 
tune fi iflftaLn caufam habuit litigandi, idem eft quod in p ri
m o cafu:vt j  J .p ro x .ib i.n o n  enim & c. Si vero non habuit iu 
ftam caufam litig a n d i, propter bonam  fidem quam ab initio 
habuit,m itius agitur cum  eo :vt ita demum teneatur fi res nó 
erat e o d e m  m odo peritura penes a d o rem : quod accidiflet 
v e l quia a tali cafu cuftodiiiTct:vel quia diftraxilTet. &  in hoc 
cafu hic loquitur. E tad  h o c  fac it fupra quod metus caufa.l.Ji 
cum exceptione.!».quatenus. verfi.quod li h om o.in fin .§.&  j ,  
depofi.l.fiplures.§.fiucautejr..Sed nonne fem per habet cau
fam litigandi propter cuid iotiem ? R elpon.non fem per debe- 
tur e u id io  . Si vero ab in itio  ifuit mala: fide.om nino tenetur 
dc cafu, etiam fi eodem  m odo periifíet penes ad orem . í« ffí- 
c it enim quód a d o r  potuit diftrah.vre:vt j.d e  leg.j.l.cum  res. 
in fi.&  l.fi feruus legatus.§.ii feruus legatus.&  j  .de verb .ob - 
lio-.l.neino.j.§.j.& j ’.depofi.Lfiin  Aíu.§.quem adm odum . Idé 
eft fecundum om nes in pra?ddne,fure, &  m eticu lolo  : vt C . 
quod metus caufa.l.j.&  m ira de vi &  v i armata.l.pen. in fine. 
Item eft hic notandum quód licet quantum ad frud uu m  re
ftitutionem  quem libet pofsidentem dicam us fieri mala: fid. 
poft lit.conteft.tam cn quantum ad interitum  non cft verum, 
nifi fe debere fciat,&  non habuit iuftam caufam litigandi: vt 
j . f i  cert.pet.l.quod te mihi. Al i j  d icu n t,v tG u il.h u n c §.loqui 
in m alx n .p o f.&  qui ab initio malam fidem habuit, ncc habe 
bat iuftam caufam litig a n d i: quem dicunt ita demum teneri 
fi res non periiíTet penes adorem : quod duobus m odis acci- 
dit:vr d id u m  eft,contra e o sefts .d e  pet.here.illud. Item no. 
p rx d id a  vbi rcaliter a g itu r. fccus fi p crfon alicer: quia tuuc

tribus cafibüsnofo 
Juc loqui: vthíc & 
infra de re iudi. fi ho. 
mo.&j.iudi.fol.fifw.

uus. licet quo ad ióte-
ritum (it lecus :vtdj. 
d u m  e ft .  Sed cui tft
h x c  fententianece¿ 
ria?R.efpon,uin afio-- 
n  quam reo. adori >
propter fruñuS&pü'a 
tus.rco,propterftipii.a
lationemdceuiüione 
coinmictcndam con. 

traftium  venditore: q u x  non com m ittereturnili per íenten- 
tiam ciiincerecnr:vt h ic ,&  i.d e  neg.geft.!. at c]ui.§.cú raeab- 
fentc. Sed o p p o .fru d u s &  partus veniunt offic. iudi.&quifi 
a cces io n e s hm t:ergo & c.vr C o.depofi.l. iiij. Sol.hiceratlij 
conteftata, vnde officium  iam corroboratumeftivcremancít 
ante fententiam ,licet res intcrcidat.&  fie foluitur.j.eo.l.ün 
autem.«j.fi hom o.Er quód ibi dicit petitus,dic extra iudiema 
fiirp lici conuentione.Item  quid fi a d o r  homine mortuono. 
Jit pro fe ferri fententiam: im ó rem ittit adionem ? Refpon. 
reus pofinlabit ferri licet a d o r  abfit : quia in fuifauoremm- 
dudum  cft. V el dic quód venditor necefle habet probarefer 
uuin fiul fu ifle ,v t euenit C .d e  afler.tol.l.fina.feí^nduni Azo. 
Item ad id quod dicit fententiam dandam homine niortuo,& 
fie de cuic.agi.eft con tia .j^ lecu i.fi feruus.& C.deeuiciti
bí. Solu.. h ic extabat res tem pore lit. conteft. vnde mérito ad 
f tu d u s  &  adalia tenetur , fcilicetad  rem vel pretium in oí* 
bus quibus dixi ad alia t tn e r i: ficut quafi tune eílet lata Ico- 
rentia. Item ad id quod dicit non cómittiflipulationcmeui- 
d io n is  nili lata fententia:eft cótra-j.dead.em p.l emptorem. 
in prin.Sol.vt ibi. Sed qualiter form abitur fententia eo cafu, 
quo cafu poflefíor non tenetur de interitu , vt euiílionisfli- 
pulatio cpmittatur? Relpon.quia cogn oui feruú eflepetém: 
ideo te condérTo in fru¿fu,&' partu,& peculio.Sedquid(ibçc 
non finr,&  ita propter eú id io n é  tantum eft feréda? Rcfpon- 
quidam nó iudicari.quom odo enim iudicaiet? Alijquódfic 
condem no te in rem.fed tamen exceptionem  habet dánatus. 
vel dic abfoluo,condem naturus nifi res interiiffet. & ficcaa- 
fá abfolutionis ponenda cft:vt j-d e  iure fif.l.ij.$.fenatiis.inB. 
§ .V el dic v tj.d e e x ce p .re iiu d i.fi a te.§.j. 
r Stipulationem. vb i eft interpofita.idcm  í i  fi non eft. .AcM 
s Nonemm. R efp o n d etei quod p eflet obiici:imónecef»# 
eft fententia propterxftim ationem  rei prxftaDdama&ori.lc  ̂
ro n  cft ita. N o n  enim bo.fi pofl‘. tcn cturde cafualiquomO’ ' 
do:fiue etiam durauit bon x tí.iiue non: dummodo iuftac '̂n 
fam habeat litigandi;quo caíft loquitur hic.fedma.fid.abiD1' 
rio fic in d iftin d ervt C.qtiod me.c.'.u.l.j.& s.q u ó d m e.^  
cum exceptione.§.quatenus.áfj.ad exhi.deeo.$.fi pelt.iKp 
n edixi.s.l.prox i.in fi. Vel dic xftim ationem  pixftariinca 
bus prxdidtis.non enim S-c. . - J i
t  Veri erit. quia nauis ad hoc paratur, v t nauiget: vtinW 1 
v fu fru d . 1. ai boribus.íj.nauis. • «hm
u Commiferit. &  nifi tépore periculofo:vtj.eo-qui Pet,t0”  
in fi. Et not. hic arg.contra eos qui imperitos c1'Suntf r(-°Lí 
ritis,fine m agiftris,íiue m edicis,fiue aduocatlS.fic&^Dtr, 
x d il.cd ic.q u o d  íi nolu.§:fi m ancipium.



*•‘5- .ucpols'-11̂ -
f - t S s  «rbcMuít

« lw o » aveI,>c 
U t i l ü m a d  u,:1'1
*** '¡.b es. Sed de

íeí ¿ooc »tt'0D,s c,t 
f Ü u »  ü i t t f e n i u m i l *
laUp^ns vluC.iF,rc:
fpoSlcceptu  nu - 
í/ v ia c a p -c o p ^ f^

s. Seruum M xu iú  a te  einireundem T itio  A g  Adiones. ¡n rem,Se Aquili^nu
h Pereefit. fcilicet poflcíTor. . 
i Abeo. fcilicet á vero dom ino.
k Conteftatam. Et quom odo po:uit,cum  carpir efíe  mala- fi
dei ? R efpon. lupcrúemenis mala lides non ngcec vfucapio-,.

n i.v tC .d e  vfuca.tranf

Yius cum xucerfecit teneor vero dom ino ad pre- 
JLeü-ü**1* ' ' ,‘r cUm iD ierfecifle.{Io £ m.)-Si peta id a te rem, 

oonfolü  fru d u s, fed ctiain íruótuú fru d u s
rideor«um iniciictm u.^ffl  ̂w .^ j.p eram  á te rem, 

B » 4ucr,¿ ¡  ludicacx icllicuédi iunt.Sivero crat leí uus

/Ov"D SI P0L<i’'> S feru ü q u e  tudo- 
]d„,3lodilirax.lt ■ s,a 
tijebas quod voleba 
aun vindicare: & ah- 
flU!s eum interfecic. 
¡o eledione mea cric 
v tr u m  velimccdi íni- 
iiiad.ab empeore: aut 
L ib e r e  pretiú lerui a«>
c o  q u i  dolo delut Poi
lidere feruum lite pe. 
yfiicaptum . Sed q u i d
¿ pentor ferui  p e r . i l i -
q u o d  tempus f r u d u s  
percepit: deinde per
a l t a d  t e :  *  i l l u m  
inccpitv in d icare?  ill i 
fru¿lus p e rc e p t i  non 
e n i n t r e l t u u e n d i . Ec
ratio eíl, 4uia bona ii-
desnou patitur quod 
bis idem exigatur: vc 
infra de r e g u . iur.l.bo
na fides.
i  ftteret.  Poteft diei 
<juóJpecituser.ic , & 
lis cóteftata: vnde te- 
netur propter o^ciiio 
nem alterius :i|uia i l
lius fadum interpre- 
cor effe meum : vnde 
tencor;vt infra de ver. 
obli.l.li feruum.?!.|. Et 
diccs teneri adiultum

Ifia lex legitur duobtii modis inglof. fe 
cundum pnmatn led. breuiter boc mtendit. 
Poffeffor tenetur de [año eius cui vendidit: 
J ic h i de fuo fació, b.d.fecundum aliam led. 
hoc intendit: Re jiertmfita in fubftdninite- 
neiur poffeffor adione neg.geft. ad pretium 
em : licet non babuent utuhim lucratmum, 

ftei contra perimeutempotefi effe confuí- 
tiim.ñ art olas.

x  v i i .V  l p i a n v s  libro fexco- 
decim oad E didum .

Vlianus libro fexto* Dige ftoi ü ícribitrfi homine qui Míeuij crat, emero á Titio:

ílitucre cogendum.
Quod ii dolo malo ipfe poífcíibr dcficrit pofsidere, & aliquis hominc iniuria oc ciderii: aut pretiú hominis*, 

aut acHones&íüas praeftare co getur: vtríi eorum voluerit adonSed & frudus quos ab alio po fíe llore perccpith,re- ftituerc cum oportet. Lucru enim ex eo hominc qui in lite elle cocperit , facere non 
deinde cü cum M xuius ame B debet. Sed frudus cius tem- peteret3 , cunde vendidcro, poris quo tempore poífcí-

I

eiunqj emptor occiderit: x -  
quum elle me pretium Maculo reftitucre. Idem Iulia- 
nus codé libro feribit, fi moram fecerit ip hominc red- dendo poíTeíTor , & homo 
mortuus fit: & fruduum rationem víq; ad rei iudicatx^ tempus ípe¿tandam ci'ie.

Keperempta tenetur pojjcffütpofi mo
ram ¡tdfrudus,0 ” ad caeros achor.es. Bar 
telas.Idem Iulianuscait no folü 
frudus,fed etiam omne caufam prarftandam : & ideo & partum vcnire in reftitutio- c  
nem, & partuum frudus. Vf que adeo autem & cauía: ve
niunt, vt Iulianus libro ícp- tiino fcribat, (i per eum^ler- 
uum poíTeíTor adquiílerita- dioncm legis Aquih^c, re- 

ferui pretiú vtili in re: ,
quia dolo deliir pofsidere. Ve! dic quód non crat petitus.S:cs> 
dicitpcterct.expone id eft petere vellet.lic  &  j .d e  verb.obíi. 
l-flipalatusfum.Et dic quód ceneor ad pretium acceptú,licet 
meo nomine vendiderimiquia res eft perempta: vnde i n fu b - 
lidiüagiturnégo.geft,vtC.eo.l niatei .&  de re. alie, non alie, 
l.j infi & j.<lepofi.l.j.f.fin.¿r j .d e  re.cre.ii eum. ói s.de liego , 
gefhlfi. Sed nonne eft iniquú me teñen ad pretiú iu fecundo 
£Jauc neg.geft.cum non habui rem ex caula lucraciua, imó 
erai'rRefpoo.oon lioc cafu:quiaceditur nulii a d .l.A q u il.a d o  
mino contra occidentem. Sed qualiter agam.l. Aquil ex iure 
ce»o,cum de cuiç.tene.ir:vt j .d e  euic.l.viudicantem : R efp ó . 
propeerdelidum fuum forte hoc obiieere non poteft lecun-

fus eíl ab co ‘ qui euicerit, reftituere non debet . Sed 
quod dicit dc adione legis Aquiliaíjprocedit fi poft li - tem conteílatafnk víücepit poííeíTor: quia plenum1 ius incipit habere.

S i pendente iudicio iw adoris perimitur 
abjljue fadoftta:ex fado reíperuemtur ad 
cundcnu:atione»ttac ft peremptum no effet: 
Ü" cauúones adtimcé praflabuntur. li ait.

x v i i  i . G a i v s  lib ro fep tim o a d 
E d idu m  prouinciale.

for.l.j.J. Loe tantum - 
modo.
1 Quia plenum. id c ít  
dueclum  dom inium , 
cum prius haberet v - 
tile fecundum qu of
dam: quia Publjcianá 
habebat : vt j .d e P u -  
b li.l.j.
Cj I pofi .tcccptum.y C  A  

s v s. E m iré á n o n  
dom inó : tic bona fide 
inchoaui vfu cap .n ec 
deerant rnihi de vfu - 
ca.niíiduo menles. ea 
vindicafti:fed lit co n - 
•teft. vfuca. com pleui: 
vnde ex quo dominus 
fadlus íuin : ii feruus 
erar, poterá eum ma- 
mimictere, vel p igu o- 
ri obligare. Et ideo di 
cit iurilcou . cauere 
debes tu p o lifilo r  cp 
ñ ih ilta le  facias. Sed 
pone quód erat do- 
minus domus quam 
petij : &  cum lem el 
uiinábatúr ruinara, ca 
uifti dedam n. in fe d . 
poftea penj a t e : tune 
cauerc debeo de co n - 
feruando tc índem - 
nem. Et h x c  ratio il-Ç21 poft acceptum T iudiciu husçautioniseft. Vi- I  „ ...,, 

Dpoffeffor vfu hominem ............. .cepit, debet cum tradere5 'n coque nomine dc dolo11 ca- ucre .‘ periculum eft enim ne 
cum vcl pigncraucrit, vcl manumiíent.

X I X .  V l p i a n v s  l i b r o  f e X t o -  
decim oad E didum .

m
icr i

TV.iarre.Sed quali- ,J” "n 
—  poft ateeptuiii iü- ’>0C 
diciii vfucapiónecoin cIl,vui,c'-t 
pleca dabitur prior i 
dom ino rei vipdi.cum ° 
dominus elTedeiierit?
R e f^ n .fe cu n d u m  B. 
eam durare adion em , ta,he vb} at 
licet corruptam poft ’
vfu ca. qux* enim érat m al,tna-  

d ired a.n un c eft vtilis. Eandem enim dicor habere filiam, li- 
cet liodie fit corrupta,cuín fuerit v irgo . Sic & dicitur noxa- datHfl,tts 
lis a d ío  d ired a ,& d ired a noxalis:vnuftir.de noxa. §. om nis conU^a,u> 
autem.Et lie dicitur emptori dari adionem  vtiiem .qúam  ha- 
bet poftea diredlam.cum cefla eft.P .M irabilia hic refpondit.
D ix it enim fpeciale elle  hoc cafu, vt non dom ino deiur a d ió  
contra dominum :qúod eft falíiim .vt ei qui neq¡ d ire¿lo ,neq; 
vtiliter cft dom inus,detur rei vindi.contía  dominum :ei vero 
qu£ vtiliter eft dom inus,fçpe contra d ired o  dominutn datur! 
vt j .f i  ager vec.vcl einphy.l.j.&  j .d e  íc<|uiren.re. do .qua ra- 
tioné.§ literx.verficu.fed non v t.& icafit hic.ltem  quom odo

---- ---------; ------ -------- — -  r ------—------  defiitefle  dominus.cum omnis a d ió  perpetuetur lit. conteft.
^mpror.fçd prima policio cafus planioreft. Se qui fecun- D  vr C .de pr¿efcrip.xxx.an.I.fi? R elpon.lecundum  P.reí vindi. Rf/- • .

” non pcrpeíuatur lit.con teft.& eft in ea ípeciale.vt infra fi fer. ¿ J ' '™  n
vindi.I.ficut.>i. plañe fi non vtendo. Sedearte contra eum faT ,l0̂ pl'rTc '  
cit:í"ed M . d ix it quód lioc erar oliin vt non pcrpetuarctur:vt 
h ic ,&  j.proem pt.l.ij.§ .fin ali. Sed hodie contra.C .deán, e x -  ‘ "  r* 
cep.vt perfedius. T u  aurem dicas qüód quatuor Iunt fpecia
les illi c-afus in l.vt perfed ius. in quibus vfucapio ihterrum - 
pitur.alias non interrumpitur vfucapio etiam hodie: fed \ in- 
dicatio perpctuacur. Sed quare non interrtim pitur.cuni p ix -  
feriptio intcrrumpaturivc C .eodem  I.inore- K clpon .qu iare

u calum tenent.tnnebaui h oc:q uu  poli lit.contelc. indilhn 
eaimfunjferuum tenetur,viuac vel nou:nifi cx necefsitate 

vcndat:vtb.eo.l.item li vcrberarum.§.).Seií certe & hic ad fer 
“um cenetur.i.ad eius veram xftim ationem .

^ rrtfí ‘ tmpus.Ccrtc imó poftea:quia ea teporis intercape 
j. “ “ udusnon nocet:vt j .  de vfu. I. in fideicommifsi. ). 
t i f  P.°p CX?^c¡o.iudex caufa- principalis de lilis nó diíqui- 
^WUiuturicéporistiadus & c. vt j .d e  vfur.l. j.$. quod enim.

H.0n vth ic: fed de perceptis ante litem  & p t n -
eol'r ^ u‘r‘ t«vi:cci.i,riperc¡p¡endi veniant; vc hic, Se j .  
j,t"vrrU y ^ ’^ '^ ^ h g e q u a n d o  dolo vel culpa polTcíTotis pe 
c u , . ,mortc*?e*u somnes veniant fru d u s. 
dcrw i r*!’ âÇ‘r-C eo .I.ccrtum.S: j.e o d  l.prxterca.A:?. 
ítem v i! j íd hquód fi oues.d  l.ancillarum.ífc I.
d Sl¡¡. Cndum.&l.poftrcnatufconfuLtuin.&: l.Iulianus. 
cit in fin'r* <mW<' *am e*us vfucapione.-vt poftea dt-

no fafto ille fuit \ u lneratu s: Se ira doini-

Mela.5 le îs ta* a^ *° 1̂1'1 Sua;l‘ u  ; vt J* ^ A quil. item

mum '’fnámf propter dolum

rum mobiiiuin poíTefsio vilis & a b ic d a e fl : vt j .  de árquif. 
pblTl.fi rcm. H in c etiam eft quod minus teinpuS ftatüitliritt 
vfucapionceartnn.
n De dolo. Si culpa poft lir.conteft.vr infra eó.l.finautem.$ fi 
hom o.A zo.Sed ad quid lieccautio  fitina nec alienatio tenuit 
vcl manumifsio rei litigioíar:vc C .de liti. 1. ij. Se fin. ncc o b li
gatio: vt in fla  q u x rcsp ign o iib .o b .p o iíw n t.l.j.$ .eu m ? R e -  
fponderi poreft prxHan cautionem propter fumptus litis , Se 
talía:non q ü iao b  illam dominium pofsit am itteré a d o r . Vel 
dic potuit alienare Se ob ligare ante luis contcftationem  v ti-  
lem hvpothecaiiam ,&  rei vin.vrilem 4id eft Publicianam c e- 
dcndoivt iufra de pigno.l. fi ab co . Sed hoc non videtur vd-

ler ti



lere: q u ia illx a ftio n e s  vero dom ino non p rx iu d icaren t: vt A  e tieceffariaefl. vtfupra eod-.l.fi poíl.Accurfius, 
J . d e  Publ. I penul. &  fi.nili fo lte a d iu iie í prxdiótam iolucio— ii bont.\ C  a  s  v s .  A te feruum meum petij:l¡c c
ncm  confirm ado obligationis fa d a  propterdom iniü q u x li-  K git:an liuereris,quxritur . Diflinguenduihanobligationis fa d a  propter dominiü q u xli 
tum :vt j.d e  p ign e.aít.l. rem alienam. cjuia per litis contefta- 
tionem  non tofliturrvt iç  authen.de litig . §. ad h ocau tem ,&  
ita elt cautio neccíla-

P f l

COtUc!U¿

ría: vc hic, &  infra de 
p ign e .a d . 1. creditor. 
&  infra i fio  tic. i. p rx - 
terea.in íixí.Cíe arg. in 
fra li vfusfruc. peta 1. 
p en.j.penult. &: fupra 
tle petnione hered. 1. 
illud.in Iine. 
a I Pfiyuoijue.&eflt!. id 

l e i t  ne tjuod p en - 
cuium  vel damnum 
íhpulator fentiat : vt 
j .d e  verb.lign .l. aliud 
e íl capere.j!. h x c  ver- 
ba.Et not.quod l'upe-

I
cjuoque reo caucn- dum elle Labeo dicit, bis 

rebiu red é  J pr<ejhri, Ti forte 
fundíb nomine damni infe- d i cauit.

Qtvcqutd f.TUUí petitut lucrattu efl, vel 
ex eo natum eft,vente i» rejhtuttone. B.irf.

x  x .  G  a  i v s libro fexto ad 
Edidum  Prouinciale.

PRcetcrca reftitucre debet 
1

foluendus cft poíTcíTor : vc 
tamen fi interea cum víuce-

non ell £»c¡cud¿-n 
« u c o i i  de co p.fr j 
^ 11'10 : fcd 
eu:n reltuucre 
peruenit. Sieratr,, 
ltod.eiidus, 10c£

i
^ontdlauoj

Accurlius. *
£ D\L“ ™ .n h C a t .

• argcmUmi&L

~ ....... .-i------ ^  CftwKJgM
fu gcre :&  ita  erat cu ftod icnd u s.au t n o n . Secundo cafo* 
u en du s eris .cu in  n on  erat c u íto d ie n d u s . Sed ü pender

diC'o  illum vlu C'lU 
nocedas aft.
non M ucepifti,«f°.. ... . non e f t - i!® perat*, adiombusiuisccdat

p e t ito r i:  &  fr u ílu s  e iu s  t e m -poris quo pofledith pr;cftct.
Quod fi nondum cum vfu-cepit, abíoluedum cum finecautionibus, vt nihil caucat
petitori de períéqucndaU’are.quo minusk enim petitorpofleílor & quee poft ac- cam re perfequi poteít^qiñ-

oa.tt not.quoa íupe- ceptum iudicium per cu non L1js interim dum in fuga fit, .. »^cntmunor lex loquuur in re exre fu ic adquifiuit: m quó E víiicapiatm ?ncciniquum id ‘nrebus-lnpnn,s:f1.inobili:bxcin unmo-‘ hcreditatcs quoq;,legata<pe dic Pomponius libro trieen n '1:'1 vc
ncoe p™ ¿lY ro'r ^  PC1' CUm k ™um °b“ - {5m0nc0n0* ^  ̂ ' Í Í T  1 'feflo re  p e t i to r i ; h x c  n c r u n t jc o n t in c n t u i . N c c  e -  b it  . S i  v e r o  n c u fto d ic n d u s  h  P o j f e d n .  pofti¡tC[ri 
cco n tra . D ic c rg o ip -  n im  ÍUulCltCOrpUSipfum  1*C- fu it.C tia m  ip fiu s n o m in e d á -  Ço n teftatarii.Accur. 

f t i t u i ,  íe d  o p u s  e ft  v t  &  c a u 
la reí r e ft itu a tu r ,id  e ft v t  o m  
n e  h a b ea t p e t ito r  q u o d  h ab í 
tu ru s fo r c t  li e o t é p o r c q u o  
iu d ic iu m  acc ip icb a tu i ,r c f t i -  
tu tu s i l l i  h o m o  fu if íe td. I ta q ;
partus ancilia: reftitui debet, tur cauere dc pcríéquenda 
quáuis poftea editus fit quá re,tamen cauere deberé po(- matrem eius, poft acceptum íeílorem, fi rcm nandus fue 
fcilicet iudicium, poíkftor rit,vteamrcllituatr. ldque víucepcrit . quo cafu etiam Póponius libro trigcnlimo- 

«s.i. proxi. not. ncc de partu, ficut de matre , & quarto variarum ledionum 
eciam dicic hic pra!- t lJ G lt lO ^  &C CíAUtiO UC d o l o  pro l)vItiC |llO (l VCTIUS CÍt. feribi, Alij dicut prx- neccftariacft.e feribiper leruumvlu- , .. „..

R . e ¡ t e r e w [ i t i l  v e l  h e r d t t a  p o j t  l i t e m  c o n -

t e j l a i . u n  n o n  t e n e t u r p o f l e f j o r ,  f t  d o l u s  v e l  

c u l p a  e t  i m p u t a n  n o n

x  x  i.P  A v l  v s librovicen íim o - 
prim oad Edidlum.

íi quoque,Icilictt b o 
n x  fid cip olle íro ri: vt 

.patet ex fu p erio ri: at 
m alx fidei lib i iin- 
putet.
b  Fundí, fcilicet vr- 
bani,vel etiam rufiiei: 
r t j .  dedam n. in fett. 
cum  emptor.§. li agri. 
&  de v eíb . figoiñ ca.l. 
fundi.in princ. & non 
dico p rx ícrib i p o íl 
lit.con tefl.q uia  ínter- 
rumpitur vlucapio: vt 
&  s. 1. proxi. not. ncc

n a r i0 d c b e b it :v t  ta m e n  fi v -  
íu  c u m  n o n  cep jt P ,  a d o r  e i  
a d io n ib u s  íu is  c c d a t .ll l u l i a -  
n u s  a u tcm  in  h is  ca fib u s v b i

1 D e j erft.]m j¿  ¿[

‘ le  re f litu e n d a íc jv t  
)• !  l 'r o x im . & in f i iá
ex bi.l.Celfus, j.idcm 
Icnbir.&iiilrjdecün

p ro p ter  fugam ferui poftçf- n̂ ‘.c““ ‘l-.llPci<:i1* 
r  í  • ma.?». i t e m . &  i . d c W  íorabíoluitur,e tfi non cogí- j.cumreS.§.fái¡CBL

captum.

P ^ t e r e a .y C  A s v  s.
R etéto  eodqun ca

fu vt in l.prxcedéti. A 
te feruum meum vin - 
dico.li lucrum adqui- 
rit, oportet te

pera fuá aliquid ad- n illS  an  ta lis  fu e r it ,  V t O í  CU - 

f to d ir i  d e b u e n t g .N a m  fi i n -  
teg rse  o p im o n is  v id e b a tu r ,  
v t n ó  d c o u e r it c u f to d in :a b -

rciiíiue Ç   ̂ b o n a ;  f id e i  p o l le íT o r c  
tua ¿ o -  i3 f u g c n t f e r u u s f ,  r c q u i r c -

q u a r to  
p rob at:
XX x I . V  l  p i  A N  V s l i b r o  f e x t o d c -  

c i m o a d E d i ü u m .

a Vód fi dolo poflcfTo- 
ris fugerit: damnádum cum quafi poísidcrcts.

quiliuit : vel li heres 
fuerit ín ílicu tu s: vel 
legatum  ei fuerit re- 
lictum : cum non fuffi 
c itlita n tú  leruus refti 
tuatur: fed cum omni
caufa, videlicet veniet in reftitutionem , quantum habiturus 
e llet petitor li tempore liti» co u te llatx  eireftitutus e lle t . 
idem  m ancilia perita & c .
c  hxrefua. cum hic fuerit male fi.Iit.coteftata,videtur quód D  
nec cx re,nec ex opera fuá libi quxrat: vt C .eo .l.j.io  fin.qua: 
eft con tia.Sol.loquitur h ic in  bo n çfi.p o l quirem anlit bo.ti. 
pof.lit conteft.vudcretiiK-t quxlita:ex re lubaudi.vel ex ope 
ra q u x  eft ex rcivt "i-deadquir.re.do.qui bo.fi.'in prin.Vel hic 
loquitur dc eo qui fu it ab initio b o n x  fid. poíT. ibi de eo qui 
m alx fidei femper. V cl melius loquitur hic in bo.fi.licur p rx - 
cedentia &  fequentia doclarant. V ndc ctiatn cx opera q u x ri
tur Gbi:illa tamen reftituit om nia íicut in fru& ibus. P. vero 
h ic  multas abíurditates dixit.f.quód loquacur h x c  lex  in ma
l x  fi.pof. Ik talis feruus q u xrit ex re polsidentisde xqu itate, 
v t hierfed nó cx  opera íim plici. Q u od  non placet.f.primum : 
quia limul h x c  recidút:vt j .d e  adqui.re.clo.l.quxlitum . Item 
quare diceretur, poft acceptum  iu d ic iu m , cü ita ante & poft 
teueretur? Et quod dicit de hcreditate,& legato,procedit m il 
coutcm plarionepoU l'fíorisinftiruatur: v t'j.d e  vulg.fubftit. 
led li plures.§.in a.lrogato.&  ) .deadquir.her.aditio.Sed quo- 
m odo obuenit h eríd iras, cum non potuerit eius iuíTu adire 
eam jvt”).d eadquir.here.fi quis m ihi bo.in prin ? R efpon.hic 
loquitur in b o n x  íi.pol.qui habet titulum , lie habet Publi.&  
ille  po*teft bene iubere adire hereditatem . 
d Homofu ilfrt.v tj.d e  verb .lig .l.reftituere.& 'j.de  re.iur.I.in 
cbodcnatione.§.j.&: s J e  pet.hcr.l.illudin  prin.5c l.aucillarú.

x x i i i .  P a v l v s  libro vicenfim o 
primo ad Edictum.

IN  rcm ad ió1 competit ciqui aut iurc gentium aut
iure ciuili dominium * ad-
q u if iit .

led li cui. 
p a . S e d  emptorqui 
i c i l l í ib ito iia a g ir ,  oua 
r e  c a u c t  etiam  dc per. 

f e q u e n d o : v t infrade 
x d il.e d ic .l.rcd lu b e re ,
«i.fina.qux tft contra? 
Solut. quia rehabuit 
pretium : hic autcm 
nihil rehabuit poffef. 
íor.vel dic, vtibi ñor, 
Item Ipeciaie eíl in 
oJium inferentis me* 
tum , vt & ip(e caucat' 
de perfequendo: vts. 
quod me.cau.I.fi cum 
t x . V  quatenus.veríi. 
cu.quodlihorao.Ac- 
ctirlius.
k Quo minui.alij legút 
cóiminis.i.citovelpci 
manus perfequi.
1 ¡’otefí. a quolibet 
pofsidente.Accur. 

VJhatpiai.nili pro
libero fe gerat: vcl ab

alio pofsidcatur:vt j .  deadquirend,poir.l.i.§. peí feiuuin-& 
l.nj,§.li feruus. ^
n S* vero, alias incipit lex'alias non.Accurfius. 
o D.mnari.Scd nonne licuir ei abuti re,quá luá putabat:vts. 
dc peti.her.l.li quid poiT(.flbr.§.licut?Refpon.amcliti£OD«
ftatam li fugerit,n ó  poteft ci imputari aliqua culpa^cddcdo 
lo tantum tenetur:vt j .e o  l.íinautem .§.fi hoino.&: I.fi homo. 
& I.fi culpa.íed poft lit.contefta.tcnetur de culpa. & itaaccn 
pe hic, &  j .  deeuic. li feruus venditus.§. idem Iulianus.uc* 
infra de preca.quxíituin.jj.li feruitute víus. Accurlius. 
p Noncepit. &• lic ei a d ío  non dabitur fuo nomine.Accur. 

q Cedat. nifi dolo fcc it,q u o  minus pofsídeiet;vt infraeoil» 
is qui dolo. .
r RefluuíttAmo ncc dc hoc.T t videtui,:v t ‘J^epoíi.l.fiu°e
lo .q u x  eft contra.Sol.hic cratiam  lis c o n t e f l a t a . d u m  cóucr- 
tit fe in fuga.V el illud in depofiro. V el ibi depoíitari ¿nio»* 
no haberedeíieratrhicautem  poíltíTor p o f i e í s io n c retine 
onm ino.nifi pro libero & c .v t m odo notaui.Accurlius. 
s /r'*v \’odftdoli'.VoJ¡:derct.&: in litem iurari poteft:vtJ.el̂ g  

re(lituerc.&‘ a d ió  ei nou cediiur: vt infra e I.KÍ 
in frad en o x a .fi bo.fi.pof. - j S

. t»  N remaílio. D ii e d a .ftr id e en iin  hic dicitur in te-111 vt^
I reales,fcilicet liypothecarias v e l '  tiles in re cf'Pre .e's. rt 

Et dic (pdom inia ad q u iiun tu riu regen tiú  inultisii’ 0 1 • ^ 
inlli.de rcrú diu i.V lingulorum . v lqu cad  tit.devfticap1'  , 
C iu ili auté,vt per vlücapior.é;vi iu fti.de vfuca.iu *j¡oa



D e  rei vindícatione.
^ L f c n p t lo n c m .f c c U H d u m  Io .lice t M . d ix e ritq u o d  A vid eru r’fcd ronrrain  p id u ra :v t“ .deadqiiír.re.c?o.quaratio- 

vu-oque. C .d e  pratffript.xxr.an.fi quis em ptio- ne.§.led nó v tlite rx  &  infiic.de ré.di.^.ii quis in aliena. Solu .
' “  -....... — L-i j ......  h x c  corrigitu r per illas,fecundú A z o . Vel dic fecundum  lo .

hic non relpódet n ifiin  chacta & in fcñ p tu ra , cum dicit,fed  
u ecefíe  & c  . T ercij,vt P .diftínguunt ant tabula fit p retio lior

p id u ra : v tce fs ió fia cmeam ó; efticit: fi eam ré vin

$38

E j H '10hf .  cuo etiam r e -
&  Pofs,dct ! VtK S L .  m pigno.
L.qu? íji'jiduis. circa

í’ r°n" ^ed'oppone dc m u liere ,q ux habet dom inium  
sli.c ĉi Prj 0' jn rebus.ncc tamen agic:vt C .eo .doce-Sol ha- 
tlC U-¡fc¡tuin,fccundum M .v c l d íc, non habet vilo m odo:

® --o t. »l,i 9 u0 0 • n- l • r  j •u A —  Rctcjua m nttUttn boins Junt, vindican
nonpofj'unt.bartolw.Loca fuera,item religiofh, 
quafi noflra3,in rcm aftione peti non poíluntb.Si quis rei lux alienam rem ita adiccc- 
ritc,vt pars eius fieret, veluti íi quis ftatua^fua: brachium aut pedem alienú adiccerit, 
aut lcypho aníam-vel fundíi, vel candelabro figtllum, aut men la; pedem; aominú eius 
totius reif cfrici : vereq; fta-

ptioc. „of!ra. Nam 
i» boms Iunt:

¡ íp ta d c r e .-m ü .! .
lífatfiliutein. & ‘de« 

-ntlranó pftumis. 
fcdJioue iu
ít j.eo.l quasrchgio-
¿ í .d e m o r t u o m -  
■ |j. Sed comí a C .

d c ú c # ^ - e c c c

d icem, per cxccpnonem cío- li malí cogar pretium eius 
quod acceÍTcnt,darem.

E»i qu£ vni tortor i vniunlnr ,compofitio- 
nt durante vindican nopof]'unt:nee cadtf- 
foluta, fi per ferrumiuatioueni jitnt vnu a: 
fecus f i  ptr appiumbaturam: fed afhone tn 
fa i}»pruno domino confuItlur-, fed tn vnt». 
ne qui cx fep.tr.Uis cor pon bus cónfislunt, 
quilibet fux reí dominus remanet.bart.

Item quarcunque «tliis inn ¿ta fiue adiecta acceísionis 
ococcdunt: ca quandiuco-

finc.m»5
auui li H  
¿ienentur

tuam íuam di-turum/íkícv- B hccrent, dominus vindicare0 
in fla  val a vel phum,plerique redé dicunt. nó poteft: (ed ad exhibendü

Prtrj cedtt toto: c r  liquidum cedtt ando, a g C l’C p O C e íK  V t f c p ir c n t U l '0,
f i  c¡ v¡¡tatur.üartolHj.Sed & id quod in chartaS mea feríbitur, aut in tabula ningitur, ftatim meum fit: licet de pidura quídam con - 
tráíenfennt propter pretiú pi¿turar: íed necefle eft h ei 
rei cedí , quod íine illa eíle non poteft.

Qu¡ vindicar totum, repeüitur exceptio* 
ne.ntfi rejtnuatur pretium p'artu adiunclx. 
harto,m .In ómnibus * igitur ifiis 111 
quibus mea res per praeualen 
tiam k alienam rem trahicL

Vbi dicit 
5a vara vel 
vel ob li-

S p e ^ e p i l c o p o s  
$ a&uomos vmdi- 
(üiair. SóLfecuodum 
ouüfdam, ibi ia mo-
b,iibus: hic in niuno- 
bihbi» . Vcl hic non 
tinjficafttur a priua- 
tis: fed abcecoooinis 
fie, n o m in e  ecclelix.
Veíibi dat vtilem: hic 
ncg.itdiredam . Vel 
ibi vindicat adieda 
cjufadeiurc canóni
co: ves. eodem. l.pn- 
jna,ltein ius pairo.pe- 
titur eondiftioue cx 
iu-: canónico: vel e t  
lege . nam tk lex hoc 
toifcdit: vtin anché, 
dc lan epifc.§.fí quis autem .collatio .ix. 
b ympjjfunt. fed interdici p o tcíl;v t infra de m or.infer. 1. j. 
io ptia.ltein in fadum  : vt corpus tollatur íllacum ab eo qui 
nonhabeeius:vt j.derelig.l.ij.$>.prxtor.Accurfius. 
c AÍeceru.bona vel mala fi.’fed ii dominus pedís,alienar fia- 
luzadiecit.tunc íi mala fide,donare videtur: vt inliir.de ici ü 
diuilione.Vcx diuerfo. Item loquitur hic quando fadu m  ta- 
ftoargento¡ungitur:&-fiteius pars. vbi autem in fe d u m  in - 
fedo.quilibet lux partís dom inus permanet: v t j . de  acquir. 
rer.do-l quidquid.j. refp on .xqu alis vel m xqualis, poísit vel 
non pofsit feparari. Etdic,perm anet,vt neutra alten ccdat:ñt 
liDencommune fi non potefi leparan: vts.eo.qui gregem . 5. 
fi \'"Í.deadquir.re.do.in d id a  1 quicquid. j. rtf¿>on. 5>cd vbi 
fáñumfjjéto,ita cji neutrú altrri cedit vt pars : dic quód mi- 
nmmjioHceiit íi neutra maior ccdit p rctio lio ii.fi auté nul- 
!úpíenolius,tune nullu alteri. S; íi qu ilibet tune fuum vindi- 
«ctitrafidei d iftindioné:vt l.q u id q m d .lfi. fcilicet íi poteft 
ieparariialias íitcom m une:vt s.eo.I.idein Pom p.icribii.íi fru 

, cien tum. Siauré materia: tu x  íufedhv alienam íadam  vcl in- 
jpfraan^(liüxeris,xjuacunq¡ fide,quocunq; modo: qu x  aliena 

J'-'tritpriorís domini manci. n ec iit b x c  cóm unis.quádo ici-

& tune vindicentitr: fcilicet 
excepto co quod Cafsius de ferruminatione ícribit. D icit enim, fi ílatuar Ílkt ferru
minatione iundum brachiu 
fit , vnitate * maioris partís confumi; quod femel alica 
num fadumPÍit, etiam íi ín- 
de abruptumíit , redire ad priorem dominum non poí- 
ic (] . Non idem in eo quod 
adplumbatum lit . quia fer- ruminatío per candem ma
teriamr facit confufionem:

pretiofiori. &  hoc e x  
illo  v e ib o .^ p te r  p ie- 
t:um ; quod hic eít, &  
cx e o q u o d  repetitur. 
in ft.v ilifs im x  tab u lx . 
de re.diui. §. fiquis in 
aliena.ver. ridiculum . 
V n l e d e  hom ine p i
d o  , Si bono colore: 
non autem traherec 
alias p id u ra  tabulam . 
quam<unq; pnm arum  
tencas , in ídem re c i- 
d it . Vel ídem vtro b i- 
que, quado p id o r ma 
la fi p in xit. hodie au
tem Icmper eft pre- 
tio fio rferip tu ra , qua 
charca : &  ideo ficuc 
p id u ra  fem per trahit 
ad fe chartam. 
j l» ortu/iAwi.f.talibus: 
velp lurale pro Ungu
lar! ca fu : v t f ic a d p i-
du ram  non referatur, 
fecundum  lo . V el dic 
vt ftatua,& charra,ie- 
cundm n A zo . 
k  Per pr&ualentta. par
tís ,v c l etiam pretij: vc 
j.d e ad q u iré . re .d o .l. 
quicquid.^.fi. &  no.s, 
í.p ro T i. In gCir\ma au 
té anulo iniundta , d i- 
ftin guequ id  cui9 cau- 
íá om andi adiunga- 
tur : vt'J.de vfucap.I.

* >»¡14-
te id.

rerum mixtura, m  <j. 
quid c rg o .&  dixi infra ad exh i. 1. gemma. &  infra de au ro .&  
argén.Ieg.l.&  fi 11011 fiot.Ji.pcrueniamus.
1 Alienan rem trahit.maioris parris:quod puto in rebus fa d is , 
quibus adningirurquid fa d ú .v e l in fedu m :cererú  mafia mal 
f x  &  maiori valde precio &  quátitate non puto accedere c ó -  
fuíione:ideoq; remanet quilibet dominus pro parte fua , filie' 
pou .iscóm un ican .l ue non. Q u id  ergo  li mea fa d a  tu x  fa -  
d x a d d id ero u ra q u ó d  fit pars alterius, nulla maiore altei a:dc 
fie feci vnam fpccié : &  ita quod iure fpccificationis non p e
ta: neutra cedit a lte ri, etiam íi altera lu valde m aioiis pretij. 
quis crgo  erit dominus ípctiei? D ico ,vterq; pro in diu ifo ,&  
pro rata.fi fu ita d iu n d io  fa d a  ferrum inatione. íed ii per ap— 
plutnbaturá,nenio iutelligitur dominus ípeciei: fed nec com  
muñís fft'p ro  diuiforvt d e g re g e  dixim us.’í. fed fi par.fed lo .  
dicit ratione maioris pretij altcrum alriofi ced ere:vts.in  no- 
rula <iia ícripuim eft:quod non placet. led refpon. illi le g i.v t  
j .d e  adquir.re.do.l quidquid.
ni l).ue. Ita tamen ad vimlicandum totum  adinittat, fi feri- 
ptor,velc]iii p ed em ílacu xad iecit, bonam fidem habebat: vc 
jfd ead q u ir.re.d o.b  quaratione.§. led non &  l.adeo.$.ex d i-  
tierfo. Vnde fi bona fides defuerit, cum denegetur e x c e p tio ,

fad u m ;

fiiei.vtili reí vin.fi vero bo.fid.f¿Tium inaueris,in ía d u m  te- 
«ím:qnia iu perpetuum recelsitadotn inodom in ium .fi ma- 
!«*<*®rainus manet qui fuic-.licetcocum fit tu u in .& colb gu n  
jTptedidaex hac lege.&- d.l.quidquid.

StjtUí. erat erpo fiama f n r r i p c  o e r  f e  í- r i' erac ergo ftacua fpecies per fe,eriam fine a diun d o. 
i manubrium.quod cum manibus tenetur,&  dici- 

UranQ propria; pes o llx .vn d e O u id .T o ic ib s  á d is u is  exci-
J,£ afam éis.

Tmmrti. etiam fi perapplumbaturam h x c a d íe d a  funt:vt 
^ ^ d<]UÍ.re.do.l.quidquid.i).refpon.Sed quom odo tune eft 
B K * . . lui°us: lie ergo non vin<iicaretiir : li ent in feirum i- 

‘ls dicitur j.e o d . S. item qu.TCunque..ir certum  1 fi ea ínter 
^ ^ F rre:ytibidé dicitur. D ic  ergo,totius.i.cuinfuain  eor- 
v  lsfot.ilis.totale enim rorpus eft ftatua, q u x  alteri reí oon 
, « <t:non autem cuiufiibet eius partís,quando per aopiuin 

Accurfius. •
Ij vel membrana.

B;. * wcrU'eeJ}, Et ira tam feriptura, quam p id u ra  c c i ¡ t , v t

in iu n d is:vt
infli.de re.di.ii.fi tatué.Et no.quód dom inus manet prior:fi?d 
íi mala íxdeadiunxi.vindicatquod eft adiun dutu .A ccurlius. 
o Separentur. fie & j.a d  exhi.I.in hac adion e.jj. eft autem .dc 
l.tign i.§ .j.
p Pafhtm. peradiun dion em  fa d a m b o .fi.f iautem m a.fi.p u 
to quód prior remaneat dominus: licet totale corpus tuú fit: 
vt lupra in glo .bon a,vel mala & c.  Accurfius. 
q UcnpoJJ'e. lie ftrbor q u x  coaluit,etiá abrupta non redditur: 
v t j .d e  adquir.reruni do. led 8c li. |S. arbor. Sic feruus poenx 
damnatus licet rellitutus in integrum  non redditur domino: 
vt infra de pee.I.aut damnum pcnul.relpon. 
r Matenam.vt ferrú ferro mediáre ferro:argentü argéto m e
diante argéto :&  fie m fimiiibus. Q n od cu n q; aliré iftorü de- 
fueiit,eritapplum barura:vthic tuidenrer dicit.ideo forte lie w 
d id a,q u ia  per plumbum plerunq; fit. & d e  hisaduTdionibus Tkbdfttrt 
d ic vtdixi.s.ea.I. ^.fi quis reí fu x  An autem bo.fid.eft neccfla  Crlerru- 
ria in his ferrum inatis,vcl fimiiibus? &' puto iu his ita dicen- mmatio d»f 
dú,fecundú A zo . vt li p ro p ritu ti m ex aliena proprietas jure ftrwit,

f e r r u -



alienum ,tioii eius c a 
ius e ll, non requiritur 
ab eo bona fídes: cum 
ip lexuhil faciat: ideo- 
q u e , licut hic d icitur, 
pretium  tei lu x  pe- 
ret ab eo  cui celsxt, 
Q u od  autem in ferru- 
nuuato di xi, intellige 
jd lato &  plantato. bi 
vero non reí, led per
fona: fieret acceisio, 
quia fpecitico: bon.li. 
eft necellaria: v t j .de 
acquir.rer. do.adeo.}. 
cuín quis.
a  Inomnibui. id e f t in  
h o c  cafu de ferrum i 
natis. V c l dic in om ni 
bus his &  lim ilibus: 
v t  fatis & plantaus, 
&  naturali alimento 
a litis , &  fpecificaiis, 
fecundum  n o s : licet 
M .c o n tra : qui vtilem  
in rem dabat & m  lá- 
cris , &  in re lig io lis  
lo cis:vts.eo d . loca, 
íed habet locum  iu 
faófcaro.
b  Infactum. q u x  in 
variis articulis iuris 
lo cu m  habetsvt C . de 
facro fa n d . eccleíia. 1. 
fancim us. ¿Se j . d e  do. 
in ter vir. &  vxor. 1. li 
m ulier ex pecunia. $. 
fina.&  fleque.¿Jdnfra 
de a d ío . &  obliga.!,), 
in prin.
c  Stngult ¡tomines, in 
ch o ro  , vel in familia 
feruorum .
d Immixtui. v t & s .  1.

Cementa q u a :n c c  p& rfe p o fs id é m r v t  j.d e a c q n ¡rD r J  
v n iu t i í . is .&  id eo  v iu d ic á tu t  eis d iilo lu c is :v t hic v  r  *81

ferrum inationis cedit, fiue propter fad u m  ineú.fiue propter A ta te m :& h o r in mala fideiniungericetbon.Ed.veró 
fadtum alterius: me boná Hdem habere non elt neceHánum . audttur.lecundum  quoldam  Sed contra videtyriaf14.
A  t econtra fi is cuius e ít,fu o  f a d o  cedit:lic, ne alias donalTe j.l.cetera.^ fi duobus. 
videatur:vt j.d e acq u ir.re .d o  ade0.5i.ex diuerfo. &rl. qua ra- 1 
t io o e .j.h te rx .ve rf.lcd  uon v tlite rx . Si vero propter fa d u m  \ ---------

rplumbatura non idem cfh- fus eumqui fciens'alicnum
cit. Idcoq; in ómnibusa his iunxit ardibus : ícdcíladtio de t ig ™  10,^°°*

anriqua detignoiun£to,quç inft.dcre.di.J1 < :,tin duplum ex lege duodecim luo.kem hecvíf'!Ini5
tabularum deicendit^. * B«

W .h .,m potítfi3
Cementacumdomovnita, domintuce- ríe io  do'mn* .'n4n,s-*

caíibus in quibus neq; ad cx- 
hibcndum neq; m rem loci» habct3in ta¿tum'üaCtio necef 
feria eít. At in his corponbusqux ex dlftantlbus corpon- mtntorum Vindicare non poteft.fecn* ea a., mau H.qm4prifJ |  bus eíí ent.cóítat flivulas par temporeprefcripttonn compíe- fit Sed cur inaUh'í'

tes retiñere íuam propria ípe t0-ÜArl° íoris condin̂ciem : .vt fmguli nomines0, Item h quis ex alienis ce- ‘ elle»onA« 
íingulx oues* ídcoqucpoíle mentís míolo íuo a!difíaiue 
me grcgemvindicare?quam- rit3domum quidem vindica* uisaries tuus fit immixtusJ. B re poterit:cementa'autére-
fed & te arietem vindicare pofle. Quod nó idé in cohe- retibus corponbus eüenirct. 
Nam íi ítatua: mea: brachiue aliena:f ítatua:addideris, nó pofie dici brachium tuum 
eíle:quia tota ítatua vno ípi- 
riiuácontinetur.11

Continua fie : Supra dixit dc iifeorpori- 
btu qux confiflunt *nofpirttu,crv>ia elt- 
mentattone : itern dc cjipvnbu* jeparatu: 
nunc yero de iü qux coiijtfiunt ex diuerfa 
elementa-lonibuí,cr curporibm comunflis. 
Cr b.d. T ignum alienum adtbus mmnftum 
tionpotefl vindican, nec peti quod fefare- 
tur:jed aclione detigno anuncio ent agen- 
dum.üarlolm.

. . .  - n°adebe»
vts.d ep et.h cM i^ l
m i n o  vel á patfe^
p rx d o ?  Kefpo^M  
v b i mala f i i i n i ^  

foluta prior dominus vindi- ail.ra#  u  
cabit,etiá fi poít tempus víii- qnod^inón^f0'- capionis diilolutum íitíccii- rito  mihi n e g i j  ficiummpoítqua ábonx fidei exccr.t¡0;|1J( 
empeore poíieflum fit. Nec 
enimímgulicementa víuca denonimprna  ̂piútur,fl “ * domus per tcm- C.deanna.excepr poris ípatium noítra fíat.0 ,n

Coitfiiltiui efl agereppf]'efjbriotqua/npe 
titono.ttartolitf.

x  x 1 1 1  1. G  a  i v s libro feptim o ad 
E d id u m  prouinciale.

n Eí/Í.i.qu.nnak
o  i-4ualinc 
cum verú dominiü 
fecundú uosnó 
ntu r|.er pra:lcrmti¡. 
nemrlicet M. contraT S qui deítinauit rem pete- 

Xre . animaduertere dcbetP i ell-vt s.detnM an aliquo interdicto poísit paito Accurlius. nanciícipoflelsioncm: Squia ^
Tignum alienum ardibus c  longécommodius elHpfum 

iunctum nccvindicaripoteít polsidere 3 OC adueríanum adipifcendx . &Lcit propter legem duodccim ta- ad onerapctitoriscompelle- inflit.de interdice, 
bularum , ncc co nomine ad re,quám alio poísidente pe~tcrc.rexhibendum agi: nifi aduer-

Kflionei 
qumque co 
tr.i mala fi. 
poffefj'orem 
capetnnt.

| . § . f i . &  l. i j . in  íi.

e  RraJvum. qu o a d  l i o c  v t  vindices adiundú.fed vere es  d o -  

m inus,&  ad exhi.agís,6c vindicas poftea;vt s .e o .f ite m  q u x - 
cun qu e.V el loquitur hic quando per ferrum iuationem . 
f  Aliena, id elt non mex*,ac tí d iceret.tu x. 
g  Vno 1fyritu. id elt vna elem enratione. 
h Conttnttur. vt &  infra de vfucap. I. r e r u m  m i x t u r a . v t s . d e  
auro &  argen.lega-l.il ítatuam. A ccurfius. 
i  Sctent. quo ca(ú non aget vt exim atur,fed v t  p r c t i u m  p e t e -  
r e t i u r a n d o  in litem:quia dolo deliit p o l S i d e r e : v t  &  j.d e  tig . 
inm n.l.j.in  li.&  de fol.qui res.in li.fecundum  loan. • 
k  D efcendit. vt in frad e tig .in iun.l.j.in  p rm .&  ad e x l i i b . g e m  

w a.in  1Í.&: infra de acquir.rer.do.adeo.<>.cum in fuo.Sed nun
quid etiam bo.fi.pof.teneturindiip lum rQ u^ dam dixeruntin  --------------- r ....... ........__________ x --------
fimplum tátu m :arg.infradedo.inter vir.á: vxo .I. de eo.Iteqi ^  ü̂r patitur.vnde fi quis tem pore lit.contelt.iv rei iudi.poflí- 
not.quód aliud in p i:tore:vt s.co.-i.led &  id. Item n ot.q uód  dit:erit conJénaudus.-(S 1 h  o  41 o.^-Seiuum meú b o .f i.^  
contra hunc m a.fid.pof.quinque com petunt adion es,fcilicet 
r e i  vind.item  ad exhi.item  de tigiío  in iu n d o : item c o u d iítio

tincndx.&  ¡¡.conimo- 
duni.& j.deacquirtn. 
pcfle.l.exirus/&|.m. 
turaliter.$. nitnl.&de

vi &  vi arma.1.cum fundum.in fi. Idem etiam li ciuiltadiooe 
eam conlequi potefi:quod fit quandoq;,v t dixilupraMecon- 
dic.jnde.l.indebiti.^.j.m  prm.
r  Petere. &  ideo magna com en tio  e f t  de ea: vt in fra  vti pc.l. 
j.í.h u iu sau tem .

I S quije obtuht.yC A s v s. Si rem meam pofsidcbat&Titiüi 
'  i  ob.tulit fe liti ditens le poirediire,*; tú  conueniá.&lit.coa 

telt.inuentus eft nó poílcd.íT : anütcondénandus.qua'ritur, 
E t d iciiu r^ j lic:Si vero ante 4,1c.cóteft. T itiu s poeniteat.idi- 

• cit fe non po(siderc:ablbluendus erit.Sed pone cú ciedebam 
^7 T itiu s pofsideret: &  nolui ab co vindicare Seius dicat 
le  pofsidcre,non T itiú :liic  n ó erit pot-nitétiar locus.íed Seíuf 
eft condénandus.Ex prxdiétis tr g o  apparet <j> hácad.poffef^

a  A ng hic 
Cr Ioan.de 
Imo.cr do. 
Alex.tn l. 
de pupillo. 
§.nuntia- 
tione.de no. 
op.nunti.]. 
gotifta pro

furtiua: &. a d ío  fu r t i . Item d u x  prim x dantur quafi defierit 
dolo pofsidere:a!ix non . Item prima, & fecun da,#  quarta, 
quia reí p erlecu to rix  funt inuicé.vna per aliam tollitur.Item  
in te rn a  , quantum ad limplum vnum  quod reí perfecutio- 
nem continet. Q u m ta vero fcilicet furti, nullam perfecuto- 
riam to llit.fed  tantuiii p c ;n x  : fcd a d ío  de tign o  iniundto, in 
eo  quod pcenam con tin et,ad ion i furti detra!nt:alix vero n ó,

Íju ia  rem perlequuntur . Item nunquid is qui non in iun xit, 
ed tantmn im un dum  habet,teneturrRefpon.ita: argu. j .  de 

iis qui deie.vel e lfu .fi vero (j.pofituin. & de flu.I j.çj.fin. Item 
an faber?3 R efpon.non:fed ille qui fieri fecit: v targ. in frad e 
vi Se viarm a.l.j. § .d e ie c ille . Item folet q u x rian  ídem fit in 
v illa ,fcilicet in rure fa d a , quod in x d ific io  in ciuitate :argu. 
quód n o n m  intra ne quid 111 lo co  pub.l fin. Sed contra puto 
propter huius 1.generaba verba:vt 1nlt1tu.de rerum di.§.cum  
111 fuo. verficu quod ideo prouifum. &  infra de verbo, ligni.l. 
vrbana.fi.cundum A zo . Item quid fi tim ore peenx dupJi ve- 
lit e x im ere isq u i 1 'iu n xit?  R e fp o n .n o n cft audicndus:quia 
non fui fauore elt h o c  ftatutum , fed propter publicain v tili-

.•(SI H O ^ O .} S (  
fed it quis.deterioré eum fecit.lite  non conteft.decelsit:vn<lc 
non tenetur per hanc ad.net]; ad pretium,neq; ad dánum:!» 
1. Aquil.agere poteft.-(S e d í t  i s.}PoíTedi(ti feruúiwu® 
mala fi.vel bo.antequá fuerijpus lit.conteft. di f iií li  eú pol«- 
dere,&  dolo m a.perindecondénandus es, ac fi pofsideres:& 
cum  litin  vniuerlali iudicio, vt debeat dolus pr çteritus ven»- 
re in iudiciom unquid ergo  fie dicendú eft.vt veuiacin Ipeca 
liin read ?E td icttu r< j>  lic.^S 1 p e r . }  Films meus vellcf- 
uusrem  tuá p o flld it:&  ita eg o  per eú.abfens fuit téporeln* | 
fententix'.dandum erit mihi tempus intra quod ducá feruu® 
vel filn lr& caiieb o có u en iciu erd erereftitu éd a. -(IN 
Ifte §.cótin uaturin  l.feq.vfq, ad l.fru d u s. & d eead ém a^
t r a d a t . f  q u a l i t e r  p o íT c íT o r  p o f s i t  r e c i p e r e  f u m p t u s  quos feo

in re pofleíTa. Et dicirur quod 1 líos p e r c i p i e t  anteauá 
ílitu at.& a d  hoc multa ponit exép la . P r i m ú  eft tale.FnO^H 
tuú poíTedi,fum ptusfeci:vel dom ú.li petas, refundes mjw 
pcfas:alioquin repella te per excep.do.m ali. Idé eft & 
liante m atrim onio maritus dederit vxori f u n d ú : q u i a n u «  

donatio l¡ mátrimoniú diíToluatur. &  fi mulier repetatd0 ■ 
cxcip iet maritus quód libi non icddpt doñee fundus q11 
dcdit,ei reltituatur. Idem  li pof. xdificauit in are3 PeI,tc^ y  j



D e  re! víndicatiorté
1 w ccp  reddat fum ptus:nifi patiatur peti- A  k  Abfóluedus eft.cótrA J.depofi.I.i.Ç.fi re dcpoGta.Sol.ilIa cft 
obuc afíjjgelú..(Seo ht.^-I'oíTcdi íeruii tuú.iiiftruxi a d io p e rfo n a lis .h rc  eft realis.vel veriusdic  cj» ibi prius do- 

-çuCoi‘crC w ¿ B¡eritur an id é  fit quod in íuperiori cafu. > - •<' - >• -> * -•  * •- ••
—  l O ^ 03 quja ars ab hqm ine tullí non potcfhvndc ita 

picin»? ^lürtiptu» fi plus propter tale arce vendidiíti-.vel

,tef  SfcU' 3,ne'
i O*51 “L inftuaiAl, Vt Glof.Jurmi t!tfl.tm I cum Q-j. c~?ri'<-

ite re s: (1U,J in cipto(eq.cr*d'.oglo.fit pro fumiiuatj-jdeo
wJ° ''Lobltek'1 cibi nota eam.Hartolm.

' excep- Sed ^  n v .  V l p i a n v s  libro feptua-

opon5,

ll>a IIUV.I'.W ,
q u o m in 9 p o í s i d c r c t , f i a & o r ^ ^ ™
Í P n o r c t , n ó c f t a b í ó h i 6 d u s b : n c t  c iu s  g> d e t e r i o r e  Bart.

v r  M  t r c c i r  í i t  a u c  fe n té t ia  c u  te G c l‘a t : q u ! *  m h i l  > n t c r -  "  . ‘ e t[t o w -■. "unc.f.no v t  M a r c e ll a i t .q u c  (e n te n a  c f t p c t i t 0 ,.is;V e d l  fiuffe hominc deteno
r  i • r . . .  l ,  ratu .naetli deteriora-.

t u m  a d  in  re  a t t i o n e m :  l e g i s  tus non Éuiflet.iim ili-

lum  cóm iferat alicn.ldo.Ité h x c  q u x  hic d icuntur.intellige 
cum d iftin d io n e  qua fecim us.s.eo.item  fi verberatum .iujt.
I Si/>0/no/>cwtM. extra iudicium.

m  Mom <Bí' .3nre l i t . ¿ 5
nomine cx quo cccpit pof- teft-& uf. non co-,

j  í * r  tras.cod .vtiq ue.A  o -íidere,damnabitur. D i t  i  o . intelligaá
N Oafui íuperueniens^xciifatpoffejforcm h ic hominem petituin

a precedente culpa. Hartolur. ante lic.c6teft.vel for- 

"¿rtií: nuóquid ~TS qui íe obtulit 1*01 defcil* £.1 homo petitus'doto pof te extra ludfciú: iecus

WtTetí ’ nrc dül° fecifIk t e & s j i

gen fim o a d  E didum .

f a t i  fucrit íéWiis
r _ J  » i r l l U S .  I* v

£,iü*víl Paruu>-'fo ^ n u s.q u o n i i cu 

Ínlírux'- f n i f t u s o p j j  

r J t U ¿ t i
ioJiimp»l>us ^ ° .í  ‘

¡ 5 * " *  cópuuri 
ojumpubus q u o i  tc 
Ci.jSlytémecii ftetic

q u e

v e r a  e f t . í c d  h o c p o í t  l i t e  c ó -  

te f t a t á .  C c t c r ú  a n t e  i u d i c i u  

Sr^-au-poftquálci- a c c e p t ú  n ó d e c i p i t ca £ l o r e , $  b  
uitartificio, 1!nP ;,lJ * f e o c e a t  p o í s i d c r e : c u m  v e r e  

«  í u c r u m  n ó  p o f s i d c r e t .n e c  v i d e t u r  íc  
E p t ñ c x e o  aro fi- l i t i  o b t u l i f l e ,C j u i  d i íc c ís i t^ .  

cum i m p e l í s  fadis x  x v  i.  P a v l v s  libro fccun- 
ipftituindo.h.il. do ad Plautium .

adLfrudus. Viui. T k  T Á m  f i  a t i o r  í c i t , t u n c  is 

■ s  I N  n ó  a b  a l io ,f e d  .1 íc’ d e a
['>! cóimíói.poisiden p i t u r e: e t  i d e o  r e 9 a b f o l u i t u r .
t”nj oecquafitúfuit x x v i i . I d e m libro vicen fi- 
" jófsideretmec ipfe m oprim o ad Edidum .

r i i . . .  j _ -  J-

a u t e m  A c j u i l i ç a t t i o d u r a t 0. ter m ortuus eíTct. Se
»  - i , j  r . .  0  ̂ ideo cum rei vin. lo cú
Qu, dolo defutpofidere^tpojfejfor cS- non ,u b c a c . ncc ,udl_

' r  r .  n  c u  officium  fup=r d i -
o C C le t  I S ^ a n t e  l i t e  C O te íc a - no fubd ud ap rin cip a-

tá  d o l o  d e f i i t r e  p o f s i d e r e ,  li a d io n e  locú  habere

t e n e t u r  i n  r e  a d i o n e .  I d q u e  PPtei l ; vt,c - dcP,°- *•

ex fenatutcófulto colligi po
t e i t  ,  CjUO Cautil CÍt, V t d ix i -  eft cótra. hic enim no
m u s . v t  d o lu s  p r íe te r itu s in  crat lis cont. & quod

h e r e d ita t is  p e t i t io n e  v e n ia t . ¿*cit;P®títu s» exPonc
r í . a n i m J L  i .  • fim puci coauen tíon c
C u  e n , m i n  h e r e d i t a t i s  p e t i .  extra iudicium  qua.-fi-

dix:t:andebeat dam- Ç l n a u t e m t c u m a  1 I t io p e  r i o n e / ' n n p e r m f n n i v n f ^  udiciumquAii-iurLJRefpon-nó: v t ). / Y e r e V c l im  a liq u is  d ix e -  f ,0 p e vqu ? c t .ip l a ’n i e m c l t )  tus : alioquin cum lie»deciccp. reí iud. fi a . r  r ■ { ’ J . i V -  d o lu s  p rçtC lltllS p fertu rm o n  cont.lemeifibi Vindi-
tc.Vi.lecundúfecun- n t  fe p o . s i ü a c ,  C c id c o  l i t i  r f o f a f á p c r c ó ícq u en tia S  “ f ec.locumsofficium
di calos pnlítjoBem. í e  o b tu l i t  ,  OC h o c  ip lu m  in  &  ■ í D c c n f: n  f c m  a l i o n e  m- ,cls n',hllomin e "
b t f f l U » .  immo r c a o e n d a  te fta tio n e^ p r o b a - tu  repc:d,ca excrce“. j a g e n a a  tc fl:a tio n e fp 

u crb : o m n im o d o g e o n d e m -  
n an d u s c ft .

ilánandus:yt hic. S’ 
fi»ÍUsf.pc.I.fi.iiifi.Qcc

Uapc.Úer.nec vlli.$ . N on fin Jicaque ttmjmreliMcoteJi.por

d o lu m  p razteritu m  d e d u c id
Si perfona per quam qua pofíidet ,nb- 

fens fit:vel datur di'Mto,velpr<tTiatHrcau
Uspc.iier.nec »Ua.>. No n j u m u c  tempore<«» oce^po, (|()¿e refjl[lteil¿tiü¡lrtoiUf; 
lia. Ec vt plene videas fidertji ante fententia abíq; cuba fuá po¡ ^

■tfá* . ... * í~ 1 . / . / i m i » f i o  / i . f  h í i í  /1 t  tfl ll  f iA  . \ i  I M) » >  ( i  n i n A  ¿ « n fdiiliugliccútn quis le fidtrt dtfinitAtéfufficit fi pofitdet tempo-
oiicrt pctitiooiai qui- re fententiajicct a:ite nopojfedcrtt. Bart.

PoísidereTauté aliquis de» 
lis c5t.nt.-cpoft poteft b e t v t iq ;  &  lit is  c o n t c l t a t x  
aliquid ador imputa- te m p o r e , &  QUO l'CS in d ic a 
re reo: quia ipfe ajeip C;UuV h . Q 1ló d  fi l it is  c ó te fta -  
lo dccipitur: vc s. dc • • -  ¡y- v „
ne.hc quiíe liti.& ].i. t io m s t e p o r c  p o i l e d i t . c u m
prox.fi veroignoref.li au té  l’CS iu d ic a tu r ,l in c  d o lo
tjuiiiéreus vfij; ad iicé m n lo * a m ifitp o fte fs io n e  a b -  

} b lu é d L1Se f t í p o i r e í r o r , I t é f i

turomnimodo: vc hic “ tis c o tc lta tç  te p o r e  n o  p o l
lubijcít. ii vero velit fe d it ,c |u o  a u te  iu d ic a tu r  p o í

. sntditépccniterc.di- f i d e t , p ro b a n d a  e í l  P r o c u l i
pcrlonVoHMi r ™  í c n t e n t n ,v t o m n í m o d o c ó -
volcbápeteréivítúne d em n etu r . E r g o  & f r u é lu u  
fia n te  íit.cont. non

retur:&  h o cq u a n d yn
ad rei vin. q u x  p rx -
íens relpicit tem p u s.
quia tamen 1. A quilia;
a d ió  ocu los a tergo

S i  p e r  f i l i u m  a u t  o e r  í e r u ü  h a b e t, &  retro refpi-
p a t e r  v c l  d o m i n 9 p o í s i d e a t ,  C1C: ,d c ,';co com petit: 
* - _ i i ■ i -3 quia etu non internt, 
c u s '  l i n e  c u l p a  p a t r is  d o m i -  tamen hom í

n i v e  r e í  iu d ic a n d a e  t e m p o r e  nem fanum fuiíTé: ar.
a b f i t : v c l s te m p u s  d a n d u m ,  j . d e a d .& o b .L q u x -

v c l  c a u e n d u m  c f t  d e  p o í f e í -  cllncl; &  J-ad l- Acl ul1- 
r  n.-~ i  ̂ r  ítavuln eratus. .re lp .
l i o n e  1 e í t l t u c n d a .  ^  argu .].de  fer. cor.I.

Supra in l.in rem. divit cui detur b/eca- * "  ~ ........
fl'.ofed in l.fi is qui deflmauerit. cu l.feq, 
dixit contra quem de iur. he incipit dicere 
e r  tr.iciare quod fit officium ittdicit tn hii 
qu¿e emergüt mreivindtcatione. Et primo 
Ioquitur de fumptibut vfque ad l . f  uclm. 
et boc intedít.üonx fidet poffeffor fumptus 
per dolí exceptione recuperat .Ité expenfss 
fados tn edificado de nouo recuperat, nifi 
ador dédudionemfibi concedat.Bartolttt.

doli.5j.fi.Alij dicunt cj> 
hic crat lis cót.fed ha
bebat caufam litigan - 
d ireu s: & hac ratione 
ceflat officium  : cum 
non teneatur de in te- 
ritu :vts.de petitio. he 
red.1.illud.
o  D t/M f.vtxftim atio- 
nem damni prxftet. 
p Pr<efn-rtí«.id c fta n -

liceateipcenitereivtf .e.l. finautem .in prin.an incertuserá d  te lit.con teft.com m iíT us:vts.dep et.h cr. ied &  fi.§.fiante.
lc¡uopeccrem:qui.ugnorabani reí poffeflorem  , &  forte dc 
C0')U*ieb.im,vtruncliceatDa-n!Ccrc,:\ t ¡uc dicitur.

u l - '-u u tc l t iV C  J.rcui i a i . i i . iL » .i . j in p l l  
^ ® » P t 4 n t c h t . c o n t e f t .  l i c e r e  p o e n i t e r e , n o n  p o f t  : v t  h i c ,  &:

P  u.ma.G cumdotem.$.eo autem tempore & s .d e  uir.om .
• | . u ' ^ Ucner't , ®í J.de folu.ftipularus-in fi.&  j .J e  noxa. 

t '0 " " e^UC-̂  ^ '•^ fideiuf.l. liberum..
/'u¡rfor. Decipkur. dolus autem volenti non in fer- 

« S r ^ y ^ ' ^ ^ u f a d .  cum donationis. item nó debuit
• 0r,1ri Scc.vtrj.deadio.em pt.l.i.in  fi. A ccur.

S  ™ ™ 'Teftatiooe. per teftes.
nw'W0̂ -i.nó d iftin d o  fcierit an ignornuerit a d o r  

in ri.fi u'?.T10fdam:imnio dicas.lic hb contefta:.! vel non:vt

h w or notaui'
conteft v t n C ven," ' ('  ̂primo incipiis vcl a tem pore lit. 
• Dofa '  • P-'tet.lecus ii á (ecundo: quia illud liiltícit. 
ft l.f ic^n'*fciCr lPa ^l,x v e n ‘ t lit-co n teft.vt’i.co  I.ii hom o. 

K ^ k w l - G in  rem.& facits.d ep et.h er.fi quo. 
ff. Vetus.

q D edtici.8c iic pro pofleflore habetu n vt h ic ,&  j.d e  noxa.I. 
fi b o .fi.& f.n e q u id  in loe. pub.l.|.§. hoc autem in terdid um . 
Sed certe h x c  nm ilitudo non videtur bona,(iue ra tio .M u l- 
tx e n im  l'unt inter eas differentix , ficut d ix im u ss .d e  peti. 
her.l.plañe.& I. item v en iu n t.í.fru d u s. Item h x c  eft ftr id i 
iuris:illa bo .fid .vt C .dep et.h er.l.fi.in  fi.ltem  h çc  pro re vna 
fingulariiilla pro vniueriitate.vt s.eo.l.j.in  prin.Item ifta da
tur contra pofsidentem tit.illa nequaquam nifi in ca(ibus:vc 
s.de pet.her. l.rcgulariter.&  1. pro herede. &  1- nec vllam. §• 
Om nibus.&  C .de pet.her.l.fi poft.in fi. Item h x c  eft in rem, 
illa m ixta:vnde &  perfonalia debita in ea veniunt. Item pre-
tia rerum :vt C .d e  pet. he.I. hereditas.& s.de pet. he.l. etiain.

l.quod fi in diem.§.fed &  is. A zo. Item ibi íit m alx  ri
fóla denuntiatione:hic nontvt s. de pet. here. ítem  veniunt. 
§-petitam .Accurfius.
r  Er is. f.filius vcl feruus per quem pofsidebat pater vel do- 
m inus. _
s Ve/.vel pro &.nam vtrunque faciendum  eft:vt j .  ad exh i.
1.C elfu s.§.fin.
t  Kefiitueda.'Çenar ergo fentétia cÓdénatona.led no adftrin

d d  gicur:



D igefto ru m  L iber fex tu s .T it .I .
O

giturtvt h ic  d icitur.&  iofti.de offi .iudi.circa princ. A ccu r. A 
a SipoJj'ejJor.boMd.^ui fadtus eft mala: fi.tem pore quo fecit 
fumptus. In ífto  ennn quxdam  media via feruatur ínter bo. 
ii.fem penvel ma.fi.femper. vel loquitur hic in bon.fid. fem 
per: in cafu qui ponitur j .  eo.l.in  fundo. §. finge pauperem. 
in mala fid. non : quia 
non repetit: vel fia li-  
cubi repetit : hoc eft 
per officium  iudicis, 
non exceptione dolí: 
v tn o t .j .e .l .  in fuudo.
Se lupra da petit.here. 
plañe.
b Conteflatam. poftea 
enim ip fep rx d o  eft:&
¿a ratio habetur in eo 
q u x in  p rxdon e. V c l 
ideo dicit ante lité  có- 
telta. quia illi veniunt 
per exceptionem  d o 
lí: poft vero per offic. 
iud. vt j .d e  ¿edil. edic.
J.xdiles etiam hoc. §. 
ítem  fciendum. 
c Sumptibus. fi ratio 
fru d u u m  & hic defi- 
c ia tc x  quibus debent 
c x p ;-n íx d e d u ci: v t j .  
fam .erci.l.fundus qui.
&  j.eo .l.e m p to r . &  1. 
fumptus.
d Pecuniam. cum ef- 
fetvtiliu s forte  quam 
c o x x d a r e :v t  lupra dc 
petit.her. vtiles.&  có- 
cordat huicreí'pó. in 
fra de noxali. 1. b e n x  
fidei.
C^Aedificauit. v t inftit. 
dc re.di. $.certc.& in 
f la  dc p ign .ad . 1.li fer 
líos.
f  Acdif.c:um. tune e- 
nim non p rxllabu n -

m V T  Ifi ven,dem. id cft,eum  qui erat a doinfcó ç
vel venalis propolitus : &  tune ideo.quja enaet,áet ! 

fa d u e e ft dom in9 locupletior, reoetur:vt ip’fra e^ art,Scii 
§ .fi.&  j .d e  im pen.l.quod fi hc,&- j .d e  pig.aQ g  f . ',n 
autem non referr, habeat poíT.-flór, vel non liabT101'1̂

f e c u m l u n ,  A ?0X

a r ftim a tio n em  ln b c r i  p o f le ,  au ,11C efie p JJ*- 
ü u  v ¡-  rum
uin-

X X I X .  P O M I ' O N I V S
cenfim oprim o ad Q u in  

tum M ucium .

N ifi íi vcnalem,ncun ha- 
lbeas, & plus ex pretio *quitas:v4frmi!is6>eius confecuturusfis propter fundum. UC0;aarti ficium: °  A  V tf> ®«e.fcii¡c

x x x .  G  A ! v s libro  feptimo
ad E d idu m  Prouinciale. equam impender.Vt íi ante ° denuntia- ido:

A ,  n  . . -  *ícet vt peten* ? tum íitactori vt impc- íi putet ¿(Te
l í s i m n  í in Ó D e r . i i -  i1, ; . .  ' tt

In rcm petitáíi poílcfibra ante litem contcílata b íiim- ptus fecit, per doli mali cx- ccptioncm ratio eorum ha- beri debet, fi pcríéueret a- 
¿tor petere rem íuá no red- ditis íumptibusc. Idé cít e- 
tiá fi noxali iudicio feruum defendit, & dánatus prceíli- 
tit pecunia tl:aut in arca qua: fuit petitoris, per errorem 
iníulam xdificauit e:nifi ta- fam íolueret P: & eo diísimu men patatús fit petitor pati B lantc ̂  pofitar* f it  doli mali 
tollcrecú xdiíicium^Quod exceptios.
&  in arca vxori donata per judiccm qui de dote cogno- 
feit, faciendum dixérünt g.

Expenfe ad rei vtilitatem facÍ£,qu<e de- 
duclioncm non pattuntur, rccuptrantur ii 
pcJJ'fffore in tribus caf;bta lite exf>re(in: 
altas fecuí, Zartolm.

Scdíi puerum!lmcum cum poísideres crudiíTes,non idé 
obfcruandum'Proculus exi- ftimat:quia neque carcrc ícr no meo debeam: neepoteít 
remediíi idé aahiberi quod in arca diximus 
x x  y 111 .  G  A i  v s libro feptimo 

ad Edidum  Prouinciale.

'•■ícu

x x  x i .  P a v l v s  libro  vicen- 
fimoprimo ad E didum .Etcrum* cú de fru&ib9

Petat, fciatqQÓd 
o uet e.péiai 

fad as.&  facit.C.ü^, 
res pi,»n. data fit.J.g *
p r o b a u e r i s .
P Solmet. faciendam 
polt dtnuntiationen, 
q D tfiimulantt. fCl¡¡‘( - 1  fe r u i  p e t i t i q u ç r i t u r ,  n o  .

t a n t ú  p u b e r t a s  e iu s  f p e é t á d a  ce¡/e/ “ Ura faumeE 

c í t , o a  e t iá  im p u b e r is  a l i q u e

o p e r e  e í í c p o f l u n t u. I m p r o -  s¡ ixceptit. pro fUn.
b e  t a m e t d e f i d e r a b i t  p e t i t o r  ptibus poftea fadij. *

f r u í t u s  x í t i m a r i ,  q u i  c x  a r -  c Ç '  v,eritn,>praedia»t

tificíoei’ percipipotucrút1, git„r7ê 3 « ; J
q u o d  a r t i n c i u m  l u m p t i b u s  —• • • f - - ™  

p o íT e íT o r is  d i d i c i t .
x x x i i . M o d í s t i n v s  libro 

o d a u o  Differentiarum.

V ó d  fi artífice fcccrity, ^ » p o it  viccnfimumquin- 
. TTOrtéo) pidtorem ant li/ C tuni annum eius qui artifi- r  luarium I docuçris, diei- ciú’ conlccutus eft, impen- 

diturus, nec inipenlas ^  no QÍltC’ l O ÍnC lO  lllu lC lS  íüC'raÓ lX pOtUCJ'Ut p c n ía i 'l  . 
fa d u ru se ra t, nec erat
diues.alioquin contra^ vt infrae.I.in fundo, &  I. nifi venalé.
&  hoc prout in eo qui femper fuit bo.fid.intellcxi.$. Sed fe
cundum  hoc nonne idem efi in feruo:vtin  d .l.n ilirH xc au
tem lex aliud in feruo dicit:vt infra fubijeit ftatim .D ic ergo 
non idem:quia quando diues erat.nec habebat venalem .nec 
erat expenfurusm on reddit petitor im péfasin feruo : fed fe 
cus in area . li auiem inrelligas alio modo vt dixi s. in eo-qui 
a principio fuit b o .fi.fed quandoa’ dificauit’erat ma. fid,pla
num eft.&  ídem in area vxori donata:vt fubijcit.fed non idé 
in feruo.-vtinfra eo. Iulianus lib.viij. fiT. fcribit.fi in aliena. &  
infra proxi. fed tune male ftatantc lit. conteft. fed fubandi, 
p oft malam fidem tamen.
g  Drx-iTMwf.inducebatur enim olim dotis retentio ob  res v- 
j o r i  donatas á viro. &  (ic iudex cogn o fcit nunc fúper hoc:
&  ita de dote:vt C .d e  rei v x o .a d io .«». taceat. & a d h o c  j .  de 
don.inter v i.&  vxo.fed fi v irÁ fi vir vxori. 
h  Scdfipuerum.fcilicet feruum. A ccur.

ui p etiti, ideft mfer-, 
uum petitum fadisii 
b o n .fi. polf. Sed hic i 
quxritur de fruffibiii 
ferui petiti, quod til 
cum agitur cótra ma. 
fi.pof.nambo.fid.pof. 
non tenetur nifi et. 
te n t: vt C.eo. l.cer. 
tu m . & hic dicit pof. 
felTorem dc his teñe- 
r i : fcilicet de frudi- 

bus perceptis, &  percipiendis.
u Poflunt. v tin fra  de lib.cau. l.v lt. nifi fitinfans.-vtiofrade 
ope.feruo.l.fi.'S.li minor. Accur. 
x  Potuerunt.nó ergo tenetur hic ma.fi pof.de fru&ibuseim 
artificij in quo fec it inftrui feruum: quos frudus nonpcrce 
pit.led percipere potu it:vt h ic ,&  arg.C .de allu. & p al ea.J. 
fim iliter.quid íi percepillet? puto quod tenerctur, licutS 
tenetur pro fru íiib u s lüa culpa non perceptis:dedudaumé 
imponía in om nibus:vt j .d e  ope.ler.l.antepe. Accur; v 
y  / A  Vodfi artificemfecerit,Ccüicct poíTeíTor.

z  Artijicium.id eft artem didicit. 
a ífípenfe. lin txq u ales ad fru d u s ,v c l nontquia lex compen 
fat.non hom o.Sed quid fi nihil percepitíRelpoo.nocetpol- 
felíb riivt s.eo.íinautem .in fin. 
b  Pcnfari.cum fru d ib u s perceptis ante xxv.eoquia 
m it lex eos tantos efle vt bene inde íatisfieri pofsit poUtíio- 
ri pro expeniis m arte diícenda fa d is : tc lie fru&uspercep-

Obfernandttm.N o .non pofle retineri veld ed uci propter ra D  tos poft xxv.an .reftitu etp etiton  p o íT e íT o rd e d u a is c ib a r tis
mem iina’ fra.itm r • míi ¡n ílnnimc /•'lííKiif -----------------  prion s temporis. Sed cum faciam us loqui hicio ma.fi.poC

nonne videtur velledonare vtam ittar: v tin ft.d e re.di* 
diuerfo’ refp.plene dices.j.e.I.in  fundo.

F R.uc1ut.yC  a s v s .  Lex ifta loquiturin  malx fi.pof.Dicit 
ergo:pofled ifti rem mea mala li.omnes frud* quoí pcr' 

cepifti vel quos ego percepilTem,reftituere teneris. Itero 
hoc ponit exem plum , quádo dicebas te haberefolidu®®1'  
minium*& ira dicebas ap habebas tá proprietatcm quam v- 
fum fr.pereba a te propriecaté:& durauit lis vfq; ad bienniu.

tiouem  q u x  fequitur : niii in duobus cafib u s, quorum vnus 
c ft  infra iu l.n iíi.&  alius in l.aut fi ante.&  lie eft coutra.infra 
de excep. do. apud Celfum . ii m inor.vbi donatarius pueri 
obijcic doli exceptionem  minori donantiferuulum ,&  nunc 
repetenti pro alimentis Se alijs fumptibus in diftin dé.So l.ib i 
caufam habuerat a vindicanre.Item  contra.C.de infanti.ex- 
po. l.j .  vb i lim iliter in diftin de huiufmodi fumptusferuan- 
tur doli exceptione.Solu.fauorabilior eft eius caufa qui ex- 
pofiruin educar,quam alrerius b o .fi.pof. Vel dic expenfas in 
alendo in d ifiin d e  reftitu i, cum non fuerit vfus eius operis: 
fed expenfx q u x  fiunt in docendo , reftituuntur in duobus 
cafibus tantum :vt hic dicit, licet hos cafus parificare videa- 
tu rin  1. contraria.Vel h icin  infante cuius aliqua potuit eíTe 
opera:ibi non potuit. A rg .in frad edon a.in ter v i.& vxo.fi id 
quod. §.fi quid. Accur.
k  Dixtmw. v t fcilicet abradat:cum fcientia auferri non poí 
íit.vn Jcop ortec  quód totum  retineret. quod eílet abfurdú: 
v t h ic ,&  j .d e  verb.fign.I.impenfx.<S. irein dodrinam .

f 7 .0ríe- Alt!  Mrariltnt. id eft feriptorem librorü: vt j .d e  reg.
JT iur.l.fi librarius.&  C .d e  vetc.iure enu.l. vlt.§. pen.

&  fru d u s percepifti: fecundo anno iuflus fuifti fruíaspf- 
mi reftituere:alij non reftituesrquia illos iure percepi^1-ld* 
eft in cafu couerfo .f.cú  ad te non pertinuit nec vfusfr^DC 
proprietas:tantú fundú p oííed ifiid ú  lis cóteftarctur :lc|Jü̂ 
tibi vfum fr.deinde obtinui.adita hereditate habenda el t^i  
tio fru d u ü  perceptorum ante lit.conteft. led poftperceP . • 
nó:quia iufte perceperas illo s,&  vfusfr. ad te p e r t i n u i t . 
cum pofleísio fundi nec ad te.necad  meperrinuitilip60̂ !  
Si ob tin u i,&  pronuntiauit iudex fundú m ihi efle rC . ^  
dum :dicitur q> idé debet facere de f r u d i b u s , quód
ob tin co  in fuudo,eodé m odo pbtinere debeo in ̂  ^



D e  reí víndícatione
W - A  p r o . f o l u m m o d o .

jom ino: v t 7  eo .fi nauis. Ç.fi.n.T ia  m il*  fid. 
b ,vwír7 ,oUitur lex- ifta.it-■■-•ni ideo dicit h o n efte ,qu ia  in- 
at'fifl6 ur ]pjeoJi non afltiim n cu rvt hic. Sed fipercepti 

i í  honcfo e , / j e oec.her.l ancilUruin.in íi. Accur.K S T i f r i A p

í « ^ , cJ p t e « llKC0
Ç f p r l l b i "  : '■

p s - í«.moaré nior* • N

dic i 
tóm,

^ f o u e a d  ícnc‘-*n-
nonport-v:dt-

J1Wu,s-.eod. íulunus 
¡ b, „.P;geftoru .a i -  

K - t f í  nominan.
Hurr^nMjUia vC- 

riicieft perceptos fru 
&‘ Tc(i¡W : 3c cosqui
percipihoneftcad o-

niiaop°tueruaC: erS°

/ Cp«iír»f. proprieta-

! % .  !>-u  
lénr.Hoc vcrum.ii a- 
citur contra fiudua- 
riumvel aliquem qui 
ab eo habet caufam . 
fecus ii contra extra- 
jjcum prorius. N.im 
tunc & prius ntio  tui 
¿hiú habetur: qma illi 
feruitutem nó debeo: 
vtf.ii fcr.vin.l. loci.§. 
cópetit. &]•!} vfusfr. 
pcc.l.vlt-4.quód ii for 
te. Azo. Vcl forte fe
cus cum percipiendi a 
domino. & f ie n ]. de 
vfur.Lvideamu'!. Acc. 
h p  T í*  diuerfa. Pc i- 

L/for. fcilicet pro- 
prietatis plena*. 

Líj.uífrrt. fcilicet ei

Vojfefllr tenetur ad frucltu perceptos, 
CT q:tt per dpi potuerunt; c r  id'o ruin de-  

finunt p'ifje percipi abfque fui cuLpatabm- 
de definía deberi: cum coepennt pofle per- 
cipi abfíiue fut culpa, abmde inctpiunt de~ 
beri.h.d.cum l.feq.{¿r pnn.l.feq.Et diuidi- 
tur.Primo ponitur tn genere. Secundó po- 
ntt vnamtllationem quando frutlm de fit-  
runt poffe percipi culpa poffejforit . T ertio 
ponit vnam aliam illationem quando cce- 
ptrunl uon poffepercipi. Quarto ponit v- 
na aliam illattonem quando defierunt pof 
Ce percibí faifa petttoru . Secunda ibt, C7* 
ideo.Tertia tbi,hac ratione .Quarta,tn prtn 
cipio legis,ex dmerfo. Rartoluf. 
x x x i i i .  P a v l v s  l i b r o  vicen- 

iim oprim oad E didum .

FRudus non modo3 per
cepti , fcd & qui percipi honefte potuerut1*, arftiman 

di íünt- E t ideo ft dolo aut culpa c poftcftoris res petita 
perierinverioré putat Pomponius Trebatij opiníoné, putantis eoufque fruduum 
rationem hab en da m, q u ou f  que luberetur íi non perijf- 
fetrid cft, ad rei indicando J tempus.quod & luliano pía 
cct. Hac ratione e fi nuda: proprictatis dominus pctic- 
rije f,& inter moras víu.sfru-. dus amiffus fit: exeo tcm-

ET  exdiuerfojfipetitprk 
lite coneeflata vítinifru dum lcgaúcrír *: ex co tempore cx quo difccísit á pro- prictate^, fruduum ratione non habendám1 quidatn re-

cte putant.

A  D e  confum ptis autem nullo m odo ten etur:vtin ftit. de o ffi. 
i u d .v & fi.verfi.fi vero bo.fi. Porté  n ecad  pretium , q u ia lu - 
crifa c it pro cultura &  cura:vt].fi.reguu.l.iii|-$ .poft ü te in .&  
inft.de re .d i.í.fi quis non a dom ino.Sed quando bo. fi. e x i-  
g itu rfR efp ó . in in itio:vt j .d e  vfur.l.qui fcit.§ .p rçterea.N ec 

" "  * ob. j .d e a d q u i re.do.l.
b o .fi.i in contrarium . 
quia ib i op p on éd o n á  
p on édo d icit.E t dic op 
eciá á tem pore lit.cót. 
fte it  fru d u s  fuos : l i 
cet á tem pore lít. cór. 
d em u m , non con tro - 
u erlix  m otçrvtin  her. 
p et.fru d u s reftituere 
teneacur:vt C .eo .I.cer 
tú. §.poft lite . &  s . eo. 
prxterea. Si vero fit 
mal.fi.quidem  iine tit. 
de cófuinptis condic. 
fine caufa , Se oíF. iud. 
poft lit.conteft.de e x -  
tancibus reí vind. non 
eadé qua tenetur ad ré  
^■incipalé.íed a lia : vc 
C .d e c ó d id .e x  le.ina- 
la. D e  percipiédis au- 
tém tenetur o t f.iu d .i.' 
quos verus pofleíTor 
jpercipere potuiflet: vc 
j .e . l i  nauis. «.li. &  in -  
ltitut.de o f .  iu.5. S: li. 
verf.illorum  auié.per-' 
cipi d ico  honefte ra 
llas non veniunt perci 
piendi-.vt s .eo d .l.fru 
d u s  . Si tamen eflent 
percepti, venirér.vt s. 
de petit. here.fip o íT ef 
íor.S i vero cum txt.de

Si aftor declaratur dominus,etiá per er~. 
roretdebet tondénarireut tnfrucltuM. B.

Vbi auté alien 11m fundú pe 
tij,&iudex fentétia declara úttnmeum cftc,debet etiá de B frudibus poffeíToré conde- nirc.eodéenim errore°et de frudibus códemnaturú. no 
debere enim lucro poireífo- ris cedere frudus,cú vidusP 
(¡t:alioquin(vt Mauricianus ait) nec ré arbitrabitur iudex 
mihi reftituil. Et quare habeat quod non cftct habitu- riis poíTelIor, fi ftatimrpoí- 
feísioncm rcftituiíTet i

Ei qui foluit littf *fl<mat¡ínem,cumpof 
fet r efíituere rem petitor de euiclune ca
uere non tenetur. üartolui.Petitor poíTeíTori de cui- 
dione cauere nó cogitursrci 
nomine cuius çftimationem coiuinpus tenetur có  

dic.fine caula: de e x t l  
tibus rei vind. a per-' 
cipiédis auté propter 
t i t  exculácur.vt C.eo*

a c c e p i t . f ib i  e n i m  p o i í c f l o r  
c tu b  UU11UU5 u c  : e x e o  t e m -  „  • * j 1 ►

,  1 c  i m p u t a r e  d j b e t , q u i  n o n  r e -

PZ ^ a JÍü rZ lT  ^ ^ . E o r L — c  ^  N í f i i á ^
t í o  f r u d u u m  h  i h e r u r  q u a :  f in e  i n t c r i t u  d i u i d i  n o  m or cafibus quos not.

c ‘  p o í f u n t , p a r t e m  x  p e t e r e  p o f  fupra qu od  m et. cauf.
X X X I I I I ,  Í V L I A N V S  libro T,» fed & partus.

léptim o D igeftorum .

I D c m  c f t  &  li p e r  a l l u u i o -  

n é  p a rs  f u n d o  a c c c l í e n t .  
x x x v .  P A v l  v s lib ro  v iceu fi- 

m oprim oad E didum .

atjuo petebat. Nam ii ti o f r u d u u m  ’n ab c tu i 
extraneo , etiam fru- 

iam ex quo difcef- 
lita propiietate, hac 
bebiturra:io- A ccur
lius. ,
k Proprié'ate. fcilicet 
vfusfruft.& atempo- 
Te aditar hereditatis e- 
uenit.& facit 7.fol.ma
tri.fim arito.'S.fi.&t.fivfusfrud.pcr.l.vlt.tj.íi poft.
1 Hmjiabendam. etiam perceptoni.Sed videtur etiam qu od 
vltra habeatur ratio • fcilicet donce íatildetur. Nam ante íá • 
tildationcm fruduarius non facit ftudtus luos : vt eft ar.

. ,  , aevíof.legd.vxori.in prin.quod íátis poteft d ic i.&  quia fru 
1 *  «uum faftaeftm cnüo.diilingu'í. F ru du um  ali| naturales, 
fa Jif ytP0ma’ ;̂ finiilia.alij m duftriales.vt fegetes, qu x  m duftria 
mi¿ C'  '’-ominis qusruntur. Item alij percepti,alij p ercip ien d i. &  

percepti dicuntur á bo .fi.nof.uuocun -h i c  modo a folo fepa
rari ir i __• 1 ‘ • 1 r j ' •

íe conítat.
Antelttem contefiatam debet interro- 

nartrem vtrum pofsideat, vel dolo dtfie- 
rit pufidere. Rartolm. 

x x x v i . G a i v s  libro feptimo 
a i  E d idu m  Prouinciale.

p.irtus. 
m VW autem ahecum, 
id eft,non poflelToris, 
nec etiá meum íed fal 
lis allegationibus fu it  
iu dex deceptus. 
n  DecLaratiu. nó c ó fli-  
tu itfv tin fra  fi fer.vin .

l.ficuti. § .fed  fi qu.rratur.
o  Errore. quo de fundo códenauit: fed h o c  fiat ftatim,id efl: 
eodé d ie, nó poft:vt C .d efru c.& li.exp é.l.terim n ato .S : j.d e  
re iudic.I.Paulus refpó.refcindere. d  ciim iudicis o ffic io  pe 
tútur.quia poft lic.cóteft.percepti funt.qui valde & c. v t f .d e  
xdil.ed ic.ediles.i.^ .itéfciend ú.ibi.eaauté q u x .P crce p ú a u - 
tem  ante petuntur iure a d io n is . vnde illi poflent peti qu an - 
docunque poft fententiam.Sed an hoc cafu auado p e re rro - 
rem de re principali*R efpon.fie videtur per legem  iftam ,

.....— í“ * f  **■* n “ ‘“  --------- p ercep if
tutem poíTeflorem alij cúrit.ali) fine titu. D ic ergo  qu ód 

naturales frudus nullus pofleíTor etiá b o . fi.facit fuos: v t ] .  
c  &  licet videatur quód om nes faciat lu os bo.
fif k a(̂ llu‘ - rc’ do. bo. fi! tamen dic omnes iiue á fe 

ue.iba.io fuo nomine percepros : vt"]. de v(u. qui fc it.í.  
Oftff¡fa ^tnr, hiextant, yindicabuntur. alias nó tenetur 
inc^ :cuni nec pofsideat.necdolo pofsid cred eli't: nili 
teoch rCm COn ûmP^:r*t*“ l  quam tátundem de fuo foluere 

atur.tunc enim con did ion e fine caufa tenetur : vt ] .  íi 
^  Pe-u&me.lH induftri.ilibus dic q? qu ilibet bo.fi.pof.fi- 
,Itir  f}ye  fine rit. facit fuos fecundú om nesdiect hoc 
n csloT  C icet ^nc nldla.l.ini:eni’ urexprcirum :led om 
non j^Uu.ntUrde eo qui cum tir.vt inftit.de re.di-^.fi quis a 
do.bo fi1?” j  P ^í>ur , qui fc it .i in  a lien o.&  de adqu i. re. 
»nit.lÍvf r  a i* e*Pn m 't-d l.de vfu.Ité f.q u ib .m o. vfusfr. 
faciat fe U U T-fi-reg.l iiij.$.led ante.licet autem
eipienf,'«nr fl ^ tant.iudK offic. non reí vin. quia per- 
i *  ( tenetur reftituere : vt C .eo  J.ccrtura. §.bo.fi.

tf. Y e  tus.

c i t c or pus i — _ 
verbum  reftituere,plenam habet U gniiicationé.vt j .d e  víur. 
l.videam us.ij.íj.inFau. 
r  Statim. lite conteftata.A zo.
s Non cemtur. fed nunquid tenetur ei de e u id . licet non c b -  
gatur c a u e r e ? R efp on .h c:vt arg. ] .p ro  em pt.l.i|.&  re.am o.fi 
propter res. Ali) co n tra : v tar.C .d e  trnnfac.fi pro fundo. íed 
h ic  non eft tranfadio. Item concor. ] . de cond.fur.fi feruus. 
§ .cauere.&  j.re.am o.l.ideoque.£ < ].fa.ercif.l.li p ig n o r i.S e i 
contra.”).de do.inter v i.&  vxo .fi donata-.vbi d icit, maritum 
vindicantem  rem quam donauerat, vxo ri cauere de e u ic .11- 
cet litis a’ ftimationem con j’equatur.Sol.ibi ab eo  cau (am ha- 
buerat:vt ibi dicit. _v n -  ■*
t No» refli’utt rmi.cum poteft. alias feruatur quod eft. j.eo,^  
hx£ f i  res.ied licet non caueatur ,  tamen ceduntur ad ion es, 
nifi do lo  defijt p o ís id ere .v tj.eo .li culpa. &  Lis qui do lo , 
u  Swiem ferifK.vtcqui.&fimilium.
X Pd--fe»».fcili'cet pro in d iu ifo .&  fie non ob.~.eo. LPom po- 
nius.in  fi.<Sc facit s. fi pars here.pet.Lnon poflum us.

d 4  i; <2^



á  V i petitorio, id eft a ¿tione io rcm  ; vt j .d e  ac. & o b lig . A  fli.i.p látafti.& fecu n dú  prim ú cafum uó habet Joc(j¡.r. . 
‘. V ¿ a & i o i n  perfonam . d iftin ¿ tio :cü ^ p te rf;u ¿ tv fi;u:& íic indirtindi*repetí

L  l i ' . ! . . . .  T I  A .__ I ' ___1 _ a .  i" _ __ _ _ _ ___ _  C O  Z.a < r  í r i  íV>/-J i n  n !  í f ' i r i c  1« i A .'i"í . . .  i. * ^ Í Bb  Vtííwr.idcft vti v u lt.&  lican tc lit.co n t.p er offi.iu . v t in 
fra deinterro ac.qui feruum.$.in iure.fecundum  A zo .A lij di 
cünc vt H .poft lit.cótcft.ficri interrogationé ex co  qu ód  di 
c it.p etitorio .q . d. iam 
p e tie rit,&  ex e o q u o d  
dicitjvtitur.ad hoc fa 
c it  j .d e  pig. l.fi fund*.
$.in v in d icatio n e. fed 
prim a reneas.ti tamen 
oblitu s f i t ,  etiam poft 
ca fien poteft. 
c  Debet. con filiú eft. 
d  V d iA o . n átú c  pro 
p oífoflóre  habetur: vt 
h ic &  j .d e  exccpr. rei 
iu dic.fi r¿ . ik j .  de re. 
iiir.l.párem .& infra.ne 
q u id in  loco  pub. I .ij.
§. hocinterdidtum . ¿c 
j .d c n o x .e le ¿ t io .§ .  j.
A ccu r.
e  Eífá c«fe<.nó folum

Cnct
\ t io  d iftin d tíB é . fed  in  p látatis h a b e t lo c u  J u íc u o r iC.'.CtliI: 
q E w iic íW .íc ilice t a  v ero  d o m in o . 
r  Co>iJlitntt.['.¿n e x p e u lx  in  to tu m  lin t  rcddenJa: *

te ,v e l in ml|j| 0
gtnere.Secmidoponit vnum cafum,in quo 
tc(¡uf as f*g£trit deduflioneoi expenfaru.
Ter!-o [>oiitt vnum cafum i» quu xqutta* 

fug^ent expenja* deduci.Quarto pomt a- 
liUin c&rum iu quo xquitx* tr’gcrtt expe» 
fas no drdmi.fecunda ibi,finge emm.tertia 
ibt finge pauperem.quarta ibi,finge eá.cr  
hoc int¿dit:PoJJ'ef]'or recuperat expenlasi 
domino f i  domtii* erat fitSlur,,vel ré dtftra 
¿lur’ ino alicer f i  hac re ejjet curttu^.üar. 

x x x v n i .  C e l s v s  l ib r o  te rt io  
, , D ig e fto r u m . ;

J N  fundo alienó que im-

Q Vi petitorio3 iudicio vtitur,b ne fruftracx- periatuiycquirere dcbctc an is cum quo inftituata&io- 
ncm,polleílor fit,vcl dolo d dcíijf poísidere.

Si res perijt culpa poflejjorif, eitu nomi
ne condemnabitur. íi tirtvius,Qj_n,in re conuenitur,etiá 
culpar'nomine cpndenatur.
C u lp a :  a u té  reus e í l  p o flb f-  ^
1 or qui per infidioíá loca íer JLprud«°cmeras,a:dificaái, 
uummiíit ,fiispcnjt:cxqui B aut cóícruiítiP:dcindceuin- vcl erar/em vendí

S ’ « 5  defimt | - -  

l ,r_° Ctr;o , fed , J *
comict.trvc j .a ^ ‘
l 'iHir.i.ln pri0 *
te fti.i.refl.u ,^  ,¿ .e 
d e "npcnUS.|.qu0V ' 
C !tu r.& Süuddjc¡ 
perfonis. fconiijcr 

He dominus p

JaCK ei J,ttCí:v»£S
o i nSc PWpelen,
& c V lté<l u°dd,tit «
cauhs v tSu¡3c
minus ta¿íur’ . vpIwj!

feruum áíepetitum inhare- 
. f  A9 v n na eíle concefsir , &ismor-propteríruil . & pro- n r J r  • • - 'peer h o c  q u o d  d i c i t ,  tuus cft:ícd ct qui higitiuu aculpx,dic poftIit.có- íe petitum noncuüodit,fitcft.vt j.e. fi h o m o . j s  fugit: g &  qui naucm á  fef mija. vt j. locar, ne pCtj£arn adüerlo tempore na

q u x r it u r .^ . íi q u is  le r -  I  i. • r  r  r  rilú. Idcmq; fi n eg lexe  uigatumWinht, fi ca naufra- 
r it  ipfum vt infirm ú : gio perempta cft. 
v t j .d e  ver.o bli.fi fer- Qui ab mino fuit hon<tfidei, et tx  pofi- 
lium .j.refpon. fa d o  maU fidei f ia t: quod tdificauttpo-
g  Fugit. vr J . dc co n - teft toüerc.non autem exbenfa poteft per 
di.cauíá da.fi pecunia, dolíexccptioncm retinere. Barto.w,

x x x v i i .  V l p i a n v s  libro f e -  ptimodecimo ad Ediiflum.
IVlianus* libro oftauo di- 

gcftorú ícribit: Si in aliena area çdificailem,cuius bo na: fidei quide emptor fui, 
verum co tépore cedificaui, quoiáfciebá aliena: videa-

'cmiraproxi.refpo”

,us v v d  »on:vtÍn¿
c ‘ fil,o e Mm perío- nam,&-c. r

ji.p en .& s.eo .fi a b o u ç  
ti.&  l.fi vero. ij. 
b  Nauigaium. fccus fi 
n ó  aduerfo:vt s.e. vti- 
<Jue.(>.fi.&: j .  dc vfufr. 
1 arboribus.§ nauis. &  

loca, item qu xritu r, 
| .f i  m a f'ifícrn au is. &  
cft aduerfum ab O d o  
bri vfque ad Aprilem : 
v t C .d e  naufra. l.iij.in 
Ün.

I V lia rtw .}  C a s v s .  

Pofledi aream tuam 
b o . fi.a b  initio. d o n  
de  faftu s ma.fi pof. & 
runc feci ixp en fasin

citur l.bonus iudex varié cxperfonis cauíisci; coftituetr.
Finge & dominum eadem s ReJ%.f-tunc.Aío.fattwrú fuiffe.reddats impé- '  vb ue t0• *'c¿dat¿lam,vt fundum rccipiat.ví- - .

5 ► j  .  r  5 U tf/i.i.quauis. Azoque eo1 duntax.it, quo pre- x i>iw prtn0. f.qu¿tiofior fáétus eíl.Et ll u plus ya'eatiinpenl#er̂prctiox fundi Íicccísit.íolum *í”pélaeft x.mciiora.
(ju o d im p en íiim c(ly .l-ín g L ' Í K c ™ í 2 S
paupercm, qui íi reddere id & n.eíioratio v.íbliv.cogatur, lanbus íepulcris a- rcpctuutur: vt?.pro!ilitiscarcndnm habeatz.TÍuf x,-&ll0c dicichic,& 
fic it tib i perm itti to lle re c x
his re busa qua: polsic: durn non eíTe eandem n.ita , ne detenor fit fundus tionem cótrarioru
quam fi initio non foret x -  ycJ :  dea3u- Hlu- 
aificatum.

Conílituimus vero, vtfi
j.^.licut.fed ar. contri, 
C.Ji.1 íolu.l.peii.1 Sed ^ quid li diucs eft domi-, 
n * : 6 c  otiles fada;lunr, 
expenfa’, nec erat do-, 
m inus faéiur’íRefpó.

•- , - exceptione eíi rcpcl-l3i:to auté huic exceptione ««« po td bf^N cqucm a- i,„dd r««nau
j  ¡ r  x i  * i J l t l i s m d u  p c d u ce ( t : l i  t e c t o -  n iu ío luat expeo am. tin prodclTc.Ncc enim de. y

pifturas^ue corradere velist ;

iu s  an nihil mih. exceptio ParatUS eíl dnnl"“ tamu™ profit k nifi forte qund.cac dave,ouamumhabiturus eft
p ro d e ffc ' de d in o  íó lH cito . &OÍIe.n ° 1' h,'s T b " s jb lac,s >

n o n

b u i t  íá  a l ie n a '11 c e r tu s ,v T d ; f í -  
area illa : an expénfils c i u m  p o n e r é .  í e d  h o c  e i  c o njerere P0ffun.,su*ji. ccdendum eft,vt fine difpé- 
cur. E t dicitur quod i • • ’  n  „
n o n :fe d  ab rad erep o  d i o d o m i m a r e e t o l l a t ní c d i -
tero . f i c i u m  q u o d  p o íu r t .
i  I u-'anm. a liis  in ci- L ex ifta áuidaur.Vnnib ponit dtfln in

Í' i t , Íj in aliena : &  a- 
laá.fi in area. & alias, Iulianus. 

k  Prn/5í.v id etur quód non: nifi &rc.
I ProdeffeX.exeeptionem  m ihi dc damno follic ito . A ccur. 
xh' Alienam. efTe.ordificium.Azo.
n T(//?4t.qui fu it &  durauit bo.fi.om nes feruatp ereT ceptio- 
nem m ifi in cafibus:vt j.I.p ro x.fi femper m alçfi.videtur do- D  
nare:Vt inft.de red i (j.ex diu erfo .&  j.deacqni.re.do.adeo.?). 
c x  d 'uerfo.&  j .d e  cond.inde.fi in area.in (i. fi autem a princi 
pió bo. fi.&  poft ccepit elTe ma.fi.eligitur qu xda media vía: 
v t  h ic.N ec  ob . j .d e  vfu.qui fcit.%'. bonar fidei. quia illud quo 
ad frudíus.lioc quo ad fum ptus.Ité nec ob .C .d e  vfuc.tranf- 
for.I.j. (>. nihilom inus. quia illud quo ad vfucap quód bo.fi. 
pr.rfumirur durare-
|  N fundo.yC a  s v s.Emi fundum  ̂non dom ino bo. fi.in eo  
1  expelas feci vtiles:quia íeminaui.tu petijfti, &  obtinuifti. 

iu dex deber confidcrarequaliter debeain fumptus reddere: 
quia fi tu  dom inas eadé omnia fafturus eras , runc eos mihi 
reftitues : vel íi nun eras fadhirus propter inopiam : in cafu 
ifto  permitretur m ihi to llere fine l.rfione prioris ftatus q u x  
im pendi.fi tantnm velis foluere quantum valercnt il lx  res íi 
C lT en rabn rx,&  eg o  velim  rollerem on fum audiendus.in fi
n e  ponit cafum in quo tu nerefle haberes foluere has iropc- 
fas'jputa fi eundem fHndum eras venditurus.Viuia. 
o  imprudei %.id cft,ignorans alienum. Accur. 
p Confcruifli i.feminafti.& inrelligas in vtroq; v tiliter,&  nó 
aeccíTario.&: alias cftcófcuifti.i.fem in afti:&  alias con feru i-

nihil laturus d nifi vt o f icias. Finge eá períonam ef- 
íe domini, quo* receptiim 
fundum mox venditura e fit

cefsitare fibiiuiuoí 
v t careat laribus aai- 
tis , id eft cis rebus ] 
quas non eft veriíiini- 
le  qu¿d propter ali- 
quidalicnarec: vc io-

fra de pign.ac.fi feruos. Accurfius. 
a Rebui. quas im pofuifti. A zo.
b  Pe«r/7* í.e o  Icilicetcalu  quo diftum  eft permito eum tol» 
lere.nam in prim o cafu,vbi dom inus eadé erat fa&urus,hoc 
locum  non hauer.
c  Indulgendum.vt ¡n exem plum  hic fubijcit,&  j.fol.jratJ.ii. 
in prin.dk j .d e  aqua (¡uo &  xfti.l.j.$.illud.in fin.§.
ui licui.<j non eniin. ibi, per inedias& c. 5  ̂ l.quotiem.Í rf- 
fpon .&  ar.j.d e admi.tu.li fine herede.fi.interpoíiro.in fi.Sci 
ar.contra j .d e  iure do. cum in fundo. §. iplrus i]u0vjue.&j* 
q u x in  frau.cred.l.fi.§.fi.A  d o i t í o .  D ic  quód in quahbcc 
earum lc<?um petenti prodeft m ahquo.nam m l.cum io fun? 
do.prodeft ei,quia alteri parar comm odum: & lie h a b e t^  
d itor beneficium  illius vt l.fed &  íi lege.§. có fu lu it-sJc^  
here licet non proderit pro defen íion e a lteri, hicvt f o jg  
m ini p ro d e ra r .fe d in l.f in a .d e his q u x  in fr a u .c r fA g ^  
fibi proderat qui fequebatur medicamen fraudis fibi t.i» • 
ea rationequ aquilib ct iniuriatus petir medicamen 
iu rix .b ic  vero nulla erat iniuria.Sed in d iftis  le g 'b u sci'^  
batur ob ligatio  in c o n rn ftu .v e l ex dclidlo: hic verokH^; 
tur in his q u x  iudiris o ffic io  expediuntur quod ofhciut 
fatxqu irateceífán te: vt 1. quod fi Epheti. infradeeo<)u 
cer lo.í'ecundum Bartolum.
d N iM ¿j/« w ¿.velq u aíi:n eca!¡ad ecau fan ifih ac.f.v l
ciar.
« VotdiiwAfcilicet fundum, A z o , „ • *



D e  reí vindicatione.
¡<j cft in eo cafu quando dom inus erat fa d u -  A

, / f i n g e  en im  d o m iu u m .

-  miodeft ¿m penfum .Azo.debet enim interloqui 
•re ante lententiajn a d o rem .v t reftituat impélain:
■|f debet eum códcm nare: vt condcinno te vt re- li Poft aüatam.ikadmifiiim.hccm.

dum •rcln

C / " \  V ía .v id e t u r .  propter Velieianí auxilió,cótra quod fa -  
d ü  eft,vnde non valct:vt C .d e  1̂ . &  con .l.n ó  dubiú. 

f  / cjun. Ewmf.rem mobilein: vt difterat á calu fequenti.
O  g  Reo¿ii/Hr.quoquo tempore. A zo .

i '  r  1 1
jélis. Vei n i (i redetat quantum prima
’ ^,Unl Ft p i r t c  3 r c d d i  o p o r t e r c  d i x i -

^ p e a iiV  hic m us,eo d cd u ¿tobtu  co n d é-
-r d ic it u r ;  nanduses.

penláruin Qwi ¡edificac in  a lien o e x  ca u fa  cor.du-  
lunf. necef • { l i o m s ,  tra n sferí dom in ium  x d ifid j in d o -

jleS , & volu- m in u m fo h .ñ d r to iits ,
• quod dic per x x x i x . V l p i a n v s  libro fepti-

í^.deverb. m odecim oad E d idu m .
eñfar. Icem T )  Ii,deptorcsc qui filis cc-

, , f t b,’ rq.utf̂  X V m e n tis  cecliñcát, ftatim
í  US« X  ¿"domi- cementa taciunt eorum  d in
novela patre. i  fina, quorum  ío lo  «dificant.
Alii Gracia rerum : v t  C r ed ito r  q u i h a b e t im p ig n o r U  qu od
7 de impenfis in  rebus txcltuH tturjuis ■ver.dtndt n on  h a b e t .B * r t .
doiac.1áii.n os..D e j u ]ja n u s  r c ¿[¿» f e r i b i t  l i b r o

Sfcnpcr afra, duodécimo Digcftorú, mu
ctibusdeduci. nánul- I ic r e m  q u x  m t e r c c d e n s  fu n
lus «re. vt J.fam.erciT. d u m  p i g n o r i  d e d i t ,  q u á u is  a
hiodusqui.&  j .  (o u. c r e d i t o r e  d i í l r a d i u m ,  p o f l e

i fruCrus.Si vero . r. . 1 1Síícr», Hoc eftád in rem affaone petere:
o"roÉtuain re i v t ih ta -  G a i v s  l ib r o  (e p t im o  a d

t  tone lc:¡¡
i Vfj.f.em pror.nec in- interpreta-

perpetuai
te, aut de nouo lacien 
do.-autdc refiriendo, 
nam hrc ínter fe di He 
n:nt:vt j.deiti.aétuá; 
pri.l.ii|.ipen.li de no 
uo faciédo, &  eft bo. 
fi. habet ejcceptioné, 

adionem, lecun- 
■■c j .  de con- 
' . fi in area.

Q

meliorem co- q 
ditionem attulerit, receda- 
turgab cmptionc.’poft11 alia*' tam conditionem iam non 
poteft inrem aótione vti *. Sed & fi cui in diem addi- 
ftus fit fundus , antequam

E d idu m  Prouinciale.
V i a  n u i l  i i  p i g n u s  c r e 

d i t o r  v e n d i d i í l e  v i 
d e t u r  e.

K x iTiente conditione padi addtdionU 
in  diemtemplor ipfo iure definit effe domi-  
ñus: o 4 ideo non poterit vtndilare. Bartol.

X  l i . V l p i a n v s  libro fe p t i-  
m odecim oad E d idu m .

W tt iu  «uta. - 1 1
j; de excep. Ç I  q u is  n a c  l e g e  e m e r i t  

iu.iicecM .etd k3 v t  fi a l iu s  m e ' 
dederit: h ic : 
ando in fa- 

abetexce*
.tamen iu d e x  
períonis cau- 

c o n ftitu e t; v t  
h o c q u a n d o  

t c ¡  bo. fid . í i  
ccp iíle t efle

g i c u r  i n e d i a  v i a  : vt s . l . p r o x i .  S i  duré f e m p e r  m a . f i d .  
. i d e t u r :  v t i n f t i . d e r e . d i .  $ e x  d i i i e r f o . n u l l u m  e n i m  

l ibi  o b l i g a r e  v o l u i t i v t j .  c o m m u n i  d i .  1. i n  l i o c  i u d i c i u m .  l i 
c e t  &  hic  d e d e r i t .  M .  a d i o n e m  v t i l e m n c g .  g e f t .  p e r  l . s . d e  
nc 'í .gcft .f i  p u p i l l i .  § , f i  q u i s  i t a . &  C . e o . l i j .  S e d  c e r t e  i b i  l o -  
‘l u i t u r i n  v n o  c a l u ,  quando p o f l c í T o r  ex  a l i e n a  m a t e r i a  a \ i i -  
n c a m t . & x d  q u o d  pofteae x c i p i t ,  í i  n o n  dolo m a l o , & c.  q . d .  
verum e f t  q u o d  materia ad p r i f t i n u m  d o m i n u m  r e d i t  , n i l i  

o m m u s , i d  e f t  n i f i  p o f l c í T o r  h i c  m a l x  fide i  e x  f u á  p r o p r i a
*  ™ « u « n » t e r i a . S i  v e r o  i n  r e f i r i e n d o  :  l i  q u i d e m  a b o .  í i .  
P ^ l e u u t n e c c i r a r i o . v e l  v t i l i t e r :U  t ú c  h a b e t  d o l i  e x c e p t i o -  
" « r a m t o t u m . a u t v o l u p t a r i e : &  t u n c  p e r n d t t i t u r e i a u f c r r e  

B j g w m o n c p r i o r i s f t a t u s  r e i : e o  a d d i t o ,  v t  ii  t a n t u m  p e r c e -  D 
^ K M n i c u b u s  quantum f e c i t f u m p t u s . f i . i t  h i n c i n d e  c o m -  

t o i K °  c  b e .n e n ° u n d u m : v t  h i c , &  ' ) . c . l . l u m p t u s . a l i a s  
f u n ™ 0  -P0 **^en>P c r ^ l c , t  f r u d u s  f u o s : f e d  h i c  li p e r a c  
í t f c ^ n C? S , t l i r c ° m p e n l . ' i r e . ( i c  i n  c a ! u  e f t . 7 - c o - ' •  e m p t o r .  
de vc\ ^ p n u c u f q u e  q u o d  e f t  i n  f a c i e n d o  . q u o d  a u t e m  
t t  s  KUf>ia ^ ! *  * i ».v «: r u m  c f t , n  i li  d o m i n u s  l i t  p a r a t u s  , <?>:c. 
r ri t aC fl- .v®r0 **r mala: f i d .  n e c e f l a r i a s  i m p e n f a s  i n  r e f i -  
do i .V0 0  í l c i° i i i d i c i s  fibi c o n f e r u a t : n o n  p e r  e x c e p t i o n e m  
r i  i r n '  C‘lu(? tibi:£]uia h i c  i u d i c i s  o f f i c i u m  n ó  h a b e t  I o c u m :  
I v o n n e  p o f s i d e t  : p o f t e a  v e r o  v t i l e *  l i n e
Vo!unu^IOriS^ atUSre*Po tc ^ 3u êrre : vt *• domum. QuoH n  / j *S C!l , ' l̂ a m  d i c u n t  &  e u m  o  o  (Te a u í e r r e .  A l i j  d i c i i t  
c L r£ lt;<l uod &  v e r i u s  c f t .  A c c u r .

K  g f'"^torw.-qui d o m o s  a lie n a s, v c l o p u s  íu  i m a te ria  e d i-  
— n a u m c o n d u c u n t:v t  d ic u n t  B o n o .a d  fu m m a m .** ________________ __ _

re . & h o c ex cau ‘‘l locationi* dom iinú tráfi -
tflívcj hM p CÍa,e-riC &  T-loca-in iniie.Ccd regularirer có 
Solue l'érii'a ^  barc enu huius l.dubitatio. A d d i t i o .  

C)[ COntrjA* dic quód hic non tranfit dominium
r  , Ulocationis: fed quia a 'd iiic iu in ccú itío lo ,

ff. Vctus.

a d i e d i o  t  í i t  f a d a ,  v t i  in  r e  v i aut tur a  mo.

actione poteft, poftea non % £ & $ £ £ £  *=poterit. §.li poftea.verí.Arifto.
tmit ab eo qui habet poteftatem a Sí pignus idilíoluitur, 

donnno:babet aclioneminrem.RurtolM. v t J.quib.m o. pignus

Si feruus mihi vel filiusfa- ^el h yp o. fol. 1. h res. 

mi'ia» fundumkvend,d.t, et tradidit,habens liberam pe- bonis véd uoris :.vcy. culij adminiftrationem: in adl.Fal. l.ftatulib .Sed rcm adione vti potero.Sed tl“?modo ficdomilllls 
, & f, domini volúntate1 do- 
mmi rcm tradat, ídem erit tio n ib u s .q u x e ft co n -dicendum: quemadmodum rra?Sol.fpeciale in pa-cum procurator volúntate & ° ^ c6m iiTonç,& ad- 

domií;, vendidit, vel trad,-
dit , in rem aCtionem mihi transferatur.-vt h ic , &  el uandor aprceftabitm. C .d e p a d .in t e r  e m p t.- '" ,e

X L i r .  P a v l v s  lib r o  v ic e n f i .  &  ven d i. 1. c o m m iflo -  U o™  V 1* -
m o fe x to  ad E didlum . r i x . & j . d e i n  d ie  addi.

C l i n  rem aitúfit• - quá- & MarceU
k j^ u is  h e r e s  p o l l e í l o r i s ,  l i  je fundum. peculiaré.
n o n ( p o f s i d c a t ,a b í o l u a t u r ° :  A ccu r. 
t a m e n  í i  q u i d  c x )  p e r l o n a  ¡. V o/mĥ n>. f.exp ref-

d e f u n d i  C O m m ií lu m  f i t  P ,  ía ,n i m & s -habuerat;
i 5 led tacitam . vel dic q>

o m n í m o d o  m  d a n a t i o n e m  ín non peculiari d icit.
v e m e t  m Pr«/^it.alias,prç-

L apidesfepiilchrorum funt religioft: c r  ftitit; &  a lia s , prarfta-
ideofifunt exempti,nonpoterunt vindica- uit:vt inft.de rer. diui.
r i: e r  ideo adione in fadum domino fue. §• nihil. Item accefsio*
curriturficut fi reügiofinontjfenl. Bart. poíFefsionis d atu r: vc

X Í  n i .  I d e m  libro vicenfi- J.deadquir. poj.li ler-
m ofeptim o ad E d id u m . uus.Setfcótra. j .  man.

V x  religiofis adha- ¡-«Kprn.S.fi.vbino^
I  I  _ o . . ■ r  r  traslert domimu p ro -
V /  r e n t r ,  r e h g t o í a  fu n t- ,  c u n to r . Soi. ib i ma.fi.

OC ldcirco ncc la- ar.iufra.pro empt. q u ipides inccdificatis poftquam fundnm.$.ii tu to r.ve i 

remoti íu n tc, vindican pof f?rte ,bí.non habuic .
, 3 t  Iiberam: licet genera-
i t i n t  . lem habuit.Prim apla

ce».

SI in rcm.y C a s v s .  Petebam  a te fundum lit.conteft.fru
d u s  dolo malo alienafti.decefsifti.quxritur an heres tuus 

propeer dolum  atecom m iflum  teneatur? D icitu r qu ód lie, 
cx  quo lis crat conteftata.non ante. Viuianus. 
n a  dum fit.cam  d e fu n d o ,& lis con  teft ata.
o KbfoluaiHT. fcilicet a lia s : nifi eflet lis conteftata. 8c etiani . 
nunc,!! non d ólo:vts.eo.fin  autem. Çi.pofsidere. 
p Commifpun fit. quia mala fide pefeepit fru d u s de quo fuic 
defu n d u s dartibandus vel quia do lo  defijt pofsidere poft l i 
tem conteftatam :vt j .e o  I.cum autem .Accur. 
q Venitt. hoc propter lit.cont.cum  defun do, alias non v e -  
niret in condem natione propofita rei vin.quia cum ifti fru 
d u s  veniant otf.iud.&  rei viri.rió poteft contra heredé inte-, 
tari, nili pofsideat:ergo nec officiú  poteft e x e rc e r i: fed hic 
corroboratú cft. led  &  li pofsideat,&  cóüénitur rei vin. non 
tamen d eeo  quod teftator circa rem cóinilit.códem nabitur: 
quia hoc commiíTum m contradu vel quafi non fuit:nifi lis 
cont.cú  d e fu n d o  fuiflet- Q iió d  fi non poísideat quando lis 
nó fu it cont-cum  d efu n d o ,q yia  d efu n d u s ante lit.có t.d o lo  
défijt pofsid ere, in fa d ü  a d io n e  renetur vt reftituat quate- 
nus e xe a  re locupletior eft.- vt j .e o .  tit. 1.,cum autem. A ccu r.

Q V<erel¡"iofts.yC a  s v s Habebam monumentum ¿ u ie d i
ficando lapides ineos adiunxi, amouifti lapides, an p o f-  

fim vind icare.quxritur.E td icitur quód non : q u ia re lig io íi 
í u n t : &• fic in nullius dom inio . fed retuperabo p e ra d . in 
fa d .q u ó d  fi alíenos inuito dom ino a liu n xit.fecu s erit:quia 
vindicabit dominus am otos.V iuiarus. 
r Adbtrct. veluti lapides monuinétis.Secus fi próxima funt. 
ná illa prophana funt:vt C .d e  relig.l.fi fepulchrú.í.jpphana. 
s I«.«dí^r<tN.ícilicet m ei,&  a m e,& in  fepu lch rom eo. 
t Kemott funt.ab alio forte. A ccur.
u Po(/i<ní.Icilicet a me quali mei:fed quafi religiofi forte  fic: 
\ ts .e o il.l.ÍQ re m .§ j.

d d iij f e c e r i t .



erant her. re lig ió n . I n  6 ? “ “  aut<™  a flio n e  
r.'pm ertntn . fcili- p e t ito r i  ex tra  o r d m e m  lu b -  

t ibidem. u e n itu r  v t  is q u i  h o c  f e c e -

a Fecerit. id eft rem ouerir.A zo. 
b  Aliem. fcilicet lapides.A zo.
c  Alibi. non in eoderh m onum ento , alias de eodem monu
m ento viderentur:iicut &  multa funt edium ,licct afñxa non 
iint:fed tamen & idem ib i, vc h ic  ftatim fubiicit. 
d A domino, cótra cu - 
ius voluntatem  nó po 
tuerunt fieri re lig io lí. 
e
cet ibidem. u e n it l ir  Vt IS qU l ..ww .vw^-
f  K ep etere .fo r te m fa  r i t  a, r c í l i t u e r e  e o s  c o m p e l -

S S S Í l  latur.Scd fi a l i e n t e  U ú
a d ió . t a t c  d o m i n i  í n x d i h c a t i  t u e -

*v in ttod e- t ^ K u c h u .) .  C a s v s .  r i n t , & n ó d u m  fu n £ t« *  m o »
jlruflo.for- J" Si fundum meum n u m e n t o  in  l i o c  d e t r a d i  c -

* £ £  i 5 . i S t S b i . i E  « M *  r e p o n c - n t u r :
reftitues. Viuia. p o t e r u t a  d o m i n o d v i n d i c a -
g  Tan fundí. & fie ca- r i .  Q u o d  fl i n  h o c  d e t r a d i
dem vind icationeve- e r u n t .  v t  r e p o n c r c n t u r e : f i -

m il f r  e o s  « p e -  B
a d ió , empti. 1. lu lia- tCI C p o í i c c o n í t a t .
ñus. §.li fru d ib u s. &  ■■'*•••• ^  
j .d e  leg. i), cum filius.
§.dom inus.&  de fur.¡i 
feruus com m unís.§.lo 
caui.

k  ¡homo. )• C a s v s .  Ron/e fidei poljeffor ante litem contefía-
. Seruum meum po f- tam tcnelUY ¿e ¿0t0 . ma¡£j ¡ j ei j e cuu a;

f e d i f t .  b o .  f i d .  a n t e  l i e .  bollltfdei conteflatumtenmr 
r o n  t e u .  p e t o ,  c a u e r e  etiam de culpa. Rartolui.
d eb e s de d a  o  ta ta im  x i , ,  V  LI '  i a n v s  l ib r o  fe M g é -

f  f im o o & a u o a d E d id u m .

h Poft conuenlmem.ia Q 1  k o n iO  fit  q u i  p o f t  ÇO n-
i u d i c i o f a d á .  n o n  t a -  t _ J u e n t i o n e b r e f t i t u i t u r  ’ l l
m e n  e r a t  f a d a  c o n t e -  q u i d é  á  b o n e  f i d e i ' p o í T e í T o s

Cauere e¡t ?  *no  \nf c etiani fafta r e .p u t 'o  c a u e n d ú * e f ie  d e  d o -
7  ' f u i c : led res reftituta i i i i „  l  7  —
* •  a n te . & ideo cauct de l o  i o I o d e b e r e : c e t ¿ r o s * t f t t t

fo lo  dolo cómiíTo ex d e c u l p a 1 i u a . i n t e r  c ju ó s  c r i t
die conuentionis v f. &  b o n ç  f id e i  p o f l e i l b r . p o f t  c
due ad reftitutionem . \l t c n )  c o n t c f t a t a m
Sed quali ter b o n x  fi - i„foluentem hin «eftwiationem.tranftt

P°<; dolo quid fa- domvmm w  n lp o f lé a t ü L
ce  re potuit í Refpon. f e n t t a m v e m ^ . h . d . c m l f e q . R a r t í .

« T S í í f  e° S U' r ° í  x l  v i.  P a v l v s  libro.decinío
fi habu itab im po:fed adSabinum .

P Pertinet. Si eius erat qui acccpit sftimationern •' I
po.l.fi fideinffor.& infra eom m o.l.iij.§.jia¡^ s’pJ-deP

na mihi datur: vt j.tit.j. fed & fire s .§ .j .  
q T ranfegtfJcÁ. rec efs i íTe á lite:&> nó tamé de re duK'  ̂
im propnc ponitur.fcd  tt li  eflet tianfadio. adhn- r ^

n - o  fii!!b0nar«* fitimata c it , quanti in litem a¿tor iurauent: dominium ftatim adpolTelVorem0 per- tinctP. Tranfegilíe s enim 
cum co & dccidiíle videor co pretio quod ipfe conflitui t. r

f Í ‘ani «  tranSaJJ51

s r e,* * Il ello rem Ü O n f l l 

n i f i  e r a t  res trantic 
us.-vt C . détranfi 
pro tundo in fin. 

r T ,,? -Dic.lec¿

x  l  1 1 1 1 .  G  a  i  v s libro vicen- 
íim on on oad Edidum  

Trouinciale.

FR u d u s  pendentes, pars fundiSvidcntur.

i l  v  i i .  I d e m  libro  fe p t im o -  
decim o ad Plautium.

HAec,fi resprcefenssfit: íi abfensc5tunc cu pof. 
ícísioné eius pofleíTor nan- dus fit ex volúntate11 ado ris. Et ideo non eít alicnú x, 
non aliter litem aeílimari á iudicé 3 quám íi cauerit Y a- 
do r quod per fe non fiat pofTefsionem eius rei non 
traditu iri.*

j o ra¡otaa |

t u s  v t  hic cft cafm.g 
v i d e  e u n d e m  

M-J-proerapco.&dj. 
íi p r o  f u n d o ,  

r  c í f t u H U . periufiurj.
m  l i t e :  v t d i x i m ^  
n a iin s ift i .& c ,^  .  
einp.l.ii). & j, re.amo i 
b h  p r o p t e r .  inp no.

p oft ante litem conté- -«—* r ■
fta tam fcire ccep.t ré Y i  Iusn íciqux per in rem 
ad aliú pertincre A7.0. actioncm pctlta tati 2B - 
aliterenim  nec dolum

HA « , f in sp n fa ,  
1‘ t- Imo idé & ü 
nó lit prc(ens:vtindi/ 

de re.di.çj.nihil. &].i¡ 
cer.pe l.certi con¿j. 
fi.qux Iunt cótra. SoL 
dic prasfens,fcilicet a. 
pud reliquia pofsidet, ' 
vel reftituéda Kabetfii- J 
cult.itémóautéexigaj
Qj lit ibi in pfentia, vt 
111 cótr.irijs.Sed & hOc 
putovcrú.li petitor d5 
ignoret eú pofsidere. 
alias videtur decipiiíc 
eflet occaiio cuilibet 
rapicdi remabinuito: 
v t j .e  l.necquaG; 
t Abfaii.i.fi non eftin 
poteftate rei.tunc.f.fic 
doíninus &c.

E.v volúntate, quod

com m itterc p e tu it . lite vero conteftata cauet etiam de cu l
pa. Si vero etiam ante conucntioneni pra’didam  quid face- 
re t dolo vel culpa, nulla per officium  iudic.fieret cautio.íed 
propter dolum proponcretpr a d ío  fecundum quofdam .- vt 
íupra co. non folum . fed ego contra , fecundum A zo . nam 
etiam de prxcedenti dolo debet cauere : vt fupra eo. fi poft.

, poteft etiam ha-c. 1. in telligi vt loquaturpoft lit.contcft. ná. 
tune cauet tantum dc dolo nom ine eius tem poris quo ante 
litis contcfta. p o fle d it: fed ratione eius quo p o ft ,  etiam de 
culpa.
i  Roñe, fidei.infpe&o principio. A zo .
fc Celera, fcilicet mala; fidei poflelTores. D
1 Ve culpa, id e f t , quód in anim o corrupit eú ¡nftruendo in 
m alitia.N am  &  fi ante litis contefta. corruperitin  corpore, 
p oteft nominatiin implorare iudicis o fficiú , vt reftituat etiá 
fin ecáu tion c:vt s.eo. I.non fo lu m . h o c  ergo fit vt plenere- 
llituatur res.vel ibi liquebat de damno: hic non. 
m VojlIttemcontefiatam. vt &  infra fi. regun.l.iiij. §. poft li- 
tem .om nés enim in hocpofleíTores poft lit. contefta. pares 
funt:vt h ic,&  argu.s.de pet.her. fed & fi lege.§.fi^nte. & de 
nócdixi.s.eo.l.n on  folqm. A zo . Idem fecundum quofdam 
etiam poft cótrouerfiam  motam : quod non puto:vt in prin. 
huius legis

E hffrei.yC  A s v s. PoíTedifti rem meam:petebam eam a 
te:videlicetferuqm  meum quem pofledifti.tu condcm - 

/ natus vt reftituercs.noluifti refiituere: &  m eius xftim atio- 
ne condemnatus e s.d ecetero dominus eris illius,feru i. h x c  
funt vera, fi petirus fitprxfens.Si vero fit abfens,tunc quan
d o nadus fit poíTef.non aliter refundeturei litis fiue rei x ft i  
m atio.quam  fi cauerit poflliTori dc eo reftituendo. 
n Fw .alias, huius rei. 
ó  ToffeJJorcmSúlicct me.

Ron* fidei [>offeffor doli exceptione ex- 
ptnfiu recuperat: nifi cumputcntur cum 
fruíhbfu. Rartolus.

x  l  v 1 1 1 .  P a p i n i a n v s  libro 
fecundo Refponforum .

SVmptus in prsediu quod 
alicnuzeHe apparuit,á bo na fide poffeíTore fadi,neq; ab eo qui prxdium dona- 

uita, ñeque a domino peti 
poíTunt : verum cxceptio- ne doli pofita c 5 per ofri- 
cium iudicis xquitatis ra- 
tionc feruantur : Icilicet fi fruduum ante litem cótcíla 
tam^perccptorum fummam excedante. etenim ’admiHa 
compcnrati¿nefíuperfluum

fem per prçfuraicar,cii
litis xftim ationem  habeat:vts.l.p ro\i. dixi. 
x  AUenum. ideftab fon um  vel abfurdum. Accur. 
y  Cd«er»f.imó videtur non caueri huiccontumaci:vt].e.iJ 
qui. qu x  eft contra. Sol.ibi de alia cautione dicit quam hic. 
vel h ic de cótu m acejib i d e e o  qui dolo defijtpofsidere-Ité 
contra.ü.e.& ex diuerfo. §.petitor Sed & ibi de alia cautione 
dicit quam hic.Item  con tra) .de fur.l.e i qui §.j.vbi dicit,fu- 
rem debere reddere rem fi eá adipifeatur: licet litis xftinu- 
tionem ofierat.Sed in odium  eius hoc fit.prxterea&ibircd 
ditur xftim atio, vcl rem ittitu rco n d id io  furtiua.
^  Vmptui. y  C a s v s .  D ed i tibi fundum quem credebam 

meum e fle ,&• tu fimiliter credebas.fccifti fumptus.verus 
dom inus petijt &  obtinuit:a quo fumptus petere pofsis? Et 
refpon.quód ñec a me qui d o n au i: u ecá  vero domino iur* 
a d ío .fed  iure excep retiñere poces, admiflacompcn&W1® 
fruduum  perceptorum , & fumptuum. 
z  A/»ewwro.id eft,non donanris. ' • J
a Dvnauit. huic b o n x  fidei poíTeíTori. 
b Adomino, qui euicit iure meo, fecundum M . Vel dic,iurc 
ad ion is,fed  except.lic: vt fubiicit. 
c VoJua.\u lg  oppolita.nem pe ei qui euicit.Accur. 
d c 0Hff/?dMw.ir.axime.idc-m fi poft:vi n o .j.eo . emptor. 
e Excedunt. fcilicet fumptus. A ccur. . ,-
f  Comf>enCatióne. hincinde pro rata portione, v tC .d e euic. 
fuper em pti.Et íic not. lio c  cafu bo .fi.p o f  frudus nó lucra- 
ri.vt &• s eo. l.quód fi artificem .& j.e o .l. emptor.
C  O lum.y  C  a  s v s. Si aliquis petat domum, an videatur p * 

tere folum ,quxritur. Et refpon. quod fie: quia folumc 
pars domus. aliud eft enim in naui q u x  fita cft in 
nec mare eft pars nauis: nec econuerlo. - ( M e *  m.) B°.u 
meum pofícdi fti, in te rfe c ift i, Se excoriafti:carnes conlum* 
P fifti; coriuni &  cornua vindicare p otero. ¿eJita*



%
D e  rei vindicatione. %-í

_  ‘nhleáic» dicunt ex tribus domñ conftare: fcili-
s ’-re Si ted o .n o s ex du ob u s,fcilicetlo to  &  fu
c¿:fiiniiü-r|lc ^  j j g  vfuc.l.cum  qui.in glof.fupcrhcK i. 
pjrficie1' 1' ,(J' lje ftn o n .iI io  modo fiibi icet. Accur. 
b NVÍf ‘’L ¡ cUt:.ilioin jJo  k b ia cec  maie nauibus:ium  fo-

C '¿•roJ#noa*U *n 

ij^ fjciáclim uliun'
pu

vt corinm 
,hoac.Htn°.l>,c -ir.

5 % .  *  de rel,s- ^

infra de le g . ij '.
- j u r tu o  b o u e .  i n  p r ¡ “ -
vijidicitcorium mor-
jmbouis non efle ĉ - 
ajctfij. Solu. ibi non 
t f j r b o s l c g a » t i s ' " ' ^ c  
Jcojurius itf crat 
mwus. V eldicquod 
cr3t dominus leg.uis: 
fed mortuus eft bos 
ante diem legati ce- 
dentem :<|uia condi- 
onalcer.it: vt C . dc

ca<]üc.rollcnd.§.liiuu-

Cfm -
y  C a s v s . S i 

Ofumlum iniluven- 
didifti ,nuni]uid fta- 
tlmvindicare potero, 

Et dicitur

g ttu r .
H  tc lex efl Ir euis ponit duo ex qui

bus confiflit domut .Jhlictt ex Julo , c r  ex 
fuprrficie.Rartoluf.

x l i x . C e l s v s  libro o d a u o - 
decim o D igeftorum .

SOlum,partem clic a?diGa exiftimo :-nec alioquin13 
íubiacerc vtic maretiauibus.Meum cft,quod cx re mea
ius habeo.

E.v fulo titulo abf-jue tradit'tone non 
quxritur dominium tnec m  vindicádt. Bdr 
toUtt.
l .  C a l l i s t r a t v s  libro fe

cundo e d id i m onicorij.

SI ages cx emptioniscau
ía ad aliquem pertineate, nonrette hac adtioneagi po 

terit antequam traditus fitI  quxritu r
ouódnon, nifi mihi 
traditus íic. Et intclii- 
gasnili in vltima vo- 
Kntate:quia eorú do- 
nunú qu.r in vltima 
volúntate relinquun- 
tur,line tradi tione tráf 

• feruntur.Viuünus. 
e fertinea!. hoc ver
bum late patet: \ 11.  
de rerb.lign.I. verbum 
pertinere.
f  Kmtffjfi'.xú eft t r i 
máis: « in fra  deadio. 
ftnp.l. Quintas. & C. 
eod.l.pen.
g K e ñ e a r c t .  cjui.i oui 
«¡aiuraad cum rranl- 
«unt adita hereditate, 
poiTelsione excepta: 
vtinfra deadquir.pof.
l.cum heredes.licet fie1------- w
argu.contra. ad id ijuod depoficfsione d ixi. s. cx quib. cau. 
Bianicum miles.Et fie not.doininium  fine poíTcfsione tráf- 

=»"i ferri:ve didum eft.Idem eft in lcgatario:vt"f. quemadin.fér.i

ager,
mifla íitSedK crcs dc eo 
quod hereditati obuenerit, rc&caget gctiam fi poíleí- íionem eius adhuc non ha- 
bucrit.

S« iudicium rede traiitfertut in here
dem poli htem cont efl.venit dolus et culpa 
dffunfh  c r  heredir.fcd ame litem conteft. 
de dalo defunflt nOn tenetur nifi quatenus 
tflfacltu locupletior.hoc dicit,T)e hoc ple
ne -vidtftif fupra eod.l.fi in rem.zy ibi glof. 
B artolas.

L l .  P o m p o n i v s  libro fex to *  
decim oad Sabinum.

SI in rcm actum fit,h& in 
heredem poíTcíToris iudi 

cium daturii lit3 culpa quo-

A 1 Nou/PW.qní.i non pofsident: ñeque dolo vel culpa defie- 
ruor'pofsidcre: led ideo videbantur conueniri polTe, quia 
partibtis d efu n d i funguntur heredes: \ t s.de eden. 1. qua-- 
d.im.ij.j. íed  non eft ita hic.
m Ex ea refacltjiterunt.e t li modo nen fu n t: vt argu.s.quod

metuscau.l. videamus. 
fem el ennu pcrlonali 
a d io n e  teneri ca-p e- 
rat in gene.re.ccterú ii 
ad Ipecié certam, eius 

^ ite ritu  liberaren cur. 
Ttem  eft arg. quód te - 
n eátu r.vts. de calum. 
in'heredein. Item me
neo a d io n e  in fad u m  
tcnentur.quia a:quum 
elt eos teneri: nec ap
paret de alia adione: 
magis: vt C . de lacro- 
lanct£ ccleli|s.l.lánci- 
mus.Icem non tenen
tur quali h ered es: íed  
quali quilibet alivqui 
locupletior. e líet : li-  
cut &  heres tutons 
tutor non eft, ncc h e 
les l'ocij fo c iu s : tene
tur tamen de eo  quod 
adeum  peruenic: v t j ,  
de heredi.tut. l.j. &  j .  
pro locio . 1. heres To- 
ci). Ec íic habes qu ód  
heres qui non p o ís i-  
det, tenetur inquantií 
locupletior eft de d o 
lo defundi,quem  an
te litem contertatani 
com m ifit: dc eo quod 
poft,om ni modo dam
nandus eft : * t  fupra 1. 
proxi. &  1. íi in rem, 
A c c u r.

fumptú meliorc prxdio fá- que' & dolus malus heredis 
¿to dominus reftituere co- in hociüdicium venit.

l i i . » I v l i a m v s  lib roq u in - 
quageníim oquinto D i-  

geftorum .

C Vm autemk fundi poí- feífor antef litem con- teftatam dolo malo fundú 
poísidere defijt,hcredcs eius 
m rcm quidem adtione íu- íciperc cogcndi non funt. 
fed in fa ¿lum -í&io aduerfus 

ílipcrcítcu ius vindicandi B C(>s reddi dcbebit:per quamreftituere cogantur quanto locuplctcs ex ca re fatti fue- runt. m
Jnhif qii£continentur fundo meo vita 

element alione, ¡eparal to non contingit. h. 
d. Idem tn omnih-M coiHunclifper ferrumi- 
nationem.üartolus.
l u í . P o m p o n i v s  libro tri- 

genfim oprim o ad Sabinum.

SI tundí poífelíorn eú cx coluiílet, feuifletve, ¿&tuncQue poileísio a- poftea fundus euincatur,có-
i f  » S p H  n r » r p c  n r »  n n  ------ ^  _____ ________í llita tollere non poteft.

Sentcntia latainrealicontrd clientu- 
lum,non facit prtiudtcmm contra adaoca- 
turn ad quem res in veritate pertinet,V>ar- 
tolus.

m i l .  V l p i a n v s  libro Tex
to O pinionum .

Ntcr ofticium ° aduoca- 
tionis,&rei fuíe defen- (loncrn , inuitum eft *: ncc propterea quis,fi poftea co- gnouerit rcm adíe pcrtínc- 

rc, quod alij eamvmdican- titunc tgnorans fuam eíle,

I

ll C  I fundí poffeffor. S c i-  
licet ma.fimee ex- 

cipit.nam bo.fi. excei- 
ptionem lu b e t pro im 
penfis:vc inltit.de rer. .. 
diui.;;. ex diuerfo. to l- 
lere autem non poteft 
aliquis bo.fid. vcl ma. 
fi. vt in ferruminatis : 
vtin fra . de ac juir. re -

fi¡- Jmit.l.fi partem. <j. fi per fundum. &  de tefta. filiusfam. &  1. 
'*>/• qui'in domini.Idem in bo.poíT.vr infra de bo.pof.l.j.Idcm  in 

W«COm.hereditate:vt infra ad T reb .l.fada.j.refp on . Idem 
indonatione Si vcuditicne fa d a  E cclelix  : vt C . de íacro- 

fc^ ^ ttcclef.l.vt inter diuinum.IJem in p ado. I. com inillo-

adfiftcbatjdom inium Píuum
. r  3 bor- Se inrra de v íu -amillt. __ . f r u d .  .fed &  fi quid::'

fed licet nó pofsit to l
lere bo.fi. vel mala* fi.fumptus tamen dç fru d ib u s deducet: 
v t "). fam.ercif. I.fun dus. A ccur.

JN/fr.) C  a  s v Rem  poíTedifti q u x  mea erar,ignoraui ra- 
mé meam efie.Ticius eam petijt credens fuam elle.pra'fti- 

ti ei patrocinium ín caufa: &’ fuccubuit. li velim eam poftea 
petere,an pollum  116 obftanreexcep.rei iudi? D icitur quód 
fic:quiaaliudcrt vendicare,&  aliud vin di can ti patrocinium 

t prxf t are.  Viuianus. 
ni:vt C.de pad.inter empt.& ven. l.coniniilTorix .& a d d i-  o Inter officium. D ic  cafum quód iriter cum qui fuó nom ine, 
g “>n»indiem:vcs.eod. li quis hac. &  de his dices infra de D  &  eum qui vt aduocatus petijt rcm,multum intereft reo ab-

folutorcii altero cafu obiiciatur exceptio reí lud.altero non. 
Et fecundum hoc dic.defenfionem .id eft petitio nem: vt p o
ftea innuit.fic & s.de cden.l.,j.in prin. V c l dic,inter aduoca- 
tum &  creditorem  qui patitur debitorem  agere de proprie- 
tate rei ob liga tx  , multum in tereftj cum primo non noceat 
fentétiá abfolutionisfin alio iic :v t] .d e  re iudic.fafpe.§.j.Id€ 
in  fimiiibus cafibus qui ibi funt. &■ hoc fi fu it ig i,oran sad - 
uocatus,vt hic d icít.Q uidautem  li lciuicidic lecus: vt liipra 
de inoffi.teft. l.fin. in prin. qu x  eft contra. Vel dic idem, ll 
m odo fciuit ius fuum durare:vtinfra-quib.m o.pig. vel h y -  
p o .fo ü .ficu t.f.n o n  videtur.In 1.autem contraria, dic fauore 
vltim x voluntatis feruandum- Item quid fi ex parte rei alsi- 
ftat:Refpon.m inus tune fibi nocet,cum  nihil alTeueret, íed 
neiret rem adoris.vnde in diftin de n o iy io cct, led in a d o re  
diftinguitur,lciens,vel ignorans:quiaalterius e fle afleueraç, 
fecundum  primam folutionem . •  _
p Dominium. id eft e tíe ílií dominij. nam per fenrcntiam jlo- 
m iniúnon m u tatu r;vtí.d econ d id .in d e. 1 Iulianus. & s.eo. 
tit ex diuerfo.!}.vbi. fed exceptionem  rei iudic. parit. nemo 
enim  erras & c .vt &  infra de adquir.re.do.fi procurator.ij.&

d d  iiij C.CQj

„  - - — (---- quis hac
—«.uota.fi fundum.
S Jíf™ A s V s.Peto a te fundtfm. lite pendente decef- 
. .filti herederelido:& res ad eum peruenit.fi dolum com - 
®' |t,tenebitur. Si autem peto á te fundum ante lit. conte- 
ffitrone.&dol0 ma.alienafti. &  decefsifli.an ab herede tuo 
pnerepo!sim?Dicitur quód non : Ied a d io n e  in fadum  te- • 
1 r .IUl", deeoauo locupletior fad u s cft. Viuianus.

»w remaSIuni /}:.contra d e fu n d u n v &  lis conteftata fit. 
X f a í ^ ' . i '00” folum (i apud eum res fit con ftitu u .fccu n - 
disif ,Z0'Vc* ^ .id e ftn o n  folum d efu n d i,led  etnm  hercr 

poílefiio peru en it. D ubitatioautem  lu c erar, 
a L -  1 ebntur hic heres conueniri ex hereditaria caufa : &  
^ n ^ - t e o e r i p ^ d J h n ,  A- culpam fuam : fed tamen 
fun‘>Ir^r°^rCr/'IUm,^; ‘^‘ bin di,propter lit.conr.rum  de- 
ñata v t ' ou‘ , iclIin d e fu n d o  erat Iisconte-
nonfuiiT'0 *■ ® rcm-c;ec* &  ü pofsidet,&  lis eum d e fu n d o  
v t i  rU tenetur vt quilibet poíT. 110 vt heres:
k , >Vm, e?-§.fin. Accur.

V^barclcx* all¿S’ 1' autcm 1 CU:n autcm> incipit

ff* Vetus.



C .co .I.rcíu n .&  dcpr.rfcrip.lcG:-temp.nccpcrcnrem. A ccur. A 
3 C I poffeffor.Uonoporíét. v t '&  in frad e vi & vi arma, l.fi plu- 

•¿y re s .& io fra  com m o l.iij.§.penult.Ej;cft ratio: quia licuc 
íi ad nullum heredera p oflefsiop criu yfi'flet, nullus tenere- 
tur.ita &  nunc q u oad  eos ad quos non peruen it. fecus au
tem poft iudicium ac-

i Caturct.quando non eft fufpe& al 
k  S.ttifdarct:vbi perfona cft fu fp c íh : v t s .q u i  í 
fideiuíTor.§.fi.&: fac its.d e  pet. her.l.pen.

1 PneFfaiY.poíTcfloreni indeinnéin,vt
Q mo.)-C a  s v s.Seruum quem poíTedi^i^.,,,^'

ccptú: vt infra dc pr.r 
íh'pu!. !. ij. in fin. fe 
cundum n o s . vel dic 
v t ibi.

\ j  Indicdtio. ]■ C  A# 
s v s .  Si gregem  

pofled ifti,&  resítn gu  
Jas vindicare p o te ro . 
aliter eft dc peculio íi- 
li) mei quod pofsides: 
quia totale pecuiinm 
n ó  vindicabo: fed fin-

Uercdts poffrffori< ante litem conté (Id. 
cometÚHtnux hac adione fecundum quod 
pofident , non pro portione hereditaria. 
Hartólas.
l v . I v l j a n v s libro quinquagé- 

fim oquinto D igeftorum . poíleíTor fundi ante iu- 
dicium acceptum duobus heredibus relidtis deceílcrir, & ab altero cx his cjui r.otú

A  Quo feruus peteba- tur^& ciuídem  fer
ui nominecum co hirci age-

C0;.f-ipíL

do: .ed u n -  f u n ¿ u m  p 0 f s i d c b a t , t O t U S  p e  
g u ia s  res co rp o ra les  . r  i .  - • r  r  i rtitus fucrit: quin infolidum condcmnati debeat , dubi- tarinon oportet3.

Vniuerfitas corporumíriurium no rin- 
dicatur.Bartolm,
l v i . ’ I d e m  libro  feptuagenfimo- 

oG auo D igeftorum .

V indicado non vt gre- gis ita & peculij rece
pta e íl: fed res ímgulasb is cui legatum peculium eíl, petet.

S i dúo t in d ic a n t  e a n d em ' rcm  ab eode  
p o ffe ffore  aprimo v in c e n ti traditu r p r e f in a  
can tio n e , B a rtola s. 

i v i i i  A l f e n v s  libro fexto 
D igeftorum .

IS á qu o  fundus petitus e -  
rat,ab alio  eiufdcm  fun dí 
oppónitur:fundus vin nom ine conuentus c ft.q u x ,  

dicatur : & fundus eft rck aUir fi a ltcriltli C O r í l  iu f-

Fimn 3  .P R«: ' u£ cis fundum  reftitu it-
fpon. fal lacia eft íecun fc tc3&  poftea ÍCCU ndU  altC-
dura accidens. Item fi r y  p e t i tO lC  re s  í u d i c a r c t u r l1,
dicas.peculiH eft fun - q Uc m a d m o d í i  nó d ú p le x  d á

S é  peculio.Viuia. 
b  Smgu/dí.quia pecu 
lium  con tin et a ü io -  
nes , &  obligationes; 
cuín corporibus : vt j.  
de  pecu 1.1.quam Tubfr 
ronis.j.fina. grex  auté 
l'o lacorp ora: vt inftit. 
dc lega. §. li grex .ver- 
ficu l.grege. Sed quid 
1i fundus tantum eft 
in  peculio , an poterit 
Vindican? R efpob.nq: 
quia aptitudinem po- 
tius &  naturam, quam 
alicuius em ergentisca 
fus qualitaté e fle íp e - 
Ü andum ,ficut &  in a- 
¿lione legis A q u ih x  
d icitu r: vt in llitu .d e  
fe g . A qdfl. §. his au
tem  verbis.A zo . Et fi

n0Xral1 • fi obUn 
f a u í a  m i l i i  Cri 
tuendus;  ̂c

„  C0"'cruabotein
b a tu rn :q u c e rcb a t^ i m  v t r o -  ncmaduerfijs Ti
q u e  iu d ic io  c o n d c m n a tu s  c í aSe" t‘-;m uoxaü
íe t ,  a d  íe  facere o p o r te r e t  fi “¿ ulK “ ‘rus0pnni0—
priusY cruus ab  co  cu i ¿ lu s  c í- nuilo m í f u e f r 1*
f e t° .  R e fp o n d i t ,  n o n  o p o r -  quia nec porsidcC!li: 
te re  iu d ic em  c o g c rc  v t c u m  po
trad c re o tn ili e i ía tif  d a tu m  e f  " •
f e t ,q u o d  p ro  eo  h o m in c  n i-  reivindica.’
d ic iu m  a c c c p iíl 'c t , fi q u id P  n Ag*&<*«r . fciiictt

B o b  cam  rcm  d a tu m  e fle t,‘h d  no”
r e d e p rç f ta r i .S e d  íi  p r iu s d e  v i n d L í o ^ ' *
fu r to  iu d ic iu m  ta c tu m c llc t ,  p s i^d o b .ç f fl
&  h o m in e m  noxce d e d i ííc t ,  íunt verba fatifdatio,
d e in d e  d e  ip fo  h o m in c  íc -  nit-
c u n d u m  p c t ito rc m  iu d ic iu  n o v .ifr ! f̂ ' ' fallCR
f a d u m  c í ic t  ,  ncfn d e b e re  nari debeudh^JS
o b  eam  re m  iu d ic e m , q u o d  neturenim noxaliter:
h o m in e m  n o n  t r a d e r e t ,  l i -  ‘lu!a fer^ ®  promift 
t e m x f t im a f e ^ q u o n ia m n i -
« l i  e iu s 'c u lp a  ñ e q u e  d o lo  pofsidebat:vifupra.fi
c o n t ig i í íe t  s q u o  m in u s  h o -  cx nox3.caufa.l.j. Ij; 
m in e m  tra d e re t. & li non proraihflet: 

licet line culpa defijt 
pofsidere: quiaperfa- 
nalis eft obligatio: 
infra de noxal. lit 
riumferuus.í.fi.j 
men cft inculpa, 
no exegit caurion

ficia fen e ftras  &  o f tia  F a S T o .  &ÍSfi, 
im p o íu i t .c a d c p o f t  a n n u m u cui plus quam perL 
d o m in u s  x d if ic io ru m  d e m -  Falc.hxcautem.”

Qui habitat in domo tdiena domini vo- 
hntatetquod ibi ádifcat, domini non fa -  
cit-.zjr ideo poterit nindicari. \\ artolas.

i u .  I v l i a n v s  libro fe x t o  
c x  Minicio *.

HAbitatorrin aliena edi- 
í

«U»diS«rCférgo°e" nujn trohcrct«. Refpondi, ^fit.Qua;ro,'isquiimpoíue s“ “° S S  
* vt ptiori que fundus. ¿adera eft Vtcr* priO P llld c x ll ld ic a r c t ,
saret.
iu. adimli- fallacia. c u m  g o p o r tc r c  ita  fu n d u m

i  s aqu o.y  C a  s v s.Si pC tltori r e ft itu i iu b ere  h ,  v t
i r ,  S S K  pofleftori caueret i vcl fa t.í-  

d a rct k , í i  a lter  tu n d u m  c u i-  
c iílc t^ e u m  pra.’ftarc *.

Si fuper eadem re ejl duplex iudicium, 
fcilicet petitorium CP“ noxale: f i  primo fin  
citur in petitorio /e s  traditur precita cau- 
tioneijiprimo in noxali, tradetur fimpliú- 
ter. Bartolm. 

l v i i i .  P a v l v s  libro tertio 
Epitomarum A lfen i 

D igeftorum .

ei qu'i primo peruenit 
ad fententiam . & ille 
cauebit de prxftando 
pofleíToré iudemnem. 
V iuia.
C R .e / l i tu < jfe t .\ d c ft je -  
ftitiu  dainnatus effet. 
nam & infra dicit, p o f  
fellori cauendum . Se 
declaratur in refpon- 
fione hic in telleftu s.

r Aefhmare. id eft in 
litis xíiiinatioDécoii^ 

demnare:vts. ecd.Lfi 
i n r e m .  Accur. 
s Coiitigjfet-boain- 

tio : vt fupra eod.fiin 
fecus autem m

l i  enim prius reftituif-
fet, poftea officium  iudicis ad cautionem Iocum non habe- 
re t:v tC .d cp o fi.l.iiij.&  a fecundo abfo lu eretur:vtj.l.p roxi.
A  d d i ,t  i o.Dó<9:óresreprobantiftam  glo f. nam cum pof. 
fit exigere  cautionem ,&  non exig it,eft in dolo:vt infra ad 1. 
F alcid.l.dolo.ideo condemnatur tanquam dolo defíerit p o f 
íidere,fecundum  Bartolum . quem vide plenius de hoc iu 1. 
penult.s.de petitio. hereditatis. 
d  ludicitretur.id eft eflet iudicanda. 
e Trdbcret. id  eft fen tire t. fed qualiter poteft alius agere 
dé iure, cuín alius iam obtinuit? Refpond. pone quód vnus 
eg it Publiciana , &  obtinuit : poftea verus dominus rem 
poterit petere d ir e & o ,v e l pone rem fub conditione lega- 
tam . interim enim«am iure heres p e tit: deinde legátanus 
impleta conditione:&  qu xre  hic v ts .d e  petit.héré.l.penult. 
A ccurfítis. ’
f  Vfírjfírior.vulg.pribrijd eftp rop riore. A zo . 
g  Eum  iudicem fcilicet,fi habes. J .iubei e.alihs fi habes de- 
ocre.diceum ,id cft poíTcíTorem. 
h  Itticre.aliás debere:&  alias iubere.

i a t ,  p o i l é t n e x c a  v i n d i c a r c .  multis noxaliter 
I l c í p o n d i t  p O Í l e .N a m  q u x  uenitur:quiatun 
a l ic n is  x d l f í c i j s  c o n n e x a  e f -  cupantis eft conditio 

fe n t ,e a q u a n d m .u n ft a y m a  
n c r e n t , e o r u n d c m  x d i h c i o -  f ra je  noxalib.fi qaú 
r u m  c f i c  : f i m u l  a t q u e *  i n d e  á multis. Accur. 

d e m p t a  c l T c n t ,  c o n t i n u ó  in  

p r i f t in a m  c a u f a m 3r e u c r t i .

i x .  P o m p o n i v s  libro  v igen - 
fim ononoad Sabinum.

QVodinfansbvel furiofus __poíTeíTor perdidit,vel - v g - g W  
D  corrupit , impunitum c i t .  ^imus.incafuiftou-

men nihilominusde-
bet caueri poíTcfiori ab eo qu in oxali e g it:  quia faltem« 
fa ffo  poterit rei vind. co n u en iri: vt fupra I. proxi. Accur
fius. -
t T J  Abitator.vt fruétuarius, vel colonus,^vel inquilinus.vei 

I J  quilibet bo.fid.poíTeíTor. • -rvd
u Pofl <t»>wm.Forte poft fimtum tempus fuum habitadtW'j
dic quód propter vfucapionem  d ic it , quia videbaturdo®1* j
ñus vfuccpiire iure iufto:vt inftir.de v(ucap.iu pnn-SediWl

eft ita : quia non pofsidet feneftras & fim ilia, qui u°roU 
pofsidet:vt infra de vfucap.eum qui. in princ. 
x  Ne. id eft an. A z o .
y  {uní f.i.quo cafu ex cód u fto  .^ it inquilinusvttollcrtp»
iitfin eh cfio n ep rio ris  ftatus.dedamno in fetío  prrtn11 
v t  j .loca.&  condudt. fed addes.J.fi inquilinus. 
z  Atque.id eft poftquam.
a Pnftinam caufam. nifi pretium a dom ino fuiíTccfolutu 
in ftit.de rerum diui.§.cum in fuo.verf.appellatione. 
b /^\Vo</ ¿»/Y-j».i.m¡nor.v ij.an n .vtC .d e  iu r e d e l ib .» ^  

V ¿ c i ,  fecus in proxim o p u bertati: vt iufra dc



A  o

C a s v s . Si nauem m eam afleribus tu isrefe-
i rcnínetm ca. fi ruis rabulis uaucin feci:tua e r it ,  &
ir’i dcbcr.^ _ _ •

Quod adúcitur rei caufa reftíl'tonu ,ipji 
ret cedit:fi qu-.d dc nouo affig iin r^  dam - 
tiftm ture pertinet. B artolui.

t x i .  I v l T a NVS libro Te
xto  ex M in ic io .f

Generaliter.fiuc ante litis eótert.fiuc poft:fi m odo Je per- ¡ 
cipiendis ag^U ride his enim h x c  Iex dicit: vnde non habet 
tir.poíTeflbr.-aliás de his non te n etu r: vt C . eod. fi fundum. 
nifi in quatuor cafibus: vts.eod .l.fru dus.d ixim u s. 
p "írttÚibus. percipiendis.

a t
ti 5-
b  I'
L te la b in ifo -

"reficien- 

McandaS.de no

N ««ire-Woiiunu

C . , , i c!i.faeri-í [ i n : '-1
i d jjd o ü c r a iu  .il

t L  rfoin ¿ J o r a m o
: rIpa»W .Sccusl.ev
L o  alterius fecit ta 
bulas, & poftea ñaue:
itincótrario: v t , . de
adquir.re.do. fed íie x  
«leis.in princ. & quod
ibi d icí«eis¿m cacu  

pri íTa

debet m:cum pecunia pericu Jo dantis feeneretur.11
Eruflns ptreipiendiinteüiguntur,quia. 

petit ore pen h i potuermit. B artoluí.

M fi

¡UIÍ
f jt i is : non ra

inal íoveritate meis,

-lucius interroga tus, fi quisnaucm fuam a* licna materia refeciíFct.num 
nihilo minus eiufdemanauis mancrct, rcfpondit manere: fcd fi in ícdificandak ca idem feciílct,non p o fie.c Iu 1 ianus 
notat d.Nam proprietas to- , tius nauise 3 carina: caufam B f°at- fequitur.

Accefiiones ciuilcs in hac dfttoitc ytniut 
ficut naturales.üartolHó.

I  x i i .  P A p i N i A n  v s libro 
fexto Q uxftionum .

Generaliter0 autcm cum de frudibusPçflirmdis quç* ritur: conftat animaduerti debere , non an malee fidei poíleífor Iruiturus fittfed an petitor fru i potuerit <1 fi ei 
pofsiderelicuiffet.quam (en tentiá Iulianus quoque pro-

-li r” C I  njuis a malx fidei pof- 
íienó ~íc(lorcrpetatur,ctfrud’g

fcd fuis: quia bonafi- 
íuo nomine re- 

cerat: & «on poterat 
fcsreduci adpnorem 
niateriam. Item eode 
ni0Jo intellige inflit.
d e re .d i.$ .c u in  ex alie
na . nain Se ibi etiá

líwo.̂ íiVlíó tránfit xítimádi íunt: vt in taberna & arca qux locari folent. 
Quodnócítci contrariú,q> de pecunia depofita quá he- 
res'1 no attingit,vfuras prxftare non cogitur.‘Nam etfi máxime vcctura.ficut vfura, no natura peruenit,fcd iurc^ percipiturl: tamen ideo vc-

n7uis in doiivoiú fpe- 
ciücantis: vt hic. Sed 
hoc ideo, quia rediré 
adpriinam poteft ma- 
teriam. Item cum ea
dem d i fi i n i o n c i n to 1 
ligc  fuperius refpon- 
fum : licet quídam in 
hoç folo faciaet vim 
reficerc vel facere.

Ei qui culpa deftit fofiidtre,®'propterea 
litis ¿ftimatione foluit, funt ceded* aclio- 
nes:<¿r competían vtiles fine cefione con
tra extraneum: c? etiam contra dominum 
cut litis xjlitnationem folwt.&artolttf. 

u n í .  I d e m  libro duodéci
mo Q u xftionu m .

SI culpa non fraude1- quis 
poíVefsioncm amifents, quoniam pati dcbct xfti- 

mationcm, audiendus crit a iudicé fi defiderí* vt aduerfarius adione fiia cudat. cum tamé prxtor auxilium* quandoque laturus fit quoli betalio pofsidcnte 3 nulla1 captione adficietur. Ipfo

q Potuerit. fcilicet ho 
nefte,non aliterjvtlU - 
praeod.I.frudus. Sed 
quid ii poffelfor p o
tuit,petitor non? R e 
fpon. non ten etu r, v t 
argum . fupra de peti. 
hered. 1. cum heredi
tas.

S f culpa. )■ C a s v s .
Rem  quam a re pe

ti; , Iine culpa defijfti 
poísidere : Se in x l h -  
m atione códeinnatus 
es.an tibi debeo ced e- 
re a d ió , quam habeo 
aduerfus q u é iib e tp o f 
lidentem , q u x ritu r.
E t dicitur quód fie :
&  fi poíTefsio illius reí 
peruenit ad e u m .p o -  
teris vindicare, fi au
tem ad me peruene- 
r it ,  vtrum pof'sis a m e 
vindicare? Et refpon. 
quód íic ; nec debeo 
audiri fi volo  pretium 
reddere.

r  Nonfi-aude. tunc e - 
nim fecu s: vt infra eo. 
is qui. Sed certé im ó 
videtur idem ac li cu l
pa : vt infra de re iudi.
I. in depoliti. q u x  cft *c.vtraordi
con tra. Solu. ib i in, ’iartum, i i  
contradi! bona: fidei efl afhone 
v b i exuberantior fi- in faümn, 
des cxig.itur : quia a cum hic »& 
princip. habuir dom i- fu  domiu\ 
ni voluntatem . hic in 
f lr id i  iuris . A d d i -  
t  i  o. V e l folue aliter 
vt per gloC in d. 1. is 

qui.infra eod. qua: ponit tres fol. &■ teñe tertiam, quam ap- 
p robat Barrolus ibi.
s Kmiferit. lit. contra fe contefta.vt s.eod.I.fi homo.Sc l. fi \  
b o n x  fidei.
t N»//<i.alia quám litis arftimatione.
u keflimatonem. fcilicet ftatim:vt Se infra de lég.j.cum  res.
$.fed fi culpa.
x  AduMjrí.Sedqualiter adiuuabitur contra dominum : Se 
quodauxilium  contra extraneum habebit:cum prarflita x -  
írimatione nunquam habuitpoíTefsionem pofiea? aliter e - 
nim vel rei vindicationem  vcl Publicianam habere non p o- 
teft:vt fupra e o d .l.h xc  fi res.Se infra tit.j.traditionem? R e 
fpon.fecundum  A zonem ,vtilem  in rem. N am  &  ius ad o ris 
em iífe videtur dando litis xfiim ationem :vt fupra cod. I.eius 
rei. Vnde tanquam emptor habet vtilem  in ré:vt &  C .de he
red. vend.l.fi.A lij vt Ro.dicunt quód hoc auxilium & a d iu -

----------- --— -------------- ----------------- r -------  torium , cft a d ió  cx  empto quam incentablt contra eum qui
lo polklToris: vthic , nifi aduerfo tempore eam nauigatum d  litis a:ftimationem accepit, vt adionem  ced at, fcilicet vtile  
mitceret:yt fupra eod. qui petitorio, xquum  eft vt dc v e d u -  jn rem:qua ceífa intentabitur contra quem libet, etiam co n - 
típcrcipiéd.i teneatur: at pecunia non eít ad hoc inuenta vt tra dominum qui cefsir. Eft epim, vt d ix i.litisxftim atio  fí- 
iccncreturridcoque periculo fuo feenerariatque conítringi m ilis emptioni: vt infra pro empt. 1. litis. T ertij dicunt hoc 

. r   ̂  ̂ auxilium  &  adiutorium , eíTe a dionem  Publicianam. N am
&  antequam p rxfiitiflet litis x ftim ation em , hubebateam 
contra alium : nunc autem propter vigorem  rei iud.purius 
eam h a b e t, etiam contra dominum : licet contra eum antea 
non daretur. Et fie erit h ic cafus quo Publiciana contra do - 
minum datur,fecundum eos: vt i n fim ilibus:vtinfra e o .fi a 
T it io .& dices j . t i t .1.pen. Quarto dic ,-fecundum M . quód 
h x c  r e s  e r a t  prxfens cum folu it xftim ationem : &  ita vide- 
tur tradita. Et pone quód non erat dominus qui vindicabat: 
alioquin ftatiiíi fuiíTet fa d u s  dom inus:vt s.eo.l.eius.Sed pri 
m aopir.io verior eft. _ ..
y  Ncc /<irt/í,quia quandoq; debet audiri ratione caufx: vt i n 
com odato Se Iocato:non auté hic in quibus rem retjnet red 
dendo xftim ationem :vt j.d e co n d ic.lin e  cau .l.ij.&  j.có m o .

___________ ____________ _____ l.in comodato.^.fin.& 1 íi vt certo. $ fi. fecundum quofdam.
íe] iu'ii r ¿ Uris,Lio fi¿cicom iaifsi.circa prin. Se C .d e  víur. Sed nó placer,fecundú H.cum táin  illss,^ in iftis debeat cc.- 

l-hu' di a d io :&  fie condemnati cft e led io .S ed  h o c  fpeciale,vt ex
caufa,

d ,ínii(tnns iiot. primo duradefiderari potefl,quo- ^ quoque qui litis xílimatio* nfubene refpófum ef njam periculum nauis pof- nem“pcrceperit pofsidentc, 
att.Accur.raa0I1C C í^ífor petitori prxftare non debet adiuuari:x nec facilé Y
e NdWtf.id elt tabula-
rum omnium in nau'i pofitarú: vt cuius erar carina, eius fint 
tibuliomnes caufa reficiendi exp oíitx . A z o .E t dicitur ca
rina, cjU3Íi currina : quia per aquam c u rr it: fcilicet inferior 
pars nauis.
f  Chuuú.PoJpjfore.rinc titu .vt teneatur dc percipiendis: vt 

*4 in fin.liuius legis d icctur.A zo. 
g Efii^iKfi&.etiampercipiendijVt ftatim probar. 
h ITfrci. putatiuus.
i Nan cogitur. vt s.de petit.hered. fi pofTeíTor hereditatis. in 
princ. & hoc nifi fit in mora reddendi.
K iur». f.ciuili.Valdic,ideft pado contrahentium :ideoque 
vi ictarquód nec vcd iirx  nauium qu x  percipi potuerunt, 
cuni lint limites vfuris in l io c , debeant p rx frari: vt Se j .  de 
vfuris.liffurx.in fi.quiaex corpore non proueniunt:vt infra 
ce verborum íignihca.l. vfura pecunix.Sed refpon.ideo vc- 
«urapra:ítatur:quiacum nauis fit parata vt nauigetur:vt in- 
|fiaevfufrudu.l.arboribus.§.iiauis.3; (icnon fitin p e ricu -

• lULuijuc pcucuio iu» ru-'iici.uj .tcijin: lu n n rn igi
non debet,quod fieret fi vfuras percípiendas ab eo exigere- 
nius.Scdqinliter poteft e(Te m alx (idei pofleíTor nauis,quin 

i  tur nt, & fie indiftinde fuum fit periculum? Refpon. erat 
V®* *• fidei poíTcíTor fid ion e:vt quia crat heres eius qui fcie- 

ata ¡enani.hoceft commodatari|,vel fim ilis:& h ictgn o ra- 
> jC?_1̂ nj n)-V elb°nx fidei fuit a principio:fed poftea malx 
-j g^ ^ ^ ^ d ep e rc ip ié d is  tenetur fi facit dolo:vt fupra co,

*'Cet ' n vtr0lluc ^nt accefsiones ciuiles:ta

ni \ Ul, |jfpt na>jif»et. 
ían<f<¡¡¡fr. Se fi fe:nerauerit, non refiituit vfuram , cum

'  vnus.$. fi v -
--.poftuláte.^.fi.Et fie no.naturalem ac-

lipe«T ® ciuili differre.íic dilFert & in alio:vt col- 
f i  *  l - a e v l u r i c  I  R i : . : _ _ _ _ _ _ _ r -  _ _ _ c .  r~

fimn»- t , r. rcenerauerit, non reitiruitv 
n u - i^ 'r  a*neraret: vt & infrn pro focio. fi 
cpfa J n' r* ai}'^rcb-!.poíhiláce.<i.fi.Et tic no.n:



cau fa , vtquía fñalx fidei pofT(.{Tbr e f t , íic prarcife audiatur. A  tu rs .d e  minori. 1.m inor ann^xxv.Ç.pra'diaAffurasaHtf 
Sic &  conirafurem  quis auditor: vt j .d e  fu i. fcci qui. uas vocat quas petit em ptor ratione temporis p0fl f0| J ■
a iudicati. id  eft condemnari. A ccu r. ' currentis.nen ergo dicit de his quas emptor iolu,r ]'

C Vm tn rtm.y C  a  s v s Peti; rem meam a te .o b tin u i. ro n  
folum  vem ent fru d u s ques p crccp iftitu  fruduarius, 

fed etiam quos perci-
p erep otu ifh  : vt fío- aildicndUS crJt ¡\\c f, v c ]{t  
res.rcenuin.oc imjilia.

l u i u n i i w .. -rg o  dicit lie lus quas emptor lo lu it^ aog 
ri. Et fíe not. epad vfuram folutam vel fortem nó fitc ,̂ül!l 
latió. D ic it  ergo nouas refp cd u  veteru m : quas hic det

#  dudum creditor,nereditariü efie connenit^. ¡!‘ r,v c lIj ,ll»eredeb

1 'appofita.

p o teft: 
in his qu x  lu lo vfu có 
lum untur: vt m ftitu- 
tio .de vfufr. «j.confti- 
tuuntur. & infra de v- 
fufru.earum rcrü qu x  
vfu con. I. j. &  ij. Sed 
hoc non p la c e t: quia 
in his rebus poteft ef
fe  &  folus v fu s , quib9 
&  v fu sfru d u s,&  eco - 
tra : vt infra de vfu &  
lia.l.j. D ic  ergo ,id  elt 
eorum q u x  quis ha
beret hoc ip lo , quod 
eflet vfuarius, licet v- 
fufruduarius non ef- 
fet:q ux funt multa : vt
inftitutio. de vfu di . ___ j  i- /v  *hab.ij.ij.&iij.veldie, cxccptionc dolí pofíta* non devafis & fimiiibus in aliter reftituere domino co- auibas vfus non vfui- getur5quam fi pecuniam ere
fru d u s eft ¡vtin fra  de j t 0 l i  CiuS f o l u t a m  ,  q u i  p i -  
v fu n s . l .  ii).§ . hna. &  _........: J fc .___ ____,r

fttbtis.ñartolws.
L x m i .  I d e m  libro vicen- 

lim o Q uxftionum .

C Vm in rem agitur: eorum quoque nomine qua: víui non fruduib iunt, 
reftitui fru&usccertum eft.

Pojfejfori debet re(liluipretium*a domi- ® 
no,quod eft in em  vtilitatem verfum cum 
v(uris:babita tamen fruftuum conipenfa- 
ttone. Bartolas.

l  x v. I d e m  libro fecundo R e 
fponforum.

EMptor prxdium qiiod á non domino*1 emit»

tu t: filiam defenfio tucbi- tur voluntatis1.
Res qux Jubiacet reflitutioni .poteTi a 

domino mterim vitidicari.Bartolus. 
l  x v i.  P a v l v s  libro fecun

do Q u xftionu m . "p^TOn ideo minus rede
dica

mdum A'
1 tempus qUo 

c u riilt , dicitur medii 
tempus.Sed quare ft, 
d u s  tantum aWc 1
conteft,

*  Poft perceotionen,; 
i i*  ideo

í. videam us. Accúr- Sn?ri P ^ d i u m  ha-
fiUo j  a  v buil>, víui aruinquc rncdij ® pecuniam inuenit. quxritur

sasSíáate W * » * .
uptor.y  C a s v s .  h'udhbus ante litempercc- 
O b ügaui tibi’ fun ptis luent. Nam eos? víuris

íit.

............................................. ....... Setlde PnrdUidco

quid noftrum eíTe vin- b*atu^nPS í{ui>ipimus 111 ? quód abire a ni.n valdeadof¡[“ ¿  

nobis dominium fperatur,íi 'judicispertinentivñconditio legati vcl liberta- . e*d,I-edriaj-*ile¿- tis extiterit.
Pecunia inre empt a ¡nuentayfi  efi the- <' 1I10nc legati heres 

faurusjeddetur emptori:fipecufíiaredde- a lle"et:& pófteadudü
e xtitu  conditio;¿Sa 
Iunt expenfatá boux 
fidei emptore:ideoop 
ponit doli exccptio- 
n é ,& e g o  cópenlofm 
d u s  quos condicione 
pen dente percepit: an 
poflum? Kelpondeo, 
n ó :  quia illo tempor 
mei non erant, nec res l

tur venditori.ñartoluf. 
i  x  v i l .  S c a e v o l a  l ib r o  p r i -  

 ̂ mo Refponforum .

A  Tutore pupilli domu 
mercatus,ad eius refe- ¿tioncm fabrum induxit.is11

d jt : Si non thenfatiri* fue- nec eos perere pote# rut ° ,  fed pecunia forte per- vt C.decad.tol.$. fin. •?----"•‘ti-------r — : , '  ----------- "  dita, vel per errorem ab eo autem Accur.

t Z í m . T Z Z ?  ■ r  dunwxat.c° m p ^ la -c  ad qlcm pcrtinebat,n5 ab- 8 *»<*'»'!**
vendi-Jiiti i  in o .u  pe- ... l u m n t u u m  in  D r x d iu m  i >  ̂ i r  • n ot. hic cafum inoao
tam fundum a T it io :  f  i H t u , u m  la ta :  m h i l o m i n u s  eius e a m  « nnr —  \ M
an repellet me per e x - f ] « O r u m  C X C m p lo  x q u u m
cep tion em , nili refti- e f t  .

Verba enunciatiue prolata permodum 
caufg y dijpoftttonem tnducmt iure exce. 
ptionis.?ji.r:oluí.

Ancillam que non in do-

tuam id pro quo futi- 
d u sfu it o b lig a tu s , id  
eft fortem & vfuras? 
Et dicitur quod lie . 
nili tantum pcrcepii-
fet ex fru d ib u s.4A n -  t e m  d a t a , í e d  in  p e c u i i u m  f i .  

c  I l  LA m . > Filiam J j^  CQn c c f l a  p e c u l i o  f i -  
meam copulaui alicui i ■ i 3 r
in matrimonium. dedi [ i x  n o n  ic g a t O m a n c i p i u m  
eiancillanrnon vt ha
beret in dotem , íed in pecuiium 4 d ecefsi, nunquid ancilfa 
erit hereditaria? D icitu r fie. Sed pone qu ód  nolui in re- 
ítam ento qu ód  filia e fle t nefés : &  lie in ceteris bonis eam 
exheredaui.dicitur quód ancilla e n t filix. A ccur. 
d A non domino, puta a creditore qui non habuit ius vende- 
di:vt infra de leg.ij. 1. fina.§.quatuor. V cl fecundo, quando 
mala fide em it colludens in pretio : crediiore vendente ex 
p a d o  vel ex le g e , quo etiam cafu opponitur exceptio do li D  
mali vel in fadu m .vt h ic ,&  C .fi vendi.pign.l.j.in fin. Si au
tem habuit ius ven den di, &*bona fide e m it : fieret emptor 
dom inus:& non teneretur a d io n e  in rem , dequa hic dicit: 
vr inftit.qui.alic.licet <j.j. V el dic tertio, quód á non credi
tore em it pro decem.Item creditori foluit cui lioc prxdium  
erat obligarum  pro xv.retin etergo prxdium  pro his xv.n ó 
autem pro x. quia illa in vtilitatem dom ini non venerunt. Se 
fie loquitur lex qu x  eft contra.C .de rei vin.I.mater. &  C . de 
fur.l.iuciuilem .&  facit ad hanc infra de pign. a d ió . 1. íicre- 
diror. A d d i t i  o . ’Solue fecundum B artolum , &  dic quód 
in legibus in contrarium allegitis pretium non eratconuer 
fum in vtilitatem d o m in i: h ic l ie . &  de hoc vifle plene per 
eundem Barto.in l.ij.de quadrien. prxfcrip. &  infra d ep rx - 
ícr ip .x x x . anno. l.j.
e Me</«.rneduí eft poftquam foluit,vfquequo conuenitur. 
f  Superfluum.i.iUud quod excedit fru d u s perceptos,&  hoc 
fi m inus,&c. vnde &  (i totidem  funt, in totum  fitcom p en fi- 
tio .licut enim fru d u s alias cum impenfis eópenfantur: vt s. 
eo.l.fumptus.in princ. ita mérito compenfantur hic fru d u s 
cum vfu ris.&  h o c  cft quod fubijeit, nam eo s,& c. v t & diei-

eamefle,cuius fuerat.
A condemnato in rei vindicatióne potefl 

res auferri mavu milttariji res pofitdeturt 
vel contra dolo fum turan in litem : abas 
pet executio in vera <eftimatione ,Jeu ad- 
uerfarij int ereffe. e r  prxdida funt ¿ene- 
trabter vera in ómnibus aftionibus. b.d, 

i x  v n i .  V l p i a n v s  libro 
q uin q uagen fi m6 primo 

• ad Ediótum.

b o . f i.  pof. non luen-, 
tu rfru ¿lu s:vt& n o X | 
c o . I.fum ptus.& regu. < 
la r it e r  contra: vtinfra, 
f in iu m  regno. l . i i i j . $ . t 
p e n u lr.
h Conuenit. iure cora •
muni.
i Reedita.l partc*Ac- 
cnrlius.
k  Fo minKJ.ideftpro 
pter id fcilicet quód 
dotem ei legiucr.ir&

pecuiium .nolu iteam  heredem efle:&  hoc exprefsii:vt hic, 
j.dehere.inftir. l.qui volebat.

1 V olütatit, fcilicet e xp reflx .&  hoc fcilicct per exccptioné:
non autem per adionem ,fecundum  H . N ec  eft contra infra 
delega. ij-l.T itia .§. Gaius.quiaexceptionem  nonadioncm 
com peteré intelligendum  eft. A ccur.

N On ideo.} C  a  sv  s.Inftiruto me herede,&  quibufd.í fer 
uis libertare re lid a  fub códi. vel aliqua legata erant eis 

lub condi.reliíta:feiui,vel res ab aliquo pofsidétur :ancof* 
dem vindicare p ofsim .quxritur.E t dicitur quód fic.Viuia. 
m Vindtcabimns. fcilicet nos heredes a quibus eft relifMi' 
bertas feruorum , vel etiam fundus fub condjtione: vtj.de 
con d id .fu r.fi (eruus.& infra ad Sil l.|.§.ferui.&T.famil.«' 
c if.l.& p o ft. §. res. vel pone exem plum  vrinfrade noxJ.1.6 
quis feruum.vel vt7-dereg.iur.l.plerunque.in  fi.tit. fedarg* 
contra infra de vfufru .l.fi fnr. f t
n A  Tutorr.ls. fcilicet faber inuenit pecuniam in hac dow® 

fub térra. A ccur. , j |
o Fuerunt.fcilicet hi nummi.nam íi thefauri fuifTent.nócíe 

•derentur habere dominum: &: ideo pro dimidiaioueDtp-'is 
pro alia dimidia domini foli fiunt:vt j .d e  adqui.rc.do.l-n̂  
quam.§.thefaurus.& inftit.de re.diui $.thefauros. ^

Q  v»reftituere.)• C  A sv s. Rem  quam petebai»a rc>lU. . 
iudicis volebas reftituere. li poft p e n e s  te cft: 

auferri atem anu inilirari. &  lid o lo  delijfti pofsidere. »“rt' 
b o in  litem. fi vero non pofsides , nec dolodeíijfti P0 1  , 
re, condem narisad interefle. &  iftaobtinentquacunquc3'  
d io n c  agatur.Viuia.



D indie reí vmdicatione. U z

- . 'j Md'lM

parsiveldic q u o d f u n t
¿ ^ p a r t e s .  Accur.

H Tr*uis/*'r,,,r ■m im o
‘ 'Sman’ vclcxecunon^-

4E 7  lntfi* debt'r ct 41 ’rt’ 111. ncgotijs p r m .u o n '1 " :  

; v tC id e o fh c .in il* -  iu -
Wr ¿ i . l . H u a :c f t c ü n t I,,1 ‘
' Solui ¡Hud g e n é r a le  , 

¡,¿ hoc fp ecia le  • Vel i l -
¿ i ,  |ud locú habet cjii.u: o 

¿«U.aliodlupefcft: vtqm a 
uta- per ejecutores re  red

I  n/. diJit: vtar. C. d e  his 
u i.quila. vel al.cn. re u s  

a  occul- L fin. Vel quod 
i i ñ eft verius, h ic  d e  m a - 

:3 co mili tari d ic it  : hoc 
%  t ild e  ipíiscxccurori- 
C. busiquod p o t r i l  f ie r i: 

r u  roa autem d e  in i l i t i -  

! bus: vt io l. c o n tr a r ia
«.B'ifiiofubíidiumsvtC.

k< de hisqui la tro . in  d . I. 
fi.quo etiam ca íu  po- 

i teft hiC lo q u i: v t  d : i i .  

vel quod ibi d ic i t ,hoc 
tat fonat, v.t m a g ifte r  m i-  

litura n o o  h a b e a t  iu -

QVi reftituercT iuflus 
.. iudici non paret,con-

K L í&¿ o¿r feníét > a prima,v t re petir.T reftituat nótam e di 
.1 , ‘ bo|fihi iuberi.vel nótfed dices in fine hui9 legis.
A ^ ^ g .C p c r m e o ^ d ú r v t 'í .d e r e .ii id .l.d e b iio M b ü s .ia
b c ^ :í' j ’.erC|nó tenetur,nili dolo ve! culpa pofsidere de- 
w  J 5c fi polsiderct, Sí implorar tempus ad reftitutionéj

£ e <t P cr.e:VC ÍDÍh*
^iiffi.jud.9')*
£ flatlJt rtm̂ ^ r0~ . .w ..  Ka .w .,w w » -

f  ■> vcl tcndcnsl,non pollo redituare : fi quidem habeat rem, c 
manu militará officio iudicis abeo poíTefsio transferí tu re: & fruduum dútaxat, * 
omnisquecaufeS nomine có demnatio h fir. Si vero non 
poteft reflituere : fi quidem dolo fecit quo minus poísit, is quantum adueríariusin \u tem fine vllataxatione * in infinitum iu rau erit, da m n á- 
dus eft. Si vero nec poteft reftitucre , ncc dolo kfecit 
quo minus pofsit,non pluris quam quanti res eft , 1 id eft 
quanti aduerfarij íntcrfuit, condemnandus cft. «n Hxc 
fententia "generalis cft, & ad omnia fiue interdicta fi
ue adiones, in rcm fiue in perfonam fint,ex quibus ar- bitratu iudicis quid reftitui- 
tur3°locum habet.£

Er qui dolo defit pofítderetmn cauclur,;. rifdiflionem inter pri 
uares:quod eíl veri-
tas. Et cft fimile, v tp rxcifefitp rxftan d u m : vt j.de lib. cau. 
duobus.&C.defideicó.lib. l.fi. &  j .n e  vis fiat ei,qui in pof- 
fef.mif.eíl.l.fi.in prin.& s.de pet.here.li pofieffor.$.pen.ibi, 

t:n fed & íí quidem &c. A D d  i t  io .  D ic  rationem, fecundum 
V Bal.hic,quia vbicúque «quitas dióiat quód reus p rxcife  te - 

neatur.tunc compellitur p r x c ife : fed in reali hoc diélat x- 
quitas:vt j.eo.l.ncc quafi.ergo «Scc.fecúdum Pe. in brocard. 
t Duntavat. non alterius r e í: non enim excludit rem ipíam.

"i vcldic quod exdudit folum iuramentum in litem.nam cum 
«/rasauferturmanu m ilitari, non iuratur in litem nili petitor 
>« eligatillam viam,& hanc dunittat.vcl dic,aliud malum amo- 

do non habebit, cum eligatur manus militaris. 
ffijCg Crta'i.id efl vtilitatis:vt s.e.l.prxterea.

i  CondeoiKoiio.i.execucio condemnationis f . i f tx  d c  fru fti-  
bus,&caufa:veldic,frudluum poft fententiam. 
i Wü/dxa/wif.álegefafta.fit tamen á iu d icc:vts. de dolo. 
m i ó .  §.j. & j.de in litem iuran. I.videamus. $ pcn.&  j . a i  
íxni.l.iij.f ij.qux funt contra. A  d d i t i o . Solue &: dic,cp 
wxatio non fita lege, v th ic  :fed á iudice lie: vt i n contrario, 
lecuodum Barto.
*  üttijlo. fedeulpa: vt s.eo.I.a quo.in li. &: s.de peti.here. 

6°ntantuni.§.veniunt.vcrG.i:nino.Alioquin non tenere- 
Ur>vt)jnand. l.fi procuratorem.§.tíu.& j.lbl.m a. l.M xu ia.

1 « s.eo.finautem.f.j, Accur.
¿ptortsefl. hoc cafu,& fupcrioii aliud petitur : & aliud 

“ condemnationemdcducitur. quoddic vt j .  li ccr. peta. 1. 
v¡mim. Accur.

I *  efl.in primo ergo cafu cum p o fsid et, qua-
■j- unt mihi prodita auxilia:rei ablatio.in lité iuratio , in- 

l o j J  Pr í «atío,& rei vera çftimatio.In lecúdo quar.do do- 
m-. !tp° l:i1 e,t iiJ 'h m i.ip i.ttcr  piimum , Iocum habet 
tem• vrVi*1 ^ vcru*V*'  extat: alias non iuratur in li- 

Pv Petit l*  c P5!';^ere-fi poírcíTor.§.fin.& l.feq.V el dic,ibi in 
cuhv.^re‘ v° 1' ccus- Si vero non dolo de lijt pofsidere,Ied 
âh’eoti”  tanr? ra vlt*|na.Si nec dolo, nec cu'pa, nullum. Si 

doqim ,0Cr m ‘u ’c auxilia tunc tantum :& femper tunc,quá- 
Ü&lntPu y í enfnPcto»fecundum R.& Ir.& 15u !.&  fie intcl 
pr*dir-i °  ,JtÍm ĉnu'tur.h x c  fententia 5  c. (alicer quód 

• dum ¡o qy X ° cu.m habeant.Sed hoc eft falfum , fecun- 
(3Qod nou .ft el' in i .'n ^“ nationc Se prom ilsiocc vb i peto 
duinin htê n .ne^ uÍtincum ,Iocum habent.pr.rtcr iufiuran 
l.Ioqm'cum 7  ln(̂ ,t de dona.paliar.D icit ergo  loan, hanc 
doquC:pUt;1 cx iufsit cum reftituere.licetiniuriofequan- 

cumreus poteft fe liberare pi e ílitc  iiu e a ílc il i-

c u t i n  r e  v e n d i t a  c o n t i n g i t b : v t i n f r a  d e  a f f . ? r a p . I . j ,  N o n  e r  ¿  \fíU(i ¿ r  
g o  d i c i t  q u a n d o  i u b e r e  d e b e a t : f e d  c u m  l u b e a t ,  l i c e t  i n i u f t e .

f e c u n d u m  H . h x c  v e r b a  q u s e  f e q u u u t u r , h ç c  f e n t e n t i a  8cc. B , / /  ydi  
d i c ,  i d  c f t ,  d e  r e  m a n u  m i l i t a r i  a u f e r e n d a .  n o n  d c  i u r e i u r .  i n  l i  ' v i  
t e m .  n a m  a l i a s  v  b i c u n q u e  e x  o b l i g a t i o n e  q u i s  t e n e t u r  d a r é ,  V(l¡(¡¡lor ¡¡m

a d  r e m  d e b e t  d a m n a -
tire ttftiones cednntHT' nec Tnbliciamt d j-  
li*r. Uem poteft petitor omtjfo iuramento 
in litem petere veram t[lima:ioncm.Y>art,

t x i x .  P a v l v s  libro tertio- 
decim o ad F.didtum.

IS qui doloP fecit quo mi- __________ñus pofsideret, hoc quo- condemnatus daré velque nomine punitur,  quód traderc pratcife, ma- figi¡e rt¡ n
~ i i 1 nu m ilitan cogaturad ,  , .aftoi cauere ci non debet S ,  h o c :  n o n tamfn i n  ,j. ««

ri:vt'i-d e  verbo, ob li. , .
vbi autem.«.fi.non ta- ' ' ' ’1 i- .. interefle: 
men iuratur in litem  * „■
niíi a& io lit arbitraria,
v d  bo .fid .vt j .d e  i n i * £ ; j ; - ; f
tem iuran. 1. in a& io- , r
m b u s. A  íim ili li eft “ T * /

ndemnatus daré vel ,

adioncsrquascius rei nomi
ne habeat , fe ei prxftatu- rum.
l x x . P o m p o n i v s  libro  v icé- 

fím ononoad Sabinum.

NE c  quafi Publicianams quidem adione ci dan 
dam placuit:ne in poteftate cuiufque fit, per rapinam ab inuito domino rem iuftoc *

tem iutetur. E tfccu n - ^'.,eÍ!,c"m  
dum hoc in tellige de 0 lten.‘ 
in terdid is: vtin fra  nc rt(Fe ‘ fr“ 
vis fíat ei.l.pen .T ertij ^  . 
dicunt, quód h x - e g e ^ f " *  £  
nerahtasqua: íubijei- f ,  ^r‘lC  ̂
tur, ad arbitrarias tan- 0 %are\ , 
tum reftringitur. Sed tLuod ,,of* ■ 
quare poneret de in- 
terd id lis, cú n ulla iu- 
uebiaotur arbitraria? 
id eo q u eh oc non pla
cet :  Illud autem verw * ininfli 
eft, quód quatuor a u 
xilia  in arbitrarijs tau- 
tum Iocum habent,fe
cundum A zo . & in  bo  
n x  fidei.
n SenfenfM.quód prç- 
dióla quatuor auxilia

pretio comparare.
l x x i . P a v l v s  lib ro tertio - 

decim o ad Sabinum.

QV o d  fi p o n e d o r  q u i
d em  d o l o  fccit,  a t t o rvero iurare non vult , fed _________quanti res fit, aduerfarium Iocum'habeant, recua 

condemnari maluit, mos ei ‘j11111 Bul- & a,llos cluí 

gerendiis eíl S M - S
, manu militari o ff i- iu -

di.auferatur,fecundum lo .q u i in óm nibus intelligit:ex quo 
_ eftiuíTum. Vel fecundum te rtio . qui ad arbitrarias reftrin- 

gunt, dic vtprius.
o Keflttuttur.i.reftitui iubetur.Sed quxritu r an fententia de 
re reftituenda íit definitiua,vel in terlocu torij.&  videtur in - 
terlocutoria primo, quia in arbitrarijs d u x  feruntur fen tcn - 
tix :a ta m b x n o n  p oílun t eíTedefinitiux, fed fola vltima. Itc  
non inuenitur quód abeaappelletur: quod eft proprium in- 
teríocutoriarum ivt j .d e  ap.re.l. ij. Et econtra videtur de- 
finitiua.nam per eam deciditur lis tota,&’ finis controueriiç 
principali im pon itur: ergo eft definitiua : v t'j.d e  re iud. l.j. 
Item principalis q u xftio  eft de reftituenda re : ergo fen tçtii 
de ea di¿ta eft defínitiüa.Item mandatur e iecu tio n i per ma
nual militarem: ergo  eft definitiua feutentia. Sol. dico quód 
eft dcfinitiüa:& quód aufertur pollea res manu m ilitari, eft 
executio , non fententia. Q u od  patee ex co , quia li alicui c ft 
delegata caufa reftitutionis rei.data illa fententia finitur eius 
o fficiu m ,&  rcm ittitürad ordinarium executio iíla :v tin a u - 
then.de exhi.§.íi vero.co lla.v .Q uod autem obijeitur, quód 
non reperitur quód ab huiulm odi fententia appelletur: re
fpon.nec reperitur quód ab ea non appelletur.

IS qui.y C  a  s v s.Si rem quam a te petere volebam ,dolo de- 
fijfti pofsidere,iurabo in litem li volo : ncc t ib id e b e o c e -  

D  dereaft.fed  íiiuraui,vel xftim ationem  fum confecutus: nú- 
quid habeo Pub!icianam?Er dicitur quód non.Viuia. 
p 15 qui dolo, fecus li culpa-.vts.eod.li culpa. A ccur. 
q No» debet. v tn f.s.e .l.&  ex diuerfo.§.petitor.fed cónrra.s. 
eo  l.h x c  íi res.Sol.vt ibi.Item c o n tra j.d e  re iudi.1.ir. depo- 
íiti.Sed ib i in b o n x  Gdci, hic in ftridli iuris. Item ibi habuit 
caufam ab a¿tore:hic non.pro quo eft. j .d e  dona, inter vi. Se 
vxo .íid on atx .Item  hic in eoin  quo deliquit,debet puniri.f. 
circapoífefsioneim ibiautem  in poflefsione deliquit, quam 
dolo defijt p ofsid ere: non tamen debet puniri in adlicne cx  
con trad u  qua agit vt ei fiat cefsio, in qua non d e liq u it: ira ó 
bona fi. contraxit. 
r A f l í u m . fcilicet in rem. Accur.

-T Ec quafi Vubliciatuim. id eft,vti!em  in rem.
I N  t l*/?i>.Iuftum vcl iniuftum íit,h abeturp roin iufto : 

vt h ic ,&  infra rerum am ota.l.nó enim .& l.ideoóue. A ccur. 
u S*\Vodf¡pcffeJfor.Mos eigeredus efl.hçc verba d ixit Pla.fe n5  

v j  intelligere. fed tu ilic , id eft confuetudo iudiciorun* 
ita fe habet, vt audiatur:vt^.de proba.l circa.in fi. Accur.

SI a Tino.} C a s v s .  T itiu s védidit m ihi fundum Scm pro- 
uij,qué dicebat ad fe perúoere: decefsit S fpronius T irio  

' ~ herede



herede inftituto-.Titius eundem alij veñdidit: cjuis noftrum A  d u s  percepti &  percipiendi. idem eíl fi pars petate * 1 
f  otiorefl?D icitu r çp ego. fi vero fundum á me petat heres, not.arg.quod iuris eíl in toto quo ad totum,idem c f , c
repellara eúm excep.ii veróad  T itiu m  peruenit fundus,po
tero ab eo petere:& fi eccipiat cp a non dom ino emerim,po 
te ro  r plicare de dolo-.cum ab eo cmptum habuero. Viuia. 
a Si a Titio. non do
m ino.
b  Precio fo'.uto. m axi- 
m e:vt j .t i t . j .  l.de pre
ñ o ,  V e l dic fpetiale: 
quia contra dominum 
datur, licut & quando 
d ired am  in rem in té- 
deret:vt C . eo 1. quo- 
tiens. vel ideo,quia to 
c o  P 'gn oris & c. vt j .  
dc ad .em p t. Iul.§. o f-  
ferri. vel ideo,quia res 
v en d itx  & c. v tjj.v e n - 
d itx .in ílit. de re.diui. 
ík íic propter ven di
e r e  dicit h ic de pre
tio  foluto.
c  Vt tu potior. fcilicet 
prior emptor. 
i i  Peteres. per Publi- 
cianam :vt infra de ex- 
cep.rei ven. l.penul. &  
infra de doli.m a. e x- 
cep.l.apud C e lfu in . §. 

bomhüurn íi á T it io .&  íic no. cx 
fuptrueniet fuperuenientc domi- 
alienatione nio confirm arialiena- 
(onfirmM. tionem :vt h ic ,&  s. de 

vfuc. 1. cum vir. &  in 
auth. de n o n e li. lee. 
nuben. §. hoc quoque 
profpexim us. col.j.Ité  
piguus : vt infra qui 
p o t.in p ig . hab. 1. cre
ditor.?). cum ex caufa.
Sed arg. contra, infra. 
lo l. l.íi ante. A  d d i- 
t  i o .D ic  qu od  ibi lo - 

*  Hxc lex qu¡tur in iure p erfo- 
*'* VadS-lo. m | j . },¿c ¡ure rcalj^ 
incipit , Id quod f.iciiius adquiri
ere?*  fo x  tur fie > quja façilius 
Superfiaa- x onfirmatur: vt C .per 
rio tul pné quas perfo.no. adqui.
¡egis fupe- l.j.lecunduin Eart. 
rioris poni- ç Rephcaiione. fcilicet 
tur,prx e- re¡ vjn. & poteris 
ditq; epigra euin c o g e ré , vt in te  
phen bmm transferat dom inium . 
legu. N o n  enim  d ico ,q u ó d  
Vubliciana etiam f ita  pofsideas, qu ód  efficiafis ftatim dominus cum 
tjuaitdtque véd itor fa d u se ft  dominus: nifi iterum tradatur poftea pof. 
contra do- a rg .j.d e  ac.emp.I.li quisalienam .licet fitar.contra. j . f i  cer- 
pünum da- tum pe proinde.ác C .d e  íecun. nupt.auth. led & fi quis. Et 
tm. hoc qu od  non tranfeat dom inium , dico m axiineea ratione,

?uia dominus in hoc non confenfent: neq; dominium tráf- 
erre volu it.E t no.quód hic eft cafus, in quo Publiciana da

tur contra dominum .
f  J N frecialt ailioue. i . in  rei vin. fed in perfonali fecus quan- 

'  doque:vt j .d e  in ter.ad io . l.qui interrogatur. 
g  Ewí/it.ratione dom ini j.fed pro qua parte pofsideat,íic:vt 
infra de interro.ad.I.qui feruum.§. in iure. 
h Mumu.id eft onus.probare fcilicet dom inium ,& c.vt C.de 
eden. qui accufiire.
i  i)R iffo r.I» remaftionemfci\icct vtilem ,fi modo penfionem 

4 íoluatinon alias q u d a d d o m in iu m .vtj.d e  p ig. a d .tu -  
to r.§ .fi.&  j .  de ope.no. nun.m prouinciali. §.pe.&  j .  fi ager 
v e d .v e j em phy.l.j.Itein & Publicianam ,fi á non domino°ha 
bet:vt j . t i t  j.cum  fp o n fu s.iin  vedigalibus.Item  hoc fi nou 
ad m odicum tempus con d u xit: vt in frad e fuperficie.l.i.§. 
quod autem ait.
Q  Vx de tota y  C  a  s v s fatis planuseft. < I n c e r t  ae.>  
^  Q notiens quis habet iuftam caufam p eten d i, incertus 
tamen quantum petat, incertam partem petere poteft. verbi

fratia.aliquis reliquit m ihi in teftam ento,quafi totam h ere- 
itatem exhaurit-ns.adeó quód locus eft Falc. cum incertu 

fit,quid debeat derrahi de feruo mihi re lid o : vnde per co n - 
íequens incertus fum quid petere debeam .D iciturquód in- 
certam partem potero vindicare. Viuianus. 
k  Diftafitnt. vt fi totus fit fundus petitus, reftituantur fru -

Vubliciana competit contra dominum, 
quando p f̂fcffar çy petitor habueriít cau- 
J¡im ab eotie,T>el pojfejjor a petit ore. B art. 

l x x i i . V l p i a n v s  libro le x -  
todecim o ad Edidum .

SI á l itio3 hindú emeris S_cmpronij,& tibitradi- 
tus fitprctio foluto15, deinde Titius Sempronio heres extitcrit,& eundem alij vé- diderit & tradidcrit:xquius 
cft vttupotiorcíis.*Nam & fi ipfe venditor cam rcm ate peteret, exceptionc cú fum- B 
moucres. Sed & fi ipfe pof- fidcrct.,& tu peteresd:aduer fus exceptionc dominij rc- 
plicationcevtcrcris.

C.onuentw rei yittdi.no cogitur refpcde- 
re fu  domvtm in totú, vel pro parte. Barí, 

n  x  i  n .  I d e m  libro feptim o- 
decim oad E d idu m .

IN  ípcciali adione * non cogitur poílellor dicere 
pro qua parte ciusgfit. Hoc enim petitoris munush cft, non poíTcíloris. quod & in 
Publiciana obieruatur.

Superfciario competit vtilu aftio in ré. 
üariolm.
L x x n i i .  P a v l v  s lib ro  vicen - 

fim oprim oad E d idu m . ^

iario,*idcft,qui alieno Tolo fuperncié ita habet vt ccrtam pcnfio- ncm praeftet,
L x  x v. V l p i a n v s  libro fexto - 

decirno ad Edidum .

PRaptor cauíá cognita in 
re adioné'pollicctur.

Quod inrn tjl de toto quo ad totií, idem

te  quo ad partem :vt j .  pro d ere lid o . l.an pars. & p i'111 PJr- 
infra de vlur.l.qui (cit. in principio. ;
1 Dt«wr.iic enim dicit iu libello. vindico rantam partem I

ius reí quantan, 
de parte quo adpartrm.ft.rrtolui. 1 ’ ,Pcrm|ttit.&ñ
l x x v i . G a i v s  libro feptim odc- tcm l!lc,‘ iVindjCOp,lí' 

cim oad E diélum l’ rouinciate. tein lncercain.
licet

.n o d o p etam v t‘^  
d ixi lualcnrem. ,QV x  de tota re vindtcá-

dadidak funt,eadem
ct de parte intellegeda funt: bet faceré cS!'a,ie‘

i n f l i t .  d e a t t ,^  curare 
v e liin o n n ru .il, , c-

ritpluf(]uam Ucuit:» 
in ft .U ic ulp|ns j

pcrl-a[.L,.A*o.,&i*  certa íenteutiadabu.

Ç V  perfícií O in  alieno

ofhcioque iudicis continc- tur,pro modo partís ca quoque reftitui iiibjre , qux fi- mul cum ipfa parte reftitui debent.
Admittitur incertxpartii vindicatio fi ex 

parteaftorn efl tujl.t caufaignoranttx.R.

Incertx partis vindicatio tur fpri 
datur1,fi iufta caufa interue- lum: vt inftk.del’a ': ' niat. Iufta autcm caufa eíte curare.Aiiud’auta^'' poteft, fi forte legi Falcidix [° PJrce inceruhe. 
locus lit in teftamcnto,pro- pter incertam detradionem 
cx legatis,qux vix apud iudicem examinatur.m Iuftam enim habet ignoramiam le- 
gatarius cui homo n legatus cft,* quotam partem vindicare debeat.itaq; talis°dabi- 
tur adió. Eadem & dccctc- risPrcbus intellegcmus.

Si venditor vel donator rem conducit 
ab eo cui dedit-.ipfa conduftw trüifert pof 

Jejitonem quam habet, c¿r etiam domum.
B artolui.
l x x v i i . V l p i a n v s  libro fe- 

ptim odecim o ad E didum .

Q Vxdam mulier fundú ita non marito  ̂ do- 
nauit per cpiftulam3&eundem fundum abeo condu
xit.r[ Dixi JpoíTe defendí in rem eis compcterc,quafi per ipfam adquificrit polleísio- 
nemr vcluti per colondm.

D

reditatis petita, vtm. 
dex non teneatur fa. 
cere certum : ledpof] 
íit pronunciare mecr.
tum,quia iudicium til
vniuerlale: vtfupra.fi 
pars her.pen!).iofin.

H . Itéop.idcérts pa» I
vindicatur, vc hicrer- 
g o  in certa pars polsi- J
d e tu r, cúm polMio ,
p irit adionem in ré; 
v t C .dealie.ia.I.j. Sed N  
lioc falfum eft : vt i n -  J 
fra. dc accjui pof. I. ¡ij.
§.incerta:.quí eft ton 
tra. Relpon. hic eft fal 
lacia fecundum acci- 
dens : nam non valet 
hocargincertavindi- 
catur : ergo inccrta 
polsidetur.Ioan. 
in ExammMur. vt vc- 
rum videatur.vtj.có- 
muni diui.& ¿non. j. 
j.& facit. j.ad 1-Fal.qui 
fundum. $.li cui. Sed 
certé immo videtur 
quód femper íit cer
tum quantum debet 

derrahi: quia de fingulis quarta. R efpon. verum eíl cumni- 
hil reman lit penes heredem.nam vbi aliquid remanlit.inccr 
tum eft quantum debeat detrahide fingulis:quiailludquod 
rem anfit,debet com putan in quartá.&  fie quandoque quin
ta,quandoque décima de fingulis detrahitur:vt J.adl.ral.in 
ratione.in prin. Item fi velit totum  folu ere , a c c e p ta cautio
ne poteft: n cn  tamen com p ellitu r, fecundum H. quia illud 
tune fit,quando eft dubium an habeatFalcidialocumintc- 
ílam ento:at hic co n llab at, qu ód  aliquid erat defalcanduro: 
fed dubium cft quantum.
n Cui homo.ar.contra Pía.qui d ix it nonin fingulis delalcaa 
dum;fed in vna re heredem eligere .&  pro hoc. j^dleg-F** 
l.Plautius.&  I.Paulus.
o  Tala, id eft taliter,pro in certafcilicet parte. | |  
p De fcíem.fcilicet rebus,non folum in homine, fed idem ia 
ceteris caufis iuftis quibus interuenientibus incerta:partí* 
vindicatio  darur: vt infra comm uni diui. &  fi non oinneM- 
j.h o c  idem vbicunque iufta ignorantia interuenit: vt j.de' 
poli.l.j.§ .fi quis argentum .&  a rg .j.d e  fur. I.inadioue-

Q Vxdam mulier.yC a  s v s.M ih i quxdam  mulier 
ftolam.in qua fignificauit,quóddabat mihi fundum: 

illum  fundum a me con d u cir , an perepiftolam mibi 
qu ifitum dom in ium ,qu atenu s fundum vindicare polsi®» 
qua’ ritur.Et refpon.quód fie. . J
q Non marito. nam marito non poíTet: v t infra de do. id£ 
virum  &  vxorem . 1 j.
r Conduxit. per eandem epiftolaai:quod fieri poteíl
ftit.d eob li.ex  confenfu.§.j.
s Er. fcilicet donatario. .  j.
t r’ojfefigiic. quod enim fuo nom ine quis Poí*síJet>l,0^ cflfl



t i f
Í3 e Pubiicianá in rcrn adíoñé. U á

, ;nepofsidcre:vi j.d e  adqu.poiT.quod m eo. N e c  
3¡ii°o r r . uln ucm uwrc p o flc ís:o iiií cau u n a , fcilicct fa- 

‘ ílP Í ‘S u a » u l l^ :Ví ^ a  l*cí u o d n ,e o - .  ^
tcrcjC 1 15 j Ui doiwnoncm  accrpit erar ia p o ík fsio n e: 
3 F 'i/"' ,1 uccclTc.AliJ dicú t/u ilT ct.f.n ijruu j.ycl mulier. 
¿joJup * jQj
wfffóoMDtemu lie- P r o p o n e b a t u r  q u o d  e t iá  iu  
If fecuoduro quol *. Co  a g r o  q u i  d o n a b i t U r . f u i f -  

Tudlí/ CJ/ 'c J c d o -  í e t * c u e p i í l u l a  e m it t e r e t u r * :  

^ CS ¡ , '  ■ i c]l,a í-1‘cs í u F n c i c b a ^ a d  tr a ç li-  

J1' sw /rt^ ' ta n i  p o í f e l s i o n c m ,  l i c e t  c o n
« D d u io n c^ n ju n i-. n o n  i n t e r u e n ü l e t .

íU V V n o  i  vcJiui. Sed r  yuflui tffiduntnr bontf. polt eo  ipfo
í'^tac hic ar. l i cu V o'1 ¿J?1" ! » » 1 f'p*ra¡i. ü.ir:ulm.

cris ié ali<pjm . & , t  x i  v i  l i .  L a  b e o  libro quar¿' 
S e a  in eius p o íT £ ,
liuiip rpperáris,pwu

to P ich an on  á Paulo Épi'- 
tom atoiuin..W n  r  | f  r  i- ,

,3iturtc.habfrepoUoi ¡ q I ^ iu s c fu n d iq u e m a lie iu i

P . P ^ , J c r « , f m ñ i , m n o n
H e r i r á  &  C . d e  a  J # .  c o e g d t i ,  n i h i l  e i u s  h m d i  I r u -  
rof.l j.Accur. ¿ t u ü  n o m í n e t e  d a r é  o p o r -
^ lo w .}C A sv s.F a - t c t d p a u j l i s *. J m m o  q u x i í -

t u r . C l i T l . u m s í m a ” ¿ c r e o  
pifii.Scum petebam. íaCtll elt5çp is CU íuo nomi- 
(wr’itur vtrii ten eos: neeperccpérit. Perccptióné 
ti frudus cu coi oon, frL,^ s accipcre debemus n ó
S l o d o ' á u . í ’dK fi p c r fc Ü i*  c o l l e é t i / í e d e t i á
t u n t u r f r u d t u i  p e r c e -  c c r p t i  i t a  p e r a p i 3 v t  t é r r a  c ó  
p t i . d i c i t in  t e x t u .  . t i ñ e r e  ? f e  f r u ¿ t u s  d e f i e r i n t : 
c s>cm Pú ‘^ u ° -  v e l u t i  í i  o l i u x  ,  v u ¿  l c ¿ t r e ,
bus modis mrelligi,. j  7 . }
pr imo,  vt d i c a s  íí, pro »ond¿uii autem vi num, o leu 
quíuis: & nó collcgi- ab aliquo hiiíum (it . ítatim 
jt i .  L i n h o r r é i s  n 5  r e -  enim i p í e  acccpitfc frudum

e x i l t i m a n d u s  A l .íeparalti: &  p e r c e p e -
lit. i. a f o l o  f e p a r a u e -  T r t i f lm  d cL en tu r v fíju e  ad id  tct>Uf quá 

n t.4 -q u o J  d i c i t ,  P a u -  defierm it p ofle  p e r « p l.ñ ¿ r to !u i.  

l ú s n o t . f . r e p r o b . i n d o ; , u m ¡  I d e m  l i b r o  f e x c o  P i t h a -  
j u i a n ó  d . l l i u x e r a t :  v t , n ü n  s, P a u l o  E p i t o m a r o r u m .  
u d l .  R h o . d e  l a c . l . b .  ,  . _

. Eifecun iü juxJices C I  n o m i n e  a m c 1' p e t i e r i s ,  
non'teneriréi vin. fed k3  &  is p o íL  l i t é  c o n t e ü a t a

■ m o r t u n i  f i t ,  f n i ¿ H t s '  q u o a d  flicit. Secundo fie, yt. ¡ . . .  ■ ] ,  l
noocóUéger.caíi^iQ ; «  v ix c n t  arf t im a n  o p o r te t .  
m o d o :  & quod dicir,
fiílus eft. i.fier^potuit.nam (i non p otu it,v t quia erat nía fí. 
renerurdepercipiejndís-.vt s.e.l.íi nauis.§. í i .¿  fecundú hoc 
l’au!usapprobar,addédo.&: hic lecundus pl.mus eíl. vcl ter- 
tio Paulus rcprcl>eodic: quij s. dixit polTcHóreni teneri ti 
collígerit. í.|d hor.rcii recondidi r i t : íed certe uno i ia fo lo  
«iRtum fint feparati per fe , vel per alium. .

0/*^ .fibopç fidei es ac fi dicat.rle perp p iédis nó tene- 
ris.í. libcfubi|cit,P.iulusS;c. Íecuiuífi íccuiul.í politionem . 
e  «flw'it.l.boncc fidei.nam b j . f i . non rencturde pcrcipica 

fecmiJam &  tertiam expolicionem ,
horréis reconditi: íed etiá 3<c. 

c  inijí«in Si fíe iio.bo.fi pof. fieri doininu fru-
f f  c» * '“ ^FeParati funt: vc liic,&; 'J.de acqui.re.do. 
. ' n i  pr»n>íc j.d e v fu r  1 »jui lcit.Ç .prxterca. idé m

,l0r:P yuuiúmif coJ ip yc 'j.Jcfin .I.li apes.j.j. fecus in fm -  
‘!r,10 vt I-1U' mo vfusfru a'ni'it.!. fi vfufcuíiuarius. 

Sá?T r"-'7' >C A S V Scrul3 int ce v in J icab i.lit cóteft. 
nil "Cc s,t,cl‘,c d percepiíti ex óperiseius rellituere debes: 
r uV ^ o t e W á t c f t  iucepiffct in fir in i.'i, -V ir.ioprr.v fc.c 

‘l *u;rint func pro operis illius tep on s nihil pr.i-flabis. 
cltífWVk |lpr i,non eramin mora, &  íic interitu fpe- 
*Yt yJ ' 'eratus:aliis de frud ibu s ten eo r.vts e.

retenf‘f„ ,  - Z  tV'.'iciioris p e ru t: me non. n e o q u c  ic 
noo r¿* r l ’V • í.ü^ ' ^ s v fque ad fententi un-hic in re.
* Fr« rKiX c Próptér ihoram.non tamen in fru d u .

-̂'.pe re i pi.cn di Poí> lirc ó te íl .e x  quo fuit 
l 'vtiqUe ry y *  ^ raiñe mortuo durauit oflicium :vt s .c o d j.  
^ F ^ í.tü c ^ Ctpr° P m crir( ’ tp'n?ore.
1 Nftni.\ C  ImnoVfniñi‘ f r u d ‘>:vt7 .d e  códi.trit.l.pe.in  fi. 

fcma/jif, ,A 1 V S-Q i''h beíjil"leu i pot.-r:t fe liberare ab m 
•9QuaegÍdo fc pofsidcrc,liberatur. fed ñ poftea

A  appareaceum pofsidere, in petitorem  transferenda e ftp o C-
fefquam quain non probauerit de íatcxitione fua.
1 No'i/>i>/?i1/fre.qu ád od eh oc a iu diccin terrogatu r :y t  s .eo . 
o ffíciü i.3cl.qui p ctito rio .N o n  tame h o cd iccm io  perdit p o f 
fefsioncn i:quu  voluntatein am iiteudi non habuit. A ccur.

m -  V trm licem  . id elf,
PauÍiiSj*ita id verum eííe p u  P ^ officil¡ mdic«>ívcl *ti6tdtJú
f. _ r  ¿  - I  ■ 1 - • co.lictionem  ex l . i i b .  3to , ll no prius is homo in ea Et lir pu„,tur ¡„ tH„r 
valetuainem incidcrit,pro- lacionc poltefjipis ,p- pter quam opera: eius iriúti- ' pter mendacium: vt in les íuntinam ne fi vi- autli.d¿ tneu.& femif.
xiffet «Widcm-in ea valetudi,
ne,tructus eius temporis no ¡ e ft,íed  íi ex parre. í». j .mineadíin^ai-ironueniret. Tk iuemm pe. heiedita-

Q a in i^a t.fep o fid ere ,nonotefl¿ w a t-  U sf  4' / p b " u c r ü  ,P JL*, a  

**»?>' : fed ¡i cwmincitúr de m&fao,: V°  PJü_.hcrcdei
traiitftrrtta!>ofl'tjiio in aftorem.R.inoltU. vcf'Pro puliCÍioie c u.
L x  x  x .  F  V r .  i  v «  A i i t h i á n u s  l i b í c í  V * *  n e ^ « K , : v c l , U  p r i m o  a d  E d i d u m .  b a b e a c  p r c t i u  h e r e d i -

B j  N re attionepati nó com S ' ^ V a  £J  pcihmur:quia licet aheui cuudum loao.Sed <,ó- dicerc^fc noil pofsidere1 rita, ne d e b e ttó u e á ir i nivel! poísit aduerfarius con- íul*Ju*n:vt j . d e i m e r ;
uincere rí ab aduerfario pcif ■ rcijion. IllmTii nden3transíerat ad ic políef perjotuh : hic autem lioncm periudicCjMicetíuá quado fuit fci¿s:igno- 
eíle non adprobauerit. 

d e  .p v b l i c i a n a  r r í
re m  a d io n e .

'  T I T V L V S  II.
U r t  f o i i f u ’.t tu  p rim o p on it e d i d u m : p t -  

J le A e x p o m t illu d .h A J.o co  ¡un un a rij. B.jrf.
i .  V l p i a n v s  l ib r o  le x t o -  

d c c im o a d  E d id u m .

It prxtor. n si t/Hw id quod tra 
ditur 0 cx iu8¿ 
çaufa P no .i do- 
m\n'o'\et nondu 
vfucaptürpctct: 

iudiciu s dabo. [VI crito prxtor ait nodu vfucaptií:ná fi víüca- 
ptú eft,habet ciuilé a¿tionec,

D E

ras^ u tén o punitur: vc 
C .deTur.l.fin. lté*io t. 
3 ’ aget.i)üc,qM i prius 
pofsidebac: vt in auth: 
pra^di d a  de trien. Se 
íem if. §.illuJ. coll. iij. 
Item hoc verú nifi fa -  
teatur : ita gi a d o r  ni 
probado n ó  grauctur. 
vt j .  de iureiur. 1. cum  , 
qu i.vt delato facrainc 
topetirori. Item quid 
íi incontinenti, d ica c , 
hodie cófter & c. fo rte  
idé ad inllar aliórurrt 
poíTelTorum : vc J .  de , 
C ar.ed id  1 iij.§ caufa;. 
cú  in fe iransferac o -  
riu«¿ D e hoc tamé dic 
vc C . qui pot. in p ign . 
lu . auth. ítem p o ile f- 
for.

P V B L I C I Á N A  I N R.F. m a c t í o n e .  
It/)r^'oí-.f.Publiciv;vt iuflit.de a d .5¡.alie.in fi.§. 

id ijttjd traduur.id efl traditum eft.Sic oritu r.i. 
o n u s efi.lie  C .d e  cp i.&  ele. nullí §. finautem 
peifona.Et lioc íiue corporalis res fit, liu e iu -  
iorporalis:vt'J.e.fi ego.5i.li de vfufru. 

p ExiitflacMfa.S: vtroq; habente animü trau sfu é d id o m i
nium : alias enim non coinpetrret h x c a d io  : vt"J.eo.l.quo- 
cunque.$.j.A zo.& 'J-de a d .&  obli.in  om uibus. A ccur. 
q A no» domino, quid autem fi dubito fuerit dominus a d o r  
m eus,vel non?Refpon.proponere Pubüciariam tutius eft.vc 
credam eum nó do.minü, niti aliud appareat: ná f.icilius pro- 
babo:cú la fñ a a t dicere me emiíTe a non dom ino, nec enim  

D  habeo neceíTe eft probare illum noli fuiíTc dom inú:vt C .d e  
proba.1.a ílo r. in fi. &  fi reus probet venditore fu iffi-d om i- 
n fi,&  fie a d o r  luccum batrproponat pofi d ired á re i vin.N ec 
enim obftabit ei rei iudic. e ice p t.v t ’J-de c u id . l.m iuor, «I. ll 
feruus.Vtram que autem proponere fimul non poíTunt, quia 
funt contrarix.cm n vna dom ino,alia non dom ino detur.: vc 
h ic ,&  C .fi feruus cxtero.l.].&  j.d e  reg.iur. 1 nem o cx  bis. $. 
qü oticn s.& 7*com m un‘ diui.l.com m uni diuidundo. <j. irem 
íi duo fuiit in fi.Sed quidá dicunt venditorem  meum p re 'u - 
im dominum-&- per confequens m e:& fie dicunt me debere 
iu dubio eligere rei v indi.d iredam . & pro eis C . de probar.. 
l.ij.Sed nos coritra:vtin eod.tit.l.cum  rrs &  arg j - d e  p ign o.
L & q u x  nondum Iunt. ^.quod diciiur. A ccur. 
r  Vfacaptum. vel prxfcriptiiiri¡.’
s iudicium. f. ad ion em  Publiciannm . alias autem ex e d id o  
prxcoris datur in fa d ú , vbi ipecifiçara nó.fuit:vt s.nau.cau, 
fta.l.&  ita.I».ait prxtor.&r quod dicit.dabo f.cóntra alium ,ná 
contra domínum.-niíi in calibus:vc7 eo.l.pen. dires. 
t \d to n n n A ]diredam  in rem.fi erat res m obilis:li im m obi. 
lis,vtilem  lecundum  n os: fedfecunduiu  M .in  vrroquecafif 
dircdara.Accur»

Uéngraruim;



a  Howeritrám.t.prrtoriSivt inft.de io re n a t.gé .&  ciui.Ç.prç- A  fíitit iuftam caufam vfuíápiendi.nair. íi fítd ó m in i,,, .--¿j 
torü .im m o &  li vellet, non poreft ea intendere:vt ex e d id o  e ft ,5. tamen nó transferí doim nium rergo nec Pu|,|’ t<JlS¡Íporeft
p r i’ toris apparet nam  nó dom ino tancum datur Publiciana. 
b  Menttoitetn. de v liic.d ixit expreíTe:detradinonetaeite. n.í 
eoipí'o quód d ix it a non dom ino traditione fa d a  non tranl- 
fe rr i dom inium  , per

confinen. fcArin-; néc <M*rói'honoririaiÁ >. 
tem S ere quod. ratea a _ ,  . _ -
doWiiho efásferret d o - J *  « f e
xnmium: v t j .d *  ádqüi ’  W *  ^ ' ^ . U . ^ u e  ad
ten . re. dó. 1. traditio. 
E t ad hánc q u x ltio n é

eutft <¡hi. .............

Sed cur traditionis dúta-
l.iünt & alix. -  - tio n em  b ,  ccim latís multa: 
c  Piírets: id eft cau fa :; íin r  iuris partes c quibus d o -
ín p artibu s iu risd efi*  ‘ — ------ ------------ :? *
gaaéáf.A zo. - •jL '  ' 
d Nadlceretur. de iure 
ciuili , &  fine p ofíéf- 
íio n e : vr ftatim dices 
j.l.proxi.A ccur;-* -• ■ 
e Lfgáí». v t& j.q u € -  
ad.íerui amit ii parte.
Si-<i per fundum. Accur 
i i us. '* ' r

miniú quis nanciíceretur? d vtputa legatum5e ■ ■
t i .  P a v l v s  lib ro n o n o d eci- 

m .oad E d id u jn .

V E 1 mortis caufa dona- b tiones fa&íe * narh a-

cum habet,li nó fit dom inus. fecundum  h o cer» 0 1Clj nalo 
n ocon dem n ato in telligttur.V el dic f« ü d o q uoj.j1J'|ao,Di- 
b li.licet condem natus non fuerit dom inus, non tam ^

. ücut b l Dvfu:
í i t  m ,  f iu e  n o n . I t e m  fi re s  c x  ré Pupil^lS
c a u í a  m d i c a t i  f i t 11 t r a d i t a ,  ’ cilCy'r - edĉ - ^ ° d ¿

i x i i . P a V l  v s libro  decim o-

V 1 rttino a i  E d id u m . '

E Í  f ó l n c n d i  c a u fa
v. vV l p í a  n v s libro  fex to - 

¿  . , ,  deçiino ad E d idu m . . . 1

E l  c x  C a u fa  r í ó x x  d e -  

d i t i o p i s P ,  

ía  í i t j T u c  f a l la .

. * Otnponmjí ,-C1

Í . Í J - Í  vfucap Bjolu.% fanuhi 
bus v f u c a p i t i q j j j j ^ j  
” non ^ io u e in 'J  

í5d Pe*3fo» !ire sP;;:Y , El ex caufa no xa: dc- baruv Vnde in |,'¡¿
'SitiopisP, fiue vera cau d u m e f t ^ r ' S '^ '

fi m i h i  T itUR i
v i .  P a v l v s  lib ro  d e c im o n o -; Pe(tcre _yo lebamipçIf(J 

no ad E d id u m . • m h  a« ,0ne cefefo.

T T cm  fi feruum cx caufa, ddure'Vnt—̂ ' 11 JLnoxali quia nondefende-. a d i o n e  e x  ‘Ç j *miífa pollcísionc & compe
tir Publicianai quia ad cx-

r  r  J i i  ^ • u n ,  u .  a u i u u u  u u u q u w -  "  7 ----- mitcon

V  J a Z ^ t ’ t  tetnP lUmlT ! 0rUmC:? m n '  C o m p e u tm .h .P u b l,-  * S 3 S M S & *
licet a dom ino i1 f ia  ii- • Uir; „ ____ _  C fó t l f ó  ¡ ; ;  ; / i  . . .  h a b et: licct do * ^

LA t u u m .  dpjii™» f„u - r a

.  . ,V. “ e- ^ n V " b'S Kb a tu i ^ iiu lu p r c e to r is  d u x e -  íed fecundum¿rinun, 
r o S ,  6 í  a m iíe r o  p o f ie í s io -  llo.n 'JominusfimC0a

n i . V l p i a n v s  libro fex to - 
decim oad E d id u m .

1 P_a-^ G  Ynt_ & aliar plmrquff!* p  
îiarn P W K O Í: Ex iufta edu- ^

v i l .  V  l p i a  n  v j  libro fextode- 
,  c im oad  E d id u m . - i rj.'j i!

s  — nunus
lie qui tradidicinonti. 
men transfertur hoc 
cáfu dominiü:vtdidü 
cft. ídem  deeo qui e- 
mit á pupillo, vel fu. 
r i o f o í n  j. pro emp!.

‘ímiilis eft vcnditioni;&ait“ ■ j.r â uP¿11?* &$:fi
Iulian us lib ro  v ice n fim o - du?x°eftarg.v!p¿

r  r  - P u b l i c n n a  f e d  t V i l i 'U - v r n u  ÍQĈ n á o  d i g e f t o r u m , f i  o b -  didal.Pomponiusrc 
d o n a to r .v t  infra eod. , V ’ J  t  ?• t u l i t  1TUS a í l i m a t i o n c m  l i - j  fe» - Ahj dicunt, quod 

ii. t a e i c u i d o t i s  n o m i n e t r a d i -  n . , 1 : ________ videturv« ii tm he

té h ó n  a doiiiino,;non 
arfqniriiür dótflíníurn: 
íed  lftbet lo íu m  Pu- 
bticiáná.traditione fa
da:¿5í h o c  d icir nam ^  . . . . -n ,
Sic. Vel etiam dic , no P  Pc t c t • Q u i  ^ l t u r  lU it a  C au  
tradita p o líffsio n e  d a -. faro traditionis habet,vtitur 
ri Publicianam: v t da- Publiciana. EtnóTolú cm-

Ed & fi res adiudícata fits, Publiciana aótiocó- 
petit. Si lis1 fuerit arftimata,

cuni (ponfií<i.§.‘isCui.
V el quod ibi d icit,ha- ■ t a  re s  e f l ,  n c c d u m  v f i i c a p t a .  
bet locom quido pro K ft  enim  ¡u ftíñ im aC au íi/ i-
illa íe  lefiaror habe- . n - • i -  i r
bat Publicianam. A c- uc x f i i m a t a  re s  i n  d o t e  d a ta  ^  
c u r liu s ... " "
£ ?oífeJ?iorie. rei m ortis cau íi donatsr. 
h Capiuntur. id cft accipiurtrur donariones caufa mortis: v t  ■ 
C .d e  don.cao.m or.l.fi.niti in caubus, quos no4in fti.d ed on . 

A ccurfius ‘ ,
pomumm ¿ ^ v » ff c r  alit[>lerf£tir. fcilicet caufa: quibus adquiritur do- 
jnm ultui* v . miniú linepofTefsione: vtheredis inftitutionis: v t j .d e  

Jl’ie adqui.pof.l.cum  heredes.'Etbonorum  polTefsionis: v t j .d e  
traditione f,0 pof.l.j.&' perT rebel.reftitution is:vt j .a d T r e b e l. I.fáda. 
adywrut*r. Itcarrogatio n is:vt infti.de adqui.per ar.§.j. Ité caufa 1-ber- 

tatú conferuandárum áddid ionis-.vtinftit.de eo cui lib.cau. 
bo.addi.§.j & a li.r  etiá fun t,vt dixi s.tic.j. fiager.Id eo q u ein  
óm nibus his. calibus dom inium  adquiritur fine traditione 
&  vfucapioné:&  fie cefTat Publiciana, fi m odo ád om in o  ha 
beat caufam alias coinperit Publiciana, licet traditio nó in - ' 
teru en crit:v t‘j.e .l.cu m  fponfus.§.is cui. poflunt etiá & alias 
nótári cau f e ,  ex quibus transfertur dom inium  etiá fine tra
d ition e : &  fie Publiciana datur, fi habeat caufam a non do- 
niíno,etiam  fine traditione:vt infra co  I.fi ego.§. partus.& §.

tis, Publicianamcópctcrc.1 Vldcturv« l' .quodfi 
■ ’  v . . , . * res erat poíTeflbris o
j  e t " P r CK >r* T ,  condenatur &ex ciuc o n d t í h o n r m j W £ * r « n f e p 'm  fa  i u d i c a t i  reftituit

nam.ZartoUp. ... .... transfertdominiumK:

cet non táquara fuam
reftiruat.&  facit hoc rei iudi.audoritasivtargu.j.dereco.l. 
iif.§. itertiquK ri poteft . &  fecundum  boc dices hicquodi 
non dom ino fuit tradita.Et hancapprobo. Alij diftinguijnt, 
vtrú  plenarie fuit de caufa cogn itu :yt tünc transferaturdo
minium ,*& erattradens d o m in u s, propter audoritacemrei 
iudicata:. vel fi non dom inus, cppetit Publi.autfummarim, 
v ttu n c  ran’tfi pia:fteru’riu ftacau(a yfucapiendii&prçftetM.- 
J.de re iud.a ituo.§.(¡ luper.V el dit.fecíldum alios.^C rci 
ex  caufa iudicati lit tradira iuíTu iu dicis ,&  ex  fecúdodecre
to . f.prim o captíspign oiibuü  ex caufa iudieati:d'einde ex fe
cun do decreto addid is:tun c haber locum  Publiciana:argJ. 
dedam  infe.c.l.damni.§.pe. &  fecundum iftos duos loquitur 
ift çer fo n a liharé le x .  v e lin te llig é q u a n d a é g i perfonaliaá 
quatitatem , & fui mifTüsin pofldsiohé¡.Vt£.deexc.rciiu<i.
1. o r d o . &• em ptore non inuento datur m ihi in folutura.fi»

V  po.flVfsjónécadam ,  reuocem  per publicianam. .  

Etpiluendi caufa. Puta alia re pró debitó: vtj.pro fol.l.|. 
p V jtitxcau/a.p edttioiih . eti'ám cootradom inuto:vtj.Jc 

idem á;t .rd ib u s .& I . fi feruus meus Q uare ergo  hoc fec it V  noxa. 1.5c generaliter. 1 . . 
praetor? R efpon deri poteft quód ideo fec it v tp on eret exé- D  q | Tem fi.Duxero. quod facere poíTum f e c ú d o  d e c re to  ínter-
p lu m m o n vt alium denotarecin his in quibus eft eadem x -  ^uéniente:vts.íí ex n oxa.cáü .aé¿I.iV .f fin. aliter enim n«
quiras:vt arg.s.de pe-her-item veniunt^ .ait fenatus. 8c in fra  dom inium ,nec poíTefsio quae'riividétúrfvtj.de dam. infec.ü 
ad legem  A quil.ita vulncratus.in f i.& J . de iu r.& fa c . ign . I. c —  « jlu .i
regula.<S.&  Iicer.&  in frad e dam infeC.l.damni.ij.§ q u od d i- 
d n m .V e l d ix it hoc.quia illis modis frequentius accidit ad
qu irí dominium: vt C . de pac.l.traditionibus. V el dic quód 
verbum  traditionis,om nia com pledicur: interuenit enim in 
his quod pro traditione h ib e tu r , veluti aditio hereditatis. 
V e l dic,fecundum  Ir.fatis fu it ponere h o c  generale, fcilicet 
c x  iufta caul.i:qux om nes ti.quibus res naturaliter transfer
tur, com pledirur.
k  Ait pr^'or. fcilicet in e d id o  fupra poílto.
1 E * iusíacauja. id eft titulo : v t  in ftitu .d e  ac. §.alia:.Ac- 
curfíus.
ni D a ta  f i t .  a non dom ino.

VMiciana n Sitradita, hoc cafu etiá contra dominum datur Public- fi 
qi*.tdo<}; co tamen a dom ino tradira fit:quoniam  non tranfit dom inium , 
tra domini e tfitird om in u s condemnatus: quia non vt fuam, fed vte ius 
datur. cui re ftitu itred d ir.v tj.d e  condic.cau.da.I.iij.§.(ubtilius.Se- 

(undum  hoc e rg o  fi non erat dominus qui tradidit, nó pra:-

fimta.§.Iulianus.5í §.non autem .V el veríuSjhicnon exigid
fecundum  decretum . A z o . . , . . . .
r  Vubltciana. lic & in dom o tradira e x  Caufa damni ¡n«c®\

v t j .d e dam^infec.l.damni.§.peu. A ccur. • • •‘ ffii
s ^  Ediirft ra adtudicatafit. in adiooe.comiTiuni d lO i.^ gj 

' m i .  ercifc. fad a  traditione . A lioquin  datur adió ra*1'. 
d u m .v e lc o n d id io e x  lege:vt j . e . I. t rad i ti p n é. 
fi per erroré. & C .d earb .l.n e  in arbirm .$.fed & G 'P 
enim innuit verbum ,adiudícata,fcilicet quodloqus™r.  < 
d icio  diui!orio:vt inft.de offi iud.í.eadem . verf.quod». ; 
tátíée.jSt $.fi finium. &  per h o c  d itfertab  ¿jó.quod dttl* f, 
l.iij.in fin . g
t S« H* afl¡mata fuerit. i  iu d ice:vt?.tit.j le iu s  .& 
vrt:erto .§.j.&  j .p r o  em p t.litis.& j.d ep o.fi fideiuflor'*J' ; 
amo.(i proprer.&: j.a d T r e b e l.l.fa d a .§ .j. 
u  E ííiif.lu b au d i.^ id eo .& c. r  lleU
x Corrpetere.fi prarfens erat.vcl habitapoíTefsione.‘*P 
5:  acnifTa^cin d ired a . A ccu r.



D e  Pubííciáná in rcm  a lio n é . $ 7< s

^ ^ o cu saco m m u n iteraccid en tih u s. q u xru n q ; crim
- cadein &  Publiciana peti poteft: v th ic . Fallit

^ ^ “ •.‘y c a r g u m e o t a i n  a n t e c e d e n t e  d e f t r u d o . n a m  q u x d á  
» ^ ; c n 0 0  v f u c a p i u n t u r , &  t a n i e  P u b l i c i a n a  c o m p c t u :  v t

Marccllus libro feptimode*- rimo Digeílorú ícribit, cú 
quiaá furiofo,ignorans cum furcrc, emit,pofle víucape- rc. ergo b & Publiciana:n habebit.

TiíuIim lucrativa foducit Vublitianam. 
hjrtolnf.

Sed & fi quis cx Iucratiuis

S j í „ r p o n t 'us..V n
& ! ,b u s . fe d v .J e -  
p u b lic ia n a  ad .o-
£> n on dJn:vt ,.Pr«>

Sfeftcon tra. Solu. 
¡ í d e a r q u i u r e :  vel 

¡ ,  res qux fur10<> «o

S Ü büs bon.fi. poC 
fuic. ibivero res iU- 
r¡oficrac- íéJ hoc nou 
vJ!ei:vcj.<iere. eo. I.Dic ergo, 

qú¿d hic dicir ‘‘Jrl 
aíhonem contra cx -rraneainribi dicit non
dari contra ipftim fu- 
rrólura: vtargum- L. 
Hepra-’iijs mino. & h
!5- ,
c r.w ¡Kctptrtt. a n°n
doriiioo.
d rtfrlfir.i- íipol’bi- 

.
e Petitor. fínen pot-

A  s No» f g / f w r . q i i i a  q u o d  i n  v n o  p c r m l i l t . i n  ceteris p ro h ib aif- 
f e  v i d c t u r r v t  C .de p r o c u r a r . m a r i t u s .  
t Nojue enim dohes. &  ( i c  e f t  p e r f o n a l e  v i t i u m :  quare n ó  o b - 
f t a t  e m p t o r i :  v t  j . d e  d o . m a  e x c e . a p u d  C e l f u m . § . d e  a u d o r i s  
í e c u s  h  e f l e t  v i t i u m  r e a ! e : v t  C . d e  a d q u i .  p o í T .  I .  v i t i a ^ e d  h o -

d i e m a l x f i d . i l í c .  v t i n
In  P ubliciana a d io n e  omnía cade erunt qux & in reí

vindicationc diximus0. Hccaclio & heredi?P &  * honó-
ranjs fucceíToribus cópetir.Siego nó cmero, fed feruusmeus: h ibcbo P ublicianam.Idem eíl: & íi procurator

r  1 meus vel tutor vcl curatorcaulisremacceperit,chabet „ ;■ í

II ec aflto competit emptori hon.fi. licet 
B vendttor habuerit malam fidem. Item com 

petit heredt inflxe'dáfide defunc'H. Ite  do
mino in/peda fide ferui ementis. B artolas.

Prxtor ait r:Q uibonu fide 
emit. Non igiturspmnis em- 
ptio proderit, fed ea quç bo nam fidem habet. Proinde hoc fufficit, me bonx fidei emptorem fuiffe, quáuis nó 

Re tr a d itd ex iu r e 'm r a n d o t com p etit P«- á  domino emerim : licct ille
_ callido confilio vendiderit;bipeteti íTiihi rc,iui iuran- Ñeque enim dolus c vendí- 

dú detulens, 'egoq- iuraue- tOris mihi nocebit.In hac a-

nim iuíTpofleflbr*1 & petitor2,qui libcralitaté acccpit. 
Si a minore* quis emerit íg- norásgeú minore effe,habet 
Pubhcianá.Scd & fi pennu- ta.tio fada fit,cade adió có~ petit. Publiciana1' adío ad 
inflar proprictatis nó ad in- fidct. llar»poflcfsionis reípicit.

(  5í .í nnnort. etiá pu- 
piilo. Accur. 
g ¡n,,or¿ns. alifcer íi in 
mrcerrauit: vt infra 
devfuca. pro empt. 1. 
ij. vii.fi á pupillo. A c- 
curGtis.
]i fMicana ■ etiam (I 
curatorem habeat: 8c 
etiam li res íit immo- 
bi!is:non tamen vfuca 
pi poreft,li pupilli eft:
«  ].eo.cumfponfus.§. 
íires.qujteft contra.
Sol. vt ibi.
i Nlonad inflar, id eft 
ronadinftar interdi- 
flora m pro poflefsio- 
n" retinen Ja introdu-
floruni.vtenim reivindica, non datur alicui ideo quia-pof- 
fcdfyfed opus eft vt caufam probet vudead eum dominium 
PirOenit:ita& in Publiciana. fed P. dixit quód fufficit pro- 
barialiquaiidopoflediire.func etiam qued.im inrerdida.que 
inihrproprietatis obtinent: v t de  l ib .e x lv . in quo probar 

'̂iis le patrem:&alia quxdá q u x  funt uunieruta. j .  de inter- 
*li-U|.f«l«dam.

ro rcm mcáeflcrcópctit'PU- blicianamihi: fed aduerfus tc dumtaxat,.m Etcnim11 ío- li noccrc debet iufiurádüm, 
qui detulit. Sed fi poífeflori delatum erit iufiurandum, 
& iurauerit re petitoris non clic;aducrlüs eum folum pe tentcm cxccptionc vtetur, 
non vt d i habeat adionem.

in authent. vt Ipon. 
lar. §.rurñis.colla.Í3f.
U Si fiiccefforfitm .ícüi- 
c et vniuerfalis. 
x  Nec proderit.Ce ¡lice t  
m ihi bona fides.Et íic , 
no.hicextraneúm  he- bon9r<t' 
redem non poíTe v lu -  
cap ere, quod defun - 
¿tus non potuit pro - 
pter malam fidem,quá 
habebat: licet res n o a  
fit vitiofa, vel alias ci* 
vfucap. in h ib ita : quia 
hares eft fu cceflb r v i-  
tiorum  &  culpa; d e -  
fu n é ti: v t j .d e  vfu c. 
fequitur.§.heres.&  d c  
diiier. 8c tem. p rxfcri.
C« heres. &  C . d e fru .
8c Hrkejcpen.l.ij¿& j .e .  
l.fi ego.^.partus. Item  
quia eadem cenfctur 
elle  perlona : vt in a u - 
then4de iureiur. á njo. 
prx.§.j.collat.v. Idem  
iu fuo herede m ulto 
fo r tu is : v tin fra  d e li-  
b e .&  poftu.in fuis. &  
infti.de he.qua. &  d if.
§ .fu i.  Extraneus au
tem vfucapit pro he
rede , vbi fofus títUa 
d e fu n d o  d e fic ie b a t.
&  lie Ioquitur tit. pro 
herede. Al i j  dicút e x -  
traneum poíTe vfu ca- 
pere pro herede :licec  
d efu n d u s non , pro
pter malam fidem fo -  
iam : & habent pro fe 
argu.m ulta:quibus re- 
fpondebim us i á . j .  in 
1. ii ego4.partus.Item

m t.

k  d t. tu non dominus.
mil i.Pubttetana, immó videtur cp debeat cóperere 

’ tilisreivin.íicut vtilis ex empto.cum iuraui te mihi vendi- 
«(fe.vtT.deiurciu.fi duo.§.pen.Refpon. verum eíTe.& h x c  
lub.i.eft eademicum illa vtili in rem rvtarg.s.tit.j.l.iij.in  fi.j. 
nipón. Vel verius, aliud eft cum iuro rem meam eíTe: aliud 
cum ex aHquo contradu a i  me pertinere; & fic iuraui hic ré 
«eam.vc. refert deferatdominus,vel non dominus.Ité non D  

■‘-"turaaquaadio dari.fi áp oflelsion e cadarqui iurauit: vt 
E tlu i n>ni poftea.in hn.& I fed 8c íi pofleflori. ij.re- 

(wn.quj: eft cótra.Solu.ibi poGeflbr hic petitor iúrauit.vel 
Predicas vt ibi diximus. Accur.

fcoi- .-1’ k^’ i 0111 0011 C<5tra om nes:vt a d .§ .a lix rR e -
nolT̂ ir un,taxac>nó ideo ponitur, vt omnes cereros reí 
cían 'Jresf xc‘^ at;*'e  ̂v t excludat dominum rei cui Publi 
Jic{rn„ £ ir  :vt J-cpd.pen. Sic cx poni tur verbum folus.vbi 
f0|uA ' ° ‘usPr'nceps facit.id eft ipfe fo lu s : & non alius 

^ ilev/rk 0 A-narUfncxcluilit: vt C -d c le  & c o n . l.fin.

f le - i i  iureili?ando e ÍU rC lU  '  U O n c n c ,^ ^ a c o ,& l, n J m  l1 0 '

o Dii-ül'̂  r j ' nf n domin0 rei.A zo.
flilnj* hi'rr.' e l ° ' °  *  culpa,feu mora:& dc d im nis 8c fru-
P Etlitre J l'>en reftituendis.^ no. bene huncij.
Mcqukmí'n j " v,, ere^'-v t ’j.ad exh i. d e e o .j.íin . vel aliud 
q C¡» d,rctta-

 ̂ego.AzoU,Ue^0ratUm habucro:vt fupra de negoc.geft.I. 

r , rircr‘>'f.noQin h Q cçd iao .

dione non oberit mihi íi 
íucccflor fum,u&dolo feci, cum is in cuius Iocum fuc- 
ccfsi,bona fide emiíiet.Nec proderitxfi dolo careo,cum emptor cui íuccefsi,dolo fe- ciflct. Sed enim fi feruus meus emerit, dolus cius erit fpedandus non meus: y vcl 
contra. z Publiciana tcpusa

. . , _ n o.h ic,qu ód in fu c ce f  -  •=
fore diftinguitur:fit vniuerfalis vel íin gu laris. nam vniuer- cceH°* 
falis uon vfu cap it, licet bonam fidem h ab eat: quod defun- a>r P°[Stt 
d u s  mala fide obftáre vfucapere impediebatur. porro íi de- 
f iín d u s vfucapiebat, heredis mala fieles adimplendam vfuc. 
non obftat:vt h ic,&  j.p r o  empto.I ij. §.li d efun du s. nifi ipfi 
de nouo fit traditapoíleísio,fecundó m alafideaccipienti:vt 
infra de vfuca. I.heres eius. Singularis autem fucceflbr vel 
em ptor nó prohibetur vfucapere.íi 8c bo.fi. &  ¡uftum tit.h a  
b é a t , quod venditor propter malam fidem vfucapere impe-? 
diebatur. licet hodie per auth.fit fecus, vt m odo dixi.E t ecó  
tra.íi em ptor habeat a principio malam fidem ,non vfucapit, 
quod venditor bonam fidem habens: a principio vfucapie- 
batrvt f .p ro  emp.l.ij.§.fi eam rem. H oc idem Se in legatario 
d ic o :v tj.d e d iu e r .&  tem .prxfcri.an vitium . nam &  ip fefin - 
gu larise ft fucceítor.
y  Ñonmciu.vt j .d e  contrallen,empt.l.in huiufm odi.&  j .  de „  
xdil.edi.I.cum  mancipium. Et not. cx p rx d id is  in hoc. ^  c,a? *  
vb i ceíTit vfucapio,SrPublicia. &  v b i vnum Iocum  habet,8c . 
reliquum :vt hic,& s.ea.I.ín  printi. (¿r v¡i*cap,
z  Cü/«r4.bona fides eius.non mea. A d  d  i t í o .  Ex hoc fu- <c°nlra) 
me ar.quód infpiciatur bona fides p rocu ratoris, 8c non do- 
m ini:&  filij,&  uon patris : 8c eft ratio, quia ritu. fundatur in 
perfona ípliús contrahentis:ergo adquirens habet vti adm i
n iculo ex perfona eíus:vt infra de a d . 8c obli. 1. quxcunque 
gerim us.fecundum  Baldum.
a Publiciana tempus. em ptionis & traditionis : alioquin finis 
huius legis eflet contrarius,huic.§.&  m fra. l.proxi. &  infra 
pro fol.I.iij.5t infra pro em pto.l.ij.in prin.&  infra de vfuc. fi 
aliena.in quibus óm nibus dicitur etiam tempus traditionis 
infpici. Item in venditione h x c  dúo témpora fpedantur. C  
tempus con tradu s &  traditionis quo ad vfucapionem: in a- 
lijs autem con tradibus folum tempus traditionis,vt bo“nam 
fidem cxigat.vnd c &  quo ad Publicianam idem f i t , quod in 
alijs, vt fufficiat vnum  cempus;vt infra pro íoluto.l.iij.&r pro 
em pto.l.ij.j.refpon.

Continetl .



a C ontinet. vt bonam  fidem exigat.
b  AifhoHe.impedienda Accur.
c  D educi. quia quanuis fciat alienam ,nihilom inus vfucapit: 
v t  infra de adquiren.rer.do.bonx fidei.§.in cótrariutn. ergo 
Publicianam  habet.A ccurfius. 
d Non poterit. fi m o-

cmptionís cótinet a:& ideo nccjue quod ante emptio- 
nem , ñeque quod poftea dolo malo fa£tum eft,in hac a&ione b deducic Pompo-

A  quiren.rerum  dom inio.qua ratione.S.interduni.
1 ümpttonemÁd eft exiftentiam  conditionts. 
m P«í>/icMí»<Jw.contravidebatur-.quialicet heredifu"
xim, non tamen Angulas res emi . vnde pro 1 h > c T J ¡s 

d io n e  non ago:vt C .d e  euidt.l.j.Sed tam éago Pubi, ee *̂'
c im .. . .  i ‘. . m

do fuerit m alx fidei 
tem pore em ptionis , 
v e l traditionis. A ccu r- 
iius.
c  Bona fide. ex  parte 
em ptoris. Accur. 
f  Quiavfucapere. harc 
eft bona ratio: vt infra 
eod . I. cum fponfus. §. 
fi r e s . &  fupra 1. pro
xi. cum qui. in princ. 
fed contra infra eod. 
cum fponfus. §■ in ve- 
d ig a lib u s.
g  Inicio, quod vide- 
retur: vt argum. C. de 
fal. ex in itio . Accur
fius.
h Sed oportere v  tune. 
fcilicet cmn exp eri- 
tur , fecundum qüol- 
dam:ar.$. partus. infra 
eod.l.fi ego . quod re
proba : quia fcientia 
poft traditionein non 
ob eft, fupra 1. proxi.§. 
Publiciana. D ic  ergo 
tune, fcilicet cum ven 
ditur,&  iicd u o b u sté- 
poribus debet habere 
bonam fidem vt m o
do dixim us in §. Pu
bliciana.

mo videtur.
VtVublicianacompetat, requiritur ti

tulas c r  trad'tio fiicta rejpcclu ciufle titu 
li:cr bonaJidcs tempore traditiomf.Bar.

Boná autem fidem folius emptoris continct.Vt igitur 
Publiciana competat, hxc 
debet concurrcre: vt dc bo- B na fide quis emerit: & ei res empta eo nomine fit tradita. Ceteru ante traditíone,
quáuisbonx fidei quis em- 
p'tor fit, experiri Puoliciana ¿¿tatem emero, & traditam 
non potente Iulianus IiBro mihi rem hereditariam pe- lcptimo Uigeltoru Icriplit, WÉMtraditionem rei emptç opor 
tere bona 6deefieri: ideoque fi fciens alienam poflefsioné 
adprehendit. Publiciana eü experiri no poíle: quia vfu-
capere f non poterit-. Ncci t-x epretio. Vretium. quifquá putet hoc nos exi-

U  eadé ratione er- {timare, íufficere initio g trá 
g o  de iat.ldano- d j t l 0 n i s  j  ^
ne alia q u x ritu r: fed 
fec9 in d ired a rei vin. 
v t C .d e  rei v in.I.quo
tiens. &  infti. dere.di. 

* H tutele- ?•'vendita*. & infra de 
gendumptt tribü. I. procuratoris. 
tauit Du.t- § Pen- &  m fra de con - 
renus,rtfit trah.empt. l.quod ven 
ftofaapor  didi- Icem n o t- q u0tl 
tere Imite v b> lex nó diftin gu it, 
cui res bo- nec nos diflinguere 
nafidetra- debem us. Vel vbi a li- 
dua ef},bo-  fta tu it, nos vltra 
n a file ’cjuo noa procediinus : vt 
que emtjfe. h lc»& fllPra de iu,ii- *• 
3 im emen- « j.$ .conuenire.infi.§.

c|ll,a cu<n tradidi '• 
d« u rad fir

r.t heted .u ,^ .04
curíius.

‘ ct communis 

°  1>r'“r‘* 'deftpriu
nomoe n Pr°  a d u S
P 1 • niG j  ‘

M i  
,bi 1" di«"X
ne * f 1111«¡mureadem 
res duob9 infoiy J  
quádoque ab vno <2, 
tuit dominus
qu.prius traditionen 
‘' u ' e ft. potioreft
ii tamen loluerh prc! 
tium : v tC , de rei via 
1 quotiens.&inftil0f 
dere.diui.§. vendicr* 
•nli prior priuileoú. 
tus e f le t , VC e ccffi 
vt C .Je  Uerofanit.ee. 
d e f. I. fin. Quañd0. 
que ab vno non do. 
mino : & tune idem: 
vt tamen non diftin. 
guarur (i: precium fo. 
lutum , vel non rlicet 

, r . . quida diftinxerint ütbl duobus quis leparatima folutum , vel non: & vendiderit bona fide emen- probantur h ic  fupntibus , videamus quis magis f ? dem-1-de pretio.& 
d  i i- • n -  a  h ic  quandoque ab v-Pubhciana vti poísit:vtrum no nfon d¿ a0 vo¡¡

íít,vt requiraturan folutum 
fit pretium. 1

Sufjicit quod reí fit traditatve¡pro tra
dita habitaAtem fuffictt rcm ejfe emptam, 
vel in re empta contimn.Barto/uí. 

i x .  V l p i a n v s  libro  fe x to -  
decim oad E didum .

Siue auté emptori res tradita eft,fiue heredi emp 
toris , Publiciana competit aftio. Si quis rem apud íe dcpofitável fibi comodatá^ emerit,vel pignori fibi data, 
pro tradita erit accipienda, 
fi poft emptionem apud eu remanfit. Sed dc íi pnecef- íittraditio emptionem,1 idé 
erit dicendum.ítem fi liere-

tere velim:Neratius eíle ícri bit Publicianam m.
Pluribtu ementibuí ab eodem.potior efl 

cui tradit ¡o falla eft:fia dmerfis, prtfer ■ 
turpoffeífor. Bartolm.

ni l  .  ft o  T is cui priori o res tradita cft: & eoJ m poto !nam, vti quis poís.tPuWi- anis([L1itátO>mcmit.Et Iu- ".inoauJ, *««
c.auaexpcrm: fed opone- lllnu?libro fcptlmo Dige-re h OC tune * bona fide em- n. r. f • r .  r  ■ .f» . notabile hoc calu.jntorem eííe •.. ltoi u ícnpíit5vtíi quide ab p ubliciiua prxfertur
r ' * p n n p  n n n  n n m i n n  p m w m f •p tO l

V bi lex non diftinguit,ñeque nos diftin - 
guere dtbtmits.Bartolus. 

v n i .  G  A i  v  s l i b r o  f e p t i m o  ad 
E d i d u m  P r o u i n c i a l e .

DE pretio vero íoluto 
nihil exprimitur: vnde poteft coniectura capi,qua- 

fi nec fententia prxtons ea
datu dtffi- &  ‘*c poftu. quos p rohib et . 8c de offic. praríi. I. iij. &  infra 
cuítateme a dealeato. I. j. «j.quod vero. &  infra. (i men. fal. mo. di.l j.§.
tolla tjm  ^  mercedem . &  infra de fol. matr. fi vero negotium  §.
ex yerbo pcnult.&  infra de verb o .o b lig . I.quicquid. iu prinp. & infra 
tune apud vi.ar.l.j.§. quod autem ait prartor. &. infra de euic. fi
Aceurjium rem liuam.§ fi.&  C .d e  cad. tol.§.finautem  ad d eficien tis. in
oritur, v  T*de cen.l.form a, econtra,quia fupplere debem us : vt ................... .. ... .........— - -— t - «
breuaer co ‘ '“ ra de tefti.qua'fitum . &  fupra. quibus ex cau. ina.l.ab ho D  non debeo . &  1. quod'ipfis .&• C . de heredi. inOuu. 1-fina.

. -  f l i K n c  Pv __o. í  J ____- 1 . :  i  i :  ______ o — r- «  I  /T_ . . J j r n f

eodé non domino emerint: potior fit cui priori res tra
dita eft.quódli ádíuerfisno dominis , mei ior cauía fit 
poísidentisquam petentis. P 

que fententia vera eft. Hxc aCtio in his qux vfucapi non 
poflunt T , puta furti uis,

d io .  empt. 1. li ea res.
§.fina. &  de pigno. fi d e b ito r. hoc nili diuerli non domini 
pro vno tantum com p u ten tur: vt (i eg o  emi á Titio,¿tper 
traditionem accepi : tu poftea einis &  accipis ab eodem: 
deindealii vendis & trad is: iicur tu vinceris á me, ita & li
le  cui v en d id ifti, quia nihil plusquám  habes, in eum po- 
tuifti transferre de p re tio . nam &  alias dicitur heres here* 
dis tkc. v tin fra  de regulis iuris .1. in ómnibus 'officiis. j»

di reda; rei vindi.cop- J 
tra regulain: vr lupra 
de rei \ indi. It kTitio." 
& infra eod. I. penult. 
&  fina. Quandoque i 
diuerlis non dominis: 
&  tune li contra ter- 
tium,idem:fed inter fe 
potior eft polleílor: 
vt hic , Se infra dea-1

p l i C l i t u r v -  ft!bus.§.fed q u o d  fim p lic ite r.& s.d earb i. l lice tau te in . & j .  
t r u q u e  t e m  lcg 'P r^ -j )-§-Senera*'ccr-& s .d e  offic.aíTeíT.liberti. & in -  

p u i  q u o d  f r a de pra’lc r .v e rb .q u ia a d io u u m . & 1.qui fe ruádarum .in  fi. 
d t f i d e r a -  & ,.n t r a ‘fe lp °» -l o ra tio .S o lu . vb i lex eft q u x  g en era lite r lo 
t u r , qui a -  Su ‘' u r .n c c e ft alia fpecialis q u x  de m ateria illa lo q u itu r : tú c  
f l u r u t e íl  (? b tin e tp r im u m :v t 'j .f i^ p a .q u is fu e .m a . 1.p a tr i. f iv e r ó f i t  
V u b U c i a n a .  íp ecj ab s ,q u x  plus d ic it in a liquo  quam  genera lis  : tú c  q u o d  

omiíTum eft a lege .fc ilice t g en era li,n on  eft o m ittéd um ,& c. 
v t in fecundo .fed  cft a rg  co n tra .e x tra d e  offic. &  p o te .iu d i. 
dele .c . p rx terea .
k  C  lúe autem. Commod. tam. cum prxfens f i t , v t dixi fupra 

titu.j.l.eius rei. Et nota quód differunt in hoc h x c  duo 
re p o n ía  huius §. quia in prim o poft venditionem  rei fuit 
com m odata res emptori: in fecundo p rxcefsit comm odatú, 
fecundum  A zo .V el dic quod in vtroque prxcefsit:fed in pri 
mo ex com m odati,caufa vel fimili: in fecundo ex caufa ern- 
ptiohis conditionaliter fa d x .q u x  conditio poftea extitit:&  
tnne videtur fieri vendido: &  lie p rxcefsit traditio : v t j .  de 
fo lu . 1, fub condicione, vel tradidit poftea ven diturus.E tfa- 
c it ad §. inft. de rerum diuifione.§. interdum .& infra de ad-

lic  &• em ptor qui emir ab em ptore , a priruo eroiffe videtur: 
&  eifdem vritur d efen lio n ib u s, &  obtm et locum heredis: 
vt C .d e  e u id io . 1. em p to ri. &  infra de cobtrahendiCK 
ptione. l.dolia §. j. &  infra de vfucapionibus.l-id rempus.)* 
j.Q uandoque ab vno dom ino , &  ab altero non domino:* 
tune qui a dom ino habet caufam potior eft: vt inrradfí* 
d io .  empti. I. fi ca re s . in fine. N : íi non dominus ád°iWj 
no ius diftrahendi haberet ; vt fi debitor v n i , creditorauj 
d iftrah at: vt intra ded iu er. &  tempo, prxfcript. I.dea** 
cefsionibus. §.fin. A zo. E t not. quód fimiüs diOii1̂ l?,P^: 
fit hic, fit &  in pignore:vt infra qui po.in pign.hab. 
dominus.
q No»poflunt.propter fui v itiu n rv t fubiieit.idé íi per'^n 
fit inhibitaalienatiocV ,lic vfucjpio:vt7-eod.cum  (P°n “^  
li res.Ceterum  a lix q u x  vfucapi políun tin  prxiudicilJH'P 
u.itorum ,licet nó vfucapiantur in prxiudicium  fijei,,P '̂ 
bliciana peti poíTunt,li bo.fi.accepit qui petit:vt J.e-cU Ijjj-j 
fus.$.in ved igalibus.Item  fiq u is in fa d o  errans furte , .j  
;i pupillo rem eius,cuius alienatio eft in h ib ita , íioe t‘ecr̂ fJ. 
Item nec feruitutcs,qux non habét perpetua caufam>v
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- f p e r b a n c  a d io n e  pctflturrvt j .e . l .  fi cgo.S .j.H . 
p¡0<*n,r!ta“  u, |U¡ furtum facit:vt C .d e  fe r .fu g i.l.j.n zo .
; f V ”¡-r l i c e t  uon poflederit:quia in lioc calu li ex pecu 
j, jjjjordiUin vfuca. cft tempus aduar heredita-

¿ ¿ i  lic datur heredi, cui nunquam puf
£ . ti  j.dev,u -

f^juínlpoufus.i. vcl in ícruo fugitiuo3 locum 
’̂cui Donun!ll,n iü.' non habet. Si ícruus heredi- 

«fl» ber?d‘X i S í  tanus ante aditá hereditate î etor fi f“‘ ‘•t g. aliquam rcm emerit, & tra- 
? el3Cl1u i r i n o o  p o -  ditam libi poílcmoncm ami 
S tm ^ M uiste- íérit: re¿té heres Publiciana

c et quídam dicant in f mptore tantum ,&  don.uore. A ccur. 
r Ignoran, alíoquin impeditur vfucapio pai tus , mii quando 
denum ianitrvt j .p r o  fuo .l.íi anciliam .Et ¡icuo n  h i b e iu P u -  
blicianam  cum ctfiac vfucapio. Item co lh ge  luc argüineium  
p ro liis  qui dicunt confiderari m  Publiciana bonam fidem,

etiam tem p oie  quo a-
yniuerfalem:fed apud fue ceffor cm fu ,pia
ran titulo oncrofo fe i lucrm mo.ncn unpe- 
ditur vjitCíipio necpubiitiatia tnpartu, ü “ 

partu partHi.üartolm.

.̂Ii.eíTeiin-I i - > v t í t u r ^ u a l i  ipíe polTcdilTct.k uola.Accurüu^  ̂ JVJ uniCIpCS quoq; quorum 
ícruo res traditaeft, incadé crunt conditionc.

x . P a v i v s  libro nonodecim o 
ad E d idu m .

SIuc peculiari nomine fer uus ement, fiue nonc.
x i ,  V l p i a n v s  l i b r o  fexto d é 

cim o ad E didum .
ík  mea volutaC 1 -

i j F t c

ego cmi.

n o m i 

ne muuici|>u«n.
" mu. cuido-

Sjjarevolm  ’  a- '° *
^ u i o f i v t  procuran, 1

jare iu fs *, i"i !t
rur.vtjeoim direttuni,

iu & vtile dominium 
poteíl ro ih iH U xr .  p e r  
procuratorem vtroi],-
tocgertieote .velcn a

iradt’Qte t a n t u m , v t  j .
E S r ¡ « , o d a í i  p erato rS cu eru srcfcr.p f.t.P u l 
toa poflet P u b lic ia -  b lic ia n a m cill i  d a n d a m .
na c u m t i t u l u i n n o n  Pro fenututibiu reahbus C7  perfonahbm 
haberet.A c c u r .  habet locumpublictana.ñartoluí.e mkütnm. a l i j »  S i  dc víufru¿tu agatur tra 
incipit h ic  l e s :  a l i a s  Publiciana datur. Ité-
non.
f  Jrtuíitto. fcilicet ab 
aliquo in f u n d o  qui 
fuus non e ra r ,  
g ftr fu ttie u tu m . q u x  
in feruitute cóftitucn

alij d res fittraditaiim-

Partus ancillcc furtiuíe qui apudboncc fidei emptorem 
conceptus'eft, per hac aftio- ncm petédus clt:cti;'mk fi ab co qui emit1, poíTeílus non 
cílm. Sed heres furis hanc a- ¿iioncnnó habct,quia vitio- rum defun&i fucceíToreíl0. InterdúP tamen licct furtiua mater diílra&a non fit , íed 
donata ignoranti mihi,& a- pudme conccperit &pepc~ rerit, competit mihi in partu 
Publiciana, vt Iulianus aitS:

gitu r : vt & d ixi lupra 
lódcni.l.traditionem . 
in iin e .N o s co n tra .Si 
hic fubau di, m áxim e. 
jGc&iurra pro focio . 
1 .  li non fuerint . m 
principio, poteft &  a- 
lite rlo lu i: v td if ta l.f i  
aucillain.
s t x  qux caufa. id  eft 
titulo.
t l'artum me yfucttpere. 
apud me corfccptú tx 
riatum:cum mater fc i-  
licet eli íurtiua. A z o . 
N unquid ergo ex cau 
fa em ptionis vlucapio 
parciun apud me con - 
cepru.n &  editum ex 
n iatieeivipu?R eipon . 
non : quia aut elt pars 
matris : Se tune c.uaíi

f i m o d ó e o  t e p o r e  q u o  c x -  furtluus non v iu c a p j
r  r  i retur.aut n o n : quod

p e n a r ,  í u r t i u a m  m a t r e m  í g -  verum e ft :v tin fra pro
n o r e m  r . I d e m  I u l ia n u s  g e -  fuo.l.ij. &  tune im u li-
n c r a l i t c r d i c i t ,  c x  q u a c a u í a s eodem  dtu.uon  v-

m a trc in  v íu c a p c re  p o ilc m  fi lucaP,turj Sl,°  n!acer:
r  , 1  r  v t i n l r a d e  v lucapio-(/ . , furtiua non eíict, exea caula nibus.i.fiahena/H«. que ierititutibus vrbanorum partum me víucaperec ii fur- 

prxdiorum per traditioncm tiuam cífc matrem ignora- conftitutis, vcl per paticn- bamu. Ex ómnibus igitur ca- 
........................  liam S , fortéf.perdomiim fibus* Publicianam habebo. ..... .........  ^
da pro traditione ha- qiliSlUam palluselt aqua.’- Idem eíl & il cx partu par- m u s, quo ad genus,betur: v tj .d e  ferui. du&um tianíduci. Item ru- c  tus e ít, etfi non natus, íed «Ó qu oad  fp ecie. Vel
iufti.prKdi.l.j.$.fin. & fticorum. nam & hic tradi- poflca mortem matris exfe- dic eadem caula , id

K e lta te rg o  \c titulo 
pro Iuo vlucaputur, 
&  fie ex vno titulo o -  
r iiu ra liu s . E ft ergo' 
eadem caufa q u aa gi-

tioncm & patientiamtuen- 
dam conílat.

Diffiiitu hoC dicit:Vitium furtixi- 
tatis irnpcdit Publicianam tn re furtiua, 
partu etm apudfurttn, etmjucceflurem

defer.l. quotiens 
feruitutum. &1. pe- 
nultuna.& infra de v- 
fufru.l.iij. circa prin- 
cipiuro.
li fum. quo ad 
opinionem lics.de pe
ti.hcre.pro herede.^.íed enim A  j.d e  do.m a.excep.apud C el 
luin.ii.iiquis non tutor.A zo.
i Conceptué, non ita fi pra’gnans furrepta fuerit: v ts .d e fta t. 
hom.l.penult«j.pra;terca.
k Eíidjn.m u l t o  magis fi poíTedit: v t j .d c  vfuca.1.non foíum. 
1 Emú. fc i l icet  matreni lie lupra eodem .l. cum qui.?¡.in hac. 
Accurfius.
tn V o f l ' t f J ' M n o n e J } .  quia peperit apud aiuim b o n x  fid.pofT vt 
enimdire¿tuin in partu mihi qu entur dom im um .fi m eaeílet 
ancilla.apud quemennque ipía partret: &  ita publiciana m ihi 
debetv|UATÍ,lititulum habeo in ancilia: vt lu c ,&  j .d e  vfur.l. 
inpccudmn. infrudtibus v e ro d ire d u m m ih i qua;iitur d o 

cto ventre eius extradus cft; vt & Pomponius hbro qua- 
dragenfimo ícripfit.

Quod de re empt a efl , reí reí emp t í  Át-

eft o c c a lio n e . lie in
f la  de incen.rui. nau- 
fra .L j.§ j.
u \"norubam. í. tem -

. . . .  
p orc concipiendi &
p a ricn d i. &  vt pienc
de hoc partu videas,

dic quód fi pra’ gnantem  ancillam furripio.vel non pra-gnan-
tem, qua- tamen apud me conceperit ¿Se pepereiir, partus cft
furtiuu s:&  eius n om inea¿iio  furti datur. fi veró apud me c ó
teperit,peperit autem apud bona- fid. p oflef.fu itiu uscft:led
eius nom ine non datur a d ió  furti.Idem que dico in vacca fur
tiua.non obftante to q u o d d ic itu r j.d e  víucap.l.li aliena- $.fi.
vb i dicitur p ofle  vlücupi editum apud bona: fidei polTclí".
quia illud d ico co rrig i per 1. j .  d e fu rt. 1. qui vas. $.li ancilia.
vel ibi cóncepitapud heredem defun ¿ti.fcd  peperitapud bo
nar fi.poíT!£\’ ¿n his calibus certüm eft partum vel fa tu m  vfu-
capi non pofle obftante v itio  rei.fi vero etiam con cepit & pe
peí¡t apud bo .fi.em ptorem , non eftfu rtiu us, ncc eius nom i-

minium.a quocunque percipiantur : vc j .  de v lü r.q u ifcit.§ . X) ne com petit a d ió  furti. E tfi qu xrasan  pofsit a b e o  vlucapi:
WJriíi.t *ri-*er®a-& deft»r-quivas.$.ex furim is. Et n ot.h oc cafu fine 

P°^**00*9u « riP u b Ii. ficut in tign o  dnuta-dom us: vt j .
1 «dem lege^. idem ait;tdibus Sí l.cum  fponfus.fí. j. V e ld ic , 
fa  4»«. Cu,.nali*-lu-}ndo pofledi matrem grauidam : etiam filium tunc 
tor, vl êarpofsiderc, cum portio lít vilceruin eius: v t j .d e  ven. 

n¡P»pü.j.§.ex h o c  referipto.
Haneaflionem.fcilicet Publicianam.ctiam li b o .fi.p rxten - 

“at, & etiam fiapnd eum concipiar & p a ria t: vt infra de vfu- 
Capi_onibus.l.fequitur.§.heres.&• S.de illo . Sed lineularis lic: 
Jt hic & mfra de vfucapioiu lius.l.iu fto.í.&  ii polí^lsionis.&: 
lupra eodem.l.eum q u is.in  hac.
o Suecejfortfi. vt C.de fru d ib u s, <S. lu iuin expeniis U itiga- 
l°r.infine. & infradediuerlis ¿k tcinporalibus pra:fciiptio- 
0»bus.l.c.lm heres.

videbatur lwli emprori compctprc:';i:ia dc co lo 
B y » t . &  per hoc in alio remoner ir : v ta ig e n tU in  C .de

FOcuratonbus.l.mamus.¿i: lie vcrb u n i.d iih a í.a , tantum ad 
P^rc,mpertinet: vel videbatur in alio m u lo  lucrauuo idé

q u o d u j ^ t a t e .

adm * *̂ cni Pnto ^  fi cx -'li'1 caufaqiiacunq; iufta res 
T co^ enicner,t:vc j.p róxim o.}, idé Iulianus generaliter.8¿ 

• ’^W Bnque.nifi in vniuci íali herede;vt i.p ro xu n e.L i- 
ff i  V ttU í.

attende an fciuit matrem alicnam vel furtiuam antequam con 
ciperet:&  tunc non vfucapit:an poft:ficíuc fi Iciat fim pliciter 
alienam ,&  non furtiuam ,non iinpeditur vfucapio: v t j .d e  v- 
fuca.l.fequitur.§.deillo.ibi,fed etfi & c .& $ . fi antequam. &  l. 
iu fto .§ .&  fi polTeísionis.& C .d e  fur.l. ancilia: &  pro emp.l ij.
Si vero antequam pariat fciat furtiuam , im peditur vfucapio, 
nifi dominum certioraueiit cum polsit : alias non impeditur 
vfucapio:vt j .p r o  fuo.I.fi ancillam . Et fie no.auod p eftetior 
fciétia iu  partu impedir vfucapionem ,quod eft fpeciale: ama 
in eo non habet tit.alias non efT ctiíaivtC  de vfuca.transfor. 
l.j.§.hoc pioculdubio.
x  Cafibtu. f.praidiftis. Item h ic  n o. quód M . & quid an ta1ij 
dixerunt heredem vlucaperc pofTe quod d efu n d u s ma. fid. 
pofledit:cú ipfe heres pucet rcm fu ifle  d e fu n d i:&  argum en- 
tantur in hunc moduiriTCs ifta eft vfucapibiliSjliic extraneus 
íieies pofsidet bo. fi.&  iufto tit. f. pro herede:ergó vfucapit.
R efpon. contra errores eorum : &  dico qu ód  non cft vcrum
q u ódbo.fi.pofsideat: quia fuá ignorantia pra-luinitui lcien- ..... ......
tia:vt j .d e  diuer.&  temp.pra’ lcnp.l.cum  heres. Item (ucccf- 
for vitiorum  & culpa: d e fu n d i tft : vt C . de f r u d . & lit. ex- prxj utnitllf  
pen.l litigator.&: s.proxi. Sed ipfi refpondent.vrrum  eft hoc 
ii velit cóputare tempus heres quo d efu n d u s pofledit.-aliás

ce non?

ignorantia



: r g °  v b i _  e g o  a b  a ¿ j , o n e  pCtendab. Quod ta- o m a .  n a e  l u b u i ,  r  . .  i
i g n o r a n s  n ó  v f u -  m c n  . P c r  a !  l U U 10n c m c  tuildo

5
non.-vt j.deácqu iren . p o ff  I. Pom ponius.§.cum  qu is.&  C .d e  
prxícrip.long.tem p.I. j. q u x  refponiio non valet.nam habeo 
necelTe coinputare:quia inirium vfuca.eft rempus quo cccpit 
pofsidere d efu n d u s mala íi. liin c eft quód heres fciens.com  
plet vfucapioné a d e fu n d o  cccp tá:vtj.de  vfuca.l.heres eius. 
ergo  li in inicio ille
d e f u n d u s m a l a  f i d e m  teJit,pottfl bni per publidanam. hoc dicit 
h a b u i t , &  h e r e s  n o  v -  y f  a i f i nem;Rartoi ^  
í u c a p i t :  n u i a a b i m t i o  J t l  . v t  .
b o n a :  f i d e i  e í l e  d e b e t :  I c l c m  £ l l t , í c d l b u s  C m p t l S  ,  
v t j . d e  v f u c a p . l . f e q u i -  u  f u e r i n t  d i r u t a : ,  c a  q u a :  a r d í  
t u r . s j . d e  i i l o . i n  f i . § .  í i -  f í c i o  a c c e í f e r u n t . h u i u í m o d i
c u t  e r g o  - 1 -- - - - - - - - - - ’ * ’ ~
initio
p o fti^ -------------- ^
capio : ita nec heres: acccísit,fiinilc ht ci CUÍ accc- 
ná vice mea fun gitur: cllt: &  ideo fl ipfe fundus Pll 
v t j .d e  vfuca.] heres. pcci non p0teíRn5
Item ar.<duaru legum , i t r  I 3
fac it j .d e  vfuca.1 non hoepetetur. fi autem poteft: 
folum .in priD .&huius OC ad partcm " qua? per allu- 

9"** §.quibus dicitur quód u i o i l é  aCCCÍsÍte . O d lt a P Ó p O -  
ii aliqua ex caula vfu-  n iu s  fCnbic. Idem adiicit,& 
capere pofium  an cil- r  n ç  í
l á ;  ü furtiua nó cíTet: «  ^mptíc partesW a:
c x  eadem cius partum petantur,fimi!e a¿tione p l'O -  
vfucapiá apud me con  hcere. Idem feribit,íi aream 
ceptum  &  editum , li-  c r n e r o g  &  infulam in ca ardí 

.c e t  mater fuerit furti- r  3 L1 . si l i -  •
t iu a , fi m odo hoc ig -  ncauero, re¿te me Publicia-
n o r e m  e r g o  q u i  n ó n  n a  v í u r u m  h .  I t e m  i n c j u i t ,  í l
v f u c a p i t  p a r t u m  a n c i l  i n f u l a m  e m i ,  &  a d  a r e a m  e a
i e f u r t i u a r , n o n  v f u c a -  p eru en i t  :  arqué DOterO Vti p i t  m a t r e  n o n  f u r t i u a ,  t ,  m - • ; T- i  
í t  h e r e s :  f e d  h e r e s  f u -  P u b lician a*.
ris non vfucapit partú \ alet donatio faíla a ¡ponfo fponfe: &  
a n cillx  furtiua:,nec e- ¡deo efl fuff.ciem citufa ad vfuc,¡pionera o?  
ius nom ine habet P u - Pubhctanam.Bart. 
bli.etiam  li prxtendat
i g n o r a n t i a m  e x  p e r f o -  x  1 I f  ”  A V L V  s  " ° r o  n o n o d e c i -  
« a f u a r q u i a v i t i o r ú d e -  m o a d  E d i d u m .
f u n d i  f u c c e í T o r  e f t :
v t s . h o c . § . e r g o  n o n  v f u c a p e r e t  m a t r e m  fi  n o n  e í T c t  f u r t i u a , a  
c o n f e q u e n t i  « i e f t r u d e :  f e d  t u n c  n u l l u m  a l i u d  v i t i u m  o b f t a -  
r e t . m í i  r e i  a l i e n a :  f c i é t i a .  &  i t a  p a t e t  e a m  i m p e d i r e  v f u c a p i o -  
n e m . q u a f i  p e n e s  h e r e d é  v i t i u m  r e m a n f e r i t :  v t  C . d e  a c q u i r é .  
p o í T . l . v i t i a .  I t e m  a  c o n t r a r i o  f e n f u  l e g i s  f u m i t u r p e r h o c a r g .  
i n f r a d e  v l i i c . l . v b i l e x § .  i n t e r d u m .  f e c u n d u m  l o a n ,  v b i d i c i t  
q u ó d  v i t i u m  r e i  n o n  p e r f o n a l e ,  l i  e f t  p u r g a t u m , n o n  i m p e d i r  
v f u c a p i o n e m  : e r g o  v i t i u m  p e r f o n a l e  e t i a m  p u r g a t u m  i m p e -  
d i e t  e a m .  v f u c a p i o  a u t e m  p r o  h e r e d e  , a l i a s  h a b e t  I o c u m  v b i  
d e f u n d u s  n o n  h a b u i t  m a l a m  f i d e m .  Accurlius. 
a Emptu. a  v e r o  d o m i n o , q u i b u s  t i g n a  a l i e n a  e r a n t  a p p o f i t a .  
b  Petenda. Se t a m e n  n u n q u a m  p o í i e í T a  f u e r u n t : v t  i n f r a  d e  
v f u c . l . e u m  q u i . n a m  e i s  e u i d i s  a g i t u r  e x  e m p t o  : v t  e a . l .  e u m  
q u i . § . f i n a u t e i n  c o l u m n a .
c  Quod tamen per aüuuione. licet ita fit: vt s. dixi in accefsione 
q u x  eft in ipfa re:aliud tamé eft in ea qu x  fit ipfi rei,fecundú 
Ir.vel dic quód tamé Scc.q.d. per Publiciana petuntur iu n d a  
dom uidicct domus rei vindi. petatur : alluuio tamen femper 
eadé a d io n e  cü eo cui accefsit,petitur:vt hic,& arg. j .d e  vfu
fru.I.ii T itio .§ .fin .&  eft ratio quia primü accedens extingui- 
tur accefsione,vt non pofsideatur,fecundum  non. A zo . 
d Non por efl. vt quia lex prohibet:vt infra I.p roxi§ .fi res. 
e Accejin. fcilicet eadem a d io n e  petitur. A zo . 
f  Tartes. a d iu n d x  per fcrrum inationem .vnde licet funt ab
rupta:,petuntur tamen Iimili a d io n e ,  vt prius antequam ef- 
fent ad iu n d x.V el(q u o d  verius eft)eadem a d io n e  qua & fta- 
tua:fecus fi perapplum baturam :vts.ti.i.l.in  rem adio.$*item  
q u xcu nq ue.ficqu e eft hic idé quod in alluuione.A zo.f.quao 
do per ferrum inationem . 
g  t.mero. án o n  dom ino.A ccurfius. 
h V fururn. ad infulam totam interiin dum cóftat: licet aream 
non infulam emerim.
i Vti Publiciana. pro area,licet infulam non aream emerim.

CVw.). C a s v s . Per verba de futuro cum Berta fponfalia 
contraxi;&  ifti líertx  feruum dooaui alienum :& ipfa b o 
lla fide reccpit- vnde valuit donatio . poftea illum  feruum ab 

ea in dotem accepi.diuortio fa d o  ipfa feruum repetir. D ic i
tur hic quód fi ifta Berta poísideat,habeat exceptionem .&  fi 
cadat Berra á poíT.petet eum Berta per Publicia.fiue ego pof- 
fideam ,fiue alius extraneus. •(! s c  v i.l-D ecefsitT irius.rem  
alienam bon.fi.poíTedit.qui d ecefsit,& here.inftiíuit, &  eum 
ro g iu ir  vt totam here. nnhi reftiruerer.ipfe heres verbo tan- 
tum  mihi reftituit.poftm odum  aliquis bona here.pofsidebat:
6  r e s  e t i a m  a l i e a a s . a n  m i h i  f i d e i c o m m i í T a r i o  J c t u r  P u b .  p r o

A ifiis  rebus &  aliis? E t dicitur fic. *(í N v e c T i
A priuaro non dom ino enn prxdium  v ed igale. vti Vt* ^
h poíücecidi.habeo P u bli.licetvfucap i non pofsu.i
fuperficiariam infulam emerim , Se apoíT. cecidi, nj.n i, 
P ub. Si em i á tc  ré  q u x  prohibetur alienan lege, vti

C V m fponfusfponfk fer* 
uum ¿ donaífet,cumq; in doté acccpiílet ante vfu- capioncm : reícriptum cftá diuo Pió, diuortio fado rc- flituédum cíTe feruum1:nam valuiiTe donationcm ínter fponíum & í‘poní‘amm. Da- 

bitur ergo & pofsidcntincx- ceptio , & amiíla poíleísio-

vel res 
ecid

com pctatn)ihip,j|

■mino.
a

hi
n s- & cec,dIai

< P v b l i c i / h

S ' ^ u u m n ó d u m v n S  
anm a te emi bou. 
c u i u s  p o f . c e c i d i .10̂  
111 CU|í'pecatl>ub.quc
r iT t c ,rdP-4ü c g
poftea uicit i|*ód &
pro pjrtc agerc J

111,11 Publ* .& lit S ¡
per ui o mentir &Cefl¿ ¡ i ro n tr .u a
b i  i c i . i . V i u i a c u s .
k iertu-m doi>aj]et'¡\'K

alias dircOaJ 
viudicatio folutocu. 
ti j momo daretur:

Emptor refj>cflu vtilii deminijhabet Ptt. 
bUctariam.üartvlui.

ne° P ubliciana,fi ue extra n ê P fiucdonator poísideat.
Ve rbalii refiitutio Y ublicianam trantfert 

in fideicommifjariam, etiam poJ]ef:o;ic non 
apprehenfa. B artolui.

Is cui ex Trebclliano here , --------.«ur: •,{ditas reftituta cftq,etiá íi non dü-Lin r̂ ’.
fueritnanduspoíícísionem, c ia n a m ^ '& c t i í^vti poteft Publiciana1-. adionem  de dolo/”

111 tyon/rtlB . CfcriptQ
eft:vt C.de d ona .«te 
nup. l.j. cum e r g o » a .In vecligalibus & in aliis ¡CC(ío.natio,locumlu 

praxis víücap. non
polIunts , Publiciana com- na fecundum loan, petit, fi forte bona fide mi- n i,̂ '*'u«.f.muiieri. hi traditafünt . Idem eft & ° quode(i
ii fuperficiariam1 infulam á

cafu datur Publi. tan-
rum.fed fidon ator pofsideat,tunc a d ió  dedoic:vrj.foln;o 

^  m atrim onio.l.fi alienam.
q Reflitutaefl. fo lo  verbo:vt infra ad Trcbel.l.fada.j.refpott.
&  I.reftituta.§.fcd &  li verbo.
r  Publiciana. eje fuá perfona,nóauté ex defundi,quiadefun. 
d o  d ired a  cópeteret: utnc d ired ae tiá  li nóappiclienslerit.
Et idé in legatario,&  eo  cui cft donarú caula mortis.& le c u a  
dú hoc res lin t d e fu n d i, vel cx fuá perfonadcmfi p o f f e l s i o -  
ne apprehenfa:vts.e. vel donationes caufa mortis ex p e r fo n a  
d e fu n d i qui habuit Publiciana etiam piius: &  lie fuit h i c , & 
fecundú hoc res nó fu it d e fu n d i. V cl dic quód habet e x  Ai» 
perlona etiá non apprehenfa poíFefsione pro illis rebus qus 
non fuerunt in dom inio teftatoris,n áproillis rebusque fu e 
runt i n dom in io,h abetdircdá:& :aliud in legatocrit.f cü re* 
non fu it d efu n d i: quia ibi opus cft apprehenlionepoiTefsio- 
n is :v t d .  1. vel donationes caufa m ortis, quia hereditas ius 
quoddam vniuerlale eft:vt j.ad  Trebel.mulier.§.fin.&l.naa 
quod.§.fina.nec pro his habebit Publi.vt difíerat a p r e c e d e -  
ti pofitione.at legatum  non fic.Item  propter fideicommifla- 
riá hereditatem  cogí tur quis adire:nó autem propter le^tu. 
Item in legato acquiritur dom inium  nelcienti legatario w ie  
ditate adita : v t  j . d e  leg.ij. I.cum pater.^.furdo.in fideicom- 

D  miíTaria hereditate demum ea reftituta: qu x reftitutio etiam 
folo verbo fit:vtin fraad T rebel.l.reftitu ta- 
s Nonpoff'unt.yt publicis populi R otn an i.vtj.d e vfucapicm* 
bus.l.vfucapionem . fecus in h is q u x  p r o p t e r  rei vitium nen 
poíTunt v fu cap i:vts.co .liu e.§ .h xc a d ío , vel etiá perfona."'! 
s.eo.l.traditioné &  in re inalienabili:vt j.p roxi.§ .C olligeí' 
tiam hic quód prxdia ved iga lia  nó poíTunt vfucapi. & tic e» 
contra j.d e  dam.mfec l.fi hnita.§.fi de vedigalibus.in fi.Sol.Vflj 
a Iciente non:fed ab ignorante lie. V el ibi ípeciaie,vtineu®P 
cafum pofsint vfucapi,fecundum  lo .V e l ibi loquiturinDW 'fr 
diis ved ig .ilibu sa licu iu sciu ita tis , h ic de fifealibus. veMlCii'<T 
vfucapiútur vt vtile dom inium  amictatur: vt fcilicet (icmani 
ab eo quera credo habere vtile dom inium , qui non habet. W 
idem in Tuperficiario^non autem quo ad d ired u m , vtptnuo 
non foluatur:vt C .de prxfcriptio.xxx.anno.l.com petit 
fun.patri.l.iubcm us.lib.xj. Q u od autem dixi non vfucap1.'* 
rum eft per.x.ann.fed per x x .lie  : v tin fra  de diuer.&’íC^P0' 
prxfcrip .l.in  óm nibus.A ccurfius.
t Supcrfiiiariam. qu an tum  ad Publicianam .vteam habeam tf®  
q u a n tu m  a d v fu c a p io n éiq u ia  fu p e rfic in r iá in fu la m ib e n e v ju -

ca p io . vel d ic  q u ó d  n e c  illam  v fu c a p io  q u o  ad diredum 
m in iu ra:vt m o d o  d ix i.

A non



D e  publiciana ia rem adione^

^ É ^ f i i O d id p r a l is . - v t in í l i t u  q u i . a l ie . l ic c r . in  p r in c i.í>f-
b Lf> ,1Ur¡s '¿ in  fimiiibus, quar iuahenabiles funtrvt infra 
t ie * *  i yiiicjpioncm. A ccurlius.
H H H H f c l i c e r
C O K J  

¿i’ji
fíjHUO.

:n
■uHbuseorB," I'P rl1'

/ a o. Ice.ndccolo
lolo: v tC .ilcS Í T i  ce-,, i. 

S L d u m . l c d
U in h o c r d p o o  w
L r a e o .U u m q u i.* .

iam iuorc-S°l-,b l ‘ ' s 
¿ i ,  o o n  pupilli c 
r j c ,  & á  p u p i l l o  a l i e 
na»:!»# aurcroP11P 
I, a a keo  alienan: ar.

inVtaJcrc.eo.l.mJS1'’-
ü  v c l  i b i  i n  e r ‘
,juic: vcl hic cum ia

j| *T««*r' |J nou
datar Publiciana 
e fjci.it. quod cllet u
da:etPubliciacá huic 
rniptori.Accur.
f  Simo, cropto a nou
domino.Accurlius.
g Am enlo  anmeulus 
c f t ,  q u i  e ü  in vltim o 
d ic  a n n i  , licec non 
c o m p l e u e r i t : vt intra 
rfe v e r b o r u m  fig o . 1. 
i n n i c u l u s  • Erat an
te r a  c a u l a  dubitandi, 
q u i a i n  Publiciana p - 
j m t t i t  p r a ’ t o r  dicere,
qualivfuceperit:vtin-
llit.de a d . §. alia-, led  
hoc tain brcui tem 
pore , fcilicet auni, 
uonpoterat co n tig il- 
íc:cumad minus trien 
niofiat vfucapio. A c 
curfius.

v e ia fw  non domino*1 bona fide c- 
mero.

Pro bit cjutt aüenari non poffunt, Piibli- 
ciaita non competit.Rartoütf.

Si res talis fit,vt cálexbaut co n ft itu t io c ali en a r i pro 1 ú- bcat,eocaíü Publiciana non competit : quia lus cafibus nemmem prxtor tuetur*1: ne cótra leges ficiate. Publicia- 
na adione etiam de infante feruo * nondum anniculog vti p o Humus . Si pro parte

foffint. aut ah eo quem cred o  fu p crfic ta ru m , cum  A in fti.d e  fídeiuf.<i;fi. fed  iHam in te llig e  in h is  in qu ib u s  extrin
fcca fólennitas non defideratur.Alii tamen dicunt etiam h x c  
om nia p rxfu m ifo lén iter intcrcefsifle, nifi co n u a p ro b etu r 
p erp rxd id u m .§  in ftit.&  j.d e  proba.abea parte, 
r Decepitn. ab ipfo forte  etiam minore, qui fu it inentitus le

n o n  h a b e r e  t u t o re

fe dominum eíTe . Q ui a 
pupillo emit 3 probare de
bet P 3 tutore aucioreH, lege non prohíbeme , fe cmiü'c.Sed & fi deceptus1" falfos tutorc auctore emerit,bona H- dcr emiíTe videtur.

Probtbitio ne tjuis faciett ad id quod lene 
tur,non impedit aflitm geri.Rart.

x i i i  t. V l p i a n v s  l ib r o  f e x t o -
dccim o ad E d idu iu .

PApinianus libro fexto quxflionü ícribitiSi quis quis rem petere velit, Pubh- " proliibuit“ vel denütiauit ex cianaattione vti poteft. Sed caufa venditionis tradi remx etiam is qui momento 1 poí- qÛ  ipfius volúntate á procu
ratore fuerat difracta,)' & is 
nihilominus tradidcrit:zcm- ptorem tuebitur prxtor, fiue poísideat3 fiue petat rcm. Sed 
quod iudicio emptibprocurator emptori prxíutent, contrario iudicio mandati confcquctur . Potefl enim fieri,vt emptoric res aufera- tur ab eo qui veni re manda- 
uit: quia pcrjgnorantiá non

fedit *, re ¿té hac adione cx penretur.
Qutcunnue efl iu/la canfa aequiredi do- 

minmmfufjiat ad Publicianam. B art.

x i l l .  G  a  i v  s l ib r o f e p t im o a d  
E d i d u m  p r o u in c ia le .

QV xcunq; funt iuftç cau 
fxkadquircndarum rerum, fi ex his caufis nantti1 res amiferimus, dabitur nobis earum rerum perfequen- 

darum gratia hxc adlio.
Soltnnitai extrinfeca no prxfumitur,nifi 

probetur.üartoluf.Jntcrdum quibufdam necm 
cx iuftis poflcfsionibus com petit Publicianum iudiciu. 

h Momento, f.tantum. nanque pigneraticix & prc- i 9?tjfedit. rememptá cariçnpolkjsionCS iuftç ÍÜUt:
nv««»r0> c A -  ex his noníoletcompe- Qs vs.Ex quacun- tere tale iudicium : illa ícili-
(]uecau¡áqua-ritur do 
mínium fada traditio 
ne i  d o m i n o ,  ex eadé
caufa & ¿ t a  traditione 
a n o n  d o m i n o ,  fi c a 
d e r a  á  p o f l c í T c o m p c -
titraihi Publi.Aliquando tamen euenit, quód licet quis iu fí e 
P°!side#,non tamen competit ei Publiciana.nain íi habeo ré 
obligatain: fi cado á poíTcll'. non habeo I’ ublicianain , & eft 
ratio in litera.^Q^v i a  p v p i  l  l  o.j-Si emo rem aliquam 
apupilio.ad hoc vc mihi comperat I'ub.probare debeo quod 
eiiiiandoritatctutoris, &  lie cum decreto , &  quód emi lc- 
£e noo prohíbeme: quia hic habeo Publicianam . fed fi emi

cet ratione, quia ñeque cre
ditor, ñeque isqui precario rpgauit,eo animo0 nanciíci- 
tur poíleísioncm, vt crcdat

eíl víusd exceptione quam debuit opponere, veluti. Si 
non a fto r «? meus cx  volúntate 
tua vendidit.

Pcrfrm m  fugitiiiun» acquiritur domino 
Publétana.Kartoltu.

x v . P o m p o n i v s  libro tertio 
ad Sabinum.

SI feruus meus cum in fuga fit, rem á non domino 
emat, Publiciana mihi com- petre debet, licet poíVcfsio- 
ncm rei tradita: per eumnan ¿tus non íimf.

alium :vf fupra de do
lo .1.quid enim. 
s Falfi. vcl quia ma- 
lus,vcl quia nullus. 
t liona fide. nó tamen 
tenuit a lien atio: v t j .  
d ere .eor. qui lu b  tu 
to .ve l curato.1.qui ñe
que. A z o . Sed quo ad 
f r u d u s .  Item lecu n - 
dum quoíÜam vt de- 
tur Publi.

P \ p i n t , i r m . }  C  A  -  

s v s.M and au it t i
bí procurator meus, 
vt fundum ven deres, 
&  ven d id ifli: &  pre- 
tium accepilli: led nó 
tradidifti quaejirur an 
pretor defendat illum  
emptorem á me non 
dom ino? Et refpon. 
quód iiç. <k fi ego  p o 
ftea e g i rei vindic. &  
em ptor e x c e p t. non 
oppoluit , quam p o- 
terat o p p o n ere, &; fie 
fu it mihi condem na
tus ad reftitutionem  
fu n d i, Se m ih ire ñ i- 
t u i t , Se ille em p to ra - 
gereccsp ic ex em pto 
contra te nom ine e- 
u i d io  u is , ik r u c i a d  
dup'um  condem na- 
tus fuifti : an pofsit 
me .mandati a d io n e  
contraria conue ni re, 
q u x ritu r. E t relpon, 
quod íic.
u Vrolubuit. procu ra- 
tori fuo,
x Tivt/i rtm. q u x  npn 
erat íiia : vt lie faciac 
ad titulum. 
y  Vhflracla. 8c fie non 
erat res integra : qua
re non potuit reuoca- 
re venditionem  d o - 
n iin u s.v tfu b iicit,&  j .  
de do. qui íáxum . in

i  I f  ¡íí • J  a i i  "
«i.o tutore audore,videor em illc  bona fide, vnde Publicia- D  ñire mandauit.

prin .& § .A ccu r. 
r  Tródidcrit. parcens fuopudori: vr iurra man. 1. Q^uintus.in 
írn.pnm i relpon\i.
a Pojftdeat. imo videtur quod non: Se quod dominus potuit 
icuocare:vt infra de except.rci vcn.l.j.^.j.quíe eít c o i u m . S o
lu. ibi non erat pretium  folutum ,h ic lie. 
b f  mptt. id eft pro e u id ion e.
c Emptori. agenti ad duplam,re a dom ino etiida, qui ci v c-

lubeo.'V iu ia n u s .

■ ««/i. id eft iufti tituli.
Njnrti.in quibufdam tamé cafibus datur Publiciana etiam 

n o n  apprehenfapoflefsione.vt s.eo.l.cum  lponfus.«>.is cu i.&  
in aeo.I.li Ieruus.Idem in in iu n d is doinui. v tm  l.fi ego.lu- 
praeo.§.idem ait.idem in herede,& bo.poffeíTore.A zo. 
r*> pro non,fcilicct comptit. Accur(ius.

" Carw-no.precaria eft iufta:vt').cóm uni diuidun.I.com - 
uordiuiduodo.J.intcr.Sed cótra infra de aequireda potTef- 
oel.Pomponius.'j.cum quis.Sol. dic quód non eft iufta vt

0 ^ hataccefsio:vel dic vr ibi dicitur.Accurfius.
1 . *"'m - ex affedu tradentis:vt iufr.i de vfucap.pignori. 
” y Uncipio.& infra de noxali.1 . f i  feruus depolitus. ni prin.

• >•)•« in lradceuid.fi cum venditor.in principio. 
q Y* W,vlct*am Publicianam habeat. *
l ten,M:!o7  cuius audoritas in alienando exieirur.
f i t  rcj^T ° ° n Pr0^'bcntc lege. vt quia cum decreto, h talis 
jCjr 'ai.ascúíólo tutore:vt habes Inc. «V C . deadm i.tuto.l. 
defidrf i nú-*1*c 1>UI ,0Ic nnitaté dicu.cam  p ro b e t: vt C . 

c°m.I.fi de proba.l.peu.& de fallís,l.li.Sed arg.contra 
■ ta. Vetus. '

d Vfiíí.f.empror:?.’ h x c  ignoratia eft probabi!is:quiain  alie
no fa d o  in lioc cafu.f.au dominus mandaíTct:vel li mádaíTet, 
an mandatum rcuocalTét,quod poterat licri ign órateem p to- 
re:vt habes j.dem an u .vin .l.fip ater.&  j.m an .l.fi fideiuflbr. 
e Si non actor, id cft procurator,idem q; ven ditor.&  1'unt h x c  
verba excc-ptionis. Et not^jr.ód licet em ptor patiatur hic in- 
iuriam .quia tem pore rcuocationis erat iam pretium íólutum : 
tamen line culpa fua paritur,&  id ecag it.vt h ic ,&  in fra d e fi-  
deiuf.l.exceptione.&  mfra de euic.l.li peí imprudentiam.
C  I ferum.yC  a s v s .  H abebam  feruum, qui á m e fu g it:&  cú 

erat in fuga,em ir rem á non dóm ino, & bona fide, a cuius 
pofl'cf.cecidit an mihi compcr.it Publicia.quxritur. Lt refpó. 
quod fie,quanuis illius rei poíTd.nandus non 1'um. 
f  NomJim. im o etiam per fugitiunm  poflefsio  quxritur: vt T. 
deaequirenda polT.l.j.í.per feruum qui in fuga, in fin. §. &  1. 
rcm q u x  nobis.&  de lib.cau.fi cui.-^.licet.in lin .qux funt con  
tra. Solu. ibi fuit tradita res feruo, hic non , lecundum quof- 
dam. Al i j  dicunt quód adquiritur ciuilis, vt ibr.non natura- 
lis, vt h ic.&  ratione illius ciuilis datur hic Publiciana,fi ab ea 
dominus cadat.Tu ¿ ic  hunc feruum ab alio pofsideri,&  mala

e e ij fide.



f id e . vnde poíTefsio per eíl ncc p o fle fl'ori mala: fidei,nec m i- A 
lii dom ino adquiritur:vt infra de adqui.pof.l.j.§.fed ti per cú. 
dom inium  tamen mihi adquiritur dire& um  li dom inus erat 
iFadeus:vel vtile  li no erat dom inus,&  ita Publiciana: vt hic.

Vubliciana 5c fie Iine pofícfsione hoc calu Publiciana adquiritur: v t&  
quandtque fcx is .e o d .l. q u x cu n -

. o. Exctptio domir.ij repiP.it Publicianam. 
bocdtctt am.l.fequentt.
x v i .  P a p i n i a n i  libro  décimo 

Q u xftion u m  Paulus*notat.p  Xccptioaiufii dominijPubliciana: obiicicnda cit.
x v i i .  N e r a t i v s  libro  tertio 

M cm branarum .T>Vbliciana adío nóidco

Jmepofl'ej. q u ein p rin cip .Ite in &  
fioneqm- pro his rebus lu b e o  

attionem  vi bonorú 
rapcorum, fi feruo ra
pta: fu e r in t: vt & j .  
vi bo.rapt.Uij . j .  ti fu 
g u illa s.

E Xcep’ io.yC  A s v  s. 
Kcm a.non dom i

no bo.fide em i ab hu
ius rei pof. c e c id i, &

r itu r .
*  In itiu m  
ta p ttu  t f t  
m yitlga.

co m parata cít5 vtresdo- 
dom inus verus eá p of niino aufcratur (eiuscu re ar- 

gumemúeft pnmotquitasb 
Public.an p o fsicexci- deinde exceptioc,/i cares p o f  
pere. Et refpon. auód fefforis non fit .)  fea vt is qui d 
f ie .&  niLfequé. datur bona fide emit, c poílclsio- 

nenióue ciuscx ea cauía nan ¿tus elt, potiusi rcm habeat.

i Inperpetuum. aliter quam hic exponitur infra pro f0 • 
fed ficut hic,exponitur inft:.loca.}.adeo.&  ni auth. dcaj 
em phy.^ .licentiam .coi.ix.
k  Succefferunt.etiam in rem illam tantum :vt infra de loco 
b li.fiu .l.j.in  principio. ’ F2-

1 Eoi.

funt, qui ita colcndi dantur, vtpriuatim agros noítrosco leudos darc íolcmus.mQm. in pcrpctuum fundú fruendú conduxcrunt á mu- 
nicipibus.quamuis non cflí- ciantur domini", tamen placuit compctere eis in rem° adionem aduerfus quemuis

agros.
m So/" " ‘íí-Futain i.  
num.
« f.direño 
o  In rím.vtil¿:¥t,“ j .
P 'g .aft.tu tor.U  ¿ t  
de íupcrfi.l. j.  ̂  ̂

p rxtor. 
a d io u e  loquitiif itiín 
de eme. 1. l i CHm̂  
ditor.m  princ.£inot 
fcci-n d u Io .q ,nQn¿

con lilium  vero dom i
no : quód poteft ob ii- 
cere exceptio • iutli 
domini) , <Sc hoc pro- 
peer xquitatem  * quia 
a-quitas h o c  fuadet. 
N am  Publi. a ftio  non 
ideo inuenta eft , vc 
res vero dom ino au- 
feratu r, fed vt potius 
res habeat.bo.fid era- 
ptor olim  prxcer do- 
m inura.
a Exctpt«o.dc hoc pie 
ne dic vc infra l.prox. 
bp V ¿/ifM )» d. Prima 

1  tquis.tí. li habes 
prim o , plánum eft.G 

\  Quin am habes prima,dic q u ó d  
agri vedi- de ea arquicacc dicit, 
gales titean q u x  dicitur prim itiua 
tur,puUhre iuftitia: vt infra de rc- 
diJfentAlc. gu .iur.l.iurenaturx.&  
l.yü-.Jpun. quod fu b iic it: deinde 
C4.IO. exScc.q.d. fecunda iu- 
Qmí yero ftitia, q u x  dicitur po- 
tmpbyteu. ficiiia. 
tict,vr t]t*d c  Exccprio.C.hxc G nó 
empbyttu- ea,& c. Accurfius. 

Jisfiartoli- d Std vt h. fubaudi: 
mu Pttti tn fcd ideo cóparata eft

S I  A G E R  V E C T I G  A L I S S  
id  eft einphytcuticarius 

petatur.

T I T V L V S  I I I .

Empbytcuta vel habent fundum vefti- 
galem,etiam contra dominum, fi non cefja- 
uertt in /blutione penfionií, habet vttlem in 
rem.b.d.totui ¡fie titu.ñor!o. 
i .  P a v l v s  libro  viceníim oprim o 

ad E didum .Gri ciuitatiüh alij vediga- 
I lcsT vocantur: alij non. Vc- 
digales vocan tur,qui in pcrpctuum' locantur: id cíihac lege, vttandiu pro his ve- 

¿tigal pendatur, quádiu ñeque ipfis qui conduxerint, ñeque his qui in locum co- 
rum íucceiíeruntk , auferri 
eosUiceat. Non vcdigalcs

i i  I .;  P a v l v s  lib ro  viccníim o- 
p rim oad E d idu m .

IDem eít «Se fi ad tepus^has bucrint condudú: nec té
pus códudionis finitum fit.

D igeftoru m  feu
Pandcdarum líber 

íéptimus.
D E

«dnotatio- h x c  a d io .v t  <2cc. 
nibus adü. c  vfd Cmili cic.vel caufa accepit. 
t .46.de f  Potiu*. qu im aliu* q u in ó  fit d om in us:vtinfti.dead .§.a liç. 
ano c r  C . i Q cafibus tamen etiam contra dominum datur. Primus,ei qui 
de iure em miflíis eft ex caufa damni in fe& i in pof. vc infra de dam. in - 
pbyteutico. fc ft.l damni ¿nfe£ti.$.pe.Secundus in feruo n o x x d a to :v tin -  
e r H n í -  frad e  noxa.l.íi noxale.vfin .& l.gcneralicer.T ercius.in  eo qui 
»««Itb. de n ou^ om inus vni ven did ic: deinde fa d u s  dominus vendidic 
iimittb. alterhvr s.titu.j.fi aTitio.Si: infra de exceptio. rei ven.&  cra-

di.l.íi á Titio.Q_[artus,quando qui a non doiniuo em it.á do- D  
■MTm/*». A-  m ino poftea conueiicus.fuic a b e o  abfolutus. nam etiam íi ad 
itri ciuttaru dominum poftea pofllifsio redit, agitur contra eú lia c a d io - 
%CHttdum ne:vt infra de cxcep.tei iudic.l.ti quis rem .Qm ntus eft fecun 
luliam fen dura quofdara:vts.titU .j.li culpa.fed nos de vtili 111 rem illain 
ttnttaalii ioqui dicimus.
yec.voc.alij g  A C E R .  V E C T I G A L I S  V E L  EM - 
non vtílt- pbyteuticaritupetatur.

rc¡ V  eltpro id efl.nam idem funf.vt fupra tjttt ¡¡ttifda. cog.ftiendnm.§.i.
*  1 Et dicitur ager veCligaUs,<]uta redttw fue penfiofluod vefltgal dtciiur, 

pro eo pr*(latur:vt tnfra 1.1 .C?' tuf a de verborit (igirifica.l. ínter publi
ca.$¡.publica.¥j  dt bif dicitur tnfra de dav.infec.l.fi finta. §.ft de vcfli- 
gilibus.cr infra de tnti,l.l.$.\.Accurfim.

Gr>.)-C a  s v s.H ic dicit iu rife o n .^  alij funt agri 
veótigales.ali) nó:vt in litera. (Q vi.)-L o cau it mi 
hi reípu.prxdium , vt quandiu foluam mercedé, 
tandiu non auferatur m ihi. poftea e go  em phy- 
ceuta cecidi a pofl. habeo vtilem  rei vindi. licec 

non fum do m in u s. Idem in eo qui accepit in em phyteuGn, 
fed ad tcmpus:quia &  ille vtilem  rei vindica, habec ti cadat a

Sof.I.ex ifta plana eft cum l.feq.
Agn c iu ita tiu m . idem  iuris &  in p riuatis: v t argu . s. d e p e ti .  

ie r e .l.ite r a  ven iu D C .Í.p etitam .A ccu iiiu s.

p o íT e l lb r e m :  f c d  &  a d u e r í u s  iC‘ CK-1(Í<3,uód.eri5vtile iplos municipes. ^ 0 ^ " ^
1 1 . V l p i a n v s  libro fepttm ode- runtamen lex nocimoadSíbkum. C1tcUm kraSI la  túrnen , il vccllgal íol- dommum qui hab» 
X l l á n t P .  *" vti les aüionesrvt s.()e

m ino.& fnine §, rtjy 
tutus. Accurlius. 
p f Tu tamen. S o  u n a ,  

_J ídem culi n0n |0jJ 
Matqu°a<l extráñeos. 
&  facit.j. dc ¡oc.publ. 
íru .l ján  (in. A d d i • 
t í o .  lllamglo.dicit 
valdenot. Bart.bic,ad 
h oc tp ti emphyteut* 
non loluit emphyicB. 
íin, non debetubiiti 
ifta exceptio abextu 
neo , led lolum a do» 
mino. & eft cafusia|. 
ij.C.deiur.empbyt & 
S< lic non transfern» 
dominium ipl# íuk: 
fcd domiuo voleme, 
fecundum Bar. 
q l Dem etl& fiadttm 

1  pm. dó modicum: 
vt ar.j.defuperli.l.j.j. 
quod ait p m o r . Sed 
quod cft hoci? dicunt 
quidam x.dierutn:« 
ar j.  de iti.ac.priua.L 
j.^.j.Alij x.an.vt C.de 
prxícrip. lógi.ten’p l 
fin .&  j.qui& áqui I. 
fi cum fideicommilli- 

ria.§.A rifto.Tit dic,arbitrio iudicis dici non modicum:vcin- 
frad eiu r.d elib e.l.j.in  fi.M ediaplacet. Accur..

D E  V S V F R . V C T V .
Diflum ejl de aclioniir.u m rem conipetenubu*pro corporalibuMM 

dc hit qnt pro mcorporaltbni, vt feiuitutiíut. Ef quia aiktfitnl rcJt\ 
ali* perfonalef.deptrfonaltl tu vt de dignioribhSpnmittit. 
r Stufruflui ejl tut. id eft feruitus.S: licaccipitur

J k in fti.derebuscorpo.& incorpo.§.j.& inírfl£  
feru i.vrb .p rx d i.Ij.
Alteáis rcbiu. a lienisideo dicic.quia res fu» ne
m ini feruic iure feruitutis: vtjdivlusfiu.peu- 

I.vti frui.j.refpon. A ccurfius.
c Xtendi. propter creditorem  qui haber ius in re aliena, non 
poteft tamen vtirim ó furtum com m ittit íi vtatur: vtinlüt.de 
o b li.q u x e x  delido.§.furtum  autem.j.refpon. Sed quia 
rius hoc habet.f.quod vtitur.adiecit, fru en d i: quod P*usC® 
quam  v ti:v tm ftit.de vfu &  habic.í.j.Item  quia ha’coinBiaw 
bet fuperficiarius &  em phyteuta & lim ile s: adiieit, íaluare- 
rum lbbftantia:qiiod quidam fie exponüt.id  eft pra’ftjwfJU' 
cione de faluandafubítantia:vt C .eo .l. j. ^ n^e ĉcund,^ c fl|
quxritur,an ipfa caurio fitdedefintíione?Etdicuiitquod ¡ 
quod nonp!acet:quia lic non poflet vfusfr.cfletineea:lw j 
etiam antequam lit inrerpolita.víusfr.vt j.d e  vfufr.eare.q 
vfu con.I.hoc fenatufcófulrum.§.fi pecunix.& ' infraquei™" 
fer.am it.fi partem. §. j. &  infra quando dies le. ce.cuínit *   ̂
cum legato I.ícruo. Item quandoque cautio nunquam Fr-  ̂
ftatur.vt infra vfufr.quem ad.ca.fi vfusfru.ii.§.pl.:ne. 
g o  eft de defininone vel de íubftantia caurio v ûs‘ rl'ji' 
ergo  falúa rerum íubftantia. i. ne in totum pereatfubl  ̂
q.d.randiu durar vfusfru.quanJiu durat liibftantia. 
quod ftatim  fubiicit. iufra I. p roxi. &  lccuwdumhocpo

i i ,

V S V F R . V  C T V ,  E T  
quem adm odum  quis 

vtatur fruatur.

T I T V L V S  I.

. P a v l v s  lib ro  tertio 
ad Vitelliuin.

Snsfrudus eít 
ius r alieniss  ̂rebus vtendi 

I fruendi íalua 
rerum íubltan 
tía.

C  e l  s v s  lib ro  o& au o- 
decim o D igeftorum .



D e v f u f r u d u ,  5 c c¿  8 8 í
I  , ij. faJu.1 rerum fubftantia.de definitione. Item an A vfum frudnm rvt j.d e  acqu i.p ofI.fi quis fundum .§.fi.Item  n ó  

vjufrUdiiariusprxftat,poÍM tab herede remitti? habet inftar.dom inij: quia fi fru d u s  portio petatur, & a b fo -  
j  00DarglC.eo.ut-l.j.Se«l nos contra per genera- Jutio íit fecura , &  pars accrefcens vindicetur : non ob llab it 

p.di-**1 , vt C .dc-pad.l.pen.Item  per lim ilem :vt lo fraad  excep tio  reí iudi.in proprietatefecus:vt j.e o d . 1. li ♦1110,5.6.
’  - ’  - - c  0.1  — .„ /1  4 .........  ¡ t c m  £  j s c u ¿ d e b e t u r  f e r u i t u s . e m a t  f u n d u m  f e r u i c n t e m . e x -

tinguiturferuitus: fc-

tcs0 hereditarias vfusfru&üs obligatio diuiditur. lie fi ex 
cómuniprccdio debeat: vno ex fociis defendete,pro parte 
defendcntisP fiet refiitutio.

Jeio
Ic*

•p;a i c . § l
111«»

u0j  dc boois.m fi.&  l.poteft.A ccur. 
yfiufru-íédditkrc l p  St enim vfusfru&us ius 

1hai¡o^atü: H  in corp ore : quo iublato & ipíum tolli neceíle eít.
nj-qua
‘̂ .to l.í.e x c e p to .
ciJ ....... r e -

l i i . C - A i v s  libro fecundo Rerum  
Cottidianarum ,vel Aureorum . 

Lfttijtiir-®íunD<? / ^ \ M m u m  prardiorú iure íipiuotverá wâ IU0“ v_/lcgati poteft conftitui
5t,Lüis.'S>río: vfus fru ¿tus*, vt heres iubea- , “fedpatiétia loco tur daré ahcuivlumhuctum. r dirioois ert: vt hic, ) )arc nlj t  intellegitur,fi indu 

xerit in fundiilcgatariü,eúm vc patiaturWti fruí. lit line 
teftamento auté fi quis velit b víümfrudtú conftituere, pa*- 
&ionibusc & ftipulationibus 
id efhcere poccíí. Conftitui- tur * auté vfusfructús nó tan:

^ddcrui.rull.pra-.

BjUb* # i p u l « '0 n , b .- 
Vcld>c.Pad,onlbUi
¿iscótraítibus a ver 
ború ebligationibus:
je f tip u la u o Q ib u s . 1 .

rft.C.-vverb. obligatiombus.
|ef d Ctterij]^' l.omni-

K n S m u n í u r : n  n sq;drebus. N e ta m é  in  v n i-  
infti.e.tic.§. conftitui- Uerlüm  inútiles eflentjpprie- 
tur. feJin iftis e tu  po taU.$ (e m p Cr abícedente v íu -

v/kínntuu?11 * 'V fr u ttu , plaeuit certis m odis
C1 R(«ir/«°No.’cxtin- e x t in g u ív íu m fr u á ú ,&  (ad)
guimr formalis qui propíietaté reuertie. Q m b u s
eftferuitas:& redu ad a u t c m  m odiS víusfruótus có- 
proprietatem, qux elt

tú in fundo & ardibus, verú etiá in feruis & iumétis,ccte-

v i .  G A 1 v s libro feptim o ad 
E d idu m  Prouinciale.

V Susfrué't’plurib9 modis 
coftituitur.vt cccc fi le- gat9 fucrit.Sed & proprieta« deduflo vfufruílu legari po teft vt apud heredé manéate vfusfru¿tus. Cóftituit adhuc vfusfruilus & in iudicio familia: ereifeúda:, & cómuni 

diuidúdo,fi iudex alij .ppne-
,  < .  1 .  • l  - J f  A ■ v c l  A A 1 d U U U .  V Itatc adiudicauerit,ralij vlum C.deprxícri.ló .̂tcp. frudlú. Adquintur auté lio- l.fi.&mhocdirt?rtab bis víusfru&us nó folum per a b l s  f e r u i t u t i b u s .
p .  • /* f  1 •-*  ̂ m  P / l ie tn fi»  r / it to n ,noímetipíos, ied ctia per cas quoq; períonas quas iuri no=> ftro fubie¿las habcmuss.

Nihil auté vetatjeruo meo herede inftitutoc legari p ro- pnctaté deduíto víufructu.

cus ti emat vium fru. 
v t j .d e  fer. vrba. prxd. 
l.ti q u isx d e s .in  prin
c i p é  §.j.
h Er extat. id cft cer
tum eft.
1 Danpotefi. Se ad dié: 
vt infra fa.ercif.&  p u 
to . §. ij. quod non elt 
in aliis leruitutibus: 
vt infra de ferui.l.inj, 
A ccu rliu s.k V 7 Suifruclui.Confli 

V  t¡u. quod nó eft 
in aliis feruitutibus: 
v tin fra  de feru i. pro 
parte . &  infra ad legó 
Falcidiam.I.j.$.li v fu í- 
fru ílu s.
1 Lrgttimo teporefciU- 
cet x. vel x x . aunó, vc

«¡t» cíuüüs.hcú caula que 
eft proprietas-&‘¡u ui
hic dicatur víustruc. 
caufalis qui eit cuín
proprietate,probatur. 
j.de except.reiiud.fi 
cum teftamento. j. pe. 
Item no.ar.in prin. hu
ius. §. fecundum Ir. cp

ftituitur * & finitur^ iiídem modis etiam nudus vflis fo- 
lct & conftitui & fíniri.

1 1 1 1 . P a v l v s  libro  fecundo 
ad E didum .

V Susfru¿tus in multis ca- fibusparstdominijScft. 
E t extat,hquod vel prcefens.

v i l .  V t r i A N v s  lib r o fe p t im o -  
decim o ad Sabinum.

V Sufrudu legato ^  om- 
1 ‘

f l ^ — poteft l°ca- VC1 ex die dan poteft*.
r r  re operas iuas in per- 1
— i' >1 ----- :— lie. - r  VfuifruEliif eft dtutimi ab initto, &  ex

beftfaáo.l).d.(um l.Jey.Bart. 

v.P a  p i  N i  a  n  v s librofcptiino 
Q u xftio n u m . Susfruttus & ab initio 

pro parte indiuiíá vel

. petuura.neinutilibcf- 
iccbbertas.Ar.pro co. 
j.de condic. ík d e  T i-
tio.̂ .iij.Sed tu diccó- 

t n f  tra-n«cob.di¿tarano:
<]uiapra:ílando inter- 
eire.liberatur: v tj.d e  
re iu. Lfi quis ab alio.

‘ 'w  Viltemquia per fub tempore fimiliter amitti,ea-
v .  . ,diuifa cóftitui,k&legitimo1

ra Eadem,j; ratione. qa 
pro parte con ftitu i- 
tur : pro parte ergo  
dem inuitur . vel lie: 
quia pars doinimj eft: 
erg o  pro parce dem i- 
nui potsit.
n Mi»»/ potefi. fcilicet 
com m odé: vt infra ad 
leg.Falc.hercditatum . 
In aliis autem tota pe 

v, . - _ titu r: led partis x ft i-  
n is  f r u & u s  r e í  a d  f r u -  m atio redditur: v t in -  

d t u a r iü m  p e r t i n e t .  E t  a u t  r e i  f ra ie , 4 °*' m,a- excep. 

foli,auLrei mobilis yíusftu- lcpg"r' t , “  LgeV.U 
c t u s l c g a t u r .  K e i l o l i , v t p u t a  Cidia. 
í c d i l l  v í u f r u d t u  l e g a t o  ,  q u i -  O Inpartethereditaria/. 
c u n q u e r e d i t u s  e f t  ,  a a  v í ü -  êcus in ceterisferui- 

frañuaiium pertinet : qu*- 
q u e  o b u e n t j o n c s  í u n t 11 e x  a :-  ,nf ra dc verb. ob l.l.ij. 
d i f ic i i s  ,  CX a r c is  ,  &  c e t c r is  &  infra li ferui. vin. 1. 
q u a e c u n q ;  íe d iu m  f u n t .  V n -  loci.^.ti fundus.

de etiam mitti cum in po( - f  «üctt
n . . J¡. tantum:fed in ceteris
f e í s i o n e m  v i c m a r u m  c e d iu m  feruitutibus infolidú:
c a u ía  d a rr in i in f c d t i  p la c u i t :  vt infra li ferui. vindi.
&  i u r e  d o m i n i j  p o f t c lP u -  E loci.§.fifundus. A c-

r u m  c a s  x d e s ,  í i  p e r f c u c r e -  cur,m s*

turnocauen: necquicquum 
amittere1 finito víufructu.

aflcriptiti°s. . • n  - - -
j í  EMuitJir.vcinftit.de vfu &  h xin  prínci. Se<l non óm nibus u  tu r.vtin fra  dc v fu fru & u  accrcf l.idem.Vj. 

E '  in’0(iisciuibusvfusfrudl:.conftituitiir1& vfus.-vc j.e o .v lu s fiu -  

M'fr»! ^U S l0 r̂a *̂e v*u ^  ha.I.vfus.Accurfius.
^ ^  dominü.i.fpecies:' t dominiú íit quod Jam 

V  tocúconcinens fub feproprietaté nudam ,& vtum fr. &  
ujg fecundum hoc aliud eritproprietas nuda,aliud dom iniú p le- 

!iru,n;vt ar.C.deacqui pof. I. per procuratorem . fecundum P.
■  t ó f i  Vcl vcnusdic,(imilirudineni habet cú dom ino.fecundum  R . 

t-j, 0̂n autem eft pars prxdicam entalis: quia tic eflet dom iniú.
ponitur porcio.j.de his qui deie.vel eftu.li v e r o . h o c  edi 

pV-ftum.Afsinnlaturautcm , vt ftatim íu biie it eadem le x : & in 
*»(?>;. ^ iatU0rca(ibus qui funt. j.l .p r o x i. nam non fic in  aliis ferui- 

fut,“US:), l ib¡dices.Itc venit 111 venditione bonoruin:vt j.de 
p .  ,OJu«.iudj)of.in venditione.Ité ci dedam .infec.cauetur vt 

3* j" 'Tl!QO:vrI-cod.l.vfufru.leg.Vj-& j.d cd am .in fec.qu i bona.
•*¿»/1 , luPerficiarium. Propter hoc autem dicitur pars dommi|, 
pifcnio V . ! j non^u¿<i lit dom iniú:vt j .d e  ver.lig .l. re d e  dicim us.

s  «Min T r/»n m  n r \  n n r t í l

q X J  Sitifruflm . Md- 
V  neat. non tamé 

per om nia vice cuiuf- 
libet fru d u arij habe-

non vfucapi tur v t j .d e  vfuca.iufto. non murar. 
u "' nü !mpeditur vfucapio proprietatis: licet feiam alienum 

ff. Vetus.

r  Adiuduauent. vt hic. Si infra fa. ercifc. Si puto. § .j.& in fra  
com m uni diu i.l.íi quisputans.§.pep. 
s H aberran, vt in lti.per quas perfo.no acqui.in prin. 
t InJlttMo. fi dicas a me &  ali) proprietatem legatá:tunc pla- 
num eft. Item fi dicas ab alio inftituto, Se íim iliteralij extra- 
neo proprietatem legatam ,&  tunc planum eft.Si autem dicas 
v t dixit lo .ab alio iniH tuto,&  m ihi dom ino proprietatem le : 
gatam :& tunc bene efhquia cedit dics ab adita hereditatervt 
infra quando di.vfusfruc.le.ce.l.j.5(.dies.ldcoque quiapoteft 
interim manumitti feruus, & fic Iuo arbitrio a d ib it : vel alie
n an ,&  fic iuüu  alterius,om nia conualefcent, 8e ceflat C ato - 
nis regula vt infra de reg.C ato.l.j. A ccurfius. 
u x.VSufruchilegato.Obuenttonei ftmt. e rg o  cum licereo b lig a - 

V  re,fit fru d u s rei:vt j.d e v fu r '.l.f i.&  de reg. iur. fru d u s 
rei eft,poterit fruduarius obligare. Sed contra C . e.intereft 
Sol licere obligare,eft fru d u s, id eft vrilitas: non autem  o b - 
uenrio:&  fic hic.V el poteft ob ligare ipfum ius,11011 ipfam ré, 
cum fit aliena.
x  Nec (]»¡ccjttam amittere. nam etiá finito v fu fru d u  retinet:vt 
hic d icit.ft eft ratiorqtiia hoc ipfum cft vlusíru.Sc eius ratio
ne accefsit:vt j .p r o  fo c .l.v erú .j. fi feruo cóm uni.¿cs.de petij

e e iij here.



h e r e .  a t  v b i  c u  m  f e m e l  t a n t u m  c e f l e r i t  d i c s  h u i u s  p e r c e p t i o -  
n i s : v t  C . g u a n d o  d i . I c g . c e . l . i j . a l i a s  f e c u s  : v t  i n f r a  e o d . f i  o p e 
r a s . &  l . f e d  &  l i  q u i s . ^ . l i  o p e r a s .
a H.»c r.WroMf. quia om nis fru d u s  pertinet ad frud uariíí. A c. 
b  Pom. I.a dom m o:fcd nec a fru d u ario .n ifi quod ad fru d u s 
fitneceflarium : vt j .! .

p ro x t.& íe q u cn . Hacratione 3 Labeo feribit 
c  K e f ic e r e c iu o q u e .a u n  , . r  ,
Vbi em olum étum , ib i  nec cdihciu licerc domino te
onus:vt inftitu.de leg . inuito altius tollere:ficut ncc
patro.tut.§.fi.A ccur. Jre£e vílifrudu legato poteft 
d Sarta tefta .i.vt  re fi- „  A i r - *  _ ^ » ;b

fi.Et ar.infra fie a li.leg .l.ij.&  I.Lucius.
1 R fficcre. nifi v e lit ccderc vfum fi u.vt7.e6.1.cCfrn¿ ^ _  
m  \ r b o r e s . \n  l o e ñ  d e m o r tu a r ú :v t  j .e o . l .a g r i .n i ( j f j nt .°3r'a». 
r a d ic i t u s :v e l  v i  v e n r o r i í  d e ie d e .v e l ru p ta :: v t j.eo.j 
r. Neratiiu au'.e. C afsio &  A rifto u i cotradicens.Refp-

f  ft v e r u m  i i  
d e  v e t u l t a t e . “EDigeftorum feribit, co-iit ..

eum pofle rede colore. L t fi fru.legaTo'ia fi.

d reh- ¡ Kd,ficiCi poniK quam
ciat, tignum  vel cop - . . .  I
puní apponendo. Alij icntentiaputO VCiam. v^UQ- ' ‘ ‘ n ’ ’ ma igitur omnis frudus rei ad eum pertinet , reficere* quoq; cu a:des perarbitrum 

(,ogi Celíus libro décimo- 
o¿tauo Digcftorü ícribit: lia denus t  tamé,vt íárta tedtad 
habeat. fi quae tamc vetuíla-

i i c ,  id eft vt habeat ea 
qua: rem ouétur occa- 
fion e emendarionis: 
quod cft verum : fed 
non per hanc l . vt & 
infra eod.l. quid ergo 

t V  idead fi.A ccurlius. 
hoclnno. e s* ?«rt tome m úflate.

,»o-fuperiori ergo  cafu 
bk.extra nóvetuftate.vel parua 
de decimú. d e ftru d io  hecm agn a  

arbitrio iudicis : vt 
fubiicit,vnde & c. 
f  Currutflcnt. cum t4>- 
ta domus non corrue- 
rit: &  lic durat vfusfr. 
alias exringueretur: 
vt infra qui.mo. v lu l- 
fruc.am it. 1. repetí. <í. 
rei. V e l dic qu od  hic 
eratvfusfru. om nium  
bonorum  legatus. A c  
curíius.

Quarit.&c refpódet. 
Refecho, non caufa 

vetuftatis: v e le tiá  cau 
fa vetuftatis. 
i  Pertinet. v t  eam fa
cere cogatur : v th ic , 
& -s.l.p ro xi.in fi.& in - 

*  fub fere-'' fra  dedam .infec.inter re. frud uariú .alias ab v-
fufrud uario  repelli-

apcsr in eo fundo fint,earum o nquoque YÍusfriKÜtuss adeum dic vtdi*i.j,¿g*'
pcrtinct.Scdfilapidicinasha §'fr^ lu,arius-inpnníbeat,&lapides cadcrc velit: L i S * »vcl crctirodmas habeat, vcl eo.vfufrua-  ̂ J* haronas: ómnibus his víuruc c o ...u ..u c iuarj# ,

u u m  a l ia s  p o c e f t ;  ^  ‘Sabinus ait quafi bonum pa- e.0,ü fu!uŝ - fru¿, 
tremfamilias. quam fentcn- con|ra.3'vnJe,í ‘seft tiam puto veram . Sed fi Se 
metal Ja poít vfumfrudum legatum lint inuéta:cum to 

te corruiÜcntf,neutrum cogi B tiusagri relinquatur vfusfru 
reficere:íed fi heres refccerit, ¿tus non partium,continean

1

paíTurumfruduariu vti.Vnde Celíus de modo farta tc- 
¿ta habendi qim itS . Si quee vetuftate corrucrunt,refice- re non cogitur.Módica igi
tur réfedio*1 ad cu pertinet': quoniá Se alia oncra adgno- icit vfufru¿lu legato: vt puta ftipcndium vcl tnbutum vcl 
íalariü vel alimenta ab ca  ̂re retida. í.tita  M arceHvhbro 
tcrtiodccimo ícribit. Caísius quoq; ícribit libro octauo iuris ciui 1 is3fr uduariü p cr ar bitrum cogí rcfícere1: quemadmodum adíererc* cogitur 
alboresm . E t Arillo notat . . . .  .* c huevera cfTc.Neratius autén

cur:vt j.de dam.inrec. i -i i
h o c  amPlius.!j.fina. & libro quarto membranamm 
I.fequen. Et idé in ere- ait, nó pofle írilduariü pro- 
ditore v tre fic ia t, vel hiberi quo minusrcficiat: ca 
caueat de dam . in fec. n c c  a r a r c  pj-oliiberi DO teft, 
alias Iuo iure priua- i rv r  r  i r  /
tu r:vtin fra  dedain.m - ÜUt COfere. Ncc íolum neccí- íarias° refediones fadurum, íed etiam voluptatis cauíá, 

vt tedoria & pauimenta & 
fimilia facerc. Ñeque autem ampliareP,ncc vtile detrahe- re pofle:

S«ÇeflJ

‘ '“ scffcnóiúu
tur quod íic co tra l 
ñum volütacé.vtíniH 
dc actio.§, praíterei 
r í t t¡ 

laU ás lapi¿e 
a p e s .
s  Vjuf ruf lw . j . j
m u m . vel

fec.l, quid de créd ito- 
re .&- I.fi finita. §. item 
quxritur.Sed quç erit 
módica im péfain prç- 
d id is  ? R efp o n .d ú o - 
ruin aureorum : vt ar. 
fupra dc dolo, fi oled. 
$.n .V eldic m elius,iu
dicis arbitrio: vt infra 
de iure deli.l. j. §. fina, 
vltra quem fi quid im
pelid it repetit a pro- 
prietario:vt C .c. 1. eú. 
In  vfuario autem dic: 
vt infra de vfu &  hab. 
fi domus.
k  Ab ca. alias ab eo . 
f . fru d u a rio  cui lega
tus eft v fu sfru .V eld ic  
ab eo fun do . quidam 

_ h o c  etiam habent in 
H<i/o/»«textu  Ec fie 110.quód 

cluartj. ratione rei q u xd á  mo 
d ica p rx fta n tu r: vt Se 
J.cóm oda, in rebus.§.

v n  1 . 1 1> e  m l i b r o  q u a d r a g e n f i m o  
a d  E d i d u m .

tu ru legato . Huicvicinus tradatus cft, qui lolct in co 
quodacceís.t traftari. Et pía nmm, Vl, dj _  
cuitajluuionis quoq; vlum- ad vfumforte cqin íruítú ad ímítuarium pertl- di.Accurlius. /( 

nerey. Sed ll Ínfula iuxta íun 
dum m flumine nata íit, eius “  
víiimfrüdum ad rructuanu la poft iuuenu. non pertincre Pcgaíus ícri- jfou ibi lapidas bit : licct proprietati a ccc- Jrt̂ si>fwel4pi<licine 
datz:eíTccnimvelutipropriú ,ucp̂ *?»
fnndum® , cuius víüsfruCtus 
ad te non pcrtincat.quc fen- tcntianon cft fine ratione.Nam vb:latitetb incrcmen- tum3& vfusfm¿tus augetur: 
vbi autcm apparet fcparatü, 
fructuariononacccdit. Au- 
cupiorum quoq; ¿¿venatio- numrcditum Caísius ait li
bro e¿tauo iuris ciuilis ad fruduarium pertincre. ergo 
Se piícationum. Scminarij au 
tcm frudum puto ad fruc- 
tuarium pcrtincrc: ita tamc, 
vt Se venderecei Se (ominare liccat. Debet tamen coníe- rendi agri cauía feminarium 
paratum femper renouare^, quafi inftrumentum e* agri, 
vt finito víúfru¿tu domino

QVamuis melius S repo- reftituatur. Inft rumenti fau- 
fituins íit. quee fentcn- d tcm frudum habere dcbct:tíá vera cft.

I

u . I d e  m libro feptim odecim o 
ad Sabinum.Tcmíi fundi vfusfrudusfit legatv, quicquid in fun 

donalcitur, quicquid inde percipi potcft5ipfius frutlus* elt : lic tamen , vt boni viri arbitratu fruatur . Nam Se 
Celíus libro odauodccimo

poíIunt.&  C . de pig.l.
in fumm a.& s.de pac.Linter debitorem .&  ~).co. fi pendentes. 
§.fi quid.Sed ar.cótra. j .de contrahé.emp.l.fi.^.fi. Sed ibi erac 
perfonalis ob ligatio :n ó qu x  rem com itaretur . Vcl refert an 
caufa demonftrandi tantum fuit d id u m ,cx  illo  fundo debere 
folu i:vt ibi.an vc tantum inde (oluercntur:vc h ic:arg.infra de 
ícg.j.l.quidam  teftam ento. &  de leg . iij. Paulo Calliuucho.jj.

vcndcndi tamen fácultatem 
non habet. Nam Se fi fundi 
vfusfrudus fuerit legatus. Se fitagcrS vnde palo in fundum cuius vfusfrudus lega
tus cft, folchat paterfamilias 
vti, vel íalicc, vel arundine, puto fruduarium hadenus 
vti pofle , ne cx co ven- 
dat 11: nifi forte íalidi ci vel

fcJnt.Accurlius- 
d  Ketianare, vendendo,vel permutando. 
e Q«.í/í»;j/?rHOTeMfMm.fcilicecaliud.nam Se hoc eft inlttUfflW 
tum :vt infrade fun.inftru.l.quxfitum .$.j. 
f  Inflrumenti, alterius quám  feminarij.
2  Ager, alius fibi proxim us. A ccurfius. . ^
li Xcndat. \ tetur quidé quafi inftrum cnto.fi v^lunt2S,ê

fcinpcr habet vfumfr.
Ifed ■ir.coiura.j.decó. 
tiaben.empcJ. fundi. 
vbi liüiin^uitur auté 
pore vcditionis erant 
in uétx , vel nó:fedibi 
ni abo cafu dicit: quia 
nó viúebatur exccpif 
íe véditor lapides nili 
qui appnrebaut.
x llttic i’fcrjjtff.qaiafit 
pra de augmentis. ¡f 
1 .iirn.'liter dicit. 
y  l’fr(»/cre.bicoo.Q¿ 
accedit, fequiturcau- 
lámcius cui acccditirt 
s.de Publi.li ego.J.q3 
tam c.& C.deallu.l.ij.
&■ j.d e  pig.ac.ficów 
ten t.j.ü  uuda. &  J .d e  
pi.fi fundus.in prin.& 
j.de admi. tttt. 1- quo* 
tiés.§.íi.&l. wtoré.4
"j.de pac.do. intcr.j.cú 
íntci .<5; j.e.vfufrudua1 
rium.§.fiin viuariis.&< 
j.de le.j.fiextoio.
7. A«cJ<J/.eicuipro-i
ximioreftilédioinari)
nata fit occupan»ii:«WJ
mft.de rc.diu.Jjiofub*' 
a rropftüfwü.tityl 
ratum  lie & in  agri5*i< 
m it.ui s :vt infra del®*? 
«¡iu.: e.do.l.in ¿5°*%
b I.aie*. tacitciionm»
d e fi 1111 ion e m alluofr m
n is:vt mfti.de K.d*»f2
prxterea 'quo4
¡uuiiMiein-AzO.
c Xendcre. neniare*-



D e  vfufru d a ,  <Src. 886
I eJt;vt hic & infi-i de fund.inftru.l.prxdia. Sed A  

l|*jujfunil¿t.»li> eílet vfusfr. re li& is.vt fubiieit. 
jiiu^UJ áiíquí Jm ultaconcedunturprincipaliter & d ire -  
í £ lu 0 ' t11| CODCedunturpercon(equentiam  vcl obliquum .

|,oc c a f u  in tcllige h a u c . i . v f q u e  i u  íi. 

b aJ vti. i l lu je  p a la i  i s , v c l  a r u J i
bO0̂  non 311 ( n J n i . 4 n c l i f l f - m m c

l in c t iv -
S m O ílu in , non au í u s f r u ¿ t u s  l i t  l c g . l t U S . a t u n e

tc(n‘iüalucrd? mT i  c n ,m  &  v e d e r e p o t e f t .  N a m

vteb,^ r¿ndenres.$.j- &  1 re b a t í a s  í c r i b i t , l i l u á  c e -
f¡cJ illo'jononmutet d u .í &  a r u n d i n e t ú  p o í l e  í r u -
in'cofltrariuoi viiim: ¿ t u a r i u m c e d e r e , l i c u t  n a t e r -
vt j.co.ii cinus. .̂imJ- f u n j j Kls c ^ d c b a t : &  v e n d e -  

r e ,  l i c e t  p a t e r fa m il ia s  n o n  fí)

* £  í  ííicct cícíÍ  je it, l e b a :  v é d c r e , í e d  i p í c  v t i . A d
jircnafcitur: v tj.d e  rn o d ú llc n i m  r e f e r e n d u m  c f t ,

verb.üg?;1- ¡Jlua* n o n  a d  q u a l i t a t e m  v t e n d i .dlC hic, id  eft matura. I

p Rtfcñiomm. fcilicet attinct. &  hoc femper accipe in non 
cxdua.alias etiam ven derép oteíb vtíüp ra  co.item .^.fi. 
q Sumere. fcilicet poteft.
r Nauigotum. tem pore nauigationis,non aliorvt s.de rei vin. 
l.v tiq u e.§ .fi.& l.fin a u is.&  C .d eo ffi.re& .p ro u u ll.c iu ita s.

• ...... Z w M s o á v , ' , 3
v t i t u r : Y &  q u i v e n d i t j v t i t u r .  lociu s poteft vti íilua nmnt i]mi_

Sed dc fi alij precario conce **}. * toJ°cio >lidat, vel-donet , 2 puto cum
vti: atq; ideo retiñere vfum-

riiiLtn?v» Iti-*/- (  ’  ifc ític  Mr

^ e a L in p r  io.& d.c 
vfumfruc. id ea lcga-
rom:&  íic etiam ven 
deré poteft: vt lupra I.
proxi-iu fin-Et lecun
dum hoc dic pedame- 
n, id eft paruulas al 
b o res atl pedes arbo- 
rú grandium naícen- 
tes,quf dicuntur ger- 
iuiualcs:vt J.fol-ma 1. 
diuortio-$. puto aute*. 
hoc etiam in 1. feq.ia - 

*fff* uuit.vel dic pedaineu-

r‘ u.ideftftipitcsaibo- 
!• rum:vts.l.proxi.ij.re- 

jpon.Vel dic cafum. 
vinexfuitreliílus v-

x .P  o m p o n i v s  libro quinto 
ad Sabinum- P  X íilua c2eduacpcdaméta, & ramos ex arborevfufm ¿tuariü lumpturü: cx nó cx~  

duaí! ni vineácfumpturú/dú ne fundum deterioré facial. 
x i . P a v l y s  libro fecundo Epito- 

matoruin A lfen i D igeftoruru. CEdfi grandes g arbores cf- 
*-jfcnt,Tnó poíle cas esdere.
j i  i .V  x. p x a  n v s libro  feptim ode- 

ciin o ad  Sabinum.

A Rboribus euulfis, ̂  vcl vi. v e n t o r u m  d e i e ¿ t i s ,

lusfru.ad quépaterfa. v f q ;  a d  V Í lli l l  f u u m ' &  V Íllaek 
vtebatur palo .illius íil p 0 j f c  v f u f r u ¿ t u a r i u  fe r r e  L a
u a :: & tune dices pe- b c o  a *t  n c c  m a t c r i a  1 c f, p r o

q ^ a p o i a m e i u a  v i ’ ligno vfurum,fi habeat vnde C
nearum, v e l  v i t i u m .  vtatur ligno.quam fententia
m e d i a m p r o b o . c o n -  puto veram .  alioquinm& l l  

r o t u s a g e r  h a n c  c a f u m  p a d u s
¿ ixnoitudua. i d  eft i i t , omnes arbores aurerret
non m a t u r a .  fru¿fcuarius.n Materiam 0 ta-
c  invmeam. i d  e f t  a d  mni ipfum fucciderc quan-
S U E S T E ;  v i l l x  r e f e f l i o n e m  P
cafu h a b e t  t a n t u m  f r u  p u t a t  p o í l e .  q u e m a d m o d u m
ftuarius q u a u t u m  v - c a l c c m ,  i n q u i t ,  c o q u e r e ,  v e l
íiiarius &  n o n  plus: b a r e n á  í o d e r e ,  a l i ú d v e  q u i d

b u ! d i u u s .  l i e  &  i n f r i  x i , ü c ™  ' ’ c c e l T a v i u m  f u m e -  
devfufru¿hearum re- re.*l N a u iS  V Í l lh u C t u  l e g a t o  

^. rmn.l.quoniam pecu- n a u i g a t u m r * m i t t e n d a m  p u

n. .. , to:licct naufraeij periculum
i Sumpturum. e tu  ad - XT » Jv e n d e n d u m . A c c u r .  mimineat. Nauis etenim ad

gandes.iccun hoc paratur,vtnauiget.» V- 
dum vltimam po- íufrudtuarius vel ipíc fruí ea 

I SJ631 r“ (ur fuPe' *'c 5c vcl al 11 fruendam con- 
ne ftacSef fecundum ccdcre5«vcl 'locare* vcl ven - 
racdiain dic quód íil- dere poteft.Ná &  qui l o C J t ,
“ a non e r a t  c id  ua, id
fftmaturailicctaliqux grandes arbores eflent ibi,nam  íimul 
debent c id i.

p A  Monlmcuulfii. vetuftate,vel terrxm otu:vtdiiterat a fc- 
i \ q u e n t i : &  hoc fi im pediantfrudtuarium ,poteft com pel 

I c r e d o m i n u m  v t  tollatrvt infra eo.l.Proculus.^.h. 
i Ad>fum[uum. fcilicet de lign is q u x  non funt ad x d ifican - 
dum. Se caue, quia loquitur in non cxd ua  : vt lupra eodem . 1.

k Wíf. id eft,domus in ru re fa ftx e ra tia fru & u u u v .v t infra
deverb.fign.l.fundi.

w. Mattriíj. m ateriadiciturqux eft apta adxdiíican du m  : li- 
‘í'»!. gnumauten^quodeftadcomburendum : vt hic , ¿i;infrade 

cg-uj hgnión principio.
poff A eft ti vltra fuum vfum &  vi Hx dicas eum vti

D

frudum . dc lioc Caísius dc 
P cg afus refp on derunt: dc P ó ponius libro quinto ex Sabi= no probat. Non íolum auté íi ego locauero , retincov- 
fumfruílum, fed dc íi alius negotium meum gerens loca ueritvíumfruótum ? iulianus libro trigenfimoquinto feri- pfitretiñere4 me víumfru- ¿tum. Quid tamen fi non lo 
caucro, íed abfente & ignorante me negotium meugerens vtatur quis & fruaturÇ 
Nihilominus retineovfum- 
frudtum. quod dc Pópomus libro quinto probat,per hoc 
quód negotiorum geílorum 
actioncm adquifiui.b

Per vnum aStum fingularem retute tur 
quafipoffefito totius mis tn vmuerfo.Rart

De illo Pomponius dubi- 
tat, íi fugitiuus in quo meus 
víusfruótus-efl, ílipuUtur ali quid cx re mea ̂  vel per tra- 
ditione accipiat:c an per lioc ipfum, quafi vtar, retineam 
víumfruílum: magisqj ad- m ittitd retiñere. N am íipe 
ctian) íi prxientibüs eíeruis non vtamur, tamen vfumfru ¿tú retinemusivt puta agro» 
tantcfíeruo', vel infante, g cuius opera: nulla: funt, vel defcdlx fcne¿tutis homine. 
Nam dc fi agram arcmus,li- ccttam ílcnlis fit vt nullus 
frudtus nafcatur: rctinemus 
víumfru¿lum- Iulianus tamé libro xxxv. Digeítorum feri bit , etiam fi non ítipulctur
quid feruus fugi 
ri tame víümfri

itiuus,retine*udtum. Nam

etiá focio inuito : dü- .  ((n 
m odo iu eum vfum  in 
quem eftrvc h i c ,& in 
fti.de rerum diui. §.in 
cóm une.Sed arg .con - 
tra.infra com m uni di
ui. Sabinus.Sí de íerui. 
vrb .p rxdio .in  re com  
muni.
t Eare. in qua habet 
vfum frudtuin. 
u Concedere poteft.có- 
m odando.
x  \cllocare. huic eft 
cótra j .  locati.locare.
Sed ib i in feruituti- 
bus rerum , fiue p rx - 
diorum : hic in p erfo- 
nali.Item  c o n tra p e o , 
fed  li quid in xd ifica- 
uerit.§. 8c fi veftim en- 
toruin. fed ibi ípecia- 
le vt non pofsit locari 
veftis.
y  Vírtw. per alium 
médium.
z  Veldonet. hoc cafu 
op ortet donatanü vti, 
cum donans non vta- 
tur p retio :vt'j.eo .u on  
vtitur. &  1. quia qui 
pretio.l.feq. Et íic no. 
h ic quód ixu& uarius n 
p oteft alienare: v t in -  
ítit .d e  v fu & h a b .f .  j.
Sed contra j .  de iure 
do.l. fi vfusfruttu». &  
in ftit.eo.^.finitur.Sol. 
d iftin g u e , a n ille  qui 
cedit habeat v o lu n ta- 
tem vti frui per illum  
cui c e d it, &  tune p o 
teft. an non : &  tune 
non poteft. V e ld iftin  
gue,nuercedere,quod 
non poteft. &  con ce- 
d ere , quod poteft: vt 
Inc. C ou ced ere enim  concederé. 
e ftcú  caufa.í.em ptio- 
nis,vel donationis.vel 
lim ili. V el diftingue, 
an cedat ius:id eft v - 
fum fru.quod non p o - 
teft:vtib i.an  com m o- 
ditatem vtendi :q u od  
p oteft:vth ic,arg .3 .d e

qua ratione. in q u it . retme-

fruíluartus. & combureret:quod cft abfurdum.
n

® toatniam, de arboribus euulfis. 
ff. V etu s.

peri.&  cóm o, reí ven . 
Í.neceíTario.§.fin.& 7.

4 de dona, l . i i i j .  Poflettura propnetario polielsio etiam in te lb g ile x  illa,
li vfusfrudtus. qu ód  

non poteft cedi n ifi dom ino proprictatis, f. vt intereat vfuf- 
fruc. nam extraneo cedendo, non interit quandíu manet qui 
cefsit:vt di d a  l.neceílario.§.ti. A ccur. 
a Retiñere, per alium médium. Accurfius. 
b  Acquifiui. &  ipfe contra m e:vt j .eo.fi abfente. &  facit ad $. 
infra quemadmodum fer.am it.l.v.&  Vj. 
c Accipiat. ex re mea,vel opera lúa. 
d A d m it t it .  f.Pom po. 8c t ic m ih iq u x r it .c ú e x  duabus caufis 
fru d u a rio q u xratu r'v t j.deacqu.re.do.l.acquiritur.^ .de his. V a m u k u  t é  
e Sipr<efenttbus. id  eft eis qui p rxlcntes iunt. pore fux.
f  A e g r o ta n te . A r.quód dapifer debeat habere falarium etiam in firm ita tu  
ratione tem poris quando fu it infirm us,cum  feruire videatur: Jalarium  
vt h ic ,&  j .d e  ftat.lib.l.cum  heres.Jj.Stichus. ná per eum non confequi 
ftat quo minus feruiat:vt j .d e  var.&  extraord. cog. l.j.  §. di- d e b e t.  
uus.&  j.loc .l.q u i operas.&  dc h o c  dixi  j . locat.fi vno. cum O pene in -  
quiáam . A ccurlius. fantis nulla
g  infante, no.çp infantis nulla eft opera:vt &  j .de oper.fer.l. efl,

e e  iiij fiu.iu



fin.in prin. Sed pupilli maioris infante,fic:vt fupra de rei vm A 
di.l.ceterum .&  infra de lib.cau.l.fi.&  infra e o .li  infantis. 
a ̂  Etiam fi infusa feruus fit. nifi in duob9 cafibu s,&  quádo pro 
libero  le g e r it ,  &  quando ab alio pofsidetur: vt iufra de ac- 
quir.pof.l.iij.$ .fí feruus.&  l.per eum .§.fi.&  infra proxi. 
b  R.eíi»ef«r.vl'q; ad de

etiam fi in fuga3 feruus fit,pa ri ratione etia vfusfrudus rc- tinetur.b¡dem tradat,c quid íi quis poflelsioné eius nan- ¿his fit , an quéadmodum á jpprietario poísideri dehnit, 
ita etiá vfusfmdr amittatur. Et primó quidé [ait pofPe di- ci amitti víumfrudtum d: ied 
licet amittatur , tamé diccn- dú , quod intra conllitutum 
tépus ex re fruduari j ílipula» tus eft, fruduari o adquirí po teft.ePer quodrcolligi,polle diei nc quidem íipoísideatur 
ab alio^amitti vfumfrudü, S fi modo mihi aliquid ftipu- 
letur:paruiq; referre, ab here

cen iiiü ivtj.ftatim  no 
c  ídem tradat.fcilicet 
q u xren d o. 
d  Artutu vfumfrudum, 
íi dicas a m itti, id eft 
ftatim amiflum vfum - 
fru c . ex quo cccpit ab 
a lio  pofsideri:dices çp 
hoc corrigitur. fia- 
tim . Si dicasam ittiúd 
cft fit in a d u  amitten 
d i ,  v t incipiatam itti 
tem pore, planum cft. 
nam & Iupusexit filuit, 
non tamé exiuit. amit 
titur enim tem pore 
con ftituto  vt lubncir, 
íc ilic e t. x. vel x x .a n . 
v t C .d e  p rx lc r i. long. 
tem p.l.h.in  fin.&  hoc 
fiue incipiatalius p o f 
fidere.fiue etiam non, 
eo ipfo quód ipfe non 
vtitur: vt &  j.d e fe ru . 
rufti.pr.cdi.l.&  A ttili- 
cíiiu s.A d d  i t  i o.Illa  
verba g l. cum  dicitur 
non tamen exiu it & c .

Íiuotidieexam inanrur 
ecundum Bald . hic.

V nde G ftatutum di
cat, Si magnus dom i
nus intraucritpalatiú, 
non fufficit quód te - 
ftis dicat qu od vidit 
íntrare : nifi dicat ^  
v id it intraíTe: v td e n o  
tet a d u m  confum m a- 
tum :arg.huius glo . 
e  Adquirí potejl.vt in
fra  dc lib. cau.fi cui. 5. 
licet.
f  Per quod.quia adqui 
ritur.
g  Amifi» vfumfrudum. 
v t  fcilicet ftatim finia 
tu r.v ts .p ro x i. d ix i .Se 
lio c  etiam quando n i
hil m ihi ftipulatur.:£t

3uod l'ubiicit, fim o -
| / T ___  o , fubaudi, m axim é.

titr. nam &  fi quis m ihi fti
puletur , interim fit 
interruptio:&  ideo non currerct contram e prxfcrip tio:vt in 
fin.huius.$.dices. h x c  gloíTa tota eft fecundum pnm um  fen- 
fum  fuperioris.
h An ü pr&done. vel k nullo:vt dixim us m odo per.l.infra de 
fer.ru fti.p rxd i.&  A ttilicinus. Accurfius.

p Compelere. quia foli dom ino datur.’vt “ .Je condic f  
q furti adionem. hoc li fuerint fu b tra d i poftquj f ru'n 
p olsit vtirícilicct adita hereditate ab herede Icgautiví 
ftita cautione:vt infra de vfuca.fi hom o cuius. 
r Mouetur. Icilicet ad dicendum  quód competir

fructuario aut furti adione;'! - 0:1quoniá interfuit eius frudus 
no eíle ablatos. Marccll* aút mouetur r co quódfi poftea fruftus iílosnandus fuerits 
fruduarius,fortaísisrfiantue- ius.Náfi fiüt, quaratióchoc euenit nifi ea,vt interim fie- rét|^pprietarij?.mox adprehé- 
fi. fruduarij cfhcicntur :exé- plo rei fub códitionc lcgatç, qux interim heredis eíl: exi- 

B ítéte auté códitionc ad Icga- tariü tranfit.* Vcru eíl: enim códidionem cópeterey pro- 
prietario.Cumzauté in pen- denti eíl dominium: vt ipfe Iulianus ait-’infer'u quiíum- 
mittitur,b & in eo quod íér^

Cü‘Urad,c'N

•.paruiq; 1de poísideatur,vel ab eo cui . . .hereditas vendita, vcl cui jp- u!?s “ U(̂ uariusJEei traditio- 
prietas legata fit:an á prxdo- nc acccPlt: nondu quide pre-tio loluto,íed tame ab co la» tisfa¿to;c dicendúcftcondi- 

dioncm penderé magisq; m pcndentr'dlc domini um. 
x  1 1 1 .  I d e m  libro  o d au o d e- 

c im oad  Sabinum.

SI cuius rei víusfrud" lega tus erit, dominus poteft: 
inca re fatifdationé defide- rarc , vt ofhcio iudicis hoc 
fiat.e Náíicutidebetfrudua riy vti frui:ita & proprietatis 
dominus íccurus elle debet

^  iprx<ne.h Sufficerc enim ad reti- 
nendum vfumfrudum, eífe aííbdum retiñere volentis, 
& íeruum nomine frudua- rij aliquid facere. ‘ qux len- tentia habet rationem.

Erudiujion efjiciunturfruduarij ,nifi ab 
to vel ab alio eim nomine fepareniur a ter 
ra:cr ideo adiones competentes dominof ei 
non competunt, Rart.

Iulian’ libro trigéfimoquin to Digeftoru tradat, íi furk 
decerpíerit , vcl deíccuerit
frudus maturos1 pendontes, de proprietate. Hxc auté ad cui códidioncm teneatur: do omnem f víúmfrudum per-
mino fúdi,an fruduario^Et tiñere Iulianus libro trigen- putat,"quoniam frudus non fimoodauo Dlgcílorú pro-‘ út frudtuarij niíi abeo per- bat.Si víusfrudus legatus fit,cipiatur, 0 licet ab alio térra íeparétur.í magis proprieta- 
rio condidlioné cópeterc:P

deoq-

PropnctarIOGati'o!! 
contraríela*^ 
f o l u i t .  DoU

?. Nanp«>J»erit. jk , 

non diretur ei f

« a c o n d . a . o ; ^
nouo fucrit 
xurtum. 48

c ForW?«. abíidat te 
fupra de arbi.fi dúo 
u tiam. &  fir 
dabitur códiOjo £
t-uafrudtuanoadl- 
mationem, D0uad^
cum eain ],ablat ^ 

forte redenútafco 
q u ilia ü u itifu re ®
dolo de hit Iubere í
vere na intelli.jL
M arccllus d i» flf.2  
autem f i e n nuna¿_ 
propnetario detuT
nam & c.

x Jñfi*. vtj.famj.jj
Sí íJ"!? Ilté̂ ,res-&  ,.ad bylia.l.j.Memi.

reiviiidicXaj 
uieo. Accurlius. 
y  CompelerepropriA 
no. Icilicet interim.
2 ‘•«w.id eft quando. 
Sfincipiunt verba VU 
piani.vel caufatiucaa
tem pro fed.Acc. 
a í«/»AíM4íir.ĥ cdui> 
exempla fuerant Iu- 
lia.quxnuncallegaB- 
tur contra eum: vt fi
cut hic aliquid eft iq 
pendenti,ita& in no-
ltro cafu.

b Summittitm. i.fum- 
mitti dcbet.nam faíti 
íubniifsione.iam noa 
pendet dominium:vt 
infra eo.quid ergo. 
c  Satnfaclo jiam tune 
pendet: vtinfra eodé. 
léd Si li quis. §. inter

non prius dádatn a¿tioncm 8 vfufruduario,quam íatiídc* 
d e n t , í e  boni viri arbitratu

dum.
d Inpendenti. fcilicet vfquequo fru ílu s  confuinpti (intafu* 
re,neutrique eorum dandam interim condidionem.&fícnec 
fecundum  diólum luliani,vt tantum proprictario : necMar- 
celli.v td icam  tantum fru d u ario .l’cd médiumquoddani.&di 

, cam qu ód elt in pendenti ratioDC futuri.nam ratione prxfca
i  Altnitid facere. v t ftipulari,vel aliud.Et no.quod fecundum  D  tis com petit proprietario: licet non pofsit eam exercere, 't
quofdam  h x c  dúo fufíiciunt.fed vnum tátum forte  eft n ecef 
ia riu m :vclaffed u s,vel etiam qu ód ftipuletur.velaliud nom i 
n e fru d u a rijfa c ia t:v tS . ca.l.§. Iulianus. Sed tu dicvtrunque 
neceflarium  fi aprim o incipias , ad hoc vt nunquam cuirat 
p rxlcriptio .nam  per ftipulationem  fir interruptio in feruitu
te  tali:cum p rxfcriptio  léruitutis facile interrumpatur : vt C . 
de  ferui.I.ij.ficut facilius currit: quia etiam fine poflefsione, 
q u x  non poteft efle  in fcruitute:vt C .d e  p rx ícri.lon g. temp. 
l.fi.in fi.Item no.m entem  & propoíitum  aliquid facientis efle 
feruandum :arg.infra de aur.&  a rg .lc g .&  fi non. §.pe.&  infra 
com m o.fi vt certo.§.plañe.
k  Si fur. quidá habent prin.I.alij.í.Iulianus.quod melius eft. 
1 Eruflwma’u m .\¿t  fi nó m aturos:vtj.eo.fi ablente. j.fi .A c . 
m  Condtüione. fcilicet furtiua. 
n Eí putat. fcilicet Iu!ianus:vnde fuit melius fupra.$. 
o  Percipiantur. vel ab alio eius nom ine.Et dic percipiátur.vt 
etiam  in horréis fint reconditi:vt qui. m o.vfusfru.am it.l.li 
vfusfruduarius.inftit.de re.di.^.is vero.fecus in bo .fi.pof.qui 
fac it fu o s ,i quocunq¡ percepti fint.& cu iufcun qu en oniin e, 
& e o  ipfo quód a folo funt feparati vt infra de v fu r.q u ifc it.j. 
in alieQO.& i.p rxterea.& fu p ra  de rei viadic.Lantepe.

d ix in ilico n lu m p tise is . fi ergo  venerit a i  manusfruñusrii, 
non a Iure fibi rellifuente, videatur ab initio fibi compctilTe 
co n d id io  furti f id io n e  iuris: vt &: infra eod. fed &  li quis.<. 
interdum.Sed arg.contra,infra qui po.in pig.ha. 1. potior. Er 
ideo aliud eft in pignoribus: quia in lilis ordinera conuentio 
nis intueniur.Accurfius.
e ^  I cuius. Hoc fiat. fcilicet fatifdatio tam de reftituendare,vr 

hic,quam  de vtendo &  fruendo arbitrio boni viri: vt j.
p ro x .& in fra  vfufru.qucmad.ca.l.j.§.habetaurcm.adeovían

te non videatur facere fru d u s  fuos:vtj.d e  vfufrud.lc.l.»*°* 
ri. A  o d 1 t  1 o . Iftud intellige verum vbi cos percipia"r“ '  
duarius fciente &  patiente proprietario: vt 1. hac ediftali.C» 
de lécun.nup.fecundum  Bar.
f  Adomnem. liue in teftam ento, fiue i n t e r  viuosconftitutu* 
fit:vt C .eod.l. v fu fru du .j.in  cafibus tamen n o  c a u e t u r : v t n o .  

i n f r a  vfufruc.quenud.ca.fi vfusfrudus.^.iilud.

f  Dandam adionem. fcilicet efficacirer.
Satifdcderit. vel per fru d u an ü  non f te t : vt in f r a  vtin P° 

le.l.j.$.non exigit.Sed &• ea nó prxftita poteft per condia*0'  
nem incerti agi vt cautio interponatur: vtinfra de vfufmca* 
re .q u x  vfu con .h oc fcnatufconfultuin.§.j.Accurfius.
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D e  vfufriidtu, <?tc.
. 3r .quod fingulis heredibus domini faciendú cft A  rerea dc litibus ciuilibus. ítem  arg.cofítra iVfia eo.quoticns. 

. i  ty ;r ’lrtl fideliwti*;v iarg .in fra  deno.ope.ntin.l.ftiptiia- in prin.fed & ib i  iinm inetiudex.-vtibi dices.

8 < : o

ri*.*1
í f id e liu s  «pU

fcilicet víurnm fruiturum. Sed & fi 
b°na5V' r  jq u id  c o r -  plures finta quibus vi usfru-

,/ff-

ííüUOnfu¿iuarius.Ité dus rdidus d t , fingulis ía- ■ESTvtlub- tifdari oportet.aí Cum igitur de vtutrudu agitur: non fblú quodíadum elt,arbitra 
tur: b íed etiam in futurum

llCl
‘̂ . Accurlius.í  f-aIuC ̂ [yf j” ^

quid da- qucmadmodú vti frui dcbct. L)e prarteritiscautem dimnis fruttuarius etiá lege Aquilia 
tcnetur:d& íntcrtíido quod vi aut dam .c vt Iulianus ait.

1 dam. íimol dedir-

L h i b i t u s , v e U 'c i é s l e
pb.bcndum : «  )• 
quod vi auc clam ».»J-
Jfi.*Lfeq.
f  Conf*^■ c-
lerrogatus Iulianus.' AíW m.CexCJU- 
noneratione prçteri- 
,orumd.iinnoruin vel
fucuroruiT» ? Relpon. 
fcilicet Iulianus, 41:1a 
&c.fcdcerce ¡minora 
tioDC fideiuffuris ia-

ego puto verá. Fruduariusf 
cauíam propfietatis deterioré facerc nó dcbct:mcliorcm 
facere poteft.0 Etaut fundi eft vfusfrudus legat*,P & nó dcbct neq; al bores frugíferas 
cxcidcrc : neq: villa dirucre: ncc quicquam facerc in per-

ambulationcs arboribus in-Nam fruduarium quoq; te- B fi uduofis opacas'-* atq; amç- ncri his adiombtis, necnon ñas habes, nondcbcbitdcn-furti’ certú elt: licut quemli- 
bet alium qui in alienj re tale quid commiíerit.

A d i ó  le g h  Acjuilt£  d a tu r  dom in o p ro -  
p te r  f a í lu n i ,n o n  p ro p ter  u eg ltg tn tia i/ i.ñ a r  
t o l w .Dcníq; confultus/quo bo 

»auarion¿ fol- num fuit adioncmgpolliccri 
nendo:vtar.].adleg. prçtorem,cum competat lc- 
j^hl.iscui.& inftit.de „is Aquilia;adio:reípondit, 

quia funt caius quibus ceílat 
A q u ilix  aCtio, ideo iudiccm dari vt eius arbitrara vtatur. Nam quiagrünon profcin- 
dit, qui vites non lubícnt, item aquarum dudus cor- 
rumpi patitur , lege Aquilia non tenetur. ll Eadem 6í  111 
víuario dicenda íunt.

rcpli.̂ .H. no.hiccp 
fuperuacua cautio i.u
eftincerponenda. Itc
¿M .vtin pol. leg. ü is 
iquo.'j.fin.c’c lupra dc 
pa&.l.iurifgentium.§. 
fed fí fraudandi. A c 
curlius.
h Ni»» ttnetur.ia cau
tione omnia damna ve 
niunt:vt j.vlufr.qué- 
ad.ca.l.j.!).cauere. led 
lege Aquil. daca t.in- 
tum: vthic. Sed cótra 
j.ad l. Aquil. li feruus 
feruu.Ti.j. li fornica- 
rius. & 5 . íiex plau- 
ftro.So.liic res corrií- 
pi:urexfeipfaibi ap- 
poíitione ign is, vel 
injlacompofuione la 
ptdura. Vel hic non 
daturdireít.i led vti- 
lisrvtibi.
1 Sed fi inter duos. f u 

pra cum inter frudtia 
nú&proprieraiul cft 
controuerlia, qualiter 
fit vtendli.prolpicitiir 
cautione interpolira: 

. núcqualiccr ínter fiu 
üuarmm & frudua- 
nuin.fccundun» R. 

E *  7- »• vtili:quia 
(P^direítum  tantum ad

Nota ar.Imita §.qtiod quando inter duos 
efl cútenttode ynapojj'ejhone, iudexpotejl 
prohibere vtrique partí mgvefl'um, ne ve- 
niant ad arma v  nxas.tiariolm.Sedfi ínter duos* frudua- rios fitcótroucrfia, Iulianus bbro trigéfimoodauo* dige ftorú ícribit a; qiu i si mu elle, 
quafi * communi diuidundo iudicium dari, vcl ftipulatio 
ne1 inter íc eos cauere qualiter fruantur.Cur enimm(in- 
quit Iulianus) adarma &ri- xá procederé patiatur prçtor,quos poteft mnldidioneíua D tarius : non videbitur viri 
cóponerc^.nT Qmmfcnten- boni arbitratufrui. Sed nec

ccre , vt forte hortos olito- riosr faciat , vel aliud quid quod ad reditum fpedar.inde efe qua’fitum an lapi 
dicinas vcl crctifodinas vcl harenifodinasipícinftituere5 pofsit. E t ego puto etiá ip- 
l'uminftitucrcpullc, fi non agri parte ncceílariamc huic reíu occupaturuseft. Proin- de venas quoq; lapidicina- 
rum huiuímodi mctallo- rum inquirere poterit. ergo 
6¿ auriocargenti, &í'ulpliu ris,&íeris &. ferri,& cet ero a rum fodinas vcl quas pater- 
familias inftituit , excrccre poterit, vel ipícinítituere. fi nihil agri cultura; nocebit. 
E t fi forte in hocxquod in- ílituit,yplus rcditus fit quám 
in vineis,vcl arbuftis,vcl olí uctis qux fucrunt, z fbrfitan etiá ha’cdcnccrcd potcrit;íi- 
quide ci pcnnittitur mdio- 
rare proprietatcm. Si tamen qua: ínítituit vlufruduanus, 
aut coelumcorrúpant agri, aut magnum apparatumciint 
defideratura, opificium forte vcl Icgulorum,^ * qux nó poteft e fuftincre proprie-

tiam Celíus quoq; libro vi céfuno digcftorú probat: &
m i 6 ^  tantum  ad
W lj')rPoraliadatur:vt'j.comtnuni diui.1.per hoc iudiciuin.&  J. 

Cacl.lV.(luot'''‘ Lucio.in fí.j.refpon. &. J.conunu.diui.l.com - 
íllUn,''lu,dundo.§.cum de yfu fru ítu  A ccur.

—•i'irirai. nt: vt vouç alteri proinittat quód alteruin vti non
= r̂a Ĵ!n,l.ercil.&  puto 111 prm.

L - Cureii¡m. mérito prx'di«ftis duobus inoilis profpicitur:
curenim&c.

fa* «mponere. ar.c¡ uo d poteftas &  iudex polfunt 
* »- JirTnPC '.tl'’ ,,torcsad pace & tr.uiláctioncm fjciendam .caul'a 
M .o fi ’ C,,tl*n,m '«wm-iic m ira li cei.pct.l.qui iam.lie lupra de 

frádp ■̂C0Sr,l'r.& 111 auth. Je man.prni.> dcin d.\col.ii|.A in - 

xc.di'cr'°ú 'Pi:'nun-,-,^ lV ^ ' lt-'v 1 dclcjj.i.hm ul'iiiodi 
& Ínfr4c Ĉu,t & cvíiquis.\- ca H.& in ira d e  re nuli Lfi.iu íi. 

f r u t tu & 'iT ,!|nÍdÍUll-COminu,,i diu'dundo.sj. cum de vfu- 
Wlk.im ç .?uaMuotl ^UCIU- ^ edarg c ó tu .m  autl.cn. 

. ' * Pc cd ibi Je rcfciédanis dicu, nú iudacibus:pr¿e~

h a é te n u M .fi.& l.q u á -  f  
u i s . & v t l u c ,  &  j . e . l .
S .fe d  b ardifi. v e r .fe d  l t n t  „ 0£  
& colores.V ohiptarias >na (- /e_ 
q u o a jí  acere poteft:vt ¿ y f  
s,eo.l.ha¿tenus.$ .N c- Jadl ,¿ r % 
ractus. non tamen c o -  ¿  
g itu r ad aliquas n iíl Á 
lint módica-: vts.e .h a  
¿ienus.j. refpon. 
p Legattu. fupple.auc 
alterius re i.& li quidá 
fun dí vfusf.eft legat9, 
non debet Scç.q u á  eft 
PilJiterat&abúdat hic píate fuit 
poftea vna n egatio:vt prtdtií, ?¿- 
iSc C .d e  fer.fu .l.i.A cc. ridarta. 
q O patas, i.afterebaoc 
vm bn m  propter (ole:
&  dicitur lebiá. 
r O/r/or/wj. j.ad facien 
dum otiiSjVel oliuas. 
s Inflituere. id eft in 
cipere dc nouo. 
t ticieffariam. íc ilicet 
frud ibu s.
u R-fM deftargctifo- 
dinas faciédas . íic in 
fra de feruitu.I.fi cui. 
x I»/;oc.ideft lap id i- 
cinis.Accurfius. 
y  \nfhtmt. lapidici- 
nas puta,vel íim ilia, 
z  Fuer lint, ibi prius. 
a Deirtfre.&ira murat 
f t at úrei .  lie ergo eft 
cótray.e.üj.íed fi a*diú.
verf. fed &  colores. &  
5.e.ti.ha6fcenus.§.fi. Se 
l.quáuis.Sol.quod h ic  
d icit cú dubitatione, 
ibi indubitabihter fol 
uitur: vt íic ifta fccun 
dum illas intcliigatur. 
vel hoc f.iuore vltim ç 
voluntaris.in  qu acon  
ftitutus erat vfusfru. 
v ta r g .y . dereg.itir.in  
teftam entis. ib i, ergo 
inter viuos. V el h ie lo  
quitur quádo paterfa. 
in ftitu erat, vel in fti- 
tucre propofuerat la - 
pidicinas.vnde prcíii- 

m itur quód voluerit 
v lu fru d u a r. id é fa c e - 
re.ar. C .d e  ep i. atidié. * Cato de 
l.nem o.hçc placet.vel reru/hca 
aliud in his q u x  cer- agens}de 
tis finibus circúfcri- otealceen- 
b u n tu r&  delignátur: da,lfgulot 
v t  dom us 8c liinilia, y 0(aiqui 
q u x  non ampliare vel olea l.gHt, 
dim inuereporeft. A - n o -S a r -

a-dificium quidem pofitu- 
1 um in fundo, nifi quod ad

ü u d  e tia m  «n c re ta : f p  rohb.yde 
d in is : q u x  c e r t o  m o d o  n o  r e t in e n t u r ú m m o q u o t id ie a m p lía n  Im .Lat.  
t u r  Si d c m in u ú t u r :v t  h ic ,  i  a r .C .d e  p r o c . l.m a r it u s . It e m  c ó -  
t r a . 's .e a . l.§ .fr u ¿ t u a riu s . in  v b i  n o n  p e r m it t it u r  fa c e ré  h o r  
t o s .S o l. l ic e t  p lu r e s  r e d d e r e t  f r u d u s , n o l le b a t  t ím e n  f r u d u s  
p a t e r f a .f e d a m c c n it a t e m : h ic a u t c in f r u d u s  v o le b a r .  
b  Cvtlum. id  eft a c rc m . A c c u r f iu s .
e Apparaium. quid ad propnetariú de apparatu, cú nó co g a - 
tur reficere:vt s.c.I.hadenus. in prin.&  ij.reípon? R efpó.iin- 
mo pertinet ad eum magnus apparatus qui gratia rei fieret: 
haberet enim neceffe fru d u ario  reftituere tales expenlas: vr 
j .c . f i  extraneo.Ç .fin.i.& l.quód liberes &  I.fi ablente &  J.de 
inipen.l.iij .§.fin.& 1.&  in totum .&  C . de rei v xo . ac.§.fed ncc 
im penlas.C.eod.tit.l.eum .
d Fig¡*lorum.ide(k ma^iftrorum.aliás legulortim . E tdicúrur icnuli qui 
legul 1 ,qn i legunt.-i.colligút margaritas in arma: fecundú M . 
c  No» poíe//.commode:vt J.de v crb .ñ g .l.N ep o s P rocu lo .Si

de condi.



de con ái.infti.fi filius. S ed cu r non poteft,cum  ipfe nó faciat A  prioris flatos rei fieri non poteft :ar.]\ Je |e&jfenatos.¿,? . 
expenfas.-vts.eo.tit.l.ha& enusí R efpó .quia rem deteriorem  rei vind i.in  fun do.fecu s autem in inquilino qui rtfnu„,' 5exp en fas.vts.eo.tit.l.h ad en u s? R efpó.quia rem deteriorem 
haberet fru d u ario  m o m io , cum  proprietarius r a l ia  neíciat 
exercere .V el dic,non p otefi reflituendo: vt m odo notaui. Se 
arg.in frade p ig .a d .fi feruos. A ccurfius. 
a  Sed fi <fdinm. víque fru&um pcrcipicndú nccef- re.Mancipiorum quoq; víu- 

fariü fit. Sed fi xdium * víuí- frudu legato non debet abu 
fru¿tuslcgatus fit, Ncrua films &lumina immittcrcbcñ

nunc qualiter fundo 
rnítruéio vtatur:nunc 
qualiter d o m o .A cc. 
b  Irnmittere. fed non 
claud«re:& j.ead . 1.$. 
item N erua. 
c  Yottrá. id e íla p p o - 
nerep oteíl.fu baud i. 
d Di&tat. loca in qui
bus moratur paterfa- 
m ilias in die. 
e  Comungere.fi fepara 
ta erant.Accur. 
f  AutfcpArare. fl funt 
co n iu n d a .

t Adittn. anteriores.
.......... Yofttcoí.id e fl po (le

dtanci. riores aditus dom us.
i Refugia, id efl loca 
abfcófa qua: dicuntur 
fecreta lo ca  domus. 
k  Exeolere. íic  infra 
eodem .vfufruduarm s 
nouum .
1 Inuenit. fupra e a .l, 
§ .fru d u a riu s . 
m  No» mmutata. fu
pra eodé. 1. h aden us. 
in fin e . Si 1. fequen. Se 
infra p roxi.Ç .& J. e o 
dem. 1. vfufruduarius 
noaum . & infra de v -  
fu Se habita. 1. N era- 
tius.
n  Turbatur.quia. ven- 
tu s magis percutit. 
o  Dowwio. fi velit al- 
tiu sto lle re  inuito fru 
d u ario : v t s.eo. v fu fr. 
§.hac ratione. 
p  Nec objlruere. i.clau 
dere lumina : Ied apc- 
rire fic:vts.p ro xi.§ .
<] Meritoria. hoc fta- 
tim  exponetur. 
r  Quafi domum. i.eius 
form a non mutata.
S D iu e rfo r ia  y  e l fu llo n i-  
t a . loca in quibus ítine 
rantesdiuertunr, fu l- 
lon ica  autem poteft 
d ic ig u a lte r ia .a fu lio - 
ne: quia facit diuerti- 
culuin quoddá vt ibi 
lauettelas, v e la  folie  
per qué trahiruraqua. 
íic  accipitur j .de aqua 
plu.arcen.l.apud T re -  
batium. vel am bo pro 
eodem .
t  Ego. fcilicet V lpiá. 
d ico  .a lias, erg o  qui
dem: Se tun c dic, quia 
ad alium om nino v -  
fom  non poteft v ti.a -  

^fruclm. has e íl e g o , fcilicet 
Vlpianus.
u A manas. &  repete, 
balineum fit. 
x  Pf7?rrHo.i.ad opus pi 
ftrin i.& facit fupra e.l. 
ité  fi.§ .fin .&  j .  eod. íi 
pendentes. §. fi d om i
nus. &  s.eo.arboribus. 
S.nauis. A ccur.

rei vindi. in fundo, fe c u s; . 4
tollit:v t infra loe.íéd  addes.¡j.ii in4uilinus.&uot.íupra 
vind.l.habitator.
2 Qualum.iá cft coph inum .vcl qualum.id efl codalúVfi ’!

iabulum. Accur. h

poíle ait:íed & colores &pi 
¿turas & marmora poteritc &figilla,&fi quidaddom9

ti: íedíecúdum conditionéí eorum vti. Nam fi librarium 
rus mittat , & qualumz&cal cem portare cogat, hyftrio- né balneatorem faciat,vel dc

ornatum. Sed ñeque dixtas¿ íymphonia* atrienfem3, vcl transformare ,vcl coniungc- de palxftra.ftcrcorandis*la- 
rceaut íeparare f ei permitte- trinis prxponat , abuti videtur , vcl altius g pofticáívc h biturproprictate. SufEcien- 
vertere, vcl refugia* aperire, ter t  aute alerc & veftire de- 
vel atrium mutare 5 v el viri- bet fecundú ordinem & di - 
daria • ad alium modum con gnitatembmancipiorum. Et uertere.excolerc^enim quod generaliter Labeo ait,in om 
inuenit1 poteft qualitate x - mbusfebusmobilibusmodú dium non immutatam. Item cum tenerc deberé,nc fuá fe- 
Neiua eum cui xdium víúf- ritatc vcl fxuitia ca corrum- 
fru&us legatus fit,altius tol- patc:alioquin etiálcgcAqui- 
lere non pofi’e, quamuis lu- lia eum conucniri.Etfi vefti- mina non obícurcntur: quia mentorum d víusfrudtus lega 
teflu magis turbatur0. quod tus fit, non ficut quantitatis 
Labeo etiam in proprietatis vfusfruftuslcgctur, diccndú
domino 0 feribit. Idem Nerua ncc obítrucrePcum poíle. 
Item fi domus vfusfructus le 
gatus fit,meritorias illic face 
re fruduarius non debet:ncc per coenacula diuiderc dó

cil ita vti cú debere, nc abu- 
tatur-.nec tamen locaturumc 
quia vir bonus ita non vtc- retur. Proinde &fiíccnicx 
vcftisvíüsfrudus lcgctur,vcl 
aulxi,vcl alterius apparatus,mum. Atquin locare poteft: alibi quam in feena non vte- 

íbdoportcbit quafi domumr tu r. Sedan & locare pofsit,
locare : nec balincum ibifa- cicndum eft. Quod auté di» 
cit meritoria non fa&urum, 
itaaccipe, qux vulgo diucr- foriasvel fullonica appellan- 
tur. E gor quidem o¿ fi bali- 
neum fit in domo,vfibus do» 
mmicis folitü vacare,in intima parte dom^vel inter dictas amccnasu: nonreóte ncc 
ex boni viri arbitratu fadtu-rum,fi id locare coeperit, vt vti prohibeat, an iure id fá- 
publicé lauct:non magis,qua ciat,vtputa doliis,fi forte fun li domum ad ftationem iu- di víusfi\i¿tus íit legatus. & 
mentorum locauerit: aut fi D putátg quidam ¿fefidefoíla11 ílabulum quod crat domus fint,vti prolnbcndú.ldcm& 
iumentis & carrucis vacans, in feriis * & in cuppis & incadis & amphoris putat. idé 

& in lpccularibuskí , fi domus víusfru¿tus legetur. Sed 
& c^oputo, nifi fit cótraria volutas, etiá inftrumcntum fundí vel domus contincri1. 
Sed nec feruituté imponcrc fundo poteft proprictari1'01, 
ncc amittere D ícruitutem. Adquircre plañe ícruitutécú 
poíle etiá inuito fruduario

l :

piftnnox locauerit.
x i i i  i . P a v l v s  libro  tertio 

ad Sabinum.

Icct multo minus exea re fru¿ium*percipiat.
x v .  V l p i a n v s  libro  o d a u o d c- 

cim oad Sabinum.

SEd fi quid ínxdificauc- 
rit, poftea eum neq; tol- 

lerebocneq; refigercY poí- fe: refixa plañe poftc vindica
y Q íd fiiju td .  Re/jgere. id eíl extirpare:fed adarflim ationcm  

agere poteft.vel vindicar fi e íl d iflblutum ,vtfubiicir:n ifi 
donare voluerit:vel nifi a-ílimationem fit iam confecutus:vel 
ad eum fp ed ab at talis impenfa:vt C .eod. 1. eum ad quem .fed 
A lb .d ic it  non pofle to llere  vel refringere, cum finebefion e

b p^ w oíew .íjo
“ el‘t>rcra

o p u n o n e i n . n ó a ü t
p o n itu r pro puu

^ “ ° rc = S u ia ler^ í 
eo vti non poteft. í
Crd c o b u l5 . g Í |f J
l ib .x .&  C.qmmü, ¡ 

fina P°  Pcaultí5 ‘ 

c CorrmM , y[kíJ

c .li  pendeutcs.U  :l 
d  t í  f i  v e f l i m t t f M  J 

p o te íl dic. hoccflcTl 
refp on lio n e . Vcldic' 
^ uod  lit de fado,& U

l u  r e l p o n f i o ^ i c a j f i
eír.&c. Etdiciturlc.' 
g a r i  vfusfruüusvdjjí 
quantitatis,cum dattt̂  
vedunentum ( 
tuma.’ dimatioaercd.l'i 
denda finito vfufru.̂  
durvtinftit. co.j.c J  
flituitur.
e Locaturm.St.eo^ 
tra s. eo. ni^oribus.j.i 
v!usfrudus. fed hoc11 
fpeciale ^ u ia & c W  
h oc nifi in funcbri&* 
peipetuaivtfubiicú.
f  Quumfiuehrem.^úí^
talibus veítimentis fie * 
v te retur vir bonui, 
fed in aliis contra: vt 
in prin.dixit.

f Putant. & male. 
Defofl'a. in pradio. 

i J n Jen u .  h i 'C  íunt 
genera vaforum. 
k  In  fiieciilitribiu. in- 
ftrumenta domus, ab 
ínípiciendo fottedi- 
d a .
1 Coofmrri.fcilicetr- 
fufrudu fuudiveldo- 
mus legato. Sed con
tra j.de fup.le.I.fi.SoL 
luc vfusfrudus fuit 
lcgarus: quo cafunoa 
poflet vti frui licin- 
ílrum étis.At ibi pro-
prietas fuit legau,Tbi 
non acceduDt mftru- 
menta nili infíxa:vtl. 
de fun. inñrU.L cu®1 
fundus tum enimtC' 
ílator vlumfrufiaffl 
rcliquit vt ex ipfo no
mine paret, cororao-i,
du:n &cmolumenniro|
rei vkícturvoiuiflé». 
fruduarium pertiae-̂  
renjiiod aliter fieri no 
poteft nili inílrumcM 
torum habeat frufl ĵ 
cum autem legatar
p r o p r i e t a s , non attfp'^
di tur aliud nifi quodf-
dominium traofeí®! 
legatarium, fecundo® (

m Voteflproprietariuf. immo videturqu ód íic:vtinfraJfi'^û j 
fru .p e.I.fiab  h ered e.qu xeft contra.Sol.vtib i- .r ¡¡
n Amittere. ícilicet per padum rfcd non vtcndoipfeve. 
du ariusam ittitur:vt infra íu b iicitJ&  i n f r a  quemadmo. 
n u t.v fu sfru d .a  contrario fenfu. .

Confi**

videndum eft. & putoloca- 
turum. & licct teftator com- 
modarenon locare fucrit ío litus, tamen ipfum fru¿tua- 
núlocaturumtam fccnicam quam funebrem f veftem.

Proprietatis dominus non 
debebit impediré fruduarifi itavtétcm, nedeterioré eius 
conditioné faciat.Dc quibuf 
dam plañe dubitatur, fi eum



De vfufru ¿tu, & c.
I  t i - * : r « |i« , j i c i r a f - . ■ . . • f  .  At ( W n  ¡i|cafu M ine» non dom m us adquirí: v tin fra  dc

h  N°” /n c l . é * C a f tr e 0 f i ' § ' l ‘ ! 1 • I ’ '  '  We»lu  (¡ tainéíciucistcieben.alioquin imputabitur ,p-
P^^'jpf^deCOUirilíCD.einpr.in >endendo.$. penult.

Iulianus icrjpíit. Quibus c5- fcqucntera fruduarius quidé adquirere fundo ieruitutem 
non poteft!l, retiñereautciTí poteft. & ll forte fuerint non vtetc fructuario amifiaí, hoc quoque nomine tcUebiturc. 
Proprietatis Dominus nc quiuem confcntiente fiu- 
duario ieruitutem impone-

8 9 ,

A0P“ , O l !U g J |’ A  £¡3.l!. i ' 1C '
ífnoUÓhoí .¡uo.i.’ *
f . .  fie
?i«uto  via.rru:iH ;

£  t o  f lro p ric ta t is .  l' v 

• 1

- '  í u in f rU C . J i l ' 1'! * '!  c

5 U a ^ » ,,ü ''rU’
nrio: VlintVj o» »■ 1 

^ B b U d U S .C l'» '1- -1 
pofsit pati vnam Li 
Íniím iaipo;..:i'-¡t

• S U l f * " 1" ' '  ! 
> non fíe vtd ure t v ím -

fruflus.vn.lc^i-oiu',

foopoceftinr;.’*'1̂ !
l i c c t l i f  vc v l u i í : » "  
daret: Tcdeo pcrc...- 
Küc: vcJ- de do.n  i. 

ex

r Derregori. vfufru  d u a rio .y t s.fi cx nova «au.ag.l.Ci cum  vfu  
fru d u a rio .& 'j.d c  folu .fi hom in e.&: de dam. infec.J. fi finita. 
§.item  q u x ritu r.E t hoc in tcllige,quan do iuflu p rx to ris  fuic 
feruus duílus.proprietario non defendcntc:aliás (i defen d e- 
ret pioprietarius,&: dámnaretur,etiam vlüm fru.debet faceré

ad o ris: &  ip lc  o ffic io

non perimit víurafm&um, nó magis' qua víucapio pro- 
prietdtis8 qux pofb conititu- tum víiimfrudum cotingit.
Debebit plañe denegari: v- íusfructus períccutio , íi ci quinoxa*accepit, liíisxfli- rn.it 10 nó offeratura frudua 

Si quis ieruum occidc-n o

re • p o t e f t .

P a v l v s  libro tertio 
ad Sabinum.

xcep.UpuJ.Mua.-ii-

N lli qua c * deterior fru- duari 1 codicio 116 fiat, 
veluti fi taiem ieruitutem vi- cino conceílerit,ius hbifnon elle altius tollereg.
x v i r . V i P i A N v s  libro o d a u o - 

dccim oad Sabinum.
nnn. :>cd an p e r e a t m  y  O c u m  a ü t é  r e l i g i o í u n i  

ru in  q uas  I r  . ,1 - ( P  ■ca parte t a n tu m  qi- 

feruit,  f c u i n  totum: 
1 Refpon. 1 1 1  to t ii  l e r  un  

dumquofdam, mli ■ 11 ■

JL-/faceré poteft coflntien- 
teK’íufru&uario: & hocve- rü eft fiuorereligionis'. Sed

C¡:, laiuo iure fuo : vt ¡n tc i-t{l¡m  &  f o lu s  propricM-
JíbK K .lIsS - tisdoroinus ¡ocúrcligioíumbitor.v!. ii in vemlicio- facere poteft . nm'ccnim 
Dtf.Vefdiccetcrcpar- cum k reft atorcrn inK'rre,cú 
t;slibera: f in t : vt 1. n o n  ¡]':L t)p p 0 r ( u n c  v b i  
cc«o gencri. j.de ler- r  r  t  1 ,
ri-.rnfic. prxdio. vel íepcJjretuiv i^x eo,"Míe deterioré conditionem frudua rij faciat propnetarius, f olet 

quxri an feruum dominus coércerc poísit. E t Añilo a- 
pud Cafsium notat,plenifsi- mamncú coercitionc habere* 
fi modo fine dolo 0 malo faciat: q’uamuis víufruduarius necontrariis quidem mini- ítenisPaut inutitatisHartificiú 
eius corrumpere poísit, ncc íeruú cicatncibus deformare r . Proprietanus autem & 
íeruú noxx dederepoterit, íi 
hoc íiue dolo malo faciat: quoniam noxx deditio iure

meis forte durat. A c
curlius.
e x 7 IfipcrtjUffl». fei- 

licet taiem. 
f  Sii>¡. fcilicct pro- 
prictario.
g AItim tollere. quod 
fruílu.irio non !ic::t, 
efiaiu ti hoc non ion  
cefsillcx:vt fupu co.fi 
cuius’ .ji. item Nema.

' 8t infra cod. 1. vluí¡u 
ñuarius.
u f  Otmautem.Ce-i- 

*-ffent¡i¡ite.cri.'i iu: e 
fuo faino: vtdivi ¡::o- 
doü.l.iij, proxim. Sed 
quomodo d icitur ll.l- 
UUni ins, cum re rch- 

giofa nemo pofsit vn:
Kcl’poml. vti videtur 
tunircligionipeímittit: licut &  dicitur habere (üiiiin qui in-

rit , vtilem aftionem exem- pío Aquilixu fnicluario dan dam nunquanl dubitaui.
p  x v i i i .  P a v l v s  libro tertio 

ad Sabinum.

A Gri víufindtu legato, in locum demoruuuú arborum alise fubíntuendx 
íuntx, & priores ad fru¿tua- 
rium perlinent.

Verba per moium candil ionü prohtajn- 
anCHM dtjpofuionan, quitado aifpufitto j bi 
amiexa aiias non forttretur tffeCtum : ü* 
ti*c apptUittióne vfus frudus cctineturjro- 
prietas.Bartoím.
x  i x . P o m p o n i v s  libro  quinto 

ad Sabinum.

T )  fio cuius putat ínfula pof 
i .  fe ita legari, vt ci fcruitus imponatur quxYaltcri inf ule hereditanx debeatur : hoc 

c  modo: S i  itle bcrcdimeo prottii* 
[erit perfe  non fo re  c¡uo altius cii 
£ dificid tolldntur, tum ci eorum 
¿diftvorum vfumfruftum do, le
go. vel fie: Aedium illdrum cjuo 
ad altius quam vti nunc fut¡t,<edi= 
ficat£ non crunt, illi vfuirfru- 
¿ti:m 7 do,lego.

Qui tiwouct mipedimcntum, non dicitur 
contraadüerjarmrn vtí.ü.irtolus.

Si arbores vento3 dcie&á? dominus no tolIat,per quod 
incommodior is íit víusfru- dus, veliter : íúisadioni- busb vfufruduario cum eo experiundum.

pr.Ttoris'cól’equatur a 
fruóíüario, vt aut con 
ferat ad litis .xitin-.a- 
tionem , aat cáreat fru  
¿tu : vt ‘j .d e  noxali.fi 
e x  duóbiis.S.fina. í ¿ 1. 
íi nox.Ve . V cl dic cj> 
hic u tu lá tin iu m p ro - 
príctaiem  dcdcrai 110- 
x;e dominus. Iré qua.- 
re majáis leg.ittini op c 
r x  perit vfucapiouc: 
v t j . d e  VfufruCt. leg . 
l.ij.qu.1m vfusfrudus? 
R clpon d. opera efl iti 
feruo tantttin qui c i
to m oritur: licq¡ p ro - 
prietas inutilis de faci 
It e l t : ¿k l ic fa c iliu s a i 
proprietate vadat: led 
vftisfruci.ficquentm s 
111 aliis re bus que per- 
peí u x  fuut:&  ideo jp - 
plict.irio &• eius here- 
di vtiles : ideo non 
ita fa c ile : licet in víu- 
fiu é t. ferui cadcüi ra
n o  lit . fed ad e.iqna: 
frequentius fiunt, ap - 
fauturiura. 
u fcilicet d i-
r e d x :  vt j.a d  l.A q u i!. 
item  M ela.i.fina. &: 1. 
feq. &  fupra de d o lo X  
eleganter.jj.fi feruum. 
&• infra de lcr.corrup. 
l.fi quis.
X Gri . Sttf'futuende 

£ \ f t u t .  v t ¡k ar.y.c. 
l.vetus.ót l.íeq. A luid 
cíhuitein  fi h x  arbo
res vi tempeliatis non 
culpa frud uarij cuul- 
fx  Iunt: v tin fra  eod .1. 
ai borc-s. q u x  efl co n - 
rra . Sed &  hic habet 
deinortuas ibi non: vc 
s.cod. 1. arboribus. ín 
prin cip io .A ctur.

PRor«/«<.)- C a s v s .
Legauit m ihi v -  

fumfruc.domur. te íta- 
tor lub hac códitiotie, 
fi promittam heredi cj» 
eam noneleuem  v t v í  
deam vmbras alterius

tfil.íjr.nam lucrum eíl in p icageiu lo ;vt io auth.de he. &  Fal. 
V.li vero exprcfsim.rol.j.
1 W^íÍJiM.fhocdicinir.Ht lie no.ar.ad m ultascótrarietates 
; ui Jicitur,fpeciale hoc fauore.lie infra de ic lig .fu n t .píone. 

p r o p r i e t a i i u m .-s.  o ,
iftctur. vt ik infra de reli^.l.(i. A ccurlius.

to Ex ea, fcilicet quod did um  elt,ne detcrioiem  & c .v t  fupra 
ÍC'1 11 ¿luid.J.proprietatis.

domus q u x  rcm ane- 
bat penes heredé . vel 

his verbis, vfque Jum Src. an valeat legatum? D icitur quód 
tfatiEOnafteriúmivt in uuth.de fun.epifc.§. fed hoc prxfen ti. d  íic .-̂ S i a r b o r h s . )  H abeo vfum fr.in fundo, venrus de-

iecit arbores.dom inuc debet tollere: &  ad hoc ego agam pef 
iudicem :vt lie pofsim iré &  v ti per fundum . Cetera funt pla
na vfque ad l.fi pendentes.Viui.'.nus. 
y  Qjm:.fcilicet feruitus,&  hoc etiam inter vinos fieri poteft: 
vt infra communia p rx .li quis duas. j.refp o n .A ccu r, •' 
z Vfumfrntlum . &  ita plenam proprietatem ¡egáfle videiur 
legando vfum fru.íim ile infra de v fu fru d.ea.re .qu x vfu c o u - 
fu.l.fin .Si J.de aur.S: ar.Ie. 1. fpecies. p rohibuiten im  eum a l
tius tol!erc:qux prohib itio  in co cui eít legaraproprictas, va 
let vt feruitus imponatur.in fructuario vero nulla eft:quia Se 
fine prohibitíonealtius non tollerét. Item cuín remanet he
redis res.eidem feruitutem debere non pofTet: vt fupra co  lí 
cuius.§.item  N eru a.&  infra <le ferui.ru fti. pr.rdi.l.m  re co m - 
m uni.Q uidam  rainen dicunt hoc infelligendil cum piopn etá 
tem  vn i.a lijv fu m fru d . le g a t: ik lu cra r  propiietanum  ne al
tius tollat. Accurfius.
a Vento, vnde non funt fruduarii:vts.eo.l.arboribu9. 
b  St*t< afliowhuf. I .ad ion e cx teftam éto cótra heredé,vcl in 
te rd id o  quod vi aut clam .vel cófefioria:vt j.qtu.m b. vfusfr. 
amit.l.repiíri.§.fiua. ¿k 1. fed interdidum . &  i n f a  quod vi auc

clant

. * non tamé vltra m odii:vt infra de his qui Iunt
I  V c - U l i *  I  :  O r  r  r> ■ - i •

, - l u m f r u d .  v tp ro -

r. . - ¿nejar.l.j.& ij.^.fi.vfufruduarius vero inodicá-.vt hic 
. «eo.icdlkuti.i.quoinam . Item nagiiler mouicain: vt
0 ” «>eat.5teinqi¡.vriti;r.>'; i<l«-m ¡uI.A-ío.'

M tin elxlion efru d u arij:v t s.eo.§.j.
L  . , cn"* *  fie non haber ua liberum vlum 

Ur'uspropriCratem. A ccu rfiu s.
J p n u s.A zo.

ítd e l CX c ',u'-r v t  ‘•le verb .ob lig .l.q uiferuú .
.  fi ergo.§.heres.
1 i:-''.',J V'!AV’ pcitr.ut % liimfr vr |tir,,V infra dc vfuca.

•S’nonnm tat.ní.-cpig,m s:vt c .d e  p ig .l.v fu c a p io .



^95 D igeftorum  L iber feptim us.Tít.I.
c la m  !. d e n iq u e .~ .r e f p o n . Q u ib u s  a d i o n i b u s  a g e t u r  v t  r o lla r ,  A tu m  e n im  d a n d u m  eft e m p t o r i  in d if t in d e : v t  ib i. ItCln
vel pro d e re lid o  habeat:vc arg. j .d e  dam .infec.l.prxtor.in  íi. 
&  intra ne quid in lo co  p u b .l.ij.i.ii ex fundo.

Legatum a ^ 1  quu ita. Effet. quia liiriilise íl vfu sfrud uim on  tamen eft 
aimmtan vfusfrudusm am  perit m orte,fed non capitis dem inutio- 
/»£ -pfmfm- ne:vt j.  de ann. le e . 1.
clm. in fingulos fecundum 

quóldam  . Si lie n ihil 
eft contra. Sed tu dic 
q u ó d  eft vfusfrudus 
qui lie reliuquitur. &  
lie  eft contra infra eo. 
defun da. §. Sempro- 
n io.& 'J.devfufru .leg. 
1,fundí Trebaciani. v- 
bi d icitu r uon efle v- 
fu sfru d u s. Solu. cum 
legat ex red ad u  vel 
re d icu fu n d i, vel ¿ tu  
ex  fru d ib u s aliquam 
partem , non eft v lu f- 
f ru d u s  : quia partcm 
rerum corporaiium  le 
ga t.vtilla .l. defin id a. 
Ac cú fru d u  
vel reditus leg  
referre quibus verbis 
re liq u it . nam li dicat, 
do, l e g o : vfu sfru d u s 
eft: quia h x c  eft mens 
teftantis:vt hic, &  in
fra de v fu fru d . leg . I. 
cum  ita . fi autem di - 
cac, dari vo lo , non eft 
v fu s fru d u s , quia v o - 
luic heredem  dom i- 
num elle  fru d u u m ,&  
e o 3 prxftare le°;ata- 
rio :vt d id .l.fu n J iT rc  
batian i. Se d id a  l.in  
fin

infra de x d il.ed ic  I.cum autem .§.fi.& l.fcq.Scd &  ,1,, C°ní’ » 
cafus,in feruo fcilicet redliib ito .vt indiftinfteom nta !,lüj 
tur v en d itori. V el dic ita etiam ibi diftingucndu,,, Vr 
ib i dices. Iceni contra infra deaequiren. rer.dom ,7 -,Vl

«uanus.vS tarum ícribit. Idcmú; Se fi ac- ccptumiro«*iuerit,hberatio~ nem ci parcrc.Q íoniam au» tem diximuskquo J  ex operis 
adquiritur, ad fruduarium pertinere :íciendú eft etiam cogendum1 eum operan. f Etenim modicam quoq; ca- 
ftigationcmni fruduario có- petere Sabinus refpondit: oC 
Cafsius libro odauo iuris ci uilis ícripíit. vi ñeque tor-

Qui legjt fiu ftu i annuot,vitlctHrl'g¿re 
yfunifiutlum formalem. Rarlolu*.

X X.  V U M A N v s  libro o d au o - 
decim o ad Sabinum.

SI quis ita legauerit: Fr«- 
ttus animos fundí Cornelid* 

ni Guio M£uio d o jeg o  : perin- 
dc accipi debet hic formo,ac 
f i  v  fusfrud l i s  fundí eílctJIc- gatus.
x x t .  I d e m  l i b r o  fe p t im o d e c im o  

ad  Sabinum. ferui víiisfrudtus fit lega 
tus: quicquidisex opera B queat,i\eq; flagellis esedat. fuá adqmrit, vel ex re fruitua 1icitum agüere ab /;« qu£fien con-

fueueruiu .Alber. 
x x u h . P a v i . v s  l i b r o  d é c im o  

ad  Sabinum.

SEd quis do naturus vfufru 
duario, ípoponderit í'cr- uo in quem víumfrudú ha

bet, ftipulanti ipil vfufru- duario obligabitur: quia vt ei feruus tal is ílipulari pof- 
íit,víitatumneft.
X X V .  V l p i a n v s  l i b r o  o d a u o -  

d e c im o a d  S a b i n u m .
SF.d & fi quis0* ftipulctur 

fibi aut Sticho feruo fruduario donandi cauía, dum

isannuos riL ad  cum  pertinet: fiu e ft i-  
ígat:p uto  puietur,fiue ei polleísio  fu e- 
... v r̂K.c rit fradita.S i vero  heres infti 

tutus l it ,v e l legatu m  accepe* 
r i t : L a b e o  d iílin g u it citius 
gratia  b vc l heres íiiftitu itu r, 
vel legatum  acccpcrit.
x i i i .  I dem libro odauodcciino 

ad Sabinum.
Ç ’ E d  Se fi qu id  d o n ctu r íer 
i3 uo in q u o  vfus fru d u s a l
terius eíl: quarritur quid  fieri

................ ............  oporteat. E t i n  o m n ib viflis,
guIos.Et eft ad hoc fi quidem  contéplation e fru  

argu.j. de vfufru. leg. ¿tuarij aliquid  ei re lid ú  vc l vu lt fru d u a rio  prcellítum: 

era7.r'le'an'.*¡eg!LCa- ^ o n a tu m cit, ip fia d q u ire tc: C d ic e n d u m , fie iP  ío lu atu r3
p r o -  fru d u a rio  adquirí, 

ad -
fm vero propnetanj, 
prietario: fi ipfius ícrui 
quiretur domino. Ncc diílin 
guimusd vnde cognitum cú, 
Se cuius mérito habuit qui donauit,vcl reliquit. Scd& 
fi conditionis implcndíe cau ía: quid feruus fruduarius 
conícquature, Se coníhtent contemplatione fruduarij 
eam conditioncm adícriptá: dicédum eít ipfi adquirí. Ná 
& in mortis cauía donatio- nc idem dicendum eít.

X X 1 1  i .  I D e m  libro feptim ode
cim o ad Sabinum.

ius Seius p rx d ia . vbi 
dicic feruirutem non 
efle  perfonalein: & fic 
nó vfu m frud . Sed dic 
quód ibi om ni anno 
heres prxftare debe- 
bat: nonaucem per fe 
poterat pcrcipcre le- 
gataria , cum d ixerit 
teftator,dari volo fiu- 
gu lis  annis: vnde non 
e ft v fu sfru d . fed alia

Írx fta c io : v t i n d id a  
p atrin ion ij.& l.fu n -

di. . 7 ' ., .
I ferui.Gratis . v t  fi
gratia fruduari), 

ei adquiratur fi dom i
ni ve lip liu s ferui, túc 
dom in o.vt h ic ,5c inft. 
per quas perfo.nob.ad 
qui.j.icein quod ferui.
&  J.ad T re b . fada. 
fi h e res . Sed videtur 
in d iftin d e  dom ino 
q u xri: v tin fra  dead- 
q u i.rerü do.l fru d u a - 
n o.qu e eft contra.Sed illam fecundum  huius legis d iítin d io - 
n em in tellige  . Item alia ratione videtur in diftin de dom ino 
quxri:quia fruótuarius uon poffec iubere adire:vt infra d eac 
quir.hered.Liditio.ij.prxterea.qux eft contra. Solu-dominus 
iu bebit reftituet fru d u a rio  : vt infra de vulg. &  pup. fub- 
ftic.fed &  íi plures.§.m arrogato.&  infra de ftipu, lér. I. pen. 
Et  ad hoc poterit co g í o fricio  iudicis. vtargum eftt. infra de 
aqua plu. arcend.l.ij. ?». item Varus.cum  $( libi non noceac,& 
alten prolic. Ex p rx d id is  patet hunc feruum p o ílt  duplici 
iure habere peculium : vt infra de pecu. hinc qu xntur.§. p o- 
teft. A ccurlius.
c C  ídcrqittd.Adyuiret. imó in diftin de videturdom ino red- 

dendum totum : v t^ .d e a d io  em.Iulianus.^.li quis feruo. 
q u x  eft contra. vbi venditor in d iftin d e dat einpton.Sol.aliud 
ia  feruo yeudito cui aliquid datum eft poft venditionem . to -

\ b i pendet caHfatpendel caufuum.

Intcrdú tamen in pendentí cít cui adquirat lite frudua- 
rius ícruus: vt puta íi ítruum 
cmit:&p traditioncacccpit: needú pretiú numeraifit, ied tantúmodojp co fecit íatis:0! interim cuius íit quçritur.Et 
Iulianus libro tngenfimo- quinto Digeílorum fcripíit in pédéti elle dominiú ciusr: 
Se numerationé pretij decía raturam cuius fit. Nam fi cx 
refrudarij, retro fruduarij fuiíTe. Idemq; cft Se fi forte

SEd ficuti ftipuládo f fru- D ftipulatus fits feruus,nume* duarioadquirit, ita etiá raturus pecunia, ná numera-

ccuanus.vbi lnA,ñ

ri donata huiurn?11; '
Sol. ‘i 'c .n d .í t in ^  

^ ,,0n babicaduha 
ít 'o n e  coucépijjj 
ipíius fermiVe| j 0
‘ j 'iq u in  iu  vtroq.

c u f i  uduarij.vtj, •„ 
ic^ P P o n ,turadhJ .- |
qu o m o d o  ex t ac 
la q u iritu r; cum nec 
f i c e x r e .n c c e . o '; ^
ra- R clP°ndccurilJ1’ 
cx re  videtur elle T .  
e.His contemplad ?  
•‘ ^ v en fra d ea  rCf«
hered.aaitio.inij».
cu r l iu s .  
d ! 

co n  (tctcuius contcn, i -
P^tionefaiaumcil &r4> 
l lc n ó ob.J.!d eCalhe-

P - c I ;liforte.&|.caa á á j
ie.&l.m ilcs.&W alir. r(1
t.i.^ l.d o tem .§ .fi„ .Ia,r
cl u,l' ,»s diftingaitut
•ni lit notus ü'liujfa.( 
a j e o  qmin caftriseii 
donat veldjc.Acc. | __
e Co’fequMur.ntíaiijUTl
aliquis fuit inítirucó» 
heres fi x.dareiferuo* 
lruftuario.
f  ̂  Edficuti fltpuUti¿k 

ex lúa opera, vel
re fruduari). 
g  P/tajando, de non 
petendo.Accurlius, 
li Eim .  f.leruum. 
i Acceptum. vt infra
deaccep.Lfpecies. 
k  Dixmm. fupra eo. 
li íe iu i .
1 Cogendú.vt 'j.de vfu 
Se habi.l. plenum.íi. 
m Cafligatmiem. No
ta modicá cafligauo- 
ncm fru&üario com
peteré , lie &docemi;' . 
v t &  j.ad 1. Aquil. fed 
Si fi §.fina. & crédito- í-“ * 

ri: vt infra de pig. añ- 
cleganter.innq. &de 
hoc di .vis. eo. Iocum.

paciíccndog eum11 adquirere 
exceptione fruduario,lulia- 
nus libro trigéfimoDigcílo*

tio declarabit cui íit adquiíi- ta ftipulatio. Ergo oftédim9 
in pendentíc eíle dominium

*„exeo.
n C í quu donatum/. ¡V- 

f i t a i m  efl. Not.il. 
quia vlitatum eft. íc 
Si 7 .dexdil.edid.jfi 
nolit. quiaafsidua. & 
infr. deaquaplu.arcf. 
J.li prius.§.j. 
o C  Ed erfi quu. reu. 

cet extráñeos.
p Si el. £ feruo.&  fie in ob ligationibus diftingue fiipulStem 
quem quis iniecerit donaturus.aut repetiturus.Buü.liftigu* 
letur ad ied o  anim o don an di,adquirituradiedo: n e c  repetí* 
tur:vt h ic,&  j .d e  fer.obli.lulianus.jj.quifundum . 5cíoit,r-®c 
inuti.ftip.^.fí quisaliquain.
q Fecit fatU. dando fideiuflorem  pro foluendo pretio-Acc- 
r Eitti. fruduarij.
s stipulatm f t .  quo cafu ex ftipulatione fola non nume^10' 
ne nafeitur a d io :v t infra de noua.li ira fuerit.§.fi.& 
t ¡itpendenri. N o .m  pendeti efle  dominiú doñee numeran
declaret cuius lit:vcliic,&").dcadquir.re.dofiferuusqui.^D*
&  infra deardil.edic.boué.$.fi.&  ar.infra li cer.pet.l pfougj i  
&  infra de re.dub qu xdá. Sed cótra iufra deftipu*f«rv*h í*  
uus com m unis.Sol.hoc accipe,Icilicet e fle  in p e n d é ti,* ^  
futura lignificatione, nó p rxfen ti ftatu .cú enim Hodicce1?



ÍC* .. 2OOOCflc ex r e  f r u í lu a r i ) ,  v e l  o p e r a s  lc r u ¡ : e r g o  a  a n n o  f e q u e n r i .  a l ia s  r e f t ir u itu r  ! d: e x p o n e  e o r " o d o \ t i c  fra
f t i< ® ^ ? f l03f t í ia :v t io f t i .p e r q u a ! i  p e r f o n a s  n o .a d q u ir .* .d e  
doipi**o c lt  qlit [ .c o n tr a r ia a liu s  c a iu s  e l l , f c i l i c e t  in  d u o b u s

Dc vfufrudn, & c. 8 9 8

W *  Irtain
biS-F̂  hrautcinin fruduario & dom ino. 
j.imii115 ..i» alias hic ineipit.l.alias non.

' ^  ,! l ,ü  *> H (, n jia v i J r r u r  

*!|£J,chuinJ11,01 u ‘
'1 u r b .v c .o J c r .-

5,i fra£bur,us , «“ c 
£ u * V e l* i« 'a trc*
S i t a ,  h,cnü2*

ínore <lu0 Í!,1' lur 
S S & V d i b i v f u -

ffUch«r<u*f“ Itinde'
Nílú « iw n - 'lu i tc a p i-
¿*j»icnoa-PrlllU  ve '

doñee pretium numcrctur.

qui^no.vfusfiu.am ir.I.) in f in .& !.1 j.Sed li m m edietate prin i 
anni capite dem inutgs fuerit,nonne totam penfionem  In b e - 
b it’ quod videtur:vt infra dean .leg.L a nobis. &  J.de fíipjfer. 
I.fi feruus comm unis meus,§.cum feruus. Sed arg .con tra .j.c .

I .fi operas* R elp on .

duafio : quamuis non fo- tocu‘n‘-l.u;crj '■lc<1 per 
Qnt d ergo fi juniffo viufnl leat ftipulatio femel cui que- “ “o¿tu tune pretiu numerctun hta.adalium traníire,niíi ad *' ‘ " •

heredem vel adrogatorem™.Proinde forte víusfrudus in annos fingidos fuerit legatus n, & íítc feruus operas 
lúas locauit, & ftipulatus eíl

numerctu Iulianus quidélibro trigcníi mo quinto Digeftprú ícrip- 
fit, adhuc interefle* vndciit pretiü numeratuin. Maree IT 
vero & Mauricianus amiífo
víiifru&uiam putant domi- vt íupra feriptum eft°;prout niü adquifitum proprietatis capitis minutioneP amiííus domino.Sed luliam fentcn- fuerit víüsfru¿his5mox rcíti- 
tia humamor eftb . Qoodíi R tutuscl,ambulabit ftipulatio: por. ñ & ex re vtriuíq; pretium fuerit profedaque ad heredem,re- c sito* ^ ¡ .  ¿ íolutum, advtrünq; domi- dibit ad fruduarium. Qux- VVJuicwiíShic nium pertmere iulianus ícri- ílionis eft, an id quod adquí 

S t u r p r o x .  . píit-.fcilicct pro rata pretij ío 
a n p t i i t r u t i a n t -  id eft | ,  l t  Q^úd tamen h torté f i~
^ncraado.Azo -  -

amifit v lurntrudum  
p élion é dom ino p rx -  
ftabit. V cl dic vt d .l.li 
operas. Q u o d  autem 
hic dicit,.im bulac fti
p ulatio,expone, id ell 
coinm odum  ftipula- 
tiom s, v t i n fuperiori 
cafu:vt non lit contra 
infra d - ftip.fcr.fi fer
uus communis meus. 
in p rx d id o .V cu m  fer 
uus. V cl poteft d io  ¡p 
rata tem poris fiipula- 
tioné q u xri fructua
rio . cuín ex fuo deb
ito  amifit vfumfrudb., 
fecus li per m ortem ,

ri r frudtuario non .poteft,
proprietario adquiratur. E t , . * Iulianus quidei lil™ tn -
geni 1 m O quin t O D  igeíto rum licet m A ngulos an-IcripGt, quodfllldtuarioad- nos fuerit legatus: ta-foluit ex re fingulorum : cui quin non poteft, proprieta- mcn caP-dcm-maji magis leruus aúquirat^Si nu- noqu^ri. Denique»icr.b.t,

meratione d loluit, mterent cum qui cx re fruduarij fti- rtih ii refum ití vr n o .],cuius priores nummos fol- pulcturnominatimproprié- q u i b . m odisvfusfru.

muí foiueritex re vtriuíq;? 
vt puta dccent milia pretij nomine debebat , & den ic

condidionem?pertinent. Si rij , nec ex operis íuis fru- veró fimul in iacculo íol- c ¿tuario ftipuletur*. Seruus
n i f  ?  n « I m  I t - í l  f c • f i < i i  ir* /• ^ r í !»uit g,nihil fecit11 accipicntis: & ideo nondum adquifiífc cuiquam dominium videtur : quia cum plus prctium foluit íeruus,non íaciet nú-
inos acci

fruduarius fi vfumfrudum 
in íe dariyftipuletur,2 aut fine nomine , aut nomina- tim aproprietario,ipfi pro

pio

, e Vindicó • donu- 
íius eorum.
(Ctimhonem-l-¡nde‘
b,ci:vtpercondi¿iio-
nein in d e b iti  r e p e ta n  
tur: vtinfradficondi. 
inJebi.cumduo.&fli 
nou fortem in princi.
Accurlius.
g Solmt. feruus.líber 
autem homo poilct 
íicerc.
h N/k'ferir.DO.ratio- 
neinccrtitudmis neu 
trumvalere: vt infra 
dein diem addi.l.cum  
dúo fer. Je infra de t u n . 
in ftruc.& ioftru .le.l. 
ouxliluin.§.fiquisei- 
dem. & ]. communia 
príüio.l.in ttfdendis. 
íDPno.&j.dc re.dub. 
fiíuerit.
i AccrpiíMfií.fed (1 vnus 
repetat pecunia luain, 
íltera ftatim e.fficitur 
illius, & lie illi res ad 
quiritur cuius fucrat 
alia pecunia. fi autcm 
pro parte vteiq; repe- 
tatjjuuvDUsqLiin^i, 
alius alia (juinq¡: pro 
parte dimidn vtruifc|; 
dominium illius ret 
adqairitur.naiu poteft 
« n e  pro parte repetí,
^uii fuic quantitas: \ t
infra de cofldiítio .iu -1 J .. ___ ,  » ____________  _____ ______  __t , __
dc. 1. li non fortem.tj. tranfit femel adquifita fru- &  í i  cx re mea, inquit, a me 
ficeotum. &$.idem
Marcellus . V elq u o d  m elius e ft, n o n  p o te rit  a liq u is  eo ru m  
ttpeterc nifi pro parte, o b fta n te  lib i  e x c e p t io n e : vt in fra de 
C0Qdiü.¡nde[)ii¡p ce[¡a, caula.§ ..fina.&  lie ex  tu nc d o m in iu m  
crit cumllibet pro rata.

plenas1.

VulcberA. Pro tempore que durat vfuf- 
fntchií, \n effccht qumiurfruCluario:pro 
tempore quo non durat j»  effcctu 'hropne- 
tano.h.i. cwn I.fi oper.t-s. infra eodem. A/- 
beri.de F.0.

Si operas fuas ifte feruus locauerit,& in annos fingu- 
los certum aliquid ftipulc- 
tur:k eorum quidem annorú ftipulatio quibus vfusfrudus manfit, adquiretur fru- 
¿tuario : fcquentium* vero D fit,í¡fcruoc fiuttuan8operas ftipulatio ad proprietarium civ locaucrit,mhil agitd. Ná

prictanoadquint, exem ferui communis, qui ftipu- 
lando rcm alten cx dominis 
cuius rcsbeft, nihil agit:quo- niamrc fuá ftipulando quis 
nihil agit: alten ftipulando, 
adquirit folidum.

S i  feru H f eoduciU  fr u ftu a r io  o p e r .u fu a s ,  
v e l  rem  /u a m : n ih il v a l e t , n if i  nom inal<m  
p ro prieta rio  f t ip u x tu r  v e l  c o n d u c a t .h .d .  
A ib e .d e  ro fa .

puta vfque ad quin quenniuia : Si pro quolibet 
mío nomine penfionis x.ftipulatus eft.

q u ib u s  non m álu .&  quod dicit,ftipulatio .i.có- 
UinquodcxftipuUnone venit: nó autem ftipulatio ifta. 

f t i ^ r0UtdvU-'U.vfl,sfruc-tlllrjt ftipulatio.ftatim  cum finitur 
fiia U° r  iure proprietario quxritur, non ex trauia- 
m ^c'vt‘ n‘ radeftipu.feruo.l.li feruuj communis. j.fi. 
i j j  . f . %*<*{.vt in fti.d eadqui.pcradroga.|j.j.& fubaudi, 

Le ,U pm‘^»v tb o ,P°ffc flv° r¿ velfideicóm iflariuin. A c . 
Icilicetin hoc feruo qui fuas locauic operas, 

r  Mnw<tr,,tl,B ,n ?c ‘*,cet in annos fingulos. 
dcvfnf "aV ™ 3* 11113 vc* ^.cdia.vcl etiam minima olim :vt C . 
. L ,f l?  ‘C0rrupti°neni.

alias re ílu u tu s .fv fu sf.rfu fru ítu ario m o x .i.in

m 
v 
o 
o
P  Mi

fingulis
quam reftituatur . lex  
tamen notar differen- 
tiam ínter víuin fru.&  
annuum Ugatum , fe
cundum A zo . vt infra 
d e á n . lega, m fingu
los. & lic poteft íolui 
lex  a nobis: vt j.e .l. íí 
op eras. Item n ot.h ic 
qu ó d aétio  vel ílip u - 
latioam bulat: v tb .d e  
mino.in caufx.«i. fina.

l.lequen. & infra dc 
aqua plu.ar.l.li tertius 
§.li prius. Accurlius. 
r  Adquirí.Pone exem  
plum , vt quia re m fru  
étuarijftipulatur : vc 
infti.de ftip.fer.^.fina. 
Vel pone quó-d fru - 
¿tuarius erac Iudxus, 
&  ex eius pecunia e -  

I d c  I u l i a n 1'e o d é  l i b r o  f e r i p  m it feruus mácipium  
■ r  n ~ r  , 1 9 Chriftianum : v tC .d c

epi. o c c k r.l.D e o  110- 
bis.fji.pc.
s Dei.ique feribit.qua
fi dicat non folum  in 

p rxm iflo  cafu adquiritur proprietario, fed etiam in h¡s duo
bus fequentibus.
t Adqmrere. fed tenetur reftituere:vc infra de fiipul.fer.l. pe. 
&  facit infra de ftipula.feruo.l.j.§. pe- &  dcadqniren.rc.do.l. 
per fcruum.5>.fru¿tuai i!h.
u Contra autem. i.fi cx  re proprietari) ftipuletur fru d u ario . 
x  supuletur. f. ex re proprietari). nam ex illis duabus caufis 
tantum qu xritu r fruétuario:vcs.eo.íi ferui vlusfrudt. 
y  bife, fcilicet conftitutum .
z  st/pw/efxr.fciiicetab v lu fru .&  r.5  fibi.fed proprietario,vcl 
fine nom ine,vt lubiicit. Aliud enim fi iibi:(icut quádo tibi có 
ducit:quia nihil agitur: vt infra ftatim fubiicit. §. id em lu h a- 
n us.V el hiciuíTcrat proprietarius.ibi non :vclv  tib i. 
a tiominatim. fcilicet proprietario,quedabas 111 textu eft. 
b  Cuimres. &  fubaudi,ei cuius Scc. nam non valet:vt h ic , Se 
inftit.de ftipu.ler.§.fina.
c Si feruo. alias.í.idem  Iulianus.alias incipit lex.fi feruo, 
d Nrhil agt. v t dom ino qu^rat.Eteft ratio.-quia quantu ad ea

qua:



q u x  ex opera proueniút.fim ile eft hic haberi plena proprie- A u Quodfuperefl. i.eius tem poris penfio.A zo.fc fiCB- .  
tate.quam certum  eft a feruo ftipulari non p oíie .oec cft c e n - tra infra de ft ip.ler.fi leiuus con.uiunis.íi.li,1.&; v t ̂ cr' 
tra s.e.l.proxi.^.fi feruu s.vtibi modo dixi. V e l jbi non ftipu- 
labatur feruus á fructuario ex operis:&  ideo valet. 
a Stipulatuífit. puta péfionem  ex dom o mea fiu d u a rij.&  eft 
h ic  eadem ratio quam ftipulatus íit,3nihil agit: non

e.l.adhuc.«j.li operas.
x  THcindum efl. forte re ferían  am iílus íit vfusfroe

vc ,n p* uno

.

m odo reddidi in fupe 
rióri refponíó. 
b  Alende, id efi ftipu 
lando á me , &  cx re 
inca,vcl opera fuá. 
c  Ne qutdem.hxc ne- 
ga tio  iüperfíuir p ro
pter fequentem . lie fu 
pra eo. ti cuius. §. fru- 
duarius.
d No» olhgahit. nifi 
forte  nominatim ci do 
m iuo ftipulctur : ,v ts .  
prox.§.li leruus.& in 
fra proxi.fi.
c  Kilnl agit. f. v t  rpe 
o b l ig e t . ob ligabitur 
ramen ipfe dominus 
de peculio m ihi f r u 
d u ario  ex eocótraólu  
qué íniui cú feruo: vt 
j:  de pee. I.ii creditor.
«j.fina. q u x  eít contra, 
nam fruduarius cum 
feruo contrahendo 
inercedem pro operis 
ei imponere poteft vt 
infra dc vfu &  hab. 1. 
fed &  ipfi.
f  Si ditos fruftuarics. id 
cft qui kabent vfum 
fru d u m  in feruo. 
g  Et in du<>bH> bont fid. 
pofj'efíonlw. Prim o re 
fpon. &  poftea dicit 

.idem  in fruduariis.
A ccurfius.
h Ex re alteritu. fc ili
cet b o .fi.pof. / 
i  Vartem domine, alius 
ergo .bon .fid . pof.im- 
p e d it : ipfi tamen non 
q u xritu r led dom ino, 
vt hic. Sed cótra infra 
deacquir.re. do. I. qui 
b o n a .fin a .& m fra  de 
ftip .fcr.l. fi alienus 1er 
uus.in quibus.11. d ic i
tur quód totnm  q u x - 
ritur ei p o f íc í lo i i , ex 
cnius re q u x íiu it.S o - 
Jut. h ic de rig o ro : ib i 
d e x q u ita te . V c l ibi 
ftipulabatur rcm qu x  
erat dom ini.vndc libi 
p lu sq u x ri non pote- 
ja t. V c l v e iiu sd ic p io  
parte q u x r itu r : vt hic 
dicit:íed tamen dom i
nus debet reftituere 
per con did ion em  fi
ne caufa : v tin fra  de 
ftipu.feru.l.penult. &  
íic in fp e d o  exitu to 
tum  acq u iritu rei, ex 
cuius re fu it ftipula- 
rus, v tin  II. contrariis. 
k  Stipulattn. dom ino. Accurfius.
1 Accipimm. vt C .p er quas perfo.no.acqui,l.fi duobus*& in
fra de ftipu.fer.proinde. Accurfius.
m  Idem crinfruflttanis, f.quod elt in bo.fid.poiTeiToribus. &  
ideo hic figna &  folue cótrarium  infra de ftipu.fer.fi alienus. 
&  folue eodem m odo vt modo dixi circa bo.fid.poli', 
n Now totum. quia non totus vfusfrud.eius fit.
0 VoJJe ofiendww. v t s.eo.l.adhuc.§.quxftionis. 
p Quod autem diximw. fupra eo.l.fi lérui.
q Oninta. quxfita  ex re,vel ex operis.
r  Frufluano Icilicet cuilibet.
s g  I opera i fuá* locauerit. in quinqué annos.
1 Imperfcch. jd cft nundum im pleto.

magis quam ícruus alienus bona fide mihi feruiés, idem agcndob,domino quicquam 
adquirit. Simili modo (ait) nc quidemc fi rcm meáá me 
fruduario conducat, me no obligabit. E t regularitcr dc- 
finiit 3 quod quis ab alio fti- pdando mihi adquirit, id á 
me ítipulando nihil ag it: c nifi forte (inquit) nomina- 
tim domino íuo ítipuletur á me,vcl conducat.

Nota quod iufftu operatur idem quod no 
min n e>pr¿ fíio. R ah!tt>.Si dúos fruduariosfpropo ñas, &  cx alterius re leruus 
fit ftipulatus: quseritur, vtrú 
totum, an pro parte qua habet víúmfrudum, ei queera- tur.Nam & in duobus bonç 
fidei poífeíTbribusghocidcm cít apud Scxuolam agitatum 
libro fecundo qu;eftionum, & ait vulgo creditum, ratio nemque hoc facerc, ficxre 
altcriushftipulctur, partcm ci duntaxatquazri,partcm do 
mino.* Quodfi nominatim fit ftipulatus, k ncc dubitari deberé quin adiedo nomine 
íolidum ci quarratur. Idcm- 
que ait & fi iufíu cius ftipulctur : quoniam íuflum pro 
nomineaccipimus.1 Idem & in fruduarns111 erit diccn- 
dum : vtquo caíünon to- 
trm n adquirctur fruduario, 
proprietatis domino erit qua’fitum: quoniam cx re fru 
duarij quaeri ei poft'e often- 
dimus.° Quod autem diximus,P cxrc fruduarij vcl ex operis poft'e adquircrc,v- 
trum tunc locú habeat,quo* ticns iure legati vfusfrudus fitconftitutus: an & fi per

d elid u m  fr u d u a r ij , an alia dc cauía

lianus libro ícxtodccimo íe- 
cutus eít,omniaS frqduarior adquirí.

Pro rata temporil quo ad rfusfrucíus dw 
rauit, diuiditur emolumentum Jltpu Lutonts 
ínterproprictariumc?frufluarium . Bal
da*.

x x v i .  P a v l v s  libro tertio 
ad Sabinum.C I operas füasl o caucritsícr- uus fruduarius, S í imper- 

fcdor tempore locationis v- íüsfrudus intcricrit: quod 
lupcreíl,u ad proprictarium B pcrtincbit.Sed & fi abinitio ccrtam fum mam propter o- 
peras certas ftipulatus fucrit:

qüod h ic aic, 
lecundo ciusannii 

ami«ltUt üni

capitc deminuto co idem di hiviumfiuljQ^cramfegetcs;&̂
frud us luDí>r

c c n d u m c í t ,x
Fruftnf pendente  ̂die vfefritñtu legati 

cedente fpeÚant ad fvufluarium. Alheñan.

x x v i l .  V l p i a n v s  libro o d a u o -  
decim oad Sabinum.Ç  I pendentes y frudus iam maruros rcliquiíTcttcíta- 

tor.fruduarius cos fcrct,z fi dic legati ccdcnteaadhuc pen 
dentcsdcprchcndifict. Nam 
&. ltantcs^frudus adfrudua 
rium pertinent. Sí dominus 
folitus fuerit tabernis ad maces c fuas vti, vcl ad negotia- 
tioncm: vtique pcrmittctur fruduario locare cas & ad a- 
liasmcrccs : & illud lolum obícruandum, nc vcl abuta- 
tuH víufruduarius,vcl con- 
tumcliofce iniuriolcve vta- turvíufrudu.

Si ícrui vfusfrudus legatus cft , cuius teftator quafi 
minifterio vacuo f vteba- tu r: g fi eum diíciplinish vcl arte %iftituerit vlufruótua- 
rius, arte cius vcl pcritia vtc- tetur.

Onerarealid quxprtfhwtura re , yel 
occafiont rei,adfrufluamm pertinent. A l- 
berum.

" “ t 0ran,P11 pnetariutüj.J

IiL .a  nobis. ledr ^

cc»i >ciiais:vtd,A
iMa á nobis.&a¡iJjt' 
vfu íiu d .ÍQ (jUo e[̂  
h matuns 

.lur
» o n  tamen v ¿ a J  
bet habere : vt U '  
eodem  . dctuoQa '¡.

5  1 í ' e:::' c" i t s A  Ca

t  n VS - Tcltator le ‘
u i
IC

,luPcr iibo!

traditioncm vcl ftipulatione D debeatur, vclfi qdob formavcl alium quemcunq; mo
dum, videndum. E t vera cít 
Pcgafi fententia,quam & Iu

rcs:<jua:riturcuius ef 
lent, li tempore here.

is  adita: adbuc 
I u n t  l u p e r fundum>¿ 
rclpód. q u od fu m fia  
d u a „ ,^ S i ^ V1D} 
H a b e o  víunifruíh,,;  

i n d o m o ,  & in q u o .  
d a m  f u n d o .  Dicitur 
J ' ic ,  q u o d  quoa d do- 
nium debeo folucre 
illi qui per ciuitatem 
c l o a c a s  nruodat : & 

a l i a  q u x d a m  oncu 
l u l l  mere : &  quo ad 
l u n d u n i  in quo habeo 
vi un fiudium, debeo 
f u f t i n  t r e  expcnlas a- 
q u x d a d u s : &• etiam 
cxpélásexercitusttá- 
f e m u i s : &aliaonera 
q u x  f u n t i n  textu.Vi- 
u i a n u s .
y  pendente*, vt po
ma. Accurlius. 
z  rerct. vfufruíhllt- 
gato.A zo. 
a Cedente. alioquin 
lint heredis: ficut& 
ferui funt qui nafeun- 
tur cx ancilla pen
dente conditione li
be ira lis: vtC. defi- 
deicom.lib.l, cumli* 
bertatem.

. ,  . . b  Stantes, vt fegetfT.
Si q u id  c lo acan  jk n o m in e  vel pro eodem po-

n it ,  lecundum quof
dam. Sed quid libe
res morain fecerú ib 
adcundo: vt fic fm- 
¿tus pendentes 
duarius non depo- 

ncrct? R efpond.tenetur de d o lo ,fi h o c  dololefecerit:'!in
fra dcfidcicom .lib .fi quis rogatus.&  infra cod. li víusíru.lc- 
gatus.in prin.
c Merces. modus enim non qualitas vtendi infpicitur: vtlu- 
pra eo.item  fi fundi.fj.fin. 
d Abutatur. Icilicet vt res interear. 
e Contumelíofe. &■ fic non m eretricibus: vtfupra eo.fiCUiO* 
$.fin.& l.fed &  li quid.§.fufíicientcr. , i
f  Vacuo, id eft v ili,&  quali nullOj&r quafi mediaítini. 

Vtebatur. v t cultos porcorum .
Difciplmü. etiam liberalibus.
Arfe, fcilicet mechanica.
Si quidcloitcarü. id cft propter cloacç publicercfeíb00̂  1 
Peragrum, eundem vel alium.

aquardudus quiperagrum1 ti áfit pendatur, adonus fru
duarij ^tmcbit.Scd &  fi qd



‘ % t w -  . ■ ad c o lk t io n é 3 vire,puto h o c 
Huocl '!c  fc jf iu a n ú  fu b itu - 

jctiir411. de|ega.iij.l. ru m .lu g o  Oc cjuod o b tra n -  
DUni:'cubioani- §.su* htú ex e rcitu s ,b co n fcrtu r cx 
fL á to * contra‘ frudibus: íed &  íi quid m u - 
| í f ¡ Í 1U! 3  n i r ip i o ,c (_nani l o l e n t p o f l ’c f -  

“ ...m mind lores certa partem  frud u um  
m unicipio viliori pretio  ad - 
d icere: ío le n t &  filco  fu íio -  
nes praeftare) h x c  onera ad 
fruduarium  pertinebu nt.d

V’J u fr  u f l u a r w  p o te fl v t i  re fecu n d ú  co- 

dttioncm  c r p o fi ln l i ta 'e n i  r c r .t r  ita > v t no 

incidat in  Jianam  p er  proprietrnurn  tm tio- 

f t a m .  R artolui.

Si qua ícruitus im poíita efl 
“ rS¡/¿«"fcil¡cet Fundo,e necefle habebit fru
t e s .  ' d u an u sfu ftin crc . vnde &  fi 
, o ib a i- infra eo.ar- pCr ftipulatione ícruitus d e- 
S l Z Ü M l !  3 f  idé puto diccdum .

A  S  1 s v  s .T e fta to r  duas d o m o s h abebat: in  vna íe -
g a u it  m ih i v fu in fr. p o terit q u id é  h eres exaltare aliam  i e -  

re n tam ,cu iu s  v fu m fr u tt .n o »  le g a u it:&  a u fe rre  m ih i lu m en : 
d u m m o d o  parum  lun iin is m ihi d in m tat. V iu ian u s.
o  0¿>/?r»cre.aliter in  d o m o  lo c a ta .e t iá a b  e x t u n e o  o b feu rata :

v t j . l o e .  li m erces.$ .ij.

x ftim a tio n e m , C e l  fus lib ro  ? & 1‘v w » ,  v ,  i  i  p r o p r i e t a s a l i a r u  r e m
xxxi D ig e íK  rum 3&  Julia, [A¡tks>AU VCj.dder. 
ñus lib ro  lx i.ícr ib it  : &  eít v r b .p r* .l .b in a s .&  j . f i
verius. v fu sfru  pet.l.)A '.fi.

x x x .  P a v l v s  lib ro  t e r t i o  H C  x  r e fr u c iu a r ij . D o
X_/iad Sabinum . t i i í iu ju t .  v t habcac

¡i « m ao liffet v e l  v .

a  te f ta to r e :  

l i lé tM u am  v fu s t r u -  
¿tus e líct c o n ftic u i u s.

f  Dtbtaiur. e r g o  c o n  

ftirataerat.
o Subpar;M. f im c r a -  

rttur m  c e rtis  l o a s .  

5 . v r  io fr a 4e lcr . 
T & i t i u s

S e o ,  quia h ic  Pa- S e d  &  h feruus íiib poena g 
rum, vel nihil d e  lib e - c m p tU S  íit m t C l d i d l S  Certis 
iofru en d iarbitrio di quibuídá : an fi víñsFructus 

f S « . í » d f k -  ™ 1 S legatus,obtéruare 
ceredebet. Si ergo  lia s e  t r u d u a r i u s  d e b e a t  ? &  

proprietarius ob  h o c p u t o  d e b e r e 1 e u m  o b f e r u a r e :  

aliouidprxftítit petit a l i o q u i n  n o n . b o n i  k  v i r i  a r -
« h u n o , , l i e  m  b j t r ¿ u  v t j t u r -&  fr u ¡tu r >

t io n e  reru m  eius c o m p c iu ü j 
ieruus Fecerit.

culpa d c p re l# n d a tu r . 

Sed an etia m  contra 
propriecarium coin- 
m ittiturpcena.fi co n 
tra facit fru ítu a r iu s ?  

Refpon. lie v t j .d e  c ó 
tnhenda em p. l . l i  q u is

fub. _____
1

1« mmifinatibut potefl conjlittíi ver ni 
yf.uftuñU í: qui,i vju non ConfúmuntAr. h. 
d. klben.de roja. 

x x v i i  i .  P o m p o n  i v s l ib r o  
q u in to  ad Sabinum .

N V nuím atum liureorum
vcl a r g e n te o r u m  v e te -

N y n a jm a iu m .e e -  i &  •
nusnummi va- <]u i b u ;> p r o g e m m j s  Vti 

lens decem : in quo í o l e n t ,  v í u s f r u t t u s 111 l e g a r á  
imagoprincipis, v e l p o t e f t .
alterius eft: v t j.d e  au x x i x .  V l p i a n v s  lib ro  o d a iio -  
to& argent . lega. 1. d éc im o  ad Sabin um .
Ciuintus._o.il auteau- 
rum .A ccuríiu s.

m V/iu/f«í7« í.q u o ca  . . . 
fu etiam p fo p r ie ta s  g a n  ,  m i i  cx ccd a t d o d r a n tis  
Icr.ita yidctur lee un
oum«juofdamivts.e.LProcuIus. V e l d ic  q u o d  v fu sfru c .ta n -  
tum.&poterat talis h aberi fr u d u s ,v t  p ig n o r i o b lig e n tu r .f i  u 
«use n i m  & c.vt j .d e  v lu r.l.íin . Sed h o c  fa ilu m  e lt liin iliter: 
qiuafrudtuirius nó poteft o b lig a re : vt C . e .l.in te r e ft .&  q uod  
Oicitur.fruétus rei eft & c .id  e lt v tilitas .lo an . D ic  e rg o  q u ó d  

ceratvfusfrud. & e r i t f i u d u s  iu h o c , q u o d  pro g em m is 
^qWm moni lia porten tu r ad p e d u s .v  t J ^ c,&  j .  a d e x h ib .l .  

‘nlunus.ii; ribi x.

Ç \ C a  s v s .A liq u is vu lt m ihi leg a re  v fu m fru d u m  
 ̂ °m m úm bouorum .bene p o te ft: n ili m quarta, qua' de- 

| T  ‘ Amanere heredi de b o m s.V iu ia n u s.
E T .  m ,lim  bonorum. l'.propnori:r.i. Lt n o .9» in q u ib u fd a m  di- 
^ , ,-..U‘-?r0Fri.C v!usí,ru-'n quibufdam  im p ro p r ic :v t C .e .  1. li

OMniu^n b onorum  n v -  
íum Frudum  p o íle  lc -

Tmsfrue.in hisStewtud» 1 r  : ' en,mclu x c ó liim u iu u i v lu ,i!r .p r o p rie :v tin fti 
B  ‘ J ,  “ “ U.§-conftituirur.¿c ¡n ii.i !i:ir.i< .e a .ie . q u x  vfu 

OmnU '* tem *? f« u iiu tib u s  vt 11 f ia  de v lu fr .ic  l.j.lte in  111
i,'i mcorpora'i re, licct b o n o ru m  ap p ellatio  c t ú  m e o rp o - 

®0ncat¡v tj.d e  verb  lig  l.b o iu -iu n í I-« 1111 i>.q’ 111 t.ili 

minils°!|^r t e t l ‘^ :riar‘ pro|.ric;r«tcm ¿ i  \ íiim fm .i.am  p o te ft 
K T r J . 3 Pr°prictns quam  vfusl'n i Se ccon rra . nam  li Ic- 

noruirí f i0' *JcntI xI an u o s,ve l p lu s, lit c o m p u t a r l o  v. a n -  
¡^ o quó§U,CrO T/ X annori,n,:vc I 'r“ ‘ I P^I-herediianl. Jiern 
*»ftiti¡tu r. ,Ct. g^.rant' s- h abet ío cu in  • 11 e x tra n e o  h erede 
“ authen j CUS,n H1"  h aben t leg in m am  ru m  v fu fru . vt 
b°c inteliip tr ,f-n'^  ên ,‘ f-§-p ro h ib em u s.co ll.iij. & fe c u n d ü

i n f r a c / r - L *  v íu ír u - lc S- *■ v S ü , ‘: mea:, qua- e ft c o n -  
•1,ü ® ini.A ccurüus.

j u i i . u i . i u  iva a i  -  j . a e  v iu o c  n ao .i.n  ita.
c c l l u s  í c r i b i t  a l t e r a s  a l  t i u s t o l  §-íi. A liu d  li vt a lie n o :

l c n d o  o b f e u r a r e  0 « l u m i n i -  vt in íra  tlc ac<1 r e -d o -

bus:quoniam  habitan p o te ft e 1" 01* l™ra,l:" ios\, *- -  r  ■ 1 ,  C  1 t7Mi5.}C A s v s .V -  r e . t u v t d e
B e t i a  o b í c u r a t i s í c d i b u s .  c j u o d  n a m d o m ú  h ab eo : ü u d .m le g i

v i  q u e  a d e o  t e m p e r a n d u m  c á  tib i trado e x  caula  
e í l  3 V t  n o n  i n  t o t u m  c e d e s  v e n .v e l a lia s .le d .p a c if eod .

o b lcu ren ttir,  íc d m o d ia im  ‘"-rW
i 1 t t - 1 111 rcm aueat pactum  lu m n w tu
J u m e n  q u o d  n a b l t a n t l b u s  v a l e t : fed non valet (i o b f  r u c r e ,
í u t h c i t ,  P h a b e a n t .  feru itu re in  talé e s c i-

x x x i .  I d e m  lib ro  d é c im o  p e r e m : p u ta a lt iu s n ó
ad Sabin um . t o lltn d i.c u m e g o  n o n

E X  r e  f r u d u a r i i  e t i a m  i d  ¡iabcam d o n m m  cu i

ín tc llcg itu r,q u o d  c i fm- r- i °  3 * „  .. tu r .S e cu n d o d icu .-d e -
c t u a r i u s  d o n a u e n t ,  ‘l c o n c c í -  d i t ib id o m ú , yci f u n -

í é r i t v e ,  v c l  c x  a d m i n i f t r a -  dum  h o c  p a i t ó ,  \ * m
fu u d o  pafcer^ ntur o -  
ues mea:: vel h ab itare  
p o íle m  111 d o m o , valet 

x x x i i .  P o m p o n i v s  lib ro  tr i-  p a d u m : quia vfu s d o -  
g e n lim o tc r t io  ad S abin um . m us, n o n  rea lis fe ru i-

C  í quis v n ^ d e s  quas Co.
C  C - Z i a s 1* í i a b c t ,  v e l  f u n d u m ^  di non erat alius n ifi 

t r a d i d i t : e x c i p e r e  p o t e í l  i d  ius p a fe e n d i . V iu ia -  

q u o d  p e r í o n a : u n o n  p r a ’ d i i n u s‘  . .

c f t ,  v e l u t i  v f u m  &  v f u m f r u -  *

c t u m o c d o c i l  e x c i p i a t  V t  p a -  eft v i s , cu m  n ih il fib i 

í c e r e  f i b i  v e l  i n h a b i t a r e  l i -  feru a u eric .A ccu r. 

c e a t , v a l e t  e x c e p t i o ,  x c u m  e x  5 , So! M '  n u llu m  

m u l t i s  í a l t i b u s  p a f t i o n e  f r u -  ’  C o -
d u s p e r c i p c r e t u r  . h t h a b i -  iu m  h a b e a t.A cc u r . 

t a t i o n i s  e x c e p t i o n e  f i u e  t e m  u 0«<jd p e r j o n x .a¡ á e &  a X i d e h n g ,  
p o r a i i  í i u e  v i q u e a d  m o i t c m  le rr 1,tl.l.tc Pcrlü n ale 'P » »«p ™ . i n .  

L s  q u i  e x c e p i t j  v l u s Y  v . d e -

t u l  t x c e p t u s .  p o í s i t  e f l j  , n i l i  v t e r q ;  § .a q u x .d e

h ab eat p r x d i i í : v t  in - a c l .m ft i t .  
flit .d e  fer.$ .id eo .E tn o r.(j*p crfo n a lcs  fu n t q u atu o r, v fu s fiu -  U [ m d . § .  
d u s ,v fu s ,h a b ita t io ,& o p e r a  ííú c in in iftc r iu m  fe ru o ru m .A liç  c e 
reales íiu e  p ra:d ia lesa p p ella n tu r,vt io fr a d e  fer.l j .&  in fr a d e  1 
o p e .fé r .l.fr u d u s .&  j .a d  l .F a l . l . j i . f í  op eris. ík in ftit.d e  v lu  &

][) h a b i.§ .fe d  í i c o i . P ro b a b iliu s  tam en eft d iccre  o p e n m  n o n  
eíTe p erfon alem  feru itu tem ,quia n on  p erit m o rte  leg.ttarij:v  t 
j . d e  v fu fru  le g .l. ij n ili d ic a tu r  p erfo n alis , quia  peí it m o rte  
e iu s h o m in is  in  q u o  legata  e ft , lecu n d u m  A z o .  S i  lie  ic m a -  
n e n t tres perfon ales.Iíla: autem  de q u ib u s  ftatim  lu b u e it  h ic , 
n o n  erant fe ru itu te s .v t  ib i  d ices, 
x  V a le t e x c e p tio . im o  v id e tu r n o n  v alere  , quia  ha-c feru itu s 
iu s p afeen d i eft p ra 'd ia lis:ip lean rcm  pra*d¿ism non h ab et, vc 
h ic  d ic it .S i  fie  c ft co n tra  in ftitu .d e íe r .§ .in  rn ftico ru m . i k  in 
fra  de í'cr.rtift.p rx .hiten» lie in p r in .& J .p e t c m  S o iu t.d icu r.t 
quidam  q iio d  eft p erfo n alis  fe m itu s ^ u a n d o  non habet p r x -  
d iu m  cu i d eb ea tu r, vt h ic  &  a rg u m . in fra  dc a li.le g .l.M e la .$ .

3uidam  lib ertis .ceteru in  íi h ab erp ra ’d iu m ,tu n e rcalis.Sed iu  • 
iç  q u ó d  h o c  iu s, fc ilice t p afeen di, li feru itu s cft, fen p er e lt  
rca lis .liu c  p r x d ia h s . S i q « o d  q u a n c o q u e d ic a n ir  ec  e ffe  p e r

fonalem  . c x p o n itu r v tc u m  cerra p erfo n a  qu an tum  ad c o m - 
m odu m  fin iatur fe ru iiu s .n o n  fu i n atu ia :q u ia  p o lip a  o b fta b it  
e x c e p t io .  Si vero  non h ab en ti p r a rd iu m c o n c e d a tn r .v th ic  
fu it .iu s  pafeendi n o n  e ft feru itu s prardifliis,vel p erfo n alis ,fed  
iu s q u o d d a m e x  p ro m ifs io n e  , v e l  ex  a lio  c o n t ia d u  q u a 'li-  
tu m ,fecu n d u m  A z o .
y  V/'¿<. quantum  ad co m m o d u m :n o n  tam en cft v f u s : v tin >  
lli .d e  v lu  S i  ha.^.led ii cu i.

Si T¡lio.



C I T i t i o . y c  A  s V s p lan u s e ft .T it io  v fu m fr u d u m  fu n d i inei A  cu b u ir , quia n o n  fu it  le g a tu s  : tu n e  idem  eft qUC(j
k *  I P . r ' . n t  ____ j ;  rr «  n m n r i í * n r i «  r u m  rr< :  i m i  i r í i r  n r n  v r r i t A t P  a r'L e g a u i, M a u io  p ro p rietatem  eiu fd ein  fu n d ñ d e c e fs itT i-  
tiu s.v n d e  d ab itu r to tu s fu n d u s ifte  M a u io  , c u ile g a u i  p ro - 
priecacem :&  t ic M a u iu s  h a b e b it  plenam  p ro p rie ta te m ,&  lie  
res irih il h ab eb it e x  e o  fu n d o . V iu ian u s. 
a Eí v iu o , íd em  &  li •

q u an d o cu n q ; p o ltea : x x x i i i . P a p i n i a n v s  lib r o  
v t in f r a  de v iu tru . a c -  fe p tim o d ec im o  Q u a -
c re l.l.id c m  Se. li gp u d . ftio n u m .
§ .fed  ü cu i. A ccu r. 

t H í f c a  b  R<//;»7«íittr.iedpIe Ç I  T i t i o  t  f r u d u s , M a : u i o  
tiic t e x .v a l  “ a,n p ro p rie ta té  c o n -  j ^ p r o p r i c t a s  l e g a t a  f i t  ,  &

v J o »tefta to fe  f  «ius d e ce -

h oc  íjj lic e t  p eta .l.fim d u s.e tia m  li 
le g u a r io  Pars v fu s fr u d u s  p e- 
m o rtu o  v i -  n es h eredem  rem ati- 
ho t t j la to r e  f i l íe t :& a lia  r e l id a  e f-  
e x t in n u a -  f e t T i t i o  .nam  p o tiu s  
t u r  l e g a t i ,  p ro p rie tario  qu am  he 
reg u la r iter  red i fru ctu a rio  rem a- 
rem a n ea t  n e r e t :v t 'j .d e  v fu fru c . 
p e n e s  ip fiu s  a d cre. 1-idem . &  li a- 
t  e f l  antis h e  p u d .§.fed  fi c u i. fecus 
r e d e . l . i .§ .  autem  in  p ío  n on  fe r i 
p ro  f e c u in .  p to .& in  caufa c a d u ci,
C .d e  ca . &  ca d u co  a lio , fc ilice t 
to l.p e r V a r . Huain v fu fr u ¿ lu . nam 
in  l . f i  p u r é . fi id em  legatariu s fu b  
d e l e ^ . i . i n  ftitu tu m  v c l c o n iu n -  
f i a  lu m ia ,  & u»n n o n  h a b e re t, ii-  
h ¡(¡proprie  cu t h ic  erat, a d c re lc e -  
t a í v n i  a r  ret h eredi: vt C .d e  ca-

p r o p rie ta tis .cu m  res lu d icat p ro  veritate  accipiatUr. 
de re iu d ica .l. res &  in fra  de iu re iu ra n d . 1. fed fi p o fp jj^
item  fi iu ra u e r o .&  iu fra  d c  e x c e p t.re i iu d i. fi cuiuaro 
§ . p en ú ltim o .

Q Q V ^ .  y  ç

*7 s,Tcftat»uí

fruflu s le g a tu r ,  ita  vc f“ í íalternis annis v t;in tu r,fru an - c Ma:uio vr.i

d a t : n ih il apud feriptum  h e
redem  re lin q u e tu r. b &  id 
N eratins qu oqu e refpondit.
V lu m fru ttu m  c in qu ibu f
dam cafibus n o n  partís* c f-  
fed u m  ob tin ere  conu enit.
V n d e  fi fundí vcl fru d u s p or 
t í o t! p e ta tu r,  &  a h fb lu tio - 
ne íccuta poftea pars altera 
qua* ad crcu ite v m d icetu r, 
in lite  quidem  proprietatis, 
iudicatce rei ex cep tio n em f 
o b fta r e ,  in fru d u s § *v e ro  pertincbit. E t  fi T it iu s  p ro 
n o n  obftare íc n b it  Iu lia -  prictatcm  alienaíT ct,  h ab e- 
n u s : quoniam  p o rtio  fu n -  b i t r eum v fu m fru d u m .q u ia  
d i 1* vclu t alluuio* p o rtio -  &  fi fub co n d itio n e v fíis-

p rio ri1 * l i t i o  d em ae“*
M x u i o  le g a tu m  d a tu m  . b i lécundü fecund
vero dúo ciuldcm  nom inis
f u e r i n t ,  &  i t a  í c r i p t í i  f u c r i t ,  bo.llIU ll°minati}
T i t i o  y f u m f r u ñ m  a l t e r  n i s  a n *  n"üP° c o n S í ttl,,;

n t i  d o : n i l i  c o n í e n l e r m t  v t e r  p rim o babeat.Scj11111

eorum  p rio rv tatu r,in u iccm  n e v t i n p r i ó t l i £

fibi * im pedient n . Q u o d  (i Ĉ U™;9U©<1 Tufad-r  r  pr—  cft alter cx
I ítius eo  anno quo fruere- rÍJSj Clrit * J J g

t u r ,  proprietatem  accep it- prietatemí & f0rIcf';
f e t ° ,  in terim  legatum  n o n  nuitfuisannis
habebit P : fed ad M seuium
a ltcrn is  n a n n is  v fu s fr u d u s

habebit proprié,lB? '  

nam ,&  lie non v|'UB. , 
rruc.form aléi& to,.!
m us fuis annis U c . ' 
b it vfumfiuc.ltéqujn 
i i p o f t  deceannosTi.

S g l ^ t o . í . f a p r i r S  u i ” vv u i ,t T '  ? “ i>hS S » É S
f u  f lu s  l e -  &  Sipro fecu n d o . &  §. n i,p crio n a :k h u d u s  adere- fru d u s m ihi legatus fu e n t, Titi* h a b e b it ' -

íceret.
O r d o fc r ip lu r e  d c f g n a t  ordin em  y o lu n -  

ta tu ,< L r o rd in tm  p roc, f f w . h .d . d e  con/ecra. 
d 'J l . i .c a p a n  C h r t j io p a t e r .C r  crdinem  ch a  
r ita lif.d e  h b .C ? p o f lu .  I. G a llttí. §. q u íd a m  
r e í le .ü a ld u s .
x x x x i i . I v l i a n v s  l ib r o  tr ig e n  

fim o q u in to  D ig e fto ru m .

ç a r e tu r :  in  n o u ifs iin o . n e c e n í  
q u ia  tu n e  p rop rierariu s h ic  erat 
m ortuo le -  c o m u n d h u  v e l lu b fti 

¿ A t a n o v i -  tu tus fr u d u a r io :  p o f-  
n o te fla io r e  fe t tam en d ie i trudhia 
v f i t s f  u í l u s  rium  p ro p rie tario  i c  
co fo ltd a iu r  c o m u n d u m , cum  par 
c u  p ro p r ie-  tem  dom in i) o b tin c a t  
t a t e . í i o lo .  v fu fr u d u a r iu s , v t f u -
*  p ro p rie-  Pra c o d .l.iiij. _ , 
t a m  ■ c  V fu m f u f lu m .  P o n e  cafum  q u ó d  m ili i  &  alij fu n d i p ro p rie -
*  f 'r h fln .  tas fu it le g a ta :e g ia d  m eam  partem  a d io n e  in  r é ,v e le x  te fta-
*  v f a f r u .  m en tó , &  a m ifi.p o ftea  rep u d iat c o lle g a ta r iu sm e u s. uon ad 

íô  c re fc itm ih i.Ite m  p o n e  v fu in fr u d . m ihi &  alij relidtum  : p e-
tij partem  m eam  , &  am ifi : &  p oftea  c o n fru d u a r iu s  cad it a 
fu á  p a rte :h o c cafu  n u h i a d c rc lc it :&  ration em  d iu erfitatis d i
c it .A c c u r liu s .
d  P w tio .co n iu n git in cafurfed d iftin g u it  in re fp o n fio n e .A c . 
e  A d cr e u it . a ltero  co lle g a ta r io  repudian te, 
f  E x c e p tio n c m . v id e tu r  q u ó d  n o n  d eb eat o b fla r e , cu m  fit  a- 
liu d  co rp u s:q u o d  idem  e ñ e  o p o rtet:vc  j .d e e x c e p .r e i iu d ic .l .  
cu m  q u a r ¡tu r .&  f le q u e n .  R e lp o n . e x c e p tio  rei m d ic .o b fta t 
q u o tien s  p er fe q u é*  iu d ic iu m  in fr in g itu r  q u o d  eft ftatutu m  
in  p r iin o :v t j .d e  iu re iu r.l.d u o b u s .§ .e x c e p tio . &  d e e x c c p t .l .  
fu n d í T iti.im .fi en im  prim um  efi pro v e n ía te  h ab en d u m :er- 
g o  verum  eft illsm  pa» tem uon e f le i f t i u s . quia fic  iu d icatu m  
e ft: fed a lia  n o n  nifi quia fuá alia fit ,  p c t ip o ile t ,  iu r e fc il ic e t  
a d c re fcen d i:erp o  o u ia  ren ellitu r a p rim o  , r c p e lk tu r  ab a lio .

&  interim  proprietatem  I),s- 
ab herede accepero ,  pen
dente autem  co n d itio n e eá- 
dem alicnaucro 
tum  adm ittars.

Si co lo n o  tu o  vR im frudú 
fundi legau eris, v fü m fru d ú

ad le g a -

fuisaa- 
v t  quiÜbctantN

qua proprie. emcrct.
&  hocDrobat per li. 
miie.Namponequoi 
q u id a m  legauit mihi 

v fu m fr f  fub condid»
n e li nauis ex Aliare, 
n ir e t : interim «ni g . 
prietatem  rei: & teuoi

f l t o .

C i h o c  probar
i:e r g o  q u ia  rep e llitu r a p r im o  ,  rcpeUatur ab 
> atu*riurcalluuionis:vt ¿ cs .d e  pub l.fi e g o .§ .i

perdeceman.puu.i:
tn n c a lie n a u i:& p o fte a  nauis v e n itrh a b e o  quidé vlufruc.ncc 
o b e ft  q jm e d io  té p o re p r o p rie ta té  h ab u i.-{S i co lo n o .)-  
T it iu s  lo ca u it  fu n d u m  luum  in  quiiiquenniii:elapfopoftan- 
n o  v fu m fr u c .e iu ld e m  fu n d i le g a u it  eidem  colono^uxriiur 
a d q u id  vale t le g a tú :cu m  &  lin e h o c  co lo n u s habcbat&fnie 
batur? Et re fp o n  .ad ti ia:nam  p etet v fu m fru d .e x  teftamcnio. 
Item  á m e r c e d ib u se rit  lib era d u s.Ité  expenlasquasfecitgu 
t ia r e i te cu p erab it. ( V  n  i  v e r  s o  r  v m .} Legauit mihi ic- 
fia to r  v lu m fru .o m n iú  fuorum  bon orú .do m u svnaea hubo* 
n is fu it  c ó b u fia .q u x r itu r a n  in ea e xtin g u a tu r vfusfiQ'Etdi- 
ft i .)g u e ,a u t lic  d ix it ,o m n iú  b o n o iü :&  tune remanetvfusfni. 
area-.quiaarea de b o n is e ft . A u c d ix it, illius d o m u s  & illius* 
fic  e x t in g u itu r  v fu sfru c .in  a rea.V iu ian u s.
1 D tctp rtv r i. id eft p r im o  a n n o .A z o , 
m DeiHáí.in fe cu n d o  a n n o .&  fic  n ot.ordin em  feripturzfet- 
u ád u m .3 fic in fra  d e  fid e c o m .lib  l.generaliter.^.fiquiscigo.,! 
& q u i  &  á q u i.fi q u is l ia b e n t .& in  auth .d e hcre.&Fal.íivc-,/ 
ro  n u llu s .c o l.j.i\  infra de h crc .in fiit .q u i foIucndo.Sedargu

ait «xdibus.fic h o c  tíue fu ip a b fo lu tu s.q u ia  n ó  p ro b a u i m eum : 
fiu e  qtiia ip fe  p ru b a u it lu u m  . fecu s autem  in  a liis  q u a  non 
a d cre fccre n t.e tia m  fi e x  eadem  c a u ía a g o , pura partem  fu n d i 
p e r ij,&  fu ccu b u i: aliam  partem  ex  eadem  caufa p oftea  p e to , 
n o n  o b .e x c c p tio :  quia  alia res e íh n e c  vnam  partem  a lteri ad- 
c r e u if le  d iei p o te ft : v t in fr a  de e x c e p t. re i lu d i.l.cu m  q u a r i-  
t u r .& f le q u e n .
g  I n f - u f lu .  id  e ft  in v fu fr u d u  a d erefeen d o . 
h F K ii¿» .con iu n dim  le g a ti.

. . i a U h u i o .  q u a  feq u itu r iu s fc n d i:v t  J .d e  le g .j.q u o d  in rerú .v 
c  j ' r . m  q u is  p o f t .&  s .d e  P u b li.l.f i  e g o .§ .id e m  a u  a d ib u s .íc  id em  

in in fu la :v t  io fr a  d e  e x c e p .r e i  iu d i.l.e g i.§ .fi.A c c u rfiu s . 
k  Y e r jo n e . n o n  rei: v t j .d e  e x c ep t.re i iu d ic . 1.&  an eadem .Ç. 
q u i cu m  partem .S ed  n o n n e  li p eta» v fu m fru .q u i a d c re u it ,fic  
d icetr id eo  p ero ,q u ia  m ihi a d c re u it.&  fic  in te rro g a b itu r  q u a 
lite r  fib i a d c r e u it : &  c o g c tu r  e x  co n lcq u cn tia q u a d a m  d ic e -  
re  : q u ia  m ih i &  illi  fin t re lid lu s . &  lie  quia iam c o n tra  fe n -  
ten tiam  prim ain v e n it , o b iic itu r  e x c e p tio  re i iu d ic  . n on  er
g o  h a c  cft b o n a  ra rio ,q u ia  p e r fo n a  & c?  R e fp o n .fi id e o  fu c -  
c u b u it in  prim a fen tétia ,q u ia  n ó  v te n d o  vel ca p .d em i.am ifc- 
r a t,c o n fta b it  cum  fuilTe legatu m : &  eum  fu iííe  fi u d u a riu m . 
m  fie Io q u itu r  hic,& : j  titu .j.l. in terd u m . Si autem  id eo  lu c -

f u n d t  f e -  
e¡uitur

idem  D  c o n tra  in fra  d e le g .ij.I .c u m  p ater. §. f:dei tua’.&  infradepítj 
le . 1.q u id a m . &  in fra  de fo l.n o n  en im . j  r f f l
n Im p e d ie n t. v t &  in fra  q u ib.m o.vfusfrud.am it.L ii.§*fin,*: 
in fra  de fe r .r u It.p rad . I. itin ere . vnd e forte fortedilceiflcsn 
v t s.d e  iu d ic .fi cum  a m b o .&  in ftitu t. de le g .§ . optionis.Vel 
v e n u s  d ic  iu d icem  in teru en ire  v t confcntiantrvtinfradejí- 
g a .j .h u iu fm ó d iA fin .& s .e o .f i  cu i.(j.denique.& infra d d '^  
e d ic .q u o d  fi n olic.§ .fi p lu re s .&  in ftitu t. de íatifda.§.penuiu 
A c c u rf iu s . 1
o  A c c e p ijfe t. fc il ic e t  ab  licrec!e :fo rte  titu lo  cmptionis-Aft*^
p N e n  h a b e b it .  f .\ t  n o n  h ab eat fo n n alcm  vfuinfruc.lM *’

falem.-vt in fra  q u i.m o .v fu fru .a m it.l.i j . in p iin ci.feo  J  
h ab e re  fo rm a le m :v t7 -d e  v liifru  a ccre .l inde N cr^ 'j11 
fo lu m .&  l.antepe.óc h ic  .Sol. &  ib i  efi caufalisdicethaW 3 
tu ra m fo r m a lis .

A ltcr n is . Ic ilice t illis in  q u ib u s ad efi red ired eb eb araM  
e x t in d a  e fle t  p a r s T n ii  c o n fc lid a r io n e . Sed v idetu rJ^ H l 
a n n o  quafi iu re a d c re lc e n d i a ltero  a m i t t e n t e : v t intra ^  
iiij.^ .n on  fo lu m .&  l.p en u l.S ed  d ic  q u ó d  hic non funt*®H 
d i,im m o  feparatiúbi fic . . j j g
r  H a b e b it .  id eft re h a b cb ir:v t h ic ,&  in fra  e . l .d o in if l^ J  
fp on .& - in fra  q u ib .m o .v fu s fiu c .a in ir .l.fi  ducbus.cir^F j 
s A d n ú tta r .  c ó d it io n c  e x if ié te :v t  in fra d c  v e r . o b h . l i 1 ^



De vfu fu él u Scc
í-oadirio ínefle  v id eru r:\t j .d e a d im c .le g .l .c u m  A

•J.1Í ¡« 4 ” S U*0S* n 3 CI -pcr ad io n em  e x  teftam en to.-a tcx  co n d u  f io  c o
ú enfas: vtraque autcm  a d io n e  c ó fe q u e tu r  vt n ó

c c ié iv t h ic ,&  in fra .lo ca , li quis d o m u m .§.fin .&

r  in lege. j .
: n or. h ic m i-  y i n d i c a b i t a, & c n m  h e r e d e

agitur a- n „ c t  c x  c o n ( Jll(^ o :  &  c 5

> - Qa S .n :f c i-  íe q u e tu r  v t  ñ e q u e  m erced es
ie,t remilsiouem p n £ Í lc t ,& in ip e n fa s  q u as m

"cut c o n -  cu ltu ram ^  f c c e r a t ,  rcc ip ia t.
uaü-f intlm ‘  V n iu c r íb r n m b o n o r u m ,a n
^ f / v i r - i n e i n . ¿  f n g u la r u m  rerum  v íu s fr u -

contrahen. ¿ tu s lc g c tu r ,h a ¿ lc n u s in tc r -
^  ,fcd Celfus. $. íi e f le  p u t o ,  q u ó d  fi ardes irice

Z b « m .  quia &  {x  flLlcrj n t >v  f o s b o O m  íp cc ia
Jteftatorlegaucrac: lltC T * d iu m  lcgatU S p c t l n o
« d ic u n t .  q u o d  n o n  p o t c i t : b o n o r u  a u tem  V Íu-
pbcet.- quia hoc eíl f ru ¿fcu  ] e g i t  o ,  a rea: v íu s fr u -
M & 1 3 F E .Z  d u s  peti p o t a j e  qu oniam

njfruduoin pra-- q u i c b o n o r u m  l u o r u  v l u m -
Stisaoni:quia tunc f r u f t u m  l e g a t  ,  11011 í o l l i m
cum frudibus com - e o r u m  q U X  j n  f p e c ie  í u n t ,
pcnlareiuur.naiiipro ^  íu b í l a n t i a :  d * o m n i s

S r e n« p e o f a s  g r a t i a  v f u m f l L l á u n i  l e g a r e  v i d e -  
r c i ; v t i o f r a ; á e i m p e n .  t u r : i n  í i l b í l a n t i a  a u t c m  b o -  
j.:ij. §. n o n  i g n u r .  E t  n o r u m  e t i a m  a r c a  e í l .  
jdeo p e t u n t u r  e t i a m  
b f ru c tu a r io : v t  i n f r a  
).c. li e x t r an e o .  «¡. li. &
J.quodíi heres. multo 
ntígis ergo a colono,

Heres te n e tu r  d e  m ora ( j r  ta rd a  a: e a i t -  
t io n tf .ü a r to lu í.
x x x v .  I d e m  l ib ro  p r im o  ad Vr- 

fc ium Feroccm. 
comwhcrc- 5 1 v fu s^'L1¿t.us le g a tu s  e í l ,  

d e m  vtrtficiat:vt‘) .lo  ^ fe d  h eres  ícr ip tu s  o b l i o c  
acx  condudo. j. re - taidlUS a d i j t , Vt ta r d á is  ad  
? " X „ N o , r -  k g i t u m  p c T u c n i r c t u r : h o e

S0 $  refert quid ex q u o q u e  e p ra r ita b itu r^ v t Sa  
arquipollentibus fi.it: billO p laC U lt .  C
Vt.vlDltitU.de inútil. . . r  r  rtJtipu¿qilOt¡ens. Sed 'd t c t u r  v f a f m S h n  p er tm e re  d e -
ar.contta. infra dc ad- M e. > T io d  loc°  * ft» ™ tu r ,
mini.t;:. - ú,>;. p er a p ttu r  : t¡u x  x fln n x tio lo c o  re í tu m  f u n
d  S u b liv i't  p r * rfn -  t¡ u a í,t ,la !^ ’u i  (a li .h  ‘¡ u x ¡ i t .u , l i w ) f u b r o -
t i s & f u t u r *  f o r t e  : v t

C.quxrcspig.oblig.
pollfi. Azo.SeJ arg.contra  in fra de auro  & arg.!. fi ita.
^  I i f t u f r u c l u t . y C  a  s v s.Heredem inftituif ti ,& mihi legaft i 

vfainfru, heres tuus tardius adiuit  her. quam  d e b e re t , ad 
liocvttardifis haberemvfumfr.  te ne tu r tu u s  heres m ih ia d  
n ieiira  in te re fle . s v s f r v c t  v s .} T cf ta to r  legauit  mihi 
vfum.ruttuin hereditari) íerui, & e idem l iberta tcm  rcliquit  
cum fimtus fuerit vfusfr.egi co n tra  heredem : & quia nó  d e 
dit l_eruum, condemnatus cft in vfufr .xftima. q u x r i tu r a n  lit 
Itaticiliberí Etrefpoji. q üód  non: fed tune d em u m  quand o  
nniretur vfusfrudus li non feruum m ih i  v c u d id i t , & m o rte  
lúa &• ca.deiri.fiet liber. Viuia.
c HiVfiM(|ue,fci!icet damnum quod  habe t  f ru d u a r iu s .  

W g ¡ ¡ f t a , ’ ‘ t » r .  fcilicet legatario : vt infra  eo  q u x f u u m . & I. 
heres.Sed quid li moram n on  f e c e r i t : fed an te  aditá 

«cduate infruítusimmaturos percepit5 Refpon .  ex do lo  D 
c cx teftamento t e n e tu r : a t  f r u d u s  etiam ¡inmaturos po - 

I^Percipereívt infra de vfufruc.leg.l .pen.& infra eo .f iab -
R y«//ÍMf/?;fcilicet in te ftamento. Accur. *
|¡ ' v fusfrudus ,que  non  redd í:v t  ftatim dices.

0fc .  enwi. videbaturenim q u o d  ftatim quafi iam finito v- 
L r^ P CriIenircta i libcitareiii : tamen n o n  eft ita.
• '^i/m/ireni. v tJ .e o .l.q u ia .S e d  nu nqu id  .cltim atio  leg a ti 

ijijfci KUCt Uncrc^"tuerur':fim ilis qua’ ftio  íit. C .d e  fid e ico m . 
fu ' ' 10 t v^ PtUrrcftituenda. vt in ic b u s q u .v  vfu  iplb  c ó -  

1 K « . c Ur’ lc ,tu r:v l,» fiitu  e o .§ .co n ftitu itu r.in  fine.<>. &  j .
-re.qux vfu  c o n fu .l.h o c  fen atu fco n fu ltu m . §. lioe vfufru.c.i,r

v-'brvA’i-ll 0̂tamen c ótra:quia non fei ni, fcd fr u d u u m  vel 

r i  V? '? /  a-,íli,n acio» fecun dum  A z o .
* ' u* i r< -u l,l- y C  A s v s .T iia  d ic it.P rim o  IfÇ au it m i- 

r o u s c e r K -  .m fru,<leinde eft ib i dom us &  hec <!o- 
c o n t n citl!rclu o d  d eb etu r :ire.r v íu s fr u d u s . Sed e -  
cecjdir ¡ , Jtorn*ihi legaiu t v lu r n f u d .  d m uís fu x  : p o ftea  
Uudirir mu,s,. ^ f Jd a c fta r c a :n o n  d ab itu r v lu - f i u d .  T e r -  

teftator le g a u it  m ih i fc y p h o s , íc h i in  m al- 
ff. V etu s.

fam r e d a d i  p o f te a re fe d i  funrm on dab itu r  vfusfnic . (S t  i -  
p  v t  a t  v s .) -T r ia‘dicit.  T i t iu s  promifi t  m ih i  fundú  d etra-  
d o  vfufru .pro  fe T i t i o :  & an tequam  fo lu e r c t , decefs i t .ago  
con tra  heredem. ipfe vu l t  fo luere d e t r a d o  v fu f ru t t .  fcd v o -
10 p lenc  tradi:  quid iuris  lit? E t  dic q u ó d  aut de trax it  pro  fe

&  her.  fuis T i r i t i s : &

V fu s fo ja u s  ferui m ihi lega- 
t u s  e l t r i s q ;  c u m  e g o  v t i  h u í  t ü m .q u o d p rç l  umirur:  
d e n  í s é , l í b e r  e l l e  íu lT u s  c i t o :  & p lene t rade t  heres.  
d e i n d e  e g o  a b  h e r e d e  a’ f t i -  Secundo p ro b a t  p r x -
r n a t i o n e m t e , ' . t u l , m l „ -
JtP ,m aS ,s cu m  h b e ru m  1 fo r e  niuin eft: Titiusrefta-
S ab tn u s r e íp o n d it .N a m q u e  mentumfecit,& íiere-
v id e r i m e  v t i  fru í h om in e. dcm_inftituit: & lega- 
pro qu o  aliquam  rem  k ha_.
b ea m  : c o n d it io n c m  a u te m  tij priufquam agerec
e iu s  lib cr ta tis  cá d em  m a n e -  Ma’uius,decefiitreli-
rc :ita  Vt m o r t is m e íe  au t ca-* í^0 herede, an heres
p i t i s d e m i n u t i o n i s  i n t e r n é -  l f t u , s h er. t rade t  p ro -  ¿ i r  r  n ■ p ne .n ud am . an  plena?t u  l í b e r  f u t u r u s  e í i e t .  £ t  re fpon q u ó d  p i e .
x x x v i .  A f R i c  A N v s l ibro  nam  t r a d e t : quia m ul-

q u in to  Q u x f t io n u m - r.° m m u s  d u b itatui in

Q V i  v íu m fru ttu m  are®i • / i -i • «lom elt,vt &c. Ecce
legau erat,  ín íulam  ib i tcftator icgauit mihi 

x d if ic a u it . ca viuo C O  d c c i-  nudam propi-ie. fundi
d it,v e l d cu íla e ít . v íu m fru - lut) conditione íi na-
a ú  deberi e x iílim a u itl.C ó - UIS cx Afu ve0mc:

■ ■ c r  an tequam  eam petam , 
t r a  a u t c m  n o n  í d c  i u r i s  c í l e ,  e x t i m e o n d i t io .  & d i-
í l  l i l i U J X  v í l l f r u í l l l  l e g a t r t ,  cit  q u ó d  plenam p r o 
a r c a  m  d e i n d e  Í n f u l a  f i ó l a  Prie - ai« o d o petam. 
f i t  n . l d e m ó | » e í l e 0 &  f i  f c v -i „ ,,1 r  ci i '  Duobus modis pone,p h o r u m  V1 ustl LlctllS le g a tu s  Primo teftator légauit
l i t ,  d e in d e  m a lla  fa£ta  P ,&  mihi vfumfrudum fer
ite r u m  fc y p h i .  L ic c t  e n im  u i: poft moram'here*
priftina q u alitas1) ícyp h orü  
‘  /i-*. ». r  r  i tequam trad ere tu r .d i -í e l t i t u t a  l i t  j n o n  t a m e n  i l -  cic q u ó d  petam x f t i -
l o s  e l l e ,  q u o r u m  v í u s f r u -  m at ionem  vfusfr. fei-
¿ l u s  l c o a t u s  f l t r . l i í ’ec vfque in d ié  m o r

.  r  . , ^ _ tis ferui. Idem l l e g o
V f r f i i S h *  e xcep tio  f in ,tu r  cu  p er fo n a  d rc e fs i .n i  heres  meus

e xctp te tu : m fi ta c ,te  v d  e x p r e ff e f u  a í l »  pctec a .(Hmat.víusfru.
q u o d  ex c ep t,o  tra n fea t a d  b e re d e m .iia ld . v fq u c  ¡n n ie x  m or

tis á d ie  m ort is  íc ru i.  
Secundo  pon it :  íi tefta tor legauit  v fu m f ru d u m  feruo meo: 
feruus decefsit  poft  m oram  h e r e d i s . & dici t  q u ó d  aríl ima- 
b i tu r  v fu sf rud u s  a die  inorç vfque in  d iem  mortis .  Idem eft
11 ego  dom inus  decedani.nam cum  v íu s f ru d u s  m o r te  f i t f i -  
n i t u s :  a d í e  m o rx  vfque in diem m ortis  mea: prarftabitur 
hered i  m eo  x f t im atio  v fu s f ru d u s .  Viuia.
I E x i j l i m a u i t S c ü i c e t  Africanus.
m  Arerf.fcilicet poftea f a d a  í i t .E tn o t .q u ó d  ideo d ic i ta rea ,  
quia  íi n o n  vfque ad  aream depofita eflent t igna ,  cadein d o 
m us d ice rc tur:v t  j .d e  v erb .ob lig . in te r  ít ipulana-m. §.íacrá,
& j .  de folu.qui res. 5.aream.
II T a f ia  f i t .  C ti r r ion  eft idem iuris? Refpon .  quia  arca c iu f -  
d em  natura: dici poteft  q u x  fu i t  legata folum en im  im m o -  

bile & quafi im m utabi le  eft: fed in ín fula vel do m o  eft c o n 
t ra .qu iacer ta  fo rm a  d ift ingu itu r ,  & fubftantiam c a p i t : f e r 
ina autem perem pta res iiiteri)fl’e videtux : v t in f raa d  e x h i 
ben .  Iulianus.§.l’ed fi quis.& f .d e  auro  & argén. leg.Seia. D e  
n o u o  ig i tu r  dom us  c o n f t r u d a  n o n  vetus in perpetuum  e x -  
t i n d a  v id e tu r  reparari .fo lum au tem non  fpeciaíi turma* fed 
in p r im x u o f ta tu  femper re linquitur.  A z o .  & hoc  in legato  
v fu f ru d u .S i  au tem proprietas eflet legata ,indift ináte d e b e -  
re tu r:n i l i  exprefle te fta tor mutaíTet yolunta tem:vt f .d e  leg. 
iij.fi chorus.§ .pen .&  fi. & d e jeM .j .fe ru um  filij. §. fi pocula. 
&  § .f ia rex .&  lie n o n  obftat . j .  de excep tio . rei.  iudi. l .& an  
cadem.§.idein  co rp u s .  & in fra  de fer .  vrba. p rx d io  lc ru i tu -  
tes.§.li fublatum.
o  id em ']; r(7>.fcilicet q uod ." .p rox i .refpon .A zo .  
p M. i f f a f d f la .  fcilicet fuer i t .  A zo .  
q Qii.j//(<M.uon o m nino  t im e n  A zo . 
r  L c z x t u f f i t S i  v ero  v fu s f ru d u s  maflç relidtus ef le t ,deinde 
fcyph i ex ea f a d i  in maflam re d a d i  fuér in t ,d eb e tu r  vfusfru 
d u s . l e c u n d ú  A zo .P ate t  e rg o  ex p r x d i d i s  cj? nó  poteft  dici 
eadem in lu la .q ux  d e f t ru d a  poftea re fti tu itu r .c tiá  íl eo  an i
m o  d iruere tu r  , v tpof tea  re f ic e re tu r : l icet in naui fit al iud  
q u a m  in d o m o  vcl mafia: vt in fra  de v crbo .ob l iga t . ín ter  ft i-

f f  pulantenv.



ri potefl eadem refii- 
luuo propter materia: 
aptitinimcm & leuiga- 
nontm qux non fit ni 
tignis domus, vtin ta 
bulis nauis. quia ergo 
non videtur remSne- 
re idem /tariss vcl ea- 
dem pofitio in domo 
vt in ñau i , alia do
mus efle cenfetur: vt 
argumen. infra de fo- 
lutio. I', cum quis. & l.

puIantcm.Ç.facram.&Ç.nauis. & j .  de folutionib.l.qui res.§. A 
areatn . forte quia nen adeo in fuum ftatuin domus vel fcy- 
phnsreduci poteft. ficut nauis: vrpote cumtabularumde 
fací li pofsit fieri etiam ab imperito aliquodempto vel etiam 
adiun&o eadem repolitip: non autem tignorum & trabiuin in prilfma loca lie lie-

S tip tila tn s  fu m  d c  T i t i o  
fu n d u m  C o r n e l ia n u m , d e 
tr a c to  v íu f r u ¿ t u .T it iu s  d c -  
c c is it .q u e f itú  c f t ,  q u id  m ih i  
h e r e d e m  eiu s p r a fta r e  o p o r  
ter. l l c í p o n d i t , r e fe r r e q u a  
m e n te  v lu s h u ¿ tu s  ex cep tu s  
f i t .N a m  íi  q u id e m  h o c  ac tíi  
c f t ,v t  ín  c u iu fl ib e t3 p e r fo n a  
v íu sfru ¿ U is  c o n ft itu c r e tu r ,  

qui res. §. aream. fu- ío la m  p r o p r ic ta te m  h er ed é  
per co quod dicit de d e b itu r u m . S in  a u té  id  a ¿ tü
ícruo manuimflb;qim f  pronlilVon b duntaxat B alius videtur poft Ita- ,?  r  t  . ,tum mutatum. Accur- v iu s tn í& u s  r e c ip c r e tu r ,p lc 3 
fius. n a  p ro p r ic ta tem  h er ed é  eiu s
a i» euiujltlet. feili- d e b itu r u m  c. H o c  ita  ic  h a -  
fiuVUI hcredls' Accur h e r e  m a n ife ft iu s  in  ca u la  l e -  
b ,,Spr0m^r».quod fem g a to r u m  op p a rere .e tcn im  li 
per prçlumitur,nifi có hlTCS á CjUO d c t r a í t o  v íu fr u  

¿tu  p ro p rieta s le g a ta  íit ,p r ia  
u íq u á  ex  te f ta m e n to  a p e r e -  
tu r  d e c e l lc i i t ,  m in u s  ‘1 d u h i-  
ta n d u m  q u in  h crcse e iu s  p ie  
n a m  p ro p r ic ta tem  f i t d e b i -  
t u r u s . ld e m q u e &  fi íubco=» 
d it io n e  f im ih tc r  lc g a tu s ff i t ,
&  p e n d e n te  c o ü d i t io n e  h e -  
res d ec e ís it .

In legato v ju fru flu  pojl ntortcm fucce-  
dit oLng.it 10 ad interefle. h. d. ium i. f e q ,  
Raldu*.

V íu sfru ¿ lu s  feru i g T i t i o

m o[rra¿. id eft.xftimationem earum. Accur.
NO?» vfii»r.)C A S V S .  Q n j  vfu frudu perdtccn ‘  1 

vtitur.amirtit Vnde icit m tile  videtur iiuc jp.n'Ul#*5 
lius pro eo \ tatur :puta qui emit ab eo, vel ex dona, ' ** 
cepit, aut geftor negó. eius.Secundo dicit quód ii v°-'

licet non v t a t u ^
vfum fruólum 1 d c tc d a r i f t i-  “0D Pcr<ht non V(2*! 
p u latiV scflcm ,p ertck « e t c -  v t ° „ d o !j

:c
iuris fit. I té  fi Sriciii decem VlUMlll!s.

quá
f i t  q u o  m in *  ciares,&  q u in -  videtur /fed ,1/ 6 v:i 
q u e n n iu m  t r a n f ie r it ,  q u id  donatariuj nóy-U5S

n :
tra probetur : vt }.cie 
verborum obligat. li 
ita ftipulatus fuero .§. 
pen.in fin.& j.de vfu- 
fru.leg. I. Sempronius Actalus.
c  Dciífi.’rií.habes hic
quód lie morte fini- 
tur ad ió  pro vfufru. 
competen:,,licut vfuf- 
frudu s iam »conftitu- 
tusivtargum. fupra. íi 
quis cautio . li eum. §. 
qui iniuriarum. 
d Mmus quam in fu-
periori cafu. , ~ ,
C E m  h e r e s . fcilicet J c g a t u s e í t . c u m  p er  h er ed e  
heredis. fta ret q u o  n u n u s  prarftare-
f  U g a t w  f i t . fcilicet tu r ,ie r u u s  m o r tu s cft. A l iu d  

diei n on  p o íle  ait quám  m  
o vfusfm ítus feru i.  fi id  o b lig a tu m  c l ic  h e r e d e m ,  
habes, vfusfrudus fer cjuanti lcg a ta r ij in t c r í i tm o  
111 i  iiio &c. ficut eft j-am a ¿ ia m  n o n  e íle :  v t  í c i l i -  

c c t c x c o  te m p o r e  in  d ic in  
q u o  ieru u s í it  m o r tu u s ,v íu í  
f m ¿ lu s x í l im c t u r h . C u i  i l -  
] u d  q u o q u e  c o n fc q u c n s  c f -  
f c ,  v t  i i  ip íc  T it iu s  m o r ia -  
tu r ,f im ih tc r  ex  c o  t e m p o r e  
q u o  m o r a  f it  fa¿ ta  in  d ie m  
m o r t is  x f t im a t io  v íu s fru ¿ ti* 
h er ed i eiu s p rx fta re tu r . 
x x x v 11. I d e m  libro feptimo 

Quxftionum.

ris,& rei? Ve! hic non 
ius led coinuiodita.
A c c u r .

litera Pifa, planus tft 
calus. &. nil ell con
tra , & lecundum hoc 
lege eam . fi vero lia 
bes feruo T itij: tune 
eft contra C.eo. I.íina. 
fed dices hanc corrí- 
gi. loquitur enim hxc  
fecundum antiqua té- 
pora: vtinfra quibus mo. vfusfrud.am it.fi 
Íeruos. Vel hic con
templatione ferui:ibi 
domini. prima verior 
eft.
h keftrm alur. vtinfra 
J.proxi. & facitinfra fi 
vfusfrudus peta.I.vti frui.§.fina.&1.repeti.§.j4 Accur.
Q  Vxf¡tum ejt.yC a s v s  duo funt, & plani funtrquia fi ft/pu 

1er a te vfumfrudü in decem annos , vel operas Stichi: 
& fterper te:debes mihi xftimationem prarteriti temporis, 
nec liberaris fi patiaris me vti per aliud quinquennimn. Viuianus.
i V  ¡Mmfruflumfe rui alicuius.
k Pír/e.li promilTorem.Azo.Dubitatioautem legis erat q> 
nondum decennium cucurrerat. Vel dic <$> erat dubitatio: 
quia volebat ille pati per aliud quinquennium. vt lie integrú 
decennium habeat fruduarmsrquod non poteft,immo a-fti- 
mationem prarteriti temporis prarfiabitrvt h ic.& j.de vfufr. 
leg.(?vfui>rrudus mihi.&r 'j.eod.defunda.6c l.quod li heres. 
Si I cuiufcunque.in prin,&s.l.pronj.§.fíoa. 
i Defe. ícilicet promiíTorc. Accur.

D

QVarlitum  c li,f i  cu m in  
annos dccc proxim os

a n n o r ú  p r o x im o r u m  o p e -  vfnffrñ‘,/,Wí/?* f:iI¡cet
m s d e t c 'd a n í t .p u L u u s f im ,  o c .e m .a i^ g
t x  h m ilite r  o u in q u c n n iu m  hquis iiiorum v*
p r a !te n jt . R e lp o n d it  e iu s té  !P.le..vltlet« r : Vt í  
p o lis  v fu m fru au m  &  op e-
ras,n rc¿ te  p eti ,  q u o d  p er t e  nus. luj-
t ia n f a í t u m  e f t  q u o  m in u s  p No» a
d a ren tu r . Inen 11 nui]us aiiUsr]

x x  x v i i i .  M a r c i a n v s  libro Ve.* ^ m |ur,vt¡.
tertio Iuftitutionum. o. 11° nnnc ei>iptoriR

, r  CL &nit-overe.vcl.mer.C ^ n v t ltu r v ll lt r i l¿ tu a -  pretatiue aiiü(ju,nna-
rius , f i  n c c  íp íé  v ta tu r , >'ldeorvt>:&iicaniit.

ncc nom ine eius a liu s, puta ?  non '’rcnd“ ;vt m.i i  ‘ . t r a -quib . modis ilnfq u i  c m itjV e l q u i c o n d u x i t ,  f r u d u s amit.^oX;
v e l  CUl a o n a t u s n C it ,v c l q u i  nius qu* cit contra,
n e g o t iu m  eiu s g c r it ° .  P la ñ e  nam ibi nou vtebatur
i l lu d  in t e r e f t ,  c iu ó d f i  v e n -  nomint
didcro v íu m fru flu m :etiam  U CC¿ 1  “ “¡ M j
ii e m p to r  n o  v ta tu r P ,v id e o r  quedam ad emptorciu
v fu m fr u ó h im  re tiñ ere . tranfeunt, qmadhe-

^ . 1-1 r ■ redero non tranfeunt;
r  í í  ' V  , l b r °  1rt ptlm0 vt vfusfruftus forma.Qad Edidum Prouincia le. ] ¡s . fic & infra dd ^

V ia  q u i p r e t io  f r u itu r , ij. 1 peto. §. pra-dium, m
n ó  n u n u s  h a b ere  in tc l  - Qilís enin’ 'gnoratmi ̂

lc e itu r ,q u ñ m  q u i p r in c ip a li S nain cl̂ e ditFerçnd» 
re  v titu r S fruitur. V 

x i .  M a r c i a n v s  libro ter
tio Inftitutionum.

Q V o d  íi d o n a u e r o ,n o n  q q  fw«r,(ic
alias r c t in c o  m íi  l i l e  ^ ergop rctM lo

V t a t u r .  coreifuccd it:«&
x l i . I d e m  libro feptimo  ̂ » f « d e p e c .W Mi K quis feruum. &l.feq.ln u i tu t io n u m .  ¿  ,  r  r  r;«S.  . r p S< lupra eod. íivfusfm
T a tu é  ctim agm isrv fu m - ¿tus legatus. § fina.s: 
fru¿tlim  p o llc  relinqili infra communi diui- 

magis cft : quia &  ip fe  h a - dun.item.í.j.infine,&
b en t aliquam  v tilita tem ,  fi r“PraJc Pctlllt'' . 1  íi & rem.q u o  lo c o  o p p o r t u n o  p o n a -  o T4 t^ .>  Casvs.
t u r .L ic e t  p ra :d iaq u ç d a m  ta  »^Habeo ftatuara iu
l ia  f in t ,v t  m a g is  in  ca im p e -  pulchram.ciuódqui-
dam us,qnám  dc illis ad q u i- ,lbet viJcos "i  > r  vnum nummum.qui-r a m u s b : ta m e n  víusfru C tu s ri:ur <1n pofsun eius

e o r u m  r e lin q u i p o te f t .  vfuinfru¿tum legare.
XI I I .  F l o r £ n TÍ N v s libro Et dicit quód lie. {Ll

vndecimo Inllitutionum. c e t.)^Planum eft-D*
C l a l i j v K a K i f i u ^ - c i u f  be„'”p S á u6Sc J  d e re í l e g e t ,  id  p crc ip ic t prxj ¡orú dc-

rilium polTurn vfum*
frudum legare.Viuianus.
r status o 1 iniaginh .pro eodem ponas . Vel dic ftacua, id elt 
figura hom inis: imago ,lola pidura. Et dicit Pla.in »u]ru 
Luc. vbi beftiales homines ponunt nummos. quodí»»** 
fum : quia res religiolácft : vnde non potell in eacon'‘llU1 
vfusfrudus. Seddicquód loquiturde ftatuis illisquaert̂ - 
^ebantur in honorem alicuius priuati, vel ciuitatis:cleqUI' 
bus dicitur j.de acquiren.rer.domi.ftatuas.& j.de priui-f1̂  
Furius.& C.de ftatu.&- ima. Sed quis frudus ex his perC'P1* 
tur’r Refpond. quód quilibet daret nummum vt pofsit vi«* 
re:vt fit de leone qui eft Florentia-. 
s Adquiramos, de quibus loquitur in auth. denon^li-^Pc5' 
Intellige tamen quód aliquando aiiquid inde pexcipi potf 
alias non poteft elíe víiisfi uílus in eis:vts.prosi.re!P0D‘ 
infra eod. íiiufantis. Accur.



De vfufrudu cScc.
E i  c a s v s . T e fta to r  le g a u it  m ih i v fu m fr u d u m  c u -  A  C  í«*f. )-C  a  s v  s .S ic u tv fu s fr u d .d e b e ta le r e  feru u m  in q u o  

. fu flá i: & ^ l t i o '  ûm ,n  e o d e m .h ab eo  e g o  to tu m  h ab et v íü m fru d u m .ita  im p en día  va le tu d in is  ad f r u d u a -

fruedi caufa &  v íu m b habe
bit. R e n d a n  ajftim ationis 
v fusfru du s tib í legetu rj in -  
tercft.N á  fi quidem  reru m c 
lege tu rd id cd u d o  co c q u o d  
prxterea tib i legatum  e ft,cx  
reliquis bonis v íü m fru d u m  
feres. S in  autem  íeftim atio-

J s  fun
•J f ni (letrado vfu , licet vfum  h abeat T it iu s ,  &  e g o  

ffu®f\uC . a¡,’tcr¿u n c cafu m ,vt n or.in  glol'. m agna, i b i , vel 
^ • ^ duübus m odis p o n e  ca fu m  h m u s le g is . 
f t é r ?  ,J eft vfui. 

i  J , »/iH»rid eft coin 
b ítítem vlu s:vtf‘ U

¡ S r j e f t « “ dat* V1,1
?  ,«au.-í!*e!it. nam 

rítquit fn iduin.
jS tftení vfus le c a r

í S f o * ' ' ii ,s :  , u -

r°-
•  L ca fu ió in eo q u ire-

Jiquit vfum tátum:cii- 
ius here* legauit a i)
/níW ni nam q u o d . u 

píreiit v iuan o, cum

U & p r f « P u a 5a u '
j i ,  kabebit tru d ua-

jiqs. lie ponitur mira 
j c vfu & habita, per 
jértílim.$. finali- A z o .
¿Iccuudura hunc ca- 
liimíupponir ¡píe pro 
yfoario.& quod dicir, 
fruendi,dicas quod ip 
fe dé vfu iuo fruí p o 
teft (icut fruduarius 
eiftufiu. Sed lee un- 
dípriiiium caíuin e x 
pones ipfe 1. íiu d u a -

*  riuí.
'  c  Ríwm». Quidam fc- 
,  cit teítementimi &  v -  

fomfruduni omnium 
rerum fuarum dimilir 
Titio: & eidem fundí 
plenam proprietatem.
'el dixit quód ¿ í l i -  

mentur res lu x  . &  v- 
lusfruttüs xftimario- 
dísdetur: &  iimiliter 
eidem fundum lega- 
uit interhos cafus d if  
f^fotiam effe dicit.

tgttur. fcilicet om • 
nium. Accur. 
e D tduilo 10. quia res 
fui nemini fe ru it: v t 
infrade fcruic. vrban. 

in re.
Atjtñnabitur. Et Oc 

quafi bis habebit can- 
dem rem,fcilicet p r o -  

prie ta ten^plen am , &;

n u m  p ertin en t.
q Nítí«r<». id eft n aturali ra tio n e  : m áxim e íí c ft  m ó d ic a : v t 
in fra  co m m o .l.in  rc b u s .$ .p o flu n t.&  in fra  de do. ín ter vi ruin

&  v x o . ii id q u o d . §. j .

fru d u a riu s , q u o d  v fu a r io a d u s  ad aliquem  p ertin et,ita  
fu p ererit: ncc m inus &  ipfe &  valctudinis im pendía ad

cum  rcípiccrc natura q m a
n í feftum  cft. ‘ .

E tia m  p ro p rieta té  , q u e  < y  con fcru a tu r  
d e  iu r e fp e c ia l i , c o n jo h d a tu r v jk s fr u íit t t  
f o r m a lis .ñ a ld w .

x l v i . P a v l v s  lib ro  n o 
n o  ad P lautiu in.

SI extraneo feripto  &  e- 
m ancipato fih o rpra:teri- 
nis v fu sfru d u s legatus c ít,id  to ,m a tri d e fu n d i d e d u d o  
q u o q j aeftimabitur f ,q u o d  v fu fru d u  proprietas legata 

praeterca tib i legatü  eft. N á  b íit  :petita contra  tabulas b o -  
lxp iusg idem  le g a n d o , n o n  n oru m  poífeísion c , plena

proprietass pietatis rc fp e d u  
m atri p raítan d a cít. Si tefta- 
to r  iu ílerit v t  heres refice- 
r c t c infulam  cuius vfum fru 
d u m  legau it,p o teft fru d u a  
rius ex teftam en to  agere v t  
heres rcfícerct.1

am pliat teftator le g a tu m '1: 
re autem  legata,etiam  azíti- 
m ationem  eius legan d o  am 
pliare legatum  poíTumus *.

x  l  111. V l p i a n v s  l ibro 
íépt im o R eg u lá ru m . * t

El  iam  k partís b o n o ru m  
víiisfru d u s legari p o - 
teft.S i tam en n on  íit ípecia-} 
l ite r fa d a  partís T m en tio  ,  

dim idiapars b o n o ru m  c o n - 
tinctur'.

x l i i i i .  N e r a t i v s  l ibro  
te r t io  M e m b ra n a ru m .

VSu fru d u ariu sn o u u m m 
te d o riu m  t  parictibus 
qu i rudesnfuilTent?im p on e- 
re n on  p o te ft : q u ia  tam etfi 

m eliorem  cxco lcn d o 0 x d iíi  
cium  d om ini caufam  fa d u -  
rus e í le t ,  n o n  tam en id  iure 
fuo  facere poteft : aliudque 
eft tucri q u od  acccpifletP,an 
nouum  faceret *.

x l v . G A i v s libro fe p t im o ad  
E d i d u m  Prouinciale.

S Icut im pendía cibariorü
____ _ in  feruum  cuius vfusfru-
Tfumfrufitxftimatio-
mseiufdem.Sedarg.contra.J. d e  verbo, ob l ig a .q u i  bis.  fed 
noc, quia v o l u i t  teftator, v tfubiic it .  
g K m f e p i u f .  redil ad primum cafum: S i  p roba t  per  genus:
& ídem infecundo. Accur.
J  L ^ . f e d  i„  ? t X ¿ i a o  cafu id em  fxp ius  legari  vidptur: ______  , t
l- 'lusfinduseçara cius cui plenam propr ie ta tem  legauit .  D  fcilicet decedente .cu i  v fu s f ru .e f t re l id u s :v t  s .eo .qui  v f u m - | 
A ccurlius. fru.§. f t ipulatus. velabas  amittente  v fum fru . hic  au tem p e r '

co n tra  ta b .b o .p o f a u t  ipfo iure , aut quan tum  ad co m m o d u l  
here s  inft i tu tus  perd it ivnde ex necels itare fit con ló lida t io :  
v t ' j . eo . fu b  condi t ione .  H o d ie a u te m  nec in p ro pr ie ta te  per  
il lud e d i d u m  pie fit cum  matre :cnm iure co m m u n i  ex  cau
ía p rx te r i t ion is  vel exheredation is  ru p to  te f tam en to  valeát 
legata :v t  C .d e  libe.prar.auth.ex caufa. 
t  V f heres reficeret.Si v ero  tefta to r n on  iu f l e r i t , non  cog i tu r  
heres  reficere:fi tamen refecerit ,pati  d eb e t  f r u d u a r iu m  vti:  
v ts .eo . l . l i# d en u s .§ . fe d  ii heres.  & facit infra. ii fer. vind.1. 
fed & fi fo r t e  §.etiam. Accur.

x l v  1 1 .  P  o  m p o  n  i  v  s l ib r o  
q u in to  e x  P lau tio .

Q V ó d  li heres h o c  nó fe 
c i f l c t ,&  o b  id  fru d u a  
rius trui n on potu iííctrh eres 
etiá fru d u a rij co  nom ine ha 

b e b it  a d io n e m  quanti fru
d u a rij interfuiíTct n o n c c f-  
faíTe hercdem :licct vfusfru
d u s  m orte  eiusu interilfct.

j  l  t i  1 i i  P a v l v s  l ib r o  n o 
n o  ad Plautium.

SI  abícnte fru d u a rio  h e
res quafi n ego tiu m  ciu sx 
gerens reficiat, n egotiorum  
geftoru m  a d io n e m  aduer

íus fru du ariu m  habet : ta- 
m ctfi fibi in futurum  heres 
p rofp icerct.S ed  (i paratus fit 
rcccdcrc ab v fu fru d u  fru 
d u ariu s , n o n  c ít cogcndus

&  fupra e o d . fed  &  ii  
q u id  111 h o c . 5. m an ci-  
p io ru m . A ccu r.
C  I e x tr a n e o . J- C a s v s .

Paterfa. e xtran e u m  
in f t i t u it : em ácip atu m  
prarterijt. m a m  lu x  le  
g a u irn u d a m  p ro p rie -  
tatein fu n d i.e g ic  e m a - 
c ip atu s p er c ó tr a ia b . 
&  o b t in u i c : iic  h a
ber h e re d .q u x r itu r  de 
le g a to  m atris. Et d ic it  
q u ó d  m ater d eb et h a
b ere  nudam  p ro p rie^  
ta te m  , ac ii n on  e f le i  
c x  i l lo  e d i d o .d e  le g a 
tis p rarfta n d is. Item  
q u ia  heres q u i fu c c u -  
b u it, re p u ta tu rv t m o r 
tu u s re rg o  ad erefe it v -  
lu sfru c .p ro p rie ta ti:  &  
fie  ifta  m ater h abiC  
plenam  p ro p rie tatem . 
•[S i t  e s t  a  t  o  r . ) -  
P lan a fun t v fq u e  ad §. 
iilu am . -(S 11 . v a  m 
H a b e o  v fu m fr ú d . in  
i ilu a .ve l o liu e to : in c i
d o  iiluam  im m aturam , 
vel c o l l ig o  o liu a s  im - 
m aturas.tneus e lt f r u -  
d u s  : nec ten eo r e g o  
v e l h eres m eus p ro -  
p rieta rio . Id é  li h ab eo  
v fu in fr. p rati.V iu ia . 
r  E m .m cipato f i l i o .  Si e -  
n im  tiTec in  p o te fta te , 
&  e ffe t  p rxteritu S j ip -  
fo  iu re  non valercc te 
ftam en tum : vt i nf t .  d e  
e x h e re .I ib .in  p rin .n ec  
h ab eret lo c ú  h o c  r e -  
fp o n fum  : fed in calu  
n o ftro  h uius 1. b e n e  
v alet te fta m é tu m : fed  
p oteft rum pi per c o n 
tra tab. A c c u r.
S P r o p r ir t .n .  e x  i l lo C -  
d id o .  J . i e  lega, p r x -  
fta n .I .j .  Sed q u id  e ft 
q u o d  d ic ir .p lc n í p r o 
p rieta tem  prarftandá?
nam  e x  illo  e d i d o  id  

fo lu m  q u o d  cft r e lid u m  co n fe ru a tu r  e i : fed (ola p ro p rie 
tas eft re lid a ?  R e fp o n . p ie a g itu r  p er illu d  e d id u m  cuín ea 
tan tu m  in  n u da p ro p rietate: nam  ali) n o n d a re ru r  n ili  m atri 
dc  íim ilib u s :v t in  d .l.in fra d e  le g .p rx fta n . l.j. fed  id q u u d  v -  
íu sfru d tu s co n ío lid a tu r  p ro p rie ta ti,e ft de iu re  c o m m u n i,e o

! J Ç r .  infra de le g  j p la n e .i j .  
* C  T o a l la s 1 incipit le x ,&  alias.*.

I Conhorta.- 1.» 1 .. .. , -LC |C ^ « « r . v t  infra dc verb .f ign. l .  rede.f j .  fin. & 1. 
í^ ^ ^ | ,‘,rum'§-portionis.&: j .d e  i n te r .a d .d e  ctate.§.fi in-

\ 7 S " f r u n  y C  a  s v s.Legafti mihi v f u m f r u d u m  cuiufdam 
0mus,quar cooperta non  erat, fed erat viidique fa b n -  

. .r  ' nun^ u|á  ego f ru d u a i iu s  poiTum eam cooperire  ? Et 
^ n q u o d n o n . V . u i a n u s .  /
1 Kar t M "«»'«»' ).\ e t u s  e n i m  r c f i c c r e  p o t e f t : v t  s . e o d .  J««enus .  Accur.

no" ' . fuper qu ibu s  r e d u m  n o n du m  im - 
o í  ” 1. 9 ”*1;vc T*eod .1. V fufr  11 d u a r iu  s • 
cultur,i° f,fv ’U* " i - d i f i c a n d o  vt en im  arare & feminare eft 
cnlnir, ',U l 0” 101 pr.cdioru m ita xd i l ica re .v e l  reficere,eft
P S L  1 * 70*
S-feíi(ia. j fff^ í " ,rc*, c 'en (lo ,n on  fa c ie n d o :vts .eO (l.íí cu iu s. 
facit 7 H,! y 111 " cc p e rfic ie n d o :v t"] eod  l .v fu fr u d u a r iu s . &  

M ^ * M í n i q u e p r i . l . i i j .  i p e n .  A c c u r. 
r  1 ff- V etu s .

u  X o d  f t  h e .M o r te  e iit< .f.fruduarij.5: í ic  a g itu r  ra tio n e  p r ç  
V « ¿ te r itiin te re lT e ,n ó  fu tu ri:v t s .e .q u ç (itñ .&  l.q u i v fu m - 

fr .in  f i .& 7 - ío l.m a t .v fu s fr .&  j . f i  v fu sfr  p e .l.v tit§ .u n . 
x C l  a b fe n te . N e g o t iu m e iu i. Ic ilice t f iu ¿ l u a n j .& h o c  cum  e -  

• ^ ra tta lis  r e f e d io .q u x  ad fr u d u a riu m  f p e d a b a t : &  tam é 
p ro p rie tario  n on  e r a tn o c iu a , im m o p ro íu tu ra  : &  iic  eft a r-  
g u .q u ó d  lic e t  fib i p r o fp ic e rc ,&  tam en a g it :v t  h ic. Sed a rg u . 
c o n tr a  in fra . qui p o tio .in  p ig . h a. i i  p r io r . <j.fciendum .& fa -  
c ic .C .c o .l .i i j .

• • f f  ij R e jic e r t .



a  K e f c e r e . i d  e f l  im penfis  re f e d io n i s  re ft i tuere :v t  & j  .eod. 
l .cüm  f r u d u a n u s .  Sed aliter fi f a d o  fuo vel fu o ru m  res de
te r io r  lit f a d a :v t  j .eo.l.fcd cu m  f r u d u a r iu s .  Accur. 
b  S i i u a m c x d u . t ' n . i d  eft ex d i  confuetam .A ccur.  
c  C o n / l a t .  Sed v idetu r  q u ó d  n o n  faciat f r u d u s  f u o s , cum  
n on  b en e  f in t  maturi:
v t  fupra  e . l .  ex  filua. 
in  fin.&' I. íéquen .  íed 
h ic  in te re ra t  fuá iiii- 
m atu ram  filuam c x -  
dere :cum  fo r t e  magis  
valeant nüc  in tem pe-  
f t iué cx fx .q u a m  fi ma 
turae:vt accidit in  per-  
ticis  v inearü  quod  pa- 
t e t p r o p r e r i d q u o d  de 
o lm a  fu b i i c i t . Sed in  
có tra r io  non  in te re ra t  
f r u d u a r i j  c x d e re  i in
m atura m filuam: vnde 
n o n  poteft  nifi ad  í’uú 
vfuin  cedere: v t  in p rx  
al leg. l .ex  lilua. in n. 

a  f?o ta  e x  d lrw*n<if»r<i.aquç  plus 
g lo j f .m n t to  fe r t  f r u d u s  q uam  ma
te*, q tta lt-  tura: v t ) .  d e  v lu f r u d .  
te r  o l¡ua  lega.l .penult i . A zo . in  
q u t t ú m a -  ó m nibu s  au tem h i s e -  
tu r a c o llt- ra t d u b i t a t i o : quia v i

sitar,w<iio- d eb a tu r  c o l i e d is  o -  
r e m  f r u c l i i  leis, cp poftea m o r tu o  
f e r t q u a m  f r u d u a r io  proprieca- 
t¡b ú a  nutt»  r ius  pols i t  jllurn vjri - 
r a .  d ica re ,  ficut fi fuiíTet

ibi.Sed c o n tra  eft.& fa 
c i t .s .eo . i tem  fi fundi .  

l.feq.

A  T.de v fu fr u d .lc g .l .g e n e r a li .§ .L u c iu s . Accurü

T ino.)- C a s v s .  T i b i  legaui v fu m f ru d .  f U D ( j j  | 

r i e r i s a o  valeat le g a tu in ,q u ç r i tu r .E t  refpon.Q<̂ ir‘‘n',fl- 
qu ia  in id tem pus  legatus  c f t ,a  q u o  ex t in g m tUr> y  0^8cn; 
i  I n c i p i t .  N o . e r g o q u ó d  n o n  p o te í l  quid  incipere ^ U‘

• f« ,in  quo debet fi°a

V S u fr u d u tr e lid o  íi tri-  ,r,c *  de. ^  
W M  buta eius rei praeften- aménuM?'*®

Siluam  cíeduam b ,  etiam  íi tu r,ca  v íu fru d u a riu m  p n e- fç.& j.dciiiJjJf-S 
intem peftiue ceía  íit ,in  fru- fiare deberé dubiü n o n  e í lk: in  princip. ¿ i j* * 1**- 

¿tu e lle  c o n fta tc: ficu t o lea nifi fpecialiter n o m in e  ííd ci 
im m atura d l e d a , item  fee- com m iísi teftatori p lacu ií- 
num  im m aturum  carlüm , in  íe  p rob etur hxc q u o q u e  ab

reficcrea: fcd a d io n e  n e g o 
tio ru m  g efto ru m  liberatur.

fr u d u  eíl

x  L1 x .  P o m p ' o n i v s  l ibro  
feptimo ad  Plautium.

SI  m ibi &  t ib ia  Sem pro7 
n io  &  M u c io  heredibus

herede dari.
L i l i .  I a v o l e ’n v s  l ibro  fe

cu n d o  Epiftu la rum.

SI cui iníula» v íu sfru d u s 
legatus eft: cjuádiu qua:- 
libet p o r t io 1 eius ínfula: re-

s s s j S s
u i s . & C . e o d . i / . j H
gu.tatera. ^

, V  vts.cit-j.flp •

"  ' í.fin .4Í
f in .& i.  vij

feq. Accur.
vfu sfru d u s legatus f i t ,  eg o  B m an et, totiu s fo li  v fu m fru - C
in  partem  Sem pronij q u a - ¿fcUm retinec. °gatus eí
drantem  , in partem M u c ij 
alterum  quadrantem c h ab e- 
bo: tu  item  in vtriu íq u e par
te  eorum  quadrantes p artes.

N o ta  q u o d  leg a ta r ios cui im m m et r e j lt -  
tu t io : reciiperat e x p e n ja tn a b  eo cu i te ñ e»  
tu r  r e fi itn e r e .b a ld iti .

L .  P a v l v s  libro  te r t io  
ad V itell ium. 

n r  Itius M am io  fundum

l  n  11. I d e m  l ib ro  te r t io  
Epiftu larum.

SV b  co n d itio n e vfusfru
d u s  fundi á te  h e re d e , 
T i t io  legatus eft : tu  fundü 
m ihi ven d id ifti & tra d id ift i 

d e tr a d o  v fu fru d u m.q u çro , 
fi n o n  e x fíteritco n d itio ,au t 
e x t ite r it ,&  in terijt víusfru

JL T u ícu la n u m  re ltq u it , d u s n,a d  q ué pertineat. R e -  
c  i mibi. > C a s v s .  c iu sq u efid cico m m ifit  v t e -  fp on dit:in tellei> otede v fu -T / .( t i fn r  inA un ir  • ,  1 * r  1 • • 1- °  • 1T e f t a to r  inft i tu i t  
duo s  h e re d e s ,#  v íum - 
f r u d u m  fu n d íc e r t i  le 
g a u i t  m ih i  & T i t io .  
q u x r i t u r  an finguli  a 
fingulis  p e ten t :  í i t d i
c i t  q u ó d  q u i l i b e t ,&  a 
q u o l ib e t  . & fie ego  
m edia,qua: eft quarta ,  
petam ab vno  , & rne- 
a ia m  ab alio: & fie h a 
b e o  dimidiam totius 
■víusfrudus, & idé f a 
c i t  T itiusiViuia .  
e  h i t  erum  q u a d r a n te m .
& fie babeo  dimidiam 
to t iu s  vfusfr .ficut d e 
b e o  habere:& tu facis 
id em .v t  fubije it  argu. 
fupra fi pars heredit .
Íetat.l.j. í . q u in im m o .  

oc tam é in te l l ige  fal- 
u o  iure F a lc id ix  h e -  
r e d i :v ts .c o .  l. om niú.
A ccur .
T r t i t u .  y  C a s v s .

T i t iu s  fec i t  tefta- 
m en tu m .h e red em  in -  
f t i tu i t :  & M x u i o  cu i-  
dam  fundum  legaui t :
&  ro g au i t  h u n c M x -  
u iu m .v t  m ed ie ta té  v fus fru d u s  daret T i  t ix  am ic x  f u x .M x -  
u iu s  i f tex d i f i ca u i tq u a n d am  dom uncuíam  nece ííanam  ad 
f r u d u s  c o l l ig e n d o s : n u n c  peti t  T i t iam e d ie ta te m  iftius v -  
f u s f r u d .  M x u iu s  dici t  cp ipfa foluat  medias expenfas if tius 
d o m u n c u lx  f a d x  ad col ligendos  f r u d u s .q u x r i t u r  quid  iu- 
r i s -E t  refpód. q u ó d T i t i a  co m pclle tu r  fo luere  expenfas p ro  
p ar te  fua.Viu ianüs.
f  A e d i f i c a u i t .  id  eft rexdificauitrquod pro  parte f ru d u a r i j  e -  
f a to n u s r v t  J . e o .c u in  f ru d u a r iu s .  Accur .  
g  Rí/?if»ere.dimidiam v fu sf ru d u s ,q u am  d eb e t  M x u io .  A c-  
curf ius.
h  U a b e r e t u r .  Sed & fi ded iífe t ,ag it  neg .g ef t .v t  s .eo d .f ia b -  
fente.in  princip.vel eond ice t ip fam po fle fs io nem iv t ' j .decÓ  
dic . indebi .  l .qui exceptionem.§ .f i  pars.fic eft in  lega to  p ro -  
prietatis:vt f . d e  lega.] .dom, .&  I.feq.& feci t  J .d e  noxa. fi ex  
duobus .§  fi .nec o b .C .d e  rei vin.fi  quis fc iés.quia ib i íu o  no 
m i n e : hic  n o m in e  eius ad q u e  peru en ire  fperabatur.  & fac i t

* svj.lt.
A  w r  i ’ fmfru. 
d u s  m fulx  mihi: ¡cj

po ftea  cecidit *  
te ,#  pro parte noí-aa 
retin ea  vlumfrua.t0 
tiu s  Ínfula:: quxritur", 
L t  refpond. oU¿¿ ¿c 
V iuianus. s n
1 Q u M e t  portio, pc.
partem  ergo retinetur 
v íu sfru d u s totius. íic 
S i  C .d e  agri. &CCD.I. 
cu m  fcimus.§.}inj.|e. 
cu s autem íi prorfm 
fu itd e ftru íb .& a d j. 
ream  redada:vt &s.e, 
qui vfum fr & j.quib. 
m odis vfusfruft.amit. 
re p eti.§ .ij.& iD|(it.co. 
§ .n n . &  iufra de ferui. 
ru ftic.p rxdio.l. íerui- 
tu tes , «j.fifublatum.i: 

i . -  r  i . argu.infra de cooira- 
r it , ad proprietate fundí re -  hen.em pt.l.domum,i.

u erta tu r.°Q u o d  f i  co n d itio  j.  &§. fiveró quaou-
n o  extitcrit,v íu sfru d s a d h e  cu n qu e. 

rede p crtin cb it:ita  v t in  eius
períona om nia cade íeru en - uit Titl0 vfumfruaú
tu r,qua! ad am ittédü víurn- í i  nauis renerit ex A-
fru itu m  p ertin et, & íe ru a ri ,u  vlllue ad
ib lc tit .C e te ru m  in  eiu fm o - n’c<1j 0, f ?i . i . r e .  i vendidit fundum de* d i  v c n d i t i o n e  í p e c t a n d u m  P d u d o  vfufrua.Et re
í d  e r i t , q u o d  i n t e r  e m e n t e m  fpon.quód íi condid» 
v e n d e n t e m ó j  c o n u e n e r i t i v t  exiftatdabiturlepn* 
fi ap p aru en M leg M tau fa  eú X a d f e  
V l u m f r u C t u m  e x c e p t u m  e l -  tanum.velemptorem. 
í c se t i a m  fi c o n d i t i o cn o n  e x -  íí autem déficit,pem. 
t i t e r i t ,  r e f t i t u i  á  v e n d i t o r e  n c t  ad herede: mli?n 

D em ptori debeatu. “ r. Í S row !¿  
l v .  P o m p o n i v s l i b r o v i c e n -  tc  c5 J icionefequimr 

f ímofexto  ad  Q ^M ucium . proprietarium ftatim,
&  non heredero.Viiú- 

D e lr a f lo  ■ vfufruflu.&c h o c  fa c it  d ubitation em .

iu ídem  fundi p artisd im id ie  fr u d u  q u í e r e r e  q u i legatus
v fu m fru d u m  T itiíep rceftai e ft.lta q u e  fi có d itio  eius le^
ret. Ma*uius villam  ve tu fta - gati e x tite r it ,  dubiuM  n o n
te corruptam  ,  neceíían am  eíf quin  ad legatarium  is v -
cogcndis &  coníeruandis C íusfrudus p e rtin e a t:& fia li-
fruttibus xd ificau it^ .q u xíi- q u o  caíu ab co  amiflus; fu e- 
tum  eft, an íüm ptus partem
p ro  p o rtio n c v íu sfru d u s T i
tía  ad gn oíccrc debeat. R c -  
íp o n d it Sca:uola ,  fi prius 
quam  v íu sfru d u s pra’ íW c -  
t u r ,  neceíTarió ífedificaíTet, 
n o n  alias cogen d um  refti- 
tuerc g , quam  eius íum ptus 
ratio  h ab eretu r.11

L I .  M  O D t S T I N V S  l ib ro
n o n o  Difierentiarum.

T Itio  cú m orietu r, v fu f- 
fru d u s in u tiliter legari 
in te lleg itu r : in  id  tépus v i- 
delicet c o lla tu s ,  q u o  á per

fona dií'cedcre in c ip it .1

l i i .  I  d  e m  l ib ro  n o n o  
R eg u la rum .

m
n in te r ie r it  i> Ítis ¡ru c U n .m o rte  fr u d u a r ij  ,v e l capitis deniiD®1 
t io n e  vel a lio  m o d o .
O  R c i i e r t a t u r .v i  j .  d e  c u i d - l . f u n d u m  c u i u s .  i n  p r in C . 

p  S / ' f í ? W « w j .  f e i  l i c e t  p r i m o .  A zo .  I

3  Si a b jia r u e r it .  v t  quia tem p o re  v en d itio n is  di t i t , egoflM 
e d u co  v fu m fr u d u m  p ro  m e, q u ia  m ih i n o lo , fcd pro leg1: 

tari o.
r  L f^ rtíi.v fu sfru d u s.
s E x c e p tu m  e f j e . o e c  p ro  fe  h e re d e . A c c u r. ;  *
t  C o n d ttio . nam  íi extitiíT et c o n d it io  v f u s f r u d u s legsti, 
p e í ire t p o ftea  v fu s fr u d u s  vel m o rte  v f u f r u c .  vel alio»’0 ’ 
tu n c  v fu s fr u d u s  ire ta d  p ro p rietatem : v t  s. proxi. uc « 
c o n ío lid a tu r  v fu s fr u d u s  cum  p rop rietate . A ccur. 
u E m p tori d e b v a t.f i id e o ,v t n ó  ad em p to ré.fed ad  fefpe .̂a 
e tiá  íi c ó d it io  d e f ic e r e t .ip fe  h a b e b it. Q u id  ergopra,|u,  ^ 
m us in  d u b io :R e fp .3 )  íui c a u f a t a u t w e x c e p e r it íT t a ^ ^



a
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• e c a ú i * - & v td íx i .s .equ i  vfumfr.$.ftipuIat'’.Acc. 
jtj.lib 'iul P ^  AS v^s-In feruo tuo  minore.vi j .  an .vfumfruc. 
q  yjigarleg.itum q u x r i tu r .  Et refpond. q u ó d  lie.

p legaíii 3” non:cum v fu s f ru d u s  eius nullus li t:íed ta- 
Vi lcbJ:ur‘i _. qU¿aCrcfcct:& he valebit v fu s f ru d u s .V i -  
pieu potcrl
■ L  ;a rf t  m i -  Ç  j  ¿ n o n tis3 víus tantum -, 

i 3 m o d o  b legatus íit ,e tiam  
fi nullus interim  fitc,  cum ta 
m en infantis x ta tem  excef- 
íerit,cíTc incipit.

X f t u f i  u c l w  r e l i c h u  c i u t i a t i  d u r a t  c e n -  

tumanr.ii. f ta ld u f.

ü  id eft m i-
: vt C.8 H¡“íu n n .s :v tC .

S r e J e l i - li,nhiní'-
¿“ I f a m o i o -  v e r b a
Ltiurifcon füln .n on

X t o n s . aha, em.n
L rc iu rp o ltin fa n iia

L ,n : v t  infra- dea  >•
l l .M e la .& i ic p r o r

(£ioutilij:<lu o d c llc
h5 debet: vt fupra eo. 
itjtuc.j- refpon. licet

i e i í d e m  le g 's  ‘“ 5 o "  
r l  S e d fo lu - v t i b i .  <x 

hoc m a n ife fte  l i te r a  

fcquens p r o b a t . .\ c -  

curlius. .
f  lutenm ft- v t  in f r a .  

a - o p e . f c r . l . f i n . i | - &  
íiipra c o .a r b o r ib u s -

deillo.
,  N v fm fr u ítiv - , .'  A 

, / j s v  s.Si m u n ic ip io  

tfusfru&¥ le g e tu r: an
aftio municipibus d c- 
ruríEtrefpó.tjuód ilc.
Jcvidebaturquodnó, 
tam extinguí non po- 
terat morte vel ca. de- 
Item talis vfusfrudus 
durat vfque ad c.ann. 

U ,¡  non vltra: vt h ic , & ).
de vfufru. -{I*E R. F '*  

S i .  p i t e o  M MI SSV M.)- 
Teftatorlcgauit v liim  

Fruc. libertis quatuor, 
\tin de alerenturralcer 
corura poftea decedit. 
eius pars non adere- 
fcitlibertis,fed ad h e 

redes cedit. V iu ia n u s . 
d üecjiiifacite. poteft 
tamen quandoque lie  

perire: vtinfra q u ib u s  

modis vfusfruc. am it. 

íivfusfruiftus, Se ideo 
dicit, facile. A ccu r
fius.
e Abfeedente.i.ranoto 
aproprietate.
f  la n g iw  hom inii. vt 
C.defacrofau.eccle.l. 
fin.$.j.&in auth.vt lie 
clefia.Romana. §.j. col. 
ij.anidcius in Eccle-

A parátim ibi c o n iu n d im  Iegauit ,fecundum P.argu.infra titu. 
j.I.j.§.j.Vel hic  non  fu i t  v lusfrudtus,fed p rxftacioex  e o f u n  
do :v t  not.s .eo.l .fi quis ita.& p ro ba tu r  h o c  j . d e  vlu & habit . 
l.fi habiratio.S .fed íi fic.Vel dic  verius,<p h ic  verus erat v fu f  
f r u d u s :n e c  tam en  ius aderefeendi eft in te r  eos.quia  o b  a l i

m en ta  fuit  ta n tu m  re -
dom inum  proprictatis re -  
c u r r i t k.

L  V I .  G a i v s  l ib ro  feptimodeci- 
m o a d  E d i d u m  Prouincia le .

A N  vfusfrudus nom ine 
a d ió  m unicipibus dari 
d eb eat,q u xfitú  e ü . periculíi

e n im  e ffe  v i d e b a t u r n e  p e r -  f itu m  e f t v t r G p 6 fio  h e :
p e tu u s  n e r c t : q u ia n e q ;  m o r  B f r u a u a r ¡ a ¡  í t Tlu i j e b e _ 

t e ,n e c  f a c l e V a p i t i s  d e m m u  r e t  u a m u is  f r u a Ua r ie  a n te

T r u F l i M p e r c e p t i  f t e r t i n e n t  a d  f r u f l u a -  

r i u m ^ o n  n i f p e c l a  q u o t a  p a r t  e a n n t  y i x t -  

r t t  f r n f t u a r t M .  B a r t o l t t í .

L V I I I .  S c A E v o t A  lib ro  
te r t io  Refponforum .
H tu n d a  friiduaria1 me 
íe D e c e m b ri, iam  ó m 

nibus fru d ib u s qu i in bis a-

tris nafeuntur, m éfe O d o -  
ri per co lo n os íu blatis,

D¡

tion e periturus e í l . qua ra- 
tió e  proprietas inutilis e ilet 
futura fem per abícedéte c v -  
íu fru d u  . ied tamen placuit 
dandá eíle ad io n e .'V n d e  fe- 
quens dubitatio  c í t , q u ouf- 
que tuendi eílent in eo  vfu* 
fr u d u  m unicipes.E t p lacuit 
centü annos tuédos eíle  m u 
nicipcs:quia is f in is v itx  Ion 
g 3cu ift  hom inis eft.

Q u e r e la  in offictofi t e í la m e n t i: f ic u t  r e .  
fcinait le g a tu m ,ita r e f li tu it in te g r ií  im  p ri 
m s u u m  q u o d  era t a  leg a to  c o fu ¡u m . R aid. 
l v i i .  P a p i n i  a n v s  l ib ro  fe 

p t im o  R efponforum .

DO m in 9 fru d u a rio  prç- 
d iü gqu od  ci per v íu m - 
fru d u m  ferui ebat, 1 egauith: 
idque p rxd iu m  aíiquandiu 

poífeíTum  legatarius reíti- 
tuere filio  qui cauíam in o tli 
c io fi teílam enti r e d e  pertu- 
le r a t , co a d u s e í l . m anfifíe 
fru d u s ius integrú  ex p o ft-  
f i d o  apparuit *.Per fideicó- 
miíTum fr u d u  p rxd io ru m  
o b  alim enta liber tis r e l id o ,  
partium em olum entum  ex 
perfona vita decedétium  ad 

fialiei relinquatur v-
fusfruftus;Refpond.lic:quia paria funt:v t C .de  fac.fanc.ee- 
clef-l.fi.in princ.Sic ergo cc tum  annis  durat vfusfruc.v t hic. 
& infra de vfufruc.leg.l.fi v fu s f ru d u s  municipibus.Sed có -

c a le n d a s  M a r t ia s  q u ib u s  p e  
f io n e s  in fe r r i  d e b e a n t  d e c e f  
fe r i t ,a n  d iu id i  d e b e a t  in te r  
h e r e d e m  í r u d u a r i x  &  re m - 
p u b lic a m  c u i p ro p rie ta s  le 
g a ta  c f t .  R e í p o n d i ,  r e m p u -  
b l ic a m  q u id e m  c u m  c o l o n o  
n u lla m  a d i o n e  h a b e r e : f r u -  
d u a r ic e  v e r o  h e r e d e m  fu a  
d ie  (  fe c u n d u m  ea q u x  p r o -  
p o n e r e n t u r )  in t e g r a m  p e n -  
f io n e m p e r c e p t u r u m  m. Son - 
pronto d o  l e g o  e x  rcd c tttu  f r u *  
t tu u m  b o l c r i s  c r  p o r r v n x ,  q u £  
b a b e o  in a g r o  Fa r r a r io r u m  p u r -  

C  tem  f e x t a m .  Q u x r i t u r ,a n  h is  
v e r b is  v f u s f r u d u s  le g a t 9 v i 
d e a tu r . R e í p o n d i ,  110'v í u m -  
f r u d ú  n,  í e d  e x  c o  q u o d  r e -  
d a d u m  e f le t ,p a r te m  le g a ta .

I t e m  q u x f i t u m  c f t , f i  v í u í -  
f r u d u s  n o n  e í f e t ,  a n  q u o -  
t a n n is ° p a r te m  íe x t a m  r e d a -  
d a m i e g a u e r i t , .  R e í p o n d i ,  
q u o t a n n is  v id e r i  r e l id u m P , 
n i f i  c o tr a r iu m  íp e c ia lite r  ab  
h e r e d e  a d p r o b e tu r . 

l i x .  P a v l v s  libro tertio  
Sententiaruin.

l id u s .  Si e r g o  co n l i -  
bert i  al imenta h abea t ,  
n ih il  cft vnde  q u e ran -  
tu r , l ic e tad cre lc a t  
p r ie ta ti  : quia  illa v e r 
ba ,o b  a l im e n ta , taxa- 
t ionis loco  p o n un tu r :  
v t in f r a  de tri. v ino  & 
o le o  le. 1. cum certus. 
alias autem eft ius ad -  
c r e fcéd i :v t in  legibus  
con trarijs .  I tem o bi j-  
c i ru r,  q u ó d l i  quid eft 
fu p e r f lu u m , ad l ibe r
to s  p e r t i n e t : vt infra  
de al imen. lega. 1. iiij. 
Sed dic  q u ó d  prardia 
fu e ru n t  ibi r e l id a  in 
p leno  d o m in io  . A c 
curl ius.
D Ef u u f l a .y  C a s v s .  

T ef ta to r  legauic 
T i t i o  v fu m f ru d ú  vi
n e * , & ciuita ti  B o -  
n o n ie n .n u d á  p ro pr ie -  
ta tem.T itia locaut t  vi- 
neam pro  certa  in e r -  
cedefo luenda l in g u ü j  
ann is  n o m in e  T i t i x . 
poftea decefsit  in  m é -  
ie  D eceb í  i, & f ican te  
te rm in ü  I b íu e n d i , fed 
pof t  c o l l e d a s  vuas. 
qux-ritur cui penfio  
p ref táda  erit? Refpon .  
3? heredi f ru d u a r ia :  
iua  die  er i t  foluenda.

• • (S em i-  r o n  io . ) -S i  
legaft i  feptimam par
tem  ex rediru f r u d u ú  
holeris  & porr i  ex  rali 
fu n d o .q ü a r r i tu ra n  lit 
v lusfrudus?  Et re ípó. 
q u ó d  n o n ,  fed legará: 
&  e g o  legatum h a b e -  
b o  li v lu s f r u d u s  n o n  
eft r e l i d 9 in annis fin
gulis . & d icq u o tan is ,  
id eft fingulis ánnis:vc 
Ieg i tu r  infra d e á n .  le. 
l. legatis.§.vini. V iuia
nus.
1 D e p m f f a  fru íT iia r ia . 
h x c  f r u d u a r ia  locaue
r a tp e r  c o lo n os ,& p a 
d u m  fecit q u ó d  k a -  

lendis  M art i j  repo rta ren tu r  f r u d u s  vel penfio a colonis.  
h x c  m o r tu a  eft poft  c o l l e d o s  f r u d u s :  fed an te  dié  q u o  fo l-

......... .......... ............ .........., ___________ u i l i b i d e b u i t .  Accur.
trainfraadleg.Fal.l.hereditatum. §.fin. vbi dicit  x xx .  annis j )  in V e r c e p t u r u m . & ¿  lie p ro  v l t im o  anno  habet om nes  f r u d u s ;
flurare.Solu.ab initio ftatu imtur xxx.anni.  fed fi vfque tu n e  
capitisdeminucioné p a fla n o n  i i t , tune iu cen tum  annos ex .  
tenditur. Accur.
?  ¡ru flu arto .? r< ed iu m .  id eft p roprietatem .Accur.
h U l t g m t Á n  teftaméto í quo  ex heredan ir fí I i íi: v t  pate t j .
1 A/7’-1rw.quia tune perinde eft ac li non e i le t  a iiquid lega- 
jum:vi: s.dc inoffi.tefta.I.eum. <s.fin. &" arg.s.l i ex noxa. cau.

fi.Sed contra infra qu ib .m o.vfusfruc.am it .  fi t ibi . vbi 
lc,r,q u o d  fi emit fruduarius  condi t io n e  p endente  lega tx  

proprictatis alij, quód ea exil íente  to tu m  perdat .  Solu. hic 
ntutnde fafto fuit f a d a  confolidat io  , cum te ftam entum  

ib 'V 3- ' ° ne ' u r‘s ;  vndc v lu s fr- ex t ing u í  non  poteft .' de iure &• de fa i to  : q u i a t e n u i t  emptio. I tem  ibi ex fua 
in f ^ T  vo'untatc habuit emendo: luc non  lie. I tem co n tra  

rj eexcep.reiiudi.euidenter. Sed hoc  n o n  n o c e t  filio: n
^  prius m c  ille  frud u arius'. 
hic f, c non eft lo cu s iuri ad erefeen d i in te r e o s : v t

aini'r I •' e r l ‘ * & c i.le g .l.iij.íi.d eb eb it. &  a rg u .j . quem ad.fer. 
t:c tc íi lUm^̂ -fin-Síd c o n t r a  j .  t itu .j.l.j .&  I. in te rd u in .S o l. 

aWrcauit v t  non h ab eret locum .-ibi n o n . Vel h ic  le -  
ff- V etus.

l ice t  noi idum  tran lieri t  to tus: v t j .  dean .leg . l .á  nob is .  fecus 
in f r u d ib u s  dot is :v t  j . f o l .  mat .d iuort io .  fed h o c  ideo , quia 
iam c o l l e d i  eran t . l tem  not .h ic  p ro  f r u d ib u s  p rx te r i t i s  h e -  ĵ e r e j e t  

redes  age re :v ts .e . l .qu x í i tum .&  l.qui vfumfr.§.fi.&’ l.íi ope- . 
ras. S í  j . f i  vfusfru.peta .I .vlt i. í .f in. I tem  contra  j . d e  iur. fif. I. ¡ “¿[e" 
fi.Sed ib i alius eft cafus. loquitur en im  ibi in  em p to read  qué  ní(í 
fu ndus  peruenit .  I tem no.argu . q u ó d  pen l io n es  in fine anni *  
fun t  fo lu endx .ar .con tra  j . c o m m u n ia p r x .  I .vendiror .in fin. J e n r  ’  

hic  autem ex  conuent ione  fu ir . I tem  not .arg.ad  f i u d u s  feu-  ^  
d o ru m  fi m o r i tu r  vafallus. 5c n o n  tran lm it t i t  ad heredem , .  "  

quia m ulier  eft: q u ó d  d if t ingu i  d ebea t ,  an í in tp e rce p t i  ,  vcl ^  J c  h e n  

n on  Sed dc confuetud ine  eft vt re d d a t in  kalendis  M art i j .v t  
in confuetud ine  feud o ru m  in t i t .h ic  f ini tur  lex:deinde con-  
lue.re .inci .c.G vafallus.
n  N o n  > Í Í 4 n > f r u c  I u m .  f a c i t  j . d e  ann .leg .Gaius  Seius p rxd ia .&  
l.annua.íc de vfufru.lega.l. l.cú ita.&' l .fundi Trebatianl.Sc l f 
patr imonij.Sed co n t ra . j . eo  fi quis ita.Sol.plene v t  ibi. 
o id  cf t fingulis annis. Azo.
p R e t i M í . N o .doñee  viuir.fi ngulis  ann is  videri in d ub io  re -  
l i d ü . n ó  pro  y n o a n n o  ta n tu :v t  j .d e a l i . le g . l .M e la . in  princ.

S  iij S e  a r g .



A  e x p u lfo re m :v t fi d o m in u s e ft,m ih i iterum  confi¡tUat.f  
co n d c m n c tu r ad in te  re (Te. fed fi ca . d c .v e l (¡mili m j

• a T r u f l i K i i c  r o n r i i m  n o n  n r n  v f u r r i i M n . i , .  i-.: r  .  **0

noo
& arg .T .de  vfu & lia.fi hab ita t io .§ .v trum  autem» Accur.
A R .o o res.y  C  A s v s. Si h.ibeo v f u m f r u d u m  in fu n do ,  &  ------- ------ ------------------------ -- -------- “ “ '««morf

arbórea cadant tem pefta te ,  11011 culpa m e a ,a n t e n e a ra -  p ro  f r u d ib u s ta n t u m .  non  pro  vfufru6iu:Vtinf ra¿  °»Jgi
lias fu b m it te re .q u x r i ta r .E t re fp o n d .q u o d  n on .  I tem fi h a -  arm.l.fi p lu res .& l.fi fu u d o  & h ic .Azo .
b eo  v f u m f r u d u m  i n f u n d o  : & em o lu m c n tu m a d  me p e r t i -  o D e p e r c e p t u .  & etiam percip iendis  : v t  C. vnde vi 4 .  
n c t .  I tem  fi te fta tor lo feísione.
CueÍtimhQiJfu'nJi°inm¡ A  ^ o r e s  v i ^empeftatis . Si fundus cuius vfusfru-
v fu in ícg au í i fan  videa - / * . 1 1 0 1 1  c u l p a  f r u d u a r i j  c -  d u s  p e t i t u r ,  n o n  a  d o m i n o
tu r  m ih i  penfio acqui  u crfa s , ah eo  fu b ílitu i n on  t>ofsideatur,adio rcdditurr.
fita? Et re fpon. q u ó d  placet3. Q u id q u id  in  fun do l i t  id eo  íi d e  fu n d i proprie- - ........Pr .
lie. I tc in q uaen tu r  an  l i a {‘c jt u r  v c l  q u i d q u i d  i n d e  t a t e  Í n t e r  d ú o s  a u x i l i o  l i t ,  ^ “ t t - íc d ie a í  iuteij’e g o v f u f r .  p o l s tm e x -  . . 3 ,1 r  V, r  n .  • i r  „ ’  Retiam htim.sp e l i t r e  co lo n um ? Et p e r c i p i t u r : a d  f r u d u a r i u m  f r u d u a r i u s  n i h i l o  m i n u s  111 vfusfruaus  ?uód
refpó.quód fie, ad ex- p e rtin e t: pendones q u o q u e poífeísion c e íle  d cbet’ : la- tus &tra,lúû Üpnltlt“-V:
em plú  illius qui  emit iam  antea locatorum  a g ro -  cisque c i  á  pofleflore'cauen* le.ftc6feíror«abonP3j!

ru m , fi ip íx  q u o q u e fpecia- dum  c í t ,  q u ód  non fit p ro -  ‘n Püí'sidente,iiUen¿' >
liter co m p rch en íxbíin t.S cd  hibiturus fruí cum cui v íu f-  /;°!‘¡-l n ooo:nt **

pof.

perit.

A‘% .in  fañqmj  
vnde vi.

P A/;íe. 1. 
rat.

4co v
r  ^ e d d i t u r .

re m  locatam  : v t ficu t 
em p to r cu i traditur 
p o lle fs io ,p o te ft  ex  peí 
le r e  co lo n u m  de fu n -  
d o n ta  fr u d u a r iu s  cu i 
p e n fio n e s  fo lu u n tu r .
• ( C  a e  s a e . ) - T e fta to r  
le g a u it  m ih i v fu m fru 
d u m  fu n d í: ex  q u o  in 
h aru n d in e v e l a lio  tra

hiw tM fruauK S etiá fcin d i  v e í t i e a l  e ffe  c o n f i e .
i l l i  cen lu s ío lu e b a n -  ■ c  ,  r  P.

d o  __

ad exem plum  v c n d itio n isc fru d u s reí i d u s  c f t , q u am - fml^vtrfmf sV'í' 
n iíi fu en n t fpecialiter exce- d iu d e  iu re íu ü uprobet. Sed n on  dominas pof£ 
p tx  ll5 p o te íl v íu fru du ariu s b fi ipfi v íu fru d u a rio  q u x f l io  d,eat»& <í°minUj Ve‘ 
có d u d o re m e repeliere. C x -  m ou eatur, interim  v íq sfru - r rci v,in<y«tio
f x  harundinis vel pali co m - 
p en dium , fi in  eo  q u o q u e

i  x. I d e m  l ibro  qu in to  
Sententiaruin.

Cr e j b .

IC IH U d  l U l U C U d l l-  • p 1 / '  f "  . r  •

t u r  de tali f ru f lu .  D i -  U l t  5 a d  r r u d u a r i u  p e r t i n e t .  
c i t  ad f r u d u a r i ú  per-  
t i n e re .n á & o n u s  p e r -
t ine t.V iuianus. . = . .

CViufcunque tundiS vfu
fruduarius prohibitus*1 

aut d e ie d u s1,  dc re ílitu tio -

1 1 1 U I U . U U I I  ,  1 1 1 U 1 U U  V X U 9 1 1 U -  r\r\n*\+.C h  Pr0-

¿tuseius offertur * *. fed  ca- ?uecomra“u K
u en de rcitltuendO eo qu od  fefíorera intendatco. «v
cx his fru d ib u s perccpturus feíToriam : aut poffef.
e íl ,v c l fi fatis non  d etur-ip - lo r  \ & 1S Sui agit rei N  
fe fruí perm ittitur.

C«MM> * q o ia e -

1 ad fr u d u a riu m , m u  vt
a q u  q  0. C£icj cur fu p r a e .l.a rb o -  

rib u s.in  p rin ci. fed fe
cu s in d em b rtu is  : vt

k fim ul 
Sed &

ne om nium  rerum 
occupatarum  a g it 1 

fupra  eod. agri . Item  f, m cdÍOm tem pore alio  caíll
r i n r  c  p a  i r p m  í i  r i i n .  • • 1  * .  «  í  P  H

m tcrc id e ritn v íu stru d u s,  
x q u e  dc pcrccptis0 antcaP 
fru d ib u s vtilis a d io S t r i -

O n m  r e d e  eu ita tu r  a b  to  q u i -vult rem  
d im ittere:Jeciu  m  o n e re p er fo n a h .h .d .c u m  
l .fe q u e n .B a r to lu s .

l x i . N e r a t i v s  lib r o  f e 
cu n d o  R e fp o n fo ru m .

buitur. '
"Etiam  con tra  c iu ilite rp o flid e n te m  re» 

r in d ica tto  p o t e j l  in te iu a r i .B a r to lm .

fac i t  s .eo ,  ítem fi t u n 
dí.  in  fi.
b  Co m p r e h e n f e  f u n t .  

fubaudi ad f r u d u a r iú  
per t in eb un t .  
c  V e t i d t t t b r w .  in  qua 
có f ta t  q u o d  poteft  ein 
p to r  c o lo n u m  re pe l
i e r e :  vt not .  in fra  de 
ad.empt.I.Iulianus.«j.Ii f r u d ib u s .& C . lo c a .  1. em p to rem . S e  

faci t  in fra  de co n trahen .  empt.fi cum  venderes. 
d  E x c e p t a ,  per h o c  q u ó d  d i c i t , &  patet q u ó d  Ioquitur  e o 
dem  cafu.fiue e rg o  fun t  com prehenlic ,  fiue nil d i d u m . p o 
te ft  deijei c o l o n u s . lecusf i  e x c ep i t :  quia tune n ou  poteft: 
deijei.  Accur.  ‘
c  C o n d u í h r e m . f i c i t  fupra eo.fi  pendentes .^ .f in .contra .  So
lu. v t ib i .  Accur.
f  C o n fu e u it .duo bu s  m odis  in te llige .vel q uod  fu n d 9 debea t  
alij fu n do  vedtigal de talibus. vel q u ó d  alius ei. nam in v t ro -  
que  eafu pert inet  ad f r u d u a r i u m  : p r im o  v t  inde fo lu a t : fe
cu n d o  vt fibi accipiat:vt argu .inf ra  de an .leg . 1.Gaius Seius.
C  V t u f i u m j u e . .y C  a  s v s .Habebam  v fu m fru d u m  in fundo, 

aliquis me deiec i t .p o ne  q u ó d  e g o  qui fu i d e i e d u s ,n o n  
p o tu i  habere v fu m fru d u m . vnde in te rim  peri t  v fu s f ru d u s .  
an m ih i  de perceptis  f r u d i b 9 m ed io  te m p o re  an tequam  fi- 
n i r e t u r v f u s f r u d . a d i o  com p eta t?E tre fpo n .q uó d  fic. • (  S  j

tu r  vfumfruQunj dc.
beri,& tunc fine con. tradidione rcÜitmtQt 
vfusfrudus, &tcauc- 
tur a fruduario : vt h ic , & argu. j.fi ferui. 
vindic. 1. harum.iu»

V c  c  n  ■ diffitetur vterque,idb u m id u a n u s  n o u u m  eft qui agit rei vindi. 
r iu u m  y * p a r ic tib u s n o  catione, & poffeíTor:'

p o te íl im ponere . A c d if i-  tunc d,itferfccu!'rc-f«p 
* ■ • u  -  r  í i  •"  ftitu tio  vlusfruíhis. -i- 
cium m choatum  fru d u ariu  c a u e tu rta m é fru ftu j.J

c o n íu m m a r e n o n  p o f le 1 p ía  rio de reftitutionefruj]
c c t ,  e tiam  fi c o  lo c o  a lite r  v -  ¿tuum forte ex gene-,
t i n o n  p o í s i t 3. S c d n c c e iu s  «1» claníala: vr lupra,• 3 * / C ci U n '  de iudic. in ómnibus.,q u id e m  v lu m t r u d u m t>c íic :  Azo

s l n  p o fjjjlio n ttjjid e-f  
b e t. fcilicet n a tu ra l i : vt in fra  de adquirenda poüef. 1. natura- j 
li ter.
t  V o f f e J f o r e X c i l i c c t  c iui li ter :qui etiam rei vindi.conuenitur:[ 
v th i c  habes.Vcl dic cum  pofsidereifed fruduarius debetcf^ 
fe:quia d eb e t  ei reftirui.
u V e  i u r e  f u o . i c o  nuen t i ,&  eius qui intentar rei vin.ná poli-1 
quam p ro b a b i tag en s  rei vindi.fe e í le  d o m in u m , non cft o-/ 
pus tenere  f t ipulationem in  perlona poisidentis,  cum ipfe | 
velu t extraneus cen lea turrnon  au tem  dicit  de iure fuo.fini 
d u a r i j : quia de v fu f ru d u  n o u  erat in h o c  cafu qua:ftio: led 
f tatim ponitur.
x  D i f f e r t u r .  doñ ee  p ro b e t  fe v fu m fru d u m  habere. non er
g o  erat in poflefsione. tu n c  en im  remaneret in poffefsicne,
& frueretur-.vt infra de aq u aq u o t i .  &xfti . l .pcn.

jS u f r K Ú u a r i u a . 'y C  a  s v s. Legauit  m ih i  teftator vfumfru- 
V  d u m  in d o m o . dicit  q u ó d  n o n  poíTum mutarefldlici- 

dium .Secundo  legauit mihi a’dificii vfumfruduminchoan,
___ ___ C  ¿i. : r-\ - • '  1 r r  r __C\r m il-f v n  d v s.> T e f ta to r  legau i t  m ih i  v lu m f r u d ú  fu n d i .  heres d  n on  p e r f e d i .D ic i t  o u ó d  non  pof lum  perficere.quiaficou- 

................ --------ta ren tu r res . f i  perf icere tur im p e r fe d u m .  ! i
y  Nommw n « « .ftillicid ij íc ilic e t .v e l d ic  proprie  pro eo quod
deriua taqu am  per fundum  alrerius. Accur. 
z  K o n b o f f e .  non  e rg o  in fp ic itu r  q u o d  dominus erat radu- 
ru s .E t  fie eft arg .có tra  in fra de p ig no .ad .! . f i  feruos. 
vn iuerfo rum . . .

a No» p o f i i t . im ó  v iden tu r  o m nia  accedere vfuifru&ui, in® 
quibus  eí le  11011 poteft : v ta rg .co n t ra .s .de  iurifd.om.iud-1 ‘I* 
& infra  fi vfusfrud.pen.l . j .§ . j .qua: eft cótra.Solu. b°c °| 
quia hic  m u ta tu r  fo rm a  reí: vnde  non  p o t e f t : Hcct aliter* 
n o n  pofsi t :v t  s.eo.l.fi cuius .§.item eum. fed ibi nó mutantf* 
I tem contra 7. eod.l.fi area;. Sol.v t ibi.  , J
b  V/íw»/r*diw;.quo ad co m m o d ü .c u m  aliter vti nonp0 i [ '

n ih ilo m in u s tam en h a b e tip lu m  iu s :v ts  eo.l.3rboribus  ̂
i l lo .&  1 ftaru ç.$ .lice t.&  l.f i in fa n tis .Io .q u ia q u á d o q ;‘Jr.* 
h e re t c ó  m odum  fo r te  ad cu fto d ie n d ú  o u es ib i ,nt|f5. jl—Jj 
t e  n ec  ip fo  iu re  h ab e t v fu m fr  h ic  en im  Ioquitur cú i|'c ° 
tum  ardificiil a fr u d u a r io  c o n fu m m a i^ e ft: alioquin 
cíTet re p e titio , cu m  ftatim  d ix e r it in  im p e r fe d o  cor^nlL¡c 
v te n d i n ó  h ab ere  fru d lu ariú iiu s ip fum  tam en habet: fe<* ^

cui nuda  proprietas  remáfit . tradit  m ih i .pofteacecid i  á p o f f  
S e  T it ius  quidam  pofsidet . D ic i t  q u ó d  in tendam confeíTo- 
r iam  co n tra  eum . S ecundo  d ic i t :pone  q u ó d  e t ia m h e re s a -  
g a t  rei vin. co n tra  T i t i u m  te n e n te m :  & tu n c  au t  v terque  
con f i te tu r  me f r u d u a r i u m ,& heres  , & ille poíTeíTor: & fi- 
mil i te r  debe t  mihi re f t i tu i ,  & caucbir  pof ief lor de n o n  pe
te n d o  a me. Aut am b o  d i f f i re n tu r : &  tunc  differtur re f t i tu 
t i o  mihi facienda d o ñ ee  p ro be ta  de iure m eo  : fed poíTeíTor 

• c a u c t  m ih i  de refti tuendis f r u d i b u s  medij  tem poris  fi o b t i-  
neo .  Viuianus.
^  C u ín fc u n q ite f u n d i .  vrbani vel ruft ic i .
h  V r o b ib i t tu .id  eft n o n  admiflus cum  in trare vellet .v t diffe-
r a ta f e q u e n t i .
i A u t  d e i e f l u i . c um  eíle t  in poíTefsione. 
k  O m n iu m  reru m . etiam m obi l iu m , occafione im mobilium: 
v t  in fra  de vi & vi arm. l.j.§.fi fu n d u s .  & §. re d i í s im e .  A c
curf ius.
1 A git.vtili in te r d id o  vnd e vi.
m  S i  medío.antequam recupe ra ren tu r  i n te r d id o  vnde  vi. 
d  b u  cr eider i t . ü  en im  in terc ideri t  n o u  v t e u d o ,  agam contra



e x t ín d "  v fu s fr u d " :  n iíi  te fta to r  c ó fu m -  A  fum  re lin q u ere  v fu m fru . { N  o  N M A  c  r s.V V fu m fr u .fu n -*• oí' ,  .«•■''i r o  v i n  m  f r n  / f i  i r «/»<• (»■» A _ »  * 1 . __i • *n • t ■ i, cófunnnato v lu m fr u d ü  có ce l's it, fecu n d ú  A z o .
'■ f . • i d  im f r u  Dt I ■ n 1 _ _ . .Y l .  .

di fon:

habeat v fu m fr u & u , &  lic e a t ci co n íu m m are  x -  
L 'ie  $.s e o .l .v fu s fr u d u s .A c c u r .

y  C  a  s v s. Si h a b e o  v fu m fru c . in  fu n d o , 
W L W r  „ ¡  ¡n ¿lio

n if iin  co n ftitu en d o  vcl le 
gando v fu fru d u  h o c fpecia- 
litc r  ad ied u m  f it ,v t v tru m - 
c]uc ci l ic c a t ;l.

t x i r .  T r y p h o n i n v s  l i 
b ro  fep tim o  D ifp u ta 

tio n u m .

di m ih ir e l iq u if t i  v e l d o m u s . an h e re s  cu iu s  e ít p ro p rietas , 
c o g a tu r  re fice re  quanrlo  te fta to r re lin q u itc o rru p ta m  v e tu -  
ftate?E t re lp o n .q u ó d  non: íic u t non ten etu r h eres reficere  
n o n  m agis qu ám  íi a lteri e x tra n e o  f o r e t  p rop rietas re tid a .’

V iu ian u s.
i N v i-

E«*->A,* ñ 5lcü mihi vlumfru- 
Jfei3rij.qu ^ r ,tu r

S n  W * ‘ :.n  I " *

c o m c d c r c ? Le

« j e e r a c u m  í Hj s  l u d « :

«  f e d  q u i c q u i d  u i ¿ í t i

¿  foluit um en q u o  J 
¿  vfufrud. polsiin 
¿ e r e d e i l l i s  b e í h j s ,

Siifru d u ariu m  venan

SE d c ü  fru d u ari9 debeat 
quod fu o fu o ru m q ;11 f i 
ólo  deterius fa d ü  fit refice
re ,n o n  eft abíoluendus licet 

vfum fru d u  derelinquere pa 
ratus f i t . d cbct enim  om ne 
q u o d  diligéspatcrfam ilias i  
íu a d o m o fic it  &  ipíc face- 
re. N o  magis heres reficere 
d cbct qu od  v etu ftate iá de
terius fadu m  reliquifTet t e -

in fal ti bus vel m o n ti-  
bus poíleísionis,probé d ic i-

V ; ri dum tamen cun- tu l ,b ncc ap*um aut cci uum  terius tattu m  re liq u iíie t te 
jió  numerum refti- quem ccpci it proprium  d o -  fta to r,q u a m íi proprietatem
W l «¡nano do- m ]m cap it: íed frudus aut iu B a l ic u i  te f ta to r *  leeaffet: 

re ciuili c aut g entium  d fuos 
fa c it . Si v iu a rijse inclufsc 
ferce in ca poílefsionc cu fto - 
diebátur quádo víusfrudus 
coepit.num  cxcrccrc eas fru- 
duarius p o fs it ,  occiderc nó

tus io eo viuar.0 domiiioproprietatis q u i

fuit eo tcmpor¿ q u o  
ctrpi vti.
b Dir««r.fifru a u s  ™tum poíTefsio mim in
»enationeconliibt:vt
infrade vfur. L vena- 
tioncm.
c  C i u i l i .  vfusfruaus.
I. ratione quem h a 
bet.
¿  Gentium. quo cnue- 
turvtqui ceperi t , li ic 
comin’ occupatione: 
vtiofti.de re. di. j . t c -  
re.Accur.
e S iin ü ita r is .  locus 
muro,vel aqua, vcl l'c- 
pecircundarus, vbi fe 
refuuc incluía:: v t in  
Jacú Peruiino : vt hic 
colligitur.
f  fruto, quia prius ibi 
ion fuerant. 
g Ü jfm tio u tm . N cc  
enim poflunt dinofci 
llliqui*nouitt-r ínci- 
dcrunt.aveteribus.

f¿¡i t ¿  ^ D,¡9 { ^ m - *'c creo 
ratione difficilis d i- 
l'creiionis aliquid fit, 

k  t !  1uo  ̂a' ‘3s non fierct: 
i wíi» vr infra de condidt. in- 

debi.l.ll p a a x . §. j. &  
liccr.pe.nam & ii fur. 
í-fi.&í.eo.itein íi fun 

¿r di. $• fed fi ínfula. A c- 
EjJV* curfius.
s » * N u m e r u m .  Debent 
•‘ i  ¡ i  crS0ea numeran. Ac- 
■tecr. curíius'
P t  k  / X  Yo<¡ nojbrum. A d  

v ¿  a lia , vt hoc ca 
fu, & in creditore : vt 
infradeacqui. rcr.iio. 
fon nouum . & argu. 
infrade adquiré. p oli. 
*■ ’nterdum. (ed reg u - 
“ riter contra: v t f . d e  
*cquiren.rc.do. 1. tra- 

fupra de iuri f- 
J«-onj. iudi.eum qui. 
> un. & C .d e  h xrc. 1.
omnesvcritar.d C.de 

fin a .,.refon. 
y  ,nfra ^  Mace, ti- 

fupra de offi. 
o f c r u . e s .

i x  v i .  P a v l v s  l i b r o  q u a d r a -  
g e n lim o fe p tim o  ad 

E d id u m .

CV m  vfufruóluario n on  
fo lu m  legis A quilia* a -  
¿ tio  com p etcre p o te f t ,  fcd

i x v i i .  I v l i a n v s  l ib r o  p r i
m o  e x  M in ic io .

CV i  vfusfruá;, legatyeft, 
etiá inu ito  herede cum 
extran eo  venderé potcft.T  

i x v i t  i .  V l p i a n v s  lib ro  
fe p tim o d ecim o  ad 

Sabin um .

pofsit:ahasfi q u asin itio fin -  &  & m \ cp n u p ti &  in iu ria- 
cluférit operis íu is ,  v cl p o ft r.Lim 5 »  icn iu m  torq u en d o  
fibim et ip fe  in c id e r in t,d e -  d etenorem  fecerit P. 

lapfeúe fuerintjhae frudtua- 
r i j iuris fint? C o m m o d iís i-  
m é tam en , nep er fin g u laa - 
nim alia facultatis frudluarij 
propter d ifcrctioncg d iffic i- 
l c h ius in ccrtu m  f i t ,  fu fh cit 
cunde num erum 'pcr fin g u - 
la q u oq ; genera ferarum  fi-  T T E t u s  fuit t  q u x ftio ,a n  
n ito  víufruólu d om in o  p ro * V partus ad frudluarium 
prietatis adfignarc, qui fu it pertineret. Sed B ru ti fentcn  
ccepti vfusfrudus tem pore. tia  o b tin u it, frudu ariu m  in 

P a v l v s  lib ro  fin -  co r locum  n o n  h ab erc.n cq ;
enim  in fru d u  hom inis ho= 
m o eíTe p o te ft .s hac ratione 
ncc v íu m fru d u m  in co  fru
duarius habebit. Q u id  tam é

Sb r i te t iá  partus víusfru- 
screli& us,an habeat in co  
víum fruótü2. E t  cum pof§it 
p a rtu slcg iri, poterit ct v íuf 

fru d u s eius. roetus tam en 
pccorum  Sabinus c t C aísius 
opinati funt ad fruduarium  
p ertin ere .P lañ e fi gregis vcl
. ----- íZ— .> / .  1 «r

i  X I  I  I .  

g u la ri de iu re  fin gu lari.

QV o d  n o llrú  n o n  e ft, t  
trásferemus ad alios: k 
veluti is qui fundum  h abet, 
quanquam  v fu m fru d ú n o n  

h abeat,tam é v íu m fru d u m 1 
cedere p o tc ll.

Si v fu  f r u  f lu o r i t a  v u lt  (edere  v fu ifr u -  
f ln i ,n o n  te n e tu r  ad oitera  p ro p te r  y fu m - 
f r u f lu m in c u tr .b e n tia . R a ldn *.

l x  1 1 1 1 .  V l p i a n v s  l ib r o  
q u in q u ag en fím o p rim o

ad E d id u m . , . r  ,  r  k  ' i
r 1  V m  fruduarius p í ratus arm ent. f ,t  v lu ifru .tu s lega . 
V _ v e ft v íu m fru ítu m  d ere- D tu s.d eb cb H exad en atisg re- 
lin q u e re ,  non  eft cogendus g c íu PPlc ‘;c r.>d cít >n !ocllm
dom um  reficcre in quibus 
cafibus &  vfu frud u ario  h oc 
onus incu m bit. Sed &  poft 
acceptum contra cum iu di
cium  parato fru d u ario  d e- 
rclinqucrc v íu m fru d u m , di 
ccndum  cft a b lo lu im cu de
beré á iudicé.

i x v .  P  o  m  p o n  i  v  s lib ro  
q u in to  e x  P lau tio .

non ôrm ;,' cm 1 Ted caufalem .

E ^ t c l i a  rilll^ C  A s v s cum  ^ fc ílu en * V fu s fru .e ft  m ihi 
f0¡,le . u? ln,d o m o q u x d iru iru r ,fe d  n ó  cu lp a  inca, au íim  

Sed Jicu|S 0 relMI<lu ere  v lu m ír u d u m ?Et re fp o n .91 lic. 
pam eadiruatur.cum  1 liara r e lic e ic  d e b c o .n o o  p o f 

V etus.

capitum  d efu n d o ru m .
L x 1 x .  P o m p o n i v s  l i b r o  

q u i n t o a d  S a b i n u m .

X  7^E1 inutilium ualiafum - 
\  m ittere; vt p o ít íu bfti- 

tu taxfianty propria frudua» 
r ij:n e lu c ro  ca res cedat d o -  
m in o .E t ficut fubftitu ta fta
tim  dom ini f iu n t ,  ita p rio 
ra qu oqu e ex natura fru d u s

t  V f i u f r u f l u t .  S ic  e r 
g o  exp refia  p ro fu n t.S ed  a rg .c ó tra  in fra  d e  c o n d i.&  d em on . 
l.n o n n u n q u am . A c c u r . 
u  T  7  E ltn u t ih u m .v t  &’ fupra e o . a g ri. A c c u r. 
x  V  S»/>/r»íM/<t.lcilicetcapita a  fr u d u a r io . 
y  F¿4» í.fc ilicec  illa  in  q u oru m  lo cu m  alia fu b ftitu ta  funr.

t f  n i; Q u id

m A b jo lu i .v t  enim  fer 
u ip r o n o x a d im it t u n -  
tu r ,  ita Se a :d ific ia d i-  
m itti p olíu n t.- v th ic ,
&  in fra  d e  d á . i n f c d .  
l.p r¿eto r.§ .h ac  e d i d o .
Se lupra de re i v in d i-  
ca t.l.p en u l. &  in fra  d e  
ardil.ed ic. I.quod fi n o  
l i t . i n  priuc.¿«: j . d e  a -  
q u a p lu .a n l.is  cu  q u o . 
in fi.l. Se in fra  ne q u id  
in lo .p u b .l.  fecu n d a.§ . 
h o c  in te r d id o  n o n  is 
te n e tu r .in fi ,§ .&  fupra 
e o . 1. fi a b fen te . ij. re
fp o n .
n ^ E d  cu m  f i u f l u o r i t a .

S u o r ú m q u e .  v te m -  
p to ru m :v t  in fra de x -  
d i l .e d i d - 1. ardiles. ia  
p rin c ip io .
o  T e i i a t o r .  nifi h o c  
p r a rc ip ia t:v tfu ç r a e . I. 
fi e x tr a n e o .§ .f i .  fecu s 
in  lo c a to re  q u i debec 
re fice re :v t in fra . lo ca , 
l .e x  c o n d u d o , in p rin  
c ip io .
p / ' ’> V m  y fu fr u f lu o r in .

V ^ ,F íc it . h o c  h abes 
&  fupra eo d . Iocu m .§. 
fina. &  in fra  «d le g e in  
A q u il.ite m  M ela .§ . f i -  
n a .&  I.feq u en .&  in fra  
d e in iu .le d  fi vnu s.§ .fí 
feru u s. &  1, item  apud 
§. item  lib e r u m . &  §. \ f n h u n c l9  
fi v fu m fr u d u m . Se  in - c , f - 
fr a  de feru o  co r.fi quis 1 •d e f i n ib . 
feru u m  co m m u n em  . ¿ ono• c r  
$. fi in fe ru o . A c c u r -  m a 0̂» 
íiu s.
q  /f> V i v f u t f r u f l u i . V e -

K ^ d e r e  p o t e f l .  v t  in 
ft itu . d e  vfu  &  ha.¡fe
cu s  in e m p h y te u ta : vc 
C .  de iu re  e m p h y te u . 
l .f i .j .j .A c c u r .

V t í « í .  )  C a s v s .

P lana e f i .D ic i t e -  
n im q u ó d  p a rtu san cil 
la: non fun t f r u d u a 
rij : n e c  h abet i n e o v -  
fu m f r u d u m , n ifi te -  
fta to r  le g e t  v fu m fru 
d u m . Q u o d  fu b ije it , 
p lan ú e ll.  ^ F o e t v s -).
S ic  có tin u a  : lice t p ar- 
tu s a n c il lx  fr u d u a r ij 
n on  fianr,nec etiam  v -  
fu ra fru d u ra  io  eo  h a 
b e a t, n ili fp ec ia lite r  c i 
re liifu s  fit feetu s : ta- 
nien partus p e co ru m  
fiu n t ipfius fr u d u a r ij .
V iu ia .
r 1« eo. fc ilic e t partu.
Accur.
s F J f tp o t e f t .v t &  in fra  
d e v lu r .l .in  p ecu d um .
&  in fiitu t. d e  rerum  
d iu ilio n e  .§ . in  p e cu 
d um .



t Q i i i  fu m • 
n nttedi f u -

a Vr¿«*».N(í)j/4« 4í .  fu p p lc ,Id  e ft  n c c  fu p p le a t,& c . A c -  A  
cu ríiu s.

b  S*/>/>/e<ií.antequnm c o n u e m a tu r . A c c u r. 
c  Teneri. vel c a u tio o e  quia b o n i v ir i arb itratu  fe  v fu rú  p r o -  
m itta t ,v c l a d io n e  in fa d u m ,íi  ca u tio  n on  eft in te rp o fita  :v t 
in fra  de praelcri. v e rb .

definüt eius efle. N am  a lio -  
qu in  qu od  naícitu r, fru d u a 
rij c í t .&  cuín íu b ílitu it5d c- 
fin it eius elle.
m .  V l p i a n v s  lib ro  fe p tim o - 

d e c im o a d  Sabinum .

QV id  crgo  fi non  h c i a t a . 
n cc íupplcatb'rT cneric 
cum proprictario G aius C a f  
flus ícrib it lib ro  décim o iu 

ris c iu ilis .. ln tcrim  tam en 
quam diu íum m ittanturT &

I.partis. 
d  V en d ere .  fie  fupra 
e o .l .l i  fu r.in  fi. A c c u r 
fiu s.

N»W/«»f.quia n o n -

V o f f c w . ) C  a  s v  s . T c f t a t o r l f g a t j J t v f y  f  

d i m ihi &  T i t io .  T i t iu s  n on  vulefuatn ,Q*r°0 
¿ ¡ i ‘ ! 'v e l  po ftq u am  h a b u e r ita m iíit .  quscrjri,

c re íca t m ih i. E t d ic it  q u ó d  ii funius con,5.0 iC* 
i i .í ic  feparati, n o n .lu m u s autem  co n iu n ftiS '*  

x it  te ftato r. t ,,,1/ 1'

dum  erant a liq u a  d e -  
m o r tu a .A z o . 
f  Nw;»c c e q u ia  p erie- 
r u n t p o ft a liq u a . A t o .  

g  í d t i u r .  poft cafum . 
A z o .
h  E d ita  f u n t . ante ca
fu m  d em o rtu o rú . A c 
cu rfiu s.

Nocere. v t  vel e x  pri 
-r  i m is v e l p o fte r io rib u s

i" fia t fu m m ifs io .fe c u n -  m el.lt .s .d e  , „  .
«i- dum  R . 're  r u l t c .  , „  r

J k  Swmwjiftere <i«few f a -
f l i . v t  &  fu g e r e  : v t  in 
fr a  d c  a id il.ed ic .b o u é . 
§ .j. A c c u r .
I Q u a n d a m  f a c e r e .v ti-  
liu m  a b in u tilib u s . 
m  Qt-oí/.ideft quia.ná 
fib i in u tilia  &  in fir 
m a a fs ig n a c : fed vrilia 
p ro p ric ta rio  afsignac 
&  eiu s fa cit: e x  q u o pa 
te t  q u ó d  d iu ifio  eft. 
A z o .

SI in  a rea .]- C a s v s .  
V fu m fr u d . hab e- 

b am  in area a licu iu s : 
a liu s eam çdificauit. &  
íic  v lu s fr u d 9 v id etu r 
e x t in d u s  m utation e 

ante d ecen n iu m

SI in arca cuius v fu sfru d 9 
a licn u sc ffc t,c| i.is« d jfi-  
caí le t intra tépus qu o  v íu í-  
fru d u s perit:11 í ’uperficic fu - 

b lata reftitu i v fu m fru du m
veteres rcíp ondcrunt ° .
L X X 1 I .  V ’ l p i a n  v s l ib r o fe p t i-  

n io d ec im o  ad Sabin um .

I  dom in* n u d x  p rop rie-

1' dimidiam. \ D E\-
^  h.> T o a ,
me v l 'u m fr u d 'r ^5̂  ¿ iT lt lJ .5c dicit biccon
iundim.qu*ritut(jy* 
nusdom .norum , '  
d ia u e r it , vtruma¿ ¿  
accrelcat: E tre|p0n¿

t a t is  v í u m f i u d ú  1 c g a i i e -  quód accrefc¿ta¿ ri’
-  n  _ H Í - - : -------  <1 D e m * • -  - a *

fuppleantur capita q u x  d c-
m ortu a iu n t,a iiu s  fit foetus, çatum :
q u xritu r. E t  Iulianus lib ro  íta to risv c l ante aditam n e -
tricen íim o q u in to  D ig c í to -  reditate proprietati accefie-
rum  ícrib it pederé^ eorú d o * r i t ,  ad legatonú pertinere P-
m in iu m : v t fi fum m ittátur, p lu s ad m ittit M aécianus, e -
íin t p rop rictarij: fi n ó  iu m - tiam  fi p oft aditam  heredita
m itta tu r ,fru d u a rij.q u x  fen  tem  accclsiílet v lu sfru d u s,
te tia  vera eft.Secundú q u x , v tilite r diem  ce d e re ,  &  ad
fi deceflerit foetu s,  periculú legatarium  pertinere.
erit fruótuarij non  p rop rie- n i m .  P o m p o n i v s  l ib ro

tari j ,et necefle habebit aüos 
fcetv íum m ittere. V n d e  G a 
ius Caísius lib ro  o d a u o  feri 
b it,carn em  foetus dem ortui 
ad frudu ariú  p ertin ere .Sed  
quod d ic itu r ,  debere eum 
íum m ittere ,to t ie n s  verum

q u in to  ad S ab in u m .

SI  arex  v lusfrudu s lega
tus fit m ih i, p o íic  m e ca - 
íam  ib i x d ific a re 4 ,cu ílo d ix  
cauía earum  rerum  q u x  in 

area fint.
t i x n n .  G a i v s  l ib ro  fep tim o  

ad E d id u m  P ro u in cia le .re í . ante decennium  cft quotiés grcais vcl arm é- 
re f t i t iu tu rv lu s í ru d u s  • 3  ¡ °  ■ j  n  r
mihi. Cetera plana {'tit «  v e ie q u tt jj.id e ft  vm uerfi- 

tatis vfusfrudus legatus elt. 
ceterum  fihngu loru m  capi- 
tu m ,n ih il fupplebit. Item  fi

O K e fy a n d e r u n t . q u ia  f o r t e  c o  t e m p o r e  q u o  f o e t u s  q U jn  a x m a l i t e r  a d  n o s
lic e t iu re  c iu ili  fit a -  c d i t i  i u n t  ,  l l l h l l  í u i t e  q u o d  D C lt? n c a t  r. n

alia dimijjj.
í i T i :  uis perdat, „1*; 
r.o i. it¡o accrcfcit' & 
ídem  eít etiam li mibi 
&  l i t i o  cóiundtimv 
S cio  fcparatim.nim & 
h ic  T ir io  amittéteac. 
c rc fc it  mihi,non Scio. 
<1 N T E R  D V mATc- 
fta to rlcgau it mihi v. 
íim u ru d u in  fundi.Ité 
T i t io  viumfru&.eiuf. 
dem  fu n d i:&  icafepa.
ratim q u o  adverba:li. 
ce t q uo ad rem conií. 
d i  fumus.cjuirituraa 
v n o  amittenté alteri 
a ccrc fc it?  Et dicit 3» 
íic . Secundo dicit, io 
proprietate fundi le
gata  d u o b u s, prídi- 

' o m odo eft. nam v.

.C e te r a  p lan a! 
v fq u e  ad fin e m ru b ri-  
c x .  V iu ia .
n  Peni, id  eft perire 
ftd e t.

S I  S tich o  feruo tu o  &  P á  n o  repudiante, accre.

philo  m eo legatus fuerit fcitalteri.Tertiodicit,

v lu sfru d u s,ta le  c ít  legatum  accre' 
q u a l e f i m i l i i &  t ib ilc g a tits  
c í f e t : &  ideo dubium  n o n

i i t t i  IUIC 1 1 U IU  lit  a -  i u m

m ilfu s ,  v t in fra  q u i. í u m m i t t i  d c b c r c t ,  n u n c  &  f  

m o .v fu s fr .a m itt i.l.re -  p 0 í t  e d i t i o n e m : v t r ú  c x i i i s

m T p ta - to n o V e n in n -  e d é tu rg ,íu m m itte re ®  
tu r  ip fo  iu r e :  v t i n f r a  b cb it ,  an CX his q u x  edita 

fu n t h,vidcndú e ft.P u to  au
tem  verius,ea qu ç pleno gre 
ge edita fu n t ,  ad fru d u an ú  
pertinere: fed p o ften ore gre 
gis cafum nocere’dcbcre fru 
d u ario . Sum m itterc autem  
£ i¿ tike ít .c t  Iulianus proprie D 
d ic it , d iíp crtirc ,ct diuidere, 
& d iu ifio n e m  quand am fa- 
ccrc^cjuód111 dom inium  erit 
íum m ifloru m  proprictarij. 

m  t. M  A r. c  e l  t  r  s l i
b ro  fep tim o d eciin o  

D ig e fto ru m .

d e f e r u it .r u .  p r x d i. 1.
&  A t i l ic in u s . &  id eo  
n o n  v id etu r amiíTus: 
v t  fupra de in in te g . 
re ft i.n e m o . &  h o c  (11- 
p e rfic ie  fu b lata  intra 
tem p u s q u o  fo le t p e -  
l i r e  v fu sfru c .a lio q u in  
f i  v ltra  tem pus , a g i
tu r  v t  re m o u e a tu r: v t 
in fra  q u em ad m o. fer. 
a m it. fi lo c u s . Se in fra  
fi fer. v in . 1. ti eo  lo c o , 
in  p r in c ip io . A c c u r 
fiu s .
P  C  í do m in u s.'P ertin ere.

^ h o c í i  r e l id u s e f t  
ita , cu m  d e í ic r i t a d i l
lu m  p crtin erervt &  in fra  qu an do d i. Ie.cc.I.fí d ies. A lio q u in  
fi fc ie n s  a lteriu s eíTe v fu m fr u d u m  p u ré  leg a u er it, adita  he- 
red ita te  ced it d ies v f u s f r u d u s . &  a:ftim atio  eiu s legatario  
p ra :fta tu r:íicu tin  re aliena legata: v t in f t itu . d e le g a . §. q u o d  
au tem  d ix im u s.
q £  1 a r ex . A edtfic.w c.w t s .c o .l .v fu fr u d u a r iu s .Ç .x d ific iu m .c o -  

tra.Solu .harc detertn in at illa m .A c c u r . 
t c  I S t i t h o .V e r t in e a t . l ic u t  Se in  leg a to  p ro p rie tatis :v t in fra  de 

0 le g a .ij .f i  d tio b u s.in  fin e .A c c u r .
D E  V S V F R . V C T V  A D -  

C  R E S C E N D O .

pertineat

D E  V S V F R V C T V  

a d erefeen d o .

T I T  V  L  V  S I I .

Jnttr ccnúunBoí efl ¡octu iuri aecrtfccn 
¿ i ,n e n  in ter  to ta ltttr  d t f iu n ft o s .h .d . qu od  
n o t . ü a r to liu .

1. V I P I A N V S  lib ro fe p t im o -  
d e c im o a d S a b in u m .

V o tié s  v fu s fru d 1' 
legatus c ít jita in -  

. ter fhidtuarios cít 
uis adcreíccndi, íi 

co iu n d im  fit víiis fru d u s re- 
l id u s .s C cte ru  fi leparatim  
vn icu iq u c partisc rei vfusfru  
d u s  fit r e l id u s ,  fine dubio  
ius aderefeendi ceflat.

p r ie ta s , quia vlusfru
d u s ,  fiue vnus frudua 
rius repudict antequí 
habeat, íiue poftquAra 
habcatainittatc.ip.de* 
m inu . vel alio modo, 
accrcfcit: fed proprie- 
tas itademuin,Gado- 
m in o  íit tradiu res. 
V iuianus. 
s R eltc!u i.'\?\ó  inca- 
fu videtur etiam ficó- 
iu n d tis  eft, quód noo 
accrefcat:vtin frad e 
condinonibus & de- 
m ó fl rationibus,l.mu-
I ie r i . qu.r eft contra, 
vb i d u o b v mari 4’ fee* 
minar fu it  reliftus;® 
c o n iu n d im  fub con-
d itio n e  íi alter eorum, 
fc ilic c t  mulier non nu 
beret. nam ea nubente 
&  a ltero repudiare do 
a ccrc fc it inuIieri.SoIu. 
lice t defecerit ibi co
dicio in  perfona vtn- 

n fq u e,q u ia  n n p ííc : tam en q u o  ad m ulicrcm  conditio reo»* 
titu r .v n d e  co lleg atariu s n ih il h abet: &  etiam  íi repudia.01'
h i l  repu d iare v id e tu n q u ia  n ih il h ab et.m u lieriau té  nihilaC' 
cre fc it:q u ia  c o n d itio  v id u ita tis  q u ç  íib i rem ittitur,nonp <* 
d a te i,q u a m  fi co lleg atariu s partem  fuam  non perderct. di 
autem  fim p lic itcr  &  p u ré  d u o bu s fu it  rc lid u s :&  a'cer êt „a  IX IV. I I I ^  V4* V- U M V U U J  Í U I I I W I I W H - » ' * ' - "  -

d iau it, vel a lter a m ilit:vn d e  a lteri e ft ius accrefcendi. W | |  
d e  c o n iu n d o  re &  v e r b i s , v c l a ltero  eorum  modorura t 
tu m .A c c u r .
t  Partí) ret.pro d iu ifo  a fs ig n a tx .v e l etiá  pro ¡ndiutfo-rCP., 
arquis p o r tio n ib u s .v c l h u ic  in  d im id ia , i l l i  in  altc.'á j^ 0



De vfufrndii adcrefcendo¿ 9*1
cr.unffui3 uni ,  d u t rm o d o  n on  fin t  verb is  c o n iu n d i .  A m o  res fu i t  legat. i ,&poftea r n i ,  &  ex  primis vdus  repudiar. 

¡d pro£rictate e“ enC c o n iu n d i  illi quibüs  partes nam accrcfc it  etiam illi vni. Sol.ibi erant et iam p rimi d úo  re  
ira

itór?r j g b e r e - in l t i t i i . l . í i  ¿ ta  q u is  h e r e d e s .  E r  a t t e n d e  quod

I  ¡ Í £ ¿ n  p r o p *  ' - w i i j u i i i . i l  1 1 1 1  p a i  I C S

• 0 I indiuife afsignanturrvt in fra  dc leg.i j.& Prociilo . 
vi Jcri  legaras.& in fra d e  Icg.ij.  Ma;uio. j. re fpon .

'I  fc,C7

f ' l u o d n o n i i n r c -
*’ verbis co n iú d i.

S v t  lo projprietatc 
,ccreícicvcrb:S n n juí niun ao :v t in f rad e  

u c  iij- re con iunui.
maPis: v tm  hac!.

^ U ,c ó tra . A r g .P ro

t U f o c - c e t e n i n ^ ^  
1. iadeNcrarnss. i - re
men. & Lpcouiti. vbi 
videtur tunc tantum
ronc& erequandotn- 
folidum fuit acquih-tusrftd per partes có -  
curfu fcinditur. \ e l  
¿iftinguc, an incerta 
wrtc pro diuilo alsi- 
gnata cuique confti- 
Siatutvfnsfruft. an f i  

indiuilb: vt in primo 
cafu non íit locus in
ri accrefcendi: in fe
cundo lie. & eft ratio,
quia in primo cafu nó 
f u n t  re vel verbis , vcl 
re & verbis cooiun- 
f t ij í icutcftin  conli-  
milibus. quod dic vt 
infrade leg. ij. iiu'uo- 
bus.&tidem íi apud.
a Ex d o m i n i * .  quibus 
pro domini cis p.irti- 
busquxritur.Azo.  ̂
b T H o n f r o p r i e t a u  iino 
v¡deti*r non accrefce- 
ro, led ad heredem li
ue proprietanum re- 
dire:vt j.de leg.ij. 1.& 
Proculo, qux eft con
tra. Solu. ibi recitat

p rim i d úo  rec o m u n d i . f e d  verbis  d if iundi .f ic  en im  dixerat, il l id im idiá  
& illi dimidiam lego . & fie eandem .q u a re o m n e s  r e c o n 
i u n d i  fimili m odo .  Alij tamen d i f t i n g u u n t , cuius co n te n í -

p la t ione ,fe ru i ,v t  tu n e
C o n iu f l io  rcaUi in d u c it m  accrefcen di 

in  v fu fr u  f l u  erp ro p ri'eta te .U em  d u ra t v -  
f u s f r u f l t u  e t iá  pop. eum  a r q u ifitu m .B a rt.

In ten tó  tam en etfi n o  fint 
coniún& i^ tam e vfusfruclus 
legatus alteri adcrefcit:vtpu 
ta fi m ihi fun di vfusfru¿lus 
feparatim  to t iu s ,  & t i b i  fi- 
m iliterIc fuerit re li& u s.N am  
v t  &  C e lfu s  libro odlauode 
cim o D ig e fto ru m , &  Iulia-

C o n i'.tn c lio  re a lis  in d u c it ius a ccr tfce n -  
d i.R trrto lu t.

D e n iq u e apud Iulianum  
lib ro  trigen fim o q u in to  D i 
geftoru m  quarritur5íi co m - 
m uni feruo vfusfru¿lus (it 
reí i ¿ lu s, &  vtrique dom ino 
adq u ifitu s,  an altero repu
diante ve l am ittcnte.vfum - 
fru¿tum  , alter to tú  habeat.
&  putat ad alterum  pertine-

re: &  licet dom inis v íusfru- n us l.b ro  trig en fim o q u in to  
d u s  n o n  « q u is  p a rtib u s ,fc d  B íc r ib ir , c o n c u r fu 1 partes lia -  
p ro  d o m in io s  a d q u ira tu r : h e m u s. q u o d  &  in  p ro p ric -  
tam en  p e rlo n a  eiu s,n o n  d o -  ta tc  c o n tin g e re t.n a m  a ltero  
m in o ru m  in fp e ¿ la , ad  a lt e -  rep u d ia n te , a lter  to tu m  fu n  
rum  ex  d o m in is a p e rtin e re , d u m  h a b e re t.S ed  in  v fu fr u -  
n o n  p r o p n e ta t i acced ere. ]10c p]us c ft ,q u ia  &  c o n

C o m u n f h u c o n m n R i o n t  leg á is,¡rrtfe ir- ílitUtUS Ct p o ftea  am iflllS n i-  
t u r  c o m u n flo  t a n t t m  q u a n tu m  ad m  a c  lu lo  m in u s illS aCCTCÍCCndi 
c r e fc c n a u n  v f t  r u t lu .  ü a ld u f . „ 1 _  _  /-v

; J ‘ ad m ittit.m O m n e s enim  au-
Idem  ait &  fi com m u n i ¿lores apud P lau tiú  de h o c

feruo 3 dc feparatim  'l  itio  c c o n íe n fe ru n t: &  v t  C elfu s
vfusfru¿lus legatus íit,a m ifl &■ Iulianus eleganter aiun t,
fum  ab altero cx fo c ijsd v -  vfusfru¿lus q u o tid ic  con fti-
fu m h u ¿lu m  n o n a d  T i t iu ,  tu itu rn& le g a tu r :n ó v tp r o -
fed ad fo lum  focium  perti- prietas eo íb lo  tem pore q u o
ncrc deberé,quafi fo lum  co  vin dicatur . C u m  prim um
iu n ¿lu m .q u c fententia vera itaque non  inueniet alter eu
c ílc. nam  quám dju v e l vnus qui fibi0 con cu rrat, fo lus v -
v titu r , p o te ft diei v fu m fru - tetur in  to tu m .N c c  rcfertP,
ñ u m in  fuo  flat.iiefle.

C o n iu n E lu ir e z y  v e r b i s f r a f e t t m  co-  
iu n fto  re  ta n iu m .B a ld u s .

Id é  ciV Tfi duobus có iu n - 
¿lim  ? , &  alteri ícparatim  h 
vfusfru¿lus eflet re lid u s .

quorundam opinioné, 
fciÜcct Proculi &:pa- 

’J * '  tris,nonalTertiiic d i- 
s "  c u .  idío feruatur q í

l ! T J  hicdicir aflertiué Vlpia .fecundum quofdam. Alij q u ó d  illa 
* W!'  vt pofterior corrigatiftam. vcl i Hade rigo re ,  h x c  de x q u i t a -  

‘ tc.fu dic lecúdiim loan .q u ód  ibi in  legato  proprietatis  re- 
lifto feruo communi loqui tur .h ic  in legato  v fu s f ru f t .q u od  

‘ ficutfaci’iusaccrefcir, ita facilms ius co n iú f t ion is  rccipiat: 
i j ' .  Vt-'r!v'nfra ca l.$. interdum.

e Trfía, qu i re tantum coniun& us cft. 
d I x f c i ' S .  qui re &• verbis c o n iu n d u s  eft legis auiftoritate. 
q'iodeOnotandum.nam videtur v n ic u iq u e d o m in o ru m  in- 
«'•idumreli£his:cnm feruus vicern d u o ru m  fuft ineat .v t i n 
fra deftipn,fer.l.prima.§. com m unis .  Idem  & f ip e r te f ta to -  
remre S ¿  verbis con iungan tu r :  vt ftatim fu b i je i t .  E ie r g o
nonti . 1 a /• i *  ..

o b t in ea t  q u o d  hic  di
c i tu r .  an d o m in o ru m :  
& tu n c  q u o d  ib i i n  pr¿ 
m o  contra r io  g lo í l i r ,  
d e l e . i j .  1.&  P rocu lo ,  
q u o d  n on  placet . 
e V c r a e j l . a e c  d ic i tu r  
vfusfru. fundi  p erem -  
p tus :qu ia  focio ius v -  
te nd i  accrefcit ,& id eo  
proprie ta ti  n o n  c ó fo -  
l ida tur.&  h o c  eft ,nam 
&c. ve ru m  eft tam en  
refpechi p e r fon x  am if  
fu m  vfuiufru&ú. A c
curf ius.
f  I d e m  t f i . y  t magis  c ó  

¿uo f ío  accrefcat. 
g  C o n t ü t l t m . i e  S e  ver
bis.
h Se^íirítfiw.verbisrre 
tamen fu n t  c o n iu n f í i .  
i C o n iu n ít i . f.verbis. 
k  Sirtu líter .  f. t o t i u s ,  
Accur.
1 C o n c u r f u ,  fie & in  
d am n o  in fe f ío :  vt i n 
fra de dam. infec. I. (i 
ñnira.§. cum au tem . S e  

in  legato  proprie tatis:  
v t  in ftit .de leg.§. tí ea
dem. & C. de cad. toF. 
§. li vero  n o n  o m nes .  
&  hic fubijeit.  fic & in 
in f t i tu t ion e  h e r e d ú :  
vt  C .de leg.l.cü q u a : -  
ftio.
111 A d m it t i t .  q u o d  it l  
p roprie ta te  la g a ta d u o  
b us ,có tra  eft. nam fe
mel auxfi ta ,  fi poftea 
re p u d ie tu r  ab  al te ro  
e o rü  alteri non  accre -  
fc itded p o t i u s ^  d e re -  
l i f ío  a d om ino  hab ita  
o cc u p á t i  co n ce d i tu r :  
nifi in c a fu :v t in  a u th .  

de h e r .5c Fal.§.fi quis au tem n ó  imptens.col .j .fcd il lud e u c -  
n i t  a u f ío m a te  confti tu tionis  il lius. 
n  Q u c tid ie  c o n f l i tu t tu r . l .p e i  patientiam,quafi multi  fint vfuf-  
f r u .q u o tp a t i e n t i s .&  fie fem per res in teg ra  q u o a d  fu tu ra s  
patientias:& harum  ra tione n on  v idetur traditus.Sed tam en  
ef t  có tra .E t  p ro  hac expoficione ef t .J . t i t . j . l . j . j .re fpon.fecü- 
d u m  Azo.Sed q u o  ad  ius accrefcendi eft v erum .E t fume h i c  
arg.cjuod ius accrefcendi Iocum h ab e t  etiam vfufru. c o n f t i -  
tu to  ín ter  viuos d uo bu s ,  vel p luribus. I tem  q u o d  fub iie i t  
n o n  vt proprietas  eo  tem po re  q u o  v in d ica tu r . f  per  t r ad i t io -  
nem ,fecundum  A zo .  S e d t u e x p o n e ,  v fu s f r u d u s q u o t id i e  
co n ft i tu i tu r  & lega tur.i .quo tid ie  vni iure accrefcendi q u z -

con iu n¿tim   ̂an ft'paratim r 
relinquatur.

Q u i  v o c a n tu r  a d  v fu m fr u d u m  t x  v t r -  
b ií  t c f la to r n , itu  a d cr tfctn d t n o n  h a b e n t.  
h oc d ic it.q u o d  n o t . q u ia  t f i  v n a  ¿ e  regulis  
iu r if  a d cr efce n d i.B a r to lu i.

qnod dicit.hos dúos c o n iu n d o s ,  cft c o n t r a , in fra  de leg. ij. D  ri tu r  á  collegatario  am if lus .ac  fi vere n up er  legatuá & c o n -  
*•& Procu lo.Sol. vt dixi fupra p ro x .§ .q u ia  ibi in p roprie tate ,  f t i tu tus  eflet-i. ami
jncirM’fufru. Itçm ei q uod  dic i t  h i c , i n f r a  p rox i .  §. fina. 
®uncfolum co n iundum .non  au tem  T i t i u m ,  & ideo nó  ac-  
crclcsreTitio,eft contra ,infra  de hered. infti tu .I . i tem q uod  
Mbmus.fj.vnde idem trad a t .v b i  duo  erant in ft i tu ti  fine par- 

“s?aliú3 ex certa parte: & fi vnus dc primis re p u d ia t , ac- 
elcitetism illi q Ui ex certa parte eft inft i tutus. Sol .ibi no n  

rantcomiinai verbis,qui line parte inft i tu t i  f u n t : quia di- 
nm , Kui.rni ln^ ' cu ° 1& Scium in fi i tuo .al ias  fecus:vt hic. Et 
■|e . , ac lú'utione cft in co t i tu lo .l .hcredestf ine,vbi viderur 
l , ri !IC “ ‘“jn d io .fed  non  pu to  valere: quia to l l i tu r  per a- 

' 1 ,n e°dern ti tulo, fi ita quis heredes, vbi etiam verbis  
fcirntTvniUn<̂ ' : ^ tamen >ca d i f i u n d o  v t c o n i u n d o  accre- 
qa¡‘ , 1C crg ° q u ó d  d id a  1. item q uod  Sabinus, & lex.fi ita 
temc|\¿ l’Un-Cl,r^ C ' ure acc re fc e n d i , q u o d  circa p ropric ta-  

u ^ ^ o r c a  v fum frudum  in quof. ic ilius quis c o m u n -  
trariiim 7 '  P.ro x  §*vel verbum , pro  x qu is , fo lu i t  con 
tum eí1 ^U° Cî  vbi vni tan tum  re,alteri  verbis tá -
tó c o f l¿ r .n fn^ us*i te -m e i , , c m , id c f t  iiuic* .  prox.refp.

intra de leg.ij. M a u i o .  j. rcljpcn. vbi d uo bu s  pri-

am ittent i  n u n q u á acq u i f i tu s .n o n  fic i u p r o -  
p ne tare :qu ia  tan tum  a principio.i.  antequam acquiratur per 
t rad it ionem :&  fic tem po re  q u o  v indicatur .antequam tamen  
habeatur.fed  quare  facilius accrefc it  vfusfru. R efpon .qu ia  
& antequam alterum eo ru m  acquiratur .facil ius  accrcfc it  v- 
fu sf ru .q uam  propr ie tas .quod  pate t in fra  e o . l . in re rd u m . & T” *3 
s .t i t . j . I .uT it io .§ . f in .  p r o p r itta s
o  Q u i  y»6».quandocunq;, fiue fit iam agnitus . f iue  n on .Ioá .  1lt í ,t !H r ’  
p N «  r t f c r t .q uo  ad h o c  vt po r t io  deííciés  accrefcat al teri . C o n iu n f U  
q  C o n iu n f t im .T e  8c  verb is .A zo .  m u lu p u tú .
r  S e p a r a tim .verbis. led  re  c o n iú d i .E t  hac ra t io n e  dif t ingue: ^ d i c u n ^  
quia alij funt c o n iú d i  re  &: verbis:a li j re tantG.alij verbis  tá -  ,ar« 
tum .re  & v e rb is :v tT i t io  &: M x u i o  S t ich ú leg o .v tr iq ;  en im  
lega tum  eft infolidü eadem o ra t ione  verborii : fed co ncurfu  
f iun tp ar tes :v t  j . d e  Icg . i i j . l . reco niúd i .  R e  rantú c o n iu n d i  
fu n t:v t  cú T i t i o  p r im o  lego  S tichum d e in d e  eundem  lego  
M a’uio.&r if ti  d icu n tu r  verbis  d i f iú d i  v e l f ep a ra t i : vtinft i.t . 
de lega.§. fi eadem. & s.eadetn . l.§. idem eft. &  hic. E t nota  
q u ó d  femper v ide tu r  n on  habuifle  animuin adimendi p r i 
m o ,n if i  p ro b e tu r  cótraiY t in fra  de lega.j. fi p luribus. Verbis

autem



autem  tantum  e o o iu n & i fu n t: v tc u m  d ic o , T i t i o  &  M je u io  A 
p r o .e q u is  p o rtio m b u s lego-.vt in fra  d c  h e re d ib .in ft it .l.f i  ita 
q u is . S ed  q u id  li te fta to r  d ic a r ,T it io  fu n d í d im id iá p o r t io -  
n e m ,M .ru io a Ite ra m d im id ia m  l c g o ’ v id e tu r q u ó d  lin t c o n - 
iu n tti:v  t iu í  ra {le  leg a tis  l 'c c u n d o .l.M x u io . Sed  tam en p u to  
c o n t r a :  v t i n f r a d e le -  '

h  A d  to tu m .  fc il ic c t  pra’ d iu m . id  c ít  ad quam íiber ein 
tem  p ro  in d iu ifo .
i Fu n d u s. n o n  d e fr a fto  v fu fr u ftu ,a l ia s  contra infra j

g i t i s  fecú d o  1. &  p ro 
c u lo  . L ex  en im  illa  , 
M x m o  e ll  in te llig e n - 
d a q u a n d o  tán d em  d i-  
n ú diam  le g a u it  v tri- 
q u e . Q hi e r g o  re &  
V erbis c o u iu n ftu s  c it , 
p rW fen u r a t e r í s  : vt 
in fra  de l e g á i s  te rt io .
1 r e c o m u n f t i .  &• s eo .
§ idem  a it.&  §.j. Si v e 
r o  vn u s re , &  a lter ver 
b is  c o m u ctu s  t f t . q u í
dam  d ix e r u n tr e  c o n -  
iu n ftü m  p r x fc r e n d ú . 
ali) c o n tra .arg u .fu m é - 
te s  v tr iq u e  ex  prardi- 
ft .i  I.de ic g .ii j.  re c o n -  
i u n f t i . e g o  v tr u n q u e  
a d n n tto  : v t  in fra  de 
h e re d ib u s  in fiitu e n -  
d is .l i  n a  q u is h e re d e s. 
Item  an fatifd atio  l o 
c ú  lu b e a t  in te r  iftos? 
R e fp o n .v t  in fra  d c  v -  
fufru.< a .rerum . ii tib i. 
in  íi. A c tu r .

5< d fioL m .y  C a s v s .  
T e í la t o r  le g a u it  T i 
t io  nuda p r o p rie .fu n  - 
d i , &  vfu m fruC t. r c t i-  
n u it p ro  d u o b u s h ere- 
S ib u s q u o s  in ft itu it . 
an  in ter h e re d e s q u i 
iru ftu a r i)  I u n t , h a b e t 
lo cu m  ius a c c re fc e u -  
rii , v t in te r fr u ftu a -  
l io s ?  E t d ic it  q u ó d  
r o n  quali lin t fepara- 
ti: n á q u ilib e t p er h o c  
partem  h a b e t.T u n e  e- 
tiim  eíl lo cu s  iuri ac- 
c re lc e n d i, q u .in d o a m  
b o  in fo lid u m  t iu ftu a -  
r i) fu n t,fed  co n cu rren  
t ib u s  eis h ab en t par
tes . at q u .m do a b  in i
t io  haben r p a ries ,n o n  
e ft  lo c u s  iuri accre- 
f e e n d i . S e cu n d o  p o 
c e  q u ó d  e g o  &  T i  riu s 
d o m in i cu iufdam  fu n

Id em  Iulianus lib ro  trigc 
fim oq u in to  D ig c fto rú  ícri- 
pfit ,  li d u o b u sa heredibus 
inftitutis d e d u d o  v íu fr u d u  
proprictas le g e tu r ,b ius ad - 
crclcendi heredes n ó  habe
re. N a m  videri vfum  fru d u  
co n ftitu tu m ,cn on  per c o n - 
curíiim  dd iu iíiim .e 

l i .  A F R i C A N v s  l ib ro  q u in to  
Q iia 'íl io n u m .

D e o q u e  am ida pars vfu f-

fr u f tu . !c g al.li a lij.n ec  en im  in te llig e re tu r  d an  fUo j Cv^ ’ 
fu s fr u ftu s d e tr a h a tu r :v t  in fra  dc v erb o ru m  o b lio st S, llv:

alteri v íu sfru d n s,alteri fu n -
d u s ' l c g á t u s  cftk .N a m  a m i t -  

tente v í ü m f r u d ú  a it t o  c u i

id e o  pro parce - 

fr u ftu u i habebit

« "tra d e v lu fra ü u V /
Y  reru™ su< 2  

coníum untur.l.rltlb* 
Sod con tra  m & a fw

erar le g a t u s ,  m ;g is  iu re  a d -
c re íc e n d i ad  a lteru m  p e r t i-  -- -ukc»
n cr , quam  red itad  p roprie-
ta te m 1. n ec n o u u  . n am  &  fi ídí. l0>ft
d u o b u s v lu s fr u d u s  le g e tu r , k Legato efl. vtinfrj
&  a p u d  a ltc rú  fit c ó ío l id a -  ç o d .i .u mulieri. j

tus: ius adci eícendi nó perit CófoiwimT‘Ví'”' ptr 1 v r  r  COIülld-ltionem. A 7 n

n eq ; ci'napud quem  co n lo h  Z0,
datus e ft ,n c q ; ab e o :n &  ip -r  ci * i i  *• u jlu í  f i t ,n e o :  an e o :"  c x iu -

rru d u sad  legatarium  eun B fc quibus ^ 0 dis am itterec
cm qu e p rop n etan u m  re -  an t¿ c5 íb lid a tio n c m ,ijfd é o
ibit.
i i i .  V l p i a n v s  l ib r o  fep ti- 

m o d e c im o  ad Sab in u m .

ID e m  N eratius putat cef- 
íare ius aderefeendi lib ro  
prim o re íp o n fo rú .C u i íén- 
t enriar co n g ru it ratio C e l í l  

dicétis toties ius adcrelcedi 
efie,quotien s in duobusFqui 
inf'jJidum ghabucrunt,con - 
curlu  diuifus eft. V n d e  C e l-  
íhs lib ro  o íia u o d e c im o  ícri 
b it ,fi  duo fundi dom ini d e- 
d u d o  v íu fr u d u  proprietaté 
tra d id e r in t: v te r  eorum  a- 
m iíerit, v íu m fru d ii ad p ro -

& n u n c  a m itte t. i k  ita &  

N e ra tio  &  A r ifto n i v id e - 
t u r ,&  P o m p o n iu s prob at.

I n te r  h a b e n t em  f fn m fr u c lu m  c a u fa -  
v fu m fr u ftu m  form a lem ,ef} iu s  uc-  

c r e jc tn d i ra tio n e  c o n tu n ch o n n  y er 'o a ln . 
B a ld 'M .
m i .  I v L t a  N v  s  lib ro  tr ig e n -  

lim o q u in to  D ig e ílo r u m .

SI tib í propnetaspfundile 
gata f u e r it , m ihi ante &  
M íe u io  &  tibi eiufdé fundi 
vfusfru d u s: habebim us eco  

&  M çuius trientes in v íu fru  
d u :  vnus trien sl proprietate 
m iícebitur. Siue autem  ego

prietatem  red ire,íed  n o n  ad q !̂uc Maeuius capite m inuti 
to tu m  J'ied cu iu íq ue vfu m - íuerim us,tries ínter tc &  al- 
fru d u m  ei parti a cced ere , teru tru n o ftrü d iu id e tu n ita  
quá ipíc tradiderit. A d e a m  - v t  íemilTcmrin v f iifru d u h a  
enim partem  redire d eb et, á ^cat ’ s S 11* n °b is  capite
qua m itio  diuiíus cft

In te r  lega tar u m  p íe n tp ro b r ie ta tis  r y  
le g a i .rr un í v l w f n  f l t u  ,  r.on t f i  locus tu r i 
a ic r t f i in d i .R ^ r to lu s .  %

N o n ío lu m  autem  fi d u o
bus \ íusfrudus le g e tu r ,  cft 
ru sad creícend i; verum  &  íi

di nularn  p ro p iie .tra - 
d id im u s a li) .  d i c i t ,  l l e g o  perdam  m eum  v fu m fr u ftu m  ca. 
d e . vel a lio  m odo: a ccrefc ir  illi  parti p ro p rie t. quar m ea fu it , 
n o n  to ti f u n d o .  < N o n  s o l v m .  )• T e íla t o r  leg a u it 
m ih i fu n d um  cu m  plen a p r o p n e t. &  T i t io  v íu m fiu d íu m . 
c ó n c u ir im u s  . fi e r g o  T it iu s  am ittat fuam partem  v lu s f iu -  
f t u s , an m ihi accrefcit? D ic i t  q u ó d  tic , &  m agis iu re  a c-r  í* f /* /> n  .it <i ii  in i. I i . i n .  . o. 1 /*

m inutus n on  fa e r a t :a d  tc  
proprictas cum  parte d im i
dia vfu sfru d u s p crtin ca ts. 

v . G  A i  v  s lib ro  fep tim o  ad 
E d iftu m  P ro u in c ia le .

ET  fi tradideris c alicui 
proprietaté d e d u d o  v -

&  T i t iwemitproprieL 
an runc e g o  perdam  partem  m eam 'Etrelpon.accreícirM .c-
u i o  &  T i t i o .&  li u b i teftato r le g a u it  nudam proprie. deJu- 
f t o  v fu fru étu  pro h e red e ,item  d im i liam vfusfru¿lusali|le* 
g a u i t : qu a ’riiu r  , an ínter ht red tm  &  illum  fruftuarium lit 
ius accrelcen di? Et d ic it  q u ó d  non : fed proprie  confolida- 
tu r. li te fta to r  le g a u it  v fu m fr u ftu m  m ihi &  t ib i, fed mihi

& e rtratio :c]u u fiailus 
hab eret propncutcm 

ü l c t a m e i . l u b c r c t p c t ’ 
ius accrefcendi.& nó 
proprietarm s. Accur.
lius.

111 N íc íi .  quia cipo, 
teft accrcfccre. 
n A6r». quiaabfofi 
ip fe  am iferit, accrejcit 
alteri A z o . 
o  \ifd em . fcilicet cau. 
falcm  p erd it, qui b .  
b e t in  h o c naturafor. 
m alis: nc faftun» alte, 
rm s alteri noceat. Ac. 
cu ríiu s.
^  I t ib i.  ]•  C  A j  V {, 

Q u atu or dicit. te
ftator legauit nnhijp. 
pr. fu n d i, &  Maruio.iC 
tib í S i  T itio  vlumfiu- 
ftu m .in  tres partes di 
u id itu r vfusfruítus, 
quarum  vna eft cum 
p ro p rie t. Secundo, li 
e g o  partem ineam a- 
m itto  , accrefcit tara 
M xt.ijq S e io .T e rtio , 
q u ilib e t tam Ma-irn» 
q iu niT itiu sh .ib i'td i. 
m idiam  vfusfruftus. 
Sed quid  li interun 
cu m  pcrdo.Titiusiam 
alienauit proprie. Ec 
refp on. adhuc accre* 
fe ir e i.  Q u arto , íi*te- 
fta to r m ihi &’ M*uio 
leg a u it vfumfruftum, 
&  T i t i '

« v u u m :  iv .L .tv ju u u  u t , tx m agis iu re  a c -  tu r. n te ita ro r ie g a u it  v iu m tru d tu m  m ihi &  t ib í , ledmuw 
c re lc e n d i, qu am  iu re  co n fo lid a rio n is  : &  id eo  v fu sfru c . e o  r j  p u r e :t ib i fu b  c o n d it io n e , (i nauis e x  AÍia venerit vfque ad 
p ro p ric ta rio  ainittentp..ilreri aeíT pO ir fin ir  . n _____ _____ :__ _ j í- r <> . . .

’  I  -------------  -----------  ’  M V » *  u v  • v-v»

p ro p ric ta rio  a m itten te ,a lteri a c c re fc it,fic u t fícret in  c o n fo -  
l i  la iio u e . V iu ia .
a s« d u o tn u .a lias lex ,í?  d u o b u s.a lia s.§ .id em  Iulianus. 
b  P ro p rie1 a* le g e tu r . q u ib u fd am  legatarijs . A c c u r . 
c  Coi‘/?ríK/Kr?;.proportionibus h ered irarijs ,tacite  h o c  p r x -  
íu m p to .fe c u s li ex p re fsiu i d ix ilT c t: v t J .e o d . l . f i  m ulieri. &  
ira  eft b o n a  ratio .
d  C o n c u r f u m S c i U c c t  vtr iu fq u e  in fo lid u m . 
e  D  »i/iwi.fcilicct pro parte. &  ad h o c  eft in fra  eo d e . I.idem  
&  íi apu l.^.j. E t lie n o t. q u ó d  id em  in te r  v iu o s; vt j .  e o d .l. 
id em  N e ratíu s.§ .j.
f  Idem  N e r a tiu s .I» duobus. id eft in te r dúo s.

g  Q u i m f i ' t d u m .  íib i re liftu m  in fo lid u m  enim  h ab eri non 
p o te ft; quia d iu idu a feru itu s eft : vr in fra  ad leg em  F alci Jiá. 
l.prim a.^.li v fu sfru ftu s .id e m  fí v erb is  tantum  efle n t co n iu n  
f t i .  E t q u o d  de d u o b u s  d ic it , filegen» v lu m fru ftu m  fu n d i, 
i.tem  d ic (i v n i in fo lid u m ,a lteri p ro  p a rte , li m o d o  c o n iu n - 
f t m w t  in fra  q u ib u s m odis v fu sfru c íu sa m ir  I rerria.§.idem . 
&  infra d c  h e re d ib u s  in ftitu e n d is .l.tí ita  q u is h e re d e s .fe c ú -  
« u r a A a o .

i ....... .......... ....... ........... .. i — " “ u j  j  v a  v ■ i , \

a n n u m : quarritur ad q u em  p e rtin e t v fu sfru ftu s?  Et dicit 
q u ó d  ad m e ínterin» to tu m  p ertin et. fed lie x ra t tua condi* 
t io ,a d t e  p e rtin e t, v e l  to tu s  li cap ite  inm utus liraprop^* 
te. V iu ian u s.
p s» f»¿*/>roy>Wete(í.nuda.aI¡ás.S.lu!ianus.Accur. 
q  V/imjri>f»jj.qui fu p ereft. A z o . 
r V t  (tm iffcm  id e ft d im id iu m  eiu s q u o d  eft amifliiTi. 
s P e rtin ea t. Sed q u id  íi  T i t i o  fu n d os , &  T i t i o  &  M io io S  
t ib i  í it  eiufdem  fu n d i v fu sfr. legatus? R efp o n  Titius vnam 
d im id iam  fo 'u s , &  a lteriu s dimidia* hab eb it tertiani: vt in
fr a  de ftip .fer. 1.q uarta.fed  in fra  de p e cu . le g . l  d«.ininus fer- 
u u m . §. p r im o , v id e tu r m an ifefte  co n tra . Item  C. d c lf?- 
cum  q u x ft io .  lo a n , item  an ita  in perfona eius cui reliouj 
c ft fu n d u s , iu s a c c re fc e n d i lo cu m  hab eat,n on  dicit hic, 
e i a cc re lc e re  ab a lio  d ic i t ,  fed q u ó d fo c -o  a b e o a ^ r c f« r. 
n on d ic it  A z o .n e c  s. idem  N e r a t iu s .in  fin e .S e d f.,I,* t J e0* 
l.fi m ulieri.
t C 1' / ' tr a d id e r is .tu  cu i p roprietas cum  tertia partevfu«fr̂ - 

I - ,  ftu s  eft le g a ta , vel p e r v en d itio n e m , v e l alio nio Jo-A ' 
c u r íiu s .

l i t *  V



f i
D e vfufruítu adcrefcendo.

. n  6  o t i u d . V lu o J  enim  dix im us  á nrinci- A
Jí P í* l m n u D C & e .v p o í l f a á o .
MP,0p . - - r e o  apud heredem al tera  dimidia re m áf i t .& h o c  

b f ‘" \ f a c i t f u p »  e o . l j .§ í i .&  l.feq. Accur.
Pí0 /aíKf.nainncc verbis  fun t  c o n iu n tt i.

¿i jj liberto vmpure, fu fru d u ,n ih ilo  minus putat 
-x «Mn j u|janus aderefeere: n cc v i- 

deri nouum  tibi adquirí v -  
fu m fru d u m .

E ltc n fu b c ó d .tio n e
£ a t o : v r m t r a d e

r,a  líber-1. Iub cO‘1-

& o e . * . f i ,,- * cCUrr-
TítwH- contra m ira

Je condic- &  deinon t.
jnulicri.Sol.vc J ix . lu -

pra.l-j-10 principio.  ̂
f  f L ^ í h m . y e m e
ie  cond i t ion e .  A c c u r -
ÜUS. .o rl< m iM t'0^ herc-

" i i b u s f w .  iJ cit te - 
Üatoris, cum forte l e 
gauit á legatario, veLa
coberede.vela lu is T i

U'Lideñ filijseius.Ioa. 
Wln fui heredes iunt. 
vt inñitut. de licrcd. 
quali. &  diir.ii. 
fecundum h asex p o li-  
tionesnon ell contra
infradele.j.l plañe.§.
fiJuobus. vbi d icitur 
heredi á feipfo legari 
non poffe.
h Tris partes f i c n t . m o
duarvidentur lien  de- 
bcre:vtC.deim pu. &
aíijsfubllicu. I.fina. in 
fio.fol.illacorrigir.vel 
verlyim,vna, ibi p o li- 
tum,tollit contra. hoc 
ton valet: vt in frad e 
here. inftitu,liber u o - 
ino.§.Titius. V cl m e
lius ibi loquitur dc he 
redibus vnius legata- 
rijjideítTini-Scd hic 
altcrius.iJ cftte fta to - 
toris,quibus a co h e
rede vel legatario le- 
gauir.Azo.
i Uecer.im intereft. vc 
& infra de vfu fru l u í  

legalli.&de leg .j.l.T i 
túc.$. nihil. &  M iq u is  
inquilini.§.fi ica. A c 
curfius.
£ 1  muflir/.} C a s v s .  

Teftator inftituit 
l&tittí. cxtrane° s , &  m ulieri 
fcK w i. CUinliberis legauit v- 

famfruaum. iiue li-

p No;> w  l e g a t a r i o s ,  fcilicet tantum vel Í im p í ic l te r : fed v t  fi- 
mul cu m  matre fruerentu r .Sed  qualiter eft id em  fi foli libe— 
r i  funt heredes  : nec en im  eis .1 íeipfis legari  p o tu i t :  vt in fra  
d e  leg.j.I .p lane.§.penult .& I.legatum eft deli .j . j. R efpo nd .  
h ic  n ou  legauit  liberis , fed m u l ie r i , v t  f rue re tu r  cum  l i 

beris  : vt fupra pofui t ;
fr u d u  habent°iure adcrcfcc

v i .  V l p i a n v s  l ibro  fep t im o - 
dec im o ad Sabinum.

ID e m  &  fiapud vn íi cx tri 
bus fru d u a rij s co n fo lid a 
tus fit v íu sfru d u s.aScd íi cui 
proprietas dedudo* v fu fru 

d u  legata f i t , &  m ihi p arsb 
v íu sfru d u s, videndú erit an 
in ter m e &  heredem  iu sad - 
crcícendi veríetur. E t  verú  
c ft, v t quifquis am iícn t , ad 
proprietatem  reuertatur.0 Si 
m ihi víu sfru d u s01 fundi p u -

d i.N am  &  Iulianus lib ro  tri 
gen  fim o D ig c fto ríi a i t , idé 
in tcliig cn d u m 0 in  eo  qui fo  
lo s  libcros heredes Ícn p fc- 
r i t , licet n on  v t legatanosP 
eos nom inauerit,fed  v t ofté 
deret m agis v e lle íe  m atrem  
ira fru i,v t  lib erosfccu m  ha
beat frucntcs. Sed &  P o m 
ponius qucerit,quid fi m ixti 
f ie r in t  lib cri &  extrañ éis 
h ered es. &  ait filios legata
rios eíTe íntellegendos^r E t  
per co n trariu m s fi vo luerit 
eos lib erosfim u l cum  m atre 
frui,debere dici m atrem  le -

crC jtib iíiib c ó d ic io n e  leg atu s gata’r l lm c f fc  in te]Iegenda: - 
f i t ,  p o te í l  d.c. to t iu s  fu n d . p c r o m llu  fim ile ¿  e íle e t
vlum rructu  ad m epertm ere _ r .. ........ ..
interim : &  ti capitc minutus 
fu ero ,to tú eam ittere. Sed íi 
extiterit c ó d itio ,to tú  v íü m - 
frudu^ad tepertin erc,fi fo r
te capite dem inut" íum .cete 
rü cü in m e o  ftatu m an co , 
cóm unicandú v íu m fru d ü .

beri inoriantur.accre-

T a n tu m  h a b e t > n tu  n o rn in a iu t, q u a n 
tu m  1>lure> in n o m in a ti co n iu n ftt p c n w m e  
c o lle¿ lin n rn .ltcm  d ttt to  , cu m ,  p e r  m odum  
c o p u lx  codeas in ter p er fo n a s, op era tu r ide  
q u o d  d i í l i i> i& . l i a l d w .

v i l .  P a v l v s  l ib ro  tertio  
ad Sabinum.

SI quis A t t io  ct heredibus 
fuisS v fu m fru d u m  le g a - 
u erit,d im id iam  A t t iu s , d i
m idiam  heredes habebunt. 

Q u ó d  fi ita feriptum  íit ,A t
izo c r  Seio cum heredibus meis, 
tres partesllficn t:vt vnam  ha 
beant heredes,tertiá A ttiu s , 
tertiáSeius. N e c  e n im 'in 
tereft,ita  le ge tu r,illi cr illi t  
cum M<euio : an i t a ,  iüi c r  illi 
c r  M¿uio.
v i n .  V l  p 1 A N v s l ib ro fep r i -  

m o d e c im o a d  Sabinum.
•»<«#. frámatriluc:liuema- 

[c,rm.oriatur,accrefcit 
‘‘keris.Secundo ponit 
3*}°“ 'estator inftituit 
lulos Jiberos, S e  voluit 

6 eoj frui cum matre .ti
bí reliqucrat vfumfm- 
«u fundi. & dicit ide 
n  u mater moriatur. 
accrefcatliberis,& in-
jenm fimul ytantur. T e r t io  , ll te fta to r  ex tran eu m  &• filios 

crcdesinftituit1& mulieri  legauit  v lu m fru dt i ] , & dicit  idé 
quod m primo. Viuia.

SI m u lie r ik cu liberis fuis1 
v íu sfru d u s le g e tu r ,a m if 
fis liberis ea v fu m fru d ú  h a- 
bet:mfcd  &  m atre m ortua li 

beri ciusn ih ilom in us víiam-

1 r  ” ;ul- d|iquo ru n ao .
^ / “«-non in ftitu tis  h ered ib u s.id em  &  íi fin t in -  

W H A* *n fo b ijc it .A z o .
rctcoa ,c.f,.VIdebatur enim  q u o d  h x c  c o n iu n d io .c u m  fa c e -  
vel ‘i!,' Ul0.ncm : v tq u ic u n q u e  eo ru m  d c fic c re t, v e l m ater 
&d<*mn^I?reC coru,n legatum  vfu sfru d tus: v t  j . de co n d it. 
"uetatn1- s,^au*us-fc d n ° n  c ft  ita :v t h ic  d ic it .q u á d o -  
¿ O a Uftr , ,nvrufru£iu ficut in p ro p rie ta te  fit p a rs c o n iu n -  
n U j 'l . . 1£vlt.nota.infra de le g .) .l.h u iu fm o d i. §.íi T i t io .

0 In ielh" f i 1 et *n totu m .
¿««aw.vtmj accrcfcen d i h in c in d c  h a b c a tlo c ü .A c c .

E t i t a  liberi n on  func 
lega ta r i j in  vfufruáti: , 
fed nud á  hab en t  p r o 
prietatem, &cauía!em 
v f u m f r u d ú  p ro  p a r 
te .  Sed tamen v t  d i 
xi  f u p r a , eis inortu is  
m ate r  h ab e t  v lum fr .  
& fie accrelcit  vfusfru 
¿tus caufal is , 5c m o r 
tua matre l iberi  h a b e t  
vfumfrudtuirt  caulalé, 
n o n f o r m a l e m , q uem  
h ab e re t  nifi eíTent in -  
f t i t u t i . li au tem liberi  
& exrranei funt h ere 
des, l iberi  poíTunt i n -  
te ll igi legatarij  in vfu- 
f rud tu  quem  h a b e n t  
fo rm alé .  Sed p ro  q u a  
parte? R efpo n .p ro  d i
midia eius part is  in  
qua in ft i tu ti  f u n t e x -  
tranei ,aliam h ab e t  ma 
t e r  : & h ab e t  pra;tcrca 
p ro  tora parte ^ q u o -  
ta fu n t  inft i tu t i  filijr 
quia  afeipf is  n o n  p o 
tu i t  eis l e g a r i : v rd ix i .  
im ó  filij caufalem : vc 
dix i.  Ir. tamen ferib i t  
h ic  q u ó d  viri lé d e b é t  
h ab ere  : vt fpeciale lic 
in vlufrudtu. Sed A zo  
contra .  Accur. 
q Et e x t r a n e i  h e r e d e s .  

re p e te  fecundú  q u o d  
legau i t  te f ta to r v lum - 
frud tu m  mulieri  cu ín  
liberis .
r  •  I n t e l l i g e n d o s .  v t  ius 
accrcfcendi h in c in d c  
h ab ea t  locum. Accur .  
s Ef J > e r c o n t r a r i u m .  n z  

lu p ra  pofui t  q u a n d o  
fru i voluit  matrem cu  
liberis . Ázo. 
t  l n t e l l i g c n d . 1 . 8 1  etia li 
beros:vt s .l .prox.in  fi. 
u  Ettc»it»w.vthincin- 
de habea t  locum ius 
accrcfcendi.
XS  I p r o p n e t J i  f u n d i .  ap

pellat ione fu n d i  
plena con tine tur  p r o -  
pr ic ta s tv ts .  cod. id em  
N era t ius .  non  folú . 
y  S e m t l f e m  d ú o .  f  p r o -  
prietari j habé t .v t  h ic ,  
& j . d e  vfufr.le. j.Sem- 
pron ius  A ttar .§ .  fi.fic 
& in  p roprieta te  d u o 
bus  & vni re liéta:vt J .  
de her. in ft . l .T it i ’ .Ac. 
Z I Nt e r d u .  S e d  a m i t t c t i m 

* i .  e iq u ia m i í i t  iam. 
a  A m i f e r i t v f u m f r u f t u m . i n i u ñ a i a d i c i s .  A zo .  
b  V f t m f r u ü u m  a m f i t .  n o n  v teudo,ve l  repudiando,vel  cap i
tis  d em inu tione .
c  Quam a m r f n .  fecundum R .  S i  bene  pun& a fie. quam  am i-  
í i t ,fubaudi,qui  non  eft conteftatus: con fequ itu r  i l le ’qui ef t 
có te l ta tus:v t  & s.de v fu fr . f iT itio .§. fi.& j .d e  excep.rei i u -  
di. l.& an eadcm.§.qui cum  partem . & q uod  dicit,  dun taxat ,  
quali  d ice re r .non  recupera t  illam partem  q u á  ip fem eta in i-  
f i t iv t ’j.t it .ij .l.  i i j .§ . idem Po m p on iu s . in  li.§. 
d  O b t u h t .  cum  non  poísideret .  id em  i i  fi con tra  pofsidea» 
tem  egiflc t .Azo.
e  Ap o ( ] e J f o r e .  qui fc i l ice tnunc pofsidet . 
f  Nwiiíoroiiw.immo d o m in o :v ts .d e  víufruc.l.doininusfril-* 
¿iuario.§.fin.qua: ef t contra ,  Sol .v tib i, CWB

in n o c c a fu  iuris cucntum . u

No(á q u o d  e i cui le g a l u r  p ro p r ieta s, f i  - 
d e tu r  e ttá  legat9 -v fu ifr u t lm  cau fa l l í .B a l .

i x .  A f r i c a n v s  l ibro  q u in 
to  Q u x f t io n u m .

SI prop rictasfu n d ix d u o 
bus , víu sfru d u s vni le 
gatus f i t ,  n o n  trientes in v~ 
íü fr u d u  h a b e n t,  fcd  íem if- 

ícm y duo,íem iÜ em  fru d u a  
rius.Item  co n tra,fi dúo fru
d u a r ij,  &  vnus fu n d i lega- 
tarius íit.

x. V l p i a n v s  l ib ro fe p t im o -
d ec im o a d  Edidium.

IN tc rd ú  pars v íu sfru d u s 
etiam  non  habeti partem 
fuá fed am itten ti2 adcrcícit. 
ná íi v íu sfru d u s d u o b 9 fue

rit legatus, &  altcr lite  cotc- 
ftata am iferit v fu m fru d ii, a 
m o x  &  collcgatarius qu i lú  
tem  conteftatus n on  erat,v- 
fu m fru d u m  a m ifít:b parte 
dim idiam  duntaxat cjuam a- 
m ifitc qui litem  conteftatus 
eft aducríüs eum qu i íe  liti 
o b tu lit,J a poflefiore  e co n - 
fequitur. Pars enim  co llega- 
tan j ipfi a d crc íc it,  n o n  d o 
m in o  fproprietatis. víu sfru 
d u s  em m  perfona: adcrcícit 
& í i  fu en t amiííus.



CVro (Jngttlu.y C a s v s .  In ftitu it  q u is  dúos h e re d e s, a b  A & ha:c ib i parificat.fed  le g a re  v fu m fr u c .p u renon ft
v n o  re liq u it  m ih i v fu m fru c .fu n d i.a b  a lio  v fu m fr u d .e -  4~ » » » ¡' ».r..

lu ld e m  fu n d í T i t i o  leg .iu it. d ic i t q u ó d  fu m u sfep arati ac lí 
ab  v n o  reliqu ilT et d u o b u s p ro  x q u is  p o r tio n ib 9: q u ia  &  h ic  
fu m Us fep a ra ti,&  id e o  n on  c ft  ius a ccre fce n d i. V iu ia .
*  C u m  fm g u U ‘A 'c ú ic c l

V b i dsuerfi f u n t g r a u .it itç y  d iucrft o n e -  
ra ti,n o  h a b e t Iocum  iu s  a ccrefcen di. f ta ld .  

P a p i n i a n v s  lib ro  fe 
cu n d o  D e fin ir io n u m .

V m  f i n g u l i s a a b  h e r e - ’

le g a ta r ijs .A z o . 
b  V ¡ m f í u i l u í  leg .itu r . 
in fo lid u m  ta in in p e r -  
fo n a  h ered is , q u ám  le - 
g a ta r ij. &  o b  h o c  d i f 
ie re  a  cafu  fc q u e n .A c -  
cu rfiu s.
c  A e.ju if  p o r tio n ib tu , a 
f in g u lis  h e re d ib u s Fa- 
c ie n d is ,&  f in g u lis  le -  
g a c a r ijs : puta a  T i t i o  
ie g o  C é r n c l io  , &  á  
S e m p ro n io  le g o  C ic e  
ro m  vfu m fru . in  fu n 
d o  G a b ian o  pro çq u is 
p o r t io i i ib u s : vc in fra  
l .p r o x i . fu b i ic i t . a lio -  
q u in  e fíe iit  v erb is  c ó -  
iu n & i:  vc in fr a d e  b e -  
r e .in ft i .  li ita  q u is h e 
re d e s .V e l m eliu s ,íice t 
fin t c o n iu n d i,v e r b is , 
tam en n o n  h ab en t ius 
a ccre fcé d i p ro p terea , 
q u ia  á d iu erfis p e rc i-  
p iu n t  v fu m f.A x o . Sed  
c e r te  im m o v id e n tu r  
h ab e re  ius a c c re fc e n 
di: v t in fra d e  le g . j. fi 
d u o b u s.§. fin. v b i fu it  
le g a tu m  T i t io  &: p o -  
í lu m o  pro parte v ir i-  
K  : &  tam en h ab e t low 
<Bm. iu s a c c r e fc e n d i. 
S o lu .h ic  fu e ru n t o m 
n ím o d o  d i f i u n d i : ib i 
a u té  faltem  v erb is  c ó -  
i u n d i :  in te r q u o s  eft 
iu s a ccre fce n d i, fecu n  
dum  Io .fi non fin t alij 
re  v e l re &  v erb is  c é -  
iu n d i:  vt in fra  dc le g . 
iij .í .r e  c o n iu n d i.  V e l 
r e fe r t  fecun dum  A z o *  
ab v n o  h ered e  re lin - 
q u a tu r ,v tib i  v e l á plu 
r ib u s ,v th ic . E tn o t.in  
fu p e rio ri c a f i i , q u ó d  
ç b lig a r i  h eredes in fo 
lid u m  non fa c it  fru - 
d u a r io s  c o n iu n d o s . 
d  V n d e  f . t  red it ad p ri 
in u m . A c c u r.
Q V  A N D O  D I E S  

y fu s jr u d v *  le g a n  ced a t.
v  Miquü. y
C a s v s . 
P rim o  di-

x  i.

C d i b u s  fingulis eiufdcm  
reí fru d u s Iegaturb,fru d u a - 
r i j feparati videntur n ó  m i-  
nu squ ám  fi ¡equis p ortiom - 
buscduobus eiufdem  reí fru 
d u s  legatus fu ifict: vnde fitli 
v t ín ter eos ius adcreícendi 
n o n  fit: 

x i i .  V l p i a n v s  l ib r o  fep ti- 
ü io d e c im o  ad S abin um .

C' '  V m  ali* a b a lio  herede 
W Íu m fru d u  v indicat.

Q V A N D O  D I E S  V S V S -  
f r u d u s  le g a ti cedat.

T I T V L V S  I I Í .  

í .  V l p i a n v s  lib ro  fe p tim o -  
d ec im o  ad S ab in u m .

V an q u a vfuf 
fru d u secx fru 
en do c o n fi-  
f ta t jid e f t  fa - 
¿ to a liq u o fei9 
q u ifru itu r &  

v titu r,tam é fem el cedit d i-  
esg,aliter a tq ;l,fi cui in mefes 
vcl in d ics vcl in an n os fin 
gidos qu id 'lceetur.tu c enim  
per dics fingulos vcl menfes 
vcl annos dics legati cedit. 
V n d c q u e rip  o teft,íi vfusfru 
¿ius cui per dics fingulos le-- 
gctu r vel in  annos fingu
lo s, an femel cedat. E tp u to  
non  cedere fimul,fed per té -  
pora a d ie ¿ h ,v t plura legata 
fin t.et ita libro  quarto d ige- 
ftorú  MarccH9jpbat in  eo  cui 
a ltem isd ieb* vfusfrudus le
gatus c ít. E t  ideo fi is fru¿l* 
legatus fit , qui co ttid iep er- 
cip i'no  p o te íl,n ó  erit in u ti-  

c n  qy v n ’  Ĉg atú :ícd  dies habebútm 
e ft v fu f-  legatum ,quibus fruí p oteft. 

f r u d q,&  fim ul in c ip it

d e b e n  puré & I ím p lic ite r r e l id 9:lic e t  fin g u lis  a n n is ,v e l p lu
r ib u s  v ic ib u s  fr u a tu r .fru d u a riu s . S ecu n d ó  d ic it  çp a liu d  e ft 
f ia l ic u i  le ffe tq r  p ro p rie t.v e l v fu sfr .p er  fin g u lo s  ann os , vel 
m en fe s,v e l dies^quia plura fun t Ieg ata :&  p lu ries in c ip it  d e -  
b e n a d ita h e r e  le g in t is , n o  p r iu s .T e rtio  fi le g e tn r  féru o  he 
re d ita rio re x tu n c ,id  e ft adita  h e r e .c e ie t :n ó  p riu s .fic  fi e x  té  
p o je  lc g e tu r , n ec  v fu s fr u d u s ,n c c  a d ió  c e d it  ante diem  v e -  
m é te m :lic e t alias q uod d eb e tu r  e x  d ie , p ofsit p eti.fed  m ale: 
q u ia  o b fta t e x c c p rio .h ic  tam é ip fo  iu re  n ó  p o te ft a gere . V i .  
e  Q ua n q ua m  v fu s fr H d u s .p u r é  r e l id u s .A z o . 
f  A t í q m «m í.vnde &  q u o tien s  v t itu r ,v id e b a tu r c c d e r e :v ts . 
H t.j.l.j.§ .p e n .A ccu r.
g  C e d u  ¿ e s . id eft in c ip it debeYi. fed  v cn ire  d iem ,id  eft petr 
p o (Ie :v tJ .d e  v c rb -fig n .l.c e d e r e .n o n  autem  ced it quantü ad 
tra n lm ils io n em : c u m a d  h eredem  n o n  tra n fe a t: v t  C .d e  ca - 
d u .to llen .§ . in  n o u ils im o .

a tq u e . im m o  n o n  v id e tu r  a lite r :v t j-d e  v f u fr u d .lc -  
ga.I.antep .qua; eft có tra . Sol legare  f r u d u s  an n u o s v e l m é -  
itru o s  p erin d e a cc ip itu r,ac  fí f in g u lis  annis le g e tu r  v fu sfru .

i

lu re  . ' ‘ “ ^ ‘ UCtUs „1
proprietatis. í>- * -
n e  d ix im u s. 

k  prrd.A;

t*o nem .Accur.

dein  ac fi f in g u lis  annis le g e t  v fu m fr.qu iap rirn o  CIf^ro<0- 
c e d it ,&  vn u m  eft legatum ":vt h ic .a t  quando in a^ta!uíemci 
lo s ,v e l ann os p lu re s ,p lu rie s  c e d i t : v t h ic ,& 7  (jc.rf sl'ngu. 
m o r.l.fe n a tu s .§ .f in a .& d e a n n u is  le g . I.cum  in'ann U-DJ "•

f r a a d  l^.Faícldí ' c'
B i e s  y fu s fr u .  l e g a t i  c e d it  a d it a  h e r e  d i -  h  i n  a n n o s .  ' ‘ M*

t . i t e : c r  f i  e j l  d ics  a[>['ofita,i[<fo iu r e  n o n  í e  i  Q Agetur. nn j

d it  a n t e d i e m . f' a c it ' j  d e v fn f r u c . l e g .S e m -  iure vfuifrufj 
p r o n iu sA tt .ilu s .E t  f i  e ft  r e h f l u i  p e r  n o m i
n a  m u it ip l ic a l in a :v t  in f in g u lo s  a n n o s  >ion 
c e n fe t u r  le g a tu m  > n u m :J e d p lu r a ,  p r o p te r  
e n  m i  e ra tto n em  t err .p oru m .& ald u s.

D ies aute vfusfrud u s, ité 
vfus, non  prius ccd et,qu am
hereditas0 adeatur.0 l  uc e -  ..w„fc>il.nccuft _
n im co n ftitu itu rv fu sfru d ", m h *¿ e im t.¡ ieft•
cum quis iá fruí poteft. H ac his dlebus habebu¡‘“
ration e P &  fi feruo h ered i- S5.a,& <lí hu.,fruíP»

B ta ñ o  vfusfrudus le g c tu r ,Iu  reilitutu^vS^ff'
lianus ícrib it,quam u is ce te - .̂fin.Accur. "h
ra legatadiereditati adqu irá- n Ií erê *»-fcilicet|.
tu r ,in  vfufru¿tu tam en p e r- I 20!1]*
íbnam  dom in i 1 e x p e íta r i/  cedit.'ví
qui Vti OC ri*Ui polsit. Item  fubijeit hic. non

h cx die vfusfrudus lcgetu r, £5m 3 U0 tranfmif!
dies cius nondum  cedit n ifi í1° 1ne7 tlupi¡aiuPrin*
cum dics venit. P o f le  enim  curiius!S'S Ul' Ac"
v fu m fru du m  ex die legari p Hac rjíi0»e.qUjJcj.
( k  in diem  co n fta t.s N o n  fo  ía<a°  alicuius pendet,
lu m  autem vfusfrudus ante ^tln Prin-.ll“»uslegi,'
aditam  hereditatem  dies no futuri“ dicc,uódt
cedittíed  n e c a ¿ t io 1 de v fu - lius fuit teftator qui !e
fru d u . ld c m q j &  fi cx die u 8auic yfiunfruéL**.
fuerit legatus vfusfrudus . cu,u* êreduná
D e n iq u e  S e s u d a  a it,agen - "  i , peíf<ri ¡0 om¡ 
tem x ante diem  víusfructus, 

c  n ih il ficerc:yqu am u isaliasz 
qui ante diem  a g it ,  male a -

Q V I B V S  M O D I S  V S V S -  
f r u d u s  v e l v lu s  am ittitu r.

T I I V L V S  i m .

i .  V l p i a n v s  lib ro  fep tim o - 
d ec im o  ad Sabinum .

le g a to  infpicitur per- 
fon a d o m in i, an ha. 
beat teftaméti faftio- 
n em , vel non: vtj.de 
lega.ij.dcbicor.^.fina. 
Sed  i 11 vfufru. infpici
tu r etiá &expe¿htur 
v t  túc cedat cú heres, 
id  eft dominus adiue- 
r it .'v th ic , &  j. deftip. 
fe r .l . vfusfruc.tine.& 
j .t i t . j .f i  l’eruo.Accur. 
s C o n flu í,  vt &  s.de 
vfufruc.l.iii).&  tamen 
n ó  ced it ante diem: vt 
h ic , &  infra quádodi. 
le .e e .I.ij. &  iij.

A c í o .  f.confelTorú:

O n  f o l u m  v -  

í u m f r u ¿ t u  a -  

m i t t i  c a p i t i s

m i n u t i o n e c o  „  _ _ _  _
n , .  o r t  A¿l<o. f.confelloru. 
k  '  - K J  v t  io fra  fi fer. vin. l.ij.
c t , o n e L,d e v f u  u E * d « .vfusfruft;«

f r u d u .  E t  p a r u i  r e f e r t  ,  v t r ú  etiam  a d ío  non prius 

i u r e c f i t  c ó í l i t u t v v f  ü s f r u á *  ced at- r 

D  a n  v e r o  t u i t i o n e  p n e t o r i s . d

.  . y  N ih ilfa ccrc.c ju ii ¡P*
fo m r c n u lla m  h ab e t a d io n e m .
2 Q u a m u h  a l ia s .id  eft in  le g a tis  r e l id is  vel promifsise1 ^  
a M a le  a g it . qu ia  a d io n é  h a b e t, fed ex cep tio n e rcpcllitur: 
v t j . d e  e o  q u o d  cer .lo .l.ij.§ .fi q u is ira ftip u letu r.&  j-de»» 
o b h g .e u  qui k alen d is.S ed  có tra  s . de p a d is .l.iii) . SoLvtibfc 
Item  facit in fra  ad le g .Iu l.d c a d u lt .f i  m ariru s .ifio . 

Q J M B V S  M O D I S  V S V S F R V C T V S

v e l  > f iu  a m ittitu r . ,
O n f o lu .y  C a  s v s .L e g a u it m ihi vfumfru-fic> 
p ite  m inutus fu ero ,a m itro  vfum fr.&aíiio.pr0 
v fu fru .c o m p e ten te m . cetera plana funt.Vm^ 

b A d io n e m .am ittitu r etiá  a d ió  ipfo iurc.n^1
-  — q u á d o p e r ir n ó  v té d o , quia  p e r  excepriooétuc

p e rit:v t a r g j .d e  a d .&  o b li.l.o b lig a tio n u m  fe r c  §.pUcet« 
c  I« rf.fc ilic e t c iu ili  in teftam en to  etiam  d ir e d o . J  
d T u itio n e p ra to r is . v t  p er fid e icó m iflu m : vt^ -fi vfusfr-pcrlj 
q u i v fu m fr u .& J .e o d .l.f i  le g a tú , v e l in  fuperficiariofo|or  
v e d ig a li :v t 7 -  de fu p erficie . l.j.in  f i .&  h o c  fu b iie it: v e W  
m o d is  v t d i.x in u is j.v fu fr .q u e m a d .ca . fi vfusfr.ro:bi-$-, luú*

T



,¡¡0 , et « ufa P ro in d e  trad it’  a q u o q ; vfuf A tia n ts in cunde annum 3impe 
¿ o u i s , ^ ; :  fru ftu s ,ité in  fu n d o t v e f t i-  diuntur:<j> n o n  id aéh im 'v i- 

g alibvel fuperficic non  iure® d etu r,v t cócu rrerent u.M u l 
có ftitu tu s, capitis m in u tio - tu  etenim  re fert, duobus fi
ne am ittitu r: fed ita dem um  m uí altcrnis annis legetu r x,  
am ittitur capitis d em in u tio - ( 'qu od  fañé v ltra prim ú a n -

0

1  « í i t io ü is  11UT
. Ve; v¿!li'I,lh ’ ^  rf l A  j ^ ’m¿ t t ¡ iu r c a .d e in .v t

fu'bi)flt

j ¡ ¡$  yyy h o c i u r ¿  
¡ > *  p

1 l*rt- í -  n c  vfnsfruft‘us,fi iam co n flis  num  Y proccdere n o n  pote -
>  d nó tutus cft. C artcrum  fi an te a- r i t : non  m  i" is  quam  fi vni

¿ ! . f t : v t  infra decó-
E  *  ,?pnion.Titio v -

»-•
L  se ¿em on.Titio v-

L 'h u c .:*  ínfr* w * :  
ídJbr.amic. I .í ip ^ c e . 
i S a q u i . a d l i . p r o ;
cU.noo lic e t lU c im  . 
^ r a d c r c g u l i s m -

o j . dod potelt. in hn.
B tS  l.i» o  videtur re .

M o .  , „
e N*. id citan- 
f  Pflterit. vt laluus fie. 
g  oflwí Ft r
cjpi.deminu. 
ji rr o ttji* . immo v i-  
detar amitti quod no 
cft, vi io alia feruitute 
alterno tempore re li
g a : vtiofra quem ad- 
modumier.amit.fi lie. 
c u i  eft cótra. Sol. h ic 
Je amiftiooc q u x  he 
per capi. dem i.ibi dc 
ea qux non v te n d o . 
Accur.
j o  I duo [i9 feparatim. v t 
*jvnus vno anno, a- 

lius alio vtatur. &  ita 
hoc aduerbium fepa- 
jatim.non defiguat t.í- 
tum leparatiouem in 
legando faftam .fed in 
vtendo &  fru en io  fa- 
ciédam: vt &  infra ea. 
l.jj.fin.
?( Sublhtu.1t. id eft $ -

rnas.
Deceddf.in primo ca 

fu legis.
m buegri. Se fie non 
ta b e e  locum ius ac- 
crefcendi: v t&  fupra 
devfufruc.accre. l.iij. 
inprin.
n Si non m on. m orte 
enim fecura non v id e
tur repetitus: vt infra 
eo.repeti.j. refpon. &  
fupra ftatim. 
o InttrctjJ'erit. quando 
duobus feparatim al- 
ternis annis,&alrer in 
fuo anno capite m i-  
nuittir.
P Temporum. fcilicet 
ungulorum: cum di- 
cit,linguIorum anno- 
Nim frudus legis le
go. Azo. &

S  fa p e titio n is . vt v i
deatur repetijffe v -  
tamfru.ua : quoricns 
«míTuserit vfusfru- 
«us.do lego. A zo. 
r  ^ k tr n n  annii leg a tu r .

Jeparatim:vt vnus vno 
anno,alter alio anno 

¡ j J » : v t i n p r á c i p io

s Coi'Jéntim t, h ic c ó -  
« n fu icftd¡ffenrus.

(b“ r ‘ fc,licture-

30 í r ^ ," - “ ' u"aem annum,

*  ^ « w .q u o c a f u c ó

dita hered itate , aut ante dié 
cedentem quis capitc m inu-

.6 .s q u í  
legatus ita fu ilíct) an fingu
lis altcrnis annis.N am  fi c ó -

tu s,co n fta t n on  a m itti .d Si 
t ib i fundus e x d ie le g a t’ eft:, 
&  v íum fru ftum  m ini ro g a
tus e íl re ftitu ere : videndum  
erit j  fi capite m inutus fuero 
intra diem leg ato  tu o  in íe r-  
tu m ,n e efo rtc  ialuus lit m ihi

currerc volent.-aut im pedict 
in u iccm  propter v o lu n ta- 
té ¿: aut fi ea non  refragabi- 
tu r a,fingu Ioru m  anno rum*5 
fru ftu s v a ca b it.c

V f u s f f u í l t u  capitis d em in u tio n e  a m i f  
f * f  p o te fl  refu m t e x  d ifp jfit io n e  rep en tin a .

v íu s fr u ftu s ,q u a fia n te  d iem  B 
Cedétcm  capitis m in u tio  i n a  p rm e ip iu m . R a id .
teru cn ia t.q u o d b en ig n é d i- 
ci p o terit. f

Id  qu od  n o n  e jl,p c r ir t  n o n  p o te ft .R a l.

V fq u e  adeo autem capitis 
dem inutio eum dem um  v -  
íu m h u ílu m  p e rim it qui iá 
conftitu tu s c ít ,v t  fi in hngu 
los annos vcl mefes vel di es 
legatus fit,is demum am itti

i u .  V L P i A N v s ’l ib ro  dec i-  
m o fe p tim o  a d  S ab in u m .

Sicu t in annos fingulos v - 
fusfru¿lus legari p o te ft, 
ita  &  capitis m inu tione J  a -  
miíTus legari p o tc ít ,v t ad ii- 

cia tu r, Q jto t ie n s q ;  c a p i t e  m i*  
n u tu s c r i t sc i l e g o .\ e \  fic3Q «o- 
t i e s  a m iffu s e r i t . d i  tú c fi capi
tis m in u tion e am ittatu r, re

tu r , gqui iam p ro cc ís itJ’&  fi petitus videbitu r.V nde tra -
fo ite  in  annos fingulos lega fta tu  cf t ^  cui qu5diu viuat,
tus c ft ,  illius duntaxat anm  v fu sfru d 9 legatus fit: an v i-
vlusíructus am ittetu r. &  fi deatur repetits qu otiés am if
m  meníes eius m enfis. fi m  fus c ft.quod  &  M ecianus té
dics,eius d iei. ta t ; pUto repctitú  viderie.

N o .in  v e r .  q u o d f i  e x  d u o b m . q u o d  f e -  C  Q u a re f i V Íq ; ad té p i lS  f i t  le-
p a ra tio  v - d i f l i n a i o  tem p orum  h a b e t  v im  g a tU S ,V tD U ta  VÍq; ad decen-
d ifltn S lio n if re (¿y v e r b i i , c r  im p ed it im  
é cc re fc e n d i.R a l.
i i .  P a p i n i a n v s  l ib r o  fe p ti-  

m o d e c im o  Q u x ft io n u m .

SI  duob* feparatim* a ltcr
nis annis vfusfrudus r c -  
lin q u a tu r, continu is annis 
proprictas nuda eft: cu fi Ie - 

gatarium  vnum  fubftituask, 
cu ialtern is annis legatus fit 
v fu sfru d u s, plena lit apud 
heredé proprietas ’eo  tépore 
qu o ius fruendi legatario n 5  
eft. Q u ó d  fi ex duobus illis 
alter decedat,’per vices tépo 
ru plena proprietas e r it .N c -

n iu m , ídem  erit dicendum .
V fu fr u C tu a n m  v t e n s ,e x  rcp etitio n e  h a  

b e t  im  a c c r e fc e d ijic u t  h a b e re t  /u b flitu tu s  
f i b i  n on ta n q u a m  v e r b a , fed  ta n q u a m  re  
c o n iu n f ln j . h .d .O ' e f l  m u ltu m  n o .ü a ld .

H x c  autem  repetitio  q u x  
fit p o ft amiíTum capitis m i
n u tio n e v fu m fru ftu m ,qu e- 
ritu ran  &  ius ad crcícéd iíe- 
cum faluu f  habeat: vtputa t  
T i t i o  &  M e u io  vfusfruftus 
legatus eft: c c  fi T itiu s  capi
te  min.utus cfletseidé vfum - 
fru ftu  legau ií.qu efitú  c ft ,f i 
T itiu s  ex repetitione víiim - 
fru ftü  h a b e r e t .  an in ter eos

que enim  adcrcfccre alteri d  ûs adcreíccdi faluum  eflet. 
quicqua p o te ft,q u o n ia  p ro- E t  Papinianus Hbro íep ti-
pria quifque tém pora nó co  
cúrrente altero  fruftu s in te - 
g r imh ab u it.S i n ó  m o rs,níed 
capitis dem inutio in terceífe  
r it ° ,  quia plura legata fu n t, 
illius anni tan tu m , fi m od o  
ius fruendi h a b u it ,  fruftus 
am iflus erit. Q u o d  et in  v n o  
legatario  q u ir r u ftú in  fin 
gulos annos accep it, d efen - 
dendum  cft: v t com  m em o
ran o te m p o ru m , P rep eti- 
tion is H poteftatem  habeat.

C ú  fingulis fruftus alter
á is annis íeg atu r/ fi co n fen -

m od ecim o qu eftion u m  ícr i 
b it,ía lu u m  eíle perinde ac fi 
alius eíTet T i t io  in  vfufru
f tu  fubftitutus:hos enim ta- 
m etfi n o n  v e rb is ,  re tam en 
co n iu n fto s  videri.

Q u a n d o  n on e f l  re p etita  to ta  p a rs p a r -  
tis t i¡la  p a n  re p etita  h a b e t im  a c cr tfce n d i, 
n on  re fp sE lu  p a r t h  n on  re p etita ,im m o  f e 
lá  co fo lid a tu r p ro p r ieta ti.fed  re fp e c iu  p a r-  
t i i  co lleg a ta rij. B a ld u í.

Id é  Papinianus q u x r it : fi 
T i t i o  et M euio v íu fru ftu  le 
g atog ,in  repetitione vfusfru 
ftu s  n ó  to tú ,íed  parté T  itio  
rc leg a íle t h 3 an viderentur

Cürrunt cu m  a m b o  lo  
c o  vnius h ab eam u r. 
y  P rim u m  a n n u m .  a -  
p ertiu s d ix if lc t  v ltra  
ann um : quia alius erac 
ann u s p ro p rie ta r ij:p ri 
m ura autem  h ic  d ic it  
re fp e & u  fe q u en tiu m ,
&  rertiu s e rit  prim u s 
& q u in t u s  : &  l i c i n a -  
lijs  a lternatis. A c c u r 
liu s.
z  V o lu n ta te m . re fta to -  
r is .&  h o c  q u ád o  n ó a p  
paret q u is  p rim o fu e 
rit  n o m in atu s.a lias iU  
Ie  h ab e t p rim u m  a n 
num  : vt lupra de v fu -  
fr .I. q u o tien s d u o b u s .
Sed  h o c  cafu  q u a n d o  
e ft in ce rtu m  q u is  p r i
m o fu eric  n o m in a ra s, 
quare n o n  in teru en ic  
p rartor.vt s .d e  v fu fru . 
fi c u iu s. §. d en iq u e . 8c  
in ft i. de fatifda. ru. &
c u .§ .lin a u te m ? R e rp 5 .
quia h ic d éfic it  a f t io ,  
qua in ten tara  i n r e r -  
u e n iat prartor: q u x  eft: 
in  illa  1. fi c u iu s. f . c ó -  
m u n i d iu id iíd o . I te ia  
n e c  e ft fa u o r  artatis 
q u i e ft in  illo .§ . in ft i .  
qui e ft m agn u s : v t  C .  
de a ft .e m p t.l.c u r a b it .
V c l  verius d ic  q u ó d  e -  
tiam  h ic  in te ru en it: v t  
in fra  de le g . j. h u iu f-  
m o d i.§ .fin .
a  No» re fr a g a b itu r . (j* 
v o lu it  e o s  v n  fim u l i a  
eu n d em  annum . 
b  AnworKw.fcilicet al 
tern o ru m .
c  V a c a b it . cu m  e o d e  
an n o  fim u l fr u a n tu r .
A c c u r .
d ^ l c u t i t i  a n n os. C a p i -  

t K d e m in u tio n e . f. c a -  
p itis  d em in u tio n e  m í
n im a in te ru en ie n te .e e  
teru m  fi m axim am  v e l 
m ediam  paffus eft fr u -  
ftu a iiu s  , d en u o  fib i 
le g a ri n on  p o fle t  : v t  
in lt .d e  ca p itis  d em i- + j ñ e t t x f>  
n u .§ .j . i j .&  i i j .&  C .  d e  n 0. f e(¿¡2 
h e re d .m ft itu .l.j .&  m -  ¿ g  B ¿ j tic  
ft i t u .d e  h ere. q u a li■ 8c  ad h o c q HO<t  
d ; U .  reftam en ti. h o -  o n a n d o c o ^  
d ie  autem  n on  am irti- p u l a c a á t  '  
tu r  cap itis  d em in u tio - mfer ¿ ,  
n e  m ínim a : &  id e o  n 5  uerf M  
poiTet f ie n  h x c  rep e- tio n e ¡ r  
m ío :  v t in f t i tu .  d e a c - f>(
q u .p e ra r ro  r r e fp . m fi O i o n e v e r -  
in d u lta  re ftitu tio n e  a  U ew < a ¿  
p rin c ip e  p o ft m áxim a Uo d c í cor.  
v e lm e d ia in  i v t  fupra ^ h íf  , t a  
d e p o ft .  | .M e q u a ■ &  t . C . d t  
u a  in te lh g e n d u m  e f t ^ .  ■ 
q n o d e lt  |. d e á n - l e g .  -  . 
I .in  f in g u lo s .  &  in  l. 
i f t a . &  fa c it  in fra  d e  
v fu fr u .le g .l.l ic e t . A c 
cu rfiu s.
e  K e p e titu m  v id e r i.  v t  
&  in fra  d e  euic. fi rem

?uam (j.lin.
S a lu u m .fi p o ftea  m or 

te  fo lu atu r. 
g  L e g a t o .f .p u ré .A zo . 
h K e le g a f fe t .  fie  puta: 
q u o tié s  T it iu s  a m ife -  
r it ,e i d o  le g o  parte*.

v t  Se



v t  & s.e . l . j . j . re fpon .  A t  M x u i o  n ih il  rc legaúit ,  vt ftatim in -  ;A e re fc i t .q u a n d o T i t io  in re p e t i t io n e  to tu s  eft legatus* 
nuit ,cp  fi M x u iu s  & c .  & çp dici t  partem, n o n  dicas d imid ia ,  p ra  e .§ .h x c  au tem . ita fi pars d imid ia  vfusfruc. i„ re ' 
l cd , to t iu s .  tu n c  en im  p er ind e  c í i e t a c  ii legatus t f le t  to t ius  n e e f t e i  legatarquia  in m ed ie ta tee f t  M a:u io  rem -? '  
f u n d í  v fu s f r u d u s  vni ,al teri  dimidia.<5c hoc  p ro p te r  c o n c u r -  
fum:vt C .d e  lega . l .cum  q ux f t io .  d ieam ig i tu r  partem  d im i
d iam  eius q u o d  am i t-
r e g . i d  elt quartam co n il,n a ja .E t  a it,fi quidem
C O D U S .  r r « .  • • ¡ '  ^  / sa  c . o n w n & t .p o f t  a m i f  l  itius a m iic r it ,  to tu m  f o -

quia iu  m cu icM ic  c u  iviícuio  re con" 
ran tum : v t s .  $. p r o x i. p ro  m ed ietate  p o rtio n is  q u a n S U  
M * u iu s ,  q u x  e ft q uarta to t iu s , e i a c c rc fc it . &■ h or ,'.a’_'Ut!c

d icit

K e p e  titio  v f l u f r u f t u i  h a b e t locíí in  v i -  

non p of) m o rtem  leg M a rii: n ifi f u  f a

h o C cft'uiM

te te r a . &  M

i io n em  v f u s f r u d u s ,& 
re fu m pt io nem  partis 
c iu fdem .A zo .  
b  Socio . i. to tam  p or -  
r ionem  T i t i j .T u iu s  ta 
m en  ftatim et iá  i n m o  
meneo p o r t io ne m  r e -  
fu m it  quam  te f ta to r  ei 
r e p e t i j t .  vel dicas q> 
p e r  m o r té  T i t iu s  ami- 
ii t  : q u o  cafu n ih i l  re -  
fumitil icet fu e r it  repe 
t i tu s :v t  j . c o d .U e p e t i .  
j . refpon .quod  n o n  pía 
C ç t.A zo .
c  A n n fifl'e t. poftquam  
fc i l ice t  T i t iu s  amifit, 
& partem recuperauir,  
al ias fi n ó d u m  T it iu s  
amilif le t:amittere t au
te m  prim o M x u iu s ,  S i  

to tu m  T i t i o  accreíce- 
re t .nam  an tequam  T i 
t ius  amitta t , negari 110 
p o te í l  eum r e , &  v e r 
b is  eíTe T i t i o  co n iu n -  
d u m .V e l d i c  fimul cú 
T i t i o  , id  ef t  eodem  
te m p o re  vel m o m e n 
t o  per capitis  dem inu-  
t i ó n e m .E ta d  h o c  o p -  
tirné ap ta tu r  fequens 
ra t io ,n ec  en im , & c e 
le ra .  quare  auteui co 
m o m e n to  n o u  pofle t 
dici ac c re fc e re , patet: 
quia  qua ra t ione  dice-

c io badcreícerc.qu ód  fi ¡VI ç- 
u iu sa m ififte t,c n o n  totu m  
adcrcíccrerlcd  parte ad cúJ, 
partem  ad proprietatem  re
d iré.q u ç iententia  habet ra- 
tio n em .ñ eq u e enim e p o teft 
d ic i,c o  m om en to  q u o  quis^ 
am ittit v fu m fru  ¿lu m  &  re- 
íu m itg  etiam ipfi quicquam  
cx v f u f r u d u b aderefeere >. 
P la cet enim  n o b is ,c i q u i a -  ] 
m ittitk vfum fru¿U im , ex co  
q d ' a m ittit ,n ih il adcreíccrc,

Q u id q u id  p e r fo n t  c o h ttr e t,  m o rte  j i n i -  
tu r .h o c  d t c i t i f le .^ .B a l.

M  orte q u o q u e am itti v_ 
fu m fru d u m ,n o n  rccipit du 
b itation cm : cum  ius fruen
di m o rte  extin gu atu r, íicuti 
fi quid aliud q u o d  períonce 
co h x re t *. 

u n .  M a r c i a n v s  l ib r o  
te r t io  In ftitu tio n u m .

I legatum  v íu m fru d u m

¿ ta  com m em ora tio  h eredn .V > artolm .

v . V l p i a n v s  lib r o  fe p tim o -  
d e c im o  ad Sabinum .

enim  nobis &c.fcn w l
cu n d u m  R

large. fie. j.déi„ 0’

RR p eti p oteft legatus v -  r«i-uau.l.j.§.j.
ius frudus am iílus qua -  ^  JW ”* col,Sret- vt].

licu nqu e r a t io n e ,  d u m m o- ¿ | e ' e g ‘ 1  n°nfola.
d o n ó  m orte ° :n ifi fo r te  h e- ^
redibusplcgaucrit. Si q u is l , Peri)tvfísfru&j5,-
víum fruótum  ío lú  íerui a -. FCI ro1™illius cuivrUf
hcnau crit , per quem  vfuí - c^nírrn61*1? 0*'"5
c  ci • V  r 1 n  3 cx  Per l°na  illius Qll¡
rructus c i a d q u n itu s  e_lt,dy- re f tk u i t :  vt hic,
b iu m  n o n  e ft q u in  v íu s fru -  habes infra de¿rufruc
¿tus p er eu m  a d q u ifitu s  re -  viuia.
tin ca tu rr. R e i m u ta tio n e  in= !2,n\Tnr'c*ji {icteicó-

te rire  v íu m fr u d u m  p la cet: in f t i tu t .  d™ fideicom'!
v e l u t i ,  v fu s fru d u s  m ih i  a i- ,n 'fl'-hered.$.j.AccoÑ 
d iu m  leg a tu s e í t : x d c s  c o r -
r u e r u n t ,v e l  exulta: íu n ts.í i -  ~ *

n e  d u b io  e x tin g u ir  u r . an  &  Fra de vfuí.  lcg.fi J j
arce^ ccrtifsim um  e ft ,e x u ftis  v lu m íru d u m ?  • 
a*dious n cc  a r e ç  n cc  c em cn - 
to r u m  v íiim fru d tu m  d eb eri.
E t i t a &  iu lia n u s . S i a rece

S
I le :

R e  p e  ti p o te ft .y  C a .  

s v s .  Vfusfrud. 
P °'teft repctiquocun- 
q u e m odo amitca. 
tu r , duminodo non 
am ittaturm ortéj {Si

íit v íu sfru d u s legatus, &  in  
.’gatarius alij reftituere ea ccdifícium fit p o li t u m ',  

rogatus c f t ,  id  agere pra:- rem  m u ta r i, &  v íu m íru d ú  ¡ í íA S;„ S bcovlum: 
to r in d e b e t,v t ex íid e icó m if extin g u í c o n fta tu. P lañ e fi m ib i q u x fitu s^ ^ v ! 

íarij perfona magis quám  prop netarius h o c  fc c iis  cx . fu sfru .in  fundo .alie- 

ex  legatarij percat v íu sfru - q te ftam en to , v c l dc d o lo  te -  nil|j vfumf fcmi.cer-
¿ tu s11. nebitur x.

re tu r  ab  eo  accrefce- 
re ,eadem  &  1II1 ab  ifto :& ita nulli accrefcerer. 8 c  fecundum 
h o c  dic  eo  m o m en to ,  id eft eo cafu.Eft &  alia ra t io  , quia  cú 
ius v tr iufque lit in c a  caufa vt receda t  . in te r im  iu sa l iq u o d  
p e r  a d i o u e m n o n  v in d ica t rv t j . f i  ce rt .peta .l .pecuniam. R a  
t ío  au tem fequens,p lacet en im  &c. poteft  re ferri ad eum ca
fum q u a n d o T i t iu s  p t im o  , M x u iu s  fe c u n d o a m if i t .  pate t  
d u o b u s  m odis  p on í  cafum p e r  hanc  g lo f .  Accur .
¿  P a r t e m  a d  e u m .  q u x ro  q uam :R ufpo n d .cer tu m  eft q u ó d  id 
q u o d  amili t ir recupcrab ií i te r ,  & accrefcit  M x u i o :  n on  d e 
b e t  T i t i o  ac c re fc e re .M x u io c a p i te  m inu to : led  d e m e d ie t i -  
t e q u a m  M x u iu s  amifit ex  lúa pe r fo n a ,  p ro  parte quam  r e -  
íu m p lu  T i t i u s ,  & (ic p ro  quarta to t ius  accrefc it  e i , pro  alia
n rietario.& fie ef t  quarta .  Q u id a m  tamen d ic u n t to ta m  

etatem quam  h ab u i t  M x u iu s  ex  fuá perfona, accrefce
re  T i t i o . fe d q u o m o d o  , cum n o n  fit M x u i o #c o n iu n d u s  re  
nifi in eo  q u o d  reluniit?& in eis dixif ti nó  accrefcere. facie- 
b a t  tamen p ro  eis s .n tu . ii j . l . in terdum .fed  ib i in iu f téam ife -  
ra t ,h ic iu f té .&  d ici tu r  p r x d i d a  c o n iu n d io  durare :v t  s.ea.l.

te  retin eo  vfumfr. fun 
d i. ( R  E t.). Si legetur 
ra ih i vfusfr.xdiúíjB» 

poftea c o rr u e r u n t.e x tin g u itu r  v fu sfru .a d e o  quód nec arer 
i lliu s  d om u s v fu sfr .d c b e tu r . -(S i a r e  a e .1* Teftator Ic^i- 
u it m ihi v fu m fru  a r e x  f u x ,  v e l a lie n ç  h e re s  vel alius domi- 
ñ u s in  ea p o fu it  x d if ic iu m . e x t in g u itu r  v íu sfru . fed illi he
red es fi fu e r in t  e x tr a n e i , d e  d o lo  ten en tu r , &  interdigo 
q u o d  vi a u t c la in .li  n o n  fin t pafsi co n ftitu e re  v(umfruc.a:di- 
n'cio fu b la to  & h .d .  cu m d u a b u s  le g ib u s  fe q . Viuianus. 
o  Morfí. re í v c l p c r ló o x  in  p erfo n a  enim  m ortui nonpo- 
te ft  rep etí le g a t u m :im ó  p ío  n o n  ferip to  habetur: vtC.dc 
c a d .to l.§ .j. A ccu r.
p H e r e d ib u i ,  &• tu n e  non eu n d em  v fu m fru d u m  habrbunr, 
fed  d iu c rfu m :v t'j.d e  v e r b  o b lig .l .ft ip u la tio  ifta.§.fi quis ita. 
q  S» c¡UH v fn m fr n c lu m . (c ilic e t  fu n d í, 
r  R.«Wf(i/«r.idem c ft  &  fi partem  feruirvt C .d e  vfufruñ.in* 
te r  antiquam .'& .'l.fip .idem  &• fi to tu m :V tin fr a eo.fi feruo.Ü 
s .d e  v fu fr u d . q u i v fu in fru d u m .§ .fin . 
s H x u ft ie fi* iit.fc ilice t in to tu m :v t  in fiir .eo .§ .fi.&  j . d e f e r m .  

v r.p rç .fe ru itu te s .§ .fi íu b la tú .in  f i .&  s .d e  v fu fro c.fi cui inlu
$. h x c  autem. l x . f e d  co n tra  J .e o . l . fu n d í .& l. feq.& I.quid tamé. <j.agriibi,
c  N«c/«e e „ i m .  b en e  dico parte ,  n o n  to tú : quafi dicat. ille cu i  n o n  tamen  &c.Sol.vt ibi in l. illa.íed & e o d . § . a g r i .
accrefc it  in to tu m  pars d c íe d a , t a l i s  debe t  eíTevt p o tuer i t  ei ~ '
accrefcere omni tem po re  p o f tq u á  cccperit eíTe f ru d u a r iu s ;  
vel faltem tune  cum efl pars d e fe d a :h u ic a u t e m  non  p o tu i t  
accrefcere  cú  amittebat.vel cú  refumebat .ve l etiá  in m ed io ,

qna

id  eft an te q u á  refti tuatur.nec en im  p o tu i t  tu n c  cum pars eft 
d e fe d a .n o n  p o tu i t  dico, q uod  irrecuperab il j te ra in if i t : nec 
alijs  p r o e o iq u ia in  eo nullo m o d o  erat alteri c o n i ú d u s : f e d  
in  eo  q u o d  re fumit, incip it  re  c o n iu n d u s  efle. A zo .  
f  Q u o  q u i } .  T i t iu s .
g  F/ r e l u m i t .  feparata li teram faciédo  repe ti t ionem .nam  eft 
im p o fs ib i leq u ó d  eodem  p u n d o  amitta t  &  refumat.nam 
ita deinum  r e fu m i t , fi prius  amiferi t . ar .contra .  in fra de n o -  
tia.fi_ S t ic h u m ^ .  fi quis.  Sed ibi p o n i tu r  tempus pro  q uo d a m  
fpatio  q u o d  plura p u n d a  & horas con tine t .  E t fo r te  h ic  id é  
dici p o f l e t . nam & rnom entum  p o n i tu r  p ro  die  quandoque:  
v t  C .de  fer.l  omnes. Azo.
h F r  v f t f r u f l * .  ir recuperabil i te r  ann íTo: id ef t nec  ipfe, v t  
h ic :n e c  alius p ro  eo , vt fubijeit.
i  Afcre/rci-f.ficut en im  T i t io  v fu s f ru d .  M x u i j  in  to tu m  ac-

t  P o f i t u m .  á q u o c u n q u e .
u  E x t in g u í  c o n fta t. fecüs e t iá  in  p ropr ie ta te  arce legata: 
f i  r e d i t  ad area,valet leg'atú: v t 'J .de  le. iij.fi c h o ru s .< s .a r c . in i .  

x  V e l  d e  dolo t t n t b i t u r .  in  millo cafu v ide tur verum q u o d  hic 
d e  a d i o n e  d e  d o lo  d ici tur .  au t  en im  iam cceperat yíusfru- 

d u s , &  tu n e  c e lB td e d o lo  : quia  tune locum habet interdi- 

d u m  q u o d  vi au t  clam:vt in fra  q u o d  vi aut clam.l. denique- 
in p rincip. & argum .inf ra  ad leg.A quil . i tem  Mela. 
I . fequen .& argu m .fup ra  de dolo.l.&: eleganter. §. fi lL‘rllUI"‘ 
a u t  n o n d u m  cceperat , quia hereditas  n ondum  era tad ita -'K 

tu n e  fimili ter da tur  in t e r d id u m  q u o d  viau tc lam . It«» cí 
te f tam en to .v t  fupra de dolo.l .&  eleganter.«i. i tem fi fciunm- 
& i n f r a d e  aur. & argén. leg. fi imaginen!. Item p r o n i n J W  

ponercr ,  ex t ing u i .n am  ex eo  v id e tu r  q u ó d  iam cceperar.A< 

h o c  refpon. q u a tu o r  modis: v t  d iras  d e  dolo, id eft exte"3'  
m e n tó  n om ine  dol i .Secundo.qtua h x c  vcl illa datur: qUi*' 
la ex  te f tam éto .T e r t io  dic  q u ó d  com peta t  d e  d o lo ,Iiue ccc* 
pera t  v fu s f ru d . ' l iu e  n o n . nam  & fi e r r p e r a t , ceíTit Aqu1'1 
q u iax d i f ic io  non  fit res d e te r io r  . v t i n f r a  ad leg. A q u '^



Quibus modis vfusfru¿tus,&c. 9 H
. f im .w .S .V ¡» U n o ..& S .fr d & - l¡ .& S .

í-ru p iílc . E adem  ran on
fi fa li& u m . & '§ . 

rarion e nec in rerd iéh l
led & 11 * jifra quod v i aut clam . (i alius. $. íi quis aceruum  
^ • r ' o d d e a n u l o  lu b m erfo  &  d c  fim ilib u s dicicur. ib i 
N'cíOP-^ • c |> co u trc ¿ ta tu r .&  tes q u x  m ea e fi,m ih i

T 'l h i ^ > h i l « ’ eu' '1
Ancur Item  ac v i .  P o m p o n i v s  l ib r o  q u in 

to  ad S ab in u m .

JÍ¿!nt^ Ĵ'íiu'n, 11 p0 C  H d  &  ín t e r J i íh in i  q u o d  ^j xdificanccm ncc v i a u t c la m  v fu fr u ó tu a -
K u T .  n n l h l b l t u  ,  n t c
fül .p.í?uilTe fe p o f-  r io  c o m p e t it :
/  n fte tfe u ta  li b e  v n .  I v l i a n v s  lib ro  tr ig e n - 

-^'lebat' fn lé h ia -  fim o q u in ro  D ig e fto ru m .

tfora'gnorare víum_ " N T  o b l a t o  cedit ic io  v -  
IL, libi reí ifta»1 : & fu m fru ¿tu m  a re x  m i-  
ücoco fcienrc & p a -  c c f¡'c n t   ̂ te m p o r e  f'cilfcet

¡ | 2  c d p c r a t ’ v fu l-  q u o  v íu s fm c tu s  p er it tr a n i-  
fr. multo minus d a b i-  a ¿ to .a
tur aüqua p rx d iíta r u : l tceí mntetur form a in acccjjurio , non 

extinguitur in principali.Rald. 
v i i i .  V l p i a n v s  lib ro  fe p t i-  

m o d e c im o a d  Sabin um .

FV n d i víu fru ctu  legato*5, 
í? v illa c diruta f i t , v lu í-  
fru¿tus n o  extin guetu nq uía  
v illa  fu n d ia ccc ls io e íl: n on  

m agis quám  ii albores d cci- 
dennt.

i x .  P a v l v s  lib ro  tertio  
ad Sabin um .

SE d  &  co q u o q u e fo lo  in  
q u o fiut v illa ,v t i  fruí po 
t e r o .tl

x .  V l p  i A N V S  lib ro  fe p tim o - 
d e c im o a d  Sabin um .

V id  tam en fi fundus 
v illa  fuite acceísio? v i-  

dcam usn eetiá  tun
dí vfusfrudtus extinguatur. C 
E t  idem  dicendum  c í t ,  vt 
n o n  extinguatur. N o n  tan
tum  fi sedes ad aream reda-

q :

4  tune pones verbum 
«HOguitur , impro- 
pné:vt infra vfusfru c. 
qtíemad-ca. I.iij. $. de- 
jinere : & h o c m í im  
refiatorís arca fit rcli- 
¿íus.Qoarto vt loquá- 
mriu duobus cafibus 
iJ cft quádo barres x -  

Jiticailit in inlula te- 
flatoris, cuius vfusfru 
¿tus rellítus erat : &
tune datur ad ió  cx tc-
fiamento. Item inrer- 
dictum, li prohibíais 
fccir, vel li fe prohí
ben fufpicatm e f i ,  & 
capit elle poftea fru- 
duaru vfusfru ft. alias 
aflioex tcflaméto ú -  
tum Iocum habere t .
Item etiá in a l io  q u a n 
do alienx arex vfuf- 
frufl.legatus c f i :&  i l -  
leexrraoeus d o l o  m a  
lo ,-vt vfusfrudtus d e 
beri non p o f f c t . x d i -

5 S S 3 & Í S  “  fin t f,v íu s fm 6 íu s « ttm -^
tut: quia inculpa non g llltu ri v cilim ctia  ll detnO-
eil,& liberat*eft qua- l¿tis ¿edibus te fta to r alias no
Amorte reí :quare 3c s reftl tu cn t. P lañ e íi per
corraextraneum vm- r  5cum fupereft aftionis partes re fic ia t,  licet om nis
de dolo auxiliü.Quod n o u a  fa t ta  f it ,a liu d S  er it  n o
autem fequitur, mfi bis d ic e n d u m . A g r iv e l  l o -
jnWato áccitera, non ■ v ((jStru d u S  legatU S fl f u e -  ’ ideo dicitur vt ínter- i i & ndiftum etiam íi vfuf- n t  m u n d a tu s h ,  v t  f ta g n u m
fr .tempore nonperijt,  iam (it,au tpallis: proculdu -
noncompetat: fedob  bio  * extinguetur . Sed &  tl 
p S “  “ X  v f u s f r u t e  leg e tu r,
fusfruftusreftituatur. &  exaruerit,tic v tag er tic ta
A«ur. ' ¿ tu s : m utata re ví'usfrudtus
v ry i fublato *d<fi. extin g u itu r. N o n  tam en fi

S»in m , á n í ú ó  * l u l  v lusfruttus le g e tu r .  &  
‘píoiure;vt J .  quem- Jbl VlllCCe í l t l t p O l U X ,  V e l  CO 
admo.fer.amit.fi I0 -
fus. Azo. S e d q u o m o d o  com petcre  potefi  vel de d o lo ,  vel 
®twdiftum:cum vna biennio ,al tera aunó  to l l a iu r , vt vfuf- 
fuit.x.ann.5: h i c  dicit  finito vfufrudfc.diri intcrdiCtii? R 

fruft lccun<^urn ĉ£ cs *^as tJl,‘inc*ú h n ieb a tu r  vfuf-'•t.a n n o  ve l  b i e n n i o  continuo  : & annus  imerdid ti  cr.it ttihs. Accur.
S V S-Titiuslcpauit  v lu m fru f t .  fundí ,  in  quo  

fuitv 111 lt fí vi,la. d ecidat)ma.iet vfusfruéi.a rex  in loco  vbi 
f„ j " i '  ■ 0c villa fuit  accefsio f u n d i , liue econtra  
di rel!ñ,UlcaCCefsi° ' vc hortus.tamcn h o c  elt  li v i llx  & fu n -  
b í t " ,tVrBsfr“M ü ia 'c Sf v : n p.erconfi,quens v íl lx  q u x  ¡n e o  cft. Accur.

’ já‘ ma‘a ratio.-vtT.l.qui tamen.in  p i in .&  ideo fubau-
i § u ' : m 7 m ' h c c U T -0,1 flr<r«*s.eo,repcti.§.rci mutatione. contra.SoIu,

h ic  h abet v fu m fru .ín  fo lo  v b i e fi villarn o quia v ille .fe d  quia 
fu n d i to tiu s  q u a licu iu fd S  v n iu e rfita tis .n a id e  efi v b i om n ifi 
b o n o r iie f i  v lu s fr u .r e lid u s . v ts .d e  v fu fru .q u o tiés .^ .fi.A c c .

Q V i d r a m e .y C  a  s v s. Si dom us d iru atu r cu iu s v fu sfru c . 
le g a tu r ^ x tin g u itu r  v fu sfru . C e tc ra  plana fun t v lq u c  

ad«j.in nauis. Si le

tra ,p u to  e x tin g u ík. C e r t e 1 
tilua! v fu fru d u  le g a to ,íi fil- 
ua caria illic  íationes fucrint 
fa¿líe, íine d ub io  vfustru¿l9 
extin guitur. Si m a flx  v fu f-  
fru¿'tus legetu r, &  cx ca va- 
la fint fa¿ta ,vcl c ó tra ,  C a f-  4 o _  
fius apud V rfé iu  ícribit in -  quatuor equis duce- 
terire víiim fruftu m .qu á fen bacur.mlhl vlumfruc. 
tentiam  puto veram . P ro in 
de &  ornam entum  díH'olu- 
tü maut transfiguratu^extin- 
g u it v íiim fru a u m . ln  nauis 
q u o q u e  vfu fru ftu  Sabinus
A  - . 1  r  .  .  V IU l
Icn b it, tl quidem  per partes F ru& . p rim o  ca fu  re 
rc fe ¿ la íit, vfum fi u d u m n ó  m an ct in  re lid u is  : fe -  

interirc.S i autem  d ilfo lu ta11 cunJ(¡ cai u n°°  remzr 
fit ,lic e t ijfd e m  tab ulis°n u l- ¡SJ.r^ u m .cu ST ftí 
la prxterea adiectarcítaura» v iu ia .  

ta l i t , v íu n ifru ítú  extin ¿tú. “ ‘ * 
quam  fententiam  puto v e - 
rioré.N am  &  fi domus*fuc^ 
rit reftituta, víu sfru d u s ex - 
tin guitur. Q u a d rig x  v íu fru  
¿tu  legato , fi vnus ex equis
dccelTerit,an extinguatur v- ............ .....
í  Usfl U ¿ t  US q u x ritu r.E g O  p u  fu n d i íu b u itv illa m r v t  

tO m ultum  intereíTe, e q u o -  ■ j .d e a u r o & a r g é .  le g . 

rum  , an q u a d rig x  víu sfru - & 11 uon íinc- § Perue-

m ih i v fu m fruc. nauis, 
&  p er partes re fe fta  
í i t ,  v fiis fru ft. n o n  e x -  
t in g u itu r: fecu s e c o n 
tra  efi : quia  tune c x -  
t in g u itu r  v f u s f r u c .q í  
in  d o m o  Iocum  h ab er. 
• (  Q v â  d  r  i  g  a e  . }•  

Si fu q u a d rig a tu a  q u ç

le g a u e r is . &  vnu s e -  
q u us d e c e f le r it . q u x 
ritu r an e x t in g . v fu f-  
fr u . in refid u is trib u s 
equis? E t d if ijn g . auc 
eq u o rm n  aut q u a d ri-  
g x  re lin q u itu r v fu f-

e A c c c f io  f u i t .  c o  Jem  
cafu rep ete  q u o  v illa :
&  fu n d i le g a u it  vfum» 
fr u c .v t  fupra e o .l. fu n  * i o m t u J }  
d i.&  e ft fu n d us a c c e f  r u t a f u e n t ,  
fio  : v t  fi gratia  o p eris  CTív iifde 
q u o d  in  v illa  a g e b a t, c tm e t i s t i-  
h ab u it fu n d u m .e cb n - /«?• 
tra  G g ra tia  fr u d u u m

D

¿tus íit legatus. N á  fi e q u o - 
rum ,  íuperent in rcfiduis.fi 
q u a d r ig x ,  n o n  remanebit: 
quoniam  quadriga efle d e -  
lijt:

' x i .  P a v l v s  lib r o  tertio  
ad Sabinum .

N i f i  alius A n te  d iem  le
gati ccdentem  fu b fti- 
tutus íit.

MH iato m im flerio  e x  quo d e p en d e t ef~  
f t c l u s p v e l l t g i t u r  res m u la ta . 1ia ld tu .

x i i .  V l p i a n v s  lib ro  fe p ti-  
m o d e c im o a d  S abin um .

SI cui balin ci vfusft*u¿lus 
legatus fit, &  teftator ha 
b ítation em  lio c  fe c e r it : vc l 
fi tab ern a:,  &  d ixtam  fece

r it  : d icendum  eft v íu m íru -  
¿tum  e x tin ¿ tu m . P ro in d e 
&  fi 1 íiftrionis^reliquerit v -  
íu m fru ¿tu m ,  &  cú ad aliud

m am us.
f  K e d a c ls f m t .&.; n u llç  
a l ix  fu n t re fe d ix . 
g  A liu d . v t non e x tin  
g u a t u r . nam q^uandiu 
pars etiam  m ínim a fu -  
p e re fi , e tiá  in d e f ir u -  
d a  h a b e t v fu in fru c .v t  
fu p ra  de v fu fru c .íi c u í  
iu lu lx .
h ¡mtndatitf.ante m o r 
tem  v e l poft m ortem  
teftato ris.
i  Y toctdd u b io. v t j .  e o . 
l.f i ager.
k  Pu to e x t in g u í ,  h o c  
id e o  fo r te ,  quia  etiam  
vin ca  d uráte fa tio n ea  
ib i fiunt : vn d e  q u afi 
n o n  fit form a m utata, 
non p erit v fu sfr. q u a -
ii m agis in fo lo  fic v -  
fu sfru ótu s q u ç fitu s :v t  
in fra  de fe r .r u ft i.p r x 
d i. 1.c crto . in lilu a  au 
tem  n o n  fiunt fa n o 
n es : v n d e  fi fu it  e x fa , 
&  fiant Iationes , re í 
m u tatio n e extin gu í-*

tu rv fu sfru £ t. v t h ic  fu b ije it .
1 C cric .vel a d u e rb iu m .v e l n o m en . 
m D iffu lu tu m . id efi d if lo lu t io  orn am en ti. A c c u r. 
n  D i j lo lu t a . t Q t i  fim u l.A ccu r.
o  L i c e t  e ifd em  ta b u lis .n w x tu tó  c o n filio .n a m  fi ea m en te  v t  r e -  
ficia tu rd iíT o lu ta  fit.ru rlu s co m p o fita  eadé e fle  in c ip it: q u x  
d ift in ft io  in d o m o  non a d m irtitu r:v tin fra  de verb . o b h .in -  
ter fiip u láte m . §.at nauis q u x  e ft c o n tra .&  in fra  de fo lu .q u i 
res. §. a r e a m ..
r  7  fc ilic e t  e q u u s.fic  &  in le g a to  p ro p rie ta tis :a rg .

Í X  j .d e le g .ij .p e c u liu m .$ ,q u a d r ig x .A c c u r .

S[ cu i b a b n e i .y C  A  s v  s. Sí fiatus re i cu iu s v lu m fr u ft .te f ta -  
to r  le gau it,m u tatu s fitre x tin g u itu r  V fu sfru c.d e  q u o  íu b -  

ije it  d ú o  d if t a in  q u ib u s e x tin g u itu r  v fu s fr u d .V iu ia . 
q  I i tj lr u n 'n .d i  h o c  cü  n o m c a rtiíic ij in  le g a d o  exp refsit;p u ta ,

l e g o



l e g o  f e r u u m  m e u m  h í f t r i o n e m , &  p o f t e a  a d  a l i u d  a r t i f i c i u m  A 
t r a n í i e r i t : l e r u u s : v t ( J u i a l e d i c a r i u s f i a t :  f e c u s  l i a d  a l i u d  t r á -  
í i c r i t  o f t i c i u m  ( c u  m i n i f t e r i u m  : q u o d  n o n  l i t  a r t i f i c i u m : v t  
í i f i a c  c o c u s : q u i a . t u n c  e x t i n g u i t u r  : v t  i n f r a  d e  l e g .  i i j . l e g a 
t i s .  § .  l i  e x  o í r i c i o .  I t e m  l e c u s  li  p r o p u u m  n u m e n  e l l e t  e x -  
p r e f l u i n  i n  l e g a d a  p r o

m inifterium * tráftu leritrex- 
tin ¿tu m b efle víumfrudtum 
dicendum  crit.

L e v  ifta legttur ducltu rnodii fecundú 
primam le.c.breuiier l>.d. T-mitas efjuiun- 
tur f  itilu.ir¿j cum ab eo fm t in hórreo re- 
conditi.bon.fi. pojjejjori>,eo ipfo quod funt 
a folo fep.mut. h.d. fecundumprtmajn lee.

p  in terd u m  
d u c e u v t  C

p r i e u t e  : l i c e t  i n  v í t i -  
r r u d u  h o c  n o n  d i í l i n  
g u a t u r . a r  f u p a . d e  c a p .  
d e m i . l . t u t e l a s  j . r é l p ó .  
&  i n f r a d e  a l i .  Sí c i .  l e .  
M e l a . S e d  a r . c ó t r a  i n 
f r a  d e  v í ü  & h a .  1. c e -  
t é r u m . § . m u l i e r i .  A c 
c u r l i u s .
a  Mmijlerium. i . a r t i f i -  ■ Secundum aliam lee. h.d. V fnfrucluarius
C IU m .  factt fruCliti fuos f i  fiio nomine a  Joto fe -

............ ...... r ' J  / r  1 ■ . r  - s nb  Éxtinftñ .i.no  i n c i p i t  
l i  n ó d ü  c c e p c r a t : v e l  l i  
c c e p e r . i t ,  e x t i n g u i t u r .
c  S  * v f uf r u ^ uilri>  • S  u  í  •

reb atu r li v íü fru -  
d u a r iu s  fe c it  m elTem , 
id  e ft ’íecau it fe g e te m , 
&  ad h u c n ó  c ft  in  h o r 
r e o  rc c ó d ita  v c l c o a 
ita ,id  cft batura.-cuius 

I L u d o .R o . f i t r & d i c i t  L ab eo  çp 
eft liereu is  fr u d u a r ij:  
&  id em  ;n o k a  &  vn a 
c o l l e d í , licet n ó d u m  
c o a d a .v t  inde lin t fru  
¿tus c-xt a d i.f e d  aliud

* \ rfu fr t i -
f h n t u t .

in  ju t i  J iitg . 
f o . i o . J i n g .  
] 49 .dtctt
tflum text.

p a rc iitu r : fe d i‘oi¡A fid e i  p o f.a  quocunque  <t 

té r ra  fe p a re n tu r . h .d . fe cu n d u m  tjta m  lee. 
I uliar.íti m o j í  c c r r ig t L a beonen i^m m o de- 
c l a r a t ^ t f t  a m p u to  v e ra m q u ia im n io  in 
ri fe o n fu itm  a h p ro b a td ic lu m  L a b c o n ia b i ,  
fe d  v eru m  c re . Harto!»*.

x  i i i .  P a v l v s  l i b r o  t e r t i o  
a d  S a b i n u m .

SlJruÓtuarius0* m eflem  fe 
c it5& d ecefsit.ftip u lá  á  t  
q u x  in m elle iacet ,  heredis 
eius eíle L ab eo  a i t : c Ipicam 

qua! térra teneatur 3 dom ini 
fundí eíTc/i udumc|j perci-

o  P ro  parte, v t  i n f r a  e o . l . p l a c e t .  A c c u r .
I Nterdum.y C  a  s v  s .S i  c u i  v f u s  f r u  d .  f e r u i  l c o etu  

m a n u m i t t a t u r r e o  m a n u m i í T o  e x t i n g u i t u r  v i u sf
i. h o d i e  f e m p e r  a d  h b e r t a t e m  p r o p n ctrÜ^ *  
. c o m m u n i a  J e m a .  l . j .  § . j . f e d f r u ¿ t Ua, 11f riUs, .

i b i  d i c i t u r .
legatu s, quandiu m an u m tt- ^ . ,'erd“f« íc iijCl

tacurr. N a m  incipiente p ro -  p r i e t á c a ' »  f r°* 
p n etarjo  m anum ittere , c x -  í u m f r u & u ’,)* 
tin gu ctu r v íu sfru d u s. _ r M •»'*«>«/*„,.j  i l

E.v teftamento diuerforum non efl locos poetarlo, ^ c c u j  ^ 0, 
inri dccrefcenai.quaml.no.quia ef} vna de ^  I / '»6 cundntone\ / r 9
regulüin materia .mu aecrefcendt.üart. ,  s v s .  K e l i q n l j ^ H

x v i .  Idem libro quinto fumfr lub cond,* ’*Difputationum. fi nauis ex

SI  íu k c ó d itio n c  m ihi lega ri¿-vl^fru.i 
r ^ r v f i n c ? P u d J l

veoe.

3 t ’ f .tv fm fru ít”,  m cdioq ; 
tepore fit penes herede: p o - m. 3 , fi 
te ít heres vlum íructu a lij le 
gare. q u x  res fa c it,v t li cod i 
t ío  cx titerit m ei leg ati,v íu í- 
f r u d 5'ab  herede reliólus f i-  
niaturs. Q u o d  íi ego v íüm - 
frutíü. am ilero^ n ó  reuerte-

n, ctus ext acti.icuauuu í , ■ r  •
Í Z e Z ®  cñSl al) iuc*enetur in P 1 f Jpica aut toen o  cario , aut
uefuílui tc,ra íPKa *,ve v̂ua in v u a  ad ep ta 5aut ex cu íla  o lc a 5
vemt pa- vinca; ^uia “ oc eft q uáuis n o iid ú  tr itu  fru m en -
lea Jd dic ffn. tu m ,a u to lc ú  f a d u  v c l v in -quod text. cltin caoliua velfru- 1 • CO l¿ ia {Tt  Sed vr vp
io n  toqui- du <lll'P er lc cecidir, Cicnua c o a c ta  lit .  5 c d u  \ e -
¡ur hInuo S111,1 c ProPnetari) • *11 °  c“  q u o d  de olea excuíla
paño Je pa êd ^Hanus corriges ícTipíith,ita  aliter obferuan-

f 4 u m, dc  ^  o k a q u s  pe.- fe
a l  t  c‘ “ s ■ " il¡ i" ¿ c i d e m . '  Iu lia n u s a it ,  fru -

b  r e i s  l i n t  r e c o n d i t i . i n  c t u a r i j  t r u c t u s  t u n e  f i e n ,  c u
A dde qu o}  b u n a :  a u t e m  p o f  e o s  p c r c c p e r i t  k : b o r í x  h d c i

• f ó f f o r e e f h c i ú t u r e i u s .  a u t é p q í l c í l o r i s ,  m o x q u á m
a lu lo  íe p a r a tiíiin t1.

P o m j ' o n i v s  libro

tur ad legatariúucui ab here- 
de puré legatus fu e r a t: quia  
cx diucriis teftam entis ius 
c ó iu n d io n is  n o  c o n tm g itx.

« t u e „ : iV|Usflu6 1

llUS CU,hefCs Icg ft

c o im k io  rcdibics&ri
e g o  v ¡L’m fr iiQ ú j^

t a m . n o n  red ib i t  adil 
l u m  c u i  h e re s  tuus Ie. 
gn ut.V 'iu ia .

? r' ,," atur quia iusqá '
n .io cb a t , &  n 0u p!UÍ
vidcLut Icro-aHeivcia.
l r . i  u c  le.j . l idonms.» 
p e n .
t  Arnifero. p o ñ c ju íu  

habui.ro. Accur. í
l l  A  tí

piop ricu tem . Accur.
X N on (on tii.g t. « [ ¡ j  

argu  in. infra de bou. 
p o li. íed cum patro. 
n o . in prin. & infkdç 
tribu , procur,itorií,^. 
li p lures. &  § .¡cd (i

f i t f e f f o r e e f t c i u n i r n w .

J l „ l m , , í  f  ¥ °  9 " ° ‘* *  
L b a  , v . fint le p a ra n . fecu n JB  
y.¡u„  I W .  o n i n w ,  L a b e o n c m  f t i  ■

. le c u n d o  , q u o d  facit
V i e>1 ’ d ilteren tiam  in te r fru  

¿tuarium  &  bono; fi-
h ic  ta m en  
p ro  L u d o .

X  I  1 1 I .
q u i n t o  a d S a b i n u m .

EX ccp ta  capitis m inu tio* 
ne vcl m o r te ,m rc liq u x

x v .  V l p i a n v s  l i b r o  o é f a u o -  
d e c i i n o  a d  S a b i n u m .

IN tc rd ú  P propríetarius ad 
libértate p erü u cet,1] fi fo r 
te víu sfru d u s fuerit tandiu

R o .e » o  ad-  t ,e i P0 ffe iI0 r c m : quia ca u íx nvcl pro parte °  interi 
d u c * t e x t .  fr u d u a r ij fiu n t ftatim  t u m  víusfrudus recípiunt 
hoc proba»  q u o d  a fo to  fu n t fep a- 

r, Cu r a t l . v e l  a  , e > v' c l  a b  a -  
btihter vi-  , i o  n o m i n c  í u o - f c d  
d e a tu r  i n l .  b o n ' ílc1, pofleíToris ,
f iU i  C d e  a  q u o c u n q u e  f e p a r e n -
íiruit c r  t u r >& c u l u f c u n q u c n o  
J „  m i n e .

^  Stipulam. i d  e f t  b l a -  
B  apiifia de Çf * n' . « “ e  m e l T e m .
Caflelho.in f  L ^ 4 , ^ m a l e . A * o
(íddi Ludo. rrii" ,im‘li perapt. d i c i t  L a b e o .
t .o  vbtfu- p  Sc^r t  vm ím  £̂ , u ^ l’c ü t  e í ^ v e r u m  f e c C d u i n  L a b e o n c :  
pr d ‘ * « «  &  l i o c  e f t  v e r u m  q u o d  f u b i j e i t ,  í é c u n d u m  e u n d e m  : c o r -  
* '  r i g i t u r t a m e n  p r i m u m  p e r  I u l i a n u m .  I t e m  n o . q u ó d  h i c  e f t  

f i m i l i c u d b  p e r  c ó t r a r i u m :  v e l  e x p o n e  f e c u n d o  v t f ó ' a a r e  v i 
d e t u r  f e c u n d u m  l o .  &  A z o .  q u ó d  f r u ¿ t u a r i j  f i a n r f l a r i m  v t  
f u o  n o m i n e  a  f o l o  f c p a r a t i  f u n t . f e d  i n  b o n .  f i . p o f .  n ó  r e q u i -  
r i t u r f u o  v e l  a l i e n o  n o m i n c p e r c i p i a n t u r . A z o .  
h  Scíipfit.L a b e o .
i D iriderit.hoc  e n i m  n o n  c f t  h e r e d i s  f r u d u a r i j .  
k  Verceperit. n o n  a u t e m  li a b  a l i o  p e r c i p i a n t u r  n o n  n o m i n c  
f r u d u a r i j . v e l  p e r  í c c e c i d e r i n t . & :  l i c  p r x d i é í a  n o n  c o r r i g i t ,  
f e c u n d u m  I o a n .& -  A z o . v t h i c , & 7 * cle ' ’f u r . q u i  fc i& §.  i n á l i e -  
1 1 0 . &  § . p r s t e r e a  f e c u n d u m  f e c u n d u m  c a f u m .  í e d  f e c u n d u m  
p r i m u m  p e r c e p i t ,  &; i n  h ó r r e o  r e c o n d i d i t .
1 Stp/írati funt.í q u o c u n q u e  v c l  c u i u f c u n q u e  n o m i n e , f e c u n  
d i ' m  f e c u n d u m  c a f u m , v c l  e t i a m  f e c u n d u m  p r i m u m .  
m  n i  Xceptamorte. q u i b u s  d u o b ' '  m o d i s  i n  t o t i i  t o l l i t u r  v f u f -  

L > f r u d u s : v t s . c o . l . i i j . § . f i . & ' C . d e v f u f . c o r r u p t i o i i é . i n  fi . 
n  Keliqux caufe.vt  n o n  v t e n d o , &  r e i  m u t a t i o n e .

C o n fo lid a tio  v o lu n ta ria  p er im it v fu m -  
f r u í t u m  :nec p o ftea  r e u iu ije it.\\aldw .

X V I I .  I v l i a n v s  l i b r o  t r i -  
• g e n í i m o q u i n t o  D i g e í l o r u m .

SI  tib i fundi víusfrudus 
puré, ̂ prietas auté 1 ub có 
d it io n c T it io  legata fuerit, 
pendente có d itio n e  d o m i- 

n iú jp p rietatis adquifierisY: 
deinde có d itio  extiterit: pie duas- S e ^ a r  contE]. 
n o  iure fundu T itiu s  ha b e -  ,  
b it .N e q , in tereft7, q, detra - a i t e r u t r a .  ’ B  
¿ to  vfufru¿hi.propnetas le -  5  • t t b i j e  a  s v  s.Te- 

gata íit*. enim  d úp rop ricta- 
tem  adejuiris,ius om ne lega
t i  víüsfru¿tus a m i ( if t ia. 

x v i n .  P o m p o n  i  v s  l i b r o  
t e r t i o  a d S a b i n u m .

SI feruo hereditario ante
a dita hereditate legatus J ^ e d e : & f i c p w c o n .  

vfasfi iiílu s fui ller,m agis pía 
cet adita hci edítate cum  v- e x t i t i t  pofteacódmo. 
íu m fru d u m  ad te  b traníire: 
n e c in te rire  quafi m u tato  c 
dom inio^:quia nec dies ante

l t a t o r  vfunjfr. mihi' 
p u r é  leg . iu if ,Titioau-i 
t e m  prop ric ta re innu-  
d á m  i i i b  conditione,ti 
n a u i s  c x  Alia venerir. 
c o n d i t i o n e  pendente 
e g o  f u n d u m  emi ab

D

p l e n a  p r o p r i e t a sa d e a  
t r a n í i b i t , l ice t  fuerit 
n u d a  lega ta .V iuunus .  
y  ádquifierii. emendo 
a b  h e r e d e .  '  

z  Ñeque interej}. n o n  e f t  d i f f e r e n t i a  r e í p o n í i o n i s  prnedidr.r: 
v e l  i n  p r a : d i f t a  r e f p o n í i o n e d i í l i n d i o  : f e d  c o n t r a  fupra Je 
v f u í r u c . d o m i n u s  f r u d u a r i o .  S o l .  i b i  a m i f i t  p rop r ie r a ie m c i  
c a u í a  q u x  f i n g i r  n o n d u m  p r o p r i e t a t e m  q u a i i u i í l e  ¡ 'hicnca 
i t a .  A z o . V e l  í ó l u e  v t i b i . A c c u r .
a  A m ififti. p r o p t e r  c o n í o l i d a t i o n c m  fi d o m i n i u m  mutare* 
t u r .  A c c u r .
V;  \feruo.)C  a  s v s .  D e c e f s i f i i  r e l i d o  h e r e d e :  t u  raníeo.B1'  
y  b u e r a s  f e r u u m . a n t e q u a m  t u u s  h e r e s  a d i r e t  h e r e d .  i l l j ^  
f e r u o  r e l i d u s  f u i t  v í u s f r u  . a n  h e r e d i  t u o  a c q u i r a r u r ’ Etrdp- 
q u o d  l ie  &  v a I e b i t  l e g a t u m  c u m  h e r e s  a d i b i t :  q u i a d i c s n ún 
c c d i t a n t e a d i t a m  h e r e d i t a t e m .  V i u i a n u s .  
b  A á i e . f c i l i c e t h e r e d e m .  . .  <■
c  M » í d / o . q u o d  fici t t . í c i l i c c r  i n t e r n e t ,  fi h e r e d i t a t i  qu"1? ' 
m i n a  e í T c t , q u r r e r e t u r  , &  p e r  e a m  h e r e d i  f u t u r o  r ' t ' i ' »  
n d  l . A q u i l . h u i c . i j . r e l p o n  &  i n f r a  fi q u i s  t e f t a . l í b e r ,  elle iu*- 
1. j . § . ). l i i c a u t e m  n o n  c e d i t  n i f i  h e r e d i t a t e a d i t a :  v t i i» e , 
f u p r a  q u a n d o  d i e s  v í u s f r u c .  l e g . c e . l .  | . § . h a c  r a t i o n e .  f ’ int 
q u a n d o  d i e s  l e g . c e . l . c u m  i t a . i n  f i n  &• i n f r a  d e l l i p u l a . ^ r“
1. v í u s f r u d u s .  v n d e  n o n  n o c e t  d o m i n i )  m u t a t i o  dcHereo* 
t e  i n  h e r e d e m .  
d  Dominio, f c i l i c e t  f e r u i ,

t i t m



Quibus tnodís vfufrudlus, & a 9 3 8
EIL  .¿  fitifttu.yC  A s v  s .S i  h a b e o  i n  f u n d o  t u o v f u m -  
l^ r Ü S ! o r r f o n a l e m  v e l  r c a l e m  ,  e u m  n o n  p e r d o  l i c e t  

^ frU' S n e t a t e m  f u n d i .  
m i l i a r  v t  &  s . d c  v f u f r u . l o c u m . J . p r o p r i e t a r i u s .
j  ' ^ d c f c r . r u l h  p r a : d i o . l . v u . $ . f i f u n d u s . A c c u r .

. " y L i fr .n 't " : » - /
V A  <vs. Si b a b e o  ceflerit quam  tu heres cxti-

* ran r u * v t ° r x  ! x . G  a  t  v  s l i b r o  f e p t i m o  a d
f í c e o s , a iu 'g n o - E d l¿tu m  p ro u in cfaIc.a u t i g n o -

,115' r S c V m i í -  X I E q u e  viusfruftus* n c q ; 
H m h c a f u a m i t -  INI itcr a ftú fv e  b dom im j

g u i t u r .  N a m  í n  p r i m a  p a r t e  fl t i m e n  f e c i t  a l u e u m  : í n  f e c u n d a  
n o n . I d e m  d i c i t  l e x  f e q u e n s  v f q u e  a d  l . p l a c e t . y . e o .  V i u i a n u s .  
k  Amittitur. v t i n n i t u t . d e r e . d i , §. a l i a  f a n e .  c o n t r a S o l u t .  h i c  
m a n d a u i r  v t  a l u e u m  f i b i  f a c e r e t : v t  &  S . e o . q u i d  t a m e n . § . a ° r i .  
&  j . d e  a c q u i r . r e .  d o . e r g o . § . a l l u u i o . p o í f e f s i o n e m  a u t e m  c o n

i la ta m i ic n v c  j . d e a c -
tu iru r prop rietas ,  ita  &  v -  
fu m tr u ftu m  re ftitu e n d u m , 
d ice n d u m  cft.
x x t i i r .  I a v o i e n v s  l i b r o  t e r -  

r i o  ex P o f t e i  i o r i b u s  L a b e o n i s .
BÍ‘ sccúdo cafu am it

S a a u m . V . u -  
° V , ^ .  q u u  ius

U f ó uUdUr" Cn;,s 
arC 7.flBÍ.m°-PíSnu^
Jdbypo-lbl,*ficUV
¿ v V d e i a r . ^
CBCInad.fer.an'lC' ! - 1)'

i  m t ifr H fl" " 1- led
habeat vfum ? v: lC"

CV m  víu m fru ftu m  h o r-  
ti haberem , flum en h o r 
tum  occupauitideinde ab eo  
rcceísit. ius cjuGquc vfusfru

ftu s reftitutum 0 eíle  L a b e o - 
n i v id e tu r : cjuia id ío lu m  ° 
perpetuó ciuídem  iuris m an- 
íiíTet. ita  id  verum  p ik o , li 

v íu m íru ftu m  retm ea tí E t  íi B flum en inüdatione hortum

m utatione am ittitur.
Vfu p a r t ís  re tm ttttr  ius to tiu s i i  f c ie n te : 

f e c u i  a b  ig n o ra n te .ñ a rto lu s . 
x  x .  V  A v  l  v  s  l i b r o  q u i n t o d c c i -  

r o o a d  P l a u t i u i n .

IS qui v fu m friittu  habet, fi 
tantum vtatu r,cju iaexifti- 
m et fe  v íu m  tantñ habere,an

-juir. p o í l e f  l.qui vn i -  
u e r f a s . J . i t e m .q u o d a  
ínari.
1 S» e o d e m . i d  eft fimili 
Ímpetu  : ik  hoc de al
quitare. Vel hic  m uta t  
cafum quando eodem: 
& fie non  feci t  aliieü: 
l c d f u p r a n o n  eodem: 
& ita ibi ef le t  fecus. 
E l dic  reuer t i tu r  qua -  
t e u u s d e  f a d o  exiuit . 
E t  fecundum h o c  110 
eft c o n t ra . ] .d e a c q u i -  
reri . re .do .adeo .§ .  i n 
fida.1» fi.
m  D i f c e j f e r i t .  m u ta t

tu rq u o d n o n .n a .11 fie q u i d ¿  fcicns fe v íu m ftu ftu m  o cc u p a u itN a m fia lu e o m u .
~ríAotempore q u a : -  y , ---------- ta to  inde m in a re  ccepcrit, Fraíccltj!ueum > *»«errado tempore qua:
r e r e tu r :q u o d c lT c n o n
deb«:vtinfra d e v iu -  
cap. «cl.fi furem. $. j. 
Qoare dicas durare
v l u m f r u . l i c e t n o n d u -
retquantumad com -
njodumvfu>¡fru.vt hic
dicit,red vfus. Itera 
not. bic errorem no-
tcre.fic& infra de ac-

cept. & periufiuran-
d u r a . ^ . í iq u is v íu m h u  

K- ítum . &  infra de re. 
indu.qui habebar. &  ) .  

deacquir.hcre.is qui 
tmsi- putat.&de tefta. l.qui 

1 a latrombus. ik  infra 
íjueinad.ler. amit. i. li 
quis alia aqua. &  l.fin. 
Accurlius.
C Iv jtu fru íh u .y  C  A-  

sv s. Si legetur v- 
fiísfru&ciuitati, &  in 
«minducaturaratrü: 
anvfusfrufl:. amitta-

haberc,tantú  v ti v e lit,n ih ilo  
m in u s&  fruí vid etur.cSi v e 
ro  ign o ret,p u to  eum am itte 
re fru ftú .d N  on enim cx eo 
q u ód  habet v titu r , íe d  ex eo 
quód  putauit íe habere. 
x  x  i . M  o  d  e s  t  1 N v s l i b r o  t e r t i o  

D i f f e r e n t i a r u m .

am itti v íu m fru ftu m  'e x iíli
m o  3 cum  is locus a lu e ip u - 
blicus efle cocperit,ñ eque in 
pn ftin u m  • ílatum  reftitui
pofle.P Idem  iuns[ in ]itin e - 
re &  a ttu  cu ílo d ieñ d  un ef- 
íc  ait L ab eo . d ec ju ib u s l re -

SI  vfusfruftus ciuitati lege  bus eg o  idem  q u o d  in  v íu -  
:u r ,&  aratrum in ea indu fru ftu íe n tio : L abeo : N e c  íi 
catur,T ciuitas eíle deím it: v t  íüm m a terrar íublata ex fun - 
p a fla e ll C a rtíla g o : c ídeocj; d o  m c o ,&  a liarcgeíla^ lil'tj

quaíi m orte d eim it habere 
vfü m fru tíu m .

V xor r ttw et p ofíefíionem  ¡ter m aritum t 

C r  m aritm  p er  r x o r e m  : <sr ídem  ver r e lt-  

quam  fm tU a m .  B artolas.

i x  1 i .P  o m p o n  1 v s  libro fexto 
adQ M ucium .

C I  m ulieri vlüs dom us lega 
tus f i t , &  illa trans m are 

tur ? Etrefpon.quod pro fefta f  f it ,& c o n ílitu to  té

& T r o i a .  porc ad am ittendú víum  ab-
Idem forte (i eo pro- fu er it  ,  m ailtU S VClOuOmO
pofitoinde difeedant vfu s fu e r it ,  r c tin c tu r  n ih ilo -
homines.neeoreuer- m in u s  v íiis :  q u é a d m o d u m  fl
iaütur:«c'¡,de c o l .  b o .  fuá in d o m u rc liq u if-
1 pe.j.refpó. nili com- 
¡uunicato confilio ex 
feipfis eiuitatem con- 
nifiant: quia tunee • 
tiara eadem effe vide- 
tur emitas.
^  I m tie r .)  C a s v s .

M ulie r  cui reliflus 
«ft alicuius r e i v l u s f i u  

pe r maritum re- 
í io e tv fu m ,  fi a b f e n s  
fuerit . Itéretinet per 
fjmiliam- i d e m  econ
tra: qu ia  vir  retinctp 
' 'xo renv .q uianmgi' ,  \ 1 
detur  v i r  v t i  p c r v x o -  
ffiin , quim  vxor per 
*i rum .Viu ianus .

 ̂ f n f e ü a . non rcli- 
familia in dome, 

j*per hoc ditTerc aca 
lu Icq

íe t,g  eaqueh peregrinaretur. 
£ t  h oc m agis dtcédum  eft fi 
vxorem  • in dom u reliquerit 
m aritus,cum  ipfi m aritovfus 
domus legatus lit.

x x i i  1.  I d e m  l i b r o  v i c e f t f i m o -  
f e x t o a d Q A ; l u c i u m .

SI ager cuius víusfruftus 
nofter íit flum ine ve l ma- 
n  inundatus fu e r it ,  am itti-

1 1 0 1 1 : &  l i e  n o n  o b .  j .  
d e a c q í i i r e n d .  r e . d o . l .  
a d e o . j . Í n f u l a ,  i n  f i n e .  
V e l  e o d e m ,  i d  e f t  f i m i  
li  i m p e c u . &  l i o c  d e a \ -  
q u i t a t e . A c c u r l i u s .
11 {  ^  V m  v fu m fr n c iu m ,  

V^« Reflttmmr. q u a 
t e n u s  d e  f a t t o r e c e f -  
i n .  v t r e  a u t e m  n o  f u i t  
a n i i fT u s  ; v t  p u t o  h o c  
p r u n o  c a l u .  
o  Jd J v .u m . id e f t  illa  
t é r r a .
p Kejhtuipojfe. d e  f t r r  
c í o  i u r e  : f e c u s  d e  x -  
q u i r a t e : v t  i n f r a  d e a c -  
q u i r . r c . d o m .  l . a d e o . § .  
í n f u l a ,  ik  «j. q u ó d  fi 
p o í f . ik  i n f r a  q u e m -  
a d m o d .  f e r .  a n u t .  1. í i  
l o c u s .
q  De quibus. i d  e f t  d e  
i t i n e r c  &  a f t u  , q u o  
a d  r i g o r e m  i u r i s : l e d  
d e  a í q u i t á r e  l i m i l i t e r  
f e c u s :  v t  i n f r a  d e i t i -  
r t e r f  á ¿ t u q u e ,  p r i u a t .  
i . f . j . f i  q u i s  v c l .  A c c u r  
f l u s .
r  Sum tHd térra , i d  e f t  
l u p e r e m i n e n s .  
s BL<geftaejfet. i d  e f t  
a l i a  t e r r á r e p o f i t a .

D

tur•k v fu sfru ftu s: cum  etiam  
ipía proprietas eo cafu am it- 
tatu r. A c n é  pilcando q u i
dé retiñere poterim* v íu m 
fru ftum  : feci quem adm odu 
fi eo d em 1 Ímpetu d ifce íle-

8 KeUqmfr{t. per q  11,1

ctineturleruuas:vr'í -
r i t 111 aqua qu o v e n it ,  re fti-

id circo  m eum  ío lu m  eíle 
d efin it,n o  magis quam  fter- 
coruto agro.

x x v .  P o m p o n i v s  l i b r o  v n 
d e c i m o  e x  V a n i s L e -  

f t i o m b u s .

PL acetcvel certas pattis v c l 
pro in d iu ifo  v íu m fru - 
ttu m  non vten d o am itti. 
x x v t .  P a v l v s  l i b r o  p r i m o  

a d  N e r a t i u m .
Çj I ager ab hoílibus.occupa- 
w tus ícruúfve captus libera- 
tus fu e r it ,  iure po íllim in ij 
rcílitu etu ravíustruftijs. 

x x v u .  I d e m  l i b r o  p r u n o
M a n u a l i u i n »  ........

C  I ( in iu s  m  q u o  vfusfru- 
l J ¿ tus ahenus e lt ,n o x x  a c -  fius> 
d atu ra  d om in o  proprictatis 
vfu fru ftu ario , hberabitur x 
confuía feruitute prop neta- 
tis com paratione.
x  x v  x 1 i . I d  e m  l i b r o  t c r t i o d e c i i n o  

a d P l a u t i u r a .
C I  víusfru ftu s akernis an

nis legetu r3n on  p o íle  non 
vten d o  cum  a m itti, Y cjuia 
plura funt-legata.

P er  colonum ¡no nomine poflidentem, 
non retintt frucluarius po¡]cfiunem , licct 
vfttmfruihm locauerit , c r  animan rccc[>e- 
rit penfíonem :fed p er colonum coloin bene 
remiel pojjefíionem.baldtti.

t  ‘e rm t u s : v t T . q n e m a d m o d ü  f c r . . t m i t . l . v f u  r e t i n e t u r .  
?  ^ " « . f c i l i c e t  m u l i e r .

^ r e m . c j u j f ç c u m p o t e f t  v t i i v t ’T .d e  v l u  &  h a . 1.c e t e r u m .
|»«lwUccfrCU!.  ̂ 1

O n "  - Á Svs- H a b e o  v f u m f r u f t f i  i n  a g r o . H u m e n  c u í n  
P ^ t u i a u n d a t a g r u m .  v e r u m  v f u m f i u , a u i i t c a m ? & d i f t i n -  

f f ,  V e t u s .

U S  J ag £*" • K c flitu e tu r .  
t n a m  &  r e s  h a b e n t  
p o f t l n n i n i u m :  v t i n f r a  
d e c a p t . &  p o f t l . r e u e r .  
1. p o l t l i m i n i u m .  j .  r e 
f p o n . A c c u r l i u s .  
t  ¡ feruus.y  C a s  v .s .

V f ú s f r . c u i u f d S  í e r -  
u i  m e u s  e r a t , p r o p n e -  
t a s  a u t e m  r ú a . i l l e  f e r 
u u s  m i h i  d a m n u m  d e -  
d i t , &  t u  d e d i f t i  e u m  
p r o  n o  v a .  c o n f u n d í -  
t u r  v í u s f r u f t u s ,  &. u a  
t u  l i b e i a r i s . q u ó d  n o n  
t e n e r i s  m i h i  m  a l i o .  
V i u i a n u s .
X I tb e r a b itu r  . p r o -  

p r i e t a r i u s  a  p r a r f t a t i o n e  v f u s f r u d u s .
C  l v fu s fr u c lu s .y C A  s  v s . T u i u s  L e g a u i t  m i h i  v f u m f r . a l t e r n i s  

a n .  &  f i e  t o t  f u n t  l e g a t a  q u o t  l 'u n t  a n n i  i l l i u s  i n  v f u s f r u d .  
n o n  p o f l u m  p e r d e r é  i u r i s  p r a - f u m p t i o n e  n o u  v t e n d o .  V i u i a .  
y  A m itt i. v f u s f r u c .  t a m e n  v n i u f c i i i u f q ;  a n n i  d e c e n n i o  i n t e r  
p r * f e u t e s . x x . i n t c r a b f e n c e s  t o l l i t u r ,  e x  q u o  c ó p e t e r e  e a - p i t

g g



C V m g r e g u  
g r c x , q u ó d

. ^ - C a s v s .  Si habcto v fu m fru ttü  iu g r t. 0 ç “ Us- . 

iód  n ó  rem anent n iíi v .o u e s:p cr it  vfuffru^ Ml

quia o m nis o b lig a t io  q u ç r c c ip itd a t io n e , per f in g u lo s a n n o s  A  A r o . } C  a s  v  s. Si h a b e o  v fu m fr u d u m  in b o u e,^  
• U r í*  m ili . v  n n n  r ~ ñ r • v t  C  A p  nr^'frri T T X . a n .  tu r bos:ad  m e n o n  p ertin et caro  &  c o riu m.VlU]ao^ iu

„  - .  - J a _o  N o n i r . t e l l i g a t u r .  Putaad  pauciores  quain  s .  vtiofra j V1-
g e i s . l . o u e s . A  C ,k

r  . P e r , J -  Alucrfir¿n
Z f T  ‘ ffec rcí& vfusfrudtus : n 7 ? *
S í S s s l

p o te ft  to lli  e x  q u o  có p e te re  c c e p it : v t  C .d e  praefcri.xxx.an  
I.cum  u otifsim i. §.m  liis .fecu n d u m  Ir .&  A z o .v t  ib i  d ix i.

P  O m p o u i w .y C  A  s v s. E g o  fru d tu .lo cau i in q u in q u en n iu m  
ius p e rc ip ie n d ifr u d iu s  p r o p rie ta r io : prop rietariu s vero 

alij plenam  p roprieta-
x x i  x .V  L p t  A N v  s l ib r o  fe p tim o -  

d ec im o  ad Sabin um .
tem  ven d id it.an am ic- 
ta m jv fu m fr u c íR e lp ó .
q u ó d  fic  . Sed  qu idí 
e g o  lo ca u i p ro p rie ta- 
r io :&  ip le  lo c a u i t : an 
perdam  n o u  v te n d o í 
d ic itq u ó d  n o n : im ó  
re tin e o  ius fi n o n  v -  
to r  . f e d  fi lo ca u it  alij 
fuo¡n om ine:q ilia  co n - 
d u á o r n o n f r u i t u r  no 
m in e  m eo  : fecu s  eft. 
ra m  h o c  cafu  am itto  
vfu m frud tu m  ñ eq u e  
iretineOjfed fi e g o  v é -  
d id i p ro p rie tario  v -  
fu m fru c .v fq ; in  q u in - 
q u é n iu m :& ip fe  p r o 
p r ie .  alij fim p lic iter 
ven d at :p e r d o  non v -  
te n d o  v íu m fru c . quia 
n o n  m eo  n o m in e  fru í 
tu r  e m p to r . - { I d e m  
p o  M 1' o  N i  v s.)- 
T e f ta to r  le g a u it  m i- 
h i  v fu m fru c .fu n d i: 5: 
ro g a u it  m e v t  T i t io  
rcftitu a m  . quanuis 
c e f lc t  T it iu s  p etere

ponius qua:rit:fi fun 
_  dum^á me b proprietarius 
co n d u xe rit,  eum q; fundum 
vendiderit Seo  n o n  d ed u d o  
v fu fru d u , an víum frudtum  
per em ptorem  re tín e á .& a it, 
licet proprietarius m ihi pen* 
fionem  foluerit5tam é v íü m - 
fru d u m  am m itti:c quia n o n  
m eo nom ine ied íuo fruitus 
e ftem p tor. T e n e r ip la n e m i 
hi ex locato  propnetarium  
quanti mea in terfu it id fa d íi 
n o n  eíle :d quanquam  fi á me 
co n d u d u m  víumfrudtum 
quis a lij lo c a u e r it , e retine- 
tur v íiisfru ttu s. fed fi p ro 
prietarius e u m lo c a ííc t ,  íuo 
n om in e , f  dicendum  am itti. 
non  enim  m eo nom ine fru i- 
turg colonus. Sed iiem ptum  

n o n  perdVt*Titius 'v -  á m e v íu m fiu d u m hproprie- 
fu m fr u d t. n o n  v te n te  tarius vendid iílctjannttercm  
m e  leg a tario . V iu ia -  v íu m fru d u m  ? quíerendum

' " W  id eft fu n  e f t - E '  P u t °  am ittr.iq u o n iam

d e  v s v f r v c t v  e a -
rum  rerum  qua: v fu  co n fu m u n - 

tur v e lm in u u n tu r .

T I T V L V S  V.
Quejar» f u n t  res in  qu ib stf n on  (ttdit 

y f i u f i u f lu i  ¿ i j l i i i í l m  a  p r o p r ie ta te , qnta  
y  ¡ti con fu n m n tur:zsrideo tu n c  tton  in ter p o -  
n itu r  ca utio  d e  v te n d o  fa in a  rerum  Ju b ila n  
t ia .q u ia  e fi im pofiibtle  : fed  de te jlm a ú o n e  
r e fh tu e n d a 'C r  tr a n sfer íu r  d o m in iu m .h .d .l.  
fe q u e n s  y /q u e  a d ^ . f t  p ecu n ia , tn  l .  h o c J e -  
n a tttfc o n ju ltu m .ñ a ld tn .

i . V l p i a n v s  lib ro o éfctu o - 
d ec im o  ad Sabin um .

Enatus^céfuit 
v t om niú rem  
quas in cu iu í-

aliccr 'n leo»
proprietatis:Vt j

fh  d5, !  8regC- *  ^ • d e le g . j .  ,l g  ?
nnm & -lldom 5s¿ ¿
hi legata &: ad are^

p e ru en er,t:n ih ilo ^
m is debetur U  ‘
pro pnetatisilicet
^ u ¿ tu s  e x tin g a ®  

^ S - f t 'P r a d e r c iv j 'j  
íi

,L l f r a  ^  lo lu t io .

que p atrim o
n io  elle có íta - 
rc t, víusfru¿ty 

legari pofsit .q u o ríen atu fc6- 
iu lto  in d u d u m  v id e tu r , vt 
earum rerum  q u x  v lu  to llu n  
tu r v el m inuuntur, poísit v~ 
íu s fru d u ss legari.

J-.f- lu tradefo lütio.
,n ,bu ts & h b era3 | 
b u s .!.q m reS.§.ar 
S: fupra eod. | .rcpeti 
§• reí mutatione. AC
c a r  íius.

VSVFR.V.

dM.l.i. Cr mjla.de
rn.UK). ca
■usnomé
n ó  lu b e -  

'ii us. Ac- 
curlius.

ñus
a
d i v fu m fr u .A c c u r . &  h i c  11011 V t  ¿  m e  e m p t o
b  A m e. v fu fru d tu a - fruitur fundi em ptor. Id em  —  r ^-  - •  - •  -----  - - vej
r io -A c c u riiu s . p 0 m p on1Us k  q L t ,  f i l e -  c  p , tus e n t. Q u .0 fenatu feon- cl¿
c A m itt i .  im ó  co n tra . r  -i - * r  3
v t  C .d e  p r x fc r ip .x x x . 
an.l.m ale. qua: eft co n  
t ra .S o l. h ic  alius pen - 
lio n e m  fo lu it, &  alius 
te n et: &  e g o  fr u & u a -  
rius p o fsid ere  d efij, 
trad en te  p ro p rie tario  
e m p to ri : v t  j .  d e a c -

Íiu i.p o f.l.ii| .§ . q u o d  fi 
eruus. fed  rep eto  per 

có d id lio n e m  ex  le g e : 
v t  C .d e a c q u ir .p o lte f . 
l. f in ,A z o .
d  N o n  e jfe . fo r te  quia 
lo c a u i ad tem pus v -  
fu m fru . q u o  fin ito  re- 
u e rti ad m e v fu s fr u d . 
d e b e b a t : a lio q u in .i-  
m ifs io n is  non v id e o r

r Q mo. audorloqui. 
tur.Accurfius.

gatum  m ihi vfum frudum  
rogatus íim  tib i ¡reftituere, 
an per te  l fru iv id ear 5 ncc 
am ittatur v fu sfru d u s. &  ait 
dubitare íe  dc hac quarítio- 
n c.ícd  eft vcrius(quod M ar- 
cellus n o ta t) n ih il hanc rcm  
fideicom iílario  n o c e re . íuo  
enim  nom ine v tilcm  aó tio - 
nem meum liabiturum .0

x x x . G a i v s  l ib r o fe p t im o a d  
E d id u m  P ro u in cia le .

i  l .G  a  i v  s lib ro  fep tim o  ad E d i- 
dium  P ro u in cia le .

Ç E d  d e  p ecu n ia  rc¿ le  c a -  
k 3 u e r i c o p o r te t  b is a  q u ib u s  xti. r  n  . 
eius pecu nix ví'usfrudtus le -
0  c non poteft nato-
iu lto  n o n  id cffcd u m  eft,V t rali vel íimili ratione: 

pecunia: vfusfrudus proprie vt ¿e vfufruc«í. 
e ífet.

No. q u o d  id qu od  n eg a t l e x ,  /satura n on  
a u d et,a d  h o c a lleg a !ur h t c  le x .ñ a ld u s .

N e c  enim naturalisu ratio  
a u d o rita te  T Senatus cóm u - 
tari p o tu it : fed rem edio in -  
tro d u d o  cocpit quafi v íu í- 
fru d u s haberi. 
x 1 1 . V  l  p i  a  N v  s l ib r o  o & a o o d e -  

c im o a d  Sabinum .

A r o &  co riu m m ortu i 
pccoris in fru d u  n o nc

cft-.quia m o rtu o  co  víüsfru- 
,  d u s  extinguitur.

con ftitu itu r. & facit 
infra ad I.Falcid.l.vfu-
fru ftu .
t C  l i d  d p  prem ia. C e u t -  

ri. improprie po- 
nitur enim pro fatif- 
datione: v tC .d e  ver- |n¡|-. 
borum íignifica. 1. iij.
&• C .d e  vfufruftuJ.ij.
&  j.e.Ltribu*. u  
u Nfc enim natméi. 
vel ciuiüs: vtinftit.de 
vfu fru .§ . confiitoitur.
&  h o c  expone vt ibi. 
A ccu rliu s.
j p  O/? q u o d .} C  a s y s. ’ m

CV m  gregis vfusfrudus 
legatus e f t , &  vfque eó 
numerus peruenit gregis,vr 
grex n o n  in tclleg atu r, 0 p c- 

ritP  v íusfrudus.

pati in co m m o d u m .
A c c u rfiu s .
e  L o ca u er it .etiam  fu o  X x  x  i . P o  m p o  n  i v  s l ib r o  quarto 
n o m in e :  v t in f r a  d e  a d Q jv lu c iu m .
a c q u ir . p o f .  l.q u i v n i-  
ü críá s .$ . f in .q u ia fr u i 
v id e o r  p er iftu m  in -  
terp retatiu e . 
f  Suo n o m in e ..C Ú am e  
n o n  co n d u xiíT et. i 
g  f r u i tu r .  v e r e , v e l  
anterp retatiu é : v t fu 
pra p r o x i. re fp o n . 
n  v f u m fr u f lu m . id e ft facu ltatem  fr u ñ u u m  percip ien d oru m . 
i  A m i t t i .  fed  q u id  n o c e t  m ih i a m ifs io , c ú  iam ven d id eram . 
R e fp o n .v e u d id e rá a d  tem pus p e rce p tio n é  fru d lu u m .ve l ven  
d ideram  p ro  x .fin g u lis  a u n is:lcd  fo r te  rem an et perfon alis. 
g  Idem . a lias.§.idem  P o m p o . &  a lia s .l.fi  le g a tu m .&  fa c it  j .fi 
v fu sfru .p e .l.q u i vfum frudtum . &  fupra  e o .li  le g a tu m .A ccu r. 
1 P e r  t e .  id  eft tu o  n o m in e ,Y t tu  n o n  am ittas:an v ero  per m e, 
&  m ihi n o ce am .
m  A tlto n e m . c x  te ftam e n to .&  d ic  id  eft e fíica ce m . 
fi H a b itu r w t,  n e c  o b e ft  t ib i,q u ó d  e g o  poíTedi.

PO f t  qu od  om nium  rcrü 
víiisfrudus legari p o tc -  
r i t :x an & n o m in u ¿. t  N e m a  
negauit: ied cft verius(quod 1 '  Didium  eft.s.e.in ?¿¡ 

C aísius &  Procu lu s e x ifti-  l.j.quódom niurnrcru^ 

D m ant)poil'c legari. Idem  ta 
m en N cru a i p l i  qu oque d c- 
b itori p o íle  v fum fru du m  le 
gari ícn b it 3 &  remittendas 
ei t  víuras.

i n  i .  P a v l v s  lib ro  p rim o 
ad N cra tiu m .

ER g o  cautioYetia ab h o cz 
cx ig en d acn t.

poteft vfusfru. legan. I 
fed nunquid & noroi-1
num  ? vt ecceT itiu sMhabet debitorem 
pofsit mihiTiti#J«-«i
lius noininisvíuinitu. (ái 
lcearc?£trefpó.quóái

. &  Nerua dicK, 

q u ó d  non . fed ™ilc  ? !'
d ix it :  im ó plus dico: jr-

quia etiam ipí' dcbl' i-1 
to r i poteft legare, S i 

v fu ras ei rem ittere: fed  fatifdare d eb et ille  d eb ito rcu ielt ’ i

g a tu s vfu sfru d t. 
x  P o te r it . v t &  s.d e  v fu fru c.l.o m n iu m . A ccurfius.
Y C ’ R ¿ °  ca u t,° '  id cft fatildacio .lie C .d e  procur.l.j. 
z  H j  a/j l)oc. fc il ic e t  d eb ito r . A c c u rfiu s . c-tflft

H O c fc n a tu J c o n J u lty m .y  C  a  s v  s. Si legas m ih ivfB®^®M
in aliena pecu n ia,an  valeat tale lcgatum :qu£ritur.o:

íp o n .q u ó d  lie . - (S t  p e c v n u e . )  T it iu s  legauie n» , 
lu m fru d tu m  p ecu n ia:.h eres m ihi d ed it,o b litu s  exigere
tio n e m  de re llitu e n d o . p o te ft heres fc ilic c t  poftea vlutr

d uran te p etere  cautio n em  per. c o n d id io n e m  c c r t i . itelfll';£|



De vfufrudlu earum rerum, 8tc¿ j» 4 t

« e r g t i p í í m )  pecuniam  c o n d ic io n e  ccrti g e n e ra - 
j i i í r >U* ^ iq a íile g e In "*u  '  í'uintru . p e c u n ix  iiue vfum , 
jií;<IoJ:t: 1 'bcaiti fatjlüare de cauta p ecu n ia  re ft jtu e n d a , (i 

.!nite niim iar:& d eb eo  fatifdare de tanta p ecu n ia  
r-oritfi, ‘ ¿ a e  iim  fit data, lit n oltea  d e t u r ; Ü¿ h o c  d itu u r

b * ’ * r

(C -l  H*™ ¡ttuur co u i

r S ~ - v * ' ra
f S ¡ M .  in Iuo Ju-

i i  rt"0"

* £ £ » p i ‘«? 
IJVindicat.darur.ü 
Oon fit pra:ftjta cautio
w h¡s « b u s  10 «lu-bus
vereviustruít e i t . nc

J  vfufru- quemad mo-

* 'L ,« j . i w w t“c us
nomine fecus in fus 
quarum d o m in iü  rtuc 

m  ®Bflacum: *juu hoc 
« m u r .  n o n  f ie  a g i t u r
in aliis. Iremquo-.ldi-

¿citcondidionem da- 
ri, hoc elt verum lim
aiíquo tempore fuic 
dominus ille qui vult 
conoceré cautionem, 
aliis non darerur ci 
con ü  ¿fio: fed a¿tione 
infoSumei con lu lc- 
turadipfam quantita- 
iein:vt j.a d e th i.l. Iu- 
lbm u.§.fitibix.&  íor 
te ad cautionem eadé 
adió locum haber: vt 
j.d ep riícrip . v e r b . l .  

partis.Itemei quod di 
co dari códi ¿tionem, 
cft contra infra d e lc -  
gac.i).I.pecoa §. fratre. 
Sol.hic m tereltag;n - 
tis prifiari caucio
nen», vt cuilibet pa
tet. ibi nullum eíl in 
terefle heredis, cutn 
ipfe fit liberatus IV- 
mílprzítando . Item 
facit infra de condic. 
iodeb. fed & fi.§.fina. 
Accurfius.
f  Condic i. per adtio- 
Bemin faftum.auc in- 
certi: vt j.d e  p rxlcri. 
Vcrb.l. partís, mu.t efl
contra, le d  lblue vc 
ibi. item certi cond>-
wione:vt j.ficert-p e-
U l .f i  quis certuai. & 
1. certi condi¿tio . in 
princip.

g 1 atm con tía ere. nec 
plus, ncc m inus : hoc 

lW«.?nÍem f',c’ t qualitas

V l p i a n v s  l ib r o  o & a u o -  
d ec im o  ad Sabinum .

O c  fenatufconfultum *
non folú  ad cum  p erti-  
qui p ecu n ix  v íü m fru -

h  L e g a r a  f i e r i n t .  i a  plena p rop rietate . A c c u r liu s . 
i V r o p n e ta te m .v t  & s .d e  v lu fru d .a d c re fc e n .l.id e m  N c ra tiu s ,
V n o n  folilm .
k  S e d [ ¡{ tr te w .E ú á  fi te ftaro r eius anim i fu e rit v tv e l le t  te h a
b e re  propriecacem  n u d á xju ia  interdum  plus valet q u o d  Icri-  sc r ip tu r a

b i t u r . q u a m q u o d a g i .  in terd u m
res tu  quidem  totius fundi 
proprietatem  >; íed  partem  k 
cú víu fru ótu , partem  íin e v -  
íu fru d u : &  n o n  h ered i, íed 
tibí cauerem b o n i v ir i arbi- 
tratu .S ed  íi duobus eorundé 
decem  m ilium  víusfructus 
lega tu s1 fu e r it ,  quina m ilia 
acapien t: &  in u ic a n  " ¿ c h e -  
redi íatiídabunt.

v i r .  G  a i v  s lil»ro fep tim o  ad 
E d id u m  P ro u in cia le .

^  I vin i,o lc i,fru m eh ri vfu f- 
^ fnníftus legatus c r i t , p ro -

H
net _
¿tum  vel ceterarum  b rerum 
quas h a b u it,c legau it,-verum  
&  fifu e rin ta lien x .

C a u t io  o m iff i  co n d icitu r p e r  c o n d ic io n e  
in c e r t i .h .d . ñ a l .ç r b o c  a llega:ur.

Si pecunias íit v fu stiu d u s le  
g a tu s , ve l aliaru rerum q u x  
in abu fu ícO n íiílu n t, nec cau 
tio  d interueniat: videndum  
fin ito  v fu fru d u  an pecunia
que data fitvel ceterç res q u f  prietas ad legatarium  tran í-
in ab íu m p tio n c íu n t,c o n d i-  ferri d e b e t: &  ab co  cautio
ci poísint. Sed íi quidem  a d - defideranda e ít , v t  q u an d o-
h u ccó íla n te  v fu tr u d u c a u -  q u e * is  m ortuus aut capite
tion é quis v e lit  co n d icerc, dem iñutus íit, eiuídem  qu a-
dici p o te íl om iÜ am  cautio- lita tis11 res reftituatur: a u t x -
ncm  p ofle  condicieincerti co ítim atis rebus, cc rtx  pecun ix
d id io n c .fe d  fi fin ito  v íu fru - nom ine cauendum  e ít.q u o d
¿tu , ipíam  quantitatem  Sabi &  com m odius eíl. Idem  íci-
nus putat poffe  co n d ici/q u á  licct de ccteris q u o q u e re-
fententiá &  C e líu s  lib ro  o -  bus q u x  v fu  con tin sn tu r,"
¿tauodecim o D ig e ílo ru m  intellegem us.
probat. Q U X  m ihi n o n in ar -  Q u a n d o  p lu r a  h ered e! fu n t g r a u a ti n i
gura vid etur. Q u x  in víu fru  p r* (ta n d o  v fu m fr u C lü p e c u n ú f ,^  e tiá  ¿ a -

u e d o p r o  L eg a ta r io ,d u v v er fa n tu r in  leg a to , 
c  f c i l ic e t  datio p e c u n u , O 'f t i H  id  e jl  ca n tío: 

C ? p r o  leg atario d e b e t heres v n u s  caueri al

ctu  p ecu n ix  d ixim u s,vcl ce
terarum rerum  q u x  íü n t in 
abuíu,eadem  &  in  vfu  dicen 
da funt. N a m  ídem  co n tin e- 
reg  vfum  p ecu n ix  &  vfu m - 
fru ¿iu m , &  Iulianus ícrib it 
&  P om p on iu s lib ro  o d a u o  
de ítipulationibus.

L e g a ta r io s  v fu s fr u c íu tp e c u n ix  ca u et le  
g a ta rto p ro p rieta tn  eiu(dem  p tc n n u f .ç y  d e  
Ju a  m a n u  h a b e t p erd p ere: J icu t in  yero v [ u  
f r u f lu ' .& f r u i lu a r i j d e b e t  c a u e r e fib ia d m -  
w cét propter a lm ,fu p e r  Uis a ccrejcéd i. B a l.

v i . I v l i  a n v s  l ib r o tr ig c n íim o -  
<jum to D ig e ílo ru m .

SI tib i decem m ilia legata 
fu erin t,h m ih i corundem  
decem m ihu vfu sfru d u s,íiét 
quidem  tua tota  decem  m i- D 

ha-fcd m ihi qu in q ; num era- 
ri debcbun t,ita  v t tib i cauca, 
tem pore m ortis m ex  aut ca
pitis dem inutionis reílitu  
ii i  * . N a m  &  íi fundus tib i

t e r i ,c r  a lter  a lter i:  CS“ leg a ta r io*  e tia m  co-  
g n u r p r o m itte r t  ta n q u a m  p ñ u c tp a lif  p e r -  
j o n a : v f t  f in ito  v f u f r u i lu  fid eiu b es fo lu a t ,  
no r e p e t if.q u ia  e x  n ec e flita t e f i d e i n f i t : ct* 
leg a tu m  if lu d  q u a n tu m  a d  fecu n d u m  caput 
d e  fideiub en do  , v id e tu r  appofitum  fa u o r e  
Irg at a rij, n on fitu o re  h e r e d n m .ñ a ld u f.
V i i i . P a p i n i  A K v s  l ib r o fe p t i-  

m o d e ciin o  Q u x ftio n u m .

T R ibus °  heredibus P in- 
ítitutis v íu m fru d u m  
quindccim  m ilium  l ’itio  le
gauit ,  &  duos ex heredibus 

iufsit pro legatario  fatifda
re. P lacebat ll v tile  e ílcca u - 
tionis q u o q ; legatum  r ,  ncc 
refragari íen atu lco n íu ltu m ,

tu r:vc in tra  de v fu fru . p [ u , y a i e t  
le g .l . l i  a li|„ ( ju ñ m td
1 L e g a  c ío ,  fc il ic e t  a b  rjuod a ^ i-  
h ered e . tu r .
m E ttn u íc s m . fc il ic e t  
vn u fq u ifq u e  a lte n  de 
tanta p ecu n ia  r e ftitu é  
da 1¡ m o rie ris , aut ca - 
pire m in u eris ,p ro p ter 
ius a c c re lc e n d i q u o d  
eft in te r c o s .&  e ft h ic  
aliud q-iam  in v fu frti-  
¿tu  v c 5 o :q u ia ib i p r o -  
p rieta rio  c .iu e tu r ,n o n  
lo c io  : quia  res extac 
q u á  v in d ica re  p o fle t  
per con feíT oriatn , p e 
te n d o  jn  ea feru itu te : 
h ic  n on . A li)  e x p o n ú t 
íic  : in u ic e m , id eft v -  
terq u e  lim u l fatifdare 
h ered i d eb e t. Sed d u - 
p J e x c o p u U , &  . l l i u s * pr ^  
v erb i fig n iíic a tio , le í-  i o c J  
lic e t  in u icem  , eis re- /0

p u gn ar. « «  P ^ -
C A s v s . L e -  d e a k ¥ ü fm  

g a fti m ih i v lu m fr;/  r Aw> 
in  v in o .tr u m e n to , v e l A* „  
o le o :h c r e s  tju id e tu u s 
d e b e t m  m e trá sferre  ' 
p r o p iíe ta té :5¿ e g o  fa- * V u l g .c o -  
tifd ab ó  d c  to to  re lti-  [u m u a tu n  
tu en d o  , vel e iu s  arfti- 
m atio n e . V iu ian u s. 
n Q u a lt u u i* .  f. i t a v í -  
nuin b o n ú  v t  n ú c c ft :  
v t m ira  fi c e rt. peta. 1. 
cum  q u id .
o  ' T ' Ikib tn . p rim o ,fe- 

E c u n d o ,& te rtio . 
p l l e r e d i b t u . Ic ilice t 
v n ü m qu em q; eorum  
apud a lterum  qui e ft  
la tifd atio n e  fim iliter  
o n e ra tu s :&  te rtio  qui 
n on  eft on eratu s. A c -  
cu rfiu s.
q P la c e b a t. fe fp o n fio  
prim a; ^ u x ítu m is . 
r L e g a tu m .q u o  e x o n e  
ra tu sfu ic  legatariu s.
S Q u ia  ca utio  n on im pe
d ir c tu r . fit  enim  ab h e 
rede. v u lt  enim  fen a
tu fe o n .cau cio n é  q u o -  
d am m od o e lle  lo c o  
n u d x  p ro p n etatis  p e -

q u ia c a u tio 8 n o n  i m p e d i r é - I,ercdcni: vts-eo* 
t u r ,& e í le  alterum  legatum 1 -1 
v e lu t certi, alterum  incerti. 
vfusfruttus itaque nom ine 
partem  p ecu n ix  petendam  u

í  ipfins r e i - . v t - j . e  ’í.nup! legatus fuiíTet, &  m ihi ciu í- ab co  qui fatis accepit á c o .  
l i a m . i j .  í d e m  in ü l-  dem  fun dí vfusfrudus,habes h ered e,in certiq ;x cum  eodé

í*i,«¿.Ua: vr &  infra de vfu.
& tabjtatione.l.diuus.A ccurfíus.

. v  S  | r'¿,^ CA sv  s .T ria d ic it.P rim u m ,T itiu s  le g a u it  tib i x  m i- 
plena p r o p rie ta te ^  m ihi v liim tr u ít . eo ru n d em .h a - 

t f i ,  dimidiam vlusfru¿t.tu  aliam dim idiam  cu ín  proprietace. 
fecundo idem in fu n d o , fc il ic e t  fi T i t .  le g a u itn ib i plenam  
proprietatem fundi,m ih i v fu m fru c .e iu íd e m  fu n d i. nam  e g o  
aimidiaravm sfrutt.habeo, tu aliam  dim idiam  h.’ b e s : led ra- 

cum"proprietate. T e r t io  m o d o ,te fta to r  le g a u it  m ih i &
'  v ‘Ulnfiijtt, x  .mi li um- d i u id i t ur i n te r  v tr  o lq  u e : &  v n o

o trum deficienteredítad alterum  n on  ad h e re d e m :&  ideo 
ntcr D°s & heredem caucinus de rc ílicu e n d o  iin n iin en te

^ortc. vel ca.dc.
ff. V etu s.

íj.in  fin .&  in ftitu .d e . 
v íu f r u .c o n f t i t u i t u r  
A ccu rfiu s .
t  L e g a tu m . íbl.fecúdae 
q u e ftio n is :& íju o d  fu b  
fic it ,v e lu t i  ccrci.id  e ft 
v fu sfr. qui eft certu s: 
vr h ic , Sed có tra  in fra  
de v e r .o b li.v b i autem  

n o n .§ .fu n d i. Sed h ic  d ic iru r certu m ,q u an tu m  ad rem  ex  qu a 
p r x fta tu n ib i in certu m ,q u an tu m  ad v tilitarem . V e l d ic a lite r  
m leg a to  v fu fru ¿ tu  qu áiira tis , vt h ic:a liter fp ec ie i.v r ib i,q u x  
q u idem  a ccip icn tis  n o n  f i t . V c l  d ic, e ft certu m , v t h ic  d ic it , 
re íp e¿tu  m c e r t io r is .v t fa & i.
u P e te n d a m . fc i l ic e ta ft io n e  e x  teftam en to. A ccu rfiu s . 
x  ¡n te r t t íju e . i.a ¿ tio n e  ex  teftam en to  o b  fa tild a tio n e m ,q u x  
in certu m  d ic itu r  co n tin e re ,o b  id q u ó d  in  fa ¿ to  co n fiftit.n a m  
a g itu r  ad i n te re fle  ex  e o  q u ó d  p rim o  eft in certu m : certifica - 
tu r tam en p o fte a :v t 'J d c  v e r b .o b l ig .  v b i autem  non apparet. 
§ .q u i id q u o d .& l.^ u o tie n s  q u is .A z o .& fa cit j .d e a ¿ t io .e m p . 
fi h eres. in  fin.

g  g  ij Pro m ittere .



a  Pro w fffre . h e re d ib u s  íc ilic e t  qui pro fe  fatifdederút de refti 
tu en d a  pecunia: n o n  auté  fa tis d a b itc ü  fit pro eo  latifd atü .Ir. 
b  Ma n d a n , c o n tra  le g a tariu m .A ccu rfiu s.
C No a ttu r o s  led  an p o te ft a g i n eg .g c?  v id etu r fic:q u ia  v ti-  
l ir e r g e ftú  eiTe n e g o tiu m  legatarij n e g a n  n o u  p o te ft: v c s .d e  
n e g .g e ft .P ó p o n iu s . &
l.íe d  an vltro.Jj.j. íi op  
p o n a tu r : iin m o  fuum  
rteg o tiú  g e fs it  fe lib e  
rá d o  : licu t in  d u o bu s 
re ís  jp n u ttc d i d icitu r: 
v t.'j.ad  V e ll.v ir  v xo r i. 
in  fi. R e fp ó .lu c  fecus 
e ft :q u ia ib iv te r q ; prin  
c ip a lis e ftd e b ito r .h ic  
v e r o  eft vnu s d eb ito r , 
a lter  iid eiu flfcr . V e l 
q u o d  veriu s e ft, n ó  a - 
g it  a ft io n e  n e g . gc.çja  
e x  vo lú n tate  d e tu n ft i  
te n eb a tu r fatifd are: &  
p e r co n fe q u en tia  ío l
uere. v t j .  d e c ó d i.in -  
d e .l.in d e b ita .n ó  e rg o  
fe  lib e ra u it ab  a f t io 
n e  e x  te fta m e n to , l i 
c e t  fa tild cd it. 
d  M a n d a tu m . g ra tis  e -  
n im  fit q u o d  íu r e m á -  
dati quis eJcequirunvt 
j .d e  ¡e g .ij .  v n u  c x  fa -  
in ilia .§ .j. ib i, n ó  enim  
fa cu ltas  & e . A c c u r. 
c  P a rm fje . fc il ic e t  ex  
n e c e fs ita te .A c c u r . 
f  Li/>en»túi.q.d.nó p o f 
fu n t  agere  (fp ter. Id é  
f a f t ú  p ro p ter qcf fun t 
lib e ra t i :h©c tam é fa l
l it :  v t 'j.d e  161. l .m  nu- 
m er a tio n ib u s .&  i ,  ad 
l.F a l.fi p u p iiju s.fed  i l 
lud  id e o , quia non p o  
te ft  e ffe  em p tio  q u in  
a lter  alteri o b lig e tu r:  
fid e iu ls io  e ft etiam  fi 
roádati n o  agatur. arg. 
p r o  h o c . d e  donar, 
in te r  v i .&  v xo .l-  fi v ir  
v x o r i .&  in fti. de o b li .

V  T ’Z* ex  quafi co n tra e.in  li. 
v f u f r n ü u a  t it . & v m andati. fl r c .
r m  q u e m -  m uncraudi.Ç .fi paíTus. 
ad m od um  g  f  c o u te m .

p la tio n e  re liftu m . A c 
cu rfiu s.
h  Proff>icere.n\i\s p ro -  
fp ic e re : Se a lias p ro li-  
c e r e .&  fa c it  j. de le g . 
iij.fid e ico in m ifla .§ .in - 
terd u m . A c c u r.

]N ft ip u la t io n e .y  C a 
s v s .  L e g a fti m ih i 

v fu m fr .p e c u n iç  fa tif-

t  a n ea r.

a g cn d ú ,fifa tisn o n  dediíTef» 
E u m  v e ro  qu i ía tisp rx íiitit , 
ac propter m oram  cohcrcdis 
íaris non  a c c e p it, neq; fru
d u s  nom ine interim  teneri 
propter ícn atu fcon íü ltu m , 
neq; a d io n e  incerti:quia co  
heredi íátifdedit. Illud. etiam  
nobis p lacet, legatarium  c o -  
gendum  p rom ittere. aF in ito  
a u tcm víu fru d u  fi coheredes 
ex caufa fidciuíforia con u e- 
nirentoi*, eos m an datib non 
a¿hirosc. n on  enim  íuícepií- 
fem andatú  , ¿ fed v o lu n ta d

f-aruiiree. denique cautionis 
egato libcratos^. D e  illo  nec 
d iu  tradan dum  fu it ,  fecun
dum  legatú, id eít cautionis, 

non  heredíi v id eri,g  íed  eius 
cui pecunia: víü sfru d u s relia 
d u s  e ít, cuicj; teftator proípi 
cerehv o lu it , i k  cuius in teref 
le  crcdidit fideiuílores n on  
íu o  perieulo quxrere.

i x .  P a v l v s  lib ro  prim o 
a d N e ra tiu m .

IN  ftipulatione dc rcdden- 
d o  v fu fru d u  p e c u n ix ',  
duo foli cafus k interponun- 
tu r,m o rtis , &  capitis dem i- 

nutionis.

x . V i r i A N v s  lib ro fe p tu a g c n fi-  
m o n o n o  ad E didtum .

Q V  oniam  p ecu n ix  vfus* 
aliter am itti n ó  p o te ít , 
quam  his calibus.Si v íiistan 
tum  pecunie legatus ílt:quia 

in  hac ípecíe víus appellatio- 
ne etiam  frudUim co n tm e ri1 
m agis a cc ip icn d u m eít,  ft i-  
pulatio  lita en t in terp o n en - 
da . E t  quidam  aiu n t, n o n  
ante h an cin terp on i ílip u la- 
tio n em , quam  data fuerit pe 
cunia. E g o  autem  p u to,fiu e 

daré: d eb e o  in d u o b u s  t a n t e a  fiue p o íte a m ca pecu- 
ca h b u s: íi m o r ia r , v e l i _ n  1 i
c a p ite  minuar : alias n »  data f i t ,  teiicre ílip u la- 

* tion em .
x  i . 1 o  £ M lib ro  o fta u o d e c im o  

ad Sabinum .

A  fatifdare d c b e o .c u n u a lia  v fu  confum antur.Viu¡ailttL

CVm  p e c u n t a .y C A  s v  s .T e fta to r  le g a u it T itio  x  K sL  
T i t io  x .d o ,le g o ,v c l  rc lin q u o :v t poft ni0rtem-jO 

M x u io .q u a rr itu ra m d o m in iü  vel p rop rictas dift0ríj 
ti)? D ic it  a> tic:cü  d eb ean t M x u io  dar' pcfll inortcn V *'

“ ? ,ad

fru d u s in iílis  iure cóítitu t* , ' as:v* &s.devfllt'riir
fed ad fenatufconfultum  erit / °¿ ulus;Se(lcótuí
dcícendendum  q u o d  de cau duo-v^dicnT^
tion e eorum  1 oqu itu r. pedes lu xtaaqt.f''**
x  i i .M  a r c i a n v s  lib ro fe p tim o  p«t venditor, o,'!"'*

In ftitu tio n u m . t,ir*  ¿tu te  non

CV m  pecunia erat re lid a  cxcrepiíTe Xdetur? j
T i t io , i t a  v t p o ít m orte *x *° $  vf«m

legatarij ad M x u iú  rediret, videtur de e o í^ 81
quanquáadícriptü l i t ,  vt vfu  3quáexcepit: ci¡v;rq
eius '1 itius haberet,p rop rie- nis. «  içripturjs 3 ]
ta tentam cn ci legata , &  víus ¡¡¡íj\ ludlçc,ur:vt

r  l P  ■ *  ccU.íierejes.; fe)
m entionem  tactam ,quia erat not.i.&c.fa.ftCjf
rcítitu éd aab  eo  pecunia p o ft tiéi.itéar.contu2
m ortem  eius,diui Seucrus i k  in  eo $  propjjg

A n ton in u srcicrip fcru n t.
S i

continetur appc| y |  
no víusfru.vt j.djjij, 
iV habí, li habitatm 
íed li x y ^ ijv e r.tjj

lie  reí itius. fed nauin1X1 llOCÍJClt.

s i  v  s  V S F R. V.
fln> l>eietuit 

cJium & c ,  
o  Pfíefw.perconftt 
foriam .
p Ne^cfur, alias.al* 
le g e tu r:*  alias.negc. 
tu r.

V S V S F R  V C . T V S  P E -  
te tu r , °  vel ad alium  p erti

n ere n egeturP .

T  I T  V L V S V  I.

F ru Ü u a v m  no ag it cofeflbrta pro fe ru i-  
tu te  accefjuria: fed  pro  ipfo v fU fr u ftu  : per  
q u o d  in d tre fte  con feq ue tur qu od  mero iure  
d trec le  con fequi non p o te fl .R a id . 
i .  V l p i a n v s  lib ro o £ ta u o d e c i-  

m o a d  Sabinum .

I fu n d o  fru d u a - 
rio  feruitus debea 
tu r, M arccllus li
bro  o d a u o  apud 

Iulianü L abeon is &  N e ru x  
fententia p rob at, cx iítim an - b e tu r  fcruit’ :nópcffá 
tiü  íeruituté quidem  eü vin - illa ltrultute vlDliiCJ- 
dicarc no poíle,^ verú víum * 
fru d u m  vin d icatu ru m : r ac 
per h oc v ic in íi, fi non patia- 
tur eum irc & a g e re ,te n e ri ei 
quaíi n on  p atiaturvti fruí.

Q uo tien s d ijfo fition i apponilur a iiquid  
q u o d  e fl con tra  n a tu ra m  rei Jup cr q u a d i-  

( ¡o n itu r ,n o n  v a le t difJ>vfui».Barto!ns.

in <]U0
babeo v- 
Itimfr. de-

re:fed petá vfum, & g  
hocferuit.facitjA V - 
ti frui.^VSVSFR.V.)U 
g a u i tibi vfuraír.hibe 
bis illud quo egovtc- 
bar.^lTE.\i.)-Licette- 
fta to r dicat cum legat 
Íeruituté, vtheresittr
n ó  pftet:aihi!oroinuj 

t  T t’  r  o  " i '  • prxftaretenetur.Jtéfi
V  íusfrudus legatus adm i- teftator adimat iter.

n o n  te n eo r fatifd are.
&  h o c  d ic it  cum  prin. 
l. fe q .q u x  co n tin u a tu r 
c u m  ifta .V iu ia . 
i  Pecw iite, a lic u i priuato  re lid h r, v t h ic  &’ J .  v fu fr ii. qu em ad 
m o .c a n .l.fi v fu sfru .n c m in e .V fin .fi v e r o  ciu itari relinquatur: 
tantum  v n u s in te rp o n itu r,fc ilic e t quafi m o rtis: v t fupra q u i
b u s m od. v fu s fru ftu s  am ittitu r. I. fi v fu s fr u ft . ciu ttati. nam 
r o n  v ten d o  fc ilic e t  p ecu n ia, nu llu s am ittit etiá  priuatus:quia 
t a b e t  q u o d  eft re liftu m  : v t C .  de p ra;fcriot. x x x .  an. 1. m aie. 
A c c u r liu s .
k  C a rn t. nifi re fta to rad  tem pus le g a fle t .v e la d  tem pus eíTet 
c o n ftitu tu s :v t  in fra  fa m il.c r c if.l .&  p u to .V ij. 
i  /"N  VowMw.Coííímeri.idem cft in leg a to  v fu fr u .f ilu x :v t in -  

v j [ , f r a  de v fu  &  h ab .l.d iu u s. A c c u r. 
m S u te p o flr a . q u o d  eft gen erale  in o m u i fid e iu flo r e :v t in fti. 
de fideiuf.^ .fideiuflor.A *ccurlius.
^  H.w í .) -C a s v s . R e l iá u s  eft m ih i v fu sfru .la n a :,v e la lio ru

n ic u l is e g c t ,  fine q u ib u s V ti i n u t i l i s eftade'puo.Ite

f r u iq u is n o n p o te it  E t  ideo » » £ S S
íi v íu s rr u d u s  le g e tu r , n e c c í-  b eatv iá ,fi alias pilare
fe  c ít  tam en  v t  íe q u a tu r  eum  n ó poteft. Item heres

D  aditus: s v fq ; a d e o , v t  íl qu is d eb et prarftarc omné
v íi im fr u d u m  lo c i  le g e t  ita , feruItutC3f . vÍuT¿Ur

i . n  percipiendu. «uepet
n e heres c o g a tu r  viac p r x íta -  Jtií prra.ftare ea 
r e , in u tilitc r  h o c  a d ie d u m  u q u ibu s frufluari’ nó

p o te ft  vti.Viuianus. 
q N o n p p ffe .  qu ia  fo li d o m in o  datnr confeíToria pro icruitu- 
te  reali v in d ica n d a :v t J  liler.vin.l.ij.^ .hocautcm .SedcontM  
J .d e  rem i.l.j.§ .id em  Iu lian u s.S o l.d irc fta a ftio u cn ó p o te lW
liic / e d  v tili cóf« flo ria  lie , y t ib i.v c l h ic d iie fto o ó p o te ji.1 
p c r c ó fc q u é s  fic .p u ta p e té d o  v fu m fr .v t h ic f u b i ie i t - ^ cl 
in tc llig a tu r .&  fiic it q u o d  d ic itu r .7 -d e o p e .n o . nun.l.m P1 
u in cia li.« j.p e .'» fi. N o t .e r g o  c u o d  p iiu c ip a lite r proliibenu» 
p e r c o n fe q u e n s a d m itt itu r . .
r  X v id u a litr u m . per c o n fe ffo r is m  com p eten tem  pro íerui - 
te  p e r fo n a lif i  non p o fs id e t . a lias v ti p o fsi. quali noDPüSI 
fr u i:v tn o t .in fr a .§ .j .  , ¿ 9
s k d it s v .  quia  fin e aditu  n u llu s  eft v fu s fr u ftu s :  vtinn* 
feru i vrba.pra’ d io .b in a s  a-des.Ir.
t  V ia m . id eft aditum  p e r alium  fu n d u m  hereditarium.. -............. r .. ..qu<5 vfu c o n í u i D U u t u r . l i c e t  videatur vfu»fru.reliftus:cain¿ u  H ocadteünm .iauú\is  adieftio vitiaturJ& n o n  vititf;VtJ v



S í  v f u f r u d t u s

¿gfcabi 1 Fe rreruum.^.j ío  f i& j . .d e l i b e .& p o f t h u .l . f i i t a .  A  

j.l Ac£l'r!lj ^ rarg ia fra < le  a d ile .l . j .
> ‘ "'%-fdcrt n o o p o ir c c ,,,.
& NT  raocroero» heres:vc d.l.í3fuum,filij.de leg.j.§.fi.
C

2 j.d e  vfufru* le.h v ideatu r.Item  fi v fu fru d u  Ic
f i t i n u -

- J ■ ¡urif-orn.íu- tilisae ít adem ptio: cuna ícm -
f’fi,'&j.deviu.& per fequitur v fum fru du m .

refpon* ÜJ. Sed íi vfusfrudus fit legatus
cr¿-oin hoc & ad quem  aditus n o n  e í l " per
l Jf t u 5 s v f u n ) fr . ‘ »  hcreditarium  fundum ,ex te -
ens vd & »s: & flc flam enco vtiq ; agencio fru -

¡‘ruiiuteiu Icruicutis: ¿tiu rius cóíequetu r v tcú  adi 
tu  c l ‘bi p rx lle tu r vfusfru-

cií?puro¿ ideo d u sd . V  trum  c autem  aditus
Sd im p ed itu r •*gjrc tantum  &  iter ,an  vero & v ia  p
¡elireial’uperiorrbus debeatur fru d u ario  legato
rtfibu* ei víufructu, Pom ponius l i -
Pcícvfuinfra. fed lo- bro qu in to  d ubitat: &  re d é
Lurcú fruduarius pu tat,prou t víusfrudus per-
non pofsidebat vfum- CCptio defiderat, h o c ei prae-
fruaúfundí, tune: er- f t a n d ü f > S cc l a „  &  a H a s  ^

tatesg  &  feru itutcsei heres 
bus: non v jp ro  ferui- praflare debeat,puta lum inü 
lutibu*feruitutis: ied aquarum .an vero n o r á E t  

P « °  easfo lasp rzftare  copel 
po&idet v fumfru. & a- lendum .íine quibus om n m o 
Iiusicbet feruitute 8c  vti non  poteft.*1 fed fi cu m a - 
fie impediatur iré-qua ] jq U0 in co m m o d o  v tatu r,

S a S Í l S K  ‘’ o n efle p rífta n d a s . • _

petatur, ócc.

terdiduquafi vti pof- V b i  p e t itu r  v f a j m t l u ,  con tra  h ered em ,
Édetis quali prohibea w “ e*  d e b e t con dem n a re h e re d em  a d m te r -
tur vti fr u í: vt &  J.fi ‘ í l *  S e ñ o r a t w n » .  B o l á n .
fer.vindi.Lij.§. pe. (ed 1 *•p °  M p o n i v s libro quinto
ccrte pofsidéti datur: ad Sabinum.
vt‘).e.Lpe.§.v!t.&ideo C  l a b  h erede ex  te fta m e n to
dic:vts. in princi.l.in ^ fu ild l v íu s fr u d u s  petitUS 
glo.quia foli.

H  Virara .alias h ic in c i

P rim o  cafu  de iu re  c iu ili. S e cu n d o  de iu re  p reto r io  q u o  in d u  
c u n tu r  fid eico m m iíT a , S i  iu  v tr o q u e  ca lu  p erd o  u o n  vten d o  
fi non v ta r.V iu ian u s.
m  T ra d itu r n .  a leg a tario  cu i fu erat v fu s fru d u s  le g a tu s :id c o -  
q u e  n o n  p o tu it  fa c e re  fr u d u a riu m .

n F w m .vcfibi f id e ic o

c u m  n h a b e r e  n o n  d e b e t  c f t  n ,iíía r ío  re ftitu atu r.

e n i m  a b f u r d u m . p l u s  i u r i s  h a  ?, D " “ - l]U ain fo
l , m w , . r .  • 5r > .  £ u a  Iam n a b e n t.iu re  c iu i-
j eos, qui p oílefsion tm  Ii in lp e d o .fe d  d e iu r c  *

dum taxat °  v íu sfm d u s , n o n  p reto r io  e t iá  p r o p rie -

ctiam  dom inium  adepti fin t rac,cm ,ubcnt c«m v-
TTTt  t .. .  . .. * fu fr u d u :  v t fupra  q u i.
1 1 I I .  I D  E M l ib r o  tn g e n fim o -  m o d .v fu s fru c . a m ir.l.

q u in to  D ig e fto r u m . l.í i  le g a tu m . &

F V ndus d e tra d o  vfufru- 1-P o m Po n u 's-§-fin. E t

¿lu  legatus eft T i t io  ,  &  % ¡ £
em ide tundí víusfrudus Sem  & p o ftlim i. re u e r.l. m
pronto  íüb co n d itio n e . dixi b e llo . §. fi q u is feru ü .

in terim  cum proprietate v -  ín  fin e-§-vbi d o m in u s 

fu m fiu ftu m  elle : P licet p ía-
cc a t, <1 cum d etra d o  v íu fru - d o m in u s.
d u  fundus legatur, apud h e -  L ’ V m i« .>  C a » v S.
redem  vfum frudum  eíle; r T e f ta t .le g a u it m i-

quia paterfamilias cum  d e - S f f f i
t ia c to  v l u r i  uctu tundum  le -  v fu m fru .a h j v l'u m fru .

g a t3&  a lij v íü lllfru d u m  fub fu b  C ó d itio n e  íi n au is

c o n d itio n e ,  non  h o c a®it r e* A,’avcuerit. lcga- 
vtapud h ered em v fu sfi¿ tu s
remaneaw p e n d et c o n d itio  : an

C o n fe s a r ía  da tttr f r u í í u a r i o : n e c  p o te ft h ered is ,an  p ro p rie ta -
p ro p riet a rtas e x  p e g o n a  f r u d u a r i j  a g ere  r i l - E* ref p ó . q u ó d  e í l
co n tra  te r t iu m c o n fe jjo r ia : q u ia e jm  h a b e t  p ro p iie ta r ij:  &  e ít  ra -
in te n ta r e  m  fu u m , n o n tw te r t ij '. fe d  n e^ e- t lo :Mu ° d  q u ia d e d u x it
to ria  com p etit dom ino f ic  n ec  p o jfe jfo r  .̂e ^ acor y fu m fru c. p ro
n e c  p etito r l/ a b et i tu  in re : p r t u a le t  ta m en  'u d u a rio .v id e tu r  n o
p o jfe flo r  pro pter m odum  p e jfc fiio m s . h .  d .  d e d u x illc  pro h ered e
v J < ju e a d § .> tr u m a u re m .B a ld w s. v l'u m fru.in terim . V i -

9 4 6

uianus.

pitlex.& alias non. 
í  íntftandum .vt vtili - 
tatcm & p artem  v l u f -  

fruítus.vtíubncit.

. _________ petitus
fir , q u i arboreS d e ie c iíic t ,a u t  
íE dihcium  d e m o litu s  e íle t , 
aut a liq u o  m o d o  d e te rio ré  
v íu m fr u d u m  fe c ifle t  aut íer  

t  btM>«.auUoU. .  «itutesl=im poncndo; aut vici- 
ica feruitus f u n d o  nó u m p ! .'Kuia lib e ra n d o , ad 
debebatur: quo cafu iud icis r c lig io n c  p e rtin e t v t  
Ioquiturprin.huius. 1. in íp ic ia t q u a lisa n ce  iu d ic iu  

p f e  -ce p tu n T fu n d u s f a e n t : v t 
v lu r iu a u a n o  h o c  q u o d  m -

* N on effiprefta n d xt.v t te re ft, ab c o  íe ru e tu r  *.
&S,de vfufruft.l. 1¡ i$ Im» m i h u í  r a lid u m  n o n  d u ra t m a iori t é -  
qui bioas.arg.ell in fra  pare r¡u¡tm tu i m agis v a id u m .h . d . V e l  f ic :  

ccontrahen. cm pr.l. I w  y u le  n on  e ft  m aierts ra tto n n  q u a m  n a  
d ir e flu m .& a ld w .  

í i i . l v L i A N v s  lib r o fe p t im o  
D ig e fto ru m .

QV i v íu m fru d u m  tr a -  
d itum mfibi cx caufa f i-  
_ _ dci comnuí s i  defiit in víu ha 
rjores aut dom os bcrc tan to  tem pore, qu an -

5o  fi le8 ¡tim ¿ c,us Cj£ tu s d -
mtcreíTc» Ec refpon. l c t 3 ̂ m iiiurus cum lu c n t , a - 
2u°dfic.Viuianus. * d io n c m  ad reítituendum  
J S'rmwi,. fed vide.

vfn?Û n0n P°^SI1 proprietarius fe ru itu te  im p o n ere:v ts .d e  
q u id .i.v fed  n ec.quq cit c ó tra .S o l.h ic  im p o fm t 

Mli« utCra00 tc m p o re q u o n o n d u m c e ilé ia td ie s  v fu str.q u ia  
*« rai(ab cou di.vel in  d ie m ,h o c  non v a lc t:v t’j.q u e u i-  

teft«oa,nS - f i“ CUÍ-S;fi-&  J c o o d i . &  d em u n .li fu n d u m  a 
fu n £í i v  | .® rS °  *n el i u s h o c  p rxd iu m  crat h ered is  non d e- 
í  ScrL i u  V a™ co  n ft i t  u t o  v  lu fr  u. h  ic  n o  n.

)«■ / ’ y sg jü i.in o .v fu sfr .am it.l: repeti.$ .fi.& : l.fe q .A c c . 
fiue I A s v  ie Ret m*hi te fta to r vl'um fru.

eallJ; &eidetn fid p c ó r a iiit in x b i re ftitu ere  v fu m fru . 
6*. Vetus.

»Q ven d icio u ib u s . f  ti. 

^U eq.A ccuríífi.
5  1 C h i n d e . }  C a s v s .  

.Tefta. legauit n.ihi 
viunifru.in prardiu lis 
«dis.hic heres a n te -  

|á tradat mihi rem,

D

Q

V. V l p i a n v s  libro feptimodc. p F /e.& iu ap u d T i-
cimoad Edidum.  ̂ tiiun, non apud herc-

V I i fru í iu s  f ib i e í le  f o -  dé: vt arg. fupra de v-
lu s  p o te f t  in t é d e r c s q u i fufru.l.ii Titio vfusfr. 

h ab et v fu m fn iá tú : d o r n a s
a u te m  tu n d í n o  p o t é i s :  q iu a  curfius.
q u i h a b e t p ro p r ie ta te m  , v -  r No» h o m y t.fcilicet,
t e n d í  fru en d i iu s fep a ra tu m vl ín mérc.Sed hçc ride- 
n o n  h a b e t .  n e c  e n im  p o te f t• r  i t t _ . contrainfradcltat.li.
CI ÍUUS rundus ícru ire  . d e l.qui pecuniam.vbi di
í i io  en im  n o n  d c  a lie n o  iu re  cit quod daré iuflus.
q u e m q u e  a gere o p o rte t. y videtur heredi iuflus,
quam quam  enim  _ attiO  n e- ^ dad'cĥ £" r™“
g a tiu a  d o m in o  c o p c ta t a d -  peruenturum: vtarg.
ucrfus fr u d u a r iu m  , m a gis mfra de condic. inde.
ta m en  dc íu o  iu re  a g ere  v i -  h iulianus.
detur quám  alieno : cum in -  S V ^ K c r p c o n
u i t o  1c n c g a tz iu s  e í le  v tc n d i feíforiam.
f r u d u a r i o ,  v c l  fib i ius e i íe  t No p o te ft .  fcilicet in-
p r o h ib e n d i . Q u o d  fi fo r te  tendere cófeiToriam:
Çui a g i t , .  dom inus m o E ric -
ta tis  n o n  íit :q u a n u is lr u ¿ tu a -  u se p a r a n ,m .  fcilicet
riu s b iu s  v te n d i n o n  h a b e t , quód dicitur feruitus:
v in c c t ta m e n  iu r e  q u o  p o f -  & diciturformalis.
felTores funt A L .  ^
n u llu m  iu s  h a b ea n t. do. cum in fundo, m

prin.& infra de feruit. 
vrba.prar.l.in re communi.hoc tamen quandoque fallir:vt in
fra de fer.ru.prardi.l.tria.
y O p o r t e t .m ú  haberermádatú:vt s.deneg.ge.l.íi pupilli.§.fí. 
z N e g a t. i.negando dicit. fimile negat. f .  de in diem addic.l. 
vbi.quandoque ponitur negat, pro dicit: vt in authen. de tri. 
& le.§.illud.col.iij. 
a Q u i  a g it . negacoria. 
b í r u c i u a r i w .  quondam.vel qui putatar.Io. 
c Pofiorfj.f.petitore non implentefuá intentionéretiá íi ipfe 
fruduarius qui eft in pofTel’sione,nihil probet:vt C.de edé. I.

g S  “ í



a u tem  n on  p o ís id e t 
fru ftu a r iu s  fem p er, 
id  e lt iiu e  aduerfarius 
p r o b e t  fe  d o m in u m , 
Iiu e n o n  : fem p er im 
p o n itu r  e i n ccefsitás 
p ro b an d i.
a  C o m p e te r é , id e o q u e  
d ic itu r  111 rem .Io . 
b  S e r u ith te m . fc il ic e t  
d ir c f t o : & d ic  v t lupra 
e .l.j. A z o .fe ru itu te  ta
m en v tc tu r:v t j . f i  fer. 
v in d .l.ij.§ .ij.S ed  argu . 
co n tra , in fra  de ferui. 
l .e i  q u i. S o lu .ib i n ih il 
d ic it  de fru¿tuari(3:li- 
c e t  d e  fim iiibus d icat. 
E t  olt racio:quia h ic  e f  
fe t  feru itu s le ru itu tis .

S e d  in  e n w il i i) .  id eft in  p rard iftis  d u o b u s, 
p C o n fe q u c m u r . r.uia p c rc ep e ru n t ipil vel po.tueni j J  
re :v t s .d e  rei v in.l.Iu li;m us.$ . pe. p atet c rg o  c x  piVf'^ ftÍfí 
a ft io n c s e tia m  polsidcOTi d an :vt in lU t.d ca ít.S  a- ‘ttl5l.i

p o r t e t .  quid  enim íi ieruum  S-r c , c <tá lice t p ;,0̂

Y '  ...........................  P tocrwdî í t f a

q ü i a ccu fare .&  C .d e  re i v in d i.l.res  a lien as. &  in ft it .d e in te r-  A  n V ta tu r .  v t  in fra  fí fe r .v in .lo c i ce rp u s .§ .in  Ccc fcff0
d i.§ ,co m m o d u m .C e te ru m  fi is  q u i in te n d it n eg ato r iam ,p ro - “  - - J — ’ .......J - n-
b e t  fe  d o m in u m  : d e n e g a b itu r  facu lta* fru en d i fr u ftu a r io , 
n iti de Iuo iu re  p ro b e t:q u ia  p r x fu m itu r  res lib era  niti con cia  
p r o b e tu r:v t  C .d e  leru ic .a ltiu s.&  C .d e  p 'g n . a ft . I. n cc  cred i- 
to re s . j .  v t autem  . Si

T ura realia p o ffu n t in ten ta  ri contra q u e -  

l ib e t jto n  fo lu m  contra eü a qu o  qui6 habet 

ca u ¡a m .h .d  C7  ad h o cjep er  allcgatur.V>al.

W ru m  áuté adueríus d o m i 
num  dútaxat in ré a d ío  v lu -  
fru & u ario  co m p e ta t, an etia 
aduerfus que muís p o ílc ílo -  
rem ,q u x ritu r . l i t  Iulianus li 
b ro  íexto  D ig e ílo r ü  ícrib it, 
hac a ftio n e  aduerfus quéuis 
poíleíTorem  ei com  petere. •*
N a m  &  fi fun do fruftuario 
ícruitusdcbca tur,fruftuarius
non  ícruitutem W cdvfum fru b ¿tion e vtatur. nfed m o m n i- 
¿tum  vindicare debet aduer* bus °  ita dem um  ,  íi n o n  lit 
ius vicin i fundi d om in u m .S i poíTeíTor qui a g a t.n á &  p o í-  

c  x ín d ic e t .  perconfef partis fu n d i víusfruftus c o n -  fcftori cópetunt. q u ó d  fi p o f 
foriam, alij pernega- ititu atu r,p o teft de eo  in  rem  fid en t, n ih il fru¿tuum  n om i 

agi:fiue vm d icetcquis v íiim - ne coníequen tur. P Q u p d *  
fm ftu m ,fiu e  alij n eeet. crg o  officium  erit S iudicis 

ln  his auté aftion ib us qua: quam  h o c ,v t  íccurus co n íe - 
de v fu fru ftu  aguntur etiam  auatur fruftuarius fruendi 
frudus^ venire p k tfq u ám  m a h centilim , proprictatis d om i

aut fu n d u m ‘ is qui poíside- 
b atjp ign o ri d ed it, isquek ab 
co  q u i p ig n o ri accepit, iure1 
v t i  prohibetur*. D e b eb it ita- 
que babere cautum .

h> con fe jjo ria  O 'n e ^ a t  oria qu tíd o in t e -  
ta tu r  ü n o n  p B f iid e t t ie ,v e n iu n tf in c ¡w : ¡e d  
im p o n itu rfilen tiu m  v i f lv .B a ld u * .

Sicut fru ftu ario  in  ré c o n - 
feíToria®* ageti fru d u s pra:- 
ftandi fu n t, ita &  p rop n eta- 
tis d om in o  , fi negatoria  a-

to n a in . 
d  E tia m  f r u f l m .  y t  &  
J .l.p ro x i.fi.fi. 
e  V tiH tui v fta fi- u fltu , ca

Fitis  d em in u tio n e. 
P r e te r ito r u m .v t &  fu  

pra de re i v in .l .fr u ft ’ . 
in  f in e .& l.fe q . & s .d e  
v lu fr u c . qui v fu m fra. 
in  f i ,&  l . ’q u x litu in . &  
I .d e fu n fta .

E r u f lt í a r t o .y C A  s v S. 
P rin cip iu m .l. planum  
c ft. -{S £ d  s i.) -  E g i 
c o n tra  T it iu m  c o n f e f  
fo r ia , qui fe ln i  o b tu -  
l i t c u m  M arnius p o ls i 
d ea t:&  fie lite p e n d e n  
te a m ifi v fu m fru . non 
V ten d o .q u x ritu r  q u id  
reftitu itu r? E t re fp o n . 

••vfusfruc. m ih i de n o 
u o  co n ftitu e n d u s eft 
p e r d o lo fu m  q u i fe li-  
t jo b t u l i t . l t e m d c  cau 
t io n e  d e b e t m ih i p ro - 
m it t e r e ,  p o te ft  enim  
ciTe q u ó d M c u iu s  q u i 
p ra ífcr ip fit, o b lig a u it  
a l ic u i : q u i auocr.bit á 
m e  rem  per h y p o ih e -  
cariam ,& : lie  non p er
m i t i d  m e fru i. &  tic 
q u i fe  liti o b t u l i t , ca - 
u e td e - e u id io n e :&  ita 
d e  n o u o  c o n flitu itu r . 
-{S x c  v t . ) -  Idem  d i
c i t  q u o d  lu p ra  p ro x i. 
q u ia  ti fru ftu a r iu s  ré 
in  qu a h ab e t v fu m - 
fru c .a m itta t ,& a liq u is

m feítu m  cít.

S i lite  p en d en te  m oritur fu t í tu a r m '- p r o  
fu tu r o  tem p o re n u lla  f i t  co n d em n a tio . h .d .  
v e l  f ie .  E x tr a  li.c o n tc fla .n o  a ífu r b ct d e je n  

fto n e m  fu p er u e n ien tem .lia l.

Si p o ít litem  dc v íu fiu ftu  
conteftatam  fuerit finitus v -  
íusfru¿tus c ,  on vlterius fru - 
¿tus deíinát deberi 2 E tp u to  
definerc-N am  &  fi m ortuus 
fuerit fi u¿tuarius,heredi eius 
a¿tionem  prccteritonV duiris 
taxat fruduum  dandam P ó -  
ponius lib ro  quadragenfim o 
Ícrib it. Fru&uariot-’qui v i- 
c it ,  om nis caufa reítituenda 
e í t .E t  ideo fi íerui fuerit v -  
íusfru¿tus legatus: quicquid 
ex re fruH uarij vel ex operis nit> fq u op rç-
lu iscon íccu tu seítp oíT eiror, ítanda c f t :  quem adm odum  
debebit reftituere. Sed &  íi cum  ftipulam ur,Q «oíi e x  A re  

fort e tem pore vfusfrudus a - 
miíTus eft, alm quidem  p o f-
fid en te.á iio  autem  liti fe o f -  n P c r I  (crm  ]c [ x  c ¡_ 
ferente n o n  íufficit eum v -  m inu :i0Ife » n o „ V
lum rructum  iterum  ren ou a-

ñus ne inquietetur?.r 
v  i  i.P  A v  l v  s lib ro  v ic e n fím o p ri-  

rao ad E d iftu in .

Q V i  de v íu fru ttu  iu d i
cium  accepit,fi defierit 
poísidere fin e d o lo ,a b ío lu e - 
tur.s q u ód  fi liti íe obtulit,<& 

quafi p o íle íio r  a¿tion c ¿ e v -  
íufrudtu accepit, dánabitur.1

D E  O P E R I S  S E R -  
u o ru in .

T I T V L V S  V I Í .  
x .  P a  t  l  v  s l ib r o  fe c u n d o  

ad E d iftu m .

Pera in  a d u  
c ó fiít it : u nec 
an tein  rerum 
natura x e ít, 
íi is dies v c -

t h u f a n a t u m  e r i t . ’- 
I I .  V l p i a n v s  l ib r o  fe p t im o d e -  

c im o a d E d ió tu m .

? EWí- 
‘ i o c  c a fu  Cfi a A j ‘,Cet 

b j c t j *

, u " ' .  u n o  3; 1  ^ 1 '

v l J c t u r , v t Pr, #

f r “ & a s  f a c i w ^ *  
v t s M ' r o x i . í ¿ ^  
c u r í iu s .

& t u  ti tic dolo delta

r o f s i J « c : a b f o l ¿
f e c u n d o  d ic it qu¿ J  

íl 'U ítJ in ^  p olsid fjj .

^ ^ o h c r a t f e d l¿
í u r u i u ,  d ic tn s lr» .

F .o ft id c r e .& n ó íg  
f  d e r : c o . d e m i
V i u ia m i s .  7 ^ 1

s M f ú » e iv .v j. 

r c> v u i.iin .u itein .$ ; 
t U am m lL tu t.  v t ¿ j

l l c  r c i  '  in d . iiaauicxn*
I rt(pon.

D  £  O  P £ R. Is  
feruDrum. !

. l ^ ^ ^ m w o p e ñ a .  
w / h r e t  ‘im m a lk :n in fa  

. 7t t e n u J m b  
C M ea t.lJm c .in ji'

i v s. Ali. 
]uis lega, 

uit nuhi 

opcrajfer
n i .  l i c e t  m ih i ius ip&. 

r ü  o p e r a r á  iitfaftmn, 

t a m e »  iflu d  legatum 

i n c i p i t  d eb eri die ad- 

n e n íe n t e :  vcl curaifl. 

i i i fta .- í:ueriiuiam e.Et 

f u n t  q u n n d o  indixero 

v t  o p c re tu r ific u tç u a  

a l iq u is  proniitcicmiiu 

p a i t u m  futuru m  Are- 

t h u f a : :  q u ia  prius non :j 

d e b e t u r  quiundicJ K -j 

n e r ic . V iu ia n u s. L  

C on ji/U t. eft enim,

r e : h v.erum cauere q u oq; cG 
de e u id io n e  v íu sfru d u s o -

eu m  p o fs id e b a c , p o 
te ft a g e re  co n fe ílo r ia r n o n  v t  res fib i a f r u f t .  tradatur: fed v t 
fe c u riu s  vti p o fsit.Id em  fi d om in u s propiiecac. p o fs id cc .&  a- 
g e c  fru ftu a riu s .V iu ia n u s . 
g  Fru E lu a n o . a lias in c ip it  § .&  a kás le x . 
h  K en o u a r e . q u is  re n o u a b itrR efp ó .d o lo fu s  q u id é fíne d u b io  
te n etu r de d o lo ,iu  q u o  v en u  v t c ó ftitu a t v fu m fr .a lia siu ra tu r  
in  litem rvt l.a rb itr io .s .d e  d o lo .fe d  Iiberatus ten etu r in lu b fí-  
d iü :v t  s .d e  d o lo .!.p e . &  de e o  per quem  fa c .e ft  l.tin .in  p rin c. 
i  A u t  fu n d u m . in  q u ib u s eft co n ftitu tu s  v fu sfru ftu s . 
k  I /q u e .  fc il ic c t  vfu  fru ftu a riu s. A c c u rfiu s .
1  Iu r e . v t  quia pra-feriptit poíT eíTor: &  fie  potuic o b lig a re : 
v t s .d e r e i  v in .I .li poft accep tum .
m  C o n fefl'or ia  a g e n ti. fc il ic e t  d ire fta:item  P u b lician a: qu an do 
á  n o n  d o m in o  v íu sfru c.e ft c o n ft itu tu s : vr lupra de P u b li.l.f i 
e g o .ü .j. h o c  tam en ita fi lá tifd ed it,a lias n ó  facic  fr u f tu s  fu os: 
v t  a rg .io fra  d e  Yfufrw .leg.l.Y X O ii v fu fru ftu .

m ittuntur. «
i i i . G a i v s  lib ro  fep tim o  ad 

E d iftu m  P ro u in cia le .

diurnuniofficium.-vi-
j.deope.libcr.I.j.
X l» verum r.at uu.ob- 
lig a tio  cpcraruiHjVíl 
o p era  iota. , , 
y  Ve»rí,c¡uia venit cu 
e ft indifta  opera in-
certa .fed fi certa,tuse

cum  potuic piacftari,
/ &  non eftpra:íli“ J |

h ic ,&  "í.de o p e .lib .q u o tie n s .& J .d e  vfufruc.le.l.operar.']ujía

cft poft aditam  h e re d ita te m , non prius'.vtiufraquan.diw k 
c e .l.ij .in  fi. A c c u rfiu s . 'Vlj B7. N a tu m  e n t .  nam &  h ic  cxpcftaturnatm ir.is:vtinfrae.e'£r'

o b li.  in ter'ílip u lan tcm .§ .íácram .&  l.iu terd um .& ÍD &*^eC°8 
d i.&  d em o n .l.j.in  íi.A c c u r fiu s . ' s f í í J l

O  Per*J c r u i . y C a  s v s .L e g afti m ih i operas ferui.quodu
p ite m in u a r,n o n  tam en p erd o  vlum fiuft.il¡> ‘>'U®0Pcrl* 

ru m .V iu ian u s.
a M in u tio n e . m ínim a.ná n e e n ó  v té d o ,n c c  m orte,licct'* 
p io n e  p ro p ricta tis fíc :c u o d  cí t  m irab ile. ná lcxusinvlu»r“-
j .d e  v fu fiu .le .l.ij .& - s . d e  vfufru.locum .$.proprietarius. i '
o b .J .v fu fr .q u e m a d .c a u .l. ide eft. v b i d ic itu r  quód t n o i t t m  
t in g u it u r : q u iaad  cetera  legata  de q u ib u s erat ibi fa« ain^  
t io ,r c fc r tu r ,n ó a d  le g a tü  op era;.Item  n e c o b .in ftit  ^caC  ̂ • 
fít .p e r a rr o g a .§ .j.v b i op era  p e riit c3p.dcm i.qu1a ibi



De vfu cSc Iiabítatione.
-rrori

a qtuf íu*'** p e rfo nam  non tr ib u u n t.c u m  f it  lib e r: A  i  A p u d  d o m in u m , icru i, p o fsid en tem  feru b m : &. fa c it  fupra de 
H»ruin,4 u*  i u íc r ib i iM t .*  cú  n o n  lie p c r ib n a le .n o  re i v in .l.ce re ru m . A ccu rliu s .

j j i¿  uilwnagoa v e l m edia ca. d em i. qu a o m n ia  ju ra  k  No/j h a b tb ttu r . v t ra tio n e a ífe d io n is  poíTcíToris c o n d e n e -  

pfrlC-v l ‘ r Accurlius. x ■ , . ,  r  tu r in  b ce t ra tio n e  a ffc d io n is a C lo r is  q u á d o q ; reus c o a
* vs .A liq u an d o  le g a tn u h , a l.q u .s  v fu m fr u -  d é n e tu r:v t j . de IU .&  ra .d iftra .l.j.&  in fra  m an .L cú le ru u s e x -

te.ro. &  de ít-r. e x p o r .lÍL..,. araliquando

- in hu C
¿ S o  »C“  locat°u Ahabebo m-

**■

¥

__ « b a l
f : ,  crccdées ° r cr,s 

ü),us ferui:.& l f t e l c r '
B e ia b itu r  miiu.

fb ib e b o  eius o p e
J s. & bocdicu h x c  
¡cx.Viuianus.

¿ Á u h . i d e ñ c o -  
* ^ .u e  .nam  n o n  v -
S S í t ú s ,  f ed  o p e r a
liru ifu itlcgat-i^ u x
Sfertab»lufru¿tu.vt

fopoLpr0» * *  1 ,c " '
otad titu.&  probatur 
U p roxi. vel expone 
¿anc vt ilUm. A ccur-

rceJest locnbic

IN  hom iiiis v fu fru d u aope iifdem  m odis coftirui fo le t ,\  v ---  '  V,“  v/jyw J I I M W U J U I V U U  V.U IU IU 1 I
„r x  íiin ta&  oh  operas m cr- quibus &  víusfrudus0 . 

cedes.b
1 1 1 1 .  I d  e m  l ib ro  fecu n d o  de lib e -  

rali caula  E d id i  V rb an ic i.

’R u clu s hom inis in  ope~P
_I7 jis c co n íiftit:*  &  retro in

i i . V l p i a n v s  l ib r o  fe p tim o d e - 
c im o a d  Sabinum .

C V i vfus r el id u s e f l ,  vti
1 "  "p o te ft ; frui non  poteft. 

&  de fingulisPvidendú .D o- 
mus vfus reí i ¿tus eft aut m a-

fru d u h o m in is  operar funt.
E t  vt in ceterrs rebv fru¿tus(1 ................v *.'■ av‘l “ ,et“
dedu¿tis necefiariis im penfis n to ,a u t  m ulieri. S i m arito , 
in tellig itu r6,  ita  ü ¿  in  operis p o teft ílhc habitare non  ío -

lusS, verum cu fam ilia qu oq ; 
fuá. A n  &  cu m h b ertis , fu it 
quceftionis. E t  C elíu sícrip - 
h t , &  cum  lib ertis .p o lleh o - 
íp itcm  q u o q ; recip ere . nam 
ita  lib ro  o¿tauodecim o D i -

in tcllig itu re,  ita 6 ¿  in  operis 
feruorum .
V . T U E N T I V J  C I E M E O S  l i

b ro  o d a u o d e c im o a d  leg em  
Iuljam  &  Papiam.

I P cris íerui legatis vfum f 
datum in tellig i &  egoO

l.feru D sea.Io a n .
1 D e d u ílt* .  f a d i s  e x  
o p era rio  in  e iu s  a l i -  
m etis , n ó  ra tio n e  tem ' 
p o r is q u o v lu s  e f t o p c  
ra ,fed  v ltiin i anni q u o  
d e b e t ad p ro p rietariu  
p eru en ire : v t d l x i s .e .  
j. fr u & u s .v e l p lañ e, vt 
in  p rin ci.h u iu s.I.d ix i. 
A c c u r liu s .

D E  V S V  E T  
l u b i t  a lio n e .

Vnc y id e  
I d u m . E t  
I ha b ita d o

E ít 
la u té  ha- 

b ira tio  ius h ab itan d i 
in  aliena d o m o , q u o d  
n on  c ft  v fu s  v e l v fu f-

IJabitoíti 
q u id  f i t .

™..........r.«.;¡ilí* t - v  ■ v. t i- ÍJ ii n a  n u r u  u c r a u o a c c i m o  L / í-  T “w“w > m“u“
igitur operas reruniie OId ic i,&  Iulianus C X l f t i m a t .  e c ftorum  ferinfir n m m  ? 0I!> víu? vcl vluf‘
cui legata opera e . v i .  I v  L i  a n  v s  l ib ro  q u in q u a g en  ?  Rr T  l  "  U fr u d u s :  v t in f t i tu .e o .
j.de viüfrua.leg.l.iil* t im o q u in to a d  E d id u m . tcntiam  &  T u b e ro  probat. §.ü  cu i.

Accuiüus. V m  de íerui operis arti- . an ‘ etiam  in quilinum  n & • *  » « d * t  nonAccurlius

f'R i ií lw lw m m u .y C A  
SVS. S ih a b e o  in

feruo vfum operarum, 
Tjdeor pretium lucra- 
[j t quod fumptibus 

, . u i  deduüis rcftat.Ym ia- 

¡m *»un*.
Ib ofurú- v n ita tc m  

< ',*?• quandÁ voluit n o ta r e  

L l  inreívfumfru(ftum  Se 
¿."•p- operas, vt enim illud 

r ítíJ* dicitur,ego lu m  in  pa 

m ri'fl tre, & pater m  m e  e l t : 
W .*-ita  bic >o fru d u  lunr 
¡*eqt’  operx, & in operis eft 

Úl vfusfrudus. n o n  eft 
hsc tamen vt i l la  o m 

nímoda f im ilitu d o : v t 

patet ex difFerentiis 
multis Dotatis.s.e.l.o- 
perx.Accurlius. 
d Fritílm. q t u í i  dicar^ 

iiue legetur opera in  

Komioe, habebit l e g i  

tari us frudu m h o m i-  

nis:&econtra fi l e g e 

tur vfufrud in hoini- 
ne , habebit o p e r a s .  
Accurfius.
e InitUigitur. h o c  n o n  

ideo dicit vt d e b e a i .t  

expele reftitui illi c¡ n 
nabet operas: vt m ir a

CV m  de ferui operis arti- 
íicis ag itu r, pro m odog 
reítituendíe íu n t1': led media 
f t in it  fecudum  m inifterium . 

&  ita M e la  feribit. S i m m or 
annis quinqué vcl d ebilisíer 
uus fit 5 vel quis alius cuius 
nulla o p e r a d le  apud d o m i
num* p o tu it5nulla x ftim atio  
fiet. Item  voíuptatis vcl aftc* 
¿lion is çftim atio  n ó h ab eb i- 
tu rk:velu ti ii d ilcxerit eú d o 
m inus, aut in  dcliciis h ab u c- 
r it. ceterum  d cd u d is1 neceíía 
rus impenfis fiet a ftim a tio .

D E V S V  E T  
ta tio n e .

H A B I -

T I T V L V S  V I H .
i .G  a  i  v  s lib ro  fe p tim o  ad E d i

d u m  P ro u in cia le .

V n c  videndum  dc 
víu &  h ab itatio - 
nem. C o n ílitu itu r  
etiam  nudusvfus0,

rccipcrc pofsit,apud L a b e o -  
ncm  m em in i tra¿tatú  libro  
P o ftcrio ru m  . E t  ait L a b eo  
cu qui i píe habitat, inquilinü 
p ofle  rccipcrc:;itcm  ¿k hoíp i 
tes «3c  l ib e r to sr fuos.

n i .  P a v l v s  libro tertio 
T7 adVitellium.
^ T  clientes.

i i i i . V l p i a n v s  librofeptimo- 
decimo ad Sabinum.

CE tc r u m íin e e o  ne hos
quidem  habitarcsp o ííc . _ _ .n_______ _

P rocu lu s autcm  de in q u ili-  fumuntur.iicut^^ 
n o  n o ta t^ n o n b e llé in q u ili-  in eis nó pof- 
m un d ic i,q u i cú eo  h a l L t .»
becundum  h íc c ,&  íl pen l io -  s.de vfufru. ea re.quar
n cm  percipiatjdú ipfe q u o q ; víu confu. 1. j. fifij.ait
in h a b ita t: non  erit ci in u i-  cnim>vf11 coníumun- 
dendum * Q iiid c n in i íi tam
ip a tio lx  dom u^víus il t  rc Jl-  te ibi non loquitur d e

¿tus hom ini m ediocri ,  v t vfu, qui eft feruitu»* 
portiu ncula contcntus fit^
Sed &  cum his quos lo c o  fer

fo lú  v fu ifru .S e d  q u id  ^ J ia r .u d u t  
eft v fu s nu du s ? R e ip . q u id  f i t  , t y  
n u d u s d ic itu r  in  re- v i t / u o c o n -  
íp e d u  ^ q u ia  e ft fine 
f r u d u  : &  p o te ft ira t  No./écww 
d e f in ir i : V íiis  eft iu s d u m ü d l.c p  
v te n d i reb u s a lien is Ule qttt b a -  
(álua rerii fu b ftan tia . bet f im p '.k t  
fi u e n d i en im  in  d eíin i p o f je ji io u t  
t io n e v lu s  n ó  p o n itu r; re t,p o te ft  
v t j . l .p r o x i .  j .r e fp o t l.  i l lá lo c a r e ,  
Iteer in  v fu fr u d u  p o -  
natur: v ti '.d e  v fu fru c . 
l . j .  E x  q u a d e fin itio n e  
p a tet q u ó d  v fu s n ó  p o  
te ft e fle  p ro p rié  in r e 
b u s  qua: íb lo  v íu c o n -  

n ec  v -

id  eft iine fm ¿tu :q u i &  ipíe uorum  in operis habet,habi=

comnio.inrebos.<j.pcflutit.fed p rop ter v ltim u m  annú in quo 
legatuni opera: iinitur.nam  p ro  q u o ta a n n i n ó  d urau it i'p era , D  
leadidita:ftiiiiationé reten tis fum ptibus: ficu t in  d o ta li prar- 

io;vt infra fo lu .m atri.l.fru d u s. vel le g e  p la u e v t  fo n a t:  v t 
•nnafolut.ma.l.vlt.in p rin c.&  in f in .
O I ' íth.J-C a s v s.L egafti m ihi operas in  fe ru o .v id e r is m i-  
jS 'n ileg a íT e  om ue ius q u o d  e x  eo p ercip i p o te ft.V iu ia .

'Mm- &  plus.nam nó p ro p rié  poíTunt operar d ic i v fu s,ve l 
^ d siru S u s:v t j.ad  leg.F al.l.j.« i.fi o p e ris .q u o d  &  p ro b ari po 

e Per ̂ u 'tid ifsim ilia .qua* n o.fupra eo .l.o p era;.
C ] o  " 'd e f n u t . y c  a  s v  s .T itiu s  le g a u it  m ihi op eras ferü i, po 

rio f Ca e^' C0Dfcír° ria. v e * a d io n e  ex  te ftam en to . aduerfa- 
* Ult ni m on.ten etur m ilii ad operas ferui q uas am ili.f.ad  

niat¡lat,0nem earum ‘ al 't e í  m elio ris  ferui &  d ete rio ris  a-fti- 
,afir ° r a Uem l̂ta ' ‘se)* fc ru u s>vt c ‘ us op era  lit n u lla ,nu l 

*  "natio: &  fi a licu ius vtilitatrs e ft feru u s, non plus.T - 

V |ta Ur2Qamd0mÍnus cum  ,eru u m  *n a l íe d io n e  h ab u erit. 
feru u m v'1 ’* ’ ^ °u iu ia s  d ed u cit fu m p tus q u o s fe c i t  in

li ' ro/1mô 0-cong ru o a rb itrio  b o n i v ir i.

enim  e z ¿  c Unt'  fc ,' ’ cec opera*,id eft earinn aeftim atio .ip iç
fortem^ lib* ”  n o n P°ff**UC:vt J .d e c o o d ic . in d e b i. fi n o n

ff. V etu s.

A z o ,
o  Ef f f u i f r u f h t i . v t  in -  
ftit .e o .in  p r in .fe d fa l-  
h t in  ca fu : v t  j .e o . l .v -  
fu s pars. A c c u rfiu s . 

p V i  y fu i .  s in g u lií . fc il ic e t  in  reb u s v e l p e rfo n is ,in  q u ib u s  
hx*c n a  le  habeant. 

q  Noi«yó/r«. im m o  &  íb lu s p o te ft .e r g o  le g a tu r  fo lu s ,p ro  f o -  
lu m :&  d icatu r non folum  ip fe  m aritu s, verum  cu m  & c .t ic . 'j .  
d c  v u l.fu b .l.q u i lib e ris ,v e l fu b au d ias,tan tum , v c l fo lu m  . Ec 
d icatu r, n o n  tantum  fo lu s , led  etiam  & c . fie fu b au d itu r ta n -  
tu tn .v e l fo lu m ,v e l Jim ile:vt in fra  de re b .d u b .íi is q u i d u c e n -  
ra .§ .i.& in fr a  d e  p e c .lice t.in  f i.l . vel in fin ite tu r n o m en , & d i -  
ca tu r,p o te ft habitare non fo lu s .fie  &  in fra  d cT eft.q u i te fta -  
m en to.ij.fi feruus.ác in fra  de fu n .d o . I. d ótalep ra:d ium .j.$ .fi. 
& s .d e i u d U . j .& i j .  0
i  E t  Libertos, p o f le  re c ip e re  ait. A7.0.
s r ' y  E t t r u m .f ía b it a r e .  v t  in fra  e o .l.fe d  n ec  .Sed con tra  C . e o  d .

de v fu fr u .&  h ab i.cu m  antiqüitas. S o lu .ib i in h a b ita tio -  
n e ,v t p ofsit lo ca rirh ic  in  v fu .
t  N o ta t . rep reh en d it L a b eo n em , qui in 'quilinum  v o c a u it efi 
qui recip iatu r a b  v fu ario  g ra tis .&  q u o d  íu b iie it , non v e lle .id  
e ft n o n  d e b e re ,iu tta  illu d :S ic  v o lo .lic  iu b e o  & c .  
u Q»*i eum  eo h a b ite t . &  cft ra tio :q u ia  qui m erced cm  n ó  pra.’ - 
fta t,d o m u m  non c o n d u c it:v t  in fra  de d o . in te r  v ir. &  v x o . íi 
v ir  v x o r i.j.re fp ó .fe d  gratis rec ip itu r.S e d  quid fi prarftet n ier- 
ce d ein .v t ftatim  fu biicit? R e lp o n .e ft  in q uilin us. A c c u r . 
x  In m d tn d u m . In u id io fu s  e g o ,u c n  inuidus eíTe lab o ro .

g  g  i») Lrb tr i



*■ 'L i b t n j f n t .  v t j . d e  
v c r b .o b l.  li ftip ulatu s 
fu e r o  p er te. A c c u r . 
b  M a trim on io  . id  eft 
d e b ito  iure m atrim o- 
m j. m atrim on iú  enim  
n o n  id e o  d illb lu e re -  
tu r : n c c  en im  d eb et 
alFerre im p edim étum  
n u p tn s c o n tra & is  v c l 
co n tra b e n d is :v t C .d e  
in ft i .&  lu b fti.l.r e p re -  
h e n d e n d a . &  in fra  de 
c o n d i.&  d em o n ftra .l. 
c u ín  tale. $. íi a rb itr io . 
A c c u r liu s .
c  C u m  in a rito . c u i fit 
v fu s  le g a tu s . 
d  D u b ita tu m . in  VXO- 
te  d u b itab atu r : quafi 
d e b e re t  i'equi fo iu m  
&  d om um  v in , n ó  vir 
e iu s  d o m u m : v t  in fra  
ad m n n íc ip a .l.d e iu re . 
Çj.finali, &  $.ij. &  C .d e  
d ig n ita .l. m u lleres. . 
C i M t n o t y - J o c e r .c u i  v -  

1  fu s le g a tu s  eft. Io . 
f  VnÁyíf.alias cu m  vi 
ro iu n d ta fír , id  c ft in -  
l*m ul cum  eis p atre  &  
v x o r e  vn ú  fc ilic e t  fit, 
i. vna p e r fo n a : &  ita  

. p o n itu r c ú , p ro  qu ia. 
t r ' j  i N a m  qua: e ft  ratio  in

c jfc  d e b e t ffI¿a &  j Q m iru; 

tn  f i l i a ¿ u e  v t 'J .fo .m a .tq u ia  paré 
Z r i t n u r » .  t ¡s ,v e l p o n itu r  c ii.p ro  

q u a n d o .& v e rb u m  lit, 
p r o p rie  p o n itu r n u l-  
io  a d ie & o .

O/i a lite r . H o n e -  
l / í e .  N o t .a rg .c p  

fe h o la ris  fo c iu s  n o n  
p o fs it  in d u c e re  g a -  
neas. fic  fupra de v fu -  
fru .f i pen d en tcs.§ .j.in  
q u ib u fd á  plañe perfo- 
n is  n ih il fa’ ui crim in is 
e x iftim a ri naturale fcc 
dus p erm ittit:v t C .d e  
e p ilc .& c le r i . l .e ú  qui. 
&  in a u th e n . q u o m o 
d o  o p o r.ep if. J.quanta 
ig itu r .c o ll.j .  
h  vy?/iw.quafi n ó  v o -  
lu e r it  te fta to r. A c c . 
Í C  Eli n ccjue lo c a b u n t.

v t  &  fu p ra.1.c e te 
ru m .in  prin. A c c u r . 
fc K e n n tte n d a m . v t  C . 
de in ft itu t .&  fu b ftu u . 
l.rep reh en d en d a.
1 s ' 'E t e r a r u .V r o m i f i u o .

V»y fic  C .  d c  fu r t . 1. 
q u am u is .A ccu rliu s. 
m C  I h iib ita t io . Pe n e .

differt en im  in  
q u ib u fd á : q u ia  p o te ft 
lo c a r i h ab ita tio  , fed  
v fu s  n o n : v t  s .e a . fed  
ñ e q u e  &  C .e o  d e  v fu 
fru . &  h a b . 1. cu m  an 
tiq u ita s . &  in a í i is ¿ v t  
ítacim  d iccs. 
n  Ef P a p in ia n u s. S i  jp 

•etiam . A ccu rfiu s . i 
o  D o n a r e , is  cu i h a b í 
ta tio  e ft conceíTa : de 
a lio  enim  n o n  v id etu r 
lo q u i p o íle . h o c  tam é 
c o r r ig itu r  q u o  a d lo -  
c a t io n c m : v t C .e o . l .  
eum  autiquitas. 
p  Nec c a p itú  d e m in u tio -  
we.vt fupra d e c a p .d e -

ta b ir .licct libcri fin r,a vcl fer a heredem  tam é ncc ipfa tráht:
ui a lien i.M u lieri autem fi v -  n cc n o v tcn d o  a m ittitu r,n ec
fus reí i d u s  f i t ,  p o ilc  cam &  capitis dem inutione.P
cu m an to  habitare Q m n tu s Cauf*  ./>"*•'« o -  rcfirtngtt lega-

M u ciu sp rim u sad m i{it:n eci ~ a r  i - «
m atrim on io1’ carédum  forcr S e d l, fit re ,c ta,an
cú  v t. v u lt d o m o .N á  per c ó -  vfus fit ,v id c n d u .&  1 ap.m a,
trariú  quin v xo r cú m an to  o llb ™  ■■cíponío-, ar| f°  <
poísit h ab itare ,n cc fu it dubi ™  <»t,vív™ _dlc n o n  ctia  fra  v& roa£  >.~
tatum d. Q u id  ergo  ii v id u x  ? h ñu ,>Se¿  u “ ¡''“■'•«•«S
legatus f i í k  nuptiis contra- ^U'donm YfufuambtUU- 
¿Ss p o ft có ftitu tu  vlu m  m u - *  vtrilm  hab.tat.o»em  ¡ '*
Her habitare cú m arito  p o l-  f“ lanV  ?n V'cr° r  h~  
lit? E t  eft verú  (v t  &  P o p o -  ^ b eat,V .d e n d u m . E t

qu od  cit verum . P lañ e  fi d i-  
xiílct teftator ,  v fu in h a b it a n d i

s n ;

atius putat
n u slib ro  nón od ecim o q u e -  >J ‘«  naoitationcrn legat 
ftionú  probat)polfe eá cú  v i .  cJ 'i<?d v eru m .'P lañ e fi d i
vo & p o ftean u b en teh ab ita - B « ‘¡« t e f ta t o r

* -  ed u ja :  non dubitarem usqum
valen

re. H o c  amplius Pom ponius 
ait &  cú lo cero  habitaturá. 

v . P a v l v s  l ib ro  te rt io  
ad Sabinum .

IM m o  &  ío ccrecú nuru ha 
bitabitjVticj; cuvirvná f it/  
V I . V l p i a n v s  lib r o fe p tím o d e -  

c im o  ad Sabinum .

O n  lo lu m  autem cum

tm eri • A d D [-

S o l . l e c u n d ü B a r . ¿  

'His non erit 
verba (..n .iu ve i;
P°Hentini(tiS:qu|5

res fuit r e ! i¿  J '
c tr. V tru m  autem víiius 

anni fit liabfcatio, a n v fq ; ad 
vi tam apud v eteress qua.\fitú  «uá adiedhiiemi? 
cft. &  K u tiliu s,d oñee v iu at, ta n,;i m inm «H i 
hab i tati on em com p et ere ait. 
quam  ícntentiam  & CcJílis 
p robat lib ro  odtauodccim o 
D ig c fto rñ . Si víus- tundí fit

n o m i n u u u t u rtafc 
adimütur. hic fuitr¿ 
l i i t u s  vfusfruftuj »fl 
Vfus c u m  adiedtionj 
q u a  da ni, per 4  

¿ t i o n e m  l c g « Hnt4u.

parentibus p
A r i l l o  n o t a t  a p u d  S a b i n u m ,  v ¡ d c „ d Um .  &  L a b e o  a i t , h a -  ^  -

&  h u c u f q ;  e m  p r o c e d e n d u ,  b i t a r c e u m  f u n d o  p o í l e r d o -
v t  c o l d e m q u o s m a í c u l i ,  r e -  .n in M m n -  u r  i r  P l,C Iterlcg»“ eflct.
c i o e r c  m u h e r e s o o f s i n t  , n i n u m q> .u p r o h i b i t u r u  i l l o  t  i , d cftm
c i p c i c  c x m u i i C K S  p o i s i n c .  v c n i r e ; í c d  c o l o n u  n o n  p r o -  vfu.Accuriius.

V II‘ Ú M aPd°SaNbmVum  0qu,nt°  c  ^ W u m ,n e c f a m ,l ia m " f c i -
' ^ T O n  aliter auté m ulier licet eá qu e a g n  colendi Calla dom inum : nili ipledo
1  hofpitcm  recipere p o -  la . “ , i c  " t -  C ete ru m th  v rba- m inus colat:vcj.eo.I..

t e f t ,  quam  íiis  fit qui h o n c -  nafam iliam  illo  m itta t , qua fundi.^.fícutis. (i
f té g  cum  ca q u x  vfum h luí- ratione ipíe p roh ibetu r & f a  ^ X n f n n t í Z *
■ ■ ■■  m illa prohibcndam  ciuidem  do colere: noóe*a{

rationis e lt .Id e  L ab eo  ait 6c inhabitare. 

cclla vinaria &  olearia eum 
folum  víurum :dom inum  ve 
ró  in u ito  co  non víurum .'

beat,habitaturus fit.
v m . V i i ' i A N v  s l ib r o  fe p tim o - 

d e c im o  ad Sabinum .

C  E d n e q ; locabunt ‘ fe o r-  
i 3 íu m ,n e q ;  co n ce d cn th a - 
b itation cm  fine fc , ncc v en - 
dent v íum .^cd íi vfus çdium  
m ulieri legatus íit ea co n d i- 
tio n e ,fi á v iro  diucrtiííctrrea 
m itten d am k ei co n d itio n e , 
&  cum  viro habitaturam .

s i .  G a i v s  lib ro  fecu n d o  R e ru m  
C o tcid ia n aru m ,fiu e  A u reoru m .

IN q ; co  fundo h atten u s ci 
m oran  lice t,v t n eq ; dom i 
n o  x fundi m oleftus lit. neq ; 
his per quos opera ruftica

y  L o c a r t.m  J.I.prox. • 

^ .e q u it i  j. vcrücu.opc-* 
r . i s . &  lix co m n ia ffo r j^  

fu m  á fe  conced ith is •; 

q u i  íe c u m  inlubitsnt: 

v t  s .e . l . i j .  & L  c i t o t l  

8¿ l . f e d  n cq u e .& m fri 

l . p r o x i . i l i  vfus.7. p  Lenum  PrttoTV.lo- 
1  c u s  eftio quopi 

terfa.refiderefolcbat,
—  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  _  r

quod &  P om ponius lib ro  f iu n t , im p ed im en to fit:n cc *  mercesípcci?  
q u in to  p ro b at/  v i l ,  a l i j  u / q u o d h a b et ,  aut

i x . P a v l v s  lib ro  tertio  
ad S ab in u m .

CE teraru m  q u o q ; rerum 
víü leg a to , dicendú eft 
vxore cü v iro  in p ro m ifcu o 1 

vfu cas res habere poífe.

x .  V l p i a n v s  lib ro  fep tim o d e- 
c im o a d  S abin um .

venderé au tlocarcy  aut gra
tis concederc poteft. 
x n .  V l p i a n v s  l i b r o f e p t i m o -  

d e c im o a d  Sabinum .

T >  L enu m  autem víüm  de
bet h a b c r c ,  fi &  villar &

¿Voris prou. 1. nulli.i}. 
&  fum itur ex eo quód
prartorium folet Hiti 
lo cu s  in quo prxtor 
red d it iura. 1
a  Q u j i n  lijb r t . in fun* 
d o : v t  s.e.l.habiorio*

prcetori j 7e ir c li¿ tu s c ít . V e -  <s.fi v fu s  fundi. 

ñ ire plañe proprietarium ad í>
-  c .  . r  , . .  lu cru in Jiie.f.veaat'*If

C I  h ab itad o  lcgctur,an per- fru£tus percipiendos, m agií 
inde fit a tq ; íi v íu s,q u a :ri- dicendum  cft: &  per te m p o -

tu r . & e f t e d u  quidem  ídem  
pcncincíTc legatú  víiis & h a -

a fruduum  collitrendorum  etiam  habitareill'c
P r a r f c r h n b i t a t  1 onen* 

uo- 

sius
v _____________ ___ p ofle  adm ittendum  cft. _________

b ita tio n is , &Gpapinianusnco  quam  habetacui víus datus eft,deam buládi q j.1

len fit lib ro  o¿tau od ecim o que &  g e ftjn d i ius habebit. Sabinus &  Cajsi
q u x ftio n u . D e n iq ; donare0  &  ligm s ad v fu m c o ttid ia n u m ,&  h o rto ,&
non p o terit: ícd  cas períonas m is, oc h olcribu s, &  floribus, &  aqua vfun,^ JS  
recipict quas d c  vfuarius. A d  v fq ; ad com pcndnuub,  íéd ad víum ,ícilicet



H f  . .. -fe fi filia.§.iden> P apinianus.
. lim a icN cru a ,lcd  m a le .v t ftatim  fu b iie it. 

a '  mermesHu‘  pariunt fericu m .Io ím .ve l pro b o b u s, 
b  & 11"  . 15 vcl p ío  m yrtis  herba, v n d c ü i  tu lftu ra  c e rd o -

' S » 1"?1'"” 0™ '"'

5

^ S t . t a í c .

^ Í S u d U c J

fíprop^*135•& 1,“ ra c ‘ 

J -» fU' ? , j e ftd0UHlbspaç
.t.n fM d cverb o .l'fi-

niíica.l. fundí-'ippeU 
t!0nr.qUodtam en in-
ttlli.ro  l i c ó i n o c j c i t 'i

mofjri potsft « n o -  
ncvicinitans opp>ü>, 
putei,&  E cclclix  :a - 
hoquin contra : vt in 
fra eodem. l.diuus. A c 

curíius.
1, H ^ .f c i i i c c t p io -

prietario.
i  Ad f le r c o r a n d m . m

vfqu e ad abufum . Id e m N e r  
u a : &  adiieit ftram entis etiá 
víurum  J : led ñeque fuliis^

A  reftate: ip fe  tam en filius vel feruus cu i fu it  le g a tu s , v te tu r cu  
p a tre :& p ro b a n r u r h a ,c o m n ia ." j.c .filio .in  H.& íic  p o tito  cafu  
non eft c o n tra .C .e .í.fin a . qua; e íl co n tra , vb i d ic itu r n cc  p a -  

g  t u s  m o rte  h y iu fm o d i v lu m fru . f ilio  p e n re .n ^ : e c o n tr a .p rx -  
terca  ib i tra fta t cu iu s m o r te fio ia tu n h ic a d  q u em  n o n  fin u u s

p o rrig a tu r.

de h o c  v fu  fcnfiffe <). Si vfus 
m in iflerij ‘'alicui fuerit reí i - 
¿lus,ad  íuum m iniftcriíi v tc-

fcruo,patri dom in ó  vc adqui 
fitu s , ipfius d un taxatvfu m  
exigat1,  n o  eriam eorum  qüi 
iu n t in poteftate. O p era s au 
tem  ferui víuarij n ó lo c a b it , 
ñeque alij vten do*con cedet.

ñeque o leo  ñeque frum ento t u r ,&  ad liber.ori^ coniugií-
neque frugibus vfurum . Sed que. N e q ; v id eb itu ra lij con
Sabinus cx C aísius ¿x L a b e o  ccísiíles5{i fim ul cum  iplis v -
& cP rocu lus h oc am plius, c -  ratur. au.m quam  fi f i l io f  rfni
tiam ex lus q u x  in  tundo na- lias vfus ferui fit rel¿¿his,vcl 
ícu n tu r, q u o d  ad v i ¿tum  fi
bi fuisque fu fticiat, íu m p tu - 
rum ¿x cx*is q u x  N c ru a  ne- 
gau ittl.lu b cn tiu sffctiam  cum  
conuiuis &  holpitibus p o íle  
v ti.q u e  íentctia m ihi vera vi
d etu r. aliquo * enim  largáis &  itaL ab eo .Q u em ad m o d ú
cü víuario agendu e ít pro di enim  concedcrc alij operas
gnitate f cius cui reli¿tus c it p o te rit, cum ipfe vti debeat*
víus:ícd  vtetur h is(pu to)dü s íd em  jam en  L abeo  p u ta t,  li
taxat in villa!?. P om is autem  fundum  conduxerit quis¿ v -
&  olenbus 6 c  flonbus &  li -  íüarium  ieruum  p ofle  ib i o -
gm s videndú vtrum  eodé lo  p erari. Q u id  enim  in tereft;

(,u° t  uteol penuU co vtf  ur dunra^at,an etiá 111 m  qua re opera eius vtatur?*
&  C.de curiü" p u b l ic .  oppulu ci dcferri poísint.Sed  Q u a re  &  fi lanam  co n d u xc-

nielius elt accjpCrc &  in  o p - r it víuariusexpediendam ,po
pidum d eferend a.neq ; enim  te r it etiam  per vfuariasancil
graue onus c ít  h o ru m ,1' íi a -  las opus pcrficere. Id cm q ; fi
D undcntin fu nd o. Sed fi p e - v cftim entatexend a redem e- 
con s ci víus rcliCtus c ít ,  p u -

hb. X ij.in  Omnibus. 
A ccu rliu s.
k M odicolafle. vfq; ad
vfum fuú:& idé inc(¿-
icrisfru¿tibus:ves ea.
l.j.Sabinus.Iicetali|vt

Pía. m la&e fpecialc: 
úicant.
1 ¿ t n ñ e .  Imo l.irge: 
vtinfra de reg.iur.Lm 
tcílamentis.Accur.
m  S e i f i b o u m  i t m e n t i .

ta gregis o u ilis , ad ltcrcoran
ritx, v e l iníulam  vcl ñaué ia- 
brican dájpoterit ad h x c  ope 
ris v ti v íu a rij* : ncc oftende- 
tur illa  Sabm i lcn ten tiaY , 
an cillx  v fu  dato ,  a d la n ifi-

d u m 1 vflirum  duntaxat L a -  c  
beo ait: led  neq; lana ñeque 
agnis neq; latte  v íu ru m .h x c

umvrr.. , . enim  m agis in  frudtu elle. cium  eam n on m itt i ,  ncc ex
« l u c ! & S d e v e r !  H o c  am plius, etiam  m o d ico  operis m erccdem  cap i:léd h -

fiffni.í.boues. in prin. la¿tekvíurum  pu to.n cqu e c -  bi lanam facere iure cogere.
nim  tam  ftnC tc1 interpretan- S ib i enim  2 faccre v id etu r,'
d x  íu n t voluntares d efu n - qu i n o n  operas eius lo ca-
¿torum .Sed  íi boum  arm en- u it,íe d  opus q u o d  con d u xit 
t i m víus rclm quatur ,  o m - expedut. id em  &  O u ta u c -

fig:
A ccu rliu s .

n Elfi. id eft q u a u is. 
i  incipit refpondcie. 
Accurlius.
o C¿rc¿/ií>K<.qui.i d i r 
ruí autcopra;poneb.i- 
tur cum equis fuis ad 
certandum.&ad cu r
rara ducendum in ccr 
taminibus :  vt C .  Je 
fcrJ.fina.
p In/Iitwi.i.propoíiti. 
4 S t i i f i f t . l x í c i c t r . u  
d e fu n fti interpretnr 
emsrolütateintvt liic 
& C.de fiJeicó.l. pra'- 
<iia obligara. &  j . a c  
rtb.dub. 1. qui habe- 
bat.& ar.j.d ere.iu r.l. 

Cmrf« í uiu?Pc r c rrorcin. 

lé«ró i
* °  rirt»/'EÍ'f Í,Scdar-e -con 
i¡ i i„ . ;« • ) • « ‘cg-iij.íi <)uis. 

!°  prioeip. i¡. re fp o n . 
p l  p p o r te t  cu m  ct? í  

•jí.;,, ‘pccialicer dicere con

nem  vfum  habebit &  ad a - 
randum ¿k ad cetera ad q u x  
boues apti liin t.

N o ta  ejuod v e r b a  te fia to r ú  d e b e t in teV i-  
f f  fe iu n d u m  códittonem  p e r fo n x  cui d a tu r , 
j e n  ad iju tn t lí'ftu fitw  con f e r  tu r .

E m it í j  q u o q ; legato  v íú  
vidcndum  nc cx dom arep ot 
f i t ,&  ad vehendum  íub iu go  
vti. E t  fi n fo ité  auriga fu it, 
cui vfus cqu orü  rcli¿tus c ft, 
n o n  p uto  cum  C irccfib u s ° f  
his viürum :quia  quafi locare 
eos v id e tu r . Seo íi teftator 
íciens cü huius eíle inítitutiP 
&  v itx ,re liq iu t,v id e tu r  etiá

W ih tt  tU’ ' t,aPr‘m arece d atu rv o lu n ta tc .A ccu r.
«¿Kio, 1 fcilicct ferui.

5 hoc enim fa ce re  non p o te fl feorfu m  a lc:fed  fi-
nialhcívt h ic .& s .l.p ro x i.^  C .d e  v fu fr .l.v fu fr u ftu .ij .A c c .

,um tx tg it. f.huiufm odi legatum :fed  dc q u e  dicit,ipli'us? 
_ c  Pon-^cundú R . filij vcl le r u iq u i fo li v ten tu r, n o n  ctiain  
* dominus: vel alij qui Tunt in ciu fd e in  poteH ate : vc 

[ "  'i ,deftip-fcr.$.tedeum  fadlum . &  lio c  li non co n rcm - 
P lonepatfij ve!dom ini lit r c liftu s . íed tu d ic ,p a tr is  v c l d o  

lllli v l ‘pie tan tu m  v ratu r.q .J.n on  alij qui Iunt :n eorum  po

ttrir

ll O p e r a  c u s  v tn tn r .  
q 'ia li d ic a t ,n ih il.&  lie 
ex  o p era  q t j x r i t . Sed 
co n tra , j .e o .  1 p c i f t r -  
u u m .io  p rin c.b o lu t.v t 
i b i . Item  ad h u io s o -  
peram  etiam  c o g e r e  
p o t e ft :  v r t iip r a d e  v -  
lu fru .fed  licu ti.$ .q u o- 
niam .
x  R edewfrif.id eft c 5 
d u x eric  , vel id e l i d e  
Iuo te x e n d o  certu m  ’  
quid  acceptiK Ü s c o n -  
u e n it:v t de re i v in 
d ica. I.fcd em p to res. 
y  S e n tc a tia -  q u á  fe i-  
l ic e t feq u itu r. *  ^
■Í S ibi enim . B ene d ico  . 
q u o d  non oíTcndirur* ' 
a ̂  F d  tp ft. ) m poni. N  ó  

q u o d  lir  lo ca tio : 
v t  fupra de v fu fru  l . i i  
fe ru o  fr u d u a r i u s . in  
p r in c ip io .
p  Fr fe iu itm  y  f u  m u .  }- 
I  C a s v s .  S eiu us 
iu  q u o  h a b to  v fu m , 
e x  re m ea m ih i qu a:- 
rit:n o n  e x o p e r ís  fe r-  
i r i . ^ V sv sP K v c T v s .j'
D u o  a’ qu iparau tu r, 
íc ilic e t  l i  a liq u is  le -  
}̂ ac iniK i vfumfru«ft. 
tu n d í v c l f r u t t u m íin  
j^iilis anu ís,n am  v tr o -  
lib e t  h a b e o  u is  frii^u.- 
di_,(ic q u ó d  vfu s c o m - * **% •>- 
m o Jitas n ih il v id e t u r iKí"',M#* 
a d im e r c f r u ñ i i i : n ec  
e ftv fu sfru é lu s  fiue ct5 
m o d itate  v ten d i i. led  
e c o n tra  cft v íu s fin e 
v liifru ¿ h i,q u o d  cft ius 
fiu e  co m o d ita s  fru e n  
d i.quare W usfru . n o u  
cft fin e v fu ,p ro b a t a r -  
gu m en tu m  P o m p o 
n iu s .  L e g afti m ihi v -  
fu m fru fíu m  fin e v fu . 
non valet le g a tu : quia  
li p oftea  adem it fru -  
ftu m .v id c tu r a d im e te  
v lu m  legatum  p e rh ó c  
q u ó d  ad im ítu r fr u -  
¿ lu s : n ili co n fen feric  
& v o lu e r it  teftato r re -  
m anere vfu m . - (S e d  
s t . )  L e g a t  m ihi a li
q u is v fu m fr n ílu m .p o  
ftea e x  in te ru a llo a d i-  
m itv fu m :  non v alet 
a d é p t io : n e  rem aneat 
v fu sf.fin e  v fu . -(Vsv.S.
T e f ta to r  le g a u it m ihi 
v fu m  fu n d irp oftea  le 
g a u it  m ihi v li’ m fru - 
a u m . v fu s  c o n fu n d í-  
tu r cu m  v lü f íu í lu  q u i 
eft in vfu. S ecu n d o  le 

g a u it  m ihi v fu m fru £ h &  t ib i v fu m :&  d ic ir q u ó d  am b o  h a b e 
m us v fu m :c g o  quidem  form alem  : tu vero  adtuálem . led f i u -  
¿tum  h a b e o , id eft q u i fii|>ereftdetra¿to v fu . T e r t io  autem  
& c .q u o d  eft p lan u m .V iu ian u s.
b  P«r fe r u u m  v 'ü a n u t» . v e l e x  o p eris  e iu s.fi ftip ulatu s p er eü  
fu e ro .A c c u r fiu s .
c  N o n v a le b t t . im m o c o n tra :v t s .e o .p íen  ü .^ .fin a.SóIu .tribus S e r u m  e x  
m o d is  quqrit feruus c x  o p e ra .P n m o .li ¡oretr^- h o c  m o d o  n ó  o p e r ¿ t n -  
q u aíritu rv lu a r io rv t h ic . Item  fe cú d o ,o p era n d o  in re v fu a r ij:  l>m m odu  
puta ia  a g r o :&  h o c  lic :&  lio c  d ic it le x  co n traria . T e r tio ,v t  [ \ q n a i i t .

f.ip u le tu r ,

ñus probat. 
x  11  i .G  A i v  s lib ro  fep tim o  ad 

E d iftu m  P ro u in cia le .

^ E d  ipíi feruo a n cillx v c  
^ pro opera m erccdem  im - 
poni^poU cjLabconi placet.

I’ f f  feru u m  v fu a r it l ad qu irí tu r  e x  re  ¿ to n  
e x  opera:fedj>er v fitfru é tu a riu m  a d q w r i-  
tt ir  v tro q u e  n /odo.U f.rtolu i. 
x  1 1 1  i .V  l  p i a  N v s lib ro  fep tim o  

d éc im o  ad Sabinum .

PE r  ieruum  víuarium  k fi 
ftip u lcr, vcl p crtrad itio - 
ncm  accipiam , an adquiram  
q u x ritu r,fi cx  re m ea, vcl cx 

operis e iu s. E t  fi quidem  cx 
operis eius,nó va leb itc:q y o -



ftip u le tu r, v c l a lio  m o d o  e x tr in fe c u s  v e lit  c x  o p era  quarrere. A  
&  h o c  n o n  p o te ft, v t h ic .I té  v id e tu r  e tiá  h o c  cafu v ltim o  ac- 
•ju iri v lu a r io :v t in f t i .p e r  quas p erfo .n o b .a cq u i.§ .j.q u a r e ft có  
tn .S o lu .ib i  n oru d eb et e f le  in  litera , v e l v fu m : fed tantum  de 
v fu fr u d u  lo q u itu r:v t ib i d ix im u s. v e l  i i  h ab es ib i ,  v e l v fu m , 
d ic  p ro u t m o d o  d ix i .

niam  ncc locare operas eius 
p o ílu m u s. íc d í i  cx re m ea, 
dicim us feruum  víuarium  
ílipulantem  ,  vcl per trad i- 
rionem  accipientem  ,  m ihi 
ad qu ircre: cu m a hac opera 
cius vtar.

Q u i  le g a t f r u f lu m ,v i d e t u r  legare v fu m -  
f r u í lu m :  q u ia  i ’J tu  f r u i t io m «ie/f e x  n t i e f -  
f i t a t e  . c r  f t  te j ia to r lt g a t  v í u m f r u f l . f m e  
v f u , ita  q u o d  in  leg a n do a d m iat v fu m , q u i  
e fl  d e  fu b jfa n tta  le g a ti, n o n  t e n e t leg a tu m :  

f e c i u  f t  p o f t  leg a tu m  a d tm a t,q u ia  n on te n e t  
d d em p tio .l> .d .J itb tilittr .\la ld . }

V íu sfi u d u san  írn  cius1* le
g etu r,n ih il in tereft. nam  fru 
¿tu i &' víus in eft : vfui fru -

*V ft ifr H -

f i h .

m u s .A c c u rfiu s . 
a C u m . id e ft  q u ld o .  
&  fic  n o .h o c  cafu m i
h i a c q u iil:  n ili &  h o c  
c a fu ^ p r ie ta r io  ftip u -  
la re iu r .n á  tü c  ei quar- 
r e r e t , fed p çr c o n d i
c i o n é  fin e caufa red - 
d e r e t:  v t  h ic  , & j . d e  
ftip u ’ fer.l.p en u l. 
b  A n f r u f t t u . c ú  d ic o , 
a n n u o s f r u d 9:v e l,p e r  
f in g u lo s  annos-.vt's.de 
v fu fr u .fi q u is .A c c u r. 
c  Pote/?, reipíá.ná qui 
f r u itu r ,&  v titn r : fed  
n o n  c o n u e rtitu r . lo á .  
feru itu s tam en vna po 
te ft  e ñ e  fin e a lia :vtin - 
fr a e .l.§ .p o te r it.fic  in 
fr a  titu .).l.h u ic . §. fin. 
A c c u r f iu s .
d  \n u ttle . q u iav tilira s  
vfu s in  f r u d u  c ó tin e -  
tur.-nili d ix if le t  có tra , 
q u ia  tu n c n u llú  e ft , vc 
h ic .v n d e  qui f r u d u m  
h a b e t.v fu m  h ab ere  v i 
d etu r q n o  ad c ó m o d i-  
la tem : v t  &  s .p ro x i.S . 
&  s. de v fu fr u d * . 1. fi 
a ü j.ra tio n e  autem  fer- 
u itu tis ,m á xim e q u an 
d o  diuerfa: perfona: 
le g a u eru n t,d ic itu r  e f
fe  f r u d u s  fin e v fu  : v t  
in f in e  h u iu s.l. &  j .d e  
a c c e p ti . & p e r iu f iu -  
ra n d ú .§ . fi q u is v fu m 
fr u d u m . v t d i x i p r o 
x i .  §. Ec n o t .h ic  m ira- 
b ile  a rg . p ro  co n u er- 
fis .'fi en im  in  ip la  c o n  
u e rlio n e  d ic a t ,  fa c ió  
m e  c o n u e rfu m .h is  ta
m en  m ihi re ten tism u l 
la e ft có u erfio :i» tn u I- 
la m  le g a r u m :v th ic ,&  
j .d e te ft .tu .  l.c e rta rú . 
S i autem  p rius í ia t c ó  
u erfio , v e l  le g e tu r  v -  
f u s f r u d u s ,  &  p o ftea  
ite r  v e l v fu sad im atu r: 
v e l  q u id  fib i co n u e r-  
fu s re fe r u e t:  n ih il va
le t  adem prio v e l reten  
t io :v t in  v lc.refp ó .h u - 
iu s .§ .&  j .d e  fer. 1. pro 
p arte.S .p ro  parte. &  s. 
fi v fu sfru .p e t.l.

T o ta m  v i d t r i  a d e m jit u n i .^ u n  fu b  eo cft. 
g  S e d  f i d e  f r u f l u .  a lias h ic  in c ip it Iex:ali_as.§.Accur£iy 
h  C o n j l i t u t u m .fc il ic e tr e m a n e re .A c c u r fiu s . 

j  C o n fu n d í. Q u ia  vnam  fe ru itu ttm  h a b e b itfr u d u j,.^  • 'í 
k  C e n c u r r e r e . qu ia q u i f r u d ú  h a b e t ,&  vfum  propter * f

f r u e ndi.Viideidtin^
fe t.S icu t is cui vfus fundí le .  
gatus e lt , qu o minus q o m i-  
nus agri co lend i caufa ib i ver 
fetu r, p ro h ih eren ó  p o te íl0:
(a lioq u in  &  frui dom inum  
prohibcbit") ita  nec heres P 
quicquam  fice rcd e d ct quo 
m inus iscu i vfus legatus elt 
v ta tu r vt bonus paterfam i- 
lias v ti debet.
x v i .  P o m p o n i v s  i ib r o  q u in to  

ad S abin um .

icn d i.j 
o fe q u i...  

íu ario  luperell-vt - /  
v fu fru  l.lia lij. ' de 
1 P«cn»

tra s .l  p r o x i . j . v S *
a “ *;S->lat.,tibi J ?
cu rfiu s.

m  AP " d a l i m ,K CCíft 

a ccrefcen d i Cm T

j . - . t a p c r c i p i i n t ;  -

1  <« íhb conduionc
A ccu rliu s .

d u sd c c ft. E t  fru d u s quide 
fine víu efle non potcí^: vfus

C I  ita'lcgatus e ílet vfus fun- FT C a srj.s¡ 
d j,v t ,n ftru ftu se ffe t : eam  

reruqu a!* ín ltru m en to  ru n
dí elTent ,  perinde ad lcg a ta - 
rium  víus pertinet1! ,  ac h  n o -  
m inatim  ci earum rcrü víus

fine fm d u  p o te íl0. D e n iq u e  legatus fu iíT ct. D om inus 
fi tib i fru d u s dcdu¿to víu  proprietatis etiam  in u ito  v -  
lcgatus fit ,in u tilcd eñe le g a - fufrud u ario  vcl víuario fun 
tum  Pom ponius lib ro  q u in - dú vcl cedes per ía ltu a riu m r 
to  ad Sabinum  íc r ib it . &  íi vel infularium  cu ílo d irc  p o - 
f o r té c víufruótu legato fru - teft. in tereft enim  eius, hness 
d u s  ad im atu r,  to tu m  videri prcedij tu cri.caqu e om nia di 
adem ptum  f  íc r ib it . Sed fi cenda íu n t q u o lib e t m od o 
frudusg line v íu ,videri c o n -  coftitutus v íu sfru d 9 vcl víüs 
ftitu tum  •», qui &  ab in itio  f u c r i t . S e ru o c cuius víüm  
co n ftitu ip o te ft . Sed li fru - dútaxat, n o n  etiam  frudtum 
¿ tu *  legato  víüs adim atur, c  h abem u s, p oteft d i  án o b is  
A rifto  ltr ib it  nullam  efle a -  quid d onan  a ,  vel etiam  ex 
dem ptionem . Qua» ícn te n - pecunia n oftra  negotiatum  
ti a b en ig n io r e ft. V íu  legato  eíT c: *  vt quicquid  co  m o - 
fi eidem  fru d u s legetur: P o -  do adqu ifierit, in peculio n o  9 < 1 ,talf^ w:  rPmi- <» 
ponius ait confundí* cum f tr o f it .  "
cum vfu . Id em  ait &  fi tib i 
v íu s ,  m ihi fru ¿tu sleg etu r, 
con cu rrere k nos in víu ,  me 
ío lu m  fru d u m  liabiturum .
P o te r i t1 autem  apud alium  
eíle vfus,apud alium  fru d u s 
fine víu ,  apud alium  m p ro - 
grietas ,  veluti fi qui habet 
h m d ñ jleg a u critT itio  víüm : 
m o x  heres .eius tib i fru d u m  
legau crit,vcl alio m o d o  con  
ftitu erit.

fu n d ., pofluni e g 0 y.
f u a r m s  v fu ,n  vel peng

r  5re * Ctiam finihÍl
aliu d  renianeret: ficut 
v fu an u s nó deb et j,. 
Iubere dommü pro

p n c u t . s v o i e n t e m c ó
Icre ; &  econtra pro.

prierarm ivruariüim.  
p ed iré  non debet. Vi.
u ianu s.

n C o i  fum aiuur. Quja 
ita p aucosfruftn sK Í 
d eb at propter íu,ipar 
u  u ate v t i  medioen. 
[arem ,quód etiam fo. 
li vfuariononluffice-
ren t.A ccu r.
o  N on  pote]}, vt fupra
c.fi habitatio.§.fira¡; 
quod fu biicit,alioquin 
& c . e f t  interpolitio. 
A ccu rliu s . 
p  Heret. ¿.dominas.

D

i . d e a d i J e . l j . & i i j . f f i  
lo

x  v . P a v l v s  lib r o  tertio

Í t r  - ad Sabinum .
o c i.p o fle t  tam en p n -

m um  d id u m  fic  e x p o  
ni: in u tile  eft le g a tu m  
f. ficu t a d ie c it  te fta 
to r  : q u ia  n on  valu it 
a d ie & io : e ft tam c v t i
le  p erin d e  ac Ji n il fit 
a d ie & u m  . fed  prim a 
fen ten tia  v e r io r  eft:

V e r h d m d -  q u ia  v b i  v erb a  m ale 
U  on/omfrfOrdinanturin le g a to , 
kgatum  ita q u ó d  rep u gn an tiS  
vitiant. fa c ian t vel p e rp le x ita tc m .n ó  v a le f .v t7 .d e  c o n d i in ftit . fi T i 

tiu s &  j .d e r e g u lis  iu r .v b ire p u g n a n tia . & 7 .e o .l .v lu s .& J .d e  
fer.L via:. A d d i t i o .  D ic  q u ó d  a liq uan do in u tile  ad iie itu r 
v ti l i ,  &  tu n c n o n  v it ia t : a liq u an d o  v tile  2t  in u tile  fim ul p r o -  
fe ru n tu r:&  tu n c  c o n ftitu u n t vn u m  to tu m , &  id e o  to tu m  v i-  
tia tu r.fccu n d u m  Iac .B a r.&  Eal. 
e  S i f i r t t .  a li is  e f i  le x . A ccu rliu s .

FV n d i v íu  le g a to ,  liccb it 
víuario d i  ex p cn u ,q u o d  
in annum  duntaxat íu íh c ia t, 
capere: l ic c t  m ediocris p r x -  

d ij eo  m od o  fru d u s co n fu - 
m afttur0 :  qu ia  d i  d om o &  
feruo ita v tere tu r,v t n ih il a -  
l i j  fru¿tum  nom ine fuperef-

x v i i .  A f r i c a n v s  l ib ro  q u in 
to  Q u ^ fiio n u m .

Fílio fam ilias vel feruo x -  
diu vfu  legato  ,  d c  v tilex 
legatum  c ííe e x if t im o ,& c o -  
dem  m od o períccutionem  

cius com p etitu ram , qu o c ó -  
peteret fi fru d u s qu oque le 
gatus e ílet. lta q ; n o n  minus 
ablente quám  p rxfen te  filio  
feruó v e , pater d om inú ív c 111 

h isxd ib u s habitabit. 
x v i i  1 . P a v l v s  lib ro  n o n o  

ad P lau tiu m .

SI  dom ils víus legatus fit 
fine fru ílu , com m unis rc- 
fe d io  eft rei in  facris te d is  
tam  heredis quam  vfuarij.

V ideam us tam en ,  nc íi fru - ................ .
¿tum  heres accipiat ,  ipfe x p  úiofamilut rlfi 
reficercy  debeat . S i vero  uo íd iu m v f» lw ? ¡  

talis fit r e s ,  cuius víus re le - v ‘f e' 
gatus * eft ,  v t heres fru¿tum  )■ Casvs.1

^  Habeovfumfra.do

m us q u *  in d ig e t  r c fe d io n e .q u is  rc fic c re  tenetur, q u *ntor' 
E t prim a fa cie  d ic itu r q u o d  tam  h ered es quám  íruftuani- 
P o f te a a d h ib e td ift in d io n e m :&  fi talis c ft  dom us, in qua P° 
fin t h abere vfum  &  heres &  legatariu srtu n c re fe d io  Pert'° 
ad v tru n q u e  fi e ft talis,qua: n on  fu fticiar,p ertin et advínn11'  
d u a r iu m  tan tu m .V iu ian u s. . •,
y  Ipfe r t fc e r e .  tu c  d e m ú ,lic e t n ó  fo lu s iv t  quia  teftator v®lû

fn n d .in ftr.l. li cui fun 
d um .in  fine. Sed cou- 
tra m fraeo.tit.q u ili. 
tum .§.fed &fifunduj. 
v b i d icit non confine 
ri mfirumentum agri 
h o c  le g a to : fundum, 
v t  in firu d n s eft , le
g o  . fed fibi fubauJi, 
tantú:quafi dicat, non 
tantum  agri:fed &pa- 
trisfam i . inftrumen- 
tum .
r P«r /d/íKdrwn.ah¡nc ■ 
trahun t BononieníeJi 
v u lg are . Accur. 
s Fines, id eft ipfum I 
p r.Tdium , quod con-i 
lim a habet. ficCo.de' 
aqua’duc.J.j.
t  Seruo. ficvts.de’ 
fu fru c .l.e x  re. 
u  D onari. vt noftro, 1 

n o n  v t  alieno.



Vfufrüduarius quemad, caueat,

d ic c s  iá in  1.d uras.§. 
110.s .d e  v fu fr .l.ü

Ui ,-/jo UI cb vfuario  b ab ita rerv t T -tir.j.l.vfu  q u o q u e.a lias  
b erf'r ,rV tj*Q .l.d iu u s.í.j.& : h o c  fu b iic it  ité  r.on h abet hic 
u6pol‘' ' ro fr u d u a rio :a liá sco iitra .s .e o .p e rl'cru u m .!!.p c .
b v f ^ p L j - u o J  e ft  >n  t r *b9 « l i b u s ,  v r  J j c ~  'm '  ' ....... *‘
a - ^ .^ K ja r io  auté q u ád o  r e íic i- i .d ic  vi 

t fniftuarius.

‘ ’ V a b s e x h o c p r Ç

f a S l K r ™

percipcre nó p o ís is ,a le g a ta - 
nus reficere cogédus e lt. q u x
diftin diio  rationem  habet.

BPvj¿ i*Lego tcrtiam  S e m t u *  v i l u , t f l  eJJ'entiaUier m dinidua:  
^• 'í' J(uS‘ necelTai i j fe r m t u t  •»fu¿fru¿l:ts,e¡l d tu id u a .R a l.
ĥ cVbüC p red io ,cú  x i x .  I d i  m  l ib ro  te m o  ad 

p Jdiu m W u m fit-n i
* [f0 ca lu  v a l e t ; l e d

fn v lu f r . i c i . i c c u ,  : v t

¡“ S w X t a l i v t m o
j o J i J i m u s -  c u c i u m
vfujrius ad  f u á  v lum  
habere d= bcn; :  cju.'.u- 
¿0q- u i inus . t |u ; í i i . ¡u 'i j
pjuTaccij.il: v t in  ic -  
U jn d o . i d e i »  d u o b u s  
vluaiuí.nam  hodie e l t  
plus mihi occeilariii, 
uuátibi: vcl econtra.
Kec ob. íi  dicas: pone
q u ó J d u o l i a b c t  v l u m  

quorum nulli i iü i li is  
fu lS cereu t : n ó n e p i o  

■arfé c e rta  diuiduiu.i.
pri>dimidia: vt eucnit 
ieAfundi: Cn; j.c .l.d i-  
uus.&s-de vfufru. ca.
T e.ou rv lu có l i : .  quo- 
niñ.j.jí R e fp ó .h c c c c  
calióne p o t i u s  quám  
ratione có t ing ic .  a r.  j . 
de riuis .Labeo . Itera 
quid li dicat, lego  tibi 
tcrtiam parían  vfus  
tibi iicceíTarij: no ad- p a t u s  c l l c t  * f t a t l l i t  f r u & l i m  

luqua ía cae CíS l e g a t ú  v i d e r i :  o u iv 'j

fu ffic ia t: ramen iJiis p arribus p ro p rie ta r in sn e n  v tc r u r , q u ia  
aliis  vtar fo r te  a liis tc p ó r ib u s .v t fá c iú t  d o m in i x d iu m  qui ib- 
cu n du m  d iu erfitárem  tem p o ru m  d iü erfis  p a m b u s  v tu m u r. 
< V  s v . y  Si c g p  vluaritis vtar v ltra  ri'.odwm p r u lu b e b o r  ítatú  
p o n ç n a o :q u ia fO ite  illu d  e fle t  m ib i v tiliu s .

~ f  Sf.W. p r o c u l fo r te
r ç m a tx  R .
g  QiicmadmoJuw.i.fi.. 
cur. £ t lie  n o t. caliith  
v b i tantum  h abet vf'ua 
rius qu an tum  fr u & u a  
riu s:vt h ic .Iic  &  s .e o . 
l.í  un di. ¿i; fupra de v -  
fn fru c . ea. re. q u x  v íu  
co n íu . 1. h o c  ien atu f- 
con (iiItu m .§. f in a .& l .  
q u o n ia n i.J .j. 
li T o m e n  e ú .  p artib u s 
f. do mus.

eis,;qu£ vacabunt,proprieta-
r i us n on  v te tu r : qiua licebit 
vfuario  aliis &: aliis'tem pori- 
bus tota d o m o  v t i : cum  in 
terdum  d om ini q u o q ; aediú, 
prout tem poris co n d itio  exi- 
g it,qu ib iííu d m  vtantur¿q u i
bufdam  n o n vtan tu r.

n cio  iudicis qui iu d ica tq u é- i M m & d í k .  f i c &. j .  

adm odum  vtatu r,q u id  co n * ^  a^-cm.-ii ftcrilis.$. 
tin ctu r ': ne aliter quám  d e- 

B b et vtatur.

V ite lliu m .

VSus pars^legari n on  p o 
teft . nam  frui quidem  
p ro  parte p o ilu m u s, v t ip r o  V  fu le g a to , íi plus .vfus íit 
p a ite c n o n  poilum us. Icgatariusquain oportet: o f-

x x .M  a r c h u v s  lib ro  d e c im o -  
te rtio  D ig e fto ru m .

C E f  uus cuius m ihi vfus le -  
gatus e í t ,  adquirir m ih i fi 

in ítito r  e r i t ,&  operis eius v- 
tar in taberna, nam  m ercibus >  T r  • 
vcn d un d isem en d isq;ad qu i- M ^ tIUS‘ V ,uari*  rei {PC 
rit m ih i: l e d & f i .u í lu m e o  ctem israras o ro o n c u s
per traditionem  accipiatd.
x x i .M  O D E s r i N v s  lib ro  fecu n

d o  R e g u la ru m . ^ n  , .  - .

VSus aa íre  ,  pcrfonalis n o n  p o te ft. h q t á u t e t t id e -  
c f t :  &  id eo ‘  ad h e re - « n o re m ,e tia tn  in m eUorc « 
dem  víüarij traním itti n on  
poteft.

x  x  i  i .P  o  M p o  n  i v  s l ib r o  q u in 
to  ad Q jM u c iu in . 

luus ifa d n a n u s cum  
quibuída vfus filux* le -

x x i  i. P a v l v s  lib ro  p¿im o 
ad N e ia tiu in .

proprietas 
eft n ullo  m o d o  com m utare 
p o t e f t . Paulus: deteríorem  
eqim  cauíam víuarij facere

v  s

m íih ce ret legatariis caed ere 
li 1 ua m &  v  en dere, q uema d - 
m odum  g víu fru au aru s li-  

n ih il habituri eflen t excet

feruitute- R e f p o n . t ü c  
pars rerum c o r p o r a 

lidad fui f u f l e n t a t i o -  
n c m  peçeffuiarG.ncn 
lcruttus ell legaia. ité  
piíilio  adie&o : v t  l e 

go tibi tertiá p a r t e m  

vfusin hoc praedio.i. 
vt,iris hoc prardio p r o  

trrtM parte p roin d iu i 
fo ad tui i u f t e n t a t i o -  

nem: non v a l e t : v i  , a  

prídialiferuirute: q.i 
&  ipfanó recipic diui- 
fioneni:vt h ic,&  j . J e  

fcr.l.ij.&  1. p r o  p a r t e .

Vel ergo t o t u m  p i $

«liumafficiatijrferuitute.velin n ih ilú .a rg .T .d e lib .c a u .l.d u o - 
bus.Vcl,vt dicunt quidam , etiá in parte certa  pra-dij n o n  p o -

eo  legato.
í j c u U.i í  a licu i co m p e ta n ,n o n  eft m ig u -  

f la iid a  f e u  a r i ia n d c i: e tia m  m a g m m  
u n  in  h a b ilíta te  ç ^  tio ten tia lita ie  c o h jijlt i ,  
G” tn a g u m i tu te re jje  ■perjatur.

ítatum  com m utata.

V S V F R V C T V A R I  
q u em ad m odu m  caueat.

T I T V L V S  IX .
i .  V l p i a n v s  lib r o  fep tu agen fi- 

n o n o a d  E d id u m .

i  cuius rei v íu f-
fru ít lis legatus íit,
a:quilsimí:m p re-
tori v iíu m eftj, de

v tro q u e  legatai ium  cauere,
&  víurum  le bon i viri arb i-
tratu: &  cum  víu sfru d u s ad

íi- Sed a r . f o n t r a J . d e
fer. íi cui- fed cur im 
pedir h icvfuar ius  fruí 
dominum.-cti hoc n ou  
ç o n t iu g j r  ni pra’d io  
ru f t ico :v ts .  eo . lund i .  
(.)? R e íp o n . in  d o m o  
habe t  Iccreta- v t n o t .  
C .d e io c a .  6  condu.I . 
ccrt i.  Accurlius. 
k  %  -i F .r .ittw .ln  m e lio -

Í \ r i 7«. vt in í l i .de  
ad io .§ .p ra te re a .  & j .  
l o c a : i tem  quaeritur.§, 
j.A: s. cíe vliifr. h a d e -  
nus.?>.í¡.& l.lc*qii. Sed 
ar .con tra  j . l i  í l r .  vin.

íi fo r tc .< 5 -íin a .
V  S V  F l l  V  ( . T V  A -  

[t!tt qu em a d m odu m
CiWCtit.

iJrm  in  vtua rio: in 
f r a  e o d .l.h w c . § .J e d  f i  
v J U f.h ttu r fitt f.

d u a riu s  fa 
tifd a tp ro -  
p rietario  

d e  d u o b u s, fc il ic e t  de 
v re n d o  a rb itr io  b o n i 
v iri. Item  q u o d  fin ito  
v íu fru . re íticu et rem .

eum  pertincre deiin ct, reíH- 
tu tu ru m 1 q u od  inde extabit.

„  H arc ftip u la tio , fiue m o b i-  íVue in re  m o b iii iiu e
L ic e t  tam  angultus e l t  le -  h s '- r e s  fit,fiue io ü  , in terp o - im m o b ili íit re lid u »  

gatarius cui dom us vfus lega ni debet. 1 ¡Iud ícicn d u m  eft v fu ífr u d u s ,  f iu e r e l i -

tus e ft ,v t  n o n  pofsit occupa» ad rideicom m iíla n etiá anta- í  'ls lu p r̂ hde,com* 
- i 1 / . 1 -  . i .  T. . v ,, l -  li.ue p er d o n atio n em  

re tutius dom us v lu m : tam c n  eam debere. rJan e o c í i e x  cauía  m o r r is , iiu e in 

ter v iu o s .^ C  a v í r e . ) .  
E x p o n it  primara clau fu lam  qua cauetur d c  v te n d o  ít-ilice tar 

, . . .  b itr io  b o n i v iri.n an i d ic it  q u ó d  d ú o  c o n tin e t:v tn o n  d eílru ac
tPÍliegari v lu s:q u iacu m  quando^; m in u s,q u an d o q ; plus t i l  a liq u o  n io d o ñ te m q u ó d  d eftru i n o n  p erm ittat: ná fa c e re  de- 
cínect-lTariiJquam percipiat de p r x d io ,n o n  autem  d e b e t h a- b e t p Ianrationcs, 5  fe í f .u a ,&  h  pes . S ecu n d o  c o ú fu lit  q u ó d  
ocre plus quá (ite in e ce lla riú : e rg o , v t d icu n t, etiam  in certa  ^  tam  prop rietaríu s qu am  fru C lu ar iu sd e fcr ib at qúalitates re í,

v t ap p areatíi d tte r io rarctu r: q u o d  per lio c a p p a rc b it jíi  n ó v -  
tatur a rb itr io  b o n i v iri. nam  to tien s d e h o c  c o m m ittitu r fti
pu latio  q u o tie n s m a le v t itu r . { H a b e t  a v t e m , }  H x c  
ííip u la tio q u a m  e x p o n it fr u íiu a r iu s , d úo c o n tin e t. d c  b en e 
v tc m lç . ítem  d c re ít itu e n d o  fin ito  ví'ufi n d u . &  prim a c o in -  
m ittitu r q u o tien s  m ale v tiru rifecu n d a  fin ito  v íu f r u d u  . Sed  
qu id  re fm u e t:q u ia  ca rc  non poíT. t.id  e fí Facerc rcm  a c c ip ic n  
tis ,cu m  n o n e lT e tíü a ? R e ftitu e t ig itu r  q u icq u id  e x  c o  p io u e -  
m t. T e r t io  d ic it  q u o d in  h ac fecu n da claufula  dc re íiu u é c ío , 
c o n t in e tu r q u a f ix í t im a tio r e i. v t l i  T it iu s  qu idam  v fu cap it 
rem  m eam , &  tu p o tu iíli im pediré vfu cap . & n on  f e c i í í i : te -  
n e rism ilu  .id a flim atio n em  re i,lic u t  re lh tu e re  rern p r o m ife -  
ra s :v c l q u o d  in d e e x ta b it. Q in n d o  e r g o  fr u d u a r iu s  p ro m i- 
fit rem  re fiitu e re  fin ito  v fu fiu c tu : q u o c u n q u e  m o d o  am itta- 
tu r,ftip u la tio  co m m ittitu r. V iu ian u s.
I K e flitu tu r u m . fim iliter cauet le g jta r iu s  c u i ad tem pus e ít 
r e lid u m  le g a tu m rv tC .d e  leg a  l.fi.
m  M o b ilú . q u o  v e ib o  etiam  m ouen i ia c<ftm nentiir>&  e c o n -  
tra :v t in fra de v e rb o .iig n i.l.m o u e n tiu m . 
n  A tifid e icu m v u jp t. íi v íu sfru  p er fid e ic o m .fit  r e liílu s .

LcgJlO TM V ,

parte predi) n o le g a tu r.fic  h ic ín te llig u t  q u o d  n 6 p la c e t:q u ia  ^  
w é ra tio n e  nec in to to  p r x d io  p o fle t le g a ri. In vfu ír.au tem  
*|>*atiud:quiadiuiítoné recip itrvt h i c . & ’j-ad  l.Fal.j.$ .íi v lu f-  
iru .til enim diuiduus,ratione iuris:quia ius h o c  a fin g u lis  rp 
faite petitur: S¿ qiii.j pro p a r te d iu ifa & in d iu iíá c o n ft itu itu r :  
^ s ^ e v fu fr lv .n e c  in fp ic itu r q u id  e g eam , vel n ó  e g e á .q m a  

1 otu habeo: fed om nes a lix  íeru itu tes , &  ra tio n e iu ris, ra- 
jo n ere i in q u ac5 ftitu u ntu r,iiint in d iu id u x  íécu n du m  A z o . 
ttmei quod d icit, vti pro parte n o n  p o flu in u s,e ít co n t ra in -  

«S _ r̂ac°fflm o.Í.fi vt c e r t c .§ fi.S o l.v t ib i.
J r"m .\ccip ia t. m ihi q u x r it .Á c c u r iiu s .

C a s v s . T u íus leg-'.Iiit m ih i vfum  x q u x  v t e g o  
wberem &  haberem  quantum  n c c e fle  h aberem ,etiam  fi 

orno tnca lit n ecefle  lanar i . d ic itq u ó d  illa  feru i tus n o o  
» ^ ^ ^ ^ e desiqm a p erfo n alis  e lh  
fim' í'1'0' "®n2 ratio :v tin fra  de re g u . iur. 1. p r iu ile g ia .&  l.iu

mr‘ihus.Accuriius.
D ^ í ^ ^ - T i t m s  le g a u it  m ihi v fu m  íi h ie re  
¿,T.  ,/r" ahe0f|uaiKu íi m ihi \ fu m fr .r e liq u iíf- t .v t  |i s

r e m o tx .ta -
i .......... i. un ni » iun .» »..e liqu iflet,ve  p ofsim  vé

•% !CEr.)H ab e o  vlum  alicu ius 4om u*:Iicec vua cam era



a L eg a to rum . q u ib u s  p er om n ia  fe r e  co n n u m era n tu r. q u o d  
d ic  in lticu .d e  d o n a .§ .h x . A c c u rfiu s . 
b  Co;»y?/fH/«>'.vtinrer v iu o s .A c c u rfiu s . 
c  I n r e  [u a fa c e r e t . d ilig e n s  p a terfa .&  o b  id  fo lú  v id etu rcau »  
t ío  n ecefla ria .q u o d  d ic  v t s .d e  v fu fru . fi cu iu s.§ .d en iq u e . 
d  F a c ie n t . c o n lih u m

í i f 'm p e d ú r l'f . 'M  m ortis caufa d o n a tio n c  vfur 
in te rd u m .& fta tim  di- iruCtus C O n lt ltu a tu r , C X C p lO  

c e s .A c c u r . le g a t o r u m ad e b e b it  h e c  c a u -
c  i» t e f t a i m .  id eft in  t j 0  p rceftari. Sed &  íi  ex a lia

confeaamT p a c u n a ;  caufa conftitutus'»
d o  eum  qu an tum  v a- r u c r i t  V Í U s F m C tU S ,ld e  d l C C n -  
lec co m m u n ite r te m -  d u m  eft. C au ere  autem  d e -

°"CÍ

p o rc  cccp ti v fu sfru .v c  b e t , v in  b o n i arbitratu  per- 

— ■ i  y  * v íü m fru a u m ñ ,o c
’7 r‘, n u n tia .l.n o n  f0 lu m .§ . c it  n o  deteriorem  íe caufam

*  S i c s .d e

áT C I As 1 1  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - j  -  -

JvtdeAn- Penulci- N vfusfru diu sfaftu ru! ceteraq;
to a»* h b . f  3 “'ara 00n- fa ftu ru m  q u x  in  re fua face-
— »• rctc. R e f le  autem  facicnt(J&
C*-1: . .  d u o  cominee, «ñon h cies &  legatarius,qualis res
Arbitral omittat facienda:& v t  fit cum  fruí incipit legatari",
quidcoiui- non ricn da n,on h  in tcftatum e redegerint: v t
n,tl4r- uereV UPra ^‘ca_ in d e poísit apparere an &

h sÁpius committetur.iá. quatenus rcm peiorem  lega»
e ft p o te ft c o m m ittirv t tarius fecerit.'V til ius * autem
in fra  de v e r b o .o b i ig .  vifum  eft ftipulatione d e h o c

t n r ' i T é n 'm n / r í i n f r  CaUC115 V t  &  <\U1S n 011 V Í l í  b oh o c  id e o ,q u ia  c o t in e t  t ?
intereíTe ficu t q u a-li- n i  arbitratugvtatur, com m it
b e t p r e to r ia : v t j . r e m  tatur ftipulatio  ftatim  : nec
ra .h a .fip ro c u ra to r. Se  expcftabim us v t  am ittatur

V - 1  v íu sfru ftu s.H ab et autem  fti
v e r b . 'o b ü g . f i ’ f i ç f t i -  pulatio ifta duas caulas: v n á ,
p u latu s fu m . fecu s fi l i  aliter quis vtatur quam  vir
m era posna e íT et:« fu bonus ai bitrabitur: aliam  de
pra de arbi.l. fi d u o .in  v íu fm f t u  reftltucdo. QuarÜ 
n .u u x  c o n tra ,A c c u r -  n  -
fius. prior itatim  com m ittetur
i Sed tjnod diximui.sÁa quam  a liter  fuerit v íu s : &  
p rin c ip io . íxp ius com m ittetu r11: íequés
k  a em .f.fib i d arj.illu d  co m m ittetu r fin ito  v fu fru -
en im  n o n  ten et: v t i n -  o  c  , ,
fra  d e  verb . o b l U f c i -  ¿ t u  • e e “  q u o d  diximus,» id
xe d eb em us. §. f iá  fu -  q u o d  inde extabit reftitutu
r e .&  1. n em o  in  p r in c . ir i:n o n  íp íam  rem  k  ftip u la-
A c c u rfiu s .
i  In terd u m  a u te m  in erit-
id  eft in e fle  v id e b itu r  in  ca u tio n e .
m . V fu ca p io n em . h o c  idem  im p u tatu rm a rito iv t'J .d e  fu n d o .l.fi  
fu n d u m .&  q u o d d ic ic  v fu cap io n em , p r o p r x fc r ip t io n e  a c o 
p e .v íu c a p io  en im  trien n ij n ó  in te rp e lla tu r lit. c ó te ft.v t  j .p r o  
e m p .l.ij.in  fi. Item  q u o d  d ic it  in te rp e lla re .f.c iu ilite r , v e l  n a 
tura lite  r.fecun dum  lo .im ó  fecu n du m  A z o .d e  naturali in te r-  
ru p tio n e  non vid etu r p o fle  lo q u i: q u ia  a u t d ices fru ftu a riu m  
d eie ftü .a u t prop rietariu m :au t im p u tari fr u ftu a r io  q u ó d  aliú  
p o fsid en tem  n o n  d e iic ia t.fic  en im  fit natu ralis ¿n terruptio:vt 
j .d e  v fu ca.l-n atu ra líter. fi enim  p on as fru ftu a riu m  d e ie ftu m  
e fle , veru m  eft q u ó d  in co n tin en ti fuam  naturalem  p o te ft r e 
cu p era re  p oíT efsion em ivt q u ilib e ta liu s :v t j .d e a c q u ir .p o íT . 
n a tu ra lite r .&  j .d e  vi &  v i arm a.I.iij.§ .cu m  ig itu r  q u i c u m a r-  
m is .&  §. v n d e  v i in te rd iftu m . h o c a u te m  d o m in o  p ro p rie ta- 
t is  in  c iu ili q u x ft io n e  n on  p ro d eft: n cc  n o c e t : quia  d e ie fto  
fr u ftu a r io  t io n  id e o  d efin it d om in u s p o fsid ere.cu m  p er eum  
n on  p o fsid ea t, lic e t fecu s fit in c o lo n is  &• in q u ilin is: v tin fra  
d e  a cq u iren .p o íT .p eregre.§ .q u ib u s e x p lic itis . C u m  ig it u r d o  
m in o  id  n ecp ro d eíT et n ec n o c e r e t ,  fr u ftu a r io  n ih il p o te ft 
im p u tan  h d o m in o .m u lto  m in u s im p u tab iu r fi d icas d o m in u  
d e ie ftu m .tu n c  er.im  fru ftu a r iu s  cu m  v e l d e ie ftu s  non e fle t, 
v e l  a iiqu id  non a m ififle t.in co n tin e n ti v e l  c x  in teru allo  alium  
d e i ic e r e d e iu r e  n o n  p o fle t. vn d e  n ih il p o te ft ei im putari: v t 
C .d e in ft itu .& fu b ft itu .l.re p r e h e n d e n d a . Eadem  ratio n e n ec  
e i  irap u tab itu r fi a liu m  b o n a  fid e  p o fsid en tem  n on  d e ie c it. 
Item  d e c iu il i  n on  v id e tu r q u ó d  p o fs it lo q u i, quia  illa fitp e r  
J it.co n te fta .v t C .d e  p r x fc r ip .x x x .a n n .l.  cum  n o tifs im i. j .r e 
fp o n .&  § .im ó . & § . illu d . h o c  auté  fa ce re  non p o teft fr u ftu a -  
n u s .c u m  a ft io n e m  n o n  h ab eat:vr fupra de n e g o .g e ft .l .f i  p u 
p illi. $.f in .R e fp o n . de c iu ili in te llig itu r: &  id e o  e i im p u tab i-  
tu r .q u ia  fib i mandaTTe v id etu r o m n em  rei cu fto d iam  : v t in 
fr a  1.p ro xim . v c l erat p ro cu ra to r  om nium  b o n o ru m , vel fp e- 
e i i l i s  iu h o c : v e l crac e x  h is  q u i fin e m andato a g u u t : v ts .d e

A  n e g o .g e ft .l.f in e .§ . fin autem  is f u it .&  fupra de proen

N &  h x .j .r e fp o n .
Am  f r u f t u a r m  cu jlod iitm . fc il ic c t  om nem .

O Mwei a u te m .)  C  A s v s .  T it iu s  le g a u it m ih i vfunjft - 3  
fu b  c o n d itio n c ,q u a  p e n d en te  h eres m ihi tradidit'*'1*18

p u l a t u s ^ f u ,

tur proprietarius (in u tiliter 
enim  rem fuá ftipulari v id e - 
retur) íed  ftipulatur reftitutu  
in  q u o d  inde extabit. In ter
di! autem  in e r it1 proprictatis 
x ftim a tio  , fi forte fru d u a n y 
cú pofsit vfucapionem  01 in -  
terpellare, n eglexit. om n em  C1C> v t quoticnVa'j¡J* 

enim  rei curam  fu ícip it.

i i . P a v l v s  l ib r o  fe p tu a g e n fim o - 
q u in to a d  E d iftu m .

NA m  fruduarius cu fto - 
diam np rxftare  debet.

tu en d o  finit0

7 .
C T  V  S

“pra
1 1 i . V i p j a n v s l i bro fe p tu a g e n - 

f im o n o n o  ad E d iftu m .

O [VI nes autem  caíüs c o n - 
tinentur huic ftipula- 
t io n i quibus v fusfru du s a -  
m ittitur0 . D e fín e le  P per- 

tiñere vfum fru ftu m  accipie- 
mus etiá fi ncc cceperit per- 
tiñ e re , quam uis legatus fit: 
&  com m ittetur n ih ilo m i
nus ftip u la tio ,  quafi definat 
pertinere q u o d  ncc coepit.1] 

Si víusfruftus repetí tus c -  
rit le g a t o : quoticn sque * a -  
m iííus fuerit ,  n ifi v t ilite r r 
fuerit cautum  , co m m itte- 

C  tur ifta ftipulatio  : íed  cxce- 
ption e opus e r i t . Sed &  fi 
quis vfum fru ftu m  tib i le -  
g a u e r it ,  &  fu b  co n d itio -  
ne Si liberos habuerit,  p r o -  
p rieta tem : a m iíío s v fu fru - 
¿ lu  com ittctur quidem  fti-

u it m ihi vfum:¿ajj¿£

tCrf ûri> quód e(r” 
«l111»  reftitutu,. hc “  
d ed it e u m m ih i^ J 1 
pulatus eft reflúnj fi 
n « o  eo a mili víi,^ 
truftuD , .c o mrai, ^  
quidem  ftipulatio y  
« « P t i o  erit ¿ 5
n eccflaria .^ S ÍD ,

f r 1 Teftat0r
le g a u it  mihi

fiu ft.& cum luberen, 
lib e ro s, proprietaten» 
eiu ld em  reí mihi |c 
g a u it. heres mihitta- 
d id it, &  ftipulatus eft 
Jibi reftitu i eo íinito. 
h a b u i liberos : &|¡c 
fiu itu s eft yfusfru.for
malis-.quia iam habeo
plenam  proprictatcm. 
com m ittitu r ftipuh. 
tio : fed habeoexcep- 
tio n em . { S i  Hí. 1 
R e s.)- Titius legauit « i 
m ih i vfum ftiiá.jche., 
res m ihi tradidit. fti- i 
pulatus cft reftitui ú-« 
bi fin ito  vfufruft.po-j 
ftea heres alienauiti 
prop rieta.T itio .q u z.: 
n tu r  an committatur i 
ftip ulatio  eofiDÍto’1 
d ic it  q uód nou . nam, 
h e re d i non, velhere- 
di heredis : i|uianon
in te r e ft . Titio non:

q u ia  n o n  fu it  ftip u latu s. fed  T it iu s  d eb u it fib i ftatim ftipula* 
ri p ro p ricta tem  lia b e re :&  fi h o c  n o n  fe c it ,  agat rei viudúel 
n e g o .g e ft .f in ito  v fu fru ftu .V iu ia n u s .
o  A m itt itu r . quia  m u lti fu n t :v t in ftit .d e  v fu fr .§ . finitur. Acc, 
p  DfyÍMere.quamuis leg a tu s fit fu b  c o n d itio n e .& e a  penden- 
te  fit traditu s ab h e re d e  ig n o ra n te  c o n d itio n e m , fecundum
lo .  fed  h o c  n o n  p la c e t : quia fe c u n d u m h o c  tranflatuni eflet 
pen d en te  co n d i.d o m in iu m  vfu sfru . v t  y .  de folu. fubcondi- 
t io n e .&  de iu re  d o .fed  n ifi. Item  n on  p o teft diei legatarium 
n o n  e fle  capacem :qu ia  tu n e a c c ip e re t lic c t  non caperet: vtj. 
d e  v e r b .lig n .a liu d  e ft .&  de h is  qui.vtindig.heredem .tam en 

j )  p o te ft  re fp o n d eri p r x d if t a  e fle  v e r a .&  q u o d  dicitlex,quam
uis n e c  ccep crit:fu b au d i, e ff ic a c ite r . illu d  enim  negari non 
p o te ft  traditam  e fle  poíT cfsio nem . q u ia e x  ftipulationeaütct 
ag i n o n  p o te ft.
q Q u o d  n ec  ccepit. de iu re  v e l d e fa f to .c u m  tam en inciperepo 
terit: a lio q u in  q uod  n o n d u m  in c e p it ,&  in cip ere  non poteft; 
v t  quia h ered itas non adita non d efin it  e fle  : vr infra de con- 
d i.&  de T it io .v fu s fr u .&  fupra qui.m o.vfusfru.am it.l. j.&<‘l- 
Item  no . h ic  d efin it  q u o d  non ccep it, &  perditur quod non p¡n< 
h ab e tu r:v t h ic ,&  ar.in d e c re .x x ii] .q .j.§ .e x  his circa-fin.^u-^f^ 
d i.x x iij.q u o ru n d a m .j.q .j.fí q u is c o n fu g e r it .  &  xxiiij- q-j3U- 
d iu im u s.&  v .q .v j.q u ia iu x ta . &  diftin.xvij.concilia.Sedargu- n. 
co n tra .J .d e  c o n d ic .ca u .d a . fie x tra n e u s  8¿ in fra  de reg. iur-*■ 
c o n  p o te ft.iij.
r  N if i  v t i l i t e r .  id c ft  n ifi expreíTum  fu e r it  n o m i n a t i m , vttuW 
dem um  ftip u la tio  c o m m itte re tu r , q u an d o  ita amiflusfuerit 
v fu s fr u .v t  non rep etitu s v ideatur. V e l  d ic  nifi,id  eft q u i a vti- 
lite r  cautum  eft v tf in ito  v fu s fr u ftu  res reftituarDr:ideoc0® 
m ittitu r  q u o tien s a m iflu s  fu e rit; íed  quia in  amifsionerepe- 
titu s  e ft, e x c e p tio  o b iic itu r .Ir . 
s A m if fo v fu fr u ,  co n fo lid a tio n c .q u ia  lib e ro s  habuift*-' 
c o .l .p r o x i. '  .

D ic¡¡>W>



Vfufruduarius quemad, caueat. $>6z
Com  en tinad  p ro p rie ta tem  d e b e t r e d ir é , ip fe  A  p o te ft:v ts .t it .j .! .Pcrferuum.<S. j. fecu n d u m  Irn e .V e J d ic  h o c  

,,on  h a b e t.A c c u rü u s . ca íü  etiam  lin e c ó m o d it a t e e f le fr u d ü  lin e vfu  : v t &  S .tit.j.I.i  D^ : ! ? o p i W t e 'n  n c n  h a b e t . A c c u r l i u s .
iotci' ¡- r  j*c,jlcetC om niitti.
b d u u  ¡ P i e  l i b i  r o n  e f i  Oipi\iputatus : &  e ft  b o -q u ia  i p l t  W - - -  . »-r ...... ^  v*,--

-  ■ ‘  ,t & lú p fád e e d e n .l.q u x  dam. $. is autem . &  in fra  de 
? f S L l .  J a in u i. * .
da: ; f ¿ . ^ J e v c r .

S - V r ?do.!.cum in fu n do, i .

ipfl'u 
a !’■’

íWtf.fcüicct Jp -

g ll¡ÍC M t¡0» t ‘  fc ili-  
cetreílicui, v idch cct 
¿mptori.
f  luiw i.N o.ergo.ar. 

quód is qui iucce-iic 
ja locuui dom ini, pp - 
teil poftalajc vc íu c 
Ubiüdelitas per fací a 
mentum.

Aclivin. vcl negato- 
ret vin. A ccu r.

fe
iu,

pulatio:fed exccptio locú lia 
beb it. Si heres alicnauerit 
proprietatem  , & poftea am it 
tatur v íusfrudus, an cx ftipu 
la tu a g ercp o ís it,  videamus. 
£ t  fortius diei p o te íl •*, ipfo 
iure 110 11 cón u tti ftip u latio- 
nem :quia neq ; heredi íu cccf 
foribú ívc ei1’ re ílitu ip o te ft , 
neq ; is cui p o te ílb ,  id eft ad 
quem peruenit proprictas, 
pertinet ad ftipulationem  c. 
Sed is ad quem  peruenit,11 
tem pore quceiiti d om inij í i-  
bi proípicere alia cautione e 
d eb e t. quod &  íi non fece - 
n t,n ih ilo m in u s in  rc^'actjo
ne g vti p o te íl. 
x i i i . V e N v X. EXVS Jibro d u o d é 

c im o  S tip u latio n u m .

fru¿tuarius proprietate 
adfecutus fu e r it ,  dehnit 

quidem  vfusfru£tus adeum  
pertinere, propter co n fu fio - 
nem : ied  li cx ítip u latu cu m  
co  a g a tu r: au tip ío  iure m u - 
tiliter agi dicendum  e íl ,  íi 
v iri borní arbitrium  h hucuí- 
que p o rr ig itu r :' aut 111 factú 
excipere k  debebit.
V. V l p i a n v s  lib ro  fep tu a g en fi-  

n o n o a d  H ilid u in .

HV icftip u la tio n i,1 d o lu m  
m alum  a b c ffc^  abfuturum 
q u e re lle  con tin etu r11. E t  cü 
in  rcm  íit °  d o lí m ali m entio  

concepta P , om nium  dolum  
com preliendere videtur: íuc* 
ce flo rú , &  adoptiui patris‘1. 
Sed íi vfus fine fruLtu lega
tus e r it , adempta frudus cau 
ía íátiídarc íubct p re to r , hoc

 ̂ •* * • * •] 11, 
p e ríe r u u m .§ .fi v íu s fiu d u s .íc c u u d u m  A z o . q u o d  n ó o la c c t . 
t L ic e t  p e r  om n ia . i.n o n  p e r  om n ia  ná v fu sfru . a m ittitu r cap í, 
d em i.op era: auté  m inim ervt &  s.d e o p .fe r.I-  fecu n d a.id em  &

h a b ita t io n e , q u x  n c c

m érito : vt de Tolo v fu , non  
etiam  dev fu fru d u  caucaturr.
E r g o  &  íi fru d u s fu le s víu 
obtigeritjT . ftip u jatio  Iocum  
habebit. E t  fi h ab itatio , vel 
opera? hom inis, vel cuius a l
terius animalis r e lid #  fue- 
jin t,ftip u la tio  locú  habebit: 
ü ect p e ro m n ia c liare víum 
fru d u m  non  im itanttir.
v i , P a v l v s  lib ro fe p tu a g e n fim o -  

q u in to  ad E d id u m .

ID cm  c ílu& in  reditu *prç- 
d ij ,  fícu tifi vindem ia je -  
gata c ííc t , vcl mcÍMsy: qu á- 
uis cx vfufrudu  ca percipian 

tu r,qua: legata* m orte leoa- 
ta n j ad heredem redeunt?
v i i . V l  p i  a  N y  s  l i b r o  feptua^en- 

f i m o n o n o  ad E d id u m . °

ET  íi víusfrudus nom ine 
re tradita fatJÍd.itum nó 
fu erit,P rocu lu s ait p o íle  h c - 
redem  rcm  vindicare-1 . &  fi 

obiieiatur exccptio  de re v -  
fusfrudus_ n o m in e tradita, 
replicandú erit. qua: íé n tcn - 
tia habet ratione. Sed &  ipfa 
ftipulatio cond ici p o terit’'5.
C u m  víusfrudus pecunia:

C legatus e í l e t ,  exprim i debet 
lu dúo cafus 111 ftip u lation e , 
cum  m o r i e r i s ,  a u t  c u p itc m in u c -  
r i s , d a r i . Id circo  lu dúo ío li c 
cafus quoniam  pecunia: vfus 
a liter am itti non  p o te íl quá 
his cafibus.J

v i i i .  P a v l v s  lib ro  fep tu agen G - 
m o quin to a d  E d id u m . _

S í ^ l w í u a u s ?-& “ Í í  suodfupereric, refti- 
plOprietaS legata íit  ,  m illi tu en d o  cauet, v e l  d ic

re J itu s  fu n d i le g a to s  
a n n u o s.v t eo s p ereip iat legarariu s. A x o .&  tu n e eft v fu sfru 
d u s  fu iid iiv ts .d e  v fu fr u & .li q u is ita leg a u er it. A c c u rfiu s . 
y  Mc/jm. nam  11011 eft v fiiifru d h is . 
z  Q »,tlc< r.ita . p n v ter le g a tu m o p e r x :v t  in fra  de vfu fru .Ie.I.it. 
A c c u rfiu s .
3 7  T /‘  y  f t is f r t iÚ u f .y Q  a  s v  s .T c fta to r  le g a u it  m ih i v fu m fr u -  

W & B m Z S ' r  ‘7 “ ‘ ‘" ’ “ u n  ^ a u 'n - h eres tra d id it: &  o b lim s  caution em  n o n  e x e g it .
S S i U? d,:t5ur í  víustruOruN, id e l i  co m in o d ita s, n o n  D  p o le r i l  liercs v il lt i ic a r c . n cc  excip iJm ; clIm nnn f a r d e n  d e  

• •d .cum l.feauen.V iuianus. pra-teritis d u o b u s. Item  &  ifta ftip ulatio  d e r e ft itu .p o te ft  pe
ti c o n d ic .in c e r ti. &  j .  cu m  v fu s fru d u s  cuín 1. feq u en . planus 
e ft.V iu ia n u s .
a Rrw; vindic.-.re. im m o non v id e tu r vind ican do r e s : v t s .  d e  
v fu fr u d . ca. re. qux* vfu  co n fii. 1. h o c  fen atu fco n fu ltu m . <5. j. 
q u x  eft co n tra . S olu . ib i Io q u itu r dc re m o b ili. q u x  v fu  co n - 
lu in itu r:v t v e ílim e n ta , vafa ,&  íi q u afim ilia , q u x  ílatim  fiu n t 
accip ien tis. vel d ic n o n  e lle  con tra: quia ib i n o n  d ic it  rcm  n ó  
v in d ic a n . *
b  C o n dici¡> oterit. in certi c o n d ic .v td .l .h ü c  fen atu fco n fu ltu m . 
§ j .&  h o c id e in  q u o d  fu p e rio ri.j.re fp ó . d ic itu r in e n ip liy tc u -  
ta ,vr fi non  fit fiíluen d o prim us em p h ytcu ra ,d o m in u s v in d i-  
ce t rem  á fe c u n d o .v t aut foluat ca n o n em .au t red dat rem  : vc 
a r g .in fr a d e  p ig .a d io .f i  cuiti v c n d c r c t .&  ita v in d ica b it  d om i 
ñus id q u o d  p o fs id et fecu n d u s e m p h y tc u ta :v t in fr a d e  p riu i. 
cre d i.l.li ventri.íj.in  b o n is. 
c  D u o  fo lt . fc il ic e t  exp rim u n tu r.
d C ítf ib tu . v t liipra d c  v íu fr u c .e a .re .q u x  v fu  c o n fu .I jn  ftip u  
la tio n e .&  l.q u o n iaiu . A c c u r liu s .

S i l ib i.

c  ijrm 1uan9. } C A s v s ,
^ T itiu s l e g a u i t  m ihi 
vlimifr.fun.li,* heres 
mihi »adi<lit:& Üipu- 
bws eft. p o f t e a  e g o  

fructuarius cnu  p io -  
pneutem: &  lie lini-
(uscllvlusfruiorm a- 
lis per confuliunem :
& Jicit cóm ittiuir 
ihpulatiü, fed exetp . 
cliiitur, vel i p f o  iure 
n ó c ó n i i t i i tu r .  Sic v e r  

bsilla, a r b i t r i o  b o n i  

viri , infería i 11 p r  m u  
clauiuiá s.e.li-in  prui 
cip. iiitclligiintur re- 
perita iafecun Ja clau 
fula.Viuiaiius. 
h Arbi:uii»t. quod elt 
in prima clau lula, 
i HuíhJíj;jwrrig'tn>\ i.l 
elttrahitur adlecíidá 
claufulá:vtfubintell¡-

fatur re p e tiia  p r u n a .

Exapere, quod cft 
tutius: vts. 1. proxi. 5. 

fed 5; li quis.

HVic.)C.i s v s. H e  
res ftipulatu-» eft 

amefruc.quia vi.:r al
burio boni v in , d icit 
quód videor prom itte 
re quod non cóm ittetur d olu s ab aÜ quo e x tr a n e o ,n e c  a m e, 
necablic-redeinco, nec ab co  c u id e  n o u o  darem  m e i 11 ad o - 
ptionem.licetad iftos non rranfeat v Íiisfnic.-^S s  d  e  t  s  r .}  
Vfuaritts ficut frud u arius fatifdat de d u o b u s. de 1 te u d o a rb i 
caohbai viri, & d e re ftitu e n d o . fic &  ille  qui h ab it.ition ein , 
vcl operas ferui habet,vel a lteriu s a n im alis :licc t non per om  
maalsiinilencur v fu fru ítu ario . Idem  liq u is  le g a t m ihi a m uí

te m p u r e  p e r im itu r ,
n e c c a p i; d e m i.  v t s . t i -
tu .j.íi  h a b ita d o .§ .j. I_
te m  íu n t  &• a l i x  d ilF c -
r e n t i x  : v t  i n f r a d e  v -  t Hcc re-
f u f r u . le g a . l . i j .  Jjw nJum  A l
u j 'D f  ¿//.Hcc le x  P au  ctatM b.i.

A li iu n g itu r a lij  le g i  Piíicr. c 
P au li, qu am  n ó  h ab e- p u U h te  co¡t 
m u s : &  fo r te  d iceb a t ctb a t c ít. §< 
id c  q u o d  fu p erio r V I-  f . l . f > e r f t r -  
pian i. &  dre idem  e ft , m . s .c i r v j u  
v t  n ó  im itetu r v lu m - a ;  h a b ita ,  
fru .id  e ft  non ¡it v fu f-  
f r u .& d íc a n n u ú  re d i-  
tú  dandi) de m anu h e  
rcd is  : &  (¡c de v in d e -  
m ia, &• a liii  dandis de 
m anu h eredis: v t s .d e  
v fu fru . 1. d e fu n d a . § .j.
&  d id io  lic u t i j l im ili-  
tu d in a rie V el c x é p la -  
t iu é  p o n itu r. V e í d ic  
p r x d id a  p e rc ip ic d a a  
le  le g a ta rio ,c u i anou* 
rc d itu s , v e l  a a n u a .i, 
v in d em ia. &  d ic ,id em  
eft v t fíat ca u tio  :q u ia  
v fu s fr .e íb v t  s. de v lu -  
fr n .l .li  q u is ita  le g a u e  
r i t ,& d e an .le.fi in fin
g id o s .&  de v fu fr. le .l. 
p atriin on ij. &  1. fu n d i 
T r e b a tia u ¡.&  verb u m  
qu an u is , p o n itu r pro 
q u ia:vt j'-fam il. c r c if -  
c u n .l.fi m aritu s.&  ver 
bum  licu ti, le g e  v tp r i  
nuim  . V e l te rtio  d ic  
leg a tu m  vfu m fru . r e -  
ditns & v ii)d c m ie :q u o  
cafu cftim ab itu r, íicuc 
e x te r a  q u x  vfu  c o n -  
fu m u n tu r: & c a u e b i-  
tu r.A ccu rfiu s .
X Kf tn redttn. f c i l i c e t  
r e l i d o . v t q u i s c o  \ ta 
tu r :  ficcj; e r it  v f u s f r u 
d u s  ip liu s  r e d it u s ,  n ó  
fu n d i ,  &  id e o  d c  e o

j»- > u u  v i m i i  u tu »  1,

•íruitus.h.d.cum I.fequen. V iu ian u s. 
id eft in hac.

‘j ^  ^ nlur:m ‘¡ ' u ■ in re v fu s fru d u s  n o m in e  retinenda.
*> ÇtntmttMr. interpretam ur eam c o n tin tr i ex  v erb is  in c a  

.JOutis. certe &  de culpa lata &  leu i te n e b itu r , cum  ai bi trio 
_ n i vindebeat fru i.liue  in  fa c ie n d o ,fiu e  in pi ctcrm itten d o  

Jimttatur; fed de d o lo  tantum  fuo p ro p rio  ten eb u n tu r 
K ^ 'W r f a l c s  fuccelTores :c u u ia d c o ¿  u o n  traufeat v lu f-

tuni'í Vr 111 T C m qui a fie d olu m  m alum  abeíTe,&■ h o c  quan 
neo ^  Vlll“ crl‘,,L"’ fuccelT ores. nou qu an tum  ad e x tra -  

T ^ d o lu  r^ .° b li° 'l^ tlt>uutlü li qui». vcrU c.fi

Q ? 2 ,'J-ÍntCrPretítiue:vt
adoptiúii " f  *.'cct IK‘ '|ue.id  h ered em .ñ eq u e ad patrem  

3 vfit'F Ü  ‘u¿*uar*Ífrjn lcat v fu s fru c .v t  d ix im u s fu p rau u i. 
C a uto , l rep cti.| .re :p o n .&  $ .j.A zo .
Stae ' r ’̂ ' n^ i e o d -vfu  q u o qu e.

■ > '«Uneferuitute v fu s,q u ia  fin e  v tilita te  vfu s e f le n ó

m o
r



a P  l  heredi. p ro p te r  rc m .A c c u rfiu s
b E t  m th i. p ro p te r  ípein. 
c  L e g a t a  f i t .  fcilicet proprietas.Accurfius. 
d  D t f i e n i .  fcil icet defic iente  c o n d i t i o n e : q uo  cafu non p o -  
te f t í p ro p r ied ic id e í in e re :  v e l f o r te  repud iac ioncde í ie r i tad  
m e  p er t in ere  . nam íi 
rem  m ih i  Iegacam r e 
p ud io  , d e b i l i t a d m e

A n icc d ie sp ro p i i ec a t i s , q uam  finiatur vfusfru&us.éem*J 
en im  diem ex t i tu rú iv t  in fra  d e  leg.j.l .fi  
cafum em m adu erfam q, fo r tu n am  & c.vt  infra de verh 
in te r  ftipulanrem«).íacram. I tem efi: alia racio.qmaD 4 
tu r  q u ó d  d i l igen ter  eam traf tab it :  cum  fperet  íuamfiL

pert inere  cum  po tu i  
uabere .I r .
e  S i b i c a u e r e .  qualiter  
f in t  vfuri:  v t s . d e  vfu- 
fruft.1. íi cu ius .  fed 
íi inter.
f  í n  c a f u m .  vt & fupra 
d e  v fu f ru f tu  e*rú re. 
q u i  vlu  co n fu .1. íi t i 
b i  decem.

I v J n s f r u c i M . y  C a 
s v s  planus eft vf- 

q a e a d §. i l lu d .  & ibi 
d ic i tu r  q u ó d  femper 
v fu fru f t .  d e b e tc a u e -  
r e f e  v furum  arbitr io  
b o n i  v i r i , &  d e re f t i -  
tu en d o  v f u f ru d .  eo 
finito  q uo qu o  m o d o  
íic v fu s f ru .  co n f t i tu 
tus. { P l  a  n b .V  T i 
fias  legaui t  mihi v« 
fum fu n d i .& eiuldem 
fu n d i  propriecacem á 
decen n io  111 antea nó 
fa tifdabo.quonia in  eft: 
veri íimile  q u o d  non  
male vtar, cum fperé

* Ac l u m m  p r o o r i e u .  ad me per-  
> t  c a u t u m  ciñere. -(S i v e s t í s .^  

t s r t M t n f i .  T i t iu s  legaui t  m ih i  v- 
fu m fruf tu m  veítis : & 
h eres  trad id i t ,& ftiptt 
la tu se í t .d ic i t  q u ó d  li
c e t  reddam aterieam 
fine d o lo  , non  co m 
m it te tu r  ftipulatio. 
• (S i  p l v u í ! . } Le- 
gafti  m ih i  v fu m fru 
f tu m  fo n d i .p lu r ib .h e  
red ib . in f t i tu i is  decef- 
l í ft i .ómnibus illis tuis 
h e re d ib u s  fatifdare 
d e b e o  ego .  Viuianus. 
g  D o m i n o  p r u p r i e t a t u  

t a u e a m .  h o c  p rop te r  
fpem :vt  fupra 1. p roxi .  
&  infra  d e  aqua plu. 
a rcend .  1. in  diem.§. 
fina.
h  R . e f f a  v i d .  de hoc  
d ix im us  infra d e  c o n -  
d if t . indeb .l .  dom inus  
tefta meneo, 
i Iu r e i l i f o .  fcilicet ci- 
uilirvc ex  te ftam ento ,

. ve l  in te r  v inos .
Je P r . t t o r i s . v t  in  fuper- 
ficie, & fu n d o  cm p h y  
teu t ico :v t  infra d e f u -  
perfi.  l . j . q u o d  au té .
&

cauendu cft. Sed fi m ihi fub 
co n d itio n e proprictas legata 
fit: qu idam , &  M arcian u s,&  
h ered ia &  m ih ib cauendum 
eíle putant. qua: fententia ve 
ra e ít. I té  fi m ihi legata c fit: 
&  cü ad m e pertinere defie- 
ritd,a l i j :&  h ic  v tr iíq ; cauen 
d u m ,vt fupra placuit. Q u o d  
íi duobus co n iu n d im  v fu f- 
fru d u s legatus f it ,  & in u ic é  
fibi cauere c debebunt, &  he 
redi in cafum f  illu m , f i  a d f o -  
c iu m n o n  p e r t in e d t  v fu s f r u f t u s ,  
h e r e d i  r e d d i .

i  x.V  l  p i a  N v s l ibro  qu inquagen  
fim oprimo ad E d i f tu m .

SI vfusfrudus m ihi íeg a - 
tus í i t ,  cu m q; reftituere 
íim  l  itio  rogatus, vidédum 
e íl quisdebeat cauere,vtrum  

T itiu s ,a n  ego qui legatarius 
íu m .A n  illud  dicim us,m ccú 
heredem aóturum , * cum  fi-  
deicomiíTario m e agere d e- 
bere > cft expeditius h o c 
d iccre, fi m ihi ípes aliqua du 
rat v íu sfru d u s, &  cum tu  a - 
m iíeris,p oteft ad m e recide-

S i veftis0 vlusfrudus legatus norndlj mperueuit .a 
fit,ícrip fit P óp on iu s, cu a n -
quam heres ftipulatus iit  f í-  infra ad le«c '
n ito  v fu fru d u  vcfte reddi: c'd.l.fedfinoó^| 
attam en n o n  obligar i p ro - 
m iílo rem , ii eá fine d o lo  m a j 
lo  attritam  reddiderit. S i plu  r,icar:in quaír^f |"ce 
res d om ini fin t proprictatis, g-,r> pofsit:vCfu'nMujie

:P -  ‘  ' v f u f r . i e d & f i o K

ahoSU*nculnfr¿
n u ja d e ,u s a :llim3

« .íe o b h g a ffe t , J 
fi ' n c e taris veftíbuí 
v t fupra de V(bfru “

vIufru.*.C0Dfl¿ J  
t u r .  reddere rcmje. 
te n o re m  o o n  poíTer
id cft m pcion a:l'ii
m a tio n e , vt jnfrj(J

vnuíquifque pro íua parte 
ftipulabitur.P
x . P a v l v s  l ib ro  quadragenfimo

ad E dif tum .
B C I  ferui qui nobis com m u 

v 3 n is  cra t,v íu m fru d u m  t i 
bi le g a u cro ,  neceífaria erit 
h x c  cautio heredi m eo.qu á- 
uis enim  de proprietaté p o í-  
fit com m uni diuidundo cx -
p eriri, tam en caula vfusfru- •, , ...........
é tu s q m tu u s l  p rop riu seft,
ad otncium  com m uni d iu i- fina.
dundo iudicis n o n  p ertin e- P- vtfop.
^ / i a itlaflH

F .t u  coh a bita n s cu  p r o p ie ta r io , d e b e t ei 
iiW ere de v te n d o  a rb itr io  b o n i v ir t .Q .ild .
x i .  P a p i n i a n v s  l ib r o  feptimo

R efponforum .

V Su qu oque do¿nus re - 
l i d o ,  viri b o n i arbitra
tu  cautionem  interp oni o -

d e  v l ü f r u c .  I. f ícuiqs  ̂
§ . l e d  (i p lu res.

S  I f t *“ :.) €  a  s v  s.Si 
Ieruum habeo tc- 

cumcómunem.poftca
l e g o  t ib i  víunifr.m e* 

p a r é i s , & ita p ro p iic -  
ta s  m eas partís heredi 

m e o  rem auet:6 tifda-

rem  exped iri,v t tu m ih i,ego  
dom ino proprictatis caueaS. 
Q u o d  fi hdeicómiíTarij cau- 
í i  vfusfrudus m ihi re lidu s 
c ít ,n e c  cft vlla ípes ad m e re- 
uertendi f r u d u s : re d a  via h 
fidcicom m iífanum  cauere 
op ortet d om ino  proprieta- 
t i s .  lllu d  íciendum  eft, fiue 
iu re 1 ipfo quis víum fructum  
h a b e a t, fiue etiam per tu i-  
tion cm  p rx toris^ in ih ilo m i- 
nus cogendum  eíle fru d u a - 
rium  cau ere , a u ta ó tio n e s1 
fuícipcre. P lañ e fi ex dic pro» 
prietas alicui legata f it ,v íu f-

cum  v x o re lcg a ta ria s volu it.
N em o  condicit rem  f u a m  p ra ter q u a m  a  

f u r e }ad hoc a ü eg a tu r . V e l  f ie :  O n m u  con- 
d tclto  d eg en era t c o n t r a f u r e m . ü M w .

x  i i .V  l p i a n v s  l ib ro  o f t a n o -  
dec im o ad Sabinum.

Ç I  vaí'orumripforum  vfuf- 
' fru d u s re lid u s fit , n o n  

erit cautio u fcnatu íconfulti 
neceífaria: íe d iU a fo la ,  b o n i  
V iri d r b it r d tu  v fu ru m  f r u i t u -  
ru m  . x Si ig itur tradita y iunt 
fruendi cau fa ,  nem o d u b i- 
ta t n o n  fieri eius qui a cc e - 
p i t . N o n  enim  id eo tra -  
d u n tu r,  vt dom inium  rece-.

frudus puré : dicendum  eíle D dat ab eo qui trad it : fed 
P om p oniu s ait ,  rem itten - ^
dam eíle hanc cau tion em 111

viri qua: íatifda.cc. 
ce ílan a  efl heredi 
m eo.nam  licet habuc 
cóm un i diui. adpro- 
prieta.quia illa eft có- 
m u n is: tainenprov- 
ítifru.uon liabet.ijoií 
illa  nó fie communis: 
fed tantum tuus. Vi
uianus. 
q Q u i tuus. fcilicet v- 
fu s fr u d u s , quali di. 
ca t.jio n  cómuois.tDc 
enim  pertinet ad offi
cium  iudicis commu- 
n i diuid. v ts . devfa- 
fruc.I.íi cuius.$. fedíí 
ín te r  dúos.

S u .)  C  A s v s.T¡-

fru d u a rio  : quia ccrtum  fit 
q uá do  per fideicom a J  cum proprietatcm  vel a d

“rV qu Sm oT vfu rl heredera euispcruenturam .» 
f ru f t .a m it . l . f i  legacü.
I t e m &  tuncquoc iens  legara valent i u r e p r x t o r io :v ty .d e in -  
iu ft . rup . te ftam ento . l .pofthum us.& deleg .p ra : f tan . l . j .  & in -  
in ft i t .qu ib .modistcft ; in fir .§ .non  tamen per omnia.
1 A u t a f l i c n e s .  fcilicet in  rem :vcs .e .f i  v íusfruf t .  nom ine ,  vel 
in ce r t i  ad prarftandam caucionem: vc fupra d c  vfufruc. ea.re. 
qua: vfu confu .l .hoc  fenacufconfulrum.§.i . 
m  H a n c  c a u t i o n e m .  eft e rgo  hoc  cafu vfusfr.fine cautione: & 
lie n o n  eft de fubftancia.Idem eft in pacre:vt C .de  bonis  qua: 
l ib , l .cum  n o n  folum.<$.ij.idem in fifeo : vt J .  v t  le.vel fideicó. 
no.ca.l.j.S.íi ad fifcuni.idem in alio calu :vt cü re l if ta  eft p ro -  
pnecas cu  vfusf.incipiec f iniri.eadé racione qua & if te  qui eft 
ex  dic:arg.s.eo.l .omnes.§.fed & fi quis. Sed ego  q u x ro  quare 
ic te r in i  n o n  cauec? Refpon.qu ia  p rx fu m i tu r  q u ó d  ci tius ve-

v t  vtatur fruatur legata
rius . E r g o  cum n o n  hant 
fru d u arij vafa ,  v indican z á 
proprictario  poíTunt > cau - 
tio n e n o n  data. V idcndum

tius legauit vxo
ri vfum  dom9,&filios 
communes:eofdemo; 
h eredes voluit in a
r e  p erm an e re .v id e b i-

tu r quódvxornontc- 
nereturfacildare:q“>| 
n ó  fie veriíimile quod 
m ale polsic v t i : cu,n 
fem per illi pra:fente5

fu n t:ícd  fatifdare d e b e t.&  h o c  d ic it. 
r  O p o r te t. vc fupra c o .h u ic .í .fe d  &  fi vfus. 
s L e g a ta ria . id  e ft vfuaria.E c no.ar.cp n ó  m inus cenetur fen® 
laris de eq u o ,q u a n u is  nuiicius Bononia* vadacfecuin. 
t e  I va fo ru m . fc il ic e t  a rg c o c c o r u m , v c l aureorum , q w 'P 10 

vfu  n o n  co n fu m u n tu r.a lio q u in  contra:vcinfticutio.dev'
fu fr u ftu .§ .c o n ftic u ic u r .A zo .
u C a u tio . fc ilice t ve vafa d eb e a t arftim ari, S ’ cautio fiatdc 
ta p ecu n ia  reftitu en d a  fi m o ria tu r.v e l capitc niinuatur.AcC*  ̂
x  Ef fr u itu r u m . qua: vei ba &  re ftitu tio n e m  rei coiuiiic01' 
fupra e o d .l.j.j .re fp o n .&  § .h abet. 
y  T  ra dita . fe i liccc vafa.
z  V in d ita r i. v t  lu p ra  eo.I.fi v fu sfru ftu s  n o m in e. ^ | 1



¡ f j

Seruitutum diuífícU
fl° fl ^*c íl  « utIoniS:<lu ia  illa datU r: vt ruPra 

^  - f  u au jo o n iin e .fed  de co n d id tio n c  ipfius re i, 
<0JJ5VÍ' A fu n b u scn iu i &  íim ilib u s  p o llu m  co n d ice re : 
k udift.rr¡ti.l»j.in H ne.&  1 1). &  in ftitu . d c  o b lig a .

infra li certu m  p et.l. fi quis n e c .§ .lin .

ab c iíj
*  b°¿ , furripiúc vt ¿ t  c o n d i c i o n e , aan  p o fs it

l0CUi11 h ib < :re ' &  Pro d ltu m

A quam  a liu s h a b e t , pfiffu m  c o n d ic e re  etiam  i  n o n  fu r e  ? R e 
fp o n .p o íT u m  p er triticariam .oum  en im  o m n e s res c ó n d ic a n -  
tu rrvt in fra  de triti.I .j.§ .&  g e n era liter . &  poíT efsio e ft r e s : v t  
in ftitu .d e  r e .c o r p o .&  in c o rp o . e rg o  ipfa co n d ic itu r .fe d  c e r -  
te  q u o d  c o n d ic itn r , n on  e lt  ítfefi:ícilicec ipfa p c f íe fs io :p r o -

e ft , ncm incm  rcm  fuam nifi 
furib * condicere p o ile .

$ 6 6

p n e tate in  autem  qua; 
e ft m ea , n on  p o íle m  
c o n d ic e re  : v t h ic , ¿5c 
in ftitu . de a d ió .  § . fie  
itaqutí. / m e ,

Seruitutum fchematifmus.

r  3 E x  iurc diuino C  4  Honrj 
iV e r fo n S s  '  6  E x  iurc gentium <

C 7  E x  iure ciuili C  5 Turpú

j E R m V 'S , * }  8 R calis 

d ¡4

I
•i

H oncfld 

T urpis  

10 Affirm atiua

tai ç R  u j i t e d

{58 DiuiduA.

3 9 1 ndiuiduct. 

Itm fcru itu tu m  qujcdcüt;

1
. 1  20 Negcttiuct

2 ffN  ominata

31 Innomindtd 

1 4 0  vfutfru  flus
4 1 Vfus
4 2  H d b itd t io .
43 Continuó

4 4  D  ifeon tin u ce.

t i  Stillicidium ÁucrtcndL 
¡ i  Itin ertijcu  aditus.
13 Q n crú  ferendi.
1 4  Tignutn im m ittenii.
15 FroiiciendJ.
16 ProtegendL
17 P r o J j > c ¿ t u i .
18 Luminum.
19 A ltiu ito llcn d í.
21 A ltiu sn o n to llen d i.
22, N e  lum inibus o f f ic u tu r .
25 N cp rofp ertui o ftiiid tu r . 
2 4  Stillicidium non aucr tendí.
2 7  i f c r .

28  A ¿Ius.
2 9  v id .
30 A(¡u<e du ¿lus.

Ç -yz  lus pafeendi.
| 55 Pccorií appulfuí.
I  3 4  A q u c c  b d u j t u s .
] 3$ lus cdlcis coquend¡c- 
^  3<5 lus áreme fo d k n d * .

Q V A N D O Q V I D E  M N O N  E S T  S I M P L É X  
fruiiutii vocabídumptijue poteft cemmodé in genere definiri: priitf eft 
71 infttcitsfuá* diutdaturflujt deinde fhiífiiMtonibin exphcentiir.
1  Omnium igitur feruitutum  fum m a d iú ilÍo e ft ,q ú o d  q u í 
dam funt perfonales,quxdam reales,qustdam  v ero  in ix te .q u ?  
diuifio etfi videatur c fle trim e m b ris , re  tam en ipfa e ít  b im é -  
bris. Seruitutes enim  om nes aut perfon ales íünt, ant reales, 
nam qux mixta: funt,fub G m p lic ib u sco n tin e n tu r.lccu n d u m  
caqui traduntiuris interpretes in l.ij.in  p tin c ip io .ft .d e  v e r
borum oblig.
1 Sequens diuiíio eft , Seruitus p crfo n alis  q u íd a m  e x  iu rc  
diuinoeft,qua:daín ex  iure gen tiu ifi.q u xd am  c x  iu rc  c iu ili.
3 Seruitutem ex iure diu ino eam  v o c o , cu iu s cO g n itio n é  e x  
íacrisliteris habemus. H an c feru itu tem  n ó  p u to  in d iftin dte 
vocjiidam diui nam, quod  quidam  fa ciu n t in d efe rip tio n e  htf 
mstypi.cjuis «nim feruitutem  p ecca tid iu in a m  v o cau erit?  E t 
tam c huius feruicutis co g n itio n cm  e x  iu re  d iu in o  hab em u s, 
>t Se pcccati cogn ition cm  ex  le g e  d iu in a  h ab em u sm em o  ta
raco peccatumdiuinum v o c a u e n c . H anc fern itutem  d iu id o  
tonoQeftarn Se turpem .4 H o n cíh fcru itu s.e ílq u aq ü is v o le n s  fe totum  D e o  m aií- 
Clpit, totum fe illi d cuo uet, ac p r x c e p u s  illius (ponte o b fe -  
l'-titur. Ad h iu cferu itu tem in u iiam u r p r x c c p ro  d o m in ic o , 
Quodiícjimeft, D om inum  D eu m  tuum  a J o r a u is , &  illi fo li 
cnnes-Deut.cap.fi.Porro feruituris h u iu s e iíe & u s  c ft ,v t  p er 

^ ® « n li]D e i, &  h e re d e s , ac p ro in d e  lib eri e ffic iam ur.
- c's poteftatem filios D e i f i e r i , his qui c rcd u n t in  110- 

eíT*6 k 'rS: !? ann**■Iam Cll,n  A p o fto lu s  dicat ib rlib e rta tem  
e^  v .P '^ u s D u m in ia d fit ,  p a lam cft cu m  v ere  libertina 

Dei a^itu 60 êru*t: CUI ld ‘ pfum n em o  p o ls  i t , ni li qui I piritu

diabUr ?ÍS^ tUÍIUSCÍ}’ qua quis p e r peccarum  in m ácipatum  
te r .D e h ^ r  * &  Jple peccati audlor e i l , &rm endacij pa- 
V4¡í • .  •1C feruiruce m eD tiofit pafsiin in facris literis :tu m  ia

> «mío nouo te fta m e n to .h id ic u m c3p 1, [•'eceruntque

filij Ifrael m alum  in  c o n fp e & u  D o m in i , Se feru icru n t B aa- 
í im ,&  d im iferu n t D o m in u m  D e u m  patrum  fuorum . Be M a r-  
t h x i  fe x to , N o n  p o te ftis  D e o  leru ire  Se m am m ó n *. &  l’a u -  
lu s  auaritiam  v o ca t id o lo ru m  feru itu tem . C o lo íre n .3 . E p h ef.

í - caP-6 Seruitus p crfo n alis  e x  iu re g é tin m  c ft ,q u ç  a  p erfon a fe r- 
u ili p e rfo n x  liberar d eb etu r. q u o d  fa c ile  c o llig e re  e ft  e x  d e -  
f in it io n e lu r ifc o u . F lo re n tin i quam  h abes in l.iiij .§ .j.d e fta -  
tu  h o m i.I ib .j. D ig e fto r u m . S e ru itu s,in q u it, e ft c o n ftitu tio  
lu r ifg e n t iu m , qua q u is d o m in io  a lieno  co n tra  naturam  fu b - 
i ic i t u r . P o rro  feru itn s h x c  C x  b e llis  ortu m  h ab u it , q u x  8c  
ipfa iu rifg eu ttu m  fu n t:  p er te x t . ín l .  E x  h o c  iu re. ff. de iu -  
fticia &  iurc.
7  Seruitus p erfon alis ex  iu rc  c iu ili trib u s m od is c o n tin g it .

D  P rim o cum  lib e r  h o m o  m aio r a n .x x .p a ítu s eft fefe  ven u n d a -
r i ad pretiu m  párricip andum . ferui a u tem .ij. d c  iu re  p e rfo . 
in ftitu .lib .j.v b i A ccu rfiu s .d iffu fe  tra tta tq u o t fin tn e c c ífc r ia  
in  hac feru itu te co n ftitu en d a.S ecu n d o .cu m  q u is lib ertu s  e f -  
fe & t t s , p er in gratrtu dm em  in feruixutem  reu o catu r: de q u o  
e ft íe x t .in  l.ij.iij & i i i j .C .d e l i b .&  co r. lib . ln a u t e .v t l i b .d e  
e x te r o  & c .§ .illu d  vero ad iic irrm s.co llat.fi. co n ftitu t. 6 . E x i-  
ftim au it tam en C o rn e liu s  T a c itu s  lib r o  h ifto . 13. eos q u í 
V indiéta m anum ifsi e f ie n t , non p o ffe o c c .ifio n e  in g ra titu d i-  
nis m feru itu tem  r e u o c a r i, in q u o  articu lo  v id e  A lc ia t .lib ro  
D ifp u n . 5. cap. d ec im o q u arto . T c r t io .C u m  quis leru u s p c c -  
n x c f f i c i t u r : q u o d  a c c id it  iis qui v e l in m etallum  dam nan- 
tu r .v e l b e íliis  fu b iic iu n tu r. §. p een x  fe ru u s .q u ib u s  m od is 
ius p a t.p o r.fo l.in ftitu .lib ro  prim o. H o d ie  tam en, in q u it A c 
c u rfiu s  in d. §. poen x léruus, n em o  b en e natus e ffic itu r  p oe- 
n x  feruus:per te xt.in  a u th en ti.d e  n u p t. §. q uod  aurem .&  § .íí 
v e r o . co l. iiij. q u o d  veru m  e fle  putat A n g e . nifi fiat e x e c u tio  
m o r t is , aut faltcm  p rxfe n s capitaliter co n d em n etu r ab h a- 
b en te  p oteftatem . A d d u n t quídam  quartum  m odum . n em p e 
c x  m en d icitate ,p cr te x t.in  l.v n ica , dc m cndican. valid . l ib r a  
v n d e cim o  C .
8 Seruitus realis,eít  ius g u o d d á p re d io  in h ç re s ,q u o d  d o m i-

n a u tij



Seruitutum fpecies, &  earum defcriptio,
n an tis v tilitatem  a u g e t , feru ien tis  lib erta tem  m in u it. &  h o c  A  dantur.l .in te r feru itu tes.ff.eo d em .
c o n t in g i t c u m r c s in e a r e i  r u x , p rx d iu m  m eum  p rx d io  tuo 
feruit.  P rx d id a in  defini t ioncm m ag n o  confenfu  approbant  
iu ris  in terpretes  inl- j. tf.de feruitu. H x c  etiam prxdial is  l'er- 
u itus  diei poteft , q u ó d  fine prxd i is  confti tui n o n  foleat. 1. j. 
í f co m .p rx .ra m .  v rb .q uam  ruít . §. ideo  autem. de fe ru itu . in-  
f t i tu .l ib .fecundo  . Iam cum p rx d io ru m  alia vrbana (int, alia 
ruftica : q u x  n on  loco  ied materia  d if t inguun tu r .  1. vrbana 
prxdia.f f.de verb. iign. fe ruitutem re a le m m  vrbanain ¿Se i u -  

lt icam diuifimus.9 V rbana  Icruicus e f t ,q u x  vrbano p rx d io  debetu r .no t .  Azo 
in fumma.ti .de fe ru i. l ibro  te t t io .C .nec  in fpic itur an leruitus 
h x c  a p rx d io  vrbano an k  ru ít ico  debeacurrfed dun taxa t  có -  
f ide ra tur id  p rx d iu m c u i  leruitus debetur.  C ep o l .m  t r a d .d e  
feru i.ca .x j .Suntautem vrbana p rx d ia ,xd if ic ia  omnia q u x  ha 
b i tandi grat ia paramur,f iue in ciuuate .f iüe in agris .d .l .v rba
na prxdia.ff.de vc rb o .f igm .§ .p rxd io tum  vrbanorum .de  fer- 
uicu.initi t .l ib.ij .Huius leruitucis d u x  fun t  fpccics:uam q u x 
dam eft af íirmatiua,quxdam negatiua.
10 A fñrm atiua  feruitus e f t , q n x  verbis  affirmatiuis c o n -  
c ipi tur .huius  plures funt fpecies, quas hic  fuo ord ine defcri- 
bimus.
11 S ti l l ic id ium auertend iferu itus .ef t  ius q u o  lice t alicui ftil g  ru ft icorum p rxdiorum . 
licid ium domus fu x  in d om u m  aut  area vicini auertere. Stil- " * n  n  

l icid ium porro  vicini nemo c o g i tu r  fufe ipere , niíi  feruitute  
co n f tku ta :quod  coll ig i tu r  ex 1 feruitutes. in §. fi antea, ib i ,  
íl il l icidium q uo qu o  m o d o  acquií i tum. ff.de le tu i tu .v rb .p rx .
Z a í iu s in  para.fuis,eodem ti tulo.
i i  It ineris  feu aditus le ru i tu s , efl ius quo  licet mihi iré in 
d om u m  meam per p rx d iu m  t u u m . ñeq ue  enim fe iu itus  i t i
neris  tan tum m o d o  ruft ica elt.fed etiam vrbana, í  um vrbano 
p rx d io  debetu r ,  argu. 1. iter. f f .c o m .p r x . l .  feruitutes. $. li 
d om o .d e  ferui. vrb . p rx d io ru m . C u m  tamen quis hab e t  ius 
eundi in d om u m  fuam per vicini d om u m , ín terd iu  duntaxat 
ea feru itu te  vti d eber ,non  etiam n o d u . d . l  iter. Zaliu» in pa
ra, fuis ,ti tu.de ferui. vrb. p rx d .  idque p ro p te r  periculü  q u o d  
vicino  pofle t accidere , fi d om u m  Iuam co g c rc tu r  n o d e a p e r  
tam re linquere.
i  j  O neris  ferendi feruitus, eft ius q uo  vicinus tene tu r  fufli 
n e re  onera  domus rnex fupra co lu m n am  fuam aut parietem 
fuum.l  eum debere.ff.de fe ru i .v rb .p rxd.v ide  Zazium in d.ti. 
de  feru i .v rbaoo .prxdio . apud quem  etiam videre po tes  quid 
differat h x c  feruitus h reliquis.
14 T ig n u m  im m ittend i  feruitus, eft ius q u o  vfcino licet im 
m it te re  trabes fuas in parieté vicini. dc hac feru itu te  íit men 
t io  in l.j.ff.de fe ru itu .v rbano .o rx .&  in l.malum.§.j.ff.de ver- 
b o ru m  íigmfica. iam cum tign i  appellatio  la tepatea t. l . t ign i.  
ff.de verb .l igni .h ic  duntaxat pro  trab ibus  fum itur .  vide Za
z ium  in d . t i t .de fe r .v rb .prxd .
1 j  Pro iic iend i  feu p ro tegend i feruitus(vna enim
1 6  & eadem e f t ,q u an u isd iu er fu inC epo laac  re liqui eiufdé 
fa r in x  in terpretes  fenferin t) ius eft , q uo  v icino  l ice sx des  
fuas p ro tuberand i  fiue exporr igandi  mceuianis feu podiis  
penfil ibus, aut t e d a  fuá p ro tendendi in  folum v ic in i . a tque 
h x c  eft p ropria tígnif icatio verborum  proiic iendi & p ro te 
g endi a iur ifconfult is  víurpata.Linalum. §. j. vbi Alcia. ff dc 
verb.fign.l.j .J.j . ff. de impen. in re. dot. fac. vide Bu J x u m  in 
an no . in  l.fi vero.ff.de his  q u ide iec .  vel effu .Zazium in d.t i t.  
dc  fe ru i .v rb .prxd.
17 Seruitus p ro fp cd us .e f t  ius q uo  vicinus v icino  claritatem 
p rx f ta re  tene tu r  aperta  feneftra vel foramine aliquo. A zo  in 
fum m a C .d e  feruitu. vbi differentiam ponit  inter feru itu tem 
lu m in u m  & fe ru i tu te m p r o f p e d u s : que in fecu tus  eft CepoL 
in t rad .fe ru i .ca .xxxii j ,&  xxxiiij.
18 Lum inum  feru itus,cft ius q uo  vicinus vicini lumina e x -  , ____
cipere  co g i tu r . l .  lu m in um .& ib i pulchre  per Bart. f f 'd e  íer.  n  f f  eodem.
VfU J _I'_____

N e p r o f p e d u io f í i c i a tu r  feruitus, e f t iu s q Uo . „ 
lice t quicquam facere q u o d  v icino  officiat ad o '.Ic’n°t 
l ibe rum  p ro fp ed u m .l . ín te r  feruitutes.§.eodem b 
1 4  Stillicidium non  aucrtend i  feruitus , c i t  iúsno n  lice t facere quin  í l il l ic idium fuum in prediu-^110̂  
fluat , q u o  is fo r te  o pu s  habe t  ad cilternain fuam ' V̂ °  
de hac eft tex. in  l.j.vbi Barto lus.f f.eodem.
z j  R u ftica  íei u itús e í l ,  q u x  p r x d io  rufticodcbet»
autem  ru ftica  p r x d ia .q u x  vel p ercip iendorum  vc| r,, J
d o ru m  f r u d u u m  gratia fiunt.I.eo.iure.fi.ftabula tí • 
caufis p ignus  vel h v p o th e .  Ferrarius M cntaous  ti tu l^  
u i tu t ib u sru f t ic i s , l ib . t e r t io .E th x c  feruitus duple* ^  
n a ta & in n o m m a ta .
1 6  N o m in a ta  feru itu s id eo  d ic itu r, q u ó d  fpeciale 1
iure im pofi tum  habet,arg. l . iurifgentium.§. primo f °  
d is .S u n t  autem feruitutes nom ina tç  quatuor Iter 
A q u x d u d u s .  ’ -  ’ * Usi'1
1 7  Iter,eft ius eundi am bulanui hom inis ,  non et iaml-  
t u m a g e n d iv e lv e h i c u lu m . t i t u .d e  feruitutibus ruilí11111 ■> 
prx d io ru m ,in f t i tu t  l ib ro  fecu nd o ,&• cu i  eft ius itiner/001** 
l e d i c a  portari ,&  eq u o  vehi poteft . l .qui fclla .deléruitai?* 
ruft icorum p rx d io ru m .  ...... .
?.8 A d u  s eft ius e u n d i am bulandi h o m in is,agendiinm, -vel veh iculum.d.ti tu .de feruitutibus ruft icorum pTillirM  
ft i tu t ion ib us , l ib ro  fecundo.
19 Via,eft ius eundi agendi & ambulandi hominií.i
eo inef t  autem huic feiuituri  quiddam am p lia s : namqur  1 
v ix  habe t ,& t rabem  au t  t ig n u m  t r a b e re ,*  redam haftamS 
re poteíl , m o d o  f r u d u *  n o n  Ixdat.  d id a  l.quifeHa 
relponfo.ff' .eodem ti tu lo . \j>T
30 A q u x d u d u s  elt ius aq u x  d u c e n d x  per fundumalieoom 
inft i tu t.eod.ti tu .& in l.j.ff.eod. q uod  ius coníli tui poteft tam 
in aqua inuen ienda , q uam  111 iam inuenta . l.Labeo.tf.codcn, 
Vide q u x  de hac fe ru itu te  fcripfi t elcganterZazius iq pa  
ff .eo.t itu . : '
31 Seruitus ruft ica innom ina ta ,cft  ea cui nó eíl fpecialcno. 
m en  iuris im pofi tum ,fed  ab  i p f o a d u  denominatur.liuiuspe 
n e n s  funt h x  q u inq ué  fequtfntes.
32. Ius p a fc e n d i , eft ius pecoris pafeendi in fundo alieno 
p rx d i j  mei caula, de hac feruitu te  cft text.in 1. j.  §. in prardns 
rufticis.ff.de feru itu tibus  ru ft icorum prxdiorum. &in$.in- 
te r  ru f t icort im .inf ti tut .eodem tit. A tq ; h x c  quidem feruitus 
m ér i to  d ici tu r  ruft ica , cum b on a  pars f ru d u s  prardijruftid 
in pecore confif t i t . l .pecoris .f f .eodem . VideZaiiumiu pan. 
ff .eod.titu.
33 Ius pecoris  a p p u l fu s , efl ius quo  licet mihi pecoraagii 
mei ad fo n tc  vel r iuum agere  per p rx d iú  vicini. Azo in fura- 
ma.C .de  ferui.de hac feruitu te  fic mentio  in 1. 1. §. ic prxdirj. 
ff.de fe ru itu tibus ru f t icorum  p r x d i o r u m . & in l . j .  $. Treba- 
tius.Sc §. fcu.tf.de aqua quo t .&  xftiua.
34. A q u x  nauftus .eí l ius  hauriendi aquam efonte vel puteo 
v ic in i .A zo  iu fumma.C.de ferui.Hanc feruitutem qui habet, 
et iam iter h ab ere  incelligitur.l .ii j.§.qui habet.ff eo.neccon- 
ftitui p o te f t a q u x  hau ílus  nifi p ro p te r  vtilitatemvicioifun- 
d i .1.ergo .f f  eodem.

Ius calcis c o q u e n d x ,  eíl  ius q u o  lic i túe f t  vicinocalceo 
co q ue re  in fu n d o  vicini pro  vtili tate prxdij  fui ruítici.áchac 
eft texc.in l.j.$.in p rxdi is .&  in I ergo.ff.eodcm.
3 6  Iu s a re n x fo d ie n d x ,e f t  ius q u o  licet vicino arena efun
do  vicini effodere in p rxdi j  fui ru íl ici  vtilitatem : dequaelt 
tex . in  dida.l .) .§.in  prxdiis .ft’.eodem.

A d d e  etiam  ius c r e tx  fo d ie n d x  &  lapid is exim endi: quí 
feru itu tes eatenus c o n ílitu i poíTunt , quatenusadpra’dium 
op u s fit,cu iu s  gratia  co n ftitu u n tu r.d .l.e rg o .in fin .& ü 'cq 1̂

v r b .p r x d .
19  A lt ius to l len d i iu s ,  n o n  ef le  feruitu tem, fed liberta tem
Íotius  putat Z az iu s  in d . ti tu .de ferui.vrb. p rxd .  poft  g lo .  in  

j .eodem  ti tu .poteft  tamen n o n n u n q u am  accidere , v ta l t iu s  
to l lendi  necefsitas in cu m h a t  vicino iure fe ru i tu t i s : vt fc il i
ce t  is teneatur  altius x de s  lúas to l l e re ,  ne in d o m u m  meam 
profp iciatu r  , cum  fo r te  dom us  mea fubGdat ac d ep red a  
l i t ,  via au tem p rx te reu n d i  in  al tura e x p o r r ig a tu r  , a u t e -  
íiam in vento  expofita  lit. argu.l . lia rborem . §. interdum. ff. 
eodem  ti tu lo . ,
a o  Seruitus  vrbana negatiua eft, q u x  verbis  negatiuis  c o n -  
c ip i tu r .cuiufm odi eft leruitus.
zi Altius non  to llendi , per quam p ro h ibe tu r  vicinus dom u 
fuam inu ito  vicino al tius tollere : de qua in l . j .f feod .t i tu .in  1, 
Alt ius .C .de feru i .& aq .g lo . in  l.loci corpus.fj .pen.in verb .a l-  
tius.ff.fi fer.vin . viridaria tamen habere  fupra eam a lti tud iné 
is quí fe ruitutem debet ,non  p ro lnbetur.l .xd if ic ia .  ff. de fer-  
u i .v rbanorum  p rxdiorum .
x r  N e lu m in ib u s o ffic ia r u r  feru itu s,eft ius q u o  v ic in o  n o n  
lic e t  q u icqu am  facere  p er q u o d  v ic in i lu m in a  o b fc u r io i a ied

37 Supereft v idere de fe ru itu tibus mixtis Eíl auté feruitw 
m ix ta ,q ux  á re  perfone debetur :cu iufm odi funt vfusfruáus, 
vfus,&' habitatio.-nam q u x  a  perfona rei debetur, dc qw jn“ 
M xuia.f f .de  manumif. tef ta .&  in I.Titio  centum-§.Titio.ijA 
de condit.& d em on.non  p roprie  feruitus eft,fedonus«iuod' 
dam l ibe rx  p e r fon x  im pofitum.
38 D iu id i tu rau tem  feruitus mixta in diuiduam. , ..
39 & indiu iduam. &  lias quidem  fpecies ideo leruitutimi- 
x t x t r i b u i m u s , q u ó d  fola feruitus v íu s f rud u s  eft diuiaua.u 
j.^.fi v fu s f ru d u s .  ff .ad  Jegem Falcidiain. reliquxomnes10- 
d fu id ux  funt. I. ft ipulationcs non  diuiduRtur.ff.de vero®' 
ru m  o b l ig a t io n ib u s . d ifferentix  ra tionem reddit Barto. m 
d id a .  1. Stipulationes.  num ero  v ic e f im o n o n o , S í  viceufl 
feptimo.
4 0  V íu s f ru d u s  eft ius alienis rebus v tédi fruéji  
fubftátia.l . j. ff.de v f u f r u d u .& eft diiplex.fonnal is&cau * 
Formalis  eíl qui a proprie tate  rei fcpararur, &' P/°Pr,? ^ g  
uitus  e ft ,&  per cófefforiam a d i o n e  petitur.  Caulá lis .tUWl 
cum  ^ua caula,id eft p roprie tate  c ó iu n d u s  cíl:& is nóe 
u i tus ,cura  res fuá nem in i  feruiatraec per confelToriá^n >



m ,

toriamauertitur.I. G cu m  te fta m e n to a rg e n tu m . A c  n iíi alij c o n fe n tian t vel tu n c ,\ e Ic tia m p o fte a -v t
^ o f.t f .d e c x c e p .re iiiiH .g b ir .ii iL o 'n m u m . f f .d e  j . d e  lc r .ru .p rx .p e r  fu n d u m . &  1. vn u s. &  j .  c o m m u m a p r x -  

V uuibus aurem reb u s c o n ltn u a tu r  v lu s fr u d u s , S c  d io .l.f iu .A c c u r iiu s .
1 £ J u r  vfu sfru d u ariu * , v id e  A z o n e  in fu n i.d c  v lu -  d c  Eru u u te s . In fo lo .  p o rcft in c e llig i , id  e ft aliar r u f t ic s  fe ru i-  
í^ m io  para.ff.eod.tit. tutes: &  abflevrbana:. V e l v en u s  alia: iu  fo lo ,  id  eft p ro -

prietacc fo l i :  &  alia:

tem  im poncre n on  p o te fl.c4* .Um'yfCD'b i-**11,1

rS S £ i ^ « cdí hr‘c Afúb‘»f!ltur eX
^ ¿ i .tí.devru& hab.

Dís,eílorumfeu19
P andeftaru m  líber 

oóíauus.

f K * C 1« .
fl r., d- vfu 5: babic.

‘ H-*b,iatio c.‘l |“S

[idtfaloa xdiumluL)- 
fljuiia- cui autem hoc 
¡usconccfliiui e f t , no 
folum habitare e. Ii- 

fed etiain alten ad 
c o l i g e , a u t  etiam 

locare. vnde ab vlu 
iimplicidifiert. I. cuín 
jDtiquitas. C .d e v m -  
froc.vbi etiam g ¡o lí. 
Botar io  quibus ab v- 
p t t ñ u  dilferat ha- 

bititio.
4, Poftrema diuino 
feruitutum ha'C eft,tp

D E  S E R V I T V T I B  V S .

T I T V L V S  í.

S erm tu tu m  a lia  p t r fo n a lt s : a lia  rea les, 
hoc d ic it .ü a r to h it .

i . M a r c i a n t s  l ib ro  t e r c i o  

R e g u la ru m .

Eruitutes* aut

Vt v í  llS, & V -
fu sfru ftu srau t 
r e ru m , v t  íe r -  
u itu tcs  r u ít i-  

c o ru m  p raed ioru m , &  v rb a - 
n o r u m .
i i . V l p i a n v s  lib ro  fep tim o d e- 

c im o a d  E d id u m .

S e r u i t u t a p o f f in t  im po n i f o l o , &  f u b e r -  
f ic i e u  W tlfici/érsH tutes p o flu n t ’d e m m u e tt  
J o l i v t  tlit at em t C f f i s p  erfictet.ü  a ld é

1 11 .  P A  v  l  v  s lib ro  v ice n fim o p ri-  
m o a d  E d id u m .2S PrülUlCcs pi'xdiorum  a - 

liç  in  fol o 1 ,a l ie i n íu p ef * 
ficie co n íiftu n t.

S e n s itu sito n  p o t e f l  e x t in g u í tem p ore  
V e l c o n d itio n e , ñ eq u e  c o n flitu t e x  tem b o re  
tp fo  tu re ,fed  ope e x c e p tio n ii. hoc d ,c it. If t a  
e fl  d tfp a U s l e x  ( y  ¡u b ts lis  ; e jr  i j la  e f i  >»4 

D Í h m r i i  í í i n r  r  le c  f e c ,l" Í M m ali‘” > í ^ .h o c  d i c i t : s e ñ i t u s
p n  naru iu n t, B n on  p o t e f l  c o n ft ,tu i ¡ub  c o n d itio n e , > e l  tn  

d ic n t ic r J t  a p p o n a tu r ,re iic itu rx ?  rem a n et  
c o n fin a d o  p u r a .
i i i i . P a p i n i a n v s  l ib ro  fepci- 

m o Q iJ x ftio n u m .

1 C E ru itu tes  i p f o  quidem  
íurce ñeque cx tem po

r a l  ____  . .  .

in lu p e r f ic ie :  v t in f r a  
d efu p e rtí. l . j .  fin a, 
¿vd icain  cune a b  ip 
fo. lü p e ríic ia rio  c o n -  
flicu i . id ein  in  e m - 
p h yceu ca  : q u ia  fun t 
q u aíi d o m in i : lic e t  
qu idam  d ican t q u o d  
ip fe  fu p erficiariu s n ó  
c o n ft itu a c : fed  verus 
d o m in u s in fo lo  c u -  
ius fu p erfic ies e ft a l
te rá is  .-quafi ip fe  cum  
h ab eat ie ru itu tem ,alij 
ce d ere  non p o fs it :  v t 
fupra de v f u f r u d .  fe d  
&  li <|uid.§. fin a li. Sed 
c e rte  n o n  eft feruicus 
quam  habec fu p erfi- 
ciariuSifed  d o n u u iu m  
v tile  ip fiu s  fu p e ríi-  
c ie i:  q u o d  eft c o n tra 
riara  leru itu ci : cura 
fua res nem in i feruiat:

. ñeque ad tem pus,ñeque vtmftatit.j.inrecom 
lu b  conditioneg * ,  ñeque ad muni
^ , _____  . . .  1 '  * • .  .  C  F n

°*XÍZ m cv n t Z x  \ / Ñ u s  cx  dom inis  ̂  c o m -  certam  cond itionem  , 'v e r b i  S  Í ^ , í
Seruituicontinua,eft V  m uníum  ardiíi,feruitu- g ratia , q i w i d i u v o L w t ,c o n fti-  vulc m ih i c o n f t i S  "e l,rom,tti
qu.x caufam c u n e m u a
Lueperpecuam habec, &  a b fq ; co n tin u a  hum ana op era  fem
pCr cit in vfu iiue a d u  Iiue potencia: cu iu fm o d i fun t feru icu - 
resaquxdudus.alcius non c o lle n d i,v fu s fr u d u s , v íu s.iu r ifd i 
£t¡o : inquarum nonnullis quam uis fa d u m  h o m in is fem per 
interuenire lie uecelTe, v e in  v fu fr u d u , v f u ,& iu r i f d id io u e :  
umen quia animo p oísidere fo len t.co n tin u is  adn um eran tur. 
iudegancer,vt cetera, F erra ;M o n ta.in ft. de feru i poft Bar 111

vrb an am e x if iim o .d e. feru itu cem
v e l ru fticam ,p u ré  d eb et co n ftitu e re . e x  te m p o re .p u ta a b a o - 
n o  m a n n u m :v el ad tem p u s,id  eft v fq ; ad au n u m :vel fu b  co n  ^  ^  
d icio n e.n o n  vale t de r ig o r e  iu ris : fed dearqu itace lie . fi v ero  ' ’ Her<l u£  
an te  p e ta t,v e l p o f td ie m ,r e p e lle tu r e !cc e p .,íM  o  n v M .>G on 
ced is  m iln  feru u u cem  in fu n d o  eu nd i.vel agen  di h o c  m o d o  
vc certa: res inde vehancur in paicem : v tc e r to  e q u o , v n o  fei- cf ttu e r t>

— e r r -  , .........- . . * lic e c  vel p lu n b u s , vel ta li% c h itu !o , vel.tnli non v id etu r c o n - tf t " nP ° u t ~
l.iufto.§.non nmtat.ff.de v fu c . h u iu fin o d i leru itu ces p r x lc n -  c  lticu taad  tem p u s, vel te m p o r e : &  id eo  v a le t feru itu s . -{I n - re ‘ ,x ,3,M * 
bunturx.an.iiicerpr^fentes x x . incer a b le n te s ,e x é p lo r e r u in  t e r v  a  l l a . )  S eru itu sad  cem pus c o n ftitu i n o n  p o te ft:v t

d id u m  eft in p r in c ip .h u iu s  1. fed c o n fiic u itu r  feruicus v t q u is 

vadac c e rd s  d ieb u s in h eb d ó m ad a,p u ta  trib u s: v e l certis  b p -  • »1 '
ris in  d ie :  an valeat fe ru ity s ita c o n ftitu c a  , qua?ritur. E t ;r é -  
fp o n .q u o d  íic  valéc:&  h o cM icit iftc.§.& : p roxi m us. § .1. p r o x .
V i u i a n u s .  r

immobiliuiml.fi.in fí.C .d e  pra.’ fc r i.lo n g .tc m p .l.ij.  C .  d c  fe r-  
ui.Qiiocaucemlintnec^lTanaad h o c  v t  prarferiptio in  lus lo 
cum habeat,vide apud B ar.&  B a’d.in  L ij.d e  fe ru it.F e rra .M o n  
ta.ind.deferui Z a liu m in  p ara .lf.eo .tit.
44 Seruitucesdilcontinuaeif, cu iu s vfus p er folam  operañi 
kmanain babecur.Vnde quia h o m o  n ó  a fsid u e ,fed  ex  in rer- 
capcdine operatur,caufam d iico n tin u a m , h o c  eft in te rp o la tí 
obtinet,cuiufmodi eft ite r .a d u s , aqux’ hau ltu s. 1. feru itu tes. 
iiij.ff.d«feruic.Harumferuitutum  m illo  cem p orc n cc  lo r .g if-  
fimoqu’dem p rafcrip tio  p ro ced it, vcq u aru m  r o n  eft c o iit i-  
nuapoífeliio.d l.feruicuccs.iiij.íí’.de fe r u itu .N ili  íi fo rre  quis 
luiiulmodiferuituce vfum  fe  d icerec cato rem p ore, cu iu s ín i-  
tium memoriam hom im nn e x c ed e re r. I. h o c  iu re .§ .d u d u s  a- 
qux.ti.deaq.quoc.& x l l i .  H o c  autem  tem p u s in o b fe u ro  in - 
terpretamurcentum an. quia is fin ís Vita: lo n g s u i  h o m in is 

lefl.l.an vlusfiiidus.in fi.tf.de vfu fru ,
Atque b.-ec quidem íatis a b u u d eq u e  fu ff ic ia n ta d  feru itu tu  

Ipeciesdelcribendasili ramen illud  vnum  adm o n u erim u s, eü 
Ieruitutem a d ferit, eam p ro bare  d e b e re  : cu m  res o m n is 
~apraluinatur.l,altms.& ib i f í .C .d e  feruic.

_ D E  S E R V I  T  V T  l B V S.
D lilum t f l s . d e  f t r u k m i l  u < p e r fo n a ,u m : r u n c  d e  fcru itu tih s ti  r r ru m .

E w fW fj.fcru icu crsp crfo n ales  d icu ncu r.vfu s &  
vfusfruc.vt h ic :& a li;e  lim iles: v t d ix is .d e  v fu 
fru.l.fi quis b in as.id eo  quia fem per cü  p erfon a 
finiuntunvc in fra d e  lib e .le g .n o n  fo lu m .j . tale, 

na: r f  W  . r®a^ s a u t®^u e rc ru m i^ 'c u n tur r u ft ic a í&  vrba 
alin? , c.'t: RuiJ-id om nem  fu e c i fio  rem  tran feun c1: licce
ff^ an d o o b ü ccexcep cio .vc  in fra cic .ij.l. p e c o iis .&  1.vm.^.fí 
Krad-ft 1,nc ;̂ Jb a:n ier¿  p erfo n alesb, de q u ib u s  d ic itu r iu -  

tat.ho. fed V1US& v fu s fru d u s , lim ile * fu n t m ixtim  
P j™  * es:quiaare hoinini d e b e tu r. t ! t  &' qu artu m  g e n i:sc: 
nu.fpfj I d c in o n .l.T it io  c e n tu m .« .T ic io .&  dc m a-

Í P m n  ^  A s v  s .T  res d o m in i lim e cu iu fd am  do
domo i * ' “ Useoruni cóced ic m>hi q u ó d  lice a cm ih i ex mea 

^ i H a b a r CACti8 ° U‘n -^ Iclt ‘l 110'* n on  v a lCJt fin e a liis .fe d  
T*Uceatvi \rc .u,n dom inium  d o m u s , im p o n et feru itu tem  
tu-n nnf„ACín° lmm' tterc • Item  c u i babee fu p crficiem  cau# 
b v ! i  í 0Cl$,emfa« r c .

K ? *  WWW», fcilicet qui pro in d iu ifo  func d om in i.
V etus.

d  Q m a  p e r
u m  n o n

e Ip ¡o  (jHidetn i„ r c .  id e ft d e  fu b tilica te  iu ris:a liu d  autem  c ft  de 
jrq u itate  qua- p ra 'u afet:vc] . p ro x i. ib i : fc d  ta m e n ,& c .&  C -d e 
iu d .p la c u it . Icem h o c  in rea lib us feru icu tib u s.lecu s in  y fu -
f r u d d*vt fupra d e  v fu fr u d .l . i i i j .&  v . < . a
f  L X  te m p o r e . v t valeanc p o ft tem p u s:vel ad tem p u s v t  valeát «,/„* 
v fq u e  ad a liq u o d  tem p u s;vt j .d e a d .& o b lig . l .o b l ig a t i o n u m  m b u m e t u i  
rere .^ .).&  p o te ft  p o n í e xem p lu m , vc fi c o n c e fs i cibi feru itu - c h a ra e ler  
tem  a lterá is  h o ris  vel d ie b u s .lic e t fin ia tu r illu d  tem p u s, q u o  m  pr(ej llf 
vt v tereris  d id u in  e ft,n o n  ta m e n d e fin e t feruitus e lle  ip fo  iu  f e j w e n t i i  
re :v t fie in c ip ia t a ltern o  iterum  ven iece  tem p o re: durar en im  b a r t v r '  
o m n i tem p o re  e x  q u o  e ft in ch o ata , &  íic  e ft vna, n o n  plures: * 
v t  J .e a .l.§ .fin ,&  j.l .p r o x i .j i .f in .& T .d e fe iu i.r u ft i .  p r a d io .l.» -  
na. lic e t íit  a rg . co n  tra q u o d  v id e a tu r  plu res: vt " j.deaqu a plu . 
a rce n d .fi p rius. j. re fp o n . Sed ce rte  d iu erfis  v ic ib u s  fu e ru n t 
c o n ft it u t *  feru itu tes a q u a  n od urn ae 5: d iu rn a :: fed  tam en 

D  qui v u lt  ea a líc fn atim  co n ftitu ta  vti cem p o rib u s e xc ep cis .ro - e D ifjilic e t  
p e llitu r  e x c e p tio n e d o li:v t  h ic  fu b iie it. E fl cpmen a rg .q u ó d  B a r.y u ta  
e x  die pofsic con fticu i:vc in fra  tU .ij.I.L ab eo . fed  cercc 'ib i pu- h ic  lo q u itu r  
r tc o n ft itu ic u r .A c c u r f iu s . d e  cou jh tst
g  S u b  con d itio n e. lo a n .p o n it ex e m p lu m  c v t fi p u ré  c o n ftitu i tio n e  c o n -  
tib i feru itu tem ,d ico  tam en v t ita  d em ü  vearis ea ,vel ita dem ü d itio n a li. 
p o fsis v in d ica re ,fi nauis ex  A fia  v e n e rit.A iij d icu n t q u ó d  fu b  f R e f r o b a -  
c o n d ic io n e c o n ftic u i fi nauis ex  A lia  v en e rit: fed ante co n  di- tu r .q u ia f ic  
tio n em  f  rradidi:vel q u ali p er paticntiam  tranftuli d o m in iú ?: n en  r ffe t co  
v t j . d e  fo l.fu b  c o n d irio n e .&  j .d e  iu re  d o ,fe d  m fi.S i e r g o  dc- ftit i- .n o  con  
fic ia t c o n d itio  . n ih ilo m in u s d u r tt íé r ü iru s  in p iim o  cafu  fe- d itio n a lu .  
cu n d u m  lo a n .Id em  in fr < u n d o :v t) .d c le .j . l .n e m o  p o te ft.fed  -¿ I ftu d  d i -
tam en e x c e p tio n e  re p e llitu r :v t h ic fu b iie it, &  in fra  de iíd . &  e lu v i o ,  d i-  
o b Ji.J .o b llgatio m im  fe r e .í.p la c e t . T e r ti| d ic u n c p o n i exe in - c i t f n g u l a -  
plum  fu b  hac c o n d ic io n e ,íi v o la m .fu b  qu a etiam  aba o b lig a -  n t e r n o .  
tio  e fle  n on  p o c c f t :v tr n fr a d e a d .&  o b ü g .fu b  h a c .&  pro h o c  P a u .a d h o e  
fa c it  q u o d  de m o d o  h ic  fu b iie it ,q iu n d iu  volara, cu d ic a s ,n ó  quiid[>er 
poreft f ub c o n d itio n e  c o n ft itu i.f. e x t m d il ia , cu a  e r ifte n te  p a tien tia m  
e x tin g u a tu r  fe r u itu s . fed  fu b  c o n d itio n e  q u a e x ifte n te  in ci-  v id e tu r  f e r  
p ia t ,  b e n e  p o te ft  : fic u t  &  d o m in iu m  p o te ft íic  tran sferri &  m u s  q u a fi
p o ílc fs io :v tio ji:a d e a c q u L p o ü e íI '.q u ia b fe r .r i.^ .fiq u is .Q u o d  tra d ita t

h h aute  m



•P M

x  D i/p U c tt  autem  fu b iic it  ad certam  c o n d it io n e m : d ic * , fi fit t ib i fc r c i-  a  

B a r t . v  tu s c o n ftitu ta  d o n ec  nauis v en ia t:v e ld u m  v o l i .  &  ficça o d u s 
qu idam  e ft:&  d ic itu r  ad certam  co n d itio n em  c o n flitu i • Sed 
« uarc n o n  p o te ft  c o n ftitu i p rx d id iis  m o d is ’ R e fp o n .fe cu n d il 
M . cju u  n ec  d o m in iu m  fie  tra n sfertu r. harc fa i fa : v t  d ix i per 
l . j . de a cq u iren . p o íf .

debear: an p ro  parte ei rem ittere  pofsim ,qaarritur 1
q u ó d  fie. ‘  - • « r e y

g  A d  certa m  p a r te m . pro d iu ifo .f.v c  feruiat ei: v t 7 tj ■■ 
tOs& fie non e fl  con tra .").com m u n ia  p r x d io .l f iq u:t''H

q u i a b íe n ti.§ . í iq u is . 
t i l  &  alia ra tio  , quia 
tem p u s n ó  eft m odu s 
t o llc n d x v e l in d u c e n - 
da; o b lig a tio n is :  v t  ia  
d .l. o b h g a tio n u m  fe -  
rc .§ . p lacet. n e c  c ó d i-  
t io r v td .l .d e le g .  j. n e
n io  p o te ft.tu  p o tes d i
c e re  q u ó d  id e o  eft, 
quia  cu m  q u ad áp e rp e  
tu itate  v o lu it  le x  c o n  
f t itu ie a s  p ro p te r v tili  
tatem  p rx d io ru m . fed  
b o e d e fu b t i l i t a t e  m - 
ris :fe cu s  de arquitate: 
Vt ftatim  d ic it. 
a  Pa f l i .  taciti.nam  íi  
c o n u e n io v t  valeat ad 
d ie m ,p e r  co n fe q u en s 
v id e o r  fa c e rc  n c  te -  
n eat p o l i  d ié . &  íic  in  
a liis  e ic p l i s .  f ie  &  in 
í li .d e  v e r b .o b lig . §. at 
fiita .S c  j .d e v e r b .o b -  
lig a . e u m q u iita .§ .q u i 
ita . D o l i  autem  e x c e -  
p t io  lo c ú  h ab e t v b i-  
cu n q ; alia lo c u m  b a- 
b e f . v t j . d e  e x c e .d o .L  

g en e ra liter . 
b  C o n tr a  p la ctta . f. fi 
p o ft  co n d itio n e in  c x -  
t in tíiu a m  p etat.fecu n  
d u m  A ld r .u á  lic e t  p o f  
f i t  p etere ,q u ia  p erp e
tu o  v id e tu r  c o n ft itu -  
t a : tam en e x c e p tio n e  
r e p e ll itu r . v c l  a liter 
ante co n d itio n em  íi 

b  R e p r o b a  p e t a t , q u o d  p o te ftb: 
tu r  p t r f r *  q u ia  p u ré  co n ftitu ta  
d ts .J m b tn . v id e t u r : u m e n  r e p e l

litu r  n iíi  a d u en ien tc  
c ó d it io n c . V e l  fe cu n 
d u m  A z o .  d ic  o c c u r-  
r e tu r.i.o b u ia b itu r  v in  
d ican ti c o n tra  p la c i-  
tu m .i.p a£ lu u i:fiu e  v l 
tra  te m p u s , fiu e a n te  
tem p u s: íiu c  ante co n  
d it io n e .f iu e  p o íl .p o f-  
fe t  etiam  atten tari Yt

t u i  p o íT u n t.S e d  ta m e n  fi h c c  
a d iic ia n t u r 3p e r  p a ¿ i ia v e l  d o  
l i  e x c e p t io n e m  o c c iir r e t u f  
c o n t r a  I p k c i t a  k fe r u itu te m  
v in d ic a n t i .  id q ;  &  S a b in u m  
r e íp o n d if lé  C a ís iu s  r e t u l i t ,  
&  f ib i  p la c e re .

S er u itu tes  c r  earum  > fw  p o f lu n t m odi
f ic a r  i  i i» ip fa  c o n fía  utto n e,U ctt n o  e x t in g u í,  
ü a rto ltts .

M o d u m  a d iie i  fe r u itu t ib u s  
p o f le  c ó f t a t ;  v e lu t i  q u o  g e n e

h  R e m itt i . fc il ic e t  co n ftitu ta .

Non p o t e f t  ¡m poni fe r u itu * p r e d io  q u t  
n o n  refp icit v t t í ita te m  a l t e r n a p r td ij . Bar. 
v n i .  P a v l v s  l ib r o q u in to d e c i-  

m o  ad P lau tiu m .

V T *  p o m ú  d e c e r p e re  l i -  
c e a t5&  v t  fp a tia r i, & v t  

co cn are  in  a l ie n o  * p o ís im u s : 
fe ru itu s  im p o n i  n o n  p o t e í l 1.

Pro p a r te  fe r u i la s r e l in e t u r j ic e t  a b i n i -  
tio  p ro  p a rte  n o n  co iiftitu a tu r -B a rto lta .
£ Si prxdium  tuum  m ih imíer 
u iat : iiue ego partís p rxd ij

mitĵ

Pi^di,:vc7 .dcf{

I V j ‘ lo a u .
l ' A  *

rufti.praed.o'ii^OU

i5.> ' 
COnccd«  mí!

re  v e h ic u l i  a g a t u r ,  v c l  n o n  B tLJi d o m in u s  e l le  c o e p e ro n,h -
a g a tu r :  v e lu t i  v t  e q u o  d u n ta  u e t u m c i ,  p e r  p a rte s  fe ru itu s
x a t: v e l  v t  c e r tu m  p o n d u s  v c  r e t i n e t u r : l ic e t  ab  in i t io  p e r
h a tu r ;  v e l  g r e x  i l le  t r a n íd u -  p a rte s  a d q u ir í  n o n  p o te r a t 0.

V e rb a  c o n tr a lla s  d e b e n t c iu iliter  in teü i 
r q u i  f e m e l  loci* e lig it , v a n a r e  n on  p o -  

t e j l . h .d .  V e lf i c ú u s  fe ru ttu tis  r e jp ic it fu n -  
dum J í s " q u em ltb e t p a rtem  c ita . Id é  tn  eius  
y  fu  a b  iriftio:Jcd cu m  p e r  certu m  locu m  t x  
p c r it tn on p o ter it  p oftea  y a n a r c .ü  art.

i x .  C e l s v s  lib r o  q u in to  
D ig e fto r u m .

SI  c u i f im p lic iu s P  v f u  v ia  
p e r t u n d i im  c u iu fp iá  c c -

c a tu r ,a u t  c a r b o  p o r te tu r .
I n t e r u a lla  d ic r u m  &  h o r a *  

r u m  n o n  a d  té p o r is  c a u fa m c,  
íe d  a d  m o d u m  p e r t in e n t  i u 
re  c o n ft it u t a :  fe r u itu t is .

S e r u itu s  p rc d ia lis  p o te ft co n ftitu i eifd em  
m odis q u ib u s p e rfo n a in .'R a r to 'u s .

v.G  A i  v  s l ib r o  fe p tim o  ad Edi- 
& u m  P ro u in cia le . 

I a 3i t e r ,a ¿ t u s ,  d u & u s  a -

ín

f i m m i t -
tvuix.

q u a e ,ii íd e m  fe r e dm o d Í5 d a t u f  H v e l  r e lin q u a tu r  
c o n ft i t u u n t u r  5 q u ib u s  &  in f i n i t o ,v i d e l i c c t  p e r  q u a m - 
v fu m fr u d lu m  c o n í t i t u i  d ix i*  Ü b e t  e iu s p a r te m  iré  a g e r e  l i -  
m u s c. # V f u s f e r u i t u t u  t c m -  / c e b i t s ,  c iu i l i t e r  m o d o ,  n a m  
p o n b u s f e c e r n ip o t c í l^ :  f o r -  C  q u x d a m  in  fe r m o n c  ta c ite  
t é  v t  q u is  p o f t  l io r a m  te rc ia  c x c ip iu n tu i* . N o n  e n im  p e r  
v íq u e  in  h o r a m  d e c im a m  e o  
iu r e  v t a t u r  ,  v e l  v t  a lte rn is  
d ie b u s  v t a t u r .  

t i . P a t l t s  l ib r o v ic e n íim o -  
p r im o a d  E didlum .

A l )  c e r ía m  p a r te m g fu n -  
d i fe ru itu s  ta m  r e m it t i11 

q u á m  c o n í t i t u i  * p o te f t .  
v i i . V l p i a n v s  l ib ro  te rt io d e c i-  

m o  ad le g e m  lu liam  3c  
Papiam .;

V s  c lo a c a : m itte n d a ;*  f e r -I u itu s e f t k .fit fenfus h u iu s .l.p ro r  
fu s  a liu s q u á  d ixim u s:
f. v t  có d it io n e s  vel d ies  v e l m o d i a p p o fiti p ro  n on  a p p o íitii 
h ab ean tu r, ficu t h ab em u s in  v ltim a  v o lú n ta te  d e c o n d it io n e  
im p o fs ib ih :v t  in ft.d e  h er.in fti.§ .im p o fsib ilis . E t q u o d  d ic i
tu r  o c c u rre tu r, d ic , id  c ft  fu ccu rsetu r v o le n ti v en ire  co n tra  
p a fiu m .f ic  p o n itu r. j .d e  v e r b .o b h . v b i autem  n o n  apparet.J. 
q u i v ero  a  T itio .^ e d  h o c  n o n  placet.-quia n ih il e ft adeo  c o n -  
u en ien s.q u am  p a fta  íeruari. &  id eo  prim um  intcU edium  ap - 
p r o b o :a rg .s .d e p a c .l.j .in  p rin . A c c u rfiu s . 
c  C a u fa m .  v t  ad tem pus v e l ex  te m p o re  co n ftitu ta  videatur: 
fc d  perp etu a  e íl Se p u ra ,&  n ó  d e fin it  fie . C .dec» » r.furi.l.cu n i 
a liis . &  h o c  cu m  fem el eft c o n ft itu ta . fe cu s fi p lu ribu s v ic i-  
b u s :v t } .d e aqu a p lu .arcen .fi prius.qua: e ft co n tra .

V  la ti t e r . y C  a  s ▼ s .S iq u is  v u it  m ih i feru itu tem  v i x  S : it£ - 
n eris  co n c e d e re  v e l co n ftitu e rcre ifd é  m od is p o te ft  co n  

ftitu e re  q n ib u s vfum fruólTV iuianus. 
d  Fere. q u ia  v fu s fr u t l  e x  c e rto  tem p o re , 9c  ad certum  tép u s 
c o n ftitu i p o te íh v c  j .fa m il .e r c ifc .&  p u to .§ .v fu sfru d lu s .C .d e  
v fu fr u .fi pater. &  p ro  p a rte .fe d fe ru itu te s n o n : v t  j .a d  l.FaLI. 
j .§ .f i  v fu sfru d lu s  &  j .e o . l .v ix .  
e  T tix im u s .v t s . d e vfu fru .I .iij.3¿ in íli.e o .§ .fin . 
f  S ecern i p o te ft. &  d ic itu r  fu b  m o d o , n o n  ad tem pus có ftirn i: 
v ts .l .p r o x i.in  fi.

A D c e r ta m .y  C  A s v  i .  T i t iu s  y o le b a t  incerta* partis fu n d i 
fu i  p ro d iu ifo  co n c e d e re  fe ru itu te m . an p o fs it  q u a-ri-  

W .r, E t re fp o n , q u ó d  fie . f e i  fi T it iu s  m s o  p r x d io  feru itu .

•)-d( 
d io .M, t

S lc °nccdif - 
hI ‘ «uitutcm vt
m ,h l ln fundo tnoí
tjar.. acibidé S !
^ Ç . q u x r u uran 

t a l i s  leruitus>£ 
q u o d  non.{Si 
D I V M. )  Fundo

d e b e b a t .  parten,^'
f u n d . c j u x  f e n ú t ^ ,  
debebat,enit v c , ^ ]  
íti.cu i Icruitus de 
batur : au retine 
feruitus i Et relpoj I 
q u o d  f i e , licctabioil 
tío  per partes ac^ gj 
non polsit.
1 N on  p o te ft,  £ t{

ti o.-quia propter ni 
lu atem , nonpropta.w 
aeleélanocera imp0.« 
ni debet.non enim ius «•! 
ía u ct (leiicatorumvo. 
tis:vt j.d e  pign.aft.fi 
feruos.in n.& j'.queia 
frau.pa.l. j.§, fedfiré,
&  s.de ope.fer.I.fin.8; 
J« decap, l.ij. fed hit 
ratio reprobatur.-vt]. 
de aquaquoti. &• arfti.
1.h o c iure. in  princip.
&: T-quod vi autcljm 

* . r  i  l.cópetit.§.j. qurfunt
V llla m  íp la m  3 n c c  p e r  m e -  c o n tra . D ic ergo me

dias v in c a s  ir é  a g e r e  f in e n - ,  liusmonpoteiiimpo- 

d u s  c f t :c u m  i d  x q u é  c o m m o  í!1 .reruícus praedialis, 

d é  p e r  a lte ra m  p a rte m  f i c e -  
re  p o fs it  m in o r e  fe ru ie n tis  
f u n d i  d e tr im e n t o  11. v e r u m  
c o n f t i t i t  j  v t  q u á  p r im u m  
v ia m  d ir c x iílc t ; , ea d e m ú  iré  

a g e r e  d e b e r e t : n c c a m p l iu s  
m u ta n d íc  x eiu s p o te fta te m  
h a b e r e t : f ic u t i S a b in o  q u o 

q u e  v id e b a tu r ,q u i  a r g u m é t o

fed pcrfonalis lic:vts, 
d e v fu fra d . ít quisbi- 
ñas. fecundum G.Ta 
d ic quód nec perfe- 
nalis feruitus elt: fed 
quoddam  paóumfie- 
ri p oteíl de hoc. 
m  S tp n d tü  tm m m k  
id e íl prardio meo. 
n C a p ero , f.pro ¡Etü- 
uifo.&ficiutelligituf. 
j .t it .j.f i  qui*ardej.^j- 
o  Nort/>ofer<M.vtp«5 

ta ítu m  tu i fu n d i m eo  fu n d o  fe ru ia t: v td ic e s  j  .communú 
p r x d io .f i  q u is d u a s.§ .j.&  fa c it . j .d e  v e r b .o b lig . p!urtbus.§.£

( Se j.tit.ij.l.vnus.
SI£»¿.)-Casvs. C ó c e d o  feruitutem itinerisperfundúm eó- 

nu nqu id  p er q u á lib e t p o teris  partem  iré? Et refpon.qnod 
fie  de fe r ip to  iu re :íed  lo cu s  e ft de x q u ita tc  cóílituédus.quá 
d eb e s ire p e r illa m  partem  q u x  m inus n o ce t fundo me05»  
nu n q u id  ii p er aliquam  partem  ccrp ifti i re, poteris variare? Et 
r c fp o n .q u ó d  nonrquare n c c  am p liu sp o teris  variare:oí fiem 
riu o  e le d io  e ft v t  n o n  pofsis iterum  elc£lum  riuuro mutare* 
p S« c u if im p lic ita . id e íl fine ce rti lo c i definititone. 
q C e d a tu r . in ter v iu o s . •
r  R e lin q u a tu r . in vltim a v o lú n ta te . . . a
s L i c e b i t ,  fc il ic e t  illi c u i e í l  c ó ft itu ta .&  fie datur eí eleftiO* 
Sed  co n tra  in fra  de fe ru i.ru íli.p rx d io .l.f i  via.Sol.vt ibi. 
t  E x c ip iu n tu r . v tm fr a  fi fer.p et.l. c u in q u id .&  infradetit.n 
l.q u a n q u a m .A r.co n tra  infra  t it .j.f i leru itu s. .  .
u  D e tr im e to . n ec  en im  m alitiis & c . v t 5 .d e re i vin.l-io 
x  M u ta n d e . nó ü c e t e i variare:vt h ic ,&  j .d e  aqu aqu oti.^ ' 
l l i . l . f i .&  j . f i  fer. v in .& fi fo rte .§ .e ti.im .ver. modus. 
tr ib .q u o d  in h e re d e . § . e lig e re . n ifi h o c  exp refle  lit a«“® 
c o n íliru é d a  fer.v tj.q u éa d .fcr.a m it.n am  Citis.§.ceteju.quÇ 
x o n tr a . A liu d  in víu feru atur, v b i p o te ft mutare.’vts.dey ^ 
h ab i.l.d iu u s .fi.lice t.q u x  e ft c o n tra .A d  d  i t i  o.DicqUO 
h o c  c o n tin g it  p ro p te r co m m o d itatem  hominum-

l,



t • 1 e li" ‘ .veí co n ce sfi.A ccu rliu s.
* * ' r fcilicet nuum. 
b < & * ,  porte fundi.
c ^  in aliam partem  f u n d i : fed d o m in u s p o te ft ex  i *  ‘ " .jfc ’fin eiu coin m od o cía s  cu i d eb etu r lcru itu s :v t j .

c l l l e r . y C  a s v s .
S U a s  roiln vt eam
,rfuDcluin tuú, <]<>°S o  poteft «Hüope

S a o p o f f i r n o -
r i  facere vc Po¡s«m
fre'rEtrefpó.quoJ lu-

,usdebctur._ ^
f  l u r f j c c r e . ü c  y u . ) . . .

£ g p . ’ > c « v s .
1 Trudicic. Pruno, 
quia non poteft acqui 
ji feruitus partim prç- 
jioivtputa m edietate 
#ro indiuifo: ex hoc 
•utem nalcúur lecun-
düqueftioDisfúlucio,

qui talis eft: Stipuli-_ 
tosfumi te feruitute 
rizfundo meo: & an
tequam feruitus con 
jhtuíretur.védidi me 
dietatem fundi dom i- 
uaturi pro indiuifo: 
quia primam partem 
alienaui. ficcorrúpi- 
tur ftipulatio. Tercio 
dicitquód teftator n ó  
poteft partem fui fun
dí afticere feruitute 
pro in d iu ifo .& ín u ro  
tum conficiat,quia po

riuia vtebatur,cjuem  b prim o 
au alib ctc (i uccrc licm llc t:p o  
ítea quám  dudu s cíTct traní* 
ferré n o n  lic e re td. quod &  
in viaíéruandum  efle verum  
eft.

Licet i n p r & d t o  f e r m e n t e  s i t f i c a r e  vt c o  -  

m o d o  q u u p o f i i t  v t i  j ' e r u i t u t e . B a r t o l u * .  

x .  I u  i¡ M l ib ro  o d a u o d e c im o  
D igef to rum. 

iter legatum  íít quá nifi 
k opere fa d o  iri non  pofsit.

A in ter  m eum  & tuum  p rx d iu m  crat locus pnblicUJ, an posfis  
tu  m ih i  con ft i tuere  feruitu. q u ó d  liceat por tare  in d e  aquá per 
co llum ?Et re fpon .quód  (ic.Viuianus. 
r  k c c t d u n t .  &  fine eis efle  nó  poflunt-.vt J .có m u n ia  prçd .1.1. 
s V f u  n o n  c a p i u n t u r .  b en e  fequitur. nam  fi funt incorporales ,

vt hic,& inft .de rebus
x i i . I a v o l e n v s  l ib ro  q u a r 

to  Epiftularum.

N O n  dubito  quin fundo 
m unicipüper feru um 0 
re d é  feruitus adquiratur.

¡n fe r u itu t ib iu  t e a l ib w  f in o  v a le t  q u o d  
a g o  v t  a g o tv a l e a t  vt v a le r e  p o t e f i .ü a r t .  

x i i i .  P o m p o n i v s  l i b r o q u a r -  
to d ec im oa d  Q jM u c ium .

Ç  I tam  anguíti lo d  dem ó* 
ftra tio n c fa d a  via co n cef 

íá fu e r it ,  v t neq ¡ vehiculum
iccreefod ien d o ,íu b ftru cd o, ft n c9 uc íum entum  ca m ire

cor .&  incor.§.hna. e r 
g o  n o n  posl iden tu r :  
vt  j,deacquire .pofl? l.  
i i j . j . r e fp o n .& j .d e a c -  
quiren .re .  do. feruus.
§. incorporales ,  e rg o  I n c o r p o r a - .  

n o n  vfucapiuntur: v t  h a a n v f í t - 
infra  de víucap. 1. fine c a p t a n i u r .  

polTcslione.Sed viden 
tu r  vfuc; p i :v t i n f ra d e  
vfuca.fi alicna.Çi.j.q u x  
eft contra .  S ed ib i  cú  
¡edificio p o f l u n t , per  
le  n o n :v t  h ic . I te m  vi- 
d eu tu r  poslider j  : S e  

li p r x f c r i b i : vt infra 
de in .  a d u q u e  pri. 1. 
fin.& s .de pe ti .hered .
l . regu lar i te r .&  j . c o m  
m u n ia p ra rd i . l . i j .q u x  
fun t  con tra .  So i .quod  
d ic i tu r  in co rp o rab a  ;» 
posfideri leg ibusp re-  
d i d i s ,  fubaudi quali:  
nam vere non  : v t i n 
fra t i tu .) li x d e s .  <i. fi¡. 
nali .in fine. & lie fu b -  
aud itu r  inftit.  de vfu
fru. !s.c«nftituitur. Ac
curf ius.
t  id eo , fc i l i c e t , n o n  
vfucapiuntur.  
u  C e r ta m . ü  h x c  fecü 
da bona eft ra tio .  n u l -  m  c  

-  l u m i n t e r d i d ü  pof lef
n o n  capm nturs vcl ideocquia fo rm m  pro feru .tu tc  n o  f ° f “

p o ísit, iter magis quám  viaP 
aut ad u s adquifitusT v id e- 
b i tu r . Sed ft íum entum  eá 
d ud  p o te r it ,  non  etiam  v e- 
h icu lu m ,ad u s videbitur ad - 
qu itítus..

I n c o r p o r a b a  q u a  n o n  h a b e n t  c a u f a m  c o -  

t i n u a m y n o  v f u c a p i u n t u r . h . d . V e l f i c : l n c o r -  

p o r a l t a  n o n  h a b e n t t a  c a u f a m  c o n t i n u a , n o n  

p o f l u n t  p r a f c n b i . h . d . < &  f u b t i l i í  e j l .  [Urt.
x 111 i .P  a v l v s l ib ro  q u in to -  

déc im o ad Sabinum.

ribus a cccd u n t,r in co rp o ra
les tam en fu n t ,  &  ideo víu *

iter facere f  Proculus ait.
S e r u itm  n on  p o t e f i  a d q u ir í  p r o  p a r t e  : c r  

a c lu t  n o  ¡ l e r f e c h u  v i t ia tu r  f t  d eu en iiu r  a d  
eu m  c a fu m  a  q u o  n on  p o tu it  in c I jo a r i .R a r t .

x  i .M  0 D E S T 1 N V S  l ibro  f e í to  
D it íerentiarum.

.  T ) R o  * parteS d om in ij fer- 
> X  uitutem  adquirí non p o f 

íe ,v u lg o  traditur*1. E t id e o  
fi quis fundum habens,viam  
ítipuletur, &  partcm  > fundi 
íui poftea a licn et, co rru p itk
ftipulat¿onem ,in eum cafum C  b ru itu tesp rx d io ru m ru - 
dcducendo, a quo ftipulatio  tico  rum etiam  fic o rp o - 
incip erenon  p o ís it '.

. P ro  parte qu oqu emn eq ; le
tuit:&in dimidiam a- p a r i n e q ;  a d i m i  v i a  p o t e í l 0 : L  .  ------------ 1—-  ------- - r »  .m u h u w  r  •
dimac pro indiuifo: ç  - i  lr  n  - /1 1 j c p a t Q c  tales í u n t  ícruitutcs ,  V t  n o n  dab i tu r  vel^vti pos i id .  ,H .n t .

m ^ e a t t a m p t i o  v S e t .  l ^ K e a n t c ^ c o n t i n u a m .
-  ' ------------ --- q u e  p o f l e f s i o n e m .  N e m o  e -  a S S í

nirn tam  perpetuo u m  c o n - q Uoriens,& T. fi le ra i .  íunl T m
vind.l.ficuti.§.fina. Et 

h ic  dici t  q u o d  nem o  h ab e t  cc rtam  earum pol les t ionem  : fed c u m J ¡ n t r t t  

cer te  h ic  plus d ic i t ,con tinuam que.nam  poteft  elle  q u ó d  tem m c o r l ’ ° -  

p o re in te rd i f t i  quali p os l ide t ,vnde  r e d e  fibi com pet i t  ín te r -  
d i¿h im :v t  infra de iune.a& u.pr i . l . j .$ .hociu terd id tum . Veta-
n,cn p lene feiasqua: feruitutes v fu cap ia n tu r .v e lnó :d icq u ód  í (P , 0 ” e e a -  

feruitus aut l u b c t  perpetuam caufam , au t  quafi perpetuam: el u e c o t , ” u <t  

aur ncc perpetuam ,nec quafi perpetuam. Sx perpetuam ,v t  a- 
q ux du d lu s . tun c  pra'fcrib i p o te f t :v tC .  eod .  l . i j .  I tem al tius J " c a } " 0 - 1 - 3-  

to lleudi:v t infra ti tu .j . f c l  li iter. in p rinc ip .  quafi perpetuam ^  
eodem  m odo :v t  ft ill icidium vel d u d u s  aquar ex cario caden- ‘  y , ’ ^ ~  

tisrvt infra t i tu . i j . in i .  fo ra m e n .  E t q uod  dico hac pra:fcribi, t a t i , t a m t n  

in te l l igex .annis  interpra.*fentes:vel xx.in terabfentes.-exem c a t f í l r e c t -  

plo  rerum  im mobilium:vc C.eod.l . ij . & fo r te  etiam fine ti tu. 
fecundum A zo .cerrc  im m o fine fo r t e :v t in f ra  fifer.vindic.fi t e m ! ’ o r c c r  

quis  d iu tu rno  . q u o d  tempus incipi t  currere  cx q u o  ccepit d iu tu m o

T u n d o  a u n  a i  n  p o t e f i  a d q u i r í  f e r u i t m .  

B a r t o l a * .

g Pro p arte dorh in ij.p rç  
dij d o m in a n tis .A cc . 

h T r-id iíK r.p u ta vtfu n

dus tuuj feruiat mcdietati mei prxrlii pro  indiuifo : h o c  fieri 
nonpoceft:vthic,&- in frade fer.le.l.fi is qui duas.circa princ. 
& intra communia prxdi .  fi quis duas. §. j. fed ad ccrtam pro 
diuilo íic:vts.e.l.ad certam.
i I’.iriem. dimidiam pro indiuifo fecus pro diuifo: qma tune 
citam á principio fic poteft  c o n í l i t u i : vt fupra e.l.ad certam. 
Accurlius.
k C u r r u m p i t .  Ioquitur hic  in  eo  cafu cum  n o n  erat ad h uc  in 
polksfionefcruitutis: fed tantum ft ipulatus.  al ias efle t  có tra 
lupra c.l.vtpomum.$.f¡ predi J .  nam multa impediunt facicn- 
“aiqua;nonimpediuntiain fada :v t  hic, & d ix i . s .  de h is  qui 
funt luí vel alie.iur.l.patre. A ccurlius.
1 U < m ¡ f y ¡ u .fcilicat lie vt in prin .huiu:
°üiig.pluribus,fi.in prin.
ni Pfo parte q u o q u e .  dominij fcilicet fundi feruientis.

is legis . &  in fra de verb .

iapott¡i. fcilicet e ipresfim : vt j .  d e  adimen.le .l .legata.§ . D  vti iure feruituti s  n o u  v i , n o n  clam , n on  precario : 1 
tacite poteft.-vt s.eo.!. vt p om um .i . l i  p rx d ium . 6 c  diffcrt quem adm odum .fe ram it . l . f in .  & in fra  d c  it ine . a d u q  

calus áfuperiori primo lcgis:quia hic  veta tur con íl i tu i  in  » • - * . * « •  
parte fundi íeruientis:ibi in parte eius cui feruitur.
NOn d u b i t o .  P«t f e r u u m .  fcil icet municip ij .  lie & infra  de

•idquiren .polTe.l.i j.
b  1 As v s.Si concedas mihi viam,ira q u ó d  n eq ; vehi
Don Um ' rc,nec e l uus aliquis, if tud d ic i tu r  p o t i9 iter:

‘ - e m e f ta d u s u c e  vía. fed li pofliim ducere íu m en tu m
PjrCuniil laniuunc erit et iam a d u s .  Viuianus.
i i i i ' " '  n j inv ' a plus con tine t ;v t  in fra d e  fer.ruft.prcd.'-1-S- f.vu.m princip.
¡ n f r a ^ m a g i s  quam via.nam via plus con tinet :  vt 
n n J - i ru¡ rtl^  prxd.l.| .Sel.via.fed in veh ícu lo  paria funt: 
r  f  u ,*n princi-

As-v s  An 1'<-,ru ' t» te s v fucap ianrur íd ic irquód  
poslicle UP C1 rat' 0 n e :Su'a  incorporales f u n t : & f i cu tinon  
nUT'& ' ' tUr.,Itanon vfucapiuntur. Item quia non  funt con ti-  
fim acüu°nitCXCin.P̂ um 111 it incre.Secuiido q u x r i tu r  an pof- 
chruminrCre ^ rü' turern itineris per p rx d iu m  tuumaH f-pul 
& acquififUm’C‘U0(! v' tra h^beo in ineo a g ro :D ic i t  quód  lie, 
^•umii'r I r  rem' trcre :  quia mea priuata e f t , licet fcpul- 

c ‘g 'ofiim,^ fic in bonis  nullius p e rfonx .  I tem  ti 
ff. Vetus.

v t in f r a  r ^ u  a c e ¡ M -

_______________ -juepri-  r< ln U ij L ■ f *

ua l.j.^.Iulianus.Si autem non habeat perpetuam caufam, vel d iu tu r  
quali .vt via: & timilesmon vfucap iun tur,  id  eft n on  p rx fc r i-  ) i e  f l f e ™ < t .  

b u n t u r :  v t h i c :  nifi t an to  te m p o re ,  cuius non  fi tm em oria; >'” ;»«>/*» 
v t in f r a  de aqua plu.arcen.l.j .§.fina.&l.i j. antepe. & de fer-  p v f l e f  

u i tu te  tali in te lligi tur  infra d e a q u a q u o t i .  & x f t i . l .ho c  iure. f l o , l *> ^o c o  

Ç .d u d u s .V e ld u c i tu r ib i  cx f luminepublico:&’id e o e x ig i tu r  
ta n tu m  tempus cuius non ex te t  mcmoria.Sed q u o m o d o  poft ‘ o d e n '. t ?  
x x x .a n n o s  in tend itur negatoria ,  q u e  iam fublataeft  : v t  C .  T h e o p h . t i .  

de prçfcr ipt. xxx. ann. 1. ficut ? Refpon. ra t ione  prx fen tis  ^ e  m terd i4 
i t ionisrvt fupra d e  iudic. non  alias. §. j. Licet au tem dixerim 
feruitutes q u x  non  habent  perpetua caufam.vel quaíi perpe
tuam , non  p r x f c r ib i : tamen poteft  diei fecundum Ioann. 
q u ó d  fi quis dicat libi confti tu tam t.ilem feruitutem cx t i tu 
lo : nec id p robare  p osf i tpe r te f tes  vcl inftrumenta: & in ad -  
min iculum  fux in ten t ion is  m d uca t  co u ie d u ra m  quia vfus 
eft feruitute p rx d i j  d om ino  fc iente & non contradicente  
pe r  x.vel xx. a n n o s , p rx fu m a tu r  feruitus confti tuta ex ca u 
fa q u x  p rx te n d i tu r  prxcesfifle : v t  in fra  de aqua plu. arcén, 
l.j.in fine.S.'7-de vfur. l .cum d e in  rem verfo econtra quali ter 
p rx fc r ip t io n eam it ta n tu r ,  dices in fra quem aJm odum .ferui .  
amit. l . t i  fic.

h h ij S c r u i e n t i f .



a S tr u it t i t it .  c S t t i  v id e b a tü r q u ó d  non p o flu n t e fle  h x  feru i-  A  D ic  v t n o t.in fra  de v e r b .ó b lig .l.ij .^ .e x  h is.
tu tes n ili ín ter d o m in o s p rx d io ru ra :v t j.c ó p iu n ia  p r x d io .l . j .  p P e tit io . N o .in fo lid u m  tra n fit:v t h ic .& in íra d g  
S ed  ce rtc  lice t fep u lch ru m  fit n u lliu s, tam en iu s fe p c licd i e ft o . .  c .  i < ~

, ‘ r  r  -  n  _ • _____ _ T  . . . . .  1 1 A  /-

E

*  >d/ení.

r iu a tü :cu iu s  cau la  feru itu s c ó ft itu itu r .v t  j . f i  fe r.v in .l.j. A c .
In te r u e m e n te . iiiter p rx d iu m  íeru itu tu m  &  d om in aturum . 

c  H d n /?«í.id eftiu sa-

tin en ter iré p o te íl v t n ullo  
m om ento  poíTefsio eius in* 
tei pellavi videatur. Id é &  in 
feru itutibus p rxd ioru m  v r
banorum  obí'eruatur.

S eruitu s a d fe p u lc h r u m ,e ftp r iu a t i iuris: 
O 1 d e  e a p o te ft  dtfron i vt de fe r u itu te  j>ri- 
u a tt.R a r to lu i.

Seruitus itincris ad fepul- 
chrum  3 priuati inris m anct: 
&  ideo rcniitti dom ino fun 
di íeru ien tisa p o te íl : &  ad
quirí etiam  p o íl religioncm  
íepulchri liaec feruitus * p o - 
te fl.

L ocus m edita  im pedien t ccm m od um  e x  
v n o  loco p er u c n ire  ad a liu m , im pedit f i r u i -  
tu te m c o n ftitu i.ü a r lo lu i .

P u b lico  lo c o m tq u c n ié te b 
vel via publica,hauíluscíerui 

c o ll ig it u r :& j.d e  aqua tU S im poili p o te íl, aqu xd u - 
p iu .a rcen .fi p rius. j . la  ¿ lUs non  p o te íl. A  principe01 

auté p e t i  ío le t,v t per viá pu
blica aquá d u cere íin e in co 
m o d o ^  ublico liceat. Sacri 
&  religioh  lo ci inreruentus 
etiam  itincris feruitutem  im  
pedit^cum  feruitus per ea lo  
ca nu lli deberi poteíl.

Non p o te ft im poni fe r u it u s  d e  eo qu od  
f u n d i  v tth ta te m  n on  re fp ic it.Q a rto lu n

x v .  P o m p o n i v s  l i b r o t r i g e n f i -  
t e r t i o  a d S a b i n u m .

V o tien s ncc hom in íig  
ncc prxdiorum  feruitu 

ú n t : quia n iliil v ic in o -

q u x d e fe r e n d x  fu p er 
c o l l ü , v e l li ip e r a iiu ú , 
n o n  tr a iic ie n d x a q u x  
p e r terram  v t  fu b iic it. 
Idem  e ft in  a liis  fe ru i
tu tib u s  qua: n ó  n o céc 
p u lic o :v t  j .e o . l .  f in .&  
j .d e a q u a  plu. a rccn .fi 
prius.§. lice t.Item  n on  
n o c e t  m ed iu s lo cu s  
p u b lic u s ,  id  eft v ia  ad 
a u gm en tu m  io fu lx :v t  
j .u e a c q u ir e n .r e .d o .l.  
m aritu s.
d  A p rin c ip e , v c l a  fe -  
n a tu :v t j .d e  flu m i.l.ij. 

*  Nó enim  e In có m o d o, m á x i m o :  
e f f ió t u r  c -  v e l  d ic  m a g n o .v t a rg . 
iu fd e  inris, C .d e  prec.im p era, o f-  
c u i t a c r i o -  fe .l.q u o tie n s .A c c u r . 
c u s  ip fe  relt f  Im p e d ít . e rg o  plus 
g io fu s .l .i;» qu an do q; h ab en t reii 
U u a u m .§ .  g io fa  qu am  pu b lica: 

f a c n . d t r e .  v t e x  h is  d u o b u s. «¡si. 
d iu if .

e ro .A c c u r liu s . 
g  V o tie n s . H om i-  

id  e ll per-
fo n a le s .
l i  N¡Jal a g itu r . n ó  v a 
le t  fe ru itu s :  quia mea 
n o n  in te re ft im p o n i: 
v t  &  h i c .& j . í i  fer.v in . 
l.f ic u ti.J .fin .n c c  aliu d  
p a d u m  ta le :  v t s .  de 
p ac.l, p en . fed  videtur 
c ó tr a  j .e o . l .  ci fu n d o. 
S o l.ib i  in ipfa trad itio  
n e  fu it  ap p ofitu m  : v t 
C .d e  p ac.ín ter e m p .&  
v e n .l.í i. & s .  de pac 
tra d itio n ib u s le cu n  
dum  q u ofd am . T u  d ic

T L

¿ q
di c t e s  i  U

G rdfw .quia tu nc in -

q u ó d  in le g e  c o n tra 
ria  non in tererat tu nc 
q u an d o  fetu itu s im - 
p o n eb atu r: fed  poftea 
d eb e b at m tc rc lT e , v e l 
fp e r a b a tu r: v t  s .d e  v -  
íu fru .fi in fa n tis . C e 
teru m  fi n ec  tu nc n cc  
p o fte a  in tere fle t, n o n  
v a le t c o u ft itu t io  : v t 
¿ i c .  

i
te re ft:&  lic  valet:vt j .  
d e a q u a q u o ti. &  x f l i .  
l.j ,§ .ii  quis. A c c u iíiu s . 
k  Pr<t/íeí.No.qui fer- 

*yir¡da r¡A . m tu té  d e b e t,n ó  fa cit, 
fe d  p a t itu r : v th ic .  &  
T .de aqu a plu u ia .arcé. 
l . j .  in fin e, n ifi in ca!u 

S e r u itu te m  q u an d o  g ratia  feruitu  
d e b e n s n o H  tis a lia s  c o n ftu u tx  co  

fe m p e r  p a -  g a ris  aliquid  facere: vt 
re ftitu e re  parierem , 
v e l co lu m n am  q u x  o -  
n u s m eum  fuftin eat:

f itn r .

rum in tere íl,n ó  valet*, velu
ti ne per fundú tuum  cas,aut 
ib i confiílas. E t  ideo íi m ihi 
concedas ius tib í n o  efle fun* 
do tu o  vti fru i:n ih il agitu rh.
A liter átej; fi concedas m ihi, 
ius tib i n o  efle in fundo tu o 
aquam  q u xrerc m inuendx 
aqu x  mea1 gratia1.

Q u i d e b e t feruitu'. em , cog itu r p a t i : n on  
a g e r e .ü  art oIm .

Seruitutium  n o n  ca natu 
ra e f l ,  vt aliquid  faciat quis, 
velu ti V Ír id Ía * to lIa t, aut a -  D f tr tu m  vt»  , q u o d  p ro  tra d itio n e  h a b etu r,
m eeniorem  profpe& ü p rx - 
í lc tk,a u tm  h o c ,v tin  fliop in  
g a t : íed vt aliquid patiatur, 
aut non faciat.

C r e d ito r i c r  e m p h y te u U  com petit v t i lu  
a í lt o  p ro  J ir u itu te .R a r .  

x v i . I v l i a n v s  lib r o  quadra-
g e n fim o n o n o  D ig e fto ru m .

i].§ .p en .&  fi.&  j .fa m il.e ic if.h e r e d e s .§ .a n  ea.& (jCt. 
liu m .v t  h ic ,&  j .c ó n iu n ia p r x d io .f i  ei cuius.fc j it¡t • 
e x  fo c iis .§ .j.&  fie  c ft co n tra  fupra e o .l.p ro  parte.Sed

*d e o . quia 0

T ¡  l *  S m  P’S ™ ”  fundí  ac~ tran^cum" ' 
X a cep it,n on  e ílím q u u v ti-  nat>
le m p e titio n é !íeruitutisdari: ibi efl'e non 
ficuti ipfius fundi v tilis  p eti- 
t io mdaDitur.Idé feruari c o n 
uenit &  in c o a d  qué vedti- 
galis fundus pertinet.

S er u itu tes  fu n t in d iiiid u£  : z y  tr a n fe u n t  
in  heredes in fo b d u  a c tiu e  paJSiue. B<)rt.  
x v h . P o m p o n i v s  l ib ro  fin g u 

la ri R e g u la ru m .

V Ix ,itin cris ,a ¿ lu s  a q u ç- 
duttus pars in o b liga- 
tio n é dcduci nó  p o te íl: quia 
vfus eorum  indiuifus c í ln.E t  

id eo fi ílip u lator deceíTcrit 
pluribus heredibus relidlis, 
íinguli íolidam  * viá petunt0.
E t  fi p ro m iílor deceflerit 
pluribus heredibus rcli¿tis,á  
fingulis heredibus íolida pe
tit io  P e íl.

Seruitus confufa aditione, debet per lega 
tartum rejlaurart.üartolm.
x v i  I T.  P a v l v s  lib r o  tr ic c n fi-  

m o p rim b  Q u x ft io n u m  
Pjpiniani*uotat.

N  óm nibu s°1 feruitutibus 
q u x  aditionibus co n fu fx  

fu nt,rcíp onílim  e íl dolí exce 
ptionem  nocituram  legata
r io ,f i nó  patiatur cas iterum  
im poili.

P o teft im poni feru itu s d e  eo q u o d  n on in -  
te re ft tu n c , fe d fjier u tu r  in te r e fft  in fu tu r ü .
B a rto lu s .

x i x .  L a b e o  l ib ro  quarto 
P o fter io ru m  h Iau o len o  

E p ito m ato ru m .

IJ  I  fundo qué quis védat, 
a  feruitute im p oni,etfi nó 
vtilisr*í¡t.poíTc cx iílim o :v c- 
lu ti íi aqua alicui debere du- 

cere non expedirct,n ih ilom i 
ñus co n ílitu i ca feruitus poí- 
fit. Q iixd am  enim  debere ha 
bcrc p o ilu m u s,  quamuis ea 
nobis v tilia n o n  íunt.

Q u i  d eb et fe r u itu te m : deb et p a ti a d u er -

I

v t  j . t i t . j .  1. e u m d e b e -  
r e .& in f r a  fi fe r .v in .l.fic u ti.§ .j.& § .d ifta n t.A c c u ríiu s .
1 r 1 I q u t. V t i le m  p etitio n em . id eft efh 'cacem  v in d ic a tio n é p e r 

t ! /  co n fe flo ria m :vt h ic ,&  j .d e  o p .n o .n u n .l. c re d ito ris . led  
fr u d u a r io  n o n  datu r:vt s .li v íu sfru ,p e .v ti fr u i .§ .v tru m . q u x  
e ft con tra .S ed  illu d  id eo ,q u ia  feru itu s feru itu tis  e fle  n o n  p o -  
te ft :v t  j .d e  v lu fi u .le g .l.j. 
m  V t t l t í p e t i t i o . id e f t e f i ic a x  h yp o th eca ria . 
n  X T b e . I n d i u i f u s  e ft. fecu s in v íu f .v t  j .a d  l.F a ü .j.§ .f i  v fu sfru . 
O Y  p t t u n t .  &  o b tio e n i. fed  an v titu r q u i p rim o  obtin et?

Ba r to lu i.
x  x . I  A  v  o  L e N v s lib ro  q u in to  ex 

P o fte r io r ib u s  L a b eo n is .

QV o tié s  via aut aliquod 
ius fundi em crctu rs,  ca 
ncn dum putat c ílc  L a b e o , 
per te non fieri qu o m jpus 

eo  iure v ti poísim :quia nulla

quiatrad.ca r,0sJ
íe d  lecus in Iw í 
lecundum I0j^  
ni om ne iuSl 
íuccedent.
q i  N m n ih u * :

cafum qu5á, 
duun tellatoM 
° at P ^ d io  fce 
r un dum fei 
teftator |egJUlt 
conditiouej¿y( 
d io  tcmrorc 
uitutes e*tinflj 
in fra  tituLji
d e s  . feo ,) 

p o n i:vt hiedi 
pi id id ta  1, (j 
des. cv infra 
v ju d ic , l.ti.í.g^ 
quod fubiicit 
ta" o  , fcilicet 
tionali.VelpoDtj 
tra prxdium h 
feruire prxdio
toris: & teftatoris 
m t prxdium ta- 
quod leruiebat. 1 
non tra lit do; 
ftatim in legaun 
&  ideo e«mu 
feruitus, ctiamu 
legauerit.&licci 
l i  exceptio legi 
legarum  vindica 
Sic po lito cafu nó 
t c il  opponi quód: 
videatur coutunc 
u it u s , quafirctti 
trnnfcatdomii 
legatariuro:vt 
fur- kTitio. 
d e pecu. fcd (ite 
§,prxterea.c|üi¡ 
dum  primum 
pendente codIb 
dominusefti 
fra  ad Sita. I.j.i 
u itu . fecundum 
n on  tranlit, cusí 
fu e r it  defunfli 
in perfonali fflí 
te  fcilicet vfü¿ 
aliud eft : 
uocabilircr «ts 
tu r : vt infra 
ij. is cuius. & !.#  
filius. §. do: 
fa c it  infra de 
legatarius-í-j^ 
(ius. _

E l f u n d ó l e
H abeb» 5

fu n d o s : vnum 

d i:cu i feruitut®*
tilem  impofuT
fu n d u m  reten»1

feru itu s ta l is : &  b e n e  p o flu m  talern feruitutem  recipe 
u ian u s. ^
r  N o» v t i l is .  fed  con tra .fu p ra  eodem.l.quotiens.SW * 
A c c u rfiu s . v

Q V o t i e i i s . y C  a  s v  s. Si ven das m ih i viam .cauere^  
h iñ e  me im p ed ias.&  q u ó d  paria ris m e  ire:$BiJ"® 

p atientia  h a b e b itu r  pro tra d itio n e  . &  li im pedías111̂ ' 
u itute^potero a g e re . V iu ian u s. 
s  E r n e ie tu r . quia aliquis á te  em it.



fc ip it ie n tia c a n r ü a v v ts .e o .q u o r ie n s ^ .f i. A e c u r . A  e ft fe r u itu s r q u ia lic e tn o c e a t lu m in i, tam en in a liis  e x c e d it  
ndum tfi* ■ vc ,n " a M tjj.ieruin ites.in  p rin .  ̂ _ m ih i:v t  quia p lu res  h o m in es v e n ie b á t ad m e ,&  fa c ie b á  — ,,s

b Aíf« Ht (fe¡fon íi.i-']U A fi p o íIe íT o n a .p cr <)tiç  tu c a m u r fe ru i-  
c  V^ j f j . v t i p o f  1.H .&  de aqua p lu .a rc .l.lin . Sed  qua* funt 
v » * ? , '  directum  Se v tile  de 1 t i1 1 e .a d u .p u u a .v 1 j.d e  iti

h,cC'nri i i. &  l - i,u lc:
^ í n i ú l .  & w f ' 3 11 

2 * í t e m  d a t u r  i d  t  e r -

í a u » v á p r f r ' ,? f fa
S v > o .¿ c u t ..^ A r * :  
C b i.fe d in te rd jd U i 

t  q u i a  &  í n t e r  t r u -  

a J o s  &  v i n a r i o s

¿icur: vtinfra vti pof.
I fin. Iteio ínter c o rri-  
ujlesivt infra Je aqua 

quoti. & 
tjr cornuales.
¿ r  I mterced.u . 111 ter 

^ prardium feruiiu- 
pMn&áominaturnm. 

*  & quídam habent hic 
° rubr.cam de feruiiu- 
¿¡tibus vrbanoru p rx -

fi. di»rum.
'L e  N tíju ru m eru. le d  

% c u s  li loluin priua- 
,D | u  tum cft in inedio : vt

infra de fer.ruiti.prx-
dio.quifclla.5>. ti. q u x  
cft contra. &  facit. s. 
eodem. feruitutes. §. 
publico.
f  Quia « .'« n .N o .c u 
ius eft folum, eius de_- 
betelfe vftjj ad ccelú; 
vt hic,& ] .quod vi aut 
clam .l.M pen.
» QM. fcilicet « des. 
h Tecum nullo m odo. 
N o.deferuitute cótra 
dominum tant 11111 agi: 
v th ic .& j.li fer. v ind . 
l,Gforte.$.hxc autem 
a& o .n arg .T .d eaq u a  
plu.ar.apud-§.fi.& hoc 
ideo, quia fru&uarius 
non prohibebat. alias 
vtili etiam fecum agi- 

'l'-tur;1vt'i.deaquaiquo- 
“r;  ti.&sefti.I, j.?j.coinpe- 
J» tit.&ar. infra de aqua 

plu.ar.l. li vfusfru¿t.<5.

huiufm odi iuris vacua trad i- 
tio JcíTet. E g o  puto  vfum  ei 
iuris pro trad itio n c p o ilc f-  
íion isaccipiendú d ic 0: ideo  a 
que &  in terd icta  ve lu ti p o f-  
íélToriac co n ft ituta íu n t.

L o cu s m edtus im pedien s com m odum  e x  
■»110 loco p e r u r n n e  .1 d  a h u m ,im p ed it Jcru ¡u 
tu te m  c o n flu u i.ñ itr to lu s .  

x x i ,  P a v l v s  l ib r o  v ic e n f im o -

p r im o a d  E d iftu m . .  • „  . ,  j
^  I intcrcedatd* lo lu m  publi prolpe¿tui offteiatur.
*“ cu m ,'vel vía publica, neq; H,c Ponit dtjferentiam Ínterfermtutet» 
itinens c a ctú ív e . neq; altius B neÍHm,mb“¿

11 i r  3 - i 5 ,  1 1 1 .  r  a  v  l  v  s l ib r o  fe c u n d oto llen d i feruitutes im p ed it,
fed im m ittéd i, prohibendi,*
ité flu m in ü  &  ltillic id io ru m

■ A ■ —--- —_ . . .» ja a v iC U 4 CXpC
fis  p lu res .Item  de ft ill ic id io  n on  a u erten d o  p o te ft p o n i e x é -  
plum  in  c iftern a  cú  ex  tu o  t c á o  repleri d e b e t. &  m o d o  v is ¡»- 
u e rte re . lic e t  quidam  d ican t q u ó d  im p ro p r ie  id em  d icu n t &

in r u ft ic is .

to lle n d i. Item  ílillic id iu m  
aucrtedi in  teótum  v cl area01 
v ic in i,aut n o n a u crte n d i.Ité  
im m ittcn d i tigna in  pariete 
v icin i0; &  denique proiicien  
d i3p ro teg en d iv c , ceteraque 
iftis fim ilia.
1 1 .  V l p i a n v s  lib r o v ic e n fim o -  

n o n o  ad S abin um .

h x c  feruitus ,  ne

In ftitu tio n u m .

LV m in u m  in íeruitute có 
I

in Aream. a rg u .q u ó d  
le ru itu s  denoininaeur 
a p r x d io  cu i d eb etu r. 
m u í a r e a r u ft ic ü .p r x 
d iu m  elt.
n V i a m .  h x c  e ft vera 
le ru itu s.

L V m tn H tn .y C A  s v  s. 
F a c it  h x c  1. d ilíe -  

ren tiam  in te r  has duas 
fe ru itu te s , p ro m ittis  
m ih i d aré lu m in a  : &  
p ro m ittis  non n o c e rc  
lu m in ib u sm e is? N a m  
p rim o  cafu  fatis e ll  fi 
q u o q u o  m©do p er fe -  
neftram  t u x  d o m u s, 
v e l a lio  m o d o  das m i
h i lum en fu fíic ie n s i 
S e c u n d o ,m i d eb es fa 
cere  q u o  m in u s h a- 
beam  to tu m  lu m en

S er u itu s , 3
p rtd io  cu i
d e b e t r r r f t
nommatutó

- -  ftitu taid ad qu ifitu m  v i-  
leru itu té im p ed it: quia coe- d etu r,v t vicinus lum ina n o - 
lu m F qu od fupra id ío lú  111-  ftra excip iat0  . C u m  autem  , , , , 
tcrced it, liberum  efle debet. leruitus im ponitu r ne lum i- S u n *  C“  re 

A Í t u  p ro  fe r u it u te  d e b e t in t e n t a n  c o n -  nibuS officiatur ,  l lO C  m axi- o E x n p ia t .  C. q u o q u o

m e *adepti v id em u r, n ciu s n1° d o .> d e ftv td iffe ra t  

litv ic in o  inuitisP nobis a l-  acaíu fe q u e n ti.E td ic  

tius ed ificare  ,  atque ita  m i
ntiere lum ina no ltroru m  a :- 
d ificiorum .

tr a  dorm num  p ro p r ie ta tn , n on co n tra  y f u -  
f r u c iu a n u m .tta r to lu s .

Si víuslrudtus tuus fit , ^ diü  
proprietas m e a : quee g onera 
v icin i íuíH nere debeant,m e* 
cu m in ío lid u  agi p o t e í l ,  te
cum  n u llo  m odo.h
D E  S E R V I T V T I B V S  

v rb an o ru m  p rx d io ru m .

T I T  V  L  V  S I I .

H it iu r'tfconfultus en u m era t fe r u itu te s  
y rb a n o ru m  p rx d io ru m .R a r to lm .

1. G  A 1 v  s lib ro  fe p tim o  ad E d i-  
£tum  P ro u in cia le .

R b an oru m  p r^ - 
d io ru m »tura talia 
fu n t: a ltiu sto llen  
d ik,& o f i í c i e n d i 1 

lum m ibus vicin i: aut n o  ex-
lin.&ar. fupra fi v fu f- 
fru.peta.l.vti frui-§.vtrum . A c c u rfiu s .

D E  S E R V I T V T I B V S  V R B  A- 
norum  p rtd to ru m .

Dwf in p ríce d en tib u i d i  fe r u itu tib m  tn  g e n e r e : n u n t  in c ip it dicere  
itip fu  inlJiecie.Accurfw t.

W bam rum pr<ediorum . P rx d iu m  vrban u m  d icitu r 
effe  om n e x d iíic iu m  v b ic u n q ; p o l it u m :v t ] .c ó  
m u n ia p rx d io .l.j.
T o lle n d i. v c l am bo pro v n o ,v c l d ic pro diuerfi* 
poní. &  fecun dum  h u c  to lle n d i, vc p ro fp e & u i 

«na tur.
I I tt ff ia e n d i.  Q u are  feru itu tes v r b a n x  p o n ú tu r  in a ffirm a- 
t,u i&  negatiua,vt h ic: 6c ita a ltiu s to lle n d i d ic itu r  leru itu s, 
cu magis lit libertas:vt j.e .l.c u iu s ,fe d  feru itu tes r u ft ic x  tan - 
tuinarñrmatiua:vt ite r ,a ¿ iu s ,&  lim ilfls:vt J .c i.j.l.j? R e fp ó .fe 
cunda lo.ideo quia v r b ic x  non ad n u ttú tu r n ili q u is lib érta te  
’ ucapiat. ficut enim in feru itu te  q u x re n d a  c ft  necelTarium  

Ctu vtentis,& bon a fid es:vt j .  quem ad, fer .am it. I. feru itu te . 
j- *?. r ^ t e p r x fc r ib e n d a - .v t  j .e . l .  h o c  a u té . F.t h u iu s  fim i- 
_ ud,nisratione libertas feru itu s ap p ellatur.S ; h o c  illa r a t io -  

e, quia videtur feruitute ille  qui h u cu lq ; h ab u it feru itu tem , 
9?  ajn ittit.S ed  h x c  fe cu n d a  fo l.n ó  fu ffic it:q u ia  id é  e lt 

^ iço.E t fecundú h o c  n o n  eft v e r é  leru itu s a ltiu s to llc n -

cx c ip ia t ,i.re c ip ia t: íic  
v t  ad n o s p o ís it  v e n i-  
r e c t iá  p er fo ram in a, 
v e l  q u o c u n q u e  m o d o  
&  ita m inus e ft daré 
fe ru itu te  lu m in u m , &  
plus n o n  n o ce re  lum i 
n ib us. A ccu rfiu s . 
p I n w t t f .  in n ile ,in fra  
d e a q u a p lu .a r .in  c o n - 
c e d e n d o , ‘

n o n  * c u m  q u i  c o n t r a d i c i t s3 i  n m m » .  > C a s v s  
i e d  e u m  q u i  n o n  c o n f e n t i t .  *  D ic itu r  h ic , q u ó d  fi

I d e o  P o m p o n i u s  l i b r o  q u a -  rf ru ,tu tem  P er 
J  r  r  v  • r  '  v  d o m u  a licu iu s, e o n e -  
d r a g e n f i m o  &  m f a n t e m  &  fc ic n te  &  n o ié te  m ihi 
f u n o l u m  i n u i t o s  r e d i é  d i e i  

a i t : n o n  e n i m  a d f a d u m c, í e d  

a d  iu s  í e r u i t u t i s  h x c  v e r b a  u 

r e f e r u n t u r .

Q u t  n on  c o n fe n tit, v id e tu r  csn tra d icerc. 
B a rto lu s.
i i i  i .  V l p i a n v s  lib ro  fe p tim o - 

d ec im o  ad E d idtu m .

IN u itum S  autem  in  feruitu 
tibus r accipere debemus

*  No en ifñ  
b o c fo lo  f i t  
a duerfu s  
fe r u itu te m  
l u m i n ü j e i  
q u o c u n q u e  
m odo q u ed  

f i a t  a i  l u -  
m tn if; m ip e  
d im e n tu m .  
¿•i J. in fr a .

P e r / cíí. k ° £ n(5 in u enim u s in  ru ftic is . f.n ó  lic e re  iré  a- 
■.! » 'Cut®‘ V e l d ic  p lam us:n uia h ic  d ic it  q? lit  fe ru i-  

titis-tIU" t0, ftillic id iü  n ou auerten d i: fed  iu ra .f.lib e r-  
tes i ' ' 1 h  cu iu s. p ro u t e r g o  re fe rtu ra d  íeru itu -
pro, :°5 V euP0nitl,r 'ura:vc in fti.d e  reb u s c o r. &  in co r.§ . f in .

pro . , “ tes,d icitu r ius lib erra tis.lic  v e r b ú fe m e í p o fi-  
Vi-lre-^10^  'mP,ro PIlt' p o u itu r:v ts .d e  o f í i .p r o c o n .&  le.I.i¡. 

‘od ie  quód altius to l le n d i.  6c e ff ic ie n d i lu m m ibu s. 
f f .  V ctu s.

c o n ftitu e re  feru itu te: 
ille  d ic itu r  in u itu s ,n i
fi erp reíT e co n fen tia t. 
S e cu n d o  apparet c x  
h is q u ó d  fu r io li &  in - 

_  . fa n tes  c o n fe n tire  n o n
p o flu n t.n e c  leru itu tem  co n c e d e r e :v t d ió lu m  eft. 
q  In u itu m . in  a liq i.o  fo r re  ed idto  c o n tin e b a tu r ,v e ll .x ij.ta b . 
q u ó d  n em o  co n ftitu at feru itu tem  in u itu s. 
r  l n  fe r u itu tib u s . c ó ftitu e u d is .N a m  lice t vadam  p e r p rx d iu m  
tu u m ,v e l aquam  p roiie iam  iu tu o  re fcien te:n o n  ftatim  e ft fer 
u itu s ,n ifi p r x lc r ib a m .V e l e co n tra , fc ilice t am ittédis. nam  li-  
c e ta lt iu s  to llas m e fc ic n te ,n o n  ftatim  eft l ib e ra .&  ad h o c  a c -  
c e d it  le x  feq u en s:fed  ad p rim u m  le x  príecedens. 
s C e n tr a d s c it . f.tan tu m . E t íic  n o .q uis d ic itu r in u itu s  e o  ip fo  
q u ó d  non c o n fe n lit  exp re fsm i.q u o d  d ic  v t s . d e p r o c u r . 1. f í-  
lius.^j.inuitus.
t  A d f a í i u m .  i.co n fen fu m  fu u m ,qu alem qualem  in terp on anr. 
í'ed verum  e x ig im u s  lu c  conl'enfum , q u i in  eis n on  e f t : &  fa 
d u m  v o ca t c o n d itio n em  : iu s v ero  feru itu tis  ipfum  c o n fe n - 
fu m ,q u o  feru itu s c o n ftitu itu r .q .d .li  non c o n fe n fe rit  e x p re f-
fiin .v id etu rin u itu s.i
u  H a c  v e r b a ,  id e ft h o c  verb u m  in u itu s .&  íic  plu rale  p ro  fin 
g u ia n .í ic .s .d e  p eti.h ered .l.d iu u s.^ .fi.A ccu rfiu s.

HAer a u t e m t u r a . y C A S V s .P r i m o  p o n it re g u lá g j tam vi ban ç 
quá r u ft ic x  feru itu tes n ó  v te n d o  am ittú tur. S ecu n d o  <j> 

p lu s eft neceíTe in am iísio n e  v rb a n x ,q u á  ru ft ic x :q u ia  in ru 
ft ic a  fu ff ic it  m e n ó  vtirin vrban a a u té ,&  m e n ó  v ti, Se te  p o f-  
i id e n té v t i l ib e r ta te .E td e  h o c  p o n it  d úo  exép la . P rim ü ,q u ia  
fi d eb es m ih i feru itu te  n e  x d e s  tuas altius to llas.n e  lum inib* 
m eis n o ceas: lice t e g o  fen eftras m eas a parte d om u s t u x  o b -  
f tr u d a s  h ab eo  p er lo n g ú  te m p u s,& fic  n ó  fum  v fu s  feru itu te: 
tam en n ó  artiitto fe ru itu té , n ili  tu x d e s  q u x  m ihi feru itu tem  
d eb e n t,a ltiu s  e le u a u c r is . S e cú d o  p o n it  e x e m p lú  v t  in te x tu  
ib i: i té  fi t ig n i .& c la r ú e f t .&  b e n e d ic it ,a lt iu s  c x a lta iú h a b u e  
ris in tu o .-n á  fecu s fi a rb o ré  p o fu ifti tantú; nam  non id e o  v i 
d eri s vti lib e rta  te p ro p ter m otu m  naturalcm  arb oris.

h h i i j  Npa

* Correan 
e r a ttn o f o -  
Iti eum  q n l  
c o n tra d icit,  
f t d  is r  e u m  
C r c .a b  tú  
q u i  ig n o rá t  
f  k p e t t a  to
q u i iurifeo-  
j u l t o s .v t  
in te llig a - 
m r.L.R*
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N o n  \ t t n d o  p ir e u n t .  fc il ic e t  v r b ic x fe r u itu te s . A  n e  fa c ia t  in u tile m c o c e fs io n e m m ifi fo r te  íit inter

• b  Ne l u o jt m b iu .p o t e t t  d ie i q u ó d  e x em p lifica t de vn a feru itu - 
te .re d d e n d o  caulam  q u are  lit  co n ftitu ta .n a m  cu i d eb etu r fer 
u itu s n e  lu in in ib u s o ir ic ia tu r,e i d eb e tu r  ne a ltiu s to llatu r: v t 
fu p ra  c o .l.lu m in u m .§ .c u m  autem . 

i  H « m -  c  T u / u . R a t io adiuer»

teram  v e n d o ,fa u o re  vltim a: v o lu n ta tis . A ccu rliu s ° S* ® ^

G A u rm .yC  a  s v  s .H a b e o  d o m o s duas:vnam  tibi 1 
m o q u x r itu r .a n  heres m eus p o fs it  exaltare ret °?0'Pr*' 

ferat lu m en  legata;. S e c u n d o ,li heres fuam  velit e x a l ^ * 11

t i o n o  e f lb o  ticacis e ft, q u ia in v f u  
v a i q u o n u i  feruitucis v rb a u c  fum - 
e t i a m f e r -  p tu s p r ç c e d it:q u o d in  
w tu tib iis  r u ft ic a fe c u s : &  id e o  
r u jh c 'a a l i-  d iífic iliu s  co n tra  p r i-  
t ju á d o  re- m am  p ra:fcrib itu r. 
tju irittsr  J  H a b u e r ií . E t fie  n o . 
fu m p ta s . I . q u ó d  p r x fc r ib e n d a  ii 
f i i te r .s .t i . bertate  n e ce ílar iú  eft 
í . c r m a x u  fa ftu m  v tc n tis :v i h ic , 
m e  in  fe r u i  &  j.q u em a d m o d . fer. 
tu t e  a q u x  a in it . l . l iq u is a lia .j .f i .  
d u ft a s .f e d  A c c u r liu s . 
a lia  ra tio  e 0 ¿/«r.«<erM.Sedquid 
t j l b o n a ,  fi q u x d a m  fo ram in a  
q u ia  fe r u i-  h a b u it  o b f t r u f t a .  i. 
tu te s  y r b a  c h u f a , q u x d a m  n on í 
v s f u n t  n o  V id e tu r  fa u o re  lib e r-  
h l io r e s r u -  tatis m  to tu m  am itti; 

J lic is , a r  v t  a r g u .j .d e  re iu d ic . 
id eo  d i f f iá -  in te r pares. A lia  ra tio -  
l iu s  p e r d u n  n e  v id e tu r , q u ó d  pro 
tu r .ita B a r . parte o b ftr u tta :v t  ea- 
h ic  p o j l  dem  fit ratio  to tiu s  
M M th e jila . ad p arte:v t J .  de vfur.

q u ife it ,  j .r e fp o n . T u  
d icas in  n ih ilu m  am it 
t i:  vc a rg . in fra  de fe r- 
u i.ru ft ic . p r e d i. I. vna 
c ft  v ia .&  C .d e a g r i.S c  
c e n l i . l .  cu m lc im u s.$ . 
fin a.
f  / ~ \ V o d  a u te m . h o c

^ i u n g i t u r c u m  fu 
p e r io r i,  &  m utat per- 
lb n a s .
g  D ic itu r . v t  s .l.p r o -  
x i.§ .p e n u l. 
h  Et re iíé .H o c  v b i eft 
c o u ftitu ta íe r u itu s  a l- 
t iu s  non to llé d i.fe c u s  
íi  e fle t  de p ro fp e ftu . 
E t  e ft ra tio : quia c o n  - 
tra  prim am  feru itu té  
n ih il  fit: co n tra  fe cu n  
d á  fit:vt j  .e o .x d ific ia . 
A  o  d  i  t  i  o .  D ic  
h ic  lo q u itu r  quando 
fe ru itu s  erat altius n ó  

• ’e < e¿ifi- to lle n d i:q u o c a fu  p o -  
f i t .  n en d o  arb o rem  n ih il 

f i t  co n tra  illa m  fe ru i
tu tem : ib i fu it  c o n ft i-  
tu ta fe ru itu s  n c p r o -  
fp e ftu i o ffic ia tu r.q u o  
cafu  fit co n tra  taiem  
fe ru itu tem ,fecu n d u m  
B ar.
i  u a tu r a le m . im m o na 
tu r a lite r fta t  : fed  e x

H;

PA rictem  qu i naturali k 
ration e com m unis c l l 1, 
alterutri v icin oru m  d em o - 
liendi eum &  reficiendi iusm 

n o n  e f t : quia n o n  íolus d o 
m inus eíl.

Pote/? q u is  obfeura re dom um  v ic in i,f i  f e r  
u itu s  c o n jh tu ta  n o n fu e r tt .B a r to la s .

V í l i . V L i ' i A N v s  lib ro  q u in q u a - 
g e n lim o te r t io  ad E d iftu m .

CV m  eo  q u ito llé d o  o b -
fe u ra t  v ic in i  cedes q u i-  

un vicnuu.nru  n a ,n  R i r • n +
fim ul libertáté vfuca B b u s n o n fe r m ^ n u lla íc o m -

L i b e r t .u  fe r u i t u t u  v r b a n tt n on  p r t fc r t -  
b itu r  f t  dom in as p r s d ij  dom tnantss f i l u m -  
m odo n o n  vta tu r:/ed  r e q u ir itu r fa é lú  p rtt-  

f ir ib e n t i i ,f c i l i c e t  q u o d  dom as ait tas e le u t-  
tu r ,> e l  fora m in a  ob tu ren tu r . B a rto la s . 

v .  G  A i v  s lib ro  fep tim o  ad 
E d iftu m  P ro u in cia le .

A c c  autem  iu ra ,fim ili-
.te rv t  ru ftico ru m q u o - 

que p rx d io ru m ,ccrto  té p o 
re n o n  vten do  percunt3: nifi 
q u ó d  h x c  d iísim ilitudo c ft, 
q u ó d  n o n  o m n ím o d o  p e -  
reunt n o n  vten d o :fcd  ita ,fi
vicinus 
piat: ve lu ti íi xd es tu x  x d ib 9 
m eis feruian tne altius to lla  - 
tu r, ne lu m in ib u sb mearum 
x d iu m  ofneiatur, &  ego  per 
ftatutú tcm pvfeneftras meas 
perfíxas habuerOjVel obftru- 
xero ; ita dem um  ius m eum  
a m itto , fi tu  per h o c  tempus 
cedes tuascaltius íublatas ha - 
buerisd. alioquin  fi n ih il n o 
ui feceris,  retin eo feruituté. 
Ité  íi tig m  im m ifsi cedes tu x  
feruitutem  d e b e n t, & e g o  
exem ero tig n u m ,ita  dem um  
am itto  ius m eum , fitu fo ra -  
m en vn d e exem ptum  eft t i-  
g n u m , obturauerise ,  &  per 
con ftitu tu m  tempus ita  ha - 
b u eris . a lio q u in  íi n ih il n o 
ui feceris,integrum  ius fuum  
perm anct.

L i c e t  a rb or a lt iu s  to lla tu r ,n o n p r tfm b i-  
tu r  lib e r ta t  con tra  fe r u itu te m  a lt iu s  n o n  
to R en d i.B a rto la í.
v i .  P o m p o n i v s  lib r o v ic e n fi-  

m o fe x to a d Q jM u c iu m . _ 

/ ^ \ V o d  autem  f * x d ih c io  
V ,/ m e o  m e p o íle  con fequi 
v t  libertatem  vfucaperem  di 
citur g , idem  m e n o n  co n fe- 
cu tu ru m , íi arborem  eodem  
lo c o  íitam  h ab u ifiem ,  M u -  
cius ait: &  reóte h : quia n on

P . o 6 i * p r í í i b ^ g

V¡d«SS
vfusfruc . qu“ lie dandum ei.Adpr.

te it heres eialurcrc 

in 'n a  legatac . ¡ K J
vni legec «fumfru,

tcn . Pr o Pr,et«cm aU 
us : poteft a¡cera

exaltari m
prariudi-

petit a d i o n.
Prim o p o n it q u a tu o r  q u tf l io n e s . S ecu n 

do refp o n d et a d  prim am , T ertio refp on jio- 
n em  e x t e n d it  ad e x tra n e a m  q m tjlio n em , 
Q u a r to  r a tio c in a tu r c ir c a p r x fe n te m  m ate  
r ú m : e x q u o  co lb g itu r fo lu .q u a r t£  q u n jlta 
rín. Q u in t o  r e ft o f io n e m fic la m  ad prim am  
l i m í t a t e  d ec la ra t. fe c u n d a  ib i , M arctR m  
rejp o n .tertta  ib if Id em  d ite d u m .q u a rta  tb i,  
No» a u te m .q u in ta  ib i , S ed  ita . E f b reu tter  
hoc in ten d it-.H e re s  n on  p o t e f l  in dom o q u x  
f ib i  rem an et,tedificiire ita  q u o d  u fa s  £dtum  
leg a ta r u m  to ta litc r p e r im a tiir .J e c a s f ia lt-  
te r  in co m m o d e.B a rto la s. 
í x .  M a r c e l l v s  lib r o  qu arto  

D ig e fto ru m .

GA u ru sM arcello . B inas0 
ardes habeo; alteras tib i 
lego.heres cedes alteras altius 
to ilit. &  lum inibus tuis o fíi-  

cit. quidP*cum illo  agere p o -  
tes'íoc an intereíTe putes,íuas 
cedes altius to lla t , S an here
ditarias^ E t  d e illo  qujero,an 
per alienas cedes acceílum  he 
res ad eam rem  q u x  legatu r, 
prxftare d e b e t : ficut fo le t 
q u x r ír cum  vfu sfru d u s lo c i 
legatus e f t ,  ad q u em  locum  
accedí nifi per alienum  n on 
p oteft. ¡Vlarcellussreípondit: 
Q u i binas xdes h a b eb a t: fi 
alteras leg a u it,n o n  dubiú e íl 
quin  heres alias poísit altius 
to llé d o  obícurare lum ina le- 

. . . gatarú x d iu m c. Idem  d icen -
ita in  íu o  ftatu  &  lo c o  n ía- D dü eft ii alteri x d e s ,  alteri a -  
neret arbor quem adm odum  liarum  v íü m fru d ú  legaue-

S Í Ú d R t í f o S  . panes,propter m otu m  n atu - 
d ic it.q u ia  a rb o r  e ft  e -  ra le m 1 arbons.

V n o s  e x  fociis n o n p o te f l  com m unem  p a  
rietem  d e jlru ere  ca u fa  reftnctendi. B a rt.  

v  x i . G  A  i v  s l ib ro  fep tim o  ad 
E d iftu m  P ro u in cia le .

ius natura: , v t fa c ile  
p o fs it  m o u eri v i y e n - 
to ru m .fed  paries n o n .

P A r i e t e m .y C  A s v s .
Si co m m u n is p a- 

ries’ e ft in te r m e &  te: v t  puta in te r d om um  tuam  &  m eam  eft 
paries co m m u n is.q u i v tram qu e d om um  leparat: fi v is e ú  d e 
fin ie r e  v e lr e fic e r e .n o n  p o te s.V iu ian u s. 
k  N a tu ra li. id e f t iu r e  n atu raU .q u o d iu s g e n tiu m  appellatur:
v t  in fti.d e  rerum  d iu i.$ .fin gu lo ru m .
1 C o m m u n u  e f l .Sed cótra . j.c o m m u n i d iu i.fi x d e s .S o l. v t  ib i. 
m  K e f ic ie n d in n . feru itu tis. A ccu rfiu s .

C V»« « , } C a  s v  s. Si h ab eo  d o m u m .p o flu m  eam exa ltare  
v fq u e  ad cce lu m .li n o n  d e b e o  ah¡ feru itu tem . V iu ian u s. 

n  A f t i o .  v t j .e o . l .c u i u s .&  C .e .a lt iu s .S e d c ó tr a .C  e o .l.fi.S o . 
fp e c ia le  ib i in  area p ro p ter fr u ftu s . I té  co n tra . j.I .p ro x i.in  fi. 
S o l.ib i ip e c ia le  in  h ered e:q u ia  ipfe c ó c e fs iü c  v idetu r a ltcrú ,

c iu m  alteriu s lumjms> 
d u o  tam en viJeban. , 
tu r  o b f h r e  diet^ f0. 

l u t i o m . Prim um vfu- 
^ c . lc g a t o d a t Br itcr
cem h au K u aau j 1 

l í f to  i ter datur: a fi! 
m ili h ic  domo le»ata '
lu m e n  d e b e tu r . j^oc 
n o n  obftat:quiavf*  

fr u .lin e itm e r e m lv a . 
le tr lé d  d om u s fine lu. 
m in e  vale t: dum tan¿
aiiquid  luminis rslm. 
quatur.
o  B í h m . alias incipit
G a iu s: &  alias, binas 
xdes^. E t not. quod 
tres facit quxftione»: 
fed  prima’  tantum re- 
fp ondet. ibi, MarccU 
lus & c .
p Q u id , id eft an. 
q To//df. &  vtique ni- • 
h i l .A z o , a
r Q ueri. &  foluit,fei-- 
lice t q uód lie: vtj.ea. 
l.^ .non autem .Sed no 
ftreq u .rftion in on re- 
fp o n d e t .T u  dicas nó 
d eb ere  pra’ ftarib ac- 
ceíTum :vt ’/.tit.j.l.via. 
iu fin .c vb i dicitur, (i 
v ic in i patiantur.nam j 
e x  h o c  innuit quód j 
qui conftituit fibi ac- 
q u irere, non teneatur 
licu ti nec venditor 
fu n d i tenetur daré ac- 
ceflu m .n ifi dicatui:vE 
j .de contrahen.empt. 
linvendendo.inp rin . 
Item  pro hoc contra 
in fra  ib i,n on  auté&c.c 
fed  fecus ra vfu frA el 
alia feruirute reliéta. íi 
V e l etiam  inter viuos 
conceíTa: quamfequú 
tu r &  alia, line quibus 
ipfa  eíTe non poteft: 
v t in fra  ea.l.§. non au
te m  . &  infra dc con-

r itu. N o n  autem  x fem per í i-  
m ile eft itincris argum en- 
tum Yrquia fine acceilu  n u l
lum  eft fruólus legatum : ha
bitare auté poteft & x d ib u s

trahen.em pt.qui fuo* 
d um .§.in  l e g e .& s . í i  v fu s fru .p e .l.j.§ .v lu s fr .&  eft ratio diuer 
fita tis ,v t  d ix i fupra d e  v fu fru .fe d  fi quid.§.proprietatis.in fo- 
lu .c o n tra n j ib i l ig n a t i .A  d d i t i o .  D ic  q u ó d  ifta ratio non 
o b fta t: q u ia  p r o c e d it in  co n tra ft ib u s  &  n on  in  vltim is volun 
tatib u s,fecu n d u m  Bart. 
s Má r c e lo s  refJ>ond<t. fc il ic e t  prim a’ q u x fl io n i. 
t  A ediu m . fecu n du m  q uod iam d iftin g u e t. 
u L e g a u e r it. vc altera e x a lte tu r ,&  a lteriu s lum ina obfeuret. 
x  N o n a u t e m ,quidam  d ic e b a n td e b e r ilu m e n  adinft3r:nne* 
ris v fu fru .le g a to .q u ib u s  n u n c refp on det. 
y  Arg u m en tu m . v t licu t fem p er p rx fta tu r  iter yfufru.legJto: 
ita  S i  p r x fte t  lu m e n .A c c u rliu s .

Q b fcu tá * .



9  Vt fupra de v fu fr u ft .f i  is q u i b in as.

* & - id eftC C rt¿- 
!> «/?•«• ^  *Ctr’ ílr u t  ,n VIta t e ^nror' s fo rm a  feruaba- 
e r t i a f ñ  de v f o f r t f t t . le a l ;dam nas.«.|.

b 
c
r ; ; Z w .  vc i n f «  tit.j.l.nj.$¡.(]ui h ab et.
í  S(¿> M .red icad p n -

P S t o K » * -
Múoiuni.HC')ue va
S u n .:leJ  cOHg>ucn-
r  ,  _.rt , l^r, iro i n o . l o
ter »•«>

oderato moc

Q  o i :

obícuratis3 . C eteru m  b v ftf- 
fruétu lo ci legato  ,  etiam  ac- 
cefluscdádas e íl:q u ia  & hau- 

, ílu  r e lió lo ,  iter  quoque ad
Id  iffic ic t« w m  tanr Ji a u n é d u m  prxílapctuH .Scd

“ “ífe u n j^ íg o i-  uaC o f f i c e r c  lum inib#, &  o b -  
inte*vts.devfu  &  Iu b .
! plenum.íi pr^ter. ü -

.  c it iu feruo iñ. gen ere  
|c*.ito, qui ínediocrts 
djnduselt: vt m ira de 
leZi- legato gcneralt- 
tcf .  Sed o o n n evtd e- 
tur.quódin totum  po 
t-(t obfeurare: v t lu -  
prtLproxí Sol. vt ib i.
A c c u rf iu s .

I  V ilu m m iu ui.y '.- . A 
H j  s v s .  V o leb as 

domum tu3m to llere: 
potes quidem cuam, 
dummodo ferues an- 
tiquum ftacum &  ror- 

pain-
J * "  g  formar» a c flu tu m .p o  

teft poni in eaciuitace 
qux habet ftatutum , 
vt vltra certum m o - 
dumaditicia non e x -  
tollanturrvcFlorentia: 
y tC . d ex d ific . pri.l.j'.
Ali) ponuntin ea fer- 

Hj»*»- uite, qux cft acquifita 
f r iJ u -  ex t e m p o r e ,cuius non 
griíii.tíí’ extat m em oria: yt in -  
t i ü l .  ftadeaqua plu . arcén, 
j^wr- l.j.in.iin.& l.ij.in  prin- 
( l M .  c¡p.& C . eod. fi mani- 
e itm jl, fefte. Sed  nonne fe r

uitus altins non to l-  
lendi , habet perp e
tuara caufam? C e r te  
lic. ergo. x .an .p rxfcri- 

'W p .  bicur: v t d m s .  titu l.j.
«<n.\ feruitutes. Et fie h x c  

poíitionon v a le t : de- 
cennium tamen m ei- 
p iteu rrereab eo  tem - 
pore.quo v ic in u scce- 

itçd ificare .& tu p ro - 
ibtriftiiure huius fer 

uitutis, non p r iu s : vc 
infra quem adm o, íer. 
atnit.l.fin,Vel dic te r
tio Formara ac ftacum,
■’d cft forma! cin í l u  um q u i eft fe n íítu s  : quia nnre d irtip rio - 
nem reruitutem debeb.it: a lio q u in  li per m ille  m illia  a n n o - 
Wmin areola mea q u x  iu xtattu im  pal.uium  iV .it, 110:1 x d i l i  - 
cauimon tamen p o llu m  p ro Iiib ¿ r i:v t  C .e o d é .a lu u s . ¿i. i ’upra 
eod.l.cum co .
h Sié'iter.Ponecafum:vtinfraeo.l.fi domus.

A t .d if ic ia .y C  a  s v  s.Plana e ft , quia fa c it  d ilferen tiam  in ter 
feruitutem altius n on  to llc n d i.& fc ru itu te m  p r o lp e ftu s . 

* P.imMítw. fc ilice t hanc ne q iiid .& c ,
.  k  Vojjtin f.qu ij cum  d icitu r ne q u id  altius to lla tu r , de x d ifi-  

cio didum  v id ctu rrvt fupra e o .q u o d  autem .
V  iN o n p o t J m ¡ t .  e x to lli etiam  virid atia .

Q  V' . A s v s - luxr.i p an etem  n o b is  co m m u n em  bnl- 
E  B $ |fe r ia s  ftuphas co n i!ru x ifti::-x q u n  um  v ap o re  p a r ie s c ó  

U°U incendebatur,n cn  d eb es h o c  fa c e ré , íu u t n c c  ía c c rc  
*tiam pofles.li vclles  hipra illum  p an etem  co m m u n em  x d i-  

inC|?»e’ VC* l,on ere  ruura pariecem  •• &  1¡ fa t ia s , co n u en iam  te 
K r í  e: antc tamen loqut d e b e o . { P  í  r  1 s  t  £ m.)- H ab eo  pa- 

.« ^ o m m u n e m n llu m  p in g cre  b e n e  g o t e r o . S ecu n d o , ti 
6 j ruere'^  m elius re ficc re  , &  cau es m ih i de d am no in  - 

tiofl0 amnUm Pancc,‘s &  rerum  am ifCiruni v e n ie t in  llip u la - 
iíari DOnautcra Pre c i ° f i cas parietis p erp iutu ran ijV el m cru

A  m rn/ií.W in.fcilicctdiftinftam ab h o rré is  mei:. co m m u n i meO 
&  fu o  p a ñ ete . 1
n l\M » ea rta . a lias balne.lriiím  f e c i t ,h o c  e ft,b a ln e u m  ó m n i
b u s h abu i tp atuIu m .B u d au is.
o  N o n  h c e t .  n u n c  in c ip it  r tfp o n d e re  in p erfo n a  P ro c u li.

p A J m o i n .  í d e f t a d -

l'curare legatas cedcs co n c c - 
d itn r ,  vt non  penitus lum en 
reclud atu r,ícd  tantum  rclin  
qnatu r,qu antu m  íbfhcit h a - 
bitantibús in v íü i d iu m i m o- 
dcratlonef.

Nom p o te ft qttit /edificare con tra  fo r m a n  
fta r u ta m  n e lu n w u b u s v tc in i o fjic i^ t .ñ a r t .

v.V l p u n v s  lib ro  p rim o  dc 
Officio Confulis. 

lum inibus vicinorú 
_  o fü c e rc , aliúd vcqu id  

fafcere con tra  com m odum  
eorum  vellct: fcict fe form am  
ac ílatum S antiquorum  a:di- 
íicioru m  cu ílod irc debere.

S i  d u b iu m  e ft d t  m e n ju r a , recitrrithr ad  
* rb itru m .n a ro ln s .

Si ín ter1’ te &  vicinum  tuñ 
n o n  conu enit ad quam a l- 
titudinem  ex to lli a.’dificia 
qua: lacere in ílitu iíli o p o r- 
te a t, arbitrum  *  accipere p o - 
teritis.

V la n ta ito  a rborum  n o n  e fl  con tra  f t r u i -  
tu te m  ait ius n o n  to llen d r.fed  t f i  c en tra  j t r -  
u ttu te m  n e officta tu r p r o fp c í lu t . K art eius.

x i . I a v o i e n v s  l ib r o  d éc im o  
c x  C a f i io .

A E d ific ia  q u x  feruitu
tem  p atiu n tu r' ne quid 
altius to lla tu r,v irid ia  * fupra 
eam altitudinem  h aberep o í* 

fu n tk . at fi d cp ro íp c ílu  e í l ,  
caque o b íla tu rx  íu n t ,  non  
p o ííu n t1.

N o n  lic e t fu p r a  r>el iu x t a  p a rictem  co m - 
tn u u tm a lie ju td fa c er é ,p r o / itc r  y h o d  d e te - 
rioraret u r  partes .B a rtola s

x i i . P r o c v l v s  l ib ro  fe cu n d o  
E p iftu laru m .

Q V id am H ib eru s n o m i
n e , qui h a b e tp o íl hor- 
rea mea íníiilam '11,balnearia*1 
fecit fecundum  panetem  c ó -  

nvuncm. N o n h c e t° a u té tu  • 
bulos habere adm otósP  ad 
parictcmT com m u n cm :ficu - 
ti ne parietcm  quidem  íiium  
per parietcm  com unem . D e  
tubulis co am phus h oc iurisr 
e f l ,  q u ód  per eos flama torre 
tur'paries. Q u a  dc rc’ volo^ 
cu m H ib cro lo q u a ris ,n crcm  

B íjlicitam  fic ia t. P rocu lus rc- 
íp o n d itu;N c c  H ib erú  pro ca 
re dubitare p uto  , q u ó d  rcm  
non  permi llam  faciat tub u- 
los fecundum  com m uné pa- 
riétem  x extruendo.

V a rietem  com m unem  lic e t in critftilre  ¿ r  
ttngv.re-.non ta m en  ev h oc tem p ore d e m o -  
l it io i.u  p lu s ttP im a b itu r .ñ a rtu lu i.

Parietcm  com m uné ¿ncm 
fiare licct fecun dú C ap iton is 
íéntentiá;ficut licet m ihi prc 
tiofifsim as pidluras habere in
paricte COmmuni. C c te i Úfl y tfe m o litH S fit  í te m u * . m eu ttio n e  
dem olitus fit vicinusY, Ckex fci!icet co m m u n é pa- * c  d er.u cté

ííip u látu  a ítio n cd a m m  ¡n fc T J T *
¿ti agatur2,  n on  piuris quam  

•vüígaria3 te ¿ to n a b ceílimari 
c  debent. q u o d  obícruari &  111 

in cru ílation c oportet.

Q tt is p o lc f l  ¡n J110 lib e re  edijic¿tre , f i  f e r 
u itu s  n on i m p e d í a t e  le x fe r u e t u r .B .ir .  
x  1 1  í .P  A p 1 r  1 v s lu ftu s  lib ro  p ri 

m o  de C o n ftitu tio n ib u s .

i i i í t o s .  E t fu n t  tu b u lí 
vafa q u xd am  lapídea 
in  h x re n tia  paneti-pei- 
q u x  ig ír is  tran tirad  til 
p erio ra , v e t in  b alñ cfi 
im m itritiir . 
q AJpiiritíííwi.aliasad 
p a n erem :3liás p er pa
netera,¿d eft lu p ra  pa- 
rietem :\ t in fra  c o . tií. 
fed  li iiu e r  m e. in fin .
&  in fra  e o . J. fifi u lá .j.  
iu xta , V e l d ic  id  eft ni 
m is p r o p c :  quia intra 
d u o s p e d e s,ve l vn u m : 
v t in fra  fin i.re .l.fi. fi*nt n fq u t  
r Iwru. tc ilic e t q u ó d  roiutum  
e is  In b e rc  tlon  lic á t . pcrepiftola  
s Toire(#r. id eft 111- c o n ju tu it . 
ce n d itu r. b a q ;  y a ld e
t  V o /o .d ix itP ro cu r\  faüuntnr  
U K efp » rtdn . id eft d i- q tu  y e r b a  
x  i t p rx  di f t a . P ro cu li ejfe
X S e c u n d a n  patietem  putat, atq; 
tó m m u n e m . i. íü í ía .f é -  tn d e  c o n je -  
cu s autem  in (calis: v t qui atunc 
J .eo .fiftu lam .§ .fin . Ec non pofle  

Hor.eX hac 1. m agnain afltonem  
hum ilitatem  iu n lc o n . a d u e r fu s a -  
vb i d ic it , qua d e  re  vo  Itq u cm cit  
lo ,& c .  l i c C .  d e f e r . l .  d t t n f ip r x -  
fi.A ccU rfiu s. ccd cte  ad-

" í  M peratores A n to n in u s&  
JL \  erus * A u g u fli reícrip- 
ícru nt in  ca arca qua: nulli 
íeruitutem  d cb ct, poíTecd o - 
m inum  vcl alium volunta - 
te  eius x d ih carc  in tcrm iífo  
leg itim o  íp atio  a v icin aJ  ín
fula.

m ihi de d am no in fe c . p e r  q u a m  
quia in reb u s m eis ,p- rtd tcu ltm  
p riis dam num  tim e - e f t . D u a . t ,  
bam,&- d o m ib u s m eis  d tftt* .ca .% . 
p ro p riis  p if t is .n á  p ro  
p ter d a m n u m , q u o d  
c o n tiu g e r e t  vel d are- 
t u r in  p a rie te co m ijiu  
n i, v e l d o m o  c o m m u 
ni cu lpa fo c ij  , a g itu r 
c o m m u n i d iu i.&  id eo  
n on  p o teft a g i ex  f t i-  
p u la tio n c iv í j .d e  dam 
n o  irtfec. fi x d íb u s . &  *  V e r u t  a>t 
l.in  parietis. E t v t p l c -  S e u é r u s le -  
ne v id e a s .n o . quia  aut ¡ ,i‘idumfit¿ 
tim e tu r dam num  d e  tr a í la r  An  
co m m u n i pariete  , &  to .A u g u .l i ,  
tu n c  non cau etu r : v t f i '- g u ia n  
d .l.fi x d ib u  .^ u t p r o -  < *ü M o d t-  
p te r  dam num  in  re- ftm nm .

S. V e tu s .

bus a liis  fu tu ru m  1 Se 
rnÍTcatit vn n sard ifica ti& ^ tu riccatfé íu r,vt h ic,6c”].d e  dam .in - 
fe c .l .iu r e r q u o s .&  l.in  co m m u n i;&  l.feq . A u t  am b o  fo c ij : &  
runc a u ra m b o  vltra  m o d u m ,au t vnu s tautum . P rim o cafu n5 
co m m itcitu r cautio ,etiam  in terp o ilta : v t j .d e  d am .in fec.I e x  
d am n o .« j.q u o tien s. In fecu n d o  fic :v t  in p r x d if t o  tit. I.inter 
q u o s .A u t nu llu s v ltra  m o d ü :&  tu n c non cau etu r.fcd  fi cautfi 
fu e rit:c ó m ittitu r:v t in c o .t it .1.d a m n i.\ c u m p a iic té .&  h o c  e- 
tiam  cafu poreft h ic  lo q u i. V e l d ic  IC cu n do.vicin u s n ó  fo c iu s  
qui cauet v ic im s q u ib u ílib e r , non ío c iis  tantum . &  cum  com  
lin d a  e íV ftip u la tio ,jig ic q u i p in x it , n o n a d  a ftim ation em  pi- 
fturarum ¿ad quo<l j .d e  d am .in fec.I e x  darnni.§. fin.&- fccu n - 
dtim h u n c m odum  non h aben t locu m  g lo .h ic  p o lita\  
z  A g . t w .  h o c  ita (i cu  pa re h c ic n tiu m ,n ó  Iuo  v it io ‘,c o r r u it , . T 
a lias co n tra :v t j .d e  dam no in fe c .l nam &  fi n ó  fit. lic e t alias * *  W 
in  x d if ic iu m  COnutiunis p ir ie tis  t ilc* dam num  in h ac ftip iila- 
t io n e  ven iar:vt j .d e d a n  n o  in fec.I.flttm ir.u m .§.prarrerea. 
a V a  lu ir ía ,  id eft q u x  V'ulgo h aben rur fine in cru fta tio n e ,v cl 
p i£ lu ra :vt'j.d e d a m n o  in fe c .l.  c x  d am n i.j.re fp o n .h o c  in p r o T 
priis m eis ie b u s .n o n  ip fo  p arietetvi m o d o  d ix i. 
b  T e í lo r i .t .  non p id lu ra s.A ccu rfiu s . 
c  r  M p era torés. P o j]e . c o n tra .C .e o ,l.f i.§ .fi.S o l.ib i fp eciale  p r o -  

lp te r a r e a m .
d  A f i í i n a . M  fi eft p u b lica ,ad  x v .p e d e s .fi priuata,ad x .p ed cá j

h h  i i i j  v t C . '



i.& l.m c e n ia n a . A lia s  a u té  n o u u m  o p u s A  e x  feru itu te  lu m in is ,v t cerlum  & -c. E t quandoq; .  7 
e o p e .n o .n u n .l.j.S .n u n tia tio .A ccu r. n c  fo le  videat: q u an d o q u e  fo l c x  n e ccfs ita te  p r ifta tUr*. ) r  
a e ft.D ilfe ré tia m  fa c it  ín te r p ro fp e¿lu s  e o d .l.fi a rb o re m .j.re lp o n . ' VCJ.

fo e d u s  g e n e r a l is . Se

v t C . d e x d i . p r U . f i  c u i ,  
n u n t i a b i t u r : v t i n f r a d e

1N<er.)-CA t  v  s.P lana e ft.D itfe i étiam  fa c it  ín te r p ro fp e¿lu s 
leru ic .íc  illa m ,n c  lu m in ib u s o f f ic ia t u r . Ec p o te ft in te llig i 
h o c  q u o d  d ic it  de p r o fp e d u ,d u o b u s  m o d is . V n o ,q u ó d  de* 

b ebatu r feru itu s p ro -

T o n it d iffer en tia m  ín te r  fe r tú tu te s  n e  
p ro fp e c lu i o fjia m u r :  ¡ y  n e  lu m im k tu  o ffi
c ia tu r . F.f le g itu r g lo ff .d u o b w  w o d ü  : V?;o 
tnodO'Ue o f f ja a tu r  p r o fp e ftu if im p lu ite r .c r  
i f ta  m ihi p lu i  p la c e t . R a rto ia i. 
x  i  x x l . V  l  p i  A N v s lib ro  v ic e n fi-  

m o n o n o  ad Sabinum .

N terí'eru itutes ne litm i-

lie  h ab et plus feru itu s 
p r o fp e d * : q u ia  p oteft 
i l le  cu i d eb etu r coclú 
&  terram  v id e rc . V e l 
d ic  a lio  m o d o v e in  g l.  
A c c u r lij  h ic  p o liia : 
fc i l ic c t  q u an d o  ad 
c e itu m  lo cu m  prxdi.- 
d a  feru itu s  d eb etu r. 
•(S i s e u v i t v s . )  
Si m ihi d eb e b a tu r  fer 
u itu s n e c  lu m in ib u s 
o ff ic ia tu r.& a liq u is  ib i  
x d i f i c a t , p u ta in  area 
q u x  m ih i Ieruitutem  
p r x d id a m  d eb e b at, 
p o ílu m  illi  x d if ic a n -  
t i  n o u u m  o p u s n u n - 
t ia r e ,  l im it a  n o ce t. 
V iu ian u s.
a  Q u o d .  id  e ft quia. 
A c c u r liu s .
b  H a b e t .  fc il ic e t  h o c  
n e q u id  & c . Etnot.<j> 
h o c  plus eft in  p ro h i-  
b e o d o ,&  n o n  h ab e n - 
d o  fib i. Q u i  en im  lu - 
m eii h a b e t ,  id  h abet 
v t  c x lu m  v id eat. Q u i 
autem  p ro fp e d u m .c la  
ritatcm  diei p er ccelú  
d ir e d o  n on  h ab et:fed  
fe n e ftra .v e l fo ram in e. 
V n d e  cu m  m inus h a
b e a t ,  m in u s o ffen d i 

V a u p e r y t  d c b e t* E t h ac ration e 
¿ J u l m  P * ? P «  p lu s  h ab et, 

W d ' ues:íu « a e ife r  
* u a n  d eb e t. & f e c u n -

I nibus officiatur, & n e  p ro- 
fpeótui o ffendatur, aliud &  
aliud ó b feru atu r: q u o d a in 
profpeftu  plus quis habetb,  
n e  quid ei officiataifad  g r a 

d e  arbor efiieit qu o  m inus 
cocli videri poísint. S i tam é 
id  quod ponitur,lum en quia 
dem  n ih il im p ed iat,  fo lem  
autem  au ferat: fi quidem  eo 
lo c i qu o  gratum  erat eum 
n on  e í T e ,  p oteft diei nihil^ 
contra  feruitutem  facere.Sin 
vero h e lio c a m in o ,1 vcl to la 
n o - t  dicendum  e r it3 quia 
vm bram  facit in lo co  cui io l 
fu it nccelTarius,í con tra  fe r -

tiorem p rofged íum  &  l i b e -  B u im tem itn p o ífta m ficr i.P e r
I n m m i K n c C í J n r p m  n n  _ 1 n  l  _ ! • / -

contrarium  lid ep onat ardm-ru m :in  lum inibuscautem nó 
o fficere ,n e  lum ina cuiuíquá 
obícu riora fíant. Q n o d cu n - 
que ig itur faciat ad lum inis 
im pedim entum , dprohibcri 
p o te ft, fi feruitus debeatur.e 
opusque ei nouum  nuntiari? 
p oteft ,  fi m odo íic faciat vt 
lum ini noceat.
x  y .P  a  v  l  v  s lib ro  fecu n d o  E p ico  - 

m arum  A lfe n i D ig e fto ru m .

V m e n ,id  c ft g v t coclum 
v id eretu r.E t in tereft in* 

ter lum en &  profpe& um . 
nam proípe& us etiam  ex in -  
ferio r ib u s11 locis eft: lum en

L

in feriori lo c o  eíTe n o n  f 'r t n t e m .a a r t o lm .

dm es.
d um  h o c  p r o fp e d u s  
e ra ta d  certu m  lo c ú : 
v t j . l .p r o x i .  P o te ft &  
a liter  in te llig i  q u ó d  
g e n e ra lis  m ih i d e b e -  
tu r p r o f p e d u s : & t u c  
h x c  g lo f . n o n  eft b o 
na: & l e d u r a  le g is  eft 
p lana, Se in fe rio r is  fi*  
m iliter.
c  Im tu m in tb m . id eft 
in  feru itu te  illa  n e  lu -

ex 
p oteft.

A r b o r  c ¡u t  im p ed it v id e r i c ee lu m , con tra  
fe r u itu te m  lu m in u  b a b e t u r : f e c w  ft im p e-  
diíit v e n ir e  fo le m  j i i f i  m u ltu m  im p ed ia t.d e- 
p r e f l io a u t c  xdtficij v e l  a r b o r if, regu la rtter  
n o u  e f i  con tra  fe r u itu te m  lu m in u m .R a ct. 

i v i . V l p u n v . s  l ib r o v ic e n íl-  
rn o n o n o  ad Sabinum .

S I arborem  ponat v t lum i -  

ni o f í ic ia t : « q u é  d icen
dum er it , con tra  im poíitam  
ieruitutem  eum facere.' nam

tn in ib u s & c -A c c u r .
d  Im p ed tm en tu m . q u o  m in u s coclum  T Ídeam :rt j .L p r o x i.&  1. 
fi a rb o rem .in  p rin cip .
e  D e b e a tu r . fc il ic e t  i a e o  lo c o  in q u o  x d ific a tu r .

N t n u  » p m  £  N u n tia r i. Sed v id e tu r  q u ó d  p ro  feru itu te  n u n tiari n on  p o f

h I n fe r io r t b tu lo i i i . in fe rio ra  lo c a  v o c a t  o m n ia x d if¡ClJ 
in fe r io r a  Iunt c c e lo :q u x  non p r x u e n iu n t  o c u lo sm  vid j l

c t c l u m : liuc 

h u e c x  lacere; &-S '
6 P «  f c n e f t . ¿ * ¡
pcr^uem aUum m 04  
p rodu cías CUin
U.O" ‘Vldc4S,00U(i¡cJ
tis h a b c rc lumeu:1>  
o m n u d ie i  cU rita,”  
fü le ,&  per hoc exce 
lo  proucniat. poteft ̂

te habere
p r o fp e ü u in . quiCl¿  
q u e en un habet lu. 
raed,habet profpcftj.

le d  n o n  econtra. Ma i
g is  autem  videntur' 
vc exced en cia , &Cx;, 
ce lia : ciuu lumini ni-1 

debeat o p p o a ijy . 
p r o fp e d u i lie : dunj.ir¡5 
m o d o p o lsic  profpicj. X:', 

econtra prolpe&,j ¡*,{ 
d e fu p e r , &  infra: 
lum en u n tm n exccj

l o - , U

SI arborem.)- Ca$vS. ?«- 
Q u atu o r dicic víq- *¡'u 

a i  § .h x c  lex. Vendidif*

t ib í domuin.-vcdixi vt!
ftillicid ia, vel feruitu-/ 
tes ftilhcidiorum  tibí' 
n e cc íT ir ix  nunc funt, « í 
u arem án ea n t: ñeca-' 
perú i, vtrum  deberet1 
dom usvendica.vel de-’ 
b e a c u r e i. Ec dic in-< 
cerprecandum padum- 
co n tra  vendicorem.vt^ 
d o m u i venditx  debea' 
tu r feruitus: non tero4 
ipfa  d e b e a t . idem de1 
a liis feruitutibus, fc-tyM! 
cundum  P lacen . Vi 
u ianus.
i F acere. h o c  quaod| 
d eb etu r feruitus ne 
lu m inibu s officiatur. 
Secus ii altius n ótol. 
len di tantum  fit fer- 
u itusrquia cuncarbo- 
rem  habere poteft: vt 
s.c.l.qdificia .&  l.quod 
autem .
k  Poteft diei m in ia n 

t e  dicic n ih il:  q u ia  fu ffic ie n s  re m a n e t: im p ed it tamen , quia 
fa c it  vn)bram :vtftacim  d ic it .V n d e d iftin g u e :n o ce c ,v tib i:v d  
n o n .v t h ic .
1 He¿ioc4)wmo.Helios G r x c é ,L a t in e  d ic itu r  fo l.&  eft locus in

ciu m ,v cl arboris ram os, qu o  
fadto locus opacusquondam  
coepit folis e lícp le n u s ,  n o n  
facit con tra  ieru itu tem .hanc 
enim  debuit ,  ne lum inibus 
officiat:nu nc n o n  lum inibus 
o fíic it , fed plus a:quo m lu 
m en facit. In tcrdu m  diei po
te ft , eum qu oqu e qui to ilit11 
atdiíicium vcl deprim it,0 lu 
m inibus ofhcere ,  fi forte  
kcct «vravctKX«fiv,* vel p re ílli- 
ra P quadam lum en in eas x -  
des deuoluatur.

P a ft io  o b  feú ra  in ter p r eta tu r  cótra  p r o -

Hcec lex q traditionis,Sri7- 
l i c id iá  t>ti n u n c fu n t  > v t  i t a  f i n t :  
h o c fign ificat,im p oíitam  vi- 
cinis neceísitatem  ftillic i-  
d iorum  cxcipiendorum :non 
illu d , vt etiam  em ptor ftilli
cid ia fufeipiat ardiíiciorum 
vicinorum . H o c  ig itur p o l- 
lic e tu rr v e n d ito r ,  íibi q u ú  
dem ftillicid iorum  íeru itu - 
tem  d e b e ri: íe  auté nulli d c-

» u n n a r i ,a n  eo  cu i fe ru itu sd e b e tu r:fiu c  fit  p e rfo n a lis , vt v fu sfru -  j )  q u o  paterfa .m o ratu r ad fo lé .V id e  A lc ia .lib .n .P a re rg .c a .i.
f o f i i t  pro  
f t m t t u t .

£ lu s ,&  v íu s :v t in fra  de o p e .n o . n u n .l.j.§ . fina, fiu e  realis: v t in  
e o .t it .l.q u i v ia m .q u x  fun t co n tra .S o l.in  vrb an is p r x d iis  p o 
teft d en u n tiari cu icu n q u e , v t  h ic . in  ru ftic is  n on  : v t in  Lilla 
q u i viam .n am  &  h ic  d icic d o m in o  nu ntiari:at in  v fu fru .d iftin  
g u c :e x tra n e o  p o te ft,n o n  d o m in o . Sed  h x c  fo l. antiqua fa ifa  
c ft .p e r U j.fa m il.e r c ifc u n .in  lio c  iu d ic io . v b i d ic itu r  q u ó d  in 
v tr ifq n e  p o te ft  n u ntiari . D ic  e r g o  v ic in o  p o fle  denuncian: 
d o m in o  propriecacis n on :fed  in v fu fru .a liu d .N a m fi v fu sfru . 
d ecerio rfia r.p ecere  v íu m fru .d e b eb ic iv c 'J .d e o p e .n o .n u n .l.ij. 
&  j.d e r e ru if.l.j .in  fin.Ir. &  lo a n  . V fu fr u t lu a r iu s  e r g o  n u lli 
n u n tia t:q u ia  cu m  p ro c u rato rio  n o m in e n u n t ia t , p ro p rie ta -  
rius v id etu r n u n tiare .S i v ero  d ebeatur feru itu s  p r x d ia lis ,d o 
m in o  n o n  n u o tiatu r.tu in  quia fu o  iu r e ,&  in fu o  facit:tu m  e -  
tiam  quia p erfon ali a d io n e  m ihi t e n e tu r . quia  n on  e ft lib e -  
ratus fem el p rx fta n d o  p atientiam , q u o d  a u x iliu m  co n tra  e x -  
tra n e u m n o n  h a b e t.H u ic  tam en fo lu tio m  v id e tu r co n tra  in 
fr a  de o p e .n o .n u n , de p u p illo . $. fex tu s . nam  ib i etiam  p r o -  
prietario  p o llo  nuntiari in n u itu r : fed  h o c  e ft fa lfu m .led  ib i  
de a liis d ic it .A c c u rfiu s .

L V m e n .y C a  s v  s .S eru itu slu m in is e x  c x lo d e b e tu r :fe d  fer 
u itus p ro fp e & u s  d eb etu r m ihi e x  in fe r io r i parce. V iu ia . 

g  IJ tfi.  ¿ lu x  partes fu n t.q .d . ea p o te ftas e f t ,  q u á  q u is h ab et

A e q u o . q u o d  plus e ft:v t  in fra  de in  litem  iurado.I.antepe. _  
&  in fr a d e  v e r b .o b li.l.v b i auté. §.j. &  in fra  quemad.fer.amit. ^  
is  cu iu s.&  fi fe r .v in .l.fi eo  lo co .§ .fin a . 
n T o ilit .  id  e ft re m o u e t in  to tu m . Ar
o  D e p rim it. in  parte.
p V reffu ra . e x  re u erb eratio n e .v n d e  il lu d ,R e fu lf it  fo lio  cly- 
p e o s a u reo s :&  refp lend u eru n r m o n tes ab e is. ¿ h
q H te c le x  tra d itio n ií. id eft h x c  p a d io  in traden d o appofita. a j  
r P o llic e tu r S u o  o b fe u ro  e lo q u io ,&  fic a d  fu i periculúobfcu j 
re lo q u itu r:v t j .d e  co n tra h .e m p .l.cú  in  le g e .&  C .d e  do. pro- (y(lV« 
m i.l.f i.in  fin .&  j .d e  e u ic .l.q u i 1 ib e rta c is Á j.S e d  quom odo (cr ^Jjf. 
uicus re i v e n d itx  d eb e b itu r  n ifi nom in atim  a d u m  lif.vtj.d e  
cu ic .l.q u i lib erta tis.in  f i .&  j  .d e co n tra lle n , em p .in  venden- 
d o -R efp o n .& : h o c a g i  v id e tu r  in  p r x iu d ic iu m  venditoris, vc 
ten ea tu r ad intereíTe,fi n o n  d eb ean tu r i í i x  leru itu tes. Etdic 
h ic  in te llig i,f i  e ft.S ia u tem  non deb en tu r.n un q u am  debebun 
tu r p ro lacio n e  ifto ru m  v e r b o ru :v c ‘J.com m u n ia  prxd i.l.qu ‘c 
q u id .&  j .d e  cu ic .l.q u i lib e n acis .§ .p e . A c c u rfiu s .
^  I f i f l u U . y C  a s v s .  C o n c e fs i cibi calem feru icu té .vt liceret 

tib i p er m eum  parietem ,q u em  fran g eb am .p o n ere  fi fluías, 
v t  in d e  aquam  ad tuam  d om um  d u c e r e s : &  fie debebam  tibí 
feru itu tem  in  re c ib ie n d o  fiftu ia í . fi p ro p te r h o c  paflus fum

damnum,


